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1

B o a s - N o v a s !

Cerca de vinte a trinta anos depois de 
Jesus ter voltado para o céu, um discí

pulo judeu chamado Mateus foi inspirado 
pelo Espírito Santo a escrever um livro. Dis
so resultou o que conhecemos hoje como 
o "Evangelho Segundo Mateus".

Nenhum  dos quatro Evangelhos regis
tra qualquer palavra proferida por Mateus. 
A inda assim, em seu Evangelho, ele nos 
apresenta as palavras e os atos de Jesus Cris
to, o "filho de Davi, filho de Abraão" (Mt 
1:1). Apesar de Mateus não ter escrito para 
falar de si mesmo, convém  nos familiari
zarm os com o apóstolo e com o livro que 
escreveu. Assim, poderemos descobrir tudo 
o que ele desejava que soubéssem os so
bre Jesus Cristo.

O  Espírito Santo usou Mateus para reali
zar três tarefas importantes ao escrever este 
Evangelho.

1 .  O  CO N STR U TO R DE PONTES: 
APRESENTOU UM N O V O  LIVRO
Esse novo livro é o Novo Testamento. Se um 
leitor da Bíblia pulasse de Malaquias para 
Marcos, Atos ou Romanos, ficaria totalmen
te confuso. O  Evangelho de Mateus é a 
ponte de transição entre o Antigo Testamen
to e o Novo Testamento.

O  tema do Antigo Testamento é apre
sentado em Gênesis 5:1: "Este é o livro da 
genealogia de Adão". O  Antigo Testamento 
mostra a história, extremamente triste, da 
família de Adão. Deus criou o homem a sua 
im agem , mas o hom em  pecou e, desse 
modo, distorceu sua imagem original. D e
pois disso, o homem gerou filhos "à sua se
melhança, conforme a sua imagem" (Gn 5:3),

e estes se mostraram tão pecadores quanto 
seus pais. Não importa como lemos o Anti
go Testamento, sempre encontramos peca
dos e pecadores.

O  Novo Testamento, porém, é o "Livro 
da genealogia de Jesus Cristo" (Mt 1:1). Je
sus é o último Adão (1 C o  1 5:45), e ele veio 
ao mundo para salvar as "gerações de Adão" 
(da qual, a propósito, fazemos parte). Ape
sar de não ser uma escolha nossa, nasce
mos na geração de Adão, e isso nos torna 
pecadores. Mas, por uma escolha de fé, 
podemos nascer na geração de Jesus Cristo 
e nos tornar filhos de Deus!

Quando lemos a genealogia em Gênesis 
5, a repetição da expressão e ele morreu soa 
como o badalar fúnebre de um sino. O  An
tigo Testamento mostra que "o salário do 
pecado é a morte" (Rm 6:23). Mas quando 
passamos ao Novo Testamento, sua primei
ra genealogia enfatiza o nascimento, não a 
morte! A  mensagem do Novo Testamento 
diz que "o dom gratuito de Deus é a vida 
eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor" (Rm 
6:23).

O  A ntigo  Testam ento é um livro de 
promessas; o Novo Testamento, por sua vez, 
é um livro de cumprimento (por certo, há 
inúm eras prom essas preciosas no Novo 
Testamento, mas me refiro, aqui, à ênfase 
principal de cada parte da Bíblia). Deus pro
meteu um Redentor em Gênesis 3:15, e Je
sus Cristo cumpriu essa promessa. Cumprir 
é uma das palavras-chave do Evangelho de 
Mateus, usada cerca de vinte vezes.

Um dos propósitos deste Evangelho é 
mostrar que Jesus Cristo cumpriu as promes
sas do Antigo Testamento a respeito do 
Messias. Seu nascimento em Belém cumpriu 
Isaías 7:14 (Mt 1:22, 23). Foi levado ao Egi
to, onde ficaria mais seguro e, desse modo, 
cumpriu Oséias 11:1 (Mt 2:14, 15). Quan
do José e sua família decidiram se estabele
cer em Nazaré, cumpriram várias profecias 
do Antigo Testamento (Mt 2:22, 23). Em seu 
Evangelho, Mateus apresenta pelo menos 
129 citações ou alusões ao Antigo Testamen
to. Escreveu principalmente a leitores judeus 
para mostrar-lhes que Jesus Cristo era, de 
fato, o Messias prometido.
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2 . 0  b ió g r a f o : a p r e s e n t o u  u m  n o v o  R ei

A julgar pela definição moderna, nenhum 
dos quatro Evangelhos pode ser considera
do uma biografia. Aliás, o apóstolo João 
duvidou de que fosse possível escrever uma 
biografia completa de Jesus (Jo 21:25). Os 
Evangelhos deixam de fora uma série de 
detalhes sobre a vida de Jesus aqui na Terra.

Cada um dos quatro Evangelhos tem uma 
ênfase particular. O Livro de Mateus é cha
mado de o "Evangelho do Rei" e foi escrito 
principalmente para leitores judeus. O  Livro 
de Marcos, o "Evangelho do Servo", foi es
crito para instruir os leitores romanos. Lucas 
escreveu principalmente para os gregos e 
apresentou Cristo como o "perfeito Filho do 
homem". João é de interesse universal, e sua 
mensagem é "Este é o Filho de Deus". Ne
nhum dos Evangelhos é suficiente para con
tar toda a história da forma que Deus quer 
que a vejamos. Porém, quando juntamos os 
quatro relatos, vemos uma imagem mais 
complexa da Pessoa e obra de nosso Senhor.

Uma vez que estava acostumado a man
ter registros sistemáticos, Mateus apresenta 
um relato extremamente organizado da vida 
e ministério de nosso Senhor. O  livro pode 
ser dividido em dez seções, que alternam o 
"fazer" e o "ensinar". Cada seção de ensina
mentos termina com a frase: "Quando Jesus 
terminou estas palavras" ou uma declaração 
semelhante de transição. Os capítulos po
dem ser divididos da seguinte maneira:

Narrativa Ensinamentos Transição
1 -  4 5 - 7 7:28
8:1 - 9:34 9:35 -  10:42 11:1
11:2 -  12:50 13:1-52 13:53
13:53 -  17:27 18:1-35 19:1
19:1 -  23:39 24:1 -  25:46 26:1
26:1 -  28:20 (a narrativa da Paixão)

Mateus descreve Jesus como um Homem 
de ação e um Mestre, registrando pelo me
nos vinte milagres específicos e seis mensa
gens principais: o Sermão do Monte (caps. 
5 - 7 ) ,  a comissão dos apóstolos (cap. 10), 
as parábolas do reino (cap. 13), as lições so
bre o perdão (cap. 18), as acusações contra 
os fariseus (cap. 23), e o discurso profético

no monte das Oliveiras (caps. 24 -  25). Pelo 
menos 60% do livro é dedicado aos ensi
namentos de Jesus.

Ê importante lembrar que Mateus con
centra-se no reino. No Antigo Testamento, a 
nação de Israel era o reino de Deus na Ter
ra: "Vós me sereis reino de sacerdotes e 
nação santa" (Êx 19:6). Muitos, nos dias de 
Jesus, esperavam pelo libertador enviado por 
Deus, que os libertaria da escravidão romana 
e restabeleceria o reino glorioso de Israel.

A mensagem do reino dos céus foi pre
gada inicialmente por João Batista (Mt 3:1, 
2). Jesus também pregou essa mensagem no 
começo de seu ministério (Mt 4:23) e en
viou os doze apóstolos com a mesma pro
clamação (Mt 10:1-7).

Porém, as boas novas do reino exigiam 
do povo uma resposta moral e espiritual, não 
apenas a aceitação de um conjunto de re
gras. João Batista pedia arrependimento. 
Semelhantemente, Jesus deixou bem claro 
que não tinha vindo para conquistar Roma, 
mas para transformar o coração e a vida 
daqueles que cressem nele. Antes de entrar 
na glória do reino, Jesus suportou o sofri
mento da cruz.

Podemos observar, ainda, que Mateus 
organizou seus textos de acordo com tópi
cos, não em seqüência cronológica. Agru
pou dez milagres nos capítulos 8 - 9  em 
vez de colocá-los dentro de sua seqüência 
histórica ao longo da narrativa do Evange
lho. Sem dúvida, vários outros acontecimen
tos foram totalmente omitidos. Ao conside
rar a harmonia existente entre os Evangelhos, 
vemos que Mateus segue um padrão pró
prio sem, no entanto, contradizer os outros 
evangelistas.

Além de ser responsável pela transição 
do Antigo para o Novo Testamento e de 
apresentar a biografia de um novo Rei, Je
sus Cristo, Mateus também cumpriu um ter
ceiro propósito ao escrever seu livro.

3 .  O  HOMEM DE FÉ: APRESENTOU UM 
NOVO POVO
Esse novo povo era, evidentemente, a Igre
ja. Mateus é o único escritor a usar a pa
lavra igreja em seu texto (Mt 16:18; 18:17).
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O  termo grego traduzido por "igreja" signifi
ca "uma assembléia chamada para fora". No 
Novo Testamento, esse termo refere-se, em 
geral, à congregação local dos cristãos. No 
Antigo Testamento, Israel era escolhido por 
D eu s, co m eçan d o  com  o cham ado de 
Abraão (Gn 12:1ss; Dt 7:6-8). Aliás, Estêvão 
chama a nação de Israel de "a congregação 
[igreja] no deserto" (At 7:38), pois era o povo 
de Deus chamado para fora.

Porém, a Igreja do Novo Testamento é 
formada por um povo diferente, pois é cons
tituída tanto de  judeus quanto de gentios. 
Nessa Igreja, não há qualquer distinção racial 
(Gl 3:28). Apesar de ter escrito principalmen
te para judeus, ainda assim o Evangelho de 
Mateus possui um elemento "universal" que 
inclui os gentios. Por exemplo, líderes gen
tios vão adorar o menino Jesus (Mt 2:1-12). 
Jesus realiza milagres para os gentios e até 
os elogia por sua fé (Mt 8:5-1 3; 1 5:21-28). A  
rainha de Sabá é louvada por se mostrar dis
posta a fazer uma longa jornada a fim de 
ouvir a sabedoria de Salomão (Mt 12:42). 
Num momento de crise em seu ministério, 
Jesus fala de uma profecia sobre os gentios 
(Mt 12:14-21). Mesmo nas parábolas, Jesus 
indica que as bênçãos que Israel recusou 
seriam compartilhadas com os gentios (Mt 
22:8-10; 2 1 :40-46). De acordo com o discur
so no monte das Oliveiras, a mensagem se
ria levada "a todas as nações" (Mt 24:14); e 
a comissão do Senhor envolveria todas a na
ções (Mt 28:19, 20).

Na Igreja primitiva, havia apenas cristãos 
judeus e prosélitos (At 2 -  7). Quando o 
evangelho chegou a Samaria (At 8), o povo 
mestiço de judeus e gentios passou a fazer 
parte da Igreja. Depois que Pedro foi à casa 
de Cornélio (At 10), os gentios também co
meçaram a participar da Igreja. A  assembléia 
de Jerusalém (At 1 5) determinou que os gen
tios não precisavam tornar-se judeus antes 
de se tornar cristãos.

Mateus apresenta toda essa questão de 
antemão, e quando seu livro foi lido pelos 
membros judeus e gentios da Igreja primiti
va, ajudou a resolver diferenças e a promover 
a unidade. Mateus deixa claro que esse novo 
povo, a Igreja, não deveria apoiar qualquer

forma de exclusão racial ou social. Pela fé 
em Jesus Cristo, os cristãos são "todos um" 
no corpo de Cristo, a Igreja.

A  própria experiência de Mateus com o 
Senhor, relatada em Mateus 9:9-1 7, é um 
belo exemplo da graça de Deus. Seu antigo 
nome era Levi, o filho de Alfeu (Mc 2:14). 
"Mateus" significa "o dom de Deus". Ao que 
parece, esse nome lhe foi dado para come
morar sua conversão e seu chamado para 
ser discípulo.

E importante lembrar que os coletores 
de impostos faziam parte de uma das clas
ses mais odiadas da sociedade judaica. Para 
começar, eram traidores da própria nação, 
pois ganhavam o sustento "vendendo-se" aos 
romanos ao trabalhar para o governo. Cada 
coletor adquiria de Roma o direito de reco
lher impostos; quanto mais recolhia, mais 
conseguia guardar para si. O s coletores eram 
considerados ladrões e traidores, e seus con
tatos com os gentios também os colocavam 
à margem da religião, a ponto de serem ti
dos como impuros. Jesus refletiu a opinião 
popular acerca dos publicanos ao classificá- 
los junto a prostitutas e a outros pecadores 
(Mt 5:46, 47; 18:17), mas deixou claro que 
era "amigo de publicanos e pecadores" (Mt 
11:19; 21:31, 32).

Mateus abriu seu coração para Jesus 
Cristo e se tornou uma nova pessoa. Não 
foi uma decisão fácil para ele. Era de Cafar- 
naum, cidade que havia rejeitado o Senhor 
(Mt 11:23). Também era um negociante co
nhecido na cidade e, provavelmente, foi 
perseguido pelos amigos de outros tempos. 
Sem dúvida, perdeu muito dinheiro quando 
deixou tudo para seguir a Cristo.

Mateus não apenas abriu seu coração, 
mas também abriu sua casa. Sabia que mui
tos de seus velhos amigos, senão todos, o 
abandonariam quando começasse a seguir 
Jesus Cristo. Por isso, aproveitou a situação 
e os convidou para conhecer Jesus. Deu uma 
grande festa e convidou todos os coletores 
de impostos (é possível que alguns deles fos
sem gentios) e judeus que não guardavam a 
lei ("pecadores").

Evidentemente, os fariseus criticaram Je
sus por assentar-se à mesma mesa que toda



12 MATEUS

essa gente impura e até tentaram instigar os 
discípulos de João Batista a criar uma desa
vença (Lc 5:33). No entanto, Jesus explicou 
por que estava andando com "publicanos e 
pecadores": eram espiritualmente enfermos 
e precisavam de um médico. O Senhor não 
veio chamar os justos, pois não havia justos. 
Veio chamar pecadores, e isso incluía os 
fariseus. Por certo, seus críticos não se con
sideravam "enfermos espirituais", mas isso 
não muda o fato de que eram isso mesmo.

Mateus não apenas abriu seu coração 
e sua casa como também abriu suas mãos 
e trabalhou para Cristo. Alexander White 
de Edimburgo disse, certa vez, que, quan
do Mateus deixou seu emprego para se
guir a Cristo, levou consigo sua pena de

escrever! Mal sabia ele, na época, que um 
dia seria usado pelo Espírito para escrever 
o primeiro dos quatro Evangelhos do Novo 
Testamento!

Diz a tradição que Mateus ministrou na 
Palestina durante vários anos, depois que 
Jesus voltou para o céu, e que fez viagens 
missionárias para levar o evangelho aos ju
deus dispersos entre os gentios. Seu traba
lho é relacionado à Pérsia, Etiópia e Síria, e 
algumas tradições incluem ainda a Grécia. 
O  Novo Testamento não diz coisa alguma 
sobre sua vida, mas podemos afirmar com 
certeza que, por onde quer que as Escritu
ras passem neste mundo, o Evangelho escri
to por Mateus continua a ministrar ao cora
ção de seus leitores.
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O  N a s c im e n t o  d o  R ei

M a t e u s  1 - 2

Se um homem aparece de repente dizen
do ser rei, a primeira coisa que as pes

soas querem ver são as provas. De onde 
vem? Quem  são seus súditos? Quais são suas 
credenciais? Prevendo essas perguntas im
portantes, Mateus começa seu livro com um 
relato detalhado do nascim ento de Jesus 
Cristo e dos acontecimentos subseqüentes. 
Ele apresenta quatro fatos sobre o Rei.

1. A  l i n h a g e m  d o  Rei (M t  1 :1 -2 5 )
Uma vez que a realeza depende da linha
gem, era importante determinar o direito de 
Jesus ao trono de Davi. Mateus apresenta a 
linhagem humana de Jesus (Mt 1:1-17) bem 
com o a divina (Mt 1:18-25).

A  linhagem  hum ana (w . 1-17). O s ju
deus davam grande importância às genea
logias, pois, sem elas, não podiam provar que 
faziam parte de determinada tribo nem quem 
possuía direito de herança. Qualquer um que 
afirmasse ser "filho de Davi" deveria ser 
capaz de provar tal asserção. Costuma-se 
concluir que Mateus apresenta a genealo
gia de Jesus pelo seu padrasto, José, enquan
to Lucas fornece a linhagem de Maria (Lc 
3:23ss).

Muitos leitores pulam essa lista de nomes 
antigos (e, em aiguns casos, impronunciá- 
veis). Mas essa "lista de nome" é essencial 
para o registro do Evangelho, pois mostra 
que Jesus Cristo faz parte da história. Mos
tra também que toda a história de Israel pre
parou o cenário para seu nascimento. Em 
sua providência, Deus governou e prevale
ceu sobre os acontecimentos históricos, a 
fim de realizar seu grande propósito de tra
zer seu Filho ao mundo.

Essa genealogia também ilustra a maravi
lhosa graça de Deus. É muito raro encontrar 
nomes de mulheres em genealogias judaicas, 
pois os nomes e heranças eram passados 
para os homens. No entanto, encontramos 
nessa lista referências a quatro mulheres do 
Antigo Testamento: Tamar (Mt 1:3), Raabe e 
Rute (Mt 1:5), e Bate-Seba, "a que fora mu
lher de Urias" (Mt 1:6).

Fica claro que Mateus deixa alguns no
mes de fora dessa genealogia. É provável que 
tenha feito isso a fim de apresentar um 
sum ário sistem ático de três períodos na 
história de Israel, cada um com catorze ge
rações. O  valor num érico das letras em 
hebraico para "Davi" é igual a catorze. Tal
vez Mateus tenha usado essa abordagem a 
fim de ajudar seus leitores a memorizar essa 
lista complicada.

Muitos judeus eram descendentes do rei 
Davi. Seria preciso mais do que um certi
ficado de linhagem para provar que Jesus 
Cristo era "filho de Davi" e herdeiro do tro
no de Davi. Daí a grande importância de 
sua linhagem divina.

A linhagem divina (w . 18-25). Mateus 
1:16 e 18 deixam claro que o nascimento 
de Jesus Cristo foi diferente daquele de qual
quer outro menino judeu m encionado na 
genealogia. Mateus ressalta que José não 
"gerou" Jesus Cristo. Antes, José foi "marido 
de Maria, da qual nasceu Jesus, que se cha
ma o Cristo". Jesus nasceu de uma mãe 
terrena, sem a necessidade de um pai ter
reno. Esse fato é chamado de doutrina do 
nascimento virginal.

Cada criança que nasce é uma criatura 
totalmente nova. Mas Jesus Cristo, sendo o 
Deus eterno (Jo 1:1, 14), existia antes de 
Maria, de José ou de qualquer outro de seus 
antepassados. Se Jesus Cristo tivesse sido 
concebido da mesma forma que qualquer 
outra criança, não poderia ser Deus. Era 
necessário que viesse ao mundo por meio 
de uma mãe terrena, mas sem ser gerado 
por um pai terreno. Assim, por um milagre 
do Espírito Santo, Jesus foi concebido no 
ventre de Maria, uma virgem (Lc 1:26-38).

Há quem questione se, de fato, Maria 
era virgem , d ize n d o  que "v irgem ", em
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Mateus 1:23, deve ser traduzido por "moça". 
Porém, a palavra traduzida por virgem nesse 
versículo tem sempre esse significado e não 
permite qualquer outra tradução, nem mes
mo "moça".

Tanto Maria quanto José pertenciam à 
casa de Davi. As profecias do Antigo Testa
mento afirmavam que o Messias nasceria de 
uma mulher (Gn 3:15), da descendência de 
Abraão (Gn 22:18), pela tribo de Judá (Gn 
49:10) e da família de Davi (2 Sm 7:12, 13). 
A genealogia de Mateus acompanha a linha
gem através de Salomão, enquanto Lucas 
acompanha sua linhagem através de Natã, 
outro filho de Davi. É interessante observar 
que Jesus Cristo é o único judeu vivo que 
pode provar seu direito ao trono de Davi! 
Todos os outros registros foram destruídos 
quando os Romanos tomaram Jerusalém em 
70 d.C.

Para o povo judeu daquela época, o 
noivado equivalia ao casamento -  exceto 
pelo fato de que o homem e a mulher não 
coabitavam. Os noivos eram chamados de 
"marido e esposa", e, ao fim do período de 
noivado, o casamento era consumado. Se 
uma mulher que estava noiva ficava grávida, 
isso era considerado adultério (ver Dt 22:13
21). Porém, José não pediu nenhuma puni
ção nem o divórcio quando descobriu que 
Maria estava grávida, pois o Senhor havia 
lhe revelado a verdade. Todas essas coisas 
cumpriram Isaías 7:14.

Antes de terminar nosso estudo desta 
seção importante, devemos considerar três 
nomes dados ao Filho de Deus. O  nome 
Jesus significa "Salvador" e vem do hebraico 
Josué ("Jeová é salvação"). Havia muitos 
meninos judeus chamados Josué (ou, no 
grego, Jesus), mas o filho de Maria chama
va-se "Jesus o Cristo". O  termo Cristo quer 
dizer "ungido" e é o equivalente grego da 
designação Messias. Ele é "Jesus o Messias". 
Jesus é o seu nome humano; Cristo (Mes
sias) é o seu título oficial; e Emanuel descre
ve quem ele é -  "Deus conosco". Jesus 
Cristo é Deus! Encontramos a designação 
"Emanuel" em Isaías 7:14 e 8:8.

Assim, o Rei era um homem judeu e tam
bém o Filho de Deus. Mas será que alguém

reconheceu sua realeza? Sim, os magos que 
vieram do Oriente e o adoraram.

2. A  re v e rê n c ia  a o  R ei (M t 2 :1-12)
Devemos reconhecer que sabemos muito 
pouco sobre esses homens. A palavra 
traduzida por "magos" refere-se a eruditos 
que estudavam as estrelas. O  título dá a im
pressão de que eram mágicos, mas é pro
vável que fossem apenas astrólogos. No 
entanto, sua presença no relato bíblico não 
deve ser interpretada como corroboração 
divina para a prática da astrologia.

Deus lhes deu um sinal especial, uma 
estrela miraculosa que anunciou o nascimen
to do Rei. A estrela guiou-os a Jerusalém; lá, 
os profetas de Deus lhes disseram que o Rei 
nasceria em Belém. Assim, os magos foram 
a Belém e, quando chegaram lá, adoraram 
o menino Jesus.

Não sabemos quantos magos havia. Por 
causa dos três presentes relacionados em 
Mateus 2:11, costuma-se supor que os ma
gos também eram três, mas não sabemos 
ao certo. De qualquer modo, quando a ca
ravana chegou a Jerusalém, trouxe consigo 
gente suficiente para causar tumulto em toda 
a cidade.

E preciso lembrar que esses homens eram 
gentios. Desde o começo, Jesus veio para 
ser "o Salvador do mundo" (Jo 4:42). Além 
de ricos, esses homens eram estudiosos -  
poderiam ser considerados os cientistas da 
época. Nenhuma pessoa culta que siga a 
luz que Deus lhe mostra pode deixar de 
adorar aos pés de Jesus. Em Cristo, "todos 
os tesouros da sabedoria e do conhecimen
to estão ocultos" (Cl 2:3). Nele habita "cor
poralmente, toda a plenitude da Divindade" 
(Cl 2:9).

Os magos estavam à procura do Rei, mas 
Herodes temia esse Rei e desejava destruí- 
lo. Trata-se, aqui, de Herodes, o Grande, 
chamado de rei pelo senado romano por 
causa da influência de Marco Antônio. He
rodes era um homem cruel e astucioso que 
não permitia a ninguém, nem mesmo aos 
membros da própria família, qualquer inter
ferência em seu governo nem que se impe
disse a satisfação de seus desejos perversos.
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Assassino implacável, ordenou a morte da 
própria esposa e dos dois irmãos dela por 
suspeitar de traição. Casou-se pefo menos 
nove vezes, a fim de satisfazer sua luxúria e 
de fortalecer alianças políticas.

Não é de se admirar que Herodes tenha 
tentado matar Jesus. Afinal, desejava ser o 
único a usar o título de "Rei dos Judeus". 
No entanto, havia outra razão para desejar 
se ver livre de Jesus. Herodes não era judeu 
puro, mas idumeu, descendente de Esaú. 
Vemos aqui um retrato do conflito antiqüís- 
simo entre Esaú e Jacó, que teve início an
tes mesmo de os meninos nascerem (Gn 
25:19-34). É o espiritual contra o carnal, o 
piedoso contra o impiedoso.

O s magos procuravam o Rei; Herodes 
opunha-se a ele e os sacerdotes judeus o 
ignoravam. O s sacerdotes conheciam as Es
crituras e mostravam o Salvador a outros, 
mas eles mesmos se recusaram a adorá-lo! 
Citaram Miquéias 5:2, mas não obedeceram 
à Palavra. Estavam a menos de 10 quilô
metros do Filho de Deus e, no entanto, não 
foram vê-lo! O s  gentios o buscaram e en
contraram, mas os judeus não.

De acordo com Mateus 2:9, a estrela que 
guiava os magos não ficava sempre visível. 
Dirigindo-se a Belém, eles a viram novamen
te, e ela os conduziu à casa onde Jesus esta
va. A  essa altura, José e Maria haviam saído 
do local temporário onde Jesus havia nas
cido (Lc 2:7). O s presépios tradicionais que 
reúnem pastores e sábios não são fiéis às 
Escrituras, pois os magos chegaram  bem 
depois.

Mateus cita outra profecia que se cum
priu para provar que Jesus Cristo é o Rei (Mt 
2:5). Sua maneira de nascer cumpriu uma 
profecia, e o lugar onde nasceu cumpriu 
outra. Belém significa "casa do pão" e foi 
onde o "pão da vida" veio ao mundo (Jo 
6:48ss). No Antigo Testamento, Belém é as
sociada a Davi, um tipo de Jesus Cristo em 
seu sofrimento e glória.

3 .  A  H O STILID A D E C O N TR A  O  R E I
(M t  2 :1 3 -1 8 )
Identifica-se alguém não apenas por seus 
am igos, mas também por seus inim igos.

Herodes fingia querer adorar o Rei recém- 
nascido (Mt 2:8), quando na verdade queria 
matá-lo. Deus mandou a José pegar a crian
ça e Maria e fugir para o Egito, pois era per
to e havia muitos judeus naquela região. O s 
tesouros recebidos dos magos seriam mais 
do que suficientes para pagar as despesas 
da viagem e de estadia nessa terra estran
geira. Além do mais, havia outra profecia a 
ser cumprida, Oséias 11:1: "do Egito chamei 
o meu filho".

A fúria de Herodes mostra seu orgulho; 
não permitiria que ninguém o enganasse, 
especialmente um bando de estudiosos gen
tios! Assim, decretou a morte de todos os 
meninos com até 2 anos de idade que ainda 
permaneciam em Belém. Não devemos ima
ginar aqui centenas de garotinhos sendo 
mortos, pois não havia tantos meninos dessa 
idade em Belém naquela época. Mesmo hoje, 
a população em Belém é de cerca de vinte 
mil habitantes. É bem provável que não te
nha havido mais de vinte execuções. Mas é 
claro que uma só morte já teria sido demais!

Mateus introduz aqui o tema da hostili
dade, do qual trata ao longo de todo o livro. 
Satanás é mentiroso e assassino (Jo 8:44), e 
o rei Herodes não era diferente. Mentiu para 
os magos e mandou matar os meninos. Mas, 
até mesmo esse crime hediondo foi o cum
primento da profecia em Jeremias 31:15. A 
fim de entenderm os esse cum prim ento, 
convém fazer uma recapitulação da histó
ria judaica.

Belém é mencionada pela primeira vez 
nas Escrituras com  referência à morte de 
Raquel, a esposa predileta de Jacó (Gn 35:16
20). Raquel morreu ao dar à luz um filho ao 
qual chamou Benoni, que significa "filho do 
meu sofrimento". Jacó mudou o nome do me
nino para Benjamim, "filho da minha destra". 
O s dois nomes são relacionados a Jesus Cris
to, pois eie foi um "homem de dores e que 
sabe o que é padecer" (Is 53:3), e agora é o 
Filho de Deus, sentado a sua destra (At 5:31; 
H b 1:3). Jacó levantou uma coluna para 
marcar o lugar da sepultura de Raquel nas 
cercanias de Belém.

A profecia de Jeremias foi proferida cer
ca de seiscentos anos antes do nascimento
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de Cristo, no contexto da captura de Jerusa
lém em cativeiro. Alguns dos cativos foram 
levados a Ramá, em Benjamim, perto de Je
rusalém, episódio que lembrou Jeremias do 
sofrimento de Jacó quando Raquel morreu. 
No entanto, na passagem de Jeremias é Ra
quel quem chora, representando as mães de 
Israel chorando ao ver seus filhos sendo le
vados para o cativeiro. Era como se Raquel 
dissesse: "Entreguei minha vida para dar à 
luz um filho, e agora seus descendentes es
tão sendo destruídos".

Jacó viu Belém como um lugar de mor
te, mas o nascimento de Jesus transformou- 
o num lugar de vida! A  vinda do Messias 
traria libertação espiritual a Israel e, no futu
ro, o estabelecimento do trono e do reino 
de Davi. Um dia, Israel -  "o filho do meu 
sofrimento" -  seria chamado de "o filho da 
minha destra". Jeremias deu à nação a pro
messa de que seriam restaurados a sua terra 
(Jr 31:16, 1 7), e a promessa foi cumprida. 
Porém, prometeu-lhes algo ainda maior: al
gum dia, a nação seria reunida e o reino 
seria estabelecido (Jr 31:27ss). Essa profecia 
também se cumprirá.

Hoje em dia, poucos identificam Belém 
como um lugar de sepultamento. Para mui
tos, é o lugar onde Jesus Cristo nasceu. Por 
ter morrido por nós e ter ressuscitado, te
mos um futuro promissor. Viveremos com 
ele para sempre na cidade gloriosa, onde 
não haverá mais morte nem lágrimas.

4. A  h u m ild a d e  d o  Rei (M t 2 :19-23)
Herodes morreu em 4 a.C., o que significa 
que Jesus nasceu entre os anos 6 e 5 a.C. É 
impossível não ver o paralelo entre Mateus 
2:20 e Êxodo 4:19, o chamado de Moisés. 
Como Filho de Deus, Jesus estava no Egito 
e foi chamado para ir para Israel. Moisés es
tava fora do Egito, escondendo-se para não 
ser morto, e foi chamado para voltar ao Egi
to. Mas os dois faziam parte do plano de 
Deus para a redenção da humanidade. José 
e sua família precisaram de coragem para 
deixar o Egito, a mesma coragem que Moisés 
precisou ter ao voltar para o Egito.

Arquelau era um dos filhos de Herodes, 
escolhido pelo pai para ser seu sucessor. No

entanto, os judeus descobriram que, apesar 
de suas promessas de bondade, Arquelau 
era tão perverso quanto o pai. Assim, os ju
deus enviaram uma delegação a Roma para 
protestar contra sua coroação. César Augus
to concordou com os judeus e o rebaixou a 
etnarca, com autoridade somente sobre 
metade do reino de seu pai (talvez, Jesus 
estivesse pensando nesse fato histórico quan
do contou a parábola das dez minas em Lc 
19:11-27).

Esse episódio todo é um bom exemplo 
de como Deus conduz seus filhos. José sa
bia que, sob o governo de Arquelau, ele e 
sua família não estariam mais seguros do 
que estavam sob o governo de Herodes, o 
Grande. É provável que estivessem indo 
para Belém quando descobriram  que 
Arquelau estava no trono. Sem dúvida, José 
e Maria oraram, esperaram e buscaram a 
vontade de Deus. O  bom senso lhes reco
mendou cautela, e a fé pediu que esperas
sem. No tempo apropriado, Deus falou a 
José em sonho, depois do qual ele levou 
sua família para Nazaré, onde haviam vivi
do antes (Mt 2:19, 20).

Até essa mudança cumpriu uma pro
fecia! Mais uma vez, Mateus ressalta que 
cada detalhe da vida de Jesus foi profetiza
do nas Escrituras. É importante observar que 
Mateus não se refere a um único profeta 
em Mateus 2:23; antes afirma que tudo ocor
reu "para que se cumprisse o que fora dito 
por intermédio dos profetas" (plural).

Jesus não é chamado de "nazareno" em 
nenhuma profecia específica. O  termo 
nazareno costumava ser usado em tom de 
reprovação: "De Nazaré pode sair alguma 
coisa boa?" (Jo 1:46). Várias profecias do 
Antigo Testamento mencionam a rejeição do 
Messias em sua infância, e taivez seja a elas 
que Mateus esteja se referindo (ver SI 22; Is 
53:2, 3, 8). O  termo "nazareno" passou a 
ser usado tanto para Jesus quanto para seus 
seguidores (At 24:5). Em diversas ocasiões, 
o Mestre é chamado de "Jesus de Nazaré" 
(Mt 21:11; Mc 14:67; Jo 18:5, 7).

No entanto, é possível que, guiado pelo 
Espírito, Mateus tenha observado uma liga
ção espiritual entre o nome "nazareno" e a
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palavra hebraica rtetzer, que significa "um 
ramo ou renovo". Vários profetas deram esse 
título a Jesus (ver Is 4:2; 11:1; Jr 23:5; 33:15; 
Z c  3:8; 6:12, 13).

Jesus cresceu em Nazaré e foi associa
do a essa cidade. D e fato, seus inimigos 
pensavam que ele havia nascido lá, pois di
ziam  que ele era da Galiléia (Jo 7:50-52).

Uma pesquisa dos registros do templo te
ria lhes revelado que ele havia nascido em 
Belém.

O nde já se viu um rei nascer num vilarejo 
e crescer numa cidade desprezada? A  hu
mildade do Rei é, sem dúvida alguma, digna 
de nossa adm iração e um exemplo a ser 
seguido (Fp 2:1-13).
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A s C redenciais d o  R ei

M a t e u s  3 - 4

Entre os capítulos 2 e 3 de Mateus, passa
ram-se cerca de trinta anos, durante os 

quais Jesus viveu em Nazaré e trabalhou 
como carpinteiro (Mt 13:55; Mc 6:3). Che
gou, enfim, o dia de começar o ministério 
público que culminaria na cruz. Suas qualifi
cações para ser Rei ainda eram válidas? Ha
via ocorrido algo nesse tempo que pudesse 
desqualificá-io? Nos capítulos 2 e 3, Mateus 
reúne os depoimentos de cinco testemunhas 
quanto à pessoa de Jesus Cristo, afirmando 
que ele é o Filho de Deus e o Rei.

1. J o ã o  B a tis ta  ( M t  3:1-15)
A nação havia passado mais de quatrocen
tos anos sem ouvir a voz de um profeta. 
Então, aparece João, iniciando um grande 
reavivamento. Consideremos quatro fatos 
sobre João Batista.

Sua mensagem (w. 1, 2, 7-10). A pre
gação de João concentrava-se no arre
pendimento e no reino dos céus. A paíavra 
arrepender significa "mudar a forma de pen
sar e agir de acordo com essa mudança". 
João não se contentava com remorso ou 
pesar. Desejava ver "frutos dignos de arre
pendimento" (Mt 3:8). Era preciso provas de 
que a vida e a forma de pensar do indivíduo 
haviam sido transformadas.

Gente de todo tipo ia ouvir João pregar 
e vê-lo realizar os batismos. Muitos publica- 
nos e pecadores o procuraram com sincera 
humildade (Mt 21:31, 32), mas os líderes 
religiosos recusaram sujeitar-se a sua pre
gação. Consideravam-se bons o bastante 
para agradar a Deus. No entanto, João os 
chamava de "raça de víboras". Jesus usou a 
mesma linguagem ao tratar dessa gente que

se julgava tão virtuosa (Mt 12:34; 23:33; Jo 
8:44).

Os fariseus eram os tradicionalistas de 
seu tempo, enquanto os saduceus eram mais 
liberais (ver At 23:6-9). Os saduceus abasta
dos controlavam os "negócios do templo", 
o comércio que Jesus removeu daquele lugar 
de oração. Os fariseus e saduceus disputa
vam entre si o controle de Israel, mas uni
ram forças para se oporem a Jesus Cristo.

João proclamava uma mensagem de jul
gamento. Israel havia pecado e precisava 
arrepender-se, e cabia aos líderes religiosos 
dar o exemplo ao restante do povo. O  ma
chado estava posto à raiz da árvore, e se 
esta (Israel) não desse bons frutos, seria cor
tada (ver Lc 13:6-10). Se a nação se arrepen
desse, o caminho estaria preparado para a 
vinda do Messias.

Sua autoridade (w. 3, 4). João cumpriu 
a profecia dada em Isaías 40:3. Em termos 
espirituais, João foi o "espírito e poder de 
Elias" (Lc 1:16,17). Até se vestia como Elias 
e pregava a mesma mensagem de julgamen
to (2 Rs 1:8). João foi o último dos profetas 
do Antigo Testamento (Lc 16:16) e o maior 
de todos (Mt 11:7-15; ver 1 7:9-13).

Seu batismo (w. 5, 6, 11, 12). Os ju
deus batizavam gentios convertidos, mas 
João estava batizando judeus! O  batismo 
não era algo que João havia inventado ou 
tomado emprestado de alguma outra reli
gião, antes, era realizado com autoridade 
do céu (Mt 21:23-27). Era um batismo de 
arrependimento, que antevia a chegada do 
Messias (At 19:1-7) e que cumpriu dois pro
pósitos: preparou a nação para Cristo e apre
sentou Cristo à nação (Jo 1:31).

Mas João mencionou outros dois batis
mos: um batismo do Espírito e um batismo 
de fogo (Mt 3:11). O  batismo do Espírito veio 
em Pentecostes (At 1:5; observar também 
que Jesus não fala nada sobre fogo). Hoje, 
sempre que um pecador crê em Cristo, é 
nascido de novo e batizado no mesmo ins
tante pelo Espírito Santo, passando a fazer 
parte do corpo de Cristo, a Igreja (1 Co 
12:12, 13). O batismo de fogo, por outro 
lado, refere-se ao julgamento futuro, como 
Mateus explica (Mt 3:12).
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Sua obediência (w. 13-15). jesus não foi 
batizado por ser um pecador arrependido. 
Até mesmo João tentou detê-lo, mas Jesus 
sabia que essa era a vontade do Pai. Por que 
Jesus foi batizado? Em primeiro lugar, seu 
batismo foi uma forma de aprovar o ministé
rio de João. Em segundo lugar, mediante o 
batismo, Cristo identificou-se com os publi- 
canos e pecadores, as pessoas que veio salvar. 
Mas, acima de tudo, foi um retrato do futuro 
batismo na cruz (Mt 20:22; Lc 12:50) no qual 
seria coberto por todas as "ondas e vagas" 
do julgamento de Deus (SI 42:7; Jn 2:3).

Assim, João Batista testemunhou que Je
sus Cristo é o Filho de Deus e, também, o 
Cordeiro de Deus (Jo 1:29), e seu testemu
nho levou muitos pecadores a crer em Jesus 
Cristo (Jo 10:39-42).

2. O  E sp ír ito  S a n t o  (M t  3 :1 6 )
A  vinda do Espírito Santo em forma de 
pomba foi um modo de identificar Jesus para 
João (Jo 1:31-34); também serviu para ga
rantir a Jesus, naquele momento em que ini
ciava seu ministério, que o Espírito estaria 
sempre com ele (Jo 3:34). A  pomba é um 
símbolo muito bonito do Espírito de Deus 
em sua pureza e seu ministério de paz. Essa 
ave aparece nas Escrituras pela primeira vez 
em Gênesis 8:6-11. Noé soltou dois pássa
ros, um corvo e uma pomba, mas apenas a 
pomba voltou. O  corvo representa a carne, 
e não teve dificuldade em encontrar alimen
to fora da arca. Mas a pomba não se conta
minaria com carcaças e, portanto, voltou 
para a arca. Da segunda vez que foi solta, a 
pomba voltou trazendo no bico o ramo de 
uma oliveira, um símbolo da paz. Da tercei
ra vez que foi solta, não voltou.

Podemos ver mais um significado nessa 
imagem. O  nome Jonas significa "pomba", 
e ele também passou por um batismo! Jesus 
usou Jonas como um tipo do próprio Messias 
em sua morte, sepultamento e ressurreição 
(Mt 12:38-40). Jonas foi enviado aos gentios, 
e Jesus também ministraria aos gentios.

3 . O  P ai (M t  3 :1 7 )
O  Pai falou dos céus em três ocasiões espe-

(Mt 17:3) e pouco antes de Cristo ser cruci
ficado (Jo 12:27-30). Naquele tempo, Deus 
falou a seu Filho; hoje, ele fala por meio de 
seu Filho (Hb 1:1, 2).

A  declaração do Pai vinda do céu pare
ce repetir o Salmo 2:7: "Tu és meu Filho, eu, 
hoje, te gerei". De acordo com Atos 13:33, 
esse ato de "gerar" refere-se à ressurreição 
de Cristo dentre os mortos, não a seu nasci
mento em Belém. Essa declaração encaixa- 
se perfeitamente com a experiência de ba
tismo de Jesus em sua morte, sepultamento 
e ressurreição.

Mas a declaração do Pai também asso
cia Jesus Cristo com o "Servo Sofredor" pro
fetizado em Isaías 40 a 53. Em Mateus 12:18, 
Mateus cita Isaías 42:1-3, em que o Servo 
Messias é chamado de "meu escolhido, em 
quem a minha alma se compraz". O  Servo 
descrito em Isaías é humilde, rejeitado, desti
nado a sofrer e morrer, mas é retratado como 
aquele que virá em vitória. Apesar de ser 
possível detectar uma imagem vaga de Israel 
como nação em alguns desses "cânticos do 
servo", a revelação mais clara dessas passa
gens diz respeito ao Messias, Jesus Cristo. 
Mais uma vez, vemos a associação com Cristo 
em sua morte, sepultamento e ressurreição.

Por fim, a declaração do Pai deixou pa
tente sua aprovação de tudo o que Jesus 
havia feito até aquele momento. O s anos 
que Jesus passou "escondido" em Nazaré 
alegraram muito o Pai. Sem dúvida, esse elo
gio foi um grande estímulo para o Filho ao 
começar seu ministério.

4. S atanás (M t  4 :1 -1 1 )
Da experiência sagrada e sublime das bên
çãos no Jordão, Jesus foi conduzido ao de
serto para ser testado. Jesus não foi tentado 
para que o Pai pudesse aprender alguma 
coisa sobre seu Filho, pois o Pai já havia lhe 
dado sua aprovação divina. Jesus foi tenta
do para que toda criatura, no céu, na terra 
ou abaixo dela, soubesse que Jesus Cristo é
o Conquistador. Desmascarou Satanás e suas 
táticas e o derrotou; por causa de sua vitó
ria, hoje podemos vencer a tentação.

Assim como o primeiro Adão encontrou
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seu inimigo (1 Co 15:45). Adão se deparou 
com Satanás num belo jardim, mas Jesus o 
enfrentou no deserto. Adão tinha tudo o que 
necessitava, mas Jesus estava com fome de
pois de quarenta dias jejuando. Adão per
deu a batalha e mergulhou a humanidade 
no pecado e na morte. Mas Jesus venceu 
aquela batalha e continuou derrotando Sa
tanás em outras batalhas, culminando com 
sua vitória final na cruz (Jo 12:31; Cl 2:15).

Essa experiência de tentação preparou 
Jesus para ser nosso Sumo Sacerdote (Hb 
2:16-18; 4:15,16). É importante observar que 
Jesus enfrentou o inimigo como homem, não 
como Filho de Deus. Suas primeiras palavras 
foram: "não só de pão viverá o homem" (Mt 
4:4; it. do autor). Não devemos imaginar que 
Jesus usou seus poderes divinos para derro
tar o inimigo, pois era justamente isso o que 
Satanás queria que ele fizesse. Jesus usou 
os mesmos recursos espirituais à disposição 
de todos nós hoje: o poder do Espírito San
to (Mt 4:1) e o poder da Palavra de Deus 
("está escrito"). Não havia coisa na nature
za de Jesus que servisse de ponto de apoio 
para Satanás (Jo 14:30), mas, ainda assim, 
suas tentações foram reais. A tentação en
volve a vontade, e Jesus veio para fazer a 
vontade do Pai (Hb 10:1-9).

A primeira tentação (w. 1-4). Diz res
peito ao amor e à vontade de Deus. "Uma 
vez que você é o Filho amado de Deus, por 
que seu Pai não o alimenta? Por que colo
cou você neste deserto terrível?" Essa tenta
ção não é muito diferente das palavras de 
Satanás a Eva em Gênesis 3: uma insinua
ção sutil de que o Pai não nos ama.

Mas o inimigo faz ainda outra suges
tão: "Use seus poderes divinos para suprir 
suas próprias necessidades". Quando co
locamos nossas necessidades físicas acima 
das espirituais, caímos em pecado. Quan
do permitimos que as situações controlem 
nossas ações, em vez de seguir a vontade 
de Deus, também caímos em pecado. Je
sus poderia ter transformado as pedras em 
pães, mas com isso teria usado seus pode
res independentemente do Pai, e o Filho 
veio justamente para obedecer ao Pai (Jo 
5:30; 6:38).

Para derrotar Satanás, Jesus cita Deute- 
ronômio 8:3. Alimentar-se da Palavra de 
Deus é mais importante do que consumir 
alimento físico. Na verdade, a Palavra é nos
so alimento (Jo 4:32-34).

A segunda tentação (vv. 5-7). A segun
da tentação é bem mais sutil. Dessa vez, 
Satanás também usa a Palavra de Deus. 
"Quer dizer que você pretende viver pelas 
Escrituras?", insinua. "Então, permita-me ci
tar um versículo da Palavra para ver se você 
lhe obedece!" Assim, Satanás o colocou no 
pináculo do templo, cerca de cento e cin
qüenta metros acima do vale de Cedrom, e 
citou o Saimo 91:11,12, em que Deus pro
mete cuidar dos seus. "Se crê nas Escrituras, 
pule! Vamos ver se o Pai está mesmo cui
dando de sua vida!"

É importante observar com atenção a 
resposta de Jesus: "TAMBÉM está escrito" 
(Mt 4:7, ênfase do autor). Nunca devemos 
separar uma passagem do resto das Escritu
ras; antes, é preciso sempre "[conferir] coi
sas espirituais com espirituais" (1 Co 2:13). 
Podemos usar a Bíblia para provar pratica
mente qualquer coisa, se isolarmos os tex
tos de seu contexto, transformando-os em 
pretextos. Ao citar o Salmo 91, Satanás ha
via omitido astutamente as palavras "em to
dos os teus caminhos". O filho de Deus, que 
está dentro da vontade de Deus, desfruta a 
proteção do Pai. Ele cuida daqueles que es
tão andando nos "[seus] caminhos".

Jesus refuta o inimigo com Deuteronô- 
mio 6:16: "Não tentarás o Senhor, teu Deus". 
Tentamos o Senhor quando nos colocamos 
em situações que o obrigam a intervir de 
modo miraculoso em nosso favor. O diabé
tico que se recusa a tomar insulina e diz que 
Jesus cuidará dele está tentando o Senhor. 
Tentamos Deus quando procuramos fazê-lo 
cair em contradição com sua Palavra. É es
sencial que cada cristão leia todas as Escri
turas e estude tudo o que Deus tem a dizer, 
pois tudo o que se encontra na Bíblia é pro
veitoso para nossa vida (2 Tm 3:16, 17).

A terceira tentação (w. 8-11). Nessa ten
tação, Satanás oferece a Jesus um atalho para 
seu reino. Jesus sabia que teria de sofrer e de 
morrer antes de entrar em sua glória (Lc 24:26;
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1 Pe 1:11; 5:1). Se tivesse se prostrado e 
adorado Satanás apenas uma vez (essa é a 
ênfase do verbo grego), teria desfrutado toda 
a glória sem qualquer sofrimento. Satanás 
sempre quis receber adoração, pois sempre 
quis ser Deus (is 14:12-14). Adorar a criatu
ra em lugar do Criador é a mentira que go
verna nosso mundo nos dias de hoje (Rm 
1:24, 25).

Não existem atalhos para a vontade de 
Deus. Se desejam os participar da glória, 
devemos participar antes do sofrimento (1 Pe 
5:10). Com o príncipe deste mundo, Satanás 
tinha autoridade para oferecer esses reinos 
para Cristo (jo 12:31; 14:30), mas Jesus não 
aceitou a oferta. O  Pai já havia prometido o 
reino a seu Filho! "Pede-me, e eu te darei as 
nações por herança" (SI 2:8). Encontramos 
a mesma promessa no Salmo 22:22-31, o 
salmo da cruz.

Jesus o refuta com Deuteronômio 6:13: 
"O  S e n h o r , teu Deus, temerás, a ele servi
rás". Satanás não havia dito nada sobre pres
tar culto, mas Jesus sabia que toda adora
ção im plica servidão. Adoração e serviço 
andam juntos.

Derrotado, Satanás saiu de fininho, mas 
não deixou de tentar Jesus, com o Lucas 4:13 
deixa claro: "Passadas que foram as tenta
ções de toda sorte, apartou-se dele o diabo, 
até momento oportuno". Satanás usou Pedro 
para tentar Jesus a abandonar a cruz (Mt 
16:21-23); por meio da multidão que havia 
sido alimentada, tentou Jesus a estabelecer 
seu reino da maneira mais fácil (Jo 6:15). 
Uma vitória não garante jamais a liberdade 
de futuras tentações. Antes, cada experiên
cia de vitória serve apenas para incentivar 
Satanás a tentar com mais afinco.

Convém  observar que o relato de Lucas 
inverte a ordem das duas últimas tentações 
conforme se encontram registradas em Ma
teus. A  palavra "então" em Mateus 4:5 pare
ce indicar seqüência. Lucas apenas usa a 
conjunção simples "e", sem afirmar que está 
seguindo uma seqüência. A  injunção de Je
sus no final da terceira tentação ("Retira-te, 
Satanás") comprova que Mateus segue a se
qüência histórica. Não há contradição, pois

Depois de derrotar Satanás, Jesus estava 
pronto para iniciar seu ministério. Nenhum 
homem tem o direito de chamar outros a 
obedecer enquanto ele próprio não tiver 
obedecido. Cristo provou ser o Rei perfeito 
cuja soberania é digna de nosso respeito e 
obediência. Mas fiel a seu propósito, Mateus 
tem mais uma testemunha para depor em 
favor da realeza de Jesus Cristo.

5 .  O  M INISTÉRIO  DE PO DER DE C R IS T O
(M t  4 :1 2 -2 5 )
Mateus já mostrou que todos os detalhes 
da vida de Jesus foram governados pela Pa
lavra de Deus. Devemos lembrar que, entre 
o final das tentações e a declaração de Ma
teus 4:12, temos o ministério descrito em 
João 1:19 -  3:36. Não devemos imaginar 
que João Batista foi preso logo depois da 
tentação de Jesus. O  Evangelho de Mateus 
é organizado por tópicos, não em seqüên
cia cronológica. Para o estudo mais detalha
do da seqüência dos acontecimentos, reco
mendo o uso de uma boa harmonia dos 
Evangelhos.

Em Mateus 4:16, Mateus cita Isaías (ver 
ls 9:1, 2). O  profeta escreveu sobre pessoas 
que "andavam" na escuridão, mas no tem
po de Mateus a situação era tão desanima
dora que o povo "jazia" na escuridão! Jesus 
Cristo lhes trouxe a luz. Montou seu "centro 
de operações" em Cafarnaum, na "Galiléia 
dos gentios" -  outra referência ao alcance 
universal do evangelho. A  Galiléia possuía 
uma população mestiça desprezada pelos 
cidadãos "puros" da judéia.

De que maneira Jesus trouxe essa luz 
para a Galiléia? D e acordo com Mateus 4:23, 
ele o fez por m eio de suas pregações, 
ensinamentos e curas. Essa ênfase pode ser 
encontrada com freqüência no Evangelho 
de Mateus: ver 9:35; 11:4, 5; 12:15; 14:34
36; 15:30; 19:2. O  evangelista deixa claro 
que Jesus curou "toda sorte de doenças e 
de enfermidades" (Mt 4:23). Não havia caso 
algum difícil demais para Jesus!

Em decorrência desses grandes milagres, 
Jesus tornou-se extremamente conhecido e 
passou a ser acompanhado por uma multi-
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indica o versículo 15. A expressão "além do 
Jordão" refere-se à Peréia, a região a leste 
do Jordão. As notícias correram, e os que 
tinham amigos ou familiares enfermos os tra
ziam para ser curados por Jesus.

Mateus apresenta uma relação de alguns 
desses "casos" em Mateus 4:24. "Enfermida
des e tormentos" abrangem quase todos os 
tipos de doenças. Sem dúvida, Jesus também 
expulsou vários demônios. O  termo "lunáti
cos" não se refere a pessoas com doenças 
mentais, mas sim aos que sofriam de epilep
sia {ver Mt 1 7:15). As curas foram apenas uma 
parte do ministério de Cristo por toda a 
Galiléia, pois ele também ensinou e pregou 
a Palavra. A "luz" prometida por Isaías foi a 
Luz da Palavra de Deus, bem como a Luz da 
vida perfeita e do ministério compassivo de 
Cristo. A palavra "pregar", em Mateus 4:1 7 e 
23, significa "anunciar como arauto". Jesus 
proclamou com autoridade as boas-novas de 
que o reino dos céus estava próximo.

A expressão reino dos céus é encontra
da 32 vezes no Evangelho de Mateus, en
quanto a expressão reino de Deus é usada 
apenas 5 vezes (Mt 6:33; 12:28; 19:24; 
21:31, 43). Por uma questão de reverência 
ao nome santo do Senhor, os judeus não 
pronunciavam o nome "Deus", substituindo- 
o por "céus". O  filho pródigo confessou ha
ver pecado "contra o céu", referindo-se, 
obviamente, a Deus. Em várias passagens em 
que Mateus usa reino dos céus, os textos 
paralelos em Marcos e Lucas usam reino 
de Deus.

No Novo Testamento, a palavra reino sig
nifica "autoridade, governo", não um lugar 
ou território específico. A expressão "reino 
dos céus" refere-se ao governo de Deus. Os 
líderes judeus queriam um líder político que 
os livrasse de Roma, mas Jesus veio exercer 
soberania espiritual sobre o coração do povo. 
No entanto, como vimos anteriormente, isso 
não nega a realidade do reino vindouro.

Jesus não apenas proclamou as boas-no
vas e ensinou ao povo a verdade de Deus, 
mas também escolheu para si alguns discí
pulos que pudesse treinar para o serviço do 
reino. Em Mateus 4:18-22, lemos sobre o 
chamado de Pedro, André, Tiago e João,

homens que já haviam se encontrado com 
Jesus e crido nele (Jo 1:29-42). Voltaram para 
seu negócio de pesca, mas Jesus os chamou 
para deixar tudo e segui-lo. Os detalhes des
se chamado podem ser encontrados em 
Marcos 1:16-20 e Lucas 5:1-11.

A expressão "pescadores de homens" 
não era nova. Há séculos, filósofos gregos e 
romanos usavam-na para descrever o traba
lho daqueles que procuravam ensinar e per
suadir outros. "Pescar homens" é apenas 
uma dentre muitas imagens que retratam o 
evangelismo na Bíblia, e não devemos nos 
limitar a ela. Jesus também falou do pastor à 
procura de ovelhas perdidas (Lc 15:1-7) e de 
trabalhadores na época da colheita (Jo 4:34
38). Uma vez que esses quatro homens tra
balhavam com a pesca, nada mais lógico que 
Jesus usar essa abordagem.

Quatro (ou talvez até sete) dos doze dis
cípulos de Jesus eram pescadores (ver Jo 
21:1-3). Por que Jesus chamou tantos pesca
dores? Em primeiro lugar, eles eram homens 
ativos; não costumavam passar o dia inteiro 
ociosos. Quando não estavam no barco, 
passavam boa parte do tempo selecionan
do o que haviam pescado, preparando-se 
para a pescaria seguinte ou fazendo a ma
nutenção de seu equipamento. O  Senhor 
precisava de pessoas ativas, que não tives
sem medo de trabalhar.

Os pecadores tinham de ser corajosos e 
pacientes. Sem dúvida, é necessário paciên
cia e coragem para levar pessoas a Cristo. 
Era preciso ser habilidosos e aprender com 
outros os melhores lugares para encontrar 
peixes e a melhor maneira de pescá-los. A 
pesca de almas requer habilidade. O s pes
cadores precisam trabalhar em equipe, e o 
trabalho do Senhor também requer coope
ração. Acima de tudo, porém, a pescaria 
requer fé: os pescadores não conseguem ver 
os peixes, portanto não sabem ao certo o 
que pegarão em suas redes. A fim de ser 
bem-sucedida, a pesca de almas também 
exige fé e vigilância.

Mateus apresentou-nos o Rei, e, no capí
tulo que acabamos de estudar, vimos todas 
as testemunhas declararem: "Este é o Filho 
de Deus, este é o Rei!"
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O sermão do monte é de todas as mensa
gens de Jesus a mais mal interpretada. 

Uns dizem que é o plano de salvação de 
Deus e que, se desejamos ir para o céu um 
dia, devemos obedecer a suas regras. O u 
tros o chamam de "tratado em prol da paz 
mundial" e instam as nações da Terra a acei
tá-lo com o tal. Outros, ainda, dizem que o 
sermão do monte não se aplica aos dias de 
hoje, mas que valerá para um tempo futuro, 
ta lvez durante a tribulação ou no reino 
milenar.

A  meu ver, a chave para esse sermão é 
Mateus 5:20: "Porque vos digo que, se a 
vossa justiça não exceder em muito a dos 
escribas e fariseus, jamais entrareis no reino 
dos céus". O  tema central desse texto é a 
verdadeira justiça. O s líderes religiosos pos
suíam uma justiça artificial e exterior com 
base apenas na lei. A  justiça que Jesus des
creve, porém, é verdadeira e essencial, co
meça no interior, no coração. O s  fariseus 
preocupavam-se com os mínimos detalhes 
da conduta, mas deixavam de cuidar do mais 
importante, o caráter. A  conduta é decor
rente do caráter.

Quaisquer que sejam as possíveis aplica
ções do sermão do monte para os proble
mas mundiais ou os acontecimentos futuros, 
sem dúvida ele se aplica de maneira bem de
finida a nós hoje. Jesus transmitiu essa men
sagem aos cristãos como indivíduos, não ao 
mundo incrédulo em geral. O s  ensinamentos 
do sermão do monte são repetidos para a 
Igreja de hoje nas epístolas do Novo Tes
tamento. A  princípio, Jesus proferiu essas pa
lavras para seus discípulos (Mt 5:1), e mais

1. A NATUREZA DA JU STIÇA VERDAD EIRA
(M t  5 :1 -1 6 )
Com o Mestre exemplar que foi, Jesus não 
com eça este sermão tão importante com 
uma crítica negativa aos escribas e fariseus. 
Antes, inicia seu discurso com uma ênfase 
positiva sobre o caráter idôneo e as bênçãos 
que dele decorrem para o cristão. O s fariseus 
ensinavam que a justiça era algo exterior, 
uma questão de obedecer a determinadas 
regras e preceitos. Poderia ser medida por 
orações, ofertas, jejuns etc. Jesus, nas bem- 
aventuranças e nas descrições do indivíduo 
temente a Deus, apresenta um caráter cris
tão que flui do ser interior.

Podemos imaginar com o a atenção da 
multidão se aguçou quando jesus proferiu 
as primeiras palavras: "bem-aventurados" (em 
latim, beatus, de onde vem o termo bea- 
títude). Essa palavra tinha significado muito 
forte para os que ouviam Jesus naquele dia, 
pois expressava a idéia de "alegria divina e 
perfeita". Não era um termo usado para os 
seres humanos, pois descrevia o tipo de ale
gria experimentado apenas por deuses ou 
por mortos. Essa "bem-aventu rança" suge
ria satisfação e suficiência interiores que não 
dependiam das circunstâncias externas para 
ter alegria. É isso que o Senhor oferece aos 
que confiam nele!

As bem-aventu ranças descrevem as atitu
des que devem estar presentes em nossa vida 
hoje. Vemos aqui quatro dessas atitudes.

Atitude em relação a s i mesmo (v. 3). 
Ser humilde significa ter uma opinião corre
ta de si mesmo (Rm 12:3). Não quer dizer 
ser "pobre de espírito" e fraco! A  humilda
de é o oposto das atitudes atuais de auto- 
afirmação e de exaltação. Também não é 
uma falsa humildade, com o aquela que diz: 
"Não tenho valor algum, não sou capaz de 
fazer nada", mas sim uma atitude de ho
nestidade em relação a si mesmo: conhe
cer-se, aceitar-se e tentar ser autêntico para 
a glória de Deus.

Atitude em relação ao pecado (w. 4-6).
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pecado e o rejeitamos. Vemos o pecado co
mo Deus o vê e procuramos tratá-lo como 
Deus o trata. Aqueles que encobrem ou 
defendem o pecado estão, sem dúvida algu
ma, indo pelo caminho errado. Não deve
mos apenas nos entristecer com o pecado, 
mas também nos sujeitar a Deus com man
sidão (ver Lc 18:9-14; Fp 3:1-14).

Mansidão não é o mesmo que fraque
za, pois tanto Moisés quanto Jesus foram 
homens mansos (Nm 12:3; Mt 11:29). O  
adjetivo "manso" era usado pelos gregos 
para descrever um cavalo domado e se refe
re ao poder sob controle.

Atitude em relação a Deus (vv. 7-9). 
Experimentamos a misericórdia de Deus 
quando cremos em Cristo (Ef 2:4-7), e ele 
nos dá um coração puro (At 15:9) e paz in
terior (Rm 5:1). Mas, depois de receber sua 
misericórdia, nós a compartilhamos com 
outros. Esforçamo-nos por manter o coração 
puro a fim de buscar a Deus. Tornamo-nos 
pacificadores em um mundo perturbado e 
canais para a paz, a pureza e a misericórdia 
de Deus.

Atitude em relação ao mundo (vv. 10
16). Não é fácil ser um cristão consagrado. 
Nossa sociedade não tem amizade com 
Deus nem com o povo de Deus. Quer gos
temos quer não, estamos em conflito com o 
mundo, pois somos diferentes e temos atitu
des diferentes.

Ao ler as bem-aventuranças, observamos 
que mostram uma perspectiva radicalmente 
diferente daquela do mundo a nosso redor. 
O  mundo estimula o orgulho e não a humil
dade. O mundo incentiva o pecado, espe
cialmente se for possível escapar impunes. 
O mundo está em guerra com Deus, enquan
to Deus deseja se reconciliar com seus ini
migos e recebê-los como filhos. Quem vive 
de maneira agradável a Deus deve esperar 
perseguições. Mas é importante certificar- 
se de que o sofrimento não é resultante da 
própria insensatez ou desobediência.

2. O  CAMINHO PARA A JUSTIÇA
v e rd a d e ira  (M t 5:17-20)
Depois de ouvir a descrição do tipo de ca
ráter que Deus abençoa, sem dúvida alguns

na multidão disseram: "É impossível cultivar 
um caráter como esse. Como ser justos as
sim? De onde vem essa justiça?" Para eles, 
era difícil entender de que maneira esses 
ensinamentos se relacionavam àquilo que 
haviam aprendido desde a infância. E quan
to a Moisés e à lei?

Na lei de Moisés, Deus certamente reve
lou seus padrões para uma vida de santidade. 
Os fariseus defendiam a lei e procuravam 
lhe obedecer. Mas Jesus afirmou que a ver
dadeira justiça agradável a Deus deve exce
der aquela dos escribas e fariseus -  e, para 
o povo em geral, os escribas e fariseus eram 
as pessoas mais santas da comunidade! Se 
e/es não haviam conseguido encontrar essa 
justiça, que esperança haveria para o restan
te do povo?

Jesus explica a própria atitude com res
peito à íei descrevendo três relacionamen
tos possíveis.

É possível procurar destruir a lei (v. 17a). 
Para os fariseus, era justamente isso o que 
Jesus fazia. Em primeiro lugar, a autoridade 
de Jesus não era proveniente de nenhum 
líder ou escola rabínica conhecida. Em vez 
de ensinar os preceitos das autoridades no 
assunto, como os escribas e fariseus, Jesus 
ensinava com autoridade.

Jesus parecia desafiar a lei não apenas 
com sua autoridade, mas também com suas 
ações. Curava pessoas no sábado e não fazia 
caso das tradições dos fariseus. Seus relacio
namentos também pareciam opor-se à lei, pois 
era amigo de publicanos e de pecadores.

No entanto, eram os fariseus que des
truíam a lei! Por meio de suas tradições, pri
vavam as pessoas da Palavra de Deus, e por 
meio de uma vida hipócrita, desobedeciam 
às leis que afirmavam proteger. Os fariseus 
pensavam estar guardando a Palavra de 
Deus, quando, na verdade, reprimiam a Pala
vra de Deus, sufocando-a com seus preceitos 
humanos e acabando com sua vitalidade! 
O  fato de terem rejeitado Cristo quando veio 
à Terra comprovou que a verdade interior 
da lei não havia penetrado o coração des
ses homens.

Jesus deixou claro que veio para honrar 
a lei e ajudar o povo de Deus a amá-la, apren
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der dela e colocá-la em prática. Recusou a 
justiça artificial dos líderes religiosos, que não 
passava de uma farsa. Para eles, a religião 
era um ritual morto, não um relacionamen
to vivo. Uma vez que era falsa, não se repro
duzia em outros de maneira viva e eficaz. 
Promovia apenas o orgulho, não a humilda
de; conduzia à escravidão, não à liberdade.

Podem os p ro c u ra r  c u m p rir  a le i  (v. 
17b). Jesus Cristo cumpriu a lei de Deus em 
todos os aspectos de sua vida. Cumpriu-a 
em seu nascimento, pois foi "nascido sob a 
lei" (Gl 4:4). Seus pais realizaram todos os 
rituais prescritos para um menino judeu. Por 
certo, também cumpriu a lei em sua vida, 
pois ninguém nunca foi capaz de acusá-lo 
de qualquer pecado. Jesus obedeceu a to
dos os mandamentos de Deus na lei sem, 
no entanto, se sujeitar às tradições dos escri
bas e fariseus. O  Pai expressou sua aprova
ção declarando: "Este é o meu Filho amado, 
em quem me comprazo" (Mt 3:17; 17:5).

Jesus também cumpriu a lei em seus 
ensinamentos, e foi isso o que o levou a en
trar em conflito com os líderes religiosos. 
Q uando começou seu ministério, encontrou 
a Palavra viva de Deus recoberta de tradi
ções e de interpretações humanas. Jesus 
rompeu essa "casca de religiosidade" e guiou 
o povo de volta à Palavra de Deus. Em se
guida, revelou-a com o nova forma de viver 
para uma gente acostumada com a "letra" 
da lei, não com a "essência" da vida.

Foi, porém, em sua morte e ressurreição 
que Jesus cumpriu a lei de maneira espe
cial, pois levou sobre si a maldição da lei (Gl 
3:13). Ele cumpriu os tipos e as cerimônias 
do Antigo Testamento para que não fossem 
mais necessários ao povo de Deus (ver Hb
9 -  10). Colocou de lado a antiga aliança e 
firmou uma nova aliança.

A  fim de destruir a lei, Jesus não lutou 
contra ela; ele a cumpriu! Talvez possamos 
esclarecer esse fato com uma ilustração. Há 
duas maneiras de destruir uma semente: 
esmagando-a em pedaços ou plantando-a 
para que cumpra seu propósito e se trans
forme numa árvore.

Quando Jesus morreu, rasgou o véu do 
templo e abriu o caminho para a santidade

(Hb 10:19). Derrubou o muro de separação 
entre judeus e gentios (Ef 2:11-13). Uma vez 
que a lei foi cumprida em Jesus, não preci
samos mais de templos construídos por mãos 
humanas (At 7;48ss) nem de rituais religio
sos (Cl 2:10-13).

Com o é possível cumprir a lei? Entregan
do-nos ao Espírito Santo e deixando que 
opere em nossa vida (Rm 8:1-3). O  Espírito 
Santo permite que experimentemos "a justi
ça da lei" em nossa vida diária. Isso não sig
nifica que temos uma vida perfeita e sem 
pecado, mas sim que Cristo vive em nós pelo 
poder do Espírito Santo (GF2:20).

Quem  lê as bem-aventuranças, vê ali re
tratado o caráter perfeito de Jesus Cristo. 
Apesar de nunca ter se entristecido com seu 
pecado, pois jamais pecou, ainda assim foi 
um "homem de dores e que sabe o que é 
padecer" (Is 53:3). Nunca precisou sentir 
fome nem sede de justiça, pois era o santo 
Filho de Deus, mas se agradou da vontade 
do Pai e encontrou saciedade nessa obe
diência (Jo 4:34). A  única forma de experi
mentar a justiça das bem-aventuranças é por 
meio do poder de Cristo.

Podemos procurar cum prir e ensinar a 
le i (v. 19). Isso não significa voltar toda a 
atenção para o Antigo Testamento e esque
cer o Novo! 2 Coríntios 3 deixa bem claro 
que nosso ministério refere-se à nova alian
ça. Existe, porém, um ministério da lei (1 Tm 
1:9ss) que não é contrário à mensagem glo
riosa da graça de Deus. Jesus deseja que 
cresçamos em conhecimento acerca da jus
tiça de Deus, a fim de que sejamos capazes 
de lhe obedecer e de compartilhá-la com 
outros. A  lei moral de Deus não mudou. 
Nove dos dez mandamentos são repetidos 
nas epístolas do Novo Testamento, e os cris
tãos são chamados a obedecer a eles. (A 
única exceção é o mandamento sobre o 
sábado, dado com o um sinal para Israel. Ver 
Ne 9:14.)

Não obedecemos a uma lei exterior por 
medo. Antes, como cristãos nos dias de hoje, 
obedecemos a uma lei interior e vivemos por 
causa do amor. O  Espírito Santo nos ensina 
a Palavra e nos capacita a obedecer a ela. 
Pecado continua sendo pecado, e Deus
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continua a castigá-lo. Na realidade, os cris
tãos de hoje têm ainda mais responsabilida
de, pois temos mais conhecimento!

3. A  JUSTIÇA EM AÇÃO NA VIDA DIÁRIA
(M t 5 :21-48)
Jesus selecionou seis leis importantes do 
Antigo Testamento e as interpretou para o 
povo à luz da vida nova que veio oferecer. 
Fez uma alteração fundamental sem, no 
entanto, mudar o padrão de Deus: tratou 
das atitudes e intenções do coração, não 
apenas das ações aparentes. Os fariseus di
ziam que a justiça consistia em realizar de
terminadas ações. Jesus diz que o cerne da 
justiça são as atitudes do coração.

O  mesmo se aplica ao pecado: os fa
riseus tinham uma lista de ações exteriores 
consideradas pecado, mas Jesus explicou 
que o pecado provém das atitudes do cora
ção. A ira sem motivo é homicídio no co
ração; a lascívia é adultério no coração. A 
pessoa que afirma "viver segundo o sermão 
do monte" talvez não perceba que é mais 
difícil seguir esses preceitos do que os Dez 
Mandamentos!

Homicídio (w. 21-26; Êx 20:13). Segun
do uma estatística que li, em Chicago, uma 
em cada trinta e cinco mortes é por assassi
nato, a maior parte delas é "crimes passio
nais" causados peia ira descontrolada entre 
amigos e parentes. Jesus não diz que a ira 
conduz ao homicídio, mas sim que a ira é 
uma forma de homicídio.

Existe uma ira santa contra o pecado 
(Ef 4:26), mas Jesus refere-se aqui a uma ira 
pecaminosa contra as pessoas. A palavra 
que usa em Mateus 5:22 significa "ira cul
tivada, malignidade alimentada no ser in
terior". Jesus descreve uma experiência 
pecaminosa constituída de vários estágios. 
Primeiro, a manifestação de uma ira sem 
motivo. Depois, a explosão dessa ira em 
palavras, que põe mais lenha na fogueira e, 
por fim, leva à condenação: "Seu tolo, seu 
rebelde obstinado!"

A ira pecaminosa é insensata, pois nos 
faz destruir em vez de edificar. Tira nossa li
berdade e nos faz prisioneiros. Odiar alguém 
é cometer homicídio no coração (1 Jo 3:15).

Isso não significa que devemos matar 
alguém de fato, uma vez que já o fizemos 
intimamente. Por certo, os sentimentos pe
caminosos não servem de desculpa para 
ações pecaminosas. A ira pecaminosa rom
pe nossa comunhão com Deus e com os 
irmãos, mas não faz com que sejamos pre
sos como assassinos. No entanto, não fo
ram poucos os que se tornaram homicidas 
por não conseguir controlar seu furor.

A ira deve ser encarada honestamente e 
confessada diante de Deus como pecado. 
Devemos procurar a pessoa ofendida e colo
car as coisas em ordem sem demora. Quanto 
mais esperarmos, pior se torna a escravidão! 
Quando recusamos a reconciliação, con
denamo-nos a uma terrível prisão. (Para mais 
conselhos a esse respeito, ver Mt 18:15-20.) 
Alguém disse bem que a pessoa que se re
cusa a perdoar seu irmão está destruindo a 
mesma ponte sobre a qual precisa andar.

Adultério (vv. 27-30; Êx 20:14). Jesus 
assevera a pureza da lei de Deus e, em 
seguida, explica que a intenção dessa lei é 
revelar a santidade do sexo e a pecami- 
nosidade do coração humano. Deus criou 
o sexo e protege essa criação. Tem autori
dade para determinar como deve ser usado 
e para punir os que se rebelam contra suas 
leis. Deus não estabeleceu regras para o sexo 
porque deseja nos controlar, mas sim por
que deseja nos abençoar. Deus sempre diz 
"não" para poder dizer "sim".

A impureza sexual nasce dos desejos do 
coração. Mais uma vez, Jesus não está dizen
do que desejos lascivos são a mesma coisa 
que práticas lascivas e, portanto, que a pes
soa pode aproveitar e cometer adultério de 
fato, uma vez que já o fez em pensamento. 
O  desejo e a prática não são idênticos, mas, 
em termos espirituais, são equivalentes. O  
"olhar" que Jesus menciona não é apenas 
casual e de relance; antes, é um olhar fixo e 
demorado com propósitos lascivos. É possí
vel um homem olhar de relance para uma 
mulher, constatar que ela é linda, mas não 
ter pensamentos lascivos depois disso. O 
homem que Jesus descreve olha para a mulher 
com o propósito de alimentar seus apetites 
sexuais interiores, como um substituto para
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o ato sexual em si. Não é uma situação aci
dental, mas um ato planejado.

Com o vencer essas tentações? Pela pu
rificação dos desejos do coração (o apetite 
conduz à ação) e pela disciplina das ações 
do corpo. Claro que Jesus não está falando 
literalmente de realizar uma cirurgia, pois isso 
não resolveria o problema do coração. Em 
se tratando dos pecados sexuais, os olhos e 
as mãos são geralmente os dois grandes "cul
pados"; portanto, são eles que devem ser 
disciplinados. Jesus diz: "trate o pecado de 
maneira imediata e decisiva! Não pense num 
tratamento gradual. A  remoção deve ser ra
dical!" A  cirurgia espiritual é mais importan
te do que a cirurgia física, pois os pecados 
do corpo podem levar ao julgamento eterno. 
Convém  refletir sobre passagens com o Co- 
lossenses 3:5 e Romanos 6:13; 12:1, 2; 13:14.

D ivó rc io  (w . 31, 32). Jesus trata do di
vórcio  mais detalhadam ente em Mateus 
19:1-12; falaremos mais sobre o assunto nos 
comentários referentes a essa passagem.

Jura m entos (vv. 33-37; Lv  19:12; D t  
23:23). Trata-se do pecado de usar juramen
tos para reforçar a veracidade de uma de
claração. O s fariseus usavam vários tipos de 
artifício para esquivar-se da verdade, e o ju
ramento era um deles. Evitavam usar o nome 
santo de Deus, mas empregavam aproxima
ções como a cidade de Jerusalém, céu, ter
ra, ou alguma parte do corpo.

Jesus ensina que nossas conversas de
vem ser tão honestas e nosso caráter tão 
verdadeiro que não haja necessidade de 
usar qualquer outro recurso para fazer as 
pessoas acreditarem em nós. As palavras 
dependem do caráter, e juramentos não são 
capazes de com pensar a falta de caráter. 
"No muito falar não falta transgressão, mas 
o que modera os lábios é prudente" (Pv 
10:19). Q uanto mais palavras alguém usa 
para nos convencer, mais desconfiados 
devemos ficar.

Vingança (vv. 38-42; Lv 24:19-22). A  lei 
original era justa, pois impedia que as pes
soas obrigassem o transgressor a pagar um 
preço maior do que o merecido por sua ofen
sa e também evitava a retaliação. Jesus subs-

a sofrer a perda, em vez de causar sofrimen
to a outros. É evidente que ele aplica esse 
princípio a ofensas pessoais, não em nível 
coletivo ou nacional. A  pessoa que busca a 
vingança causa apenas mais sofrimento a si 
mesma e ao transgressor, e o resultado é 
guerra, não paz.

A fim de "dar a outra face", devemos 
permanecer onde estamos e não fugir, uma 
atitude que requer fé e amor. Também quer 
dizer que nós podemos ser feridos, mas é 
melhor ser ferido por fora do que danificado 
por dentro. Significa, ainda, que devemos 
procurar ajudar o pecador. Estamos vulnerá
veis, pois ele pode nos atacar novamente, 
mas somos vitoriosos, pois Jesus está do 
nosso lado, ajudando-nos a construir nosso 
caráter. De acordo com os psicólogos, a vio
lência nasce da fraqueza, não da força. O  
homem forte é capaz de amar e de sofrer, 
enquanto o fraco pensa apenas em si mes
mo e fere os outros para se defender. De
pois, foge para se proteger.

O  am or p e lo s in im igos (vv. 43-48; Lv  
19:17, 18). Em momento algum a lei ensina 
a odiar os inimigos. Passagens como Êxodo 
23:4, 5 indicam exatamente o contrário! Para 
Jesus, nossos inimigos são aqueles que nos 
amaldiçoam, nos odeiam e nos exploram. 
Uma vez que o amor cristão é um ato de 
nossa volição, não apenas uma em oção, 
Deus pode ordenar que am emos nossos 
inimigos. Afinal, ele nos amou quando éra
mos seus inimigos (Rm 5:10). Podemos de
monstrar esse amor abençoando os que nos 
amaldiçoam, fazendo o bem a eles e orando 
por eles. Quando oramos por nossos inimi
gos, achamos mais fácil amá-los, pois a ora
ção remove o "veneno" de nossas atitudes.

Jesus apresenta vários motivos para essa 
admoestação: (1) Tal amor é sinal de matu
ridade e prova que somos filhos do Pai, e 
não apenas criancinhas. (2) É divino, pois o 
Pai compartilha as coisas boas com aqueles 
que se opõem a ele. Mateus 5:45 sugere 
que nosso amor cria um clima de bênçãos 
que torna mais fácil ganhar nossos inimigos 
e transformá-los em amigos. O  amor é como 
o brilho do Sol e a chuva que o Pai, em sua
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para os outros. "Que fazem vocês mais do 
que os outros?". Essa é uma boa pergunta. 
Deus espera que vivamos neste mundo num 
nível bem mais elevado que o dos não cris
tãos, que retribuem o bem com bem e o 
mal com mal. Como cristãos, devemos retri
buir o mal com o bem, considerando isso 
um investimento de amor.

O  termo perfeito em Mateus 5:48 não 
significa impecavelmente perfeito, pois isso 
é impossível nesta vida (apesar de ser um 
excelente alvo para nossos esforços); antes, 
refere-se a nossa integridade e maturidade 
como filhos de Deus. O Pai ama seus inimi
gos e procura transformá-los em filhos, e de
vemos auxiliá-lo nessa tarefa!



5

Os P rin c íp io s  d o  Rei: A 
V e r d a d e ir a  A d o r a ç ã o

M a teu s  6

A  verdadeira justiça do reino deve ser apli
cada às atividades da vida diária. Essa 

é a ênfase do restante do sermão do monte. 
Jesus associa esse princípio a nossa relação 
com Deus na adoração (Mt 6:1-18), com as 
coisas materiais (Mt 6:19-34) e com as ou
tras pessoas (Mt 7:1-20).

Jesus também adverte quanto ao perigo 
da hipocrisia (Mt 6:2, 5, 16), o pecado de 
usar a religião para esconder nossas trans
gressões. Hipócrita não é quem fica aquém 
de seus aítos ideais nem quem peca ocasio
nalmente, pois todos sofremos tais fracassos. 
Hipócrita é alguém que usa a religião delibe
radamente para esconder seus pecados e 
promover o benefício próprio. O  termo gre
go traduzido por hipócrita significa original
mente "um ator que usa máscaras".

A  justiça dos fariseus era insincera e de
sonesta. Praticavam sua religião visando ao 
louvor dos homens e não à recompensa de 
Deus. A  verdadeira justiça deve vir do inte
rior. Cabe a cada um avaliar a sinceridade e 
a honestidade de seu compromisso cristão. 
Neste capítulo, Jesus aplica essa avaliação a 
quatro áreas distintas da vida.

1. N o ssa s  c o n t r ib u iç õ e s  (M t  6 :1 -4 )
Dar esmolas aos pobres, orar e jejuar eram 
disciplinas importantes na religião dos fari
seus. Jesus não condenou essas práticas, mas 
advertiu que era preciso ter uma atitude 
interior correta ao realizá-las. O s  fariseus 
usavam as esmolas com o forma de obter o 
favor de Deus e a atenção dos homens -  
duas motivações erradas. Não há oferta, por 
mais generosa que seja, capaz de comprar

de Deus (Ef 2:8, 9). Além disso, é tolice viver 
em função do reconhecimento humano, pois 
a glória do homem não dura muito tempo 
(1 Pe 1:24). O  que importa é a glória e o 
fouvor de Deus!

Nossa natureza pecaminosa é tão sutil 
que pode corromper até mesmo algo bom, 
como ajudar os pobres. Se nossa motivação 
é receber o reconhecimento humano, en
tão, como os fariseus, chamaremos a aten
ção para o que estamos fazendo. Se nosso 
motivo é servir a Deus e lhe agradar em 
amor, realizaremos nossas contribuições sem 
chamar a atenção e, assim, cresceremos es
piritualmente, Deus será glorificado e outros 
serão ajudados. Mas se ofertarmos por moti
vos errados, privamo-nos das bênçãos e das 
recompensas e roubamos a glória de Deus, 
mesmo que dinheiro ofertado ajude uma 
pessoa necessitada.

Isso significa que é errado ofertar aber
tamente? Todas as ofertas devem ser anôni
mas? Não necessariamente, pois os cristãos 
da Igreja primitiva sabiam que Barnabé ha
via doado o valor recebido da venda de suas 
terras (At 4:34-37). Quando os membros da 
igreja colocavam seu dinheiro aos pés dos 
apóstolos, não o faziam em segredo. É evi
dente que a diferença está na motivação 
interior, não no m odo  com o a oferta era 
realizada. Vemos um contraste no caso de 
Ananias e Safira (At 5:1-11), que tentaram 
usar sua oferta para mostrar aos outros uma 
espiritualidade que, na verdade, nenhum dos 
dois possuía.

2 . N o ssa s  o r a ç õ e s  (M t  6 :5 -1 5 )
Jesus apresenta quatro instruções para orien
tar nossa oração.

Devem os orar em p a rticu lar antes de 
orar em p ú b lico  (v. 6). Não é errado orar 
em público na congregação (1 Tm 2:1 ss), 
ao agradecer o alimento (Jo 6:11) ou, ainda, 
ao buscar auxílio de Deus (Jo 11:41, 42, At 
27:35). Mas é errado orar em público se não 
temos o hábito de orar em particular. Aque
les que estão nos observando podem pensar 
que praticamos a oração em nossa vida par
ticular. Assim, a oração pública que não tem
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não passa de hipocrisia. A palavra quarto 
também pode ser traduzida por "câmara 
particular" e se referir à despensa da casa. 
O relato bíblico mostra Jesus (Mc 1:35), 
Eliseu (2 Rs 4:32ss) e Daniel (Dn 6:1 Oss) oran
do em particular.

Devemos orar com sinceridade (vv. 7, 
8). O fato de repetir um pedido não o torna 
uma "vã repetição", pois tanto Jesus quanto 
Paulo repetiram suas petições (Mt 26:36-46;
2 Co 12:7, 8). Um pedido torna-se "vã repe
tição" quando as palavras não refletem um 
desejo sincero de buscar a vontade de Deus. 
A prática de recitar orações memorizadas 
pode se transformar em vã repetição. Os 
gentios usavam orações em suas cerimônias 
pagãs (ver 1 Rs 18:26).

Meu amigo Dr. Robert A. Cook costu
mava dizer que: "Todos nós temos uma ora
ção rotineira à qual sempre voltamos; só 
quando nos livramos dela é que podemos 
começar a orar de fato!" Vejo isso não ape
nas em minhas orações particulares, mas 
também ao realizar reuniões de oração. Para 
alguns, orar é como colocar um CD no apa
relho de som e deixar tocando enquanto vão 
fazer outra coisa. Deus não responde a ora
ções insinceras.

Devemos orar de acordo com a von
tade de Deus (w. 9-13). Essa oração, mais 
conhecida como "Pai nosso", poderia ser 
chamada mais apropriadamente de "oração 
dos discípulos". Jesus não deu essa oração 
para ser memorizada e recitada determina
do número de vezes. Pelo contrário, deu essa 
oração para evitar que usássemos de vãs 
repetições. Jesus não disse: "orem com es
tas palavras", mas sim: "orem desta forma", 
ou seja, "usem esta oração como um mode
lo, não como um substituto".

O propósito da oração é glorificar o 
nome de Deus e pedir ajuda para realizar 
sua vontade na Terra. Essa oração não co
meça com nossos interesses pessoais, mas 
sim com os interesses de Deus: o nome de 
Deus, seu reino e sua vontade. Nas palavras 
de Robert Law: "A oração é um instrumento 
poderoso não para realizar a vontade do 
homem no céu, mas para realizar a vonta
de de Deus na Terra". Não temos o direito

de pedir a Deus qualquer coisa que deson
re o nome dele, que impeça o avanço de 
seu reino, ou que seja um empecilho a sua 
vontade na Terra.

É interessante observar que todos os 
pronomes da oração estão no plural, não no 
singular ("Pai nosso"). Ao orar, é preciso lem
brar que somos parte da família de Deus, 
constituída de cristãos de todo o mundo. 
Não temos o direito de pedir qualquer coi
sa que prejudique outro membro desta 
família. Se estivermos orando segundo a von
tade de Deus, de uma forma ou de outra, a 
resposta abençoará todo o povo de Deus.

Se colocarmos os interesses de Deus em 
primeiro lugar, poderemos apresentar nos
sas necessidades pessoais. Deus se preocupa 
com nossas necessidades e as conhece an
tes mesmo de nós as levarmos a ele (Mt 6:8). 
Se ele já sabe, então por que orar? Porque a 
oração é o caminho que Deus determinou 
para suprir essas necessidades (ver Tg 4:1-3). 
A oração nos prepara para usar corretamen
te a resposta. Quando conhecemos nossa 
necessidade e a expressamos a Deus, con
fiando que ele a proverá, faremos melhor 
uso da resposta do que se Deus a impuses
se sobre nós sem que a tivéssemos pedido.

E correto orar pelas necessidades diárias, 
por perdão e por orientação e proteção con
tra o mal. "E não nos deixes cair em tenta
ção" não significa que Deus tenta seus filhos 
(Tg 1:13-17). Com essas palavras, estamos 
pedindo a Deus para nos guiar de modo a 
não nos desviarmos de sua vontade nem nos 
envolvermos em situações de tentação (1 Jo 
5:18), ou mesmo em situações em que ten
taremos a Deus, levando-o a nos resgatar 
miraculosamente (Mt 4:5-7).

Devemos orar com espírito de perdão 
(vv. 14, 15). Neste "apêndice" da oração, 
Jesus expande a última frase de Mateus 6:12: 
"assim como nós temos perdoado aos nos
sos devedores", uma lição que repete a seus 
discípulos posteriormente (Mc 11:19-26). Je
sus não está ensinando que os cristãos só 
merecem o perdão de Deus se perdoarem 
os outros, pois isso seria contrário a sua gra
ça e misericórdia. No entanto, se experimen
tamos, verdadeiramente, o perdão de Deus,
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teremos a disposição de perdoar aos outros 
(Ef 4:32; Cl 3:13). Jesus ilustra esse princípio 
na parábola do Servo Incom passivo (Mt 
18:21-35).

Vim os que a verdadeira oração é um 
assunto de família ("Pai nosso"). Se não há 
entendimento entre os membros da família, 
com o podem querer ter um bom relacio
namento com o Pai? 1 João 4 enfatiza que 
mostramos nosso amor a D eus ao amar 
nossos irmãos. Quando perdoamos uns aos 
outros, não estamos adquirindo o direito de 
orar, pois o privilégio de orar faz parte da 
nossa filiação (Rm 8:15, 16). O  perdão diz 
respeito à comunhão: se não estou em co
munhão com Deus, não posso orar efetiva
mente. Mas minha comunhão com Deus é 
influenciada pela com unhão com meu ir
mão; conseqüentemente, o perdão é parte 
importante da oração.

Um a vez que a oração envolve a glorifi
cação do nome de Deus, apressando a vin
da do reino de Deus (2 Pe 3:12), e ajuda a 
realizar a vontade de Deus na Terra, aque
le que ora não pode ter pecado em seu 
coração. Se Deus respondesse à oração de 
um cristão com um espírito rancoroso, es
taria desonrando seu nome. De que ma
neira Deus usaria tal pessoa para realizar 
sua vontade na Terra? Se atendesse aos 
pedidos dela, Deus estaria encorajando o 
pecado! O  mais importante numa oração 
não é simplesmente obter uma resposta, 
mas ser o tipo de pessoa a quem Deus pode  
confiar uma resposta.

3. Nosso j e j u m  (Mt 6:16-18)
O  único jejum que Deus exigia do povo ju
deu era aquele da celebração anual do Dia 
da Expiação (Lv 23:27). O s fariseus jejuavam 
todas as segundas e quintas-feiras (Lc 18:12) 
e o faziam de modo visível para todos. Sem 
dúvida, seu objetivo era receber o louvor 
dos homens, e, com isso, perderam as bên
çãos de Deus.

Não é errado jejuar, se o fizermos da 
forma correta e pelos motivos certos. Jesus 
jejuava (Mt 4:3), e também os membros da 
Igreja primitiva praticavam o jejum (At 13:2).

(Lc 21:34) e a manter nossas prioridades 
espirituais em ordem. No entanto, essa práti
ca não deve jamais se tornar uma oportuni
dade para a tentação (1 C o  7:7). A  privação 
de um benefício natural (como o alimento e 
o sono) não constitui, em si mesma, um je
jum. É necessário que nos consagremos a 
Deus em adoração. Se não houver devoção 
sincera (ver Z c  7), não haverá qualquer be
nefício espiritual duradouro.

Assim como as ofertas e a oração, o ver
dadeiro jejum deve ser feito em particular, 
apenas entre o cristão e Deus. Aquele que 
"[desfigura] o rosto" (apresenta uma expres
são abatida, a fim de suscitar piedade e 
receber elogios) contraria o propósito do je
jum. Aqui, Jesus apresenta um princípio fun
damental da vida espiritual: tudo o que é 
verdadeiramente espiritual nunca viola aquilo 
que Deus nos deu na natureza. Deus não 
destrói uma coisa boa para construir outra. 
Se alguém precisa parecer miserável para ser 
considerado espiritual, há algo de errado 
com seu conceito de espiritualidade.

É importante lembrar que a hipocrisia nos 
priva da realidade na vida cristã. Colocam os 
a reputação no lugar do caráter, as palavras 
vazias no lugar da oração e o dinheiro no 
lugar da devoção sincera. Não é de se ad
mirar que Jesus tenha comparado os fariseus 
a sepulturas limpas por fora, mas imundas 
por dentro! (Mt 23:27, 28).

A  hipocrisia não nos priva apenas de 
nosso caráter, mas também de nossas recom
pensas espirituais. Em vez da aprovação eter
na de Deus, recebemos o louvor superficial 
dos homens. Oramos, mas não obtemos res
posta. Jejuamos, mas o ser interior não é 
aperfeiçoado. A  vida espiritual torna-se va
zia  e inerte. Perdemos as bênçãos aqui e 
agora, bem com o as recompensas de Deus 
quando Cristo voltar.

Outra coisa que perdemos com a hipo
crisia é nossa influência espiritual. O s fariseus 
eram uma influência negativa, corrompen
do e destruindo tudo o que tocavam. As 
pessoas que os admiravam e obedeciam a 
suas palavras pensavam que estavam rece
bendo ajuda, quando na realidade estavam
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O  primeiro passo para superar a hipo
crisia é ser honesto com Deus em nossa 
vida particular. Não devemos jamais orar 
sem sinceridade, pois, se o fizermos, nossas 
orações não passarão de palavras vazias. 
Nossa motivação deve ser agradar somen
te a Deus, sem nos importar com o que os 
outros dizem ou fazem. Devemos cultivar 
nosso coração em segredo. Alguém disse 
bem que: "A parte mais importante da vida 
cristã é aquela que somente Deus vê". 
Quando a reputação torna-se mais impor
tante do que o caráter, transformamo-nos 
em hipócritas.

4. O  USO DAS RIQUEZAS MATERIAIS
(M t 6 :19-34)
Estamos acostumados a dividir nossa vida 
em "espiritual" e "material", mas Jesus não 
faz essa divisão. Em várias de suas parábo
las, deixa claro que uma atitude correta em 
relação à riqueza é a marca da verdadeira 
espiritualidade (ver Lc 12:13ss; 16:1-31). Os 
fariseus eram cobiçosos (Lc 16:14) e usavam 
a religião para ganhar dinheiro. Se temos a 
verdadeira justiça de Cristo em nossa vida, 
também teremos uma atitude correta em 
relação aos bens materiais.

Em momento algum Jesus exagera a po
breza ou critica o enriquecimento legítimo. 
Deus fez todas as coisas, inclusive a comi
da, roupas e metais preciosos, e declarou 
que todas as coisas que fez são boas (Gn 
1:31). Deus sabe que precisamos de certas 
coisas para viver (Mt 6:32). De fato, é Deus 
quem "tudo nos proporciona ricamente para 
nosso aprazimento" (1 Tm 6:17). Não é er
rado possuir coisas, mas é errado permitir 
que as coisas nos possuam. O pecado da 
idolatria é tão perigoso quanto o da hipocri
sia! Encontramos várias advertências contra 
a cobiça ao longo Bíblia (Êx 20:1 7; Sl 119:36; 
Mc 7:22; Lc 12:15ss; Ef 5:5; Cl 3:5).

Jesus adverte sobre o pecado de viver 
em função dos bens materiais e chama a 
atenção para as tristes conseqüências da 
cobiça e da idolatria.

Tornamo-nos escravos (vv. 19-24). O  
materialismo escraviza o coração (Mt 6:19
21), a mente (Mt 6:22, 23) e a volição (Mt

6:24). Podemos nos tornar prisioneiros de 
coisas materiais, mas devemos ser libertos e 
controlados pelo Espírito de Deus.

Se o coração ama as coisas materiais e 
coloca o lucro nesta Terra acima dos investi
mentos no céu, o único resultado possível é 
um trágico prejuízo. Os tesouros da Terra 
podem ser usados para Deus, mas se ajun
tarmos riquezas para nós mesmos, perdere
mos esses bens -  e, junto com eles, o nosso 
coração. Em vez de enriquecimento espiri
tual, experimentaremos empobrecimento.

O que significa acumular tesouros no 
céu? Quer dizer usar tudo o que temos para 
a glória de Deus, desapego às coisas mate
riais da vida. Também significa medir a vida 
pelas verdadeiras riquezas do reino e não pe
las falsas riquezas deste mundo.

A riqueza não escraviza apenas o cora
ção, mas também a mente (Mt 6:22, 23). A 
Palavra de Deus usa a imagem do olho com 
freqüência para representar as atitudes da 
mente. Se os olhos estão devidamente 
focados na luz, o corpo pode realizar seus 
movimentos de maneira correta. Mas a vi
são desfocada e dupla resulta em movimen
tos confusos. É extremamente difícil avançar 
enquanto tentamos olhar em duas direções 
ao mesmo tempo.

Se nosso objetivo de vida é o enriqueci
mento material, experimentaremos escuri
dão interior. Mas se nosso alvo é servir a 
Deus e glorificá-lo, haverá luz interior. Quan
do há escuridão onde deveria haver luz, 
estamos sendo controlados pelas trevas, pois 
as perspectivas determinam os resultados.

Por fim, o materialismo pode escravizar 
nossa vontade (Mt 6:24). Não podemos ser
vir a dois senhores ao mesmo tempo -  ou 
Jesus Cristo é nosso Senhor, ou o dinheiro. 
Trata-se de uma questão de volição. "Ora, 
os que querem ficar ricos caem em tenta
ção, e cilada" (1 Tm 6:9). Se Deus concede 
riquezas, e as usamos para a glória dele, 
então as riquezas são bênção. Mas se dese
jamos enriquecer e vivemos de acordo com 
essa perspectiva, pagaremos um alto preço 
pelas riquezas que buscarmos.

Vivemos ansiosos (w. 25-30). A cobiça 
não apenas desvaloriza nossa riqueza, como
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também nos deprecia como pessoas! En
chemo-nos de preocupações e somos toma
dos de ansiedade anormal, não espiritual. 
Quem busca riquezas pensa que o dinheiro 
resolverá todos os problemas, quando, na 
realidade, trará ainda mais problemas! As ri
quezas materiais criam uma sensação falsa 
e perigosa de segurança, a qual termina em 
tragédia. Os pássaros e os lírios não se preo
cupam nem se inquietam e, ainda assim, 
têm uma riqueza de Deus que o ser huma
no não consegue reproduzir. A natureza 
toda depende de Deus, e ele nunca falha. 
Só o homem mortal depende do dinheiro, e 
o dinheiro sempre falha.

Jesus afirma que a preocupação é pe
cado. Podemos dar nomes mais bonitos à 
preocupação, chamando-a de aflição, far
do, cruz a ser carregada, mas os resultados 
são os mesmos. Em vez de nos ajudar a vi
ver mais, a ansiedade apenas encurta a vida 
(Mt 6:27). No grego, "andar ansioso" signi
fica "ser atraído para direções diferentes". 
A ansiedade causa desintegração interior. 
Quando o ser humano não interfere, a natu
reza trabalha de maneira plenamente inte
grada, pois toda a natureza confia em Deus. 
O ser humano, por sua vez, tenta viver na 
dependência das riquezas materiais e aca
ba se desintegrando.

Deus alimenta os pássaros e veste os 
lírios, e fará o mesmo por nós. E nossa "pe
quena fé" que impede Deus de trabalhar da 
forma como gostaria. Se nos sujeitarmos a 
Deus e vivermos para as riquezas eternas, 
ele revelará as grandes bênçãos que estão 
reservadas para nós.

Perdemos nosso testemunho (w. 31-33).
A preocupação com as coisas materiais nos 
faz viver como pagãos! Quando colocamos 
a vontade e a justiça de Deus em primeiro 
plano em nossa vida, ele cuida de todo o 
resto. É triste quando não praticamos essa 
verdade. Mas o cristão que decide viver de 
acordo com Mateus 6:33 dá um testemu
nho maravilhoso para o mundo!

Perdemos a alegria com o dia de hoje 
(v. 34). A preocupação com o amanhã não 
ajuda nem o dia de hoje nem o dia de ama
nhã. Antes nos priva de nosso vigor no dia 
de hoje -  o que significa que teremos ainda 
menos energia no dia de amanhã. Alguém 
disse que a maior parte das pessoas cruci
fica-se entre dois ladrões: os remorsos de 
ontem e as preocupações de amanhã. É cor
reto planejar e até mesmo economizar para 
o futuro (2 Co 12:14; 1 Tm 5:8), mas é peca
do preocupar-se com o futuro e permitir que 
o amanhã nos prive das bênçãos de hoje.

Nesta seção, encontramos três palavras 
que mostram o caminho para a vitória sobre 
a ansiedade: (1) fé (Mt 6:30) -  a confiança 
de que Deus suprirá nossas necessidades; 
(2) o Pai (Mt 6:32) -  saber que ele se preo
cupa com seus filhos, e (3) primeiro (Mt 6:33) 
-  colocar a vontade de Deus em primeiro 
lugar em nossa vida a fim de glorificá-lo. Se 
tivermos fé em nosso Pai e o colocarmos 
em primeiro plano, ele suprirá nossas ne
cessidades.

Hipocrisia e ansiedade são pecados. Se 
praticarmos a verdadeira justiça do reino, 
evitaremos esses pecados e viveremos para 
a glória de Deus.
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O s  P r in c íp io s  d o  R ei: O  
V er d a d eir o  J u lg a m en to

M a t e u s  7

O s escribas e fariseus julgavam falsamen
te a si mesmos, as outras pessoas e 

até mesmo a Jesus. Esse julgamento falso era 
alimentado por sua falsa justiça. Isso explica 
por que Jesus conclui este sermão tão impor
tante com uma discussão sobre o ato de jul
gar, tratando de três julgamentos diferentes.

1 . O  PRÓPRIO JULGAMENTO
(M t 7:1-5)
O  primeiro princípio do julgamento é que 
se deve começar por si mesmo. Jesus não 
proibiu de julgar os outros, pois o discerni
mento zeloso é um elemento da vida cristã. 
O  amor cristão não é cego (Fp 1:9, 10), e a 
pessoa que acredita em tudo o que ouve e 
aceita todos os que se dizem espirituais so
frerá grandes perdas. Porém, antes de julgar 
os outros, devemos julgar a nós mesmos, 
por vários motivos.

Seremos julgados (v. 1). O  tempo do ver
bo julgar expressa julgamento definitivo. Se, 
primeiro, julgarmos a nós mesmos, estare
mos preparados para o julgamento final, 
quando nos encontraremos com Deus. Os 
fariseus faziam o papel de Deus ao condenar 
os outros, mas não levavam em considera
ção que, um dia, eles próprios seriam julga
dos por Deus.

Estamos sendo julgados (v. 2). A passa
gem paralela em Lucas 6:37, 38 é bastante 
útil. Devemos lembrar que não apenas sere
mos julgados por Deus no final, mas tam
bém estamos sendo julgados pelos outros 
no presente; e recebemos deles exatamen
te aquilo que lhes damos. Somos julgados 
da forma e pela medida com que julgamos, 
pois ceifamos o que semeamos.

Devemos ver claramente para ajudar os 
outros (w. 3-5). O  objetivo de julgar-se a si 
mesmo é preparar-se para servir aos outros. 
A ajuda mútua para o crescimento na graça 
é uma das obrigações dos cristãos. Quando 
não praticamos o julgamento próprio, pre
judicamos a nós mesmos e aqueles a quem 
poderíamos ministrar. Os fariseus julgavam 
e criticavam os outros para exaltar a si mes
mos (Lc 18:9-14), mas os cristãos devem julgar 
a si mesmos para ajudar a exaltar os outros. 
Uma diferença e tanto!

Vejamos como Jesus esclarece essa ques
tão. Ele escolhe o olho como ilustração, pois 
é uma das partes mais sensíveis do corpo 
humano. A cena de um homem com uma 
trave no olho tentando remover um cisco 
do olho de outro homem é, de fato, ridícula! 
Quem não encara os próprios pecados com 
honestidade e não os confessa, torna-se cego 
e não pode ver claramente para ajudar seus 
semelhantes. Os fariseus viam os pecados 
dos outros, mas não conseguiam enxergar 
as próprias transgressões.

Em Mateus 6:22, 23, Jesus usou o olho 
como ilustração para nos ensinar a ter uma 
perspectiva espiritual da vida. Não devemos 
julgar as motivações dos outros. Podemos 
examinar suas ações e atitudes, mas não 
julgar suas motivações, pois somente Deus 
conhece o coração de cada um. É possível 
fazer uma boa ação por motivos errados. 
Também é possível falhar numa tarefa e ain
da assim ter motivações sinceras. Quando 
estivermos perante o tribunal de Cristo, ele 
examinará os segredos de nosso coração e 
nos recompensará de acordo (Rm 2:16; Cl 
3:22-25).

A ilustração do olho ensina ainda outra 
verdade: deve-se usar de grande amor e cui
dado ao procurar ajudar os outros (Ef 4:15). 
Certa vez, tive de fazer um exame oftalmo
lógico e uma cirurgia para remover uma par
tícula de metal da vista e apreciei muito o 
cuidado dos médicos que me trataram. 
Como os oftalmologistas, deveríamos minis
trar com amor às pessoas a quem desejamos 
ajudar. Abordar os outros com impaciência 
e insensibilidade pode causar mais estrago 
do que um grão de areia no olho.
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Em se tratando de introspecção espiritual, 
há dois extremos que devem ser evitados. 
O  primeiro é o engano de um exame super
ficial. Às vezes, estamos tão seguros de nós 
mesmos que não examinamos o coração 
com honestidade e profundidade. "Dar uma 
espiada" no espelho da Palavra nunca é su
ficiente para revelar a verdadeira situação 
do coração (Tg 1:22-25).

O  segundo extremo é o que chamo de 
"autópsia perpétua". Às vezes, há tanta con
centração no auto-exame que se perde o 
equilíbrio. Não se deve olhar apenas para si 
mesmo, pois vem o desânimo e a sensação 
de derrota. Deve-se olhar com fé para Jesus 
Cristo e receber dele o perdão e a restaura
ção. Satanás é o acusador (Ap 12:10), e ele 
gosta quando acusamos e condenam os a 
nós mesmos!

D epois de fazer um julgam ento com 
honestidade diante de Deus e de remover 
aquilo que nos cegava, estaremos aptos para 
ajudar os outros e para julgar suas ações cor
retamente. Mas, se sabemos que há pecado 
em nossa vida e tentamos ajudar os outros, 
não passamos de hipócritas. É possível usar 
o ministério com o artifício para encobrir 
pecados! Era isso o que os fariseus estavam 
fazendo, e foi por isso que Jesus os conde
nou.

2 .  O  JU LG AM EN TO  SO BRE O S O U TRO S
(M t  7 : 6 - 2 0 )
O s cristãos devem exercer discernimento, 
pois nem todos são ovelhas. Alguns são cães 
ou porcos, outros são lobos vestidos de ove
lhas! Somos ovelhas do Senhor, mas isso não 
significa que devemos nos deixar ser tos
quiados por qualquer um!

Razões pelas quais devemos ju lgar (v. 
6). Com o povo de Deus, temos o privilégio 
de lidar com as "coisas santas" do Senhor. 
Ele nos confia as verdades preciosas da Pa
lavra de Deus (2 C o  4:7), e devemos cuidar 
delas com todo zelo. Nenhum sacerdote de
dicado lançaria carne do altar a um cão imun
do, e somente um tolo daria pérolas aos 
porcos. Apesar de ser verdade que precisa
mos levar o evangelho "a toda criatura" (M c

vulgarizar o evangelho ministrando-o sem 
discernimento. Até mesmo Jesus se recusou 
a falar com Herodes (Lc 23:9), e Paulo se 
recusou a argumentar com as pessoas que 
resistiam à Palavra (At 13:44-49).

Assim, o julgamento não deve ser moti
vado por um desejo de condenar os outros, 
mas sim voltado à ministração das pessoas. 
Observe que Jesus sempre tratou as pessoas 
de acordo com as necessidades e condições 
espirituais de cada um. Não tinha um dis
curso padronizado que usava com todos. 
Tratou do novo nascimento com Nicodemos, 
mas falou da água viva com a mulher sama- 
ritana. Quando os líderes religiosos tentaram 
armar uma cilada, recusou-se a responder à 
sua pergunta (Mt 2 1 :23-27). A  primeira coisa 
que o cristão sábio faz é avaliar as condi
ções do coração da pessoa antes de com 
partilhar com ela as pérolas preciosas da 
verdade de Deus.

O s recursos dados p o r D eus (w . 7-11), 
Por que Jesus fala sobre a oração neste pon
to de sua mensagem? Estes versículos dão a 
falsa im pressão de ser uma interrupção. 
Todos somos humanos e falíveis; todos co
metem os erros. Apenas D eus ju lga  com  
perfeição. Portanto, é preciso orar e buscar 
a sabedoria e orientação de Deus. "Se, po
rém, algum de vós necessita de sabedoria, 
peça-a a Deus" (Tg 1:5).

O  jovem rei Salomão sabia que não pos
suía a sabedoria necessária para julgar Israel, 
de modo que orou a Deus, e o Senhor, em 
sua graça, respondeu à sua oração (1 Rs 
3:3ss). Se queremos discernimento espiritual, 
devemos sempre pedir a Deus, buscar sua 
vontade e bater à porta que conduz a minis
térios mais elevados. Deus supre a necessi
dade de seus filhos.

O  p rin cíp io  norteador (v. 12). É a famo
sa "Regra de Ouro", uma das declarações 
bíblicas mais mal-interpretadas. Não se trata 
de um resumo de toda a verdade cristã, 
tampouco do plano redentor de Deus. As
sim com o não é possível desenvolver todo 
o estudo da astronomia com base na can
ção infantil "Brilha, Brilha Estrelinha", também 
não podemos construir nossa teologia com
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Essa grande verdade é um princípio que 
deve governar nossas atitudes para com os 
outros. Aplica-se somente aos cristãos e deve 
ser praticada em todas as áreas da vida. A 
pessoa que pratica a regra de ouro recusa-se 
a dizer ou a fazer qualquer coisa que preju
dique a si mesma ou os outros. Nosso jul
gamento em relação aos outros deve ser 
governado por esse princípio, pois, do con
trário, tornamo-nos orgulhosos e críticos, e 
nosso caráter espiritual se degenera.

A prática da regra de ouro libera o amor 
de Deus em nossa vida e nos capacita a aju
dar os outros, mesmo os que querem nos 
prejudicar.

No entanto, é importante lembrar que a 
prática dessa regra tem um preço. Se dese
jamos o melhor de Deus para nós e para os 
outros, mas os outros resistem à vontade de 
Deus, sem dúvida sofreremos oposição. So
mos o saí que queima a ferida aberta, e a 
luz que mostra a sujeira.

A base para o julgamento (w. 13-20). 
Uma vez que existem faísos profetas pelo 
mundo afora, devemos ter cuidado para não 
ser enganados. O maior perigo, porém, é 
enganar a si mesmos. Os escribas e fariseus 
haviam se convencido de que eram justos e 
de que os outros eram pecadores. É possí
vel conhecer a linguagem correta, acreditar 
intelectualmente nas doutrinas, obedecer às 
regras e, ainda assim, não ter a salvação. Je
sus emprega duas ilustrações para nos aju
dar a julgar a nós mesmos e aos outros.

As duas portas e os dois caminhos (vv. 
13, 14). Trata-se, evidentemente, do cami
nho para o céu e do caminho para o inferno. 
Todos gostam da porta larga e do caminho 
espaçoso. No entanto, a fé não pode ser 
julgada por estatísticas, pois nem sempre a 
maioria tem razão. Só porque "todos fazem" 
alguma coisa, não quer dizer que estão fa
zendo o que é certo.

Na verdade, é justamente o contrário: o 
povo de Deus sempre foi um remanescen
te, uma minoria neste mundo, e não é difícil 
descobrir por quê: a porta que conduz à 
vida é estreita, e o caminho é solitário e pe
noso. É possível andar no caminho espaço
so e levar conosco "bagagens" de pecado e

de desejos mundanos. Mas, se tomarmos o 
caminho estreito, teremos de abrir mão de 
todas essas coisas.

Eis, portanto, o primeiro teste: nossa pro
fissão de fé em Cristo custou alguma coisa? 
Caso a resposta seja negativa, não foi uma 
profissão verdadeira. Muitas pessoas que 
"crêem" em Jesus Cristo nunca deixam o 
caminho largo e tudo o que ele oferece. Têm 
uma vida cristã fácil que não exige coisa al
guma. Jesus diz que o caminho estreito é 
difícil. Não se pode escolher duas estradas 
e tomar dois rumos diferentes ao mesmo 
tempo.

As duas árvores (w. 15-20). Esta ilustra
ção mostra que a verdadeira fé em Cristo 
transforma a vida e produz frutos para a gló
ria de Deus. Tudo na natureza se reproduz 
segundo sua espécie, e o mesmo princípio 
também vale para o reino espiritual. O bom 
fruto vem de uma boa árvore, enquanto o 
fruto ruim vem de uma árvore ruim. A árvo
re que produz frutos podres será cortada e 
lançada no fogo. "Assim, pois, pelos seus fru
tos os conhecereis" (Mt 7:20).

Eis o segundo teste: Minha decisão por 
Cristo mudou minha vida? Os falsos profetas 
que ensinam doutrinas falsas só podem pro
duzir falsa justiça (ver At 20:29). Seus frutos 
(o resultado de seu ministério) são falsos e 
não duram. Eles mesmos são falsos; quanto 
mais perto chegamos, mais vemos a falsida
de de sua vida e de suas doutrinas. Exaltam 
a si mesmos, não a Jesus Cristo, e em vez 
de edificar as pessoas, procuram explorá-las. 
O que acredita em falsas doutrinas ou se
gue um falso profeta nunca experimentará 
mudança de vida. Infelizmente, alguns só 
percebem isso quando é tarde demais.

3 . O  JULGAMENTO DE DEUS SOBRE NÓS
(M t 7:21-29)
Depois da ilustração dos dois caminhos e 
das duas árvores, Jesus encerra sua mensa
gem descrevendo dois construtores e duas 
casas. Os dois caminhos ilustram o começo 
da vida de fé, e as duas árvores ilustram o 
crescimento e os resultados dessa vida de fé 
aqui e agora. As duas casas, por sua vez, 
ilustram o fim dessa vida de fé, quando Deus
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julgará todas as coisas. Há falsos profetas 
junto à porta que conduz para a estrada es
paçosa, facilitando a entrada de todos. Mas, 
no final desse caminho, há destruição. O  
teste final não é o que pensamos de nós mes
mos, ou o que os outros pensam de nós, 
mas sim: o que Deus dirá?

Com o se preparar para esse julgamen
to? Fazendo a vontade de Deus. A  obediên
cia a sua vontade é a prova da verdadeira fé 
em Cristo. Tal prova não consiste em pala
vras, não é dizer: "Senhor, Senhor" e não 
obedecer a suas ordens. Com o é fácil apren
der um vocabulário religioso, até memori
zar versículos bíblicos e canções, e ainda 
assim não obedecer à vontade de Deus. 
Quem  é, verdadeiramente, nascido de novo 
tem o Espírito de Deus habitando dentro de 
si (Rm 8:9), e o Espírito permite que conhe
ça a vontade do Pai. O  amor de Deus em 
seu coração (Rm 5:5) motiva-o a obedecer 
a Deus e a servir aos outros.

Nem palavras nem atividades religiosas 
substituem a obediência. A  pregação, a ex
pulsão de demônios e a operação de mila
gres podem ter inspiração divina, mas não 
garantem a salvação. É bem possível que até 
mesmo Judas tenha participado de algumas 
ou talvez de todas essas atividades, mas, 
mesmo assim, não era um cristão verdadeiro. 
Nos últimos dias, Satanás usará "prodígios 
da mentira" para enganar as pessoas (2 Ts 
2:7-12).

É preciso ouvir a Palavra de Deus e praticá- 
la (ver Tg 1:22-25). Não se deve apenas ouvir 
(ou estudar) o que está escrito. O  ouvir deve 
redundar em ações. É isso o que significa 
construir a casa na rocha. Não se deve con
fundir esse símbolo com a "rocha" de 1 Corín- 
tios 3:9ss. Ao pregar o evangelho e ganhar 
almas para Cristo, Paulo fundamentou a igre
ja local de Corinto em Jesus Cristo, pois ele é 
o único alicerce verdadeiro da igreja local.

O  alicerce da parábola em questão é a 
obediência à Palavra de Deus -  obediência 
que comprova a fé verdadeira (Tg 2:14ss). 
O s dois homens da história tinham vários 
aspectos em com um . Am bos desejavam 
construir uma casa e ambos a fizeram de 
forma a parecer bela e forte. Porém, quando

veio o julgamento (a tempestade), uma de
las caiu. Qual era a diferença? Por certo, não 
era a aparência exterior. A  diferença estava 
no alicerce: o construtor bem-sucedido "ca
vou, abriu profunda va la" (Lc  6 :4 8 ) e 
alicerçou sua casa numa fundação sólida.

Uma falsa profissão de fé só dura até o 
julgamento. Algumas vezes, esse julgamen
to manifesta-se nas provações da vida. Com o 
é o caso da pessoa que recebeu a semente 
da Palavra de Deus num coração sem pro
fundidade (Mt 13:4-9) e, quando vieram as 
provações, falhou em seu com prom isso. 
Muitos que declaram sua fé em Cristo aca
bam por negá-la, quando a vida torna-se es
piritualmente difícil e custosa.

Mas o julgamento ilustrado nessa passa
gem provavelmente se refere ao ju ízo final 
de Deus. Não se deve tentar encontrar nes
sa parábola toda a doutrina ensinada nas 
epístolas, pois Jesus estava apenas ilustran
do um ponto principal: a declaração de fé 
será testada de uma vez por todas diante de 
Deus. O s que creram em Cristo e provaram 
sua fé pela obediência não terão coisa algu
ma a temer, pois sua casa está alicerçada na 
rocha e resistirá. Mas os que dizem crer em 
Cristo e não obedecem à vontade de Deus 
serão condenados.

Com o testar a profissão de fé? Não é 
pela popularidade, pois o caminho espaço
so que conduz à destruição está cheio de 
gente. Também há muitos que dizem: "Se
nhor, Senhor", mas isso não lhes garante a 
salvação. Nem mesmo a participação em 
atividades religiosas numa igreja é garantia 
de salvação. Como, então, julgar a si mes
mo e a outros que professam crer em Cristo 
com o Salvador?

Os dois caminhos indicam que devemos 
examinar o que a profissão custou. Foi pago 
algum preço ao professar a fé em Cristo? As 
duas árvores indicam que devemos investi
gar se a vida de fato mudou. Estão sendo 
produzidos frutos de piedade? E as duas ca
sas lembram que a verdadeira fé em Cristo 
resistirá não apenas às tempestades da vida, 
mas também ao julgamento final.

O  sermão deixou o povo maravilhado, 
pois Jesus falou com autoridade divina. O s
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escribas e fariseus falavam "em nome das 
autoridades", citando sempre vários rabinos 
e mestres da Lei. Jesus não menciona mes
tres humanos para dar autoridade a suas pa
lavras, pois faiava como Filho de Deus.

É preciso levar esse sermão a sério, pois 
foi Deus quem o deu! Também é importante 
curvar-se perante o Senhor, submetendo-se 
a sua autoridade, pois, do contrário, haverá 
condenação.



O  P o d e r  d o  R ei

M a teu s  8 - 9

7

Fomos apresentados à pessoa do Rei (Mt
1 -  4) e aos princípios do Rei (Mt 5 - 7 ) ,  

e agora estamos prontos para o poder do 
Rei. Afinal, se um rei não tem poder para 
realizar coisa alguma, de que valem suas 
credencias e seus princípios? Nos capítulos 
8 e 9, Mateus relata dez milagres. Exceto 
pelos quatro últimos, não se encontram em 
ordem cronológica, pois Mateus segue abor
dagem própria para o agrupamento de men
sagens ou acontecimentos.

Antes de estudar esses milagres, porém, 
é bom fazer uma pausa para responder à 
pergunta axiom ática: por que Jesus reali
zou milagres? Sem dúvida, desejava suprir 
as necessidades hum anas. D eus não se 
preocupa apenas com  nossa alegria eter
na, mas também com nosso bem-estar tem
porário. É errado separar o m inistério à 
alma do ministério ao corpo, pois é preci
so ministrar à pessoa com o um todo (ver 
Mt 4:23-25).

Por certo, os milagres de nosso Senhor 
foram credenciais adicionais para corrobo
rar suas asserções com o o Messias de Is
rael. "Porque [.„] os judeus pedem sinais" 
(1 C o  1:22). Apesar de os milagres, por si 
mesmos, não provarem que alguém foi en
viado por Deus (até mesmo Satanás pode 
realizar milagres [2 Ts 2:9]), eles dão peso a 
suas afirmações, especialmente se seu cará
ter e conduta são piedosos. No caso de Je
sus Cristo, seus milagres também cumpriram 
profecias do Antigo Testamento (ver Is 29:18, 
19; 35:4-6). Mateus 8:1 7 nos remete a Isaías 
53:4, e em Mateus 11:1-5, Jesus pede a João 
Batista que volte às promessas do Antigo 
Testamento (Mt 10:8; Hb 2:1-4).

Além  da com paixão e das credencias, 
havia um terceiro motivo para os milagres: a 
preocupação de Jesus em revelar às pessoas 
a verdade salvadora. O s milagres eram "ser
mões práticos". Até Nicodemos ficou impres
sionado com eles (Jo 3:1, 2). É importante 
observar que cinco desses milagres foram 
realizados em Cafarnaum, mas ainda assim 
o povo dessa cidade rejeitou Jesus (Mt 11:21 - 
23). Até mesmo a rejeição pelo povo de 
Israel cumpriu as profecias do Antigo Testa
mento (ver Jo 12:37-41). Com o os julgamen
tos contra o Egito nos dias de Moisés, os 
milagres do Senhor foram julgamentos con
tra Israel, pois o povo teve de encarar fatos 
incontestáveis e de tomar decisões. O s  líde
res religiosos decidiram que Jesus trabalha
va para Satanás (Mt 9:31-34; 12:24).

Uma coisa é certa: Jesus não realizou 
milagres para "atrair multidões". Na verda
de, procurou evitá-las. Instruiu os que eram 
curados a não falar do assunto (Mt 8:4, 18; 
9:30; Lc 8:56). Não desejava que as pessoas 
cressem nele simplesmente por causa de 
seus feitos miraculosos (ver Jo 4:46-54), pois 
a fé deve ser embasada em sua Palavra (Rm 
10:17).

O s milagres registrados nestes capítulos 
encontram-se reunidos em três grupos, se
parados por acontecimentos relacionados ao 
discipulado. Mateus não explica a seus lei
tores o que o levou a organizar o texto des
sa maneira, mas isso não impede que se use 
essa estrutura. Para melhor compreensão de 
algumas das lições espirituais dessas seções, 
cada uma delas é apresentada de acordo 
com uma ênfase específica.

1 .  G r a ç a  p a r a  o s  r e je it a d o s  
(M t  8 :1 -2 2 )
Muitos judeus, especialmente os fariseus, 
consideravam os leprosos, os gentios e as 
mulheres párias da sociedade, e vários fari
seus costumavam dizer em suas orações 
matinais: "Agradeço por ser um homem e 
não uma mulher, um judeu e não um gen
tio, e um homem livre e não um escravo".

A  p u rifica çã o  do leproso  (vv. 1-4). A  
Bíblia caracteriza diversas aflições com o le
pra. Essa infecção terrível obrigava a vítima
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a viver separada dos outros e a gritar: "Imun
do! Imundo!", quando alguém se aproxima
va, para que não fosse contaminado. O fato 
de o leproso correr para Jesus e quebrar essa 
regra mostra quanto ele tinha fé que Jesus 
poderia curá-lo.

A lepra é uma ilustração do pecado (Is 
1:5, 6). As instruções dadas aos sacerdotes 
em Levítico 13 ajudam a entender a nature
za do pecado: não é um mal superficial (Lv 
13:3), espalha-se (Lv 13:8), contamina e iso
la (Lv 13:45, 46) e serve apenas para ser 
destruído pelo fogo (Lv 13:52, 57).

Quando Jesus tocou o leproso, contraiu 
a contaminação dele, mas também transmi
tiu sua saúde! Não foi exatamente isso o que 
fez por nós na cruz, quando se fez pecado 
por nós? (2 Co 5:21). O  leproso não ques
tionou se Jesus era capaz de curá-lo, mas 
apenas perguntou se ele estava disposto a 
fazê-lo. Claro que Deus está disposto a sal
var! Ele é nosso "Deus, nosso Salvador, o 
qual deseja que todos os homens sejam sal
vos" (1 Tm 2:3, 4). Deus "não [quer] que 
nenhum pereça" (2 Pe 3:9).

Jesus pediu ao homem que não contasse 
a ninguém, mas que procurasse os sacerdo
tes a fim de que o declarassem restaurado e 
pronto a ser reintegrado na sociedade. Essa 
cerimônia, descrita em Levítico 14, é outra 
bela representação da obra de Cristo pelos 
pecadores. O  pássaro sacrificado represen
ta a morte de Cristo, e o pássaro solto repre
senta sua ressurreição. O pássaro colocado 
no jarro representa a encarnação, quando 
Cristo assumiu um corpo humano para que 
pudesse morrer por nós. A aplicação do san
gue na orelha, no polegar e no dedão do pé 
ilustra a necessidade de uma fé pessoal em 
sua morte. O  óleo no sangue lembra o Espí
rito de Deus, que vem habitar naquele que 
crê no Salvador.

O  homem não obedeceu à ordem de 
Jesus; antes, contou a todos o que o Senhor 
havia feito! (Jesus diz para contar as boas 
novas a todo mundo, e nos calamos!) Mar
cos 1:45 diz que, por causa do testemunho 
do leproso curado, Jesus não pôde entrar 
na cidade. No entanto, as multidões foram 
até ele.

A cura do criado do centurião (w. 5
13). Centurião era um oficial romano que 
liderava cem soldados do exército. Todos os 
centuriões mencionados nos Evangelhos e 
no Livro de Atos eram homens de caráter 
e de grande senso de dever. Vemos que esse 
homem não era exceção, pois se mostrou 
preocupado com um servo humilde.

Pela lógica, o centurião tinha motivos de 
sobra para não procurar Jesus. Era um solda
do profissional; Jesus era um homem de paz. 
Era um gentio; Jesus era judeu. No entanto, 
era um homem de muita fé e sabia que, assim 
como ele, Jesus estava sujeito a uma autori
dade. Tudo o que precisava fazer era dar 
uma ordem e a doença lhe obedeceria, assim 
como o soldado obedece a seu superior. 
Apenas aqueles que se encontram sob auto
ridade têm o direito de exercer autoridade.

Os Evangelhos registram duas ocasiões 
em que Jesus maravilhou-se: aqui, diante 
da fé do centurião gentio, e em Marcos 6:6, 
diante da incredulidade dos judeus. Mateus 
relata dois milagres "gentios": este e o da cura 
da menina siro-fenícia (Mt 15:21-28). Em 
ambos os casos, o Senhor ficou impressiona
do com a grande fé dos gentios. Vemos aqui 
um dos primeiros indícios de que, ao contrá
rio dos gentios, os judeus se recusariam a 
crer no Messias. Além disso, nesses dois mi
lagres o Senhor curou â distância, lembrando 
que, do ponto de vista espiritual, os gentios 
encontravam-se "separados" (Ef 2:12).

A cura da sogra de Pedro (vv. 14-17). 
Quando voltaram do culto na sinagoga, 
Pedro e André contaram a Jesus que a so
gra de Pedro estava de cama com febre (Mc 
1:21). As mulheres não desfrutavam uma 
posição muito elevada na sociedade, e é de 
se duvidar que um fariseu tivesse se interes
sado pelo que estava acontecendo na casa 
de Pedro. Jesus, porém, a curou com ape
nas um toque. Efa se levantou e serviu ao 
Senhor e aos outros homens ali presentes.

A princípio, essa cura pareceu um "mila
gre secundário", mas, na verdade, teve con
seqüências importantes, pois, logo após o 
pôr-do-sol (quando terminou o sábado), a ci
dade toda se reuniu à porta da casa de Pedro 
para que Jesus atendesse a seus pedidos (Mc
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1:32-34). As bênçãos no lar devem redundar 
em bênçãos na comunidade. Graças à mu
dança na vida de uma mulher, muitas outras 
pessoas puderam experimentar milagres.

Mateus vê nesse fato um cumprimento 
de Isaías 53:4. É importante observar que 
Jesus cumpriu essa profecia em vida, não na 
cruz. Carregou sobre si os pecados e as en
fermidades durante seu ministério na Terra. 
A  idéia de que há "cura na expiação" e de 
que todo cristão tem o "direito de apropriar- 
se" dessa cura é resultante de uma interpre
tação totalmente equivocada das Escrituras.
1 Pedro 2:24 aplica essa mesma verdade ao 
perdão de nossos pecados, os quais Jesus 
levou sobre si na cruz. O  pecado e a enfer
midade andam juntos (ver Sl 103:3), pois a 
enfermidade é conseqüência do pecado de 
Adão e também uma ilustração do pecado. 
No entanto, Deus não tem obrigação algu
ma de curar todas as doenças. Antes, sua 
grande preocupação é salvar todos os peca
dores que o invocam.

O  p rim e iro  in terlú d io  sobre  o d isci- 
pulado (w . 18-22). Tendo em vista as gran
des multidões que seguiam Jesus e o fato 
de a oposição ainda não haver se iniciado, 
não faltavam candidatos a discípulo, ansio
sos para seguir o Mestre. M uitos deles, 
porém, não desejavam pagar o preço do dis- 
cipulado. Essa é a primeira vez que Mateus 
usa a designação "Filho do homem" em seu 
Evangelho para se referir a Jesus. Trata-se de 
um nome encontrado em Daniel 7:13 e, sem 
dúvida alguma, de um título messiânico e 
uma declaração  da realeza do M essias. 
Mateus 8:22 pode ser expresso da seguinte 
forma: "Deixem que os espiritualmente mor
tos enterrem os fisicamente mortos". Jesus 
não estava pedindo ao homem que desres
peitasse seu pai (que ainda estava vivo), mas 
sim que colocasse em ordem suas priorida
des. É melhor pregar o evangelho e dar vida 
aos mortos espirituais do que esperar pela 
morte do pai só para sepultá-lo.

2 .  P a z  a o s  a t r ib u la d o s  (Mt 8 : 2 3  -  9 : 1 7 )
Todas as pessoas envolvidas nesses três 
milagres careciam de paz, e Jesus proveu

Paz na tempestade (w . 23-27). O  mar
da Galiléia tem cerca de 21 quilômetros de 
comprimento por 13 de largura, e é comum 
tempestades violentas se formarem de repen
te sobre suas águas. Sem dúvida, Jesus sa
bia que a tempestade estava a caminho e, 
por certo, poderia tê-la impedido. No entan
to, permitiu que a tempestade viesse, a fim 
de ensinar algumas lições a seus discípulos.

Ao contrário do caso de Jonas, a tem
pestade veio porque obedeceram  ao Senhor. 
Jesus dormia, pois descansava seguro na 
vontade do Pai, e os discípulos deveriam ter 
feito o mesmo. Em vez disso, porém, fica
ram todos amedrontados e acusaram Jesus 
de não se importar com eles! Mateus dese
java que seus leitores vissem o contraste gri
tante entre a "pequena fé" dos discípulos e 
a "grande fé" do centurião gentio.

Paz num a com unidade (w . 28-34). Esse 
episódio dramático é bastante revelador. 
Mostra o que Satanás faz com o homem 
necessitado: tira dele sua sanidade e domí
nio próprio, enche-o de medo, priva-o das 
alegrias de um lar e das am izades e (se pos
sível) condena-o ao julgamento eterno. Tam
bém revela o que a sociedade  faz com  o 
homem necessitado: reprime, isola e amea
ça o indivíduo, mas não é capaz de mudá- 
lo. Vemos, em seguida, o que Jesus Cristo 
pode fazer por um homem cuja vida -  inte
rior e exterior -  é de escravidão e de guerra. 
Tudo o que Cristo fez por esses dois ende
moninhados também pode fazer por todos 
os necessitados que buscam seu socorro.

Cristo foi até eles, enfrentando uma tem
pestade para chegar até lá. Assim é a graça 
de Deus! Libertou-os pelo poder de sua Pa
lavra e restaurou sua sanidade, seu convívio 
social e seu serviço. O  relato em Marcos 
5:1-21 mostra que um dos homens pediu 
para se tornar discípulo do Senhor. Mas, em 
vez de atender a seu pedido, Jesus o enviou 
de volta para casa para testemunhar a seu 
povo. O  serviço cristão deve começar em 
casa.

Encontramos três orações nesse episó
dio: (1) os demônios rogaram a Jesus que 
os mandasse para os porcos; (2) os cidadãos
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um dos homens implorou para se tornar um 
de seus seguidores (ver Mc 5:18-20). Jesus 
atendeu ao pedido dos demônios e do povo, 
mas não atendeu ao pedido do homem 
curado!

Podemos elaborar uma "declaração de 
fé" a partir da palavra dos demônios (os de
mônios têm fé; ver Tg 2:19). Crêem na exis
tência de Deus e na divindade de Cristo, 
bem como na realidade do futuro julgamen
to. Também crêem na oração e sabiam que 
Jesus tinha poder para mandá-los entrar nos 
porcos.

O fato de os demônios terem destruído 
dois mil porcos não é nada comparado ao 
fato de que Jesus libertou dois homens das 
garras de Satanás. Todas as coisas perten
cem a Deus (SI 50:10, 11), e ele pode fazer 
com elas o que bem entender. Jesus dá mais 
valor aos homens do que a porcos ou a ove
lhas (Mt 12:12). Trouxe paz a esses homens 
e à comunidade, na qual os dois haviam 
causado problemas durante tanto tempo.

Paz de consciência (w. 1-8). Jesus ha
via demonstrado seu poder sobre as doen
ças e as tempestades, mas o que poderia 
fazer com respeito ao pecado? O homem 
no leito não conseguia locomover-se sozi
nho, mas felizmente recebeu a ajuda de 
quatro amigos com amor, fé e esperança. 
Eles o levaram a Jesus e não permitiram que 
coisa alguma os detivesse. Não sabemos se 
a condição física desse homem era resulta
do de seus pecados, mas sabemos que Je
sus tratou do pecado primeiro, pois essa é 
sempre a maior necessidade.

Não devemos concluir desse milagre que 
toda doença é causada pelo pecado, nem 
que receber o perdão implica automati
camente receber cura física. Conheço um 
pastor que sempre diz: "Deus pode curar 
qualquer doença exceto a última". Mais im
portante do que a cura física desse homem 
era a purificação de seu coração. Voltou para 
casa com o corpo curado e o coração em 
paz com Deus. "Para os perversos, diz o meu 
Deus, não há paz" (Is 57:21).

Segundo interlúdio sobre o discipulado 
(w. 9-17). Falamos sobre o chamado de 
Mateus no primeiro capítulo deste estudo.

Cabe aqui comentar apenas quatro imagens 
de seu ministério que Jesus apresenta nes
ta mensagem. Como médico, veio para dar 
saúde espiritual a pecadores enfermos. 
Como noivo, veio para dar alegria espiri
tual. A vida cristã é uma festa, não um fune
ral. A ilustração do pano lembra que Jesus 
veio oferecer plenitude espiritual, não ape
nas "remendar" a vida e depois deixar que 
se desintegre. A ilustração dos odres de vi
nho mostra que Jesus trouxe abundância 
espiritual. A religião judaica era como um 
odre velho que se romperia, caso fosse 
cheio com o vinho novo do evangelho. Je
sus não veio para renovar Moisés nem para 
misturar a lei com a graça. Veio para dar 
vida nova!

3. R e s t a u r a ç ã o  pa r a  o s  d e v a s t a d o s  
(M t 9:18-38)
Nesta seção, Mateus registra quatro milagres 
envolvendo cinco pessoas.

Um lar devastado (w. 181 9 ,  23-26). 
Deve ter sido difícil para Jairo procurar Je
sus, pois era um judeu devoto e chefe da 
sinagoga. Mas o amor de Jairo por sua filha 
à beira da morte o compeliu a buscar o so
corro de Jesus, mesmo considerando a oposi
ção dos líderes religiosos a Cristo. Quando 
Jairo se encontrou com Jesus, sua filha es
tava prestes a morrer. O atraso causado pela 
cura da mulher deu ao "último inimigo" a 
oportunidade de fazer seu trabalho. Os ami
gos de Jairo chegaram em seguida e avisa
ram que sua filha havia falecido.

No mesmo instante, Jesus tranqüilizou 
Jairo e o acompanhou. Na verdade, a demo
ra deveria ter ajudado a fortalecer a fé de 
Jairo, pois ele viu o que a pequena fé da
quela mulher havia realizado na vida dela. 
Devemos aprender a confiar em Cristo e em 
suas promessas a despeito de nossos senti
mentos, daquilo que os outros dizem e da 
forma como a situação se apresenta. Jairo 
deve ter se assustado diante da cena com a 
qual se deparou ao chegar em casa. Ainda 
assim, Jesus assumiu o controle e ressusci
tou a menina.

Uma esperança desfeita (vv. 20-22). 
Marcos 5:26 diz que esta mulher havia
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consultado muitos médicos, mas nenhum 
deles havia conseguido ajudá-la. Podemos 
im aginar seu desespero e seu desânimo. 
Suas esperanças foram despedaçadas. Por 
causa da hemorragia, a mulher permanecia 
cerimonialmente impura (Lv 15:25ss), o que 
apenas fazia aumentar sua angústia. A  "orla" 
se refere às borlas ou franjas que os judeus 
usavam em suas vestes para lembrá-fos de 
que eram o povo de Deus (Nm 15:37-41; 
Dt 22:12).

É interessante observar que Jairo e a 
mulher -  duas pessoas diametralmente opos
tas -  encontraram-se aos pés de Jesus. Jairo 
era um judeu importante, enquanto a mu
lher era uma anônima sem prestígio nem 
recursos. Ele era um líder na sinagoga, en
quanto a aflição dela a impedia de adorar. 
Jairo foi suplicar por sua filha, e a mulher foi 
procurar ajuda para si mesma. A  menina 
havia desfrutado boa saúde durante doze 
anos e, então, havia morrido; a mulher ha
via sofrido durante doze anos e, agora, es
tava curada. A  necessidade de Jairo era de 
conhecimento geral; a necessidade da mu
lher era secreta -  somente Jesus sabia. Tanto 
Jairo quanto a mulher creram em Cristo, e 
ele supriu suas necessidades.

Talvez Jairo tenha se ressentido com a 
mulher, pois ela atrasou Jesus, impedindo-o 
de chegar antes de a menina morrer. Mas 
seu verdadeiro problema não era a mulher, 
mas sim e/e próprio: precisava ter fé em Cris
to. Jesus compeliu a mulher a dar seu teste
munho (ver o relato em Marcos), tanto para 
o benefício dela própria quanto de Jairo. O  
socorro de Deus na vida de outras pessoas 
deve ser um estímulo para confiarmos nele 
ainda mais. Não devemos ser tão egoístas 
em nossas orações a ponto de não mais es
perar no Senhor. Sabemos que ele nunca se 
atrasa.

A  fé dessa mulher era quase supersticio
sa, e, ainda assim, Jesus a honrou e curou. 
As pessoas precisam "tocar em Cristo" onde 
são capazes de alcançá-lo, mesmo que te
nham de começar pelas franjas de suas ves
tes. O s fariseus alongavam as franjas das 
vestes para aparentar mais espiritualidade,

Outros tocaram na orla das vestes Cristo e 
foram curados (Mt 14:34-36).

Quando Sir James Simpson, inventor do 
clorofórmio, estava à beira da morte, um 
amigo lhe disse: "Logo estarás descansando 
junto ao peito do Senhor", ao que o cientista 
respondeu: "Não sei como vou fazer isso, mas 
creio que estou segurando a orla de sua ves
te". Não é a força de nossa fé que nos salva, 
mas sim nossa fé em um Salvador forte.

Corpos devastados (w . 27-34). O  texto 
não diz por que esses homens eram cegos. 
A  cegueira era um problema sério no Orien
te naquele tempo. De acordo com os relatos 
dos Evangelhos, Jesus curou pelo menos seis 
cegos e realizou cada milagre de maneira 
diferente. Esses dois cegos reconheceram 
que Cristo era o Filho de Davi (ver Mt 1:1), 
persistindo em segui-lo até dentro da casa 
(sem dúvida, tinham alguém para guiá-los). 
Jesus honrou sua fé. A  resposta afirmativa 
dos dois ("Sim, Senhor!") foi a confissão de 
fé que liberou o poder para a cura e para a 
restauração de sua visão.

A cegueira é uma das ilustrações usadas 
para a ignorância espiritual e a incredulidade 
(Is 6:10; Mt 15:14; Rm 11:25). O  pecador 
só pode nascer de novo depois de enxergar 
as coisas de Deus (Jo 3:3). O  cristão deve se 
dedicar a crescer espiritualmente, pois de 
outro modo sua visão espiritual vai se dete
riorar (2 Pe 1:5-9).

O  último milagre dessa seção é relacio
nado a um demônio (Mt 9:32-34). Apesar 
de enfermidades e possessões demoníacas 
serem duas coisas distintas (Mt 10:8), os 
demônios têm poder de causar aflição físi
ca. Nesse caso, o demônio privou o homem 
da fala. Jesus libertou o homem, e o povo 
reconheceu que algo novo estava aconte
cendo em Israel.

Mas os líderes religiosos recusaram-se a 
reconhecer que Jesus era o Messias. Então, 
com o explicavam seus milagres? Só lhes res
tou afirmar que Cristo operava milagres em 
nome do "maioral dos demônios". Em oca
sião posterior, os fariseus voltam a fazer essa 
acusação, e Jesus a refuta (Mt 12:22ss). Em 
sua incredulidade, os fariseus faziam exata-
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O  terceiro interlúdio sobre o discipu- 
lado (w. 35-38). Jesus não se ateve a curar; 
também ensinou e pregou. No entanto, não 
podia fazer todo o trabalho sozinho; preci
sava de outros para ajudá-io. Pediu aos dis
cípulos que orassem pedindo a Deus que 
enviasse "trabalhadores para a sua seara". 
Não tardou para que os discípulos também

participassem dos ministérios de pregação, 
de ensino e de curas (ver Mt 10). Do mes
mo modo, quando orarmos conforme Cristo 
nos ordenou, veremos o que ele viu, senti
remos o que sentiu e faremos o que fez. 
Deus multiplicará nossa vida ao participar
mos da grande seara pronta para a ceifa 
(Jo 4:34-38).
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A  obra da salvação só seria realizada por 
Jesus Cristo, e ele o fez sozinho. Mas o 

testemunho dessa salvação só poderia ser 
dado por seu povo, pelos que creram nele e 
foram salvos. O  Rei precisava de embaixa
dores para levar a mensagem -  e contínua 
precisando deles. "A quem enviarei, e quem 
há de ir por nós?" {Is 6:8). Não basta orar 
por trabalhadores (Mt 9:36-38). Devem os 
também nos colocar à disposição para ser
vir ao Senhor.

Antes de Jesus enviar seus embaixado
res para ministrar, pregou um "sermão de 
ordenação" para encorajá-los e prepará-los. 
Neste sermão, o Rei incluiu algo a todos os 
seus servos -  passados, presentes e futuros. 
Se não levarmos esse fato em consideração, 
a mensagem deste capítulo parecerá terri
velmente confusa.

1. I n st r u ç õ es  para  o s  a p ó st o lo s  d o  
pa ssa d o  (M t  1 0 :1 -5 )
Um "discípulo" é um aprendiz, alguém que 
segue um mestre e aprende de sua sabe
doria. Jesus tinha muitos discípulos; alguns 
deles eram apenas "espectadores", mas 
outros eram verdadeiramente convertidos 
(Jo 6:66). Dentre esses seguidores autênti
cos, Jesus selecionou um grupo pequeno 
de doze homens que passaram a ser cha
mados de "apóstolos" -  do termo grego 
apostello, que significa "ser enviado numa 
com issão". O s gregos usavam essa desig
nação para representantes pessoais do rei, 
em baixadores que atuavam com a autori
dade do rei. Quem  fazia pouco caso dos 
enviados do rei corria o risco de ser julga-

Era preciso possuir determinadas qualifi
cações para ser um apóstolo de Jesus Cris
to. O  apóstolo deveria ter visto o Cristo 
ressurreto (1 C o  9:1) e ter tido comunhão 
com ele (At 1:21, 22). Também deveria ter 
sido escolhido pelo Senhor (Ef 4:11). O s 
apóstolos lançaram os alicerces da Igreja (Ef 
2:20) e, depois, saíram de cena. Enquanto 
todos os cristãos são enviados para repre
sentar o Rei (Jo 17:18; 20:21), nenhum cris
tão nos dias de hoje pode se considerar, de 
fato, um apóstolo, pois nenhum de nós viu 
o Cristo ressurreto (1 Pe 1:8).

O s apóstolos receberam poderes espe
ciais e a autoridade de Cristo para realizar 
milagres. Tais milagres faziam parte de suas 
"credenciais" (At 2:43; 5:12; 2 C o  12:12; 
Hb 2:1-4). Curaram enfermos (é importan
te observar que isso incluía todo tipo de 
doença), purificaram leprosos, expulsaram 
demônios e até mesmo ressuscitaram mor
tos. Esses quatro ministérios são paralelos 
aos m ilagre s re a liza d o s  por Je su s em 
Mateus 8 e 9. Sem dúvida alguma, os após
tolos representaram o Rei e ampliaram sua 
obra.

A  comissão dada por Cristo a esses doze 
homens não é a mesma que temos hoje. Ele 
os enviou apenas ao povo de Israel. O  
padrão histórico era levar o evangelho "pri
meiro ao judeu", pois "a salvação vem dos 
judeus" (Jo 4:22). Esses doze embaixadores 
anunciaram a vinda do reino com o João 
Batista (Mt 3:2) e Jesus (Mt 4:17) haviam 
feito. Infelizmente, a nação rejeitou tanto 
Cristo quanto seus embaixadores, e o reino 
lhes foi tirado (Mt 2 1 :43).

Ao viajar de cidade em cidade, os após
tolos dependiam  da hospitalidade alheia. 
N aquele tem po, era considerado  extre
mamente indelicado uma cidade recusar 
abrigo a um hóspede. No entanto, os embai
xadores deveriam ficar apenas com aqueles 
que se mostrassem "dignos", os que cres
sem em Jesus Cristo e recebessem sua men
sagem de paz e de perdão. O s apóstolos 
não deviam fazer concessões. Se uma cida
de rejeitasse suas palavras, deveriam advertir 
o povo e partir. Sacudir o pó era um ato de
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Não sabemos quanto tempo essa "cam
panha evangelística" durou. Jesus também 
saiu para pregar {ver Mt 11:1), e, posterior
mente, os apóstolos voltaram e relataram 
tudo o que havia acontecido (Lc 9:10). Mar
cos 6:7 diz que Jesus os enviou em pares, o 
que explica o fato de seus nomes aparece
rem relacionados em pares em Mateus 10:2
4. De acordo com Apocalipse 21:14, os 
nomes dos apóstolos estarão inscritos nos 
alicerces das muralhas no céu. O  nome de 
Judas será, obviamente, substituído pelo 
nome de Matias (At 1:26).

Apesar de ser possível aprender princí
pios espirituais com esse parágrafo, não de
vemos aplicar essas instruções a nossa vida. 
A comissão que recebemos do Senhor in
clui "todo o mundo" (Mt 28:19, 20), não 
apenas a nação de Israel. Pregamos o evan
gelho da graça de Deus (At 20:24). Nossa 
mensagem é: "Cristo morreu por nossos 
pecados" e não: "O reino dos céus está pró
ximo". O  Rei já veio, sofreu, morreu e res
suscitou dentre os mortos. Agora, oferece 
salvação a todos os que crerem nele.

2. In s t r u ç õ e s  p a ra  o s  f u t u r o s  
d is c íp u lo s  (M t  10 :16-23)
Esta seção tem um "tom" diferente daquele 
da anterior. Jesus fala de perseguição, mas 
não temos registro de que os doze apósto
los tenham sido perseguidos durante essa 
viagem evangelística. Jesus também faz re
ferência a um ministério aos gentios (Mt 
10:18). O  Espírito Santo ainda não havia sido 
dado, mas Jesus menciona o Espírito falan
do dentro deles (Mt 10:20). Mateus 10:22 
parece indicar uma perseguição mundial; 
nessa ocasião, porém, os apóstolos limita
ram-se a ministrar em sua própria terra. Por 
fim, Mateus 10:23 fala sobre a volta de Cris
to, o que certamente transporta tudo o que 
foi citado acima para um tempo futuro. É 
difícil não concluir que essas instruções se 
aplicam às testemunhas de uma época 
vindoura.

Mas a qual época se referem? Até certo 
ponto, alguns desses acontecimentos ocor
reram no Livro de Atos; no entanto, Jesus 
não voltou naquela época. Além disso, o

ministério em Atos não se restringiu às "ci
dades de Israel" (Mt 10:23). Ao que parece, 
o período descrito nessa seção é paralelo 
ao tempo da tribulação descrito por Jesus 
em seu "sermão profético" no monte das 
Oliveiras (Mt 24 -  25). A declaração: "Aque
le, porém, que perseverar até ao fim, esse 
será salvo" (Mt 10:22) é, sem dúvida algu
ma, parte do discurso profético de nosso Se
nhor (Mt 24:13; Mc 13:13). Não se refere a 
alguém se esforçando para não perder a sal
vação, mas sim a uma pessoa passando por 
perseguições e se mantendo fiel.

Se, de fato, essas instruções aplicam-se 
à tribulação vindoura, não é difícil entender 
por que Jesus falou tanto sobre ódio e per
seguições. O  período da tribulação será um 
tempo de oposição. Os servos de Deus se
rão como ovelhas no meio dos lobos. Terão 
de ser "prudentes como as serpentes e 
símplices como as pombas". Essa oposição 
virá de organizações religiosas (Mt 10:17), 
do governo (Mt 10:18) e até mesmo da fa
mília (Mt 10:21).

Apesar de os cristãos de certas regiões 
do mundo estarem passando por algumas 
dessas provações hoje, o texto indica que a 
oposição em questão será mundial. A  "re
ligião" sempre perseguiu os cristãos ver
dadeiros. Até o apóstolo Paulo perseguiu 
a Igreja antes de se converter, quando era 
Saulo de Tarso. A história da Igreja revela 
que a "religião instituída", desprovida do 
evangelho, tem se oposto continuamente a 
homens e mulheres que ousam testemunhar 
de Cristo.

Mateus 10:18 afirma que o governo tam
bém participará dessa perseguição. As Es
crituras proféticas ensinam que, nos últimos 
dias, governo e religião se unirão para con
trolar o mundo. Apocalipse 1 3 descreve um 
tempo durante o período da tribulação quan
do um governante mundial (o anticristo) 
obrigará o mundo a adorá-lo e a prestar cul
to a sua imagem. Esse líder controlará a reli
gião mundial, a economia e o governo e 
usará tudo isso para perseguir os que per
manecerem fiéis a Cristo.

Haverá também um declínio no amor e 
na lealdade dentro das famílias. A falta de
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"afeição natural" (2 Tm 3:3) é uma das ca
racterísticas dos últimos tempos, jesus cita 
M iquéias 7:6 para provar esse fato {Mt 
10:21). As três instituições que Deus esta
beleceu neste mundo são o lar, o governo e 
a Igreja. Nos últimos dias, em vez de pro
mover a verdade, essas três instituições se
rão contrárias a ela.

Todavia, a tribulação também será um 
tempo de oportunidade. O s cristãos pode
rão testemunhar a governadores e reis (Mt 
10:18). O s inimigos tentarão fazer os fiéis 
tropeçar, mas o Espírito de Deus os instruirá 
em seu testemunho. O s cristãos de hoje não 
devem usar Mateus 10:19, 20 como descul
pa para não estudar a Palavra ao se prepara
rem para testemunhar, ensinar ou pregar. 
Esses versículos descrevem a urgência da si
tuação e não devem servir de parâmetro 
divino para o ministério nos dias de hoje. 
No tempo dos apóstolos, era o Espírito quem 
lhes dava a mensagem, quando se encon
travam diante dos inimigos (At 4:8). Esse 
ministério extraordinário do Espírito voltará 
a se manifestar durante a tribulação.

A  tribulação será um tempo de oposi
ção e de oportunidade, mas também um 
tempo de compromisso. O s embaixadores 
do Rei devem "perseverar até ao fim" e rea
lizar seu ministério fielmente, mesmo que 
lhes custe a vida. Apesar dos flagelos, da 
rejeição pela família, das perseguições nas 
cidades e das acusações perante líderes, os 
servos devem permanecer fiéis a seu Senhor. 
Seu testemunho será usado por Deus para 
ganhar outras pessoas. Apocalipse 7:1-8 in
dica que 144 mil judeus levarão a Palavra 
de Deus pelo mundo afora durante a tribu
lação, e cujo testemunho redundará na sal
vação de grandes multidões para Cristo (Ap 
7:9ss).

Por certo, as palavras de Mateus 10 se
rão extremamente preciosas e significativas 
para as testemunhas desse período. Mesmo 
que a interpretação e a aplicação básicas se 
refiram aos servos do futuro, ainda assim 
podemos aprender com essas palavras hoje. 
Por mais difíceis que sejam nossas circuns
tâncias, podemos transformar a oposição em

crer que o Espírito de Deus nos ajudará a 
lembrar daquilo que o Senhor nos ensinou 
(Jo 14:26). Em vez de fugir e de procurar 
uma vida mais fácil, podemos "perseverar 
até ao fim", sabendo que Deus nos ajudará 
e acompanhará até o fim.

3 . I n st r u ç õ es  a o s  d is c íp u l o s  d o  
presente (M t  1 0 :2 4 -4 2 )
Apesar de as verdades contidas nesta seção 
se aplicarem aos servos de Deus em qual
quer período da história bíblica, essas pa
lavras parecem particularmente relevantes 
para a Igreja de hoje. A  ênfase é sobre a 
injunção: "Não temais!" (Mt 10:26, 28, 31). 
Esse medo específico ao qual Cristo se re
fere é explicado em Mateus 10:32, 33 e 
consiste no medo de confessar Cristo aber
tamente diante dos homens. Deus não tem 
um "serviço secreto". A  confissão pública 
de fé em Cristo é uma evidência da verdadei
ra salvação (Rm 10:9, 10). Não precisamos 
ter medo de confessar a Jesus abertamente, 
e Mateus 10 apresenta vários motivos para 
sermos ousados em nosso testemunho.

O  sofrimento é algo esperado (w . 24  
25). Jesus Cristo foi perseguido quando es
tava ministrando aqui na Terra, então por que 
deveríamos esperar algo diferente? Somos 
seus discípulos, e os discípulos não são maio
res que o Mestre. Jesus foi acusado de estar 
em conluio com Satanás (Belzebu: senhor 
do estrume, senhor da casa), e dirão a mes
ma coisa de seus seguidores. No entanto, 
devemos considerar um privilégio sofrer por  
Cristo e com  ele (At 5:41; Fp 3:10).

D eus revelará todas as coisas (w . 26j,
27). O s inimigos de Cristo usam de meios 
ocultos e dissimulados para opor-se ao evan
gelho, mas os verdadeiros cristãos são aber
tos e corajosos em sua vida e testemunho. 
Não temos coisa alguma a esconder. Jesus 
"nada disse em oculto" (Jo 18:20). Falsas tes
temunhas mentiram sobre Jesus durante seu 
julgamento, mas Deus providenciou para 
que a verdade fosse revelada. Não precisa
mos temer coisa alguma, pois um dia Deus 
revelará todos os segredos do coração do ho
mem (Rm 2:16) e os julgará. Nossa tarefa não
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mensagem de Deus. O  julgamento dos ho
mens no presente não nos assusta, pois vi
vemos em função do julgamento vindouro 
de Deus.

Tememos somente a Deus (v. 28). O
homem só pode matar o corpo, e, se o fi
zer, a alma do cristão vai para seu lar junto 
do Senhor. No entanto, Deus é capaz de 
destruir não apenas o corpo, mas também a 
alma no inferno! Por certo, Deus jamais con
denará um dos seus filhos (Jo 5:24; Rm 8:1). 
Martinho Lutero captou muito bem essa 
verdade ao escrever:

Que dos bens e familiares, possamos
abdicar,
Também desta vida que desvanece,
E do corpo que os homens podem matar.
A verdade de Deus permanece,
Seu reino é eterno e sem par.

A pessoa que teme a Deus não tem mais 
nada a temer. O temor do Senhor anula to
dos os medos.

Deus cuida dos seus (w. 29-31). Não 
custava caro comprar pardais no mercado. 
Ao compararmos esses versículos com Lucas 
12:6, vemos que os pardais eram tão bara
tos que, na compra de quatro, o vendedor 
dava mais um de graça! No entanto, o Pai 
sabe quando um pardal cai em terra; e e/e 
está presente quando isso acontece! Se Deus 
cuida até dos pardais de forma tão maravi
lhosa, acaso não cuidará também de seus 
servos? Sem dúvida! Somos muito mais va
liosos para Deus do que muitos pardais.

Deus se preocupa com todos os detalhes 
de nossa vida, até mesmo nossos cabelos 
estão contados -  não de modo geral, mas 
individualmente! Deus vê quando um pardal 
cai no chão e sabe quando um dos cabelos 
de seus filhos cai. Deus protege seus filhos 
até o último fio de cabelo (Lc 21:18). Saben
do desse cuidado maravilhoso de Deus para 
conosco, não temos motivo para temer.

Cristo honra aqueles que o confessam 
(w. 32, 33). Confessar ao Senhor não é ape
nas declarar seu nome com os lábios. A ver
dadeira confissão é corroborada por nosso 
modo de viver. Uma coisa é dizer: "Jesus

Cristo é o Senhor", outra bem diferente é 
render-se a ele e obedecer à sua vontade. 
O discurso e a prática devem andar juntos.

Jesus tem dois ministérios específicos no 
céu. Como nosso Sumo Sacerdote, ele nos 
dá graça para que não pequemos. Como 
nosso advogado, ele nos perdoa e restaura 
quando pecamos (1 Jo 2:1, 2). Os méritos 
de sua obra celestial intercessora não depen
dem de nossa fidelidade, pois ele é fiel mes
mo quando nós não somos (2 Tm 2:12, 13). 
Mas os benefícios de seu ministério celestial 
são para os que são fiéis a ele. Quando Cris
to nos confessa diante do Pai, garante-nos 
os benefícios de sua obra sacrificial na cruz. 
Quando nos nega diante do Pai, não pode 
compartilhar tais graças conosco, não por 
omissão sua, mas por culpa nossa.

Há, no entanto, outro elemento a ser 
considerado. Um dia, estaremos diante do 
trono do julgamento, em que as recompen
sas serão distribuídas (2 Co 5:10; Rm 14:10). 
Se negarmos o Senhor aqui na Terra, perde
remos essas recompensas e não teremos a 
alegria de ouvi-lo dizer: "Muito bem, servo 
bom e fiel". Sem dúvida, qualquer um que 
negar Jesus aqui na Terra pode ser perdoa
do. Pedro o negou três vezes e foi perdoado 
e restaurado.

Não podemos escapar do conflito (vv. 
34-39). Uma vez que nos identificamos com 
Jesus Cristo e que o confessamos, passamos 
a fazer parte de uma guerra. Não fomos nós 
que começamos esse conflito; foi Deus 
quem declarou guerra contra Satanás (Gn 
3:15). Na noite em que nosso Senhor nas
ceu, os anjos proclamaram "paz na terra" 
(Lc 2:14). Mas Jesus parece negar essa ver
dade. "Não penseis que vim trazer paz à 
terra; não vim trazer paz, mas espada" (Mt 
10:34). Se Israel tivesse aceitado seu Mes
sias, ele teria lhe dado a paz. Mas seu povo 
o rejeitou, e o resultado foi a "espada". Em 
vez de haver "paz na terra", há "paz no céu" 
(Lc 19:38). Ele fez a paz por meio de seu 
sangue na cruz (Cl 1:20), para que os ho
mens pudessem ser reconciliados com Deus 
e consigo mesmos.

A única forma de um cristão escapar do 
conflito é negar a Cristo e fazer concessões



MATEUS 10 49

em seu testemunho, o que seria pecado. 
Então, o cristão estaria em guerra com Deus 
e consigo mesmo. Seremos mal interpreta
dos e perseguidos até pelos mais próximos 
de nós, mas, mesmo assim, não devemos 
deixar que isso afete nosso testemunho. O 
importante é sofrer por amor a Cristo e à 
justiça, não por ser pessoas difíceis de con
viver. Há uma diferença entre "o escândalo 
da cruz" (Gl 5:11) e cristãos escandalosos.

Todo cristão deve decidir de uma vez 
por todas amar a Cristo, tomar sua cruz e 
segui-lo. O amor em Mateus 10:37 é o mo
tivo para a cruz em Mateus 10:38: "Tomar a 
sua cruz" não significa usar um broche na 
lapela nem colocar um adesivo no carro. 
Significa confessar a Cristo e lhe obedecer a 
despeito da vergonha e do sofrimento. Sig
nifica morrer para si mesmo diariamente. Se 
Cristo foi para a cruz por nossa causa, o 
mínimo que podemos fazer é carregar uma 
cruz por ele.

Mateus 10:39 apresenta apenas duas 
alternativas: salvar nossa vida ou sacrificá-la. 
Não há meio-termo. Se protegermos nossos 
interesses pessoais, seremos perdedores. Se 
morrermos para nós mesmos e vivermos para 
os interesses de Deus, seremos vencedores. 
Uma vez que o conflito espiritual é inevitá
vel neste mundo, por que não morrer para 
nós mesmos e deixar Cristo vencer a bata
lha por nós e em nós? Afinal, a verdadeira 
guerra é interior -  é o conflito entre o egoís
mo e o sacrifício.

Podemos ser uma bênção para outros 
(w. 4042). Nem todos rejeitarão nosso tes
temunho. Alguns o receberão de braços 
abertos e serão abençoados. Afinal, somos 
embaixadores do Rei! Nosso Rei providencia
rá para que essas pessoas sejam recompen
sadas pelo que fizerem. Quando as pessoas 
nos recebem, estão recebendo o Rei, pois 
somos seus representantes. Em 2 Samuel 10 
encontramos um exemplo do que acontece 
quando alguém maltrata um enviado do Rei.

No entanto, as bênçãos não são automá
ticas. Tudo depende da atitude do anfitrião. 
Se receber o embaixador como um profeta 
(um porta-voz de Deus), terá uma recom
pensa, e se o receber somente como um 
homem justo, terá outra, Mas mesmo um 
copo de água fria, oferecido com o espírito 
correto, é devidamente recompensado.

Convém lembrar que o tema desta últi
ma seção é discipulado, não filiação. Tor
namo-nos filhos de Deus pela fé em Cristo, 
e nos tornamos discípulos ao segui-lo fiel* 
mente e obedecer à sua vontade. A filiação 
permanece inalterada, mas o discipulado 
muda à medida que andamos com Cristo. 
Há grande necessidade hoje de discípulos 
fiéis, de cristãos que aprenderão de Cristo e 
que viverão para ele.

Com isso, encerramos a primeira seção 
principal de Mateus, A Revelação do Rei. 
Vimos sua pessoa (Mt 1 -  4), seus princí
pios (Mt 5 -  7) e seu poder (Mt 8 -10). Como 
a nação responderá a essa revelação?
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T odas as evidências haviam sido expos
tas. João Batista apresentara o Rei à na

ção, e Jesus havia revelado sua pessoa, seus 
princípios e seu poder. Cabia aos líderes do 
país tomar uma decisão. Em lugar de re
ceberem seu Rei, rebelaram-se contra ele. 
Esses dois capítulos apresentam quatro as
pectos dessa rebelião.

1 . R e b e liã o  c o n t r a  seu p ro fe ta  
(M t 11:1-30)
Exposição (w. 1-15). João Batista estava na 
prisão da fortaleza de Maquero, pois havia 
denunciado corajosamente o casamento 
adúltero de Herodes Antipas com Herodias 
(Lc 3:19, 20). Seria de se esperar que os lí
deres religiosos se opusessem a Herodes e 
procurassem libertar João, mas em vez disso, 
ficaram de braços cruzados. A atitude deles 
com relação a João refletia seus sentimen
tos contra Jesus, pois João o havia apresenta
do e honrado.

Não é difícil entender como João estava 
sofrendo na prisão. Era um homem do de
serto confinado a uma cela. Era um homem 
ativo que recebera de Deus a ordem de pre
gar e fora silenciado. Havia anunciado um 
julgamento que estava demorando a chegar 
{Mt 3:7-12). Recebia apenas relatórios par
ciais do ministério de Jesus e não tinha como 
visualizar tudo o que estava acontecendo.

Em sua resposta a João, Jesus demonstra 
cautela e ternura. Primeiro, o lembra das pro
fecias do Antigo Testamento sobre a obra 
do Messias (Is 29:18, 19; 35:4-6). Os discí
pulos de João já lhe haviam contado o que 
Jesus estava fazendo (Lc 7:18), mas Jesus lhes 
pede que "digam a João novamente". João

havia vindo no espírito e poder de Elias (Lc 
1:1 7), e até mesmo Elias teve dias de desâni
mo! Jesus garante a João que o Filho está 
cumprindo a vontade do Pai.

Depois de responder à pergunta de João, 
Jesus o elogia. João não era um "pregador 
popular" que encantava as multidões, tam
pouco era como um caniço ao vento que 
muda de direção a todo instante. Antes, era 
um homem de convicções e de coragem, o 
maior de todos os profetas. Essa posição ele
vada era decorrente de seu privilégio de 
anunciar o Messias. Seu ministério foi o pon
to culminante da Lei e dos Profetas.

Em que sentido João foi o "Elias, que 
estava para vir"? (Mt 11:14). Ele veio no espí
rito e poder de Elias (Lc 1:17), e até mesmo 
se vestia como Elias (2 Rs 1:7, 8; Mt 3:4). 
Assim como Elias, João tinha uma mensa
gem de julgamento para a nação apóstata 
de Israel. Seu ministério foi profetizado (Is 
40:3), e ele o cumpriu. Mas, segundo a pro
fecia de Malaquias 4:5, Elias apareceria "an
tes que [viesse] o grande e terrível Dia do 
S e n h o r ". Esse "Dia do S e n h o r " é o período 
da tribulação que virá sobre toda a Terra (ver 
Mt 24:1 5). No entanto, o ministério de João 
Batista não foi seguido de julgamento. Por 
quê?

O  ministério de João era preparar a 
nação para a chegada de Jesus e apresentá-
lo para a nação (Lc 1:15-1 7; Jo 1:29-34). Se 
o povo tivesse recebido o testemunho de 
João e aceitado o Messias, João teria cum
prido as profecias literalmente. Em vez dis
so, tais profecias cumpriram-se num sentido 
espiritual na vida daqueles que confiaram 
em Cristo. Jesus deixa isso claro em Mateus 
17:10-13. Muitos estudiosos da Bíblia acre
ditam que Malaquias 4:5 se cumprirá literal
mente quando Elias vier como uma das "duas 
testemunhas" registradas em Apocalipse 11.

O  povo em geral tinha João em alta con
sideração (Mt 21:26), e muitos se arrepen
deram e foram batizados por ele. Mas os 
líderes recusaram-se a reconhecê-lo, indican
do, assim, sua incredulidade e dureza de 
coração. Em vez de se tornarem como crian
ças e se humilharem, os líderes adotaram uma 
atitude infantil e obstinada, como garotinhos
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emburrados por não poderem fazer as coi
sas a seu jeito. A  parábola em Mateus 11:16
19 mostra a condição espiritual dos líderes 
e também revela o coração dos incrédulos 
nos dias de hoje.

Condenação (vv. 16-24). É muito raro 
ver Jesus usar a palavra a/! Esse termo impli
ca julgamento, mas também inclui compai
xão e sofrimento. Infelizmente, o povo dessas 
cidades desprezou as oportunidades de ver 
e ouvir o Cristo de Deus e de ser salvo! As 
cidades gentias de Tiro e Sidom bem como 
as cidades pagãs de Sodoma e Gomorra te
riam se arrependido, se tivessem presencia
do os milagres que Jesus e seus discípulos 
realizaram. Cafarnaum teria sido "exaltada 
aos céus" pela honra de ter o Messias mo
rando ali. Mas os grandes privilégios de 
Cafarnaum só lhe trouxeram maior respon
sabilidade e maior julgamento. C inco  dos 
dez milagres registrados em Mateus 8 a 9 
foram realizados em Cafarnaum.

Convite (w . 25-30). Por que os líderes 
religiosos rebelaram-se contra João e contra 
Jesus? Porque eram intelectual e espiritual
mente arrogantes e se recusaram a agir com 
a humildade e honestidade de uma criança. 
Há grande diferença entre as crianças mima
das da parábola (Mt 11:16-19) e os peque
ninos submissos dessa palavra de louvor. O  
Pai se revela ao Filho, e o Filho revela a si 
mesmo e o Pai àqueles que buscam Jesus 
com fé. Esses versículos indicam a sobera
nia do Pai e também a responsabilidade do 
pecador. O  convite pode ser resumido em 
três palavras.

"Vinde". O s fariseus diziam "Façam!" e 
tentavam obrigar o povo a seguir Moisés e 
as tradições. Mas a verdadeira salvação só 
pode ser encontrada numa Pessoa: Jesus 
Cristo. Aceitar esse convite significa crer nele. 
É um convite aberto a todos os que estão 
cansados e sobrecarregados, exatamente 
com o o povo se sentia sob o jugo do legalis- 
mo fariseu (Mt 23:4; At 1 5:10).

"Tomai." Trata-se de uma experiência 
mais profunda. Q uando nos aproximamos 
de Cristo  pela fé, e/e nos dá descanso. 
Q uando colocam os seu jugo e aprendemos

profundo da entrega e da obediência. No 
primeiro caso, temos "paz com Deus" (Rm 
5:1), no segundo, recebem os "a paz de 
Deus" (Fp 4:6-8). Naquele tempo, a expres
são tomar o "jugo" significava tornar-se um 
discípulo. Quando nos entregamos a Cristo, 
somos conduzidos por ele. A  palavra "sua
ve" significa "do tamanho certo", pois seu 
jugo é feito sob medida para nossa vida e 
nossas necessidades, e não é pesado reali
zar sua vontade (1 Jo 5:3).

"Aprendei". As duas primeiras injunções 
representam um momento crítico, no qual 
nos aproximamos de Cristo e nos entrega
mos a ele, mas esse passo é o com eço de 
um processo. À  medida que aprendemos 
mais dele, encontramos uma paz mais pro
funda, pois confiamos nele cada vez mais. 
A  vida é simplificada e unificada em torno 
da pessoa de Cristo. O  convite não é ape
nas para o povo de Israel, mas para "todos" 
(Mt 10:5, 6).

2 . R e b e liã o  c o n t r a  se u s  p r in c íp io s  
(M t 1 2 :1 -2 1 )
Jesus violou as tradições do sábado delibera
damente em várias ocasiões. Havia ensina
do ao povo que a lei exterior, por si mesma, 
jamais poderia salvá-los ou purificá-los, pois 
a verdadeira justiça tem de vir do coração. 
A palavra hebraica shabbath significa "re
pouso ou descanso", o que explica por que 
Mateus apresenta os conflitos do sábado 
nesse ponto. Jesus oferece descanso a to
dos os que se achegam a ele, enquanto a 
observância religiosa não proporciona des
canso algum.

A  lei permitia saciar a fome pegando ali
mentos do campo do vizinho (Dt 23:24, 25), 
mas fazer isso no sábado era uma transgres
são da lei, segundo as tradições dos escribas 
e fariseus, pois significava realizar trabalho. 
Jesus respondeu a seus acusadores de três 
formas.

A pelou  para um re i (w . 3, 4). O  pão
consagrado devia ser consum ido somente 
pelos sacerdotes, mas Davi e seus soldados 
o comeram. Por certo, o Filho de Deus ti
nha o direito de comer os cereais de seu Pai
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foi condenado, é evidente que Jesus pode
ria quebrar as tradições dos homens sem 
culpa alguma (ver 1 Sm 21:1 ss).

Apelou para os sacerdotes (w. 5 6) .  Os 
sacerdotes deveriam oferecer certo número 
de sacrifícios no sábado (Nm 28:9, 10) e, 
ainda assim, não eram dignos de condena
ção. Na verdade, ao trabalharem no shabbath, 
estavam obedecendo à lei de Deus. Isso indi
ca que as tradições humanas com respeito 
ao sábado estavam erradas, pois contraria
vam a própria lei de Deus.

Apelou para um profeta (v. 7). A cita
ção é de Oséias 6:6, passagem que Jesus já 
havia mencionado anteriormente (Mt 9:13). 
A lei do sábado foi dada a Israel como um 
sinal de seu relacionamento com Deus (Êx 
20:9-11; 31:13-1 7; Ne 9:12-15). Mas também 
constituía um ato de misericórdia para os 
seres humanos e os animais, proporcionan
do-lhes o descanso semanal necessário. 
Devemos considerar suspeita qualquer lei 
religiosa contrária à misericórdia e ao cuida
do com a natureza. Deus quer misericórdia, 
não sacrifícios religiosos; quer amor, não 
legalismo. Os fariseus que se esforçavam 
para obedecer às leis do sábado pensavam 
estar servindo a Deus. Ao acusarem Jesus e 
seus discípulos, pensavam estar defenden
do Deus, exatamente como os legalistas re
ligiosos de hoje!

É importante observar que Jesus apelou 
para um rei, um sacerdote e um profeta, pois 
ele é Rei, Sacerdote e Profeta; também afir
mou ser "maior" em três aspectos: como 
sacerdote, ele é "maior do que o templo" 
(Mt 12:6); como profeta, ele é "maior do 
que Jonas" (Mt 12:41); e como rei, ele é 
"maior do que Salomão" (Mt 12:42).

Ao se declarar "Senhor do sábado", Jesus 
estava na verdade afirmando que era igual a 
Deus, pois foi Deus quem estabeleceu o 
sábado (Gn 2:1-3). Em seguida, provou sua 
asserção curando o homem da mão resse
quida. É triste ver que os líderes religiosos 
usaram esse homem como uma arma con
tra Jesus. Mas o Senhor não se intimidou 
com as ameaças deles. Deixar de fazer o 
bem no sábado (ou em qualquer outro dia) 
é o mesmo que fazer o mal. Jesus argumenta

que, se uma pessoa poderia cuidar de seus 
animais no sábado, o que nos impede de 
cuidar do homem, criado à imagem de 
Deus?

Em reação a esse desacato deliberado 
de Jesus, os líderes religiosos começaram a 
tramar para matá-lo. Acusaram-no de blasfê
mia, quando curou um paralítico (Mt 9:1-8), 
e de falta de separação dos pecadores, quan
do comeu com os amigos de Mateus (Mt 
9:11-13). O caso do shabbath, porém, era 
muito pior, pois Jesus havia transgredido in
tencionalmente a lei de Deus, ao trabalhar 
no dia de sábado apanhando cereais no 
campo e curando um homem.

Jesus respondeu a esse ódio retirando-se. 
Não lutou abertamente com seus inimigos, 
mas cumpriu a profecia em Isaías 42:1-4. 
Seus inimigos eram como canas quebradas 
e pavio queimado. Convém observar que 
os gentios são mencionados duas vezes, e, 
com isso, Mateus dá a entender novamen
te que Israel rejeitaria seu Rei e que o reino 
se estenderia aos gentios.

A saída de Jesus naquele momento 
mostra, de antemão, sua atitude de "afasta
mento" em Mateus 14 -  20. Durante esse 
período, Jesus evitou o conflito direto com 
seus inimigos para que pudesse permane
cer dentro do "cronograma divino" e ser 
crucificado na hora certa. Também usou esse 
tempo para ensinar seus discípulos e prepará- 
los para a crucificação do seu Mestre.

3. R eb elião  c o n t r a  seu p o d er  
(M t 12:22-37)
A acusação (w. 22-24). O homem que foi 
levado a Jesus estava, sem dúvida alguma, 
num estado lastimável; não podia enxergar, 
era incapaz de falar e estava possuído por 
um demônio. Os fariseus não foram capazes 
de ajudá-lo, mas Jesus o libertou. Os fariseus 
acusaram Jesus de operar pelo poder de 
Satanás, não pelo poder de Deus. Sua opi
nião sobre os milagres de Jesus era bastante 
diferente da opinião de Nicodemos (Jo 3:2).

A resposta (vv. 25-30). Jesus mostrou 
como a declaração deles era ilógica e impra
ticável. Que razão Satanás teria para lutar 
contra si mesmo? Jesus afirmou que Satanás
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tem um reino, pois é o deus desta era (Mt 
4:8, 9; Jo 12:31); tam bém  afirm ou que 
Satanás tem uma "casa", referindo-se, possi
velmente, ao corpo do homem que estava 
possuído (Mt 12:43, 44). Se Satanás expul
sa os próprios colaboradores demoníacos, 
está se opondo a si mesmo, dividindo seu 
reino e destruindo sua casa.

O s  fariseus não perceberam  que sua 
acusação também era ilógica do próprio 
ponto de vista deles. Eram exorcistas judeus 
(ver At 19:13-16) aparentemente bem-suce
didos. Com  que poder e/es expulsavam de
mônios? Se o faziam pelo poder de Satanás, 
eram aliados com o diabo! É claro que ne
nhum fariseu estava disposto a chegar a tal 
conclusão.

Jesus era capaz de expulsar os demônios, 
pois já havia derrotado Satanás, o príncipe 
dos demônios. Jesus entrou no reino de Sa
tanás, sobrepujou seu poder e tomou para 
si os seus espólios. A  vitória de Cristo deu
se pelo Espírito de Deus ("pelo dedo de 
Deus", Lc 11:20), não pelo poder do mal. 
Isso significa que Deus é vitorioso sobre 
Satanás e que os homens devem decidir de 
que lado ficarão. Não há meio-termo: ou 
estamos com Deus ou estamos contra ele.

A  advertência (w . 31-37). Jesus os ad
vertiu de que suas palavras mostravam a 
maldade de seu coração. O  pecado contra 
o Espírito Santo não é uma questão de pala
vras, pois as palavras são apenas "frutos" de 
um coração pecaminoso. Se o coração está 
cheio de bondade, transbordará pelos lábios 
e beneficiará a outros. Mas se está cheio de 
maldade, também transbordará pelos lábios 
e prejudicará tanto aquele que fala quanto 
os que estão a seu redor.

Mas o que vem a ser essa terrível "blas
fêm ia contra o Espírito Santo"? Pode ser 
cometida nos dias de hoje e, em caso afir
mativo, de que maneira? Jesus afirmou que 
Deus perdoará o que blasfemar contra o Fi
lho, mas não contra o Espírito. Isso significa 
que o Espírito Santo é mais importante do 
que Jesus Cristo, o Filho de Deus? Claro que 
não. É comum ouvir as pessoas blasfema
rem do nome de Deus e de Jesus Cristo, mas

Santo. Com o é possível Deus perdoar pa
lavras proferidas contra seu Filho, mas não 
perdoar as ofensas contra o Espírito?

Ao que parece, trata-se de uma situação 
específica, correspondente apenas ao perío
do em que Cristo ministrou aqui na Terra. 
Jesus não parecia diferente de qualquer ou
tro homem judeu (Is 53:2). Maldizer Cristo 
era uma ofensa perdoável enquanto ele es
tava na aqui na Terra. Mas quando o Espírito 
de Deus veio no Pentecostes, comprovan
do que Jesus era o Cristo e estava vivo, a 
rejeição do testemunho do Espírito passou 
a ser terminante. Logo, a única conseqüên
cia possível era o julgamento.

A o  rejeitarem João Batista, os líderes 
estavam rejeitando o Pai que o enviou. Ao 
rejeitarem Jesus, estavam rejeitando o Filho. 
Mas ao rejeitarem o ministério dos apósto
los, estavam rejeitando o Espírito Santo -  e 
essa era a rejeição final. O  Espírito é a últi
ma testemunha, e tal rejeição não pode ser 
perdoada.

A expressão "palavra frívola", em Mateus 
12:36, significa "palavra sem valor". Se Deus 
julgará nossas "conversas fiadas", quanto 
mais, então, julgará palavras ditas delibera
damente? É nas palavras impensadas que re
velamos nosso verdadeiro caráter.

É possível cometer o "pecado imperdoá
vel" nos dias de hoje? Sim. Nos dias de hoje, 
esse pecado consiste na rejeição categóri
ca e definitiva de Jesus Cristo. Ele deixou 
bem claro que todos os pecados podem ser 
perdoados (Mt 12:31). Adultério, assassina
to, blasfêmia e outros pecados do gênero, 
todos podem ser perdoados. Mas Deus não 
pode perdoar aquele que rejeita seu Filho, 
pois é o Espírito quem dá testemunho de 
Cristo (Jo 15:26) e quem convence o peca
dor perdido (Jo 16:7-11).

4 . R eb eliã o  c o n t r a  su a  pesso a  
(M t  1 2 :3 8 -5 0 )
"O s judeus pedem um sinal" (1 C o  1:22). 
Esse pedido demonstra incredulidade: que
riam que Jesus provasse que era o Messias. 
Perguntamo-nos que outras provas Jesus po
deria ter lhes dado! Se houvessem procurado
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sinceridade, teriam concluído: "Este é o Fi
lho de Deus!" Mas teria sido errado Jesus 
lhes dar um sinal, pois estaria alimentando 
sua incredulidade e, desse modo, permitin
do que determinassem os parâmetros para 
a fé. Qualquer milagre que Jesus operasse 
não seria suficiente para lhes agradar.

Jesus respondeu ao desafio desses líde
res de três maneiras.

Fez uma recapitulação de sua história 
(w. 39-42). O  profeta Jonas era judeu e foi 
enviado aos gentios; a rainha de Sabá era 
gentia e visitou Salomão, o rei de Israel (2 Cr 
9:1-12). Considerando-se a amargura que 
havia entre judeus e gentios, essa referência 
aos gentios deve ter exasperado os fariseus. 
No entanto, não é a primeira vez neste Evan
gelho que Jesus ou Mateus faz menção dos 
gentios.

Jonas foi um sinal para povo de Nínive, 
pois, dentro do grande peixe, passou pela 
"morte", sepultamento e ressurreição. O úni
co sinal que Jesus daria à nação de Israel se
ria sua morte, sepultamento e ressurreição. A 
mensagem dos sete primeiros capítulos do 
Livro de Atos concentra-se na ressurreição de 
Cristo, não em sua morte na cruz. Os judeus 
daquele tempo acreditavam que ele tinha 
morrido, pois esse era o assunto do momen
to (Lc 24:18). No entanto, não acreditavam 
que estava vivo (Mt 28:11-15). Em Atos 2 - 7 ,  
o Espírito Santo testemunhou profusamente 
à nação de Israel que Jesus estava vivo. Esse 
era o único sinal de que precisavam.

Jesus é maior que Jonas em vários senti
dos. Primeiro, é maior quanto a sua pessoa, 
pois Jonas era apenas um homem. Também 
é maior em sua obediência, pois Jonas de
sobedeceu a Deus e foi disciplinado. Jesus 
morreu literalmente, enquanto Jonas foi "se
pultado" figurativamente na barriga do 
peixe. Jesus ressuscitou dentre os mortos 
pelo seu próprio poder. Jonas ministrou a 
apenas uma cidade, enquanto Jesus entre
gou sua vida pelo mundo todo. Por certo, 
Jesus é maior em seu amor, pois Jonas não 
amava o povo de Nínive; antes, desejava 
que morressem. A mensagem de Jonas 
salvou a cidade de Nínive do julgamento; 
foi um mensageiro da ira de Deus. Jesus

proclamou uma mensagem de graça e salva
ção. Quando cremos em Cristo, não apenas 
somos salvos do julgamento, como também 
recebemos vida eterna e abundante.

Jesus também é maior do que Salomão 
em sua sabedoria, riqueza e realizações. A 
rainha de Sabá maravilhou-se com o que 
viu no reino de Salomão, mas aquilo que te
mos no reino de Deus por meio de Cristo 
sobrepuja em muito as glórias de Salomão. 
Sentar-se à mesa com Cristo, ouvir suas pa
lavras e compartilhar suas bênçãos é muito 
mais gratificante do que visitar e admirar os 
reinos mais espetaculares da Terra, até mes
mo o reino de Salomão.

O objetivo principal dessa história é mos
trar que o povo de Nínive dará testemunho 
contra os líderes de Israel, pois os ninivitas 
se arrependeram ao ouvir a pregação de 
Jonas. A rainha de Sabá também dará tes
temunho contra eles, pois veio de muito 
longe para ouvir a sabedoria de Salomão, 
enquanto os líderes judeus rejeitaram a sa
bedoria de Cristo que estava vivendo entre 
eles! Quanto maior a oportunidade, maior 
o julgamento. E triste ver como, ao longo de 
sua história, a nação de Israel rejeitou ini
cialmente seus libertadores e posteriormen
te os aceitou. Foi o que aconteceu com José, 
Moisés, Davi, os profetas (Mt 23:29) e com 
Jesus Cristo.

Revelou seu coração (vv. 43-45). De
vemos associar esses versículos a Mateus 
12:24-29. A "casa" de Satanás é o corpo do 
indivíduo possuído pelo demônio. A impres
são é que os demônios são irrequietos e estão 
sempre à procura de um corpo para habitar 
(Mt 8:28-31). Quando o demônio saiu, a vida 
desse homem mudou para melhor, mas con
tinuou vazia. Quando o demônio retornou, 
trouxe consigo outros demônios, e a vida do 
homem terminou em tragédia.

A aplicação principal diz respeito ao 
povo de Israel, especialmente à geração do 
tempo em que Jesus ministrou na Terra. A 
nação havia sido expurgada do demônio da 
idolatria, o grande mal recorrente em Israel 
ao longo de todo o Antigo Testamento. No 
entanto, essa reforma não foi suficiente, pois 
purificou a nação, mas não a preencheu. O
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povo de Israel precisava receber o Salvador 
e ser preenchido com vida espiritual. Em vez 
disso, os judeus rejeitaram seu Messias e 
foram destruídos,

Essa passagem também tem uma aplica
ção pessoal, Não basta limpar a casa; tam
bém devemos convidar o inquilino certo para 
ocupá-la, Os fariseus orgulhavam-se de sua 
"casa limpa", mas seu coração permanecia 
vazio! Ninguém é salvo pela religião ou por 
reformas em sua vida, É preciso haver rege
neração e receber Cristo no coração (ver 
Ap 3:20), Em se tratando de Jesus Cristo, nin
guém pode ser neutro.

Rejeitou m  hotiri ( n  46-50), Nem 
mesmo a famlia de Jesus aqui na Terra foi

capaz de compreender plenamente sua vida 
e seu ministério (Jo 7:1-5). Alguns de seus 
amigos pensavam que ele era louco (Mc 
3:21), Mas Jesus não estava preocupado em 
ser honrado pelos homens, Em momento al
gum desrespeitou sua família humana, mas 
sempre enfatizou a família de Deus,

É importante observar a maneira de Je
sus usar a palavra "qualquer" (Mt 12:50), 
Trata-se de um paralelo com o convite mara
vilhoso em Mateus 11:28-30, em que Jesus 
encoraja todos a crerem nele, Se a nação 
não estava disposta a recebêlo, pelo menos 
alguns de seus indivíduos - e até mesmo 
alguns gentios ■ poderiam crer nele. Mas o 
que seria feito do reino prometido?
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Este capítulo relata os acontecimentos 
ocorridos num dia de crise no ministério 

de Jesus Cristo. Jesus sabia que a oposição 
crescente dos líderes religiosos acabaria re
sultando em sua crucificação. Era necessá
rio explicar isso aos discípulos e responder 
à pergunta lógica que certamente levan
tariam: "O que será feito do reino sobre o 
qual temos pregado?" A resposta encontra- 
se nesta série de parábolas. Assim, primei
ro Jesus explica a verdade com respeito ao 
reino, depois explica fatos referentes a sua 
crucificação.

Os discípulos ficaram confusos, pois o 
Mestre lhes falou em parábolas. Jesus já ha
via usado algumas parábolas em seus ensi
namentos, mas naquele dia ele apresentou 
uma série de sete parábolas inter-relaciona- 
das e encerrou com uma oitava ilustração. 
O termo parábola significa "colocar ao lado". 
Trata-se de uma história ou comparação co
locada lado a lado com algum outro concei
to, a fím de esclarecer uma lição. O que 
vemos aqui, porém, não são parábolas co
muns; Jesus as chama de "mistérios do reino 
dos céus" (Mt 13:11). No Novo Testamen
to, um "mistério" é uma verdade espiritual 
entendida apenas por meio da revelação 
divina. É um "segredo santo" conhecido 
apenas pelos "mais íntimos", que aprendem 
do Senhor e lhe obedecem.

Nesta série de parábolas, Jesus explica o 
avanço do evangelho pelo mundo afora. Se 
Israel o tivesse recebido como um Rei, as 
bênçãos teriam fluído de Jerusalém para os 
confins da Terra. Mas a nação o rejeitou, e 
Deus teve de colocar outro plano em ação. 
Na era em que vivemos hoje, "o reino dos

céus" é uma mistura de verdadeiro e falso, 
de bondade e maldade, assim como repre
sentado nessas parábolas. É uma "cristanda
de" que se diz fiel ao Rei, mas, ao mesmo 
tempo, é repleta de elementos contrários aos 
princípios do Rei.

Por que Jesus ensinou por parábolas? O 
texto bíblico apresenta dois motivos: a pre
guiça das pessoas (Mt 13:10-17) e a profe
cia do Salmo 78:2 (Mt 13:34, 35). Jesus não 
pregou em parábolas para confundir nem 
para condenar as pessoas. Pelo contrário, 
procurou despertar seu interesse e estimular 
sua curiosidade. Essas parábolas serviriam 
de esclarecimento para os que cressem e 
estivessem buscando a verdade de coração. 
Mas trariam escuridão para os desinteressa
dos e impenitentes.

As sete parábolas descrevem o avanço 
espiritual do "reino do céu" nesta era. Ne
las, vemos três estágios do desenvolvimen
to espiritual.

1 . O  COMEÇO DO REINO
(M t 13:1-9 ,18-23)
A parábola do semeador não começa com 
"o reino dos céus é semelhante...", pois des
creve como o reino começa: com a prega
ção da Palavra, o plantio de uma semente 
no coração das pessoas. A expressão: "vou 
semear essa idéia" ilustra o que esta pará
bola quer dizer. A semente é a Palavra de 
Deus; os vários tipos de solo representam 
os diferentes tipos de coração; e os resulta
dos diversos refletem respostas diferentes à 
Palavra de Deus. Jesus explicou esta pará
bola para que não houvesse qualquer dúvi
da quanto a seu significado.

Por que comparar a Palavra de Deus a 
sementes? Porque a Palavra é "viva e eficaz" 
(Hb 4:12). Ao contrário das palavras dos 
homens, a Palavra de Deus tem vida que 
pode ser concedida àqueles que crêem. A 
verdade de Deus deve se arraigar no cora
ção, ser cultivada e estimulada a produzir 
frutos. Uma realidade surpreendente é que 
três quartos das sementes não produzem 
frutos. Jesus não descreveu uma era de gran
des colheitas, mas sim um tempo em que 
a Palavra seria rejeitada. O Mestre não se
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deixou impressionar pelas "grandes multi
dões" que o seguiam, pois sabia que a maio
ria das pessoas não receberia a Palavra no 
coração e não produziria frutos.

O  fruto é a prova da verdadeira salvação 
(Mt 7:16) e inclui santidade (Rm 6:22), cará
ter cristão (Gl 5:22, 23), prática de boas obras 
(Cl 1:10), testemunho cristão (Rm 1:13), dis
posição de compartilhar os bens (Rm 15:25
28) e louvor a Deus (Hb 13:15). A  fim de 
produzir frutos, uma planta deve estar arrai
gada no solo e exposta à luz do Sol.

Nesta parábola, o sol representa a perse
guição decorrente da pregação da Palavra. 
A perseguição ajuda os cristãos a crescer, mas 
a luz do Sol faz secar a planta que não tem 
raízes. Isso explica por que alguns "cristãos" 
não perseveram: sua fé é fraca, seu entendi
mento é insuficiente e sua decisão não foi 
sincera. Não é possível "crer" e não ser sal
vo (Jo 2:23-25). Se não há frutos na vida, 
não há fé salvadora no coração.

O  verbo ouvir (e seus correlatos) é usa
do 19 vezes em Mateus 13. A  parábola do 
semeador é relatada nos três primeiros Evan
gelhos, e em cada um a admoestação final 
é diferente. É importante ouvir a Palavra de 
Deus, pois "a fé vem pela pregação, e a pre
gação, pela palavra de Cristo" (Rm 10:17). 
Jesus disse: "Quem  tem ouvidos [para ou
vir], ouça" (Mt 13:9), "Atentai no que ouvis" 
(M c 4:24) e "Vede, pois, com o ouvis" (Lc 
8:18).

2 .  O p o s i ç ã o  a o  r e in o  
(M t  1 3 :2 4 -4 3 )
Satanás opõe-se ao reino tentando tirar a 
Palavra do coração (Mt 13:4, 19). Quando 
isso falha, o inimigo tem outros meios de 
atacar a obra de Deus. Essas três parábolas 
revelam que Satanás não passa de um imita
dor: planta falsos cristãos, encoraja um falso 
crescimento e introduz falsas doutrinas.

A parábola do jo io  -  cristãos falsos (w. 
24-30, 36-43). Uma vez que não consegue 
desarraigar os verdadeiros cristãos, Satanás 
planta impostores no meio deles. Nesta pará
bola, a boa semente não representa a Palavra 
de Deus, mas sim pessoas que se conver-

coração humano, mas o mundo. Cristo está 
semeando cristãos verdadeiros por toda a par
te, a fim de que dêem frutos (Jo 12:23-26). 
Mas, onde quer que Cristo semeie um cris
tão verdadeiro, Satanás semeia um impostor.

Devemos ter cuidado com as falsifica
ções de Satanás; ele possui cristãos falsos 
(2 C o  11:26) que acreditam num evangelho 
falso (Gl 1:6-9). Estimula uma falsa justificação 
(Rm 10:1-3) e tem até mesmo uma igreja 
falsa (Ap 2:9). No final dos tempos, chegará 
ao cúmulo de produzir um falso Cristo (2 Ts 
2 :1-12 ).

Também devemos permanecer alertas 
para que os ministros de Satanás não se 
infiltrem e causem estragos na congregação 
dos cristãos verdadeiros (2 Pe 2; 1 Jo 4:1-6). 
Q uando o povo de Deus cochila, Satanás 
põe-se a trabalhar. Nossa tarefa não é arran
car os falsos, mas sim plantar os verdadeiros 
(um princípio que não se refere à disciplina 
dentro da igreja local). Não somos detetives, 
mas sim, evangelistas! Devemos nos opor a 
Satanás e expor suas mentiras, mas também 
devemos semear a Palavra e produzir frutos 
onde Deus nos plantou.

O  que será feito das espigas de joio? 
Deus as ajuntará e as lançará no fogo. É inte
ressante observar que alguns desses "feixes" 
já estão sendo juntados, enquanto vários 
grupos religiosos se unem e se esforçam para 
trabalhar em conjunto. Unidade espiritual 
entre cristãos verdadeiros é uma coisa, mas 
uniformidade religiosa entre os que simples
mente se dizem cristãos é outra bem dife
rente. Hoje em dia, não é fácil distinguir os 
verdadeiros dos falsos, mas no fim dos tem
pos, os anjos os separarão.

A parábola do grão de mostarda -  cres
cimento falso (vv. 31, 32). N o Oriente, a 
semente de mostarda simboliza algo peque
no e insignificante. Produz uma planta gran
de, mas não uma "árvore", no verdadeiro 
sentido da palavra. Ainda assim, a planta é 
grande o bastante para que os pássaros pou
sem em seus galhos.

Uma vez que Jesus não explicou essa 
parábola, devemos usar as explicações que 
o Mestre deu para outras parábolas a fim de
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parábola do semeador representavam Sata
nás (Mt 13:19). Passagens como Daniel 4:12 
e Ezequiel 17:23 indicam que a árvore é um 
símbolo de poder no mundo. Esses fatos 
sugerem que a parábola ensina um cresci
mento anormal do reino dos céus, uma 
expansão que Satanás poderá usar em seu 
favor. Sem dúvida, a "cristandade" tornou- 
se uma potência mundial com uma organi
zação complexa e ramificada. Um grupo que 
começou de forma humilde, hoje é uma ins
tituição de grande patrimônio e influência 
política.

Para alguns, esta parábola refere-se ao 
sucesso mundial do evangelho. Tal idéia, po
rém, constitui uma contradição daquilo que 
Jesus ensinou na primeira parábola. Na rea
lidade, o Novo Testamento ensina que, ao 
nos aproximarmos do fim dos tempos, a pro
clamação do evangelho entrará em declínio.

A parábola do fermento -  doutrinas fal
sas (v. 33). A semente de mostarda ilustra a 
falsa expansão exterior do reino, enquanto 
o fermento ilustra o desenvolvimento interior 
das doutrinas falsas e da vida de hipocrisia. 
Ao longo de toda a Bíblia, o fermento é usa
do para simbolizar o mal e deveria ser remo
vido das casas de Israel durante a Páscoa 
(Êx 12:15-19; 13:7). Não fazia parte dos sa
crifícios (Êx 34:25), sendo usado apenas nos 
pães da Festa de Pentecostes (Lv 23:15-21), 
que simbolizava os judeus e gentios da Igre
ja, na qual também está presente o pecado.

Jesus usou o fermento para representar 
a hipocrisia (Lc 12:1), os falsos ensinamentos 
(Mt 16:6-12) e a condescendência com as 
coisas do mundo (Mt 22:16-21). Paulo usou 
o fermento para falar da carnalidade dentro 
da igreja (1 Co 5:6-8) e também das falsas 
doutrinas (Gl 5:9). O  pecado é como o fer
mento: cresce sem que ninguém veja, cor
rompe e então "incha" (1 Co 4:18, 19; 5:2; 
8:1). A meu ver, usar o crescimento promo
vido pelo fermento para representar a ex
pansão do evangelho ao redor do mundo 
vai contra o significado intrínseco desse sím
bolo tão importante e também provoca uma 
contradição com outras parábolas.

Satanás tem trabalhado intensivamente 
para introduzir doutrinas e um modo de vida

falso no ministério da Palavra de Deus. Des
de os primórdios da Igreja, os cristãos verda
deiros vêm combatendo as falsas doutrinas 
e a hipocrisia. Como é triste ver algumas igre
jas e escolas, outrora fiéis à Palavra, se des
viarem da verdade! "Julgai todas as coisas, 
retende o que é bom" (1 Ts 5:21).

O  reino dos céus começa com a semea
dura da Palavra de Deus no coração dos 
homens. A maioria dessas sementes não 
produz frutos, mas algumas se desenvolvem 
e frutificam. Satanás faz frente ao trabalho 
de Deus semeando cristãos falsos, estimu
lando um crescimento falso e introduzindo 
uma falsa doutrina. Podemos ter a impres
são de que Satanás está vencendo, mas no 
fim dos tempos tudo será testado.

3. O  RESU LTAD O  d o  r e i n o  
(M t 13:44-50)
Ao final desta era, Deus terá três povos: os 
judeus (o tesouro escondido), a Igreja (a pé
rola) e as nações gentias salvas, que entra
rão no reino dos céus (a rede).

A parábola do tesouro escondido (v. 
44). De acordo com a interpretação mais 
comum desta parábola, o pecador encontra 
a Cristo e abre mão de tudo o que possui 
para ficar com o Senhor e ser salvo. No en
tanto, essa interpretação apresenta vários 
problemas. Em primeiro lugar, Jesus Cristo 
não é um tesouro escondido. Antes, é pro
vavelmente a pessoa mais conhecida da his
tória. Em segundo lugar, o pecador não pode 
"encontrar a Cristo", pois é cégo e obstina
do (Rm 3:1 Oss). É o Salvador que encontra 
o pecador (Lc 19:10), e nenhum pecador 
poderia comprar a salvação! É importante 
observar que o homem da parábola não 
comprou o tesouro, mas comprou o campo 
todo. "O campo é o mundo" (Mt 13:38). O 
pecador precisa comprar o mundo inteiro 
para ganhar a Cristo? E depois disso, ele o 
esconde novamente?

Mais uma vez, podemos nos valer do 
simbolismo do Antigo Testamento para nos 
ajudar em nossa interpretação. O  tesouro é 
a nação de Israel (Êx 19:5; SI 135:4), que 
foi posta no mundo para glorificar a Deus; 
mas falhou em sua missão e se tornou uma
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nação escondida, um tesouro não investido 
a fim de produzir dividendos para Deus. 
Jesus Cristo deu tudo o que possuía para 
comprar o mundo todo e salvar a nação (Jo 
11:51). Na cruz, Jesus morreu pelo mundo 
em geral, mas também se entregou de modo 
especial por Israel (Is 53:8). A  nação foi 
ju lgada e, aparentemente, destruída, mas, 
aos olhos de Deus, está "escondida" e será 
revelada novamente em glória.

Existe, portanto, um futuro para Israel. Em 
termos políticos, a nação renasceu em 14 de 
maio de 1948, mas ainda está longe, muito 
longe, do que deveria ser em termos espiri
tuais. Deus vê Israel como seu tesouro e, um 
dia, irá estabelecê-la no seu reino glorioso.

A  parábola da pérola (w . 45, 46). Uma 
canção evangélica bastante conhecida refor
ça a idéia de que essa pérola é Jesus Cristo 
e sua salvação. No entanto, as mesmas obje- 
ções anteriores aplicam-se a esta parábola. 
O  pecador não encontra Cristo; é o Salva
dor quem o encontra. Ainda que venda tudo 
o que possui, nenhum pecador é capaz de 
comprar sua salvação.

A  pérola representa a Igreja. A  Bíblia faz 
uma distinção entre judeus, gentios e a Igreja 
(1 Co  10:32). Hoje, a Igreja -  o corpo de Cris
to -  é constituída de cristãos judeus e gen
tios (Ef 2:1 Iss). Ao contrário de outras pe
dras preciosas, a pérola é uma unidade -  
não pode ser lapidada como um diamante 
ou uma esmeralda. Mesmo estando dividi
da aqui na Terra com o instituição, a Igreja é 
uma unidade (Ef 4:4-6). Assim com o a péro
la, a Igreja é produto de sofrimento. Cristo 
morreu pela Igreja (Ef 5:25), e foi seu sofri
mento na cruz que possibilitou o nascimen
to dela.

Da mesma forma que a pérola, a Igreja 
cresce gradualmente, à medida que o Espíri
to convence e converte os pecadores. O  pro
cesso de formação da pérola não é visível, 
pois ocorre dentro da concha da ostra, no 
fundo do mar. O  crescimento da Igreja de 
Cristo no mundo também não é visível. Hoje, 
a Igreja está no meio das nações (na Bíblia, 
as águas representam as nações; Dn 7:1-3; 
Ap 13:1; 17:15) e, um dia, será revelada em

Assim, apesar da operação ardilosa de 
Satanás neste mundo, Cristo continua for
mando sua Igreja. O  Salvador abriu mão 
de tudo o que possuía para adquirir sua 
Igreja, e nada do que Satanás tente fazer 
poderá derrotá-lo. Apesar de haver várias 
igrejas locais, há apenas uma Igreja, uma 
pérola de grande valor. Nem todos os que 
são membros de uma igreja local perten
cem ao corpo de Cristo. Somente pelo arre
pendimento e pela fé em Cristo tornamo-nos 
parte dessa Igreja. Por certo, todos os ver
dadeiros cristãos devem identificar-se com 
uma congregação local onde possam ado
rar e servir.

A  parábola da rede (w . 47-50). A  prega
ção do evangelho no mundo não converte 
o mundo. Antes, é com o uma enorme rede 
que pega peixes de todo tipo, alguns bons 
e outros maus. A  Igreja professa dos dias 
de hoje é constituída tanto de verdadeiros 
quanto de falsos cristãos (a parábola do 
joio), de bons com o de maus elementos. 
No fim dos tempos, Deus separará os cris
tãos autênticos dos falsos e os bons dos maus. 
Quando Jesus Cristo voltar à Terra para lutar 
na batalha do Armagedom (Ap 19:11 ss), se
parará os cristãos dos incrédulos aqui na 
Terra. Trata-se de pessoas vivas que não fa
zem parte da Igreja (a essa altura dos acon
tecimentos, já  levadas para o céu) nem de 
Israel. Esses gentios serão tratados com  jus
tiça: os salvos entrarão no reino, porém os 
não salvos serão lançados na fornalha de 
fogo. Podemos encontrar essa mesma idéia 
na parábola dos "cabritos e ovelhas" (Mt 
25:31 ss).

Em duas ocasiões nesta série de parábo
las, Jesus usa a expressão "consumação do 
século" (Mt 13:39, 49). Não está se referindo 
ao final desta "era da Igreja", pois a verdade 
acerca da Igreja só foi compartilhada com 
os discípulos posteriormente (Mt 16:18). A  
"era" em questão é o tempo dos judeus, 
perto da grande tribulação descrita em Ma
teus 24:1-31 e em Apocalipse 6 a 19. Deve
mos ter cuidado para não encontrar nessas 
passagens de Mateus certas verdades que 
só foram dadas mais adiante, por meio do
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Quando Jesus completou essa série de 
parábolas, perguntou a seus discípulos se 
haviam entendido. Ao que eles responderam: 
"sim", com toda convicção. O  entendimen
to implica responsabilidade, e para ilustrar 
esse fato e lembrá-los disso, Jesus contou 
uma última parábola (Mt 13:51, 52).

Escribas que descobrem a verdade. Os 
escribas começaram, sob a liderança de 
Esdras, como um grupo repleto de ideais 
elevados. O  grande objetivo dos escribas 
era preservar a lei, estudá-la e aplicar suas 
verdades à vida diária. Com o passar do 
tempo, sua causa tão nobre se degenerou 
e se transformou numa série de tarefas roti
neiras visando preservar apenas as tradições 
e interpretações humanas, acrescentando, 
com isso, mais fardos à vida das pessoas 
(Lc 11:46-52). Estavam tão envolvidos com 
o passado que ignoravam o presente! Em 
vez de compartilhar a verdade viva da Pala
vra de Deus, promoviam doutrinas mortas 
e tradições "fossilizadas" incapazes de aju
dar o povo.

Como cristãos, não procuramos a ver
dade, pois já a temos no Filho de Deus (Jo 
14:6) e na Palavra de Deus (Jo 17:17). So
mos ensinados pelo Espírito da Verdade (Jo 
16:13) e que é a verdade (1 Jo 5:6). Assim, 
examinamos a verdade a fim de descobrir 
dentro dela mais outras verdades. Somos 
escribas -  estudiosos -  que se assentam aos 
pés de Jesus para ouvir suas palavras. Uma 
das alegrias da vida cristã é o privilégio de 
aprender as verdades de Deus por meio da 
Palavra de Deus. Mas não devemos nos ater 
apenas a esse aprendizado.

Discípulos que aplicam a verdade. Uma 
tradução mais exata para Mateus 13:52 seria: 
"Por isso, todo escriba que se torna discípulo 
no reino dos céus". O escriba enfatiza o 
aprendizado, enquanto o discípulo enfatiza 
a vivência. Discípulos são praticantes da Pa
lavra (Tg 1:22ss); seu aprendizado dá-se pela 
prática.

É difícil levar uma vida equilibrada. Mui
tas vezes, enfoca-se o aprendizado à custa 
da vivência. Ou, talvez, as pessoas ficam tão 
ocupadas servindo ao Senhor que não se
param tempo para ouvir sua Palavra. Todo

escriba deve ser um discípulo, e todo discí
pulo deve ser um escriba.

Despenseiros que administram a ver
dade. Os escribas preservavam a lei, mas 
não a investiam na vida das pessoas. O te
souro da lei havia sido encoberto pelas tra
dições humanas. A semente não havia sido 
plantada de modo a produzir frutos; não 
haviam sido investidos "ouro e prata espiri
tuais", a fim de gerarem dividendos. Como 
cristãos, devemos ser conservadores, mas 
não inflexíveis.

O  despenseiro guarda o tesouro, mas 
também o emprega conforme a necessida
de. Lança mão de coisas novas e velhas. 
Novos princípios e insights têm como base 
verdades mais antigas. O novo não pode 
contradizer o velho, pois provém dele (Lv 
26:10). Sem o velho, o novo é apenas uma 
inovação temporária, e o velho não produz 
nada de bom, a menos que seja usado para 
novas aplicações na vida hoje. Precisamos 
de ambos.

Quando Jesus terminou essas parábolas, 
atravessou o mar numa tempestade e liber
tou os endemoninhados gadarenos, fatos 
que se encontram registrados em Mateus 
8:28-34. Foi depois disso que Jesus se diri
giu a Nazaré, conforme vemos no relato de 
Mateus 13:53-58.

O  povo de Nazaré maravilhou-se com 
duas coisas: as palavras do Senhor e suas 
obras. No entanto, os nazarenos não cre
ram no Messias e, desse modo, limitaram 
seu ministério. O  que levou essas pesspas a 
duvidar dele? Talvez o fato de estarem fami
liarizadas demais com Jesus, humanamente 
falando, uma vez que o Senhor havia cresci
do no meio delas. Os nazarenos conheciam 
Jesus apenas na carne (ver 2 Co 5:16), mas 
não possuíam o discernimento espiritual que 
Deus concede àqueles que se entregam a 
ele (Mt 11:25-30). Em vez de andarem pela 
fé, viviam pelas aparências.

Mas, se a própria família e os amigos de 
Jesus não creram nele, que esperança have
ria de que a nação cresse nele? Em ocasião 
anterior de seu ministério, Jesus havia pre
gado em Nazaré (Lc 4:16-31) e havia sido 
rejeitado. Nesta passagem, vemos o Senhor
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Chamei os capítulos 14 a 20 de "O 
afastamento do Rei". Durante o perío

do registrado por Mateus nestes capítulos, 
Jesus afastou-se das multidões com freqüên
cia e passou mais tempo sozinho com seus 
discípulos (ver Mt 14:13; 15:21, 29; 16:13; 
17:1-8).

Havia diversos motivos para ele se re
tirar: a hostilidade crescente de seus inimi
gos, a necessidade de descanso físico e a 
necessidade de preparar seus discípulos 
para a futura morte do seu Mestre na cruz. 
infelizmente, em várias ocasiões, os discí
pulos deixaram-se levar pelo entusiasmo das 
multidões que desejavam proclamar Jesus 
seu Rei (ver Jo 6:15).

Contudo, não devemos imaginar que 
esses retiros, ou fases de afastamento das 
multidões, fossem períodos de inatividade. 
Muitas vezes, as multidões seguiram Jesus, 
e ele não conseguiu ficar sozinho. Apesar 
de sua necessidade pessoal de descanso 
e de solitude, ministrava ao povo com o 
mais absoluto desprendimento. Em Mateus 
14 a 20, podemos ver três grupos de pes
soas: os inimigos de Cristo, as multidões 
necessitadas e os discípulos. À medida que 
a história caminha para seu clímax, temos 
a falsa impressão de que os inimigos saí
ram vitoriosos.

No capítulo de encerramento, Mateus 
descreve a ascensão do Rei e a comissão 
de seus discípulos, pela qual são enviados 
a todo o mundo para compartilhar as boas
novas com as multidões!

Neste capítulo, encontramos os mesmos 
três grupos e a resposta de Cristo a cada 
um deles.

1 . S e u s  in im ig o s : c a u t e l a  (M t 1 4 :1  - 1 3 )
A família de Herodes aparece com freqüên
cia nos quatro Evangelhos e no Livro de Atos, 
sendo fácil confundir os vários governantes.

Herodes, o Crande fundou a dinastia e 
governou de 37 a.C. até 4 a.C. Não era ju
deu, mas sim, edomita, um descendente de 
Esaú. "Dedicava-se a práticas pagãs e pos
suía o caráter de um monstro" (Unger's 
Bible Dictionary). Teve nove esposas (alguns 
acreditam que foram dez) e não hesitou em 
assassinar os próprios filhos e esposas quan
do estes se colocaram em seu caminho. Foi 
ele quem mandou assassinar as crianças em 
Belém (Mt 2:13-18).

Herodes Antipas é o Herodes deste capí
tulo e filho de Herodes, o Grande. Recebeu 
o título de "tetrarca", que significa "gover
nante sobre uma quarta parte do reino". 
Governou de 4 a.C. a 39 d.C., um governo 
marcado pelo egoísmo e a dissimulação. 
Amava a vida de luxo e tinha ambições de 
se tornar um grande governante.

Herodes Agripa foi o Herodes que man
dou prender Pedro e matar Tiago (At 12). 
Era neto de Herodes, o Grande.

Herodes Agripa II foi o Herodes que jul
gou Paulo (At 25:13ss). Era filho de Agripa I.

Todos os Herodes tinham sangue edo
mita e eram descendentes de Esaú; todos 
trataram os judeus com extrema hostilidade 
(Gn 25:19ss). Praticavam a religião judaica 
quando lhes era conveniente e quando con
tribuía para seus planos de obter mais po
der e riquezas.

Herodes Antipas era culpado de inces
to, pois se casou com Herodias, esposa de 
seu meio-irmão Filipe I, divorciou-se da es
posa e a mandou de volta para o pai, o rei 
de Petra (Lv 18:16; 20:21). Herodes deu 
ouvidos à voz da tentação e se entregou 
ao pecado.

Mas Deus enviou outras vozes para 
advertir Herodes.

A voz do profeta (vv. 3-5). Com toda 
ousadia, João Batista advertiu Herodes e 
pediu que se arrependesse. João sabia que 
o pecado do governante só serviria para 
corromper a terra e incentivar o pecado de 
outros, e que Deus julgaria os pecadores
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(Ml 3:5). É louvável a coragem de João ao 
expor o pecado e condená-lo. Israel era a 
nação da aliança de Deus, e os pecados dos 
governantes (ainda que fossem incrédulos) 
trariam sobre o povo a disciplina de Deus.

Em lugar de ouvir o servo de Deus e de 
obedecer à Palavra de Deus, Herodes man
dou prender João na fortaleza de Maquero, 
localizada cerca de sete quilômetros a leste 
do mar Morto e cerca de um quilômetro 
acima do nível do mar, no alto de um preci
pício acessível apenas por um lado.

Herodias, a esposa de Herodes, ofendeu- 
se com a admoestação de João (ver M c 6:19) 
e influenciou o marido. Elaborou um plano 
no qual sua filha adolescente faria uma dan
ça sensual para Herodes durante sua festa 
de aniversário. Herodias sabia que seu mari
do sucumbiria aos encantos da moça e lhe 
faria alguma promessa impulsiva. Também 
sabia que Herodes manteria sua palavra para 
não m anchar a reputação diante de seus 
amigos e oficiais. O  plano funcionou, e João 
foi executado.

A  voz da consciência (vv. 1, 2). Quan
do Herodes ficou sabendo dos prodígios que 
Jesus estava operando, teve certeza de que 
era João que havia ressuscitado dos mortos. 
Sua consciência o incomodava de tal modo 
que nem sua esposa, nem seus am igos 
conseguiam consolá-lo. A  voz da consciên
cia é poderosa e pode ser a voz de Deus 
para os que lhe derem ouvidos.

Em vez de atentar para sua consciência, 
Herodes resolveu matar Jesus, da mesma 
form a que havia feito com  João. Alguns 
fariseus (provavelm ente participantes da 
c o n sp ira ç ã o ) advertiram  Jesu s de que 
Herodes pretendia matá-lo (Lc 13:31, 32), 
mas Jesus não se perturbou com o aviso. 
No original, o termo traduzido por "raposa", 
em Lucas 13:32, é usado especificamente 
para a fêmea. Estaria Jesus se referindo a H e
rodias, o verdadeiro poder por trás do trono?

A  voz de Jesus (Lc  23:6-11). Quando fi
nalmente Jesus e Herodes se encontram, o 
Filho de Deus permaneceu calado! Herodes 
havia silenciado a voz de Deus! "Hoje, se 
ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso

A  voz da história. Herodes deveria ter 
imaginado que não permaneceria impune. 
D e acordo  com  os registros h istóricos, 
Herodes perdeu seu prestígio e poder. Seus 
exércitos foram derrotados pelos árabes, e 
seus pedidos (sob pressão da esposa) para 
ser coroado rei foram negados pelo impe
rador Calígula. Herodes foi banido para a 
Gália (França) e depois para a Espanha, onde 
morreu.

Herodes é lembrado com o um gover
nante fraco, que se preocupava apenas com 
seu prazer e posição. Em vez de servir ao 
povo, buscou somente os próprios interes
ses. Seu único "feito memorável" foi man
dar executar o maior profeta já enviado para 
proclamar a Palavra de Deus.

Qual foi a reação de Jesus à notícia do 
assassinato de João? Cautela. Retirou-se dis
cretamente para um "lugar deserto". Vivia de 
acordo com o "cronograma divino" (ver Jo 
2:4; 7:6, 30; 8:20; 12:23, 27; 13:1; 17:1) e 
não desejava provocar deliberadam ente 
nenhum incidente com Herodes. Uma vez 
que havia agentes de Herodes por toda parte, 
Jesus teve de usar de sabedoria e prudência.

Sem dúvida, Jesus entristeceu-se pro
fundamente quando soube da morte de João 
Batista. O s líderes judeus permitiram  que 
João fosse executado, pois não fizeram coi
sa alguma para ajudá-lo. Esses mesmos lí
deres pediriam que Jesus fosse morto! Jesus 
não permitiria que os líderes judeus se es
quecessem  do testem unho de João (Mt 
21:23ss). Pelo fato de terem rejeitado o tes
temunho de João, também rejeitaram seu 
próprio Messias e Rei.

2 . A s  m u lt id õ e s :  c o m p a ix ã o  
(M t  1 4 :1 4 -2 1 )
Jesus e seus discípulos necessitavam enca- 
recidamente de descanso (Mc 6:31), mas, 
ainda assim, o coração do Senhor encheu- 
se de compaixão pelas multidões. A  palavra 
traduzida por "com padeceu-se" significa, 
literalmente, "condoeu-se por dentro" e é 
muito mais forte do que apenas solidarie
dade. Trata-se de um termo usado seis vezes 
nos Evangelhos; em cinco dessas ocasiões,
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Jesus "compadeceu-se" quando viu a 
necessidade das multidões (Mt 9:36). Eram 
como ovelhas tosquiadas sem qualquer cui
dado: estavam exaustas, feridas e andando 
sem rumo. Em duas ocasiões, o Senhor com
padeceu-se ao ver multidões famintas (Mt 
14:14; 15:32). Os dois homens cegos (Mt 
20:34) e o leproso (Mc 1:41) também des
pertaram a compaixão de Jesus; ele também 
se apiedou do sofrimento da viúva em Naim 
(Lc 7:13).

Jesus empregou esse termo em três de 
suas parábolas. O rei teve compaixão de seu 
servo falido e perdoou suas dívidas, portan
to, devemos perdoar uns aos outros (Mt 
18:21-35). O samaritano teve compaixão do 
judeu à beira da estrada e cuidou dele com 
amor (Lc 10:25-37). O  pai teve compaixão 
do filho desobediente e correu para saudá- 
lo quando voltou (Lc 15:20). Uma vez que 
nosso Pai celeste tem tamanha compaixão 
para conosco, acaso não devemos também 
nos compadecer dos outros?

A provisão de alimentos para as cinco 
mil pessoas encontra-se registrada nos qua
tro Evangelhos (Mt 14:13-21; Mc 6:35-44; 
Lc 9:12-17; Jo 6:4-13) e foi, sem dúvida al
guma, um feito miraculoso. Os que ensinam 
que Jesus apenas incentivou o povo a comer 
e a compartilhar os alimentos que haviam 
escondido desconsideram a declaração 
inequívoca da Palavra de Deus. João 6:14 
afirma, categoricamente, que esse acon
tecimento foi um "sinal" ou "milagre". Que 
motivo a multidão teria para desejar pro
clamar Jesus seu Rei se ele apenas tivesse 
usado de algum artifício para levá-los a com
partilhar os alimentos que alguns estavam 
escondendo? (Jo 6:14, 15). Provavelmente 
nenhum!

Não é preciso muita imaginação para 
visualizar a situação embaraçosa dos discí
pulos. Diante deles, uma multidão de mais 
de cinco mil pessoas famintas sem coisa al
guma para comer! Por certo, os discípulos 
sabiam que Jesus era poderoso o suficiente 
para suprir as necessidades de todos, mas, 
ainda assim, não buscaram sua ajuda. Em 
vez disso, fizeram um levantamento da 
comida disponível (um jovem havia trazido

cinco pães e dois peixes) e do pouco di
nheiro que tinham em mãos. Quando con
sideraram a hora (já estava escurecendo) e 
o lugar (desolado), chegaram à conclusão 
de que não poderiam fazer coisa alguma 
para resolver o problema. Seu conselho para 
o Senhor: "Mande todos embora".

Nada diferente da atitude de muitos do 
povo de Deus hoje. Por algum motivo, para 
esses, nunca é a hora nem o lugar apropria
do para Deus agir. Jesus ficou observando 
enquanto seus discípulos, frustrados, ten
tavam resolver o problema, mas "ele bem 
sabia o que estava para fazer" (Jo 6:6). De
sejava que aprendessem uma lição de fé e 
de entrega. Com base nesse milagre, é pos
sível definir alguns princípios para solucio
nar problemas.

Começar com o que temos. André en
controu um rapaz disposto a dividir seu lan
che e o levou até Jesus. Deus parte de onde 
estamos e usa o que temos no momento.

Entregar tudo o que temos ao Senhor. 
Jesus pegou o lanche, o abençoou e repar
tiu. O milagre da multiplicação deu-se em 
suas mãos! "Se Deus está presente, o pou
co transforma-se em muito." Jesus partiu o 
pão e deu os pedaços para os discípulos, 
que, por sua vez, alimentaram a multidão.

Obedecer às ordens de Jesus. Os discí
pulos pediram que a multidão se assentasse, 
conforme Jesus havia ordenado. Em seguida, 
pegaram os pedaços de pão, distribuíram ao 
povo e descobriram que havia o suficiente 
para todos. Como servos de Cristo, somos 
"distribuidores", não "produtores". Se lhe en
tregarmos o que temos, ele abençoará e nos 
dará de volta, a fim de usarmos para ajudar 
a outros.

Conservar os resultados. Depois de o 
povo ter comido e se fartado, ainda havia 
doze cestos cheios de pedaços de pão e 
peixe. Os restos foram recolhidos, e nada 
foi desperdiçado (Mc 6:43; Jo 6:12). Fico 
imaginando os pedaços de pão que o rapaz 
levou para casa consigo e o espanto da mãe 
quando o garoto lhe contou a história!

O apóstolo João registra o sermão sobre 
o "pão da vida" que Jesus pregou no dia 
seguinte na sinagoga em Cafarnaum (Jo
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6:22ss). O  povo estava disposto a receber o 
pão físico, mas não queria saber do Pão vivo
-  o Filho de Deus que veio dos céus. O  mi
lagre da multiplicação dos pães foi, na ver
dade, um sermão prático. Jesus é o pão da 
vida, e somente ele pode saciar a fome espi
ritual do coração humano. Infelizmente, po
rém, desde aquele tempo até os dias de hoje, 
o ser humano continua desperdiçando seu 
tempo e dinheiro "naquilo que não é pão" 
(Is 55:1-7).

Jesus ainda se compadece das multidões 
famintas e continua a dizer a sua Igreja: "dai- 
lhes de comer". Com o é fácil mandar as 
pessoas necessitadas embora. Inventamos 
desculpas e alegamos falta de recursos. Je
sus pede para dar a ele tudo o que temos e 
deixá-lo usar como lhe aprouver. O  mundo 
faminto alimenta-se de substitutos vazios, 
enquanto o privamos do verdadeiro Pão da 
vida. Quando entregamos a Cristo tudo o 
que temos, nunca saímos perdendo. Sem
pre acabamos recebendo mais bênçãos do 
que tínhamos antes.

3. O s  d is c íp u lo s :  c u i d a d o s  e 
p r e o c u p a ç õ e s  (M t  1 4 :2 2 -3 6 )
João explica a pressa de Jesus em despedir 
a multidão e em mandar seus discípulos de 
volta para o barco: a multidão desejava co
roar Jesus como seu Rei (Jo 6:14, 15). O  Se
nhor sabia que os motivos deles não eram 
espirituais e que essas intenções não esta
vam de acordo com a vontade de Deus. Se 
os discípulos não houvessem partido, certa
mente teriam apoiado os planos da multi
dão, pois ainda não entendiam plenamente 
os planos de Cristo. De tempos em tempos, 
discutiam sobre "quem era o maior dentre 
eles" e certamente teriam aprovado uma 
revolta popular.

A experiência dos discípulos na tempes
tade pode ser um estímulo para nós quan
do atravessarmos as tempestades da vida. 
Mesmo em meio às tribulações, podemos 
contar com várias certezas.

"Ele nos trouxe aqui."  A  tempestade veio 
porque estavam dentro da vontade de Deus 
e não (como Jonas) fora da vontade dele. Uma 
vez que Jesus sabia que uma tempestade

estava prestes a vir, por que os mandou de
liberadamente para o meio dela? Porque os 
discípulos estariam mais seguros no meio 
da tempestade e dentro da vontade de Deus 
do que em terra com as multidões e fora 
da vontade divina. Não devemos jamais jul
gar nossa segurança apenas com base nas 
circunstâncias.

Ao ler a Bíblia, descobrimos que há dois 
tipos de tempestades: as que vêm para a 
correção, quando Deus nos disciplina, e as 
que vêm para o aperfeiçoamento, quando 
Deus nos ajuda a crescer. Jonas enfrentou 
uma tempestade porque havia desobedeci
do a Deus e, portanto, deveria ser corrigido. 
O s discípulos enfrentaram uma tempestade 
porque haviam obedecido a Cristo e pre
cisavam ser aperfeiçoados. Jesus os havia 
testado numa tempestade anteriormente, 
quando estava no barco com eles (Mt 8:23
27). Mas agora ele os testou permanecendo 
fora do barco.

Muitos cristãos têm a idéia equivocada 
de que, ao obedecer à vontade de Deus, só 
navegarão por águas tranqüilas. Jesus prome
teu: "No mundo tereis aflições" (Jo 16:33). 
Quando nos encontramos numa tempesta
de por causa de nossa obediência ao Se
nhor, devemos lembrar que ele nos trouxe 
até aqui e cuidará de nós.

*Ele está orando p o r nó s."  Essa cena 
retrata, de maneira muito vívida, a Igreja e o 
Senhor nos dias de hoje. O  povo de Deus 
está no mar, em meio a uma tempestade, e 
Jesus Cristo está no céu e "intercede por 
nós" (Rm 8:34). O  Mestre estava vendo os 
discípulos e sabia da situação deles (Mc 6:48), 
assim como nos vê hoje e sabe de nossas 
necessidades. Ele sente o fardo que carrega
mos e sabe pelo que estamos passando (Hb 
4:14-16). Jesus orou por seus discípulos para 
que sua fé não falhasse.

Se soubéssemos que Jesus está na sala 
ao lado orando por nós, certamente senti
ríamos mais coragem para enfrentar a tem
pestade e fazer a vontade dele. Ele não está 
na sala ao lado, mas está no céu interceden
do por nós, vendo todas as nossas necessi
dades, ciente de todos os nossos medos e 
no controle da situação.
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"Ele virá até nós." Muitas vezes, temos 
a impressão de que Jesus nos abandonou 
justamente no momento mais difícil de nos
sa vida. Em vários salmos, encontramos Davi 
queixando-se de que Deus parece distante 
e indiferente. Ainda assim, o salmista sabia 
que, a seu tempo, Deus o resgataria. Até 
mesmo o grande apóstolo Paulo viu-se numa 
situação tão difícil que "foi acima das nos
sas forças, a ponto de desesperarmos até da 
própria vida" (2 Co 1:8).

Jesus sempre vem a nosso encontro du
rante as tempestades da vida. "Quando pas
sares pelas águas, eu serei contigo" (Is 43:2). 
Talvez não chegue no momento que dese
jamos, pois sabe qual é o momento que mais 
precisamos dele. O Mestre esperou até o 
barco estar o mais distante possível da terra, 
até não haver mais nenhuma esperança do 
ponto de vista humano. A fim de testar a fé 
dos discípulos, teve de remover qualquer re
curso humano que os fizesse sentir seguros.

Por que Jesus andou sobre as águas? Para 
mostrar a seus discípulos que a coisa que 
mais temiam (o mar) era apenas um cami
nho para que se aproximasse deles. Com fre
qüência, tememos as experiências difíceis 
da vida (como uma cirurgia ou a perda de 
alguém querido), mas acabamos descobrin
do que elas servem para nos aproximar de 
Jesus Cristo.

Por que os discípulos não reconheceram 
Jesus? Porque não estavam procurando por 
ele. Se estivessem esperando com fé, teriam 
reconhecido seu Mestre de imediato. Em vez 
disso, concluíram que era um fantasma. O 
medo e a fé não podem conviver no mes
mo coração, pois o medo sempre nos impe
de de ver a presença de Deus.

*Ele nos ajudará a c r e s c e r Esse era o 
propósito da tempestade: ajudar os discípu
los a crescer em sua fé. Um dia, Jesus teria 
de deixá-los, e eles enfrentariam muitas tem
pestades em seus ministérios. Tinham de 
aprender a confiar no Senhor, mesmo que 
não estivesse presente e que parecesse não 
se importar.

Devemos agora voltar nossa atenção para 
Pedro. Antes de criticá-lo por afundar, deve
mos lhe dar crédito por sua demonstração

corajosa de fé, pois ele ousou ser diferente. 
Qualquer um é capaz de ficar sentado num 
barco e observar, mas é preciso uma pes
soa de fé para sair do barco e andar sobre 
as águas.

Pedro afundou porque sua fé vacilou; ele 
tirou os olhos do Senhor e olhou para as 
circunstâncias a seu redor. "Por que du
vidaste?" (Mt 14:31), perguntou-lhe Jesus. 
Nesse caso, o termo duvidar tem o sentido 
de "mostrar-se incerto ao ter de escolher 
entre dois caminhos". Pedro começou com 
fé, mas terminou afundando, pois viu dois 
caminhos em vez de um.

Devemos dar crédito a Pedro por perce
ber que estava afundando e pedir socorro 
ao Senhor. Clamou quando estava "come
çando a afundar", não quando já estava se 
afogando. É possível que Pedro tenha se re
cordado desse incidente quando escreveu 
em sua primeira epístola: "Porque os olhos 
do Senhor repousam sobre os justos, e os 
seus ouvidos estão abertos às suas súplicas" 
(1 Pe 3:12).

Foi uma experiência difícil para Pedro, 
mas o ajudou a conhecer melhor a si mes
mo e ao Senhor. As tempestades da vida não 
são fáceis, mas são necessárias. Elas nos 
ensinam a confiar somente em Jesus Cristo 
e a obedecer à sua Palavra, quaisquer que 
sejam as circunstâncias. Alguém disse bem: 
"Fé não é crer apesar das evidências, mas 
sim obedecer apesar das conseqüências".

MEle nos ajudará até o fim." Se Jesus 
diz "Vem", essa palavra cumprirá o propósi
to segundo o qual foi proferida. Uma vez 
que ele é o "autor e consumador da nossa 
fé" (Hb 12:2), completará toda obra que 
começar em nós. Podemos falhar ao longo 
do caminho, mas, no final, Deus será bem- 
sucedido. Jesus e Pedro andaram sobre as 
águas juntos e entraram no barco.

A experiência de Pedro foi uma bênção 
não apenas para ele próprio, mas também 
para os demais discípulos. Ao verem o po
der de Jesus Cristo dominando e acalman
do a tempestade, não lhes restou outra coi
sa a fazer senão se prostrar diante dele e 
adorá-lo. Depois que Jesus acalmou a primei
ra tempestade (Mt 8:23-27), os discípulos
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disseram: "Quem é este que até os ventos e 
o mar lhe obedecem?" Mas aqui seu teste
munho foi: "Verdadeiramente és Filho de 
Deus!”

Os discípulos haviam ajudado a alimen
tar cinco mil pessoas, Mais tarde, Deus per
mitiu que enfrentassem uma tempestade. 
No Livro de Atos, logo depois que os dis
cípulos ganharam cinco mil pessoas para 
Cristo (At 4:4), teve início a tempestade da 
pe«eguiça’o, Por certo, Pedro e os discípu
los lembraram-se da experiência que tive
ram com o Senhor e encontraram coragem 
para prosseguir.

Esse milagre engrandece a realeza de Je
sus Cristo, De fato, quando Mateus relata o 
pedido de Pedro, 'manda-me ir ter contigo",

usa uma palavra grega que significa "a ordem 
de um rei", Pedro sabia que Jesus Cristo era 
Rei sobre toda a natureza, inclusive do ven
to e das águas, A palavra de Jesus é lei, e os 
elementos devem obedecer.

O barco chegou a Genesaré, perto de 
Cafarnaum e Betsaida, e ali Jesus curou mui
tas pessoas. Será que as pessoas sabiam que 
havia enfrentado uma tempestade para che
gar até elas e suprir suas necessidades? Será 
que nós nos lembramos de que Jesus enfren
tou uma tempestade de juízo para salvar 
nossa alma (SI 42:7) e para que jamais pre
cisássemos enfrentar o juízo de Deus? De
vemos imitar os discípulos, prostrando-nos 
aos pés de Jesus e reconhecendo que ele é 
o Rei dos reis e Senhor dos senhores!
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Como no capítulo anterior, vemos Jesus 
em conflito com seus inimigos (Mt 15:1

11), ensinando seus discípulos (Mt 15:12-20) 
e ministrando às multidões necessitadas (Mt 
15:21-31). Esse é o padrão durante o perío
do em que se mantinha afastado.

As grandes preocupações de Cristo são 
a verdade e o amor. Ensinava a verdade aos 
líderes judeus, revelando a hipocrisia deles, 
e mostrava às multidões gentias o amor su
prindo suas necessidades. O  estudo dessas 
duas preocupações permitirá entender a 
mensagem deste capítulo.

1. V e rd a d e : ele re je ito u  as t r a d iç õ e s  
ju d a ic a s  (M t 1 5 :1 - 2 0 )
Este acontecimento dramático envolveu três 
pedidos e três respostas.

Os escribas e fariseus (vv. 1-11), O fato 
de escribas e fariseus se unirem neste ata
que e virem de Jerusalém para falar com Je
sus mostra a seriedade do propósito deles. É 
provável que essa comissão representasse os 
líderes do Sinédrio em Jerusalém.

As acusações sobre "lavar as mãos" não 
tinham qualquer relação com a higiene. Re
feriam-se às lavagens cerimoniais praticadas 
pelos judeus mais ortodoxos (ver Mc 7:1-4). 
Como se não bastasse Jesus e seus discípu
los se misturarem aos rejeitados, nem sequer 
procuravam purificar-se! É evidente que, ao 
fazer essa acusação, obrigavam Jesus a tra
tar dos fundamentos da fé religiosa. Se Jesus 
rejeitasse as tradições sagradas do povo, se
ria passívef de julgamento!

Qual era a origem dessas tradições? Fo
ram transmitidas pelos mestres de gerações 
passadas. A princípio, constituíam a "lei oral"

que (de acordo com os rabinos) Moisés ha
via dado aos anciãos, e estes transmitiram à 
nação. Por fim, a lei oral foi escrita e se for
mou a Mishná, que, infelizmente, se tornou 
mais importante e peremptória do que a lei 
de Moisés.

A resposta de Jesus a essa acusação co
meça com outra acusação (Mt 15:3). Eram 
e/es que estavam quebrando a Lei de Deus 
ao praticar suas tradições! Jesus prossegue 
com uma ilustração (Mt 15:4-6), a prática 
do "Corbã" (ver Mc 7:11), palavra hebraica 
que significa "um presente". Se um judeu 
queria fugir de alguma responsabilidade fi
nanceira, declarava que seus bens eram 
"Corbã -  um presente para Deus". Com isso, 
se livrava de outras obrigações como, por 
exemplo, cuidar dos pais idosos. Mas ao usar 
desse artifício, a pessoa perdia o poder da 
Palavra de Deus em sua vida, desse modo 
prejudicando seu caráter e perdendo as bên
çãos de Deus.

Jesus conclui sua resposta com uma apli
cação (Mt 15:7-11), citando Isaías 29:13, e 
deixando bem claro que a obediência às 
tradições levava as pessoas a desobedecer 
à Palavra de Deus, provando dessa forma 
que a tradição era falsa. Êxodo 20:12 ensi
na que é necessário "honrar" pai e mãe. Mas 
a regra do "Corbã" fazia a pessoa desonrar 
seus pais e, ao mesmo tempo, desobede
cer a Deus.

A tradição é exterior, enquanto a verda
de de Deus é interior, do coração. Há quem 
obedeça às tradições para obter status e a 
aprovação dos homens (Gl 1:14), mas nós 
obedecemos à Palavra para agradar a Deus. 
Tradições referem-se a rituais, enquanto a 
verdade de Deus refere-se à realidade. Tra
dições colocam nos lábios palavras vazias, 
enquanto a verdade penetra o coração e 
transforma a vida. Na verdade, a tradição priva 
as pessoas do poder da Palavra de Deus.

Infelizmente, há muitas "tradições evan
gélicas" nas igrejas de hoje, ensinamentos 
humanos considerados tão investidos de 
autoridade quanto a Palavra de Deus -  ain
da que constituam contradições da Palavra. 
Ao obedecer a essas tradições, os cristãos 
privam-se do poder da Palavra de Deus.
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Deus quer que lhe entreguemos nosso 
coração, não apenas louvores da boca para 
fora. É de coração que devemos crer (Rm 10:9, 
10), amar (Mt 22:37), cantar (Cl 3:16), obede
cer (Rm 6:1 7; Ef 6:6) e ofertar (2 Co  9:7). Não 
é de admirar que Davi orou: "Cria em mim, ó 
Deus, um coração puro" (SI 51:10).

Numa declaração ousada, Jesus ensinou 
às multidões que o pecado provém do cora
ção, não da alimentação. O  que corrompe 
é aquilo que sai da boca, não o que entra.

O s discípulos (w . 12-14). O s discípulos 
estavam pasmos com aquilo que Jesus esta
va ensinando acerca dos alimentos. Afinal, 
também haviam recebido a educação tradi
cional para ser judeus zelosos (ver o teste
munho de Pedro em At 10:14) e sabiam a 
diferença entre alimentos "limpos" e "imun
dos" (Lv 11).

Além disso, estavam apreensivos, porque 
esse ensinamento havia ofendido os fariseus 
e, por certo, criaria uma série de problemas. 
Mas Jesus não estava preocupado com os 
fariseus. Nem eles nem seus ensinamentos 
haviam sido plantados por Deus e, portanto, 
não durariam. Embora ainda existam grupos 
isolados que buscam manter as tradições, em 
sua maior parte o farisaísmo desapareceu. 
Porém, o espírito do farisaísmo (tradições, 
legalismo, hipocrisia, aparências) continua pre
sente e constitui aquilo que Jesus chamou 
de "fermento dos fariseus" (Mt 16:6).

Jesus também afirmou que os fariseus 
estavam cegos e só eram capazes de con
duzir seus seguidores para o barranco. Em 
Mateus 23:16, ele os chama de "guias ce
gos" -  uma descrição bastante vívida. Por 
que ter medo de plantas sem raízes que es
tão morrendo ou de guias cegos que não 
vêem para onde estão indo?

Pedro (w. 15-20). Pedro não se deu por 
satisfeito enquanto Jesus não lhe explicou 
novamente, com toda a paciência, a lição 
que havia ensinado acerca dos alimentos. 
Para nós, o sentido parece óbvio, mas para 
um judeu ortodoxo era uma novidade extra
ordinária. Tudo o que entra pela boca passa 
pelo estômago e é expelido. A  comida nunca 
toca o coração. Mas o que sai da boca co-

a pessoa. Claro que as ações também estão 
incluídas nas palavras, pois, com freqüência, 
os gestos falam mais alto do que as palavras.

O  Senhor teve de repetir essa lição  
sobre alimentos para Pedro alguns anos de
pois, pouco antes de chamá-lo para pregar 
aos gentios (At 10). Paulo trata dessa ques
tão em 1 Timóteo 4:3-6 e em Romanos 14 
e 15.

2 . C o m p a ix ã o : Ele s u p r iu  a s
N E C E S S ID A D E S  D O S  G E N T IO S
(M t  1 5 :2 1 -3 9 )
Jesus não apenas ensinou que toda comida 
era pura, mas praticou esse ensinamento ao 
visitar regiões gentias. Deixou Israel e se re
tirou novamente, dessa vez para a região de 
Tiro e Sidom. Para os judeus, os gentios eram 
considerados tão "imundos" que, por vezes, 
eram chamados de "cães". Mesmo consi
derando que seu ministério aqui na Terra 
tenha se concentrado no povo de Israel (Mt 
10:5, 6), não causa espanto ver Jesus minis
trando aos gentios (Mt 12:17-21).

A endemoninhada (w. 21-28). Jesus ten
tava permanecer escondido (Mc 7:24), mas, 
de algum modo, essa mulher cananéia des
cobriu onde ele estava e foi pedir sua ajuda. 
Devemos lembrar que a forma de Jesus tratar 
essa mulher não tinha por objetivo destruir 
sua fé, mas sim a fortalecer. Suas respostas 
mostraram que ela crescia na fé e não esta
va disposta a deixar Jesus partir sem uma 
definição. Samuel Rutherford expressou esse 
princípio perfeitamente: "Cabe à fé extrair e 
se apropriar da bondade presente até mes
mo nos golpes mais duros de Deus".

Ao abordar Jesus com o "Filho de Davi", 
essa mulher agia segundo os costumes ju
daicos, o que não poderia fazer, uma vez 
que era gentia. Sem dúvida, o uso dessa 
designação revelou sua fé em Jesus com o o 
Messias de Deus, pois esse era um dos títu
los do Messias (Mt 22:42). Assim, Jesus per
maneceu calado. Claro que ele conhecia o 
coração dela, até mesmo o silêncio foi um 
incentivo para que ela prosseguisse.

Im pacientes com  sua persistência em 
segui-los e gritar, os discípulos disseram:
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se com isso estavam dizendo: "atenda ao 
seu pedido e depois a despeça" ou simples
mente "livre-se dela". Em todo o caso, não 
estavam demonstrando compaixão pela 
mulher nem por sua filha endemoninhada. 
A resposta de Jesus em Mateus 15:24 indi
ca que, provavelmente, eles queriam que 
Jesus atendesse ao pedido da mulher.

Não podemos deixar de admirar a per
sistência e paciência dessa mulher gentia. 
"Senhor, socorre-me!", foi sua próxima sú
plica, e dessa vez, evitou usar qualquer títu
lo messiânico. Ela se aproximou como uma 
pecadora necessitando de ajuda e não ofe
receu nenhum argumento. Em sua resposta, 
Jesus não a trata com desprezo, como seria 
o costume dos fariseus ao chamarem os 
gentios de "cães"; antes, o termo que usa 
no original se refere a um "cachorrinho de 
estimação", não aos vira-latas que corriam 
pelas ruas e reviravam o lixo. Os "filhos" são, 
evidentemente, o povo de Israel.

Jesus não estava fazendo um jogo nem 
tentando dificultar a situação da mulher. Es
tava extraindo dela uma resposta de fé cada 
vez maior. Mais que depressa, ela se apro
priou da ilustração dele sobre o pão das 
crianças -  exatamente como Jesus queria que 
ela fizesse. Podemos parafrasear a resposta 
dela da seguinte maneira: "É verdade que 
os gentios não se assentam à mesa como 
filhos nem comem o pão. Mas até mesmo 
os cachorrinhos de estimação sob a mesa 
conseguem comer algumas migalhas!" Que 
testemunho extraordinário de fé!

Jesus reconheceu essa fé e, no mesmo 
instante, curou a filha da mulher. É interes
sante observar que as duas pessoas de mais 
fé que aparecem no Evangelho de Mateus 
eram gentias: essa cananéia e o centurião 
romano (Mt 8:5-13). Nos dois casos, Jesus 
curou â distância. Em termos espirituais, os 
gentios estavam "distantes"; isso mudou no 
Calvário, quando Jesus Cristo morreu tanto 
pelos judeus quanto pelos gentios e possibi
litou a reconciliação (Ef 2:11ss).

A fé dessa mulher era grande, pois per
sistiu quando tudo parecia estar contra ela. 
Sua etnicidade era desfavorável, pois era 
gentia, e até seu sexo era desfavorável, pois

os rabinos judeus não davam atenção às 
mulheres. Ao que parece, até os discípulos 
estavam contra eia, e mesmo as palavras de 
Cristo dão uma impressão desfavorável. To
dos esses obstáculos serviram apenas para 
levá-la a persistir.

Os enfermos e aleijados (vv. 29-31). Je
sus deixou Tiro e Sidom e se dirigiu à região 
de Decápolis -  dez cidades predominan
temente gentias que constituíam uma confe
deração com autorização dos romanos para 
cunhar suas próprias moedas, presidir os 
próprios tribunais e até mesmo comandar o 
próprio exército.

Jesus curou um homem surdo e mudo 
(Mc 7:31-37). Desobedecendo ao que Je
sus lhe havia ordenado, o homem e seus 
amigos relataram a todos o que Jesus havia 
feito. Ao que parece, a notícia espalhou-se 
e uma grande multidão se reuniu -  inclusive 
aleijados, cegos e coxos. Jesus curou a to
dos e os gentios "glorificavam ao Deus de 
Israel" (Mt 15:31).

É impressionante ver o contraste entre 
os gentios e os líderes judeus que conhe
ciam as Escrituras do Antigo Testamento. Os 
gentios glorificaram ao Deus de Israel, mas 
os líderes judeus disseram que Jesus estava 
operando em conjunto com Satanás (Mt 
12:22-24). Os milagres de Jesus não levaram 
as cidades de Israel ao arrependimento (Mt 
11:20ss), mas os gentios creram nele. Os 
milagres de Jesus deveriam ter convencido 
os judeus de que ele era o Messias (Is 29:18, 
19; 35:4-6; Mt 11:1-6). Ele se admirou com 
a fé do soldado gentio e da mulher cananéia, 
e também se espantou com a incredulidade 
do seu próprio povo (Mc 6:6).

Fome (vv. 32-39). Alguns críticos acusam 
os escritores do Evangelho de falsificar 
deliberadamente os registros de modo a 
provar que Jesus realizou mais milagres. 
Afirmam que o relato da alimentação das 
quatro mil pessoas é apenas uma adapta
ção do milagre anterior, quando Jesus ali
mentou cinco mil pessoas. No entanto, uma 
investigação cuidadosa dos registros mostra 
que tal acusação é falsa e que os críticos 
estão errados. O quadro abaixo mostra as 
diferenças entre os dois acontecimentos:
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Alimentação dos Alimentação dos
cinco mil quatro mil
Principalmente judeus Principalmente gentios
Galiléia, perto de Decápolis 
Betsaida
5 pães e 2 peixes 7 pães e alguns peixes
12 cestos de restos 7 cestos de restos
A multidão passou A multidão passou três
um dia com Jesus dias com Jesus
Primavera (relva) Verão
Tentaram adamá-lo Não houve qualquer
Rei reação popular

Depois de passar três dias com o Mestre, os 
quatro mil ouvintes já haviam esgotado o 
suprimento de comida que tinham trazido 
de casa. A  com paixão de nosso Senhor não 
lhe permitiria mandar toda essa gente em
bora com  fome, pois poderiam desfalecer 
pelo caminho. O  primeiro motivo para esse 
milagre foi simplesmente o suprimento da 
necessidade humana. O  povo já havia visto 
outros milagres de Jesus e glorificado a Deus, 
de modo que esse milagre não tinha como 
propósito servir de base para um sermão ou 
corroborar o ministério de Cristo.

No entanto, tinha um propósito especial 
para seus discípulos. É impressionante ver que 
eles já haviam esquecido o milagre anterior 
da alimentação dos cinco mil (ler com aten
ção Mt 16:6-12). O s doze estavam perplexos 
quando, na verdade, deveriam estar dizen
do, "Jesus é capaz de multiplicar pães e pei
xes, então não precisamos nos preocupar!" 
É possível que tivessem pensado que Jesus 
não realizaria esse tipo de milagre em territó
rio gentio. Ou, quem sabe, imaginaram que 
o fato de a multidão anterior ter tentado 
proclamá-lo Rei talvez tivesse levado Jesus a 
pensar duas vezes antes de repetir o milagre.

Com o na alimentação dos cinco mil, esse 
milagre também ocorreu nas mãos do Senhor. 
O s pães se multiplicaram, enquanto Jesus os 
repartia e entregava aos discípulos. Todos 
comeram e se fartaram. Mais uma vez, Jesus 
ordenou que os restos fossem recolhidos para 
que nada fosse desperdiçado. A  capacidade 
de realizar milagres não dá autoridade para

A  palavra traduzida por "cestos" em 
Mateus 15:37 refere-se a cestos grandes, 
com o aquele usado para descer Paulo pela 
muralha de Dam asco (At 9:25). A  palavra 
"cesto", em Mateus 14:20, representa o ces
to comum, de tamanho pequeno, que as 
pessoas usavam para transportar comida ou 
outras coisas menores. O  uso de duas pala
vras diferentes no original também compro
va que se tratam de dois milagres distintos.

Ao contrário do que fez em Cafarnaum, 
depois de alimentar os cinco mil judeus, Je
sus não pregou um sermão sobre o "pão da 
vida" para essa multidão (Jo 6:22ss). O s  
gentios não conheciam o maná do Antigo 
Testamento, e a idéia de "pão da vida" lhes 
seria estranha. Jesus sempre adequou seus 
sermões às necessidades e conhecimentos 
das pessoas a quem estava ministrando.

A ntes de encerrar no sso  estudo de 
Mateus 15, convém rever algumas de suas 
lições espirituais.

(1) O s inimigos da verdade normalmen
te são pessoas religiosas vivendo de acordo 
com as tradições humanas. Com  freqüên
cia, Satanás usa a "religião" a fim de cegar a 
mente dos pecadores para as verdades sim
ples da Palavra de Deus.

(2) Devemos tomar cuidado com qual
quer sistema religioso que apresente justifi
cativas para o pecado e que desobedeça à 
Palavra de Deus.

(3) Devemos, também, ter cuidado com 
a adoração proveniente apenas dos lábios, 
não do coração.

(4) Se nos concentrarmos no ser interior, 
o homem exterior se transformará naquilo 
que Deus deseja. A  verdadeira santidade 
provém do interior.

(5) É difícil nos libertarmos das tradições. 
H á algo em nós que nos prende ao passado 
e que resiste a mudanças. Até mesmo Pedro 
teve de aprender a mesma lição duas vezes.

(6) Não devemos limitar Cristo a qual
quer povo ou nação. O  evangelho foi pro
clam ado prim eiram ente aos judeus (Rm 
1:16), mas hoje é para todos os homens e 
todas as nações. "Todo aquele que invocar
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O s acontecim entos registrados em 
Mateus 16 constituem um ponto críti

co no ministério de Jesus. Ele menciona a 
Igreja pela primeira vez (Mt 16:18) e fala 
abertamente de sua morte na cruz (Mt 
16:21). Começa a preparar seus discípulos 
para sua prisão, crucificação e ressurreição. 
Porém, como veremos, os discípulos demo
ram a aprender as lições.

A fé é o tema em comum em todos os 
acontecimentos deste capítulo. Neles, vemos 
quatro níveis diferentes de fé e como eles 
se relacionam com Cristo.

1 . N e n h u m a  fé -  C r i s t o  é p o s t o  à  
p ro v a  (M t  16:1-4)
O  desejo de calar Jesus havia levado dois 
partidos religiosos opostos a se unir num 
esforço conjunto. Esperavam por Jesus quan
do voltou para a Galiléia. Os fariseus eram, 
evidentemente, os tradicionalistas de seu 
tempo; os saduceus, por sua vez, eram bas
tante liberais (ver At 23:6-10). O que esses 
os dois grupos de líderes queriam de Jesus? 
"Mostre-nos um sinal do céu e então acredi
taremos que você é o Cristo."

A palavra traduzida por sinal significa 
muito mais do que um simples milagre ou 
demonstração de poder. Significa "um 
prodígio por meio da qual alguém pode 
reconhecer uma pessoa ou confirmar sua 
identidade".

Era a quarta vez que os líderes religiosos 
pediam um sinal (Mt 12:38ss; Jo 2:12; 6:30), 
e ainda repetiriam seu pedido (Lc 11:14ss). 
Mas milagres não convencem as pessoas do 
pecado nem criam um desejo de salvação 
(Lc 16:27-31; Jo 12:10, 11; At 14:8-20).

Milagres apenas servem de confirmação 
onde há fé, mas não onde há incredulidade 
deliberada.

Por que Jesus falou sobre o tempo? Para 
revelar a seus inimigos a desonestidade e a 
cegueira obstinada deles. Eram capazes de 
examinar as evidências na criação de Deus 
e de tirar conclusões válidas, mas recusavam 
as evidências que Jesus havia lhes apre
sentado. O s seus inimigos não queriam 
acreditar e, assim, não poderiam acreditar 
(Jo 12:37ss). O que faltava aos fariseus e 
saduceus não eram provas, mas sim hones
tidade e humildade.

A exigência de um sinal revelou a triste 
condição de seus corações: eram maus e 
adúlteros. Jesus não os acusa de adultério 
físico, mas de adultério espiritual (Is 57; Tg 
4:4). Estavam adorando o falso deus que eles 
próprios haviam criado, e isso era adultério 
espiritual. Se estivessem adorando o Deus 
verdadeiro, teriam reconhecido seu Filho 
quando ele veio.

Jesus havia mencionado o sinal de Jonas 
anteriormente (ver Mt 12:38-45). Era um si
nal de morte, sepultamento e ressurreição. 
A crucificação, sepultamento e ressurreição 
de Cristo foram, de fato, um sinal para Is
rael de que ele era o Messias. Foi sobre 
esse sinal que Pedro pregou em Pentecos
tes (At 2:22ss).

De acordo com Mateus 16:4, o Senhor 
partiu pela terceira vez da Galiléia. Já havia 
deixado essa região para evitar Herodes (Mt 
14:13) e os fariseus (Mt 15:21). Sua partida 
foi, sem dúvida alguma, um ato de julgamen
to contra os incrédulos.

2. U m a  fé p éq u e n a  -  C r i s t o  é m a l  
c o m p re e n d id o  (M t  16:5-12)
Os discípulos tinham com eles apenas um 
pão (Mc 8:14). O  texto não diz o que foi 
feito dos vários cestos de sobras da alimen
tação dos quatro mil ocorrida pouco antes 
dessa ocasião. É possível que os discípulos 
tenham distribuído o que sobrara do mila
gre. Jesus usa esse acontecimento um tanto 
embaraçoso para ensinar uma lição espiri
tual importante: cuidado com os falsos 
ensinamentos de fariseus e saduceus.
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O s discípulos não entenderam e pen
saram que Jesus estava falando literalmente 
sobre o fermento do pão. Não foram pou
cas as vezes, ao longo do ministério de Jesus, 
que as pessoas interpretaram equivoca- 
damente suas palavras, entendendo-as de 
forma literal e não espiritual. N icodem os 
pensou que Jesus estava faiando sobre um 
nascimento físico (Jo 3:4), e a mulher sa- 
maritana pensou que estava se referindo à 
água do poço (Jo 4:11). A  multidão na si
nagoga achou que Jesus estava falando de 
com er carne e beber sangue de verdade 
(Jo 6:52ss), quando, na realidade, o Mestre 
descrevia uma experiência espiritual (Jo 
6:63).

Conforme observamos em nosso estudo 
de Mateus 13, o fermento era um símbolo 
do mal para os judeus. Tanto fariseus quanto 
saduceus haviam contaminado as convicções 
religiosas de Israel com falsas doutrinas. O s 
fariseus eram legalistas que ensinavam que 
somente a obediência à lei e às tradições 
poderia agradar a Deus e estabelecer seu 
reino em Israel. O s saduceus eram liberais 
em seu modo de pensar e negavam que o 
reino sequer seria estabelecido na Terra. 
Negavam até a verdade da ressurreição e a 
existência dos anjos.

O  que levou os discípulos a lembrar 
que não tinham pão quando Jesus falou 
do fermento? É possível que estivessem pla
nejando com prar algum pão no outro lado 
do mar, e pensaram que Jesus estava ad
vertindo para que não com prassem  pão 
impuro, do tipo que os judeus não pode
riam comer. Se tivessem se recordado da 
maneira com o Jesus havia multiplicado os 
pães em duas ocasiões, certam ente não 
teriam se preocupado. A "pequena fé" os 
im pediu de entender essa lição e de de
pender do poder de Jesus para suprir suas 
necessidades.

Em mais de uma ocasião, Jesus chamou 
seus discípulos de "homens de pequena fé" 
(Mt 6:30; 8:26; 14:31). Por certo, ter uma 
"pequena fé" é melhor do que não ter fé 
alguma. Antes de receber seu diploma de 
"grande fé", os discípulos ainda precisavam

3 . U m a  fé  s a l v a d o r a  -  C r i s t o
O U VE A CO N FISSÃ O  D O S D ISCÍPU LO S
(M t  1 6 :1 3 -2 0 )
Jesus levou seus discípulos para território 
gentio, na região de Cesaréia de Filipe. Es
tavam na região norte da Palestina, a cerca 
de 190 quilômetros de Jerusalém. Era uma 
região sob forte influência de várias reli
giões: havia sido o centro do culto a Baal; 
possuía templos do deus grego Pan; e Hero- 
des, o Grande, havia construído ali um tem
plo em homenagem a César Augusto. É em 
meio a essas superstições pagãs que Pedro 
confessa que Jesus é o Filho de Deus. É 
bem possível que estivessem nas cercanias 
do templo de César, quando Jesus fez uma 
declaração surpreendente: ainda não era 
tempo de estabelecer seu reino, mas esta
va prestes a instituir sua Igreja.

Qualquer outra pessoa que perguntas
se: "Quem  os homens pensam que eu sou?" 
seria considerada louca ou arrogante. No 
caso de Jesus, porém, é fundamental para 
a salvação confessar o que cremos a res
peito dele (Rm 10:9, 10; 1 Jo 2:18-23; 4:1
3). Sua pessoa e sua obra andam juntas e 
nunca devem ser separadas. É espantoso 
ver quanto o povo estava confuso sobre 
Jesus (Jo 10:19-21). Talvez, com o Herodes, 
os judeus pensassem que Jesus era João, 
que havia ressuscitado dos mortos.

Havia sido profetizado que Elias volta
ria (Ml 4:5), e alguns pensaram que tal pro
fecia foi cumprida em Cristo. No entanto, 
Jesus não ministrou com o Elias; antes, foi 
João Batista quem veio "no espírito e po
der de Elias" (Lc 1:13-17). Jeremias foi o 
profeta chorão, cujo coração terno quebran
tou-se diante da corrupção de seu povo. 
Sem dúvida, podemos observar essa mes
ma atitude em Jesus, o Homem de dores.

Uma coisa é certa: não é possível posi
cionar-se em relação a Jesus Cristo fazendo 
uma pesquisa de opinião pública (apesar 
de alguns usarem esse método para obter 
"conhecim ento espiritual"!). A  coisa mais 
importante não é o que os outros dizem, mas 
sim o que eu digo segundo aquilo que creio. 
As decisões da multidão (certas ou erradas)
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Pedro respondeu corretamente: "Tu és 
o Cristo [o Messias], o Filho do Deus vivo". 
Essa confissão foi a resposta de Pedro à re
velação que havia recebido de Deus Pai, uma 
experiência que o próprio Jesus explica em 
Mateus 11:25-27. Pedro não buscou ativa
mente essa revelação; antes, ela lhe foi con
cedida pela graça. Deus havia escondido 
essas coisas dos fariseus e saduceus orgu
lhosos, mas as revelou a seus "pequeninos", 
seus humildes discípulos.

Devemos observar que essa não foi a 
primeira confissão de fé. Natanael havia 
confessado que Cristo era o Filho de Deus 
(Jo 1:49), e os discípulos também haviam 
declarado que ele era o Filho de Deus de
pois que acalmou a tempestade (Mt 14:33). 
Pedro havia feito uma confissão de fé, 
quando as multidões deixaram Jesus de
pois do sermão sobre o "pão da vida" (Jo 
6:68, 69). Quando André apresentou seu 
irmão Simão a Jesus, ele o fez com base na 
convicção de que Jesus era o Messias (Jo 
1:41).

Em que sentido, então, essa confissão foi 
diferente das anteriores? Em primeiro lugar, 
Jesus pediu explicitamente essa confissão. 
Não foi uma reação emocional de pessoas 
que testemunharam algum milagre, mas uma 
afirmação refletida e sincera de um homem 
instruído por Deus.

Em segundo lugar, Jesus aceitou essa con
fissão e a usou para apresentar uma nova 
verdade. O  Senhor deve ter se alegrado 
imensamente ao ouvir as palavras de Pedro. 
Sabia que Pedro poderia, a partir de então, 
ser conduzido a uma verdade e a um ser
viço mais profundo. O  ministério todo de 
Jesus a seus discípulos havia preparado o 
caminho para essa experiência. Convém 
estudar essas palavras e conceitos extraordi
nários separadamente.

A rocha. Para esses judeus imbuídos das 
Escrituras do Antigo Testamento, não foi di
fícil reconhecer a rocha como um símbolo 
de Deus. "Eis a Rocha! Suas obras são per
feitas" (Dt 32:4). "O S e n h o r  é a minha ro
cha, a minha cidadela" (SI 18:2). "Pois quem 
é Deus, senão o S e n h o r ? E quem é rochedo, 
senão o nosso Deus?" (SI 18:31).

Examinemos mais detalhadamente a pa
lavra grega que o Espírito Santo inspirou 
Mateus a usar. "Tu és Pedro [petros -  uma 
pedra], e sobre esta pedra [petra -  uma gran
de rocha] edificarei a minha igreja". Jesus 
havia dado a Simão o nome de Pedro (Jo 
1:42), que significa "pedra". O  termo ara- 
maico é Cefas, que também significa "pe
dra". Todos os que crêem em Jesus Cristo e 
que o confessam como Filho de Deus e Sal
vador são "pedras que vivem" (1 Pe 2:5).

Jesus Cristo é a pedra fundamental so
bre a qual a Igreja é edificada, conforme de
clararam os profetas do Antigo Testamento 
(SI 118:22; Is 28:16), o próprio Jesus (Mt 
21:42), Pedro e os outros apóstolos (At 4:10
12). Paulo também afirma que a fundação 
da Igreja é Jesus Cristo (1 Co 3:11). Essa fun
dação foi assentada pelos apóstolos e pro
fetas ao pregarem o evangelho de Cristo aos 
perdidos (1 Co 2:1, 2; 3:11; Ef 2:20).

Em outras palavras, ao examinar as evi
dências, vê-se que, segundo todos os ensina
mentos das Escrituras, a Igreja, o templo de 
Deus (Ef 2:19-22), é edificada sobre Jesus 
Cristo, não sobre Pedro. Como Deus pode
ria edificar sua Igreja sobre um homem falí
vel como Pedro? Posteriormente, o mesmo 
Pedro que confessou a Cristo também se 
tornou um adversário e permitiu que pensa
mentos de Satanás entrassem em sua men
te (Mt 16:22ss). "Mas isso foi antes de Pedro 
ter recebido o Espírito", diriam alguns. Con
sideremos, então, as doutrinas errôneas de 
Pedro registradas no capítulo 2 da Epístola 
aos Gálatas, que o apóstolo Paulo teve de 
corrigir. O  episódio relatado em Gálatas 
ocorreu depois que Pedro recebeu o Espírito.

A igreja. É a primeira ocorrência dessa 
palavra tão importante no Novo Testamen
to. Trata-se do termo grego ekklesia, que dá 
origem a nossa palavra "eclesiástico", ou 
seja, tudo aquilo que se refere à Igreja. O  
significado literal é "uma assembléia con
vocada". A palavra é usada mais de cem 
vezes no Novo Testamento e, em pelo me
nos noventa dessas ocasiões, diz respeito à 
igreja (congregação) local. No entanto, esse 
primeiro uso de ekklesia indica que Jesus 
tinha em mente a Igreja como um todo. Não
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estava construindo apenas uma assembléia 
local, mas uma Igreja universal composta de 
todos aqueles que confessam a mesma fé 
declarada por Pedro.

A palavra ekklesia não era nova para os 
discípulos. Costumava ser usada para a as
sembléia popular de cidadãos gregos que 
ajudava a governar uma determinada cida
de ou distrito (At 19:32, 39, 41). Além disso, 
a tradução grega do Antigo Testamento (a 
Septuaginta) usa ekklesia para descrever a 
congregação de Israel, quando o povo se 
reunia para suas atividades religiosas (Dt 
31:30; Jz 20:2). Todavia, isso não significa 
que a congregação de Israel no Antigo Testa
mento era uma "igreja" no mesmo sentido 
que as igrejas do Novo Testamento. Antes, 
Jesus estava apresentando aos seus discípu
los algo inteiramente novo.

Jesus usa a designação "minha igreja" 
em contraste com essas outras assembléias. 
Trata-se de algo inédito e diferente, pois em 
sua Igreja, Jesus Cristo reuniria os cristãos 
judeus e gentios e formaria um novo tem
plo, um novo corpo (Ef 2:11 -  3:12). Em sua 
Igreja, as distinções naturais não seriam im
portantes (Gl 3:28). Jesus Cristo seria o cons
trutor dessa Igreja e seu Cabeça (Ef 1:22; Ci 
1:18).

Cada cristão dessa Igreja é uma "pedra 
que vive" (1 Pe 2:5). O s cristãos se reuni
riam em congregações para adorar e servir 
a Cristo, mas também fariam parte de uma 
Igreja universal, um templo edificado con
tinuamente por Cristo. O  povo de Deus 
possui uma unidade (Ef 4:1-6) que deve ser 
revelada ao mundo mediante o amor e a 
harmonia (Jo 17:20-26).

As portas do inferno. Uma tradução me
lhor para essa expressão seria "portas do 
Hades". O  inferno é o destino final das pes
soas não salvas depois do julgamento diante 
do grande trono branco (Ap 20:11-15). Hades 
é simplesmente "o reino dos mortos". Abriga 
os espíritos dos mortos não salvos até o dia 
da ressurreição (Ap 20:13, em que o "além" 
deve ser entendido com o o "Hades"). De 
acordo com Jesus, o Hades encontra-se num 
plano inferior (Mt 11:23) e é uma prisão para 
a qual só ele tem as chaves (Ap 1:18).

Tomando Lucas 16:19-31 com o base, há 
quem acredite que todos os mortos iam 
para o Hades antes da morte e ressurreição 
de Cristo: os cristãos para a parte correspon
dente ao paraíso, e os incrédulos para a parte 
correspondente ao castigo. Sabemos, com 
certeza, que, ao morrer, os cristãos de hoje 
vão imediatamente para a presença de Cris
to (2 C o  5:6-8; Fp 1:23).

Na Bíblia, as "portas" representam auto
ridade e poder. Em Israel, a porta da cidade 
correspondia à prefeitura do mundo ociden
tal. Era junto à porta que se realizavam os 
negócios importantes (Dt 16:18; 17:8; Rt 
4:11). Assim, "as portas do [Hades]" simbo
lizam o poder organizado da morte e de 
Satanás. Por meio de sua morte e ressurrei
ção, Cristo conquistaria a morte, e esta não 
mais poderia aprisionar seu povo. Cristo der
rubaria as portas e libertaria os cativos! Sem 
dúvida, tal declaração pode ser verificada 
em 1 Coríntios 15:50ss; Hebreus 2:14, 15 e 
em outras passagens.

A s chaves do reino. A  chave é um em
blema de autoridade (Is 22:1 5, 22; Lc 11:52). 
"O  reino dos céus" não é o céu, pois ne
nhum homem na Terra carrega as chaves do 
céu! (As piadas sobre "São Pedro à porta do 
céu" são decorrentes da interpretação equi
vocada dessa passagem e são antibíblicas e 
de mau gosto.) As chaves são usadas para 
abrir portas, e Pedro teve o privilégio de abrir 
"a porta da fé" para os judeus em Pente
costes (At 2) e, posteriormente, para os sa- 
maritanos (At 8:14ss) e os gentios (At 10). 
Mas os outros apóstolos também comparti
lhavam dessa autoridade (Mt 18:18). Paulo 
teve o privilégio de abrir "a porta da fé" para 
os gentios de fora da Palestina (At 14:27).

Em nenhum lugar dessa passagem, nem 
no restante do Novo Testamento, o texto 
bíblico afirma que Pedro ou seus sucesso
res possuíam qualquer posição especial ou 
privilégio na Igreja. Pedro afirma claramen
te em suas duas epístolas que não passa
va de um apóstolo (1 Pe 1:1), um presbítero 
(1 Pe 5:1) e um servo de Jesus Cristo (2 Pe 
1:1).

Ligar e desligar. Trata-se de uma expres
são bastante conhecida para os judeus, pois
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seus rabinos falavam com freqüência de 
"ligar e desligar", ou seja, de proibir e permi
tir. A afirmação de Jesus em Mateus 16:19 
refere-se a Pedro, mas sua declaração pos
terior em Mateus 18:18 inclui todos os após
tolos. Como representantes do Senhor, os 
apóstolos iriam exercer autoridade de acor
do com sua Palavra.

Os verbos gregos em Mateus 16:19 são 
extremamente importantes. Jesus não disse 
que Deus obedeceria a tudo o que fizes
sem na Terra, mas sim que deveriam fazer 
na Terra tudo o que Deus já havia determi
nado. A Igreja não impõe a vontade dos ho
mens no céu, ela obedece à vontade de 
Deus na Terra.

Os apóstolos só deveriam falar dessas 
verdades sobre Jesus ser o Filho de Deus 
com as outras pessoas depois da ressurrei
ção e ascensão de Cristo. Então, o "sinal de 
Jonas" seria concluído, o Espírito seria en
viado, e a mensagem seria proclamada. A 
nação em geral, e por certo seus líderes reli
giosos em especial, não estavam preparados 
para essa mensagem. Ao ler o sermão de 
Pedro em Pentecostes, é possível vê-lo pro
clamar Jesus como o Cristo (At 2).

4 .  U m a  fé p r e s t a t iv a  -  C r is t o  e s e u s  
s e g u id o r e s  ( M t  1 6 : 2 1 - 2 8 )
Depois de declarar sua identidade, Jesus 
declara suas obras, pois as duas coisas de
vem andar juntas. Ele iria para Jerusalém, 
sofreria, morreria e seria ressuscitado den
tre os mortos. Essa é a primeira afirmação 
explícita que faz de sua morte, apesar de 
tê-la mencionado anteriormente (Mt 12:39, 
40; 16:4; Jo 2:19; 3:14; 6:51). "E isto ele 
expunha claramente" (Mc 8:32),

A resposta de Pedro a essa asserção cho
cante sem dúvida representa os sentimen
tos de todo o grupo: "Tem compaixão de 
ti, Senhor; isso de modo algum te aconte
cerá". Nesse momento, Jesus se volta para 
Pedro e exclama: "Arreda, Satanás! Tu és 
para mim pedra de tropeço". Pedro, a "pe
dra" que havia acabado de ser abençoada 
(Mt 16:18), transforma-se em Pedro, a 
"pedra de tropeço" que não era uma bên
ção para Jesus!

O  erro de Pedro foi pensar como ho
mem, pois a maioria dos seres humanos 
deseja escapar do sofrimento e da morte. 
Não teve os pensamentos de Deus quanto 
ao que estava para acontecer. E onde en
contramos o que Deus pensa? Na Palavra 
de Deus. Pedro teve fé suficiente para con
fessar que Jesus é o Filho de Deus, mas não 
para crer que era certo Jesus sofrer e mor
rer. É evidente que Satanás concordava com 
as palavras de Pedro, pois havia usado a 
mesma abordagem para tentar Jesus no de
serto (Mt 4:8-10).

Hoje, a cruz simboliza o amor e o sa
crifício. Mas, naquele tempo, era uma das 
formas mais horríveis de castigo. Não era 
educado falar sobre a crucificação nos cír
culos sociais romanos mais refinados. Na ver
dade, nenhum cidadão romano poderia ser 
crucificado, pois essa morte terrível era re
servada para os inimigos de Roma. Jesus ain
da não havia dito especificamente que seria 
crucificado (faz essa declaração em Mt 
20:17-19), mas as palavras a seguir enfati
zavam a cruz.

Jesus apresenta aos seus discípulos duas 
formas de encarar a vida:

Negar-se a si mesmo Viver para si mesmo
Tomar a sua cruz Ignorar a cruz
Seguir a Cristo Seguir o mundo
Perder a vida Salvar a vida por
por ele si mesmo
Abandonar o mundo Ganhar o mundo
Manter sua alma Perder sua alma
Participar das Perder as recompensas
recompensas e glória e glória

Negar-se a si mesmo não significa negar 
coisas materiais, mas sim se entregar intei
ramente a Cristo e compartilhar de sua hu
milhação e morte. Paulo descreve esse 
processo em Romanos 12:1, 2, em Filipenses 
3:7-10 e em Gálatas 2:20. Tomar a cruz não 
significa carregar fardos ou ter problemas 
(certa vez, uma senhora me disse que sua 
cruz era a asma!). Tomar a cruz significa iden
tificar-se com Cristo em sua rejeição, vergo
nha, sofrimento e morte.
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Porém, o sofrimento sempre conduz à gló
ria. E por isso que Jesus encerra esse sermão 
curto com uma referência a seu reino glorioso

(Mt 16:28). Essa declaração se cumpriria em 
uma semana no monte da Transfiguração, 
conforme descrito no capítulo seguinte.
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A  G ló r ia  d o  R ei

M a t e u s  1 7

Este capítulo começa com uma cena glo
riosa no alto de um monte e termina com 

Pedro pegando um peixe para pagar seus 
impostos. Que contraste! No entanto, Jesus 
Cristo, o Rei, é o tema do capítulo todo. Os 
três acontecimentos deste capítulo ofere
cem três imagens do Rei.

1 . O  Rei em s u a  g l ó r i a  
(M t  17 :1 -13)
De acordo com Mateus e Marcos, a transfi
guração aconteceu "seis dias depois", en
quanto Lucas diz "cerca de oito dias depois" 
(Lc 9:28). Não há contradição, uma vez que 
o relato de Lucas é o equivalente judeu a 
"cerca de uma semana depois". Durante essa 
semana, os discípulos devem ter discutido o 
significado das declarações de Jesus sobre 
sua morte e ressurreição. Por certo, também 
estavam se perguntando o que aconteceria 
com as profecias do Antigo Testamento a 
respeito do reino. Se Jesus pretendia cons
truir uma Igreja, o que aconteceria com o 
reino prometido?

O  texto não diz o nome do lugar em 
que esse milagre ocorreu, mas é provável 
que tenha sido no monte Hermom, perto 
de Cesaréia de Filipe.

A transfiguração revelou quatro aspec
tos da glória de Jesus Cristo o Rei.

A glória de sua Pessoa. Tanto quanto 
sabemos pelos relatos bíblicos, essa foi a 
única vez que Jesus revelou sua glória de tal 
forma durante seu ministério aqui na Terra. 
A  palavra traduzida por transfiguração dá 
origem a nosso termo "metamorfose", que 
significa uma mudança exterior provinda de 
uma transformação interior. Quando uma

lagarta constrói um casulo e depois sai de 
dentro dele na forma de uma borboleta, deu
se um processo de metamorfose. A glória 
de nosso Senhor não refletiu algo exterior, 
mas sim, irradiou algo interior. Houve uma 
mudança exterior que veio de dentro de Je
sus e fez com que sua glória essencial res
plandecesse (Hb 1:3).

Por certo, esse acontecimento serviria 
para fortalecer a fé dos discípulos, especial
mente de Pedro, o qual havia confessado 
pouco tempo antes que Jesus era o Filho de 
Deus. Sua confissão de fé não teria sido tão 
significativa se ele a tivesse feito depois da 
transfiguração. Pedro creu, confessou sua fé 
e recebeu confirmação (ver Jo 11:40; Hb 
11:6).

Muitos anos depois, João relembrou este 
acontecimento quando o Espírito o inspirou 
a escrever: "E o Verbo se fez carne e habi
tou entre nós, cheio de graça e de verdade, 
e vimos a sua glória, gfória como do unigé
nito do Pai" (Jo 1:14). Em seu Evangelho, João 
enfatiza a divindade de Cristo e a glória de 
sua pessoa (Jo 2:11; 7:39; 11:4; 12:23; 1 3:31, 
32; 20:31).

Quando veio à Terra, Jesus Cristo dei
xou de lado sua glória (Jo 17:5). Por causa 
de sua obra consumada na cruz, recebeu 
de volta sua glória, que hoje compartilha 
conosco (Jo 1 7:22, 24). No entanto, não pre
cisamos esperar pelo céu para participar 
dessa "glória da transfiguração". Quando nos 
entregamos a Deus, ele "transfigura" nossa 
mente (Rm 12:1, 2). Ao nos sujeitarmos ao 
Espírito de Deus, ele nos transforma (trans
figura) "de glória em glória" (2 Co 3:18). Ao 
examinarmos a Palavra de Deus, vemos o Fi
lho de Deus e somos transfigurados pelo 
Espírito de Deus na glória de Deus.

A glória de seu reino. No encerramento 
de seu sermão sobre tomar a cruz, Jesus pro
meteu que alguns de seus discípulos veriam 
"o Filho do Homem no seu reino" (Mt 16:28). 
Selecionou Pedro, Tiago e João para testemu
nhar esse acontecimento. Esses três amigos 
e sócios (Lc 5:10) haviam acompanhado 
Jesus à casa de Jairo (Lc 8:51) e, posterior
mente, estariam com ele no jardim do Getsê- 
mani, antes da crucificação (ver Mt 26:37).
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G. Campbell Morgan chama a atenção 
para o fato de que, nessas três ocasiões, o 
assunto principal foi a morte. Jesus estava 
ensinando a estes três homens que ele é vi
torioso sobre a morte (ressuscitou a filha de 
Jairo) e se entregou à morte (no jardim). A  
transfiguração ensinou que ele foi glorifica
do na morte.

A  presença de Moisés e de Elias foi sig
nificativa, pois Moisés representava a Lei e 
Elias os Profetas. Toda a Lei e os Profetas 
apontam para Cristo e se cumprem em Cris
to (Lc 24:27; Hb 1:1). Nenhuma palavra do 
Antigo Testamento deixará de ser cumpri
da. O  reino prometido será estabelecido (Lc 
1:32, 33, 68-77). Assim com o esses três dis
cípulos viram Jesus glorificado na Terra, tam
bém o povo de Deus o veria em seu reino 
glorioso na Terra (Ap 19:11 -  20:6).

Pedro aprendeu essa lição e nunca mais 
a esqueceu. "Nós mesmos fomos testemu
nhas oculares da sua majestade [...] Temos, 
assim, tanto mais confirmada a palavra pro
fética" (ver 2 Pe 1:12ss). A  experiência de 
Pedro no monte apenas fortaleceu sua fé 
nas profecias do Antigo Testamento. O  mais 
importante não é testemunhar grandes fei
tos e prodígios, mas ouvir a Palavra de Deus. 
"Este é o meu Filho amado, em quem me 
com prazo; a ele ouvi" (Mt 17:5).

Todos os que são nascidos de novo per
tencem ao reino de Deus (Jo 3:3-5). Trata-se 
de um reino espiritual, separado das coisas 
materiais deste mundo (Rm 14:1 7). Mas um 
dia, quando Jesus voltar, haverá um reino 
glorioso por mil anos (Ap 20:1-7), com Jesus 
Cristo governando com o Rei. O s que cre
rem nele reinarão com ele na Terra (Ap 5:10).

A  glória de sua cru z . O s  discípulos preci
savam aprender que o sofrimento e a glória 
andam juntos. Pedro não queria que Jesus 
fosse a Jerusalém para morrer, de modo que 
Jesus teve de ensinar-lhe que, sem seu sofri
mento e morte, não haveria glória. Sem dú
vida, Pedro aprendeu a lição, pois em sua 
primeira epístola enfatiza repetidamente o 
sofrimento e a glória (1 Pe 1:6-8,11; 4:12 -  
5:11).

Moisés e Elias conversaram com Jesus

Seu sofrimento e morte não seriam um aci
dente, mas uma conquista. Pedro usa a pala
vra partida ao descrever sua morte iminente 
(2 Pe 1:15). Para o cristão, a morte não é 
uma estrada de mão única para o esqueci
mento. Antes, é uma partida, um êxodo, a 
libertação da escravidão desta vida para a 
gloriosa liberdade da vida no céu.

Pelo fato de Cristo ter morrido e pago o 
preço, pudemos ser redimidos: comprados 
e libertados. O s dois discípulos de Emaús 
esperavam que Jesus libertasse a nação da 
escravidão romana (Lc 24:21). Jesus não 
morreu para oferecer liberdade política, mas 
sim para conceder liberdade espiritual: fo
mos libertos do sistema do mundo (Gl 1:4), 
de uma vida fútil e sem propósito (1 Pe 1:18) 
e da iniqüidade (Tt 2:14). Nossa redenção 
em Cristo é decisiva e definitiva.

A  glória de sua subm issão . Pedro não 
conseguia entender por que o Filho de Deus 
se sujeitaria a homens perversos e sofreria 
voluntariamente. Deus usou a transfiguração 
para ensinar a Pedro que Jesus é glorificado 
quando negamos a nós mesmos, tomamos 
nossa cruz e o seguimos. A  filosofia do mun
do é: "salve sua vida!", mas a filosofia cristã 
é: "entregue sua vida a Deus!" Ao se colo
car diante deles em glória, Jesus provou aos 
três discípulos que a entrega sempre con
duz à glória. Primeiro o sofrimento, depois 
a glória; primeiro a cruz, depois a coroa.

Cada um dos três discípulos viveria essa 
importante verdade. Tiago seria o primeiro 
dos discípulos a morrer (At 12:1, 2). João 
seria o último, mas enfrentaria perseguições 
intensas na ilha de Patmos (Ap 1:9). Pedro 
passaria por muitas aflições e, no final, daria 
sua vida por Cristo (Jo 21:15-19; 2 Pe 1:12).

Pedro opôs-se à cruz quando Jesus men
cionou sua morte pela prim eira ve z (Mt 
16:22ss). No jardim, usou sua espada para 
defender o Mestre (Jo 18:10). Até mesmo 
no monte da transfiguração, Pedro tentou 
dizer a Jesus o que fazer, pois queria cons
truir ali três tendas, uma para Jesus, outra 
para M oisés e outra para Elias, para que 
todos permanecessem ali e desfrutassem a 
glória! Mas o Pai interrompeu a Pedro e deu
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permite que seu Filho amado seja colocado 
no mesmo nível que Moisés e Elias. "A nin
guém [...] senão Jesus", esse é o padrão de 
Deus (Mt 1 7:8).

Enquanto descia o monte com seus três 
discípulos, Jesus advertiu-os a não revelar 
o que haviam visto, nem mesmo aos ou
tros discípulos. Mas os três homens ainda 
estavam perplexos. Haviam aprendido que 
Elias viria primeiro em preparação para a 
fundação do reino. A presença de Elias no 
monte seria o cumprimento dessa profecia? 
(Ml 4:5, 6).

Jesus responde a essa pergunta de duas 
maneiras. Sim, Elias viria conforme profeti
zado em Malaquias 4:5, 6, mas, em termos 
espirituais, Elias já havia vindo na pessoa de 
João Batista (ver Mt 11:10-15; Lc 1:17). A 
nação permitiu que João fosse executado e 
pediria que Jesus fosse morto. Apesar de 
tudo o que os líderes perversos fariam, Deus 
realizaria seu plano.

Quando se dará a vinda de Elias para 
restaurar todas as coisas? Alguns acreditam 
que Elias virá como uma das "duas testemu
nhas", cujo ministério é descrito em Apo
calipse 11. Outros acreditam que a profecia 
foi cumprida no ministério de João Batista 
e, dessa forma, Elias não virá outra vez.

2. O  Rei e seu p o d e r (M t  17:14-21)
Passamos da montanha da glória para o vale 
da necessidade. A aparição repentina de 
Jesus e de seus três discípulos surpreendeu 
a multidão (Mc 9:15). Um pai havia levado 
o filho endemoninhado aos nove discípulos, 
implorando que o curassem, mas eles não 
puderam. Os escribas viram o que aconte
ceu e estavam usando o insucesso dos dis
cípulos para discutir com eles. Enquanto os 
escribas faziam acusações e os discípulos 
se defendiam, o demônio estava quase ma
tando o menino indefeso.

Quando comparamos os relatos dos 
Evangelhos dessa cena dramática, descobri
mos que esse filho único estava de fato em 
grande perigo. De acordo com Mateus, o 
menino enfermo era epilético e suicida, ati
rando-se repetidamente no fogo ou na água. 
Marcos o descreve como um mudo, que caía

no chão com freqüência, espumando e ran
gendo os dentes, depois ficando com o cor
po todo rígido. Lucas diz que o menino era 
filho único e que gritava ao entrar em con
vulsões. Apesar de alguns desses sintomas 
poderem ter causas naturais, o menino esta
va à mercê de um demônio. Uma vez que 
os discípulos não conseguiram fazer coisa 
alguma, não é de se admirar que o pai te
nha se ajoelhado aos pés de Jesus.

A primeira reação de Jesus foi uma triste
za profunda. Ao olhar para seus discípulos 
envergonhados, para os escribas argumen
tando e para o pai necessitado e seu filho, o 
Mestre gemeu em seu íntimo e disse: "Até 
quando estarei convosco e vos sofrerei?" (Lc 
9:41). A incredulidade e a perversidade es
piritual deles era um peso para Jesus. Fico 
imaginando como Jesus se sente ao olhar 
para os cristãos fracos de hoje...

Jesus libertou o menino e ordenou que 
o demônio nunca mais retornasse àquele 
corpo (Mc 9:25). O  demônio tentou ainda 
uma "última cartada" (como disse Spurgeon) 
para que a multidão pensasse que o menino 
estava morto (Mc 9:26). Mas Jesus levantou
o menino e o entregou a seu pai, enquanto 
a multidão, maravilhada, dava glórias a Deus 
(Lc 9:43).

Os nove discípulos deveriam ter sido 
capazes de expulsar o demônio. Jesus lhes 
dera poder e autoridade (Mt 10:1, 8), mas, 
de alguma forma, haviam perdido esse po
der! Quando perguntaram a Jesus qual ha
via sido a causa dessa derrota vergonhosa, 
ele respondeu: falta de fé (Mt 17:20), falta 
de oração (Mc 9:29) e falta de disciplina (Mt 
17:21, apesar de esse versículo não ser en
contrado em vários manuscritos).

Talvez os nove discípulos estivessem com 
ciúme por não terem sido chamados para 
subir ao monte com Jesus. É possível que, 
durante a ausência de Jesus, tenham se aco
modado e deixado de orar, enfraquecendo, 
desse modo, sua fé, ficando despreparados 
para a crise que surgiu. Como Sansão, saí
ram para a batalha sem perceber que não 
tinham forças (Jz 16:20). Seu exempio mos
tra como precisamos estar sempre espiri
tualmente saudáveis.
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A  expresse "fé com o um grão de mos
tarda" sugere não apenas o tamanho (Deus 
honrará até mesmo uma pequena fé), mas 
também vida e crescimento. Ter fé como uma 
semente de mostarda é ter uma fé viva ali
mentada para crescer. A  fé deve ser cultiva
da a fim de que cresça e realize feitos ainda 
mais poderosos para Deus (1 Ts 3:10; 2 Ts 
1:3). Se os nove tivessem se mantido firmes 
na oração, na disciplina pessoal e na medi
tação na Palavra, teriam sido capazes de 
expulsar o demônio e de salvar o menino.

Toda essa cena ilustra o que Jesus fará 
quando deixar a glória do céu e vier para a 
Terra. Derrotará Satanás e o manterá cativo 
por mil anos (Ap 20:1-6).

3 . O  R ei em s u a  h u m ild a d e  
(M t  1 7 :2 2 -2 7 )
Pela segunda vez, Jesus fala de sua morte e 
ressurreição. O s  discípulos estavam profun
damente angustiados e com medo de lhe 
pedir mais detalhes sobre o assunto. Quan
do Jesus voltou à vida no terceiro dia, os 
discípulos não acreditaram nos relatos da 
ressurreição, pois se esqueceram das pro
messas de seu Mestre (Mc 16:14). Mas os 
inimigos de Jesus se lembraram daquilo que 
ele havia dito (Jo 2:19) e agiram de acordo 
(Mt 27:62-66).

Q ue paradoxo: um Rei tão pobre que 
não tinha duas dracmas para pagar o impos
to anual do templo! Convém  observar as 
características singulares desse milagre.

É  registrado apenas por Mateus. O  ex- 
coletor de impostos, Mateus, escreveu o 
Evangelho do Rei, e esse milagre confirma a 
realeza de nosso Senhor. O s reis humanos 
não cobram tributos de seus filhos. Jesus afir
mou estar livre do imposto, pois era o Filho 
do Rei, o Filho de Deus. Com o Filho de Deus, 
era pobre demais para pagar até mesmo 
duas dracmas, e seus discípulos também não 
tinham recursos. Assim, Jesus exercitou sua 
soberania sobre a natureza para suprir essa 
necessidade.

Deus deu a Adão e Eva domínio sobre a 
natureza, inclusive sobre os peixes do mar 
(Gn 1:26; St 8:6-8). O  homem perdeu esse

Pedro não era capaz de controlar o peixe 
nem de encontrar o dinheiro. Jesus Cristo 
exerceu domínio não apenas sobre peixes, 
mas também sobre os animais terrestres (Mt 
21:1-7) e sobre os pássaros (Mt 26:34, 74, 
75). Jesus Cristo recuperou com sua obediên
cia aquilo que Adão perdeu por causa de 
sua desobediência (Hb 2:6).

O s cristãos de hoje não possuem domí
nio total sobre a natureza, mas, um dia, reina
remos com Cristo e dominaremos com ele. 
Enquanto isso, Deus cuida de seus filhos e 
providencia para que a natureza trabalhe em 
favor dos que confiam e obedecem.

É o único m ilagre que Jesus realizou  
para suprir as próprias necessidades. Sata
nás havia tentado Cristo a usar seus pode
res divinos para si mesmo (Mt 4:3, 4), mas 
Jesus havia recusado. Nesse caso, porém, 
não usou seus poderes só em benefício pró
prio, pois havia outras pessoas envolvidas 
no milagre. Jesus explica que o milagre foi 
realizado "Para que não os escandalizemos". 
Não queria que as pessoas se ofendessem 
vendo um judeu deixar de contribuir para o 
ministério no templo. É verdade que Jesus 
não hesitou em quebrar as tradições huma
nas dos fariseus, mas teve o cuidado de obe
decer à lei de Deus.

Com o cristãos, não devemos usar nossa 
liberdade em Cristo para fazer mai a outros 
nem para destruí-los. Teoricamente, Jesus 
não precisava pagar o imposto, mas, por 
motivos práticos, pagou assim mesmo. Tam
bém incluiu o imposto de Pedro para que o 
testemunho deles não fosse prejudicado.

É o único milagre envolvendo dinhei
ro. Uma vez que Mateus havia sido coletor 
de impostos, não é de surpreender que te
nha demonstrado interesse particular por 
esse milagre. O  imposto em questão havia 
sido instituído no tem po de M oisés (Êx 
30:11ss). O  dinheiro da primeira coleta foi 
usado para fazer as bases de prata onde 
eram encaixadas as colunas do tabernáculo 
(Êx 38:25-27). Posteriormente, o imposto arre
cadado passou a ser usado para a manu
tenção do tabernáculo e do templo. Esse 
dinheiro deveria ajudar os judeus a lembram
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egípcia. Os cristãos foram remidos pelo san
gue precioso de Cristo (1 Pe 1:18, 19).

É o único milagre em que Jesus usou 
apenas um peixe. Jesus havia multiplicado 
os peixes para Pedro (Lc 5:1-11) e voltaria a 
fazê-lo em ocasião posterior (Jo 21:1ss). 
Nesse caso, porém, usou apenas um peixe. 
A complexidade desse milagre é impres
sionante. Primeiro, alguém teve de perder 
uma moeda na água. Depois, o peixe teve 
de pegar aquela moeda e de retê-la em sua 
boca. Na seqüência, mesmo levando uma 
moeda na boca, esse mesmo peixe teve de 
morder o anzol que Pedro jogou na água e 
teve de ser fisgado. A complexidade dessa 
série de acontecimentos não permite que 
sejam atribuídos ao acaso.

É um dentre vários milagres realizados 
em favor de Pedro. Não sabemos como os 
outros discípulos pagaram o imposto. Esse 
foi um dos vários milagres que Jesus reali
zou por Pedro. O  Senhor curou a sogra do 
apóstolo (Mc 1:29-34), ajudou-o em sua 
pescaria (Lc 5:1-11), permitiu que andasse 
sobre as águas (Mt 14:22-33), curou a ore
lha de Malco (Mt 26:47-56; Lc 22:50, 51) e 
livrou Pedro da prisão (At 12:1ss). Não é de 
se admirar que Pedro tenha escrito: "Lan
çando sobre ele as vossas ansiedades, por
que ele tem cuidado de vós" (1 Pe 5:7).

Jesus conhecia as necessidades de Pedro 
e supriu todas elas. Ao entrar em casa, Pedro 
estava certo de que seu problema seria re
solvido, mas antes que pudesse dizer a seu 
Mestre o que fazer, Jesus o instruiu como 
proceder! Deus, o Pai, havia interrompido 
Pedro no monte (Mt 17:5), e aqui Deus, o 
Filho, interrompeu-o em casa. Se deixarmos 
Jesus nos instruir, ele suprirá nossas necessi
dades para sua glória.

É o único milagre cujo resultado não 
se encontra registrado. Seria de se esperar 
que o texto continuasse o relato, dizendo 
algo como: "E Pedro foi ao mar, jogou o 
anzol e fisgou o peixe; depois abriu a boca 
do peixe e encontrou lá uma moeda, a qual 
usou para pagar o imposto dele e de Je
sus...". No entanto, Mateus 17:28 não exis
te. Como sabemos, então, que o milagre 
realmente aconteceu? Porque Jesus afirmou 
que aconteceria! "Nem uma só palavra falhou 
de todas as suas boas promessas" (1 Rs 
8:56).

A fé de Pedro nessa situação é louvável. 
Quem vivia à beira-mar estava acostumado 
a vê-lo com uma rede nas mãos, não com 
um anzol. Mas Pedro creu na Palavra de 
Deus, e Deus honrou sua fé. Se confiarmos 
no Rei, ele suprirá nossas necessidades ao 
obedecermos à sua Palavra.
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Por que alguns filhos de Deus têm tan
ta dificuldade em se entender? Li um 

poem a que expressa perfeitamente esse 
problema:

Viver no céu, com os santos que amamos, 
Certamente será uma glória.
Viver na Terra, com os santos que conhe
cemos,
Isso é outra história!

Diante de tanta divisão e dissensão entre 
cristãos professos hoje, precisamos encare- 
cidamente daquilo que Mateus 18 tem a nos 
ensinar. Jesus repreendeu seus discípulos por 
seu orgulho e desejo de grandeza aqui na 
Terra e lhes falou de três elementos essen
ciais para a harmonia e unidade entre o povo 
de Deus.

1. H u m i l d a d e  (Mt 18:1-14)
Alguém definiu humildade muito apropria
damente como "a graça que, quando você 
sabe que a possui, acabou de perdê-la!". 
Também afirmou corretamente: "A verdadei
ra humildade não é pensar em si mesmo de 
modo depreciativo; antes, é simplesmente 
nem pensar em si mesmo".

A  n e cessid a d e  de h u m ild a d e  (v. 1). 
"Quem  é, porventura, o maior no reino dos 
céus?" -  trata-se de um assunto que sempre 
voltava à baila nas conversas entre os discí
pulos, sendo m encionado várias vezes ao 
longo dos Evangelhos. É bem provável que 
os últimos acontecimentos tenham agrava
do esse problema, especialmente com refe
rência a Pedro. Afinal, ele andara sobre as

com o Senhor e até mesmo recebera o di
nheiro para pagar seus impostos por meio 
de um milagre.

O  fato de Jesus haver compartilhado com 
seus discípulos acerca de seu futuro sofri
mento e morte não causara o devido im
pacto sobre a vida deles. Continuavam  
pensando apenas em si mesmos e nos car
gos que ocupariam no reino. Estavam tão 
absortos com essa questão que chegaram a 
discutir entre si! (Lc 29:46).

O  egoísmo e a desunião do povo de 
Deus são um escândalo para a fé cristã. A  
causa principal desses problemas é o orgu
lho: alguém se julgar mais importante do que 
realmente é. Foi o orgulho que conduziu o 
homem ao pecado logo no princípio (Gn 
3:5). Quando cristãos vivem para si mesmos 
e não para os outros, é inevitável que haja 
conflitos e divisões (Fp 2:1 ss).

O  exem plo de hum ildade (w . 2-6, 10
14). O s discípulos aguardaram com ansie
dade que Jesus dissesse quem era o maior 
entre eles. Mas Jesus ignorou-os completa
mente e chamou uma criança para perto 
deles. Essa criança era o exemplo da verda
deira grandeza.

Humildade sincera envolve conhecer a 
si mesmo, aceitar a si mesmo e ser autên
tico, dando o melhor de si mesmo para a 
glória de Deus. Significa evitar dois extre
mos: pensar menos de si mesmo (como fez 
Moisés quando Deus o chamou, Êx 3:11 ss) 
ou pensar mais de si mesmo (Rm 12:3). A  
pessoa verdadeiramente humilde não nega 
os dons que Deus lhe deu, mas os emprega 
para a glória do Senhor.

Q uando não é mimada, uma criança 
possui as características que constituem a 
verdadeira humildade: confiança (Mt 18:6), 
dependência, desejo de fazer os outros fe
lizes, ausência de arrogância e de desejos 
egoístas de ser maior do que os outros. Por 
natureza, todos somos rebeldes e queremos 
ser celebridades em vez de servos. As li
ções da hum ildade requerem  um longo 
aprendizado.

O s  discípulos desejavam saber quem 
era o maior no reino, mas Jesus advertiu-os
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entrar no reinol Teriam, antes, de se conver
ter -  mudar sua forma de pensar -  ou nem 
chegariam às portas do céu.

Tudo indica que, nestes versículos, Jesus 
está combinando dois conceitos: uma crian
ça humana como um exemplo de humildade 
e um filho de Deus, qualquer que seja a sua 
idade. Como cristãos, devemos não apenas 
aceitar os pequeninos por causa de Jesus, 
mas também receber todos os filhos de Deus 
e procurar lhes ministrar (Rm 14:1ss). Levar 
uma criança a pecar ou desviá-la do cami
nho é algo muito sério. E igualmente sério 
fazer com que outro cristão tropece por cau
sa de nosso mau testemunho (Rm 14:13ss;
1 Co 8:9ss). A pessoa verdadeiramente hu
milde pensa sempre nos outros, e nunca em 
si mesma.

Jesus explica que podemos ter quatro 
atitudes diferentes em relação às crianças e, 
conseqüentemente, em relação à verdadei
ra humildade. Podemos nos esforçar para nos 
tornarmos como crianças (Mt 18:3, 4) em 
humildade, como para o Senhor. Podemos 
apenas recebê-las (Mt 18:5), porque Jesus 
nos ordenou que assim fizéssemos. Se não 
tivermos cuidado, também podemos fazer 
com que tropecem (Mt 18:6) e, por fim, po
demos acabar desprezando-as (Mt 18:10).

É perigoso desprezar as crianças, pois 
Deus as tem em alta consideração. Quando 
nos tornamos como crianças (ou seja, cris
tãos verdadeiros), recebemos a Cristo (Mt 
18:5). O  Pai cuida delas e os anjos zelam 
por elas (Mt 18:10). Assim como o bom pas
tor, Deus busca os perdidos e os salva, e 
não devemos impedi-los. Um pastor que vai 
atrás de uma ovelha adulta se preocupará 
ainda mais com um carneirinho!

Nestes dias de negligência e de abuso 
de crianças, devemos levar a sério essa ad
vertência de Jesus. É melhor afogar-se no mar 
com uma pedra amarrada ao pescoço do 
que abusar de uma criança e encarar o juízo 
de Deus (Mt 18:6).

O  custo da humildade (w. 7-9). A pes
soa verdadeiramente humilde ajuda a edificar 
os outros, não a derrubá-los. É uma pedra 
de apoio, não uma pedra de tropeço. Sendo 
assim, qualquer coisa que me faz tropeçar

deve ser removida de minha vida, pois do 
contrário farei outros tropeçarem. Jesus ha
via proferido palavras semelhantes no Ser
mão do Monte (Mt 5:29, 30). Paulo usa o 
olho, a mão e o pé para ilustrar a dependên
cia mútua dos membros do corpo do Cristo 
(1 Co 12:14-1 7).

A humildade começa com a introspec
ção e continua com a abnegação. Jesus não 
está sugerindo que mutilemos nosso corpo, 
pois ferir o corpo físico não muda a condi
ção espiritual de nosso coração. Antes, está 
nos instruindo a fazer uma "cirurgia espiri
tual", removendo tudo o que seja um tro
peço para nós e para os outros. A pessoa 
humilde vive primeiramente para Jesus e de
pois para os outros, colocando-se sempre 
em último lugar. Fica contente em ser capaz 
de abdicar de coisas boas para fazer o ou
tro feliz. Talvez o melhor comentário sobre 
isso se encontre em Filipenses 2:1-18.

2. H o n e s t id a d e  (M t 18:15-20)
Nem sempre praticamos a humildade. Há 
consciência de que, deliberada ou incons
cientemente, ofendemos e prejudicamos os 
outros. Até mesmo a Lei do Antigo Testamen
to reconhece os "pecados por ignorância" 
(Nm 15:22), e Davi orou para ser liberto das 
"faltas ocultas" (SI 19:12), ou seja, das "faltas 
que estão ocultas até dos próprios olhos".
O  que devemos fazer quando outro cristão 
peca contra nós ou nos faz tropeçar? Jesus 
dá várias instruções.

Manter a questão no âmbito particular. 
Devemos abordar a pessoa que pecou e 
conversar com ela a sós. E possível que essa 
pessoa nem tenha consciência daquilo que 
fez. Ou, ainda que tenha agido delibera
damente, nossa atitude de submissão e de 
amor pode ajudá-la a se arrepender e a pe
dir perdão. Acima de tudo, devemos pro
curar a pessoa com o objetivo de ganhar 
nosso irmão, não de ganhar uma discussão. 
Não é difícil ganhar uma discussão e perder 
um irmão.

Ao procurar restaurar um irmão ou irmã, 
é necessário ter um espírito manso e gentil 
(Gl 6:1). Não se deve condenar quem nos 
ofendeu nem fazer fofocas a seu respeito,
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mas sim tentar ajudá-lo com todo amor, da 
mesma forma como gostaríamos que alguém 
nos ajudasse se tivéssemos errado. A  pala
vra corrigir, usada em Gálatas 6:1, é um ter
mo médico grego que significa "reparar um 
osso fraturado", procedim ento que exige 
paciência e grande cuidado.

Pedir ajuda a outros. Se o ofensor re
cusar-se a proceder corretamente, estamos 
liberados para compartilhar o fardo com um 
ou dois irmãos. Devemos compartilhar os 
fatos de acordo com nosso ponto de vista e 
pedir o conselho desses irmãos tementes a 
Deus. Afinal, também é possível que nós 
estejamos errados. Se os irmãos verificarem 
que estamos corretos, então, juntos, pode
mos procurar o ofensor e tentar mais uma 
vez ganhá-lo com o irmão. Esses irmãos não 
apenas podem nos ajudar com orações e 
persuasão com o também podem servir de 
testemunhas para a igreja acerca da veraci
dade dessa conversa (Dt 19:15; 2 C o  13:1).

O  pecado que não é tratado com  ho
nestidade sempre se espalha. Aquilo que era 
uma questão entre duas pessoas passará a 
envolver quatro ou cinco. Não é de se ad
mirar que Jesus e Paulo tenham comparado
0 pecado ao fermento, pois cresce rapida
mente.

Ped ir a ajuda da igreja. Devemos nos 
lembrar de que o objetivo não é ganhar a 
discussão, mas sim ganhar um irmão. A  pa
lavra ganhar, em Mateus 18:15, é usada em
1 Coríntios 9:19-22 com referência a ganhar 
os pecadores, mas também é importante 
ganhar os salvos. É a segunda vez que Jesus 
menciona a igreja (ver Mt 16:18), e, nesse 
caso, a designação refere-se à congregação 
local de cristãos. Uma vez que os discípulos 
de nosso Senhor foram criados na sinagoga 
judaica, estavam familiarizados com a disci
plina congregacional.

O  que com eçou com o um problem a 
particular entre duas pessoas é, agora, aber
to para a igreja toda. A  disciplina na igreja é 
um ministério negligenciado nos dias de 
hoje. No entanto, é ensinado aqui e nas 
epístolas (ver 1 Co  5; 2 Ts 3:6-16; 2 Tm 2:23
26; Tt 3:10). Assim com o as crianças preci
sam de disciplina em casa, também os filhos

de Deus precisam de disciplina na igreja. Se 
a ofensa chegar ao conhecimento de toda a 
igreja e, mesmo assim, o ofensor não mu
dar de idéia nem se arrepender, deverá ser 
disciplinado. Não pode ser tratado como um 
irmão espiritual, pois ele abriu mão dessa 
posição. Só pode ser tratado com o alguém 
de fora, sem ser odiado, mas também sem 
comunhão com os outros.

M anter o caráter esp iritu a l da igreja  
lo ca l (w . 18-20). Antes de disciplinar um 
membro, a congregação local deve estar na 
melhor condição espiritual possível. Quan
do uma igreja disciplina um membro, está, 
na verdade, examinando e disciplinando a 
si mesma. Por isso Jesus acrescenta estas 
palavras sobre autoridade, oração e comu
nhão. Ninguém pode disciplinar os outros 
se não se disciplinar a si mesmo. Tudo o que 
ligamos (permitimos) na congregação deve, 
antes, ser permitido por Deus (ver os co
mentários em Mt 16:19).

A  igreja deve estar sob a autoridade da 
Palavra de Deus. O s cristãos não devem dis
ciplinar os irmãos com a atitude de policiais 
intimidando criminosos. Pelo contrário: pela 
disciplina, vemos Deus exercer sua autorida
de dentro da igreja local e, por meio desta, 
restaurar um de seus filhos em pecado.

Com  a autoridade da Palavra, também 
deve haver oração (Mt 18:19). A  palavra 
concordar, no grego, corresponde ao ter
mo "sinfonia". A  igreja deve concordar em 
oração ao buscar disciplinar um membro 
ofensor. É através da oração e da Palavra 
que descobrimos a vontade do Pai sobre a 
questão.

Por fim, deve haver co m u n h ão  (M t 
18:20). A  igreja local deve ser uma comu
nidade de adoração que reconhece a pre
sença do Senhor em seu meio. O  Espírito 
Santo de Deus pode convencer do pecado 
tanto o ofensor quanto a igreja, e pode até 
mesmo julgar o pecado no meio da congre
gação (At 5).

Há uma necessidade premente de ho
nestidade na Igreja de hoje. "Falar a verda
de em amor" (Ef 4:1 5) é o padrão de Deus. 
O  amor sem verdade é hipocrisia, enquanto 
a verdade sem amor é brutalidade. Jesus
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sempre ensinou a verdade em amor. Se a 
verdade dói, é porque: "Leais são as feridas 
feitas pelo que ama" (Pv 27:6).

No entanto, não devemos nos esquecer 
de que a humildade deve vir antes da ho
nestidade. Um cristão orgulhoso não será 
capaz de falar a verdade em amor, pois usará 
o erro de um irmão como arma de comba
te, não como instrumento de edificação. O 
resultado será apenas desarmonia e discór
dia ainda maiores.

O  primeiro problema interno a surgir na 
Igreja do Novo Testamento foi a desones
tidade (At 5). Ananias e Safira tentaram fa
zer os membros da igreja acreditarem que 
eles eram mais espirituais do que de fato 
eram. Mentiram a si mesmos ao pensar que 
poderiam ficar impunes depois de sua farsa; 
mentiram aos irmãos em Cristo e aos líderes 
da igreja; e tentaram mentir para o Espírito 
Santo. O  resultado foi julgamento e morte. 
Deus pode não dar cabo de todos os hipócri
tas da Igreja hoje, mas, sem dúvida alguma, 
a hipocrisia contribui para a desintegração 
da Igreja.

O  segundo problema interno (At 6) dizia 
respeito à negligência. Os membros e líde
res enfrentaram esse problema com sinceri
dade e amor, e o resultado foi uma bênção. 
O amor e a verdade são essenciais, mas 
ambos devem ser usados com humildade.

3 . P e r d ã o  (M t 1 8 :2 1 -3 5 )
Quando começamos a viver num ambiente 
de humildade e de honestidade, devemos 
esperar alguns riscos e perigos. Se a humil
dade e a honestidade não resultarem em 
perdão, os relacionamentos não podem ser 
reparados e fortalecidos. Pedro reconheceu 
os riscos envolvidos e perguntou a Jesus 
como poderia lidar com eles no futuro.

Sua pergunta, porém, revelou alguns 
erros graves. Para começar, faltou-lhe humil
dade. Estava certo de que seu irmão pecaria 
contra ele novamente, mas achou que ele 
não ofenderia seu irmão! O segundo erro 
de Pedro foi pedir limites e medidas. Onde 
há amor, não há limites nem dimensões (Ef 
3:17-19). Pedro pensou estar demonstran
do grande fé e amor ao se oferecer para

perdoar pelo menos sete vezes. Afinal, os 
rabinos ensinavam que era suficiente per
doar apenas três vezes.

A resposta de Jesus: "até setenta vezes 
sete" (490 vezes) deve ter espantado Pedro. 
Quem poderia manter um registro de tantas 
ofensas? Mas era justamente isso o que Je
sus desejava lhe mostrar: o amor "não se 
ressente do mal" (1 Co 13:5). Quando tiver
mos perdoado um irmão tantas vezes, tere
mos formado o hábito de perdoar.

Porém, Jesus não estava aconselhando 
um perdão indiferente ou superficial. O amor 
cristão não é cego (Fp 1:9, 10), e o perdão 
que Cristo requer faz parte do fundamento 
das instruções que o Mestre ensinou em 
Mateus 18:15-20. Se um irmão é culpado 
de um pecado repetidas vezes, sem dúvida 
encontrará a força e o poder de que precisa 
para vencer esse pecado se receber estímu
lo de irmãos amorosos e clementes. Ao con
denar um irmão, só o incentivamos a mostrar 
o que tem de pior. Mas, ao criar um ambiente 
de amor e de perdão, podemos ajudar Deus 
a revelar o que há de melhor nesse irmão.

A parábola ilustra o poder do perdão. É 
importante observar que essa parábola não 
é sobre a salvação, pois a saívação é total
mente incondicional e gratuita. Transformar 
o perdão de Deus em algo temporário é vio
lar a própria verdade das Escrituras (Rm 5:8; 
Ef 2:8, 9; Tt 3:3-7). A parábola trata do per
dão entre irmãos, não entre os pecadores e 
Deus. A ênfase deste capítulo é sobre irmãos 
perdoando irmãos (Mt 18:15, 21).

Era um devedor (vv. 23-27). O homem 
da parábola estava roubando do rei e, de
pois de uma auditoria contábil, seu crime 
foi descoberto. A arrecadação total dos im
postos na Palestina daquele tempo era de 
oitocentos talentos anuais, de modo que 
podemos ter uma idéia da desonestidade 
desse homem. Se atualizado, esse valor pro
vavelmente equivaleria a mais de dez milhões 
de dólares.

Porém, o homem pensou ser possível li
vrar-se dessa dívida e disse ao rei que seria 
capaz de saldá-la, caso tivesse mais tempo. 
Vemos aqui dois pecados: orgulho e falta 
de arrependimento sincero. O homem não
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estava com vergonha por ter roubado o di
nheiro, mas sim por ter sido descoberto. 
Além disso, se considerava poderoso o su
ficiente para ganhar o dinheiro que havia 
roubado. Convém  lembrar que, naquele 
tempo, um homem do povo precisava tra
balhar vinte anos para receber um talento.

Seu caso não tinha solução, exceto por 
um detalhe: o rei era um homem compassi
vo. Aceitou o prejuízo e perdoou o servo. 
Assim, o homem ficou livre, e ele e sua famí
lia não seriam jogados na prisão. O  servo 
não merecia ser perdoado; o perdão foi um 
ato do mais puro amor e misericórdia por 
parte de seu senhor.

Era um credor (w . 28-30). O  servo dei
xou a presença do rei e, posteriormente, 
encontrou outro servo que lhe devia cem 
denários. Um trabalhador comum ganhava 
cerca de cinco centavos por dia, de modo 
que essa quantia era insignificante, se com
parada à que o primeiro servo havia rouba
do de seu senhor. Em vez de compartilhar 
com esse amigo a alegria do perdão que 
havia recebido, o servo perdoado maltratou- 
o e exigiu que pagasse a dívida. O  segundo 
servo usou o mesmo argumento que o pri
meiro havia usado com o rei: "Tenha paciên
cia comigo, e eu lhe pagarei o que devo!" 
Mas o servo injusto não estava disposto a 
conceder a outros aquilo que desejava que 
lhe concedessem.

Talvez tivesse o direito legal de jogar esse 
homem na prisão, mas não tinha o direito 
moral. Uma vez que havia sido perdoado, 
não deveria também perdoar seu próximo? 
Sua família e ele haviam sido poupados da 
vergonha e do sofrimento da prisão. Acaso 
não deveria também poupar o outro servo 
e sua família?

Tornou-se um prisioneiro (w . 31-34). O  
rei o havia livrado da prisão, mas o servo 
condenou a si mesmo, exercendo justiça e 
jogando o amigo na prisão. "Você deseja 
viver segundo a justiça?", perguntou o rei. 
"Então vam os fazer justiça! Joguem  este 
homem perverso na prisão e torturem-no! 
Farei com ele o mesmo que ele fez com os 
outros!" (O  texto não dá qualquer indica
ção de que a família também tenha sido

condenada. Afinal, foi o pai quem abusou 
do outro servo e ignorou a bondade do rei.)

A  pior prisão do mundo é a prisão de 
um coração rancoroso. Se nos recusarmos 
a perdoar os outros, tornamo-nos nossos 
próprios carcereiros e a causa dos tormen
tos que sofremos. Algumas das pessoas mais 
infelizes com as quais me deparo no minis
tério são indivíduos incapazes de perdoar 
os outros. Vivem para imaginar formas de 
castigar os que os feriram. Na verdade, po
rém, estão apenas prejudicando a si mesmos.

Qual era o problema desse homem? O  
mesmo de muitos cristãos professos: pessoas 
desse tipo receberam o  perdão, mas não 
experimentaram  esse perdão no mais pro
fundo do coração. Assim, são incapazes de 
compartilhar o perdão com aqueles que os 
ofendem. Quando vivemos apenas de acor
do com a justiça, sempre buscando o que 
nos é de direito, condenam o-nos a viver 
numa prisão. Mas se vivermos de acordo 
com o perdão, compartilhando com os ou
tros aquilo que Deus nos concedeu, des
frutaremos de alegria e de liberdade. Pedro 
pediu uma medida justa, e Jesus lhe disse 
para praticar o perdão e esquecer a medida.

A admoestação de Jesus é extremamen
te séria. Ele não disse que Deus salva apenas 
os que perdoam os outros. O  tema desta 
parábola não é a salvação dos pecadores, 
mas sim o perdão entre irmãos. Jesus adver
te que Deus não pode nos perdoar se não 
tivermos um coração humilde e contrito. É 
pela forma de tratar os outros que revela
mos a verdadeira condição de nosso cora
ção. Quando nosso coração é humilde e 
contrito, perdoam os nossos irmãos com 
prazer. Mas onde há orgulho e desejo de 
vingança não pode haver verdadeiro arre
pendimento, o que significa, também, que 
Deus não pode nos perdoar.

Em outras palavras, não basta receber o 
perdão de Deus ou mesmo o perdão dos 
outros. Devemos experimentar esse perdão 
no coração, de modo a nos tornarmos humil
des, mansos e clementes para com os outros. 
O  servo desta parábola não experimentou 
o perdão e a humildade de maneira mais 
profunda; simplesmente ficou feliz por ter
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escapado de uma grande enrascada. Nunca 
chegou a se arrepender de fato.

"Antes, sede uns para com os outros be
nignos, compassivos, perdoando-vos uns aos 
outros, como também Deus, em Cristo, vos

perdoou" (Ef 4:32). "Suportai-vos uns aos ou
tros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém 
tenha motivo de queixa contra outrem. As
sim como o Senhor vos perdoou, assim tam
bém perdoai vós" (Cl 3:13).
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O período de "afastamento" do Rei es
tava prestes a terminar. O s ataques de 

seus inimigos se tornariam mais intenso, cul
minando com sua prisão e crucificação. O s 
líderes religiosos já haviam tentado, sem su
cesso, pegá-lo em suas armadilhas, usando 
perguntas sobre o sábado e sobre sinais. Ten
taram novamente, dessa vez com o tema 
extremamente polêmico do divórcio.

Trata-se de uma questão igualm ente 
importante e controversa nos dias de hoje. 
O  número de divórcios continua a crescer 
(quando da publicação desta obra, a estatís
tica nos Estados Unidos era de 1 divórcio 
para cada 1,8), e o divórcio infiltrou-se até 
nos lares de líderes cristãos. Alguém comen
tou que os casais "se casam para o que der 
e vier, mas nunca para sempre". Devemos 
exam inar novamente o que Jesus ensina 
sobre esse assunto. O  Mestre explica qua
tro leis com  respeito ao casamento e ao 
divórcio.

1. A LE I O R IG IN A L  D A  C R IA Ç Ã O
(M t  1 9 :3 -6 )
Em vez de voltar a Deuteronômio, Jesus vol
tou a Gênesis. Aquilo que Deus fez quando 
instituiu o primeiro casamento ensina, por 
afirmação, o que ele imaginava para um ho
mem e uma mulher. Ao construir um casa
mento segundo o padrão ideal de Deus, não 
é preciso preocupar-se com o divórcio.

O s motivos para o casamento. A  única 
coisa que não foi considerada "boa" na cria
ção foi o fato de o homem estar sozinho 
(Gn 2:18). A  mulher foi criada para suprir 
essa necessidade. Adão não poderia ter co
munhão com os animais. Precisava de uma

companheira que fosse sua igual e com a 
qual pudesse experimentar a plenitude.

O  casamento permite a perpetuação da 
raça humana. "Sede fecundos, multiplicai- 
vos" (Gn 1:28) foi o mandamento de Deus 
ao primeiro casal. Desde o começo, Deus 
ordenou que o sexo fosse praticado dentro 
da relação com prom etida do casamento. 
Fora do casamento, o sexo torna-se uma 
força destrutiva, mas dentro do compromis
so amoroso do matrimônio, pode ser criati
vo e construtivo.

O  casamento é uma das formas de evi
tar pecados sexuais (1 Co  7:1-6). É evidente 
que um homem não deve se casar apenas 
para legalizar sua concupiscência! Aquele 
que se entrega aos desejos lascivos antes 
do casamento, certamente, continuará a fa
zer o mesmo depois. Esse tipo de pessoa 
não deve ter a iíusão de que o casamento 
resolverá todos os seus problemas pessoais 
com a lascívia. No entanto, o casamento é 
a forma que Deus criou para o homem e a 
mulher desfrutarem, em conjunto, os praze- 
res físicos do sexo.

Paulo usa o casamento com o ilustração 
da relação íntima entre Cristo e a Igreja (Ef 
5:22, 23). Assim como Eva saiu da costela 
de Adão (Gn 2:21), também a Igreja nasceu 
do sofrimento e morte de Cristo na cruz. 
Cristo ama sua Igreja; ele a purifica, cuida 
dela e a nutre com sua Palavra. A  relação de 
Cristo com sua Igreja é o exemplo a ser se
guido por todos os maridos.

A s características do  casam ento. Ao 
retornar à lei original do Éden, Jesus lembra 
seus ouvintes das verdadeiras características 
do casam ento. Se mantivermos vivas na 
memória essas características, saberemos 
como construir um casamento mais feliz e 
duradouro.

É uma união instituída por Deus. Deus 
instituiu o casamento, assim somente ele 
pode controlar seu caráter e suas leis. Não 
há legislação ou tribunal capaz de anular 
aquilo que Deus instituiu.

É uma união física. O  homem e a mulher 
tornam-se "uma só carne". Apesar de ser im
portante que o marido e a esposa tenham uma 
só mente e coração, a união fundamental
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do casamento é física. Se um homem e uma 
mulher se tornassem "um só espírito" no 
casamento, a morte não poderia dissolver o 
casamento, pois o espírito nunca morre. 
Mesmo se um homem e uma mulher discor
dam, são "incompatíveis" e não conseguem 
entender-se, continuam sendo casados, pois 
a união é física.

Ê uma união permanente. A intenção ori
ginal de Deus era que um homem e uma 
mulher passassem a vida juntos. A idéia de 
"morar juntos para ver se dá certo" não faz 
parte da lei original de Deus, pois ele exige 
que o marido e a esposa comprometam-se 
irrestritamente com a união do casamento.

É uma união entre um homem e uma 
mulher. Deus não criou dois homens e duas 
mulheres, ou duas mulheres e um homem, 
somente dois homens ou somente duas 
mulheres. Não importa o que psicólogos e 
juristas digam, a poligamia, a união entre gays 
e outras variações são contrárias à vontade 
de Deus.

2 . 0  sétim o m a n d a m e n to  (M t  5 :27-30)
Apesar de Jesus não se referir ao sétimo 
mandamento nessa discussão, ele é citado 
no Sermão do Monte (Mt 5:27-32). Vamos 
examinar o que disse.

Tanto Jesus quanto os autores do Novo 
Testamento asseveram a autoridade da 
injunção: "Não adulterarás" (Êx 20:14). O  ter
mo impureza e seus correlatos referem-se a 
vários tipos de atividades sexuais (ver Mc 
7:21; Rm 1:29; 1 Co 6:13), mas o adultério 
diz respeito somente a indivíduos casados. 
Quando uma pessoa casada tem relações 
sexuais com outra pessoa que não seja seu 
cônjuge, isso é adultério, e Deus declarou 
que é errado e pecaminoso. O  Novo Testa
mento traz inúmeras advertências sobre os 
pecados sexuais, inclusive o adultério (At 
15:20; 1 Co 6:15-18; Gl 5:19ss; Ef 4:1 7ss; 
5:3-12; Cl 3:5; 1 Ts 4:3-7; Hb 13:4).

Esse mandamento assevera a santida
de do sexo. Deus criou o casamento, o pro
tege e castiga quando sua lei é violada. Nove 
dos dez mandamentos são repetidos no An
tigo Testamento, e devemos atentar para eles 
(o mandamento do sábado foi dado somente

ao povo de Israel e não se aplica à Igreja de 
hoje). Não se deve imaginar que, por viver
mos "sob a graça", poderemos fazer pouco 
da lei de Deus e escapar impunes. "Deus 
julgará os impuros e adúlteros" (Hb 13:4).

No entanto, em sua discussão sobre o 
adultério, Jesus tocou um nível muito mais 
profundo. Mostrou que pode ser um peca
do tanto do coração quanto do corpo. Não 
basta simplesmente controlar o corpo; de
vemos também controlar os pensamentos e 
desejos interiores. Olhar para uma mulher 
com desejos lascivos é cometer adultério no 
coração. Isso não significa que não pode
mos admirar a beleza de uma pessoa ou de 
uma fotografia, pois é possível fazer isso sem 
pecar. É quando olhamos com a intenção 
de satisfazer desejos lascivos que comete
mos adultério no coração.

Uma vida sexual santificada começa com 
os desejos mais íntimos. Jesus escolhe como 
exemplos o olho e a mão, pois ver e sentir 
são geralmente os primeiros passos em dire
ção ao pecado sexual. É evidente que não 
ordenou que fizéssemos uma cirurgia física, 
pois estava tratando claramente dos dese
jos interiores. Antes, ordenou que tomemos 
medidas drásticas para tratar do pecado, a 
fim de remover de nossa vida qualquer coi
sa que alimente nossos desejos impuros. 
Devemos "ter fome e sede de retidão".

Jesus não alterou a lei do Éden com re
lação ao casamento nem anulou o sétimo 
mandamento. O  que ensinou encontrava-se 
solidamente fundamentado na criação de 
Deus e na lei moral divina.

3. A  LEI m o s a ic a  a c e r c a  d o  d iv ó r c io  
(M t 19:7, 8)
Como tantas pessoas que gostam de "dis
cutir religião", os fariseus não estavam in
teressados em descobrir a verdade, mas 
apenas em defender a si mesmos e suas con
vicções. Foi esse desejo que os levou a 
perguntar sobre a lei judaica do divórcio 
registrada em Deuteronômio 24:1-4.

Algumas versões da Bíblia deixam claro 
que Moisés deu apenas um mandamento: a 
esposa divorciada não poderia voltar para o 
primeiro marido, caso fosse rejeitada pelo
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segundo marido. Moisés não ordenou o di
vórcio; apenas o permitiu. Ordenou que o 
marido desse à ex-esposa uma carta de di
vórcio; mas, caso a esposa se casasse e se 
divorciasse novamente, não poderia voltar 
ao primeiro marido.

Trata-se de uma lei extremamente sábia, 
pois, para começar, o marido pensaria duas 
vezes antes de se livrar apressadamente de 
sua esposa, uma vez que não poderia tê-la 
de volta. Além disso, levaria tempo para achar 
um escriba (nem todos podiam redigir do
cumentos legais) e, durante esse período, o 
casal separado poderia se reconciliar. O s 
fariseus estavam interpretando a lei de 
Moisés como se fosse um mandamento. Je
sus deixa claro que Moisés estava apenas 
dando permissão para o divórcio.

Mas a que Moisés se referia com as pa
lavras "ter ele achado coisa indecente nela"? 
No hebraico, isso quer dizer "alguma ques
tão de nudez", mas não se refere a pecado 
sexual. Trata-se de um equivalente a "algo 
vergonhoso" (ver Gn 2:25; 3:7, 10). A  inter
pretação dessa frase foi a causa da divisão 
que deu origem às escolas do rabino Hillel 
e do rabino Shammai, estudiosos judeus 
conceituados do primeiro século. Hillel se
guiu uma linha bastante liberal e afirmou que 
o marido poderia divorciar-se da esposa por 
quase qualquer razão, enquanto Shammai 
seguiu uma linha mais rigorosa, afirmando 
que Moisés estava falando somente de pe
cado sexual. Qualquer lado que Jesus esco
lhesse tomar partido seria motivo de ofensa 
para alguém.

O s judeus possuíam várias leis referen
tes ao casamento e devemos examiná-las, a 
fim de ter uma melhor perspectiva. Se, por 
exemplo, um homem se casasse e desco
brisse que sua esposa não era virgem, podia 
tornar público o pecado da mulher e pro
videnciar para que fosse apedrejada (Dt 
22:13-21). É evidente que deveria ter pro
vas disso, pois, do contrário, teria de pagar 
uma multa e não poderia jamais se divorciar 
da esposa. Essa lei protegia tanto o homem 
quanto a mulher.

Se um homem suspeitasse de infidelidade 
da esposa, deveria seguir os procedimentos

descritos em Números 5:1 Iss. Não se pode 
mais seguir esses procedimentos (que, sem 
dúvida, incluíam elementos de julgamento 
divino), pois não há mais sacerdócio nem 
tabernáculo.

É importante lembrar que a lei de Moisés 
determinava a pena de morte para os que 
cometessem adultério (Lv 20:10; Dt 22:22). 
O s inimigos de Jesus lançaram mão dessa 
lei quando tentaram armar uma cilada para 
ele (Jo 8:1). Embora não haja registro no 
Antigo Testamento de que alguém tenha sido 
apedrejado por cometer adultério, essa era 
a lei divina. A  experiência de José (Mt 1:18
25) indica que, ao tratarem de esposas adúl
teras, os judeus usavam o divórcio em vez 
do apedrejamento.

Por que Deus ordenou que a pessoa 
adúltera fosse morta por apedrejamento? Por 
certo, para servir de exemplo e para advertir 
as pessoas, pois o adultério corrompe a es
trutura da sociedade e da família. A  fim de 
haver estabilidade na sociedade e na igreja, 
é preciso haver compromisso no casamen
to e fidelidade do marido para com a espo
sa bem como do casal para com o Senhor. 
Era necessário que Deus preservasse Israel, 
pois o Salvador prometido descenderia dessa 
nação. Deus opôs-se ao divórcio em Israel, 
pois enfraquecia a nação e representava uma 
ameaça para o nascimento do Messias (ver 
Ml 2:10-16).

No entanto, havia outro motivo para a 
pena capital: deixava o cônjuge fiel livre para 
se casar novamente. A  morte rompe os la
ços do casamento, pois o casamento é uma 
união física (Rm 7:1-3). Era importante que 
as famílias tivessem continuidade em Israel, 
a fim de que pudessem proteger sua heran
ça (Nm 36).

Antes de passar para a seção seguinte, 
convém  observar um fato importante: o 
divórcio que Moisés autoriza em Deutero- 
nômio 24, na verdade, representa um rompi
mento da relação matrimonial original. Deus 
permitia que a mulher se casasse novamente, 
e esse segundo casamento não era conside
rado uma forma de adultério. Seu segundo 
companheiro era chamado de "marido", não 
de adúltero. Isso explica como foi possível a
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mulher samaritana ter tido cinco maridos e, 
ainda assim, estar vivendo com um homem 
que não era seu marido (Jo 4:16-18). Ao que 
parece, os cinco casamentos anteriores ha
viam sido legais e de acordo com as Escrituras.

Isso significa que o divórcio legal rompe 
o relacionamento matrimonial. O  homem 
não pode romper esse relacionamento com 
suas próprias leis, mas Deus pode. O  mes
mo Deus que dá as leis para unir as pessoas 
também pode dar leis para separá-las. Trata- 
se de algo que só pode ser feito por Deus, 
nunca pelos homens.

Por fim, Jesus deixa claro que a lei 
mosaica do divórcio era uma concessão da 
parte de Deus. A lei original de Deus quan
to ao casamento não deixava espaço para o 
divórcio, mas essa lei começou a vigorar 
antes de o homem pecar. Em lugar de ter 
duas pessoas vivendo juntas em conflito 
constante, com um dos cônjuges ou ambos 
procurando satisfação fora do casamento, 
Deus preferiu permitir o divórcio. Esse divór
cio incluía o direito de se casar novamente. 
Os fariseus não perguntaram sobre a possi
bilidade de casar novamente, pois esse não 
era o problema. Aceitavam o fato de que as 
duas partes divorciadas procurariam outros 
cônjuges e de que isso era permitido por 
Moisés.

4 . A  le i d o  S e n h o r  a c e r c a  d o  
c a s a m e n t o  (M t 1 9 : 9 - 1 2 ;  5 : 3 1 ,  3 2 )
Com as palavras: "Eu, porém, vos digo", Je
sus está afirmando ser Deus, pois somente 
Deus pode instituir ou alterar as leis do ca
samento. Declara que o casamento é uma 
união permanente que só pode ser rompi
da por causa de pecado sexual. A palavra 
impureza, no Novo Testamento, abrange 
vários tipos de pecados sexuais, e sua defi
nição como fornicação ou "pecado sexual 
entre duas pessoas não casadas" não se 
aplica a esse caso, pois Jesus está se refe
rindo a pessoas casadas. Devemos imagi
nar que os 23 mil homens que se entrega
ram à lascívia em Baal-Peor (Nm 25) eram 
todos solteiros? E a admoestação de Atos 
15:20, 29 refere-se apenas aos membros 
solteiros da igreja?

O casamento é uma união física perma
nente que só pode ser rompida por uma 
causa física: morte ou pecado sexual (a meu 
ver, o homossexualismo e a bestialidade tam
bém se aplicam). Os seres humanos não 
podem romper a união, mas Deus pode. Sob 
a lei do Antigo Testamento, o pecador era 
apedrejado até a morte. Mas a igreja de hoje 
não empunha a espada (Rm 13:1-4). Acaso 
o adultério e a impureza sexual eram mais 
sérios sob a lei do que o são hoje? Claro que 
não! Hoje, tais pecados são ainda piores, 
quando consideramos a revelação comple
ta da graça e santidade de Deus que temos 
agora em Jesus Cristo.

Ao que parece, podemos concluir que 
o divórcio no Novo Testamento é o equiva
lente à morte no Antigo Testamento: libera 
o cônjuge inocente para se casar novamente.

É importante observar que a nova lei de 
casamento e divórcio instituída pelo Senhor 
tem como fundamento três leis anteriores. 
Da lei do Éden, Jesus pegou o princípio de 
que o casamento é uma união física que 
somente pode ser rompida por uma causa 
física e que apenas Deus tem poder de per
mitir o rompimento da união. Do sétimo 
mandamento, pegou o princípio de que o 
pecado sexual rompe, de fato, a união do 
casamento. E da lei mosaica do divórcio, 
pegou o princípio de que Deus pode orde
nar o divórcio e romper a união, e a parte 
livre pode casar-se novamente sem ser cul
pada de adultério.

Assim, Jesus ensina que há somente 
uma base legal para o divórcio: as relações 
sexuais ilícitas. Se duas pessoas se divor
ciarem sob qualquer outro pretexto e se 
casarem com outra pessoa, estarão come
tendo adultério.

Jesus não ensinou que o cônjuge ofendi
do deve se divorciar. Sem dúvida, há espaço 
para o perdão, para a cura e para a restaura
ção do relacionamento rompido. Essa deve 
ser a abordagem cristã da questão. Infe
lizmente, porém, por causa da dureza do 
coração humano, há ocasiões em que se 
torna impossível curar as feridas e salvar o 
casamento. O  divórcio é o último recurso, 
não a primeira opção.
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Casamentos felizes não são acidentes, 
mas sim resultado de compromisso, amor, 
com preensão mútua, sacrifício e trabalho 
duro. Se um marido e uma esposa estão 
cumprindo os votos de seu casamento, des
frutarão de um relacionam ento cada vez 
mais profundo que os satisfará e os manterá 
fiéis um ao outro. Exceto pela possibilidade 
de uma tentação repentina, nenhum marido 
ou esposa cogitaria ter um relacionamento 
extraconjugal, visto que seu relacionamen
to em casa é cada vez melhor e satisfatório. 
E o amor puro do marido e da esposa é uma 
excelente proteção até mesmo contra ten
tações repentinas.

A  reação dos discípulos aos ensinamen
tos de Cristo mostrou que não concordavam 
com ele. "Se não há nenhum jeito de pular 
fora de um casamento horrível, então é me
lhor permanecer solteiro!", argumentaram. 
Jesus não queria que eles considerassem o 
divórcio uma "solução", pois, se o fizessem, 
não tratariam o casamento com a devida 
seriedade.

Em Mateus 19:12, Jesus deixa claro que 
cada homem (e mulher) deve considerar a 
vontade de Deus com respeito ao casamen
to. Algumas pessoas não devem se casar por 
causa de problemas físicos ou emocionais 
congênitos. Outros não devem se casar por 
causa de suas responsabilidades para com 
a sociedade -  aqueles que foram feitos 
"eunucos pelos homens" (Mt 19:12). Uma 
filha ou filho único que deve tomar conta

de seus pais idosos pode ser um exemplo 
dessa categoria. Outros, com o o apóstolo 
Paulo, permanecem solteiros para melhor 
servir ao Senhor (1 Co  7:7).

É bastante apropriado que os ensina
mentos de Jesus acerca do casamento se
jam seguidos da bênção às crianças, pois as 
crianças são a herança maravilhosa dos que 
se casam. Jesus não considerou as crianças 
uma maldição ou um fardo. "De modo que 
já não são mais dois, porém uma só carne"
-  esse conceito se cumpre na geração de 
filhos, e o amor dos pais aprofunda-se e ama
durece ao ser compartilhado com os outros 
membros da família.

O s pais levaram as crianças a Jesus para 
que fossem abençoadas. Essa passagem não 
se refere, de maneira alguma, ao batismo 
nem mesmo à salvação, pois as crianças que 
ainda não são capazes de prestar contas de 
seus atos (Is 7:16) sem dúvida alguma são 
salvas pela morte de Cristo (Rm 5:1 7-21). As 
crianças nascem pecadoras (SI 51:5), mas 
se morrem antes de poder prestar contas de 
seus atos, são regeneradas e levadas para o 
céu (2 Sm 12:23; SI 23:6).

Essas crianças que Jesus pegou no colo 
e pelas quais orou certamente foram privi
legiadas. O  costume atual de consagrar nos
sos filhos ao Senhor procura seguir esse 
exemplo. Com o são felizes as crianças cujos 
pais estão casados na vontade de Deus, pro
curam obedecer ao Senhor e as levam até 
Jesus para serem abençoadas.
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Não podemos seguir o Rei sem pagar 
um preço. Afinal, ele morreu na cruz 

por nós! Temos, por acaso, o direito de es
capar do sacrifício e do sofrimento? Nesta 
seção, Jesus explica aquilo que exige 
justificadamente dos que desejam crer nele 
e ser seus discípulos.

1 . D e ve m o s a m a r a  C r i s t o  a c im a  de 
t o d a s  as c o is a s  (M t 19:16-26)
Este acontecimento é relatado nos três pri
meiros Evangelhos. Quando combinamos os 
fatos, vemos que o homem era rico, jovem 
e ocupava uma posição de liderança -  pro
vavelmente era o chefe da sinagoga. Pode
mos, sem dúvida alguma, elogiá-lo por ter 
procurado Cristo publicamente para pergun
tar sobre questões exteriores. Ao que pare
ce, não tinha segundas intenções e estava 
disposto a ouvir e a aprender. Infelizmente, 
porém, tomou a decisão errada.

"Mestre, que farei eu de bom, para al
cançar a vida eternat" (w. 16, 17). Apesar 
de sua abordagem à salvação ter por base 
as obras, não a fé, fica claro que o jovem 
estava sendo sincero. Sua maneira de enca
rar a salvação não era diferente daquela de 
outros judeus de seu tempo. No entanto, 
apesar de sua posição na sociedade, sua 
moralidade e sua religião, ele sentia clara 
necessidade de algo mais.

A resposta de Jesus, porém, não se con
centrou na salvação, mas levou o jovem a 
pensar seriamente sobre o significado da pa
lavra "bom" que havia usado ao se dirigir a 
Jesus. "Bom só existe um", disse Jesus. "Você 
crê que eu sou bom e, portanto, que sou 
Deus?" Se Jesus é apenas mais um dos muitos

líderes religiosos na história, então suas pa
lavras não têm mais peso do que qualquer 
outro líder religioso. Mas se Jesus é bom, 
então ele é Deus, e devemos atentar para o 
que ele diz.

Por que Jesus trouxe à baila a questão 
dos mandamentos? Acaso ensinou que as 
pessoas recebem a vida eterna ao obede
cer à lei de Deus? Se alguém fosse capaz de 
guardar os mandamentos, certamente rece
beria a vida eterna. Acontece, porém, que 
ninguém consegue guardar a lei de Deus 
perfeitamente, "visto que ninguém será 
justificado diante dele por obras da lei, em 
razão de que pela lei vem o pleno conhe
cimento do pecado" {Rm 3:20). Jesus não 
introduziu o assunto da lei para mostrar ao 
jovem como ser salvo, mas para mostrar-lhe 
que precisava ser salvo. A lei é um espelho 
que revela quem somos (Tg 1:22ss).

*Quais [mandamentos]?" (vv. 18, 19). 
Será que o jovem estava sendo evasivo? 
Creio que não, mas estava cometendo um 
erro, pois uma parte da lei de Deus não pode 
ser separada da outra. Classificar a lei de 
Deus em "menor" ou "maior" é interpretar 
incorretamente todo o propósito da lei. "Pois 
qualquer que guarda toda a lei, mas tropeça 
em um só ponto, se torna culpado de to
dos" (Tg 2:10). A lei representa a autoridade 
de Deus, e desobedecer ao que pensamos 
ser uma lei menor é, ainda assim, rebelar-se 
contra a autoridade do Senhor.

Por certo, o jovem estava pensando so
mente na obediência exterior, pois se esque
ceu das atitudes do coração. Jesus havia 
ensinado no Sermão do Monte que odiar 
era o equivalente moral de cometer assassi
nato, e que a lascívia correspondia moral
mente ao adultério. Era muito bom o jovem 
ter bons costumes e uma moral elevada, mas, 
infelizmente, não percebeu seu pecado nem 
se arrependeu e creu em Cristo.

Jesus não citou o mandamento que se 
aplicava especificamente ao jovem: "Não 
cobiçarás" (Êx 20:17). O rapaz deveria ter 
refletido a respeito de todos os mandamen
tos e não apenas daqueles que Jesus citou. 
Será que estava procurando um discipulado 
fácil? Ou talvez sendo desonesto consigo
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mesmo? Acredito que, a seu próprio ver, seu 
testemunho foi sincero. No entanto, ele não 
permitiu que a luz da Palavra penetrasse mais 
a fundo. Jesus sentiu um amor repentino pelo 
jovem (Mc 10:21), de modo que continuou 
tentando ajudá-lo.

"Que me falta aindai"  (w . 20-22). Em 
parte alguma da Bíblia somos ensinados que 
um pecador é salvo ao vender seus bens e 
doá-los aos pobres. Jesus nunca disse a 
Nicodemos para fazer isso, nem a qualquer 
outro pecador cuja história se encontre re
gistrada nos Evangelhos. Jesus sabia que o 
rapaz era cobiçoso e amava as riquezas. Ao 
lhe pedir que desse tudo aos pobres, Jesus 
o obrigou a examinar seu coração e estabe
lecer suas prioridades. Mesmo com todas 
as suas qualidades tão louváveis, o jovem 
continuava não amando a Deus de todo o 
coração. O s bens eram seu deus, e foi inca
paz de obedecer à ordem: "vai, vende ... 
vem e segue-me".

O  jovem saiu muito angustiado, mas po
deria ter saído alegre e em paz. É impossível 
amar e servir a dois mestres ao mesmo tem
po (Mt 6:24ss). Podemos estar certos de que, 
longe de Cristo, até as possessões materiais 
da vida não proporcionam alegria e prazer 
permanentes. É bom ter coisas que o dinhei
ro pode comprar, desde que não percamos 
de vista aquilo que não pode ser comprado. 
A  menos que aquele líder abastado tenha, 
posteriormente, se voltado para Cristo, mor
reu sem salvação e passou a ser um dos 
homens mais "ricos" do cemitério.

*Quem pode ser salvo?" (w . 23-26). O  
povo judeu daqueles dias acreditava que a 
riqueza era uma evidência das bênçãos de 
Deus. Para isso, tomavam por base as pro
messas dadas por Deus à nação judaica no 
com eço de sua história. Por certo, Deus pro
meteu bênçãos materiais, caso seu povo 
fosse obediente, e também perda material, 
caso desobedecesse (ver Dt 26 -  28). No 
com eço da existência de seu povo, a única 
forma eficaz de fazê-los obedecer era atra
vés de recompensas e castigos. É assim que 
ensinamos as crianças pequenas.

No entanto, o grau mais elevado de obe
diência não se baseia no desejo de recom

pensa nem no medo do castigo; antes, é 
motivado pelo amor. Em sua vida e seus 
ensinamentos, Jesus procurou mostrar às 
pessoas que as bênçãos espirituais interio
res são muito mais importantes do que o 
lucro material. Deus vê o coração e quer 
construir o caráter. A  salvação é uma dádiva 
de Deus em resposta à fé do ser humano. 
As riquezas materiais não são garantia de 
que Deus se agrada de alguém.

Uma vez que eram judeus zelosos, os 
discípulos ficaram espantados com as decla
rações de Jesus quanto às riquezas. A  per
gunta que fazem reflete sua teologia: "Se 
um homem rico não pode ser salvo, então 
que esperança há para nós?" É evidente que 
Jesus não disse que possuir bens materiais 
constitui um impedimento para entrar no 
reino. Alguns manuscritos de Marcos 10:24 
dizem "quão difícil é para os que confiam 
nas riquezas entrar no reino de Deus!" Esse 
é, sem dúvida, o sentido dos ensinamentos 
de Jesus. Abraão era um homem extrema
mente rico e, ainda assim, foi um homem 
de grande fé. É bom possuir coisas mate
riais, desde que  as riquezas não exerçam 
domínio sobre nós.

Não podemos seguir o Rei e viver para 
as riquezas do mundo. Não podemos servir 
a Deus e ao dinheiro. O  amor ao dinheiro é 
a raiz de todos os males (1 Tm 6:6-10). Jesus 
Cristo requer de todos os que desejam se
gui-lo um amor supremo.

2 .  D e v e m o s  o b e d e c e r  a  ele  sem  
re s e rv a s  (M t  1 9 :2 7  -  2 0 :1 6 )
Pedro não tardou em perceber o contraste 
entre o jovem rico e os discípulos pobres: 
"Eis que nós tudo deixamos e te seguimos; 
que será, pois, de nós?" (Mt 19:27). Jesus 
lhes dá uma promessa maravilhosa de recom
pensas tanto nesta vida quanto na próxima. 
O s discípulos teriam até mesmo tronos no 
estabelecimento do reino de Cristo. Seriam 
recompensados cem vezes mais com tudo 
de bom que tivessem renunciado por amor 
a ele. Em outras palavras, não estavam fazen
do um sacrifício, mas sim um investimento. 
Entretanto, nem todos os dividendos seriam 
recebidos nesta vida.
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Jesus, porém, sentiu que havia na per
gunta de Pedro a possibilidade de uma 
motivação errada para servir. Por isso, acres
centou a advertência de que alguém que se 
considerasse o primeiro a seus próprios oíhos 
seria o último no juízo final, enquanto os 
últimos seriam os primeiros. Essa verdade é 
exemplificada na parábola dos trabalhado
res na vinha.

Essa parábola não tem relação alguma 
com a salvação. O  denário (um dia de tra
balho naquele tempo) não representa a sal
vação, pois ninguém é capaz de trabalhar 
para merecer sua salvação. Também não 
trata de recompensas, pois não vamos re
ceber todos a mesma recompensa. "Cada 
um receberá o seu galardão, segundo o seu 
próprio trabalho" (1 Co 3:8).

Antes, a parábola enfatiza a atitude cor
reta no serviço. É importante observar que 
dois tipos diferentes de trabalhadores foram 
chamados a trabalhar naquele dia: aqueles 
que fizeram um contrato com o emprega
dor e concordaram em trabalhar por um 
denário ao dia e os que não fizeram contra
to algum e concordaram em receber o que 
o proprietário achasse justo pagar. Os pri
meiros trabalhadores insistiram em fazer um 
contrato.

Isso se explica porque o dono da casa 
pagou os trabalhadores dos últimos para os 
primeiros: desejava que os chamados primei
ro (que insistiram em ser contratados) vis
sem quanto havia pago aos trabalhadores 
chamados por último. Foi uma forma de 
mostrar aos primeiros quão generoso ele era.

Podemos nos colocar no lugar dos tra
balhadores chamados primeiro que só foram 
pagos por último. Todos esperavam receber 
um denário, pois era o que haviam concor
dado em aceitar. Imaginemos, então, a sur
presa deles quando viram os trabalhadores 
que foram chamados por último receber tam
bém um denário cada! Isso significava que 
o salário dos primeiros deveria ser de pelos 
menos doze denários cada!

Mas os trabalhadores das três da tarde 
também receberam um denário -  por apenas 
três horas de trabalho. O  homem que esta
va por último na fila recalculou rapidamente

seu salário: quatro denários pelo dia de tra
balho. Quando os homens contratados ao 
meio-dia também receberam um denário, 
isso cortou o salário deles pela metade, ape
nas dois denários.

Mas, então, o dono da vinha pagou ape
nas um denário a cada um. E evidente que 
reclamaram! Mas não tinham como argu
mentar, pois haviam concordado em tra
balhar por um denário e receberam o que 
pediram. Se tivessem confiado na bondade 
do proprietário, poderiam ter recebido um 
salário muito maior, mas insistiram num 
contrato.

A lição para os discípulos de Cristo fica 
clara. Não devemos servi-lo por esperar 
recompensas nem insistir em saber o que 
receberemos. Deus é infinitamente genero
so e bondoso e sempre nos dará mais do 
que merecemos.

Agora podemos entender os perigos 
ocultos na pergunta de Pedro em Mateus 
19:27. Em primeiro lugar, não devemos "su
por" (Mt 20:10) que receberemos mais quan
do, na verdade, não merecemos. É possível 
fazer o trabalho do Pai e, ainda assim, não 
fazer a vontade dele de coração (Ef 6:6). 
Servi-lo apenas em função de benefícios 
(temporais e eternos) é perder as melhores 
bênçãos que ele tem para nós. Devemos 
confiar no Senhor sem reservas e crer que 
sempre nos dará o melhor.

Há, ainda, o perigo do orgulho, "Que 
será, pois, de nós?", perguntou Pedro. Essa 
parábola serviu para adverti-lo com a per
gunta: "Como você sabe que receberá 
alguma coisa?" Em se tratando das recom
pensas de Deus, é melhor não ser excessi
vamente confiantes, pois aqueles que, a seus 
olhos (e aos olhos dos outros), estão em pri
meiro lugar podem terminar em último! 
Semelhantemente, não devemos desanimar, 
pois os que se consideram "servos inúteis" 
podem terminar em primeiro lugar.

Devemos ter cuidado ao observar outros 
trabalhadores e comparar resultados. "Nada 
julgueis antes do tempo"; essa é a advertên
cia de Paulo em 1 Coríntios 4:5. Vemos ape
nas o trabalho e o trabalhador, mas Deus vê
o coração.
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Por fim, deve-se ter o cuidado de não 
criticar a Deus nem de sentir-se prejudica
do. Se os primeiros trabalhadores da ma
drugada tivessem confiado no proprietário 
e não tivessem exigido um contrato, o dono 
lhes teria dado muito mais. Era generoso, 
mas não confiaram nele. Não se alegraram 
com os outros que receberam mais; pelo 
contrário, ficaram com inveja e reclamaram. 
A  bondade do dono não os levou ao arre
pendimento (Rm 2:4), mas revelou o verda
deiro caráter do coração deles: egoísmo! 
Sempre que encontramos um servo quei
xoso, significa que não está inteiramente 
sujeito à vontade do mestre.

3 . D e v e m o s  g l o r i f i c á - l o  
c o m p le ta m e n te  (M t  2 0 :1 7 -3 4 )
Pela terceira vez, Jesus anuncia sua prisão, 
crucificação e ressurreição (ver Mt 16:21;
1 7:22). Na declaração anterior, não havia 
especificado como morreria. Mas, agora, fala 
explicitamente da cruz. Também deixa cla
ro que ressuscitaria, mas essa mensagem não 
penetra o coração dos discípulos.

Em contraste a esse anúncio de sofrimen
to e de morte, vemos o pedido de Tiago e 
de João e da mãe deles, Salomé. Jesus falou 
sobre uma cruz, mas eles estavam mais inte
ressados numa coroa. Desejavam reservar 
para si tronos especiais! Temos a impressão 
de que era Salomé quem estava interessada 
em promover os filhos.

Antes de criticar essa atitude, convém 
observarm os alguns elementos louváveis 
que surgem nesse episódio. Dentre outras 
coisas, vemos que os discípulos acredita
vam na oração e tiveram coragem de crer 
na promessa que Jesus havia dado sobre 
assentarem-se no trono (Mt 1 9:28). A  pala
vra "regeneração", nesse versículo, signifi
ca "novo nascimento" e se refere ao novo 
mundo sobre o qual Jesus e seus seguido
res reinarão quando ele voltar à Terra. Foi 
preciso fé para crer que Jesus estabeleceria 
esses tronos, pois seu Mestre havia acaba
do de dizer que morreria.

No entanto, o pedido também se mos
tra equivocado em vários aspectos. Em pri
meiro lugar, nasceu da ignorância. "Não

sabeis o que pedis", respondeu Jesus. Salomé 
não sabia que o caminho até o trono era 
difícil. Tiago foi o primeiro dos discípulos a 
ser martirizado, e João teve de suportar um 
exílio penoso na ilha de Patmos. Esses três 
cristãos desejavam que se fizesse a vontade 
deles, não a de Deus, e que tudo ocorresse 
á maneira deles.

Outro elemento que podemos observar 
é a falta de visão celestial, pois estavam pen
sando em termos mundanos: Tiago e João 
desejavam "reinar" sobre os outros discípulos 
da mesma forma que os gentios não salvos 
reinavam sobre seus subalternos. Seu pedi
do foi carnal e egoísta, pois estavam pedindo 
glória para si mesmos, não para o Senhor. 
Sem dúvida, ficaram contentes por terem 
conseguido apresentar seu pedido a Jesus 
antes que Pedro tivesse a oportunidade de 
fazê-lo!

Por fim, o pedido não foi apenas mun
dano e carnal, mas também diabólico, pois 
foi motivado pelo orgulho. Satanás almejou 
um trono (Is 14:12-15) e foi expulso, e ofe
receu a Jesus um trono que foi recusado (Mt 
4:8-11). Satanás destaca o fim (um trono), 
mas não os meios para alcançá-lo. Jesus ad
vertiu Salomé e seus filhos de que os tronos 
especiais seriam concedidos somente aos 
que fossem dignos deles. Não há atalhos no 
reino de Deus.

O  resultado desse pedido foi a "indigna
ção" da parte dos outros dez discípulos -  
provavelmente porque não haviam pensado 
nisso antes! A sabedoria celestial sempre 
conduz à paz, e a sabedoria deste mundo 
conduz à guerra (Tg 3:13 -  4:3). O  egoísmo 
promove a dissensão e a divisão.

Esse desacordo deu a Jesus a oportu
nidade de ensinar uma lição prática de li
derança. Em seu reino, não se deve seguir 
os exemplos do mundo. Nosso exemplo é 
Jesus, não algum diretor de empresa ou ce
lebridade. Jesus veio como servo, e assim 
devemos servir uns aos outros. Veio para dar 
sua vida, e devemos dedicar a nossa para 
servir ao Senhor e aos outros.

A  palavra servo em Mateus 20:27 signifi
ca "um escravo" e dá origem a nosso termo 
diácono. Nem todo servo é escravo, mas
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todo escravo é servo. É triste ver na igreja 
hoje muitas celebridades, mas poucos servos. 
Há muitos querendo "exercer autoridade" (Mt 
20:25), mas poucos dispostos a pegar a ba
cia e a toalha para lavar os pés dos outros.

A chave para a grandeza não está na 
posição ou no poder, mas no caráter. Não 
recebemos um trono apenas orando com 
os lábios, mas sim pagando com a vida. De
vemos nos identificar com Jesus Cristo em 
seu serviço e sofrimento, pois nem mesmo 
ele pôde alcançar o trono sem antes passar 
pela cruz. O  melhor comentário sobre isso 
pode ser encontrado em Filipenses 2:1-18.

A fim de aprimorar a oração, é preciso 
aperfeiçoar o serviço. Ao servir a Jesus e aos 
outros, nossas orações não são egoístas. 
Quem diz com sinceridade: "Fala, Senhor, 
porque teu servo ouve", então ele diz: "Fala, 
servo, pois teu Senhor te escuta". Se nossas 
orações não nos aperfeiçoam no serviço ao 
Senhor, então há algo de errado com elas.

Nossas orações nos tornam mais tratá
veis? Os dois discípulos oraram com egoís
mo e criaram um grande alvoroço! Nossas 
orações nos tornam mais semelhantes a Je
sus Cristo? Elas nos custam algo? Orar segun
do a vontade de Deus não significa fuga, 
mas envolvimento. Se nossas orações não 
nos aproximam da cruz, estão fora da von
tade de Deus.

Salomé aprendeu a lição. Quando Jesus 
foi crucificado, estava perto da cruz (Jo

19:25: "E junto à cruz estavam a mãe de 
Jesus, e a irmã dela"), participando da dor e 
sofrimentos dele. Ela não viu Jesus ladeado 
de tronos, mas sim de dois ladrões em suas 
cruzes. Ouviu Jesus dar João, o filho dela, a 
Maria, a mãe dele. O  egoísmo de Salomé 
foi censurado, e ela aceitou humildemente 
a correção.

O acontecimento final de Mateus 20 é 
a cura de Bartimeu e de seu amigo, ambos 
cegos (ver Mc 10:46-52). Aqui, Jesus coloca 
em prática aquilo que havia acabado de 
ensinar a seus discípulos e se torna um ser
vo desses dois mendigos cegos. A multidão 
ao redor de Jesus tentou fazer os dois ho
mens se calarem. Afinal, que direito tinham 
de se dirigir ao grande Mestre? Mas Jesus 
teve compaixão deles e os curou. Serviu até 
mesmo os mendigos.

Este capítulo apresenta preceitos difíceis 
de entender e de colocar em prática. Quem 
ama as coisas do mundo não pode amar a 
Deus completamente. Quem não se sujei
tar a sua vontade não é capaz de obedecer 
a ele sem reservas. Quem busca glória pa
ra si ou se comparar com outros não pode 
glorificá-lo.

E impossível reconhecer Jesus como Rei 
se não o amarmos acima de tudo, se não 
obedecermos a ele sem reservas e se não o 
glorificarmos completamente. Se fizermos 
tudo isso, compartilharemos de sua vida e 
alegria e, um dia, reinaremos com ele!
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Entramos agora na quarta seção principal 
do Evangelho de Mateus, "A Rejeição 

do Rei." Nesta seção (Mt 21:1 -  22:14), o 
Senhor Jesus revela os pecados de Israel e 
explica por que os líderes religiosos o rejei
taram e a sua mensagem.

1 .  C e g u e i r a  e s p ir it u a l  (M t  2 1 : 1 - 1 1 )
Uma vez que era a Páscoa dos judeus, ha
via provavelmente cerca de dois milhões de 
pessoas dentro de Jerusalém e nas cerca
nias da cidade. Essa foi a única ocasião em 
seu ministério que Jesus planejou e promo
veu uma manifestação pública. Até então, 
advertia as pessoas a não dizer quem ele 
era e deliberadamente evitava situações do 
tipo que vemos nesta passagem.

Por que Jesus planejou essa manifesta
ção? Em primeiro lugar, estava obedecendo 
à Palavra e cumprindo a profecia registrada 
em Zacarias 9:9. Essa profecia só poderia se 
aplicar a Jesus Cristo, pois ele é o Único que 
tem credenciais comprovando sua identi
dade como Rei de Israel. Não costumamos 
associar o jumento à realeza, mas era o ani
mal usado pelos m onarcas judeus (1 Rs 
2:32ss). Na verdade, havia dois animais, a 
mãe e o filhote. Jesus montou no filhote, e a 
mãe acompanhou ao lado.

Ao compararmos a citação de Mateus 
com a profecia original em Zacarias, desco
brimos alguns fatos interessantes. A  profe
cia de Zacarias com eça com : "Alegra-te 
muito", mas Mateus omite essa expressão. 
Quando Jesus se aproximou da cidade, ele 
chorou! Com o poderia ele (ou o povo) ale
grar-se, uma vez que o julgamento estava a 
caminho?

Mateus também omite "justo e salvador". 
A  visita de Jesus a Jerusalém foi um ato de 
misericórdia e de graça, não de justiça e 
juízo. Ele ofereceu a salvação, mas o povo 
se recusou a aceitá-la (Jo 1:11). Da próxima 
vez que Jerusalém vir o Rei, ele chegará 
cavalgando com grande poder e glória (Ap 
19:11 ss)!

Esse jumentinho nunca havia sido mon
tado (Mc 11:2), mesmo assim aceitou hu
mildemente carregar seu fardo. Sem dúvida, 
a presença da mãe ajudou, mas não pode
mos esquecer que Jesus é o Rei que tem 
"domínio sobre [...] ovelhas e bois, todos, e 
também os animais do campo" (SI 8:6, 7). 
O  fato de Jesus ter montando nesse animal 
e de tê-lo mantido sob controle é outra evi
dência de sua realeza.

Essa apresentação pública cumpriu ou
tro propósito: forçou os líderes judeus a agir. 
Quando viram a manifestação espontânea 
do povo, concluíram que Jesus deveria ser 
destruído (ver Jo 12:19). A fim de que as pro
fecias das Escrituras se cumprissem, o Cor
deiro de Deus deveria ser crucificado na 
Páscoa. Essa demonstração da popularida
de de Cristo incitou os governantes a tomar 
uma providência.

O  povo aclamou Jesus seu Rei tanto em 
palavras como em atos. Gritaram Hosana, 
que significa "salve agora!", e citaram Salmos 
118:25, 26, um salmo inequivocamente de 
caráter messiânico. Mais tarde naquela se
mana, Jesus faria referência a esse salmo e 
o aplicaria a si mesmo (SI 118:22, 23; Mt 
21:42).

É importante lembrar que essa multidão 
da Páscoa era constituída de pelo menos 
três grupos: os judeus que viviam em Jeru
salém, as multidões que vinham da Galiléia 
e o povo que viu Jesus ressuscitar Lázaro (Jo 
12:17, 18). As notícias desse milagre, sem 
dúvida, ajudaram a atrair uma multidão tão 
grande. O  povo desejava ver com os pró
prios olhos o homem que fazia milagres.

Mas os judeus não reconheceram Jesus 
como Rei. O  que causou a cegueira espi
ritual de Israel? Dentre outras coisas, seus 
líderes religiosos haviam privado o povo da 
verdade de sua Palavra, colocando em seu
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lugar as tradições humanas (Lc 11:52). Os 
líderes não estavam interessados na verdade, 
mas apenas em proteger os próprios inte
resses (Jo 11:47-53). "Não temos rei, senão 
César!", era a confissão que faziam cega
mente. Nem mesmo os milagres de Jesus os 
convenceram, e, quanto mais resistiam à ver
dade, mais cegos se tornavam (Jo 12:35ss).

2. H ip o c r is ia  ( M t  21:12-22)
Jesus realizou dois atos de julgamento: puri
ficou o templo e amaldiçoou uma figueira. 
Ambos foram contrários a sua forma habi
tual de ministério, pois ele não veio à Terra 
para julgar, mas para salvar (Jo 3:1 7). Ambos 
revelaram a hipocrisia de Israel: o templo era 
um covil de salteadores, e a nação (simboli
zada pela figueira) não produzia frutos. A 
corrupção interior e a ausência de frutos ex
teriores eram evidências da hipocrisia do 
povo.

A purificação do templo (vv. 12-16). 
Jesus havia começado seu ministério com 
um ato semelhante (Jo 2:13-25). Agora, três 
anos depois, o templo estava sendo profa
nado novamente pelos "negócios religiosos" 
dos líderes. Haviam transformado o pátio dos 
gentios num lugar onde judeus vindos de 
outros lugares poderiam trocar dinheiro e 
comprar sacrifícios. O que começou como 
um serviço de conveniência para os visitan
tes de outras regiões logo se transformou 
num negócio lucrativo. Os negociantes co
bravam valores exorbitantes, e ninguém 
podia competir com eles nem se opor a eles. 
De acordo com os historiadores, esses ne
gócios eram administrados por Anás, o anti
go sumo sacerdote, e seus filhos.

O pátio dos gentios no templo tinha co
mo propósito oferecer aos "rejeitados" uma 
oportunidade de entrar no templo e de 
aprender sobre o verdadeiro Deus de Israel. 
Mas a presença desse "mercado religioso" 
levou muitos gentios mais escrupulosos a 
rejeitar o testemunho de Israel. Em vez de 
ser usado para trabalhos missionários, o pá
tio dos gentios estava sendo empregado para 
negócios mercenários.

Ao chamar o templo de "minha casa", Je
sus estava declarando ser Deus. Ao chamá-lo

de "minha Casa de Oração", estava citando 
Isaías 56:7. O capítulo 56 de Isaías é uma 
denúncia contra os líderes infiéis de Israel. 
A frase "covil de ladrões" vem de Jeremias 
7:11 e é parte de um longo sermão que 
Jeremias pregou junto aos portões do tem
plo, repreendendo o povo pelos mesmos 
pecados que Jesus viu e julgou em seus dias.

Por que Jesus chamou o templo de "co
vil de salteadores"? Porque o covil é o lugar 
onde os salteadores se escondem. Os líderes 
religiosos e alguns do povo estavam usando 
o templo e a religião judaica para encobrir 
seus pecados.

O que Deus quer em sua casa? Quer 
oração no meio do povo (1 Tm 2:1 ss), pois 
a verdadeira oração é evidência de nossa 
dependência de Deus e de nossa fé em sua 
Palavra. Também deseja que as pessoas se
jam ajudadas (Mt 21:14). Os necessitados 
deveriam sentir-se acolhidos e encontrar a 
ajuda de que precisavam. Deveria haver 
poder na casa de Deus, o poder de Deus 
trabalhando para transformar as pessoas. 
Outro elemento que deve estar presente na 
casa de Deus é o louvor (Mt 21:15,16). Aqui, 
Jesus cita o Salmo 8:2.

A maldição da árvore (vv. 17-22). Pode 
nos causar certa surpresa ver Jesus amaldi
çoando uma árvore. O mesmo poder que 
matou a árvore também poderia ter lhe dado 
nova vida e frutos. Por certo, Jesus não res
ponsabilizaria uma árvore moralmente pela 
ausência de frutos.

É possível entender melhor esse aconte
cimento quando levamos em consideração 
o tempo e o local em que ocorreu. Jesus 
estava próximo de Jerusalém na última se
mana de seu ministério público ao povo. A 
figueira simbolizava a nação de Israel (Jr 8:13; 
Os 9:10, 16; Lc 13:6-9). Assim como a árvo
re que possuía folhas mas não frutos, tam
bém Israel tinha vida religiosa mas não pos
suía experiência prática de fé que resultasse 
num viver piedoso. Jesus não se irou com a 
árvore. Antes a usou para ensinar várias li
ções a seus discípulos.

Deus deseja produzir frutos na vida de seu 
povo. O  fruto é o produto da vida. A presen
ça de folhas geralmente indica a presença
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de frutos, mas esse não era o caso nessa 
árvore. Na parábola da figueira (Lc 13:6-9), 
foi concedido ao jardineiro mais tempo para 
cuidar da árvore; mas agora, o tempo havia se 
esgotado, e a árvore estava apenas ocupan
do espaço.

Embora possamos fazer uma aplicação 
pessoal desse acontecimento, a interpreta
ção principal diz respeito a Israel. O  tempo 
do juízo havia chegado. A  sentença foi pro
nunciada pelo juiz, mas só seria executada 
mais de quarenta anos depois. Então, Roma 
viria e destruiria a cidade e o templo, espa
lhando o povo.

Jesus usou esse acontecim ento para 
ensinar a seus discípulos uma lição prática 
sobre fé e oração. O  templo deveria ser uma 
"casa de oração", e a nação deveria depo
sitar sua fé no Senhor. Mas esses dois in
gredientes essenciais estavam faltando. Nós 
também devemos estar alertas para os peri
gos da ausência de frutos.

3 .  D e s o b e d iê n c ia  à  P a l a v r a  
(M t  2 1 : 2 3  -  2 2 : 1 4 )
Esta série de três parábolas decorre da exi
gência  dos principais sacerdotes e dos 
anciãos para que Jesus explicasse com que 
autoridade havia purificado o templo. Uma 
vez que eram encarregados de zelar pela 
vida espiritual de Israel, tinham o direito de 
fazer essa pergunta. No entanto, a ignorân
cia desses líderes é espantosa, pois Jesus 
havia ministrado durante três anos, e eles 
continuavam se recusando a encarar os fa
tos. Depois de tudo o que Jesus havia feito, 
ainda queriam mais provas.

Ao levá-los de volta para o ministério de 
João, Jesus não está sendo evasivo. João ha
via preparado o caminho para Jesus. Se os 
líderes tivessem aceito o ministério de João, 
também teriam aceito o ministério de Jesus. 
Em vez disso, porém, os líderes permitiram 
que Herodes prendesse João e depois o exe
cutasse. Uma vez que não haviam aceito a 
autoridade de João, também não estavam 
dispostos a aceitar a autoridade de Jesus, 
pois ambos haviam sido enviados por Deus.

Há um princípio fundamental da vida cris
tã segundo o qual não podemos aprender

coisas novas se desobedecermos àquilo que 
Deus já nos ensinou. "Se alguém quiser fa
zer a vontade dele, conhecerá a respeito da 
doutrina, se ela é de Deus ou se eu falo por 
mim mesmo" (Jo 7:1 7). O s líderes religiosos 
haviam rejeitado a verdade pregada por João 
e, portanto, Jesus não poderia lhes ensinar 
novas verdades. João e Jesus estavam sob a 
mesma autoridade.

Rejeitaram Deus, o Pai (21:23-32). A  vi
nha, obviamente, refere-se ao povo de Israel 
(SI 80:8-16; Is 5). O s dois filhos representam 
as duas classes de pessoas em Israel: os reli
giosos hipócritas e os publicanos e peca
dores. Quando João ministrou, as multidões 
religiosas mostraram grande interesse em seu 
trabalho, mas se recusaram a arrepender-se, 
humilhar-se e ser batizados (Mt 3:7-12; Jo 
1:19-28). O s que não eram religiosos, no en
tanto, confessaram seus pecados, obedece
ram às palavras de João e foram batizados.

O s líderes cometeram dois pecados: não 
creram na mensagem de João e não se arre
penderam de seus pecados. É evidente que 
os líderes não julgavam necessário se arre
pender (Lc 18:9-14). Mas quando viram o 
efeito do arrependimento na vida dos pe
cadores e publicanos, deveriam ter se con
vencido de que a mensagem de João era 
verdadeira e a salvação era real. Repeti
damente, os líderes religiosos rejeitaram as 
provas inequívocas que Deus lhes deu.

A rejeição a João foi, na verdade, uma 
rejeição ao Pai que o havia enviado. Em sua 
bondade, porém, em vez de enviar julgamen
to, Deus mandou seu Filho, o que nos leva 
à próxima parábola.

Rejeitaram  D eus, o F ilh o  (21:33-46). 
Sem sair do cenário da vinha, essa parábola 
toma por base Isaías 5:1-7. Nela, Jesus lem
bra os judeus da bondade de Deus para com 
Israel como nação. Deus tirou seu povo do 
Egito e o conduziu a uma terra rica, abun
dante em leite e mel. Concedeu a seu povo 
bênçãos materiais e espirituais e pediu ape
nas que dessem frutos para a glória do Se
nhor. De tempos em tempos, Deus enviou 
seus servos (profetas) ao povo para colher 
os frutos. Mas o povo maltratou os servos, e 
até matou alguns deles.
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O que restava ao proprietário fazer? Po
deria ter enviado seus exércitos para des
truí-los, mas, em vez disso, enviou seu filho. 
Trata-se, evidentemente, de uma referência 
a Jesus Cristo, o Filho de Deus. Ele é o "her
deiro" (Hb 1:2). Em vez de recebê-lo e honrá- 
lo, os homens o colocaram para fora da vinha 
e o mataram. Jesus foi crucificado "fora da 
porta" {Hb 13:12, 13), rejeitado por sua pró
pria nação.

As pessoas que estavam ouvindo essa 
parábola envolveram-se de tal modo com a 
situação dramática que não perceberam que 
elas mesmas estavam sendo julgadas. Jesus 
citou Salmos 118:22, 23 para explicar que 
ele era o Filho e os líderes religiosos eram 
os lavradores (Mt 21:45). As multidões ha
viam usado Salmos 118:26, quando rece
beram Jesus na cidade, de modo que essa 
passagem ainda devia estar na mente dos 
líderes.

No Antigo Testamento, Deus é chama
do com freqüência de rocha ou de pedra 
(Dt 32:4, 18, 30, 31; SI 18:2, 31, 46). A 
pedra também é um título messiânico. Para 
Israel, Jesus foi uma pedra de tropeço (Is 
8:14, 15; Rm 9:32, 33; 1 Co 1:23). Israel re
jeitou o Messias, mas, com sua morte e res
surreição, Jesus criou a Igreja. Para a Igreja, 
Jesus é a pedra fundamental, a pedra angu
lar (Ef 2:20-22; 1 Pe 2:4, 5). No fim dos tem
pos, Jesus virá como uma pedra de aflição 
(Dn 2:34), destruirá os reinos gentios e esta
belecerá seu reino glorioso.

Por certo, os líderes judeus conheciam 
esse significado messiânico das Escrituras 
citadas por Jesus. Eram os construtores que 
haviam rejeitado a pedra (At 4:11). Quais 
seriam as conseqüências? Dentre outras 
coisas, o reino seria tirado de Israel e entre
gue a outra nação, a Igreja (1 Pe 2:9, ver 
também o contexto, 1 Pe 2:6-10). Os que 
atacassem essa pedra seriam "pulveriza
dos"; aqueles a quem Cristo julgar serão 
esmigalhados.

Rejeitaram o Espírito Santo (22:1-14). 
Esta parábola não deve ser confundida com 
a parábola do banquete (Lc 14:16-24), ape
sar de ambas apresentarem vários elemen
tos em comum. Mais uma vez, vemos o Pai

e o Filho; apesar do que os lavradores ha
viam feito, o Filho está vivo e tem uma espo
sa. Ao que parece, trata-se de um retrato de 
Jesus e sua Igreja (Ef 5:22, 23). O  período 
descrito nesta parábola deve ser aquele 
posterior à ressurreição e ascensão de Cris
to e à vinda do Espírito Santo.

Mesmo depois do que fizeram com seu 
Filho, o Pai continua a convidar o povo de 
Israel. Ao estudar os primeiros sete capítu
los de Atos, vemos que a mensagem está 
sendo proclamada apenas aos judeus (At 2:5, 
10, 14, 22, 36; 3:25; 6:7). "Primeiro ao ju
deu" -  esse era o plano de Deus (At 3:26; 
Rm 1:16). Qual foi a reação dos líderes de 
Israel ao ministério do Espírito Santo por 
meio dos apóstolos? Rejeitaram a Palavra e 
perseguiram a Igreja. Os mesmos gover
nantes que permitiram a execução de João 
e que pediram a crucificação de Jesus ma
taram Estêvão com as próprias mãos! Poste
riormente, Herodes mandou matar Tiago (At 
12:1 ss).

De que maneira o rei da parábola rea
giu à forma como o povo tratou seu servo? 
Ficou furioso e enviou seu exército para 
matar todos e destruir suas cidades. Depois, 
mandou convidar outras pessoas para a fes
ta. Trata-se de uma representação da manei
ra de Deus tratar com Israel. Rejeitaram o 
Pai quando se recusaram a obedecer à pre
gação de João Batista. Rejeitaram o Filho 
quando o prenderam e crucificaram. Em sua 
graça e paciência, Deus enviou outras teste
munhas. O Espírito Santo veio aos primeiros 
cristãos, que testemunharam com grande 
poder que Jesus estava vivo e que a nação 
poderia ser salva (At 2:32-36; 3:19-26). Os 
milagres que fizeram eram prova de que 
Deus trabalhava neles e por meio deles.

Mas Israel também rejeitou o Espírito 
Santo! Essa foi a acusação de Estêvão con
tra a nação: "Vós sempre resistis ao Espírito 
Santo" (At 7:51). Com o apedrejamento de 
Estêvão, a paciência de Deus com Israel co
meçou a se esgotar, apesar de ter adiado o 
julgamento por quase quarenta anos. Em 
Atos 8,vemos que a mensagem foi levada 
aos samaritanos, e em Atos 10, verificamos 
que foi pregada até mesmo aos gentios.
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A  meu ver, essa rejeição final é a terrí
vel "blasfêm ia contra o Espírito Santo" à 
qual Jesus se refere em Mateus 12:22-32. 
Foi um pecado nacional com etido por Is
rael. Q uando rejeitaram João, rejeitaram 
o Pai que o havia enviado, mas havia ain
da o ministério do Filho. Q uando rejeita
ram o Filho, foram perdoados por causa 
de sua ign o rân cia  (Lc 2 2:34 ; At 3:17). 
Nenhum  pecador hoje  pode ser perdoa
do por rejeitar a Cristo, pois é essa rejei
ção que condena a alma (Jo 3:16-22).

No entanto, ainda restava o ministério 
do Espírito Santo. O  Espírito veio sobre a 
Igreja em Pentecostes, e os apóstolos reali
zaram grandes sinais e prodígios (At 2:43; 
Hb 2:1-4). O s governantes rejeitaram o tes
temunho do Espírito e, com isso, fizeram so
brevir o julgamento final. Haviam rejeitado o 
Pai, o Filho e o Espírito, e não restavam mais 
oportunidades.

Esse "pecado contra o Espírito" não pode 
ser cometido hoje da mesma forma que foi 
por Israel, pois a situação é diferente. O  
Espírito de Deus está dando testemunho 
da pessoa e obra de Jesus Cristo por meio 
da Palavra. Ê o Espírito quem convence o

mundo do pecado (Jo 16:7-11). O  Espírito 
pode encontrar resistência nos incrédulos 
(At 7:51), mas ninguém sabe exatamente 
qual é o momento crítico (se é que ele exis
te) em que o Espírito pára de falar a um pe
cador perdido.

Mateus 22:11-14 dá a impressão de ser 
apenas um apêndice dessa parábola, mas 
sua importância é vital. A  roupa de casamen
to foi providenciada pelo anfitrião para que 
todos estivessem vestidos adequadamente, 
e para que os pobres não se sentissem des
locados. A  salvação é pessoal e individual. 
Devemos aceitar o que Deus nos dá -  a 
justificação de Cristo -  e não tentar confec
cionar uma roupa para nós mesmos. Uma 
vez que essas parábolas possuem, sem dú
vida alguma, ênfase nacional, a ênfase pes
soal no final é extremamente importante.

O s líderes do país eram culpados de ce
gueira espiritual, hipocrisia e desobediên
cia deliberada à Palavra. Em lugar de aceitar 
a acusação de Jesus e se arrepender, deci
diram atacá-lo e discutir com ele. Essa de
cisão resultou em julgamento. Devemos ter 
o cuidado de não seguir seu exemplo de 
desobediência.
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Na quinta-feira da semana de Páscoa, os 
inimigos de Jesus tentaram armar uma 

cilada usando uma série de perguntas cap
ciosas. Ainda estavam ressentidos com a 
forma de Jesus tê-los tratado em sua série 
de parábolas. O Mestre havia exposto suas 
intenções perversas e os advertira de que 
estavam apenas atraindo julgamento sobre 
si. Os líderes religiosos ofenderam-se por ter 
sido humilhados diante da multidão. Assu
miram o firme propósito de destruir Jesus, 
procurando, para isso, levá-lo a dizer algo 
que servisse como desculpa para prendê-lo.

Mas havia outro motivo para as pergun
tas, que seus inimigos ignoravam. Jesus es
tava para morrer como Cordeiro de Deus, e 
era preciso que o cordeiro fosse examinado 
antes da Páscoa (Êx 12:3-6). Se algum defeito 
fosse encontrado, ele não poderia ser sacri
ficado. Jesus foi examinado publicamente 
por seus inimigos, e eles não conseguiram 
encontrar defeito algum.

Por certo, esse diálogo pessoal entre Je
sus e os líderes religiosos também serviu 
como uma oportunidade para que cressem 
e fossem salvos. De fato, um dos fariseus 
chegou muito perto do reino (Mc 12:32-34). 
Até mesmo no último minuto, há esperança 
para o pecador perdido, caso aceite a ver
dade, se arrependa e creia.

Essa discussão pública envolve quatro 
verdades, três delas provenientes dos inimi
gos e uma de Jesus.

1 . U m a  p e rg u n ta  p o lít ic a  so b re  
im p o sto s (M t 2 2 : 1 5 - 2 2 )
Fariseus e herodianos eram inimigos, mas nes
sa ocasião se uniram contra um adversário

em comum. Os fariseus tinham vários moti
vos para se opor aos impostos cobrados por 
Roma: (1) não desejavam sujeitar-se a um 
poder gentio; (2) César era reverenciado 
como deus; e (3) tinham melhor uso para o 
dinheiro do que dá-lo a Roma. Uma vez que 
os herodianos constituíam o partido que 
apoiava Herodes, eram favoráveis à cobran
ça de impostos. Afinal, Herodes recebeu sua 
autoridade de César, e teria sido extrema
mente difícil permanecer no poder sem o 
apoio de Roma.

A Palestina era uma nação ocupada, e 
os judeus não morriam de amores por seus 
conquistadores. Todo imposto que o povo 
oprimido era obrigado a pagar servia para 
lembrar que não eram livres. Os zelotes, uma 
organização "secreta" de judeus fanáticos, 
costumavam organizar protestos contra 
Roma e se opunham a qualquer imposto 
romano.

É fácil entender por que os fariseus e os 
herodianos escolheram a questão dos im
postos como chamariz para a armadilha. A 
seu ver, qualquer resposta que Jesus desse 
criaria problemas para ele e para seu minis
tério. Caso se opusesse ao imposto, criaria 
um conflito com Roma. Se o aprovasse, te
ria problemas com os judeus.

Jesus percebeu imediatamente o ardil 
do inimigo. Sabia que o verdadeiro objetivo 
não era obter uma resposta, mas sim colo
cá-lo em dificuldades. Na verdade, aqueles 
homens tão zelosos estavam apenas fazen
do uma encenação, portanto não passavam 
de hipócritas. Esse fato, por si só, teria sido 
motivo suficiente para Jesus se recusar a res
ponder à questão, mas o Mestre sabia que 
as pessoas a seu redor não entenderiam. 
Tinha diante de si uma oportunidade de ca
lar os inimigos e, ao mesmo tempo, de ensi
nar ao povo uma verdade espiritual muito 
importante.

Cada governante cunhava as próprias 
moedas e nelas colocava sua imagem. O 
denário trazia a imagem de César, portanto, 
pertencia a César. "Dai, pois, a César o que é 
de César", respondeu Jesus, "e a Deus o que 
é de Deus." Nessa resposta simples, porém 
profunda, Jesus ensinou várias verdades.
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Os cristãos devem honrar os governan
tes e lhes obedecer. Trata-se de uma verda
de ensinada em outras passagens do Novo 
Testamento (Rm 13; 1 Pe 2:13-17; 1 Tm 
2:1 ss). O s cristãos têm uma cidadania du
pla, no céu (Fp 3:20) e na Terra. Devemos 
respeitar nossos governantes (ou líderes elei
tos) aqui na Terra, obedecer à lei, pagar nos
sos impostos e orar por todas as autoridades.

Os cristãos devem honrar a Deus e lhe 
obedecer. César não era Deus. O s gover
nantes não podem impor a religião (At 5:29) 
e também não devem restringir a liberdade 
de culto. O s melhores cidadãos honram seu 
país porque adoram a Deus.

O  homem foi criado à imagem de Deus 
e deve tudo a seu Criador. A  moeda trazia 
a imagem de César, enquanto o ser huma
no traz a imagem de Deus (Gn 1:26, 27). O  
pecado desfigurou essa imagem, mas, por 
meio de Jesus Cristo, ela pode ser restaura
da (Ef 4:24; Cl 3:10).

A  relação entre religião e governo é 
pessoal e individual. É correto o povo de 
Deus servir no governo (ver os exemplos 
de Daniel e José), mas é errado o governo 
controlar a Igreja, ou mesmo a Igreja con
trolar o governo.

2 .  U m a  p e r g u n t a  d o u t r i n á r i a  s o b r e  a  
r e s s u r r e i ç ã o  ( M t  2 2 : 2 3 - 3 3 )
Apesar de fariseus e herodianos terem sido 
derrotados, os saduceus entraram no cam
po de batalha para tentar seu ataque. É im
portante lembrar que esse grupo aceitava 
apenas a autoridade dos cinco livros de 
Moisés (o Pentateuco) e não acreditava num 
mundo espiritual nem na doutrina da res
surreição (At 23:8). Em várias ocasiões, de
safiaram os fariseus a provar a doutrina da 
ressurreição por meio de Moisés, mas os fari
seus não conseguiram apresentar argumen
tos convincentes.

A ilustração hipotética que os saduceus 
apresentaram foi baseada na lei judaica do 
"casamento de levirato" descrita em Deu- 
teronômio 25:5-10 (a palavra levirato vem 
do latim levir, que significa "o irmão do ma
rido", e não tem relação alguma com a tribo 
de Levi). Esse costume tinha por objetivo

preservar o nome de um homem que mor
resse sem deixar herdeiro. Num a nação 
como Israel, em que a questão da herança 
familiar era crítica, cada família deveria ter 
um herdeiro. Era considerado uma desgraça 
um homem recusar constituir família para o 
irmão morto.

O s saduceus baseavam sua descrença 
na ressurreição no fato de que nenhuma 
mulher poderia ter sete maridos na vida fu
tura. Como muita gente hoje, concebiam a 
vida futura como uma extensão do presen
te, porém numa versão melhorada.

Mas Jesus lhes disse que eram ignoran
tes. Não conheciam as Escrituras tampouco 
o poder de Deus, portanto, na verdade, não 
conheciam a Deus. Na próxima vida, não 
haverá morte, portanto não haverá necessi
dade de casamento nem de gerar novos se
res humanos para substituir os que morrem.

Jesus não disse que seríamos anjos quan
do fôssemos glorificados no céu. Disse que 
seríamos "como os anjos", ou seja, assexua
dos, sem nos casarmos nem nos darmos em 
casamento. As histórias tolas que ouvimos e 
sobre as quais lemos nas tirinhas de jornais 
falando de pessoas que morrem e que se 
tornam anjos não são bíblicas.

Jesus não se contentou em refutar ape
nas os conceitos absurdos dos saduceus 
acerca da vida futura, mas também res
pondeu à questão da ressurreição e, para 
isso, recorreu a Moisés! Sabia que Moisés 
era a única autoridade que aceitariam e cha
mou a atenção deles para Êxodo 3:6, em 
que Deus disse a Moisés: "Eu sou o Deus 
de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaque e o Deus de Jacó". Não disse, "Eu 
era o Deus de Abraão", pois significaria que 
Abraão não existia mais. Ao dizer: "Eu sou", 
o Senhor deixou claro que esses três ho
mens de fé estavam vivos naquele momento. 
Ao repetir "o Deus de", o Senhor mostrou 
que os conhecia e que os amava pessoal 
individualmente.

É perigoso especular com relação à vida 
futura. Devemos tomar por base a autori
dade da Palavra de Deus, pois somente ne
la encontramos a verdade sobre o futuro. 
A  Bíblia não revela tudo sobre a vida futura,
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mas nos encoraja e nos esclarece. Jesus res
pondeu aos saduceus insensatos de manei
ra tão detalhada que os fez calar (Mt 22:34). 
Até mesmo as multidões se maravilharam 
com a resposta.

3 . U m a  p e rg u n ta  é tíca  so b re  a  Lei 
(M t 2 2 : 3 4 - 4 0 )
É provável que os fariseus tenham gostado 
de ver seus inimigos, os saduceus, naquela 
situação embaraçosa. Um deles mostrou 
respeito para com Jesus e a resposta que 
ele havia dado (Mc 12:28) e fez sua própria 
pergunta: "Mestre, qual é o grande manda
mento na Lei?" (Mt 22:36). Tudo indica que 
ele fez essa pergunta com uma atitude sin
cera e humilde.

Não se tratava de alguma novidade, pois 
os escribas vinham debatendo essa questão 
havia séculos. Registraram 613 mandamen
tos da Lei, 248 positivos e 365 negativos. Nin
guém jamais seria capaz de conhecer e de 
obedecer a todos eles. Assim, para facilitar, 
os mestres dividiram os mandamentos em 
"pesados" (importantes) e "leves" (não impor
tantes), permitindo, então, que as pessoas se 
concentrassem nos mandamentos mais "pe
sados" sem se preocupar com os triviais.

A falácia por trás dessa abordagem é 
evidente: só é preciso quebrar um man
damento, pesado ou leve, para se tornar cul
pado diante de Deus. "Pois qualquer que 
guarda toda a lei, mas tropeça em um só 
ponto, se torna culpado de todos" (Tg 2:10).

Jesus cita o Shema" (Dt 6:4), uma con
fissão de fé recitada diariamente por todo 
judeu ortodoxo (a palavra Shema vem do 
termo hebraico que significa "ouvir", pois a 
confissão de fé começa com "Ouve, Israel"). 
O  maior mandamento é amar a Deus com 
todo nosso ser e com tudo o que possuí
mos -  coração, alma, espírito, força, bens, 
serviço. Amar a Deus não é "ter bons pen
samentos sobre ele", pois o verdadeiro amor 
envolve não apenas o coração, mas também 
a volição. Onde há amor, haverá serviço e 
obediência.

Mas o amor a Deus não pode ser desas- 
sociado do amor ao próximo, de modo que 
Jesus também cita Levítico 19:18 e o coloca

no mesmo nível do Shema. Toda a Lei e os 
Profetas baseiam-se nesses dois mandamen
tos. Podemos dizer, ainda, que os ensina
mentos das epístolas no Novo Testamento 
concordam com essa afirmação. Se um ho
mem ama a Deus de fato, também deve amar 
a seu irmão e a seu próximo (1 Jo 3:10-18; 
4:7-21).

Se cultivarmos um relacionamento cor
reto com Deus, não teremos problemas com 
seus mandamentos. O amor é a base para a 
obediência. Na verdade, a Lei como um todo 
se resume no amor (Rm 13:8-10). Se amar
mos a Deus, amaremos nosso próximo; e 
se amarmos nosso próximo, não faremos 
nada para prejudicá-lo.

Mas Jesus tem um significado mais pro
fundo a transmitir com essa resposta extra
ordinária. Os judeus temiam a idolatria e, 
quando Jesus afirmou ser Deus, opuseram- 
se a ele, pois não conseguiam acreditar que 
era correto adorar uma criatura. Jesus rece
beu adoração e não reprovou os que o re
verenciaram. Acaso foi idolatria? Não, pois 
ele é Deus! Se a Lei ordena amar a Deus e 
ao próximo, então não era errado os judeus 
amarem Jesus. Em vez disso, porém, estavam 
planejando matá-lo. Jesus já lhes havia dito: 
"Se Deus fosse, de fato, vosso pai, certamen
te, me havíeis de amar" (Jo 8:42). Aceitaram 
a autoridade da Lei, mas se recusaram a obe
decer a ela em sua vida.

O escriba que havia feito a pergunta a 
Jesus parecia ser um homem sincero e 
honesto. Nem todos os fariseus eram hipó
critas, e ele concordou publicamente com 
Jesus (Mc 12:32, 33). Sua reação deve ter 
assustado seus colegas fariseus. Jesus dis
cerniu que o coração daquele homem era 
sincero e o elogiou por sua inteligência e 
honestidade. Será que esse homem conse
guiu entrar no reino, uma vez que chegou 
tão perto? Esperamos que sim.

Jesus havia acabado de responder a três 
perguntas extremamente difíceis. Havia fa
lado da relação entre religião e governo, 
entre esta vida e a próxima e entre Deus e o 
próximo. Trata-se de uma série de relacio
namentos fundamentais, e não podemos 
ignorar os ensinamentos de nosso Senhor a
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esse respeito. Mas a pergunta que Jesus faz 
a seus inimigos é ainda mais fundamental.

4. U m a  p e r g u n t a  p e s s o a l s o b r e  o  
M e s s ia s  (M t  2 2 :4 1 -4 6 )
Jesus não formulou essa pergunta da mes
ma forma como havia feito a seus discípu
los: "E quem dizeis vós que eu sou?" (Mt 
16:15). O s  homens que estavam discutindo 
com Jesus não entendiam sua causa nem 
estavam dispostos a avaliar com honesti
dade as credenciais que ele lhes oferecia. 
Cristo teve de usar uma abordagem indireta 
com seus inimigos. Apesar de parecer uma 
questão teológica, na realidade tratava-se da 
questão pessoal mais crítica de todas.

"D e quem o Messias é Filho?", pergun
tou. Com o mestres instruídos na Lei, sabiam 
a resposta: "É filho de Davi". Se necessário, 
poderiam ter feito referência a várias passa
gens do Antigo Testamento, inclusive 2 Sa
muel 7:12, 13, Salmos 78:68-72 e Miquéias 
5:2. Depois dessa resposta, Jesus propõe 
outra questão, dessa vez citando Salmos 
110:1 -  "D isse o Senhor [Jeová] ao meu 
Senhor [do hebraico 'Adonai']: 'Assenta-te à 
minha direita, até que eu ponha os teus ini
migos debaixo dos teus pés.'"

Todo estudioso judeu ortodoxo interpre
tava essa passagem como uma referência 
ao Messias. Somente o Messias poderia as
sentar-se à direita do Deus Jeová. Jesus acre
ditava na inspiração e exatidão das Escritu
ras do Antigo Testamento, pois afirmou que 
Davi havia proferido tais palavras "pelo Espí
rito" (Mt 22:43). Ninguém se atreveu a ques
tionar a exatidão ou a autoridade do texto.

"Se o Messias é Filho de Davi", pergun
tou Jesus, "então como o Messias também 
pode ser chamado de Senhor de Davi?" Há 
apenas uma resposta para esta questão. 
Com o Deus, o Messias é o Senhor de Davi; 
mas como homem, ele é o Filho de Davi. Ele 
é a "Raiz e a Geração de Davi" (Ap 22:16). 
Salmos 110:1 mostra a divindade e a huma
nidade do Messias. Ele é Senhor de Davi e 
também Filho de Davi.

Enquanto ministrava aqui na Terra, Jesus 
aceitou, com freqüência, o título messiânico 
"Filho de Davi" (ver Mt 9:27; 12:23; 15:22;

20:30, 31; 21:9, 15). O s líderes ouviram as 
multidões o proclamarem com o "Filho de 
Davi" quando entrou em Jerusalém. O  fato 
de ter aceito esse título é evidência de que 
Jesus sabia que era o próprio Messias, o Fi
lho de Deus. Com o Deus, era Senhor de 
Davi, mas como homem, era Filho de Davi, 
pois nasceu na família de Davi (Mt 1:1, 20).

O s estudiosos daquele tempo mostra
vam-se confusos com relação ao Messias. 
Viam duas representações do Messias no 
Antigo Testamento e não conseguiam con
ciliá-las. Uma mostrava um Servo Sofredor, 
a outra um Rei Conquistador. Haveria dois 
Messias? Com o seria possível ao servo de 
Deus sofrer e morrer? (ver 1 Pe 1:10-12).

Se tivessem prestado atenção nas pala
vras de Jesus, teriam aprendido que havia 
apenas um Messias, mas que este seria tanto 
humano quanto divino. Sofreria e morreria 
como sacrifício pelos pecados. Em seguida, 
ressuscitaria dos mortos triunfante e, um dia, 
voltaria para derrotar seus inimigos. No en
tanto, esses líderes religiosos tinham suas 
próprias idéias e não estavam dispostos a 
mudá-las. Se houvessem aceitado esse ensi
namento, também seriam obrigados a aceitar 
Jesus com o o Messias, algo que não deseja
vam fazer.

O  resultado desse dia de conversações 
foi o silêncio por parte dos inimigos. Não se 
atreveram a perguntar mais nada a Jesus, não 
porque creram na verdade, mas porque ti
veram medo de encará-la. "Dali por diante, 
não ousaram mais interrogá-lo" (Lc 20:40). 
Também não tiveram coragem de encarar a 
verdade e de agir em função dela.

Tomar uma decisão sobre Jesus Cristo é 
uma questão de vida ou morte. As evidências 
estão à disposição para serem examinadas 
por todos. Podemos sondá-las defensivamen
te e deixar escapar a verdade, ou podemos 
analisá-las com honestidade e humildade e 
descobrir a verdade, crer e receber a salva
ção. O s líderes religiosos estavam tão cegos 
pela tradição, posição social, orgulho e egoís
mo que não conseguiam -  e não queriam -  
ver a verdade e aceitá-la.

Não devemos, de maneira alguma, co
meter o mesmo erro hoje.
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Trata-se da última mensagem pública de 
Jesus -  uma acusação severa sobre a falsa 

religião ostentada como verdade. Por certo, 
alguns do povo se espantaram com essas 
palavras, pois consideravam os fariseus exem
plos de retidão.

Convém lembrar que nem todos os 
fariseus eram hipócritas. Havia cerca de seis 
mil fariseus naquele tempo, sendo que mui
tos eram apenas "seguidores", não membros 
ativos do grupo. A maioria dos fariseus era 
constituída de negociantes de classe média, 
sem dúvida pessoas sinceras em busca da 
verdade e da santidade. O  nome "fariseu" 
vem de um termo que significa "separar". 
Os fariseus eram separados dos gentios, dos 
judeus "impuros" que não praticavam a Lei 
("publicanos e pecadores", Lc 15:1, 2) e de 
qualquer um que se opusesse às tradições 
que regiam sua vida.

Dentre os fariseus, havia um pequeno 
grupo que buscava a verdadeira religião es
piritual. Eram indivíduos como Nicodemos 
(Jo 3; 7:50-53), José de Arimatéia (Jo 19:38ss) 
e o outro homem anônimo mencionado em 
Marcos 12:32-34. Até mesmo Gamaliel de
monstrou certa tolerância com relação à igre
ja recém-formada (At 5:34ss). Em sua maior 
parte, porém, os fariseus usavam a religião 
para se promover e obter benefícios mate
riais. Não é de se admirar que Jesus tenha 
condenado suas práticas. Sua mensagem 
pode ser dividida em três partes.

1. A EX P LIC A Ç Ã O  PARA A M U LTID Ã O
(M t  2 3 : 1 - 1 2 )
Nesta seção, Jesus explica as falhas básicas 
da religião farisaica.

Tinham um falso conceito de justiça (w.
2, 3). Em primeiro lugar, haviam tomado so
bre si uma autoridade que não lhes era devi
da, como fica evidente na declaração: "Na 
cadeira de Moisés, se assentaram os escribas 
e fariseus". Não há registro nas Escrituras de 
que Deus tenha dado qualquer autoridade 
a esse grupo. Sendo assim, o povo deveria 
obedecer ao que os fariseus ensinavam pela 
Palavra, mas não cabia ao povo obedecer 
às tradições e regras criadas pelos fariseus.

Para os fariseus, a justiça significava a 
conformidade exterior com a Lei de Deus, 
ignorando a condição interior do coração. 
A religião consistia em obedecer a inúme
ras regras que regiam todos os aspectos da 
vida, inclusive o que faziam com os tem
peros (Mt 23:23, 24). O s fariseus eram 
extremamente zelosos em dizer as palavras 
certas e em seguir os rituais corretos, mas 
não obedeciam à lei interiormente. Deus de
sejava a verdade no coração (SI 51:6). Pre
gar uma coisa e praticar outra não passa de 
hipocrisia.

Tinham um falso conceito de ministé
rio (v. 4). Para eles, o ministério significava 
dar leis ao povo e acrescentar ainda mais 
peso a seus fardos. Em outras palavras, os fa
riseus eram mais severos com os outros do 
que com eles mesmos. Jesus veio para aliviar 
o fardo (Mt 11:28-30), mas uma religião 
legalista procura sempre tornar o fardo ain
da mais pesado. Jesus nunca pediu para fa
zermos algo que ele próprio já não tenha 
feito. Os fariseus ordenavam, mas não parti
cipavam. Eram ditadores religiosos hipócri
tas, não líderes espirituais.

Tinham um falso conceito de grandeza 
(w. 5-12). Para eles, sucesso significava re
conhecimento e louvores dos homens. Não 
estavam preocupados com a aprovação de 
Deus. Usavam a religião para atrair a aten
ção para si mesmos, não para glorificar a 
Deus (Mt 5:16). Assim, lançavam mão até 
de ornamentos religiosos para demonstrar 
piedade. Os "filactérios" eram pequenas 
caixas de couro em que os fariseus guarda
vam as Escrituras. Usavam essas caixinhas 
amarradas na testa e no braço, em obediên
cia literal a Deuteronômio 6:8 e 11:8. Além
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disso, aumentavam o tamanho das "franjas" 
das orlas de suas vestes (Nm 15:38; ver Mt 
9:20).

O s fariseus também pensavam que o 
status social era sinal de grandeza, de modo 
que buscavam os melhores lugares na sina
goga e nos jantares públicos. O  lugar onde 
um homem se assenta não mostra, verda
deiramente, quem ele é. Albert Einstein es
creveu: "Procure não se tornar um homem 
de sucesso, mas sim um homem de valor".

Acreditavam, ainda, que os títulos de 
honra eram sinais de grandeza. O  título "ra
bino" significa "meu magnífico" e era cobi
çado pelos líderes religiosos (hoje em dia, 
os líderes religiosos cobiçam títulos de dou
tor honorífico). Jesus proibiu seus discípulos 
de usar o título rabino, pois todos eram ir
mãos, somente Jesus era seu Mestre (Mt 
23:8). O s filhos de Deus encontram-se numa 
situação de eqüidade sob a liderança de Je
sus Cristo.

Jesus também os proibiu de usar o título 
de pai com referência às coisas espirituais. 
Certamente, não é errado usar essa desig
nação para o genitor biológico, mas não 
convém  empregá-la a um líder espiritual. 
Paulo referia-se a si mesmo como "pai espi
ritual", pois havia "gerado" cristãos por meio 
do evangelho (1 C o  4:15). No entanto, não 
pediu que esses cristãos o chamassem por 
esse nome.

Um terceiro título proibido é guia (Mt 
23:10), que significa "instrutor, líder". Não 
se trata do mesmo termo traduzido por mes
tre em Mateus 23:8. Talvez um equivalente 
moderno mais apropriado seja "autoridade". 
Deus coloca líderes espirituais na igreja, mas 
estes não devem tomar o lugar do Senhor 
em nossa vida. Um verdadeiro líder espiri
tual conduz as pessoas à liberdade e a um 
relacionamento mais próximo com  Cristo, 
não à escravidão de suas próprias idéias e 
crenças.

A  verdadeira grandeza encontra-se em 
servir aos outros, não em forçar os outros a 
nos servir (Jo 3:30; 13:12-17). A  verdadeira 
grandeza não pode ser criada; antes, pro
vém de Deus, à medida que lhe obedece
mos. Se nos exaltarmos, Deus nos humilhará,

mas se nos humilharmos, no tempo certo, 
Deus nos exaltará (1 Pe 5:6).

2 . A  C O N D E N A Ç Ã O  A O S  F A R IS E U S
(M t  2 3 :1 3 -3 6 )
Não devemos ler esta série de acusações 
com a idéia de que Jesus perdeu a calma e 
se enfureceu. Sem dúvida, estava irado com 
os pecados dos fariseus e com o efeito des
ses pecados sobre o povo. No entanto, sua 
atitude é de profunda tristeza ao perceber 
que os fariseus não enxergavam a verdade 
de Deus nem os próprios pecados.

Talvez a melhor forma de tratar esses oito 
"ais" seja contrastá-los com as oito bem- 
aventuranças encontradas em Mateus 5:1
12. No Sermão do Monte, Jesus descreveu 
a verdadeira retidão, enquanto aqui descre
ve a falsa retidão.

Aqueles que entram no reino -  aqueles 
que fecham as portas do reino (v. 13; 5:3). 
O  pobre de espírito entra no reino, mas o 
orgulhoso de espírito fica do lado de fora e 
ainda impede outros de entrarem. O  verbo 
grego indica pessoas que tentam entrar, mas 
não conseguem. Com o se não bastasse fi
car de fora do reino, essas pessoas ainda 
ficam no caminho dos que desejam entrar. 
Ao ensinar tradições humanas em lugar da 
verdade divina, tiram do povo a chave do co
nhecimento ("tomastes a chave da ciência", 
Lc 11:52) e fecham a porta da salvação.

Os que choram são consolados -  os que 
destroem são condenados (v. 14; 5:4). Ape
sar de esse versículo não aparecer em alguns 
manuscritos de Mateus, pode ser encontra
do em Marcos 12:40 e Lucas 20:47. Em vez 
de chorar por seus pecados e de lamentar 
pelas necessidades das viúvas, os fariseus se 
aproveitavam das pessoas e as roubavam. 
Usavam a religião com "intuitos ganancio
sos" (1 Ts 2:5).

O  hum ilde herda a terra -  o orgulho
so, o inferno (v. 15; 5:5). Um prosélito é 
alguém que se converte a uma causa. O s 
fariseus saíam em busca de novos membros 
para seu sistema legalista, mas não conse
guiam apresentar essas pessoas ao Deus 
vivo. Em vez de salvar as almas, os fariseus 
as condenavam!
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Um "filho do inferno" é o equivalente a 
"um filho do demônio", e era essa a desig
nação que Jesus usava para os fariseus (Mt 
12:34; 23:33; Jo 8:44). Um "filho do demô
nio" é uma pessoa que rejeitou a salvação 
de Deus (a justificação por meio da fé em 
Cristo). Essa pessoa alardeia a própria reti
dão por meio do sistema religioso do qual 
participa, seja ele qual for. O  convertido 
geralmente mostra mais zelo do que o líder, 
e essa "dupla devoção" produz apenas du
pla condenação. Como é triste as pessoas 
pensarem que estão indo para o céu quan
do, na verdade, estão indo para o inferno!

Fome de justiça -  ganância de bens (w. 
16-22; 5:6). "Guias cegos" é uma descrição 
perfeita e que deve ter feito os ouvintes sor
rirem. Jesus já havia usado essa expressão 
anteriormente (Mt 15:14). Os fariseus esta
vam cegos para os verdadeiros valores da 
vida. Suas prioridades não estavam em or
dem: juravam em nome de algum objeto 
sagrado, como o ouro do templo, por exem
plo, ou a oferta do altar. Mas não juravam 
pelo templo ou pelo altar em si, uma vez 
que era o templo que santificava o ouro, e o 
altar que santificava a oferta. Estavam dei
xando Deus de fora de suas prioridades.

Jesus sabia que os fariseus desejavam 
tanto o ouro quanto a oferta do altar. Por 
isso, praticavam o "Corbã", pois qualquer 
coisa consagrada a Deus não poderia ser 
usada para outros (Mt 15:1-9; Mc 7:10-13). 
Não buscavam a justiça de Deus; só deseja
vam conquistar benefícios para si mesmos. 
Criaram um "sistema religioso" que lhes per
mitia roubar a Deus e aos outros e, ainda 
assim, manter uma boa reputação.

Obter a misericórdia -  rejeitar a mise
ricórdia (w. 23, 24; 5:7). A especialidade 
dos fariseus era se preocupar com coisas 
secundárias. Ao mesmo tempo que tinham 
regras para todos os aspectos da vida, dei
xavam passar as coisas mais importantes. Os 
legalistas costumam ser assim: atentos para 
os detalhes, mas cegos para os grandes 
princípios. Não se incomodaram de conde
nar um homem inocente, mas se recusaram 
a entrar no palácio de Pilatos, a fim de não 
se contaminar (Jo 18:28).

Não há dúvida de que a Lei do Antigo 
Testamento exigia o pagamento do dízimo 
(Lv 27:30; Dt 14:22ss). Abraão havia pra
ticado o dízimo muito antes de a Lei ser da
da (Gn 14:20), e Jacó seguiu o exemplo do 
avô (Gn 28:20-22). Os princípios da oferta 
cristã no contexto da graça são apresenta
dos em 2 Coríntios 8 e 9. Não nos con
tentamos em dar apenas o dízimo (10%), 
mas também desejamos trazer ofertas ao 
Senhor com nosso coração cheio de amor.

Justiça, misericórdia e fidelidade são qua
lidades importantes que Deus procura e que 
não podem ser substituídas pela obediência 
a regras. Apesar de ser importante prestar 
atenção aos detalhes, nunca devemos per
der nosso senso de prioridade quanto às 
questões espirituais. Jesus não condenou 
a prática do dízimo, mas sim aqueles que 
deixaram que seus escrúpulos legalistas os 
impedissem de desenvolver o verdadeiro 
caráter cristão.

Coração puro -  coração corrupto (vv. 
25-28; 5:8). Jesus usa duas ilustrações: o 
copo e o prato e o sepulcro. Ambas mostram 
a mesma verdade: é possível estar limpo 
por fora e, ao mesmo tempo, contaminado 
por dentro. Imagine usar pratos e copos su
jos! Tudo o que for colocado no prato ou 
no copo também ficará sujo. Os fariseus 
tomavam o cuidado de se manter limpos 
exteriormente, pois era sua parte visível aos 
homens. No entanto, Deus vê o coração 
(1 Sm 16:7); e, quando olhou para dentro 
deles, viu apenas "rapina e intemperança" 
(Mt 23:25).

O  povo judeu cuidava para não tocar 
cadáveres ou qualquer coisa relacionada 
com a morte, pois isso os tornava cerimo- 
nialmente impuros (Nm 19:11ss). Espe
cialmente na época da Páscoa, passavam 
cal na parte de fora dos túmulos para que 
ninguém se contaminasse acidentalmente. 
Trata-se de uma representação vívida dos hi
pócritas: brancos por fora, mas cheios de 
corrupção e de morte por dentro!

"Bem-aventurados os limpos de co
ração", é a promessa de Jesus. "Sobre tudo 
o que se deve guardar, guarda o coração, 
porque dele procedem as fontes da vida"
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(Pv 4:23). D. L. Moody costumava dizer: "Se 
eu cuidar de meu caráter, minha reputação 
cuidará de si mesma". O s fariseus viviam em 
função da reputação, não do caráter.

Pacificadores e perseguidos são filhos 
de Deus -  perseguidores são filhos do dia
bo (w. 29-33; 5:9-12). Ao chamar os fariseus 
de "Serpentes, raça de víboras", Jesus os 
identifica com Satanás, a serpente (Gn 3:1 ss). 
Em sua parábola do joio, deixa claro que 
Satanás tem uma família (Mt 13:38). Satanás 
é homicida e mentiroso (Jo 8:44), e seus fi
lhos seguem seu exemplo. O s fariseus eram 
m entirosos (Mt 23:30) e hom icidas (Mt 
23:34).

Fazia parte da tradição farisaica construir, 
fazer melhorias e acrescentar adornos aos 
túmulos dos mártires. Mas foram os "pais 
deles" quem mataram os mártires! Não seus 
pais biológicos, é claro, mas seus "pais espi
rituais" -  os hipócritas de outrora.

Sempre existiram servos falsos de Deus 
no mundo, começando com Caim (Gn 4:1
15; 1 Jo 3:10-15). O s fariseus e outros de 
seu tipo são culpados de todo o sangue jus
to derram ado em nome da "religião". O  
primeiro mártir registrado no Antigo Testa
mento foi Abel (Gn 4), e o último, o profeta 
Zacarias (2 Cr 24:20-22 -  a Bíblia hebraica 
termina com 2 Crônicas, não com Malaquias).

Qual será o resultado dessa longa his
tória de assassinatos? Julgamento terrível! 
"Esta geração" (a "raça de víboras", Mt 
23:33) provaria o gosto da ira de Deus quan
do o cálice da iniqüidade estivesse cheio (Gn 
15:16; Mt 23:32). Alguns destes julgamen
tos vieram quando Jerusalém foi destruída, 
e o restante do cálice será distribuído na 
eternidade.

Ao recapitular esses a/s trágicos proferi
dos por Jesus, entendem os por que os 
fariseus eram seus inimigos. Jesus enfatizava 
o ser interior, enquanto eles se preocupa
vam apenas com o exterior. O  Senhor ensina
va o desenvolvimento de uma vida espiritual 
com base em princípios, enquanto eles se 
concentravam em regras e normas. Jesus 
media a espiritualidade em termos de caráter, 
enquanto os fariseus a mediam em termos 
de atividades religiosas e de obediência a

leis exteriores. Jesus ensinava a humildade e 
o serviço sacrifical, mas os fariseus eram or
gulhosos e usavam o povo para cumprir seus 
propósitos. A  vida santa de Jesus expôs a 
piedade artificial e a religião superficial de
les. Em vez de saírem das trevas, os fariseus 
tentaram destruir a luz e fracassaram.

3. L a m e n t a ç ã o  s o b r e  J e r u s a lé m  
(M t  2 3 :3 7 -3 9 )
Jesus proferiu essas palavras de lamentação 
como uma expressão sincera de seu amor 
por Jerusalém e de sua tristeza diante de 
tantas oportunidades de salvação que o povo 
havia desperdiçado. "Jerusalém" refere-se a 
toda a nação de Israel. O s líderes do país 
eram culpados de uma série de crimes con
tra os mensageiros de Deus e até mesmo 
da morte de alguns deles. Mas, em sua gra
ça, Jesus veio para reunir o povo e salvá-los.

A  declaração: "Quis eu [...] e vós não o 
quisestes" resume a tragédia da rejeição final 
à verdade. Não se trata de uma discussão 
sobre a soberania divina e a responsabilida
de humana, pois ambas estão presentes. 
Deus não poderia impor a salvação a seu 
povo, tampouco mudar as conseqüências 
de sua rejeição obstinada. "Contudo, não 
quereis vir a mim para terdes vida" (Jo 5:40).

A  imagem da mãe pássaro ajuntando os 
pintinhos sob suas asas é bastante familiar. 
Moisés usou-a em seu sermão de despedi
da (Dt 32:11). E uma imagem de amor, de 
cuidado terno e de disposição de morrer 
para proteger a outros. Jesus morreu pelos 
pecados do mundo, inclusive os de Israel, 
"Mas os seus não o receberam" (Jo 1:11).

"Vossa casa" provavelmente significa 
tanto o templo quanto a cidade, e ambos 
seriam destruídos em 70 d.C. na invasão do 
exército romano. O  templo, cham ado de 
"minha casa" em Mateus 21:13, havia sido 
abandonado e deixado vazio. Jesus deixou
o templo e a cidade e foi para o monte das 
Oliveiras (Mt 24:1-3).

No entanto, Jesus deixou sua nação com 
uma promessa: um dia voltaria, Israel o ve
ria e diria: "Bendito o que vem em nome do 
Senhor!" Trata-se de uma citação do Salmo 
118:26, o grande salmo messiânico citado
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tantas vezes em sua última semana de mi
nistério. As multidões haviam usado essas 
mesmas palavras no Domingo de Ramos (Mt 
21:9).

Quando essa profecia se cumprirá? No 
fim dos tempos, quando Jesus Cristo voltar à 
Terra para livrar Israel e derrotar seus inimi
gos (Zc 12; Rm 11:25-27). O  fato de Israel ter 
rejeitado o Rei não seria um empecilho para 
os grandes planos da redenção divina. Em 
lugar de estabelecer seu glorioso reino na 
Terra, Jesus constituiria sua Igreja (Mt 16:18; 
Ef 2:11-22). Quando esse trabalho estiver ter
minado, ele voltará e levará a Igreja para o 
céu (1 Ts 4:13-18). Em seguida, haverá um 
período de julgamento na Terra ("o Dia do 
Senhor", "tempo de angústia para Jacó"), ao 
final do qual Jesus voltará para livrar Israel.

Não podemos ler essa acusação tão se
vera sem nos admirar com a paciência e a 
bondade do Senhor. Nenhuma nação foi tão 
abençoada quanto Israel, no entanto, nenhu
ma nação pecou contra a bondade de Deus 
tanto quanto os israelitas. Foram o canal das 
bênçãos de Deus para o mundo, "porque a 
salvação vem dos judeus" (Jo 4:22). Mesmo 
assim, ao longo dos séculos, o povo de Is
rael tem passado por grandes tribulações.

Jesus nasceu judeu e amou sua nação. 
Nós, gentios, devemos agradecer a Deus 
pelos judeus, pois eles nos deram testemu
nho do Deus verdadeiro; também deles pro
vém a Bíblia e Jesus Cristo, o Salvador. Como 
Jesus, devemos amar os judeus, procurar 
ganhá-los, orar pela paz de Jerusalém e 
encorajá-los de todas as formas possíveis.
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A  V o lt a  d o  R ei -  
P a r te  1

M a te u s  2 4 : 1 - 4 4

O sermão no monte das Oliveiras nas
ceu de perguntas dos discípulos, quan

do Jesus lhes disse que, um dia, o tempio 
seria destruído. Primeiro, quiseram saber 
quando. A  resposta a essa pergunta não se 
encontra registrada em Mateus, mas em 
Lucas 21:20-24. Segundo, perguntaram so
bre os sinais da volta de Cristo. Essa respos
ta encontra-se em Mateus 24:29-44. Sua úl
tima pergunta foi sobre os sinais do fim dos 
tempos. A  resposta de Cristo está em Mateus 
24:4-8.

Devemos ter em mente que esse discur
so foi feito num contexto judaico. Jesus fa
lou sobre a Judéia (Mt 24:16), o sábado (Mt 
24:20) e as profecias de Daniel quanto ao 
povo judeu (Mt 24:1 5). A  verdade completa 
sobre o arrebatamento da Igreja (1 Co  15:51 ss;
1 Ts 4:13-18) ainda não havia sido revelada, 
pois era um mistério (Ef 3:1-12).

Mateus 24:1-44 dá a entender que Jesus 
está discutindo acontecimentos que ocor
rerão na Terra durante o tempo da tribula
ção (ver Mt 24:8, em que o "princípio das 
dores [de parto]" simboliza a Tribulação; ver 
também Mt 24:21, 29). Depois que a Igre
ja for arrebatada do mundo, haverá um pe
ríodo de "paz e segurança" (1 Ts 5:1-4), 
seguido de um período de sofrimento terrí
vel que, de acordo com vários estudiosos 
da Bíblia, durará sete anos (Dn 9:24-27). É 
esse período de "Tribulação" que Jesus des
creve no Sermão do Monte das Oliveiras. 
Ao final desse tempo, Cristo voltará à Terra, 
derrotará seus inimigos e estabelecerá o rei
no prometido.

Na seção a seguir, Jesus explica três 
momentos diferentes da Tribulação.

1 .  O  c o m e ç o  d a  T r i b u l a ç ã o  
(M t  2 4 :4 -1 4 )
O s acontecimentos descritos nesta seção 
são "o princípio das dores" (Mt 24:8). A  ima
gem da mulher em dores de parto é uma 
representação do período de Tribulação (Is 
13:6-11; 1 Ts 5:5). Vejamos alguns dos acon
tecimentos mais importantes que ocorrerão 
no início desse tempo.

Ilusão religiosa (w . 4, 5). Em várias oca
siões, os judeus já foram desviados do cami
nho da verdade por falsos profetas e falsos 
cristos. O  cavaleiro no cavalo branco em 
Apocalipse 6:1, 2 é o anticristo, o último di
tador mundial que conduzirá as nações à 
perdição. Começará sua carreira com o um 
pacificador, assinando uma aliança com Is
rael para protegê-lo de seus inimigos (Dn 
9:27). Israel o aceitará com o seu grande 
benfeitor (Jo 5:43).

Guerras (v. 6). Convém  observar que as 
guerras não são um sinal do fim. Sempre 
houve guerras no mundo, e continuará ha
vendo até o final. As guerras, por si mes
mas, não anunciam o fim dos tempos nem 
a vinda do Senhor.

Fom e (v. 7a). Guerra e fome geralmente 
andam juntas. Apocalipse 6:6 dá a entender 
que os preços dos alimentos básicos serão 
absurdamente altos, pois um denário era o 
pagamento de um dia de trabalho.

Morte (w . 7by 8). Terremotos também 
contribuem para a escassez de alimentos, e 
ambos servem para espalhar epidemias que 
causam inúmeras mortes.

Mártires (v. 9). O s cristãos sempre fo
ram odiados pelo mundo, mas aqui vemos 
a intensificação de perseguições e de exe
cuções envolvendo nações de todo o mun
do. Com  certeza, não foi o que aconteceu 
na história da Igreja primitiva.

Caos m undia l (w . 10-13). O s que antes 
eram fiéis uns aos outros agora se trairão. Su
gere-se, com isso, que casamentos, famílias 
e nações serão destruídos pela deslealdade. 
Não haverá mais leis (Mt 24:12), pois nem 
mesmo as autoridades encarregadas de fa
zer cumprir as leis conseguirão manter a paz.

Mateus 24:13 não tem relação alguma 
com a salvação pessoal nesta era da graça
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em que vivemos. "Até o fim" não significa 
até o fim da vida, mas sim até o fim dos tem
pos (Mt 24:14). Os que crerem durante esse 
período terrível e que perseverarem em sua 
fé serão salvos, quando o Senhor vier no 
fim dos tempos e livrá-los.

Pregação mundial (v. 14). De acordo 
com Apocalipse 7:1-8, Deus separará e colo
cará seu selo sobre 144 mil judeus evange
listas, os quais levarão a mensagem do reino 
a todos os cantos da Terra. Esse versículo 
não ensina que Jesus só voltará para buscar 
sua Igreja depois que o evangelho da graça 
de Deus tiver sido levado a todas as nações. 
Trata-se de uma declaração com respeito à 
volta de Cristo no fim dos tempos.

2. O  m e io  d a  T r ib u l a ç ã o  
(M t 24:15-22)
O ponto central do período de tribulação é 
o mais importante, pois nessa ocasião se 
dará o acontecimento profetizado séculos 
atrás por Daniel (Dn 9:24-27). É importante 
observar que essa profecia refere-se somen
te aos judeus e à cidade de Jerusalém ("teu 
povo e [...] a tua santa cidade", Dn 9:24). 
Aplicá-la à Igreja ou a qualquer outra pes
soa é interpretar indevidamente a Palavra de 
Deus.

A profecia fala de setenta semanas, e a 
palavra hebraica para "semana" significa 
"uma semana de anos", ou seja, sete anos. 
Setenta semanas, portanto, equivalem a qua
trocentos e noventa anos, e esse período é 
dividido em três partes:

(1) Durante 7 semanas (49 anos), a ci
dade de Jerusalém seria reconstruída e a 
adoração reinstituída.

(2) Depois de 63 semanas (434 anos), o 
Messias viria a Jerusalém e morreria pelos 
pecados do mundo.

(3) O príncipe fará um acordo com os 
judeus por uma semana (7 anos), compro
metendo-se a protegê-los de seus inimigos.

A reconstrução de Jerusalém foi decre
tada em 445 a.C. por Ciro (2 Cr 36:22, 23; 
Ed 1). A cidade foi reconstruída em tempos 
conturbados. Em sua obra clássica The 
Corning Prince [O Príncipe Vindouro] (Kregel, 
1975), Sir Robert Anderson mostrou que se

passaram exatamente 482 anos proféticos 
(de 360 dias cada) entre a publicação do 
decreto e o dia em que Jesus entrou em Je
rusalém como Rei.

Mas devemos justificar a "semana" de 
sete anos que sobrou. Onde se encaixa? É 
importante observar que a mesma cidade 
que foi reconstruída será destruída pelo 
"povo de um príncipe que há de vir" (Dn 
9:26), ou seja, os romanos ("príncipe que 
há de vir" é um nome para o anticristo). Esse 
acontecimento deu-se em 70 d.C, mas a 
nação de Israel seria poupada e a cidade 
restaurada. Numa data futura, o príncipe que 
há de vir (anticristo) fará uma aliança com 
os judeus por sete anos. É nesse ponto que 
se encaixa a semana que sobrou. Ele con
cordará em proteger Israel de seus inimigos 
e permitirá que reconstruam seu templo (Dn 
9:27 fala sobre a restauração dos sacrifícios, 
uma prática que requer a existência do 
templo).

O lugar mais lógico para esse período 
de sete anos é depois do arrebatamento da 
Igreja. "O tempo de angústia de Jacó", o 
período da Tribulação, será de sete anos.
2 Ts 2:1-12 indica que o anticristo não po
derá ser revelado até que se remova "aque
le que agora o detém", ou seja, o Espírito 
Santo na Igreja. Uma vez que a Igreja for 
retirada do mundo, então Satanás poderá 
produzir sua obra-prima, o anticristo.

Ele fará um acordo por sete anos, mas, 
depois de três anos e meio ("na metade da 
semana"), romperá o acordo, se mudará para 
o tempfo dos judeus e se proclamará Deus 
(2 Ts 2:3, 4; Ap 13).

O  anticristo colocará no templo uma 
estátua de si mesmo e de seu colaborador 
(o falso profeta, Ap 20:10) e fará a Terra toda
o adorar. Satanás sempre quis a adoração 
do mundo, e no meio da Tribulação come
çará a recebê-la (Mt 4:8-11). Jesus chama 
essa estátua de "abominável da desolação" 
(Dn 9:27; Mt 24:15).

Encontramos um parêntese interessante 
no final de Mateus 24:15 -  "quem lê enten
da". Trata-se de uma expressão indicando 
que os ensinamentos de Jesus serão extre
mamente importantes para aqueles que
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lerem o Evangelho de Mateus em tempos vin
douros. Ao ler os escritos do profeta Daniel 
e as palavras de Jesus, esses crentes enten
derão os acontecimentos descritos e sabe
rão o que fazer. Essa é outra evidência de 
que as palavras do monte das Oliveiras apii- 
cam-se às pessoas do período da Tribulação.

Estudiosos das profecias especulam so
bre o que levará o anticristo a romper sua 
aliança com os judeus depois de três anos e 
meio. Alguém sugeriu que, nessa ocasião, 
Israel será invadida pela Rússia, conforme a 
profecia em Ezequiel 38 e 39. Sem dúvida, 
Israel se verá numa situação confortável e 
se sentirá seguro, contando com a proteção 
do anticristo (Ez 38:11). Nesse tempo, ele 
será o líder de uma coligação de dez paí
ses: "O s Estados Unidos da Europa" (Ap
1 7:12, 1 3). A  União Soviética será totalmen
te derrotada, não por Israel, mas pelo Deus 
Todo-Poderoso. Quando o anticristo perce
ber a derrota da União Soviética, sua grande 
inimiga, vai se aproveitar dessa oportunida
de e se mudar para Israel, rompendo a alian
ça e invadindo o templo.

O s leitores dessa profecia, nos últimos 
dias, saberão o que fazer: fugir da judéia! 
Encontramos aqui instruções semelhantes 
àquelas dadas em Lucas 21:20ss, mas que 
se referem a um período diferente. As ins
truções de Lucas aplicam-se ao cerco de 
Jerusalém em 70 d.C., e o "sinal" é o ajunta
mento dos exércitos ao redor da cidade. As 
instruções de Mateus aplicam-se aos cren
tes judeus em meio à Tribulação, e o "sinal" 
é a profanação do templo pela estátua do 
anticristo. Aqueles que confundiram esses 
dois "sinais" concluíram  que Jesus Cristo 
voltou em 70 d.C!

O  parágrafo inteiro diz respeito apenas 
aos judeus, pois nenhum cristão se preo
cuparia com a lei do sábado. Esse aconte
cimento conduz à "grande tribulação", a 
última metade da sétima semana de Daniel, 
quando Deus lançará seu julgamento sobre 
a Terra. Durante a primeira metade (três anos 
e meio) da Tribulação, os julgamentos serão 
naturais: guerras, fome, terremotos etc. Na 
última metade, porém, serão sobrenaturais 
e devastadores.

Durante esse período, Deus cuidará de 
seus "escolhidos" (Mt 24:22), uma referên
cia aos judeus e gentios que creram e se 
converteram. Esses escolhidos não são os 
membros da Igreja, uma vez que esta terá 
sido arrebatada pelo m enos três anos e 
meio antes.

3 .  O  f im  d a  T r i b u l a ç ã o  
(M t  2 4 : 2 3 - 4 4 )
A  situação mundial será tão terrível que as 
pessoas se perguntarão se haverá alívio, uma 
dúvida que dará aos falsos cristos a opor
tunidade de enganar a muitos. Satanás é ca
paz de realizar "prodígios da mentira" (2 Ts 
2:9-12; Ap 13:13, 14). O  fato de os líderes 
religiosos realizarem milagres não é garan
tia de que tenham sido enviados por Deus. 
Muitos judeus serão iludidos, pois "os judeus 
pedem sinais" (1 C o  1:22). Jesus realizou 
sinais verdadeiros em nome do Pai, e a na
ção o rejeitou (Jo 12:37ss). No entanto, o 
povo aceitará os milagres de Satanás.

Mateus 24:27 mostra que a volta de Cris
to será repentina, como um relâmpago. O  
acontecimento que precede seu retorno é 
o ajuntamento das nações gentias no Arma- 
gedom (Ap 16:13-16; 19:11ss). As águias 
voando sobre os cadáveres representam 
uma terrível carnificina, resultante de uma 
grande batalha (Ap 19:1 7-19). As mudanças 
cósm icas m encionadas em Mateus 24:29 
precedem a volta de Cristo à Terra.

Não sabemos qual será "o sinal do Filho 
do Homem [no céu]", mas o povo da Terra, 
nesse tempo, o reconhecerá. Quando Jesus 
buscar a Igreja, virá nos ares, onde seu povo 
se encontrará com ele (1 Ts 4:17). Mas a 
segunda vinda de nosso Senhor no final da 
tribulação será um grande acontecimento 
público, e todos o verão (Ap 1:7).

Esse acontecimento terá um significado 
especial para Israel. Jesus voltará no momen
to em que Israel estiver sendo derrotado 
pelos exércitos gentios (Z c  12). Resgatará 
seu povo, e eles o verão e o reconhecerão 
com o seu Messias (Z c  12:9-14). A  nação 
experimentará o arrependimento, a purifi
cação e a restauração sob a liderança bon
dosa do Messias.
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Não devemos confundir a trombeta de 
Mateus 24:31 com a "trombeta de Deus" 
mencionada em 1 Tessalonicenses 4:16. 
"Seus escolhidos" em Mateus 24:31 são as 
pessoas na Terra, judeus e gentios, que 
creram em Cristo e foram salvas. No Antigo 
Testamento, a movimentação de Israel era 
anunciada por um sinal de trombeta (Nm 
10; Jl 2:1 ss). Há séculos, Israel encontra-se 
disperso. Os anjos ajuntarão o povo de Is
rael com trombetas, como faziam os sacer
dotes no Antigo Testamento (Lv 23:23-25).

Os estudiosos das profecias não apresen
tam um consenso quanto a todos os detalhes 
dos acontecimentos futuros. Mas o resumo 
a seguir representa adequadamente a se
qüência de acontecimentos visualizada por 
muitos desses estudiosos:

1. O arrebatamento da Igreja (1 Co 
15:51-58; 1 Ts 4:13-18). Pode ocorrer 
a qualquer momento.

2. O líder das dez nações européias faz 
um acordo de sete anos com Israel 
(Dn 9:26, 27).

3. Depois de três anos e meio, rompe 
o acordo (Dn 9:27).

4. Muda-se para Jerusalém e coloca 
sua imagem no templo (2 Ts 2:3, 4;
Ap 13).

5. O anticristo começa a controlar o 
mundo e exige a adoração e obediên
cia de todos. Nesse período, Deus 
envia uma grande tribulação sobre 
a Terra (Mt 24:21).

6. As nações ajuntam-se no Armage- 
dom para lutar contra o anticristo e 
Israel, mas vêem o sinal da vinda 
de Cristo e se unem para lutar con
tra ele (Zc 12; Ap 13:13, 14;
19:11 ss).

7. Jesus volta à Terra, derrota seus ini
migos, é recebido pelos judeus e 
estabelece seu reino na Terra (Ap 
19:11ss;Zc 12:7- 13:1). Reina sobre 
a Terra por mil anos (Ap 20:1-5).

As profecias não têm por objetivo entreter 
os curiosos, mas encorajar os consagrados. 
Jesus encerra esta seção de seu discurso com

três admoestações práticas, usando três ilus
trações: a figueira, Noé e o ladrão que vem 
no meio da noite. Mateus 24:36 deixa claro 
que ninguém sabe o dia nem a hora da vin
da do Senhor. No entanto, podemos estar 
atentos para seus movimentos, a fim de não 
sermos pegos de surpresa.

A figueira (w. 32-35). Lucas 21:29 diz: 
"Vede a figueira e todas as árvores". Na Bí
blia, a figueira costuma ser uma represen
tação de Israel (Os 9:10; Lc 13:6-10), e as 
outras árvores, nesse caso, representam as 
nações do mundo. É possível que Jesus esti
vesse sugerindo que o nacionalismo crescen
te fosse um dos sinais do fim dos tempos. 
Sem dúvida, os acontecimentos futuros lan
çam sombras diante de si. A oração: "Ora, 
ao começarem estas coisas a suceder" (Lc 
21:28, grifo nosso) sugere que um sinal não 
precisa completar-se, a fim de ser relevante 
para o povo de Deus.

Os brotos que surgem nas árvores indi
cam que o verão está próximo. O  começo 
desses sinais indica que a vinda do Senhor 
está próxima. A geração que estiver presen
te nesse período verá esses acontecimentos 
se desenrolando. Nossa geração testemunha 
o prenúncio de tais eventos. Não procura
mos sinais, mas sim o Salvador (Fp 3:20). 
Jesus pode vir buscar sua Igreja a qualquer 
momento.

Os dias de Noé (vv. 36-42). Aqui a ênfa
se é sobre o fato de que o povo não sabia o 
dia em que viria o julgamento. Noé e sua 
família na arca ilustram o milagre de Deus 
em preservar Israel durante esse tempo 
terrível de tribulação (Enoque representa o 
arrebatamento antes da tribulação -  Gn 5:21
24; Hb 11:5; 1 Ts 1:10; 5:1-10).

O que impediu as pessoas de ouvir a 
mensagem de Noé e obedecer? Os interes
ses comuns da vida: comer, beber, casar e 
dar-se em casamento. Ao viver em função 
das coisas boas da vida, perderam o melhor. 
É perigoso tornar-se tão absortos com as 
coisas da vida a ponto de esquecer que Je
sus está voltando.

O  verbo "tomado", em Mateus 24:39-41, 
significa "levado a julgamento". Não devemos 
aplicar esses versículos ao arrebatamento da
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(Mt 13:52). Em sua busca por novidades e 
idéias interessantes, alguns mestres da Bíblia 
esquecem os nutrientes de verdades antigas 
da Palavra. Outros ministros, por sua vez, 
estão tão presos a coisas antigas que não 
conseguem enxergar novos insights e novas 
aplicações para as verdades mais antigas. 
O  velho dá origem ao novo, e o novo torna o 
velho mais significativo.

Se o líder espiritual estiver trabalhando 
em obediência quando o Senhor voltar, será 
recompensado. Mas, se não estiver fazen
do seu trabalho quando o Senhor voltar, será 
tratado com severidade (Mt 24:51), como 
indica a imagem da dor e da perda. Isso não 
significa que serão distribuídos castigos di
ante do trono de Cristo, pois teremos um 
corpo glorificado. No entanto, sugere a per
da de recompensas e de oportunidades.

Jesus não explica tal verdade nesta pas
sagem, mas, a partir de outros trechos das 
Escrituras, vemos que uma das recompen
sas por um serviço obediente será ministrar 
no reino estabelecido na Terra (Lc 19:11ss). 
A  recompensa de um serviço obediente é a 
capacidade de servir ainda mais. Para mim, 
não ter um lugar para ministrar no reino de 
Deus seria uma perda tremenda.

O  que causou a queda desse servo? 
Havia algo de errado em seu coração: ele 
parou de esperar a vinda do Senhor (Mt 
24:48). V iveu com o se fosse alguém do 
mundo e maltratou seus colegas de serviço. 
Quando os servos de Deus não conseguem 
trabalhar juntos, geralmente é porque al
guém está esquecendo que o Senhor vol
tará. Esperar e amar a volta de Cristo deve 
servir de motivação para que permaneça
mos fiéis e para que sejamos amorosos (1 Ts 
2:19, 20; 1 Jo 2:28).

Testemunhas sábias e testemunhas insen
satas (w. 1-13). Naquele tempo, o casamen
to era realizado em duas etapas. Primeiro, o 
noivo e seus amigos iriam até à casa da noiva 
buscá-la. Em seguida, noiva e noivo volta
vam para a casa do noivo onde era realizada 
a festa de casamento. O  texto aqui sugere 
que o noivo já havia buscado sua esposa e 
estava voltando para sua casa. No entanto,

como noiva prematuramente, pois a maior 
parte desse conceito só foi revelada duran
te o ministério de Paulo (Ef 5:22ss).

A Igreja sabe, há dois mil anos, que Je
sus voltará, mesmo assim, muitos cristãos 
continuam letárgicos e sonolentos. Não es
tão mais empolgados com a vinda iminen
te do Senhor. Com o resultado, dão pouco 
testemunho eficaz de que o Senhor está 
voltando.

O  óleo usado para combustível lembra 
o óleo especial usado nos cultos do taber
náculo (Êx 27:20, 21). O  óleo costuma sim
bolizar o Espírito de Deus, mas, a meu ver, 
esse óleo em particular também parece sim
bolizar a Palavra de Deus. A  Igreja deveria 
estar "preservando a Palavra da vida" neste 
mundo cruel e tenebroso (Fp 2:12-16). Cabe 
a nós manter a palavra da perseverança (Ap 
3:10) e continuar testemunhando sobre a 
volta de Jesus Cristo.

Quando o noivo e a noiva apareceram, 
metade das damas de honra não pôde acen
der suas lâmpadas, porque não tinha óleo. 
"Nossas lâmpadas estão se apagando!" dis
seram. Mas as damas de honra que tinham 
óleo conseguiram acender suas lâmpadas e 
mantê-las resplandecentes. Foram elas que 
entraram na festa de casamento, não as in
sensatas que ficaram sem óleo. Essa imagem 
parece indicar que nem todos os cristãos 
professos entrarão no céu, pois alguns não 
creram de todo coração no Senhor Jesus 
Cristo. Sem o Espírito de Deus e sem a Pala
vra de Deus, não há salvação verdadeira.

Jesus termina essa parábola com uma 
advertência que havia dado anteriormente: 
"Vigiai" (Mt 24:42; 25:13). Isso não signifi
ca ficar em pé no alto de uma montanha 
olhando para o céu (At 1:9-11), mas sim estar 
desperto e atento (Mt 26:38-41).

Servos úteis e servos inúteis (w. 14-30). 
Esta parábola não deve ser confundida com 
a parábola das dez minas (Lc 19:11-27), ape
sar de as duas apresentarem semelhanças. É 
importante observar que cada servo dessa 
parábola recebeu certa quantia em dinheiro 
(um talento correspondia a cerca de vinte 
anos de salário) de acordo com sua capaci-
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cinco talentos; ao com capacidade razoável 
foram dados dois talentos e ao com menos 
capacidade, apenas um.

Os talentos representam oportunidades 
de usar suas capacidades. Se cinco talentos 
fossem dados a uma pessoa com pouca 
competência, esse indivíduo seria destruído 
pelo peso da responsabilidade. Porém, se 
apenas um talento fosse dado ao mais com
petente, ele seria rebaixado e desonrado. 
Deus nos dá tarefas e oportunidades de acor
do com nossas capacidades. Vivemos numa 
era entre Mateus 25:18 e 19. Recebemos 
nossas incumbências ministeriais de acordo 
com as capacidades e dons que Deus nos 
deu. É nosso privilégio servir ao Senhor e 
multiplicar os talentos.

O s três servos são divididos em duas 
categorias: os fiéis e os infiéis. Os servos fiéis 
colocaram os talentos a serviço de seu se
nhor. O  servo infiel escondeu seu talento 
na terra. Em vez de usar a oportunidade, ele 
a enterrou! Não fez o mal propositadamen
te, mas ao deixar de investir seu talento, 
pecou e privou seu senhor dos serviços e 
rendimentos que lhe eram devidos.

O s dois homens que investiram o di
nheiro receberam o mesmo elogio (Mt 
25:21, 23). O  que fez a diferença não foi a 
porção, mas sim a proporção. Começaram 
como servos, mas o senhor promoveu-os a 
governantes. Foram fiéis no pouco, por isso 
o senhor lhes confiou muito mais. Haviam 
trabalhado arduamente e puderam desfru
tar os resultados. Sua fidelidade deu-lhes uma 
capacidade ainda maior de servir e de rece
ber responsabilidades.

O  terceiro servo foi infiel e, portanto, 
não foi recompensado. Seu medo de falhar 
impediu-o de tentar acertar. Teve medo da 
vida e das responsabilidades. Com isso, fi
cou paralisado de ansiedade e enterrou o 
talento para protegê-lo. Poderia, no míni
mo, ter colocado o dinheiro no banco e 
recebido alguns juros sem correr qualquer 
risco real.

Corremos sempre o risco de perder aqui
lo que não usamos para o Senhor. O  senhor 
repreendeu o servo mau e infiel e lhe tirou 
o talento que havia dado, dando ao homem

ao qual já havia confiado a quantia mais ele
vada de talentos.

Alguns acreditam que esse servo inútil 
não era, de fato, temente a Deus. Ao que 
parece, porém, era servo sincero, mesmo 
tendo se mostrado inútil. "As trevas", em 
Mateus 25:30, não se referem necessaria
mente ao inferno, mesmo quando consi
deramos que esse costuma ser o caso nos 
Evangelhos (Mt 8:12; 22:13). É arriscado de
senvolver uma teologia com base em pa
rábolas, pois o propósito delas é ilustrar 
verdades com mais clareza. O  servo foi 
tratado com severidade por seu senhor, 
perdeu a oportunidade de servir e não rece
beu recompensa alguma. Para mim, é isso o 
que as trevas exteriores representam.

É possível que o homem que recebeu 
menos achasse que esse único talento não 
era muito importante. Não tinha cinco ta
lentos, nem mesmo dois, então por que se 
preocupar com um? Porque foi designado 
pelo Senhor para ser mordomo desse talen
to. Se não fosse pelas pessoas de um só ta
lento em nosso mundo, muito pouco teria 
sido realizado. Seu único talento poderia 
ter sido dobrado e, com isso, teria trazido 
glória para seu senhor.

Essas três parábolas incentivam a amar a 
volta de Jesus, a esperar por ela com ansie
dade e, enquanto isso, a trabalhar fielmen
te. Devemos vigiar, testemunhar e trabalhar. 
Talvez não tenhamos sucesso aos olhos dos 
homens, nem sejamos populares, mas quem 
for fiel e útil receberá a recompensa.

2 .  A  v in d a  de C r i s t o  e a s  n a ç õ e s  
g e n t ia s  (M t  2 5 : 3 1 - 4 6 )
Esta seção explica como Jesus Cristo julgará 
as nações gentias. A palavra nações, em 
Mateus 25:32, significa "gentios" e, no gre
go, é um substantivo neutro, ou seja, nem 
masculino nem feminino. A  palavra outros, 
no mesmo versículo, se encontra no gênero 
masculino. Isso significa que as nações se
rão reunidas diante de Jesus Cristo, mas ele 
as julgará individualmente. Não será um jul
gamento de grupos étnicos (Alemanha, Itá
lia, Japão etc.), mas de indivíduos dentro 
dessas nações.
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Não se deve confundir esse julgamento 
com o julgamento do grande trono branco 
descrito em Apocalipse 20:11-15. Alguns 
estudiosos juntam as duas passagens e cha
mam isso de "julgamento geral". A  Bíblia não 
diz coisa alguma sobre um julgamento ge
rai. O  julgamento descrito nessa passagem 
ocorrerá na Terra logo depois da batalha do 
Armagedom. O  julgamento do trono bran
co ocorrerá em algum outro lugar do espa
ço ("fugiram a terra e o céu", Ap 20:11). O  
julgamento em Mateus 25 ocorre antes do 
estabelecimento do reino na Terra, pois aos 
salvos é dito: "Entrai na posse do reino" (Mt 
25:34). O  julgamento do trono branco ocor
rerá depois dos mil anos do reinado de Cris
to (Ap 20:7ss).

Há outro erro a evitar. Não se deve for
çar essa passagem de modo a encontrar a 
idéia de salvação por boas obras. Uma leitu
ra superficial pode dar a impressão de que 
ajudar ao próximo é suficiente para mere
cer a salvação e ir para o céu. No entanto, 
não é essa a mensagem do texto. Ninguém, 
em momento algum da história, foi salvo por 
realizar boas obras.

O s santos do Antigo Testamento foram 
salvos pela fé (Hb 11), e os santos do Novo 
Testamento foram salvos pela fé em Jesus 
Cristo (Ef 2:8-10). Hoje, as pessoas também 
são salvas pela fé em Cristo. O  evangelho 
das "boas obras" não é uma mensagem bí
blica. É correto os cristãos realizarem boas 
obras (Gl 6:10; Hb 13:16), mas não é esse o 
modo pelo qual os não cristãos podem ser 
salvos.

Se nos lembrarmos dos três grupos rela
tados, poderemos solucionar com mais fa
cilidade o problema: havia ovelhas, cabras e 
irmãos. Quem  são essas pessoas que o Rei 
ousa chamar de "meus irmãos"? É provável 
que sejam os judeus do período da tribula
ção, as pessoas que ouviram a mensagem 
dos 144 mil e creram em Jesus Cristo. Uma 
vez que esses crentes judeus não recebe
rão a "marca da besta" (Ap 13:16, 17), não 
poderão comprar nem vender. Então, como 
conseguirão sobreviver? Por meio da ajuda 
dos gentios que creram em Cristo e que cui-

O  mais interessante sobre esse julgamen
to é que os indivíduos chamados de ovelhas 
surpreendem-se com o que ouvem. Não se 
lembrarão de terem visto o Senhor Jesus 
Cristo nem de tê-lo ajudado em suas neces
sidades. Mas ao ministrar aos crentes judeus, 
também ministrarão a Cristo. Não o farão 
visando qualquer recompensa, mas sim por 
amor sacrificial. Ao receber os judeus neces
sitados e cuidar deles, esses gentios estarão 
colocando em risco a própria vida. "Quem  
vos recebe a mim me recebe" (Mt 10:40), 
disse Jesus a seus discípulos, e isso certa
mente se aplicará também a seus irmãos.

O s indivíduos chamados de cabritos se
rão julgados por não crer em Jesus Cristo 
nem dar qualquer mostra de fé cuidando de 
seus irmãos. Ao que parece, receberão a 
marca da besta e cuidarão de si mesmos a 
seu modo, mas não terão tempo de ministrar 
ao remanescente judeu que estiver sofren
do aqui na Terra (Ap 12:17). Há pecados de 
omissão e pecados de comissão (Tg 4:1 7). 
Em termos morais, deixar de fazer o bem é 
o mesmo que fazer o mal.

Quando comparamos as duas sentenças 
judiciais (Mt 25:34, 41), descobrimos algu
mas verdades interessantes. Em primeiro lu
gar, as ovelhas serão abençoadas pelo Pai. 
No entanto, o texto não diz que os cabritos 
serão "amaldiçoados pelo Pai". As ovelhas 
herdarão o reino, e sua herança terá por base 
seu nascimento. Herdarão o reino, pois te
rão nascido de novo pela fé.

O  reino será preparado para esses indiví
duos salvos, mas Mateus 25:41 não afirma 
que fogo eterno será preparado para os ca
britos. Antes, será preparado para o diabo e 
seus anjos (Ap 20:10). Deus jamais prepa
rou o inferno para as pessoas. Não há evi
dência alguma nas Escrituras de que Deus 
tenha predestinado pessoas para o inferno. 
Se os pecadores ouvem Satanás e seguem 
seus caminhos, terminam no mesmo lugar 
que ele: no tormento do inferno. Há somente 
dois destinos eternos: castigo eterno para os 
que rejeitarem a Cristo e vida eterna para 
os que crerem nele.

As ovelhas entrarão no reino e compar-
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com Cristo, e Israel se regozijará com o 
cumprimento das promessas feitas pelos 
profetas. Toda a criação compartilhará da 
gloriosa liberdade dos filhos de Deus (Rm 
8:19-21). Jesus Cristo governará do trono 
de Davi em Jerusalém (Lc 1:30-33), e a paz 
reinará por mil anos (Is 11).

Ao refletir sobre as palavras proferidas 
no monte das Oliveiras, convém recapitular 
alguns fatos. Em primeiro lugar, Deus ainda 
não terminou sua obra com o povo de Is
rael. Jesus deixa claro em seu sermão que 
Israel será purificado e conduzido à fé no 
Messias. Deus não lançou seu povo fora (Rm 
11:1 ss).

Em segundo lugar, as promessas do reino 
apresentadas no Antigo Testamento se cum
prirão. O  período da tribulação será extre
mamente difícil para as pessoas na Terra, mas 
será um "trabalho de parto" em preparação 
para o nascimento do reino. O  sofrimento 
conduzirá à glória.

Em terceiro lugar, Deus julgará este mun
do. Não envia julgamentos cósmicos hoje, 
porque ainda estamos vivendo no tempo da 
graça, e a mensagem é: "Vos reconcilieis 
com Deus" (2 Co 5:14ss). Os céus estão

quietos, pois o pecado do homem já foi jul
gado na cruz. Deus falou de uma vez por 
todas por meio de seu Filho e só voltará a 
falar quando enviar o julgamento durante 
a tribulação.

Em quarto lugar, como cristãos e mem
bros da Igreja de Cristo, não estamos pro
curando sinais. "O s judeus pedem sinais" 
(1 Co 1:22). Não haverá sinais antes da vol
ta repentina de Cristo nos ares para buscar 
sua Igreja. No entanto, quando virmos o 
início de alguns dos sinais da tribulação 
("ao começarem estas coisas a suceder", Lc 
21:28), saberemos que o fim não está muito 
distante. Nossa impressão é que as tensões 
internacionais e os problemas mundiais es
tão aumentando e chegarão a um ponto em 
que o mundo pedirá um ditador. Nessa oca
sião, Satanás terá pronto seu candidato.

Por fim, não importa qual venha a ser 
nossa opinião acerca das profecias, sabemos 
que Jesus está voltando. Como cristãos, de
vemos estar alertas e preparados. Não deve
mos desperdiçar oportunidades. Talvez não 
tenhamos muitas capacidades ou dons, mas 
podemos continuar sendo fiéis ao chama
do que recebemos do Senhor.
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O s acontecim entos aproximam-se de 
seu ponto culminante. O  Rei estava se 

preparando para sofrer e morrer. Essa pre
paração ocorre em três estágios e lugares 
diferentes. Ao examinar esses estágios, é 
possível observar o conflito crescente entre 
Cristo e seu inimigo.

1. Em B etânia: o  c o n tra s te  entre  
a d o r a ç ã o  e desperd ício  (Mt 26:1-16)
Mateus não oferece um relato cronológico 
dos acontecimentos da última semana. Nes
se ponto, insere um flashback para descre
ver um banquete em Betânia e o gesto 
belíssimo de Maria. Enquanto os líderes reli
giosos se reuniam para tramar contra Jesus, 
os amigos de Cristo reuniam-se para mostrar 
seu amor e devoção a ele. Ao juntar esses 
dois relatos, Mateus também mostra a rela
ção entre a adoração de Maria e a traição 
de Judas. Depois do banquete em Betânia, 
Judas procurou os sacerdotes e se ofereceu 
para ajudá-los (Mc 14:10, 11), possivelmen
te numa reação à repreensão de Jesus.

O  banquete em Betânia ocorreu "seis 
dias antes da Páscoa" (Jo 12:1), na casa de 
Simão, o leproso, que aparentemente fora 
curado pelo Senhor Jesus. Havia pelo menos 
dezessete pessoas no jantar: Simão, Maria, 
Marta, Lázaro, Jesus e os doze apóstolos. 
Fiel a sua personalidade ativa e ocupada, 
Marta cuidou de servir a todos (Lc 10:38
42). As três pessoas-chave desse aconteci
mento são Maria, Judas e Jesus.

Maria (v. 7). Somente João identifica essa 
mulher como Maria, irmã de Marta e Lázaro. 
Ela é citada somente três vezes no evange-

Jesus. Assentou-se a seus pés e ouviu a Pa
lavra (Lc 10:38-42), atirou-se a seus pés 
entristecida com a morte de Lázaro (Jo 11:28
32) e adorou a seus pés quando ungiu o 
Senhor com bálsamo (Jo 12:1ss). Maria era 
uma mulher profundamente espiritual. En
controu sua bênção aos pés de Jesus, colo
cou aos pés dele seus fardos e também foi a 
seus pés que ofereceu o que tinha de mais 
precioso.

Q u an d o  com binam os os relatos dos 
Evangelhos, vemos que Maria ungiu os pés 
e a cabeça do Senhor com perfume e enxu
gou os pés dele com seus cabelos. O s cabe
los de uma mulher são sua glória (1 C o  
11:15). Maria entregou sua glória ao Senhor 
e o adorou com a dádiva preciosa que lhe 
ofereceu. Foi um ato de amor e de devo
ção, que espalhou sua fragrância por toda 
a casa.

Uma vez que havia prestado atenção às 
palavras de Jesus, Maria sabia que em breve 
ele seria morto e sepultado. Também sabia 
que seu corpo não precisaria do tradicional 
cuidado dispensado aos mortos, pois não 
veria corrupção (SI 16:10; At 2:22-28). Em 
vez de ungir o corpo de seu Senhor depois 
de sua morte, ela o fez antes. Foi um ato de 
fé e amor.

Judas (w. 9, 9). O s discípulos não co
nheciam o verdadeiro caráter de Judas. A 
crítica que fez à atitude de Maria pareceu 
tão "espiritual" que os outros discípulos se 
juntaram a ele no ataque. Sabemos a ver
dadeira razão de Judas querer vender o bál
samo: o dinheiro seria colocado no caixa, e 
ele poderia usá-lo para seus próprios inte
resses (Jo 12:6).

Judas é uma figura trágica. Foi chamado 
para ser um dos discípulos de Cristo e es
colhido como apóstolo com os outros (Mc 
3:13-19). Recebeu poder para curar (Mt 10:1
4) e, provavelmente, usou esse poder. A  
salvação não é comprovada pelo poder de 
realizar milagres (Mt 7:21-29), mas sim pela 
obediência à Palavra de Deus.

Apesar de ser um dos discípulos e de 
estar tão próximo de Cristo, Judas não era 
um cristão verdadeiro. Quando Jesus lavou
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deles (Judas) não fora purificado (Jo 13:10, 
11). Como muitos cristãos professos de hoje, 
Judas freqüentava o grupo de cristãos, mas 
não era um deles.

É interessante observar que, toda vez 
que Maria procurou fazer algo para Jesus, 
foi mal compreendida. Sua irmã, Marta, não 
entendeu a atitude de Maria, quando ela se 
assentou aos pés de Jesus para ouvi-lo. Judas 
e os outros discípulos não entenderam quan
do ela ungiu Jesus, e seus amigos e vizinhos 
não entenderam quando ela saiu da casa 
para se encontrar com Jesus depois do sepul- 
tamento de Lázaro (Jo 11:28-31). Quando 
damos a Jesus Cristo o primeiro lugar em 
nossa vida, podemos esperar ser mal com
preendidos e criticados por aqueles que 
dizem segui-lo.

Por que Judas seguiu Jesus por três anos, 
ouviu suas palavras, participou de seu mi
nistério e depois se tornou um traidor? Uma 
coisa é certa: Judas não foi vítima das cir
cunstâncias, tampouco um instrumento pas
sivo da providência divina. De acordo com 
as profecias, um dos membros do círculo 
íntimo de Jesus o trairia (Sl 41:9; 55:12-14), 
mas esse fato não redime Judas da respon
sabilidade pelo que fez. Não devemos 
transformá-lo num mártir só porque cumpriu 
a profecia.

Jamais conseguiremos compreender de 
todo a mente e o coração de Judas, mas 
sabemos que ele teve inúmeras oportuni
dades de ser salvo. Foi advertido com fre
qüência por Jesus e, no cenáculo, o Mestre 
chegou a lavar seus pés. É provável que Judas 
tenha visto em Jesus a esperança da liberda
de política de Israel. Se Jesus estabelecesse 
o reino, Judas, como tesoureiro, teria uma 
posição importante. Quando Jesus recusou 
tornar-se um Messias político, Judas voltou- 
se contra ele. Satanás encontrou uma oportu
nidade em Judas e colocou em sua cabeça 
idéias (Jo 13:2), que o levaram a entregar 
Jesus aos inimigos (Jo 13:27).

A vida de Judas é um aviso aos que fin
gem servir a Cristo, mas cujo coração está 
distante de Deus. Também é um aviso aos 
que desperdiçam oportunidades na vida. 
"Para que este desperdício?", perguntou

Judas quando viu o bálsamo caríssimo sen
do derramado sobre os pés de Jesus. No 
entanto, foi Judas quem desperdiçou suas 
oportunidades, sua vida e sua afma! Jesus o 
chamou de filho da perdição (Jo 17:12), lite
ralmente, "filho do desperdício".

Jesus (w. 10-16). Defendeu Maria ime
diatamente, pois sempre protege os seus. 
Repreendeu Judas e os outros discípulos e 
elogiou Maria por seu gesto amoroso de 
devoção. Nada do que é dado a Jesus com 
amor é desperdiçado. Esse ato de adoração 
não apenas trouxe alegria ao coração de 
Jesus e perfumou a casa como também 
abençoou o mundo inteiro. A devoção de 
Maria estimula-nos a amar e a servir a Cristo 
com o que temos de melhor. Tal serviço traz 
aos outros bênçãos das quais talvez só te
nhamos notícia quando encontrarmos Jesus 
no céu.

Jesus não criticou os discípulos porque 
se importaram com os pobres. Preocupa
va-se com os pobres também, e devemos 
fazer o mesmo. Antes os advertiu a que não 
desperdiçassem a oportunidade de adorá- 
lo. Teriam inúmeras oportunidades de aju
dar os pobres, mas nem sempre de adorar 
aos pés de Jesus e de prepará-lo para seu 
sepultamento.

2. N o  c e n á c u l o : o  c o n t r a s t e  e n t r e  
FID ELID A D E E TR A IÇÃ O  (M t 26:17-30)
Os preparativos para a Páscoa fvv. 17-19).
Era necessário comprar e preparar os ele
mentos do jantar de Páscoa. Também era 
preciso encontrar um lugar na cidade abar
rotada de Jerusalém em que pudessem rea
lizar a comemoração. Jesus enviou Pedro 
e João para cuidar dos preparativos (Lc 
22:8). Deveriam seguir um homem que 
estivesse carregando um cântaro de água 
e que lhes mostraria um cenáculo espaço
so. Não era comum um homem carregar 
água, pois essa tarefa normalmente cabia 
às mulheres.

Pedro e João tiveram de providenciar 
pães, ervas amargas e vinho para a festa. 
Também tiveram de encontrar um cordeiro 
perfeito e de sacrificá-lo no pátio do templo, 
colocando o sangue no altar. O  cordeiro
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deveria ser assado inteiro, e então a festa I 
estaria pronta.

O  anúncio da traição (w . 20-25). Até o 
final, os d iscípulos não perceberam  que 
Judas, um dentre eles, era o traidor. Não 
notaram qualquer diferença de atitude na 
forma de Jesus tratar Judas, o que mostra 
claramente a paciência e o amor de nosso 
Senhor. Foi durante o jantar de Páscoa, quan
do já estavam comendo, que Jesus anunciou 
a presença do traidor. O s discípulos entreo
lharam-se, tentando imaginar quem seria o 
traidor. Em seguida, perguntaram a Jesus: 
"Será que sou eu, Senhor?" A construção 
da frase indica que esperavam uma respos
ta negativa.

Judas estava reclinado à esquerda de Je
sus, ocupando o lugar de honra do banque
te. (Pode ser que isso explique por que os 
discípulos voltaram a discutir sobre quem era 
o maior. Ver Lc 22:24-30.) João estava recli
nado à direita do Senhor e, portanto, podia 
descansar a cabeça no peito de Cristo (Jo 
13:23). O  ato de comer pão juntos, especial
mente o pão que havia sido mergulhado no 
prato de ervas amargas, era um gesto de 
amizade. Também era uma honra receber 
um pedaço de pão das mãos do anfitrião. 
Jesus deu o pão a judas (SI 41 :9), e Judas o 
aceitou, sabendo que trairia o Senhor. Para 
Jesus, dar o pão foi um ato gentil de hospita
lidade; para Judas, aceitar o pão foi um ato 
vil de traição.

Mateus 26:24 apresenta tanto o aspec
to divino quanto o humano desse aconte
cimento. Do ponto de vista divino, a traição 
de Judas foi prenunciada nas Escrituras e fa
zia parte do plano de Deus. Do ponto de 
vista humano, porém, Judas foi culpado de 
um crime e absolutamente responsável pelo 
que fez. Não há conflito entre a soberania 
divina e a responsabilidade humana, mes
mo que não possamos compreender como 
trabalham juntas para cumprir a vontade de 
Deus.

Depois que Judas tomou o pedaço de 
pão, Satanás entrou nele (Jo 13:27). Em se
guida, o traidor saiu para cumprir a promes
sa que havia feito aos líderes religiosos de

os outros discípulos perceberam o que Judas 
estava fazendo. "Saiu logo. E era noite" (Jo 
13:30). Para Judas, ainda é noite.

A  instituição da Ceia do Senhor (vv. 26
30). Depois que Judas deixou o salão, Jesus 
instituiu algo novo, a Ceia do Senhor (1 Co  
11:23-34). Tomou dois elementos do jantar 
de Páscoa, o pão asmo e o cálice com vinho, 
e os usou para representar sua morte. O  pão 
repartido representa seu corpo, entregue pe
los pecados do mundo. O  "fruto da vide" 
(Mt 26:29) representa seu sangue, derrama
do para a remissão dos pecados. O  texto 
não indica que algo especial ou misterioso 
ocorreu com esses dois elementos. Conti
nuaram sendo pão e "fruto da vide", transmi
tindo, porém, um significado mais profundo: 
o corpo e o sangue de Jesus Cristo.

A  Ceia do Senhor lembra que devemos 
esperar a volta de Cristo. Realizaremos essa 
ceia até que ele volte (1 C o  11:26). A  Pás
coa apontava para o Cordeiro de Deus, que 
tiraria o pecado do mundo (Jo 1:29). A  Ceia 
do Senhor anuncia que essa obra momen
tosa foi realizada.

Em Mateus 26:29, Jesus acrescenta um 
comentário quanto à glória do reino vin
douro. Jesus comeu pão, peixe e mel de
pois de sua ressurreição (Lc 24:41-43; Jo 
2 1 :9-15). Mas não há registro de que tenha 
bebido do fruto da vide. Mesmo enquanto 
enfrentava a rejeição de sua nação e o so
frimento da cruz, Jesus continuou olhando 
para o reino vindouro que seria estabeleci
do por causa de seu sacrifício. De acordo 
com a tradição, no banquete de Páscoa, 
deveriam ser servidos quatro cálices de vi
nho, cada um deles relacionado a uma das 
quatro promessas em Êxodo 6:6, 7. Jesus 
instituiu a Ceia do Senhor entre o terceiro 
e o quarto cálice.

O  hino que Jesus e seus discípulos can
taram antes de deixar o salão era parte do 
Hallel tradicional encontrado nos Salmos 116 
a 118. Ao ler esses salmos à luz da morte e 
ressurreição de Cristo, podemos ver como 
adquirem um novo significado. Q ue extraor
dinário ver Jesus cantando louvores a Deus 
quando estava prestes a enfrentar a rejeição,
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3. G e t s ê m a n i :  o  c o n t r a s t e  e n t r e  
A s u b m i s s ã o  e  a  r e s i s t ê n c i a  
(M t 2 6 :3 1 -5 6 )
O  monte das Oliveiras era um jardim parti
cular para o qual Jesus se retirava com  
freqüência (Jo 18:2), Getsêmani significa 
"prensa de azeite", um nome significativo, 
tendo em vista a agonia de nosso Senhor 
naquele jardim.

Jesus anuncia o fracasso dos discípulos 
(w. 31-35). É provável que essa declaração 
tenha sido feita enquanto se encaminhavam 
para o jardim. Costumamos apontar para 
Pedro como aquele que falhou com o Se
nhor, mas todos os discípulos estavam en
volvidos. Ao advertir os discípulos, Jesus faz 
referência a Zacarias 13:7, mas também acres
centa uma palavra de promessa: ressuscitaria 
e se dirigiria para a Galiléia, a fim de se en
contrar com eles. Infelizmente, os discípulos 
não deram atenção à promessa da ressurrei
ção. No dia da ressurreição, os anjos os lem
braram do encontro na Galiléia {Mt 28:7,10).

Quando Pedro discordou do Senhor, deu
0 primeiro passo em seu pecado de negar a 
Cristo. Pedro não estava disposto a aplicar a 
palavra "todos" a si mesmo. Em lugar de tran
qüilizar Pedro, o Senhor lhe deu uma adver
tência pessoal: negaria Cristo três vezes! 
Pedro pensava que era melhor do que os 
outros, e Jesus lhe disse que seria mais co
varde do que todos.

A reação de Pedro foi negar as palavras 
de Cristo ainda mais fervorosamente, e os 
outros discípulos juntaram-se a ele nesse pro
testo. Se Pedro tivesse ouvido a palavra e 
obedecido, não teria negado seu Senhor três 
vezes.

Jesus entrega-se à vontade do Pai (w. 36
46). Jesus deixou oito de seus discípulos na 
entrada do jardim e chamou Pedro, Tiago e 
João para acompanhá-lo até um lugar mais 
adiante. Essa é terceira vez que o Mestre leva 
esses três homens consigo. Eles o acompa
nharam no monte da transfiguração (Mt
1 7:1 ss) e na casa de Jairo, onde ressuscitou a 
filha dele (Lc 8:49ss). Jesus desejava que oras
sem e vigiassem com ele, pois estava entran
do num período difícil, e a presença de seus 
discípulos lhe serviria de encorajamento.

Não devemos imaginar que foi o medo 
da morte que fez nosso Senhor agonizar no 
jardim. Não temeu a morte, antes a enfren
tou com coragem e paz. Estava para beber 
o "cálice" que o Pai havia preparado, e isso 
significava tomar sobre si os pecados do 
mundo inteiro (Jo 18:11; 1 Pe 2:24). Muitas 
pessoas piedosas têm sido presas, espanca
das e assassinadas por causa da fé, mas so
mente Jesus foi feito pecado e maldição por 
amor à humanidade (2 Co 5:21; Gl 3:13). O  
Pai jamais deixou seus filhos, no entanto, 
abandonou seu Filho (Mt 27:46). Foi esse o 
cálice do qual Jesus bebeu voluntariamente 
por nós.

Jesus não estava resistindo nem lutando 
contra a vontade de Deus. Sujeitou-se a ela. 
Como homem perfeito, sentiu o terrível pe
so do pecado e experimentou em sua alma 
santa verdadeira repulsa por esse pecado. 
Mesmo assim, como Filho de Deus, sabia 
que essa era sua missão no mundo. O  mis
tério de sua humanidade e divindade é re
presentado nitidamente nessa cena.

Pedro e seus companheiros prometeram 
ser fiéis até a morte e, no entanto> caíram no 
sono! Precisavam orar por eles mesmos, pois 
o perigo estava próximo. Quão importante 
teria sido para o Mestre vê-los vigiando e 
orando com ele! O s discípulos falharam, mas 
o Senhor foi bem-sucedido.

Jesus é preso (w. 47-56). Sabendo que 
Judas e os soldados se aproximavam, Jesus 
acordou os discípulos e os preparou para o 
que estava prestes a acontecer. O  fato de os 
soldados e os guardas do templo carrega
rem armas e lanternas mostra que Judas não 
havia entendido Jesus. Pensou que teriam 
de vasculhar o jardim para encontrá-lo e de
pois lutar contra os discípulos para pren
dê-lo. M as Jesus foi até eles e se rendeu 
tranqüilamente. Na verdade, Judas não pre
cisaria ter traído Jesus com um beijo, pois 
Cristo disse aos soldados quem ele era.

É triste ver como Judas degradava tudo 
o que tocava. Seu nome significa louvor (Gn 
29:35), mas quem pensaria em dar a seu 
filho o nome de Judas hoje em dia? Usou o 
beijo como arma, não como sinal de afeição. 
Naquele tempo, era costume os discípulos
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beijarem seu mestre. Nesse caso, porém, não 
foi um gesto de submissão nem de respeito. 
Os verbos em grego indicam que Judas o 
beijou repetidamente.

A essa altura, alguns dos outros discí
pulos perguntaram: "Devemos usar nossas 
espadas?". Quando estava com eles no 
cenáculo, Jesus explicou sobre as espadas 
(Lc 22:31-38), preparando-os para uma vida 
diferente. Teriam de usar os meios que Je
sus provesse para cuidar do sustento e da 
segurança deles. Estariam num mundo hos
til, e Jesus nem sempre realizaria milagres 
para ajudá-los.

Infelizmente, os discípulos não entende
ram o que ele estava ensinando. Como sem
pre, compreenderam as palavras de modo 
literal. "Senhor, eis aqui duas espadas!", e 
Jesus lhes disse: "Basta!" (Lc 22:38). Pedro 
havia discutido com a Palavra, negado a Pa
lavra e desobedecido à Palavra (ao dormir 
no jardim). Aqui, o vemos correndo para de
fender a Palavra. Em seu zelo de ajudar Je
sus, Pedro usou sua espada para cortar a 
orelha de Malco. Não esperou Jesus lhe di
zer o que fazer; em vez disso (como Moisés 
no Egito, Êx 2:11-15), Pedro precipitou-se e 
confiou no poder da carne. Se Jesus não 
tivesse curado a orelha ferida, provavelmen
te haveria quatro cruzes no Calvário!

O  fato de os guardas não terem prendi
do Jesus no templo mostra que ele estava

vivendo de acordo com um cronograma di
vino e que esses acontecimentos não foram 
acidentes, mas sim compromissos agenda
dos. Tudo fazia parte do plano de Deus, mas, 
mesmo assim, cada indivíduo é responsável 
pela própria perversidade. "Sendo este entre
gue pelo determinado desígnio e presciên
cia de Deus, vós o matastes, crucificando-o 
por mãos de iníquos" (At 2:23).

É evidente que não tinham o direito de 
prender Jesus, pois ele não havia transgredi
do lei alguma nem cometido crime algum. 
Estavam tratando o Mestre como um ladrão 
qualquer, quando, na verdade, Judas era o 
criminoso! Os discípulos, que prometeram 
com tanta valentia permanecer a seu lado, 
o desertaram no momento crítico. "Eis que 
vem a hora e já é chegada, em que sereis 
dispersos, cada um para sua casa, e me dei
xareis só; contudo, não estou só, porque o 
Pai está comigo" (Jo 16:32). Mais tarde, até 
mesmo o Pai o deixaria!

Cada um de nós deve decidir: toma
remos a espada ou beberemos do cálice? 
Resistiremos à vontade de Deus ou nos su
jeitaremos a ela? O cálice geralmente en
volve sofrimento, mas é esse sofrimento que 
nos conduz à glória. Não precisamos te
mer o cálice, pois foi preparado pelo Pai 
especialmente para nós. Ele sabe quanto 
podemos suportar, e o prepara com sabe
doria e amor.
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Depois de sua prisão, Jesus foi levado 
para a casa de Anãs, antigo sumo sa

cerdote, sogro de Caifás, sumo sacerdote 
oficial na época (Jo 18:13ss). Político astuto, 
Anãs também era uma espécie de "padri
nho" do templo. Em seguida, Jesus foi leva
do a Caifás e, pela manhã, à reunião do 
sinédrio. Os líderes judeus o entregaram a 
Pilatos que, por sua vez, tentou colocá-lo sob 
a jurisdição de Herodes (Lc 23:6-12). 
Herodes, porém, o mandou de volta para 
Pilatos.

Mateus concentra a atenção em quatro 
pessoas envolvidas no julgamento e sofri
mento do Senhor.

1 . C a if á s  ( M t  2 6 : 5 7 - 6 8 )
De acordo com a lei do Antigo Testamento, 
o sumo sacerdote deveria servir nessa fun
ção até a morte. No entanto, quando os 
romanos assumiram o controle de Israel, 
transformaram o sumo sacerdócio num car
go para o qual poderiam nomear pessoas e, 
desse modo, estar certos de que sempre te
riam um líder religioso cooperativo com a 
política romana. Anás serviu como sumo 
sacerdote de 6 a 15 d.C., e cinco de seus 
filhos, bem como Caifás, seu genro, foram 
seus sucessores. Caifás foi sumo sacerdote 
entre 18 e 36 d.C., mas Anás continuou exer
cendo grande influência (Lc 3:2).

Tanto Anás quanto Caifás eram saduceus, 
o que significa que não acreditavam na res
surreição, no mundo espiritual nem em qual
quer autoridade do Antigo Testamento além 
dos cinco livros de Moisés. Era a família do 
sumo sacerdote que gerenciava os "negó
cios do templo" fechados por Jesus em duas

ocasiões durante seu ministério. É evidente 
que esses líderes ficaram felizes de poder 
pôr as mãos em seu inimigo. Caifás já havia 
deixado bem claro que pretendia sacrificar 
Jesus a fim de salvar a nação (Jo 11:47-54).

O  sumo sacerdote organizou, às pres
sas, uma assembléia no sinédrio, um conse
lho formado pelos principais sacerdotes, 
pelos anciãos e pelos escribas (Mc 14:53). 
Enquanto os homens se reuniam, Caifás e 
seus assistentes saíram à procura de teste
munhas que depusessem contra o prisionei
ro. Já haviam determinado que Jesus era 
culpado, mas queriam que tudo tivesse a 
aparência de um julgamento legal.

Uma vez que foi impossível encontrar 
uma testemunha honesta (fato que, por si 
mesmo, prova a inocência de Jesus), os líde
res arranjaram algumas falsas testemunhas. 
A lei de Moisés advertia contra o uso de 
falsas testemunhas (Dt 19:15-21), mas eles 
distorceram a Palavra de Deus para realizar 
seus propósitos egoístas. Cumpriram a letra 
da lei ao apresentar duas testemunhas, mas 
transgrediram tanto a letra quanto o espírito 
da lei quando ambas deram depoimentos 
falsos. Essas testemunhas citaram uma de
claração que Jesus havia feito em seu minis
tério: "Destruí este santuário, e em três dias 
o reconstruirei" (Jo 2:19). Era algo muito sé
rio falar contra o tempfo, e posteriormente 
foi essa mesma acusação que levou à morte 
de Estêvão (At 6:12-14; 7:45-50).

Ao ser confrontado com tal acusação, 
Jesus permaneceu calado, cumprindo assim 
a profecia de Isaías 53:7. Jesus não poderia 
negar que havia proferido aquelas palavras 
e, no entanto, também não poderia explicar 
seu significado espiritual para aquele grupo 
de homens mundanos. A  atitude de Jesus 
com seus inimigos é um exemplo a ser se
guido (1 Pe 2:18-23).

Quando Caifás viu que as acusações fal
sas não estavam incriminando Jesus, resolveu 
mudar de rumo: colocou Jesus sob juramen
to. Em tempos de perjúrio e de negligência 
com a verdade como os dias de hoje, não 
somos capazes de entender inteiramente a 
importância solene que os judeus atribuíam 
ao juramento segundo sua lei (Êx 20:7; Lv
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19:12; Nm 30:2). Caifás sabia que Jesus afir
mava ser o Filho de Deus (Jo 10:30-33), de 
modo que o colocou sob juramento para fa
zer tal declaração. O  sacerdote astuto sabia 
que Jesus não poderia negar-se a responder.

Jesus afirmou que era o Filho de Deus 
e aplicou a si mesmo Salmos 110:1 e Da
niel 7:13 -  duas passagens m essiânicas. 
Em ambas as citações, Jesus prenunciou sua 
ressurreição, ascensão e sua volta em gló
ria. Isso representaria salvação para os que 
confiam nele, mas para Caifás, significaria 
condenação.

M esmo sem considerar as evidências, 
Caifás deu a sentença. A  forma de Jesus ser 
tratado depois de anunciado o veredicto foi, 
sem dúvida alguma, ilegal e desumana. Cla
ro que tudo isso serviu apenas para revelar 
a maldade do coração do sacerdote e, ao 
mesmo tempo, cumprir as profecias messiâ
nicas (Is 50:6).

2 . P e d r o  (M t  2 6 :6 9 -7 5 )
Há quem critique Pedro por ter seguido "de 
longe" (Mt 26:58), mas esse não foi o proble
ma. Seu erro foi ter seguido Jesus quando, 
na verdade, deveria ter fugido! Jesus havia 
advertido que Pedro o negaria e também 
citara Zacarias 13:7: "as ovelhas ficarão dis
persas". Por fim, Jesus ordenara expressa
mente aos discípulos que não o seguissem: 
"deixai ir estes" (Jo 18:8, 9). Se Pedro tivesse 
ouvido a palavra e obedecido, não teria fal
tado com o Senhor de forma tão humilhante.

O  apóstolo João tam bém  participou 
desse fiasco, pois acompanhou Pedro até a 
entrada da casa do sum o sacerdote (Jo 
18:15, 16). Jesus os advertira a vigiar e orar 
(Mt 26:41), mas eles dormiram, entraram em 
tentação, e Pedro caiu.

A negação de Pedro a Cristo é o ponto 
culminante de uma série de fracassos. Quan
do Jesus advertiu Pedro de que seria testado 
por Satanás, Pedro reafirmou sua fé e sua 
capacidade de permanecer fiel ao Senhor. 
Orgulhoso, o apóstoío discutiu com a Pala
vra de Deus! Teve a ousadia de comparar-se 
com os outros discípulos e de afirmar que, 
mesmo que eles faltassem com seu Senhor,

O  fato de Pedro aproximar-se da foguei
ra do inimigo para se aquecer indica quão 
derrotado estava. A  negação foi ainda mais 
humilhante porque as duas perguntas foram 
feitas por mulheres. A  terceira veio de um 
homem que estava por perto, mas Pedro fa
lhou novamente. O  homem era um parente 
de Malco, o homem a quem Pedro havia 
ferido (Jo 18:26). Mesmo depois de Jesus 
ter reparado o dano, Pedro teve de lidar com 
as conseqüências de seu ato impulsivo.

D e acordo com o relato de Marcos, o 
galo deveria cantar duas vezes (Mc 14:30). 
Q uando Pedro negou Jesus pela terceira 
vez, o galo cantou pela segunda vez (M c 
14:72). Isso significa que o primeiro canto 
do galo foi um aviso a Pedro, diante do qual 
ele deveria ter deixado aquele local imedia
tamente. A  terceira negação e o segundo 
canto do galo foram o ápice do teste, e Pe
dro falhou.

O  canto do galo trouxe à memória as 
palavras de Jesus. Se tivesse se lembrado 
antes e obedecido, jamais teria negado ao 
Senhor. Foi nesse momento que Jesus se vi
rou e olhou para Pedro (Lc 22:61), e o olhar 
de amor do Mestre quebrantou o coração 
do apóstolo. Pedro foi em bora e chorou 
amargamente.

Depois de sua ressurreição, Jesus encon
trou-se em particular com Pedro e o restau
rou ao discipulado (M c 16:7; 1 C o  15:5). 
Também o restaurou publicamente (Jo 21 :15
19). Pedro aprendeu algum as lições im 
portantes durante essa difícil experiência. 
Aprendeu a prestar atenção à Palavra, vigiar, 
orar e não confiar em suas próprias forças.

3 . J u d a s  (M t  2 7 :1 -1 0 )
O  conselho dos líderes judeus reuniu-se pela 
manhã e deu o veredicto oficial contra Jesus. 
Desse modo, evitaram que o povo dissesse, 
posteriormente, que a reunião realizada às 
pressas na noite anterior havia sido ilegal. 
Nem todos estavam presentes na reunião 
da manhã. E provável que Nicodem os e José 
de Arimatéia não tivessem comparecido ou 
tivessem se abstido de votar (Jo 19:38-42). 
Porém, uma vez que os judeus não tinham
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18:31), o prisioneiro foi levado até Pilatos, o 
procurador romano. Somente ele poderia 
condenar um prisioneiro à morte,

É nesse ponto que Judas volta à cena, 
presenciando como testemunha ocular o 
julgamento e a sentença oficial de Jesus e 
vendo que Cristo havia sido condenado à 
morte. A reação de Judas foi de remorso e 
desgosto. A  palavra grega traduzida por "to
cado de remorso", em Mateus 27:3, não 
indica arrependimento pelo pecado que leva 
à mudança de atitude, mas sim desgosto por 
ter sido pego em flagrante - o tipo de re
morso que causa desespero. Pedro arrepen
deu-se sinceramente e Jesus o restaurou. 
Judas não se arrependeu e, por isso, come
teu suicídio.

Judas havia vendido Jesus pelo preço de 
um escravo (Êx 21:32). Em desespero, jogou 
as moedas no chão do templo e saiu. De 
acordo com a lei, esse dinheiro sujo não po
deria ser usado no templo {Dt 23:18). Os 
líderes atentavam para a lei até mesmo quan
do eram culpados de transgredi-la. Usaram 
o dinheiro para comprar um lugar chamado 
de "campo do oleiro" e para designá-lo lo
cal de sepultamento para forasteiros.

Atos 1:18,19 ajuda a esclarecer esses 
acontecimentos. Judas afastou-se sozinho, 
lamentando profundamente seu crime e, por 
fim, enforcou-se. Ao que parece, o corpo só 
foi descoberto alguns dias depois, pois foi 
encontrado inchado e com as entranhas ex
postas, possivelmente porque o galho da 
árvore onde o suicida havia se amarrado ti
nha quebrado, e a queda tinha ocasionado 
a ruptura do cadáver.

Atos 1:18 não diz que Judas cometeu 
suicídio no mesmo campo que os sacerdo
tes compraram com o dinheiro, pois isso teria 
tornado o campo cerimonialmente impuro, 
e os sacerdotes não o teriam adquirido. Ma
teus 27:7 afirma que os sacerdotes compra
ram um campo, e Atos 1:18 afirma que o 
dinheiro de Judas foi usado para isso. Era 
impossível que Judas tivesse comprado o 
campo, pois devolveu o dinheiro aos sacer
dotes. O s sacerdotes chamaram o cemité
rio de "Campo de Sangue", pois havia sido 
comprado com "dinheiro pago por sangue".

Mas então por que Mateus relaciona 
esse acontecimento a uma profecia de 
Jeremias, quando, na verdade, diz respeito 
a uma profecia encontrada em Zacarias 
11:12, 13? Uma possibilidade é que a profe
cia de Jeremias tenha sido proferida por ele 
(ver Mt 27:9) e se tornado parte da tradição 
oral judaica, sendo registrada por escrito 
posteriormente pelo profeta Zacarias. O  pro
feta Jeremias teve parte na compra de um 
campo (Jr 32:6ss), esteve na casa de um olei
ro (Jr 18:1ss) e também num cemitério (Jr 
19:1-12). É possível que Mateus tenha se 
referido a esses fatos em geral como con
texto para a profecia específica escrita por 
Zacarias.

4 . P i l a t o s  ( M t  2 7 : 1 1 - 2 6 )
Pôncio Pilatos foi o sexto governador ro
mano a servir na Judéia. Não era estimado 
pelos judeus, porque, em várias ocasiões, 
transgrediu deliberadamente a lei judaica e 
provocou o povo. Também se mostrou dis
posto a matar, caso isso se fizesse necessá
rio para alcançar seus objetivos (Lc 13:1). 
Tendo em vista o péssimo relacionamento 
do governador com Israel e também as mu
danças na política de Roma com respeito 
aos judeus, a posição de Pilatos era um tan
to precária.

O s líderes judeus acusaram Jesus de três 
crimes. Afirmaram que era culpado de en
ganar a nação, de proibir o pagamento dos 
impostos e de se dizer rei (Lc 23:2). Eram, 
sem dúvida, acusações políticas, do tipo que 
um governador romano poderia resolver. 
Pilatos concentrou-se na terceira acusação
-  de que Jesus afirmava ser um rei pois se 
tratava de uma ameaça a Roma. Se con
seguisse tratar desse "revolucionário" da 
maneira correta, Pilatos poderia agradar os 
judeus e, ao mesmo tempo, impressionar o 
Imperador.

"És tu o rei dos judeus?", perguntou Pi
latos. Jesus lhe respondeu claramente: "Tu 
o dizes". No entanto, logo em seguida, Je
sus interrogou Pilatos sobre sua pergunta (Jo 
18:34-37). O  governador tinha em mente a 
"realeza" no sentido romano? Nesse caso, 
Jesus não se considerava rei. Explicou ao
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governador que seu reino não era deste 
mundo, que não possuía exércitos e que 
seus seguidores não lutavam. Antes, era o 
reino da verdade.

Esse diálogo convenceu Pilatos de que 
Jesus não era um revolucionário perigoso. 
"Não vejo neste homem crime algum." Po
rém, os líderes judeus insistiram que Pilatos 
o condenasse. Repetiram as acusações e, 
ao exagerá-las, mencionaram que Jesus era 
da Galiléia. Quando Pilatos ouviu isso, en
controu uma saída para o dilema, pois a 
Galiléia estava sob a jurisdição de Herodes. 
É possível que Herodes estivesse desconten
te por Pilatos ter assassinado alguns de seu 
povo (Lc 13:1), e essa poderia ser uma 
excelente oportunidade de Pilatos reconci
liar-se com Herodes.

Mateus não registra o julgamento reali
zado perante Herodes Antipas (Lc 23:6-12). 
Herodes foi o governante que mandou exe
cutar João Batista e que ameaçou matar Jesus 
(Lc 13:31, 32). Jesus permaneceu calado, 
pois Herodes havia silenciado a voz de Deus. 
Só restou ao rei escarnecer de Jesus e 
mandá-lo de volta para Pilatos. Se o gover
nador romano esperava livrar-se do proble
ma, ficou decepcionado. No entanto, essa 
manobra acabou promovendo a conciliação 
entre os dois governantes.

Pilatos desejava resolver o problem a 
sem tomar qualquer decisão com respeito 
a Jesus. Com o governador romano, havia 
jurado cum prir a lei, mas com o político, 
sabia que deveria agradar o povo. Cada 
decisão que tomava abria para ele um novo 
leque de escolhas, até que se viu prisionei
ro de suas próprias medidas evasivas. Co n
tinuou a interrogar Jesus, mas este não lhe 
respondeu.

Ainda restava a Pilatos um último subter
fúgio: seguir a tradição de libertar um prisio
neiro. Em vez de escolher um prisioneiro 
qualquer, Pilatos chamou Barrabás, o mais 
conhecido de todos e um ladrão (Jo 18:40) 
e assassino (Mc 15:7). Pilatos imaginou que 
a multidão rejeitaria Barrabás e pediria que 
libertassem Jesus, pois, afinal, quem gosta
ria de ter um ladrão e assassino condenado

Mas Pilatos enganou-se, pois apesar de 
Jesus ter curado os enfermos e ressuscitado 
os mortos, o povo o rejeitou e pediu a liber
tação do assassino. Pilatos percebeu que es
tava se formando uma revolta, algo que não 
poderia permitir que acontecesse. A fim de 
forçar Pilatos a tomar uma atitude, os líde
res começaram a instigar justamente aquilo 
que todas as autoridades mais desejavam 
evitar: uma revolta na época de Páscoa (Mt 
26:5). Assim, o governador resolveu o dile
ma, não por uma questão de integridade, 
mas sim de conveniência. Libertou um cri
minoso e condenou um inocente, e o ino
cente era o Filho de Deus.

Na tentativa de se exonerar, Pilatos to
mou três providências. Em primeiro lugar, 
lavou as mãos e declarou que era inocente 
de qualquer culpa. Em segundo lugar, decla
rou categoricamente que Jesus era uma pes
soa justa, ou seja, que não merecia morrer. 
Em terceiro lugar, ofereceu castigar Jesus e 
depois libertá-lo, mas os líderes judeus não 
aceitaram essa oferta diplomática. Por fim, 
as autoridades religiosas usaram uma arma 
da qual Pilatos não poderia se defender: "Se 
soltas a este, não és amigo de César! Todo 
aquele que se faz rei é contra César!" (Jo 
19:12). Diante disso, Pilatos desistiu, man
dou açoitar a Jesus e o entregou para ser 
crucificado.

Uma vez que os judeus não poderiam 
executar criminosos, era necessário que fos
sem assistidos por oficiais romanos, e Pilatos 
deu sua permissão. É evidente que todas 
essas coisas cumpriram as profecias. O s ju
deus não executavam seus criminosos por 
crucificação, mas sim por apedrejamento. O  
Salmo 22, escrito por um judeu, apresenta 
uma descrição vívida de uma crucificação. 
"Traspassaram-me as mãos e os pés" (SI 
22:16). Jesus se fez maldição por nós, pois 
"o que for pendurado no madeiro é maldi
to" (Dt 21:23; G l 3:13). Deus, porém, ainda 
estava operando para cumprir seus propósi
tos divinos.

Pilatos sabia o que era correto, mas se 
recusou a agir de acordo. Seu desejo era 
"contentar a multidão" (M c 15:15). Judas
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pecado (Jo 13:2, 27); Pedro cedeu à carne 
quando negou ao Senhor; Pilatos, por sua 
vez, cedeu ao mundo e ouviu a multidão.

Pilatos procurou o caminho fácil, não o ca
minho correto. Assim, entrou para a história 
como o homem que condenou Jesus.
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Mateus e os outros autores dos Evange
lhos registraram os fatos históricos re

ferentes ao sofrimento e à morte de nosso 
Senhor. Coube aos escritores das epístolas 
do Novo Testamento o trabalho de explicar 
o significado teológico desse acontecimen
to. A  história afirma que "Cristo morreu", mas 
a teologia explica que "Cristo morreu pelos 
nossos pecados" (1 C o  15:3). Vejamos os 
vários tipos de sofrimento que Jesus supor
tou ao longo daquele dia.

1. O  ESCÁRNIO DOS SOLDADOS
(Mt 27:27-30)
A  acusação formal contra Jesus era a de que 
ele afirmava ser Rei dos judeus (Mt 27:37). 
O s soldados aproveitaram-se disso e mostra
ram sua "reverência" pelo rei. Foi uma forma 
cruel de tratar um inocente que já havia sido 
açoitado, mas Pilatos não fez coisa alguma 
para impedi-los. Estava aliviado por se livrar 
do prisioneiro.

Primeiro, os soldados o despiram e colo
caram sobre ele o manto de um soldado. 
Vestiram o Príncipe da Paz (Is 9:6) com um 
uniforme militar velho! Mateus descreve o 
m anto com o sendo escarlate, enquanto 
Marcos usa a palavra púrpura. Não há con
tradição, pois "púrpura-avermelhado" descre
ve bem a cor de um manto usado e desbo
tado. Só podemos imaginar com o Jesus se 
sentiu quando esse manto foi jogado sobre 
suas costas feridas.

Um rei precisa de uma coroa, de modo 
que confeccionaram uma coroa de espinhos 
e a colocaram na cabeça dele. Em seguida, 
lhe deram um caniço com o cetro, e fizeram

25 dos judeus!", sem perceber que estavam, de 
fato, zom bando do Rei dos reis e Senhor 
dos senhores.

Depois, fizeram algo que súdito algum 
jamais faria a seu rei: cuspiram nele e o es
pancaram com o caniço. Enquanto alguns 
soldados se curvavam perante ele, outros o 
acertavam na cabeça ou cuspiam nele (Is 
50:6). Jesus recebeu toda essa humilhação 
e dor sem falar nem lutar (1 Pe 2:18ss). Sua 
submissão não foi um sinal de fraqueza, mas 
sim de força.

2. A c r u c if ic a ç ã o  (Mt 27:31-38)
A  crucificação era a forma mais vergonhosa 
e dolorosa de executar um criminoso. Jesus 
não apenas morreu, mas teve uma "morte 
de cruz" (Fp 2:8). Não se costumava crucifi
car cidadãos romanos. Aliás, a crucificação 
era uma pena tão degradante que sequer era 
mencionada nas altas rodas da sociedade.

Jesus foi conduzido para fora da cidade 
até o local da execução (Hb 13:12, 13). Exi
gia-se que o prisioneiro carregasse a própria 
cruz (ou pelo menos a trave principal), e que 
levasse pendurada ao pescoço uma placa 
declarando seu crime. Essa placa era, então, 
afixada sobre sua cabeça na cruz, para que 
todos pudessem ver o que dizia.

Apesar de o registro bíblico não dizer 
isso expressamente, ao que parece, Jesus 
não conseguiu carregar a cruz e, com isso, 
estava atrasando o grupo. Quando nos lem
bramos de que ele havia passado a noite 
toda acordado e de que havia sido açoitado 
e torturado pelos soldados, podemos con
cluir que estava exausto. Jesus com eçou car
regando sua cruz (Jo 19:17). Marcos 15:22 
diz: "E levaram Jesus para o Gólgota" (tradu
ção literal). Isso sugere que os soldados tive
ram de ajudar Jesus durante a procissão, pois 
a palavra "levaram" tem o sentido de "carre
gar, sustentar".

Não poderia haver atrasos nessa exe
cução. A  Páscoa estava para ser celebrada, 
e os líderes judeus não queriam que seu dia 
santo fosse profanado por cadáveres de cri
minosos (Jo 19:31). A  fim de apressar a procis
são, os soldados recrutaram Simão, o cireneu,
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celebrar a Páscoa. De repente, o visitante 
viu-se humilhado, obrigado a carregar a cruz 
de um criminoso desconhecido! Convém  
lembrar que os soldados romanos tinham 
autoridade para recrutar cidadãos (Mt 5:41) 
a realizar diversas tarefas.

A  maneira de Marcos referir-se a Simão 
dá a entender que os leitores deste Evange
lho sabiam quem ele era: "pai de Alexandre 
e de Rufo" (Mc 15:21). Ao que parece, esses 
dois filhos eram membros bem conhecidos 
da igreja. É possível que essa experiência 
humilhante tenha resultado na conversão 
de Simão, bem como de sua família. Simão 
foi a Jerusalém para sacrificar seu cordeiro 
pascal e acabou se encontrando com o Cor
deiro de Deus, sacrificado por ele.

Era costume dar alguma bebida narcóti
ca para os que estavam prestes a serem cruci
ficados, pois ajudava a amortecer os sentidos 
e a amenizar a dor. Jesus recusou-se a bebê- 
la, pois desejava fazer a vontade de Deus 
em pleno controle de suas faculdades. Tam
bém esse ato cumpriu Salmos 69:21.

O s soldados também repartiam os bens 
pessoais da pessoa executada, e, no caso 
de Jesus, cumpriram as palavras de Salmos 
22:18. Depois de lançar sortes sobre as rou
pas de Jesus (Jo 19:23-25), assentaram-se por 
perto e "o guardavam" (Mt 27:36). Afinal, 
se dizia que Jesus era capaz de realizar mi
lagres. Ninguém sabia quantos seguidores 
possuía, e talvez estivessem se preparando 
para resgatá-lo. Um de seus discípulos era 
um zelote (Mt 10:4 -  "Simão o Zelote"), 
membro de um movimento de fanáticos que 
fariam qualquer coisa para se opor às auto
ridades romanas.

Ao combinar os relatos dos Evangelhos, 
temos a acusação total escrita na placa so
bre sua cabeça: "Este é Jesus de Nazaré, o 
Rei dos Judeus". O s governantes judeus não 
aprovaram a inscrição de Pilatos, mas, des
sa vez, o governador não cedeu (Jo 19:21, 
22). Em certo sentido, esse título foi o pri
meiro "folheto evangelístico" escrito, anun
ciando a um dos ladrões crucificados que 
Jesus era Salvador e Rei. O  ladrão ousou 
crer nessa mensagem e pediu a Jesus que 
o salvasse!

3. O  E S C Á R N IO  D O S  JU D EU S
(M t 2 7 :3 9 -4 4 )
Jesus não foi executado num lugar tranqüi
lo, longe do barulho da cidade. Antes, sua 
execução foi realizada numa via pública, 
num dia em que provavelmente havia milha
res de pessoas passando por ali. O  fato de 
sua acusação ter sido escrita em três línguas
-  grego, hebraico e latim -  indica que uma 
multidão cosmopolita passava diante do 
Gólgota, "o lugar da caveira". Esse fato, por 
si mesmo, era extremamente humilhante, 
pois os transeuntes podiam gritar impropé
rios às vítimas. A zombaria da multidão tam
bém cumpriu palavras proféticas (SI 22:6-8).

Não foi só o povo que zombou, mas tam
bém os líderes judeus, lembrando Jesus de 
suas promessas de reconstruir o templo em 
três dias (Mt 26:61; Jo 2:19). "Se você pode 
mesmo fazer isso, então desça da cruz e 
prove para nós que é mesmo o Filho de 
Deus!" Na realidade, ao permanecer na cruz, 
Jesus provou sua filiação divina.

O s líderes judeus zombaram dele por 
afirmar ser o Salvador. "Salvou os outros, a 
si mesmo não pode salvar-se" (Mt 27:42). 
Havia salvado a outros, mas se salvasse a si 
mesmo, ninguém mais seria salvo! Jesus não 
veio para salvar sua vida, mas sim para 
entregá-la como resgate pelos pecadores.

4. A  r e j e i ç ã o  p e l o  P a i  
(M t 2 7 :4 5 -5 6 )
Jesus foi crucificado às 9 horas da manhã e 
ficou pendurado na cruz das 9 ao meio-dia, 
quando trevas sobrenaturais cobriram toda 
a Terra. Não foi uma tempestade de areia 
nem um eclipse, como sugerem alguns es
tudiosos liberais. Antes, foi uma escuridão 
vinda do céu que durou três horas, como se 
toda a criação se condoesse com o Criador. 
Antes da primeira Páscoa no Egito, houve 
três dias de trevas (Êx 10:21-23), e antes de 
o Cordeiro de Deus morrer pelos pecados 
do mundo, houve três horas de escuridão.

Jesus falou pelo menos três vezes antes 
de sobrevirem as trevas. Enquanto o esta
vam crucificando, orou repetidamente: "Pai, 
perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem" 
(Lc 23:34). Falou ao ladrão arrependido e
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lhe garantiu um lugar no paraíso (Lc 23:39
43). Também entregou sua mãe aos cui
dados de João, seu discípulo am ado (Jo 
19:18-27). Mas, quando veio a escuridão, 
Jesus calou-se por três horas.

Passadas essas horas, as trevas se dissi
param e Jesus clamou: "Deus meu, Deus 
meu, por que me desamparaste?", uma cita
ção direta de Salmos 22:1. Foi durante a 
escuridão que Jesus se tornou pecado por 
nós (2 C o  5:21). Havia sido abandonado 
pelo Pai! As trevas simbolizaram o julgamen
to pelo qual Jesus teve de passar ao ser "fei
to maldição" por nós (Gl 3:13). Salmos 22:2 
sugere um período de luz e outro de escuri
dão, e Salmos 22:3 enfatiza a santidade de 
Deus. Com o poderia um Deus santo olhar 
com favor para seu Filho, o qual havia se 
tornado pecado?

jesus proferiu essas palavras em hebraico, 
e os presentes não o entenderam. Pensaram 
que estivesse chamando Elias para ajudá-lo. 
Se houvessem lhe dado atenção e consulta
do o Salmo 22 em sua totalidade, teriam 
compreendido a verdade.

Em seguida, o Senhor falou três vezes, 
numa rápida sucessão de frase. Disse: "Te
nho sede" (Jo 19:28), cumprindo, assim, Sal
mos 69:21. A lguém  teve piedade dele e 
um edeceu seus lábios com  vinagre. O s 
outros ficaram esperando para ver se Elias 
viria salvá-lo.

Então, Jesus clamou: "Está consumado. 
Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito". 
O  fato de ter clamado em alta voz indica 
que estava no completo controle de suas 
faculdades. Depois, entregou voluntariamen
te seu espírito e morreu.

A p esar de ter sido  "cru c ifica d o  em 
fraqueza" (2 C o  13:4), exerceu poder ex
traordinário quando morreu. Três milagres 
ocorreram simultaneamente: o véu do tem
plo se rasgou de alto a baixo, um terremoto 
abriu vários túmulos e alguns santos res
suscitaram. O  véu rasgado simboliza uma 
verdade maravilhosa: o caminho para Deus 
estava aberto (Hb 10:14-26). Não haveria 
mais necessidade de templos, sacerdotes, 
altares nem sacrifícios. Jesus havia consuma-

O  terremoto nos traz à memória o que 
aconteceu no monte Sinai, quando Deus 
deu a Lei a Moisés (Êx 19:16ss). O  terremo
to no Calvário significa que os preceitos da 
Lei foram cumpridos, e a maldição da Lei foi 
abolida para sempre (Hb 12:18-24). O  véu 
rasgado indica que Jesus conquistou o peca
do; o terremoto sugere que ele conquistou 
a Lei e a cumpriu, enquanto a ressurreição 
prova que ele derrotou a morte.

O  texto não diz o número de santos que 
ressuscitaram. Eram simplesmente crentes 
que haviam morrido. Algum as versões da 
Bíblia dão a entender que saíram dos túmulos 
somente depois da ressurreição de Jesus. É 
difícil crer que tenham sido restaurados à 
vida na sexta-feira à tarde e permanecido 
nos túmulos até domingo. Outras versões 
sugerem que esses santos ressuscitaram e 
saíram imediatamente dos túmulos, mas que 
só entraram em Jerusalém depois que Jesus 
ressuscitou. É pouco provável que houvesse 
um grande número de judeus no cemitério 
durante a Páscoa, pois era um local onde 
corriam o risco de se contaminar cerimo- 
nialmente por causa dos mortos. Essas res
surreições podem ter ocorrido sem que 
ninguém as percebesse de imediato.

O  resultado de tudo isso foi o testemu
nho do centurião e daqueles que observa
vam. "Verdadeiramente este era Filho de 
Deus." Será que a declaração indica uma fé 
salvadora? Não necessariamente, mas, sem 
dúvida, mostra que havia corações abertos 
para a verdade.

Dos discípulos, somente João estava pre
sente quando Jesus morreu (Jo 19:35), mas 
muitas mulheres observaram à distância; sem 
dúvida, eram as seguidoras de Cristo que o 
auxiliaram em seu ministério (Lc 8:2). Mateus 
cita o nome de três delas: Maria Madalena, 
que havia sido liberta da possessão de sete 
demônios (Lc 8:2); Maria, mãe de Tiago e 
de José, a qual também estava junto ao 
túmulo na manhã da ressurreição (Mt 28:1; 
Mc 16:1); e Salomé, mãe de Tiago e de João. 
Salomé havia pedido a Jesus tronos espe
ciais para seus filhos. Ficamos imaginando 
como deve ter se sentido ao vê-lo pendura-
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5. O  TÚ M U LO  SO B V IG ILÂ N C IA
<Mt 27:57-66)
Se não fosse pela intervenção de José de 
Arimatéia e de Nicodemos (Jo 19:38), o 
corpo de Jesus talvez não tivesse recebi
do um sepultamento apropriado. Mesmo 
não testemunhando abertamente da sua fé, 
José e Nicodemos creram em Jesus. Uma 
vez que José era um homem rico e tinha 
preparado um túmulo novo, contribuiu para 
cumprir a profecia de Isaías 53:9: "Desig
naram-lhe a sepultura com os perversos, 
mas com o rico esteve na sua morte".

É pouco provável que José tenha pre
parado o túmulo para si mesmo. Era um 
homem rico e certamente não pretendia 
ser sepultado tão próximo a um local de 
execuções. Preparou o túmulo para Jesus, 
escolhendo um lugar perto do Gólgota 
para que ele e Nicodemos sepultassem o 
corpo de Jesus rapidamente. Talvez José e

Nicodemos estivessem no jardim esperan
do pela morte de Jesus. Quando o tiraram 
da cruz, contaminaram-se e não puderem 
participar da Páscoa, um detalhe irrelevante, 
uma vez que haviam encontrado o Cordei
ro de Deus!

Em contraste com o cuidado dos ami
gos de Jesus, podemos observar as intri
gas e maquinações dos líderes judeus. Os 
discípulos esqueceram que Jesus havia pro
metido ressuscitar no terceiro dia, mas seus 
inimigos lembraram-se da promessa. Pilatos 
permitiu que os líderes colocassem guar
das para vigiar o sepulcro e um selo oficial 
romano na pedra para garantir que o túmu
lo não seria violado. Em tudo isso, vemos 
Deus operando, tornando impossível a 
qualquer um -  amigo ou inimigo -  roubar 
o corpo. Sem perceber, os líderes judeus 
e o governo romano aliaram-se para pro
var a ressurreição de Jesus Cristo.



26

A  V it ó r ia  d o  R ei

M a t e u s  2 8

Se existe algo que comprova a realeza de 
Jesus Cristo é sua ressurreição dentre os 

mortos. O  capítulo final do Evangelho de 
Mateus é um relato de vitória, e é maravi
lhoso saber que os cristãos de hoje partici
pam dessa vitória.

Vejamos os estágios da experiência dos 
cristãos com respeito à ressurreição de jesus.

1. Pensaram  que ele estava m o rto  
(Mt 28:1)
As mulheres que haviam estado na crucifi
cação foram logo cedo ao túmulo, levando 
consigo especiarias para ungir o corpo. Pen
saram que seu Mestre estava morto e fica
ram imaginando com o poderiam mover a 
pedra enorme da entrada do sepulcro (Mc 
16:3). É espantoso que, apesar de tudo o 
que Jesus havia ensinado tantas vezes so
bre sua ressurreição, não acreditavam que 
ela ocorreria (Mt 16:21; 17:23; 20:19; 26:32).

Não devemos jamais subestimar a impor
tância da ressurreição de Jesus Cristo. O  
mundo acredita que Jesus morreu, mas não 
crê que ele tenha ressuscitado dos mortos. 
A  mensagem de Pedro em Pentecostes en
fatizou a ressurreição, ênfase presente ao 
iongo de todo o Livro de Atos. Qual é o sig
nificado da ressurreição?

Prova que Jesus é o Filho de Deus. Je
sus afirmou ter autoridade para sacrificar sua 
vida e tomá-la de volta (Jo 10:17, 18).

Comprova a verdade das Escrituras. 
Tanto no Antigo Testamento quanto nos 
ensinamentos de Jesus, sua ressurreição é 
ensinada claramente (ver SI 16:10; 110:1). 
Se Jesus não tivesse saído do túmulo, as Es-

Confirm a nossa ressurreição futura.
Pelo fato de Jesus haver morrido e ressusci
tado, um dia também seremos ressuscitados 
para ser como ele (1 Ts 4:13-18). Toda a es
trutura da fé cristã baseia-se no alicerce da 
ressurreição. Se desconsiderarmos sua res
surreição, não teremos esperança.

É  prova do ju ízo  vindouro. "Porquanto 
estabeleceu um dia em que há de julgar o 
mundo com justiça, por meio de um varão 
que destinou e acreditou diante de todos, 
ressuscitando-o dentre os mortos" (At 17:31).

É a base do sacerdócio celestia l de 
Cristo. Porque ele vive pelo poder da vida 
eterna, é capaz de nos "salvar totalmente" 
(Hb 7:23-28). Ele vive para interceder por 
nós.

Dá poder à vida cristã. Não podemos 
viver para Deus por nossas próprias forças. 
É somente pelo poder da ressurreição dele 
trabalhando em e por meio de nós que so
mos capacitados a realizar sua vontade e a 
glorificar seu nome (Rm 6:4).

Confirma nossa herança futura. Por ter 
uma esperança viva, somos capazes de tam
bém experimentar uma vida de esperança. 
A  esperança morta enfraquece e desapare
ce, mas porque Jesus Cristo está vivo, temos 
um futuro glorioso (ver 1 Pe 1:3-5).

O nde quer que o povo de Deus se reú- 
na no domingo, testemunha que Jesus está 
vivo, e que a igreja está recebendo bênçãos 
espirituais. Quando os seguidores do Senhor 
reuniram-se naquele primeiro domingo, sen
tiam-se desencorajados e derrotados.

2. D escobriram  que ele estava v ivo  
(Mt 28:2-8)
"E eis que houve um grande terremoto" (Mt 
28:2). Dois anjos haviam aparecido (Lc 24:4), 
e um deles havia movido a pedra, abrindo o 
sepulcro. É evidente que os soldados que 
vigiavam ficaram apavorados por essa de
monstração súbita de força. A  pedra não foi 
movida para permitir que Jesus saísse, pois 
ele já havia deixado o túmulo. Foi movida 
para que as pessoas pudessem ver por si 
mesmas que o sepulcro estava vazio.

Um dos anjos falou às mulheres e as tran-
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onde ele jazia." É importante lembrar que, 
assim como os discípulos, essas mulheres 
não esperavam encontrar Jesus vivo.

O  que viram no sepulcro? A  mortalha 
que estava sobre a plataforma de pedra, 
ainda enrolada no formato de um corpo 
(Jo 20:5-7). Jesus saiu da mortalha e a dei
xou intacta como evidência de que estava 
vivo. Ninguém havia mexido nos lençóis e 
não havia qualquer sinal de luta. Até mes
mo o lenço que cobria a cabeça de Jesus 
estava dobrado cuidadosamente num lugar 
à parte.

Não podemos examinar essas provas da 
mesma forma que os cristãos fizeram naque
le primeiro domingo de Páscoa, mas temos 
como evidência a Palavra de Deus. Jesus não 
ficou preso aos grilhões da morte (At 2:24). 
Prometeu ressuscitar dos mortos e cumpriu 
sua Palavra.

A mudança extraordinária que ocorreu 
nos primeiros cristãos é outra prova de sua 
ressurreição. Num dia estavam desanimados, 
escondendo-se como derrotados. No dia 
seguinte, proclamavam a ressurreição de 
Jesus e andavam alegremente pela cidade, 
dispostos até a morrer pela verdade da 
ressurreição. Uma história inventada jamais 
teria transformado a vida deles nem os ca
pacitado a se sacrificar como mártires.

Mais de quinhentas pessoas viram Cris
to vivo de uma só vez (1 Co 1 5:3-8). A  na
tureza dessas aparições do Cristo ressurreto 
não permite que sejam explicadas como alu
cinações ou auto-sugestão. As pessoas que 
o viram ficaram espantadas. Seria impossí
vel mais de quinhentas pessoas sofrerem 
uma alucinação coletiva. Até mesmo o 
apóstolo Paulo, que em outros tempos ha
via sido inimigo da Igreja, viu o Cristo res
surreto, e essa experiência transformou sua 
vida (At 9).

A  existência da Igreja, o Novo Testamen
to e o dia do Senhor também comprovam 
que Jesus está vivo. Israel havia sido o povo 
de Deus durante séculos e guardara o sétimo 
dia, o shabbath. Então, algo mudou: judeus 
e gentios uniram-se na Igreja, tornaram-se o 
povo de Deus e passaram a se reunir no 
primeiro dia da semana, o dia do Senhor. Se

Jesus está morto, o Novo Testamento é uma 
mentira, pois tudo o que contém aponta 
para o Cristo ressurreto.

É evidente que os cristãos experimen
tam o poder da ressurreição de Cristo em 
sua própria vida. Apesar de se tratar de uma 
experiência subjetiva e interior que não pode 
provar isoladamente a ressurreição histórica 
de nosso Senhor, quando combinada com 
outras evidências, dá grande peso à argu
mentação. Mesmo assim, ainda é possível 
às pessoas se enganarem. "Crentes" de 
qualquer tipo de seita podem alegar que 
possuem a verdade, usando para isso suas 
experiências pessoais. No entanto, os cris
tãos têm o peso da história da Igreja, das 
Escrituras e de testemunhos confiáveis para 
apoiar suas experiências de fé.

A injunção: "venham ver" foi seguida de 
"vão e digam". Não devemos guardar a no
tícia da ressurreição para nós mesmos. O s 
anjos enviaram as mulheres (justamente 
elas!) para contar as boas novas aos dis
cípulos de Cristo. Deveria ser uma notícia 
esperada, mas, em vez disso, questionaram 
o que ouviram.

3 .  E n c o n t r a r a m -s e  p esso a lm e n te  c o m  
o  C r i s t o  v iv o  (M t 2 8 :9 -15 )
Quando obedecemos à Palavra de Deus, ele 
vem até nós. Jesus já havia aparecido a Maria 
Madalena no jardim (Jo 20:11 -18; M c  16:9). 
É importante observar que as duas primei
ras aparições do Cristo ressurreto aconte
ceram a mulheres cristãs. Essas mulheres 
fiéis não foram apenas as últimas a deixar o 
Calvário, mas também as primeiras a se di
rigir ao sepulcro. Sua devoção a Jesus foi 
recompensada.

A  expressão "Salve" pode ser traduzida 
por graça. Que saudação maravilhosa para 
o dia da ressurreição! As mulheres prostra
ram-se aos pés do Senhor e o adoraram. É 
possível que estivessem apreensivas, pois, 
mais que depressa, ele as tranqüilizou com 
suas palavras tão típicas: "Não temais!"

Foram instruídas não apenas pelo anjo, 
mas também pelo próprio Senhor a espalhar 
as boas novas. A  expressão "meus irmãos" 
revela o relacionamento íntimo de Cristo com
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seus seguidores. Jesus havia falado palavras 
sem elhantes a Maria M adalena anterior
mente naquela manhã (Jo 20:17), reforçando 
as instruções do anjo para que os discípulos 
se encontrassem com o Mestre na Galiléia 
(ver Mt 28:7). No jardim, Jesus havia dito a 
seus discípulos que ressuscitaria dentre os 
mortos e se encontraria com eles na Galiléia, 
mas eles se esqueceram (Mt 26:31, 32).

Enquanto os crentes estavam adorando 
o Cristo vivo, os incrédulos planejavam 
destruir as testemunhas da ressurreição de 
Jesus Cristo. A  essa altura, alguns dos solda
dos haviam percebido que se encontravam 
numa situação bastante complicada. O  selo 
romano havia sido quebrado, a pedra que 
fechava o sepulcro havia sido movida e o 
corpo não estava mais lá. Falhar no cumpri
mento do dever era uma transgressão passí
vel de morte para um soldado romano (At 
12:19; 16:27, 28). Mas os soldados foram 
astutos: não se reportaram a Pilatos nem a 
seus oficiais superiores, mas aos líderes reli
giosos judeus. Sabiam que, tanto quanto 
eles, os judeus estavam ansiosos por enco
brir esse milagre! Juntos, os principais sacer
dotes, os anciãos e os soldados elaboraram 
uma história que explicaria o sepulcro va
zio: o corpo havia sido roubado.

Ao examinar essa história, observamos 
que, na verdade, ela prova a ressurreição de 
Jesus Cristo. Se o corpo de Jesus foi rouba
do, ou foi levado por seus amigos ou por 
seus inimigos. Seus amigos não poderiam 
ter feito isso, pois não tinham dúvidas de 
que Jesus estava morto. Seus inimigos não 
roubariam o corpo, porque estavam justa
mente tentando evitar a crença na ressurrei
ção. Remover o corpo seria contrário a seus 
interesses. Caso o tivessem levado, por que 
não o mostraram aos cristãos da Igreja pri
mitiva, calando o testemunho deles?

Qualquer um que tivesse roubado o cor
po o teria levado com a mortalha, porém 
esta foi deixada intacta no sepulcro, algo 
impossível no caso de um roubo.

O s líderes religiosos haviam pago Judas 
para trair Jesus e pagaram os soldados para 
dizer que o corpo havia sido roubado. O s

grande soma em dinheiro, pois era sua vida 
que estava em jogo. Caso seus superiores 
soubessem que haviam falhado, poderiam 
ser executados. Mesmo que essa história 
chegasse aos ouvidos de Pilatos, dificilmen
te o governador tomaria alguma providên
cia, pois estava certo de que Jesus havia 
morrido (Mc 15:43-45) e, para ele, era só o 
que importava. O  desaparecimento do cor
po de Jesus não criou problema algum para 
Pilatos.

Mark Twain escreveu certa vez que uma 
mentira pode dar a volta ao mundo enquanto 
a verdade ainda está calçando os sapatos. 
Há algo na natureza humana que predispõe 
as pessoas a acreditar em mentiras. Foi ape
nas com a vinda do Espírito em Pentecostes, 
com o testemunho poderoso dos apóstolos, 
que os judeus em Jerusalém descobriram a 
verdade: Jesus Cristo está vivo! Qualquer 
pessoa sincera que estudar as evidências 
com o coração aberto concluirá que a res
surreição de Jesus Cristo é um fato histórico 
irrefutável.

Naquele mesmo dia, Jesus apareceu aos 
dois discípulos de Emaús (Lc 24:13-32) e tam
bém aos dez discípulos no cenáculo em 
Jerusalém (Jo 20:19-25). Uma semana de
pois, apareceu aos onze discípulos e tratou 
da incredulidade de Tomé (Jo 20:19-25). Na
quele primeiro domingo de Páscoa, Jesus 
também teve um encontro particular com 
Pedro (Lc 24:33-35; 1 C o  15:5).

O  dia começou com os discípulos e as 
mulheres pensando que Jesus estava morto. 
Em seguida, receberam a notícia de que ele 
estava vivo e, depois disso, se encontraram 
pessoalmente com ele. Restava ainda um 
estágio em sua experiência.

4. C o m pa rtilh a ra m  as bo a s-n o vas  
c o m  o s  o u t r o s  (M t  2 8 :1 6 -2 0 )
Alguns estudiosos bíblicos acreditam que 
esse "encontro no monte" na Galiléia foi a 
ocasião em que Jesus apareceu a "mais de 
quinhentos irmãos de uma só vez" (1 C o  
15:6). O  fato de alguns dos seguidores de 
Cristo duvidarem de sua ressurreição suge
re que havia mais pessoas presentes além



140 MATEUS 28

agora cristãos confirmados. A ascensão de 
Jesus ocorreu somente mais tarde, depois 
que havia ministrado a seus discípulos em 
Jerusalém (Lc 24:44-53).

O  texto de Mateus 28:18-20 costuma ser 
chamado de "Grande Comissão", apesar de 
essa injunção do Senhor não ser mais im
portante do que qualquer outra presente nos 
Evangelhos e também de não ser a última 
declaração feita por Jesus antes de voltar ao 
céu. No entanto, é uma declaração que se 
aplica a nós, cristãos, de modo que deve
mos entender os elementos envolvidos.

Autoridade (v. 18). Neste versículo, a 
palavra "autoridade" significa "direito de usar 
o poder". O  Evangelho de Mateus, em sua 
totalidade, enfatiza a autoridade de Jesus 
Cristo. Havia autoridade em seus ensina
mentos (Mt 7:29), exerceu autoridade para 
curar (Mt 8:1-13) e até mesmo para perdoar 
pecados (Mt 9:6). Tinha autoridade sobre 
Satanás e delegou autoridade a seus após
tolos (Mt 10:1). Ao final de seu Evangelho, 
Mateus deixa claro que Jesus tem TODA a 
autoridade.

Uma vez que Jesus Cristo tem toda a 
autoridade, podemos obedecer a ele sem 
medo. Não importa por onde ele nos con
duz nem as circunstâncias que enfrentamos, 
Jesus está no controle. Por sua morte e res
surreição, Jesus derrotou todos os inimigos 
e conquistou para si toda a autoridade.

O  cristianismo é uma fé missionária. A 
própria natureza de Deus exige isso, pois 
Deus é amor e Deus não quer que ninguém 
pereça (2 Pe 3:9). Jesus morreu na cruz pe
lo mundo todo. Quem é filho de Deus e 
compartilha de sua natureza levará as boas
novas ao mundo todo.

Quando lemos o Livro de Atos, vemos 
que a Igreja primitiva operava com base na 
autoridade soberana do Senhor, ministran
do em seu nome, dependendo de seu poder 
e orientação. Não enfrentaram o mundo per
dido firmando-se em sua autoridade, mas sim 
na autoridade de Jesus Cristo.

Atividade (w. 19, 20a). O  verbo grego 
traduzido por ide na verdade não é uma 
ordem, mas sim um gerúndio (indo). O  único 
mandamento de toda a grande comissão é

"fazei discípulos" ("de todas as nações"). 
Jesus disse: "Enquanto estiverem indo, façam 
discípulos em todas as nações". Não impor
ta onde estamos, devemos testemunhar 
sobre Jesus Cristo e procurar ganhar outros 
para ele (At 11:19-21).

O  termo "discípulos" era o nome mais 
comum para os cristãos primitivos. Ser um 
discípulo significa mais do que ser um con
vertido ou um membro da igreja. Aprendiz 
talvez seja um bom termo equivalente. Um 
discípulo apega-se a seu mestre, identifica- 
se com ele, aprende e vive com ele. Aprende 
não apenas ouvindo, mas também pratican
do. Jesus chamou doze discípulos e os en
sinou de modo que fossem capazes de 
ensinar a outros (Mc 3:13ss).

Assim, um discípulo é alguém que crê 
em Jesus Cristo, expressa essa fé ao ser bati
zado e permanece em comunhão com os 
irmãos a fim de aprender as verdades da fé 
(At 2:41-47) e então ser capaz de ir e ensi
nar a outros. Esse era o padrão da Igreja do 
Novo Testamento (2 Tm 2:1, 2).

Em vários aspectos, desviamo-nos desse 
padrão. Na maioria das igrejas, a congre
gação paga o pastor para pregar, ganhar o 
perdido e ajudar o salvo, enquanto os mem
bros da igreja atuam apenas como torcedo
res (se estiverem animados), ou então, como 
meros espectadores. Os "convertidos" são 
ganhos, batizados e aceitos como membros, 
para depois se juntarem aos espectadores. 
Nossas igrejas cresceriam muito mais rapi
damente, e os cristãos seriam muito mais 
fortes e felizes, se discipulassem uns aos 
outros. A única forma de uma igreja local 
"crescer e se multiplicar" (em vez de cres
cer por "acréscimo") é por meio de um pro
grama sistemático de discipulado. Trata-se de 
uma responsabilidade de todo cristão, não 
apenas de um pequeno grupo "chamado 
para ir".

Jesus abriu a mente de seus discípulos 
para que entendessem as Escrituras (Lc 
24:44, 45). Descobriram o que Jesus deseja
va que ensinassem aos convertidos. Não 
basta ganhar pessoas para o Senhor. Tam
bém é preciso ensinar a Palavra de Deus a 
elas, pois isso faz parte da grande comissão.
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Capacidade (k 20b), Jesus não está pre
sente apenas quando seu povo se reúne (Mt 
18:20), mas também quando seus seguido
res estão espalhados pelo mundo dando seu 
testemunho. Se houvesse permanecido aqui 
na Terra, Jesus não poderia ter cumprido essa 
promessa. Com a vinda do Espírito, Jesus 
pode estar com seu povo em qualquer lugar.

G. Campbell Morgan contou, certa vez, 
uma experiência envolvendo essa declara
ção. Quando era recém-convertido, Morgan 
costumava visitar várias senhoras de idade, 
uma vez por semana, a fim de ler a Bíblia 
para elas. Ao chegar no final do Evangelho 
de Mateus, Morgan leu: "E eis que estou 
convosco todos os dias até a consumação 
do século", e depois perguntou: "Não é uma 
promessa maravilhosa?" Uma das senhoras 
respondeu sem hesitar: "Meu jovem, isso 
não é uma promessa, é um fato!" .

Não há requisitos a preencher para en
contrar as pessoas ou para haver conversões, 
pois Jesus Cristo está conosco. Paulo desco
briu essa verdade quando tentava fundar 
uma igreja na difícil cidade de Corinto. Obe
decendo a essa comissão, Paulo foi até a 
cidade (At 18:1), ganhou pessoas para Cris
to e as batizou (At 18:8), ensinando-lhes a 
Palavra (At 18:11). Quando a situação com
plicou-se, Paulo recebeu um visita especial 
do Senhor: "Não temas [...] porquanto eu 
estou contigo" (At 18:9,10).

A frase "até a consumação do século" 
indica que nosso Senhor tem um plano, pois 
ele é Senhor da história. Ao seguir e obe
decer a direção de seu Cabeça, a Igreja cum
pre o propósito de Deus no mundo. Um dia, 
chegaremos ao ponto culminante desse 
plano. Enquanto esse dia não vem, devemos 
permanecer fiéis.
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O  S er v o  d e  D eu s 
E st á  A q u i!

M a r c o s  1

/ /  evangelho não é uma argumenta
v a , /  ção nem um debate", disse Paul S. 

Rees. "É uma proclamação!"
Sem rodeios, Marcos põe-se a proclamar 

a mensagem nas primeiras palavras de seu 
livro. Mateus, que escreveu principalmente 
a judeus, começa seu Evangelho com uma 
genealogia. Afinal, precisava provar a seus 
leitores que Jesus Cristo é, de fato, o herdei
ro legítimo do trono de Davi. Uma vez que 
Lucas concentra-se principalmente no minis
tério do Filho do homem, dedica os primeiros 
capítulos de seu livro ao relato do nascimen
to do Salvador. Lucas enfatiza a humanida
de de Cristo por saber que os leitores gregos 
se identificariam com um Bebê perfeito nas
cido para se tornar um Homem perfeito.

O  Evangelho de João com eça com uma 
declaração sobre a eternidade! Isso porque 
João escreveu com o intento de provar ao 
mundo inteiro que Jesus Cristo de Nazaré é 
o Filho de Deus (Jo 20:31). O  tema do Evan
gelho de João é a divindade de Cristo, mas 
o objetivo do seu Evangelho é encorajar seus 
leitores a crer no Salvador e a receber a dá
diva da vida eterna.

E o Evangelho de Marcos? Marcos es
creveu para os romanos, e seu tema é Jesus 
Cristo, o Servo, Se tivéssemos de escolher 
um "versículo-chave" para este Evangelho, 
seria Marcos 10:45: "Pois o próprio Filho 
do Hom em  não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a sua vida em resgate por 
muitos."

O  fato de Marcos ter escrito pensando 
nos romanos ajuda a entender seu estilo e 
abordagem. A  ênfase de seu Evangelho é na

lugar para outro e suprindo necessidades 
físicas e espirituais de gente de todo tipo. 
Uma das expressões prediletas de Marcos é 
imediatamente. No original, ele a emprega 
mais de quarenta vezes. Marcos não regis
tra vários sermões de Jesus, pois sua ênfase 
é sobre o que Jesus fez, não sobre o que 
disse. O  evangelista revela Jesus com o o 
Servo de Deus, enviado para ministrar a um 
povo sofrido e para morrer pelos pecados 
do mundo. Marcos não relata coisa alguma 
a respeito do nascimento de Cristo nem apre
senta sua genealogia, pois, em se tratando 
de um servo, isso era desnecessário.

Neste capítulo de abertura, Marcos fala 
de três fatos importantes sobre o Servo de 
Deus.

1. A IDENTIDADE DO SERVO
(Mc 1:1-11)
De que maneira Marcos identifica o Servo? 
O  evangelista registra o testemunho de vá
rias fontes fidedignas para garantir que Jesus 
é tudo o que dizia ser.

A  prim eira testemunha do  livro  é seu  
autor, João M arcos (v. 1). Com  toda ousa
dia, declara que Jesus Cristo é o Filho de 
Deus. É provável que Marcos tenha sido uma 
testemunha ocular de alguns dos aconteci
mentos sobre os quais escreve. Vivia em Je
rusalém com a mãe, Maria, e sua casa era 
um ponto de encontro para os cristãos da 
cidade (At 12:1-19). Muitos estudiosos acre
ditam que Marcos seja o jovem descrito em 
Marcos 14:51, 52. Uma vez que Pedro cha
ma Marcos de "meu filho" (1 Pe 5:13), pode 
ser que tenha levado Marcos a crer em Je
sus Cristo. D e acordo com as tradições da 
Igreja, Marcos era o "intérprete de Pedro", 
de modo que o Evangelho de Marcos refle
te as experiências pessoais e o testemunho 
de Simão Pedro.

A  palavra evangelho significa, simples
mente, "boas novas". Para os romanos, o pú- 
blico-alvo de Marcos, evangelho significava 
"notícias alegres sobre o im perador". O  
"Evangelho de Jesus Cristo" é a boa nova de 
que o Filho de Deus veio ao mundo para 
morrer por nossos pecados. É a boa nova de
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de que podemos pertencer à família de 
Deus e, um dia, viver no céu com Deus. É a 
proclamação da vitória sobre o pecado, a 
morte e o inferno (1 Co 15:1-8, 51, 52; Gl 
1:1-9).

O segundo testemunho vem dos pro
fetas (w. 2, 3). Marcos cita dois profetas do 
Antigo Testamento: Malaquias 3:1 e Isaías 
40:3 (ver também Êx 23:20). As palavras 
mensageiro e voz referem-se a João Batista, 
o profeta de Deus enviado a fim de prepa
rar o caminho para o Filho de Deus (Mt 3; 
Lc 3:1-18; Jo 1:19-34). Na Antiguidade, an
tes de um rei ir visitar alguma parte de seu 
reino, era costume enviar adiante dele um 
mensageiro para preparar o caminho. O  tra
balho do mensageiro era providenciar para 
que as estradas fossem reparadas e também 
preparar as pessoas. Ao chamar a nação ao 
arrependimento, João Batista preparou o 
caminho para o Senhor Jesus Cristo. Isaías e 
Malaquias declaram, a uma só voz, que Je
sus Cristo é o Senhor, Deus Jeová.

A terceira testemunha é João Batista (w. 
4-8). Jesus chamou João Batista de o maior 
dos profetas (Mt 11:1-15). Em seu modo de 
vestir e de viver e em sua mensagem de arre
pendimento, João identificou-se com Elias 
(2 Rs 1:8; Ml 4:5; Mt 1 7:10-13; e observe Lc 
1:13-17). O  "deserto" onde João ministrou 
é a região erma ao longo da costa oeste do 
mar Morto. De maneira simbólica, João di
zia às pessoas que a vida delas era como 
um "deserto espiritual", muito pior do que o 
deserto físico no qual seus ancestrais vaga
ram durante quarenta anos. João conclamou 
o povo a deixar o deserto espiritual, a crer 
em seu "Josué" (Jesus) e a tomar posse de 
sua herança.

Fez questão de engrandecer a Cristo, 
não a si mesmo (ver Jo 3:25-30). Batizou com 
água, mas avisou que "aquele que viria após 
ele" batizaria com o Espírito (At 1:4, 5). Isso 
não significa que o batismo de João não era 
autorizado (ver Mt 21:23-27), ou que, um 
dia, o batismo com água seria substituído 
pelo batismo do Espírito (ver Mt 28:19, 20). 
Antes, a mensagem e o batismo de João fo
ram uma preparação, a fim de que o povo 
estivesse pronto para se encontrar com o

Messias, Jesus Cristo, e crer nele. Os apósto
los de Jesus foram, sem dúvida alguma, bati
zados por João (ver Jo 4:1, 2 e At 1:21-26).

O  Pai e o Espírito Santo são as últimas 
testemunhas a identificar o Servo de Deus 
(vv. 9-11). Quando Jesus foi batizado, o Es
pírito veio sobre ele em forma de pomba, e 
o Pai falou dos céus e identificou seu Filho 
amado. Com exceção de Jesus e de João, 
os que estavam presentes não ouviram a voz 
nem viram a pomba (ver Jo 1:29-34). A pala
vra amado não apenas declara afeição, mas 
também significa "o único". A declaração 
do Pai vinda dos céus nos traz à memória o 
Salmo 2:7 e Isaías 42:1.

Pode ser interessante tomar nota das 
seguintes referências no Evangelho de Mar
cos que mostram Jesus Cristo como o Filho 
de Deus: Marcos 1:1,11; 3:11; 5:7; 9:7; 12:1
11; 13:32; 14:61, 62 e 15:39. Marcos não 
escreveu apenas sobre um servo judeu, mas 
sobre o Filho de Deus que veio dos céus 
para morrer pelos pecados do mundo.

Por certo, Jesus é Servo, porém um Ser
vo diferente. Afinal, normalmente é o servo 
quem prepara o caminho para os outros e 
anuncia a chegada deles. No entanto, outros 
prepararam o caminho para Jesus e anun
ciaram sua vinda. Até mesmo os céus regis
traram! Esse Servo é o Filho de Deus.

2. A AU TO RID A D E D O  SER V O
(Mc 1:12-28)
Esperamos que um servo esteja sujeito a algu
ma autoridade e receba ordens, mas o Servo 
de Deus exerce autoridade e dá ordens -  
até mesmo aos demônios e suas ordens 
são obedecidas. Nesta seção, Marcos des
creve três cenas que revelam a autoridade 
de nosso Senhor como Servo de Deus.

Primeira cena -  sua tentação (vv. 12, 
13). Marcos não apresenta um relato tão ex
tenso quanto o de Mateus (4:1-11) e o de 
Lucas (4:1-13), mas acrescenta alguns deta
lhes que os outros dois evangelistas deixam 
de fora. O  Espírito o "impeliu" para o deser
to. Trata-se de uma palavra forte, que Mar
cos usa onze vezes em seu texto original 
para descrever a expulsão de demônios. O  
termo não sugere que Jesus estava relutante
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ou temeroso de enfrentar Satanás. Pelo con
trário, é a forma que Marcos emprega para 
expressar a intensidade da experiência. Não 
gasta tempo falando da glória celeste da voz 
ou da presença da pomba. O  Servo tem uma 
tarefa a cumprir e se põe imediatamente a 
realizar seu trabalho.

D e forma concisa, M arcos apresenta 
duas imagens simbólicas. O s quarenta dias 
de nosso Senhor no deserto lembram os 
quarenta anos de Israel no deserto. Israel fra
cassou ao ser testado, mas Cristo foi vitorio
so. Tendo triunfado sobre o inimigo, Jesus 
pôde prosseguir e chamar um novo povo 
para entrar na herança espiritual. Não é difí
cil ver o paralelo, pois o nome jesus é a for
ma grega do nome "Josué".

A  segunda imagem é a do "último Adão" 
(1 C o  15:45). O  primeiro Adão foi testado 
num jardim maravilhoso e falhou, enquanto 
Jesus foi tentado num deserto perigoso e 
conquistou a vitória. Por causa de seu peca
do, Adão perdeu o "domínio" sobre a Cria
ção (Gn 1:28; SI 8), mas em Cristo, esse 
domínio foi restaurado para todo o que crê 
no Senhor (Hb 2:6-8). Jesus estava junto de 
animais selvagens, mas não lhe fizeram mal. 
Com  isso, o Senhor demonstrou o dia vin
douro de paz e de retidão, em que voltará e 
estabelecerá seu reino (Is 11:9; 35:9). Sem 
dúvida, ele é um Servo com autoridade!

Segunda cena -  sua pregação (w. 14
22). Se há alguém que falou a verdade de 
Deus com autoridade, esse alguém foi Jesus 
Cristo (ver Mt 7:28, 29). Costuma-se dizer 
que os escribas falavam segundo as autorida
des, enquanto Jesus falava com  autoridade. 
Marcos não registra aqui o início do minis
tério de Cristo, pois o Senhor já havia mi
nistrado em outros lugares (Jo 1:35 -  4:4). 
Antes, nessa passagem, o evangelista mos
tra o que levou Jesus a deixar a Judéia e a se 
dirigir para a Galiléia: Herodes prendeu João 
Batista, e, por uma questão de prudência, 
convinha que Jesus saísse daquela região. A  
propósito, foi durante essa viagem que Je
sus conversou com a mulher samaritana (Jo 
4:1-45).

A  mensagem de Jesus era o evangelho

com o vemos em alguns textos. Por certo, a 
maioria dos judeus percebia um tom de "re
volução política" na expressão "reino de 
Deus", mas não era isso o que Jesus tinha 
em mente. Seu reino dizia respeito a sua 
soberania na vida das pessoas; era um reino 
espiritual, não uma organização política. A 
única forma de entrar no reino de Deus é 
crer nas Boas Novas e nascer de novo (Jo 
3:1-7).

O  evangelho é chamado de "o evange
lho de Deus", porque vem de Deus e nos 
conduz a ele. É "o evangelho do reino", pois 
a fé no Salvador nos leva a seu reino; é tam
bém o "evangelho de Jesus Cristo", porque 
ele está no centro; sem sua vida, morte e 
ressurreição, não haveria boas novas. Paulo 
o chama de "evangelho da graça de Deus" 
(At 20:24), pois não é possível haver salva
ção sem a graça (Ef 2:8, 9). H á apenas um 
evangelho (Gl 1:1-9), e seu cerne é a obra 
que Jesus Cristo consumou por nós na cruz 
(1 Co  15:1-11).

Jesus pregou que as pessoas deveriam 
arrepender-se (mudar de idéia) e crer (ver At 
20:21). Sozinho, o arrependimento não é 
suficiente para nos salvar, apesar de Deus 
esperar que os cristãos deixem seus peca
dos para trás. Também é preciso crer em 
Jesus Cristo e em sua promessa de salvação. 
Arrependimento sem fé pode transformar- 
se em remorso, e o remorso destrói os que 
carregam um fardo de culpa (ver Mt 27:3-5; 
2 C o  7:8-10).

Uma vez que Jesus pregava com autori
dade, pôde chamar homens para deixar suas 
ocupações diárias e se tornar seus discípu
los. Quem  mais interromperia quatro pesca
dores em seu trabalho a fim de os desafiar a 
abandonar suas redes e segui-lo? Vários 
meses antes, Jesus já se encontrara com 
Pedro, André, Tiago e João, e, nessa oca
sião, os quatro homens creram no Salvador 
(ver Jo 1:35-49). Nessa passagem, não ve
mos o primeiro chamado à fé e à salvação, 
mas sim o chamado ao discipulado. O  fato 
de Zebedeu ter empregados contratados in
dica que seu negócio de pesca estava indo 
bem e que era um homem de posses. Tam-
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seu pai desamparado quando obedeceram 
ao chamado de Cristo. Zebedeu poderia 
continuar tocando seus negócios com a aju
da dos empregados.

Jesus não inventou o termo "pescado
res de homens". Naquele tempo, essa era 
uma expressão comum, que descrevia filó
sofos e outros mestres que "cativavam a 
mente dos homens" pelo ensino e pela per
suasão. Jogavam as "iscas" com seus ensina
mentos e "fisgavam" discípulos. Ê provável 
que até sete dos discípulos do Senhor fos
sem pescadores (Jo 21:1-3). Sem dúvida, as 
qualidades dos pescadores bem-sucedidos 
também contribuiriam para o sucesso no 
difícil ministério de resgatar almas perdidas: 
coragem, capacidade de trabalhar em equi
pe, paciência, energia, resistência, fé e tenaci
dade. Pescadores profissionais não podiam 
se dar ao luxo de desistir e de murmurar!

Jesus ministrou não apenas ao ar livre, 
mas também nas sinagogas. As sinagogas 
judaicas surgiram durante o exílio do reino 
de Judá, quando o povo se encontrava na 
Babilônia depois da destruição do templo. 
Onde quer que houvesse judeus acima dos 
12 anos de idade, era possível organizar uma 
sinagoga. Ao contrário do templo, a sinago
ga não era um lugar de sacrifício, mas sim 
de leitura das Escrituras, oração e adoração 
a Deus. Os cultos não eram realizados por 
sacerdotes, e sim por leigos; e o ministério 
era supervisionado por um conselho de 
anciãos presidido por um "chefe" (Mc 5:22). 
Era costume pedir a rabinos visitantes que 
lessem as Escrituras e ensinassem, o que 
explica por que Jesus teve tanta liberdade 
de ministrar nas sinagogas. O  apóstolo Pau
lo também fez uso desse privilégio (At 13:14
16; 14:1; 17:1-4).

Jesus montou seu "centro de operações" 
em Cafarnaum, possivelmente na casa de 
Pedro e de André ou nas imediações (Mc 
1:29). Ao visitar a Terra Santa hoje, ainda 
podemos ver ruínas de uma sinagoga em 
Cafarnaum, mas não se trata do mesmo locai 
em que Jesus congregou. O  povo se reunia 
para os cultos aos sábados e também às se
gundas e quintas. Uma vez que era um judeu 
fiel, Jesus honrou o sábado ao ir à sinagoga,

e quando ensinou a Palavra, o povo ficou 
maravilhado com sua autoridade.

Ao ler o Evangelho de Marcos, vê-se 
como o evangelista gosta de relatar as rea
ções emocionais do povo. A congregação 
da sinagoga ficou "admirada" com os ensi
namentos do Mestre e com seu poder de 
cura (Mc 1:27; ver também 2:12; 5:20, 42; 
6:2, 51; 7:37; 10:26; 11:18). Marcos registra 
até a admiração de Jesus com a incredulida
de do povo de Nazaré (Mc 6:6), e, por cer
to, sua narrativa nunca se torna monótona.

Terceira cena -  suas ordens (w. 23-28). 
Imagino de quantos cultos esse homem par
ticipou na sinagoga sem revelar que estava 
endemoninhado. Foi necessária a presença 
do Filho de Deus para que se manifestasse 
a presença do demônio, e Jesus não apenas 
o expôs, mas também ordenou que perma
necesse calado quanto à identidade de Cris
to e que saísse do homem. O  Salvador não 
queria, nem precisava, da ajuda de Satanás 
e seu exército para dizer às pessoas quem 
ele era (ver At 16:16-24).

O  demônio sabia exatamente quem Je
sus era (ver At 19:13-17) e que não tinha 
coisa alguma em comum com ele. O  uso 
que o demônio faz de pronomes no plural 
indica quanto ele havia se identificado com 
o homem por meio do qual falava. O  demô
nio deixa clara a humanidade de Cristo ("Je
sus Nazareno"), bem como sua divindade 
("o Santo de Deus"). Também confessa pro
fundo temor de ser julgado e lançado fora 
por Jesus. Hoje, há muita gente parecida com 
esse endemoninhado: freqüentam a igreja, 
são capazes de dizer quem é Jesus e até 
mesmo tremem de medo do julgamento, 
mas ainda assim continuam perdidos (verTg 
2:19)!

A ordem de Jesus ao demônio foi "Cala- 
te" - uma injunção que voltaria a usar ("emu
dece") contra a tempestade (Mc 4:39). O  
demônio tentou reagir com um último ata
que de convulsão, mas teve de se sujeitar à 
autoridade do Servo de Deus e sair do ho
mem. O  povo da sinagoga ficou admirado e 
temeroso. Perceberam que algo novo esta
va acontecendo -  viram uma nova doutrina 
e um novo poder. As palavras e ações de
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Jesus devem sempre andar juntas (Jo 3:2). 
O  episódio na sinagoga transformou-se no 
assunto do dia, e a fama de Jesus começou 
a espalhar-se. Jesus não incentivou esse tipo 
de entusiasmo público a fim de não criar 
problemas nem com judeus nem com ro
manos. O s judeus iriam querer segui-lo ape
nas por causa de seu poder de curar, e os 
romanos pensariam que Jesus era um revo
lucionário judeu tentando depor o governo. 
Isso explica por que Jesus ordenava, com 
tanta freqüência, que as pessoas não divul
gassem o que ele havia feito (Mc 1:44; 3:12; 
5:43; 7:36, 37; 8:26, 30; 9:9). Mas muitos 
não obedeceram e colocaram Jesus em si
tuações difíceis.

3. A co m paixão  d o  S e rv o  
(M c 1:29-45)
Esta seção descreve dois milagres de cura, 
e ambos revelam a com paixão do Salvador 
pelos necessitados. Seu amor era tão gran
de que o Salvador ministrava às multidões 
mesmo depois que o sábado já havia ter
minado, horário em que, de acordo com a 
lei, não se podia mais buscar sua ajuda. 
Vemos o Servo de Deus à disposição de pes
soas de todo tipo, inclusive endemoninha
dos e leprosos, ministrando a todos com 
amor.

Jesus e os quatro discípulos saíram da 
sinagoga e foram para a casa de Pedro e 
André para o jantar de sábado. Talvez Pedro 
tenha explicado que a esposa estava cuidan
do da mãe doente e não poderia recebê-los 
com  toda hospitalidade costumeira. Não 
sabemos se outros discípulos além de Pedro 
eram casados (Mc 1:30).

Além de convidar os amigos Tiago e João 
para sua casa, Pedro e André também con
vidaram Jesus. Trata-se de um ótimo exem
plo para nós: não devemos deixar Jesus na 
igreja, mas sim levá-lo para casa e permitir 
que ele participe de nossas bênçãos e difi
culdades. Q ue privilégio para Pedro e sua 
família ter o Filho de Deus como convidado 
em sua casa humilde. Logo o Convidado 
tornou-se o Anfitrião, da mesma forma que, 
um dia, o Passageiro do barco de Pedro se

Pela fé, os homens falaram a Jesus da 
mulher doente, esperando, sem dúvida al
guma, que ele a curasse. Foi exatamente isso 
o que ele fez! A  febre a deixou imediata
mente, e ela pôde se levantar e ajudar a pre
parar a refeição do sábado. Q uem  já teve 
febre alta alguma vez sabe como é doloro
so e desconfortável. Tam bém  sabe que, 
quando a febre passa, o corpo leva algum 
tempo para se recuperar. Mas não foi o que 
aconteceu aqui! A  sogra de Pedro sentiu-se 
disposta de imediato. Q ue maneira melhor 
existe de agradecer ao Senhor por tudo o 
que ele fez por nós do que nos colocando a 
seu serviço?

Em decorrência desse milagre, quando 
o sábado terminou ao pôr-do-sol, a cidade 
toda apareceu à porta da casa de Pedro! 
Trouxeram seus doentes e aflitos, e o Senhor 
(que, por certo, estava cansado) curou a to
dos. O  verbo grego indica que "continua
ram levando" as pessoas até ele, de modo 
que Jesus deve ter ido dormir muito tarde. 
Convém  observar, em Marcos 1:32, a distin
ção clara entre enfermos e endemoninhados. 
É verdade que Satanás pode provocar afli
ções físicas, mas nem todas as doenças são 
causadas por poderes demoníacos.

O  fato de ir dormir tarde não impediu 
Jesus de manter seu comprom isso com o 
Pai bem cedo na manhã seguinte. Em Isaías 
50:4, existe uma descrição profética do Ser
vo justo de Deus encontrando-se com o Pai 
a cada manhã. Q ue exemplo para nós! Quan
do consideramos que Jesus cultivava uma 
vida de oração tão disciplinada, não é de 
admirar que tivesse tamanha autoridade e 
poder (ver Mc 9:28, 29; 6:46; 14:32-38).

No entanto, as multidões desejavam ver 
Jesus novamente não para ouvir suas pala
vras, mas para experimentar curas e vê-lo 
realizar milagres. Pedro ficou surpreso de 
Jesus não se apressar a ir encontrar a multi
dão e que, em vez disso, tenha partido para 
outras cidades onde pudesse pregar o evan
gelho. Pedro não percebeu a superficia
lidade das multidões, sua incredulidade e 
falta de interesse pela Palavra de Deus. Jesus 
afirmou que era mais importante levar o
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e curar os enfermos. Não permitiu que a acla
mação popular alterasse suas prioridades.

Não é difícil entender a preocupação de 
Jesus em curar uma mulher com febre, mas 
se encontrar com um leproso e tocá-lo é algo 
que vai além de nossa compreensão. O s  
leprosos mantinham-se afastados e avisavam 
a todos que estavam chegando, a fim de 
evitar que outros se contaminassem (Lv 
13:45, 46). O  homem sabia que Jesus era 
capaz de curá-lo, mas não tinha certeza de 
que o Mestre estivesse disposto a fazê-lo. 
Hoje, muitos pecadores perdidos também 
sofrem com essa mesma preocupação des
necessária, pois Deus já deixou bem claro 
que não deseja que nenhum pecador pere
ça (2 Pe 3:9) e que seu grande anseio é que 
todos sejam salvos (1 Tm 2:4).

Quando lemos a respeito dos "testes" 
para detectar a lepra, em Levítico 13, vemos 
como essa doença ilustra bem o pecado. 
Como o pecado, a lepra não se atém à su
perfície (Lv 1 3:3); ela espalha-se (Lv 1 3:5-8), 
contamina e isola (Lv 13:44-46), tornando 
as coisas a seu redor inúteis, próprias apenas 
para ser queimadas (Lv 13:47-59). O s que 
ainda não creram no Salvador estão espiri
tualmente em estado mais lastimável do que 
a condição física desse homem.

Jesus teve compaixão do homem (ob
serve M c  6:34; 8:2; 9:22) e o curou com 
seu toque e sua palavra. Sem dúvida, foi o 
primeiro toque de carinho que o leproso 
sentiu em muito tempo. Com o a febre da 
sogra de Pedro, a lepra também desapare
ceu imediatamente!

Pelos motivos que explicamos anterior
mente, Jesus ordenou ao homem que não 
contasse a ninguém o que havia aconteci
do. Deveria procurar o sacerdote e seguir 
as instruções de Levítico 14, para que 
pudesse ser declarado puro e ser recebido 
de volta no convívio social e religioso da

comunidade. Mas o homem não obedeceu 
à ordem de Jesus e contou para todo mun
do que havia sido curado. Nós, por outro 
lado, permanecemos calados quando Jesus 
ordenou que contemos a todos o que ele 
fez! As multidões que foram buscar a ajuda 
de Jesus criaram um problema sério para ele 
e, provavelmente, o impediram de ensinar a 
Palavra da forma como desejava (M c 1:38).

A  cerimônia descrita em Levítico 14 é 
uma imagem belíssima da obra da reden
ção. O s dois pássaros representam dois as
pectos diferentes do ministério de nosso 
Senhor: sua encarnação e morte (o pássaro 
colocado no vaso de barro e depois sacri
ficado) e sua ressurreição e ascensão (o pás
saro manchado com o sangue e depois sol
to). O  sangue era colocado na orelha direita 
da pessoa (a Palavra de Deus), no polegar 
direito (a obra de Deus) e no artelho direito 
(a jornada com Deus). Então, se colocava 
óleo sobre o sangue, simbolizando o Espíri
to Santo de Deus. O  Espírito Santo só pode 
habitar no ser humano depois que o sangue 
de Cristo tiver realizado sua obra.

Este capítulo ensina algumas lições espi
rituais importantes. Em primeiro lugar, se o 
Filho de Deus veio como Servo, servir é uma 
vocação suprema. Quando servimos os ou
tros, tornamo-nos mais semelhantes a Cris
to. Em segundo lugar, Deus compartilha sua 
autoridade com seus servos. Somente os que 
estão sob alguma autoridade têm o direito 
de exercer autoridade. Por fim, se desejar
mos ser servos, precisaremos, sem dúvida 
alguma, ter grande compaixão, pois as 
pessoas virão até nós em busca de ajuda, e 
raramente perguntarão se o momento é 
conveniente!

No entanto, é um privilégio enorme se
guir os passos de Jesus Cristo e se tornar um 
servo compassivo de Deus, suprindo as ne
cessidades dos outros.



O  Q u e o  S er v o  n o s  
O fer ec e

M a r c o s  2 :1  -  3 : 1 2

A  notícia de que um Mestre que operava 
milagres estava em Cafarnaum espa

lhou-se com rapidez assustadora, e aonde 
quer que Jesus fosse, as multidões se jun
tavam. Desejavam vê-lo curar enfermos e 
expulsar demônios. Se tivessem se mostra
do interessadas na mensagem do evangelho, 
essas multidões teriam sido um estímulo para 
Jesus; porém, ele sabia que a maioria só tinha 
idéias superficiais e se encontrava cega para 
as próprias necessidades. Em várias ocasiões, 
Jesus sentiu-se compelido a deixar uma ci
dade e ir para o deserto orar (Lc 5:15, 16). 
Todo servo de Deus deveria seguir seu exem
plo e separar um tempo longe das pessoas 
para se encontrar com o Pai e se fortalecer 
e revigorar em oração.

Era chegada a hora de Jesus mostrar às 
multidões o verdadeiro caráter de seu minis
tério. Afinal, viera à Terra para fazer muito 
mais do que simplesmente aliviar as aflições 
dos enfermos e endemoninhados. Sem dú
vida, esses milagres eram maravilhosos, mas 
havia algo muito maior a experimentar: as 
pessoas poderiam entrar no reino de Deus! 
Precisavam entender as lições espirituais por 
trás dos milagres que Jesus realizava.

Nesta seção, Jesus deixa claro que veio 
oferecer a todos que crêem nele três dádivas 
maravilhosas: perdão (Mc 2:1-12), satisfação 
(Mc 2:13-22) e liberdade (Mc 2:23 -  3:12).

1. P e r d ã o  (M c  2 :1 -1 2 )
Não sabemos ao certo se esse acontecimen
to ocorreu na própria casa de Jesus ("ele 
estava em casa") ou na casa de Pedro. Uma 
vez que a hospitalidade é uma das regras

2 povo de Cafarnaum  não esperou por um 
convite; simplesmente foi chegando em gru
pos. Isso significa que alguns dos mais ne
cessitados não conseguiram aproximar-se o 
suficiente de Jesus para receber ajuda. No 
entanto, quatro am igos de um paralítico 
decidiram abaixar seu amigo por um bura
co no telhado, crendo que Jesus o curaria; e 
foi exatamente o que aconteceu. Esse mila
gre deu ao Mestre a oportunidade de ensi
nar uma lição importante sobre o perdão.

Considerem os esta cena do ponto de 
vista de Jesus. Q uando olhou para o alto, 
viu quatro homens com o amigo paralítico. 
As casas daquela região tinham telhado pla
no, ao qual normalmente se podia ter aces
so por fora mediante uma escada. Não seria 
difícil remover as telhas e ripas, a fim de abrir 
uma passagem grande o suficiente para bai
xar a maca com o amigo paralítico.

Encontramos nesses amigos uma série 
de características adm iráveis, qualidades 
que devem nos marcar com o "pescadores 
de homens". Em primeiro Eugar, estavam pro
fundamente preocupados com  o amigo e 
desejavam vê-lo curado. Criam que Jesus ti
nha poder e estava disposto a suprir a ne
cessidade deles. Não se ativeram a "orar 
sobre o assunto", mas também agiram, sem 
desanimar com as circunstâncias. Trabalha
ram juntos, ousaram fazer algo diferente, e 
Jesus recompensou seus esforços. Teria sido 
muito fácil se dissessem: "É impossível che
gar perto de Cristo hoje... Quem  sabe pode
mos voltar amanhã!"

Q uando Jesus olhou para baixo, viu o 
homem paralítico em seu leito e tratou do 
cerne do problema: o pecado. Nem toda 
doença é causada pelo pecado (ver Jo 9:1
3), mas fica claro que a enfermidade desse 
homem foi resultado de sua desobediência 
a Deus. Antes de curar o corpo, Jesus trou
xe paz ao coração do homem e anunciou 
que os pecados dele estavam perdoados! O  
perdão é o maior dos milagres realizados 
por Jesus. Supre a maior das necessidades, 
custa o mais alto preço e traz a maior das 
bênçãos e os resultados mais duradouros.

Em seguida, Jesus olhou ao redor e viu os
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o que ele fazia (ver Lc 5:1 7). Tendo em vista 
que a vida religiosa de Israel estava sob seus 
cuidados, esses líderes tinham todo o direito 
de investigar o ministério desse novo Mestre 
(Dt 13). No entanto, deveriam ter vindo com 
a mente e o coração abertos, buscando a 
verdade, em vez de chegar com críticas, à 
procura de heresias. Algumas das atitudes 
negativas presentes na Judéia (Jo 4:1-4) che
garam, assim, à Galiléia, dando início à opo
sição oficial que culminou com a prisão e 
morte de Jesus. A essa altura, a popularida
de de Jesus era tanta que os líderes judeus 
não ousavam ignorá-lo. Aliás, é possível que 
tenham chegado mais cedo do que os ou
tros, pois estavam num lugar privilegiado! 
Ou, quem sabe, num gesto de bondade, 
Jesus deixou que se assentassem na primei
ra fila.

Quando Jesus olhou para o interior de
les, viu o espírito crítico em seu coração e 
soube que o estavam acusando de blasfêmia. 
Afinal, somente Deus é capaz de perdoar 
pecados, e Jesus havia acabado de dizer que 
os pecados do paralítico estavam perdoados. 
Ou seja, Jesus estava dizendo que era Deus!

Logo em seguida, porém, Jesus provou 
que era Deus ao ver o que havia no cora
ção desses homens e lhes dizer o que esta
vam pensando (ver Jó 2:25; Hb 3:13). Uma 
vez que desejavam "arrazoar", Jesus lhes 
propôs uma perguntar sobre a qual pode
riam refletir: o que é mais fácil fazer, curar 
um homem ou dizer que seus pecados es
tão perdoados? Obviamente, é mais fácil 
dizer: "os teus pecados estão perdoados", 
pois ninguém pode provar que o perdão de 
fato ocorreu. Então, para corroborar suas pa
lavras, Jesus curou o homem naquele mes
mo instante e o mandou para casa. A  cura 
do corpo do homem foi uma ilustração e 
demonstração da cura de sua alma (SI 103:3). 
É evidente que os escribas e fariseus não 
tinham poder para curar aquele homem nem 
para perdoar seus pecados, de modo que 
foram pegos na própria armadilha e conde
nados pelos próprios pensamentos.

Jesus afirmou sua divindade não apenas 
ao perdoar os pecados do homem e curar 
seu corpo, mas também ao aplicar a si mesmo

o título de "Filho do Homem". Trata-se de 
uma designação usada catorze vezes em 
Marcos, sendo que doze dessas referências 
são encontradas depois de Marcos 8:29, 
quando Pedro confessa que Jesus é o Cristo 
de Deus (Mc 2:10, 28; 8:31, 38; 9:9, 12, 31; 
10:33, 45; 13:26, 34; 14:21, 41, 62). É, sem 
dúvida, um título messiânico (Dn 7:13, 14), 
e os judeus devem tê-lo interpretado como 
tal. Jesus usou esse título cerca de oitenta 
vezes nos Evangelhos.

O  que os líderes religiosos teriam apren
dido se houvessem aberto o coração para a 
verdade naquele dia? Em primeiro lugar, te
riam aprendido que o pecado é como uma 
doença e que o perdão é como ter a saúde 
restaurada. Não se tratava de uma verdade 
nova, pois o Antigo Testamento já dizia isso 
(SI 103:3; ls 1:5, 6, 16-20). A diferença era 
que essa verdade havia sido demonstrada 
diante dos olhos deles. Também, poderiam 
ter aprendido que Jesus Cristo de Nazaré é, 
de fato, o Salvador com autoridade para per
doar pecados -  e os pecados dos líderes 
teriam sido perdoados também! Que opor
tunidade perderam quando foram até aque
la reunião com um espírito crítico, não com 
um coração arrependido!

2. S a t is f a ç ã o  ( M c  2 :1 3 -2 2 )
Não tardou a ficar claro que Jesus se rela
cionava deliberadamente com os párias da 
sociedade judaica. Chegou até a chamar um 
coletor de impostos para ser um de seus dis
cípulos! Não sabemos se Levi era um ho
mem desonesto, apesar de a maioria dos 
coletores de impostos ser corrupta, mas o 
simples fato de trabalhar para Herodes An
tipas e para os romanos já era suficiente para 
acabar com a reputação dele entre os ju
deus mais zelosos. No entanto, quando Jesus 
o chamou, Levi não argumentou nem se 
demorou. Levantou e seguiu a Jesus, mesmo 
sabendo que Roma nunca mais lhe daria seu 
emprego de volta. Queimou suas pontes 
("Ele se levantou e, deixando tudo, o seguiu"; 
Lc 5:28), recebeu um novo nome ("Mateus, 
o presente de Deus") e, com todo entusias
mo, convidou alguns de seus amigos "peca
dores" a se encontrar com o Senhor Jesus.
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Esses amigos eram judeus que, com o ele, 
não observavam a Lei nem tinham grande 
interesse em coisas religiosas -  exatamente 
o tipo de pessoa que Jesus desejava alcançar.

É evidente que os críticos tinham de es
tar presentes, mas Jesus usou seus questiona
mentos para ensinar os convidados sobre si 
mesmo e sobre a obra espiritual que tinha 
vindo realizar. Explicou sua missão usando 
três comparações interessantes.

O  m édico  (vv. 16, 17). Apesar de terem 
sido descartadas pelos líderes religiosos, Je
sus não considerou essas pessoas "rejeita
das". O s amigos de Mateus eram pacientes 
que precisavam de médico, e Jesus era esse 
Médico. Vim os anteriormente que o peca
do pode ser comparado a uma doença, e 
que o perdão é a restauração à saúde. Ve
mos agora que nosso Salvador pode ser com
parado a um médico: vem até nós em nossa 
necessidade, faz um diagnóstico perfeito, dá 
a cura verdadeira e definitiva e paga a con
tai Um médico e tanto!

Porém, há três tipos de "pacientes" que 
Jesus não pode curar da doença do peca
do: (1) aqueles que não o conhecem; (2) 
aqueles que o conhecem, mas se recusam 
a crer nele; e (3) aqueles que não admitem 
que precisam dele. O s escribas e fariseus se 
encaixavam nessa última categoria, com o 
também todos os pecadores hoje que se 
consideram melhores do que as demais pes
soas. A  menos que reconheçamos ser peca
dores, não poderemos ser salvos, pois Jesus 
salva somente os pecadores (Lc 19:10).

No tempo de Jesus, com o nos dias dos 
profetas, havia os que afirmavam ser capa
zes de oferecer cura espiritual, mas seu tra
tamento era ineficaz. Jeremias repreendeu 
os sacerdotes e falsos profetas de seus dias, 
pois eram médicos inúteis que ofereciam ape
nas falsas esperanças para a nação. "Curam 
superficialmente a ferida do meu povo, di
zendo: Paz, paz; quando não há paz" (Jr 
6:14; 8:11). Aplicavam seus remédios fracos 
somente a sintomas superficiais, sem nunca 
tratar mais profundamente o problema fun
damental: o coração pecador (Jr 17:9). De
vemos ter cuidado com médicos desse tipo,

O  noivo (w . 18-20). A  primeira pergun
ta referia-se às com panhias com  as quais 
Jesus andava, enquanto a segunda pergun
ta dizia respeito ao motivo de Jesus alegrar- 
se com essas pessoas em seus banquetes. 
Aos olhos dos judeus mais piedosos, a con
duta de Jesus era inapropriada. João Batista 
era um homem austero e um tanto recluso; 
Jesus, porém, aceitava convites para banque
tes, brincava com as crianças e gostava de 
reuniões sociais (Mt 11:16-19). Sem dúvida, 
os discípulos de João devem ter ficado um 
pouco escandalizados ao ver Jesus em fes
tas, e os discípulos zelosos dos fariseus (ver 
Mt 23:15) não tardaram a expressar a mes
ma perplexidade.

Jesus já havia deixado claro que tinha 
vindo ao mundo para converter os pecado
res, não para elogiar os que se consideravam 
justos. Agora lhes dizia que viera para trazer 
alegria, não tristeza. Graças ao legalism o 
imposto pelos escribas e fariseus, a religião 
judaica havia se tornado um fardo pesado 
demais. O  povo estava sobrecarregado com 
tantas regras e normas impossíveis de obe
decer (Mt 23:4). "A vida não deve ser um 
funeral!", disse Jesus. "Deus quer que a vida 
seja uma festa de casamento! Eu sou o noi
vo, e essas pessoas são meus convidados. 
A caso  os convidados do casam ento não 
devem se alegrar e se divertir?"

O s judeus sabiam que o casamento era 
uma das imagens do Antigo Testamento que 
ajudava a retratar o relacionamento de Is
rael com o Senhor. Haviam se "casado com 
Jeová" e pertenciam somente a ele (Is 54:5; 
Jr 31:32). Quando a nação voltou-se para 
deuses estrangeiros, com o fez em tantas 
ocasiões, com eteu "adultério espiritual". 
Israel foi infiel a seu marido e teve de sofrer 
disciplina. O  tema principal de Oséias é o 
amor de D eus por sua esposa adúltera e 
o desejo do Senhor de restaurar a nação.

João Batista já havia anunciado que Je
sus era o noivo (Jo 3:29), e Jesus realizou 
seu primeiro milagre numa festa de casamen
to (Jo 2:1-11). Aqui, convida as pessoas para 
virem ao casamento! Afinal, ser cristão não 
é diferente de entrar num relacionamento
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outro")- Duas pessoas não se casam simples
mente porque se conhecem ou porque têm 
sentimentos profundos uma pela outra. A  
fim de se casar, devem assumir publicamen
te um compromisso mútuo. Na maioria das 
sociedades, o homem e a mulher afirmam 
esse compromisso publicamente quando 
dizem "Sim" na cerimônia de casamento.

A salvação dos pecados envolve mui
to mais do que conhecer a Cristo ou mes
mo "gostar" dele. O  pecador é salvo quando 
assume um compromisso com Jesus Cristo 
e diz "Sim". Assim, o cristão passa a experi
mentar imediatamente as alegrias de seu 
casamento espiritual: leva o nome de Cris
to; compartilha de suas riquezas e poder; 
alegra-se com seu amor e proteção e, um 
dia, vai morar em seu lar glorioso no céu. 
Quando estamos "casados com Cristo", 
mesmo com todas as suas tribulações e 
dificuldades, a vida se torna uma festa de 
casamento.

Marcos 2:20 faz alusão à morte, ressur
reição e ascensão de Jesus ao céu. É pouco 
provável que, a essa altura de seu aprendi
zado com Cristo, os discípulos tenham com
preendido o que ele queria dizer. Contudo, 
Jesus não estava sugerindo que sua ausên
cia da Terra significaria que seus seguidores 
teriam de substituir a festa por um funeral! 
Apenas indicava que, num tempo futuro, um 
jejum ocasional seria apropriado, mas que a 
alegria da celebração deveria continuar sen
do a experiência normal dos cristãos.

A vestimenta e os odres (w. 21, 22). Je
sus havia acabado de ensinar duas lições 
importantes sobre seu ministério: (1) veio pa
ra salvar os pecadores, não para chamar os 
religiosos; e (2) veio para trazer alegria, não 
tristeza. A  terceira lição é esta: veio para in
troduzir algo novo, não remendar algo velho.

O s líderes religiosos ficaram impressiona
dos com o ensinamento de Jesus, e possivel
mente teriam, de bom grado, incorporado 
algumas dessas idéias a suas tradições religio
sas. Esperavam encontrar um "meio-termo", 
agregando o melhor do judaísmo farisaico 
e o melhor do que Cristo tinha a oferecer. 
Mas Jesus mostrou que se tratava de uma 
idéia absurda, pois seria como cortar um

tecido novo para depois costurá-lo num pano 
velho. O  tecido ficaria inaproveitável depois 
de cortado, e quando o tecido velho fosse 
lavado, os remendos novos encolheriam e 
estragariam a vestimenta (observe Lc 5:36
39). Ou seria como colocar vinho novo, não 
fermentado, em odres velhos. Assim que o 
vinho começasse a fermentar e os gases se 
expandissem, os odres velhos não suporta
riam a pressão e se romperiam, perdendo- 
se, assim, tanto o vinho quanto os odres.

Jesus veio para trazer algo novo, não 
para remendar algo velho. A Lei mosaica 
encontrava-se em decadência, estava se 
deteriorando e prestes a desaparecer (Hb 
8:13). Jesus estabeleceria uma nova aliança 
com seu sangue (Lc 22:19, 20). A  partir de 
então, a Lei não seria mais escrita em pe
dras, mas sim no coração das pessoas (2 Co  
3:1-3; Hb 10:15-18), e o Espírito Santo capa
citaria o povo de Deus a satisfazer a justiça 
da Lei (Rm 8:1-4).

Ao usar essa ilustração, Jesus refutou, de 
uma vez por todas, a idéia popular de uma 
"religião mundial" conciliatória. Líderes bem- 
intencionados, porém espiritualmente cegos, 
costumam sugerir que devemos pegar "o  
que há de melhor" em cada religião, mistu
rar com o "melhor" do cristianismo e, desse 
modo, criar uma fé sintética que seja aceita 
por todos. M as a fé cristã possui caráter 
exclusivista, pois não aceita nenhuma outra 
fé como sendo igual ou superior. "Porque 
abaixo do céu não existe nenhum outro 
nome, dado entre os homens, pelo qual im
porta que sejamos salvos" (At 4:12).

A  salvação não é um remendo parcial 
na vida de alguém, mas uma nova vestimenta 
completa de justificação (Is 61:10; 2 Co  
5:21). A  vida cristã não é uma mistura de 
velho e de novo; pelo contrário, é o cumpri
mento do velho no novo. Há duas maneiras 
de dar cabo de alguma coisa: pode-se fazê- 
la em pedaços ou deixar que siga seu curso 
natural e cumpra seu propósito. É possível 
esmagar uma semente com um martelo ou 
plantá-la de modo a cumprir seu propósito, 
que é dar origem a uma árvore. Nos dois 
casos, a semente deixou de existir; mas no 
segundo, a semente cumpriu seu propósito.
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Jesus cumpriu as profecias, os tipos e os 
preceitos da Lei de Moisés. A  Lei terminou 
no Calvário, quando um sacrifício perfeito 
foi oferecido pelos pecados do mundo de 
uma vez por todas (Hb 8 -  10). Quando 
cremos em Jesus Cristo, tornamo-nos parte 
de uma nova criação (2 Co  5:17) e expe
rimentamos sempre de maneira nova sua 
graça e glória. Com o é triste quando as pes
soas se agarram a tradições religiosas mortas, 
quando poderiam  abraçar uma verdade 
espiritual viva. Por que se apegar a sombras 
quando a realidade está presente? (H b 
10:1ss). Em Jesus Cristo, há o cumprimento 
de todas as promessas de Deus (2 C o  1:20).

3. L ib e r d a d e  (M c  2 :2 3  -  3 :1 2 )
O s judeus consideravam o sábado uma ins
tituição sagrada. Deus deu esse dia ao povo 
de Israel depois que saíram do Egito (Êx 20:8
11; Ne 9:14), e ele era um sinal especial entre 
Israel e Jeová (Êx 31:13-1 7). Não há registro 
nas Escrituras de que Deus tenha dado o 
sábado a qualquer outra nação. Assim, quan
do Jesus com eçou a quebrar abertamente 
as tradições do sábado, foi como declarar 
guerra contra a religião dos judeus. Jesus 
com eçou sua cam panha curando um ho
mem que esteve doente por 38 anos (Jo 5) 
e prosseguiu com os acontecimentos regis
trados nesta seção.

D e acordo com a tradição judaica, havia 
39 atividades que não podiam ser realiza
das no sábado. Moisés proibira o trabalho 
no sábado, mas não havia dado mais deta
lhes específicos (Êx 20:10). Não era permiti
do acender uma fogueira para cozinhar (Êx 
35:3), apanhar lenha (Nm 15:32ss), carregar 
fardos (Jr 17:21 ss) nem realizar negócios (Ne 
10:31; 13:15, 19). Porém, a tradição judaica 
desenvolveu os detalhes acerca da Lei, che
gando até a informar as distâncias exatas que 
poderiam ser percorridas no sábado (2 mil 
côvados, conforme Js 3:4, ou seja, cerca de
1.320 metros). Em resumo, o sábado havia 
se transformado num fardo impossível de 
carregar, símbolo da escravidão religiosa que 
prendia a nação.

Depois de curar o homem junto ao tan-

à lei do sábado foi andar pelo campo e per
mitir que seus discípulos colhessem espigas 
para comer. A  Lei permitia que uma pessoa 
com fome apanhasse um pouco de cereal 
ou de frutas de seu vizinho, desde que não 
enchesse um recipiente nem usasse qualquer 
implemento agrícola (Dt 23:24, 25). Mas não 
foi isso o que exasperou os fariseus, mas sim, 
o fato de os discípulos estarem trabalhando 
no dia de sábado!

Quando lemos o relato de Mateus des
se acontecimento, notamos que Jesus apre
sentou três argumentos para defender seus 
discípulos: o que Davi fez (Mt 12:3, 4), o que 
os sacerdotes faziam (Mt 12:5, 6) e o que o 
profeta Oséias disse (Mt 12:7, 8). O s leitores 
romanos de Marcos não se interessariam por 
profetas nem por sacerdotes de Israel, de 
modo que se concentrou em Davi, que os 
romanos consideravam um grande herói e 
rei. O  argumento é lógico: se um rei famin
to e seus homens receberam permissão de 
comer do pão sagrado do tabernáculo (1 Sm 
21:1-6), então também era correto o Senhor 
do sábado permitir que seus homens comes
sem grãos de seu campo. Davi transgrediu 
uma lei de Moisés, pois o pão da proposi
ção só poderia ser consumido pelos sacer
dotes (Lv 24:5-9). O s discípulos, no entanto, 
haviam quebrado apenas uma tradição hu
mana. Por certo, Deus está mais preocupa
do em suprir as necessidades das pessoas 
do que em proteger tradições religiosas. As 
prioridades dos fariseus não estavam em 
ordem.

Jesus enganou-se quando m encionou 
Abiatar como sumo sacerdote? De acordo 
com o relato de 1 Samuel 21, Abimeleque, 
o pai de Abiatar (1 Sm 22:20) era o sumo 
sacerdote. As palavras de Jesus parecem  ser 
contraditórias ao Antigo Testamento, mas 
não são. É possível que tanto o pai quanto o 
filho fossem chamados por esses dois no
mes (1 C r 18:16 e 24:6; 1 Sm 22:20 e 2 Sm 
8:17). Também é provável que Jesus tenha 
usado a designação "Abiatar" para referir-se 
à passagem Antigo Testamento sobre Abiatar, 
não ao homem especificam ente. Para os 
judeus, essa era uma forma de identificar as
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tinham capítulos nem versículos como temos 
hoje em nossa Bíblia (ver Mc 12:26).

Naquele mesmo sábado, Jesus foi à si
nagoga para adorar e, enquanto estava lá, 
curou um homem. Por certo, poderia ter 
esperado mais um dia; porém, quis desafiar 
novamente a tradição legalista farisaica. 
Dessa vez, os fariseus esperavam que reali
zasse uma cura (Lc 6:7), de modo que fica
ram observando. Os inimigos de Jesus não 
responderam à sua pergunta em Marcos 3:4. 
Uma vez que o mal atua no mundo todos 
os dias, inclusive aos sábados, então por que 
não se pode fazer também o bem nesse dia? 
A morte está sempre trabalhando, mas isso 
não deve nos impedir de procurar salvar 
vidas.

Jesus poderia ver "o endurecimento do 
coração" (tradução literal) desses líderes, e 
seus pecados acenderam a ira do Senhor. 
Jesus nunca se aborreceu com publicanos e 
pecadores, mas expressou sua ira contra os 
fariseus moralistas (Mt 23). Preferiam pro
teger suas tradições a ver um homem ser 
curado! É evidente que o homem não fazia 
idéia desse conflito espiritual. Apenas obe
deceu à ordem do Senhor, estendeu a mão 
e foi curado.

Os fariseus enfureceram-se de tal modo 
com o que Jesus havia feito que se uniram 
aos herodianos e começaram a tramar para 
prendê-lo e dar cabo de sua vida. Os hero
dianos não eram um partido religioso, mas 
sim um grupo de judeus que simpatizava

com o rei Herodes e apoiava o governo. A 
maioria dos judeus desprezava Herodes e 
obedecia a ele com relutância, o que torna 
ainda mais surpreendente o fato de fariseus, 
judeus sempre muito zelosos, unirem forças 
com tais políticos desleais. Essa aliança, po
rém, só foi possível por causa de um inimi
go em comum: Jesus.

Em resposta à oposição unida, Jesus 
simplesmente se retirou, mas não conseguiu 
evitar que as multidões o seguissem. Essas 
multidões representavam um risco para sua 
causa, pois não possuíam motivação espiri
tual, e as autoridades poderiam acusá-lo de 
organizar uma insurreição popular contra os 
romanos. Ainda assim, Jesus recebeu o povo, 
curou os enfermos e libertou os endemoni
nhados. Mais uma vez, advertiu os demônios 
a não revelar quem ele era (Mc 1:23-26).

Aqui, Jesus chega a um ponto crítico 
de seu ministério. Multidões enormes o se
guiam, mas não estavam interessadas nas 
coisas espirituais. Os líderes religiosos de
sejavam destruí-lo, e até mesmo alguns dos 
amigos de Herodes começaram a envolver- 
se. Os próximos passos de Jesus seriam pas
sar a noite em oração (Lc 6:12), chamar 
doze homens para auxiliá-lo como apósto
los e pregar um sermão -  o Sermão do 
Monte -, explicando a base espiritual de 
seu reino.

Jesus ofereceu-lhes perdão, satisfação e 
liberdade, mas os judeus recusaram a oferta.

Vbcê já aceitou essa oferta?



O  S e r v o , a s  M u lt id õ e s  
e o  R e in o

Marcos 3:13 -  4:34

A onde quer que fosse, o Servo de Deus 
era apertado por multidões entusias

madas (Mc 3:7-9, 20, 32; 4:1). Se Jesus não 
fosse Servo, mas sim uma "celebridade", te
ria atendido aos apelos do povo e tentado 
agradar a todos (ver Mt 11:7-15). Em vez 
disso, o Mestre retirou-se e com eçou a mi
nistrar especificamente aos discípulos. Jesus 
sabia que a maioria das pessoas que o abor
davam eram superficiais e insinceras, mas 
seus discípulos não tinham consciência dis
so. A  fim de evitar que levassem esse "su
cesso" a sério, Jesus teve de ensinar aos doze 
homens a verdade sobre as multidões e o 
reino. Nesta seção, vemos três reações de 
Jesus às pressões do povo.

1 .  F u n d o u  u m a  n o v a  n a ç ã o  
(Mc 3:13-19)
O  número de discípulos é significativo, pois 
havia doze tribos em Israel. Em Gênesis, 
Deus com eçou com os doze filhos de Jacó 
e, em Êxodo, transformou-os numa pode
rosa nação. Israel foi escolhida para trazer 
o Messias ao mundo, a fim de que, por meio 
dele, todas as nações da Terra fossem aben
çoadas (Gn 12:1-3). No entanto, a nação 
de Israel estava espiritualm ente decrépita 
e prestes a rejeitar o próprio Messias. Deus 
teve de estabelecer uma "n ação  santa, 
povo [comprado] de propriedade exclusi
va" (1 Pe 2:9), e os doze apóstolos eram o 
núcleo dessa nova nação "espiritual" (Mt 
21:43).

Jesus passou a noite toda em oração 
antes de selecionar esses doze homens (Lc 
6:12); quando os escolheu, tinha em men-

3 de seu exemplo pessoal e de seus ensina
mentos; (2) enviá-los para pregar o evange
lho; e (3) dar-lhes autoridade para curar e 
expulsar demônios (ver M c 1:14, 15, 38, 
39; 6:7-13). Assim, quando Jesus voltasse 
para junto do Pai, esses doze homens esta
riam preparados para prosseguir seu traba
lho, além de ser capazes de treinar outros 
a dar continuidade ao m inistério depois 
deles (2 Tm 2:2).

Encontramos no Novo Testamento três 
listas com os nomes dos doze apóstolos: 
Mateus 10:2-4, Lucas 6:14-16 e Atos 1:13. 
Lucas diz que Jesus lhes deu o nome espe
cial de "apóstolos". "Discípulo" é alguém que 
aprende fazendo. Nosso equivalente moder
no seria o aprendiz. "Apóstolo", porém, é 
alguém comissionado a realizar uma tarefa 
oficial. Jesus teve muitos discípulos, porém 
apenas doze apóstolos, seus "embaixadores" 
especiais.

Quando comparamos as três listas, te
mos a impressão de que os nomes encon
tram-se dispostos de dois em dois: Pedro e 
André -  Tiago e João -  Felipe e Bartolomeu 
(Natanael [Jo 1:45]) -  Tomé e Mateus (Levi)
-  Tiago (filho de Alfeu) e Tadeu (Judas, filho 
de Tiago, não o Iscariotes [Jo 14:22]) -  Si- 
mão o zelote e Judas Iscariotes. Uma vez 
que Jesus enviou seus apóstolos em pares, 
essa parece ser a forma lógica de relacioná- 
los (Mc 6:7)

O  nom e de Sim ão foi m udado para 
Pedro, "a rocha" (Jo 1:40-42), e o de Levi 
para Mateus, "o presente de Deus". Tiago e 
João receberam o apelido de "Boanerges", 
que quer dizer: "filhos do trovão". Costuma
mos nos lembrar de João com o o apóstolo 
do amor, mas, sem dúvida, não com eçou 
com essa reputação, tampouco Tiago, seu 
irmão (Mc 9:38-41; 10:35-39; Lc 9:54, 55). É 
animador ver o que Jesus pôde fazer com 
um grupo tão diversificado de candidatos 
nada promissores para o serviço cristão. Ain
da há esperança para nós!

Marcos define o termo hebraico Boaner
ges, pois escrevia a leitores romanos. Em seu 
Evangelho, encontramos várias dessas "ob
servações para os gentios" (M c 5:41; 7:11,
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refere-se a Simão, o zelote. Os zelotes eram 
um grupo de judeus extremistas organiza
dos com o objetivo de derrubar o governo 
romano. Usavam qualquer meio disponível 
para promover sua causa. O  historiador 
Josefo chama-os de "homens da adaga". Se
ria interessante saber como Simão, o zelote, 
reagiu ao ver Mateus, um ex-funcionário de 
Roma.

Se observarmos com atenção a harmonia 
dos Evangelhos, veremos que, entre Marcos 
3:19 e 20, Jesus pregou o Sermão do Monte 
(Mt 5 -  7) e participou dos acontecimentos 
descritos em Lucas 7:1 -  8:3. O  Evangelho 
de Marcos não inclui esse sermão tão co
nhecido, pois sua ênfase é sobre o que Je
sus fez, não sobre o que disse.

2 . I n s t it u iu  u m a  n o v a  f a m íl ia  
(Mc 3:20, 21, 31-35)
Os amigos de Jesus não tinham dúvidas de 
que ele estava confuso, possivelmente lou
co! Quando viram as multidões que o se
guiam e ouviram as notícias extraordinárias 
a respeito dele, tiveram certeza de que Je
sus precisava urgentemente de ajuda, pois 
não levava uma vida normal. Assim, foram a 
Cafarnaum para "tomar conta dele". Em se
guida, sua mãe e seus "irmãos" (Mc 6:3) 
saíram de Nazaré e viajaram quase 50 qui
lômetros para implorar que Jesus voltasse 
com eles e descansasse, mas nem sequer 
conseguiram chegar perto dele. Essa é a 
única ocasião em que Maria aparece no 
Evangelho de Marcos, e nesse episódio não 
é bem-sucedida.

A história mostra que, muitas vezes, os 
servos de Deus não são compreendidos por 
seus contemporâneos e familiares. D. L. 
Moody era conhecido em Chicago como 
"Moody Maluco", e até mesmo o grande 
apóstolo Paulo foi chamado de louco (At 
26:24, 25). Emily Dickinson escreveu:

Muita loucura é siso divino
Para o observador astucioso;
Muito siso é loucura plena.
Como em tantos outros casos,
A maioria prevalece.
Concorda e serás tido por sensato;

Discorda e dirão que és perigoso,
E acabarás acorrentado.

(Tradução livre)

Ao permanecer dentro da casa e não se 
esforçar para ver seus familiares, Jesus não 
estava sendo indelicado com eles. Sabia que 
a motivação deles era correta, mas seus pro
pósitos eram, sem dúvida alguma, equivo
cados. Se Jesus tivesse se sujeitado a sua 
família, teria feito exatamente o que seus 
inimigos queriam, pois os líderes religiosos 
diriam: "Estão vendo? Ele mesmo concordou 
com a família: precisa de ajuda! Não levem 
Jesus de Nazaré tão a sério". Em vez de ce
der, Jesus usou essa crise para ensinar uma 
lição espiritual: sua "família" é constituída 
de todos os que fazem a vontade de Deus. 
Jesus sentia-se mais próximo de publicanos 
e de pecadores que creram nele do que de 
Tiago, José, Judas e Simão, seus meios-irmãos 
ainda não convertidos (Jo 7:1-5).

Jesus não estava dizendo que os cristãos 
devem ignorar ou abandonar a família a fim 
de servir a Deus, mas apenas que devem 
colocar a vontade de Deus acima de tudo. 
Nosso amor por Deus deveria ser tão gran
de que, em comparação, o amor por nossas 
famílias pareceria ódio (Lc 14:26). Por cer
to, Deus deseja que cuidemos de nossa fa
mília suprindo suas necessidades (1 Tm 5:8), 
mas não devemos permitir que qualquer um, 
nem mesmo nossos entes mais queridos, nos 
afaste da vontade de Deus. Ao considerar a 
importância da família na sociedade judai
ca, imaginamos como as palavras de Cristo 
devem ter parecido radicais para os que as 
ouviram.

Como é possível fazer parte da família 
de Deus? Por meio de um novo nascimen
to, um nascimento espiritual do alto (Jo 3:1
7; 1 Pe 1:22-25). Quando um pecador crê 
em Jesus Cristo como Salvador, experimen
ta esse novo nascimento e passa a fazer parte 
da família de Deus. Compartilha da natureza 
divina de Deus (2 Pe 1:3, 4) e pode chamar 
Deus de "Pai" (Rm 8:15, 16). Esse nascimen
to espiritual não se alcança por conta pró
pria nem é algo que outros possam fazer 
por nós (Jo 1:11-13). Antes, é obra da graça
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de Deus, e tudo o que precisamos fazer é 
crer e aceitar (Ef 2:8, 9).

3. A n u n c i o u  u m  n o v o  r e in o  
(Mc 3:22-30; 4:1-34)
As multidões esperavam que Jesus libertas
se a nação e derrotasse Roma. Em vez dis
so, o Mestre chamou doze homens comuns 
e fundou uma "nova nação", uma nação es
piritual cujos cidadãos têm os nomes escritos 
no céu (Lc 10:20; Fp 3:20). O  povo deseja
va que Jesus se comportasse com o judeu 
devoto e que honrasse sua família, mas Je
sus instituiu uma "nova família", formada por 
todos os que crêem nele e fazem a vontade 
de Deus. Também esperavam que restauras
se o reino e trouxesse de volta a glória de 
Israel, mas sua resposta foi anunciar um novo 
reino, um reino espiritual.

"Reino" é a palavra-chave desta seção 
(Mc 3:24; 4:11, 26, 30). João Batista havia 
anunciado que o Rei chegaria em breve, 
advertindo os judeus para que se preparas
sem a fim de encontrá-lo (Mc 1:1-8). Jesus 
expandiu a mensagem de João e pregou as 
boas novas do reino, assim como a neces
sidade de que os pecadores se arrepen
dessem e cressem (Mc 1:14, 15). Mas com o 
é esse reino? Se não planejava restaurar o 
reino político de Israel, que tipo de reino pre
tendia estabelecer?

Aqui, Marcos insere no texto uma pala
vra nova: parábolas (ver M c 3:23; 4:2, 10,
11, 13, 33, 34). Jesus não explicou o reino 
utilizando uma preleção teológica, mas sim 
ilustrando situações que cativavam a aten
ção das pessoas e que as levavam a pensar 
e a usar a imaginação. A  palavra "parábola" 
vem do grego parabállo, que significa "lan
çar lado a lado" (para = lado a lado; bállo = 
lançar). Um a parábola é uma história ou 
ilustração colocada lado a lado com um en
sinamento para ajudar a entender seu signi
ficado. É muito mais do que uma "história 
terrena com significado celeste" e, por cer
to, não é uma "ilustração" do tipo que um 
pastor usaria num sermão. A  verdadeira pa
rábola envolve o ouvinte em um nível mais 
profundo e o compele a tomar uma decisão

vida. As parábolas são tão penetrantes e 
pessoais que, depois de ouvir várias delas, 
os líderes religiosos quiseram matar Jesus 
(ver Mt 21:45, 46)!

Um a parábola com eça de forma ino
cente, com o um retrato que chama nossa 
atenção e suscita nosso interesse. Mas, ao 
estudar esse retrato, ele se transforma em 
um espelho. Se continuamos olhando pela 
fé, o espelho transforma-se em uma janela 
por meio da qual vemos Deus e sua verda
de. A  forma de responder a essa verdade 
determinará que outras verdades Deus nos 
ensinará.

Por que Jesus ensinou por parábolas? 
Seus discípulos lhe fizeram a mesma pergun
ta (Mc 4:10-12; e ver 13:10-17). Ao estudar 
sua resposta com cuidado, vemos que Jesus 
usou as parábolas tanto para esconder quan
to para revelar a verdade. A  multidão não 
julgava as parábolas; eram as parábolas que 
julgavam  a m ultidão. O  ouvinte desinte
ressado, certo de que sabia de tudo, ouviria 
apenas uma história que não seria capaz de 
entender, e o resultado em sua vida seria o 
ju ízo (ver Mt 11:25-30). Mas o ouvinte sin
cero, com  desejo de conhecer a verdade 
de Deus, refletiria sobre a história, confessa
ria sua ignorância, se sujeitaria ao Senhor e, 
em seguida, começaria a entender as lições 
espirituais que Jesus desejava ensinar.

Jesus atribui grande importância a ouvir 
da Palavra de Deus. O  verbo ouvir e seus 
correi atos são usados pelo menos treze ve
zes em Marcos 4:1-34. É evidente que Jesus 
não estava se referindo ao ato físico de ou
vir, mas sim a ouvir com discernimento espi
ritual. "Ouvir" a Palavra de Deus significa 
entendê-la e obedecer ao que diz (ver Tg 
1:22-25).

Jesus apresentou várias parábolas para 
ajudar as pessoas (inclusive seus discípulos) 
a entender a natureza de seu reino.

A parábola sobre o valente (3:22-30). 
Jesus curou um endem oninhado cego e 
mudo (Mt 12:22-24), e os escribas e fariseus 
usaram esse milagre como uma oportunida
de para atacá-lo. A  multidão dizia: "Talvez 
esse homem seja o Filho de Davi, o Mes-
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ele está de conluio com Belzebu! Faz todas 
essas coisas pelo poder de Satanás, não pelo 
poder de Deus".

"Belzebu" é o nome do demônio e sig
nifica "senhor da casa". Jesus pegou esse 
significado e contou uma parábola sobre um 
homem valente guardando sua casa. Para 
roubar a casa, o ladrão deveria, antes, der
rotar o dono da casa.

Jesus expôs tanto a teologia incorreta 
quanto a falta de lógica desses líderes reli
giosos. Se era pelo poder de Satanás que 
expulsava os demônios, então, na verdade, 
Satanás lutava contra si mesmo! Isso signifi
ca que a casa e o reino de Satanás estavam 
divididos e, sendo assim, à beira de um co
lapso. Satanás guardava aquele homem com 
todo cuidado, pois não queria perder terri
tório. O  fato de Jesus ter libertado o homem 
provava que era mais forte do que Satanás e 
que o inimigo não poderia detê-lo.

Jesus não apenas respondeu às falsas 
acusações contra ele, mas também explicou 
a seriedade do que haviam proposto. Afinal, 
nossas palavras revelam o que se encontra 
oculto em nosso coração (Mt 12:35), e o 
que está em nosso coração determina nos
so caráter, conduta e destino. Por vezes, di
zemos: "É fácil falar!", mas, na realidade, o 
que falamos tem muito valor. Jesus advertiu 
os líderes religiosos judeus que eles corriam 
o grande risco de cometer um pecado eter
no e imperdoável (Mt 12:32).

Quando perguntamos às pessoas: "O 
que é um pecado imperdoável?", sua res
posta geralmente é: "A blasfêmia contra o 
Espírito Santo" ou "O pecado de atribuir ao 
demônio a obra do Espírito Santo". Em ter
mos históricos, tais afirmações são verdadei
ras, mas não respondem, de fato, à questão. 
De que maneira blasfemamos hoje contra o 
Espírito de Deus? Que milagres o Espírito 
Santo reaíiza hoje que poderiam, por negli
gência ou por deliberação, ser atribuídos a 
Satanás? Será que só diante de um milagre 
é possível cometer esse pecado hediondo?

Jesus deixou claro que Deus perdoaria 
todos os pecados e toda blasfêmia, inclusive 
a blasfêmia contra o próprio Filho de Deus! 
(Mt 12:32). Será que isso significa que o Filho

de Deus é menos importante do que o Es
pírito Santo? Por que o pecado contra o 
Filho de Deus é perdoável e, ao mesmo 
tempo, o pecado contra o Espírito Santo é 
imperdoável?

A resposta encontra-se na natureza de 
Deus e em sua forma paciente de lidar com 
a nação de Israel. Deus o Pai enviou João 
Batista a fim de preparar a nação para a vin
da do Messias. Muitos do povo em geral 
responderam ao chamado de João e se 
arrependeram (Mt 21:32), mas os líderes re
ligiosos permitiram que João fosse preso e 
morto. Deus, o Filho, veio conforme prome
tido e chamou a nação para crer nele, mas 
os mesmos líderes religiosos pediram que 
Jesus fosse morto. Quando estava na cruz, 
Jesus orou: "Pai, perdoa-lhes, porque não 
sabem o que fazem" (Lc 23:34).

O  Espírito Santo veio em Pentecostes e 
demonstrou o poder de Deus de várias ma
neiras convincentes. Qual foi a reação des
ses mesmos líderes religiosos? Prenderam os 
apóstolos, ordenaram que se calassem e 
depois mataram Estêvão com as próprias 
mãos! Estêvão disse-lhes qual era o pecado 
deles: "vós sempre resistis ao Espírito San
to" (At 7:51). Os líderes pecaram contra o 
Pai e o Filho, mas, pela graça de Deus, fo
ram perdoados. Quando, porém, pecaram 
contra o Espírito Santo, chegaram ao "fim 
da linha", onde não haveria mais perdão.

Nos dias de hoje, não é possível cometer 
o "pecado imperdoável" da mesma forma 
que os líderes religiosos judeus o fizeram 
quando Jesus estava ministrando na Terra, 
O  único pecado que Deus não pode per
doar em nosso tempo é a rejeição de seu 
Filho (Jo 3:16-21, 31). Quando o Espírito de 
Deus convence o pecador e revela o Salva
dor, o pecador pode resistir ao Espírito e 
rejeitar o testemunho da Palavra de Deus, 
mas isso não significa que tenha perdido 
todas as oportunidades de ser salvo. Caso 
se arrependa e creia, Deus ainda pode 
perdoá-lo. Mesmo que o pecador endureça 
o coração a ponto de se tornar aparente
mente insensível aos apelos de Deus, en
quanto houver vida, ainda há esperança. 
Somente Deus sabe quando e se a pessoa
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chegou ao "fim da linha". Portanto, não de
vem os jamais perder as esperanças sobre 
qualquer pecador (1 Tm 2:4; 2 Pe 3:9).

A  parábola do sem eador (4:1-20). Esta 
parábola ajudou os discípulos a entender 
por que Jesus não estava impressionado com 
a grande multidão que o seguia: sabia que a 
maior parte dessas pessoas jamais produzi
ria os frutos de uma vida transformada, uma 
vez que a Palavra que estava pregando era 
com o uma semente caindo em solo infértil.

A  semente representa a Palavra de Deus 
(Lc 8:11), e o semeador é o servo de Deus 
que compartilha a Palavra com outros (ver
1 C o  3:5-9). O  coração  hum ano é com o 
o solo: deve ser preparado para receber a 
semente de modo que esta crie raízes e pro
duza frutos. Assim com o a semente, a Palavra 
é viva e capaz de produzir fruto espiritual, 
mas a semente deve ser plantada e cultiva
da antes da vinda da colheita.

Com o naqueles dias, hoje também exis
tem quatro tipos de coração que reagem de 
quatro m aneiras diferentes à m ensagem  
de Deus.

O  coração endurecido  (Mc 4:4, 15) re
siste à Palavra de Deus e permite que Sata
nás (os pássaros) leve a semente embora. 
Da mesma forma com o a terra à beira da 
estrada é com pactada pela passagem de 
muitos transeuntes, também os que agem 
de modo descuidado e "abrem o coração" 
a todo tipo de pessoa e influências correm 
o risco de se tornar endurecidos (ver Pv 
4:23). Corações endurecidos devem ser "ara
dos" antes de receber a semente, experiên
cia que pode ser extremamente dolorosa 
(Jr 4:3; O s  10:12).

O  coração superficial (w. 5, 6, 16, 17) é 
com o um solo rochoso com uma camada 
fina de terra sobre as rochas, típico da Pales
tina. Uma vez que esse solo não tem pro
fundidade, qualquer coisa plantada nele não 
dura muito tempo, pois não consegue criar 
raízes. Trata-se de uma representação do 
"ouvinte emocional", que aceita com toda 
alegria a Palavra de Deus, mas não compre
ende o preço que deve ser pago para se 
tornar um cristão genuíno. Pode haver gran-

mas quando as perseguições e situações 
difíceis chegam, o entusiasmo esfria e a ale
gria desaparece. É muito fácil para a nature
za  humana decaída simular "sentimentos 
religiosos" e encher alguém que se diz cris
tão de falsa confiança.

O  coração abarrotado (w. 7, 18, 19) re
presenta a pessoa que recebe a Palavra, mas 
não se arrepende verdadeiramente nem re
move os "espinhos" do coração. Esse ouvin
te tem vários tipos diferentes de "sementes" 
com petindo por seu coração  -  as preo
cupações do mundo, o desejo de riqueza e 
as ambições - ,  e a boa semente da Palavra 
não encontra espaço para crescer. Usando 
outra ilustração, essa pessoa quer andar pelo 
"caminho largo" e pelo "caminho estreito" 
ao mesmo tempo (Mt 7:13, 14), algo que 
não pode ser feito.

O  coração frutífero (vv. 8, 20) é a repre
sentação do cristão verdadeiro, pois o fruto
-  uma vida transformada -  é evidência da 
verdadeira salvação (2 C o  5:1 7; G i 5:19-23). 
Uma vez que os outros três tipos de cora
ção não produziram frutos, concluím os que 
pertenciam a pessoas que nunca nasceram 
de novo. Nem todos os que crêem  ver
dadeiramente produzem  frutos na mesma 
quantidade, mas em todo cristão legítimo 
haverá evidências de fruto espiritual.

Cada um dos três tipos de coração infru
tífero é influenciado por um inimigo dife
rente: no coração endurecido, o próprio 
Satanás rouba a semente; no coração super
ficial, a carne simula sentimentos religiosos; 
e no coração abarrotado, as coisas do mun
do sufocam o crescim ento e impedem a 
produção. Eis os três grandes inimigos do cris
tão: o mundo, a carne e o diabo (Ef 2:1-3).

A  parábola da candeia (w . 21-25). Nes
ta parábola, Jesus usa um objeto comum 
(uma candeia) num lugar familiar (o lar). A  
candeia era um vaso de barro cheio de óleo 
com um pavio. A  fim de iluminar, a lamparina 
tinha de se "consumir" e, portanto, deveria 
ser reabastecida de tempos em tempos. Se 
a lamparina não fosse acesa, ou se fosse co
berta, não serviria para coisa alguma.

O s apóstolos eram com o a lamparina:
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Deus e revelar sua verdade, mas não pode
riam dar luz sem ser abastecidos, daí, a ad
moestação em Marcos 4:24, 25. Quanto 
mais ouvimos a Palavra de Deus, mais capa
zes seremos de compartilhá-la com outros. 
No momento em que pensarmos que sa
bemos tudo, perderemos tudo. É preciso 
cuidado com o que se ouve (Mc 4:24) e 
também com a forma como se ouve (Lc 
8:18). O  ouvir espiritual determina quanto 
temos para dar aos outros. Não há sentido 
em "acobertar" coisas, pois um dia Deus as 
revelará.

A parábola da semente (w. 23-34). A
primeira parábola lembra que não é possí
vel fazer a semente crescer. Não dá sequer 
para explicar como cresce. O  crescimento 
da semente e o desenvolvimento do fruto 
são verdadeiros mistérios. Ser agricultor 
requer grande dose de fé, também uma 
grande dose de paciência. Na parábola do 
semeador, Jesus indicou que muitas das 
sementes espalhadas cairiam em solo im
produtivo. Esse fato desencorajaria os traba
lhadores, de modo que nesta parábola ele 
lhes dá o estímulo necessário, "porque a 
seu tempo ceifaremos, se não desfalecer
mos" (Gl 6:9).

A segunda parábola serviu tanto de avi
so quanto de encorajamento para os dis
cípulos. O  encorajamento foi que, a partir 
de um pequeno começo, no devido tempo 
o reino cresceria em tamanho e em in
fluência. Apesar de a semente de mostarda 
não ser a menor semente do mundo, era 
provavelmente a menor semente que os 
judeus plantavam nos jardins, um símbolo

tradicional das coisas minúsculas. Jesus co
meçou com doze apóstolos, e logo já havia 
mais de quinhentos cristãos (1 Co 15:6). 
Pedro ganhou três mil pessoas em Pentecos
tes, e ao longo do Livro de Atos vemos esse 
número crescer o tempo todo (At 4:4; 5:14; 
6:1, 7). Apesar dos pecados e fraquezas da 
Igreja, a mensagem tem sido levada às ou
tras nações, e, um dia, santos de todas as 
nações adorarão diante do trono do Senhor 
(Ap 5:9).

Mas o crescimento da semente é ape
nas parte da história, pois devemos também 
atentar para os pássaros nos ramos. Na pa
rábola do semeador, os pássaros represen
tam Satanás, que rouba as sementes (Mc 
4:15). A fim de fazer uma interpretação 
coerente, devemos levar esse fato em consi
deração, pois ambas as parábolas foram en
sinadas no mesmo dia. O crescimento do 
reino não resultará na conversão do mun
do. Na verdade, parte desse crescimento 
dará oportunidade para Satanás entrar e co
meçar a operar! Foi o caso de Judas no meio 
dos discípulos e de Ananias e Safira na co
munhão da igreja em Jerusalém (At 5:1-11). 
Simão, o mago, fazia parte da igreja em 
Samaria (At 8:1-24), e os ministros de Sata
nás invadiram com ousadia a igreja de Co
rinto (2 Co 11:13-1 5). Quanto maior a rede, 
maior a possibilidade de pegar tanto peixes 
bons quanto ruins (Mt 13:47-50).

Pela fé em Jesus Cristo, tornamo-nos ci
dadãos de um país celestial, filhos na família 
de Deus e súditos do Rei dos reis e Senhor 
dos senhores. Que privilégio conhecer o 
Senhor Jesus Cristo!



As C o n q u is ta s  
d o  S e rv o

Marcos 4:35 -  5:43

Jesus Cristo, o Servo de Deus, é Senhor 
sobre qualquer situação e Conquistador 
de qualquer inimigo. Se cremos nele e se

guim os suas ordens, não precisam os ter 
medo. A  vitória é o tema principal desta lon
ga seção. Marcos registra quatro milagres 
realizados por Jesus, e cada um deles anun
cia, até mesmo para nós hoje, a derrota do 
inimigo.

1 . V i t ó r i a  s o b r e  o  p e r ig o  
(Mc 4:35-41)
A  expressão "Naquele dia" refere-se ao dia 
em que Jesus proferiu as "parábolas do rei
no". Havia ensinado a Palavra a seus discí
pulos, e agora lhes dá uma prova prática para 
ver quanto aprenderam. Afinal, ouvir a Pala
vra de Deus deve produzir fé (Rm 10:17), e 
a fé sempre deve ser testada. Não basta 
aprender uma lição ou ser capaz de repetir 
um ensinamento. Devemos também ser ca
pazes de praticar essa lição pela fé, e esse é 
um dos motivos pelos quais Deus permite 
situações difíceis em nossa vida.

Jesus sabia que uma tempestade se apro
ximava? Com  certeza, pois fazia parte da 
programação de "aulas" daquele dia. Essa 
experiência ajudaria os discípulos a enten
der uma lição que nem sabiam que precisa
vam aprender: é possível confiar em Jesus 
durante as tempestades da vida. Muita gen
te acredita que as tempestades só aparecem 
quando desobedecemos a Deus, mas nem 
sempre é o caso. Jonas viu-se em meio a 
uma tempestade por causa de sua desobe
diência, mas os discípulos passaram pela 
tempestade por causa de sua obediência

4 A  lo ca liza çã o  geográfica  do mar da 
Galiléia é propícia ao aparecimento de tem
pestades repentinas e violentas. Enquanto 
cruzava esse mar numa tarde de verão, per
guntei a um guia turístico israelita se ele já 
havia enfrentado algum a tem pestade na 
região.

-  Com certeza! -  respondeu ele balan
çando a cabeça. -  E não quero passar por 
isso de novo!

A  tempestade descrita aqui deve ter sido 
particularmente violenta, uma vez que foi 
capaz de deixar até pescadores experientes 
como os discípulos em pânico. Havia pelo 
menos três bons motivos para que nenhum 
deles se sentisse perturbado, apesar de a si
tuação parecer tão ameaçadora.

Em primeiro lugar, tinham a promessa de 
Jesus de que chegariam ao outro lado (Mc 
4:35). Sempre que o Senhor ordena que se 
faça algo, também capacita a obedecer, e 
nada impede que cumpra seus planos. Não 
prometeu uma viagem fácil, mas sim que 
chegariam à outra margem.

Em segundo lugar, Jesus estava com eles 
em pessoa, então por que ter medo? Já ha
viam visto seu poder demonstrado em vários 
milagres, de modo que deveriam confiar ple
namente que Jesus seria capaz de lidar com 
aquela situação. Por algum motivo, os discí
pulos ainda não haviam entendido que Jesus 
era, de fato, o Senhor de todas as situações.

Por fim, podiam ver que, mesmo em 
meio à tormenta, Jesus estava absolutamen
te tranqüilo. Esse fato, por si mesmo, deve
ria tê-los encorajado. Jesus fazia a vontade 
do Pai e sabia que Deus estava cuidando 
dele, então aproveitou para dormir. Jonas 
dormiu durante a tempestade por causa de 
uma falsa sensação de segurança, apesar de 
estar fugindo de Deus. Jesus dormiu na tem
pestade porque sentia-se, verdadeiramente, 
seguro na vontade de Deus. "Em paz me 
deito e logo pego no sono, porque, S e n h o r, 
só tu me fazes repousar seguro" (S I 4:8).

Quantas vezes, durante as tribulações 
da vida, não nos vemos imitando os discí
pulos incrédulos e gritando: "Senhor, não te 
importas que pereçamos?" Claro que ele se
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tempestade e, imediatamente, houve gran
de calmaria. Mas o Senhor não se ateve a 
acalmar os elementos naturais, pois o maior 
perigo não era o vento nem as ondas, mas 
sim a incredulidade do coração dos discí
pulos. O s maiores problemas humanos 
encontram-se dentro de cada um, não nas 
circunstâncias ao redor. Isso explica por que 
Jesus os repreendeu ternamente e os cha
mou de "homens de pequena fé". Haviam 
visto Jesus ensinar a Palavra e até mesmo 
realizar milagres, ainda assim, não tinham 
fé. Esse medo decorrente da incredulidade 
levou-os a questionar se Jesus, de fato, se 
importava. Devemos ter cuidado com o "per
verso coração de incredulidade" (Hb 3:12).

Essa foi apenas uma das muitas lições 
que Jesus ainda ensinaria a seus discípulos 
nos arredores do mar da Galiléia, e cada li
ção revelaria uma verdade nova e maravi
lhosa sobre o Senhor Jesus. Os discípulos já 
sabiam que ele tinha autoridade para per
doar pecados, expulsar demônios e realizar 
curas. Com essa experiência, descobriram 
que possuía autoridade até mesmo sobre o 
vento e o mar. Assim, não tinham motivos 
para temer, pois o Senhor estava sempre no 
controle de toda situação.

2. V it ó r ia  s o b r e  d e m ô n io s  
(Mc 5:1-20)
Quando Jesus e os discípulos chegaram ao 
outro lado, encontraram dois endemo
ninhados, sendo que um deles era bastante 
articulado (ver Mt 8:28). Essa cena toda 
parece extremamente estranha para nós, 
que vivemos na chamada "civilização moder
na", mas não é tão extraordinária em vários 
campos missionários. Na verdade, alguns 
professores da Bíblia acreditam que a pos
sessão demoníaca esteja se tornando cada 
vez mais comum na "sociedade moderna".

Vemos nessa cena três forças diferentes 
em ação: Satanás, a sociedade e o Salvador. 
Essas mesmas forças continuam operando 
em nosso mundo, tentando controlar a vida 
das pessoas.

Primeiro, vemos o que Satanás pode fa
zer às pessoas, pois ele é como um ladrão, 
cujo maior propósito é destruir (Jo 10:10; e

ver Ap 9:11). O  texto não diz quantos de
mônios controlavam esses dois homens, mas 
é possível que a possessão resultasse de te
rem se entregado ao pecado. Os demônios 
são "espíritos imundos" que se apoderarm 
facilmente da vida de quem cultiva práticas 
pecaminosas.

Uma vez que se entregaram a Satanás, 
o ladrão, esses homens perderam tudo: o 
lar e a comunhão com amigos e familiares; 
a decência, pois andavam nus pelo cemité
rio; o domínio próprio, pois viviam como 
animais selvagens, gritando, autoflagelando- 
se e ameaçando as pessoas; a paz de espírito 
e o propósito de viver. Se Jesus não tivesse 
atravessado uma tempestade para resgatá- 
los, teriam permanecido nessa situação 
terrível.

Não devemos jamais subestimar o po
der destrutivo de Satanás, pois ele é nosso 
inimigo e, se pudesse, devastaria todos nós. 
Como um leão que ruge, procura nos devo
rar (1 Pe 5:8, 9). É Satanás quem trabalha na 
vida dos incrédulos, tornando-os "filhos da 
desobediência" (Ef 2:1-3). Os dois homens 
no cemitério gadareno são, sem dúvida al
guma, exemplos extremos do que Satanás 
pode fazer às pessoas, mas o que revelam é 
suficiente para nos estimular a resistir a Sa
tanás e evitar absolutamente qualquer en
volvimento com ele.

A segunda força operando nesses dois 
homens era a sociedade, mas esta não conse
guiu muita coisa. Ao se ver diante de pessoas 
problemáticas, a sociedade não é capaz de 
fazer nada além de isolá-las, colocá-las sob 
vigilância e, se necessário, prendê-las (Lc 
8:29). Esses homens foram presos em várias 
ocasiões, mas os demônios lhes davam for
ças para romper as cadeias. Até mesmo as 
tentativas de amansá-los haviam fracassado. 
Com todas as suas realizações científicas 
tão impressionantes, a sociedade continua 
não sendo capaz de lidar com os proble
mas causados por Satanás e pelo pecado. 
Mesmo sendo gratos a Deus pela proteção 
e coibição limitadas que a sociedade ofere
ce, devemos reconhecer que não tem solu
ção permanente nem é capaz de libertar as 
vítimas de Satanás.
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Chegamos, assim, à terceira força: o Sal
vador. O  que Jesus Cristo fez por aqueles 
homens? Em primeiro lugar, foi até eles com 
sua graça e amor, enfrentando até uma tem
pestade. H á quem creia que os demônios 
causaram a tempestade, uma vez que, ao 
acalmar as águas, Jesus usou as mesmas pa
lavras que havia empregado anteriormente 
para repreender demônios (comparar Mc 
1:25 com 4:39). É possível que Satanás esti
vesse tentando destruir Jesus, ou pelo me
nos querendo impedir que se aproximasse 
daqueles necessitados. Mas nada impediria 
o Senhor de ir àquele cemitério e libertar os 
dois homens.

Jesus não apenas se aproximou deles 
com o também lhes falou e permitiu que fa
lassem com ele. O s  moradores da região evi
tavam todo e qualquer contato com os dois 
endemoninhados, mas Jesus tratou-os com 
amor e respeito. Ele veio buscar e salvar os 
que estavam perdidos (Lc 19:10).

É interessante observar que, ao falar por 
meio desse homem, os demônios confessa
ram em que criam de fato. O s demônios têm 
fé e até tremem por causa daquilo em que 
acreditam (Tg 2:19), mas nem mesmo essa 
fé ou esse temor pode salvá-los. O s demô
nios crêem que Jesus é o Filho de Deus e 
que tem autoridade sobre eles; crêem na 
realidade do julgamento e sabem que um 
dia serão lançados no inferno (ver Mt 8:29). 
Têm mais convicções do que muitos religio
sos de hoje!

A  Bíblia não explica, em momento algum, 
a psicologia e a fisiologia da possessão de
moníaca. O  homem que falou com Jesus 
estava sob o controle de uma legião de de
mônios, e uma legião de soldados romanos 
consistia de aproximadamente seis mil ho
mens! É assustador pensar nos horrores que 
aquele homem experimentava dia e noite, 
enquanto milhares de espíritos imundos o 
atormentavam. Por certo, o outro endemo
ninhado também se encontrava extrema
mente agoniado.

Satanás tentou destruir esses homens, 
mas Jesus foi libertá-los. Pelo poder de sua 
Palavra, expulsou os demônios e livrou os

na oração, pois imploraram a Jesus para que 
não os mandasse para o abismo, o lugar de 
tormento (Mc 5:7; Lc 8:31). É animador no
tar que os demônios não sabiam o que Jesus 
planejava fazer, pois sugere que Satanás só 
conhece os planos de Deus se o próprio 
Deus lhe revelar. Na verdade, não há qual
quer evidência nas Escrituras de que Sata
nás seja capaz de ler a mente dos cristãos, 
muito menos a mente de Deus.

M arcos 5 apresenta três pedidos: os 
demônios pediram que Jesus os mandasse 
entrar nos porcos (M c 5:12); os cidadãos 
pediram que Jesus fosse embora (Mc 5:17); 
e um dos homens recém-libertos pediu que 
Jesus o deixasse segui-lo (M c 5:18). Jesus 
atendeu os dois primeiros pedidos, mas não 
o último.

Jesus teria o direito de destruir dois mil 
porcos, possivelmente levando os donos de
les à falência? Se os donos dos porcos eram 
judeus, não deveriam estar criando e ven
dendo porcos imundos. No entanto, uma 
vez que se encontravam em território gen
tio, o mais provável é que os criadores de 
porcos não fossem judeus.

Por certo, Jesus poderia mandar os de
mônios para onde bem desejasse -  para o 
abismo, para os porcos ou para qualquer 
outro lugar que escolhesse. Então, por que 
permitiu que fossem  para a m anada de 
porcos? Em primeiro lugar, com isso Jesus pro
vou aos espectadores que o milagre da liber
tação havia realmente ocorrido. A  destruição 
dos porcos também garantiu aos dois homens 
que os espíritos imundos os haviam deixado. 
Mais importante do que isso, porém, o afo
gamento de dois mil porcos foi uma lição 
prática muito vívida para essa multidão que 
rejeitava a Cristo, mostrando que, para Sata
nás, um porco tem o mesmo valor que um 
homem! Na verdade, Satanás transforma 
um homem num porco! Jesus estava adver
tindo os cidadãos contra o poder do pecado 
e de Satanás. Foi um sermão dramático e ex
plícito: "O  salário do pecado é a morte!"

O s porqueiros não queriam ser respon
sabilizados pela perda dos porcos, de modo 
que correram imediatamente para contar
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Quando os proprietários chegaram, assusta
ram-se com a mudança que havia ocorrido 
nos dois homens. Em vez de correr nus, en
contravam-se vestidos, sentados e calmos. 
Eram novas criaturas (2 Co 5:17)!

Por que os proprietários pediram que 
Jesus partisse? Por que não pediram que fi
casse e realizasse curas semelhantes para 
outros que também precisavam? O  maior 
interesse deles era outro -  os negócios -  e 
temiam que, se Jesus ficasse, causaria ainda 
mais "prejuízo" à economia local! Uma vez 
que Jesus só fica onde é desejado, atendeu 
o pedido e partiu. Que oportunidade essas 
pessoas perderam!

Por que Jesus não permitiu que o ho
mem o seguisse? Sem dúvida, seu pedido 
foi motivado pelo amor que sentia pelo Se
nhor Jesus, e seu testemunho seria capaz 
de causar grande impacto. Mas Jesus sabia 
que o lugar daquele homem era em sua casa, 
com seus entes queridos, onde testemunha
ria do Salvador. Afinal, a vida cristã deve 
começar em casa, onde as pessoas nos co
nhecem melhor. Se honrarmos a Deus em 
nosso lar, poderemos pensar em nos ofe
recer para servir em outros lugares. Esse 
homem tornou-se um dos primeiros missio
nários aos gentios. Jesus teve de se retirar, 
mas aquele homem permaneceu em sua 
terra e deu testemunho fiel da graça e do 
poder de Jesus Cristo. Podemos estar certos 
de que muitos daqueles gentios creram no 
Salvador por meio desse testemunho.

3. V it ó r i a  s o b r e  a  e n f e r m id a d e  
(M c 5:21-34)
Enquanto a multidão suspirava de alívio ao 
ver Jesus partir, outra multidão o esperava 
de braços abertos em sua volta a Cafarnaum. 
Nesse segundo grupo, havia duas pessoas 
especialmente desejosas de ver o Mestre: 
Jairo, um homem cuja filha estava à beira da 
morte, e uma mulher anônima que sofria de 
uma doença incurável. Jairo aproximou-se 
de Jesus primeiro, mas a mulher foi curada 
primeiro, de modo que parece apropriado 
começarmos por ela.

O  contraste entre essas duas pessoas 
necessitadas é impressionante e revefa a

extensão do amor e misericórdia de Cristo. 
Jairo era um líder importante da sinagoga, 
enquanto a mulher era uma anônima, uma 
pessoa qualquer, mesmo assim Jesus rece
beu e ajudou ambos. Jairo estava para per
der uma filha que lhe dera doze anos de 
alegrias (Mc 5:42), e a mulher estava para 
se ver livre de uma aflição que a acometia 
havia doze anos. Uma vez que ocupava um 
cargo importante na sinagoga, sem dúvida 
Jairo era um homem de posses, mas essa 
riqueza não pôde salvar a vida de sua filha. 
A  mulher estava falida, pois havia gasto to
dos os seus bens, e, ainda assim, ninguém 
achara uma cura para seu problema. Tanto 
Jairo quanto a mulher encontraram as res
postas que buscavam aos pés de Jesus (Mc 
5:22 e 33).

A  mulher sofria de uma hemorragia apa
rentemente incurável e que a destruía lenta
mente. Podemos imaginar a dor e a pressão 
emocional que consumia suas forças dia 
após dia. Quando consideramos suas mui
tas decepções com os médicos e a pobreza 
que lhe sobreveio, perguntamo-nos como 
pôde suportar tanto tempo. Havia, porém, 
ainda outro fardo sobre suas costas: de acor
do com a Lei, ela se encontrava cerimonial- 
mente impura, o que limitava grandemente 
sua vida religiosa e social (Lv 15:19ss). Que 
peso enorme essa mulher carregava!

No entanto, não deixou que coisa algu
ma a impedisse de aproximar-se de Jesus. 
Poderia ter usado várias desculpas para se 
convencer de que era mais fácil ficar longe 
dele. Poderia ter pensado: "não sou impor
tante o suficiente para pedir ajuda a Jesus!", 
ou "ele está acompanhando Jairo, não vou 
importuná-lo agora". Poderia ter argumenta
do: "ninguém foi capaz de me ajudar, então 
por que continuar tentando?" Ou poderia 
ter concluído que não era correto procurar 
Jesus como último recurso, depois de ter 
consultado tantos médicos. Porém, deixou 
de lado todos os argumentos e desculpas e, 
pela fé, se aproximou de Jesus.

Como era essa fé? Fraca, tímida, talvez 
até um tanto supersticiosa. Imaginava que 
precisava tocar nas vestes de Jesus para po
der ser curada (ver Mc 3:10; 6:56). Tinha
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ouvido falar de outras pessoas que haviam 
sido curadas por Jesus (Mc 5:27), de modo 
que resolveu tentar chegar até o Salvador. 
Dessa vez, não ficou decepcionada: Jesus 
honrou sua fé, fraca com o era, e curou seu 
corpo.

Vemos aqui uma lição importante. Nem 
todos têm o mesmo nível de fé, mas Jesus 
responde à fé, por mais fraca que seja. 
Q uando cremos, ele com partilha seu po
der co nosco , e algo acontece em nossa 
vida. Havia muitos outros naquela multidão 
que estavam perto de Jesus e que o compri
miam, mas que não experimentaram mila
gre algum, pois não tinham fé. Uma coisa 
é esbarrar em Jesus, outra bem diferente é 
crer nele.

A  mulher planejava desaparecer no meio 
da multidão, mas Jesus virou-se e a deteve. 
Com  todo carinho, extraiu dela um testemu
nho maravilhoso do que o Senhor havia fei
to. Por que Jesus tornou pública essa cura? 
Por que simplesmente não permitiu que a 
mulher permanecesse incógnita?

Em primeiro lugar, ele o fez para o bem 
dela, pois desejava ser para ela algo mais do 
que um "curandeiro": desejava ser também 
seu Salvador e am igo. Q u eria  que co n
templasse seu rosto, sentisse seu carinho e 
ouvisse suas palavras de incentivo. Quando 
Jesus terminou de falar, a mulher experimen
tou algo maior do que a cura física. O  Se
nhor a chamou de "filha" e a enviou para 
casa com uma bênção de paz (Mc 5:34). A  
injunção: "Fica livre do teu mal" vai muito 
além da restauração do corpo. Jesus tam
bém lhe deu cura espiritual!

Tratou dessa mulher em público não ape
nas para o bem dela, mas também pensan
do em Jairo. A  filha dele estava à beira da 
morte, e ele precisava de todo encorajamen
to possível. Com o se não bastasse a multidão 
impedindo sua passagem, ainda haviam sido 
detidos por aquela mulher! Quando um dos 
amigos de Jairo chegou com a notícia de 
que a menina havia morrido, sem dúvida 
Jairo sentiu que tudo estava perdido. As 
palavras de Jesus à mulher sobre fé e paz 
devem ter servido de estímulo não só para

Por fim, Jesus tornou pública a cura des
sa mulher para que ela tivesse a oportunida
de de dar seu testemunho e de glorificar ao 
Senhor. "Digam-no os remidos do S e n h o r, 
os que ele resgatou da mão do inimigo [...] 
Enviou-lhes a sua palavra, e os sarou [...] Ren
dam graças ao S e n h o r  por sua bondade e 
por suas maravilhas para com os filhos dos 
homens!" (S I 107:2, 20, 21). Por certo, al
guns da multidão ouviram as palavras da 
mulher e creram no Salvador; quando ela 
chegou em casa, já sabia o que significava 
testemunhar de Cristo.

4. V i t ó r i a  s o b r e  a  m o r t e  
(Mc 5:35-43)
Não foi fácil para Jairo pedir publicamente 
que Jesus o ajudasse. O s líderes religiosos 
que se opunham a Cristo certamente não 
aprovariam essa atitude, nem mesmo os lí
deres da sinagoga. Aquilo que Jesus havia 
feito e ensinado na sinagoga havia provoca
do a ira dos escribas e fariseus, alguns dos 
quais provavelmente eram amigos de Jairo. 
Porém, com o tantas outras pessoas que se 
aproximam de Jesus, Jairo estava desespera
do. Preferia perder os amigos a perder sua 
filha.

É interessante ver com o Jesus tratou 
com Jairo e o conduziu a uma grande vitó
ria. Ao longo desse episódio, observamos 
que foram as palavras do Senhor que fize
ram a diferença. Consideremos, portanto, as 
três declarações que Jesus fez.

A  palavra de fé (v. 36). Nesse ponto, Jairo 
teve de escolher entre acreditar em seu ami
go ou em Jesus. Por certo, todo seu ser en
cheu-se de profunda tristeza quando ficou 
sabendo que a filha havia morrido. Mas Je
sus o tranqüilizou dizendo: "Não temas, crê 
somente". Em outras palavras: "Você possuía 
alguma fé quando me procurou, e essa fé 
foi estimulada quando viu o que fiz por aque
la mulher. Não desista! Continue crendo!"

Não foi tão difícil para Jairo crer no Se
nhor enquanto sua filha ainda estava viva 
e enquanto Jesus o acompanhava até sua 
casa. Mas quando Jesus se deteve para curar 
a mulher e seus amigos chegaram com as
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devemos, porém, julgá-lo com severidade, 
pois é provável que também tenhamos dú
vidas quando nos sentimos sobrepujados 
pelas circunstâncias e pelos sentimentos. 
Por vezes, Deus demora a intervir, e nos per
guntamos o que o está detendo. É nesse 
momento que precisamos de uma "palavra 
especial de fé" do Senhor, e recebemos essa 
certeza quando dedicamos tempo à Palavra 
de Deus.

A palavra de esperança (v. 39). Quando 
chegaram à casa de Jairo, viram e ouviram 
os pranteadores profissionais que sempre 
apareciam quando alguém morria. De acor
do com a tradição judaica, deveriam clamar 
em alta voz, chorar e se lamentar com a famí
lia e os amigos. A presença dos pranteadores 
na casa era prova de que a menina estava 
morta, pois a família não os teria chamado, 
caso ainda houvesse qualquer esperança.

"A criança não está morta, mas dorme", 
foram as palavras de esperança do Senhor a 
Jairo e sua esposa. Para o cristão, a morte é 
apenas um sono, pois o corpo descansa até 
o momento da ressurreição (1 Ts 4:13-18). 
O espírito não dorme, pois quando o cris
tão morre, seu espírito deixa o corpo (Tg 
2:26) e vai para junto de Cristo (Fp 1:20-23). 
É o corpo que dorme, aguardando a volta 
do Senhor e a ressurreição (1 Co 15:51-58). 
Essa verdade é um grande encorajamento 
para todos os que perdem amigos e entes 
queridos cristãos. É a palavra de esperança 
de Jesus para nós.

A palavra de amor e poder (v. 41). A 
incredulidade zomba da Palavra de Deus, 
mas a fé apega-se a ela e experimenta o 
poder de Deus. Jesus não realizou esse mi
lagre de maneira espalhafatosa, pois se sen
sibilizou com a dor dos pais e se entristeceu 
com a atitude desdenhosa dos pranteadores. 
"Talitá cumi!" é a expressão aramaica para 
"Menina, levanta-te!", ao que Jesus acrescen
tou: "eu te mando" {com ênfase no pronome

eu), pois foi por sua autoridade que o espí
rito da menina voltou ao corpo (Lc 8:55). 
Essas palavras não são uma fórmula mágica 
para ressuscitar mortos.

A menina não apenas voltou a viver, mas 
também foi curada de sua doença, pois con
seguiu sair da cama e andar. Como Médico 
amoroso, Jesus instruiu os pais a alimentar a 
menina, a fim de fortalecê-la. Milagres divi
nos não são substitutos para o bom senso, 
pois quando ignoramos os cuidados huma
nos, tentamos a Deus.

Como nos milagres anteriores, Jesus pe
diu às testemunhas que não falassem sobre 
o assunto (Mc 1:44; 3:12). É possível que os 
pranteadores tenham espalhado a notícia de 
que a menina havia estado em "coma", não 
morta, portanto, que não havia ocorrido 
milagre algum! No entanto, o milagre foi 
operado na presença de algumas testemu
nhas. Segundo a Lei, eram necessárias ape
nas duas ou três pessoas para corroborar um 
fato (Dt 17:6; 19:15), mas, nesse caso, hou
ve cinco testemunhas! Temos motivos para 
concluir que Jairo e sua esposa creram em 
Jesus Cristo, apesar de não voltarem a ser 
mencionados nos relatos dos Evangelhos. Ao 
longo de toda a sua vida, essa menina foi 
uma testemunha do poder de Jesus Cristo.

Por certo, o Servo de Deus conquistou 
o perigo, os demônios, as enfermidades e a 
morte. Essa série de milagres mostra como 
Jesus foi ao encontro de pessoas de todo 
tipo e as socorreu, desde seus próprios dis
cípulos até dois homens endemoninhados, 
e garante que o Senhor também é capaz de 
nos ajudar hoje.

Isso não significa que Deus sempre so
corre as pessoas em perigo (ver At 12) ou 
que cura todas as aflições (ver 2 Co 12:1
10), mas sim que tem a autoridade suprema 
e que não precisamos temer. Em tudo so
mos "mais que vencedores, por meio daque
le que nos amou" (Rm 8:37).
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A  F é n o  S er v o

Marcos 6 : 1 - 5 6

De acordo com Charles Darwin, a fé é 
"a distinção mais com pleta entre o 

homem e os animais inferiores". Caso essa 
observação seja verdadeira, sugere que a 
falta de fé por parte do homem coloca-o no 
mesmo nível dos animais! O  orador agnós
tico Coronel Robert Ingersoll sugeriu outro 
ponto de vista, pois descreveu o cristão 
com o "um pássaro mudo dentro de uma 
gaiola". Provavelmente, é mais fácil con
cordar que as palavras dele descrevem, na 
verdade, um incrédulo!

Um dos temas centrais desta seção do 
Evangelho de Marcos é a incredulidade das 
pessoas que se aproximaram do Servo de 
Deus. Tinham motivos de sobra para acredi
tar em Jesus Cristo, mas, ainda assim, todas 
essas pessoas, inclusive os próprios discípu
los, mostraram-se incrédulas! Ao estudar este 
capítulo, devemos ter sempre em mente a 
admoestação solene de Hebreus 3:12: "Ten
de cuidado, irmãos, jamais aconteça haver 
em qualquer de vós perverso coração de 
incredulidade que vos afaste do Deus vivo". 
Deus leva a incredulidade a sério, de modo 
que devemos fazer o mesmo.

1. A IN CR ED U LID A D E DE SEUS
c o n h e c i d o s  (Mc 6:1-6)
Jesus retornou a Nazaré onde, um ano an
tes, havia sido rejeitado pelo povo e expul
so da sinagoga (Lc 4:16-30). Sem dúvida, foi 
uma demonstração de graça da parte do 
Senhor dar às pessoas uma nova oportuni
dade de ouvir suas Palavras, crer e receber 
a salvação. No entanto, o coração do povo 
continuava endurecido. Dessa vez, não ex-

Novamente, a reputação de Jesus o ha
via precedido, e lhe foi permitido falar na 
sinagoga. Não devemos esquecer que ele 
ministrava a pessoas que o conheciam bem, 
pois havia crescido em Nazaré. Porém, era 
gente sem qualquer percepção espiritual. 
Jesus os lembrou do que havia dito em sua 
primeira visita: que um profeta não tem hon
ra em sua própria terra e entre seu próprio 
povo (Mc 6:4; Lc 4:24; Jo 4:44).

Duas coisas causaram espanto a essas 
pessoas: as palavras poderosas e a sabedo
ria maravilhosa do Mestre. Jesus não ope
rou milagre algum enquanto estava lá, de 
modo que o povo devia estar se referindo a 
relatos que havia ouvido acerca dos gran
des feitos e prodígios do Senhor (ver Mc 
1:28, 45; 3:7, 8; 5:20, 21). Na verdade, foi a 
incredulidade deles que impediu Jesus de 
realizar um grande ministério em seu meio.

O  que havia de errado com eles? Por 
que não conseguiram crer no Senhor e ex
perimentar seu poder e sua graça, com o 
outro experimentaram? Porque pensavam  
que o conheciam. Afinal, Jesus havia sido vi
zinho deles por cerca de trinta anos, e to
dos o viram trabalhando como carpinteiro, 
de modo que, para eles, Jesus parecia ser 
apenas mais um nazareno. Era um "cidadão 
comum", e o povo não viu motivo para se 
sujeitar a ele!

"A familiaridade nutre o desprezo", como 
disse Públio o Sírio, que viveu em 2 a.C. 
Esopo escreveu uma fábula para ilustrar essa 
verdade, faiando de uma raposa que nunca 
havia visto um leão. Quando se encontrou 
com o rei dos animais pela primeira vez, a 
raposa quase morreu de medo. Num segun
do encontro, não estava mais tão assustada; 
na terceira vez já estava conversando com o 
leão. "É assim que acontece", concluiu Esopo, 
"a familiaridade faz com que até as coisas 
mais assustadoras pareçam inofensivas".

Convém , no entanto, considerar essa 
idéia com cautela. Podemos, por acaso, ima
ginar marido e esposa desprezando-se só 
porque são íntimos? O u  dois amigos que 
comecem a se tratar com desdém só por
que sua amizade cresceu ao longo dos anos?
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dizer: "A familiaridade nutre o desprezo so
mente quando se tratam de coisas ou pes
soas desprezíveis". O  desdém demonstrado 
pelos nazarenos não refletia coisa alguma 
do caráter de Jesus; antes, revelou muita 
coisa sobre a natureza do próprio povo!

Um turista, ansioso para ver tudo o que 
há numa galeria de arte, passa rapidamen
te de um quadro a outro, mal notando o 
que há dentro das molduras. "Não vi nada 
de especial", diz a um dos guardas ao sair. 
"Senhor", responde o guarda, "não são as 
pinturas que estão sendo avaliadas aqui, mas 
sim os visitantes".

Naquele tempo, o carpinteiro era um 
artesão respeitado, mas ninguém esperava 
que um carpinteiro fizesse milagres ou 
ensinasse verdades espirituais na sinagoga. 
De onde tirava todo aquele poder e sabe
doria? De Deus ou de Satanás? (ver Mc 3:22). 
Por que seus irmãos não tinham o mesmo 
poder e sabedoria? E mais, por que nem mes
mo eles acreditavam em Jesus? As pessoas 
que chamavam Jesus de "filho de Maria" 
estavam, na verdade, tentando ofendê-lo, 
pois, naquela época, um homem era identi
ficado de acordo com o pai, não com a mãe.

O  povo de Nazaré se "escandalizava 
com ele". Literalmente, haviam "tropeçado 
nele". O termo grego para "pedra de trope
ço" dá origem à nossa palavra escândalo. 
Em sua obra Wuest's Word Studies [Estudos 
da Palavra de Wuest] (Eerdmans), Kenneth 
Wuest diz: "Uma vez que não conseguiram 
explicá-lo, optaram por rejeitá-lo". Sem dúvi
da, Jesus foi "uma pedra de tropeço" para 
essa gente por causa da incredulidade deles 
(Is 8:14; Rm 9:32, 33; 1 Pe 2:8).

Em duas ocasiões, nos relatos dos Evan
gelhos, se diz que Jesus admirou-se. Como 
essa passagem mostra, ele se espantou com 
a incredulidade dos judeus e também com a 
fé do centurião romano e gentio (Lc 7:9). 
Em vez de permanecer em Nazaré, Jesus 
partiu e percorreu, mais uma vez, diversas 
cidades e vilas na Galiléia. Seu coração se 
entristeceu profundamente ao ver a situa
ção precária do povo (Mt 9:35-38), de modo 
que decidiu enviar seus discípulos para mi
nistrar com sua autoridade e poder.

2. A INCREDULIDADE DE SEUS INIMIGOS
(Mc 6:7-29)
Quando Jesus chamou os doze apóstolos, 
seu propósito era ensiná-los e treiná-los para 
que pudessem auxiliá-lo e, no tempo certo, 
tomar seu lugar quando voltasse para o Pai 
(Mc 3:13-15). Antes de enviá-los, reafirmou 
a autoridade que havia lhes concedido para 
curar e expulsar demônios (Mc 6:7) e lhes 
deu algumas instruções (ver Mc 10 para um 
relato mais detalhado deste sermão).

Ordenou que levassem aquilo que já 
possuíam e que não comprassem qualquer 
equipamento especial para a viagem. Não 
deveriam carregar qualquer bagagem des
necessária (a urgência dessa "comissão" é 
inequívoca). Jesus desejava que estivessem 
adequadamente supridos, mas não a ponto 
de deixar de viver pela fé. A palavra "alforje" 
refere-se à "sacola de um mendigo". De 
maneira alguma, porém, deveriam mendigar 
por alimento ou dinheiro.

Em seu ministério itinerante, encontra
riam hospitalidade e hostilidade, amigos e 
inimigos. Jesus advertiu-os a ficar apenas 
numa casa em cada comunidade e a não 
ser "enjoados" quanto à comida e às aco
modações que lhes oferecessem. Afinal, es
tavam lá para ser servos úteis, não hóspedes 
mimados. Se uma casa ou vila não os rece
besse, tinham permissão de declarar julga
mento divino sobre aquelas pessoas. Era 
costume dos judeus sacudir as sandálias 
quando deixavam um território gentio, mas 
um judeu fazer isso em sua própria terra seria 
algo novo (Lc 10:10, 11; At 13:51).

O  termo grego traduzido por enviar, em 
Marcos 6:7, é apostello, de onde vem a pa
lavra "apóstolo". Significa "enviar alguém 
com uma comissão especial a fim de repre
sentar alguém e de realizar seu trabalho". 
Jesus concedeu a esses doze homens tanto 
autoridade apostólica quanto capacitação 
divina para realizar o trabalho para o qual 
ele os havia comissionado. Não estariam 
trabalhando "por conta própria", mas sim re
presentando Jesus em tudo o que fizessem 
e dissessem.

Conforme observamos anteriormente 
(Mc 3:16-19), ao comparar as listas de nomes
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dos apóstolos, vemos que foram apresenta
dos de dois em dois: Pedro e André, Tiago e 
João, Filipe e Bartolomeu etc. Jesus enviou- 
os em pares, pois é sempre mais fácil e mais 
seguro os servos do Senhor viajarem e tra
balharem juntos. "Melhor é serem dois do 
que um" (Ec 4:9). Com o também já obser
vamos, a Lei exigia que houvesse pelo menos 
duas testemunhas para corroborar qualquer 
questão (Dt 17:6; 19:15; 2 C o  13:1). Não 
apenas ajudariam um ao outro, mas também 
aprenderiam um com o outro.

O s homens partiram e fizeram como Je
sus havia dito. É impressionante que um 
grupo de homens comuns fosse capaz de 
representar o Deus Todo-Poderoso e de de
monstrar sua autoridade realizando milagres. 
Sempre que Deus ordena que se faça algu
ma coisa, também dá capacidade para cum
prir suas ordens (2 C o  3:5, 6). O s  apóstolos 
proclamaram as boas novas do reino, chama
ram pecadores ao arrependimento e curaram 
muitos enfermos (Mc 6:12, 13; Lc 9:6).

As notícias do ministério de Cristo e tam
bém de seus discípulos (Lc 9:7) chegaram 
até ao palácio de Herodes Antipas. Marcos 
usa a designação "rei", que era como H e
rodes desejava ser chamado, mas na reali
dade o perverso rei Herodes era apenas um 
tetrarca, governador de uma quarta parte de 
sua nação. Q uando Herodes, o Grande, 
morreu, os romanos dividiram seu território 
entre seus três filhos, e Antipas foi nomeado 
tetrarca da Peréia e Galiléia.

Herodes Antipas casou-se com a filha do 
rei Aretas iv, depois se divorciou para poder 
se casar com  Herodias, a esposa de seu 
meio-irmão, Herodes Filipe. Foi uma aliança 
abjeta, contrária à Lei de Moisés (Lv 18:16; 
20:21) e alvo da condenação do corajoso 
profeta João Batista. Quando Herodes ou
viu sobre os grandes feitos de Jesus, teve 
certeza de que era João Batista que havia 
voltado dos mortos para assombrá-lo e con
dená-lo! Apesar de sua consciência incomo
dá-lo, Herodes não se mostrou disposto a 
encarar seus pecados com honestidade nem 
de se arrepender.

A  essa altura do relato, Marcos usa um

havia sido cruelmente preso e assassinado. 
M esm o nessa breve narrativa, podem os 
perceber a tensão no palácio, pois Herodes 
temia João; ouviu suas pregações em parti
cular e se viu tomado de perplexidade quan
to ao que deveria fazer. A  "rainha" Herodias, 
no entanto, odiava João e, querendo matá-lo, 
esperou pacientemente por uma oportu
nidade. O  caráter malicioso e os atos iníquos 
desses dois nos trazem à memória Acabe e 
Jezabel (1 Rs 18 -  21).

Herodias finalmente encontrou um "mo
mento estratégico" (M c 6:21) para colocar 
seus planos em ação: a comemoração de 
aniversário de Herodes. As festas reais eram 
sempre extravagantes, tanto em sua osten
tação  quanto nos entretenim entos. O s  
judeus não permitiam que uma mulher dan
çasse diante de um grupo de homens, e a 
maioria das mães gentias teria proibido uma 
filha de fazer o que a filha de Herodias fez 
(de acordo com os relatos históricos, seu 
nome era Salomé). Mas a menina fazia par
te dos planos da mãe para se livrar de João 
Batista, e Salomé cumpriu seu papel com 
grande competência.

Quando Herodes ouviu o pedido terrí
vel da menina, "Entristeceu-se profundamen
te" (ver Mc 14:34, em que o mesmo verbo 
é usado para Jesus), mas teve de cumprir 
sua promessa, pois, do contrário, sofreria um 
vexame na frente de um grupo de pessoas 
influentes. Na verdade, o termo "juramen
to", em Marcos 6:26, encontra-se no plural
-  "por causa dos seus juramentos" - ,  pois 
Herodes havia declarado repetidamente seu 
desejo de recompensar a menina por sua 
apresentação. Suas promessas eram um sub
terfúgio para impressionar seus convidados, 
mas acabou sendo vítima do próprio plano. 
Herodes não foi corajoso o suficiente para 
obedecer à palavra de João, mas precisou 
obedecer à sua própria palavra! O  resultado 
foi a morte de um homem inocente.

É impressionante como não há evidên
cias de que os líderes judeus tenham toma
do alguma atitude para salvar João Batista 
depois de sua prisão. O  povo em geral con
siderava João um profeta enviado por Deus,
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sua mensagem (Mc 11:27-33). A morte de 
João foi a primeira de três mortes importan
tes na história de Israel. As outras duas foram 
a crucificação de Cristo e o apedrejamento 
de Estêvão (At 7). Estudamos o significado 
desses acontecimentos nos comentários 
sobre Marcos 3:22-30. Herodes temia que 
a mensagem de João começasse uma revol
ta popular, algo que o rei desejava evitar. 
Além disso, queria agradar à esposa, mesmo 
que, para isso, tivesse de matar um homem 
piedoso.

Os discípulos de João tiveram permissão 
de levar o corpo de seu mestre e sepultá-lo. 
Em seguida, relatam a Jesus o que havia ocor
rido (Mt 14:12). Sem dúvida, a notícia da 
morte de João entristeceu Jesus profunda
mente, pois sabia que, um dia, ele próprio 
também teria de entregar sua vida.

Vemos Herodes Antipas em mais uma 
ocasião nos Evangelhos, quando provocou 
Jesus pedindo que realizasse um milagre (Lc 
23:6-12). Jesus não aceitou sequer falar com 
esse adúltero e assassino, quanto mais reali
zar um milagre para entretê-lo! Chamou-o 
de "raposa" (Lc 13:31-35), uma descrição 
bastante apropriada do rei astucioso. Em 39 
d.C., Herodes Agripa (At 12:1), sobrinho de 
Herodes Antipas, entregou seu tio ao im
perador romano, e Antipas foi deposto e 
exilado. "Que aproveita ao homem ganhar 
o mundo inteiro e perder a sua alma?" (Mc 
8:36).

3. A INCREDULIDADE DE SEUS DISCÍPULOS
(Mc 6:30-56)
Jesus foi com seus discípulos a um lugar iso
lado, a fim de que pudessem descansar um 
pouco de todos os seus trabalhos. Queria 
conversar sobre o ministério deles e prepa
rá-los para a próxima missão. Como disse 
Vance Havner: "Se não nos retirarmos para 
descansar, acabaremos por nos desintegrar". 
Até mesmo o Servo de Deus precisou de 
um tempo para repousar, desfrutar da co
munhão com os amigos e ter suas forças 
renovadas pelo Pai.

Outro fator que o levou a retirar-se foi a 
oposição crescente dos líderes políticos e 
religiosos. O  assassinato de João Batista por

Herodes foi evidência suficiente de que o 
"clima" estava mudando e de que Jesus e 
seus discípulos deveriam usar de cautela. No 
capítulo seguinte, veremos a hostilidade dos 
líderes religiosos e, também, o entusiasmo 
político das multidões, sempre um proble
ma sério (Jo 6:15ss). A melhor coisa a fazer 
era retirar-se.

No entanto, as multidões não deixaram 
Jesus em paz. Elas o seguiram até perto de 
Betsaida na esperança de vê-lo realizar curas 
milagrosas (Lc 9:10, 11; Jo 6:1 ss). Apesar 
dessa interrupção em seus planos, Jesus re
cebeu o povo, ensinou a Palavra e curou os 
aflitos. Uma vez que também já experimen
tei muitas interrupções em minha vida e 
ministério, sempre me admiro da paciência 
e graça de Jesus. Que exemplo para nós!

Marcos registra dois milagres realizados 
pelo Servo de Deus.

Jesus alimenta os cinco m il (vv. 33-44). 
Jesus enviou doze apóstolos para ministrar 
porque tinha compaixão dos necessitados 
(Mt 9:36-38). Dessa vez, porém, os necessi
tados foram até eles, e os discípulos quise
ram mandá-los embora! Ainda não haviam 
aprendido a olhar a vida com os olhos de 
seu Mestre. Para eles, as multidões eram um 
problema, talvez até mesmo uma inconve
niência, mas para Jesus, eram como ovelhas 
sem pastor.

Quando D. L. Moody estava formando 
sua grande Escola Bíblica Dominical em 
Chicago, recebia crianças de vários lugares. 
Com freqüência, os pequeninos deixavam 
de ir a outras igrejas ou Escolas Bíblicas Do
minicais mais próximas de sua casa apenas 
para ir estudar a Palavra com o sr. Moody. 
Quando alguém perguntou a um menino 
por que caminhava tamanha distância para 
comparecer àquela Escola Bíblica Domini
cal, ele respondeu: "Porque lá eles amam as 
pessoas!" As crianças sentiam a diferença.

Os discípulos ofereceram duas sugestões 
para resolver o problema: mandar as pes
soas procurarem a própria comida ou juntar 
dinheiro suficiente para comprar um peda
ço pequeno de pão para cada um. Para os 
discípulos, eles estavam no lugar errado, na 
hora errada, e nada havia que pudessem
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fazer! Com  essa atitude, poderiam muito 
bem ter formado uma comissão! Alguém 
definiu uma comissão como um grupo de 
pessoas que, individualmente, não é capaz 
de fazer coisa alguma e, coletivamente, de
cide que não há nada a fazer.

Jesus não considerou aquela situação um 
problema, mas sim uma oportunidade de 
crer no Pai e de glorificar seu nome. Um 
líder eficiente é alguém que vê potencial nos 
problemas e que está disposto a tomar uma 
atitude pela fé. Agindo com base na sabedo
ria humana, os discípulos viram o problema, 
mas não o potencial. É tão comum ouvir o 
povo de Deus queixar-se: "Se tivéssemos um 
pouco mais de dinheiro, poderíamos fazer 
alguma coisa!" Duzentos denários corres
pondiam ao salário anual de um trabalha
dor comum! O  primeiro passo é não medir 
nossos recursos, mas determinar a vonta
de de Deus e crer que ele suprirá nossas 
necessidades.

Foi André quem encontrou o rapaz com 
a comida (Jo 6:8, 9). O  Senhor orientou o 
povo a assentar-se em grupos sobre a gra
ma (ver SI 23:2; 78:19) -  um contraste e 
tanto com a festa pomposa e sensual de 
Herodes. Então, Jesus pegou o lanche, aben
çoou, partiu e deu a seus discípulos para 
que distribuíssem aos famintos. O  milagre 
realizou-se nas mãos do Mestre, não dos 
d iscípulos, pois Jesus pode abençoar e 
multiplicar tudo o que colocamos em suas 
mãos. Não somos produtores, mas apenas 
distribuidores.

João diz que Jesus usou esse milagre 
como ponto de partida para o sermão so
bre o "pão da vida" (Jo 6:22ss). Afinal, ape
sar de ser importante suprir as necessidades 
humanas, esse não foi o único motivo pelo 
qual Jesus realizou milagres. Seu desejo era 
que cada milagre revelasse algo sobre o Fi
lho de Deus e fosse um "sermão prático". A  
maioria das pessoas maravilhou-se com os 
milagres, sentiu-se grata pela ajuda que rece
beu do Senhor, mas não foi capaz de enten
der a mensagem espiritual (Jo 12:37). Essas 
pessoas queriam as dádivas, mas não o Doa
dor, a alegria das bênçãos físicas, mas não

/esus acalma a tempestade (w. 45-56).
Esse episódio  envolveu vários milagres: 
Jesus andou sobre as águas, Pedro andou 
sobre as águas (Marcos não registra esse 
fato; ver Mt 14:28-32), Jesus acalmou a tem
pestade e, por fim, chegaram à outra mar
gem imediatamente depois de Jesus ter 
entrado no barco (Jo 6:21). Sem dúvida, foi 
uma noite repleta de maravilhas para os 
doze apóstolos!

Por que Jesus ordenou que seus discí
pulos partissem? Porque a multidão estava 
ficando agitada, e havia o perigo de come
çarem uma revolta popular para colocar 
Jesus como rei (Jo 6:14, 15). O s doze após
tolos não estavam preparados para esse tipo 
de teste, pois seu conceito do reino ainda 
era excessivamente nacional e político.

Além disso, Jesus desejava lhes ensinar 
uma lição de fé a fim de prepará-los para o 
trabalho que teriam diante deles depois que 
ele partisse. O s discípulos tinham acabado 
de completar uma missão extremamente 
bem-sucedida, curando doentes e pregan
do o evangelho. Haviam participado do mi
lagre da alimentação dos cinco mil. Estavam 
vivendo no "ápice espiritual", e esse fato, 
por si só, era perigoso. É bom estar no alto 
da montanha, desde que não nos descui
demos e acabemos caindo num precipício.

As bênçãos espirituais devem ser con
trabalançadas com fardos e batalhas, do 
contrário, corremos o risco de nos tornar 
crianças mimadas, em vez de filhos e filhas 
maduros. Numa ocasião anterior, Jesus havia 
conduzido seus discípulos a uma tempesta
de no final de um dia repleto de ensinamen
tos (Mc 4:35-41). Agora, depois de realizar 
vários milagres, volta a conduzi-los a uma 
tempestade. É interessante observar que, no 
Livro de Atos, a "tempestade" da perse
guição oficial começou depois que os dis
cípulos haviam ganho cinco mil pessoas para 
Cristo (At 4:1-4). É possível que, enquanto 
estavam presos, os apóstolos tenham se 
lembrado da tempestade que se seguiu à 
alimentação dos cinco mil e que tenham 
se encorajado mutuamente com a certeza 
de que Jesus os socorreria e acompanharia
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Cada nova experiência de prova requer 
mais fé e coragem. Na primeira tempestade, 
Jesus estava no barco junto com os discípu
los. Dessa vez, porém, permanecera no 
monte orando por eles. O  Mestre os ensi
nava a viver pela fé. (Cabe lembrar que, 
mesmo quando Jesus estava no barco, os 
discípulos tiveram medo!) Essa cena ilustra 
a situação do povo de Deus hoje: estamos 
no meio deste mundo tempestuoso, bata
lhando e, ao que tudo indica, prontos para 
afundar, mas Jesus está na glória, interceden
do por nós. Quando o momento for mais 
sombrio, virá até nós -  e chegaremos à praia!

As ondas que atemorizaram os discípulos 
(inclusive os pescadores do grupo) serviram 
de degraus para conduzir o Senhor Jesus até 
eles. Esperou até a situação tornar-se de- 
sesperadora a ponto de não poderem fazer 
mais coisa alguma para se salvar. Mas por 
que pareceu que Jesus pretendia passar di
reto por eles? Porque quis que o reconhe
cessem, cressem nele e o convidassem a 
entrar no barco. Em vez disso, os discípulos 
gritaram de pavor, pois pensaram que fosse 
um fantasma!

Jesus tranqüilizou-os, dizendo: "Tende 
bom ânimo! Sou eu. Não temais!" (Mc 6:50). 
Foi então que Pedro pediu a Jesus para se 
encontrar com ele sobre as águas, porém 
Marcos omite esse detalhe. Diz a tradição 
que Marcos escreveu como porta-voz de 
Pedro, de modo que, talvez, Pedro tenha

hesitado em incluir essa experiência, a fim 
de não dar às pessoas uma impressão erra
da. É fácil criticar Pedro por afundar, mas 
será que teríamos chegado a sair do barco?

Os discípulos foram reprovados nesse 
teste, pois lhes faltou discernimento espiri
tual e um coração receptivo. O  milagre dos 
pães e peixes não havia causado impacto 
duradouro na vida deles. Afinal, se Jesus 
era capaz de multiplicar a comida e de ali
mentar milhares de pessoas, por certo tam
bém podia protegê-los da tempestade. 
Mesmo um discípulo de Jesus Cristo é capaz 
de desenvolver um coração endurecido, se 
não responder às lições espirituais que pre
cisam ser aprendidas ao longo da vida e 
do ministério.

Ao recapitular esses dois milagres, é 
possível ver que Jesus oferece provisão e 
proteção. "O Senho r é o meu pastor; nada 
me faltará. [...] não temerei mal nenhum" (SI 
23:1, 4). Quem nele confia sempre terá 
provisão e segurança, qualquer que seja a 
situação. O  importante é confiar em Jesus.

Marcos encerra esta seção em tom posi
tivo ao descrever o povo que trouxe enfer
mos para Jesus curar: pessoas que creram e 
cuja fé foi recompensada. Trata-se de um 
contraste nítido com Nazaré, onde poucos 
foram curados, pois o povo não tinha fé.

"E esta é a vitória que vence o mundo: a 
nossa fé" (1 Jo 5:4). Confie no Servo! Ele 
nunca falha.



O  S er v o  e M estre

Marcos 7 :1  -  8 : 2 6

A o longo de seu Evangelho, a ênfase de 
Marcos é, principalmente, sobre o que 

jesus fez. No entanto, nesta seção de nosso 
estudo, há alguns relatos de ensinamentos 
importantes do Senhor. M arcos também 
descreve o ministério entre os gentios, as
sunto que certamente seria do interesse de 
seus leitores romanos. Vemos nesta seção 
três ministérios de Jesus, o Servo e Mestre.

1 . 0  EN SIN O  AOS JUDEUS (Mc 7:1-23)
Este episódio pode ser divido em quatro es
tágios. O  primeiro é a acusação (Mc 7:1-5). 
O s  líderes religiosos haviam assumido uma 
postura explicitamente hostil quanto a Jesus 
e seu ministério. Seguiam-no de um lugar 
para outro com o propósito de procurar algo 
para criticar. Nesse caso, acusaram os discí
pulos de não realizar as cerimônias judaicas 
de purificação com água. Essa purificação 
não tinha relação alguma com a higiene pes
soal nem era exigida pela Lei. Antes, fazia 
parte da tradição que os escribas e fariseus 
haviam dado ao povo, tornando seu fardo 
ainda mais pesado (Mt 23:4).

Jesus já havia transgredido as tradições 
do shabbath (Mc 2:23 -  3:5), de modo que 
os judeus estavam ansiosos por acusá-lo, 
quando viram os discípulos comer "com as 
mãos impuras". Por que um assunto tão tri
vial exasperou de tal maneira esses líderes 
religiosos? Por que se sentiram obrigados a 
defender suas cerim ônias de purificação 
com água? Em primeiro lugar, os líderes se 
ressentiram quando Jesus desafiou aberta
mente sua autoridade. Afinal, essas práticas 
lhes haviam sido transmitidas por seus ante-

autoridade! O s judeus chamavam a tradição 
de "a cerca da Lei". Não era a Lei que pro
tegia a tradição, mas sim a tradição que 
protegia a Lei!

Porém, havia algo ainda mais importante 
em jogo. Sempre que os judeus praticavam 
essas purificações declaravam que eram "es
peciais" e que as outras pessoas eram "imun
das"! Se um judeu fosse ao mercado comprar 
comida, poderia ser "contaminado" por um 
gentio ou (Deus me livre!) por um samari- 
tano. Essa tradição havia começado séculos 
antes para lembrar os judeus, o povo escolhi
do de Deus, que deveriam manter-se separa
dos. Porém, uma forma saudável de lembrar 
havia gradualmente degenerado e se trans
formado num ritual vazio, resultando em 
orgulho e isolamento religioso.

Essas purificações não apenas indicavam 
uma atitude equivocada com  respeito às 
pessoas, mas também transmitiam uma idéia 
errada da natureza do pecado e da santida
de pessoal. No Sermão do Monte, Jesus 
deixou claro que a verdadeira santidade é 
uma questão de sentimentos e de atitudes 
interiores, não apenas ações e associações 
exteriores. O s  fariseus julgavam-se santos 
porque obedeciam à Lei e evitavam a con
taminação exterior. Jesus ensinou que uma 
pessoa que obedece à Lei exteriormente 
pode, ainda assim, transgredi-la em seu co
ração, e essa "contaminação" exterior não 
tem praticamente qualquer relação com a 
condição do ser interior.

Assim, o conflito não era apenas entre a 
verdade de Deus e a tradição humana, mas 
também entre dois pontos de vista diver
gentes sobre o pecado e a santidade. Esse 
confronto não foi uma discussão trivial, pois 
tocou o cerne da fé religiosa. Cada nova 
geração deve envolver-se num conflito se
melhante, pois a natureza humana tende a 
apegar-se a velhas tradições criadas por ho
mens e a ignorar a Palavra viva de Deus ou 
lhe desobedecer. Por certo, algumas tradi
ções ajudam a lembrar nossa rica herança e 
servem de "cimento" para unir as gerações, 
mas devemos estar sempre alertas para que 
a tradição não tome o lugar da verdade. É
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de nossa igreja à luz da Palavra de Deus e 
ter coragem suficiente para mudá-las. (Con
vém observar que a palavra tradições, em 
2 Ts 2:15, se refere ao conjunto de verdades 
doutrinárias transmitido pelos apóstolos aos 
líderes da Igreja, Ver também 2 Tm 2:2.)

O  próximo estágio pode ser chamado 
de condenação (Mc 7:6-13), uma vez que 
Jesus defendeu seus discípulos e expôs a 
hipocrisia de seus acusadores. Primeiro, ci
tou o profeta Isaías (Is 29:13) e, em seguida, 
falou da Lei de Moisés (Êx 20:12; 21:17; Lv 
20:9). Como poderiam os fariseus argumen
tar contra a Lei e os Profetas?

Ao defender suas tradições, os fariseus 
desgastavam tanto seu caráter quanto o da 
Palavra de Deus. Eram hipócritas, "atores" 
cuja adoração religiosa era praticada em vão. 
A verdadeira adoração deve nascer do cora
ção e ser dirigida pela verdade de Deus, não 
pelos conceitos pessoais de cada um. Como 
é triste quando os religiosos praticam rituais 
na ignorância e apenas deterioram o pró
prio caráter ao fazê-lo!

No caso dos fariseus, porém, não esta
vam apenas destruindo o próprio caráter, mas 
também a influência e autoridade da Palavra 
de Deus que afirmavam defender. É interes
sante observar a seqüência trágica: ensina
vam suas doutrinas como se fossem a Palavra 
de Deus (Mc 7:7); deixavam de lado a Pala
vra de Deus (Mc 7:8); rejeitavam a Palavra de 
Deus (Mc 7:9); e finalmente, retiravam o 
poder da Palavra de Deus (Mc 7:13). Quem 
reverencia tradições humanas acima da Pala
vra de Deus acaba perdendo o poder dessa 
Palavra em sua vida. Por mais devoto que 
pareça ser, seu coração está longe de Deus.

A história mostra que os líderes religio
sos honravam suas tradições muito acima 
da Palavra de Deus. Nas palavras do rabino 
Eleazar: "Aquele que interpreta as Escrituras 
em oposição à tradição não tem parte no 
mundo vindouro". A  Mishna, uma coleção 
de tradições judaicas no Talmude, diz: "É 
uma ofensa muito maior ensinar algo con
trário à voz dos rabinos do que contradizer 
as Escrituras em si". Porém, antes de criticar 
nossos amigos judeus, talvez devêssemos 
examinar a influência dos "pais da Igreja"

sobre as igrejas cristãs. Talvez também seja
mos culpados de colocar tradições humanas 
no lugar da verdade de Deus.

Depois de expor a hipocrisia dos fariseus, 
Jesus voltou-se para a Lei de Moisés e acusou 
os líderes de quebrar o quinto mandamen
to. Tinham extraordinária habilidade de trans
gredir a Lei sem sentir culpa. Em vez de usar 
o dinheiro para ajudar os pais, os fariseus 
dedicavam seus bens a Deus ("Corbã" = 
"uma oferta, um presente"; ver Nm 30) e 
afirmavam que seus bens só poderiam ser 
usados para "fins espirituais". No entanto, 
continuavam beneficiando-se dessa riqueza, 
apesar de, tecnicamente, ela pertencer a 
Deus. Diziam que amavam a Deus, mas não 
tinham amor algum pelos pais!

O  terceiro estágio é a declaração (Mc 
7:14-16). Jesus anunciou à multidão que a 
vida de santidade vem do interior, não do 
exterior. Na verdade, com isso declarava que 
todo o sistema mosaico de alimentos "lim
pos e imundos" era nulo e vazio; nesse mo
mento, porém, não explicou essa verdade 
radical à multidão. Mais tarde, esclareceu 
isso aos discípulos.

Não há dúvida de que os inimigos en
tenderam essa declaração. Sabiam que Jesus 
derrubara um dos "muros" que separavam 
os judeus dos gentios. Claro que a Lei pro
priamente dita só foi colocada de lado de
pois que Jesus morreu na cruz (Ef 2:14, 15; 
Cl 2:14), mas o princípio que Jesus anun
ciou sempre havia sido válido. Em todos os 
períodos da história, a verdadeira santidade 
sempre foi uma questão do coração, de um 
relacionamento correto com Deus pela fé. 
A  cerimônia de purificação era uma ques
tão de obediência exterior à Lei, que de
monstrava essa fé (SI 51:6, 10, 16, 17). 
Moisés deixou claro em Deuteronômio que 
Deus desejava que o amor e a obediência 
viessem do coração, não que fossem ape
nas uma obediência exterior a regras (ver 
Dt 6:4, 5; 10:12; 30:6, 20).

A explicação de Jesus (Mc 7:17-23) foi 
dada em particular aos discípulos, quando 
o "interrogaram acerca da parábola". Para 
nós, seu esclarecimento é um tanto óbvio, 
mas devemos lembrar que os apóstolos
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haviam sido educados de acordo com re
gras alimentares extremamente rígidas, que 
categorizavam todo alimento como "limpo" 
ou "imundo" (Lv 11). Atos 10:14 dá a enten
der que Pedro manteve a dieta kosher por 
vários anos, mesmo depois de ter ouvido 
essa verdade. Não é fácil mudar as tradições 
religiosas.

O  coração humano é pecaminoso e dá 
origem a desejos, pensamentos e atos per
versos de toda espécie, desde o assassinato 
até a cobiça ("um olhar maldoso"). Ao con
trário de alguns teólogos liberais e de pro
fessores humanistas de hoje, Jesus não tinha 
ilusões sobre a natureza humana. Sabia que 
o homem é pecador, incapaz de controlar 
ou de mudar a própria natureza. Foi por isso 
que veio ao mundo: para morrer pelos peca
dores perdidos.

As leis alimentares judaicas foram dadas 
por Deus para ensinar o povo eleito a distin
guir entre o que era limpo e o que era imun
do (sem dúvida, havia algumas implicações 
práticas envolvidas, com o higiene e saúde). 
A  desobediência a essas leis causava impu
reza cerimonial, ou seja, exterior. A  comida 
termina no estômago, mas o pecado começa 
no coração. Aquilo que ingerimos é digerido, 
e os resíduos não aproveitados são elimina
dos, mas o pecado permanece e produz 
corrupção e morte.

Essa lição contrastando a verdade com 
a tradição causou ainda mais irritação nos 
líderes religiosos e aumentou seu desejo de 
calar Jesus. A  oposição crescente dos líde
res foi um dos motivos que levou Jesus a 
afastar-se das multidões e a levar seus discí
pulos para território gentio.

Antes de passar para a lição seguinte, 
pode ser proveitoso fazer um contraste entre 
as tradições humanas e as verdades divinas.

Tradições humanas Verdades divinas
Obediência exterior -  Fé interior -  liberdade 
escravidão
Regras superficiais Princípios fundamentais
Piedade exterior Verdadeira santidade

interior
Negligência: a Palavra A Palavra de Deus é

2. A AJU DA AOS G EN TIO S
(Mc 7:24 -  8:9)
Marcos relata três milagres que Jesus rea
lizou quando ministrou aos gentios da re
gião de Tiro e Sidom. Essa é a única ocasião 
registrada em que Jesus deixa a Palestina, 
colocando em prática o que havia acabado 
de ensinar aos discípulos: não há distinção 
entre judeus e gentios, pois todos são peca
dores e precisam do Salvador.

A expulsão de um demônio (w. 24-30). 
Dos trinta e cinco milagres registrados nos 
Evangelhos, quatro envolvem a participação 
direta de mulheres: a cura da sogra de Pedro 
(Mc 1:30, 31); a ressurreição do filho da viú
va (Lc 7:11-17); a ressurreição de Lázaro (Jo
11); e a expulsão de um demônio relatada 
nesta passagem.

Jesus dirigiu-se a essa região (cerca de 
64 quilômetros de Cafarnaum) para ter um 
pouco de privacidade, mas uma mulher afli
ta descobriu onde ele estava e buscou sua 
ajuda. Havia muitos obstáculos em seu ca
minho, mas ela venceu-os pela fé e recebeu 
o que necessitava.

Em primeiro lugar, sua nacionalidade 
estava contra ela, pois era gentia, ao passo 
que Jesus era judeu. Em segundo lugar, era 
uma mulher numa sociedade dominada por 
homens. Em terceiro lugar, Satanás estava 
contra ela, pois um de seus demônios havia 
assumido o controle da vida da filha dela. 
Em quarto lugar, os discípulos estavam con
tra ela, pois queriam que Jesus a mandasse 
embora, a fim de que lhes desse sossego. 
Até mesmo Jesus parecia estar contra ela! 
Não era uma situação fácil, mas, mesmo 
assim, a mulher triunfou por causa de sua 
grande fé.

Samuel Rutherford, pastor escocês que 
suportou muitos sofrimentos por Cristo, cer
ta vez escreveu a um amigo: "Cabe à fé ex
trair a terna bondade de todos os golpes mais 
duros de Deus". Foi exatamente isso o que 
a mulher gentia fez, e hoje temos muito a 
aprender com ela sobre a fé.

D a primeira vez que a mulher pediu 
ajuda, Jesus nem sequer lhe respondeu! In
centivados pelo silêncio do Mestre, os discí-
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Quando Jesus falou, não foi à mulher, mas 
aos discípulos, e suas palavras pareciam 
excluí-la completamente: "Não fui enviado 
senão às ovelhas perdidas da casa de Israel" 
(Mt 15:24). No entanto, nenhum desses 
obstáculos impediu que ela insistisse em sua 
súplica.

A mulher dirigiu-se a Jesus, inicialmente, 
como "Filho de Davi", um título judeu; da 
segunda vez, porém, disse apenas: "Senhor, 
socorre-me!" (Mt 15:25). Só então Jesus fa
lou sobre alimentar em primeiro lugar os fi
lhos (Israel) e não jogar a comida deles para 
os "cachorrinhos". Jesus não estava chaman
do os gentios de "cães", como faziam muitos 
judeus orgulhosos. Antes, dava esperança a 
ela, e a suplicante gentia apegou-se a essas 
palavras.

A resposta da mulher revelou que a fé 
havia triunfado. Não negou o lugar espe
cial dos "filhos" (judeus) no plano de Deus 
nem mostrou qualquer pretensão de usur
pá-lo. Queria apenas algumas migalhas das 
bênçãos da mesa, pois, afinal, "a salvação 
vem dos judeus" (Jo 4:22). O coração de 
Jesus deve ter se enchido de alegria ao ouvi- 
la usar palavras que ele havia proferido 
como base para seu pedido! Ela aceitara 
seu lugar, crera na Palavra e persistira em 
sua súplica. Jesus não apenas supriu as ne
cessidades dela, como também a elogiou 
por sua fé.

É bastante significativo que, nas duas 
ocasiões nos registro dos Evangelhos que 
Jesus elogiou uma "grande fé", ele o fez em 
resposta à fé de gentios, não de judeus: no 
caso dessa mulher siro-fenícia e no do 
centurião romano (Mt 8:5-13). Também con
vém observar que, em ambas as situações, 
Jesus curou à distância, sugerindo a distân
cia espiritual entre judeus e gentios naquele 
tempo (Ef 2:11, 12). Por fim, o povo de Tiro 
e de Sidom não era conhecido por sua fé 
(Mt 11:21, 22), mas, mesmo assim, essa mu
lher teve a coragem de crer que Jesus pode
ria libertar sua filha.

Uma grande fé é aquela que crê na Pala
vra de Deus e que não o deixa ir até que 
supra a necessidade. Uma grande fé é ca
paz de se apegar até mesmo ao mais ínfimo

estímulo e de transformá-lo numa promessa 
cumprida. "Senhor, aumenta a nossa fé."

A cura de um homem surdo (w. 31-37). 
A região de Decápolis ("dez cidades") tam
bém era território gentio, mas quando Jesus 
partiu dessa região, seu povo estava glorifi
cando o Deus de Israel (Mt 15:30, 31). O 
homem levado até Jesus sofria de uma de
ficiência na audição e também na fala, e 
Jesus o curou. Esse milagre é registrado so
mente em Marcos e deve ter sido apreciado 
de maneira especial por seus leitores roma
nos, pois a região das "dez cidades" tinha a 
mesma cultura e os mesmos costumes de 
Roma.

Jesus levou o homem para longe da 
multidão para curá-lo em particular e para 
que ele não se transformasse numa atração 
para o povo. Uma vez que era surdo, o ho
mem não ouviu as palavras de Jesus, mas 
sentiu os dedos dele em seus ouvidos e o 
toque em sua língua, estimulando, assim, a 
sua fé. O  "suspiro" foi um gemido interior, 
a compaixão de Jesus diante da dor e so
frimento que o pecado havia trazido ao mun
do. Também foi uma oração ao Pai pelo 
homem deficiente (a mesma palavra é usa
da com respeito à oração em Rm 8:23, e o 
substantivo em Rm 8:26).

Efatá é uma palavra aramaica que signifi
ca "abre-te, liberta-te". O homem não ouviu 
Jesus falar, mas a criação ouviu a ordem do 
Criador, e o homem foi curado. Tanto a lín
gua quanto os ouvidos voltaram a funcionar 
normalmente. A maioria das pessoas a quem 
Jesus ministrava não obedecia à sua instru
ção clara para que se mantivesse calada 
quanto ao milagre (ver Mc 1:34, 44; 3:12; 
5:43). Em decorrência disso, logo se juntava 
mais uma grande multidão com inúmeros 
enfermos e deficientes. Apesar de estar 
tentando descansar um pouco, Jesus curou 
todos, e, como resultado, os gentios "glorifi
cavam ao Deus de Israel" (Mt 15:31).

A alimentação dos quatro m il (w. 1-9). 
Os críticos que procuram contradições na 
Bíblia geralmente confundem este milagre 
com aquele da alimentação dos cinco mil, re
gistrado nos quatro Evangelhos. Somente Ma
teus e Marcos relatam esse acontecimento,
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e não é difícil distingui-lo do outro milagre. 
A  primeira multiplicação ocorreu na Galiléia, 
perto de Betsaida, e envolveu principalmen
te os judeus. Este milagre ocorreu perto de 
Decãpolis e envolveu principalmente os gen
tios. No primeiro milagre, Jesus começou 
com cinco pães e dois peixes; aqui, temos 
sete pães e "alguns peixinhos". O s cinco mil 
haviam passado um dia com o Mestre; aqui, 
os quatro mil passaram três dias com ele. 
Na alimentação dos cinco mil, foram reco
lhidos doze cestos de sobras; aqui, foram 
recolhidos apenas sete cestos depois que 
quatro mil pessoas foram alimentadas. Até 
mesmo os cestos foram diferentes em cada 
ocasião: para os cinco mil, foram usados ces
tos pequenos (kophinos); para os quatro mil, 
foram usados cestos grandes, de tamanho 
suficiente para colocar uma pessoa dentro 
{spuris, veja At 9:25).

Mais uma vez, somos encorajados pela 
compaixão de Jesus e por seu controle ab
soluto sobre a situação. No entanto, somos 
desencorajados pela cegueira e incredulida
de dos discípulos. Acaso haviam se esqueci
do do milagre anterior? Porém, não se deve 
julgá-los com severidade, pois quantas ve
zes nós mesmos esquecemos as misericór
dias de Deus? É preciso lembrar que Jesus 
Cristo ainda é o mesmo e que tem a solu
ção para todos os problemas. Tudo o que 
precisamos fazer é confiar nele, colocar a 
vida em suas mãos e obedecer.

3. A ADVERTÊNCIA AOS D ISCÍPU LO S
(Mc 8:10-26)
Jesus e os discípulos foram para o lado oes
te do mar da Galiléia, onde se encontraram 
com os fariseus que continuavam irados com 
Jesus por tê-los acusado de hipocrisia (Mc 
7:1-23). Desta vez, desafiaram Cristo a pro
var sua autoridade divina dando-lhes um sinal 
do çéu. Não queriam um milagre terreno, 
com o curar uma pessoa doente. Queriam 
que Jesus fizesse algo espetacular, com o 
fazer descer fogo ou pão dos céus (Jo 6:30,
31). Isso provaria que havia, de fato, sido 
enviado por Deus.

Jesus sentiu grande pesar e decepção

religiosos do povo escolhido de Deus tão 
endurecidos de coração e espiritualmente 
cegos! O  desejo de receber um sinal do 
céu não era apenas mais uma evidência da 
incredulidade deles, pois a fé não pede si
nais. A  verdadeira fé crê na Palavra de Deus 
e se contenta com o testemunho interior 
do Espírito.

Uma vez que Marcos escrevia principal
mente a leitores gentios, não incluiu as pala
vras de Jesus sobre o sinal do profeta Jonas 
(Mt 16:4; e ver Mt 12:38-41). O  que é "o 
sinal de Jonas"? Morte, sepultamento e res
surreição. A  prova de que Jesus é, verdadei
ramente, quem diz ser é a realidade de sua 
morte, sepultamento e ressurreição (At 2:22
36; 3:12-26).

Jesus deixou-os e passou para o lado les
te do mar da Galiléia. Durante a travessia, 
ensinou aos discípulos uma lição espiritual 
importante. Pareciam tão cegos quanto os 
fariseus! Discutiam sobre quanta comida ti
nham com eles, pois alguém havia esqueci
do de comprar pão. Quem era o culpado?

Jesus deve ter se entristecido muito dian
te da falta de discernimento espiritual de 
seus colaboradores. O  fato de haver multi
plicado pães em duas ocasiões e de ter 
alimentado quase dez mil pessoas não havia 
causado qualquer impacto sobre eles! Por que 
se preocupar com pão quando Jesus estava 
no barco com eles? A  mente dos discípulos 
estava entorpecida, e seu coração, endureci
do (ver Mc 6:52); seus olhos estavam cegos, 
e seus ouvidos, surdos (ver Mc 4:11, 12).

O  povo de Deus costuma ter a tendên
cia de esquecer as bênçãos que recebe (SI 
103:1, 2). Jesus supre as necessidades, mas 
quando surge um novo problema, começam 
as queixas e a preocupação. Enquanto esti
vermos com Cristo, podemos ter certeza de 
que sempre cuidará de nós. Seria bom pa
rar de vez em quando para nos lembrarmos 
da bondade e fidelidade do Senhor.

A  lição principal, porém, diz respeito ao 
fermento, não ao pão. Na Bíblia, o fermento 
costuma ser usado para simbolizar o mal. 
Todo ano, na época da Páscoa, os judeus 
deviam remover o fermento de suas casas
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também não era permitido como parte das 
ofertas (Êx 23:18; 34:25; Lv 2:11; 6:17). 
Como o fermento, o mal é pequeno e invi
sível, mas logo se espalha e contamina tudo 
a seu redor (Gl 5:9).

A Bíblia usa o fermento como ilustração 
das falsas doutrinas (Gl 5:1-9), do pecado 
que não é condenado dentro da igreja (1 Co 
5) e da hipocrisia (Lc 12:1). Nesse contexto, 
Jesus adverte seus discípulos sobre os en
sinamentos (falsas doutrinas) dos fariseus e 
dos seguidores de Herodes. Os fariseus "di
ziam mas não faziam", ou, em outras pala
vras, praticavam e encorajavam a hipocrisia 
(note Mc 7:6). O s herodianos eram um 
grupo não religioso que apoiava Herodes, 
aceitava o estilo de vida romano e via em 
Herodes e em seu governo o reino prome
tido para a nação judaica. Se esses falsos 
ensinamentos penetrassem o coração e a 
mente dos discípulos, contaminariam a ver
dade que Jesus proclamava a respeito de si 
mesmo e de seu reino.

Em se tratando de detectar e de evitar 
falsas doutrinas, todo cuidado é pouco. Bas
ta um pequeno desvio da Palavra na vida de 
um indivíduo ou de uma congregação, e 
logo tudo é contaminado. Jesus não usava a 
injunção "Cuidado!" com freqüência, mas 
quando o fazia, referia-se a algo extremamen
te importante!

Nesta seção, Marcos relata dois milagres 
não encontrados nos outros Evangelhos: a 
cura de um homem surdo e gago (Mc 7:31
37) e a cura de um homem cego fora de 
Betsaida (Mc 8:22-26). Podemos ver na cura 
desses dois homens uma ilustração da con
dição espiritual dos discípulos conforme 
descrita em Marcos 8:18! Os leitores judeus 
relacionariam esses dois milagres à promes
sa messiânica de Isaías 35.

Nas duas situações, os amigos levaram 
um homem até Jesus; nas duas situações, 
Jesus afastou o homem das multidões. Na 
verdade, no último caso, Jesus levou o ho
mem para fora da cidade. Por quê? Prova
velmente porque a cidade de Betsaida já 
havia sido julgada por sua incredulidade (Mt 
11:21-24) e não receberia mais outra de
monstração do poder de Deus.

Um aspecto singular desses dois milagres 
de cura é que ambos ocorreram gradual
mente, não de imediato. Os evangelhos re
gistram a cura de pelo menos sete homens 
cegos e mostram que Jesus usou várias abor
dagens. Talvez pelo ambiente de increduli
dade de Betsaida (ver Mc 6:5, 6), talvez pela 
própria condição espiritual do ser humano 
ou por alguma outra razão desconhecida, o 
homem não estava pronto a enxergar instan
taneamente, de modo que Jesus o restau
rou gradualmente. O  fato de o homem ser 
capaz de reconhecer homens e árvores su
gere que ele não era cego de nascença, mas 
que sua cegueira havia sido decorrente de 
um acidente ou enfermidade.

O  homem não era de Betsaida, pois Jesus 
mandou-o para casa e o advertiu a não entrar 
na cidade. Uma vez que havia sido curado, 
por que teria de voltar para a cidade incrédu
la que havia rejeitado o Salvador? Cabia ao 
homem curado voltar à própria casa e espa
lhar as boas novas do reino, dando testemu
nho do poder de Deus ao mostrar aos outros 
aquilo que Jesus havia feito por ele (ver Mc 
2:11; 5:34; 10:52). Será que Jesus deveria ter 
dado outra oportunidade ao povo de Betsai
da? Será que, se tivessem ouvido que havia 
restaurado a visão do cego, teriam crido? Não, 
Betsaida já havia recebido provas suficientes, 
mas ainda assim se recusara a crer. É perigo
so rejeitar a mensagem de Deus e endurecer 
o coração com a incredulidade.

Nessa viagem, os discípulos aprenderam 
algumas lições valiosas das quais precisariam 
se lembrar nos anos vindouros de ministé
rio. São lições que também precisamos 
aprender: (1) não se deve procurar sinais, 
mas sim viver pela fé na Palavra de Deus; (2) 
deve-se confiar que Jesus suprirá nossas 
necessidades; (3) deve-se evitar o fermento 
das falsas doutrinas; (4) deve-se deixar Jesus 
trabalhar como quiser e esperar que opere 
de maneiras diferentes.

Marcos registra acontecimentos de dias 
atarefados no ministério do Servo de Deus! 
A seguir, o evangelista nos leva para "os bas
tidores", onde veremos o Servo instruindo 
os discípulos e preparando-os para a morte 
de seu Mestre na cruz.
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A lguém definiu um segredo como "algo 
que contamos a uma pessoa de cada 

vez". Vemos, aqui, três exemplos de "segre
dos" especiais que jesus compartilhava com 
os discípulos de tempos em tempos. O s cris
tãos de hoje precisam entender e aplicar 
esses segredos espirituais, a fim de se torna
rem as pessoas que Deus quer que sejam.

1 .  O  SO FRIM ENTO  C O N D U Z  À G LÓ RIA
(Mc 8:27-9:13)
Jesus havia preparado os discípulos para esta 
reunião em particular, na qual pretendia re
velar o que aconteceria com ele em Jeru
salém. Já dera algumas pistas ao longo do 
caminho, mas em breve explicaria tudo com 
mais clareza. Com o local, escolheu Cesaréia 
de Filipe, uma cidade cerca de 40 quilôme
tros ao norte de Betsaida, construída aos pés 
do monte Hermom. O  nome da cidade vem 
de César Augusto e de Herodes Filipe, e nela 
havia um templo de mármore consagrado a 
Augusto. Era um lugar dedicado à glória de 
Roma, glória essa que não existe mais; mas 
a glória de Jesus Cristo permanece e se es
tenderá por toda eternidade.

C o n fissã o  (vv. 27-30). Se perguntás
semos a nossos amigos: "Quem  as pessoas 
pensam que eu sou?", certamente daríamos 
a impressão de que somos orgulhosos. Que 
diferença faz, de fato, o que as pessoas pen
sam ou dizem a nosso respeito? Não somos 
importantes! Mas o que as pessoas pensam 
e dizem sobre Jesus Cristo é importante, pois 
ele é o Filho de Deus e o único Salvador 
dos pecadores.

Aquilo que professamos sobre Jesus Cris-

24; 1 Jo 2:22-27; 4:1-3). O s  cidadãos de 
Cesaréia de Filipe diriam: "César é o senhor!" 
Uma confissão como essa poderia identificá- 
los com o leais cidadãos romanos, mas ja
mais os salvaria do pecado e da perdição 
eterna. A  única confissão que salva é "Jesus 
é o Senhor!" (1 C o  12:1-3), quando essas 
palavras vêm de um coração que crê verda
deiramente em Cristo (Rm 10:9, 10).

As pessoas daquela época apresentavam 
um número espantoso de opiniões diferen
tes sobre Jesus, e é possível que a situação 
não seja muito diferente hoje. É especialmen
te absurdo que houvesse quem pensasse 
que ele era João Batista, pois João e Jesus 
haviam sido vistos juntos em público. Além 
disso, eram muito diferentes em personali
dade e ministério (Mt 11:16-19), de modo 
que tal confusão parece estranha.

João Batista veio "no espírito e poder de 
Elias" (Lc 1:17), num ministério de julgamen
to, enquanto jesus veio em espírito de hu
mildade e serviço. João não realizou sinais 
e prodígios (Jo 10:41), mas Jesus operou di
versos milagres. Até na forma de se vestir, 
João assemelhava-se ao profeta Elias (2 Rs 
1:8; Mc 1:6). Com o era possível fazer tama
nha confusão?

Alguns diziam que Jesus era um dos pro
fetas, talvez Jeremias (Mt 16:14). Jeremias 
era "o profeta chorão", e Jesus era um ho
mem de sofrimento, de modo que havia um 
paralelo. Com o Jesus, Jeremias chamou o 
povo ao arrependimento sincero. Am bos 
foram incompreendidos e rejeitados por seu 
próprio povo, ambos condenaram os falsos 
líderes religiosos e a adoração hipócrita no 
templo, e ambos foram perseguidos pelas 
autoridades.

Em suas palavras e ações, Jesus ofere
ceu a seu povo inúmeras evidências de que 
era o Filho de Deus, o Messias, e ainda as
sim sua mensagem não foi entendida. Em 
vez de buscar a verdade com toda diligên
cia, as pessoas ouviam e seguiam as opiniões 
populares, com o acontece em muitos casos 
em nossos dias. Tinham opiniões em vez de 
convicções, por isso se desviavam. Elbert 
Hubbard definiu a opinião pública com o "o
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ao julgamento da minoria discernente". Gra
ças ao Senhor por essa minoria que faz 
grande diferença!

A confissão de Pedro foi ousada e inflexí
vel, como deve ser também nossa profissão 
de fé: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!" 
(Mt 16:16). A designação Cristo significa 
"o Ungido de Deus, o Messias prometido". 
Profetas, sacerdotes e reis eram ungidos ao 
serem escolhidos para os cargos, e Jesus 
exerceu esses três ofícios.

Por que Jesus pediu que guardassem se
gredo a seu respeito? Em primeiro lugar, os 
próprios discípulos ainda tinham muito o que 
aprender sobre ele e sobre o que significa 
seguir ao Senhor. Os líderes religiosos de 
Israel já haviam formado seus conceitos so
bre Jesus, e declará-lo publicamente como 
Messias nesse momento não fazia parte do 
plano de Deus. O  povo em geral queria ver 
Jesus realizar milagres, mas não se mostrava 
tão interessado em suas mensagens. Anunciá- 
fo como Messias poderia muito bem resul
tar numa revolta política prejudicial a todos.

Confusão (w. 31-38). Uma vez que ha
viam confessado sua fé em Cristo (ver, 
porém, Jo 6:66-71), os discípulos encontra
vam-se preparados para o "segredo" que 
Jesus desejava lhes revelar: estavam a cami
nho de Jerusalém, onde morreria numa cruz. 
Desse ponto em diante, Marcos concentra- 
se na jornada para Jerusalém e enfatiza a 
iminência da morte e ressurreição de Jesus 
(Mc 9:30-32; 10:32-34).

Essa declaração assustou os discípulos. 
Se, de fato, ele era o Cristo de Deus, como 
haviam confessado, então por que seria re
jeitado pelos líderes religiosos? As Escrituras 
do Antigo Testamento não haviam prome
tido que derrotaria todos os inimigos e esta
beleceria um reino glorioso para Israel? Havia 
algo errado nisso, e os discípulos ficaram 
confusos.

Como sempre, Pedro expressou a preo
cupação de todos. Num instante, Pedro fora 
guiado por Deus a confessar sua fé em Jesus 
Cristo (Mt 16:17), e, logo em seguida, já pen
sava como um incrédulo, expressando os 
pensamentos de Satanás! Trata-se de um avi
so importante para nós: quando discutimos

com a Palavra de Deus, abrimos as portas 
para mentiras de Satanás. Pedro repreendeu 
o Mestre, e Marcos usou a mesma palavra 
que Jesus empregava para repreender de
mônios (Mc 1:25; 3:12).

O protesto de Pedro nasceu de sua ig
norância quanto à vontade de Deus e de 
seu profundo amor pelo Senhor. Num mi
nuto, Pedro mostrou-se uma "rocha, logo em 
seguida, uma pedra de tropeço! Nas pala
vras de G. Campbell Morgan: "O homem 
que ama Jesus, mas se afasta dos métodos 
de Deus, é uma pedra de tropeço para o 
Senhor". Pedro ainda não havia entendido 
a relação entre sofrimento e glória. No devi
do tempo, aprenderia essa lição e lhe daria 
grande ênfase em sua primeira epístola (ob
serve 1 Pe 1:6-8; 4:13 -  5:10).

Convém observar, porém, que, ao repre
ender Pedro, Jesus também "fitou" seus dis
cípulos, pois concordavam com as palavras 
de Pedro! Imbuídos da tradição judaica de 
interpretação, foram incapazes de entender 
como seu Messias iria sofrer e morrer. Por 
certo, alguns dos profetas escreveram sobre 
o sofrimento do Messias, mas as Escrituras 
ressaltavam muito mais a glória do Messias. 
Alguns dos rabinos chegavam a ensinar que 
haveria dois Messias: um que sofreria e ou
tro que reinaria (ver 1 Pe 1:10-12). Não é 
de se admirar que os discípulos estivessem 
confusos.

No entanto, o problema ia além do as
pecto teológico: tratava-se de questões prá
ticas. Jesus chamara aqueles homens para 
segui-lo, e sabiam que tudo o que aconte
cesse ao Mestre também aconteceria ao 
grupo. Se havia uma cruz no futuro de Je
sus, também haveria sofrimento para eles, e 
só isso já era motivo suficiente para discor
dar do Mestre! Apesar de sua devoção a 
Jesus, os discípulos continuavam ignorando 
a verdadeira relação entre a cruz e a coroa. 
Seguiam a filosofia de Satanás (glória sem 
sofrimento) em vez da filosofia de Deus (so
frimento transformado em glória). A filosofia 
que se escolhe determina a forma de viver e 
de servir.

Marcos 8:34 indica que, apesar de Je
sus ter se encontrado com os discípulos em
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particular, as multidões não estavam muito 
longe. Jesus chamou o povo e lhes falou 
sobre o que havia ensinado aos discípulos: 
o verdadeiro discipulado exige um preço. 
Jesus sabia que as multidões o seguiam ape
nas por causa dos milagres e que a maioria 
não estava disposta a pagar o preço do ver
dadeiro discipulado.

Jesus impôs três condições para o verda
deiro discipulado: (1) entregar-se inteiramen
te a ele; (2) identificar-se com seu sofrimento 
e morte; e (3) segui-lo em total obediência, 
para onde quer que conduza. Quem  vive 
para si, perde-se; mas quem se entrega por 
amor a Cristo e ao evangelho, é salvo.

Negar-se a si mesmo não é o mesmo 
que abnegação, que é a prática de, por um 
bom motivo, abrir mão de coisas e de ativi
dades. Negar-se a si mesmo é render-se a 
Cristo e tomar o firme propósito de obede
cer à sua vontade. Essa consagração defini
tiva é seguida de um "negar-se a si mesmo" 
diário ao tomarmos nossa cruz e segui-lo. 
Do ponto de vista humano, nos perdemos, 
mas do ponto de vista divino, nos encontra
mos. Quem  vive para Cristo torna-se cada 
vez mais semelhante a ele e, com isso, en
contra singular individualidade.

É importante observar, porém, a moti
vação para o verdadeiro discipulado: "por 
causa de mim e do evangelho" (Mc 8:35). 
Negar-se a si mesmo não é um ato de de
sespero, mas sim de devoção. No entanto, 
é preciso ir ainda mais longe: a devoção 
pessoal deve conduzir a responsabilidades 
práticas, a compartilhar o evangelho com o 
mundo perdido. A  declaração: "por causa 
de mim" poderia levar a um isolamento reli
gioso egoísta, de modo que é contrabalan
çada com: "e do evangelho". Por viver para 
Cristo, vive-se para os outros.

O  discipulado é uma questão de ganhos 
e de perdas, de desperdiçar ou de investir a 
vida. Deve-se atentar para a advertência de 
Jesus aqui: ao gastar a vida, não há como 
comprá-la de volta! Não é possível esque
cer que ele estava instruindo seus discípu
los, homens que já o haviam confessado 
com o Fi lh o de Deus. Não lhes ensinava

usar bem a vida e aproveitar ao máximo as 
oportunidades aqui na Terra. "Perder a sua 
alma" é o equivalente a desperdiçar a vida, 
deixando passar as grandes oportunidades 
que Deus nos dá para fazer a vida valer a 
pena. Podemos "ganhar o mundo inteiro" 
e ser um grande sucesso aos olhos dos ho
mens e, ainda assim, não ter coisa alguma 
para mostrar quando estivermos diante de 
Deus. Se isso acontecer, mesmo tendo con
quistado o mundo inteiro, não teremos o 
suficiente para pagar a Deus por uma nova 
chance!

O  verdadeiro discípulo recebe alguma 
recompensa? Sim. Torna-se cada vez mais 
semelhante a Jesus Cristo e, um dia, com
partilhará de sua glória. Satanás promete gló
ria, mas no final o que se recebe é apenas 
sofrimento. Deus promete sofrimento, mas 
por fim esse sofrimento será transformado 
em glória. Quem reconhece a Cristo e vive 
para ele, um dia será por ele reconhecido e 
compartilhará sua glória.

Confirmação (w. 1-8). É preciso ter fé, 
aceitar e praticar essa lição de discipulado. 
Seis dias depois disso, Jesus apresentou 
uma prova maravilhosa de que Deus, de fato, 
transforma o sofrimento em glória (em seus 
"oito dias", Lucas inclui o dia da lição e tam
bém o dia da glória -  Lc 9:28). Jesus levou 
Pedro, Tiago e João para o alto de um mon
te (possivelmente, o monte Hermom) e lá 
revelou sua glória. Esse acontecimento foi 
uma confirm ação vívida de suas palavras 
registradas em Marcos 8:38 e também uma 
demonstração da glória do reino vindouro 
(M c 9:1; Jo 1:14; 2 Pe 1:12-21). A  mensa
gem é clara: primeiro o sofrimento, depois 
a glória.

Moisés representava a Lei, Elias os Pro
fetas, e ambos se cumpriram em Jesus Cris
to (Lc 24:25-27; Hb 1:1, 2). Moisés morrera, 
e seu corpo fora sepultado, mas Elias havia 
sido arrebatado (2 Rs 2:11). Quando Jesus 
voltar, ressuscitará o corpo dos santos que 
morreram e arrebatará os santos que estão 
vivos (1 Ts 4:13-18). Um dia, estabelecerá 
seu reino glorioso e cumprirá as inúmeras 
promessas feitas por meio dos profetas. O  so
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o estabelecimento do reino; pelo contrário, 
ao resolver o problema do pecado no mun
do, a cruz tornou possível a concretização 
do reino.

O  termo transfigurado descreve uma 
mudança exterior originária do interior. É o 
oposto de "máscara" - uma mudança exte
rior sem qualquer origem interior. Jesus per
mitiu que sua glória irradiasse por meio de 
todo o seu ser, e o topo da montanha trans
formou-se no Santo dos santos! Ao meditar 
sobre esse acontecimento, devemos lembrar 
que Jesus compartilhou essa glória conosco, 
prometendo uma gloriosa morada eterna (Jo 
17:22-24). De acordo com Romanos 12:1,
2 e 1 Coríntios 3:18, os cristãos de hoje po
dem experimentar essa mesma glória da 
transfiguração.

Enquanto Jesus orava, os três discípulos 
caíram no sono (Lc 9:29, 32), falha que re
petiriam no jardim do Getsêmani (Mc 
14:32-42). Por pouco não perderam a opor
tunidade de ver Moisés e Elias com Jesus 
em sua glória! A sugestão de Pedro reflete, 
mais uma vez, o pensamento humano, não 
a sabedoria divina. Como seria maravilho
so permanecer no alto do monte e desfru
tar sua glória! Mas o discipulado significa 
negar-se a si mesmo, pegar a cruz e seguir 
ao Senhor. É impossível fazer isso e, ao 
mesmo tempo, desejar egoisticamente per
manecer no monte da glória, pois há ne
cessidades a serem supridas no vale logo 
abaixo. Quem deseja compartilhar da gló
ria de Cristo no monte, deve estar disposto 
a segui-lo no sofrimento do vale.

O Pai interrompeu o discurso de Pedro 
e concentrou sua atenção não na visão, mas 
na Palavra de Deus: "a ele ouvi". A memória 
da visão se dissiparia, porém o caráter imu
tável da Palavra permaneceria para sempre. 
A visão gloriosa não era um fim em si, mas 
a forma de Deus confirmar sua Palavra (ver
2 Pe 1:12-21). O  discipulado não é cons
truído sobre visões espetaculares, mas so
bre a Palavra inspirada e imutável de Deus. 
Também não devemos colocar Moisés, Elias 
e Jesus no mesmo nível, como Pedro fez. É 
"somente Jesus": sua Palavra, sua vontade, 
seu reino e sua glória.

Jesus não permitiu que os três discípu
los contassem aos outros nove o que havia 
se passado no monte. Sem dúvida, a ex
plicação desse acontecimento depois da 
ressurreição de Jesus serviu de grande enco
rajamento para os cristãos que sofreriam e 
que entregariam a vida por amor a Cristo.

Correção (vv, 11-13). Os discípulos ad
quiriram uma compreensão bem mais pro
funda do plano de Deus, mas ainda estavam 
confusos sobre a vinda de Elias, a fim de 
preparar o caminho para o Messias. Sabiam 
das profecias em Malaquias 3:1 e 4:5, 6 e, 
também, que os mestres esperavam que 
essas profecias se cumprissem antes da che
gada do Messias (Jo 1:21). Será que Elias já 
havia vindo e eles não haviam percebido ou 
será que ainda estava por vir? Talvez a apari
ção de Elias no monte tivesse sido o cumpri
mento da profecia.

Jesus deixou claros dois fatos. Em primei
ro lugar, para os que creram nele, esse "Elias" 
era João Batista, pois João havia, de fato, 
preparado o caminho adiante do Senhor. 
João havia negado ser o Elias ressurreto dos 
mortos (Jo 1:21, 25), mas ministrara "no 
espírito e poder de Elias" (Lc 1:16, 17). Em 
segundo lugar, Elias voltaria no futuro, con
forme Malaquias havia predito (Mt 17:11), 
antes do tempo da grande tribulação. Alguns 
estudiosos relacionam isso com Apocalipse 
11:2-l 2. A nação não aceitou o ministério 
de João, mas, caso o tivessem recebido, João 
teria servido como o "Elias" enviado por 
Deus e, assim, os judeus também teriam 
recebido Jesus. Em vez disso, porém, rejei
taram tanto um quanto o outro e permiti
ram que ambos fossem mortos.

2 .  O  p o d e r  v em  d a  fé ( M c  9 :1 4 - 2 9 )
A vida cristã é uma "terra de montes e de 
vales" (Dt 11:11). Num único dia, um discí
pulo pode ir da glória do céu aos ataques 
do inferno. Quando Jesus e os três discípu
los voltaram para junto dos outros nove 
apóstolos, encontraram-nos envolvidos com 
dois problemas: foram incapazes de libertar 
um garoto possesso e se viram discutindo 
com os escribas, que provavelmente zom
bavam deles por causa desse insucesso.
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Com o sempre, Jesus entrou em cena para 
solucionar o problema.

O  menino era surdo e mudo (M c 9:1 7, 
25), e o dem ônio estava fazendo todo o 
possível para destruí-lo. Só podem os ima
ginar com o era difícil para o pai cuidar do 
filho e protegê-lo! Jesus havia dado autorida
de aos discípulos para expulsar demônios 
(M c 6:7, 13), e, mesmo assim, as tentativas 
de libertar o menino haviam sido em vão. 
N ão  é de se admirar que Jesus estivesse 
entristecido com eles! Quantas vezes não 
se entristece conosco também ao ver que 
não usamos os recursos espirituais que, em 
sua graça, concede a seu povo!

Um a vez que os discípulos haviam fra
cassado, o pai, desesperado, sequer estava 
certo de que Jesus poderia ser bem-suce
dido; daí suas palavras: "mas, se tu podes 
alguma coisa" (M c  9:22). N o  entanto, o pai 
foi honesto o suficiente para admitir sua pró
pria falta de fé e pedir ao Senhor que aju
dasse a ele e a seu filho. Jesus expulsou o 
demônio e restaurou o menino a seu pai.

A  lição principal desse milagre é o po
der da fé para vencer o inimigo (M c 9:19,
23, 24; ver M t 17:20). Por que os nove discí
pulos falharam? Porque negligenciaram sua 
vida espiritual e a prática da oração e do 
jejum (M c  9:29). A  autoridade que Jesus 
havia lhes dado era eficaz somente quando 
exercida pela fé, mas a fé deve ser cultivada 
por meio de devoção e da disciplina espiri
tual. É possível que a ausência do Senhor, 
ou o fato de ter levado os três discípulos e 
deixado os nove para trás, tenha diminuído 
seu fervor espiritual e sua fé. Esse insucesso 
não apenas os envergonhou, com o também 
tirou a glória do Senhor e deu ao inimigo 
uma oportunidade de criticar. É a nossa fé 
em Cristo que glorifica o Senhor (Rm 4:20).

3. O  SERVIÇO CONDUZ À HONRA
(M c 9:30-50)
Jesus ainda estava levando seus discípulos 
para Jerusalém e, ao longo do caminho, lem
brou-os do que aconteceria com ele quando 
chegassem lá. É importante observar que tam
bém os lembrou de sua ressurreição (ver M t

de entender o que disse e, por isso: "se  
entristeceram grandemente" (M t 17:23).

N o  entanto, não se entristeceram o sufi
ciente para colocar de lado a competição 
sobre qual deles era o maior! Depois de ouvir 
o que Jesus havia dito sobre seu sofrimento 
e morte, seria de esperar que os discípulos 
abandonassem os próprios planos egoístas 
e se concentrassem em Jesus. Talvez o fato 
de Pedro, Tiago e João terem ido ao monte 
com Jesus tenha colocado mais lenha na 
fogueira da competição.

Com  o intuito de ensinar aos discípulos 
(e a nós) uma lição sobre a honra, Jesus cha
mou uma criança para junto deles e expli
cou que, a fim de ser o primeiro, é preciso 
se tornar o último, e a fim de ser o último, é 
preciso tornar-se servo de todos. A  criança 
é um exemplo de submissão e de humildade. 
Uma criança sabe que é criança e age com o  
tal, com isso, atrai amor e atenção. A  crian
ça que tenta nos impressionar ao agir como  
um adulto não recebe a mesma atenção.

Ser verdadeiramente humilde significa 
conhecer a si mesmo, aceitar-se, ser autên
tico -  da melhor maneira possível -  e se 
dedicar aos outros. A  filosofia do mundo diz 
que somos os "maiores" quando temos ou
tros nos servindo, mas a mensagem de Cris
to diz que a grandeza decorre do serviço 
aos outros. Uma vez que, no aramaico, existe 
um só termo para "criança" e "servo", é fá
cil entender com o Jesus relacionou essas 
duas idéias. Para quem tem o coração de 
uma criança, não é difícil tornar-se servo; e 
quem tem atitude de servo recebe as crian
ças como representantes de Jesus Cristo e 
do Pai.

Neste ponto de seu relato, João julgou 
necessário defender os discípulos (M c  9:38
41) ao apontar para seu zelo. Q ue  incoe
rência dizer a um homem para deixar de 
expulsar demônios, quando os nove discí
pulos não haviam consegu ido libertar o  
menino surdo e mudo das mãos de Sata
nás! Usar o nome de Jesus é o mesmo que 
operar sob sua autoridade, de modo que não 
tinham direito algum de deter aquele ho
mem. "Para o seu próprio senhor está em
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Convém comparar Marcos 9:40 com  
Mateus 12:30: "Quem não é por mim é con
tra mim". As duas declarações afirmam a 
impossibilidade de permanecer neutro em 
relação a Jesus Cristo. Uma vez que não é 
possível ser neutro, quem não está com ele 
está contra ele; e quem não está contra, está 
a favor. O  exorcista anônimo glorificava o 
nome de Jesus, de modo que deveria estar 
a favor do Salvador, não contra ele.

No entanto, não é preciso realizar gran
des milagres para demonstrar amor por Cris
to. Ao receber uma criança com amor ou 
oferecer um copo de água a alguém, damos 
prova de que temos o coração humilde de 
servo. Afinal, servimos a Cristo, e esse é o 
maior serviço de todos (Mt 25:31-46).

Jesus não tratou a afirmação de João com 
leviandade. Antes, explicou os perigos de 
fazer com que outros tropecem e deixem 
de servir ao Senhor (M c 9:42-50). "Um  des
tes pequeninos" refere-se a todos os filhos 
de Deus que seguem a Cristo e procuram 
servi-lo. A  forma de os cristãos tratarem ou
tros membros da família de Deus é algo sé
rio, e Deus deseja que tenhamos "paz uns 
com os outros" (Mc 9:50). O s discípulos não 
estavam se dando bem uns com os outros, 
nem com os outros seguidores de Cristo!

Essa mensagem solene sobre o inferno 
traz uma advertência a todos nós, afirman
do que devemos tratar o pecado de manei
ra radical. Tudo o que nos faz tropeçar ou 
que serve de tropeço para outros deve ser 
removido. Mãos, pés e olhos são considera
dos partes valiosas de nosso corpo, mas se 
nos fazem pecar, devem ser removidos. É 
evidente que Jesus não está ordenando uma 
cirurgia física literal, pois já deixou claro que 
o pecado vem do coração (M c 7:20-23). Está 
ensinando que o pecado encontra-se arrai
gado como um tumor maligno no corpo e 
deve ser removido de maneira radical.

Algumas pessoas espantam-se de ouvir 
Jesus dizer palavras tão ameaçadoras sobre 
o inferno (ver Is 66:24). Jesus acreditava num 
lugar chamado inferno, um lugar de tormen
to e castigo eternos (ver Lc 16:l9ss). Depois 
que um capelão do exército disse aos ho
mens de sua divisão que não acreditava no

inferno, houve quem sugerisse que seus 
serviços não eram necessários. Afinal, se não 
há inferno, por que se preocupar com a 
morte? Mas, se existe um inferno, o capelão 
os conduzia pelo caminho errado! Qualquer 
que fosse o caso, estariam melhor sem os 
serviços dele!

A  palavra traduzida por "inferno" é 
gehenna e vem da expressão hebraica "o vale 
[ge] de Hinom", numa referência ao vale ao 
redor de Jerusalém onde o perverso rei Acaz 
adorava Moloque, deus do fogo, e sacrifica
va crianças a ele (2 Cr 28:1-3; Jr 7:31; 32:35).

Alguns manuscritos não trazem a passa
gem de Isaías 66:24 registrada em Marcos 
9:44 e 46, mas a declaração é citada no 
versículo 48, e esse versículo basta. O  infer
no não é temporário, é eterno (ver Ap 20:10). 
É absolutamente essencial que os pecado
res creiam em Jesus Cristo e sejam livrados 
da perdição eterna. Também é importante 
que os cristãos levem essa mensagem ao 
mundo perdido!

"M as não é um sacrifício absurdo?", al
guém poderia perguntar. "Tratar do peca
do de modo tão radical pode nos custar caro 
demais!" Em Marcos 9:49, 50, Jesus usa o 
conceito de "sacrifício vivo" para ilustrar essa 
questão (ver Rm 12:1, 2). O  sacrifício é colo
cado sobre o altar e é consumido pelo fogo. 
Devemos escolher entre suportar o fogo do 
inferno como pecadores perdidos ou o fogo 
purificador de Deus como sacrifícios para a 
glória. Não esqueçamos que Satanás prome
te glória no presente, mas o futuro só reserva 
dor. Jesus nos chama para sofrer agora, mas 
no futuro desfrutaremos sua glória.

O  povo de Israel não poderia acrescen
tar fermento nem mel a seus sacrifícios e 
ofertas, mas deveria usar sal (Lv 2:11, 13). O  
sal simboliza a pureza e a preservação e era 
usado no tempo do Antigo Testamento para 
firmar alianças. O s discípulos eram o sal de 
Deus (Mt 5:13), mas estavam correndo o ris
co de perder seu sabor e de se tornarem 
imprestáveis. Hoje em dia, o sal é refinado e 
não perde o sabor, mas naquele tempo, o 
sal continha impurezas e poderia tornar-se 
insípido. Uma vez que se perde o precioso 
caráter cristão, como restaurá-lo?
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Em lugar de reprovar os outros, os discí- 
línar 
ir

para Deus, Os cristãos passam pelo fogo 
das acusações e perseguições (1 Pe 1:6,7; 
4:12) e precisam resistir juntos sem se preo
cupar em saber quem é o maior! O com
promisso e o caráter são essenciais para que 
se possa glorificar a Deus e ter paz

loje, Sujeitando-se a ele, o sofrimento con
duzirá à glória, a fé produzirá poder, e o 
serviço sacrificial conduzirá à honra, Ape
sar de sua impetuosidade e de suas falhas 

, itendeu a mensagem e 
esaeveu: "Ora, o Deus de toda a graça, que 
em Cristo vos chamou à sua eterna glória, 

terdes sofrido Dor um douco, ele

*  *seçao sao a

ir, nrmar,
car e tunoamentar, a  eie seja o , 
pelos séculos dos séculos, Amém!" (1 Pe 
5:10,11),
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Os P a r a d o x o s  
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Com o excelente Mestre, Jesus usou 
várias abordagens ao compartilhar a 

Palavra de Deus: símbolos, milagres, tipos, 
parábolas, provérbios e paradoxos. Paradoxo 
é uma afirmação que dá a impressão de se 
contradizer, no entanto expressa uma verda
de ou princípio válido. "Porque, quando sou 
fraco, então, é que sou forte" (2 Co 12:10; 
ver também 2 Co 6:8-10) é um paradoxo. Há 
ocasiões em que a melhor forma de declarar 
uma verdade é por meio de um paradoxo, e 
este capítulo mostra Jesus fazendo exatamen
te isso. Poderia ter pregado um longo sermão, 
mas, em vez disso, ensinou cinco lições im
portantes que podem ser expressas por meio 
de cinco afirmações paradoxais sucintas.

1. Dois s e  t o r n a r ã o  u m  
(Mc 10:1-12)
Jesus completou seu ministério na Galiléia, 
deixou Cafarnaum e passou para a região 
da Transjordânia, ainda a caminho da cida
de de Jerusalém (Mc 10:32). Esse distrito era 
governado por Herodes Antipas, o que pode 
explicar por que os fariseus tentaram armar 
uma cilada usando a questão do divórcio. 
Afinal, João Batista havia sido executado jus
tamente por pregar contra o casamento adúl
tero de Herodes (Mc 6:14-29).

No entanto, essa pergunta ia além da 
política, pois o divórcio era um assunto ex
tremamente controverso entre os rabinos. 
Qualquer que fosse a resposta que Jesus 
desse, com certeza desagradaria alguém e, 
possivelmente, daria motivos para ser preso. 
O s verbos indicam que os fariseus "continua
vam perguntando", como se esperassem 
provocá-lo a dizer algo incriminador.

Naquele tempo, havia dois pontos de 
vista conflitantes sobre o divórcio que de
pendiam da forma como se interpretava a 
expressão coisa indecente em Deuteronô- 
mio 24:1-4. O s seguidores do rabino Hillel 
eram bastante tolerantes em suas interpreta
ções e permitiam que um homem se divor
ciasse de sua mulher por qualquer motivo, 
até mesmo se ela queimasse a comida. A  
escola do rabino Shammai, por outro lado, 
era bem mais rígida e ensinava que as pala
vras coisa indecente referiam-se somente a 
pecados anteriores ao casamento. Se um 
recém-casado descobrisse que a esposa não 
era virgem, teria, então, permissão para se 
divorciar.

Com o era seu costume, Jesus ignorou 
as discussões em andamento e voltou a aten
ção para a Palavra de Deus, nesse caso, para 
a Lei de Moisés em Deuteronômio 24:1-4. 
Ao estudar esta passagem, é importante ob
servar dois fatos. Em primeiro lugar, foi o 
homem quem se divorciou da esposa, não 
o contrário, pois a mulher não tinha esse 
direito em Israel (as mulheres romanas, po
rém, podiam pedir o divórcio). Em segundo 
lugar, a "carta de divórcio" oficial era dada 
à mulher para declarar sua condição e ga
rantir a qualquer outro homem interessado 
que ela estava livre para se casar novamen
te. Além da entrega desse documento, o 
único requisito era que a mulher divorciada 
não voltasse para o primeiro marido. Entre 
os judeus, a questão não era: "Uma mulher 
divorciada pode se casar novamente?", pois 
o segundo casamento era permitido e até 
mesmo esperado. A grande questão era: 
"Quais são as bases legais para um homem 
se divorciar de sua esposa?".

A  Lei de Moisés não considerava o adul
tério motivo para divórcio, pois em Israel o 
cônjuge adúltero era apedrejado até a mor
te (Dt 22:22; Lv 20:10; ver também Jo 8:1
11). Qualquer que fosse o significado pre
tendido por Moisés com as palavras "coisa 
indecente", em Deuteronômio 24:1, não se 
tratava de uma referência ao adultério.

Jesus explicou que Moisés deu a lei do 
divórcio por causa do caráter pecaminoso 
do coração humano. A lei protegia a esposa
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ao refrear o impulso do marido de se divor
ciar e de abusar dela com o objeto indese- 
jado, em vez de tratá-la como ser humano. 
Sem uma carta de divórcio, a mulher pode
ria facilmente ser excluída socialmente e ser 
tratada com o prostituta. Nenhum homem  
desejaria casar-se com ela, que ficaria inde
fesa e desamparada.

Ao dar esse mandamento a Israel, Deus 
não estava concordando com  o divórcio 
nem mesmo o incentivando. Pelo contrário, 
procurava limitá-lo e tornar mais difícil ao 
marido repudiar a esposa. Deus instituiu uma 
série de regras quanto ao divórcio para que 
a esposa não se tornasse vítima dos capri
chos do marido.

Jesus retrocedeu para o que havia sido 
determinado antes de Moisés, falando do 
relato da criação (Gn 1:27; 2:21-25). Afinal, 
no princípio de tudo, foi Deus quem insti
tuiu o casamento e, portanto, é ele quem 
pode estabelecer as regras. De acordo com  
as Escrituras, o casamento se dá entre ho
mem e mulher -  e não entre dois homens 
ou duas mulheres -  e é um relacionamento 
sagrado e perpétuo. É a forma de união mais 
íntima da raça humana, pois duas pessoas 
tornam-se uma só carne. Não se pode dizer 
o mesmo da relação entre pai e filho, ou 
entre mãe e filha, mas vale para o marido e 
a esposa.

Apesar de o aspecto espiritual ser vital 
para o casamento, a ênfase dessa discussão 
é sobre o casamento com o uma união físi
ca: os dois se tornam uma só carne, não um 
espírito. Um a vez que a união é física, só 
pode ser rompida por uma causa física: a 
morte (Rm 7:1-3), ou por relações sexuais 
ilícitas (M t 5:32; 19:9). Marcos não inclui a 
"c láusu la  de e xceção " encontrada em  
Mateus, mas, até aí, também não diz que a 
união matrimonial é rompida pela morte.

Posteriormente, Jesus explicou esse as
sunto em particular e mais detalhadamente 
para os discípulos, que a essa altura esta
vam convencidos de que era arriscado se 
casar. Um  segundo casamento depois de um 
divórcio, exceto quando esse havia sido con
cedido por causa de relações sexuais ilícitas,

extremamente sério. Convém observar que 
Jesus incluiu as mulheres em sua advertên
cia, o que certamente elevou sua posição 
na sociedade, dando-lhes as mesmas respon
sabilidades. O s  rabinos não teriam ido tão 
longe.

Marcos 10:9 adverte que o homem não 
pode separar os que foram unidos em casa
mento, mas Deus pode. Um a vez que foi 
ele quem instituiu o casamento, também tem 
o direito de ditar as regras. Um  divórcio pode 
ser legal de acordo com nossas leis e, ainda 
assim, não ser legítimo diante de Deus. Ele 
espera que as pessoas casadas tenham um 
compromisso mútuo (M c 10:7) e que sejam 
fiéis a seu cônjuge. Muitas pessoas vêem o 
divórcio com o "uma saída fácil" e não le
vam a sério os votos de compromisso um 
para com o outro e para com o Senhor.

2. A d u lto s  serão co m o  cria n ça s  
(Mc 10:13-16)
Primeiro o casamento, depois as crianças: 
uma seqüência lógica. Ao contrário de mui
tas pessoas "modernas" de hoje, os judeus 
daquele tempo consideravam as crianças 
bênçãos e não um fardo; eram um tesouro 
precioso de Deus, não um peso (SI 127 -  
128). A  falta de filhos era motivo de tristeza 
e de desgraça para um casal.

Era costume os pais levarem os filhos para 
serem abençoados pelos rabinos, de modo 
que não causa surpresa terem levado os 
pequeninos até Jesus. Algumas dessas crian
ças ainda eram de colo (Lc 18:15), outras já 
sabiam andar; Jesus recebeu todas de bra
ços abertos.

Por que os discípulos repreenderam es
sas pessoas e tentaram impedir que as crian
ças fossem até o Mestre? (Ver M t 15:23 e 
M c  6:36 para mais exemplos da aparente 
dureza do coração dos discípulos.) Prova
velmente, pensaram estar lhe fazendo um 
favor, ajudando-o a não desperdiçar seu tem
po e a guardar suas energias. Em outras pa
lavras, não deram importância às crianças! A  
atitude deles foi estranha, pois Jesus já os 
havia ensinado a receber as crianças em seu 
nome e a ter cuidado de não fazê-las trope-
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esqueceram o que seu Mestre havia lhes 
ensinado.

Algumas versões mostram que Jesus se 
desagradou, mas essa expressão é branda 
demais. Jesus ficou indignado e repreendeu 
os discípulos publicamente por impedirem 
o acesso a ele. Em seguida, anunciou que 
as crianças eram melhores exemplos do rei
no do que os adultos. Às vezes, dizemos a 
nossos filhos pequenos para se comporta
rem como adultos, mas Jesus disse aos adul
tos para se espelharem no comportamento 
das crianças!

De que forma uma criança serve de 
exemplo? Pela maneira humilde de depen
der dos outros, por sua receptividade, pela 
aceitação de si mesma e de sua situação na 
vida. É evidente que Jesus falava de uma 
criança pura, não de uma criança que esti
vesse tentando agir como adulto. A criança 
desfruta de muitas coisas, mas só é capaz 
de explicar poucas. Vive pela fé e, pela fé, 
aceita sua situação, confiando que os ou
tros cuidarão dela.

Entramos no reino de Deus pela fé, como 
criancinhas: desamparados, incapazes de 
nos salvar, totalmente dependentes da mi
sericórdia e da graça de Deus. Desfrutamos 
do reino de Deus pela fé, crendo que o Pai 
nos ama e que cuidará de nossas necessida
des diárias. O  que uma criança faz quando 
se machuca ou tem um problema? Corre 
para os braços do pai ou da mãe! Que exem
plo perfeito a seguir em nosso relaciona
mento com o Pai celeste! Deus quer que 
sejamos como crianças, mas não que seja
mos infantis!

O  texto não dá qualquer indicação de 
que Jesus tenha batizado essas crianças, pois 
nem sequer batizou os adultos (Jo 4:1, 2). 
Se os discípulos estivessem acostumados a 
batizá-las, certamente não as teriam manda
do embora. Jesus tomou esses pequeninos 
em seus braços amorosos e os abençoou -  
e que bênção deve ter sido!

3. O PRIM EIRO SERÁ O  ÚLTIM O
(Mc 10:17-31)
De todas as pessoas que se colocaram aos 
pés de Jesus, este homem foi o único que

saiu pior do que havia chegado, mesmo ten
do tanta coisa a seu favor! Era um jovem 
(Mt 19:22) com grande potencial, respeita
do pelos outros por ocupar um cargo im
portante, talvez no tribunal da cidade (Lc 
18:18). Sem dúvida, era bem educado e ín
tegro e tinha em seu coração tal anseio pe
las coisas espirituais que procurou Jesus e 
se curvou aos pés do Mestre. Em todos os 
sentidos, era um rapaz ideal, e, quando Je
sus o fitou, o amou.

Mesmo com todas essas qualidades ex
celentes, o jovem mostrou-se superficial 
quanto às coisas espirituais. Por certo lhe 
faltava profundidade em seu conceito de 
salvação, pois pensou que poderia fazer 
alguma coisa para merecer a vida eterna. 
Tratava-se de uma crença corrente entre os 
judeus daquela época (Jo 6:28) e que conti
nua bastante comum hoje. A maioria dos 
não salvos acredita que um dia Deus levará 
em conta as boas obras e as más ações que 
praticaram, e se as coisas boas excederem 
as más, entrarão no céu.

Por trás dessa abordagem da salvação 
com base nas boas obras, encontra-se uma 
visão superficial do pecado. O  pecado é 
rebelião contra o Deus santo, não apenas 
uma ação; é uma atitude interior que exalta 
o ser humano e desafia Deus. Será que aque
le jovem pensava mesmo que podia fazer 
coisas boas e religiosas para acertar as con
tas com o Deus santo?

O  jovem também tinha uma visão super
ficial de Jesus Cristo. Chamou-o de "Bom 
Mestre", mas temos a impressão de que 
estava tentando lisonjeá-lo, pois os rabinos 
não permitiam que se aplicasse a eles o ad
jetivo bom. Somente Deus era bom, e esse 
adjetivo deveria ser reservado exclusivamen
te a ele. Jesus não negava que era Deus; 
pelo contrário, afirmava sua divindade. 
Queria apenas ter certeza de que o jovem 
sabia o que estava dizendo e de que estava 
disposto a aceitar as responsabilidades 
envolvidas.

Isso explica por que Jesus chamou a aten
ção do rapaz para a Lei de Moisés: desejava 
que se visse como um pecador prostrado 
diante do Deus santo. Não podemos ser
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salvos do pecado guardando a Lei (Gl 2:16
21; Ef 2:8-10). A  Lei é um espelho que nos 
mostra como estamos sujos, mas o espelho 
não pode nos lavar. Um  dos propósitos da 
Lei é conduzir o pecador a Cristo (Gl 3:24), 
e foi o que aconteceu no caso desse rapaz. 
A  Lei pode levar o pecador a Cristo, mas 
não é capaz de torná-lo semelhante a Cris
to. Somente a graça faz isso.

O  jovem não se considerava um peca
dor condenado diante do Deus santo. Seu 
conceito da Lei de Deus era superficial, pois 
media sua obediência apenas em termos de 
ações exteriores, não de atitudes interiores. 
N o  que se referiam a suas ações, era irrepre
ensível (ver Fp 3:6), mas não se podia dizer 
o mesmo de suas atitudes interiores, pois 
havia cobiça em seu coração. É possível que 
observasse alguns mandamentos, mas esque
ceu o último: "N ão  cobiçarás". A  cobiça é 
um pecado terrível; é sutil e difícil de detec
tar, mas, ainda assim, faz as pessoas trans
gredirem todos os demais mandamentos. 
"Porque o amor ao dinheiro é a raiz de to
dos os males" (1 Tm 6:10).

Quem  olhasse para esse rapaz poderia 
concluir que tinha tudo, mas Jesus afirmou 
que ainda lhe faltava uma coisa: uma fé viva 
em Deus. Seu deus era o dinheiro: confiava 
nele, o adorava e se realizava com ele. Sua 
moralidade e boas maneiras apenas escon
diam um coração cobiçoso.

As instruções de Jesus em Marcos 10:21 
não devem ser aplicadas a todos os que 
desejam tornar-se discípulos, pois Jesus tra
tava das necessidades específicas daquele 
jovem rico. Uma vez que o rapaz possuía 
muitos bens, Jesus lhe disse para vender tudo 
e dar o dinheiro aos pobres. Com o o rapaz 
tinha status, Jesus lhe disse para pegar a cruz 
e segui-lo, algo que exigiria humildade. Jesus 
ofereceu ao jovem a dádiva da vida eterna, 
mas ele recusou. É difícil receber um pre
sente quando as mãos estão fechadas, se
gurando dinheiro e tudo o que ele pode 
comprar. A  palavra grega traduzida por "tris
te" descreve uma tempestade se formando. 
Esse homem saiu do sol para entrar numa 
tempestade! Desejava receber a salvação em

O s  discípulos ficaram estarrecidos com  
a declaração de Jesus sobre a riqueza, pois 
a maioria dos judeus acreditava que possuir 
muitos bens era evidência das bênçãos es
peciais de Deus. Apesar da mensagem de 
Jó, do exemplo de Cristo e dos apóstolos e 
dos ensinamentos claros do Novo Testamen
to, muita gente ainda tem essa mesma idéia 
hoje. No  caso do jovem, a riqueza que pos
suía privou-o da maior de todas as bênçãos 
de Deus: a vida eterna. Hoje, a riqueza con
tinua a empobrecer os ricos e a fazer os pri
meiros serem os últimos (ver 1 C o  1:26-31).

O  dinheiro é um servo maravilhoso, mas 
é um senhor terrível. O s  que têm dinheiro 
devem ser gratos e usá-lo para a glória de 
Deus; mas se o dinheiro for senhor da vida 
deles, devem ter cuidado! É bom ter coisas 
que o dinheiro pode comprar, desde que 
não se percam as coisas que ele não pode 
comprar. As ilusões da riqueza haviam sufo
cado de tal modo o coração desse rapaz 
que já não podia mais receber a semente 
da Palavra e ser salvo (M t 13:22). Q ue co
lheita amarga ceifaria!

No entanto, a reação de Pedro mostra 
que também havia alguns problemas em 
seu coração. "Q ue  será, pois, de nós?" (Mt 
19:27). Essa pergunta revela uma visão um 
tanto interesseira da vida cristã: "abrimos 
mão de tudo pelo Senhor; o que vamos re
ceber em troca?" É interessante contrastar 
as palavras de Pedro com as palavras dos 
três hebreus em Daniel 3:16-18 e, em segui
da, com o testemunho posterior de Pedro 
em Atos 3:6. Sem dúvida, Pedro progrediu 
muito da pergunta: "o que receberei?", para 
a declaração: "o que tenho, isto te dou".

Jesus garantiu a seus discípulos que qual
quer pessoa que o seguir jamais perderá o 
que é verdadeiramente importante, quer 
nesta vida, quer na vida por vir. Deus recom
pensará cada um. Devemos, porém, estar 
certos de que nossa motivação é correta: 
"Por causa de mim e do evangelho" (ver M c  
8:35). O  conhecido industrial cristão R. J. 
LeTorneau costumava dizer: "Se você dá 
visando o lucro, terá prejuízo!" Se nos sacri
ficarmos apenas para receber uma recom-
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É importante observar que Jesus também 
promete "perseguições". Já havia explicado 
a seus discípulos o que judeus e gentios 
fariam com ele em Jerusalém, e agora os in
forma de que também serão perseguidos. 
Deus contrabalança bênçãos com batalhas, 
a fim de desenvolver filhos e filhas maduros.

Aos olhos das pessoas em geral, o jovem 
rico ocupava o primeiro lugar, enquanto os 
discípulos pobres estavam nos últimos luga
res. Porém, Deus vê todas as coisas do pon
to de vista da eternidade -  e os primeiros 
tornam-se os últimos, enquanto os últimos 
se tornam os primeiros! Os que são primeiros 
a seus próprios olhos serão os últimos aos 
olhos de Deus, mas os que se consideram os 
últimos a seus próprios olhos serão recompen
sados como sendo os primeiros! Que gran
de estímulo para os verdadeiros discípulos!

4. Os SERVOS SERÃO GOVERNANTES
(Mc 10:32-45)
Jesus continua conduzindo os discípulos a 
Jerusalém. Ao descrever a jornada do Salva
dor até o Calvário, é possível que Marcos 
tenha meditado na "canção do Servo" em 
Isaías 42 a 53. "Porque o S en h o r  Deus me 
ajudou, pelo que não me senti envergonha
do; por isso, fiz o meu rosto como um seixo 
e sei que não serei envergonhado" (Is 50:7). 
Não podemos deixar de admirar a coragem 
do Servo de Deus ao seguir para o Calvário, 
e devemos adorá-lo ainda mais por fazer isso 
por nós.

E necessário tentar entender a confusão 
e o medo dos seguidores de Cristo, pois foi 
uma experiência difícil para eles, que de 
maneira alguma correspondeu a seus pla
nos e expectativas. Cada vez que Jesus anun
ciava sua morte, deixa os discípulos mais 
perplexos. Nas duas primeiras declarações 
(Mc 8:3 1; 9:31), Jesus lhes disse o que acon
teceria; agora lhes diz onde isso ocorreria - 
na cidade santa de Jerusalém! Essa terceira 
declaração inclui o papel dos gentios em 
seu julgamento e morte, e, pela quarta vez, 
Jesus promete que ressuscitará (ver Mc 9:9). 
O  Mestre disse a verdade a seus discípulos, 
mas eles não estavam em condições de 
entendê-la.

Quando consideramos a declaração de 
Jesus sobre sua morte, ficamos envergonha
dos ao ver Tiago, João e a mãe deles (Mt 
20:20, 21) pedindo tronos. Como puderam 
ser tão insensíveis e egoístas? Pedro havia 
reagido à primeira declaração discutindo 
com Jesus; depois da segunda declaração, 
a reação dos discípulos foi discutir entre si 
quem era o maior (Mc 9:30-34). Pareciam 
não perceber o significado da cruz.

Na verdade, Salomé e seus dois filhos 
apropriaram-se da promessa que Jesus ha
via feito de que, no reino futuro, os discípu
los se assentariam em doze tronos com o 
Senhor Jesus. (Ver Mt 19:28. Uma vez que 
Marcos escrevia especialmente a gentios, 
não incluiu essa promessa.) Foi um grande 
passo de fé da parte deles reivindicar a pro
messa, especialmente quando Jesus havia 
acabado de lembrar a todos que estava pres
tes a morrer. Os três estavam de acordo (Mt 
18:19) e tinham a Palavra de Jesus para en
corajá-los, de modo que não havia motivo 
para Jesus negar o pedido.

Exceto por uma coisa: pediram com egoís
mo, e Deus não responde a orações egoístas 
(Tg 4:2, 3). Se o faz, é apenas para nos dis
ciplinar e nos ensinar a orar de acordo com 
sua vontade (SI 106:15; 1 Jo 5:14,15). Tiago, 
João e Salomé não perceberam que as res
postas de oração têm um preço. A fim de 
atender a esse pedido, Jesus teria de sofrer 
e morrer. Por que deveria pagar tamanho 
preço apenas para que pudessem desfru
tar de seus tronos? É assim que se glorifica 
a Deus?

Jesus comparou seu sofrimento e morte 
iminentes a beber de um cálice (Mc 14:32
36) e a ser batizado (Lc 12:50; ver também 
Sl 41:7; 69:2, 15). Seria uma experiência de 
grande agonia -  e, no entanto, Tiago e João 
afirmaram estar preparados! Mal sabiam o 
que diziam, pois, nos anos que se seguiram, 
ambos participariam, de fato, do batismo e 
do cálice de Cristo. Tiago se tornaria o primei
ro dos discípulos a ser martirizado (At 12:1, 
2), e João sofreria grandes perseguições.

Uma vez que seu pedido foi motivado 
pela sabedoria terrena, não divina, Tiago e 
João provocaram a indignação dos outros
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discípulos e causaram discórdia no grupo 
(ver Tg 3:13 -  4:1). Sem dúvida, os outros 
se exasperaram por não terem pensando 
nisso antes dos dois irmãos. Mais uma vez, 
Jesus tentou ensinar-lhes o que significa ser 
uma "pessoa importante" no reino de Deus 
(ver M c 9:33-37).

Com o tantos hoje em dia, os discípulos 
seguiam exemplos errados. Em vez de imita
rem a Cristo, admiravam a glória e a autori
dade dos governantes romanos, homens que 
amavam a fama e o poder. Apesar de não 
haver nada de errado em ter grandes aspira
ções, devem os ter cuidado com  a forma 
de definir a "grandeza" e os motivos pelos 
quais desejam os alcançá-las. Jesus disse: 
"Quem  quiser tornar-se grande entre vós, 
será esse o que vos sirva; e quem quiser ser 
o primeiro entre vós será servo de todos" 
(Mc 10:43, 44).

Deus mostra claramente nas Escrituras 
que todo indivíduo precisa ser um servo fiel 
antes de Deus elevá-lo a governante. Foi o 
que aconteceu com  José, M oisés, Josué, 
Davi, Timóteo e até mesmo com Jesus (Fp 
2:1-11). A  menos que sejamos capazes de 
obedecer a ordens, não teremos o direito 
de dar ordens. Antes de exercer autoridade, 
é preciso saber o que significa estar debai
xo de uma autoridade. Se Jesus Cristo se
guiu esse modelo para realizar sua grande 
obra de redenção, certamente não há outro 
modelo a seguir.

5. O  POBRE SE TORNARÁ RICO
(Mc 10:46-52)
Uma grande multidão de peregrinos da fes
ta de Páscoa seguiu Jesus e seus discípulos 
até Jericó, cerca de 30 quilômetros de Jeru
salém. Na verdade, havia duas cidades com 
o nome de Jericó: a cidade velha em ruínas 
e, a menos de dois quilômetros, a cidade 
nova, onde Herodes, o Grande, e seus su
cessores construíram um luxuoso palácio de 
inverno. É possível que isso explique a apa
rente contradição entre M arcos 10:46 e

Havia dois mendigos cegos sentados à 
beira da estrada (Mt 20:30), um dos quais 
se chamava Bartimeu. Tanto Marcos quanto 
Lucas se concentram nele, pois se mostrou 
mais articulado. O s mendigos ficaram saben
do que Jesus de Nazaré, o Mestre que reali
zava curas, estava passando e fizeram todo 
o possível para chamar sua atenção, a fim 
de receber sua ajuda misericordiosa e ser 
curados.

A  princípio, a multidão tentou obrigá-los 
a se calar, mas quando Jesus parou e os cha
mou, a multidão incentivou-os! Pessoas de
sesperadas não deixam que a multidão as 
afaste de Jesus (ver M c 5:25-34). Bartimeu 
tirou sua capa para não tropeçar nela e cor
reu para o Mestre. Por certo, alguns dos 
peregrinos ou discípulos o ajudaram.

"Q ue queres que eu te faça?" parece 
uma pergunta estranha a se fazer para um 
cego (foi a mesma pergunta que Jesus fez a 
Tiago, a João e a Salomé; M c 10:36). Mas 
Jesus queria dar ao cego uma oportunidade 
de se expressar e de demonstrar sua fé. O  
que ele acreditava que Jesus poderia fazer 
por ele?

Quando Bartimeu chamou Jesus de "Mes
tre", usou o termo Rabboni, que significa 
"meu Mestre". A  única outra pessoa nos 
Evangelhos que também chamou Jesus de 
Rabboni foi Maria (Jo 20:16). O  mendigo o 
havia cham ado duas vezes de "Filho de 
Davi", um título messiânico, mas "Rabboni" 
era uma expressão pessoal de fé.

De acordo com Mateus, Jesus se com 
padeceu e tocou os olhos dos dois homens 
(Mt 20:34), restaurando-lhes imediatamente 
a visão. Com o expressão de sua gratidão, 
os dois se juntaram aos peregrinos que se
guiam Jesus rumo a Jerusalém. Esse é o últi
mo milagre de cura registrado em Marcos e, 
sem dúvida, apropriado para o tema do "Ser
vo" que Marcos desenvolve em seu Evange
lho. Vemos Jesus Cristo, o Servo sofredor de 
Deus, a cam inho da cruz e, ainda assim, 
detém-se para curar dois mendigos cegos!
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Jerusalém, na época da Páscoa, era um lu
gar de grande alegria para os judeus e de 
grande preocupação para os romanos. Mi

lhares de judeus devotos do mundo todo 
chegavam à Cidade Santa com o coração 
repleto de entusiasmo e de fervor naciona
lista. A população de Jerusalém quase qua
druplicava durante a festa, colocando os 
militares romanos em alerta especial. Os ro
manos conviviam com a possibilidade de 
que um zelote judeu mais impetuoso tentas
se matar algum oficial romano ou começar 
uma rebelião, e sempre havia a possibilida
de de conflitos entre os diferentes grupos 
religiosos judeus.

Foi nesse contexto que o Servo de Deus 
chegou à cidade, menos de uma semana 
antes de sua crucificação fora dos muros da 
cidade. Nesta seção, veremos o Servo de 
Deus ministrando em três funções oficiais.

1 . S e rv o  e Rei ( M c  1 1 : 1 -1 1 )
Jesus tomou um caminho no qual o viajante 
passava primeiro por Betânia e, depois, por 
Betfagé, a cerca de 3 quilômetros de distân
cia de Jerusalém. A altitude nesse ponto é 
de aproximadamente 900 metros, permitin
do que o viajante tinha uma vista maravilho
sa da Cidade Santa. Cristo estava prestes a 
fazer algo que nunca fizera antes, algo que 
havia acautelado outros repetidamente a não 
fazer por ele: permitiu que seus seguidores 
realizassem uma manifestação pública em 
sua homenagem.

Jesus enviou dois de seus discípulos a 
Betfagé para buscar o jumentinho do qual 
precisava para essa ocasião. A maioria das 
pessoas considera o jumento uma simples

besta de carga, mas naquele tempo, era 
um animai digno de ser montado por um 
rei (1 Rs 1:33). Cristo precisava desse ani
mal para que pudesse cumprir a profecia 
messiânica de Zacarias 9:9. Marcos não ci
ta esse versículo nem se refere a ele, pois 
está escrevendo principalmente a leitores 
gentios.

Ao cumprir essa profecia, Jesus realizou 
dois propósitos: (1) declarou-se Rei e Mes
sias de Israel; (2) desafiou deliberadamente 
os líderes religiosos. Essa provocação desen
cadeou a conspiração oficial que levou a 
sua prisão, seu julgamento e sua crucifica
ção. Os líderes judeus haviam decidido não 
prendê-lo durante a festa, mas Deus havia 
feito outros planos. O  Cordeiro de Deus 
deveria morrer na Páscoa.

Muitos judeus patriotas, em meio à mul
tidão de peregrinos, juntaram-se à procissão 
que proclamou Jesus como Rei, o Filho de 
Davi que veio em nome do Senhor. Os que 
mais se destacaram na procissão foram os vi
sitantes vindos da Galiléia e também os que 
testemunharam a ressurreição de Lázaro (Jo 
12:12-18). Alguns dizem que as mesmas 
pessoas que gritaram "Hosana!" no Domin
go de Ramos também gritaram "Crucifi
ca-o!" na Sexta-Feira Santa, mas isso não é 
verdade. A multidão que desejava crucificar 
Jesus era constituída predominantemente 
de homens da Judéia e de Jerusalém, en
quanto os judeus da Galiléia simpatizavam 
com Jesus e com seu ministério.

Na época, era costume o povo colocar 
seus mantos e ramos festivos no caminho 
para dar boas vindas a um rei (2 Rs 9:13). 
"Hosana!" quer dizer "Salva agora!" e vem 
de Salmos 118:25, 26. Claro que Jesus sabia 
que o povo estava citando um salmo mes
siânico (relacionar SI 118:22, 23 com Mt 
21:42-44 e At 4:11), mas permitiu que con
tinuasse com seu clamor. Afirmava aberta
mente sua realeza como Filho de Davi.

O  que se passava na cabeça dos ro
manos durante essa manifestação festiva? 
Afinal, os romanos eram especialistas em or
ganizar desfiles militares e eventos públicos 
oficiais. Chamamos esse episódio de "entra
da triunfal", mas nenhum romano usaria tal
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designação para a entrada de jesus em Je
rusalém. Um "triunfo romano" era um acon
tecim ento e tanto. Q uando um general 
romano voltava a Roma depois da conquista 
completa de um inimigo, era recebido com 
um pomposo desfile oficial. Nesse desfile, 
exibia seus troféus de guerra e os prisionei
ros ilustres que havia capturado. O  general 
vitorioso andava numa carruagem de ouro, 
enquanto sacerdotes queimavam incenso 
em sua homenagem, e o povo gritava seu 
nome e o louvava. A  procissão terminava na 
arena, onde o povo era entretido com es
petáculos nos quais os prisioneiros lutavam 
com animais selvagens. Esse era o "triunfo 
romano".

A  "entrada triunfal" de Jesus em Jerusa
lém foi muito diferente, mas, ainda assim, 
foi um triunfo. Ele era o Rei ungido de Deus 
e o Salvador, mas sua conquista seria espiri
tual, não militar. Um general romano preci
sava matar pelo menos cinco mil soldados 
inimigos para ser digno de um "triunfo"; mas 
em poucas semanas, o evangelho "conquis
taria" cerca de cinco mil judeus e transfor
maria sua vida (At 4:4). O  "triunfo" de Cristo 
seria a vitória do amor sobre o ódio, da ver
dade sobre o erro, da vida sobre a morte.

Depois de vislumbrar a área do templo 
para onde voltaria no dia seguinte, Jesus saiu 
da cidade e passou a noite em Betânia, onde 
era mais seguro e tranqüilo. Sem dúvida, 
gastou parte do tempo orando com seus 
discípulos, procurando prepará-los para a 
semana difícil que os esperava.

2 , Servo  e Ju iz  (M c  1 1 :1 2 -2 6 )
Ao amaldiçoar a árvore e purificar o templo, 
Jesus realizou dois atos simbólicos para ilus
trar a condição espiritual lastimável em que 
a nação de Israel se encontrava. Apesar 
de seus muitos privilégios e oportunidades, 
por fora Israel não dava frutos (a árvore), e 
por dentro se encontrava corrompida (o tem
plo). Jesus não costumava julgar dessa ma
neira (Jo 3:17), mas chega um momento em 
que essa é a única coisa que Deus pode 
fazer (Jo 12:35-41).

Jesus amaldiçoa a figueira (w. 12-14,

março ou abril, e a árvore começa a dar fru
tos em junho, depois em agosto e, às vezes, 
novamente em dezembro. A  presença de 
folhas poderia ser uma indicação da existên
cia de frutos, mesmo que estes ainda fossem 
um "resto" da estação anterior. É bastante 
significativo que, nesse caso, Jesus não tinha 
q u a lq u e r co n h e cim e n to  e sp e c ia l para 
orientá-lo e precisou aproximar-se da árvore 
para examiná-la.

Uma vez que tinha poder para matar a 
árvore, por que não usou esse poder para 
restaurá-la e torná-la produtiva? Com  exce
ção do afogamento dos porcos (Mc 5:13), 
essa é a única ocasião em que Jesus usou 
seu poder miraculoso para destruir algo da 
natureza. Jesus tomou essa atitude porque 
desejava nos ensinar duas lições importantes.

Em primeiro lugar, encontram os aqui 
uma lição sobre o fracasso: Israel havia fa
lhado em dar frutos para Deus. No Antigo 
Testamento, a figueira é relacionada à na
ção de Israel (Jr 8:13; O s 9:10; Na 3:12). 
Assim como a figueira que Jesus amaldiçoou, 
Israel não tinha nada, "senão folhas". É inte
ressante observar que a árvore secou "des
de a raiz" (Mc 11:20). Três anos antes, João 
Batista havia colocado um machado à raiz 
de uma árvore (Mt 3:10), mas os líderes reli
giosos não deram ouvidos a sua mensagem. 
Quando um indivíduo ou um grupo de pes
soas "seca" espiritualmente, na maior parte 
das vezes, começa pelas raízes.

É possível que os discípulos tenham as
sociado esse milagre à parábola que Jesus 
havia contado alguns meses antes (Lc 13:1
9), e tenham visto no milagre um retrato claro 
do julgamento de Deus sobre Israel. Tam
bém é possível que tenham se lembrado de 
Miquéias 7:1-6, em que o profeta declara 
que Deus está procurando "as frutas do 
verão" em seu povo. Cristo continua pro
curando frutos em seu povo, e, para nós, é 
pecado permanecer sem frutos (Jo 15:16). 
Devemos cultivar nossas raízes espirituais 
com todo o cuidado e não nos contentar 
apenas com "folhas".

Jesus também usou esse milagre para 
nos ensinar sobre a fé. Na manhã seguinte,
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estava morta, Jesus disse: "Tende fé em 
Deus"; em outras palavras, "Confiem em Deus 
a todo tempo; vivam com uma atitude de 
dependência dele". Na imageria judaica, a 
montanha representa algo forte e inalterá
vel, um problema no meio do caminho (Zc 
4:7). Só é possível mover montanhas pela fé 
em Deus.

Por certo, essa não é a única lição que 
Jesus ensinou com respeito à oração, e é 
preciso ter cuidado para não entendê-la de 
forma isolada do restante das Escrituras. A 
oração deve ser feita dentro da vontade de 
Deus (1 Jo 5:14, 15), e aquele que ora deve 
permanecer no amor de Deus (Jo 15:7-14). 
A oração não é uma medida de emergên
cia, um recurso do qual nos valemos quan
do temos um problema. Antes, a verdadeira 
oração faz parte da comunhão constante 
com Deus e da adoração a Deus.

Também não devemos interpretar Mar
cos 11:24 como se dissesse: "Se orarem o 
suficiente e crerem de verdade, Deus será 
obrigado a responder à sua oração, qualquer 
que seja o pedido". Esse tipo de fé não é fé 
em Deus; na realidade, não passa de fé na 
própria fé ou nos sentimentos. A verdadeira 
fé em Deus tem como base a Palavra de 
Deus (Jo 15:7; Rm 10:17), e sua Palavra re
vela sua vontade. Alguém disse bem que o 
propósito da oração não é conseguir que a 
nossa vontade seja feita no céu, mas sim 
que a vontade de Deus seja feita na Terra.

A verdadeira oração envolve o perdão e 
a fé. A fim de que Deus responda a nossas 
orações, devemos estar em paz tanto com 
nosso Pai no céu quanto com nossos irmãos 
na Terra (ver Mt 5:21-26; 6:14, 15; 18:15
35). Começamos a oração que Jesus ensi
nou dirigindo-nos ao Pai nosso: "Pai nosso 
que estás no céu" e não: "Meu Pai que es
tás no céu". Apesar de cada cristão poder 
orar em particular, nenhum cristão jamais ora 
sozinho, pois todo o povo de Deus é parte 
de uma família espalhada por todo o mun
do e que se une para buscar a bênção de 
Deus (Ef 3:14, 15). A oração promove a 
união.

Quando perdoamos uns aos outros, não 
nos tornamos merecedores das bênçãos de

Deus. Nosso espírito de perdão é uma evi
dência de que nosso coração está em ordem 
diante de Deus e de que desejamos fazer 
sua vontade. Com isso, o Pai pode nos ou
vir e responder a nossas orações (SI 66:18). 
A fé opera através do amor (Gl 5:6). Se te
nho fé em Deus, também terei amor por 
meu irmão.

Jesus purifica o templo (w. 15-19). Je
sus já havia purificado o templo em sua 
primeira visita a Jerusalém na Páscoa (Jo 2:13
22), mas os resultados haviam sido apenas 
temporários. Não tardou para que os líderes 
religiosos permitissem que os cambistas e 
comerciantes voltassem. Os sacerdotes rece
beriam uma porcentagem dos lucros dessas 
atividades e, afinal, eram serviços conve
nientes para os judeus que iam a Jerusalém 
para adorar. Suponhamos que um judeu de 
algum lugar distante levasse consigo seu sa
crifício só para descobrir que não poderia 
ser aceito por causa de alguma imperfeição.
O  câmbio estava sempre mudando, de mo
do que os homens que trocavam as moedas 
estrangeiras por dinheiro local na verdade 
faziam um favor aos visitantes, mesmo consi
derando os lucros generosos. Todas essas 
operações comerciais e financeiras pode
riam ser facilmente racionalizadas.

Esse "mercado religioso" ficava no átrio 
dos gentios, justamente o lugar onde os ju
deus deveriam estar realizando um trabalho 
missionário sério. Se um gentio visitasse o 
templo e visse o que os judeus estavam fa
zendo em nome do verdadeiro Deus vivo, 
jamais teriam o desejo de crer naquilo que 
era ensinado ali. Os judeus não permitiam 
ídolos de pedra e de madeira no templo, 
mas ainda assim, o que estava acontecendo 
naquele local era idolatria. O  átrio dos gen
tios, que deveria ser um lugar de adoração, 
havia se tornado um lugar de oportunismo 
e de comércio.

Marcos menciona especificamente os 
comerciantes que vendiam pombos. O  pom
bo era um dos poucos sacrifícios que o po
bre tinha condições de oferecer (Lv 14:22). 
Foi o sacrifício que José e Maria levaram 
quando apresentaram Jesus no templo (Lc 
2:24). Até mesmo os pobres estavam sendo
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que até o uso dos serviços postais dos Esta
dos Unidos era uma forma de aceitação da 
autoridade do governo. O  dinheiro que ele 
gastava com papel e selos também vinha 
desses "poderes vigentes". Aliás, a própria 
liberdade de expressão dele era um direito 
garantido pelo governo!

O  termo traduzido por dai, em Marcos 
12:1 7, significa "pagar uma dívida, pagar de 
volta". Para Jesus, os impostos eram uma 
dívida que os cidadãos tinham para com o 
governo por serviços prestados. Hoje, esses 
serviços incluiriam, entre outras coisas, o 
corpo de bombeiros e a polícia, a defesa 
nacional, os salários dos governantes que 
administram o Estado, programas especiais 
para os pobres e carentes etc. O  cidadão 
cristão como indivíduo pode não concor
dar com a maneira como o dinheiro de seus 
impostos é gasto e tem o direito de se ex
pressar nesse sentido por meio de sua voz e 
de seu voto, mas deve aceitar o fato de que 
foi Deus quem estabeleceu o governo hu
mano para nosso bem (Rm 13; 1 Tm 2:1-6;
1 Pe 2:13-1 7). Mesmo que não respeitemos 
as pessoas nos cargos, devemos respeitar os 
cargos em si.

Uma pergunta sobre a eternidade (w. 
18-27). Esta é a única passagem em Marcos 
em que os saduceus são mencionados. Esse 
grupo aceitava apenas a Lei de Moisés como 
autoridade religiosa; assim, se uma doutrina 
não pudesse ser defendida pelos cinco pri
meiros livros do Antigo Testamento, eles a 
rejeitavam. Não acreditavam na existência 
da alma, da vida depois da morte, da ressur
reição, do julgamento final, de anjos nem 
de demônios (ver At 23:8). Quase todos os 
saduceus eram sacerdotes e eram abastados. 
Consideravam-se a "aristocracia religiosa" do 
judaísmo e tinham a tendência de despre
zar as outras pessoas.

Apresentam sua pergunta hipotética a 
Jesus com base na lei do casamento, con
forme Deuteronômio 25:7-10. Essa mulher 
teve sete maridos ao longo da vida, sendo 
que todos eles haviam falecido. Diante dis
so, argumentaram: "Se existe mesmo uma 
ressurreição futura, ela deveria passar a eter-

argumento perfeito, como também parecem 
quase todos os demais argumentos com 
base em situações hipotéticas.

O s saduceus consideravam-se extrema
mente perspicazes, mas Jesus mostra logo a 
ignorância deles com respeito a duas coi
sas: o poder de Deus e a verdade das Escri
turas. A  ressurreição não é a restauração à 
vida com o a conhecem os; é o ingresso 
numa vida diferente. O  mesmo Deus que 
criou os anjos e que lhes deu sua natureza 
é capaz de criar o novo corpo de que pre
cisaremos para a nova vida no céu (1 Co  
15:38ss). Jesus não diz que nos tornaremos 
anjos nem que seremos como os anjos em 
todas as coisas, pois os filhos de Deus são 
superiores aos anjos (Jo 17:22-24; 1 Jo 3:1, 
2). Antes, diz que nosso corpo ressurreto, 
como o corpo dos anjos, não será do sexo 
masculino nem feminino. Na eternidade, 
nosso corpo será perfeito, e não haverá 
morte, de modo que o casamento, a pro
criação e a continuidade da raça humana 
não serão mais necessários.

O s saduceus também ignoravam as Es
crituras. Afirmavam aceitar a autoridade de 
Moisés, mas não sabiam que Moisés ensina
va a continuidade da vida depois da morte. 
Mais uma vez, Jesus volta às Escrituras (ver 
Mc 2:25; 10:19; 12:10), usando, nesse caso, 
a passagem sobre a sarça ardente (Êx 3). 
Deus não disse a Moisés que havia sido (no 
passado) o Deus de Abraão, Isaque e Jacó. 
Antes, declarou: "Eu sou o Deus de teu pai, 
o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o 
Deus de Jacó". O s patriarcas estavam vivos 
quando D eus proferiu essas palavras a 
Moisés; portanto, Moisés ensina que há vida 
depois da morte.

Uma pergunta sobre prioridades (w. 28
34). O  próximo desafio foi proposto por um 
escriba que também era um fariseu (ver Mt 
22:34, 35). O s escribas haviam determina
do que os judeus deveriam obedecer a 613 
preceitos da Lei, sendo 365 negativos e 248 
positivos. Um dos exercícios prediletos dos 
escribas era discutir qual desses mandamen
tos era o maior de todos.

Jesus cita Deuteronômio 6:4, 5, a famo-
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pelos judeus piedosos no começo e no fi
nal de cada dia. Essa declaração é chamada 
de Shema por causa de sua primeira pala
vra: Ouve, em hebraico. Em seguida, Jesus 
cita Levítico 19:18, que enfatiza o amor pelo 
próximo. Jesus coloca o amor como a coisa 
mais importante da vida, pois "quem ama o 
próximo tem cumprido a lei" (Rm 13:8-10). 
Se amamos a Deus, experimentamos o amor 
dele dentro de nós e expressamos esse amor 
a outros. Não vivemos em função de regras, 
mas sim de relacionamentos: um relaciona
mento de amor com Deus que torna pos
sível nos relacionarmos em amor com os 
outros.

Ao começar essa conversa, o escriba 
estava apenas sendo usado como instrumen
to dos fariseus que, por sua vez, tentavam 
encontrar algo para recriminar Jesus (ver Mt 
22:35). Mas depois de ouvir a resposta de 
Jesus, o escriba se levanta e, com toda ousa
dia, elogia Jesus por sua resposta. A Palavra 
havia falado a seu coração, levando-o a dar 
os primeiros passos para um conhecimento 
espiritual mais profundo da fé que ele pen
sava compreender. Até as Escrituras do Anti
go Testamento ensinavam que a religião de 
Israel não se limitava à oferta de sacrifícios e 
à observância de leis (ver 1 Sm 15:22; SI 
51:16, 17; 141:1, 2; Jr 7:22, 23; O s 6:6; Mq 
6 :6-8 ).

O  que quer dizer a declaração: "Não 
estás longe do reino de Deus"? Significa en
carar a verdade com honestidade, sem qual
quer interesse em defender algum partido e 
sem preconceitos pessoais. Significa testar 
a fé de acordo com o que a Palavra de Deus 
diz, não com as exigências de algum grupo 
religioso. As pessoas que se encontram pró
ximas do reino têm a coragem de defender 
o que é verdadeiro, mesmo que percam 
alguns amigos e ganhem alguns inimigos.

Uma pergunta sobre identidade (vv. 35
37). Agora é a vez de Jesus fazer as pergun
tas e, aqui, se concentra na pergunta mais 
importante de todas: "Quem é o Messias?" 
ou: "Que pensais vós do Cristo? De quem é 
filho?" (Mt 22:42). Trata-se de uma pergunta

muito mais importante do que aquelas que 
seus inimigos haviam feito, pois se enganar 
a respeito de Jesus Cristo é enganar-se em 
relação à salvação. Tal engano significa con
denar a própria alma (Jo 3:16-21; 8:24; 1 Jo 
2:18-23).

Jesus cita o Salmo 110:1 e pede que ex
pliquem de que maneira o filho de Davi tam
bém pode ser o Senhor de Davi. Os judeus 
acreditavam que o Messias seria filho de Davi 
(Jo 7:41, 42), mas a única maneira de o filho 
de Davi também ser o Senhor de Davi seria 
Deus vir ao mundo como homem. A  respos
ta, evidentemente, é a concepção miraculosa 
de Cristo e seu nascimento de uma virgem 
(Is 7:14; Mt 1:18-25; Lc 1:26-38).

Esta seção encerra com duas advertên
cias de Jesus: uma contra o orgulho dos 
escribas (Mc 12:38-40), outra contra o orgu
lho dos ricos (Mc 12:41-44). Se uma pessoa 
é "importante" só por causa do uniforme 
que veste, do título que possui ou do cargo 
que ocupa, sua "importância" é artificial. O  
que torna uma pessoa valiosa é seu caráter, 
e ninguém pode dar a outro o caráter; deve
se desenvolvê-lo à medida que se anda com 
Deus.

Havia treze arcas (gazofilácios) em for
mato de trombetas nas paredes ao redor do 
átrio das mulheres, e era lá que as pessoas 
depositavam as ofertas. O s ricos entregavam 
suas ofertas com grande alarde (ver Mt 6:1
4), mas Jesus rejeitava essas contribuições. 
O  importante não era a porção, e sim a pro
porção: os ricos davam uma pequena par
cela de sua abastança, mas a viúva deu tudo 
o que tinha. Para os ricos, suas ofertas não 
passavam de uma pequena contribuição, 
mas para aquela viúva, sua oferta foi uma 
verdadeira consagração de todo o seu ser.

O  orgulho no viver e no ofertar é peca
do e deve ser evitado a todo custo. Infeliz
mente, aqueles líderes religiosos dependiam 
de um sistema religioso que logo sairia de 
cena. Felizmente, muitos do povo abriram o 
coração para os ensinamentos de Jesus e 
obedeceram à sua Palavra.

Com qual grupo você se identifica?
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Os judeus orgulhavam-se de seu templo, 
apesar de ter sido construído pela fa

mília de Herodes a fim de apaziguar o povo. 
Jesus já havia deixado claro o que pensava 
sobre o templo (M c 11:15-17), mas seus dis
cípulos ficaram fascinados com a grandiosi
dade da construção. Podem os im aginar 
com o ficaram chocados quando Jesus infor
mou-os de que, um dia, aquele edifício que 
tanto admiravam seria deitado por terra. O s 
líderes judeus o haviam profanado; Jesus se 
retiraria dele e o deixaria deserto (Mt 23:38); 
os romanos o destruiriam.

Quando haviam se afastado das multi
dões, os discípulos de Jesus lhe perguntaram 
quando se daria tal acontecimento especial 
e o que indicaria que estaria prestes a ocor
rer. Suas perguntas revelam uma interpreta
ção confusa das profecias. Acreditavam que 
a destruição do templo coincidiria com o 
fim dos tempos e a volta do Senhor (Mt 24:3). 
No entanto, essas dúvidas deram a Jesus a 
oportunidade de transmitir uma mensagem 
profética que costuma ser chamada de "Ser
mão do Monte das Oliveiras" (Mt 24 -  25; 
Lc 21:5-36).

Convém  seguir algumas diretrizes em 
nosso estudo desse sermão importante. Em 
primeiro Jugar, devemos estudá-lo à luz do 
resto das Escrituras, especialmente do Livro 
de Daniel. Ao considerar tudo o que Deus 
revelou, vemos que existe uma concordân
cia entre as várias Escrituras proféticas.

Em segundo lugar, devem os ver suas 
aplicações. Jesus não pregou esse sermão 
com o fim de satisfazer a curiosidade de seus 
discípulos nem de esclarecer as idéias con-

o Mestre lhes diz: "Vede" (M c 13:5, 9, 23, 
33) e termina o discurso com a admoesta
ção "Vigiai". Ainda que o estudo desta pas
sagem venha a ser proveitoso para entender 
melhor certos acontecimentos futuros, não 
se deve cometer o erro de definir datas (Mc 
13:32).

Em terceiro lugar, ao conduzir este es
tudo, devemos ter sempre em mente o "am
biente judaico" do discurso. O  sermão no 
monte das Oliveiras desenvolveu-se a partir 
de algumas perguntas feitas a um rabino ju
deu por quatro homens judeus a respeito 
do futuro do templo judeu. As advertências 
sobre os "falsos Cristos" são particularmen
te relevantes para os judeus (Mc 13:5, 6, 21, 
22), bem como as admoestações acerca dos 
tribunais e de julgamentos judeus (Mc 13:9). 
O s judeus entenderiam de modo bastante 
específico a referência ao "profeta Daniel" 
e a admoestação para fugir da Judéia (Mc 
13:14).

Por fim, devemos nos lembrar de que 
este capítulo descreve um período conhe
cido como "tribulação" (M c 13:19, 24; ver 
também Mt 24:21, 29). O s  profetas do 
Antigo Testamento escreveram sobre esse 
período e o chamaram de "tempo de an
gústia para Jacó" (Jr 30:7), "dia de indigna
ção" (Sf 1:15-18) e de um tempo de ira (Is 
26:20, 21). C o m o  verem os, é o profeta 
Daniel quem nos oferece a "chave" para 
uma com preensão mais adequada da se
qüência de acontecimentos.

Em Marcos 13, Jesus descreve três está
gios desse período de tribulação: ( 1 ) 0  iní
cio (Mc 13:5-13), (2) o meio (M c 13:14-18) 
e (3) os acontecimentos que levam ao fim 
(M c 13:19-27). Encerra, então, com duas 
parábolas que instam os fiéis a crer e a dar 
ouvidos (M c 13:28-37). O  Evangelho de 
Mateus é mais detalhado, mas apresenta, 
basicamente, o mesmo esboço: O  princípio 
das dores (Mt 24:4-14), o meio da tribula
ção (Mt 24:15-28), o fim (Mt 24:29-31) e o 
encerramento com aplicação na forma de 
parábola (Mt 24:32-44).

Convém ressaltar que muitos estudiosos 
das profecias acreditam que os cristãos da
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Cristo e levados para o céu antes do início 
da tribulação (1 Ts 4:13 -  5:11; Ap 3:10, 11). 
No final da tribulação, voltarão à Terra com 
Cristo e reinarão com ele (Ap 19:11 -  20:6). 
Concordo com essa interpretação, mas não 
desejo fazer dela uma prova de ortodoxia 
ou de espiritualidade.

1. A  PRIM EIRA METADE D A  T R IB U L A Ç Ã O
(M c  13:5-13)
A declaração-chave desta passagem encon
tra-se em Marcos 13:8: "Estas coisas são o 
princípio das dores". O  termo traduzido por 
"dores" refere-se a "dores de parto" e suge
re que, nessa época, o mundo será como 
uma mulher em trabalho de parto (ver Is 13:6
8; Jr 4:31; 6:24; 13:21; 22:20-23; 1 Ts 5:3). 
As dores de parto virão de repente, cresce
rão gradualmente e levarão a um tempo de 
sofrimento e de tribulação terríveis para o 
mundo todo.

"Não se deixem enganar." Jesus faz uma 
lista das coisas que não devem ser consi
deradas "sinais" de sua vinda. Antes, são 
indicações de que as "dores de parto" da 
tribulação estão apenas começando. Esses 
sinais são: o sucesso dos falsos Cristos (Mc 
13:5, 6), as nações em conflito (Mc 13:7, 
8a), os fenômenos naturais desordenados 
(Mc 13:8b) e as perseguições religiosas (Mc 
13:9-13). Tais acontecimentos sempre es
tiveram presentes na história, mas, uma vez 
que são comparados aqui com "dores de 
parto", é possível que Jesus esteja dizendo 
que haverá uma aceleração significativa des
ses fenômenos.

Falsos messias. As páginas da história es
tão repletas de relatos trágicos acerca de 
falsos messias, de falsos profetas e de seus 
discípulos cheios de entusiasmo, porém ilu
didos. Tanto Jesus (Mt 7:15-20) quanto Pau
lo (At 20:28-31) e João (1 Jo 4:1 -6) advertem 
sobre os falsos profetas. Existe algo inerente 
à natureza humana que se compraz na men
tira e se recusa a crer nas lições valiosas do 
passado. Mark Twain disse que a mentira dá 
uma volta ao mundo enquanto a verdade 
ainda está calçando os sapatos! Como é fá
cil pessoas espiritualmente cegas seguirem 
líderes populares e aceitarem ingenuamente

suas soluções simples, mas equivocadas, pa
ra os problemas da vida! Jesus adverte seus 
discípulos a não se deixarem enganar por 
esses impostores, e essa advertência conti
nua valendo para nós hoje.

Conflitos políticos. Jesus também os ad
verte a não se deixarem perturbar pelos con
flitos políticos entre as nações. O império 
romano havia desfrutado certa paz por mui
tos anos, mas tal tranqüilidade não seria 
permanente. Com o declínio do império e o 
desenvolvimento do nacionalismo, o confli
to entre as nações era inevitável. A "Pax 
Romana" desapareceria de vez.

Catástrofes naturais. Muitas vezes, a guer
ra deixa para trás um rastro de fome e de 
escassez (2 Rs 25:2, 3; Ez 6:11). Por vezes, 
a falta de alimentos resulta do modo abusivo 
do ser humano de explorar o meio ambien
te, mas também pode ser enviada por Deus 
como julgamento (1 Rs 17:1). Os terremo
tos sempre existiram, e alguns deles são pro
va da ira de Deus (Ap 6:12; 8:5; 11:13; 
16:18). Uma vez que as catástrofes naturais 
têm várias causas, é perigoso taxá-las dogma
ticamente de "sinais dos tempos".

"Não desanimem!" Os servos de Deus 
não deviam apenas atentar para os imposto
res e se manter afastados deles, mas também 
precisavam tomar cuidado consigo mesmos 
(Mc 13:9-13). Isso porque enfrentariam opo
sição e perseguição cada vez maiores, tanto 
de autoridades oficiais (Mc 13:9-11) quan
to em nível pessoal (Mc 13:12, 13). Era im
portante que usassem essas experiências 
como oportunidades para testemunhar de 
Jesus Cristo. A perseguição começaria nos 
tribunais judeus, mas passaria aos tribunais 
superiores, envolvendo governadores e reis. 
Vemos uma seqüência semelhante no Livro 
de Atos (At 4 -  5; 7; 12; 16; 21 -  28).

No entanto, a perseguição redundaria 
em proclamação! Os seguidores de Cristo 
sofreriam por amor a ele e, desse modo, 
proclamariam seu evangelho. "Onde vocês 
nos exterminam, nós nos multiplicamos", dis
se Tertuíiano a seus perseguidores. "O san
gue dos cristãos é uma semente!" Apesar 
de não crer que levar o evangelho a todas 
as nações (Mc 13:10) seja uma condição
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para a volta de Cristo, sem dúvida é a co
missão do Senhor a seu povo (Mt 28:19, 20). 
O  "fim" refere-se ao "fim da era", do perío
do de tribulação.

Não seria fácil para gente comum do 
povo enfrentar tribunais, governantes e reis; 
mas Jesus lhes garantiu que o Espírito Santo 
ministraria por intermédio de cada um sem
pre que houvesse a oportunidade de teste
munhar (Mc 13:11). Esta passagem não deve 
ser usada com o uma desculpa nem muleta 
a pregadores despreparados. Trata-se de um 
estímulo a todos os cristãos que desejam 
testemunhar de Cristo e honrar seu nome 
(Jo 14:26; At 4:8). Se estamos andando no 
Espírito, não teremos dificuldade em teste
munhar de Cristo quando surgirem as opor
tunidades (Jo 15:26, 27).

Não é difícil entender o problema da 
perseguição oficiai, mas por que amigos e 
membros da família causariam problemas 
para os cristãos? (ver Mq 7:4ss; Jo 15:18
27). Seria de se esperar que, especialmente 
no meio dos judeus, as famílias fossem leais. 
Mas, tanto para judeus quanto para gentios, 
a fé cristã parecia heresia e blasfêmia. Duas 
vezes por dia, os judeus ortodoxos declara
vam: "Ouve, Israel, o S e n h o r , nosso Deus, é 
o único S e n h o r !" (Dt 6:4). O  judeu que di
zia "Jesus é o Senhor" estava blasfemando e 
era passível da pena de morte. Roma espe
rava que seus cidadãos declarassem "César 
é senhor!" ou sofressem as conseqüências. 
Assim, as famílias e os amigos ficariam di
vididos entre sua lealdade para com a "fé 
antiga" e a nação e sua devoção para com 
seus entes queridos.

A  verdadeira causa da perseguição é 
declarada em Marcos 13:13, "por causa do 
meu nome". Quando nos identificamos com 
Jesus Cristo, podemos esperar que o mun
do nos trate da mesma forma como o tratou 
(Jo 15:20ss). Hoje em dia, é possível per
tencer a qualquer um dos grupos religiosos 
esquisitos que existem por aí e não sofrer 
tanta oposição de amigos e familiares, mas 
no instante que mencionamos o nome de 
Jesus e que falamos do evangelho, alguém 
sempre com eça a opor-se a nós. O  nome

Não devemos interpretar Marcos 13:13 
como uma condição para a salvação, pois 
se aplica principalm ente às testemunhas 
durante a tribulação. Se uma pessoa é nas
cida de novo, será sempre amada por Deus 
(Jo 13:1; Rm 8:35-38) e guardada por ele (Jo 
10:27-29; Rm 8:29-34). Uma vez que "o fim", 
em Marcos 13:7, significa "o fim dos tem
pos", é provável que esse seja seu significa
do em Marcos 13:13. Durante a tribulação, 
os verdadeiros cristãos provarão sua fé por 
sua fidelidade. Não cederão a pressões ím
pias da falsa religião que surgirá (Ap 13).

2 .  O  m e io  da T r i b u l a ç ã o  
(Mc 13:14-18)
A  expressão "abominável da desolação" vem 
do Livro de Daniel ("abom inação desola
dora"; Daniel 11:31) e se refere à profana
ção idólatra do templo dos judeus pelos 
gentios. Para os judeus, a idolatria é uma 
abominação (Dt 29:17; 2 Rs 16:3). O  tem
plo judeu foi profanado em 167 a.C. pelo 
rei sírio Antíoco iv (também chamado de 
"Epifânio", que significa "ilustre") quando 
ele derramou sangue de porco sobre o altar. 
Esse acontecimento foi predito em Daniel 
11:31. O  templo também foi profanado pe
los romanos no ano 70 d.C., quando toma
ram e destruíram a cidade de Jerusalém. 
Porém, esses acontecimentos são apenas 
demonstrações prévias do que será a "abo
minação desoladora" final profetizada em 
Daniel 9:27 e 12:11.

A  fim de compreender Daniel 9:24-27, 
devemos nos lembrar que um calendário 
judaico é estruturado com base numa série 
de "setes". O  sétimo dia da semana é o shab- 
bath, e na sétima semana depois da Páscoa, 
comemora-se Pentecostes. No sétimo mês, co
memora-se a Festa das Trombetas, o Dia da 
Expiação e a Festa dos Tabernáculos. O  séti
mo ano é o Ano Sabático e, depois de sete 
anos sabáticos, há o Ano de Jubileu.

Daniel viu setenta semanas, ou períodos 
de sete anos, determinados por Deus para 
os judeus e sua Cidade Santa, Jerusalém. 
Esse período de 490 anos teve início com o 
decreto de Artaxerxes em 445 a.C., permi-
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reconstruíssem Jerusalém (Ed 1:1-4). Por que 
a cidade deveria ser restaurada? Porque 483 
anos depois (7 x 69), o Messias entraria na 
cidade e daria a vida pelos pecadores.

Convém agora fazer uma série de cál
culos simples. A  maioria dos historiadores 
concorda que Jesus nasceu no ano 5 a.C., 
pois Herodes, o Grande, ainda estava vivo 
na época. Sabe-se que ele faleceu em 4 a.C. 
Se Jesus morreu com cerca de 33 anos de 
idade, temos o ano de 27 ou 28 d.C., ou 
seja, 483 anos depois de 445 a.C., quando 
foi publicado o decreto!

Calculamos 483 dos 490 anos de Daniel, 
mas e quanto aos outros 7 anos? De acordo 
com Daniel 9:27, esses anos correspondem 
ao período de tribulação que estamos estu
dando nesta passagem (Dn 9:26 prediz a 
destruição de Jerusalém -  pelos romanos, 
conforme concluem os comentaristas -, mas 
não se deve fazer confusão entre esses dois 
acontecimentos). "O  tempo de angústia para 
Jacó" durará sete anos.

Mas que sinal indica o começo desse 
período terrível de sete anos? A assinatura 
de uma aliança entre a nação de Israel e "o 
príncipe que há de vir" (Dn 9:26). Esse "prín
cipe" é o futuro ditador mundial que costu
mamos chamar de "Anticristo". No Livro de 
Apocalipse, ele é chamado de "a Besta" (Ap 
13 -14). Concordará em proteger Israel de 
seus vários inimigos durante sete anos e 
permitirá que Israel reconstrua seu templo e 
restaure sua antiga liturgia e os sacrifícios. 
O s judeus rejeitaram seu verdadeiro Mes
sias, mas aceitarão um falso messias (Jo 5:43). 
Porém, depois de três anos e meio, o Anti
cristo romperá a aliança, invadirá o templo, 
colocará dentro dele sua própria imagem e 
obrigará o mundo a adorar Satanás (ver 2 Ts 
2:1-12; Ap 13). Essa é a "abominação deso
ladora", à qual Daniel se refere e que dará 
início à metade final do período de tribu
lação, um tempo conhecido como "Grande 
Tribulação" (Mt 24:21). É interessante obser
var que, em Marcos 13:14, o comentário pa
rentético de Marcos é para os leitores do 
futuro, não para os ouvintes aos quais Jesus 
estava se dirigindo. Esta mensagem terá es
pecial significado para eles ao verem tais

acontecimentos se desenrolando diante de 
seus olhos.

Jesus adverte, especialmente, os cristãos 
judeus que estiverem em Jerusalém e na 
Judéia: "Fujam o mais rápido possível!" Essa 
mesma advertência valia para a invasão ro
mana de Jerusalém que se daria no ano 70
d.C. (Ver Lc 21:20-24, lembrando que Daniel 
9:26 predisse essa invasão.) O s acontecimen
tos de 70 d.C. prefiguraram aquilo que acon
tecerá na metade da tribulação. Como Harry 
Rimmer costumava dizer: "Os acontecimen
tos vindouros lançam sombras antes de si. 
Se olharmos para frente veremos o ontem!" 
As admoestações em Marcos 13:14-18 não 
se aplicam aos cristãos de hoje, mas servem 
para lembrar que o povo de Deus de todas 
as eras deve conhecer a Palavra profética e 
estar sempre preparado para obedecer a 
Deus.

3. A PARTE F IN A L D A  T R IB U L A Ç Ã O
(Mc 13:19-27)
No Livro de Apocalipse, a parte final da tri
bulação é chamada de "a ira de Deus" (Ap 
14:10, 19; 15:1, 7; 16:1, 19; 19:15). Durante 
esse período, Deus julgará o mundo e pre
parará Israel para a vinda do seu Messias. 
Será uma época de julgamento intenso, 
como o mundo nunca viu antes e nunca 
verá outra vez. Ao longo desse tempo, Deus 
estará realizando seus propósitos e prepa
rando o cenário mundial para a vinda do 
Conquistador (Ap 19:11ss).

Mesmo em meio a sua ira, Deus se lem
bra da misericórdia (Hc 3:2); e, por amor aos 
seus eleitos, abrevia os dias da Tribulação. 
(A designação "eleitos" refere-se a Israel e 
aos gentios que crerem em Cristo durante a 
tribulação. Ver Ap 14.) "Abreviar os dias" sig
nifica que Deus os limita aos três anos e 
meio já determinados e não estende sua ira 
além desse período.

O  embuste satânico se estenderá até o 
final, e falsos cristos, bem como falsos pro
fetas, farão o povo desviar-se e chegarão a 
realizar milagres (Mt 7:21-23; 2 Ts 2:9-12; 
Ap 13:13, 14). Tamanha será a dissimulação 
desses milagres que até mesmo os eleitos 
serão tentados a crer nas mentiras dos falsos
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mestres. O s  milagres, por si mesmos, não 
são prova do chamado nem da aprovação 
divina (Dt 13:1-5). O  critério absoluto é a 
Palavra de Deus.

O  período de tribulação chegará a seu 
auge com a aparição de sinais aterradores 
nos céus e o caos mundial (Lc 21:25, 26). 
Esses sinais, preditos pelos profetas (Is 13:10; 
34:4; Jl 2:10; 3:15), prepararão o caminho 
para a vinda de Jesus Cristo à Terra. Então se 
dará a revelação de sua grande glória (ver 
Dn 7:13, 14; Mc 8:38), quando ele vier para 
estabelecer seu domínio sobre a Terra (At 
1:11; Ap 1:7).

M arcos 13:27 descreve a reunião do 
povo de Israel, que se encontra disperso por 
todo o mundo (Dt 30:3-6; Is 11:12; Jr 31:7
9). O s judeus verão o seu Messias e crerão 
nele, e a nação será estabelecida em santi
dade e glória (Z c  12:9 -  13:1; 14:4-11). 
Com o Paulo declara em Romanos 11, há um 
futuro glorioso preparado para Israel.

4. P e rto  d o  f i m  (M c  1 3 :2 8 -3 7 )
Jesus não desejava que seus discípulos se 
envolvessem com as profecias do futuro de 
modo a descuidar de suas responsabilida
des do presente; assim, encerra seu sermão 
no monte das Oliveiras com duas parábo
las (Mt 25 acrescenta outras três parábolas: 
a das dez virgens, a dos talentos e a das 
ovelhas e cabritos). É interessante observar 
que a prim eira parábola (M c 13:28-31) 
enfatiza a consciência de que a vinda de 
Cristo está próxima, enquanto a segunda 
enfatiza que não se sabe quando ele volta
rá. Trata-se de uma contradição? Não, pois 
as parábolas são dirigidas a grupos diferen
tes: a primeira, aos santos que passarão pela 
tribulação e a segunda, aos cristãos de to
das as eras.

A  figueira costumava ser associada es
pecificam ente à nação de Israel (ver M c 
11:12-14, observando, porém, que Lc 21:29 
acrescenta "e todas as árvores")- A  maioria 
das árvores na Palestina é perene e, portan
to, não sofre mudanças drásticas ao longo 
das estações do ano. Não se pode dizer o 
mesmo da figueira. Ela é uma das últimas

de modo que seus brotos são uma indicação 
de que, de fato, o verão está próximo.

Com o cristãos nos dias de hoje, não 
estamos à procura de "sinais" da vinda de 
Cristo, mas sim esperando pelo próprio Cris
to! Mas os que viverem durante a tribulação 
poderão ver esses sinais ocorrerem e sabe
rão que a vinda de Cristo está próxima. Essa 
certeza os ajudará a suportar o sofrimento 
(Mc 13:13) e a ser boas testemunhas.

Para nós, uma "geração" é um grupo 
de pessoas que vive no mesmo período da 
história. Mas a que "geração" Jesus se refe
re em Marcos 13:30? Não é a geração que 
vivia naquela época na Judéia, pois esta não 
viu todas "estas coisas" acontecerem. Talvez 
se trate de uma referência à geração que 
estiver vivendo no período da Tribulação. 
Mas uma vez que a Tribulação só durará 
sete anos, por que se referir a uma gera
ção inteira? Aliás, na verdade, a cada perío
do da história, há várias gerações vivendo 
juntas.

O  termo grego traduzido por "geração" 
também pode significa "raça, linhagem, fa
mília". Em várias ocasiões, Jesus usa essa 
palavra para se referir à nação de Israel (Mc 
8:12, 38; 9:19); é bem provável que essa 
seja a idéia em Marcos 13:30. A  nação esco
lhida -  os eleitos de Deus -  será preservada 
até o final, e Deus cumprirá as promessas 
que lhes fez. Sua Palavra nunca falha (Js 
2 1 :45; 1 Rs 8:56; Mt 24:35). Com o cristãos, 
não dependemos de sinais; antes, depende
mos da Palavra imutável de Deus, a "palavra 
profética" confirmada (1 Pe 1:19-21).

A  parábola da figueira adverte os santos 
que passarão pela tribulação a vigiar e ob
servar os "sinais dos tempos". A  parábola 
sobre o dono da casa, porém, adverte to
dos nós hoje (Mc 13:37) a permanecer aler
tas, pois não sabemos quando Jesus voltará 
para nos levar para o céu (1 C o  15:51, 52). 
Com o o dono da casa na história, antes de 
nosso Senhor ir para o céu, ele deu a cada 
um de nós uma incumbência. Espera que se
jam os fiéis enquanto estiver fora e que 
estejamos trabalhando quando voltar. Sua 
admoestação é: "Estai de sobreaviso, vigiai
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"Vigiar" significa permanecer alerta, em 
sua melhor postura, desperto. Por que deve
mos permanecer alertas? Porque ninguém 
sabe quando Jesus Cristo voltará. Quando 
estava aqui na Terra em forma humana, Je
sus não sabia o dia nem a hora de sua volta. 
Nem mesmo os anjos sabem. O mundo in
crédulo zomba de nós, pois continuamos 
apegados a essa "esperança abençoada", 
mas ele voltará conforme prometeu (2 Pe 3). 
Cabe a cada um permanecer fiel e ocupa
do, sem especular nem discutir detalhes 
ocultos da profecia.

A vigilância não tem qualquer relação 
com a garantia de um lugar no céu. É pura
mente uma questão de agradar a Deus, dan
do ouvidos ao que ele recomendou com 
amor e de receber sua recompensa (Mt 
25:14-30). Essa passagem não sugere, de 
maneira alguma, que, quando Jesus voltar, 
levará apenas os fiéis para o céu e deixará 
os cristãos menos atentos aqui na Terra para 
sofrer na Tribulação. A família de Deus é uma 
só, e ele está preparando um lar para todos 
os seus filhos, até para os mais indignos (jo 
14:1-6). Vamos para o céu por causa da graça

de Deus, não por causa de nossa fidelidade 
ou de nossas boas obras (Ef 2:8-10).

Os cristãos que leram o Evangelho de 
Marcos sofreram, posteriormente, a perse
guição terrível de Roma (1 Pe 4:12ss), e essa 
mensagem em particular deve ter lhes dado 
consolo e forças. Afinal, se Deus ajudará seu 
povo a testemunhar durante a Grande Tribu
lação, que será a pior de todas as persegui
ções, certamente fortaleceria os santos no 
império romano em meio ao "fogo arden
te" de sua provação.

Os cristãos de hoje não passarão pelos 
sofrimentos terríveis descritos neste capítu
lo, mas, ainda assim, temos nossa parcela 
de perseguições e de tribulações a enfren
tar neste mundo antes que o Senhor volte 
(Jo 16:33; At 14:22). Assim, as admoesta
ções da mensagem de Marcos 13 podem 
ser aplicadas à nossa vida: "Vede que nin
guém vos engane" (Mc 13:5, 23); "Estai 
vós de sobreaviso [...] não vos preocupeis" 
(Mc 13:9); "Estai de sobreaviso, vigiai e 
orai" (Mc 13:33).

"O que, porém, vos digo, digo a todos: 
vigiai!" (Mc 13:37).



O  S o fr im e n t o  
d o  S er v o

Marcos 1 4 : 1  -  1 5 : 2 0

Enquanto milhares de peregrinos se pre
paravam para com em orar a Páscoa, 

Jesus se preparava para a provação de seu 
ju lgam ento e crucificação. Assim  com o 
havia "[manifestado], no semblante, a in
trépida resolução de ir para Jerusalém" (Lc 
9:51), também resolveu firmemente em seu 
coração fazer a vontade do Pai. O  Servo 
foi "obediente até à morte e morte de cruz" 
(Fp 2:8).

Ao seguir seus passos ao longo dos dias 
e das horas da última semana, surpreende
mo-nos com as reações de várias pessoas 
ao Senhor Jesus Cristo.

1. Foi A D O R A D O  em  B e t â n i a  
(Mc 14:1-11)
Este acontecimento se deu seis dias antes 
da Páscoa, ou seja, na sexta-feira anterior à 
entrada triunfal (Jo 12:1). Ao introduzir essa 
história no meio dos relatos sobre a conspi
ração para prender Jesus, Marcos faz um 
contraste entre a traição de Judas e dos líde
res e o amor e lealdade de Maria. A  indigni
dade dos pecados deles torna ainda mais 
belo o significado do sacrifício de Maria.

Nem Mateus nem Marcos dizem o nome 
da mulher, mas João diz que era Maria de 
Betânia, a irmã de Marta e de Lázaro (Jo 
11:1, 2). Maria aparece três vezes nos Evan
gelhos, todas elas aos pés de Jesus (Lc 10:38
42; Jo 11:31, 32; 12:1-8). Desfrutava de 
comunhão íntima com o Senhor ao assen
tar-se a seus pés e ouvir sua Palavra, sendo 
um excelente exemplo para nós.

Não devem os confundir o gesto de 
Maria ao ungir Jesus com um acontecimen
to parecido relatado em Lucas 7:36-50. A

11 mulher anônima na casa de Simão, o fariseu, 
era uma meretriz convertida que expressou 
seu amor por Cristo em resposta ao perdão 
que, em sua graça, o Senhor havia lhe con
cedido. Na casa de Simão, o leproso (cura
do), Maria expressou seu amor por Cristo, 
pois estava prestes a morrer na cruz por ela. 
Assim, Maria preparou o corpo do Senhor 
para o sepultamento ungindo-lhe a cabeça 
(Mc 14:3) e os pés (Jo 12:3) e demonstrou 
seu amor por Jesus enquanto ele ainda 
estava vivo.

Maria deu a Jesus um presente caríssimo.
0  óleo de nardo ("bálsamo") era importado 
da índia, e um jarro custava o equivalente 
ao salário de um ano inteiro de um trabalha
dor. Maria o presenteou com generosidade 
e amor. Não se envergonhou de demons
trar seu amor por Cristo abertamente.

Seu ato de adoração teve três conse
qüências. Em primeiro lugar, a casa se en
cheu da fragrância maravilhosa do bálsamo 
(Jo 12:3; ver também 2 C o  2:15, 16). Há 
sempre uma "fragrância espiritual" no lar 
onde Jesus Cristo é amado e adorado.

Em segundo lugar, liderados por judas, 
os discípulos criticaram Maria por desper
diçar seu dinheiro! Judas deu ares de ser 
muito piedoso ao falar dos pobres, mas, na 
verdade, queria o dinheiro para si (Jo 12:4
6)! Mesmo no cenáculo, seis dias depois, 
os discípulos continuavam pensando que 
Judas estava preocupado em ajudar os po
bres (Jo 13:21-30). É interessante que a pa
lavra traduzida por "desperdício", em Marcos 
14:4, é traduzida por "perder", em João
1 7:12, com referência a Judas! Judas criticou 
Maria por estar desperdiçando dinheiro, mas 
foi ele quem desperdiçou a vida toda!

Em terceiro lugar, Jesus elogiou Maria e 
aceitou seu presente generoso. Conhecia o 
coração de Judas e sabia o que havia leva
do os outros discípulos a seguir seu péssi
mo exemplo. Também conhecia o coração 
de Maria e não hesitou em defendê-la (Rm 
8:33-39). Não importa o que os outros digam 
sobre nossa adoração e serviço; o impor
tante é agradar ao Senhor. O  fato de outros 
não nos entenderem e nos criticarem não 
deve nos impedir de demonstrar nosso amor
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por Cristo. Nossa preocupação deve ser 
somente com a aprovação dele.

Quando Maria colocou o que tinha de 
melhor aos pés de Jesus, deu início a uma 
"onda de bênçãos" que continua até ago
ra. Foi uma bênção para Jesus ao compar
tilhar com ele ocu amor e foi uma bênção  
para seu lar ao enchê-lo da fragrância do 
bálsamo. Se não fosse por Maria, é prová
vel que Betânia, o vilarejo onde ela mora
va, tivesse sido esquecido. O  relato de seu 
gesto foi uma bênção para a Igreja primiti
va, que ficou sabendo o que ela havia feito, 
uma vez que três dos Evangelhos registram 
esse episódio, e Maria foi e continua sen
do uma bênção para o mundo todo. Sem 
dúvida, as palavras proféticas de Jesus se 
cumpriram.

Maria deu o que tinha de melhor pela fé 
e com amor; Judas deu o que tinha de pior 
com incredulidade e ódio. Resolveu o pro
blema dos líderes judeus que não sabiam 
como prender Jesus sem causar um tumulto 
durante a festa. Vendeu o Mestre pelo pre
ço de um escravo (ver Êx 21:32), o ato mais 
abjeto de traição da história.

2. Foi t r a í d o  n o  c e n á c u l o  
(Mc 14:12-26)
O cordeiro pascal era escolhido no décimo 
dia do mês de nisã (março-abril) e, depois, 
examinado para ver se não tinha qualquer 
defeito no décimo quarto dia do mês (Êx 
12:3-6). O  cordeiro deveria ser abatido no 
templo, e a ceia só poderia ser feita dentro 
dos limites da cidade de Jerusalém. Para os 
judeus, a Páscoa era a celebração memorial 
de uma vitória passada, mas Jesus instituiria 
uma nova ceia, que seria uma celebração 
de sua morte.

Pedro e João fizeram os preparativos para 
a ceia (Lc 22:8). Não seria difícil localizar 
um homem carregando um jarro de água, 
pois esse serviço costumava ser realizado 
por mulheres. O  homem era pai de João 
Marcos? Jesus comemorou a Páscoa no 
cenáculo da casa de Marcos? São especula
ções muito interessantes, mas não há qual
quer evidência para confirmá-las. Sabe-se, 
porém, que a casa de João Marcos era um

local de reunião dos cristãos em Jerusalém 
(At 12:12).

Na refeição pascal original, servia-se 
cordeiro assado, pão asmo e ervas amargas 
(Êx 12:8-20). O  cordeiro lembrava o povo 
de Israel do sangue colocado nas ombreiras 
e na verga das portas no bgito, para que o 
anjo da morte não matasse o primogênito 
daquela casa. O  pão os lembrava de que 
haviam saído do Egito às pressas (Êx 12:39), 
e as ervas amargas traziam à memória seu 
sofrimento como escravos do faraó. Em al
gum momento nos séculos seguintes, os 
judeus acrescentaram à cerimônia a práti
ca de beber quatro cálices de vinho diluído 
com água.

Uma vez que, para os judeus, o novo 
dia começava com o pôr-do-sol, quando Je
sus e seus discípulos se reunissem no 
cenáculo, já seria sexta-feira. Essa foi a últi
ma Páscoa de Cristo e, nesse dia, ele cum
priria o que a festa simbolizava morrendo 
na cruz como Cordeiro Imaculado de Deus 
(Jo 1:29; 1 Co 5:7; 1 Pe 2:21-24).

Dentre os fatos relatados em Marcos 
14:17 e 18, Jesus lavou os pés de seus discí
pulos e ensinou a lição sobre a humildade 
(Jo 13:1-20). Depois dessa lição, Jesus ficou 
profundamente angustiado e anunciou que 
um de seus discípulos era um traidor. Essa 
declaração espantou todos os discípulos, 
exceto Judas, que sabia que Jesus estava fa
lando dele. Até o último instante, Jesus ocul
tou dos discípulos a identidade do traidor, 
pois quis dar a Judas todas as oportunida
des possíveis de se arrepender de seu peca
do; chegou até a lavar os pés do traidor! Se 
Pedro tivesse descoberto a verdade sobre 
Judas, é possível que até tivesse a tentação 
de matá-lo.

Há quem tente defender Judas argumen
tando que ele traiu Jesus a fim de obrigá-lo 
a revelar seu poder e de estabelecer seu 
reino em Israel. Outros dizem que ele foi 
apenas um servo, que cumpriu obediente
mente a Palavra de Deus. Judas não era um 
autômato nem um mártir. Era um ser huma
no responsável que tomou as próprias de
cisões e, ao fazê-lo, cumpriu a Palavra de 
Deus. Não deve ser transformado em herói
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("Afinal, alguém precisava trair Jesus!") nem 
em v ítim a indefesa da p red e stin ação  
impiedosa. Judas perdeu-se pelo mesmo 
motivo que milhões de pessoas se perdem 
nos dias de hoje: não se arrependeu de seus 
pecados nem creu em Jesus Cristo (Jo 6:64
71; 13:10, 11). Um dia, os que não nasce
ram de novo desejarão nunca ter nascido.

Nenhum dos outros discípulos se con
siderava, verdadeiramente, um traidor, pois 
suas perguntas deixam implícita uma respos
ta negativa: "Não sou eu, certo?" Em várias 
ocasiões, haviam discutido qual dentre eles 
era o maior, mas aqui os vemos discutindo 
qual era o mais desprezível. Para piorar, o 
traidor de Jesus havia comido pão com ele à 
mesa! No Oriente, repartir o pão com alguém 
significava fazer um pacto de confiança 
mútua. Seria um ato terrível de deslealdade 
repartir o pão e depois trair o anfitrião. No 
entanto, até esse gesto cumpriu a Palavra 
de Deus (SI 41:9).

Judas estava assentado no lugar de hon
ra, à esquerda de Jesus, enquanto João se 
encontrava reclinado à direita do Mestre (Jo 
13:23). Ao entregar a Judas o pão molhado 
na mistura de ervas, Jesus estava fazendo as 
vezes de um anfitrião cortês a um convidado 
especial. Nem isso quebrantou o coração 
de Judas, pois, assim que tomou o bocado 
de pão, Satanás entrou nele. Em seguida, 
Judas saiu do cenáculo de modo a fazer os 
preparativos finais para a prisão de Jesus. O s 
outros discípulos continuaram alheios ao 
que estava acontecendo com  Judas (Jo 
13:27-30) e só descobriram a verdade mais 
tarde, quando o encontraram no jardim do 
Getsêmani.

Depois que Judas saiu de cena, Jesus 
instituiu o que os cristãos costumam chamar 
de "Ceia do Senhor" ou "Eucaristia". (O  ter
mo Eucaristia vem do grego e significa "dar 
graças".) Antes de pegar o cálice, Jesus to
mou um dos pães asmos e o repartiu, dizen
do aos discípulos: "Isto é o meu corpo". Em 
seguida, tomou o cálice da Páscoa, aben
çoou-o e entregou-lhes, dizendo: "Isto é o 
meu sangue" (ver 1 C o  11:23-26).

O  pão e o vinho eram dois elementos 
comuns, usados em praticamente todas as

refeições, mas Jesus lhes deu um significa
do novo e maravilhoso. Ao dizer "isto é o 
meu corpo" e "isto é meu sangue", Jesus não 
transformou o pão e o vinho em algo dife
rente. Quando os discípulos comeram o pão, 
ainda era pão; quando beberam o vinho, 
ainda era vinho. Porém, Cristo atribuiu novo 
significado ao pão e ao vinho, de modo que, 
a partir de então, servissem de memoriais 
da sua morte.

Mas, afinal, o que Jesus realizou com 
sua morte? Na cruz, Jesus cumpriu a antiga 
aliança e estabeleceu uma nova (Hb 9 -  10). 
A  antiga aliança foi ratificada com o sangue 
de sacrifícios animais; a nova aliança, por 
sua vez, foi ratificada com o sangue do Filho 
de Deus. Essa nova aliança em seu sangue 
faria o que os sacrifícios do Antigo Testamen
to não poderiam fazer: removeria o pecado 
e purificaria o coração e a consciência de 
todo aquele que cresse. Ninguém é salvo 
dos pecados ao participar de uma cerimô
nia religiosa, mas sim ao crer em Jesus Cristo 
como Salvador.

Jesus ordenou: "fazei isto em memória 
de mim" (1 Co  11:24-25). O  termo traduzi
do por "memória" não significa apenas fazer 
algo para lembrar-se de alguém, pois pode
mos nos lembrar de uma pessoa morta -  
mas Jesus está vivo! Esse termo dá a idéia 
de uma participação presente num acon
tecimento passado. Uma vez que Jesus está 
vivo, quando celebramos a Ceia do Senhor, 
temos comunhão com ele pela fé (1 C o  
10:16, 17). Não se trata de uma experiência 
"mágica" produzida pelo pão e pelo cálice. 
Antes, é uma experiência espiritual que se 
dá ao discernirmos Cristo e o significado da 
Ceia (1 Co  11:27-34).

A  última coisa que Jesus e seus discípu
los fizeram no cenáculo foi cantar um hino 
tradicional de Páscoa baseado nos Salmos 
115 a 118. É impressionante ver Jesus can
tando a poucas horas do sofrimento na cruz!

3. Foi a b a n d o n a d o  n o  j a r d i m  
(Mc 14:27-52)
No caminho para o jardim do Getsêmani 
("prensa de azeite"), Jesus advertiu os discí
pulos de que todos o abandonariam, mas
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lhes garantiu que voltariam a se encontrar 
na Galiíéia depois da ressurreição e, para 
confirmar seu aviso, citou Zacarias 13:7: 
"fere o pastor, e as ovelhas ficarão dispersas". 
O s discípulos não conseguiram assimilar es
sas palavras em sua mente e coração, pois 
três dias mais tarde, não creram nos relatos 
da ressurreição, e o anjo teve de lembrá-los 
de que deveriam se encontrar com o Senhor 
na Galiíéia (Mc 16:6, 7). Se tivessem dado 
ouvidos e crido nas palavras de Jesus, não te
riam sofrido tanta ansiedade, e Pedro não 
teria negado o Senhor.

A citação de Zacarias era uma instrução 
aos discípulos, indicando o que deveriam 
fazer quando os judeus prendessem Jesus: 
dispersar! Aliás, no momento em que estava 
sendo preso, Jesus disse: "Deixai ir estes [dis
cípulos]" (Jo 18:8). Em outras palavras, "Su
mam daqui!" Li sermões eloqüentes, mas 
completamente equivocados, condenando 
Pedro por "[seguir] de longe". Na verdade, 
ele não deveria sequer estar seguindo Jesus! 
Se tivesse obedecido às palavras do Senhor, 
não teria atacado um homem com sua espa
da nem negado o Senhor três vezes.

Pedro parecia ter dificuldade para colo
car em prática as ordens de Jesus. Os ou
tros discípulos abandonariam o Mestre, mas 
ele seria sempre fiel e, se necessário, seria 
preso e até morto com Jesus. É claro que os 
outros discípulos repetiram essas palavras 
de jactância, pois Pedro não era o único do 
grupo que confiava demais em si mesmo. 
No final, todos faltaram com a palavra.

Quase todo mundo que está prestes a 
passar por sofrimento intenso deseja ter al
guém por perto para ajudá-lo a carregar esse 
fardo. Em várias ocasiões ao longo de meu 
ministério pastoral, fiz companhia a pessoas 
em hospitais, enquanto esperavam os médi
cos trazerem alguma notícia. Uma vez que 
era perfeitamente humano, ao se ver diante 
do sofrimento da cruz, Jesus ansiou pela 
companhia de seus amigos e chamou Pedro, 
Tiago e João -  os mesmos três discípulos 
que o haviam acompanhado à casa de Jairo 
(Mc 5:37) e ao monte da transfiguração (Mc 
9:2). Essas três experiências são paralelas a 
Filipenses 3:10: "para o conhecer [monte da

transfiguração], e o poder da sua ressurrei
ção [casa de Jairo], e a comunhão dos seus 
sofrimentos [jardim do Getsêmani]".

Os conflitos interiores de Jesus no jar
dim só podem ser compreendidos à luz da
quilo que estava para acontecer na cruz: ele 
seria feito pecado por nós (2 Co 5:21) e to
maria sobre si a maldição da Lei (G! 3:13). 
O  que mais o sobrepujou e encheu de "pa
vor e angústia" não foi a perspectiva do so
frimento físico, mas a consciência de que 
seria abandonado por seu Pai (Mc 15:34). 
Esse seria o "cálice" do qual ele beberia (Jo 
18:11). De acordo com Hebreus 5:7-9, não 
pediu para ser poupado da morte, mas para 
ser liberto da morte, ou seja, ressuscitado den
tre os mortos; e o Pai atendeu seu pedido.

Abba é um termo aramaico que signifi
ca "papai". Revela o relacionamento íntimo 
entre o Senhor e seu Pai. Apesar de os cris
tãos de hoje não terem o costume de usar 
esse termo em público, ele faz parte de nos
so vocabulário, pois pertencemos ao Pai (Rm 
8:15; Gl 4:6). Convém observar que Jesus 
não disse ao Pai o que fazer, pois confiava 
inteiramente na vontade de Deus. Orou três 
vezes sobre a questão e, em todas essas 
ocasiões, se sujeitou à vontade do Pai, en
tregando-se a ele em amor.

O  que os três discípulos faziam enquan
to Jesus orava? Dormiam! Pedro -  que havia 
prometido morrer com o Senhor -  não foi 
capaz sequer de vigiar com ele! Jesus os re
preendeu com brandura e advertiu: "Vigiai 
e orai" -  admoestação repetida com fre
qüência nas Escrituras (Ne 4:9; Mc 13:33; Ef 
6:18; Cf 4:2). Significa: "Permaneçam aler
tas enquanto oram! Tenham os olhos espiri
tuais sempre bem abertos, pois o inimigo 
está por perto!"

Na terceira vez que Jesus voltou e en
controu os homens dormindo, disse-lhes: 
"Ainda dormis e repousais! Basta! Chegou a 
hora" (Mc 14:41). Havia chegado a hora de 
seu sacrifício, a hora de morrer pelos peca
dos do mundo. Naquele momento, Judas e 
os guardas do templo chegaram para pren
der Jesus, e Judas beijou seu Mestre repeti
damente para mostrar aos guardas quem 
deveria ser preso. Quanta hipocrisia!



M A R C O S  14:1 -  15:20 209

O  fato de Judas levar consigo um grupo 
tão grande de homens armados indica que 
nem ele nem os líderes religiosos entendiam 
Jesus. Pensavam que Jesus tentaria escapar, 
ou que seus seguidores resistiriam, ou, tal
vez, que Jesus faria um milagre. As palavras 
de Jesus em Marcos 14:49 provam que ele 
estava no controle, pois os líderes poderiam 
ter mandado prendê-lo em várias ocasiões 
anteriores, mas ainda não era chegada sua 
hora.

Pedro agiu de modo insensato ao atacar 
Malco (Jo 18:10), pois não lutamos as bata
lhas espirituais com armas físicas (2 Co 10:3
5). Pedro usou a arma errada na hora erra, 
com o propósito errado e pelo motivo erra
do. Se Jesus não tivesse curado Malco, Pedro 
também teria sido preso e, talvez, haveria 
quatro cruzes no Calvário em vez de três.

Foi a essa altura dos acontecimentos que 
os discípulos abandonaram Jesus e fugiram. 
Um jovem que estava no jardim e viu Jesus 
ser preso também fugiu. Esse jovem seria 
João Marcos? Não sabemos, mas, uma vez 
que o Evangelho de Marcos é o único dos 
quatro Evangelhos que registra esse aconte
cimento, é possível que o evangelista tenha 
escrito sobre si mesmo. Se o cenáculo fica
va na casa de João Marcos, pode ser que 
Judas tenha levado os soldados até lá pri
meiro. Talvez João Marcos tenha vestido sua 
túnica apressadamente e seguido a multidão 
até o jardim. É possível que os soldados te
nham tentado prendê-lo também, de modo 
que fugiu.

O s discípulos se dispersaram, e o Servo 
se viu sozinho: "contudo, não estou só, por
que o Pai está comigo" (Jo 16:32). Logo, o 
Pai também o abandonaria!

4. Foi r e j e i t a d o  n o  p a l á c i o  d o  s u m o  
s a c e r d o t e  (Mc 14:53-72)
O s dois julgamentos de Jesus -  pelos judeus 
e pelos romanos -  se deram em três está
gios. O  julgamento judeu iniciou com Anás, 
o antigo sumo sacerdote (Jo 18:13-24). Em 
seguida, o conselho todo ouviu as testemu
nhas (Mc 14:53-65), e numa sessão logo pela 
manhã o conselho votou em favor da conde-

foi levado para Pilatos (Mc 15:1-5; Jo 18:28
38), que o encaminhou para Herodes (Lc 
23:6-12), o qual, por sua vez, o mandou de 
volta para Pilatos (Mc 15:6-15; Jo 18:39 -  
19:6). O  governador romano cedeu ao cla
mor da multidão e entregou Jesus para ser 
crucificado.

Quando os soldados chegaram ao palá
cio do sumo sacerdote, Pedro e João -  que 
não haviam dado ouvidos às advertências 
repetidas de Jesus e tinham seguido a multi
dão -  já estavam no pátio. Naquela noite, o 
suor de Jesus foi "como gotas de sangue" 
(Lc 22:44), mas Pedro sentiu frio e se assen
tou perto do fogo do inimigo! O s dois dis
cípulos não conseguiram  testemunhar o 
julgamento propriamente dito, mas estavam 
perto o suficiente para saber qual seria o 
resultado (Mt 26:58; Jo 18:15).

Depois de interrogar e de insultar Jesus, 
Anás o enviou, ainda amarrado, a seu genro 
Caifás, o sumo sacerdote. O  Sinédrio estava 
reunido, e as testemunhas estavam prontas. 
Era preciso que pelo menos duas pessoas 
testemunhassem antes que um acusado fos
se declarado culpado de um crime passível 
da pena de morte (Dt 17:6). Várias testemu
nhas depusèram contra Jesus, mas, uma vez 
que caíram em contradição, seu testemunho 
foi anulado. Com o é triste ver que um gru
po de líderes religiosos incentivou pessoas 
a mentir, e isso durante o tempo particular
mente sagrado da Páscoa!

Enquanto as testemunhas faziam  suas 
acuações falsas, Jesus permaneceu calado 
(Is 53:7; 1 Pe 2:23). Porém, quando o sumo 
sacerdote o colocou sob juramento, Jesus 
foi obrigado a responder e declarou, com 
todas as letras, que era, verdadeiramente, 
o Filho de Deus. O  título "Filho do homem" 
é de caráter messiânico (Dn 7:13), e os mem
bros do conselho sabiam exatamente o que 
Jesus estava dizendo: afirmava ser Deus 
que veio ao mundo em forma humana! É 
evidente que, para os judeus, tal asserção 
não passava de blasfêmia, de modo que o 
declararam culpado e passível da pena de 
morte. Uma vez que a lei não permitia ao 
sinédrio votar em casos de pena de morte
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logo cedo na manhã seguinte e apresentou 
a sentença oficial (Mc 15:1).

Enquanto Jesus era escarnecido e tortu
rado, Pedro estava embaixo, no pátio, fazen
do o possível para não ser reconhecido 
como discípulo dele. Se tivesse dado ouvi
dos às advertências de Jesus, não teria se 
exposto à tentação nem negado seu Mestre 
três vezes. Pedro serve de aviso para todos 
nós, pois, afinal, se um apóstolo que andou 
com Cristo negou o Senhor, o que nós faría
mos em circunstâncias parecidas? Os cris
tãos de Roma que leram o Evangelho de 
Marcos, sem dúvida, aprenderam com esse 
relato, pois em breve eles próprios estariam 
entrando na fornalha da perseguição.

Primeiro, uma das servas do sacerdote 
dirigiu-se a Pedro, e ele negou saber qual
quer coisa a respeito de Jesus. Então, o galo 
cantou. Outra serva chamou a atenção de 
alguns dos curiosos que estavam por lá para 
a presença de Pedro e, mais uma vez, ele 
negou conhecer Jesus. Por fim, um homem 
acusou-o de ser um dos discípulos e outros 
observadores concordaram, mas Pedro pra
guejou e jurou não saber do que se tratava. 
Então, o galo cantou pela segunda vez, e a 
profecia do Senhor se cumpriu (ver Mc 
14:30).

Não foi o canto do galo que levou a cons
ciência de Pedro a condená-lo, mas sim a 
lembrança das palavras de Cristo. É sempre 
a Palavra que penetra o coração e produz o 
arrependimento. Pedro refletiu sobre o que 
Jesus havia dito e sobre o que havia feito; 
então, quando estava a caminho do pretório 
de Pilatos, Jesus olhou para Pedro. Sem dú
vida, foi um olhar de amor, mas de amor 
ferido (Lc 22:61). Com o coração quebran
tado, Pedro saiu dali no mesmo instante e 
chorou amargamente.

Antes de julgar Pedro com severidade 
excessiva, é bom examinar a própria vida. 
Quantas vezes negamos o Senhor e perde
mos a oportunidade de compartilhar o evan
gelho com outros? Como Pedro, falamos 
quando deveríamos ouvir e discutimos quan
do deveríamos obedecer, dormimos quando 
deveríamos orar e lutamos quando deve
ríamos nos sujeitar? Pelo menos, Pedro se

arrependeu de seus pecados, chorou por 
eles e recebeu o perdão do Senhor. Depois 
de sua ressurreição, Jesus reuniu-se em par
ticular com Pedro (Lc 24:34) e, em seguida, 
ajudou-o a fazer uma confissão pública, 
quando se encontrou com os discípulos na 
Galiléia (Jo 21).

5. Foi c o n d e n a d o  n o  p r e t ó r io  d e  
P i l a t o s  ( M c  1 5 :1 - 2 0 )
Assim que a reunião realizada logo cedo pela 
manhã encerrou e o veredicto foi oficialmen
te registrado, os líderes judeus entregaram 
Jesus ao governador romano, Pôncio Pilatos. 
Normalmente, o governador morava em Ce- 
saréia, mas tinha o costume de ficar em Je
rusalém durante a Páscoa. Sua presença 
agradava a alguns dos judeus, e ele podia 
estar por perto caso surgisse algum pro
blema no meio dos milhares de peregrinos 
que se reuniam em Jerusalém. Os governa
dores romanos costumavam julgar as cau
sas que lhes eram apresentadas pela manhã, 
de modo que Pilatos estava preparado quan
do lhe trouxeram o prisioneiro.

O conselho judeu teve de convencer 
Pilatos de que Jesus era culpado de um cri
me capital e, portanto, merecia a pena de 
morte (Jo 18:31, 32). Apesar de sua corrup
ção política, muitos oficiais romanos pre
zavam grandemente a justiça e procuravam 
tratar os prisioneiros com imparcialidade. 
Além disso, Pilatos não tinha qualquer apre
ço especial pelos judeus e não estava dis
posto a lhes fazer algum favor. Sabia que 
os líderes judeus não estavam interessados 
em fazer justiça, mas sim em se vingar (Mc 
15:10).

João apresenta o relato mais detalhado 
do julgamento romano, e, quando combi
namos os registros dos quatro Evangelhos, 
descobrimos que Pilatos declarou repetida
mente não haver encontrado crime algum 
em Jesus (Jo 18:38; Lc 23:14; Jo 19:4; Lc 
23:22; Mt 27:24). O  problema é que lhe fal
tou coragem para se manter firme em sua 
convicção. Desejava evitar uma rebelião (Mt 
27:24), portanto se mostrou disposto a "con
tentar a multidão" (Mc 15:15). Pilatos não 
se preocupou em fazer o que era certo, mas
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sim em tomar uma decisão segura que fos
se bem aceita pela multidão.

Só havia um crime capital que o conselho 
poderia apresentar a Pilatos: Jesus se dizia rei 
e estava instigando o povo. Tentaram retra
tá-lo como um revolucionário perigoso que 
ameaçava a autoridade de Roma. Enquanto 
estava sendo interrogados por Pilatos, Jesus 
não disse coisa alguma, mas os sacerdotes 
continuaram a acusá-lo tentando vencer a 
resistência do governador pelo cansaço.

Pilatos pensou que poderia livrar-se da 
responsabilidade de tomar uma decisão en
caminhando Jesus para Herodes, o gover
nante da Galiléia (Lc 23:6-12), mas, depois 
de zombar de Jesus, Herodes o mandou de 
volta. Em seguida, o governador romano 
ofereceu ao povo uma escolha - Jesus, o 
nazareno, ou Barrabás, o assassino e revo
lucionário -, pensando que, certamente, o 
bom senso prevaleceria e Jesus seria liberto. 
Mas os principais sacerdotes haviam prepa
rado a multidão (Mc 15:11), que, portanto, 
pediu a libertação de Barrabás e a crucifi
cação de Jesus.

O  governador tentou outro artifício: 
ordenou que Jesus fosse açoitado, na espe
rança de que, ao ver o prisioneiro agonizan
te, a multidão se compadecesse dele (Mc 
15:15; Jo 19:1ss). Mas seu plano não fun
cionou. Pilatos cedeu e entregou Jesus para 
ser crucificado.

Seguiu-se a zombaria vergonhosa dos 
soldados, que espancaram Jesus, cuspiram 
nele e se curvaram diante de Cristo com 
reverência fingida. Não seria difícil para os 
soldados romanos escarnecer de um judeu 
que se dizia rei! "Não temos rei, senão 
César!" (Jo 19:12-15), Cristo suportou em 
silêncio e não resistiu, uma lição que os 
leitores de Marcos teriam de aprender ao 
enfrentar a perseguição oficial (1 Pe 2:21
24).

No entanto, os seres humanos ainda não 
haviam mostrado o pior de si ao Filho de 
Deus. Na seqüência, ele seria conduzido 
para fora da cidade e pregado numa cruz. 
O  Servo morreria pelos pecados de todos 
os homens, inclusive dos que o estavam 
crucificando.



O  S ervo C o n su m a  
S ua  O bra

M a r c o s  1 5 :2 1  -  1 6 : 2 0

Cecil Rhodes dedicou a vida à expansão 
britânica na África do Sul e também a 

acumular uma fortuna em diamantes. Mor
reu antes de completar 50 anos de idade, e 
suas últimas palavras foram: "Tão pouco foi 
feito; há tanto por fazer".

"Eu te glorifiquei na terra", disse Jesus a 
seu Pai, "consumando a obra que me con
fiaste para fazer" (Jo 1 7:4). Seria maravilhoso 
se todos nós pudéssemos fazer um relatório 
como esse no final de nossa jornada nesta 
vida. Saber que concluímos a obra que Deus 
nos confiou e que glorificamos seu nome 
certamente nos levaria a olhar para trás com 
gratidão e a olhar para frente com ânimo e 
esperança.

Os quatro acontecimentos descritos na 
última seção de Marcos constituem o ponto 
culminante do relato e a base histórica para 
a mensagem do evangelho (1 Co 15:1-8).

1. A m o r t e  d o  s e r v o  (Mc 15:21-41)
Esta seção de Marcos refere-se a três horas 
específicas: a terceira (Mc 15:25), a sexta 
(Mc 15:33) e a nona (Mc 15:33, 34). Os 
judeus calculavam as horas das seis da ma
nhã às seis da tarde; assim, a hora terceira 
corresponde às nove da manhã, a hora sexta 
ao meio-dia, e a hora nona às três da tarde. 
Marcos segue o sistema judaico, enquanto 
o apóstolo João emprega o sistema romano 
em seu Evangelho. Isso significa que a "hora 
sexta", em João 19:14, corresponde às seis 
da manhã.

A hora terceira (Mc 15:21-32). De acor
do com a lei, o condenado deveria carregar 
sua própria cruz, ou pelo menos a viga prin
cipal, até o local da execução, e Jesus não

12 foi exceção. Saiu do pretório de Pilatos le
vado sua cruz (Jo 19:16, 1 7), mas não conse
guiu prosseguir, de modo que os soldados 
ordenaram a Simão cireneu que carregasse 
a cruz para ele. Os oficiais romanos podiam 
recrutar homens para lhes prestar serviços, 
e a forma como usavam esse privilégio só 
fazia aumentar a indignação dos judeus (Mt 
5:41).

Quando pensamos em tudo o que Jesus 
havia sofrido desde sua prisão, não é de 
surpreender que suas forças tenham lhe fal
tado. Por certo, poderia ter chamado "dez 
mil anjos" e, no entanto, suportou de bom 
grado o sofrimento em nosso lugar. No en
tanto, havia um propósito mais elevado por 
trás desse ato: o condenado carregava a 
cruz, pois havia sido declarado culpado, mas 
Jesus não tinha culpa alguma. Nós somos os 
culpados, e Jesus carregou a cruz por nós. 
Simão Pedro gabou-se de que seguiria Jesus 
até a prisão e mesmo até a morte (Lc 22:33), 
mas foi Simão cireneu, não Simão Pedro, 
quem socorreu o Mestre.

Numa das cartas sempre simpáticas que 
enviava para sua mãe, Harry Truman escre
veu: "Fui à Casa Branca para ver o presidente 
e descobri que eu era o presidente". Simão 
foi a Jerusalém celebrar a Páscoa (At 2:10; 
6:9) e acabou se encontrando com o Cordei
ro Pascal! Temos bons motivos para concluir 
que Simão creu no Salvador e, ao voltar para 
casa, levou seus dois filhos ao Senhor. Sem 
dúvida, vários dos leitores romanos do Evan
gelho de Marcos conheciam Alexandre e 
Rufo (Rm 16:13), e talvez até conhecessem 
Simão.

Cólgota é um termo hebraico que signi
fica "caveira", mas o texto bíblico não expli
ca, em parte alguma, por que o lugar tinha 
esse nome. Os turistas que visitam a Terra 
Santa hoje em dia são levados para conhe
cer o "Calvário de Gordon", que, de fato, 
tem a aparência de um crânio, mas os guias 
também explicam que outra possibilidade é 
o local onde se encontra a Igreja do Santo 
Sepulcro. Não sabemos o lugar exato em 
que Jesus foi crucificado e não se trata de 
uma informação importante. Sabemos, sim, 
que ele foi crucificado fora dos muros da
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cidade, num lugar de rejeição (Hb 13:12, 
13), e que morreu pelos pecados do mundo.

Costumava-se dar aos condenados uma 
mistura de substâncias narcóticas que aju
davam a amortecer a dor (Pv 31:6), mas Je
sus a recusou. Desejava estar plenamente 
de posse de suas faculdades mentais ao fa
zer a vontade do Pai e consumar a obra de 
redenção. Experimentaria todo o sofrimen
to por amor a nós e não tomaria qualquer 
atalho. Recusou o cálice de compaixão para 
beber do cálice de iniqüidade (Mt 26:36-43). 
Q ue exemplo extraordinário para nós ao 
fazer a vontade de Deus e participar da "co
munhão dos seus sofrimentos" (Fp 3:10)!

Nenhum dos autores dos Evangelhos des
creve a crucificação, e não se trata de uma 
informação essencial. O  objetivo dos evange
listas não é suscitar nossa pena, mas sim ins
pirar nossa fé. É provável que muitos dos 
leitores desses relatos tivessem testemunha
do crucificações, não havendo, portanto, a 
necessidade de entrar em detalhes. A cruci
ficação era uma prática abominável, que não 
costumava ser mencionada em círculos so
ciais mais educados, assim como, hoje em 
dia, não falamos sobre a câmara de gás ou 
a cadeira elétrica a não ser em contextos es
pecíficos. Basta dizer que a crucificação é 
uma das formas mais horríveis de execução 
já criadas pelo homem. Para uma descri
ção de algumas das agonias que Jesus so
freu pendurado no madeiro, ver o Salmo 22.

O  condenado costumava usar uma pla
ca em que era declarado o crime que havia 
cometido. Pilatos escreveu a placa que Je
sus usou e que depois foi pendurada acima 
dele na cruz: "Este é Jesus de Nazaré, o rei 
dos Judeus". O s líderes judeus protestaram, 
mas, dessa vez, Pilatos manteve-se firme em 
sua posição (Jo 19:19-22). É possível que 
esses dizeres tenham acendido uma chama 
de esperança no ladrão arrependido {Lc 
23:39-43). Talvez tenha pensado: "Se seu 
nome é Jesus, ele é Salvador. Se ele é de 
Nazaré, identifica-se com os rejeitados (Jo 
1:46). Se tem um reino, talvez também te
nha lugar para mim!"

O s soldados, na execução, não apenas

profecia ao lançar sortes pelas vestes de Je
sus (Sl 22:18). O  fato de o Filho inocente de 
Deus ser co locado entre dois pecadores 
culpados também era o cumprimento de 
uma palavra profética (Is 53:12; e ver Lc 
23:37). O  termo usado para "ladrões" nessa 
passagem é traduzido por salteador em João 
18:40 com referência a Barrabás, de modo 
que talvez esses dois homens fizessem par
te de seu bando de rebeldes.

É incrível observar com o o ódio que os 
líderes religiosos tinham por Jesus era tão 
grande que foram até o Gólgota para zom 
bar dele. Thomas Carlyle chamou a zomba
ria de "linguagem do diabo" -  certamente 
uma definição verdadeira. O s  transeuntes 
ociosos não hesitaram em seguir o mau 
exemplo de seus líderes, de modo que, além 
de todos os outros sofrimentos, Jesus teve 
de suportar também a zombaria dos espec
tadores. Escarneceram dele com o Profeta 
(Mc 15:29), com o Salvador (M c 15:31) e 
como Rei (Mc 15:32). É possível que o co
mentário sarcástico -  "Salvou a outros" -  
tenha incentivado o ladrão a crer no Senhor, 
levando-o a pensar: "Se ele salvou a outros, 
talvez possa me salvar!" Assim, Deus usa até 
mesmo a ira humana para louvá-lo (Sl 76:10).

A  hora sexta (v. 33). Foi ao meio-dia que 
uma escuridão miraculosa cobriu a terra, e 
toda a criação compadeceu-se do Criador 
em seu sofrimento. Não se tratou de um fe
nômeno natural, como uma tempestade de 
areia ou um eclipse, mas sim de um ver
dadeiro milagre. Não seria possível ter um 
eclipse durante a lua cheia na Páscoa. Deus 
estava usando a escuridão para dizer algo 
ao povo.

O s judeus, sem dúvida, lembraram-se da 
primeira Páscoa. A  nona praga no Egito foi 
uma escuridão total que durou três dias, se
guida da última praga, a morte dos primo
gênitos (Êx 10:22 -  11:9). A  escuridão no 
Calvário anunciou que o Filho Primogênito 
e Amado, o Cordeiro de Deus, entregava 
sua vida pelos pecados do mundo. Também 
anunciou que o julgamento estava a cami
nho e que o povo deveria preparar-se.

A  hora nona (w . 34~41). Jesus fez sete
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delas antes de sobrevir a escuridão: "Pai 
perdoa-lhes, porque não sabem o que fa
zem!" (Lc 23:34); "Em verdade te digo que 
hoje estarás comigo no paraíso" (Lc 23:43); 
e "Mulher, eis aí teu filho [...] Eis aí tua mãe" 
(Jo 19:26, 27). Quando desceram as trevas, 
houve silêncio na cruz, pois nesse momen
to Cristo foi feito pecado por nós (2 Co 5:21).

Na hora nona, Jesus expressou a agonia 
de sua alma ao clamar da cruz: "Deus meu, 
Deus meu, por que me desamparaste?" (ver 
SI 22:1). A escuridão simbolizou o julgamen
to que experimentou ao ser abandonado 
pelo Pai. Como de costume, as pessoas não 
entenderam suas palavras e pensaram que 
estava clamando por Elias, o profeta. As tre
vas cobriram não apenas a terra, mas tam
bém a mente e o coração do povo (2 Co 
4:3-6; Jo 3:16-21; 12:35-41).

Então Jesus disse: "Tenho sede" (Jo 19:28), 
e o ato bondoso de um soldado ao lhe dar 
um pouco de vinagre para beber (ver SI 
69:21) ajudou Jesus a fazer mais duas decla
rações maravilhosas: "Está consumado!" (Jo 
19:30) e "Pai, em tuas mãos entrego o meu 
espírito" (Lc 23:46; e ver SI 31:5). Jesus não 
foi assassinado; entregou a vida esponta
neamente por nós (Jo 10:11, 15, 17, 18). 
Não foi um mártir, mas sim um sacrifício 
voluntário pelos pecados do mundo.

Sua morte foi acompanhada de dois 
acontecimentos extraordinários: um terremo
to (Mt 27:51) e o véu do templo rasgando- 
se em duas partes. Até então, o véu havia 
separado os homens de Deus, mas, por sua 
morte, Jesus abriu um "novo e vivo cami
nho" (Hb 10:12-22; ver também Jo 14:6) para 
toda a humanidade. Quando a Lei foi entre
gue no Sinai, também houve um terremoto 
(Êx 19:16-18). No Calvário, porém, a Lei se 
cumpriu em Jesus Cristo, e a maldição foi 
removida (Rm 10:4; Gl 3:10-14). Por meio 
de seu sacrifício, Jesus comprou a liberdade 
não apenas da Lei, mas de todo o sistema 
sacrificial.

É comovente ler o testemunho do cen- 
turião romano, especialmente quando leva
mos em consideração que suas palavras 
poderiam tê-lo colocado em apuros tanto 
com os judeus quanto com os romanos. A

filiação divina de Jesus Cristo é um dos te
mas centrais do Evangelho de Marcos (1:1, 
11; 3:11; 5:7; 9:7; 14:61, 62). Diante disso, 
é ainda mais maravilhoso que tenha vindo 
ao mundo como Servo (Fp 2:1-11).

Também é comovente o fato de as mu
lheres terem permanecido perto da cruz até 
o final. João havia passado algum tempo ali, 
mas havia levado Maria, a mãe de Jesus, pa
ra sua casa a fim de cuidar dela (Jo 19:25
27). Essas mulheres fiéis foram as últimas a 
deixar o Calvário na sexta-feira e as primeiras 
a visitar o túmulo no domingo. Que contraste 
com os discípulos que se gabaram de que 
morreriam por seu Mestre! A Igreja de Jesus 
Cristo deve muita coisa ao sacrifício e devo
ção de mulheres de fé.

2 .  O  SEPULTAMENTO DO SERVO
( M c  1 5 :4 2 - 4 7 )
Os judeus dividiam o período corresponden
te à tarde e ao fim do dia em duas partes: o 
"cair da tarde" -  das três às seis -  e a "noi
te" -  depois das seis, quando começava um 
novo dia. Isso explica o fato de tanto Mateus 
(Mt 27:57) quanto Marcos chamarem o fi
nal da tarde de sexta-feira de "cair da tarde". 
Era importante que o local da execução fos
se liberado rapidamente, pois o shabbath 
judaico estava prestes a começar, e esse 
shabbath em particular era um "grande" dia 
por causa da Páscoa (Jo 19:31).

Deus preparou José de Arimatéia, um 
membro rico do Sinédrio, para cuidar do 
corpo de Jesus (Mt 27:57). José foi auxilia
do por Nicodemos, que também era mem
bro do conselho (Jo 19:38-42). Não se deve 
imaginar que esses dois homens decidiram, 
de uma hora para outra, que sepultariam o 
corpo de Jesus, pois o que fizeram exigiu 
um bocado de preparo.

Para começar, José teve de preparar o 
túmulo num jardim próximo ao local onde 
Jesus morreu. É provável que esse túmulo 
não fosse para uso pessoal de José, pois um 
homem rico dificilmente escolheria ser se
pultado próximo a um local de execuções. 
Além disso, os dois tiveram de conseguir uma 
grande quantidade de especiarias (Jo 19:39), 
algo que não poderia ser feito enquanto o
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comércio estivesse fechado para a Páscoa. 
Tudo isso teve de ser feito sem o conheci
mento do conselho.

Fica claro que Deus preparou esses dois 
homens e dirigiu suas ações. Nicodem os 
havia procurado Jesus para uma conversa 
particular (Jo 3) e também o havia defendi
do perante o conselho (Jo 7:45-53). Creio 
que José e Nicodemos examinaram as Escri
turas juntos e, guiados pelo Espírito, desco
briram que o Cordeiro morreria na Páscoa. 
É possível que os dois estivessem escondi
dos dentro do túmulo novo quando Jesus 
morreu. Foi preciso apenas que José pedis
se permissão a Pilatos para levar o corpo e 
que Nicodemos guardasse o corpo enquan
to essa permissão oficial era liberada. Se 
esses dois homens não tivessem agido com 
tamanha ousadia, é possível que o corpo de 
Jesus tivesse sido lançado no depósito de li
xo da cidade.

É importante notar que corpo deve ter 
sido preparado para o sepultamento, pois 
os lençóis usados foram deixados para trás 
no túmulo (Jo 20:1-10). Além do mais, a 
maneira de seu sepultamento cumpriu a pro
fecia (Is 53:9). O  fato de o corpo de Jesus 
ter sido sepultado é prova de que morreu, 
de fato, na cruz, pois os oficiais romanos 
não teriam liberado o corpo sem provas de 
que Jesus estava morto.

3. A RESSURREIÇÃO DO SERVO
(Mc 16:1-18)
Jesus Cristo "foi entregue por causa das nos
sas transgressões e ressuscitou por causa da 
nossa justificação" (Rm 4:25). Um Salvador 
morto não pode salvar ninguém. A  ressurrei
ção de Cristo dentre os mortos é parte tão 
essencial do evangelho quanto sua morte 
sacrificial na cruz (1 C o  15:1-8). Na verda
de, no Livro de Atos, vemos a Igreja dando 
testemunho principalmente da ressurreição 
(At 1:22; 4:2, 33).

A  ressurreição prova que Jesus Cristo é 
quem afirmava ser: o Filho de Deus (Rm 1:4). 
Havia dito aos discípulos que ressuscitaria 
dentre os mortos, mas eles não haviam com
preendido o significado dessa verdade (Mc

dirigiram logo cedo ao túmulo esperavam 
vê-lo com vida. Na verdade, compraram es
peciarias para terminar o embalsamamento 
que José e Nicodem os haviam com eçado 
às pressas.

Quando combinamos os relatos dos qua
tro Evangelhos, chegamos à seguinte ordem 
possível das aparições de Jesus no dia da 
ressurreição: (1) a Maria Madalena (Jo 20:11
18 e M c 16:9-11); (2) às outras mulheres 
(Mt 28:9, 10); (3) a Pedro (Lc 24:34 e 1 Co  
15:5); (4) aos dois homens a caminho de 
Emaús (Mc 16:12 e Lc 24:13-32) e (5) aos 
dez discípulos no cenáculo (Mc 16:14 e Jo 
20:19-25).

Quando Maria Madalena, Maria mãe de 
Tiago, Salomé e Joana (Lc 24:10) saíram para 
ir ao túmulo (Jo 20:1) ainda estava escuro e, 
quando chegaram , estava com eçando a 
amanhecer (Lc 24:1). Sua primeira surpresa 
foi ver que a pedra do sepulcro havia sido 
removida da frente da entrada e rolada para 
o lado (Mt 28:2-4), de modo que consegui
ram entrar no túmulo. A  segunda surpresa 
foi encontrar dois anjos no túmulo (Lc 24:4; 
Marcos concentra sua atenção em apenas 
um anjo) e a terceira surpresa foi ouvir a 
mensagem que transmitiram. Não é de se 
admirar que as mulheres "ficaram surpreen
didas e atemorizadas"!

A  mensagem era que Jesus não estava 
lá: havia ressuscitado e iria adiante de seus 
discípulos para a Galiléia. Essas mulheres 
foram as primeiras pessoas a proclamar a 
mensagem maravilhosa da ressurreição. É 
interessante observar que o anjo transmitiu 
uma palavra específica de encorajamento 
para Pedro (Mc 16:7), e convém lembrar que 
Marcos escreveu seu Evangelho com a aju
da de Pedro.

Maria Madalena correu para contar a 
Pedro e João o que havia descoberto (Jo 
20:2-10) e se demorou um pouco no túmulo 
depois que eles partiram. Foi então que Je
sus lhe apareceu (Jo 20:11-18). A  julgar por 
sua conversa com Jesus, temos a impressão 
de que Maria ainda não havia compreen
dido inteiramente o que os anjos haviam 
dito, mas foi a primeira seguidora de Cristo



216 M AR CO S 15:21 -  16:20

entender que todas as mulheres fugiram, mas 
Marcos 16:9 afirma que Maria encontrou- 
se com Jesus pessoalmente.

Depois de aparecer a Maria, Jesus en
controu-se com as outras mulheres que es
tavam a caminho da cidade para relatar aos 
discípulos a conversa que haviam tido com 
Jesus (Mt 28:9, 10). A princípio, estavam ale
gres, mas também receosas; porém, depois 
do encontro com o Cristo ressurreto, acha
ram os discípulos e fhes transmitiram as boas 
notícias (Mt 28:8). Uma coisa é ouvir a men
sagem, outra bem diferente é ter um encon
tro pessoal com o Senhor ressurreto. Quem 
se encontra com ele tem algo a compartilhar 
com os outros.

A ênfase de Marcos 16:9-14 é sobre a 
incredulidade dos discípulos que choravam 
e se lamentavam em vez de se regozijarem 
com as boas novas. É possível que, por pre
conceito, não tenham acreditado no teste
munho das mulheres? Pode ter sido o caso, 
uma vez que o testemunho de uma mulher 
não era aceito em tribunais judeus. Mas 
mesmo quando os dois discípulos a cami
nho de Emaús deram seu testemunho, nem 
todos creram. Convém comparar Marcos 
16:13 com Lucas 24:33-35. Ao que parece, 
as opiniões no cenáculo ficaram divididas, 
até que o próprio Jesus apareceu.

Quando ele apareceu no meio de seus 
seguidores, porém, repreendeu-os pela in
credulidade que havia endurecido o cora
ção deles (ver Mc 6:52; 8:17). Com isso, 
deixou claro que as testemunhas de sua res
surreição eram absolutamente confiáveis. 
A expressão "os onze", em Marcos 16:14, 
significa simplesmente "os apóstolos", pois 
havia dez deles reunidos nessa ocasião, 
uma vez que Tomé não estava presente (Jo 
20:19-25).

Antes de sua ascensão quarenta dias 
depois, o Senhor deu várias incumbências a 
seus seguidores (Mt 28:18-20; Lc 24:47-49; 
Jo 20:21; 21:15-17; At 1:4-8). A comissão 
que Marcos apresenta provavelmente faz 
parte da Grande Comissão proferida por Je
sus num monte da Galiiéia (Mt 28:16-20).

Nessa comissão, Jesus chama a atenção 
para nossa mensagem e ministério e, para

apoiá-los, ofereceu credenciais miraculosas 
que só ele pode dar. A mensagem é o evan
gelho, as boas-novas da salvação pela fé em 
Jesus Cristo. O  ministério é compartilhar essa 
mensagem com o mundo.

Uma leitura superficial de Marcos 16:15, 
16 pode dar a entender que, a fim de ser 
salvo, é preciso que o pecador também seja 
batizado, mas essa interpretação incorreta 
não pode ser defendida, uma vez que ob
servamos a ênfase sobre o crer. Se uma pes
soa não crê, mesmo que seja batizada, está 
condenada (ver Jo 3:16-18, 36). A Igreja pri
mitiva esperava que os cristãos fossem 
batizados (At 2:41; 10:44-48).

Quando Deus enviou Moisés para desa
fiar o Faraó no Egito, deu-lhe alguns mila
gres que deveria realizar como credenciais 
divinas, de modo a provar que havia, de fato, 
sido enviado por Deus (Êx 4:1-9). O  mesmo 
aconteceu com alguns dos profetas (1 Rs 
18; 2 Rs 2:14-25). Os apóstolos também re
ceberam "sinais" para corroborar sua men
sagem (At 19:11, 12; 2 Co 12:12; Hb 2:3, 
4). Os milagres, por si mesmos, não provam 
que uma pessoa foi enviada por Deus, pois 
a sua mensagem também deve ser fiel à Pa
lavra de Deus (ver 2 Ts 2; Ap 13).

A maioria dos sinais que Marcos relacio
na nesta passagem ocorreu no tempo dos 
apóstolos e se encontra registrada no Livro 
de Atos. O  caso que chega mais perto de 
"pegar em serpentes" é a experiência de 
Paulo em Malta (At 28:3-6), mas não há qual
quer registro bíblico de alguém que tenha 
bebido veneno e sobrevivido. Sem dúvida, 
Deus realizou muitas maravilhas das quais 
não temos conhecimento, que ficaremos 
sabendo apenas no céu.

É triste quando pessoas bem-intenciona
das, porém ignorantes, apropriam-se desses 
sinais como se fossem promessas e morrem 
por picadas de cobras ou por envenenamen
to. A justificativa apresentada é que tais pes
soas não tiveram fé suficiente! Mas aquilo 
que não provém da fé é pecado (Rm 14:23); 
portanto, não deveriam ter se envolvido em 
tais situações.

Quem pega em serpentes só para pro
var sua fé está caindo na mesma tentação
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que Satanás apresentou a jesus no alto do 
templo (Mt 4:5-7). Na verdade, o que Sata
nás disse foi: "Atire-se aqui do alto e veja se 
Deus cuidará mesmo de você". O inimigo 
deseja que "ostentemos" nossa fé e que obri
guemos Deus a realizar milagres desne
cessários. jesus recusou-se a tentar Deus, e 
devemos seguir seu exemplo. Sem dúvida, 
Deus cuida de seus filhos quando estes se 
encontram em perigo ao andar dentro da 
vontade dele, mas não tem obrigação de 
cuidar de nós quando, por nossa própria in
sensatez, deixamos de fazer a vontade dele. 
Somos chamados a viver pela fé, não pela 
sorte; a crer em Deus, não a tentar o Senhor.

4. A ASCENSÃO DO SERVO
(Mc 16:19, 20)
O Evangelho de Marcos apresenta um para
lelo extraordinário com a passagem sobre o 
Servo em Filipenses 2.

Ele veio como Servo - (Fp 2:1-7) - 
Marcos 1-13
Ele morreu numa cruz - (Fp 2:8} - 
Marcos 14-15
Ele foi exaltado à glória - (Fp 2:9) - 
Marcos 16

Tanto Paulo quanto Marcos enfatizam a ne
cessidade de que o povo de Deus leve essa 
mensagem a todas as nações (Mc 16:15,16; 
Fp 2:10, 11), com a garantia de que Deus 
opera na vida dos cristãos e por meio deles 
(Mc 16:19, 20; Fp 2:12,13).

A ascensão de jesus marcou a conclusão 
de seu ministério aqui na Terra e o começo

de seu ministério no céu, como Sumo Sa
cerdote e Advogado de seu povo (Hb 7 - 
10; 1 Jo 2:1-3). A "destra de Deus" é o lugar 
de honra e autoridade (S1110:1; 1 Pe 3:22). 
jesus é como Melquisedeque, o Rei da Jus
tiça e o Rei da Paz (Gn 14:17-19; Hb 7:2).

Um de seus ministérios no céu é capa
citar seu povo a fazer sua vontade (Hb 
13:20, 21). Nada mais apropriado do que 
o evangelho do Servo terminar com uma 
referência ao trabalho, da mesma forma 
como é apropriado Mateus, o Evangelho 
do Rei, terminar com uma referência à gran
de autoridade do Senhor. Por seu Espírito 
Santo, o Senhor deseja trabalhar em nós (Fp 
2:12, 13), conosco (Mc 16:20) e por nós 
(Rm 8:28).

Os apóstolos e os profetas lançaram os 
alicerces da Igreja (Ef 2:20). Seu trabalho foi 
concluído, e os sinais apostólicos cessaram. 
Mas o trabalho do Senhor não cessou, e ele 
continua operando em seu povo e por meio 
dele para salvar o mundo perdido. Seu Ser
vo e Filho, Jesus, voltou para o céu, mas Deus 
ainda tem seus filhos aqui na Terra para se
rem seus servos, caso se disponham a traba
lhar para ele.

Temos o enorme privilégio de trabalhar 
lado a lado com o Senhor.

Temos a enorme oportunidade e respon
sabilidade de levar o evangelho ao mundo 
todo.

"Pois o próprio Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a sua 
vida em resgate por muitos" (Mc 10:45).

Estamos servindo ou esperando outros 
nos servirem?
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Se houve um homem que escreveu um 
livro cheio de boas-novas, esse homem 

foi Lucas. Sua mensagem central é: "Porque 
o Filho do Homem veio buscar e salvar o per
dido" (Lc 19:10). Lucas retrata Jesus Cristo 
como o Filho do Homem, aquele que, reple
to de compaixão, veio habitar entre os peca
dores, amá-los, ajudá-los e morrer por eles.

Neste Evangelho, encontramos indiví
duos e multidões, mulheres, crianças e ho
mens, pessoas ricas e pobres, pecadores e 
santos. O  livro tem uma mensagem para 
todos, pois a ênfase de Lucas é sobre o ca
ráter universal de Cristo e de sua salvação: 
"boa-nova de grande alegria, que o será para 
todo o povo" (Lc 2:10).

O  nome de Lucas é citado apenas três 
vezes no Novo Testamento: em Colossenses 
4:14; em 2 Timóteo 4:11; e em Filemom 24. 
Ele escreveu o Livro de Atos (comparar Lc 
1:1-4 com At 1:1) e viajou com Paulo (ver as 
passagens na primeira pessoa do plural em 
At 16:10-17; 20:4-15; 21:1-18 e 27:1 -  
28:16). É provável que fosse um gentio (com
parar Cl 4:11 e 14) e médico por profissão. 
Não é de se admirar que tenha começado 
seu livro com o relato detalhado do nasci
mento de dois bebês importantes. Também 
não é de se admirar que tenha enfatizado a 
compaixão de Cristo para com os que so
friam. Escreveu com a mentalidade de um 
historiador meticuloso e com o coração de 
um médico amoroso.

O  Evangelho de Lucas foi escrito para 
Teófilo ("aquele que ama a Deus"), prova
velm ente um oficia l rom ano que havia 
aceitado a Cristo e que precisava ser fortale-

Teófilo fosse um homem em busca da ver
dade e para o qual a mensagem cristã esta
va sendo ensinada, pois o termo traduzido 
por "instruído", em Lucas 1:4, vem do mes
mo radical que nosso termo catecúmeno, 
"alguém a quem estão sendo ensinados os 
fundamentos do cristianismo".

Tamanha era a importância da vida e da 
mensagem de Cristo, que vários livros já ha
viam sido escritos sobre ele, mas nem todo 
o seu conteúdo era confiável. Lucas escre
veu seu Evangelho para que seus leitores 
tivessem acesso a uma narrativa precisa e 
metódica da vida, do ministério e da men
sagem de Jesus Cristo. Lucas pesquisou re
gistros escritos, entrevistou testemunhas 
oculares e ouviu os que haviam ministrado 
a Palavra -  tudo isso com grande atenção e 
cuidado. O  mais importante, porém, é que 
recebeu a orientação do Espírito Santo. A  
oração "desde o princípio" (em grego, ano
ther)) pode ser traduzida por "desde as altu
ras" ou "de cima", como em João 3:31e19:11, 
e se refere à inspiração do Espírito de Deus 
na mensagem escrita por Lucas.

1. In cre d u lid a d e  (Lc 1:5-25)
Eram tempos difíceis para a nação de Israel. 
O  povo não recebia qualquer Palavra profé
tica de Deus havia 400 anos, desde que 
Malaquias havia prometido a vinda de Elias 
(Ml 4:5, 6). O s líderes espirituais estavam pre
sos à tradição e, em alguns casos, também 
à corrupção, e seu rei Herodes, o Grande, 
era um tirano. Tinha nove (ou, de acordo 
com alguns, dez) esposas, sendo que uma 
delas havia sido executada sem qualquer 
motivo aparente. Porém, por mais difíceis 
que sejam os tempos, Deus sempre tem ser
vos consagrados e obedientes.

Um  sacerdote f ie l (w . 5-7). Zacarias 
("Jeová se lembrou") e Isabel ("Deus é meu 
juramento") eram um casal piedoso. Ambos 
pertenciam à linhagem sacerdotal. O s sacer
dotes eram divididos em 24 turnos (1 C r 24), 
e cada sacerdote servia no templo duas se
manas por ano. Apesar da iniqüidade a seu 
redor, Zacarias e Isabel obedeciam à Pala
vra de Deus fielmente e eram irrepreensíveis
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Sua única tristeza era não terem filhos. 
Pediam sempre a Deus que lhes concedesse 
uma família. Nem imaginavam que Deus res
ponderia a suas orações e lhes daria não um 
sacerdote, mas um profeta! Seu filho não 
seria um simples profeta, pois proclamaria o 
Rei que estava por vir!

Um sacerdote receoso (w. 8-17). Em seu 
turno de serviço no templo, cada sacerdote 
tirava a sorte para determinar que ministério 
realizaria, e Zacarias foi escolhido para ofe
recer incenso no santuário. Tratava-se de 
uma grande honra, permitida a um sacerdo
te apenas uma vez na vida. O  incenso era 
oferecido diariamente antes do sacrifico 
matinal e depois do sacrifício vespertino, às
3 horas da tarde. É bem provável que Zaca
rias tenha ficado encarregado de oferecer o 
incenso no período da tarde.

Podemos observar como Deus, muitas 
vezes, fala com seus servos e os chama quan
do estão ocupados realizando suas tarefas 
diárias. Tanto Moisés quanto Davi cuidavam 
de ovelhas, e Gideão debulhava o trigo quan
do receberam seu chamado de Deus. Pedro 
e seus companheiros consertavam redes 
quando Jesus os chamou. É difícil manobrar 
um carro quando o motor está desligado. 
Quando nos colocamos em movimento, 
Deus começa a nos dirigir.

Lucas menciona anjos 23 vezes em seu 
Evangelho. Existe uma infinidade de anjos 
(Ap 5:11), mas as Escrituras citam apenas o 
nome de dois deles: Miguel (Dn 70:13, 21; 
12:1; Jd 9; Ap 12:7) e Gabriel (Dn 8:7 6; 9:21; 
Lc 1:19, 26). Quando Gabriel apareceu jun
to ao altar, Zacarias encheu-se de temor, pois 
a aparição de um anjo significava julgamen
to divino.

A declaração "Não temas" é repetida em 
várias ocasiões no Evangelho de Lucas (1:13, 
30; 2:10; 5:10; 8:50; 12:7, 32). Podemos 
imaginar como Zacarias ficou empolgado 
ao ouvir que ele e Isabel teriam um filho! O 
"regozijo" é outro tema importante de Lucas, 
mencionado pelo menos 19 vezes. Boas
novas trazem alegria!

Gabriel instruiu Zacarias a chamar seu 
filho de João ("Jeová é cheio de graça") e a 
consagrar o menino a Deus como nazireu

por toda a sua vida (Nm 6:1-21). A criança 
receberia o Espírito Santo antes de nascer 
(Lc 1:41) e seria um profeta de Deus, apre
sentando seu Filho ao povo de Israel (ver Jo 
1:15-34). Conforme Isaías havia prometido, 
Deus usaria o ministério de João para con
duzir muitas pessoas ao Senhor (Is 40:1-5).

Um sacerdote incrédulo (vv. 18-22). 
Seria de se imaginar que a presença de um 
anjo e a proclamação da Palavra de Deus 
fortaleceriam a fé de Zacarias, mas não foi 
o que aconteceu. Em vez de olhar para Deus 
pela fé, o sacerdote olhou para si mesmo e 
sua esposa e resolveu que o nascimento de 
um filho era um acontecimento impossível 
para eles. Desejava alguma garantia além da 
palavra de Gabriel -  o mensageiro de Deus 
-  possivelmente, um sinal do Senhor.

Claro que se tratou de incredulidade, e 
isso é algo inaceitável para Deus. Na verda
de, Zacarias questionava a capacidade de 
Deus de cumprir sua Palavra! Será que ha
via se esquecido do que Deus havia feito 
por Abraão e Sara (Gn 18:9-15; Rm 4:18-25)? 
Achava que suas limitações físicas seriam um 
empecilho para o Deus Todo-Poderoso? Po
rém, antes de criticar Zacarias com excessi
va severidade, devemos examinar nossa vida 
e ver quão forte é nossa fé.

A fé é abençoada, e a incredulidade é 
julgada. Deus deixou Zacarias mudo (talvez 
surdo, Lc 1:62) até que a Palavra se cumpris
se. "Eu cri; por isso, é que falei" (2 Co 4:13). 
Zacarias não creu e, portanto, não pôde fa
lar. Quando deixou o santuário, não pôde 
dar ao povo a bênção sacerdotal (Nm 6:22
27) nem lhes dizer o que havia visto. Sem 
dúvida, Deus lhe deu um "sinal" extrema
mente pessoal com o qual teria de conviver 
pelos próximos nove meses.

Um sacerdote favorecido (vv. 23-25). 
Deve ter sido difícil para Zacarias completar 
sua semana de ministério, não apenas por 
causa de sua deficiência física temporária, 
mas também por causa de sua empolgação. 
Mal podia esperar para voltar à "região mon
tanhosa" (Lc 1:39) onde vivia e contar as 
boas-novas a sua esposa.

Deus cumpriu sua promessa, e, mesmo 
em sua velhice, Isabel concebeu. "Coisa
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alguma [Senhor] te é demasiadamente ma
ravilhosa" (Jr 32:17). Ao que parece, o es
panto e a curiosidade do povo a obrigaram 
a se esconder, enquanto louvava a Deus por 
sua misericórdia. Não apenas teria um filho, 
mas o nascimento dessa criança seria prova 
de que o Messias estava chegando! Sem dú
vida, foram dias de muita emoção!

2. Fé (Lc 1:26-38)
No sexto mês da gestação de Isabel, Gabriel 
fez a segunda proclamação de nascimento, 
dessa vez a uma jovem de Nazaré, uma vir
gem chamada Maria. Pelo menos o trabalho 
de Gabriel era variado: um homem idoso, 
uma jovem, um sacerdote, uma descendente 
do rei Davi, o templo, uma casa comum, 
Jerusalém, Nazaré, incredulidade, fé...

O  povo de Judá desprezava os judeus 
da Galiléia e dizia que não eram kosher por 
causa de seu contato com os gentios dessa 
região (Mt 4:15). O s habitantes de Nazaré 
eram especialmente desprezados (Jo 1:45, 
46), mas Deus, em sua graça, escolheu uma 
jovem de Nazaré na Galiléia para ser a mãe 
do Messias prometido!

Em se tratando de Maria, a tendência 
das pessoas é cair em um de dois extre
mos. O u  a exaltam acima de Jesus (Lc 1:32), 
ou a ignoram e não lhe dão a considera
ção que merece (Lc 1:48). Cheia do Espí
rito Santo, Isabel a chamou de "a mãe do 
meu Senhor" (Lc 1:43), o que é motivo su
ficiente para honrá-la.

O  que sabem os sobre Maria? Era da 
tribo de Judá, descendente de Davi e vir
gem (Is 7:14). Estava noiva de um carpin
teiro de Nazaré cham ado José (Mt 13:55) 
e, ao que parece, ambos eram pobres (Lv 
12:8; Lc 2:24). Entre os judeus daquela 
época, o no ivado era um com prom isso 
quase tão sério quanto o casamento e só 
podia ser rompido pelo divórcio. Na ver
dade, o homem e a mulher eram cham a
dos de "m arido" e "esposa", mesmo antes 
de se casarem (com parar Mt 1:19 com Lc 
2:5). Um a vez que as m oças judias se ca
savam muito jovens, é bem provável que 
Maria fosse uma adolescente quando re-

A  surpresa de Maria (w . 26-33). Quan
do refletimos sobre a saudação de Gabriel, 
podemos entender muito bem por que Ma
ria ficou perplexa e assustada: "Alegra-te, 
muito favorecida! O  Senhor é contigo" (A 
frase "Bendita és tu entre as mulheres", que 
não aparece em vários manuscritos gregos, 
pode ser encontrada em Lc 1:42.). Por que 
um anjo a estava saudando? D e que manei
ra ela era "muito favorecida" ("grandemente 
agraciada") por Deus? De que maneira o 
Senhor estava com ela?

A reação de Maria revela sua humildade 
e honestidade diante de Deus. Por certo, ja
mais esperou ver um anjo e receber favores 
especiais do céu. Não possuía nada de sin
gular que justificasse tais coisas. Se fosse, 
de fato, diferente das outras moças judias, 
com o alguns teólogos afirmam, é possível 
que tivesse dito: "Já era tempo! Estava te es
perando!" Mas foi tudo surpresa para ela.

Em seguida, Gabriel transmitiu-lhe as boas
novas: ela seria mãe do Messias prometido, 
ao qual devia chamar de Jesus ("Jeová é sal
vação"; ver Mt 1:21). É importante observar 
que Gabriel declarou tanto a divindade quan
to a humanidade de Jesus. Com o filho de 
Maria, seria humano; como Filho do Altíssimo 
(Lc 1:32), seria o Filho de Deus (Lc 1:35). "Por
que um menino nos nasceu [sua humani
dade], um filho se nos deu [sua divindade]" 
(Is 9:6). A  ênfase é sobre a grandeza do Filho 
(cf. Lc 1:15), não sobre a grandeza da mãe.

Mas ele também seria Rei, herdaria o 
trono de Davi e reinaria para sempre sobre 
Israel! Se interpretamos literalmente o que 
Gabriel diz em Lucas 1:30, 31, também de
vemos assim interpretar o que diz em Lucas 
1:32, 33. Trata-se de uma referência à alian
ça de Deus com Davi (2 Sm 7) e das suas 
promessas do reino ao povo de Israel (Is 9:1 - 
7; 11 -  12; 61; 66; Jr 33).

Jesus veio ao mundo para salvá-lo, mas 
também veio para cum prir as prom essas 
que Deus havia feito aos patriarcas de Israel 
(Rm 15:14). Hoje, Jesus está entronizado no 
céu (At 2:29-36), porém não no trono de 
Davi. Um dia, Jesus voltará e estabelecerá 
seu reino de justiça na Terra, e as promessas
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A submissão de Maria (w. 34-48). Ma
ria sabia o que aconteceria, mas não sabia 
como seria. Sua pergunta em Lucas 1:34 não 
é um sinal de incredulidade (cf. Lc 1:18); 
antes, é uma expressão de fé. Ela creu na 
promessa, mas não entendeu como se cum
priria. Como poderia uma virgem dar à luz 
uma criança?

Em primeiro lugar, Gabriel explicou que 
seria um milagre, uma obra do Espírito San
to de Deus. José, seu noivo, não seria o pai 
da criança (Mt 1:18-25), mesmo que, poste
riormente, Jesus fosse identificado em ter
mos legais como filho de José (Lc 3:23; 4:22; 
Jo 1:45; 6:42). É possível que algumas pes
soas tenham pensado que Maria havia sido 
infiel a José e que Jesus fosse um "bastardo" 
(Jo 8:41). Essa foi uma parte da dor que Maria 
teve de suportar durante toda a vida (Lc 
2:35).

Em segundo lugar, Gabriel fez questão 
de ressaltar que o Bebê seria um "ente santo" 
e não compartilharia da natureza humana 
pecaminosa. Jesus não conheceu pecado 
(2 Co 5:21), não cometeu pecado (1 Pe 
2:22), e nele não existe pecado (1 Jo 3:5). 
Seu corpo foi preparado para ele pelo Espíri
to de Deus (Hb 10:5), que desceu sobre 
Maria. Esse termo é usado para falar da pre
sença de Deus no tabernáculo e no templo 
(Êx 40:35). O  ventre de Maria tornou-se o 
Santo dos santos para o Filho de Deus!

O  anjo terminou a mensagem dando a 
Maria uma palavra de encorajamento. Sua 
parenta idosa, Isabel, estava grávida, provan
do assim que "para Deus não haverá impos
síveis". Deus deu uma palavra semelhante a 
Abraão quando anunciou o nascimento de 
Isaque (Gn 18:14). Homens como Jó (Jó 
42:2), Jeremias (Jr 32:1 7) e o próprio Senhor 
Jesus (Mt 19:26) dão testemunho de que 
Deus pode fazer qualquer coisa. Uma pos
sível paráfrase de Lucas 1:37 é: "Nenhuma 
palavra de Deus é desprovida de poder". 
Deus realiza seus propósitos pelo poder de 
sua Palavra (SI 33:9).

A resposta confiante de Maria foi en
tregar-se a Deus como serva submissa. Ex
perimentou a graça do Senhor (Lc 1:30) e 
creu na Palavra de Deus, portanto pôde ser

usada pelo Espírito para cumprir os propósi
tos de Deus. O  termo traduzido por "serva" 
era usado para a serviçal mais humilde da 
casa, o que mostra quanto Maria confiava 
em Deus. Pertencia totalmente ao Senhor, 
de corpo (Lc 1:38), alma (Lc 1:46) e espírito 
(Lc 1:47). Que grande exemplo para nós (Rm 
12 :1, 2 )!

3 .  A l e g r ia  (L c  1 : 3 9 - 5 6 )
Uma vez informada de que seria mãe e 
de que Isabel também daria à luz um filho 
em três meses, Maria sentiu o desejo de se 
encontrar com Isabel para que se alegras
sem juntas. O  tema principal desta seção é 
a "alegria", e há três pessoas alegrando-se 
no Senhor.

A alegria de Isabel (w. 39-45). Quando 
Maria entrou na casa, Isabel ouviu sua sau
dação e ficou cheia do Espírito Santo. Em 
seguida, o Senhor lhe disse o motivo da visi
ta de Maria. A palavra que seus lábios for
maram foi "bem-aventurada". Observe como 
Isabel não disse que Maria era bem-aven
turada acima das mulheres, mas sim entre as 
mulheres, o que certamente é verdade. Ape
sar de não desejarmos atribuir a Maria o 
que é devido somente a Deus, também não 
queremos subestimar seu lugar no plano de 
Deus.

Isabel enfatizou a fé de Maria: "Bem-aven
turada a que creu" (Lc 1:45). Somos salvos 
"pela graça [...] mediante a fé" (Ef 2:8, 9). 
Uma vez que creu na Palavra de Deus, Ma
ria experimentou o poder de Deus.

A alegria de João ainda no ventre de 
sua mãe (w. 47, 44). É provável que tenha 
sido nessa ocasião que João recebeu o Espí
rito e que se cumpriu a promessa do anjo 
(Lc 1:15). Mesmo antes de seu nascimento, 
João alegrou-se em Jesus Cristo e fez o mes
mo durante seu ministério aqui na Terra (Jo 
3:29, 30). Como João Batista, teria o grande 
privilégio de apresentar o Messias ao povo 
de Israel.

A alegria de Maria (w. 46-56). Sua ale
gria levou-a a entoar um cântico de louvor. 
A plenitude do Espírito (Ef 5:18-20) e tam
bém a da Palavra (Cl 3:16, 17) devem nos 
levar a dar louvores com alegria. O  cântico
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de Maria contém citações e referências das 
Escrituras do Antigo Testamento, especial
mente dos Salmos e do cântico de Ana em
1 Samuel 2:1-10. Maria guardou a Palavra 
de Deus em seu coração e a transformou em 
cântico.

Esse cântico é chamado de Magnificat, 
pois a versão em latim de Lucas 1:46 diz: 
Magnificat anima mea Dominum. Seu maior 
desejo era engrandecer ao Senhor, não a si 
mesma. No original, Maria repete a expres
são "ele fez", ao relatar o que Deus havia 
realizado em favor de três recipientes de sua 
bênção.

O  que Deus fez por Maria (w. 46-49). 
Em primeiro lugar, Deus a salvou (Lc 1:47), 
ind icando que M aria era uma pecadora 
com o todos nós e que precisou crer em 
Deus para receber a salvação eterna. Deus 
não apenas a salvou, mas também a esco
lheu para ser a mãe do Messias (Lc 1:48). 
Ele a "contemplou", o que significa que cui
dou dela e a protegeu com seu favor. Deus 
poderia ter escolhida outras moças, mas e/a 
foi a eleita! Sem dúvida, o Senhor derramou 
sua graça sobre ela (ver 1 C o  1:26-28). Deus 
não apenas cuidou dela, mas também usou 
seu poder em favor dela (Lc 1:49). Não deve 
ter sido difícil para Maria cantar "o Podero
so me fez grandes coisas" (ver Lc 8:39; 1 Sm 
12:24; 2 Sm 7:21-23; e SI 126:2, 3). Uma 
vez que Maria creu em Deus e se sujeitou a 
sua vontade, ele realizou um milagre em sua 
vida e a usou para dar ao mundo o Salvador.

O  que Deus fez por nós (w. 50-53). Na 
segunda estrofe de seu cântico, Maria in
clui o povo de Deus que o teme de geração 
em geração. Todos nós recebemos sua mi
sericórdia e seu socorro. Maria cita dois gru
pos que receberam a misericórdia de Deus: 
os humildes (Lc 1:52) e os famintos (Lc 1:53).

Em se tratando de justiça e de direitos 
civis, naquele tempo o povo em geral en
contrava-se desamparado. Muitos estavam 
famintos, oprimidos e desanimados (Lc 4:16
19), e era impossível lutar contra o sistema. 
Uma sociedade secreta de judeus patriotas 
chamados de "zelotes" usava de violência 
para se opor a Roma, porém suas atividades

Maria viu o Senhor fazer uma reviravolta: 
os poderosos foram destronados, e os humil
des, exaltados; os famintos foram saciados, 
e os ricos ficaram pobres! A  graça de Deus 
move-se no sentido oposto aos pensamentos 
e costumes do sistema deste mundo (1 C o  
1:26-28). A  Igreja é parecida com  aquele 
grupo de homens valentes que acompanha
vam Davi (1 Sm 22:2).

O  que Deus fez por Israel (w. 54, 55). 
"Ele salvará o seu povo dos pecados deles" 
(Mt 1:21). Apesar da condição precária de 
Israel, a nação ainda era serva de Deus, e 
ele ajudaria seu povo a cumprir os propósi
tos divinos. Deus estava do lado de Israel! 
Ele se lembraria de sua misericórdia e cum
priria suas promessas (SI 98:1-3; ver também 
Gn 12:1-3; 17:19; 22:18; 26:4; 28:14). Se 
não fosse por Israel, Jesus Cristo não teria 
vindo ao mundo.

Maria ficou com Isabel até João nascer e, 
em seguida, voltou para Nazaré. A  essa altu
ra, sua gravidez era aparente e, sem dúvida, 
as fofocas começaram a correr soltas. Afinal, 
havia passado três meses longe de casa, e 
muitos devem ter imaginado por que Maria 
partira com tanta pressa. Foi então que Deus 
deu as boas-novas a José e o instruiu sobre 
com o deveria proceder (Mt 1:18-25).

4 .  L o u v o r  ( L c  1 : 5 7 - 8 0 )
Deus abençoou abundantemente Zacarias 
e Isabel . Conforme havia prometido, o Se
nhor lhes deu um menino, ao qual chama
ram de João, com o Deus havia instruído. O s 
judeus, com razão, consideravam os filhos 
dádivas de Deus e "herança do S e n h o r " (S I  

127:3-5; 128:1-3), pois são isso mesmo. Israel 
não seguia a prática de seus vizinhos pagãos 
que abortavam ou abandonavam os filhos. 
Q uando pensamos que um milhão e meio 
de bebês são abortados todos os anos só 
nos Estados Unidos, vemos com o nos afas
tamos das leis de Deus.

"As forças mais poderosas do mundo 
não são os terremotos e os raios", disse E. T. 
Sullivan. "As forças mais poderosas do mun
do são os bebês."

Era costum e cham ar o m enino pelo
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família, de modo que amigos e parentes fi
caram espantados quando Isabel insistiu que 
o bebê deveria se chamar João. Zacarias 
escreveu numa tábua: "João é seu nome", e 
ponto final! Naquele mesmo instante, Deus 
abriu a boca do sacerdote idoso, e ele en
toou um cântico que nos apresenta quatro 
belos retratos do significado da vinda de Je
sus Cristo ao mundo.

A  porta da prisão é aberta (v. 68). O  
termo redimir significa "libertar mediante o 
pagamento de um resgate". Pode se referir 
à soltura de um prisioneiro ou à libertação 
de um escravo. Jesus Cristo veio ao mundo 
para trazer "libertação aos cativos" (Lc 4:18), 
salvação para os presos ao pecado e à morte. 
Por certo, não somos capazes de nos liber
tar; o preço de nossa redenção só poderia 
ser pago por Cristo (Ef 1:7; 1 Pe 1:18-21).

A batalha é vencida (w. 69-75). Vemos 
nesta passagem a descrição de um exército 
prestes a ser levado cativo, mas chegam re
forços, e o inimigo é derrotado. Na imagem 
anterior, os cativos são libertos, porém aqui 
o inimigo é derrotado, para que não faça mais 
prisioneiros. É a vitória total para o povo de 
Deus.

O  termo salvação (v. 69 e, no original, v. 
71) transmite a idéia de "saúde, sanidade". 
Não importava o estado em que os cativos 
se encontrassem, o Redentor lhes concedia 
sanidade espiritual. Quando cremos em Je
sus Cristo como Salvador, somos libertos do 
poder de Satanás e entramos no reino de 
Deus, remidos e perdoados (Cl 1:12-14).

De onde veio o Redentor? Da casa de 
Davi (Lc 1:69), também um grande conquis
tador. Deus havia prometido que o Salvador 
seria do povo de Israel (Gn 12:1-3), da tribo 
de Judá (Gn 49:10), da família de Davi (2 Sm 
7:12-16), nascido em Belém, a cidade de 
Davi (Mq 5:2). Tanto Maria (Lc 1:27) quanto 
José (Mt 1:20) eram da linhagem de Davi. A 
vinda do Redentor era inerente às alianças 
que Deus havia feito com seu povo (Lc 1:72) 
e foi prometida pelos profetas (Lc 1:70).

Convém observar que essa vitória resul
ta em santidade e serviço (Lc 1:74, 75). So
mos libertos por Deus não para fazer nossa 
vontade, pois isso seria escravidão, mas sim 
a vontade dele e desfrutar sua liberdade.

O  cancelamento de uma dívida (w. 76, 
77). Redimir significa "cancelar, desconsi
derar uma dívida". Todos estamos em dívi
da com Deus, pois transgredimos sua lei e 
não vivemos de acordo com seus preceitos 
(Lc 7:40-50). Além disso, todos estamos es
piritualmente falidos e não temos condição 
de pagar nossa dívida. Mas Jesus veio e pa
gou essa dívida por nós (SI 103:12; Jo 1:29).

O  raiar de um novo dia (vv. 78, 79). 
Quando Jesus chegou, o povo encontrava- 
se em meio à escuridão, à morte e à aflição; 
mas ele trouxe luz, vida e paz. As ternas 
misericórdias de Deus fizeram raiar um novo 
dia (ver Mt 4:1 6).

O  sacerdote idoso havia passado nove 
meses sem dizer uma palavra, mas certamen
te seu silêncio foi compensado ao entoar 
esse cântico de louvor a Deus! Como esta
va alegre por seu filho haver sido escolhido 
para preparar o caminho para o Messias (Is 
40:1-3; Ml 3:1)! João foi o "profeta do Altís
simo" (Lc 1:76), apresentando a Israel o "Fi
lho do Altíssimo" (Lc 1:32), concebido do 
ventre de Maria pelo "poder do Altíssimo" 
(Lc 1:35).

Em vez de desfrutar uma vida confortá
vel como sacerdote, João viveu no deserto, 
disciplinando-se física e espiritualmente, es
perando o dia em que Deus o enviaria a 
preparar Israel para a chegada do Messias. 
Havia muitos anos, pessoas como Simeão e 
Ana (Lc 2:25-38) esperavam por esse dia, 
que não tardaria em chegar.

Hoje, Deus nos chama a crer em suas 
boas-novas. O s que crêem experimentam sua 
alegria e o desejo de expressar louvor a ele. 
Não basta dizer que Jesus é um Salvador, 
nem mesmo o Salvador. Como Maria, de
vemos dizer: "O  meu espírito se alegrou em 
Deus, meu Salvador" (Lc 1:47, grifo nosso).
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E bem possível que Lucas 2 seja a parte 
mais conhecida e querida do Evange

lho de Lucas. Minha esposa e eu sempre 
lemos os vinte primeiros versículos deste 
capítulo na noite de Natal, com o fazíamos 
quando nossos filhos eram pequenos. A 
história é, ao mesmo tempo, antiga e sem
pre nova, e o povo de Deus não se cansa 
jamais de ouvi-la.

Lucas permite entrever três momentos 
dos primeiros anos de vida do Senhor Jesus 
Cristo.

1. O re cém -n ascid o  (Lc 2:1-20)
"Tão frágil quanto um bebê" é uma expres
são que não poderia ser usada para o me
nino Jesus na manjedoura. Por certo, em 
termos humanos, ele era frágil com o um 
bebê, mas no que se referia ao céu, era o 
centro do poder.

Seu nascim ento levou Maria e José a 
Belém  (w . 1-7). César Augusto era o gover
nante, mas Deus estava no controle, pois 
usou o édito do imperador para levar Maria 
e José a percorrer os quase 130 quilôme
tros que separavam Nazaré de Belém. A cada 
catorze anos, o governo romano realizava 
um censo com fins militares e fiscais, e todos 
os homens judeus tinham de voltar à cidade 
de seus antepassados para registrar seu 
nome, ocupação, propriedades e família.

A o declarar: "Q ue se cumpra em mim 
conform e a tua palavra" (Lc 1:38), Maria 
estava dizendo que, dali em diante, sua vida 
faria parte do cumprimento da profecia divi
na. Deus prometera que o Salvador seria um 
ser humano, não um anjo (Gn 3:15, Hb

(Gn 12:1-3; Nm 24:1 7). Viria da tribo de Judá 
(Gn 49:10), da família de Davi (2 Sm 7:1
17), e nasceria de uma virgem (Is 7:14) em 
Belém, a cidade de Davi (Mq 5:2).

Tudo isso se deu exatamente como as 
Escrituras haviam dito e, mesmo sem saber; 
César teve um papel importante. Com o A. 
T. Pierson costumava dizer: "nossa história 
é a história de Deus", e o presidente dos 
Estados Unidos James A. Garfield chamou a 
história de "o rolo aberto da profecia". Se 
nossa vida é controlada pela Palavra de 
Deus, os acontecimentos da história servem 
para nos ajudar a cumprir a vontade do Se
nhor. "Porque eu velo sobre a minha pala
vra para a cumprir" (Jr 1:12).

Maria e José eram marido e esposa, mas 
uma vez que só consumaram o casamento 
depois do nascimento de Jesus, ela é referi
da como sendo "desposada com José" (Mt 
1:18-25). A  viagem deve ter sido muito di
fícil para ela, porém Maria alegrou-se em 
fazer a vontade de Deus e, sem dúvida, fi
cou contente em poder afastar-se das más 
línguas de Nazaré.

Naquele tempo, as mães embrulhavam 
os bebês em longas faixas de tecido para 
proteger e apoiar os braços e as pernas. O  
termo traduzido por "manjedoura" (Lc 2:7,
12, 16) também é usado em Lucas 13:15 e 
pode significar um cocho ou um cercado 
para animais. Ao visitar a Terra Santa hoje 
em dia, ainda é possível ver cochos de pe
dra, provavelmente do mesmo tipo daquele 
em que Maria co lo co u  o m enino Jesus. 
Muitos estudiosos acreditam que Jesus nas
ceu numa caverna que costumava ser usa
da com o abrigo para animais, não numa 
cabana de madeira, com o as que vemos nos 
presépios modernos.

O  nome Belém  significa "casa do pão", 
lugar ideal para o nascimento do "pão da 
vida" (Jo 6:35). A  rica herança histórica des
sa cidade incluía fatos importantes, como a 
morte de Raquel e o nascimento de Benja
mim (Gn 35:16-20; ver também Mt 2:16-18), 
o casamento de Rute e os feitos heróicos 
de Davi. É interessante lembrar que o nome 
Benjamim significa "filho da minha destra",
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nomes aplicam-se a Jesus, pois ele é o Filho 
Amado (Lc 3:22) e está assentado à destra 
de Deus (SI 110:1).

Seu nascimento trouxe os anjos dos 
céus (w. 8-14). Os anjos devem ter se mara
vilhado ao ver o Criador nascer como cria
tura, o Verbo na forma de um bebê incapaz 
de falar. O  melhor comentário sobre isso é
2 Coríntios 8:9, e a melhor resposta de nos
so coração é uma atitude de admiração e 
de adoração. "Grande é o mistério da pie
dade: Aquele que foi manifestado na carne" 
(1 Tm 3:16).

A primeira proclamação do nascimen
to do Messias foi feita a um grupo de pas
tores desconhecidos. Por que pastores? Por 
que não sacerdotes ou escribas? Ao visitar 
os pastores, o anjo revelou a graça de Deus 
para com a humanidade. Na realidade, os 
pastores viviam à margem da sociedade de 
Israel. Seu trabalho não apenas os tornava 
cerimonialmente impuros, mas também os 
obrigava a passar meses longe do templo, 
de modo que não poderiam ser purifica
dos. Deus não chama ricos e poderosos, mas 
sim pobres e humildes (Lc 1:51-53; 1 Co 
1:26-29).

O  Messias veio como o Bom Pastor (Jo
10) e como o Cordeiro de Deus sacrificado 
pelos pecados do mundo (Jo 1:29). Talvez 
esses pastores estivessem cuidando de re
banhos que seriam usados para fornecer 
sacrifícios aos cultos no templo. Nada mais 
apropriado que as boas novas sobre o Cor
deiro de Deus serem dadas em primeiro lu
gar a simples pastores.

Não é fácil enganar pastores. São ho
mens práticos, que vivem num mundo sem 
grandes fantasias. Se disseram que viram 
anjos e que encontraram o Messias, pode
mos crer que foi exatamente o que aconte
ceu. Deus escolheu homens trabalhadores 
e esforçados para ser as primeiras testemu
nhas de que seu Filho havia chegado ao 
mundo.

Primeiro, um anjo (Gabriel?) apareceu e 
proclamou as boas novas; em seguida, um 
coral de anjos juntou-se a ele e entoou um hi
no de louvor. Pela primeira vez em séculos, 
a glória de Deus voltou à Terra. Se aqueles

pastores corajosos se assustaram com o que 
viram e ouviram, podemos estar certos de 
que foi real!

"Não temais!" é um dos temas-chave da 
história de Natal (Lc 1:13, 30, 74; ver Mt 
1:20). "Eis aqui vos trago boa-nova de gran
de alegria, que o será para todo o povo", 
declarou o anjo usando um termo que sig
nifica "pregar as boas-novas", usado com fre
qüência por Lucas tanto em seu evangelho 
quanto no Livro de Atos. Vemos, aqui, a 
ênfase de Lucas sobre a universalidade do 
Evangelho: as boas-novas para todos, não 
apenas para os judeus.

Quais eram as boas-novas? Não de que 
Deus havia enviado um soldado, um juiz ou 
um reformador, mas que mandara um Salva
dor para suprir a maior necessidade do ser 
humano. Era uma mensagem de paz a um 
mundo que passara por inúmeras guerras. 
A famosa pax romana (a "paz romana") es
tava em vigor desde 27 a.C., mas a ausência 
de guerra não é garantia de paz.

De acordo com o filósofo estóico Epíteto: 
"O imperador pode fazer cessar a guerra, 
dando paz à terra e aos mares, mas não é 
capaz de fazer cessar a paixão, aflição e in
veja. Não é capaz de dar a paz ao coração, 
pela qual o homem anseia mais do que qual
quer outra paz exterior".

O termo hebraico shalom (paz) significa 
muito mais do que uma trégua das batalhas 
da vida. Significa bem-estar, prosperidade, 
segurança, integridade e plenitude. É mais 
relacionado ao caráter do que às circuns
tâncias. A vida naquele tempo era tão difícil 
quanto hoje. Os impostos e o desemprego 
estavam cada vez mais altos, os padrões 
morais cada vez mais baixos e um governo 
militar controlava o povo. Nem a lei romana, 
nem a filosofia grega, nem mesmo a religião 
judaica eram capazes de suprir as necessi
dades do coração humano. Então, Deus 
enviou seu Filho!

Os anjos louvaram a Deus na criação 
(Jó 38:7), e agora o louvavam no início da 
nova criação. O propósito do plano da sal
vação é a "glória a Deus" (ver Ef 1:6, 12, 
14). A glória de Deus habitou no tabernáculo 
(Êx 40:34) e no templo (2 Cr 7:1-3), mas
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partiu por causa do pecado de Israel (1 Sm 
4:21; Ez 8:4; 9:3; 10:4, 18; 11:22, 23). No 
período em questão, vem os a glória de 
Deus voltar à Terra na pessoa de seu Filho 
(Jo 1:14). Aquela manjedoura humilde trans
formou-se no Santo dos Santos, pois Jesus 
estava lá!

Seu nascim ento levou os pastores dos 
cam pos a Belém  (vv. 15-20). A  expressão 
"até Belém" indica que esses homens esta
vam a uma certa distância da cidade, mas 
que se dispuseram a fazer a viagem a fim 
de ver o Messias recém-nascido. Por certo, 
providenciaram para que outros cuidassem 
de seus rebanhos, enquanto iam a Belém. 
Halford Luccock chama esse episódio de 
"a primeira correria de Natal", mas por cer
to foi diferente de nossa correria de Natal 
atual!

O  verbo "acharam", em Lucas 2:16, sig
nifica "encontraram depois de investigar". O s 
pastores sabiam quem deveriam procurar: 
um bebê recém-nascido envolto em faixas e 
deitado numa manjedoura. Foi exatamen
te isso o que encontraram! Adoraram a Jesus 
e se maravilharam com a graça e a bondade 
de Deus e com o milagre que havia realiza
do por eles.

Esses pastores servem de exemplo para 
nós. Receberam pela fé a mensagem que 
Deus lhes enviou e responderam imedia
tamente em obediência. Depois de encon
trarem o bebê, transmitiram as boas novas a 
outros, "glorificando e louvando a Deus". 
Assumiram o papel dos anjos! (Lc 2:13, 14). 
Em seguida, voltaram humildemente a seus 
afazeres de sempre, não exatamente como 
antes, pois eram homens transformados.

Por algum motivo, os pastores não ti
nham perm issão de testemunhar em tri
bunais, mas D eus usou alguns pastores 
humildes para ser as primeiras testemunhas 
humanas de que a profecia havia se cum
prido e de que o M essias havia nascido. 
O s anjos nunca experimentaram a graça de 
Deus, de modo que não podem testemu
nhar da mesma forma que nós. Falar do 
Salvador a outros é uma obrigação séria e 
também um privilégio, e nós, cristãos, de-

2. A c r ia n ç a  (Lc 2:21-38)
Lucas fala de três encontros importantes no 
templo em Jerusalém; a criança encontrou- 
se com Moisés (Lc 2:2024), Simeão (Lc 2:25
35) e Ana (Lc 2:36-38).

Moisés (w . 21-24). O  termo Lei é usado 
cinco vezes em Lucas 2:21-40. Apesar de 
ter vindo para livrar o mundo do jugo da 
Lei, Jesus nasceu "sob a lei" e obedeceu a 
seus preceitos (Gl 4:1-7). Não veio para des
truir a Lei, mas para cumpri-la (Mt 5:17, 18).

Em primeiro lugar, os pais de Jesus obe
deceram à Lei levando o filho para ser cir
cuncidado, quando estava com oito dias. A  
circuncisão era o sinal e o selo da aliança 
que Deus havia feito com Abraão (Gn 1 7), e 
um requisito para todo homem judeu que 
desejava praticar a fé. O s judeus orgulhavam- 
se de ser o povo da aliança de Deus e des
prezavam  os gentios, ch am ando -o s de 
"incircuncisão" (Ef 2:11, 12). É pena que a 
circuncisão tenha se tornado um ritual sem 
sentido para muitos judeus, pois proclama
va uma verdade espiritual importante (Dt 
10:15-20; Rm 2:28, 29).

"A circuncisão de Jesus foi seu primeiro 
sofrimento por nós", disse o falecido Donald 
Grey Barnhouse, pastor e escritor norte-ame
ricano. Sim bolizou a obra realizada pelo 
Salvador na cruz ao tratar de nossa nature
za pecaminosa (Gl 6:15; Fp 3:1-3; C l 2:10,
11). Em obediência a Deus, Maria e José 
chamaram o menino de Jesus, que significa 
"Jeová é salvação" (Mt 1:21).

Mas a circuncisão foi apenas o começo. 
Quando a criança completou quarenta dias, 
Maria e José tiveram de ir ao templo para 
realizar os rituais de purificação descritos 
em Levítico 12. Também tiveram de "consa
grar"© menino, uma vez que era o primogê
nito de Maria (Êx 13:1-12). Tiveram de pagar 
cinco shekelim  para "remir" o Redentor que, 
um dia, remiria todos nós com seu sangue 
precioso (1 Pe 1:18, 19). Seu sacrifício hu
milde indica que eram pobres demais para 
oferecer um cordeiro (2 C o  8:9). Mas ele 
era o Cordeiro de Deus!

A  relação entre Cristo e a Lei é uma par
te importante de seu ministério de salvação.
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haver rejeitado as tradições religiosas huma
nas, obedeceu à Lei de Deus perfeitamente 
(Jo 8:46). Levou sobre si a maldição da Lei 
(Gl 3:13) e nos libertou da escravidão (Gl 
5:1). ^

Simeão (w. 25-35). Assim como Zacarias 
e Isabel, Simeão e Ana faziam parte do re
manescente judeu fiel, que aguardava com 
ansiedade a vinda de seu Messias (Ml 3:16). 
Pelo fato de Simeão declarar estar prepara
do para morrer (Lc 2:29), a tradição costuma 
retratá-lo como um homem extremamente 
idoso, mas as Escrituras não dizem coisa al
guma sobre sua idade. De acordo com a 
tradição, Simeão estava com 113 anos de 
idade, mas isso não passa de especulação.

A "consolação de Israel" refere-se à men
sagem messiânica de esperança. Uma das 
orações tradicionais judaicas diz: "Que eu 
veja a consolação de Israel!" Essa oração foi 
respondida a Simeão quando viu Jesus Cris
to no templo. Era um homem guiado pelo 
Espírito de Deus, instruído pela Palavra de 
Deus e obediente à vontade de Deus e, 
portanto, teve o privilégio de ver a salvação 
de Deus. Não há nada mais essencial do 
que as pessoas se encontrarem com Jesus 
Cristo, a salvação de Deus, antes de se en
contrarem com a morte.

Lucas 2:29-32 relata a reação de Simeão 
ao ver Jesus. Esse é o quinto e último "Cân
tico de Natal" em Lucas (Isabel, 1:42-45; 
Maria, 1:46-56; Zacarias, 1:67-79; e os anjos, 
2:13, 14). É o primeiro hino de adoração, 
pois bendiz a Deus por cumprir sua promes
sa e enviar o Messias. Simeão louvou a Deus 
com grande alegria, pois teve o privilégio 
de ver Cristo.

Porém, seu cântico também é um hino 
de salvação: "Porque os meus olhos já viram 
a tua salvação" (Lc 2:30). Já estava pronto 
para morrer! O  termo "despedir" tem vários 
significados em grego, e cada um deles reve
la algo acerca da morte de um cristão. Signifi
ca libertar um prisioneiro, desfazer as amarras 
de um navio para que comece a navegar, 
desmontar uma tenda (ver 2 Co 5:1-8) e ti
rar o jugo de um animal de carga (ver Mt 
11:28-30). O  povo de Deus não teme a mor
te, pois ela liberta dos fardos da existência

na Terra e conduz às bênçãos da vida com 
o Senhor no céu.

O  cântico de Simeão é um hino missio
nário, o que é um tanto estranho, conside
rando-se que é entoado por um judeu no 
templo. Ele vê a grande salvação sendo pro
pagada aos gentios! Jesus restaurou a glória 
de Israel e levou a luz aos gentios, para que 
todos pudessem ser salvos (ver Lc 2:10). Con
vém lembrar que a compaixão de Cristo para 
com o mundo todo é um dos temas princi
pais de Lucas.

Em seguida, Simeão pára de louvar e 
começa a profetizar (Lc 2:34-35) e, no texto 
original, usa três imagens importantes em 
sua mensagem, que se podem vislumbrar ao 
interpretar o trecho a seguir: a pedra, o sinal 
e a espada.

A pedra é uma imagem significativa de 
Deus no Antigo Testamento (Gn 49:24; SI 
18:2; 71:3; Dt 32:31). O  Messias seria a "pe
dra angular rejeitada" (SI 118:22; Lc 20:17, 
18; At 4:11) e pedra de tropeço para a na
ção de Israel (Is 8:14; Rm 9:32). Por causa 
de Jesus Cristo, muitos seriam derrubados 
ao ser convencidos de seus pecados e, de
pois, seriam levantados pela salvação (ao 
que parece, Simeão refere-se a apenas um 
grupo de pessoas, não a dois). Ainda hoje, 
a cruz é um tropeço para o povo de Israel 
(1 Co 1:23), e os judeus não entendem que 
Jesus é sua Rocha (1 Pe 2:1-6).

O  sinal refere-se a "um milagre", não tan
to como demonstração de poder, mas como 
revelação da verdade divina. No Evange
lho de João, os milagres realizados por Cris
to são chamados de "sinais", pois revelam 
certas verdades a respeito dele (Jo 20:30,
31). Jesus Cristo é o milagre de Deus, e, no 
entanto, em vez de se maravilhar com ele, 
as pessoas o atacaram e o maldisseram. Seu 
nascimento foi um milagre, mas também foi 
alvo de difamação (Jo 8:41). Houve quem 
afirmasse que seus milagres eram realizados 
pelo poder de Satanás (Mt 12:22-24) e que 
seu caráter era duvidoso (Jo 8:48, 52; 9:16, 
24). Zombaram de sua morte (SI 22:6-8; Mt 
27:39-44) e mentiram sobre sua ressurreição 
(Mt 27:62-66). Hoje, há quem fale contra sua 
segunda vinda (2 Pe 3).
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Porém, o modo de as pessoas falarem de 
jesus Cristo mostra o que se encontra em 
seu coração. Ele não é apenas uma "pedra 
de salvação" e uma "pedra de julgamento" 
(ver Dn 2:34, 45), mas também uma "pedra 
de referência", critério que revela a verda
deira natureza das pessoas. "O  que pensais 
vós do Cristo?" (Mt 22:42) -  essa continua 
sendo a pergunta mais importante a ser res
pondida (1 Jo 4:1-3).

A imagem da espada foi somente para 
Maria e diz respeito a seu sofrimento como 
mãe do Messias. (Entende-se, com isso, que 
trinta anos depois, quando Jesus iniciou seu 
ministério, José já havia falecido, pois, de ou
tro modo, ele teria sido incluído nessa pala
vra profética.) O  termo grego, nesse caso, 
indica uma espada grande, como aquela usa
da por Golias (1 Sm 17:51), e o verbo signifi
ca "continuar a trespassar constantemente".

Ao longo da vida e do ministério de Cris
to, Maria experimentou cada vez mais afli
ções, até o dia em que se encontrou junto à 
cruz e o viu morrer (Jo 19:25-27). No entan
to, sem m enosprezar sua devoção, a dor 
pessoal de Maria não foi, de maneira algu
ma, parte da obra redentora de Cristo. So
mente ele poderia morrer pelos pecados do 
mundo (1 Tm 2:5, 6).

Até que ponto Maria e José compreen
diam o plano de Deus para essa criança 
extraordinária? Não temos com o dizer ao 
certo, mas sabemos que Maria guardou to
das essas coisas no coração e meditou so
bre elas (Lc 2:19, 51). O  termo "guardar" 
significa "juntar as coisas"; Maria procurou 
algum tipo de padrão que a ajudasse a en
tender a vontade de Deus. Houve ocasiões 
em que Maria não compreendeu as atitu
des de seu filho (Mc 3:31-35), o que deve 
ter aumentado ainda mais seu sofrimento. 
A  última menção de Maria nas Escrituras 
indica sua presença no cenáculo, orando 
com os outros cristãos (At 1:14).

Ana (w . 36-38). Essa mulher, cujo nome 
significa "graça", era uma viúva piedosa e 
de idade avançada. O  Evangelho de Lucas 
faz 43 referências a mulheres e, das doze 
viúvas mencionadas na Bíblia, Lucas fala de

18:1-8). Não é difícil sentir a influência de 
seu coração de médico sobre sua narrativa.

Naquele tempo, a vida das viúvas não 
era nada fácil, e apesar do que a Lei ordena
va, elas costumavam sofrer abandono e ex
ploração (Êx 22:21, 22; Dt 10:17, 18; 14:29; 
Is 1:17). Ana dedicou-se a adorar a Deus 
"noite e dia em jejuns e orações". Mudou- 
se da tribo de Aser para o templo, onde fi
cou à espera do Messias prometido de Deus 
(ver 1 Tm 5:3-16).

O  tempo de Deus é perfeito. Ana chega 
exatamente quando Simeão está louvando 
ao Senhor pelo menino Jesus e o acompa
nha em seu cântico! Gostaria de ter ouvido 
essas pessoas idosas cantando no templo! 
Seu louvor foi inspirado pelo Espírito e acei
to por Deus. Mas Ana não se ateve apenas 
a cantar; também proclamou as boas-novas 
entre os membros fiéis do "remanescente" 
que aguardava a redenção de Israel. A  em- 
polgação começou a espalhar-se, e cada vez 
mais pessoas ouviram as boas-novas.

Ana era profetisa, o que significa que 
possuía o dom especial de transmitir e de 
interpretar a mensagem de Deus. Outras 
profetisas que aparecem nas Escrituras são 
Miriã (Êx 15:20), Débora (Jz 4:4), Hulda (2 Rs 
22:14), Noadia (Ne 6:14) e a esposa de Isaías 
(Is 8:3). Quatro filhas de Filipe, o evangelista, 
também profetizavam (At 21:8, 9).

3. O  jovem ( L c  2 :3 9 -5 2 )
Tendo cumprido a Lei em todas as coisas, 
Maria e José voltaram a Nazaré, que seria o 
lar de Jesus até o início de seu ministério 
oficial. Havia muitos judeus chamados Jesus 
(Josué), de modo que era conhecido como 
"Jesus, o Nazareno" (At 2:22), e seus segui
dores também seriam chamados por alguns 
de "nazarenos" (At 24:5; ver Mt 2:23). Seus 
inimigos usavam esse nome com desprezo, 
e Pilatos incluiu-o na placa colocada no alto 
da cruz (Jo 19:19), mas Jesus não se enver
gonhou de usar essa designação quando se 
dirigiu, do céu, ao fariseu Saulo (At 22:8). 
Jesus levou ao céu algo que os homens des
prezavam (Jo 1:46) e o tornou glorioso!

O  que Jesus fez durante esses anos de



230 LUCAS 2

Lucas, o menino desenvolveu-se física, men
tal, social e espiritualmente (Lc 2:40, 52). Em 
sua encarnação, o Filho de Deus colocou 
de lado o uso independente de seus atribu
tos divinos e se sujeitou inteiramente ao Pai 
(Fp 2:1-11). Há mistérios profundos que não 
podem ser inteiramente compreendidos nem 
explicados, mas não temos problema algum 
em aceitá-los pela fé.

Apesar do que diz a tradição, Jesus não 
realizou qualquer milagre em sua infância, 
pois a transformação da água em vinho foi 
o primeiro de seus milagres (Jo 2:1 -11 ). Traba
lhou com José como carpinteiro (Mt 13:55; 
Mc 6:3 ) e, ao que parece, cuidou dos ne
gócios da família depois que José faleceu. 
José e Maria tiveram outros filhos ao longo 
desses anos (Mt 13:55, 56; Jo 7:1-10), pois
o termo "enquanto", em Mateus 1:25, indi
ca que, mais tarde, o casal teve vida con
jugal normal.

Lucas apresenta apenas uma história da 
juventude de Cristo. José e Maria eram ju
deus devotos que observavam a Páscoa em 
Jerusalém todos os anos. Os homens judeus 
deveriam ir a Jerusalém três vezes por ano 
para adorar (Dt 16:16), mas nem todos ti
nham condições de fazer essas viagens. Se 
precisavam escolher uma festa à qual com
parecer, normalmente escolhiam a Páscoa 
e procuravam levar a família consigo, uma 
vez que essa era a comemoração mais im
portante do calendário judaico.

As pessoas viajavam para essas festas 
em caravanas, com as mulheres e crianças 
à frente para determinar o ritmo da cami
nhada e os homens e rapazes atrás. Paren
tes e vilarejos inteiros costumavam viajar 
juntos, e uns cuidavam dos filhos dos ou
tros. Uma vez que estava com 12 anos de 
idade, Jesus poderia passar de um grupo 
para outro sem que ninguém desse por sua 
falta. José talvez achasse que Jesus estava 
com Maria e as outras crianças, enquanto 
Maria imaginasse que Jesus estava com José 
e os outros homens ou, talvez, com algum 
de seus parentes.

Haviam percorrido um dia de viagem 
desde Jerusalém, quando descobriram que 
Jesus não estava com eles. Levaram um dia

inteiro para voltarem à cidade e mais um dia 
para encontrá-lo. Maria e José ficaram 
grandemente "aflitos" (Lc 2:48) durante esses 
dias. No texto original, esse mesmo termo é 
usado para descrever a preocupação de 
Paulo com os perdidos de Israel (Rm 9:2; 
"dor no coração") e também a dor das almas 
no Hades (Lc 16:24, 25; "atormentado").

Convém observar que o fato de Lucas 
usar as expressões "seus pais" (Lc 2:43) e 
"Teu pai e eu" (Lc 2:48) indica apenas que 
José era reconhecido legalmente como pai 
de Jesus, o que não pode ser usado para 
dizer que Lucas desmente a doutrina da 
concepção virginal.

Não sabemos se Jesus passou esse tem
po todo no templo. Sem dúvida, era um lu
gar seguro, e o Pai celeste estava cuidando 
do menino. Sabemos que, quando José e 
Maria o encontraram, ele estava no meio 
dos mestres, fazendo perguntas e ouvindo 
suas respostas; os mestres estavam admira
dos tanto de suas perguntas quanto de suas 
réplicas.

A repreensão carinhosa de Maria levou 
Jesus a responder com um misto de respei
to e de surpresa: "Por que me procuráveis? 
Não sabíeis que me cumpria estar na casa 
de meu Pai?" (Lc 2:49). A segunda pergunta 
também pode ser traduzida por "nas coisas 
de meu Pai", mas a idéia é a mesma. Jesus 
estava afirmando sua filiação divina e sua 
missão de fazer a vontade do Pai.

Essa idéia de necessidade, transmitida 
pelo termo "cumpria", aparece com freqüên
cia nas palavras de Jesus: "É necessário que 
eu anuncie o evangelho" (Lc 4:43); "É ne
cessário que o Filho do Homem sofra" (Lc 
9:22); "importa que o Filho do Homem seja 
levantado" (Jo 3:14). Aos 12 anos de idade, 
Jesus já era movido por uma compulsão di
vina de fazer a vontade do Pai.

Uma vez que Jesus "crescia em sabe
doria" (Lc 2:52), perguntamo-nos até que 
ponto entendia o plano de Deus nessa épo
ca. Não se deve supor que, aos 12 anos, 
fosse onisciente. É evidente que cresceu em 
seu discernimento dos mistérios ao ter co
munhão com o Pai e ao ser ensinado pelo 
Espírito.
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Uma coisa é certa: José e Maria não en
tenderam! Essa falta de compreensão foi 
parte da dor causada pela "espada" que 
Símeão anunciou a Maria (Lc 2:35), e, sem 
dúvida, houve outras situações desse tipo 
enquanto o menino amadurecia, Anos de
pois, Jesus voltou a enfrentar a incompre
ensão da família durante seu ministério (Lc 
8:19-21; Jo 7:1-5),

Jesus é um exemplo maravilhoso para 
todos os jovens, Cresceu de maneira equili
brada (Lc 2:52), sem negligenciar qualquer 
aspecto da vida, e sua prioridade era fazer a 
vontade do Pai (ver Mt 6:33), Sabia ouvir |

(Lc 2:46) e fazer as perguntas certas, Apren
deu a trabalhar e foi obediente aos país.

O menino Jesus cresceu em uma famlia 
grande, em uma cidade desprezada, sob os 
cuidados de pais provavelmente sem mui
tos recursos, A religião judaica encontra
va-se em seu ponto mais baixo, o governo 
romano estava no poder, e a sociedade pas
sava por um período de transição e de medo. 
No entanto, quando Jesus saiu de Nazaré, 
seu Pai pôde lhe dizer: 'Tu és o meu Filho 
amado, em ti me comprazo" (Lc 3:22),

Que nosso Pai nos diga o mesmo a nos
so respeito!



Eis o  F i l h o  d e  D e u s !

L u c a s  3 - 4

/ / Ç e  Sócrates entrasse na sala, o mais 
apropriado seria nos levantarmos pa

ra reverenciá-lo", disse Napoleão Bonapar
te. "Mas se Jesus Cristo entrasse na sala, o 
mais apropriado seria nos prostrarmos para 
adorá-lo."

Lucas teria concordado com o famoso 
general francês, pois, nestes dois capítulos, 
deixa claro que Jesus Cristo, o Nazareno é, 
verdadeiramente, o Filho de Deus. Vejamos 
os testemunhos que apresenta e como to
dos declaram que Jesus é o Filho de Deus.

1 . J o ã o  B a t i s t a  ( L c  3 : 1 - 2 0 )
Quando e/e veio (vv. 1, 2). Quando João 
Batista entrou em cena, Israel não ouvia uma 
voz profética havia quatrocentos anos. Sua 
vinda foi parte do tempo perfeito de Deus, 
pois todas as coisas relacionadas ao Filho 
de Deus sempre acontecem no tempo cer
to (Gl 4:4; Jo 2:4; 13:1). O  décimo quinto 
ano do imperador Tibério foi 28-29 d.C.

Lucas cita o nome de sete homens em 
Lucas 3:1, 2: um imperador romano, um go
vernador, três tetrarcas (governantes sobre 
a quarta parte de uma região) e dois sumos 
sacerdotes judeus. Mas a Palavra de Deus 
não foi enviada a nenhum deles! Antes, a 
Palavra de Deus veio a João Batista, um hu
milde profeta judeu.

Como ele veio (v. 3). Semelhante ao pro
feta Elias em sua maneira de se vestir (Lc 
1:17; Mt 3:4; 2 Rs 1:8), João dirigiu-se à re
gião próxima ao rio Jordão, onde batizava e 
pregava. Anunciava a chegada do reino do 
céu (Mt 3:3) e chamava o povo ao arrependi
mento. Séculos antes, Israel atravessara o rio 
Jordão (um batismo nacional para tomar

posse de sua Terra Prometida. Agora, Deus 
os convidava a deixar seus pecados e a en
trar em seu reino espiritual.

É importante lembrar que João não se 
ateve a pregar contra o pecado; também 
proclamou o evangelho. O  verbo "anunciar", 
em Lucas 3:18, dá origem a nosso verbo 
"evangelizar" ("anunciar as boas-novas"). 
João apresentou Jesus como o Cordeiro de 
Deus (Jo 1:29) e instou o povo a crer nele. 
João foi apenas o padrinho do casamento;
0 centro das atenções deveria ser Jesus, o 
Noivo 0 °  3:25-30). João regozijou-se com a 
oportunidade de apresentar as pessoas ao 
Salvador e, então, deixou o caminho livre 
para Cristo.

O  ministério de João foi caracterizado 
de maneira singular pelo batismo (Lc 20:1
8; Jo 1:25-28). Essa prática não era novidade 
para o povo, pois os judeus costumavam 
batizar gentios prosélitos. Mas João fazia 
algo incomum: batizava judeus. Atos 9:1-5 
explica que o batismo de João prenunciava 
a vinda do Messias, enquanto o batismo cris
tão recorda a obra consumada em Cristo.

No entanto, havia algo maior que o batis
mo de João: o batismo que seria ministrado 
pelo Messias (Lc 3:16). Os que cressem, se
riam batizados por ele com o Espírito Santo, 
como passou a ocorrer depois de Pentecos
tes (At 1:5; 2:1 ss). Hoje, no momento em 
que um pecador aceita a Cristo, é batizado 
pelo Espírito e se torna parte do corpo de 
Cristo (1 Co 12:13).

O  que é o "batismo de fogo"? Não se 
refere às "línguas como de fogo" em Pente
costes, pois dificilmente pode-se considerar 
essas línguas sobre a cabeça de uma pes
soa como um "batismo" . O uso que João 
faz do símbolo do "fogo", em Lucas 3:9 e
1 7, indica que está se referindo a julgamen
to, não a bênção. No ano 70 d.C., a nação 
passou pelo batismo de fogo, quando Tito e 
os exércitos romanos destruíram Jerusalém 
e dispersaram o povo. Todos os incrédulos 
passarão por um batismo de julgamento no 
lago de fogo (Ap 20:11-15).

Por que veio (Vv. 4-20). A ilustração usa
da neste capítulo nos ajuda a compreender 
o ministério que João recebeu de Deus.
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Em primeiro lugar, João Batista foi uma 
voz "que clama no deserto" (Lc 3:4; ver tam
bém Is 40:1-5 e Jo 1:23). Fez o papel de 
arauto, indivíduo que ia adiante do cortejo 
real a fim de se certificar de que as estradas 
estavam preparadas para o rei. Em termos 
espirituais, a nação de Israel vivia em um 
"deserto" de incredulidade, e os caminhos 
para a realidade espiritual eram tortuosos e 
praticamente intransitáveis. A  corrupção do 
sacerdócio (em vez de um sumo sacerdote, 
havia dois!) e a hipocrisia legalista dos es
cribas e fariseus haviam deixado a nação 
espiritualmente enfraquecida. O  povo pre
cisava encarecidam ente ouvir um a vo z 
proclamando a mensagem de Deus, e João 
foi essa voz fiel.

Coube a João preparar a nação para o 
Messias e depois lhes apresentar esse Mes
sias (Lc 1:16, 17, 76, 77; Jo 1:6-8, 15-34). 
Repreendeu os pecados do povo e anunciou 
a salvação de Deus, pois sem o convenci
mento do pecado não pode haver salvação.

João também é comparado a um agri
cultor derrubando árvores improdutivas (Lc 
3:9) e separando o trigo do restolho (Lc 3:17). 
Com o certos "pecadores religiosos" de hoje, 
alguns judeus acreditavam ter um lugar re
servado no céu pelo simples fato de serem 
descendentes de Abraão (ver Jo 8:31-34; Rm 
4:12-17; G l 3:26-29). João lembrou-os de 
que Deus vai até a raiz das questões e não 
se impressiona com confissões religiosas que 
não produzem frutos. No julgamento final, 
os que crêem de todo coração (trigo) serão 
juntados por Deus, enquanto os pecadores 
(restolho, palha) serão lançados ao fogo.

Em Lucas 3:7, João retrata os pecadores 
hipócritas como serpentes fugindo do fogo 
que se aproxima! Jesus comparou os fariseus 
a víboras (Mt 23:33), pois sua hipocrisia e 
incredulidade os tornavam filhos do diabo 
(Jo 8:44, 45; Ap 20:2). Com o é triste ver que 
os líderes religiosos recusaram-se a dar ouvi
dos à mensagem de João e a se submeter 
ao seu batismo (Lc 20:1-8). Não apenas 
deixaram de entrar no reino como também 
foram um mau exemplo, e seus falsos ensi
namentos impediram a entrada de outros no

João Batista também foi um mestre (Lc 
3:12). Não apenas pregou publicamente, 
como também ministrou ao povo em nível 
pessoal, mostrando aos arrependidos como 
colocar sua nova fé em prática (Lc 3:10-14). 
Disse-lhes que não fossem egoístas, mas que 
compartilhassem suas bênçãos com outros 
(ver At 2:44, 45; 4:32-37).

Até mesmo os coletores de impostos 
buscaram o conselho de João. Esses homens 
eram desprezados por seus compatriotas 
judeus, pois trabalhavam para o império ro
mano e costumavam extorquir dinheiro do 
povo. Lucas enfatiza a amizade de Jesus com 
os coletores de impostos (Lc 5:22ss; 15:1, 
2; 19:1-10). João não lhes disse para deixar 
de trabalhar, mas sim para fazê-lo de modo 
honesto.

O s soldados também não foram conde
nados por sua ocupação. Antes, João lhes 
disse que não usassem sua autoridade em 
benefício próprio. É possível que esses sol
dados trabalhassem no templo ou na corte 
de algum governante judeu, pois dificilmen
te soldados romanos pediriam conselhos a 
um profeta judeu.

João foi fiel em seu ministério de prepa
rar o coração do povo e de lhes apresentar 
o Messias. Afirmou claramente que Jesus era 
"o Senhor" e o Filho de Deus (Lc 3:4). Cen
surou Herodes Antipas por seu casamento 
adúltero com Herodias; com o conseqüên
cia, foi preso pelo rei e, por fim, decapitado. 
No entanto, havia cumprido fielmente a mis
são que Deus havia lhe dado e preparado 
o povo para se encontrar com o Messias, o 
Filho de Deus.

2. O  Pai e o E sp írito  (Lc 3:21-38)
Um dia, depois que todos os outros haviam 
sido batizados, Jesus apresentou-se para o 
batism o no Jordão, e João recusou-se a 
batizá-lo (Mt 3:13-15). Sabia que Jesus de 
Nazaré era o Filho perfeito de Deus e que 
não precisava arrepender-se de pecado al
gum. Então, por que ele foi batizado?

Em primeiro lugar, por meio de seu ba
tismo, Cristo identificou-se com os pecado
res que veio salvar. Além disso, o batismo
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22; 10:37, 38). Estava com "cerca de trinta 
anos" (Lc 3:23), a mesma idade com que os 
levitas começavam seu trabalho (Nm 4:3, 35). 
Mas as palavras de jesus revelam o motivo 
principal de seu batismo: "porque, assim, nos 
convém cumprir toda a justiça" (Mt 3:15). 
De que maneira? Daquela retratada por seu 
batismo no Jordão. Vários estudiosos da Bí
blia acreditam que o batismo do Novo Tes
tamento era feito por imersão, uma imagem 
da morte, sepultamento e ressurreição. O 
batismo de Cristo na água foi um retrato de 
sua obra de redenção (Mt 20:22; Lc 12:50). 
Foi por intermédio de seu batismo de sofri
mento na cruz que Deus "[cumpriu] toda a 
justiça". (O pronome "nos", em Mt 3:15, não 
se refere a João e a Jesus, mas sim ao Pai, ao 
Filho e ao Espírito.)

Quando Jesus saiu da água, do céu o 
Pai lhe falou, identificando-o como Filho 
amado de Deus, e o Espírito desceu sobre 
ele visivelmente, na forma de uma pomba. 
Os que negam a Trindade têm dificuldade 
em explicar essa passagem.

Essa é primeira de três ocasiões registra
das nos Evangelhos em que o Pai fala do céu. 
A segunda foi na transfiguração de Jesus (Lc 
9:28-36), e a terceira, na última semana an
tes da cruz {Jo 12:28).

Somente Lucas menciona que Jesus es
tava orando, e essa foi apenas uma dentre 
várias ocasiões (Lc 5:16; 6:12; 9:18, 28, 29; 
11:1; 23:34, 46). Como Filho perfeito do 
homem, Jesus dependia do Pai para suprir 
suas necessidades e orava por isso.

Lucas interrompe sua narrativa neste pon
to para apresentar uma genealogia de Jesus. 
A genealogia de Mateus (Mt 1:1-17) come
ça com Abraão e vai até Jesus, enquanto a 
de Lucas começa com Jesus e retrocede até 
Adão. Mateus apresenta a genealogia de 
José, que, do ponto de vista da lei, era o pai 
de Jesus, enquanto Lucas apresenta a ge
nealogia de Maria, sua mãe. Lucas 3:23 pode 
ser traduzido por: "Quando começou seu 
ministério, Jesus tinha cerca de trinta anos de 
idade (sendo, supostamente, filho de José), 
o filho de Eli [um antepassado de Maria]". A 
própria Maria não é mencionada, pois não 
era costume citar o nome de mulheres em

genealogias, apesar de Mateus falar de qua
tro mulheres (Mt 1:3, 5, 16).

Ao colocar a genealogia nesta parte de 
seu texto, Lucas lembra seus leitores de que 
o Filho de Deus também era Filho do homem, 
nascido neste mundo, identificado com as 
necessidades e problemas da humanidade. 
Uma vez que tanto José quanto Maria eram 
da linhagem de Davi, essas genealogias mos
tram que Jesus de Nazaré tem direito legal 
ao trono de Davi (Lc 1:32, 33).

3. S a t a n á s  (Lc 4:1-13)
Até mesmo o inimigo é obrigado a reco
nhecer que Jesus é o Filho de Deus. "Se és 
o Filho de Deus" (Lc 4:3, 9) não é uma supo
sição, mas uma afirmação. Significa "tendo 
em vista que és o Filho de Deus". Na verda
de, sua divindade serviu de base para a pri
meira das três tentações. "Se és o Filho de 
Deus", argumentou Satanás, "por que pas
sar fome? Podes transformar pedras em pão!" 
Satanás desejava que Jesus desobedecesse 
à vontade do Pai usando seu poder divino 
em benefício próprio.

Por que Jesus foi tentado? Em primeiro 
lugar, sua tentação serviu para comprovar 
que a aprovação do Pai era merecida (Lc 
4:22). Jesus é, de fato, o "Filho amado", que 
sempre faz o que agrada ao Pai (Jo 8:29), 
Além disso, em sua tentação, Jesus expôs as 
táticas do inimigo e revelou-nos como ser 
vencedores ao sofrer tentações. Essa ex
periência ajudou a preparar Cristo para o 
ministério que exerce hoje como Sumo Sa
cerdote que nos compreende; assim, é 
possível chegar-se a ele e receber a ajuda 
necessária para vencer a tentação (Hb 2:16
18; 4:14-16). O primeiro Adão foi tentado 
num belo jardim e fracassou. O  Último Adão 
foi tentado num deserto perigoso (Mc 1:13) 
e venceu.

Temos à nossa disposição os mesmos 
recursos espirituais que Jesus usou quando 
enfrentou e derrotou Satanás: a oração (Lc 
3:21), o amor do Pai (Lc 3:22), o poder do 
Espírito (Lc 4:1) e a Palavra de Deus ("Está 
escrito"). Além disso, temos o Salvador que 
está no céu intercedendo por nós e que der
rotou completamente o inimigo. Satanás nos
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tenta para fazer aflorar o que há de pior den
tro de nós. A  tentação é sua arma para nos 
derrotar, mas pode tornar-se um instrumen
to de Deus para nos edificar (ver Tg 1:1-8, 
13- 17).

Na primeira tentação, Satanás insinua 
que havia algo de errado com o amor do 
Pai, uma vez que seu "Filho amado" estava 
passando fome. Em outros tempos, Israel 
havia tido fome no deserto, e Deus lhes dera 
pão do céu. Por certo, Jesus poderia usar 
seu poder divino para se alimentar e salvar 
a própria vida. Satanás usou a mesma abor
dagem sutilmente com Eva: "Deus não está 
lhe dando tudo o que é devido! Por que não 
pode comer de todas as árvores do jardim? 
Se Deus a amasse de fato, compartilharia 
tudo com você!"

Mas se trata de uma prova ainda mais 
sutil, pois Satanás pede que Jesus separe o 
físico do espiritual. Na vida cristã, comer é 
uma atividade espiritual. Podemos usar nos
so alimento diário para glorificar a Deus (Rm 
14:20, 21; 1 C o  10:31). Sempre que rotula
mos diferentes áreas de nossa vida como 
"físicas", "materiais", "financeiras" ou "espi
rituais", corremos o risco de deixar Deus de 
fora de áreas que, na verdade, lhe perten
cem por direito. Cristo deve ser o primeiro 
em tudo ou não o será em coisa alguma 
(Mt 6:33). Ê melhor passar fome dentro da 
vontade de Deus do que estar saciado e fora 
da vontade de Deus.

A o  citar Deuteronôm io 8:3, Jesus en
fatiza a palavra homem. Com o Filho eterno 
de Deus, tinha o poder de fazer qualquer 
coisa, mas com o Filho humilde do homem, 
tinha autoridade para fazer somente o que 
era da vontade do Pai. (Devemos observar 
com  atenção Jo 5:17, 30; 8:28; 10:17, 18; 
15:10, 15.) Com o Servo, Jesus não usou 
seus atributos divinos com propósitos egoís
tas (Fp 2:5-8). Uma vez que era homem, 
sentiu fome, mas confiou que o Pai supri
ria suas necessidades a seu tempo e a sua 
maneira.

Precisam os de pão para o corpo (Mt 
6:11), mas não devemos ser sustentados 
apenas pelo pão físico. Também precisamos

supre nossas necessidades espirituais. Esse 
alimento é a Palavra de Deus (SI 119:103; Jr 
15:16; 1 Pe 2:2). A  meditação é para a alma 
aquilo que a digestão é para o corpo. Ao ler 
a Palavra e meditar nela, recebemos saúde 
e força espiritual para o ser interior, o que 
nos permite obedecer à vontade de Deus.

Não sabemos por que Lucas inverteu a 
ordem das duas últimas tentações, mas uma 
vez que não afirmou estar narrando os acon
tecimentos em seqüência, não é conflitante 
com Mateus 4:1-11. O  termo "Então", em 
Mateus 4:5, indica que a seqüência correta 
é a de Mateus. Ao que parece, há um para
lelo entre a seqüência em Lucas e 1 João 
2:16: a concupiscência da carne (transfor
mar pedras em pão), a concupiscência dos 
olhos (os reinos do mundo e a glória) e a 
soberba da vida (saltar do pináculo do tem
plo), mas é de se duvidar que essa tenha 
sido a idéia de Lucas.

O  Pai já havia prometido dar ao Filho 
todos os reinos do mundo (SI 2:7, 8), mas 
primeiro era necessário que o Filho sofresse 
e morresse (Jo 12:23-33; Ap 5:8-10). O  sofri
mento precede a glória (Lc 24:25-27). O  
adversário ofereceu a Jesus esses mesmos 
reinos se o adorasse uma única vez, o  que 
eliminaria a necessidade de Jesus sofrer na 
cruz (observe Mt 16:21-23). Satanás sempre 
quis tomar o lugar de Deus e ser adorado (Is 
14:13, 14).

Com o príncipe deste mundo, Satanás 
possui certa autoridade recebida de Deus 
(Jo 12:31; 14:30). Um dia, repartirá essa 
autoridade com o Anticristo, o homem da 
iniqüidade, que reinará sobre o mundo por 
um breve período (Ap 13). A  oferta de Sata
nás para Cristo era válida, mas suas condi
ções eram inaceitáveis, e o Salvador recusou.

Jesus volta a citar a Palavra de Deus, 
dessa vez Deuteronômio 6:13. Satanás não 
disse coisa alguma sobre servir, mas Jesus 
sabia que servimos àquilo que adoramos. O  
serviço ao Senhor é liberdade verdadeira, 
mas o serviço a Satanás é terrível escravidão. 
Deus determinou que se com ece com so
frimento e que se termine com glória (1 Pe 
5:10), enquanto o padrão de Satanás é come-
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Satanás deseja que sacrifiquemos as coisas 
eternas em troca das temporárias e que pro
curemos fazer tudo "do jeito mais fácil".

Não há "atalhos" na vida cristã e não há 
maneira fácil de conquistar vitórias e maturi
dade espiritual. Se o Filho perfeito de Deus 
teve de ser dependurado em um madeiro 
antes de assentar no trono, seus discípulos 
não devem esperar uma vida fácil (ver Lc 
9:22-26; At 24:22).

Satanás questionou o amor do Pai, quan
do tentou Jesus a transformar pedras em 
pães. Questionou sua esperança, quando 
ofereceu a Jesus os reinos do mundo sem 
ter de passar pela cruz (ver Hb 12:1 -3). Sata
nás questionou a fidelidade do Pai ao dizer 
para Jesus saltar do alto do templo e provar 
que o Pai cumpriria sua promessa (SI 91:11,
12). Desse modo, o inimigo atacou três vir
tudes fundamentais da vida cristã: a fé, a 
esperança e o amor.

É provável que o pináculo fosse um pon
to alto na extremidade sudeste do templo, 
bem acima do vale de Cedrom. Satanás pode 
usar até mesmo a Cidade Santa e a parte 
mais elevada do templo santo como tenta
ção! O  inimigo seguiu o exemplo de Jesus e 
resolveu citar as Escrituras, escolhendo para 
isso o Salmo 91:11, 12. Claro que citou essa 
promessa indevidamente e, além disso, dei
xou de fora a expressão "em todos os teus 
caminhos".

Quando um filho de Deus encontra-se 
dentro da vontade de Deus, pode reivindicar 
a proteção e o cuidado do Pai. Mas quando 
se coloca deliberadamente em dificuldade 
e espera que Deus o salve, está tentando a 
Deus (para um exemplo disso, ver Êx 1 7:1-7). 
Tentamos a Deus quando o "forçamos" (ou 
desafiamos) a agir de modo contrário a sua 
Palavra. É extremamente perigoso testar a 
paciência de Deus, mesmo sabendo que ele 
é, de fato, um Deus longânimo e bondoso.

A essa tentação, Jesus respondeu: "Tam
bém está escrito" (Mt 4:7) e citou Deutero- 
nômio 6:16. Jesus contrabalançou um texto 
das Escritureis com outro texto bíblico, a fim 
de obter a expressão total da vontade de 
Deus. Se tirarmos versículos de seu contexto 
ou extrairmos passagens da revelação total

das Escrituras, é possível usar a Bíblia para 
provar praticamente qualquer coisa. Quase 
todas as seitas afirmam ter como base os 
ensinamentos da Bíblia. Quando procuramos 
as ordens que Deus tem para nós escolhen
do um versículo aqui e outro ali, não estamos 
vivendo pela fé. Antes, vivemos em função 
do acaso e tentando o Senhor. "Tudo o que 
não provém de fé é pecado" (Rm 14:23), e 
"a fé vem pela pregação, e a pregação, pela 
palavra de Cristo" (Rm 10:17).

Jesus saiu vitorioso do deserto, mas Sa
tanás não desistiu. Tentou encontrar outras 
oportunidades de tentar o Salvador a desobe
decer à vontade do Pai. Como disse Andrew 
Bonar: "Permaneçamos tão alertas depois da 
vitória quanto antes da batalha".

4. As E s c r i t u r a s  (Lc  4:14-30)
Os acontecimentos registrados em João 1:19 
a 4:45 ocorreram nessa época, mas não fo
ram registrados por Mateus, nem por Mar
cos e nem por Lucas. Esses três evangelistas 
passam diretamente ao ministério de Jesus 
na Galiléia, e somente Lucas registra sua vi
sita à cidade de Nazaré. A essa altura, já 
havia se espalhado por toda parte a notícia 
de que havia em Nazaré um homem que 
operava milagres, de modo que sua família, 
amigos e vizinhos estavam ansiosos para vê- 
lo e ouvi-lo.

Jesus costumava freqüentar os cultos 
públicos, costume que seus seguidores de
vem imitar hoje (Hb 10:24, 25). Poderia ter 
argumentado que o "sistema religioso" era 
corrupto, ou que não precisava ser instruí
do, mas, em vez disso, aos sábados, se diri
gia à casa de oração.

O cuito típico da sinagoga começava 
com a invocação da bênção de Deus se
guida da recitação da confissão de fé he
braica tradicional (Dt 6:4-9; 11:13-21). Em 
seguida, eram feitas orações e as leituras 
prescritas dos textos da Lei e dos Profetas, 
e o leitor parafraseava as Escrituras hebraicas 
em aramaico.

Na seqüência, era costume ter um ser
mão curto, trazido por um dos homens da 
congregação ou, ainda, por um rabino visi
tante (ver At 13:14-16). Se um sacerdote
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estava presente, o culto terminava com uma 
bênção. De outro modo, os leigos oravam, 
e a reunião era encerrada.

Jesus pediu para ler o texto das Escrituras 
e para trazer o sermão. Sua leitura incluiu a 
passagem de Isaías 61:1, 2, e esse foi seu 
"texto-chave". De acordo com os rabinos, essa 
passagem era uma referência ao Messias, e 
o povo na sinagoga sabia disso. Podemos 
imaginar com o todos ficaram estarrecidos 
quando Jesus declarou abertamente que 
aquelas palavras referiam-se a ele e que havia 
vindo para trazer o "ano aceitável do Senhor".

Trata-se aqui de uma referência ao "ano 
de jubileu" descrito em Levítico 25. Todo 
sétimo ano era um "ano sabático" para a 
nação, quando se devia deixar a terra des
cansar; cada qüinquagésimo ano (depois de 
sete anos sabáticos) era "ano de jubileu". O  
propósito maior desse ano era equilibrar o 
sistema econômico: os escravos eram liber
tos e voltavam para sua família, a proprieda
de que havia sido vendida era devolvida aos 
primeiros donos, e todas as dívidas eram 
canceladas. A  terra permanecia alqueivada, 
enquanto homens e animais descansavam 
e se alegravam no Senhor.

Jesus aplicou tudo isso a seu ministério, 
não em termos políticos ou econôm icos, 
mas em sentido físico e espiritual. Sem dúvi
da, havia trazido as boas-novas da salvação 
aos pecadores falidos, e cura aos aflitos e 
rejeitados. Havia livrado muitos da cegueira 
e da escravidão de demônios e de enfermi
dades. De fato, era um "ano de jubileu" es
piritual para a nação de Israel!

Infelizmente, seus ouvintes recusaram-se 
a crer nele. Consideravam-no apenas o filho 
de Maria e José, o menino que haviam visto 
crescer em sua cidade. Além disso, deseja
vam que realizasse em Nazaré os mesmo 
milagres que havia feito em Cafarnaum, mas 
ele se negou a atendê-los. A  expressão "mé
dico, cura-te a ti mesmo!" significa: "Faça 
um milagre!"

A  princípio, admiraram a forma de Jesus 
ensinar, mas não tardou para que essa admi
ração se transformasse em hostilidade. Isso 
porque Jesus começou a lembrá-los da bonda-

Elias deixou de lado todas as viúvas de Israel 
e ajudou uma viúva gentia em Sidom (1 Rs 
17:8-16), e seu sucessor, Eliseu, curou um 
leproso gentio da Síria (2 Rs 5:1-15). A  men
sagem da graça proclamada por Cristo bateu 
de frente com o exclusivismo judaico arro
gante daquela congregação, e seus mem
bros recusaram-se a arrepender-se. Para eles, 
era absurdo ouvir um conterrâneo dizer que 
os judeus deveriam ser salvos pela graça da 
mesma forma que gentios pagãos!

A  congregação ficou tão irada que resol
veu matar Jesus! Nas palavras de Agostinho: 
"Amam a verdade quando esta os esclarece, 
mas a odeiam quando os acusa". Isso se apli
ca perfeitamente a várias igrejas de hoje, onde 
se podem encontrar pessoas que querem 
"palavras de graça" (Lc 4:22), mas que não 
desejam encarar a verdade (ver Jo 1:17).

Apesar da incredulidade do povo em 
Nazaré, as Escrituras afirmam que Jesus de 
Nazaré é o Filho de Deus, o Messias envia
do para cumprir suas promessas. O  povo que 
não o desejava e que rejeitou o "ano aceitá
vel do Senhor" um dia terá de enfrentar o 
"dia da vingança do nosso Deus" (Is 6 1 :2). 
É bastante sugestivo que Jesus tenha inter
rompido sua leitura exatamente nesse ponto!

5. Os d em ônios (Lc 4:31-44)
Jesus saiu de Nazaré e montou sua "base 
de operações" em Cafarnaum (Mt 4:13-16), 
cidade de Pedro, André, Tiago e João. Lá, 
ensinou com regularidade na sinagoga e 
deixou o povo admirado com a autoridade 
de sua mensagem (ver Mt 7:28, 29). Tam
bém os espantou com sua autoridade sobre 
os demônios.

O  que levaria um homem endemoninha
do a com parecer à sinagoga? Acaso não 
sabia que Jesus estaria lá? Cristo não deseja
va que os demônios dessem testemunho 
dele. Assim, ordenou que se calassem e os 
expulsou. É evidente que os demônios sa
bem que Jesus é o Filho de Deus (Lc 4:34, 
41) e, sabendo disso, estremecem (Tg 2:19).

D epois do culto, Jesus foi à casa de 
Pedro, onde curou a sogra de Pedro. (Com o 
bom médico, Lucas observa que ela estava
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pôs e o sábado chegou ao fim, passando a 
ser permitido que se realizassem curas, uma 
multidão levou enfermos e aflitos à casa de 
Pedro e pediu que Jesus os ajudasse. Mais 
uma vez, ele calou os demônios que con
fessaram que ele era o Filho de Deus.

É bem provável que Jesus estivesse 
exausto depois de um dia cheio como esse; 
no entanto, na manhã seguinte levantou- 
se cedo para orar (Mc 1:35). Cristo encontra
va as forças e o poder para servir na oração, 
e devemos fazer o mesmo.
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Jesus preocupava-se com os indivíduos. 
Apesar de pregar a grandes multidões, sua 
mensagem sempre era particular e jamais dei

xava de oferecer ajuda pessoal. Seu propó
sito era transformar as pessoas e, depois, 
enviá-las para compartilhar sua mensagem 
de perdão com outros. Lucas descreve essa 
abordagem neste capítulo sobre o encontro 
de Jesus com quatro indivíduos e as trans
formações que experimentaram ao crer no 
Senhor.

1. D o  F R A C A S S O  A O  S U C E S S O
( L c  5 :1 -1 1 )
Este acontecimento não é paralelo àquele 
descrito em Mateus 4:18-22 e Marcos 1:16
20. Nesses outros relatos, Pedro e André 
estavam ocupados pescando, mas aqui, ha
viam pescado a noite toda sem sucesso e 
lavavam suas redes. (Se não eram lavadas e 
estendidas para secar, as redes apodreciam 
e se rompiam.) Jesus havia chamado Pedro, 
André, Tiago e João algum tempo antes, e 
eles haviam viajado com ele de Cafarnaum 
para a Caliléia (Mc 1:21-39), mas depois dis
so voltaram a sua ocupação. É nesse momen
to que Jesus os chama para o discipulado 
de tempo integral.

É possível que pelo menos sete discípu
los fossem pescadores (Jo 21:1-3). Vejamos 
alguns atributos dos pescadores que lhes 
permitem servir ao Senhor com sucesso. É 
preciso coragem, ousadia, paciência e de
terminação para trabalhar no mar; também 
é preciso um bocado de fé. O s pescadores 
devem estar dispostos a trabalhar em equipe 
(na pesca com rede, não com anzóis) e a 
ajudar uns aos outros. Devem desenvolver

as habilidades necessárias para realizar o 
serviço com rapidez e eficiência.

Se eu tivesse passado a noite toda pes
cando sem pegar coisa alguma, provavel
mente estaria vendendo minhas redes, não 
as lavando e preparando para usá-las nova
mente! Mas verdadeiros pescadores não 
desistem. Pedro continuou trabalhando, 
enquanto Jesus usava seu barco como pa
lanque para se dirigir à multidão enorme à 
beira do mar. "Todo púlpito é um barco de 
pesca", disse J. Vernon M cGee, "um lugar 
para proclamar a Palavra de Deus e para ten
tar pegar peixes".

Mas há outro aspecto de seu pedido a 
ser considerado: sentado em seu barco, 
ouvindo a Palavra de Deus, Pedro constituía 
um "público cativo". "A fé vem pela prega
ção, e a pregação, pela palavra de Cristo" 
(Rm 10:17). Em pouco tempo, Pedro teria 
de exercitar sua fé, e Jesus o estava prepa
rando para isso. Primeiro, pediu que Pedro 
"afastasse [o barco] um pouco da praia". Se 
Pedro não tivesse obedecido a essa primei
ra ordem, aparentemente tão insignificante, 
jamais teria participado de um milagre.

Pedro deve ter ficado surpreso quando 
Jesus assumiu o comando do barco e de 
sua tripulação. Afinal, Jesus era um carpintei
ro (Mc 6:3), e o que os carpinteiros enten
dem de pesca? Era de conhecimento geral 
que no mar da Caliléia o certo era pescar 
durante a noite, nas águas mais rasas, não 
durante o dia, nas águas mais profundas. O  
que Jesus pediu que Pedro fizesse era con
trário a todo seu treinamento e experiência, 
mas Pedro obedeceu. O  elemento crucial 
foi sua fé na Palavra de Deus: "mas sob a 
tua palavra" (Lc 5:5).

O  termo traduzido por "Mestre", em 
Lucas 5:5, é usado apenas por Lucas e pos
sui vários significados, sendo que todos se 
referem à autoridade: comandante supre
mo, magistrado, governante de uma cida
de, presidente de uma sociedade. Mesmo 
sem entender tudo o que Jesus estava fazen
do, Pedro mostrou-se disposto a se sujeitar 
a sua autoridade. É importante lembrar, tam
bém, que uma grande multidão os obser
vava da praia.
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A forma de reagir ao sucesso é uma in
dicação do verdadeiro caráter. Em vez de 
tomar toda aquela pescaria valiosa para si, 
Pedro e André chamaram os companheiros 
para dividi-la com eles. Não somos reserva
tórios de bênçãos, mas sim canais para com
partilhar com outros aquilo que Deus nos 
deu por sua graça.

2. D a e n f e r m i d a d e  à  s a ú d e  
(Lc  5:12-16)
Vemos aqui um homem que precisava ser 
transformado, pois era leproso. Em Israel, 
várias doenças de pele eram classificadas 
como lepra, inclusive aquilo que chamamos 
hoje de hanseníase. Apesar de todos os avan
ços da medicina, acredita-se que cerca de 
10 milhões de pessoas ao redor do mundo 
sofrem de lepra. Uma dos tipos de lepra ata
ca os nervos, de modo que o enfermo não 
sente dor. As infecções instalam-se com fa
cilidade, provocando degeneração dos teci
dos. O membro torna-se deformado e acaba 
caindo.

Uma das incumbências do sacerdote era 
examinar pessoas para determinar se sofriam 
de lepra (Lv 13). Os infectados eram isola
dos e só poderiam voltar ao convívio social 
depois de serem declarados "purificados". 
A lepra é usada por Isaías como imagem do 
pecado (Is 1:4-6), e as instruções detalhadas 
em Levítico 13 e 14 indicam que esse proce
dimento ia além da manutenção da saúde 
pública.

Assim como o pecado, a lepra penetra a 
pele e atinge camadas mais profundas de 
tecido (Lv 13:3), não podendo ser tratada 
com medidas "superficiais" (ver Jr 6:14). 
Como o pecado, a lepra alastra-se (Lv 13:7, 
8) e, à medida que se espalha, também 
contamina (Lv 13:44, 45). Por causa de sua 
contaminação, a pessoa com lepra deveria 
ficar fora do arraial (Lv 13:46), e os pecado
res de hoje serão isolados no inferno. As 
pessoas com lepra eram consideradas "mor
tas" (Nm 12:12), e as roupas infectadas pela 
lepra só serviam para ser queimadas (Lv 
13:52). Como é importante os pecadores 
crerem em Jesus Cristo e se livrarem da sua 
"lepra"!

Esse homem não apenas precisava, mas 
também desejava ser transformado. Os 
leprosos deveriam manter-se afastados, mas 
ele estava tão determinado que transgrediu 
a Lei e abordou Jesus pessoalmente. Ao lon
go de todo o seu Evangelho, Lucas deixa 
claro que Jesus era amigo dos párias e que 
eles podiam buscar sua ajuda. Esse homem 
humilhou-se diante do Senhor e suplicou por 
misericórdia.

Pela graça e poder de Deus, foi transfor
mado! Jesus chegou a tocá-lo, o que signifi
ca que ele próprio ficou cerimonialmente 
impuro. Trata-se de um retrato belíssimo da 
obra que Jesus realizou pelos pecadores: ele 
se fez pecado por nós para que fôssemos 
purificados (2 Co 5:21; 1 Pe 2:24). Jesus não 
apenas deseja salvar (1 Tm 2:4; 2 Pe 3:9), 
mas também tem poder para salvar (Hb 7:25) 
e pode fazê-lo agora (2 Co 6:2).

Jesus encaminhou o homem ao sacer
dote, a fim de que seguisse o procedimento 
para a restauração de acordo com Levítico 
14. A cerimônia é um retrato da obra de 
Jesus Cristo em sua encarnação, morte e res
surreição, sendo realizada com água pura, 
um símbolo do Espírito Santo de Deus. Esse 
sacrifício lembra que Jesus teve de morrer por 
nós a fim de nos livrar de nossos pecados.

Jesus instruiu o homem a não revelar 
quem o havia curado, mas em seu entusias
mo incontido, o homem testemunhou a 
todos sobre o Senhor. (Jesus ordena que 
levemos sua mensagem a todos, mas nos 
calamos!) Seu testemunho atraiu grandes 
multidões em busca da ajuda de Jesus, e o 
Senhor ministrou ao povo com bondade. 
Mas Jesus não se impressionou com toda 
essa gente, pois sabia que só estavam inte
ressados em seu poder de curar, não em 
sua salvação. Em várias ocasiões, deixou a 
multidão e se retirou para um lugar tranqüi
lo, a fim de orar e de buscar a ajuda do Pai -  
um bom exemplo a ser seguido por todos 
os servos de Deus.

3. D a c u l p a  a o  p e r d ã o  (Lc  5:17-26)
Jesus retornou a Cafarnaum, possivelmente 
à casa de Pedro, e o povo reuniu-se para vê- 
lo curar e para ouvi-lo ensinar. No entanto,
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é possível observar, aqui, um elem ento 
adicional: a presença de alguns líderes re
ligiosos de Jerusalém com  o objetivo de 
investigar o que Jesus fazia. Esses líderes es
tavam inteiramente dentro de seus direitos, 
uma vez que era responsabilidade deles 
evitar que falsos profetas fizessem o povo 
desviar-se (Dt 13; 18:15-22). Haviam inter
rogado João Batista (Jo 1:19-34) e estavam 
prestes a examinar Jesus de Nazaré.

Uma vez que é a primeira vez que os 
escribas e fariseus são mencionados no Evan
gelho de Lucas, convém familiarizar-se com 
essas duas figuras. O  termo fariseu vem de 
uma palavra hebraica que significa "dividir, 
separar". É provável que os escribas e fariseus 
fossem grupos que se desenvolveram a par
tir do ministério do sacerdote Esdras, o qual 
ensinou o povo de Israel a obedecer à Lei 
de Moisés e a se separar das nações pagãs 
ao redor (Ed 9 -  10; Ne 8 -  9). O  grande 
desejo dos escribas e dos fariseus era com
preender e engrandecer a Lei de Deus e 
aplicá-la a sua vida diária.

Porém, o movimento não tardou em cair 
no legalismo, e seus líderes colocaram tantos 
fardos sobre o povo que se tornou impossí
vel "[servir] ao S e n h o r  com alegria" (S1100:2). 
Além disso, muitos fariseus eram hipócritas 
e não praticavam o que pregavam (ver Mt 
15:1-20; 23:1-36). No Sermão do Monte (Mt 
5 -  7), Jesus mostrou como a religião farisaica 
era superficial. Explicou que a verdadeira 
justiça dizia respeito ao coração, não somen
te a práticas religiosas exteriores.

O s escribas e fariseus escolheram uma 
boa hora para comparecer a uma das reu
niões com Jesus, pois o poder de Deus esta
va presente de maneira especial e, nesse dia, 
Jesus curou um homem paralítico. Se a le
pra ilustra a corrupção e a contaminação 
do pecado, a paralisia é um retrato da estag
nação que o pecado produz. Mas Jesus não 
se ateve a curar o homem; também perdoou 
seus pecados e ensinou à multidão uma li
ção sobre o perdão.

O  paralítico não era capaz de chegar até 
Jesus sozinho, mas felizmente tinha quatro 
amigos que conseguiram levá-lo para perto

de como os amigos devem ministrar uns aos 
outros e ajudar os pecadores necessitados 
a se achegar ao Salvador.

Em primeiro lugar, creram que Jesus o 
curaria (Lc 5:20), e Deus honra a fé. O  amor 
dos amigos pelo homem os fez unir esfor
ços e não permitiu que coisa alguma os de
sanimasse, nem mesmo a multidão à porta. 
(Com o é triste quando espectadores ficam 
no cam inho de pessoas que desejam en
contrar-se com Jesus! Zaqueu teve o mes
mo problema. Ver Lucas 19:3.) Quando não 
conseguiram entrar pela porta, foram até o 
telhado, fizeram uma abertura e desceram 
o homem em seu leito bem na frente de 
Jesus!

Jesus poderia ter simplesmente curado 
o homem e o mandado para casa. Em vez 
disso, porém, aproveitou essa oportunidade 
para ensinar uma lição sobre o pecado e o 
perdão. Sem dúvida, era mais fácil dizer ao 
homem: "Estão perdoados os teus pecados" 
do que dizer: "Levanta-te e anda", po/s nin
guém podia provar que os pecados dele ha
viam sido, de fato, perdoados! Jesus usou a 
abordagem mais difícil e curou o corpo do 
homem, algo que todos os presentes seriam 
capazes de testemunhar.

Não sabemos se a aflição era decorren
te de seus pecados, mas é provável que sim 
(ver Jo 5:1-14). A  cura do corpo foi uma evi
dência exterior da sua cura pessoal interior. 
Jesus surpreendeu os líderes religiosos ao 
afirmar ter autoridade tanto para curar o cor
po quanto para perdoar pecados. O  povo já 
havia reconhecido sua autoridade para en
sinar e expulsar demônios (Lc 4:32, 36), mas 
aqui ele afirma que também tem poder para 
perdoar pecados. O s escribas e fariseus não 
tinham como negar o milagre da cura, mas 
consideraram blasfêmia sua declaração de 
haver perdoado os pecados, pois isso é algo 
que somente Deus pode fazer. Tal declara
ção tornava Jesus passível de apedrejamento, 
uma vez que afirmava ser Deus.

Lucas 5:24 registra pela primeira vez o 
uso da designação Filho do Homem neste 
Evangelho, em que esse mesmo nome apare
ce 23 vezes. O s ouvintes de Jesus conheciam
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mais de oitenta vezes, e Daniel aplicou-o ao 
Messias (Dn 7:13, 18). "Filho do Homem" 
era a designação predileta de Jesus ao se 
referir a si mesmo. Pode ser encontrada pelo 
menos oitenta vezes nos Evangelhos. Em al
gumas ocasiões, Jesus usou o título "Filho 
de Deus" (Mt 27:43; Lc 22:70; Jo 5:25; 9:35; 
10:36; 11:4), mas "Filho do Homem" é em
pregado com mais freqüência. Sem dúvida, 
o povo judeu percebeu o caráter messiâni
co desse título, mas também servia para 
identificar Jesus com as pessoas. Cristo veio 
ao mundo para salvar (Lc 19:10). Assim como 
Ezequiel -  o "filho do homem" do Antigo Tes
tamento -, Jesus assentou-se "no meio de
les" (Ez 3:15).

A cura foi imediata, e o povo glorificou 
a Deus. Além de receber a cura, porém, o 
homem foi perdoado de seus pecados e 
começou uma vida inteiramente nova. Os 
milagres de Cristo não mostravam apenas 
sua divindade e compaixão para com os 
necessitados, mas também revelavam lições 
importantes sobre a salvação. Eram "lições 
práticas" com o propósito de ensinar ao 
povo espiritualmente cego o que Deus era 
capaz de fazer por eles se cressem em seu 
Filho.

4. D o  v e l h o  a o  n o v o  (Lc  5:27-39)
Ao chamar Levi, Jesus fez três coisas: salvou 
uma alma perdida, acrescentou mais um 
discípulo a seu grupo e criou uma oportuni
dade de explicar seu ministério aos amigos 
de Levi e aos escribas e fariseus. Esse acon
tecimento ocorreu, provavelmente, logo 
depois que Jesus curou o homem paralisa
do, pois o "comitê oficial" ainda estava por 
lá (Lc 5:17). Também é provável que tenha 
sido nessa ocasião que Jesus mudou o nome 
de Levi para "Mateus, a dádiva de Deus" 
(ver Lc 6:15; Mt 9:9).

Mateus trabalhava na coletoria, uma 
espécie de cabine de onde cobrava os im
postos sobre as mercadorias que ali passa
vam. Uma vez que as tarifas nem sempre 
eram definidas, era fácil um homem sem es
crúpulos cobrar uma quantia por fora para 
si mesmo. Porém, mesmo que o coletor fosse 
honesto, ainda era desprezado pelos judeus,

pois se contaminava ao trabalhar para gen
tios. João Batista deixou claro que não havia 
nenhum pecado inerente à cobrança de 
impostos (Lc 3:12, 13), e não há evidência 
alguma de que Mateus fosse desonesto. Mas 
para os judeus, Levi era um pecador, e a con
duta de Jesus, ao andar com ele e com seus 
amigos pecadores, era duvidosa.

Não sabemos exatamente o que Mateus 
sabia sobre Jesus. A amizade de Cristo com 
Pedro e com seus companheiros deu-lhe 
acesso ao círculo dos homens de negócios 
de Cafarnaum e, por certo, Mateus ouvira 
Jesus pregar junto ao mar da Galiléia. Mateus 
obedeceu ao chamado de Jesus sem hesitar 
e o seguiu. Sua alegria por ter sido salvo era 
tanta que convidou vários de seus amigos 
para se regozijarem com ele (ver Lc 15:6, 9,
23).

Os escribas e fariseus criticavam Jesus, 
pois não compreendiam sua mensagem 
nem seu ministério. Jesus simplesmente não 
se encaixava em sua vida religiosa tradi
cional. É triste quando os líderes resistem 
às mudanças e se recusam a procurar com
preender as coisas novas que Deus está fa
zendo. A fim de ajudá-los a entender, Jesus 
apresentou quatro ilustrações da obra que 
realizava.

O  Médico (w. 31, 32). Para os escribas e 
fariseus, Mateus e seus amigos eram peca
dores condenados, mas para Jesus, eram 
"pacientes" espiritualmente enfermos que pre
cisavam da ajuda de um médico, fato que 
ele ilustrou ao purificar o leproso e curar o 
paralítico. O pecado é como uma doença: 
começa pequeno e imperceptível; vai cres
cendo em segredo, enfraquece o indivíduo
e, se não for curado, é fatal. É terrível ver 
uma doença matar o corpo, mas é ainda mais 
terrível quando o pecado condena a alma 
ao inferno.

Os escribas e fariseus não hesitavam em 
diagnosticar as necessidades de outros, mas 
não eram capazes de enxergar as próprias 
necessidades, pois eram pecadores como 
qualquer outra pessoa. Pareciam corretos 
por fora, mas eram corruptos por dentro (Mt 
23:25-28). Talvez não fossem como o "filho 
pródigo", culpado de pecados da carne, mas
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certamente eram como o "irmão mais ve
lho", culpado de pecados do espírito (Lc 
15:11-32; 2 C o  7:1).

Enquanto escrevia este capítulo, recebi 
um telefonema de uma mulher do Canadá 
discordando de meu ministério do rádio e 
condenando repetidamente os "fundamen- 
talistas sempre tão prontos a julgar". Tentei 
argumentar com ela usando a Palavra, mas 
ela não aceitou. A  seu ver, o inferno não 
existia, e eu não tinha direito algum de pre
gar sobre ele. Enquanto citava uma passa
gem das Escrituras, ela desligou. Sem poder 
continuar a conversa, só me restou orar por 
ela, o que fiz com um coração pesaroso.

O  primeiro passo para a cura da enfer
midade do pecado é admitir que temos uma 
necessidade e que devemos tomar uma pro
vidência. O s falsos profetas dão diagnósti
cos falsos que geram esperanças infundadas 
(Jr 6:14); mas o servo de Deus diz a ver
dade sobre o pecado, a morte e o inferno 
e oferece o único remédio que existe: a fé 
em Jesus Cristo. A  religião dos escribas e 
fariseus não tinha o poder de oferecer es
perança alguma aos amigos de Mateus, mas 
Jesus sim.

Jesus é um Médico maravilhoso. Ele se 
aproxima de nós com amor, nos chama e 
nos salva quando cremos nele e, por fim, 
"paga a conta". Seu diagnóstico é sempre 
exato, e sua cura é perfeita e completa. Não 
é de se admirar que Mateus estivesse tão 
feliz e desejasse compartilhar as boas-novas 
com seus amigos!

O  noivo (w. 33-35). Não eram apenas 
os amigos dos discípulos que incomodavam 
os escribas e fariseus, mas também sua evi
dente alegria ao ter comunhão com Jesus e 
com seus convidados. Temos a impressão 
de que a prática da religião não dava muita 
alegria aos fariseus (ver Mt 6:16; Lc 15:25
32). Jesus foi um "homem de dores" (Is 53:3), 
mas também foi um homem alegre (Lc 10:21 ; 
Jo 15:11; 17:13).

As festas de casamento dos judeus dura
vam uma semana e eram ocasiões de grande 
alegria e celebração. Ao usar essa imagem, 
Jesus estava dizendo a seus críticos: "Eu vim 
para fazer da vida uma festa de casamento,

não um funeral. Se conhecem  o Noivo, 
podem participar dessa alegria". Disse que, 
um dia, ele lhes seria "tirado", uma indica
ção de sua rejeição e morte; mas enquanto 
isso não acontecia, havia motivos de sobra 
para alegria, pois os pecadores estavam se 
arrependendo.

O  jejum  aparece com  freqüência no 
Antigo Testamento, mas não é ordenado em 
parte alguma do Novo Testamento. Porém, 
o exemplo dos profetas e da Igreja primitiva 
é, sem dúvida, relevante para os cristãos de 
hoje. As palavras de Jesus em Mateus 6:16
18 pressupõem a prática do jejum ("Quan
do" e não "Se"), e passagens com o Atos 
13:1-3 e 14:23 indicam que o jejum era uma 
prática comum na Igreja primitiva (ver tam
bém 1 Co  7:5; 2 Co  6:5; 11:27).

A  roupa (v. 36). Jesus não veio para re
mendar as coisas velhas, mas para dar coi
sas novas. O s fariseus reconheciam que o 
judaísmo não estava em condições ideais e, 
talvez, esperassem que Jesus cooperasse 
com eles de modo a reavivar a antiga reli
gião. Porém, Jesus mostrou a insensatez 
dessa abordagem  ao fazer um contraste 
entre duas roupas, uma velha e outra nova. 
Se cortarmos um pedaço de uma roupa nova 
para costurá-lo numa roupa velha, as duas 
ficam imprestáveis. A  roupa nova fica com 
um buraco, e a roupa velha com um remen
do que não combina e que rasgará quando 
a roupa for lavada.

Nas Escrituras, as roupas são, por vezes, 
usadas para retratar o caráter e a conduta 
(Cl 3:8-17). [saías escreveu sobre "manto de 
justiça" (Is 61:10; ver também 2 C o  5:21) e 
advertiu a que não se confiasse em boas 
obras para a salvação (Is 64:6). A  religião de 
muita gente parece uma colcha de retalhos 
que criaram, em lugar de crer em Cristo e 
de receber as vestes de salvação que, em 
sua graça, ele nos concede.

O s odres (w. 37-39). Se o vinho novo 
não fermentado for colocado em odres ve
lhos e quebradiços, a pressão do gás fará 
com que se rompam, e não haverá como apro
veitar nem a bebida e nem os odres. Uma 
nova vida no Espírito não poderia ser força
da para dentro do odre velho do judaísmo.
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Jesus revelava que a antiga religião judaica 
estava ultrapassada e que logo seria substi
tuída (ver Hb 8:13). A maioria dos judeus 
preferia as coisas antigas e rejeitava as no
vas. Só no ano 70 d.C., quando os romanos 
destruíram Jerusalém e o templo e dispersa
ram o povo, a religião judaica, conforme esta 
se encontrava descrita na lei, chegou ao fim. 
Hoje, os judeus não têm sacerdócio, nem 
templo, nem altar, portanto, não podem pra
ticar sua religião da mesma forma que seus 
antepassados (ver Os 3:4).

Os elementos da lei cerimonial foram 
cumpridos por Jesus Cristo, de modo que, 
hoje em dia, os sacrifícios, sacerdotes, tem
plos e cerimônias não são mais necessários.

O  povo de Deus é constituído inteiramente 
de sacerdotes que oferecem sacrifícios espi
rituais ao Senhor (1 Pe 2:5, 9). As tábuas da 
Lei foram substituídas pelo registro no cora
ção humano, em que o Espírito de Deus ins
creve a Palavra, tornando-nos semelhantes 
a Jesus Cristo (2 Co 3:1, 3, 18).

Jesus Cristo continua a "[fazer] novas 
todas as coisas" (Ap 21:5). Como médico, 
oferece nova vida e saúde espiritual aos 
pecadores. Como noivo, traz novo amor e 
alegria. Também dá vestes de retidão e vi
nho do Espírito (Ef 5:18; ver também At 2:13). 
A vida não é penúria, fome nem funeral, mas 
sim um banquete, e Jesus Cristo é o único 
que faz toda a diferença em nossa vida.
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Jesus passou um ano realizando um minis
tério itinerante, ensinado e curando o povo 
e sendo seguido pelas multidões. Mas havia 

chegado o momento de "organizar" seus 
seguidores e de declarar o que era, de fato, 
seu reino.

Neste capítulo, vemos Jesus criando três 
novas instituições espirituais para substituir 
as que haviam se "desgastado" na religião 
judaica: um novo sábado (shabbath), uma 
nova nação e um novo reino espiritual.

1. U m n o v o  s á b a d o  (Lc 6:1-11)
A  santidade do sétimo dia era um elemento 
distintivo da fé judaica. Deus deu a lei do 
sábado a Israel no Sinai (Ne 9:13, 14) e fez 
desse dia um sinal entre ele e a nação (Êx 
20:8-11; 31:12-1 7). O  termo shabbath signi
fica "descanso" e é relacionado à cessação 
do trabalho de Deus depois dos seis dias da 
criação (Gn 2:2, 3). Alguns dos rabinos ensi
navam que o Messias só viria quando Israel 
guardasse o sábado perfeitamente, obede
cendo, desse modo, a uma lei extremamen
te importante tanto em nível pessoal quanto 
nacional.

Chamar o domingo de shabbath é con
fundir o primeiro e o sétimo dias da semana 
bem com o o significado de cada um. O  
sábado é uma lembrança da conclusão da 
"antiga criação", enquanto o Dia do Senhor 
lembra a obra consumada do Senhor em sua 
"nova criação" (2 C o  5:21; Ef 2:10; 4:24). O  
sábado refere-se ao descanso depois do tra
balho e é relacionado à Lei, enquanto o Dia 
do Senhor refere-se ao descanso antes do 
trabalho e à graça. O  Dia do Senhor come-

com o a vinda do Espírito Santo e o "aniver
sário" da Igreja (At 2).

A  Igreja primitiva costumava reunir-se no 
primeiro dia da semana (At 20:7; 1 C o  16:1, 
2). Mas alguns cristãos judeus continuaram 
a guardar o sábado, o que acabou gerando 
divisão. Paulo trata desse problem a em 
Romanos 14:1 -  15:13, em que apresenta 
alguns princípios para promover tanto a li
berdade quanto a unidade dentro da igreja. 
No entanto, Paulo sempre deixa claro que a 
observância de determinados dias não tem 
relação alguma com a salvação (Gl 4:1-11; 
Cl 2:8-17). Não somos salvos do pecado pela 
fé em Cristo juntamente com  a observância 
do sábado. Somos salvos somente pela fé 
em Cristo.

Por meio de suas regras rígidas e opressi
vas, os escribas e fariseus haviam transforma
do o sábado num fardo, descaracterizando 
o propósito divino de que fosse um dia de 
bênção. Jesus questionou tanto sua doutri
na quanto sua autoridade. Havia anunciado 
um "ano de jubileu" (Lc 4:19), e agora de
clarava um novo sábado. Já havia curado um 
homem coxo no sábado, e os líderes reli
giosos estavam resolvidos a matar Jesus (Jo 
5:18; ver também Jo 5:16). Ainda voltaria a 
transgredir as leis do sábado em outras duas 
ocasiões.

No cam po (w . 1-5). A  lei de Israel per
mitia que um indivíduo comesse dos frutos 
da vinha, do pomar ou do campo de seu 
vizinho, desde que não enchesse um reci
piente nem usasse qualquer tipo de imple
mento (Dt 23:24, 25). O s discípulos estavam 
famintos, de m odo que colheram espigas 
de trigo, esfregaram-nas com as mãos e co
meram os grãos. Mas, de acordo com os 
rabinos, esse gesto constituiu uma trans
gressão da lei do sábado, pois estavam 
colhendo, selecionando os grãos e prepa
rando alimento!

Sempre atentos a algum motivo de críti
ca, alguns fariseus perguntaram a Jesus por 
que permitia que seus discípulos violassem 
as leis do sábado. Era sua segunda trans
gressão e estavam certos de que poderiam 
levá-lo a julgamento. Infelizmente, sua de-
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percebessem o verdadeiro ministério da 
Lei bem como a presença do próprio Se
nhor que lhes dera a Lei.

Jesus não discutiu com eles, antes se re
feriu diretamente à Palavra de Deus (1 Sm 
21:1-6). O  pão da proposição ou "pão sa
grado" era, na realidade, um conjunto de 
doze pães, um para cada tribo de Israel, que 
ficava sobre a mesa no lugar santo do ta
bernáculo e, posteriormente, do templo (Êx 
25:23-30; Lv 24:5-9). Todo sábado era co
locado pão fresco sobre a mesa, e só os sa
cerdotes tinham permissão de comê-lo.

Mas Davi e seus homens comeram desses 
pães, e que judeu tinha o direito de conde
nar o grande rei de Israel? Poderiam argu
mentar que ele era o "ungido de Deus", mas 
era exatamente isso o que Jesus afirmava ser 
(Lc 4:18). Não apenas era o Ungido de Deus, 
mas também Senhor do sábado! Ao fazer 
essa declaração, Jesus afirmava ser o Deus 
Jeová, pois foi o Senhor quem instituiu o sá
bado. Se Jesus Cristo é, de fato, o Senhor do 
sábado, tem liberdade de fazer o que bem 
entende nesse dia e com esse dia. Não há 
dúvida de que os fariseus entenderam o que 
estava dizendo.

Deus preocupa-se mais em suprir as ne
cessidades humanas do que em resguardar 
regulamentos religiosos. Foi melhor Davi e 
seus homens se fortalecerem para servir a 
Deus do que perecerem por causa de uma 
lei temporária. Deus quer misericórdia, não 
sacrifícios (Mt 12:7, citando Os 6:6). É evi
dente que os fariseus encaravam a Lei de 
forma bem diferente (Mt 23:23).

Na sinagoga (w. 6-11). Os fariseus sa
biam que Jesus tinha o costume ir à sinago
ga aos sábados, de modo que estavam lá 
para observá-lo e para juntar mais provas 
contra ele. Será que sabiam que o homem 
com a mão ressequida também estaria pre
sente? Será que o colocaram lá de propósi
to? Não sabemos, e é provável que Jesus 
não estivesse preocupado com isso. Seu 
coração compassivo respondeu à necessi
dade daquele homem, e ele o curou. Jesus 
poderia ter esperado mais algumas horas até 
que o sábado tivesse terminado ou poderia 
ter curado o homem longe das vistas do povo,

mas o fez abertamente e no mesmo instante, 
desse modo transgredindo, de forma deli
berada, as tradições do sábado.

No campo, Jesus baseou sua defesa nas 
Escrituras do Antigo Testamento, mas na si
nagoga, tomou como base a natureza da lei 
divina do sábado. Deus deu essa lei para 
ajudar as pessoas, não para prejudicá-las. 
"O  sábado foi estabelecido por causa do 
homem, e não o homem por causa do sába
do" (Mc 2:27). Qualquer homem ali presen
te salvaria uma ovelha no sábado, então por 
que não salvar um homem criado à imagem 
de Deus? (Mt 12:11, 12). Os escribas e fari
seus haviam transformado a dádiva de Deus 
num jugo pesado, que ninguém era capaz 
de suportar (At 15:10; Gl 5:1).

Esse milagre ilustra o poder da fé na Pa
lavra de Deus. Jesus ordenou que o homem 
fizesse exatamente aquilo de que não era 
capaz e, no entanto, e/e obedeceu! "Porque 
para Deus não haverá impossíveis em todas 
as suas promessas" (Lc 1:37). Quando Deus 
ordena, ele também capacita.

O s escribas e fariseus encheram-se de 
furor. Vê-se que não havia feito diferença 
alguma na vida deles adorar a Deus na si
nagoga naquela manhã. Estavam tão irados 
que uniram forças com os herodianos (ju
deus que apoiavam Flerodes), conspirando 
para matar Jesus (Mc 3:6). Jesus conhecia 
seus pensamentos (Mt 12:15; Lc 6:8), de 
modo que simplesmente se retirou para o 
mar da Galiléia, ministrou às multidões e se 
dirigiu sozinho para o alto de um monte, a 
fim de orar.

Jesus oferece um "descanso sabático" 
que permanece continuamente no coração 
(Mt 11:28-30). Ao contrário do jugo penoso 
da Lei, o jugo que Jesus dá é "suave" e "leve". 
Quando o pecador crê no Salvador, tem paz 
com Deus, pois seus pecados são perdoa
dos, e ele foi reconciliado com Deus (Rm 
5:1-11). O  cristão que se sujeita diariamen
te a Cristo desfruta a "paz de Deus" em sua 
mente e coração (Fp 4:6, 7).

2. Uma n o v a  n a ç ã o  (Lc  6 :12-19)
Jesus passou a noite toda em oração, pois 
estava prestes a chamar seus doze apóstolos
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dentre os muitos discípulos que o seguiam. 
Um discípulo é um aprendiz, enquanto um 
apóstolo é um mensageiro escolhido e envia
do com uma comissão especial. Jesus tinha 
muitos discípulos (ver Lc 10:1), mas somente 
doze apóstolos escolhidos a dedo.

Por que orou a noite toda? Em primeiro 
lugar, sabia que a oposição contra ele au
mentaria e resultaria em sua crucificação. 
Assim, pediu forças para enfrentar o que o 
esperava. Além disso, desejava receber a 
orientação do Pai, a fim de escolher seus 
doze apóstolos, pois neles se encontrava o 
futuro da Igreja. É importante lembrar que 
um dos doze o trairia, e Jesus sabia disso 
desde o com eço  (jo 6:64). Cristo possuía 
emoções humanas verdadeiras (Lc 22:41-44; 
H b 5:7, 8), e ele fez essa escolha difícil por 
meio da oração.

O s nomes dos apóstolos também apare
cem em Mateus 10:1-4; Marcos 3:16-19; 
Atos 1:13 (com exceção de Judas). Em todas 
essas listas, o primeiro nome é o de Pedro 
e, exceto em Atos 1:14, o nome de judas é
o último. O  Judas em Atos 1:13 é irmão (mais 
provavelmente "filho") de Tiago, também 
chamado de "Tadeu" em Marcos 3:18. Na
quele tempo, era comum um homem ter 
mais de um nome.

Sim ão foi cham ado de Pedro  (pedra) 
quando André levou-o a Jesus (Jo 1:40-42). 
Bartolomeu e Natanael são a mesma pes
soa (Jo 1:45-49). O  outro Simão do grupo 
tinha o apelido de "Zelote", o que pode 
significar duas coisas. É possível que per
tencesse a um grupo de judeus nacionalis
tas fanáticos, cujo objetivo era livrar Israel 
da tirania de Roma. A  fim de cumprir esse 
propósito, usavam de todos os meios ao 
seu alcance, inclusive terrorismo e assassi
nato. Ou, talvez, o termo Zelote  seja uma 
tradução da palavra hebraica qanna, que 
quer dizer, "cheio de desvelos por Deus, 
zeloso pela honra de Deus". (Em algumas 
versões, é transliterado em Mt 10:4 como 
"Simão o cananeu" [qanna].) Não podemos 
dizer ao certo se Simão era conhecido por 
seu zelo  pela honra de D eus ou por ser 
membro de uma organização subversiva ou,

Também não temos como afirmar com 
certeza a origem da palavra Iscariotes. Um 
significado provável é "homem [do hebraico 
ish] de Queriote", cidade no sul de Judá (Js 
15:25). Alguns associam esse nome ao ter
mo aramaico seqar, que quer dizer "falsida
de". Daí, "Judas o falso". Tudo indica que a 
explicação geográfica é a mais correta.

Q ue grupo interessante! Esses homens 
ilustram o que Paulo escreveu em 1 Coríntios 
1:26-29 e são um grande estímulo para nós 
nos dias de hoje. Afinal, se Deus pôde usar 
a vida deles, por que não poderia usar a 
nossa? É possível que sete deles fossem pes
cadores (ver Jo 21:1-3), um era coletor de 
impostos, e a profissão dos outros quatro 
não é especificada. Eram homens comuns, 
de personalidades diferentes, e, no entanto, 
Jesus os chamou a ficar com ele, a aprender 
com ele e a sair pelo mundo como repre
sentantes dele (Mc 3:14).

Por que doze apóstolos? Porque havia 
doze tribos em Israel, e Jesus estava forman
do o núcleo de uma nova nação (ver Mt 
21 :43; 1 Pe 2:9). O s primeiros cristãos eram 
judeus, pois o evangelho foi transmitido pri
meiramente aos judeus (At 13:46; Rm 1:16). 
Mais tarde, os gentios foram agregados à 
Igreja por meio do testemunho de cristãos 
judeus da diáspora (At 11:19ss) e do minis
tério de Paulo, o apóstolo aos gentios. Não 
há diferença alguma entre judeus e gentios 
dentro da Igreja; somos todos "um em Cris
to Jesus" (Gl 3:28).

É bastante sugestivo que, depois de Je
sus haver chamado seus doze apóstolos e 
antes de pregar seu grande sermão, tenha 
dedicado algum tempo a curar muitos ne
cessitados. Foi uma demonstração tanto de 
seu poder quanto de sua compaixão. Tam
bém serviu para lembrar seus assistentes re- 
cém -nom eados de que seu trabalho era 
compartilhar o amor e o poder de Cristo 
com  um m undo necessitado. Calcu la-se 
que, no tempo de Jesus, havia cerca de 300 
milhões de pessoas no mundo, enquanto 
hoje há mais de cinco bilhões, sendo que 
quatro quintos destas vivem  em países 
subdesenvolvidos. Um desafio e tanto para
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3 . U m a  n o v a  b ê n ç ã o  ( L c  6 : 2 0 - 4 9 )
Ao que parece, aqui se trata de uma versão 
resumida do que chamamos de "Sermão do 
Monte" (Mt 5 -  7), apesar de alguns estu
diosos evangélicos eminentes acreditarem 
que foram dois acontecimentos diferentes. 
Caso se trate do mesmo episódio, o fato de 
Mateus situá-lo em um monte (Mt 5:1), en
quanto Lucas fala de uma "planura" (Lc 6:1 7), 
não representa um problema. De acordo 
com D. A. Carson, o termo grego traduzido 
por "planura" pode significar um "platô numa 
região montanhosa" (Exegetical Fallacies, 
Baker, p. 43).

Jesus dirigiu-se à região montanhosa com 
seus discípulos. Depois de uma noite de 
oração, desceu a um lugar pfano, escolheu 
os doze apóstolos, ministrou aos enfermos 
e pregou este sermão. Nele, descreveu o que 
significa ter uma vida "abençoada".

Para a maioria dos judeus, o termo "bên
ção" trazia à memória imagens de uma vida 
longa, riqueza, uma família grande e saudá
vel, um celeiro cheio e inimigos conquista
dos. De fato, a aliança de Deus com Israel 
incluía essas bênçãos físicas e materiais (Dt 
28; Jó 1:1-12; Pv 3:1-10), pois foi assim que 
Deus os ensinou e disciplinou. Afinal, eram 
"criancinhas" na fé e ensinamos as crianças 
através de recompensas e castigos. A vinda 
de Cristo representou o final da infância de 
Israel, de modo que o povo precisava ama
durecer em sua compreensão de Deus (Cl 
4:1-6).

Jesus estava pregando a seus discípulos 
e também às multidões (Lc 6:27, 47), pois 
até mesmo os doze apóstolos precisavam 
desaprender algumas coisas antes de come
çar a lhe servir de modo mais eficaz. Além 
do mais, haviam deixado tudo para seguir 
Jesus (Lc 5:11, 28) e, sem dúvida, se pergun
tavam: "O que nos espera?" (ver Mt 19:27). 
Neste sermão, Cristo explica que a vida ver
dadeiramente abençoada não resulta de se 
obter ou fazer, mas sim, de ser. A ênfase é 
sobre o caráter semelhante a Deus.

Este sermão não é "o evangelho" e nin
guém vai para o céu "seguindo o Sermão do 
Monte". Pecadores mortos não são capazes 
de obedecer ao Deus vivo; antes, precisam

nascer de novo e receber a vida de Deus 
(Jo 3:1-7, 36).

Este sermão também não é uma "consti
tuição" para o reino que Deus estabelecerá 
um dia na Terra (Mt 20:21; Lc 22:30). O 
Sermão do Monte aplica-se à vida em nos
so tempo e descreve o tipo de caráter pie
doso que devemos ter como cristãos neste 
mundo. Fica claro que Cristo descreve uma 
conjuntura extremamente distinta daquela 
do reino glorioso, pois inclui fome, lágrimas, 
perseguição e falsos mestres.

Jesus concentra-se nas atitudes: nossas 
atitudes em relação às circunstâncias (Lc 
6:20-26), às pessoas (Lc 6:27-38), a nós mes
mos (Lc 6:39-45) e a Deus (Lc 6:46-49). 
Enfatiza quatro elementos essenciais para a 
felicidade: fé em Deus, amor para com os 
outros, honestidade para conosco mesmos 
e obediência para com Deus.

Circunstâncias (w. 20-26). O  povo da
quele tempo levava uma vida difícil, e não 
havia muita esperança de melhora. Assim 
como as pessoas hoje em dia, muitos deles 
acreditavam que a felicidade resultava da 
abundância de bens, de um cargo elevado 
ou de prazeres e da popularidade que o di
nheiro pode comprar. Podemos imaginar sua 
surpresa ao ouvirem Jesus descrever a felici
dade em termos diametralmente opostos aos 
que esperavam! Descobriram que sua maior 
necessidade não era uma mudança de cir
cunstâncias, mas sim, uma transformação em 
seu relacionamento com Deus e em sua for
ma de encarar a vida.

Jesus não ensinou que a pobreza, a fome, 
a perseguição e as lágrimas são bênçãos em 
si. Se isso fosse verdade, jamais teria feito 
tantas coisas para aliviar o sofrimento de 
outros. Antes, descreveu as atitudes inte
riores que devemos ter se desejarmos as 
bênçãos da vida cristã. Sem dúvida, deve-se 
fazer todo o possível para ajudar os outros 
em suas necessidades materiais (Tg 2:15-17;
1 Jo 3:16-18), mas é preciso lembrar que 
"coisas" não substituem o relacionamento 
pessoal com Deus.

O  relato de Mateus deixa isso claro: 
"Bem-aventurados os humildes de espírito [...] 
Bem-aventurados os que têm fome e sede
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de justiça" (Mt 5:3, 6, grifos nossos). Jesus 
não estava glorificando a pobreza material; 
antes, pedia uma atitude de contrição do 
coração que confessa a pobreza espiritual 
interior (Lc 18:9-14; Fp 3 :4-14). Deus só pode 
salvar os humildes (Is 57:15; 66:2; 1 Pe 5:6). 
Se compararmos as "bem-aventuranças" com 
Isaías 61:1-3 e Lucas 4:18, veremos que a 
ênfase de Cristo é sobre a condição do cora
ção, não sobre as circunstâncias externas. 
M aria expressa  a m esm a idéia em seu 
cântico de louvor (Lc 1:46-55).

O  próprio Jesus sofreu a perseguição 
descrita em Lucas 6:22, como também so
freram, posteriormente, seus discípulos. De 
que maneira é possível alegrar-se ao ser ata
cados? Lembrando que é um privilégio so
frer por amor a Cristo (Fp 3:10). Quando 
somos tratados da mesma forma que Cristo 
foi tratado, é sinal de que estamos com e
çando a viver com o ele, o que é um elogio. 
Todos os santos de todas as eras foram tra
tados dessa maneira, de modo que estamos 
em boa companhia! Ademais, Deus prome
te uma recompensa especial aos que forem 
fiéis a ele; o melhor ainda está por vir!

O s  quatro "ais" apresentam uma verda
de em comum: quem tira o que deseja da 
vida paga por isso. Se deseja riqueza ime
diata, saciedade, riso e popularidade, pode 
conseguir essas coisas, mas há um preço: 
isso é tudo o que você vai receber. Jesus não 
disse que essas coisas são erradas. Disse que 
encontrar nelas toda a satisfação já é seu pró
prio julgamento.

Nas palavras de H. H. Farmer: "Para Je
sus, o mais terrível em ter valores errados na 
vida e em buscar coisas erradas não é estar 
co ndenado a decep çõ es dolorosas, mas 
justamente não tê-las. Não é o fato de não 
conseguir o que se deseja, mas sim de con
seguir isso" (Things Not Seen, Nishbet [Lon
dres], p. 96). Quem se contenta com as coisas 
menores da vida, com o que é bom em vez 
do que é melhor, a soma total de seus su
cessos não passa de uma série de fracassos. 
Essas pessoas encontram-se espiritualmente 
falidas e  nem se dão conta disso.

A  vida é construída sobre o caráter, e o

decisões são baseadas em valores, e os va
lores devem ser aceitos pela fé. Moisés to
mou as decisões que transformaram sua vida 
com base em valores que outros considera
ram tolos (Hb 11:24-29), mas Deus honrou 
sua fé. O  cristão desfruta tudo o que Deus 
lhe dá (1 Tm 6:17), pois vive "com os olhos 
voltados para os valores da eternidade".

Pessoas (w . 27-38). Jesus partiu do pres
suposto de que qualquer um que vivesse em 
função dos valores eternos teria com plica
ções com o povo deste mundo. O s cristãos 
são "sal da terra" e "luz do mundo" (Mt 5:13
16), e, por vezes, o sal faz arder e a luz expõe 
o pecado. O s pecadores mostram seu ódio 
nos evitando ou rejeitando (Lc 6:22), nos 
insultando (Lc 6:28), abusando fisicamente 
de nós (Lc 6:29) e contendendo conosco 
(Lc 6:30). Devemos esperar esse tipo de rea
ção (Fp 1:29; 2 Tm 3:12).

Qual é a maneira correta de tratar os ini
migos? Devemos amá-los, fazer-lhes o bem e 
orar por eles. Ódio gera mais ódio, "porque 
a ira do homem não produz a justiça de Deus" 
(Tg 1:20). Não se pode agir assim pelas pró
prias forças, mas tudo isso é possível pelo 
poder do Espírito Santo (Rm 5:5; Gl 5:22, 23).

Não se deve olhar para essas admoesta
ções com o uma série de regras a ser obede
cidas. Antes, elas descrevem atitudes do 
coração que se expressam de maneira posi
tiva quando os outros são negativos e com 
generosidade quando os outros são egoís
tas, tudo para a glória de Deus. Trata-se de 
uma disposição interior, não de um dever 
legal. Devemos ter sabedoria para discernir 
o momento de dar a outra face e o momen
to de exigir nossos direitos (Jo 18:22, 23; At 
16:35-40). Até mesmo o amor cristão deve 
usar de discernimento (Fp 1:9-11).

Há dois princípios que se destacam: tra
tar os outros como desejamos ser tratados 
(Lc 6:31), supondo que desejamos para nós 
o que há de melhor em termos espirituais; e 
imitar o Pai celestial e ser misericordiosos 
(Lc 6:36). O  mais importante não é ser justi
ficado diante dos inimigos, mas sim tornar-se 
mais semelhantes a Deus no caráter (Lc 6:35). 
Essa é a maior recompensa que se pode re-
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riso ou popularidade (Lc 6:24-26). Um dia, 
essas coisas desaparecerão, mas o caráter 
permanecerá por toda a eternidade. Deve
mos crer em Mateus 6:33 e colocar essa ver
dade em prática pelo poder do Espírito.

Lucas 6:37, 38 lembra que colhemos o 
que semeamos, na proporção que semear
mos. Se julgarmos os outros, seremos julga
dos; se perdoarmos, seremos perdoados, 
mas se condenarmos, seremos condenados 
(ver Mt 18:21-35). Não se trata apenas do 
julgamento eterno, mas da maneira de ser 
tratados nesta vida. Se dedicarmos a vida a 
dar, Deus providenciará para que receba
mos; mas se dedicarmos a vida apenas a 
receber, Deus providenciará para que per
camos. Esse princípio não se aplica apenas 
à contribuição, mas também à nossa dedi
cação a outros no ministério.

Nós m esm os (vv. 39-45). As quatro 
imagens impressionantes desta seção nos 
ensinan algumas lições importantes sobre o 
ministério. Em primeiro lugar, como discípu
los de Jesus, devemos estar certos de que 
vemos com clareza suficiente para guiar ou
tros em sua jornada espiritual. Apesar de 
haver cegos com um senso de direção apu
rado, é quase impossível que alguém os con
trate para pilotar um avião ou para servir de 
guias em excursões pela selva. Jesus refere- 
se principalmente aos fariseus, que faziam 
o povo desviar-se (Mt 15:14; 23:16). Se nos 
considerarmos excelentes guias, mas não 
percebermos a própria cegueira, acabare
mos conduzindo as pessoas ao fundo de 
uma vala (ver Rm 2:1 7-22).

Lucas 6:40 lembra que não é possível 
conduzir outros por caminhos que nós mes
mos ainda não percorremos, como também 
não é possível ser tudo o que nosso Mestre 
é. Na verdade, quanto mais nos esforçarmos 
para ser semelhantes a ele, mais percebere
mos quanto estamos aquém desse ideal. Tra
ta-se de uma advertência contra o orgulho, 
pois nada cega uma pessoa mais do que o 
orgulho.

Prosseguindo com a ilustração do "olho", 
Jesus ensina que devemos ser capazes de 
enxergar com clareza suficiente para ajudar 
nosso irmão a ver melhor. Não há nada de

errado em ajudar um irmão a remover um 
cisco que fere seu olho, desde que possa
mos ver o que estamos fazendo. A multidão 
deve ter dado risada quando Jesus descre
veu esse "oftalmologista" com uma trave no 
olho fazendo uma cirurgia num paciente 
com um cisco no olho!

A ênfase é sobre a necessidade de ser 
honesto consigo mesmo e de não se tornar 
hipócrita. É fácil tentar ajudar outro irmão 
em suas deficiências só para encobrir os 
próprios pecados! Quem vive criticando os 
outros costuma ser culpado de algo ainda 
pior na própria vida.

A ilustração da árvore lembra que os 
frutos sempre correspondem ao caráter. A 
macieira produz maçãs, não laranjas; uma 
pessoa boa produz bons frutos. É verdade 
que os cristãos pecam, mas o testemunho 
de suas palavras e de suas obras sempre 
coopera para a glória de Deus. Em termos 
de ministério, servos de Deus fiéis são imi
tados por outras pessoas que também são 
fiéis a Deus (2 Tm 2:2).

A última imagem, o tesouro, ensina que 
aquilo que sai dos lábios depende do que se 
encontra no coração. O  coração humano é 
como um tesouro, e o que dizemos revela o 
que está em seu interior. Certo homem 
desculpou-se por falar uma palavra torpe, 
dizendo: "Desculpe, não está em mim falar 
coisas assim". Um amigo, que o ouviu, repli
cou: "Só pode estar em você, sim, senão 
isso não teria saído de você...".

É preciso honestidade para admitir as 
fraquezas e ver os obstáculos que impedem 
a visão e as áreas que precisam ser corri
gidas. Só então é possível ser usados pelo 
Senhor para ministrar a outros sem fazê-los 
desviar.

Deus (w. 46-49). Aqui, a ênfase de Je
sus é sobre a obediência. Não basta apenas 
ouvir sua Palavra e chamar Jesus de "Senhor". 
Deve-se também obedecer às ordens que 
ele dá. Somos todos construtores, e é pre
ciso esforço para construir com sabedoria. 
"Construir sobre a rocha" significa obede
cer ao que Deus ordena em sua Palavra. 
"Construir sobre a areia" significa declarar 
obediência apenas da boca para fora. Pode
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parecer que se está construindo uma casa 
sólida, mas se ela não tiver alicerces, não 
ficará em pé muito tempo. Nesse caso, a 
tempestade não é o julgamento final, mas 
sim provas da vida pelas quais todo aquele 
que se diz cristão passa. Nem todos os que 
afirmam conhecer ao Senhor tiveram uma 
experiência verdadeira de salvação. Podem 
ser membros ativos da igreja e de outras 
organizações religiosas, mas se não são salvos 
pela fé, sua vida não tem alicerces. Quando 
as dificuldades chegam, em lugar de glorifi
car ao Senhor, essas pessoas o abandonam, 
e seu testemunho desaba.

Ninguém pode, verdadeiramente, cha
mar Jesus Cristo de “Senhor" a não ser pelo

Espírito Santo de Deus (Rm 8:16; 1 Co 12:3). 
Se Cristo está no coração, os lábios devem 
professá-lo a outros, Os que estão "nele 
radicados, e edificados" (Cl 2:7), terão fru
tos bons, e sua casa suportará as tempesta
des. É possível ter falhas e deficiências, mas 
o testemunho firme de nossa vida apontará 
para Cristo e o honrará,

Essa é a "nova bênção" que Jesus ofere
ceu a sua nação e que nos oferece hoje, É 
possível experimentar a "felicidade celestial" 
e a verdadeira bem-aventurança que só ele 
pode dar, A base de tudo isso é a fé pessoal 
no Senhor Jesus Cristo, pela qual somos 
salvos, pois, como disse H. A, Ironside: "Só 
podemos viver a vida quando a temos".
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A lguém definiu compaixão como "sua 
dor em meu coração". Que dor inten

sa Cristo deve ter sentido ao longo de seu 
ministério itinerante! Só neste capítulo, Je
sus se depara com a agonia de um servo à 
beira da morte, encontra-se com uma viúva 
angustiada, com um profeta perplexo e com 
um pecador arrependido, e socorre todos 
eles. É de se imaginar quem teria sido esco
lhido, caso houvesse um "comitê de dificul
dades" para decidir qual dessas pessoas 
"merecia" ser ajudada.

Jesus ajudou todas elas, pois a compai
xão não mede, ministra. Nas palavras de 
Bernard de Clairvaux: "A justiça busca ape
nas os méritos da questão, enquanto a com
paixão considera apenas a necessidade". A 
compaixão, não a justiça, motivava o Mé
dico dos médicos que "não [veio] chamar 
justos, e sim pecadores, ao arrependimen
to" (Lc 5:32). Vamos conhecer essas quatro 
pessoas aflitas e ver o que Cristo fez para 
suprir suas necessidades.

1 .  O  s e r v o : u m a  d e m o n s t r a ç ã o  d e  fé  
(Lc 7:1-10)
Nos Evangelhos e no Livro de Atos, os cen- 
turiões romanos são apresentados como 
homens íntegros e de caráter, e esse é um 
exemplo perfeito. O s anciãos judeus não 
tinham afeição alguma pelos romanos em 
geral, muito menos por soldados romanos. 
No entanto, foram os anciãos que recomen
daram esse oficial a Jesus. Esse romano im
portava-se com o povo judeu em Cafarnaum 
e havia até construído uma sinagoga. Tam
bém amava seu servo e não queria que mor
resse. Não era um estóico que se afastava

da dor dos outros; tinha um coração que se 
preocupava até mesmo com seu servo jo
vem e humilde, que morria de uma doença 
paralisante (Mt 8:6).

O relato resumido de Mateus (Mt 8:5
13) não é conflitante com a exposição mais 
completa de Lucas. Os amigos do centurião 
serviram de intermediários entre Jesus e ele. 
Quando um jornalista noticia que o presi
dente ou o primeiro-ministro disse alguma 
coisa ao Congresso ou ao Parlamento, isso 
não significa, necessariamente, que a men
sagem tenha sido transmitida pessoalmente 
pelo chefe de Estado. O  mais provável é ter 
sido passada por um de seus representantes 
oficiais, mas ainda assim é recebida como 
se fosse um comunicado pessoal da autori
dade em questão.

O  que nos impressiona não é apenas o 
grande amor, mas também a grande humil
dade desse homem. Imagine um oficial ro
mano dizer a um pobre rabino judeu que 
não é digno de tê-lo em sua casa! Os roma
nos não eram conhecidos por demonstrar 
humildade, especialmente diante de seus 
súditos judeus.

Mas a característica que mais impressio
nou Jesus foi a fé desse homem. Em duas 
ocasiões, os Evangelhos dizem que Jesus fi
cou admirado. Em Cafarnaum, admirou-se 
com a fé de um gentio; em Nazaré, admi
rou-se com a incredulidade dos judeus (Mc 
6:6). Além do centurião, Jesus só elogiou 
mais uma pessoa por sua grande fé: uma 
mulher gentia, cuja filha foi liberta de um 
demônio (Mt 15:28). É interessante obser
var que, nesses dois casos, Jesus curou à 
distância (ver SI 107:20; Ef 2:11-13).

A fé do centurião certamente era notá
vel. Afinal, era um gentio de origem pagã e 
um soldado romano, treinado para ser auto- 
suficiente, e não há indicação alguma de que 
ouvira Jesus pregar. Talvez tenha ficado 
sabendo do poder de cura de Jesus pelo 
oficial do rei, cujo filho Jesus também havia 
curado à distância (Jo 4:46-54). É possível 
que seus soldados também tenham relatado 
a ele os milagres que Jesus havia realizado, 
pois os romanos mantinham-se a par do que 
acontecia no meio dos judeus.
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A  palavra-chave em Lucas 7:8 é "tam
bém", que aparece, igualmente, em Mateus 
8:9. O  oficial viu uma semelhança entre a 
forma de comandar seus soldados e de Jesus 
exercer sua autoridade sobre as enfermida
des e, pelo fato de ambos estarem sujeito à 
autoridade, tinham o direito de exercê-la. 
Tudo o que precisavam fazer era dar uma 
ordem, e esta seria executada. Q ue fé tre
menda esse homem demonstrou! Não é para 
menos que Jesus tenha ficado admirado.

Se esse romano com tão pouca instru
ção espiritual possuía tamanha fé na Palavra 
de Deus, nossa fé deve ser muito maior! Te
mos a Bíblia inteira para ler e estudar, bem 
como mais de dois mil anos de história da 
Igreja para nos encorajar, no entanto, somos 
culpados de não ter fé (Mc 4:40) ou de ter 
pouca fé (Mt 14:31). Assim, nossa oração 
deve ser: "Aumenta-nos a fé" (Lc 1 7:5).

2. A viúva: UMA SITUAÇÃO de DESESPERO
(Lc 7:11-17)
Naim ficava a cerca de 40 quilômetros de 
Cafarnaum -  pelo menos um dia de viagem 

e, no entanto, Jesus foi até lá sem nin
guém ter pedido  que o fizesse. Um a vez 
que os judeus sepultavam seus mortos no 
mesmo dia em que faleciam (Dt 21:23; At 
5:5-10), é bem provável que Jesus e seus 
discípulos tenham chegado às portas da ci
dade no final do dia em que o menino fale
ceu. Podem os observar quatro encontros 
específicos, ocorridos às portas da cidade 
naquele dia.

O  encontro de dois grupos. Não nos 
resta outra coisa a fazer senão nos mara
vilhar com a providência de Deus ao ver Je
sus encontrar a procissão do funeral no 
momento em que se dirigia ao local de se- 
pultamento. Ao obedecer à vontade do Pai, 
Jesus vivia de acordo com um cronograma 
divino (Jo 11:9; 13:1). O  Salvador compas
sivo sempre nos ajuda quando mais precisa
mos (Hb 4:16).

Q ue contraste entre o grupo que seguia 
Jesus e o que seguia a viúva e seu filho mor
to! Jesus e seus discípulos alegraram-se com 
as bênçãos do Senhor, mas a viúva e seus

dessa mulher. Jesus dirigia-se à cidade, 
enquanto os pranteadores dirigiam-se ao 
cemitério.

Em termos espirituais, cada um de nós 
se encontra em um desses dois grupos. Se 
crermos em Cristo, estamos indo para a cida
de (Hb 11:10, 13-16; 12:22). Se estamos 
"mortos nos nossos pecados", já estamos no 
cemitério e sob a condenação de Deus (Jo 
3:36; Ef 2:1-3). Precisamos crer em Jesus 
Cristo e ser ressuscitados dentre os mortos 
(Jo 5:24; Ef 2:4-10).

O  encontro de dois filhos únicos. Um 
estava vivo, mas destinado a morrer, o outro 
estava morto, mas destinado a viver. Apli
cada a Jesus, a designação único  significa 
"singular" o "inigualável". Jesus não é um "fi
lho" no mesmo sentido que eu sou, pois vim 
a existir pela concepção e nascimento. Uma 
vez que Jesus é o Deus eterno, sempre exis
tiu. O  título Filho de Deus declara a natu
reza divina de Cristo e seu relacionamento 
com o Pai, ao qual o Filho sujeita-se espon
taneamente desde a eternidade. Todas as 
Pessoas da divindade são iguais, mas den
tro da Trindade, cada uma ocupa um lugar 
específico e realiza uma tarefa específica.

O  encontro entre dois sofredores. Je
sus, o "homem de dores", não teve dificul
dade em se identificar com o sofrimento da 
viúva. Não apenas estava aflita com o tam
bém se encontrava sozinha numa socieda
de sem recursos para cuidar de viúvas. O  
que seria feito dela? Jesus sentiu a dor que o 
pecado e a morte haviam trazido ao mundo 
e tomou uma atitude.

O  encontro entre dois inimigos. Jesus 
enfrentou a morte, "o último inimigo" (1 C o  
15:26). Quando pensamos na dor e tristeza 
que a morte causa a este mundo, de fato é 
um inimigo terrível, e somente Jesus Cristo 
é capaz de nos dar a vitória (ver 1 C o  15:51 - 
58; H b 2:14, 15). Jesus só precisou proferir 
uma palavra e o menino voltou à vida com 
saúde.

O  menino deu dois sinais de vida: sen
tou-se e falou. O  "esquife" ao qual o texto 
se refere era, provavelmente, uma espécie 
de maca aberta, não um caixão fechado, de
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diz o que falou, mas devem ter sido palavras 
interessantes! Num gesto de grande ternu
ra, Jesus pegou o menino e o entregou à 
mãe, agora transbordando de alegria. A cena 
toda lembra o que acontecerá quando Cris
to voltar e reencontrarmos nossos entes 
queridos que estão na glória (1 Ts 4:13-18).

O  povo reagiu glorificando a Deus e 
identificando Jesus com o Profeta dos ju
deus pelo qual haviam esperado (Dt 18:15; 
Jo 1:21; At 3:22, 23). Não demorou que a 
notícia desse milagre se espalhasse. As pes
soas animaram-se ainda mais para ver Je
sus, e grandes multidões o seguiam (Lc 8:4, 
19, 42).

3. J o ã o  B a t is ta : um m o m e n to  de 
d ú v id a  (Lc 7:18-35)
Confusão (vv. 18-20). João estava na pri
são havia alguns meses (Lc 3:19, 20), mas 
seus discípulos o mantinham informado do 
que Jesus estava fazendo. Deve ter sido di
fícil a um homem acostumado à vida no 
deserto ficar confinado à prisão. A pressão 
física e emocional certamente era enorme, 
e os longos dias de espera não facilitavam 
as coisas. Os líderes judeus não tomaram 
atitude alguma a fim de interceder por João, 
e, ao que parecia, nem mesmo Jesus se preo
cupava com ele. Se Cristo veio mesmo para 
libertar os cativos (Lc 4:18), João Batista era 
um candidato!

Não é incomum grandes líderes espi
rituais terem seus dias de dúvida e de in
credulidade. Moisés quase desistiu certa 
ocasião (Nm 11:10-15), assim como também 
Elias (1 Rs 19) e Jeremias (Jr 20:7-9, 14-18); 
até Paulo sabia o que era sentir desespero 
(2 Co 1:8, 9).

Há uma diferença entre dúvida e incre
dulidade. A dúvida diz respeito à mente: não 
conseguimos entender o que Deus está fa
zendo nem seus motivos para fazê-lo. A in
credulidade diz respeito à vontade: nós nos 
recusamos a crer na Palavra de Deus e a 
obedecer ao que nos ordena. "A dúvida nem 
sempre é sinal de que o indivíduo está erra
do", disse Oswald Chambers; "pode ser si
nal de que está refletindo". No caso de João, 
sua pergunta não resultou de incredulidade

deliberada, mas sim de dúvida alimentada 
por pressão física e emocional.

Podemos olhar para o ministério de Cris
to em retrospectiva e entender o que ele 
fazia, mas João não tinha esse ponto de vis
ta privilegiado. João havia anunciado julga
mento, mas Jesus realizava atos de amor e 
de misericórdia. João havia prometido que 
o reino estava próximo, mas, até então, não 
se poderia encontrar evidência alguma disso. 
Havia apresentado Jesus como o "Cordeiro 
de Deus" (Jo 1:29), de modo que devia ter 
certa noção do sacrifício de Jesus; no entan
to, restava saber de que maneira esse sacri
fício era relacionado ao reino prometido de 
Israel. João Batista ficara perplexo com o plano 
de Deus e também com seu lugar dentro 
desse plano. Não devemos, porém, julgá-lo 
com severidade, pois até mesmo os profe
tas mostraram-se confusos com respeito a 
algumas dessas coisas (1 Pe 1:10-12).

Confirmação (vv. 21-23). Jesus não fez 
um sermão aos dois homens falando de teo
logia ou de profecia. Antes os convidou a 
observar enquanto curava todas aquelas 
pessoas de inúmeras aflições. Sem dúvida, 
tais curas serviram de credenciais ao Mes
sias prometido (Is 29:18, 19; 35:4-6; 42:1-7). 
Cristo não havia estabelecido um reino polí
tico, mas o reino de Deus estava presente 
ali em poder.

O termo grego traduzido por "motivo de 
tropeço" dá origem a nosso verbo escanda
lizar e se referia originalmente ao graveto 
usado como pinguela em armadilhas. Por 
causa de sua preocupação com aquilo que 
Jesus não estava fazendo, João corria o risco 
de cair numa armadilha. Estava tropeçando 
sobre seu Senhor e o ministério dele. Jesus 
lhe disse gentilmente para ter fé, pois seu 
Senhor sabia o que estava fazendo.

Hoje em dia, muita gente critica a Igreja 
por não "mudar o mundo" e resolver os pro
blemas econômicos, políticos e sociais. No 
entanto, os críticos esquecem que Deus 
muda seu mundo ao transformar indivíduos. 
A história mostra que muitas das grandes 
iniciativas humanitárias partiram da Igreja, mas 
sua tarefa principal é outra: levar os peca
dores ao Salvador. Todo o resto é resultado
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desse objetivo central. Proclamar o evange
lho deve ser sempre a maior prioridade da 
Igreja.

Aprovação (w . 24-30). Aquilo que pen
samos a respeito de nós mesmos ou que os 
outros pensam de nós não é tão importante 
quanto aquilo que Deus pensa. Jesus espe
rou até que os mensageiros tivessem parti
do e, então, elogiou João publicamente por 
seu ministério, revelando, ao mesmo tem
po, o coração pecaminoso daqueles que 
rejeitavam o ministério de João.

João Batista não era um homem condes
cendente, como um "caniço agitado pelo 
vento" (ver Ef 4:14). Também não era uma 
celebridade que desfrutava a amizade de 
gente importante e os prazeres da riqueza. 
Não importava o que as pessoas faziam com 
ele, João não se abalava nem se enfraque
cia. Não era apenas um profeta, mas sim 
um profeta cujo ministério havia sido profe
tizado (ver Is 40:3 e Ml 3:1)! João Batista foi 
o último profeta do Antigo Testamento e, 
como mensageiro de Deus, teve o privilé
gio de apresentar o Messias a Israel.

De que maneira o menor no reino de 
Deus é maior do que João? Em termos de po
sição, não de caráter nem de ministério. João 
foi arauto do Rei, anunciando o reino. O s 
cristãos de hoje são filhos do reino e ami
gos do Rei (Jo 15:15). O  ministério de João 
constituiu um divisor de águas, tanto na his
tória nacional de Israel quanto no plano re
dentor de Deus (Lc 16:16).

Lucas 7:29, 30 registra as palavras de Je
sus, não uma explicação de Lucas (ver Mt 
21:32). Essas palavras respondem à pergun
ta que algumas pessoas faziam: "Se João é 
um profeta tão importante, por que está na 
prisão?" A  resposta: por causa da increduli
dade deliberada dos líderes religiosos. Mui
tos do povo em geral ouviram a mensagem 
de João, aceitaram-na e foram batizados por 
ele com o prova de seu arrependimento. 
Assim, "reconheceram a justiça de Deus", 
ou seja, concordaram com aquilo que Deus 
havia dito sobre eles (SI 51:4). O s líderes re
ligiosos, porém, se justificaram a si mesmos 
(Lc 16:1 5) sem reconhecer a justiça de Deus 
e rejeitaram João e sua mensagem.

Condenação (w . 31-35). Jesus compa
rou aquela geração com pessoas imaturas, 
que não se contentavam com coisa alguma. 
É provável que estivesse se referindo par
ticularmente aos escribas e fariseus. João pre
gava uma mensagem severa de julgamento, 
e eles diziam: "Tem demônio!" Jesus mistura
va-se com o povo e pregava uma mensagem 
de salvação repleta de graça, e eles diziam: 
"Eis aí um glutão e bebedor de vinho, amigo 
de publicanos e pecadores!" Não queriam 
nem o funeral nem o casamento, pois nada 
lhes agradava.

Quem  quer evitar encarar a verdade 
sobre si mesmo sempre encontra algum de
feito no pastor. Essa é uma forma de "justi
ficar-se". Mas a sabedoria de Deus não é 
frustrada por argumentos de "sábios e pru
dentes". Antes, é demonstrada na vida trans
formada dos que crêem. Somente assim a 
verdadeira sabedoria é "justificada".

4. A M U LH E R  P E C A D O R A : U M A  
D E M O N S T R A Ç Ã O  D E  A M O R  (Lc 7:36-50)
Jesus não apenas aceitava a hospitalidade 
de publicanos e de pecadores, mas também 
aceitava convites de fariseus, pois, quer per
cebessem isso quer não, precisavam igual
mente da Palavra de Deus. Supomos que o 
convite e a motivação de Simão foram since
ros e que não usou de dissimulação ao cha
mar Jesus para visitá-lo. Se, por acaso, havia 
algum plano, acabou sendo frustrado, pois 
Simão aprendeu mais sobre si mesmo do 
que queria!

A m ulher arrependida (w . 36-38). Na
quele tempo, era costume pessoas de fora 
rodearem um lugar onde ocorria um ban
quete para ver as "pessoas importantes" e 
ouvir o que diziam. Uma vez que o local 
era aberto, esses observadores tinham aces
so à sala de banquete e aos convidados, o 
que explica como a mulher chegou até Jesus. 
É importante lembrar que, naquela época, 
não se costumava convidar mulheres para 
banquetes desse tipo.

O s rabinos judeus não conversavam nem 
comiam com mulheres em público. Uma 
mulher como aquela não era bem-vinda na 
casa de Simão, o fariseu. O  texto não diz quais
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eram seus pecados, mas temos a impressão 
de que era uma mulher de má reputação.

É importante não confundir esse episó
dio com outro semelhante envolvendo Ma
ria de Betânia (Jo 12:1-8) e não identificar 
essa mulher com Maria Madalena (Mc 1 6:9; 
Lc 8:2), como muita gente ainda faz.

A mulher admitiu que era uma pecadora 
e demonstrou ser uma pecadora arrepen
dida. Se observarmos os paralelos entre os 
Evangelhos, veremos que, pouco antes desse 
acontecimento, Jesus havia feito o convite 
amável: "Vinde a mim [...] e eu vos aliviarei" 
(Mt 11:28-30). Talvez tenha sido nessa oca
sião que a mulher arrependeu-se de seus 
pecados e creu no Salvador. Suas lágrimas, 
sua atitude humilde e seu presente indica
vam transformação interior.

O  anfitrião crítico (vv. 39-43). Si mão 
sentiu-se desconcertado, tanto por si mesmo 
quanto por seus convidados. Todos diziam 
que Jesus era um grande Profeta (Lc 7:16), 
mas certamente não estaria mostrando mui
to discernimento profético se deixasse uma 
mulher pecadora ungir seus pés! Portanto, 
devia ser um impostor.

O  verdadeiro problema de Simão era a 
cegueira: não conseguia enxergar a si mes
mo, a mulher, nem o Senhor Jesus. Assim, 
foi fácil declarar: "ela é pecadora", mas foi 
impossível dizer: "eu sou pecador" (ver Lc 
18:9-14). Jesus provou que, de fato, era um 
profeta ao ler os pensamentos de Simão e 
revelar suas necessidades.

A parábola não trata da quantidade de 
pecados na vida de uma pessoa, mas da 
consciência desses pecados no coração. 
Quantos pecados uma pessoa precisa co
meter para ser considerada pecadora? Tan
to Simão quanto a mulher eram pecadores. 
Simão era culpado de pecados do espírito, 
especialmente orgulho, enquanto a mulher 
era culpada de pecados da carne (ver 2 Co 
7:1). Seus pecados eram conhecidos, en
quanto os de Simão encontravam-se ocultos 
de todos, exceto de Deus. Os dois estavam 
falidos e não tinham condição de pagar sua 
dívida com Deus. Simão estava tão espiritual
mente falido quanto aquela mulher e não 
tinha consciência disso.

O  perdão é uma dádiva da graça de 
Deus; a dívida foi paga inteiramente por Je
sus Cristo (Ef 1:7; 1 Pe 1:18, 19). A  mulher 
aceitou a dádiva gratuita da salvação de 
Deus e expressava seu amor abertamente. 
Simão rejeitou essa oferta e continuou sem 
perdão. Não foi cego apenas em relação a 
si mesmo, mas também à mulher e a seu 
convidado de honra!

O  Salvador que perdoa (vv. 44-50). A  
mulher era culpada de pecados de comis
são, mas Simão era culpado de pecados de 
omissão. Como anfitrião, não havia recebi
do Jesus com a devida cortesia (contrastar 
com Abraão em Gn 18:1-8). Aquela mulher 
atentou para tudo o que Simão havia negli
genciado -  e o fez com mais esmero!

Devemos evitar dois equívocos ao inter
pretar as palavras de Jesus. Primeiro, não 
devemos concluir que a mulher foi salva por 
causa de suas lágrimas e do presente. Jesus 
deixou claro que ela foi salva única e ex
clusivamente pela fé (Lc 7:50), pois não há 
quantidade de boas obras que possa pagar 
pela salvação (Tt 3:4-7).

Também não devemos pensar que os 
pecadores são salvos pelo amor, quer seja o 
amor de Deus por eles ou o amor deles por 
Deus. Por certo, Deus ama o mundo inteiro 
(Jo 3:16), e, no entanto, nem todos são sal
vos. "Porque pela graça sois salvos, mediante 
a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; 
não de obras, para que ninguém se glorie" 
(Ef 2:8, 9). A graça é o amor que paga um 
preço; nesse caso, o preço foi a morte do 
Filho de Deus na cruz.

Jesus não rejeitou as lágrimas da mulher 
nem o bálsamo que ela lhe deu, pois seus 
gestos foram demonstrações de sua fé. "A 
fé, se não tiver obras, por si só está morta" 
(Tg 2:14-26). Não somos salvos pela fé jun
tamente com as obras, somos salvos pela fé 
que redunda em obras. Essa mulher anôni
ma ilustra a verdade encontrada em Gálatas 
5:6: "O que importa é a fé que age por meio 
do amor" (n t l h ).

Como essa mulher soube que seus pe
cados haviam sido perdoados? Jesus lhe 
disse. Como sabemos hoje que nossos pe
cados foram perdoados? Deus nos diz em
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sua Palavra. Eis apenas alguns versículos para 
refletir: Isaías 1:18; 43:25, 26; 55:6, 7; Atos 
13:38, 39; Romanos 4:7, 8; Efésios 4:32; 
Hebreus 8:12. Ao entender o significado da 
graça de Deus, não há mais dificuldade al
guma em aceitar seu pleno perdão e em se 
regozijar nele.

É evidente que os críticos legalistas pre
sentes no banquete ficaram estarrecidos 
quando Jesus disse: "Perdoados lhe são os 
seus muitos pecados". Com isso, jesus afir
mava ser Deus (ver Lc 5:21)! Mas ele é Deus 
e morreu pelos pecados que aquela mulher 
cometeu. Suas palavras de perdão custaram 
muito caro. Jesus pagou alto preço por elas 
na cruz.

De que maneira a mulher foi salva? Ela 
se arrependeu de seus pecados e creu em 
Jesus Cristo. Como soube que havia sido, 
verdadeiramente, perdoada? Jesus lhe deu 
sua palavra. Qual foi a prova de sua salva
ção? Seu amor por Cristo expresso em sua 
devoção sacrifical a ele. Pela primeira vez 
em sua vida, teve paz com Deus (Lc 7:50). 
A tradução literal do versículo 50 é: "Vai-te 
para a paz", pois ela saiu da situação de ini
mizade com Deus e passou a desfrutar paz 
com Deus (Rm 5:1; 8:7, 8).

Jesus realizou um grande milagre ao 
curar o servo do centurião. Realizou um mila
gre ainda maior ao ressuscitar o filho da viú
va. Neste capítulo, porém, realizou o maior 
milagre de todos ao salvar essa mulher de

seus pecados e ao transformá-la numa nova 
pessoa. Não há prodígio que se compare 
ao milagre da salvação, pois ele supre as 
maiores necessidades, redunda em tudo o 
que há de mais duradouro (eterno) e exige 
em pagamento o preço mais alto de todos.

Simão estava cego para a mulher e para 
si mesmo. Via seu passado, enquanto Jesus 
via seu futuro. Fico imaginando quantos 
pecadores rejeitados encontraram a salva
ção pelo testemunho dessa mulher no Evan
gelho de Lucas. Ela nos incentiva a crer que 
Jesus pode transformar qualquer pecador 
num filho de Deus.

Todavia, o perdão de Deus não é auto
mático; é possível rejeitar sua graça, se as
sim o desejarmos. Em 1830, um homem 
chamado George Wilson foi preso por rou
bar correspondências, infração passível da 
pena de morte por enforcamento. Algum 
tempo depois, o presidente Andrew Jackson 
concedeu o indulto a Wilson, mas ele o 
recusou! As autoridades ficaram confusas: 
deveriam libertar ou enforcar Wilson?

Assim, consultaram John Marshall, presi
dente do Supremo Tribunal, que lhes deu 
sua decisão: "O  indulto é um pedaço de 
papel, cujo valor é determinado pela acei
tação da pessoa a ser perdoada. Caso seja 
recusado, não é um indulto. George Wilson 
deve ser enforcado".

Se ainda não aceitou o perdão de Deus, 
este é o momento de crer e de ser salvo.
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Um dos temas centrais de Lucas 8 é co
mo desenvolver a fé e usá-la nas expe

riências diárias da vida. Na primeira seção, 
Jesus apresentou os fundamentos, ensinando 
a seus discípulos que a fé vem por receber a 
Palavra de Deus em um coração compreen
sivo. Na segunda parte, os fez passar por 
várias "avaliações" para ver quanto haviam 
aprendido de fato. A maioria de nós gosta 
de estudar a Bíblia, mas gostaríamos de es
capar das avaliações, às quais, muitas vezes, 
somos submetidos depois das lições! No en
tanto, é nas provas da vida que a fé se de
senvolve e que nos aproximamos de Cristo.

O  editor norte-americano H. L. Mencken, 
um céptico assumido, definiu fé como "uma 
crença ilógica na ocorrência do impossível". 
Mark Twain, por meio de um de seus per
sonagens, declarou que ter fé "é acreditar 
naquilo que sabemos que não é verdade". E 
evidente que nenhum deles descreveu fé, 
mas sim superstição, pois a fé de um cristão 
possui bases sólidas.

De uma forma ou de outra, todos vivem 
pela fé. A diferença entre o cristão e o não 
salvo não é a presença ou ausência de fé. 
Ambos têm fé. A diferença encontra-se no 
objeto de sua fé, pois o valor da fé é o mes
mo que o de seu objeto. O  cristão deposita 
sua fé em Jesus Cristo e a fundamenta na 
Palavra de Deus.

1 . E n s in a m e n to : o u v in d o  a  P a la v r a  
de D e u s  (L c  8 :1-21)
Jesus continuou seu ministério itinerante na 
Galiléia com a ajuda de seus discípulos e a 
ajuda material parcial de algumas mulheres 
piedosas. Era comum os rabinos receberem

ofertas de pessoas gratas, e essas mulheres 
certamente foram beneficiadas pelo minis
tério de Jesus. Os líderes da Igreja do Novo 
Testamento eram sustentados por ofertas de 
amigos (2 Tm 1:16-18) e de congregações 
(Fp 4:15-17), e Paulo sustentava-se com o 
próprio trabalho (2 Ts 3:6-10).

O  termo ouvir é usado nove vezes nesta 
seção. Significa muito mais que simples
mente escutar as palavras. "Ouvir" significa 
escutar com discernimento e receptividade 
espiritual. "E, assim, a fé vem pela pregação, 
e a pregação, pela palavra de Cristo" (Rm 
10:17). Tendo isso em mente, podemos en
tender as três admoestações de Jesus a seus 
seguidores.

Ouçam e recebam a Palavra (w. 4-15). 
A princípio, o Semeador é Jesus Cristo, mas 
o semeador também representa qualquer 
pessoa do povo de Deus que compartilha a 
Palavra de Deus (Jo 4:35-38). A semente é 
a Palavra de Deus, pois, como uma semen
te, a Palavra possui vida e poder (Hb 4:12) e 
é capaz de produzir frutos espirituais (Gl 
5:22, 23). Mas a semente não pode fazer 
coisa alguma até que seja plantada (Jo 
12:24). Quando alguém ouve e entende a 
Palavra, a semente é plantada no coração. 
O  que acontece depois depende do tipo 
de solo.

Jesus chamou essa parábola de "pará
bola do semeador" (Mt 13:18), mas tam
bém poderia ser chamada de "parábola dos 
tipos de solo". A semente sem solo não dá 
frutos, e o solo sem semente é praticamen
te inútil. O  coração humano é como o solo: 
se é devidamente preparado, pode rece
ber a Palavra de Deus e produzir colheita 
abundante.

Jesus descreveu quatro tipos de coração, 
sendo que três deles não produziram fruto. 
A prova da salvação encontra-se nos frutos, 
não apenas em ouvir a Palavra ou em pro
fessar a fé em Cristo. Jesus já havia deixado 
isso claro em seu "Sermão do Monte" (Lc 
6:43-49; ver também Mt 7:20).

O  solo duro (w. 5, 12). Esse solo repre
senta a pessoa que ouve a Palavra, mas logo 
permite que o diabo leve a semente embo
ra. Como esse coração tornou-se tão duro?
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O  caminho ao qual o texto se refere, nor
malmente era uma picada que cortava um 
campo e dividia os canteiros e o trânsito de 
pessoas e de animais, em que o solo ficava 
endurecido. Tudo o que entra pelos ouvi
dos e pelos olhos acaba dentro do coração, 
de modo que devemos ter cuidado com o 
que deixamos passar pelo caminho de nos
so coração.

O  solo raso (w. 6, 13). Esse solo ilustra o 
ouvinte que se com ove com facilidade e 
aceita a mensagem prontamente, mas seu 
interesse vai morrendo e não há continuida
de (ver Jo 8:31, 32). Em várias regiões da 
Terra Santa, é p o ssív e l e n co n tra r um 
substrato de calcário coberto com uma ca
mada fina de terra. O  broto cresce, mas as 
raízes não conseguem aprofundar-se e, por 
isso, o sol faz a planta murchar. O  sol repre
senta as dificuldades pelas quais todos os 
que se dizem cristãos devem passar, a fim 
de provar sua fé. O  sol é bom para as plan
tas quando estas têm raízes. A  perseguição 
aprofunda as raízes do verdadeiro cristão, 
mas acaba por expor a superficialidade do 
falso cristão.

O  solo com espinhos (w. 7, 14). Esse solo 
ilustra as pessoas que não se arrependem 
e que não arrancam todas as "ervas dani
nhas" prejudiciais à colheita. Há solo sufi
ciente para as raízes se aprofundarem, mas 
não há espaço para a planta desenvolver- 
se e dar frutos. Fica sufocada, e os frutos 
não amadurecem. O s "cuidados, riquezas 
e deleites da vida" são com o espinhos que 
im pedem  o solo de manter-se produtivo. 
Q uem  tem um coração cheio de espinhos 
chega perto da salvação, mas, ainda assim, 
não produz "frutos perfeitos".

O  solo bom (w. 8, 15). Somente esse so
lo é produtivo. Ilustra o indivíduo que ouve 
a Palavra, compreende o que diz e a recebe 
em seu coração; é salvo e prova que foi trans
formado ao produzir frutos pacientemente 
(ver 1 Ts 2:13; 1 Pe 1:22-25). Nem todos 
produzem a mesma quantidade de frutos 
(Mt 13:8), mas todo cristão verdadeiro pro
duz algum tipo de fruto como prova de sua 
vida espiritual. Alguns desses frutos consis-

contribuir financeiramente para a obra de 
Deus (Rm 15:25-28), realizar boas obras (Cl 
1:10), ter um caráter cristão (G! 5:22, 23) e 
louvar ao Senhor (Hb 13:15).

Essa parábola mostra que Jesus não se 
impressionava com as grandes multidões 
que o seguiam. Sabia que a maioria não 
"ouvia", de fato, a Palavra nem a recebia 
em seu coração. Contou essa história com o 
incentivo a seus discípulos no ministério 
que estavam prestes a exercer e como en
corajamento para nós hoje. Ao pensar em 
quanto se prega, se ensina e se dá teste
munho ao longo de um mês ou de um ano, 
é possível perguntar por que a colheita é 
tão pequena. A  culpa não é do semeador 
nem da semente; o problema é o solo. O  
coração humano não se sujeita a Deus, não 
se arrepende nem recebe a Palavra, por
tanto, não é salvo.

De acordo com A. W. Tozer, pastor e 
escritor citado com freqüência: "A fé vem 
do ouvido que escuta, não da mente que 
cogita". A  fé não é uma questão de possuir 
Q i elevado ou instrução, mas sim de prepa
rar o coração humildemente para receber a 
verdade de Deus (Tg 1:19-21). Sábios e pru
dentes são cegos para verdades que podem 
ser compreendidas até por criancinhas (Mt 
11:20-26).

O uçam  e com partilhem  a Palavra (w .
16-18). O s discípulos ficaram confusos, pois 
Jesus ensinava por parábolas, de modo que 
lhe pediram uma explicação (Lc 8:9, 10; ver 
também Mt 13:10-17). Sua resposta parece 
indicar que usou parábolas a fim de ocultar 
a verdade das multidões, mas foi justamente 
o contrário, com o Lucas 8:16-18 deixa cla
ro. Seus ensinamentos são a luz que deve 
brilhar para que pecadores sejam salvos.

O  termo "parábola" significa "lançar ao 
lado". Um a parábola é uma história que 
ensina determinada verdade colocando-a 
ao lado de algo conhecido. O  povo enten
dia de sementes e de solo, de modo que a 
parábola do semeador despertou seu inte
resse. O s  indiferentes ou orgulhosos sim
plesmente davam de ombros. As parábolas

I de Jesus chamavam a atenção dos que de-
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Uma parábola começa com uma imagem 
conhecida pelos ouvintes. Mas, ao observá- 
la com cuidado, torna-se um espelho no qual 
os ouvintes podem ver o próprio reflexo. O 
problema é que muitas pessoas não gostam 
de olhar para si mesmas. Isso explica por 
que alguns ouvintes de Jesus irritaram-se 
quando usou parábolas e até tentaram matá- 
lo. Se, no entanto, nos julgarmos pecadores 
necessitados e pedirmos ajuda, o espelho 
transforma-se numa janela através da qual 
vislumbramos Deus e sua graça. Compreen
der uma parábola e se beneficiar dela exige 
humildade e honestidade de nossa parte, 
duas coisas que faltavam a muitos ouvintes 
de Jesus.

Ouvir e compreender a Palavra de Deus 
é muito sério, pois coloca sobre nós a res
ponsabilidade de compartilhar a Palavra 
com outros. Todos os que recebem a se
mente tornam-se semeadores, portadores 
da luz e transmissores da verdade de Deus 
(ver 1 Ts 1:5-8). Se guardarmos essa verda
de para nós mesmos, a perderemos; mas 
se a compartilhamos com outros, recebere
mos ainda mais.

Ouçam a Palavra e  lhe obedeçam (vv. 
19-21). Maria, mãe de Jesus, e os meios-ir- 
mãos dele (Mt 13:55, 56; At 1:14) estavam 
preocupados com Jesus e desejavam falar 
com ele. Alguns de seus amigos já haviam 
dito que estava louco (Mc 3:21), e talvez 
sua família concordasse com eles. Jesus apro
veitou essa oportunidade para ensinar ou
tra lição espiritual: fazer parte de sua família 
espiritual é muito mais importante do que 
qualquer relacionamento humano e tem 
como base a obediência à Palavra de Deus. 
Não basta "ouvir" a Palavra, também é pre
ciso "retê-la" (Lc 8:15).

Em uma das minhas séries de programas 
de rádio, enfatizei a importância de colocar 
a Palavra de Deus em prática na vida diária 
(Tg 1:22-25). Adverti meus ouvintes de que 
é fácil acreditar que somos "espirituais" só 
porque ouvimos uma porção de pastores 
pregar, fazemos anotações e sublinhamos 
passagens na Bíblia. Mas, quem nunca pra
tica de fato aquilo que aprende, apenas se 
engana a si mesmo.

Uma ouvinte escreveu que minhas pala
vras a haviam deixado zangada, mas que, 
em seguida, reconheceu que era, de fato 
"ouvinte" e não "praticante" da Palavra. Co
meçou a ouvir menos pregadores falando 
no rádio e a prestar mais atenção no que 
diziam. Em suas palavras: "Essa nova abor
dagem de estudo bíblico me transformou! 
A Bíblia tornou-se um novo livro para mim, 
e minha vida mudou!"

Todo discípulo de Jesus precisa prestar 
atenção ao que ouve (Mc 4:24) e na maneira 
de ouvir (Lc 8:18), pois é necessário prestar 
contas a Deus. Quem ouve coisas erradas, 
ou quem ouve coisas certas com a atitude 
errada, será privado da verdade e das bên
çãos. Quem é fiel em receber a Palavra de 
Deus e em compartilhá-la, Deus dará mais; 
quem não deixar sua luz brilhar, perderá o 
que tem. Ouvir a Palavra de Deus é muito 
sério.

2. A v a l ia ç ã o :  o b e d e c e n d o  à  P a la v r a  
de D e u s  (L c  8 :22-56)
Quando Jesus terminou de contar as "pará
bolas do reino" (Mt 13:1-52), é possível que 
os discípulos tenham se sentido verdadeiros 
alunos pós-graduados da Escofa da Fé! Com
preendiam mistérios obscuros aos escribas 
e rabinos e até aos profetas do Antigo Testa
mento. O  que não perceberam (e como 
somos parecidos com eles!) é que antes de 
se tornar confiável, a fé deve ser testada. Uma 
coisa é aprender uma nova verdade espi
ritual, outra bem diferente é colocá-la em 
prática na vida diária.

Satanás não se importa muito com o fato 
de aprendermos verdades bíblicas, desde 
que não vivamos de acordo com elas. A ver
dade que permanece na mente é apenas 
acadêmica e não chegará ao coração se não 
for praticada pela volição. "[Fazer], de cora
ção, a vontade de Deus" -  é isso o que Deus 
quer de seus filhos (Ef 6:6). Satanás sabe que a 
verdade acadêmica não é perigosa e que o 
grande perigo encontra-se na verdade ativa.

Veja como o Senhor Jesus Cristo, ao se 
deparar com quatro desafios da fé, sai vito
rioso. Seu povo enfrenta os mesmos desafios 
hoje e também pode vencer pela fé.
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C ircu n stâ n cia s perigosas (vv. 22-25).
Depois de um longo dia ensinando, Jesus 
estava cansado e caiu no sono dentro do 
barco, enquanto ele e os discípulos navega
vam de Cafarnaum para a margem oposta. 
Mas, antes de adormecer, deu aos discípu
los uma ordem que também foi uma pro
messa: chegar à outra margem do lago. Essa 
palavra deveria ter animado e fortalecido os 
discípulos durante a tempestade, mas sua fé 
ainda era pequena (Mt 8:26).

Quando nosso grupo de turismo atraves
sava de Tiberíades a Cafarnaum, perguntei 
ao guia se já havia passado por alguma tem
pestade no mar da Galiléia. Seus olhos se 
arregalaram, e ele respondeu: "Já, e jamais 
quero passar por isso de novo!" Essas tem
pestades são formadas por rajadas de vento 
que vêm das montanhas e que se afunilam 
sobre o lago, situado a 200 metros abaixo 
do nível do mar. As tempestades formam-se 
quando o ar frio e o ar quente encontram- 
se nessa bacia natural.

O s discípulos ficaram amedrontados, mas 
Jesus não se abalou! Continuou dormindo, 
certo de que o Pai estava no controle (SI 
89:8, 9). O s discípulos ficaram tão assusta
dos que acordaram Jesus e suplicaram para 
que os salvasse. O  título "Mestre" é o mesmo 
usado por Pedro em Lucas 5:5. É evidente 
que seu problema não era a tempestade que 
acontecia a sua volta, mas a incredulida
de dentro deles. Na verdade, sua increduli
dade era mais perigosa que a tempestade!

O  termo "repreender" é usado nas oca
siões em que Jesus confrontou demônios (Lc 
4:35, 41; 9:42). É possível que Satanás es
tivesse por trás dessa forte tempestade, 
tentando destruir Jesus ou, pelo menos, im
pedi-lo de chegar ao homem endemoninha
do em Gadara. Mas, pelo poder de sua 
palavra, Jesus acalmou o vento e o mar. É 
comum, depois que os ventos diminuem, as 
águas continuarem agitadas por várias ho
ras, mas, nesse caso, tudo se acalmou de 
imediato e permaneceu tranqüilo (SI 148:8).

O s  discípulos foram reprovados nesse 
teste, pois não se apegaram à palavra de 
Jesus, a qual havia declarado que atraves-

bem que fé não é crer apesar das circuns
tâncias, mas sim obedecer apesar dos sen
timentos e conseqüências. O s  discípulos 
olharam ao redor e viram o perigo; olharam 
para dentro de si e viram o medo; mas não 
olharam para o alto pela fé, portanto, não vi
ram Deus. A  fé e o medo não podem coa
bitar no mesmo coração.

Uma mulher disse a D. L. Moody: "En
contrei uma promessa maravilhosa!", e ci
tou o Salmo 56:3: "Em me vindo o temor, 
hei de confiar em ti".

"Permita-me dar-lhe uma promessa ain
da melhor", disse Moody, e citou Isaías 12:2: 
"Eis que Deus é a minha salvação, confiarei 
e não temerei".

Satanás (w . 26-39). Quando Jesus che
gou a G adara, dois hom ens endem oni
nhados foram a seu encontro (Mt 8:28), mas 
só um deles falou com Jesus. A  condição 
dos dois endem oninhados era lastimável: 
estavam nus e viviam em túmulos; eram vio
lentos e perigosos; eram uma ameaça para 
o povo da região e estavam sob o domínio 
de uma legião de demônios. (Uma legião 
romana podia ter até seis mil homens!) Sa
tanás é o ladrão (Jo 10:10) que rouba das 
pessoas tudo o que é bom e, depois, tenta 
destruí-las. Não há autoridade nem instru
mento humano capaz de controlar ou de 
mudar servos de Satanás. Sua única espe
rança é o Salvador.

O s demônios crêem (Tg 2:19), mas sua 
fé não é salvadora. Crêem que Jesus Cristo 
é o Filho de Deus, com  autoridade para 
comandá-los. Crêem num julgamento futu
ro (Mt 8:29) e na existência de um lugar de 
tormento para onde Jesus pode enviá-los (o 
"abismo"; Lc 8:31). Também crêem na ora
ção, pois rogaram a Jesus que não os en
viasse para o abismo. Pediram que fossem 
mandados para os porcos, e Jesus consentiu.

Jesus tinha o direito de permitir que a 
legião de demônios destruísse uma vara de 
dois mil porcos e, desse modo, possivelmen
te, arruinar os negócios de seus donos? Tudo 
pertence a Deus (ver SI 50:10, 11), e ele 
pode usar todas as coisas como lhe convém. 
Além disso, os dois homens eram muito mais
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Aquela comunidade deveria ter agradecido 
a Jesus por tê-los livrado desses dois homens, 
mas, em vez disso, rogaram-lhe que partisse!

Os dois homens passaram por uma trans
formação e tanto! Seria de se esperar que, 
ao vê-los, o povo percebesse o milagre que 
havia ocorrido e pedisse a Jesus que ficasse 
lá para curar outros enfermos e aflitos. Ao 
que parece, para eles, o dinheiro era mais 
importante que a misericórdia, de modo que 
mandaram Jesus embora.

Um dos homens que haviam sido liber
tos insistiu para Jesus levá-lo consigo como 
seu servo. Que desejo nobre para um re- 
cém-convertido! Tinha mais discernimento 
espiritual do que todos os outros gadarenos 
juntos. Aquele homem ainda não estava 
pronto para se tornar um discípulo, mas 
poderia servir a Jesus como testemunha, co
meçando em casa, entre seus parentes e 
amigos gentios. Jesus não desejava que os 
judeus que haviam sido curados espalhas
sem a notícia, mas não havia perigo em dei
xar que os gentios contassem aos outros o 
que Jesus havia feito por eles, e o homem 
lhe obedeceu.

Enfermidade (w. 40-48). Quando Jesus 
voltou a Cafarnaum, o povo o recebeu de 
braços abertos, especialmente um homem 
e uma mulher que carregavam fardos pesa
dos e desejavam dividi-los com o Senhor. 
Trata-se de um contraste interessante, pois 
mostra como pessoas de todo tipo busca
vam a ajuda de Jesus. O  texto diz o nome 
do homem (Jairo), mas não da mulher. Jairo 
era um cidadão rico e importante, mas a mu
lher era uma pessoa humilde que havia gas
tado todo seu dinheiro na busca de uma cura 
para seu mal. O  homem intercedia pela sua 
filha, e a mulher tinha esperanças de con
seguir ajuda para si mesma, e ambos se co
locaram aos pés de Jesus. Jairo havia sido 
abençoado com doze anos de alegria junto 
a sua filha e corria o risco de perdê-la, en
quanto a mulher havia sofrido durante doze 
anos por causa de sua aflição e esperava 
ser, finalmente, liberta.

Essa mulher tinha uma necessidade secre
ta, um fardo que havia carregado durante 
doze longos anos. Era um mal que afetava

seu corpo e que lhe dificultava a vida. Mas 
também tinha implicações espirituais, pois a 
hemorragia a tornava cerimonialmente imun
da, de modo que não poderia participar da 
vida religiosa de seu povo (Lv 15:19-22). 
Apesar de sua contaminação, pobreza e 
desespero, buscou a ajuda de Jesus, e sua 
necessidade foi suprida.

Sua fé beirava a superstição, mas Jesus a 
honrou. A mulher sabia que Jesus havia cura
do outras pessoas e desejava que fizesse o 
mesmo por ela. Poderia ter usado muita coisa 
como desculpa para não se aproximar de 
Jesus -  a multidão que se comprimia ao re
dor de Jesus; todos os fracassos naqueles 
doze anos; o fato de não ser correto buscar 
a Jesus como último recurso; o fato de ela 
não ser uma pessoa importante -, mas não 
permitiu que coisa alguma a impedisse.

Os homens judeus usavam franjas ou 
borlas de cordão azul presas às vestes para 
lembrá-los de que deviam obedecer aos 
mandamentos de Deus (Nm 15:37-40; Dt 
22:12). Os fariseus levavam essa regra ao 
extremo para impressionar as pessoas com 
sua santidade (Mt 23:5). Não sabemos por 
que a mulher escolheu tocar essa parte da 
veste, mas Jesus sentiu que alguém com fé 
o havia tocado, sendo curado por seu po
der. A cura foi imediata e completa.

Por que Jesus pediu que a mulher tes
temunhasse publicamente? Não era uma 
situação embaraçosa para ela? De maneira 
alguma! Em primeiro lugar, essa confissão 
pública era para o bem dela. Era uma opor
tunidade de professar sua fé em Cristo e 
de glorificar a Deus. Se houvesse desapa
recido na multidão, não teria encontrado Je
sus pessoalmente nem ouvido suas palavras 
de segurança e de consolo {Lc 8:48).

Todavia, sua confissão também foi um 
estímulo para Jairo, que não tardaria em 
receber a notícia da morte da filha. (Talvez 
tivesse desejado culpar a mulher pela demo
ra!) Os doze anos de provação da mulher 
chegaram ao fim, e o mesmo Cristo que a 
socorreu também socorreria Jairo. Ela deu 
testemunho do poder da fé. É verdade que 
não exercitou "grande fé", mas Cristo hon
rou-a e restaurou seu corpo.
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Por fim, seu testemunho foi uma forma 
de repreender o povo. É possível fazer parte 
da multidão e nunca receber bênção algu
ma só por estar perto de Jesus! Uma coisa é 
"apertá-lo" e "oprimi-lo" (Lc 8:45), outra bem 
diferente é "tocá-lo" pela fé. Talvez nossa fé 
não seja grande, mas nosso Salvador é for
te, e ele responde a cada toque na orla de 
sua veste.

Quando Sir James Simpson, inventor do 
clorofórm io, estava à beira da morte, um 
amigo lhe disse: "Logo estarás descansando 
junto ao peito do Senhor", ao que Simpson 
respondeu humildemente: "Não sei com o 
vou fazer isso, mas creio que estou seguran
do a orla de sua veste".

M orte (w . 49-56). O  chefe da sinagoga 
era o ancião encarregado dos cultos públi
cos e da manutenção do local de reuniões. 
Providenciava para que houvesse pessoas 
para orar, ler as Escrituras e dar o sermão. 
Presidia os outros anciãos da sinagoga e 
costumava ser um homem rico e de exce
lente reputação. Foi preciso um bocado de 
humildade e de coragem para Jairo aproxi
mar-se de Jesus e pedir sua ajuda, pois a 
essa altura os líderes religiosos já estavam 
planejando matá-lo.

Q u ando  Jairo saiu de casa, sua filha 
estava extrem amente enferma, prestes a 
morrer. Mas quando Jesus se separou da mul
tidão e o acompanhou, a menina já estava 
morta. O s  amigos de Jairo pensavam que 
Jesus só podia ajudar pessoas vivas, de modo 
que aconselharam Jairo a desistir e voltar para 
casa. Mas Jesus encorajou o pai transtorna
do com uma palavra de esperança.

Em casa, a cena era desoladora! O s pran- 
teadores profissionais já estavam lá, choran
do e lamentando em alta voz; um grupo de 
amigos e vizinhos também havia se reunido. 
O  povo judeu daquela época não despendia 
muito tempo nem energia demonstrando e 
compartilhando sua tristeza. Depois de ser 
lavado e embalsamado, o corpo do falecido 
era sepultado no mesmo dia.

Jesus assumiu o controle da situação e 
ordenou que todos parassem de chorar, pois 
a m enina não estava morta, mas apenas

seu espírito havia deixado o corpo (compa
rar Lc 8:55 com Tg 2:26), mas, para Jesus, a 
morte não passava de um sono. Essa ima
gem é usada com freqüência no Novo Testa
mento para descrever a morte dos cristãos 
(Jo 11:11-14; At 7:59, 60; 1 C o  15:51; 1 Ts 
4:13-18). O  sono é uma experiência normal, 
da qual não temos temor algum; da mesma 
forma, também não devemos temer a mor
te. É o corpo que dorme, não o espírito, pois 
o espírito do cristão vai para junto de Cris
to (Fp 1:20-24; 2 C o  5:6-8). Na ressurreição, 
o corpo será "despertado" e glorificado e o 
povo de Deus compartilhará a imagem de 
Cristo (1 Jo 3:1, 2).

O s pranteadores riram-se da ordem de 
Jesus, pois sabiam  que a m enina estava 
morta e que a morte era algo irreversível. 
Não sabiam, porém, que Jesus é "a ressur
reição e a vida" (Jo 11:25, 26). Acaso não 
havia trazido de volta à vida o filho da viúva? 
Não havia dito a João Batista que os mortos 
estavam sendo ressuscitados? (Lc 7:22). Ao 
que parece, os pranteadores não acredi
tavam nesses relatos e consideravam Jesus 
um louco.

Assim, pôs todos para fora! Era uma si
tuação delicada e especial demais para ser 
observada por dúzias de espectadores in
crédulos. Tomou consigo os pais e três dos 
seus discípulos -  Pedro, Tiago e João -  e, 
juntos, entraram no quarto onde estava o 
corpo da menina.

Jesus tomou a criança pela mão e disse 
em aramaico: Talitha cumi! "Menina, levan
ta-te!". (Um dia, Pedro diria Tabita, cumi! 
"Tabita, levanta-te!"; At 9:40.) Essas palavras 
não eram uma fórmula mágica, mas sim uma 
ordem daquele que é Senhor sobre a vida e 
a morte (Ap 1:17, 18). O  espírito da menina 
voltou a seu corpo, ela se levantou e come
çou a andar pelo quarto! Jesus disse aos pais 
que dessem à criança algo para comer, pois 
é bem provável que durante sua enfermida
de tivesse comido pouco ou sequer se ali
mentado. Jesus também os instruiu a não 
espalhar o que havia ocorrido, mas, ainda 
assim, a notícia correu (Mt 9:26).

A  ressurreição retrata a maneira de Jesus
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da morte espiritual (Jo 5:24; Ef 2:1-10). Os 
Evangelhos registram três ressurreições, 
apesar de ser provável que Jesus tenha reali
zado outras mais. Em cada caso, a pessoa 
deu provas claras de vida. O  filho da viúva 
começou a falar (Lc 7:15), a filha de Jairo 
andou e se alimentou, e a mortalha de Lázaro 
foi removida (Jo 11:44). Quando um peca
dor é ressuscitado, a transformação mani
festa-se em sua forma de falar, de andar, em 
seus apetites e em sua "troca de roupa" (Cl 
3:1 ss). É impossível esconder a vida!

Pedro, Tiago e João acompanharam Je
sus em três ocasiões especiais, sendo esta 
a primeira delas. A segunda foi no monte 
da transfiguração (Lc 9:28ss) e a terceira, 
no jardim do Getsêmani (Mc 14:33ss).

Campbell Morgan chamou a atenção para 
o fato de que cada um desses acontecimen
tos é relacionado à morte e de que, por 
meio dessas experiências, os três discípulos 
aprenderam lições preciosas sobre Jesus e 
a morte.

Na casa de Jairo, aprenderam que Je
sus é vitorioso sobre a morte. No monte da 
transfiguração, descobriram que, em sua 
morte, Cristo seria glorificado e, no jardim 
do Getsêmani, viram-no entregar-se à mor
te. Tiago foi o primeiro dos doze apóstolos 
a falecer (At 12:1, 2), João foi o último, e a 
morte de Pedro foi predita por Jesus (Jo 
21:18, 19; 2 Pe 1:13-21). Esses três homens 
precisavam dessas lições, como também 
delas precisamos hoje.
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Foi uma noite irritante. Estava estudando 
e escrevendo e o telefone não parava de 

tocar. Teria ficado feliz se tivessem sido te
lefonemas de am igos e aproveitaria para 
fazer uma pausa no trabalho e bater um 
papo. Mas eram ligações de gente queren
do me vender de tudo, desde ingressos para 
um show  de dança até investimentos ban
cários. Ao ir me deitar, estava praticamente 
decidido a tirar meu nome da lista telefô
nica e a tomar providências para proteger 
minha privacidade.

Às 11 horas da noite, recebi o telefo
nem a de um hom em  que pensava em 
cometer suicídio. Com  a ajuda do Senhor, 
consegui animá-lo e convencê-lo a recome
çar a vida. Q uando desliguei, dei graças 
porque meu nome ainda estava na lista te
lefônica. Quando voltei a me deitar, pensei 
em Jesus e em com o deveriam ser seus 
horários. Permanecia à disposição de todo 
tipo de pessoa em todo o tempo, e não 
mandou ninguém embora. Se fosse hoje, o 
nome dele provavelmente estaria na lista 
telefônica.

Neste capítulo, Lucas descreve a vida 
atarefada do Filho do homem -  o Senhor 
compassivo -  ao realizar quatro ministérios.

1. E n v i o  ( L c  9 :1 -1 1 )
A  com issão (vv. 1-6). O s  doze apóstolos 
haviam sido ordenados alguns meses antes 
(Lc 6:13-16) e estavam viajando com Jesus 
com o seus ajudantes. Aqui, o Senhor está 
prestes a enviá-los em pares (Mc 6:7) para 
que realizassem o próprio ministério e colo
cassem em prática o que haviam aprendi
do. Seria o "vôo solo" dos apóstolos.

Mas, antes de enviá-los, Jesus os prepa
rou e instruiu para o trabalho a ser feito. A  
passagem paralela em Mateus 10 revela que 
os doze apóstolos foram enviados somente 
ao povo de Israel (Mt 10:5, 6). Lucas não 
menciona esse fato, uma vez que escreveu 
a um público predominantemente gentio, en
fatizando o alcance mundial do evangelho.

Poder é a capacidade de realizar uma 
tarefa, e autoridade é o direito de realizá-la, 
e Jesus concedeu ambos a seus apóstolos. 
Eram capazes de expulsar demônios e de 
curar os enfermos, mas o ministério mais 
importante que receberam de Jesus foi a in
cumbência de pregar o evangelho. O  termo 
"anunciar", em Lucas 9:6, descreve um arau
to proclamando uma mensagem do rei e, 
nesta passagem de Lucas, significa "pregar 
as boas novas". Eram arautos das boas novas!

A capacidade dos apóstolos de realiza
rem curas era um dom especial que servia 
para autenticar seu ministério (ver Rm 15:18, 
19; 2 Co  12:12; H b 2:1-4). O s milagres eram 
uma prova de que o Senhor os havia envia
do e de que operava por meio deles (Mc 
16:20). Hoje, usamos a Palavra de Deus para 
testar o ministério de uma pessoa (1 Jo 2:18
29; 4:1-6). O s milagres, por si mesmos, não 
provam que uma pessoa foi, verdadeiramen
te, enviada por Deus, pois Satanás também 
é capaz de realizar falsos ministérios e de 
fazer coisas prodigiosas (Mt 24:24; 2 C o  
11:13-15; 2 Ts 2:9, 10).

Jesus instruiu os apóstolos sobre o que 
levar na viagem, enfatizando a urgência e a 
simplicidade. Não deveriam carregar consigo 
nem um alforje, confiando, antes, que Deus 
prepararia lares hospitaleiros para eles. Ma
teus 10:11-15 diz como selecionariam esses 
lares. Caso fossem rejeitados, deveriam sa
cudir a poeira dos pés, um gesto conhecido 
feito pelos judeus ortodoxos sempre que 
saíam de território gentio (ver Lc 10:10, 11; 
At 13:51).

A  confusão (vv. 7-9). Quando os discí
pulos partiram, Jesus também saiu e minis
trou por algum tempo na Galiléia (Mt 11:1); 
juntos, atraíram um bocado de atenção. Na 
verdade, seu trabalho chegou a ser discuti
do até nos mais altos escalões do governo!
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Herodes Antipas (Lc 3:1) era filho de Hero
des, o Grande, e o homem que havia manda
do matar João Batista (Mt 14:1-12; Lc 3:19, 
20).

Quem era esse homem que fazia mila
gres? João Batista não havia feito nada de 
prodigioso (Jo 10:41), mas e se eíe tivesse 
ressuscitado? Os judeus esperavam a vinda 
de Elias, e talvez a profecia estivesse se cum
prindo (ver Ml 4:5; Mt 11:10-14; 17:11-13; 
Lc 1:17). Sem dúvida, a consciência de He
rodes o estava acusando, e ele se pergunta
va se Deus não havia mandado João Batista 
de volta para julgá-lo.

Herodes fez várias tentativas de encon
tra-se com Jesus, mas, ao contrário de al
gumas "celebridades religiosas" modernas, 
Jesus chamou o rei perverso de "raposa" e 
não se deixou intimidar por suas ameaças 
(Lc 13:31, 32). Quando Herodes e Jesus fi
nalmente se encontraram, o rei ficou espe
rando por um milagre, mas o Fiího de Deus 
não fez nem disse coisa alguma. O perver
so rei Herodes havia calado a voz de Deus 
(Lc 23:6-12).

A conclusão (w. 10, 11). Os apóstolos 
voltaram e deram um relatório empolgado 
de seu ministério, depois do que Jesus suge
riu que tirassem algum tempo para descansar 
(Mc 6:30-32). Como o conhecido palestrante 
Dr. Vance Havner costumava dizer: "Se não 
nos retirarmos para descansar, acabaremos 
por nos desintegrar". A missão de pregação 
e cura havia sido pesada, e todos precisa
vam de um tempo a sós para se renovar físi
ca e espiritualmente. Trata-se de um bom 
exemplo para obreiros cristãos ocupados e, 
por vezes, extenuados.

Atraídas pelos prodígios que Jesus reali
zava, as multidões não o deixavam em paz, 
seguindo-o de uma cidade a outra. Quando 
Jesus e os doze apóstolos chegavam a um 
local, a multidão já estava a sua espera, e 
Jesus se compadecia do povo e lhes minis
trava (Mt 14:13, 14). O  Filho do Homem não 
podia sequer tirar um dia de folga!

2. P rovisão  ( L c  9 :12 -17 ).
Jesus não era o tipo de pessoa capaz de 
ensinar a Palavra e depois dizer ao povo

faminto: "Ide em paz, aquecei-vos e fartai- 
vos" (Tg 2:16). Os discípulos sentiam-se 
ansiosos para que a multidão fosse embora 
(Lc 18:15; ver Mt 15:23). Ainda não haviam 
assimilado a compaixão de Jesus e o peso 
que sentia em seu coração pelas multidões, 
mas um dia fariam como ele.

Quando combinamos os quatro relatos 
desse milagre, vemos que, primeiro, Jesus 
perguntou a Filipe onde poderiam comprar 
pão suficiente para alimentar aquela multi
dão. (É bem possível que houvesse umas dez 
mil pessoas presentes.) Na verdade, estava 
apenas testando Filipe, "porque ele [Jesus] 
bem sabia o que estava para fazer" (Jo 6:6). 
Em momentos de crise na vida, quando os 
recursos são poucos e as responsabilidades 
são muitas, é bom lembrar que Deus já re
solveu o problema.

Jesus começou com aquilo que tinham 
em mãos: alguns pães e peixes doados ge
nerosamente por um rapaz que André ha
via encontrado (Jo 6:8, 9). Será que André 
conhecia o rapaz? Ou será que o rapaz sim
plesmente ofereceu seu lanche? Antes de 
pedir a Deus que faça o impossível, deve-se 
começar com o possível e entregar a ele o 
que temos. Aproveitando o ensejo, é bom 
agradecer ao Senhor pelas mães que dão 
aos filhos algo que possam oferecer a Jesus.

O  Senhor olhou para o céu, de onde vem 
nosso pão de cada dia (Mt 6:11), deu gra
ças e abençoou o alimento; em seguida, 
multiplicou os pães e os peixes. Jesus foi o 
"produtor" e seus discípulos, os "distribui
dores". O mais impressionante é que todos 
se serviram, ficaram satisfeitos e ainda so
braram doze cestos com restos, um para 
cada discípulo. Jesus cuida bem de seus 
servos.

Esse milagre foi mais do que um ato de 
misericórdia pelo povo faminto, apesar de 
esse ter sido um aspecto importante. Tam
bém foi um sinal do caráter messiânico de 
Jesus e uma ilustração de como Deus, em 
sua graça, proveu a salvação dos seres hu
manos. No dia seguinte, Jesus pregou um 
sermão sobre o "pão da vida" e instou o povo 
a recebê-lo, assim como haviam recebido o 
pão (Jo 6:22-59). Mas o povo estava mais
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interessado no estômago do que na alma e 
interpretou de modo totalmente incorreto o 
impacto espiritual do milagre. O  desejo de
les era coroar Jesus como Rei a fim de que 
lhes provesse alimento para o resto da vida 
(Jo 6:14, 15)!

Depois que Jesus voltou ao céu, é bem 
possível que os discípulos tenham se anima
do ao lembrar desse milagre. Ele nos ensina 
a ter com paixão, a encarar os problemas 
com o oportunidades para Deus trabalhar, a 
lhe entregar tudo o que temos, e a confiar 
que suprirá todas as nossas necessidades. 
Se fizerm os nossa parte, ele fará o resto. 
"Deixe que as promessas de Deus brilhem 
sobre seus problemas", aconselhou sabia
mente Corrie Ten Boom.

3. E n s in o  ( L c  9 :1 8 -3 6 )
No Evangelho de Lucas, a alimentação dos 
cinco mil marca o final do período chama
do de "grande ministério na Galiléia" (Lc 4:14
-  9:1 7), depois do qual Jesus começaria sua 
jornada rumo a Jerusalém (ver Lc 9:51; 13:22; 
17:11; 18:31 e 19:11, 28). A  partir de en
tão, passaria mais tempo retirado com os 
discípulos, preparando-os para o que os es
perava. Há um paralelo entre este relato e o 
que encontramos no Livro de Atos sobre a 
última viagem  de Paulo a Jerusalém. Em 
ambos os livros, temos um "conto de duas 
cidades": em Lucas, de Nazaré a Jerusalém; 
em Atos, de Jerusalém a Roma.

Nesta seção, veremos Jesus ensinando 
três lições básicas sobre sua pessoa, seu sa
crifício e seu reino.

Sua pessoa (vv. 18-21). Se qualquer um 
de nós perguntasse aos amigos o que as 
pessoas dizem a nosso respeito, seria uma 
demonstração de orgulho, mas o mesmo não 
se aplica a Jesus Cristo. Todos precisam sa
ber quem ele é, pois nosso destino eterno é 
determinado pelo que pensamos de Jesus 
(Jo 8:24; 1 Jo 4:1-3). É impossível estar enga
nado sobre Jesus e ter um relacionamento 
correto com Deus.

Jesus orou a noite toda antes de esco
lher seus discípulos (Lc 6:12, 13) e, aqui, ora 
antes de pedir sua confissão pessoal de fé.

9:7, 8), mas os discípulos deveriam ter con
vicções. Pedro era o porta-voz do grupo e 
deu uma resposta clara afirmando a divin
dade de Jesus Cristo. Essa foi a segunda vez 
que professou Cristo publicamente (Jo 6:68, 
69). Com  exceção de Judas (Jo 6:70, 71), 
todos os apóstolos criam em Jesus Cristo.

Jesus "m andou" (o termo refere-se a 
"uma ordem de um oficial militar") que não 
divulgassem essa verdade abertamente. Em 
primeiro lugar, a mensagem acerca de seu 
caráter messiânico não poderia ser separa
da da realidade de sua morte e ressurreição, 
sobre a qual Jesus estava prestes a ensinar 
os apóstolos. Foi uma lição difícil de assi
milar, e, na verdade, só a compreenderam 
depois que Jesus havia ressuscitado (Lc 
24:44-48). O  povo judeu considerava Jesus 
principalmente com o um homem que reali
zava curas e, possivelmente, um libertador. 
Se os apóstolos começassem a pregar que 
ele era, de fato, o Messias, o resultado tal
vez fosse uma grande rebelião contra Roma.

Seu sacrifício (w . 22-26). Jesus já havia 
feito várias alusões a sua morte sacrificial, 
mas a partir desse momento, começa a en
sinar tal verdade mais claramente a seus dis
cípulos. João Batista o havia apresentado 
com o o "Cordeiro de Deus" (Jo 1:29), e Jesus 
havia predito a "destruição" do templo de 
seu corpo (Jo 2:19). Ao se comparar à ser
pente no deserto (Jo 3:14) e também a Jonas 
(Mt 12:38-40), Jesus falava de sua morte e 
ressurreição.

Essa é a primeira de três declarações 
encontradas em Lucas sobre a paixão vin
doura de Jesus em Jerusalém (Lc 9:43-45; 
18:31-34). Fica claro que os doze apóstolos 
não com preenderam , em parte, por sua 
incredulidade e imaturidade e, em parte, 
por tais coisas lhes terem sido "ocultadas" 
por Deus. Jesus os ensinava à medida que 
eram capazes de assimilar a verdade (Jo 
16:12). Deve ter sido um choque para eles 
saber que os próprios líderes religiosos ma
tariam seu Messias.

No entanto, Jesus não se ateve a anun
ciar sua morte em particular. Fez uma decla
ração pública sobre a cruz a todos os seus
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que isso foi necessário por causa do desejo 
de Pedro de proteger jesus do sofrimento 
(Mt 16:22ss). É importante lembrar sempre 
que, nesse caso, Jesus está se referindo ao 
discipulado, não à filiação. Ninguém é salvo 
dos pecados porque toma a cruz e segue 
Jesus, mas por confiar no Salvador que mor
reu na cruz pelos pecados do mundo. De
pois de nos tornarmos filhos de Deus é que 
passamos a ser seus discípulos.

A palavra contemporânea mais próxima 
de "discípulo" é, provavelmente, o termo 
"aprendiz". Um discípulo é mais do que um 
aluno que aprende lições por meio de expo
sições orais e de livros. É alguém que apren
de vivendo e trabalhando com o mestre, por 
experiências práticas diárias. Muitos cristãos 
contentam-se em ser ouvintes que adquirem 
bastante conhecimento sem nunca colocá- 
los em prática.

Na sociedade romana, a cruz era um sím
bolo de vergonha, culpa, sofrimento e rejei
ção. Não havia maneira mais infame de 
morrer. Pessoas educadas não conversavam 
sobre a crucificação, e ninguém pensava 
em usar uma cruz como jóia de adorno, 
assim como hoje em dia ninguém pensa em 
usar um pingente de cadeira elétrica em ouro 
ou prata. Jesus apresentou requisitos rigoro
sos ao discipulado. Em primeiro lugar, deve
se dizer "não" a si mesmo -  negação vai 
além de recusar prazeres e posses, incluin
do o ser interior. Em seguida, é preciso to
mar a cruz e seguir a Cristo diariamente. Isso 
significa identificar-se com ele em sua en
trega, sofrimento e sacrifício. É impossível 
crucificar a si mesmo; só o que podemos 
fazer é entregar o corpo (Rm 12:1, 2) e dei
xar Deus cuidar do resto.

É evidente que esse tipo de vida parece 
loucura ao mundo. Para o cristão, é sabedo
ria. Salvar a vida é perdê-la, e quem pode 
consegui-la de volta? Mas entregar a vida a 
Cristo é salvá-la e vivê-la em toda a plenitu
de. Se o mundo todo pertencesse a uma só 
pessoa, ainda assim, ela seria pobre demais 
para pagar o preço necessário para recupe
rar sua vida perdida.

O  discipulado é uma disciplina diária: se
guir os passos de Jesus um dia de cada vez.

Uma faxineira, exausta, disse a uma amiga 
minha: "O maior problema da vida é que 
ela é tão diária!" Mas isso não é verdade. 
Uma das melhores coisas da vida é poder 
lidar com ela um dia de cada vez (Dt 33:25).

Nossa motivação deve ser a glória de 
Cristo. Qualquer um que se envergonha 
de Cristo jamais tomará a cruz e o seguirá. 
Se nos envergonharmos dele agora, ele se 
envergonhará de nós quando voltar (Mc 
8:38; 2 Tm 2:11-13), e ficaremos envergo
nhados diante dele (1 Jo 2:28).

Seu reino (vv. 27-36). No que se refere 
ao relato dos Evangelhos, a transfiguração 
foi a única ocasião, durante seu ministério 
aqui na Terra, em que Cristo revelou sua gló
ria. Lucas não usa o termo transfigurar, mas 
descreve a mesma cena (Mt 17:2; Mc 9:2). 
O termo significa "uma mudança de apa
rência que ocorre de dentro para fora", e o 
radical grego dá origem a nossa palavra 
metamorfose.

Quais são os motivos por trás desse acon
tecimento? Dentre outras coisas, foi o selo 
de aprovação de Deus para a confissão de 
fé de Pedro, segundo a qual Jesus é o Filho 
de Deus (Jo 1:14). Também foi uma maneira 
que o Pai usou para encorajar seu Filho, que 
começava a se dirigir a Jerusalém. O  Pai lhe 
falara no batismo (Lc 3:22) e voltaria a falar 
durante a última semana do ministério do 
Filho aqui na Terra (Jo 12:23-28). Do outro 
lado do sofrimento na cruz, haveria um tro
no de glória, uma lição enfatizada por Pedro 
em sua primeira epístola (1 Pe 4:12 -  5:4).

As palavras de Jesus em Lucas 9:27 indi
cam que esse acontecimento foi uma de
monstração (ou ilustração) do reino de Deus 
prometido. Parece lógico, uma vez que os 
discípulos estavam confusos em relação ao 
reino por causa das palavras de Jesus acer
ca da cruz. (Não devemos julgá-los com se
veridade, pois os profetas também ficaram 
perplexos -  1 Pe 1:10-12.) Jesus lhes garantiu 
que as profecias do Antigo Testamento se 
cumpririam, mas, antes de entrar na glória, 
era preciso que ele sofresse (ver, especial
mente, 2 Pe 1:12-21).

Todavia, também se encontra aqui uma 
lição prática, pois é possível ter uma "trans
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figuração" espiritual cada dia ao andarmos 
com o Senhor. Romanos 12:1,2 e 2 Coríntios 
3:18 explicam como isso ocorre. Ao entre
gar o corpo, a mente e a volição a Deus, o 
Senhor nos transforma de dentro para fora, 
de modo que não nos conformamos mais 
com este mundo. Ao contemplá-lo na Pala
vra (o espelho), somos "transfigurados" pelo 
Espírito "de glória em glória". O  nome teo
lógico para essa experiência é santificação, 
o processo pelo qual nos tornamos mais se
melhantes ao Senhor Jesus Cristo, sendo esse 
o objetivo do Pai para cada um de seus fi
lhos (Rm 8:19; 1 Jo 3:2). É importante obser
var que, mais uma vez, Jesus estava orando, 
o que sugere que a oração é uma das cha
ves para uma vida transformada.

Pedro, Tiago e João haviam acompanha
do Jesus quando ressuscitou a filha de Jairo 
(Lc 8:5ss) e também estariam com ele quan
do fosse orar no jardim (Mt 26:36-46). Essas 
três ocasiões trazem à memória Filipenses 
3:10: "para o conhecer [a transfiguração], e 
o poder da sua ressurreição [a ressurreição 
da menina], e a comunhão dos seus sofri
mentos [no jardim]".

Pode-se dizer que esse foi o maior "con
gresso bíblico" já realizado na Terra! Mes
mo se não considerarmos a grande glória 
envolvida, por certo vemos aqui os pales
trantes mais eminentes: Moisés, a Lei; Elias, 
os Profetas; e Jesus, que veio para cumprir a 
Lei e os Profetas. O  grande tema: A  "parti
da" de Jesus (o termo grego é exodus) que 
se daria em Jerusalém. Moisés havia condu
zido Israel para fora da escravidão do Egito, 
e Elias os havia livrado da escravidão dos 
falsos deuses; mas Jesus estava prestes a 
morrer para libertar um mundo pecador da 
escravidão do pecado e da morte (Gl 1:4; 
C l 1:13; Hb 2:14, 15).

Enquanto tudo isso se desenrolava, os 
três discípulos privilegiados dormiam! (Fa
riam o mesmo no jardim.) A  sugestão de 
Pedro lembra a "Festa dos Tabernáculos" 
que, na Bíblia, é relacionada ao reino futu
ro (Lv 23:33-44; Z c  14:16-21). Pedro dese
java que Jesus se apegasse à glória sem 
passar pelo sofrimento, mas esse não era o

O  Pai interrompeu Pedro envolvendo a 
cena numa nuvem de glória (Êx 13:21, 22; 
40:35, 38) de dentro da qual lhe falou. (Um 
dia, Pedro seria interrompido pelo Filho [Mt 
17:24-27] e pelo Espírito [At 10:44].) Essas 
palavras extraordinárias do céu nos trazem 
à memória Deuteronômio 18:15; Salmo 2:7; 
e Isaías 42:1: Quando a nuvem se foi, Moisés 
e Elias também não estavam mais lá.

Por mais maravilhosas que sejam essas 
experiências, não constituem a base de uma 
vida cristã sólida, que só se desenvolve pela 
Palavra de Deus. As experiências passam, 
mas a Palavra de Deus permanece sempre a 
mesma. Quanto mais nos afastamos desses 
acontecimentos, menos impacto exercem 
sobre nossa vida. Por isso o Pai disse: "A ele 
ouvi" e por isso Pedro colocou essa mesma 
ênfase sobre a Palavra em seu relato (2 Pe 
1:12-21). Nossa "transfiguração" pessoal vem 
da renovação interior (Rm 12:1, 2), e esta, 
por sua vez, vem da Palavra (2 C o  3:18).

4. Lo n g a n im id a d e  (L c  9 :3 7 -6 2 )
"Até quando estarei convosco e vos sofre
rei?" (Lc 9:41). É o tipo de lamento espera
do de uma professora de jardim de infância 
ou de um instrutor militar impaciente, mas 
veio dos lábios do perfeito Filho de Deus! 
Temos a tendência de esquecer como Jesus 
precisou ser longânimo enquanto ministra
va aqui na Terra, especialmente com seus 
discípulos.

Ao analisar esta seção no Evangelho de 
Lucas, podemos compreender melhor o que 
levou Jesus a se lamentar de tal modo: esta
va profundamente entristecido com as defi
ciências de seus seguidores. Havia dado aos 
apóstolos autoridade sobre Satanás e, no 
entanto, mostraram-se fracos demais para 
expulsar um demônio (Lc 9:37-45). Ao ali
mentar as cinco mil pessoas, Jesus havia lhes 
dado um exemplo de compaixão, e, no en
tanto, os apóstolos insistiam em demonstrar 
egoísmo e desamor (Lc 9:46-56). Ensinou 
claramente o que significava segui-lo, e, no 
entanto, seus discípulos estavam sempre 
querendo saber quem era o primeiro den
tre eles (Lc 9:57-62). Não é de se admirar
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Falta de poder (w. 37-45). Não dá para 
ficar no alto da montanha quando há bata
lhas a combater no vale. Vemos aqui um "fi
lho único" que precisava da ajuda de Jesus 
(Lc 7:12; 8:42), principalmente porque os 
discípulos haviam fracassado. Tinham o po
der e a autoridade (Lc 9:1), mas não foram 
bem-sucedidos. Por quê?

Ao estudar os três relatos (Mt 1 7; Mc 9), 
descobrimos o que faltava na vida deles. O 
primeiro item da lista é fé (Mt 17:19, 20); 
faziam parte de uma geração incrédula e ha
viam perdido a confiança necessária para 
usar seu poder. Mas também faltavam ora
ção e jejum (Mc 9:29), indicando que esses 
nove homens haviam deixado sua vida 
devocional deteriorar-se durante a breve 
ausência de Jesus. Não importa quantos 
dons espirituais possuímos, seu exercício 
nunca é automático.

O diabo fez uma última tentativa, atiran
do o menino ao chão (a palavra no original 
é um termo técnico grego usado em lutas 
esportivas), mas Jesus repreendeu o demô
nio e o expulsou. Num gesto de carinho, 
Jesus entregou o menino de volta ao pai (ver 
Lc 7:15) e chamou os doze apóstolos à par
te para mais uma lição sobre a cruz. Afinal, 
seria na cruz que Jesus desferiria contra Sa
tanás o último golpe vitorioso (Jo 12:31, 32; 
Cl 2:15).

Falta de amor (vv. 46-56). É evidente 
que os discípulos não tinham muito amor 
uns pelos outros, pois, do contrário, não 
ficariam discutindo quem era o maior den
tre eles (Lc 9:46-48). Talvez essa discussão 
tenha começado por inveja (três dos discí
pulos haviam subido o monte com Jesus) 
ou por orgulho (os outros nove não haviam 
conseguido expulsar o demônio). Além do 
mais, pouco antes, Jesus havia pago o im
posto que Pedro devia ao templo (Mt 1 7:24
27), o que também pode ter suscitado cer
ta inveja.

Em seu reino, o exemplo de grandeza é 
uma criancinha -  indefesa, dependente, sem 
qualquer status, vivendo pela fé. A única coi
sa pior do que uma criança tentando agir 
como adulto é um adulto agindo como crian
ça! Há grande diferença entre ser semelhante

a uma criança e ser infantil (ver 1 Co 13:4, 
5; 14:20).

Também demonstravam falta de amor 
pelos seguidores de Cristo que não faziam 
parte de seu grupo (Lc 9:49, 50). Era o tipo 
de atitude esperada de um "filho do trovão" 
(Mc 3:17). Talvez João estivesse tentando 
impressionar Jesus ao defender seu nome 
com tanto zelo, mas Jesus não ficou impres
sionado. Os cristãos que acreditam que seu 
grupo é o único reconhecido e abençoado 
por Deus terão uma surpresa e tanto quan
do chegarem ao céu.

Os apóstolos também não amavam seus 
inimigos (Lc 9:51-56). Tiago e João haviam 
visto o profeta Elias no monte e talvez tives
sem resolvido imitá-lo e pedir fogo do céu 
(2 Rs 1)! Havia séculos que samaritanos e 
judeus eram inimigos (2 Rs 17:24-41), de 
modo que é compreensível o fato de essa 
vila ter se recusado a dar passagem a Jesus 
quando ele estava a caminho de Jerusalém 
(Jo 4:9, 20). Jesus repreendeu o espírito 
vingativo de seus apóstolos e simplesmente 
tomou outro caminho (Mt 5:37-48). Mais tar
de, o evangelho chegaria a Samaria (At 8).

Falta de disciplina (vv. 57-62). Três ho
mens poderiam ter se tornado discípulos, 
mas não preenchiam os requisitos que Je
sus havia estabelecido. O  primeiro era um 
escriba (Mt 8:19) que se ofereceu para seguir 
Jesus, mas mudou de idéia quando desco
briu o preço de sua decisão: teria de negar 
a si mesmo. Ao que parece, estava acostu
mado com um lar confortável.

O  segundo homem foi chamado por Je
sus (que grande honra!), mas foi rejeitado, 
pois não tomou a cruz e morreu para si 
mesmo. Estava preocupado com o funeral 
de outra pessoa, quando na verdade de
veria estar planejando o próprio funeral! 
Jesus não está sugerindo que se deve de
sonrar os pais, mas sim que não se deve 
permitir que nossa família enfraqueça o 
amor que temos pelo Senhor. Nosso amor 
por Cristo deve ser tão intenso a ponto de 
fazer o amor por nossa família parecer ódio 
(Lc 14:26).

O terceiro homem também se ofere
ceu como voluntário, mas não pôde seguir
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a Cristo, pois estava olhando para trás ao 
invés de olhar adiante. Não há nada de erra
do em uma despedida afetuosa (1 Rs 19:19
21], mas se ela representa um empecilho 
para a obediência, torna-se pecaminosa. Je
sus viu que esse homem não havia entrega
do o coração inteiramente a ele, mas ao sair 
para arar, iria olhar para trás (ver Gn 19:17, 
26; Fp 3:13,14),

Não é de se admirar que os trabalhado
res sejam poucos (Lc 103)1 

Ficamos com a impressão de que os en
sinamentos de Jesus a seus disapulos e às

multidões não haviam surtido muito efeito, 
Faltava-lhes poder, amor e disciplina, e es
sas deficiências entristeciam o coração de 
Cristo, Se, nos dias de hoje, também nos 
faltarem tais fundamentos, não teremos 
como ser, verdadeiramente, discípulos de 
Jesus, No entanto, o Senhor coloca esses 
elementos essenciais a nossa disposição, 
"Porque Deus não nos tem dado espírito 
de covardia, mas de poder, de amor e de 
moderação" (2 Tm 1:7),

Somos uma alegria para Jesus Cristo ou 
estamos entristecendo seu coração?
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Estas três cenas em Lucas 10 ilustram o 
ministério triplo de todo cristão e respon

dem à pergunta: "Qual é o papel do cristão?"
Em primeiro lugar, somos embaixadores 

do Senhor, enviados para representá-lo nes
te mundo (Lc 10:1-24). Também somos 
pessoas disponíveis em busca de oportu
nidades de demonstrar misericórdia para 
com nosso próximo em nome de Cristo (Lc 
10:25-37). No entanto, o cerne de nosso 
ministério é a devoção a Cristo, de modo 
que devemos ser adoradores e dedicar tem
po a ouvir sua Palavra e a ter comunhão 
com ele (Lc 10:38-42).

Quer estejamos na seara, quer na estra
da, quer em casa, nosso maior privilégio e 
alegria é fazer a vontade de Deus.

1. E m b a ixa d o re s: representantes d o  
S e n h o r  (L c  10:1-24)
Este acontecimento não deve ser confundi
do com o envio dos doze apóstolos (Mt 10; 
Lc 9:1-11). As incumbências são semelhan
tes, o que é de se esperar, pois os dois gru
pos foram enviados pelo mesmo Mestre, 
com a mesma missão fundamental. Os do
ze apóstolos ministraram por toda a Gali- 
léia, mas esses homens foram à Judéia e não 
são chamados de apóstolos. São discípulos 
anônimos.

Por que esse acontecimento encontra- 
se registrado apenas em Lucas e por que 
Jesus escolheu setenta homens, não outro 
número qualquer? (Alguns textos dizem 72, 
e as evidências em favor de um ou de outro 
número são igualmente válidas.) Assim como 
os doze apóstolos eram associados numeri
camente aos doze filhos de Jacó e às doze

tribos de Israel, os setenta também podem 
ser associados às setenta nações relacio
nadas em Gênesis 10. A ênfase de Lucas é 
sobre o caráter universal da mensagem do 
evangelho, de modo que parece razoável o 
Espírito Santo tê-lo orientado a incluir esse 
episódio. Foi uma forma simbólica de dizer: 
"Jesus deseja que a mensagem seja procla
mada a todas as nações".

Explicação (w. 1-12). Os homens não 
são chamados de "apóstolos", mas ainda 
assim são "enviados [apostello] com a co
missão" de representar Jesus. Portanto, são 
verdadeiramente embaixadores do Rei. Não 
apenas foram enviados por ele, mas também 
adiante dele, a fim de preparar o caminho 
para sua chegada. Sem dúvida, um chama
do extremamente honrado.

Também foi um chamado difícil (Lc 10:2). 
Mesmo quando há muita gente para ajudar, 
a ceifa é um trabalho árduo; esses homens, 
porém, foram enviados a um campo enor
me, com poucos trabalhadores para ajudá- 
los a realizar a grande colheita. Em vez de 
orar pedindo um trabalho mais fácil, deve
riam orar pedindo mais trabalhadores para 
ajudá-los, uma oração que também devemos 
fazer. (Observe que o texto fala de traba
lhadores, não de espectadores que oram 
pedindo mais trabalhadores! Há um núme
ro grande demais de cristãos pedindo que 
o Senhor envie outra pessoa para cuidar do 
trabalho que eles próprios não estão dispos
tos a fazer.)

Além disso, era um chamado perigoso. 
Ao invadir o território inimigo (Lc 10:17), 
seriam como um "cordeiro [enviado] para o 
meio de lobos" (Lc 10:3). Mas, enquanto 
confiassem no Senhor, seriam vitoriosos nas 
batalhas. Como Vance Havner costumava 
dizer: "Todo homem que leva Jesus Cristo a 
sério torna-se alvo do diabo. A maioria dos 
membros das igrejas não representa amea
ça séria o suficiente para Satanás a ponto 
de suscitar sua oposição".

Para cumprir sua missão, esses homens 
precisariam de disciplina e de fé (Lc 10:4-8). 
O trabalho era urgente, e Jesus não deseja
va que carregassem o peso desnecessário 
de suprimentos nem que se demorassem
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pelo caminho trocando as longas saudações 
típicas do Oriente. Deveriam crer que Deus 
proveria estadia e alimento para eles e não 
deveriam se sentir envergonhados de acei
tar a hospitalidade que lhes fosse oferecida. 
Afinal, trabalhavam para o Senhor levando 
bênçãos aos lares. Além disso, "digno é o 
trabalhador do seu salário" (Lc 10:7; ver tam
bém 1 Co  9:14; 1 Tm 5:18).

Eram embaixadores da paz, curando os 
enfermos, libertando os possessos e levan
do as boas-novas da salvação aos pecado
res. Com o o exército de Josué em outros 
tempos, proclamavam paz às cidades. Se 
uma cidade rejeitasse a oferta de paz, esco
lhia, com isso, o julgamento (Dt 20:10-18). 
Rejeitar os embaixadores enviados por Deus 
é muito sério.

Convém observar que os poderes espe
ciais concedidos por Jesus a seus apóstolos 
(Lc 9:1) e aos setenta não estão a nossa dis
posição hoje. Essas duas missões de prega
ção foram ministérios especiais, e Deus não 
prometeu repeti-los em nosso tempo. A 
comissão de Jesus a nós enfatiza a procla
mação da mensagem, não a operação de 
milagres (Mt 28:19, 20; Lc 24:46-49).

Acusação (w. 13-16). Essas palavras pa
recem um tanto severas, vindas do Filho de 
Deus, mas de maneira alguma devem ser 
ignoradas nem racionalizadas. Jesus citou o 
nome de três cidades antigas que haviam 
sido julgadas por Deus -  Sodoma (Gn 19) e 
Tiro e Sidom (Ez 26 -  28; Is 23) -  usando-as 
para advertir outras três cidades de sua 
época: Corazim, Betsaida e Cafarnaum. Essas 
três cidades haviam recebido mais privilé
gios do que as três cidades da Antiguidade, 
portanto tinham mais responsabilidade. Se 
Sodom a, Tiro e Sidom  foram destruídas, 
como poderiam Corazim, Betsaida e Cafar
naum escapar?

O uvir os embaixadores de Cristo é o 
mesmo que ouvir o próprio Cristo, e des
prezar seus representantes é o mesmo que 
desprezar Aquele que os enviou. "Assim 
como o Pai me enviou, eu também vos en
vio" (Jo 20:21; ver também 2 Co 5:18-21). A  
maneira de uma nação tratar um embaixa
dor reflete o modo de tratar o governo que

esse em baixador representa. Para uma 
ilustração interessante desse fato, ver 2 Sa
muel 10.

Exultação (w . 17-24). Vemos aqui uma 
alegria tripla: a alegria do serviço (Lc 10:17
19), a alegria da salvação (Lc 10:20) e a ale
gria da soberania (Lc 10:21-24).

Não é difícil entendermos a alegria dos 
setenta quando voltaram para relatar suas 
vitórias a Jesus. O  Senhor dera-lhes poder e 
autoridade para curar, expulsar demônios 
e pregar a Palavra, e eles haviam sido bem- 
sucedidos! Em meio a grande alegria, fize
ram questão de dar toda a glória a Deus 
("pelo teu nome").

Ao percorrer várias cidades, esses ho
mens haviam testemunhado vitórias indivi
duais, mas Jesus encarava essas vitórias 
como parte de uma guerra que depôs Sata
nás de seu trono e o derrotou (observar Is 
14:4-23; Jo 12:31,32; e Ap 12:8, 9). Com o 
cristãos, não temos forças em nós mesmos, 
mas podemos ser "fortalecidos no Senhor e 
na força do seu poder" (Ef 6:1 Oss). Por mais 
insignificante que seja a nossos olhos, cada 
vitória é importante para o Senhor. Satanás 
só será submetido ao julgamento final quan
do Jesus lançá-lo no lago de fogo (Ap 20:10), 
mas o povo de Deus pode, pela fé, apro
priar-se hoje da vitória de Cristo no Calvário 
(Cl 2:15).

O  inimigo não está disposto a desistir! 
Satanás certamente atacaria os servos de 
Cristo e tentaria destruí-los. Por isso, Jesus 
acrescentou palavras de ânimo em Lucas 
10:19. Garantiu-lhes que sua autoridade não 
havia desaparecido depois que cumpriram 
a missão de pregar e que poderiam pisar 
com segurança e sem medo sobre a "ser
pente" (Gn 3:15; Ap 12:9).

O  Senhor advertiu-os a não se alegrarem 
apenas com suas vitórias, mas principalmente 
com o fato de seus nomes terem sido arrola
dos no céu. (O  verbo significa "foram arro
lados e continuam arrolados". Trata-se de 
uma garantia. Ver Fp 4:3; Ap 20:12-15.) Por 
mais maravilhosos que fossem os milagres 
que haviam realizado, o maior milagre de 
todos ainda é a salvação de uma alma perdi
da. O  termo grego traduzido por "arrolar"



274 LUCAS 10

quer dizer "registrar formal e solenemente". 
Esse termo era usado para a assinatura de 
um testamento, de uma certidão de casa
mento ou de um tratado de paz e também 
para o registro de um cidadão; o tempo per
feito no original indica que "permanece 
arrolado".

Porém, nossa maior afegria não está no 
serviço nem na salvação, mas em nos su
jeitar à vontade soberana do Pai celeste, 
pois esse é o alicerce tanto do serviço quan
to da salvação. Vemos aqui o Deus Filho se 
regozijando por meio do Deus Espírito San
to por causa da vontade do Deus Pai! "Agra
da-me fazer a tua vontade, ó Deus meu" 
(SI 40:8).

Jesus não se regozijava porque os peca
dores não eram capazes de ver a verdade 
de Deus, pois Deus "não [quer] que nenhum 
pereça" (2 Pe 3:9). Alegrou-se porque a com
preensão dessa verdade não dependia de 
capacidades naturais nem de nível de ins
trução. Se esse fosse o caso, a maioria das 
pessoas do mundo ficaria de fora do reino 
de Deus. Quando os doze apóstolos e os 
setenta discípulos pregavam, não viram 
"sábios e instruídos" se humilharem para 
receber a verdade e a graça de Deus, mas 
sim os "pequeninos" -  as pessoas comuns
-  crendo na Palavra (Lc 7:29, 30; 1 Co 1:26
29). Em sua vontade soberana, Deus or
denou que os pecadores se humilhassem 
antes de ser exaltados (Tg 4:6; 1 Pe 5:6).

Os embaixadores de Cristo são, de fato, 
privilegiados. Vêem e ouvem coisas que os 
grandes santos do Antigo Testamento ansia
ram vislumbrar e ouvir, mas não lhes foi per
mitido. O  Messias estava operando, e eles 
faziam parte de sua obra!

2. P ró x im o s : im ita n d o  o  S e n h o r  
(Lc  10:25-37)
Esperava-se que os rabinos debatessem ques
tões teológicas em público, e a pergunta que 
esse escriba (advogado) fez costumava ser 
discutida com freqüência entre os judeus. 
Foi uma boa pergunta feita por um péssimo 
motivo, pois o escriba queria fazer Jesus cair 
numa armadilha. Mas o "feitiço virou contra 
o feiticeiro", por assim dizer.

Jesus remeteu-o de volta à Lei, não por
que a Lei nos salva (Gl 2:16, 21; 3:21), mas 
porque a Lei mostra que precisamos ser 
salvos. Não é possível haver conversão ver
dadeira enquanto não estivermos conven
cidos de que somos pecadores; a Lei é o 
instrumento de Deus para convencer do 
pecado (Rm 3:20).

O escriba deu a resposta certa, mas não 
a aplicou a si mesmo nem reconheceu a 
própria falta de amor tanto para com Deus 
quanto para com seu próximo. Assim, em 
vez de ser justificado, colocando-se à mercê 
de Deus (Lc 18:9-14), tentou justificar-se e 
escapar de sua situação difícil. Usou a velha 
tática de debate: "Defina esses termos. O 
que você quer dizer com 'o próximo'? Quem 
é meu próximo?"

Jesus não disse que essa história é uma 
parábola, de modo que é possível tratar-se 
do relato de um acontecimento real. Jesus 
corria grande risco ao contar uma história 
em que os judeus eram apresentados de 
modo negativo e os samaritanos de modo 
positivo, e seu relato poderia ser usado con
tra ele. Um exemplo desse tipo não seria 
verossímil o suficiente para servir de pará
bola, de modo que seus ouvintes, inclusive 
o escriba, entenderam que o fato realmen
te havia ocorrido. De qualquer modo, trata- 
se de uma narração realista.

A pior coisa que se pode fazer com qual
quer parábola, especialmente esta, é transfor
má-la numa alegoria em que tudo representa 
alguma outra coisa. A vítima torna-se o pe
cador perdido, quase morto (fisicamente 
vivo, mas espiritualmente morto), abandona
do à beira da estrada da vida. O  sacerdote e 
o levita representam a lei e os sacrifícios, 
ambos incapazes de salvar o pecador.

O  samaritano é Jesus Cristo, que salva o 
homem, paga suas contas e promete vol
tar. A hospedaria é a Igreja, que cuida dos 
cristãos, e os dois denários são as duas or
denanças, o batismo e a Ceia do Senhor. 
Ao abordar as Escrituras dessa maneira, po
demos fazer a Bíblia dizer praticamente 
qualquer coisa que nos convenha e, cer
tamente, não encontraremos a mensagem 
verdadeira que Deus deseja nos transmitir.
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A estrada de Jerusalém para Jericó era, 
de fato, perigosa. Uma vez que os funcioná
rios do templo a usavam com tanta freqüên
cia, seria de se imaginar que os judeus ou 
os romanos tomassem providências para 
torná-la mais segura. No entanto, é muito 
mais fácil manter um sistema religioso do 
que fazer melhorias na vizinhança.

Não é difícil pensar em justificativas para 
a atitude do sacerdote e do levita. (Talvez 
nós mesmos já tenhamos usado algumas 
delas!) O  sacerdote havia servido a Deus no 
templo a semana inteira e sentia-se ansioso 
por voltar para casa. Talvez houvesse bandi
dos por lá e estivessem usando a vítima 
como "isca". Por que se arriscar? De qual
quer modo, não era culpa dele que o homem 
tivesse sido atacado. Por ser uma estrada 
movimentada, alguém acabaria ajudando o 
homem. O  sacerdote deixou a responsabili
dade para o levita que, por sua vez, não fez 
coisa alguma! O  mau exemplo de um ho
mem religioso tem grande poder.

Ao usar o samaritano como o herói, Je
sus desconcertou os judeus, pois judeus e 
samaritanos eram inimigos (Jo 4:9; 8:48). 
Não foi um judeu que ajudou um samarita
no; antes, um samaritano ajudou um judeu 
que havia sido ignorado por seus compatrio- 
tas! O  samaritano demonstrou amor por 
aqueles que o odiavam, arriscou a própria 
vida, gastou seu dinheiro (o equivalente ao 
salário de dois dias de um trabalhador) e, 
tanto quanto sabemos, jamais foi publica
mente reconhecido nem honrado.

O  gesto do samaritano ajuda a entender 
o que significa "usar de misericórdia" (Lc 
10:37) e ilustra o ministério de Jesus Cristo. 
O  samaritano identificou a necessidade do 
homem desconhecido e se com padeceu 
dele. Não havia qualquer motivo lógico para 
que mudasse seus planos e gastasse seu 
dinheiro só para ajudar um "inimigo" neces
sitado, mas a misericórdia não precisa de mo
tivos. Por ser especialista na Lei, o escriba 
certamente sabia que Deus exigia que seu 
povo tivesse misericórdia de estrangeiros e 
de inimigos (Êx 23:4, 5; Lv 19:33, 34; Mq 6:8).

Observe como Jesus "virou a mesa" de 
modo tão sábio em sua conversa com o

escriba. Numa tentativa de fugir a suas res
ponsabilidades, o escriba havia perguntado 
"quem é meu próximo?". Jesus, porém, per
guntou: "qual desses três foi o próximo da 
vítima?". A  grande pergunta -  "a quem posso 
demonstrar misericórdia?" -  não tem rela
ção alguma com geografia, cidadania ou raça. 
Onde quer que precisem de nós, podemos 
nos mostrar disponíveis e, como Jesus Cris
to, usar de misericórdia.

O  escriba quis discutir sobre o "próximo" 
de modo geral, mas Jesus forçou-o a conside
rar um homem específico em necessidade. 
Com o é fácil falar de ideais abstratos e deixar 
de resolver problemas concretos! Podemos 
discutir coisas como "pobreza" e "oportuni
dades de trabalho" e, ainda assim, jamais 
auxiliar pessoalmente a alimentar uma famí
lia com fome nem ajudar alguém a arrumar 
emprego.

É claro, o escriba queria manter a dis
cussão em nível complexo e filosófico, mas 
Jesus tornou-a simples e prática. Mudou o 
tópico do dever para o do amor, o debate 
para a ação. Com  certeza, o Senhor não es
tava condenando debates e discussões, mas 
só alertando contra o uso de desculpas para 
não fazer nada. Eleger uma com issão pa
ra resolver um assunto nem sempre resolve!

Uma de minhas histórias prediletas so
bre D. L. Moody ilustra essa idéia. Quando 
M oody participava de um congresso em 
Indianápolis, nos Estados Unidos, pediu ao 
cantor Ira Sankey que se encontrasse com 
ele às 6 da tarde em determinada esquina 
da cidade. Quando Sankey chegou, Moody 
pediu-lhe para subir em um caixote e can
tar, e logo um grupo ajuntou-se a seu redor. 
Moody disse apenas algumas palavras, con
vidando os interessados a segui-lo até um 
teatro próximo. O  auditório não demorou a 
lotar, e o evangelista pregou o evangelho 
para aquela gente espiritualmente faminta.

Quando os participantes do congresso 
começaram a chegar, Moody interrompeu 
a pregação e disse: "Precisamos encerrar 
nossa mensagem, pois os irmãos partici
pantes do congresso vão ter um painel de 
discussão sobre 'Com o Alcançar o Povo"'. 
Touché!
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É possível ier essa passagem e pensar 
apenas no "alto preço de se importar com o 
semelhante", mas esse preço é muito mais 
alto se não nos importarmos. O  sacerdote e 
o levita pefderam muito mais com sua ne
gligência do que o samaritano com sua preo
cupação. Perderam a oportunidade de 
aprimorar seu caráter e de ser bons mordo
mos do que Deus lhes dera. Poderiam ter 
sido uma boa influência num mundo mau, 
mas escolheram ser um péssimo exemplo. 
Esse único gesto de misericórdia do sama
ritano tem inspirado o ministério assistênciaI 
em todo o mundo. Jamais se deve considerar 
tal ministério um desperdício! Deus nunca 
permite que um ato de serviço feito com 
amor e em nome de Cristo se perca.

Tudo depende da maneira de encarar a 
situação. Para os ladrões, o viajante judeu 
era uma vítima a ser explorada, de modo 
que o atacaram. Para o sacerdote e o levita, 
era um incômodo a ser evitado, de modo 
que o ignoraram. Mas para o samaritano, 
era alguém necessitando de amor e de aju
da, de modo que cuidou dele. Hoje, Jesus 
diz o mesmo que falou ao escriba: "Vá e 
proceda continuamente de igual modo" (tra
dução literal).

3. A d o r a d o r e s :  o u v in d o  o  S e n h o r  
(L c  10:38-42)
A adoração constitui o cerne de tudo o que 
somos e fazemos na vida cristã. É importan
te ser embaixadores atarefados, levando a 
mensagem do evangelho às almas perdidas. 
Também é essencial ser samaritanos miseri
cordiosos, procurando socorrer os feridos e 
explorados que necessitam da misericórdia 
de Deus. Porém, antes de representar Cristo 
devidamente ou de imitá-lo em seu ministé
rio de misericórdia e de cuidado, é preciso 
passar tempo com ele e aprender dele. É 
necessário dedicar tempo à santificação 
pessoal.

Maria de Betânia aparece três vezes nos 
relatos dos Evangelhos e, em cada ocasião, 
se encontra no mesmo lugar: aos pés de Jesus. 
Assentou-se a seus pés e ouviu sua Palavra 
(Lc 10:39); lançou-se a seus pés e dividiu 
com ele sua tristeza (Jo 11:32); e achegou-se

a seus pés e derramou sua adoração (Jo 
12:3). É interessante observar que, em cada 
uma dessas situações, o texto fala de algum 
tipo de fragrância: em Lucas 10, é a do ali
mento; em João 11, é a da morte (Jo 11:39); 
e em João 12, é a do perfume.

Maria e Marta costumam ser apresenta
das de modo contrastante, como se cada 
cristão precisasse fazer uma escolha: traba
lhar como Marta ou adorar como Maria. Sem 
dúvida, são personalidades e dons diferentes, 
mas isso não significa que, na vida cristã, 
trabalhar e adorar são duas coisas mutua
mente exclusivas. Charles Wesley expressou 
isso com perfeição em um de seus hinos:

Fiel às ordens de meu Senhor,
Escolheria o que há de melhor:
Servir como Marta, com cuidadosa mão,
E como Maria, com amoroso coração.

Ao que parece, Jesus deseja ensinar que se 
deve imitar Maria na adoração e Marta no 
trabalho. Bem-aventurados os equilibrados!

Imagine a situação de Marta. Recebeu 
Jesus em sua casa e, então, o deixou de lado 
enquanto preparava uma refeição elaborada, 
da qual ele nem precisava! Sem dúvida, era 
preciso preparar uma refeição, mas o que 
fazemos com Cristo é muito mais importan
te do que aquilo que fazemos para Cristo. 
Mais uma vez, não se trata de duas atitudes 
mutuamente exclusivas, mas de uma ques
tão de equilíbrio. Maria havia feito sua parte 
do trabalho na cozinha e foi "alimentar" sua 
alma com os ensinamentos de Jesus. Marta 
sentiu-se deixada de lado quando Maria saiu 
e começou a insinuar que Maria e Jesus nem 
se importavam com ela!

Poucas coisas causam tanto estrago à 
vida cristã quanto tentar trabalhar para Cris
to sem dedicar tempo a ter comunhão com 
Cristo. "Porque sem mim nada podeis fazer" 
(Jo 15:5). Maria escolheu a melhor parte, a 
parte que não lhe poderia ser tirada. Sabia 
que não se vive "só de pão" (Mt 4:4).

Sempre que criticamos outros e ficamos 
com pena de nós mesmos por estar sobrecar
regados, devemos fazer uma pausa e exa
minar nossa vida. Talvez, em meio a todos
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os afazeres do dia-a-dia, estejamos deixan
do o Senhor de lado. O  problema de Marta 
não era ter trabalho demais a fazer, mas per
mitir que o trabalho a distraísse e desgastas
se. Tentava servir a dois senhores! Se servir 
a Cristo dificulta nossa vida, então algo em 
nosso serviço está terrivelmente errado!

Eis a chave para ter prioridades corre
tas: Jesus Cristo em primeiro lugar, depois 
os outros e, por fim, nós mesmos. É de suma 
importância passar tempo com Jesus cada 
dia, permitindo que compartilhe sua Pala
vra conosco. A  parte ma/s importante da 
vida cristã é a que só Deus vê. A menos 
que tenhamos um encontro pessoal e par
ticular com Cristo todos os dias, logo ter
minaremos com o Marta: atarefada, porém 
não abençoada.

Em várias ocasiões de meu ministério 
pastoral, perguntei a pessoas com problemas 
sérios: "Com o anda a sua vida devocional?" 
A  reação mais comum é um olhar enver
gonhado, cabeça baixa e uma confissão sus
surrada: "Há muito tempo não oro nem leio 
a Bíblia". E essas pessoas se perguntavam 
por que estavam com problemas!

De acordo com João 12:1, 2, Marta deve 
ter aprendido a lição, pois preparou um ban
quete para Jesus e seus doze apóstolos, sua 
irmã, seu irmão -  ou seja, quinze pessoas -  
sem se queixar de coisa alguma! Tinha a paz 
de Deus no coração, pois havia aprendido 
a sentar-se aos pés de Jesus.

Somos embaixadores, pessoas disponí
veis e adoradores, mas desses três papéis, o 
mais importante é o de adorador.



A p r e n d e n d o  a s  L iç õ e s  
d a  V id a

Lucas 11

Os ensinamentos de Jesus em Lucas 11 
decorrem de uma reunião de oração, 

de um milagre e de um convite para jantar. 
Jesus usou essas três ocasiões para dar ins
truções sobre temas importantes: a oração, 
Satanás, oportunidades espirituais e a hipo
crisia. É importante entender esses temas e 
aplicar as respectivas verdades a nossa vida.

1. O r a ç ã o  ( L c  11:1-13)
A primazia da oração (v. 1). Costumamos 
pensar em João Batista como profeta e már
tir, mas os discípulos de Jesus lembravam- 
se dele como homem de oração. João foi 
um bebê extraordinário, que recebeu o Es
pírito Santo antes mesmo de nascer e, ain
da assim, precisava orar. Teve o privilégio 
de apresentar o Messias a Israel, no entan
to, precisava orar. Jesus disse que João foi 
o maior dos profetas (Lc 7:28), e, mesmo 
assim, João dependia da oração. Se a ora
ção era algo tão vital a um homem com 
todas essas vantagens, quanto mais não 
deve ser para nós, que não temos esses 
mesmos privilégios!

Os discípulos de João precisavam orar, 
e os discípulos de Jesus queriam aprender a 
orar melhor. Não pediram ao Mestre que 
lhes ensinasse a pregar ou a fazer grandes 
sinais; antes lhe pediram que os ensinasse a 
orar. Às vezes, achamos que seríamos 
cristãos melhores se tivéssemos a oportuni
dade de andar com Jesus como seus discí
pulos andaram quando ele esteve aqui na 
Terra, mas isso é pouco provável, pois os 
discípulos fracassaram várias vezes! Eram 
capazes de realizar milagres, no entanto, 
queriam aprender a orar.

10 Mas o maior argumento em favor da pri
mazia da oração é o fato de Jesus ter sido 
um homem de oração. Até aqui, vimos que 
orou em seu batismo (Lc 3:21), antes de es
colher os doze apóstolos (Lc 6:12), quando 
as multidões aumentaram (Lc 5:16), antes 
de pedir aos doze apóstolos que fizessem 
sua confissão de fé (Lc 9:18) e em sua trans
figuração (Lc 9:29). Os discípulos sabiam que 
ele se retirava com freqüência para orar 
sozinho (Mc 1:35) e desejavam aprender 
com ele o segredo do poder espiritual e da 
sabedoria.

Se Jesus Cristo, o Filho perfeito de Deus, 
dependeu da oração "nos dias da carne" 
(Hb 5:7), nós dependemos muito mais! A 
oração eficaz é a provisão para todas as 
necessidades e a solução para todos os 
problemas.

Um modelo de oração (w. 2-4). Não há 
nada de errado em fazer essa oração pes
soalmente ou com outros membros da igre
ja, desde que a façamos pela fé e com um 
coração sincero e submisso. Como é fácil 
"recitar" essas palavras sem que sejam nosso 
desejo verdadeiro, e o mesmo pode aconte
cer quando cantamos e pregamos! Mas a 
culpa é nossa, e não da oração.

Trata-se de um "modelo de oração" dado 
para servir de orientação em nossas orações 
(para o texto paralelo, ver Mt 6:9-15). Ela nos 
ensina que a oração verdadeira depende 
de um relacionamento espiritual com Deus, 
que nos permite chamá-lo de "Pai", o que 
só é possível por meio de Jesus Cristo (Rm 
8:14-17; Gl 4:1-7).

Bill Moyers, secretário de imprensa do 
ex-presidente norte-americano Lyndon 
Johnson, estava orando antes de um almo
ço com o gabinete presidencial quando 
Johnson gritou: "Fale mais alto Bill, não es
tou ouvindo nada". Ao que Moyers respon
deu calmamente: "Não estava falando com 
o senhor, presidente". É bom lembrar que, 
quando oramos, estamos falando com Deus.

A verdadeira oração também envolve 
responsabilidades: honrar o reino de Deus e 
fazer a vontade de Deus (Lc 11:2). Alguém 
disse bem que o propósito da oração não é 
garantir que a vontade do homem seja feita
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no céu, mas sim que a vontade de Deus 
seja feita aqui na Terra. Orar não é dizer o 
que desejam os e depois desfrutar disso 
egoisticamente. Orar é pedir que Deus nos 
use para realizar aquilo que e/e deseja, de 
modo que seu nome seja glorificado, seu 
reino seja expandido e fortalecido e sua von
tade seja feita. Se espero que Deus respon
da a minhas orações, devo avaliar todos os 
meus pedidos pessoais de acordo com es
ses parâmetros.

É importante que os cristãos conheçam 
a Palavra de Deus, pois é nela que descobri
mos a vontade de Deus. Não se deve ja
mais separar a oração da Palavra (Jo 15:7). 
Durante meu ministério, tenho visto muitos 
cristãos professos desobedecerem a Deus e 
se defenderem, dizendo: "Orei sobre o as
sunto, e Deus disse que era certo". Isso in
clui uma moça que se casou com um rapaz 
incrédulo (2 Co  6:14-18), um sujeito viven
do com uma moça que não era sua esposa 
(1 Ts 4:1-8) e um pastor que começou a pró
pria igreja, pois as outras igrejas estavam 
erradas e somente ele possuía verdadeiro 
"discernimento espiritual" (Fp 2:1-16).

Uma vez que estamos firmes em nosso 
relacionamento com Deus e em sua vonta
de, é possível apresentar nossos pedidos (Lc 
11:3, 4). Podemos pedir-lhe que supra nos
sas necessidades (não nossa ganância!) no 
dia de hoje, que nos perdoe pelo que fize
mos ontem e que nos dirija para o futuro. 
Esses três pedidos abrangem todas as nos
sas necessidades: provisão material e física, 
perfeição moral e espiritual e proteção e 
orientação. Se orarmos dessa maneira, tere
mos certeza de orar dentro da vontade Deus.

A  perseverança na oração (w . 5-8). Nes
ta parábola, Jesus não diz que Deus é como 
esse vizinho rabugento. Na verdade, diz 
justamente o contrário. Se um vizinho can
sado e egoísta acaba suprindo as necessi
dades do amigo importuno, quanto mais 
nosso Pai celeste amoroso não suprirá as 
necessidades dos próprios filhos! Argumen
ta do menor para o maior.

Vim os anteriormente que a oração é 
baseada em nossa filiação ("Pai Nosso"), não 
numa amizade; porém, Jesus usa a amizade

para ilustrar a persistência na oração. Deus, 
o Pai, não é como esse vizinho, pois nunca 
dorme, nunca fica impaciente nem irritado, 
é sempre generoso e tem prazer em suprir 
as necessidades de seus filhos. O  amigo à 
porta teve de continuar batendo a fim de 
conseguir o que desejava, mas Deus respon
de prontamente quando seus filhos clamam 
(Lc 18:1-8).

A argumentação é clara: se, no final das 
contas, o homem batendo à porta foi recom
pensado por sua persistência, a perseverança 
na oração traz ainda mais bênçãos quando 
oramos a um Pai celestial que nos ama! Afi
nal, somos filhos que vivem na casa dele!

O  termo traduzido por "importunação" 
quer dizer "impudência", "ausência de vergo
nha". Pode se referir ao homem que estava 
batendo à porta e que não teve vergonha 
de acordar seu amigo ou ao amigo dentro 
da casa. A  hospitalidade com desconheci
dos é uma lei fundamental do Oriente (Gn 
18:1ss). Se alguém se recusasse a receber 
um hóspede, traria desgraça sobre toda a 
sua vila e seria marginalizado pelos vizinhos. 
O  homem dentro da casa sabia disso e não 
desejava envergonhar a si mesmo, sua famí
lia nem sua vila, de modo que se levantou 
para suprir a necessidade do outro.

Por que nosso Pai celestial responde às 
orações? Não apenas responde para suprir 
as necessidades de seus filhos, como o faz 
de tal maneira a glorificar seu nome. "Santi
ficado seja o teu nome." Quando o povo de 
Deus ora, o que está em jogo é a reputação 
de Deus. A maneira de cuidar de seus filhos 
serve de testemunho a todo o mundo de que 
ele é um Deus digno de confiança. De acor
do com Phillips Brooks, a oração não é uma 
forma de superar a relutância de Deus; an
tes, é uma forma de captar sua mais nobre 
disposição. A  persistência na oração não é 
uma tentativa de fazer Deus mudar de idéia 
("Seja feita a tua vontade"), mas sim de nos 
colocar numa posição em que ele nos con
fie a resposta.

Promessas para a oração (w. 9-13). O s 
tempos verbais desta passagem são impor
tantes: "Pedi [continuem pedindo]... buscai 
[continuem buscando]... batei [continuem
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batendo]...". Em outras palavras, não pro
curem Deus só quando surgem emergências 
no meio da noite, mantenham-se constante
mente em comunhão com o seu Pai. Jesus 
chamou isso de "permanecer" (Jo 1 5:1 ss), e 
Paulo nos exortou a "[orar] sem cessar" {1 Ts 
5:17). Ao orar, Deus responderá ou mostra
rá por que não deve nos responder. Então, 
cabe a nós fazer o necessário para que o 
Pai nos confie sua resposta.

Observe que a lição encerra com uma 
ênfase sobre Deus como Pai (Lc 11:11-13). 
Pelo fato de Deus nos conhecer e nos amar, 
não precisamos temer sua resposta. Mais uma 
vez, Jesus constrói sua argumentação do 
menor para o maior: se um pai humano dá 
o que é melhor para os filhos, certamente o 
Pai celeste fará ainda mais pelos filhos, e isso 
inclui as "boas coisas do Espírito Santo" 
(comparar Lc 11:13 com Mt 7:11), bênçãos 
que, no Antigo Testamento, eram reserva
das apenas a poucas pessoas especiais.

2. S a t a n á s  (Lc  11:14-28)
Acusação (w. 14-16). Este é o terceiro mila
gre de libertação realizado por Jesus que 
levou seus inimigos a acusá-lo de uma asso
ciação com Satanás (ver Mt 9:32-34; 12:22
37). Em vez de se regozijar por Deus ter 
enviado um Redentor, os líderes religiosos 
se rebelavam contra a verdade da Palavra 
de Deus e procuravam difamar a obra e o 
caráter de Cristo. Imagine gente tão cega 
que não conseguia distinguir entre a obra 
de Deus e a obra de Satanás!

"Belzebu" era um dos nomes do deus 
filisteu Baal (2 Rs 1:1-3) e significa "senhor 
das moscas". Uma variação desse nome é 
"Belzebul", que significa "senhor da habita
ção" e se encaixa com as ilustrações em 
Lucas 11:18-26. Os judeus costumavam usar 
essa designação para se referir a Satanás.

O  pedido em Lucas 11:16 faz parte da 
acusação. Na verdade, diziam: "Se, de fato, 
está trabalhando em nome de Deus, prove 
isso nos dando um sinal do céu, não ape
nas fazendo um milagre na Terra". Estavam 
tentando Deus, algo muito perigoso.

Refutação (w. 17-22). Jesus responde às 
acusações deles com três argumentos. Em

primeiro lugar, a acusação era ilógica. Por 
que Satanás lutaria contra si mesmo, divi
dindo o próprio reino? (Observe que Jesus 
acreditava no diabo como um ser real e que 
governa sobre um reino forte e unido. Ver Ef 
2:1-3; 6:1 Oss.) Em segundo lugar, a acusa
ção, na verdade, também os incriminava: 
com que poder os judeus expulsavam de
mônios? De que maneira suas obras eram 
diferentes das de Cristo? Os milagres de Cris
to revelam claramente a presença do reino 
de Deus, não do reino de Satanás!

Por fim, sua acusação era, na verdade, 
um reconhecimento do poder de Cristo, pois 
só poderia derrotar Satanás por ser mais for
te do que ele. Jesus retratou Satanás como 
um homem forte vestindo uma armadura, 
guardando seu palácio e seus bens. Mas 
Jesus invadiu o território dele, destruiu sua 
armadura e suas armas e tomou os espólios! 
(ver Jo 12:31-33; Cl 2:15; 1 Jo 3:8). Cristo 
"levou cativo o cativeiro" (Ef 4:8) e libertou 
os prisioneiros (Lc 4:18). Apesar de Deus 
lhe permitir uma autoridade limitada, Sata
nás é um inimigo derrotado.

Aplicação fvv. 23-28). É impossível ser 
neutro nessa guerra espiritual (Lc 11:23; 
ver também 9:50), pois a neutralidade re
presenta uma oposição a Cristo. Há duas 
forças espirituais agindo no mundo, e deve
mos escolher uma delas. Satanás espalha e 
destrói, mas Jesus Cristo junta e constrói. 
Devemos fazer uma escolha e, se optarmos 
por não escolher um lado, já teremos deci
dido ficar contra o Senhor.

Jesus ilustra o perigo da neutralidade 
contando a história de um homem e de um 
demônio. O  corpo do homem era a "casa" 
do demônio (Lc 11:24, observar também 
os vv. 17 e 21). Por algum motivo des
conhecido, esse inquilino demoníaco de
cidiu sair da "casa" e ir para outro lugar. A 
situação do homem melhorou no mesmo 
instante, mas o homem não convidou Deus 
a entrar em sua vida e habitar dentro dele. 
Em outras palavras, o homem permaneceu 
neutro. O que aconteceu? O  demônio 
voltou com outros sete ainda piores do que 
ele, e a situação do homem tornou-se 
abominável.
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"Neutralidade religiosa é sempre covar
dia", escreveu Osw ald Cham bers. "Deus 
transforma a covardia da neutralidade em 
terror".

Ficar do lado de Jesus significa muito 
mais do que dizer as coisas certas, como a 
mulher que exclam ou: "Bem-aventurada 
aquela que te concebeu, e os seios que te 
amamentaram!" (Lc 11:27). Sem dúvida, es
tava sendo sincera, mas não era suficiente. 
Ficamos do lado de )esus Cristo ao ouvir 
sua Palavra e obedecer a ela (ver Lc 6:46
49; 8:19-21).

3 .  O p o r t u n id a d e  ( L c  1 1 : 2 9 - 3 6 )
Pelo fato de conhecer o coração das pes
soas, Jesus não se impressionava com as 
grandes multidões, mas o mesmo não acon
tecia com os discípulos. A  fim de evitar que 
todo aquele "sucesso" balançasse os doze 
apóstolos, Jesus com partilhou com  eles 
alguns insights sobre o que acontecia ao 
ministrarem a Palavra. O  Mestre usa três ilus
trações para mostrar a seriedade das opor
tunidades espirituais.

Jonas (vv. 29, 30, 32). O s líderes pedi
ram repetidamente que Jesus lhes desse um 
sinal para provar que era o Messias. O  úni
co sinal que lhes prometeu foi o sinal de 
Jonas, o profeta, que representa a morte, o 
sepultamento e a ressurreição. É a ressur
reição de Cristo que prova que ele é o Mes
sias, o Filho de Deus (Rm 1:4), e foi isso o 
que Pedro pregou a Israel no Dia de Pente
costes (At 2:22ss). O  testemunho da Igreja 
primitiva girava em torno da ressurreição de 
Cristo (At 1:22; 3:15; 5:30-32; 13:32, 33). 
Jonas era um milagre vivo, como também o 
é nosso Senhor Jesus Cristo.

Salomão (v. 31). A  ênfase deste versículo 
não está nas obras de um profeta, mas na 
sabedoria de um rei. A  rainha de Sabá fez 
uma longa viagem para ouvir a sabedoria 
de Salomão (1 Rs 10), mas o Filho de Deus 
encontrava-se no meio deles, e os judeus 
recusavam-se a crer em suas palavras! Mes
mo que Jesus tivesse dado um sinal, isso não 
teria mudado o coração deles. Precisavam 
da sabedoria viva de Deus, mas contenta
vam-se com sua tradição religiosa antiquada.

É importante observar que essas ilus
trações envolviam gentios. Quando Jonas 
pregou aos gentios de Nínive, eles se arre
penderam e foram poupados. Quando uma 
rainha gentia ouviu as palavras do rei Salo
mão, maravilhou-se e creu. Se, com todos 
os seus privilégios, os judeus não se arre
pendessem, o povo de Nínive e a rainha de 
Sabá testemunhariam contra eles no julga
mento final. O  Senhor deu a Israel inúmeras 
oportunidades, mas ainda assim se recusa
ram a crer (Lc 13:34, 35; Jo 12:35-41).

Luz (w . 33-36). A  terceira ilustração, ti
rada da vida diária, não da história, já havia 
sido usada por Jesus em outra ocasião (Mt 
6:22, 23). A  Palavra de Deus é uma luz que 
brilha neste mundo escuro (SI 119:105; Pv 
6:23). Mas não basta a luz brilhar exter
namente, também deve penetrar em nossa 
vida, a fim de surtir algum efeito. "A revela
ção da tua palavra esclarece e dá entendi
mento aos simples" (SI 119:130). Nem o Sol 
mais radiante é capaz de fazer um cego ver.

Quando cremos em Jesus Cristo, nossos 
olhos são abertos, a luz penetra nosso ser e 
nos tornamos filhos da luz (Jo 8:12; 2 Co 
4:3-6; Ef 5:8-14). É importante usar a luz e 
fixarmos nosso olhar na fé. Se olharmos para 
as coisas de Deus e, ao mesmo tempo, olhar
mos para as coisas do mundo (1 Jo 2:16), a 
luz se transformará em trevas! O  cristão não 
pode viver no "crepúsculo", pois Deus exi
ge total obediência e submissão (Lc 11:23).

Três homens da Bíblia ilustram essa ver
dade. Começaram na luz e terminaram em 
trevas, pois foram homens de mente doble. 
É provável que o nome Sansão signifique 
"ensolarado" e, no entanto, Sansão termi
nou como um escravo cego num calabou
ço escuro, pois cedeu à "concupiscência da 
carne" (Jz  16). Ló começou como um pere
grino junto a seu tio Abraão. Terminou como 
um bêbado incestuoso numa caverna (Gn 
19:30-38), pois cedeu à "concupiscência dos 
olhos" (Gn 13:10, 11). Ló quis servir a dois 
senhores e olhar em duas direções.

O  rei Saul começou seu reinado como 
um líder humilde, mas seu orgulho o levou à 
casa de uma feiticeira (1 Sm 28) e, em se
guida, o fez cometer suicídio no campo de
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batalha (1 Sm 31). Seu pecado foi a "sober
ba da vida"; não se humilhou e se recusou a 
obedecer à vontade de Deus.

Cada um de nós é controlado pela luz 
ou pela escuridão. O mais assustador é que 
algumas pessoas se endurecem de tal modo 
contra o Senhor que não conseguem fazer 
distinção entre uma coisa e outra! Acreditam 
que estão seguindo a luz quando, na verda
de, seguem a escuridão. Os escribas e 
fariseus afirmavam "ver a luz" ao estudar a 
Lei, mas na verdade estavam vivendo em 
trevas (ver Jo 12:35-50).

4. H i p o c r i s i a  (Lc  11:37-54)
A essa altura do ministério de Cristo, quan
do os líderes religiosos já haviam decidido 
matá-lo, o que levou um fariseu a convidá-lo 
para uma refeição em sua casa? Se estivesse 
buscando a verdade de coração, teriam con
versado com Jesus em particular. Ao que 
parece, procurava uma oportunidade de 
acusar Jesus e pensou tê-la encontrado, 
quando Jesus não realizou a lavagem ce
rimonial antes de comer (Mc 7:2, 3). Saben
do o que seu anfitrião pensava, Jesus lhe 
respondeu com uma "análise espiritual" dos 
fariseus.

Revelou sua insensatez (vv. 37-41). O
erro fundamental dos fariseus era pensar 
que a retidão dependia somente de ações 
exteriores, minimizando, desse modo, as ati
tudes interiores. Tomavam todo cuidado 
para manter a aparência limpa, mas não 
davam atenção à perversidade interior. Pa
reciam esquecer que o mesmo Deus que 
criou o exterior também criou o "ser inte
rior", o qual também necessita ser purifica
do (SI 51:6, 10).

Os fariseus gabavam-se de suas ofertas 
(Mt 6:1-4; Lc 18:11, 12), mas não entrega
vam ao Senhor o que estava dentro deles. A 
única maneira de purificar verdadeiramente 
o exterior era purificar o interior (Lc 11:41). 
Kenneth Wuest traduz esse versículo como: 
"Antes, dêem as coisas interiores como oferta 
e vejam como todas as coisas lhes são pu
ras". Não limpamos as palavras que saem 
de nossa boca escovando os dentes, mas 
sim purificando o coração.

f/e condenou seus pecados (vv. 42-52).
Esses seis "ais" são paralelos aos "ais" em 
Mateus 23. Jesus começou com os peca
dos dos fariseus (Lc 11:42-44), voltando-se, 
então, para os pecados dos escribas, pois 
sua interpretação da Lei servia de base a to
do o sistema farisaico (Lc 11:45-52).

Os três primeiros "ais" condenam os fa
riseus por suas prioridades erradas. Faziam 
questão de dar o dízimo até de pequenas 
folhas e de sementes das ervas, mas esque
ciam coisas importantes, como a justiça e o 
amor (Mq 6:7, 8). Eram especialistas em 
minúcias. Jesus não disse que deveriam pa
rar de dar o dízimo, mas sim que deveriam 
colocar sua religiosidade no devido lugar.

Prezavam a reputação acima do caráter. 
Acreditavam que se tomariam mais espiri
tuais ao se assentar nos lugares certos e ao 
ser reconhecidos pelas pessoas certas. Re
putação é aquilo que as pessoas pensam 
que somos; caráter é aquilo que Deus sa
be que somos.

É bem provável que a comparação, em 
Lucas 11:44, tenha enfurecido o anfitrião e 
os outros fariseus presentes. Os judeus de
veriam tomar todo o cuidado para não se 
deixar contaminar por cadáveres (Nm 
19:11-22; observar, especialmente, o v. 16), 
de modo que se certificavam sempre de 
marcar claramente a localização das sepul
turas. No entanto, os fariseus eram como 
sepulturas sem qualquer identificação (invi
síveis); sua aparência não correspondia, de 
maneira alguma, à realidade! Isso significa 
que, inconscientemente, contaminavam os 
outros quando, na verdade, pensavam es
tar ajudando-os a se tornar mais santos! Ao 
invés de ajudar as pessoas, os fariseus as 
prejudicavam.

Os escribas sentiram a censura mordaz 
nas palavras de Jesus e tentaram se defen
der. Como resposta, Jesus usou três imagens 
vívidas: fardos, túmulos e chaves.

Os escribas eram especialistas em tor
nar os fardos das pessoas ainda mais pe
sados, mas não tinham compaixão para 
ajudá-las a carregá-los. Como é triste quan
do "ministros" da Palavra de Deus criam 
ainda mais dificuldades para os que já têm



L U C A S  11 283

problemas suficientes! Um amigo meu, que 
é pastor, ora diariamente: "Senhor, preciso 
da tua ajuda no dia de hoje para não tornar 
ainda maiores os problemas de ninguém". 
Eram esses "fardos religiosos" que Jesus ti
nha em mente quando fez o convite amável 
em Mateus 11:28-30.

O s escribas também eram especialistas 
em "embalsamar" o passado e em honrar 
profetas martirizados pela instituição religiosa 
â qual pertenciam. Tanto a história registrada 
na Bíblia quanto a história da Igreja revelam 
que os verdadeiros servos de Deus foram, 
com freqüência, rejeitados pelos que mais 
precisavam de seu ministério, mas que a 
geração seguinte honrou esses homens e 
mulheres. O s fariseus eram como "sepultu
ras invisíveis", mas os escribas construíam 
túmulos sofisticados!

O  primeiro martírio registrado no Anti
go Testamento foi o de Abel, e o último, o 
de Zacarias (ver Gn 4:1-15; 2 Cr 24:20-27, 
lembrando que 2 Cr é o último livro da Bí
blia hebraica). Jesus não insinuou que os 
escribas e fariseus eram pessoalmente res
ponsáveis pelo martírio dos profetas do Anti
go Testamento. Antes, afirmou que pessoas 
exatamente como os escribas e fariseus ha
viam feito tais coisas hediondas contra os 
servos de Deus. O  maior crime de todos foi 
a crucificação do Filho de Deus.

Por fim, os escribas eram culpados de 
privar pessoas comuns do conhecimento da 
Palavra de Deus. Para piorar a terrível reali
dade de que eles próprios não entrariam no 
reino de Deus, impediam outros de entrar! 
Ensinar a Palavra de Deus é muito sério, e 
nem todos devem fazê-lo (Tg 3:1). Infeliz
mente, aquilo que alguns chamam de "estu
do bíblico" muitas vezes não passa de um 
grupo de pessoas sem preparo trocando 
comentários ignorantes.

No entanto, essa questão tinha outro 
lado: os escribas haviam convencido o povo 
de que ninguém além de mestres autoriza
dos era capaz de compreender e de explicar 
a Lei. Ainda vemos algumas demonstrações 
dessa autoridade arrogante hoje em dia. 
Professores que enfatizam excessivamen
te o estudo do grego e do hebraico dão às

pessoas a impressão de que o Espírito Santo 
não pode ensinar alguém que não sabe es
sas línguas. Há tantas "Bíblias de Estudo" hoje 
em dia (e muitas delas são extremamente 
úteis) que nos perguntamos se alguém é ca
paz de aprender alguma coisa a partir de 
um simples texto bíblico. Não devemos des
prezar estudos cristãos sérios, mas é impor
tante manter o equilíbrio.

Jesus é a chave para as Escrituras (Lc 
24:44-48). Quando removemos a chave, não 
é possível entender o que Deus escreveu. 
Por mais proveitosos e necessários que se
jam os estudos teológicos, os requisitos mais 
importantes para o estudo da Bíblia são um 
coração submisso e uma vontade obedien
te. Alguns dos melhores professores da Bí
blia que conheci em meu ministério eram 
homens e mulheres que aprenderam a Pa
lavra de Deus ajoelhados e no campo de 
batalha da vida. Não foram ensinados por 
homens, mas pelo Espírito.

f/e suscitou sua ira (vv. 5354).  A  última 
coisa que os hipócritas querem é ver seus 
pecados revelados, pois isso prejudica sua 
reputação. Em vez de se oporem ao Senhor, 
esses homens deveriam buscar sua misericór
dia. Começaram a atacá-lo deliberadamen
te com perguntas capciosas, na esperança 
de pegá-lo em alguma heresia e de mandar 
prendê-lo. Que maneira vergonhosa de tra
tar o Filho de Deus!

No entanto, alguns sistemas religiosos 
de hoje não são muito diferentes daquele 
defendido pelos escribas e fariseus. O s líde
res interpretam e aplicam a Palavra, pois os 
seguidores não têm permissão de fazer per
guntas desagradáveis nem de levantar obje- 
ções. Também exploram o povo e fazem 
pouco ou nada para aliviar seus fardos. O  
pior de tudo é que usam o sistema religioso 
para encobrir os próprios pecados. A  verda
de de Deus deveria libertá-los, mas dentro 
desses grupos, só se experimenta escravidão 
cada vez maior.

Deus concedeu mestres à igreja (Ef 4:11), 
e devemos dar ouvidos a eles. Mas também 
devemos testar o que ouvimos de acordo 
com as Escrituras para ter certeza de que 
esses mestres estão ensinando a verdade
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(1 Ts 5:19-21}. Não se deve permitir que pes
soa alguma coloque sobre nós o jugo da 
servidão e nos explore (2 Co 11:20).

É um privilégio ter a luz da Palavra de 
Deus e a oração. O inimigo deseja nos privar 
das bênçãos do crescimento espiritual e da 
liberdade. Seu plano é colocar a hipocrisia

no lugar da realidade e nos incentivar a nos 
preocupar mais com o exterior do que com 
o interior, prezando mais a reputação do que 
o caráter.

Esse perigo é tão grande que Jesus trata 
do assunto em mais detalhes em Lucas 12. 
Enquanto isso, devemos ter cuidado!
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C u i d a d o !

Lucas 12

E possível que os discípulos não esti
vessem conscientes disso, mas corriam 

grande perigo. Viviam cercados de grandes 
multidões, cujo principal interesse não era 
ouvir verdades espirituais, mas sim ver Jesus 
fazer um milagre ou suprir uma necessida
de pessoal. Ao mesmo tempo, os escribas e 
fariseus conspiravam contra Jesus e tenta
vam tirá-lo do caminho. Não foram poucos 
os servos de Deus arruinados pela armadi
lha da popularidade e do medo dos outros.

Em Lucas 12, o evangelista registra cinco 
advertências de Jesus. Quatro delas devem 
ser atendidas pelo povo de Deus hoje, para 
que sejamos discípulos fiéis. A  quinta adver
tência é ao mundo perdido.

1 .  C u i d a d o  c o m  a  h i p o c r i s i a  
(L c  1 2 :1 -1 2 )
O  termo hipócrita vem de uma palavra gre
ga que significa "um ator", "alguém que faz 
um papel". Há hipócritas em todas as áreas 
da vida, pessoas que tentam impressionar 
os outros e esconder seu verdadeiro eu. Na 
vida cristã, hipócrita é alguém que tenta pa
recer mais espiritual do que é de fato. Essas 
pessoas sabem que estão fingindo e espe
ram não ser descobertas. Sua vida cristã não 
passa de uma farsa.

Não é difícil entender o que levou Jesus 
a dar as advertências em questão nesse 
determinado momento. O s discípulos talvez 
se sentissem tentados a obter popularidade 
agradando às multidões ou a evitar proble
mas agradando aos escribas e aos fariseus. 
Todos nós queremos ser aceitos, e parece 
muito fácil fingir ser aquilo que os outros 
querem ver.

De que maneira é possível guardar-se da 
hipocrisia?

Devemos entender a verdadeira natu
reza da hipocrisia (v. 1). Jesus comparou-a 
com o fermento (lêvedo), algo que os judeus 
sempre associavam ao mal (ver Êx 12:15-20). 
Paulo também usa o fermento para ilustrar 
o pecado. (Ver 1 Co  5:6-8; Gl 5:9). Assim 
como o fermento, a hipocrisia começa pe
quena, mas de forma rápida e silenciosa, e, 
ao crescer, contamina a pessoa inteira. A  
hipocrisia tem sobre o ego o mesmo efeito 
que o fermento tem sobre a massa do pão: 
ela o faz inchar (ver 1 Co  4:6, 18, 19; 5:2). 
Logo, o orgulho toma conta, e o caráter de
teriora-se rapidamente.

Quem  deseja ficar longe da hipocrisia 
deve evitar a primeira porção de "fermen
to", por menor que seja. Uma vez que se 
começa a fingir, o processo é rápido e, quan
to mais esperamos, mais a situação piora. 
Nas palavras de Sir Walter Scott: "Que teias 
emaranhadas tecemos, ao cultivar o hábito 
de enganar".

A hipocrisia é tola e fútil (w. 2, 3). Isso 
porque, na verdade, nada pode ser ocultado. 
Nesse caso, Jesus está se referindo princi
palmente a seus ensinamentos, mas o prin
cípio aplica-se a outras áreas da vida. O s 
doze apóstolos poderiam sentir-se tentados 
a encobrir a verdade ou a dela abrir mão 
para que nem as multidões nem os fariseus 
se ofendessem (ver Lc 8:16-18; 11:33). A  
verdade de Deus não é como o fermento, 
mas sim como uma luz que não deve ser 
escondida. Um dia, as mentiras dos hipócri
tas serão reveladas, então por que fingir? 
Deixe sua luz brilhar!

Devemos entender o que causa a hipo
crisia (w. 4-7). Nestes versículos, Jesus fala 
cinco vezes do "medo", portanto ensina que 
uma das principais causas da hipocrisia é o 
medo dos outros. Quando temos medo do 
que os outros vão dizer de nós ou fazer 
contra nós, tentamos impressioná-los a fim 
de obter sua aprovação. Se necessário, re
corremos até à mentira para cumprir nossos 
propósitos, e isso é hipocrisia. Infelizmente, 
muitos escribas e fariseus estavam mais preo
cupados com a reputação do que com o
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caráter. O  que as pessoas pensavam deles 
era mais importante do que aquilo que Deus 
sabia a respeito deles. O medo dos outros é 
sempre uma armadilha (Pv 29:25), e Jesus 
queria que seus discípulos a evitassem.

A solução para a hipocrisia é deixar de 
lado o que os outros digam ou façam e te
mer somente a Deus. O  temor de Deus con
quista todos os medos, pois a pessoa que 
verdadeiramente teme a Deus não precisa 
temer coisa alguma. Os homens só podem 
matar o corpo, mas Deus tem poder para 
condenar a alma! Uma vez que ele é o Juiz 
Supremo e que julga para toda a eternida
de, é lógico que devemos colocar o temor 
de Deus acima de qualquer outra coisa. 
Nosso Deus nos conhece e cuida de nós. 
Ele cuida dos pardais, e nós somos muito 
mais valiosos do que pássaros; então, por 
que temer os homens?

Devemos professar Cristo abertamente 
(w. 8, 9). Depois que fizermos isso, será mais 
fácil viver de maneira autêntica e evitar a hi
pocrisia. Como ter medo dos outros quando 
sabemos que Jesus Cristo dá testemunho de 
nós diante do Pai no céu? Não importa se 
nosso nome será reconhecido pelos homens 
aqui na Terra; o mais importante é que Deus 
nos reconheça no céu (ver 2 Tm 2:8-14).

Devemos depender do Espírito Santo 
(w. 10-12), Jesus parece cair em contradi
ção. Em Lucas 12:8, 9, ele exige que teste
munhemos dele abertamente, mas em Lucas 
12:10 diz que podemos falar contra ele e 
ser perdoados. Porém, se falarmos contra o 
Espírito, não haverá perdão. Isso significa que
o Espírito Santo é mais importante do que o 
Filho de Deus?

Devemos observar que essa afirmação 
está ligada ao ministério do Espírito na vida 
dos apóstolos e por meio deles (Lc 12:11, 
12). Os judeus rejeitaram Deus, o Pai, quan
do se recusaram a obedecer a João Batista 
e a se arrepender, pois João foi enviado pelo 
Pai. Rejeitaram Deus, o Filho, quando pedi
ram a Pilatos para crucificá-lo. No entanto, 
esse pecado poderia ser perdoado, pois ain
da havia o ministério do Espírito.

Deus não julgou a nação de imediato. 
Em vez disso, Jesus orou por eles quando

estava dependurado na cruz (Lc 23:34; ver 
também At 3:17). Depois, Deus enviou o 
Espírito Santo, que ministrou por intermédio 
dos apóstolos e de outros cristãos na Igreja. 
Essa foi a última oportunidade para aos 
judeus, mas eles fracassaram ao rejeitar o tes
temunho do Espírito (At 7:51). Lucas 12:11,
1 2 cumpriu-se nos primeiros capítulos do 
Livro de Atos, quando a mensagem foi pre
gada primeiro aos judeus (At 3:26; 13:46; 
Rm 1:16). O terceiro "pecado nacional" de 
Israel foi o apedrejamento de Estêvão (At 7), 
depois do qual o evangelho foi pregado aos 
samaritanos (At 8) e, em seguida, aos gen
tios (At 10). É importante observar a decla
ração de Estêvão: "Vós sempre resistis ao 
Espírito Santo" (At 7:51).

Não creio que o "pecado contra o Espí
rito Santo" seja cometido hoje em dia como 
foi por Israel séculos atrás. Creio que o úni
co "pecado sem perdão" atualmente é a 
rejeição absoluta de Jesus Cristo (Jo 3:36). 
O Espírito de Deus dá testemunho através 
da Palavra, e o pecador pode rejeitar esse 
testemunho e resistir ao Espírito. Mas o Espí
rito dá testemunho de Cristo (Jo 16:7-15); 
portanto, a maneira como as pessoas tratam 
o Espírito é a maneira como tratam o Filho 
de Deus.

2. C u i d a d o  c o m  a  a v a r e z a  
(Lc  12:13-21)
Neste momento, um homem na multidão 
interrompeu Jesus e pediu que ele resol
vesse um problema de família. Era espera
do que os rabinos ajudassem a solucionar 
questões legais, mas Jesus recusou envol
ver-se. Sabia que qualquer resposta que 
desse não resolveria o verdadeiro problema, 
que era a avareza no coração dos dois ir
mãos (observar o uso de "vós" em Lc 12:14). 
Enquanto os dois homens fossem ganancio
sos, nenhum acordo seria satisfatório. Sua 
maior necessidade era uma transformação 
do coração. Como tantas pessoas hoje, que
riam que Jesus lhes servisse, mas não esta
vam dispostos a lhe servir.

A avareza é a sede insaciável de uma 
quantidade cada vez maior de algo que acre
ditamos ser necessário para nos fazer sentir
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verdadeiramente satisfeitos. Pode ser a sede 
de dinheiro ou das coisas que o dinheiro 
pode comprar, pode também ser a sede de 
cargos e de poder. Jesus deixou claro que a 
vida verdadeira não depende da abundân
cia de posses. Não negou que temos certas 
necessidades básicas (Mt 6:32; 1 Tm 6:17). 
Apenas afirmou que não tornaremos a vida 
mais rica adquirindo mais coisas.

Mark Twain certa vez definiu "civiliza
ção" muito apropriadamente como "uma 
m ultiplicação ilim itada de necessidades 
desnecessárias". De fato, muitos cristãos Já 
foram contam inados pela avareza e não 
sabem. Acreditam que a admoestação de 
Paulo em 1 Timóteo 6 aplica-se apenas aos 
"ricos e famosos". Comparado ao padrão de 
vida do restante do mundo, muitos cristãos 
norte-americanos são, de fato, abastados.

Jesus contou essa parábola a fim de 
relevar os perigos que se escondem num 
coração avarento. Ao lê-la, deve-se testar a 
própria reação às diversas experiências des
se fazendeiro.

De que maneira reagimos ao dilema 
dele? Eis um homem cujo problema era ter 
riquezas demais! Caso exclamemos: "Gos
taria de ter esse problema!", é possível que 
estejamos mostrando a avareza de nosso 
coração. Se herdasse, de repente, uma por
ção de bens, essa riqueza lhe traria compli
cações? O u você simplesmente louvaria a 
Deus e lhe pediria que mostrasse o que fa
zer com esses bens?

A  prosperidade tem seus perigos (Pv 
30:7-9). A  riqueza é capaz de sufocar a Pa
lavra de Deus (Mt 13:22), de criar armadi
lhas e tentações (1 Tm 6:6-10, 17-19) e de 
dar uma falsa sensação de segurança. Di
zem que o dinheiro não traz felicidade, mas 
quem desejar viver nesse nível, poderá en
contrar satisfação no dinheiro. O s que se 
contentam com as coisas que o dinheiro 
pode comprar correm o risco de perder aqui
lo que o dinheiro não pode comprar.

Esse fazendeiro viu em sua riqueza uma 
oportunidade de satisfazer a si mesmo. Não 
pensou em Deus nem nos semelhantes.

De que maneira reagimos às decisões 
desse homem rico? Dizemos: "Assim é que

se faz negócios! Economizando agora a fim 
de garantir o futuro!". Mas Jesus considerou 
que as decisões do homem basearam-se em 
seu egoísmo (observe os onze pronomes 
possessivos) e o chamou de "Louco". A  filo
sofia do mundo diz que devemos cuidar 
primeiro de nós mesmos, mas Jesus não 
apóia essa filosofia.

Claro que não há nada de errado em 
seguir certos princípios sólidos nos negócios 
nem em poupar para o futuro (1 Tm 5:8). 
Jesus não aprova o desperdício (Jo 6:12), mas 
também não aprova o egoísmo da avareza.

De que maneira reagimos aos desejos 
do fazendeiro? Dizemos: "Isso sim é que é 
vida! Ali está um homem de sucesso, cheio 
de satisfação e de segurança! O  que mais 
poderia querer?". Mas Jesus não viu esse 
homem desfrutando a vida, e sim encarando 
a morte! Quando chega nosso momento de 
morrer, não há riqueza que nos mantenha 
vivos. A riqueza também não compra as 
oportunidades que perdemos enquanto 
pensávamos em nós mesmos, ignorando 
Deus e os semelhantes.

Jesus deixou claro que a vida, o sucesso 
e a segurança verdadeiros não se encontram 
na abundância de bens. Esse homem tinha 
uma visão equivocada da vida e da morte. 
Pensava que a vida vem do acúmulo de coi
sas e que a morte estava distante. No dia 11 
de março de 1856, Henry David Thoreau 
escreveu em seu diário: "O  mais rico dos 
homens é aquele cujos prazeres custam me
nos". E também: "Um homem é rico na pro
porção do número de coisas sem as quais 
pode viver".

Por fim, de que maneira reagim os à 
morte desse fazendeiro presunçoso? Nossa 
tendência é pensar: "Que pena esse sujeito 
ter morrido justo quando as coisas estavam 
indo tão bem para ele! Que tristeza não ter 
conseguido terminar seus grandes planos!" 
Mas o mais triste de tudo não era o que o 
homem havia deixado para trás, mas sim 
o que teria pela frente: uma eternidade sem 
Deus! O  homem viveu sem Deus e morreu 
sem Deus, e sua riqueza não passou de uma 
circunstância desta vida. Deus não se im
pressiona com nosso dinheiro.
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O  que significa ser "rico para com Deus"? 
Significa reconhecer com gratidão que tudo 
o que temos vem de Deus e nos esforçar 
para usar o que ele nos dá para o bem de 
outros e para a glória de Deus. A riqueza 
pode ser desfrutada e usada ao mesmo tem
po se nosso propósito é honrar a Deus (1 Tm 
6:1 Oss). Ser rico para com Deus significa en
riquecimento espiritual, não apenas prazer 
pessoal. Como é triste quando as pessoas 
são ricas nesta vida e pobres na outra! (ver 
Mt 6:19-34).

3. C u id a d o  c o m  a  p re o c u p a ç ã o  
(Lc 12:22-34)
O  fazendeiro preocupou-se, porque tinha 
coisas demais, porém os discípulos se preo
cuparam por não ter o suficiente! Haviam 
aberto mão de tudo a fim de seguir a Cristo. 
Viviam pela fé, e a fé é sempre testada.

A preocupação é destrutiva. A palavra 
traduzida por ansiosos, em Lucas 12:22, sig
nifica "rasgado", e "inquietações" (Lc 12:29) 
significa "ser mantido em suspense". É o re
trato de um navio sendo jogado de um lado 
para o outro numa tempestade. Na língua 
inglesa, o termo preocupação é derivado de 
uma palavra anglo-saxônica antiga, que quer 
dizer "estrangular". Nas palavras de Corrie 
Ten Boom: "A preocupação não livra o dia 
de amanhã das aflições; apenas rouba do 
dia de hoje sua força".

A preocupação também é enganosa. Ela 
nos dá uma perspectiva falsa da vida, de si 
mesmo e de Deus. A preocupação conven
ce de que a vida é feita do que comemos e 
vestimos. Preocupamo-nos tanto com os 
meios que nos esquecemos inteiramente do 
fim, que é a glória de Deus (Mt 6:33). Há 
grande diferença entre sobreviver em fun
ção das necessidades e viver em plenitude.

A preocupação nos impede de enxergar 
o mundo a nosso redor e a maneira de Deus 
cuidar de sua criação. Deus deu beleza às 
flores e criou até mesmo os corvos, aves que 
os judeus consideravam impuras, as quais 
não podem semear nem ceifar. Logo, ele é 
capaz cuidar dos seres humanos, aos quais 
deu a capacidade de trabalhar. Jesus não está 
sugerindo que fiquemos de braços cruzados

esperando que nos alimente, pois até as aves 
trabalham arduamente para sobreviver. An
tes, Jesus nos estimula a confiar em Deus e 
a cooperar com ele, usando as capacidades 
e oportunidades que nos dá (2 Ts 3:6-15).

A preocupação também nos cega para 
ela própria. Podemos chegar a ponto de 
pensar que a preocupação é um elemento 
positivo de nossa vida! Em Lucas 12:25, Je
sus afirma que nossas preocupações não 
acrescentam um minuto sequer a nossa vida 
(SI 39:5) nem um centímetro a nossa altura. 
A inquietação do fazendeiro rico não esten
deu sua vida! Antes, a preocupação é capaz 
de encurtar nossos dias, privando-nos de 
nossa saúde e, por fim, de nossa vida.

Mais uma vez, Jesus argumenta do me
nor para o maior. Se Deus alimenta os pás
saros, certamente alimentará seus filhos. Se 
embeleza as plantas que crescem num dia 
e são cortadas no dia seguinte, certamente 
proverá vestimentas para seu povo. O  pro
blema não é a falta de poder de Deus, pois 
ele pode fazer qualquer coisa; o problema 
é nossa falta de fé.

A preocupação é deformadora. Ela nos 
impede de crescer e nos torna semelhantes 
ao mundo que não conhece a salvação (Lc 
12:30). Em resumo, a preocupação é con
trária à vida cristã e é pecado. Como dar 
testemunho a um mundo perdido e encora
jar as pessoas a depositar sua fé em Jesus 
Cristo se nós mesmos duvidamos de Deus 
e nos preocupamos? Não é uma incoerên
cia pregar a fé e não praticá-la?

O  falecido Peter Marshall, capelão do 
senado norte-americano, orou certa vez 
pedindo para que úlceras e gastrites não se 
tornassem a insígnia de nossa fé, mas mui
tas vezes é exatamente isso o que são!

Como vencer a preocupação? O  primei
ro passo é entender que Deus conhece nos
sas necessidades e que podemos confiar que 
ele proverá. Somos ovelhas de seu "peque
nino rebanho", filhos de sua família e servos 
de seu reino, e ele providenciará para que 
nossas necessidades sejam todas plenamen
te supridas. Uma vez que se agrada de nos 
dar seu reino, acaso não nos dará tudo de 
que precisamos? (ver Rm 8:32).
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No entanto, os prazeres de Deus e nos
sos tesouros devem andar juntos. Devemos 
olhar para a Terra do ponto de vista do céu 
e ter certeza de que colocamos o reino de 
Deus em primeiro lugar em todas as coi
sas. A  grande pergunta é: "Onde está seu 
coração?" Se nosso coração está nas coi
sas passageiras deste mundo, passaremos 
os dias preocupados. Mas, se estamos vol
tados para o que é eterno, a paz de Deus 
guardará nossa mente e coração (Fp 4:6
9). Em se tratando das coisas deste mundo, 
não devemos "esquentar a cabeça", estan
do dispostos até a vender o que temos para 
ajudar a outros (At 2:44, 45; 4:34, 35). Não é 
errado possuir coisas, desde que elas não 
nos possuam.

4 .  C u i d a d o  c o m  a  n e g l ig ê n c ia  
(Lc 12:35-53)
Jesus desloca a ênfase da preocupação com 
o presente para a atenção quanto ao futu
ro. O s temas em Lucas 12 são interligados, 
pois uma das melhores maneiras de vencer 
a hipocrisia, a avareza e a preocupação é 
pensar na volta de Cristo. Para quem vive 
voltado para o futuro, é mais difícil cair nas 
armadilhas deste mundo. Nesta seção, Je
sus explica com o estar prontos para sua 
volta.

Esperar e vigiar (w . 35-40). O s casamen
tos judaicos eram realizados à noite, e os 
servos do noivo deveriam esperá-lo voltar 
para a casa com a noiva. O  marido recém- 
casado certamente não desejava ter de fi
car esperando à porta da própria casa com 
a noiva a seu lado! Porém, os servos tinham 
de se certificar de que estavam prontos para 
trabalhar, com os mantos devidamente pre
sos por seus cintos para ter liberdade de se 
movimentar (ver 1 Pe 1:13ss).

No entanto, o mais impressionante nes
sa história é que o mestre serve os servos! 
Nos casamentos judaicos, a noiva era trata
da como uma rainha, e o noivo, como um 
rei, de modo que ninguém esperava que o 
"rei" servisse aos empregados. Nosso Rei 
ministrará a seus servos fiéis quando se en
contrar conosco em sua volta e nos recom
pensará por nossa fidelidade.

"Vigiar" significa estar alerta e prepara
do, a fim de não ser pego de surpresa. Essa 
é a atitude que devemos ter em relação à 
segunda vinda de Jesus Cristo. Ele virá como 
o ladrão: sem ser anunciado nem esperado 
(Mt 24:43; 1 Ts 5:2; Ap 16:15).

O  pastor presbiteriano Robert Murray 
McCheyne perguntava às pessoas de vez em 
quando: "Você acredita que Jesus vai voltar 
hoje?" Se a resposta fosse negativa, dizia: 
"Então é melhor se preparar, pois ele voltará 
justamente quando menos imagina!"

Trabalhar (w. 41-48). Antes que alguém 
pensasse que só era preciso vigiar e espe
rar, Jesus acrescentou uma parábola para 
encorajar todos a estar trabalhando quando 
ele voltar. O s apóstolos eram responsáveis 
por alimentar a casa de Deus, sua Igreja. 
Porém, cada um de nós possui determina
do trabalho a fazer neste mundo, uma in
cumbência que recebemos de Deus. Temos 
a responsabilidade de nos manter fiéis até 
sua volta. Talvez não pareçamos bem-suce
didos a nossos próprios olhos nem aos olhos 
do mundo, mas isso não importa. O  que 
Deus quer é fidelidade (1 C o  4:2).

Uma vez que o cristão começa a pensar 
que o Senhor não está prestes a voltar, sua 
vida entra num processo de deterioração. 
Nosso relacionamento com os semelhantes 
depende de nosso relacionamento com o 
Senhor; de modo que, se pararmos de olhar 
para ele, também iremos parar de amar seu 
povo. A  grande motivação da vida e do ser
viço cristão deve ser o desejo de agradar ao 
Senhor para que, em sua volta, ele nos en
contre trabalhando fielmente.

Não creio que Lucas 12:46 ensine que 
cristãos infiéis percam a salvação, pois a vida 
eterna depende da fé em Jesus Cristo, não 
de boas obras (Ef 2:8-10; 2 Tm 2:11-13). A 
expressão "lançando-lhe a sorte" pode ter o 
sentido de "pôr de lado, separar", nesse caso, 
colocar junto a outros "infiéis". Cristo sepa
rará os cristãos fiéis dos infiéis; os fiéis serão 
recompensados, mas os servos infiéis per
derão a recompensa (1 Co  3:13-15).

O  julgamento de Deus será justo. Toma
rá como base o que o servo sabe sobre a 
vontade de Deus. Isso não quer dizer que,
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quanto mais ignorantes somos, mais leniente 
será o julgamento final diante de Cristo! 
Somos admoestados a conhecer a vontade 
de Deus (Rm 12:2; Cl 1:9) e a crescer no 
conhecimento de Jesus Cristo (2 Pe 3:18). 
Jesus está declarando um princípio geral: 
quanto mais recebermos de Deus, mais te
remos de prestar contas diante dele!

Guerrear (w. 49-53). As coisas não se
rão fáceis enquanto estivermos esperando, 
vigiando e trabalhando, pois somos estran
geiros em território inimigo. As imagens que 
Jesus usa -  fogo, batismo, divisão -  referem- 
se a conflitos e a oposição. Para os judeus, 
o fogo era um símbolo de julgamento e, por 
certo, a vinda de Cristo a este mundo trou
xe julgamento (Jo 9:39-41).

O "batismo" de Jesus em Lucas 12:50 
refere-se a seu sofrimento e morte, retrata
dos pelo seu batismo no rio Jordão (ver SI 
42:7 e Jn 2:3; observe sua referência a Jonas 
em Lc 11:29, 30). Os apóstolos certamente 
receberam um batismo de sofrimento ao tes
temunhar de Cristo depois de Pentecostes.

Lucas começou seu livro anunciando 
"paz na terra" (Lc 2:14), mas aqui Jesus pa
rece contradizer essa promessa. Jesus con
cede paz aos que crêem nele (Rm 5:1), mas, 
com freqüência, essa confissão de fé trans
forma-se numa declaração de guerra contra 
a família e os amigos. Jesus é motivo de divi
são (ver Jo 7:12, 43; 9:16; 10:19), mas, mes
mo que não haja "paz na terra", há "paz no 
céu" (Lc 19:38) por causa da obra que Jesus 
Cristo consumou na cruz.

Depois de instruir os discípulos, Jesus 
voltou-se para o povo a seu redor e lhe deu 
um último aviso.

5. C u id a d o  c o m  a  t o l ic e  e sp ir itu a l  
(Lc 12:54-59)
Jesus usa duas ilustrações para mostrar cla
ramente à multidão a importância de dis
cernimento e de diligência nas questões 
espirituais. Fala primeiro das condições do 
tempo e, depois, de um litígio.

Discernimento (w. 54-57). As pessoas es
tariam muito melhor se soubessem discernir

questões espirituais como sabem discernir 
as condições do tempo. O  povo era capaz 
de dizer que uma tempestade estava che
gando, mas não conseguia antever o julga
mento vindouro. Sabia que a temperatura 
mudaria, mas não conseguia "discernir sua 
época". Havia séculos, Israel tinha as Escri
turas proféticas e deveria saber o que Deus 
estava fazendo, mas seus líderes religiosos 
desviaram o povo do caminho certo.

Como é triste que, hoje em dia, as pes
soas sejam capazes de prever o movimento 
dos corpos celestes, de dividir um átomo e 
de colocar alguém na Lua, mas não consi
gam enxergar o que Deus realiza no mun
do. Sabem como chegar às estrelas, mas não 
sabem como chegar ao céu! Nosso mundo 
tão culto possui um bocado de conhecimen
to científico, mas pouca sabedoria espiritual.

Diligência (w. 58, 59). Qualquer um faz 
tudo o que for preciso a fim de não ir para a 
cadeia, mas quantas pessoas se esforçam 
com tanto empenho a fim de não ir para o 
inferno? Se advogados e juizes perscrutas
sem a Palavra de Deus com tanta diligência 
quanto estudam seus livros de direito, pode
riam adquirir sabedoria que lei alguma é 
capaz de dar.

A nação de Israel rumava para o julga
mento, e o Juiz era o Deus Todo-Poderoso. 
No entanto, não procurava fazer um acor
do amigável (Lc 13:34, 35). Jesus sabia que 
os exércitos romanos destruiriam a cidade e 
o templo (Lc 19:41-44), mas não podia obri
gar o povo a arrepender-se. A dívida acumu
lava-se, e o povo não tinha como pagar um 
centavo sequer.

É possível aplicar essas verdades a nossa 
vida. Se soubéssemos que uma tempestade 
está para chegar, nos prepararíamos para ela. 
Se soubéssemos que um policial está vindo 
nos buscar para sermos julgados, arranjaría
mos um advogado e tentaríamos resolver a 
situação sem ir a um tribunal. A tempestade 
da ira de Deus está chegando, e o Juiz está 
às portas (Tg 5:9).

"Eis, agora, o tempo sobremodo oportu
no, eis, agora, o dia da salvação" (2 Co 6:2).
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Um estudante judeu perguntou a seu 
mestre:

-  Rabino, por que toda vez que faço 
uma pergunta, tu me respondes com outra 
pergunta?

Ao que o rabino replicou:
-  E por que não deveria?
Ao prosseguir em sua jornada rumo a 

Jerusalém, Jesus se deparou com quatro si
tuações envolvendo questões que precisa
vam de respostas.

"Perguntar a um homem sábio é o prin
cípio da sabedoria", diz um provérbio ale
mão. Nem todos os que interrogaram Jesus 
o fizeram pelos motivos certos, mas isso não 
impediu o Senhor de ensinar o que precisa
vam saber. Ao estudar suas respostas em 
Lucas 13, aprendemos mais sobre Jesus e 
seu ministério e também sobre como viver 
de modo agradável a ele.

1 .  U m a  p e r g u n t a  p o l í t ic a  s o b r e  
ju s t iç a  (Lc 13:1-9)
Pôncio Pilatos, o governador romano, não se 
dava com os judeus, pois desprezava suas 
convicções religiosas. Um exemplo dessa fal
ta de entendimento pode ser vista na ocasião 
em que Pilatos levou as insígnias romanas para 
a cidade de Jerusalém, enfurecendo os líde
res judeus, que se ofenderam com a presen
ça da imagem de César na Cidade Santa. O  
governador ameaçou matar os que protesta
ram; estes, por sua vez, se declararam dispos
tos a morrer! Ao ver sua determinação, Pilatos 
cedeu e transferiu as insígnias para Cesaréia, 
mas esse não foi o fim do conflito.

A atrocidade mencionada em Lucas 13:1 
pode ter ocorrido quando Pilatos "apropriou-

se" de dinheiro do tesouro do templo para 
ajudar a financiar um aqueduto. Uma mul
tidão de judeus irados reuniu-se para pro
testar, e o governador colocou soldados à 
paisana no meio do povo. Usando armas es
condidas, esses soldados mataram vários 
judeus inocentes e desarmados, episódio 
que só fez aumentar o ódio dos judeus con
tra o governante romano.

Uma vez que Jesus estava a caminho de 
Jerusalém, qualquer coisa que dissesse so
bre Pilatos certamente chegaria à cidade 
antes dele. Se ignorasse a pergunta, a multi
dão o acusaria de ser partidário dos roma
nos e desleal com seu povo. Se defendesse 
os judeus e acusasse Pilatos, iria se com
plicar com os romanos, e os líderes judeus 
teriam um bom pretexto para m andar 
prendê-lo.

Jesus passou a questão para um plano 
mais elevado e evitou completamente o 
aspecto político. Em vez de falar sobre os 
pecados de Pilatos, tratou dos pecados das 
pessoas que o interrogavam. Respondeu à 
pergunta deles com outra pergunta!

Começou deixando claro que as tragé
dias que acontecem no mundo nem sempre 
são castigo divino e que é errado assumir o 
papel de Deus e julgar o semelhante. O s 
amigos de Jó cometeram esse erro ao dizer 
que as aflições de Jó evidenciavam seus 
pecados. Ao aplicar essa abordagem  às 
tragédias em geral, será difícil explicar o so
frimento dos profetas, dos apóstolos e do 
próprio Senhor Jesus Cristo.

"Com o explicar a morte das pessoas 
sobre as quais a torre de Sifoé caiu?", per
guntou Jesus. "Não foi culpa de Pilatos. En
tão, será que foi culpa de Deus? Devemos 
acusá-lo dessa tragédia? As dezoito vítimas 
só estavam fazendo seu trabalho e, no en
tanto, morreram. Não estavam protestando 
nem tumultuando."

Quando John Milton, o poeta cego in
glês, já estava idoso e caíra no esquecimen
to, recebeu a visita de Charles II, filho do rei 
que os puritanos haviam decapitado.

-  Sua cegueira é um julgamento de Deus 
por sua participação na oposição a meu pai
-  disse o rei.
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Milton também respondeu com uma 
pergunta:

-  Se perdi a visão por um julgamento de 
Deus, o que dizer de seu pai, que perdeu a 
cabeçal ■

Jesus prosseguiu mostrando a conclusão 
lógica dessa argumentação: se Deus casti
ga os pecadores dessa maneira, todos ali 
presentes precisavam arrepender-se, pois 
todos os seres humanos são pecadores! A 
pergunta não é: "por que essas pessoas mor
reram?", mas sim: "que direito tinham de vi
ver?" Ninguém é isento de pecado, de modo 
que todos devem estar preparados.

É mais fácil falar sobre o pecado do ou
tro do que encarar os próprios pecados e 
possível morte. William Randolph Hearst, 
magnata editorial norte-americano, não 
permitia que ninguém mencionasse a morte 
em sua presença e, no entanto, e/e morreu. 
Perguntei a um amigo meu qual era o índi
ce de mortalidade em sua cidade, ao que 
ele respondeu: "um para um". E acrescen
tou: "gente que nunca havia morrido antes 
está morrendo agora".

De acordo com Levítico 19:23-35, os 
frutos de uma árvore recém-plantada só 
deveriam ser consumidos depois de três 
anos, e a colheita do quarto ano pertencia 
ao Senhor. Assim, o agricultor só poderia co
meçar a consumir os figos no quinto ano. O 
homem da história, porém, havia sete anos 
que já esperava! Não é de se admirar que 
quisesse cortar a árvore infrutífera!

Essa parábola pode ser aplicada a indi
víduos e à nação de Israel. Deus é bondoso 
e longânimo para com seu povo (2 Pe 3:9) e 
faz até mais do que é necessário para nos 
estimular a dar frutos (Mt 3:7-10). Deus ti
nha todo o direito de nos cortar, mas em 
sua misericórdia, resolveu nos poupar. Não 
devemos nos aproveitar atrevidamente da 
bondade e da longanimidade de Deus, pois, 
um dia, seremos julgados.

No entanto, a árvore também nos traz à 
memória a bondade especial de Deus para 
com Israel (Is 5:1-7; Rm 9:1-5) e sua paciên
cia com eles. Deus esperou três anos duran
te o ministério de Jesus aqui na Terra, mas a 
nação não produziu frutos. Assim, esperou

mais cerca de quarenta anos antes de per
mitir que os exércitos romanos destruíssem 
Jerusalém e o templo; e, durante esses anos, 
a Igreja testemunhou com poder a men
sagem do evangelho. Por fim, a árvore foi 
cortada.

É bastante sugestivo que essa parábola 
termine "em aberto", cabendo aos ouvin
tes dar a conclusão (o Livro de Jonas é ou
tro exemplo dessa abordagem). Será que a 
árvore deu frutos? O  cuidado especial sur
tiu algum efeito? A  árvore foi poupada ou 
cortada? Não temos como saber a respos
ta a essas perguntas, mas podemos respon
der com respeito a nossa vida! Mais uma 
vez, a pergunta não é: "O que aconteceu 
com a árvore?", mas sim: "O  que acontece
rá comigoV

Deus procura frutos. Não aceitará subs
titutos, e a hora de arrepender-se é agora. 
Da próxima vez que ficar sabendo de outra 
tragédia que tirou muitas vidas, pergunte a 
si mesmo: "Estou só ocupando espaço nes
te mundo ou produzindo frutos para a gló
ria de Deus?"

2 .  U m a  p e r g u n t a  le g a l  s o b re  o  
s á b a d o  ( L c  1 3 : 1 0 - 2 1 )
Libertação (w. 10-13). Se eu fosse um por
tador de deficiência por dezoito anos, não 
sei se teria me mostrado tão fiel indo adorar 
a Deus todas as semanas na sinagoga. Por 
certo, a mulher orava e pedia a ajuda de 
Deus e, no entanto, não havia sido liberta 
de sua enfermidade. Porém, o aparente des
caso de Deus não a deixou amargurada nem 
rancorosa. Lá estava ela na sinagoga.

Sempre sensível às necessidades dos 
outros, Jesus notou a mulher e a chamou à 
frente. Talvez os fiéis ali presentes tenham 
achado cruel Jesus expor publicamente a 
deficiência dela (ver Mt 12:13), mas o Se
nhor sabia o que estava fazendo. Em primei
ro lugar, Satanás estava na sinagoga, e Jesus 
desejava desmascará-lo e derrotá-lo. Além 
disso, queria que a mulher o ajudasse a en
sinar ao povo uma lição importante sobre a 
libertação.

Não é apenas Satanás que faz as pessoas 
se curvarem; o pecado (SI 38:6), a tristeza
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(SI 42:5) e o sofrimento também podem ter 
esse efeito (SI 44:25). Jesus Cristo é o único 
capaz de libertar o cativo. Falou, impôs as 
mãos sobre a mulher, ela foi curada e deu 
glória a Deus! Eis aí um culto do qual o povo 
jamais se esqueceu.

Indignação (v. 14). Em vez de se rego
zijar e de dar glória a Deus, o chefe da si
nagoga (ver Lc 8:41) ficou extremamente 
irado. Não teve a coragem de expressar sua 
indignação a Jesus, de modo que repreen
deu a congregação! Porém, quanto mais 
refletimos sobre seu discurso, mais ridículo 
parece. Suponhamos que o povo tivesse, de 
fato, levado os enfermos para serem cura
dos; quem seria capaz de sará-los? Acaso 
Jesus teria esse tipo de poder? E, caso tivesse, 
por que não havia ajudado essas pessoas 
antes? Que hipócrita e covarde!

O  cativeiro no qual o chefe da sinagoga 
vivia era pior do que a escravidão da mulher. 
Sua servidão afetava não apenas o corpo, 
mas também a mente e o coração. Estava tão 
preso e cego pelas tradições que acabou 
opondo-se ao Filho de Deus! Elbert Hubbard 
chamou a tradição de "um relógio que mos
tra que horas são". O  chefe da sinagoga não 
conseguia "discernir [a] época" (Lc 12:56) e 
era um homem condenado.

Justificação (vv. 15-17). Jesus poderia ter 
curado a mulher em qualquer outro dia da 
semana. Afinal, estava cativa havia dezoito 
anos, e um dia a mais não faria grande dife
rença. Mas o Senhor escolheu deliberada
mente o sábado, pois desejava ensinar uma 
lição sobre a liberdade. Observe o uso dos 
termos "livre", "desprender" e "livrar" (Lc 
13:12, 15, 16).

Em primeiro lugar, Jesus defendeu a 
mulher e repreendeu o chefe da sinagoga. 
Lembrou-o de que tratava os animais me
lhor do que estava tratando aquela pobre 
mulher. Essa acusação incluía todos os de
mais presentes. Jesus argumentou partindo 
de uma verdade menor para outra maior: se 
Deus permite ajudar animais sedentos no 
sábado, não é seu desejo também que cui
demos das pessoas necessitadas, criadas à 
imagem dele? Qualquer tradição que nos 
impeça de ajudar os outros não vem de

Deus. Aliás, é fácil usar a tradição como 
desculpa para não cuidar do próximo.

De acordo com Jesus, a mulher era uma 
"filha de Abraão", uma referência a sua situa
ção espiritual, não a seu nascimento físico 
(Lc 19:9; Gl 3:7). Todas as mulheres judias 
presentes eram "filhas de Abraão". Isso signi
fica que essa mulher já se convertera antes 
de Jesus curá-la? Se esse era o caso, tanto 
quanto sabemos, ela é a única cristã do Novo 
Testamento a sofrer de uma aflição física 
decorrente de um ataque demoníaco. (Não 
sabemos exatamente o que era o "espinho 
na carne" de Paulo nem em que sentido era 
usado por Satanás para "esbofeteá-lo". Ver
2 Co  12.)

Talvez se trate de uma questão de semân
tica, mas prefiro me referir à obra demonía
ca na vida de cristãos como "opressão" em 
vez de "possessão". Na verdade, o grego 
usa a palavra "endemoninhada", de modo 
que não é preciso pensar em "possessão" 
em termos de ocupação de um espaço físi
co. Por certo, Satanás é capaz de atacar o 
corpo e a mente do povo de Deus e, de fato, 
o faz. Algumas opressões satânicas esten
dem-se por vários anos até alguém se dar 
conta de que é uma obra do diabo. Nem 
toda enfermidade é causada por demônios 
(Lc 6:1 7-19), de modo que não se pode jo
gar toda a culpa em Satanás.

Alguns dentre os presentes na sinagoga 
quiseram usar essa transgressão do sábado 
para acusar Jesus, mas ele os deixou tão 
envergonhados que não disseram coisa al
guma. Sua lição foi clara: Satanás condena 
as pessoas à escravidão, mas a verdadeira 
liberdade vem pela fé em Cristo. O  sábado 
que Deus deseja dar é um "descanso do co
ração", que acontece mediante sua graça, 
não pela observância de tradições (Mt 11:28
30).

É provável que Jesus tenha contado as 
parábolas em Lucas 13:18-21 para o povo 
na sinagoga antes que ele e seus discípulos 
saíssem de lá. Jesus havia usado essas pará
bolas anteriormente, e os discípulos sabiam 
do que se tratava (Mt 13:31-33, 51). Há 
quem veja nessas histórias uma imagem do 
crescimento exterior e visível do reino (a
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semente de mostarda) bem com o de sua 
influência interior e invisível (o fermento). Ao 
usar essas parábolas, Jesus estava dizendo: 
"Vocês, líderes religiosos judeus, podem 
apegar-se a tradições mortas e se opor à 
verdade, mas o reino vivo de Deus continua
rá a crescer. Satanás será derrotado!"

Não devemos, porém, nos esquecer de 
outras duas considerações. Em prim eiro 
lugar, Jesus já havia usado a imagem do fer
mento com uma conotação negativa (Lc 
12:1), e não cairia em contradição. Em 
segundo lugar, o contexto de Mateus 13 su
gere a oposição e aparente derrota do rei
no de Deus, não uma conquista mundial. 
Sem dúvida, haverá uma vitória final, mas, 
enquanto isso, muitas sementes lançadas 
não darão frutos, Satanás semeará imita
ções, e a rede pegará peixes de todo o tipo. 
Não vejo na história da Igreja nem em re
latos contem porâneos qualquer sinal de 
que o reino de Deus já "permeou o mundo 
todo". Se levarmos em consideração o cres
cimento populacional, estamos perdendo 
terreno!

O s judeus conheciam as Escrituras e re
conheceram as imagens usadas por Jesus. 
O  fermento representava o mal (Êx 12:14
20), e a árvore frondosa retratava um gran
de reino aqui da Terra (Ez 1 7:22-24; 31:3-9; 
Dn 4:20-22). A  semente de mostarda pro
duz um arbusto, não uma árvore. O  reino 
seria contaminado por falsos mestres (Gl 5:1
9), e a pequena semente (o "pequenino reba
nho", Lc 12:32) cresceria e se transformaria 
numa organização que abrigaria Satanás. (Os 
pássaros representam o maligno; Mt 13:1 9.) 
A  Igreja de hoje se encaixa em ambas as 
descrições.

3- U m a  p e r g u n t a  t e o l ó g i c a  s o b r e  a  
s a l v a ç ã o  (Lc  13:22-30)
O s acontecimentos registrados em João 9 e 
10 encaixam -se entre Lucas 13:21 e 22. 
Convém  observar, em João 10:40-42, que, 
depois disso, Jesus saiu da Judéia e atraves
sou o Jordão, entrando na Peréia. Foi nessa 
região que se desenrolaram os aconteci
mentos registrados em Lucas 13:22 -  1 7:10, 
enquanto Jesus se dirigia para Jerusalém.

O s escribas costumavam discutir a ques
tão do número de pessoas que seriam sal
vas, e alguém pediu a Jesus para dar sua 
opinião sobre o assunto. Da mesma forma 
que havia feito com a questão a respeito de 
Pilatos, Jesus passou a discussão imediata
mente para o nível pessoal. "A pergunta não 
é quantos serão salvos, mas se você será sal
vo ou não! Primeiro resolva isso, depois con
versaremos sobre o que fazer para ajudar 
outros a serem salvos."

Às vezes, recebo "cartas teológicas" de 
ouvintes dos programas de rádio que dese
jam discutir predestinação, eleição e outras 
doutrinas complicadas. Quando respondo, 
costumo lhes fazer perguntas sobre sua vida 
de oração, seu testemunho e sua participa
ção na igreja local. Normalmente, isso en
cerra a correspondência. Muitos cristãos 
professos desejam discutir doutrinas profun
das, mas não querem colocá-las em prática, 
procurando ganhar outras pessoas para Je
sus Cristo! Com o orou D. L. Moody: "Se
nhor, salva os eleitos e elege mais alguns!"

"Muitos procurarão entrar e não pode
rão" (Lc 1 3:24). A  parábola explica essa afir
mação, concentrando-se principalmente no 
povo judeu daquela época. No entanto, há 
uma aplicação pessoal para todos nós hoje.

Jesus descreveu o reino como um gran
de banquete, tendo os patriarcas e os profe
tas com o convidados de honra (Lc 13:28). 
Porém , m uitos co n v id a d o s dem oraram  
demais para atender ao convite e, quando 
chegaram à sala de banquetes, era tarde de
mais, e as portas já estavam fechadas (ver 
Mt 22:1-14; Lc 14:15-24).

Mas o que os fez demorar tanto? A pará
bola sugere várias razões. Em primeiro lu
gar, a salvação não é fácil; o pecador deve 
passar por uma porta apertada e percorrer 
um caminho estreito (Lc 13:24; ver também 
9:23ss). A  maior parte das pessoas neste 
mundo quer tudo do jeito mais fácil -  dese
jo que conduz à destruição (Mt 7:13, 14) — 
, e é muito mais simples andar com elas.

Outro motivo para o atraso foi sua falsa 
sensação de segurança. Jesus estivera entre 
eles. Haviam até comido com ele e desfruta
do sua comunhão, no entanto, em momento
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algum creram nele. Deus deu várias oportu
nidades e privilégios a seu povo, mas Israel 
desperdiçou-os (ver Lc 10:13-16). Deus é 
longânimo, mas chega um momento em que 
fecha a porta.

O  orgulho também foi um fator impor
tante: o povo recusava humilhar-se diante de 
Deus. A  seus próprios olhos, eram os pri
meiros, mas aos olhos de Deus, eram os úl
timos -  e os gentios tomariam o lugar deles! 
(ver Mt 21:43). Imagine os "cães gentios 
imundos" participando de um banquete com 
Abraão, Isaque e Jacó, enquanto os judeus 
ficavam do lado de fora!

Essas pessoas estavam perdidas, pois 
dependiam de sua religião antiga para sal
vá-las. Jesus as considerava "praticantes de 
iniqüidades" e não "praticantes da justiça" 
(Is 64:4; Tt 1:16). É preciso mais do que re
verência pela tradição para entrar no reino 
de Deus.

Porém, o próprio Jesus apresenta o mo
tivo principal: "V ós não quisestes!" (Lc 
13:34). A  mente deles havia sido instruída 
pela Palavra (Lc 13:26) e seu coração havia 
sido tocado pelas obras poderosas de Jesus, 
mas sua vontade era obstinada e recusava 
sujeitar-se a ele. Essa é a conseqüência mor
tal da demora. Quanto mais os pecadores 
esperam, mais empedernido se torna seu 
coração. "Hoje, se ouvirdes a sua voz, não 
endureçais o vosso coração" (Hb 4:7).

O  compositor espanhol Manuel de Falia 
era conhecido por não responder às cartas 
que recebia. Quando ficou sabendo que um 
amigo havia falecido, comentou: "Que pena! 
Morreu antes de eu responder à carta que 
me escreveu há cinco anos!"

Q uando os pecadores não aceitam o 
convite de Deus para o banquete, eles é que 
morrem. São "lançados fora" das alegrias do 
reino e castigados com "choro e ranger de 
dentes" (Lc 13:28). Trata-se do retrato de pes
soas tomadas de arrependimento por sua 
insensatez ao se demorarem; infelizmente, 
porém, é tarde demais. Uma das agonias do 
inferno será a lembrança de oportunidades 
desperdiçadas.

Qual é a resposta? "Esforçai-vos por en
trar pela porta estreita" (Lc 13:24). O  verbo

esforçar-se era usado com relação aos espor
tes para se referir a um atleta dando o me
lhor de si para vencer a competição. Nosso 
termo "agonizar" vem do mesmo radical. Se 
as pessoas se esforçassem com relação às 
coisas espirituais com o mesmo empenho 
que dedicam a práticas esportivas, estariam 
muito melhor.

4 .  U m a  p e r g u n t a  p e s s o a l s o b r e  o  
p e r ig o  (Lc  13:31-35)
Jesus estava na Peréia, que era governada 
por Herodes Antipas, filho de Herodes, o 
Grande. O s fariseus queriam que Jesus vol
tasse à Judéia, onde os líderes religiosos 
poderiam vigiá-lo e, por fim, pegá-lo numa 
de suas armadilhas, de modo que tentaram 
espantá-lo da região onde se encontrava.

O  ministério de Jesus perturbou Herodes, 
fazendo-o temer que João Batista, o qual 
havia assassinado, tivesse voltado dos mor
tos (Lc 9:7-9). Na verdade, a certa altura, 
Herodes quis se encontrar com Jesus para 
vê-lo realizar algum milagre (Lc 23:8)! Mas, 
ao que parece, o coração de Herodes tor
nou-se cada vez mais duro, pois aqui ele 
ameaça matar Jesus. A  advertência dada 
pelos fariseus (Lc 13:31) era, sem dúvida, 
verdadeira, pois, do contrário, Jesus não te
ria lhes respondido dessa forma.

Jesus não tinha medo do perigo. Seguia 
um "cronogram a divino", e nada podia 
prejudicá-lo. Estava fazendo a vontade de 
Deus, de acordo com o tempo do Pai (ver 
Jo 2:4; 7:30; 8:20; 13:1; 17:1). Havia sido 
determinado desde a eternidade que o Fi
lho de Deus seria crucificado em Jerusalém 
na Páscoa (1 Pe 1:20; Ap 13:8), e nem mes
mo Herodes Antipas impediria o cumprimen
to dos propósitos de Deus. Pelo contrário, 
os inimigos de Jesus colaboraram para que 
a vontade de Deus se cumprisse (At 2:23; 
3:13-18).

Jesus usou um pouco de "sarcasmo san
to" em sua resposta. Comparou Herodes a 
uma raposa, animal não muito apreciado 
pelos judeus (Ne 4:3). Conhecida por sua 
astúcia, a raposa foi uma ilustração bastante 
apropriada para Herodes. Jesus tinha uma mis
são diante dele e a cumpriria. Afinal, andava
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na luz (Jo 9:4; 11:9, 10), enquanto as rapo
sas caçavam na escuridão!

No entanto, Jesus também comentou 
sobre sua nação: "Porque não se espera que 
um profeta morra fora de Jerusalém" {Lc 
13:33). Essas palavras são paralelas ao que 
havia dito aos escribas e fariseus em Lucas 
11:47-51. A nação não apenas rejeitou o 
convite amável de Deus para seu banquete, 
como também matou os servos que entre
garam o convite (ver At 13:27)!

O  coração de Cristo entristeceu-se pro
fundamente ao ver a incredulidade e a rebe
lião a seu redor, e ele irrompeu num lamento 
sobre a situação lastimável do povo judeu. 
Foi um lamento de angústia, não uma expres
são de ira. Seu coração compassivo estava 
aflito.

A imagem da galinha e de seus pintinhos 
não devia ser estranha a um povo rural como 
os judeus (ver SI 91:4). Algumas referências 
do Antigo Testamento a "asas" dizem res
peito às asas dos querubins no Santo dos 
santos do tabernáculo ou do templo (ver Êx 
25:20; Rt 2:12; SI 36:7, 8; 61:4). A galinha 
ajunta os pintinhos quando sente algum 
perigo se aproximando. Os fariseus avisaram 
Jesus de que ele corria perigo, mas na ver
dade e/es é que estavam em perigo!

Nesse lamento, Jesus dirige-se à nação 
como um todo, não apenas aos fariseus que 
haviam tentado provocá-lo. O povo havia 
recebido inúmeras oportunidades de se arre
pender e de receber a salvação, mas se re
cusou a dar ouvidos a seu chamado. A "casa" 
refere-se tanto à "família" de Jacó ("a casa de 
Israel") quanto ao templo ("a casa de Deus"), 
e ambos ficariam desertos. A cidade e o tem
plo foram destruídos, e o povo foi disperso.

No entanto, Israel ainda tem um futuro. 
Virá o tempo em que o Messias voltará, será 
reconhecido e recebido pelo povo, que dirá: 
"Bendito o que vem em nome do Senhor" 
(Lc 13:35; ver também SI 118:26). Algumas 
pessoas usaram essas palavras na "entrada 
triunfal" de Jesus (Lc 19:38), mas elas só se 
cumprirão quando ele voltar em glória (ver 
Z c  12:10; 14:4ss; Mt 24:30, 31).

A casa de Israel foi devastada. A nação 
não tem mais rei nem sacerdote, não tem 
um templo nem sacrifícios (Os 3:4, 5). Mas 
conta com a promessa de Deus de que não 
foi abandonada (Rm 11:1 ss). Não haverá paz 
na Terra enquanto o Príncipe da Paz (Is 9:6) 
não estiver assentado no trono de Davi (Is 
11:1 ss).

Orai pela paz de Jerusalém (SI 122:6)!
Esforce-se por entrar pela porta estreita!
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Praticar a hospitalidade no sábado era par
te importante da vida dos judeus, de 

modo que não há nada de estranho no con
vite que Jesus recebeu para uma refeição 
depois do culto semanal na sinagoga. Por 
vezes, os anfitriões o convidavam com sin
ceridade, desejosos de ouvir e de aprender 
mais sobre a verdade de Deus. Com  fre
qüência, porém, esses convites eram um 
pretexto para que os inimigos de Jesus o pu
dessem observár e encontrar alguma coisa 
nele para criticar e condenar. Foi o que acon
teceu na ocasião descrita em Lucas 14, quan
do um dos líderes dos fariseus convidou 
Jesus para jantar.

O  Senhor estava plenamente cônscio do 
que se passava no coração dos homens (Jo 
2:24, 25), de modo que nunca era pego de 
surpresa. Na verdade, em vez de os anfi
triões ou convidados julgarem Jesus, era ele 
quem os julgava quando menos esperavam. 
De fato, nesse sentido, o Senhor era uma 
pessoa perigosa de se ter por perto numa 
refeição ou como companheiro de viagem! 
Em Lucas 14 vemos Jesus tratando de cinco 
tipos diferentes de pessoas e revelando o 
que havia de falso em seu coração e em sua 
forma de pensar.

1. Os f a r i s e u s : f a l s a  p i e d a d e  
(Lc 14:1-6)
Em vez de os conduzir ao arrependimento, 
as acusações severas de Jesus contra os escri
bas e os fariseus (Lc 11:39-52) só provoca
ram retaliações, levando-os a tramar contra 
ele. O  fariseu que convidou Jesus para jantar 
também convidou um homem que sofria de 
hidropisia. A  hidropisia é uma doença que,

por causa de problemas renais, cardíacos ou 
hepáticos, faz os tecidos se encherem de 
água e provoca muita dor. Que crueldade 
dos fariseus usar esse homem como instru
mento para realizar seu plano perverso! Mas 
quem não ama ao Senhor também não ama 
ao próximo. Esse tratamento cruel foi muito 
pior do que o ato "ilegal" de Jesus naquele 
sábado.

O  homem enfermo não teria sido convi
dado para o jantar se os fariseus não dese
jassem usá-lo como "isca" para pegar Jesus. 
Sabiam que Jesus não conseguia ficar na 
presença do sofrimento humano por muito 
tempo sem tomar uma providência. Se ig
norasse o homem, se mostraria desapieda
do; mas, se o curasse, estaria transgredindo 
abertamente a lei do sábado, e os fariseus 
poderiam acusá-lo. Colocaram  o homem 
hidrópico bem diante do Mestre para que 
não tivesse como evitá-lo. Em seguida, es
peraram que ele caísse na armadilha.

Não esqueça que Jesus já havia "trans
gredido" a tradição do sábado em pelo 
menos sete outras ocasiões. No dia de sá
bado, expulsou um demônio (Lc 4:31-37), 
curou uma febre (Lc 4:38, 39), permitiu que 
seus discípulos apanhassem espigas (Lc 6:1
5), curou um homem aleijado (Jo 5:1-9), 
curou um homem com uma das mãos para
lisada (Lc 6:6-10), libertou uma m ulher 
encurvada da escravidão dem oníaca (Lc 
13:10-17) e curou um homem cego  de 
nascença (Jo 9). Não sabemos por que os 
inimigos de Cristo acharam necessário jun
tar mais provas, mas, de qualquer modo, o 
plano deu errado.

Quando Jesus lhes perguntou quais eram 
suas convicções acerca do sábado, lançou 
mão da armadilha que haviam preparado 
para usar contra ele. Para começar, eram 
incapazes de curar em qualquer dia da se
mana, e todos sabiam disso. Além do mais, 
se os fariseus dissessem que ninguém de
veria ser curado no sábado, o povo os con
sideraria cruéis; se dessem permissão para 
curar, outros líderes religiosos os acusariam 
de transgredir a lei. O  dilema estava, agora, 
nas mãos deles, não nas de Jesus, e preci
savam encontrar uma saída. Com o fizeram
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em mais de uma ocasião, os escribas e fa
riseus fugiram da questão mantendo-se em 
silêncio.

Jesus curou o homem e o deixou partir, 
sabendo que a casa do fariseu não era o 
lugar mais seguro para ele. Em vez de teste
munhar contra Jesus, o homem testemunhou 
contra os fariseus, pois era prova viva do 
poder restaurador do Senhor Jesus Cristo.

Jesus conhecia esses legalistas bem 
demais para deixá-los escapar. Sabia que, 
mesmo num sábado, livravam seus animais 
domésticos do perigo. Sendo assim, por que 
não permitir que libertasse um homem cria
do à imagem de Deus? Davam a impressão 
de insinuar que os animais eram mais impor
tantes que as pessoas. (É triste que, mesmo 
hoje, há quem tenha mais amor por seus 
animais de estimação do que por seus fami
liares, vizinhos ou pelo mundo perdido.)

Jesus revelou a falsa piedade dos escri
bas. Diziam defender as leis divinas do sá
bado, quando, na verdade, abusavam do 
povo e acusavam o Salvador. Há grande 
diferença entre guardar a verdade de Deus 
e promover a tradição dos homens.

2. O s  c o n v i d a d o s : f a l s a  
P O PU LA R ID A D E (Lc 1 4:7-11 )
De acordo com especialistas em gestão de 
pessoas, quase todo mundo usa uma placa 
invisível que diz: "Por favor, faça com que 
eu me sinta importante". Se conseguirmos 
ler essa placa, nosso sucesso nos relaciona
mentos estará garantido. Se, porém, disser
mos ou fizermos algo que leve os outros a 
se sentirem insignificantes, o fracasso tam
bém é certo. As pessoas reagirão com raiva 
e ressentimento, pois todos desejam ser 
notados e querem sentir-se importantes.

As coisas não eram diferentes nos dias 
de Jesus. Havia certos "símbolos de status" 
que ajudavam a elevar e proteger a posição 
social elevada dos indivíduos. Quem fosse 
convidado para "as casas certas" e chama
do para se assentar "nos lugares certos", te
ria sua importância reconhecida. A ênfase 
recaía sobre a reputação, não sobre o cará
ter. Era mais importante assentar-se no lugar 
certo do que viver do jeito certo.

No tempo do Novo Testamento, quanto 
mais próximo do anfitrião, mais elevada se
ria a posição social do indivídio e mais aten
ção (e convites) receberia de outros. Assim, 
quando as portas de uma casa se abriam 
em uma ocasião social, uma porção de gen
te corria para "a cabeceira" da mesa, a fim 
de obter essa proeminência.

Esse tipo de atitude é sintomático de um 
conceito equivocado de sucesso. "Procure 
ser um indivíduo de valor", disse Albert 
Einstein, "em lugar de se esforçar para ser 
alguém de sucesso". Salvo algumas exce
ções, normalmente quem tem valor, mais 
cedo ou mais tarde, é reconhecido e devi
damente honrado. O sucesso resultante da 
autopromoção é temporário e pode termi
nar com um convite vergonhoso para que a 
pessoa se coloque em seu devido lugar (Pv 
25:6, 7).

Quando Jesus aconselhou os convida
dos a procurar os lugares mais humildes, não 
lhes ensinou um "truque" para garantir a 
promoção. A falsa humildade que busca 
posições inferiores apenas como artifício 
para se dar bem é tão detestável a Deus 
quanto o orgulho que procura o lugar mais 
elevado. Deus não se impressiona com nos
so status na sociedade nem na igreja. Não é 
influenciado pelo que dizem ou pensam a 
nosso respeito, pois vê o que há por trás das 
motivações de nosso coração (1 Sm 16:7). 
Deus continua a humilhar os arrogantes e a 
exaltar os humildes (Tg 4:6).

O  filósofo e estadista inglês Francis Bacon 
comparou a fama a um rio que carrega fa
cilmente "coisas leves e infladas", mas que 
submerge tudo o que é "pesado e sólido". É 
interessante folhear edições antigas de enci
clopédias e ver quanta "gente famosa" do 
passado hoje está "esquecida".

A humildade é uma graça fundamental 
para a vida cristã e, no entanto, também é 
fugidia; quem descobre que a tem, acabou 
de perdê-la! Alguém disse bem que hu
mildade não consiste em cultivar pensa
mentos modestos a nosso respeito, mas 
simplesmente em deixar de pensar em nós 
mesmos. Jesus é o maior exemplo de hu
mildade, e devemos pedir que o Espírito
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Santo nos capacite a ser seus imitadores (Fp 
2:1-16).

3. O  a n f i t r i ã o : f a l s a  h o s p i t a l i d a d e  
(Lc  14:12-14)
Jesus sabia que o anfitrião havia convidado 
os presentes por dois motivos: (1) para retri
buir convites anteriores; e (2) para que ficas
sem em dívida com ele e continuassem a 
convidá-lo para outros banquetes. Esse tipo 
de hospitalidade não é uma expressão de 
amor e graça, mas sim uma demonstração 
de orgulho e de egoísmo. Estava "compran
do" o reconhecimento dos convidados.

Jesus não proíbe convites a familiares e 
a amigos para visitar nossa casa, mas adverte 
a não receber somente familiares e amigos. 
Esse tipo de "comunhão" acaba se degene
rando e criando um "grupo de admiração 
mútua", no qual cada um tenta se sobres
sair, e ninguém ousa romper o círculo vicio
so. Infelizmente, muitas atividades sociais da 
igreja encaixam-se nessa descrição.

Nossa motivação para compartilhar de
ve ser o louvor de Deus, não o aplauso das 
pessoas; devemos buscar a recompensa eter
na no céu, não um reconhecimento tempo
rário aqui na Terra. Um pastor amigo meu 
costuma lembrar-me: "Não se recebe a re
compensa duas vezes!", e ele está certo (ver 
Mt 6:1-18). No dia do julgamento, muitos 
que hoje ocupam os primeiros lugares, aos 
olhos dos homens, ficarão nos últimos lu
gares, aos olhos de Deus, e muitos que es
tão em último lugar, aos olhos dos homens, 
ocuparão os primeiros lugares, aos olhos de 
Deus (Lc 13:30).

No tempo de Jesus, não era considera
do apropriado convidar pessoas pobres e 
aleijadas para banquetes públicos. (As mu
lheres também não podiam participar!) Je
sus, porém, ordenou que os necessitados 
fossem colocados no topo da lista de convi
dados, pois não têm com o retribuir. Se o 
coração estiver em ordem diante de Deus, 
o Senhor providenciará para que a pessoa 
seja devidamente recompensada. No en
tanto, obter algo de Deus não deve, em 
momento algum, ser a motivação para a 
generosidade. Quem serve ao semelhante

com desprendimento acumula tesouros no 
céu (Mt 6:20) e se torna "rico para Deus" 
(Lc 12:21).

Em nosso mundo moderno competitivo, 
é fácil o povo de Deus preocupar-se cada 
vez mais com lucros e prejuízos e menos 
com sacrifício e serviço. "O  que ganho com 
isso?" pode facilmente se tornar a pergunta 
mais importante da vida (Mt 19:27ss). É pre
ciso esforço para manter a atitude de des
prendimento que Jesus Cristo demonstrou 
e para compartilhar com outros o que temos.

4. O s j u d e u s :  f a l s a  s e g u r a n ç a  
(Lc  14:15-24)
Quando Jesus mencionou a "ressurreição 
dos justos", um dos convidados empolgou- 
se e exclamou: "Bem-aventurado aquele que 
comer pão no reino de Deus!" O  povo ju
deu imaginava o reino vindouro como um 
grande banquete, tendo Abraão, Isaque, Jacó 
e os profetas como convidados de honra (Lc 
13:28; ver Is 25:6). Esse convidado anônimo 
estava certo de que, um dia, estaria presen
te no "banquete do reino" com eles! Jesus 
respondeu contando-lhe uma parábola que 
revelou as tristes conseqüências dessa falsa 
segurança.

No tempo de Jesus, quando alguém era 
convidado para jantar, avisava-se o dia, po
rém não a hora exata da refeição. O  anfi
trião precisava saber quantos convidados 
compareceriam, a fim de abater o número 
certo de animais e de preparar comida sufi
ciente. Pouco antes de o banquete come
çar, o anfitrião enviava os servos à casa de 
cada um dos convidados para avisar que 
estava tudo pronto e que era hora de ir (ver 
Et 5:8; 6:14). Em outras palavras, cada um 
dos convidados dessa parábola já havia con
firmado sua presença no banquete. O  anfi
trião esperava que comparecessem.

Porém, em vez de se apressarem para a 
festa, todos os convidados insultaram o an
fitrião recusando-se a comparecer e apre
sentando desculpas esfarrapadas para sua 
mudança de planos.

O  primeiro convidado desculpou-se di
zendo que precisava ver um pedaço de terra 
que havia comprado. No Oriente, a compra
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de uma propriedade era, com freqüência, 
um processo longo e complicado, de modo 
que aquele homem provavelmente teve vá
rias oportunidades de avaliar o terreno que 
estava comprando. Qualquer um que com
pra uma propriedade sem nunca tê-la visto 
está, sem dúvida alguma, correndo um gran
de risco. Uma vez que a maioria dos ban
quetes era realizada à noite, o homem teria 
apenas poucos momentos de claridade, in
suficientes até para uma vistoria superficial.

O  segundo homem havia comprado dez 
bois e estava ansioso para experimentá-los. 
Mais uma vez, quem compraria tantos ani
mais sem sequer avaliá-los antes? Não são 
muitos os consumidores em nosso mundo mo
derno que iriam adquirir um carro usado sem 
fazer um test drive. Além disso, como esse 
homem pretendia experimentar os bois no 
final da tarde? Sua declaração "vou experi
mentá-los!" dá a entender que estava a ca
minho de seu sítio quando o servo veio dar 
o último aviso para o jantar.

O  terceiro convidado não tinha qualquer 
desculpa. Uma vez que envolviam prepara
tivos elaborados, os casamentos judaicos 
não eram um compromisso de última hora, 
de modo que esse homem sabia há muito 
tempo que se casaria. Assim sendo, deveria 
ter recusado logo de início o convite para o 
banquete. Tendo em vista que apenas os 
homens eram convidados para tais ocasiões, 
o anfitrião não esperava mesmo que a es
posa desse sujeito comparecesse. Um ho
mem recém-casado recebia uma licença 
militar (Dt 24:5), mas não era liberado de 
compromissos sociais.

Claro que todas essas explicações eram 
apenas desculpas. Creio que foi Billy Sunday 
quem definiu uma desculpa como "um in
vólucro de motivos recheado de mentiras". 
Quem sabe inventar desculpas normalmen
te não sabe fazer muitas coisas mais. Esses 
três convidados, na verdade, esperavam rece
ber outro convite, mas no final das contas, 
isso não aconteceu.

Uma vez que havia preparado um ban
quete para muitos convidados, o anfitrião 
não desejava desperdiçar toda aquela co
mida. Assim, mandou o servo reunir outro

grupo e levá-o ao salão de banquetes. Que 
tipo de gente ficaria nas ruas e becos da 
cidade ou por caminhos e atalhos? Os párias 
da sociedade: os vagabundos, os sem-teto, 
os indesejáveis, o tipo de pessoa que Jesus 
veio salvar (Lc 15:1, 2; 19:10). Talvez houves
se até alguns gentios no meio dessa gente!

O  único motivo que poderiam ter para 
não aceitar o convite era o fato de não es
tarem preparados para um jantar tão sofis
ticado. Portanto, o servo convenceu-os a 
comparecer (ver 2 Co 5:20). Ninguém tinha 
desculpas. Os pobres não tinham como ir 
comprar bois; os cegos não tinham condi
ções de examinar uma propriedade; e os 
miseráveis, coxos e cegos dificilmente se 
casavam. Seria um grupo de solitários e fa
mintos felizes por "filar uma bóia".

O  anfitrião não só chamou outros para 
tomar o lugar dos convidados como tam
bém fechou as portas para que os primeiros 
convidados não pudessem entrar, caso mu
dassem de idéia (ver Lc 13:22-30). A verdade 
é que o anfitrião estava irado. Dificilmente 
imaginamos Deus expressando sua ira justa 
contra os que rejeitam seus convites amá
veis, mas versículos como Isaías 55:6 e Pro
vérbios 1:24-33 advertem com severidade a 
não tratar com descaso os convites de Deus.

Essa parábola tem uma mensagem espe
cial para os judeus presunçosos, tão certos 
de que "[comeriam] pão no reino de Deus". 
Em poucos anos, o evangelho seria rejeitado 
pelos líderes religiosos oficiais, e a mensa
gem de boas-novas seria levada aos samari- 
tanos (At 8) e aos gentios (At 10; 13ss).

Porém, a mensagem dessa parábola tam
bém se aplica a todos os pecadores hoje. 
Deus ainda diz: "Vinde, porque tudo já está 
preparado". Não é mais preciso fazer coisa 
alguma para ter a alma salva, pois Jesus Cris
to consumou a obra de redenção quando 
morreu na cruz e ressuscitou. O  banquete 
está na mesa, o convite é gratuito, e somos 
todos convidados.

Hoje em dia, é cometido o mesmo erro 
que o dos convidados da parábola: protelar 
para atender ao convite, contentando-se com 
menos. Claro que não há nada de errado 
em ter uma propriedade, em examinar algo
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que compramos ou em passar tempo com 
a esposa. Mas se essas coisas boas servem 
de empecilho para participarmos de coisas 
melhores, então se tornam coisas ruins. Aos 
olhos de seus amigos, as pessoas que inven
taram desculpas eram bem-sucedidas, mas 
aos olhos de Jesus Cristo, eram fracassadas.

A vida cristã não é um funeral, mas sim 
um banquete, e estamos todos convidados. 
Cada um deve sair pelo mundo e proclamar 
a mensagem: "Vinde, porque tudo já está 
preparado!" Deus quer ver sua casa cheia, e 
"ainda há lugar". Ele deseja que vamos para 
casa (Mc 5:19), que passemos por ruas e 
becos (Lc 14:21), por caminhos e atalhos 
(Lc 14:23). e por todo o mundo (Mc 16:15) 
com o evangelho de Jesus Cristo.

Foi sobre essa parábola que D. L. Moody 
escreveu seu último sermão, chamado "Des
culpas". Ele o pregou no dia 23 de novembro 
de 1899, em Kansas City, quando já estava 
bastante enfermo. "Preciso alcançar almas 
em Kansas City", disse aos alunos de sua 
escola em Chicago. "Nunca senti um dese
jo tão ardente de levar homens e mulheres 
a Cristo como agora!"

Com  o coração disparado e apoiando-se 
em um órgão para não cair, Moody pregou 
o evangelho com grande coragem, e cerca 
de cinqüenta pessoas entregaram a vida a 
Jesus naquela ocasião. No dia seguinte, 
Moody voltou para casa, onde veio a falecer 
um mês depois. Até o último instante, Moody 
estava "compelindo as pessoas a entrar".

5. As m u l t i d õ e s : f a l s a s  e x p e c t a t i v a s  
(Lc  14:25-35)
Quando Jesus saiu da casa do fariseu, foi 
seguido por grandes multidões, mas não se 
impressionou com seu entusiasmo. Sabia 
que a maioria não estava nem um pouco 
interessada em coisas espirituais. Uns que
riam apenas ver milagres, outros ficaram 
sabendo que Jesus alimentava os famintos, 
alguns esperavam que ele depusesse o go
verno romano e estabelecesse o reino pro
metido de Davi. Suas expectativas estavam 
erradas.

Jesus voltou-se para toda aquela gente e 
pregou um sermão com o objetivo delibera

do de "peneirar" esses seguidores. Deixou 
claro que, em se tratando de discipulado pes
soal, estava mais interessado em qualidade 
do que em quantidade. Em se tratando de 
salvar almas perdidas, deseja que sua casa 
fique cheia (Lc 14:23); mas no que se refere 
a discipulado pessoal, quer apenas os que 
estão dispostos a pagar o preço.

"Discípulo" é um aprendiz, alguém que 
acompanha o mestre a fim de aprender um 
ofício ou uma disciplina. Talvez o equivalen
te atual mais próximo seja o "estagiário", que 
aprende observando e fazendo. O  termo 
discípulo era a designação mais comum para 
os seguidores de Jesus Cristo e é usado 257 
vezes nos Evangelhos e no Livro de Atos.

Jesus parece fazer uma distinção entre 
salvação e discipulado. A salvação é ofere
cida a todos os que desejem aceitá-la pela 
fé, enquanto o discipulado é reservado a cris
tãos dispostos a pagar um preço. Salvação 
significa ir até a cruz e crer em Jesus Cristo, 
enquanto discipulado significa tomar a cruz 
e seguir a Jesus Cristo. Jesus deseja salvar o 
maior número possível de pecadores ("para 
que fique cheia a minha casa"), mas adverte 
sobre a necessidade de levar o discipulado 
a sério e, nessas três parábolas, deixa claro 
que há um preço a ser pago.

Em primeiro lugar, devemos amar a Cris
to acima de todas as coisas, mais até do que 
a nossos familiares (Lc 14:26, 27). O  termo 
odiar não significa antagonismo verdadeiro, 
mas sim "amar menos" (ver Gn 20:30, 31; 
Ml 1:2, 3; Mt 10:37). Nosso amor por Cristo 
deve ser tão intenso que, comparadas a ele, 
todas as outras afeições pareçam ódio. Na 
verdade, devemos odiar a própria vida e es
tar dispostos a carregar a cruz e segui-lo.

O  que significa "carregar a cruz"? Signi
fica identificar-se diariamente com Cristo na 
vergonha, no sofrimento e na entrega à von
tade de Deus. Significa morrer para si mes
mo, para os próprios planos e ambições e 
estar disposto a lhe servir conforme sua di
reção (Jo 12:23-28). A  "cruz" é algo aceito 
espontaneamente como parte da vontade 
de Deus para a vida de cada um. O  cristão 
que afirmou que seus vizinhos barulhentos 
são a "cruz" que deve carregar com certeza
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não entendeu o significado de morrer para 
si mesmo.

Jesus apresenta três parábolas para ex
plicar por que exige tanto de seus seguido
res. Fala de um homem construindo uma 
torre, de um rei lutando numa guerra e do 
sal que perdeu o sabor. Costuma-se inter
pretar que o construtor da torre e o rei na 
guerra são os cristãos. Cada um deve "cal
cular o preço" antes de começar, a fim de 
não se propor a fazer algo que não seja ca
paz de terminar. Mas concordo com Camp
bell Morgan, que interpreta o construtor e o 
rei não como os cristãos, mas sim como Jesus 
Cristo. Foi jesus quem "calculou o preço", a 
fim de garantir que tivéssemos o tipo de 
material adequado para edificar a Igreja e para 
lutar contra o inimigo. Não é possível fazer 
isso com seguidores titubeantes, que se re
cusam a pagar o preço.

Enquanto escrevo este capítulo, vejo nas 
prateleiras de minha biblioteca centenas de 
biografias e de autobiografias cristãs, histó
rias de homens e de mulheres piedosos, que 
contribuíram grandemente para a edificação 
da Igreja e para a luta contra o inimigo. Essas 
pessoas dispuseram-se a pagar o preço e 
foram abençoadas e usadas por Deus. Tive
ram "sal" em seu caráter.

Jesus já dissera a seus discípulos que 
deveriam ser o "sal da terra" (Mt 5:13). 
Quando o pecador aceita Jesus Cristo como 
Salvador, ocorre um milagre, e o "barro" é 
transformado em "sal". O sal era um bem 
precioso naquele tempo; tanto que parte do 
soldo dos militares era pago em sal (daí o 
termo "salário").

O sal é um conservante, e o povo de 
Deus contribui para refrear o mal e a corrup
ção no mundo. O sal também é purificador, 
agindo como anti-séptico. Pode arder quan
do toca uma ferida, mas ajuda a combater a 
infecção. O sal dá sabor aos alimentos e, 
mais importante ainda, faz as pessoas fica
rem com sede. Por meio de nosso caráter e

conduta, devemos fazer os outros terem 
sede de Cristo e da salvação que somente 
ele pode dar.

O sal moderno é puro e não perde o 
sabor, mas no tempo de Jesus, o sal era im
puro e podia perder o sabor, especialmente 
quando entrava em contato com a terra. 
Uma vez perdida a salinidade, não havia 
como recuperá-la, e o sal era jogado no meio 
da rua. Quando um discípulo perde seu ca
ráter cristão, torna-se imprestável e enver
gonha o nome de Cristo.

O  discipulado é algo extremamente sé
rio. Sem verdadeiros discípulos, Jesus não 
poderá construir a torre nem lutar na guer
ra. Como escreveu Oswald Chambers: "Há 
sempre um se ligado ao discipulado, deixan
do implícito que não é preciso ser discípulo, 
a menos que o indivíduo assim deseje. Em 
momento algum se vê coerção; Jesus não 
obriga pessoa alguma a segui-lo. Há somen
te uma forma de ser um discípulo: consa
grar-se a Jesus".

Se você disser a Jesus que deseja tomar 
a cruz e segui-lo como seu discípulo, ele vai 
querer ter certeza de que você sabe onde 
pisa. Cristo não quer falsas expectativas, ilu
sões nem barganhas. Ele deseja usar as vi
das como pedras para edificar sua Igreja, 
como soldados para combater seus inimi
gos e como sal para melhorar o mundo: e 
está em busca de qualidade.

Afinal, quando proferiu essas palavras, 
Jesus estava a caminho de Jerusalém, e veja 
o que aconteceu com ele quando chegou 
lá! Não quer que façamos por ele coisa al
guma que ele mesmo já não tenha feito por 
nós.

Para alguns, Jesus diz: "Não podeis ser 
meus discípulos". Tais pessoas não estão 
dispostas a deixar tudo por ele, a suportar 
vergonha e opróbrio por amor a ele e a se 
deixar controlar pelo amor dele. Pior para 
elas. Você está disposto a ser discípulo de 
Jesus?
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Na Escola Bíblica Dominical dirigida por 
D. L. M oody em Chicago, havia um 

menino que caminhava vários quilômetros 
para participar das aulas, e alguém lhe per
guntou: "Por que não freqüenta uma Escola 
B íb lica D om inical mais próxim a de sua 
casa?"

A resposta do menino talvez tenha sido 
a mesma dada por publicanos e pecadores 
no tempo de Jesus: "Porque na escola aon
de vou amam a gente".

É bastante sugestivo que Jesus atraía pe
cadores, enquanto os fariseus os repeliam 
(o que isso revela sobre as igrejas de hoje?). 
O s pecadores procuravam Jesus não por
que fazia o que queriam ou porque dizia o 
que gostavam de ouvir, mas porque cuidava 
deles. Entendia suas necessidades e pro
curava ajudá-los, enquanto os fariseus os cri
ticavam e se mantinham distantes (ver Lc 
18:9-14). O s fariseus tinham conhecimento 
da Lei do Antigo Testamento e desejo de man
ter pureza pessoal, no entanto, não tinham 
amor pelas almas perdidas.

A  mensagem deste capítulo pode ser 
resumida em três palavras: perdido, encon
trado e alegria. Jesus usou essas parábolas 
para refutar as acusações de escribas e 
fariseus escandalizados com seu compor
tamento. Já era problemático Jesus receber 
de braços abertos esses marginalizados e 
ensiná-los, mas chegava ao cúmulo de co
mer com eles! O s líderes religiosos judeus 
não haviam entendido que o "Filho do 
Homem veio buscar e salvar o perdido" (Lc 
19:10). Mais do que isso, não conseguiam 
enxergar que e/es próprios estavam entre 
os perdidos.

Este capítulo deixa claro que existe uma 
mensagem de salvação: Deus acolhe e per
doa os pecadores arrependidos. Porém, 
essas parábolas também revelam que a sal
vação apresenta dois aspectos. Uma parte 
diz respeito a Deus: o pastor procura a ove
lha, a mulher procura a moeda. A  outra par
te, porém, diz respeito ao ser humano, pois 
o filho desobediente arrependeu-se por sua 
própria vontade e voltou. A  ênfase sobre 
apenas um desses aspectos resulta em um 
conceito distorcido de salvação, pois tanto 
a soberania divina quanto a responsabilida
de humana devem ser levadas em conside
ração (ver Jo 6:37; 2 Ts 2:13, 14).

Uma vez que um dos temas principais 
deste capítulo é a alegria, veja três tipos de 
alegria que fazem parte da salvação. Nas 
palavras de C. S. Lewis: "No céu, alegria é 
assunto sério", e você e eu vamos participar 
dessa alegria.

1. A  A LE G R IA  D E E N C O N T R A R
(Lc 15:1-10)
A  história da ovelha perdida tocaria o cora
ção de homens e de meninos da multidão, 
enquanto as mulheres e as meninas se inte
ressariam pela história da moeda perdida do 
colar de casamento. Jesus procurou alcan
çar o coração de todos.

A  ovelha perdida (w . 3-7). A  ovelha per
deu-se por sua falta de senso de direção. 
Esses animias têm a tendência de se de
sencaminhar, por isso precisam de um pas
tor (Is 53:6; 1 Pe 2:25). Para os escribas e 
fariseus, era fácil ver os publicanos e peca
dores com o "ovelhas perdidas", mas não 
aplicavam essa imagem a si mesmos! No 
entanto, o profeta deixou claro que todos 
pecaram e estão perdidos, e isso inclui os 
religiosos.

Cada uma das ovelhas era responsabili
dade do pastor; se uma desaparecia e o 
pastor não era capaz de provar que ela ha
via sido morta por um predador, precisava 
pagar por ela (ver Gn 31:38, 39; Êx 22:10
13; Am 3:12). Isso explica por que deixaria 
o rebanho com outros pastores, sairia em 
busca do animal perdido e se alegraria ao 
encontrá-lo. Não encontrar a ovelha perdida
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pesaria no bolso dele e lhe daria a vergo
nhosa reputação de pastor descuidado.

O fato de deixar as noventa e nove ove
lhas não implicava que o pastor não se im
portasse com elas. Essas noventa e nove 
estavam em segurança, enquanto a ovelha 
perdida corria perigo. O  fato de o pastor sair 
à procura de uma ovelha é prova de que 
cada um dos animais era importante para 
ele. jesus não sugeriu, aqui, que os escribas 
e fariseus não precisavam da salvação, pois 
certamente não era o caso. Se atribuirmos 
um significado específico a cada parte da 
parábola, ela se torna uma alegoria, e distor
cemos sua mensagem.

Quando um pecador se entrega ao Sal
vador, sua alegria é quadruplicada. Apesar 
de a história não dizer coisa alguma a respei
to de como a ovelha se sentiu, certamente 
o coração da pessoa encontrada enche-se 
de alegria. Tanto as Escrituras (At 3:8; 8:39) 
quanto nossa experiência pessoal compro
vam a alegria da salvação.

Mas há também a alegria de quem en
contra o perdido. Sempre que ajudamos a 
conduzir uma alma perdida a Cristo, ex
perimentamos maravilhosa alegria interior. 
Outros se alegram conosco, quando com
partilhamos a boa notícia de que a família 
de Deus tem mais um filho. Além disso, há 
alegria no céu (Lc 15:7, 10). Os anjos sabem 
melhor do que nós que somos salvos de algo 
para algo e se alegram conosco.

A  moeda perdida (vv. 8-10). A ovelha 
perdeu-se por não ter senso de direção, mas 
a moeda foi perdida por causa do descuido 
de alguém. E extremamente triste pensar que 
algum descuido em casa pode resultar na 
perda de uma alma.

Quando uma menina judia se casava, 
começava a usar na cabeça uma espécie de 
diadema com dez moedas de prata para 
indicar que agora era uma esposa. Era a 
versão judaica da aliança de casamento, e 
seria uma verdadeira tragédia perder uma 
dessas moedas. As casas na Palestina eram 
escuras, de modo que a mulher precisou 
acender uma candeia e procurar por toda a 
parte até achar a moeda perdida; podemos 
imaginar a alegria dela ao encontrá-la.

Não devemos estender excessivamente 
a interpretação de imagens parabólicas, mas 
vale a pena observar que a moeda poderia 
ter nela gravada a efígie de um governante 
(Lc 20:19-25). O pecador perdido tem em si 
a imagem de Deus, mesmo quando essa ima
gem foi desfigurada pelo pecado. Quando 
um pecador perdido é "encontrado", Deus 
começa a restaurar essa imagem divina pe
lo poder do Espírito, e, um dia, o cristão será 
como Jesus Cristo (Rm 8:29; 2 Co 3:18; Cl 
3:10; 1 Jo 3:1, 2).

Essas duas parábolas ajudam a entender 
o que significa estar perdido. Em primeiro 
lugar, quer dizer estar fora do lugar. As ovelhas 
devem ficar com o rebanho, e as moedas, 
presas à corrente. Os pecadores perderam 
a comunhão com Deus. Estar perdido tam
bém significa estar impossibilitado de servir. 
Uma ovelha perdida não é de proveito al
gum para o pastor, assim como não se pode 
comprar coisa alguma com uma moeda per
dida. Um pecador perdido não pode expe
rimentar a plenitude enriquecedora que 
Deus tem para ele em Jesus Cristo.

Mas invertendo tudo isso, ser "encon
trado" (salvo) significa estar de volta ao lugar 
certo (reconciliado com Deus), ter a possi
bilidade de servir (a vida tem um propósito) 
e fora de perigo. Não é de se admirar que o 
pastor e a mulher alegraram-se e convidaram 
os amigos para compartilhar essa alegria!

Hoje em dia, é fácil ler essas duas pará
bolas sem dar muita atenção a sua mensa
gem, mas quem as ouve pela primeira vez 
deve ficar surpreendido. Jesus estava dizen
do que Deus procura os pecadores perdidos! 
Não é de se admirar que os escribas e fari
seus tivessem ficado ofendidos, pois em sua 
teologia legalista não havia lugar para um 
Deus desse tipo. Haviam esquecido que Deus 
procurou Adão e Eva quando pecaram e se 
esconderam dele (Gn 3:8, 9). Apesar de seu 
suposto conhecimento das Escrituras, os 
escribas e fariseus se esqueceram que Deus 
é como um Pai que se compadece de seus 
filhos rebeldes (SI 103:8-14).

Poucas alegrias comparam-se à de en
contrar os perdidos e levá-los ao Salvador. 
Como disse John Wesley: "A igreja não tem
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outra coisa a fazer senão salvar almas. Por
tanto, dediquem-se e sejam consumidos por 
essa obra".

2. A ALEGRIA DE VOLTAR (Lc 15:11-24)
Chamamos essa história de "Parábola do Fi
lho Pródigo" (pródigo  quer dizer "esban
jador"), mas poderia ser chamada também 
de "A Parábola do Pai Amoroso", pois sua 
maior ênfase não é sobre a pecaminosidade 
do filho, e sim sobre a benevolência do pai. 
Ao contrário do pastor e da mulher nas pa
rábolas anteriores, o pai não saiu à procura 
do filho, mas foi a lembrança da bondade 
do pai que levou o rapaz ao arrependimen
to e ao perdão (ver Rm 2:4). A história apre
senta três experiências do rapaz.

Rebelião -  ele foi para uma terra dis
tante (w. 11-16). De acordo com a lei judai
ca, a parte da herança do filho mais velho 
correspondia ao dobro da parte dos outros 
filhos (Dt 21:17), e, se o pai assim o desejas
se, poderia distribuir a riqueza ainda em vida. 
O  filho mais novo agiu dentro da lei quando 
pediu sua parte dos bens e mesmo quando 
os vendeu, mas certamente não foi um ges
to amoroso de sua parte. Foi como dizer ao 
pai: "Gostaria que estivesse morto!". Thomas 
Huxley disse: "As piores dificuldades de um 
indivíduo começam quando ele tem a pos
sibilidade de fazer o que bem entende". Q ue 
grande verdade!

Sempre que damos mais valor a coisas 
do que a pessoas, mais importância ao pra
zer do que ao dever e nos interessamos mais 
pelas paisagens distantes do que pelas bên
çãos em nosso próprio lar, estamos procuran
do problemas. Certa vez, Jesus advertiu dois 
irmãos em conflito: "Tende cuidado e guar
dai-vos de toda e qualquer avareza" (Lc 
12:15). Isso porque, por mais coisas que 
possa obter, o avarento nunca fica satisfei
to, e um coração insatisfeito leva a uma vida 
de decepção. O  filho pródigo aprendeu do 
jeito difícil que é impossível desfrutar as coi
sas que o dinheiro pode comprar ao ignorar 
as coisas que o dinheiro não compra.

A  "terra distante" não é, necessariamen
te, um lugar distante para onde vamos viajar, 
pois ela existe, em primeiro lugar, em nosso

coração. O  filho mais novo sonhava em "des
frutar" sua liberdade longe do pai e do irmão 
mais velho. Se a ovelha perdeu-se por falta 
de senso de direção e a moeda foi perdida 
por falta de cuidado, o filho perdeu-se por 
obstinação. Desejava fazer as coisas a sua 
maneira, por isso se rebelou contra o pai, 
entristecendo profundamente o coração dele.

Mas a vida na terra distante não era o 
que o jovem esperava. Seus recursos esgo
taram-se, seus amigos o deixaram, veio a 
fome, e o rapaz foi obrigado a fazer por um 
desconhecido o que havia se recusado a 
fazer pelo pai: trabalhar! Essa cena dramáti
ca é a maneira de Jesus enfatizar o que o 
pecado faz na vida dos que rejeitam a von
tade do Pai. O  pecado promete liberdade, 
mas traz apenas escravidão (Jo 8:34); pro
mete sucesso, mas traz fracasso; promete 
vida, mas "o salário do pecado é a morte" 
(Rm 6:23). O  rapaz pensou que "se encon
traria", mas, na verdade, se perdeu! Quan
do Deus é deixado de fora da vida, o prazer 
transforma-se em escravidão.

Arrependimento -  e/e caiu em si (w.
17-19). "Arrepender-se" significa "mudar de 
idéia", e foi exatamente isso o que o rapaz 
fez enquanto cuidava dos porcos (que tra
balho para um rapaz judeu!). Ele "caiu em 
si", o que indica que, até então, estava "fora 
de si". O  pecado traz consigo uma "insani
dade" que parece paralisar a imagem de 
Deus dentro do indivíduo e liberar o instin
to "animal". O s estudiosos dos textos de 
Shakespeare gostam de contrastar duas ci
tações que descrevem essa contradição na 
natureza humana:

"Que obra-prima, o homem! Quão 
nobre pela razão! Quão infinito pelas 
faculdades! Como é significativo e ad
mirável nas formas e nos movimentos!
Nos atos quão semelhante aos anjos!
Na apreensão, como se aproxima dos 
deuses..."

(Hamlet, II, ii)
"No seu melhor estado, é pouco pior 
que homem; no pior, pouco melhor do 
que animal".

(O Mercador de Veneza, I, ii)
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O rapaz mudou de idéia sobre si mes
mo e sobre sua situação e admitiu que era 
um pecador. Reconheceu que o pai era um 
homem generoso e que servir na casa dele 
era melhor do que ser "livre" naquela terra 
distante. É a bondade de Deus, não apenas 
a maldade do homem, que nos conduz ao 
arrependimento (Rm 2:4). Se o rapaz tives
se pensado apenas em si mesmo -  na fome, 
na saudade e na solidão teria entrado em 
desespero. Mas suas circunstâncias difíceis 
o ajudaram a ver o pai sob outra ótica, e 
isso lhe deu esperança. Se o pai era tão bom 
com os servos, talvez se mostrasse disposto 
a perdoar um filho.

Se o rapaz tivesse parado nesse ponto, 
só teria sentido pesar e remorso (2 Co 7:10), 
mas o verdadeiro arrependimento implica 
não apenas a mente e as emoções, mas tam
bém a volição: "Levantar-me-ei [...] irei [...] 
lhe direi [...]". Nossas decisões podem ser 
nobres, mas a menos que as coloquemos 
em prática, jamais trarão qualquer benefício 
permanente. Se o arrependimento é, verda
deiramente, obra de Deus (At 11:18), o pe
cador obedecerá a Deus, crerá em Jesus 
Cristo e será salvo (At 20:21).

Regozijo -  ele foi até o pai (vv. 20-24). 
Nessa passagem, Jesus responde às acusa
ções dos escribas e fariseus (Lc 1 5:2), pois o 
pai não apenas correu para receber o filho, 
mas também honrou sua volta, preparando 
um grande banquete e convidando o povo 
de sua vila a participar, O pai nem deixou 
que o filho mais novo terminasse sua confis
são; interrompeu-o, perdoou-o e mandou 
que começasse a comemoração!

É claro que esse pai humano ilustra a ati
tude do Pai celeste para com os pecadores 
que se arrependem: ele é rico em misericór
dia e graça e grande em amor por eles (Ef 
2:1-10). Tudo isso é possível por causa do 
sacrifício de seu Filho na cruz. Não importa 
o que alguns pregadores (e cantores) dizem, 
não somos salvos peio amor de Deus; Deus 
ama o mundo todo e, no entanto, nem todo 
mundo é salvo. Somos salvos pela graça de 
Deus, e a graça é o amor que paga um preço.

No Oriente, não era apropriado a um 
homem de idade correr, mas o pai correu

ao encontro do filho. Um dos motivos óbvios 
para isso era seu amor por ele e seu desejo 
de lhe mostrar esse amor. Mas há outra ques
tão envolvida. O filho desobediente havia 
envergonhado a família e a vila, e, de acor
do com Deuteronômio 21:18-21, deveria ter 
sido morto por apedrejamento. Se os vizinhos 
tivessem começado a apedrejá-lo, teriam acer
tado o pai que o abraçava! Que imagem ma
ravilhosa do que Jesus fez por nós na cruz!

O filho descobriu no próprio lar tudo o 
que havia esperado encontrar na terra distan
te: roupas, jóias, amigos, uma comemora
ção alegre, amor e segurança para o futuro. 
O  que fez a diferença? Em lugar de dizer: 
"Pai, dá-me", ele disse, "Pai, trata-me [...] 
como um de teus trabalhadores". Estava dis
posto a ser um servo! É claro que o pai não 
pediu que trabalhasse para merecer seu per
dão, pois não há boas obras suficientes para 
salvar dos pecados (Ef 2:8-10; Tt 3:3-7). Na 
terra distante, o filho pródigo aprendeu o 
significado da miséria; mas, de volta ao lar, 
descobriu o significado da misericórdia.

O  anel era um sinal de filiação, e "a me
lhor roupa" (sem dúvida, do pai) era prova 
de que o filho estava sendo aceito de volta 
na família (ver Gn 41:42; Is 61:10; 2 Co 
5:21). Os servos não usavam anéis, sapa
tos nem roupas caras. O  banquete foi a ma
neira que o pai escolheu para demonstrar 
sua alegria e para compartiihá-la com ou
tros. Se o rapaz tivesse sido tratado de acor
do com a lei, teria havido um funeral, não 
um banquete. Que bela ilustração do Sal
mo 103:10-14!

É interessante observar a descrição que 
o pai faz da experiência do filho: estava 
morto, mas agora está vivo; estava perdido, 
mas agora foi encontrado. Essa é a expe
riência espiritual de todo pecador que vai 
até o Pai pela fé em Jesus Cristo (Jo 5:24; Ef 
2:1-10). Veja os paralelos entre a volta do 
filho pródigo para o pai e nossa volta para 
Deus por meio de Cristo (Jo 14:6):

O  filho pródigo lesus Cristo
Estava perdido (v. 24) "Eu sou o caminho"
Era ignorante (v. 17) "Eu sou a verdade"
Estava morto (v. 24) "Eu sou a vida"
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Só há uma forma de chegarmos ao Pai: 
pela fé em Jesus Cristo. Você já voltou para 
casa?

3. A  ALEGRIA DE PERDOAR
(Lc  15:25-32)
A essa altura da parábola, os escribas e os 
fariseus estavam certos de que haviam es
capado do julgamento de Jesus, pois ele 
voltara a atenção para os publicanos e os 
pecadores retratados pelo filho pródigo. Po
rém, Jesus prosseguiu com a história apre
sentando o irmão mais velho, claramente 
uma ilustração dos escribas e fariseus. O s 
publicanos e pecadores eram culpados dos 
pecados óbvios da carne, mas os escribas e 
fariseus eram culpados dos pecados do espí
rito (2 C o  7:1). Seus atos exteriores podiam 
ser irrepreensíveis, mas suas atitudes interio
res eram abomináveis (ver Mt 23:25-28).

Devemos reconhecer que o irmão mais 
velho possuía algumas virtudes louváveis. 
Trabalhava arduamente e obedecia ao pai. 
Não envergonhou sua casa nem sua vila e, 
ao que parece, tinha amigos suficientes para 
poder planejar uma boa festa (Lc 1 5:29). À 
primeira vista, é um cidadão exemplar e, 
comparado com o irmão, é quase um santo.

No entanto, por mais importantes que 
sejam a obediência e a diligência, não são 
as únicas provas de caráter. Jesus ensinou 
que os dois maiores mandamentos são amar 
a Deus e amar ao próximo (Lc 10:25-28), 
mas o irmão mais velho quebrou esses dois 
mandamentos divinos. Não amou a Deus 
(representado na história pelo pai) nem 
amou ao irmão. O  irmão mais velho não quis 
perdoar o irmão que havia desperdiçado a 
herança e envergonhado o nome da famí
lia. Ao mesmo tempo, também se encheu 
de rancor contra o pai que, em sua graça, 
perdoou o rapaz desses mesmos pecados!

Quando consideramos os pecados do 
irmão mais velho, não é difícil entender por 
que retrata os escribas e os fariseus. Em pri
meiro lugar, considerava-se virtuoso. Anunciou 
abertamente os pecados do irmão, mas não 
foi capaz de ver os próprios pecados (ver Lc 
18:9-14). O s fariseus definiam pecado espe
cialmente em termos de ações exteriores,

não de atitudes interiores. Não entenderam 
coisa alguma da mensagem do Sermão do 
Monte e sua ênfase sobre as atitudes interio
res e a santidade do coração (Mt 5 -  7).

Outra de suas faltas era o orgulho. E pen
sar que havia servido ao pai todos aqueles 
anos sem jamais desobedecer à vontade 
dele! Mas em vez de estar fazendo seu tra
balho de coração, sempre sonhava em dar 
uma grande festa, na qual ele e os amigos 
pudessem se divertir. Fazia seu trabalho por 
obrigação e sem interesse. Com o Jonas, o 
irmão mais velho fazia a vontade de Deus, 
mas não de coração (Jn 4; Ef 6:6). Era uma 
trabalhador diligente e fiel -  qualidades lou
váveis - ,  mas seu trabalho não era feito com 
amor, de modo a agradar o pai.

Também não podemos deixar de obser
var certa indiferença para com o irmão desa
parecido. Ficou sabendo pelos servos que 
seu irmão havia voltado! O  pai esperava pelo 
filho mais novo todos os dias, até que, um 
dia, o viu à distância; o irmão mais velho só 
ficou sabendo da volta do irmão porque os 
servos lhe contaram.

Apesar de saber que isso alegraria o co
ração do pai, o irmão mais velho não dese
java que o irmão mais novo voltasse para 
casa. Por que dividir seus bens com alguém 
que havia desperdiçado a própria herança? 
Por que compartilhar o amor do pai com 
alguém que havia envergonhado a família e 
a vila? O s relatos sobre o estilo de vida do 
filho pródigo beneficiavam a imagem do ir
mão mais velho e, talvez, com isso, o pai 
amasse seu filho obediente ainda mais. A  
chegada do filho mais novo era uma amea
ça ao filho mais velho.

Talvez o mais perturbador sobre o irmão 
mais velho seja sua indignação intensa. Sen
tia-se irado com o pai e com o irmão e se 
recusava a entrar na casa e a participar da 
comemoração alegre.

A  ira é uma em oção normal e não é, 
necessariamente, pecaminosa. "Irai-vos, e não 
pequeis" (Ef 4:26; citação do SI 4:4). Moisés, 
Davi, os profetas e Jesus demonstraram ira 
santa, como também devemos fazer hoje. 
Com o disse o pastor puritano Thomas Fuller: 
a ira é um dos "tendões da alma". Aristóteles
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deu um ótimo conselho quando escreveu: 
"Qualquer um pode irar-se. Isso é fácil. Mas 
ficar irado com a pessoa certa, na medida 
certa e da maneira certa, isso é algo difícil e 
não está ao alcance de todos".

O irmão mais velho ficou irado com o 
pai por haver dado ao mais novo a festa que 
sempre havia desejado. "Nunca me deste 
um cabrito sequer", disse ele ao pai, "vindo, 
porém, este teu filho [...] tu mandaste matar 
para ele o novilho cevado". Os sonhos do 
irmão mais velho haviam sido despedaçados, 
pois o pai perdoara o pródigo.

É claro que o irmão mais velho estava 
indignado por seu irmão mais novo receber 
toda a atenção e os presentes especiais do 
pai. A seu ver, o mais novo não merecia nada 
disso. Havia sido fiel? Não! Havia obedeci
do ao pai? Não! Então por que ser tratado 
com tanta bondade e amor?

Os fariseus tinham uma religião basea
da nas boas obras. Ao jejuar, estudar, orar e 
ofertar, esperavam conquistar as bênçãos de 
Deus e merecer a vida eterna. Sabiam pou
co ou nada sobre a graça de Deus. Porém, 
o que os alienava de Deus não era o que 
faziam, mas o que deixavam de fazer (ver 
Mt 23:23, 24). Quando viram Jesus receber 
e perdoar pessoas irreligiosas, se encheram 
de indignação e, pior ainda, não foram ca
pazes de ver que e/es próprios precisavam 
do Salvador.

O  mesmo pai que correu ao encontro 
do filho pródigo saiu da casa onde estava 
acontecendo a festa para pedir que o filho 
mais velho entrasse e se alegrasse com eles. 
Como nosso Pai é bondoso e complacente 
e quanta paciência tem com nossas fraque
zas! O  pai explicou que não teria problema 
em oferecer uma festa ao filho mais velho e a 
seus amigos, mas o lembrou de que ele nun
ca lhe pedira isso. Além do mais, desde a 
divisão dos bens, o irmão mais velho era 
dono de tudo, podendo ter usado como lhe 
aprouvesse.

O  irmão mais velho recusou-se a entrar; 
preferiu ficar amuado do lado de fora. Per
deu a alegria de perdoar o irmão e de res
taurar a comunhão rompida, a alegria de 
agradar o pai e de reunir a família outra vez.

É estranho notar que o irmão mais velho era 
capaz de conversar amigavelmente com um 
servo, mas não fazia o mesmo com o pai e 
com o irmão!

Se nossa comunhão com Deus está rom
pida, não conseguimos ter comunhão com 
nossos irmãos e irmãs. Da mesma forma, se 
abrigamos em nosso coração algum rancor 
contra outros, também não somos capazes 
de ter comunhão com Deus (ver Mt 5:21
26; 1 Jo 4:18-21). Devemos perdoar os que 
pecam quando demonstram arrependimen
to e, com graça e humildade, procurar 
restaurá-los (Mt 18:15-35; G! 6:1-5; Ef 4:32).

O  pai deu a última palavra, de modo que 
não se sabe como a história terminou (ver Jn 
4 para uma narrativa paralela). Sabe-se, porém, 
que os escribas e fariseus continuaram a opor- 
se a Jesus e a separar-se de seus seguidores 
e que, por fim, seus líderes foram responsá
veis pela prisão e morte de Jesus. Apesar 
das súplicas do Pai, recusaram-se a entrar.

Neste capítulo, todos se alegraram, exceto 
o irmão mais velho. O  pastor, a mulher e seus 
amigos alegraram-se ao encontrar algo. O  fi
lho mais novo alegrou-se ao voltar e ser rece
bido por um pai amoroso e bondoso. O  pai 
alegrou-se ao receber o filho de volta em se
gurança. Mas o irmão mais velho não quis 
perdoar o irmão, de modo que não sentiu 
alegria alguma. Poderia ter se arrependido e 
participado da festa, mas se recusou e, as
sim, ficou do lado de fora, sofrendo.

Ao longo de meu ministério pastoral, 
tenho encontrado irmãos (e irmãs!) mais 
velhos que preferem alimentar sua indigna
ção a desfrutar a comunhão com Deus e 
com seu povo. Uma vez que não estão dis
postos a perdoar, afastam-se da igreja e até 
da família; têm certeza de que só eles estão 
certos e o mundo todo está errado. Podem 
falar em alta voz sobre os pecados de ou
tros, mas não conseguem enxergar os pró
prios pecados.

"Eu nunca perdôo!", disse o general 
Oglethorpe a John Wesley, o qual, por sua 
vez, respondeu: "Então, senhor, espero que 
nunca peques".

Não fique de fora! Venha participar da 
festa!
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O Wall Street Journal citou o seguinte co
mentário espirituoso, anônimo, defi

nindo o dinheiro como: "um artigo que pode 
ser usado com o passaporte universal para 
todos os lugares, exceto para o céu, prove
dor universal de todas as coisas, exceto a 
felicidade". O  autor poderia ter acrescen
tado, ainda, que o dinheiro é o provedor 
universal da avareza e da competição, além 
de um servo maravilhoso, porém um senhor 
cruel. O  amor ao dinheiro ainda é a "raiz de 
todos os males" (1 Tm 6:10) e contribui para 
encher o mundo de corrupção e de con
cupiscência (1 Pe 1:4).

Ao ler os sermões e as parábolas de Cris
to, uma das coisas que chamam a atenção 
é o fato de Jesus tratar, com freqüência, da 
questão das riquezas materiais. Ministrou a 
pessoas que, em sua maioria, eram pobres 
e que acreditavam que adquirir mais rique
za era a solução para todos os problemas. 
Jesus não ignorava as necessidades dos po
bres e, por exemplo e ensinamentos, incen
tivou seus seguidores a compartilhar seus 
bens com os semelhantes. A  Igreja primitiva 
era uma irmandade que compartilhava ale
gremente seus bens com os mais necessita
dos (At 2:44-47; 4:33-37).

Em seu retrato do filho pródigo e do irmão 
mais velho, Jesus descreveu duas filosofias 
opostas de vida. Antes do arrependimento, 
o filho pródigo desperdiçou  a vida, enquan
to o irmão mais velho apenas gastou sua vida 
trabalhando fielmente, porém sem alegria. 
Trata-se de duas atitudes incorretas, pois, 
com o cristãos, devemos investir a vida para 
o bem de outros e para a glória de Deus. O

devemos viver com o despenseiros e usar 
fielmente as oportunidades recebidas de 
Deus. Um dia, prestaremos contas ao Senhor 
daquilo que fizem os com tudo o que ele 
nos deu, de modo que convém dar ouvidos 
ao que Jesus diz neste capítulo sobre os dois 
lados da riqueza.

Nenhum dos dois relatos deste capítulo 
é definido como parábola por Jesus ou por 
Lucas, sendo provável, portanto, que Jesus 
estivesse descrevendo acontecimentos reais. 
Quer as narrações sejam factuais quer ape
nas parábolas, os valores espirituais são os 
mesmos.

1 .  O  DIREITO  DE USAR A R IQ U EZA
(Lc  16:1-13)
Um  m ordom o insensato (w . 1 ,2). Um mor
domo ou despenseiro é uma pessoa que 
adm inistra os bens de outra pessoa. Ele 
próprio não possui esses bens, mas tem o 
privilégio de desfrutá-los e de usá-los de 
modo a beneficiar seu senhor. O  mais im
portante para o mordomo é servir ao senhor 
fielmente (1 C o  4:2). Ao ver as riquezas a 
seu redor, o mordomo deve lembrar que 
pertencem ao senhor e que não são proprie
dade particular dele, de modo que devem 
ser usadas de maneira a agradar e benefi
ciar o senhor.

O  mordomo desta história esqueceu isso 
e com eçou a agir como se fosse o proprie
tário. Tornou-se um "mordomo pródigo", que 
esbanjava os bens do senhor. Q u ando  o 
senhor ficou sabendo dessa situação, pediu, 
no mesmo instante, um inventário de seus 
bens e uma auditoria dos livros de registro e 
despediu o mordomo.

Antes de julgar esse homem com severi
dade, devemos examinar nossa vida e de
terminar nossa fidelidade com o mordomos 
do que Deus nos dá. Em primeiro lugar, so
mos mordomos das riquezas materiais que 
temos, quer sejam muitas quer poucas; um 
dia, teremos de prestar contas diante de 
Deus do modo de adquiri-las e de usá-las.

A m ordomia cristã vai além do paga
mento do dízim o de nossa renda, ficando o 
restante para ser usado com o nos parecer
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agradecer a Deus por tudo o que temos (Dt 
8:11-18) e usar tudo conforme sua orienta
ção. Devolver 10% de nossa renda a Deus 
é uma boa forma de começar a exercitar a 
mordomia fiel, mas precisamos lembrar que 
Deus também deve controlar o que faze
mos com os outros 90%.

Também somos mordomos de nosso 
tempo (Ef 5:15-17). A expressão "remir o 
tempo" é um termo comercial, que significa 
"adquirir oportunidades". O  tempo é a eter
nidade, transformada em pequenas porções 
de minutos preciosos e confiada a nós. Pode 
ser usada com sabedoria ou com negligên
cia. A principal lição dessa narrativa é que o 
mordomo, por mais desonesto que tenha 
sido, usou a oportunidade com sabedoria e 
se preparou para o futuro. Para ele, a vida 
deixou de ser "divertimento" e se tornou um 
"investimento".

Como cristãos, também somos mordo
mos das habilidades e dos dons que Deus 
nos deu (1 Pe 4:10), e devemos usá-los para 
servir aos semelhantes. O  ladrão diz: "o que 
é seu é meu, dê-me cá!" O  egoísta diz: "o 
que é meu, é meu, fico com tudo!", mas o 
cristão deve dizer: "o que é meu é uma dádi
va de Deus, vou compartilhá-la!". Somos mor
domos e devemos usar nossas habilidades 
para ganhar os perdidos, encorajar outros 
cristãos e suprir as necessidades dos aflitos.

Por fim, o povo de Deus é mordomo do 
evangelho (1 Ts 2:4). Deus confiou-nos o 
tesouro de sua verdade (2 Co 4:7), e é preci
so guardar esse tesouro (1 Tm 6:20) e inves
ti-lo na vida de outros (2 Tm 2:2). O inimigo 
deseja roubar esse tesouro da igreja (Jd 3, 
4), que, portanto, precisa manter-se vigilan
te e ter coragem.

Assim como o mordomo da história, um 
dia teremos de prestar contas da forma de 
administrar nossos bens (Rm 14:10-12; 2 Co 
5:10). Quem tiver sido fiel receberá elogios 
e recompensas do Senhor (Mt 25:21; 1 Co 
4:5); mas quem tiver sido infiel será salvo 
e entrará no céu, mas perderá as bênçãos 
(1 Co 3:13-15).

Vance Havner costumava dizer: "Deus 
nos chamou para participar do jogo, não 
para cuidar do placar". Quem for mordomo

fiel, receberá generosa recompensa de Deus, 
essa recompensa glorificará seu nome.

Um mordomo sábio (w. 3-8). O  mor
domo sabia que seria mandado embora. Não 
tinha meios de mudar o passado, mas podia 
preparar-se para o futuro. Como? Fazendo 
amizade com os devedores de seu senhor 
para que o acolhessem quando o patrão o 
demitisse. Ofereceu a cada um deles um des
conto generoso, desde que pagassem 
imediatamente, e todos ficaram mais do que 
satisfeitos em cooperar. Até mesmo o senhor 
elogiou o mordomo por seu plano astuto 
(Lc 16:8).

Jesus não elogiou o mordomo por roubar 
de seu senhor nem por incentivar outros a 
serem desonestos. Jesus o elogiou por usar 
a oportunidade com sabedoria. Os "filhos 
do mundo" são especialistas em aproveitar 
ao máximo as oportunidades de ganhar di
nheiro, fazer amigos e levar alguma vanta
gem. O  povo de Deus deve ficar atento e 
ser igualmente sábio ao administrar as ques
tões espirituais da vida. Os "filhos do mun
do" são mais sábios somente no que diz 
respeito a "sua própria geração"; vêem as 
coisas do dia de hoje, mas não as corsas da 
eternidade. Uma vez que os filhos de Deus 
vivem com os olhos voltados para o que é 
eterno, devem ser capazes de aproveitar 
mais ainda as oportunidades.

A aplicação (vv. 9-13). Jesus fez três 
admoestações com base na experiência do 
mordomo.

Em primeiro lugar, a usar as oportunida
des com sabedoria (Lc 16:9). Um dia des
ses, a vida chegará ao fim, e não será mais 
possível ganhar nem gastar dinheiro. Assim, 
enquanto há oportunidade, deve-se investir 
o dinheiro em "fazer amigos" para o Senhor. 
Isso quer dizer ganhar para Cristo pessoas 
que, um dia, nos receberão de braços aber
tos no céu. Mais cedo ou mais tarde, a vida 
e os recursos chegarão ao fim, de modo que 
convém usá-los com sabedoria.

É triste ver como a riqueza de Deus está 
sendo desperdiçada por cristãos que vivem 
como se Jesus jamais tivesse morrido e co
mo se o julgamento jamais fosse chegar. Um 
antigo ditado expressa bem essa verdade:
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A única diferença entre meninos e ho
mens é que os homens compram brin
quedos mais caros.

A  herança do passado deve ser usada com 
sabedoria no presente, a fim de garantir di
videndos espirituais no futuro. Todos deve
mos ter o desejo de chegar ao céu e de 
encontrar pessoas que creram em Cristo 
porque investimos na pregação do evange
lho ao redor do mundo, com eçando em 
casa. Henry David Thoreau escreveu, muito 
apropriadamente, que um homem é rico na 
proporção do número de coisas sem as quais 
é capaz de viver. Certa vez, ouvi Jacob Stam 
orar: "Senhor, a única coisa que sei sobre 
sacrifícios é como escrever essa palavra". 
Pergunto-me se, hoje, sequer sabemos es
crever essa palavra!

A  segunda adm oestação de Jesus foi: 
sejam fiéis na maneira de usar as riquezas 
materiais {Lc 16:10-12). Ele deixa claro que 
é impossível separar o "espiritual" do "mate
rial". Observe os contrastes:

O  material O  espiritual
a avareza o Deus verdadeiro 
(deus Mamom)
o pouco o muito
riquezas de origem verdadeiras riquezas
injusta
riquezas alheias nossas riquezas

Por que Jesus preocupou-se com a maneira 
de usar o dinheiro? Porque o dinheiro não é 
um elemento neutro; é essencialmente no
civo, e somente Deus pode santificá-lo e usá- 
lo para o bem. É bastante significativo que 
tanto Paulo quanto Pedro tenham chamado 
o dinheiro de "sórdida ganância" (1 Tm 3:3, 
8; Tt 1:7, 11; 1 Pe 5:2). Ao que parece, por 
sua própria natureza, o dinheiro contamina 
e corrompe todos os que o amam e deixam 
que ele controle sua vida. De acordo com 
Richard Foster, em seu livro Dinheiro, sexo 
& poder (Mundo Cristão, 2005, p. 68): "Não 
podemos usar Mamom com segurança até 
estar absolutamente certos de que lidamos 
não apenas com dinheiro, mas com o Ma
mom da iniqüidade".

O s infiéis no uso do dinheiro também 
se mostram infiéis no uso das "verdadeiras 
riquezas" do reino de Deus. Não é possí
vel ser ortodoxos na teologia e, ao mesmo 
tempo, heréticos no uso dos recursos finan
ceiros. Deus não confia suas verdadeiras 
riquezas a obreiros ou a ministérios que des
perdiçam dinheiro e que se recusam a ofe
recer uma prestação de contas honesta a 
quem os sustenta. Em se tratando de dinhei
ro, Paulo teve o maior cuidado para que 
tudo fosse honesto "não só perante o Se
nhor, como também diante dos homens" 
(2 Co 8:21).

Por fim, Jesus admoestou-nos a ser intei
ramente dedicados ao Senhor e firmes em 
nossos propósitos (Lc 16:13; ver também Mt 
6:19-24). Não se pode amar nem servir a 
dois senhores, assim como não é possível 
caminhar em duas direções ao mesmo tem
po. Quem  escolhe servir ao dinheiro, não 
pode servir a Deus. Quem escolhe servir a 
Deus, não servirá ao dinheiro. Jesus exige 
integridade, a dedicação total a Deus que o 
coloca acima de todas as coisas (Mt 6:33).

Se Deus é nosso Senhor, o dinheiro será 
nosso servo, e usaremos os recursos segun
do a vontade de Deus. Mas se Deus não é 
nosso Senhor, nos tornaremos servos do  
dinheiro, e o dinheiro é um senhor cruel! 
Haverá desperdício da vida em vez de inves
timento da vida, e, um dia, ao atravessar as 
portas do céu, nos veremos sem amigos.

Nas palavras de Henry Fielding: "Se fi
zer do dinheiro seu deus, ele o perturbará 
como o diabo!" Jesus disse: "Faça do dinhei
ro seu servo e use as oportunidades de hoje 
como investimentos visando os dividendos 
de amanhã." Seja um mordomo sábio! Há 
almas a ganhar para o Salvador, e o dinheiro 
pode ajudar a realizar essa obra.

2. O  U SO  IN D EV ID O  D O  D IN H EIRO
(Lc 16:14-31)
Jesus falou principalmente aos discípulos, 
mas os fariseus também ouviam o que dizia, 
e sua reação inicial foi tudo menos espiritual. 
Eles o ridicularizaram (o termo grego usado 
aqui significa "empinar o nariz"). Apesar de 
suas práticas religiosas rígidas, amavam o
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dinheiro e cultivavam valores ímpios. Pro- j 
fessavam sua fé em Deus, mas, da mesma 
forma que os incrédulos, mediam a vida 
pelas riquezas e posses. Hoje em dia, gran
de número de cristãos professos comete o 
mesmo erro. Com os lábios honram ao Se
nhor, enquanto com as riquezas vivem 
como o mundo.

O s fariseus não podiam mais seguir o 
exemplo da maioria; era preciso que "se 
esforçassem por entrar no reino", como 
outros estavam fazendo. Mesmo sabendo 
que João Batista era um profeta de Deus, os 
fariseus rejeitaram seu ministério e permiti
ram sua morte. Também rejeitaram o minis
tério de Jesus Cristo e, no final, pediriam a 
Pilatos que o crucificasse. Quando a vida é 
controlada pelo amor ao dinheiro, abre-se a 
porta para todo tipo de pecado.

A Lei e os profetas permaneceram "até 
João", pois João apresentou o Salvador à 
nação e anunciou a vinda do reino. Isso não 
significou negação ou depreciação da Lei, 
pois esta se cumpriu em Jesus Cristo (Mt 
5:17-20). Os fariseus orgulhavam-se de sua 
obediência fiel à Lei de Moisés, mas não 
receberam o Salvador sobre o qual Moisés 
havia escrito!

O  que levou Jesus a falar de divórcio e 
de segundo casamento ao tratar da questão 
da avareza? O s escribas e fariseus não apre
sentavam um consenso quanto a essa ques
tão, e é possível que desejassem provocar 
Jesus a entrar numa controvérsia, mas Jesus 
frustrou seus planos. (Uma vez que a maio
ria dos casamentos e divórcios envolvia di
nheiro, esse assunto não era inteiramente 
desconexo da discussão.) Alguns dos judeus 
eram bastante liberais em suas idéias acerca 
de divórcio e segundo casamento, enquan
to outros eram bastante rígidos. Jesus já ha
via tratado a respeito disso anteriormente, 
de modo que não era um ensinamento novo 
(Mt 5:31, 32).

Depois de calar os fariseus que o ridicula
rizaram, Jesus apresentou uma descrição 
vívida do que lhes aconteceria, se conti
nuassem com sua avareza e incredulidade.
O  relato gira em torno de um homem anô
nimo e de um mendigo chamado Lázaro

("Deus é meu auxílio") e adverte sobre a 
avareza usando vários contrastes.

Um contraste na vida (w. 19-21). Trata
va-se, de fato, de um homem rico, uma vez 
que usava roupas caras e oferecia banquetes 
fartos todos os dias. A  palavra que melhor 
descreve esse estilo de vida é "ostentação". 
Esse homem era, sem dúvida, um dos "ricos 
e famosos", admirado e invejado.

Por que uma pessoa é pobre e outra é 
rica? Se os judeus tivessem obedecido aos 
mandamentos de Deus com referência ao 
ano sabático e ao ano de jubileu, haveria 
pouca ou nenhuma pobreza na terra, pois 
as riquezas e as propriedades não teriam se 
concentrado nas mãos de uma minoria rica 
(ver Lv 25 e observar Êx 23:11; Dt 24:28, 
29). O s profetas do Antigo Testamento con
denaram os ricos por acumularem grandes 
propriedades e explorarem viúvas e pobres 
(Is 3:15; 10:2; Am 2:6; 4:1; 5:11, 12; 8:4-6; 
Hc 2:9-13). No tempo de Jesus, a Palestina 
encontrava-se sob o domínio de Roma, e a 
vida era extremamente difícil para as pes
soas comuns.

Lázaro era um homem enfermo, talvez 
aleijado, pois "jazia" à porta do homem rico 
todos os dias (ver At 3:1, 2). Os únicos que 
lhe davam atenção eram os cães! O  homem 
rico poderia ter ajudado Lázaro, mas o ig
norou e continuou se esbaldando em seu 
prestígio e em suas riquezas. Sua vida era 
confortável, e ele se sentia seguro.

É evidente que o homem rico não pos
suía qualquer compreensão do conceito de 
mordomia, pois, do contrário, teria usado par
te de sua riqueza para ajudar Lázaro. Não 
se sabe por que permitia que o mendigo 
acampasse na porta da frente de sua casa. 
Talvez pensasse ser suficiente dar um lugar 
para aquele homem ficar; talvez, de vez em 
quando, alguns dos convidados ricos que 
freqüentavam a casa dessem esmolas a Lá
zaro. Será que nenhum deles se lembrou do 
que o Antigo Testamento dizia sobre o cui
dado com os pobres em textos como Pro
vérbios 14:21; 19:17; 21:13 ou 28:27?

Um contraste na morte (v. 22). "O  rico 
e o pobre se encontram; a um e a outro faz 
o S e n h o r " (P v  22:2). Como disse John Donne,
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a morte é a "grande niveladora". Apesar de 
sua riqueza, o homem rico faleceu (SI 49:6
9) e, sem dúvida, "foi sepultado" com todo 
luxo. Mas, quando Lázaro morreu, foi "leva
do pelos anjos para o seio de Abraão". Que 
diferença! Talvez o corpo do mendigo nem 
sequer tenha sido devidamente sepultado, 
apesar de os judeus costumarem demons
trar compaixão nesses casos. No entanto, 
certamente não foi um funeral judaico tra
dicional, com pranteadores contratados, es
peciarias caras e um túmulo sofisticado. 
Quando o corpo de Lázaro foi levado em
bora, é possível que os vizinhos tenham fi
cado contentes por não ter mais o mendigo 
em sua rua.

A  morte ocorre quando o espírito deixa 
o corpo (Tg 2:26). Esse não é o fim, mas sim 
o começo de uma nova existência em ou
tro mundo. Para o cristão, significa estar na 
presença do Senhor (2 C o  5:1-8; Fp 1:21). 
Para o incrédulo, significa estar longe da pre
sença de Deus e em meio ao tormento.

Um  contraste na eternidade (w . 23-31). 
Algum as versões usam o termo inferno em 
Lucas 16:23, mas a palavra grega não é "in
ferno", e sim "Hades". É o reino temporá
rio dos mortos, enquanto estes aguardam 
o julgamento. O  lugar permanente de cas
tigo é o "inferno", o lago de fogo. Um dia, 
a morte entregará os corpos, e o Hades en
tregará as almas (Ap 20:13, onde o termo 
correto é "Hades" e não "inferno") e os per
didos serão julgados diante de Cristo (Ap 
20:10-15).

Pela descrição de Jesus, vemos que o 
Hades possuía duas "aias": uma correspon
dente ao paraíso, cham ada de "seio de 
Abraão", e outra correspondente ao castigo. 
Muitos teólogos acreditam que Cristo esva
ziou a parte do Hades referente ao paraíso 
quando ressuscitou e voltou para junto do 
Pai (Jo 20:17; Ef 4:8-10). Sabemos que hoje 
o "paraíso" encontra-se no céu, onde Jesus 
reina em glória (Lc 23:43; 2 C o  12:1-4). As 
Escrituras não oferecem qualquer indicação 
de que as almas no céu podem se comuni
car com as pessoas no Hades ou na Terra.

Essa narrativa serve de refutação para o 
chamado "sono da alma", pois tanto o homem

rico quanto Lázaro estavam conscientes, um 
desfrutando conforto e outro sofrendo afli
ções. É uma questão extremamente séria 
refletir sobre o destino eterno e se deparar 
com a realidade do castigo divino.

C. S. Lewis citou uma lápide que dizia: 
"Aqui jaz um ateu: todo arrumado e sem ter 
lugar algum para ir" e comentou: "aposto 
como ele gostaria que isso fosse verdade!"

É interessante observar que, no Hades, 
o homem rico passou a orar! Primeiro, orou 
por si mesmo, para que Abraão tivesse mi
sericórdia dele e permitisse que Lázaro lhe 
trouxesse algum alívio (Lc 16:23-26). Até 
mesmo uma gota de água fresca teria sido 
bem-vinda. Que diferença das festas suntuo
sas em que os servos faziam tudo o que ele 
pedia!

A  palavra "tormento" é usada quatro 
vezes neste relato e se refere a uma dor de
finida. É a mesma palavra usada para a con
denação temida pelos espíritos malignos (Mc 
5:7) e para os julgamentos que Deus envia
rá sobre o m undo impenitente (Ap 9:5; 
11:10; 20:10). Se o inferno é a prisão eterna 
dos condenados, o Hades é a cadeia tem
porária, e o sofrimento em ambos é extre
mamente real.

Há quem pergunte como um Deus amo
roso permite a existência de um lugar desse 
tipo e, pior ainda, envia pessoas para lá. 
Quem faz esse tipo de pergunta revela falta 
de entendimento do amor de Deus ou da 
perversidade do pecado. O  amor de Deus 
é um amor santo ("Deus é luz"; 1 Jo 1:5), 
não um sentimento superficial. O  pecado é 
uma rebelião contra um Deus santo e amo
roso. Deus não "manda as pessoas para o 
inferno". Elas vão para lá por conta própria 
ao se recusarem a dar ouvidos ao convite 
de Deus e a crer em seu Filho. O s "incrédu
los" aparecem em segundo lugar na lista dos 
que vão para o inferno, sendo citados antes 
mesmo dos assassinos (Ap 21 :8; ver também 
Jo 3:18-21, 36).

Abraão deu dois motivos por que Lázaro 
não poderia dar o alívio que o rico estava 
pedindo: o caráter do homem rico e a na
tureza da situação eterna. O  homem rico 
havia vivido em função das "coisas boas" da
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Terra e experimentara grandes bênçãos tem
porais. Já havia recebido sua recompensa (Mt 
6:2, 5, 16). Traçara o próprio destino ao dei
xar Deus de fora de sua vida, e naquele 
momento nem seu caráter nem seu destino 
poderiam ser mudados. Lázaro não tinha 
como deixar seu lugar de conforto e fazer se
quer uma rápida visita ao lugar de tormento.

Então, o homem rico rogou por seus ir
mãos (Lc 16:27-31). Não disse: "Que bom 
que meus irmãos também virão para cá. 
Será ótimo ficarmos todos juntos!" De vez 
em quando, ouvimos alguém falar: "Não 
me importo de ir para o inferno, pois vou 
ter um bocado de gente para me fazer com
panhia!" Mas no inferno não existe "compa
nhia" nem amizade! O inferno é um lugar 
de tormento e de solidão. Não é uma festa 
eterna, na qual cada pecador se diverte fa
zendo as mesmas coisas que costumava 
fazer na Terra.

Lucas 16:28 dá a entender que Lázaro 
havia testemunhado ao homem rico e, pro
vavelmente, a seus irmãos, mas nenhum 
deles levara seu testemunho a sério. Mas, 
naquele momento, o testemunho de Lázaro 
seria de suma importância! Os irmãos sa
biam que Lázaro havia morrido, de modo 
que, se o mendigo lhes aparecesse, ficariam 
aterrorizados e dariam ouvidos a suas pa
lavras. As pessoas no Hades preocupam-se 
com os perdidos, mas não podem fazer coi
sa alguma.

Abraão explicou que somente uma coi
sa evitaria que aqueles homens acabassem 
no mesmo lugar que seu irmão: precisavam 
ouvir a Palavra de Deus e aceitá-la pela fé. 
Os escritos de Moisés e dos Profetas mos
tram aos pecadores como se arrepender e 
ser salvos, e os judeus ouviam suas palavras 
todos os sábados nas sinagogas. Os mila
gres servem para atestar a autoridade de 
quem está pregando, mas não são capazes 
de convencer do pecado nem de produzir 
fé salvadora no coração das pessoas (jo 2:23
25). De fato, um homem chamado Lázaro 
voltou dos mortos, e houve quem quisesse 
matá-lo (ver Jo 11:43-57; 12:10)! Os que 
afirmam não ser possível realizar um evange- 
lismo eficaz sem "sinais e prodígios" devem

meditar sobre essa passagem e também so
bre João 10:41, 42.

Ao longo da vida do homem rico, Deus 
lhe falara de várias maneiras e permitira que 
possuísse riquezas, mas, ainda assim, o ho
mem não havia se arrependido (Rm 2:4, 5). 
Lázaro testemunhara para o homem rico, e 
também havia as Escrituras do Antigo Testa
mento que os judeus conheciam na época, 
mas seu coração permanecera incrédulo.
O  fato de Lázaro ter morrido primeiro tam
bém foi um testemunho poderoso para o 
homem rico, lembrando-o de que, um dia, 
também morreria, mas até mesmo a presen
ça da morte à porta de sua casa não foi su
ficiente para quebrantar seu coração.

Apesar de estar sofrendo os tormentos 
do Hades, o homem rico não mudou: conti
nuou egocêntrico. Quando orou, foi por seu 
alívio pessoal e pela segurança de sua famí
lia. Não estava preocupado com os demais 
pecadores, mas apenas com seus cinco 
irmãos. Discutiu com Deus em vez de se 
sujeitar a sua vontade. Isso indica que o cas
tigo dos pecadores perdidos não tem efeito 
corretivo; não serve para melhorá-los. O 
Hades e o inferno não são hospitais para 
enfermos; são prisões para condenados.

Lucas não diz como os fariseus cobi
çosos reagiram a esse relato. Sem dúvida, 
conheciam Moisés e os Profetas, o que im
plicava uma responsabilidade ainda maior -  
e maior condenação (Jo 12:35-41).

Devemos nos lembrar de que o homem 
rico não foi condenado simplesmente por 
ser rico, assim como Lázaro não foi salvo 
simplesmente por ser pobre. Abraão foi um 
homem extremamente rico, no entanto, não 
estava no tormento do Hades. O  homem 
rico depositou toda a confiança em suas ri
quezas e não creu no Senhor.

Nas palavras de C. S. Lewis: "O caminho 
mais seguro para o inferno é gradual: de
clive suave, macio debaixo dos pés, sem 
curvas fechadas, sem marcos nem placas".

"Que aproveita ao homem ganhar o 
mundo inteiro e perder a sua alma?" (Mc 
8:36).

Jesus fez essa pergunta. Qual é sua 
resposta?
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Enquanto se dirigia para Jerusalém, Jesus 
continuou ensinando os discípulos, pre

parando-os para o que sofreria nessa cida
de. Também os preparou para o tempo em 
que não estaria mais com eles, quando mi
nistrariam a outros no nome dele. Assim, esse 
foi um período crítico na vida dos discípulos.

Neste capítulo, Lucas registra lições 
ensinadas por Jesus a seus discípulos sobre 
alguns dos princípios da vida cristã: perdão 
(Lc 17:1-6), fidelidade (Lc 17:7-10), gratidão 
(Lc 17:11-19) e prontidão (Lc 17:20-37).

1 .  P e r d ã o  ( L c  1 7 : 1 - 6 )
Depois de advertir os fariseus sobre o peca
do do amor ao dinheiro (Lc 16:14-31), Jesus 
dirigiu-se aos discípulos e os advertiu sobre 
alguns outros pecados, pois, infelizmente, 
ocasiões propícias para tropeços ("escân
dalos") fazem parte da vida. Afinal, somos 
todos pecadores, vivendo em um mundo pe
caminoso. Mas devemos atentar para não 
ser motivo de tropeço para outros, pois é 
algo extremamente sério pecar contra ou
tro cristão e tentá-lo ao pecado (Rm 14:13;
1 Co  10:32; 1 Jo 2:10).

Ao falar dos "pequeninos" (Lc 17:2), Je
sus se referia não apenas a crianças, mas 
também a cristãos novos na fé aprendendo 
os cam inhos do Senhor (Mt 18:1-6; Lc 
10:21). Uma vez que Lucas 1 7:1-10 faz par
te do contexto que começa em Lucas 15:1, 
pode ser que esses "pequeninos" incluíssem 
publicanos e pecadores que creram em Jesus 
Cristo. O s fariseus haviam criticado Jesus, e 
é possível que tenham feito esses novos cris
tãos tropeçarem. Trata-se de um pecado tão 
sério que seria melhor ser lançado vivo ao

mar, para nunca mais ser visto, do que 
deliberadamente levar outros a tropeçar e 
pecar.

Suponhamos, porém, que nós não tenha
mos pecado, mas que outro cristão tenha 
pecado contra nós. Jesus previu essa situa
ção em Lucas 17:3, 4 e instruiu sobre como 
proceder. Em primeiro lugar, é preciso que 
uns se preocupem com os outros e atentem 
para o aviso de Jesus: "Acautelai-vos". Isso 
significa cuidar uns dos outros e fazer todo 
o possível para guardar uns aos outros de 
pecar.

Se um irmão ou uma irmã pecar contra 
nós, devemos repreender essa pessoa em 
particular. A  tendência de todos é ficar 
cheios de mágoas, alimentar ressentimentos 
e contar a outros o que aconteceu, mas essa 
é uma abordagem errada (ver Mt 18:15-20). 
D izer "a verdade em amor" (Ef 4:15) é o 
primeiro passo para resolver diferenças 
pessoais.

O  objetivo disso não é envergonhar nem 
magoar o transgressor, mas encorajá-lo a 
arrepender-se (Gl 6:1). Se houver arrepen
dimento, devemos perdoar (Ef 4:32; ver 
também Mt 5:43-48). Na verdade, é preciso 
desenvolver o hábito de perdoar, pois é pos
sível que outros pequem contra nós sete (ou 
setenta!) vezes por dia (Mt 18:21ss). Dificil
mente alguém é capaz de pecar tanto num 
só dia, mas o uso de uma hipérbole enfatiza 
a argumentação de Jesus: não fiquem con
tando os pecados uns dos outros, pois o 
amor não mantém uma "lista negra" de ofen
sas (ver 1 Co 13:4-6). Devemos estar sem
pre prontos a perdoar os semelhantes, pois 
um dia talvez desejemos que nos perdoem!

Seria de esperar que os discípulos res
pondessem com uma oração pedindo: "au
mente nosso amor!" Por certo, o amor é um 
elemento essencial do perdão, mas a fé é 
ainda mais importante. A  fim de obedecer a 
essas instruções e perdoar, é preciso fé viva. 
A  obediência em perdoar a outros é uma 
demonstração de confiança de que Deus 
cuidará das conseqüências, esclarecerá 
possíveis mal-entendidos e fará com  que 
tudo coopere para o nosso bem e para a gló
ria dele.
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Cristãos maduros sabem que o perdão 
não é uma simples troca de palavras, como 
duas crianças que brigam e depois pedem 
desculpas uma para outra sem grandes con
siderações. O  verdadeiro perdão inclui dor; 
alguém foi ferido, e há um preço a ser pago 
para que a ferida cicatrize. O  amor motiva- 
nos a perdoar, mas a fé ativa o perdão, de 
modo que Deus a utilize para trazer bên
çãos à vida de seu povo.

A  imagem da semente de mostarda usa
da por Jesus transmite as idéias de vida e de 
crescimento. Apesar de extremamente pe
quena, a semente de mostarda tem vida 
dentro de si, podendo crescer e dar frutos 
(Mc 4:30-32). Se a fé for viva (Tg 2:14-26), 
crescerá e capacitará a pessoa a obedecer 
ao que Deus ordena. "Entrega o teu cami
nho ao S e n h o r , confia nele, e o mais ele fará" 
(S I 37:5). O  perdão prova tanto a fé quanto 
o amor.

Por causa da natureza humana, sempre 
haverá ofensas que, facilmente, tornam-se 
oportunidades para pecar. O  povo de Deus 
deve cultivar o hábito de encarar essas ofen
sas com honestidade e amor, perdoando uns 
aos outros quando existe arrependimento. 
O  pastor e poeta anglicano George Herbert 
escreveu: "Quem não é capaz de perdoar 
destrói a ponte sobre a qual ele próprio deve 
passar".

2. F i d e l i d a d e  ( L c  17:7-10)
Nesta passagem, Jesus contrabalança uma 
lição com outra. Havia o perigo de os doze 
apóstolos se empolgarem de tal modo com 
os feitos grandiosos de fé a ponto de esque
cerem as responsabilidades diárias da vida! 
A  fé que não redunda em fidelidade não 
realiza a obra de Deus. É importante ter fé 
para realizar coisas difíceis (Lc 17:1-3) e im
possíveis (Lc 1 7:4-6), mas é essencial ter fé 
para realizar até mesmo tarefas rotineiras que 
o Senhor dá. Privilégios devem sempre ser 
contrabalançados com responsabilidades.

Fica claro que o servo da história era "pau 
para toda obra", pois era responsável pelo 
cultivo da lavoura, pelo cuidado dos reba
nhos e pelo preparo dos alimentos. Não era 
incomum, mesmo para pessoas com poucos

recursos financeiros, contratar pelo menos 
um servo, mas Jesus descreve uma situação 
impensável para aquela época: um senhor 
servindo ao servo! Na verdade, apresenta 
essa história com uma pergunta que signifi
ca: "Já imaginaram uma coisa dessas...?", ao 
que os ouvintes responderiam: "De modo 
algum, isso é impossível!"

Jesus já havia falado de seu relaciona
mento com seus servos, e havia prometido 
servi-los, se estes lhe fossem fiéis (Lc 12:35
38). Mesmo sendo Senhor de tudo, perma
neceu no meio deles como servo (Lc 22:27). 
Essa história enfatiza a fidelidade ao dever, 
quaisquer que sejam as exigências; a argu
mentação parte, mais uma vez, do menor 
para o maior. Se um servo comum é fiel em 
obedecer às ordens de seu senhor que não 
o recompensa (não agradece), quanto mais 
os discípulos de Cristo devem servir a seu 
Senhor am oroso, que prom eteu recom 
pensá-los fartamente!

Um servo fiel não deve esperar recom
pensa alguma, uma vez que não fez outra 
coisa senão cumprir seu dever. O  termo tra
duzido por "inúteis" significa "desnecessá
rios" ou "que não merecem coisa alguma". 
Na verdade, o servo era extremamente útil 
para seu senhor, pois cuidava de seus cam
pos, de seus rebanhos e de sua alimenta
ção. Mas a declaração pode ser entendida 
como "meu senhor não me deve nada além 
daquilo que já me dá". As recompensas que 
Jesus dará a seus servos não são outra coisa 
senão dádivas da graça de Deus. Não me
recemos coisa alguma por lhe ter servido e 
obedecido.

Com o seus servos, devemos ter cuida
do para não ter uma atitude incorreta com 
respeito a nossas obrigações. Há dois extre
mos a evitar: o primeiro é simplesmente cum
prir o dever, como escravos que trabalham 
só por obrigação; o segundo é cumprir o 
dever por esperar alguma recompensa. C o 
mo o industrial cristão R. G. LeTourneau cos
tumava dizer: "Não compensa contribuir e 
esperar uma recompensa". Esse princípio 
também se aplica ao serviço. O s dois ex
tremos podem ser vistos na atitude do filho 
mais velho (Lc 1 5:25-32), que obedecia, mas
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se sentia infeliz e esperava que o pai o re
com pensasse permitindo que oferecesse 
uma festa aos amigos.

Qual é, então, a atitude correta com res
peito ao serviço cristão? "Fazendo, de cora
ção, a vontade de Deus" (Ef 6:6). "Se me 
amais, guardareis os meus mandamentos" 
(Jo 14:15). Para quem nasceu de novo, "os 
seus mandamentos não são penosos" (1 Jo 
5:3). Servir ao Senhor é um prazer, não ape
nas um dever, e obedecemos a Deus porque 
o amamos. "Agrada-me fazer a tua vontade, 
ó Deus meu; dentro do meu coração, está a 
tua lei" (SI 40:8).

3 .  G r a t i d ã o  ( L c  1 7 : 1 1 - 1 9 )
O s acontecimentos de João 11 ocorreram 
entre Lucas 17:10 e 11, enquanto Jesus se 
dirigia a Jerusalém. Na fronteira entre a 
Samaria e a Judéia, Jesus curou dez lepro
sos de uma só vez, milagre ainda mais signi
ficativo pelo fato de incluir um samaritano 
(ver Lc 10:30-37). Jesus usou esse aconte
cimento para ensinar uma lição sobre a gra
tidão a Deus.

O  relato começa com dez homens im
puros (Lc 1 7:11-13), todos com lepra (ver os 
com entários sobre Lc 5:12-15). Judeus e 
samaritanos não costumavam conviver, mas 
os miseráveis sempre acabam se encontran
do. No caso desses dez homens, não fazia 
diferença, pois todos eram párias. Que im
porta o lugar onde a pessoa nasceu quando 
está vivendo como se estivesse morta? A 
presença de Jesus deu esperança a esses dez 
homens, e eles clamaram por misericórdia. 
O  termo traduzido por "Mestre" é o mesmo 
usado por Pedro em Lucas 5:5 e significa 
"comandante supremo". Sabiam que Jesus 
possuía controle absoluto sobre todas as 
enfermidades e sobre a morte e tinham fé 
que os ajudaria.

O  relato prossegue falando de dez ho
mens ingratos (Lc 1 7:1 7). Jesus ordenou que 
os homens se apresentassem ao sacerdote, 
o que, em si, já seria um ato de fé, uma vez 
que ainda não haviam sido curados. A  cura 
se realizou quando se puseram a caminho 
para cumprir essa ordem, pois sua obediên
cia comprovou sua fé (ver 2 Rs 5:1-14).

Seria de esperar que os dez homens 
corressem de volta para Jesus, a fim de agra
decer a ele por essa nova chance de viver, 
mas somente um deles voltou... e nem se
quer era um dos judeus. Deveriam ter fica
do extremamente gratos pela providência de 
Deus em levar Jesus até aquela região, pelo 
amor de Jesus que o havia compelido a lhes 
dar atenção e pela graça e pelo poder de 
Deus, que realizaram sua cura. Deveriam ter 
improvisado um coral masculino e, juntos, 
entoado o Salmo 103!

Porém, antes de os julgarmos com mui
ta severidade, devemos analisar com o anda 
o nosso "Q G " -  "Quociente de Gratidão". 
Com  que freqüência deixam os de dar o 
devido valor às bênçãos do Senhor e no 
esquecem os de agradecer-lhe? "Rendam 
graças ao S e n h o r  por sua bondade e por 
suas m aravilhas para com  os filhos dos 
homens!" (S I  107:8, 15, 21, 31). Muitas 
vezes, gostamos de desfrutar as dádivas, 
mas nos esquecemos do Doador. Apressa
mo-nos em pedir, mas dem oram os para 
agradecer.

Martin Rinkhart escreveu o hino "Demos 
graças ao nosso Senhor" durante a Guerra 
dos Trinta Anos, num período em que seus 
deveres com o pastor eram extremamente 
árduos. Numa única semana, chegou a reali
zar trinta funerais, inclusive o de sua esposa; 
no entanto, escreveu as palavras tão belas 
desse hino como uma oração de agradeci
mento para sua família fazer antes das refei
ções. Apesar da guerra e da peste negra a 
seu redor, bem como da tristeza profunda 
em seu ser, Rinkhart foi capaz de agradecer 
ao Senhor de coração.

O  relato de Lucas encerra com um ho
mem extraordinário (Lc 17:15-19). O  sama
ritano exclamou "Glória a Deus!", prostrou-se 
aos pés de Jesus e agradeceu a ele. O  mais 
lógico teria sido ele ir junto com os outros 
homens para o templo, mas se dirigiu pri
meiro ao Senhor Jesus com sacrifícios de 
louvor (SI 107:22; Hb 13:15). Isso agradou 
ao Senhor mais do que todos os sacrifícios 
oferecidos pelos outros homens, apesar de 
estarem obedecendo à Lei (SI 51:15-17). Em 
vez de ir ao sacerdote, o samaritano tornou-se
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um sacerdote e fez um altar aos pés de Je
sus (ver o SI 116:12-19).

Quando voltou para Jesus, o homem 
recebeu algo maior do que a cura ffsica: 
também foi salvo de seus pecados. "A tua fé 
te salvou" -  essas são as mesmas palavras 
que Jesus disse à mulher que ungiu seus pés 
(Lc 7:50). O s nove amigos do samaritano 
foram declarados cerimonialmente puros 
pelo sacerdote, mas ele foi declarado salvo 
pelo Filho de Deus! Apesar de ser maravi
lhoso experimentar uma cura física, é ainda 
mais maravilhoso experimentar o milagre da 
salvação eterna.

Todo filho de Deus deve cultivar a vir
tude da gratidão. Não apenas prepara o co
ração para receber mais bênçãos, como 
também glorifica e agrada ao Pai. Um cora
ção ingrato é terreno fértil para todo tipo de 
pecado (Rm 1:21 ss).

4. P r o n t id ã o  (Lc 17:20-37)
O povo judeu vivia num clima agitado de 
expectativa, especialmente na época da Pás
coa, quando comemoravam sua libertação 
do Egito. Ansiavam por outro Moisés que 
os libertasse da servidão em que se encon
travam. Alguns haviam depositado suas es
peranças em João Batista, crendo que seria 
o libertador; posteriormente, voltaram a aten
ção para Jesus (Jo 6:1 5). O  fato de Jesus es
tar indo para Jerusalém só fez aumentar a 
agitação (Lc 19:11). Talvez estivesse prestes 
a estabelecer o reino prometido!

Os fariseus eram os guardiões da Lei (Mt 
23:2, 3), de modo que tinham o direito de 
interrogar Jesus sobre a manifestação do 
reino de Deus. Os mestres judeus costuma
vam discutir essas questões em público, e a 
resposta de Jesus pareceu-lhes satisfatória. 
No entanto, o Mestre reservou as lições mais 
detalhadas para seus discípulos.

O  termo traduzido por "visível aparên
cia" (Lc 17:20) só é usado nessa passagem 
do Novo Testamento. No grego clássico, é 
relacionado a "observar o futuro por meio 
de sinais". Dá a idéia de investigar, esperar 
por indicações e até mesmo pesquisar de 
modo científico. Jesus estava dizendo que o 
reino de Deus não viria com uma grande

"demonstração exterior", de modo que as 
pessoas pudessem prever sua chegada e 
acompanhar seu progresso.

A pergunta dos fariseus foi válida, mas 
também infeliz, pois Jesus havia ministrado 
no meio deles por cerca de três anos e ain
da se encontravam em trevas espirituais. Não 
entendiam a natureza de Jesus nem da obra 
que realizava. Suas idéias acerca do reino 
eram políticas, não espirituais. Apesar de 
Jesus não negar que haveria um futuro rei
no aqui na Terra, sua ênfase é sobre a im
portância do reino espiritual, no qual só é 
possível entrar ao nascer de novo (Jo 3:1-8).

Há séculos, os tradutores e intérpretes 
da Bíblia consideram bastante complicada a 
declaração: "O reino de Deus está dentro 
de vós". É possível encontrar várias explica
ções para ela. De uma coisa podemos estar 
certos: Jesus não disse aos fariseus incrédu
los que o reino de Deus estava dentro do 
coração deles!

A preposição grega pode significar "den
tro", "no meio de" ou "entre". Jesus estava 
dizendo: "não procurem pelo reino de Deus 
'pelo mundo afora' enquanto não o tiverem, 
primeiramente, dentro do próprio coração" 
(ver Rm 14:17). Ao mesmo tempo, é possí
vel que também estivesse dizendo: "o que 
importa é o fato de eu estar aqui entre vocês, 
pois eu sou o Rei. Como poderão entrar no 
reino se rejeitam o Rei?" (ver Lc 19:38-40). 
O s fariseus preocupavam-se com os grandes 
acontecimentos do futuro, mas, enquanto 
isso, ignoravam as oportunidades do presen
te (Lc 12:54-57).

Tendo respondido à pergunta dos fari
seus, Jesus volta-se, então, para seus discí
pulos, a fim de instruí-los sobre a vinda do 
reino. O  Mestre os adverte a não se torna
rem tão obcecados por sua volta a ponto 
de não fazer outra coisa senão procurar si
nais disso. Sem dúvida, é bom esperar e 
ansiar por sua volta, mas, ao mesmo tempo, 
quando Cristo voltar, devemos estar ocupa
dos realizando o trabalho do qual ele nos 
incumbiu (ver At 1:6-11).

Em primeiro lugar, sua vinda afetará o 
mundo todo, de modo que é tolice seguir 
falsos profetas que dizem: "ei-lo aqui!", ou
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"lá está!". Em segundo lugar, sua vinda será 
repentina como um relâmpago que corta o 
céu (Mt 24:27, 30). Apesar de o estudo das 
Escrituras proféticas ajudar a entender as 
características gerais dessa ocasião, não há 
como saber exatamente o dia e a hora (Mt 
25:13; Lc 12:40, 46). É inútil investigar sinais 
e tentar calcular o dia de sua vinda.

Em seguida, Jesus usa dois acontecimen
tos do Antigo Testamento para ilustrar o ca
ráter indubitável e repentino de sua vinda: o 
dilúvio (Gn 6 -  8) e a destruição de Sodoma 
(Gn 19). Em ambos os casos, o povo do mun
do foi pego de surpresa, enquanto realizava 
suas atividades diárias, comendo, bebendo, 
casando-se, comprando e vendendo. Noé 
testemunhou a sua geração nos anos que 
antecederam o dilúvio (2 Pe 2:5), mas sua 
pregação não os converteu. Noé, sua es
posa, seus três filhos e três noras -  apenas 
oito pessoas -  foram salvos da destruição 
ao entrarem na arca. Pedro considerou isso 
uma ilustração da salvação pela fé em Jesus 
Cristo (1 Pe 3:18-22).

Tanto Noé quanto Ló viveram em épo
cas de condescendência religiosa e de de
cadência moral não muito diferentes do que 
ocorre em nossos dias. Nos "dias de Noé", 
o crescimento populacional era elevado (Gn 
6:1), o desacato à lei crescia assustadora
mente (Gn 6:5), e a terra havia se entregado 
à violência (Gn 6:11, 13). No tempo de Ló, 
a luxúria desnaturai de Sodoma e Gomorra 
era abominável a Deus, de modo que de
vastou completamente as duas cidades. So
mente Ló, duas de suas filhas e sua esposa 
(que, posteriormente também foi morta) fo
ram salvos do terrível julgamento.

Lucas 1 7:30-36 descreve o que aconte
cerá quando Jesus Cristo voltar em julgamen
to para derrotar seus inimigos e estabelecer 
seu reino na Terra (Ap 19:11 -  20:6). O s 
cristãos de todas as eras da Igreja podem 
considerar esses versículos um aviso para 
si, mas é preciso lembrar que se aplicam 
especificamente a Israel no fim dos tem
pos (ver Mt 24:29-44). A  vinda de Jesus pa
ra buscar sua Igreja e levá-la para o céu se 
dará "num momento, num abrir e fechar de 
olhos" (1 Co  15:52). Ninguém que estiver

no arrebatamento da Igreja precisará se 
preocupar se estará no alto de uma casa 
("eirado"), num campo ou a caminho da casa 
de outra pessoa. Mas, quando o Senhor vol
tar á Terra, sua vinda será precedida de um 
"sinal" no céu (Mt 24:30, 31), e algumas pes
soas tentarão correr para casa a fim de sal
var alguma coisa. "Lembrai-vos da mulher 
de Ló".

O  verbo "tomado", em Lucas 16:34-36, 
não significa "levado para o céu", mas sim 
"levado para julgamento" (Mt 24:36-41). A  
pessoa "deixada para trás" é o cristão que 
entra no reino. Noé e sua família foram "dei
xados" a fim de recomeçar, enquanto todo 
o restante da população da Terra foi "leva
do" pelo dilúvio. Apesar de seus pecados, 
Ló e suas filhas foram "deixados", enquanto 
o povo de Sodoma e Gomorra foi "levado", 
quando o fogo e o enxofre destruíram as 
cidades.

O  fato de ser noite em Lucas 1 7:34 e 
dia em Lucas 1 7:35, 36 indica que o mundo 
todo será afetado pela vinda de Jesus Cristo 
em glória. "Eis que vem com as nuvens, e 
todo olho o verá" (Ap 1:7).

Em três ocasiões, os discípulos ouviram 
Jesus pregar sobre pessoas sendo "tomadas" 
e "deixadas", de modo que lhe fizeram uma 
pergunta bastante lógica: "Onde será isso?" 
Temos a impressão de que Jesus responde 
com um provérbio, que devia ser conheci
do na época: "Onde estiver o corpo [cadá
ver, Mt 24:28], aí também se ajuntarão os 
abutres". A descrição da batalha final em 
Apocalipse 19:1 7-21 certamente se asseme
lha à imagem de aves carniceiras refestelan
do-se com cadáveres.

Em outras palavras, quando o Senhor 
Jesus voltar para julgar os inimigos, os sal
vos serão separados dos perdidos. Quer se
ja dia ou noite, quer as pessoas estejam 
trabalhando ou dormindo, a separação e o 
julgamento serão inevitáveis. O s salvos se
rão deixados para entrar no reino glorioso, 
enquanto os perdidos serão levados para o 
julgamento".

Apesar de esses versículos serem dirigi
dos, antes de tudo, ao Israel do fim dos tem
pos, enfatizam para a igreja a importância
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de estar preparada para a volta de Cristo. 
Não devemos ser como a mulher de Ló, cujo 
coração estava tão apegado a Sodoma a 
ponto de fazê-la olhar para trás, apesar do 
aviso dos anjos {Gn 1 9:1 7, 26). Hoje em dia, 
há muitos cristãos professos que considera
riam a volta de Cristo uma interrupção dos 
seus planos (ver 1 Ts 5:1-11)! O  aviso de Je
sus em Lucas 1 7:33 tem paralelos em Mateus 
10:39, em Lucas 9:24 e em João 12:25, sen
do um princípio fundamental da vida cristã 
e do evangelho.

Jesus retratou a civilização como um cor
po em decomposição e que, um dia, estaria

pronto a sofrer o julgamento. O cristão com 
discernimento encontra evidências desse 
fato por toda parte e sabe que os "dias de 
Noé" e os "dias de Ló" não tardarão. Nos
so Senhor pode voltar a qualquer momento 
para buscar sua Igreja, de modo que não 
estamos à procura de sinais; antes, estamos 
cientes de que "os acontecimentos vindou
ros são precedidos de sua sombra". Uma 
vez que vemos várias dessas coisas ocorren
do (Lc 21:28), sabemos que sua vinda se 
aproxima.

Estamos esperando sua volta, verdadei
ramente ansiosos para que ele venha?
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O estadista inglês Lord Chesterfield es
creveu: "O  saber [...] só pode ser ad

quirido ao 'ler' os seres humanos e estudar 
suas várias edições".

Esse tipo de saber refere-se ao "conheci
mento do mundo", mas essa idéia também 
se aplica ao conhecimento espiritual. Pode
mos aprender muita coisa lendo o "livro da 
humanidade", na vida diária, na história, nas 
biografias ou mesmo na ficção.

Este capítulo apresenta várias "edições" 
da humanidade, cada uma delas com uma 
lição espiritual a ensinar. Uma vez que era 
um médico cheio de compaixão, Lucas es
creveu sobre viúvas e políticos, fariseus e 
publicanos, criancinhas e adultos, homens 
ricos e mendigos. Dentre esses personagens 
pitorescos, selecionei quatro "edições" para 
"leitura", cada uma delas com importantes 
lições.

1. U m a  v i ú v a  e x i g e n t e  (L c  1 8 :1 -8 )
Lucas menciona as viúvas com mais freqüên
cia do que todos os escritores dos Evange
lhos juntos (Lc 2:37, 38; 4:25, 26; 7:11-17; 
18:1-8; 20:45-47; 21:1-4). Apesar de Deus 
haver instruído seu povo a cuidar das viú
vas, naquela época, muitas vezes era difícil 
essas mulheres se sustentarem (Êx 22:22-24; 
Dt 14:28, 29; 16:9-15; SI 146:9; Is 1:17, 23; 
Jr 7:6). A  Igreja primitiva considerava o cui
dado com as viúvas uma responsabilidade 
séria (At 6:1; 1 Tm 5:3-10; Tg 1:27) e deve
mos seguir seu exemplo.

Ao estudar esta parábola, vamos procurar 
vê-la em seu contexto oriental. O  "tribunal" 
não é um prédio sofisticado, mas uma ten
da que costumava ser levada de um lugar

para outro ao longo do itinerário percorrido 
pelo juiz. Quem determinava o expediente 
era o juiz, que se assentava com toda pom
pa em sua tenda, cercado de assistentes. 
Qualquer um poderia assistir ao desenrolar 
dos processos do lado de fora da tenda, mas 
somente os que eram aprovados e aceitos 
poderiam apresentar sua causa para ser 
julgada. Normalmente, isso significava que 
a pessoa deveria procurar um dos assisten
tes, a fim de que este apresentasse o caso 
ao juiz.

A  viúva precisava superar três obstá
culos. Em primeiro lugar, pelo fato de ser 
mulher, praticamente não existia perante a 
lei. Na sociedade palestina do tempo de 
Jesus, as mulheres não pleiteavam suas cau
sas. Em segundo lugar, uma vez que era 
viúva, não tinha um marido para represen
tá-la no tribunal. Por fim, era pobre e, nem 
que quisesse, não poderia pagar suborno. 
Não é de se admirar que as viúvas pobres 
não recebessem o amparo legal que lhes 
era devido!

Agora que temos uma visão geral do 
contexto desta parábola, podemos compre
ender melhor do que Jesus está tratando. 
Seu objetivo principal é ensinar os discípu
los a orar e, para esse fim, apresenta três 
contrastes.

O  contraste entre orar e esm orecer (v.
1). É simples: se não orarmos, desanimare
mos! O  termo esmorecer descreve um cris
tão que perde o ânimo e fica desalentado a 
ponto de desejar desistir. Lembro-me de duas 
vezes em que desmaiei fisicamente; nunca 
me senti tão impotente quanto nessas oca
siões. Senti que minhas forças estavam su
mindo, mas não havia nada que eu pudesse 
fazer!

Há uma relação entre o que Jesus diz 
em Lucas 18:1 e sua declaração em Lucas 
17:37. Se a sociedade é como um cadáver 
em decomposição, o ambiente em que vi
vemos se encontra "poluído", o que, por sua 
vez, afeta nossa vida espiritual. Porém, quan
do oramos, respiramos o "ar puro" do céu, 
que nos impede de desmaiar.

Mas o que significa "orar sempre" ou 
"orar sem cessar" (1 Ts 5:1 7)? Por certo não
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significa passar o tempo todo repetindo ora
ções, pois Jesus nos advertiu sobre esse tipo 
de oração (Mt 6:5-1 5). Antes, significa tor
nar a oração algo tão natural quanto nossa 
respiração regular. A  menos que estejamos 
doentes ou sufocando, dificilmente pen
samos em nossa respiração; ela é algo que 
simplesmente fazemos. O  mesmo se aplica 
à oração: deve ser um hábito natural, o "ar" 
que nos dá vida.

A oração vai muito além das palavras que 
nos saem dos lábios; ela é o desejo do cora
ção, e nosso coração sempre anseia por algo 
de Deus, mesmo quando não dizemos nada. 
Assim, "orar sempre" significa abrigar no 
coração desejos tão santos, tão compatíveis 
com a vontade de Deus, que estamos sem
pre em comunhão afetuosa com o Pai, supli
cando sua bênção.

Podemos escolher: desejamos orar ou 
esmorecer?

O  contraste entre a viúva e os escolhi
dos de Deus (w. 2-5). Jesus não disse que o 
povo de Deus é como essa mulher, pelo 
contrário. Uma vez que Jesus não nos com
parou com ela, isso deve servir de incentivo 
para orar. Jesus argumenta do menor para o 
maior: "Se uma pobre viúva conseguiu o que 
merecia de um juiz egoísta, quanto mais os 
filhos de Deus receberão o que é certo do 
amoroso Pai celestial!"

Veja os contrastes. Para começar, a mu
lher era estrangeira, enquanto nós somos fi
lhos de Deus, e ele cuida de seus filhos (Lc 
11:13). A  mulher não tinha acesso ao juiz, 
mas os filhos de Deus têm livre acesso a sua 
presença e podem aproximar-se a qualquer 
momento para obter a ajuda de que neces
sitam (Ef 2:18; 3:12; Hb 4:14-16; 10:19-22).

A mulher não tinha amigo algum no tri
bunal para ajudar a colocar seu pleito no rol 
das causas. Tudo o que lhe restava fazer era 
andar ao redor da tenda e aborrecer a to
dos, gritando para o juiz. Porém, quando 
os cristãos oram, têm no céu um Advogado 
(1 Jo 2:1) e um Sumo Sacerdote (Hb 2:17, 
18) que os representa constantemente dian
te do trono de Deus.

Quando oramos, podemos abrir a Pala
vra e nos apropriar de várias promessas de

Deus, mas a viúva não tinha promessas às 
quais se apegar, enquanto tentava convencer 
o juiz a ouvir sua causa. Temos não apenas 
as promessas infalíveis de Deus, mas também
0 Espírito Santo, que nos ajuda em nossas 
orações (Rm 8:26, 27). Talvez o maior con
traste seja o fato de a viúva ter se dirigido ao 
tribunal, enquanto os filhos de Deus ache
gam-se ao trono da graça (Hb 4:14-16). Ela 
suplicou em meio a sua pobreza, enquanto 
nós temos à disposição todas as riquezas 
de Deus para suprir nossas necessidades (Fp 
4:19). Não restam dúvidas: se não orarmos, 
nossa situação espiritual torna-se igual à des
sa viúva pobre, e isso deve ser um estímulo 
para orarmos.

O  contraste entre o ju iz  e o Pai (w. 6
8). É fundamental lembrar que Jesus utiliza 
contrastes, pois, de outro modo, se conclui 
que é preciso "argumentar" com Deus ou 
"suborná-lo" para que responda a nossas 
orações! Deus não é como esse juiz, pois é 
um Pai amoroso, que atenta para todas as 
nossas súplicas, sendo generoso em suas 
dádivas e se preocupando com nossas ne
cessidades, pronto a supri-las quando cla
marmos. O  juiz só ajudou a viúva por medo 
de que ela o "molestasse" -  expressão que 
significa, literalmente, "deixar com um olho 
roxo" -  ou seja, que acabasse com sua re
putação. Deus responde às orações para sua 
glória e para nosso bem e nunca se aborre
ce quando o buscamos.

Com o explicar, então, as demoras de 
Deus em responder a certas orações, es
pecialmente quando consideramos o fato de 
Jesus ter declarado que Deus "depressa [nos] 
fará justiça"? (Lc 18:8). É importante nos lem
brarmos que a demora de Deus não corres
ponde a falta de ação, mas sim a preparação. 
Deus está sempre respondendo às orações; 
de outro modo, Romanos 8:28 não estaria 
na Bíblia. Deus opera em todas as coisas em 
todo o tempo, fazendo com que tudo coo
pere para a realização de seus propósitos. 
No instante em que lhe fazemos um pedido 
de acordo com sua vontade (ver 1 Jo 5:14,
1 5), Deus começa a trabalhar. Talvez não o 
vejamos operando no momento, mas um dia 
a resposta virá.
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A pergunta em Lucas 18:8 é associada 
ao que Jesus ensinou em Lucas 17:22-37: 
"Achará, porventura, [esse tipo de] fé na ter
ra?". Não haverá grande fé no fim dos tem
pos. Oito pessoas foram salvas no tempo de 
Noé e somente quatro em Sodoma (e uma 
delas pereceu no caminho). Passagens como
1 Timóteo 4 e 2 Timóteo 3 apresentam um 
retrato sombrio dos últimos dias.

2. U m f a r i s e u  e n c a n a d o  (Lc  18:9-17)
Ao longo de seu ministério público, Jesus 
condenou a hipocrisia e a incredulidade dos 
fariseus (ver Lc 11:39-54). Descreveu-os 
como devedores falidos, incapazes de pagar 
sua dívida a Deus (Lc 7:40-50), convidados 
brigando pelos melhores lugares (Lc 14:7
14) e filhos orgulhosos de sua obediência, 
mas alheios às necessidades dos outros (Lc 
15:25-32). O  triste é que esses fariseus, tão 
enganados, acreditavam que estavam certos, 
e Jesus, errado. Essa idéia fica clara na pará
bola dessa passagem

O  fariseu estava enganado a respeito da 
oração, pois orava a si mesmo, dizendo a 
Deus (e a qualquer um que estivesse ouvin
do) como era bom. O  fariseu usava a ora
ção como forma de obter reconhecimento 
público, não como exercício espiritual para 
glorificar a Deus (Mt 6:5; 23:14).

Estava enganado a respeito de si mes
mo, pois acreditava ser aceito por Deus em 
função do que fazia ou deixava de fazer. O s 
judeus deveriam jejuar apenas uma vez por 
ano, no dia da expiação (Lv 16:29), mas ele 
jejuava duas vezes por semana. Dava o 
dízimo de tudo o que adquiria, até mesmo 
das ervas de seu jardim (Mt 23:23).

Estava enganado quanto ao publicano, 
que também se encontrava no templo oran
do. O  fariseu acreditava que o publicano era 
um grande pecador, mas o publicano voltou 
para casa justificado por Deus, enquanto o 
fariseu voltou para casa apenas satisfeito 
consigo mesmo. Ser "justificado" significa ser 
declarado justo diante de Deus com base 
no sacrifício de Jesus Cristo na cruz (Rm 3:19
-  4:25).

O  publicano batia no peito com freqüên
cia, pois sabia onde se encontravam seus

maiores problemas e, assim, clamava a Deus 
por misericórdia. O  publicano sabia da enor
midade de seus pecados, mas o fariseu não 
fazia idéia do que havia dentro de seu cora
ção. O  orgulho do fariseu condenou-o, mas 
a fé humilde do publicano o salvou (ver Lc 
14:11 e Is 57:15). Trata-se de outra versão 
da história do filho pródigo e de seu irmão 
mais velho (Lc 15:11ss).

As crianças levadas até Jesus são a antí
tese dos fariseus (Lc 18:15-17). O s judeus 
costumavam levar seus filhos pequenos ao 
rabino, a fim de receber sua bênção espe
cial, de modo que é estranho ver os discí
pulos tentando impedi-las. Talvez tenham 
pensado que Jesus estava cansado ou te
nham imaginado que Jesus não estava, de 
fato, interessado nas crianças. Que grande 
engano!

Todavia, essa não foi a primeira vez que 
os discípulos tentaram "livrar-se" de pes
soas. Quiseram mandar embora a multidão 
faminta, mas Jesus alimentou a todos (Mt 
14:15ss); quiseram impedir a mulher cana- 
néia de rogar a Jesus que curasse sua filha 
(Mt 15:21ss), mas Jesus respondeu à sua 
oração. O s apóstolos ainda não possuíam 
a compaixão do Mestre, mas, com o tem
po, ela se desenvolveria no coração deles.

Jesus não deseja que sejamos infantis, mas 
sim que sejamos como crianças. Uma crian
ça inocente ilustra a humildade, a fé e a de
pendência. A  criança maravilha-se de tai 
modo com as coisas que torna a vida em
polgante. A  única maneira de entrar no reino 
de Deus é tornar-se como uma criança e nas
cer de novo (Jo 3). Se os fariseus orgulhosos 
tivessem se tornado como crianças também 
teriam voltado para casa justificados.

3. U m io v e m  d e s o n e s t o  
(Lc 18:18-34)
É possível que o jovem rico e influente (Mt 
19:30) seja o único homem dos Evangelhos 
a colocar-se aos pés de Jesus e, depois, par
tir numa situação pior do que quando havia 
chegado. No entanto, suas circunstâncias 
eram por demais favoráveis! Era virtuoso e 
religioso, sério e sincero e, provavelmen
te, não teria encontrado dificuldade em ser
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aceito como membro na maioria das igrejas 
de hoje. Todavia, se recusou a seguir a Jesus 
Cristo e, em vez disso, tomou o próprio rumo 
com grande tristeza.

Qual era o problema dele? Em uma só 
palavra: desonestidade. Apesar de ter bus
cado a Pessoa certa, de ter feito a pergunta 
certa e de ter recebido a resposta certa, to
mou a decisão errada. Isso porque não foi 
honesto com Deus nem consigo mesmo. 
Assim, se recusou a fazer o que lhe foi orde
nado. Mostrou-se um homem superficial, 
que dizia uma coisa e fazia outra. Vejamos 
as áreas de sua vida em que era desonesto.

Em sua visão de Cristo (vv, 18, 19). Era 
comum chamar um rabino de "Mestre" (Pro
fessor), mas dificilmente alguém o chamaria 
de "bom". Os judeus reservavam esse adje
tivo para Deus (SI 25:8; 34:8; 86:5; 106:1). 
Isso explica por que Jesus pediu ao jovem 
que esclarecesse o que estava dizendo, pois, 
se acreditava, de fato, que Jesus era "bom", 
então deveria confessar que }esus era Deus. 
Ao fazer essa pergunta, Jesus não estava 
negando sua divindade, mas sim confirman
do. Era um teste para o rapaz, a fim de ver 
se sabia mesmo o que acabara de dizer.

Seu comportamento subseqüente mos
tra que não acreditava que Jesus era Deus. 
Se de fato acreditasse estar na presença do 
Deus Todo-Poderoso, como justificar a dis
cussão educada sobre a Lei, a presunção 
acerca do próprio caráter e a recusa em obe
decer à Palavra? Por certo, sabia que Deus 
vê o coração e conhece todas as coisas!

Em sua visão do pecado (vv, 20, 21). 
Também tinha uma visão superficial do pró
prio pecado. Sem dúvida, tentava sincera
mente guardar a Lei, e talvez tenha sido isso 
o que o levou a aproximar-se do Mestre (Gl 
3:24). Jesus não cita a Lei para ele como um 
meio de alcançar a salvação, pois a obediên
cia à Lei não salva. Antes, coloca a lei diante 
do jovem como um espelho para revelar seus 
pecados (Rm 3:19, 20; Gl 2:21; 3:21).

Mas o rapaz olha no espelho e não vê as 
manchas e imperfeições em sua vida. Quan
do Jesus cita a segunda tábua da Lei, deixa 
de fora o último mandamento: "Não cobi
çarás" (Êx 20:17). Jesus conhecia o coração

daquele jovem, de modo que, em vez de 
lhe dar um sermão sobre a cobiça, pediu-lhe 
que fizesse algo que uma pessoa cobiçosa 
não faria.

Ninguém é salvo por distribuir todas as 
riquezas entre os pobres, mas ninguém pode 
ser salvo a menos que se arrependa de seus 
pecados e os deixe. Esse jovem era escravo 
do seu dinheiro e se recusou a ter desape
go por seus bens.

Em sua visão da salvação (vv. 22-34). O  
jovem pensava que a vida eterna era conce
dida àqueles que "faziam alguma coisa" (ver 
Lc 18:18), um conceito típico das convicções 
judaicas (Lc 18:9-12). Mas, quando Cristo 
lhe deu algo para fazer, ele se recusou a obe
decer! Desejava ser salvo de acordo com suas 
próprias condições, não de acordo com o que 
Deus havia determinado, de modo que se 
virou e partiu profundamente entristecido.

Os discípulos ficaram estarrecidos quan
do Jesus anunciou que era difícil as pessoas 
ricas serem salvas. Os judeus acreditavam 
que as riquezas eram um sinal das bênçãos 
de Deus. De acordo com seu raciocínio, se 
os ricos não podiam ser salvos, que espe
rança haveria para eles? John D. Rockefeller 
teria concordado com os discípulos, pois 
certa vez disse que as riquezas são "uma 
dádiva do céu que significa 'Tu és o meu 
filho amado, em ti me comprazo"'.

Não é o fato de possuir riquezas que 
impede as pessoas de entrarem no céu, pois 
Abraão, Davi e Salomão foram homens ex
tremamente ricos. Antes, é o fato de ser 
possuído pelas riquezas e de confiar nelas 
que dificulta a salvação dos ricos. A riqueza 
dá uma falsa sensação de sucesso e de segu
rança, e quando as pessoas estão satisfeitas 
consigo mesmas, não sentem necessidade 
de buscar a Deus.

O  comentário de Pedro em Lucas 18:28 
dá a entender que possuía um conceito um 
tanto interesseiro do discipulado: "Que 
será, pois, de nós?" (Mt 19:27). Jesus pro
meteu a todos eles (observar o pronome 
"vos" em Lc 18:29) que seriam abençoa
dos nesta vida e recompensados na vida 
seguinte, mas contrabalançou essas palavras 
com outra declaração sobre seu sofrimento
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e morte iminentes. Com o era possível Pedro 
estar pensando no benefício pessoal quan
do Jesus estava indo a Jerusalém para ser 
crucificado?

O  jovem rico é uma advertência aos que 
desejam uma fé cristã que não mude seus 
valores nem perturbe seu estilo de vida. Je
sus não ordenou a todos os pecadores que 
vendessem tudo e dessem aos pobres, mas 
ele nos mostra em que áreas de nossa vida 
estamos sendo desonestos.

4. U m m e n d ig o  d e t e r m in a d o  
(Lc  18:35-43)
De acordo com Mateus, dois mendigos ce
gos encontraram Jesus quando ele saía de 
Jericó (Mt 20:29, 30), mas Lucas fala de ape
nas um mendigo cego, chamado Bartimeu, 
que abordou Jesus quando ele chegava a 
Jericó. Havia duas cidades chamadas Jericó: 
a cidade antiga, destruída, e a nova, cons
truída por Herodes, o Grande, a menos de
2 quilômetros da cidade antiga. O s dois ho
mens, um deles mais articulado que o outro, 
estavam assentados na entrada da cidade 
nova, de modo que o texto não apresenta 
qualquer contradição (ver Mc 10:46).

Naquele tempo, a cegueira era um mal 
comum e incurável, e não restava muita coisa 
para os cegos fazerem senão pedir esmolas. 
O s dois homens não eram cegos de nas
cença, pois pediram para "[tornar] a ver" (Lc 
18:41; ver também Mt 20:34). Continua
ram clamando a Jesus mesmo com todos os 
obstáculos no caminho: sua impossibilida
de de ver Jesus, a oposição da multidão e a 
demora do Senhor em responder a eles. Não 
deixariam  Jesus passar sem suplicar por 
misericórdia.

O  fato de se dirigirem a ele como "Filho 
de Davi", um título messiânico, indica que os 
dois mendigos judeus sabiam que Jesus era 
capaz de lhes restaurar a visão (Is 35:5; ver 
Lc 4:18). Jesus respondeu à sua fé e os curou, 
desencadeando grande transformação na

vida dos homens. Saíram das trevas e vie
ram para a luz; pararam de suplicar a Jesus e 
começaram a segui-lo; deixaram de clamar 
e começaram a louvar ao Senhor. Juntaram- 
se à multidão de peregrinos que se dirigia a 
Jerusalém e entoaram louvores a Deus em 
alta voz.

Fica evidente o contraste entre esses dois 
mendigos e o jovem rico (Lc 18:18-27). O s 
mendigos eram pobres e, no entanto, se tor
naram ricos, enquanto o jovem era rico e 
tornou-se eternamente pobre. O s mendigos 
não alegaram possuir algum mérito especial 
e reconheceram abertamente sua necessi
dade, enquanto o jovem rico mentiu sobre 
si mesmo e se vangloriou de seu caráter. O  
jovem não creu em Jesus, de modo que foi 
embora muito triste; os dois mendigos cre
ram em Jesus e o seguiram com cânticos de 
louvor. "Encheu de bens os famintos e des
pediu vazios os ricos" (Lc 1:53).

Essas "edições humanas" que acabamos 
de "ler" neste capítulo encorajam-nos a de
positar nossa fé em Jesus Cristo sem nos 
importar com o que os outros digam ou fa
çam. A  viúva não se deixou desanimar pela 
atitude indiferente do juiz, nem o publicano 
pela atitude hipócrita do fariseu. O s  pais 
levaram os pequeninos a Jesus apesar da 
atitude egoísta dos apóstolos, e os cegos cla
maram a Jesus mesmo quando a multidão 
mandou que se calassem e que ficassem em 
seu lugar. Jesus sempre responde à fé e re
compensa os que crêem.

Mas o jovem rico serve de advertência a 
todos os que acreditam que a salvação se 
dá em função do caráter. Esse jovem mostra 
como alguém pode estar perto de ser salvo 
e, ainda assim, dar as costas para Jesus, 
mostrando sua incredulidade. John Bunyan 
encerrou sua obra O  peregrino  com um 
aviso: "Fiquei sabendo que da porta do céu 
há caminho para o inferno, do mesmo modo 
que o há na cidade da Destruição". Deve
mos atentar para esse aviso!
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Quando Cristóvão Colombo navegou 
para o Leste em 1492, escreveu dois 
diários -  um deles com informações falsas. 

Desejava que seus homens pensassem es
tar mais perto da terra natal do que de fato 
era o caso. Ao que parece, Colombo consi
derava o moral da sua tripulação mais im
portante do que a integridade do capitão.

Enquanto estava a caminho de Jerusa
lém, Jesus contou a seus discípulos o que 
aconteceria lá, mas eles não conseguiram 
compreender o que seu Mestre dizia (Lc 
18:31-34). Alguns dentre a multidão pensa
vam que estava se dirigindo a Jerusalém a 
fim de libertar Israel do domínio de Roma e 
de dar início ao reino de Deus. Outros o 
seguiam simplesmente para ver qual seria 
o próximo milagre que realizaria.

Neste capítulo, Lucas volta sua atenção 
para a verdadeira identidade de Jesus ao 
apresentá-lo em um triplo ministério.

1 . O  S a lv a d o r  q u e  p r o c u r a  o s  
p e r d id o s  (Lc 19:1-10)
O  nome Zaqueu significa "o justo", mas esse 
supervisor de coletores de impostos não 
fazia jus a seu nome. Por certo, a comuni
dade judaica em Jericó não o considerava 
justo, uma vez que não apenas arrecada
va impostos do próprio povo, como também 
trabalhava para gentios impuros! Além do 
mais, os publicanos tinham a fama de reco
lher mais impostos do que era devido; quan
to maior sua arrecadação, maior sua renda 
(Lc 3:12, 13). Ainda que, aos olhos dos ju
deus, Zaqueu não passasse de um traidor, 
aos olhos de Jesus era um precioso pecador 
perdido.

É interessante ver as transformações pe
las quais Zaqueu passou naquele dia em 
decorrência da visita de Jesus a Jericó.

Um homem tornou-se uma criança (vv. 
2-4). No Oriente, não era comum um ho
mem adulto correr, especialm ente um 
funcionário público de posses. Zaqueu, no 
entanto, correu pela rua como um garoti- 
nho seguindo um desfile e até subiu numa 
árvore! Sem dúvida, a curiosidade é uma das 
características da maioria das crianças e, 
nesse dia, Zaqueu deixou-se levar por sua 
curiosidade.

Como escreveu João Calvino: "A curio
sidade e a simplicidade são uma espécie de 
preparação para a fé". Muitas vezes, é exa
tamente isso o que acontece e, por certo, 
foi o caso de Zaqueu. Por que havia tanta 
gente ali? Quem era esse Jesus de Nazaré a 
quem seguiam? O  que estou perdendo?

Jesus disse: "Quem não receber o reino 
de Deus como uma criança de maneira 
alguma entrará nele" (Lc 18:17). Talvez o 
orgulho seja o maior empecilho para os 
"bem-sucedidos" crerem em Jesus Cristo.

Um homem que procurava fo i encon
trado (v. 5). Zaqueu pensou que estava pro
curando Jesus (Lc 19:3), mas, na verdade, 
era Jesus quem o procurava (Lc 19:10)! Não 
é próprio da natureza do pecador perdido 
buscar o Salvador (Rm 3:11). Quando nos
sos primeiros antepassados pecaram, escon
deram-se de Deus, mas ele foi procurá-los 
(Gn 3:1-10). Jesus procurou os perdidos en
quanto ministrava aqui na Terra, e hoje o 
Espírito Santo usa a Igreja para continuar a 
buscar os pecadores.

Não sabemos de que maneira Deus 
trabalhou no coração de Zaqueu a fim de 
prepará-lo para esse encontro com Jesus. 
Será que Levi, um ex-publicano (Lc 5:27-39), 
era um de seus amigos? Será que havia falado 
a Zaqueu sobre Jesus e orava por Zaqueu? 
É possível que Zaqueu tenha se cansado de 
suas riquezas e começado a ansiar por algo 
melhor? Não temos como responder a es
sas perguntas, mas podemos nos alegrar com 
o fato de que o Salvador, que procura os 
perdidos, encontrou um pecador em busca 
de um recomeço.



L U C A S  1 9 327

Um homem pequeno tomou-se grande 
(vv. 7, 8). Não era culpa de Zaqueu ser "de 
pequena estatura" e não conseguir ver acima 
da multidão. Fez o que estava a seu alcance 
para superar essa desvantagem, colocando 
sua dignidade de lado e subindo em uma 
árvore. Em termos espirituais, todos nós so
mos "de pequena estatura", pois "todos [pe
camos] e [carecemos] da glória de Deus" 
(Rm 3:23). Ninguém é capaz de atingir os 
parâmetros elevados de Deus; somos todos 
"pequenos demais" para entrar no céu.

Infelizmente, muitos pecadores consi
deram-se "grandes". Medem sua estatura 
segundo parâmetros humanos -  dinheiro, 
cargos, autoridade, popularidade coisas 
que são "abominação diante de Deus" (Lc 
16:15). Acreditam que têm tudo, quando, 
na verdade, não têm coisa alguma (Ap 3:17).

Zaqueu creu em Jesus Cristo e se tor
nou um verdadeiro "filho de Abraão", ou 
seja, um filho da fé (Rm 4:12; Gl 3:7). É im
possível ser maior do que isso!

Um homem  pobre tornou-se rico  (vv. 
9, 10). O  povo pensava que Zaqueu era um 
homem rico, mas, na verdade, era apenas 
um pecador falido que precisava receber de 
Deus a dádiva da vida eterna, o presente 
mais precioso do mundo. Esse é o único caso 
nos quatro Evangelhos em que vemos Jesus 
se convidando para ir à casa de alguém e, 
com isso, ilustrando as palavras de Apoca
lipse 3:20.

Zaqueu não foi salvo porque prometeu 
fazer boas obras, mas sim porque respon
deu pela fé ao convite bondoso de Cristo. 
Depois de crer no Salvador, demonstrou sua 
fé prometendo indenizar todos a quem ha
via defraudado. A  fé salvadora vai além das 
palavras piedosas e dos sentimentos devotos. 
Cria uma relação viva com Cristo que re
sulta em mudança de conduta (Tg 2:14-26).

De acordo com a Lei mosaica, se um 
ladrão confessava voluntariamente seu cri
me, deveria restituir o que havia roubado 
com um acréscimo de 20%  e levar uma ofer
ta pela culpa ao Senhor (Lv 6:1-7). Se havia 
roubado algo que não pudesse restituir, de
veria ressarcir quatro vezes o valor (Êx 22:1 ); 
e se havia sido encontrado com os bens em

questão, deveria ressarcir duas vezes o va
lor (Êx 22:4). Zaqueu não discutiu os deta
lhes da Lei; em vez disso, se ofereceu para 
pagar a indenização máxima, pois seu cora
ção fora, verdadeiramente, transformado.

O  filho de Deus nasce rico, pois compar
tilha de "Toda sorte de bênção espiritual" 
(Ef 1:3) Temos as riquezas da misericórdia e 
da graça de Deus (Ef 1:7; 2:4), bem como as 
riquezas de sua glória (Fp 4:19) e de sua 
sabedoria (Rm 11:33). São todas "insondá
veis riquezas", que jamais poderão ser inteira
mente compreendidas ou completamente 
esgotadas (Ef 3:8).

O anfitrião tornou-se o convidado (v. 
6). Jesus convidou-se para visitar Zaqueu, e 
este, por sua vez, recebeu-o com alegria. A  
alegria é um dos temas centrais do Evangelho 
de Lucas, e esse termo, ou seus co-relatos, 
aparece pelo menos vinte vezes ao longo 
do livro. Sem dúvida, a salvação deve pro
duzir alegria no coração do que crê.

Zaqueu tornou-se um convidado na pró
pria casa, pois agora Jesus era seu Senhor. 
Dispôs-se a obedecer e a fazer o que fosse 
preciso para dar um testemunho verdadeiro 
diante do povo. Por certo, houve quem criti
casse Jesus por visitar a casa de um publi
cano (Lc 5:27-32), mas Jesus não atentou 
para essas palavras. O s críticos também pre
cisavam ser salvos, mas não há evidência 
alguma de que tenham crido em Jesus.

Q uando um dia começa, nunca sabe
mos como terminará. Para Zaqueu, aquele 
dia terminou em alegre comunhão com o 
Filho de Deus, pois o publicano havia sido 
transformado e tinha diante de si uma nova 
vida. Jesus ainda procura os perdidos e 
deseja ardentemente salvá-los. Você já foi 
encontrado?

2. O  S e n h o r  r e c o m p e n s a  o s  fié is  
(Lc  19:11-27)
A  Páscoa era sempre uma época de gran
des emoções para os judeus, pois os lem
brava de sua libertação da escravidão no 
Egito. Essa celebração anual só aumentava 
o peso do jugo romano sobre eles e os fazia 
ansiar ainda mais por um libertador. É evi
dente que havia os grupos subversivos, como
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os zelotes, que usavam táticas de guerrilha 
contra Roma, e os políticos, como os hero- 
dianos, que faziam acordos com os romanos; 
mas a maioria dos judeus não aceitava tais 
abordagens. O povo desejava que Deus 
cumprisse as profecias do Antigo Testamen
to e enviasse o Rei prometido.

Jesus sabia que grande parte da multi
dão esperava que estabelecesse o reino, de 
modo que contou esta parábola para escla
recer a situação. Muitos dos que o ouviram 
certamente associaram essas palavras a um 
acontecimento da história de Israel ocorri
do vários anos antes. Quando Herodes, o 
Grande, faleceu no ano 4 a.C., deixou a 
Judéia para o filho, Arquelau, o qual teve de 
receber de Roma a aprovação dessa heran
ça. Uma vez que os judeus não queriam 
Arquelau como seu governante, enviaram 
cinqüenta homens para pleitear sua causa 
diante de César Augusto, que, por sua vez, 
ratificou a herança, mas não concedeu a 
Arquelau o título de "rei".

Jesus explicou que o reino só viria no 
futuro, mas que seus servos deveriam ser fiéis 
no presente, realizando o trabalho do qual 
seu Senhor os havia incumbido. Nessa pa
rábola, vemos três reações diferentes ao 
Senhor.

Obediência fiel (w. 16-19,24), Cada um 
dos servos recebeu em dinheiro uma quan
tia equivalente a três meses de salário de 
um trabalhador comum, de modo que po
demos ter uma idéia do valor equivalente 
hoje em dia. A ordem do senhor foi para 
que "negociassem" com esse dinheiro. Po
deriam entregá-lo a um investidor e receber 
os juros ou comprar bens e vendê-los poste
riormente com algum lucro. O importante 
era devolverem a seu senhor mais do que 
ele havia lhes dado. Ficava a critério deles 
decidir como procederiam.

O  relato fala de três dos dez servos e 
mostra que dois deles foram bem-sucedidos. 
O  primeiro servo trouxe dez minas a mais; 
o segundo trouxe cinco minas a mais; e os 
dois foram devidamente recompensados. 
Esses homens fizeram seu trabalho com fi
delidade, apesar de o senhor não lhes ter 
prometido qualquer recompensa antes de

partir e de não terem qualquer garantia de 
que voltaria, muito menos de que tomaria 
posse do tal reino.

A Parábola dos Talentos (Mt 25:14-30) 
é semelhante à Parábola das Minas, mas é 
importante não confundir as lições das duas. 
Nesta parábola, cada um dos dez servos de
veria negociar com a mesma quantia, mas 
cada um recebeu recompensas diferentes. 
Na Parábola dos Talentos, os servos recebe
ram quantias diferentes, mas a mesma recom
pensa: a aprovação e a alegria do Senhor 
(Mt 25:21). A Parábola dos Talentos ensina 
a fidelidade no uso dos diversos dons, à 
medida que Deus dá oportunidades de ser
vir. Alguns possuem grandes habilidades, de 
modo que Deus lhes dá grandes oportuni
dades. O  importante não são as habilidades 
que temos, mas a fidelidade ao usá-las para 
o Senhor. Se uma pessoa com menos habili
dades for fiel, receberá a mesma recompensa 
que o mais talentoso dos líderes da igreja.

Na Parábola das Minas, cada servo rece
be o mesmo valor que, provavelmente, re
presenta a mensagem do evangelho (1 Ts 
2:4; 1 Tm 1:11; 6:20). Nossos dons e habili
dades são diferentes, mas nosso trabalho é 
o mesmo: compartilhar a Palavra de Deus, 
de modo que se multiplique e se propague 
por todo o mundo (1 Ts 1:8; 2. Ts 3:1). No 
dia de Pentecoste, havia apenas cento e vin
te cristãos reunidos (At 1:15), mas antes que 
o dia chegasse ao fim, havia mais de três mil 
(At 2:41) e, logo, mais de cinco mil cristãos 
(At 4:4). Depois de algum tempo, os líderes 
judeus acusaram os discípulos de "[encher] 
Jerusalém" com a mensagem do evangelho! 
(At 5:28)

Em se tratando de dar testemunho, to
dos os cristãos começam no mesmo nível, 
de modo que a recompensa é proporcional 
à fidelidade e ao que cada um realiza. Os 
servos fiéis foram recompensados, sendo 
nomeados governantes de várias cidades. A 
recompensa pelo trabalho fiel é sempre... 
mais trabalho! Mas que grande honra o se
nhor ter confiado a esses servos o governo 
de tantas cidades! A maneira de servir ao 
Senhor hoje determina a recompensa e o mi
nistério, quando ele vier estabelecer seu
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reino aqui na Terra. A  fidelidade de hoje é 
uma preparação para o serviço abençoado 
no futuro.

D esobediência  in fie l (vv. 20-23). Pelo 
menos um dos dez homens não obedeceu 
à ordem de seu senhor e, como resultado, 
perdeu até mesmo a mina que o senhor 
havia lhe dado. Um princípio fundamental 
da fé cristã é que as oportunidades perdidas 
representam recompensas perdidas e, pos
sivelmente, a perda do privilégio de servir. 
Se não vamos usar os dons dados por Deus 
de acordo com sua orientação, para que tê- 
los? Outra pessoa poderia fazer melhor uso 
dos dons para a glória de Deus (ver Mt 13:12 
e Lc 8:18).

"É sempre assim", disse Charles Haddon 
Spurgeon, "homens cheios de graça e de 
fidelidade obtêm mais graça e novos meios 
de ser úteis, enquanto os homens infiéis afun
dam e só pioram sua situação. Devemos 
progredir, pois, do contrário, perderemos o 
que havíamos obtido. Na religião, é impos
sível ficar parado".

O  servo foi infiel porque seu coração não 
estava em ordem com seu senhor. Ele consi
derava seu senhor um homem severo, exi
gente e injusto. Não o amava; antes, tinha 
medo dele e receava lhe desagradar. Para 
não perder a mina, atraindo sobre si a ira do 
senhor, guardou o dinheiro, de modo que 
tivesse pelo menos alguma coisa para de
volver ao senhor, caso ele voltasse e exigis
se uma prestação de contas.

É triste quando um cristão é motivado 
por um medo servil, não por uma fé amo
rosa. Apesar de haver um "temor do Senhor" 
apropriado que todo cristão deve ter no co
ração, esse "temor" dever ser o respeito de 
um filho que ama, não o pavor de um servo 
assustado. "Não há nada que distorça e de
forme mais a alma do que um conceito baixo 
ou indigno de Deus", escreveu A. W. Tozer. 
É absolutamente essencial fazer a vontade 
de Deus de coração (Ef 6:6).

Rebelião total (w . 14-27). O s "concida
dãos" e os "inimigos" são mencionados no 
início e no final e constituem parte importan
te da história, pois grande porção do povo 
daquela época encaixava-se nessa categoria.

Jesus estava perto de Jerusalém e, em poucos 
dias, ouviria a multidão gritar: "Não temos 
rei, senão César!" (João 19:15). Em outras 
palavras: "N ão queremos que este reine 
sobre nós".

Deus foi benevolente com Israel e con
cedeu à nação quase quarenta anos de gra
ça para se arrepender antes de lhe sobrevir 
o julgam ento (Lc 19:41-44). No entanto, 
devemos ver aqui uma advertência a todos 
os que rejeitam Jesus Cristo -  quer judeus 
quer gentios - ,  pois durante esse tempo em 
que está no céu, Jesus Cristo está chaman
do as pessoas de toda a Terra para se arre
penderem e se sujeitarem a ele.

O s servos fiéis obedeceram, pois con
fiavam  em seu senhor e desejavam  lhe 
agradar. O  servo infiel desobedeceu, pois 
tinha medo de seu senhor. Esses cidadãos, 
no entanto, se rebelaram, pois odiavam seu 
rei (Lc 19:14). Jesus citou o Salmo 69:4 e 
disse a seus discípulos: "Odiaram-me sem 
motivo" (Jo 15:25).

V ivem os hoje o período entre Lucas 
19:14 e 15, em que nosso Senhor está au
sente, mas voltará conforme prometeu. Re
cebemos uma tarefa a cumprir e devemos 
ser fiéis até sua volta. O  que o Rei nos dirá 
quando voltar? Suas palavras representarão 
recompensa, repreensão ou, possivelmente, 
castigo? "Ora, além disso, o que se requer 
dos despenseiros, é que cada um seja en
contrado fiel" (1 C o  4:2).

3. O  Rei q u e  o fe r e c e  p a z (Lc  19:28-48)
O  calendário tradicional para os aconteci
mentos da última semana de ministério de 
Cristo apresenta a seguinte seqüência:

Domingo -  Entrada triunfal em Jerusalém. 
Segunda-feira -  Purificação do templo. 
Terça-feira -  Discussões com os líderes 
judeus.
Quarta-feira -  Possivelmente, um dia de 
descanso.
Quinta-feira -  Preparativos para a Páscoa. 
Sexta-feira -  Julgamento e crucificação. 
Sábado -  Jesus permanece sepultado. 
Domingo -  Jesus é ressuscitado dentre 
os mortos.
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É importante não esquecer que, de acor
do com o cálculo judaico, um dia vai de um 
pôr-do-sol a outro, de modo que nossa noi
te de quinta-feira corresponde à sexta-feira 
desse cálculo, ou seja, o Dia da Páscoa.

Preparação (vv. 28-36). Os donos da 
jumenta e do jumentinho (ver Mt 21:2) eram 
discípulos de Jesus e haviam deixado tudo 
preparado para ele. O  plano foi executado 
sem maior alarde, pois os líderes judeus ha
viam avisado que qualquer um que confes
sasse Cristo seria excomungado (Jo 9:22). 
Uma vez que os líderes planejavam matar 
Jesus, era ainda mais importante que os do
nos desses animais fossem protegidos (Jo 7:1, 
19, 25; 8:37; 11:47-57).

Para nós, o jumento é um animal humil
de, mas para os judeus, era a montaria dig
na de um rei (1 Rs 1:33, 44). Jesus montou 
o jumentinho (Lc 19:35), enquanto a jumenta 
o acompanhava. O fato de o jumentinho 
nunca ter sido montado e de, ainda assim, 
ter se sujeitado a Jesus, mostra a soberania 
do Senhor sobre sua criação. O  gesto de 
colocar vestes sobre os animais e ao longo 
do caminho e de agitar e espalhar ramos de 
árvores fazia parte da recepção tradicional 
judaica reservada à realeza.

Celebração (vv. 37-40). Essa foi a única 
ocasião em que Jesus permitiu algum tipo 
de manifestação pública em seu favor, e o 
fez por pelo menos dois motivos. Em pri
meiro lugar, estava cumprindo a profecia e 
se apresentando como rei de Israel (Zc 9:9). 
Não podemos dizer, ao certo, quanto essa 
multidão entendia o que estava acontecen
do, apesar de citarem louvores de um sal
mo messiânico (SI 118-25, 26). Sem dúvida, 
muitos dos peregrinos que se encontravam 
em Jerusalém para celebrar a Páscoa acre
ditavam que Jesus se livraria dos invasores 
romanos e estabeleceria seu reino glorioso.

O segundo motivo para permitir essa 
manifestação era forçar os líderes religiosos 
judeus a tomar uma atitude. O  plano deles 
era prendê-lo depois da Páscoa (Mt 26:3-5), 
mas Deus havia determinado que seu Filho 
seria morto durante a Páscoa, como "O Cor
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo" 
(Jo 1:29; ver 1 Co 5:7). Todas as tentativas

anteriores de prender Jesus haviam falha
do, pois "ainda não era chegada a sua hora" 
(Jo 7:30; 8:20; ver também Jo 13:1; 17:1). 
Quando viram essa grande celebração pú
blica, os líderes concluíram que deveriam 
tomar uma atitude, e a cooperação volun
tária de Judas resolveu o problema deles 
(Mt 26:14-16).

O  tema da celebração era a paz. No iní
cio de seu Evangelho, Lucas mostra o anjo 
anunciando: "paz na terra" (Lc 12:14), mas, 
agora, o tema é a "paz no céu". Uma vez 
que o Rei havia sido rejeitado, não poderia 
haver paz na Terra. Antes, haveria um confli
to doloroso e constante entre o reino de 
Deus e o reino do mal (Lc 12:49-53). Não 
haveria paz na Terra, mas, graças à obra de 
Cristo na cruz, haveria "paz com Deus" no 
céu (Rm 5:1; Cl 1:20). Hoje, o apelo é: "Roga
mos que vos reconcilieis com Deus" (2 Co 
5:1 7-21).

Lamentação (vv. 41-44). Enquanto a 
multidão se regozijava, Jesus estava cho
rando! Essa é a segunda ocasião em que 
vemos Jesus chorar abertamente, sendo a 
primeira no túmulo de Lázaro (Jo 11:35). Lá, 
ele chorou silenciosamente, mas aqui, pro
feriu uma lamentação em alta voz, como era 
de costume ao prantear os mortos. Fez co
mo o profeta Jeremias ao chorar pela des
truição de Jerusalém (Jr 9:1 ss; ver também o 
Livro de Lamentações). Jonas olhou para 
Nínive e desejou que a cidade fosse des
truída (Jn 4), enquanto Jesus olhou para Je
rusalém e chorou, porque a cidade havia 
destruído a si mesma.

Não importava para onde dirigisse o 
olhar, Jesus encontrava motivos para chorar. 
Olhando para trás, via que a nação desper
diçara suas oportunidades e deixara passar 
o tempo da "visitação". Olhando para den
tro, via a ignorância e a cegueira espiritual 
no coração do povo. Já deveriam saber quem 
era Jesus, pois Deus lhes dera sua Palavra e 
enviara seus mensageiros para preparar-lhe 
o caminho.

Olhando ao redor, Jesus via cerimônias 
religiosas praticamente inúteis. O  templo se 
tornara um covil de ladrões, e os líderes reli
giosos estavam determinados a matar seu
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Messias. A  cidade encontrava-se cheia de 
peregrinos comemorando uma festa, mas o 
coração do povo estava pesado com os far
dos da vida e com seus pecados.

Olhando adiante, Jesus chorou pelo jul
gamento terrível que sobreviria à nação, à 
cidade e ao templo. No ano 70 d.C., os ro
manos sitiariam Jerusalém por 143 dias, 
matariam seiscentos mil judeus, levariam 
milhares cativos e, por fim, destruiriam a ci
dade e o templo. Por que tudo isso aconte
ceu? Porque o povo não se deu conta de 
que Deus os havia visitado! "Veio para o 
que era seu, e os seus não o receberam" (Jo 
1:11). "Não queremos que este reine sobre 
nós" (Lc 19:14).

Acusação (w . 45-48). Jesus passou aque
la noite em Betânia (Mt 21:17) e entrou em 
Jerusalém bem cedo no dia seguinte. Foi 
nessa ocasião que amaldiçoou a figueira (Mc 
11:12-14) e purificou o templo pela segun
da vez (ver Jo 2:13-22 para um relato da pri
meira purificação do templo).

O  pátio dos gentios era a única parte do 
templo aberta a todos os que não eram ju
deus. Lá, os judeus poderiam testemunhar 
aos vizinhos "pagãos" e lhes falar do verda
deiro Deus vivo. Porém, em vez de ser usada 
para o evangelism o, essa área foi trans
formada num "mercado religioso", onde os 
judeus de outros lugares poderiam trocar di
nheiro e comprar sacrifícios. O s  sacerdotes 
administravam esses negócios e desfrutavam 
um lucro considerável.

Em vez de orar pelo povo, os sacerdotes 
resolveram explorar o povo! O  templo não 
era mais uma "Casa de O ração" {Is 56:7), 
mas sim, um "covil de salteadores" (Jr 7:11). 
Campbell Morgan lembra que um "covil de 
salteadores" é um lugar para onde os ladrões 
fogem para se esconder depois de cometer 
seus atos perversos. O s líderes religiosos es
tavam usando os serviços do santo templo 
para encobrir seus pecados (ver Is 1:1-20). 
Mas, antes de condenarmos essas pessoas 
com severidade, devemos refletir se alguma 
vez não fomos à igreja e participamos dos 
cultos apenas a fim de dar às pessoas a im
pressão de que somos piedosos.

Jesus ficava no templo e usava o local para 
reunir quem precisasse de ajuda. Curou mui
tos enfermos e aflitos e ensinou ao povo a 
Palavra de Deus. O s líderes religiosos hipó
critas tentaram destruí-lo, mas sua hora ainda 
não havia chegado e não puderam tocá-lo. 
Nos dias subseqüentes, discutiram com o 
Senhor e tentaram usar suas palavras contra 
ele (Lc 20), mas não foram bem-sucedidos. 
Quando chegasse sua hora, Jesus se entrega
ria a esses líderes, e eles o crucificariam.

Com  toda coragem, o Filho de Deus 
havia feito seu rosto "como um seixo" (ver 
Is 50:7) e se dirigido a Jerusalém. Durante a 
última semana de seu ministério, enfrenta
ria bravamente seus inimigos e iria à cruz 
para morrer pelos pecados do mundo.

Ele ainda nos chama para sermos co
rajosos!
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Jesus já havia dito aos apóstolos que espe
rassem conflitos e sofrimento quando che
gassem à Cidade Santa. "É necessário que o 

Frlho do Homem sofra muitas coisas, seja 
rejeitado pelos anciãos, pelos principais sa
cerdotes e pelos escribas; seja morto e, no 
terceiro dia, ressuscite" (Lc 9:22). Jesus sa
bia muito bem o que estava por vir e não 
teve medo.

Neste capítulo, vemos os três grupos de 
líderes religiosos (Lc 20:1) e testemunhamos 
seu conflito com Jesus. Opuseram-se a ele 
por haver purificado o templo e por tê-los 
chamado de "salteadores". Tentaram usar 
suas palavras contra ele a fim de forjar al
gum tipo acusação e de fazer com que fos
se preso como inimigo do Estado.

Mas essa série de perguntas não foi 
apenas uma encenação. O  termo traduzi
do por "rejeitar", em Lucas 9:22 (ver tam
bém Lc 20:17), significa "rejeitar depois de 
examinar com cuidado". Os judeus deve
riam observar o cordeiro pascal com aten
ção do décimo até o décimo quarto dia 
para se certificar de que não possuía qual
quer imperfeição (Êx 12:1-6). Jesus Cristo, 
o Cordeiro de Deus (Jo 1:29), foi observa
do e examinado por seus inimigos duran
te essa última semana e, apesar de tudo 
o que viram e descobriram, ainda assim o 
rejeitaram.

Todavia, Jesus também os examinava! 
Enquanto o interrogavam, Jesus questionou- 
os, e suas respostas revelaram a ignorância, 
o ódio e a incredulidade do coração desses 
homens.

As perguntas de Jesus concentraram-se 
em quatro pessoas.

1 . U m a  p e rg u n ta  so b re  J o ã o  B a tis ta  
(Lc 20:1-19)
A purificação do templo foi um aconteci
mento dramático que chamou a atenção do 
povo e, ao mesmo tempo, suscitou a ira da 
instituição religiosa. O  fato de Jesus usar o 
templo diariamente como "central de ope
rações" para ministrar ao povo deixou os 
membros do Sinédrio ainda mais indignados, 
de modo que decidiram interrogá-lo: "Dize- 
nos: com que autoridade fazes estas coisas? 
Ou quem te deu esta autoridade?"

A autoridade é um elemento essencial 
para o sucesso de qualquer organização 
social, política ou religiosa; sem autoridade, 
só há confusão. A autoridade dos sacerdo
tes vinha de Moisés, pois a Lei havia separa
do a tribo de Levi para servir no santuário. 
Os escribas eram estudiosos da Lei e afir
mavam que sua autoridade vinha dos rabi
nos, cujas interpretações estudavam. Os 
anciãos de Israel eram os líderes das famí
lias e dos clãs, escolhidos em geral por sua 
experiência e sabedoria. Todos esses ho
mens sentiam-se seguros de sua autoridade 
e não tiveram medo de confrontar Jesus.

Desejavam colocar Jesus contra a pare
de. Qualquer que fosse sua resposta para o 
dilema, ele se colocaria numa posição difí
cil. Se dissesse que não possuía autoridade 
alguma, teria problemas com os judeus por 
haver invadido o templo e agido como um 
profeta. Se dissesse que sua autoridade era 
proveniente de Deus, teria problemas com 
os romanos que estavam sempre atentos a 
supostos "messias", especialmente na épo
ca da Páscoa (ver At 5:34-39; 21:37-39).

É interessante observar como Jesus usou 
de sabedoria, virando a mesa e colocando 
os líderes na defensiva. Primeiro, fez uma 
pergunta (Lc 20:3-8); em seguida, apresen
tou uma parábola (Lc 20:9-16); por fim, ci
tou uma profecia (Lc 20:17, 18). Em cada 
uma dessas abordagens, revelou os pecados 
de Israel como nação.

Sua rejeição no passado (w. 3-8). Jesus 
levou-os de volta a João Batista por dois 
motivos. Em primeiro lugar, João havia apon
tado para Jesus, apresentando-o à nação (Jo 
1:15-34), de modo que, ao rejeitarem João,
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na verdade estavam rejeitando ao Senhor 
Jesus Cristo. Em segundo lugar, existe um 
princípio espiritual de acordo com o qual 
Deus não pode revelar uma nova verdade 
se não estamos obedecendo às verdades 
que já conhecemos (ver Jo 7:14-17). Por que 
responder às perguntas deles, quando já 
haviam recusado sujeitar-se à mensagem de 
João Batista?

Nesse ponto, os líderes religiosos é que 
se viram num dilema! Qualquer resposta que 
dessem os colocaria numa situação difícil, 
de m odo que decidiram  perm anecer ca
lados. Foram dissimulados ao perguntar e 
desonestos ao evitar responder. Mesmo que 
Jesus tivesse lhes dado uma resposta, o co
ração desses homens não estava preparado 
para recebê-la. Se haviam desobedecido à 
mensagem de Deus transmitida por João 
Batista (Lc 7:24-30), fariam o mesmo com a 
mensagem do Filho de Deus. A  parábola que 
Jesus conta trata desse tema.

Sua rebelião no presente (w. 9-16). Es
ses homens conheciam as Escrituras e en
tenderam que Jesus estava falando sobre a 
"vinha" de Israel (SI 80:8ss; Is 5:1-7). Deus, 
o Pai, abençoou a nação abundantemente 
e deu aos judeus uma terra rica e agradável. 
Tudo o que lhes pediu foi que obedeces
sem a seus estatutos e que lhe dedicassem 
a "colheita espiritual" que lhe cabia.

Em lugar de se mostrar agradecido pelas 
bênçãos e de dar ao Senhor o que lhe era 
devido com um coração alegre, o povo de 
Israel roubou a Deus e rejeitou seus mensa
geiros (ver Ne 9:26; Jr 7:25, 26; 25:4). Deus 
foi paciente e enviou uma série de servos, 
mas o povo recusou-se a obedecer (Mt 
23:29-39). Por fim, ele enviou seu Filho ama
do (Lc 3:22), e eles o mataram. Com essa 
história, Jesus anunciou a própria morte.

De acordo com a lei judaica, qualquer 
um poderia tomar posse de uma proprieda
de sem dono. O s arrendatários talvez tives
sem concluído que o proprietário estivesse 
morto, uma vez que não havia comparecido 
à vinha para tratar com eles pessoalmente. 
Se matassem o filho, poderiam tomar a vinha 
para si. Era exatamente esse o raciocínio dos 
líderes judeus naquele momento, enquanto

se encontravam diante de Jesus! (ver Jo 
11:47-54).

Sua ruína no futuro (w. 17, 18). Jesus 
olhou-os com firmeza e citou o Salmo 118:22. 
O s líderes sabiam que se tratava de um sal
mo messiânico e tinham ouvido a multidão 
gritar essas palavras, quando Jesus entrou na 
cidade (comparar Lc 19:38 com o S1118:26). 
Ao aplicar esse versículo a si mesmo, Jesus 
afirmava claramente ser o Messias. Claro que 
os "construtores" eram os líderes religiosos 
judeus (At 4:11).

No Antigo Testamento, a "pedra" é um 
símbolo usado com freqüência para Deus 
e para o Messias prometido (ver Gn 49:24; 
Êx 17:6; 33:22; Dt 32:4, 15, 30, 31; Is 8:14; 
28:16; 1 C o  10:4). Uma vez que não cre
ram, os judeus tropeçaram no Messias e fo
ram julgados. Para os que crêem em Jesus 
Cristo, ele é seu alicerce e a pedra angular 
da Igreja (1 C o  3:11; Ef 2:20).

M as Jesus tam bém  fez referência a 
Daniel 2:34, 35, 44, 45, em que o Messias é 
retratado como uma "pedra destruidora" que 
esmiuça tudo o que se coloca em seu cami
nho. Jesus estava advertindo o Sinédrio de 
que, se o condenassem, estariam assinando 
a própria sentença de morte. O  mesmo prin
cípio aplica-se hoje, e os incrédulos devem 
atentar para esse aviso.

Quando os líderes rejeitaram João Batis
ta, pecaram contra o Pai que o havia envia
do. Q uando crucificaram  Jesus, pecaram 
contra o Filho. Jesus lhes dissera que era 
possível pecar contra ele e, ainda assim, ser 
perdoado, mas quem pecasse contra o Espí
rito Santo não teria perdão (Mt 12:24-37). 
Isso porque o Espírito era a última testemu
nha de D eus à nação. O s líderes judeus 
cometeram esse "pecado imperdoável" ao 
rejeitar categoricamente o testemunho do 
Espírito de Deus por intermédio dos após
tolos. A  prova dessa rejeição foi o apedreja
mento de Estêvão (At 7:51-60). A  partir de 
então, o evangelho passou a ser pregado 
aos samaritanos (At 8) e, em seguida, aos 
gentios (At 10).

Nessa parábola, Jesus ilustra a natureza 
traiçoeira do pecado: quanto mais pecamos, 
mais a situação se deteriora. O s arrendatários
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começaram a espancar alguns dos servos, 
ferindo outros, mas acabaram se tornando 
assassinos! Os líderes judeus permitiram que 
João Batista fosse morto, pediram que Jesus 
fosse crucificado e, por fim, e/es próprios 
apedrejaram Estêvão. Pecaram contra o Pai, 
o Filho e o Espírito Santo e foi o fim do teste
munho de Deus a eles.

Rejeitar a mensagem e os mensageiros 
de Deus é algo extremamente sério (ver Jo 
12:35-43; Hb 2:1-4).

2. U m a  p e rg u n ta  so b re  C é s a r  
(Lc 20:20-26)
Jesus sabia que os homens que o interroga
ram eram espias enviados pelos fariseus e 
herodianos (Mc 12:13), mas ouviu pacien
temente e depois respondeu. Normalmen
te, esses dois grupos viviam em conflito, mas 
se tornaram aliados ao encontrar um inimi
go em comum. Desejavam discutir sobre os 
impostos e a autoridade de Roma na espe
rança de provocar Jesus para que ofendesse 
os judeus (dizendo que pagassem os tribu
tos a César) ou os romanos (dizendo que 
não pagassem os tributos a César). Mas Je
sus passou a discussão a um nível muito mais 
elevado e obrigou os espias a pensar na re
lação entre o reino de Deus e o reino dos 
homens.

A autoridade do governo é instituída por 
Deus e deve ser respeitada (Pv 8:15; Dn 
2:21,37,38; Rm 13; 1 Pe 2:11-1 7). Por certo, 
somos cidadãos do céu (Fp 3:20) e pere
grinos e estrangeiros na Terra, mas isso não 
significa que devemos ignorar nossas respon
sabilidades neste mundo. O  governo huma
no é essencial para uma sociedade segura e 
ordeira, pois o ser humano é pecador e pre
cisa ser controlado.

Jesus não sugeriu que devemos dividir 
nossa lealdade entre Deus e o governo. Uma 
vez que "as autoridades que existem foram 
por ele [Deus] instituídas" (Rm 13:1), somos 
bons cidadãos quando obedecemos às 
autoridades por amor ao Senhor. Quando a 
obediência a Deus entra em conflito com 
a obediência aos homens, devemos colocar 
Deus em primeiro lugar (At 4:19, 20; 5:29), 
mas devemos fazê-lo de maneira honrada e

em amor. Mesmo que não sejamos capa
zes de respeitar quem ocupa os cargos de 
governo, devemos respeitar o cargo em si. 
O  conselho de Jeremias aos judeus no exílio 
da Babilônia ainda vale para os "estrangei
ros e peregrinos" de Deus nos dias de hoje 
(Jr 29:4-7): "Procurai a paz da cidade".

As moedas traziam gravados o nome e 
a efígie de César, de modo que, nesse sen
tido, o dinheiro era dele. Pagar o tributo 
significava simplesmente devolver a César 
aquilo que lhe pertencia. A imagem de Deus 
encontra-se gravada em nós, de modo que 
ele tem o direito de governar nossa vida 
como cidadãos de seu reino. Devemos pro
curar ser cidadãos exemplares, a fim de que 
Deus seja glorificado e os não salvos sejam 
atraídos pelo evangelho, tendo o desejo de 
se tornar cristãos (1 Pe 2:9-12; 3:8-1 7).

Infelizmente, alguns cristãos têm a idéia 
equivocada de que, quanto mais incômo
dos forem como cidadãos, mais agradarão 
a Deus e darão testemunho de Cristo. Não 
devemos jamais violar nossa consciência, 
mas, dentro do possível, devemos procurar 
ser pacificadores, não agitadores. Daniel é 
um exemplo a ser seguido (Dn 1).

3 . U m a  p e rg u n ta  so b re  M o isé s  
(Lc 20:27-40)
Os próximos da fila foram os saduceus, com 
uma pergunta hipotética baseada na Lei ju
daica do "casamento de levirato" (Gn 38; 
Dt 25:5-10). O  termo levirato vem do latim 
levir, que significa "o irmão do marido". Os 
saduceus consideravam apenas os Cinco 
Livros de Moisés como Escrituras e não acre
ditavam em anjos, espíritos, nem na ressur
reição dos mortos (At 23:8). De acordo com 
eles, Moisés não havia escrito sobre essas 
doutrinas. O  partido sacerdotal de Israel era 
constituído de saduceus, o que explica por 
que os sacerdotes opunham-se à pregação 
dos apóstolos sobre a ressurreição (At 4:1,
2) e por que desejavam matar Lázaro, que 
havia sido ressuscitado (Jo 12:10, 11).

Jesus demonstrou que seus opositores 
estavam errados e que sua pergunta revelava 
suposições que limitavam o poder de Deus e 
negavam a Palavra de Deus. A ressurreição
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não é uma reconstrução; antes, é a conces
são miraculosa de um novo corpo, associa
do ao antigo corpo, mas não igual a ele. 
Paulo comparou esse corpo a uma semente 
plantada, e o futuro corpo ressurreto a suas 
flores e frutos maravilhosos (1 Co  15:35-50). 
O  corpo de Cristo ressurreto era semelhante 
àquele de antes da sua morte e, no entanto, 
era diferente! Seus amigos o reconheceram 
e até mesmo o sentiram; ele podia alimen
tar-se, mas também passar por portas fecha
das, mudar de aparência e sumir de repente.

A vida futura com Deus não será apenas 
uma continuação desta vida num "plano 
mais elevado". Manteremos a identidade e 
reconheceremos uns aos outros, porém não 
haverá morte, de modo que o casamento e 
a procriação não serão mais necessários. O s 
cristãos não se tornarão anjos. No céu, com
partilharemos a imagem de Jesus Cristo e 
seremos superiores aos anjos (1 Jo 3:2). O s 
anjos aparecem nas Escrituras como homens, 
mas, na verdade, são seres espirituais sem 
sexualidade. Nesse sentido, seremos como 
eles, pois no céu não haverá casamento nem 
procriação.

Acaso Deus não é poderoso o suficien
te para ressuscitar os mortos e lhes dar um 
corpo adequado para seu novo ambiente? 
Considerando-se que, hoje, ele dá corpos 
diferentes a vários elementos da criação, por 
que não poderia fazer o mesmo por seu 
povo na ressurreição (1 C o  15:35-44)? Em 
sua tentativa de ser "racionais", os saduceus 
negavam o próprio poder de Deus!

Mas Jesus foi além da lógica e os levou 
até a Palavra de Deus, especialmente ao que 
aconteceu com Moisés, conforme o relato 
de Êxodo 3. Deus identificou-se com Abraão, 
Isaque e Jacó e, desse modo, afirmou que 
esses três patriarcas continuavam vivos. Po
rém, se estavam vivos, então estavam "fora 
do corpo", pois haviam morrido (Tg 2:26). 
Logo, deve haver um mundo de seres espiri
tuais, pois, de outro modo, Moisés não teria 
escrito essas palavras. (A propósito, Moisés 
também confirmou a existência dos anjos; 
ver Gn 19:1, 15; 28:12; 32:1.)

Jesus mostrou que Êxodo 3:6, 1 5, 16 en
sina não apenas a existência da vida depois

da morte, mas também a realidade da res
surreição. Essa verdade não é declarada di
retamente, mas pode ser observada por 
inferência. Deus é o Deus do ser humano 
como um todo -  espírito, alma e corpo (1 Ts 
5:23) pois criou todas essas partes da 
pessoa. Não se atém a "salvar almas", despre
zando o restante do ser. Sua preocupação 
pelas pessoas em sua totalidade é inerente 
à própria natureza da atividade criadora de 
Deus. Portanto, Deus não manterá os espíri
tos desencarnados pela eternidade afora, 
mas dará corpos gloriosos apropriados para 
a perfeição celestial.

Outro elemento a ser considerado é a 
relação de aliança entre Deus e os patriar
cas. Deus prometeu aos patriarcas bênçãos 
aqui na Terra, tanto a eles quanto a seus 
descendentes, mas não poderá cumprir es
sas promessas se seu povo viver para sem
pre como espíritos desencarnados. Com o é 
possível haver novos céus e nova terra, sem 
uma glória corpórea para o povo de Deus?

Jesus afirmou aquilo que os saduceus 
negavam: a existência dos anjos, a realida
de da vida depois da morte e a esperança 
da ressurreição futura -  e o fez usando uma 
passagem de Moisés! É evidente que pode
ria ter citado outras passagens para ensinar 
sobre a ressurreição futura, mas tratou com 
seus adversários dentro do território deles 
(ver Jó 14:14; 19:25-27; SI 16:9, 10; 17:15; 
Is 26:19; Ez 37; Dn 12:2).

4. U m a  p e r g u n t a  s o b r e  D a v i  
(Lc  20:41-44)
Enquanto os fariseus ainda estavam reuni
dos, Jesus fez-lhes uma última pergunta: 
"Q ue pensais vós do Cristo? De quem é fi
lho?" (Mt 22:41, 42). Trata-se de uma per- 
gunta-chave para todas as gerações e para 
cada indivíduo, pois a salvação e o destino 
eterno dependem do que se crê sobre Cris
to (1 Jo 2:21-25; 4:1-6; 5:1).

Por certo, sabiam qual era a resposta 
esperada: "Ele é o Filho de Davi". Para isso, 
tomavam por base versículos como 2 Samuel 
7:13, 14; Isaías 11:1 e Jeremias 23:5. Deus 
havia determinado que o Messias viria da fa
mília de Davi e nasceria em Belém, a cidade
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de Davi (Mq 5:2). A identificação de Jesus 
com Nazaré, não com Belém, mostra que o 
povo judeu não havia investigado os fatos 
relacionados a seu nascimento (Jo 7:40-53).

Em seguida, Jesus fez referência ao Salmo 
110, o salmo citado com mais freqüência 
no Novo Testamento. Os líderes religiosos 
judeus daquela época consideravam o Sal
mo 110 um salmo profético e afirmavam que, 
nesse cântico, Davi se referia ao Messias. 
Mas se o Messias é o Senhor de Davi, como 
pode ser filho de Davi? Um enigma e tanto!

A única explicação era que o Messias 
deveria ser Deus e homem. Como Deus eter
no, o Messias é o Senhor de Davi, mas como 
homem, é filho de Davi (Rm 1:3; 9:4, 5; At 
2:32-36; 13:22, 23).

No Domingo de Ramos, as multidões 
haviam aclamado Jesus como Filho de Davi, 
e ele não os havia repreendido (Mt 21:9; 
Mc 11:10). Ao aplicar o Salmo 110:1 a si 
mesmo, Jesus declarou ser o Messias pro
metido de Israel, o Filho de Deus.

Então por que os fariseus não criam nele? 
Porque sua mente estava fechada, seu cora
ção encontrava-se endurecido, e seus olhos 
estavam cegos (Jo 12:37-50). Não tinham 
coragem de confessar a verdade e perse
guiam os que professavam sua fé em Jesus 
Cristo. A pergunta de Jesus calou seus inimi
gos (Mt 22:46) e encerrou seu desafio públi
co, mas nenhum deles reconheceu a derrota.

A hipocrisia e desonestidade dos fariseus 
e escribas tornava-os perigosos, de modo 
que Jesus advertiu o povo sobre eles (Lc 
20:45-47; ver Mt 23). Os homens vêem a 
aparência, mas Deus vê o coração (1 Sm 16:7; 
Hb 4:12).

Esses líderes religiosos não buscavam 
santidade pessoal, mas sim reconhecimento

público. Por isso, usavam vestes especiais, 
esperavam receber títulos e saudações es
peciais e procuravam lugares especiais nas 
reuniões públicas.

Trata-se de uma situação duplamente 
triste. Em primeiro lugar, sua hipocrisia de
liberada era apenas um disfarce que lhes 
permitia enganar e explorar o povo. O pior 
tipo de impostor é o charlatão religioso. Os 
líderes religiosos haviam transformado o 
templo de Deus num covil de salteadores e 
a devoção religiosa numa farsa. O  povo em 
geral acreditava que seus líderes eram pie
dosos, quando, na realidade, eram homens 
que contaminavam e destruíam a alma des
sas pessoas (Mt 23:13-36).

A segunda tragédia foi terem rejeitado o 
Messias e votado em favor de sua crucifi
cação. Conduziram a nação à ruína, pois se 
negaram a reconhecer seus pecados e a 
confessar Jesus Cristo. Não podemos es
quecer que esses homens eram grandes 
estudiosos da Palavra de Deus; porém, não 
aplicavam essas verdades à própria vida. Sua 
religião consistia em uma série de observân- 
cias exteriores, não em uma transformação 
interior.

De acordo com Mateus (Mt 23:37-39), 
nesse momento Jesus voltou a proferir uma 
lamentação pela incredulidade cega de Is
rael e por sua relutância em crer nele.

Jesus lhes dera inúmeras oportunidades, 
mas foram todas desperdiçadas.

Agora, era tarde demais.
Essa mesma situação infeliz está se re

petindo nos dias de hoje. Por isso, o Espírito 
Santo adverte: "Hoje, se ouvirdes a sua voz, 
não endureçais o vosso coração" (Hb 3:7, 8).

"Quantas vezes quis eu f...] e vós não o 
quisestes!" (Mt 23:37).
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Em seguida, foi a vez dos discípulos de 
fazerem perguntas.
O  interrogatório começou quando uma 

viúva pobre chegou ao templo para entre
gar uma oferta ao Senhor (Lc 21 :l-4). Com 
paradas às ofertas dos homens ricos, as duas 
moedas de cobre da mulher pareciam insig
nificantes, mas Jesus afirmou que ela havia 
ofertado mais do que todos os outros jun
tos. A  pequena oferta da viúva não repre
senta o mínimo que podemos dar, mas sim 
o máximo, tudo o que temos a oferecer. 
Significa devolver a Deus tudo o que lhe 
pertence.

Em se tratando de dar, Deus não olha 
apenas para a porção, mas também para a 
proporção. O s homens vêem o que é ofer
tado, mas Deus vê o que é guardado e, por 
esse parâmetro, avalia a oferta e a condição 
do coração. Nas palavras de Winston Chur
chill: "Sobrevivemos de acordo com o que 
recebemos, mas vivemos verdadeiramen
te de acordo com o que damos". Talvez ele 
tenha aprendido isso com Jesus (Lc 6:38) 
ou, ainda, com Paulo (2 C o  8:1-15).

O  templo era uma construção vistosa, 
ornada com decorações caras que uma po
bre viúva jamais poderia dar, e os discípulos 
comentaram sobre toda essa riqueza. Mas 
Jesus não se deixou impressionar e lhes dis
se que, um dia, aquele lindo templo seria 
destruído (Lc 21:5, 6). Já havia anunciado 
que a cidade seria devastada (Lc 19:41-44), 
mas aqui menciona, especificamente, a des
truição do templo.

Jesus saiu do templo e se dirigiu ao mon
te das Oliveiras, onde Pedro, Tiago e João lhe 
fizeram três perguntas: (1) quando o templo

seria destruído? (2) quais seriam os sinais 
da vinda de Cristo? (3) quais seriam os si
nais do fim dos tempos? (ver M c 13:3, 4; 
Mt 24:3). O s discípulos pensavam que esses 
três acontecimentos ocorreriam ao mesmo 
tempo, mas Jesus explicou que não seria 
assim. Na verdade, o templo seria destruído 
primeiro e, em seguida, transcorreria um 
longo período antes de Cristo voltar e de 
estabelecer seu reino na Terra (ver Lc 19:11
27).

A resposta de Jesus constitui o que cha
mamos de "Discurso do Monte das Olivei
ras", o maior sermão profético pregado por 
Jesus. Encontra-se registrado de modo mais 
detalhado em Mateus 24 e 25 e Marcos 13, 
de modo que convém comparar essas três 
passagens. Uma vez que Lucas escreveu 
pensando em leitores gentios, omitiu alguns 
dos elementos fortemente judaicos do ser
mão, mas, ao mesmo tempo, manteve as 
verdades essenciais a ser consideradas e 
aplicadas.

Cabe lembrar que essa mensagem foi 
dada a judeus, por um judeu, com respeito 
à nação de Israel. Apesar de certamente ter 
aplicações para o povo de Deus hoje, a ên
fase é sobre Jerusalém, o povo de Israel e o 
templo. Jesus não está falando de sua volta 
para buscar a Igreja, acontecimento que po
de ocorrer a qualquer momento e que não 
será precedido de sinais (1 Co 15:51*58; 1 Ts 
4:13-18). "Porque tanto os judeus pedem 
sinais, quanto os gregos buscam sabedoria" 
(1 Co 1:22); mas a Igreja aguarda o Salva
dor (Fp 3:20, 21).

O  sermão concentra-se num período do 
cronograma de Deus chamado de "Tribula
ção", quando Deus derramará sua ira sobre 
as nações do mundo. Vários estudiosos da 
Bíblia acreditam que a Tribulação terá iní
cio depois que Cristo voltar nos ares (1 Ts 
4:13 -  5:11) e levar sua Igreja para o céu. 
Chegará a seu auge quando Jesus Cristo 
regressar à Terra e, nessa ocasião, derrotar 
seus inimigos e estabelecer seu reino (Ap 
19:1 -  20:6).

Uma forma proveitosa de estudar esse 
sermão é considerá-lo em sua totalidade. Eis 
uma sugestão de esboço:
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A primeira metade da Tribulação 
(Mt 24:4-14; Mc 13:5-13; Lc 21:8-19)
O meio da Tribulação
(Mt 24:15-28; Mc 13:14-18; ver Dn
9:24-27)
A segunda metade da Tribulação
(Mt 24:29-31: Mc 13:19-27; Lc 21:25-27)
Admoestações finais
(Mt 24:32 - 25:51; Mc 13:28-37; Lc
21:28-36)

Jesus respondeu às perguntas de seus discí
pulos tratando de quatro tópicos relaciona
dos ao futuro de Israel como nação.

1. A D ESC R IÇ Ã O  D A e r a  (Lc 21:8-19)
As características apresentadas por Jesus 
podem ser encontradas em todas as eras da 
Igreja, pois desde o princípio houve falsos 
messias, insurreições nacionais e interna
cionais e perseguições religiosas. Mas tais 
coisas aumentarão e se intensificarão quan
do a vinda de Cristo estiver próxima. Como 
disse bem o poeta e educador inglês Thomas 
Campbell: "Os acontecimentos vindouros 
são precedidos de suas sombras".

Haverá uma ilusão religiosa (Lc 21:8), e 
até mesmo o povo de Deus correrá o risco 
de ser enganado. Satanás é um falsificador 
que, há séculos, tem feito as pessoas se des
viarem, enganando sua mente e cegando 
seu coração (2 Co 4:1-6; 11:1-4, 13-15). Em 
várias ocasiões, Israel deixou-se seduzir por 
falsos profetas e caiu em pecado, e a pró
pria Igreja tem sua quota de falsos mestres 
(2 Pe 2).

A maioria das pessoas tem uma preo
cupação natural com o futuro, especialmente 
quando se trata de acontecimentos globais 
de caráter ameaçador. Os charlatães religio
sos valem-se de tal preocupação e se apro
veitam dessas pessoas. Em todas as eras, 
sempre há os que afirmam ser Cristo ou sa
ber quando ele voltará. Esses falsos profetas 
muitas vezes "usam" as Escrituras para "pro
var" a exatidão de suas previsões, apesar de 
Cristo haver deixado claro que ninguém sabe 
quando ele voltará (Mt 24:36-44).

Jesus admoestou: "Vede que não sejais 
enganados!", e devemos levar esse aviso a

sério. A única maneira garantida de manter 
o equilíbrio em um mundo cheio de engano 
é conhecer as Escrituras e obedecer a Deus 
(2 Pe 3:17, 18). É tolice e prejudicial ficar 
obcecados com as profecias bíblicas e co
meçar a deixar de lado as coisas práticas da 
vida cristã. Bem-aventurados os equilibrados!

Também haverá tragédias por toda a Terra 
(Lc 21:9-11). Tenho um amigo que mantém 
um registro de todos os terremotos ocorri
dos nos últimos anos. Outro estudioso de 
profecias tem uma lista de todas as guerras e 
tentativas de invasão. Ambos estão se esque
cendo de que Jesus afirmou que guerras, ter
remotos, pestes e fomes em si não são sinais 
da sua vinda iminente. Essas coisas têm ocor
rido ao longo de toda a história do mundo.

Todavia, durante a primeira metade da 
Tribulação, esses acontecimentos se multi
plicarão e se intensificarão. Mateus 24:1-14 
apresenta uma lista detalhada desses even
tos e, ao comparar essa passagem com 
Apocalipse 6, encontramos vários paralelos:

Acontecimento Mateus Apocalipse
Falsos cristos 24:4, 5 6:1,2
Guerras 24:6 6:3,4
Fomes 24:7a 6:5, 6
Morte 24:7b-8 6:7,8
Mártires 24:9 6:9-11
Caos mundial 24:10-13 6:12-17

Na verdade, grande parte do texto de Apo
calipse 6 a 19 descreve o período de Tri
bulação em detalhes e segue o esboço de 
Mateus 24: (1) a primeira metade da Tribula
ção, capítulos 6 a 9; (2) o meio da Tribulação, 
capítulos 10 a 14; (3) a segunda metade da 
Tribulação, capítulos 15 a 19.

A admoestação de Jesus a seu povo é: 
"não se assustem!" É preciso que tais coisas 
ocorram; não há nada que se possa fazer 
para evitá-las. Isso não significa que o povo 
de Deus está sujeito a um destino inesca- 
pável; antes, quer dizer que os cristãos estão 
se submetendo ao plano de um Pai amoro
so, que faz todas as coisas "conforme o con
selho da sua vontade" (Ef 1:11).

Por fim, haverá perseguição religiosa tanto 
em nível oficial (Lc 21:12-15) como pessoal
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(Lc 21:16-19). É evidente que a perseguição 
religiosa existe desde que Caim matou Abel 
(Mt 23:34-36; e veja At 4:1 ss; 5:17ss; 6:9ss; 
8:1 ss). Jesus prometeu que seu povo sofre
ria (Jo 15:18 -  16:4, 32, 33), e essa promes
sa ainda vale para os dias de hoje (2 Tm 
3:12). Mas a perseguição no fim dos tem
pos será muito mais grave, e muitos darão a 
vida por Cristo.

Observe as palavras de encorajamento 
que Jesus oferece a todos os que sofrem 
perseguições. Em primeiro lugar, é preciso 
lembrar que sofremos por amor ao nome 
dele (Lc 21:12), o que é uma grande honra 
(At 5:41). Não importa o que as pessoas di
gam sobre nosso nome, mas é importante 
que o nome de Cristo seja glorificado.

Em segundo lugar, os tempos de sofrimen
to oferecem oportunidades de testemunho 
(Lc 21:13-15). O s apóstolos aproveitaram 
ao máximo o banco das testemunhas, quan
do foram presos e apresentados às autori
dades (At 4 -  5), e os servos e mártires de 
Cristo, ao longo dos séculos, têm seguido 
esse exemplo. O  termo mártir vem da pala
vra grega martus, que significa "uma teste
munha" (ver 1 Pe 3:13-17).

A perseguição oficial colocará as teste
munhas de Deus diante de pessoas impor
tantes; quando isso acontecer, esses cristãos 
não devem temer, pois Deus lhes dará as 
palavras certas. Essa promessa não deve 
ser usada como desculpa por pastores ou 
professores de Escola Bíblica Dominical pre
guiçosos que não desejam estudar nem se 
preparar! Antes, é uma garantia às testemu
nhas fiéis de que Deus sempre lhes dará as 
palavras apropriadas quando precisarem 
delas.

Os santos não apenas serão perseguidos 
pelas autoridades como também sofrerão 
oposição de familiares e de amigos. Os fami
liares seguirão os passos de Judas e entrega
rão os parentes cristãos para serem mortos. 
O  ódio, a prisão e a morte serão a sina de 
muitos filhos de Deus durante a Tribulação.

Mesmo diante de tudo isso, não devem 
se desesperar, pois Deus está no controle 
de tudo. Nem um fio de cabelo da cabeça 
deles cairá sem que seja a vontade soberana

de Deus (Mt 10:28-31). Sabendo disso, con
seguirão suportar as aflições e enfrentar os 
desafios com fé e coragem.

Enquanto muitos cristãos hoje desfrutam 
de liberdade religiosa oficial e não enfren
tam qualquer oposição da família, outros 
sofrem terrivelmente por sua fé, e essas pa
lavras de Jesus servem de grande encoraja
mento. Tenho um amigo que foi pastor na 
Europa Oriental e, certa vez, um cristão po
lonês lhe disse: "Estamos orando pelos cris
tãos no Ocidente, pois as coisas são fáceis 
demais para vocês. Que o Senhor os ajude a 
não se tornarem complacentes em sua fé".

É importante lembrar que os aconteci
mentos descritos por Jesus nessa passagem 
não são sinais de que sua volta está próxi
ma, pois tais coisas vêm acontecendo há 
séculos. Porém, à medida que a vinda de 
Cristo se aproximar, elas se multiplicarão e 
intensificarão. Não importam as idéias que 
temos acerca da volta de Cristo, todos pre
cisamos das três admoestações que ele nos 
dá: "não sejam enganados! não se assustem! 
não se preocupem!"

2. A D ESTR U IÇ Ã O  D O  TEM PLO
(Lc 21:20-24)
Este parágrafo só aparece no Evangelho de 
Lucas, portanto não tem paralelos em Ma
teus e Marcos, apesar da linguagem pare
cida em Mateus 24:16-21 e em Marcos 
13:14-1 7. Mas fica claro que tanto Mateus 
quanto Marcos referem-se a acontecimen
tos correspondentes ao meio da Tribulação, 
quando o "abominável da desolação" esta
rá instalado no templo dos judeus e o 
Anticristo (o governante do mundo) come
çará a perseguir Israel (Dn 9:24-27; Ap 13). 
Jesus adverte o povo para fugir e se escon
der, pois a "grande tribulação" está prestes 
a sobrevir.

O  relato de Lucas não se reporta a um 
acontecimento distante, que ocorrerá duran
te a Tribulação, mas à destruição de Jerusa
lém por Tito e o exército romano em 70 d.C., 
apenas quarenta anos depois do ministério 
de Jesus (ver Lc 19:41-44). Esse acontecimen
to terrível foi, em vários sentidos, um "ensaio 
geral" para o que ocorrerá quando Satanás
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despejar sua ira sobre Israel e sobre os cris
tãos gentios durante a segunda metade da 
Tribulação (Ap 12:7-17). De acordo com o 
historiador judeu Josefo, quase um milhão 
de pessoas foram mortas pelos romanos e 
mais de cem mil foram levadas para o cati
veiro quando a cidade foi tomada por Tito.

Essa não foi a primeira vez que Jerusa
lém foi "pisada pelos gentios", pois os 
babilônios destruíram a cidade em 586 a.C., 
quando teve início o "tempo dos gentios" 
(ver Ez 30:3). Esse período significativo do 
plano de Deus terminará quando Jesus Cris
to voltar à Terra, destruir todas as potências 
gentias e restabelecer seu reino de justiça 
(Dn 2:34-36, 44, 45; Ap 19:11ss).

Os cristãos de hoje que esperam pela 
volta de seu Senhor não devem aplicar Lucas 
21:20-24 a sua situação. Jesus referia-se a 
Jerusalém no ano 70 d.C. Em Mateus 24:15
28 e em Marcos 13:14-23, falava da situa
ção de Israel no meio da Tribulação. Uma 
vez que a vinda do Senhor para buscar a 
Igreja ocorrerá "num abrir e fechar de olhos" 
(1 Co 1 5:52), ninguém terá tempo de voltar 
para casa, a fim de buscar uma capa, e nin
guém terá de se preocupar em viajar no sá
bado nem em cuidar de bebês que ainda 
mamam no peito.

Até esse ponto da mensagem, Jesus dis
se aos discípulos que o templo seria des
truído e falou de sinais que indicariam o fim 
dos tempos. Agora, ele lhes fala da sua pró
pria vinda no fim do período de Tribulação.

3. A v o lt a  de C r i s t o  (Lc 21:25-28)
Apocalipse 15 a 19 descreve os sinais as
sustadores de julgamento que Deus envia
rá sobre a Terra durante a segunda metade 
do "tempo de angústia para Jacó" (Jr 30:7). 
Quando tais coisas ocorrerem, indicarão 
que a vinda de Cristo está próxima. O "bra
mido do mar" descreve a ascensão e a que
da das nações, como ondas do mar numa 
tempestade (SI 46:1-6; Ap 1 7:15). Será um 
tempo aterrador, e a população da Terra 
estremecerá de pavor, mas as pessoas não 
se arrependerão de seus pecados nem se 
voltarão para Deus pela fé (Ap 9:20, 21; 
16:9-11).

De acordo com Mateus 24:29, o Sol e a 
Lua se escurecerão e as estrelas cairão (Is 
13:10; 34:4; Jl 2:10, 31; 3:15). Mateus 24:30 
afirma que "o sinal do Filho do Homem" 
aparecerá no céu. Não sabemos o que vem 
a ser esse "sinal", mas encherá as nações da 
Terra de medo. Então, Jesus Cristo surgirá, e 
todos os olhos o verão (Ap 1:7). A nação de 
Israel finalmente reconhecerá seu Messias, 
se arrependerá, crerá e será salva (Zc 12:10
14; e verifique Mc 14:61, 62).

Esses sinais aterradores serão motivo de 
pânico para os perdidos do mundo, mas tra
rão esperança aos que creram no Senhor 
durante a Tribulação (Ap 7), pois esses cris
tãos saberão que sua vinda está próxima.

A aparição de Cristo será súbita, glorio
sa e poderosa (Lc 21:27). A imagem usada 
nesse texto é tirada de Daniel 7:13, 14, uma 
passagem messiânica que os discípulos pro- 
vavelmete conheciam. Os anjos promete
ram que Jesus voltaria à Terra da mesma 
forma como havia partido (At 1:9-11), e é 
assim que será (Ap 1:7).

Há quem ignore ou mesmo ridicularize 
a doutrina da volta de Cristo. Afinal, a Igreja 
espera por isso há dois mil anos, e ele ainda 
não voltou! Pedro refuta essa acusação em
2 Pedro 3, ressaltando que Deus cumpre 
suas promessas, quer creiamos nelas quer 
não, e que Deus não mede o tempo como 
nós. Além disso, essa espera é um tempo 
para os pecadores se arrependerem, serem 
salvos e estarem prontos quando Jesus vol
tar. Apesar de essa aparente demora ser uma 
provação para a Igreja, é uma oportunidade 
para os perdidos.

Depois de responder a essas perguntas, 
Jesus aplica a mensagem ao coração dos 
discípulos dando-lhes duas admoestações 
finais: "Sabei!" e "Vigiai!"

4. As re sp o n sa b ilid a d e s  d o s  c r is t ã o s  
(Lc 21:29-38)
Na Bíblia, a figueira é usada com freqüência 
para retratar Israel (Os 9:10; Lc 13:6-10). Al
guns estudiosos interpretam essa passagem 
como uma indicação de que a criação do 
Estado de Israel, em 1 5 de maio de 1948, 
foi o "sinal" de que o Senhor não tardaria em
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voltar. Sem dúvida, é um fato significativo 
Israef ser hoje uma nação independente 
depois de tantos séculos de sujeição políti
ca. Mas Lucas acrescentou as palavras "e 
todas as árvores" (Lc 21:29), sugerindo que 
há mais de uma nação envolvida. Talvez Je
sus esteja alertando para o desenvolvimento 
do nacionalismo ao redor do mundo. Nos 
últimos anos, temos visto claramente um 
crescimento do nacionalismo, bem como o 
surgimento de novas nações, o que pode 
ser um "sinal" de que a volta de Cristo está 
próxima.

No entanto, a idéia central, nesse caso, 
é saber o que está acontecendo. Assim como 
a árvore florida indica que o verão está pró
ximo, a ocorrência desses sinais indica a 
iminência da volta de Cristo (ver Lc 12:54
57 para uma passagem similar). O  mais im
portante é o cristão saber que Deus está 
cumprindo suas promessas e que sua Pala
vra nunca falha (Js 23:14).

A  qual "geração" podemos aplicar Lucas 
21:32? Alguns que duvidam da volta literal 
de Cristo afirmam que essa declaração refe
re-se à geração dos apóstolos, de modo que 
a "vinda do Senhor" foi a vinda do Espírito 
Santo em Pentecostes (At 2) ou a destruição 
de Jerusalém em 70 d.C. Mas nenhum dos 
sinais mencionados ocorreu nem antes nem 
durante esses acontecimentos. Tais eventos 
também não culminaram com o livramento 
de Israel nem com o estabelecimento do 
reino.

É bem provável que seja uma referência 
à geração que estará na Terra quando todas 
essas coisas transcorrerem. Não sugere que 
demorará uma geração inteira para realizar 
tais coisas, pois, uma vez que tiverem início, 
tudo isso sobrevirá rapidamente. O  termo 
grego traduzido por "geração" também pode 
significar "raça" e ser uma referência ao povo 
de Israel. Jesus empregou o termo dessa for
ma em Marcos 8:12, 38; 9:19. Assim, Jesus 
garante a seus discípulos que, apesar de 
todas as dificuldades, Israel sobreviverá; a

nação será protegida por Deus e não será 
destruída. Satanás sempre desejou acabar 
com a nação de Israel, mas jamais será bem- 
sucedido em seu intento.

Sua primeira admoestação foi "Sabei!" e 
a segunda, "Vigiai!" (Lc 21:34-36). Ambas 
se aplicam ao povo de Deus em todas as 
eras, mas terão especial significado para os 
judeus durante a Tribulação. Vigiar não quer 
dizer ficar parado à espera de sinais. Antes, 
significa ficar desperto, alerta, não ser pego 
despreparado. Essa adm oestação é uma 
advertência para nós, pois hoje em dia é ex
tremamente fácil ficar "sobrecarregados" 
com as preocupações desta vida e com as 
tentações do mundo e da carne (ver Lc 
12:35-48).

Em meio a tempos de provação, é fácil 
desistir e começar a viver como o mundo 
incrédulo, tentação que os cristãos do perío
do da Tribulação terão de enfrentar. Devem 
"vigiar e orar", resistir às tentações a seu re
dor, a fim de estarem preparados quando o 
Senhor voltar.

Lucas 21:36 refere-se principalmente 
aos cristãos diante de Deus no julgamento, 
quando o Senhor voltar à Terra para esta
belecer seu reino (Mt 25:31-46). As ovelhas 
entrarão no reino, enquanto os bodes se
rão lançados fora. Alguns do povo de Deus 
morrerão durante os julgamentos e perse
guições da Tribulação, mas alguns "esca
parão" e verão Jesus Cristo quando ele 
voltar em glória.

Se, nesse período difícil, os cristãos se
rão tentados a ceder ao mundo e à carne, 
os cristãos desta era de conforto e de abun
dância em que vivemos enfrentam perigos 
ainda maiores. Uma vez que não sabemos 
quando o Senhor voltará, devemos ser fiéis 
e estar preparados.

"Não estou à procura de sinais", disse o 
falecido Vance Havner, "estou tentando ou
vir um som".

O  som da trombeta! A  voz do arcanjo!
"Vem, Senhor Jesus!" (Ap 22:20).
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Jesus "manifestou, no semblante, a intrépi
da resolução de ir para Jerusalém" (Lc 9:51), 
sabendo muito bem o que sucederia lá. 

Agora, tais acontecimentos estão prestes a 
se desenrolar.

O  que se passou em Jerusalém não foi 
uma série de acidentes, mas sim uma suces
são de compromissos marcados pelo Pai e 
registrados séculos antes nas Escrituras do 
Antigo Testamento {Lc 24:26, 27). É impos
sível não admirar nosso Salvador e amá-lo 
ainda mais ao vê-lo entrar corajosamente 
nesse tempo de sofrimento e, por fim, de 
morte. Devemos lembrar que ele fez isso 
por nós.

Neste estudo, trataremos da refeição 
pascal no cenáculo.

1 . A n te s  d a  re fe iç ã o : p re p a ra ç ã o  
(Lc 22:1-13)
Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos eram as 
três festas mais importantes do calendário 
judaico (Lv 23), e se esperava que os ho
mens judeus fossem a Jerusalém todos os 
anos para celebrá-las (Dt 16:16). A festa da 
Páscoa comemorava a libertação de Israel 
da escravidão do Egito e era um tempo de 
lembrar e de se regozijar (Êx 11 -  12). Milha
res de peregrinos animados aglomeravam- 
se dentro e ao redor de Jerusalém durante 
essa semana, sempre deixando os romanos 
preocupados com a possibilidade de uma 
rebelião. A Páscoa possuía forte conotação 
política e seria a ocasião ideal para algum 
pretenso messias tentar subverter o domí
nio romano. Isso explica por que o rei Hero- 
des e Pôncio Pilatos, o governador romano, 
estavam em Jerusalém e não em Tiberíades

e Cesaréia, respectivamente. Sua grande 
preocupação era manter a paz.

Os líderes religiosos preparam-se para 
cometer um crime (w. 1-6). É incrível que 
esses homens tenham cometido o maior 
crime da história no feriado mais sagrado 
de Israel. Durante a Páscoa, os judeus deve
riam remover todo o lêvedo (fermento) de 
suas casas (Êx 12:15), como forma de lem
brar que seus antepassados haviam deixado 
o Egito às pressas, tendo de comer pão sem 
fermento. Jesus advertiu os discípulos sobre 
o "fermento dos fariseus, que é a hipocrisia" 
(Lc 12:1; ver também Mt 16:6; 1 Co 5:1-8), 
e aqui se vê essa hipocrisia em ação.

Os líderes religiosos haviam purificado 
suas casas, mas não seu coração (ver Mt 
23:25-28). Havia muito tempo, desejavam 
prender Jesus e tirá-lo do caminho, mas não 
tinham conseguido elaborar um plano segu
ro que os protegesse do povo. Judas resol
veu o problema deles. Garantiu que lhes 
entregaria Jesus em particular, de modo que 
não houvesse qualquer tumulto envolvendo 
o povo. A última coisa que o Sinédrio judeu 
queria era uma revolta messiânica na época 
da Páscoa (ver Lc 19:11).

Judas foi motivado e impelido por Sata
nás (Jo 13:2, 27), pois nunca foi um 
verdadeiro, discípulo de Jesus Cristo. Seus 
pecados nunca foram purificados pelo Se
nhor (Jo 13:10, 11), e ele jamais creu nem 
recebeu a vida eterna (Jo 6:64-71). No en
tanto, nenhum dos apóstolos sequer sus
peitou que Judas fosse um traidor. Temos 
motivos de sobra para crer que Judas havia 
recebido a mesma autoridade que os outros 
discípulos e que havia pregado a mesma 
mensagem e realizado os mesmos milagres. 
Isso mostra como uma pessoa pode estar 
perto do reino de Deus e ainda assim se 
perder (Mt 7:21-29).

Por que Judas traiu Jesus? Sabemos que 
era ladrão (Jo 12:4-6) e que o dinheiro teve 
um papel importante em seu ato terrível. No 
entanto, trinta moedas de prata não era um 
grande pagamento por um crime de tais 
proporções, de modo que outros fatores de
veriam estar em jogo além do dinheiro. É 
possível que Judas visse em Jesus a salvação
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para a nação de Israel e, portanto, o seguiu 
com a ambição de garantir um cargo no rei
no. É preciso lembrar que os apóstolos dis
cutiam com freqüência sobre quem seria o 
maior no reino, e, como tesoureiro, Judas 
certamente participou dessas discussões 
importantes.

Quando Judas percebeu que Jesus não 
estabeleceria um reino, mas que se entrega
ria às autoridades, voltou-se contra ele como 
forma de retaliação. O  "fermento" em sua 
vida cresceu silenciosa e secretamente até 
produzir "maldade e [...] malícia" (1 Co  5:6
8). Pagamos um alto preço quando coope
ramos com Satanás, e Judas deu cabo da 
própria vida (Mt 27:3-5). Satanás é mentiro
so e assassino (Jo 8:44) e se reproduziu per
feitamente em Judas.

Jesus preparou-se para a Páscoa (vv. 7
13). O  modo de Jesus fazer os preparati
vos para a Páscoa indica que tinha conhe
cimento das conspirações contra ele em 
andamento. Até a chegada dos discípulos 
no cenáculo, somente Jesus, Pedro e João 
sabiam onde a festa seria realizada. Se Judas 
soubesse, poderia ter sido tentado a infor
mar as autoridades.

Pedro e João não tiveram dificuldade em 
localizar o homem carregando o cântaro de 
água, pois era uma atividade que os homens 
não costumavam fazer. Carregar água era 
serviço das mulheres. Com o os proprietá
rios da jumenta e do jumentinho (Lc 19:28
34), esse indivíduo anônimo era um discípulo 
de Jesus que havia colocado sua casa à dis
posição do Mestre para a última Páscoa.

É bem provável que Pedro e João tenham 
comprado um cordeiro aprovado e o leva
do ao templo para ser abatido. Em seguida, 
devem ter levado o cordeiro e os outros ele
mentos da refeição para a casa onde se rea
lizaria o encontro e onde o cordeiro seria 
assado. Sobre a mesa, deveria haver vinho, 
pães asmos e uma pasta de ervas amargas, 
que lembrava os judeus de sua longa e amar
ga escravidão no Egito (ver Êx 12:1-28).

Encontram os aqui uma questão cro
nológica a tratar, de modo a não deixar a 
impressão de que existe uma contradição 
entre os relatos dos Evangelhos. De acordo

com João 18:28, os líderes judeus ainda não 
haviam comido a Páscoa, e o dia em que 
Jesus foi ju lg a d o  e co n d e n ad o  "era a 
parasceve [parasceve = sexta-feira] pascal" 
(Jo 19:14). Mas Jesus e seus discípulos já 
haviam comido a Páscoa!

Em sua excelente obra Harmony of the 
gospels [Harmonia dos evangelhos] (Harper 
& Row), Robert Thomas e Stanley Gundry 
sugerem uma possível solução para esse di
lema (p. 320-23). Naquela época, os judeus 
calculavam os dias de duas maneiras: de um 
pôr-do-sol a outro ou de um nascer do sol a 
outro. A  primeira forma de calcular era tradi
cionalmente judaica (Gn 1:5), enquanto a 
segunda era romana, apesar de ter prece
dentes bíblicos (ver Gn 8:22).

Se Mateus, Marcos e Lucas usaram o sis
tema judaico de cálculos e João usou o 
sistema romano, então não há contradição 
alguma. Devido a essa "sobreposição" de 
dias, os dois grupos comemoraram a mes
ma data em dias diferentes. O s sacerdotes 
do templo permitiam que os judeus levas
sem os cordeiros para ser sacrificados em 
ambos os dias. Tudo indica que os líderes 
rom anos utilizaram  a própria form a de 
cálculo (Jo 18:28), enquanto Jesus e os dis
cípulos empregaram a forma tradicional 
judaica. Jesus foi crucificado na Páscoa, no 
momento em que os cordeiros estavam sen
do abatidos, tornando-se, assim, o cumpri
mento desse tipo.

2. D u r a n t e  a  r e f e iç ã o :  r e v e la ç ã o  
(Lc  22:14-16, 21-38)
Quando se encontraram no cenáculo, os 
discípulos não sabiam o que esperar, mas 
aquela noite acabou lhes trazendo revela
ções dolorosas. Jesus, o Anfitrião da festa, 
recebeu-os com o beijo tradicional de paz 
(beijou inclusive Judas!) e, então, os homens 
se reclinaram ao redor da mesa, com Judas 
do lado esquerdo de Jesus e João a sua di
reita (Jo 13:23).

Jesus revelou seu am or (vv. 14-16). Essa 
revelação se deu por meio de palavras e 
também pelo que fez. Expressou aos amigos 
seu desejo profundo de compartilhar com 
eles a última Páscoa antes de seu sofrimento.
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A Páscoa comemorava o êxodo de Israel do 
Egito vários séculos antes, mas Jesus realiza
ria um "êxodo" ainda maior na cruz. Com
praria a redenção do pecado a um mundo 
de pecadores perdidos (Lc 9:31).

Em seguida, se levantou, cingiu-se com 
uma toalha e lavou os pés dos discípulos, 
inclusive de Judas (Jo 13:1-20). Mais tarde, 
naquela mesma noite, os apóstolos discuti
riam novamente sobre qual deles seria o 
maior, indicando que ainda não haviam as
similado a lição sobre a humildade. Talvez 
Pedro tivesse essa cena em mente, quando 
admoestou seus leitores: "cingi-vos todos 
de humildade" (1 Pe 5:5; ver também Fp 
2 :1-11).

As palavras de Jesus em Lucas 22:16 in
dicam que não haveria mais Páscoas no ca
lendário de Deus. A próxima festa será a 
grande "festa do reino", quando ele voltar 
para estabelecer seu reino na Terra (Lc 22:28
30; 13:24-30; Mt 8:11, 12). Jesus olhou além 
do sofrimento e viu a glória; olhou além da 
cruz e viu a coroa. Com todo seu amor, abriu 
os braços, envolvendo todos os amigos.

Jesus revelou a presença da traição (vv. 
21-23). Ele já havia dado a entender aos dis
cípulos que um dentre eles não lhe era fiel 
(Jo 6:66-71), mas, nessa ocasião, falou aber
tamente sobre um traidor no meio deles. Não 
o fez apenas pelos outros discípulos, mas 
também por causa de Judas. Jesus havia 
beijado Judas e lavado seus pés e lhe dava 
outra oportunidade de se arrepender. E bas
tante significativo que Jesus não tenha iden
tificado Judas abertamente como traidor, 
protegendo sua identidade até o fim.

Se Jesus sabia que Judas o trairia, por 
que o escolheu para ser um de seus apósto
los? E se alguém deveria trair Jesus, então 
por que condenar Judas? Afinal, estava sim
plesmente fazendo a vontade de Deus e 
cumprindo a profecia do Antigo Testamen
to (ver SI 41:9; 55:12-14; comparar os SI 
69:25 e 109:8 com At 1:15-20).

Antes de escolher seus doze apóstolos, 
Jesus passou uma noite inteira em oração (Lc 
6:12-16); assim, devemos crer que fazia a von
tade do Pai ao escolher Judas (Jo 8:29). Mas 
a seleção de Judas não selou seu destino;

antes, foi sua oportunidade de observar Je
sus Cristo de perto, de crer e de ser salvo. 
Em sua soberania, Deus determinou que seu 
Filho seria traído por um amigo, mas a pres
ciência divina não elimina a responsabilida
de humana nem a necessidade de prestar 
contas. Judas tomou todas as suas decisões 
livremente e seria julgado de acordo com 
isso, apesar de ter cumprido o decreto de 
Deus (At 2:23).

O  fato de os discípulos ficarem perple
xos com essa declaração estranha revela 
que não conheciam o verdadeiro caráter de 
Judas, nem o próprio coração ("Porventura 
sou eu?"), nem as profecias nos salmos. Tam
bém não se lembraram das declarações de 
Jesus de que seria traído e entregue nas mãos 
do inimigo (Mt 1 7:22; 20:18). Se Pedro hou
vesse entendido claramente o que estava 
acontecendo, é possível que tivesse usado 
sua espada contra Judas!

Muita coisa sobre Judas continua sendo 
um mistério para nós, e não devemos espe
cular demais. Por certo, Judas dá testemu
nho da impecabilidade de Jesus Cristo, pois 
se havia alguém disposto a testemunhar con
tra Cristo, era Judas. Porém, as autoridades 
precisaram encontrar falsas testemunhas, a 
fim de elaborar suas acusações contra Je
sus. Judas reconheceu que havia "[traído] 
sangue inocente" (Mt 27:4).

Nessa altura dos acontecimentos, Judas 
saiu do cenáculo, saindo para se encontrar 
com os líderes religiosos, a fim de fazer os 
preparativos para prender Jesus no Jardim. 
Judas saiu "e era noite" (Jo 13:30), pois obe
decia ao príncipe das trevas (Lc 22:53). Infe
lizmente, para Judas, ainda é noite e sempre 
será noite!

Jesus revelou o caráter mundano dos 
discípulos (vv. 24-30). Não era essa a pri
meira vez que os discípulos cometiam esse 
pecado (Mt 20:20-28; Mc 9:33-37; Lc 9:46
48), mas diante do que Jesus dissera e fizera 
naquela noite, esse último episódio é indes
culpável. Talvez a discussão tenha nascido 
de suas especulações sobre quem trairia o 
Mestre, ou talvez tenha havido algum ciú
me por causa da disposição dos lugares ao 
redor da mesa. Quando há interesse em se



L U C A S  2 2:1-38 345

autopromover, não é preciso muita coisa 
para começar uma discussão.

Jesus precisou explicar que pensavam 
como gentios incrédulos, não como filhos 
de Deus. O s romanos, particularmente da
dos a competir por honrarias, fazendo todo 
o possível (quer fosse legai quer não) para 
conquistar promoções e reconhecimento, 
não servem de exemplo para nós. Jesus é 
nosso exemplo, e ele inverteu totalmente a 
verdadeira medida da grandeza.

A  verdadeira grandeza é ser como Jesus, e 
isso significa ser servo dos outros. Um servo 
não discute sobre quem é o maior, pois sabe 
que é o menor e aceita isso das mãos de 
Deus. Uma vez que todos os cristãos devem 
ser servos, não há motivo algum para com
petir uns com os outros por honra e reco
nhecim ento. Infelizm ente, esse espírito 
competitivo é forte dentro das igrejas de hoje, 
levando as pessoas a promoverem a si mes
mas e a seus ministérios como "os maiores".

Jesus encerrou sua lição sobre serviço 
lembrando-os da recompensa futura no reino 
(Lc 22:28-30). Apesar de suas fraquezas e 
falhas, os discípulos haviam acompanhado 
Jesus ao longo de todo seu ministério aqui 
na Terra, e Deus honraria sua fidelidade. Não 
devemos nos importar de ser servos, pois 
no reino futuro nos assentaremos em tro
nos! Aliás, nosso serviço fiel no presente é 
uma preparação para as recompensas que 
receberemos no porvir. Jesus deu o exem
plo: primeiro a cruz, depois a coroa.

Jesus revelou a negação de Pedro (vv. 
31-38). É interessante que essas palavras de 
advertência vêm imediatamente depois da 
discussão sobre quem era o maior! Imagine 
com o os discípulos devem ter se sentido 
quando ficaram sabendo que não apenas 
um dentre eles trairia Jesus, mas também 
que o porta-voz e líder do grupo negaria ao 
Senhor publicamente! Se um homem forte 
com o Pedro falharia com Jesus, que espe
rança haveria para os outros?

Com o indica a palavra "vos", em Lucas 
22:31, Satanás pediu todos os discípulos para 
peneirá-los com o trigo. Esses homens ha
viam estado com Jesus em suas provações 
(Lc 22:28), e ele não os abandonaria quando

também fossem provados. Trata-se tanto de 
um aviso quanto de um encorajamento para 
Pedro e para os outros homens, e as orações 
de Jesus foram respondidas.

Pedro perdeu a coragem, mas não per
deu a fé; foi restaurado à comunhão com 
Cristo e usado grandemente para fortalecer 
o povo de Deus. A  presunção autoconfiante 
de Pedro é uma advertência a nós, mostran
do que ninguém conhece, de fato, o próprio 
coração (Jr 1 7:9) e que podemos fracassar 
em nossos pontos mais fortes. O  ponto forte 
de Abraão era sua fé, e, no entanto, ela lhe 
faltou quando ele foi para o Egito e mentiu 
sobre Sara (Gn 12:10 -  13:4). O  ponto forte 
de Moisés era sua mansidão (Nm 12:3), mas 
ele perdeu a calma, proferiu palavras seve
ras e foi proibido por Deus de entrar na Ter
ra Prometida (Nm 20). Pedro era um homem 
corajoso, mas sua coragem falhou, e ele 
negou Jesus três vezes. "Aquele, pois, que 
pensa estar em pé veja que não caia" (1 Co  
10:12).

A  palavra "converteres", em Lucas 22:32, 
significa "mudar de rumo". Pedro já era um 
homem salvo, mas logo tomaria um rumo 
errado e teria de se converter. Não perderia
o dom da vida eterna, mas desobedeceria 
ao Senhor e colocaria em risco seu disci- 
pufado. Na verdade, todos os discípulos 
abandonariam Jesus, mas Pedro também o 
negaria. Devemos aprender essa lição com 
humildade.

O s discípulos não entenderam comple
tamente o conselho de Jesus em Lucas 
22:35-38, pois interpretaram suas palavras 
de maneira bastante literal. Isso ficou claro 
quando Pedro usou a espada no jardim (Lc 
22:49-51). O  que Jesus estava dizendo era: 
"Vocês estão entrando numa situação intei
ramente nova agora. Se me prenderem, um 
dia também prenderão vocês. Se me trata
rem como um criminoso (ls 53:12), um dia 
farão o mesmo com vocês; portanto, este
jam preparados!"

Durante o ministério de Jesus, os discí
pulos haviam sido enviados com autoridade 
especial e foram tratados com respeito e ad
miração (Lc 9:1 ss; 10:1ss). Naquele tempo, 
Jesus ainda era um rabino bastante popular,
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e as autoridades não poderiam atacar seus 
discípulos. Mas agora sua hora havia chega
do, e a situação mudaria radicalmente. Hoje, 
como povo de Deus, somos estrangeiros em 
território inimigo e devemos usar nossa fé 
e bom senso santificado para servir ao Se
nhor. Essa é uma excelente advertência às 
pessoas zelosas, que se colocam em dificul
dades por insensatez e, depois, esperam que 
Deus realize milagres por elas. O apóstolo 
Paulo soube usar a "espada" do governo 
humano para proteger a si mesmo e ao evan
gelho (At 16:35-40; 21:37-40; 25:11; Rm 13).

A declaração dos discípulos: "Eis aqui 
duas espadas!" deve ter entristecido Jesus 
profundamente, pois indicava que não ha
viam entendido suas palavras. Será que pen
saram que ele precisava de proteção ou que 
estava prestes a subverter o governo roma
no e estabelecer seu reino? "Basta" significa 
"Não me fales mais nisto" (Dt 3:26). Seu rei
no não avança pela espada de homens (Jo 
18:36, 37), mas pelo poder da verdade de 
Deus, a Palavra de Deus que é mais afiada 
do que qualquer espada humana (Ef 6:1 7; 
Hb 4:12).

3 .  D e p o is  d a  re fe iç ã o : c o m e m o r a ç ã o  
(Lc 22:17-20)
Quando a refeição pascal estava chegando 
ao fim (Mt 26:25; Lc 22:20), Jesus instituiu 
a ordenança que a Igreja chama de "Santa 
Ceia", "Ceia do Senhor" (ver 1 Co 10:16;
1 Co 11:20) ou, ainda, "Eucaristia", do ter
mo grego que significa "dar graças".

A refeição pascal começou com uma 
oração de ação de graças; em seguida, bebe
ram o primeiro de quatro cálices de vinho 
(o vinho era diluído com água e, portanto, 
não tinha efeito inebriante).

Em seguida, ingeriram as ervas amargas 
e cantaram os Salmos 113 e 114. Depois, 
beberam o segundo cálice de vinho e co
meçaram a comer o cordeiro e o pão asmo. 
Após beber o terceiro cálice de vinho, can
taram os Salmos 115 a 118; e, por fim, pas
saram entre si o quarto cálice de vinho. É 
bem provável que Jesus tenha instituído a 
Santa Ceia entre o terceiro e quarto cálices 
de vinho.

Paulo apresenta a ordem da Santa Ceia 
em 1 Coríntios 1 1:23-26. Primeiro, Jesus 
partiu um pedaço do pão asmo, deu graças 
e dividiu-o com seus discípulos, dizendo que 
representava seu corpo entregue por eles. 
Depois, deu graças pelo cálice e o passou 
aos discípulos, dizendo que o vinho repre
sentava seu sangue. Foi uma observância 
simples, usando os elementos básicos de uma 
refeição comum dos judeus. Cristo santificou 
as coisas simples da vida e as usou para trans
mitir verdades espirituais profundas.

Jesus apresentou um dos propósitos da 
Santa Ceia quando disse: "fazei isto em 
memória de mim" (1 Co 11:24, 25). Trata-se 
de uma observância memorial para lembrar 
o cristão de que Jesus Cristo deu seu corpo 
e seu sangue para a redenção do mundo. 
Os relatos da Santa Ceia não contêm indi
cação alguma de que algo "miraculoso" 
ocorreu quando Jesus abençoou o pão e o 
cálice. O  pão continuou sendo pão e o vi
nho continuou sendo vinho, e o ato físico 
de receber os elementos não teve qualquer 
efeito especial sobre os discípulos. Quando 
participamos da Ceia, identificamo-nos com 
o corpo e com o sangue de Cristo (1 Co 
10:16), mas nada no texto diz que recebe
mos seu corpo e seu sangue.

Outro propósito da Ceia é proclamar a 
morte de Cristo até que ele volte (1 Co 
11:26). Ela nos estimula a olhar para trás, com 
amor e adoração, para o que ele fez por 
nós na cruz e a olhar para frente com espe
rança e anseio por sua segunda vinda. Uma 
vez que devemos ter cuidado para não che
gar à mesa do Senhor com pecados cons
cientes em nossa vida, a Ceia também deve 
ser uma ocasião em que olhamos para den
tro, examinando o coração e confessando 
os pecados (1 Co 11:27-32).

Outra bênção da Ceia é a lembrança da 
unidade da igreja: "somos unicamente um 
pão" (1 Co 10:1 7). A "Ceia do Senhor" não 
é propriedade exclusiva de uma única deno
minação cristã. Sempre que participamos da 
Ceia, estamos nos identificando com os cris
tãos de toda parte e somos lembrados de 
nossa obrigação de "preservar a unidade do 
Espírito no vínculo da paz" (Ef 4:3).
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A  participação física não é suficiente para 
receber as bênçãos da Ceia do Senhor. Tam
bém devemos ser capazes de "discernir o 
corpo" (1 C o  11:29), ou seja, de enxergar as 
verdades espirituais inerentes ao pão e ao 
cálice. Esse discernimento espiritual dá-se por 
meio do Espírito usando a Palavra. O  Espírito 
Santo torna tudo isso real para nós quando 
nos colocamos diante da mesa do Senhor.

Depois da instituição da Ceia, Jesus en
sinou aos discípulos diversas verdades bási
cas que precisavam saber, a fim de ministrar 
com eficácia em um mundo hostil (Jo 14 -  
16). Orou por seus discípulos (Jo 17); e, em 
seguida, cantaram um hino e saíram do

Cenáculo, dirigindo-se então ao jardim do 
Getsêmani. Judas sabia que iriam para lá e 
deve ter deixado os guardas de plantão.

Ao recapitular essa passagem , é im
pressionante ver a calma e a coragem do 
Salvador. É ele quem está no controle, não 
Satanás, Judas ou o Sinédrio. É ele quem 
anima os apóstolos! E, pouco antes de mor
rer na cruz, ainda é capaz de cantar um hino! 
Isaac Watts expressou de modo bastante 
apropriado qual deve ser nossa resposta:

Amor admirável, tão divino.
Requer minha alma, minha vida, todo o 
meu ser.



J e s u s  É  P r e s o

Lucas 2 2 :3 9 -7 1
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Talvez a melhor maneira de entender as 
lições espirituais por trás dos aconte

cimentos trágicos daquela noite seja con
centrar-se nos símbolos que aparecem no 
relato. A Bíblia não é apenas um livro de 
história e de biografias, mas também um li
vro de imagens repletas de significado e de 
mensagens para nós. Nesta passagem, en
contramos seis símbolos que podem nos 
ajudar a compreender melhor o sofrimento 
e a morte de Jesus. São eles: um jardim soli
tário, um cálice custoso, um beijo hipócrita, 
uma espada inútil, um galo que canta e um 
trono glorioso.

1. Um ja r d im  s o l it á r io  (Lc  22:3 9 )
O Filho do Homem deixou o cenáculo e, 
com os discípulos, dirigiu-se ao jardim do 
Getsêmani, no monte das Oliveiras, o lugar 
para onde costumava se retirar quando es
tava em Jerusalém (Lc 21:37). Sabendo que 
Jesus estaria lá (Jo 18:1, 2), Judas conduziu 
o bando de soldados romanos e de guardas 
do templo até o jardim para prender Jesus, 
que se entregou voluntariamente nas mãos 
de seus captores.

Mas por que um jardim? A história hu
mana começa num jardim (Gn 2:7-25). Tam
bém é lá que começa a história do pecado 
humano (Gn 3). Para os remidos, a história 
chegará ao ápice numa cidade semelhante 
a um jardim, onde não haverá pecado (Ap 
21:1 -  22:7). Mas entre o jardim onde o 
homem falhou e o jardim onde Deus reina
rá encontra-se o Getsêmani, jardim onde Je
sus aceitou o cálice das mãos do Pai.

De acordo com João, quando Jesus foi 
para o jardim, atravessou o ribeiro de Cedrom

(Jo 18:1). Talvez João tivesse em mente a 
experiência do rei Davi, quando deixou Je
rusalém fugindo de seu filho Absalão (2 Sm 
15; ver especialmente o v. 23). Quando 
cruzaram o Cedrom, Davi e Jesus eram reis 
sem trono, acompanhados de seus amigos 
mais próximos, rejeitados pelo próprio povo. 
O  nome Cedrom significa "sombrio, escuro", 
e Getsêmani quer dizer "prensa de olivas". 
Sem dúvida são nomes significativos.

Hoje em dia, os guias turísticos de Jerusa
lém levam os visitantes a quatro lugares dife
rentes que arrogam o título de jardim do 
Getsêmani. O  mais aceito e mais visitado é, 
provavelmente, o local que fica fora do muro 
oriental de Jerusalém, próximo à Igreja de 
Todas as Nações. As oliveiras ali são, de fato, 
extremamente antigas, mas é pouco prová
vel que sejam as mesmas do tempo de Jesus, 
uma vez que os romanos destruíram todas as 
árvores quando invadiram a Judéia em 70 d.C.

A localização geográfica do Getsêmani 
não é tão importante quanto a mensagem 
espiritual acerca do que Jesus fez enquan
to estava lá, quando aceitou o "cálice" das 
mãos do Pai. O  primeiro Adão rebelou-se 
no jardim do Éden e introduziu no mundo 
o pecado e a morte, mas o Último Adão 
(1 Co 15:45) sujeitou-se no jardim do Get
sêmani e trouxe vida e salvação a todos os 
que crerem.

2. Um c á l ic e  c u s t o s o  (Lc  22:40-46)
Jesus deixou oito de seus discípulos em al
guma parte do jardim e levou consigo Pedro, 
Tiago e João para orar num lugar mais retira
do (Mc 14:32, 33). Essa foi a terceira vez 
que compartilhou uma ocasião especial com 
esses três discípulos. A primeira foi quando 
ressuscitou a filha de Jairo (Lc 8:41-56); a 
segunda, quando foi transfigurado diante 
deles (Lc 9:28-36). Tais fatos devem conter 
uma mensagem espiritual.

O  comentarista inglês G. Campbell Mor
gan ressalta que cada uma dessas ocasiões 
possui uma relação com a morte. Na casa 
de Jairo, Jesus provou ser vitorioso sobre a 
morte e, no monte da transfiguração, foi glo
rificado por meio da morte. (Ele, Moisés e 
Elias falaram de seu "êxodo" de Jerusalém
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[Lc 9:31 ].) No jardim, Jesus é entregue à mor
te. Tiago foi o primeiro dos apóstolos a morrer 
(At 12:1, 2), João foi o último, e Pedro so
freu perseguições intensas e acabou sendo 
crucificado. Portanto, essas três lições mos
traram-se extremamente práticas para a vi
da deles.

Jesus é o Filho de Deus e sabia muito 
bem que seria ressuscitado dentre os mor
tos. No entanto, sua alma encheu-se de ago
nia ao antever o que se encontrava adiante 
dele. Nas horas subseqüentes, seria humi
lhado e insultado e sofreria vergonha e dor 
na cruz. Mais do que isso, seria feito peca
do por nós, sendo separado de seu Pai. Je
sus chamou essa experiência de "beber do 
cálice" (mais paralelos dessa imagem podem 
ser encontrados nos SI 73:10; 75:8; Is 51:1 7, 
22; Jr 25:15-28).

Uma comparação dos relatos dos Evan
gelhos mostra que Jesus orou três vezes sobre 
o cálice e voltou três vezes para os discípulos, 
encontrando-os adormecidos. Não faziam 
idéia das provações e do perigo diante deles. 
Como teria sido importante para Jesus rece
ber o apoio dos discípulos em oração ao 
enfrentar o Calvário (ver Hb 5:7, 8)!

Lucas é o único evangelista que men
ciona "suor [...] como gotas de sangue". O  
uso de como pode sugerir que o suor caía 
no chão semelhante a coágulos de sangue. 
No entanto, existe um fenômeno físico raro 
chamado hematidrose em que, sob condi
ções de grande aflição, os pequenos vasos 
sangüíneos dentro das glândulas sudoríparas 
se rompem e produzem uma mistura de suor 
e sangue. O  primeiro Adão pecou no jar
dim e foi condenado a viver pelo suor de 
seu rosto (Gn 3:19). Jesus, o Último Adão, 
obedeceu ao Pai num jardim e venceu o 
pecado de Adão (Rm 5:12-21).

Lucas também é o único autor que fala 
do ministério do anjo (Lc 22:43). Na verda
de, tanto o Evangelho de Lucas quanto o 
Livro de Atos destacam a presença dos anjos 
na obra de Cristo. O s anjos não poderiam 
vir à Terra para morrer por nossos pecados, 
mas poderiam fortalecer nosso Salvador, 
enquanto aceitava corajosamente seu cáli
ce da mão do Pai. Nas palavras de George

Morrison: "Toda vida tem seu Getsêmani e 
todo Getsêmani tem seu anjo". Que grande 
estímulo ao povo de Deus, quando está em 
lutas e em oração por decisões difíceis, pe
las quais se deve pagar um alto preço!

3. Um b e i j o  h i p ó c r i t a  (L c  2 2 :4 7 , 4 8 )
Alguém definiu um beijo como "uma contra
ção da boca decorrente de uma expansão 
do coração". Porém, nem todos os beijos 
vêm de um coração amoroso, pois os bei
jos também podem ser enganosos. No caso 
de Judas, seu beijo nasceu da mais abjeta 
hipocrisia e traição.

Naquele tempo, os discípulos costuma
vam saudar os mestres com um beijo afe
tuoso e respeitoso. O  beijo de Judas foi um 
sinal para mostrar aos guardas qual dos 
homens ali era Jesus (Mt 26:48, 49). Jesus 
havia ensinado no templo, dia após dia, e, 
no entanto, os guardas não foram capazes 
de reconhecê-lo!

A presença de um grupo tão grande de 
soldados armados mostra como, na verda
de, Judas não sabia coisa alguma sobre o 
Senhor Jesus. Será que pensou que Jesus 
tentaria fugir ou, talvez, se esconder em al
gum lugar do jardim? É possível que Judas 
esperasse resistência de Jesus e dos outros 
discípulos, pois, de outro modo, não teria 
reunido tantos soldados para ajudar. Talvez 
temesse que Jesus realizasse um milagre; 
mas, se isso acontecesse, de que adiantaria 
um grupo de homens armados contra o 
Deus Todo-Poderoso?

Judas era dissimulado, um mentiroso, exa
tamente como Satanás que entrou nele (Jo 
8:44; 13:27). Contaminou quase tudo o que 
tocou: seu nome (Judá quer dizer "louvor"), 
o grupo dos discípulos (Lc 6:13-16), as ofertas 
feitas a Cristo (Jo 12:1-8) e o beijo. Invadiu 
uma reunião de oração particular, contami
nou-a com sua presença e traiu o Salvador 
com um beijo. "Leais são as feridas feitas 
pelo que ama, porém os beijos de quem 
odeia são enganosos" (Pv 27:6).

4 .  U m a  e s p a d a  i n ú t i l  (L c  2 2 :4 9 -5 3 )
O s discípulos lembraram as palavras de Je
sus sobre a espada (Lc 22:35-38), mas as
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entenderam mal, de modo que perguntaram 
ao Mestre se deveriam usar as duas espa
das. Sem esperar pela resposta, Pedro se 
adiantou e atacou um homem chamado 
Malco, um servo do sumo sacerdote (Jo 
18:10, 26, 27).

O  que levou Pedro a fazer isso? Em pri
meiro lugar, precisava agir de acordo com 
as palavras presunçosas que havia dito no 
cenáculo (Lc 22:33) e repetido a caminho 
do jardim (Mt 26:30-35). Pedro dormiu quan
do deveria orar, falou quando deveria ouvir 
e se vangloriou quando deveria temer. Ago
ra, lutava quando deveria entregar-se!

Pedro cometeu uma série de erros ao 
atacar Malco. Para começar, lutou com o 
inimigo errado e com a arma errada. Nos
sos inimigos não são de carne e de sangue 
e não podem ser derrotados com armas 
comuns (2 Co 10:3-6; Ef 6:10-18). Ao ser 
tentado no deserto, Jesus derrotou Satanás 
com a Palavra de Deus (Mt 4:1-11), e essa é 
a arma que devemos usar (Ef 6:1 7; Hb 4:12).

Pedro também revelou uma atitude erra
da e confiou no tipo errado de energia. En
quanto Jesus se entregava, Pedro declarou 
guerra! Para isso, dependia do "braço de car
ne" (2 Cr 32:8). Sua abordagem à situação 
não foi em nada semelhante ao caráter de 
Cristo (Jo 18:36) e serve de advertência a nós 
no presente. O mundo perdido pode proce
der desse modo, mas não é assim que os ser
vos de Deus devem agir (Mt 12:19; 2 Tm 2:24).

É típico de Jesus demonstrar graça 
quando outros usam de malícia (SI 103:10). 
Demonstrou graça para com Pedro ao repre
ender seu pecado de presunção e reparar o 
estrago que havia causado. Demonstrou 
graça para com Malco ao curar a orelha dele 
e graça para com o mundo todo ao entre
gar-se voluntariamente à turba e ir para o 
Calvário. Jesus não veio para julgar, mas para 
salvar (Lc 19:10; Jo 3:1 7).

O último milagre de Jesus antes da cruz 
não foi nada grandioso e chamativo. É bem 
provável que poucos homens presentes ali 
naquela noíte sequer tenham ficado saben
do do que Pedro e Jesus fizeram. Jesus po
deria ter convocado doze legiões de anjos 
(Mt 26:53), uma legião (seis mil soldados)

para cada um de seus onze discípulos e mais 
uma para si mesmo, mas não o fez. Em vez 
de realizar um feito espetacular, realizou um 
gesto de amor curando a orelha de um servo 
desconhecido e, em seguida, apresentou 
suas mãos para serem atadas.

É preciso decidir se passaremos a vida 
fingindo, como Judas; lutando, como Pedro 
ou nos entregando à vontade perfeita de 
Deus, como Jesus. O  que escolheremos: o 
beijo, a espada ou o cálice?

5. U m g a lo  q u e  c a n t a  (Lc  22:54-62)
Antes de ser condenado e crucificado, Je
sus passou por seis "julgamentos", sendo três 
deles diante dos judeus e outros três diante 
das autoridades romanas. Primeiro, foi leva
do a Anás, o antigo sumo sacerdote que ain
da era um homem influente em Israel e que 
mantinha seu título (Jo 18:12, 13). Anás en
viou Jesus a Caifás, o sumo sacerdote oficial 
(Mt 26:57). Por fim, quando raiou o dia, Je
sus foi julgado diante do Sinédrio e declara
do culpado (Lc 22:66-71).

Os judeus não tinham o direito de apli
car a pena capital (Jo 18:31, 32), de modo 
que, a fim de crucificar Jesus, precisaram levá- 
lo às autoridades romanas. Primeiro, foram 
até Pilatos (Lc 23:1-4), que tentou evitar 
uma decisão encaminhando o prisioneiro a 
Herodes (Lc 23:6-12), o qual, por sua vez, o 
mandou de volta para Pilatos (Lc 23:13-25)! 
Quando Pilatos se deu conta de que não 
lhe restava outra saída senão tomar uma 
posição, deu aos membros do Sinédrio o 
que pediram e condenou Jesus a morrer 
numa cruz romana.

Foi durante o segundo "julgamento" pe
rante os judeus, diante de Caifás, que Pedro 
entrou no pátio da casa do sumo sacerdote 
e negou Jesus três vezes. Como isso acon
teceu? Para começar, Pedro não levou a sé
rio as advertências de Jesus (Mt 26:33-35; 
Lc 22:31-34) e também não "vigiou e orou", 
conforme Jesus os havia instruído no jardim 
(Mc 14:37, 38). Apesar de toda sua cora
gem e zelo, o apóstolo estava absolutamen
te despreparado para os ataques de Satanás.

Jesus foi levado para fora do jardim, e 
"Pedro seguia de longe" (Lc 22:54). Esse foi
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o passo seguinte para a sua derrota. Apesar 
de todos os sermões pregados sobre esse 
texto criticando Pedro por seguir de longe, 
na verdade Pedro nem sequer deveria estar 
lá. As "ovelhas" deveriam espalhar-se e, pos
teriormente, se encontrar com Jesus na 
Galiléia (Mt 26:31). Aliás, quando foi preso, 
Jesus disse aos guardas: "deixai ir estes [dis
cípulos]" {Jo 18:8, 9), um sinal claro para que 
não o seguissem.

Pedro e João seguiram a multidão e en
traram no pátio da casa de Caifás (Jo 18:1 5, 
16). Era uma noite fria (ainda assim, Jesus 
havia suado!). Pedro primeiramente se apro
ximou do braseiro (Jo 18:18) e, em seguida, 
se assentou com os servos e guardas (Lc 
22:55). Ao assentar-se em território inimigo 
(SI 1:1), Pedro tornou-se um alvo fácil. En
quanto pensava apenas no próprio confor
to, seu mestre era insultado pelos soldados 
(Lc 22:63-65).

Primeiro, uma das servas do sumo sacer
dote abordou Pedro, acusando-o de estar 
com Jesus e de ser um de seus discípulos. 
Pedro mentiu e disse: "Não sou discípulo 
dele, não o conheço e não sei do que você 
está falando!" Afastou-se do braseiro e foi 
até o alpendre (Mt 26:71), e o galo cantou 
pela primeira vez (Mc 14:68). Isso deveria 
ter servido de aviso para ele partir, mas o 
apóstolo deixou-se ficar por lá.

Logo, outra serva reparou em Pedro e 
disse aos que se encontravam por perto: 
"Este homem também estava com Jesus, o 
Nazareno! É um deles!" Pela segunda vez, 
Pedro mentiu e jurou não conhecer Jesus.

As suspeitas do povo cresceram quando 
um parente de Malco apareceu e pergun
tou: "Não vi você no jardim com Jesus?" 
Outros comentaram: "Com certeza você é 
um deles, pois sua maneira de falar o de
nuncia. Você fala com o um galileu" (os 
galileus possuíam um dialeto distintivo). A 
essa altura, Pedro começou a praguejar e 
jurou não conhecer Jesus nem saber do que 
estavam falando. Então, o galo cantou nova
mente, e as palavras de Jesus se cumpriram 
(Mc 14:30).

Naquele instante, quando estava sendo 
levado para o próximo julgamento, Jesus

voltou-se para Pedro e o fitou. O  olhar do 
Mestre quebrantou o coração do apóstolo, 
que aproveitou enquanto todos observavam 
Jesus e se esgueirou chorando amargamen
te. Pode-se dizer em favor de Pedro que Jesus 
só precisou olhar para ele a fim de levá-lo 
ao arrependimento.

Sem dúvida, foi um milagre um galo can
tar na hora certa, quando todas as outras 
aves da cidade permaneciam em silêncio. 
Porém, o canto do galo foi mais do que um 
milagre que cumpriu as palavras de Jesus; 
também foi uma mensagem especial a Pedro, 
para ajudá-lo a restaurar sua comunhão com 
o Senhor. De que maneira o canto do galo 
encorajou o apóstolo Pedro?

Em primeiro lugar, serviu para lhe garan
tir que, mesmo sendo um prisioneiro, atado 
e aparentemente indefeso diante de seus 
captores, Jesus Cristo continuava no contro
le de todas as coisas. Foi uma oportunidade 
para Pedro lembrar-se das ocasiões em que 
havia visto Jesus exercer sua autoridade so
bre os peixes, o vento, as ondas e até mes
mo sobre as enfermidades e a morte. Por mais 
sombrio que fosse aquele momento para 
Pedro, Jesus ainda estava no controle de tudo!

Em segundo lugar, o canto do galo foi 
uma garantia a Pedro de que ele poderia 
ser perdoado. O  apóstolo não prestara a 
devida atenção à Palavra de Deus. Contes
tara e desobedecera, tendo se adiantado a 
ela, mas, naquele instante, se "lembrou da 
palavra do Senhor" (Lc 22:61). Essa lembran
ça deu-lhe esperança. Isso porque a palavra 
de advertência também foi uma promessa 
de restauração! Pedro seria convertido e for
taleceria seus irmãos (Lc 22:32).

Por fim, o milagre do galo mostrou a 
Pedro que um novo dia começava. Não era 
um novo dia para Judas nem para os inimi
gos de Jesus, mas era um recomeço para 
Pedro, que se arrependeu e chorou amar
gamente. "Coração compungido e contrito, 
não o desprezarás, ó Deus" (SI 51:17). Na 
manhã da ressurreição, o anjo enviou uma 
mensagem especial de ânimo a Pedro (Mc 
16:7), e o próprio Jesus apareceu ao após
tolo naquele dia e restaurou a comunhão 
entre eles (Lc 24:34).



352 LU CAS 22:39-71

Em algum momento, todos nós acabare
mos por falhar com o Senhor e, então (de 
uma forma ou de outra), ouviremos o "can
to do galo". Satanás dirá que não há mais 
esperança, mas essa não é a mensagem de 
Deus para nós. Certamente não foi o fim da 
linha para Pedro! Sua restauração foi tão 
completa que pôde dizer aos judeus: "Vós, 
porém, negastes o Santo e o Justo" (At 3:14). 
Pedro não tinha o texto de 1 João 1:9 para 
ler, mas sem dúvida experimentou a verda
de dessas palavras no próprio coração.

6. U m t r o n o  g l o r i o s o  
(L c  22:63-71)
Jesus ainda não havia sido declarado oficial
mente culpado e, no entanto, os soldados 
receberam permissão de escarnecer dele e 
de feri-lo. Nessa passagem, zombam de Jesus 
por haver afirmado ser Profeta; posteriormen
te, zombariam dele por haver afirmado ser 
Rei (Jo 19:1-3). Porém, por mais pecaminoso 
que tenha sido esse escárnio, na verdade, 
serviu para cumprir a promessa que o pró
prio Cristo havia feito (Mt 20:19). Cristo é o 
exemplo de como devemos nos comportar 
quando os pecadores nos ridicularizam e 
zombam de nossa fé (ver 1 Pe 2:18-25).

Acredita-se que o concílio judeu não po
deria votar sobre penas capitais durante a 
noite, de modo que os principais sacerdo
tes, escribas e anciãos tiveram de se reunir 
novamente assim que o dia amanheceu. 
Não sabemos se essa regra estava em vigor 
no tempo de Cristo, mas se fosse o caso, 
isso explica por que o Sinédrio encontrou- 
se logo cedo.

Esse foi o ponto culminante do julgamen
to religioso, que girou em torno da questão: 
"Jesus de Nazaré é o Cristo de Deus?" Esta
vam certos de que as alegações de Jesus 
eram falsas e de que era culpado de blasfê
mia, sendo que a pena para a blasfêmia era 
a morte (Lv 24:10-16).

Jesus conhecia o coração de seus acusa
dores e sabia de sua incredulidade e deso
nestidade intelectual (Lc 20:1-8). Não teria 
adiantado coisa alguma pregar um sermão 
ou entrar numa discussão. Já haviam rejei
tado as provas que Jesus lhes oferecera (Jo

12:37-43), e se Jesus lhes tivesse revelado 
mais verdades, só teria aumentado sua res
ponsabilidade, e o julgamento lhes sobrevi
ria (Jo 9:39-41).

Jesus chamou a si mesmo de "Filho do 
Homem", um título messiânico encontra
do em Daniel 7:13, 14: Também afirmou ter 
o direito de assentar-se "à direita do Todo- 
Poderoso Deus" (Lc 22:69), uma referência 
clara ao Salmo 110:1, outra passagem mes
siânica. Era esse versículo que havia citado 
alguns dias antes em sua discussão com os 
líderes religiosos (Lc 20:41-44). Jesus olhou 
além do sofrimento da cruz e viu as glórias 
do trono (Fp 2:1-11; Hb 12:2).

O  fato de Jesus encontrar-se assentado 
à direita do Pai é repetido com freqüência 
no Novo Testamento (Hb 1:3; 8:1; 10:12; 
12:2; 1 Pe 3:22; At 2:33; 5:31; 7:55, 56; Rm 
8:34; Ef 1:20; Cl 3:1). Trata-se de um lugar 
de honra, autoridade e poder e, ao reivindi
car essa honra, Jesus afirmou ser Deus.

Somente Lucas registra a pergunta dire
ta em Lucas 22:70 e a resposta, também 
direta, de Jesus: "Vós dizeis que eu sou", 
declaração que seria usada quando o levas
sem a Pilatos (jo 19:7). Fico imaginando 
como os teólogos liberais, que afirmam que 
Jesus nunca disse ser Deus, explicam esse 
julgamento oficial. Os líderes religiosos sa
biam do que Jesus estava falando e, por isso, 
o condenaram por blasfêmia.

O "julgamento religioso" encerrou-se, e 
o próximo passo era realizar um julgamento 
civil e convencer o governador romano de 
que Jesus de Nazaré era um criminoso que 
merecia a pena de morte. O  Filho de Deus 
deveria ser crucificado, e só os romanos 
poderiam aplicar essa pena.

Ao se referir às autoridades judaicas, 
William Stalker escreveu em sua obra The 
trial and death of Jesus Christ [O julgamento 
e a morte de Jesus Cristo]: "Pode-se dizer que 
andaram de acordo com a luz deles, mas 
essa luz não passava de trevas".

"Não há ninguém mais cego do que os 
que se recusam a ver", escreveu Matthew 
Henry, conhecido comentarista bíblico.

"Enquanto tendes a luz, crede na luz, 
para que vos torneis filhos da luz" (Jo 12:36).



C o n d e n a d o  e 
C r u c i f i c a d o

Lucas 23

O julgamento e a morte de Jesus Cristo 
revelaram tanto a perversidade do co

ração humano quanto a graça do coração 
de Deus. Enquanto os seres humanos mostra
vam o pior de si, Deus lhes dava o que tinha 
de melhor. "Mas onde abundou o pecado, 
superabundou a graça" (Rm 5:20). Jesus não 
foi crucificado porque homens perversos 
resolveram livrar-se dele. Sua crucificação foi 
"pelo determinado desígnio e presciência de 
Deus" (At 2:23), um compromisso marcado 
na eternidade (1 Pe 1:20; Ap 13:8).

Ao estudar este capítulo, observaremos 
seis encontros de Jesus durante essas horas 
críticas.

1. J e s u s  e P i l a t o s  (L c  2 3 :1 -2 5 )
Pôncio Pilatos foi governador da judéia de 
26 d.C. a 36 d.C., quando foi chamado de 
volta a Roma e desapareceu da história ofi
cial romana. Odiado pelos judeus ortodo
xos, nunca chegou a entendê-los. Em certa 
ocasião, suscitou seu furor colocando estan
dartes romanos pagãos no templo de Jeru
salém e, posteriormente, infiltrou espias no 
templo para calar os que protestavam (Lc 
13:1-3).

O  governador mostrou-se indeciso ao tra
tar do julgamento de Jesus. O  Evangelho de 
João mostra sete atitudes de Pilatos ao sair 
para encontrar o povo e depois entrar para 
interrogar Jesus (Jo 18:29, 33, 38; 19:1, 4, 9, 
13). Procurou desesperadamente uma for
ma de esquivar-se, mas não teve como esca
par. Pilatos entrou para a história como o 
homem que julgou Jesus Cristo, declarou três 
vezes que não era culpado, mas, ainda as
sim, o crucificou.

23 A  declaração de Pilatos (vv. 1-5). O s ofi
ciais romanos normalmente começavam a 
trabalhar cedo, mas é provável que, naquela 
manhã, Pilatos tenha ficado surpreso ao des
cobrir que haviam colocado em suas mãos 
um caso de pena de morte, questão a ser 
resolvida justamente durante a Páscoa. O s 
líderes judeus sabiam que suas leis religio
sas não tinham valor algum para um gover
nante romano, de modo que enfatizaram o 
aspecto político de suas queixas contra Je
sus. Apresentaram três acusações: corrom
pera a nação, opusera-se ao pagamento do 
tributo a César e afirmara ser rei.

Pilatos interrogou Jesus em particular 
sobre a questão crítica de sua realeza e con
cluiu que ele não havia com etido crime 
algum. Durante o julgamento, Pilatos decla
rou três vezes que Jesus era inocente (Lc 
23:4, 14, 22). De acordo com Lucas, outras 
três testemunhas também declararam a ino
cência de Jesus: o rei Herodes (Lc 23:15), 
um dos crim inosos (Lc 23:40-43) e um 
centurião romano (Lc 23:47).

A procrastinação de Pilatos (vv. 6-12). 
O s judeus rejeitaram o veredicto e intensifi
caram suas acusações contra Jesus. Político 
astuto que era, Pilatos aproveitou a menção 
da Galiléia para se livrar do caso de Jesus. 
Enviou-o para Herodes Antipas, o governante 
da Galiléia que havia ordenado a execução 
de João Batista e que estava ansioso para 
conhecer Jesus (Lc 9:7-9). Talvez o rei ardi
loso pudesse encontrar uma forma de agra
dar os judeus.

Herodes deve ter ficado surpreso e um 
tanto nervoso quando os soldados coloca
ram Jesus diante dele. À  medida que o inter
rogava, porém, se mostrou cada vez mais 
ousado e pediu que Jesus o divertisse com 
um milagre! Apesar do interrogatório per
sistente do rei e das acusações enérgicas 
dos judeus, Jesus não disse coisa alguma. 
Herodes havia calado a voz de Deus. Não 
era o rei quem estava julgando Jesus, mas 
sim o contrário.

Por fim, Herodes teve a audácia de zom
bar de Jesus e de permitir que seus soldados 
o vestissem com "um manto aparatoso", do 
tipo usado por romanos aspirantes a cargos
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públicos. Herodes não apresentou um vere
dicto oficial para o caso de Jesus (Lc 23:15), 
mas fica claro que não o considerou cul
pado de crime algum passível da pena de 
morte (Lc 23:15).

O  único resultado dessa manobra políti
ca foi a restauração de uma amizade rompi
da. Herodes ficou agradecido por Pilatos lhe 
dar a oportunidade de conhecer Jesus e por 
honrá-lo pedindo seu conselho. Ao enviar 
Jesus de volta a Pilatos sem um veredicto, tal
vez Herodes estivesse dizendo: "caro Pilatos, 
uma vez que não estamos na Galiléia, você 
tem toda autoridade de agir e não pretendo 
interferir. Jesus é seu prisioneiro, não meu. 
Sei que tomará a decisão correta". Por fim, o 
fato de os dois homens terem uma ameaça 
(ou um inimigo) em comum contribuiu para 
que colocassem de lado suas diferenças e 
restabelecessem sua relação amigável.

A negociação de Pilatos (vv. 13-23). 
Pilatos encontrou-se com os líderes judeus 
e declarou, pela segunda vez, que não con
siderava Jesus culpado das acusações que 
haviam apresentado contra ele. O  fato de 
Herodes apoiar a decisão de Pilatos não 
deve ter impressionado os judeus, pois estes 
o desprezavam quase tanto quanto despre
zavam os romanos.

Uma vez que era costume o governador 
romano libertar um prisioneiro na Páscoa, 
Pilatos propôs um acordo com os judeus: 
castigaria Jesus e depois o soltaria. Havia 
outro prisioneiro sob a custódia dos roma
nos, um criminoso chamado Barrabás, mas 
o governador estava certo de que os judeus 
não concordariam com sua libertação. Afi
nal, Barrabás era um ladrão (Jo 18:40), assas
sino e revolucionário (Lc 23:19). É possível 
que fosse um dos lideres do movimento dos 
zelotes que, na época, procurava derrubar 
o governo romano.

Não se deve imaginar que o populacho 
da cidade é que se encontrava reunido di
ante de Pilatos exigindo o sangue de Jesus, 
apesar de ser bem provável que uma multi
dão de curiosos houvesse se aglomerado por 
ali. Foram principalmente os líderes religio
sos oficiais de Israel, em especial os sacer
dotes (Lc 23:23), que clamaram a Pilatos e

que lhe disseram para crucificar Jesus. Não 
é inteiramente correto dizer que o mesmo 
povo que gritou "Hosana!" no Domingo de 
Ramos depois clamou "Crucífica-o!" na Sex
ta-Feira Santa.

A concessão de Pilatos (w. 24, 25). Pila
tos percebeu que, se não tratasse correta
mente da situação, acabaria provocando 
uma revolta dos judeus, a última coisa que 
ele desejava durante a Páscoa. Assim, pediu 
que lhe trouxessem água e lavou as mãos 
diante da multidão, afirmando sua inocência 
(Mt 27:24, 25). Essa concessão comprova 
que sua grande preocupação era "conten
tar a multidão" (Mc 15:15). Barrabás foi sol
to, e Jesus, condenado a morrer em uma 
cruz romana.

Pilatos era um homem complicado. De
clarou abertamente que Jesus era inocente 
e, no entanto, permitiu que fosse espanca
do e o condenou à morte. Interrogou Jesus 
meticulosamente e até estremeceu com suas 
respostas, mas a verdade da Palavra não fez 
diferença alguma em suas decisões. Seu 
desejo não era fazer a coisa certa, mas sim 
agradar o povo; estava mais preocupado 
com sua reputação do que com seu caráter. 
Se Herodes calou a voz de Deus, Pilatos 
abafou-a. Desperdiçou a oportunidade de 
fazer o que era certo.

2 J esus e S im ão  ( L c  2 3 :2 6 )
Parte da humilhação do prisioneiro consis
tia em carregar sua cruz até o local da exe
cução, de modo que, ao sair do palácio de 
Pilatos, Jesus carregava a cruz inteira ou, ao 
menos, a trave principal (Jo 19:17). Ao que 
parece, não foi capaz de prosseguir, pois os 
soldados tiveram de "recrutar" um cirineu 
chamado Simão para carregar a cruz no lu
gar dele (tratava-se de um procedimento pre
visto na lei romana; ver Mt 5:41). Quando 
pensamos em tudo o que Jesus havia sofri
do desde sua prisão no jardim, não é difícil 
imaginá-lo sucumbindo sob o peso da cruz. 
No entanto, é preciso considerar também 
que o gesto de carregar a cruz era um sinal 
de culpa, e Jesus não era culpado!

Simão era um dos milhares de judeus de 
outros países que se dirigiam a Jerusalém
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para celebrar as festas (At 2:5-11). Havia 
percorrido mais de 1.200 quilômetros desde 
a África para comemorar a Páscoa, e agora 
estava sendo humilhado no dia mais santo 
de todos! O  que diria a sua família quando 
voltasse para casa?

Aquilo que pareceu uma tragédia para 
Simão, na verdade, foi uma oportunidade 
maravilhosa de aproximar-se de Jesus Cris
to. (A propósito, onde estaria o outro Simão
-  Simão Pedro -  que havia prometido a Je
sus que o seguiria à prisão e até à morte?) É 
possível que Simão tenha ido a Jerusalém 
para participar das orações das 9 horas da 
mànhã no templo, mas os soldados roma
nos mudaram os planos dele.

Temos bons motivos para crer que esse 
encontro com Jesus levou Simão a se con
verter. Marcos identifica-o como "pai de Ale
xandre e de Rufo" (Mc 15:21), dois homens 
que o evangelista pressupõe serem conheci
dos de seus leitores romanos. Um cristão cha
mado Rufo é saudado por Paulo em Romanos 
16:13, e é possível que se trate do filho de 
Simão, o cirineu. Ao que parece, Simão e seus 
dois filhos tornaram-se cristãos conhecidos e 
tidos em alta consideração na Igreja.

Antes de seu encontro com Jesus, Simão 
possuía religiosidade e devoção, mas depois 
de encontrar-se com Cristo, recebeu comu
nhão real e salvação. Naquela manhã, sua 
vida sofreu uma reviravolta física e espiritual 
e foi inteiramente transformada. Deus ainda 
pode usar situações difíceis, até mesmo humi
lhantes, para conduzir as pessoas ao Salvador.

3. J e s u s  e a s  m u l h e r e s  d e  J e r u s a l é m  
(Lc 23:27-31)
As execuções públicas atraíam multidões de 
espectadores e, no caso de Jesus, é prová
vel que a curiosidade fosse ainda maior. Além 
disso, Jerusalém estava abarrotada de pere
grinos, e não é difícil imaginar que uma 
"grande multidão" tenha seguido os conde
nados até o Calvário.

Nessa multidão, havia um grupo de mu
lheres chorando e se lamentando, em uma 
demonstração pública de solidariedade a Je
sus e de tristeza pela situação terrível de sua 
nação. Podemos observar que, no tocante

ao relato dos Evangelhos, nenhuma mulher 
foi inimiga de Jesus; este, por sua vez, tam
bém jamais demonstrou qualquer inimiza
de com respeito às mulheres. Seus exemplos, 
seus ensinamentos e, acima de tudo, sua 
redenção contribuíram grandemente para 
dar dignidade e respeitabilidade às mulhe
res. A  notícia de seu nascimento foi dada a 
uma jovem judia, sua morte foi testemunha
da por mulheres aflitas, e a primeira pessoa 
a receber as boas novas da ressurreição foi 
uma mulher que havia sofrido de possessão 
demoníaca.

Jesus apreciou a demonstração de soli
dariedade dessas mulheres e a utilizou para 
lhes ensinar uma lição importante. Enquan
to choravam por causa da injustiça da mor
te de um homem, ele olhava adiante e se 
afligia com a terrível destruição de uma na
ção inteira, sentença absolutamente justa (ver 
Lc 19:41-44). Infelizmente, como a própria 
história mostra, quem mais sofreu foram as 
mulheres e as crianças. O s romanos tentaram 
obrigar os judeus a se renderem cortando 
seus suprirrtentos de alimento, e os homens 
famintos que defendiam a cidade tomaram 
a comida de suas mulheres e filhos que so
friam e, em alguns casos, mataram e come
ram a própria família.

Durante os anos em que Jesus passou 
aqui na Terra, a nação de Israel era uma "ár
vore verde". Foi um tempo de bênçãos e de 
oportunidades e deveria ter sido um tempo 
de frutificação. No entanto, a nação rejei
tou-o e se transformou numa "árvore seca", 
que só servia para ser queimada. Em várias 
ocasiões, Jesus quis reunir seu povo, mas 
este se recusou. Ao condenar o Salvador, o 
povo condenou a si mesmo.

Podemos fazer a seguinte paráfrase de 
suas palavras: "Se as autoridades romanas 
estão fazendo isso com Aquele que é ino
cente, o que farão com vocês, que são culpa
dos? Quando o dia do julgamento chegar, 
quem poderá escapar?"

4 .  J e s u s  e o s  m a l f e it o r e s  
(Lc 23:32-43)
De acordo com a profecia, o Servo Sofre
dor seria "contado com os transgressores"
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(Is 53:12; Lc 22:37), e dois ladrões (Mt 27:38) 
foram crucificados com Jesus. O  termo gre
go usado para designar esses criminosos sig
nifica "aqueles que usam de violência para 
roubar abertamente", distinguindo esses 
malfeitores dos que entravam em casas para 
furtar de modo sorrateiro. É possível que 
fossem culpados de assaltos a mão armada, 
envolvendo homicídio.

O  nome Calvário vem do latim calvaria, 
que significa "caveira" (o termo grego é 
kranion, de onde vem nossa palavra "crânio", 
e o nome aramaico é Cólgota). Esse nome 
não é explicado no Novo Testamento. Tal
vez o local se assemelhasse a um crânio, 
como no caso do "Calvário de Gordon", 
próximo à Porta de Damasco em Jerusalém. 
Ou, talvez, o nome simplesmente tenha sur
gido do caráter repugnante das execuções 
realizadas naquele lugar.

Jesus foi crucificado por volta das 9 ho
ras da manhã e permaneceu na cruz até as
3 da tarde, sendo que, do meio-dia às 3 ho
ras, houve trevas sobre toda a terra (Mc 
15:25, 33). Jesus falou sete vezes durante 
essas seis horas terríveis:

1. "Pai, perdoa-lhes" (Lc 23:34).
2. "Hoje estarás comigo no paraíso"

(Lc 23:43).
3. "Mulher, eis aí teu filho"

(Jo 19:25-27).
4. "Por que me desamparaste?"

(Mt 27:46).
5. "Tenho sede!" (Jo 19:28).
6. "Está consumado!" (Jo 19:30)
7. "Pai, nas tuas mãos entrego o meu

espírito!" (Lc 23:46).

Lucas registra apenas três dessas sete decla
rações: a primeira, a segunda e a última. A 
oração de Jesus por seus inimigos e seu mi
nistério ao ladrão arrependido encaixam-se 
perfeitamente com o propósito de Lucas de 
mostrar Jesus Cristo como o Filho do Ho
mem, o Salvador compassivo que cuidou dos 
necessitados.

Enquanto o pregavam na cruz, Jesus orou 
repetidamente: "Pai, perdoa-lhes, porque não 
sabem o que fazem" (Lc 23:34). Não apenas

colocava em prática o que havia ensinado 
(Lc 6:27, 28) como também cumpria a pro
fecia de acordo com a qual "pelos transgres
sores intercedeu" (ls 53:12).

Não devemos usar essa oração para su
por que a ignorância serve de base ao per
dão ou que os que pecaram contra Jesus 
foram automaticamente perdoados por 
causa dessas orações. Por certo, tanto os 
judeus quanto os romanos não faziam idéia 
da enormidade de seu pecado, mas isso não 
era motivo para absolvê-los. A  Lei previa um 
sacrifício para os pecados realizados por 
ignorância, mas não havia sacrifício algum 
para os pecados insolentes e deliberados 
(Êx 21:14; Nm 15:27-31; SI 51:16, 17). A 
intercessão de Jesus adiou o julgamento 
sobre a nação em quase quarenta anos, 
dando-lhes a oportunidade de ser salvos (At 
3:17-19).

Foi um ato providenciai Jesus ter sido 
crucificado entre os dois ladrões, pois desse 
modo ambos tiveram o mesmo acesso ao 
Salvador. Ambos conseguiram ler o sobres
crito de Pilatos: "Este é Jesus de Nazaré, o 
rei dos judeus" e ambos puderam vê-lo dar 
a vida pelos pecados do mundo.

Um dos ladrões imitou a zombaria dos 
líderes religiosos e pediu que Jesus o sal
vasse da cruz, mas o outro não seguiu esse 
caminho. Talvez tenha raciocinado que, 
se aquele Homem era, de fato, o Cristo e 
se tinha um reino e havia salvado outros, 
poderia suprir sua maior necessidade, a 
salvação dos pecados. Ainda não estava 
pronto para morrer! O  ladrão precisou ter 
coragem para ir contra a influência do ami
go e a zombaria da multidão e precisou ter 
fé para crer num Rei que estava à beira da 
morte! Quando pensamos em tudo o que 
esse ladrão teve de superar, vemos que sua 
fé foi extraordinária.

Esse homem foi safvo inteiramente pela 
graça. Não a merecia e não podia fazer coi
sa alguma para obter sua salvação, de modo 
que foi uma dádiva de Deus (Ef 2:8,9). Tam
bém foi pessoal e inquestionável, garantida 
pela palavra de Jesus Cristo. O  homem es
perava receber algum tipo de ajuda no futu
ro, mas Jesus deu-lhe o perdão naquele
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mesmo dia, e ele morreu e foi estar com o 
Senhor no paraíso (2 Co 12:1-4).

É importante observar que as pessoas 
presentes no Calvário cumpriram as profe
cias do Antigo Testamento ao lançar sortes 
pelas vestes de Jesus (SI 22:18), zombar dele 
(SI 22:6-8) e lhe oferecer vinagre para be
ber (SI 69:21). Deus continuava assentado 
em seu trono, e sua Palavra ainda estava 
no controle.

5. J e s u s  e o  Pai ( L c  2 3 :4 4 -4 9 )
Não se deve esquecer que a obra realizada 
por Jesus na cruz envolveu uma transação 
eterna entre ele e o Pai. Jesus não morreu 
como um mártir que fracassara em uma cau
sa perdida. Também não foi apenas um 
exemplo a ser seguido pelas pessoas. Isaías 
53 deixa claro que Jesus não morreu pelos 
próprios pecados, pois não tinha pecado 
algum; antes, morreu por nossas transgres
sões. Fez de sua alma uma oferta pelo peca
do (Is 53:4-6, 10-12).

As três horas de trevas foram uma ocor
rência miraculosa. Não se tratou de um eclip
se, pois era impossível ser lua cheia durante 
a Páscoa. Deus enviou as trevas que envol
veram a cruz, enquanto seu Filho era feito 
pecado por nós (2 Co 5:21). Foi como se a 
natureza se solidarizasse com o Criador, 
enquanto ele sofria e morria. Quando Israel 
estava no Egito, três dias de trevas antece
deram a primeira Páscoa (Êx 10:21 ss). Quan
do Jesus estava na cruz, três horas de trevas 
antecederam a morte do Cordeiro de Deus 
pelos pecados do mundo (Jo 1:29).

Tanto em Mateus 27:45, 46 quanto em 
Marcos 1 5:33, 34, encontramos o registro 
do clamor de Jesus no final do período de 
trevas, uma citação em hebraico do Salmo 
22:1: "Deus meu, Deus meu, por que me 
desamparaste?" O  texto não explica o que 
foi esse desamparo e como Jesus o sentiu, 
mas certamente está relacionado ao fato de 
ele haver se tornado pecado por nós.

Então, Jesus clamou em alta voz: "Está 
consumado!" (Jo 19:30), uma declaração de 
vitória. Havia terminado a obra da qual o 
Pai o havia incumbido (Jo 17:4). Seu traba
lho de redenção estava completo, e os tipos

e profecias se cumpriram (Hb 9:24ss), de 
modo que o Salvador poderia descansar.

Em sua a última declaração na cruz, Je
sus dirigiu-se ao Pai dizendo: "Pai, nas tuas 
mãos entrego o meu espírito!" (ver SI 31:5), 
Na verdade, essa era uma oração que as 
crianças judias faziam antes de ir dormir, a 
qual mostra como Jesus morreu: de modo 
confiante, voluntário (Jo 10:17, 18) e vito
rioso. O s que conhecem Jesus com o seu 
Salvador podem morrer com essa mesma 
certeza e segurança (2 C o  5:1-8; Fp 1:20-23).

Quando o Senhor entregou seu espíri
to, o véu do templo rasgou-se ao meio "de 
alto a baixo" (Mc 1 5:38). Esse milagre anun
ciou aos sacerdotes e ao povo que o acesso 
à presença de Deus estava aberto a todos 
os que se aproximassem dele pela fé em Je
sus Cristo (Hb 9:1 -  10:25). O s pecadores 
não precisam mais de templos, altares, sa
crifícios e sacerdotes para achega-se a Deus, 
pois todas essas coisas se cumpriram na obra 
consumada do Filho de Deus.

Lucas registra três reações aos aconteci
mentos dos últimos instantes da morte de 
Cristo. O  centurião encarregado da exe
cução testemunhou: "Verdadeiramente, este 
homem era o Filho de Deus" (Mc 1 5:39; Lc 
23:47). Sem dúvida, ficou impressionado 
com a escuridão, o terremoto (Mt 27:54), e 
a maneira de Jesus sofrer e morrer. Também 
deve ter se surpreendido com o clamor de 
Jesus pouco antes de sua morte instantânea, 
pois as vítimas de crucificações muitas ve
zes levavam dias para morrer e não tinham 
forças para falar.

Aos poucos, o povo que foi "ver o espe
táculo" começou a deixar o Calvário, alguns 
batendo no peito ao sentir sua culpa (Lc 
18:13). Essas testemunhas eram seguidores 
de Jesus? O  mais provável é que fossem ape
nas espectadores, curiosos para ver a exe
cução; mas, certamente, viram e ouviram o 
suficiente para convencê-los de seus pecados.

O s amigos de Jesus também estavam lá, 
inclusive as mulheres que o haviam seguido 
(Lc 8:1-3; 24:22). É bastante significativo que 
essas mulheres tenham sido as últimas a 
deixar o lugar da crucificação e as primeiras 
a ir ao túmulo na manhã de domingo.
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6 .  J e s u s  e J o s é  d e  A r im a t é ia  
(Lc  23:50-56)
Tanto José quanto seu amigo, Nicodemos 
(Jo 19:38-42), eram membros do conselho ju
deu, mas não estavam presentes quando o 
conselho reuniu-se para votar sobre o caso 
de Jesus. Marcos 14:64 afirma que o conse
lho condenou-o por unanimidade, o que não 
teria acontecido se José e Nicodemos esti
vessem presentes.

É bem provável que José e Nicodemos 
soubessem, pelas Escrituras do Antigo Tes
tamento, como Jesus morreria, de modo que 
concordaram em cuidar de seu sepultamen- 
to. Ao que tudo indica, o túmulo novo per
tencia a José e havia sido preparado num 
jardim perto do Gólgota, mas não era para 
ele mesmo, e sim para Jesus. Nenhum ho
mem rico prepararia o próprio túmulo tão 
próximo a um local de execuções e tão dis
tante da própria casa. Pode até ser que, en
quanto Jesus estava na cruz, os dois homens 
estivessem escondidos no túmulo, esperan
do o momento em que entregaria sua vida. 
Já deviam ter as especiarias e as faixas de 
tecido preparadas, pois não teriam como 
adquirir esses produtos durante a Páscoa.

Assim que Jesus morreu, José foi imedia
tamente até Pilatos pedir permissão para

sepultar Jesus, enquanto Nicodemos ficou 
no Calvário tomando conta do corpo. Com 
todo cuidado, removeram Jesus da cruz e o 
levaram rapidamente para o jardim, onde 
lavaram o corpo e o envolveram em espe
ciarias. Foi um sepultamento temporário; 
depois do sábado, voltariam para preparar 
o corpo devidamente. Ao colocar o corpo 
de Jesus em seu novo túmulo, cumpriram as 
palavras de Isaías 53:9 e impediram que os 
romanos o jogassem no depósito de lixo do 
lado de fora da cidade. Os criminosos con
denados perdiam o direito de ser devidamen
te sepultados, mas Deus providenciou para 
que o corpo de seu Filho fosse sepultado 
com dignidade e amor.

Era importante que o corpo fosse sepul
tado corretamente, pois Deus ressuscitaria 
Jesus dos mortos. Se houvesse alguma dúvi
da sobre sua morte ou sepultamento, isso 
afetaria a mensagem e o ministério do Evan
gelho (1 Co 15:1-8).

Depois de seis dias, Deus terminou a 
obra da "antiga criação" e descansou (Gn 
2:1-3). Depois de seis horas, Cristo terminou 
a obra da "nova criação" {ver 2 Co 5:1 7) e 
descansou, no sábado, no túmulo de José.

Mas esse não foi o fim da história. Ele 
ressuscitaria!
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Lucas 2 4

N
as palavras de John Stott: "O  cristia
nismo é, em sua essência, a religião da 

ressurreição. O  conceito de ressurreição 
constitui seu cerne. Remover esse conceito 
é destruir o cristianismo".

A  ressurreição de Jesus Cristo declara que 
ele é, de fato, o Filho de Deus, conforme 
afirmou ser (Rm 1:4). Também prova que seu 
sacrifício pelo pecado foi aceito e que a obra 
da salvação foi completada (Rm 4:24, 25). 
O s que crêem no Salvador podem andar em 
"novidade de vida", pois ele está vivo e lhes 
dá poder (Rm 6:4; Gl 2:20). A  ressurreição 
de Cristo também mostra que ele é o Juiz 
que, um dia, virá e julgará o mundo (At 
17:30, 31).

Não é de surpreender, portanto, que Sa
tanás tenha atacado a verdade da ressurrei
ção. A primeira mentira de Satanás é a idéia 
de que os discípulos entraram no túmulo e 
roubaram o corpo de Cristo (Mt 28:11-15), 
algo extremamente improvável. O  túmulo fi
cou sob forte vigilância (Mt 27:61-66); teria 
sido praticamente impossível aos apóstolos 
dominarem os soldados, abrirem o túmulo e 
pegarem o corpo. Mas o maior obstáculo 
era o fato de os próprios apóstolos não cre
rem que ele ressuscitaria! Tendo em vista sua 
incredulidade, por que roubariam o corpo e 
tentariam fraudar essa ressurreição?

A segunda mentira é a idéia de que, na 
verdade, Jesus não morreu na cruz, mas 
apenas desmaiou e recobrou a consciência 
ao ser colocado no túmulo, onde a tempe
ratura era mais baixa. Mas Pilatos fez ques
tão de confirmar a morte com o centurião 
(Mc 15:44), e os soldados romanos que que
braram as pernas dos dois ladrões sabiam

24 que Jesus havia morrido (Jo 19:31-34). Além 
disso, de que maneira um "túmulo mais fres
co" poderia transformar o corpo de Cristo 
de modo que fosse capaz de aparecer e de 
desaparecer bem como de atravessar por
tas fechadas?

A mensagem do evangelho baseia-se na 
morte de Cristo e em sua ressurreição (1 Co 
15:1-8). O s apóstolos foram enviados como 
testemunhas de sua ressurreição (At 1:22), 
e a ênfase do Livro de Atos é sobre a ressur
reição de Jesus Cristo.

Isso explica por que Lucas escolhe como 
ponto culminante de seu Evangelho o relato 
de algumas das aparições de Jesus depois 
de haver ressuscitado. Sua primeira aparição 
foi a Maria Madalena (Jo 20:11-18); depois, 
apareceu às "outras mulheres" (Mt 28:9, 10) 
e, em seguida, aos dois homens no cami
nho de Emaús (Lc 24:1 3-22). Em algum mo
mento, também apareceu a Pedro (Lc 24:34) 
e ao meio-irmão, Tiago (1 Co  15:7).

Naquela noite, apareceu aos apóstolos 
(Lc 24:36-43), quando Tomé não estava pre
sente (Jo 20:19-25). Uma semana depois, 
voltou a aparecer aos apóstolos, com o ob
jetivo específico de ser visto por Tomé (Jo 
20:26-31). Apareceu a sete dos apóstolos 
quando estavam pescando no mar da Ga- 
liléia (Jo 21). Antes da ascensão, também se 
encontrou várias vezes com os apóstolos, a 
fim de ensiná-los e de prepará-los para o 
ministério (At 1:1-12).

Aos verdadeiros discípulos de Jesus, sa
ber que o Senhor estava vivo fez toda a 
diferença.

1 .  C o r a ç õ e s  p e r t u r b a d o s : o  t ú m u l o  é 
a b e r t o  ( L c  2 4 :1 -1 2 )
Não sabemos a que horas Jesus ressuscitou 
dos mortos no primeiro dia da semana, mas 
deve ter sido bem cedo pela manhã. O  ter
remoto e o anjo (Mt 28:2-4) abriram o túmulo 
não para permitir que Jesus saísse, mas para 
deixar que as testemunhas entrassem. "Ve
nham e vejam, saiam e contem!" é a ordem 
da Páscoa para a Igreja.

Maria Madalena havia sido ajudada de 
maneira especial por Jesus e se dedicara a 
segui-lo (Lc 8:2). Ficou junto à cruz (Mc 15:47)
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e foi a primeira a chegar no túmulo. Junta
mente com ela, estava Maria, mãe de Tiago, 
Joana e outras mulheres devotas (Lc 24:10), 
as quais desejavam terminar de preparar o 
corpo de Cristo para o sepultamento. Era 
uma tarefa triste, que deveria ser realizada 
com carinho, mas que foi transformada em 
alegria imensurável quando descobriram que 
Jesus estava vivo.

Sua maior preocupação era: "Quem nos 
removerá a pedra da entrada do túmulo?" 
(Mc 16:3). Os soldados romanos não rom
periam o selo oficial de Roma para um gru
po de mulheres judias. Mas Deus já havia 
resolvido o problema para as mulheres: o 
túmufo estava aberto, e não havia um corpo 
a ser preparado!

Nesse ponto, entram em cena os dois 
anjos. Mateus 28:2 e Marcos 16:5 mencio
nam apenas um deles, o que deu a mensa
gem às mulheres. Essa mensagem continha 
certa repreensão, chamando a atenção das 
mulheres para sua memória curta! Em mais 
de uma ocasião, Jesus disse aos seguidores 
que sofreria, seria morto e ressuscitaria (Mt 
16:21; 17:22, 23; 20:17-19; Lc 9:22, 44; 
18:31-34). Como é triste quando o povo de 
Deus se esquece de sua Palavra e leva uma 
vida de derrota! Hoje, o Espírito de Deus 
nos ajuda a lembrar de sua Palavra (Jo 14:26).

Obedientes a sua comissão, as mulhe
res correram para dar as boas novas aos dis
cípulos, mas os homens não acreditaram 
nelas! (De acordo com Marcos 16:14, Jesus 
os repreendeu posteriormente por sua incre
dulidade.) Maria Madalena pediu a Pedro e 
a João que examinassem o túmulo (Jo 20:1
10), e os dois discípulos também viram as 
evidências de que Jesus não estava mais lá. 
No entanto, essas evidências só indicavam 
que o corpo havia desaparecido e que, 
aparentemente, não tinha havido qualquer 
violência.

Enquanto Maria ainda estava no sepul
cro chorando, o próprio Jesus apareceu a 
ela (Jo 20:11-18). Uma coisa é ver um túmulo 
vazio e faixas, outra bem diferente é encon
trar o Cristo ressurreto. Hoje em dia, não é 
possível ver as evidências do túmulo, mas 
temos o relato das testemunhas registrado

na Palavra de Deus. Colocando a fé em Jesus 
Cristo em prática, saberemos, pessoalmen
te, que ele está vivo em nós (Gl 2:20).

É importante lembrar que essas mulhe
res não esperavam ver Jesus vivo. Haviam 
se esquecido das promessas da ressurreição 
e tinham ido ao túmulo apenas para terminar 
de preparar o corpo. As evidências deixam 
claro que, quando viram Jesus, não sofriam 
de alucinações. Não faz sentido pensar que 
tanta gente tivesse a mesma alucinação ao 
mesmo tempo. Essas mulheres tornaram-se 
testemunhas entusiasmadas, proclamando 
até mesmo a seus líderes as boas novas de 
que Jesus Cristo está vivo!

2. C o r a ç õ e s  d e sa n im a d o s: o s  o lh o s  
s ã o  a b e rto s  (L c  24:13-35)
Emaús era um vilarejo cerca de 12 quilôme
tros ao norte de Jerusalém. Os dois homens 
andando de Jerusalém para Emaús eram dis
cípulos que se encontravam desanimados 
sem motivo. Haviam ouvido os relatos das 
mulheres de que o túmulo estava vazio e de 
que Jesus estava vivo, mas não creram. Sua 
esperança de que Jesus libertaria Israel (Lc 
24:21) fora frustrada. Temos a impressão de 
que esses homens estavam desanimados e 
decepcionados porque Deus não havia fei
to o que desejavam. Viram a glória do reino, 
mas não entenderam o sofrimento.

Com toda sua bondade, Jesus caminhou 
ao lado deles e ouviu a conversa dos dois (Lc 
24:17). Sem dúvida, citavam várias profecias 
do Antigo Testamento tentando se lembrar 
do que Jesus havia ensinado, mas não foram 
capazes de juntar todas as peças do quebra- 
cabeça de modo a encontrar uma explica
ção coerente. Jesus havia sido bem-sucedido 
ou havia fracassado? Por que teve de morrer? 
Haveria algum futuro para a nação?

Há certo tom de humor em Lucas 24:19 
quando Jesus pergunta: "Quais [são as ocor
rências destes últimos dias]?" Ele havia sido 
o centro desses acontecimentos em Jerusa
lém e lhes pedia que contassem o que havia 
ocorrido! Como o Senhor é paciente conos
co e nos ouve, enquanto lhe contamos o 
que ele já sabe! (Rm 8:34). Mas é possível 
aproximar-se "confiadamente" ("livres para
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falar") de seu trono, derramar o coração dian
te dele e receber sua ajuda (SI 62:8; Hb 4:16).

Quanto mais Cleopas falava, mais conde
nava a si mesmo e a seu amigo por sua incre
dulidade. De que outras provas precisavam? 
Várias pessoas (inclusive os apóstolos) ha
viam anunciado que o túmulo estava vazio. 
Anjos haviam declarado que Jesus estava 
vivo. Testemunhas o haviam visto com vida 
e ouvido suas palavras. As provas estavam 
todas bem diante dos olhos deles!

"E, assim, a fé vem pela pregação, e a 
pregação, pela palavra de Cristo" (Rm 10:1 7). 
Isso explica por que Jesus revelou a Palavra 
para aqueles dois homens, enquanto os três 
caminhavam para Emaús. O  verdadeiro pro
blema deles não estava na mente, mas sim 
no coração (ver Lc 24:25 e 32, e note o v. 
38). Poderiam ter discutido o assunto durante 
dias, sem nunca chegar a uma resposta 
satisfatória. Precisavam de um novo enten
dimento da Palavra de Deus, e foi isso o que 
Jesus lhes deu. Revelou as Escrituras a eles 
e, em seguida, abriu-lhes os olhos de modo 
a perceberem que, não apenas Jesus estava 
vivo, mas também estava ali com eles!

Qual era o problema fundamental desses 
dois? Não criam em tudo o que os profetas 
haviam escrito sobre o Messias. Esse era o 
problema da maioria dos judeus daquela 
época: viam o Messias como um Salvador 
Conquistador, não com o um Servo Sofre
dor. Ao ler o Antigo Testamento, viam a gló
ria, mas não o sofrimento; enxergavam a 
coroa, mas não a cruz. O s mestres daquela 
época não eram muito diferentes de alguns 
dos "grandes pregadores" de hoje em dia, 
cegos para a mensagem integral da Bíblia.

Foi uma conferência bíblica e tanto! Ima
gine o Mestre supremo explicando as ques
tões mais importantes do maior dos livros e 
derramando sobre a vida daqueles homens 
as maiores bênçãos possíveis: olhos abertos 
para vê-lo, coração aberto para receber a 
Palavra e lábios abertos para contar a outros 
o que Jesus lhes dissera!

Talvez Jesus tenha começado com Gê
nesis 3:15, a primeira promessa do Reden
tor, seguindo o caminho percorrido por essa 
promessa ao longo de todas as Escrituras. É

possível que tenha gastado algum tempo 
falando de Gênesis 22, quando Abraão colo
cou o filho único e tão amado sobre o altar. 
Sem dúvida, falou da Páscoa, dos sacrifícios 
levíticos, das cerimônias no tabernáculo, do 
dia da expiação, da serpente no deserto, 
do Servo Sofredor em tsaías 53 e das mensa
gens proféticas de Salmos 22 e 69. A  chave 
para compreender a Bíblia é ver fesus Cristo 
em todas as suas páginas. Ele não ihes ensinou 
apenas doutrinas e profecias, mas também 
lhes expôs "o que a seu respeito constava 
em todas as Escrituras" (Lc 24:27).

Esses homens haviam conversado com 
Jesus e ouvido suas palavras, e quando ele 
deu a entender que prosseguiria viagem  
sozinho, pediram que os acom panhasse. 
Haviam sido conquistados pela Palavra de 
Deus e nem sequer sabiam quem era aque
le homem. Tudo o que sabiam era que seu 
coração "ardia" dentro deles e queriam que 
a bênção continuasse.

Quanto mais recebemos da Palavra de 
Deus, mais desejamos ter comunhão com 
o Deus da Palavra. Quem escreveu estas pa
lavras do hino: "Além das páginas sagradas 
/ Busco a ti, Senhor" expressou perfeitamen
te essa verdade. Entender o conteúdo bíblico 
pode nos tornar "senhores do saber" (1 C o  
8:1), mas receber a verdade da Bíblia e ca
minhar com o Salvador fará nosso coração 
arder.

Primeiro, Jesus revelou as Escrituras a eles 
e, depois, abriu-lhes os olhos para que o re
conhecessem . Souberam, por experiência 
própria, que Jesus estava vivo. Tinham as evi
dências do túmulo aberto, dos anjos, das 
testemunhas, das Escrituras e, agora, de sua 
experiência pessoal com o Senhor. O  fato 
de Jesus ter desaparecido não significa que 
os tenha abandonado, pois mesmo que não 
o vissem mais, o Senhor permaneceria com 
eles, e voltariam a encontrar-se.

A  maior prova de que compreendemos 
a Bíblia e de que nos encontramos com o 
Cristo vivo é ter algo empolgante para com
partilhar com outros. O s dois homens saí
ram imediatamente de Emaús e voltaram 
a Jerusalém, a fim de contar aos cristãos 
que haviam se encontrado com Jesus. Mas,
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quando chegaram à cidade, os apóstolos e 
os outros seguidores de Cristo ali reunidos 
lhes contaram que Jesus estava vivo e que 
havia aparecido a Pedro! Como nossos cul
tos seriam diferentes se todos os presentes 
falassem algo sobre o Cristo vivo! Se nossos 
cultos são "mortos", é provável que não este
jamos, verdadeiramente, caminhando com o 
Salvador ressurreto e ouvindo suas palavras.

A expressão "partir o pão" (ver Lc 24:30,
35) refere-se a uma refeição, não à Ceia do 
Senhor. Tanto quanto sabemos, Jesus só 
transmitiu as instruções sobre a Ceia do Se
nhor aos apóstolos, e é pouco provável que 
Jesus tenha celebrado a Ceia nessa ocasião. 
Jesus revelou-se a eles durante uma refeição 
qualquer e, muitas vezes, é assim que traba
lha. É preciso aprender a vê-lo nas coisas do 
dia-a-dia. Porém, ao celebrar periodicamen
te a Ceia do Senhor, deseja-se que Jesus se 
revele de forma especial, sem se contentar 
com menos do que isso.

3 . C o r a ç õ e s  a f l it o s : s u a  m e n t e  é 
a b e r t a  (Lc  24:36-46)
O  dia havia sido tão repleto de acontecimen
tos emocionantes e ainda havia tanta coisa 
a explicar que dez dos apóstolos e outros 
seguidores de Cristo se encontraram naque
la noite para compartilhar seus testemunhos. 
Enquanto Cleopas e seu amigo estavam con
tando sua história, o próprio Jesus apareceu 
na sala, onde todos estavam reunidos atrás 
de portas fechadasl (Jo 20:19).

Seria de esperar que esses cristãos des
sem um longo suspiro de alívio e cantassem 
um hino de louvor, mas, em vez disso, fica
ram aterrorizados e surpresos (Lc 24:37, 38). 
Pensaram que se tratava da aparição de um 
fantasma! Tudo aconteceu tão repentina
mente que foram pegos de surpresa, apesar 
de vários deles terem visto o Cristo ressur
reto. Marcos 16:14 dá a entender que essa 
expressão de medo estava, de algum modo, 
relacionada à condição do coração deles.

Jesus procurou acalmá-los. A primeira 
coisa que fez foi lhes dar sua bênção: "Paz 
seja convosco!" e repeti-la logo em seguida 
(Jo 20:19-21). "O Deus da paz" havia ressus
citado Jesus dentre os mortos e não tinham

o que temer (Hb 13:20, 21). Pelo sacrifício 
de Jesus na cruz, homens e mulheres po
dem ter paz com Deus (Rm 5:1) e desfrutar 
a paz de Deus (Fp 4:6, 7).

A próxima coisa que fez para acalmá-los 
foi mostrar-lhes suas mãos e seus pés feri
dos (SI 22:16) e lhes garantir que não era 
um fantasma. Alguns cânticos falam de suas 
"cicatrizes", mas não é esse o termo em
pregado nos relatos bíblicos. Seu corpo glo
rificado trazia os "sinais" do Calvário (Jo 
20:24-29), e estes continuam visíveis até 
hoje (Ap 5:6, 9, 12). Alguém disse bem que 
as únicas obras humanas a chegar ao céu 
foram as marcas do Calvário no corpo do 
Salvador exaltado.

Jesus até comeu um pouco de mel e de 
peixe para provar aos discípulos hesitantes 
que estava mesmo vivo e que era real e os 
convidou a sentir seu corpo (Lc 24:39; 1 Jo 
1:1). Com nosso conhecimento limitado, não 
somos capazes de explicar de que modo 
um corpo feito de carne e osso consegue 
passar através de portas fechadas, aparecer 
e desaparecer, ser glorificado e, ainda as
sim, levar as marcas da cruz. Mas sabemos 
que, um dia, seremos como ele e participa
remos de sua glória (1 Jo 3:1, 2).

Lucas 24:41 descreve emoções confu
sas: "E, por não acreditarem eles ainda, por 
causa da alegria". Era bom demais para ser 
verdade! Jacó teve o mesmo sentimento (Gn 
45:26-28), e a nação de Israel também pas
sou por essa experiência, quando Deus lhes 
deu grande livramento (SI 126:1-3). Jesus 
disse aos discípulos que se alegraria quan
do o vissem novamente, e sua promessa se 
cumpriu (Jo 16:22).

A fonte absoluta de paz e de segurança 
é a Palavra de Deus, de modo que Cristo 
"lhes abriu o entendimento para compreen
derem as Escrituras" do Antigo Testamento, 
como havia feito com os discípulos a cami
nho de Emaús. Afinal, os cristãos não estavam 
sendo enviados ao mundo para compartilhar 
suas experiências pessoais, mas sim a Pala
vra de Deus. Fioje, não podemos tocar nem 
sentir o Senhor, e isso não é necessário, mas 
podemos descansar em nossa fé na Palavra 
de Deus (1 Jo 1:1-5).
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Jesus não apenas permitiu que compre
endessem a Lei, os Profetas e os Salmos, mas 
também os lembrou de seus ensinamentos 
e explicou como tudo se encaixava. Em se
guida, todos começaram a entender por que 
havia sido necessário Cristo sofrer e morrer 
bem como vislumbraram a relação entre a 
cruz e as promessas do reino (ver 1 Pe 1:10
12). Que grande privilégio tiveram ao ouvir 
Jesus explicar a Palavra!

4 . C o r a ç õ e s  a l e g r e s :  o s  l á b i o s  d e l e s  
f o r a m  a b e r t o s  ( L c  2 4 :4 7 -5 3 )
Mas o privilégio sempre traz consigo respon
sabilidades; cabia a esses seguidores de Cris
to dar testemunho de tudo o que ele havia 
dito e feito (At 1:8). Uma testemunha é al
guém que relata com sinceridade tudo o que 
viu e ouviu (At 4:20), e o verbo testemunhar 
e seus termos correlatos são usados cerca 
de vinte vezes no Livro de Atos. Com o cris
tãos, não temos o papel de juizes nem de 
advogados de acusação enviados para con
denar o mundo. Antes, somos testemunhas 
que apontam para Jesus Cristo e que dizem 
aos pecadores como ser salvos.

De que maneira um grupo de pessoas 
com uns esperava cumprir uma com issão 
dessas? Deus prometeu dar-lhes poder (Lc 
24:49; At 1:8), e cumpriu sua promessa. No 
dia de Pentecostes, o Espírito Santo desceu 
sobre a Igreja e lhes deu poder para pregar 
a Palavra (At 2). Depois de Pentecoste, o Es
pírito continuou a encher os cristãos com 
grande poder (ver At 4:33).

Testemunhar não é algo que fazemos 
para o Senhor; antes, é algo que ele faz 
por meio de nós, se estivermos cheios do 
Espírito Santo. Existe grande diferença en
tre "vender o peixe" e testemunhar com o 
po der do Esp írito . C o m o  d isse  V an ce  
Havner: "Não é pela argum entação que 
levamos pessoas a Cristo. Simão Pedro foi 
a Jesus porque André o procurou e lhe deu 
seu testemunho". Testemunhamos com a 
autoridade do nome de Jesus e com o po
der de seu Espírito, anunciando seu evan
gelho e sua graça.

Lucas 24:50-52 deve ser comparado com 
Marcos 16:19-20 e Atos 1:9-12. Por algum 
motivo, a Igreja não dá à ascensão de Cristo 
a proem inência que esse acontecim ento 
merece. É importante pensar no que signifi
cou Jesus voltar ao céu e se assentar no tro
no de glória (Jo 17:5, 11). Sua ascensão é 
prova de que conquistou todos os inimigos 
e de que reina supremo "sobre todas as coi
sas" (Ef 1:18-23).

Hoje, Jesus ministra no céu como Sumo 
Sacerdote (Hb 7:25) e Advogado (1 Jo 2:1). 
Com o Sumo Sacerdote, concede a graça 
necessária para que enfrentemos provações 
e tentações (Hb 4:14-16) e, se falharmos, 
como Advogado, ele nos perdoa e nos res
taura, quando confessamos nossos pecados 
(1 Jo 1:6-10). Com o o Cabeça glorificado 
da Igreja, Jesus Cristo está sempre capaci
tando seu povo, a fim de que viva para ele e 
de que o sirva neste mundo (Ef 4:7-16; Hb 
13:20, 21). Por meio da Palavra de Deus e 
da oração, Cristo ministra a nós por seu Es
pírito e nos torna mais semelhantes a ele.

É evidente que também está preparan
do um lar no céu para seu povo (Jo 14:1-6) 
e, um dia, voltará e nos levará para que fi
quemos junto dele para sempre.

A  última coisa que Jesus fez foi abençoar 
seu povo, e a primeira coisa que seu povo 
fez foi adorá-lo! As duas coisas sempre an
dam juntas, pois ao adorá-lo em verdade, 
compartilhamos de suas bênçãos. Jesus não 
abriu os lábios deles apenas para testemunha
rem, mas também para adorá-lo e louvá-lo.

Lucas começou seu Evangelho com uma 
cena no templo (Lc 1:8ss) e o encerra da 
mesma forma (Lc 24:53). Que contraste en
tre o sacerdote incrédulo e mudo e os san
tos confiantes e alegres! Lucas explicou 
como Jesus foi a Jerusalém e realizou a obra 
da redenção. Seu livro com eça e termina 
em Jerusalém. No entanto, em seu outro li
vro, chamado Atos dos Apóstolos, Lucas 
explica como o evangelho percorreu o ca
minho de Jerusalém a Roma!

O  evangelho está saindo de sua Jerusa
lém e chegando até os confins da Terra?
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/y K A  as, de fato, habitaria Deus na terra?", 
IV I perguntou Salomão ao consagrar 

o templo {1 Rs 8:27). Uma ótima pergunta! 
A glória de Deus havia habitado no taber
náculo (Êx 40:34) e no templo (1 Rs 8:10,
11), mas essa glória fora embora do meio 
do povo desobediente de Israel (Ez 9:3; 10:4, 
18; 11:22, 23).

Então, algo maravilhoso aconteceu; a 
glória de Deus voltou a habitar com seu 
povo na Pessoa de seu Filho, Jesus Cristo. 
Os autores dos quatro Evangelhos apresen
tam apenas alguns episódios da vida de 
Jesus na Terra, pois seria impossível redigir 
uma biografia completa (Jo 21:25). Mateus 
escreveu especialmente a seus compatrio
tas judeus e enfatizou que Jesus de Nazaré 
havia cumprido as profecias do Antigo Tes
tamento. Marcos escreveu aos romanos 
atarefados e, enquanto Mateus enfatizou 
o caráter de Rei, Marcos apresentou o Ser
vo ministrando ao povo necessitado. Lucas 
escreveu seu Evangelho aos gregos e lhes 
apresentou o Filho do Homem, o Salvador 
compassivo.

Mas coube a João, o discípulo amado, 
escrever um livro tanto para judeus quanto 
para gentios, apresentando Jesus como o Fi
lho de Deus. Sabemos que, quando João 
escreveu seu relato, tinha em mente tanto 
os gentios quando os judeus, pois em várias 
ocasiões "interpretou" palavras e costumes 
judaicos para seus leitores (Jo 1:38, 41, 42; 
5;2; 9:7; 19:13, 17: 20:16). Para os judeus, 
enfatizou que Jesus não apenas cumpriu as 
profecias do Antigo Testamento, mas tam
bém seus tipos. Jesus é o Cordeiro de Deus 
(Jo 1:29) e a Escada entre o céu e a Terra (Jo

1:51; ver Gn 28). Ele é o Novo Templo (Jo 2:19
21) e oferece um novo nascimento (Jo 3:4ss). 
É a serpente que Moisés levantou no deser
to (Jo 3:14) e o Pão de Deus que desceu do 
céu (Jo 6:35ss).

Enquanto os três primeiros Evangelhos 
concentram-se em descrever acontecimen
tos da vida de Cristo, João enfatiza o signifi
cado desses acontecimentos. Por exemplo, 
os quatro Evangelhos relatam a ocasião em 
que Jesus alimentou os cinco mil, mas so
mente João registra o sermão sobre "O Pão 
da Vida", proferido logo depois do milagre 
e no qual Jesus interpretou ao povo o que 
havia feito.

Ao longo de todo o Evangelho de João, 
pode-se ver um tema constante: Jesus Cris
to é o Filho de Deus, e, se nos entregarmos 
a ele, receberemos dele a vida eterna (Jo 
20:31). Neste primeiro capítulo, João regis
tra sete nomes e títulos de Jesus que o iden
tificam como Deus eterno.

1. O  V e r b o  ( J o  1 :1 -3 ,1 4 )
Assim como nossas palavras revelam a outros 
o que se passa em nossa mente e coração, 
também Jesus Cristo é o "Verbo" de Deus, 
que nos revela sua mente e seu coração. 
"Quem me vê a mim vê o Pai" (Jo 14:9). 
Uma palavra é composta de letras, e Jesus 
Cristo é "Alfa e Ômega" (Ap 1:8), a primeira 
e a última letra do alfabeto grego. De acor
do com Hebreus 1:1-3, Jesus Cristo é a últi
ma palavra de Deus para a humanidade, pois 
ele é o ápice da revelação divina.

Jesus é o Verbo eterno (w. 1, 2), Existia 
desde o princípio, não por ter um princípio 
como criatura, mas por ser eterno. Ele é Deus 
e estava com Deus. "Antes que Abraão exis
tisse, Eu Sou" (Jo 8:58).

Jesus Cristo é o Verbo criador (v. 3). Sem 
dúvida, há um paralelo entre João 1:1 e Gê
nesis 1:1, a "nova criação" e a "antiga cria
ção". Deus criou o mundo por meio da sua 
palavra: "Disse Deus [...] e houve [...]". "Pois 
ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo 
passou a existir" (SI 33:9). Deus criou todas 
as coisas por meio de Jesus Cristo (Cl 1:16), 
o que significa que Jesus não é um ser cria
do. Ele é o Deus eterno.
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No grego, a expressão "foram feitas" 
encontra-se no tempo verbal perfeito, que 
indica um "ato concluído". A criação está 
consumada. Não é um processo em anda
mento, apesar de Deus certamente conti
nuar a operar em sua criação (Jo 5:17). A 
criação não é um processo, mas sim um pro
duto acabado.

Jesus Cristo é o Verbo encarnado (v. 
14). Quando ministrou na Terra, Jesus não 
era um fantasma nem um espírito, e seu 
corpo não era uma ilusão. Tanto João quan
to os outros discípulos tiveram uma expe
riência pessoal que os convenceu da reali
dade do corpo de Jesus (1 Jo 1:1, 2). Apesar 
da ênfase de João sobre a divindade de 
Cristo, ele deixa claro que o Filho de Deus 
veio em carne e osso e, ainda que sem pe
cado, se sujeitou às fragilidades da nature
za humana.

Em seu Evangelho, João ressalta que Je
sus sentiu cansaço (Jo 4:6) e sede (Jo 4:7). 
Agitou-se no espírito e comoveu-se (Jo 11:33) 
e chorou abertamente (Jo 11:35). Quando 
estava na cruz, sentiu sede (Jo 19:28), mor
reu (Jo 19:30) e sangrou (Jo 19:34). Depois 
de sua ressurreição, provou a Tomé e aos 
outros discípulos que ainda possuía um cor
po real (Jo 20:24-29), porém glorificado.

De que maneira "o Verbo se fez carne"? 
Pelo milagre do nascimento virginal (Is 7:14; 
Mt 1:18-25; Lc 1:26-38). Assumiu uma natu
reza humana sem pecado e se identificou 
conosco em todos os aspectos da vida, des
de o nascimento até a morte. "O  Verbo" 
não era um conceito abstrato nem uma filo
sofia, mas uma Pessoa real, que podia ser 
vista, tocada e ouvida. O  cristianismo é Cris
to, e Cristo é Deus.

A revelação da glória de Deus é um tema 
importante no Evangelho. Jesus revelou a gló
ria de Deus em sua Pessoa, em suas obras e 
em suas palavras. João relata sete sinais ma
ravilhosos (milagres) que declararam publi
camente a glória de Deus (Jo 2:11). A glória 
da antiga aliança era passageira, mas a gló
ria da nova aliança em Cristo é crescente (ver 
2 Co 3). A Lei podia revelar o pecado, mas 
não removê-lo. Jesus Cristo veio com pleni
tude de graça e verdade, e essa plenitude

encontra-se à disposição de todos os que 
crerem nele (Jo 1:16).

2. A  l u z  (Jo  1:4-13)
A  vida é um tema-chave de João, sendo um 
termo usado 38 vezes neste Evangelho. 
Quais são os elementos essenciais da vida 
humana? Há pelo menos quatro: luz (se o 
Sol apagasse, tudo morreria), ar, água e ali
mento. Jesus é todas essas coisas! Ele é a 
Luz da vida e a Luz do mundo (Jo 8:12). Ele 
é "o sol da justiça" (Mí 4:2). Por meio do 
seu Espírito Santo, ele nos dá "fôlego de vida" 
(ver Jo 3:8; 20:22) e água viva (Jo 4:10, 13, 
14; 7:37-39). Por fim, Jesus é o Pão da Vida 
que desceu do céu (Jo 6:35ss). Não apenas 
tem vida e dá vida, mas também é vida (Jo 
14:6).

Luz e trevas são temas que se repetem 
ao longo de todo o Evangelho de João. Deus 
é luz (1 Jo 1:5), Satanás é o "poder das tre
vas" (Lc 22:53). As pessoas amam a luz ou 
as trevas, e esse amor controla seus atos (Jo 
3:16-19). Os que crêem em Cristo são "fi
lhos da luz" (Jo 12:35, 36). Assim como a 
primeira criação começou com a injunção 
"Haja luz!", também a nova criação come
ça com a entrada da luz no coração do que 
crê (2 Co 4:3-6). A vinda de Jesus Cristo ao 
mundo foi a aurora de um novo dia para o 
ser humano pecaminoso (Lc 1:78, 79).

Espera-se que pecadores cegos recebam 
a luz com alegria, mas nem sempre é o caso. 
A  vinda da verdadeira luz gerou conflito, pois 
sofreu a oposição dos poderes das trevas. 
Pode-se traduzir João 1:5, literalmente, as
sim: "E a luz continua resplandecendo nas 
trevas, e as trevas não a sobrepujaram nem 
compreenderam". O  verbo grego pode sig
nificar "superar" ou "captar, compreender". 
Ao longo de todo o Evangelho de João, ve
mos as duas atitudes reveladas: as pessoas 
não entendem o que Jesus está dizendo e 
fazendo e, como resultado, opõem-se a ele. 
João 7 a 12 mostra o crescimento dessa 
oposição, que, por fim, levou à crucificação 
de Cristo.

Sempre que Jesus ensinava uma ver
dade espiritual, seus ouvintes a interpreta
vam de maneira material ou física. A  luz não
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conseguia penetrar as trevas de sua mente. 
Foi assim quando falou sobre seu corpo ser 
o templo (Jo 2:19-21), sobre o novo nasci
mento (Jo 3:4), sobre a água viva (Jo 4:11), 
sobre a importância de comer sua carne (Jo 
6:51 ss), sobre a liberdade espiritual (Jo 8:30
36), sobre a morte como um sono (Jo 11:11
13) e sobre várias outras verdades espirituais.

Satanás esforça-se para manter as pes
soas nas trevas, porque trevas significa mor
te e inferno, ao passo que luz significa vida 
e céu.

Esse fato ajuda a explicar o ministério de 
João Batista (Jo 1:6-8). João foi enviado como 
testemunha de Jesus Cristo, para dizer ao 
povo que a Luz havia chegado ao mundo. 
Apesar de todas as suas vantagens espirituais, 
a nação de Israel estava cega para o próprio 
Messias! O  termo testemunho é uma pala
vra-chave nesse livro; João emprega o ter
mo testemunho e co-relatos 26 vezes. João 
Batista foi uma das muitas pessoas que tes
temunharam sobre Jesus afirmando: "Este é 
o Filho de Deus!" Infelizmente, João Batista 
foi martirizado, e os líderes judeus não fize
ram coisa alguma para impedir que isso 
acontecesse.

Por que a nação rejeitou Jesus Cristo? 
Porque "não o conheceu". O povo de Israel 
era espiritualmente ignorante. Jesus é a "ver
dadeira Luz" -  a Luz original da qual toda 
outra luz é cópia mas os judeus contenta
ram-se com as cópias. Tinham Moisés e a Lei, 
o templo e os sacrifícios, mas não enten
diam que essas "luzes" apontavam para a 
verdadeira Luz, a conclusão e a consuma
ção da religião do Antigo Testamento.

Ao estudar o Evangelho de João, vere
mos Jesus ensinando ao povo que ele é o 
cumprimento de tudo o que se encontrava 
tipificado na Lei. Não bastava nascer judeu; 
era preciso nascer de novo, nascer do Espí
rito (Jo 3). Jesus realizou dois milagres no 
sábado para ensinar que tem um novo des
canso a oferecer (Jo 5; 9). Ele é o maná que 
sacia (Jo 6), a água vivificadora (Jo 7:37-39). 
Ele é o Pastor de um novo rebanho (Jo 10:16), 
é uma nova Videira (Jo 15). Mas o povo es
tava tão acorrentado pela tradição religio
sa que não era capaz de compreender as

verdades espirituais. Jesus veio a seu mun
do, mundo criado por ele, mas seu próprio 
povo não o compreendeu nem o recebeu.

Viram suas obras e ouviram suas palavras. 
Observaram sua vida perfeita. Jesus deu-lhes 
inúmeras oportunidades de compreender a 
verdade, de crer e de receber a salvação. Je
sus é o caminho, mas se recusaram a andar 
com ele (Jo 6:66-71). Ele é a verdade, mas 
se recusaram a crer nele (Jo 12:37ss). Ele é a 
vida, mas o crucificaram!

Os pecadores de hoje, porém, não pre
cisam cometer os mesmos erros. Em João 
1:12, 13, Deus promete que todo o que re
ceber Cristo nascerá de novo e se tornará 
parte da família de Deus! João fala mais so
bre esse novo nascimento em João 3, mas 
mostra aqui que se trata de um nascimento 
espiritual divino, não de um nascimento físi
co que depende da natureza humana.

A Luz continua a brilhar! Já recebeu essa 
Luz pessoalmente e se tornou um filho de 
Deus?

3. O  F i l h o  d e  D e u s  (Jo  1 :15-28, 49)
João Batista é uma das pessoas mais impor
tantes do Novo Testamento, no qual é men
cionado pelo menos 89 vezes. João teve o 
privilégio especial de apresentar Jesus à 
nação de Israel. Também foi incumbido da 
difícil tarefa de preparar a nação para rece
ber seu Messias. Chamou o povo ao arrepen
dimento dos pecados e a dar testemunho 
desse arrependimento por meio do batismo 
e de uma vida transformada.

João apresenta um resumo da pregação 
de João Batista sobre Jesus Cristo (Jo 1:15
18). Primeiro, e/e é eterno (Jo 1:15). Na ver
dade, João Batista nasceu seis meses antes 
de Jesus (Lc 1:36), de modo que essa afir
mação refere-se à preexistência de Jesus, não 
ao dia de seu nascimento. Jesus existia an
tes de João Batista ser concebido.

Jesus Cristo tem plenitude de graça e de 
verdade (Jo 1:16, 17). A graça consiste no 
favor e na bondade de Deus, sendo con
cedida aos que não merecem e que não 
podem fazer coisa alguma para ser dignos 
dela. Se Deus nos tratasse de acordo com a 
verdade, nenhum de nós sobreviveria; mas
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ele nos trata de acordo com sua graça e 
verdade. Em sua vida, morte e ressurreição, 
Jesus Cristo cumpriu todos os requisitos da 
Lei; agora, Deus pode compartilhar a pleni
tude da graça com os que crêem em Cristo. 
A  graça sem a verdade seria enganosa, e a 
verdade sem a graça seria condenatória.

Em João 1:17, o evangelista não sugere 
que não havia graça sob a Lei de Moisés, 
pois isso não é verdade. Cada sacrifício era 
uma expressão da graça de Deus. A  Lei tam
bém revelava a verdade de Deus. Mas, em 
Jesus Cristo, a graça e a verdade atingiram 
sua plenitude, e essa plenitude encontra-se 
a nossa disposição hoje. Somos salvos pela 
graça (Ef 2:8, 9), mas também vivemos pe
la graça (1 Co  15:10) e dependemos da gra
ça de Deus em tudo o que fazemos. Podemos 
receber sucessivas graças, pois cada vez "ele 
dá maior graça" (Tg 4:6). João indica que uma 
nova ordem havia com eçado, e que essa 
ordem substituía o sistema mosaico.

Por fim, Jesus Cristo revela Deus (Jo 1:18). 
No que diz respeito a sua essência, Deus é 
invisível (1 Tm 1:17; Hb 11:27). O  homem 
pode ver Deus revelado na natureza (SI 19:1
6; Rm 1:20) e em seus feitos poderosos na 
história, mas não pode ver o próprio Deus. 
Jesus Cristo revela Deus a nós, pois ele é "a 
imagem do Deus invisível" (Cl 1:15) e "a 
expressão exata do seu Ser" (Hb 1:3). O  
termo traduzido por "revelou" dá origem a 
nossa palavra exegese e significa "explicar, 
esclarecer, conduzir". Jesus Cristo explica e 
interpreta Deus para nós. É simplesmente 
impossível entender Deus sem seu Filho, 
Jesus Cristo.

O  termo Filho é usado pela primeira vez 
no Evangelho de João como um título para 
Jesus Cristo (Jo 1:18). O  adjetivo unigénito 
significa "singular, sem par". Não sugere que 
houve um tempo em que o Filho não existia 
e que, então, o Pai o fez existir. Jesus Cristo 
é o Deus eterno e, portanto, sempre existiu.

Em pelo menos nove ocasiões no Evan
gelho de João, Jesus é chamado de "Filho 
de Deus" (Jo 1:34, 49; 3:18; 5:25; 10:36; 
11:4, 27; 19:7; 20:31). Cabe lembrar que o 
propósito de João ao escrever este livro é 
convencer seus leitores que Jesus é o Filho

de Deus (Jo 20:31). Em pelo menos 22 oca
siões, Jesus é chamado de "o Filho". Não é 
apenas o Filho de Deus, mas é Deus, o Filho. 
Até mesmo os demônios reconheceram esse 
fato (Mc 3:11; Lc 4:41).

João Batista é uma das seis pessoas men
cionadas no Evangelho de João que tes
temunharam que Jesus é Deus. As outras são 
Natanael (Jo 1:49), Pedro (Jo 6:69), o homem 
cego que foi curado (Jo 9:35-38), Marta (Jo 
11:27) eTom é (Jo 20:28). Se acrescentarmos 
a isso a palavra do próprio Cristo (Jo 5:25; 
10:36), teremos sete testemunhos evidentes.

João relata quatro dias da vida de João 
Batista, de Jesus e dos primeiros discípulos. 
Continua essa seqüência em João 2, em que 
apresenta uma "semana da nova criação", 
por assim dizer, paralela à semana da cria
ção em Gênesis 1.

No primeiro dia (Jo 1:19-24), uma comis
são de líderes religiosos judeus interrogou 
João Batista. Esses homens tinham todo o 
direito de investigar João Batista e seu minis
tério, pois eram os guardiões da fé. Fizeram- 
lhe várias perguntas, e ele lhes respondeu 
com clareza.

"Quem és, pois?", é uma pergunta lógi
ca. Ele era o Messias prometido? Era o pro
feta Elias que devia vir antes do Messias? 
(Ml 4:5). Grandes multidões haviam se reuni
do para ouvir João, e muitas pessoas haviam 
sido batizadas. Apesar de João não realizar 
milagres (Jo 10:41), é possível que essas 
pessoas acreditassem que ele era o Messias 
prometido.

João negou ser Elias ou o Messias. (Em 
certo sentido, ele era o Elias prometido. Ver 
Mt 17:10-13.) Não tinha coisa alguma a di
zer sobre si mesmo, pois havia sido enviado 
para falar sobre o Messias! Jesus é o Verbo, 
enquanto João não passava de uma "voz" -  
e não se pode ver uma voz! João apon
tou para a profecia de Isaías (Is 40:1-3) e 
afirmou que ele era o cumprimento dessa 
palavra.

Depois de definir a identidade de João, 
a comissão perguntou-lhe o que estava fa
zendo. "Então, por que batizas?" João não 
havia recebido de seres humanos a autori
dade para batizar, mas sim do céu, pois Deus
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havia lhe dado essa missão (Mt 21:23-32). 
Os líderes religiosos judeus daquele tempo 
batizavam gentios que abraçavam a fé ju
daica, mas joão batizava judeus!

João explicou que esse batismo era fei
to com água, mas que o Messias viria e 
faria um batismo espiritual. Mais uma vez, 
João deixou claro que não estava fundan
do uma nova religião nem procurando exal
tar a si mesmo. Voltava o olhar das pessoas 
para o Salvador, o Filho de Deus (Jo 1:34). 
Veremos mais adiante que Jesus Cristo foi 
apresentado ao povo de Israel por meio do 
batismo.

4. O  C o r d e i r o  d e  D e u s  (Jo  1:29-34)
Esse é o segundo dia da semana registrado 
pelo apóstolo João, e, sem dúvida, alguns 
dos membros da comissão de líderes religio
sos estavam presentes para ouvir a mensa
gem de João Batista. Dessa vez, chamou 
Jesus de "Cordeiro de Deus", título que vol
taria a usar no dia seguinte (Jo 1:35, 36). Em 
certo sentido, a mensagem da Bíblia pode 
ser resumida nesse título. A pergunta do 
Antigo Testamento é: "Onde está o cordei
ro?" (Gn 22:7). Nos quatro Evangelhos, a 
ênfase é: "Eis o Cordeiro de Deus". Ele está 
aqui! Depois que cremos nele, cantamos 
com o coro celestial: "Digno é o Cordeiro" 
(Ap 5:12).

O  povo de Israel se acostumara a ofere
cer cordeiros como sacrifício. Na Páscoa, 
cada família deveria ter um cordeiro; e, ao 
longo do ano, dois cordeiros eram sacrifica
dos no altar do templo diariamente, além 
de todos os outros cordeiros oferecidos 
como sacrifícios pessoais. Esses cordeiros 
eram entregues por homens a outros ho
mens, mas aqui vemos o Cordeiro de Deus 
ser entregue por Deus a homens! Os cordei
ros dos sacrifícios não poderiam remover o 
pecado, mas o Cordeiro de Deus pode. 
Aqueles cordeiros eram apenas para Israel, 
mas o Cordeiro de Deus derramaria seu san
gue por todo o mundo.

Qual é a relação entre o batismo de João 
e Jesus como o Cordeiro de Deus? Os estu
diosos, de modo geral, acreditam que, no 
Novo Testamento, o batismo era feito por

imersão e retratava a morte, o sepultamen- 
to e a ressurreição. Quando João Batista 
batizou Jesus, os dois retratavam o "batis
mo" pelo qual Jesus passaria na cruz quan
do morresse como Cordeiro sacrificial de 
Deus (Is 53:7; Lc 12:50), Seria pela morte, 
sepultamento e ressurreição que o Cordei
ro de Deus "[cumpriria] toda a justiça" (Mt 
3:15).

Talvez João estivesse enganado. Talvez 
não tivesse certeza de que Jesus de Nazaré 
fosse o Cordeiro de Deus ou o Filho de Deus. 
Mas o Pai revelou claramente a João a ver
dadeira identidade de Jesus ao enviar o Es
pírito na forma de uma pomba para pousar 
sobre ele. Que bela imagem da Trindade!

5. O  M e s s ia s  (Jo  1:35-42)
Esse é o terceiro dia da seqüência. O casa
mento em Caná (Jo 2:1) foi celebrado no 
sétimo dia e, uma vez que os casamentos 
judaicos eram realizados tradicionalmente na 
quarta-feira, podemos dizer que o terceiro 
dia era um sábado. No entanto, não foi um 
dia de descanso nem para João Batista nem 
para Jesus, pois João estava pregando e Je
sus estava reunindo discípulos.

Os dois discípulos de João que segui
ram Jesus foram João, o autor do Evangelho 
que agora estudamos, e seu amigo André. 
João Batista ficou feliz quando esses dois ho
mens o deixaram para seguir Jesus, pois seu 
ministério era inteiramente voltado para 
Jesus. "Convém que ele cresça e que eu 
diminua" (Jo 3:30).

Ao perguntar-lhes: "Que buscais?", Jesus 
obrigou-os a definir seus propósitos e obje
tivos. Estavam à procura de um líder revolu
cionário para derrubar o governo romano? 
Nesse caso, seria melhor se juntarem aos 
zelotes! André e João não sabiam, mas sua 
vida fora transformada pelo Filho de Deus.

A pergunta: "Onde assistes [moras]?" 
talvez signifique: "Se o Senhor estiver muito 
ocupado agora, podemos visitá-lo mais tar
de". Mas Jesus convidou-os a passar o dia 
com ele (eram 10 horas da manhã) e, sem 
dúvida, lhes falou um pouco de sua missão, 
revelou o que havia no coração deles e res
pondeu a suas perguntas. Os dois ficaram
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tão impressionados que foram procurar seus 
irmãos e os levaram até jesus. André encon
trou Simão e João trouxe Tiago. O s dois fo
ram, de fato, tutores dos irmãos (Gn 4:9)! 
Toda vez que vemos André no Evangelho 
de João, ele está levando alguém para Je
sus: seu irmão, o menino com os pães e pei
xes (Jo 6:8) e os gregos que queriam ver Je
sus (Jo 12:20, 21). Não há qualquer registro 
de sermões de André, mas ele certamente 
pregou com poder por suas ações e se de
dicou a ganhar almas para Cristo de modo 
pessoal.

O  testemunho que André deu a Simão 
foi: "Achamos o Messias". Messias é um ter
mo hebraico que significa "ungido"; seu 
equivalente grego é "Cristo". Para os judeus, 
essa designação correspondia a "filho de 
Deus" (ver Mt 26:63, 64; Mc 14:61, 62; Lc 
22:67-70). No Antigo Testamento, os profe
tas, sacerdotes e reis eram ungidos e, por
tanto, consagrados (separados) para um 
serviço específico. Os reis eram chamados 
de "ungidos de Deus" (ver 1 Sm 26:11; SI 
89:20); de modo que, quando os judeus fa
lavam sobre seu Messias, tinham em mente 
o rei que viria para libertá-los e para estabe
lecer seu reino.

O s mestres judeus não apresentavam um 
consenso quanto ao que o Messias faria. 
Alguns o viam como um sofredor sacrificial 
(como em Is 53), enquanto outros o encara
vam como um rei magnífico (como em Is 9 
e 11). Jesus precisou explicar até mesmo a 
seus seguidores que a coroa deveria ser pre
cedida da cruz, e que ele deveria sofrer an
tes de entrar em sua glória (Lc 24:13-35). 
Os judeus daquele tempo viram-se diante 
de um desafio crucial: determinar se Jesus 
era, de fato, o Messias (Jo 7:26, 40-44; 9:22; 
10:24).

A conversa de Simão com Jesus mudou 
a vida do pescador e também resultou em 
um novo nome -  Pedro, em grego, e Cephas, 
em aramaico, língua usada por Jesus -, que 
significa "uma rocha". Jesus teve um boca
do de trabalho para transformar Simão numa 
rocha, mas, como sempre, o Senhor com
pletou sua obra. A declaração "Tu és [...]; tu 
serás [...]" é um grande estímulo a todos os

que crêem em Cristo. Por certo, ele nos dá 
"o poder de [sermos] feitos" (Jo 1:12).

Convém observar que André e João cre
ram em Cristo pela pregação fiel de João 
Batista. Pedro e Tiago foram levados a Cris
to pelo trabalho pessoal e compassivo de 
seus irmãos. Posteriormente, Jesus ganha
ria Filipe que, por sua vez, testemunharia a 
Natanael e o levaria a Jesus. Cada pessoa 
tem uma experiência diferente, pois Deus 
usa de vários meios para conduzir pecado
res ao Salvador. O  mais importante é crer 
em Cristo e procurar levar outros a ele.

6. O  R e i d e  I s r a e l  (Jo  1 :43-49)
Jesus chamou Filipe pessoalmente, e ele 
creu no Senhor e o seguiu. Não sabemos o 
que se passou no coração de Filipe, a fim 
de que estivesse pronto para seu encontro, 
pois Deus normalmente prepara a pessoa 
antes de chamá-la. Sabemos que Filipe de
monstrou sua fé procurando compartilhá-la 
com o amigo Natanael.

João 21:2 dá a entender que pelo 
menos sete dos discípulos de Jesus eram 
pescadores, inclusive Natanael. Os pesca
dores são homens de coragem e determi
nação, que perseveram em seu trabalho, 
mesmo nas circunstâncias mais adversas. 
A  princípio, Natanael duvidou de que algu
ma coisa digna e honrada pudesse vir de 
Nazaré. Jesus nasceu em Belém, mas cres
ceu em Nazaré e, por isso, levou consigo 
esse estigma (Mt 2:19-23). A designação 
"nazarenos" (At 24:5) implicava desprezo e 
rejeição.

Quando Natanael hesitou e discutiu, Fi
lipe usou as palavras do próprio Jesus: "Vinde 
e vede" (Jo 1:39). Posteriormente, Jesus con
vidou: "Venha a mim e beba" (Jo 7:37) e 
"Vinde, comei." (Jo 21:12). "Venha" -  esse 
é o grande convite da graça de Deus.

Quando Natanael encontrou-se com Je
sus, descobriu que o Mestre já sabia tudo 
sobre ele! Ao chamá-lo de "verdadeiro 
israelita, em que não há dolo", Jesus certa
mente se referia a Jacó, o antepassado dos 
judeus, homem que usou de dolo para en
ganar seu irmão, seu pai e seu sogro. O  
nome de Jacó foi mudado para "Israel, um
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príncipe com Deus". A referência à "esca
da de Jacó", em João 1:51, confirma essa 
idéia.

Quando Jesus revelou a Natanael que 
sabia onde ele havia estado e o que havia 
feito, Natanael convenceu-se de que se en
contrava, de fato, diante do "Filho de Deus 
[...], o Rei de Israel". Sua experiência foi se
melhante à da mulher samaritana junto ao 
poço. "Quando ele [o Messias] vier, nos 
anunciará todas as coisas [...]. Vinde comi
go e vede um homem que me disse tudo 
quanto tenho feito" (Jo 4:25, 29). O ministé
rio das igrejas também deve deixar espaço 
para a revelação do coração humano (1 Co 
14:23-35).

Quando Filipe testemunhou a Natanael, 
apresentou Moisés e os Profetas como evi
dência (Jo 1:45). Talvez Jesus tenha dado a 
Filipe um "curso intensivo" sobre as profe
cias messiânicas do Antigo Testamento, 
como fez com os discípulos no caminho de 
Emaús (Lc 24:13ss). É sempre bom associar 
o testemunho pessoal à Palavra de Deus.

O  título "Rei de Israel" era semelhante 
a "Messias, o Ungido", pois os reis eram 
sempre ungidos de Deus (ver SI 2, espe
cialmente os vv. 2, 6, 7). A certa altura do 
ministério de Jesus, as multidões quiseram 
proclamá-lo Rei, mas ele se recusou (Jo 
6:15). No entanto, se apresentou como Rei 
(Jo 12:10ss) e declarou a Pilatos que havia 
nascido e vindo ao mundo para ser Rei (Jo 
18:33-37).

Alguns estudiosos acreditam que Nata
nael e Bartolomeu são a mesma pessoa. João 
não fez menção alguma de Bartolomeu em 
seu Evangelho, enquanto os outros três 
evangelistas falam de Bartolomeu, mas não 
de Natanael. Nas listas de nomes, Filipe é 
ligado a Bartolomeu (Mt 10:3; Mc 3:18; Lc 
6:14), de modo que é possível que os dois 
andassem juntos e que tenham ministrado 
juntos. Naquele tempo, era comum um ho
mem ter dois nomes diferentes.

7 . O  F i lh o  d o  H o m e m  ( J o  1 :5 0 ,  5 1 )
"Filho do Homem" é um dos títulos que Je
sus mais gostava de usar para si mesmo; 
aparece 83 vezes nos Evangelhos e pelo 
menos 12 vezes em João. Esse título refere- 
se tanto à divindade quanto a humanidade 
de Jesus. A visão em Daniel 7:13 apresenta 
o "Filho do Homem" em um contexto ine
quivocamente messiânico, e Jesus usou esse 
título da mesma forma (Mt 26:64).

Como Filho do Homem, Jesus é o "elo 
vivo" entre o céu e a Terra. Isso explica sua 
referência à "escada de Jacó" em Gênesis 
28. Jacó era um fugitivo e pensava estar sozi
nho, mas Deus enviou seus anjos para guar
dá-lo e guiá-lo. Cristo é a "escada" de Deus 
entre o céu e a Terra. "Ninguém vem ao Pai 
senão por mim" (Jo 14:6). Em várias ocasiões 
no Evangelho de João, vemos Jesus lembran
do as pessoas de que havia vindo do céu. O 
povo judeu sabia que a designação "Filho 
do Homem" dizia respeito ao Messias (Jo 
12:34).

No final do quarto dia, Jesus tinha reuni
do seis homens que haviam crido e se tor
nado seus discípulos. Não deixaram tudo e 
o seguiram no mesmo instante, mas a seu 
tempo se dedicariam inteiramente a Jesus. 
Antes de se consagrarem ao Senhor, creram 
nele e experimentaram seu poder. Nos três 
anos seguintes, cresceriam na fé, aprende
riam mais sobre Jesus e, um dia, dariam con
tinuidade ao ministério dele na Terra, para 
que a Palavra pudesse ser levada a toda a 
humanidade.

Jesus de Nazaré é Deus, que veio ao 
mundo em carne e osso. Quando Filipe o 
chamou de "filho de José", não estava ne
gando que Cristo havia nascido de uma vir
gem nem que possuía natureza divina. Essa 
era apenas sua identidade diante da lei, pois 
os judeus eram identificados de acordo com 
sua filiação (Jo 6:42). O  testemunho deste 
capítulo é claro: Jesus de Nazaré é Deus vin
do em carne e osso. Deus está aqui!
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Os seis discípulos que creram em Jesus 
deram o primeiro passo de uma cami

nhada com Cristo que se estenderia por toda 
a vida e começaram a aprender mais sobre 
ele. Nós, que temos em mãos os relatos dos 
Evangelhos em sua totalidade, não damos o 
devido valor a esses acontecimentos, mas 
para os discípulos, cada dia e cada novo 
acontecim ento revelavam maravilhas difí
ceis de compreender. Só neste capítulo, João 
registra três revelações extraordinárias de Je
sus Cristo.

1. S u a  g l ó r i a  (Jo  2 :1 -1 2 )
O  casamento ocorreu "três dias depois" do 
chamado de Natanael (Jo 1:45-51). Uma vez 
que Natanael foi chamado no quarto dia da 
semana registrada em João (Jo 1:1 9, 29, 35,
43), temos que o casamento foi celebrado 
no sétimo dia dessa "nova semana da cria
ção". Ao longo de todo seu Evangelho, João 
deixa claro que Jesus trabalhava dentro de 
um cronograma divino, obedecendo à von
tade do Pai.

De acordo com a tradição judaica, as 
virgens deveriam casar-se na quarta-feira, 
enquanto as viúvas deveriam casar-se na 
quinta-feira. Uma vez que esse era o "séti
mo dia" da semana especial da narrativa de 
João, era de se esperar que Jesus descan
sasse, da mesma forma que Deus descansa
ra no sétimo dia da criação (Gn 2:1-3). Mas 
o pecado havia interrompido o descanso 
sabático de Deus, e era necessário que o 
Pai e o Filho trabalhassem (Jo 5:17; 9:4). 
Aliás, João relata dois milagres que Jesus rea
lizou deliberadamente em dias de sábado 
(Jo 5; 9).

Nesse casamento, vemos Jesus desem
penhando três papéis diferentes: o de Con
vidado, o de Filho e o de Anfitrião.

Jesus, o Convidado (w. 1, 2). Jesus não 
era um eremita como João Batista (Mt 11:16
19) e aceitava convites para acontecimentos 
sociais. Não considerava um impedimento 
o fato de seus inimigos usarem isso contra 
ele (Lc 15:1, 2). Jesus teve as experiências 
de uma vida normal e as santificou com sua 
presença. O  casal sábio convida Jesus para 
o seu casamento!

Nessa ocasião, estava acompanhado da 
mãe e de seis discípulos. Talvez a presença 
de mais sete convidados tenha contribuí
do para a crise, mas, se esse foi o caso, teria 
sido uma festa muito pequena. Temos moti
vos para crer que a família de Jesus aqui na 
Terra não era materialmente próspera, e é 
bem provável que seus amigos também não 
fossem pessoas ricas. Talvez a falta de vinho 
seja relacionada à falta de recursos para dar 
uma festa mais farta.

Jesus e seus discípulos foram convida
dos por causa de Maria ou de Natanael (Jo 
21:2)? Jesus ainda não era muito conhecido 
e não havia realizado nenhum milagre. É 
pouco provável que tenha sido convidado 
pelo fato de as pessoas saberem quem ele 
era. O  mais cabível é que tenha recebido o 
convite por ser da família de Maria.

Jesus, o Filho (w . 3-5). Tendo em vista 
que os casamentos judaicos duravam uma 
semana, o noivo deveria ter uma quantida
de adequada de suprimentos. Em primeiro 
lugar, a falta de vinho ou de comida causa
ria embaraço; e uma família culpada de tal 
grosseria poderia até mesmo ser multada! 
Assim, ficar sem vinho acabava custando 
caro, tanto em termos financeiros quanto 
sociais.

Por que Maria levou o problema até Je
sus? Esperava mesmo que ele fizesse alguma 
coisa para suprir essa necessidade? Apesar 
de não haver declarado a verdade maravi
lhosa a outros, Maria sabia quem ele era. 
Maria devia ser bastante próxima da noiva 
ou do noivo, pois de outro modo prova
velmente não teria demonstrado tanta preo
cupação pessoal com as com em orações,
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nem ficaria sabendo que o vinho estava aca
bando. Talvez Maria estivesse ajudando a 
preparar e a servir a refeição.

Maria não disse a Jesus o que fazer; sim
plesmente lhe contou o problema. (Compa
rar com a mensagem de Maria e Marta a 
Jesus quando Lázaro estava enfermo -  Jo 
11:3.) A resposta de Jesus parece um tanto 
brusca e até mesmo áspera, mas não é o 
caso. "Mulher" era uma forma de tratamen
to educada (Jo 19:26; 20:13), e sua pergun
ta significa apenas: "Por que você está me 
envolvendo nessa questão?" Estava deixan
do claro para a mãe que não se encontrava 
mais sob sua tutela (é bem provável que José 
estivesse morto), mas que, dali por diante, 
seguiria as ordens do Pai. Jesus já havia feito 
alusão a isso vários anos antes (Lc 2:40-52).

Nesse ponto, João introduz um dos ele- 
mentos-chave de seu registro, o conceito de 
"hora". Jesus vivia de acordo com um "cro- 
nograma celestial", determinado pelo Pai (ver 
Jo 7:30; 8:20; 12:23; 13:1; 17:1; observar 
também as palavras de Jesus em João 11:9, 
10). Ao estudar o Evangelho de João, vere
mos como o autor desenvolve o conceito 
de "hora".

As palavras de Maria para os servos mos
tram que estava disposta a deixar que seu 
Filho fizesse o que lhe aprouvesse e que 
confiava que ele faria a coisa certa. Também 
devemos obedecer a sua ordem: "Fazei tudo 
o que ele [Jesus] vos disser". É interessante 
observar que foi Jesus, não Maria, quem as
sumiu o controle e resolveu o problema, e 
que Maria apontou não para si mesma, mas 
para Jesus.

Jesus, o Anfitrião (w. 6-12). O primeiro 
milagre de Jesus não foi um acontecimento 
espetacular testemunhado por todos. Maria, 
os discípulos e os servos sabiam o que ha
via acontecido, mas ninguém na festa sequer 
suspeitou que um milagre havia ocorrido. 
Seu primeiro milagre foi um acontecimento 
discreto num casamento, contrastando com 
o último milagre registrado em João (Jo 11), 
um acontecimento público depois de um 
funeral.

Cada uma das seis talhas de pedra ti
nha capacidade para quase cem litros. Mas

o relato não diz que toda a água das talhas 
foi transformada em vinho. Sabemos apenas 
que todo o líquido que os servos tiravam 
das talhas e serviam transformava-se em vi
nho. A qualidade desse vinho novo era tão 
superior que recebeu elogios do homem 
encarregado do banquete, o que, sem dú
vida, encheu a família do noivo de grande 
alegria.

O  fato de esse ser o "princípio dos sinais" 
comprova, inequivocamente, a falsidade das 
histórias sobre milagres realizados por Jesus 
em sua infância. Tais histórias não passam 
de fábulas supersticiosas, que devem ser re
jeitadas por todos os que aceitam a autori
dade da Bíblia.

O milagre serviu para revelar a glória de 
Jesus aos discípulos (Jo 1:14) e para dar um 
fundamento mais sólido a sua fé. Apesar de 
os milagres, por si mesmos, não serem evi
dência suficiente para declarar que Jesus é 
o Filho de Deus (2 Ts 2:9,10), por certo, o efei
to cumulativo de inúmeros sinais os conven
ceria da divindade de Cristo. Os discípulos 
precisavam começar de algum lugar, e, nos 
meses seguintes, sua fé se tornaria cada vez 
mais profunda, à medida que conhecessem 
Jesus melhor .

No entanto, esse milagre vai além do sim
ples ato de suprir uma necessidade humana 
e de salvar uma família de uma situação 
embaraçosa. Ao contrário dos outros três 
Evangelhos, João procura compartilhar o sig
nificado interior -  a relevância espiritual -  
dos atos de Jesus, de modo que cada mila
gre é, na verdade, um "sermão prático". É 
preciso cuidado para não "espiritualizar" 
demais esses acontecimentos, a ponto de 
perderem suas bases históricas; porém, ao 
mesmo tempo, não devemos nos apegar 
tanto à história a ponto de (como dizia A. T. 
Pierson) não enxergar a história de Deus.

Em primeiro lugar, o termo que João usa 
em seu livro não é dunamis, que enfatiza o 
poder, mas sim semeion, que significa "um 
sinal". O que é um sinal? É algo que aponta 
para além de si, para outra coisa maior. Não 
bastava o povo crer nas obras de Jesus; preci
savam crer nele e no Pai que o havia enviado 
(Jo 5:14-24). Isso explica por que, em várias
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ocasiões, Jesus fez um sermão depois de um 
milagre e explicou o sinaí. Em João 5, a cura 
do paralítico no sábado deu-lhe a oportuni
dade de falar sobre sua divindade como "o 
Senhor do sábado". Ao alimentar os 5 mil 
(Jo 6), fez uma transição natural para o ser
mão sobre o Pão da Vida.

Se Jesus tivesse pregado um sermão de
pois de transformar a água em vinho, o que 
teria dito? É possível que tivesse dito ao povo 
que a alegria do mundo acaba e não pode 
ser recuperada, mas que a alegria que ele 
oferece se renova e sempre satisfaz. (Nas 
Escrituras, o vinho é um símbolo da alegria. 
Ver Jz 9:13 e SI 104:15.) O  mundo oferece 
o que tem de melhor logo no início e, depois 
que fomos "fisgados", as coisas começam a 
se deteriorar. Jesus continua a oferecer o que 
há de melhor até o dia em que desfrutare
mos as mais ricas bênçãos no reino eterno 
(Lc 22:18).

Mas, sem dúvida, Jesus também teria 
uma mensagem especial para seu povo, Is
rael. No Antigo Testamento, Israel é consi
derada "casada" com Deus e infiel a sua 
aliança de casamento (!s 54:5; Jr 31:32; O s 
2:2ss). O  vinho acabou, e Israel ficou com 
seis talhas vazias. Tinham água para a limpe
za exterior, mas não havia nada que provesse 
a purificação e a alegria interior. Nesse mila
gre, Jesus trouxe plenitude onde havia va
zio; trouxe alegria onde havia decepção e 
algo interior onde havia apenas algo exterior 
(água para lavagens cerimoniais).

Ao usar a expressão "três dias depois" 
(Jo 2:1), talvez João estivesse fazendo uma 
alusão à ressurreição de Jesus. Todas essas 
bênçãos são possíveis por causa de seu 
sacrifício na cruz e de sua ressurreição (Jo 
2:19).

É interessante que o primeiro milagre de 
Moisés foi uma praga -  a transformação da 
água em sangue (Êx 7:19ss), numa referên
cia ao julgamento divino. O  primeiro milagre 
de Jesus foi uma referência à graça divina.

Esse milagre também oferece uma lição 
prática aos que trabalham na obra de Deus. 
A  água foi transformada em vinho porque 
os servos colaboraram com Jesus e obedece
ram a suas ordens. Vários sinais descritos no

Evangelho de João envolvem a cooperação 
de um homem e de Deus: a alimentação 
dos 5 mil (Jo 6), a cura do homem cego de 
nascença (Jo 9) e a ressurreição de Lázaro 
(Jo 11). Quer distribuindo pão, removendo 
lama ou empurrando uma pedra, pessoas 
ajudaram o Senhor a realizar seus milagres.

É bastante sugestivo os servos terem fi
cado sabendo de onde havia vindo esse vi
nho especial (Jo 2:9). Quando Jesus curou 
o filho de um oficial do rei (Jo 4:46-54), tam
bém foram os servos que compartilharam 
de seu segredo. Não somos apenas servos 
de Cristo; também somos seus amigos e sa
bemos o que ele faz (Jo 15:15)

O  vinho era bebida habitual do povo 
daquela época, mas não devemos usar esse 
milagre como argumento para o consumo 
de bebidas alcoólicas hoje em dia. Certa vez, 
um homem dado à bebida me disse:

-  Afinal, Jesus transformou água em 
vinho!

Ao que eu respondi:
-  Se você segue o exemplo de Jesus 

quanto à bebida, por que não segue tam
bém o exemplo dele em todas as outras 
coisas?

Em seguida, li para ele Lucas 22:18. De 
acordo com esse versículo, hoje Jesus é um 
abstêmio total no céu!

Nos dias de hoje, o cristão sincero reflete 
sobre 1 Coríntios 8:9; 10:23, 31 antes de 
concluir que é sensato consumir bebidas 
alcoólicas. Lembro-me da história de um 
alcoólatra que trabalhava em uma mina de 
carvão e que se converteu e passou a tes
temunhar de Cristo com grande entusias
mo. Um de seus am igos tentou pegá-lo 
perguntando:

-  Você acredita que Jesus transformou 
água em vinho?

-  Sem dúvida alguma -  ele respondeu.
-  E, em minha casa, transformou vinho em 
móveis, roupas boas e comida para meus 
filhos!

Por fim, cabe observar que os judeus 
costumavam diluir o vinho com água, nor
malmente na proporção de três partes de 
água para uma de vinho. Apesar de a Bíblia 
não ordenar a abstinência total, por certo a
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considera extremamente louvável e adverte 
contra a embriaguez.

2 .  Seu  z e l o  ( J o  2 : 1 3 - 2 2 )
Jesus, sua família e seus discípulos permane
ceram alguns dias em Cafarnaum e, depois, 
se dirigiram a Jerusalém para a comemora
ção da Páscoa. Todo homem judeu deveria 
comparecer a três festas anuais na Cidade 
Santa: Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos 
(Dt 16:16). As festas mencionadas no Evan
gelho de João são: Páscoa (Jo 2:13; 6:4; 
12:1), Tabernáculos (Jo 7:2) e Dedicação 
(Jo 10:22). É possível que, em João 5:1, a 
festa mencionada corresponda ao Purim (Et 
9:26, 31).

Apesar de transgredir deliberadamente 
as tradições humanas dos fariseus, Jesus 
obedeceu aos estatutos da Lei e guardou a 
Lei fielmente. Em sua vida e morte, cumpriu 
a Lei de modo que, hoje, os cristãos não se 
encontram mais debaixo do "jugo que nem 
nossos pais puderam suportar" (At 15:10).

Jesus revelou seu zelo por Deus primei
ramente ao purificar o templo (Jo 2:13-17). 
O s sacerdotes haviam estabelecido um 
negócio lucrativo de câmbio de moedas es
trangeiras e de venda de animais para os 
sacrifícios. Sem dúvida, esse "mercado reli
gioso" era conveniente para os judeus, que 
percorriam longas distâncias para adorar no 
templo, mas, com o passar do tempo, essa 
"conveniência" deixou de ser um ministério 
e se transformou num comércio. O mais triste 
é que os comerciantes realizavam suas tran
sações no Pátio dos Gentios do templo, lu
gar onde os judeus deveriam ir ao encontro 
dos gentios para lhes falar do verdadeiro 
Deus vivo. Qualquer gentio que estivesse 
em busca da verdade dificilmente a encon
traria em meio aos mercadores religiosos do 
templo.

De repente, Jesus entrou no templo e 
fez uma "faxina geral"! Teve o cuidado de 
não destruir os bens de ninguém (não sol
tou os pombos, por exemplo), mas deixou 
claro que ele estava no controle. O  templo 
era a casa de seu Pai, e ele não permitiria 
que os líderes religiosos a profanassem com 
seu comércio.

Essa situação no templo era um sintoma 
claro da condição espiritual de Israel como 
nação. Sua religião não passava de uma ro
tina enfadonha, liderada por homens de 
mentalidade mundana, cujo maior desejo era 
exercer autoridade e enriquecer. Não ape
nas o vinho havia se esgotado no casamen
to, como também a glória havia deixado o 
templo.

Quando viram o zelo corajoso do Mes
tre, os discípulos se lembraram do Salmo 
69:9: "Pois o zelo da tua casa me consu
miu". O  Salmo 69 é de caráter claramente 
messiânico e aparece com freqüência no 
Novo Testamento: Salmo 69:4 (Jo 15:25); 
Salmo 69:8 (Jo 7:3-5); Salmo 69:9 (Jo 2:17; 
Rm 15:3); Salmo 69:21 (Mt 27:34, 48) e Sal
mo 69:22 (Rm 11:9, 10).

Ainda havia um remanescente piedoso 
em Israel que amava a Deus e reverenciava 
seu templo (Lc 1:5-22; 2:25-38), mas quase 
todos os líderes religiosos eram falsos pasto
res que exploravam o povo. Quando Jesus 
purificou o templo, "declarou guerra" a es
ses líderes religiosos hipócritas (Mt 23), o 
que, por fim, levou a sua morte. Por certo, 
seu zelo pela casa de Deus o consumiu!

Jesus também revelou seu zelo ao entre
gar sua vida (Jo 2:18-22). Era lógico os líde
res religiosos lhe perguntarem de onde vi
nha sua autoridade. Afinal, eram guardiões 
da fé judaica e tinham o direito de testar 
qualquer novo profeta que aparecia."Os ju
deus pedem sinais" (1 Co 1:22). Em várias 
ocasiões durante o ministério de Jesus, os 
líderes pediram-lhe um sinal; ele se recusou 
a atendê-los, exceto pelo sinal de jonas (Mt 
12:39ss). O  "sinal de Jonas" foi sua morte, 
sepultamento e ressurreição.

Jesus usou a imagem do templo para 
transmitir essa verdade. "Destruí este san
tuário, e em três dias o reconstruirei" (Jo 
2:19). Por causa de sua cegueira espiritual, 
os que o ouviram não entenderam o que 
dizia. Ao longo de todo o Evangelho de João, 
vemos pessoas que não compreenderam as 
verdades espirituais e as interpretaram em 
termos materiais ou físicos (Jo 3:4; 4:11; 
6:52). A construção do templo de Herodes 
foi iniciada no ano 20 a.C. e só foi concluída
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em 64 d.C. Como era possível um homem 
"reconstruir" o templo em três dias?

É evidente que essa declaração prenun
ciava a morte e ressurreição de Cristo; e, 
depois da ressurreição, os discípulos lembra
ram essa ocasião. Mas seus inimigos tam
bém não se esqueceram do que Jesus havia 
dito e se valeram de sua declaração em seu 
julgamento (Mt 26:59-61); alguns do povo 
usaram essas palavras para zombar de Je
sus, enquanto ele morria na cruz (Mt 27:40).

Ao escrever seu Evangelho, João incluiu 
várias imagens vívidas da morte do Salva
dor. A  primeira delas é o sacrifício do Cor
deiro em João 1:29, indicando que morreria 
como substituto dos pecadores. A destrui
ção do templo é a segunda imagem (Jo 2:1 9), 
sugerindo a morte violenta que terminaria 
em ressurreição vitoriosa.

A  terceira im agem  é a da serpente 
erguida por Moisés no deserto (Jo 3:14), uma 
referência a Números 21:5-9. O  Salvador 
seria feito pecado por nós (1 Pe 2:24). Sua 
morte seria voluntária (Jo 10:11-18): o Pas
tor daria a vida por suas ovelhas. Por fim, a 
imagem da semente que é plantada (Jo 
12:20-25) ensina que sua morte produziria 
frutos para a glória de Deus. Sua morte e 
sepultamento deixariam a impressão de que 
Jesus havia fracassado, mas, no final, Deus 
lhe daria a vitória.

O  templo era um elemento importante 
da fé judaica, pois era o local onde Deus 
deveria habitar. Todas as cerimônias e sacri
fícios da religião judaica giravam em torno 
do templo. Diante disso, não é de se surpre
ender que o povo tenha reagido com tanto 
furor quando Jesus sugeriu que aquela cons
trução, tão preciosa para eles, seria destruída. 
Afinal, se o corpo dele é o templo, aquela 
construção não seria mais necessária. Com 
essa declaração enigmática, na verdade Jesus 
previa o fim do sistema religioso judaico.

Mas esse era justamente um dos propó
sitos que João tinha em mente ao escrever 
seu Evangelho: o sistema legal chegou ao 
fim, e a "graça e a verdade" vieram por meio 
de Jesus Cristo. Ele é o novo sacrifício (Jo 
1:29) e o novo templo (Jo 2:19). Mais adiante, 
o Evangelista afirma que a nova adoração

dependerá da integridade interior, não da 
geografia exterior (Jo 4:19-24).

3. S e u  c o n h e c im e n t o  (Jo  2 :2 3 -2 5 )
Enquanto estava em Jerusalém para a come
moração da Páscoa, Jesus realizou milagres 
que não são relatados em detalhes em Evan
gelho algum. É possível que esses sinais te
nham chamado a atenção de Nicodemos 
(Jo 3:2). Por causa de tais prodígios, muitas 
pessoas afirmaram crer em Jesus Cristo, mas 
ele não aceitou essa confissão de fé. Não 
importava o que as pessoas dissessem a 
respeito de si mesmas nem o que outros afir
massem sobre elas. Cristo não aceitou o tes
temunho humano, pois, sendo Deus, sabia 
o que se passava no coração e na mente de 
cada um.

No grego, os verbos "crer", em João 2:23, 
e "confiar", em João 2:24, são a mesma pa
lavra. Essas pessoas diziam crer em Jesus, 
mas ele não confiava nelas! Eram "crentes 
não salvos"! Uma coisa é reagir a um mila
gre; outra bem diferente é assumir um com
promisso com Jesus Cristo e permanecer em 
sua Palavra (Jo 8:30, 31).

João não menosprezava a importância 
dos sinais, pois escreveu seu livro para regis
trar esses sinais e estimular os leitores a crer 
em Jesus Cristo e a receber a vida eterna (Jo 
20:30, 31). Mas, ao longo deste Evangelho, 
João deixa claro que, a fim de ser salvo, não 
basta apenas crer em milagres. Ver sinais e 
crer neles seria um ótimo começo e, na ver
dade, até os discípulos começaram por aí e 
tiveram de crescer na fé (comparar Jo 2:11 
e v. 22).

Ao longo de todo o Evangelho de João, 
encontramos o povo judeu dividido com 
respeito ao significado desses milagres (Jo 
9:16; 11:45, 46). O s mesmos milagres que 
aproximaram Nicodemos de Jesus desper
taram, em alguns dos outros líderes religio
sos, o desejo de matá-lo! Tamanha era sua 
ousadia que chegaram a afirmar que Jesus 
realizava milagres pelo poder de Satanás. O s 
milagres de Jesus foram testemunhos (Jo 
5:36) de que ele era o Filho de Deus, mas 
também foram testes, revelando o que ha
via dentro do coração do povo (Jo 12:37ss).
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Os mesmos acontecimentos que abriram os 
olhos de alguns também deixaram outros 
ainda mais cegos (Jo 9:39-41).

É importante observar que Jesus asso
ciou seus milagres à verdade de sua men
sagem. Sabia que o coração humano era 
atraído por coisas sensacionais. As 5 mil 
pessoas que alimentou proclamaram-no Rei, 
mas, depois de pregar o sermão sobre o 
Pão da Vida, muitas delas desapareceram. 
"A graça e a verdade vieram por meio de 
Jesus Cristo" (Jo 1:1 7). A graça motivou Je
sus a alimentar os famintos; a verdade mo
tivou-o a lhes ensinar a Palavra. O povo 
desejava receber alimento físico, mas não 
a verdade espiritual e, portanto, abandonou 
o Mestre.

"Ele mesmo sabia o que era a natureza 
humana." Essa declaração é comprovada 
em várias ocasiões no Evangelho de João. 
Jesus conhecia o caráter de Simão (Jo 1:42). 
Sabia como Natanael era (Jo 1:46ss), e dis
se à mulher samaritana "tudo quanto [tinha] 
feito" (Jo 4:29). Sabia que os líderes judeus 
não tinham o amor de Deus em seu cora
ção (Jo 5:42), e que um de seus discípulos 
não era, verdadeiramente, seu seguidor (Jo 
6:64). Viu o arrependimento no coração da 
mulher adúltera (Jo 8:10, 11) e o intento 
homicida no coração de seus inimigos (Jo 
8:40ss). Em várias partes de sua mensagem 
no cenáculo, Jesus revelou a seus discípu
los sentimentos e dúvidas que se encontra
vam no coração deles.

Ao acompanhar o ministério de Jesus 
através do Evangelho de João, vemos o 
Mestre movendo-se gradativamente dos ho
lofotes da popularidade para as sombras da 
rejeição. No começo, era fácil as pessoas 
seguirem a multidão apenas como especta
doras dos milagres. Mas quando as palavras 
de Jesus começaram a penetrar o coração e 
convencer do pecado, essa convicção só 
poderia resultar em conversão ou oposição. 
Era impossível manter-se neutro. Era preciso 
tomar uma decisão, e a maioria decidiu fi
car contra ele.

Por certo, Jesus conhecia o coração hu
mano. "Se, porventura, não virdes sinais e 
prodígios, de modo nenhum crereis" (Jo 
4:48). O  povo que deseja ver suas obras, 
mas não quer saber de sua Palavra, não pode 
compartilhar de sua vida. O  ditado "ver para 
crer" não é uma abordagem cristã (Jo 11:40; 
20:29). Primeiro, devemos crer para, depois, 
ver. Os milagres servem apenas para nos 
conduzir à Palavra (Jo 5:36-38), e a Palavra 
gera a fé salvadora (Rm 10:17).

O  conhecimento profundo que Cristo 
possuía do coração humano é outra evidên
cia de sua divindade, pois somente Deus 
pode ver o ser interior. Esse parágrafo curto 
é preparatório para a conversa com Nico
demos, relatada no capítulo seguinte. É in
teressante observar a repetição do termo 
"homem" de João 2:25 a 3:1. Nicodemos 
desejava aprender mais sobre Jesus, mas 
acabou aprendendo mais sobre si mesmo!
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Benjamin Franklin não era apenas um 
grande estadista e inventor, mas também 

um ótimo correspondente, que recebia car
tas de pessoas famosas do mundo todo. 
Certo dia, recebeu aquela que, possivelmen
te, foi a carta mais importante a chegar a 
sua mesa. Era uma correspondência do co
nhecido pregador inglês George Whitefield.

"Vejo que estás cada vez mais famoso 
no mundo erudito", escreveu Whitefield. 
"Assim como fizeste tamanho progresso na 
investigação dos mistérios da eletricidade, 
venho instar com toda humildade que aten
tes diligentemente para o mistério do novo 
nascimento. Trata-se de um estudo de suma 
importância e interesse que, quando domi
nado, o recompensará ricamente por seus 
esforços."

O  novo nascimento é um dos temas-cha- 
ve de João 3. Além disso, neste capítulo, ve
mos Jesus Cristo em três papéis diferentes: 
como Mestre (Jo 3:1-21), como Noivo (Jo 
3:22-30) e como Testemunha (Jo 3:31-36).

1 .  Je s u s  C r i s t o ,  o  M e s t r e  
(Jo 3:1-21)
Observamos anteriormente a ligação entre 
João 2:23-25 e 3:1. A princípio, o que cha
mou a atenção de Nicodemos foram os mi
lagres de Jesus. Desejava saber mais sobre 
Jesus e as doutrinas que ensinava. O  pró
prio Nicodemos era "o mestre dos judeus" 
(Jo 3:10, tradução literal) e tinha grande res
peito pelo Mestre da Galiléia.

Nicodemos era fariseu, o que significa 
que vivia dentro das normas religiosas mais 
rígidas possíveis. Nem todos os fariseus eram 
hipócritas (como poderia se inferir pelos

3 comentários de Jesus registrados em Mt 23), 
e tudo indica que Nicodemos foi extrema
mente sincero em sua busca pela verdade. 
Foi procurar Jesus à noite, não porque te
messe ser visto, mas provavelmente porque 
desejava ter uma conversa tranqüila e sem 
interrupções com o novo Mestre "vindo da 
parte de Deus". O  fato de Nicodemos usar 
o plural ("sabemos") e de Jesus responder 
com "importa-vos" (Jo 3:7) pode indicar que 
Nicodemos representasse os líderes religio
sos. Era um homem de altíssimo caráter moral 
e de profundo anseio espiritual, mas que 
sofria de grande cegueira espiritual.

A  fim de ensinar Nicodemos a respeito 
das verdades básicas da salvação, o Senhor 
usou quatro ilustrações bem diferentes.

Nascim ento (vv. 1-7). Jesus com eçou 
com o que era conhecido, a experiência 
universal do nascimento. O  termo traduzi
do por "de novo" também significa "do alto". 
Apesar de todos os seres humanos terem 
passado pelo nascimento natural neste mun
do, caso desejem ir para o céu, devem pas
sar pelo nascimento espiritual do alto.

Deparamo-nos novamente com a ceguei
ra dos pecadores: Nicodemos, líder religio
so e homem culto, não entendeu o que o 
Salvador dizia. Jesus estava se referindo ao nas
cimento espiritual, mas Nicodemos não con
seguia pensar além do nascimento físico. 
Hoje em dia, a situação não é diferente. Quan
do falamos às pessoas da necessidade de 
nascer de novo, é comum começarem a fa
lar sobre a tradição religiosa de sua família, 
sobre a igreja onde são membros, sobre as
pectos cerimoniais, e assim por diante.

Uma vez que era um Mestre paciente, 
Jesus tomou como ponto de partida as pala
vras do próprio Nicodemos e explicou me
lhor o novo nascimento. "Nascer da água" 
significa nascer fisicamente ("voltar ao ventre 
materno e nascer segunda vez"), mas nascer 
de novo significa nascer do Espírito. Assim 
como ambos os pais são necessários para 
que ocorra o nascimento físico, também são 
precisos dois "pais" para que se dê o nasci
mento espiritual: o Espírito de Deus (Jo 3:5) 
e a Palavra de Deus (Tg 1:18; 1 Pe 1:23-25). 
O  Espírito de Deus usa a Palavra de Deus e,
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quando o pecador crê, Deus concede vida 
espiritual.

Jesus não ensinou que o novo nascimen
to se dá pelo batismo com água. No Novo 
Testamento, o batismo é relacionado à mor
te, não ao nascimento; nem toda água do 
mundo seria suficiente para realizar a trans
formação espiritual de uma pessoa. A ênfa
se em João 3:14-21 é sobre o crer, pois a 
salvação só é possível pela fé (Ef 2:8, 9). A 
evidência da salvação é o testemunho do 
Espírito dentro do que crê (Rm 8:9), e o es
pírito entra em nossa vida quando cremos 
(At 10:43-48; Ef 1:13, 14).

Por certo, o batismo com água faz parte 
de nossa obediência a Cristo e de nosso tes
temunho de Cristo (Mt 28:18-20; At 2:41). 
Mas não deve ser transformado em parte 
essencial da salvação; de outro modo, ne
nhum homem ou mulher temente a Deus 
do Antigo Testamento teria sido salvo, 
tampouco o ladrão na cruz (Lc 23:39-43). 
Sempre houve apenas uma forma de ser sal
vo -  a fé na promessa de Deus; o que mu
dou ao longo das eras foi a manifestação 
exterior dessa fé.

Para que o nascimento humano ocorra, 
é preciso haver trabalho de parto (Jo 16:21), 
e o mesmo acontece com o nascimento do 
alto. Nosso Salvador realizou um trabalho 
na cruz para que pudéssemos ser membros 
da família de Deus (Is 53:11). Os cristãos 
sinceros devem esforçar-se para orar e teste
munhar, procurando sempre levar pecado
res a Cristo (1 Co 4:15; Gl 4:19).

O filho herda a natureza dos pais, e o 
mesmo se aplica ao filho de Deus. Tornamo- 
nos "co-participantes da natureza divina" 
(2 Pe 1:4). A natureza determina os anseios, 
o que explica por que o cristão anseia pelas 
coisas de Deus (1 Pe 2:2, 3) e perde o desejo 
de voltar para as coisas sórdidas do mundo 
que antes o atraíam (2 Pe 2:20-22). Alimen
ta-se da Palavra de Deus e cresce em matu
ridade espiritual (Hb 5:11-14).

É evidente que o nascimento também 
implica vida, e o nascimento espiritual do 
alto implica vida de Deus. João usa o termo 
vida 38 vezes em seu Evangelho. O  oposto 
de vida é morte, e quem não crê em Jesus

Cristo não tem a vida de Deus, a vida eterna 
e abundante. Assim como é impossível "fa
bricar" bebês, também é impossível "fabricar" 
cristãos! A única maneira de se tornar parte 
da família de Deus é pelo novo nascimento 
(Jo 1:11-13).

O  nascimento também implica um futu
ro, e fomos "[gerados] para uma viva espe
rança" (1 Pe 1:3). Um bebê recém-nascido 
não pode ter uma ficha na polícia nem ser 
preso, pois não tem passado! Quando nas
cemos de novo na família de Deus, nossos 
pecados são perdoados e esquecidos, e te
mos diante de nós um futuro promissor com 
uma nova esperança.

É bem provável que Nicodemos tivesse 
no rosto uma expressão de surpresa e de 
confusão, pois Jesus teve de lhe dizer: "Não 
te admires de eu te dizer: importa-vos 
nascer de novo" (Jo 3:7). Mas Nicodemos 
havia nascido judeu e era parte do povo da 
aliança de Deus (Rm 9:4, 5)! Sem dúvida, 
seu nascimento era melhor do que o de 
um gentio ou de um samaritano! Além dis
so, levava uma vida exemplar, pois era um 
fariseu fiel! Seria de se entender que Jesus 
dissesse a um romano para nascer de novo, 
mas certamente não poderia dizer isso a 
um judeu!

O  vento (vv. 8-13). Talvez uma brisa no
turna soprasse, enquanto Nicodemos e Je
sus conversavam no terraço. Tanto no 
hebraico quanto no grego, o termo "vento" 
também pode ser traduzido por "espírito". 
Um dos símbolos do Espírito de Deus na 
Bíblia é o vento ou sopro (Jó 33:4; Jo 20:22; 
At 2:2). Assim como o vento, o Espírito é 
invisível; ao mesmo tempo, também é po
deroso, e não se podem explicar nem pre
ver seus movimentos.

Quando Jesus usou esse símbolo, Nico
demos deveria ter se lembrado imediatamen
te de Ezequiel 37:1-14. O profeta viu um vale 
cheio de ossos secos; mas quando profeti
zou ao vento, o Espírito veio sobre aquele 
lugar e deu vida aos ossos. Mais uma vez, a 
vida veio do trabalho conjunto do Espírito e 
da Palavra de Deus. A nação de Israel (inclu
sive Nicodemos e seus colegas do conse
lho) estava morta, e não havia esperança para
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ela; apesar do moralismo e da espiritualidade 
do povo, precisavam da vida do Espírito.

O  novo nascimento do alto é uma ne
cessidade ("importa-vos nascer de novo"), 
mas também é mistério. Todos os que nas
cem do Espírito são com o o vento: não se 
pode explicar nem prever o vento, nem o 
filho de Deus! Aliás, apesar de tudo o que 
sabem os sobre anatomia e fisio logia, o 
nascim ento humano continua sendo um 
mistério. Cada nova vida é empolgante e 
diferente.

Nicodemos foi falar com Jesus "de noi
te" e continuava em trevas! Mesmo depois 
de Jesus haver lhe explicado, continuava 
não entendendo o novo nascimento. Jesus 
afirmou claramente que o conhecimento de 
Nicodemos do Antigo Testamento deveria 
ter lhe dado o esclarecimento de que preci
sava (Jo 3:10). Infelizmente, o "mestre de 
Israel" conhecia os fatos registrados nas Es
crituras, mas não era capaz de compreen
der suas verdades.

Qual era o problema? Em primeiro lugar, 
os líderes religiosos recusavam submeter-se 
à autoridade do testemunho de Cristo (Jo 
3:11). Ao prosseguir em nosso estudo, vere
mos como o "conflito de autoridades" se 
intensifica. O s líderes religiosos afirmavam 
crer em Moisés e, no entanto, não eram 
capazes de crer em Jesus (Jo 5:37-47). O s 
fariseus estavam mais preocupados com elo
gios humanos do que com a aprovação de 
Deus (jo 12:37-50).

Por fim, Jesus perguntou: "Se, tratando 
de coisas terrenas, não me credes, como 
crereis, se vos falar das celestiais?" (Jo 3:12).

A  serpente na haste (w . 14-18). Por cer
to, Nicodemos conhecia a história relatada 
em Números 21:4-9. É uma história de pe
cado, pois o povo rebelou-se contra Deus e 
teve de ser castigado. Deus enviou serpen
tes abrasadoras que picaram o povo e cau
saram a morte de muitos. Também é uma 
história de graça, pois Moisés intercedeu 
pelo povo, e Deus proveu uma solução. Dis
se a Moisés que fizesse uma serpente de 
bronze e que a levantasse numa haste pa
ra que todos pudessem vê-la. Qualquer um 
que fosse picado e olhasse para a serpente

seria curado no mesmo instante. Assim é, 
igualmente, uma história de fé: as pessoas 
eram salvas quando olharam pela fé.

O  verbo "levantar" possui duplo senti
do: ser crucificado (Jo 8:28; 12:32-34) e ser 
glorificado e exaltado. Em seu Evangelho, 
João ressalta que a crucificação de Jesus foi, 
na verdade, um meio para sua glorificação 
(Jo 12:23ss). A cruz não foi o fim de sua gló
ria, mas um instrumento para alcançá-la (At 
2:33).

Assim com o a serpente foi levantada 
na haste, o Filho de Deus seria levantado na 
cruz. Faria isso para nos salvar do pecado e 
da morte. No acampamento de Israel, a so
lução não seria matar serpentes, preparar 
remédios, ignorar o problema, sancionar leis 
sobre serpentes, nem subir até o alto da has
te. A  solução era olhar pela fé para a serpen
te que havia sido levantada.

O  mundo sofre com o veneno do peca
do, e "o salário do pecado é a morte" (Rm 
6:23). Deus não enviou seu Filho para mor
rer somente por Israel, mas pelo mundo in
teiro. De que maneira alguém nasce lá do 
alto? De que maneira é salvo da morte eter
na? Crendo em Jesus e voltando os olhos 
para ele pela fé.

No dia 6 de janeiro de 1850, uma tem
pestade de neve praticamente paralisou a 
cidade de Colchester, na Inglaterra, e um 
rapaz não conseguiu chegar à igreja que 
costumava freqüentar. Assim, se dirigiu a uma 
capela metodista muito simples perto de sua 
casa, onde um leigo despreparado substituía 
o pastor que não havia aparecido. O  texto 
de sua mensagem era Isaías 45:22: "Olhai 
para mim e sede salvos, vós, todos os limi
tes da terra". Fazia meses que esse rapaz 
estava infeliz, e seu coração pesava por cau
sa de seus pecados; mas, apesar de ter cres
cido dentro da igreja (tanto seu pai quanto 
seu avô eram pastores), não tinha a certeza 
da salvação.

O  pregador improvisado não tinha mui
to o que dizer, de modo que continuou re
petindo o texto. "Não é preciso fazer uma 
faculdade para ser capaz de olhar", gritava. 
"Qualquer um pode olhar, uma criança pode 
olhar". Foi então que viu o jovem visitante
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ali sentado, apontou para ele e disse: "Meu 
rapaz, você parece extremamente infeliz. 
Olhe para Jesus Cristo!"

O  rapaz olhou para Cristo pela fé, e foi 
assim que o grande pregador, Charles Had- 
don Spurgeon, se converteu.

A diferença entre perecer e viver e entre 
condenação e salvação está na fé em Jesus 
Cristo. Jesus poderia muito bem ter vindo 
ao mundo como Juiz e destruído todos os 
pecadores rebeldes; mas, em seu amor, veio 
ao mundo como Salvador e morreu por nós 
na cruz! Tornou-se a "serpente levantada na 
haste". A serpente do tempo de Moisés deu 
vida física aos israelitas que pereciam, mas 
Jesus Cristo dá vida eterna a todos os que 
crêem nele. Sua salvação é para o mundo 
todo!

Luz e trevas (vv. 19-21). Trata-se de uma 
das imagens mais relevantes do Evangelho 
de João (Jo 1:4-13). Por que os pecadores 
não se aproximam da "iuz da vida"? Porque 
amam as trevas! Desejam prosseguir com 
seus atos de perversidade, e esse desejo os 
impede de se achegarem à luz, pois quanto 
mais o pecador aproxima-se da luz, mais 
evidentes tornam-se seus pecados. Não são 
os "problemas intelectuais" que impedem a 
pessoa de crer em Cristo; antes, é a ceguei
ra moral e espiritual que a leva a continuar 
amando as trevas e odiando a luz.

É importante observar que, por fim, 
Nicodemos aproximou-se da luz. Estava nas 
trevas da confusão (Jo 3:1-21), mas acabou 
achegando-se à luz da confissão, quando se 
identificou com Cristo no Calvário (Jo 19:38
42). Entendeu que o Salvador levantado na 
cruz era, de fato, o Fifho de Deus.

2 . J e s u s , o  N o iv o  
( J o  3 : 2 2 - 3 0 )
Antes de João Batista ser preso por Herodes 
e de permanecer encarcerado, seu ministé
rio se sobrepôs ao de Jesus. João não desejava 
que as pessoas o seguissem; seu ministério 
era apontar para o Cordeiro de Deus e instar 
o povo a crer nele. Porém, quando dois pre
gadores conhecidos trabalham numa obra 
parecida, é fácil amigos e inimigos se envol
verem em competições e em comparações.

Ao que parece, alguns discípulos de João 
Batista começaram a discussão, a princícpio 
em nível doutrinário -  a questão da purifi
cação mas logo passando para o nível 
pessoal. Alguns manuscritos de João 3:25 e 
algumas versões da Bíblia indicam que a 
contenda envolveu "um judeu". Será que 
esse judeu era Nicodemos? Não há como 
dizer ao certo, mas é uma hipótese.

A questão da purificação era importante 
para os judeus (Mc 7:1-23). De acordo com a 
Lei do Antigo Testamento, era necessário que 
se mantivessem cerimonialmente puros a fim 
de servir e de agradar a Deus. Infelizmente, 
os fariseus acrescentaram tantas tradições à 
Lei que sua observância tornou-se um fardo.

Sem perceber, os discípulos de João co
locaram seu mestre em uma situação de 
competição com Jesus! "E todos lhe saem 
ao encontro" (Jo 3:26) parece um lamento 
desesperado. E interessante observar que 
quatro dos maiores homens da Bíblia enfren
taram esse problema de comparação e de 
competição: Moisés (Nm 11:26-30), João 
Batista (Jo 3:26-30), Jesus (Lc 9:46-50) e Paulo 
(Fp 1:15-18). Muitas vezes, um líder sofre 
mais com seus discípulos zelosos do que 
com seus inimigos!

Como João Batista lidou com essa con
trovérsia? Em primeiro lugar, declarou sua 
convicção: todo ministério e toda bênção 
vêm de Deus, de modo que é impossível 
haver competição (Jo 3:27). Paulo teria con
cordado com ele (1 Co 3:1-9; 4:1-7). Os dons 
e as oportunidades vêm de Deus, e só ele 
deve receber toda glória.

Em seguida, João usou uma bela ilustra
ção. Comparou Jesus a um Noivo e afirmou 
que ele próprio era apenas o padrinho do ca
samento (Jo 3:29). Uma vez que o Noivo e 
a noiva tivessem se unido, o trabalho do pa
drinho estaria completo. Seria tolice o pa
drinho querer "roubar a cena" do noivo e 
tomar seu lugar. A alegria de João era ouvir 
a voz do Noivo e saber que havia tomado a 
noiva para si.

Mesmo antes de seu nascimento, João 
Batista regozijou-se no Senhor (Lc 1:44). Ele 
estava contente de ser a voz anunciando que 
Jesus era o Verbo (Jo 1:23). Jesus era a Luz,
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e João Batista era a testemunha apontando 
para a Luz (Jo 1:6-8).

Várias notas de imprensa e comentários 
sobre livros e também folhetos sobre con
gressos passam por minha mesa e, por vezes, 
o que ieio me causa certa perturbação. Pou
cos palestrantes e escritores são pessoas 
comuns. Quase todos são "conferencistas 
mundiais" ou "palestrantes de renome" que 
já se dirigiram a "enormes platéias". São sem
pre "altamente requisitados", e a descrição 
de seus ministérios bem-sucedidos humilha
ria até o apóstolo Paulo.

Um pastor presbiteriano de Melbourne, 
na Austrália, apresentou J. Hudson Taylor 
usando uma porção de superlativos e, es
pecialmente, a palavra "grande". Taylor foi 
até o púlpito e disse calmamente: "Queridos 
amigos, sou um pequeno servo de um Mes
tre ilustre". Se João Batista estivesse na pla
téia, provavelmente teria gritado; "Aleluia!"

A imagem do Noivo era significativa para 
o povo Judeu, pois Jeová havia feito uma 
"aliança de casamento" com a nação (Is 
54:5; 62:4ss; Jr 2:2; 3:20; Ez 16:8; Os2:19ss). 
Infelizmente, porém, Israel havia sido infiel 
a seus votos, e Deus o colocara temporaria
mente de lado. Hoje, Deus está chamando 
um povo para lhe dar seu nome, a Igreja, a 
noiva de Cristo (2 Co  11:1-3; Ef 5:22-33). 
Um dia, o Noivo virá buscar sua noiva a fim 
de levá-la para seu lar no céu (Ap 16:6-9; 
21:9ss).

A  idéia de necessidade é apresentada 
de três maneiras fundamentais neste capítu
lo: "importa" que o pecador nasça de novo 
(Jo 3:7), "importa" que o Salvador seja le
vantado (Jo 3:14) e "convém" que o servo 
diminua (Jo 3:30).

3. Je s u s , a  T e s t e m u n h a  
(Jo 3:31-36)
O s estudiosos da Bíblia não apresentam um 
consenso quanto à identidade do interlo
cutor em João 3:31-36, se é João, o apóstolo, 
ou João Batista. De fato, alguns estudiosos 
acreditam que João 3:16-21 é uma fala do 
apóstolo João, não de Jesus Cristo. O s pri
meiros manuscritos não apresentam aspas, 
mas tendo em vista que todas as Escrituras

são inspiradas, na verdade não faz muita 
diferença saber quem disse tais palavras.

A  ênfase desse parágrafo é sobre o "teste
munho", um dos temas-chave do Evangelho 
de João. O  termo grego traduzido por "tes
temunho" é usado 47 vezes neste livro. João 
deu testemunho de Jesus (Jo 1:7; 5:33), mas 
Jesus também deu testemunho da verdade. 
Por que devemos dar ouvidos a seu teste
munho? Por vários motivos.

Ele veio do céu (v. 31). Não apenas foi 
chamado do céu ou recebeu poder do céu, 
mas veio do céu. Era essa declaração que 
os judeus não aceitavam, pois sabiam que 
equivalia a dizer que Jesus era Deus (Jo 6:38
42). João Batista certamente não era "das 
alturas" nem dizia ser. Nenhum mensageiro 
de Deus veio "das alturas". Somente Jesus 
Cristo pode fazer tal asserção e provar sua 
veracidade.

Uma vez que Jesus veio do céu, repre
senta o Pai, e rejeitar seu testemunho é o 
mesmo que rejeitar o Pai (Jo 5:23). Sabe
mos que seu testemunho é verdadeiro, pois 
ele é o Deus verdadeiro. Podemos crer e 
confiar nisso.

É  um testemunho de primeira mão (w . 
32, 33). Jesus fala do que viu e ouviu do Pai 
(Jo 8:38). O s que recebem esse testemunho 
e tomam uma atitude sabem por experiên
cia pessoal que ele é verdadeiro (Jo 7:17). 
O s ensinamentos de Jesus não devem ser 
estudados de modo intelectual, separada
mente da vida diária. É quando obedecemos 
à sua Palavra e a colocamos em prática que 
comprovamos sua veracidade e experimen
tamos seu poder.

O  Pai autorizou seu Filho (w . 34, 35). 
Jesus foi enviado por Deus (outro tema im
portante do Evangelho de João). Deus lhe 
deu a Palavra; Deus lhe deu o Espírito e Deus 
lhe deu todas as coisas (Jo 13:3). Que gran
de comissão! Rejeitar o testemunho do Filho 
é o mesmo que rebelar-se contra a autorida
de suprema do universo.

Costumamos pensar no amor de Deus 
por um mundo perdido (Jo 3:16), mas João 
lembra do amor do Pai por seu Filho. Jesus 
é o "Filho amado" do Pai (Mt 3:17; Mc 1:11; 
Lc 3:22). O  Pai ama o Filho e, por isso, deu-lhe
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todas as coisas {Jo 5:20). É um amor que não 
retém coisa alguma.

Logo, quando recebemos seu testemu
nho, participamos de seu amor e de sua 
riqueza. Rejeitar o testemunho de Cristo é 
pecar contra o amor e a luz. Não é de se ad
mirar que Jesus chorasse pela cidade de 
Jerusalém (Mt 23:37-39). Os judeus haviam 
rejeitado seu testemunho -  tanto sua mensa
gem quanto seus milagres e sua rejeição 
trouxe julgamento.

Podemos escapar da ira de Deus (v. 36). 
Essa é a única passagem do Evangelho e das 
epístolas de João em que encontramos a 
palavra "ira" (João a emprega seis vezes no 
Livro de Apocalipse). Esse versículo é para
lelo a João 3:18 e deixa claro que, em se 
tratando do testemunho de Jesus Cristo, não 
é possível manter-se neutro: ou cremos nele 
ou o rejeitamos.

"Vida eterna" não significa apenas a eter
nidade no céu. O  cristão pode desfrutar essa 
vida hoje! É a vida de Deus dentro do que 
crê. O  oposto de vida eterna é morte eterna, 
ira de Deus. Uma pessoa não precisa mor
rer e ir para o inferno para estar debaixo da 
ira de Deus. "O que não crê jã está julgado" 
(Jo 3:18). O  veredicto já foi dado, mas a sen
tença ainda não foi executada, pois Deus é 
paciente e longânimo e continua a chamar 
os pecadores ao arrependimento (2 Pe 3:9).

Ao recapitular João 3, vemos que o após
tolo João enfatiza o relacionamento pessoal 
com Jesus Cristo.

Trata-se de um relacionamento vivo, que 
começa com o novo nascimento, o nasci
mento do alto. Ao receber Jesus Cristo em 
nossa vida, tornamo-nos participantes da vida 
dele e filhos da família de Deus.

Também é um relacionamento de amor, 
pois ele é o Noivo, e nós somos parte da 
noiva. Como João Batista, desejamos que 
Jesus Cristo cresça e que nós diminuamos. 
Ele deve receber toda a honra e a glória.

É um relacionamento de aprendizado, 
pois ele é uma Testemunha fiel que nos fala 
da verdade de Deus. Como é maravilhoso 
receber sua Palavra, meditar nela e torná-la 
parte de nossa vida!

Todavia, não devemos jamais esquecer 
o preço dessas bênçãos. Para que nascêsse
mos na família de Deus, Jesus Cristo teve de 
morrer. A fim de que pudéssemos entrar 
nesse relacionamento amoroso de salvação, 
Jesus teve de sofrer o ódio e a condenação 
dos homens. Teve de ser levantado na cruz 
para que pudéssemos experimentar o per
dão e receber a vida eterna.

Jamais deixemos de apreciar essa dádi
va preciosa!

"Convém que ele cresça e que eu dimi
nua" (Jo 3:30).



A  P e c a d o r a  
d e  S a m a r i a

J o ã o  4

Em João 4, Jesus ministra a várias pessoas: 
a uma mulher samaritana pecadora, aos 

próprios discípulos, a muitos samaritanos 
que creram nele e a um aristocrata e sua 
família. O  que essas pessoas tinham em co
mum? Sua fé em Jesus Cristo. João cumpre 
o propósito de seu Evangelho mostrando a 
seus leitores como gente de vários tipos e 
classes creu que Jesus é o Filho de Deus.

Vamos conhecer essas pessoas e desco
brir como sua fé começou, cresceu e o que 
fez por eles e por outros.

1. A  M U LH E R  SA M A R ITA N A
(Jo 4:1-30)
Uma vez que os fariseus tentavam provocar 
uma competição entre Jesus e João Batista 
(Jo 3:25-30), Jesus saiu da Judéia e se dirigiu 
para o norte da Galiléia. Poderia escolher 
entre três caminhos para chegar a seu desti
no: (1) seguindo pela costa; (2) atravessan
do o Jordão e subindo pela Peréia; ou (3) 
indo por Samaria. O s judeus ortodoxos evi
tavam passar por Samaria por causa do ódio 
antigo e profundo existente entre eles e os 
samaritanos.

O s samaritanos eram uma raça mestiça, 
parte judia e parte gentia, que havia se for
mado durante o cativeiro assírio das dez tri
bos do norte a partir de 727 a.C. Rejeitados 
pelos judeus por não poderem provar sua 
genealogia, os samaritanos estabeleceram 
seu próprio templo e cultos religiosos no mon
te Gerizim, o que só serviu para aumentar o 
preconceito. A  aversão dos fariseus pelos 
samaritanos era tal que oravam para que 
nenhum samaritano fosse revivido no dia 
da ressurreição! Numa tentativa de insultar

4 Jesus, seus inimigos o chamaram de samari
tano (Jo 8:48).

Uma vez que operava dentro do plano 
de Deus, era necessário que Jesus passasse 
por Samaria. Lá, encontraria uma mulher e a 
conduziria à fé salvadora, o tipo de fé que 
teria impacto sobre uma vila inteira. Jesus 
não fazia acepção de pessoas. Em uma oca
sião anterior, havia aconselhado um judeu 
moralista (Jo 3) e, agora, estava prestes a tes
temunhar a uma mulher samaritana imoral!

Chegou ao poço de Jacó por volta das 6 
horas da tarde, horário em que as mulheres 
iam buscar água. O s discípulos foram à cida
de mais próxima para buscar comida, en
quanto Jesus esperou, de propósito, ao lado 
do poço. Estava cansado, faminto e sedento. 
João não mostra Jesus apenas como o Filho 
de Deus, mas também como um homem. 
Cristo passou pelas experiências normais da 
vida humana e é capaz de identificar-se 
conosco em cada uma delas.

Ao ler o diálogo entre Jesus e essa mu
lher, é interessante observar como o conhe
cimento da samaritana a respeito de Jesus 
vai crescendo até o ponto de reconhecer 
que ele é o Cristo. Sua experiência pode ser 
dividida em quatro estágios.

Ele é "um  ju d e u "  (w . 7-10). Naquele 
tempo, não era considerado apropriado 
qualquer homem, especialmente um rabino, 
dirigir-se a uma mulher desconhecida em 
público (Jo 4:27). Mas Jesus colocou os cos
tumes sociais de lado, pois o que estava em 
jogo era a salvação de uma alma. Sem dúvi
da, a mulher ficou surpresa quando ele lhe 
pediu um pouco de água. Supôs que fosse 
um rabino judeu; quem sabe, tentou "ler nas 
entrelinhas" e descobrir se havia uma segun
da intenção em seu pedido. O  que ele real
mente desejava?

Em João 4:9, o apóstolo acrescenta uma 
informação entre parênteses para seus lei
tores gentios. Uma vez que os discípulos ha
viam ido até a cidade comprar comida, é 
evidente que, de uma forma ou de outra, os 
judeus tratavam com os samaritanos, mas 
essa relação não era amigável. A  explicação 
parentética pode ser traduzida por "não pe
dem favores aos samaritanos" ou "não usam
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os mesmos jarros que os samaritanos". En
tão, por que Jesus, um judeu, pediria para 
usar o jarro "contaminado" da mulher para be
ber água?

É evidente que o pedido de Jesus foi 
apenas uma forma de começar a conversa 
e de lhe falar sobre a "água viva". Quando 
testemunhava às pessoas, Jesus não usava 
uma "conversa de vendedor" padronizada. 
Com Nicodemos, falou de um novo nasci
mento; com essa mulher, falou da água viva.

Jesus mostrou-lhe que ela não tinha co
nhecimento de três fatos importantes: quem 
ele era, o que ele tinha para lhe oferecer e 
como ela receberia essa oferta. Ele era o Deus 
eterno dirigindo-se a ela e lhe oferecendo 
vida eterna! Os samaritanos eram tão cegos 
quanto os judeus (Jo 1:26), mas as palavras 
de Jesus despertaram o interessa da mulher, 
de modo que ela continuou a conversa.

"Maior do que Jacó" (w. 11-15). Jesus 
falava da água espiritual, mas ela entendeu 
as palavras em sentido literal. Vemos, mais 
uma vez, como as pessoas confundem com 
facilidade as coisas materiais e as espirituais. 
Além disso, a mulher estava preocupada em 
saber como obter essa água, em vez de 
simplesmente pedir que Jesus lhe desse de 
beber.

Por certo, Jesus é maior do que Jacó -  e 
maior do que o próprio poço! Podemos 
parafrasear sua resposta como: "quem con
tinuar a beber dessa água material (ou de 
qualquer coisa que o mundo tenha para ofe
recer) voltará a ter sede. Mas quem beber 
um gole da água que eu ofereço jamais terá 
sede outra vez!" (ver Jo 4:13, 14). Trata-se 
de uma grande verdade, pois as coisas deste 
mundo nunca satisfazem completamente. 
Hoje, as pessoas no inferno clamam: "tenho 
sede!"

Observamos anteriormente que a vida é 
um dos conceitos centrais de João. Ele usa 
esse termo pelo menos 38 vezes. Como 
Campbell Morgan disse, a humanidade pre
cisa de ar, água e alimento para viver (pode
mos acrescentar, ainda, que precisamos de 
luz), e Jesus Cristo provê todas essas coisas. 
Ele provê o "ar" (Espírito) de Deus (Jo 3:8; 
20:22). Ele é o Pão da Vida (Jo 6:48) e a Luz da

Vida (Jo 1:4, 5), e também nos dá a água da 
vida.

A reação imediata da mulher foi pedir 
essa dádiva, mas ainda não sabia o que di
zia. A semente da Palavra caiu em solo raso, 
e os brotos nasceram sem raízes (Mt 13:20, 
21). Havia feito algum progresso, mas preci
sava percorrer um longo caminho, de modo 
que Jesus tratou-a com paciência.

"Um profeta" (vv. 16-24). A única ma
neira de preparar o solo do coração para a 
semente é ará-lo com a convicção do peca
do. Por isso, Jesus mandou que fosse cha
mar o marido. Ele a forçou a admitir seu 
pecado. Não é possível haver conversão en
quanto a pessoa não estiver convencida de 
seu pecado. Só depois dessa convicção e 
do arrependimento é que a fé salvadora po
derá agir. Jesus havia despertado sua mente 
e suas emoções, mas também era preciso 
tocar em sua consciência e, para isso, deve
ria tratar de seu pecado.

A declaração: "Não tenho marido" é sua 
fala mais curta nesse diálogo todo. Isso por
que o convencimento do pecado se dá "para 
que se cale toda boca" (Rm 3:19). Mas foi a 
melhor coisa que poderia ter acontecido!

Mas, em lugar de dar ouvido a Jesus, ela 
tentou levá-lo por um "desvio", discutindo 
as diferenças entre a religião judaica e a re
ligião samaritana. É muito mais confortável 
discutir religião do que encarar os próprios 
pecados! Mas Jesus confrontou-a, mais uma 
vez, com sua ignorância espiritual: ela não 
sabia a quem adorar, onde adorar nem como 
adorar! Deixou claro que nem todas as reli
giões são iguais e aceitáveis aos olhos de 
Deus e que a adoração de alguns é fruto de 
ignorância e de incredulidade.

A única fé que Deus aceita é aquela da
da ao mundo por meio dos judeus. A Bíblia 
tem origens judaicas, e o Salvador era judeu, 
como também o eram os primeiros cristãos. 
Um obreiro religioso em um aeroporto ex
plicou-me que o salvador do mundo viera 
da Coréia, mas Jesus afirmou que "a salva
ção vem dos judeus". Somente os que têm 
o Espírito Santo habitando dentro de si e que 
obedecem à verdade podem adorar a Deus 
de modo aceitável.



J O A O  4 387

Dizer que a adoração não se limitava 
mais ao templo dos judeus era uma declara
ção arrasadora, a qual pode ser ligada a João 
2:19-21 e também às palavras de Estêvão 
em Atos 7:48-50. O  Evangelho de João reve
la claramente que existe um novo sacrifício 
(Jo 1:29), um novo templo (Jo 2:1 9-21; 4:20
24), um novo nascimento (Jo 3:1-7) e uma 
nova água (Jo 4:11). O s judeus que lessem 
este Evangelho veriam que Deus havia esta
belecido em Jesus Cristo um sistema total
mente novo. A  Lei da antiga afiança havia 
sido cumprida e colocada de lado.

" O  Cristo”  (w . 25-30). Apesar de sua 
ignorância, a mulher sabia de uma coisa: o 
Messias viria e revelaria os segredos do co
ração. Não sabemos onde aprendera essa 
verdade, mas essa semente se encontrava 
enterrada em seu coração até aquele mo
mento e estava prestes a dar frutos. A res
posta de Jesus a sua declaração foi, literal
mente: "Eu que faio contigo sou o 'Eu Sou'!". 
Ele havia ousado proferir o nome santo de 
Deus!

Nesse momento, a mulher creu em Jesus 
Cristo e se converteu. Seu primeiro desejo 
foi compartilhar sua fé com outros, de modo 
que foi até a vila e contou aos homens que 
havia encontrado o Cristo. Quando conside
ramos como essa mulher conhecia pouca 
coisa das verdades espirituais, sentimo-nos 
envergonhados diante de seu zelo e de seu 
testemunho. Deus usou seu testemunho sim
ples, e muitos foram até o poço encontrar 
Jesus. O s rabinos costumavam dizer: "É me
lhor todas as palavras da Lei serem queima
das do que serem entregues a uma mulher!" 
Mas Jesus não concordava com esse pre
conceito tacanho.

Por que a mulher largara seu pote, quan
do saiu correndo para a cidade? Por um só 
motivo: possuía, agora, a água viva em seu 
interior e estava satisfeita. Também, preten
dia voltar; talvez, nesse meio-tempo, os dis
cípulos e Jesus usassem o recipiente para 
satisfazer sua sede. Foram desfeitas as bar
reiras raciais e as desavenças que havia en
tre eles! Todos eram um só na fé e no amor!

Essa mulher não veio a crer em Cristo 
imediatamente. Jesus foi paciente com ela,

e, com isso, deixou um bom exemplo para 
nosso trabalho evangelístico de hoje. Certa
mente, a mulher não era exatamente um 
protótipo de convertida, mas ainda assim 
Deus usou sua vida para ganhar quase toda 
sua vila para Cristo!

2. O s d is c íp u lo s  ( J o  4:31-38)
Quando os discípulos voltaram com a comi
da, ficaram estarrecidos ao ver Jesus conver
sando com uma mulher e, especialmente, 
com uma samaritana; ainda assim, não o in
terromperam. Aprenderam que seu Mestre 
sabia o que fazia e não precisava de seu 
conselho. Mas, depois que a mulher partiu, 
insistiram para que Jesus comesse com eles, 
pois sabian que estava faminto.

Mas sua resposta foi: "Uma comida te
nho para comer, que vós não conheceis", e, 
como de costume, os discípulos não enten
deram. Pensaram que Jesus estava falando 
literalmente e imaginaram onde havia con
seguido esse alimento. Então, Jesus explicou 
que fazer a vontade do Pai -  nesse caso, 
conduzir a mulher à salvação -  era o que 
verdadeiramente nutria sua alma. O s dis
cípulos saciavam-se com pão, mas ele se sa
ciava com a realização da obra do Pai.

"Procure o sustento de sua vida no tra
balho de sua vida", disse Phillips Brooks. A 
vontade de Deus deve ser a fonte de força e 
de satisfação do filho de Deus, como se es
tivesse participando de um banquete sun
tuoso. Se o que fazemos nos destrói em vez 
de nos edificar, devemos questionar se é, 
de fato, a vontade de Deus para nós.

Jesus não considerava a vontade de Deus 
um fardo pesado nem uma tarefa desagra
dável. Para ele, seu trabalho nutria sua alma. 
Fazer a vontade do Pai o alimentava e satis
fazia interiormente. "Agrada-me fazer a tua 
vontade, ó Deus meu; dentro do meu cora
ção, está a tua lei" (SI 40:8). Agora a sama
ritana fazia a vontade do Pai, descobrindo 
nela empolgação e enriquecimento.

Em seguida, Jesus passou da imagem do 
alimento para a imagem da colheita, que 
é a fonte do alimento. Citou um provérbio 
judaico sobre esperar pela colheita e, em 
seguida, apontou para as pessoas da vila a
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caminho do poço para se encontrar com ele 
graças ao testemunho da mulher. Os discí
pulos foram até a vila buscar alimento para 
si, mas não evangelizaram ninguém; no fi
nal, foi a mulher quem fez o trabalho deles!

A imagem da colheita é usada com fre
qüência na Bíblia e se aplica ao ministério 
de ganhar almas. Tanto a Parábola do Se
meador quanto a Parábola do Joio (Mt 13:1
30) são relacionadas a esse tema, do qual 
Paulo também trata em suas epístolas (Rm 
1:13; 1 Co 3:6-9; Gl 6:9). Plantamos a se
mente da Palavra de Deus no coração dos 
que ouvem e procuramos cultivar essa se
mente com amor e oração. No devido tem
po, a semente pode dar frutos para a glória 
de Deus.

Imagino que, ao chegarem perto de 
Sicar, os discípulos disseram: "Não pode ha
ver colheita aqui! Essa gente despreza os 
judeus e não aceitaria nossa mensagem". 
Mas era justamente o contrário: aqueles 
campos estavam prontos para a ceifa e só 
precisavam de trabalhadores dedicados. Por 
algum motivo, quando se trata de testemu
nhar de Cristo, parece sempre ser o lugar 
errado e a hora errada! É preciso fé para lan
çar a semente, e devemos fazê-lo mesmo 
quando as circunstâncias parecem desani- 
madoras. Devemos atentar para o que diz 
Eciesiastes 11:4.

Na ceifa do Senhor, não há competição. 
Cada um recebe uma tarefa, e todos fazem 
parte do trabalho uns dos outros (1 Co 3:6
9). Um semeia, o outro colhe, mas todos os 
trabalhadores recebem a recompensa justa 
por seu trabalho.

João 4:38 dá a entender que outros ha
viam trabalhado em Samaria e feito prepara
tivos para essa colheita. Não sabemos quem 
foram esses obreiros fiéis, nem precisamos 
saber, pois Deus os recompensará. Talvez 
algumas dessas pessoas tivessem ouvido as 
pregações de João Batista ou talvez alguns 
dos discípulos de João tivessem alcançado 
esse campo tão difícil. Alguns arqueólogos 
situam "Enom, perto de Salim" (Jo 3:23), pró
ximo à cidade bíblica de Siquém, não muito 
distante de Sicar. Se esse é o caso, João Ba
tista preparou o solo e plantou a semente, e

Jesus e seus discípulos fizeram a colheita. 
Por certo, a própria mulher plantou algumas 
sementes por meio de seu testemunho àque
la gente.

Os discípulos estavam aprendendo uma 
lição importante que lhes serviria de estímu
lo nos anos por vir. Não se encontravam 
sozinhos na obra do Senhor e não deveriam 
jamais considerar uma oportunidade de tes
temunhar como desperdício de tempo e de 
energia. É preciso fé para arar o solo e plan
tar a semente, mas Deus prometeu a colhei
ta (SI 126:5, 6; Gl 6:9). Poucos anos depois, 
Pedro e João participariam de outra colhei
ta entre os samaritanos (At 8:5-25). Os que 
semeiam talvez não vejam o resultado de seu 
trabalho, mas os que colhem vêem e dão 
graças pelo esforço dos semeadores.

A palavra grega traduzida por "trabalho", 
em João 4:38, é o mesmo termo traduzido 
por "cansado", em João 4:6. Semear, culti
var e colher são tarefas difíceis não apenas 
no plano físico, mas também no plano espiri
tual. A seara não tem lugar para preguiçosos. 
O trabalho é difícil demais, e os trabalhado
res são muito escassos.

3. Os s a m a r i t a n o s  (Jo 4:39-42)
Vários samaritanos creram por causa do tes
temunho da mulher, e outros tantos creram 
quando ouviram Jesus pessoalmente. Tama
nha era sua empolgação com Jesus que lhe 
pediram que ficasse algum tempo com eles. 
Jesus concordou e passou dois dias com os 
samaritanos. Durante essa estadia curta, a 
palavra do Mestre produziu frutos na vida 
dessas pessoas.

É importante que os recém-convertidos 
edifiquem sua fé sobre os alicerces da Pala
vra -  a Bíblia. Esses samaritanos começaram 
sua jornada espiritual crendo nas palavras 
da mulher, mas logo aprenderam a crer na 
Palavra ensinada pelo Salvador. Sua salvação 
não foi "por tabela". Sabiam que haviam sido 
salvos, pois haviam crido na mensagem de 
Jesus. "Agora sabemos!", testemunharam 
com alegria.

Poderia se esperar desses samaritanos 
uma fé restritiva, tendo Jesus como Salvador 
somente de judeus e de samaritanos. Mas
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declaram que ele era "o Salvador do mun
do" (Jo 4:42). Converteram-se havia poucos 
dias, mas já possuíam visão missionária! Na 
verdade, sua visão mostrou-se mais ampla 
do que a dos apóstolos!

É interessante acompanhar o roteiro que 
levou Jesus a Samaria. Estava em Jerusalém 
(Jo 2:23) e foi para a Judéia (Jo 3:22). Da 
Judéia dirigiu-se à Samaria (Jo 4:4), onde os 
samaritanos o declararam "o Salvador do 
mundo". Trata-se de um paralelo perfeito 
com Atos 1:8 -  "e sereis minhas testemu
nhas tanto em Jerusalém como em toda a 
Judéia e Samaria e até aos confins da terra". 
Jesus deu o exemplo. Se o seguirmos, ele 
também dará a colheita.

Essa mulher samaritana anônima foi uma 
cristã prolífica: deu frutos ("muitos samarita
nos daquela cidade creram"), deu mais fru
tos ("muitos outros creram") e continua a 
dar "muitos frutos" para a glória de Deus 
(ver Jo 15:1-5). Ninguém sabe quantos pe
cadores tiveram um encontro com o Salva
dor por causa do testemunho dessa mulher 
registrado em João 4.

4. O  a r i s t o c r a t a  (Jo 4:43-54)
Jesus continuou sua viagem para a Galiléia 
(Jo 4:3) e chegou novamente a Caná. A 
Galiléia era conhecida como "Ga/// ha goyim
-  Galiléia dos gentios". Ao que parece, Je
sus sentira na Judéia (sua terra) a hostilida
de crescente dos líderes religiosos, apesar 
de a verdadeira oposição só se manifestar 
meses depois. Mesmo tendo nascido em 
Belém, Jesus nunca se identificou totalmen
te com a Judéia. Era conhecido como um 
profeta da Galiléia (Mt 21:11; Jo 7:52). Je
sus sabia que a resposta do povo a seu mi
nistério em Jerusalém havia sido hipócrita 
e superficial (Jo 2:23-25), que não lhe dava 
honra alguma.

Por que Jesus voltou a Caná? Talvez dese
jasse cultivar a semente que havia plantado 
ali, quando compareceu à festa de casamen
to. Natanael era de Caná, de modo que tal
vez houvesse algum motivo pessoal para essa 
visita. Em Caná, Jesus foi recebido por um 
aristocrata de Cafarnaum, uma cidade a cerca 
de 30 quilômetros de lá. O  homem ouvira

falar de seus milagres e percorrera essa dis
tância toda para interceder pelo filho, que es
tava morrendo. O  primeiro milagre de Caná 
foi realizado a pedido da mãe de Jesus (Jo 
2:1-5), e nesse segundo milagre, Jesus aten
deu ao pedido de um pai (Jo 4:47).

Não sabemos ao certo se esse homem 
era judeu ou gentio, e o texto também não 
diz exatamente qual era seu cargo no go
verno (era um "oficial do rei"). É possível que 
fosse membro da corte de Herodes, mas 
qualquer que fosse sua situação nacional ou 
social, fica claro que havia chegado ao fim 
da linha e precisava desesperadamente da 
ajuda do Salvador. O  homem "rogou" que 
Jesus o acompanhasse até Cafarnaum para 
curar seu filho.

João 4:48 não é uma repreensão desse 
aristocrata. Antes, é o lamento de Jesus pela 
situação espiritual do povo em geral, tanto 
na Judéia quanto na Galiléia. "Ver para crer" 
sempre foi a filosofia "pragmática" do mundo 
perdido e, até mesmo, do mundo religioso. 
O  aristocrata acreditava que Jesus era ca
paz de curar seu filho, mas havia duas falhas 
em seu raciocínio: achou que Jesus preci
saria ir a Cafarnaum para salvar o menino e 
que, se a criança morresse enquanto esti
vessem a caminho, seria tarde demais.

A  fé desse homem é admirável. Jesus sim
plesmente disse: "Vai [...] teu filho vive" (jo 
4:50). E o homem creu e se pôs a caminho de 
casa! Tanto a mulher samaritana quanto o 
aristocrata devem ter alegrado o coração de 
Jesus quando creram em sua palavra e agi
ram pela fé.

O  menino foi curado no mesmo instan
te em que Jesus fez essa declaração, de 
modo que os servos do homem foram pro
curá-lo para lhe dar as boas notícias (mais um 
exemplo no qual os servos são os que sa
bem o que está acontecendo; ver Jo 2:9; 
15:15). O  menino havia sido curado na sé
tima hora, que, pelo sistema romano, cor
respondia às 7 horas da noite. Por certo, nem 
o pai nem os servos viajaram durante a noi
te, uma vez que era arriscado demais. A  fé 
do pai era tão forte que adiou sua volta, 
mesmo ansiando ardentemente ver seu fi
lho amado.
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Quando o pai e os servos se encontra
ram no dia seguinte, o relato dos servos con
firmou a fé do pai. É interessante observar 
que o pai pensou que a cura havia sido gra
dual ("se sentira melhor"), mas os servos 
relataram um restabelecimento completo 
e instantâneo.

Esse homem começou a ter fé em tem
po de crise. Estava prestes a perder seu filho 
e não lhe restava outro recurso senão pro
curar o Senhor Jesus Cristo. Muita gente 
procurou Jesus em momentos de crise, e ele 
nunca as mandou embora. A fé que se ma
nifestou em um momento crítico transfor
mou-se em fé confiante: ele creu na Palavra 
e teve paz no coração. Foi capaz até de adiar 
sua viagem para casa, sabendo que o meni
no não corria mais perigo.

Sua fé confiante tornou-se uma fé confir
mada. De fato, o menino havia sido comple
tamente restabelecido! A cura ocorrera no 
instante exato em que Jesus ordenou. Foi 
esse fato que transformou a vida do aristo
crata e de sua família. Ele creu que Jesus era 
o Cristo, o Filho de Deus, e compartilhou 
essa fé com seus familiares. Demonstrou, 
assim, uma fé contagiante e contou a outros 
sua experiência.

Esse é um dos vários milagres realizados 
por Jesus "à distância". Foi desse modo que 
ele curou o servo do centurião (Mt 8:5-13; 
é interessante observar que ele também vi
via em Cafarnaum) e a filha de uma mulher 
cananéia (Mt 15:21-28). Essas duas pessoas 
eram gentias e, em termos espirituais, tam
bém estavam "separadas" e "longe" (Ef 2:12,
13). Não sabemos ao certo, mas talvez esse 
aristocrata também fosse um gentio.

João 4:54 não diz se essa cura foi o se
gundo milagre de Jesus, pois cairia em 
contradição com João 2:23 e 3:2. Esse foi o 
segundo milagre realizado por ele em Caná 
da Caliléia (ver Jo 2:1, 11). Sem dúvida, o 
povo daquela região foi privilegiado.

Mas devemos observar que esses dois 
milagres foram "particulares", não públicos. 
Maria, os discípulos e os servos sabiam da 
proveniência do vinho excelente na festa de 
casamento, mas os convidados não faziam 
idéia (é claro que os servos podem ter pas
sado a história adiante). O  filho do aristocrata 
foi curado em Cafarnaum, não em Caná, mas 
as notícias espalhavam-se rapidamente e, por 
certo, muitas pessoas ficaram sabendo.

O primeiro milagre de Jesus, realizado 
no casamento, revelou seu poder sobre o 
tempo. O  Pai está sempre transformando 
água em vinho, mas esse processo leva uma 
ou duas estações para ser concluído. Jesus 
produziu o vinho de modo instantâneo. 
Nesse sentido, os milagres de Jesus foram 
réplicas instantâneas do trabalho que o Pai 
está sempre realizando. "Meu Pai trabalha 
até agora, e eu trabalho também" (Jo 5:17). 
Estação após estação, o Pai sempre multipli
ca o pão, mas Jesus fez a mesma coisa num 
instante.

No segundo milagre relatado, Jesus de
monstrou seu poder sobre o espaço. Jesus 
estava em Caná, e o menino enfermo, em 
Cafarnaum, mas isso não foi empecilho para 
que a cura se realizasse. O fato de o pai crer 
na Palavra e de só ficar sabendo do resulta
do no dia seguinte mostra sua fé confiante. 
Ele creu na palavra de Jesus, e devemos fa
zer o mesmo.
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O s dois primeiros milagres de Jesus regis
trados por João foram de natureza um 

tanto particular. Os servos e os discípulos 
no casamento sabiam que Jesus havia trans
formado a água em vinho, e os servos do 
aristocrata sabiam que ele havia curado o 
menino enfermo. O  milagre registrado em 
João 5 não apenas foi público, mas também 
realizado num sábado, despertando a opo
sição dos líderes religiosos. Vemos aqui o 
início da "perseguição oficial" contra o 
Salvador.

O  episódio a seguir pode ser dividido 
em três "atos".

1. A c u r a  (Jo 5:1-15)
Na igreja de Santa Ana em Jerusalém, os 
guias mostram aos visitantes a escavação pro
funda que revelou o Tanque de Betesda. O 
termo hebraico Betesda pode ser escrito de 
várias maneiras e tem várias interpretações. 
Alguns dizem que significa "casa de miseri
córdia" ou "casa de graça", enquanto ou
tros acreditam que quer dizer "lugar de dois 
escoamentos". Há evidências históricas e 
arqueológicas de que, na Antiguidade, essa 
região era abastecida por dois reservatórios 
adjacentes.

O  tanque fica perto da extremidade nor
deste da Cidade Antiga, próximo à Porta das 
Ovelhas (Ne 3:1; 12:39). Talvez João visse 
algum tipo de significado espiritual nesse 
lugar, pois, no início de seu Evangelho, in
formou a seus leitores que Jesus Cristo é "o 
Cordeiro de Deus" (Jo 1:29).

Não sabemos que festa Jesus observa
va quando foi a Jerusalém, e não se trata de 
um fato vital. Seu grande propósito ao com

5 parecer a essa comemoração não era guar
dar a tradição religiosa, mas curar um homem 
e usar o milagre como ponto de partida para 
uma mensagem dirigida ao povo. Esse mila
gre ilustrou o que eíe havia dito em João 
5:24 sobre o poder de sua Palavra e a dádi
va da vida.

Apesar de ser verdade que alguns ma
nuscritos omitem o final de João 5:3 e todo 
o versículo 4, também é fato que o aconte
cimento em questão (e as palavras do ho
mem em Jo 5:7) não faria sentido se essa 
parte do texto fosse eliminada. Por que al
guém, especialmente um homem enfermo 
havia tantos anos, ficaria em um mesmo lu
gar se não acontecesse nada de especial ali? 
Seria de se esperar que, depois de 38 anos 
em que nada acontecera a ninguém, o ho
mem perdesse as esperanças fosse para ou
tro lugar! No entanto, parece mais sábio 
aceitar o fato de que algo extraordinário man
tinha todas essas pessoas deficientes junto 
ao tanque à espera da cura.

João descreve essas pessoas como "uma 
multidão de enfermos, cegos, coxos e para
líticos". Quanto estrago o pecado fizera no 
mundo! Mas, segundo as profecias, a cura 
dessas enfermidades seria um dos ministérios 
do Messias (Is 35:3-6). Se os líderes religio
sos não estivessem espiritualmente cegos 
para as Escrituras, teriam reconhecido seu 
Redentor.

Sob qualquer ponto de vista, esse mila
gre é uma ilustração da graça de Deus. Foi 
a graça que levou Jesus ao Tanque de Be
tesda, pois quem gostaria de misturar-se a 
uma multidão de desesperados? Jesus não 
curou todos eles; escolheu um homem e o 
restaurou. O  fato de Jesus ter procurado esse 
homem, de ter falado com ele e de o ter 
curado e de, mais tarde, tê-lo encontrado 
no templo mostra como sua graça e miseri
córdia são maravilhosas.

João observou que o homem sofria da
quela enfermidade havia 38 anos. Talvez o 
apóstolo visse nesse fato um retrato da pró
pria nação, que vagara pelo deserto duran
te 38 anos (Dt 2:14). Em termos espirituais, 
Israel era uma nação de pessoas impoten
tes, esperando que algo acontecesse.
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Jesus conhecia a vida desse homem (ver 
Jo 2:23, 24) e lhe perguntou se ele desejava 
ser curado. A resposta mais óbvia seria: "Sim, 
quero ser curado!" Mas, em vez disso, ele 
começou a apresentar desculpas! Havia 
passado tanto tempo nessa situação triste 
que sua vontade se encontrava tão paralisa
da quanto seu corpo. Mas, se compararmos 
João 5:6 com o versículo 40, veremos que 
Jesus também tinha em mente uma lição 
espiritual. Na verdade, esse homem ilustra o 
estado espiritual deplorável em que Israel se 
encontrava.

O  Senhor curou-o pelo poder de sua 
palavra, ordenando que o homem fizesse 
justamente aquilo que não podia e lhe dan
do, ao mesmo tempo, a capacidade de cum
prir a ordem (ver Mc 3:5; Hb 4:12). A cura 
foi imediata e, por certo, alguns da multidão 
ao redor do Tanque testemunharam o ocorri
do. Jesus não curou mais ninguém, pois logo 
em seguida "se havia retirado" (Jo 5:13), de 
modo a não criar tumulto (o termo grego 
significa "se esquivar"),

O milagre não teria causado maiores 
complicações se não tivesse ocorrido num 
sábado. Sem dúvida, Jesus poderia ter se 
dirigido ao Tanque um dia antes ou, até, 
esperado mais um dia. No entanto, deseja
va chamar a atenção dos líderes religiosos. 
Posteriormente, também curou um homem 
cego no sábado (Jo 9:1-14). Os escribas ha
viam feito uma lista de 39 trabalhos que não 
poderiam ser realizados no shabbath, e le
var uma carga era um deles. Em vez de se 
alegrarem com o livramento maravilhoso 
daquele homem, os líderes religiosos o con
denaram por carregar seu leito e, desse 
modo, transgredir a lei.

Não é fácil entender a relação entre esse 
homem e Jesus. Não há evidência alguma 
de que tenha crido em Cristo e se conver
tido, no entanto não se pode dizer que se 
opôs ao Salvador. Na verdade, não parecia 
saber quem o havia curado até se encontrar 
novamente com Jesus no templo. Sem dúvi
da, o homem estava no templo para agrade
cer a Deus e oferecer os devidos sacrifícios. 
É estranho não ter procurado desenvolver um 
relacionamento mais profundo com Aquele

que o havia curado, mas não são poucas as 
pessoas que aceitam de bom grado as dádi
vas ignorando o Doador.

Não sabemos se o homem "denunciou" 
Jesus por medo. Pelo menos, os líderes ju
deus o deixaram em paz, voltando suas 
acusações contra Jesus Cristo, e, ao contrá
rio do homem curado em João 9, esse ho
mem não foi expulso. As palavras de Jesus 
(Jo 5:14) dão a entender que o sofrimento 
físico do homem era resultante de pecados; 
mas Jesus não disse que os pecados dele 
estavam perdoados, como fez quando curou 
o homem que foi descido pelo telhado (ver 
Mc 2:1-12). É possível experimentar um 
milagre e, ainda assim, não ser salvo nem ir 
para o céu!

2. A c o n t r o v é r s i a  (Jo 5:16-18)
Apesar de o homem curado ter transgredi
do a Lei, os líderes judeus não o perseguiram; 
antes, começaram a perseguir Jesus. Como 
guardiões da fé, os membros do Sinédrio 
judaico (o concílio governante religioso) ti
nham a responsabilidade de investigar os 
novos pregadores e mestres que apareciam 
em Israel, a fim de evitar que algum falso 
profeta fizesse o povo desviar-se. Haviam 
avaliado o ministério de João Batista (Jo 
1:19ss) e examinavam o ministério de Jesus.

Jesus havia curado um endemoninhado 
no sábado (Lc 4:31-37), levantando, desse 
modo, as suspeitas do Sinédrio. Alguns dias 
depois do milagre relatado em João 5, Jesus 
defendeu os discípulos, quando foram acusa
dos de transgredir o sábado por apanhar 
espigas no campo (Mt 12:1-8), e, mais adian
te, ainda curaria num sábado um homem 
com uma das mãos ressequidas (Mt 12:9
14). Jesus desafiou deliberadamente as 
tradições legalistas dos escribas e fariseus, 
pois haviam transformado o sábado -  uma 
dádiva de Deus aos seres humanos -  numa 
prisão de regulamentos e restrições.

Quando confrontaram Jesus com sua 
conduta ilegal, o Senhor simplesmente res
pondeu que fazia a mesma coisa que seu 
Pai! O  descanso sabático de Deus foi rompi
do pelo pecado (ver Gn 3), e, desde a que
da do homem, Deus continua buscando e
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salvando os pecadores perdidos. Mas quan
do Jesus disse: "Meu Pai" em lugar da desig
nação habitual "nosso Pai", que os judeus 
empregavam para Deus, afirmou ser igual a 
Deus.

O s líderes judeus entenderam de ime
diato as implicações dessa declaração e mu
daram sua acusação de violação do sábado 
para blasfêmia, pois Jesus havia afirmado ser 
Deus. O s teólogos liberais que dizem que 
Jesus nunca afirmou ser Deus têm dificulda
des com essa passagem.

É evidente que a blasfêmia era passível 
da pena de morte. Vemos aqui o início da 
"perseguição oficial" de Jesus, que culminou 
com sua crucificação. Em várias ocasiões nos 
dias seguintes, Jesus confrontou os inimigos 
com seu desejo perverso de dar cabo do 
Salvador (Jo 7:19, 25; 8:37, 59). Odiavam- 
no sem motivo (Jo 15:18-25). Ignoraram as 
suas boas obras em favor dos desampara
dos e desesperados e voltaram toda sua aten
ção para a tentativa de destruí-lo.

Jesus declarou ser igual a Deus porque 
ele é Deus. Esse é o tema do Evangelho de 
João. O s líderes judeus não tinham como 
refutar suas declarações, de m odo que 
tentaram livrar-se dele. Por meio de sua cruci
ficação e ressurreição, Jesus afirmou aber
tamente sua divindade e voltou as armas de 
seus inimigos contra eles.

O  escritor inglês George M acDonald 
chamou a atenção para o fato de João 5:1 7 
dar uma visão mais profunda dos milagres 
de Jesus. Ele fez instantaneamente aquilo 
que o Pai sempre faz progressivamente. 
Com o mencionamos antes, na natureza, o 
Pai sempre transforma a água lentamente 
em vinho; mas Jesus o fez num instante. 
Pelos poderes da natureza, o Pai restaura 
ossos fraturados; mas Jesus os curou de ime
diato. Da semeadura até a colheita, a natu
reza sempre multiplica o pão; mas Jesus o 
multiplicou num piscar de olhos com  as 
próprias mãos.

3. As d e c l a r a ç õ e s  (Jo 5:19-47)
Em resposta às acusações dos líderes religio
sos, Jesus fez três declarações importantes 
comprovando sua filiação.

Declarou ser igual a Deus (w. 19-23).
Em vez de negar as acusações, ele as confir
mou! Se ouvíssemos alguém fazer uma de
claração dessas hoje, diríamos tratar-se de 
uma piada ou de insanidade mental. Jesus 
certamente não era louco, e há evidências 
de sobra de que falava muito sério. O u ele é 
aquilo que diz ser ou é um mentiroso. Se 
é um mentiroso, como explicar todo o bem 
que tem feito às pessoas necessitadas? Nin
guém sequer confia em um mentiroso e, no 
entanto, os discípulos de Jesus estavam dis
postos a morrer por ele.

Jesus afirmou ser um com o Pai em suas 
obras. Se a cura de um homem no sábado 
era pecado, então a culpa era do Pai! Jesus 
não fazia coisa alguma "por si mesmo", mas 
apenas realizando o mesmo trabalho que o 
Pai. O  Pai e o Filho trabalhavam juntos, e 
faziam as mesmas coisas do mesmo modo. 
"Eu e o Pai somos um" (Jo 10:30).

Quando Jesus veio à Terra como homem, 
sujeitou-se ao Pai em todas as coisas. "Eis aqui 
estou para fazer, ó Deus, a tua vontade" (Hb 
10:9). Encobriu sua glória e colocou de lado 
o exercício livre de seus atributos divinos, 
No deserto, Satanás o tentou a usar seus 
poderes divinos em benefício próprio, mas 
ele se recusou a agir de maneira indepen
dente. Dependia em tudo do Pai e do poder 
do Espírito Santo de Deus.

O  Pai não apenas mostrou suas obras 
ao Filho e o capacitou a realizá-las, mas tam
bém compartilhou com ele seu amor (Jo 
5:20). No início dos três primeiros Evan
gelhos, o pai chama Jesus de "meu Filho 
amado", e João repete essa declaração em 
João 3:35: Estamos acostumados a pensar 
que o Pai ama o mundo perdido, como diz 
João 3:16; mas também devemos nos lem
brar do amor do Pai por seu Filho querido.

Uma vez que o Pai ama o Filho, ele lhe 
revela suas obras. O s líderes religiosos esta
vam cegos e não conseguiam entender o que 
Jesus fazia, pois não conheciam nem o Pai 
e nem o Filho. Na verdade, o Pai havia pre
parado obras ainda mais grandiosas que os 
deixariam maravilhados. Talvez Jesus estives
se se referindo à cura de Lázaro, pois em João 
5:21 menciona a ressurreição dos mortos.
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Para os líderes judeus, era blasfêmia Je
sus afirmar ser capaz de ressuscitar os mor
tos, pois atribuíam esse poder somente a 
Deus. Diziam que Jeová tinha as três gran
des chaves: a chave para abrir os céus e dar 
as chuvas (Dt 28:12); a chave para abrir o 
ventre e permitir a concepção (Gn 30:22); e 
a chave para abrir o túmulo e trazer quem 
desejasse de volta dos mortos (Ez 37:13). 
Tanto quanto se sabe pelos Evangelhos, a 
essa altura, Jesus ainda não havia ressuscita
do ninguém, de modo que ao fazer essa de
claração, atraía sobre si ainda mais oposição.

João 5:21 pode significar muito mais do 
que a ressurreição física de pessoas, pois 
certamente Jesus se referia a sua dádiva de 
vida espiritual aos que se encontravam espi
ritualmente mortos. Vemos Jesus explican
do essa verdade em João 5:24-29.

Assim, Jesus afirmou ser igual ao Pai em 
suas obras, mas foi além e disse ser igual a 
ele na execução do julgamento (Jo 5:22). Para
o judeu ortodoxo, Jeová era "o Juiz de toda 
a terra" (Gn 18:25); ninguém ousava aplicar 
a si mesmo esse título magnífico. Mas foi o 
que Jesus fez! Ao declarar ser o Juiz, tam
bém declarou ser Deus. "Porquanto [Deus] 
estabeleceu um dia em que há de julgar o 
mundo com justiça, por meio de um varão 
que destinou e acreditou diante de todos, 
ressuscitando-o dentre os mortos" (At 17:31).

Jesus declarou sua igualdade em outra 
área, dizendo ter a mesma honra que o Pai 
(Jo 5:23). O fato de ser Juiz deveria levar os 
homens a honrá-lo. Uma declaração e tanto: 
se não honrarmos o Filho, não estaremos 
honrando o Pai! Os "religiosos" que dizem 
adorar a Deus, mas que negam a divindade 
de Jesus Cristo, não têm nem o Pai e nem o 
Filho. Sem Jesus, não é possível conhecer
o Pai, nem adorá-lo, nem servi-lo.

Declarou ter autoridade para ressusci
tar os mortos (w. 24-29). Pela segunda vez, 
Jesus começa sua declaração com as pala
vras: "Em verdade, em verdade" (ver Jo 5:19,
24, 25). Vemos Jesus usando essa forma 
solene de discurso mais de vinte vezes ao 
longo do Evangelho de João. É como se esti
vesse dizendo: "Prestem atenção! O que vou 
dizer agora é importante!"

Nesse parágrafo extremamente interes
sante, Jesus fala de quatro ressurreições 
diferentes. Descreve a ressurreição dos pe
cadores para a vida eterna (ver Jo 5:24, 25; 
Ef 2:1-10). O  pecador perdido é tão sem vida 
e tão desamparado quanto o corpo de um 
morto. Por mais que esse corpo seja devi
damente preparado para o sepultamento, 
continua estando morto, e nenhum corpo é 
"mais morto" do que outro. Quem está mor
to está morto! Os pecadores não têm poder 
para salvar a si mesmos e certamente não 
podem conferir vida a si mesmos.

De que maneira podem ser ressuscita
dos? Ouvindo a Palavra de Deus e crendo 
no Filho de Deus. Jesus curou o homem 
paralítico à beira do tanque de Betesda com 
sua palavra (Jo 5:8). Todas as vezes que res
suscitou alguém, foi por sua Palavra (Lc 7:11
1 7; 8:49-56; Jo 11:41 -44). Sua Palavra "é viva, 
e eficaz" (Hb 4:12) e pode ressuscitar os 
pecadores da morte espiritual. Receber "vi
da eterna" significa que nunca mais morre
rão espiritualmente nem serão julgados (Rm 
8:1). Ouvir essa Palavra e crer é receber sal
vação; rejeitar essa Palavra é atrair sobre si a 
condenação (Jo 12:48).

A segunda ressurreição mencionada é a 
do próprio Cristo (Jo 5:26). Nossa vida é 
derivada, mas a vida dele é original, pois "A 
vida estava nele" (Jo 1:4). A morte não pode 
contê-lo, pois ele é o "Autor da vida" (At 
2:24; 3:15). Jesus entregou sua vida e, de
pois, a tomou de volta (Jo 10:1 7, 18). Pelo 
fato de ter vida em si, pode compartilhá-la 
com todos os que crêem nele.

A terceira ressurreição citada é a futura 
ressurreição da vida, quando os cristãos se
rão ressurretos dos mortos (Jo 5:28, 29a). 
Essa verdade maravilhosa é explicada em
1 Tessalonicenses 4:13-18 e 1 Coríntios 15. 
É importante lembrar que ressurreição não 
é reconstrução. Não significa que Deus 
"junta os pedaços outra vez". O  corpo resssur- 
reto é um novo corpo, glorificado e apro
priado para o novo ambiente celestial. A 
morte não é o fim para o cristão, e também 
não viveremos no céu como espíritos de
sencarnados. Deus salva a pessoa inteira, e 
isso inclui o corpo (Rm 8:23; Fp 3:20, 21).
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Essa ressurreição da vida se dará quando 
Jesus voitar nos ares e chamar seu povo para 
junto de si.

A quarta ressurreição mencionada é a 
ressurreição do ju ízo (Jo 5:29b). Essa ressur
reição diz respeito somente aos perdidos e 
se dará pouco antes de Jesus estabelecer os 
novos céus e a nova terra (Ap 20:11-15). Que 
acontecimento tremendo será, quando os 
mortos, "grandes e pequenos", estiverem 
diante de Jesus Cristo! O  Pai entregou todo 
o julgamento ao Filho (Jo 5:22) e lhe conce
deu autoridade para executar esse julgamen
to (Jo 5:27). Hoje, Jesus Cristo é o Salvador, 
mas, um dia, será o Juiz.

O  título "Filho do Homem", em João 
5:27, refere-se a Daniel 7:13, 14 e é, sem 
dúvida alguma, um título messiânico. Apa
rece doze vezes no Evangelho de João e 
oitenta vezes nos quatro Evangelhos. O s ju
deus conheciam esse título pela leitura do 
Livro de Daniel e sabiam que, ao usá-lo, Je
sus afirmava ser o Messias e o Juiz.

O s cristãos receberão um corpo ressur- 
reto para que possam reinar com Cristo em 
glória. O s incrédulos receberão um corpo 
ressurreto, porém não glorificado, para que 
sejam julgados e sofram nesse corpo os cas
tigos que lhe são devidos. O  corpo usado 
para o pecado sofrerá as conseqüências des
se pecado.

O  fato de Jesus ter autoridade para res
suscitar os mortos é prova de que é igual ao 
Pai e, portanto, é Deus.

Afirm ou haver testemunhas válidas para 
corroborar sua declaração de divindade (vv. 
30-47). O  termo "testemunha" é uma pafa- 
vra-chave no Evangelho de João, em que 
aparece mais de cinqüenta vezes. Jesus deu 
testemunho de si mesmo, mas sabia que este 
não seria aceito pelos líderes, de modo que 
chamou outras três testemunhas.

A primeira foi João Batista (Jo 5:30-35),
o quaí os líderes religiosos haviam interroga
do detalhadamente (Jo 1:15ss). No final de 
seu ministério, Jesus voltou a apontar para 
os líderes o testemunho de João Batista (Mt 
21:23-27). João sabia quem Jesus era e pro
clamou esse conhecim ento fielmente ao 
povo de Israel. Disse ao povo que Jesus era

0 Senhor (Jo 1:23), o Cordeiro de Deus (Jo
1 -.29, 36) e o Filho de Deus (Jo 1:34).

João Batista era "a lâmpada que ardia e 
alumiava" (Jesus é a luz, Jo 8:12), e o povo 
judeu empolgou-se com seu ministério. Po
rém, esse entusiasmo se arrefeceu, e nin
guém moveu uma palha para tentar livrar 
João, quando foi preso por Herodes. O s lí
deres consideravam João uma "celebridade 
local" (Mt 11:7, 8), mas se recusaram a acei
tar sua mensagem de arrependimento. O s 
publicanos e pecadores receberam a men
sagem de João e se converteram, mas os 
líderes religiosos não quiseram sujeitar-se à 
verdade (Mt 21:28-32).

Sempre que Deus levanta um líder espi
ritual que chama a atenção, existe o perigo 
de esse servo atrair gente que deseja ape
nas se beneficiar de sua popularidade, mas 
que não quer sujeitar-se a sua autoridade. 
Um "misto de gente" seguiu Moisés e o povo 
de Israel, quando saíram do Egito. Eram pes
soas que se impressionaram com os mila
gres, mas que não se entregaram ao Senhor. 
O s profetas e apóstolos, bem como os gran
des líderes da história da Igreja, tiveram de 
suportar pessoas superficiais que seguiram 
a multidão, mas se recusaram obedecer à 
verdade. Ainda há esse tipo de gente den
tro das igrejas hoje.

A segunda testemunha de Jesus foram 
seus milagres (Jo 5:36). Com o dissemos an
teriormente, João escolheu sete "sinais" e 
os incluiu em seu Evangelho como prova de 
que Jesus é o Filho de Deus (Jo 20:30, 31). 
Jesus deixou claro que suas obras eram as 
obras de seu Pai (Jo 5:1 7-20; 14:10). Até mes
mo Nicodemos teve de reconhecer que os 
milagres de Jesus o qualificavam como al
guém "vindo da parte de Deus" (Jo 3:2).

Porém, a Bíblia também fala de milagres 
realizados por homens comuns, como Moi
sés, Elias e Paulo. Esses milagres provam que 
tais homens também foram enviados por 
Deus? Sem dúvida (ver Hb 2:3, 4), mas ne
nhum desses homens afirmou ser o Filho 
de Deus. Nenhum servo do Senhor, capaz 
de realizar as obras poderosas do Senhor, 
afirmaria ser o próprio Deus. O  fato de Je
sus fazer essa declaração, comprovada por
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suas obras poderosas e por sua vida irre
preensível, mostra que sua declaração é 
verdadeira.

Jesus deu a entender que o Pai lhe en
tregou um ministério específico, a ser con
cluído enquanto ele estava aqui na Terra. "Eu 
te glorifiquei na terra, consumando a obra 
que me confiaste para fazer" (Jo 1 7:4). Não 
apenas se encontrava dentro de um crono- 
grama divino, como também seguiu um 
programa estabelecido por Deus. Devia rea
lizar certas tarefas específicas, a fim de fazer 
a vontade do Pai.

Uma vez que a Lei do Antigo Testamento 
exigia o depoimento de duas ou três teste
munhas (Nm 35:30; Dt 1 7:6), Jesus cumpriu 
essa exigência apresentando três testemu
nhas confiáveis.

A terceira e última testemunha convoca
da por Jesus foi a Palavra do Pai (Jo 5:37-47). 
O  povo judeu reverenciava profundamente 
a Palavra escrita de Deus, especialmente a 
Lei que ele havia lhes dado por intermédio 
de Moisés. Moisés ouviu a voz de Deus e 
viu sua glória, mas encontramos essa mes
ma voz e glória na Palavra inspirada de Deus 
(ver 2 Pe 1:12-21). As Escrituras do Antigo 
Testamento dão testemunho de Jesus Cristo 
e, no entanto, as pessoas que receberam e 
que preservaram essa Palavra não foram 
capazes de reconhecer o próprio Messias. 
Por quê?

Pelo fato de não permitirem que a Pala
vra gerasse fé em seu coração (Jo 5:38). É 
provável que João 5:39 seja a declaração 
de um fato, não uma ordem a ser obedeci
da: "Examinais as Escrituras, porque julgais 
ter nelas a vida eterna". Os escribas pro
curavam conhecer a Palavra de Deus, mas 
não conheciam o Deus da Palavra! Conta
vam todas as letras do texto, mas deixavam 
passar as verdades espirituais contidas nes
se texto.

Por causa de meu ministério com pro
gramas de rádio, costumo receber cartas de 
pessoas que não concordam com minhas 
interpretações e aplicações das Escrituras e, 
por vezes, enviam comentários furiosos (não 
ouso transcrever aqui a linguagem que vi 
escrita em cartas de cristãos professos!). É

triste quando o "estudo" da Bíblia torna as 
pessoas arrogantes e militantes, não humil
des a ansiosas para servir a outros, até mes
mo aos que têm opiniões discordantes. A 
marca do verdadeiro estudo bíblico não é o 
conhecimento que ensoberbece, mas o 
amor que edifica (1 Co 8:1).

Portanto, havia algo de errado com es
ses líderes judeus em nível intelectual: não 
encontraram Cristo nas próprias Escrituras 
(ver 2 Co 3:14-18; 4:3-6). Porém, havia tam
bém algo de errado com respeito a sua voli
ção: não creram no Salvador. Pelo fato de 
não terem a Palavra no coração, também 
não desejavam ter Cristo no coração.

Além disso, os líderes religiosos também 
tinham falta de amor no coração. "Não ten
des em vós o amor de Deus" (Jo 5:42) -  
uma referência ao amor de Deus por eles, 
bem como à expressão do amor deles por 
Deus. Diziam amar a Deus, mas sua atitude 
para com Jesus Cristo mostrou que esse 
amor não era verdadeiro.

A atitude deles para com a Palavra de 
Deus era um empecilho para sua fé, mas as 
atitudes deles em relação a si mesmos e aos 
outros também eram entraves. Os fariseus 
gostavam de ser honrados pelos homens (ver 
Mt 23:1-12), mas não buscavam a honra que 
vem somente de Deus. Não honraram o Fi
lho (Jo 5:23), pois ele não os honrou! Tendo 
rejeitado o verdadeiro Filho de Deus que 
veio em nome do Pai, um dia aceitarão um 
falso messias, o Anticristo, que virá em seu 
nome (Jo 5:43; e veja 2 Ts 2 e Ap 13). Quan
do rejeitamos o que é verdadeiro, acabamos 
aceitando o que é falso.

Jesus encerrou seu discurso enérgico 
advertindo os líderes judeus de que Moi
sés, ao qual tanto honravam, seria seu juiz, 
não seu salvador. As mesmas Escrituras que 
usaram para defender sua religião um dia 
testemunhariam contra eles. Os judeus sa
biam o que Moisés havia escrito, mas não 
criam em suas palavras. Uma coisa é ter a 
Palavra nas mãos e na mente, outra bem 
diferente é tê-la no coração. Jesus é o Ver
bo que se fez carne (Jo 1:14), e a Palavra es
crita dá testemunho do Verbo Encarnado. 
"E, começando por Moisés, discorrendo por
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todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu 
respeito constava em todas as Escrituras" 
(Lc 24:27).

O s testemunhos de João Batista, dos mi
lagres divinos e da Palavra de Deus unem-se 
para declarar que Jesus é, verdadeiramente, 
Um com o Pai e o Filho de Deus.

Jesus não se intimidou com as acusações 
dos líderes religiosos. Se compararmos os 
Evangelhos, veremos que, depois dos acon
tecimentos registrados em João 5, ele trans
grediu o sábado deliberadamente outra vez! 
Permitiu que os discípulos apanhassem es
pigas no sábado e curou um homem com 
uma das mãos ressequidas (Mt 12:1-14). É 
bem provável que esses acontecim entos

tenham ocorrido na Galiléia, mas certamente 
as notícias chegaram aos ouvidos dos líde
res em Jerusalém e na Judéia.

A  cura do homem no sábado voltaria à 
baila (Jo 7:21-23) em ocasião posterior, e os 
líderes insistiriam em proteger a tradição em 
vez de entender a verdade (ver M c 7:1-13). 
Porém, antes de julgá-los, talvez convenha 
examinarmos nossa vida e nossas igrejas. 
Estamos permitindo que tradições religiosas 
fechem nossos olhos para a verdade da Pa
lavra de Deus? Ficamos tão envolvidos com 
o "estudo bíblico" que não vem os Jesus 
Cristo na Palavra? Nosso conhecimento da 
Bíblia nos dá apenas erudição ou nos faz 
arder o coração?
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Por ser um livro com material seletivo (Jo 
20:30, 31), o Evangelho de João não re

gistra acontecimentos da vida de Jesus que 
não contribuem para o objetivo do autor. 
Há uma série de eventos entre a cura do 
paralítico (Jo 5) e a alimentação dos 5 mil, 
como podemos ver em Lucac 6:1 a 9:10 e 
em Marcos 3:1 a 6:30. Durante esse tempo, 
Jesus pregou o "Sermão da Montanha" (Mt 
5 -  7) e apresentou as parábolas do reino 
(Mt 13).

A alimentação dos 5 mil foi um milagre 
de tal magnitude que se encontra registra
do nos quatro Evangelhos. Uma grande 
multidão seguia Jesus havia dias, ouvindo 
seus ensinamentos e contemplando seus 
milagres. Jesus tentara afastar-se para descan
sar, mas o povo continuou a pressioná-lo (Mc 
6:31-34). A compaixão de Jesus levou-o a 
ministrar a essas multidões de três maneiras 
diferentes.

1. Jesus a lim en ta  a  m u lt id ã o  
(Jo 6:1-14)
O problema era, evidentemente, como ali
mentar uma multidão tão numerosa. Para 
isso, foram propostas quatro soluções.

Primeiro, os discípulos sugeriram que 
Jesus mandasse o povo embora (Mc 6:35, 
36), ou seja, que se livrasse do problema 
(ver Mt 15:23). Mas Jesus sabia que as pes
soas famintas desfaleceriam pelo caminho, 
se não fossem alimentadas. Era final do dia 
(Mt 14:15), tarde demais para viajar.

A segunda solução veio de Filipe, em 
reposta ao "teste" de Jesus (Jo 6:5): juntar 
dinheiro suficiente para comprar comida 
para o povo. Filipe "fez as contas" e chegou

6 à conclusão de que seria necessário o equi
valente ao salário de duzentos dias de traba
lho! Nem mesmo essa soma poderia prover 
alimento suficiente para saciar a fome de to
dos os homens, mulheres e crianças (Mt 14:21) 
ali presentes. Muitas vezes, acreditamos que 
o dinheiro é a resposta para todas as neces
sidades. No entanto, fica claro que Jesus 
estava apenas testando a fé de Filipe.

A terceira sugestão veio de André, mas 
ele não estava bem certo de como o proble
ma seria resolvido. Encontrou um menino 
que havia trazido um lanche: dois peixes e 
cinco pães de cevada. Mais uma vez, André 
apresentou alguém a Jesus (ver Jo 1 -.40-42; 
12:20-22). Não sabemos como André en
controu esse menino, mas foi a melhor coi
sa que poderia ter feito. Apesar de André 
não ocupar um lugar de destaque nos Evan
gelhos, tudo indica que gostava de tratar com 
as pessoas e de ajudar a resolver problemas.

A quarta solução foi apresentada por 
Jesus: a verdadeira solução. Ele pegou o lan
che do menino, abençoou aquele alimento 
e o repartiu, entregando-o aos discípulos 
que, por sua vez, alimentaram a multidão! 
O milagre ocorreu nas mãos do Salvador, 
não na dos discípulos. Foi ele quem multi
plicou o alimento; os discípulos tiveram o 
grande privilégio de distribuí-lo. Todos co
meram até ficar satisfeitos, e os discípulos 
ainda recolheram doze cestos com sobras, 
o que mostra que Jesus também não des
perdiçava coisa alguma.

A lição prática é clara: toda vez que sur
ge uma necessidade, devemos entregar tudo 
a Jesus e deixar que ele faça o resto. Deve
mos começar com o que temos, colocando 
tudo nas mãos dele. O menino fez algo lou
vável ao dar sua refeição para Cristo, e a mãe 
do rapaz fez algo louvável ao lhe dar algo que 
pudesse entregar a Jesus. Aquele pequeno 
lanche ofertado foi tão importante para Je
sus quanto o bálsamo valioso usado para 
ungir seus pés (Jo 12:1ss).

Mas será que Jesus fez mesmo um mila
gre? Talvez a generosidade do menino tenha 
constrangido as outras pessoas a comparti
lhar alimentos que haviam escondido. Essa 
é uma idéia absurda, pois Jesus conhecia o
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coração de todos (Jo 2:24; 6:61, 64, 70) e 
afirmou que o povo estava faminto. Seria 
impossível esconder dele a existência dessa 
comida. Além disso, o próprio povo decla
rou que havia ocorrido um milagre e quis 
declarar Jesus seu Rei (Jo 6:14-16)! Se esse 
acontecimento tivesse sido resultado de uma 
manobra psicológica, o povo jamais reagi
ria dessa maneira. João não teria escolhido 
esse episódio como um dos "sinais", caso não 
tivesse sido, verdadeiramente, um milagre.

É interessante observar que, em duas 
ocasiões, João menciona que Jesus deu gra
ças (Jo 6:11, 23). Mateus, Marcos e Lucas 
afirmam que Jesus olhou para o céu quando 
deu graças. Com  esse ato, o Mestre lembrou 
o povo faminto que Deus é a fonte de todas 
as dádivas boas e necessárias. Trata-se de 
uma excelente lição para nós: em vez de nos 
queixarm os daquilo que não temos, de
vemos dar graças a Deus por aquilo que te
mos, e ele multiplicará esses recursos.

2 .  J e s u s  d e i x a  a  m u l t i d ã o  ( J o  6 : 1 5 - 2 1 )
Jesus compeliu os discípulos a entrar no bar
co (Mt 14:22; Mc 6:45), pois sabia que cor
riam perigo. A  multidão estava empolgada e 
desejava declarar Jesus seu rei. É evidente 
que alguns dos discípulos teriam recebido 
de bom grado a oportunidade de se tornar 
famosos e poderosos! Judas seria o tesou
reiro do reino e, quem sabe, Pedro seria no
meado primeiro-ministro! Mas esse não era 
o plano de Deus, e, mais que depressa, Je
sus deu um basta nesse grande evento. Se o 
povo começasse um movimento revolucio
nário, a intervenção romana seria enérgica.

Jesus sabia que a tempestade se aproxi
mava? Claro que sim. Então, por que colo
cou seus amigos deliberadamente em uma 
situação perigosa? Na verdade, foi justamen
te o contrário. Ele os salvou do perigo maior 
de serem arrebatados por uma multidão fa
nática. No entanto, havia outro motivo para 
a tempestade: Jesus precisa equilibrar nos
sa vida, pois, de outro modo, nos tornamos 
orgulhosos e caímos. O s discípulos sentiam- 
se extasiados depois de participar de um 
milagre tão emocionante. Assim, era preci
so que enfrentassem uma tempestade e que

aprendessem a confiar ainda mais no Senhor. 
A  alimentação dos 5 mil foi a lição, e a tem
pestade foi a prova depois da lição.

Algumas vezes nos vemos em meio a uma 
tempestade por desobedecer  ao Senhor, 
como no caso de Jonas. Em outras ocasiões, 
porém, a tempestade vem justamente por
que obedecemos ao Senhor. Quando isso 
acontece, podemos estar certos de que o 
Salvador intercederá por nós, se colocará a 
nosso lado e nos livrará. Anos depois, ao 
escrever seu relato, João viu nesse aconteci
mento uma imagem de Cristo e sua Igreja. 
Cristo está no céu intercedendo por nós, 
enquanto estamos no meio das tempesta
des da vida tentando alcançar a margem. 
Um dia, ele virá nos buscar, alcançaremos o 
porto em segurança, e todas as tempesta
des cessarão.

Na verdade, esse acontecim ento é o 
conjunto de vários milagres. Tanto Jesus 
quanto Pedro andaram sobre as águas (Mt 
14:28-32). Jesus acalmou a tempestade e, 
no mesmo instante, o barco chegou à outra 
margem. Tudo isso aconteceu durante a 
noite, e os discípulos foram as únicas teste
munhas do que Jesus fez. Ele conduzira o 
povo a pastos verdejantes (Jo 6:10) e, depois, 
levou seus discípulos a águas de descanso 
(SI 23:2). Que Pastor maravilhoso eie é!

Ao ler os relatos dos Evangelhos, é pos
sível observar que Jesus nunca se deixou 
impressionar pelas multidões. Sabia que sua 
motivação não era sincera e que a maioria 
o seguia para ver seus milagres de cura. "Pão 
e circo" era a fórmula romana para manter 
o povo contente, e muitos se sentiam satis
feitos com essa dieta. Se tivessem comida e 
entretenimento, tudo estaria bem. Roma de
dicava 93 dias do ano a jogos públicos pa
trocinados pelo governo. Era mais barato 
entreter a multidão do que lutar contra ela 
ou prendê-la.

Não devemos nos deixar enganar pela 
"popularidade" de Jesus Cristo em certos 
meios hoje em dia. Poucos desejam tê-lo 
com o Salvador e Senhor. Muitos querem 
apenas ser curados ou ter suas necessida
des supridas por ele. Outros tantos querem 
ser tirados de situações difíceis em que eles
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mesmos se meteram. "Contudo, não quereis 
vir a mim para terdes vida" (Jo 5:40).

3. Jesus en sin a  a  m u lt id ã o  (Jo 6:22-71)
O  propósito do sinal era dar a Jesus a opor
tunidade de falar à multidão. Trata-se, mais 
uma vez, de um ministério de "graça e ver
dade" (ver Jo 1:17). Em sua graça, Jesus 
alimentou o povo faminto, mas, em sua ver
dade, lhe deu a Palavra de Deus. O  povo 
queria a comida, mas não a verdade, e, no 
final, quase todos abandonaram Jesus e se 
recusaram a andar com ele. Jesus perdeu 
sua multidão com um único sermão!

O  dia seguinte começou com um misté
rio: como Jesus e seus discípulos haviam 
chegado a Cafarnaum? A multidão viu os 
discípulos entrando no barco, atravessando 
o mar da Galiléia até Cafarnaum e, depois, 
sumir na tempestade. Também haviam visto 
Jesus se retirar para um monte. Na manhã 
seguinte, porém, Jesus e seus discípulos es
tavam juntos em Cafarnaum! Não havia con
tornado o lago a pé e não havia nenhum 
sinal de que tinha tomado outro barco. Por 
certo, outros barcos haviam sido levados até 
lá pela tempestade, mas Jesus não havia 
desembarcado de nenhum deles.

Sem dúvida, algumas das pessoas que 
haviam sido alimentadas voltaram para casa, 
enquanto outras ficaram por lá para ver o 
que Jesus faria em seguida. Ao que parece, 
o sermão começou ao ar livre, passando 
depois para dentro da sinagoga (Jo 6:59). 
Era impossível a multidão toda participar do 
culto dentro da sinagoga, mas os que fica
ram de fora ouviram o que Jesus dizia. Esse 
sermão sobre o "pão da vida" é, na verda
de, um diálogo entre Cristo e o povo, espe
cialmente os líderes religiosos ("os judeus"). 
Observamos a multidão reagindo de quatro 
maneiras em João 6: procurando Jesus (w. 
22-40), murmurando contra ele (vv. 41-51), 
discutindo entre si (vv. 52-59) e partindo (w. 
60-71).

Procurando Jesus (vv. 22-40). Os discí
pulos devem ter se impressionado com o 
fato de tanta gente ter ficado ali durante a 
tempestade para procurar seu Mestre, mas 
Jesus não se comoveu. Conhecia o coração

humano e sabia que, a princípio, a maioria 
das pessoas o seguira por causa dos milagres 
que realizava (Jo 6:2), mas agora o procura
vam para que lhes desse de comer! Mesmo 
interessados apenas em milagres, ainda ha
via a possibilidade de salvação. Afinal, esse 
fora o ponto de partida para Nicodemos (Jo 
3:1, 2). Mas o interesse do povo decaíra a 
um nível mais básico: queriam comida.

Jesus falou de dois tipos de alimento: um 
para o corpo, que, apesar de necessário, não 
é o mais importante; e outro para o ser inte
rior, o espírito, que é o mais essencial. O  povo 
não precisava de alimento, mas sim, de vida, 
e a vida é uma dádiva. O  alimento sustenta 
a vida, mas Jesus dá a vida eterna. Isso nos 
lembra as palavras de Isaías: "Por que gastais 
o dinheiro naquilo que não é pão, e o vosso 
suor, naquilo que não satisfaz?" (Is 55:2).

O povo interpretou incorretamente o 
verbo trabalhar (v. 27) e imaginou que era 
preciso esforçar-se para obter a salvação, 
ingnorando completamente o verbo dar. 
Imbuídos de uma religião legalista, acredita
vam que era preciso "fazer alguma coisa" 
para merecer a vida eterna. Jesus deixou cla
ro que o único "trabalho" necessário era crer 
no Salvador. Quando uma pessoa crê em 
Cristo, não está realizando uma boa obra 
que lhe dá o direito de receber a salvação. 
Por certo, não há crédito algum em crer, pois 
o que importa é o que Deus faz em respos
ta a nossa fé (ver Ef 2:8-10).

A multidão começou procurando Jesus, 
mas logo passou a lhe pedir sinais. "Porque 
[...] os judeus pedem sinais" (1 Co 1:22). Os 
rabinos ensinavam que, quando o Messias 
viesse, repetiria o milagre do maná (ver Êx 
16). Se Jesus havia, de fato, sido enviado por 
Deus (ver Jo 6:29, 38, 57), então deveria 
provar isso fazendo maná descer do céu. 
Queriam "ver para crer". Mas a fé que se 
baseia somente em sinais, não na verdade 
da Palavra de Deus, pode levar a pessoa a 
se desviar; pois até mesmo Satanás é capaz 
de realizar "prodígios da mentira" (2 Ts 2:8
10). Ver também João 2:18-25; 4:48.

João 6:31 cita o Salmo 78:24, que fala 
da incredulidade e da rebelião de Israel 
como nação.
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Em sua resposta, Jesus procurou condu
zir o povo a uma compreensão mais profun
da da verdade. O  maná havia sido dado por 
Deus, não por Moisés; deveriam parar de 
olhar para Moisés e voltar os olhos para 
Deus. Além disso, Deus havia dado o maná 
no passado, mas, agora, dava o verdadeiro 
pão na Pessoa de Jesus Cristo. O  aconteci
mento passado encontrava-se encerrado, 
mas a experiência espiritual no presente 
continuava!

Jesus descreveu claramente o pão da 
vida: Ele é o verdadeiro Pão da Vida que 
desceu do céu. Não veio apenas para Israel, 
mas para todo o mundo. Veio não apenas 
para sustentar a vida, mas para dar vida! Em 
sete ocasiões nesse sermão, Jesus fala so
bre "descer do céu" (Jo 6:33, 38, 41, 42, 50, 
51, 58), uma declaração de sua divindade. 
O  maná do Antigo Testamento era apenas 
um tipo de "verdadeiro pão", o Senhor Je
sus Cristo.

Esse diálogo iniciou quando a multidão 
procurou Cristo e pediu um sinal, mas logo 
os ouvintes começaram a pedir o "verdadei
ro pão" sobre o qual Jesus estava falando. 
Assim como a mulher em Samaria, ainda não 
estavam prontos para a salvação (ver Jo 4:15). 
Ela queria a água viva para que não preci
sasse mais ir até o poço. A multidão queria 
o pão para que não precisasse mais traba
lhar a fim de se sustentar. Hoje em dia, as 
pessoas só querem Jesus Cristo em função 
dos benefícios que pode lhes oferecer.

Em sua resposta a esse pedido impe
tuoso, Jesus usou duas palavras-chave que 
aparecem com freqüência em seu sermão: 
vir e crer. Vir a Jesus significa crer nele e 
vice-versa. Crer não é apenas um exercício 
intelectual, a aquiescência mental a alguma 
doutrina. Crer é vir a Cristo e se entregar a 
ele. No encerramento de seu sermão, Jesus 
ilustrou o vir e o crer falando sobre comer e 
beber. Vir a Cristo e crer nele significa recebê- 
lo em nosso interior, como quem recebe 
comida e bebida.

João 6:35 apresenta a primeira de sete 
declarações de "Eu Sou" neste livro e que 
não aparecem nos outros Evangelhos (as ou
tras seis se encontram em João 8:12; 10:7-9,

11-14; 11:25, 26; 14:6; 15:1, 5). Deus se re
velou a Moisés pelo nome Eu Sou {Jeová; Êx 
3:14). Deus é o Ser autônomo, "aquele que 
é, que era e que há de vir" (Ap 1:8). Ao usar 
a designação Eu Sou, Jesus afirmava clara
mente ser Deus.

João 6:37-40 apresenta a explicação de 
Jesus para o processo da salvação pessoal. 
Essas são algumas das palavras mais profun
das do Mestre, e está fora de nosso alcance 
sondar completamente o âmago de sua men
sagem. Suas palavras revelam que a salvação 
envolve tanto a soberania divina quanto a 
responsabilidade humana. O  Pai dá as pes
soas ao Filho (Jo 6:37, 39; 1 7:2, 6, 9, 11, 12, 
24), mas essas pessoas devem vir a ele e crer 
nele. Jesus garantiu que ninguém que fosse 
até ele se perderia, mas que todos que o 
buscassem seriam ressuscitados no último 
dia. Nem mesmo a morte pode nos privar 
da salvação! (Com respeito ao "último dia", 
ver Jo 6:40, 44, 54. Nessas passagens, Jesus 
se refere a sua volta e a acontecimentos fi
nais, que serão o ponto culminante do plano 
de Deus para a humanidade.)

Nossa perspectiva humana limitada não 
nos permite entender de que maneira a so
berania divina e a responsabilidade humana 
podem trabalhar juntas; mas da perspectiva 
de Deus, não há conflito algum. Quando o 
membro de uma igreja perguntou a Charles 
Spurgeon como era possível conciliar essas 
duas coisas, ele respondeu: "amigos não 
precisam ser conciliados". É da vontade do 
Pai que os pecadores sejam salvos (1 Tm 
2:4; 2 Pe 3:9) e que os que crêem em Cristo 
recebam sua salvação. O s cristãos recebem 
a vida eterna e pertencem a Jesus para 
sempre.

Murmurando contra Jesus (vv. 41-51).
A  afirmação de Jesus "Porque eu desci do 
céu" (Jo 6:38), perturbou os líderes religio
sos, pois sabiam que se tratava de uma de
claração de divindade. Pensavam conhecer 
Jesus, saber quem ele era e de onde havia 
vindo (ver Mt 13:53-58; Jo 7:40-43). É eviden
te que, perante a lei, Jesus era filho de José; 
mas não era seu filho biológico, uma vez 
que havia nascido de uma virgem (Lc 1:34~ 
38). O s líderes associavam Jesus a Nazaré,
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na Galiléia, não a Belém, na Judéia, e acredi
tavam que José era seu pai. Se houvessem 
examinado a questão mais a fundo, teriam 
descoberto a verdadeira identidade de 
Jesus.

Desde os tempos de Moisés, o povo de 
Israel era conhecido por sua murmuração 
(Êx 15:24; 17:3; Nm 14:2). Talvez os líderes 
e algumas pessoas do povo tenham entrado 
na sinagoga para continuar a discussão. A 
questão central era: "De onde ele veio?" Em 
pelo menos cinco ocasiões, Jesus usou a 
expressão "descer do céu", mas seus ouvin
tes se recusaram a aceitar essas palavras.

Jesus explicou, ainda, como o pecador 
pode se achegar a Deus pela verdade da 
Palavra (Jo 6:44, 45). O Pai atrai o pecador 
com sua Palavra. Para provar sua declaração, 
Jesus citou Isaías 54:13 (e, possivelmente, Jr 
31:33, 34): "E serão todos ensinados por 
Deus". É pelo ensino da Palavra que Deus 
atrai as pessoas ao Salvador (ver Jo 5:24 e 
sua ênfase sobre ouvir a Palavra). O peca
dor ouve, aprende e vem, à medida que é 
atraído pelo Pai. Sem dúvida, trata-se de um 
mistério, mas, também, de uma realidade 
maravilhosa!

Basicamente, essa foi a mesma mensa
gem que Jesus apresentou depois de curar 
o paralítico (ver Jo 5:37-40). O  povo queria 
ver algo quando, na realidade, precisava 
aprender algo. É pela Palavra que "vemos" 
Deus e recebemos a fé para vir a Cristo e 
crer nele (Rm 10:17).

Quando Jesus chamou a si mesmo de 
"Pão da Vida", não estava afirmando ser ain
da maior! O maná serviu apenas para 
sustentar a vida do povo de Israel, mas Jesus 
dá vida ao mundo todo. Os israelitas come
ram maná todos os dias, mas, por fim, pe
receram. Porém, os que receberem Jesus 
Cristo viverão para sempre. Quando Deus 
deu o maná, ofereceu apenas uma dádiva; 
mas quando Jesus veio, ofereceu a si mes
mo. Não custava nada para Deus enviar o 
maná todos os dias, mas quando enviou seu 
Filho, pagou um alto preço. O  povo de Is
rael precisava comer o maná diariamente, 
mas o pecador que crê em Cristo uma só 
vez recebe a vida eterna.

Não é difícil ver o maná como uma ima
gem do Senhor Jesus Cristo. Era algo miste
rioso para Israel; tanto que o termo maná 
significa "O que é?" (ver Êx 16:15). Jesus tam
bém era um mistério para os que o viam. O 
maná descia do céu durante a noite, e Jesus 
veio ao mundo quando os pecadores en
contravam-se em trevas morais e espirituais. 
O  maná era pequeno (a humildade de Cris
to), redondo (sua eternidade) e branco (sua 
pureza). Era adocicado (SI 34:8) e supria 
devidamente as necessidades do povo.

O maná era enviado a um povo rebel
de; era uma dádiva da graça de Deus. Tudo 
o que precisavam fazer era se abaixar e re
colher o alimento. Se não o recolhessem, 
pisariam nele. O Senhor não está longe dos 
pecadores. Tudo o que precisavam fazer é 
humilhar-se e aceitar a dádiva oferecida por 
Deus.

Jesus encerra essa parte da mensagem 
falando de sua carne, termo usado mais seis 
vezes nesse diálogo. João 6:51 é uma decla
ração de que o Filho do Homem se entrega
rá como sacrifício "pela vida do mundo". A 
morte vicária de Jesus Cristo é uma doutrina 
fundamental do Evangelho de João. Jesus 
daria a vida pelo mundo (Jo 3:16; 6:51), por 
suas ovelhas (Jo 10:11, 15), pela nação (Jo 
11:50-52) e por seus amigos (Jo 15:12). Pau
lo aceita esse sacrifício em nível pessoal, e 
devemos fazer o mesmo: "vivo pela fé no 
Filho de Deus, que me amou e a si mesmo 
se entregou por mim" (Gl 2:20). Não deve
mos limitar a obra que Cristo realizou na 
cruz. Ele não se sacrificou apenas por nos
sos pecados, mas pelos pecados de todo o 
mundo (1 Jo 2:2).

Discutindo entre si (vv. 52-59). O ter
mo "discutir" significa "altercar, contender". 
Como judeus ortodoxos, os ouvintes conhe
ciam a proibição divina de consumir carne 
humana e qualquer tipo de sangue (Gn 9:3, 
4; Lv 17:10-16; 19:26). Vemos aqui outro 
exemplo, no Evangelho de João, em que as 
pessoas interpretam incorretamente uma 
verdade espiritual e a entendem de modo 
literal (ver Jo 2:19-21; 3:4; 4:11). Jesus dis
se apenas: "assim como vocês ingerem ali
mento e bebida, que são assimilados por seu
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interior e que se tornam parte de vocês, tam
bém devem me receber no mais profundo 
de seu ser, de modo que eu lhes dê vida".

De acordo com alguns intérpretes, Jesus 
se referia à Ceia do Senhor, e, portanto, co
memos sua carne e bebemos seu sangue 
quando participamos dos elementos à mesa: 
o pão e o vinho. No entanto, não creio que 
Jesus tivesse em mente a Ceia (ou Eucaristia) 
quando disse essas palavras.

Em primeiro lugar, por que trataria da 
Ceia do Senhor com um grupo de incrédu
los impertinentes? Nem sequer havia falado 
sobre esse assunto com os discípulos! Por 
que lançaria pérolas aos porcos?

Em segundo lugar, deixou claro que não 
estava falando em termos literais (Jo 6:63). 
Antes, usava uma analogia humana para 
transmitir uma verdade espiritual, como ha
via feito com Nicodemos e com a mulher 
samaritana.

Em terceiro lugar, Jesus mostrou que esse 
comer e beber eram absolutamente essen
ciais à vida eterna e não abriu exceções. 
Caso estivesse falando sobre a Ceia da igre
ja, então todos os que nunca participaram 
dessa experiência estariam espiritualmente 
mortos e a caminho do inferno. Isso inclui
ria todos os santos do Antigo Testamento, 
o ladrão na cruz e inúmeras pessoas que 
creram em Cristo em situações extremas 
(hospitais, acidentes, trincheiras etc.). Pes
soalmente, não posso crer que nosso Deus, 
em sua imensa graça, excluiria da salvação 
os que não podem participar de uma ceri
mônia da igreja.

Outro fator a ser considerado é o tempo 
do verbo grego em João 6:50, 51 e 53. Tra
ta-se do tempo aoristo, que representa uma 
ação realizada de uma vez por todas. A  Ceia 
é uma prática que se repete, e é possível 
que a Igreja primitiva a celebrasse diariamen
te (At 2:46).

Convém  observar, ainda, que o termo 
carne não é usado em nenhum dos relatos 
sobre a Ceia do Senhor, nem nos Evange
lhos, nem em 1 Coríntios 11:23-34. O  ter
mo empregado nesses textos é "corpo".

Caso se considere que Jesus está falan
do sobre a Ceia, também é preciso crer que,

de algum modo, os dois elementos -  o pão 
e o fruto da videira -  transformam-se literal
mente no corpo e no sangue de Cristo, pois 
a Bíblia diz: "também quem de mim se ali
menta por mim viverá." (Jo 6:57, grifos nos
sos). De que maneira ocorre esse "milagre"? 
Qual é o segredo para realizá-lo? Por que 
não é visível?

As mensagens de Jesus registradas no 
Evangelho de João são repletas de símbolos 
e imagens. Se as entendêssemos de modo li
teral, estaríamos cometendo o mesmo erro 
que o dos primeiros ouvintes.

Partindo (w . 60-71). O s ensinamentos 
de Jesus não eram difíceis de compreender, 
mas uma vez compreendidos, eram difíceis 
de aceitar. O s líderes religiosos judeus inter
pretaram incorretamente suas palavras e as 
rejeitaram. Ficaram "escandalizados" com o 
que ele ensinou. Ofenderam-se com sua de
claração de haver descido do céu e com a 
idéia de que deveriam comer de sua carne 
e beber de seu sangue, a fim de ser salvos. 
Mas se haviam ficado ofendidos com essas 
duas questões, o que fariam se o vissem as
cender de volta ao céu? (Jo 6:62).

Jesus explicou que sua linguagem era fi
gurativa e espiritual, não literal. Não existe 
salvação na "carne". Na verdade, o Novo 
Testamento não apresenta uma imagem 
positiva da "carne". Com o disse Paulo, "na 
minha carne, não habita bem nenhum" (Rm 
7:18), e não devemos confiar nela (Fp 3:3).

De que maneira "comemos sua carne e 
bebemos seu sangue"? Pela Palavra. "As pa
lavras que eu vos tenho dito são espírito e 
são vida" (Jo 6:63). "E o Verbo se fez carne" 
(Jo 1:14). Jesus disse a mesma coisa: "Quem 
ouve a minha palavra e crê naquele que me 
enviou tem a vida eterna" (Jo 5:24). O s 
escribas que conheciam o texto de Jeremias 
31:31-34 devem ter compreendido o con
ceito de receber a Palavra de Deus em seu 
ser interior.

Em decorrência dessa mensagem, Jesus 
perdeu a maioria de seus discípulos. Quase 
todos voltaram para sua antiga vida, sua an
tiga religião e sua antiga situação desespe- 
radora. Jesus Cristo é "o caminho" (Jo 14:6), 
mas eles se recusaram a andar por ele. Jesus
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não se surpreendeu com essa deserção, pois 
conhece o coração de todas as pessoas.

Quando Jesus perguntou aos doze após
tolos se também planejavam abandoná-lo, 
foi Pedro quem falou e declarou sua fé. Para 
onde mais poderiam ir? "Tu tens as palavras 
da vida eterna." Pedro captou a mensagem! 
Sabia que Jesus falava da Palavra, não de 
carne e sangue em termos literais.

Pedro foi uma dentre várias pessoas que 
declararam sua fé em Jesus como Filho de 
Deus (ver Jo 1:34, 49; 3:18; 5:25; 9:35; 
10:36; 11:4, 27; 19:7; 20:31). Seu único erro 
foi dar esse testemunho em nome de todo 
grupo. Pedro estava certo de que todos os

apóstolos criam em Jesus, o que mostra co
mo Judas foi convincente. Nem Pedro sus
peitou que Judas fosse um incrédulo!

A pregação da Palavra de Deus sempre 
serve para "peneirar" o coração dos ouvintes. 
Deus chama os pecadores para junto do Sal
vador pelo poder da Palavra. Os que rejeitam 
a Palavra, rejeitam o Salvador. Os que rece
bem a Palavra, recebem o Salvador e expe
rimentam o novo nascimento, a vida eterna.

Você sente fome espiritual, porque pre
cisa de Deus? Gostaria de admitir que preci
sa de salvação indo até o Senhor agora? Se 
deseja fazer isso, ele o salvará e satisfará suas 
necessidades para sempre!
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A  Festa dos Tabernáculos comemorava a 
jornada de Israel pelo deserto e volta

va os olhos do povo para o futuro, para o 
reino prometido do Messias. Durante essa 
festa, os judeus viviam em cabanas feitas 
de ramos de árvores para lembrar o cuida
do providencial de Deus para com sua na
ção durante quase quarenta anos (Lv 23:33
44).

Celebrada na seqüência da Festa das 
Trombetas e do Dia da Expiação -  uma obser
vância solene -  a Festa dos Tabernáculos 
era uma época festiva para o povo. A  área 
do templo era iluminada por candelabros 
para lembrar a coluna de fogo que havia 
guiado o povo no deserto e, todos os dias, 
os sacerdotes tiravam água do tanque de 
Siloé e a derramavam de um cântaro, lem
brando o povo da provisão miraculosa de 
água da rocha.

A festa era um tempo de alegria para o 
povo, mas os dias de comemoração foram 
difíceis para Jesus, pois marcaram o come
ço de uma oposição aberta e intensa a sua 
Pessoa e a seu ministério. Desde a cura do 
paralítico no sábado, Jesus passou a ser alvo 
dos líderes judeus que desejavam matá- 
lo (Jo 7:1, 19, 20, 25, 30, 32, 44; e ver tam
bém 8:37, 40). Permaneceu na Galiléia, 
onde estava mais seguro, mas, a fim de ob
servar devidamente a festa, teve de ir para 
Jerusalém.

João 7 apresenta três divisões cronoló
gicas: antes da festa (w. 1 -10), no meio da 
festa (w. 11-36) e no último dia da festa (w. 
37-52). As reações nesses períodos podem 
ser resumidas nas seguintes palavras: incre
dulidade, discussão e divisão.

7 1 .  A n t e s  d a  fe sta : in c r e d u l id a d e  
(Jo 7:1-10)
Maria e José tiveram filhos (Mt 13:55, 56; 
Mc 6:1-6) que eram, portanto, meios-irmãos 
de Jesus. É incrível que esses irmãos tenham 
vivido tantos anos com Jesus sem perceber 
o caráter singular de sua Pessoa. Por certo, 
sabiam de seus milagres (ver Jo 7:3, 4), tendo 
em vista que eram de conhecimento geral. 
Conviveram de perto com ele e, portanto, 
tiveram as m elhores oportunidades de 
observá-lo e de testá-lo e, ainda assim, con
tinuaram incrédulos.

Esses homens estavam subindo a Jeru
salém para comemorar uma festa religiosa, 
no entanto não aceitavam o próprio Mes
sias! Com o é fácil seguir as tradições sem 
assimilar a verdade eterna! O s publicanos 
e pecadores regozijavam-se com sua men
sagem, enquanto os meios-irmãos zomba
vam dele.

Sem dúvida, esses homens pensavam 
como o mundo: se deseja ter seguidores, 
deve usar as oportunidades para fazer algo 
espetacular. Jerusalém estaria cheia de pere
grinos e seria um "palco" prefeito para Jesus 
apresentar-se e granjear discípulos. Claro que 
os irmãos sabiam da multidão de seguido
res que desertara Jesus (Jo 6:66). Essa era 
sua chance de reaver o que havia perdido. 
Satanás sugeriu algo parecido, quando ten
tou Jesus no deserto três anos antes (Mt 
4:1 ss).

Jesus já recusara a oferta da multidão de 
proclamá-lo Rei (Jo 6:15) e não estava pres
tes a ceder de maneira alguma. As cele
bridades podem alcançar o sucesso pelo 
aplauso do povo, mas os servos de Deus 
sabem que isso não passa de ilusão. Ao 
realizar milagres durante a festa na "cidade 
oficial" da religião judaica, Jesus poderia reu
nir uma multidão, revelar-se como Messias 
e conquistar o inimigo. Claro que essa su
gestão procedeu de corações e mentes ce
gas por uma incredulidade que, aliás, havia 
sido profetizada no Salmo 69:8 -  "Tornei- 
me estranho a meus irmãos e desconheci
do aos filhos de minha mãe". (Uma vez que 
Jesus não era filho biológico de José, não 
poderia dizer "aos filhos de meu pai".)
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Não havia chegado a hora de Jesus re
velar-se ao mundo (Jo 14:22ss). Um dia, ele 
voltará, e "todo olho o verá" (Ap 1:7). Ob
servamos anteriormente que Jesus viveu de 
acordo com um "cronograma divino" deter
minado pelo Pai (Jo 2:4; 7:6, 8, 30; 8:20; 
12:23; 13:1; 17:1).

Jesus usava de cautela, pois sabia que 
os líderes religiosos desejavam matá-lo. Ape
sar de esses líderes serem "religiosos", fa
ziam parte do "mundo" e odiavam Jesus 
por revelar a todos suas obras perversas. Por 
meio de seu caráter e de seu ministério, Cris
to evidenciou a superficialidade e inanidade 
do sistema religioso imprestável e chamou 
o povo de volta à realidade da vida em Deus. 
A história revela que o "sistema religioso" 
muitas vezes persegue profetas enviados por 
Deus para preservar-se!

Alguns manuscritos e versões da Bíblia 
não trazem o termo ainda em João 7:8, mas 
sua ausência não muda a ênfase da declara
ção. Claro que Jesus não mentiu nem foi 
evasivo; antes, usava de prudência. O que 
teria acontecido se Jesus houvesse contado 
seus planos aos irmãos e eles os tivessem 
passado adiante? Essa informação teria che
gado aos líderes? "Vou observar a festa quan
do chegar o momento certo", foi o que Jesus 
disse. E, depois que sua família partiu, diri
giu-se a Jerusalém "em oculto", de modo a 
não atrair atenção para si.

Vemos nessas atitudes de Jesus uma bela 
ilustração da soberania divina e da respon
sabilidade humana. O  Pai tinha um plano 
para o Filho, e nada poderia frustrar esse pla
no. Jesus não tentou o Pai apressando-se 
para ir à festa nem se demorando depois de 
chegada a hora de partir. Compreender o 
tempo de Deus é algo que requer discerni
mento espiritual.

2. No M EIO  D A  f e s t a : d i s c u s s ã o  
(Jo 7:11-36)
Podemos observar a presença de três gru
pos envolvidos nessa discussão pública so
bre Jesus. Primeiro, evidentemente, havia 
os líderes judeus ("os judeus"), que viviam 
em Jerusalém e estavam ligados ao minis
tério no templo. Nesse grupo, se incluíam

os fariseus e os sacerdotes (a maioria dos 
quais eram saduceus), bem como os escri
bas. Apesar de suas divergências teológi
cas, esses homens concordavam em duas 
coisas: em sua oposição a Jesus Cristo e na 
determinação de livrar-se dele. Nicodemos 
e José de Arimatéia eram exceções (Jo 
19:38-42).

O segundo grupo era formado pelo "po
vo" (Jo 7:12, 20, 31, 32). Tratava-se da multidão 
que se dirigira a Jerusalém para comemorar 
a festa e adorar. Muitos deles não se deixa
ram influenciar pefas atitudes dos líderes re
ligiosos. Vemos em João 7:20 que "o povo" 
admirou-se de que alguém quisesse matar 
Jesus! Não estavam por dentro de todos os 
boatos que corriam pela cidade e tiveram 
de descobrir, da maneira mais difícil, que os 
líderes consideravam Jesus um transgressor 
da Lei.

O  terceiro grupo era constituído de ju
deus que viviam em Jerusalém (Jo 7:25). 
Estes, em sua maioria, tomaram o partido 
dos líderes religiosos.

A discussão começou antes mesmo de Je
sus chegar à cidade e girou em torno de 
seu caráter (Jo 7:11-13). Os líderes religio
sos "o procuravam na festa", enquanto o 
povo discutia se ele era um homem bom 
ou um charlatão. Tinha de ser uma coisa ou 
outra, pois um homem bom não enganaria 
ninguém. Sem dúvida, se Jesus não é o que 
afirma ser, então é um mentiroso.

Mas quando Jesus começou a ensinar 
abertamente no templo, a discussão passou 
a ser a respeito de sua doutrina (Jo 7:14-19). 
E evidente que caráter e doutrina andam 
juntos. Seria absurdo crer nos ensinamentos 
de um mentiroso. Os judeus admiravam-se 
com o que Jesus ensinava, pois o Mestre 
não possuía qualquer credencial das esco
las rabínicas autorizadas. Porém, uma vez 
que lhe faltavam as "devidas credenciais", 
seus inim igos consideravam  que seus 
ensinamentos não passavam de opiniões 
próprias sem qualquer valor. Costuma-se 
dizer que Jesus ensinava com autoridade, 
enquanto os escribas e fariseus ensinavam 
por meio das autoridades, citando todos os 
rabinos famosos.
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Jesus explicou que sua doutrina era pro
veniente do Pai. Já havia deixado claro que 
ele e o Pai eram um nas obras que realizava 
(Jo 5:17) e no julgamento que executava (Jo 
5:30). Aqui o vemos afirmar que seus en
sinamentos também vinham do Pai, decla
ração espantosa que ainda repetiria em 
outras ocasiões (Jo 8:26, 38). Quando ensi
no a Palavra de Deus, posso afirmar que a 
Bíblia tem autoridade, mas não posso dizer 
que todas as minhas interpretações da Bí
blia têm a mesma autoridade. Jesus tinha o 
poder de declarar que possuía autoridade 
absoluta sobre tudo o que ensinava!

Mas não é verdade que todo líder reli
gioso diz a mesma coisa? De que maneira, 
então, saberemos que Jesus ensinou a ver
dade? A o obedecer a suas ordens. A  Palavra 
de Deus mostra-se verdadeira para todos os 
que a cumprem de coração. Nas palavras 
do pregador inglês F. W. Robertson, "a obe
diência é o órgão do conhecimento espiri
tual". João 7:1 7 diz: "Se alguém quiser fazer 
a vontade dele [Deus], conhecerá a respeito 
da doutrina".

Isso explica por que os líderes judeus não 
entendiam os ensinamentos de Jesus: eram 
homens obstinados e não estavam dispos
tos a sujeitar-se a ele (Jo 5:40).

Acaso Jesus está sugerindo uma "prova 
prática" para a verdade divina? Estaria dizen
do: "Experimente; se funcionar, deve ser ver
dade", desse modo dando a entender que, 
se não funcionar, será falso? De modo algum, 
pois esse tipo de prova só serviria para cau
sar confusão. Quase todos os membros de 
inúmeras seitas poderiam dizer: "Experimen
tei o que essa seita ensina e descobri que 
funciona!"

Jesus fala de algo muito mais profundo. 
Não sugere uma "degustação" superficial, 
mas sim um compromisso espiritual íntimo 
com a verdade. O s judeus dependiam da 
erudição e das autoridades, e suas doutri
nas eram de segunda mão; mas Jesus insis
tiu que devemos experimentar a autoridade 
da verdade pessoalmente. O s líderes judeus 
tentavam matar Jesus e, no entanto, ao mes
mo tempo, afirmavam compreender a ver
dade de Deus e obedecer a ela. Isso mostra

como uma mente esclarecida e instruída não 
é garantia de um coração puro nem de uma 
vontade santificada. Alguns dos criminosos 
mais terríveis do mundo eram pessoas ex
tremamente inteligentes e cultas.

Satanás ofereceu conhecimento a Adão 
e Eva, mas era um conhecimento com base 
na desobediência (Gn 3:5). Jesus ofereceu 
um conhecimento resultante da obediência: 
primeiro o jugo da responsabilidade, depois 
a alegria de conhecer a verdade de Deus. 
G. Campbell Morgan expressou essa idéia 
perfeitamente ao dizer: "Quando as pessoas 
são absoluta e completamente consagradas 
à verdade de Deus e desejam obedecer a 
ela acima da todas as coisas, descobrem que 
os ensinamentos de Cristo são sagrados; são 
ensinamentos provenientes de Deus".

Se estamos, verdadeiramente, buscando 
a vontade de Deus, não nos preocupamos 
em saber quem receberá a glória. Toda a 
verdade vem de Deus, e somente ele mere
ce toda a glória por aquilo que nos ensinou. 
Nenhum mestre ou professor pode receber 
o crédito pelo que só vem de Deus. Quem 
buscar essa glória, mostrará que seus ensina
mentos vêm dele próprio, não de Deus. Essa 
é a origem de tantas seitas e divisões na igre
ja: alguém "inventa" uma doutrina, assume 
o crédito por ela e a usa para dividir o povo 
de Deus.

A  primeira discussão foi com os judeus, 
mas os visitantes presentes na cidade tam
bém entraram no debate (Jo 7:20). Jesus 
havia anunciado com toda ousadia que os 
líderes desejavam matá-lo por ele haver 
transgredido o sábado e afirmar ser o Fiího de 
Deus (ver Jo 5:10-18). O s judeus ortodoxos 
transgrediam a lei do sábado quando circun
cidavam seus filhos nesse dia, então por que 
Jesus não podia curar no sábado? "Por que pro
curais matar-me?"

Fica claro que os visitantes não sabiam 
que seus líderes pretendiam matar Jesus, de 
modo que questionaram essa afirmação. No 
entanto, esse questionamento deu-se pela 
acusação extremamente séria de que Jesus 
estava endemoninhado. Não era uma acusa
ção nova, pois os líderes a haviam feito an
tes (Mt 9:32ss; 10:25; 11:18, 19; 12:24ss).
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Em outras palavras, dizia: "É loucura essa sua 
idéia de que alguém deseja matá-lo!"

Jesus usou a própria Lei de Moisés para 
refutar os argumentos do inimigo, mas sabia 
que não mudariam de opinião, pois seus 
parâmetros de julgamento não eram hones
tos. Avaliavam as coisas pela observação 
superficial dos fatos. Julgavam com base no 
que "parecia", não no que "era". Infelizmen
te, hoje muita gente comete o mesmo erro. 
João 7:24 é o oposto do versículo 17, em 
que Jesus pede devoção sincera à verdade.

Em seguida, os moradores de Jerusalém 
entraram na conversa (Jo 7:25). Sabiam que 
os líderes queriam matar Jesus e se admiraram 
de vê-lo pregando em público impunemen
te. Talvez os líderes tivessem se convencido 
de que ele era o Messias enviado por Deus! 
Então, por que não o adoravam e não orien
tavam outros a adorá-lo?

Sua pergunta (Jo 7:25) sugeria uma res
posta negativa: "Os líderes não acreditam 
que esse é o Cristo, não é?" Defendiam essa 
conclusão pela lógica:

1. Ninguém sabe de onde virá o Messias.
2. Sabemos de onde veio Jesus de 

Nazaré.
3. Conclusão: Jesus não pode ser o 

Messias.

Mais uma vez, as pessoas não foram capa
zes de enxergar a verdade, pois haviam fi
cado cegas pelo que julgavam ser "fatos 
irrefutáveis". Jesus havia se deparado com 
esse mesmo tipo de resistência na sinagoga 
em Cafarnaum (Jo 6:42ss). Até mesmo os 
mestres eruditos -  os "construtores" tão com
petentes -  não seriam capazes de identificar 
Jesus como a Pedra Angular, mesmo depois 
de passarem séculos estudando o "projeto 
arquitetônico" fornecido por Deus (At 4:11).

Nesse ponto, Jesus levantou a voz para 
que todos ouvissem (ver também Jo 7:37). É 
provável que estivesse falando em tom de 
ironia: "Pois bem, vocês pensam que me co
nhecem e que sabem de onde eu vim! Na 
verdade, não fazem idéia!" Em seguida, ex
plicou por que não conheciam: porque não 
conheciam o Pai! Para os judeus ortodoxos

essa era uma acusação séria, pois se orgu
lhavam justamente de conhecer o Deus ver
dadeiro, o Deus de Israel.

Mas Jesus não parou aí: declarou com 
grande audácia que não apenas conhecia o 
Pai, mas também fora enviado por ele! Com 
isso, dizia mais uma vez que era Deus! Não 
havia simplesmente nascido neste mundo 
como qualquer ser humano; fora enviado 
ao mundo pelo Pai. Isso significava que exis
tia antes de a Terra se formar.

Sem dúvida, esse foi um momento críti
co de seu ministério, pois alguns dos líderes 
tentaram prendê-lo, mas "não era chegada 
a sua hora". Muitos dos peregrinos creram 
nele. Essa fé se devia, em grande parte, a seus 
milagres, mas era um começo (ver Jo 2:23; 
6:2, 26). A princípio, foram os milagres que 
despertaram o interesse de Nicodemos por 
Jesus (Jo 3:1, 2), mas, mais tarde, ele profes
sou publicamente sua fé em Cristo.

Os fariseus e sacerdotes que lideravam 
a religião judaica ressentiram-se ao ver que 
o povo cria em Jesus. Ao que parece, esses 
"cristãos" não tinham medo de dizer o que 
haviam feito (Jo 7:13, 32). Dessa vez, os lí
deres enviaram guardas do templo para pren
der Jesus, mas foi Jesus quem os "cativou"! 
Advertiu-os de que tinham apenas "um pou
co de tempo" para ouvir a verdade, crer e 
ser salvos (ver Jo 12:35ss). Não era Jesus 
quem corria perigo, mas sim os que haviam 
sido enviados para prendê-lo!

Como nas mensagens anteriores, o povo 
interpretou incorretamente suas palavras. Em 
seis meses, Jesus voltaria para o Pai no céu, 
e os judeus que não haviam sido salvos não 
poderiam segui-lo. Que contraste entre "tam
bém aonde eu estou, vós não podeis ir" (Jo 
7:34) e "para que, onde eu estou, estejais 
vós também" (Jo 14:3)!

Se esses homens tivessem se mostrado 
dispostos a fazer a vontade de Deus, teriam 
conhecido a verdade. Em breve, seria tarde 
demais.

3. No FIN AL D A fe s ta : d iv is ã o  
(Jo 7:37-52)
O  sétimo dia encerrava a festa. Era o dia em 
que os sacerdotes marchavam sete vezes ao
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redor do altar entoando o Salmo 118:25 e, 
pela última vez, derramavam a água tirada 
do tanque de Siloé. É provável que, quando 
estava sendo derramada a água que simbo
lizava aquela que Moisés havia tirado da 
rocha, Jesus levantou-se e, em alta voz, fez 
seu convite aos pecadores sedentos.

Diz-se que, nesse mesmo "grande dia",
o vigésimo primeiro dia do sétimo mês, o 
profeta Ageu fez uma profecia especial so
bre o templo (Ag 2:1-9). Apesar de seu cum
primento final aguardar a volta de Cristo à 
Terra, certamente ocorreu um prenúncio de 
seu cumprimento parcial quando Jesus foi 
ao templo. Ageu 2:6, 7 é citado em Hebreus 
12:26-29 com relação à volta do Senhor.

Jesus referia-se à experiência de Israel 
relatada em Êxodo 1 7:1-7. Aquela água não 
passava de uma imagem do Espírito de Deus. 
Todos os que cressem não apenas beberiam 
da água viva, mas também se tornariam ca
nais dessa água para o mundo sedento! O  
"poço artesiano" prometido em João 4:14 
tornou-se um rio caudaloso! Apesar de não 
haver qualquer Escritura profética específi
ca sobre "rios de água" fluindo daquele que 
crê, não faltam versículos paralelos a essa 
idéia: [saías 12:3; 15; 32:2; 44:3 e 58:11; 
Zacarias 14:8. É interessante observar que 
Zacarias 14:16ss fala da futura Festa dos 
Tabernáculos, quando Cristo for Rei.

A água para beber é um dos símbolos 
do Espírito Santo na Bíblia (a água para lavar 
é um dos símbolos da Palavra de Deus; ver 
Jo 1 5:3 e Ef 5:26). Assim como a água sacia 
a sede e produz fecundidade, também o 
Espírito de Deus sacia o ser interior e permi
te que dê frutos. Na festa, os judeus recons
tituíam uma tradição que jamais poderia 
saciar o coração. Jesus ofereceu água viva e 
saciedade eterna!

Qual foi o resultado dessa declaração e 
desse convite? O  povo ficou dividido: alguns 
defenderam Jesus, outros quiseram prendê- 
lo. "Ele é bom" ou "engana o povo"? (Jo 
7:12). Ele é "o Cristo"? (Jo 7:31). É "o profeta" 
prometido? (Jo 7:40; Dt 18:1 5). Se ao menos 
tivessem examinado as evidências com sin
ceridade, teriam descoberto que ele era, de 
fato, o Cristo, o Filho de Deus. Associavam

Jesus à Galiléia (Jo 1:45, 46; 7:52), quando 
na realidade havia nascido em Belém (ver Jo 
6:42 para um raciocínio semelhante).

O s guardas do templo voltaram à reu
nião do conselho com as mãos vazias. Por 
certo, não seria difícil prender Jesus, mas 
ainda assim não o fizeram. O  que os dete
ve? "Jamais alguém falou com o este ho
mem." Em outras palavras: "Esse Jesus é mais 
do que um homem! Um homem qualquer 
não fala dessa maneira!" Foram "cativados" 
pela Palavra de Deus, proferida pelo Filho 
de Deus.

Mais uma vez, os líderes recusaram-se a 
encarar os fatos com honestidade, preferin
do, em vez disso, julgar com base em seus 
preconceitos e em sua análise superficial dos 
fatos. É muito mais fácil rotular (e difamar) 
as pessoas do que ouvir os fatos que apre
sentam. "Quer dizer que alguns do povo 
crêem em Cristo? Grande coisa! Afinal, essa 
gente simplória não sabe coisa alguma acer
ca da lei! Por acaso pessoas importantes -  
como nós -  creram nele? Claro que não!" 
Essa mesma linha de argumentação voltou 
a ser usada quando os líderes tentaram de
sacreditar o testemunho do cego que Jesus 
havia curado (Jo 9:34).

Não é de se admirar que os "intelec
tuais" da época se recusassem a crer em 
Jesus Cristo, ou que os líderes religiosos o 
rejeitassem. Deus escondeu sua verdade 
dos "sábios e instruídos" e a revelou aos 
"pequeninos" na fé, os que se entregam a 
ele humildemente (Mt 11:25-27). Quando 
Deus o salvou, Paulo era um rabino extre
mamente inteligente e, ainda assim, teve 
de ser "derrubado" antes de reconhecer 
que Jesus Cristo era o Filho ressurreto de 
Deus. Em 1 Coríntios 1:26-31, encontramos 
a explicação de Paulo para a dificuldade de 
ganhar "pessoas religiosas e inteligentes" 
para Cristo.

Por certo, os líderes teriam enviado os 
guardas de novo, caso Nicodemos não se 
houvesse pronunciado. Esse homem apare
ce três vezes no Evangelho de João e, em 
cada uma dessas ocasiões, é identificado 
como o que "de noite, foi ter com Jesus" (ver 
Jo 3:1, 2; 19:39). Sem dúvida, Nicodemos
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havia refletido e estudado muito desde sua 
primeira conversa com Jesus e não teve 
medo de defender a verdade.

Na opinião de Nicodemos, o conselho 
não dava a Jesus a devida oportunidade de 
ser ouvido. Já o haviam condenado e bus
cavam prendê-lo antes mesmo de lhe dar a 
chance de um julgamento justo e legal! Tal
vez Nicodemos tivesse em mente passagens 
das Escrituras como Êxodo 23:1 e Deutero- 
nômio 1:16, 17; 19:15-21:

Nicodemos esperava que consideras
sem as palavras e as obras de Jesus. Foi o 
caráter de Jesus como Mestre que chamou 
a atenção de Nicodemos (Jo 3:2). Na ver
dade, Jesus apontou para suas obras como 
prova de sua divindade (Jo 5:32); instou o 
povo repetidamente a atentar para suas pa
lavras. As duas coisas andam juntas, pois os 
milagres apontam para a mensagem, en
quanto a mensagem interpreta o significa
do espiritual dos milagres.

Podemos ouvir o sarcasmo e o despre
zo na resposta dos líderes: "Dar-se-á o caso 
que também tu és da Galiléia?" Recusaram- 
se a admitir que Nicodemos estava certo ao 
pedir um julgamento justo, mas só o que 
puderam fazer foi ridicularizá-lo. Trata-se de

uma antiga manobra polemista: na falta de 
argumentos, ataca-se o locutor.

Desafiaram Nicodemos a examinar as 
profecias para ver se alguma delas dizia que 
um profeta viria da Galiléia. Claro que Jonas 
era da Galiléia, e Jesus disse que Jonas era 
um retrato do Messias em sua morte, sepul- 
tamento e ressurreição (Mt 12:38-41). Talvez 
Nicodemos tenha lido Isaías 9:1, 2 (ver Mt 
4:12-16) e começado a relacionar as gran
des profecias messiânicas do Antigo Testa
mento. Se ele o fez, se convenceu de que 
Jesus de Nazaré era, de fato, o Filho de Deus.

Não é possível deixar de sentir pena das 
pessoas descritas neste capítulo, gente que 
reagiu da maneira errada ao que Jesus lhes 
ofereceu. Seus meios-irmãos reagiram com 
incredulidade; vários do povo discutiram 
sobre ele e acabaram divididos em suas 
opiniões. Se tivessem recebido a verdade 
prontamente e agido em obediência sincera, 
teriam se colocado aos pés de Jesus e con
fessado que ele é o Messias, o Filho de Deus.

Ho/e, porém, as pessoas continuam a 
cometer o erro de deixar que seus precon
ceitos e avaliações superficiais as ceguem 
para a verdade.

Não deixe que isso aconteça com você!



C o n t r a s t e s  e 
C o n f l i t o s

J o ã o  8

A  história da mulher flagrada em adulté
rio faz parte das Escrituras? Em caso 

afirmativo, onde se encaixa no relato dos 
Evangelhos? João 7:53 a 8:11 não aparece 
em alguns dos manuscritos antigos e, nos 
casos em que aparece, nem sempre se en
contra nessa parte do Evangelho de João. A 
maioria dos estudiosos concorda que essa 
passagem faz partes das Escrituras inspira
das (de acordo com F. F. Bruce, é "um frag
mento de material autêntico do Evangelho"), 
onde quer que seja colocada.

Para muitos de nós, essa história encai
xa-se perfeitamente aqui! Na verdade, o de
senrolar de todo o capítulo pode muito bem 
ter se originado nesse acontecimento ex
traordinário no templo. Sem dúvida, a de
claração de Jesus sobre ser a Luz do mundo 
(Jo 8:12) é cabível nesse contexto, como tam
bém o são suas palavras sobre o verdadeiro 
e o falso julgamento (Jo 8:1 5, 16, 26). A  fra
se repetida: "perecereis no vosso pecado" 
(Jo 8:21, 24) pode claramente ser relacio
nada ao julgamento da mulher, e, na verda
de, o capítulo termina com uma tentativa 
de apedrejar Jesus, um paralelo perfeito 
com o episódio inicial. A  transição de João 
7:52 para 8:12 seria brusca demais sem essa 
passagem.

Jesus viu-se novamente em conflito com 
os líderes religiosos judeus; dessa vez, po
rém, prepararam uma armadilha para ele na 
esperança de conseguir provas suficientes 
para prendê-lo e se livrar dele. Sua conspira
ção não deu certo, mas foi seguida de uma 
controvérsia. Neste capítulo, há uma série 
de contrastes que revelam a bondade de 
Cristo e a perversidade humana.

8 1. G r a ç a  e le i ( jo  8 :1 1 )
A Festa dos Tabernáculos terminara, mas 
Jesus aproveitou a oportunidade para minis
trar aos peregrinos que se encontravam no 
templo. Durante a festa, a notícia espalhou- 
se rapidamente: Jesus não apenas freqüenta
va o templo, como ensinava publicamente 
naquele local (ver Lc 21:37), no pátio das 
mulheres, onde ficava a tesouraria do tem
plo (Jo 8:20). O s escribas e fariseus sabiam 
onde ele estaria, de modo que se uniram 
para tramar contra ele.

Dificilmente um casal era pego no ato 
de adultério. Imaginamos se o homem (que, 
em momento algum, foi acusado!) fazia par
te da conspiração. De acordo com a Lei, 
ambas as partes culpadas deveriam ser ape
drejadas (Lv 20:10; Dt 22:22) e não apenas 
a mulher. E um tanto suspeito que o homem 
tenha sido liberado. O s escribas e fariseus 
trataram a questão de maneira brutal, inter
rompendo Jesus enquanto ensinava e em
purrando a mulher para o meio do povo.

É evidente que os líderes judeus tenta
vam colocar Jesus em uma situação sem 
saída. Se ele dissesse que a mulher deveria 
ser apedrejada, perderia sua reputação de 
"amigo dos publicanos e pecadores". Sem 
dúvida, o povo o abandonaria e não aceita
ria sua mensagem bondosa de perdão.

Mas, se dissesse que a mulher não de
veria ser apedrejada, estaria transgredindo 
a Lei abertamente e poderia ser preso. Em 
mais de uma ocasião, os líderes religiosos 
tentaram jogar Jesus contra Moisés e, nessa 
situação, pareciam ter encontrado uma pro
vocação perfeita (ver Jo 5:39-47; 6:32ss; 
7:40ss).

Em vez de julgar a mulher, Jesus julgou 
os juizes! Certamente se indignou com a 
maneira como a trataram e com o fato de 
esses hipócritas condenarem outra pessoa 
em lugar de julgarem a si mesmos. Não sabe
mos o que estava escrevendo no chão de 
terra do templo. Será que simplesmente 
lembrava àqueles homens que os D ez Man
damentos haviam sido escritos "pelo dedo 
de Deus" (Êx 31:18), e que ele era Deus? 
Ou, quem sabe, os lembrava da advertência 
em Jeremias 1 7:13?
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De acordo com a Lei judaica, os acusa
dores deveriam atirar as primeiras pedras (Dt
1 7:7). Jesus não pedia que homens sem pe
cado julgassem a mulher, pois ele era a única 
Pessoa sem pecado ali presente. Se nossos 
juizes tivessem de ser perfeitos, os bancos 
dos tribunais estariam vazios. Antes se refe
ria ao pecado específico da mulher, que 
poderia ser cometido tanto com o corpo 
quanto com o coração (Mt 5:27-30). Conde
nados pela própria consciência, os acusa
dores saíram de cena em silêncio, deixando 
Jesus a sós com a mulher. Ele a perdoou e 
advertiu a que não pecasse mais (Jo 5:14).

Não se deve interpretar esse aconteci
mento como um exemplo de que Jesus não 
tratava o pecado com rigor ou de que des
respeitava a Lei. A fim de perdoar essa mu
lher, um dia Jesus teve de morrer por seus 
pecados. Além disso, Jesus cumpriu a Lei 
com tanto zelo que ninguém pôde acusá-lo 
justificadamente de opor-se a seus ensina
mentos nem de menosprezar seu poder. Ao 
aplicar a Lei à mulher e não a si mesmos, os 
líderes judeus transgrediam tanto a letra 
quanto o espírito da Lei -  e pensavam estar 
defendendo Moisés!

A Lei foi dada para revelar o pecado (Rm 
3:20), e é preciso ser condenado pela Lei 
antes de ser purificado pela graça de Deus. 
A Lei e a graça são complementares, não con
correntes. Ninguém jamais foi salvo por guar
dar a Lei, mas ninguém foi saivo pela graça 
sem que antes tivesse sido convencido de 
seus pecados pela Lei. Antes de haver con
versão, é preciso haver convicção da culpa.

O  perdão de Cristo em sua graça tam
bém não é uma desculpa para pecar. Sua or
dem foi: "Vai e não peques mais". "Contigo, 
porém, está o perdão, para que te temam" 
(SI 130:4). Essa experiência do perdão re
pleto de graça deve servir de motivação para 
o pecador penitente viver em santidade e 
em obediência para a glória de Deus.

2. Luz e t r e v a s  ( J o  8:12-20)
A segunda grande declaração "Eu Sou" por 
certo se encaixa no contexto dos onze ver
sículos de João 8. Talvez o Sol estivesse sur
gindo no horizonte (Jo 8:2), de modo que

Jesus comparou-se com o Sol nascente. No 
entanto, isso significaria que, mais uma vez, 
afirmava ser Deus, pois para o povo de Is
rael, o Sol era um símbolo do Deus Jeová (SI 
84:11; Ml 4:2). Nosso sistema possui somen
te um Sol, o centro e a fonte de toda a sua 
vida (Jo 1:4). "Deus é luz" (1 Jo 1:5), e onde 
quer que a luz brilhe, revela a perversidade 
humana (Ef 5:8-14).

A declaração "Eu Sou" de Jesus também 
se relacionava à Festa dos Tabernáculos, 
durante a qual os candelabros enormes do 
templo eram acesos para lembrar o povo da 
coluna de fogo que havia guiado Israel no 
deserto. Na verdade, João combina três "ima
gens do deserto": o maná (Jo 6), a água da 
rocha (Jo 7) e a coluna de fogo (Jo 8).

"Seguir" ao Senhor Jesus significa crer 
e confiar nele, uma fé que redunda em vida 
e luz para o cristão. Os que não crêem an
dam em trevas, pois amam as trevas (Jo 
3:17ss). Uma das mensagens mais importan
tes do Evangelho é que a luz espiritual bri
lha, mas as pessoas não são capazes de 
compreendê-la e tentam apagá-la (Jo 1:4, 5).

Depois que a mulher partiu, tudo indica 
que outro grupo de líderes judeus apareceu 
e, como de costume, discutiu com Jesus. 
Dessa vez, acusaram-no de dar testemunho 
de si mesmo, afirmando ser a Luz do mundo, 
sendo que os tribunais de Israel não permi
tiam que se testemunhasse de si mesmo.

Mas a luz precisa testemunhar de si mes
ma! Os únicos que não conseguem vê-la são 
os cegos.

Lembro-me da primeira vez em que fiz 
um vôo durante a noite. Fiquei encantado 
com a mudança das luzes coloridas da cida
de lá embaixo. Quando o avião deixou a 
região de Nova Iorque e rumou noite aden
tro, observei com surpresa que era possível 
ver pontos de luz a vários quilômetros de 
distância. Então, entendi a necessidade dos 
blecautes durante a guerra; os inimigos se
riam capazes de enxergar até a luz mais 
tênue e, desse modo, encontrar seu alvo. A 
luz dá testemunho de si mesma e revela que 
está presente.

Talvez os fariseus estivessem citando as 
palavras do próprio Jesus (ver Jo 5:31 ss);
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mas, mais que depressa, o Senhor refutou 
aquela argumentação. Uma das palavras-cha
ve dessa seção é testemunho. Jesus deixou 
claro que o testemunho deles não era con
fiável, pois seu discernimento era falho. Seu 
julgamento tinha base em coisas externas e 
era apenas humano; mas o julgamento dele 
tinha base em conhecimento espiritual. A  
maneira de julgarem a mulher pega em adul
tério comprovou que não entendiam nem a 
Lei e nem o próprio coração pecaminoso.

Uma vez que desejavam usar a Lei para 
condenar a mulher e pegar Jesus numa ar
madilha, Jesus também usou a Lei para lhes 
responder. Citou um princípio encontrado 
em Deuteronômio 17:6 e 19:15, e também 
em Números 35:30, segundo o qual era pre
ciso que dois homens dessem testemunho 
para validar um julgamento. Jesus tinha es
sas duas testemunhas: e/e próprio deu teste
munho e também seu Pai. Vemos em João 
5:37-47 que o testemunho do Pai encontra- 
se na Palavra de Deus.

Que tristeza esses grandes estudiosos da 
Lei não serem capazes de reconhecer o Mes
sias que se encontrava bem diante deles! 
Diziam conhecer a Lei de Deus, mas não 
conheciam o Deus da Lei. A  Palavra não habi
tava no coração deles (Jo 5:38) nem haviam 
experimentado seu amor (Jo 5:42). Não co
nheciam o Pai e, portanto, não sabiam quem 
era o Filho.

Na verdade, Jesus nunca chegou a res
ponder à sua pergunta: "Onde está teu Pai?" 
O  termo pai é usado treze vezes neste ca
pítulo, indicando que, em vez de evitar a 
questão, Jesus tratou-a com honestidade. 
Sabia que o "pai" deles não era Deus, mas 
sim o diabo! Apesar de muito religiosos, es
ses homens eram filhos do diabo!

A  outra tentativa de prender Jesus foi 
frustrada pelo Pai, pois ainda não era chega
da a hora de Cristo entregar sua vida. Quan
do o servo de Deus está dentro da vontade 
divina, tem coragem e paz ao realizar sua 
obra.

3. V i d a  e m o r t e  (Jo  8 :2 1 -3 0 )
Jesus já havia mencionado que os deixaria 
(Jo 7:34), mas os judeus haviam interpretado

essa declaração equivocadamente. Assim, 
Jesus advertiu-os, mais uma vez: ele os deixa
ria, não poderiam segui-lo e, por isso, morre
riam em seus pecados! Em lugar de crer, ao 
discutir com Jesus, desperdiçavam as opor
tunidades concedidas por Deus, e, muito em 
breve, essas oportunidades se esgotariam.

Mais uma vez, o povo não entendeu seus 
ensinamentos e pensou que Jesus planejava 
matar-se! O  suicídio era um ato abominável 
para os israelitas, pois eram ensinados a hon
rar a vida. Se Jesus cometesse suicídio, seria 
enviado a um lugar de julgamento, o que, 
para eles, explicava por que não podiam 
segui-lo.

Na verdade, era justamente o contrário; 
e/es estavam a caminho de um lugar de jul
gamento! Jesus voltava para o Pai no céu, e 
ninguém que não tivesse crido no Salvador 
seria capaz de acompanhá-lo. Jesus e os líde
res dos judeus rumavam para lugares dife
rentes, pois vinham de origens diferentes: 
Jesus veio do céu, enquanto eles pertenciam 
à Terra. Jesus estava no mundo, mas não 
pertencia ao mundo (ver Jo 17:14-16).

O  verdadeiro cristão é um cidadão do céu 
(Lc 10:20; Fp 3:20, 21). Sua afeição e aten
ção estão voltadas para o alto. O s que não 
são salvos, porém, pertencem a este mundo. 
Aliás, Jesus os chamou de "filhos do mun
do" (Lc 16:8). Uma vez que não creram em 
Cristo e que seus pecados não foram per
doados, estão fadados a morrer em suas 
transgressões. O s cristãos "morrem no Se
nhor" (Ap 14:13), pois vivem no Senhor; os 
incrédulos morrem em seus pecados, pois 
vivem em seus pecados.

É inacreditável que alguns desses "erudi
tos" religiosos tenham perguntado a Jesus: 
"Quem és tu?" Ele lhes mostrara de inúmeras 
formas que era o Filho de Deus, mas rejeita
ram suas evidências. A  resposta de Jesus 
pode significar: "sou exatamente o que digo 
ser!" Em outras palavras: "por que devo lhes 
ensinar coisas novas ou lhes apresentar novas 
evidências quando nem sequer considera
ram com sinceridade o testemunho que já 
lhes dei?"

Jesus afirmou sua divindade com gran
de ousadia em várias ocasiões (Jo 8:26).
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Declarou que julgaria e, para os judeus, o 
julgamento pertencia somente a Deus. Afir
mou que havia sido enviado por Deus e que 
ouvira de Deus as coisas que ensinava. Qual 
foi a reação dos líderes a essas declarações 
de divindade? Não entenderam! Deus reve
la sua verdade aos "pequeninos", não "aos 
sábios e instruídos" (Lc 10:21).

Então, Jesus falou sobre a própria morte, 
quando seria "levantado" na cruz (Jo 3:14; 
12:32). O verbo traduzido por "levantar" tem 
duplo sentido: "levantar na crucificação" e 
"levantar em exaltação e glorificação". Jesus 
combinava esses dois significados com fre
qüência, pois via sua crucificação em ter
mos de glória, não apenas de sofrimento (Jo 
12:23; 13:30, 31; 17:1). A mesma combina
ção de sofrimento e de glória é repetida na 
Primeira Epístola de Pedro.

Jesus se revelaria à nação de Israel em 
sua morte, sepultamento, ressurreição e as
censão. Foi essa a mensagem que Pedro 
pregou em Pentecostes (At 2), não se atendo 
à morte de Cristo, mas falando de sua ressur
reição e exaltação à glória. Até mesmo um 
soldado romano, observando os aconteci
mentos no Gólgota, confessou: "Verdadei
ramente, este homem era o Filho de Deus" 
(Mc 15:39). Seguindo o exemplo de Cristo 
(Lc 24:25-27), a Igreja primitiva mostrou, 
conforme as profecias do Antigo Testamen
to, tanto os sofrimentos quanto as glórias 
do Messias.

Jesus fez mais duas declarações extraor
dinárias: não apenas havia sido enviado pelo 
Pai, mas também o Pai estava com ele, pois 
sempre fazia o que agradava o Pai (Jo 8:29). 
Sem dúvida, os inimigos reagiram energica
mente a essas palavras, mas alguns dos ou
vintes creram nele. Não se pode dizer ao 
certo se foi a verdadeira fé salvadora (ver Jo 
2:23-25), mas, a julgar pelo modo como Je
sus lhes falou, estavam conscientes de sua 
decisão.

A salvação é uma questão de vida ou 
morte. Quem vive em pecado e rejeita o 
Salvador morre em seus pecados. Não exis
te alternativa. Ou recebemos a salvação pela 
graça ou experimentamos a condenação sob 
a Lei de Deus. Ou andamos na luz e temos

a vida eterna, ou andamos em trevas e ex
perimentamos a morte eterna.

A passagem apresenta mais um contraste.

4. L ib e rd a d e  e e s c r a v id ã o  (Jo  8 :31-47)
Quem são os ouvintes representados pelo 
pronome "lhes" em João 8:34? Nos versí
culos anteriores, Jesus dirigiu-se aos que 
"creram", mencionados em João 8:30, e os 
admoestou a permanecer na Palavra -  disci- 
pulado mostrando que haviam, de fato, 
sido salvos. Quando obedecemos à Palavra, 
crescemos em conhecimento espiritual e, ao 
crescer em conhecimento espiritual, cresce
mos em liberdade do pecado. A vida con
duz ao saber, e o saber conduz à liberdade.

É pouco provável que o "lhes" se referis
se a esses recém-convertidos, pois dificilmen
te teriam discutido com o Salvador! Se João 
8:37 serve de base, Jesus dirigia-se aos mes
mos judeus incrédulos que manifestaram 
oposição a ele ao longo de todo o diálogo 
(Jo 8:13, 19, 22, 25). Como antes, não en
tenderam sua mensagem. Jesus falava de li
berdade espiritual, de liberdade do pecado, 
mas eles pensavam em liberdade política.

Sua afirmação de que os descendentes 
de Abraão jamais haviam sido escravos era 
claramente falsa e poderia ser refutada pe
los próprios relatos das Escrituras do Antigo 
Testamento. O povo de Israel fora escraviza
do por sete nações, conforme registrado no 
Livro de Juizes. As dez tribos do Norte fo
ram levadas cativas para a Assíria, enquanto 
as duas tribos do Sul passaram setenta anos 
no cativeiro na Babilônia. E, naquele exato 
momento, os judeus encontravam-se sob o 
domínio de Roma! Como é difícil para reli
giosos e orgulhosos admitirem suas deficiên
cias e suas necessidades!

Jesus explicou que a diferença entre a 
liberdade e a escravidão espiritual é uma 
questão de ser filho ou escravo. O  escravo 
pode viver dentro da casa, mas não faz par
te da família e não tem qualquer garantia 
em relação ao futuro (talvez Jesus tivesse em 
mente Isaque e Ismael; ver Gn 21). "Todo o 
que comete pecado é escravo do pecado". 
Esses líderes religiosos não apenas morre
riam em suas transgressões (Jo 8:21, 24), mas
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também, naquele momento, viviam na es
cravidão do pecado!

De que maneira os escravos do pecado 
podem ser libertos? Somente pelo Filho, atra
vés do poder de sua Palavra. É importante 
observar a ênfase sobre a Palavra em João 
8:38-47, sendo que Jesus já havia lhes dito: 
"Conhecereis a verdade, e a verdade vos li
bertará" (Jo 8:32). Mas eles não abriram espa
ço para a Palavra de Cristo em seu coração.

O  restante desta seção apresenta uma 
discussão em torno da palavra pai. Jesus iden
tificou-se com o Pai celestial, mas identifi
cou seus oponentes com o pai do inferno, 
Satanás. É evidente que os judeus declara
vam que seu pai era Abraão (Lc 3:8ss), mas 
Jesus fez uma distinção exata entre "descen
dência de Abraão" (descendentes físicos) e 
"filhos de Abraão" (descendentes espirituais 
pela fé pessoal; Gl 3:6-14).

Esses líderes judeus que afirmavam ser 
filhos de Abraão eram muito diferentes dele. 
Em primeiro lugar, desejavam matar Jesus; 
Abraão era "amigo de Deus" e tinha comu
nhão com o Senhor em amor (Is 41:8). Além 
disso, Abraão ouviu a verdade de Deus e 
obedeceu, enquanto os líderes religiosos 
rejeitaram a verdade.

A  natureza é determinada pelo nascimen
to, e o nascimento é determinado pela pa
ternidade. Se Deus é nosso Pai, partilhamos 
de sua natureza divina (2 Pe 1:1-4); mas se 
Satanás é nosso pai, partilhamos de sua na
tureza perversa. Jesus não disse que todos 
os pecadores são filhos do diabo, apesar de 
todos certamente serem filhos da ira e da 
desobediência (Ef 2:1-3). Tanto nesta passa
gem quanto na Parábola do Joio (Mt 13:24
32, 36-43), Jesus chama os fariseus e outros 
que afirmavam "crer" nele de filhos do dia
bo. Satanás é um imitador (2 Co 11:13-15) 
e dá a seus filhos uma falsa justificação que 
não lhes permitirá entrar no céu (Rm 10:1-4).

Quais eram as características dos líderes 
religiosos que pertenciam ao diabo? Dentre 
outras coisas, rejeitaram a verdade (Jo 8:40) 
e tentaram matar Jesus por dizer a verdade. 
Não amavam a Deus (Jo 8:42) nem enten
diam o que Jesus ensinava (Jo 8:43, 47). Os 
filhos de Satanás podem ser extremamente

instruídos em suas tradições religiosas, mas 
não têm conhecimento algum da Palavra de 
Deus.

Satanás é um mentiroso e um homicida. 
Mentiu aos nossos primeiros antepassados 
("É assim que Deus disse...?") e orquestrou 
a morte deles. Caim era um filho do diabo 
(1 Jo 3:12), pois era tanto mentiroso quanto 
homicida. Matou o irmão Abel e mentiu 
sobre o que havia feito (Gn 4). É de se admi
rar que esses líderes religiosos tenham men
tido sobre Jesus, contratado testemunhas 
falsas e providenciado para que fosse morto?

A pior escravidão é aquela em que o 
cativo não reconhece sua situação. Pensa 
ser livre, quando, na verdade, é escravo. O s 
fariseus e outros líderes religiosos acredi
tavam ser livres, mas, na verdade, estavam 
sujeitos a uma terrível escravidão espiritual, 
servindo ao pecado e a Satanás. Negavam- 
se a encarar a verdade e, no entanto, so
mente a verdade poderia libertá-los.

5 .  H o n r a  e d e s o n r a  ( J o  8 : 4 8 - 5 9 )
Os líderes não conseguiam refutar as decla
rações de Jesus, de modo que atacaram sua 
Pessoa. Alguns estudiosos acreditam que a 
declaração dos líderes em João 8:41 -  "Nós 
não somos bastardos" -  representa um in
sulto ao nascimento e ao caráter de Jesus. 
Afinal, Maria engravidou antes de se casar 
com José. Porém, os ataques pessoais em 
João 8:48 são bastante óbvios. Chamar um 
judeu de samaritano era um dos piores ul
trajes possíveis, ainda mais somado à acusa
ção de estar endemoninhado.

Observe que Jesus nem sequer se deu o 
trabalho de responder à afronta racial (é bem 
provável que o insulto também incluísse a 
insinuação de que Jesus fosse herege como 
os samaritanos). Eles o infamavam, mas Je
sus honrava o Pai. Como vimos anteriormen
te, Jesus deixou claro que era impossível 
honrar o Pai sem honrar o Filho (Jo 5:23). 
Esses homens desejavam a própria glória (ver 
Jo 5:41-44), mas Jesus buscava a glória que 
pertence somente a Deus. A  religião volta
da inteiramente para a tradição e que deixa 
Cristo de fora, muitas vezes, não passa de 
uma "sociedade de admiração mútua" para
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pessoas que desejam receber louvor dos 
homens.

jesus advertira os líderes de que sua in
credulidade os faria morrer em seus peca
dos e, agora, os convidava a crer e "não [ver] 
a morte, eternamente" {Jo 8:51). Havia dito 
isso antes em seu sermão na sinagoga (Jo 
6:39, 40, 44, 54). Mais uma vez, os líderes 
não tiveram o discernimento espiritual ne
cessário para entender o que Jesus dizia. 
Abraão estava morto e, no entanto, era um 
homem piedoso; os profetas fiéis também 
estavam mortos. As coisas que Jesus dizia 
só serviriam para convencê-los, ainda mais, 
de que estava possesso! (Jo 7:20).

Ao afirmar seu senhorio sobre a morte, 
declarava ser Deus (Jo 5:21-29). Não era uma 
honra que atribuíra a si mesmo; havia rece
bido essa honra do Pai. Na verdade, Abraão 
(do qual esses líderes afirmavam ser filhos) 
viu esse dia e se regozijou! Em lugar de se 
regozijarem, revoltavam-se e tentavam ma
tar Jesus.

De que maneira Abraão "viu" o dia do 
Senhor, ou seja, sua vida e ministério na Ter
ra? Da mesma forma que viu a cidade por 
vir: pela fé (Hb 11:10, 13-16). Deus não re
velou a Abraão uma visão especial da vida 
e do ministério de Jesus, mas lhe deu a per
cepção espiritual para "ver" esses aconteci
mentos futuros. Sem dúvida, Abraão viu o 
nascimento miraculoso do Messias no nas
cimento do próprio filho, Isaque. Também 
viu o Calvário quando ofereceu Isaque a 
Deus (Gn 22). No ministério sacerdotal de 
Melquisedeque (Gn 14:17-24), Abraão pô
de ver o sacerdócio celestial de Cristo. No

casamento de Isaque, Abraão vislumbrou um 
retrato do casamento do Cordeiro (Gn 24).

A declaração de Cristo em João 8:58 -  
"Antes que Abraão existisse, Eu Sou" -  foi 
outra afirmação de sua filiação divina, e os 
líderes judeus a entenderam como tal. Mais 
uma vez, Jesus equiparou-se com Deus (Jo 
5:18), cometendo, supostamente, o pecado 
de blasfêmia, uma transgressão passível da 
pena de morte (Lv 24:16). Jesus recebeu a 
proteção divina e simplesmente deixou aque
le local, pois ainda não era chegada sua hora. 
Não se pode deixar de admirar sua cora
gem ao apresentar a verdade e convidar os 
líderes religiosos cegos a crer nele e a ser 
libertos.

As pessoas mais difíceis de ganhar para 
o Salvador são as que não têm consciência 
de sua necessidade. Estão sob a condena
ção de Deus e, no entanto, confiam que 
serão salvas por sua religião. Andam em tre
vas, em vez de seguirem a luz da vida. A 
escravidão do pecado transformou-as em 
"mortos-vivos" e, apesar de suas obras reli
giosas, infamam o Pai e o Filho. Foram pes
soas assim que crucificaram Jesus Cristo e 
que Jesus chamou de filhos do diabo.

De quem você é filho? Deus é o seu Pai 
porque você recebeu Jesus Cristo em sua 
vida? (Jo 1:12, 13). Ou Satanás é seu pai 
porque depende de uma justificação falsa, 
recebida pelas obras, não pela fé em Jesus 
Cristo?

Se Deus é seu Pai, o céu é seu lar. Se ele 
não é seu Pai, então o inferno é seu destino.

Trata-se, verdadeiramente, de uma ques
tão de vida ou morte!
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Jesus realizou milagres a fim de suprir ne
cessidades humanas. Mas também usou 
esses milagres como um "trampolim" para 

transmitir verdades espirituais. Além disso, 
seus milagres serviram de "credenciais" para 
provar que ele era, de fato, o Messias. "Os 
cegos vêem" (Mt 11:5) -  esse é o milagre 
messiânico que encontramos neste capítu
lo e que Jesus usa como base para um ser
mão curto sobre a cegueira espiritual (Jo 
9:39-41) e para outro mais longo sobre os 
verdadeiros e os falsos pastores (Jo 10:1 -18).

Acredita-se que, só nos Estados Unidos, 
uma pessoa fica cega a cada 20 minutos. O  
homem que vemos neste capítulo era cego 
de nascença; jamais havia contemplado a 
beleza da criação de Deus nem o rosto de 
entes queridos. Quando Jesus entrou em 
cena, tudo mudou, e o homem passou a 
enxergar. Todavia, o maior milagre não foi 
seus olhos terem sido aberto para o mundo, 
mas sim seu coração abrir-se para o Salva
dor. Confessar que Jesus era o Filho de Deus 
custou-lhe tudo o que possuía, mas ele se 
dispôs a pagar o preço.

A maneira mais fácil de compreender a 
mensagem deste capítulo é observar os es
tágios da compreensão cada vez maior que 
esse homem adquiriu acerca da identida
de de Jesus.

1 .  " O  H O M E M  C H A M A D O  J E S U S "
(Jo  9 :1 -1 2 )
Naquele tempo, não restavam muitas opções 
para um cego a não ser mendigar, e era isso 
o que o homem fazia quando Jesus passou 
por ele (Jo 9:8). Sem dúvida, muitos outros 
cegos teriam se alegrado imensamente em

9 ser curados, mas Jesus escolheu aquele ho
mem (ver Lc 4:25-27). Ao que parece, ele e 
seus pais eram bem conhecidos na comuni
dade. Jesus o curou num sábado (Jo 9:14), 
perturbando e desafiando deliberadamente 
os líderes religiosos (Jo 5:9ss).

O s discípulos não viram o homem como 
afguém digno de misericórdia, mas sim co
mo um tema de discussão teológica. E mui
to mais fácil discutir um assunto abstrato, 
como o "pecado", do que ministrar a uma 
necessidade real na vida de uma pessoa. O s 
discípulos estavam certos de que a cegueira 
congênita do homem era resultado de pe
cados dele próprio ou de seus pais, mas Je
sus discordou.

Em última análise, todos os problemas 
físicos são conseqüências da queda de Adão, 
pois foi sua desobediência que trouxe o 
pecado e a morte ao mundo (Rm 5:12ss). 
Mas atribuir uma deficiência específica a um 
pecado cometido por uma pessoa específi
ca é algo que certamente está além da auto
ridade humana. Somente Deus sabe por que 
os bebês nascem com defeito, e somente 
Deus pode transformar esses defeitos em 
algo que beneficiará as pessoas e glorificará 
o nome do Senhor.

Sem dúvida, tanto o homem quanto seus 
pais haviam pecado em algum momento, 
mas Jesus não considerou esses pecados a 
causa da cegueira do homem. Também não 
deu a entender que Deus havia deliberada
mente cegado o homem para que, anos 
depois, Jesus realizasse esse milagre. Uma 
vez que o manuscrito original não apresen
ta pontuações, podemos ler João 9:3, 4 da 
seguinte maneira:

Nem ele pecou nem seus pais. Mas, para 
que se manifestem nele as obras de 
Deus, é necessário que eu faça as obras 
daquele que me enviou enquanto é dia.

Jesus empregou um método singular para 
curar esse homem: colocou lama nos olhos 
dele e, em seguida, pediu que os lavasse. 
Certa ocasião, Jesus curou dois cegos sim
plesmente tocando os olhos deles (Mt 9:27
31); outro cego, curou colocando-lhe saliva
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nos olhos (Mc 8:22-26). Apesar de o poder 
de cura ser o mesmo, Jesus usou vários mé
todos, a fim de que as pessoas não se con
centrassem na forma e se esquecessem da 
mensagem da cura.

Havia pelo menos dois motivos para Je
sus usar lama. Em primeiro lugar, era uma 
imagem da encarnação. Deus fez o primeiro 
homem do pó da terra e enviou seu Filho 
como um homem real. É interessante obser
var a ênfase sobre o significado de Siloé -  
"Enviado" -  e relacionar esse fato com João 
9:4, "as obras daquele que me enviou" (ver 
também Jo 3:17, 34; 5:36; 7:29; 8:18, 42). 
Jesus ofereceu uma pequena ilustração de 
sua vinda à Terra, enviado pelo Pai.

O  segundo motivo para usar a lama foi 
a irritação; ela serviu para incentivar o ho
mem a obedecer! Quem já teve algum tipo 
de irritação nos olhos sabe do desejo urgente 
de se livrar dessa sensação. Podemos com
parar essa "irritação" com a obra do Espírito 
Santo, ao usar a Lei de Deus para julgar o 
pecador.

Mas a cura do homem criou um proble
ma de identificação: ele era mesmo aquele 
cego que costumava mendigar? O  que o 
havia feito ver? O  restante do capítulo apre
senta um conflito crescente em torno dessas 
duas perguntas. Os líderes religiosos nega
vam-se a aceitar o fato de que Jesus havia 
curado o homem e até mesmo de admitir 
que ele havia sido curado!

A pergunta: "Como se deu essa cura?" é 
repetida, de uma forma ou de outra, quatro 
vezes neste capítulo (Jo 9:10, 15, 19, 26), 
sendo feita primeiro pelos vizinhos e, depois, 
pelos fariseus. No entanto, os líderes não 
consideraram sua resposta satisfatória e fo
ram perguntar aos pais do homem; por fim, 
voltaram a interrogá-lo. O  processo pareceu 
oficial e eficiente, mas, na verdade, foi uma 
manobra extremamente evasiva, tanto da 
parte do povo quanto da parte dos líderes. 
Os fariseus desejavam livrar-se das evidên
cias, e o povo temia dizer a verdade.

Estavam todos fazendo a pergunta erra
da! Não deveriam ter perguntado "como?", 
mas sim "quem?". Todos nós temos a tendên
cia de querer saber "como", de entender o

funcionamento do milagre em lugar de sim
plesmente Crer no Salvador, o único que 
pode realizar o milagre. Nicodemos quis 
saber como voltar ao ventre da mãe (Jo 3:4, 
9). "Como pode este dar-nos a comer a sua 
própria carne?" (Jo 6:52). A compreensão do 
processo (supondo que isso fosse possível) 
não é garantia de experimentar o milagre.

Quando lhe pediram para descrever sua 
experiência, o homem simplesmente relatou 
o que havia acontecido. Tudo o que sabia 
sobre quem havia realizado o milagre era 
que o homem chamava-se Jesus. E claro que 
não havia visto Jesus, mas ouvira sua voz. 
Além de não ter idéia da identidade de Je
sus, o mendigo também não sabia de seu 
paradeiro. Até então, fora curado, mas ain
da não havia sido salvo. A luz despontara 
no horizonte, mas só se tornaria verdadeira
mente fulgurante quando ele contemplasse 
a face de Jesus e o adorasse (ver Pv 4:18).

Pelo menos doze vezes, no Evangelho 
de João, Jesus é chamado de "um homem" 
(ver Jo 4:29; 5:12; 8:40; 9:11, 24; 10:33; 
11:47, 50; 18:14, 17, 29; 19:5). João enfatiza 
que Jesus Cristo é Deus, mas contrabalança 
esse fato de maneira extraordinária ao lem
brar que Jesus também foi homem. A encar
nação não foi uma ilusão (1 Jo 1:1-4).

2. " U m p ro fe ta "  (Jo  9:13-23)
Tendo em vista que os fariseus eram guar
diões da fé, procediam corretamente ao in
vestigar o homem que havia sido curado. O  
fato de estudarem o milagre de modo tão 
detalhado é mais uma evidência de que Je
sus, realmente, curou o homem. Uma vez 
que o homem havia nascido cego, o mila
gre foi ainda maior, pois a cegueira causada 
por enfermidades ou ferimentos pode desa
parecer subitamente. Os milagres de Jesus 
mostram-se verdadeiros mesmo sob o escru
tínio mais detalhado de seus inimigos.

Mas a grande preocupação dos fariseus 
era o fato de Jesus haver realizado essa cura 
num sábado. A Lei não permitia trabalhar 
no sábado, e, ao preparar a lama, aplicá-la nos 
olhos do homem e curá-lo, Jesus havia reali
zado três "trabalhos" ilegais. Os fariseus pro
curavam provas para ievar Jesus a julgamento
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quando, na verdade, deveriam estar louvan
do a Deus por um milagre.

Quando as pessoas se recusam a encarar 
as evidências com honestidade, esquivan
do-se por medo (ver Jo 9:22), é impossível 
chegar a uma conclusão unânime. Mais uma 
vez, Jesus foi a causa da divisão (Jo 9:16; 
ver também 7:12, 43). O s líderes religiosos 
julgavam com base em uma só idéia: nin
guém que transgride o sábado pode ser um 
profeta de Deus. Sua mentalidade tacanha 
não difere muito daquela de alguns religiosos 
de nosso tempo. O s fariseus não se deram 
conta de que Jesus oferecia ao povo algo 
maior que o sábado: o verdadeiro descanso 
espiritual que vem de Deus (Mt 11:28-30).

Mas o mendigo não se deixou intimidar 
pelas am eaças dos fariseus. Q uando lhe 
perguntaram sua opinião sobre Jesus, o ho
mem respondeu com toda ousadia: "[Digo] 
que é profeta" (ver um paralelo em Jo 4:19). 
Alguns dos profetas do Antigo Testamento, 
como Moisés, Elias e Eliseu, realizaram mi
lagres. Para o povo de Israel, seus profetas 
eram homens de Deus, capazes de fazer 
coisas maravilhosas pelo poder de Deus.

Mas os líderes religiosos não queriam 
que Jesus recebesse designação tão distin
ta. "Esse homem não é de Deus" (Jo 9:16). 
Talvez pudessem menosprezar o milagre e, 
assim, convencer o povo de que Jesus havia 
tramado uma encenação para, na verdade, 
enganar a todos. Teria sido um golpe ardilo
so, em que Jesus "trocara" os mendigos, de 
modo que o homem com visão saudável não 
era o mesmo que o mendigo cego.

A  melhor maneira de desmascarar o gol
pe seria interrogar os pais do mendigo, de 
modo que chamaram os dois e lhes pergun
taram: (1) "É este o vosso filho?" e (2) "Como, 
pois, vê agora?" Caso se recusassem a res
ponder a uma das perguntas, se veriam em 
sérios apuros; se dessem respostas diferen
tes daquelas que os líderes desejavam ouvir, 
também estariam em apuros. Um dilema e 
tanto!

Responderam à primeira pergunta fran
camente: aquele era seu filho e ele havia 
nascido cego. Responderam à segunda per
gunta de modo evasivo: não sabiam como

ele havia sido curado nem quem o havia 
curado. Usaram a velha tática de "passar o 
problema para frente", sugerindo que os fa
riseus interrogassem o próprio homem. Afi
nal, ele era maior de idade!

O  que estava por trás dessas perguntas 
e das respostas furtivas? O  medo das pes
soas. Vimos essa mesma reação na Festa 
dos Tabernáculos (Jo 7:13), e voltaremos a 
encontrá-la na última Páscoa de Jesus (Jo 
12:42). Essas pessoas buscavam a honra que 
vem dos homens, em vez da honra que vem 
de Deus (Jo 5:44). Sem dúvida, era algo ex
tremamente sério ser expulso da sinagoga, 
mas era ainda mais sério rejeitar a verdade 
e se perder para sempre. "Quem teme ao 
homem arma ciladas" (Pv 29:25). O s fariseus 
tentavam fazer Jesus cair em suas armadi
lhas, os pais tentavam evitar uma armadilha, 
mas todos armavam ciladas para si mesmos! 
O s pais deveriam ter dado ouvidos ao con
selho de Isaías 51:7 e 12.

O s fariseus tinham como "defender sua 
causa", pois a Lei de Moisés e séculos da 
tradição judaica testemunhavam a seu favor. 
Mas não eram capazes de compreender 
que Jesus Cristo havia cumprido toda a lei 
cerimonial e trazia algo novo. Moisés repre
sentou a preparação, mas Jesus Cristo é a 
consumação (ver Jo 1:17).

3. " U m h o m e m  de D e u s "  (Jo  9 :2 4 -3 4 )
Ansiosos por resolver o caso, os fariseus 
chamaram o homem de volta e, dessa vez, 
o colocaram sob juramento. "Dá glória a 
Deus" era uma forma de jurar num tribunal 
(ver Js 7:19).

Mas, logo de início, os "juizes" mostra
ram-se preconceituosos. "Sabemos que esse 
homem é pecador." Advertiam a testemunha 
de que, se não cooperasse com o tribunal, 
poderia sofrer a expulsão. Mas o mendigo 
não se deixou intimidar. Havia experimenta
do um milagre e não tinha medo de lhes 
contar o que tinha se passado.

Não discutiu sobre o caráter de Jesus 
Cristo, pois isso estava além de seu conhe
cimento e experiência. Uma coisa, porém, 
ele sabia ao certo: agora podia ver. Seu 
testemunho (Jo 9:25) me traz à memória o
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Salmo 27. Esse salmo torna-se extremamen
te significativo quando o lemos pensando 
neste capítulo e nos colocando no lugar do 
mendigo curado.

Pela quarta vez, os líderes perguntaram: 
"Que te fez ele? como te abriu os olhos?" 
(ver Jo 9:10, 15, 19 e 26). Não é difícil ima
ginar o homem cada vez mais impaciente. 
Afinal, tinha passado a vida inteira cego e 
havia tanta coisa para ver. Por certo, não 
queria se demorar num tribunal na sinago
ga, olhando para rostos zangados e respon
dendo sempre às mesmas perguntas!

Admiramos a ousadia desse homem ao 
perguntar aos fariseus irados se também 
desejavam seguir Jesus! O homem esperava 
uma resposta negativa, mas ainda assim teve 
a coragem de perguntar. Uma vez que não 
tinham como refutar as evidências, os juizes 
começaram a insultar a testemunha e, mais 
uma vez, envolveram Moisés na discussão 
(Jo 5:46). Os fariseus eram homens cautelo
sos, que se consideravam conservadores, 
quando, na verdade, eram apenas retró
grados e inflexíveis. Um verdadeiro conser
vador pega o que há de melhor no passado 
e usa no presente, sem perder de vista as 
coisas novas que Deus faz. As coisas novas 
desenvolvem-se a partir das mais antigas (Mt 
13:52). O retrógrado simplesmente preser
va um passado petrificado. Opõe-se a mu
danças e resiste às coisas novas que Deus 
faz. Se os fariseus compreendessem Moisés 
de fato, teriam reconhecido quem Jesus era 
e o que realizava.

Os líderes estavam certos sobre Moisés, 
mas não sobre Jesus. Não sabiam de onde 
ele viera. Jesus já lhes havia dito que viera 
do céu, de onde fora enviado pelo Pai (Jo 
6:33, 38, 41, 42, 50, 51). Estavam certos 
de que ele era o filho biológico de Maria 
e de José e de que era da cidade de Nazaré 
(Jo 6:42; 7:41, 42). Não exerciam discerni
mento espiritual, mas sim julgavam "segun
do a carne" (Jo 8:15).

O homem curado não conseguia acre
ditar que os fariseus não conhecessem o 
Homem que havia aberto os olhos dele. 
Quantas pessoas em Jerusalém eram capa
zes de curar os cegos? Em vez de investigar

o milagre, esses líderes deveriam estar in
vestigando Aquele que havia feito o milagre 
e aprender com ele. Os especialistas rejeita
ram a Pedra que lhes foi enviada (At 4:11).

Assim, o mendigo deu a esses homens 
uma lição prática de teologia. Talvez tivesse 
em mente o Safmo 66:18: "Se eu no coração 
contemplara a vaidade, o Senhor não me 
teria ouvido". Os líderes chamaram Jesus de 
pecador (Jo 9:24), e, no entanto, Jesus foi 
usado por Deus para curar o homem cego.

A isso, acrescentou um argumento indis
cutível: Jesus curou um homem que havia 
nascido cego. Não se tinha conhecimento 
de outra cura como essa. Logo, Deus não 
apenas ouviu Jesus, mas também lhe conce
deu o poder de dar visão ao homem. Como 
tinham coragem de dizer, então, que Jesus 
era um pecador?

Os intolerantes religiosos não querem 
encarar as evidências nem a lógica. Não es
tão abertos a qualquer idéia nova. Se os 
fariseus houvessem considerado com hones
tidade os fatos diante deles, teriam visto que 
Jesus é o Filho de Deus e crido nele para ser 
salvos.

Em lugar disso, os líderes voltaram a in
sultar o homem e lhe disseram que havia 
nascido em pecado. Porém, ele não morre
ria em seus pecados (ver Jo 8:21, 24), pois, 
como o capítulo relata mais adiante, o mendi
go creu em Jesus Cristo. Todos nós nascemos 
em pecado (SI 51:5), mas não precisamos 
viver em pecado (Cl 3:6, 7) nem morrer em 
pecado. A fé em Jesus Cristo nos redime do 
pecado e nos dá uma vida de liberdade 
jubilosa.

Os líderes religiosos expulsaram o ho
mem oficialmente da sinagoga local. Essa 
medida implicava a exclusão do convívio 
com familiares e amigos, fazendo-o passar a 
ser considerado pelos judeus um "publicano 
e pecador". Mas Jesus veio para salvar os 
que viviam à margem da sociedade e nunca 
os decepcionou.

4. " O  F i lh o  de D e u s "  (Jo  9:35-41)
O Bom Pastor sempre cuida de suas ovelhas. 
Jesus ficou sabendo que o homem havia si
do expulso, de modo que foi procurá-lo e se
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revelou a ele. Cabe lembrar que o homem 
conhecia a voz de Jesus, mas não havia vis
to seu rosto.

Foi nesse momento que o homem che
gou ao ápice de seu conhecimento de Jesus 
Cristo e de sua fé no Salvador. Não basta 
crer que Cristo é "um homem chamado Je
sus", ou "um profeta", ou "um homem de 
Deus". "Todo aquele que crê que Jesus é o 
Cristo é nascido de Deus" (1 Jo 5:1). João 
escreveu seu Evangelho para provar que Je
sus é o Filho de Deus e para apresentar aos 
leitores testemunhos de pessoas que se en
contraram com Jesus e que confessaram que 
ele é o Fiího de Deus. O  mendigo curado é 
uma dessas testemunhas.

Jesus identificou-se com o o Filho de 
Deus (ver Jo 9:35, r c , e também 5:25), e o 
mendigo creu e foi salvo (Jo 9:38). "As mi
nhas ovelhas ouvem a minha voz" (Jo 10:27). 
Ele não "viu para crer"; ele ouviu e creu. Não 
apenas creu no Salvador, mas também o 
adorou. Se Jesus Cristo não é Deus, então 
por que aceitou essa adoração? Pedro, Pau
lo e Barnabé certamente não aceitaram ser 
adorados (ver At 10:25, 26; 14:11-15).

João Batista afirmou que Jesus é o Filho 
de Deus (Jo 1:34), com o também o fez 
Natanael (Jo 1:49). Jesus afirmou ser o Filho 
de Deus (Jo 5:25, r c ; 9:35), e Pedro fez o 
mesmo (Jo 6:69). Agora, o mendigo curado 
juntava-se a esse grupo de testemunhas.

Aonde quer que Jesus fosse, sempre ha
via fariseus presentes para tentar apanhar o 
Senhor em algum erro, tanto em palavras 
com o em atitudes. Ao vê-los, Jesus encer
rou a questão fazendo um sermão sobre a 
cegueira espiritual.

João 9:39 não é conflitante com João 
3:16, 1 7. O  motivo da vinda de Jesus foi a 
salvação, mas o resultado de sua vinda foi 
a condenação dos que não creram. O  mes
mo sol que faz as sementes nascerem e reve
larem sua beleza também mostra as pragas 
antes escondidas nas sombras. O s líderes 
religiosos estavam cegos e não queriam re
conhecer sua situação, por isso, a luz da 
verdade só aumentou sua cegueira. O  men
digo reconheceu sua necessidade e recebeu 
visão física e espiritual. A  pessoa mais cega

de todas é a que se recusa a ver, pensando 
estar de posse de "Ioda a verdade" e acredi
tando não ter mais o que aprender (Jo 9:28, 
34).

Alguns fariseus que estavam por perto 
não gostaram do que ouviram Jesus dizer 
ao homem. "Acaso, também nós somos ce
gos?", perguntaram, esperando uma respos
ta negativa. Jesus já havia respondido a essa 
pergunta quando disse que eram cegos gui
ando outros cegos (ver Mt 15:14). Estavam 
cegos por seu orgulho, por sua hipocrisia, 
por sua tradição e por sua interpretação 
equivocada da Palavra de Deus.

Jesus respondeu com um paradoxo: "Se
ria melhor se vocês fossem cegos. Mas, em 
vez disso, insistem que podem enxergar. Por 
isso, são culpados!" Se admitissem sua ce
gueira, pelo menos poderiam usá-la como 
justificativa para sua falta de entendimento 
sobre os acontecimentos. No entanto, sa
biam o que se passava. Jesus realizara vários 
milagres, e os líderes religiosos optaram por 
ignorar essas evidências e tomar a decisão 
certa.

Jesus é a luz do mundo (Jo 8:12; 9:5). 
O s únicos que não são capazes de ver a íuz 
são os cegos e os que se recusam a abrir os 
olhos, fazendo-se, portanto, de cegos. O  
mendigo sofrera de cegueira física e espiri
tual, no entanto, seus olhos e seu coração 
foram abertos, pois ouvira a Palavra, crendo, 
obedecendo e experimentando a graça de 
Deus. Em termos físicos, os fariseus possuíam 
visão saudável, mas, em termos espirituais, 
eram absolutam ente cegos. Se tivessem 
dado ouvidos à Palavra e considerado as evi
dências diante deles com honestidade, te
riam crido em Jesus Cristo e nascido de novo.

Em que sentido os fariseus eram capa
zes de "enxergar"? Viam a mudança na situa
ção do mendigo cego e não podiam negar 
que ele havia sido curado. Podiam ver os 
grandes feitos de Jesus. Até mesmo N ico
demos, um desses líderes, impressionou-se 
com os milagres de Jesus (Jo 3:2). Se tivessem 
examinado as evidências com honestidade, 
teriam visto a verdade claramente. "Se al
guém quiser fazer a vontade dele [de Deus], 
conhecerá a respeito da doutrina" (Jo 7:1 7).
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"Contudo, não quereis vir a mim para terdes 
vida" (Jo 5:40).

Na realidade, João 10 é a continuação 
do ministério de Jesus aos fariseus. A cura 
do homem cego torna-se o pano de fundo 
(Jo 10:21). Aliás, o termo traduzido por "ex
pulsado", em João 9:35, é traduzido por 
"fazer sair" em João 10:4. O  mendigo foi 
expulso da sinagoga, mas foi recebido pelo 
Bom Pastor e acrescentado a seu rebanho! 
A ênfase de João 10 é sobre Jesus Cristo, o 
Bom e Verdadeiro Pastor, em contraste com 
os fariseus, os falsos pastores.

O mendigo curado não volta a aparecer 
no relato, mas certamente esse homem 
seguiu Jesus de perto e testemunhou dele.

Esperamos que tenha conseguido ganhar 
para Cristo seus pais relutantes. Apesar de a 
expulsão da sinagoga ter sido uma expe
riência difícil para ele, sem dúvida esse ho
mem encontrou em sua comunhão com 
Jesus Cristo muito mais ajuda espiritual e 
encorajamento do que jamais encontraria 
nas tradições judaicas.

Ainda hoje, há quem precise escolher 
entre Cristo e a família, ou entre Cristo e sua 
tradição religiosa.

Mesmo pagando um alto preço, o men
digo curado tomou a decisão certa.

"Mas a vereda dos justos é como a luz 
da aurora, que vai brilhando mais e mais até 
ser dia perfeito" (Pv 4:18).
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U m programa humorístico de televisão 
preparou uma "pegadinha" numa es

cola de ensino médio. Alguns membros da 
equipe do programa apresentaram-se aos 
melhores alunos da escola como consulto
res vocacionais em visita à escola para orien
tá-los sobre a carreira mais apropriada a cada 
um com base em "testes" e "entrevistas" que 
(para os alunos) pareciam autênticos.

Uma câmera escondida mostrava um 
rapaz aguardando com ansiedade os resul
tados dos testes. Por certo, o consultor lhe 
diria que era apto para ser reitor de uma 
universidade, presidente de um banco ou, 
quem sabe, cientista e pesquisador. Mas o 
"consultor" tinha outra coisa em mente. Com 
uma expressão tragicômica no rosto, o ra
paz ouviu aquele profissional lhe dizer:

-  Pois bem, depois de avaliars seus tes
tes e entrevistas, encontramos a carreira ideal 
para você: pastor de ovelhas.

O  aluno não sabia se ria ou se chorava. 
Afinal, quem, em perfeito juízo, sonharia em 
ser pastor? O  que levaria alguém a dedicar a 
vida a uma porção de "ovelhas burras", que 
sequer têm a capacidade de encontrar o 
caminho de volta para casa?

João 10 enfatiza imagens de ovelhas, 
apriscos e pastores. Sem dúvida, constituem 
um retrato das regiões rurais do Oriente, mas 
têm muito a nos ensinar hoje, mesmo em 
nosso mundo urbano e industrializado. Pau
lo usa uma imagem parecida ao admoestar 
os líderes espirituais da igreja de Éfeso (At 
20:28ss). As verdades associadas ao pastor 
e a suas ovelhas podem ser encontradas ao 
longo de toda a Bíblia e continuam sendo 
relevantes para nós hoje. O s símbolos usados

10 por Jesus ajudam a entender quem ele é e o 
que deseja que façamos.

Talvez, a maneira mais fácil de abordar 
esse capítulo, um tanto complexo, do Evan
gelho de João, seja observar as três declara
ções que Jesus faz a respeito de si mesmo.

1. " E u  sou a  p o r t a "  ( J o  1 0 :1 -1 0 )
O  sermão desenvolveu-se a partir do con
fronto de Jesus com líderes judeus, depois 
da expulsão do mendigo (Jo 9). Jesus lhes 
falara de modo sucinto sobre a luz e as tre
vas, mas aqui muda para a imagem do pas
tor e de suas ovelhas. Isso porque, para os 
judeus, o "pastor" representava qualquer tipo 
de líder, tanto político quanto espiritual. 
Consideravam pastores o rei e os profetas. 
Israel tinha o privilégio de ser o "povo e re
banho" de Deus (SI 100:3). Esse contexto 
fica mais claro com a leitura de Isaías 56:9
12; de Jeremias 23:1-4; 25:32-38; de Ezequiel 
34 e de Zacarias 11.

Jesus começou seu sermão com uma ilus
tração conhecida (Jo 10:1-6), que todos os 
seus ouvintes compreenderiam. O  aprisco 
normalmente era um cercado, feito de pe
dras, com uma abertura. Durante a noite, o 
pastor (ou um porteiro) guardava o rebanho 
dentro do aprisco deitando-se nessa aber
tura e servindo de "porta". Era comum colo
car vários rebanhos no mesmo aprisco. Pela 
manhã, cada pastor chamava suas ovelhas, 
e, desse modo, os rebanhos eram separa
dos. Cada ovelha reconhecia a voz de seu 
pastor.

O  verdadeiro pastor entra no aprisco pe
la porta e é reconhecido pelo porteiro. O s 
ladrões e salteadores não podiam passar pela 
porta, portanto precisavam saltar o muro e 
entrar furtivamente no aprisco. Mesmo que 
conseguissem entrar, as ovelhas não os se
guiriam, pois só obedeciam à voz do pró
prio pastor. O s falsos pastores não têm como 
conduzir as ovelhas, de modo que são obri
gados a carregá-las.

Fica claro que os ouvintes não enten
deram o que Jesus disse nem o propósito de 
suas palavras. (O  termo traduzido por "pará
bola" significa "um ditado obscuro, um pro
vérbio". O s ensinamentos de Jesus em João
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10 não são como as parábolas registradas 
nos outros Evangelhos.) Jesus deu essa lição 
quando o mendigo foi expulso da sinagoga 
(Jo 9:34). Os falsos pastores não se importa
ram com esse homem; antes, o maltrataram 
e o rejeitaram. Mas Jesus, o Pastor, foi pro
curá-lo e levá-lo para seu aprisco (Jo 9:35
38).

Infelizmente, João 10:1 é usado com fre
qüência para ensinar que o aprisco é o céu 
e que não há outra forma de entrar senão 
por meio de Cristo. Trata-se de um ensina
mento verdadeiro (At 4:12), mas que não 
tem como base esse versículo. Jesus deixou 
claro que o aprisco é a nação de Israel (Jo 
10:16). Os gentios são as "outras ovelhas", 
que não fazem parte do aprisco de Israel.

Quando Jesus veio ao povo de Israel, ele 
o fez conforme as Escrituras indicaram. Todo 
verdadeiro pastor deve ser chamado por 
Deus e enviado por ele. Se falar, verdadei
ramente, da Palavra de Deus, as ovelhas 
"ouvirão sua voz" e não terão medo de se
gui-lo. O  pastor autêntico ama as ovelhas e 
cuida delas.

Uma vez que o povo não entendeu essa 
linguagem simbólica, Jesus acrescentou uma 
aplicação a sua ilustração (Jo 10:7-10). Em 
duas ocasiões ele diz: "Eu sou a Porta". Ele 
é a Porta do aprisco; permite que as ovelhas 
saiam do aprisco (a religião judaica) e en
trem no rebanho. Os fariseus expulsaram o 
mendigo da sinagoga, mas Jesus o condu
ziu do judaísmo para o rebanho de Deus.

No entanto, o pastor não se atém a con
duzir as ovelhas para fora; ele também as 
conduz para dentro do rebanho. Elas se 
tornam parte de "um só rebanho" (não "apris
co"), a Igreja de Cristo. Ele é a Porta da sal
vação (Jo 10:9). Os que crêem nele entram 
no rebanho do Senhor e têm o privilégio 
maravilhoso de sair para encontrar pastos 
verdejantes. Quando nos lembramos de que 
o pastor fazia o papel de "porta" no aprisco, 
essa imagem torna-se extremamente real.

Uma vez que é a Porta, Jesus livra os pe
cadores da escravidão e os conduz à liberda
de. Eles são salvos! O  verbo "salvar" significa 
"livrar de perigo e entregar em segurança". 
Era usado para designar a condição de uma

pessoa que se recuperara de uma enfermi
dade grave, passara por uma tempestade, 
sobrevivera a uma guerra ou fora absolvida 
num tribunal. Alguns pregadores de hoje 
querem se livrar de termos "antiquados" 
como salvação, mas Jesus disse que, se al
guém entrasse por ele, seria salvo.

Jesus referia-se, principalmente, aos líde
res religiosos daquela época (Jo 10:8), sem 
condenar todos os profetas ou servos de 
Deus que haviam ministrado antes de ele 
vir ao mundo. Ao declarar que todos "são 
[e não, que "eram"] ladrões e salteadores", 
Jesus deixa claro que tem em mente os líde
res religiosos de seu tempo. Não eram ver
dadeiros pastores nem tinham a aprovação 
de Deus para seu ministério. Não amavam as 
ovelhas; antes, as exploravam e abusavam 
delas. O  mendigo foi um excelente exem
plo do que os "ladrões e salteadores" eram 
capazes de fazer.

O  relato dos Evangelhos deixa claro que 
os líderes religiosos estavam interessados 
apenas em garantir os próprios interesses e 
em se proteger. Os fariseus eram ganancio
sos (Lc 16:14) e se aproveitavam até de viú
vas necessitadas (Mc 12:40). Transformaram 
o templo de Deus em covil de salteadores 
(Mt21:13) e tramaram a morte de Jesus para 
que Roma não lhes tirasse os privilégios (Jo 
11:49-53).

O  Verdadeiro Pastor veio salvar as ove
lhas, mas os falsos pastores aproveitam-se 
delas. Por trás desses falsos pastores está "o 
ladrão" (Jo 10:10), provavelmente uma re
ferência a Satanás. O ladrão deseja tirar as 
ovelhas do aprisco, matá-las e destruí-las. 
Porém, como veremos mais adiante, as ove
lhas estão seguras nas mãos do Pastor e do 
Pai (Jo 10:27-29).

Ao passar pela "Porta", recebemos vida 
e somos salvos. Ao entrar no rebanho e sair 
para a pastagem, desfrutamos vida abundan
te nos pastos verdejantes do Senhor. Suas 
ovelhas desfrutam plenitude e liberdade. Je
sus não apenas deu sua vida por nós, mas 
também dá sua vida para nós a cada dia!

A ênfase desta seção é "a porta". Em 
seguida, Jesus passa a falar do "pastor" e faz 
outra declaração.
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2 .  "Eu sou o B o m  P a s t o r "
(Jo 10:11-21)
Essa é a quarta declaração com "Eu Sou" 
que Jesus faz no Evangelho de João (Jo 6:35; 
8:12; 10:9). Sem dúvida, ao fazer tais afir
mações, mostra o contraste entre ele e os 
falsos pastores na liderança da religião ju
daica da época. Jã havia chamado esses lí
deres de "ladrões e salteadores", e agora os 
descreve como "mercenários".

O  termo traduzido por "bom" significa 
"intrinsecamente bom, belo, amáveí". Des
creve algo ideal, um exemplo a ser seguido. 
A  bondade de Cristo é inerente a sua natu
reza. Chamá-lo de "bom" é o mesmo que 
chamá-lo de "Deus" (Mc 10:17, 18).

Alguns dos grandes homens dos relatos 
bíblicos eram pastores: Abel, os patriarcas, 
Moisés e Davi, dentre outros. Ainda hoje, é 
possível ver, na Terra Santa, pastores condu
zindo seus rebanhos e mostrando com o 
conhecem bem cada uma das ovelhas, suas 
características individuais e suas necessida
des especiais. E importante lembrar que, 
exceto pelos animais destinados a sacrifí
cios, os rebanhos de ovelhas em Israel não 
eram criados para o abate. O s pastores cui
davam das ovelhas para que dessem lã, leite 
e cordeiros.

Jesus destacou quatro ministérios que 
realiza como Bom Pastor.

Ele dá a vida pelas ovelhas (w . 11-13). 
No antigo sistema sacrificial, as ovelhas mor
riam pelo pastor; agora, o Bom Pastor dá a 
vida pelas ovelhas! Em cinco ocasiões ao 
longo deste sermão, Jesus afirma claramente 
a natureza sacrificial de sua morte (Jo 10:11, 
15, 17, 18). Não morreu como um mártir, 
executado por homens; morreu como um 
substituto, entregando a vida voluntariamen
te por nós.

O  fato de Jesus dizer que morreu "pelas 
ovelhas" não pode ser separado do restante 
dos ensinamentos bíblicos sobre a cruz. Tam
bém morreu pela nação de Israel (Jo 11:50
52) e pelo mundo (Jo 6:51). Apesar de o san
gue de Cristo ser suficiente para a salvação 
do mundo, só é eficaz para os que crêem.

Jesus apresenta um contraste entre ele 
próprio e os servos contratados (mercenários),

que cuidam das ovelhas apenas porque são 
pagos para fazer esse trabalho. Quando sur
ge o perigo, o mercenário foge, enquanto o 
verdadeiro pastor permanece com o reba
nho para cuidar das ovelhas. A  frase-chave 
é: "a quem não pertencem as ovelhas" (v.
12). O  Bom Pastor compra as ovelhas; elas 
lhe pertencem porque morreu por elas. São 
dele, e ele cuida delas. Por natureza, as ove
lhas são animais sem grande inteligência, 
propensas a colocar-se em perigo e que, 
portanto, precisam dos cuidados do pastor.

Ao longo de toda a Bíblia, o povo de 
Deus é comparado, de modo muito apro
priado, a ovelhas. Ao contrário dos porcos e 
dos cães, as ovelhas são consideradas ani
mais puros (2 Pe 2:20-22). São indefesas e 
dependem do pastor (SI 23). Nas palavras 
de Wesley, "são propensas a se perder" e 
devem ser procuradas e trazidas de volta 
com freqüência (Lc 1 5:3-7). As ovelhas são 
animais pacíficos e úteis para o pastor. Des
tas e de outras maneiras, retratam os que 
creram em Jesus Cristo e que fazem parte 
do rebanho de Deus.

Ao contrário dos bons pastores, os fa
riseus não demonstraram qualquer amor ou 
interesse pelo mendigo, portanto, o expul
saram da sinagoga. Mas Jesus encontrou-o 
e cuidou dele.

f/e conhece suas ovelhas (vv. 14, 15). 
No Evangelho de João, o termo conhecer 
significa muito mais do que ter consciência 
intelectual. Refere-se ao relacionamento ín
timo entre Deus e seu povo (ver Jo 1 7:3). 
No Oriente, os pastores conhecem as ove
lhas individualmente, portanto sabem qual 
é a melhor maneira de cuidar de cada uma 
delas.

Em primeiro iugar, Jesus conhece nosso 
nome (ver Jo 10:3). Ele conhecia Simão (Jo 
1:42) e lhe deu um novo nome. Cham ou 
Zaqueu pelo nome (Lc 19:5); e, quando dis
se o nome de Maria no jardim, ela reconhe
ceu seu Pastor (Jo 20:16). Quem  já teve a 
sensação de ter perdido a "identidade" em 
meio a tantos documentos, senhas, cartões 
e cadastros em computadores, sabe como 
é reconfortante ter a certeza de que o Bom 
Pastor conhece suas ovelhas pelo nome.
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Ele também conhece nossa natureza. 
Apesar de todas as ovelhas serem semelhan
tes quanto a sua natureza essencial, cada 
uma possui características distintivas, e o 
pastor afetuoso conhece essas peculiarida
des. Uma ovelha pode ter medo de lugares 
altos, enquanto outra não gosta de sombras. 
O  pastor fiel leva essas necessidades espe
ciais em consideração ao cuidar do rebanho.

É interessante observar como os doze 
apóstolos eram tão diferentes uns dos outros. 
Pedro era impulsivo e extrovertido, enquan
to Tomé era hesitante e cheio de dúvidas. 
André gostava de se relacionar com as pes
soas e estava sempre apresentando alguém 
para Jesus, enquanto Judas queria usar os 
outros para benefício próprio. Jesus conhe
cia cada um desses homens pessoalmente 
e sabia como tratar com eles.

Uma vez que conhece nossa natureza, 
também conhece nossas necessidades. 
Muitas vezes, nós mesmos não sabemos do 
que precisamos. O  Salmo 23 é uma bela des
crição poética de como o Bom Pastor cuida 
de suas ovelhas. Nos pastos, junto às águas 
e mesmo nos vales, as ovelhas não preci
sam temer, pois seu pastor está cuidando 
delas e suprindo suas necessidades. Se jun
tarmos os versículos 1 e 6 do Salmo 23, des
cobriremos que, "nada me faltará [...] todos 
os dias da minha vida".

À medida que o pastor cuida de suas 
ovelhas, elas passam a conhecê-lo cada vez 
melhor. O  Bom Pastor conhece suas ove
lhas, e elas sabem quem ele é. Conhecem- 
no cada vez melhor ao ouvir sua voz (a Pa
lavra) e ao experimentar seu cuidado diário. 
Ao seguir o Pastor, as ovelhas aprendem a 
amá-lo e a confiar nele. Ele ama "os seus" 
(Jo 13:1) e mostra esse amor pela maneira 
de cuidar deles.

O  Bom Pastor traz outras ovelhas para 
o rebanho (v. 16). O  "aprisco" é o judaísmo 
(Jo 10:1), mas há outro aprisco: os gentios 
que se encontram fora da aliança de Deus 
com Israel (Ef 2:11 ss). No início de seu mi
nistério, Jesus concentrou-se em cuidar das 
"ovelhas perdidas da casa de Israel" (Mt 10:5, 
6; 15:24-27). Os que se converteram em 
Pentecostes eram judeus e prosélitos (At 2:5,

14), mas a Igreja não deveria ser um "re
banho judeu". Pedro levou o evangelho aos 
gentios (At 10 -  11), e Paulo transmitiu a 
mensagem aos gentios até os confins do 
império romano (At 13:1ss).

Existe apenas um rebanho, o povo de 
Deus que pertence ao Bom Pastor. O  povo 
de Deus encontra-se espalhado por todo o 
mundo (ver At 18:1-11), e um dia ele cha
mará e juntará suas ovelhas.

A mensagem missionária do Evangelho 
de João é clara: "Porque Deus amou ao mun
do" (Jo 3:16). Jesus desafiou os costumes 
da época e conversou com uma mulher 
samaritana. Recusou-se a defender a abor
dagem exclusivista dos líderes religiosos 
judeus. Morreu por um mundo perdido e 
deseja que seu povo alcance esse mundo 
com a mensagem da vida eterna.

O  Bom Pastor retoma sua vida (w. 17
21). Sua morte voluntária foi seguida de sua 
ressurreição vitoriosa. Do ponto de vista 
humano, tudo indicava que Jesus havia sido 
executado, mas do ponto de vista divino, 
havia entregado sua vida espontaneamen
te. Quando Jesus clamou na cruz: "Está con
sumado!", entregou o espírito ao Pai por sua 
própria vontade (Jo 19:30). Três dias depois, 
também por sua própria vontade, retomou 
a vida e ressuscitou dentre os mortos. O  Pai 
deu-lhe essa autoridade como prova de seu 
amor.

Em algumas passagens, as Escrituras 
ensinam que foi o Pai quem ressuscitou o 
Filho (At 2:32; Rm 6:4; Hb 13:20). Aqui, 
o Filho afirma possuir a autoridade para rea
ver sua vida. As duas coisas são verdade, 
pois o Pai e o Filho operam juntos em per
feita harmonia (Jo 5:17, 19). Em um sermão 
anterior, Jesus havia indicado que tinha o 
poder de se levantar dentre os mortos (Jo 
5:26). Sem dúvida os judeus protestaram 
contra essa afirmação, pois era o mesmo que 
dizer: "Eu sou Deus!"

Qual foi a reação dos ouvintes a essa 
mensagem? "Rompeu nova dissensão entre 
os judeus" (Jo 10:19). É importante obser
var o termo nova (Jo 7:43; 9:16). A acusa
ção de que Jesus estava endemoninhado 
voltou à baila (Jo 7:20; 8:48, 52). Há gente



J O Ã O  1 0 427

que faz qualquer coisa para não encarar a 
verdade!

Uma vez que Jesus Cristo é "a Porta", 
era esperado que houvesse divisão, pois a 
porta se fecha e deixa alguns do lado de 
dentro e outros do lado de fora. Ele é o Bom 
Pastor, e o pastor deve separar as ovelhas 
dos cabritos. É impossível permanecer neu
tro em relação a Jesus Cristo, pois o que 
cremos a respeito dele é uma questão de 
vida ou morte (Jo 8:24).

Sua terceira declaração é a mais espan
tosa.

3 .  "Eu sou o  F i l h o  d e  D e u s "
(Jo  10:2 2 -4 2 )
Os acontecimentos desta seção ocorreram 
cerca de dois meses e meio depois dos fatos 
descritos em João 10:1-21. João juntou-os 
nesta passagem, pois, nas duas mensagens, 
Jesus emprega a imagem do pastor e das 
ovelhas.

A confrontação (w. 22-24). A "Festa da 
Dedicação" (Hanuká, "festa das luzes") é 
comemorada em dezembro, na mesma épo
ca que a celebração cristã do Natal. Essa 
festa comemora a reconsagração do tem
plo por Judas Macabeu, em 164 a.C., de
pois de a casa do Senhor ter sido profanada 
pelos romanos. Esse fato histórico pode es
tar relacionado às palavras de Jesus em João 
10:36, pois ele havia sido separado (consa
grado) pelo Pai e enviado ao mundo. Os 
líderes judeus celebravam um grande acon
tecimento histórico e, ao mesmo tempo, 
deixavam passar a oportunidade de colocar 
a própria casa em ordem.

Os escribas e fariseus cercaram Jesus no. 
templo, obrigando-o a parar e a escutar o 
que tinham a dizer. Haviam decidido que 
era chegada a hora de confrontá-lo e não 
permitiriam que se esquivasse. "Até quando 
nos deixarás a mente em suspenso?", per
guntavam repetidamente, "Se tu és o Cristo, 
dize-o francamente".

A explicação (vv. 25-42). Jesus lembrou- 
os do que já lhes havia ensinado. Enfatizou 
o testemunho de suas palavras ("Já vo-lo 
disse") e de suas obras (para respostas se
melhantes, ver João 5:1 7ss, e 7:14ss).

Mas, dessa vez, Jesus deu-lhes uma ex
plicação muito mais profunda, pois revelou 
aos líderes judeus o motivo pelo qual não 
compreendiam suas palavras nem o signifi
cado de suas obras: eles não eram ovelhas. 
Do ponto de vista humano, tornamo-nos 
ovelhas de Cristo quando cremos nele; mas, 
do ponto de vista divino, cremos porque so
mos ovelhas. Trata-se de um mistério que não 
se pode sondar nem explicar, mas que acei
tamos e com o qual nos regozijamos (Rm 
11:33-36). Deus tem suas ovelhas e sabe 
quem são. Elas ouvem sua voz e obedecem.

O  pecador que ouve a Palavra de Deus 
não tem conhecimento algum da eleição 
divina. Descobre que Cristo morreu pelos 
pecados do mundo e que todo pecador 
pode receber a dádiva da vida eterna ao crer 
no Salvador. Quando esse pecador crê no 
Salvador, torna-se membro da família de 
Deus e ovelha de seu rebanho. Então, des
cobre que "[Cristo] nos escolheu nele antes 
da fundação do mundo" (Ef 1:4). Também 
aprende que cada pecador salvo é uma "dá
diva de amor" do Pai para seu Filho (ver Jo 
10:29; 17:2, 6, 9, 11, 12, 24).

Na Bíblia, a eleição divina e a responsa
bilidade humana coexistem em equilíbrio 
perfeito, e o que Deus uniu, nós, seres hu
manos, não devemos separar.

Jesus prosseguiu explicando que suas 
ovelhas estão seguras em suas mãos e nas 
mãos do Pai. Sua promessa é a de que "ja
mais perecerão" (Jo 3:16; 6:39; 17:12; 18:9). 
O s falsos pastores causam destruição (Jo 
10:10, o mesmo termo grego); mas o Bom 
Pastor cuida para que suas ovelhas jamais 
pereçam.

A segurança das ovelhas de Deus é ga
rantida de várias maneiras. Em primeiro lu
gar, por definição, temos a "vida eterna", que 
não pode ser condicional e continuar sen
do eterna. Em segundo lugar, essa vida é 
uma dádiva, não algo que conquistamos ou 
merecermos. Se não somos salvos pelas pró
prias boas obras, mas sim pela graça de 
Deus, não podemos nos perder por causa 
de nossas "obras más" (Rm 11:6). Acima de 
tudo, porém, está a promessa feita por Jesus 
de que suas ovelhas não perecerão, bem
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como o fato de que suas promessas não 
podem ser quebradas.

E importante ter em mente que Jesus fa
lava de ovelhas -  os que crêem de verdade 
-, não de falsificações. O  cão e o porco vol
tam ao pecado (2 Pe 2:20-22), mas a ove
lha, por ser um animal puro, segue o Pastor 
até os pastos verdejantes. Os falsos mestres 
podem falar de sua fé e até de suas obras, 
mas nunca entrarão no reino dos céus (Mt 
7:13-29). Quase todos conhecemos pessoas 
que afirmaram ser salvas, mas que demons
tram com seus atos que nunca creram em 
Cristo de coração. Jesus não prometeu segu
rança aos que não são, verdadeiramente, 
suas ovelhas.

Ao recapitular os ensinamentos de Jesus 
sobre seu ministério como Bom Pastor, ob
servamos três aspectos de seu relacionamen
to com suas ovelhas. É um relacionamento 
amoroso, pois morreu pelas ovelhas; é um 
relacionamento vivo, pois ele se preocupa 
com as ovelhas; por fim, é um relacionamen
to duradouro, pois guarda as ovelhas e cui
da para que nenhuma se perca.

Jesus fez a declaração de João 10:30 
sabendo que causaria o espanto de seus 
inimigos e que lhes daria mais motivos para 
que se opusessem a ele. Deu a "resposta 
franca" que os líderes religiosos lhe pediram. 
"Eu e o Pai somos um" -  trata-se de uma 
das afirmações mais claras de sua divindade 
que encontramos nas Escrituras. É mais for
te do que a declaração de que ele havia 
descido do céu (Jo 6) ou de que existia an
tes de Abraão (Jo 8:58).

O  termo um não indica que Pai e Filho 
sejam Pessoas idênticas. Antes, mostra que 
são um em essência: o Pai é Deus, e o Filho é 
Deus, mas o Pai não é o Filho, e o Filho não 
é o Pai. Jesus não estava falando de identi
dade, mas sim de unidade (para o uso de 
termos semelhantes, ver Jo 1 7:21-24).

Os líderes judeus entenderam muito bem 
o que ele dizia! Alguns teólogos liberais 
modernos preferem atenuar essa declaração 
de Jesus, mas quem o ouviu sabia que ele 
afirmou: "Eu sou Deus" (ver Jo 10:33). Por 
certo, esse tipo de asserção era considera
do blasfêmia e, de acordo com a Lei judaica,

era passível da pena de morte (ver Lv 24:16; 
Nm 15:30ss; Dt 21:22).

Jesus usa o Salmo 82:6 para refutar as 
acusações de seus adversários e detê-los. O 
Salmo 82 apresenta um tribunal em que 
Deus reúne os juizes da Terra para adverti- 
los de que, um dia, também serão julgados. 
O termo hebraico elohim pode ser traduzi
do por "deuses" ou "juizes", como é o caso 
em Êxodo 21:6 e 22:8, 9. Também é uma 
das designações do Antigo Testamento para 
Deus. Os líderes judeus, sem dúvida, conhe
ciam a própria linguagem e sabiam que Je
sus dizia a verdade. Se Deus chamou juizes 
humanos de "deuses", então por que ape
drejar Jesus por usar a mesma designação 
para si mesmo?

João 10:36 é uma passagem de impor
tância crítica, pois apresenta uma afirmação 
dupla da divindade de Cristo. Em primeiro 
lugar, o Pai santificou (separou) o Filho e o 
enviou ao mundo, e, em segundo lugar, Jesus 
declarou abertamente: "Sou Filho de Deus" 
(ver Jo 5:25). Jesus deu-lhes a "resposta fran
ca" que haviam pedido, mas eles se recusa
ram a crer!

Poderiam ter aceitado sua mensagem? 
Jesus convidou-os, instando-os a crer, ainda 
que fosse apenas com base em seus mila
gres (Jo 10:37, 38). Se cressem nos milagres, 
conheceriam o Pai e, com isso, estaria aber
to o caminho para que conhecessem o Filho 
e cressem nele* Seria uma simples questão 
de examinar as evidências com honestidade 
e de se mostrar dispostos a aceitar a verdade.

Mais uma vez, os líderes tentaram pren
der Jesus (ver Jo 7:44; 8:59), mas ele escapou 
e desapareceu de lá. Depois disso, só voltou 
a Jerusalém no "Domingo de Ramos", quan
do se apresentou como Rei de Israel.

João Batista havia ministrado em Betâ- 
nia (do outro lado do Jordão; Jo 1:28), mas 
não sabemos ao certo a localização dessa 
cidade. De acordo com o texto, ficava do 
outro lado do rio Jordão, talvez cerca de 25 
a 30 quilômetros de Jerusalém. Alguns ma
pas situam o local praticamente do lado 
oposto a Jerusalém, a leste de Jericó.

Por que Jesus foi para lá? Em primeiro lu
gar, era um lugar seguro; era pouco provável
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que os líderes religiosos o seguissem até essa 
cidade. Além disso, também era um bom 
lugar para se preparar para sua última sema
na de ministério público, quando entregaria 
a vida por suas ovelhas. As lembranças do 
próprio batismo, realizado por João, e de 
tudo o que ele havia experimentado naque
la ocasião (Mt 3:13-17; Jo 1:20-34) devem 
ter fortalecido Jesus para o sofrimento que 
sabia que teria de suportar.

O  povo continuou a procurar Jesus, e 
ele ministrou a todos. Convém observar que 
o testemunho de João Batista continuou 
dando frutos muito tempo depois de sua 
morte! O  testemunho de Jesus Cristo levou 
muitos a crerem no Salvador. João Batista 
não fez milagres, mas mostrou o caminho

para os que desejavam encontrar o Cristo. 
"Convém que ele cresça e que eu diminua" 
(Jo 3:30).

Você já respondeu pessoalmente às três 
declarações im portantes de Jesus neste 
capítulo?

Ele é "a Porta". Você já "entrou" pela fé 
e recebeu a salvação?

Ele é o Bom Pastor. Você já ouviu a voz 
dele e creu nele? Afinal, ele deu a vida por 
você!

Ele é o Filho de Deus. Você crê nisso? Já 
se entregou a ele e recebeu a vida eterna?

Lembre-se das palavras severas de adver
tência de Jesus: "porque, se não crerdes que 
Eu Sou, morrereis nos vossos pecados" (Jo 
8:24).
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O  Ú l t im o  M il a g r e  -  
O  Ú l t im o  In im ig o

J o ã o  11

A ressurreição de Lázaro não foi o último 
milagre de Jesus antes da cruz, mas cer

tamente foi o maior de todos e o que mais 
chamou a atenção de amigos e de inimigos. 
João escolheu esse milagre como o sétimo 
da série registrada em seu livro, pois foi, de 
fato, um ponto alto do ministério de Jesus 
na Terra. Já havia ressuscitado outras pes
soas antes, mas Lázaro fora sepultado havia 
quatro dias. Um prodígio como esse não po
deria ser negado nem ignorado peios líde
res judeus.

Se Jesus Cristo não tem poder sobre a 
morte, todas as suas outras obras não valem 
coisa alguma. "Se a nossa esperança em Cris
to se limita apenas a esta vida, somos os mais 
infelizes de todos os homens" (1 Co 15:19). 
A morte é a última adversária (1 Co 15:26), 
mas Jesus Cristo derrotou de modo comple
to e permanente esse inimigo terrível.

A ênfase em João 11 é sobre a fé; o ter
mo crer ou uma de suas variações pode ser 
encontrado pelo menos oito vezes neste re
lato. Outro tema presente nesta passagem é 
"a glória de Deus" (Jo 11:4, 40).

Em tudo o que disse e fez nesses últi
mos dias, Jesus procurou fortalecer a fé de 
três grupos de pessoas.

1. O s  d i s c í p u l o s  (Jo 11:1-16)
Às vezes, imagens os discípulos como 
"supersantos", mas de modo algum esse era 
o caso. Faltaram com Cristo em várias oca
siões, e ele sempre procurou fortalecer a sua 
fé. Afinal, um dia, ele os deixaria, e teriam a 
responsabilidade de dar continuidade ao seu 
ministério. Não poderiam ter um ministério 
sólido com uma fé fraca.

Jesus estava em Betânia (do outro lado 
do Jordão), cerca de 30 quilômetros de 
Betânia, cidade de Lázaro (Jo 1:28; 10:40). 
Certo dia, um mensageiro chegou com a no
tícia triste de que Lázaro, o amigo querido 
de Jesus, estava enfermo. Se esse mensagei
ro não tivesse se demorado ao longo do ca
minho, é provável que tenha levado um dia 
para completar a viagem. Jesus mandou-o 
de volta no dia seguinte com a mensagem 
de ânimo registrada em João 11:4. Em segui
da, esperou mais dois dias antes de partir 
para Betânia e, quando ele e os discípulos 
chegaram, Lázaro estava morto havia qua
tro dias. Isso significava que havia morrido 
no mesmo dia em que o mensageiro partira 
para buscar Jesus!

Os acontecimentos sucederam mais ou 
menos da seguinte maneira, considerando 
sempre um dia para a viagem:

Primeiro dia -  o mensageiro vai buscar 
Jesus (Lázaro morre).
Segundo dia -  o mensageiro volta a 
Betânia.
Terceiro dia -  Jesus espera mais um dia 
e parte para Betânia.
Quarto dia - Jesus chega a Betânia.

Quando o mensageiro voltou para casa, 
descobriu que Lázaro já estava morto. De 
que adiantaria sua mensagem de ânimo às 
irmãs, se o irmão já estava morto e sepulta
do? Jesus pediu-lhes que cressem em sua 
palavra, por mais que as circunstâncias pa
recessem desalentadoras.

Sem dúvida, os discípulos ficaram confu
sos com várias questões. Em primeiro lugar, 
se Jesus amava tanto o amigo Lázaro, por 
que permitiu que caísse enfermo? Mais ain
da, por que se demorou para ir a Betânia? E 
por que não curou Lázaro à distância, como 
havia feito com o filho do oficial do rei? (Jo 
4:43-54). O  relato deixa claro que havia um 
relacionamento extremamente afetuoso en
tre Jesus e essa família (Jo 11:3, 5, 36); no 
entanto, o comportamento de Jesus pare
ceu conflitar com esse amor.

O  amor de Deus pelos seus não é uma 
afeição cheia de mimos, mas sim um amor
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aperfeiçoador. O  fato de nos amar e de nós 
o amarmos não é garantia de que seremos 
protegidos dos problemas e das dificulda
des da vida. Afinal, o Pai ama seu Filho e, no 
entanto, permitiu que ele bebesse do cálice 
de sofrimento e que experimentasse a ver
gonha e a dor da cruz. Não devemos jamais 
pensar que amor e sofrimento são incompa
tíveis. Por certo, os dois se unem em Jesus 
Cristo.

Jesus Cristo poderia ter evitado que 
Lázaro adoecesse ou, ainda, poderia tê-lo 
curado de onde estava, mas escolheu não 
tomar atitude alguma. Viu nessa enfermida
de uma oportunidade de glorificar o Pai. Para 
os cristãos, o mais importante não é ficar 
confortáveis, mas sim glorificar a Deus em 
tudo o que fazemos.

Em sua "oração" a Jesus, as duas irmãs 
não lhe disseram o que fazer. Simplesmente 
o informaram de uma necessidade e o lem
braram de seu amor por Lázaro. Sabiam que 
era perigoso Jesus voltar para a Judéia, pois 
os líderes judeus estavam determinados a 
destruí-lo. Talvez esperassem que "proferis
se uma palavra" e que a saúde de seu irmão 
fosse restaurada.

Em sua mensagem às irmãs, Jesus não 
disse que Lázaro não morreria. Prometeu 
apenas que a morte não seria o resultado fi
nal, pois o fim seria a glória de Deus. (É inte
ressante observar que, mais uma vez, Jesus 
refere-se a si mesmo como "Filho de Deus".) 
Seu desejo era de que não esquecessem sua 
promessa, tanto que lembrou Marta dessa 
mensagem quando ela não quis permitir que
o túmulo fosse aberto (Jo 11:40).

Quem  se vê diante de enfermidades, de 
decepções, de demoras e até mesmo da 
morte, o único alento é a Palavra de Deus. 
Deve-se viver pela fé, não de acordo com as 
circunstâncias. A  situação das irmãs parecia 
sem saída, mas ainda assim não deixaram 
de crer que Jesus era o Senhor de todas as 
situações. Vemos aqui um paralelo da promes
sa do Salmo 50:15: "invoca-me no dia da 
angústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás".

Jesus não se demorou a fim de esperar 
até Lázaro morrer, pois, quando recebeu a 
mensagem, seu amigo já havia falecido. Jesus

vivia de acordo com um cronograma divi
no (Jo 11:9) e aguardava o Pai lhe ordenar 
que fosse a Betânia. O  fato de o homem 
estar morto havia quatro dias conferiu maior 
autenticidade ao milagre e uma oportuni
dade maior ainda de muitas pessoas -  in
clusive os próprios discípulos -  crerem (ver 
Jo 11:15).

Quando Jesus anunciou que estava vol
tando para a Judéia, seus discípulos entra
ram em pânico, pois sabiam o perigo que 
essa viagem representava (Betânia ficava a 
pouco mais de 3 quilômetros de Jerusalém). 
Mas Jesus estava disposto a entregar a vida 
por seus amigos (Jo 15:13). Sabia que sua 
volta à Judéia e o milagre da ressurreição de 
Lázaro desencadeariam os acontecimentos 
de sua prisão e morte.

Jesus acalmou seus discípulos lembran
do-os de que ele fazia todas as coisas de 
acordo com o tempo de seu Pai e de que 
nada nem ninguém poderia lhes fazer mal. 
Com o vimos anteriormente, esse é um tema 
importante do Evangelho de João (Jo 2:4; 
7:6, 8, 30; 8:20; 12:23; 13:1; 17:1). Mas os 
discípulos interpretaram equivocadamente 
não apenas o cronograma divino, mas tam
bém o motivo da visita. Pensaram que o fato 
de Lázaro estar adorm ecido indicava que 
convalescia! Trata-se de outro exemplo de 
sua incapacidade de compreender as ver
dades espirituais. "Se está dormindo, é por
que está melhorando, então não precisamos 
ir a Betânia!"

Então, Jesus lhes disse com todas as le
tras que Lázaro estava morto (a morte do 
cristão é comparada ao sono; ver At 7:60;
1 C o  15:51; 1 Ts 4:13-18). Não disse que 
ficara feliz por seu amigo ter falecido, mas 
sim porque não estava lá quando isso acon
teceu, pois agora poderia revelar seu gran
de poder a seus discípulos. O  resultado seria 
a glória de Deus e o fortalecimento da fé 
desses homens.

Se a atitude de Tomé serve de indício, a 
fé dos discípulos certamente precisava ser 
fortalecida! Em aramaico, o nome Tomé signi
fica "gêmeo"; o equivalente grego é "Dídi- 
mo". Não sabemos de quem ele era gêmeo, 
mas, ao considerar nossa incredulidade e
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nossos sentimentos depressivos, há ocasiões 
em que todos nós somos seus irmãos gê
meos! Foi Tomé quem exigiu provas antes 
de aceitar a realidade da ressurreição de 
Cristo (Jo 20:24-28).

Tomé era um homem propenso a duvi
dar, mas não podemos deixar de observar 
sua grande lealdade: estava disposto a acom
panhar Jesus numa viagem perigosa e a arris
car sua vida. Talvez não admiremos sua fé, 
mas certamente devemos elogiá-lo por sua 
fidelidade e coragem.

2. As i r m ã s  (Jo  1 1 :1 7 -4 0 )
Jesus preocupava-se não apenas com a fé 
dos discípulos, mas também com a fé de 
Maria e Marta (Jo 11:26, 40). Cada expe
riência de sofrimento e de provação deve 
aumentar nossa fé, mas esse tipo de cres
cimento espiritual não é automático. É pre
ciso reagir de maneira positiva ao ministério 
da Palavra e ao Espírito de Deus. Jesus havia 
enviado uma promessa às duas irmãs (Jo 
11:4) e estava prestes a descobrir como ha
viam recebido sua mensagem.

O  acontecimento registrado em Lucas 
10:38-42 deixa claro que Marta e Maria ti
nham personalidades bem diferentes. Marta 
era trabalhadora e ativa, enquanto Maria era 
contemplativa e se assentava aos pés de Je
sus para ouvir suas palavras. Jesus não con
denou Marta trabalhar, mas a repreendeu 
por ficar dividida entre tantas atividades. Pre
cisava definir suas prioridades e concentrar 
seus esforços nas coisas que agradariam a 
Deus. Como diz um antigo hino de Charles 
Wesley, devemos ter uma vida equilibrada:

Fiel às ordens de meu Senhor,
Escolheria o que há de melhor:
Servir como Marta, com cuidadosa mão,
E como Maria, com amoroso coração.

Não é de surpreender que Marta corra ao 
encontro de Jesus, enquanto Maria fique em 
casa, chorando com os amigos. Uma vez 
que, posteriormente, Maria repetiu o que 
Marta havia dito quando saudou Jesus (Jo 
11:32), é provável que as duas irmãs tenham 
repetido essas palavras com freqüência uma

para a outra, enquanto esperavam Jesus che
gar. Apesar de haver, talvez, certo tom de 
decepção nessa declaração, ela também 
mostra a fé dessas mulheres, pois ninguém 
jamais havia morrido na presença de Jesus. 
"Se" pode ser uma grande palavra. Como 
é inútil imaginar o que poderia ter aconteci
do se...!

Marta não tardou em declarar sua fé em 
Jesus Cristo (Jo 11:22), e ele respondeu a 
essa fé prometendo que seu irmão ressusci
taria. Jesus estava pensando na situação ime
diata, mas ela interpretou as palavras do 
Mestre como a certeza da ressurreição fu
tura no último dia (Dn 12:2, 3; Jo 5:28, 29). 
Vemos aqui mais um caso no Evangelho de 
João em que a falta de percepção espiritual 
das pessoas não lhes permite entender as 
palavras de Jesus.

A resposta de Jesus é a quinta declara
ção de "Eu Sou". É importante observar que 
Jesus não negou o que Marta havia dito so
bre a ressurreição futura. A ressurreição do 
corpo humano é uma das doutrinas funda
mentais do judaísmo ortodoxo. Mas, com 
sua poderosa declaração de "Eu Sou", Jesus 
transformou completamente essa doutrina 
da ressurreição e, ao fazê-lo, consolou o co
ração de Marta.

Em primeiro lugar, tirou a doutrina da res
surreição das sombras e a trouxe para a luz. 
A  revelação do Antigo Testamento sobre a 
morte e a ressurreição é obscura e incom
pleta, como se estivesse "encoberta". Na ver
dade, algumas passagens de Salmos e de 
Eclesiastes quase nos levam a crer que a 
morte é o fim e que não há esperança além 
do túmulo. Os falsos mestres gostam de usar 
essas passagens para apoiar seus ensina
mentos heréticos, mas ignoram (ou interpre
tam indevidamente) os ensinamentos claros 
encontrados no Novo Testamento. Afinal, 
não foi Davi nem Salomão quem "trouxe à 
luz a vida e a imortalidade, mediante o evan
gelho" (2 Tm 1:10), mas sim Jesus Cristo!

Por meio de seus ensinamentos, de seus 
milagres e de sua própria ressurreição, Jesus 
ensinou claramente a ressurreição do corpo 
humano. Declarou, de uma vez por todas, 
que a morte é real, que existe vida além da
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morte e que, um dia, o corpo será ressur- 
reto pelo poder Deus.

Também transformou essa doutrina de 
outra maneira: tirou-a de um livro e transfe
riu-a para uma pessoa, a saber, para si mes
mo: "Eu sou a ressurreição e a vida" (Jo 11:25). 
Agradecemos a Deus por tudo o que Bíblia 
ensina (e Marta só conhecia o Antigo Testa
mento), mas sabemos que somos salvos pelo 
Redentor, não por uma doutrina escrita num 
livro. Quando o conhecemos pela fé, não 
precisamos temer a sombra da morte.

Quando estamos doentes, queremos um 
médico, não um livro sobre medicina ou uma 
fórmula química. Quando estamos sendo 
processados, queremos um advogado, não 
um livro sobre a lei. Semelhantemente, quan
do estamos encarando nosso último inimi
go -  a morte - , queremos um Salvador, não 
uma doutrina escrita num livro. Em Jesus 
Cristo, toda doutrina torna-se pessoal (1 Co 
1:30). Quando pertencemos a ele, temos 
tudo o que precisamos na vida, na morte, 
no tempo e na eternidade!

Talvez a maior transformação realizada 
por Jesus tenha sido passar a doutrina da res
surreição do futuro para o presente. Marta 
olhava para o futuro, sabendo que Lázaro res
suscitaria e que ela voltaria a vê-lo. Seus ami
gos olhavam para o passado, dizendo: "Jesus 
poderia ter evitado que isso acontecesse!" 
(ver Jo 11:37). Mas Jesus tentou voltar a aten
ção de todos para o presente: onde quer 
que ele esteja, a ressurreição de Deus está 
disponível agora (Rm 6:4; Gl 2:20; Fp 3:10).

Jesus afirmou que, um dia, os cristãos 
serão ressuscitados (Jo 11:25). Assim, logo 
em seguida, revelou mais uma verdade: todo 
o que crer nele não morrerá eternamente, 
dando a entender que alguns cristãos jamais 
morrerão (Jo 11:26). Com o isso é possível? 
A  resposta encontra-se em 1 Tessalonicenses 
4:13, 18. Quando Jesus Cristo voltar nos ares 
a fim de levar seu povo para casa, os que 
estiverem vivos por ocasião de sua volta nun
ca morrerão. Serão transformados e levados 
para encontrar-se com o Senhor nos ares!

Marta não hesitou em declarar sua fé. 
Usou três títulos diferentes para Jesus: Senhor, 
Cristo (Messias) e Filho de Deus. A  afirma

ção: "tenho crido" encontra-se no presente 
perfeito, indicando uma fé firme e segura. 
"Tenho crido e continuarei crendo".

Primeiro, Jesus tratou da fé de Marta; de
pois, se voltou para Maria. Por que Marta 
chamou Maria e falou com ela "em parti
cular"? Possivelmente, por causa do perigo 
que Jesus corria: sabia que os líderes judeus 
desejavam prendê-lo. Quando Maria levan
tou-se para ir encontrar Jesus, os amigos que 
ali estavam imaginaram que ela iria chorar 
junto ao túmulo e decidiram acompanhá-la. 
Qual não foi a surpresa de todos quando 
viram Jesus!

Maria aparece três vezes nos relatos dos 
Evangelhos (Lc 10:39; Jo 11:32; 12:3). As
sentou-se aos pés de Jesus e ouviu sua Pa
lavra; prostrou-se a seus pés, derramou sua 
tristeza e se lançou a seus pés para louvá-lo 
e adorá-lo. As únicas palavras de Maria 
registradas nos Evangelhos encontram-se em 
João 11:32 e são uma repetição do que 
Marta já havia dito (Jo 11:21).

Maria não disse muita coisa, pois se en
contrava profundamente entristecida e logo 
começou a chorar. Seus amigos prantearam 
com ela, como era o costume do povo judeu. 
O  termo usado nesta passagem significa "um 
pranto alto, uma lamentação". Diante disso, 
Jesus sentiu seu espírito agitado e se como
veu. O  que provocou essa reação em Jesus? 
A  destruição causada pelo pecado no mun
do que havia criado. A  morte é um inimigo 
e, para Satanás, o medo da morte é uma 
arma poderosa (Hb 2:14-18).

O  mistério da encarnação de Jesus po
deria ser visto em sua pergunta em João 
11:34. Jesus sabia que Lázaro morrera (Jo 
11:11), mas teve de perguntar onde estava 
sepultado. Jesus nunca usava seus poderes 
divinos em situações nas quais tivesse con
dições de recorrer a meios humanos.

"Jesus chorou" é o versículo mais curto 
e mais profundo das Escrituras. Jesus chorou 
em silêncio (esse termo grego não aparece 
em nenhuma outra passagem do Novo Tes
tamento), não em altos prantos, como os que 
lamentavam a seu redor. Mas por que cho
rou? Afinal, sabia que traria Lázaro de volta 
dos mortos (Jo 11:11).
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As lágrimas de Jesus revelam a humani
dade do Salvador. Passou por todas as expe
riências de nossa existência e sabe como 
nos sentimos. Na verdade, por ser o Deus- 
homem perfeito, Jesus experimentou tudo 
isso de maneira mais profunda do que nós. 
Suas lágrimas também nos mostram sua com
paixão. Foi, de fato, um "homem de dores e 
que sabe o que é padecer" (Is 53:3). Hoje, 
é nosso Sumo Sacerdote misericordioso e 
fiel, e podemos nos aproximar do trono da 
graça e receber toda a ajuda de que preci
samos (Hb 4:14-16).

Em suas lágrimas, vemos a tragédia do 
pecado, mas também a glória do céu. Talvez 
Jesus estivesse chorando por Lázaro e com 
suas irmãs, pois sabia que estaria chamando 
o amigo de volta do céu para um mundo per
verso, onde, um dia, Lázaro teria de morrer 
outra vez. Jesus havia descido do céu e sabia 
o que Lázaro estava deixando para trás.

Os que estavam por perto consideraram 
as lágrimas de Jesus um sinal de seu amor. 
Mas houve quem perguntasse: "Se ele ama
va tanto seu amigo Lázaro, por que não fez 
algo para evitar sua morte?" Talvez tenham 
pensado que Jesus chorava por não poder 
mais fazer coisa alguma. E que suas lágrimas 
eram, portanto, de arrependimento. Em ou
tras palavras, na verdade, ninguém ali pre
sente esperava um milagre! Por esse motivo, 
ninguém pôde acusar Jesus de "tramar" esse 
episódio em conluio com as irmãs e com os 
amigos. Nem mesmo os discípulos creram 
que Jesus ressuscitaria Lázaro!

A única pessoa que declarou sua fé foi 
Marta (Jo 11:27) e, ainda assim, no último 
instante, hesitou. "Abrir o sepulcro? A essa 
altura, já está cheirando mal!" Jesus lembrou- 
a gentilmente da mensagem que lhe enviara 
pelo menos três dias antes (Jo 11:4), instan
do-a a crer nessas palavras. A verdadeira fé 
firma-se nas promessas de Deus e, desse mo
do, libera o poder de Deus. Marta cedeu, e 
a pedra foi removida.

3. Os j u d e u s  (Jo 11:41-57)
A partir desse ponto, a ênfase é sobre a fé 
dos espectadores, o povo que estava lá para 
consolar Marta e Maria. Jesus fez uma pausa

para agradecer ao Pai (Jo 11:41; ver também 
6:11), porque sua oração já havia sido ouvi
da. Quando Jesus fez esse pedido? Provavel
mente quando soube que o amigo estava 
enfermo (Jo 11:4). O Pai havia lhe revelado 
seu plano, e Jesus obedeceu à vontade do 
Pai. Jesus orou junto ao sepulcro por causa 
dos espectadores incrédulos, para que sou
bessem que Deus o havia enviado.

Um escritor puritano um tanto peculiar 
disse que, se Jesus não tivesse chamado 
Lázaro pelo nome quando clamou em alta 
voz, teria esvaziado o cemitério todo! Jesus 
chamou Lázaro para fora e o ressuscitou. Uma 
vez que Lázaro estava envolto em faixas, não 
tinha como andar até a abertura do sepul
cro; de modo que deve ter sido levado até 
lá pelo poder de Deus. Foi um milagre in
contestável, e nem mesmo o mais hostil dos 
espectadores poderia negar o que havia 
ocorrido.

A experiência de Lázaro ilustra, de ma
neira bastante apropriada, o que acontece 
com o pecador, quando ele crê no Salvador 
(Ef 2:1-10). Lázaro estava morto, como tam
bém estão todos os pecadores. Encontrava- 
se em estado de decomposição, pois a morte 
e a decomposição andam juntas. Todas as 
pessoas estão espiritualmente mortas, mas 
algumas estão em um estágio de decompo
sição mais avançado que outras. Ainda 
assim, é impossível estar "mais morto" ou 
"menos morto".

Lázaro foi ressuscitado dentre os mor
tos pelo poder de Deus, e todos os que 
crêem em Cristo receberam nova vida e fo
ram ressuscitados dentre seus pecados (ver 
Jo 5:24). Lázaro foi despido das faixas que o 
envolviam (ver Cl 3:1 ss) e experimentou nova 
liberdade. Podemos vê-lo assentado com 
Cristo à mesa (Jo 12:2), e todos os cristãos 
estão "[assentados] nos lugares celestiais em 
Cristo Jesus" (Ef 2:6), desfrutando o alimen
to e a comunhão espirituais.

Muitas pessoas foram visitar Lázaro e ver 
com os próprios olhos a transformação ex
traordinária pela qual havia passado; e Deus 
usou seu "testemunho vivo" para que mui
tos outros fossem salvos (Jo 12:9-11). Não 
há qualquer palavra de Lázaro registrada nos
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Evangelhos, mas seu viver diário bastou para 
convencer as pessoas de que Jesus é o Filho 
de Deus. Graças a seu testemunho eficaz, 
Lázaro foi perseguido pelos líderes religio
sos, que também quiseram matá-lo para se 
livrar das evidências.

Assim como em outros milagres, o povo 
mostrou-se dividido quanto a suas reações. 
Alguns creram e, no "Domingo de Ramos", 
deram testemunho do milagre que Jesus 
havia realizado (Jo 12:17, 18). Outros, po
rém, foram imediatamente contar aos líde
res o que havia acontecido em Betânia. Esses 
"informantes" chegaram bem perto do reino, 
e, no entanto, não encontramos indicação 
alguma de que tenham crido. Se o coração 
não se entrega à verdade, a graça de Deus 
não traz a salvação. Essas pessoas poderiam 
ter experimentado a ressurreição espiritual 
na própria vida!

Era necessário que o conselho dos ju
deus (Sinédrio) se reunisse e discutisse o que 
fazer com Jesus. Não estavam procurando a 
verdade, mas sim maneiras de proteger seus 
interesses egoístas. Se Jesus reunisse segui
dores demais, acabaria atraindo a atenção 
das autoridades romanas o que, por sua vez, 
poderia ser prejudicial para as ambições dos 
líderes judeus.

Caifás, o sumo sacerdote, não era fariseu, 
mas sim saduceu (At 23:6-10). Entretanto, 
as duas facções não tinham problemas em 
unir forças quando se tratava de lutar contra 
um inimigo em comum. Sem que ele ou o 
conselho dos judeus tivessem consciência, 
Caifás fez uma profecia divina: Jesus morre
ria pela nação para que esta não perecesse. 
"Por causa da transgressão do meu povo, 
foi ele ferido" (ls 53:8). Fiel a sua visão de

uma família de Deus com membros de todo
o mundo, João acrescentou uma explicação 
inspirada: Jesus não morreria apenas pelos 
judeus, mas por todos os filhos de Deus que 
seriam reunidos numa só família celestial (ver 
Jo 4:42 e 10:16).

Naquele dia, o Sinédrio decidiu oficial
mente que Jesus deveria morrer (ver Mt 
12:14; Lc 19:47; Jo 5:18; 7:1, 19, 20, 25). 
O s líderes achavam que e/es estavam no 
controle da situação, mas, na verdade, era 
Deus quem colocava seu plano em anda
mento (At 2:23). A  idéia era esperar até de
pois da Páscoa, mas os desígnios de Deus 
eram outros.

Jesus retirou-se para Efraim, cerca de 25 
quilômetros ao norte de Jerusalém; ali per
maneceu com os discípulos longe da agita
ção e das multidões. O  povo reunia-se para 
a comemoração da Páscoa em Jerusalém, e 
os peregrinos perguntavam-se se Jesus com
pareceria à festa mesmo correndo perigo. 
Jesus estava na lista de "procurados", pois o 
Sinédrio ordenara a qualquer um que sou
besse do paradeiro do Mestre que comuni
casse essa informação aos líderes religiosos.

João 11 revela a divindade de Jesus Cristo 
e a depravação absoluta do coração huma
no. O  homem rico no Hades argumentou: 
"se alguém dentre os mortos for ter com eles, 
arrepender-se-ão" (Lc 16:30). Lázaro havia 
voltado dos mortos, e os líderes desejavam 
matá-lo! O s milagres certamente revelam o 
poder de Deus, mas não podem, por si mes
mos, transmitir a graça de Deus.

O  palco estava preparado para o maior 
drama da história, durante o qual o ser hu
mano mostraria o que tem de pior, e Deus 
lhe daria o que tem de melhor.
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Este capítulo registra a segunda maior cri
se do ministério de Jesus de acordo com 

a visão do apóstolo João. A primeira grande 
crise ocorreu quando muitos de seus discí
pulos desistiram de andar com ele (Jo 6:66), 
apesar de ele ser "o caminho" (Jo 14:6). Aqui, 
João mostra que muitos outros se recusa
ram a crer no Messias (Jo 12:37ss), apesar 
de ele ser "a verdade". A terceira crise se dá 
em João 19, em que Jesus é crucificado a 
pedido dos líderes religiosos, apesar de ser 
"a vida".

João começou seu livro dizendo que 
Jesus "Veio para o que era seu, e os seus 
não o receberam" (Jo 1:11). Nos doze pri
meiros capítulos, o apóstolo apresentou 
uma sucessão de depoimentos e de evidên
cias para nos convencer de que Jesus é, 
verdadeiramente, o Cristo, o Filho de Deus. 
Todas essa evidências foram testemunhadas 
em primeira mão pelos líderes de Israel que, 
no entanto, rejeitaram seu Messias. Uma 
vez que havia sido desprezado pela pró
pria nação, Jesus retirou-se com seus discí
pulos ("os seus", Jo 13:1), aos quais amava 
profundamente.

Em João 12, vemos Jesus Cristo relacio
nando-se com quatro grupos distintos de 
pessoas e, ao estudar essa seção, encontra
mos algumas lições para nossa vida.

1 . J e s u s  e s e u s  a m i g o s  (Jo 12:1 -11)
Jesus sabia que os líderes judeus haviam 
decidido prendê-lo e matá-lo (Jo 11:53, 57), 
mas ainda assim voltou para Betânia, loca
lizada a pouco mais de 3 quilômetros da 
fortaleza de seus inimigos. Fez isso para que 
pudesse passar algum tempo sossegado com

seus amigos queridos, Lázaro, Marta e Maria. 
Como sempre, Marta ocupou-se em servir a 
todos, enquanto Maria ficou aos pés de Je
sus em adoração (ver Lc 10:38-42).

A unção de Jesus realizada por Maria 
também aparece em Mateus 26:6-13 e em 
Marcos 14:3-9. Porém, não deve ser con
fundida como o relato em Lucas 7:36-50, 
no qual uma pecadora arrependida ungiu 
os pés de Jesus na casa de Simão, o fariseu. 
Maria era uma mulher virtuosa e ungiu os 
pés de Jesus na casa de Simão, um leproso 
que havia sido curado (Mc 14:3). Lucas 7 
relata um episódio ocorrido na Galiléia, en
quanto neste capítulo vemos um aconteci
mento ocorrido na Judéia. O fato de haver 
um "Simão" em cada um dos relatos não 
deve surpreender, pois esse era um nome 
comum naquela época.

Ao combinar os relatos dos três Evange
lhos, vemos que Maria ungiu tanto a cabe
ça quanto os pés de Jesus. Foi um gesto do 
mais puro amor, pois ela sabia que o seu 
Senhor estava prestes a suportar grande so
frimento e a morrer. Pelo fato de se assentar 
aos pés de Jesus e de ouvi-lo falar, Maria 
sabia exatamente o que ele faria. É bastante 
significativo que Maria de Betânia não esti
vesse com as outras mulheres que foram ao 
túmulo ungir o corpo de Jesus (Mc 16:1).

Em certo sentido, Maria demonstrava sua 
devoção a Jesus antes que fosse tarde de
mais, enquanto o Senhor ainda estava vivo. 
Seu gesto de amor e de adoração foi públi
co, espontâneo, sacrificial, generoso, pessoal 
e desembaraçado. Jesus chamou-o de "boa 
ação" (Mt 26:10; Mc 14:6), elogiando-a e 
defendendo-a das críticas.

Um assalariado comum precisaria traba
lhar um ano para comprar esse tipo de bál
samo. Assim como Davi, Maria recusou-se 
a dar ao Senhor o que não havia lhe custa
do coisa alguma (2 Sm 24:24). Seu belo ato 
de adoração perfumou toda a casa onde 
estavam ceando, e a bênção desse gesto 
espalhou-se pelo mundo (Mt 26:13; Mc 
14:9). Maria não fazia idéia de que sua de
monstração de amor por Cristo naquela noite 
seria uma bênção para cristãos ao redor do 
mundo nos séculos vindouros!
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Quando se colocou aos pés de Jesus, 
Maria assumiu a posição de escrava. Quan
do soltou os cabelos (algo que as mulheres 
judias não faziam em público), humilhou-se 
e depositou sua glória aos pés de Jesus (ver
1 Co  11:15). É evidente que seu gesto foi 
mal interpretado e criticado, mas não é raro 
isso acontecer quando alguém dá o que tem 
de melhor ao Senhor.

Foi Judas quem fez a primeira crítica e, 
infelizmente, os outros apóstolos seguiram 
seu exemplo. Não sabiam que Judas era um 
"diabo" (Jo 6:70) e consideraram admirável 
sua preocupação com os pobres. Afinal, 
Judas era o tesoureiro e, especialmente na 
época da Páscoa, teria o desejo de compar
tilhar com  os menos favorecidos (ver Jo 
13:21-30). Até o último instante, os discípu
los creram que Judas era um seguidor de
voto de seu Mestre.

João 12:4 registra as primeiras palavras 
de Judas nos quatro Evangelhos. Suas últi
mas palavras encontram-se em Mateus 27:4. 
Judas era um ladrão e costumava roubar da 
caixa de dinheiro pela qual era responsável. 
(O  termo grego traduzido por "bolsa" refe
ria-se, originalmente, a um estojo no qual 
eram guardados os bocais de instrumentos 
de sopro. Mais tarde, o termo passou a ser 
usado para caixas pequenas, especialmente 
as usadas para guardar dinheiro. A  versão gre
ga do Antigo Testamento usa esse termo em
2 C r 24:8-10, referindo-se ao cofre do rei 
Joás.) Sem dúvida, Judas já havia resolvido 
abandonar Jesus e desejava tirar o máximo 
de proveito do que considerava ser uma 
situação precária. Talvez estivesse decep
cionado, pois havia esperado que Jesus der
rotasse os romanos e instituísse seu reino, 
fazendo dele seu tesoureiro!

O  gesto de Maria foi uma bênção para 
Jesus e para a própria vida. Também aben
çoou aquele lar, enchendo-o da fragrância 
do bálsamo (ver Fp 4:18); hoje, Maria é uma 
bênção para a Igreja ao redor do mundo. 
Seu ato de devoção no vilarejo de Betânia 
continua sendo bênção ao longo dos séculos.

Mas não se pode dizer o mesmo de Ju
das. Há muitas meninas chamadas "Maria", 
mas nenhum pai em são juízo chamaria seu

filho de "Judas". Esse nome aparece no di
cionário como um verbete correspondente 
a "traidor". Podemos ver Maria e Judas no 
contraste de Provérbios 10:7 -  "A memória 
do justo é abençoada, mas o nome dos per
versos cai em podridão". "Melhor é a boa 
fama do que o ungüento precioso" é o que 
diz Eclesiastes 7:1; e Maria teve ambos.

Mateus 26:14 dá a impressão de que, logo 
depois de ser repreendido por Jesus, Judas 
foi até os sacerdotes e fez as negociações 
necessárias para entregar Jesus nas suas mãos. 
No entanto, é provável que os acontecimen
tos registrados em Mateus 21 a 25 tenham 
ocorrido antes. Sem dúvida, a repreensão de 
Judas por Jesus em Betânia influenciou sua 
decisão de trair Jesus. Além disso, o fato de 
Jesus ter anunciado sua morte publicamen
te outra vez serviu de motivação para Judas 
escapar enquanto ainda havia tempo.

Ao observar esse episódio, vemos algu
mas pessoas que servem de exemplo para 
nós. Marta representa o trabalho ao servir a 
ceia que havia preparado para o Senhor. Seu 
serviço foi uma oferta de fragrância tão agra
dável quanto o bálsamo de Maria (ver Hb 
13:16). Maria representa a adoração, e Lá
zaro representa o testemunho (Jo 11:9-11). 
O  povo dirigia-se a Betânia só para ver esse 
homem que havia sido ressuscitado!

Com o mencionamos anteriormente, o 
Novo Testamento não registra nenhuma pa
lavra de Lázaro, mas sua vida miraculosa foi 
um testemunho eficaz do poder de Jesus Cris
to (João Batista, por sua vez, não realizou 
milagre algum, mas suas palavras conduziram 
o povo a Jesus; ver Jo 10:40-42). Hoje, deve
mos andar "em novidade de vida" (Rm 6:4), 
pois fomos ressuscitados dentre os mortos 
(Ef 2:1-10; Cl 3:1 ss). Na verdade, a vida cristã 
deve manter o equilíbrio entre esses três ele
mentos: adoração, serviço e testemunho.

Mas o fato de Lázaro ser um "milagre am
bulante" colocou-o em uma situação de pe
rigo. O s líderes judeus resolveram matar não 
apenas Jesus, mas também o próprio Lázaro! 
Jesus estava certo quando os chamou de 
filhos do diabo, pois eram, de fato, assassi
nos (Jo 8:42-44). Expulsaram o cego curado 
da sinagoga em lugar de permitir que desse
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testemunho de Cristo todo sábado e tenta
ram colocar Lázaro de volta em seu túmulo, 
pois estava estimulando o povo a crer em 
Cristo. Ao rejeitar evidências, é preciso li
vrar-se delas!

Essa noite tranqüila de comunhão -  ape
sar da crueldade com que os discípulos trata
ram Maria -  deve ter animado e fortalecido 
o coração de Jesus, de maneira especial, no 
momento em que estava prestes a encarar 
os compromissos da sua última semana an
tes da cruz. É bom examinar nosso coração 
e nosso lar e verificar se alegramos o cora
ção de Jesus com nossa maneira de adorar, 
servir e testemunhar.

2. J e s u s  e o s  p e r e g r in o s  d a  P á s c o a  
(Jo  12:12-19)
Da tranqüilidade de um jantar em Betânia, 
João muda a cena para a agitação e barulho 
de um cortejo na entrada de Jerusalém. Os 
quatro Evangelhos registram esse aconteci
mento, e convém comparar seus relatos. Essa 
foi a única "manifestação pública" que Je
sus permitiu durante seu ministério aqui na 
Terra. Seu propósito com isso era cumprir a 
profecia do Antigo Testamento (Zc 9:9). O 
resultado foi uma crescente animosidade da 
parte dos líderes religiosos, culminando com 
a crucificação do Salvador.

A multidão era constituída de três gru
pos distintos: (1) os visitantes de fora da 
Judéia (Jo 12:12, 18); (2) a população local 
que havia testemunhado a ressurreição de 
Lázaro (Jo 12:17); e (3) os líderes religiosos, 
extremamente preocupados com o que Je
sus poderia fazer durante as comemorações 
(Jo 12:19). A cada festa, o povo enchia-se 
de expectativas, e todos ficavam imaginan
do se Jesus estaria presente e o que faria. 
Tudo indicava que Jesus instigaria uma revo
lução e que se estabeleceria como Rei, mas 
esse não era seu plano.

O  que esse acontecimento representou 
para Jesus? Antes de tudo, foi parte de sua 
obediência à vontade do Pai. O profeta 
Zacarias (Zc 9:9) profetizou que o Messias 
entraria em Jerusalém dessa maneira, e Cris
to cumpriu essa profecia. "Filha de Sião" é 
uma das designações da cidade de Jerusalém

(Jr 4:31; Lm 2:4, 8, 10). Sem dúvida, Jesus 
anunciava abertamente para o povo que ele 
era, de fato, o Rei de Israel (Jo 1:49), o Mes
sias prometido. Por certo, muitos dos peregri
nos esperavam que aproveitasse a ocasião 
para derrotar os romanos e libertar a nação 
de Israel.

O  que essa manifestação representou 
para os romanos? O  relato bíblico não diz 
qual foi a reação dos romanos, mas certa
mente observaram os acontecimentos da
quele dia com grande atenção. Não era 
incomum os nacionalistas judeus tentarem 
instigar o povo durante a Páscoa, e talvez 
os romanos tenham considerado o cortejo 
de Jesus uma dessas manifestações patrióti
cas. Imagino que alguns soldados romanos 
devem ter sorrido ao ver a "Entrada Triun
fal", pois não parecia nem um pouco com 
as comemorações de triunfo em Roma.

Sempre que um general romano era vi
torioso em solo estrangeiro, matando pelo 
menos 5 mil soldados inimigos e conquis
tando território para o império, recebia uma 
comemoração de triunfo ao voltar para a 
cidade. Era um desfile de grande esplendor, 
durante o qual o general vitorioso poderia 
exibir os troféus conquistados dos líderes 
inimigos que havia capturado. O  desfile ter
minava na arena, onde alguns dos cativos 
lutavam contra animais selvagens para en
treter o povo. Comparado com esses desfi
les triunfais romanos, a entrada de Jesus em 
Jerusalém não foi nada.

O que a "Entrada Triunfal" representou 
para o povo de Israel? Os peregrinos rece
beram Jesus espalhando seus mantos diante 
dele e agitando ramos enquanto ele passa
va, simbolizando paz e vitória (Ap 7:9). Cita
ram Salmos 118:26, um salmo messiânico, 
e o proclamaram "Rei de Israel". Mas, enquan
to faziam isso, Jesus chorava (Lc 19:37-44)!

O nome Jerusalém significa "cidade de 
paz" ou "alicerce de paz", e o povo espera
va que Jesus lhe desse a paz de que precisa
va. Todavia, Jesus chorou por causa do que 
aconteceria a Israel: guerra, sofrimento, des
truição e dispersão do povo. Quando Jesus 
nasceu, os anjos anunciaram "paz na terra" 
(Lc 2:13, 14); mas, em seu ministério, Jesus
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anunciou "conflito na terra" (ver Lc 12:51ss). 
É bastante sugestivo a multidão ter gritado 
"Paz no céu" (Lc 19:38), pois o céu é o úni
co lugar onde há paz hoje!

A  nação desperdiçara suas oportuni
dades; seus líderes não reconheceram o 
tempo da visitação de Deus, mostrando-se 
ignorantes das próprias Escrituras. Quando 
Israel voltar a ver o Rei, será em circunstân
cias bem diferentes (Ap 19:11ss). Virá em 
glória, não em humildade, e será acompa
nhado dos exércitos do céu. Será uma cena 
de vitória, pois virá para derrotar seus inimi
gos e estabelecer seu reino.

As Escrituras mostram repetidamente que 
não pode haver glória sem que esta seja pre
cedida de sofrimento. Jesus sabia que preci
sava morrer na cruz antes de entrar na glória 
(Lc 24:26). O s teólogos judeus não tinham 
uma idéia clara do sofrimento do Messias e 
do reino glorioso anunciado pelos profetas. 
Alguns mestres acreditavam que haveria dois 
Messias: um que sofreria e outro que reina
ria. Nem mesmo os próprios discípulos de 
Cristo sabiam exatamente o que acontece
ria (ver Jo 11:16).

. Qual foi a reação dos líderes judeus à 
"Entrada Triunfal" de Jesus? Ao observar a 
multidão reunir-se e honrar Jesus, os fariseus 
acreditaram que Jesus havia sido bem-suce
dido. Esperavam algum tipo de insurreição 
durante a Páscoa; talvez, Jesus fizesse um 
grande milagre e conquistasse a mente e o 
coração do povo agitado. Não tinham co
nhecimento algum do que se passava na 
mente e no coração do Mestre! Não perce
beram que Jesus os estava pressionando para 
que o Sinédrio tomasse uma providência du
rante a Páscoa. O  Cordeiro de Deus deveria 
entregar sua vid a quando os cordeiros 
pascais estivessem sendo abatidos.

A  declaração: "Eis aí vai o mundo após 
ele" (Jo 12:19) foi tanto um exagero quanto 
uma profecia. Na seção seguinte, encontra
mos alguns visitantes estrangeiros.

3. J e s u s  e o s  v is it a n t e s  g e n t io s  
(Jo 12:20-36)
Depois de sua entrada em Jerusalém, Jesus 
purificou o templo pela segunda vez. Citou

Isaías 56:7 e Jeremias 7:11, dizendo: "Não 
está escrito: A  minha casa será chamada casa 
de oração para todas as nações? Vós, porém, 
a tendes transformado em covil de salteado
res" (Mc 11:17). Talvez os gregos tenham 
ouvido essas palavras e elas tenham lhes 
servido de ânimo.

Um dos temas centrais de João é Jesus 
como o Salvador do mundo, não só como 
Redentor de Israel. É o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo (Jo 1:29). "Por
que Deus amou ao mundo de tal maneira" 
(Jo 3:16). O s samaritanos identificaram Je
sus corretamente como "o Salvador do mun
do" (Jo 4:42). Ele entregou sua vida pelo 
mundo e concedeu vida ao mundo (Jo 6:33). 
Ele é a Luz do mundo (Jo 8:12). A  ênfase 
universal do Evangelho de João é bem clara. 
Jesus trará para junto de si as "outras ove
lhas" que se encontram fora do aprisco dos 
judeus (Jo 10:16; e ver 11:51, 52).

O  texto original indica que esses judeus 
"estavam acostumados a vir a Jerusalém e a 
adorar durante a festa". Não eram apenas 
curiosos, visitando a cidade pela primeira vez 
para ver o que se passava. Sem dúvida, eram 
gentios que haviam abraçado o judaísmo e 
que freqüentavam a sinagoga, buscando a 
verdade, mas que ainda não haviam se tor
nado prosélitos. Jesus foi visitado por gentios 
quando pequeno (Mt 2); agora o visitam no 
fim de sua vida.

Esses homens pediram insistentemente 
("rogaram") a Filipe que arranjasse para eles 
uma audiência particular com Jesus. Por fim, 
Filipe foi falar com André (que estava sem
pre apresentando pessoas a Cristo), e André 
transmitiu o pedido dos estrangeiros a Jesus. 
Por certo, não eram poucos os que deseja
vam conversar a sós com Jesus, mas o povo 
em geral temia os fariseus (Jo 9:22). Uma 
vez que eram de outro país, esses visitantes 
gentios não sabiam do perigo ou não temiam 
as conseqüências.

O  desejo desses gentios de se encon
trar com Jesus é admirável, pois os judeus 
diziam: "queremos ver de tua parte algum 
sinal" (Mt 12:38; 1 C o  1:22), mas esses ho
mens disseram: "queremos ver Jesus" (Jo 
12:21). Não há registro de que Jesus tenha
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se encontrado com esses homens, mas sua I 
mensagem em resposta ao pedido deles fala 
de verdades que todos nós precisamos ouvir.

O tema central dessa mensagem é a gló
ria de Deus (Jo 1 2:23, 28). Seria de se es
perar que Jesus dissesse: "É chegada a hora 
do Filho de Deus de ser crucificado". Mas 
Jesus olhou além da cruz e viu a glória que 
viria depois {ver Lc 24:26; Hb 12:2). Aliás, a 
glória de Deus é um tema importante dos 
capítulos restantes do Evangelho de João (ver 
Jo 13:31, 32; 14:13; 17:1, 4, 5, 22, 24).

Jesus usou a imagem de uma semente 
para ilustrar a grande verdade espiritual de 
que não pode haver glória sem sofrimento, 
vida produtiva sem morte, vitória sem entre
ga. A semente, em si, é fraca e imprestável, 
mas quando é plantada, ela "morre" e se 
torna fecunda. A "morte" de uma semente 
traz beleza e abundância e cumpre seu pro
pósito. Se uma semente pudesse falar, sem 
dúvida se queixaria de ser colocada na terra 
fria e escura. Mas só quando é plantada é 
que pode alcançar seu objetivo.

Os filhos de Deus são pequenos e insig
nificantes como sementes, mas trazem den
tro de si a vida de Deus. Porém, essa vida 
não pode se consumar, a menos que nos 
entreguemos a Deus e deixemos que ele nos 
"plante". É preciso morrer para si mesmo, a 
fim de viver para Deus (Rm 6; Gl 2:20). A 
única maneira de ter uma vida produtiva é 
seguir a Jesus Cristo em sua morte, sepulta- 
mento e ressurreição.

Com essas palavras, Jesus nos desafia 
hoje a entregar nossa vida a ele. É interes
sante observar o contraste entre solidão e 
fecundidade; perder a vida e manter a vida; 
servir a si mesmo ou servir a Cristo; agradar 
a si mesmo ou receber a honra de Deus.

Certa vez, li a respeito de alguns cristãos 
que foram visitar uma missão em um lugar 
remoto para ver como os missionários esta
vam passando. Ao ver a dedicada equipe 
trabalhando, ficaram impressionados com 
seu ministério, mas admitiram que ali faltava 
"civilização".

-  Com certeza vocês acabaram se en
terrando neste lugar! -  um dos visitantes 
exclamou.

-  Não nos enterramos aqui -  o missio
nário replicou. -  Nós nos plantamos aqui.

Jesus sabia que o sofrimento e a morte 
estavam a sua espera, e sua natureza huma
na reagiu à perspectiva dessa provação. Sua 
alma angustiou-se não por estar questio
nando a vontade do Pai, mas por ter plena 
consciência de tudo o que a cruz envolvia. 
Devemos observar que Jesus não pergun
tou: "O que farei?", pois sabia o que deveria 
fazer. Antes, perguntou: "O que direi?", pois 
na hora do sofrimento e da entrega, só há 
duas orações que podemos fazer: "Pai, sal
va-me!" ou "Pai, glorifica o teu nome!"

Em um de meus programas de rádio fiz 
a seguinte afirmação: "O maior desejo de 
Deus não é nosso conforto, mas sim, nos
sa conformidade". Mal o programa termi
nou, recebi um telefonema de um ouvinte 
anônimo.

-  Conformidade com o quê? -  vocife
rou do outro lado da linha. -  Você nunca 
leu Romanos 12:2: "não vos conformeis com 
este século"?

-  Claro que já li Romanos 12:2 -  res
pondi. -  E você, já leu Romanos 8:29? Deus 
nos predestinou "para [sermos] conformes 
à imagem de seu Filho".

Depois de uma longa pausa (felizmente 
era ele quem estava pagando pela ligação), 
resmungou um "tem razão" e desligou.

Conforto ou conformidade?, eis a ques
tão. Se estamos em busca de uma vida con
fortável, faremos de tudo para proteger 
nossos planos e anseios, para salvar nossa 
vida e para nunca ser plantados. Mas, se en
tregarmos nossa vida e deixarmos que Deus 
nos plante, jamais estaremos sozinhos; an
tes, desfrutaremos a alegria de ser produti
vos para a glória de Deus. "Se alguém me 
serve [judeu ou gentio], siga-me". Trata-se 
de uma declaração equivalente a Mateus 
10:39 e Marcos 8:36.

A oração: "Pai, glorifica o teu nome!" 
recebeu uma resposta do céu! Deus o Pai 
falou ao Filho e lhe garantiu duas coisas: a 
vida e ministério do Filho no passado ha
viam glorificado o Pai, e o sofrimento e morte 
do Filho no futuro também o glorificariam. É 
bastante significativo que o Pai tenha falado
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ao Filho no com eço do seu ministério (Mt 
3:1 7), quando o Filho iniciou sua jornada 
rumo a Jerusalém (Mt 1 7:5), e agora, quan
do o Filho vivia os últimos dias antes da cruz. 
Deus sempre dá uma palavra de promessa 
para os que estão dispostos a sofrer por 
ele.

O  povo ouviu um ruído, mas não se deu 
conta de que era uma mensagem. De que 
adiantou a voz se pronunciar por causa do 
povo, se este não a entendeu? A  voz trans
mitiu uma promessa a Jesus, prestes a morrer 
pelo povo. Nesse sentido, a voz pronunciou- 
se por causa do povo. Ouviram Jesus orar e, 
em seguida, ouviram um estrondo do céu 
em resposta a essa oração. Isso deveria ter 
sido suficiente para convencê-los de que 
Jesus se comunicava com o Pai. Podemos 
traduzir João 12:30 por: "Essa voz se pro
nunciou mais por causa de vocês do que 
por minha causa".

Em seguida, Jesus falou claramente so
bre a cruz. Era uma ocasião de julgamento 
para o mundo e para Satanás. A  morte de 
Jesus Cristo daria a impressão de que o mun
do perverso havia vencido, mas, na verda
de, seria um julgamento deste mundo. Na 
cruz, Jesus derrotaria Satanás e seu sistema 
neste mundo (GI 6:14). Apesar de ter per
missão de ir e vir na Terra, Satanás é um 
inimigo derrotado. Enquanto servimos ao 
Senhor, conquistamos o maligno (Lc 10:17
19). Um dia, Satanás será expulso do céu 
(Ap 12:10) e, por fim, será julgado e lança
do para sempre no lago de fogo, onde será 
prisioneiro (Ap 20:10).

Jesus já havia usado a expressão "ser le
vantado" em outras ocasiões (Jo 3:14; 8:28). 
Significa, basicamente, ser crucificado (ver 
Jo 12:33), mas também dá a idéia de ser glo
rificado. "Eis que o meu Servo procederá 
com prudência; será exaltado e elevado e 
será mui sublime" (Is 52:13).

Ao ser crucificado, o Filho do Homem 
foi glorificado!

A declaração "atrairei todos para mim" 
não sugere a salvação universal. Antes, signi
fica "todos sem distinção", ou seja, judeus e 
gentios. Jesus não força ninguém a segui-lo, 
ele "atrai" (ver Jo 6:44, 45). Foi "levantado"

para que todos encontrassem o caminho (Jo 
12:32), conhecessem a verdade (Jo 8:28) e 
recebessem a vida (Jo 3:14). A  cruz lembra 
que Deus ama o mundo inteiro e que cabe 
à Igreja levar o evangelho ao mundo todo.

O  povo não entendeu o que Jesus en
sinava. Sabiam que "Filho do Homem" era 
um título messiânico, mas não conseguiam 
compreender por que o Messias seria cruci
ficado! Afinal, o Antigo Testamento não en
sinava que o Messias viveria para sempre? 
(Ver SI 72:17; 89:36; 110:4; Is 9:7.)

Mas aquele não era o momento de dis
cutir detalhes teológicos. Era um momento 
de crise (ver Jo 12:31, em que o termo gre
go krisis significa julgamento) e um tempo 
de oportunidade. A  luz brilhava, e o povo 
deveria aproveitar essa oportunidade para 
ser salvo. Vimos essa imagem de luz e tre
vas em passagens anteriores deste Evange
lho (Jo 1:4-9; 3:17-20; 8:12; 9:39-41). Com  
um simples passo de fé, essa gente poderia 
ter passado das trevas espirituais para a luz 
da salvação.

No que se refere ao relato de João, essa 
mensagem marca o final do ministério pú
blico de Cristo. Jesus partiu de lá e se escon
deu. Sua ausência foi um julgamento sobre 
a nação que viu seus milagres, ouviu suas 
mensagens, examinou seu ministério e, no 
entanto, se recusou a crer no Salvador.

4 .  J e s u s  e o s  j u d e u s  i n c r é d u l o s  
( J o  1 2 : 3 7 - 4 9 )
A  palavra-chave desta seção, usada oito ve
zes, é crer. Primeiro, João explica a incredu
lidade do povo. O s israelitas não criam (Jo 
12:37,38, com uma citação de Is 53:1); não 
podiam crer (Jo 12:39); não deviam crer (Jo 
12:40, 41, com uma citação de Is 6:9, 10).

Apesar de todas as evidências claras que 
lhe foram apresentadas, a nação se recusou 
a crer. O  "braço do S e n h o r " lhe foi revelado 
com grande poder, no entanto fecharam os 
olhos para a verdade. Ouviram a mensagem 
("pregação"), viram os milagres e ainda as
sim não creram.

Quando uma pessoa começa a resistir à 
luz, algo muda dentro de seu ser e, por fim, 
chega um momento em que lhe é impossível
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crer. Em sua justiça, Deus permite uma "ce
gueira" que cobre os olhos dos que não le
vam a verdade a sério (essa citação pode 
ser encontrada em vários lugares do Novo 
Testamento; ver Mt 13:14, 15; Mc 4:12; Lc 
8:10; At 28:25-27; Rm 11:8). É algo extre
mamente sério tratar a verdade de Deus com 
leviandade, pois quem assim procede pode 
perder a oportunidade de ser salvo. "Buscai 
o S e n h o r  enquanto se pode achar, invocai-o 
enquanto está perto" (Is 55:6).

Alguns não creram e outros, apesar de 
crerem, não confessaram publicamente sua 
fé em Cristo (Jo 12:42, 43). A princípio, 
Nicodemos e José de Arimatéia faziam par
te desse último grupo, mas por fim professa
ram Cristo abertamente (Jo 19:38ss). Havia 
inúmeros fariseus (At 15:5) e até mesmo sa
cerdotes na Igreja primitiva (At 6:7). A luta 
entre a glória de Deus e a exaltação dos ho
mens continuava em andamento (Jo 12:25, 
26). Os que eram expulsos da sinagoga pa
gavam um alto preço por sua fé (Jo 9:22), e 
os "cristãos secretos" desejavam aproveitar 
o que havia de melhor nos dois mundos. 
Veja o que João 5:44 diz a esse respeito.

João 12:44-50 apresenta a última men
sagem de Jesus antes de "se esconder" do 
povo. Mais uma vez, a ênfase é sobre a fé. 
Vários temas essenciais do Evangelho de 
João aparecem nessa mensagem: Deus en
viou o Filho; ver o Filho significa ver o Pai; 
Jesus é a Luz do mundo; suas palavras são 
as palavras do próprio Deus; a fé em Cristo 
traz salvação; quem rejeita Cristo enfrentará

o julgamento eterno. A própria Palavra de 
Jesus julgará os que rejeitaram Cristo e sua 
mensagem!

É assustador pensar que, em seu jul
gamento, o pecador será confrontado com 
toda e qualquer parte das Escrituras que 
tenha lido ou ouvido. A própria Palavra re
jeitada se torna-se seu juiz! Isso porque a 
Palavra escrita aponta para o Verbo Vivo, 
Jesus Cristo (Jo 1:14).

Muitas pessoas rejeitam a Palavra sim
plesmente porque temem os homens (Jo 
12:42, 43). Entre os que irão para o inferno 
estão os "covardes" (Ap 21:8). Melhor te
mer a Deus e ir para o céu do que temer os 
homens e ir para o inferno!

O termo julgar é repetido quatro vezes 
na conclusão da mensagem, e é uma pala
vra extremamente solene. Jesus não veio 
para julgar, mas sim para salvar (Jo 3:18; 
8:15). Mas, se o pecador se recusar a crer 
no Salvador, então o Salvador deve se trans
formar em Juiz. Na verdade, é o pecador 
quem determina o próprio julgamento.

Ao estudar estes doze capítulos do 
Evangelho de João, vimos Jesus Cristo em 
sua vida, seu ministério, seus milagres, sua 
mensagem e em seu desejo de salvar os 
pecadores.

Depois de refletir sobre as evidências, 
você está convicto de que Jesus Cristo é, de 
fato, o Filho de Deus e Salvador do mundo?

Você já creu nele e recebeu a vida eterna?
"Enquanto tendes a luz, crede na luz, 

para que vos torneis filhos da luz" (Jo 12:36).



O  S e r v o  S o b e r a n o

J o ã o  1 3 : 1 - 3 5

13

Em três ocasiões ao longo de meu minis
tério, tive de pregar "mensagens de des

pedida" para igrejas onde havia pastoreado 
e posso garantir que não foi fácil. Talvez não 
tenha sido bem-sucedido, mas meu objeti
vo sempre foi preparar os membros dessas 
igrejas para o futuro. Para isso, era preciso 
advertir e instruir. Convidariam outro pastor 
e entrariam numa nova fase de ministério, e 
meu desejo era que estivessem "com a casa 
em ordem".

João 13 a 1 7 é a "mensagem de despe
dida" de Jesus para seus discípulos amados, 
culminando com sua oração intercessora por 
eles e por nós. Outras mensagens de despe
dida nas Escrituras foram feitas por Moisés 
(Dt 31 -  33), Josué (Js 23 -  24) e Paulo (At
20). Jesus, porém, acrescentou uma aplica
ção prática de sua mensagem quando la
vou os pés de seus discípulos. Foi uma lição 
que jamais esqueceriam.

Nesta passagem, vemos Jesus em qua
tro relacionamentos: com seu Pai celestial 
(Jo 13:1-5), com Simão Pedro (Jo 13:6-11), 
com todos os discípulos (Jo 13:12-1 7) e com 
Judas (Jo 13:18-35). Em cada uma dessas 
seções do Evangelho de João, podemos des
cobrir uma mensagem especial, uma verda
de espiritual para nos ajudar em nossa vida 
cristã.

1. H um ildade: Jesus e o  Pai 
(Jo  1 3 :1 -5 )
Jesus havia entrado em Jerusalém no domin
go e, na segunda-feira, havia purificado o 
templo. Terça-feira foi um dia de conflito, 
quando os líderes religiosos tentaram pegá- 
lo numa armadilha e conseguir provas para

mandar prendê-lo. Esses acontecim entos 
encontram-se registrados em Mateus 21 a 
25. É provável que quarta-feira tenha sido 
um dia de descanso, mas na quinta-feira, 
vemos Jesus e seus discípulos no cenáculo, 
preparando-se para observar a Páscoa.

João 13:1-3 enfatiza o que Jesus sabia, 
enquanto João 13:4, 5 enfatiza o que Jesus 
fez.

Jesus sabia que "era chegada a sua hora". 
Mais do que qualquer evangelista, João res
saltou com o Jesus viveu dentro de um 
"cronograma divino" e fez a vontade do Pai. 
Observe o desenvolvimento desse tema:

2:4 -  "Ainda não é chegada a minha 
hora".
7:30 -  "porque ainda não era chegada a 
sua hora".
8:20 -  "porque não era ainda chegada a 
sua hora".
12:23 -  "É chegada a hora de ser glorifi
cado o Filho do Homem".
13:1 -  "sabendo Jesus que era chegada 
a sua hora".
1 7:1 -  "Pai, é chegada a hora".

Qual era a "hora" determinada por Deus? 
Era a hora em que Cristo seria glorificado 
por meio de sua morte, ressurreição e ascen
são. Do ponto de vista humano, significava 
sofrimento, mas do ponto de vista divino, 
significava glória. Em breve, Jesus deixaria 
este mundo e voltaria para o Pai que o havia 
enviado, pois seu trabalho aqui na Terra es
tava completo (Jo 17:4). O  servo de Deus 
que está dentro da vontade de Deus é imor
tal até que tenha completado seu trabalho. 
Ninguém poderia prender Jesus, muito me
nos matá-lo, até que fosse chegada sua hora.

Jesus também sabia que seria traído por 
Judas. O  discípulo traidor é mencionado oito 
vezes no Evangelho de João, mais do que em 
qualquer outro Evangelho. Satanás havia 
entrado em Judas (Lc 22:3) e lhe deu a inspi
ração necessária para iniciar o processo que 
terminaria com a prisão e a crucificação de 
Cristo. O  verbo "pôr", em João 13:2, signi
fica, literalmente, "lançar" e traz à memória 
os dardos inflamados do maligno (Ef 6:16).
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judas era um incrédulo {Jo 6:64-71) e, por
tanto, não tinha o "escudo da fé" para se 
defender dos ataques de Satanás.

Por fim, Jesus sabia que o Pai havia lhe 
dado todas as coisas (Jo 13:3). Essa declara
ção é paralela a João 3:35 e também lembra 
Mateus 11:27. Mesmo em sua humilhação, 
Jesus possuía todas as coisas por meio do 
Pai. Era pobre e, no entanto, era rico. Pelo 
fato de Jesus saber quem era, de onde havia 
vindo, o que possuía e para onde estava 
indo, encontrava-se inteiramente no contro
le da situação. Como cristãos, sabemos que 
nascemos de Deus, que um dia vamos para 
junto de Deus e que, em Cristo, temos to
das as coisas; assim, devemos ser capazes 
de seguir o exemplo de Cristo e de servir 
aos outros.

O que Jesus sabia contribuiu para deter
minar o que ele fez (Jo 13:4, 5). Os discípulos 
devem ter ficado estarrecidos quando viram 
o Mestre levantar-se da mesa onde ceavam, 
colocar de lado seu manto, envolver a cintu
ra com uma toalha, tomar uma bacia de água 
e lavar os pés deles. Os servos judeus não 
lavavam os pés dos senhores; às vezes, os 
escravos gentios faziam esse serviço. Era uma 
tarefa humilhante, e Jesus a realizou. Um an
fitrião ou anfitriã poderia lavar os pés de um 
convidado como sinal especial de afeição, 
mas não era uma prática comum.

Jesus sabia da existência de um espírito 
competitivo no coração de seus discípulos. 
Na verdade, poucos minutos depois, esses 
mesmos homens estariam discutindo entre 
si para saber qual dentre eles era o maior 
(Lc 22:24-30). Jesus lhes ensinou uma lição 
inesquecível sobre a humildade e, com seus 
gestos, repreendeu seu egoísmo e orgulho. 
Quanto mais refletimos sobre essa cena, 
mais profunda ela se torna. Sem dúvida, é 
uma ilustração perfeita daquilo que Paulo 
escreveu anos depois em Filipenses 2:1-16. 
É possível que Pedro tenha se lembrado des
se acontecimento ao escrever sua primeira 
epístola instando seus leitores a "[cingir-se] 
todos de humildade" (1 Pe 5:5).

Muitas vezes, confundimos "os humildes 
de espírito" (Mt 5:3) com os "pobres de espí
rito", e a verdadeira humildade com timidez

e inferioridade. Certa vez, pediram ao gran
de escritor inglês Samuel Johnson que pre
parasse um sermão para o funeral de uma 
menina. Disseram-lhe que a menina era 
gentil com pessoas inferiores a ela. Johnson 
respondeu que isso era louvável, mas que 
seria difícil determinar quem eram essas 
pessoas!

O Pai depositou todas as coisas nas mãos 
do Filho e, no entanto, Jesus pegou uma toa
lha e uma bacia! Sua humildade não vinha 
de sua pobreza, mas sim de sua riqueza. Era 
rico e, no entanto, se fez pobre (2 Co 8:9). 
De acordo com um provérbio malaio: "Quan
to mais repleto de grãos é o cacho de arroz, 
mais ele se curva".

É impressionante como o Evangelho de 
João revela a humildade de Jesus, mesmo 
quando exalta sua divindade: "O Filho nada 
pode fazer de si mesmo" (Jo 5:1 9, 30). "Por
que eu desci do céu, não para fazer a minha 
própria vontade" (Jo 6:38). "O meu ensino 
não é meu" (Jo 7:16). "Eu não procuro a mi
nha própria glória" (Jo 8:50). "A palavra que 
estais ouvindo não é minha" (Jo 14:24). Sua 
expressão suprema de humildade foi a mor
te na cruz.

Jesus era o Soberano, no entanto assu
miu o lugar de servo. Tinha todas as coisas 
em suas mãos, no entanto pegou uma toa
lha. Era Senhor e Mestre, no entanto serviu 
aos seguidores. Alguém disse bem que hu
mildade não é pensar em si mesmo como 
alguém inferior; antes, a verdadeira humil
dade é esquecer-se de si mesmo. A ver
dadeira humildade se desenvolve do nosso 
relacionamento com o Pai. Se nosso desejo 
é conhecer e fazer a vontade do Pai para 
que possamos glorificar seu nome, experi
mentaremos a alegria de seguir o exemplo 
de Cristo e de servir aos outros.

Como os discípulos naquela noite, preci
samos encarecidamente de uma lição sobre 
a humildade. A Igreja está repleta do espíri
to secular de competitividade e de crítica, 
enquanto os cristãos discutem entre si para 
saber quem é o maior dentre eles. Cresce
mos em conhecimento, mas não em graça 
(ver 2 Pe 3:18). Nas palavras de Andrew 
Murray: "A humildade é o único solo em que
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a graça cria raízes. A  falta de humildade 
explica todos os defeitos e faltas".

Jesus serviu aos discípulos por causa de 
sua humildade e de seu amor. É interessante 
contrastar João 13:1 com 1:11 e 3:16: Jesus 
veio "para o que era seu [o mundo], e os 
seus [as pessoas] não o receberam". "Por
que Deus amou ao mundo de tal maneira." 
No cenáculo, Jesus ministrou em amor a seus 
discípulos, e eles receberam Cristo e suas 
instruções. O  texto grego de João 13:1 diz: 
"Ele os amou ao extremo".

2. S an tid a d e: Jesus e P edro  (Jo  13:6-11)
Pedro foi ficando cada vez mais apreensivo 
e confuso, enquanto observava Jesus lavar 
os pés dos seus amigos. Ao ler sobre a vida 
de Cristo nos Evangelhos, é impossível não 
notar que, em várias ocasiões, Pedro falou 
impulsivamente e por ignorância e precisou 
ser repreendido por Jesus. Opôs-se à idéia 
de Cristo se entregar na cruz (Mt 16:21-23) 
e tentou interferir nos acontecimentos na 
transfiguração (Mt 1 7:1-8). Declarou a fé dos 
discípulos (Jo 6:66-71) sem saber que um 
deles era um traidor.

O  termo traduzido por "lavar", em João 
13:5, 6, 8, 12 e 14, é nipto e significa "lavar 
uma parte do corpo". O  termo traduzido por 
"banhar", em João 13:10, por sua vez, é luo 
e quer dizer "lavar-se por inteiro". Trata-se 
de uma distinção importante, pois Jesus es
tava tentando ensinar a seus discípulos a 
importância de andar em santidade.

Quando um pecador crê no Salvador, é 
"banhado por inteiro", e seus pecados são 
lavados, removidos e esquecidos (ver 1 Co 
6:9-11; Tt 3:3-7 e Ap 1:5). "Também de ne
nhum modo me lembrarei dos seus peca
dos e das suas iniqüidades, para sempre" 
(Hb 10:1 7). Todavia, à medida que o cristão 
caminha neste mundo, é fácil contaminar- 
se. Quando isso acontece, não precisa ba
nhar-se por inteiro novamente, mas apenas 
lavar aquela impureza. Deus prometeu que, 
quando confessássemos nossos pecados, ele 
nos purificaria (1 Jo 1:9).

Mas por que é tão importante "manter 
nossos pés limpos"? Se estamos contami
nados, não é possível ter comunhão com o

Senhor. "Se eu não te lavar, não tens parte 
comigo" (Jo 13:8). O  termo traduzido por 
"parte" é meros e tem o sentido de "partici
pação, uma porção de algo". Quando Deus 
nos "lava por inteiro" na salvação, realiza 
nossa união com Cristo; uma vez estabe
lecido, esse relacionamento não pode ser 
alterado (o verbo lavar, em Jo 13:10, se en
contra no tempo perfeito, mostrando que 
se trata de algo resolvido de uma vez por 
todas). Todavia, nossa com unhão  com  
Cristo depende de nos mantermos "inconta- 
minado[s] do mundo" (Tg 1:27). Quando 
permitimos que pecados não confessados 
permaneçam em nossa vida, co locam os 
obstáculos em nossa caminhada com Cris
to; precisamos, então, que nossos pés sejam 
lavados.

Essa verdade fundamental da vida cristã 
é ilustrada de maneira muito bonita pelo 
sacerdócio do Antigo Testamento. Em sua 
consagração, o sacerdote era banhado por 
inteiro (Êx 29:4), um ritual realizado uma só 
vez. No entanto, era normal ele se contami
nar enquanto exercia seu ministério diário, 
de modo que precisava lavar as mãos e os 
pés na bacia de bronze que ficava no átrio 
(Êx 30:18-21). Só então poderia entrar no 
santuário para cuidar das lâmpadas, comer 
o pão da proposição e queimar o incenso.

O  Senhor nos purifica pelo sangue de 
Cristo, ou seja, por sua obra na cruz (1 Jo 
1:5-10) e pela aplicação de sua Palavra em 
nossa vida (SI 119:9; Jo 1 5:3; Ef 5:25, 26). A  
"água da Palavra" pode manter nossa men
te e nosso coração puros, de modo a evitar
mos a contaminação deste mundo. Mas, se 
pecarmos, temos um Advogado na glória, 
que ouve nossas orações de confissão e nos 
perdoa (1 Jo 2:1, 2).

Pedro não entendeu o que Jesus estava 
ensinando, mas, em vez de esperar por uma 
explicação, agiu impulsivamente e tentou di
zer a Jesus o que fazer. A  negativa, em João 
13:8, é veemente. De acordo com o estudio
so do grego Kenneth Wuest, a declaração 
de Pedro pode ser traduzida por: "De manei
ra alguma lavarás os meus pés, não, nunca". 
Pedro falava sério! Mas descobriu que re
jeitar esse gesto de Cristo significaria perder
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a comunhão com ele, de modo que foi para 
o outro extremo e pediu um banho completo!

Podemos aprender uma lição importante 
com Pedro: não se deve questionar a vonta
de ou a obra do Senhor nem tentar mudá- 
la. Ele sabe o que faz. Pedro teve dificuldade 
em aceitar o ministério de Cristo a ele, pois 
ainda não estava preparado para ministrar 
a outros discípulos. É preciso ter humildade 
e graça para servir a outros, mas essas duas 
virtudes também são necessárias para 
permitir que outros ministrem a nós. É ma
ravilhoso ver como um espírito submisso é 
capaz de dar e receber para a glória de 
Deus.

João teve o cuidado de ressaltar que 
Pedro e Judas tinham relacionamentos dife
rentes com Jesus. Por certo, Jesus lavou os 
pés de Judas! Mas de nada adiantou, pois 
Judas não havia sido banhado por inteiro. 
Há quem ensine que Judas era um homem 
salvo que pecou e perdeu a salvação, mas 
não foi isso que Jesus disse. Jesus deixou 
bem claro que Judas jamais havia sido purifi
cado de seus pecados e que era incrédulo 
(Jo 6:64-71).

Como é bom aprofundar nossa comu
nhão com o Senhor! O  mais importante 
nesse processo é ser honestos com ele e 
conosco mesmos, mantendo os pés limpos.

3. B em -a v e n t u r a n ç a : J e s u s  e o s  
d is c íp u l o s  (Jo  13:12-17)
A chave desta passagem é João 13:17: "Ora, 
se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois 
se as praticardes". A seqüência é importan
te: humildade, santidade e, depois, felicida
de. Aristóteles definiu a felicidade como "boa 
fortuna aliada à virtude [...] uma vida 
aprazível e segura". Isso pode ser suficiente 
para um filósofo, mas não basta para um 
cristão! A felicidade é resultado de uma vida 
conduzida dentro da vontade de Deus. 
Quando servirmos a outros humildemente, 
andarmos em seus caminhos de santidade 
e obedecermos a suas ordens, então desfru
taremos a verdadeira felicidade.

Jesus perguntou a seus discípulos se ha
viam entendido seu gesto, o que era pouco 
provável. Portanto, explicou: dera-lhes uma

lição sobre o serviço humilde, um exemplo 
a ser seguido. O mundo acredita que a fe
licidade é resultante de ser servidos por 
outros, mas experimentamos a verdadeira 
alegria quando servimos a outros em nome 
de Cristo. O mundo está sempre buscando 
a felicidade, mas isso é como perseguir o 
vento, pois nem uma coisa nem outra está a 
nosso alcance.

Jesus era seu Mestre, de modo que ti
nha todo o direito de ordenar que lhe ser
vissem. Em vez disso, porém, foi ele quem 
lhes serviu! Deu-lhes um exemplo do ver
dadeiro ministério cristão. Em mais de uma 
ocasião ao longo dos três anos anteriores, 
ensinara-lhes lições sobre a humildade e o 
serviço, mas aqui lhes oferece uma demons
tração prática. Talvez os discípulos se lem
brassem da lição sobre a criança (Mt 18:1-6), 
ou de como Jesus repreendeu Tiago e João 
quando pediram tronos no céu (Mt 20:20
28). Aos poucos, tudo se encaixava.

O servo (escravo) não é maior que seu 
senhor; assim, se o senhor tornar-se um ser
vo, o que é feito dos servos? Ficam no mesmo 
nível que o senhor! Ao se tornar um servo, 
Jesus não nos empurrou para baixo: ele nos 
elevou! Dignificou o sacrifício e o serviço. E 
importante lembrar que os romanos não 
aceitavam a idéia de humildade, e os gregos 
desprezavam trabalhos braçais. Quando la
vou os pés dos discípulos, Jesus combinou 
essas duas coisas.

O  mundo pergunta: "Quantas pessoas 
trabalham para você?", mas o Senhor quer 
saber: "Para quantas pessoas você trabalha?" 
Quando eu ministrava em uma conferência 
no Quênia, um cristão africano me falou de 
um provérbio de sua região: "O chefe deve 
ser o servo de todos". Precisamos encareci- 
damente de líderes que sirvam e de servos 
que liderem. De acordo com G. K. Ches
terton, um homem verdadeiramente grande 
é aquele que faz os outros se sentirem gran
des, e foi isso o que Jesus fez com seus dis
cípulos, ensinando-os a servir.

Todavia, não basta saber essa verdade; 
devemos colocá-la em prática. Tiago 1:22
27 deixa claro que as bênçãos são decorren
tes de fazer o que a Palavra diz, não apenas
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de ouvi-la. A  última frase de Tiago 1:25 pode 
ser traduzida por: "esse homem será espiri
tualmente favorecido no que fizer". O  pró
prio estudo dessa passagem do Evangelho 
de João pode nos tocar emocionalmente ou 
nos esclarecer intelectualmente, mas não nos 
abençoará espiritualmente a menos que fa
çamos o que Jesus ordenou. Essa é a única 
maneira de encontrar a felicidade duradoura.

É importante manter essas lições na or
dem correta: humildade, santidade, felicida
de. Sujeitar-se ao Pai, manter a vida pura e 
servir aos outros: essa é a fórmula de Deus 
para a verdadeira alegria espiritual.

4 .  H i p o c r i s ia :  Je s u s  e J u d a s  
(Jo 13:18-35)
Uma sombra cobre a cena quando Jesus tra
ta com Judas, o traidor. É importante obser
var que, em momento algum, Judas foi um 
cristão verdadeiro. Antes, foi um hipócrita 
que nunca creu em Jesus (Jo 6:64-71), que 
não foi banhado por inteiro (Jo 13:10, 11) e 
que não estava entre aqueles que o Pai ha
via escolhido para entregar ao Filho (Jo 13:18 
e 17:12). Uma pessoa pode chegar muito 
perto da salvação e, ainda assim, se perder 
para sempre! Judas era o tesoureiro do gru
po (Jo 12:6), e, sem dúvida, os outros discí
pulos o tinham em alta consideração.

Nesse momento, Jesus estava preocupa
do com duas coisas: cumprir a Palavra de 
Deus (Jo 1 3:18-30) e exaltar a glória de Deus 
(Jo 13:31-35).

O  texto que Jesus cita das Escrituras é o 
Salmo 41:9: "Até o meu amigo íntimo, em 
quem eu confiava, que comia do meu pão, 
levantou contra mim o calcanhar". Quando 
Davi escreveu esse salmo, é provável que 
estivesse se referindo a seu conselheiro 
Aitofel, que o traiu e colaborou com a rebe
lião de Absalão (ver 2 Sm 15 -  1 7). É bastan
te sugestivo que tanto Judas quanto Aitofel 
se enforcaram (2 Sm 17:23; Mt 27:3-10; At 
1:18). Todavia, Judas não cometeu suicídio 
a fim de cumprir uma profecia bíblica, pois 
se esse fosse o caso, Deus seria o autor de 
seu pecado. Judas foi responsável por suas 
decisões, e estas, por sua vez, cumpriram a 
Palavra de Deus.

Jesus não desejava que a traição de Judas 
enfraquecesse a fé dos discípulos. Por isso, 
associou esse ato à Palavra de Deus: quan
do os discípulos vissem tudo isso se cum
prir, sua fé seria fortalecida (ver Jo 8:28). 
Judas havia sido desleal, mas Jesus esperava 
que fossem leais a ele e a sua causa. Afinal, 
era Deus o Filho, enviado por Deus Pai. O s 
discípulos eram representantes escolhidos 
por Cristo; receber esses servos de Deus era 
o mesmo que receber o Pai e o Filho. Que 
privilégio enorme ser embaixadores do Rei!

É impressionante que os outros que es
tavam à mesa com Jesus não sabiam que 
Judas era um incrédulo e traidor. Até o mo
mento exato de sua traição, Judas foi prote
gido pelo Salvador a quem traiu. Se Jesus 
tivesse revelado claramente o que sabia 
sobre Judas, é provável que os outros discí
pulos tivessem se voltado contra o traidor. 
Convém lembrar o que Pedro fez com Mal- 
co, quando os soldados foram prender Jesus!

Jesus sabia, desde o princípio, o que 
Judas faria contra ele (Jo 6:64), mas de modo 
algum o forçou a isso. Judas teve acesso aos 
mesmos privilégios espirituais que os outros 
discípulos e, no entanto, não lhe adiantaram 
coisa alguma. O  mesmo Sol que derrete o 
gelo endurece a argila. Apesar de tudo que 
Jesus havia dito sobre dinheiro e de todas as 
suas advertências sobre a cobiça, Judas con
tinuou sendo ladrão e roubando da caixa 
dos discípulos. Apesar de todas as advertên
cias de Jesus sobre a incredulidade, Judas 
persistiu em sua rejeição. Jesus chegou a la
var os pés de Judas! No entanto, seu cora
ção endurecido não se quebrantou.

Jesus já havia falado de um traidor (Jo 
6:70), mas os discípulos não deram atenção 
a suas palavras. Nesta passagem, quando fala 
claramente sobre o assunto, enquanto es
tão ao redor da mesa, os discípulos ficam 
perplexos.

Pedro fez um sinal a João, o discípulo 
que estava mais próximo de Jesus à mesa, e 
pediu que descobrisse quem era o traidor. 
Sem dúvida, nem todos os presentes ouvi
ram a resposta de Jesus; estavam ocupados 
demais discutindo entre si quem poderia ser 
o traidor (Lc 22:23). Quando Jesus entregou
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o pão a Judas, os outros discípulos entende
ram que se tratava de uma demonstração 
de amor e de consideração. Aliás, Judas es
tava assentado no lugar de honra, de modo 
que o gesto de Jesus foi interpretado nesse 
contexto: o Mestre estava honrando Judas 
de maneira especial. Não é de se admirar 
que, quando Judas partiu, os outros tenham 
começado a discutir qual dentre eles seria o 
maior (Lc 22:24-30).

Por certo, João ficou atônito com essa 
revelação, mas antes que pudesse dizer ou 
fazer qualquer coisa, Jesus já havia mandado 
Judas prosseguir com seu intento. Apesar de 
Satanás ter entrado em Judas, era Jesus quem 
estava no controle. Jesus viveu de acordo 
com o cronograma que o Pai havia determi
nado para ele, e seu desejo era cumprir o 
que estava escrito na Palavra. Visto que Judas 
era o tesoureiro, os discípulos concluíram, 
logicamente, que Jesus o havia enviado 
numa missão especial. Judas havia expres
sado um interesse hipócrita pelos pobres (Jo 
12:4-6), de modo que talvez estivesse sain
do para realizar alguma obra de caridade.

É importante lembrar que Judas agia 
deliberadamente. Já se encontrara com os 
líderes religiosos judeus e concordara em 
lhes entregar Jesus, de tal maneira que não 
houvesse qualquer tumulto envolvendo o 
povo (Lc 21:37 -  22:6). Ouviu Jesus dizer: 
"mas ai daquele por intermédio de quem o 
Fiiho do Homem está sendo traído! Melhor 
lhe fora não haver nascido!" (Mt 26:24). Ain
da assim, persistiu em sua incredulidade e 
traição.

A frase curta de João: "E era noite" tem 
tremendo impacto, quando se considera que 
luz e trevas são imagens espirituais importan
tes em seu Evangelho. Jesus é a Luz do mun
do (Jo 8:12), mas Judas rejeitou Jesus e saiu 
na escuridão; e, para Judas, ainda é noite! 
Os que fazem o mal odeiam a luz (Jo 3:18
21). Judas não deu ouvidos à advertência 
de Jesus em João 12:25, 26 -  e os pecado
res de hoje que continuam a imitá-lo termi
narão no mesmo lugar que ele, a menos que 
se arrependam e creiam no Salvador.

No instante em que Judas saiu, o ambien
te espaireceu, e Jesus começou a instruir os

discípulos e a prepará-los para sua crucifica
ção e para sua volta ao céu. Foi depois de 
Judas ter se retirado que Jesus instituiu a 
Ceia do Senhor, algo do qual o traidor incré
dulo certamente não poderia participar. 
Judas saiu na noite, controlado por Sata
nás, o príncipe das trevas; mas Jesus ainda 
estava na luz, compartilhando o amor e a 
verdade com os discípulos amados. Um 
contraste e tanto!

O próximo tema da passagem é a glória 
de Deus (Jo 13:31-35). Do ponto de vista 
humano, a morte de Cristo seria um ato in
fame, de sofrimento e humilhação indes
critíveis; mas do ponto de vista divino, seria 
a revelação da glória de Deus. "É chegada a 
hora de ser glorificado o Filho do Homem" 
(Jo 12:23). João usa a designação "Filho do 
homem" doze vezes em seu Evangelho, sen
do a última delas em João 13:31. De acordo 
com Daniel 7:13, trata-se de um título mes
siânico, e Jesus usou-o com essa conotação 
em algumas ocasiões (Mt 26:64).

Para Jesus, o que significava glorificar o 
Pai? Em sua oração ele diz: "Eu te glorifiquei 
na terra, consumando a obra que me con
fiaste para fazer" (Jo 1 7:4). Esse é o modo 
de todos nós glorificarmos a Deus: realizan
do fielmente o trabalho que nos chama a 
fazer. No caso de Jesus, a vontade do Pai 
era que o Filho morresse pelos pecadores, 
ressuscitasse dentre os mortos e subisse ao 
céu. O  Filho glorificou o Pai e o Pai glorificou 
o Filho (Jo 1 7:1, 5).

Chegaria o momento em que o Filho 
seria glorificado nesses discípulos (Jo 1 7:10), 
mas, por ora, não poderia segui-lo. Pedro 
disse a todos que seguiria Jesus até a morte 
(Lc 22:33), mas infelizmente acabou negan
do o Senhor três vezes.

Jesus havia dito aos judeus, em duas 
ocasiões, que procurariam por ele e que não 
poderiam achá-lo nem segui-lo (Jo 7:33-36; 
8:21-24). Para os judeus incrédulos, informou 
que seriam incapazes de encontrá-lo, mas 
não fez essa mesma declaração a seus discí
pulos. Um dia, os discípulos que haviam cri
do nele seriam levados para junto dele (Jo 
14:1-3) e também o veriam depois de sua 
ressurreição. Mas, durante seu sofrimento e
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morte, era importante que não tentassem 
segui-lo.

Já ouvi sermões eloqüentes sobre o pe
cado de Pedro, que "seguia de longe" (Lc 
22:54), enfatizando como deveria ter segui
do Jesus mais de perto. A  verdade é que, 
perto ou longe, Pedro não deveria estar se
guindo Jesus! A  declaração em João 13:33 
comprova esse fato e, quando acrescenta
mos a isso Mateus 23:31 (uma citação de 
Z c  13:7) e as palavras de Jesus em João 18:8, 
as evidências são categóricas. Pedro des
considerou esse aviso e se meteu em apuros.

A responsabilidade dos discípulos era 
amar uns aos outros como Cristo os amou. 
Certamente, precisariam desse amor nas 
próximas horas, quando seriam privados de 
seu Mestre e quando Pedro, seu valente 
porta-voz, falharia com Jesus e com eles. Na 
verdade, todos falhariam, e a única coisa que 
os manteria unidos seria seu amor por Cris
to e uns pelos outros.

No texto original, o termo amor (e cor- 
relatos) é usado doze vezes em João 1 a 12, 
enquanto em João 13 a 21 aparece quaren
ta e quatro vezes! É uma palavra-chave na

mensagem de despedida que Cristo trans
mitiu a seus discípulos, bem como a tônica 
da sua oração sacerdotal (Jo 1 7:26). O  adje
tivo "novo", no versículo 34, não se refere a 
algo "cronologicamente novo", pois desde 
o tempo do Antigo Testamento, o amor sem
pre foi importante para o povo de Deus (ver 
Lv 19:18). Antes, se refere a "algo inédito ou 
original". É o oposto de "desgastado". A  
morte de Cristo na cruz daria novo poder e 
significado ao amor (Jo 15:13). Com a vinda 
do Espírito Santo, o amor teria novo poder 
na vida dos discípulos.

Esta seção com eça e termina com o 
amor: o amor de Jesus pelos seus (Jo 13:1) 
e o amor dos discípulos uns pelos outros. O  
amor é a prova irrefutável de que pertence
mos a Jesus Cristo. Tertuliano (155-220 d.C.), 
um patriarca da Igreja, comentou que os pa
gãos diziam uns para os outros sobre os cris
tãos: "Já reparou como amam uns aos outros?" 
De que modo manifestamos esse amor? 
Seguindo o exemplo de Jesus: entregando 
a vida pelos irmãos (1 Jo 3:16). E a melhor 
maneira de começar é lavando os pés uns 
dos outros em serviço sacrificial.
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Jo ã o  1 3 :3 6  -  14:31

Esta seção começa e termina com a terna 
admoestação de Jesus: "Não se turbe o 

vosso coração" (Jo 14:1, 27). Não é de se 
admirar que os apóstolos estivessem pertur
bados. Afinal, Jesus havia anunciado que um 
deles era traidor e, em seguida, avisara Pedro 
de que negaria o Senhor três vezes. Sempre 
seguro de si, Pedro tinha certeza de que não 
apenas seguiria seu Senhor, mas também 
morreria com ele e por ele. Infelizmente, 
Pedro não conhecia o próprio coração, da 
mesma forma que não conhecemos nosso 
coração, com exceção de uma coisa que 
sabemos ao certo: nosso coração perturba- 
se com facilidade.

Talvez o golpe mais doloroso de todos 
tenha sido a descoberta de que Jesus estava 
prestes a deixá-los (Jo 13:33). Para onde iria? 
Poderiam ir com ele? Como chegariam ao 
lugar aonde ele estava indo? Essas eram algu
mas das perguntas confusas que passavam 
pela mente e pelo coração dos discípulos e 
que trocavam entre si enquanto conversa
vam à mesa.

De que maneira Jesus tranqüilizou o 
coração perturbado dos discípulos? Dando- 
lhes seis promessas maravilhosas às quais se 
apegar, promessas das quais podemos nos 
apropriar hoje e, desse modo, desfrutar de 
um coração tranqüilo.

1 . V o c ê s  v ã o  p ara  o céu  
(Jo 13:36 -  14:6)
Jesus não repreendeu Pedro por lhe pergun
tar para onde estava indo, mas sua resposta 
foi um tanto enigmática. Um dia, Pedro "se
guiria" Jesus até a cruz (Jo 21:18, 19; 2 Pe 
1:12-15) e, depois, até o céu. Diz a tradição

14 que Pedro foi crucificado, mas pediu para 
ser colocado de cabeça para baixo, pois não 
se considerava digno de morrer da mesma 
forma que o Mestre.

Justamente quando Pedro começava a 
se sentir um herói, Jesus anunciou sua des
ventura. A mensagem não apenas surpreen
deu Pedro, como também deixou os outros 
apóstolos estarrecidos. Afinal, se um homem 
valente como Pedro negaria o Senhor, que 
esperança haveria para o resto dos discípu
los? Foi então que Jesus lhes deu uma mensa
gem para acalmar seu coração perturbado.

De acordo com Jesus, o céu é um lugar 
real. Não é uma ilusão religiosa, nem o fruto 
de uma mentalidade doentia e fantasiosa, 
mas sim o lugar onde Deus habita e onde 
Jesus está assentado à direita do Pai no dia 
de hoje. É descrito como um reino (2 Pe 
1:11), uma herança (1 Pe 1:4), uma pátria e 
uma cidade (Hb 11:16) e um lar (Jo 14:2).

O  termo Pai é usado quarenta e quatro 
vezes em João 13 a 1 7. O  Filho de Deus diz 
que o céu é "a casa de meu Pai". É um "lar" 
para os filhos de Deus. Alguns anos atrás, 
um jornal de Londres realizou um concurso 
para encontrar a melhor definição de "lar". 
A sugestão vencedora foi: "Lar é o lugar onde 
somos mais bem tratados e onde mais nos 
queixamos". O  poeta Robert Frost disse que 
lar é o lugar onde os moradores são obriga
dos a acolhê-lo quando você chega lá. Uma 
ótima definição!

O  termo grego mone é traduzido por 
"casa", em João 14:2, e por "morada" em 
João 14:23. Significa apenas "cômodos, lu
gares de habitação", de modo que não se 
deve pensar em termos de grandes casas. E 
uma pena que alguns hinos sem base bíbli
ca tenham perpetuado a idéia equivocada 
de que os cristãos fiéis vão morar em lindas 
mansões na glória, enquanto os cristãos 
menos consagrados terão de se contentar 
com casas pequenas ou mesmo com caba
nas. Neste exato momento, Jesus Cristo está 
preparando lugares para todos os que crêem 
de coração, e cada um desses lugares será 
maravilhoso. No tempo em que passou aqui 
na Terra, Jesus foi carpinteiro (Mc 6:3). Ago
ra que voltou para a glória, está construindo
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uma Igreja na Terra e um lar para essa Igreja 
no céu.

João 14:3 promete claramente que Je
sus voltará para buscar seu povo. Alguns 
chegarão ao céu passando pelo vale da som
bra da morte, mas os que estiverem vivos 
quando Jesus voltar jamais verão a morte (Jo 
11:25, 26). Serão transformados à semelhan
ça de Cristo e irão para o céu (1 Ts 4:13-18).

Uma vez que o céu é a casa do Pai, deve 
ser um lugar de amor e alegria. Quando o 
apóstolo João tentou descrever o céu, por 
pouco não lhe faltaram símbolos e compa
rações (Ap 21 -  22)! Por fim, apresentou uma 
lista das coisas que não estarão lá: morte, 
tristeza, choro, dor, noite etc. Será um lar ma
ravilhoso e desfrutaremos dele para sempre!

A  pergunta de Tomé revelou seu desejo 
profundo de estar com Jesus (ver Jo 11:16), 
tornando necessário que soubesse para 
onde o Mestre iria e como chegar lá. O  Se
nhor deixou claro que iria para junto do Pai 
e que ele era o único caminho para chegar 
ao Pai. O  céu é um lugar real, um lugar de 
amor e um lugar exclusivo. Nem todos vão 
para o céu, apenas os que crêem em Jesus 
Cristo (ver At 4:12; 2 Tm 2:4-6).

Jesus não se limita a ensinar o caminho 
ou a mostrar o caminho; e/e é o caminho. 
Na verdade, "o Caminho" é um dos primei
ros nomes dados à fé cristã (At 9:2; 19:9, 
23; 22:4; 24:14, 22). A  declaração de Jesus: 
"ninguém vem ao Pai senão por mim" elimi
na qualquer outro caminho proposto para 
chegar ao céu, como boas obras, cerimô
nias religiosas, ofertas vultosas etc. Existe 
somente um caminho: Jesus Cristo.

De que maneira essa promessa de ir para 
o céu ajudaria a acalmar o coração pertur
bado dos discípulos? A  resposta é expres
sada de modo bastante apropriado num hino 
escrito há vários anos por J. M Cray: "Quem 
se importa com a jornada quando a estrada 
conduz ao lar?" A  certeza de um lar celestial 
no fim da estrada da vida nos permite su
portar com alegria os obstáculos e batalhas 
ao longo do caminho. Essa certeza deu âni
mo ao próprio Cristo, "o qual, em troca da 
alegria que lhe estava proposta, suportou a 
cruz" (Hb 12:2). Paulo tinha essa verdade

em mente quando escreveu: "Porque para 
mim tenho por certo que os sofrimentos do 
tempo presente não podem ser comparados 
com a glória a ser revelada em nós" (Rm 
8:18).

2 .  V o c ê s  j á  c o n h e c e m  o  P a i  
(Jo  1 4 :7 -1 1 )
Não precisamos esperar até chegar ao céu 
para conhecer o Pai. Podemos conhecê-lo 
no presente e receber dele os recursos espi
rituais de que precisamos para prosseguir em 
meio às dificuldades.

O  que significa "conhecer o Pai"? No 
texto original, o verbo conhecer é usado 141 
vezes no Evangelho de João, mas nem sem
pre tem o mesmo significado. Na verdade, 
de acordo com João, existem quatro "níveis" 
diferentes de conhecimento. O  nível mais 
inferior é simplesmente ter conhecimento 
de um fato. O  nível seguinte é compreen
der a verdade por trás desse fato. Todavia, 
podemos conhecer o fato e a verdade por 
trás dele e continuar perdidos em nossos 
pecados. Assim, o terceiro nível introduz o 
relacionamento: "conhecer" significa "crer 
em uma pessoa e ter um relacionamento 
com ela". Esse é o nível do conhecimento 
em João 17:3. Aliás, nas Escrituras, o termo 
"conhecer" é usado para o relacionamento 
mais íntimo entre um homem e uma mulher 
(Gn 4:1).

O  quarto nível de conhecimento refere- 
se a "ter um relacionamento mais profundo 
com uma pessoa, ter uma comunhão mais 
profunda". Era a esse nível que Paulo se re
feria quando escreveu: "para o conhecer" 
(Fp 3:10). Jesus descreve esse relaciona
mento mais profundo em João 14:19-23, de 
modo que reservaremos outros comentários 
para essa seção.

Quando Jesus disse que conhecê-lo e vê- 
lo era o mesmo que conhecer e ver o Pai, 
afirmava ser Deus. Apesar de Jesus estar 
deixando os discípulos, a partir de então te
riam compreensão cada vez mais clara do 
Pai.

Aprecio o desejo de Filipe de conhecer o 
Pai. Havia percorrido um longo caminho des
de o dia em que Jesus o havia encontrado e
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chamado {Jo 1:43-45). Todo cristão deve ter 
um desejo ardente de conhecer melhor a 
Deus. Lemos e estudamos a Palavra de Deus 
para conhecer melhor o Deus da Palavra.

A construção gramatical da pergunta em 
João 14:10 indica que Jesus esperava uma 
resposta afirmativa de Filipe: ele cr/a que Je
sus estava no Pai e que o Pai estava nele. 
Sendo esse o caso, Filipe deveria ter perce
bido que as palavras de Jesus, bem como 
suas obras, eram provenientes do Pai e reve
lavam o Pai. Os cristãos de hoje não viram o 
Senhor Jesus pessoalmente (1 Pe 1:8), mas 
podemos ver Cristo e suas obras na Palavra. 
Ao longo de todo seu Evangelho, João 
enfatiza não ser possível separar as palavras 
de Cristo de suas obras, pois ambas vêm do 
Pai e revelam o Pai.

O  verbo "crer", em João 14:10, é con
jugado no singular, pois Jesus falava com 
Filipe; mas em João 14:11, é usado no plu
ral, pois o Mestre dirige-se a todos os discí
pulos. O  tempo verbal, nos dois casos, é 
"prossigam crendo". Deixem que sua fé 
cresça!

Quatrocentos anos antes de Jesus nas
cer, o filósofo grego Platão escreveu: "É uma 
tarefa difícil encontrar o Pai e Criador de todo 
o universo, e, falar dele a todos os homens 
ao encontrá-lo, é impossível". Mas Platão es
tava errado! Podemos conhecer o Pai e Cria
dor do universo, pois Jesus o revelou para 
nós. Por que deixar que nosso coração fique 
perturbado quando o Criador e Governante 
do universo é nosso Pai?

O Senhor do céu e da Terra é nosso Pai 
(Lc 10:21). Não precisamos ficar ansiosos, 
pois ele está no controle.

3 .  V o c ê s  têm o  p r i v i lé g i o  d e  o r a r  
( J o  1 4 : 1 2 - 1 5 )
"Por que orar quando pode se preocupar?", 
diz uma placa que vi em vários lugares. A 
oração é um dos melhores remédios para 
um coração perturbado.

Óh! que paz perdemos sempre,
Óh! que dor no coração,
Só porque nós não levamos 
Tudo a Deus em oração.

Todavia, a fim de que Deus responda a 
nossas orações e dê paz a nosso coração, 
devemos preencher certos requisitos. Na ver
dade, o próprio cumprimento dessas condi
ções já é uma bênção.

Devemos orar com fé (v. 12). Essa é uma 
promessa da qual podemos nos apropriar, 
e, para isso, devemos ter fé. A expressão "em 
verdade, em verdade" mostra que se trata, 
sem dúvida alguma, de uma declaração so
lene. O  fato de Jesus ter voltado para o Pai é 
um grande estímulo, pois hoje está inter
cedendo por nós junto ao Pai. Jesus voltará 
a falar sobre essa obra intercessora mais 
adiante.

As "outras [obras] maiores" referem-se, 
inicialmente, aos apóstolos, que receberam 
o poder de realizar milagres especiais como 
credencial de seu ministério (Rm 15:18, 19; 
Hb 2:3, 4). Esses milagres não eram maiores 
em termos de qualidade, pois "o servo não 
é maior do que seu senhor" (Jo 13:16), mas 
sim em termos de abrangência e de quanti
dade. Pedro pregou um sermão, e três mil 
pecadores converteram-se em um só dia! O 
fato de pessoas comuns realizarem esses si
nais tornava-os mais maravilhosos e glorifi
cava ainda mais a Deus (At 5:13-16).

Claro que não é o próprio cristão que 
realiza essas "coisas maiores"; antes, quem 
opera os milagres é Deus trabalhando den
tro do cristão e por meio dele: "Cooperan
do com eles o Senhor" (Mc 16:20). "Porque 
Deus é quem efetua em vós tanto o querer 
como o realizar" (Fp 2:13). A fé e as obras 
devem sempre andar juntas, pois é a fé que 
libera o poder de Deus em nossa vida.

Tanto o amor quanto a obediência fazem 
parte da oração eficaz. "Se eu no coração 
contemplara [encontrara e aprovara] a vai
dade, o Senhor não me teria ouvido" (SI 
66:18).

Não obedecemos ao Senhor simples
mente porque desejamos que nossas ora
ções sejam respondidas, como fazem as 
crianças antes do Natal. Obedecemos ao 
Senhor porque o amamos, e quanto mais 
obedecemos a ele, mais experimentamos 
seu amor. "Guardar" os mandamento signi
fica dar-lhes valor, entesourar, preservar e
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obedecer. "Do mandamento de seus lábios 
nunca me apartei, escondi no meu íntimo 
as palavras da sua boca" (Jó 23:12)

A oração feita com fé é um remédio 
maravilhoso para o coração perturbado. Su
giro que meditemos sobre Filipenses 4:6, 7 
e que coloquemos essas palavras em prática!

Devem os orar em nom e de Jesus (vv. 
13,, 14). Não se trata de uma "fórmula mági
ca" que acrescentamos automaticamente 
aos pedidos em nossas orações para garan
tir que Deus nos responderá. Pedir qualquer 
coisa ao Pai em nome de Jesus significa pe
dir o que Jesus pediria, o que lhe agradaria 
e o glorificaria, fazendo sua obra avançar. 
Quando um amigo diz: "Pode usar meu no
me", está lhe dando um grande privilégio, 
bem como uma tremenda responsabilidade.

A expressão "tudo quanto" em João 
14:13 é qualificada por tudo o que Deus 
revelou em sua Palavra sobre a oração; o 
mesmo se aplica à expressão "alguma coi
sa" em João 14:14. Deus não nos está dan
do carta branca; o elemento controlador é 
"em meu nome". Saber o nome de Deus 
significa conhecer sua natureza, aquilo que 
ele é e o que deseja que façamos. Deus res
ponde às orações a fim de honrar seu nome; 
portanto, a oração deve estar dentro de sua 
vontade (1 Jo 5:14, 15). O  primeiro pedido 
da oração do Pai Nosso é "Santificado seja 
o teu nome" (Mt 6:9). Qualquer pedido que 
não glorifica o nome de Deus não deve ser 
feito em nome de Jesus.

Devemos orar em obediência amorosa 
(v. 15). Quando amamos alguém, honramos 
seu nome, e jamais usamos esse nome de 
maneira depreciativa. O  amor é um tema 
importante no Evangelho de João; o verbo e 
o substantivo são usados mais de cinqüenta 
vezes no texto original.

4. T e m o s  o E s p í r i t o  S a n t o  
(Jo 14:16-18)
Em sua mensagem no cenáculo, Jesus diz 
várias coisas sobre o Espírito Santo, pois, sem
o Espírito de Deus, não é possível viver de 
modo agradável a Deus. Devemos saber 
quem o Espírito é, o que ele faz e como 
opera.

Jesus chama o Espírito de "outro Conso
lador" e "Espírito da verdade". O  termo gre
go traduzido por "Consolador" é parakletos 
e somente João o emprega (jo 14:16, 26; 
15:26; 16:7; 1 Jo 2:1). Significa "chamado 
juntamente para assistir". O  Espírito Santo 
não opera em nosso lugar, nem apesar de 
nós, mas sim em nós e através de nós.

A  idéia de consolação também se ex
pressa pelo termo conforto, originado em 
duas palavras do latim que significam "com 
força". Normalmente, associamos o ato de 
confortar a dar alívio, tranqüilizar, consolar,
0 que, até certo ponto, não deixa de ser 
verdade. Mas o conforto real nos fortalece 
para encarar a vida com coragem e prosse
guir. Não isenta de responsabilidades nem 
dá uma oportunidade de desistir mais facil
mente. O  termo parakletos é traduzido por 
"Advogado" em 1 João 2:1. Um "advoga
do" é alguém que nos representa em um 
tribunal e que se coloca a nosso lado en
quanto defende nossa causa.

Com o "Espírito da verdade", o Espírito 
Santo é relacionado a Jesus, a Verdade, e à 
Palavra de Deus, que é verdadeira (Jo 14:6;
1 7:1 7). O  Espírito inspirou a Palavra e tam
bém esclarece a Palavra de modo que pos
samos compreendê-la. Mais adiante em sua 
mensagem, Jesus explica o ministério de 
ensino do Espírito. Uma vez que é o "Espíri
to de verdade", o Espírito Santo não pode 
mentir nem ser associado a qualquer falsi
dade. Nunca nos orienta a fazer qualquer 
coisa contrária à Palavra de Deus, pois, afi
nal, a Palavra de Deus é a verdade.

Se desejamos que o Espírito Santo opere 
em nossa vida, devemos ter como principal 
objetivo glorificar a Cristo e dar o devido 
valor à Palavra de Deus. Quando compara
mos Efésios 5:18 a 6:9 com Coíossenses 3:16 
a 4:1, vemos que as duas passagens des
crevem o mesmo tipo de vida cristã: alegre, 
agradecida e submissa. Estar cheio do Espí
rito é o mesmo que ser controlado pela Pa
lavra. O  Espírito da verdade usa a Palavra da 
verdade para nos guiar com respeito à von
tade e à obra de Deus.

O  Espírito Santo habita no cristão. É uma 
dádiva do Pai em resposta à oração do Filho.
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Durante seu ministério aqui na Terra, Jesus 
guiou, guardou e ensinou seus discípulos, 
mas estava prestes a deixá-los. O  Espírito 
Santo viria sobre eles e habitaria neles, as
sumindo o lugar do Mestre. Jesus chamou 
o Espírito de "outro Consolador", e a pa
lavra grega traduzida por "outro" significa 
"outro do mesmo tipo". O  Espírito de Deus 
não é diferente do Filho de Deus, pois 
ambos são Deus. O  Espírito de Deus havia 
habitado com os discípulos na pessoa de 
Jesus, mas em breve passaria a habitar den
tro deles.

É evidente que o Espírito de Deus já ha
via estado na Terra antes. Foi esse Espíri
to que deu poder aos homens e mulheres 
do Antigo Testamento para realizar a obra 
de Deus. Todavia, nesse tempo, o Espírito de 
Deus vinha sobre essas pessoas e podia 
se retirar delas. O  Espírito de Deus deixou 
o rei Saul (1 Sm 16:14; 18:12); e, ao con
fessar seu pecado, Davi pediu que o Espí
rito não lhe fosse retirado (SI 51:11). Em 
Pentecostes, o Espírito Santo foi concedi
do ao povo de Deus, a fim de permanecer 
conosco para sempre. Podemos entriste
cer o Espírito, mas ainda assim ele não nos 
deixa.

A maneira de tratarmos o Espírito Santo 
indica como tratamos o Senhor Jesus Cristo. 
O corpo do cristão é o templo do Espírito 
(1 Co 6:19, 20), de modo que o que faze
mos com nosso corpo afeta o Espírito Santo 
que nele habita. O  Espírito escreveu a Pa
lavra de Deus, e a maneira de tratarmos a 
Bíblia é a maneira de tratarmos o Espírito de 
Deus e o Filho de Deus.

O  mundo não pode receber o Espírito, 
porque vive de acordo com o que pode ver, 
não pela fé. Além disso, o mundo não co
nhece Jesus Cristo, e não se pode conhecer 
o Espírito sem o Filho. Na verdade, a presen
ça do Espírito no mundo é condenatória, 
pois o mundo rejeitou Jesus Cristo. O termo 
traduzido por "órfãos", em João 14:18, sig
nifica "sem consolo". Não estamos sozinhos, 
abandonados, impotentes e desesperados. 
O Espírito nos acompanha por toda a parte, 
de modo que não precisamos nos sentir ór
fãos. Nosso coração também não precisa

se perturbar, pois o Espírito de Deus habita 
dentro de nós!

5 . D e s fr u ta m o s  o  a m o r  d o  P ai 
(Jo 14:19-24)
"O amor de Deus é derramado em nosso 
coração pelo Espírito Santo, que nos foi ou
torgado" (Rm 5:5). Os órfãos sentem-se 
indesejados e rejeitados, mas nosso Pai com
partilha seu amor conosco. Jesus explica três 
manifestações desse amor.

Manifestou-se nos discípulos no passa
do (w. 79, 20). João 14:19 enfoca a ressur
reição de Cristo e suas aparições, depois 
disso, aos discípulos e a outros cristãos. O 
mundo viu Jesus pela última vez quando José 
de Arimatéia e Nicodemos tiraram seu cor
po da cruz e o sepultaram. Quando voltar a 
vê-lo, ele virá em poder e grande glória para 
julgar os pecadores perdidos.

João 14:20 trata especialmente da vinda 
do Espírito em Pentecostes e a união dos 
cristãos com seu Senhor. Jesus voltou ao céu 
como o Senhor exaltado, o Cabeça da Igre
ja (Ef 1:19-23); em seguida, enviou seu Espí
rito para que os membros do corpo fossem 
unidos ao Cabeça em uma ligação viva. É 
evidente que os cristãos de hoje não viram 
Jesus depois de sua ressurreição ou em sua 
ascensão, mas somos unidos a ele pela pre
sença do Espírito Santo em nós.

Manifesta-se aos cristãos no presente 
(w. 21, 23, 24). É importante observar a re
petição do termo amor. Se damos o devido 
valor à Palavra de Deus e ihe obedecemos, 
o Pai e o Filho compartilham seu amor co
nosco e habitam em nós. O  termo traduzido 
por "morada", em João 14:23, significa "fa
zer de algum lugar seu lar" e é usado tam
bém em João 14:2.

Quando um pecador crê em Jesus Cris
to, nasce de novo, e, no mesmo instante, o 
Espírito entra em seu corpo e dá testemu
nho de que é filho de Deus. O  Espírito habi
ta em nós e não nos deixa. Mas, à medida 
que o cristão se entrega ao Pai, ama a Pala
vra, ora e obedece, desenvolve um relacio
namento mais profundo com o Pai, o Filho 
e o Espírito. Pela salvação, vamos para o céu, 
mas pela submissão, o céu vem até nós!
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Essa verdade é ilustrada nas experiências 
de Abraão e Ló, relatadas em Gênesis 18 e 
19. Quando Jesus e os dois anjos visitaram 
a tenda de Abraão, sentiram-se em casa. Eles 
até tomaram uma refeição, e Jesus teve uma 
conversa pessoal com Abraão. Mas o Senhor 
não foi até Sodoma visitar Ló, pois não po
deria sentir-se em casa naquele lugar. Assim, 
enviou dois anjos.

Nossa experiência com Deus deve ser 
cada vez mais profunda, e esse aprofunda
mento se dará à medida que nos entregar
mos ao Espírito da verdade e permitirmos que 
nos ensine e que nos guie. Se amarmos a 
Deus e lhe obedecermos, ele manifestará seu 
amor por nós de maneira mais profunda a 
cada dia.

Manifestar-se-á na votta de Jesus Cristo 
(v. 19). O  apóstolo Judas (não o Iscariotes) 
lembrou que Jesus havia dito que se mani
festaria ao mundo (Jo 14:22). Mas isso pare
cia contradizer outras declarações que havia 
feito, como aquela em Mateus 24:30. Sua 
pergunta foi: "Donde procede, Senhor, que 
estás para manifestar-te a nós e não ao mun
do?". O u seja: "Houve uma mudança nos 
planos de Deus?"

Jesus havia sido rejeitado pelo próprio 
povo e, portanto, não pôde se manifestar a 
ele. Na verdade, o fato de não se manifestar 
ao m undo demonstrou sua misericórdia, 
pois se o tivesse feito, teria sido em julga
mento. Revelou-se à sua Igreja e deixou a 
Igreja no mundo para dar testemunho do 
amor de Deus. No momento, espera pa
cientemente, dando aos pecadores a opor
tunidade de se arrepender e de ser salvos 
(2 Pe 3:1-10). Um dia, voltará (Ap 1:7), e o 
mundo o contemplará.

Um a das melhores maneiras de tran
qüilizar o coração perturbado é deixar-se 
envolver pelo amor de Deus. Quando nos 
sentimos "órfãos", devemos permitir que o 
Espírito de Deus nos revele o amor de Deus 
de maneira mais profunda. Nas palavras de 
Charles Spurgeon: "Uma pequena fé levará 
a alma para o céu, mas uma grande fé trará 
o céu para a alma". Nosso coração pode se 
tornar "o céu na Terra" quando temos comu
nhão com o Senhor e o adoramos.

6 .  T e m o s  s u a  d á d i v a  d e  p a z  
(Jo  1 4 :2 5 -3 1 )
Shalom -  paz -  é uma palavra preciosa para 
o povo judeu. Significa muito mais do que a 
simples ausência de guerra ou de perigo. 
Shalom significa integridade, plenitude, saú
de, segurança e até mesmo prosperidade, 
em seu melhor sentido. Quando desfruta
mos a paz de Deus, temos alegria e conten
tamento. Mas a paz de Deus não é como a 
"paz" que o mundo oferece.

O  mundo baseia sua paz em seus recur
sos, enquanto a paz de Deus depende de 
relacionamentos. Estar em ordem com Deus 
significa desfrutar a paz de Deus. O  mundo 
depende da capacidade pessoal, mas os cris
tãos dependem da suficiência espiritual em 
Cristo. No mundo, a paz é algo pelo que as 
pessoas esperam e se esforçam; para os cris
tãos, a paz de Deus é uma dádiva maravilhosa, 
recebida pela fé. O s que não são salvos sen
tem paz quando não há problemas; os cristãos 
têm paz apesar das dificuldades por causa da 
presença do Espírito Santo em poder.

As pessoas do mundo vivem de acordo 
com o que podem ver e dependem do que 
é externo, mas os cristãos vivem pela fé e de
pendem do que é eterno. O  Espírito de Deus 
nos ensina a Palavra e nos guia (não nos 
arrasta!) para a verdade. Também nos lem
bra do que nos ensinou para que possamos 
depender da Palavra de Deus nos momen
tos difíceis da vida. O  Espírito usa a Palavra 
para nos dar sua paz (Jo 14:27), seu amor 
(Jo 15:9, 10) e sua alegria (Jo 15:11). Se isso 
não acalmar nosso coração perturbado, não 
há nada que possa tranqüilizá-lo!

Mais uma vez, Jesus garantiu aos discí
pulos que voltariam a vê-lo (Jo 14:28). Deve
riam alegrar-se com a volta de Jesus ao Pai, 
pois isso possibilitaria que Cristo exercesse 
seu ministério maravilhoso de intercessão em 
nosso favor, como nosso Sumo Sacerdote 
no céu (Hb 2:17, 18; 4:14-16). Temos o Es
pírito dentro de nós, o Salvador acima de 
nós e a Palavra diante de nós -  recursos tre
mendos para nos dar paz!

Em João 14:30, 31, Jesus cita dois gran
des inimigos espirituais: o mundo e o diabo. 
Cristo venceu o mundo e o diabo (Jo 12:31),
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e Satanás não tem poder sobre ele. Não há 
nada em Jesus Cristo que o diabo possa con
trolar. Uma vez que estamos "em Cristo", 
Satanás também não pode controlar nossa 
vida, a menos que permitamos. Nem Sata
nás nem o mundo podem perturbar nosso 
coração, se estivermos sob a "paz de Deus" 
por meio do Espírito Santo.

Quando Jesus diz: "pois o Pai é maior do 
que eu" (Jo 14:28), não nega sua divindade 
nem sua igualdade com Deus, pois, se o fizes
se, cairia em contradição (Jo 10:30). Quando 
Jesus estava na Terra, limitou-se, necessaria
mente, a um corpo humano. Em um gesto 
espontâneo, colocou de lado o exercício in
dependente de seus atributos divinos e se 
sujeitou ao Pai. Nesse sentido, o Pai era maior 
que o Filho. É evidente que, quando o Filho 
voltou para o céu, tudo o que havia coloca
do de lado lhe foi restituído (Jo 1 7:1, 5).

Jesus demonstrou seu amor pelo Pai (e 
pelo mundo) entregando-se voluntariamen
te na cruz. Não se escondeu nem fugiu, 
mas se dispôs a dar sua vida. E possível que, 
nesse momento, Jesus e seus discípulos te
nham deixado o cenáculo (jo 14:31), de 
modo que as palavras de Jesus, a partir des
se ponto, foram ditas a caminho do jardim. 
Ou taivez tenham se levantado da mesa e 
passado ainda algum tempo no cenáculo, 
enquanto Jesus os instruía. Não é difícil 
imaginar Jesus falando da alegoria da vinha, 
enquanto caminhavam pelos vinhedos na
quela noite.

Sua paz perfeita assegura-nos de que so
mente ele pode nos dar paz verdadeira. Je
sus sempre está no controle da situação e 
nos capacita a conduzir nossa vida ao nos 
entregarmos a ele e recebermos seu legado 
de paz.



R e l a c i o n a m e n t o s  e 
R e s p o n s a b i l i d a d e s

João 1 5 :1 -1 7

Esta é a sétima e última declaração de "Eu 
Sou" feita por Cristo conforme o regis

tro do Evangelho de João. Porém, Jesus não 
se ateve a essa imagem, prosseguindo com 
a figura do "amigo".

Esses dois retratos dos cristãos -  como 
ramos e amigos -  revelam tanto nossos pri
vilégios quanto nossas responsabilidades. 
Com o ramos, temos o privilégio de compar
tilhar a vida de Jesus e a responsabilidade 
de permanecer nele. Com o amigos, temos 
o privilégio de conhecer sua vontade e a 
responsabilidade de obedecer.

1. OS R A M O S  -  D E V E M O S  P E R M A N E C E R
(Jo 15:1-11)
O  cultivo dos vinhedos era uma atividade 
importante para a vida e a economia de Is
rael. O  templo de Herodes era decorado com 
uma videira de ouro. Ao usar essa metáfora, 
Jesus recorreu a uma imagem que todos os 
judeus conheciam bem. Essa representação 
simbólica apresenta quatro elementos que é 
preciso compreender, a fim tirar proveito dos 
ensinamentos de Cristo nesta passagem.

A  videira. Há três tipos de videira nas 
Escrituras. A  videira do passado refere-se a 
Israel como nação (ver SI 80:8, 19; Is 5:1-7; 
Jr 2:21; Ez 19:10-14 e O s 10:1). Num ato de 
sua graça maravilhosa, Deus "transplantou" 
israel para Canaã e deu à nação todos os 
benefícios imagináveis. "Que mais se podia 
fazer ainda à minha vinha, que eu lhe não 
tenha feito?", perguntou Deus (Is 5:4). Se há 
uma nação que teve tudo para ser bem-su
cedida é Israel.

Mas a videira produziu uvas bravas! Ao 
invés de praticar justiça, praticou a opressão;

15 ao invés de produzir retidão, produziu ini
qüidade e clamores de aflição de suas víti
mas. Deus teve de tratar com a nação de 
Israel castigando-a, mas nem sua disciplina 
teve resultados duradouros. Quando o pró
prio Filho de Deus veio cuidar da vinha, foi 
expulso e morto (Mt 21:33-46).

Também há uma videira do futuro, a "vi
deira da terra", em Apocalipse 14:14-20. 
Refere-se ao sistema do mundo gentio, ama
durecendo para o julgamento de Deus. O s 
cristãos são ramos da "videira do céu", mas 
os incrédulos são ramos da "videira da ter
ra". O s não salvos dependem do mundo para 
receber sustento e encontrar satisfação, 
enquanto os cristãos dependem de Jesus 
Cristo. A  "videira da terra" será cortada e 
destruída quando Jesus Cristo voltar.

A  videira do presente é nosso Senhor 
Jesus Cristo, e inclui, obviamente, seus ra
mos. Ele é a "Videira Verdadeira", ou seja, 
"a original, da qual todas as outras videiras 
são cópias". Com o cristãos, não vivemos de 
substitutos! O  simbolismo da videira e dos 
ramos é semelhante àquele da Cabeça e do 
corpo; temos um relacionamento vivo com 
Cristo e pertencemos a ele.

Quando morávamos em Chicago, tínha
mos uma pequena videira no quintal de casa, 
mas não era nada parecida com aquelas 
cultivadas até hoje na Terra Santa. Nossa vi
deira era uma planta extremamente frágil, e 
os ramos se quebravam com facilidade. As 
vinhas que encontramos na Terra Santa são 
grandes e fortes, e é praticamente impossí
vel quebrar um dos ramos maduros sem da
nificar a própria vinha. Nossa união com 
Cristo é uma união viva, por isso podemos 
dar frutos; é uma união afetuosa, por isso 
podemos desfrutar nosso relacionamento 
com ele; é, também, uma união duradoura, 
por isso não precisamos temer.

O s ramos. Sozinho, um ramo é frágil e 
imprestável, servindo apenas para ser quei
mado (ver Ez 15). O  ramo não é capaz de 
gerar a própria vida; antes, deve retirá-la da 
videira. É nossa comunhão com Cristo, por 
meio do Espírito, que nos permite dar frutos.

Muitas imagens de Cristo e dos cristãos 
apresentadas nas Escrituras enfatizam esse
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conceito importante de união e comunhão: 
o corpo e seus membros {1 Co 12), a noiva e 
o Noivo (Ef 5:25-33), as ovelhas e o Pastor (Jo
10). Um membro que é separado do corpo 
morre. O  casamento cria uma união, mas 
exige amor e devoção diários para manter a 
comunhão. O  pastor traz as ovelhas para o 
rebanho, mas as ovelhas devem seguir o pas
tor, a fim de receber proteção e provisão.

Quanto antes descobrirmos que somos 
apenas ramos, melhor será nosso relaciona
mento com o Senhor, pois veremos nossas 
fraquezas e confessaremos que necessita
mos de sua força.

A palavra-chave é permanecer, usada 
onze vezes em João 15:1-11 ("esteja" em Jo 
15:11). "Permanecer" significa manter a co
munhão com Cristo de modo que trabalhe 
em nossa vida e por meio dela, a fim de 
produzir frutos. Sem dúvida, inclui a Palavra 
de Deus e a confissão dos pecados, a fim 
de que nada sirva de empecilho para essa 
comunhão com o Senhor (Jo 15:3). Também 
inclui a obediência a ele porque o amamos 
(Jo 15:9, 10).

Como saber se "permanecemos em Cris
to"? Sentimos alguma coisa especial? Não, 
mas há evidências específicas que se mos
tram de maneira clara e inconfundível. Em 
primeiro lugar, quando permanecemos em 
Cristo, produzimos frutos (Jo 15:2). Discuti
remos mais adiante o que são esses frutos. 
Em segundo iugar, sentimos o Pai nos "po
dando" para que possamos dar mais frutos 
(Jo 15:2). O cristão que permanece em Cris
to recebe respostas para suas orações (Jo 
15:7) e experimenta um amor cada vez mais 
profundo por Cristo e por outros cristãos (Jo 
15:9, 12, 13). Também experimenta alegria 
(Jo 15:11).

Essa relação de permanência é natural 
para os ramos e para a vinha, mas deve ser 
cultivada na vida cristã, pois não se desen
volve automaticamente. Permanecer em 
Cristo exige adoração, meditação na Palavra 
de Deus, oração, sacrifício e serviço -, mas é 
uma grande alegria! Uma vez que começa
mos a cultivar essa comunhão mais profun
da com Deus, não temos desejo algum de 
voltar à vida superficial do cristão indiferente.

O agricultor. A responsabilidade do 
viticultor é cuidar das videiras, e, de acordo 
com Jesus, esse é o trabalho do Pai. É ele 
quem "limpa" ou poda os ramos para que 
possam produzir mais frutos. Observe a pro
gressão: nenhum fruto (Jo 15:2), fruto, mais 
fruto, muito fruto (Jo 15:5, 8). Muitos cris
tãos pedem a Deus que possam dar mais 
frutos, mas não gostam do processo neces
sário de poda pelo qual devem passar em 
resposta a essa oração!

O  viticultor poda os ramos de duas ma
neiras: corta a madeira morta que pode 
servir para a proliferação de doenças e de 
insetos e remove partes ainda vivas, para 
que a vitalidade da planta não se dissipe, 
comprometendo a qualidade dos frutos. Na 
verdade, o viticultor remove cachos intei
ros de uvas para que o resto da colheita 
seja de qualidade superior. Deus quer quan
tidade e qualidade.

O  processo de poda é a parte mais im
portante do cultivo, e os que cuidam disso 
devem ser devidamente treinados, pois se 
não forem habilidosos, podem destruir uma 
colheita inteira. Em alguns vinhedos, os "po- 
dadores" passam por treinamentos que du
ram de dois a três anos, durante os quais 
aprendem exatamente onde cortar, quando 
cortar e até o ângulo exato dos cortes.

O  maior julgamento que Deus pode tra
zer sobre um cristão é deixá-lo por conta 
própria, permitindo que faça as coisas a seu 
modo. Pelo fato de nos amar, Deus nos 
"poda" e nos estimula a dar mais frutos para 
sua glória. Se os ramos pudessem falar, con
fessariam que o processo de poda é doloro
so, mas também expressariam sua alegria por 
produzir com mais abundância e qualidade.

O  momento em que nosso Pai celeste 
mais se aproxima de nós é quando está nos 
podando. Por vezes, remove madeira morta 
que pode causar problemas; mas, com fre
qüência, corta fora partes ainda vivas que 
estão nos privando de vigor espiritual. A 
poda não é apenas uma cirurgia espiritual 
que remove elementos nocivos. Também 
pode ser a remoção de coisas boas para que 
possamos desfrutar o que há de melhor. Sem 
dúvida, essa poda é dolorosa, mas também
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proveitosa. Talvez não gostemos dela, mas 
certamente é necessária.

De que maneira o Pai nos poda? Por 
vezes, simplesmente usa a Palavra para nos 
convencer de nosso pecado e nos purificar 
(o termo traduzido por "limpar", em João
1 5:2, é o mesmo empregado em João 13:10; 
ver Ef 5:26, 27). Em outras ocasiões, precisa 
nos disciplinar (Hb 12:1-11). A  dor é grande 
quando remove algo que consideramos pre
cioso; mas à medida que a "colheita espiri
tual" é produzida, vemos que o Pai sabia o 
que estava fazendo.

Quanto mais permanecemos em Cristo, 
mais frutos produzimos, e quanto mais fru
tos produzimos, mais o Pai nos poda para 
que a qualidade mantenha-se no mesmo 
nível que a quantidade. Se o ramo não rece
ber cuidados, produzirá vários cachos, mas 
serão de qualidade inferior. Deus é glorifi
cado não apenas por uma colheita mais 
abundante, mas também por uma colheita 
excelente.

O s frutos. A  palavra resultados aparece 
com freqüência nas conversas entre obrei
ros cristãos, mas na verdade não se trata de 
um conceito bíblico. Uma máquina ou um 
robô pode dar resultados, mas é preciso 
haver um organismo vivo para produzir fru
tos. Essa produção exige tempo e cultivo; 
uma boa colheita não aparece de um dia 
para o outro.

É preciso lembrar que os frutos não são 
consumidos pelos ramos, mas sim aprovei
tados por outros. Não se deve produzir 
frutos para agradar a si mesmos, mas para 
servir aos outros. Devemos ser o tipo de 
pessoa que "alimenta" os semelhantes com 
nossas palavras e com nossas obras. "O s 
lábios do justo apascentam a muitos" (Pv 
10:21).

A  Bíblia fala de vários tipos de frutos espi
rituais. Damos frutos quando levamos outras 
pessoas a Cristo (Rm 1:13); quando somos 
parte da colheita (Jo 4:35-38); ao crescer em 
santidade e em obediência (Rm 6:22). Pau
lo considera as ofertas dos cristãos frutos de 
uma vida consagrada (Rm 15:28). "O  fruto 
do Espírito" (Gl 5:22, 23) é o caráter cristão, 
que glorifica a Deus e mostra a realidade de

Cristo a outros. Até mesmo nossas boas 
obras e nosso serviço nascem dessa vida de 
permanência em Cristo (Cl 1:10). O  louvor 
que vem do coração e dos lábios também é 
fruto para a glória de Deus (Hb 13:15).

Muitas dessas coisas podem ser falsi
ficadas pela carne; porém, mais cedo ou 
mais tarde, as falsificações são descobertas, 
pois o verdadeiro fruto espiritual traz dentro 
de si sementes para mais frutos. As imitações 
de frutos criadas pelo ser humano são mor
tas e incapazes de se reproduzir, mas os fru
tos produzidos pelo Espírito se reproduzem 
sucessivamente. Haverá frutos, mais frutos e 
muitos frutos.

Um verdadeiro ramo ligado à vinha sem
pre dará frutos. Nem todos os ramos darão 
"supersafras", assim como nem todo cam
po produz, continuamente, colheitas ex
traordinárias (Mt 13:8, 23). O nde há vida 
sempre há frutos. Se o ramo não tem fru
tos, torna-se imprestável, portanto é lança
do fora e queimado. Não creio que, nesta 
passagem, Jesus esteja ensinando que os 
verdadeiros cristãos podem perder a salva
ção, pois isso entraria em contradição com 
seus ensinamentos em João 6:37 e 10:27
30. Não é prudente desenvolver uma dou
trina teológica com base numa parábola ou 
alegoria. Jesus estava ensinando uma ver
dade central -  a vida produtiva do cristão
-  e não devemos tentar extrair muitas ou
tras verdades dos detalhes. Assim com o um 
ramo sem frutos não tem proveito, também 
um cristão sem frutos não contribui para a 
vinha, e ambos devem ser tratados. E triste 
quando um cristão outrora cheio de frutos 
abandona a fé e perde os privilégios da co
munhão e do serviço. E bem mais provável 
que João 1 5:6 seja uma descrição da disci
plina de Deus, não do destino eterno. "Há 
[para os cristãos] pecado para morte" (1 Jo 
5:16).

Jesus havia falado sobre a paz (Jo 14:27); 
agora, menciona o amor e a alegria (Jo 1 5:9
11). O  amor, a alegria e a paz são os três pri
meiros "frutos do Espírito" citados em Gálatas 
5:22, 23. Nossa permanência em Cristo deve 
produzir amor, alegria e paz em nosso co
ração. Uma vez que o amamos, guardamos
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seus mandamentos, e quando guardamos seus 
mandamentos, permanecemos em seu amor 
e o experimentamos de maneira mais pro
funda.

Em várias ocasiões ao longo do Evange
lho de João, vemos Jesus falando sobre o 
amor do Pai por ele. Enfatizamos de tal modo 
o amor de Deus pelo mundo e pela Igreja 
que nos esquecemos de como o Pai ama o 
Filho. Pelo fato de o Pai amar o Filho, colo
cou todas as coisas nas mãos dele (Jo 3:35) 
e revelou todas as coisas a ele (Jo 5:20). O 
Pai ama o Filho desde antes da fundação do 
mundo (Jo 17:24); amou o Filho quando 
morreu na cruz (Jo 10:17). O mais impres
sionante é que os cristãos de hoje podem 
experimentar pessoalmente esse mesmo 
amor! Jesus orou para que "o amor com que 
me amaste esteja neles [os discípulos e cris
tãos de hoje]" (Jo 17:26).

Como ramos da Videira, temos o privilé
gio de permanecer em Cristo e a responsa
bilidade de dar frutos. Passamos agora para 
a segunda imagem, a dos amigos.

2. OS A M IG O S -  DEVEM OS O BED ECER
(Jo  15:12-17)
Quase todos têm muitos conhecidos, mas 
poucos amigos, até mesmo nossos amigos 
podem se mostrar pouco amáveis ou mes
mo infiéis. O  que dizer de Judas? "Até o meu 
amigo íntimo, em quem eu confiava, que 
comia do meu pão, levantou contra mim o 
calcanhar" (SI 41:9). Até o amigo mais de
dicado pode faltar conosco quando mais 
precisamos dele. Pedro, Tiago e João co
chilaram no jardim, quando deveriam estar 
orando; Pedro negou Jesus três vezes. Nos
sa amizade com os que nos cercam e com 
o Senhor são falhas, mas a amizade dele para 
conosco é perfeita.

Não se deve, porém, interpretar a pala
vra amigo de maneira limitada, pois o termo 
grego significa "um amigo na corte". Des
creve o "círcuio mais íntimo" ao redor de 
um rei ou imperador (em Jo 3:29, refere-se 
ao "padrinho" de casamento). Os "amigos do 
rei" desfrutavam de intimidade com o monar
ca e conheciam seus segredos, mas também 
eram seus súditos e deveriam obedecer a

suas ordens. Não existe, portanto, conflito 
algum entre ser amigo e ser servo.

A ilustração perfeita desse fato nas Escri
turas é Abraão, o "amigo de Deus" (2 Cr 
20:7; Is 41:8; Tg 2:23), também um servo 
de Deus (Gn 26:24). Em Gênesis 18, Jesus e 
dois anjos visitam Abraão quando a cami
nho de Sodoma para investigar o pecado 
da cidade. Apesar de estar quase com 100 
anos de idade, Abraão interrompeu seu des
canso do meio-dia, recebeu os visitantes e 
lhes ofereceu uma bela refeição. Nos quin
ze primeiros versículos desse capítulo de 
Gênesis, Abraão está realizando diferentes 
tarefas e, em duas ocasiões, refere-se a si 
mesmo como servo (Gn 18:3, 5). E interes
sante observar que esse homem idoso "cor
reu", "apressou-se" e incentivou os outros a 
cumprirem suas tarefas com presteza -  um 
exemplo perfeito de servo. Além disso, não 
se assentou para comer com os convidados. 
Antes, permaneceu em pé ao iado deles, 
pronto para atender qualquer pedido, como 
convém a um verdadeiro servo.

Na última metade do capítulo, o am
biente muda e vemos Abraão tranqüilo e 
parado, em comunhão com o Senhor. Con
tinua sendo um servo, mas nesse instante, 
também está sendo um amigo. "Ocultarei a 
Abraão o que estou para fazer?", pergunta 
o Senhor. Como amigo de Deus, Abraão 
partilhava dos segredos de Deus.

Foi esse tipo de relacionamento que 
Jesus descreveu quando chamou os discí
pulos de "amigos". Sem dúvida, era um rela
cionamento de amor, tanto por ele quanto 
uns pelos outros. Os "amigos do rei" não 
poderiam competir entre si pela atenção de 
seu soberano nem por benefícios no reino. 
Não faziam parte do "círculo mais íntimo" 
para se promover, mas para servir ao Rei. 
Essa imagem deve ter sido uma repreensão 
severa para os discípulos, que costumavam 
discutir entre si sobre qual deles era o maior!

Como é possível Jesus ordenar que ame
mos uns aos outros? O  verdadeiro amor pode 
ser imposto dessa forma? Devemos lembrar 
que o amor cristão não é, em sua essência, 
um "sentimento", mas sim um ato da voli
ção. A prova desse amor não se encontra
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em nossos sentimentos, mas em nossas 
ações, a ponto de entregarmos a vida por 
Cristo e uns pelos outros (1 Jo 3:16). Jesus 
entregou sua vida tanto por seus amigos 
quanto por seus inimigos! (Rm 5:10). Ape
sar de as em oções estarem, sem dúvida 
alguma, envolvidas no processo, o verdadei
ro amor cristão procede da volição. Signifi
ca tratar os outros como Deus nos trata.

Assim, nossa amizade em Cristo implica 
amor e obediência. Mas também envolve 
conhecimento: ele nos informa de seus pla
nos. Cristo é nosso Senhor (Jo 13:13, 16), 
mas não nos trata como servos. Ele nos tra
ta com o amigos, se obedecerm os a seus 
mandamentos. Abraão era amigo de Deus, 
pois obedecia a Deus (Gn 18:19). Se temos 
amizade com o mundo, nossa relação com 
Deus será de inimizade (Tg 4:1-4). Apesar 
de ser um homem salvo, Ló vivia em Sodoma 
e não foi chamado de amigo de Deus (2 Pe 
2:7). Deus revelou a Abraão o que plane
java fazer com as cidades da planície e, as
sim, Abraão pôde interceder por Ló e por 
seus familiares.

É interessante observar que, no Evan
gelho de João, os servos sabiam o que acon
tecia! N a festa de casam ento de Caná, 
ficaram sabendo da procedência do vinho 
(Jo 2:9), e os servos do oficial do rei teste
munharam a cura do filho dele (Jo 4:51-53).

Um dos maiores privilégios com o ami
gos de Cristo é aprender a conhecer melhor 
a Deus e participar de seus segredos. Nun
ca me esqueço de como meu coração foi 
tocado com o que Oswald Sanders disse a 
nossa equipe de obreiros: "Cada um esco
lhe a distância entre si e Deus". Somos seus 
amigos e devemos escolher estar próximos 
do trono, ouvindo sua Palavra, desfrutando 
sua intimidade e obedecendo a suas ordens.

Certo dia, quando era fugitivo, Davi es
tava próximo de Belém, sua cidade natal, e 
quis um goie de água do poço que ficava 
próximo da porta da cidade. Três de seus 
homens valentes estavam perto o suficiente 
de Davi para ouvi-lo suspirar por aquela água 
e arriscaram a vida para atender o desejo 
do rei (2 Sm 23:1 5-1 7). E isso o que significa 
ser amigo do rei.

Em João 15:16, Jesus lembra os discípu
los de que sua posição privilegiada havia sido 
concedida pela graça. Jesus escolhera seus 
discípulos e não o contrário. Ele os esco
lheu do mundo (Jo 15:19) e os designou para 
fazer sua vontade. Vemos, outra vez, a pala
vra-chave frutos. Com o ramos, compartilha
mos da vida de Cristo e damos frutos; como 
amigos, compartilhamos seu amor e damos 
frutos. Com o ramos, somos podados pelo 
Pai; como amigos, somos instruídos pelo Fi
lho, e sua Palavra controla nossa vida.

O  termo designar significa simplesmente 
"determinar" e se refere ao ato de separar 
alguém para um serviço específico. Pela gra
ça de Deus, fomos escolhidos e separados 
pelo Senhor, a fim de proclamar o evange
lho no mundo e de dar frutos. Ele nos enviou 
ao mundo (Jo 17:18) com o embaixadores 
pessoais, a fim de falar a outros do Rei e de 
sua grande salvação. Quando testemunha
mos a outros e os levamos a Cristo, estamos 
dando frutos para a glória de Deus.

Com o mencionamos anteriormente, os 
sinais da verdadeira filiação, do discipulado 
(Jo 1 5:8) e da amizade (Jo 1 5:1 5) são os fru
tos. "Assim, pois, pelos seus frutos os co
nhecereis" (Mt 7:20). O s frutos verdadeiros 
permanecem; os que são forjados pelo ho
mem, mais cedo ou mais tarde, desapa
recem. O s  frutos contêm  sementes para 
produzir mais frutos, mantendo, portanto, 
um processo contínuo. O  que é nascido do 
Espírito de Deus traz, em si, a marca da eter
nidade e permanece.

Nesta passagem, Jesus volta a tratar do 
privilégio da oração. O s amigos do rei cer
tamente conversavam com seu soberano e 
lhe contavam suas dificuldades e necessida
des. No tempo das monarquias, era consi
derado uma honra extremamente especial 
ser convidado a falar ao rei ou à rainha; no 
entanto, os amigos de Jesus Cristo podem 
falar com ele a qualquer momento. Para eles, 
o trono da graça é sempre acessível.

João 15:15, 16 resume o que significa 
ser amigo do Rei dos reis. É uma experiên
cia que conduz à humildade, pois foi ele 
quem nos escolheu, não o contrário. É bom 
sempre lembrar esse fato para que não nos
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tornemos orgulhosos e arrogantes. Isso sig
nifica que precisamos manter os ouvidos 
abertos para o que ele nos diz. "Ouviste o 
secreto conselho de Deus?" (Jó 15:8). "A in
timidade do S e n h o r  é  para os que o temem, 
aos quais ele dará a conhecer a sua aliança" 
(SI 25:14). Devemos permanecer atentos e 
de prontidão.

Mas o propósito de tudo isso é que lhe 
obedeçamos e que realizemos sua obra. O  
Rei tem certas tarefas que precisam ser leva
das a cabo; se o amarmos, obedeceremos a 
suas ordens. Vamos nos esforçar para dar 
frutos que lhe agradem e que glorifiquem o 
Pai. Agradar ao Senhor deve ser nossa gran
de alegria.

Jesus encerra essa parte de sua mensa
gem lembrando seus discípulos (e nós) do 
mandamento supremo: amar uns aos outros. 
O  Novo Testamento tem várias declarações 
com "uns aos outros", mas todas elas podem 
ser resumidas em "amar uns aos outros". Je
sus já havia dado esse mandamento aos 
onze apóstolos (Jo 13:34, 35) e o repetiu 
mais duas vezes (Jo 15:12, 17). Essa afirma
ção ou alguma variação aparece inúmeras 
vezes ao longo das epístolas do Novo Testa
mento, especialmente na Primeira Epístola

de João. Os amigos do Rei devem não ape
nas amar seu soberano, mas também amar 
uns aos outros. O  coração do Rei se enche 
de alegria ao ver seus amigos amando uns 
aos outros e trabalhando juntos para obede
cer a suas ordens.

Este estudo começou na vinha e termi
nou na sala do trono! O  próximo estudo nos 
levará ao campo de batalha, onde sentire
mos o ódio do mundo perdido. Quem não 
permanece como ramo nem obedece co
mo amigo jamais será capaz de enfrentar a 
oposição do mundo. Quem não ama ao se
melhante, como espera ter algum amor pe
las pessoas perdidas do mundo? Quem não 
marchar com os irmãos como amigo do Rei, 
jamais formará uma frente unida contra o 
adversário.

"Sem mim nada podeis fazer" (Jo 15:5).
Não ficamos simplesmente em desvan

tagem ou numa situação difícil. Ficamos 
absolutamente paralisados. Não somos ca
pazes de fazer coisa alguma!

Mas quem permanece em Cristo e fica 
perto do trono é capaz de fazer qualquer 
coisa que o Rei ordenar!

Que grande privilégio -  e que grande 
responsabilidade!
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Dois temas importantes a observar ao lon
go de toda esta seção extensa que vai 

de João 15:18 a 16:16: a oposição do mun
do à Igreja e o ministério do Espírito na Igre
ja e por meio dela. Jesus havia falado sobre 
o amor (Jo 15:9-13, 17), mas aqui trata do 
ódio, usando essa palavra sete vezes. Pare
ce incrível que alguém odeie a Jesus Cristo 
e a seu povo, mas essa é exatamente a situa
ção em que nos encontramos hoje, e parte 
desse ódio vem de pessoas religiosas. Em pou
cas horas, os líderes religiosos de Israel con
denariam o Messias e pediriam seu sangue.

Jesus havia ensinado claramente aos dis
cípulos que, um dia, sofreriam perseguições. 
Mencionou esse fato no Sermão do Monte 
(Mt 5:10-12, 44) e em seu "sermão de comis
são", quando enviou os discípulos a ministrar 
(Mt 10:16-23). Em seu sermão de acusação 
dos fariseus, declarou abertamente que eles 
perseguiriam e matariam servos de Deus (Mt 
23:34, 35); podemos encontrar uma adver
tência parecida em sua mensagem proféti
ca no monte das Oliveiras (Mc 13:9-13).

Ao longo do Evangelho de João, fica evi
dente que a instituição religiosa não apenas 
se opôs a Jesus, mas também procurou matá- 
lo (Jo 5:16; 7:19, 25; 8:37, 59; 9:22; ver ain
da 11 :8). Ao prosseguir com seu ministério, 
Jesus enfrentou ondas de ressentimento, de 
ódio e, por fim, oposição ostensiva. Assim, 
os discípulos não deveriam ter se surpre
endido quando Jesus tocou na questão da 
perseguição, pois já haviam ouvido suas ad
vertências e visto o Mestre enfrentar o ódio 
dos homens durante seu ministério.

Até Jesus voltar, ou até morrermos, de
vemos viver neste mundo hostil e enfrentar

16 contínua oposição. Com o fazer isso? Qual 
é o segredo da vitória? É a presença e o 
poder do Espírito Santo de Deus em nossa 
vida. Esta é a principal seção da mensagem 
do cenáculo sobre o Espírito Santo e seu 
ministério.

Antes de estudar esta passagem e de ver 
as três formas do Espírito de ministrar à Igre
ja, devemos fazer uma pausa para nos lem
brar da natureza e do caráter do Espírito 
Santo. Ele é uma Pessoa da Trindade, e Jesus 
referiu-se a ele como tal. O  Espírito Santo 
tem mente (Rm 8:27), volição (1 C o  12:11) 
e emoções (Gl 5:22, 23).

Em João 15:26, as três Pessoas da Trin
dade são mencionadas: Jesus o Filho envia
rá o Espírito do Pai. Pelo fato de o Espírito 
Santo ser uma Pessoa, e de também ser 
Deus, o cristão tem Deus habitando em seu 
corpo! Se não tivéssemos o Espírito Santo 
dentro de nós, não poderíamos servir ao 
Senhor neste mundo perverso. Devem os 
andar no Espírito (Gl 5:16), adorar no Espíri
to (Fp 3:3) e testemunhar no Espírito (At 1:8).

O s cristãos podem suportar o ódio do 
mundo por causa dos ministérios especiais 
do Espírito Santo.

1 .  C o m o  C o n s o l a d o r ,  o  E s p í r i t o  d á  
â n i m o  À I g r e j a  ( jo  1 5 :1 8  -  1 6 :4 )
Devemos começar esclarecendo o que Je
sus quer dizer com "o mundo", pois esse 
termo é usado nas Escrituras pelo menos de 
três maneiras diferentes. Pode significar o 
mundo criado ("o mundo foi feito por inter
m édio dele"; João 1:10), a hum anidade  
("Deus amou ao mundo de tal maneira"; Jo 
3:16) ou a sociedade separada de Deus e 
contrária a e/e. Por vezes, nos referimos a esse 
último caso como "o sistema do mundo".

Ao ouvir as notícias no rádio, por exem
plo, o locutor diz: "E agora, as notícias do 
mundo dos esportes!". Claro que o "mundo 
dos esportes" não é um país ou planeta es
pecial onde todos vivem ligados, de algum 
modo, a atividades esportivas. O  "mundo 
dos esportes" refere-se a todas as organi
zações, pessoas, atividades, filosofias, etc. 
que fazem parte dos esportes. Algumas des
sas coisas são visíveis, outras, invisíveis, mas
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todas se encontram organizadas ao redor 
de um elemento central: os esportes.

Do ponto de vista cristão, "o mundo" 
inclui todas as pessoas, planos, organizações, 
atividades, filosofias, valores etc. que perten
cem à sociedade sem Deus. Algumas des
sas coisas podem ser culturais, enquanto 
outras são extremamente corrompidas, mas 
todas têm origem na mente e no coração 
do homem pecaminoso e promovem o que 
o homem pecaminoso deseja desfrutar e 
realizar. Como cristãos, é preciso cuidado 
para não amar o mundo (1 Jo 2:15-1 7) nem 
se conformar com o mundo (Rm 12:1, 2).

Jesus não doura a pílula quando diz aos 
discípulos que sua situação no mundo será 
crítica e até mesmo perigosa. Observe a pro
gressão na oposição do mundo: ódio (Jo 
15:18, 19), perseguição (Jo 1 5:20), expulsão 
e até morte (Jo 16:2).

Ao lermos o Livro de Atos, é possível 
acompanhar esses estágios de resistência.

Por que o sistema do mundo, inclusive 
o "mundo religioso", odeia os cristãos, os 
que crêem em Cristo e que procuram segui- 
lo? Jesus apresenta vários motivos.

Somos identificados com Cristo (vv. 18,
20). Se o mundo odiou a Cristo, então tam
bém odiará os que se identificam com ele. 
Em João 15:20, Jesus cita uma declaração 
que havia feito anteriormente (Jo 13:16), e a 
lógica é clara. Ele é o Senhor, nós somos os 
servos. Ele é maior do que nós, de modo 
que deve receber o louvor e a glória. Mas o 
mundo se recusa a louvá-lo e a glorificá-lo! 
O  mundo o odeia, portanto é natural que 
também nos odeie. Se, em toda a sua gran
deza e perfeição, Jesus não escapou da per
seguição, que esperança há para nós, com 
nossas imperfeições?

Podemos ver esse princípio em outras 
imagens da relação entre Cristo e os seus. 
Ele é o Pastor e nós, as ovelhas; e quando o 
Pastor é atacado, isso afeta as ovelhas (Mt 
23:31). Ele é o Mestre e nós, os discípulos, 
os aprendizes. No entanto, é animador saber 
que, quando o povo de Deus é perseguido, 
nosso Senhor participa de seu sofrimento, 
pois ele é o Cabeça do corpo e nós, seus mem
bros. "Saulo, Saulo, por que me persegues?"

(At 9:4). Qualquer coisa que o inimigo pos
sa fazer contra nós já foi feita antes contra 
Jesus Cristo, e ele está conosco enquanto 
sofremos.

Não pertencemos ao mundo (v. 19).
Quando cremos em Cristo, passamos a ter 
uma nova condição espiritual: estamos "em 
Cristo" e "fora deste mundo". Por certo, ain
da estamos no mundo em termos físicos, 
mas não pertencemos mais ao mundo em 
termos espirituais. Agora que somos "[par
ticipantes] da vocação celestial" (Hb 3:1), 
não estamos mais interessados nos tesou
ros nem nos prazeres do pecado neste 
mundo. Isso não significa estar isolados da 
realidade nem separados das necessidades 
do mundo, tão preocupados com o céu que 
não se faz bem algum na Terra. Antes, sig
nifica encarar as coisas da Terra do ponto 
de vista do céu.

O  sistema do mundo funciona com base 
na conformidade. Enquanto uma pessoa se
gue as tendências e modas e aceita os valo
res do mundo, ela é aceita. Mas o cristão 
recusa-se a se "[conformar] com este século" 
(Rm 12:2). O  cristão "é nova criatura" (2 Co 
5:17) e não deseja mais viver como antes 
(1 Pe 4:1-4). Somos a luz do mundo e o sal 
da terra (Mt 5:13-16), mas um mundo em 
trevas não quer luz, e um mundo em de
composição não quer sal! Em outras pala
vras, o cristão não está apenas "fora de 
sintonia", mas também, fora de lugar (ver Jo 
17:14, 16 e 1 Jo 4:5).

O  mundo é espiritualmente ignorante 
e cego (v. 21). Se alguém tivesse pergunta
do aos líderes religiosos de Jerusalém se 
conheciam o Deus que estavam tentando 
defender, teriam dito: "Claro que conhece
mos! Israel conhece o verdadeiro Deus vivo 
há séculos!" Mas Jesus afirmou que esses 
homens não conheciam o Pai, portanto não 
poderiam conhecer o Filho (ver Jo 16:3). Os 
líderes religiosos sabiam muita coisa sobre 
o Deus Jeová e eram capazes de citar ca
pítulos e versículos para defender suas dou
trinas, mas não possuíam conhecimento 
pessoal de Deus.

Não era a primeira vez que Jesus falava 
sobre esse tema, pois já o havia mencionado
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antes aos líderes religiosos que se opuseram 
a ele. "Não me conheceis a mim nem a meu 
Pai; se conhecêsseis a mim, também co
nheceríeis a meu Pai" (Jo 8:19). "Entretanto, 
vós não o tendes conhecido; eu, porém, o 
conheço" (Jo 8:55). Jesus havia lhes ensina
do a Palavra e demonstrado sua divindade 
por meio de sinais miraculosos e de uma 
vida piedosa; mas, ainda assim, os líderes 
de Israel continuaram cegos para a identida
de de Cristo: "O  mundo não o conheceu" 
(Jo 1:10).

O  mundo religioso de hoje afirma co
nhecer Deus, mas não deseja reconhecer 
Jesus Cristo como o Filho de Deus e único 
Salvador do mundo. Satanás cegou o enten
dimento do mundo (2 C o  4:3, 4) e também 
seu coração (Ef 4:1 7-19). Com o Saulo de Tar
so, estão de tal modo convencidos de que 
sua "religião" e "retidão" são satisfatórias 
que, em nome dessa religião, perseguem o 
povo de Deus!

O  mundo se recusa a reconhecer seu 
pecado (w. 22-24; 16:1-4). Mais uma vez, 
Jesus enfatiza suas palavras e suas obras, uma 
ênfase que observamos ao longo de todo o 
Evangelho de João (Jo 3:2; 5:36-38; 10:24
27; 14:10, 11). O  povo não tinha justificativa 
("desculpa") para seu pecado. Testemunha
ra as obras e ouvira as palavras de Jesus, mas 
não queria reconhecer a verdade. Todas as 
evidências haviam sido apresentadas, mas 
ninguém teve a honestidade de aceitá-las e 
de agir de acordo com elas.

Essa declaração é paralela ao que Jesus 
disse aos fariseus depois de ter curado o 
homem cego (Jo 9:39-41). Foram obrigados 
a reconhecer que Jesus havia curado um 
homem cego de nascença, mas não segui
ram as evidências até sua conclusão lógica 
nem creram no Messias. Jesus lhes disse que 
eles eram os cegos! Mas, uma vez que ad
mitiram ter visto um milagre, seu pecado foi 
ainda pior. Não pecaram por ignorância, mas 
deliberada e conscientemente. Isso porque 
a luz lhes revelou o próprio pecado, mas 
não quiseram encará-lo com honestidade. 
Sua atitude foi semelhante àquela descrita 
em 2 Pedro 3:5: "Porque, deliberadamente, 
esquecem" (grifos nossos).

De que maneira o Espírito Santo dá âni
mo aos cristãos quando enfrentam o ódio e 
a oposição do mundo? Esse encorajamento 
é concedido principalmente peia Palavra de 
Deus. Em primeiro lugar, o Espírito lembra 
que essa oposição é expressa claramente por 
vários autores das Escrituras. Em João 15:25, 
Jesus cita os Salmos 35:19 e 69:4. A  Palavra 
garantiu-lhe que o ódio do mundo não era 
decorrente de algo que havia feito para ins
tigar, propositadamente, tal oposição. Hoje, 
podemos recorrer a passagens como Filipen- 
ses 1:28-30; 2 Timóteo 2:9-12; Hebreus 12:3, 
4 e 1 Pedro 4:12ss. Também temos as pala
vras de encorajamento de Jesus, registradas 
nos Evangelhos.

Além disso, o Espírito testemunha a nós 
e por meio de nós em tempos de perse
guição (Jo 15:26, 27). Lembra-nos de que o 
que estamos experimentando é "a com u
nhão de seus sofrimentos [de Cristo]" (Fp 
3:10) e que é um privilégio ser injuriado em 
nome de Cristo (convém ler com atenção
1 Pe 4:12-19).

Para a Igreja, os tempos de perseguição 
também foram tempos de proclamação e de 
testemunho. Devemos estar "sempre prepa
rados para responder a todo aquele que [nos] 
pedir razão da esperança que há em [nós]" 
(1 Pe 3:15). O  Espírito testemunha a nós, a 
fim de que possamos testemunhar ao mun
do (Mc 13:11). Sem o poder do Espírito de 
Deus não é possível dar um testemunho cla
ro de Cristo (At 1:8).

Não há motivo para o cristão tropeçar 
("escandalizar-se", Jo 16:1), quando o mundo 
jogar mais lenha na fornalha da persegui
ção. Essa oposição deve ser esperada, se 
não por outros motivos, pelo simples fato 
de que o Senhor advertiu de que viria (obser
var, especialmente, a advertência de Jesus 
aos seus discípulos em Jo 13:19 e 14:29). 
Além disso, não é preciso escandalizar-se 
quando a perseguição vier de pessoas reli
giosas que, na verdade, pensam que estão 
servindo a Deus. O  termo traduzido por 
"tributar", em João 16:2, também pode sig
nificar "prestar serviços sacerdotais". Essa 
declaração descreve claramente Saulo de 
Tarso, que pensava estar servindo a Deus
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ao destruir a igreja (ver At 7:57 -  8:3; 22:3, 
4 e 26:9-12).

É triste quando "religiosos" perseguem 
e matam em nome de Deus. Apesar de ser 
verdade que "o sangue dos mártires é a se
mente da Igreja", como disse Tertuliano, tam
bém é verdade que esse sangue mancha as 
páginas da história.

2 . C o m o  p e r s u a s o r , o  E s p ír it o  d á

TESTEMUNHO POR MEIO DA IGREJA
(Jo 16:5-11)
Durante três anos, Jesus esteve junto de seus 
discípulos para protegê-los de quaisquer 
ataques, mas está prestes a deixá-los. Havia 
lhes dito isso pouco antes, naquela mesma 
noite (Jo 13:33), e Pedro lhe perguntara para 
onde estava indo (Jo 13:36). Todavia, a per
gunta de Pedro revelou mais preocupação 
consigo mesmo do que com o Senhor Jesus! 
Além disso, se concentrou no imediato, sem 
considerar as conseqüências finais. Jesus 
precisou explicar por que era importante 
para eles que ele voltasse para junto do Pai.

O  principal motivo, obviamente, era que 
o Espírito Santo viesse e desse poder para a 
Igreja ser edificada e para testemunhar. Além 
disso, depois de sua ascensão, o Salvador 
poderia interceder por seu povo junto ao 
trono celestial da graça. Por mais falhos que 
fossem, os discípulos amavam o Mestre, e 
lhes foi difícil compreender essas novas 
verdades.

É importante observar que o Espírito veio 
para a Igreja, não para o mundo. Isso signifi
ca que trabalha na Igreja e por intermédio 
dela. O  Espírito Santo não ministra no vazio. 
Assim como o Filho de Deus precisou ter 
um corpo a fim de fazer sua obra na Terra, 
também o Espírito de Deus precisa de um 
corpo para realizar seus ministérios, e esse 
corpo é a Igreja. Nosso corpo é um instru
mento e um templo, e ele deseja nos usar 
para glorificar a Cristo e para dar testemu
nho ao mundo perdido.

Por vezes, ouvimos alguém orar: "Senhor, 
envia o teu Espírito para falar ao coração 
dos perdidos!" Sem dúvida é uma oração sin
cera, mas será que é bíblica? O Espírito não 
fica "flutuando" feito um fantasma pelos

corredores da Igreja, procurando ganhar os 
perdidos. O  Espírito Santo trabalha por inter
médio das pessoas nas quais ele habita. 
Quando o Espírito veio em Pentecostes, deu 
poder a Pedro para pregar, e foi a pregação 
da Palavra que convenceu os ouvintes dos 
seus pecados.

A palavra-chave nessa passagem é con
vencer (Jo 16:8). Esse termo tem o sentido 
de "persuadir", ou seja, levar a crer ou acei
tar. A palavra usada no texto original tam
bém pode ser traduzida por "recriminar". O 
mundo pode pensar que está julgando os 
cristãos, mas, na verdade, são os cristãos que 
julgam o mundo com seu testemunho de 
Jesus Cristo! Os cristãos são as testemunhas, 
o Espírito Santo é o "advogado de acusa
ção" e os não salvos são réus. Todavia, o pro
pósito dessa acusação não é condenar, mas 
sim trazer salvação.

O  Espírito Santo convence o mundo de 
um pecado em particular, o pecado da in
credulidade. A lei de Deus e a consciência 
humana podem convencer a pessoa de seus 
pecados específicos, mas é a obra do Espíri
to, por intermédio da Igreja, que revela a 
incredulidade do mundo perdido. Afinal, é 
a incredulidade que condena o pecador (Jo 
3:18-21), não seus pecados individuais. Uma 
pessoa pode "limpar" sua vida, livrar-se de 
seus maus hábitos e, ainda assim, ir para o 
inferno.

O  Espírito também convence o pecador 
da justiça, não da injustiça. A quem se refere 
essa justiça? A Jesus Cristo, o Cordeiro per
feito de Deus. O  mundo rejeitou o Filho de 
Deus (Jo 1:10), de modo que voltou para 
junto do Pai. Quando estava aqui na Terra, 
foi acusado pelos homens de ser um blasfe
mo, transgressor, enganador e até mesmo 
endemoninhado. O Espírito de Deus revela 
o Salvador na Palavra e, desse modo, o glo
rifica (Jo 16:13, 14). O  Espírito também re
vela Cristo na vida dos cristãos. O  mundo 
não pode receber nem ver o Espírito de 
Deus, mas pode ver suas obras ao observar 
a vida dos cristãos fiéis.

O Espírito convence o pecador do juízo. 
Não podemos confundir essa declaração 
com Atos 24:25 ("Dissertando ele acerca da
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justiça, do domínio próprio e do Juízo vin
douro..."). Jesus estava se referindo a seu 
julgamento de Satanás, executado por sua 
morte na cruz (Jo 12:31). Satanás é o prínci
pe deste mundo, mas é um príncipe derrota
do. Já foi julgado, e o veredicto foi declarado. 
Tudo o que resta ocorrer é a execução da 
sentença no dia em que Cristo voltar.

Quando um pecador é verdadeiramen
te convencido de seu pecado, seus olhos 
se abrem para a insensatez e a perversida
de de sua incredulidade; então, confessa 
que não se encontra à altura da retidão de 
Cristo e percebe que está sob condenação, 
pois pertence ao mundo e ao diabo (Ef 2:1
3). A única pessoa que pode salvá-lo dessa 
situação trágica é Jesus Cristo, o Filho de 
Deus. Não é possível haver conversão sem 
que o pecador seja convencido de suas 
transgressões, e esse convencimento só é 
possível quando o Espírito de Deus usa a Pa
lavra e o testemunho do cristão, que é filho 
de Deus.

Testemunhar é um grande privilégio, mas 
também é uma grande responsabilidade. 
Trata-se de uma questão de vida ou morte! 
Precisamos encarecidamente depender do 
Espírito Santo para nos guiar até as pessoas 
certas, nos dar as palavras certas e nos capa
citar, com toda sua paciência, para que glo
rifiquemos a Jesus Cristo.

3 .  C o m o  M e s t r e , o  E s p ír it o  c u i a  a  
I g r e ja  ( J o  1 6 : 1 2 - 1 5 )
Jesus sempre fez questão de transmitir a seus 
discípulos a dose certa de verdade no mo
mento mais apropriado. Essa atitude é uma 
das marcas de um grande mestre. Hoje, o 
Espírito Santo é nosso Mestre, e ele segue 
o mesmo princípio: ensina as verdades que 
precisamos saber, no momento em que pre
cisamos saber e quando estamos prontos 
para recebê-las.

Quando comparamos João 14:26 com 
16:13, vemos o modo maravilhoso de Deus 
orientar a redação das Escrituras do Novo 
Testamento. O  Espírito lembraria os discí
pulos do que Jesus lhes havia ensinado: os 
quatro Evangelhos. O  Espírito também os 
"guiaria" a toda verdade: as epístolas. Além

disso, anunciaria "as coisas que hão de vir": 
as Escrituras proféticas, especialmente o Li
vro de Apocalipse.

É de suma importância compreender 
que a obra do Espírito de Deus nunca é 
dissociada de Jesus Cristo nem da Palavra 
de Deus. "Esse dará testemunho de mim" 
(Jo 15:26); "Ele me glorificará" (Jo 16:14). 
Quem afirma que o Espírito de Deus o le
vou a fazer coisas contrárias ao exemplo de 
Cristo ou aos ensinamentos da Palavra está 
equivocado e foi enganado por Satanás. 
Jesus é a verdade (Jo 14:6), a Palavra é a ver
dade (Jo 17:17), e o Espírito Santo é "o Espí
rito da verdade". Onde quer que o Espírito 
Santo esteja operando, a verdade deve es
tar presente.

A oração "[O Espírito] não falará por si 
mesmo" (Jo 16:13) não significa que o Espí
rito nunca se refere a si mesmo, pois quan
do escreveu a Bíblia, o Espírito fez menção 
de si mesmo várias vezes. Antes, significa 
que não fala de modo independente do Pai 
nem do Filho; não "inventa" uma mensagem 
diferente. João 16:13 fala de toda a Trinda
de, pois o Espírito de Deus não ignora o Pai 
nem o Filho. Os três trabalham juntos em 
harmonia.

A instrução do Espírito por intermédio 
dos apóstolos não foi diferente da instrução 
do Espírito por intermédio de Jesus Cristo. 
Alguns teólogos acham interessante contras
tar o "cristianismo de Jesus" com o "cristianis
mo de Paulo". Afirmam que Paulo "estragou" 
o cristianismo, tornando excessivamente 
teológica e complexa a "mensagem simples" 
de Jesus Cristo. Que interpretação mais in
feliz! O  que Jesus diz em João 14:26 e 16:13 
nega claramente esse falso ensinamento. O  
mesmo Espírito Santo transmitiu as verdades 
encontradas nos quatro Evangelhos, nas epís
tolas e no Livro de Apocalipse e também 
escreveu a história e a doutrina contidas no 
Livro de Atos.

O  ministério do Espírito consiste em nos 
enriquecer com os tesouros da verdade de 
Deus. Ele nos esclarece com a verdade de Deus 
e nos enriquece com os tesouros de Deus. 
A  Palavra de Deus é uma mina riquíssima, 
repleta de ouro, prata e pedras preciosas (Pv
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3:13-15; 8:10-21). Que grande alegria termos 
o Espírito para esclarecer sua Palavra!

Não estudamos a Palavra de Deus a fim 
de "discutir religião" com as pessoas nem 
para mostrar nossa compreensão das coisas 
espirituais. Estudamos a Palavra a fim de ver 
Jesus Cristo, de conhecer melhor a Deus e 
de glorificá-lo em nossa vida. Ao testemunhar

a um mundo hostil, o Espírito usa a Palavra 
que nos ensinou, e compartilhamos Jesus 
Cristo com os perdidos. Cabe a nós teste
munhar, e cabe ao Espírito convencer.

Talvez alguns cristãos precisem deixar de 
agir como advogados de acusação, ou mes
mo como juizes, para que o Espírito nos use 
como testemunhas fiéis.



H a j a  A l e g r i a !

J o ã o  1 6 : 1 6 - 3 3
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Esta seção -  João 16:16-33 -  encerra a 
mensagem no cenáculo e trata princi

palmente das emoções dos discípulos. Eles 
estavam profundamente entristecidos, con
fusos quanto a alguns dos ensinamentos de 
Jesus e amedrontados. É um grande estímu
lo para mim saber que os discípulos eram 
homens reais, com problemas reais, no en
tanto, o Senhor pôde usá-los para sua obra. 
Por vezes, temos a impressão equivocada 
de que esses homens eram diferentes de nós, 
de que haviam recebido conhecimento es
piritual e coragem excepcionais, mas não é 
o caso. Eles eram humanos!

Um dos temas que se repete nesta se
ção é a alegria (Jo 16:20-22, 24, 33). O s onze 
apóstolos certamente não se sentiam muito 
alegres naquela noite! Mas o que Jesus lhes 
disse, a seu tempo, teve impacto sobre a vi
da deles e também pode ter sobre nossa 
vida hoje. Com  todo carinho e paciência, 
Jesus lhes explicou como seu povo pode ter 
alegria.

1. Um p r i n c í p i o  a  c o m p r e e n d e r  
(Jo  1 6 :1 6 -2 2 )
O  princípio é simples: Deus nos dá alegria 
não por substituição, mas por transformação. 
A  ilustração da mulher em trabalho de parto 
deixa isso claro. O  mesmo bebê que foi a 
causa da dor também deu alegria. No nas
cimento, Deus não coloca outra coisa no 
lugar da dor da mulher. Antes, usa e trans
forma o que já está presente.

Todos os pais sabem como é ter um fi
lho desconsolado porque um brinquedo 
quebrou ou um amigo foi embora. O s pais 
têm duas escolhas: podem colocar algo no

lugar do brinquedo quebrado ou do amigo 
ausente, ou podem transformar essa situa
ção em uma nova experiência para a crian
ça triste. Se a mãe sempre dá um brinquedo 
novo cada vez que outro quebra, a criança 
cresce esperando que todo problema seja 
resolvido por substituição. Se a mãe sempre 
telefona para outros amigos e os convida a 
brincar com o filho, a criança cresce espe
rando sempre que alguém a salve de uma 
situação de crise. O  resultado é uma criança 
mimada ou incapaz de lidar com a realidade.

A  substituição é a forma imatura de resol
ver problemas. A  transformação é a resolução 
que lança mão da fé e da maturidade. Não 
se pode amadurecer emocional e espiritual
mente se alguém sempre repuser nossos 
brinquedos quebrados.

Jesus não disse que a dor da mãe foi su
bstituída por sua alegria, mas sim que essa 
dor foi transformada em alegria. O  mesmo 
bebê que lhe causou dor também foi o moti
vo da alegria! O  princípio também se aplica 
à vida cristã: Deus toma situações aparente
mente impossíveis, opera peio milagre de sua 
graça e transforma a tribulação em triunfo e 
a tristeza em alegria. "Mas o nosso Deus 
converteu a maldição em bênção" (Ne 13:2; 
ver Dt 23:5).

O s irmãos de José o venderam como es
cravo, e Potifar colocou-o na prisão como 
se fosse um criminoso, mas Deus transfor
mou essa situação de derrota em vitória. A  
opressão do povo hebreu no Egito só fez 
com que se multiplicassem e prosperassem 
ainda mais. A  perseguição assassina de Saul 
a Davi serviu para aproximar Davi ainda 
mais de Deus e o ajudou a redigir os salmos 
que dão ânimo a nosso coração até hoje. 
Até mesmo Jesus tomou a cruz, um símbolo 
de derrota e de vergonha, e a transformou 
em símbolo de vitória e de glória.

Ao entender esse princípio, compreende
mos m elhor os problem as e questiona
mentos dos discípulos.

Em João 16:16, Jesus anuncia que, em 
pouco tempo, não o veriam mais e, logo 
depois, o veriam. Trata-se de uma declara
ção intencionalm ente enigm ática (em Jo 
16:25, se expressou através de "figuras" e
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"comparações"), e os discípulos não a com
preenderam. Esse fato também serve de es
tímulo para mim, pois, ao estudar a Bíblia, 
por vezes encontro declarações que não 
consigo compreender. Até mesmo os discí
pulos tiveram seus momentos de ignorância 
espiritual.

O  que Jesus quis dizer com isso? Estava 
falando, provavelmente, dos acontecimen
tos iminentes em relação a sua morte e res
surreição. Depois de seu sepultamento, não 
o veriam por um pouco, mas, então, ele 
ressuscitaria e o veriam novamente. Jesus 
lhes dissera, em ocasiões anteriores, que 
ressuscitaria depois de três dias, mas suas 
palavras não penetraram a mente e o cora
ção deles.

No entanto, creio que Jesus falava prin
cipalmente sobre sua volta ao Pai ("vou para 
o Pai", Jo 16:1 7). O  versículo 1 7 é ligado ao 
versículo 10: "porque vou para o Pai, e não 
me vereis mais". Os discípulos não viveram 
para ver a volta de Cristo, mas morreram e o 
viram quando chegaram na glória. Em com
paração com a eternidade, o tempo que a 
igreja está esperando pela volta de Cristo 
não passa mesmo de "um pouco" (ver 2 Co 
4:16-18). Na verdade, esse é o mesmo sen
tido de Hebreus 10:37: "Porque, ainda den
tro de pouco tempo, aquele que vem virá e 
não tardará".

Em lugar de pedir a Jesus que explicasse 
suas palavras, os discípulos começaram a 
discutir entre si, quase como se estivessem 
com vergonha de reconhecer sua falta de en
tendimento. Mas esse "intercâmbio de igno
rância" não nos leva muito longe. É quando 
buscamos ao Senhor e pedimos sua ajuda 
que aprendemos as lições importantes da 
vida.

Os egípcios ficaram felizes quando os 
hebreus partiram (SI 105:38), e o mundo se 
alegrou quando Jesus Cristo saiu de cena. 
Tanto os líderes religiosos quanto políticos 
daquela época esperavam que a empolga- 
ção dos primeiros discípulos arrefecesse e 
que o "movimento cristão" desaparecesse, 
mas não foi o que aconteceu. Jesus enviou 
o Espírito Santo para a Igreja, e ela leva sua 
graça para os confins da Terra. Os primeiros

cristãos chegavam a alegrar-se quando per
seguidos (At 5:41).

Para a mãe que sente dores de parto, 
cada minuto pode parecer uma hora. Nos
so conceito de tempo muda de acordo com 
nossos sentimentos. Trinta minutos na cadei
ra do dentista podem parecer horas, enquan
to horas pescando ou jantando com amigos 
podem parecer pouco tempo. A mãe sente 
que o parto está levando muito tempo quan
do, na verdade, talvez seja apenas "um 
pouco". Depois que o bebê nasce, a dor é 
esquecida, e o coração da mãe se enche de 
alegria.

O  mundo de hoje não quer Jesus Cristo 
nem sua Igreja. O  mundo se alegra, enquan
to sofremos e ansiamos pela volta de nosso 
Senhor. Na verdade, toda a criação sofre 
"dores de parto" por causa do pecado e 
espera pela volta de Cristo (Rm 8:22). Quan
do o Noivo está fora, a noiva chora (Mt 9:15). 
Mas, em "pouco tempo", ele voltará e iremos 
com ele para o céu desfrutar a casa do Pai.

Apesar de a aplicação imediata referir- 
se ao coração entristecido dos discípulos, a 
aplicação mais ampla diz respeito a todos 
do povo de Deus que aguardam a vinda de 
Jesus Cristo. Para nós, parece uma longa 
espera; mas Deus não mede o tempo da 
mesma forma que nós (ver 2 Pe 3). Mas, 
enquanto aguardamos, devemos lidar com 
nossas provações e dores de acordo com o 
princípio da transformação, não da substitui
ção, a fim de sermos capazes de amadure
cer na vida cristã.

2. U m a  p r o m e s s a  n a  q u a l  c r e r  
(Jo 16:23-28)
O tema central deste parágrafo é a oração: 
"Pedi e recebereis, para que a vossa alegria 
seja completa" (Jo 16:24). É importante ob
servar que o texto usa palavras diferentes 
para "pedir", apesar de intercambiáveis. João 
16:19 e 23a usa "indagar" e "perguntar" 
referindo-se a fazer uma pergunta. João 
16:23b, 24 e 26b ("rogarei") usam o termo 
"pedir" com o sentido de "requisitar algo a 
um superior". Jesus não usou este último 
termo em suas orações, pois é igual ao Pai. 
Como inferiores, aproximamo-nos de Deus
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e pedim os sua bênção; mas Jesus falava 
como Filho, no mesmo nível do Pai.

A  que período Jesus se refere quando 
diz "naquele dia" em João 16:23? Creio que 
se trata do tempo depois da vinda do Espíri
to. Em João 16:22, Jesus prometeu aos discí
pulos que os veria novamente e cumpriu essa 
promessa. Passou quarenta dias com eles 
depois da ressurreição, ensinando-lhes clara
mente as verdades que precisavam aprender, 
a fim de assumir seu lugar e de ministrar na 
Terra (At 1:3ss). A  expressão "naquele dia" 
não pode se referir ao dia da sua volta para 
buscar a Igreja, pois não há indicação algu
ma nas Escrituras de que devemos orar a ele 
depois que chegarmos ao céu.

Jesus sabia que os discípulos desejavam 
lhe fazer uma pergunta (Jo 16:19). Garantiu- 
lhes que logo chegaria o dia em que não 
fariam mais perguntas. Em vez disso, orariam 
ao Pai, e ele supriria suas necessidades. Essa 
era uma promessa à qual precisavam enca- 
recidamente se apegar: o Pai os amava, ou
viria seus pedidos e não deixaria que nada 
lhes faltasse. Enquanto Jesus estava na Terra, 
supriu todas as necessidades de seus discí
pulos. Depois que voltasse para o céu, o Pai 
cuidaria deles. Eis a bela promessa e privilé
gio da oração.

Jesus mencionara a oração em várias ou
tras ocasiões ao longo de seu ministério, e 
sua vida servira de exemplo de oração. Foi, 
verdadeiramente, um homem de oração. Em 
sua mensagem no cenáculo, Jesus enfatizou 
a oração (Jo 14:12-14; 15:7, 16; 16:23-26). 
Deixou claro que a oração feita com fé é 
um dos segredos da vida cristã que dá mui
tos frutos.

Em João 16:25-27, Jesus explicou que sua 
ressurreição e ascensão, bem como a vinda 
do Espírito, colocariam seus discípulos numa 
nova situação. Não lhes falaria mais em ter
mos que exigissem discernimento espiritual 
para compreender suas palavras. Antes, lhes 
falaria claramente e lhes revelaria o Pai. No 
próprio cenáculo, usara várias imagens sim
bólicas para transmitir sua mensagem: o ato 
de lavar os pés, a "casa do Pai", a videira e 
os ramos e o nascimento de uma criança. 
Nos dias subseqüentes, essas imagens se

tornariam mais claras, à medida que os dis
cípulos fossem ensinados pelo Espírito de 
Deus.

O  estudo bíblico não tem apenas o pro
pósito de nos ajudar a compreender ver
dades profundas, mas também de nos levar 
a conhecer melhor o Pai. "Mas vos falarei 
claramente a respeito do Pai" (Jo 16:25). Se 
nossa leitura e estudo da Bíblia ficarem 
aquém disso, serão mais prejudiciais do que 
benéficos.

A situação mudaria não apenas em ter
mos de instrução, mas também de oração. 
Jesus já lhes havia confidenciado isso em 
João 16:23. Voltaria para o céu a fim de estar 
com o Pai, e lá ministraria como nosso Sumo 
Sacerdote, intercedendo por nós (Rm 8:34; 
Hb 7:25) e com o nosso Advogado (1 Jo 2:1). 
Na função de Sumo Sacerdote, Jesus nos 
dá graça de modo a nos guardar do peca
do. Com o nosso Advogado, ele nos restau
ra quando confessamos nossos pecados. Seu 
ministério no céu é o que possibilita nosso 
ministério de testemunho na Terra, pelo po
der do Espírito.

Ao ler o Livro de Atos, descobrimos que 
a Igreja primitiva dependia da oração. Cria 
nas promessas de Deus e lhe pedia o que 
precisava. Seria bom se todo o povo de Deus 
recapitulasse com regularidade os ensina
mentos de Jesus acerca da oração nessa 
mensagem no cenáculo. É motivo de grande 
alegria orar e receber respostas. Preencher 
os requisitos estabelecidos por Jesus para a 
oração bem-sucedida também dá alegria.

É possível encontrar alegria na oração e 
também regozijar-se ao compreender o prin
cípio da transformação. Jesus falou, ainda, 
de um terceiro tipo de alegria, aquela de 
compartilhar sua vitória sobre o mundo.

3 .  U m a  n o v a  c o n d i ç ã o  d a  q u a l  s e  
a p r o p r i a r  ( j o  1 6 : 2 9 - 3 3 )
Em João 16:29, 30, os discípulos saíram 
repentinamente de seu estupor espiritual e 
fizeram uma tremenda declaração de fé. Pri
meiro, afirmaram compreender o que Jesus 
lhes estava ensinando, apesar de essa afirma
ção provavelmente envolver certa presunção, 
como mostraram suas atitudes subseqüentes.
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Pareciam não conseguir captar o significa
do de sua ressurreição prometida. Mesmo 
depois da ressurreição, ccntinuaram desnor
teados quanto ao futuro de Israel (At 1:6ss). 
Não estou criticando os discípulos -  em se 
tratando da nossa compreensão da Palavra 
de Deus, temos tantas deficiências quanto 
eles -, mas apenas sugerindo que sua afir
mação foi um pouco arrogante.

Além de declararem sua compreensão, 
também afirmaram sua fé e certeza. "Agora 
vemos [...] por isso cremos." Foi uma decla
ração magnífica de fé, e creio que Jesus a 
aceitou. Em sua oração registrada no capí
tulo seguinte, Jesus fala de seus discípulos 
ao Pai e relata a situação espiritual desses 
homens (Jo 1 7:6-8). Sem dúvida, conhecia 
as fraquezas deles, mas aprovou prontamen
te as evidências cada vez mais expressivas 
de sua fé e certeza.

Mas é possível ter fé, compreensão e cer
teza e, ainda assim, faltar com o Senhor. A 
menos que pratiquemos a fé, apliquemos a 
compreensão e descansemos na certeza, 
quando vierem as provações, seremos der
rubados. Foi o que aconteceu com os dis
cípulos, exatamente como Jesus os havia 
advertido.

Em ocasião anterior, o Senhor avisara 
Pedro de que ele trairia seu Mestre; mas aqui 
adverte todo o grupo de discípulos de que 
também o abandonariam. João não cita a 
profecia do Antigo Testamento (Zc 13:7), 
mas ela aparece em Mateus 26:31. Essa de
claração de Jesus deveria ter sido uma admo
estação a Pedro para não segui-lo quando 
fosse preso. "Deixai ir estes" (Jo 18:8), disse 
Jesus no jardim. Sabia que não era seguro 
para os discípulos se demorarem por ali.

Jesus prometeu jamais nos deixar sozi
nhos (Mt 28:20; Hb 13:5); no entanto, foi o 
que os discípulos fizeram com ele. Pedro, 
Tiago e João o acompanharam até o jardim, 
mas adormeceram. Jesus sabia que o Pai 
estaria com ele. "Não sou eu só, porém eu 
e aquele que me enviou" (Jo 8:16). "E aque
le que me enviou está comigo, não me dei
xou só" (Jo 8:29). Foi um grande estímulo 
para o Filho saber que fazia a vontade do 
Pai e que poderia contar com a ajuda dele.

Num dado momento, porém, Jesus sen
tiu a falta do Pai: "Deus meu, Deus meu, por 
que me desamparaste?" (Mt 27:46; SI 22:1). 
Quando se fez pecado por nós, foi separado 
do Pai. Cristo ficou sem ninguém para que 
nós jamais ficássemos sozinhos. Foi desampa
rado para que jamais fôssemos abandonados.

João 16:33 é o resumo e o ponto culmi
nante da mensagem do cenáculo. Jesus deu 
esta mensagem para que os discípulos ti
vessem paz em meio a um mundo de tri
bulações. É importante observar o contraste 
entre "em mim" e "no mundo". Essa é a con
dição da qual precisamos nos apropriar: 
estamos em Cristo e, portanto, podemos 
vencer o mundo e todo seu ódio.

George Morrison definiu ter paz como 
"estar de posse dos recursos adequados". 
Em Jesus Cristo, temos todos os recursos de 
que precisamos. Mas a paz depende tam
bém de relacionamentos apropriados. Em 
nós mesmos, não temos coisa alguma; mas 
"em Cristo" temos tudo de que precisamos.

Todo cristão é vencido ou vitorioso. "E 
esta é a vitória que vence o mundo: a nossa 
fé" (1 Jo 5:4). O  mundo deseja nos derrotar; 
por isso, Satanás usa o mundo para perse
guir e pressionar os cristãos. O mundo quer 
nos adequar a seus padrões; não deseja que 
sejamos diferentes. Quando nos entregamos 
a Cristo e cremos nele, ele nos permite ser 
vitoriosos. Devemos nos apropriar dessa 
condição espiritual em Cristo e crer nele para 
receber a vitória.

"Tende bom ânimo" é uma das declara
ções que Jesus repetiu como encorajamento 
e significa, literalmente: "Agüentem firmes!" 
Há o "bom ânimo" de seu perdão (Mt 9:1
8), de seu poder (Mt 9:18-22) e de sua pre
sença (Mt 14:22-27). Aqui em João 16:33, 
ele anuncia o bom ânimo de sua vitória so
bre o mundo. Somos vencedores, pois, antes, 
ele conquistou a vitória por nós.

Ao recapitular esta seção, vemos como 
as três explicações que Jesus deu encaixam- 
se entre si. Ele revelou um princípio maravi
lhoso -  Deus transforma a tristeza em alegria. 
Mas esse princípio só funciona em nossa 
vida se crermos em suas promessas e orar
mos. Deus determinou que sua obra deve
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ser realizada por meio da oração feita com 
fé. Mas nossas orações não serão eficazes 
se não nos apropriarmos de nossa condi
ção de vencedores em Jesus Cristo.

João 16:33 também é um prefácio para 
sua magnífica Oração Sacerdotal. Ele havia 
ensinado a Palavra aos discípulos e, em se
guida, oraria por eles. A  Palavra e a oração 
devem sempre andar juntas (At 6:4). Jesus 
emprega a palavra mundo  dezenove vezes

nessa oração, pois por meio dela mostra 
como vencer o mundo. Ele próprio enfren
tava oposição do mundo e do diabo, no 
entanto suportaria o sofrimento e conquis
taria a vitória.

Temos alegria ao permitir que Deus trans
forme a tristeza em júbilo. Temos alegria 
quando Deus responde às orações. Temos 
alegria quando vencemos o mundo.

Haja alegria!
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Muitos estudiosos que procuram conci
liar os relatos dos quatro Evangelhos 

acreditam que Jesus fez a oração registrada 
em João 17 ainda no cenáculo, quando ter
minou de instruir os discípulos. Em seguida, 
ele e os discípulos cantaram os salmos tradi
cionais da Páscoa, saíram do cenáculo e se 
dirigiram para o jardim do Getsêmani, onde 
Jesus costumava reunir-se com eles e orar 
(ver Mt 36:30-46 e Mc 14:26-42).

Quer tenha feito essa oração no cená
culo, quer a caminho do jardim, uma coisa 
é certa: trata-se da oração mais magnífica 
feita aqui na Terra e registrada em todas as 
Escrituras. João 17 é, sem dúvida alguma, o 
"Santo dos santos" do registro dos Evange
lhos, e devemos abordar este capítulo com 
espírito de humildade e de adoração. Que 
privilégio enorme ouvir Deus, o Filho, con
versar com o Pai quando está prestes a dar 
a vida como resgate pelos pecadores!

Apesar de tudo o que ocorreu poste
riormente naquela noite, esta oração deixa 
claro que Jesus foi e é o Vencedor. Não foi 
uma "vítima"; ele foi e continua sendo o 
Vitorioso. Encorajou seus discípulos dizen
do: "Tende bom ânimo; eu venci o mundo" 
(Jo 16:33). A palavra mundo é usada deze
nove vezes nesta oração, de modo que é 
fácil ver como se encontra relacionada a 
João 16:33. Se compreendermos e aplicar
mos as verdades reveladas nesta oração pro
funda, ela permitirá que também sejamos 
vencedores.

Não é difícil observar a progressão do 
raciocínio nesta oração. Em primeiro lugar, 
Jesus ora por si mesmo e diz ao Pai que 
concluiu sua obra aqui na Terra (Jo 17:1-5).

18 Em seguida, ora por seus discípulos, pedin
do ao Pai que os guarde e santifique (Jo 1 7:6
19). Termina orando por nós e pela Igreja 
toda, para que possamos ser unidos nele e 
para que, um dia, participemos de sua gló
ria (Jo 1 7:20-26).

Por que Jesus fez essa oração? Sem dú
vida, se preparava para os sofrimentos que 
se encontravam diante dele. Ao contemplar 
a glória que o Pai lhe prometeu, deve ter 
recebido forças para seu sacrifício (Hb 12:1
3). No entanto, Jesus também pensava em 
seus discípulos (Jo 17:13). Essa oração de
veria ter sido um grande estímulo para eles. 
Jesus orou pela segurança, pela alegria, pela 
união e pela glória futura de seus discípu
los. Também orou por nós, para que sou
béssemos de tudo o que fez por nós, tudo o 
que nos deu e tudo o que fará por nós quan
do chegarmos ao céu.

Nesta oração, Jesus declara quatro privi
légios maravilhosos que temos como filhos 
de Deus, privilégios estes que contribuem 
para nos tornarmos vencedores.

1 . C o m p a r t il h a m o s  d e  s u a  v id a  
(Jo 17:1-5)
Jesus começou orando por si mesmo, mas, 
ao fazê-lo, também orava por nós. "Uma 
oração por si mesmo não é, necessariamen
te, uma oração egoísta", escreveu R. A. Torrey, 
e um estudo das orações da Bíblia mostra 
que isso é verdade. A prioridade de Jesus 
era a glória de Deus, e essa glória seria con
cretizada em sua obra consumada na cruz. 
O servo de Deus tem todo o direito de lhe 
pedir a ajuda de que necessita para glorifi
car seu nome. "Santificado seja o teu nome" 
é o primeiro pedido da oração do Pai Nosso 
(Mt 6:9) e a primeira tônica dessa oração.

As palavras "Pai, é chegada a hora" lem
bram as muitas vezes que o Evangelho de 
João menciona "a hora", começando por 
João 2:4. Enquanto estava aqui na Terra, Je
sus viveu de acordo com um "cronograma 
divino" e sabia que estava dentro da vonta
de do Pai. "Nas tuas mãos, estão os meus 
dias" (SI 31:15).

Glória também é uma palavra importan
te na oração sacerdotal, aparecendo cinco
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vezes nestes versículos. Devemos fazer uma 
distinção cuidadosa entre as diversas "gló
rias" sobre as quais Jesus fala. Em João 17:5, 
se refere a sua glória preencarnada, quando 
estava junto do Pai, a glória que colocou de 
lado quando veio à Terra para nascer, servir, 
sofrer e morrer. Em João 1 7:4, relata ao Pai 
sua vida e seu ministério na Terra e lhe dá 
glória, pois ele (Jesus) concluiu a tarefa da 
qual o Pai o havia incumbido. Em João 17:1 
e 5, Jesus pede que sua glória preencarnada 
lhe seja restituída, de modo que o Filho glo
rifique o Pai ao voltar para o céu.

O  termo glória é usado oito vezes na 
oração toda, de modo que constitui um tema 
relevante. Por certo, Jesus glorificou o Pai em 
seus milagres (jo 2:11; 11:40), mas o Pai foi 
ainda mais glorificado por meio dos sofri
mentos e da morte do Filho (ver Jo 12:23
25; 13:31, 32). De nosso ponto de vista, o 
Calvário foi uma demonstração repulsiva do 
pecado humano; mas do ponto de vista de 
Deus, a cruz revelou e magnificou a graça e 
a glória de Deus. Jesus anteviu sua volta ao 
céu quando disse: "[Consumei] a obra que 
me confiaste para fazer" (Jo 1 7;4). Essa obra 
incluía suas mensagens e milagres na Terra 
(Jo 5:17-19), a preparação dos discípulos para 
seu futuro ministério e, acima de tudo, o 
sacrifício na cruz (Hb 9:24-28; 10:11-18).

É com base nessa "obra consumada" que 
nós, como cristãos, recebemos a dádiva da 
vida eterna (Jo 1 7:2, 3). O  verbo dar e suas 
conjugações aparecem nesta oração pelo 
menos dezessete vezes. Em sete ocasiões, 
Jesus afirma que os cristãos são dádivas do 
Pai para o Filho (Jo 17:2, 6, 9, 11, 12, 24). 
Estamos acostumados a pensar no Filho como 
uma dádiva de amor do Pai para nós (Jo 3:16), 
mas Jesus afirma que os cristãos são a "dádi
va de amor" do Pai para o Filho querido!

"A vida eterna" é um tema importante 
do Evangelho de João, sendo mencionada 
dezessete vezes. É uma dádiva gratuita de 
Deus para os que crêem em seu Filho (Jo 
3:15, 16, 36; 6:47; 10:28). O  Pai deu ao Fi
lho a autoridade de conceder vida eterna 
aos que o Pai entregou ao Filho. Do ponto 
de vista humano, recebemos a dádiva da vida 
eterna quando cremos em Jesus Cristo. Mas,

do ponto de vista divino, já fomos entregues 
ao Filho na eleição divina eterna. Trata-se de 
um mistério que a mente humana não é 
capaz de entender nem explicar; resta-nos, 
portanto, aceitá-lo pela fé.

O  que é a "vida eterna"? É conhecer a 
Deus pessoalmente. Não apenas saber coi
sas sobre ele, mas ter um relacionamento 
pessoal com  ele pela fé em Jesus Cristo. Não 
podemos conhecer o Pai sem o Filho (Jo 14:6
11). Não basta simplesmente "crer em Deus"; 
em hipótese alguma essa convicção é capaz 
de salvar uma alma da condenação eterna. 
"Até os demônios crêem e tremem" (Tg 2:19). 
A  discussão de Jesus com os líderes judeus 
(Jo 8:12ss) deixa claro que as pessoas podem 
ser sinceramente religiosas e, ainda assim, não 
conhecer a Deus. A  vida eterna não é algo 
merecido pelo próprio caráter ou conduta; é 
uma dádiva que recebe quem reconhece que 
é pecador, arrepende-se e crê única e exclu
sivamente em Jesus Cristo.

O  Pai atendeu ao pedido de seu Filho e 
lhe deu glória. Hoje, no céu, há um Homem 
glorificado, o Deus Homem, Jesus Cristo! 
Pelo fato de ele ter sido glorificado no céu, 
os pecadores podem ser salvos na Terra. 
Todo o que crer em Jesus Cristo receberá a 
dádiva da vida eterna.

Uma vez que compartilhamos de sua 
vida, somos vencedores, pois também parti
cipamos de sua vitória! "Porque todo o que 
é nascido de Deus vence o mundo; e esta é 
a vitória que vence o mundo: a nossa fé" (1 Jo 
5:4). Nosso primeiro nascimento foi "em 
Adão" e nascemos derrotados. Em nosso no
vo nascimento pela fé em Cristo, nascemos 
vencedores.

Satanás tentou encobrir a verdade pre
ciosa da obra consumada de Jesus Cristo, 
pois sabe que é o fundamento da vitória es
piritual. "Eles, pois, o venceram [Satanás] por 
causa do sangue do Cordeiro" (Ap 12:11). 
Não devemos permitir que Satanás tire de 
nós o poder de vencer pela obra consuma
da de Cristo.

2 . C o n h e c e m o s  s e u  n o m e  ( jo  1 7 :6 -1 2 )
Cristo deu aos seus a vida eterna (Jo 1 7:2), 
mas também lhes deu a revelação do nome
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do Pai (Jo 17:6). No Antigo Testamento 
hebraico, Deus é chamado de "Jeová", o 
grande eu so u  (Êx  3:11-14). Jesus tomou o no
me sagrado, "Eu Sou", e o transformou em 
uma designação expressiva para seus dis
cípulos: "eu sou o pão da vida" (Jo 6:35); 
"Eu sou a luz do mundo" (Jo 8:12); "Eu sou 
o bom pastor" (Jo 10:11), etc. Em outras pala
vras, Jesus revelou o nome do Pai ao mostrar 
a seus discípulos que ele era tudo de que 
precisavam.

Mas o nome do Pai é ainda mais abran
gente, pois Jesus também ensinou aos discí
pulos que Deus -  o grande Eu Sou -  era seu 
Pai celestial. O termo Pai é usado 44 vezes 
em João 1 3 a l 7 e 1 0 6  vezes no Evangelho 
de João! Em suas mensagens para os judeus, 
deixou claro que o Pai o havia enviado, que 
ele era igual ao Pai e que suas palavras e 
obras eram provenientes do Pai. Foram de
clarações inequívocas de sua divindade, mas 
se recusaram a crer.

Na Bíblia, o "nome" refere-se à "nature
za", pois muitas vezes os nomes são dados 
para revelar algo especial sobre a natureza 
da pessoa que recebe a designação. Jacó era 
dado a intrigas, e seu nome vem do radical 
hebraico que significa "pegar pelo calcanhar", 
isto é, fazer tropeçar, enganar (Gn 25:26). 
O nome Isaque quer dizer "riso" (Gn 21:6), 
pois o menino trouxe alegria a Abraão e a 
Sara. Até mesmo o nome de Jesus revela 
que ele é o Salvador (Mt 1:21).

A declaração: "manifestei o teu nome" 
significa "revelei a natureza de Deus". Um 
dos ministérios do Filho era revelar o Pai (Jo 
1:18). O termo grego traduzido por "mani
festar" significa "desdobrar, conduzir, mostrar 
o caminho". Jesus não revelou o Pai instan
taneamente, em um esplendor de glória, pois 
seus discípulos não poderiam ter suportado 
tal experiência. Aos poucos, por meio de 
suas palavras e atos, ele lhes revelou a natu
reza de Deus, à medida que se mostraram 
capazes de assimilá-la (Jo 16:12).

A ênfase desta seção é sobre a segurança 
do cristão; Deus guarda os seus (Jo 17:11-12). 
Nossa segurança depende da natureza de 
Deus, não de nosso próprio caráter ou con
duta. Quando estava na Terra, Jesus guardou

seus discípulos, que podiam depender dele. 
"Guardava-os no teu nome" (Jo 1 7:12). Se o 
Salvador, limitado num corpo humano, foi 
capaz de guardar os seus enquanto estava 
aqui na Terra, acaso não poderia guardá-los 
agora que se encontra glorificado no céu? 
O  Filho e o Pai, com o Espírito Santo, certa
mente são capazes de guardar e de prote
ger o povo de Deus!

Além disso, o povo de Deus é a dádiva 
do Pai para seu Filho. Acaso o Pai daria ao 
Filho um presente que não fosse duradou
ro? Os discípulos haviam pertencido ao Pai 
pela criação e pela aliança (pois eram ju
deus), mas agora pertenciam ao Filho. So
mos extremamente preciosos a seus olhos! 
Ele cuida de nós e, neste exato momento, 
está orando por nós! Sempre que nos sen
tirmos abandonados pelo Senhor ou que 
pensarmos que seu amor está distante, po
demos ler Romanos 8:28-39 e nos regozijar!

Nossa segurança também se baseia no 
fato de estarmos aqui para glorificar ao Se
nhor (Jo 17:10). Com todas as suas imperfei
ções e deficiências, os discípulos receberam 
uma palavra de louvor: "Neles, eu sou glori
ficado". Por certo, Deus não seria glorificado 
se um dos seus, que creu no Salvador, não 
chegasse ao céu. Esse foi o argumento de 
Moisés quando a nação de Israel pecou: "Por 
que hão de dizer os egípcios: Com maus 
intentos os tirou, para matá-los nos montes 
e para consumi-los da face da terra?" (Êx 
32:12). Sem dúvida, Deus conhece todas as 
coisas, então por que salvar os que ele sabe 
que vão fracassar ao longo do caminho? 
Deus termina o que começa (Fp 1:6).

Deus proveu os recursos divinos para 
que possamos glorificá-lo e ser fiéis. Temos 
sua Palavra (Jo 17:7, 8), e ela nos revela tudo 
o que possuímos em Jesus Cristo. A palavra 
dá fé e segurança. Temos o Filho de Deus 
intercedendo por nós (Jo 1 7:9; Rm 8:34; Hb 
4:14-16). Uma vez que o Pai sempre respon
de às orações do Filho (Jo 11:41, 42), este 
ministério intercessor ajuda a nos manter 
seguros e protegidos.

Também temos a comunhão da igreja: 
"para que eles sejam um, assim como nós" 
(Jo 17:11). O Novo Testamento não diz coisa



J O Ã O  1 7 477

alguma sobre cristãos isolados; onde quer 
que encontrem os cristãos, os vemos em 
comunhão. Isso porque todos do povo de 
Deus precisam uns dos outros. Jesus come
çou sua mensagem no cenáculo lavando os 
pés dos seus discípulos e lhes ensinado a 
ministrar uns aos outros. Nas horas subse
qüentes, esses homens (inclusive Pedro, tão 
seguro de si!) descobriram como eram fra
cos e quanto precisavam do encorajamento 
uns dos outros.

Assim, os cristãos estão seguros em Cris
to por vários motivos: a própria natureza de 
Deus, a natureza da salvação, a glória de Deus 
e o ministério intercessor de Cristo. Mas e 
quanto a Judas? Estaria seguro? Com o veio 
a cair? Por que Jesus não o guardou? Pelo 
simples motivo de que Judas nunca perten
ceu a Cristo. Jesus guardou fielmente todos 
os que o Pai lhe deu, mas Judas nunca lhe 
foi dado pelo Pai. Judas não cria em Jesus 
Cristo (Jo 6:64-71); não havia sido purifica
do (Jo 13:11); não estava entre os escolhi
dos (Jo 13:18); não havia sido entregue a 
Cristo (Jo 18:8, 9).

Judas não é, de maneira alguma, um 
exemplo de cristão que "perdeu a salvação". 
Antes, exemplifica um incrédulo que fingiu 
ser salvo e que, no final, foi desmascarado. 
Jesus guarda todos os que o Pai lhe dá (Jo 
10:26-30).

Somos vencedores, pois compartilhamos 
de sua vida. Há um terceiro privilégio que 
nos permite vencer.

3. T e m o s  s u a  P a l a v r a  
(Jo  1 7 :1 3 -1 9 )
"Eu lhes tenho dado a tua palavra" (Jo 1 7:14, 
ver também v, 8). A  Palavra de Deus é a dádi
va de Deus para nós. O  Pai deu as palavras 
ao Filho (Jo 1 7:8), e o Filho as entregou aos 
discípulos que, por sua vez, as transmitiram a 
nós conforme a inspiração do Espírito (2 Tm 
3:16; 2 Pe 1:20, 21). A  Palavra é de origem 
divina, é uma dádiva preciosa do céu. Deve
mos sempre dar à Palavra de Deus o devido 
valor, pois os cristãos vitoriosos conhecem a 
Palavra e sabem como usá-la na vida diária.

De que maneira a Palavra de Deus nos 
permite vencer o mundo? Em primeiro lugar,

e/a nos dá alegria (Jo 17:13), e essa alegria 
interior nos dá forças para vencer (Ne 8:10). 
Costumamos pensar em Jesus Cristo como 
um "homem de dores" (Is 53:3), o que de 
fato ele foi; mas também foi uma pessoa de 
profunda e constante alegria. João 17:13 é 
o cerne dessa oração, e seu tema é a alegria!

Jesus já havia se referido a sua alegria (Jo 
15:11) e explicado que a alegria é decor
rente de transformação, não de substituição 
(Jo 16:20-22). A  alegria também vem das 
orações respondidas (Jo 16:23, 24). Aqui, 
deixa claro que a Palavra também dá ale
gria. O  cristão não encontra alegria no mun
do, mas sim na Palavra. Com o João Batista, 
devemos nos regozijar grandemente ao ouvir 
a voz do Noivo (Jo 3:29).

Não dá para imaginar Jesus andando pela 
Terra com rosto triste e ar de melancolia. 
Jesus foi um homem alegre e revelou essa 
alegria a outros. Sua alegria não era a levian
dade passageira do mundo pecaminoso, mas 
sim o gozo permanente do Pai e da Palavra. 
Não dependia de circunstâncias exteriores, 
mas dos recursos espirituais interiores que 
o mundo não era capaz de ver. É esse tipo 
de alegria que deseja ver em nossa vida, e 
só podemos obtê-la pela sua Palavra. "As tuas 
palavras me foram gozo  e alegria para o 
coração" (Jr 15:16). "Mais me regozijo com 
o caminho dos teus testemunhos do que 
com todas as riquezas" (SI 119:14). "Alegro- 
me nas tuas promessas, com o quem acha 
grandes despojos" (SI 119:162).

A  Palavra não apenas concede a alegria 
do Senhor, mas também dá a certeza de seu 
amor (Jo 17:14). O  mundo nos odeia, mas 
podemos confrontar esse ódio com o amor 
de Deus, transmitido a nós pelo Espírito por 
meio da Palavra. O  mundo nos odeia por
que não pertencem os a seu sistema (Jo 
15:18, 19) e nos recusamos a nos confor
mar com suas práticas e padrões (Rm 12:2). 
A  Palavra revela a verdadeira natureza do 
mundo e mostra suas ilusões e seus artifí
cios cheios de perigo.

O  mundo deseja tomar o lugar do amor 
do Pai em nossa vida (1 Jo 2:15-17), mas a 
Palavra de Deus nos permite desfrutar esse 
amor. Um dos primeiros passos para uma
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vida mundana é colocar de lado a Palavra. 
D. L. Moody escreveu na contracapa de sua 
Bíblia: "Ou este livro o afastará do pecado 
ou o pecado o afastará deste livro". Assim 
como a coluna de fogo era escuridão para 
os egípcios, mas luz para Israel, também a 
Palavra de Deus é luz neste mundo escuro, 
incapaz de compreender as coisas de Deus 
(Êx 14:20; 1 Co 2:12-16).

A Palavra de Deus não apenas traz a ale
gria e o amor de Deus, mas também trans
mite o poder de Deus para vivermos em 
santidade (Jo 1 7:15-1 7). A tônica da oração 
de Jesus em João 17:6-12 foi a segurança, 
mas aqui sua ênfase muda para a santidade
-  uma vida santa prática que glorifica Deus. 
Estamos no mundo, mas não somos do mun
do e não devemos viver como o mundo. 
Por vezes, achamos que seria mais fácil viver
mos fora do mundo, mas isso não é verdade. 
Para qualquer lugar que vamos, carregamos 
conosco nosso ser interior pecaminoso e 
somos seguidos por poderes das trevas. En
contrei gente que se impôs um "isolamento 
espiritual", a fim de buscar mais santidade, 
só para descobrir mais tarde que isso nem 
sempre funciona.

A verdadeira santificação (ser separado 
para Deus) se dá pelo ministério da Palavra de 
Deus. "Vós já estais limpos pela palavra que 
vos tenho falado" (Jo 15:3). Ao ser salvos, so
mos separados para Deus. Ao crescer na 
fé, experimentamos cada vez mais a santi
ficação. Nosso amor pelo pecado é cada 
vez menor e nosso amor por Deus é cada vez 
maior. Desejamos lhe servir e ser bênção a 
outros. Tudo isso se dá por meio da Palavra.

A verdade de Deus foi dada em três "edi
ções"; sua Palavra é a verdade (Jo 17:17); 
seu Filho é a verdade (Jo 14:6); e seu Espíri
to é a verdade (1 Jo 5:6). Precisamos desses 
três elementos, a fim de experimentar a ver
dadeira santificação que toca todas as partes 
de nosso ser interior. Com a mente, apren
demos a verdade de Deus pela Palavra. Com
o coração, amamos a verdade de Deus, seu 
Filho. Com a volição, nos entregamos ao 
Espírito e vivemos a verdade de Deus cada 
dia. É preciso que os três estejam presentes 
para que a santificação seja equilibrada.

Não basta apenas estudar a Bíblia e apren
der uma porção de verdades doutrinárias. 
Também é preciso amar a Jesus Cristo cada 
vez mais ao se descobrir tudo o que ele é e 
tudo o que fez por nós. O aprendizado e o 
amor devem conduzir à vida prática, permi
tindo que o Espírito de Deus nos capacite a 
obedecer à sua Palavra. É assim que glorifi
camos a Deus neste mundo perverso.

A Palavra dá alegria, amor e poder para 
viver em santidade. Também dá o que é pre
ciso para servir a Deus como testemunhas 
neste mundo (Jo 17:18, 19). A santificação 
não tem por objetivo o prazer egoísta e a 
vanglória; antes, serve para que represente
mos Cristo neste mundo e ganhemos ou
tros para ele. Jesus se separou para nós e, 
agora, devemos nos separar para ele. O Pai 
enviou-o ao mundo e, agora, ele nos envia 
ao mundo. Recebemos ordens e devemos 
cumpri-las! Jesus encontra-se "separado" no 
céu, orando por nós, para que nosso teste
munho dê frutos, levando muitos ao arre
pendimento e ao Senhor.

Como ser vencidos pelo mundo quando 
temos a Palavra de Deus para nos iluminar, 
capacitar e encorajar?

4 . C o m p a r t il h a m o s  d e  s u a  g l ó r ia  
(Jo 17:20-26)
Nesta passagem, Jesus volta nossa atenção 
para o futuro. Começa a orar por nós, que 
vivemos hoje, pela Igreja ao longo de todas 
as eras. Já orou por segurança e por santi
dade e, agora, enfatiza a unidade. Sua preo
cupação é que seu povo viva em harmonia 
espiritual, como o Pai e o Filho são um. Como 
cristãos, podemos participar de diferentes 
denominações, mas pertencemos todos ao 
Senhor e uns aos outros.

Em várias ocasiões, os discípulos mostra
ram um espírito de egoísmo, competitividade 
e desunião e, com isso, devem ter entristeci
do profundamente o coração do Salvador. 
Fico imaginando como Jesus se sente quan
do vê o estado em que a Igreja se encontra 
hoje. Como escreveu o pregador puritano 
Thomas Brooks: "A discórdia e a divisão não 
condizem com cristão algum. Não causa 
espanto os lobos importunarem as ovelhas,
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mas uma ovelha afligir outra é contrário à 
natureza e abominável".

Qual é a base para a verdadeira unidade 
entre os cristãos? A pessoa e a obra de Je
sus Cristo e sua glória (Jo 1 7:2-5). Ele já nos 
deu sua glória e promete que experimen
taremos ainda mais dessa glória quando 
chegarmos ao céu. Qualquer que seja sua 
aparência exterior, todos os cristãos since
ros trazem dentro de si a glória de Deus. A 
harmonia cristã não se baseia nas coisas 
externas da carne, mas sim nas coisas eternas 
do Espírito no ser interior. Devemos enxergar 
além dos elementos do primeiro nascimen
to -  raça, cor, aptidões -  e construir a comu
nhão com base nos elementos essenciais do 
novo nascimento.

Já possuímos a glória de Deus dentro de 
nós (Jo 17:22, ver também Rm 8:29) e, um 
dia, contemplaremos essa glória no céu (Jo
1 7:24). À  medida que crescemos no Senhor, 
a glória interior também começa a crescer e 
a se revelar naquilo que dizemos e fazemos 
e na forma como falamos e agimos. As pes
soas não vêem nosso ser e nos glorificam; 
vêem e glorificam o ser de Deus (Mt 5:16;
1 Co  6:19, 20).

Uma das coisas que mais impressionam 
o m undo é a maneira com o os cristãos 
amam uns aos outros e vivem em harmonia. 
É esse testemunho que Jesus deseja no mun
do: "para que o mundo creia que tu me en
viaste" (Jo 17:21). O  mundo perdido não é 
capaz de ver Deus, mas pode ver os cris
tãos. Aquilo que o mundo enxergar em nós 
servirá de base para suas convicções acer
ca de Deus. Se enxergar amor e harmonia, 
crerá que Deus é amor. Se enxergar ódio e 
divisão, rejeitará a mensagem do evangelho.

Jesus garantiu que alguns crerão por 
causa de nosso testemunho (Jo 1 7:20), mas 
devemos testemunhar em verdade e amor. 
Em lugar de serem testemunhas fiéis, alguns 
cristãos são advogados de acusação e jui
zes e, com isso, afastam os pecadores do 
Salvador.

O s cristãos têm motivos de sobra para amar 
uns aos outros e para viver em harmonia. 
Cremos no mesmo Salvador, compartilhamos 
da mesma glória e, um dia, desfrutaremos o

mesmo céu! Pertencemos ao mesmo Pai e 
desejamos realizar a mesma obra: testemu
nhar ao mundo perdido que somente Jesus 
Cristo pode salvar do pecado. Apesar de di
ferirmos em questões doutrinárias de menor 
importância, cremos na mesma verdade e 
seguimos o mesmo exemplo que Jesus deu 
a seu povo de modo a viver em santidade. 
Por certo, os cristãos têm suas diferenças, 
mas temos muito mais coisas em comum, e 
isso deve servir de estímulo para amarmos 
uns aos outros e promovermos a unidade 
espiritual.

Quando preciso falar num funeral, cos
tumo usar João 1 7:24. Com o sabemos que 
os cristãos vão para o céu? Temos essa certeza 
por causa do preço que Jesus pagou (1 Ts 
5:9, 10), da promessa que Jesus deu (Jo 14:1
6) e da oração que Jesus fez (Jo 1 7:24). O  
Pai sempre responde às orações do Filho, 
de modo que sabemos que os cristãos que 
morrem vão para o céu e contemplam a gló
ria de Deus.

Não encontramos qualquer petição em 
João 17:25, 26. Jesus simplesmente relatou 
ao Pai seu ministério aqui no mundo e fez 
várias declarações importantes para nós. 
Afirmou que o mundo não conhece o Pai, 
mas que os cristãos o conhecem, pois o Fi
lho nos revelou o Pai. O  mundo certamente 
tem inúmeras oportunidades de conhecer o 
Pai, mas prefere continuar a viver com sua 
cegueira e dureza de coração. Nossa incum
bência como cristãos é dar testemunho ao 
mundo perdido e compartilhar a mensagem 
salvadora de Deus.

Jesus também declarou a importância da 
verdade e do amor na Igreja. O s cristãos co
nhecem o nome (a natureza) de Deus e 
compartilham dessa natureza divina. Jesus 
deixou claro que a verdade e o amor devem 
andar juntos (ver Ef 4:15). Alguém disse bem 
que a verdade sem amor é brutalidade e o 
amor sem verdade é hipocrisia. A  mente 
cresce ao receber a verdade, mas o cora
ção cresce ao dar amor. O  conhecimento, 
por si mesmo, leva ao orgulho (1 Co  8:1), 
mas o amor, por si mesmo, pode levar a 
decisões erradas (ver Fp 1:9, 10). O  amor 
dos cristãos não deve ser cego!
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Ao recapitular esta oração, observamos 
quais eram as prioridades espirituais no cora
ção do Salvador: a glória de Deus, a santida
de do povo de Deus; a unidade da Igreja; o 
ministério de compartilhar o evangelho com 
o mundo perdido. Fazemos bem em nos 
concentrar nessas mesmas prioridades.

Um dia, cada um de nós prestará contas 
de seu ministério. É muito sério saber que 
daremos um "relatório final" diante do tro
no de Cristo.

Espero que possamos dizer: "Eu te glori
fiquei na terra, consumando a obra que me 
confiaste para fazer" (Jo 1 7:4).



C u l p a  e G r a ç a  
n o  J a r d i m

J o ã o  1 8 : 1 - 2 7

O ministério particular de Jesus com seus 
discípulos havia chegado ao fim, e o 

drama da redenção estava prestes a come
çar. O  ser humano mostraria toda a perver
sidade, e Deus responderia com toda sua 
bondade. "Mas onde abundou o pecado, 
superabundou a graça" (Rm 5:20).

Talvez a melhor maneira de visualizar as 
verdades contidas em João 18:1-27 e de 
compreender suas lições seja observar o sim
bolismo do relato. O  Evangelho de João é 
repleto de símbolos -  alguns mais óbvios 
do que outros -  que transmitem algumas 
verdades espirituais importantes. Encontra
mos cinco desses símbolos nesta seção.

1. O  JA R D IM  -  O B E D IÊ N C IA  (Jo  1 8 :1 )
O  vale de Cedrom fica a leste de Jerusalém, 
entre o muro da cidade e o monte das O li
veiras; o jardim do Getsêmani encontra-se 
na encosta oeste desse monte. Jesus e seus 
discípulos iam a esse jardim com freqüência 
para descansar, meditar e orar (Lc 22:39). 
Jerusalém estava cheia de peregrinos come
morando a Páscoa, e seria natural Jesus que
rer sair da cidade cheia para um lugar mais 
retirado. Sabia que Judas iria buscá-lo naque
le local e estava preparado.

A  história da humanidade começou em 
um jardim (Gn 2:8ss), onde o homem come
teu seu primeiro pecado. O  primeiro Adão 
desobedeceu a Deus e foi expulso do jardim, 
mas o Último Adão (1 C o  15:45) mostrou- 
se obediente ao entrar no Getsêmani. Foi 
em um jardim que o primeiro Adão trouxe 
o pecado e a morte para a humanidade; 
mas, por sua obediência, Jesus trouxe reti
dão e vida a todos os que crerem nele. Foi

19 "obediente até à morte e morte de cruz" 
(Fp 2:8).

Um dia, a história terminará em outro 
jardim, a cidade celestial que João descreve 
em Apocalipse 21 e 22. Nesse jardim, não 
haverá mais morte nem maldição alguma. 
O  rio de água da vida fluirá incessantemente, 
e a árvore da vida dará frutos em abundân
cia. O  Éden foi o jardim da desobediência e 
do pecado; o Getsêmani foi o jardim da obe
diência e da submissão; o céu será o jardim 
eterno de prazer e de satisfação para a gló
ria de Deus.

O  nome Getsêmani significa "prensa". 
Até hoje, ainda é possível ver oliveiras mui
to antigas no local, porém certamente não 
são as mesmas que estavam lá no tempo de 
Jesus. As olivas eram apanhadas e coloca
das na prensa, que extraía seu azeite. Um 
retrato marcante da aflição. Da mesma for
ma, nosso Senhor passaria pela "prensa" e 
pelo "lagar" (Is 63:3) e sofreria o julgamento 
em nosso lugar.

O  ribeiro de Cedrom também é significa
tivo. Esse nome quer dizer "escuro, turvo" e 
se refere a suas águas que, com freqüência, 
ficavam turvas pelo sangue dos sacrifícios 
do templo. Jesus e seus discípulos estavam 
prestes a passar por "águas escuras", e Je
sus sentiria as "ondas e vagas" da ira de Deus 
(SI 42:7; ver também Jn 2:3).

O  Cedrom possuía um significado his
tórico especial, pois o rei Davi havia atraves
sado esse ribeiro ao ser rejeitado por sua 
nação e traído por seu próprio filho, Absalão 
(2 Sm 15; ver também Jo 18:23). Jesus havia 
sido rejeitado por seu povo e, naquele exa
to momento, estava sendo traído por um de 
seus próprios discípulos! É importante obser
var que Aitofef, um dos conselheiros que traiu 
D avi, enforcou-se (2 Sm 1 7:23), e que 
Absalão, filho traidor de Davi, morreu de
pendurado em uma árvore onde se enros
cara (2 Sm 18:9-17). Com o se sabe, Judas 
também se enforcou (Mt 27:3-10).

Jesus estava plenamente cônscio do que 
o esperava, no entanto foi para o jardim em 
obediência à vontade do Pai. Deixou oito 
homens perto da entrada e levou Pedro, 
Tiago e João consigo para outra parte do
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jardim, a fim de orar (Mt 26:36-46; Mc 14:32
42). Sua alma humana ansiava pelo tipo de 
ânimo e companhia que poderiam lhe ofe
recer naquele momento crítico; mas, infeliz
mente, os três adormeceram! Não tiveram 
problema algum em alardear sua devoção a 
Cristo, mas, quando chegou a hora de prova
rem suas declarações, fracassaram completa
mente. Antes, porém, de julgar esses homens 
com severidade, devemos examinar nosso 
coração.

2. O b e i j o  -  t r a i ç ã o  (Jo 18:2-9)
É bem possível que Judas tenha passado 
cerca de três anos com Jesus. Durante esse 
tempo, ouviu seus ensinamentos e, no en
tanto, mal conhecia seu Mestre. O traidor 
levou consigo vários guardas do templo ar
mados com espadas e porretes (Mt 26:55)! 
Quantos privilégios Judas desprezou e 
quantas oportunidades desperdiçou! O ter
mo "escolta", em João 18:3, pode ser tradu
zido por "coorte" ou "turba". Uma coorte 
romana era um décimo de uma legião, ou 
seja, seiscentos homens! Judas não deve ter 
levado consigo para o jardim um número 
tão grande de homens, mas, ao que parece, 
esse era o contingente a sua disposição, caso 
fosse necessário. Será que ele não sabia que 
o Cordeiro de Deus se entregaria mansamen
te, sem necessidade de qualquer violência?

Jesus tinha o controle absoluto da situa
ção; sabia o que estava para acontecer (ver 
Jo 13:1, 3, 11; 16:19). Temos a impressão 
de que Judas esperava algum tipo de mano
bra ardilosa de Jesus, por isso combinou de 
identificar o Mestre beijando-o (Mt 26:48, 
49). Mas Jesus surpreendeu tanto Judas 
quanto os guardas que foram prendê-lo apre
sentando-se a eles sem qualquer coerção. 
Não tinha nada a temer e nada a esconder; 
entregaria a vida voluntariamente por suas 
ovelhas. Além disso, ao se entregar aos guar
das, Jesus ajudou a proteger seus discípulos. 
Cuidou não apenas da segurança espiritual 
(Jo 17:11, 12), mas também da segurança 
física de seus seguidores.

Por que os soldados recuaram e caíram 
por terra quando Jesus disse: "Sou eu"? Essas 
palavras devem ter causado impacto sobre

os judeus ali presentes por ser equivalente à 
declaração de divindade "Eu Sou". Os ro
manos, que estavam em maioria, devem ter 
se admirado com a postura de Jesus, que 
deixava evidente que estava no controle da 
situação. A cena toda causou grande impac
to emocional sobre os presentes, e não sa
bemos o que Judas havia dito aos homens a 
fim de prepará-los para esse confronto. A 
escolta estava pronta para lutar, mas quando 
viu Jesus entregar-se e declarar sua divinda
de, ficou totalmente desarmada.

Talvez tenha havido algum tipo de mani
festação de poder divino ou uma demonstra
ção da majestade de Jesus Cristo. "Quando 
malfeitores me sobrevêm para me destruir, 
meus opressores e inimigos, eles é que tro
peçam e caem" (SI 27:2).

O beijo, que Judas deu repetidamente 
em seu Mestre, foi certamente um dos ges
tos de traição mais abjetos já registrados na 
história sacra e secular. Naquele tempo, o 
beijo era um sinal de afeição ou de devo
ção. Os membros da família se beijavam 
quando se encontravam e antes de partir, 
mas Judas não pertencia à família de Deus. 
Os discípulos cumprimentavam seu mestre 
com um beijo, em sinal de devoção e de 
obediência, mas Judas não era um verda
deiro seguidor de Jesus Cristo, apesar de 
pertencer a seu círculo de discípulos. No 
jardim, Judas não estava do lado dos ami
gos de Jesus, mas sim de seus inimigos!

Hoje, quando as pessoas fingem conhe
cer e amar ao Senhor, estão cometendo o 
mesmo pecado que Judas. A traição de Judas 
foi um ato desprezível, mas o uso do beijo, 
um sinal de afeição, foi a mais vil de todas 
as traições, nascida nas profundezas do 
inferno.

3. A ESPADA -  REBELIÃO (Jo 18:10)
Todos os discípulos haviam declarado cora
josamente sua devoção a Cristo (Mt 26:35), 
e Pedro decidiu prová-la; assim, desem
bainhou a espada com um gesto rápido e 
começou a lutar! Não há dúvidas de que o 
apóstolo entendeu mal o que Jesus havia 
dito sobre as espadas um pouco antes na
quela mesma noite (Lc 22:35-38). Jesus havia
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avisado que, a partir de então, a situação 
dos discípulos mudaria e seriam tratados 
como transgressores. Não estava sugerindo 
que usassem espadas materiais para lutar as 
batalhas espirituais, mas sim que desen
volvessem uma nova mentalidade e que 
esperassem oposição e até mesmo perigo. 
Havia suprido suas necessidades e os prote
gera enquanto se encontrava com eles na 
Terra, mas agora voltava para junto do Pai. 
Assim, teriam de depender do Espírito San
to e usar de sabedoria. Ao que parece, Pedro 
tomou essa palavras literalmente e pensou 
que deveria declarar guerra!

A  espada de Pedro simboliza a rebelião 
contra a vontade de Deus. Pedro deveria ter 
entendido que Jesus seria preso e se entre
garia voluntariamente a seus inimigos (Mt 
16:21 ss; 17:22, 23; 20:17-19). Mas o após
tolo cometeu todos os erros possíveis! Lutou 
contra o inimigo errado, com a arma errada, 
pelo motivo errado e obteve o resultado er
rado! Resistiu abertamente à vontade de 
Deus, servindo de empecilho à obra que 
Jesus viera ao mundo para realizar. Apesar 
de admirarmos sua coragem e sinceridade, 
esse gesto certamente foi uma demonstração 
clara de zelo sem conhecimento.

Por que Pedro falhou desse modo? Em 
primeiro lugar, discutiu com Jesus quando 
este lhe advertiu que negaria seu Mestre 
naquela mesma noite. Adormeceu quando 
deveria orar; falou quando deveria ouvir. 
Imitou os inimigos que foram prender Jesus, 
pois eles também estavam armados com 
espadas. Pedro descobriria que a arma usa
da pelos servos de Deus em suas batalhas 
espirituais é a espada do Espírito (Hb 4:12; 
Ef 6:1 7) e, em Pentecostes, usaria essa espa
da para "conquistar" três mil almas!

Jesus não precisava da proteção de 
Pedro. Se quisesse ser libertado, poderia ter 
convocado legiões de anjos (Mt 26:52-54). 
D e acordo com o relato de Lucas, Jesus 
curou a orelha de Malco (Jo 22:51), o que 
certamente foi um ato de sua graça. Tam
bém foi um ato de bondade para com Pedro, 
pois caso Malco não houvesse sido curado, 
é possível que Pedro também tivesse sido 
preso e crucificado! Pedro agia com o um

dos zelotes judeus, não como um discípulo 
de Jesus Cristo.

Além do mais, foi um ato de bondade 
para com Malco. Afinal, era apenas um ser
vo; por que se preocupou com ele? Era um 
inimigo, do lado dos homens que estavam 
lá para prender Jesus; merecia sofrer! Será 
que Malco chegou a segurar Jesus? Se o fez, 
colocou as mãos sobre o santo Filho de 
Deus. Mas, apesar de o servo ser um peca
dor que merecia a ira de Deus, Malco não 
foi julgado. Em vez disso, Deus o curou! Esse 
foi o último milagre público de Jesus antes 
da cruz.

É importante lembrar que esse milagre 
revela sua graça para conosco. Se Jesus tinha 
o poder de aturdir uma multidão armada e 
de curar uma orelha decepada, também 
poderia ter escapado da prisão, do julgamen
to e da morte. Mas se sujeitou voluntariamen
te! E o fez por nós!

É triste quando cristãos bem-intenciona
dos, porém ignorantes, tomam a espada para 
"defender" o Senhor Jesus Cristo. Pedro feriu 
outro ser humano, algo que cristão algum 
deve fazer. Também prejudicou o testemu
nho de Cristo e deu a falsa impressão de 
que os discípulos de Cristo odiavam os inimi
gos e desejavam destruí-íos (ver a resposta 
de Jesus a Pilatos em Jo 18:36).

4 . 0  C Á L IC E  -  S U B M IS S Ã O  (Jo  1 8 :1 1 -1 4 )
Pedro segurava uma espada, mas Jesus segu
rava um cálice. Pedro resistia à vontade de 
Deus, mas o Salvador aceitava a vontade 
de Deus. Pouco antes, Jesus havia orado: 
"Meu Pai, se possível, passe de mim este cá
lice! Todavia, não seja como eu quero, e sim 
com o tu queres" (Mt 26:39). O  cáíice re
presentava o sofrimento que suportaria e a 
separação do Pai que experimentaria na 
cruz. Jesus fez essa oração três vezes, de
monstrando como sentia no mais profundo 
de seu ser o preço que teria de pagar por 
nossa salvação. Sua alma deve ter se angus
tiado até o âmago diante da perspectiva de 
se tornar pecado!

O  ato de beber do cálice é usado com 
freqüência nas Escrituras para ilustrar expe
riências de sofrimento e tristeza. Quando a
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Babilônia tomou Jerusalém, a cidade "[be
beu] o cáfice da sua ira, o cálice de atordoa
mento" (Is 51:17). Jeremias descreveu a ira 
de Deus contra as nações como um cálice 
sendo derramado (Jr 25:15-28). Há, também, 
as imagens do cálice da consolação ("copo"; 
Jr 16:7) e do cálice transbordante de alegria 
(SI 23:5).

Jesus comparou seu sofrimento a beber 
de um cálice e passar por um batismo (Mt 
20:22, 23). Quando instituiu a ceia, compa
rou o cálice a seu sangue, derramado pela 
remissão dos pecados (Mt 26:27, 28). Era 
uma imagem que os discípulos conheciam 
e que não nos é estranha hoje. Em lingua
gem figurativa, o cálice representa uma dor 
ou aflição. O  fato de alguns troféus terem o 
formato de um cálice pode sugerir que os 
vencedores tiveram de passar por experiên
cias difíceis a fim de conquistar a vitória.

Jesus foi capaz de aceitar o cálice, pois 
este foi preparado pelo Pai e lhe foi dado 
por sua mão. Não resistiu à vontade do Pai, 
pois veio cumprir essa vontade e consumar 
a obra da qual o Pai o havia incumbido. 
"Agrada-me fazer a tua vontade, ó Deus meu; 
dentro do meu coração, está a tua lei" (SI 
40:8). Uma vez que o conteúdo do cálice 
havia sido medido e misturado pelo Pai, Je
sus sabia que não precisava temer.

Trata-se de uma excelente lição para nós: 
não precisamos jamais temer os cálices que 
o Pai nos entrega. Para começar, nosso Sal
vador já bebeu do cálice antes de nós, e 
estamos apenas seguindo seus passos. Não 
precisamos temer o cálice, pois o Pai o pre
parou para nós em amor. Se pedirmos pão, 
ele nunca nos dará uma pedra; o cálice que 
ele prepara não contém coisa alguma que nos 
faça mal. Talvez passemos por dores e afli
ções, mas, a seu tempo, o Pai as transforma
rá em glória.

Jesus entregou-se voluntariamente a seus 
inimigos. Eles o amarraram e o levaram para 
a casa de Anás, que não ficava muito dis
tante dali. Anás havia servido como sumo 
sacerdote até ser deposto pelos romanos e 
substituído por seu genro Caifás. Deus havia 
ordenado que somente um homem servisse 
como sumo sacerdote por toda a vida, e o

fato de haver dois sumos sacerdotes mostra 
em que condição encontrava-se a instituição 
religiosa judaica. Acredita-se que a família 
do sumo sacerdote dirigia os "negócios" no 
templo, e o fato de Jesus ter purificado o tem
plo em duas ocasiões deve ter suscitado a 
ira desses líderes contra ele.

O "julgamento" diante de Anás foi mais 
uma audiência informal. Também foi ilegal e 
brutal, como se pode observar pefo absurdo 
de um guarda ter permissão para espancar 
um prisioneiro e pelo fato de um homem 
que não ocupava qualquer cargo oficial ter 
poder de interrogar o acusado.

É evidente que Anás procurava algum 
tipo de evidência para usar como base para 
uma acusação que levasse a um veredicto 
de pena capital. Que doutrinas Jesus estava 
ensinando? O  que havia de subversivo em 
seus ensinamentos? Jesus lhes disse para 
perguntar ao povo que o havia ouvido, pois 
jamais dissera coisa alguma em segredo. Na 
verdade, o próprio Anás poderia ter ouvido 
Jesus falar!

E quanto aos discípulos de Jesus? Eram 
um bando organizado para depor o gover
no? Um deles não havia usado uma espada 
no jardim? Jesus teve o cuidado de não di
zer coisa alguma acerca de seus discípulos. 
É impressionante observar que, enquanto 
Pedro estava no pátio negando o Mestre, 
Jesus estava no tribunal protegendo Pedro!

A lei judaica exigia que as testemunhas 
fossem chamadas para depor antes que o 
prisioneiro fosse interrogado. Anás transgre
diu essa lei e, por fim, o conselho contratou 
falsas testemunhas. Jesus conhecia seus di
reitos ("dá testemunho do mal", Jo 18:23), 
mas não os exigiu. Sua atitude serve de 
exemplo para nós quando sofremos injusta
mente (1 Pe 2:19-25; 4:12-19).

5 . 0  f o g o  -  n e g a ç a o  (Jo 18:15*27)
Jesus havia predito que Pedro o negaria três 
vezes (Mt 26:34; Jo 13:38), mas que seria 
restaurado à comunhão e ao serviço (Lc 
22:32). Pedro seguiu a multidão quando 
deveria estar fugindo (Jo 18:8; e veja Mt 
26:30-32). Se tivesse seguido seu caminho, 
jamais teria negado ao Senhor. Apesar de
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certamente admirarmos seu amor e sua co
ragem, não podemos concordar com suas 
ações, pois ele se expôs à tentação. Foi so
bre isso que Jesus o advertiu no jardim (Mt 
26:41).

Não sabemos quem era o outro discípu
lo que acompanhou Pedro até o pátio da 
casa do sumo sacerdote. É provável que fos
se João, apesar de ser difícil imaginar como 
um pescador conhecia o sumo sacerdote e 
sua família. Será que esse "outro discípulo" 
era Nicodemos ou José de Arimatéia? Sem 
dúvida, como membros do conselho, os dois 
tinham acesso a essa casa.

Ao observar Pedro, vemo-lo passando 
gradativamente da tentação ao pecado, num 
paralelo com o Salmo 1:1. Primeiro, Pedro 
"[andou] no conselho dos ímpios" ao seguir 
Jesus até a casa de Anás, quando deveria 
ter seguido o conselho de Jesus e se apres
sado em sair de lá. Então, se "deteve" com 
os pecadores junto ao fogo (Jo 18:16, 18); e 
não tardou para que estivesse "assentado" 
com os escarnecedores (Lc 22:55). Era tar
de demais. Em pouco tempo, teria negado 
Jesus três vezes.

Primeiro, uma serva perguntou: "Não és 
tu também um dos discípulos deste homem?" 
O  texto grego sugere que esperava uma res
posta negativa, e foi exatamente o que rece
beu! Pedro negou Jesus ao afirmar que não 
pertencia ao grupo de seus discípulos.

Uma vez que Pedro permaneceu junto 
ao fogo, não é de se admirar que tenha sido 
abordado novamente. (Naquela mesma noi
te, Jesus havia transpirado enquanto orava no 
jardim!) Outra serva lhe fez a mesma pergun
ta, mais uma vez, esperando uma resposta 
negativa. João 1 8:25 dá a entender que ou
tras pessoas que estavam ao redor do fogo 
também repetiram a pergunta para Pedro.

Então, um dos parentes de M alco in
terrogou Pedro! Nesse caso, a construção 
gramatical do grego indica que o homem 
esperava uma resposta afirmativa: "Vi você 
no jardim com Jesus, não? Claro que sim!" 
Afinal, esse homem deve ter olhado bem 
para Pedro e é provável que estivesse ao lado 
de Malco quando Jesus foi preso. Alguns dos 
que estavam por perto entraram na discussão

(Mt 26:73; Mc 14:70), de modo que Pedro 
talvez tenha se visto cercado de inquisidores.

A  certa altura, sua resistência cedeu, e 
ele com eçou a "praguejar e a jurar" (Mt 
26:74). Isso não significa que soltou uma 
sucessão de blasfêmias, mas sim que se co
locou sob maldição para enfatizar sua de
claração. Estava sendo julgado, de modo que 
jurou a fim de convencer seus acusadores 
de que estava dizendo a verdade.

Foi nesse momento que o galo começou 
a cantar (Jo 18:27), conforme Jesus havia 
predito (Mt 26:34). Havia quatro "vigílias": 
da noite (18 às 21 horas), da meia-noite (21 
horas à meia-noite), do cantar do galo (da 
meia-noite às 3 horas) e da manhã (3 às 6 
horas) -  (ver Mc 13:35). O  canto do galo 
lembrou Pedro das palavras de Jesus, e o 
apóstolo saiu de lá chorando amargamente.

O  canto do galo também serviu de ga
rantia a Pedro de que, mesmo amarrado e 
sendo atormentado pelas autoridades, Jesus 
era absolutamente Senhor da situação e, ao 
controlar um pássaro, asseverou sua sobe
rania. De acordo com Gênesis 1:26, Deus 
deu ao ser humano autoridade sobre os 
peixes, aves e animais em geral. Pedro havia 
visto Jesus exercer essa autoridade sobre os 
peixes (Mt 1 7:24-27; Lc 5:1-11) e os animais 
(Mt 21:1-11); mas, nessa ocasião, reconhe
ceu a autoridade de seu Mestre sobre os 
pássaros.

O  canto do galo também foi um convite 
ao arrependimento. "Tu, pois, quando te con
verteres, fortalece os teus irmãos" (Lc 22:32). 
Segundo o relato de Lucas, Jesus se voltou 
para Pedro e o fitou (Lc 22:61), e esse olhar 
de amor quebrantou o coração de Pedro. O  
apóstolo havia sido testemunha dos sofri
mentos de Cristo (1 Pe 5:1), ê súa négáção 
só aumentou a dor do Mestre.

É importante lembrar que o canto do galo 
anuncia o raiar de um novo dia! "Ao anoite
cer, pode vir o choro, mas a alegria vem pela 
manhã" (SI 30:5). Convém fazer um contraste 
entre Pedro e Judas. Pedro chorou por seus 
pecados e se arrependeu, enquanto Judas 
reconheceu seus pecados, mas nunca ex
perimentou verdadeiro arrependim ento; 
sentiu apenas remorso. Quando Judas saiu
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do cenáculo, "era noite" (Jo 13:30); mas quan
do Pedro chorou amargamente, era o co
meço de um novo dia. Trata-se do contraste 
entre a tristeza piedosa que leva ao verda
deiro arrependimento e a tristeza do mun
do (desgosto e remorso) que leva à morte 
(2 Co 7:9, 10). Veremos mais adiante que 
Jesus restaurou Pedro (Jo 21) e o capacitou 
para servi-lo com grande poder e bênção.

Naquela noite, houve culpa e graça no 
jardim. Culpa da parte de Pedro, por resistir 
à vontade de Deus; culpa da parte de Judas, 
pois sua traição abjeta; culpa da parte da 
multidão, por rejeitar o Filho de Deus e tratá- 
lo como se fosse o pior dos criminosos.

Mas Jesus demonstrou sua graça! Como 
o rei Davi, atravessou o Cedrom absoluta
mente cônscio de que estava sendo traído. 
Dirigiu-se ao jardim do Getsêmani em sub
missão à vontade do Pai. Curou a orelha de 
Malco e protegeu seus discípulos. Entregou- 
se nas mãos dos pecadores para que pudes
se sofrer e morrer por nós.

Amor admirável e divino assim,
Requer minha vida, minh'alma, tudo de 
mim.

O  que você está segurando hoje -  a espada 
ou o cálice?
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Muito antes de prenderem Jesus, os lí
deres judeus já haviam decidido matá- 

lo (Jo 11:47-54). Mas o concílio judeu não 
tinha o direito de executar prisioneiros; de 
modo que precisavam obter a cooperação 
e aprovação de Roma. Isso significava uma 
visita ao procurador romano, Pôncio Pilatos.

Tanto o "julgamento" judeu quanto o 
romano se deram em três estágios. Depois 
de ser preso, Jesus foi levado à casa de Anás, 
onde passou por um interrogatório informal 
(Jo 18:12-14, 19-23). Anás esperava obter 
informações que implicassem Jesus como ini
migo do Estado. O  sacerdote desejava pro
var que a doutrina e os discípulos de Jesus 
eram anti-romanos, pois desse modo Jesus se
ria passível da pena de morte.

O  segundo estágio do julgamento judeu 
ocorreu diante de Caifás e dos membros do 
Sinédrio que o sumo sacerdote conseguiu 
reunir àquela hora da noite (Mt 26:57-68; 
Mc 14:53-65). Quando Jesus professou cla
ramente que era o Cristo, o conselho o con
siderou culpado de blasfêmia e, portanto, 
segundo a sua lei, passível da pena capital. 
Contudo, o conselho teria de se reunir logo 
cedo no dia seguinte e dar o veredicto, pois 
era ilegal julgar casos capitais à noite. As
sim, o terceiro estágio do julgamento judeu 
ocorreu o mais cedo possível e condenou 
Jesus à morte (Mt 27:1; Lc 22:66-71).

O s três estágios do julgamento romano 
foram: o primeiro comparecimento perante 
Pilatos (Jo 18:28-38); o comparecimento pe
rante Herodes (Lc 23:6-12); e o segundo 
comparecimento perante Pilatos (Jo 18:39
-  19:16; ver também Mt 27:15-26; Mc 15:6
15 e Lc 23:13-25). Como podemos observar,

20 o apóstolo João registra apenas os interro
gatórios de Anás e de Pilatos e menciona 
Caifás só de passagem. Concentra seu re
lato no julgamento romano. Quando João 
escreveu este Evangelho, a nação dos judeus 
havia sido dispersa pelos romanos, Jerusa
lém havia sido destruída e o que importava, 
de fato, era o poder romano.

Pôncio Pilatos ocupou seu cargo de 26 
a 36 d.C. e não contou com a simpatia dos 
judeus. Podia ser implacável, quando assim 
o desejasse (ver Lc 13:1, 2), mas também 
entendia o funcionamento do poder judeu 
e sabia como usá-lo. A  forma de lidar com o 
julgamento de Jesus revela que era um ho
mem indeciso, fraco e dado a fazer conces
sões indevidas. O  lema de Roma era: "ainda 
que os céus desabem, que se faça justiça!" 
Pilatos não se preocupava com a justiça; sua 
única preocupação era sua segurança pes
soal, seu cargo e sua pátria. No final, não 
conseguiu proteger coisa alguma.

Ao ler o relato de João, vê-se que Pilatos 
tentou encontrar uma saída que agradasse 
ambas as partes. Tinha medo da multidão, 
mas passou a temer cada vez mais o pri
sioneiro! Em pelo menos três ocasiões, de
clarou que Jesus não era culpado de crime 
algum (Lc 23:14; Jo 19:4; Lc 23:22; Jo 19:6). 
No entanto, se recusou a soltá-lo.

O  "julgamento" romano realizado por 
Pilatos girou em torno de quatro perguntas 
críticas.

1 .  " Q u a l  é a  a c u s a ç ã o ? "
(Jo 18:28-32)
Assim que o Sinédrio votou em favor da 
condenação de Jesus, os guardas o levaram 
para o palácio onde Pilatos estava moran
do durante a Páscoa. Era costume, na épo
ca, o governador romano mudar-se para 
Jerusalém durante a Páscoa, a fim de estar 
por perto caso os judeus realizassem algum 
tipo de manifestação nacionalista. O s líde
res religiosos não hesitaram em condenar 
um homem inocente, mas tiveram o cuida
do de não se contaminar caminhando em 
solo gentio! Seria uma tragédia contaminar- 
se cerimonialmente durante os sete dias de 
Páscoa!
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Nada mais lógico do que Pilatos querer 
saber da acusação oficial. Em vez de apre
sentar claramente suas acusações, os líderes 
judeus usaram de circunlóquios, e é provável 
que tenham levantado as suspeitas do polí
tico romano astucioso. Lucas 23:2 relacio
na três "acusações oficiais": (1) corrompeu 
a nação; (2) opôs-se ao pagamento de tri
butos a César; e (3) afirmou ser o Messias e 
Rei judeu.

Pilatos não tinha desejo algum de envol
ver-se com um litígio entre judeus, especial
mente na época da Páscoa, de modo que 
tentou esquivar-se. Afinal, se o prisioneiro 
estava criando problemas para os judeus, 
eles que o julgassem sob sua própria lei. Ro
ma permitia que os judeus mantivessem 
certa autonomia jurídica, especialmente 
com referência a suas leis e costumes religio
sos (para outro exemplo, ver At 18:12-16).

Se somente os judeus tivessem julga
do e condenado Jesus, ele teria sido morto 
por apedrejamento; porém Deus havia de
terminado que seu Filho seria crucificado 
(ver Jo 3:14; 8:28; 12:32, 33). Jesus deveria 
carregar sobre si a maldição da Lei e se tor
nar maldição por nós. Para isso, deveria ser 
dependurado num madeiro (Dt 21:22, 23; 
Gl 3:1 3). O fato de os romanos permitirem 
que os judeus apedrejassem Estêvão mos
tra que, em alguns casos de pena capital, 
Roma tolerava as decisões do Sinédrio (At 
7:57-60).

Quando consideramos com atenção as 
três acusações feitas contra Jesus, vemos de 
imediato que nenhuma delas poderia ser 
provada. Em primeiro lugar, não havia 
"pervertido" a nação, nem política nem re
ligiosamente. Por certo, havia censurado 
publicamente os fariseus e seu sistema reli
gioso, mas não fora o primeiro nem o único 
a fazê-lo. Jesus havia abençoado a nação e 
renovado as esperanças do povo. O  fato de 
alguns militantes judeus verem nele um pos
sível Rei (Jo 6:15) não era culpa de Jesus, 
que, aliás, fugiu de todas essas manifesta
ções políticas.

Quanto a sua oposição ao pagamento 
de tributos a César, Jesus ensinou justamen
te o contrário! Afirmou que o povo deveria

"[dar], pois, a César o que é de César e a Deus 
o que é de Deus" (Mt 22:21).

Afirmou ser Rei, mas não com uma cono
tação política. Até mesmo seus discípulos 
só entenderam completamente essa verda
de depois da ressurreição (At 1:1-8). Não é 
de se admirar que o povo em geral tivessem 
interpretado incorretamente suas palavras 
(Lc 19:11). É evidente que os líderes judeus 
estavam dispostos a lançar mão de qualquer 
indício que pudessem usar contra ele e, para 
isso, recorreram até a falsas testemunhas!

2 .  " E S  TU O  REI D O S JU D E U S ? "
(Jo 18:33-38)
Todos os autores dos Evangelhos registram 
essa pergunta. Como governador romano, 
Pilatos certamente teria interesse nas asser
ções de qualquer rei. A expectativa messiâ
nica era sempre grande na época da Páscoa, 
e seria fácil um impostor judeu instigar o 
povo a um tumulto ou revolução contra Ro
ma. Sem dúvida, Pilatos sentiu que estava 
em território seguro ao perguntar a Jesus 
sobre sua realeza.

No entanto, não estava preparado para 
a resposta que recebeu. "Tu o dizes" (Mt 
27:11), à qual Jesus acrescentou a própria 
pergunta: "Vem de ti mesmo esta pergunta 
ou to disseram outros a meu respeito?" (Jo 
18:34). O  que, de fato, Jesus estava pergun
tando? "A que tipo de rei você se refere? A 
um rei romano ou judeu? A um rei político 
ou espiritual?" Jesus não se esquivava de 
resonder, mas sim forçava Pilatos a esclare
cer a questão para si mesmo. Afinal, não era 
Jesus quem estava sendo julgado; era Pilatos!

Se Pilatos tinha em mente um rei roma
no, então Jesus poderia ser considerado um 
rebelde. Se o governador se referia a um rei 
judeu, então a questão política poderia ser 
colocada de lado. É interessante observar 
que Pilatos chamou Jesus de "rei" pelo me
nos quatro vezes durante o julgamento e 
chegou a usar esse título na placa que man
dou colocar sobre a cruz (Jo 18:39; 19:3,
14, 15, 19).

A resposta de Pilatos a Jesus mostrou o 
que os romanos pensavam acerca dos ju
deus: "Porventura, sou judeu?" Sem dúvida,
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essas pafavras foram ditas com um tom de 
desdém e de sarcasmo. Jesus não havia sido 
preso por Pilatos, mas sim pelos líderes da 
própria nação! Onde há fumaça há fogo, de 
modo que Pilatos perguntou: "Que fizeste?"

Com  toda boa vontade, Jesus concordou 
em explicar a própria identidade e seu rei
no. Reconheceu que era Rei, mas que a au
toridade de seu reino não é deste mundo. 
O s judeus estavam sob a autoridade do im
perador romano, mas a autoridade de Jesus 
vinha de Deus. Seu reino é espiritual, está 
no coração de seus seguidores, e ele não 
dependia de meios do mundo ou da carne 
para levar sua causa adiante. Se seu reino 
fosse deste mundo, àquela altura, seus se
guidores teriam se reunido para libertá-lo.

Jesus não afirmou que não tinha reino 
algum neste mundo, nem disse que jamais 
reinaria na Terra. Ele tem um reino neste mun
do, onde quer que haja pessoas que crêem 
nele e que se entregam a sua soberania. Um 
dia, voltará e estabelecerá seu reino de justi
ça na Terra (Dn 7:13-28). A  preocupação de 
Pilatos era com a origem desse reino. De 
onde Jesus tirava sua autoridade?

Em João 18:37, Jesus explica sua identi
dade e a natureza de seu reino. É bem pos
sível que Pilatos não tenha compreendido 
essas palavras profundas, mas hoje podemos 
discernir parte do significado que Jesus ti
nha em mente. O  fato de haver "nascido" 
indica sua humanidade, enquanto o fato de 
ter "vindo ao mundo" indica sua divindade. 
Mostra que ele existia antes de seu nasci
mento em Beiém, uma verdade importante 
e que aparece com freqüência no Evange
lho de João (ver Jo 1:9, 10; 3:17, 19; 9:39; 
10:36; 12:46; 16:28; 17:18).

Jesus não apenas revelou a Pilatos sua 
origem, como também lhe explicou seu minis
tério: dar testemunho da verdade. Seu reino 
era o reino espiritual da verdade, e ele não 
ganhava adeptos para sua causa à força, mas 
por persuasão e convencimento. Proferia a 
verdade da Palavra de Deus, e todos os que 
eram seu povo respondiam a seu chamado 
(ver Jo 8:47; 10:27). A arma de Roma era a 
espada, mas a arma de Cristo era a verdade 
de Deus, a espada do Espírito (Ef 6:1 7).

Não sabemos com  que atitude Pilatos 
fez a famosa pergunta: "Que é a verdade?" 
Em seu ensaio clássico Acerca da verdade, 
Francis Bacon escreveu: "'Q ue é a verdade?', 
perguntou Pilatos a Jesus; e não esperou pela 
resposta". Mas não se pode dizer ao certo 
se Pilatos estava zombando de Jesus. Talvez 
estivesse sendo sincero. Filósofos romanos 
e gregos haviam passado séculos discutin
do exatamente essa questão e não haviam 
chegado a conclusão alguma. Uma vez que 
não sabemos se Pilatos fez essa pergunta com 
um suspiro de lamento ou com ar de sar
casmo, não convém julgar o que se passou.

Pelo menos, teve a coragem de encarar 
a multidão e de dar o veredicto: "Eu não 
acho nele crime algum". Porém, não obteve 
a reação que esperava, pois os sacerdotes e 
anciãos judeus passaram a acusar Jesus com 
mais veemência! (ver Mt 27:12-14). Para es
panto de Pilatos, Jesus calou-se diante de 
seus acusadores (1 Pe 2:21-23). Esse Rei não 
era sequer capaz de se defender? Se não fa
lasse, como seria possível encontrar quais
quer provas? Pilatos estava diante de um 
dilema.

Mas os sumos sacerdotes e anciãos re
solveram esse problema quando gritaram 
que Jesus havia causado alvoroço até mesmo 
na Galiléia (Lc 23:5). A  Galiléia era respon
sabilidade de Herodes! Por que não enviar 
o prisioneiro a Herodes, uma vez que este 
também passava a Páscoa em Jerusalém? 
Lucas 23:6-12 registra os acontecimentos 
ocorridos entre João 18:38 e 39. A  decisão 
de Pilatos não resolveu seu problema, pois 
Herodes enviou Jesus de volta para ele! Sua 
manobra serviu para reatar as relações en
tre os dois governantes, mas Pilatos teve de 
lidar com Jesus e com os judeus.

3. " Q u e r e is ,  p o i s ,  q u e  v o s  s o l t e  o  r e i 
d o s  j u d e u s ? "  (Jo  1 8 :3 9  -  1 9 :7 )
Uma vez que Herodes não encontrou em 
Jesus crime algum passível da pena de mor
te, Pilatos confrontou os líderes judeus e 
procurou libertar o prisioneiro. Convocou os 
sumos sacerdotes e líderes e lhes disse que 
nem ele nem Herodes haviam encontrado 
qualquer culpa em Jesus e que o próximo



490 J O A O  18:28 -  19:16

passo seria castigá-ío e deixá-lo ir. Os judeus 
já haviam deixado cíaro que desejavam que 
Jesus morresse (Jo 18:31), mas Pilatos tenta
va, sem sucesso, ter uma atitude nobre.

Na esperança de tornar sua sugestão 
mais atraente, Pilatos propôs aos líderes ju
deus uma barganha. Durante a Páscoa, era 
costume o governador libertar um prisionei
ro como forma de agradar aos judeus; então, 
por que não libertar Jesus? Outro candidato 
ao indulto era Barrabás; mas por que os ju
deus aceitariam que libertasse um ladrão 
(Jo 18:40), um preso conhecido (Mt 27:16), 
um revolucionário e assassino (Lc 23:19)? 
Quem iria querer um criminoso desse em 
liberdade?

Por mais incrível que pareça, o povo 
pediu que Pilatos soltasse Barrabás! A multi
dão ali presente foi persuadida pelos sumos 
sacerdotes e anciãos (Mt 27:20), cujas con
vicções religiosos não promoviam a justiça 
nem a eqüidade. Os sentimentos naciona
listas eram sempre mais intensos na época 
da Páscoa, e um voto em favor de Barrabás 
era um voto contra Roma. Apesar de Jesus 
ser uma figura popular, sem dúvida, muitos 
haviam se decepcionado com o fato de ele 
não ter liderado uma revolução para derru
bar o governo romano. Talvez tivessem es
perado que sua "entrada triunfal", poucos 
dias antes, fosse o primeiro passo da liberta
ção do povo judeu.

É impossível explicar como uma multi
dão escolhe seus heróis. E provável que 
muitos judeus admirassem Barrabás por sua 
sagacidade, coragem e oposição a Roma. 
Ainda assim, se tivessem comparado hones
tamente os dois "candidatos", teriam escolhi
do Jesus Cristo. Mas, quando uma multidão 
é manipulada por líderes astutos e se encon
tra em clima de fervor patriótico, perde a 
noção da realidade e começa a pensar com 
os sentimentos, não com a razão. Seu voto 
de condenação não revelou coisa alguma 
a respeito do Filho de Deus, mas foi bastan
te revelador quanto à natureza da própria 
multidão.

Sempre à procura de alguma outra idéia, 
Pilatos tentou uma nova abordagem: a com
paixão. A multidão havia gritado: "Crucifica-o!"

(Mc 15:14), mas talvez fosse suficiente açoi
tar Jesus para apaziguar o povo. Que ser 
humano poderia olhar para um homem açoi
tado e ainda desejar que fosse crucificado? 
O  açoite era um chicote de couro com nós 
e pedaços de metal ou ossos, e não eram 
poucos os prisioneiros que não sobreviviam 
a esse flagelo. Como é terrível pensar que o 
Filho de Deus foi submetido a tamanha cruel
dade! Apesar de inocente, foi tratado como 
culpado e se sujeitou a isso por nós. Foi esbo
feteado no rosto diante de Anás (Jo 18:22), 
cuspido e espancado diante de Caifás e do 
conselho (Mt 26:67). Pilatos mandou açoi
tá-lo, e os soldados o esbofetearam (Jo 19:1
3); antes, de levá-lo para o Calvário, zomba
ram dele e bateram nele com um caniço (Mc 
15:19). Como Jesus sofreu por nós!

Pilatos o havia chamado de "o rei dos 
judeus" (Jo 18:39), de modo que os soldados 
resolveram que o "rei" deveria ter uma co
roa e um manto. Os judeus haviam escarne
cido dele por haver afirmado ser um profeta 
(Mt 26:67, 68), e os gentios fizeram o mes
mo por haver afirmado ser Rei. O  tempo ver
bal no texto grego de João 19:3 indica que 
os soldados zombaram dele e o esbofetea
ram repetidamente. As forças do inferno 
devem ter se deleitado com o que aconte
cia no palácio de Pilatos.

O  pecado trouxe ao mundo cardos e 
abrolhos (Gn 3:17-19), de modo que era 
apropriado ao Criador usar uma coroa de 
espinhos ao tomar sobre si os pecados do 
mundo na cruz. O  metal que ele próprio ha
via criado e colocado no solo foi usado para 
fazer os pregos que atravessaram suas mãos 
e seus pés.

Pilatos dirigiu-se ao povo pela terceira vez 
(Jo 18:29, 38; 19:4), agora, trazendo Jesus 
consigo. Sem dúvida, ver o prisioneiro açoi
tado e humilhado suscitaria alguma pieda
de no coração dos presentes; mas não foi o 
que aconteceu. Pela segunda vez, Pilatos 
declarou que não havia encontrado culpa 
alguma em Jesus, mas suas palavras só ser
viram para instigar o ódio do povo. A decla
ração: "Eis que vo-lo apresento" pode ser 
entendida como: "Vejam esse pobre sujei
to! Será que não sofreu o suficiente? Tenham
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piedade dele e me deixem libertá-lo". Foi 
uma tentativa nobre da parte de Pilatos, mas 
não funcionou.

O  insucesso de Pilatos ensina uma lição 
importante: é preciso mais do que emoções 
para levar um pecador à salvação. Existe um 
conceito de expiação chamado "teoria da 
influência moral" que se encaixaria perfeita
mente com a abordagem do governador. De 
acordo com essa idéia, a consciência do 
sofrimento de Jesus toca o coração do pe
cador de tal modo que ele deixa o pecado 
e começa a amar a Deus. Trata-se de um 
conceito absolutamente subjetivo, que não 
leva em consideração a santidade de Deus 
nem a importância de satisfazer a justiça 
divina.

Se havia uma multidão que poderia ser 
movida pela piedade, era aquela diante de 
Pilatos. Que nação havia sofrido mais que os 
judeus? Lá estava um compatriota seu pade
cendo, injustamente, nas mãos dos romanos, 
e, ainda assim, os judeus não se arrepende
ram nem mostraram qualquer sinal de pie
dade! Se pecadores que viram o próprio 
Cristo em seu sofrimento não se arrepen
deram, que esperança há para os que, mais 
de vinte séculos depois, só lêem sobre suas 
aflições?

A cruz vai muito além de uma demons
tração do sofrimento injusto. Nessa cruz, o 
Filho de Deus pagou pelos pecados do mun
do e, desse modo, declarou o amor de Deus 
pelo mundo e defendeu a santidade e a jus
tiça de Deus. Não somos salvos por sentir 
pena de Jesus. Somos salvos por nos arre
pender de nossos pecados e crer em Jesus, 
o Substituto sem pecado algum. Nas pala
vras de Leon Morris: "Se Cristo não estava 
cumprindo um propósito com sua morte, o 
que temos diante de nós não passa de uma 
grande encenação".

Isso não significa que é errado o cristão 
meditar sobre a cruz e sobre o sofrimento 
de Cristo. Esse tipo de reflexão ajuda a lem
brar o preço que Jesus pagou por nós, mas 
não devemos confundir verdadeira emoção 
espiritual com sentimentalismo. Uma coisa 
é chorar durante um culto, outra bem dife
rente é fazer sacrifícios, sofrer e servir depois

do culto. Não devemos nos ater a contem
plar a cruz; devemos carregá-la.

Pela terceira vez, Pilatos anunciou: "Não 
acho nele crime algum". A multidão pode
ria ter gritado: "Então, por que ordenaste que 
o açoitassem?". Havia uma discrepância 
entre os atos e as palavras de Pilatos. Era um 
homem indeciso que, como tantos políticos, 
esperava encontrar uma saída que agradasse 
a todos. O  mestre chinês Confúcio definiu 
"covardia" como "saber o que é certo e não 
o fazer".

Os líderes religiosos tinham uma respos
ta preparada: "Temos uma lei, e, de confor
midade com a lei, ele deve morrer, porque a 
si mesmo se fez Filho de Deus" (Jo 19:7). 
Essa declaração não aparece nos relatos dos 
outros evangelistas (ver, porém, Mt 26:63, 
64), mas se encaixa perfeitamente nos pro
pósitos de João ao escrever seu Evangelho 
(Jo 20:31).

4 .  " D o n d e  és t u ? "  ( J o  1 9 : 8 - 1 6 )
O s romanos e gregos possuíam inúmeros 
mitos sobre deuses que vinham à Terra como 
homens (ver At 14:8-13), portanto é prová
vel que Pilatos tivesse tais histórias em men
te ao reagir à designação "Filho de Deus".
O  governador já havia ficado impressionado 
com as palavras e com o comportamento de 
Jesus; jamais conhecera um prisioneiro como 
ele. De fato, seria um deus vindo à Terra? 
Possuiria poderes sobrenaturais? Não é de 
se admirar que o governador romano esti
vesse ficando com medo! Além disso, a es
posa de Pilatos lhe enviara uma mensagem 
enigmática advertindo-o a não se envolver 
com Jesus (Mt 27:19). Jesus havia até apare
cido a ela em sonhos!

Por que Jesus não respondeu à pergun
ta de Pilatos? Porque já lhe havia respondi
do anteriormente (Jo 18:36, 37). Existe um 
princípio espiritual básico, segundo o qual 
Deus nunca revela verdades novas enquan
to não agirmos de acordo com as verdades 
que já sabemos. Além disso, Pilatos já deixa
ra claro que não tinha qualquer interesse 
pessoal em verdades espirituais. Sua grande 
preocupação era manter a ordem em Jerusa
lém, enquanto tentava resolver o julgamento
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de Jesus de Nazaré. Pilatos não merecia uma 
resposta!

O  medo e a ira muitas vezes andam jun
tos. Quando tememos ser fracos, vamos para
0 outro extremo e tentamos parecer fortes. 
Foi o que Pilatos fez ao lembrar Jesus de sua 
autoridade romana. Mas, em vez de demons
trar o seu poder, essa declaração revelou sua 
fraqueza. Se tinha autoridade para libertar 
Jesus, por que não o fez? Condenou a si mes
mo com suas palavras arrogantes.

É evidente que o silêncio de Jesus, tanto 
diante de Herodes quanto de Pilatos, cum
priu a profecia de Isaías 53:7. Posteriormente, 
Pedro usou essa atitude como um exemplo 
a ser seguido pelos cristãos em meio ao sofri
mento (1 Pe 2:18-23).

João 19:11 registra as últimas palavras 
de Jesus a Pilatos, palavras que revelam sua 
fé no Pai e sua sujeição à vontade dele (ver
1 Pe 2:23; 4:19). Toda autoridade vem de 
Deus (Rm 13:1ss). Jesus sujeitou-se a Roma 
e aos judeus, pois, antes de tudo, estava su
jeito a Deus. Pilatos vangloriava-se de sua 
autoridade (Jo 19:10), mas Jesus o lembrou 
de que essa suposta autoridade lhe havia 
sido delegada por Deus. Um dia, Deus o cha
maria para prestar contas sobre a maneira 
como havia usado seus privilégios e cumpri
do suas responsabilidades.

A quem Jesus se referia quando disse 
"quem me entregou a ti"? Certamente não 
a Deus, pois ele não peca e não pode pe
car. Jesus estava falando de Caifás, o sumo 
sacerdote corrupto que, há tempo, havia 
decidido que Jesus deveria morrer (Jo 11:47
54). Caifás conhecia as Escrituras e havia tido 
a oportunidade de examinar as evidências. 
Mas deliberadamente fechara os olhos e en
durecera o coração, providenciando para 
que Jesus não recebesse um julgamento jus
to. Foram os companheiros de Caifás que 
instigaram a multidão a gritar: "Crucifica-o!" 
Pilatos era um pagão espiritualmente cego, 
mas Caifás era um judeu que tinha conhe
cimento das Escrituras. Portanto, o pecado 
maior era de Caifás, não de Pilatos.

Pilatos estava diante de um grande dile
ma. Como investigaria a declaração de que 
Jesus era o "Filho de Deus"? Além disso, não

havia evidência alguma de que fosse um 
agitador ou um revolucionário. Em um úl
timo rompante de coragem, Pilatos tentou 
libertar Jesus. João não descreve as provi
dências que o governante tomou (o texto 
grego diz que Pilatos "continuava tentando 
soltá-lo"). De qualquer modo, não foi bem-su
cedido. Aliás, a multidão começou a chamar 
Pilatos de traidor de César! Essa acusação 
foi demais para o governador que, finalmen
te, deu seu veredicto e entregou Jesus para 
ser crucificado. De acordo com Mateus, 
Pilatos lavou as mãos diante da multidão (Mt 
27:24), mas esse gesto não purificou seu 
coração. Quem estava sendo julgado era o 
próprio Pilatos, não Jesus!

É bem provável que João tenha usado o 
cálculo de tempo romano, de modo que a 
"hora sexta" corresponde às seis da manhã. 
Marcos diz que Jesus foi crucificado na "hora 
terceira", que no sistema de cálculo judaico 
equivalia às nove da manhã. Uma vez que 
João afirma que foi "cerca da sexta hora", 
não precisamos tentar esclarecer como Je
sus levou três horas para percorrer o cami
nho entre o palácio de Pilatos e o Calvário.

A "parasceve" refere-se à preparação 
para o sábado (ver Jo 19:31), que começava 
ao pôr-do-sol na sexta feira. Uma vez que 
era sábado de Páscoa, tratava-se de um dia 
especialmente santo. Os líderes religiosos 
estavam mais preocupados em seguir suas 
tradições do que em conhecer a verdade e 
em obedecer à vontade de Deus. Em um 
dia santo e solene, crucificaram o próprio 
Messias, o Filho de Deus!

A última palavra foi da multidão: "Não 
temos rei senão César!" "Não queremos que 
este reine sobre nós" (Lc 19:14). Alguns pas
tores bem-intencionados costumam pregar 
que a mesma multidão que gritou "Hosana!", 
no Domingo de Ramos, virou a casaca e 
gritou "Crucifica-o!", na Sexta-Feira Santa. 
Todavia, foram duas multidões diferentes que 
se manifestaram. O  povo presente no Do
mingo de Ramos vinha quase todo da região 
da Galiléia, onde Jesus era extremamente 
benquisto. O povo no palácio de Pilatos vi
nha da Judéia e de Jerusalém, onde os líderes 
religiosos eram extremamente influentes.
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Se as coisas tivessem corrido segundo o de
sejo dos discípulos galileus, eles teriam se 
revoltado e libertado Jesus!

Do ponto de vista humano, o julgamen
to de Jesus foi o maior crime e tragédia da 
humanidade. D o ponto de vista de Deus, 
foi o cumprimento das profecias e a realiza
ção da vontade de Deus. O  fato de Deus 
ter planejado tudo isso não absolve os en
volvidos de suas responsabilidades. Tanto 
que, em Pentecostes, Pedro colocou as duas 
idéias juntas numa só declaração (At 2:23).

Quando Israel pediu um rei e Deus lhes 
deu Saul, a nação rejeitou Deus Pai (1 Sm 
8:5-7). Quando pediram Barrabás, rejeitaram 
Deus Filho. Hoje, rejeitam as súplicas de 
Deus Espírito Santo (At 7:51; Rm 10:21). 
Porém, chegará um dia em que verão seu 
Rei, crerão e serão salvos (Z c  12:10, 11; Mt 
24:30; Ap 1:7).

Tanto a nação quanto o governador es
tavam sendo julgados, e ambos fracassaram 
terrivelmente.

Q ue não façamos o mesmo!



" A té  à  M o r t e , e 
M o r t e  d e  C r u z "

João 19:17-42

O Credo dos Apóstolos declara sem ro
deios: "Foi crucificado, morto e se

pultado". Esses três acontecim entos são 
descritos em João 19:17-42, fatos momen
tosos que devemos compreender não ape
nas do ponto de vista histórico, mas também 
doutrinário. Tanto os fatos ocorridos quanto 
os motivos por trás destes são importantes 
para os que desejam ir para o céu.

1 .  C r u c i f i c a d o  ( J o  1 9 : 1 7 - 2 7 )
Pilatos entregou Jesus aos líderes religiosos 
que, com a ajuda dos soldados romanos, o 
levaram para ser crucificado. De acordo com 
Cícero, estadista e filósofo romano, a cruci
ficação "era o mais cruel e vergonhoso dos 
castigos. Q ue este jamais se aproxime do 
corpo de um cidadão romano e nem sequer 
chegue perto de seus pensamentos, olhos 
ou ouvidos".

E provável que a crucificação tenha se 
originado entre os persas ou fenícios, mas 
foi usada particularmente pelos romanos. 
Nenhum cidadão romano poderia ser cruci
ficado, apesar de haver exceções. Essa forma 
de pena capital era reservada aos criminosos 
mais sórdidos, especialmente os que instiga
vam insurreições. Hoje, vemos a cruz como 
um símbolo de glória e de vitória, mas, no 
tempo de Pilatos, representava a forma mais 
ignóbil de rejeição, vergonha e sofrimento. 
Foi Jesus quem transformou seu significado.

Era comum o prisioneiro carregar a cruz, 
ou pelo menos a trave mestra, do local onde 
havia sido julgado até o local da execução. 
Jesus começou a caminhada de mais de um 
quilômetro e meio carregando sua cruz, um 
peso que foi aliviado posteriormente por

21 Simão, o cirineu, quando os soldados roma
nos o "recrutaram" para esse trabalho. As 
Escrituras não explicam por que Jesus foi ali
viado de seu fardo. Estaria enfraquecido 
demais para levar todo esse peso depois dos 
açoites? Sua fraqueza estaria atrasando a pro
cissão, e os judeus desejavam terminar logo 
com a execução, a fim de celebrar o sábado 
de Páscoa? Uma coisa é certa: o ato de car
regar a cruz era uma declaração de culpa, e 
Jesus não era culpado (ver Mc 15:20, 21 e 
Rm 16:13).

O  criminoso também deveria usar uma 
placa descrevendo seu crime. A  única des
crição registrada nos Evangelhos é aquela 
escrita por ordem de Pilatos: "Este é Jesus, o 
Rei dos Judeus". O s líderes religiosos pro
testaram contra esse título, mas Pilatos se 
recusou a mudá-lo. Sabia que os sacerdotes 
e anciãos invejavam Jesus e desejavam des
truí-lo (Mt 27:18). Uma vez que era um polí
tico astuto, entendia bem o funcionamento 
do sistema religioso dos judeus. Sabia que 
essa placa os insultaria e envergonharia, e 
era exatamente isso o que desejava fazer.

O  fato de o título ter sido escrito em he
braico (aramaico), grego e latim é bastante 
significativo. Em primeiro iugar, mostra que 
Jesus foi crucificado no ponto de encontro 
de vários povos e nações, um local cosmo
polita. O  hebraico era a língua da religião; o 
grego, da filosofia; e o latim, da iei; esses 
três elementos se combinaram para crucifi
car o Filho de Deus. Porém, sua obra na cruz 
foi por todo o mundo. Em seu Evangelho, 
João enfatiza a dimensão global da obra de 
Cristo. Sem se dar conta, quando Pilatos pre
parou esse título, escreveu um "folheto 
evangelístico", pois um dos ladrões desco
briu que Jesus era Rei e pediu para entrar 
em seu reino.

Jesus foi crucificado fora da cidade (Hb 
13:11-13), entre dois criminosos, possivel
mente associados a Barrabás. Não sabemos 
onde a cruz de Cristo foi colocada. A  topo
grafia da região de Jerusalém sofreu tantas 
alterações desde 70 d.C., quando Tito e os 
romanos destruíram a cidade, que é impos
sível determinar com exatidão tanto o cami
nho percorrido por Jesus até a cruz quanto
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o local onde esta foi colocada. Hoje em dia, 
os turistas que vão a Israel visitam a Igreja 
do Santo Sepulcro e o "Calvário de Gordon", 
próximo ao sepulcro no jardim.

O  termo aramaico Cólgota significa "crâ
nio, caveira"; o correspondente em latim é 
Calvário. O  texto bíblico não explica esse 
nome peculiar. Por certo, o povo judeu não 
permitiria que crânios cerimonialmente im
puros fossem deixados em um lugar de exe
cução pública! O  corpo (com a cabeça 
intacta) era sepultado (quando o executado 
tinha amigos e parentes) ou lançado no de
pósito de lixo da cidade. O  "Calvário de 
Gordon" não se parece com uma caveira, 
mas não sabemos qual era o aspecto da re
gião mais de dois mil anos atrás.

O  fato de Jesus ter sido crucificado com 
dois ladrões conhecidos só fez aumentar a 
vergonha. Mas também cumpriu a profecia 
de Isaías 53:12: "foi contado com os trans
gressores". Foi tratado como um criminoso 
qualquer!

Hoje em dia, as execuções de crimino
sos são realizadas com extrema privacida
de, mas Jesus foi pregado numa cruz, onde 
ficou dependurado para que todos o vissem. 
Era tempo de Páscoa, e Jerusalém estava 
abarrotada de visitantes. As execuções eram 
realizadas fora da cidade, em um local por 
onde muitas pessoas passavam. Visto que 
Jesus era bastante conhecido, seu julgamen
to e condenação devem ter sido assunto de 
várias discussões. Nada mais natural do que 
o povo aglomerar-se para ver aquela cena 
lúgubre.

Os soldados estavam lá cumprindo seu 
trabalho. Na maioria das execuções roma
nas, um centurião recebia quatro soldados 
para auxiliá-lo. Considerando-se que Jesus era 
um mestre popular com muitos seguidores, 
é possível que Pilatos tenha colocado mais 
guardas no Gólgota. Esses soldados tinham
o privilégio de dividir os pertences pessoais 
dos executados, de modo que repartiram 
entre si tudo o que Jesus possuía -  suas rou
pas. É provável que tivesse um turbante, um 
par de sandálias, uma roupa de baixo (a tú
nica sem costura), uma veste e um cinto. 
Cada um dos soldados ficou com uma peça

e, depois, os quatro lançaram sortes para ver 
quem ficaria com a túnica sem costura. As
sim, cumpriram a profecia do Safmo 22:18.

Ao contrário dos escritores dos outros 
Evangelhos, João não fala dos transeuntes 
que, certamente instigados pelos líderes re
ligiosos, proferiram insultos contra Jesus (Mc
1 5:29-32). Ao ler o Salmo 22, vemos como 
Davi usou a imagem de animais para des
crever as pessoas que perseguiram Cristo: 
touros (SI 22:12), leões (SI 22:13, 21) e cães 
(SI 22:16, 20). Quando seres humanos rejei
tam seu Senhor, transformam-se em animais.

Um grupo de mulheres e o apóstolo João 
permaneceram algum tempo próximos da 
cruz. (Posteriormente, juntaram-se a um gru
po de amigos do Messias que se encontra
va mais afastado da cruz [Mt 27:55, 56; Mc 
15:40, 41]). João cita especificamente qua
tro mulheres: Maria, a mãe de Jesus; Salomé, 
irmã de Maria e mãe de Tiago e João; Maria, 
esposa de Clopas e também Maria Mada
lena. Foi preciso grande coragem para per
manecerem junto de Cristo em meio a 
tanto ódio e escárnio, mas a presença des
ses seguidores fiéis deve ter sido fonte de 
ânimo para Jesus.

A primeira vez que Maria aparece no 
Evangelho de João foi em um casamento (Jo 
2:1-11); aqui a vemos se preparando para 
um funeral. Era chegada a hora! Estava sen
do traspassada pela "espada", conforme 
havia sido profetizado (Lc 2:35). Seu silên
cio é significativo, pois, se havia alguém que 
poderia salvar Jesus, era sua mãe. Tudo o 
que precisava fazer era desmentir as decla
rações do Filho, mas não disse coisa alguma! 
Que testemunho maravilhoso da divindade 
de Cristo.

Jesus afirmou seu amor por ela e lhe deu 
seu mais excelente discípulo, aquele que 
havia se reclinado junto ao peito do Mestre, 
para ser seu filho adotivo e para cuidar dela. 
Não sabemos se João tirou Maria de lá ime
diatamente e a levou para casa. Sabemos, 
porém, que cuidou da mãe do Mestre e que 
Maria encontrava-se entre os cristãos reuni
dos no cenáculo à espera de Pentecostes 
(At 1:14). Mesmo enquanto realizava a gran
de obra de redenção, Jesus mostrou-se fiel a
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suas responsabilidades como filho. Que gran
de honra para João tomar o lugar de Jesus 
na vida de Maria!

Não devemos confundir Maria Madalena 
com a "mulher pecadora" descrita em Lucas 
7:36ss. Jesus havia liberto Maria Madalena 
da possessão demoníaca (Mc 16:9; Lc 8:2), 
e ela usou seus recursos para ajudar Jesus 
em seu ministério. Salomé havia pedido a 
Jesus que reservasse tronos a seus dois filhos 
(Mt 20:20-29), e ele havia negado seu pedi
do. E de se imaginar o que se passava em 
sua mente enquanto via Jesus morrendo na 
cruz. Essa cena deve ter servido para repre
endê-la por seu egoísmo.

2 . M orto  (Jo  1 9 :2 8 - 3 0 )
Jesus sabia o que estava acontecendo; en
contrava-se inteiramente no controle, en
quanto obedecia à vontade do Pai. Havia se 
recusado a beber o vinho entorpecente que 
sempre era oferecido aos que estavam para 
ser crucificados (Mt 27:34). Cumpriu as Escri
turas (SI 69:21) quando disse: "Tenho sede". 
Suportou sofrimento físico real, pois seu 
corpo humano era real. Havia acabado de 
sair de três horas de trevas quando sentiu a 
ira de Deus e a separação do Pai (Mt 27:45
49). A combinação de trevas, sede e iso
lamento descreve perfeitamente o inferno! 
Sua sede tinha origem física (SI 22:15), mas 
também era de ordem espiritual (SI 42:1, 2).

Um dos soldados compadeceu-se de 
Jesus e molhou seus lábios com o vinagre 
de vinho barato que os soldados bebiam. 
Não devemos imaginar Jesus dependurado 
muito no alto, quase inacessível. Seus pés 
provavelmente estavam a pouco mais de um 
metro do chão, de modo que não seria difí
cil colocar uma esponja na ponta de uma 
vara e dar de beber a Jesus. Hoje, podemos 
"dar de beber" a Jesus compartilhando com 
os necessitados (Mt 25:34-40).

O  Salmo 69 apresenta fortes nuanças 
messiânicas, como podemos observar, por 
exemplo, no versículo 3: "secou-se-me a 
garganta". Jesus se refere ao versículo 4 em 
João 15:25, e podemos relacionar o versículo 
8 a João 7:3-5. O  versículo 9 é citado em 
João 2:17, e João 19:28,29 faz referência

ao versículo 21. Convém observar, ainda, a 
ênfase sobre a "afronta" (SI 69:7-10, 19, 20) 
e a imagem das "profundezas das águas" 
(SI 69:14, 15, e veja Lc 12:50).

Enquanto estava na cruz, Jesus fez sete 
declarações conhecidas como "as sete pala
vras da cruz". Primeiro, pensou nos outros: 
nos que o crucificaram (Lc 23:34), no ladrão 
que creu (Lc 23:39-43) e em sua mãe (Jo 
19:25-27). A palavra central diz respeito ao 
Pai (Mt 27:45-49); e as três últimas declara
ções são sobre si mesmo: seu corpo (Jo 19:28,
29), sua alma (Jo 19:30; e veja Is 53:10) e 
seu espírito (Lc 23:46).

O gole de vinagre não saciou inteiramen
te sua sede, mas lhe permitiu proferir sua 
declaração de triunfo em alta voz: "Está con
sumado!" Apesar de ser verdade que os so
frimentos de Cristo haviam chegado ao fim, 
essa declaração dramática é muito mais 
profunda. Muitos dos tipos e profecias do 
Antigo Testamento haviam se cumprido, e o 
sacrifício pelo pecado, de uma vez por to
das, fora completado.

Hoje em dia, o termo tetelestai soa es
tranho a nós, mas, naquele tempo, era em
pregado com freqüência no cotidiano. Um 
servo usava essa expressão para relatar a seu 
senhor "[consumei] a obra que me confias
te para fazer" (ver Jo 1 7:4). Também era usa
do pelo sacerdote depois de examinar um 
animal para o sacrifício e de não encontrar 
nele qualquer defeito. Jesus certamente é o 
Cordeiro perfeito de Deus, sem qualquer má
cula ou defeito. Quando um artista comple
tava uma pintura ou um escritor terminava 
um manuscrito, podia dizer: "Está consuma
do!" A morte de Jesus na cruz "completa o 
quadro" que Deus estava pintando, a histó
ria que vinha escrevendo havia séculos. A 
cruz nos permite compreender as cerimô
nias e profecias do Antigo Testamento.

Talvez o uso mais significativo de tete
lestai seja comercial, quando mercadores 
diziam: "A dívida está paga!" Ao se entregar 
na cruz, Jesus cumpriu inteiramente os re
quisitos justos de uma lei santa; pagou toda 
a dívida. Nenhum dos sacrifícios do Antigo 
Testamento poderia remover os pecados; 
seu sangue apenas cobria o pecado. Mas o
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Cordeiro de Deus derramou seu sangue, que 
pode tirar os pecados do mundo (Jo 1:29; 
Hb 9:24-28).

Certa vez, um evangelista um tanto ex
cêntrico chamado Alexander W ooten foi 
abordado por um rapaz irreverente que lhe 
perguntou: "O  que devo fazer para ser salvo?"

"É tarde demais!", respondeu Wooten. E 
continuou o que estava fazendo.

O  jovem assustou-se. "Quer dizer que é 
tarde demais para eu ser salvo?", perguntou. 
"Não há nada que eu possa fazer?"

"Tarde demais!", disse Wooten. "já foi 
tudo feito! Você só precisa crer."

A  morte de Jesus Cristo é um tema impor
tante no Evangelho de João. Foi anunciada 
por João Batista mesmo antes de Jesus co
meçar oficialmente seu ministério (Jo 1:29, 
35, 36). Jesus a menciona pela primeira vez 
em João 3:14, em que encontramos, sem 
dúvida alguma, a imagem da crucificação 
(ver também Jo 8:28; 12:32). Jesus falou em 
várias ocasiões sobre "tomar a cruz" (Mt 
10:38; 16:24). Depois da confissão de fé de 
Pedro, Jesus anunciou claramente que seria 
morto (Mt 16:21) e, posteriormente, disse 
aos discípulos que seria crucificado (Mt 
20:17-19).

Podem os encontrar no Evangelho de 
João diversos retratos da morte de Jesus: o 
cordeiro abatido (Jo 1:29); o templo destruí
do (Jo 2:19); a serpente levantada (Jo 3:14); 
o pastor que dá a vida por suas ovelhas (Jo 
10:11-18); e a semente plantada no solo (Jo 
12:20-25). Essas imagens deixam claro que 
a morte de Jesus não seria um acidente, mas 
sim um compromisso determinado por Deus. 
Estritamente falando, Jesus não foi assassi
nado; antes, entregou sua vida por nós de 
modo espontâneo. Sua morte foi uma expia
ção, não um exemplo. Na cruz ele consu
mou, de fato, a obra de redenção.

Alguns incrédulos inventaram a idéia de 
que, na verdade, Jesus não morreu, mas que 
apenas "desfaleceu" na cruz e, depois, voltou 
a si ao ser colocado num túmulo onde o ar 
estava mais fresco. Mas as testemunhas da 
morte de Jesus Cristo são numerosas demais:
o centurião (Mc 15:44, 45); todos os auto
res dos Evangelhos; os anjos (Mt 28:5, 7); os

judeus (At 5:28); o próprio Cristo (Lc 24:46; 
Ap 1:18); e até mesmo as hostes de adora
dores no céu (Ap 5:9, 12). Naturalmente, 
Paulo, Pedro e João também falam da morte 
de Cristo em suas epístolas.

Sua morte foi voluntária: entregou espon
taneamente seu espírito (Jo 19:30; ver tam
bém 10:1 7, 18). Ele "a si mesmo se entregou" 
(Gl 2:20). Ofereceu a si mesmo como resga
te (Mc 10:45), como sacrifício para Deus (Ef 
5:2) e propiciação pelos pecados (1 Jo 2:2). 
Em Lucas 9:31, sua morte é chamada de 
"partida", e o termo grego equivalente é 
"êxodo", indicando o cordeiro pascal e o 
livramento da escravidão. Será preciso uma 
eternidade para revelar tudo o que se pas
sou quando Jesus Cristo morreu na cruz.

3. S e p u lt a d o  (Jo 19:31-42)
0  sepultamento de Cristo envolveu dois 
grupos: os soldados romanos (Jo 19:31-37) 
e os cristãos judeus (Jo 19:38-42). Não era 
incomum os condenados permanecerem 
longo tempo na cruz e sofrerem morte len
ta, de modo que os líderes religiosos fize
ram todo o possível para apressar a morte 
de Jesus e dos dois ladrões. Mas Jesus es
tava no controle; entregou seu espírito na 
"hora nona", ou seja, às três da tarde (ver 
Mt 27:45-50). As três últimas "palavras da 
cruz" foram proferidas dentro de um perío
do bastante curto, pouco antes de Jesus 
entregar sua vida.

E impressionante que os soldados roma
nos não fizeram o que lhes havia sido orde
nado -  quebrar as pernas de Jesus -  mas 
fizeram o que não lhes havia sido ordenan
do -  traspassar seu lado! Nos dois casos, 
cumpriram a Palavra de Deus! O s ossos do 
cordeiro pascal não deveriam ser quebrados 
(Êx 12:46; Nm 9:12; ver também SI 34:20), 
de modo que Deus protegeu os ossos de 
Cristo. Seu lado deveria ser traspassado (Zc 
12:10; Ap 1:7), e foi exatamente o que os 
soldados fizeram.

João viu um significado especial no san
gue e na água que saíram do ferimento no 
lado. Em primeiro lugar, serviram para com
provar que Jesus possuía um corpo real (ver
1 Jo 1:1 -4) e experimentou uma morte real.



498 J O Ã O  19:1 7-42

Quando João escreveu seu Evangelho, já 
havia falsos mestres na Igreja afirmando que 
Jesus não teve um corpo verdadeiramente 
humano. Também é possível ver um signifi
cado simbólico nesses dois elementos: o 
sangue se refere à justificação, e a água, à 
santificação e purificação. O sangue trata 
da culpa do pecado; a água trata da mácula 
do pecado. Alguns estudiosos associam 
João 19:34 a 1 João 5:6, mas as duas pas
sagens não possuem, necessariamente, 
uma ligação forte. Em 1 João 5, o apóstolo 
fala das evidências de que Jesus Cristo é 
Deus encarnado e apresenta três testemu
nhas: o Espírito, a água e o sangue (1 Jo 5:6,
8). O Espírito é relacionado a Pentecostes; 
a água, ao batismo; e o sangue, à crucifica
ção. Nesses acontecimentos, Deus deixou 
claro que Jesus Cristo era quem afirmava 
ser, o Deus encarnado. Na verdade, em 
João 19:35, o apóstolo mostra que a água 
e o sangue deveriam servir de estímulo para 
os leitores crerem que Jesus é o Cristo (ver 
Jo 20:31).

Quando os soldados terminaram seu tra
balho repulsivo, entraram em cena os ami
gos de Jesus, e, desse ponto em diante, no 
que se refere ao registro, nenhum incrédulo 
tocou no corpo de Cristo. Deus havia provi
denciado dois homens de posição elevada 
para preparar o corpo para o sepultamento 
e o colocar em um túmulo apropriado. Se 
José e Nicodemos não estivessem lá, é bem 
provável que o corpo tivesse sido "levado 
embora e lançado em uma vala qualquer 
amaldiçoada", como diz James Stalker em 
sua obra clássica The trial and death of Jesus 
[O julgamento e morte de Jesus]. Caso ami
gos dos executados se manifestassem, os 
romanos não se importavam nem um pou
co de se livrar do corpo e de passá-lo adiante.

Quando reunimos as informações dispo
níveis sobre José de Arimatéia, vemos que 
era um homem rico (Mt 27:57), membro 
proeminente do conselho dos judeus (Mc 
15:43), um homem bom e reto, que não 
consentia com todas as atitudes do conselho 
(Lc 23:50, 51), parte da minoria de judeus 
que orava pela vinda do Messias e que creu 
em Cristo (Mc 15:43, ver também Lc 2:25-38),

sendo discípulo de Jesus Cristo (Jo 19:38). 
Foi ele quem pediu o corpo de Jesus e, jun
tamente com seu amigo Nicodemos, deu 
ao Salvador um sepultamento apropriado.

Mas há certos mistérios acerca de José 
de Arimatéia que causam perplexidade e que 
nos convidam a investigá-lo mais de perto. 
Por que possuía um túmulo tão próximo de 
um local de execução? A maioria dos judeus 
piedosos desejava ser sepultada na Cidade 
Santa, mas um homem abastado como José 
certamente podia pagar por um lugar me
lhor para seu túmulo. Imagine os parentes 
indo visitar o local de seu sepultamento e 
tendo de ouvir as imprecações e clamores 
de criminosos nas cruzes não muito longe 
dali (ver Jo 19:41)!

Mateus, Lucas e João dizem que o tú
mulo era novo e nunca havia sido usado. 
"O depositou no seu [de José] túmulo novo" 
(Mt 27:60); José havia mandado fazer o 
túmulo para si mesmo ou para Jesus?

João diz que José era um discípulo de 
Jesus, "ainda que ocultamente, pelo receio 
que tinha dos judeus". O  termo grego tra
duzido por "ocultamente" está no particípio 
perfeito passivo e pode ser traduzido tam
bém por "tendo sido mantido oculto". Em 
Mateus 13:35, essa mesma forma verbal é 
traduzida por "coisas ocultas" ou, ainda, "coi
sas mantidas em segredo". Em outras pala
vras, José era o "agente secreto" de Deus 
no Sinédrio! Do ponto de vista humano, José 
manteve-se "disfarçado", pois temia os ju
deus (Jo 7:13; 9:22; 12:42); mas do ponto 
de vista divino, foi protegido para que pu
desse estar disponível no momento de se
pultar o corpo de Jesus.

Vimos Nicodemos em nosso estudo de 
João 1 a 12. É importante observar que, cada 
vez que ele é mencionado, é identificado 
como o homem que "de noite, foi ter com 
Jesus" (Jo 3:1 ss; Jo 7:50-53). Mas esse ho
mem que começou confuso no meio da 
noite (Jo 3), terminou confessando sua fé 
abertamente em plena luz do dia! Nico
demos saiu das trevas para a luz e, junta
mente com José de Arimatéia, não teve 
vergonha de se identificar publicamente com 
Jesus Cristo. É evidente que, quando esses
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dois homens tocaram no corpo sem vida, 
tornaram-se cerimonialmente impuros e, por
tanto, não puderem participar da Páscoa. 
Mas que diferença fazia? Afinal, haviam en
contrado o Cordeiro de Deus!

Fica claro que José e Nicodemos planeja
ram cuidadosamente aquilo que fariam jun
to ao Calvário. Por certo, não poderiam ter 
arranjado um túmulo de última hora nem 
ter comprado mais de trinta quilos de espe
ciarias caras com tanta presteza durante a 
Páscoa, quando muitos comerciantes não 
estavam trabalhando. Assim que Jesus mor
reu, José dirigiu-se a Pilatos e recebeu per
missão de levar o corpo. Nicodemos ficou 
junto à cruz para se certificar de que nada 
aconteceria ao corpo. É possível até que os 
dois homens estivessem esperando dentro 
do túmulo novo com as especiarias e as fai
xas, prontos para o momento em que o Sal
vador entregaria sua vida.

Não havia tempo a perder, e os homens 
trabalharam rapidamente. Não conseguiram 
lavar e ungir o corpo de Jesus com todo o 
esmero exigido pela tradição, mas fizeram 
o melhor que puderam. Era importante man
ter o corpo em segurança, longe dos roma
nos e dos Itderes judeus. Maria de Betânia 
já havia ungido o corpo para o sepultamen- 
to (Mc 14:8; Jo 12:1-8). Algumas das outras 
mulheres observaram os homens ministrarem 
a Jesus e testemunharam seu sepultamento 
(Mt 27:61; Mc 15:47). Planejaram voltar 
depois do sábado e terminar o embalsama- 
mento (Lc 23:55 -  24:1).

Tudo isso nos leva a perguntar: "Como 
José de Arimatéia e Nicodemos souberam 
que deveriam fazer os preparativos para o 
sepultamento?" O  que segue é apenas 
conjetura da minha parte, mas me parece 
razoável.

Quando Nicodemos visitou Jesus, estava 
impressionado com seus milagres e ensina
mentos, mas não foi capaz de entender o 
que significava nascer de novo. Por certo, 
depois de conversar com Jesus, Nicodemos 
examinou as Escrituras e pediu a Deus que

o orientasse com respeito a essas questões 
espirituais tão importantes.

Na reunião decisiva do conselho, regis
trada em João 7:45-53, Nicodemos manifes
tou-se com ousadia e defendeu o Salvador! 
Seus colegas o ridicularizaram por pensar 
que um profeta podia vir da Galiléia! "Exa
mina e verás", disseram. E foi exatamente isso 
o que Nicodemos vez. É provável que José 
tenha se juntado a ele em segredo e revela
do que também estava convencido de que 
Jesus de Nazaré era, de fato, o Messias de 
Israel, o Filho de Deus.

Ao examinarem o Antigo Testamento, 
Nicodemos e José devem ter encontrado as 
profecias messiânicas e observado que mui
tas delas se cumpriram em Jesus Cristo. Por 
certo, o consideraram o "Cordeiro de Deus" 
e concluíram que seria sacrificado na Pás
coa. Jesus já havia dito a Nicodemos que 
seria "levantado" (Jo 3:14), termo que se 
referia à crucificação. Uma vez que os cor
deiros pascais eram abatidos por volta das 
três da tarde, os dois homens sabiam quase 
o horário exato em que o Cordeiro de Deus 
morreria na cruz! Sem dúvida, leram Isaías 
53 e viram o versículo 9: "Designaram-lhe a 
sepultura com os perversos, mas com o rico 
esteve na sua morte". Jesus seria sepultado 
no túmulo de um homem rico!

José providenciou para que o túmulo 
fosse escavado e para que fossem compra
das as faixas e especiarias necessárias para 
o sepultamento. É possível que tenham se 
escondido dentro do túmulo durante as seis 
horas de agonia de Cristo na cruz. Quando 
ouviram o clamor: "Está consumado! Nas 
tuas mãos entrego o meu espírito", soube
ram que havia morrido e entraram em ação. 
Mostraram-se corajosos ao se identificarem 
com Jesus Cristo no momento em que o 
Mestre parecia haver fracassado inteiramen
te. Tanto quanto sabemos, somente João 
estava com eles junto à cruz.

O  sábado estava prestes a começar. Jesus 
terminara a obra da "nova criatura" (2 Co 
5:17) e descansaria.



A  A u r o r a  de um 
Novo D ia
Jo ã o  2 0 : 1 - 1 8

Se o Evangelho de João fosse uma biogra
fia qualquer, o capítulo 20 não existiria. 

Sou leitor inveterado de biografias e posso 
dizer que a maioria delas termina com a mor
te e o sepultamento da pessoa em questão. 
Ainda estou para ler uma biografia que fale 
da ressurreição de alguém! O  fato de João ter 
continuado seu relato e compartilhado seu 
entusiasmo com o milagre da ressurreição 
mostra que Jesus Cristo não é como qualquer 
outro homem. Ele é, de fato, o Filho de Deus.

A ressurreição é parte essencial da men
sagem do evangelho (1 Co 15:1-8) e uma 
chave para a doutrina da fé cristã. Prova que 
Jesus Cristo é o Filho de Deus (At 2:32-36; 
Rm 1:4) e que sua obra expiatória na cruz 
foi consumada e é eficaz (Rm 4:24, 25). A 
cruz e o túmulo vazios são os "recibos" de 
Deus, dizendo que a dívida foi paga. Jesus 
Cristo não é apenas o Salvador, mas também 
o Santificador (Rm 6:4-10) e o Intercessor 
(Rm 8:34). Um dia, voltará como Juiz (At 
17:30, 31).

Desde o princípio, os inimigos de Jesus 
tentaram negar o fato histórico de sua res
surreição. Os líderes judeus afirmaram que 
o corpo de Cristo havia sido tirado de seu 
túmulo. Trata-se de uma declaração absur
da, pois como seus seguidores poderiam ter 
roubado o corpo? Havia soldados romanos 
guardando o túmulo, e um selo oficial roma
no fora colocado na pedra de entrada. Além 
disso, os discípulos não acreditavam que Je
sus voltaria dos mortos; seus inimigos é que 
se lembraram de suas palavras (Mt 27:62
66). Por certo, não foram eles que roubaram 
o corpo! A últíma coisa que desejavam era 
que alguém acreditasse que Jesus havia, de

21 fato, ressuscitado. Seus amigos não podiam 
roubar o corpo, e seus inimigos não queriam 
roubá-lo, então quem o levou?

Talvez os discípulos tenham recebido 
"visões" do Senhor ressurreto e as tenham 
interpretado como evidências da ressurrei
ção de Cristo. Mas não esperavam vê-lo e, 
portanto, não estavam psicologicamente 
predispostos a sofrer uma alucinação. Como 
seria possível mais de quinhentas pessoas 
terem a mesma alucinação ao mesmo tem
po (1 Co 15:6)?

É bem pouco provável que os discípulos 
de Jesus tenham ido para o túmulo errado. 
Observaram com atenção onde ele havia 
sido sepultado (Mt 27:61; Mc 15:47; Lc 
23:55-57). Amavam o Mestre e dificilmente 
teriam se confundido quanto ao local de seu 
sepultamento. A preocupação que as mu
lheres expressaram quando estavam se apro
ximando do túmulo (quem removeria a pedra 
da entrada? [Mc 16:1-3]) mostra que sabiam 
para onde estavam indo.

Quanto à argumentação absurda de que 
Jesus não morreu, mas apenas desmaiou e 
depois voltou a si, não é preciso dizer muita 
coisa. Várias testemunhas viram que Jesus 
estava morto quando seu corpo foi tirado 
da cruz. Posteriormente, foi visto com vida 
por testemunhas confiáveis. A única conclu
são lógica é que Jesus cumpriu sua promes
sa e ressurgiu dentre os mortos.

Mas nem mesmo os seguidores mais pró
ximos de Cristo compreenderam, de imedia
to, a verdade maravilhosa da ressurreição. 
Só aos poucos esses homens e mulheres pro
fundamente entristecidos começaram a se 
dar conta de que seu Mestre estava vivo! A 
consciência plena de que Jesus havia res
suscitado foi transformadora. Transformou 
em júbilo as lágrimas de Maria Madalena 
(Jo 20:1-18); transformou em coragem os 
temores dos dez discípulos (Jo 20:19-23); 
transformou em certeza a dúvida de Tomé 
(Jo 20:24-31). No caso de Maria, a ênfase é 
sobre o amor; para os dez discípulos, a ênfa
se é sobre a esperança, e, no caso de Tomé, 
a ênfase é sobre a fé.

Ao refletir sobre a experiência de Maria 
Madalena naquela manhã do Dia do Senhor,
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podemos ver três estágios de sua compre
ensão da verdade da ressurreição. Pedro e 
João também fazem parte dessa experiência.

1. U m a  fé o b s c u r e c id a  (Jo  20:1, 2)
Maria Madalena e várias outras mulheres 
combinaram de ir ao túmulo ao raiar do pri
meiro dia da semana, com o propósito de 
demonstrar seu amor por Cristo e de termi
nar os preparativos para o sepultamento. As 
circunstâncias haviam obrigado José de 
Arimatéia e Nicodemos a preparar o corpo 
às pressas, e as mulheres desejavam concluir 
esse trabalho. Sua grande preocupação era 
descobrir uma forma de entrar no túmulo. 
Talvez os soldados romanos se compadeces
sem delas e as ajudassem.

O  que não sabiam era que um terremo
to havia ocorrido e um anjo havia colocado 
a pedra de lado! Ao que parece, Maria Ma
dalena adiantou-se ao grupo de mulheres e 
chegou antes ao túmulo. Quando viu que a 
pedra havia sido removida da abertura do 
túmulo, concluiu que alguém havia entrado 
lá e roubado o corpo de seu Senhor. Há 
quem critique Maria por suas conclusões 
precipitadas, mas ao considerarmos as cir
cunstâncias, é difícil imaginar como poderia 
ter concluído qualquer outra coisa. Ainda 
estava escuro, ela estava sozinha e, como 
os outros seguidores de Jesus, não acredita
va que ele ressuscitaria.

Apressou-se em dar a notícia a Pedro e 
a João, que deveriam estar hospedados jun
tos em algum lugar que os outros cristãos 
conheciam. Talvez estivessem no cenáculo, 
onde haviam se reunido com Jesus. É inte
ressante que Maria tenha usado a primeira 
pessoa do plural ("não sabemos") de modo 
a incluir outras mulheres que, enquanto 
Maria falava com os apóstolos, descobriram 
que Jesus estava vivo (ver Mc 16:1-8 e Lc 
24:1-8). As mulheres saíram do túmulo e 
transmitiram a mensagem dos anjos aos 
outros discípulos.

É bastante sugestivo que as primeiras 
testemunhas da ressurreição de Cristo te
nham sido mulheres que creram. Entre os 
judeus daquela época, o testemunho das 
mulheres não era tido em alta consideração.

O s rabinos costumavam dizer: "É melhor que 
as palavras da Lei sejam queimadas do que 
entregues a uma mulher". Mas essas mulhe
res cristãs tinham uma mensagem muito mais 
importante do que a Lei, pois sabiam que o 
Salvador estava vivo.

A fé de Maria não se extinguira; havia 
apenas sido temporariamente obscurecida. 
Ainda que encoberta, a luz ainda estava ali. 
A  condição espiritual de Pedro e de João 
não era muito diferente, mas logo os três 
sairiam das sombras para a luz.

2 . 0  ALVORECER DA FÉ (Jo 20:3-10)
João 20:3 dá a entender que Pedro foi o 
primeiro a correr para o túmulo, mas João 
20:4 diz que João chegou lá antes dele. Tal
vez João fosse mais jovem e vigoroso, ou 
simplesmente corresse mais rápido que 
Pedro. É tentador espiritualizar essa "corri
da" e relacioná-la a Isaías 40:31 e a Hebreus 
12:1, 2. Quando um cristão não está em 
comunhão com o Senhor, é difícil completar 
a corrida da fé. Porém, os dois homens me
recem crédito por terem a coragem de cor
rer em território inimigo sem saber o que se 
encontrava adiante. Aquela história toda 
poderia ser uma armadilha astuciosa para 
pegar os discípulos.

Quando João chegou ao túmulo, teve 
a cautela de permanecer do lado de fora 
e de olhar para dentro. Talvez desejasse que 
Pedro estivesse com ele quando entrasse 
na câmara onde o corpo ficava. O  que João 
viu? Faixas sobre a pedra sem qualquer evi
dência de violência nem de crime. Mas não 
havia nada além das faixas! Pareciam um ca
sulo vazio, ainda com a forma do corpo de 
Jesus.

Pedro chegou e, como seria de se espe
rar dele, em um gesto impulsivo, entrou logo 
no túmulo. Também viu as faixas de linho 
sobre a pedra e o lenço para a cabeça enro
lado cuidadosamente e colocado de lado. 
Ladrões de túmulos não desenrolariam o 
corpo com todo cuidado, deixando tudo 
arrumado. Na verdade, considerando-se que 
as faixas eram enroladas com especiarias, 
seria quase impossível desenrolá-las sem da
nificar o tecido. A  única explicação possível
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era que Jesus havia passado pelo tecido 
quando ressuscitou.

João entrou no túmulo e olhou para suas 
evidências. "Viu, e creu."

Ao escrever esse relato, João usou três 
termos gregos diferentes para ver. Em João 
20:5, o verbo significa apenas "espiar, olhar 
de relance". Em João 20:6, significa "olhar 
com cuidado, observar". O  termo "viu", em 
João 20:8, quer dizer "perceber com uma 
compreensão intelectual". Sua fé na ressur
reição estava nascendo como um novo dia!

É difícil acreditar que os seguidores de 
Jesus não esperavam vê-lo sair do túmulo 
com vida. Afinal, ele lhes dissera, em várias 
ocasiões, que ressuscitaria dentre os mor
tos. Logo no início de seu ministério, decla
rou: "Destruí este santuário, e em três dias o 
reconstruirei" (Jo 2:19). Os discípulos se re
cordaram das palavras de Jesus depois de 
sua ressurreição (Jo 2:22); mas seus inimi
gos também se lembraram (Mt 27:40, 63, 
64).

Jesus comparou-se a Jonas (Mt 12:40) e, 
em duas ocasiões, anunciou claramente sua 
ressurreição no terceiro dia (Mt 16:21; 
20:19). Na quinta-feira de sua última sema
na de ministério, prometeu novamente que 
ressuscitaria e que se encontraria com seus 
discípulos na Galiléia (Mt 26:32, e veja Lc 
24:6, 7).

Que tipo de fé Pedro e João exercitaram 
nesse estágio de sua experiência espiritual? 
Sua fé baseava-se nas evidências. Viram as 
faixas e tiveram certeza de que o corpo de 
Jesus não estava lá. Porém, por mais efica
zes que sejam as evidências para convencer 
a mente, não são suficientes para transformar 
a vida. Nós, que vivemos séculos depois 
desses acontecimentos, não podemos exa
minar as evidências, pois as provas materiais 
(o túmulo, as faixas) não existem mais. Po
rém, temos o registro da Palavra de Deus 
(Jo 20:9), um registro verdadeiro (Jo 19:35; 
21:24). Na realidade, era justamente a fé na 
Palavra que Jesus desejava nutrir em seus 
discípulos (ver Jo 2:22; 12:16; 14:26). Pedro 
deixou claro que sua fé não se baseava em 
suas experiência pessoais, mas sim na Pala
vra de Deus (1 Pe 1:12-21).

Os discípulos só possuíam as Escrituras 
do Antigo Testamento, de modo que é a elas 
que João se refere em João 20:9. A  Igreja 
primitiva usava o Antigo Testamento para 
provar tanto a judeus quanto a gentios que 
Jesus Cristo é o Cristo, que morreu pelos 
pecadores e ressuscitou (At 9:22; 13:16ss;
1 7:1-4 etc). O  evangelho inclui o fato de "que 
foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, 
segundo as Escrituras" (1 Co 15:4). Que Es
crituras os apóstolos tinham em mente?

Paulo encontrou indicações da ressurrei
ção no Salmo 2:7 (At 13:33). Pedro, no Sal
mo 1 6:8-11 (At 2:23-36 e note 1 3:35). Pedro 
também fez referência ao Salmo 110:1 (At 
2:34, 35). A  declaração "e prolongará os seus 
dias", em Isaías 53:10, também é interpreta
da como um prenúncio da ressurreição de 
Cristo. O  próprio Jesus usou o profeta Jonas 
para ilustrar sua morte, sepultamento e res
surreição (Mt 12:38-40), o que incluía a par
te da mensagem sobre os "três dias". Paulo 
encontrou uma imagem da ressurreição na 
Festa das Primícias (Lv 23:9-14; 1 Co 15:20
23), o que também incluía o "terceiro dia". 
Alguns estudiosos acreditam que o "tercei
ro dia", em Oséias 6:2, também diz respeito 
à ressurreição.

Depois de sua ressurreição, Jesus não 
se revelou a todos, mas apenas a testemu
nhas selecionadas que compartilhariam as 
boas novas com outros (At 10:39-43). O  tes
temunho da ressurreição pode ser encon
trado nas Escrituras, no Novo Testamento, e 
ambos os Testamentos mostram-se coeren
tes quanto a esse testemunho. Juntos, a Lei, 
os Salmos, os Profetas e os Apóstolos dão 
testemunho de que Jesus Cristo está vivo!

Pedro e João viram as evidências e cre
ram. Posteriormente, o Espírito Santo confir
mou sua fé através das Escrituras do Antigo 
Testamento e, antes de aquele dia terminar, 
se encontrariam com o Mestre pessoalmen
te! A fé que havia sido obscurecida começou 
a nascer, e sua luz se tornaria ainda mais 
radiante.

3. O  E SP LE N D O R  D A  FÉ (Jo 20:11-18)
Quando penso em Maria Madalena sozinha 
no jardim, lembro-me de Provérbios 8:17:
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"Eu amo os que me amam; os que me pro
curam me acham". Maria amava seu Senhor 
e foi logo cedo ao jardim para expressar esse 
amor. Quando chegou ao túmulo, Pedro e 
João já haviam voltado para casa, de modo 
que não lhe transmitiram a conclusão a que 
haviam chegado depois de examinar as evi
dências que encontraram. Maria ainda pen
sava que Jesus estava morto. Outro versículo 
vem à mente, Salmo 30:5: "Ao anoitecer, 
pode vir o choro, mas a alegria vem pela 
manhã".

O  pranto de Maria era o lamento em 
alta voz, uma expressão de tristeza caracte
rística do povo judeu (Jo 11:31, 33). Por cer
to, não há nada de errado com a tristeza 
sincera, pois Deus nos criou para verter lá
grimas, e o choro é um excelente remédio 
para o coração aflito. Mas o pesar do cristão 
deve ser diferente da tristeza desesperada 
do mundo (1 Ts 4:13-18), pois nascemos de 
novo "para uma viva esperança, mediante a 
ressurreição de Jesus Cristo dentre os mor
tos" (1 Pe 1:3). Não choramos porque nossos 
entes queridos foram para o céu, mas porque 
nos deixaram para trás e sentimos saudades 
deles.

Quando Maria olhou para o sepulcro, 
viu dois homens vestidos de branco. Sua 
posição -  cada um numa extremidade da 
plataforma onde o corpo deveria ficar -  lem
bra os querubins no propiciatório da arca 
da aliança (Êx 25:17-19). Também é como 
se Deus estivesse dizendo: "Agora, há um 
novo propiciatório! Meu Filho pagou o pre
ço pelo pecado e permitiu que houvesse li
vre acesso à presença de Deus!" Ao que 
parece, Maria não se assustou ao ver esses 
homens, e tudo indica que não sabia que 
eram anjos. A conversa rápida não serviu 
para consolá-la nem tranqüilizá-la. Estava 
decidida a encontrar o corpo de Jesus.

Por que Maria voltou-se para trás em vez 
de continuar a conversa com os dois desco
nhecidos? Será que ouviu um barulho atrás 
de si? Ou será que os anjos se levantaram 
ao reconhecer a presença de seu Senhor? 
Talvez as duas coisas, ou nenhuma delas. 
De qualquer modo, por que Maria se de
morou ali no túmulo, uma vez que estava

certa de que o corpo de Jesus não se encon
trava mais ali?

Por que não reconheceu Aquele pelo 
qual procurava com tanto anseio? É possível 
que Jesus tenha se ocultado dela proposita
damente, como fez quando caminhou com 
os discípulos na estrada para Emaús (Lc 24:13
32). Ainda era cedo e devia estar escuro nes
sa parte do jardim. Também é provável que 
seus olhos estivessem turvos de lágrimas.

Jesus lhe fez a mesma pergunta que os 
anjos haviam feito: "Por que choras?". Que 
tristeza pensar que chorava, quando pode
ria estar louvando, caso tivesse percebido 
que Cristo estava vivo! Então, acrescentou: 
"A quem procuras?" (havia feito a mesma 
pergunta à multidão no jardim; Jo 18:4). É 
animador saber que Jesus conhece todas as 
nossas tristezas. O  Salvador sabia que o cora
ção de Maria estava aflito e que sua mente 
estava confusa e não a repreendeu. Antes, 
revelou-se a ela com toda ternura.

Tudo o que precisou fazer foi dizer o 
nome dela, e Maria o reconheceu. As ove
lhas reconhecem sua voz quando Jesus as 
chama pelo nome (Jo 10:3). Ao que parece, 
Maria não estava olhando para Jesus enquan
to ele falava, pois ele disse seu nome, e ela 
se voltou para o Senhor. Que surpresa ma
ravilhosa ver a face do Mestre amado!

Tudo o que conseguiu dizer foi "Raboni
-  meu Mestre". O  título Raboni é usado 
somente em mais uma passagem dos Evan
gelhos, Marcos 10:51 (no texto grego "Mes
tre" é "Raboni"). Rabino e Raboni eram 
termos equivalentes de respeito. Posterior
mente, os judeus passaram a distinguir entre 
três níveis de mestres: rabi (o mais baixo), 
rabino e raboni (o mais alto).

Maria não apenas falou com Jesus, mas 
também se agarrou a seus pés. Foi um gesto 
natural, pois, agora que o havia encontrado, 
não desejava perdê-lo. Ela e outros cristãos 
ainda precisavam aprender muita coisa sobre 
o novo estado de glória do Mestre; ainda 
desejavam se relacionar com ele da mesma 
forma como haviam feito durante seus anos 
de ministério antes da cruz.

Jesus permitiu que outras mulheres abra
çassem seus pés (Mt 28:9) e não as proibiu
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de expressar sua devoção. Então, por que 
disse a Maria: "Não me detenhas"? Um dos 
motivos era o fato de que voltaria a vê-lo, 
uma vez que ainda não havia subido para o 
Pai. Depois de sua ressurreição, permane
ceu na Terra ainda quarenta dias e apareceu 
com freqüência a seus seguidores para lhes 
ensinar verdades espirituais (At 1:1-9). Ma
ria não precisava entrar em pânico; esse não 
seria seu último encontro com o Senhor.

Outro motivo era o fato de ter um traba
lho a fazer: dizer aos irmãos de Jesus que ele 
estava vivo e que subiria ao Pai. "Ele não se 
envergonha de lhes chamar irmãos" (Hb 
2:11). "A meus irmãos declararei o teu nome" 
(SI 22:22). Ele havia chamado seus seguido
res de servos (Jo 13:16), de amigos (Jo 15:15) 
e aqui os chama de irmãos. Com isso, indica 
que participavam de seu poder e de sua glória.

Alguns estudiosos acreditam que Jesus 
voltou para o Pai naquela manhã e que essa 
foi a ascensão à qual se referia, mas não há 
qualquer outra passagem do Novo Testamen
to que corrobore essa interpretação. A meu 
ver, afirmar que estava cumprindo o simbo
lismo do Dia da Expiação e apresentando o 
sangue ao Pai é ir longe demais (Lv 16). Diga- 
se de passagem que não tinha sangue algum 
para apresentar; já havia realizado esse ato 
na cruz, quando foi feito pecado por nós. O 
corpo ressurreto e glorificado de Jesus era 
de "carne e osso" (Lc 24:39), não de "carne 
e sangue". A ressurreição, em si, era prova 
de que a obra de redenção havia sido con
sumada ("e ressuscitou por causa da nossa 
justificação", Rm 4:24, 25). O que mais lhe 
restava fazer?

Jesus nunca usou as expressões "nosso 
Pai" e "nosso Deus". Seu relacionamento 
com o Pai era diferente daquele dos discí
pulos e teve o cuidado de fazer essa distin
ção. Dizemos "nosso Pai" e "nosso Deus", 
pois todos os cristãos pertencem à mesma 
família e são iguais diante de Deus. Jesus 
lembrou Maria e os outros cristãos de que 
Deus era o Pai deles e que ele estaria com o 
Pai no céu depois de sua ascensão. Em sua 
mensagem no cenáculo, Jesus havia lhes 
ensinado que voltaria ao Pai, a fim de que o 
Espírito viesse sobre eles.

Apesar de ser o mesmo Jesus, apenas 
em um corpo glorificado, o relacionamento 
não era exatamente o mesmo. E preciso 
cuidado para não nos relacionarmos com 
Cristo "segundo a carne" (2 Co 5:16), ou 
seja, como se ainda se encontrasse em seu 
estado de humilhação. Hoje, ele é o Filho 
de Deus, exaltado na glória, e devemos 
honrá-lo como tal. A familiaridade imatura 
que algumas pessoas demonstram em pú
blico ao testemunhar, orar ou cantar revela 
que não compreendem as palavras de Pau
lo em 2 Coríntios 5:16. Quando João estava 
com Jesus à mesa, reclinou-se junto ao pei
to do Mestre (Jo 13:23); mas, quando João 
viu Jesus na ilha de Patmos, caiu a seus pés 
como morto! (Ap 1:17).

Teria sido egoísmo e desobediência Ma
ria agarrar-se a Jesus e tê-lo mantido apenas 
junto de si. Assim, ela se levantou, foi até o 
local onde os discípulos estavam reunidos e 
lhes deu as boas novas de que havia visto 
Jesus vivo. "Vi o Senhor" (ver Jo 20:14, 18,
20, 25, 29). De acordo com Marcos, esses 
cristãos choravam e se lamentavam... e não 
creram em Maria (Mc 16:9-11)! A própria 
Maria havia chorado, e Jesus havia transfor
mado sua tristeza em alegria. Se tivessem cri
do, o grande pesar deles também teria sido 
transformado em júbilo. A incredulidade aca
ba com todo o ânimo. Não é de admirar que 
Deus nos advirta a respeito do "perverso co
ração de incredulidade" (Hb 3:12).

Maria não apenas relatou o fato de que 
Jesus havia ressuscitado e de que ela o havia 
visto pessoalmente, mas também transmitiu 
as palavras que ele havia lhe dito. Vemos, 
mais uma vez, a importância da Palavra de 
Deus. Maria não tinha como transferir sua 
experiência àquele grupo, mas poderia com
partilhar com eles a Palavra, e a fé vem pela 
Palavra (Rm 10:1 7). O Cristo vivo comparti
lhou sua Palavra viva (1 Pe 1:23-25).

É bom ter uma fé que se baseie em evi
dências sólidas, mas essas evidências devem 
nos levar à Palavra, e esta, por sua vez, deve 
nos levar ao Salvador. Uma coisa é aceitar 
uma doutrina e defendê-la, outra bem dife
rente é ter um relacionamento com o Deus 
vivo. Pedro e João creram que Jesus estava
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vivo, mas só se encontraram pessoalmente 
com o Salvador naquela noite, experiência 
que foi compartilhada pelos outros discípulos 
(Jesus apareceu a Pedro em algum momento 
da tarde; Lc 24:34; 1 C o  15:5). A  evidência 
que não conduz à experiência não passa 
de dogma vazio. A  chave para a fé é a Pala
vra de Deus.

Robert W. Dale, um dos grandes pasto
res e teólogos congregacionais da Inglater
ra, preparava um sermão de Páscoa quando 
foi tocado com grande poder por uma nova 
consciência do Senhor ressurreto.

"Cristo está vivo!", disse a si mesmo. 
"Vivo -  vivo -  vivo!" Fez uma pausa e então 
disse: "É possível, mesmo? Está tão vivo quan
to eu?"

Levantou-se de sua cadeira e começou 
a andar pelo escritório repetindo: "Cristo está 
vivo! Cristo está vivo!"

Dale conhecia e acreditava nessa dou
trina havia anos, mas, naquele dia, foi sobre
pujado por sua realidade. A  partir de então, 
o Cristo vivo passou a ser o tema de suas 
pregações, e pedia que sua congregação 
cantasse um hino de Páscoa todas as ma
nhãs de domingo. "Meu desejo é que o povo 
de minha igreja capte a realidade gloriosa 
de que Cristo está vivo e se regozije com 
ela; e como sabemos, domingo é o dia em 
que Cristo deixou os mortos".

A  fé histórica diz: "Cristo está vivo!"
A  fé salvadora diz: "Cristo vive em miml" 
Você tem a fé salvadora?



O  Po d er  de S ua 
R essu rreição

Jo ã o  20:19-31

A  notícia de que Jesus estava vivo come
çou a espalhar-se entre seus seguidores, 

primeiro timidamente, depois com entusias
mo. Nem mesmo seus discípulos creram nos 
relatos, e Tomé exigiu provas. Mas em todo 
lugar onde as pessoas eram confrontadas 
com a realidade da ressurreição de Cristo, 
sua vida era transformada. Na verdade, essa 
mesma experiência transformadora encon
tra-se a nossa disposição hoje. Ao ler em João 
20:19-31 as mudanças ocorridas na vida 
dessas pessoas, convém perguntar: "Tive um 
encontro pessoal com o Cristo ressurreto? 
Ele já transformou minha vida?"

1. Do M ED O  À c o r a g e m  (Jo 20:19-25)
Jesus descansou no túmulo durante o sába
do e ressuscitou dos mortos no primeiro dia 
da semana. Muita gente acredita com since
ridade que o domingo é o "shabbath cristão", 
mas o domingo não é o dia de shabbath. O 
sétimo dia da semana, o shabbath, comemo
ra a obra consumada de Deus na criação 
(Gn 2:1-3). O  Dia do Senhor comemora a 
obra consumada de Cristo na "nova criação". 
Deus Pai trabalhou durante seis dias e, de
pois, descansou. Deus o Filho sofreu na cruz 
durante seis horas e, depois, descansou.

Deus deu o shabbath a Israel como um 
"sinal" especial de que era seu povo (Êx 20:8
11; 31:13-1 7; Ne 9:14). A nação deveria usar 
esse dia para descanso e revigoramento físi
co, tanto das pessoas quanto dos animais 
domésticos, mas para Israel, não foi deter
minado como um dia especial de reunião e 
de culto. Infelizmente, os escribas e fariseus 
acrescentaram toda espécie de restrição para 
a observância do shabbath, até que este se

23 tornou um dia de servidão, não de bênção. 
Jesus guardou o shabbath, mas quebrou 
deliberadamente as tradições desse dia.

No primeiro dia da semana o Cristo 
ressurreto apareceu em pelo menos cinco 
ocasiões: a Maria Madalena (Jo 20:11-18), 
às outras mulheres (Mt 28:9, 10), a Pedro 
(1 Co 15:5 e Lc 24:34), aos dois discípulos 
no caminho para Emaús (Lc 24:13-32) e aos 
discípulos, com exceção de Tomé (Jo 20:19
25). No domingo seguinte, os discípulos 
voltaram a se encontrar e, dessa vez, Tomé 
também estava presente (Jo 20:26-31). Ao 
que parece, desde o princípio, os discípulos 
encontravam-se no final do domingo, que 
passou a ser chamado de "Dia do Senhor" 
(Ap 1:10). Tudo indica que a Igreja primitiva 
reunia-se no primeiro dia da semana para 
adorar ao Senhor e comemorar sua morte e 
ressurreição (At 20:7; 1 Co 16:1, 2).

O  shabbath havia terminado quando Je
sus ressuscitou (Mc 16:1). Sua ressurreição 
aconteceu no primeiro dia da semana (Mt 
28:1; Lc 24:1; Jo 20:1). A mudança do séti
mo para o primeiro dia não se deu por algum 
decreto da Igreja; foi, desde o princípio, 
decorrente da fé e do testemunho dos pri
meiros cristãos. Durante séculos, o shabbath 
judaico foi associado à Lei: seis dias de tra
balho e um dia de descanso. Mas o dia do 
Senhor, o primeiro dia da semana, é associa
do à graça: primeiro vem a fé salvadora no 
Cristo vivo e depois, as obras.

Não há evidência alguma nas Escrituras 
de que Deus tenha dado o mandamento 
original do shabbath aos gentios, nem de 
que o tenha repetido à Igreja. Nove dos Dez 
Mandamentos são repetidos nas epístolas às 
igrejas, mas não o mandamento sobre o 
shabbath. Contudo, Paulo deixa claro que 
os cristãos não devem tornar os "dias espe
ciais" numa prova de comunhão ou espiritua
lidade (Rm 14:5ss; Cl 2:16-23).

De que maneira Jesus transformou o me
do dos discípulos em coragem? Em primei
ro lugar, foi ter com eles. Não sabemos onde 
esses homens assustados estavam reunidos 
atrás de portas fechadas, mas Jesus encon
trou-os e tranqüilizou-os. Em seu corpo ressur
reto, era capaz de entrar em um cômodo
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sem sequer abrir as portas! Era um corpo 
sólido, pois Jesus pediu que o tocassem e 
até comeu junto com eles (Lc 24:41-43). Mas 
era um tipo diferente de corpo, não sujeito 
ao que chamamos de "(eis da natureza".

É impressionante que esses homens es
tivessem assustados. As mulheres haviam 
relatado que Jesus estava vivo, e os dois dis
cípulos de Emaús haviam dado seu testemu
nho pessoal (Lc 24:33-35). Tudo indica que 
Jesus havia aparecido a Pedro em algum 
momento daquela tarde (Mc 16:7; Lc 24:34;
1 C o  15:5), apesar de a restauração pública 
de Pedro ter ocorrido posteriormente (Jo 21). 
Não é de se admirar que, nessa ocasião, 
Jesus "censurou-lhes a incredulidade e dure
za de coração" (Mc 16:14).

Mas suas primeiras palavras foram a sau
dação tradicional: "Shalom -  Paz seja con
vosco!" Poderia tê-los repreendido pela 
infidelidade e covardia que haviam demons
trado no final de semana anterior, mas não 
o fez. "Não nos trata segundo os nossos pe
cados, nem nos retribui consoante as nossas 
íniqüidades" (SI 103:10). A  obra na cruz 
trouxe paz (Rm 5:1; Ef 2:14-17), e a mensa
gem que transmitiriam seria o evangelho da 
paz (Rm 10:15). O  ser humano havia decla
rado guerra contra Deus (SI 2; At 4:23-30), 
mas Deus declararia "Paz!" a todos os que 
cressem.

Jesus não apenas foi ter com eles, mas 
também os tranqüilizou. Mostrou-lhes suas 
mãos e lado feridos e lhes deu a oportuni
dade de descobrir que era, de fato, o Se
nhor, não um fantasma (os Evangelhos não 
falam de feridas nos pés de Cristo, mas o 
Salmo 22:16 indica que seus pés também 
foram pregados à cruz).

Mas as feridas não representavam ape
nas uma identificação; também eram evidên
cia de que o preço pela salvação havia sido 
pago e de que o ser humano poderia, de 
fato, ter "paz com Deus". A  base para toda 
essa paz encontra-se na pessoa e na obra 
de Jesus Cristo. Ele morreu por nós, ressus
citou dentre os mortos em vitória e, agora, 
vive para nós. Mesmo com todos os nossos 
medos, não somos capazes de trancá-lo para 
fora! Ele vem até nós em sua graça e renova

a nossa confiança por meio de sua Palavra. 
"Leais são as feridas feitas pelo que ama" 
(Pv 27:6).

Quando Jesus viu que o medo dos discí
pulos havia se transformado em alegria, 
comissionou-os: "Assim como o Pai me en
viou, eu também vos envio" (Jo 20:21). Cabe 
lembrar que não estavam presentes apenas 
os apóstolos; havia outros ali, como os dis
cípulos de Emaús. Essa comissão não foi a 
"ordenação formal" de uma ordem eclesiás
tica, mas sim uma consagração de seus se
guidores ao evangelismo mundial. Devemos 
assumir o lugar de Jesus neste mundo (Jo 
17:18). Que grande privilégio e que enor
me responsabilidade! A consciência de que 
Jesus nos ama da mesma forma que o Pai o 
ama (Jo 1 5:9; 1 7:26) e de que estamos no 
Pai assim como ele está (Jo 17:21, 22) deve 
nos conduzir à verdadeira humildade. Tam
bém devemos aceitar com humildade o fato 
de que Jesus nos enviou ao mundo da mes
ma forma que o Pai o enviou. Quando esta
va prestes a subir ao céu, Jesus lembrou seus 
seguidores da incumbência de levar a men
sagem ao mundo todo (Mt 28:18-20).

O s discípulos devem ter se alegrado 
grandemente ao perceber que, apesar de 
serem tão falhos, o Senhor lhes confiava sua 
Palavra e sua obra. Eles o haviam abando
nado e fugido, mas agora Jesus os enviaria 
para representá-lo. Pedro o havia negado 
três vezes, no entanto, em poucos dias, 
pregaria a Palavra (e acusaria os judeus de 
negarem a Jesus -  At 3:13, 14!) e milhares 
seriam salvos.

Jesus foi ter com eles e os tranqüilizou; 
além disso, ele os capacitou pelo Espírito 
Santo. João 20:22 lembra Gênesis 2:7, quan
do Deus soprou vida no primeiro ser huma
no. Tanto no hebraico quanto no grego, o 
termo "sopro" também significa "espírito". 
O  sopro de Deus na primeira criação deu 
vida física, mas o sopro de Jesus Cristo na 
nova criação deu vida espiritual. O s cristãos 
receberiam o batismo do Espírito em Pen
tecostes e teriam poder para realizar seu 
ministério (At 1:4, 5; 2:1-4). Sem o enchimen
to do Espírito, não seriam capazes de tes
temunhar de modo eficaz. O  Espírito havia
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habitado com eles na Pessoa de Cristo, mas 
a partir de então estaria dentro deles (Jo 
14 :17).

Não se deve interpretar João 20:23 de 
modo a crer que Jesus deu a um grupo sele
to de pessoas o direito de perdoar pecados 
e de permitir a entrada no céu. Jesus havia 
dito palavras semelhantes em outra ocasião 
(Mt 16:19), mas não estava separando os 
apóstolos (e seus sucessores) como uma 
"elite espiritual" incumbida de tratar do pe
cado do mundo. Cabe lembrar que havia 
outros ali presentes além dos discípulos e 
que Tomé não estava lá!

Uma compreensão correta do texto gre
go pode ser útil neste caso. Alguns anos 
atrás, me correspondi com o grande estu
dioso do grego Dr. Julius R. Mantey (hoje 
falecido) sobre esse versículo e ele me ga
rantiu que a tradução correta, tanto aqui 
quanto em Mateus 16:19, deve ser: "Os 
pecados que perdoardes, já terão sido per
doados; os pecados que retiverdes, já terão 
sido retidos". Em outras palavras, os discípu
los não ofereceriam o perdão dos pecados, 
mas apenas proclamariam o perdão com 
base na mensagem do evangelho. Outro es
tudioso da língua grega, o Dr. Kenneth 
Wuest, traduz esse texto como "foram per
doados anteriormente".

Ao se espalharem pelo mundo, os pri
meiros cristãos anunciaram as boas novas 
da salvação. Se os pecadores se arrependes
sem e cressem em Jesus Cristo, seus pecados 
seriam perdoados! "Quem pode perdoar 
pecados, senão um, que é Deus?" (Mc 2:7). 
Tudo o que o cristão pode fazer é anunciar 
a mensagem do perdão; é Deus quem reali
za o milagre do perdão. Se os pecadores 
crerem em Jesus Cristo, podemos declarar 
com toda a autoridade que seus pecados 
foram perdoados, mas não somos nós quem 
oferecemos esse perdão.

A essa altura, os temores dos discípulos 
haviam se dissipado. Não tinham dúvidas de 
que seu Senhor estava vivo e de que estava 
cuidando deles. Tinham "paz com Deus" e 
também "a paz de Deus" (Fp 4:6, 7). Rece
beram uma comissão sublime e sagrada bem 
como o poder para cumpri-la. Foi-lhes dado

o enorme privilégio de fevar as boas novas 
de perdão ao mundo todo. Tudo o que lhes 
restava fazer era esperar em Jerusalém até 
que também lhes fosse dado o Espírito Santo.

2. D a in c re d u lid a d e  à  c o n v ic ç ã o  
(Jo 20:26-28)
Por que Tomé não estava com os outros dis
cípulos quando se reuniram no final do dia 
da ressurreição? Sentia-se tão decepciona
do que não quis se encontrar com seus 
amigos? Quando estamos desanimados e 
derrotados, precisamos ainda mais dos ami
gos! A solidão só alimenta o desânimo e, o 
que é ainda pior, leva-nos a sentir pena de 
nós mesmos.

Talvez Tomé estivesse com medo. Mas 
João 11:16 parece indicar que era, em geral, 
um homem corajoso, disposto a ir à Judéia 
e morrer com Jesus! João 14:5 mostra que 
Tomé era um homem preocupado com as 
coisas espirituais, que desejava saber a ver
dade e que não tinha vergonha de fazer 
perguntas. Ainda assim, temos a impressão 
de que a visão de mundo de Tomé era um 
tanto "pessimista". É importante observar, 
porém, que Jesus não o repreendeu por suas 
dúvidas, mas sim por sua incredulidade: 
"Não sejas incrédulo, mas crente". Muitas 
vezes, a dúvida é uma questão intelectual: 
desejamos crer, mas nossa fé é sobrepujada 
por problemas e perguntas. A incredulidade 
é um problema moral: simplesmente nos 
recusamos a crer.

Em que Tomé se recusou a crer? Nos 
relatos de outros cristãos de que Jesus Cris
to estava vivo. O verbo "dizer", em João 
20:25, significa que os discípulos "disseram- 
lhe repetidamente" que haviam visto o Se
nhor Jesus Cristo vivo. Sem dúvida, as mu
lheres e os discípulos a caminho de Emaús 
também deram seu testemunho. Por um 
lado, admiramos o desejo de Tomé de ter 
uma experiência pessoal, mas por outro, 
devemos reconhecer seu erro ao impor con
dições para Jesus cumprir.

Como a maioria das pessoas daquela 
época, esse discípulo tinha dois nomes: 
"Tomé" é aramaico e "Dídimo" é grego e 
ambos significam "gêmeos". De quem Tomé
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era gêmeo? Não se sabe... mas, às vezes, 
sentimos como se fôssemos gêmeos de To
mé! Quantas vezes nos recusamos a crer e 
insistimos que Deus nos desse provas de si!

A  experiência de Tomé é uma ótima 
admoestação para que não deixemos de nos 
encontrar com o povo de Deus no Dia do 
Senhor (Hb 10:22-25). Uma vez que Tomé 
não estava presente, perdeu a oportunidade 
de ver Jesus Cristo, de ouvir suas palavras 
de paz e de receber sua com issão e sua 
dádiva de vida espiritual. Teve de suportar 
uma semana de incredulidade, na qual po
deria ter experimentado alegria e paz. Quan
do nos sentirmos tentados a não ir à igreja, 
devemos nos lembrar de Tomé, pois não 
sabemos que bênçãos espirituais perdere
mos se ficarmos em casa.

No entanto, é preciso dar crédito a Tomé 
por estar presente na reunião da semana 
seguinte. O s outros dez homens haviam 
contado a ele como tinham visto as mãos e 
o lado de Jesus (Jo 20:20), de modo que 
Tomé usou isso como teste. Havia testemu
nhado Jesus ressuscitar Lázaro, então por 
que questionou a ressurreição do próprio 
Cristo? Ainda assim, quis "ver para crer".

As palavras de Tomé ajudam a entender 
a diferença entre dúvida e incredulidade. 
Podemos expressar dúvida dizendo: "Não 
acredito! Há problemas demais!" Entretan
to, expressamos incredulidade dizendo: "Eu 
me recuso a acreditar, a menos que receba 
as provas que estou exigindo!" Aliás, no tex
to grego, a negação é enfática: "Nego-me 
terminantemente a crer!"

Ninguém precisou contar a Jesus as pa
lavras de Tomé; ele as havia ouvido. Assim, 
no próximo Dia do Senhor, Jesus apareceu 
na sala cujas portas, mais uma vez, estavam 
trancadas e tratou pessoalmente de Tomé e 
de sua incredulidade. Saudou a todos mais 
uma vez com "Shalom -  Paz seja convosco!" 
Nem a incredulidade de Tomé poderia pri
var os outros discípulos da paz e da alegria 
em Cristo.

Q ue grande bondade de Jesus descer 
até nosso nível de experiência, a fim de nos 
elevar ao nível onde devemos estar! O  Se
nhor concedeu as "provas de fé" solicitadas

por Gideão (Jz 6:36-40) e também atendeu 
ao pedido de Tomé. Não há registro algum 
de que Tomé tenha aceitado o convite do 
Senhor. Quando chegou a hora de provar 
sua fé, Tomé não precisou de mais nenhu
ma evidência!

As palavras de Jesus podem ser traduzi
das literalmente por: "Pare de ser tão incré
dulo e torne-se um crente". Jesus viu um 
processo perigoso em andamento dentro do 
coração de Tomé e desejou interrompê-lo. 
O  melhor comentário sobre isso se encontra 
em Hebreus 3, em que Deus adverte contra 
o "perverso coração de incredulidade" (Hb 
3:12).

Não é fácil entender a psicologia da 
dúvida e da incredulidade. Talvez sejam ele
mentos ligados a características de persona
lidade, que tornam algumas pessoas mais 
crédulas do que outras. Talvez Tomé se en
contrasse deprimido a ponto de querer de
sistir, de modo que "lançou um desafio", sem 
esperar, de fato, que Jesus o aceitasse. De 
qualquer modo, Tomé foi confrontado com 
as próprias palavras e teve de tomar uma 
decisão.

João 20:29 dá a entender que o teste
munho de Tomé não veio do fato de ele ter 
tocado Jesus, mas sim de ter visto Jesus. "Se
nhor meu e Deus meu!" -  essas palavras são 
o último testemunho da divindade de Jesus 
Cristo, registradas por João em seu Evange
lho. O s outros testemunhos vêm de João 
Batista (Jo 1:34); Natanael (Jo 1:49); Jesus 
(Jo 5:25; 10:36); Pedro (Jo 6:69); o cego 
curado (Jo 9:35); Marta (Jo 11:27); e, obvia
mente, do próprio João (Jo 20:30, 31).

Para nós, é um grande estímulo saber 
que Deus se interessou pessoalmente e se 
preocupou com o "Tomé incrédulo". Mos
trou o desejo de fortalecer a fé de Tomé e 
de incluí-lo nas bênçãos reservadas aos se
guidores de Cristo. Tomé serve para nos lem
brar de que a incredulidade priva-nos de 
bênçãos e de oportunidades. Pode parecer 
sofisticado e intelectual questionar o que 
Jesus fez, mas tais perguntas normalmente 
indicam um coração endurecido, não uma 
mente perscrutadora. Tomé representa a 
"abordagem científica" à vida -  abordagem
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que não funcionou! Afinal, quando o céptico 
diz: "Recuso-me a crer a menos que...", já 
está reconhecendo que tem fé. Crê na va
lidade do teste ou experimento que ele 
próprio elaborou. Se esse indivíduo crê na 
validade da própria "abordagem científica", 
por que não é capaz de crer no que Deus 
revelou?

Devemos nos lembrar de que todo mun
do vive pela fé. A grande diferença é o obje
to dessa fé. Os cristãos depositam sua fé em 
Deus e em sua Palavra, enquanto os não 
salvos depositam sua fé em si mesmos.

3. D a  m o rte  à  v id a  (Jo 20:29-31)
João não seria capaz de terminar seu livro 
sem transpor o milagre da ressurreição para 
a realidade de seus leitores. Não devemos 
invejar Tomé e os demais discípulos como 
se não pudéssemos experimentar o poder 
da ressurreição de Cristo em nossa vida hoje. 
Foi justamente por isso que joão escreveu 
este Evangelho -  para que as pessoas de to
das as eras soubessem que Jesus é Deus e 
que a fé em Cristo traz vida eterna.

Não é necessário "ver" Jesus Cristo para 
crer. Sem dúvida, foi uma bênção aos primei
ros cristãos ver seu Senhor e saber que esta
va vivo, mas não foi isso o que os salvou. Não 
foram salvos por ver, mas por crer. O Evan
gelho todo de João enfatiza a fé e faz cerca 
de cem referências à fé em Jesus Cristo.

Hoje, Cristo não é mais visível, de modo 
que não podemos contemplá-lo operando 
os mesmos milagres (siriais) descritos por 
João em seu livro. Porém, o registro desses 
fatos está a nossa disposição, e é tudo de 
que precisamos. "E, assim, a fé vem pela pre
gação, e a pregação, pela palavra de Cristo" 
(Rm 10:17; e note 1 Jo 5:9-13). Quem lê o 
relato de João fica face a face com Jesus 
Cristo, observando de perto como ele viveu, 
o que disse e fez. Todas essas evidências 
apontam para a conclusão de que ele é, 
verdadeiramente, o Filho de Deus encarna
do, o Salvador do mundo.

Os sinais que João escolheu e descre
veu em seu livro são provas da divindade de 
Cristo e são importantes. Mas os pecadores 
não são salvos pela fé em milagres, mas sim

pela fé em Jesus Cristo. Muitos judeus em 
Jerusalém creram em Jesus por causa de seus 
milagres, mas Jesus não creu nesses judeus 
(Jo 2:23-25)! Grandes multidões o seguiram 
por causa de seus milagres (Jo 6:2); mas, no 
final, a maior parte dessa gente o abando
nou para sempre (Jo 6:66). Até mesmo os 
líderes religiosos que tramaram sua morte 
acreditavam em seus milagres, mas essa "fé" 
não os salvou (Jo 11:47ss).

A fé nos milagres deve conduzir à fé na 
Palavra e à fé pessoal em Jesus Cristo como 
Salvador e Senhor. Jesus ressaltou que a fé 
em suas obras (milagres) era apenas o pri
meiro passo para a fé na Palavra de Deus (Jo 
5:36-40). O pecador deve "ouvir" a Palavra 
de Deus a fim de ser salvo (Jo 5:24).

João não precisou descrever cada um 
dos milagres realizados por Jesus; na verda
de, a seu ver, seria impossível escrever um 
relato completo (Jo 21:25). A vida e o minis
tério de Jesus Cristo foram ricos e abran
gentes demais para que qualquer autor, 
mesmo divinamente inspirado, pudesse 
descrevê-los em detalhes. Mas um relato 
completo desse tipo não é necessário. Os 
fatos básicos estão a nossa disposição para 
que os leiamos e possamos refletir neles. O 
texto contém verdades suficientes a fim de 
que qualquer pecador creia e seja salvo!

O  tema do Evangelho de João é: "Jesus 
é o Cristo, o Filho de Deus". O  apóstolo 
apresentou três provas para sua tese: as obras 
de Cristo, a conduta de Cristo e as palavras 
de Cristo. Em seu Evangelho, vemos Jesus 
realizando milagres, mostrando uma condu
ta irrepreensível diante de seus inimigos e 
proferindo palavras que ninguém mais po
deria dizer.

Assim, ou Jesus era um louco, ou estava 
mentindo, ou era, de fato, tudo o que decla
rava ser. Apesar de alguns de seus inimigos 
o terem acusado de ser louco ou mentiroso, 
a maioria dos que observaram e ouviram 
suas palavras concluiu que Jesus era único, 
diferente de todas as pessoas que haviam 
conhecido. Como poderia um louco ou men
tiroso fazer o que Jesus fez? Quem cria nele 
tinha a vida transformada! Isso não acontece 
quando se crê em um louco ou mentiroso.



J O Ã O  20:19-31 511

Afirmou ser Deus encarnado, Filho de 
Deus e Salvador do mundo. Ele é tudo isso!

João não se contentou em desenvolver 
um tema, pois desejava alcançar determi
nado objetivo. Desejava que seus leitores 
cressem em Jesus Cristo e fossem salvos! Não 
escreveu uma biografia para entreter os lei
tores, nem uma história para aumentar sua 
erudição. Transmitia boas novas para trans
formar a vida das pessoas.

Uma das palavras-chave do Evangelho de 
João é "vida"; ele a emprega pelo menos 38 
vezes. Jesus oferece vida eterna aos peca
dores, e a única maneira de obtê-la é pela fé 
pessoal em Cristo.

Se é verdade que os pecadores preci
sam ter vida, fica implícito que estão mor
tos. "Ele vos deu vida, estando vós mortos 
nos vossos delitos e pecados" (Ef 2:1). A  sal
vação não é uma recuperação, mas sim uma 
ressurreição (Jo 5:24). O  pecador perdido 
não está enfermo ou fraco; está morto.

A  vida é concedida "em seu nome". O  
que é o seu nome? No Evangelho de João, a

ênfase é sobre sua designação "Eu Sou". 
Jesus faz sete grandes declarações de "Eu 
Sou" neste Evangelho, oferecendo ao peca
dor tudo de que ele precisa.

A vida eterna não é um "tempo sem fim", 
pois até mesmo os perdidos viverão para 
sempre no inferno. A  "vida eterna" é a pró
pria vida de Deus vivida agora. O  cristão não 
precisa morrer para ter vida eterna; ele a tem 
em Cristo hoje.

O s dez discípulos sofreram uma trans
formação do medo para a coragem, e Tomé, 
da incredulidade para a convicção. Agora, 
João nos convida a crer em Jesus Cristo e 
ser transformados da morte para a vida.

Se já tomou essa decisão transformadora, 
agradeça a Deus pelo dom precioso da vida 
eterna.

Se ainda não tomou essa decisão, faça-o 
agora.

"Por isso, quem crê no Filho tem a vida 
eterna; o que, todavia, se mantém rebelde 
contra o Filho não verá a vida, mas sobre 
ele permanece a ira de Deus" (Jo 3:36).
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Um leitor qualquer poderia concluir que 
seria apropriado João terminar seu li

vro com o testemunho dramático de Tomé 
(Jo 20:28-31) e imaginar o que levou João a 
acrescentar mais um capítulo. Este capítulo 
é dedicado, basicamente, ao apóstolo Pedro, 
companheiro de ministério muito próximo 
de João (At 3:1). João não desejava terminar 
seu Evangelho sem contar aos leitores que 
Pedro havia sido restaurado a seu aposto
lado. Sem essas últimas informações, seria 
difícil entender a posição tão proeminente 
que Pedro ocupa nos doze primeiros capí
tulos do Livro de Atos.

João tinha ainda outro propósito em 
mente: desejava refutar os rumores absur
dos que haviam se espalhado entre os cris
tãos de que ele viveria para ver Cristo voltar 
(Jo 21:23). O  apóstolo deixou claro que as 
palavras de Jesus haviam sido interpretadas 
de modo absolutamente equivocado.

Creio que João tinha mais um objetivo 
em mente: desejava ensinar como devemos 
nos relacionar com o Cristo ressurreto. Du
rante os quarenta dias entre sua ressurreição 
e ascensão, Jesus aparecia e desaparecia 
conforme lhe convinha, visitando os discí
pulos e preparando-os para a vinda do Es
pírito e seus futuros ministérios (At 1:1-9). 
O s discípulos nunca sabiam quando o Se
nhor Jesus apareceria novamente, de modo 
que deveriam permanecer sempre alertas! 
(O  fato de Cristo poder voltar hoje deveria 
nos manter igualmente alertas!) Foi um tem
po importante para os discípulos, pois es
tavam prestes a tomar o lugar de Jesus no 
mundo e a começar a transmitir sua mensa
gem a outros.

1 . S o m o s  p e s c a d o r e s  d e  h o m e n s  -  
d e v e m o s  o b e d e c e r  a o  S e n h o r  
(Jo 21:1-8)
O  Senhor havia instruído seus discípulos a 
se encontrarem com ele na Galiléia, o que 
explica por que estavam no mar da Galiléia 
ou mar de Tiberíades (Mt 26:32; 28:7-10; 
Mc 16:7). Mas João não diz por que Pedro 
decidiu ir pescar, e os estudiosos da Bíblia 
não apresentam um consenso quanto a essa 
questão. Alguns afirmam que estava fazen
do algo perfeitamente legítimo, pois, afinal, 
precisava pagar suas contas, e a melhor ma
neira de levantar seu sustento era pescar. Por 
que ficar ocioso? Mãos à obra!

Outros acreditam que Pedro havia sido 
chamado para deixar essa vida (Lc 5:1-11) e 
que foi errado voltar para ela. Além disso, 
ao sair para pescar, levou outros seis discí
pulos consigo! Se estava errado, os outros 
também estavam, e é muito triste quando 
um cristão faz outros se desviarem.

A propósito, é interessante observar que 
pelo menos sete dos doze apóstolos pro
vavelmente eram pescadores. Por que Jesus 
chamou tantos pescadores para segui-lo? 
Dentre outras coisas, porque os pescadores 
eram corajosos, e Jesus precisa de seguido
res valentes. Também eram dedicados a um 
só propósito e não se distraíam com facili
dade. Pescadores não desistem! (Estamos 
nos referindo, obviam ente, a pescadores 
profissionais, não a pessoas desocupadas 
pescando durante as férias!) Sabem como 
obedecer a ordens e com o trabalhar em 
equipe.

Não sabemos se Pedro e seus amigos 
estavam certos ou errados -  apesar de, pes
soalmente, crer que estavam errados - ,  mas 
de uma coisa sabemos: seus esforços foram 
em vão. A caso haviam se esquecido das 
palavras de Jesus: "Porque sem mim nada 
podeis fazer" (Jo 15:5)? Haviam trabalhado 
a noite toda sem pescar coisa alguma. Sem 
dúvida, Pedro lem brava-se do que havia 
acontecido dois anos antes, quando Jesus o
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chamou para o discipulado em tempo inte
gral (Lc 5:1-11). Nessa ocasião, Pedro lança
ra as redes a noite toda, mas continuaram 
vazias. Então, Jesus transformou seu fracasso 
em sucesso.

Talvez a impulsividade e a presunção de 
Pedro estivessem se revelando novamente. 
Foi sincero, trabalhou com afinco, mas não 
obteve resultados -  como acontece com 
alguns cristãos na obra do Senhor! Acredi
tam sinceramente que estão fazendo a von
tade de Deus, mas seu trabalho é em vão. 
Estão servindo sem orientação de Deus e 
não podem esperar as bênçãos dele.

Em algumas ocasiões depois de sua res
surreição, Jesus não foi reconhecido (Lc 
24:16; Jo 20:14), e seus discípulos não o 
identificaram quando chegaram à praia ao 
amanhecer. A  pergunta dele esperava uma 
resposta negativa: "Não conseguiram pegar 
nada para comer, não é?" A resposta dos 
pescadores foi curta, talvez um pouco aca
nhada: "Não".

Era hora de Jesus assumir o controle da 
situação, exatamente como havia feito quan
do chamou Pedro para ser seu discípulo. 
Disse-lhes onde lançar as redes, e eles obe
deceram e pegaram 153 peixes! A  diferen
ça entre o sucesso e o fracasso era a largura 
do barco! Nunca estamos longe do sucesso 
quando permitimos que Jesus dê as ordens 
e, normalmente, estamos mais próximos do 
sucesso do que imaginamos.

Foi João quem percebeu primeiro que o 
homem na praia era seu Senhor e Mestre. 
Também foi João quem se reclinou junto ao 
peito de Jesus na mesa da ceia (Jo 13:23) e 
que ficou junto à cruz, enquanto seu Senhor 
sofria e morria (Jo 19:26). É o amor que nos 
leva a reconhecer Jesus e a compartilhar com 
outros as boas-novas: "É o Senhor!"

Com  sua impetuosidade característica, 
Pedro colocou sua túnica (aqui, o termo "des
pido" significa simplesmente "trabalhando 
sem a veste") e mergulhou na água! Deseja
va chegar até Jesus! Trata-se de um contras
te com Lucas 5:8, em que Pedro pediu ao 
Senhor que se afastasse dele. O s outros seis 
homens seguiram no barco, trazendo a rede 
cheia de peixes. Na experiência relatada em

Lucas 5, as redes começaram a se romper, 
mas aqui se mantiveram intactas.

Talvez possamos ver nestes dois "mila
gres da pesca" uma ilustração de como o 
Senhor ajuda seu povo a pescar almas per
didas. Sem sua orientação e bênção, todos 
os nossos esforços são em vão. Em nosso 
tempo presente, não sabemos exatamente 
quantos peixes pegamos e, por vezes, temos 
a impressão de que a rede está se rompen
do. Mas, no fim dos tempos, quando encon
trarmos o Senhor, por mais peixes que haja 
na rede, nenhum deles se perderá, e ficare
mos sabendo quantos foram pegos.

Jesus chamou seus discípulos (e também 
nos chama) para ser "pescadores de ho
mens". Não foi Jesus quem inventou essa 
expressão; era usada havia tempo por mes
tres gregos e romanos. Ser um "pescador de 
homens", naquela época, significava pro
curar persuadir as pessoas e "apanhá-las" 
com a verdade. Um pescador pega peixes 
vivos, mas quando ficam presos na rede, eles 
morrem. Uma testemunha cristã pega "pei
xes mortos" (em seus pecados), mas quan
do são apanhados na rede, Cristo lhes dá 
vida!

Agora entendemos por que Jesus tinha 
tantos pescadores em seu círculo de dis
cípulos. O s pescadores sabem trabalhar; 
têm coragem e fé para "ir até o fundo"; têm 
paciência e persistência e não desistem. Sa
bem cooperar entre si e usar os equipamen
tos do barco. Que grande exemplo a seguir 
em nossa "pescaria" para Jesus Cristo!

Somos de fato "pescadores de homens", 
e há "peixe" a nosso redor. Se obedecer
mos à sua direção, pegaremos o peixe.

2 .  S o m o s  p a s to re s  -  d e v e m o s a m á - lo  
(Jo  2 1 :9 -1 8 )
Jesus encontrou-se com seus discípulos na 
praia, onde já havia preparado um café da 
manhã para eles. Essa cena toda deve ter 
trazido fortes memórias a Pedro e tocado 
sua consciência. Sem dúvida, se lembrou 
daquela primeira pescaria (Lc 5:1-11), talvez 
da ocasião em que Jesus alimentou os 5 mil 
com pão e peixe (Jo 6). Foi no final desse 
último acontecimento que Pedro fez sua
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confissão explícita de fé em Jesus Cristo (Jo 
6:66-71). As brasas na areia provavelmente 
o lembravam do braseiro junto ao qual ha
via negado ao Senhor (Jo 18:18). É bom re
cordar o passado, pois podemos ter algo a 
confessar.

Há três "convites" que se destacam no 
Evangelho de João: "Vinde e vede" (Jo 1:39); 
"Venha a mim e beba" (Jo 7:37) e "Vinde, 
comei" (Jo 21:12). Quanto amor da parte 
de Jesus alimentar Pedro antes de tratar de 
suas necessidades espirituais! Deu a Pedro 
a oportunidade de se secar, de se aquecer, 
de satisfazer sua fome e de desfrutar comu
nhão pessoal. Trata-se de um bom exemplo 
para nós ao cuidarmos do povo de Deus. 
Sem dúvida, o espiritual é mais importante 
do que o físico, mas o cuidado com o físico 
prepara o caminho para o ministério espiri
tual. Jesus não enfatiza a "alma" de tal modo 
a negligenciar o corpo.

Pedro e seu Senhor já haviam se encon
trado em particular e, sem dúvida, trataram 
do pecado de Pedro (Lc 24:34; 1 Co 15:5), 
porém uma vez que Pedro negou a Jesus 
publicamente, também era importante que 
fosse restaurado em público. O pecado só 
deve ser tratado na medida em que é co
nhecido. Os pecados particulares devem ser 
confessados em particular, os pecados pú
blicos devem ser confessados em público. 
Uma vez que Pedro negara Jesus três vezes, 
Jesus lhe fez três perguntas pessoais. Tam
bém o encorajou dando-lhe uma comissão 
tripla, que o restaurou a seu ministério.

O  elemento-chave é o amor de Pedro 
pelo Senhor, e esse também deve ser o ele
mento central hoje. Mas a que Jesus se refe
ria quando perguntou: "Amas-me mais do 
que estes outros?" Queria saber se Pedro o 
amava mais do aos outros discípulos ali pre
sentes? Provavelmente não, pois isso nunca 
havia sido um problema entre os discípulos. 
Todos amavam ao Senhor Jesus sobre todas 
as coisas, apesar de nem sempre lhe obede
cerem completamente. Talvez Jesus estives
se perguntando se Pedro o amava mais do 
que amava seus barcos e redes. Mais uma 
vez, isso é pouco provável, pois não há evi
dência alguma de que Pedro desejasse voltar

permanentemente a sua antiga ocupação. 
Tudo indica que seu trabalho de pesca não 
competia com seu amor pelo Salvador.

Essa pergunta provavelmente queria di
zer: "Você me ama -  como você mesmo 
afirmou -  mais do que os outros discípulos 
me amam?" Pedro havia se gabado de seu 
amor por Cristo e o havia até contrastado 
com o amor de outros discípulos. "Por ti da
rei a própria vida" (Jo 13:37). "Ainda que 
venhas a ser um tropeço para todos, nunca 
o serás para mim" (Mt 26:33). Essas declara
ções jactanciosas podem indicar que Pedro 
acreditava amar a Jesus mais do que os ou
tros discípulos.

Diversos comentaristas destacam que, 
nesse diálogo, são usados dois termos dife
rentes para "amor". Em suas perguntas em 
João 21:15, 16, Jesus usa a palavra ágape, 
termo grego para o tipo mais elevado de 
amor, um amor sacrificial, amor divino. Pedro 
usa sempre phileo, o amor de um amigo por 
outro, a afeição pelo outro. Em João 21:17, 
tanto Jesus quanto Pedro usam phileo.

Entretanto, é de se duvidar que devamos 
dar tanta ênfase a essa questão, pois as duas 
palavras são usadas com freqüência de ma
neira intercambiável no Evangelho de João. 
Em João 3:16, o amor de Deus pelo homem 
é amor ágape, mas em João 16:27, é amor 
phileo. O amor do Pai por seu Filho é ágape 
em João 3:35, mas phileo em João 5:20. Os 
cristãos devem amar uns aos outros. Em João 
13:34, esse amor é ágape, mas em João 15:19, 
é phileo. Ao que parece, João usava essas 
duas palavras como sinônimos, ainda que 
houvesse uma diferença sutil entre ambas.

Antes de julgar Pedro com muita severida
de, é bom considerar duas outras questões. 
Ao responder às duas primeiras perguntas, 
Pedro afirmou seu amor ágape quando disse: 
"Sim, Senhor!". O fato de o próprio Pedro 
usar phileo não nega sua concordância sin
cera com o uso de ágape por Jesus. Em se
gundo lugar, Pedro e Jesus, sem dúvida, 
conversaram em aramaico, apesar de o Es
pírito Santo haver orientado o escritor do 
Evangelho a registrar o diálogo em grego. 
Pode não ser prudente enfatizar excessiva
mente as distinções do grego nesse caso.
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Apesar de seus defeitos e falhas, Pedro 
amava verdadeiramente ao Senhor e não ti
nha vergonha de reconhecer esse amor. Por 
certo, os outros homens estavam ouvindo 
esse diálogo e sendo ministrados por suas 
palavras, pois também haviam faltado com 
o Senhor depois de se gabar de sua devo
ção. Pedro já havia confessado seu pecado 
e sido perdoado. Agora, estava sendo res
taurado ao apostolado e à liderança.

A imagem muda, então, do pescador 
para o pastor. Pedro deveria ministrar tanto 
como evangelista (pegando peixes) quanto 
como pastor (cuidando do rebanho). É triste 
separar essas duas coisas, pois devem sem
pre andar juntas. O s pastores devem evange
lizar (2 Tm 4:5) e pastorear as pessoas que 
ganharam para Cristo, de modo que amadu
reçam em sua fé.

Jesus deu três admoestações a Pedro: 
"Apascenta os meus cordeiros"; "Pastoreia 
as minhas ovelhas"; "Apascenta as minhas 
ovelhas". Tanto os cordeiros quanto as ove
lhas mais velhas precisam ser alimentados e 
conduzidos, e esse é o trabalho do pastor 
espiritual. Ser pastor do rebanho de Deus é 
uma responsabilidade assustadora (1 Pe 5:2)! 
Há inimigos que desejam destruir o reba
nho, e o pastor deve estar sempre alerta e 
cheio de coragem (At 20:28-35). Por nature
za, as ovelhas são ignorantes e indefesas e 
precisam da proteção e de orientação do 
pastor.

Por certo, o Espírito Santo prepara os que 
devem servir como pastores e coloca essas 
pessoas nas igrejas (Ef 4:11 ss), mas cada cris
tão, como indivíduo, também deve ajudar a 
cuidar do rebanho. Cada um de nós rece
beu um ou mais dons do Senhor, e deve
mos usar o que ele nos deu para ajudar a 
proteger e aperfeiçoar o rebanho. As ove
lhas têm a tendência de se perder, portanto 
devemos cuidar uns dos outros e nos exor
tar mutuamente.

Jesus Cristo é o Bom Pastor (Jo 10:11), o 
Grande Pastor (Hb 13:20, 21) e o Supremo 
Pastor (1 Pe 5:4). O s pastores são "assisten
tes" que devem obedecer ao Senhor ao cui
dar do rebanho. A  coisa mais importante que 
um pastor pode fazer é amar a Jesus Cristo.

Quem  ama verdadeiramente a Jesus Cristo 
também amará suas ovelhas e cuidará delas 
com amor. O  termo grego para "ovelhas", 
no final de João 21:17, significa "ovelhas 
preciosas". As ovelhas de Jesus lhe são pre
ciosas, e ele deseja que seus ministros amem 
e cuidem delas pessoalmente e com ternu
ra (ver Ez 34, em que Deus condena os pas
tores infiéis, os líderes de Judá). Um pastor 
que ama o rebanho servirá fielmente, a qual
quer custo.

3 .  S o m o s  d is c íp u lo s  -  d e v e m o s  
s e g u i - lo  (Jo  2 1 : 1 9 - 2 5 )
Jesus havia acabado de falar sobre a vida e 
o ministério de Pedro e, agora, trata de sua 
morte. Pedro deve ter estremecido ao ouvir 
o Senhor discutir sua morte de maneira tão 
clara. Sem dúvida, Pedro sentia-se alegre por 
ter sido restaurado à comunhão e ao apos
tolado. Por que, então, falar do martírio?

A  primeira vez que Jesus falou da pró
pria morte, Pedro protestou (Mt 16:21ss). 
No jardim, usou a espada numa tentativa 
inútil de proteger o Mestre. Havia se gaba
do de que morreria pelo Senhor Jesus, mas, 
quando a pressão aumentou, Pedro fracas
sou com pletam ente (se estivéssemos no 
lugar dele, provavelmente teríamos feito 
pior!). Qualquer um que se coloca a servi
ço do Senhor deve confrontar com hones
tidade a questão da morte. Quem  resolve 
essa questão está pronto para viver e ser
vir! A  morte do próprio Senhor Jesus Cristo 
é um tema que se repete ao longo do Evan
gelho de João: ele sabia que sua "hora" 
chegaria e estava preparado para obede
cer à vontade do Pai. Com o seus seguido
res, devemos nos entregar -  assim com o 
ele se entregou por nós -  e ser um "sacri
fício vivo" (Rm 12:1, 2) "oferecido por li
bação" (2 Tm 4:6-8), se essa for a vontade 
de Deus.

Um pouco antes, naquela manhã, Pedro 
"cingiu-se" e lançou-se ao mar rumando para 
a praia (Jo 21:7). Um dia, alguma outra pes
soa o cingiria -  e o executaria (ver 2 Pe 1:13, 
14). D iz a tradição que, de fato, Pedro foi 
crucificado, mas que pediu para ser coloca
do de ponta cabeça na cruz, pois não era



516 J O Ã O  21

digno de morrer exatamente da forma como 
seu Mestre havia morrido.

Mas a morte de Pedro não seria uma 
tragédia; sua morte glorificaria a Deus! A 
morte de Lázaro glorificou a Deus (Jo 11:4, 
40), como também a morte de Jesus (Jo 
12:23ss). A grande preocupação de Paulo 
era glorificar a Deus, quer por meio de sua 
vida, quer por meio de sua morte (Fp 1:20, 
21). Esse também deve ser nosso desejo.

As palavras de Jesus: "Quanto a ti, se
gue-me" devem ter enchido o coração de 
Pedro de nova alegria e amor. Literalmente, 
Jesus disse: "Continua a seguir-me". No 
mesmo instante, Pedro começou a seguir a 
Jesus, exatamente como havia feito antes de 
negá-lo. Mas, por um momento, Pedro des
viou o olhar do Senhor Jesus, um erro que 
havia cometido pelo menos em duas outras 
ocasiões. Depois da primeira grande pesca, 
Pedro deixou de olhar para Jesus e olhou 
para si mesmo."Senhor, retira-te de mim, 
porque sou pecador" (Lc 5:8). Quando an
dava sobre o mar tempestuoso com Jesus, 
deixou de olhar para o Senhor e começou a 
olhar para o vento e para as ondas; no mes
mo instante, começou a afundar (Mt 14:30). 
E perigoso olhar para as circunstâncias em 
vez de olhar para o Senhor.

Por que Pedro desviou os oihos do Se
nhor e olhou para trás? Porque ouviu alguém 
andando atrás dele. Era o apóstolo João, 
que também seguia a Jesus Cristo. Pedro 
fez algo tolo e perguntou a Jesus: "O que 
será dele?" Ou seja: "Senhor, tu me disseste 
o que acontecerá comigo. E o que sucede
rá com João?"

Jesus repreendeu Pedro e o lembrou de 
que seu trabalho era seguir o Mestre e não 
se intrometer na vida de outros seguidores. 
Devemos ter o cuidado de não desviar os 
olhos do Senhor e começar a olhar para 
os outros cristãos! "Olhar para Jesus" deve 
ser o objetivo e a prática de todo cristão 
(Hb 12:1, 2). Quando nos distraímos conos
co mesmos, com as circunstâncias ou com 
outros cristãos, desobedecemos ao Senhor 
e, possivelmente, nos desviamos da vonta
de de Deus. É preciso manter os olhos da fé 
fixos única e exclusivamente no Senhor.

Isso não significa ignorar os outros, pois 
temos a responsabilidade de cuidar uns dos 
outros (Fp 2:1-4). Antes, não devemos per
mitir que nossa curiosidade sobre os outros 
nos distraia de seguir ao Senhor. Deus tem 
um plano para nós; também tem planos para 
nossos amigos e conhecidos cristãos. A 
maneira de trabalhar na vida dessas pessoas 
não é de nossa conta. Nossa responsabili
dade é segui-lo por onde nos conduzir (ver 
Rm 14:1-13).

Lembro-me de uma época crítica em 
meu ministério, quando me sentia perturba
do pelo fato de outros ministros parecerem 
receber "bênçãos" abundantes de Deus, 
enquanto minha colheita parecia tão escas
sa. Devo confessar que os invejava e deseja
va que Deus tivesse me dado os dons que 
possuíam. Mas o Senhor me repreendeu 
com amor: "Que te importa? Quanto a ti, 
segue-me". Foi exatamente a mensagem de 
que eu precisava e à qual tenho procurado 
dar ouvidos desde então.

Jesus não disse que João viveria até Cris
to voltar, mas foi assim que alguns cristãos 
desorientados entenderam essa declaração. 
Santos confusos causam mais problemas 
que pecadores perdidos! A interpretação 
incorreta da Palavra de Deus leva a uma 
compreensão equivocada sobre o povo de 
Deus e sobre os planos de Deus para os 
seus filhos.

Todavia, a declaração de Jesus sobre João 
apresenta, de fato, um tom enigmático. Je
sus não disse que João viveria até sua volta, 
mas também não disse que João morreria 
antes de ele voltar. Na verdade, João viveu 
mais do que os outros discípulos e testemu
nhou a volta de Cristo por meio das visões 
registradas no Livro de Apocalipse.

Ao chegar no final de seu livro, João re
afirmou a credibilidade de seu testemunho. 
(É importante lembrar que testemunho é um 
tema-chave do Evangelho de João, no qual 
o substantivo é usado 24 vezes.) João tes
temunhou esses acontecimentos com os 
próprios olhos e os escreveu para nós sob a 
orientação do Espírito Santo. Poderia ter in
cluído muitas outras coisas, mas relatou ape
nas o que o Espírito lhe disse para escrever.
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O  livro termina com Pedro e João juntos 
seguindo Jesus; ele os conduziu para o Li
vro de Atos! Q ue experiência emocionante 
receber o poder do Espírito e testemunhar 
de Jesus Cristo! Se não tivessem crido nele, 
sendo transformados por efe e passando a 
segui-lo, não teriam nada além de pescado
res bem-sucedidos no mar da Galiléia, e o 
mundo jamais teria ouvido falar deles.

Jesus Cristo transforma vidas hoje. Onde 
quer que encontre alguém que creia e que

esteja disposto a sujeitar-se a sua vontade, a 
ouvir sua Palavra e a seguir seu caminho, 
começa a transformar essa pessoa e a reali
zar coisas extraordinárias por meio dela.

Exceto pelos relatos bíblicos, Pedro e 
João saíram de cena há séculos, mas nós ain
da estamos aqui. Assumimos o lugar de Jesus 
e dos apóstolos. Trata-se de um grande privi
légio e de uma responsabilidade enorme! 
Só seremos bem-sucedidos à medida que 
permitimos que o Senhor nos transforme.
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A  F é d o s  P r im e ir o s  
C r is t ã o s

A t o s  1

Um famoso produtor de Hollywood dis
se certa vez que, para um filme fazer 

sucesso, deve começar com um terremoto 
e se desenrolar até chegar ao clímax. Por cer
to, Lucas não seguiu essa fórmula ao escre
ver o Livro de Atos. Exceto pela ascensão 
de Jesus Cristo, os acontecimentos relatados 
em Atos 1 são tudo menos dramáticos. Afi
nal, o que pode haver de emocionante em 
uma reunião de negócios?

Então, por que registrar esses aconteci
mentos? Por que Lucas não começou com 
a história de Pentecostes? Por vários motivos.

Em primeiro lugar, Lucas estava escreven
do o segundo volume de uma obra mais 
ampla, que iniciava com o Evangelho de 
Lucas (ver Lc 1:1-4); precisava começar com 
as devidas saudações e introduções. Não 
sabemos quem era Teófilo nem mesmo se 
era cristão, mas a saudação de Lucas dá a 
entender que talvez fosse um importante 
oficial romano (ver At 23:26; 24:3; 26:25). É 
bem provável que Teófilo fosse cristão, ou 
pelo menos alguém buscando e estudando 
com cuidado a fé cristã. Seu nome significa 
"amigo de Deus", e esperamos que tenha 
feito jus a ele.

O  mais importante, porém, é que Lucas 
precisava fazer ponte entre seu Evangelho e 
o Livro de Atos (Lc 24:50-53). No final de 
seu Evangelho, os cristãos estavam no tem
plo, louvando a Deus. Agora, Lucas retoma 
a história e explica o que aconteceu em se
guida. Podemos imaginar como seria confu
so virar a página do Evangelho de João e 
nos deparar com... Romanos! "Como foi que 
a Igreja chegou a Roma?", perguntaríamos. 
A resposta encontra-se no Livro de Atos.

1 O  Livro de Atos também é um relato da 
obra do Espírito Santo na Igreja e por meio 
dela. O  Evangelho de Lucas registra "todas 
as coisas que Jesus começou a fazer e a 
ensinar" em seu corpo humano, e o Livro 
de Atos relata o que Jesus continuou a fazer 
e ensinar por meio de seu corpo espiritual, 
a Igreja. Ainda hoje, as congregações po
dem aprender muita coisa sobre a vida e o 
ministério da Igreja com este livro, que in
clui até mesmo as reuniões de negócios!

Neste capítulo, vemos os cristãos cui
dando de "algumas pendências" e preparan
do-se para o Pentecostes. O  que disseram e 
fizeram revela aquilo em que a Igreja acredi
tava. Em que depositavam sua fé?

1 . T in h a m  fé  n o  C r is t o  r e s s u r r e t o  
( A t  1 : 1 - 1 1 )
Depois de sua ressurreição, Jesus permane
ceu na Terra por mais quarenta dias e minis
trou a seus discípulos. Já abrira a mente deles 
para que compreendessem a mensagem do 
Antigo Testamento acerca do Messias (Lc 
24:44-48), mas ainda havia outras lições que 
precisavam aprender antes de dar início a 
seu ministério. Durante esses quarenta dias, 
Jesus aparecia e desaparecia, e os cristãos 
nunca sabiam onde estaria. Foi uma exce
lente maneira de preparar a Igreja, pois em 
breve não o teriam mais na Terra para instruí- 
los pessoalmente. Os cristãos de hoje não 
sabem quando o Senhor voltará, de modo 
que nossa situação é parecida com a deles.

O  Senhor ensinou-lhes várias lições im
portantes durante esse período de seu mi
nistério.

A realidade da sua ressurreição (v. 3a).
Quarenta dias antes, é possível que alguns 
cristãos ainda tivessem dúvidas (Mc 16:9-14), 
mas àquela altura, a realidade da ressurrei
ção de Jesus já era um fato inquestionável. 
A fim de fortalecer sua fé, ele lhes deu "mui
tas provas incontestáveis", que Lucas não 
explica. Sabemos que, quando Jesus encon
trou os discípulos, convidou-os a tocar seu 
corpo e comeu na presença deles (Lc 24:38
43). Quaisquer que tenham sido essas pro
vas, foram convincentes.
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A  fé em sua ressurreição era importan
te para a Igreja, pois seu poder espiritual 
dependia dessa convicção. Além disso, a 
ressurreição faz parte da m ensagem  do 
evangelho (Rm 10:9, 10; 1 Co  15:1-8); se 
Jesus estivesse morto, a Igreja não teria o 
que dizer. Por fim, segundo a posição ofi
cial dos judeus, os discípulos de Jesus ha
viam  tirado seu corpo da sepultura (Mt 
28:11-15), e os cristãos precisavam ser ca
pazes de refutar essa idéia ao testemunhar 
para a nação.

Esses cristãos foram escolhidos para ser 
testemunhas especiais da ressurreição de 
Cristo, e essa era a ênfase do seu ministério 
(At 1:22; 2:32; 3:1 5; 5:30-32). A  maioria das 
pessoas em Jerusalém sabia que Jesus de 
Nazaré havia sido crucificado, mas não sa
biam que ele havia ressuscitado dentre os 
mortos. Por meio de suas palavras, atitudes 
e obras poderosas, os cristãos contaram ao 
mundo que Jesus estava vivo. Esse era o "si
nal de Jonas" que Jesus havia prometido à 
nação (Mt 12:38-41): sua morte, seu sepul- 
tamento e sua ressurreição.

A  vinda de seu reino (v. 3b). Trata-se de 
uma referência ao reinado de Deus sobre o 
coração e a vida dos que creram em Cristo 
(ver Mt 6:33; Rm 14:17; 1 Jo 3:1-9). Quan
do lemos os quatro Evangelhos, descobrimos 
que os apóstolos tinham uma visão bastan
te política do reino e se preocupavam com 
as próprias posições e privilégios. Uma vez 
que eram judeus patriotas, desejavam der
rotar os inimigos e estabelecer definitivamen
te o reino glorioso do Messias. Não tinham 
consciência de que, antes, era preciso ha
ver uma transformação espiritual no coração 
do povo (ver Lc 1:67-79).

Jesus não repreendeu os discípulos quan
do "lhe perguntaram [repetidamente]" sobre 
o futuro do reino judeu (At 1:7). Afinal, dera- 
lhes entendimento para compreenderem as 
Escrituras (Lc 24:44), portanto sabiam o que 
perguntavam. Porém, Deus não nos revelou 
seu cronograma, de modo que é inútil per
guntar. O  mais importante não é ter curio
sidade sobre o futuro, mas sim ocupar-se 
do presente, compartilhando a mensagem 
do reino espiritual de Deus. Essa é outra

ênfase do Livro de Atos (ver At 8:12; 14:22; 
20:25; 28:23, 31).

O  p o der do Espírito Santo (w . 4-8). João 
Batista havia anunciado um futuro batismo 
do Espírito Santo (Mt 3:11; M c 1:8; Lc 3:16; 
Jo 1:33; e ver At 11:16), e a profecia estava 
prestes a se cumprir. Jesus também havia 
prometido a vinda do Espírito (Jo 14:16-18, 
26; 15:26, 27; 16:7-15). O s discípulos rece
beriam poder para servir ao Senhor e fazer 
sua vontade (Lc 24:49). João havia falado 
do batismo "com o Espírito Santo e com 
fogo", mas Jesus não menciona o fogo. Isso 
porque o "batismo com fogo" será o julga
mento futuro, quando a nação de Israel pas
sará pela tribulação (Mt 3:11, 12). a aparição 
de "línguas de fogo" em Pentecostes (At 2:3) 
não pode ser chamada de "batismo".

Atos 1:8 é um versículo-chave. Em primei
ro lugar, explica que o poder da Igreja vem 
do Espírito Santo, não dos homens (ver Z c  
4:6). À  medida que recebeu novas oportuni
dades e que enfrentou diferentes obstáculos, 
o povo de Deus foi enchido repetidamente 
pelo Espírito (At 2:4; 4:8,31; 9:1 7; 13:9). Pes
soas comuns foram capazes de fazer coisas 
extraordinárias, pois o Espírito de Deus ope
rava em sua via. O  ministério do Espírito 
Santo não é um luxo, mas sim é uma neces
sidade básica.

"Testemunha" é uma palavra-chave no 
Livro de Atos e aparece vinte e nove vezes 
na forma de substantivo ou verbo. Uma tes
temunha é alguém que relata o que viu e 
ouviu (At 4:19, 20). Quem  está no banco 
das testemunhas em um tribunal não apre
senta ao juiz suas idéias e opiniões, pois ele 
está interessado apenas em ouvir o que a 
testemunha sabe. O  termo mártir vem de 
uma palavra grega que pode ser traduzida 
por "testemunha", e muitos do povo de Deus 
selaram seu testemunho entregando a pró
pria vida.

Hoje, fala-se muito sobre "ganhar almas", 
o que não deixa de ser uma ótima ênfase. 
Alguns do povo de Deus são chamados pa
ra o evangelismo (Ef 4:11), mas todos do 
povo de Deus devem ser testemunhas e fa
lar do Salvador aos perdidos. Nem todo cris
tão pode conduzir o pecador à fé e a uma
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decisão (apesar de a maioria de nós ser ca
paz de se esforçar um pouco mais nesse 
sentido), mas todo cristão pode dar tes
temunho fiel do Salvador. "A testemunha 
verdadeira livra almas" (Pv 14:25).

Atos 1:8 também apresenta um esboço 
geral do Livro de Atos, descrevendo geogra
ficamente a propagação do evangelho: de 
Jerusalém (At 1 - 7 )  para a Judéia e Samaria 
(At 8 -  9), depois para os gentios e até os 
confins da Terra (At 10 -  28). Não importa 
onde vivemos; como cristãos, devemos co
meçar a testemunhar em casa e depois "por 
todo o mundo". Como Oswald J. Smith cos
tumava dizer: "A luz cujo resplendor chega 
mais longe brilhará com mais intensidade no 
próprio lar".

A certeza de sua volta (vv. 9-11). A 
ascensão de Jesus ao céu foi uma parte im
portante de seu ministério, pois se não 
tivesse voltado para junto do Pai, não po
deria ter enviado a dádiva prometida do Es
pírito Santo (Jo 16:5-15). Além disso, neste 
momento, o Salvador é nosso Sumo Sacer
dote, que intercede por nós e nos dá a gra
ça de que precisamos para viver e para lhe 
servir (Hb 4:14-16). Também é nosso Advo
gado diante do Pai, perdoando-nos quando 
confessamos nossos pecados (1 Jo 1:9 -  2:2). 
O  Cabeça da Igreja, o Cristo exaltado e 
glorificado, trabalha com seu povo aqui na 
Terra e o ajuda a cumprir seus propósitos 
(Mc 16:19, 20).

Enquanto os cristãos observavam Jesus 
ser levado para a glória, dois anjos aparece
ram e os repreenderam com brandura. Tan
to no ministério descrito em Atos como hoje, 
os anjos exercem uma função importante, 
mesmo que não possamos vê-los (ver At 
5:19, 20; 8:26; 10:3-7; 12:7-10, 23; 27:23). 
São servos dos santos (Hb 1:14).

Os dois mensageiros garantiram aos cris
tãos que Jesus Cristo voltaria da mesma 
forma como havia partido. Ao que parece, 
trata-se de uma referência a sua vinda em 
público, "com as nuvens" (Mt 24:30; 26:64; 
Ap 1:7), não a sua vinda para buscar a Igre
ja, "num abrir e fechar de olhos" (1 Co 15:51, 
52; 1 Ts 4:13-18). Quaisquer que sejam as 
idéias das pessoas acerca do cronograma

profético de Deus, os cristãos concordam 
que Jesus voltará e que virá a qualquer mo
mento. Esse fato, por si só, deve ser um gran
de estímulo para o serviço cristão fiel (Lc 
12:34-48).

2 . T in h a m  fé u n s  n o s  o u t r o s  
( A t  1 :1 2 - 1 4 )
Obedeceram às ordens de seu Senhor e 
voltaram para Jerusalém "tomados de gran
de júbilo" (Lc 24:52). É bem provável que o 
grupo estivesse realizando seus encontros 
no cenáculo, onde havia sido celebrada a 
última ceia na Páscoa, mas também adora
vam no templo (Lc 24:53).

Que variedade de pessoas constituía 
aquela primeira assembléia de cristãos! Ha
via homens e mulheres, apóstolos e pessoas 
"comuns" e até membros da família de Je
sus aqui na Terra (ver Mt 13:55; Mc 6:3). 
Seus "irmãos" não haviam crido nele duran
te seu ministério (Jo 7:5), mas se converte
ram depois de sua ressurreição (At 1:14). 
Maria também fazia parte dessa congrega
ção, participando do culto de adoração e 
de oração junto com os outros. Essa comuni
dade inteira girava em torno do Cristo res- 
surreto, e todos o adoravam e o exaltavam.

Como seria fácil alguém causar divisão 
nessa bela reunião de pessoas humildes! Os 
membros da família do Senhor poderiam ter 
exigido reconhecimento especial, ou Pedro 
poderia ter sido criticado por negar covar
demente ao Salvador. Ou, ainda, Pedro po
deria ter culpado João, pois foi ele quem o 
levou à casa do sumo sacerdote (Jo 18:15, 
16). João poderia ter lembrado os outros de 
que e/e havia sido fiel e permanecido junto 
à cruz e que fora escolhido por Jesus para 
cuidar da mãe de Jesus. Mas nada disso 
aconteceu. Aliás, ninguém mais discutia 
quem dentre eles era o maior!

A idéia de unanimidade é vital no Livro 
de Atos (1:14; 2:1, 46; 4:24; 5:12; 15:25; 
ver também 2:44). Havia entre esses cristãos 
uma harmonia maravilhosa que unia todos 
em Cristo (SI 133; Gl 3:28), o tipo de harmo
nia de que os cristãos precisam hoje. "Não 
desejo que os muros de separação entre as 
diferentes ordens e denominações cristãs
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sejam derrubados", disse o pregador inglês 
Rowland Hill, "mas que sejam reduzidos o 
suficiente para que nos cumprimentemos 
com mais facilidade por sobre eles".

Não basta aos cristãos ter fé no Senhor, 
também precisam ter fé uns nos outros. O  
Senhor havia dado a essas cento e vinte pes
soas (At 1:15) a grande responsabilidade de 
testemunhar ao mundo perdido, e nenhuma 
delas seria capaz de cumprir essa missão 
sozinha. Nos dias subseqüentes, os cristãos 
sofreriam grandes perseguições. Um deles, 
Tiago, daria a vida por Cristo. Não era hora 
de perguntar: "Quem é o maior?" ou "Quem 
cometeu o pecado mais grave?" Era hora de 
orarem juntos e de permanecerem unidos 
no Senhor. Enquanto esperavam e adoravam 
em união, eram devidamente preparados 
para o trabalho que tinham pela frente.

3 .  T in h a m  fé n a  o r a ç ã o  
(A t  1 : 1 5 ,  2 4 ,  2 5 )
A  oração tem um papel decisivo na história 
da Igreja, conforme relatada no Livro de Atos. 
O s cristãos oravam pedindo orientação pa
ra tomar decisões (At 1:15-26) e coragem 
para testemunhar de Cristo (At 4:23-31). Na 
verdade, a oração era parte integrante de 
seu ministério diário (At 2:42-47; 3:1; 6:4). 
Estêvão orou enquanto estava sendo ape
drejado (At 7:55-60). Pedro e João oraram 
pelos samaritanos (At 8:14-17), e Saulo de 
Tarso orou depois de sua conversão (At 
9:11). Pedro orou antes de ressuscitar Dorcas 
(At 9:36-43). Cornélio orou para que Deus 
lhe mostrasse como ser salvo (At 10:1-4), e 
Pedro estava no terraço orando quando 
Deus lhe disse como responder às orações 
de Cornélio (At 10:9).

O s cristãos da casa de João Marcos ora
ram por Pedro quando o apóstolo estava na 
prisão, e o Senhor o livrou tanto da prisão 
quanto da morte (At 12:1-11). A igreja de 
Antioquia jejuou e orou antes de enviar 
Barnabé e Paulo (At 13:1-3; notar 14:23). Foi 
em uma reunião de oração em Filipos que 
Deus tocou o coração de Lídia (At 16:13); 
em outra reunião de oração em Filipos, Deus 
abriu as portas da prisão (At 16:25ss). Pau
lo orou por seus amigos antes de partir em

viagem (At 20:36; 21:5). No meio de uma 
tempestade, orou pedindo a bênção de 
Deus (At 27:35) e, depois de uma tempesta
de, orou para que Deus curasse um homem 
enfermo (At 28:8). Em quase todos os capí
tulos de Atos, encontramos alguma referên
cia à oração, e este livro deixa muito claro 
que algo sempre acontece quando o povo 
de Deus ora.

Essa é certamente uma boa lição para a 
Igreja de hoje. A  oração é tanto um termô
metro com o um termostato para a igreja 
local; o fato de a "temperatura espiritual" se 
elevar ou reduzir depende das orações do 
povo de Deus.

John Bunyan, autor de O  peregrino, dis
se: "A oração é um escudo para a alma, um 
sacrifício para Deus e um flagelo para Sata
nás". No Livro de Atos, vê-se que a oração 
alcança tudo isso.

4 .  T i n h a m  fé  n a  o r i e n t a ç ã o  d e  D e u s  
( A t  1 : 1 6 - 2 3 )
O  Senhor Jesus não estava mais com eles 
para guiá-los pessoalmente, mas nem por isso 
ficaram sem a orientação do Senhor, pois 
tinham a Palavra de Deus e a oração. Na 
verdade, vemos no registro do Livro de Atos 
que a Palavra de Deus e a oração consti
tuíam os alicerces do ministério da Igreja 
(At 6:4).

Há quem critique Pedro por assumir a 
liderança da Igreja, mas creio que estava 
fazendo a vontade de Deus. Jesus havia dei
xado claro que Pedro deveria ser o líder (Mt 
16:19; Lc 22:31, 32; Jo 21:15-17). Não era 
maior do que os outros, mas todos reconhe
ciam sua liderança. Seu nome é menciona
do em primeiro lugar em todas as listas dos 
apóstolos, inclusive Atos 1:13.

Mas Pedro e os outros deveriam ter es
perado até receber o Espírito? Cabe lembrar 
que o Senhor já lhes havia concedido o Es
pírito (Jo 20:22). Quando o Espírito veio em 
Pentecostes, foi com o propósito de enchê- 
los de poder e de batizá-los para constituí
rem o corpo de Cristo.

Também não podemos esquecer que o 
Senhor havia aberto o entendimento de
les para que compreendessem as Escrituras
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(Lc 24:45). Quando Pedro mencionou os Sal
mos 69:25 e 109:8, não o fez por conta pró
pria, mas sim por orientação do Espírito de 
Deus. Sem dúvida alguma, esses cristãos 
acreditavam na inspiração divina das Escri
turas do Antigo Testamento (At 1:16; e ver 
3:18; 4:25) e, também, que essas Escrituras 
possuíam uma aplicação prática para sua 
situação.

Certa vez, um ouvinte de meu progra
ma de rádio me escreveu perguntando: "Por 
que o senhor prega sobre o Antigo Testa
mento? Afinal, não passa de história antiga; 
Jesus cumpriu tudo isso!" Expliquei a essa 
pessoa que a única "Bíblia" que a Igreja pri
mitiva possuía era o Antigo Testamento, no 
entanto puderam usá-lo para descobrir a 
vontade de Deus. Precisamos de ambos os 
Testamentos; aliás, os autores do Novo Tes
tamento citam com freqüência textos do 
Antigo Testamento para provar sua argumen
tação. Como disse Agostinho: "O Novo 
encontra-se oculto no Antigo; o Antigo é re
velado pelo Novo".

Sem dúvida, deve-se interpretar o Anti
go Testamento à luz do Novo, mas não é 
certo pensar que Deus não fala mais a seu 
povo por meio das Escrituras do Antigo Tes
tamento. "Toda a Escritura é inspirada por 
Deus e útil para o ensino" (2 Tm 3:16, grifos 
nossos). "Não só de pão viverá o homem, 
mas de toda palavra que procede da boca 
de Deus" (Mt 4:4, grifos nossos). Devemos 
usar a Bíblia como um todo e comparar uma 
passagem das Escrituras com outra ao pro
curar descobrir a vontade de Deus.

Alguns acreditam que foi um erro esco
lher outro apóstolo, pois Paulo foi escolhido 
por Deus para completar o grupo. Escolhe
ram Matias, e ninguém nunca mais ouviu 
falar dele!

Com exceção de Pedro e de João, ne
nhum dos doze apóstolos é mencionado 
pelo nome no Livro de Atos depois 1:13! 
Paulo não poderia ter "completado o gru
po", pois não preencheria as qualificações 
divinas estabelecidas em Atos 1:21, 22. Pau
lo não foi batizado por João Batista; não 
viajou com os apóstolos enquanto Jesus es
tava na Terra e, apesar de ter visto o Cristo

glorificado, não testemunhou a ressurreição 
como os primeiros apóstolos.

Paulo deixou claro que não deveria ser 
contado entre os doze apóstolos (1 Co 15:8; 
Gl 1:15-24), e eles sabiam disso. Se os doze 
apóstolos consideravam que Paulo era um 
deles, certamente não demonstraram isso! 
Pelo contrário; só aceitaram receber Paulo 
na igreja de Jerusalém quando Barnabé veio 
em sua defesa! (At 9:26, 27). Os doze após
tolos ministraram em primeiro lugar às doze 
tribos de Israel, enquanto Paulo foi enviado 
aos gentios (Gl 2:1-10).

Paulo não era um dos doze apóstolos. 
Pedro e os outros cristãos estavam dentro 
da vontade de Deus quando escolheram 
Matias, e Deus endossou essa escolha ao 
conceder a Matias o poder do Espírito San
to, o mesmo Espírito que havia sido dado 
aos outros homens que Jesus tinha escolhi
do pessoalmente (At 2:1-4, 14).

Em Pentecostes, era necessário que doze 
homens testemunhassem às doze tribos de 
Israel; também era preciso que doze homens 
fossem preparados para se assentar nos doze 
tronos para julgar as doze tribos (Lc 22:28
30). Em Atos 2 a 7, vemos os cristãos teste
munhando principalmente para Israel, "pri
meiro [para o] judeu" (ver Rm 1:16; At 3:26; 
13:46). Uma vez que a mensagem alcan
çou os gentios (At 10 -  11), a ênfase sobre 
os judeus começou a diminuir. Os apósto
los não escolheram ninguém para substituir 
Tiago quando este foi martirizado (At 12). 
Isso porque o testemunho oficial a Israel 
havia sido concluído, e a mensagem deve
ria, a partir de então, ser levada a judeus e 
gentios sem qualquer distinção. Não era mais 
necessário haver doze apóstolos para teste
munhar às doze tribos de Israel.

O  relato de Pedro da compra da terra e 
da morte de Judas parece contradizer Ma
teus 27:3-10; mas, na verdade, é um com
plemento desse relato, judas não comprou
o campo pessoalmente, mas uma vez que a 
propriedade foi paga com seu dinheiro, nes
se sentido, foi adquirida por ele. Uma vez 
que as trinta peças de prata foram consi
deradas "dinheiro de sangue", a proprie
dade foi chamada de "Campo de Sangue"
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(Mt 27:8). O  nome do campo não foi dado 
por causa do sangue de Judas, pois os ju
deus não usariam como cemitério um lugar 
que havia sido contaminado por um suicí
dio. Judas enforcou-se e, ao que parece, a 
corda se rompeu, e seu corpo (possivelmen
te já inchado) abriu-se quando caiu no chão.

O s cristãos oraram pedindo a orientação 
de Deus antes de "votar", pois desejavam 
escolher o homem que Deus já havia sepa
rado para essa função (Pv 16:33). O  Senhor 
exaltado operava dentro deles e por meio 
deles. Essa é a última ocasião nas Escritu
ras em que se lançam sortes, e os cristãos 
de hoje não têm motivo algum para usar 
essa abordagem a fim de determinar a von
tade de Deus. Apesar de nem sempre ser 
fácil descobrir o que Deus deseja que se 
faça, quem estiver disposto a obedecer ao

Senhor conhecerá sua vontade (Jo 7:1 7).
0  importante é seguir o exemplo da Igreja 
primitiva e enfatizar a Palavra de Deus e a 
oração.

Nem todos os seguidores do Senhor se 
reuniram no cenáculo, pois havia apenas 
cento e vinte pessoas presentes. 1 Coríntios
1 5:6 afirma que pelo menos quinhentas pes
soas viram o Cristo ressurreto de uma só vez. 
O s estudiosos da Bíblia não apresentam um 
consenso quanto ao tamanho da população 
da Palestina naquele tempo. O s  cálculos 
variam de seiscentos mil a quatro milhões 
de habitantes. Qualquer que seja o número 
exato, os cento e vinte cristãos ainda eram 
uma minoria, no entanto transformaram o 
mundo para Cristo!

O  segredo deles era o poder do Espírito 
Santo, e Lucas explica isso em Atos 2.



Po d er  d o  C éu !
A t o s  2

2

ié  K l  ão vamos transformar o mundo pela
I A| crítica nem pela conformidade, mas 

sim pela combustão dentro de vidas inflama
das pelo Espírito de Deus", declarou Vance 
Havner com toda razão.

A Igreja primitiva não tinha nada do que 
consideramos essencial para o sucesso hoje
-  propriedades, dinheiro, influência política, 
status social -, no entanto, ganhou multidões 
para Cristo e viu a implantação de inúmeras 
igrejas por todo o mundo romano. Isso se 
deu pelo poder do Espírito Santo que capaci
tava seu ministério. Os primeiros cristãos eram 
pessoas "inflamadas pelo Espírito de Deus".

Esse mesmo poder do Espírito Santo en
contra-se a nossa disposição hoje para nos 
tornar testemunhas mais eficazes de Cristo. 
Quanto melhor entendermos a forma como 
o Espírito operou em Pentecostes, mais ca
pazes seremos de nos relacionar com ele e 
de experimentar seu poder. O  ministério do 
Espírito é glorificar a Cristo na vida e no teste
munho do cristão (Jo 16:14), e é isso o que 
importa. Atos 2 nos ajuda a entender o Espí
rito Santo mediante o registro de quatro 
experiências na vida da Igreja.

1. A  Ig r e ja  e s p e r a n d o  p e l o  E s p ír it o  
(A t 2:1)
Pentecostes significa "qüinquagésimo", pois 
se refere a uma festa realizada cinqüenta dias 
depois da Festa das Primícias (Lv 23:15-22). 
O calendário das celebrações de Israel em 
Levítico 23 é um esboço do ministério de 
Jesus Cristo. A Páscoa retrata sua morte 
como Cordeiro de Deus (Jo 1:29; 1 Co 5:7), 
e a Festa das Primícias representa sua res
surreição dentre os mortos (1 Co 15:20-23).

Cinqüenta dias depois da Festa das Primícias, 
observava-se a Festa de Pentecostes, que 
retrata a formação da Igreja. Em Pentecos
tes, os judeus comemoravam a entrega da 
Lei, mas os cristãos comemoram a dádiva 
do Espírito Santo à Igreja.

A Festa das Primícias era celebrada no dia 
seguinte ao shabbath após da Páscoa, ou seja, 
sempre no primeiro dia da semana (o shabbath 
é o sétimo dia). Jesus ressuscitou no primeiro 
dia da semana e se tornou "as primícias dos 
que dormem" (1 Co 15:20). Uma vez que 
Pentecostes era comemorado cinqüenta dias 
depois -  sete semanas e mais um dia -, então 
também era observado no primeiro dia da 
semana. Os cristãos reúnem-se para adorar no 
domingo, o primeiro dia da semana, porque 
nesse dia o Senhor ressuscitou e, também, 
nesse dia a Igreja recebeu o Espírito Santo.

Na Festa das Primícias, o sacerdote mo
via um feixe de grãos diante do Senhor, mas 
em Pentecostes apresentava dois pães. Em 
Pentecostes, o Espírito Santo batizou os cris
tãos e os uniu em um só corpo. Os cristãos 
judeus receberam esse batismo em Pente
costes, e os cristãos gentios, na casa de 
Cornélio (At 10), daí os dois pães apresenta
dos pelo sacerdote (ver 1 Co 10:1 7). O fato 
de os pães serem levedados (conterem fer
mento) indica a presença do pecado na Igre
ja, enquanto ela se encontra na Terra. A Igreja 
só será aperfeiçoada quando chegar ao céu.

Não se deve concluir que os milagres 
de Pentecostes foram decorrentes da reu
nião de oração que durou dez dias, nem que 
devemos orar como eles fizeram a fim de 
experimentar "outro Pentecostes". Assim 
como a morte de Cristo no Calvário, Pente
costes foi um acontecimento definitivo que 
não se repetirá. A Igreja pode ficar novamen
te cheia do Espírito e, sem dúvida, a oração 
perseverante é um elemento essencial do 
poder espiritual, mas assim como não é ca
bível pedir outro Calvário, também não se 
deve pedir outro Pentecostes.

2 .  A  I g r e ja  a d o r a n d o  a o  S e n h o r  
(A t 2:2-13)
Ao estudar os acontecimentos relaciona
dos a Pentecostes, é importante separar os
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elem entos essenciais dos secundários. O  
Espírito veio, e o povo ouviu o som de um 
vento impetuoso e viu línguas de fogo. O  
Espírito batizou e encheu os cristãos, e eles 
falaram enquanto louvavam a Deus em vá
rias línguas. O  Espírito deu poder a Pedro 
para pregar e tocou o coração dos ouvintes, 
de modo que três mil dentre os presentes 
creram em Cristo e foram salvos. Vejamos 
agora cada um desses ministérios.

O  Espírito veio (w . 2, 3). O  Espírito San
to já estava operando antes de Pentecostes 
e havia se mostrado ativo na criação (Gn 
1:1, 2), na história do Antigo Testamento (Jz 
6:34; 1 Sm 16:13) e na vida e ministério de 
Jesus (Lc 1:30-37; 4:1, 14; At 10:38). Duas 
coisas, porém, não seriam mais as mesmas: 
(1) o Espírito passaria a habitar nas pessoas, 
não apenas a vir sobre elas; e (2) sua presen
ça seria permanente, não apenas temporá
ria (Jo 14:16, 1 7). O  Espírito não poderia ter 
vindo antes, pois era essencial que Jesus 
morresse, ressuscitasse e voltasse ao céu, a 
fim de que o Espírito fosse concedido (Jo 
7:37-39; 16:7ss). Convém lembrar a seqüên
cia do calendário judaico em Levítico 23: 
Páscoa, Primícias e Pentecostes.

A  vinda do Espírito foi acompanhada de 
três sinais maravilhosos: o som de um forte 
vento, línguas de fogo e os cristãos louvan
do a Deus em várias línguas. Tanto no he
braico quanto no grego, a palavra usada para 
Espírito também significa "vento" (Jo 3:8). O  
povo não sentiu o vento, mas sim ouviu seu 
som . É provável que os cristãos estivessem 
no templo quando isso aconteceu (Lc 24:53). 
O  termo casa em Atos 2:2 pode se referir ao 
templo (ver At 7:47). As línguas de fogo sim
bolizavam o testemunho poderoso da Igre
ja ao povo. Campbell Morgan lembra que 
nossas línguas podem ser "abrasadas" pelo 
céu ou pelo inferno! (Tg 3:5, 6). A  combina
ção de vento e fogo gera grandes labaredas!

O  Espírito batizou (1:5). O  termo gre
go baptizo tem dois significados, um literal 
e outro figurativo. Literalmente, a palavra sig
nifica "submergir", mas seu sentido figurati
vo é "ser identificado com". O  batismo do 
Espírito é o ato de Deus pelo qual ele identi
ficou os cristãos com o Cabeça da Igreja, o

Cristo exaltado, e formou o corpo espiritual 
de Cristo na Terra (1 Co  12:12-14). Em ter
mos históricos, isso ocorreu em Pentecos
tes; hoje, ocorre sempre que um pecador 
crê em Jesus Cristo e nasce de novo.

Quando lemos sobre o "batismo" no No
vo Testamento, devem os usar de discer
nimento a fim de entender se o termo deve 
ser interpretado de modo literal ou simbóli
co. Em Romanos 6:3, 4 e Gálatas 3:27, 28, 
por exemplo, a referência é simbólica, uma 
vez que o batismo com  água não leva o 
pecador a Jesus Cristo. Somente o Espírito 
Santo pode fazer isso (Rm 8:9; 1 C o  12:13; 
ver At 10:44-48). O  batismo com água é um 
testemunho público da identificação da Pes
soa com Jesus Cristo, enquanto o batismo 
com o Espírito é a experiência pessoal e par
ticular que identifica a pessoa com Cristo.

É importante observar que, em termos 
históricos, o batismo do Espírito ocorreu em 
dois estágios: os cristãos judeus foram bati
zados em Pentecostes, e os cristãos gentios 
foram batizados e passaram a fazer parte do 
corpo de Cristo na casa de Cornéiio  (At 
10:44-48; 11:15-17; e ver Ef 2:11-22).

O  Espírito encheu (v. 4). Ao encher a 
pessoa, o Espírito lhe dá poder para teste
munhar e servir (At 1:8). Não somos exorta
dos a ser batizados pelo Espírito, pois isso é 
algo que Deus faz, de uma vez por todas, 
quando cremos em seu Filho. Porém, Deus 
ordena que sejamos cheios do Espírito (Ef 
5:18), pois precisamos de seu poder cons
tantemente, a fim de servir a Deus com efi
cácia. Em Pentecostes, os cristãos ficaram 
cheios do Espírito e experimentaram o ba
tismo do Espírito; depois disso, porém, fo
ram novamente cheios do Espírito em várias 
ocasiões (At 4:8, 31; 9:17; 13:9), mas não 
receberam outros batismos.

Alguém pode perguntar: "Q ue diferença 
faz usar uma palavra ou outra? O  importan
te é ter a experiência!" Duvido que os que 
dizem isso apliquem esse princípio a outras 
áreas da vida, como a medicina, a mecâni
ca ou a culinária. Q ue diferença faz o far
macêutico aviar uma receita com arsênico 
ou aspirina, desde que sejamos curados? 
Q ue diferença faz um mecânico instalar um
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alternador ou um carburador, desde que o 
carro funcione?

O Espírito Santo revelou a verdade de 
Deus por meio de palavras (1 Co 2:12, 13), 
e essas palavras devem ter determinados 
significados que, por sua vez, não devem 
ser alterados. A regeneração não deve ser 
confundida com a justificação, nem a propi
ciação com a adoção. Cada uma dessas pa
lavras é importante dentro do plano de Deus 
para a salvação e deve ser definida com pre
cisão e usada com cuidado.

O batismo do Espírito significa que per
tenço ao corpo de Cristo; a plenitude do 
Espírito significa que meu corpo pertence a 
ele. O  batismo é definitivo; a plenitude se 
renova e se repete quando cremos em Deus 
e recebemos mais poder para testemunhar. 
O batismo envolve todos os demais cristãos, 
pois nos torna um só no corpo de Cristo (Ef 
4:1-6); a plenitude, por sua vez, é pessoal e 
individual. Trata-se de duas experiências dis
tintas que não devem ser confundidas.

O  Espírito falou (vv. 5-13). É importante 
observar que os cristãos estavam louvando 
a Deus e não pregando o evangelho, e que 
usaram línguas conhecidas, não "línguas 
estranhas" (At 2:6, 8). Lucas cita quinze lu
gares diferentes e afirma claramente que os 
cidadãos desses lugares ouviram Pedro e 
os outros declararem as obras maravilhosas 
de Deus em línguas que podiam compreen
der. O  termo grego traduzido por "língua", 
em Atos 2:6 e 8 é dialektos e se refere à 
linguagem ou dialeto de um país ou região 
(At 21:40; 22:2; 26:14). A menos que as Escri
turas indiquem o contrário, devemos supor 
que as outras menções a "falar em línguas" 
em Atos e 1 Coríntios referem-se a uma ex
periência semelhante: cristãos louvando a 
Deus no Espírito em línguas conhecidas.

Por que Deus fez isso? Em primeiro lugar, 
Pentecostes foi uma inversão do julgamento 
na torre de Babel, quando Deus confundiu 
as línguas dos homens (Gn 11:1-9). O  julga
mento de Deus em Babel dispersou o povo, 
mas sua bênção em Pentecostes uniu os 
cristãos no Espírito. Em Babel, as pessoas não 
conseguiam entender-se, mas em Pentecos
tes, ouviram e compreenderam o louvor a

Deus. A torre de Babel foi criada para exaltar 
o homem e celebrar seu nome, mas Pente
costes trouxe louvores a Deus. A construção 
da torre de Babel foi um ato de rebelião, 
mas Pentecostes foi um ministério de sub
missão humilde a Deus. Um contraste e 
tanto!

Outro motivo para o dom de línguas foi 
tornar o evangelho conhecido em todo o 
mundo. Deus deseja falar a todas as pessoas 
na língua de cada um e transmitir a men
sagem da salvação em Jesus Cristo. A ênfa
se do Livro de Atos é sobre a evangelização 
mundial, "até aos confins da terra" (At 1:8). 
O "Espírito de Cristo é o espírito de missões", 
disse Henry Martyn, "e quanto mais nos 
aproximamos dele, mais intensamente mis
sionários devemos nos tornar".

Ao que parece, o som do vento atraiu as 
pessoas para o templo onde os cristãos esta
vam reunidos, mas foi o louvor dos cristãos 
que prendeu sua atenção. Os ouvintes indife
rentes zombaram dos cristãos e os acusaram 
de estar embriagados, mas outros se mostra
ram sinceramente interessados em descobrir 
o que estava acontecendo. O  povo ficou 
perplexo (At 2:7, 12) e, depois, maravilhado 
(At 2:7).

É interessante que os escarnecedores 
tenham acusado os cristãos de embriaguez, 
pois o vinho é associado ao Espírito Santo 
(Ef 5:18). Paulo faz um contraste entre os 
dois, pois quando um homem está cheio de 
bebida forte, perde o controle de si mesmo 
e acaba envergonhado; mas quando uma 
pessoa está cheia do Espírito, possui domí
nio próprio e glorifica a Deus. A bebida forte 
pode trazer alegria passageira, mas o Espí
rito oferece satisfação profunda e alegria 
duradoura.

3 . A  I g r e ja  t e s t e m u n h a n d o  a o s  
p e r d id o s  (A t 2:14-41)
Pedro não pregou em línguas; dirigiu-se ao 
público em aramaico, uma língua que todos 
entendiam. A mensagem foi dada por um ju
deu a judeus (At 2:14, 22, 29, 36), em um 
dia santo judeu, falando da ressurreição do 
Messias judeu que sua nação havia crucifica
do. Os gentios presentes ali eram prosélitos
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do judaísmo (At 2:10). Pedro só abriria a 
porta da salvação aos gentios depois de sua 
visita a Com élio  (At 10). Em seu sermão, 
Pedro explicou três coisas.

O  que havia acontecido: o Espírito fora 
derramado (w. 14-21). A adoração jubilosa 
dos cristãos não era resultado de muito vi
nho; era prova da vinda do Espírito Santo de 
Deus para habitar em seu povo. O s judeus 
ortodoxos não comiam nem bebiam antes 
das nove horas da manhã do shabbath ou 
de outros dias santos e, normalmente, tam
bém não tomavam vinho, a não ser acom
panhando as refeições.

Pedro não disse que Pentecostes era o 
cumprimento de Joel 2:28-32, pois os sinais 
e prodígios prenunciados nessa passagem 
não ocorreram. Ao ler a profecia de Joel 
dentro de seu contexto, vemos que trata de 
Israel como nação no fim dos tempos, com 
relação ao "Dia do S e n h o r ". O  Espírito San
to, porém, conduziu Pedro de modo a en
contrar nessa profecia uma aplicação para a 
Igreja. Eis suas palavras: "O  que ocorre [aqui, 
hoje] é o que foi dito por intermédio do pro
feta Joel". Para os judeus, tal declaração deve 
ter parecido absurda, pois acreditavam que 
o Espírito de Deus só era dado a uns poucos 
eleitos (ver Nm 11:28, 29). No entanto, lã 
estavam cento e vinte dos seus compatrio
tas judeus, homens e mulheres, desfrutando 
a bênção do mesmo Espírito Santo que havia 
dado poder a Moisés, Davi e os profetas.

Era, de fato, o começo de uma nova era, 
os "últimos dias" nos quais Deus concluiria 
seu plano de salvação para a humanidade. 
Jesus havia consumado a grande obra de 
redenção e não havia mais nada a ser feito 
senão compartilhar as Boas Novas com o 
mundo, a começar pela nação de Israel. Seu 
convite é: "Todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo" (At 2:21).

Como havia acontecido: Jesus estava vi
vo (w. 22-35). As notícias correm no Oriente, 
e é provável que a maioria dos adultos em 
Jerusalém, quer residentes ou visitantes, sou
besse da prisão, julgamento e crucificação 
de Jesus de Nazaré. Também tinham ouvi
do rumores de uma "declaração oficial" de 
que os seguidores de Jesus haviam roubado

seu corpo, a fim de fazer as pessoas crerem 
que ele havia cumprido sua palavra e res
suscitado dentre os mortos.

Mas Pedro lhes disse a verdade: Jesus 
de Nazaré havia, de fato, ressuscitado den
tre os mortos, e sua ressurreição prova que 
ele é o Messias! Pedro lhes deu quatro pro
vas da ressurreição de Jesus C risto  de 
Nazaré e os convidou a crer em Cristo e ser 
salvos.

Sua primeira prova foi a pessoa de Jesus 
Cristo (w. 22-24). O  público de Pedro sabia 
que Jesus era uma pessoa real da cidade de 
Nazaré e que havia realizado muitos sinais 
e m ilagres (com  referência a "Jesus de 
Nazaré", ver At 2:22; 3:6; 4:10; 6:14; 10:38; 
22:8; 26:9 e também 24:5). Não havia dúvi
das de que a mão de Deus estava sobre ele. 
Haviam ouvido suas palavras e observado 
sua vida. Haviam até mesmo visto Jesus res
suscitar os mortos e sabiam que seu caráter 
e conduta eram irrepreensíveis -  nada "se 
passou em algum  lugar escond ido" (At 
26:26)!

Era impossível crer que tal homem tives
se sido derrotado pela morte. Por um lado, 
a morte de Jesus foi um crime terrível (At 
2:23), por outro, foi uma vitória maravilhosa 
(At 2:24).

A segunda prova de Pedro foi a profecia 
de Davi (w. 25-31). Pedro cita o Salmo 16:8
11, passagem que, obviamente, não se apli
cava a Davi, já morto e sepultado. Uma vez 
que era um profeta de Deus, Davi escreveu 
sobre o Messias, afirmando que sua alma 
não permaneceria no Hades (o reino dos 
mortos), nem seu corpo ficaria na cova onde 
sofreria decomposição.

A terceira prova foi o testemunho dos 
cristãos (v. 33). Depois de sua ressurreição, 
Jesus não apareceu ao mundo todo, apenas 
para aos próprios seguidores, aos quais in
cumbiu de testemunhar que ele estava vivo 
(At 1:3, 22). Mas o que dizer da credibilida
de dessas pessoas? Eram testemunhas con
fiáveis? Sem dúvida! Antes da ressurreição 
de Cristo, nem os discípulos acreditavam que 
Jesus ressuscitaria e eles próprios tiveram 
de ser convencidos (M c 16:9-14; At 1:3). 
Não tinham coisa alguma a ganhar pregando



530 ATOS 2

uma mentira, pois sua mensagem suscitou 
oposição oficial e até levou alguns dos cris
tãos à prisão e morte. De tempos em tem
pos, surgem uns poucos fanáticos dispostos 
a crer em uma mentira e a promovê-la, mas 
quando milhares crêem em uma mensagem 
corroborada por milagres, não é fácil des
cartá-la. As testemunhas eram confiáveis.

A quarta prova que Pedro apresentou da 
ressurreição de Cristo foi a presença do Espi
rito Santo (w. 33-35). Pela lógica, se o Espírito 
Santo está no mundo, Deus deve tê-lo en
viado. Joel prometeu que, um dia, o Espírito 
viria, e o próprio Jesus prometeu enviar a 
dádiva do Espírito Santo a seu povo (Lc 
24:49; Jo 14:26; 15:26; At 1:4). Mas se Je
sus estivesse morto, não poderia enviar o 
Espírito; logo, se conclui que está vivo. Além 
disso, não poderia enviar o Espírito a menos 
que tivesse voltado para o céu, para junto 
do Pai (Jo 16:7); assim, Jesus subiu ao céu! 
Para apoiar essa declaração, Pedro cita Sal
mos 110:1, afirmação que certamente não 
se aplicava a Davi (ver Mt 22:41-46).

A conclusão de Pedro é, ao mesmo tem
po, uma declaração e uma acusação: Jesus 
é o Messias, mas vocês o crucificaram! (ver 
At 2:23). Pedro não apresenta a cruz como 
o lugar onde o Substituto Irrepreensível deu 
a vida pelo mundo, mas sim como o lugar 
onde Israel matou o próprio Messias! O povo 
de Israel cometeu o maior crime de toda a 
história! Restava alguma esperança? Sim, pois 
Pedro oferece mais explicação que traz boas
novas para o coração dos ouvintes.

Por que havia acontecido: para salvar 
os pecadores (vv. 36-41). O Espírito Santo 
usou a mensagem de Pedro para tocar o 
coração dos ouvintes. (Em At 5:33 e 7:54, 
vemos outro termo que sugere ira em vez 
de convencimento da culpa pelo pecado.) 
Afinal, se eram culpados de crucificar seu 
Messias, Deus poderia fazer coisas terríveis 
com eles! É importante observar que o povo 
dirigiu sua pergunta não apenas a Pedro, mas 
também aos demais apóstolos, pois os doze 
participavam do testemunho naquele dia, e 
Pedro era apenas um dentre os outros.

Pedro lhes disse como ser salvos: deve
riam se arrepender de seus pecados e crer

em Jesus Cristo. Demonstrariam a sinceri
dade de seu arrependimento e fé sendo 
batizados no nome de Jesus Cristo e, desse 
modo, se identificariam publicamente com 
o Messias e Salvador. Somente pelo arre
pendimento e pela fé em Cristo poderiam 
receber a dádiva do Espírito (Gl 3:2, 14), 
promessa que se aplicava tanto a judeus 
como a gentios "que ainda estão longe" (Ef 
2:13-19).

Infelizmente, algumas traduções de Atos 
2:38 dão a entender que as pessoas devem 
ser batizadas a fim de ser salvas, mas não é 
isso o que a Bíblia ensina. O  termo grego 
e/s (traduzido por "para" na oração "para 
remissão dos vossos pecados") pode signifi
car "em função de" ou "com base em". Em 
Mateus 3:11, vemos que João Batista bati
zava com base no arrependimento das pes
soas. Atos 2:38 não deve ser usado para 
ensinar a salvação pelo batismo. Se o batis
mo é essencial para a salvação, é estranho 
que Pedro não diga coisa alguma sobre isso 
em seus outros sermões (At 3:12-26; 5:29
32; 10:34-43). Aliás, as pessoas na casa de 
Cornélio receberam o Espírito Santo antes 
de serem batizadas (At 10:44-48)! Uma vez 
que a Bíblia ordena que os cristãos sejam 
batizados, é importante ter a consciência lim
pa e obedecer (1 Pe 3:21), mas não se de
ve considerar o batismo parte da salvação. 
Se fosse o caso, ninguém em Hebreus 11 
seria salvo, pois nenhuma dessas pessoas foi 
batizada.

Atos 2:40 indica que os apóstolos con
tinuaram a compartilhar da Palavra e a ins
tar o povo a crer em Jesus Cristo. Olharam 
para a nação de Israel e viram uma "ge
ração perversa", que se encontrava sob 
condenação (Mt 16:4; 17:17; Fp 2:15). Na 
realidade, dentro de menos de quarenta 
anos, Roma viria e destruiria a cidade e o 
templo e dispersaria o povo. A história se 
repetia. Durante os quarenta anos no de
serto, a nova geração "salvou-se" da gera
ção mais antiga que se rebelara contra Deus. 
O Senhor estava dando a seu povo mais 
quarenta anos de graça e, só naquele dia, 
três mil pessoas se arrependeram, creram e 
foram salvas.
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4. A  I g r e j a  c a m i n h a n d o  n o  E s p í r i t o  
(A t  2 :4 2 -4 7 )
O s cristãos continuaram a usar o templo 
como lugar de reunião e de ministério, mas 
também passaram a encontrar-se nos lares 
de várias pessoas. O s três mil novos conver
tidos precisavam ser instruídos na Palavra e 
ter comunhão com o povo de Deus, a fim 
de crescer e de se tornar testemunhas efica
zes. A Igreja primitiva não se ateve a con
verter pessoas, também as discipulou  (Mt 
28:19, 20).

Convém  explicar duas frases de Atos 
2:42. "Partir do pão", provavelmente, é uma 
referência às refeições regulares, mas, no fi
nal de cada refeição, é bem possível que 
fizessem  uma pausa para se lembrar do 
Senhor celebrando o que cham am os de 
"Ceia do Senhor" ou "Santa Ceia". O  pão e o 
vinho eram elementos comuns sempre pre
sentes na mesa dos judeus. O  termo comu
nhão não significa apenas "estar juntos". 
Quer dizer "ter em comum", podendo ser 
uma referência ao com partilham ento de 
bens materiais praticado na Igreja primitiva. 
Por certo, não se tratava de uma forma de 
comunismo, pois foi um programa inteira
mente voluntário, temporário (At 11:27-30) 
e motivado pelo amor.

A igreja foi unificada (At 2:44), exaltada 
(At 2:47a) e multiplicada (At 2:47b). Seu 
testemunho entre os judeus era poderoso, 
não apenas em função dos milagres realiza
dos pelos apóstolos (At 2:43), mas também 
pelo amor que os membros da comunida
de tinham uns pelos outros e por seu serviço 
ao Senhor. O  Senhor ressurreto continuou 
a operar por meio deles (Mc 16:20), e o 
povo continuou a ser salvo. Uma igreja e 
tanto!

O s cristãos que vemos no Livro de Atos 
não se contentavam em se encontrar uma 
vez por semana para "o culto habitual". En
contravam-se diariamente (At 2:46), cuida
vam uns dos outros diariamente (At 6:1), 
ganhavam almas diariamente (At 2:47), exa
minavam as Escrituras diariamente (At 1 7:11) 
e cresciam em número diariamente (At 16:5). 
A  fé cristã era uma realidade diária, não uma 
rotina semanal. Isso porque o Cristo ressur
reto era uma verdade viva para eles, e seu 
poder de ressurreição operava na vida deles 
por meio do Espírito.

A  promessa ainda vale para nós hoje: 
"Todo aquele que invocar o nome do Se
nhor será salvo" (At 2:21; Rm 10:13). Você 
já invocou o nome do Senhor? já creu em 
Jesus Cristo como seu Salvador?



O  Poder  d o  N ome 
de C risto

A to s 3:1 -  4 :4

Atos 3 e 4 enfatizam o nome do Senhor 
Jesus (At 3:6, 16; 4:7, 10, 12, 17, 18,

30). É evidente que um nome envolve mui
to mais do que uma forma de identifica
ção. Pode implicar autoridade, reputação 
e poder. Quando alguém diz: "Use meu 
nome!", esperamos sinceramente que seja 
digno de ser usado. Se uma ordem é dada 
no nome do presidente da República ou 
do primeiro-ministro, os que a recebem são 
obrigados a obedecer. Se eu tentasse dar 
ordens no lugar dessas autoridades (supon
do que conseguisse fazer isso), ninguém 
prestaria muita atenção, pois meu nome 
não tem o respaldo de qualquer autorida
de oficial.

Mas o nome do Senhor Jesus tem toda 
autoridade, pois ele é o Filho de Deus (Mt 
28:18). Uma vez que seu nome "está acima 
de todo nome" (Fp 2:9-11), Jesus merece 
nossa adoração e obediência. A grande preo
cupação dos primeiros cristãos era que o 
nome de Jesus Cristo, o Filho de Deus, fosse 
glorificado, e os cristãos de hoje devem ter 
a mesma motivação.

Ao estudar esta seção, convém obser
var que ela apresenta forte ênfase sobre os 
judeus. Pedro dirigiu-se aos homens judeus 
(At 3:12) e os chamou de "filhos dos profe
tas e da aliança que Deus estabeleceu com 
vossos pais" (At 3:25). Fez referência aos pa
triarcas de Israel (At 3:13) e também aos pro
fetas (At 3:18, 21-25). A expressão "tempos 
da restauração" (At 3:21) é, sem dúvida al
guma, de caráter judaico e se refere ao rei
no messiânico prometido pelos profetas. 
Nestes capítulos, a mensagem continua sen
do transmitida "primeiramente a vós outros

3 [os judeus]" (At 3:26) e apresentada em 
termos judaicos.

Há três estágios neste evento, e cada 
estágio revela algo maravilhoso sobre Jesus 
Cristo.

1. A d m ira ç ã o : Jesus, o  m édico  
(At 3 :1 -1 0 )
Os cristãos ainda estavam ligados ao tem
plo e às horas tradicionais de oração (Sl 
55:17; Dn 6:10; At 10:30). É importante 
lembrar que Atos 1 a 10 descreve uma tran
sição de Israel para os gentios, do "cristia
nismo judaico" (ver At 21:20) para "um só 
corpo" constituído tanto de judeus quanto 
de gentios. Só depois de vários anos os cris
tãos judeus compreenderam inteiramente o 
lugar dos gentios nos planos de Deus, e essa 
compreensão não se deu sem conflitos.

O contraste entre Atos 2 e 3 é interes
sante: Pedro, o pregador -  Pedro o obreiro 
pessoal; multidões -  um homem pobre; mi
nistério que resultou em bênção -  ministé
rio que resultou em prisão e perseguição. 
Os acontecimentos em Atos 3 exemplificam 
a última frase de Atos 2:47 e mostram como 
o Senhor acrescentava membros a sua Igre
ja diariamente. Apesar de o Espírito Santo 
não ser citado nesse capítulo, certamente 
atuava por meio dos apóstolos, realizando 
seu ministério de glorificação de Jesus Cris
to (Jo 16:14).

Pedro e João são vistos juntos com fre
qüência ao longo das Escrituras. Eram sócios 
no negócio de pesca (Lc 5:10); prepararam 
a última Páscoa dos judeus para Jesus (Lc 
22:8); correram para o sepulcro na manhã 
do primeiro domingo de Páscoa (Jo 20:3,
4); e ministraram aos samaritanos que cre
ram em Jesus Cristo (At 8:14). Uma vez que 
viviam na plenitude do Espírito Santo, os 
discípulos deixaram de competir por gran
deza e, finalmente, passaram a trabalhar 
juntos com afinco para edificar a Igreja (Sl 
133).

O fato de Pedro notar esse mendigo 
coxo é outra evidência do ministério do Es
pírito. Sem dúvida, milhares de pessoas en
contravam-se aglomeradas perto do templo 
(At 4:4) e, no meio dessa multidão, havia
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inúmeros mendigos, mas o Senhor ordenou 
a Pedro que curasse um mendigo coxo que 
se encontrava junto à Porta Formosa. Havia 
nove portas que davam açesso ao pátio dos 
gentios e ao templo propriamente dito. O s 
estudiosos não apresentam um consenso, 
mas é provável que a Porta Formosa fosse a 
"Porta Oriental" que dava acesso ao pátio 
das mulheres. A  porta era feita de bronze 
de Corinto e parecia de ouro; sem dúvida, 
um excelente lugar para um homem coxo 
pedir esmolas.

A  prática de dar esmolas era parte impor
tante da fé judaica, e as cercanias do templo 
eram uma região lucrativa para os mendi
gos. Uma vez que os recursos dos cristãos 
eram comunitários (At 2:44, 45), os dois 
apóstolos não tinham dinheiro para dar; mas 
a maior necessidade daquele homem não 
era financeira. Precisava de salvação para sua 
alma e de cura para o corpo, e dinheiro não 
lhe daria nem uma coisa nem outra. Pelo 
poder do nome de Jesus, o mendigo foi com
pletamente curado e ficou tão contente e 
entusiasmado que parecia uma criança, sal
tando de um lado para o outro e louvando 
a Deus.

É fácil ver nesse homem uma ilustra
ção da salvação. Ele nasceu coxo; todos nós 
nascem os sem poder andar de maneira 
agradável a Deus. Adão, nosso antepassa
do, caiu e passou sua deficiência adiante 
para todos os seus descendentes (Rm 5:12
21). O  homem era pobre; como pecadores, 
estamos falidos diante de Deus, incapazes 
de pagar a dívida tremenda que temos com 
ele (Lc 7:36-50). Estava "fora do templo"; por 
mais perto da porta que fiquem, todos os 
pecadores encontram-se longe de Deus.
O  homem foi curado totalmente pela gra
ça de Deus. Sua cura foi imediata (Ef 2:8,
9). Deu provas do que Deus havia feito: 
"de um salto se pôs em pé, passou a an
dar [...] saltando e louvando a Deus" (At 
3:8). Identificou-se publicamente com os 
apóstolos, tanto quando foram ao templo 
(At 3:11) quanto na ocasião em que fo
ram presos (At 4:14). Ao ser cap az de 
andar, não deixou dúvidas sobre de que  
lado  estava!

I 2 .  A c u s a ç ã o : J e s u s ,  o  F i l h o  d e  D e u s  
(A t  3 :1 1 -1 6 )
A  cura do mendigo coxo fez a multidão 
ajuntar-se ao redor dos três. O  Pórtico de 
Salomão, do lado leste do templo, era um 
corredor onde Jesus havia ministrado (Jo 
10:23) e onde a igreja reunia-se para adorar 
(At 5:12).

Em seu sermão de Pentecostes, Pedro 
refutara a acusação de que os cristãos es
tivessem embriagados. Neste sermão, teve 
de refutar a idéia de que ele e João haviam 
curado o homem com o próprio poder (Pau
lo e Barnabé enfrentaram uma situação se
melhante depois de curarem um coxo; ver 
Atos 14:8-18). Pedro esclareceu de imedia
to a fonte do milagre: Jesus Cristo, o Filho 
de Deus. Com  toda sabedoria, o apóstolo 
afirmou que Aquele era o Deus de seus pais, 
o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó.

Sem dúvida, o Espírito encheu Pedro de 
ousadia de modo que ele lembrasse os ju
deus da forma como haviam tratado Jesus. 
Eles o haviam negado e entregado para ser 
crucificado. Além disso, pediram que Bar- 
rabás, um homem culpado, fosse solto para 
que Jesus, um prisioneiro inocente, fosse 
crucificado! A fim de convencê-los de seus 
crimes, Pedro usou vários nomes e títulos 
diferentes para o Senhor: Filho de Deus, 
Jesus, o Santo, o justo, o Autor da vida. O s 
judeus não haviam entregue um homem 
qualquer para ser crucificado pelos romanos!

O  Calvário pode ter sido a última pala
vra do ser humano, mas o sepulcro vazio foi 
a última palavra de Deus. Ele glorificou seu 
Filho ressuscitando-o dentre os mortos e 
levando-o de volta ao céu. O  Cristo entro
nizado havia enviado seu Espírito Santo e 
operava no mundo por meio da Igreja. O  
mendigo curado era prova de que Jesus es
tava vivo. Se havia um povo culpado, era 
aquele ao qual Pedro se dirigiu no templo. 
Eram culpados de matar o próprio Messias!

Hoje em dia, é bem provável que nin
guém fizesse uma mensagem desse tipo em 
uma reunião evangelística, pois essas pa
lavras eram voltadas especificam ente ao 
público judeu de Pedro. Assim com o em 
Pentecostes, Pedro falava a pessoas que
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conheciam as Escrituras e que estavam a par 
dos últimos acontecimentos em Jerusalém 
(ver Lc 24:18). Não era um grupo de pagãos 
ignorantes sem qualquer conhecimento reli
gioso. Além disso, os líderes judeus haviam, 
de fato, cometido uma grande injustiça ao 
prender e condenar Jesus e pedir a Pilatos 
que o crucificasse. Não sabemos quantos 
cidadãos concordaram com essa decisão, 
mas podemos imaginar o remorso do povo 
ao descobrir que haviam traído e assassina
do o próprio Messias.

Antes de o pecador experimentar a con
versão, precisa ser convencido da culpa de 
seus pecados. A menos que um paciente 
esteja convencido de que está enfermo, ja
mais aceitará qualquer diagnóstico nem fará 
qualquer tratamento. Pedro transformou o 
templo em um tribunal e apresentou ao pú
blico todas as provas. De que maneira dois 
simples pescadores poderiam realizar ta
manho milagre senão pelo poder de Deus? 
Ninguém ousaria negar o milagre, pois o 
mendigo estava lá, diante de todos, em "saú
de perfeita" (At 3:16; 4:14). Se aceitassem o 
milagre, teriam de reconhecer que Jesus 
Cristo é, verdadeiramente, o Filho de Deus 
e que seu nome tem poder.

3 .  Â n im o : J e s u s , o  S a l v a d o r  
(A t 3 : 1 7 - 4 : 4 )
Mas Pedro não deixou o povo sem esperan
ça. Na verdade, pareceu quase defendê-los 
ressaltando que agiram por ignorância (At 
3:17) e, ao mesmo tempo, cumpriram a 
Palavra de Deus (At 3:18).

A Lei do Antigo Testamento faz distin
ção entre os pecados deliberados e os pe
cados por ignorância (ver Lv 4 -  5; Nm 
15:22-31). A pessoa que pecava "atrevida
mente" demonstrava sua rebelião contra 
Deus e era culpada de grande transgres
são. Deveria ser "eliminada do meio do seu 
povo" (Nm 15:30, 31), o que poderia signi
ficar excomunhão ou até mesmo morte. O 
pecador arrogante e provocador era con
denado, mas quem pecava involuntaria
mente e sem intenção deliberada tinha a 
oportunidade de se arrepender e de bus
car o perdão de Deus. A ignorância não

remove a culpa do pecador, mas atenua as 
circunstâncias.

Jesus havia orado: "Pai, perdoa-lhes, por
que não sabem o que fazem" (Lc 23:34), e 
Deus havia respondido a essa oração. Em 
vez de enviar seu julgamento, enviou o Es
pírito Santo para dar poder à Igreja e levar 
os pecadores ao arrependimento. A situa
ção de Israel era semelhante à de alguém 
que havia praticado homicídio culposo que, 
ao matar alguém sem premeditação malicio
sa, poderia correr para a cidade de refúgio 
mais próxima (Nm 35:9-34). Enquanto per
manecesse naquela cidade, estaria seguro, 
pois os vingadores não seriam capazes de 
se aproximar dele para matá-lo. Quando o 
sumo sacerdote morria, o homem poderia 
voltar para casa. Pedro convidou os "homi
cidas culposos" ali presentes a correrem pela 
fé para Jesus Cristo e a encontrarem nele 
seu refúgio (Hb 6:18).

Em seu sermão anterior, Pedro havia ex
plicado que a cruz era o lugar de intersecção 
da soberania divina com a responsabilidade 
humana (At 2:23); repete tal verdade nesta 
parte de seu segundo sermão (At 3:1 7, 18). 
Encontramos aqui certos mistérios que a 
mente humana não é capaz de perscrutar 
completamente, de modo que devemos 
aceitá-los pela fé. Deus traçou um plano 
desde a eternidade; no entanto, dentro desse 
plano, não forçou ninguém a agir contra a 
própria vontade. Os profetas haviam prenun
ciado os sofrimentos e a morte do Messias, 
e, sem se dar conta do que estava fazendo, 
a nação cumpriu essas profecias. Mesmo 
quando não permitimos que Deus governe, 
ainda assim ele prevalece e sempre cumpre 
seus propósitos e desígnios.

Depois de declarar o crime, de apresen
tar as provas e de explicar a natureza do 
pecado do povo, Pedro ofereceu-lhes a absol
vição (At 3:19-26)! Que coisa mais estranha 
um advogado de acusação transformar-se 
em um advogado de defesa e em juiz clemen
te! O  objetivo maior de Pedro era estimular 
seu povo a crer em Cristo e a experimentar 
a salvação que concede pela graça.

O  que o apóstolo disse a seus ouvintes? 
Em primeiro lugar, deveriam arrepender-se de
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seus pecados (ver At 2:38; 5:31; 1 7:30), uma 
decisão que representava mudança de men
talidade em relação a si mesmos, ao peca
do e a Jesus Cristo. Arrepender-se é muito 
mais do que "lamentar pelos pecados". 
Com o disse uma garotinha na escola domi
nical: "é se arrepender o suficiente para não 
fazer mais isso!" O  falso arrependimento 
pelo pecado pode não passar de pesar ("la
mento ter sido pego em flagrante!") ou re
morso ("isso me deixa muito chateado!"), e 
a tendência desse tipo de sentimento é sim
plesmente passar. Arrepender-se não é o 
mesmo que "fazer penitência", como se fos
se preciso realizar algum tipo de sacrifício 
especial a Deus, a fim de provar nossa sin
ceridade. O  verdadeiro arrependimento im
plica reconhecer que as palavras de Deus 
são verdadeiras e, por esse motivo, transfor
mam nossa maneira de encarar nossos pe
cados e o Salvador.

A  mensagem de arrependimento não era 
novidade para os judeus, pois tanto João 
Batista quanto Jesus a haviam pregado (Mt 
3:2; 4:1 7). Em certo sentido, o arrependimen
to é uma dádiva de Deus (At 11:18); por 
outro lado, é uma resposta do coração ao 
ministério do Espírito de Deus que nos con
vence do pecado (At 26:20). A  pessoa que 
se arrepende com  sinceridade não tem 
grande dificuldade em depositar sua fé no 
Salvador.

Em segundo lugar, deveriam ser conver
tidos, deveriam "mudar de rumo" e exercitar 
a fé salvadora em Jesus Cristo. A  mensagem 
bíblica consiste no "arrependimento para 
com Deus e fé em nosso Senhor Jesus Cris
to" (At 20:21), e as duas coisas andam jun
tas. A menos que deixemos de lado nossos 
pecados, não poderemos crer em Jesus Cris
to e receber a salvação. Infelizmente, alguns 
pregadores têm ignorado de tal modo a 
doutrina do arrependimento que falta a seus 
"convertidos" uma consciência verdadeira 
de seus pecados. O  evangelismo equilibra
do apresenta ao pecador tanto o arrependi
mento quanto a fé.

Pedro anunciou o que aconteceria caso 
se arrependessem e se voltassem para Je
sus Cristo: seus pecados seriam cancelados,

viveriam tempos de refrigério na presença 
do Senhor, e ele enviaria Jesus Cristo. A  pro
messa aplicava-se ao indivíduo (perdão dos 
pecados) e à nação (tempos de refrigério 
espiritual). Na verdade, Pedro pedia um ar
rependimento nacional, pois, por meio de 
seus líderes, a nação havia negado o Mes
sias e o condenara à morte. De acordo com 
essa declaração, se a nação se arrependes
se e cresse, o Messias voltaria e estabele
ceria seu reino prometido. A  nação não se 
arrependeu -  como Deus já sabia - ,  de mo
do que a mensagem foi transmitida, então, 
aos samaritanos (At 8) e aos gentios (At 10).

A  ênfase em Atos 3:22-25 é sobre os 
profetas que haviam anunciado a vinda do 
Messias. Pedro cita palavras de Moisés (Dt 
18:15, 18, 19) e lembra os ouvintes de que 
Moisés havia previsto a chegada de um Pro
feta, e esse Profeta era o Messias (ver Lc 
24:19; Jo 1:19-28; 6:14). Não obedecer 
("ouvir") a esse Profeta era sinônimo de con
denação. Mas Moisés não foi o único a pre
nunciar a vinda de Jesus Cristo, pois todos 
os profetas deram o mesmo testemunho (ver 
Lc 24:25-27, 44-48).

A que Pedro se referia quando falou so
bre "estes dias"? Aos dias da vida e ministé
rio de Jesus Cristo, em que os profetas de 
Deus falariam a seu povo e lhe ofereceriam 
a salvação. O  fato de Israel tê-los rejeitado 
tornava a nação particularmente culpada, 
pois, como "filhos dos profetas e da aliança", 
os judeus eram um povo privilegiado. Esta
vam pecando consciente e deliberadamente!

Quando Deus chamou Abraão, firmou 
com ele e seus descendentes uma aliança 
incondicional, segundo a qual as nações do 
mundo seriam abençoadas por meio deles 
(Gn 12:1-3). Essa promessa se cumpriu quan
do Jesus Cristo veio ao mundo por meio do 
povo judeu (Gl 3:6-14). A  mensagem do evan
gelho foi transmitida "primeiro aos judeus", 
pois eram o instrumento que Deus havia 
escolhido para abençoar os gentios. Tanto 
os primeiros cristãos quanto os primeiros 
missionários eram judeus (At 3:26; 13:46; 
Rm 1:16).

Convém  observar, porém, que Pedro 
não permitiu que essas "bênçãos nacionais"
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sobrepujassem a responsabilidade pessoal 
dos indivíduos que ouviam essa mensagem 
(At 3:26). Deus enviou Jesus Cristo a cada 
um que deixar suas iniqüidades (ver At 
3:20). O  arrependimento nacional depende 
do arrependimento individual, a resposta 
do pecador como indivíduo à mensagem 
da salvação. Pedro se dirigia a uma grande 
multidão, mas ainda assim personalizou sua 
aplicação.

Sua mensagem produziu dois resultados 
opostos: (1) cerca de dois mil judeus creram 
na Palavra e se converteram, e (2) os líderes 
religiosos rejeitaram a mensagem e tentaram 
calar os apóstolos. Vemos aqui o começo 
da perseguição sobre a qual Jesus havia ad
vertido seus seguidores (Mt 10:17, 18; Lc 
21:12-15; Jo 15:18 -  16:4).

Não é de surpreender que os saduceus 
tenham rejeitado a mensagem, pois não acre
ditavam na ressurreição do corpo humano 
(At 23:6-8). A declaração destemida de Pe
dro de que Jesus Cristo havia ressuscitado 
dentre os mortos ia totalmente contra as con
vicções religiosas desse grupo. Se o povo 
em geral questionasse a teologia de seus lí
deres espirituais, poderia abalar a autorida
de de todo o conselho judeu. Em vez de 
examinar as evidências com honestidade, os 
líderes prenderam os apóstolos e os manti
veram encarcerados durante a noite com a 
intenção de interrogá-los no dia seguinte. 
Contudo, a chegada da guarda do templo 
não impediu que dois mil homens cressem 
em Jesus Cristo e se juntassem aos cristãos 
de Jerusalém.

Ao recapitular essa seção de Atos, não 
podemos deixar de nos impressionar com 
algumas verdades práticas que devem servir 
de estímulo para todos nós ao testemunhar
mos de Cristo.

1. Deus é longânimo para com os peca
dores. Os líderes de Israel haviam rejeitado 
o ministério de João Batista (Mt 21:23-27) e 
de Jesus, no entanto Deus lhes deu a opor
tunidade de se arrepender e de ser salvos. 
Haviam negado e assassinado o próprio 
Messias, no entanto Deus reteve seu julga
mento pacientemente e enviou o Espírito 
Santo para lidar com eles. O povo de Deus

hoje deve ter paciência ao testemunhar para 
o mundo perdido.

2. O  verdadeiro testemunho inclui as 
"más notícias" do pecado e da culpa, bem 
como as "boas notícias" da salvação pela 
fé em Jesus Cristo. Não pode haver fé em 
Cristo sem antes haver arrependimento do 
pecado. É ministério do Espírito Santo con
vencer os pecadores da sua culpa (Jo 16:7
11), e o Espírito realizará essa obra quando 
dermos testemunho fiel e usarmos a Palavra 
de Deus.

3. A fim de alcançar as massas, é pre
ciso tocar cada pecador como indivíduo. 
Pedro e João ganharam o mendigo coxo 
para Cristo, e sua vida transformada levou 
à conversão de dois mil homens! O  servo 
de Deus que não tem tempo para trabalhar 
pessoalmente com o indivíduo não rece
berá muitas oportunidades de ministrar às 
grandes multidões. Assim como Jesus, os 
apóstolos dedicaram tempo aos indivíduos.

4. A melhor apologia da fé cristã é uma 
vida transformada. O  mendigo curado foi a 
"prova número 1" na defesa da ressurrei
ção de Jesus Cristo apresentada por Pedro. 
Inspirado por João 12:9-11, em seus minis
térios evangelísticos, o pastor metodista 
Samuel Chadwick costumava orar por um 
"Lázaro" em cada campanha, um "grande 
pecador", cuja conversão causaria espan
to a toda a comunidade. A cada reunião, 
Deus respondia suas orações, e pessoas 
infames e perversas aceitavam a Cristo e se 
tornavam testemunhas por meio de sua vida 
transformada. Ao procurar os "casos perdi
dos", testemunharemos o que Deus é ca
paz de fazer!

5. Sempre que Deus abençoa, Satanás 
aparece para opor-se à obra e para calar as 
testemunhas; com freqüência, usa pessoas 
religiosas para isso. O  mesmo tipo de gente 
que se opôs ao ministério de Jesus Cristo 
também se opôs ao trabalho dos apóstolos 
e fará oposição a nosso ministério hoje. 
Devemos esperar esse antagonismo, mas 
jamais permitir que nos impeça de trabalhar! 
O  mais importante não é nosso conforto, 
mas sim a glorificação do nome do Senhor 
por meio da pregação do evangelho.
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6. Deus prometeu abençoar e usar sua 
Palavra, de modo que devemos ser fiéis em 
nosso testemunho. Jesus orou pedindo para 
que nosso testemunho fosse bem-sucedido 
(Jo 17:20), de modo que temos todo enco
rajamento de que precisamos. O  nome de 
Jesus tem poder, e não precisamos ter medo 
de testemunhar e de chamar os pecadores 
ao arrependimento.

7. O  nome de Jesus Cristo tem poder! 
Ainda que, hoje, não realizemos os mesmos 
milagres apostólicos que observam os na 
Igreja primitiva, podemos nos apropriar da 
autoridade de Jesus Cristo, conforme ele nos 
instruiu na Palavra.

É possível pregar a "remissão de peca
dos" em nome de Deus (Lc 24:47) para que

as pessoas creiam e tenham "vida em seu 
nome" (Jo 20:31). Também é possível dar a 
alguém um copo de água fresca em nome 
de Jesus (Mc 9:41) e receber uma criança 
em seu nome (Mt 18:5). Esses ministérios 
talvez não pareçam tão espetaculares quan
to curar um aleijado, mas ainda assim são 
essenciais para a obra de Deus.

Podemos pedir em nome de Jesus quan
do oramos (Jo 14:13, 14; 15:16; 16:23-26). 
Ao pedir algo ao Pai "em nome de Jesus Cris
to", é com o se o próprio Jesus estivesse 
pedindo. A  lembrança desse fato ajudará a 
evitar pedir coisas indignas do nome de Cristo.

Sem dúvida, o nome de Jesus Cristo tem 
autoridade e poder. Portanto, avancemos e 
conquistemos em seu nome!



P er seg u iç ã o , O r a ç ã o  
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A t o s  4 :5 - 3 1

A  Igreja primitiva não tinha as "vantagens" 
que alguns ministérios se orgulham de 

possuir e das quais dependem hoje em dia. 
Não tinham recursos providos por doadores 
ricos. Seus pastores não possuíam creden
ciais de instituições acadêmicas famosas 
nem contavam com o apoio dos líderes po
líticos de sua época. A maioria de seus mi
nistros havia passado tempo na cadeia e 
dificilmente se tornaria membro, quanto mais 
líder de igrejas como as nossas. Qual era, 
de fato, o segredo de seu sucesso? Este ca
pítulo oferece uma resposta: os cristãos da 
Igreja primitiva sabiam orar para que a mão 
de Deus operasse com grande poder.

Quando alguém pediu a Charles Haddon 
Spurgeon que explicasse o segredo de seu 
ministério extraordinário, o grande pregador 
inglês respondeu: "Meu povo ora por mim". 
Agostinho disse: "Ore como se tudo depen
desse de Deus e trabalhe como se tudo de
pendesse de você". A oração não é uma 
fuga das responsabilidades; é nossa resposta 
à capacidade de Deus. A verdadeira oração 
dá energia para servir e lutar.

Mais uma vez, a atenção se volta para o 
nome do Senhor Jesus Cristo (At 4:7, 10,
12, 17, 18). Neste capítulo, vemos o que 
três grupos de pessoas fazem com esse 
nome.

1. O s  a p ó s t o l o s : d e f e n d e m  o  n o m e  d e  
C r is t o  (A t 4 :5-14)
O  tribunal (vv. 5-7). O  tribunal era constituí
do, basicamente, da família do sumo sacer
dote. O  sistema religioso judaico havia se 
tornado tão corrupto que os cargos eram 
passados de um parente para outro sem

4 qualquer consideração pela Palavra de Deus. 
Quando Anás foi deposto do sacerdócio, seu 
genro Caifás foi indicado para tomar seu lu
gar. Aliás, os cinco filhos de Anás ocupa
ram, em algum momento, um cargo oficial. 
Alguém definiu "nepotismo" como "a práti
ca de homens que são maus, mas sabem dar 
boas dádivas aos seus filhos". Anás, sem 
dúvida, se encaixa nessa descrição.

Tratava-se de uma reunião oficial do 
sinédrio (At 4:15), o mesmo conselho que, 
poucos meses antes, condenara Jesus à mor
te e que reconhecia Pedro e João como 
companheiros de Jesus (At 4:13). O  sinédrio 
era responsável por proteger a fé judaica, 
o que implicava examinar todos os novos 
mestres e ensinamentos que surgiam (ver Dt 
13). Por certo, tinham o direito de investigar 
o que a igreja fazia, mas não de mandar pren
der homens inocentes nem de se recusar a 
examinar as evidências com honestidade.

O que estava em pauta era uma ques
tão legal, mas os membros do conselho fi
zeram todo o possível para não reconhecer 
que um milagre havia ocorrido (At 4:14). 
Foram evasivos e se referiram ao milagre 
apenas como "isto". É provável que também 
tenham se mostrado desdenhosos, de modo 
que sua pergunta pode ser parafraseada 
como: "Onde gentinha como vocês arranja 
poder e autoridade para fazer uma coisa des
sas?" Mais uma vez, a questão era "em nome 
de quem?" Afinal, os apóstolos poderiam ter 
um pacto com o demônio, pois até mesmo 
Satanás é capaz de fazer milagres!

A causa (w. 8-14). Pedro falou pelo po
der do Espírito Santo de Deus. É importante 
observar que Pedro foi, mais uma vez, cheio 
do Espírito (ver At 2:4), uma experiência que 
se repetiria antes do fim daquele dia (At 
4:31). Existe somente um batismo do Espíri
to, que ocorre na conversão (1 Co 12:13), 
mas o cristão pode receber a plenitude do 
Espírito repetidamente, a fim de dar teste
munho eficaz de Jesus Cristo (Ef 5:18ss).

Pedro começou respeitosamente com 
uma explicação sobre a forma como o mila
gre havia ocorrido. Claro que os membros 
do sinédrio haviam visto aquele mendigo 
coxo várias vezes; talvez até lhe houvessem
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dado esmolas e orado piedosamente por 
ele. De que maneira esse homem conheci
do foi curado? "Em nome de Jesus Cristo, o 
Nazareno"! Essas palavras devem ter atra
vessado o coração dos líderes do conselho. 
Pensaram estar livre do Profeta de Nazaré, 
mas seus seguidores diziam a todos que Je
sus estava vivo! Uma vez que os saduceus 
não acreditavam na ressurreição, a afirma
ção de Pedro foi praticamente uma decla
ração de guerra.

Mas o Espírito dera a Pedro as palavras 
certas (ver Lc 21:12-15), e o apóstolo citou 
o Safmo 118:22, sem sombra de dúvida, uma 
referência messiânica (ver Mt 21:42; 1 Pe 
2:4-8). Pedro deixou claro que os membros 
do conselho eram os "construtores" e que 
haviam rejeitado a pedra angular -  Jesus 
Cristo, o Filho de Deus.

A imagem da "pedra" não era novidade 
para esses especialistas nas Escrituras do 
Antigo Testamento. Sabiam que "rocha" ou 
"pedra" era um símbolo de Deus (Dt 32:4,
15, 18, 31; 2 Sm 22:2; SI 18:2; Is 28:16), e 
que o profeta Daniel empregara essa ima
gem para retratar o Messias e a vinda do 
seu reino à Terra (Dn 2:31-45). O s judeus 
tropeçaram na pedra (Rm 9:32; 1 Co  1:23) 
e a rejeitaram, exatamente como o Salmo 
118:22 havia previsto. Mas, para os que 
crêem em Jesus Cristo, ele é a "pedra an
gular, eleita e preciosa" (1 Pe 2:4-8) e o "fun
damento dos apóstolos e profetas [...] a pedra 
angular" (Ef 2:20).

Pedro prosseguiu explicando que Jesus 
não é apenas a Pedra, mas também o Salva
dor (At 4:12). O  apóstolo viu na cura do 
mendigo um retrato da cura espiritual que 
se dá com a salvação. A  expressão "foi cura
do", em Atos 4:9, é uma tradução do mes
mo termo grego traduzido por "salvos" em 
Atos 4:12, pois a salvação implica plenitude 
e saúde espiritual. Jesus Cristo é o Médico 
dos médicos, o único que pode curar o gran
de mal da humanidade, a doença chamada 
pecado (Mc 2:14-17). É claro que, ao falar, 
Pedro também tinha em mente "todo o povo 
de Israel" (ver At 4:10), pois a mensagem 
ainda estava sendo pregada exclusivamente 
aos judeus. Até mesmo o Salmo 118 citado

por Pedro refere-se à futura salvação de Israel 
como nação.

2 .  O  c o n s e l h o : o p õ e - s e  a o  n o m e  d e  
C r is t o  (A t  4 :1 5 -2 2 )
Seu problem a (w. 13, 14). Estavam em um 
dilema e não tinham saída. Não podiam ne
gar o milagre, pois o homem estava em pé 
diante deles e, no entanto, não tinham como 
explicar de que maneira "homens iletrados 
e incultos" haviam realizado um feito tão 
poderoso. Pedro e João eram simples pes
cadores, não escribas profissionais ou minis
tros autorizados pela religião judaica. Eram 
discípulos de Jesus, o Nazareno, mas ele 
estava morto! O  conselho notou a coragem 
e segurança de Pedro e João, bem como o 
poder das palavras de Pedro, o que só ser
viu para aumentar a perplexidade dos líde
res judeus.

É importante observar que, por si mes
mo, o milagre não foi prova da ressurreição 
de Cristo nem mesmo da veracidade da 
mensagem de Pedro. Satanás pode fazer 
milagres (2 Ts 2:9, 10) e falsos profetas po
dem realizar prodígios (Dt 13:1-5). O  mila
gre e a mensagem, dentro do contexto que 
vinha se desenvolvendo desde Pentecostes, 
era mais uma evidência de que Jesus Cristo 
estava vivo e continuava operando na Igreja 
pelo seu Espírito Santo. Nos dois sermões, 
Pedro usou o Antigo Testamento como base 
para sua argumentação e como explicação 
para suas declarações, prova de que era um 
verdadeiro profeta de Deus (Dt 13:1-5; Is 
8:20). O s milagres não substituem a Palavra 
de Deus (Lc 16:27-31).

Sua deliberação (vv. 15-18). O  conse
lho não buscava a verdade, mas sim uma 
forma de evitá-la! Se tivessem considerado 
as evidências de maneira honesta e ouvi
do a mensagem do apóstolo com mansidão, 
poderiam ter sido salvos, mas seu orgulho e 
a dureza de seu coração colocaram-se no 
caminho da salvação. Alguns dos principais 
sacerdotes e anciãos haviam se deparado 
com um dilema parecido durante a Páscoa, 
quando tentaram pegar Jesus no templo (Mt 
21:23-27). Certas pessoas nunca apren
dem! Mas a reação deles é prova de que os
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milagres, por si mesmos, não são capazes 
de convencer do pecado nem converter o 
pecador perdido. Só a Palavra de Deus pode 
fazer isso (ver Jo 11:45-53; At 14:1-20).

Sua conclusão. Sua idéia foi deixar que 
o movimento tivesse "morte natural". Para 
isso, ameaçaram os apóstolos e os proibi
ram de ensinar e pregar no nome de Jesus. 
Essa sentença oficial mostra quanto o inimi
go teme o testemunho da Igreja, pois Sata
nás tem procurado calar o povo de Deus 
desde o princípio. Infelizmente, no caso de 
muitos cristãos, ele é bem-sucedido ao 
transformá-los em "testemunhas silenciosas" 
dentro da Igreja. Até mesmo o filósofo exis
tencialista Albert Camus disse: "O que o 
mundo espera dos cristãos é que se expres
sem em voz alta e clara [...] de tal maneira 
que nenhuma dúvida sequer, por mais ínfi
ma que seja, possa surgir no coração até do 
mais simples dos homens".

O  conselho não queria que a mensagem 
do evangelho se propagasse; no entanto, foi 
exatamente isso que aconteceu! De cento 
e vinte homens e mulheres de oração em 
Atos 1, a Igreja cresceu para mais de três mil 
pessoas no dia de Pentecostes e, a essa al
tura, já havia mais de cinco mil discípulos! 
Nos dias subseqüentes, "crescia mais e mais 
a multidão de crentes, tanto homens como 
mulheres, agregados ao Senhor" (At 5:14; 
ver também 6:1, 7). As tentativas de Satanás 
de calar a Igreja só produziram um testemu
nho ainda mais forte para o Senhor.

O fracasso do conselho (vv. 19-22). O  
fracasso dos líderes ficou claro quando Pedro 
se recusou a ser intimidado por suas amea
ças. Todos precisamos seguir o exemplo de 
Pedro e tomar decisões com base na per
gunta: "Isto é certo?", e não: "As pessoas vão 
gostar disto?", ou "Isto é seguro?" Mas, an
tes de fazer oposição às autoridades do go
verno, devemos ter certeza de que estamos 
firmados em ensinamentos claros da Pala
vra de Deus. Pedro sabia o que o Senhor 
havia ordenado aos cristãos (At 1:8) e estava 
determinado a obedecer a qualquer custo.

Hoje em dia, está na moda promover as 
causas mais diversas pela oposição ao go
verno, pela desobediência à lei e pela defesa

de ações com base na consciência. Uma 
vez que até mesmo alguns cristãos estão en
volvidos nessa abordagem de ação social, é 
importante entender o tipo de "desobediên
cia civil" praticada pelas pessoas da Bíblia. 
Pedro e João não foram os únicos que de
sobedeceram às autoridades a fim de servir 
a Deus. Se fizéssemos uma lista de figuras 
bíblicas "subversivas, zelosas e consciencio
sas", poderíamos incluir, dentre outras: as 
parteiras hebréias no Egito (Êx 1), os pais de 
Moisés (Hb 11:23), Daniel (Dn 1; 6) e os três 
rapazes de Judá (Dn 3). Quando examina
mos os relatos, descobrimos os princípios 
bíblicos que orientaram essas pessoas, prin
cípios estes nem sempre seguidos hoje.

Em primeiro lugar, esses "subversivos" 
tinham uma mensagem de Deus que não 
poderia ser questionada. As parteiras e o pai 
de Moisés sabiam que era errado matar os 
bebês hebreus. Daniel e seus amigos sabiam 
que era errado consumir alimentos ofereci
dos a ídolos ou se curvar diante de ídolos 
em adoração. Pedro e João sabiam que es
tavam seguindo as ordens do Mestre de pre
gar o evangelho até os confins da Terra e 
que seria errado obedecer ao sinédrio. Todas 
essas pessoas obedeciam fielmente a uma 
palavra clara de Deus, não apenas agindo 
por algum capricho egoísta de sua parte.

Em segundo lugar, sua convicção abran
gia todas as áreas de sua vida. Em outras 
palavras, faziam tudo "por motivo de sua 
consciência para com Deus" (1 Pe 2:19), 
pois pertenciam a Deus. O  estudante uni
versitário de hoje, cuja consciência lhe per
mite colar nas provas ou dirigir embriagado, 
mas não lhe permite cumprir o serviço mili
tar, não me convence que está, de fato, cul
tivando uma consciência saudável. Quando 
a vida toda de uma pessoa é dirigida por 
uma consciência piedosa, creio que é mais 
fácil confiar em suas decisões, mesmo que 
não sejam vistas com bons olhos.

É importante observar, também, que 
nossos exemplos da Bíblia agiram com res
peito e cortesia, mesmo ao desafiar a lei. O 
cristão pode respeitar a autoridade e, ao 
mesmo tempo, desobedecer às autoridades 
(ver Rm 13; Tt 3:1, 2; 1 Pe 2:13-25). Daniel
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procurou não colocar seu guarda em uma 
situação difícil, e, quando os apóstolos eram 
presos, usavam o encarceramento com o 
oportunidade de testemunhar. Um contras
te e tanto com alguns "cristãos subversivos" 
modernos, que parecem especializar-se em 
acusar e em condenar em lugar de se dedi
car a testemunhar em amor.

É evidente que o maior exemplo de so
frimento injusto vem de Jesus Cristo, e deve
mos imitá-lo (ver 1 Pe 2:13-25). Jesus ensina 
que o protesto justificado contra as injusti
ças sempre envolve sacrifício e sofrimento e 
deve ser motivado pelo amor. O  povo de 
Deus deve ter cuidado para não envolver os 
preconceitos com um manto de "indigna
ção justa" nem se fazer de soldados corajo
sos da consciência. É preciso examinar o 
coração com honestidade e se certificar de 
não estar promovendo uma "guerra santa" 
só para satisfazer frustrações interiores.

Uma vez que não tinham qualquer acusa
ção formal a apresentar, os membros do 
conselho ameaçaram os apóstolos e, depois, 
os liberaram. Afinal, é preciso agir com cau
tela quando se tem diante de si um milagre 
vivo!

3. A  ig r e j a : i n v o c a  o  n o m e  d e  C r is t o  
(A t  4 :2 3 -3 1 )
A maior concentração de poder naquele dia 
se deu na reunião de oração realizada depois 
do interrogatório. Essa é uma das grandes 
orações registradas na Bíblia e um ótimo 
exemplo para seguirmos.

Em primeiro lugar, foi uma oração nasci
da do desejo de dar testemunho e de servir 
ao Senhor. Pedro e João haviam acabado 
de voltar "das trincheiras", e a igreja reu
niu-se para orar a fim de derrotar o inimi
go. Hoje em dia, com muita freqüência, os 
cristãos se reúnem para orar com o quem 
vai para um espetáculo ou para uma festa. 
Praticamente não há qualquer idéia de ur
gência nem de perigo, pois a maioria de 
nós leva uma vida cristã confortável. Se 
outras pessoas estivessem dando testemu
nho de Cristo em sua vida diária, haveria 
mais urgência e bênção quando a igreja se 
reúne para orar.

Foi uma reunião de oração harmoniosa, 
pois, "unânimes, levantaram a voz a Deus" 
(At 4:24; ver 1:14). O  povo se unia em sua 
mente e coração, e Deus agradou-se de res
ponder a seus pedidos. As divisões dentro 
da igreja representam sempre um obstáculo 
para as orações e privam a igreja de seu 
poder espiritual.

Sua oração foi firmemente fundamenta
da na Palavra de Deus, nesse caso, no Sal
mo 2. A  Palavra de Deus e a oração devem 
sempre andar juntas (Jo 15:7). Deus fala por 
sua Palavra e diz o que deseja que façamos. 
Falamos com Deus na oração e nos coloca
mos à disposição dele para fazer a sua von
tade. A  verdadeira oração não consiste em 
dizer a Deus o que fazer, mas em pedir que 
Deus faça sua vontade em nós e por meio 
de nós (1 Jo 5:14, 15). É pedir que a vonta
de de Deus seja feita na Terra, não que a 
vontade humana seja feita no céu.

Não oraram para que suas circunstân
cias fossem alteradas, nem para que seus ini
migos fossem depostos dos cargos. Antes, 
pediram que Deus lhes desse poder para 
fazer o melhor uso possível das circunstân
cias e realizar o que ele já havia determina
do (At 4:28). Não foi uma demonstração de 
"fatalismo", mas de fé no Senhor da história 
que tem um plano perfeito e é sempre vito
rioso. Pediram capacitação divina, não uma 
rota de fuga; e Deus lhes deu o poder de 
que precisavam.

"Não orem pedindo uma vida fácil", es
creveu Phillips Brooks. "Orem para ser ho
mens e mulheres mais fortes. Não orem para 
que suas incumbências estejam à altura de 
seu poder. Orem por poder suficiente para 
suas incumbências." Foi assim que esses 
primeiros cristãos oraram, e é assim que o 
povo de Deus deve orar hoje.

Dirigiram-se a Deus com o "Soberano 
Senhor", o Deus que está no controle de 
todas as coisas. O  termo grego para sobera
no é a origem de nossa palavra déspota, um 
governante que exerce poder absoluto, quer 
de modo benevolente quer abusivo. Simeão 
usou esse mesmo título quando orou no 
templo (Lc 2:29). É bom conhecer o Senhor 
Soberano quando enfrentamos perseguição.
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Também o abordaram como Criador, 
pois, afinal de contas, se nosso Pai é "Se
nhor do céu e da terra", o que temos a te
mer? (ver Mt 11:25-30). Neemias dirigiu-se 
a Deus com base nesse mesmo princípio 
(Ne 9:6), como também o fizeram o salmista 
(ver SI 145) e o profeta Isaías (ls 42). Anos 
depois, quando escreveu sua primeira epís
tola, Pedro encorajou os santos aflitos a se 
entregar ao fiel Criador (1 Pe 4:19).

O  Salmo 2 descreve a rebelião das na
ções contra o Senhor e seu Ungido. Original
mente, esse salmo desenvolveu-se a partir 
da coroação de um novo rei em Israel, pos
sivelmente de Davi. Mas sua mensagem fi
nal aponta para o Rei dos reis, Jesus Cristo. 
Sempre que um novo rei era entronizado, 
os governantes vassalos a seu redor deve
riam apresentar-se e demonstrar sua submis
são a ele, mas alguns se recusavam a fazê-lo. 
Deus apenas riu da rebelião desses homens, 
pois sabia que jamais poderiam opor-se a 
seu Rei.

Os primeiros cristãos aplicaram a men
sagem desse salmo à própria situação e iden
tificaram seus adversários como Herodes, 
Pilatos, os romanos e os judeus. Esses inimi
gos uniram-se contra Jesus Cristo e o crucifi
caram, no entanto Deus o havia ressuscitado 
dentre os mortos e entronizado no céu. Tudo 
isso fazia parte do plano perfeito de Deus 
(ver At 2:23; 3:18), de modo que não era 
preciso temer.

A Igreja primitiva acreditava firmemen
te na soberania de Deus e em seu plano 
perfeito para seu povo. Convém observar, 
porém, que não permitiam que sua fé na 
soberania divina anulasse a responsabilida
de humana, pois davam testemunho fiel e 
oravam. Quando o povo de Deus perde o 
equilíbrio e enfatiza excessivamente a so
berania de Deus ou a responsabilidade hu
mana, a Igreja perde poder. Mais uma vez, 
somos lembrados das palavras sábias de 
Agostinho: "Ore como se tudo dependesse 
de Deus e trabalhe como se tudo depen
desse de você". A fé em um Senhor Sobera
no é um grande estímulo para o povo de 
Deus continuar servindo ao Senhor quando 
as coisas ficam difíceis.

Não pediram proteção, pediram poder. 
Não pediram fogo do céu para destruir os 
inimigos (ver Lc 9:51-56), pediram poder do 
céu para pregar a Palavra e curar os enfer
mos (ver Mt 5:10-12, 43-48). Seu grande de
sejo era ter ousadia diante da oposição (ver 
At 4:17). A ênfase é sobre a mão de Deus 
operando na vida da Igreja (At 4:28, 30), 
não sobre a mão humana trabalhando para 
Deus. A oração feita com fé libera o poder 
de Deus e permite que a mão de Deus ope
re (Is 50:2; 64:1-8).

Por fim, devemos observar que o desejo 
desses cristãos era glorificar o Servo de Deus, 
Jesus Cristo (At 4:27, 30). Era o nome dele 
que lhes dava poder para ministrar a Palavra 
e para realizar milagres; somente seu nome 
era digno de glória. O  maior propósito da 
oração respondida é a glória de Deus, não 
as necessidades dos homens.

Deus respondeu fazendo estremecer o 
local onde estavam reunidos e enchendo seu 
povo, mais uma vez, do Espírito de Deus (At 
4:31). Essa demonstração do poder divino 
lhes deu a ousadia de que precisavam para 
continuar servindo ao Senhor apesar da 
perseguição oficial. Não se tratou de um 
"segundo Pentecostes", pois é impossível 
haver outro, assim como é impossível haver 
outro Calvário. Foi uma renovação da pleni
tude do Espírito, a fim de preparar os cris
tãos para servir ao Senhor e ministrar ao 
povo.

Em nosso próximo estudo, trataremos de 
Atos 4:32-37, mas é interessante observar 
que a nova plenitude do Espírito também 
criou uma união ainda mais profunda entre 
esses cristãos (At 4:34), um desejo mais in
tenso de se sacrificar e de compartilhar uns 
com os outros. Desfrutaram "abundante 
poder" e "abundante graça", as marcas de 
excelência da Igreja. O  resultado foi uma 
"abundante colheita" de almas para o 
Senhor.

"Senhor, tu és Deus!" Que declaração 
de fé e que aplicação prática de uma teolo
gia correta! Porém, esses cristãos jamais po
deriam ter orado de tal maneira se sua vida 
não estivesse sob o controle de Deus. A ou
sadia na oração é decorrente da fidelidade
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e do serviço na vida prática. A  soberania de 
Deus não é uma doutrina abstrata que acei
tamos e defendemos. É uma verdade viva 
em função da qual vivemos e da qual de
pendem os para todas as necessidades. 
Quando somos leais ao Senhor e o coloca
mos em primeiro lugar (At 4:19), podemos 
crer que ele será fiel e nos levará até o fim.

O  nome de Jesus Cristo não perdeu o 
poder, mas muitos do povo de Deus não 
têm mais esse poder, pois deixaram de orar

ao Deus soberano. "Nada está além do al
cance da oração, exceto o que está fora da 
vontade de Deus." Não sei quem disse es
sas palavras, mas se trata de uma declara
ção verdadeira. Com o sugeriu R. A. Torrey, 
o conhecido evangelista e educador: "Ore 
por grandes coisas, espere grandes coisas, 
trabalhe para alcançar grandes coisas, mas, 
acima de tudo, ore".

A  Igreja primitiva orou, e Deus respon
deu com grande poder.



C u i d a d o  c o m  
a  S e r p e n t e !

A t o s  4:32 -  5 :16

Satanás havia fracassado totalmente em 
sua tentativa de calar o testemunho da 

igreja. Mas o inimigo nunca desiste; apenas 
muda de estratégia. Em sua primeira abor
dagem, havia atacado a igreja externamente, 
na esperança de que a prisão e as ameaças 
assustassem os líderes. Quando isso não deu 
certo, Satanás decidiu atacar internamente 
e usar pessoas que faziam parte da comu
nhão dos cristãos.

Devemos encarar o fato de que Satanás 
é um inimigo astuto. Caso não seja bem- 
sucedido como "leão devorador" (1 Pe 5:8), 
ataca novamente como "serpente engana
dora" ou "anjo de luz" (2 Co 11:3, 13, 14). 
Satanás é um homicida e um mentiroso (Jo 
8:44), e a igreja deve estar preparada para 
os dois tipos de ataque.

1. A  GENEROSIDADE DOS CRISTÃOS
(A t 4 : 3 2 - 3 7 )
Os cristãos haviam orado, e o Espírito de Deus 
os havia enchido e lhes dado novo poder. A 
igreja que depende da oração com fé expe
rimentará a bênção do Espírito Santo em seu 
ministério. Como determinar se uma igreja 
está, de fato, cheia do Espírito? Ao voltar para 
o relato da primeira ocasião em que o Espí
rito encheu os cristãos em Pentecostes (At 
2:44-47), vemos três características que se 
destacam em uma igreja cheia do Espírito.

É unida (At 2:44> 46). Trata-se de uma 
união concedida por Deus, não de uma uni
formidade organizacional humana. A igreja 
é um organismo que se mantém coeso pela 
vida, e essa vida vem do Espírito Santo. Sem 
dúvida, a igreja deve ser organizada, pois o 
organismo desordenado não é capaz de

5 sobreviver. Quando, porém, a organização 
começa a representar um empecilho para a 
vida espiritual e o ministério, a igreja torna
se apenas mais uma instituição religiosa que 
existe com o único propósito de se manter. 
Quando o Espírito Santo opera, o povo de 
Deus une-se em suas convicções doutriná
rias, na comunhão,, nas ofertas e na adoração 
(At 4:42).

Tem grande poder e conta *com a sim
patia de todo o povo" (At 2:47). Apesar da 
oposição dos governantes, o povo em geral 
se sentia atraído pelos cristãos, pois algo 
novo e empolgante estava acontecendo. 
Quando líderes religiosos tentaram calar a 
igreja, foram refreados por medo do povo 
(At 4:21; 5:26). Por certo, uma igreja cheia 
do Espírito terá inimigos, mas o que o Se
nhor faz atrairá a atenção e a admiração das 
pessoas que anseiam conhecer a Deus.

É multiplicada, pois o Senhor acrescen
ta novos cristãos diariamente (At 2:47). Em 
uma igreja cheia do Espírito, o evangelismo 
não é uma incumbência de poucos escolhi
dos, mas o prazer diário e ministério de toda 
a congregação. Na Igreja primitiva, cada 
membro procurava ser uma testemunha 
eficaz para Jesus Cristo onde quer que es
tivesse. Não é de admirar que a Igreja tenha 
crescido de cento e vinte para cinco mil 
membros em tão pouco tempo!

Que efeito o ataque de Satanás teve so
bre a condição espiritual da igreja? Não teve 
efeito algum! O  fato de Pedro e João terem 
sido presos, interrogados e ameaçados não 
afetou, de maneira alguma, a vida espiritual 
da igreja, pois ela continuava unida (At 4:32), 
com grande poder (At 4:33) e se multipli
cando (At 4:32).

Uma evidência da união da igreja era a 
forma dos cristãos de se sacrificarem e com
partilharem uns com os outros. Quando o 
Espírito Santo opera, contribuir é uma bên
ção, não um fardo. Não devemos nos es
quecer de que esse "comunismo cristão" era 
bastante diferente do comunismo político de 
nossos dias. O que os cristãos faziam era 
inteiramente voluntário (At 5:4) e motivado 
pelo amor. Sem dúvida, muitos dos recém- 
convertidos estavam apenas de passagem
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em Jerusalém, visitando a cidade durante as 
festas, e precisavam depender de seus ami
gos cristãos para suprir suas necessidades 
diárias.

Também não devemos imaginar que to
dos os cristãos venderam todos os seus bens 
e levaram o dinheiro para os apóstolos. Atos 
4:34 dá a entender que, "de tempos em 
tempos", alguns dos membros vendiam pro
priedades e doavam o valor para o fundo 
comunitário. Quando alguém da congrega
ção tinha uma necessidade, o Espírito orien
tava outra pessoa a vender algo e suprir essa 
necessidade.

Apesar de servirem de exemplo o espíri
to de sacrifício e a generosidade amorosa 
da Igreja primitiva, os cristãos de hoje não 
têm a obrigação de implantar essas práticas 
em suas congregações. O s princípios da con
tribuição cristã encontram-se descritos nas 
epístolas, especialmente em 2 Coríntios 8 e 
9; em momento algum, esses textos ins
truem os cristãos a entregar todo o seu di
nheiro ao pastor (At 4:35), como se ele fosse 
um apóstolo. O  que importa para nós ho
je é o espírito da contribuição, não a letra 
de seu sistema.

José, cujo apelido era "Barnabé" ("filho 
de exortação"), é apresentado neste ponto 
por vários motivos. Em primeiro lugar, era 
um contribuinte generoso e um ótimo exem
plo do que Lucas estava descrevendo. Em 
segundo lugar, ao que parece, seu gesto 
nobre encheu Ananias e Safira de inveja, de 
modo que tentaram impressionar a igreja 
com sua oferta e acabaram mortos. Em ter
ceiro lugar, Barnabé exerceu um ministério 
extremamente importante na Igreja, sendo 
mencionado pelo menos vinte e cinco ve
zes no Livro de Atos e outras cinco vezes 
nas epístolas. Na verdade, foi Barnabé quem 
incentivou Paulo, quando este estava come
çando a servir ao Senhor (At 9:26, 27; 11:19
30; 13:1-5), e quem deu a seu sobrinho João 
M arcos o estímulo necessário depois de 
haver falhado (At 13:13; 15:36-41; Cl 4:10).

O s levitas não poderiam possuir terras, 
de m odo que é d ifíc il entender com o 
Barnabé adquiriu a propriedade que vendeu. 
Talvez essa lei específica (Nm 18:20; Dt 10:9)

se aplicasse somente à Palestina e sua pro
priedade estivesse em Chipre, ou talvez os 
líderes religiosos corruptos não estivessem 
aplicando a lei devidamente. Há muita coi
sa que não sabemos sobre José Barnabé, mas 
de uma coisa temos certeza: era um homem 
cheio do Espírito que serviu de estímulo para 
a Igreja, pois deu tudo de si ao Senhor. Nem 
todo cristão será como Pedro ou João, mas 
todos podemos ser como Barnabé e ter um 
ministério de encorajamento.

2 .  A  h ip o c r i s ia  d e  A n a n ia s  e S a f i r a  
(A t  5 :1 -1 1 )
Com o escreveu George M cDonald: "Meta
de da infelicidade do mundo decorre da ten
tativa de aparentar em lugar da tentativa de 
ser". Jesus chamou isso de "hipocrisia", que 
significa simplesmente "usar uma máscara, 
desempenhar um papel com o ator". Não 
devemos imaginar que, quando não conse
guimos atingir nossos ideais, estamos sen
do hipócritas, pois nenhum cristão é capaz 
de viver à altura de tudo o que sabe ou tem 
no Senhor. A  hipocrisia é a dissimulação 
deliberada, a tentativa de fazer as pessoas 
acreditarem que somos mais espirituais do 
que, na realidade, é o caso.

Quando pastoreava minha primeira igre
ja, o Senhor nos orientou a construir um tem
plo. Nossa congregação não tinha muitos 
recursos, de modo que o projeto precisou 
ser modesto. A  certa altura do planejamen
to, sugeri ao arquiteto que talvez pudesse 
projetar um edifício simples com uma facha
da mais elaborada de modo a parecer uma 
igreja sofisticada.

"De maneira alguma!", respondeu o ar
quiteto. "A igreja representa a verdade e a 
honestidade, e qualquer projeto meu não 
será apenas de fachada! Um edifício deve 
dizer a verdade, não fazer de conta que é 
outra coisa".

Anos depois, me deparei com um poe
ma que, por si mesmo, é um sermão:

Constroem da igreja a fachada,
Como a de uma catedral requintada.
Então, querendo enganar ao Senhor,
Fazem os fundos sem qualquer primor.
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Esse foi o pecado de Ananias e Safira: 
ergueram uma bela "fachada", a fim de es
conder seu pecado sórdido, pecado este que 
lhes custou a vida.

O nome "Ananias" significa "Deus é 
cheio de graça", mas Ananias descobriu que 
Deus também é santo. "Safira" quer dizer 
"bela", mas o pecado tornou seu coração 
repulsivo. Por certo, há quem fique estarre
cido ao ler que Deus matou duas pessoas 
só porque mentiram sobre uma transação 
comercial e sobre sua oferta à igreja. Mas 
quando consideramos os elementos relacio
nados a esse pecado, devemos concordar 
que Deus os julgou retamente.

Convém observar que o Senhor julga o 
pecado com severidade no começo de um 
novo período na história da salvação. Logo 
depois que o tabernáculo foi erguido, Deus 
matou Nadabe e Abiú por tentarem apre
sentar "fogo estranho" ao Senhor {Lv 10). 
Também providenciou a execução de Acã 
por desobedecer a ordens depois que Israel 
havia entrado na Terra Prometida (Js 7). Ape
sar de Deus certamente não ser responsável 
pelos pecados dessas pessoas, usou esses 
julgamentos como advertência a seu povo, 
inclusive a nós (1 Co 10:11, 12).

Em primeiro lugar, o pecado de Ananias 
e Safira foi instigado por Satanás (At 5:3), uma 
questão extremamente séria. Se Satanás não 
consegue derrotar a igreja com ataques ex
ternos, infiltra-se em seu meio e trabalha em 
seu interior (At 20:28-31). Sabe como enga
nar a mente e o coração dos membros da 
igreja, mesmo de cristãos sinceros, e como 
os manipular de modo que sigam suas or
dens. Costumamos esquecer que a admoes
tação sobre a armadura espiritual (Ef 6:10-18) 
foi escrita para o povo de Deus, não para 
incrédulos, pois são os cristãos que correm 
o perigo de ser usados por Satanás para rea
lizar seus propósitos perversos.

Oliver Wendell Holmes escreve: "O pe
cado tem muitos aparelhos, mas a mentira 
é o cabo universal que se ajusta a todos 
eles". Satanás é um mentiroso e homicida 
(jo 8:44). Mentiu para esse casal e por meio 
dele, e essa mentira levou-os à morte. Ao 
julgar Ananias e Safira, Deus também estava

julgando Satanás, mostrando a todos que 
não toleraria a dissimulação em sua Igreja.

O  pecado deles foi motivado pelo orgu
lho, algo que Deus considera particularmente 
abominável e que julga (Pv 8:13). Por certo, 
a igreja louvava ao Senhor pela oferta gene
rosa de Barnabé quando Satanás sussurrou 
ao casal: "Vocês também podem desfrutar 
desse tipo de glória! Façam os outros pensa
rem que são tão espirituais quanto Barnabé!" 
Ao invés de resistir às investidas de Satanás, 
Ananias e Safira cederam ao inimigo e pla
nejaram uma estratégia.

Jesus deixou claro que devemos ter cui
dado com a maneira de contribuir, a fim de 
não receber a glória que é devida a Deus 
(Mt 6:1-4, 19-34). Os fariseus costumavam 
chamar a atenção para suas ofertas e rece
biam o louvor de homens, mas essa seria 
sua única recompensa! Tudo o que possuí
mos foi dado por Deus; somos mordomos, 
não proprietários. Devemos usar o que ele 
nos dá somente para sua glória (ver jo 5:44).

Daniel Defoe chamou o orgulho de "go
vernante do inferno". De fato, foi o orgulho 
que transformou Lúcifer em Satanás (Is 14:12
15) e foi o orgulho ("como Deus, sereis conhe
cedores do bem e do mal") que fez nossos 
primeiros antepassados caírem em pecado 
(Gn 3). O orgulho abre a porta para todos 
os outros pecados, pois uma vez que passa
mos a nos preocupar mais com nossa repu
tação do que com nosso caráter, não há fim 
para os artifícios que usaremos visando man
ter a aparência diante dos outros.

A terceira característica do pecado de 
Ananias e Safira é particularmente perversa: 
foi um pecado voltado contra a Igreja de 
Deus. Tudo indica que eles eram cristãos. O 
nível espiritual da igreja naquela época era 
tão elevado que dificilmente alguém que 
apenas se dissesse cristão conseguiria par
ticipar da comunhão por muito tempo sem 
que se percebesse sua falsidade. O  fato de 
mentirem ao Espírito (At 5:3) e de tentarem 
o Espírito (At 5:9) mostra que tinham o Espí
rito de Deus vivendo dentro deles.

Deus ama sua Igreja e é zeloso ao cui
dar dela, pois a Igreja foi comprada com o 
sangue do Filho de Deus (At 20:28; Ef 5:25)
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e colocada na Terra para glorificá-lo e reali
zar sua obra. Satanás deseja destruir a Igre
ja, e a maneira mais fácil de fazê-lo é usar os 
que fazem parte da comunhão dos santos. 
Se Pedro não tivesse mostrado discernimen
to, Ananias e Safira teriam se tornado pessoas 
influentes dentro da Igreja! Satanás continua
ria trabalhando por meio deles para cumprir 
seus propósitos!

A  Igreja é "coluna e baluarte da verda
de" (1 Tm 3:15), e Satanás a ataca com suas 
mentiras. A  Igreja é o templo de Deus, onde 
ele habita (1 C o  3:16), e Satanás deseja se 
mudar para dentro dela e habitar nela tam
bém. A  Igreja é o exército de Deus (2 Tm 
2:1-4), e Satanás procura se infiltrar em seu 
mero e conseguir o maior número possível 
de traidores. Enquanto Satanás lança ata
ques externos, a Igreja está segura; mas, 
quando penetra seu interior, a Igreja corre 
perigo.

É fácil condenar Ananias e Safira por sua 
desonestidade, mas devemos examinar a 
própria vida e ver se estamos praticando 
aquilo que professamos. Cantam os os hi
nos e corinhos de coração ou nosso louvor 
não passa de uma prática rotineira? "Este 
povo honra-me com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim" (Mt 1 5:8). Se 
Deus matasse os "dissimulados religiosos" 
de hoje, quanta gente restaria nas igrejas?

Este capítulo não descreve um caso de 
"disciplina eclesiástica". Antes, é um exem
plo do julgamento pessoal de Deus. "O  Se
nhor julgará o seu povo. Horrível coisa é cair 
nas mãos do Deus vivo" (Hb 10:30, 31). Se 
Ananias e Safira tivessem julgado o próprio 
pecado, não teriam sofrido o julgamento de 
Deus (1 C o  11:31), mas concordaram em 
mentir, e Deus teve de lidar com eles.

Ananias estava morto e enterrado, e Sa
fira nem sabia! Satanás sempre mantém seus 
servos desinformados e no escuro, enquan
to Deus guia seus servos na luz (Jo 15:15). 
Pedro acusou Safira de tentar o Espírito de 
Deus, ou seja, de desobedecer deliberada
mente a Deus para ver até onde ele iria (Êx 
17:2; Dt 6:16). Na verdade, os dois provo
caram Deus e o desafiaram a tomar uma 
atitude -  e foi exatamente o que ele fez, de

modo rápido e decisivo. "Não tentarás o 
Senhor, teu Deus" (Mt 4:7).

Devemos lembrar sempre que seu peca
do não foi roubar dinheiro de Deus, mas 
sim mentir e deixar de dar a Deus a glória 
que lhe era devida. Não tinham obrigação 
de vender sua propriedade nem de dar o di
nheiro para a igreja (At 5:4). Seu anseio por 
reconhecimento deu origem ao pecado em 
seu coração (At 5:4, 9), um pecado que aca
bou gerando morte (Tg 1:15).

O  resultado foi uma onda de temor pie
doso que se espalhou por toda a igreja e 
entre os que ouviram o relato (At 5:11). Pas
samos de "abundante poder" para "abundan
te graça" (At 4:33) e, daí, para "abundante 
temor", e todos esses elementos devem es
tar presentes na igreja. "Retenhamos a graça, 
pela qual sirvamos a Deus de modo agra
dável, com reverência e santo temor; por
que o nosso Deus é fogo consumidor" (Hb 
12:28, 29).

3. O  M IN IS T É R IO  D O S  A P Ó S T O L O S
(A t  5 :1 2 -1 6 )
Vimos que a igreja na plenitude do Espírito 
é unida, admirada e multiplicada. Satanás 
deseja dividir a igreja, envergonhá-la e dimi
nuí-la, e, se o permitirmos, é exatamente o 
que fará.

Porém, a igreja descrita aqui triunfou 
completamente sobre os ataques de Sata
nás! O  povo continuou unido (At 5:12), sen
do admirado pelos de fora (At 5:13) e se 
multiplicando (At 5:14). Multidões foram 
ganhas para Cristo e, pela primeira vez, Lucas 
menciona a salvação de mulheres. Tanto em 
seu Evangelho quanto em Atos, Lucas fala 
bastante sobre as mulheres e sobre seu rela
cionamento com Cristo e com a igreja. Em 
Atos, encontramos pelo menos doze refe
rências a mulheres, à medida que Lucas 
mostra seu papel crítico na Igreja apostólica. 
Trata-se de algo extraordinário, quando consi
deramos a situação geral da mulher dentro 
da cultura daquela época (ver Gl 3:26-28).

Deus deu aos apóstolos o poder de rea
lizar milagres. Apesar de ser fato que alguns 
dos outros membros exerceram poderes 
miraculosos (At 6:8), a maioria dos milagres
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foi realizada pelos apóstolos. Esses "sinais e 
prodígios" foram usados por Deus para au
tenticar o ministério apostólico (Rm 15:18, 
19; 2 Co 12:12; Hb 2:4).

Assim como havia julgamentos especiais 
no início de uma nova era, também havia 
milagres especiais. Não encontramos qual
quer milagre em Gênesis, mas no começo 
da era da Lei, Moisés realizou grandes si
nais e prodígios. Elias e Eliseu operaram mi
lagres no começo da grande era dos profe
tas, e Jesus e os apóstolos fizeram sinais e 
prodígios no início da era do evangelho. 
Cada vez que Deus abria uma nova porta, 
chamava a atenção dos seres humanos para 
esse fato. Era sua maneira de dizer: "Sigam 
esses líderes, pois eu os enviei".

Os grandes prodígios realizados pelos 
apóstolos foram um cumprimento da pro
messa de Deus de que realizariam grandes 
obras em resposta às orações feitas com fé 
(Jo 14:13,14). Os milagres operados por Jesus 
durante seu ministério aqui na Terra tinham 
três propósitos: (1) demonstrar compaixão 
e suprir as necessidades humanas; (2) apre
sentar suas credenciais como Filho de Deus; 
e (3) transmitir verdades espirituais. Quan
do alimentou os cinco mil, por exemplo, esse 
milagre supriu as necessidades físicas dessa 
multidão, revelou que Jesus era o Filho de 
Deus e lhe deu a oportunidade de pregar 
um sermão sobre o Pão da Vida (Jo 6).

Os milagres apostólicos seguiram um 
padrão semelhante. Pedro e João curaram o 
mendigo coxo e supriram sua necessidade, 
mas Pedro usou esse milagre para pregar 
sobre a salvação e para provar ao povo e ao 
concílio que ele e João eram, de fato, ser
vos do Cristo vivo. Uma das qualificações 
de um apóstolo era que tivesse visto o Cris
to ressuscitado (At 1:22; 1 Co 9:1); uma vez 
que hoje ninguém pode dizer que teve essa 
experiência, a Igreja não possui mais após
tolos. Os apóstolos e profetas lançaram os 
alicerces para a Igreja (Ef 2:20), e os pasto
res, mestres e evangelistas edificam a Igreja 
sobre esses alicerces. Se não há mais após
tolos, não pode mais haver os mesmos "si
nais do apostolado" encontrados no Livro 
de Atos (2 Co 12:12).

Claro que isso não quer dizer que Deus 
seja limitado e que não seja mais capaz de 
realizar milagres para seu povo! No entanto, 
significa que não existe mais a necessidade 
de milagres como um meio de confirmação. 
Hoje, temos a Palavra de Deus completa e 
testamos os mestres por sua mensagem, não 
por seus milagres (1 Jo 2:18-29; 4:1-6). Além 
disso, devemos lembrar sempre que Satanás 
é um falsificador e que pode enganar os in
cautos. No Antigo Testamento, qualquer pro
feta que realizava milagres mas, ao mesmo 
tempo, levava o povo a se desviar da Palavra 
de Deus era considerado um falso profeta e 
era morto (Dt 13). O que importa não é a rea
lização de milagres, mas sim a proclamação 
de uma mensagem fiel à Palavra de Deus.

Um ouvinte do programa de rádio me 
escreveu com a intenção de discutir comigo 
essa questão, insistindo que havia casos atu
ais de pessoas ressuscitadas dentre os mor
tos. Escrevi de volta e, com toda gentileza, 
pedi que me enviasse os depoimentos das 
testemunhas e provas que qualificariam em 
um tribunal. Ele respondeu e admitiu ho
nestamente que não possuía esse tipo de 
evidência, mas que acreditava, pois havia 
escutado um pastor falar sobre essas ressur
reições na televisão. A maioria dos milagres 
registrados na Bíblia foi realizada em público 
para todos verem e não seria difícil provar 
sua autenticidade diante de um tribunal.

Pedro e os demais apóstolos ministraram 
de maneira semelhante a Cristo, com pes
soas de toda parte trazendo-lhes seus queri
dos enfermos e aflitos (Mt 4:23-25; Mc 1:45; 
2:8-12). Devia ser difícil para eles andar pe
las ruas, pois o povo se ajuntava a seu redor 
e colocava enfermos sobre leitos diante 
deles. Alguns tinham até crenças supersti
ciosas e afirmavam que a sombra de Pedro 
tinha poder de curar.

É importante observar que todas essas 
pessoas foram curadas. Ninguém foi man
dado embora ou deixou de ser curado por 
"falta de fé". Foram dias em que o grande 
poder de Deus falou a Israel e lhes disse que 
Jesus de Nazaré era, de fato, seu Messias e 
Salvador. "Porque tanto os judeus pedem 
sinais, como os gregos buscam sabedoria"
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(1 C o  1:22), e Deus deu aos judeus os si
nais que pediam. O  mais importante não era 
curar os enfermos, mas ganhar almas perdi
das para Cristo, à medida que multidões se 
juntaram à igreja. O  Espírito deu-lhes poder 
de fazer prodígios e de testemunhar (At 1:8), 
pois os milagres por si mesmos, sem a Pala
vra de Deus, não salvam os perdidos.

O  maior milagre de todos é a transfor
mação de um pecador em um filho de Deus,

milagre realizado pela graça de Deus. Esse 
é o milagre que supre a maior de todas as 
necessidades, o mais duradouro e pelo qual 
foi pago o mais alto preço: o sangue do Fi
lho de Deus.

E esse é o milagre do qual todos nós 
podemos participar ao compartilhar a men
sagem do evangelho, "porque é o poder de 
Deus para a salvação de todo aquele que 
crê" (Rm 1:16).
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Depois de Pentecostes, a mensagem da 
ressurreição de Jesus Cristo espalhou- 

se, à medida que testemunhas com o poder 
do Espírito compartilhavam o evangelho com 
os perdidos. A pregação da Palavra foi acom
panhada de sinais e prodígios, e ninguém 
tinha como negar que Deus operava de ma
neira diferente no meio de seu povo.

Mas nem todos estavam satisfeitos com 
o sucesso da Igreja. A "instituição religiosa 
oficial" que fizera oposição ao ministério de 
Jesus e que o havia crucificado assumiu a 
mesma posição hostil com relação aos após
tolos. "Se me perseguiram a mim, também 
perseguirão a vós outros", disse Jesus. "Eles 
vos expulsarão das sinagogas; mas vem a ho
ra em que todo o que vos matar julgará com 
isso tributar culto a Deus" (Jo 15:20; 16:2). 
Essas palavras começavam a se cumprir.

Era o antigo conflito entre a verdade viva 
e a tradição morta. O  vinho novo não pode
ria ser colocado em odres velhos, nem o 
tecido novo poderia ser costurado em ves
tes gastas (Mt 9:14-1 7). O mártir inglês Hugh 
Latimer disse: "Sempre que houver perse
guição, grandes são as probabilidades de 
que a verdade está do lado perseguido".

Vemos nesse relato quatro reações dife
rentes à verdade de Deus, reações estas que 
ainda podemos encontrar hoje.

1 .  O  c o n s e l h o :  a  v e r d a d e  é a t a c a d a  
(A t 5 :17-28)
O sumo sacerdote e seus colegas tinham 
três motivos para prender os apóstolos (des
sa vez, detiveram todos os apóstolos) e 
interrogá-los. Em primeiro lugar, Pedro e João 
não haviam obedecido às ordens oficiais de

6 parar de pregar em nome de Jesus Cristo. 
Eram culpados de transgredir a lei nacional. 
Em segundo lugar, o testemunho da igreja 
refutava as doutrinas defendidas pelos 
saduceus, apresentando diversas provas de 
que Jesus Cristo estava vivo. Em terceiro lu
gar, os líderes religiosos estavam cheios de 
inveja do grande sucesso desses homens 
sem qualquer preparo ou autoridade oficial 
(ver Mt 27:18; At 13:45). As tradições dos 
patriarcas não haviam atraído tanta atenção 
nem granjeado tantos seguidores em tão 
pouco tempo. E impressionante como a in
veja pode ser ocultada sob o manto da "de
fesa da fé".

Os apóstolos não resistiram à prisão nem 
organizaram um protesto público. Seguiram 
mansamente a guarda do templo e passa
ram algumas horas na cadeia pública. Mas, 
durante a noite, um anjo os libertou e lhes 
disse para voltar a testemunhar no templo 
(é evidente que os saduceus não acredita
vam em anjos; ver At 23:8). No Livro de Atos, 
encontramos vários episódios de ministração 
angelical, enquanto Deus cuidava de seu 
povo (At 8:26; 10:3, 7; 12:7-11, 23; 27:23). 
Os anjos são servos que ministram a nós 
enquanto servimos ao Senhor (Hb 1:14).

Como no livramento de Pedro (At 12:7
11), nem os guardas nem os líderes sabiam 
que os prisioneiros haviam sido libertos. Te
mos vontade de sorrir ao pensar na expres
são dos guardas quando descobriram que 
seus prisioneiros mais importantes haviam 
desaparecido. Podemos apenas imaginar o 
espanto dos líderes invejosos do sinédrio ao 
receber o relatório dos guardas! Tentavam 
impedir os milagres, mas conseguiram ape
nas multiplicar esses prodígios!

Que contraste enorme entre os apósto
los e os membros do conselho! O  conselho 
era erudito, ordenado e aprovado, no entan
to não possuía qualquer ministério de po
der. Os apóstolos eram leigos comuns, no 
entanto, o poder de Deus operava em sua 
vida. O  conselho tentava, desesperadamen
te, proteger a si mesmo e suas tradições 
mortas, enquanto os apóstolos arriscavam a 
vida para compartilhar a Palavra viva de 
Deus. A igreja dinâmica desfrutava o que
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havia de novo, enquanto o conselho defen
dia o que havia se tornado obsoleto.

Podemos observar diversas emoções se 
manifestando nessa seção: inveja (At 5:17), 
perplexidade (At 5:24) e medo (At 5:26; ver 
4:21 e Mt 21:26). No entanto, quando os 
apóstolos entraram, o sumo sacerdote os 
acusou com toda audácia de estarem desa
fiando a lei e causando tumulto. Sequer usou 
o nome de Jesus, referindo-se antes a "[esse] 
nome" e ao "sangue desse homem", como 
que temendo proferir o nome de Jesus e 
contaminar seus lábios ou atrair sobre si a 
ira de Deus (ver Jo 15:21).

Mas até mesmo essa acusação odiosa 
foi um reconhecimento de que a igreja cres
cia e cumpria sua missão! A  ira dos homens 
louvava ao Senhor (SI 76:10). O  sumo sacer
dote percebeu que, se os apóstolos estavam 
certos, então os líderes judeus haviam erra
do ao condenar Jesus Cristo. De fato, se os 
apóstolos tinham razão, então o conselho 
era culpado de derramar seu sangue (Mt 
27:25; 1 Ts 2:14-16). No desenrolar do "julga
mento", os apóstolos tornaram-se os juízes, 
e os membros do conselho, os acusados.

2. Os a p ó s t o l o s :  a  v e r d a d e  é 
a f i r m a d a  (A t  5 :2 9 -3 2 )
O s apóstolos não mudaram suas convicções 
(At 4:19, 20). Obedeceram a Deus e confia
ram que ele cuidaria das conseqüências. Não 
poderiam servir a dois senhores e já haviam 
declarado de que lado estavam. Se tivessem 
agido como diplomatas em vez de embai
xadores (2 C o  5:20), poderiam ter agradado 
a todos e escapado do açoite. Mas perma
neceram firmes diante do Senhor, e ele hon
rou sua coragem e fé.

Também não mudaram sua mensagem 
(At 5:30-32). Pedro acusou os líderes de te
rem assassinado Jesus (ver At 3:13,14; 4:10) 
e, mais uma vez, afirmou com toda ousa
dia que Jesus havia ressuscitado dentre os 
mortos. N ão apenas havia ressuscitado, 
com o também Deus o havia exaltado para 
o céu. A  obra do Espírito Santo, nos últimos 
dias, era evidência de que Jesus voltara para 
o céu e enviara seu Espírito, conforme ha
via prometido. O s saduceus, por certo, não

gostaram de ouvir os apóstolos falando so
bre ressurreição.

A  posição de Jesus Cristo à direita do 
Pai é um dos temas-chave das Escrituras. A  
direita é, evidentemente, um lugar de hon
ra, poder e autoridade. O  Salmo 110:1 é a 
profecia básica, mas há muitas outras refe
rências: Mateus 22:44; Marcos 14:62; 16:19; 
Atos 2:33, 34; 5:31; Romanos 8:34; Efésios 
1:20; Colossenses 3:1; Hebreus 1:3; 8:1; 
10:12; 12:2 e 1 Pedro 3:22. Em breve, Estê
vão veria Jesus à direita de Deus (At 7:55).

Em seu segundo sermão, Pedro chama
ra Jesus de "Autor da vida" (At 3:15); aqui se 
refere ao Senhor como "Príncipe e Salvador". 
O  termo Príncipe pode significar "um des
bravador, o que vai à frente, que dá origem". 
O  sinédrio não estava interessado em desbra
var coisa alguma; tudo que seus membros 
desejavam era proteger os direitos adquiri
dos e manter as coisas exatamente como 
estavam (ver Jo 11:47-52). Com o "Autor da 
vida", Jesus nos salva e nos oferece expe
riências empolgantes ao caminharmos em 
"novidade de vida" (Rm 6:4). Há sempre 
novas trilhas a desbravar.

Hebreus 2:10 o chama de "Autor da sal
vação", e o termo traduzido por "Autor" tam
bém pode significar "capitão", pois nossa 
salvação não é estática. A  vida cristã não é 
um estacionamento, mas sim uma plataforma 
de lançamento! Não basta nascer de novo; 
é preciso crescer espiritualmente (2 Pe 3:18) 
e progredir na caminhada. Em Hebreus 12:2, 
Jesus é chamado de "Autor e Consumador 
da fé", expressão que sugere que ele nos 
conduz a novas experiências que provam 
nossa fé e que promovem seu crescimento. 
Um dos temas centrais de Hebreus é "deixe
mo-nos levar para o que é perfeito" (Hb 6:1), 
e não podemos ser aperfeiçoados se não 
seguirmos a Cristo nem desbravarmos no
vas áreas da fé e do ministério.

O  título Salvador não era novidade para 
os membros do conselho, pois era usado 
para médicos (que salvam a vida das pes
soas), filósofos (que resolvem problemas das 
pessoas) e estadistas (que livram as pessoas 
do perigo e da guerra). Aplicava-se até mes
mo ao Imperador. Mas somente Jesus Cristo
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é o verdadeiro Salvador que livra todos os 
que nele crêem do pecado, da morte e do 
julgamento.

Pedro voltou a chamar a nação ao arre
pendimento (At 2:36; 3:19-26; 4:10-12) e 
prometeu que a dádiva do Espírito Santo 
seria concedida aos que obedecessem a 
Deus. Isso não significa que a dádiva do Es
pírito seja uma recompensa pela obediên
cia, pois uma dádiva só pode ser recebida 
pela fé. A frase "lhe obedecem" é a mesma 
"obedeciam à fé", em Atos 6:7, e significa 
"obedecer ao chamado de Deus e crer no 
Filho de Deus". Deus não sugere que os pe
cadores se arrependam e creiam; ele orde
na que o façam (At 1 7:30).

Os apóstolos testemunharam com intre
pidez diante do supremo tribunal judeu. O 
Espírito de Deus capacitou-os e não tiveram 
medo. Afinal, jesus havia prometido estar 
com eles e, por meio de seu Espírito Santo, 
dar-lhes poder para testemunhar e servir. 
Eram as testemunhas de sua ressurreição (At 
1:22; 2:24, 32; 3:15, 26; 4:10), e ele os leva
ria até o fim.

3 .  G a m a l i e l :  a  v e r d a d e  é e v it a d a  
(A t 5 : 3 3 - 3 9 )
Gamaliel era um fariseu que, provavelmen
te, não queria que os saduceus obtivessem 
qualquer vitória. Era um estudioso extrema
mente respeitado pelo povo, um tanto liberal 
na aplicação da Lei e, ao que parece, mo
derado em sua abordagem dos problemas. 
De acordo com os judeus, "Quando Rabban 
Gamaliel, o Ancião, faleceu, a glória da Lei 
cessou e a pureza e abstinência morreram". 
Paulo foi instruído por Gamaliel (At 22:3). 
O "conselho" de Gamaliel foi imprudente 
e perigoso, mas Deus usou-o para livrar os 
apóstolos da morte. O  fato de os saduceus 
darem ouvidos às palavras de um fariseu 
mostra como Gamaliel era respeitado.

Apesar de Gamaliel ter tentado usar uma 
lógica fria, não o calor das emoções, sua abor
dagem foi errada. Para começar, colocou 
Jesus na mesma categoria que dois rebel
des, o que significa que já havia rejeitado as 
evidências. Para ele, esse "Jesus de Nazaré" 
era apenas mais um judeu zeloso que havia

tentando libertar a nação de Roma. Mas 
acaso Teudas e Judas haviam feito as mesmas 
coisas que Jesus? Haviam ressuscitado mor
tos? Com uma distorção astuta de sua lógi
ca, o fariseu convenceu o conselho de que 
não havia com que se preocupar! Os agita
dores vêm e vão; só é preciso ter paciência.

Além disso, Gamaliel partiu do pressu
posto de que "a história se repete". Teudas 
e Judas se rebelaram, foram subjugados, e 
seus seguidores foram dispersos. Só era pre
ciso dar tempo a esses galileus e, logo, tam
bém debandariam, e nunca mais se ouviria 
falar de Jesus de Nazaré. Apesar de alguns 
estudiosos observarem a presença de "ciclos" 
na história, é provável que sejam apenas 
aparentes. Quando escolhemos as evidên
cias apropriadas, é possível provar quase 
qualquer coisa usando a história. O  nasci
mento, a vida, a morte e a ressurreição de 
Jesus Cristo jamais aconteceram antes e 
nunca se repetirão. Deus havia irrompido na 
história e visitado a Terra!

Gamaliel também tinha a idéia equivo
cada de que, se algo não era de Deus, não 
daria certo. Mas essa idéia não levava em 
consideração a natureza pecaminosa huma
na e a presença de Satanás no mundo. De 
acordo com Mark Twain, enquanto a verda
de ainda está calçando seus sapatos, a men
tira já deu uma volta ao redor do mundo. 
No final, a verdade de Deus será vitoriosa, 
mas, enquanto isso, Satanás pode se mostrar 
extremamente forte e influenciar multidões.

Apesar do que afirma o pragmatismo, o 
sucesso não é prova de que algo é verda
deiro. Seitas falsas muitas vezes crescem mais 
rapidamente que a Igreja de Deus. Este mun
do é um campo de batalha em que verdade 
e engano travam combate mortal e, com 
freqüência, tem-se a impressão de que a 
verdade está "com a corda no pescoço", en
quanto a mentira está assentada arrogan
temente em seu trono. Quanto tempo o 
conselho deveria esperar para determinar 
se o novo movimento sobreviveria? Que 
provas poderiam usar para verificar se esta
va ou não sendo bem-sucedido? Sob qual
quer ponto de vista, a "lógica" de Gamaliel 
é insensata.
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Mas a maior deficiência de seu conselho 
era sua motivação: incentivou a neutralidade 
quando o conselho estava diante de uma 
situação de vida ou morte que exigia uma de
cisão. "Vamos esperar para ver o que acon
tece", normalmente, não é uma forma de 
neutralidade; é uma decisão clara. Gamaliel 
estava votando: "Não!", mas dizendo: "quem 
sabe algum dia...".

Muitas coisas na vida não exigem uma 
decisão corajosa com base na consciência. 
Um colega de seminário ficou emocional
mente perturbado quanto tentou tomar todas 
as decisões de acordo com sua consciência, 
inclusive o que comeria no café da manhã 
e que caminho escolheria para ir a uma loja. 
Porém, quando encaramos questões sérias 
de consciência, devemos examinar as evi
dências com cuidado. Foi exatamente o que 
Gamaliel se recusou a fazer. Perdeu a opor
tunidade de ser salvo, pois transformou a 
reunião em uma simples discussão sobre 
revolucionários judeus.

Jesus deixou claro que é impossível per
manecer neutro em relação a ele e sua men
sagem. "Q uem  não é por mim é contra 
mim; e quem com igo não ajunta espalha" 
(Mt 12:30). O s membros do conselho co
nheciam as palavras de Elias: "Até quando 
coxeareis entre dois pensamentos?" (1 Rs 
18:21). Há momentos em que manter a neu
tra lid ad e  s ig n ific a  tom ar um a d e cisã o  
silenciosa (e, talvez, covarde) de rejeitar a 
oferta de Deus. É bastante sugestivo que o 
primeiro grupo citado entre os que vão para
o inferno seja o dos "covardes" (Ap 21:8), 
pessoas que tinham conhecimento da ver
dade, mas ficaram com medo de assumir 
uma posição.

Se Gamaliel estava mesmo com medo 
de lutar contra Deus, por que não investigou 
as evidências com honestidade, examinan
do diligentemente as Escrituras, ouvindo as 
testemunhas e pedindo a Deus que lhe des
se sabedoria? Essa era uma oportunidade 
única em sua vida! Daniel Defoe, autor da 
obra Robinson Crusoé, afirmou que ninguém 
nasce covarde. "A verdade constitui o ho
mem corajoso", escreveu, "e a culpa trans
forma o corajoso em um covarde". O  que

alguns homens chamam de cautela, Deus 
chamaria de covardia. O s apóstolos eram 
verdadeiros embaixadores, enquanto G a 
maliel não passava de um "político religioso".

4. A  i g r e j a :  a  v e r d a d e  é a n u n c i a d a  
(At 5:40-42)
Parte do conselho desejava matar os após
tolos (At 5:33), mas o discurso de Gamaliel 
abrandou esse ímpeto violento. Numa deci
são "conciliatória", o sinédrio decidiu orde
nar que os apóstolos fossem açoitados, de 
modo que cada homem recebeu trinta e 
nove chibatadas (ver Dt 25:1-3; 2 C o  11:24). 
Então, os líderes ordenaram que os apósto
los não voltassem a falar em Jesus Cristo, 
pois, do contrário, algo pior poderia lhes 
acontecer (reler At 2:22; 3:6, 16; 4:10, 12,
1 7, 18, 30).

Quando as pessoas se recusam a tratar 
de desentendimentos com base em princí
pios e na verdade, com freqüência recorrem 
à violência verbal ou física e, por vezes, a 
ambas. O  mais triste é que essa violência 
costuma ser disfarçada de patriotismo ou de 
zelo religioso. O nde falta entendimento, a 
violência assume o controle, e as pessoas 
começam a destruir umas às outras em nome 
de sua nação ou de seu Deus. Infelizmente, 
até mesmo a história da religião é marcada 
por relatos de perseguições e de "guerras 
santas". De acordo com William Temple, os 
cristãos "são chamados para realizar a mais 
difícil de todas as tarefas: lutar sem ódio, 
resistir sem amargura e, no final, se Deus 
assim o desejar, triunfar sem um espírito 
vingativo".

De que maneira os apóstolos reagiram 
ao tratamento ilegal que receberam dos lí
deres religiosos de sua nação? Eles se rego
zijaram! Jesus havia lhes dito para esperar 
perseguições e os havia instruído a se rego
zijar quando isso acontecesse (Mt 5:10-12). 
A  oposição humana representava a aprova
ção divina, e, na verdade, era um privilégio 
sofrer pelo nome de Jesus (Fp 1:29).

Parafraseando Phillips Brooks, o propó
sito da vida é glorificar a Deus construindo 
o caráter por meio da verdade. O  sinédrio 
pensava que havia conquistado uma grande
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vitória, quando, na verdade, havia experi
mentado uma derrota esmagadora. Sem 
dúvida, congratularam uns aos outros por 
defender a fé com tamanha competência! 
Mas os verdadeiros vencedores foram os 
apóstolos, pois cresceram em sua piedade 
ao se entregar à vontade de Deus e sofrer 
por seu Mestre. Em anos vindouros, Pedro 
discorreria em sua primeira epístola sobre o 
significado do sofrimento para o cristão; 
nesse momento, porém, aprendia as lições.

Nem ameaças nem açoites os impedi
ram de testemunhar de Jesus Cristo. Pelo 
contrário; essa perseguição levou-os a con
fiar ainda mais em Deus e a buscar poder 
ainda maior para seu ministério. Os verda
deiros cristãos não desistem. Os apóstolos 
tinham uma comissão a cumprir e preten
diam continuar a trabalhar, enquanto seu 
Senhor os capacitasse para isso. Atos 5:42 
resume o padrão apostólico de evangelismo, 
dando-nos um excelente exemplo.

Em primeiro lugar, testemunhavam "to
dos os dias". Isso significa que aproveitavam 
todas as oportunidades de dar testemunho, 
onde quer que estivessem (Ef 5:15, 16). Bem 
ou mal, todo cristão é uma testemunha, e 
nosso testemunho pode aproximar ou afas
tar as pessoas de Cristo. Um ótimo hábito é 
começar cada dia pedindo sabedoria e gra
ça para testemunhar de Cristo em amor. Se 
buscarmos de coração as oportunidades e 
esperarmos que Deus as conceda, jamais 
nos veremos sem portas abertas para falar 
do evangelho.

D. L. Moody testemunhava destemida
mente de Cristo e procurava falar sobre ques
tões espirituais para pelo menos uma pessoa 
por dia. "Como vai sua alma hoje?", pergun
tava; ou "Você ama ao Senhor? Você per
tence a Jesus Cristo?". Alguns se ofendiam 
com sua abordagem direta; mas não foram 
poucos os que se entregaram a Cristo nessas 
ocasiões. "Quanto mais usamos os meios e 
as oportunidades que temos", dizia Moody, 
"mais capacidade e oportunidades teremos". 
E também: "Vivo em função das almas e da 
eternidade; desejo ganhar almas para Cris
to". Não se contentava apenas em falar às 
multidões; também se sentia impelido a

conversar com as pessoas individualmente 
e a instá-las a crer em Jesus Cristo.

Os cristãos testemunhavam "no templo". 
Afinal, era o lugar mais fácil de alcançar as 
pessoas "religiosas". Por muitos anos, a Igreja 
foi considerada apenas outra "seita" da fé 
judaica, e muitas sinagogas mantiveram as 
portas abertas para os cristãos. Em suas via
gens missionárias, Paulo sempre ia primeiro 
para a sinagoga da cidade ou para alguma 
casa de oração dos judeus e dava seu teste
munho nesses locais até ser expulso.

Muitas vezes, tenho aconselhado recém- 
convertidos a voltar a suas comunidades de 
origem e a testemunhar de Cristo até que 
alguém peça para se retirarem (ver 1 Co 7:17
24). Os apóstolos não abandonaram o tem
plo dos judeus, apesar de saber que a antiga 
dispensação havia chegado ao fim e que, um 
dia, o templo seria destruído. Não procuravam 
uma saída conciliatória, mas sim oportunida
des de alcançar mais pessoas para Cristo.

Enquanto ministrei na igreja Moody, em 
Chicago, tive a alegria de levar a Cristo um 
pastor muito capaz que ministrava a uma 
congregação de pessoas de classe alta. Ele 
voltou para sua igreja e começou a falar de 
Cristo, e várias pessoas foram salvas. Depois 
disso, os líderes de sua denominação inter
vieram e ameaçaram demiti-lo.

-  O  que devo fazer? -  perguntou-me.
-  Fique lá até expulsarem você. Seja 

amoroso e gentil, mas não desista!
Acabou sendo obrigado a sair daquela 

igreja, mas antes disso, influenciou muita 
gente, tanto em sua congregação quanto 
na comunidade. Hoje, Deus o está usando 
de maneira extraordinária para testemunhar 
e treinar outros para falarem de Cristo. Ele 
consegue alcançar igrejas e grupos que ja
mais me convidariam!

Os primeiros cristãos também testemu
nhavam "de casa em casa". Ao contrário das 
congregações de hoje, essas pessoas não 
tinham um local específico para fazer seus 
cultos. Os cristãos encontravam-se nos lares 
uns dos outros e, nessas casas, adoravam 
ao Senhor, ouviam os ensinamentos e pro
curavam ganhar almas para Cristo (ver At 
2:46). Paulo referiu-se a várias "congregações



A T O S  5:1 7-42 555

domésticas" desse tipo ao saudar os santos 
em Roma (Rm 16:5, 10, 11, 14). A  Igreja 
primitiva levava a Palavra para dentro dos 
lares das pessoas, e devemos seguir seu 
exemplo. Isso não significa que é errado ter 
um lugar específico para o ministério da igre
ja, mas apenas que não devemos limitar esse 
ministério às quatro paredes do templo.

Seu ministério era incessante. As autori
dades haviam ordenado que parassem de 
testemunhar, mas em lugar de acatarem essa 
ordem, testemunharam ainda mais! Não o 
fizeram para desafiar a lei, mas sim para obe
decer ao Senhor. Seu testemunho não era 
algo que ligavam e desligavam dependendo 
da situação. Dedicavam-se continuamente 
a essa atividade, enquanto Deus lhes dava 
oportunidades.

O  testemunho da igreja incluía o ensino 
e a pregação, uma combinação equilibrada. 
O  termo traduzido por "pregar" dá origem 
a nosso verbo evangelizar, sendo esta a pri
meira de quinze vezes em que é usado em 
Atos. Significa simplesmente "pregar o evan
gelho, compartilhar as boas-novas de Jesus 
Cristo" (ver 1 C o  15:1-8 para uma declara
ção oficial da mensagem do evangelho).

Contudo, a proclamação deve ser contra
balançada com o ensino (ver At 2:42), de 
modo que os pecadores saibam em que 
devem crer, e os recém-convertidos enten
dam por que creram. A mensagem não pro
duz frutos se a pessoa não a compreender 
e não tomar uma decisão inteligente (Mt

13:18-23). O s cristãos só podem crescer se 
a Palavra de Deus lhes for ensinada (1 Pe 
2:1-3).

Por fim, o cerne de seu testemunho era 
Jesus Cristo. Era exatamente o nome que o 
sinédrio havia condenado! A  Igreja primiti
va não perdia tempo discutindo religião ou 
condenando a instituição vigente; apenas 
falava ao povo de Jesus Cristo e instava as 
pessoas a crerem nele. "Porque não nos pre
gamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus 
como Senhor" (2 C o  4:5). "E sereis minhas 
testemunhas" (At 1:8).

Tive o privilégio de pregar em um culto 
de comemoração do quadragésimo aniver
sário do ministério de um pastor amigo meu, 
cujo trabalho tem abençoado muitas pes
soas. Vários de seus amigos participaram do 
culto e expressaram com muita sinceridade 
seu amor por ele e sua apreciação por seu 
ministério. À  medida que o culto se desen
rolava, meu amigo foi ficando cada vez mais 
sem jeito e, quando chegou minha vez de 
trazer a mensagem, ele se inclinou e sussur
rou no meu ouvido:

-  Warren, por favor, fale de Jesus!
Em seu inteligente e persuasivo livro The 

gospeI blimp, o hoje falecido Joe Bayly es
creveu: "Jesus Cristo não entregou o evan
gelho a uma agência de publicidade; ele 
comissionou discípulos".

Essa comissão ainda vale para nós hoje.
Em sua vida, essa tarefa é uma comissão 

ou uma omissão?



E s t ê v ã o , o  H o m e m  
C o r o a d o  p o r  D e u s

A t o s  6 - 7

O Novo Testamento usa duas palavras 
para "coroa": diadema, que significa 

"uma coroa real" e dá origem ao homônimo 
em nossa língua, e stephanos, que quer di
zer "coroa de vitória" e de onde vem o nome 
Estêvão. Uma pessoa pode herdar um dia
dema, mas precisa esforçar-se para obter um 
stephanos.

Atos 6 e 7 concentram-se no ministério 
e martírio de Estêvão, um cristão cheio do 
Espírito que foi coroado pelo Senhor. "Sê 
fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida" 
(Ap 2:10). Estêvão foi fiel tanto em sua vida 
quanto em sua morte, portanto é um exce
lente exemplo para nós.

Estes capítulos apresentam Estêvão como 
um servo fiel em quatro áreas do ministério.

1. E s t ê v ã o ,  o  s e r v o  (A t 6:1-7)
A igreja passava pelas "dores do crescimen
to", e os apóstolos sentiam cada vez mais 
dificuldade de ministrar a todos. Os "hele- 
nistas" eram judeus que falavam grego; mu
daram-se para a Palestina vindos de outras 
nações, e é possível que não falassem ara- 
maico. Os "hebreus", por sua vez, eram os 
residentes judeus da terra que falavam tanto 
aramaico quanto grego. O  fato de os "foras
teiros" estarem sendo deixados de lado criou 
uma situação que poderia ter dividido a igre
ja. No entanto, os apóstolos trataram dessa 
questão com grande sabedoria e não deram 
a Satanás a oportunidade de abalar a comu
nhão da igreja.

Quando uma igreja enfrenta problemas 
sérios, essa fase oferece aos líderes e mem
bros inúmeras oportunidades. Dentre outras 
coisas, os problemas são a oportunidade de

7 avaliar nosso ministério e de descobrir que 
mudanças precisam ser feitas. Em tempos 
de sucesso, é fácil manter o status quo, e há 
certo perigo nesse conforto. Henry Ward 
Beecher chamou o sucesso de "ninho do 
ano anterior, do qual os pássaros já voaram 
embora". Qualquer ministério ou organi
zação que acredita que seu sucesso con
tinuará sem que seja necessária qualquer 
intervenção ruma para o fracasso. É preciso 
avaliar a vida e o ministério com freqüência, 
a fim de não deixar de dar o devido valor ao 
que se possui.

Os apóstolos analisaram a situação e 
concluíram que eles eram os culpados: esta
vam tão atarefados servindo às mesas que 
deixaram de dar a atenção necessária aos 
ministérios da Palavra de Deus e da oração. 
Haviam criado seu próprio problema, pois 
tentavam fazer coisas demais ao mesmo tem
po. Ainda hoje, alguns pastores ocupam-se 
tanto com tarefas secundárias que deixam 
de dedicar o tempo necessário para o estu
do e a oração. A igreja começa a sofrer de 
uma "deficiência espiritual" que favorece o 
desenvolvimento de problemas.

Isso não significa que servir às mesas seja 
um trabalho inferior, pois todos os ministérios 
da igreja são importantes. Trata-se, porém, 
de uma questão de prioridades; os apósto
los faziam trabalhos que outros estavam 
igualmente aptos a realizar. D. L. Moody 
costumava dizer que era melhor colocar dez 
homens para trabalhar do que tentar fazer o 
trabalho de dez homens. Sem dúvida, é 
melhor para nós, para os trabalhadores que 
recrutamos e para a igreja como um todo.

Os problemas na igreja servem de opor
tunidade para exercitar nossa fé, não ape
nas no Senhor, mas também uns nos outros. 
Os líderes sugeriram uma solução, e todos 
os membros concordaram. A assembléia es
colheu sete homens qualificados, e os após
tolos os consagraram para o ministério. A 
igreja não teve medo de fazer ajustes em 
sua estrutura, a fim de dar espaço para a 
expansão do ministério. Quando a estrutu
ra e o ministério entram em conflito, temos a 
oportunidade de confiar que Deus nos guia
rá para encontrarmos uma solução. É triste
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quando as igrejas destroem ministérios por 
se recusarem a modificar suas estruturas. O s 
apóstolos não tinham medo de compartilhar 
sua autoridade e de ministrar junto a outros.

O s problemas também oferecem a opor
tunidade de expressar o amor. O s líderes e 
membros da igreja, em sua maioria hebreus, 
escolheram seis helenistas e um gentio pro
sélito! Q ue ilustração maravilhosa de Roma
nos 12:10 e de Filipenses 2:1-4! Ao resolver 
problemas na igreja, devemos pensar nos 
outros, não apenas em nós mesmos.

Costumamos chamar esses sete homens 
de Atos 6 de "diáconos", pois o termo gre
go diakonos é usado em Atos 6:1 ("distribui
ção"), e o verbo diakoneo ("servir") é usado 
em Atos 6:2. No entanto, não recebem ofi
cialmente este título aqui. Filipenses 1:1 fala 
de diáconos e 1 Timóteo 3:8-13 apresenta 
as qualificações para essa função. O  termo 
significa simplesmente "servo". Esses sete ho
mens eram servos humildes da igreja e seu 
trabalho permitiu que os apóstolos dessem 
continuidade ao ministério importante que 
exerciam no meio do povo.

Um desses homens era Estêvão, e a ên
fase em sua vida é sobre a plenitude: ele 
era cheio do Espírito Santo e de sabedoria 
(At 6:3, 10), cheio de fé (At 6:5) e de poder 
(At 6:8). Nas Escrituras, ser "cheio de" signi
fica ser "controlado por". Esse homem era 
controlado pelo Espírito Santo, pela fé, pela 
sabedoria e pelo poder. Era controlado por 
Deus, submisso ao Espírito Santo e procura
va levar as pessoas a Cristo.

Q ual é o resultado disso tudo? A  bênção 
de Deus continuou e aumentou! A  igreja 
permanecia unida (At 6:5), multiplicando- 
se (At 6:7) e operando em poder (At 6:8). 
Atos 6:7 é um dos diversos "sumários" do 
livro, com declarações que informam que 
a história chegou a uma conjuntura impor
tante (ver At 2:41; 4:4; 5:12-16; 6:7; 9:31; 
12:24; 16:5; 19:20 e 28:31). Em Atos 6:7, 
Lucas descreve o auge do ministério em Je
rusalém, pois a perseguição depois da mor
te de Estêvão levaria o evangelho a Samaria 
e, posteriormente, aos gentios. Acredita-se 
que havia cerca de oito mil sacerdotes liga
dos ao ministério do templo em Jerusalém e

"muitíssimos" creram em Jesus Cristo como 
seu Salvador!

2 .  E s t ê v ã o ,  a  t e s t e m u n h a  (A t  6 : 8 - 1 5 )
Esse homem cheio do Espírito não limitou 
seu ministério a servir às mesas; também 
ganhou almas para Cristo e operou milagres. 
Até esse ponto, os milagres haviam sido rea
lizados pelos apóstolos (At 2:43; 5:12), mas 
aqui Deus também dá esse poder a Estêvão. 
Isso fazia parte de seu plano de usar Estê
vão para testemunhar aos líderes de Israel. 
O  testemunho poderoso de Estêvão seria o 
ponto culminante do testemunho da igreja 
aos judeus. Então, a mensagem seria levada 
a Samaria e, em seguida, aos gentios.

Judeus de várias nações viviam em Jeru
salém, em seus próprios "bairros", e alguns 
desses grupos étnicos possuíam as próprias 
sinagogas. O s "Libertos" eram descenden
tes dos judeus que haviam sido cativos, mas 
que obtiveram sua liberdade de Roma. Uma 
vez que Paulo era de Tarso, na Cilicia (At 
21:39), é possível que tenha ouvido Estêvão 
na sinagoga e talvez até discutido com ele. 
Porém, não havia quem se equiparasse ou 
que resistisse à sabedoria e ao poder de Es
têvão (ver Lc 21:15). Assim, a única alterna
tiva era destruí-lo.

O  tratamento que Estêvão recebeu é 
paralelo à forma como os líderes judeus tra
taram Jesus. Primeiro, contrataram falsas 
testemunhas para depor contra ele. Em se
guida, instigaram o povo que, por sua vez, o 
acusou de atacar a Lei de Moisés e o tem
plo. Por fim, depois de ouvirem  seu tes
temunho, o executaram (ver Mt 26:59-62; 
Jo 2:19-22).

O s judeus guardavam sua Lei com gran
de zelo e não conseguiam entender de que 
maneira Cristo havia vindo para cumprir a 
Lei e dar início à nova era. Orgulhavam-se 
de seu templo e se recusavam a crer que 
Deus permitiria que fosse destruído. Estêvão 
deparou-se com o mesmo tipo de cegueira 
espiritual que Jeremias enfrentou em seu 
ministério (ver Jr 7). A  Igreja sofreu a oposi
ção da tradição judaica por muitos anos, 
tanto de pessoas do próprio meio (At 1 5) 
com o de falsos mestres de fora (Gl 2:4).
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Os adversários de Estêvão o surpreende
ram e o levaram preso enquanto ministrava 
("o arrebataram", ou seja, "lhe sobrevieram 
repentinamente"; At 6:12); e o colocaram 
perante o mesmo conselho que havia julga
do Jesus e os apóstolos. Estêvão nem sequer 
precisava falar a fim de testemunhar, pois o 
brilho de seu rosto deixava claro a todos que 
ele era um servo de Deus. Sem dúvida, os 
membros do sinédrio se lembraram do ros
to resplandecente de Moisés (Êx 34:29, 30). 
Era como se Deus estivesse dizendo: "Este 
homem não é contra Moisés! Ele é como 
Moisés: meu servo fiel!"

3 . E s t ê v ã o , o  j u iz  ( A t  7 :1 -5 3 )
Este é o discurso mais longo do Livro de Atos 
e também um dos mais importantes. Nele, 
Estêvão recapitulou toda a história de Israel 
e as contribuições feitas por vários de seus 
líderes: Abraão (At 7:2-8), José (At 7:9-1 7), 
Moisés (At 7:18-44), Josué (At 7:45) e Davi 
e Salomão (At 7:46-50). Mas esse discurso 
foi mais do que uma narração de fatos co
nhecidos; também foi uma refutação das 
acusações dos líderes contra Estêvão e uma 
revelação dos pecados de sua nação. Estê
vão usou as próprias Escrituras dos judeus 
para provar que sua nação era culpada de 
pecados piores do que aqueles dos quais 
ele era acusado. Que pecados eram esses?

Interpretaram incorretamente as pró
prias raízes espirituais (w. 1-8). O  discurso 
de Estêvão começa com "O Deus da gló
ria" e termina com a glória de Deus (At 7:55); 
e durante todo o tempo em que falou, o 
rosto de Estêvão irradiou essa mesma gló
ria! Isso porque Israel era a única nação que 
havia recebido o privilégio de ter a glória de 
Deus como parte de sua herança (Rm 9:4). 
Infelizmente, a glória de Deus havia partido, 
primeiro do tabernáculo (1 Sm 4:19-22), 
depois do templo (Ez 10:4, 18). A glória de 
Deus viera em seu Filho (Jo 1:14), mas a na
ção o havia rejeitado.

Abraão foi o fundador do povo hebreu, 
e seu relacionamento com Deus era defini
do pela graça e pela fé. Em sua graça, Deus 
havia se manifestado a ele e o havia chama
do das trevas do paganismo para a luz da

salvação, e Abraão havia respondido pela 
fé. Abraão foi salvo pela graça, por meio da fé, 
não porque era circuncidado, guardava uma 
lei ou adorava em um templo. Todas essas 
coisas vieram depois (ver Rm 4; Gl 3). Ele 
creu nas promessas de Deus, e foi essa fé 
que o salvou.

Deus prometeu a terra aos descenden
tes de Abraão e, em seguida, disse a Abraão 
que seus descendentes sofreriam no Egito 
antes de entrarem na terra e de desfrutá-la. 
Tudo ocorreu exatamente como Deus ha
via prometido. Desde o início, Deus tinha 
um plano sábio para seu povo, e esse plano 
se cumpriria desde que o povo cresse em 
sua Palavra e obedecesse à sua vontade.

Abraão era extremamente reverenciado 
pelos judeus, que se orgulhavam de ser seus 
"filhos", mas confundiam a descendência 
física com a experiência espiritual e depen
diam de sua herança nacional em vez de 
sua fé pessoal. João Batista os havia adver
tido sobre esse pecado (Mt 3:7-12), e Jesus 
também (Jo 8:33-59). Os judeus não con
seguiam enxergar a fé simples de Abraão e 
dos patriarcas e a encheram de tradições 
criadas por homens, atrelando a salvação a 
boas obras, não à fé. Deus não tem netos. 
Cada um de nós deve nascer na família de 
Deus pela fé pessoal em Jesus Cristo (Jo 
1:11-13).

Os judeus orgulhavam-se de sua cir
cuncisão, mas não entendiam que o ritual 
simbolizava um relacionamento espiritual 
interior com Deus (Dt 10:16; Jr 4:4; 6:10; 
At 7:51; Gl 5:1-6; Fp 3:3; Cl 2:11, 12). Ao 
longo dos anos, o cumprimento do ritual 
havia tomado o lugar do gozo da realida
de, algo que continua acontecendo nas 
igrejas hoje.

Rejeitaram os libertadores que Deus 
lhes enviou (w. 9-36). Juntei as sessões que 
falam sobre José e Moisés, pois esses dois 
heróis de Israel têm algo em comum: a prin
cípio, ambos foram rejeitados como liberta
dores, mas foram aceitos posteriormente. Os 
irmãos de José o odiavam e o venderam 
como escravo; no entanto, anos depois, ele 
se tornou seu libertador. Reconheceram José 
"na segunda vez" (At 7:13), quando voltaram
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para o Egito a fim de buscar mais alimentos. 
Israel rejeitou Moisés da primeira vez que 
tentou libertá-los da escravidão egípcia. Ele 
teve de fugir para não ser morto (Êx 2:11
22), mas quando se apresentou ao povo pela 
segunda vez, os hebreus o aceitaram , e 
Moisés os libertou (At 7:35).

Esses dois acontecim entos ilustram a 
maneira de Israel tratar Jesus Cristo. A  na
ção rejeitou o Messias quando este veio pela 
primeira vez (Jo 1:11), mas quando Cristo 
voltar, ela o reconhecerá e o receberá (Zc  
12:10; Ap 1:7). Apesar do que os judeus fi
zeram com seu Filho, Deus não rejeitou seu 
povo (Rm 11:1-6). Hoje, Israel sofre de ce
gueira espiritual parcial que, um dia, será 
removida (Rm 11:25-32). Vários indivíduos 
judeus estão sendo salvos, mas a nação co
mo um todo não consegue enxergar a ver
dade de Jesus Cristo.

Antes de encerrar esta seção, devemos 
tratar de algumas contradições aparentes en
tre o discurso de Estêvão e as Escrituras do 
Antigo Testamento.

Gênesis 46:26, 27 afirma que a casa de 
Jacó era constituída de setenta pessoas, in
clusive a família de José, que já se encontra
va no Egito; mas Estêvão fala de setenta e 
cinco pessoas (At 7:14; ver Êx 1:1-5). O  texto 
hebraico apresenta o número setenta tanto 
em Gênesis com o em Êxodo, mas a Septua
ginta (a tradução grega do Antigo Testamen
to) diz setenta e cinco. De onde surgiu esse 
número da Septuaginta? Ao fazer a conta
gem, os tradutores incluíram os netos de José 
(1 C r 7:14, 15, 20-25). Uma vez que Estêvão 
era um judeu helenista, usou, naturalmente, 
a Septuaginta. Não existe aqui qualquer con
tradição; o total depende dos elementos 
incluídos.

Atos 7:16 sugere que Jacó foi sepultado 
em Siquém, mas Gênesis 50:13 afirma que 
ele foi sepultado numa caverna em Macpela, 
em Hebrom, juntamente a Abraão, Isaque e 
Sara (G n 23:17). José foi sepultado em 
Siquém (Js 24:32). É provável que os filhos 
de Israel tenham levado embora do Egito os 
restos mortais de todos os filhos de Jacó, 
não apenas os de José, e que os tenham se
pultado em Siquém. O s "pais" mencionados

em Atos 7:15 seriam, então, os doze filhos 
de Jacó.

M as quem  com prou o sep u lcro  em 
Siquém, Abraão ou Jacó? Estêvão parece afir
mar que a compra foi feita por Abraão, mas 
o Antigo Testamento diz que foi Jacó quem 
com prou a propriedade (G n  33:18-20). 
Abraão comprou a caverna de Macpela (Gn 
23:14-20). A  explicação mais simples é que, 
na verdade, Abraão comprou as duas pro
priedades, e, posteriormente, Jacó teve de 
readquirir a terra de Siquém. Abraão mudou- 
se em várias ocasiões, e os habitantes da
quela terra podem facilmente ter ignorado a 
transação ou se esquecido dela.

D esobedeceram  à Le i (w . 37-43). O s 
adversários de Estêvão o acusaram de falar 
contra a Lei sagrada de Moisés, mas a histó
ria de Israel revelava que a nação havia trans
gredido  a Lei repetidamente. Deus havia 
dado a Lei a sua "congregação" no deserto, 
junto ao monte Sinai, entregara ao povo sua 
Palavra viva por intermédio de anjos (ver At 
7:53; Gl 3:19). Mal o povo havia recebido a 
Lei e já lhe desobedeceu pedindo a Arão 
lhes confeccionasse um ídolo (Êx 32), que
brando, desse modo, dois dos D ez Manda
mentos (Êx 20:1-6).

O s hebreus haviam adorado ídolos no 
Egito (Js 24:14; Ez 20:7, 8), e depois de se 
estabelecerem na Terra Prometida, foram 
adotando, aos poucos, os ídolos das nações 
pagãs a seu redor. Deus disciplinou-os repe
tidamente e enviou seus profetas para ad
verti-los. Então, os judeus foram levados para 
a Babilônia, onde finalmente foram curados 
de sua idolatria.

Atos 7:42 deve ser comparado com Ro
manos 1:24-28, pois todos esses versículos 
descrevem o julgamento de Deus ao "remo
ver sua mão" e permitir que os pecadores 
façam o que bem entenderem. Quando Es
têvão citou Am ós 5:25-27, revelou aquilo 
que, na realidade, os judeus faziam todos 
aqueles anos: por fora, adoravam Jeová, mas 
por dentro, adoravam deuses de outras na
ções! A forma da pergunta em Atos 7:42 
exige uma resposta negativa: "Não! Vocês 
não estavam oferecendo esses sacrifícios 
ao Senhor!"
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Em nossos tempos de "pluralismo" e de 
"tolerância", devemos entender por que 
Deus odiava as religiões pagãs e ordenou 
que Israel as destruísse. Em primeiro lugar, 
essas religiões eram indescritivelmente obs
cenas em sua adoração do sexo e uso de 
prostitutas cultuais. Suas práticas também 
eram brutais, chegando a incluir o sacrifício 
de crianças aos deuses. Eram, basicamente, 
formas de adoração demoníaca e abriam 
espaço a toda sorte de prática perversa da 
parte dos judeus. Se a nação tivesse deixa
do o verdadeiro Deus vivo e sucumbido à 
idolatria, teria sido o fim do remanescente 
piedoso e do cumprimento da promessa de 
um Redentor.

Deus lhes deu sua Lei para protegê-los 
das influências pagãs a seu redor e para 
permitir que desfrutassem as bênçãos da 
terra. Era a Lei que fazia deles um povo santo, 
diferente das outras nações. Quando Israel 
derrubou esse muro de distinção desobede
cendo à Lei de Deus, abriu mão das bênçãos 
de Deus e teve de ser disciplinado.

Desprezaram seu templo (w. 44-50). As 
testemunhas acusaram Estêvão de tentar des
truir o templo, mas foi exatamente isso o 
que a nação dos judeus fez! Moisés cons
truiu o tabernáculo e, pela graça, a glória de 
Deus foi habitar no Santo dos santos (Êx 
40:34-38). Salomão construiu o templo, onde 
a glória de Deus também foi habitar (1 Rs 
8:10, 11). Mas, ao longo dos anos, o culto 
no templo se degenerou e se transformou 
em mera formalidade religiosa, até que, por 
fim, o povo chegou a colocar ídolos no 
tempio (2 Rs 21:1-9; Ez 8:7-12). Jeremias ad
vertiu o povo sobre a fé supersticiosa no tem
plo e lhes disse que haviam transformado a 
casa de Deus em um covil de salteadores (Jr 
7:1-16).

Se a nação tivesse dado ouvidos aos pró
prios profetas, teria escapado dos horrores 
do cerco babilônio (ver o Livro de Lamen
tações) e da destruição de sua cidade e do 
templo. Até mesmo Salomão reconheceu a 
verdade que Deus não habita em edifícios 
(1 Rs 8:27), e o profeta Isaías deixou isso 
ainda mais claro (Is 66:1, 2). Na realidade, 
não temos coisa alguma para oferecer a

Deus, pois tudo vem dele; como pode o 
Criador do universo ser contido em um edi
fício feito por mãos humanas? (At 17:24). A 
defesa do templo pelos judeus contrariava a 
lógica e as Escrituras.

Resistiram obstinadamente a seu Deus 
e à verdade (w. 51-53). Esse é o ponto cul
minante do discurso de Estêvão, a aplica
ção pessoal que traspassou o coração de 
seus ouvintes. Ao longo dos séculos, Israel 
se recusara a submeter-se a Deus e a obe
decer às verdades por ele reveladas. Seus 
ouvidos não escutavam a verdade, seu co
ração não recebia a verdade e seu pescoço 
não se curvava à verdade. Em decorrência 
disso, mataram o próprio Messias!

A nação não quis aceitar a nova verda
de que Deus vinha revelando ao longo das 
eras. Em vez de enxergar a verdade de Deus 
como uma semente que produz frutos e mais 
sementes, os líderes "embalsamavam" a ver
dade e se recusavam a aceitar qualquer coi
sa nova. Quando Jesus veio ao mundo, a 
verdade de Deus estava incrustada de tan
tas tradições que o povo não conseguiu 
reconhecê-la quando esta lhe foi apresenta
da. As tradições mortas dos homens haviam 
substituído a verdade viva de Deus (ver Mt 
15:1-20).

4 . E stê v ã o , o  m á r t ir  ( A t  7 : 5 4 - 6 0 )
Perguntamo-nos em que mundo vivemos 
quando homens bons e piedosos como Es
têvão podem ser assassinados por intoleran
tes religiosos! No entanto, em nossa era 
"esclarecida" também nos deparamos com 
problemas desse tipo: terroristas que fazem 
reféns, bombas que matam pessoas inocen
tes, assassinatos e outras atrocidades, tudo 
por causa de questões políticas ou religio
sas. O  coração humano não mudou nem 
pode ser mudado sem a graça de Deus.

Em que resultou a morte de Estêvão? Pa
ra o próprio Estêvão, sua morte foi uma co
roação (Ap 2:10). Ele viu a glória de Deus e
o Filho de Deus prontos a recebê-lo no céu 
(ver Lc 22:69). Nosso Senhor assentou-se 
depois de subir ao céu (SI 110:1; Mc 16:19), 
mas se levantou para receber na glória o 
primeiro mártir cristão (Lc 12:8). Essa é a
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última vez que a designação "Filho do Ho
mem" é usada nas Escrituras. Trata-se, sem 
dúvida alguma, de um título messiânico (Dn 
7:13, 14), e, ao usá-lo, Estêvão testemunhou 
mais uma vez que Jesus é, verdadeiramen
te, o Messias de Israel.

Estêvão não apenas foi julgado de ma
neira semelhante a Cristo, com o também 
morreu com orações semelhantes em seus 
lábios (Lc 23:34, 46; At 7:59, 60). Um su
jeito inconveniente gritou a um evangelista 
que pregava na rua:

-  Por que Deus não interveio quando 
Estêvão estava sendo apedrejado?

Ao que o evangelista respondeu:
-  Deus interveio, sim. Concedeu a Estê

vão a graça de perdoar seus assassinos e de 
orar por eles!

Que resposta perfeita!
Para Israel, a morte de Estêvão repre

sentou condenação. Era seu terceiro homi
cídio: permitiram  que João Batista fosse 
morto; pediram  que Jesus fosse morto e 
mataram Estêvão com as próprias mãos. 
Q uando permitiram que Herodes matasse 
João, os judeus pecaram contra Deus Pai, 
que enviara João (Mt 21:28-32). Quando 
pediram a Pilatos que crucificasse Jesus, 
pecaram contra Deus Filho (Mt 21:33-46). 
Q u ando  apedrejaram  Estêvão, pecaram 
contra o Espírito Santo, que operava nos 
apóstolos e por meio deles (Mt 10:1-8; At 
7:51). Jesus afirmou que tal pecado era 
imperdoável (Mt 12:31, 32). O  julgamento 
sobreveio, finalmente, no ano 70 d.C., quan
do Tito e os exércitos romanos destruíram 
Jerusalém e o templo.

Para a igreja em Jerusalém, a morte de 
Estêvão significou liberação. Desde Pentecos
tes, testemunhavam "primeiro aos judeus", 
mas, a partir de então, seriam guiados pelo 
Espírito a levar a mensagem para fora de Jeru
salém, transmitindo-a aos samaritanos (At 8) 
e até mesmo aos gentios (At 11:19-26). A  
oposição do inimigo ajudou a evitar que a 
igreja se tornasse uma "seita" judaica e incen
tivou os cristãos a cumprir a comissão de 
Atos 1:8 e Mateus 28:18-20.

Por fim, no que se refere a Saulo (At 7:58), 
a morte de Estêvão acabou representando

salvação. Esse acontecimento ficou marca
do em sua memória para sempre (At 22:17
21) e, sem dúvida, a mensagem, as orações 
e a morte gloriosa de Estêvão foram usadas 
pelo Espírito Santo, a fim de preparar Saulo 
para seu encontro com o Senhor (At 9). Deus 
nunca desperdiça o sangue de seus santos. 
Um dia, Saulo veria a mesma glória que Es
têvão viu, contemplaria o Filho de Deus e o 
ouviria falar!

Quando os cristãos morrem, eles "dor
mem" (Jo 11:11; 1 Ts 4:13). O  corpo dorme 
e o espírito vai para junto do Senhor no 
céu (At 7:59; 2 C o  5:6-9; Fp 1:23; Hb 12:22, 
23). Quando Jesus voltar, trará consigo o 
espírito daqueles que morreram (1 Ts 4:14), 
seu corpo será ressuscitado e glorificado, 
e o corpo e o espírito serão unidos na gló
ria "para sempre com o Senhor". Apesar de 
os cristãos chorarem a morte de entes que
rido (At 8:2), essa tristeza não é desespera
da, pois sabemos que nos encontraremos 
novamente quando morrermos ou quando 
Cristo voltar.

Deus não nos chama para sermos márti
res, mas sim "sacrifícios vivos" (Rm 12:1, 2). 
Em alguns aspectos, é mais difícil viver para 
Cristo do que morrer por ele; mas se vive
mos para ele, seremos preparados para mor
rer por ele, caso Deus nos chame a fazê-lo.

Em 1948, Jim Elliot -  um mártir entre os 
índios aucas no Equador -  escreveu em seu 
diário: "Não anseio por uma vida longa, mas 
por uma vida plena com o a tua, Senhor 
Jesus". Dois anos depois, escreveu: "Não 
devo achar estranho se Deus leva, ainda em 
sua mocidade, os que eu teria deixado mais 
tempo na Terra. Deus está povoando a Eter
nidade, e não devo limitá-lo a homens e mu
lheres idosos".

Com o Estêvão, Jim Elliot e seus quatro 
companheiros foram chamados em 8 de ja
neiro de 1956 para "povoar a Eternidade" 
ao serem mortos pelos índios que tentavam 
ganhar para Cristo. O  que aconteceu com 
os aucas desde então prova que o sangue 
dos mártires é, de fato, a semente da Igreja, 
pois hoje muitos aucas são cristãos.

"Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa 
da vida" (Ap 2:10).



U m a  Ig reja  em 
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/ / i  | á uma coisa mais forte que todos os
I  I exércitos do mundo", escreveu 

Vitor Hugo, "uma idéia cuja hora é chegada".
O  evangelho de Jesus Cristo é muito mais 

do que uma idéia. O  evangelho é "o poder 
de Deus para todo aquele que crê" (Rm 
1:16). É a "dinamite" de Deus para derrubar 
as barreiras do pecado e libertar os cativos. 
Sua hora havia chegado, e a Igreja estava 
em movimento. O  "sal" estava saindo do "sa
leiro de Jerusalém" para ser espalhado por 
toda a Judéia e Samaria, exatamente como 
o Senhor havia ordenado (At 1:8).

Os acontecimentos de Atos 8 giram em 
torno de quatro homens.

1 . U m  p e r s e g u id o r  z e lo s o  -  S a u l o  
(A t 8 :1-3)
O  Livro de Atos e as epístolas fornecem in
formações suficientes para traçarmos um 
esboço do começo da vida de Saulo. Ele 
nasceu em Tarso, na Cilicia (At 22:3), um 
"hebreu entre os hebreus" (ver 2 Co 11:22; 
Fp 3:5), "fiiho de fariseus" (At 23:6) e cida
dão romano (At 16:37; 22:25-28). Foi edu
cado por Gamaliel em Jerusalém (At 22:3) e 
se tornou um fariseu devoto (At 26:4, 5; Fp 
3:5). No tocante à Lei, sua vida era irrepre
ensível (Fp 3:6). Era um dos jovens fariseus 
mais promissores de Jerusalém, a caminho 
de se tornar um grande líder da fé judaica 
(Gl 1:14).

Saulo demonstrou seu zelo peia Lei de 
maneira bastante clara em sua perseguição 
à Igreja (Gl 1:13, 14; Fp 3:6). Acreditava sin
ceramente que servia a Deus ao perseguir 
os cristãos, de modo que o fazia com a cons
ciência tranqüila (2 Tm 1:3). Obedecia à luz

8 que conhecia, até que Deus lhe deu mais 
luz, à qual ele também obedeceu e, assim, 
se tornou cristão!

De que maneiras Saulo perseguia a Igre
ja? "Assolava a igreja"; o verbo "assolar" 
nesse caso descreve um animal selvagem 
despedaçando a vítima. Quando Cristo se 
dirigiu a Saulo na estrada de Damasco, com
parou-o a uma fera (At 9:5)! O  apedrejamen
to de Estêvão, com o qual Saulo consentiu, 
demonstrou quão longe o fariseu zeloso es
tava disposto a ir a fim de cumprir seu pro
pósito. Perseguiu homens e mulheres "até à 
morte" (At 22:4), invadindo casas e sinago
gas (At 22:1 9). Ordenou que cristãos fossem 
presos e açoitados (At 22:19; 26:9-11). Se 
renunciavam a fé em Jesus Cristo ("obrigan
do-os até a blasfemar", At 26:11), eram liber
tos; se não abjuravam, podiam ser mortos.

Anos depois, Paulo descreveu-se como 
"demasiadamente enfurecido contra eles" 
(At 26:11), "blasfemo [condenou Jesus Cris
to], e perseguidor, e insolente" (1 Tm 1:13). 
Era um homem de grande autoridade, cuja 
devoção a Moisés controlava inteiramente 
sua vida, chegando quase a destruí-la. Agiu 
desse modo "na ignorância, na incredulida
de" (1 Tm 1:13), e Deus usou de misericór
dia para com ele e o salvou. Saulo de Tarso 
era a última pessoa em Jerusalém que tería
mos escolhido para ser o grande apóstolo 
aos gentios!

2. U m p r e g a d o r  f ie l  -  F ilip e  
(A t  8 :4-8)
A perseguição faz com a Igreja aquilo que o 
vento faz com a semente: espalha e aumenta 
a colheita. A  palavra traduzida por "disper
sos" (diaspeiro, At 8:1, 4) significa "espalhar 
sementes". O s cristãos em Jerusalém eram 
as sementes de Deus, e a perseguição foi 
usada por Deus para plantá-los em novo solo, 
a fim de que dessem frutos (Mt 13:37, 38). 
Alguns foram espalhados em toda a Judéia 
e Samaria (ver At 1:8), enquanto outros fo
ram levados para campos mais distantes (At 
11:19ss).

O s samaritanos eram um povo "mesti
ço", resultante da miscigenação de judeus 
e gentios. Tiveram origem quando os assírios
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capturaram Israel -  as dez tribos do Norte -  
em 732 a.C., deportaram muitos do povo e 
trouxeram gente de outras terras, que se 
casaram com os judeus. O s samaritanos pos
suíam o próprio templo e sacerdócio e se 
opunham abertamente a qualquer confrater
nização com os judeus (Jo 4:9).

Não há nada nas Escrituras que nos le
ve a crer que Deus permitiu essa persegui
ção porque seu povo foi negligente e teve 
de ser forçado a deixar Jerusalém. O  fato de 
Saulo perseguir os cristãos "mesmo por ci
dades estranhas [estrangeiras]" (At 26:11) 
indica que o testemunho deles estava dan
do frutos inclusive fora de Jerusalém. Tam
bém não devemos criticar os apóstolos por 
permanecerem na cidade. Antes, sua cora
gem e devoção ao dever são admiráveis. 
Afinai, alguém precisava ficar lá para cuidar 
da igreja.

Por causa do testemunho e da morte de 
Estêvão, é possível que a perseguição tenha 
se concentrado nos judeus helenistas, não 
nos judeus "nativos". Era mais fácil Saulo e 
seus ajudantes identificarem os cristãos he
lenistas, uma vez que muitos cristãos judeus 
"nativos" ainda eram bastante ligados ao 
judaísmo e ao templo. Pedro ainda guarda
va as leis de restrição alimentar quando 
Deus o chamou para evangelizar Cornélio 
(At 10:9-16).

Filipe foi escolhido com o diácono (At 
6:5), mas, como Estêvão, cresceu dentro de 
seu ministério e se tornou um grande evan
gelista (ver At 21:8). Deus o dirigiu para que 
evangelizasse em Samaria, região proibida 
aos apóstolos (Mt 10:5, 6). Tanto João Batis
ta quanto Jesus ministraram em Samaria (Jo 
3:23; 4:1 ss), de modo que Filipe deu conti
nuidade à obra deles (Jo 4:36-38).

O  verbo "pregar", em Atos 8:4, significa 
"pregar o evangelho, evangelizar", enquan
to o verbo "anunciar", em Atos 8:5, significa 
"apregoar como arauto". Filipe era um arau
to comissionado por Deus para transmitir sua 
mensagem ao povo de Samaria. Rejeitar o 
mensageiro seria o mesmo que rejeitar a 
mensagem e se rebelar contra a autoridade 
por trás do arauto, o Deus Todo-Poderoso. 
A  maneira como as pessoas respondem ao

mensageiro de Deus é um assunto extrema
mente sério.

Filipe não apenas anunciou a Palavra de 
Deus, mas também demonstrou o poder 
de Deus realizando milagres. Até então, a 
operação de milagres havia se limitado aos 
apóstolos (At 2:43; 5:12), no entanto, Estê
vão e Filipe também realizaram sinais e pro
dígios pelo poder Deus (At 6:8). Todavia, a 
ênfase aqui é sobre a Palavra de Deus: ao 
ver os milagres, o povo deu ouvidos à Pala
vra, e, ao crer na Palavra, o povo foi salvo. 
Ninguém jamais foi salvo apenas por causa 
de milagres (Jo 2:23-25; 12:37-41).

A  grande perseguição (At 8:1) combina
da com a pregação do evangelho resultou 
em grande alegria! Tanto em seu Evangelho 
quanto no Livro de Atos, Lucas enfatiza a 
alegria da salvação (Lc 2:10; 15:7, 10; 24:52; 
At 8:8; 13:52; 15:3). O s samaritanos que ou
viram o evangelho e creram foram libertos 
de suas aflições físicas, da possessão demo
níaca e, acima de tudo, de seus pecados. 
Não é de se admirar que houvesse grande 
alegria!

O  evangelho havia passado do "territó
rio judeu" para a Samaria, onde o povo era 
mestiço de judeus e gentios. Em sua graça, 
Deus construiu uma ponte entre dois povos 
afastados e tornou os cristãos um só corpo 
em Cristo. Em breve, estenderia essa ponte 
aos gentios e os incluiria na comunhão. Ain
da hoje, precisamos de "construtores de 
pontes" com o Filipe, homens e mulheres 
que levem o evangelho a territórios inex
plorados e que ousem desafiar os preconcei
tos de longa data. "Por todo o mundo [...] a 
toda criatura" ainda é a comissão de Deus 
para nós.

3 . U m im p o s t o r  a s t u t o  -  S im ã o  o  
m á g ic o  (A t  8 :9 -2 5 )
De acordo com um princípio básico encon
trado nas Escrituras, em todo lugar que Deus 
semeia cristãos verdadeiros, mais cedo ou 
mais tarde, Satanás semeia suas falsificações 
(Mt 13:24-30, 36-43). Foi o que aconteceu 
no ministério de João Batista (Mt 3:7ss), no 
ministério de Jesus (Mt 23:1 5, 33; Jo 8:44) e 
também aconteceria no ministério de Paulo
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(At 13:6ss; 2 Co 11:1-4, 13-15). O  inimigo 
ataca como um leão devorador e, quando 
essa abordagem não funciona, infiltra-se 
como uma serpente para enganar. O  instru
mento de Satanás, nesse caso, foi um mági
co chamado Simão.

O  termo traduzido por "iludir", em Atos 
8:9 e 11, significa "maravilhar, confundir" e 
é traduzido por "extasiar" em Atos 8:13: O  
povo admirava-se com as coisas que Simão 
fazia e, portanto, acreditava no que ele di
zia. Para eles, Simão era o "Grande Poder 
de Deus". Mas o poder das mágicas de Si
mão vinha de Satanás (2 Ts 2:1-12) e era 
usado para engrandecimento próprio, en
quanto o poder dos milagres de Filipe vinha 
de Deus e era usado para glorificar a Cristo. 
À medida que os samaritanos ouviam a 
mensagem de Filipe, criam em Jesus Cristo, 
nasciam de novo e eram batizados, Simão 
perdia seguidores.

O  que significa a expressão: "O próprio 
Simão abraçou a fé"? (At 8:13). A  melhor 
forma de responder a essa pergunta é fazer 
outra: qual era a base de sua "fé"? Sua fé 
não era baseada na Palavra de Deus, mas 
nos milagres que viu Filipe realizar. Certa
mente não creu de todo o coração (At 8:37). 
Sua fé era como aquela do povo de Jerusa
lém que testemunhou os milagres de Jesus 
(Jo 2:23-25), ou até como a dos demônios 
(Tg 2:19). Simão continuou com Filipe não 
para ouvir a Palavra e aprender mais sobre 
Jesus Cristo, mas para ver os milagres e, 
quem sabe, aprender como eram feitos.

É importante observar que os samarita
nos não receberam o dom do Espírito Santo 
quando se converteram. Foi necessário dois 
apóstolos -  Pedro e João -  virem de Jerusa
lém e imporem as mãos sobre os converti
dos, a fim de que recebessem o dom do 
Espírito. Isso porque Deus desejava unir os 
cristãos samaritanos com os primeiros cris
tãos da igreja de Jerusalém. Não desejava 
duas igrejas que perpetuassem a divisão e o 
conflito que havia se arrastado por séculos. 
Jesus dera a Pedro as "chaves do reino dos 
céus" (Mt 16:13-20), o que significava que 
Pedro tinha o privilégio de "abrir as portas 
da fé" para outros. Abriu essas portas aos

judeus em Pentecostes e fez o mesmo pelos 
samaritanos. Posteriormente, também abri
ria as portas da fé para os gentios (At 10).

É importante lembrar que os dez primei
ros capítulos de Atos registram um período 
de transição de judeus para samaritanos e, 
depois, para gentios. O  parâmetro de Deus 
para hoje é apresentado em Atos 10: o pe
cador ouve o evangelho, recebe o dom do 
Espírito e, em seguida, é batizado. É peri
goso basear qualquer doutrina ou prática 
somente no que se encontra registrado em 
Atos 1 a 10, pois podemos acabar desenvol
vendo uma teologia em cima de algo tem
porário e transitório. Os que afirmam que é 
preciso ser batizado para receber o dom do 
Espírito (At 2:38) têm dificuldade de expli
car o que se passou com os samaritanos; e 
os que dizem ser necessário haver "imposi
ção de mãos" para receber o Espírito depa
ram-se com dificuldades em Atos 10. Uma 
vez que aceitamos Atos 1 a 10 como um 
período de transição no plano de Deus, sen
do Atos 10 seu ponto culminante, esses pro
blemas se resolvem.

A perversidade do coração de Simão foi 
revelada por inteiro pelo ministério dos dois 
apóstolos. Simão não desejava apenas reali
zar milagres, mas também ter o poder de 
transmitir o dom do Espírito Santo a outros
-  e estava disposto a pagar por esse poder! 
É dessa passagem que vem o termo simonia, 
que significa "comprar e vender cargos e 
privilégios eclesiásticos".

Ao estudar o Livro de Atos, vê-se, em 
várias ocasiões, o evangelho chocando-se 
com o dinheiro e com os "grandes negó
cios". Ananias e Safira perderam a vida por 
mentirem sobre sua oferta (At 5:1-11). Paulo 
levou à falência uma adivinhadora em Fiii- 
pos e acabou preso (At 16:16-24). Também 
causou problemas aos ourives de Éfeso e 
desencadeou um tumulto (At 19:23-41). A 
Igreja primitiva tinha suas prioridades no 
devido lugar: era mais importante pregar a 
Palavra do que conseguir o apoio de pes
soas ricas e influentes do mundo.

As palavras de Pedro a Simão indicam cla
ramente que o mágico não era convertido. 
"O teu dinheiro seja contigo para perdição!"
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é uma linguagem bastante forte para se usar 
com um cristão. Ele não tinha "parte nem 
sorte [naquele] ministério", e seu coração 
não estava em ordem diante de Deus. Ape
sar de não ser estranho chamar os cristãos 
ao arrependimento (ver Ap 2 -  3), a injun- 
ção para arrepender-se costuma ser dirigida 
a incrédulos. O  termo "intento", em Atos 
8:22, significa "intriga ou trama" e é usado 
com  uma conotação negativa. O  fato de 
Simão encontrar-se "em fel de amargura" 
(Dt 29:18; Hb 12:15) e em "laço de iniqüi
dade" mostra que, de fato, não havia nasci
do de novo.

A  resposta de Sim ão a essas palavras 
severas de advertência não foi nada anima
dora. Estava mais preocupado em evitar o 
julgamento do que em acertar a vida com 
Deus! Não há evidência alguma de que te
nha se arrependido e buscado o perdão. Um 
pecador que deseja que outros orem por 
ele, mas que se recusa a orar por si mesmo, 
não entrará no reino de Deus.

Esse episódio serve apenas para mostrar 
como alguém pode chegar perto da salvação 
e, ainda assim, não ser convertida. Simão 
ouviu o evangelho, viu os milagres, profes
sou sua fé em Cristo e foi batizado, no en
tanto, nunca chegou a nascer de novo. Era 
uma das falsificações engenhosas de Sata
nás e, se Pedro não houvesse desmascara
do a perversidade de seu coração, Simão 
teria sido aceito como membro da congre
gação dos samaritanos!

Apesar de a perseguição ainda estar em 
andamento, Pedro e João voltaram para Je
rusalém, pregando o evangelho em "muitas 
aldeias dos samaritanos". Não perderam 
nenhuma oportunidade de compartilhar as 
boas novas, agora que as portas de Samaria 
estavam abertas.

4 . UM IN T E R E S S A D O  A P R E E N S IV O  -
o  e t ío p e  (A t  8 :2 6 -4 0 )
Filipe não foi apenas um pregador fiel, mas 
também um obreiro obediente no ministé
rio pessoal. Assim como seu Mestre, estava 
disposto a deixar de lado as multidões para 
tratar de uma única alma perdida. O  anjo 
poderia ter dito a esse oficial etíope como

encontrar a salvação, mas Deus não comis
sionou os anjos para essa tarefa, e sim seu 
povo. O s anjos nunca experimentaram pes
soalmente a graça de Deus, de modo que 
não podem dar testemunho do que signifi
ca ser salvo.

Certa vez, D. L. Moody perguntou a um 
homem sobre sua alma, ao que o homem 
respondeu:

-  Isso não é da sua conta!
-  Claro que é da minha co nta- disse 

Moody, e o homem retrucou sem hesitar:
-  Então você deve ser D. L. Moody!
Todo cristão é incumbido de comparti

lhar o evangelho com outros e de fazê-lo 
sem medo e sem precisar se desculpar.

A experiência de Filipe deve servir de 
estímulo para nós em nosso testemunho 
pessoal do Senhor. Em primeiro lugar, Deus 
dirigiu Filipe até a pessoa certa na hora cer
ta. É pouco provável que anjos venham nos 
instruir, mas podemos contar com a orienta
ção do Espírito Santo em nosso testemunho, 
se estivermos andando no Espírito e orando 
a Deus pedindo sua direção.

Certa vez, refletia sobre meu chamado 
para o ministério quando senti o desejo de 
fazer mais uma visita a uma mulher que fre
qüentava nossa igreja, mas que não era cris
tã professa. Minha primeira reação foi dizer 
para mim mesmo que seria tolice visitá-la 
àquela hora, uma vez que já era quase noite 
e ela provavelmente estava preparando o 
jantar para sua família. Mas fui à casa dela 
de qualquer modo e descobri que, durante 
todo aquele dia, ela havia sentido claramen
te o peso de seus pecados! Em poucos mi
nutos, abriu seu coração para Cristo e o 
recebeu em sua vida. Com o fiquei feliz de 
obedecer à direção do Espírito!

Esse oficial da corte não era da região 
que conhecem os hoje com o Etiópia, mas 
sim da Núbia, ao sul do Egito. Uma vez que 
era um eunuco, não poderia ser prosélito 
(Dt 23:1), mas recebeu permissão de se tor
nar um "convertido" ou "prosélito à porta". 
Considerava sua vida espiritual importante 
o suficiente para viajar mais de 300 quilô
metros até Jerusalém, a fim de adorar a Deus; 
mas seu coração ainda não estava satisfeito.
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Esse etíope representa muitas pessoas 
religiosas de hoje em dia, que lêem as Es
crituras e buscam a verdade, mas ainda não 
creram em Jesus Cristo como seu Salva
dor. São pessoas sinceras, mas estão perdi
das! Precisam de alguém que lhes mostre 
o caminho.

Ao se aproximar do carro, Filipe ouviu o 
homem lendo uma passagem do profeta 
Isaías (naquele tempos, as pessoas costuma
vam ler em voz alta quando estavam estu
dando). Deus já havia preparado o coração 
do homem para receber o testemunho de 
Filipe! Se obedecermos à direção de Deus, 
podemos estar certos de que ele irá adiante 
de nós e preparará o caminho para nosso 
testemunho.

Estava lendo Isaías 53, a passagem so
bre o Servo Sofredor. Esse texto descreve 
Jesus Cristo em seu nascimento (ls 53:1, 
2), em sua vida e ministério (Is 53:3), em 
sua morte vicária (Is 53:4-9) e em sua res
surreição vitoriosa (ls 53:10-12). Isaías 53:4 
deve ser relacionado a 1 Pedro 2:24; isaías 
53:7 a Mateus 26:62, 63; Isaías 53:9 a 
Mateus 27:57-60; e Isaías 53:12 a Lucas 
23:34, 37.

O  etíope concentrou-se no texto de Isaías 
53:7, 8, que descreve o Senhor como sacri
fício voluntário pelos pecadores, a ponto de 
perder seus direitos humanos. Enquanto 
ouvia a explicação de Filipe, o etíope come
çou a entender o evangelho, pois o Espírito 
de Deus abria sua mente para a verdade de 
Deus. Não basta ao pecador perdido ansiar 
pela salvação; também precisa entender o 
plano de Deus para a salvação. É o coração 
que compreende a Palavra, e esta, por fim, 
dá frutos (Mt 13:23).

O  conceito de sacrifício vicário pode 
ser encontrado ao longo de toda a Bíblia. 
Deus matou animais a fim de confeccionar 
vestimentas para Adão e Eva (Gn 3:21). 
Proveu um carneiro para morrer no lugar 
de Isaque (Gn 22:13). Na Páscoa, os cor
deiros inocentes morriam no lugar do povo 
de Israel (Êx 12); e todo o sistema religioso 
judaico tinha base no derramamento de 
sangue (Lv 17, especialmente o v. 11). Je
sus Cristo é o cumprimento tanto dos tipos

quanto das profecias do Antigo Testamento 
(Jo 1:29; Ap 5).

"A fé vem pela pregação, e a pregação, 
pela Palavra de Deus" (Rm 10:1 7). O  etíope 
creu em Jesus Cristo e nasceu de novo! Sua 
experiência foi tão real que insistiu em parar 
a caravana e ser batizado naquele instante! 
Não era um "agente secreto de Cristo"; de
sejava que todos soubessem o que o Senhor 
havia feito por ele.

Como sabia que cristãos devem ser 
batizados? Talvez Filipe tenha lhe falado do 
batismo em seu testemunho, ou talvez o 
etíope tenha visto pessoas serem batizadas 
enquanto estava em Jerusalém. Sabemos que 
os gentios eram batizados quando se torna
vam prosélitos. Ao longo de todo o Livro de 
Atos, o batismo é uma parte importante do 
compromisso do cristão com Cristo e de seu 
testemunho.

Apesar de Atos 8:37 não aparecer em 
todos os manuscritos do Novo Testamento, 
por certo não apresenta nada antibíblico (Rm 
10:9, 10). No tempo da Igreja primitiva, os 
cristãos só eram batizados depois de teste
munhar claramente a sua fé em Jesus Cristo. 
É importante lembrar, também, que o etíope 
não falava apenas a Filipe, mas também aos 
membros da caravana que estavam perto de 
seu carro. Era um homem importante e, com 
certeza, seus servos prestavam toda atenção 
em suas palavras.

Filipe foi arrebatado pelo Espírito para 
ministrar em outro lugar (comparar com 1 Rs 
18:12), mas o tesoureiro "foi seguindo o 
seu caminho, cheio de júbilo" (ver At 8:8). 
Deus não permitiu que Filipe prosseguisse 
com o trabalho necessário de discipular 
esse recém-convertido, mas certamente 
proveu alguém para ministrar ao etíope 
quando ele voltou para casa. O  oficial era 
um eunuco, mas foi aceito por Deus (ver Is 
56:3-5).

Filipe "veio a achar-se em Azoto", a cer
ca de 30 quilômetros de Gaza; em seguida, 
viajou até Cesaréia, uma jornada de quase 
100 quilômetros. Assim como Pedro e João, 
Filipe foi pregando ao longo de todo o ca
minho de volta para casa (At 8:25). Vinte 
anos depois, encontramos Filipe vivendo
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em Cesaréia e ainda servindo a Deus como 
evangelista (At 21:8ss).

A o  acom panhar a expansão do evan
gelho durante esse período de transição (At
2 -  10), vê-se com o o Espírito Santo alcan
ça o mundo todo. Em Atos 8, o etíope que 
se converteu era descendente de Cão  (Gn 
10:6, em que "Cuxe" refere-se à Etiópia). 
Atos 9 relata a conversão de Saulo de Tar
so, um judeu e, portanto, um descendente 
de Sem (Gn 10:21ss). Atos 10 relata com o 
os gentios, descendentes de Jafé (Gn 10:2
5), encontram Jesus Cristo. O  mundo to
do foi povoado por Sem, Cão  e Jafé (Gn 
10:1); e Deus deseja que o mundo todo -  
todos os seus descendentes -  ouçam  a 
mensagem do evangelho (Mt 28:18-20; Mc 
16:15).

Em outubro de 1857, J. Hudson Taylor 
com eçou seu m inistério em N ingpo, na 
China, e levou a Cristo o sr. Nyi. Esse homem 
encheu-se de alegria e quis compartilhar sua 
fé com outros.

Certo dia, o sr. Nyi perguntou a Hudson 
Taylor há quanto tempo o povo da Inglater
ra sabia dessas boas-novas. Taylor reconhe
ceu que a Inglaterra tinha conhecim ento 
do evangelho havia séculos.

-  Meu pai morreu buscando a verdade
-  disse o sr. Nyi. -  Por que vocês não vie
ram antes?"

Taylor não teve com o responder a essa 
pergunta dolorosa.

Há quanto tempo você  conhece o evan
gelho? Até onde já compartilhou as boas
novas?



S a u lo  É C o n q u is t a d o  
p o r  D eus

A t o s  9 : 1 - 3 1

A  conversão de Saulo de Tarso, um dos 
principais perseguidores dos cristãos, 

foi, possivelmente, um dos maiores aconteci
mentos da Igreja depois da vinda do Espírito 
em Pentecostes. O  próximo grande aconte
cimento seria a conversão dos gentios (At 
10), dos quais Saulo (Paulo) se tornaria após
tolo. Deus estava dando continuidade a seu 
plano de levar o evangelho a todo o mundo.

"Paulo era um homem importante", dis
se Charles Spurgeon, "e não tenho dúvidas 
que, no caminho para Damasco, estava mon
tado sobre um cavalo muito alto. Mas foram 
precisos apenas alguns segundos para mudar 
esse homem. Deus não demorou a colocá- 
lo em seu devido lugar!"

O  relato da conversão de Saulo é apre
sentado três vezes em Atos, nos capítulos 9, 
22 e 26. De acordo com o registro do capí
tulo 9, Saulo teve quatro encontros que, em 
conjunto, transformaram sua vida.

1 . O  e n c o n t r o  c o m  J e s u s  ( A t  9 : 1 - 9 )
Ao olhar para Saulo na estrada (At 9:1, 2), 
vemos um homem zeloso que pensava es
tar, verdadeiramente, servindo a Deus ao 
perseguir a Igreja. Se alguém o houvesse 
detido a fim de perguntar o motivo, é pos
sível que tivesse dito algo como: "Jesus de 
Nazaré está morto. Você espera que eu acre
dite que um joão-ninguém crucificado é o 
Messias prometido? De acordo com nossa 
Lei, qualquer um que é pendurado em um 
madeiro é maldito (Dt 21:23). Acaso Deus 
transformaria um falso profeta amaldiçoado 
no Messias? De modo algum! Seus segui
dores estão pregando que Jesus está vivo e 
operando milagres por meio deles, mas esse

9 poder vem de Satanás, não de Deus. Trata- 
se de uma seita perigosa, e pretendo eliminá- 
la antes que destrua o judaísmo histórico!"

Apesar de sua grande erudição (At 
26:24), Saulo estava espiritualmente cego 
(2 Co 3:12-18) e não compreendia o que o 
Antigo Testamento ensinava, de fato, sobre 
o Messias. Como no caso de inúmeros ou
tros compatriotas, a cruz foi um tropeço para 
ele ("escândalo"; 1 Co 1:23), pois depen
dia da própria justificação, não da justifica
ção de Deus (Rm 9:30 -  10:13; Fp 3:1-10). 
Ainda hoje, muitos religiosos que se con
sideram virtuosos não percebem que preci
sam de um Salvador e se ofendem quando 
dizemos que são pecadores.

A  atitude de Saulo era semelhante à de 
um animal furioso, do qual até o fôlego re
presentava um perigo (ver At 8:3). Como 
muitos outros rabinos, acreditava que era 
preciso obedecer completamente à Lei antes 
que o Messias viesse. No entanto, aqueles 
"hereges" pregavam contra a Lei, o templo 
e a tradição dos patriarcas (At 6:11 -13). Saulo 
devastou as igrejas na Judéia (Gl 1:23) e, em 
seguida, obteve permissão do sumo sacer
dote para perseguir os discípulos de Jesus 
até em Damasco. Não foi uma iniciativa in
significante, pois contou com a autoridade 
do supremo concílio dos judeus (At 22:5).

Damasco possuía uma grande popula
ção de judeus, e se acredita que houvesse 
de trinta a quarenta sinagogas na cidade. O 
fato de já haver cristãos por lá mostra como 
a Igreja pregara a mensagem com eficácia. 
É possível que alguns cristãos de Damasco 
fossem fugitivos da perseguição em Jerusa
lém, o que explica por que Saulo desejava 
autoridade para levá-los de volta. Naquela 
época, os cristãos ainda eram associados às 
sinagogas judaicas, e seu rompimento com 
o judaísmo só se deu alguns anos depois 
(ver Tg 2:2).

Então, de repente, Saulo estava no chão! 
(At 9:4). Não foi derrubado por uma inso
lação nem por um ataque de epilepsia, mas 
pelo encontro pessoal com Jesus Cristo. Por 
volta do meio-dia, viu uma luz resplande
cente no céu (At 22:6) e ouviu uma voz di
zer seu nome (At 22:6-11). Os homens que
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estavam com ele também caíram por terra 
(At 26:14) e ouviram um som, mas não com
preenderam as palavras proferidas do céu. 
Levantaram-se confusos (At 9:7) e ouviram 
Saulo dirigir-se a alguém, mas não consegui
ram entender o que estava acontecendo.

Naquele dia, Saulo de Tarso fez algumas 
grandes descobertas. Em primeiro lugar, des
cobriu, para sua surpresa, que, de fato, Je
sus de Nazaré estava vivo! Era acerca desse 
fato que os cristãos testemunhavam conti
nuamente (At 2:32; 3:1 5; 5:30-32), mas Saulo 
se recusara a aceitar tais testemunhos. Se 
Jesus estava vivo, Paulo precisava mudar sua 
opinião a respeito dele e de sua mensagem. 
Precisava arrepender-se, algo extremamen
te difícil para um fariseu, uma vez que, a 
seus próprios olhos, era tão virtuoso.

Saulo também descobriu que era um 
pecador perdido e que corria o risco de ser 
julgado por Deus. "Eu sou Jesus, a quem tu 
persegues" (At 9:5). Saulo acreditava estar 
servindo a Deus, quando, na realidade, es
tava perseguindo o Messias! Comparadas à 
santidade de Jesus Cristo, as boas obras de 
Saulo e seu farisaísmo legalista pareciam 
trapos imundos (Is 64:6; Fp 3:6-8). Todos os 
seus valores mudaram. Ao crer em Jesus 
Cristo, tornou-se uma nova pessoa.

O  Senhor tinha uma incumbência espe
cial para Saulo (At 26:16-18). O  hebreu 
zeloso se tornaria o apóstolo aos gentios;
o perseguidor se tornaria um pregador; e o 
fariseu legalista se tornaria o proclamador 
da graça de Deus. Até aquele momento, 
Saulo havia agido com o um animal selva
gem, lutando contra os aguilhões, mas se 
tornaria um vaso de hora, um instrumento 
usado pelo Senhor para pregar o evangelho 
até os confins da Terra. Que transformação!

Quase trinta anos depois, Paulo escre
veu que Cristo o havia "conquistado" na 
estrada para Damasco (Fp 3:12). Saulo es
tava a caminho de prender outros, quando 
foi preso pelo Senhor. Teve de perder sua 
religião antes de receber a justificação de 
Cristo. Sua experiência de conversão é sin
gular; hoje, os pecadores não ouvem a voz 
de Deus nem vêem luzes ofuscantes. Mas a 
experiência de Paulo é um exemplo de como

Israel será salvo quando Jesus Cristo voltar e 
se revelar a seu povo (Zc 12:10; Mt 24:29ss;
1 Tm 1:12-16). Sua salvação, sem dúvida, é 
um grande estímulo a qualquer pecador, pois 
se o "maior dos pecadores" pôde ser salvo, 
por certo todos podem!

Convém  observar que os homens que 
estavam com Saulo viram a luz, mas não vi
ram o Senhor; ouviram um som, mas não 
ouviram a voz proferir as palavras (ver Jo 
12:27-29). Ficamos imaginando se, poste
riormente, algum deles aceitou a Cristo pelo 
testemunho de Saulo. Não há dúvida de que 
Saulo viu o Senhor Jesus Cristo glorificado 
(1 C o  15:7-10).

O s homens levaram Saulo para a cidade 
(At 9:8, 9), pois o touro furioso (At 9:1) ha
via se tornado um cordeiro dócil! O  líder 
teve de ser conduzido, pois ficou cego pela 
visão resplandecente. Seus olhos espirituais 
haviam sido abertos, mas seus olhos físicos 
estavam fechados. Deus o humilhara intei
ramente, preparando Paulo para ser minis
trado por Ananias. Saulo orou e jejuou por 
três dias (At 9:11), durante os quais come
çou a reavaliar suas convicções. Havia sido 
salvo pela graça -  não pela Lei -  por meio 
da fé no Cristo vivo. Deus começou a ins
truir Saulo e a lhe mostrar a relação entre 
o evangelho da graça de Deus e a religião 
mosaica tradicional que havia praticado ao 
longo de toda a vida.

2 .  O  EN CO N TRO  CO M  A N A N IA S
(A t  9 :1 0 -1 9 )
Ananias era um judeu devoto (At 22:12) que 
cria em Jesus Cristo. Conhecia a reputação 
de Saulo e sabia que o fariseu estava a cami
nho de Damasco para prender cristãos. A 
viagem de Jerusalém para Damasco levava 
até uma semana, mas alguns cristãos de 
Jerusalém chegaram antes na cidade para 
avisar os irmãos em Cristo.

É interessante observar em Atos 9 os 
nomes diferentes usados para o povo de 
Deus: discípulos (At 9:1, 10, 19, 25, 26, 36, 
38), os que são do Caminho (At 9:2), santos 
(At 9:13, 32, 41), todos os que invocam o 
nome de Deus (At 9:14, 21) e irmãos (At 
9:1 7, 30). Costumamos usar o termo cristãos,



570 ATOS 9:1-31

mas essa designação só surgiu mais tarde 
(At 11:2b). O  termo mais usado no Livro de 
Atos é "discípulos", mas não encontramos 
essa mesma designação nas epístolas. Ne
las, o termo santo é o título usado com mais 
freqüência para o povo de Deus.

Ananias encontrava-se à disposição da 
vontade de Deus, mas certamente não se 
sentia ansioso por obedecer! O  fato de Saulo 
estar "orando" em vez de estar "caçando" 
deveria ter servido de estímulo a Ananias. 
"A oração é o autógrafo do Espírito Santo 
sobre o coração renovado", disse Charles 
Spurgeon (ver Rm 8:9, 14-16). Saulo havia 
deixado de crer em si mesmo e passou a 
crer no Senhor, esperando que lhe mostras
se o que fazer. Saulo já havia tido uma visão 
na qual era ministrado por um homem cha
mado Ananias (Hananiah = "o Senhor é cheio 
de graça"), e como Ananias poderia se re
cusar a obedecer?

Atos 9:15 é um bom resumo da vida e 
do ministério de Paulo. Tudo foi inteiramen
te pela graça, pois ele não escolheu a Deus; 
foi Deus quem o escolheu (1 Tm 1:14). Era 
o instrumento de Deus (2 Tm 2:20, 21), e 
Deus o usaria para cumprir seus propósitos 
(Ef 2:10; Fp 2:12, 13). O  nome de Deus se
ria glorificado, pois seu servo levaria o evan
gelho a judeus e gentios, a reis e homens 
do povo, e sofreria por amor a Cristo. Essa é 
a primeira referência que o Livro de Atos faz 
à pregação do evangelho aos gentios (ver 
também At 22:21; 26:17).

Uma vez convencido, Ananias não per
deu tempo; dirigiu-se imediatamente à casa 
de Judas, a fim de ministrar a Saulo. O fato 
de Ananias tê-lo chamado de "irmão" deve 
ter alegrado o coração do fariseu cego. Saulo 
não apenas ouviu a voz de Ananias, mas 
também sentiu suas mãos (At 9:12, 1 7). Pelo 
poder de Deus, seus olhos foram abertos, e 
ele voltou a ver! Também foi cheio do Espíri
to Santo e batizado e, por fim, se alimentou.

Algumas traduções de Atos 22:16 dão a 
impressão de que era necessário que Saulo 
fosse batizado a fim de ser salvo, mas não é 
o caso. Os pecados de Saulo foram lavados 
quando ele "[invocou] o nome do Senhor" 
(At 2:21; Rm 10:13). Kenneth Wuest traduz

Atos 22:16 por: "Tendo levantado, seja ba
tizado e lave teus pecados depois de haver 
invocado o nome". A versão grega não em
prega o particípio, mas sim o particípio aoris- 
to ("tendo invocado"). Ele invocou o nome 
do Senhor antes de ser batizado.

Saulo passou algum tempo com os cris
tãos de Damasco e, sem dúvida, aprendeu 
com eles. Só podemos imaginar como deve 
ter sido o discipulado do grande apóstolo 
Paulo! Descobriu que os cristãos eram pes
soas amorosas, que não mereciam a perse
guição que as havia feito sofrer; descobriu 
que conheciam a verdade da Palavra de 
Deus e que seu único desejo era compar
tilhá-la com outros.

Antes de deixarmos esta seção, devemos 
enfatizar algumas lições práticas que con
vém a todo cristão aprender.

Em primeiro lugar, Deus pode usar até o 
cristão mais desconhecido. Se não fosse pela 
conversão de Saulo, nunca teríamos ouvido 
falar de Ananias, no entanto, esse homem 
teve um papel importante na obra da Igreja. 
Por trás de muitos servos do Senhor de re
nome, há cristãos menos conhecidos que 
os influenciaram. Deus mantém seus regis
tros e providenciará para que todo servo 
receba a devida recompensa. O  importan
te não é a fama, mas sim a fidelidade (1 Co 
4:1-5).

A experiência de Ananias também lem
bra que não devemos jamais ter medo de 
obedecer à vontade de Deus. A princípio, 
Ananias discutiu com o Senhor e apresen
tou bons argumentos para não visitar Saulo. 
Mas o Senhor estava no controle de tudo, e 
Ananias obedeceu pela fé. Quando Deus 
nos dá uma ordem, devemos lembrar que 
ele está trabalhando "dos dois lados da li
nha" e que sua vontade perfeita é sempre o 
que há de melhor.

Encontramos ainda um terceiro estímu
lo: a obra de Deus é sempre equilibrada. Deus 
contrabalançou um grande milagre púbiico 
com um encontro discreto na casa de Judas. 
A luz ofuscante e a voz do céu foram acon
tecimentos dramáticos, mas a visita de Ana
nias foi um tanto comum. A mão de Deus 
empurrou Saulo de sua posição elevada, mas



A T O S  9:1-31 571

Deus usou a mão de um homem para ofere
cer a Saulo aquilo que ele mais precisava. 
Deus lhe falou do céu, mas também falou 
através de um discípulo obediente que lhe 
transmitiu a mensagem. O s acontecimentos 
"comuns" são parte tão essencial do mila
gre quanto os extraordinários.

Por fim, não devemos jamais subestimar 
o valor de uma pessoa levada a Cristo. Pedro 
ministrou a milhares de pessoas em Jerusa
lém, e Filipe teve uma grande colheita entre 
os samaritanos, mas Ananias foi enviado para 
falar a apenas um homem. Mas um homem 
e tanto! Saulo de Tarso tornou-se o apóstolo 
Paulo, cuja vida e ministério influenciaram, 
desde então, povos e nações inteiras. Até 
mesmo os historiadores seculares reconhe
cem que Paulo é uma das figuras críticas da 
história mundial.

N o dia 21 de abril de 1855, Edward 
Kimball levou um de seus alunos da escola 
dominical a Cristo. Naquele momento, não 
fazia idéia de que Dwight L. Moody, um dia, 
se tornaria um dos maiores evangelistas do 
mundo. O  ministério de Norman B. Harrison 
num pequeno congresso bíblico foi usado 
por Deus para levar Theodore Epp a Cristo, 
e Deus usou Theodore Epp para construir o 
ministério Back to the Bible [De Volta à Bí
blia], de alcance mundial. Cabe a nós levar 
homens e mulheres a Cristo; cabe a Deus 
usá-los para sua glória. Toda pessoa é impor
tante para Deus.

3 .  S e u  e n c o n t r o  c o m  a  o p o s i ç ã o  
(A t  9 :2 0 -2 5 )
Sem qualquer demora, Saulo com eçou a 
proclamar o Cristo que havia perseguido, 
declarando com  toda ousadia que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus. Essa é a única pas
sagem no Livro de Atos em que esse título 
aparece, mas Paulo empregou-o em suas 
epístolas pelo menos quinze vezes e fez dele 
uma das principais ênfases de seu ministé
rio. A  transformação dramática na vida de 
Saulo causou espanto aos judeus de Damas
co. O  testemunho de todo recém-converti- 
do deve começar no lugar onde ele está, de 
modo que Saulo iniciou seu ministério em 
Damasco (At 26:20).

É provável que essa tenha sido a oca
sião em que Paulo visitou a Arábia (Gl 1:7). 
Se Lucas a tivesse incluído em seu relato, 
provavelmente a teria inserido entre Atos 
9:21 e 22. Não sabemos ao certo quanto 
tempo ficou na Arábia, mas sabemos que, 
três anos depois, estava de volta em Jerusa
lém (Gl 1:18).

Por que ele foi para a Arábia? Provavel
mente porque Deus o instruiu a passar al
gum tempo sozinho, de modo que pudesse 
ensinar sua Palavra a Saulo. Muitas coisas 
precisavam ser esclarecidas na mente de 
Saulo antes que pudesse ministrar de mo
do eficaz com o apóstolo de Jesus Cristo. 
Caso Saulo tenha se dirigido à região próxi
ma ao monte Sinai (Gl 4:25), precisou de 
grande coragem e força para realizar essa 
viagem. Talvez tenha vindo dessa ocasião 
sua experiência com "perigos de salteado
res" e "perigos no deserto" (2 C o  11:26). É 
possível que também tenha evangelizado 
enquanto estava na Arábia, pois, quando 
voltou a Damasco, já era um homem marca
do para morrer.

O  mais importante com relação a sua 
passagem pela Arábia é o fato de que Saulo 
não "[consultou] carne e sangue", mas re
cebeu sua mensagem e missão diretamen
te do Senhor (ver G l 1:10-24). Não tomou 
coisa alguma emprestada dos apóstolos em 
Jerusalém, pois só se encontrou com eles 
pela primeira vez três anos depois de sua 
conversão.

Ao voltar a Damasco, Saulo começou a 
testemunhar novamente, e os judeus tenta
ram calá-lo. O  apóstolo sentiria, a partir de 
então, como era ser a caça em vez de caça
dor! Esse foi apenas o com eço das coisas 
terríveis que sofreria em nome de Cristo (At 
9:16). Deve ter sido extremamente humilhan
te para Saulo ser conduzido até Damasco sem 
conseguir enxergar e depois ser retirado da 
cidade às escondidas como um criminoso 
(ver 2 C o  11:32, 33).

Ao longo de sua vida, o grande apóstolo 
foi odiado, caçado e traído tanto por judeus 
quanto por gentios ("em perigos entre 
patrícios, em perigos entre gentios"; 2 Co  
11:26). Ao ler o  Livro  de Atos, v e m o s c o m o
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a oposição e perseguição cresceram até o 
apóstolo terminar com o prisioneiro em Ro
ma (At 13:45, 50; 14:19; 17:5, 13; 18:12; 
20:3, 19; 21:10, 11, 27ss). Todavia, ele 
considerou um grande privilégio poder so
frer por amor a Cristo, e devemos fazer o 
mesmo. "Ora, todos quantos querem viver 
piedosamente em Cristo Jesus serão perse
guidos" (2 Tm 3:12).

4 .  O  EN CO N TRO  CO M  O S CRISTÃ O S DE
J e r u s a l é m  ( A t  9 : 2 6 - 3 1 )
A  experiência de Paulo com  a igreja de 
Jerusalém deu-se em dois estágios.

Rejeição (v. 26). A  princípio, os cristãos 
da igreja de Jerusalém tiveram medo de 
Saulo. A  tradução fiteral do grego diz que 
Saulo "procurou continuamente" participar 
da comunhão dos cristãos, mas eles não o 
aceitaram. Em primeiro lugar, tinham medo 
dele e provavelmente pensavam que sua 
nova atitude amistosa era apenas um sub
terfúgio para se infiltrar no meio deles e os 
levar presos. Além disso, não acreditavam 
sequer que fosse discípulo de Jesus Cristo, 
quanto mais um apóstolo que havia visto o 
Salvador ressurreto.

Essa atitude nos parece estranha, pois, 
sem dúvida, os cristãos de Damasco avisa
ram a igreja de Jerusalém que Saulo havia 
se convertido e pregava o evangelho. Tal
vez o "sumiço" de Saulo durante três anos 
tenha dado um ar suspeito a esses testemu
nhos. Onde estivera? O  que havia feito? Por 
que havia esperado tanto para entrar em 
contato com os líderes de Jerusalém? Além 
disso, com que direito se chamava de após
tolo, uma vez que não havia sido escolhido 
por Jesus Cristo? Uma série de perguntas sem 
respostas contribuiu para criar um clima de 
suspeita e medo.

Aceitação (w . 27-31). Foi Barnabé quem 
ajudou a igreja de Jerusalém a aceitar Saulo. 
Vimos José, o "filho de exortação", em Atos 
4:36, 37, e voltaremos a encontrá-lo ao longo 
de nosso estudo do Livro de Atos. Barnabé 
"tomou Saulo consigo", levou-o aos líderes 
da igreja e os convenceu de que Saulo era 
um cristão e também um apóstolo escolhi
do. Havia, de fato, visto o Cristo ressurreto

(1 Co  9:1). Não é necessário inventar algum 
"motivo oculto" para a amizade que Barnabé 
ofereceu a Saulo. Fazia parte de sua nature
za exortar, encorajar os outros.

Parece haver uma contradição entre Atos 
9:27 e Gálatas 1:18, 19. Com o foi possível 
Barnabé apresentar Saulo "aos apóstolos" 
(plural), se Saulo só se encontrou com Pedro? 
É evidente que, nesse caso, Lucas emprega 
o termo "apóstolo" com o sentido mais am
plo de "líder espiritual". Até Gálatas 1:19 
chama Tiago, o irmão do Senhor, de apósto
lo; e Barnabé é chamado de apóstolo em 
Atos 14:4 e 14. Em suas epístolas, Paulo usa 
ocasionalmente o termo "apóstolo" para de
signar um mensageiro ou agente especial 
da Igreja (Rm 16:7; 2 Co  8:23; Fp 2:25 no 
original em grego). Assim, não existe qual
quer contradição real; Saulo se encontrou 
com os líderes da igreja de Jerusalém.

Saulo com eçou a testemunhar aos hele- 
nistas, judeus de fala grega, que haviam tra
mado o julgamento e a morte de Estêvão 
(At 6:9-1 5). Saulo era um deles, pois havia 
nascido e crescido em Tarso e, sem dúvida, 
sentia a obrigação de dar continuidade ao 
trabalho de Estêvão (At 22:20).

O s judeus helenistas não estavam dis
postos a permitir esse tipo de testemunho, 
de modo que conspiraram para matá-lo.

A esta altura, convém ler Atos 22:1 7-21. 
Deus falou a Saulo no templo e o lembrou 
de sua comissão de levar a mensagem aos 
gentios (At 9:15). Podemos observar o tom 
de urgência na ordem de Deus: "Apressa-te 
e sai logo de Jerusalém, porque não recebe
rão o teu testemunho a meu respeito" (At 
22:18). Saulo compartilhou essa mensagem 
com os líderes da igreja, e eles o ajudaram a 
voltar para sua cidade natal de Tarso. O  fato 
de crerem no testemunho de Saulo acerca 
da visão comprova que o haviam aceitado 
plenamente na igreja.

Só voltaremos a ver Saulo em Atos 11:25. 
Mais uma vez, Barnabé o encontra e o leva 
à igreja de Antioquia, onde ministram jun
tos. O  trabalho em Antioquia deu-se sete 
anos depois que Saulo saiu de Jerusalém e 
cerca de dez anos depois de sua conversão. 
Temos bons motivos para crer que Saulo



A T O S  9:1-31 573

usou Tarso como sua "central de operações" 
para levar o evangelho aos gentios nessa 
parte do império romano. Ministrou nas "re
giões da Síria e da Cilicia" (Gl 1:21), onde 
fundou igrejas (At 15:41). Alguns estudiosos 
da Bíblia acreditam que as igrejas gálatas 
foram fundadas nessa época.

É bem provável que algumas das prova
ções relacionadas em 2 Coríntios 11:24-26 
tenham ocorrido durante esse período. O  
Livro de Atos registra somente um açoite in
fligido pefos romanos (16:22), deixando de 
fora outros dois. Semelhantemente, os cin
co açoites infligidos pelos judeus não são 
registrados em Atos nem em outras epísto
las. Lucas fala de apenas um naufrágio (At
27), mas não temos registros dos outros dois. 
Qualquer um que pensa que Paulo tirou fé
rias durante esses anos está redondamente 
enganado!

Atos 9:31 é mais um resumo inserido por 
Lucas ao longo de seu livro (ver At 2:46, 47; 
4:4, 32; 5:12-14). É importante observar que 
as localizações geográficas são paralelas às

encontradas em Atos 1:8. Com  isso, Lucas 
mostra que a mensagem estava sendo pro
pagada exatamente como o Senhor havia 
ordenando. Em breve, o centro não seria 
mais Jerusalém, e sim Antioquia; o líder prin
cipal não seria mais Pedro, e sim Paulo, e o 
evangelho seria levado até os confins da 
Terra.

Para as igrejas, foi um tempo de "paz", 
mas não de complacência, pois cresceram 
espiritual e numericamente. Aproveitaram a 
oportunidade para reparar e fortalecer suas 
velas antes da próxima tempestade. A  porta 
da fé havia sido aberta para os judeus (At 2) 
e para os samaritanos (At 8) e, em breve, 
também o seria para os gentios (At 10). Saulo 
sai de cena e Pedro volta a aparecer, mas 
logo Pedro sairá do palco central (exceto 
por uma pequena citação em At 15), e Pau
lo ocupará o restante das páginas do Livro 
de Atos.

Deus muda de obreiros, mas sua obra 
continua. Temos o privilégio de participar 
dessa obra hoje!



O  M inistério  
M ir a c u lo so  de P edro

A t o s  9:32 - 10:48

Qual é o maior milagre que Deus pode 
fazer para nós? Alguns diriam que é a 

cura do corpo. Outros votariam em favor da 
ressurreição dos mortos. Mas, a meu ver, o 
maior milagre de todos é a salvação de um 
pecador. Isso porque custou alto preço, pro
duz os maiores resultados e traz mais glória 
a Deus.

Nesta seção, veremos Pedro participan
do de três milagres: a cura de Enéias, a res
surreição de Dorcas e a proclamação da 
mensagem de salvação a Cornélio e sua 
casa.

1. U m g r a n d e  m ila g re  -  um a c u r a  
f ís ic a  (A t 9 :32-35)
O  apóstolo realizava um ministério itinerante 
(At 8:25) quando visitou os cristãos em Lida, 
cidade predominantemente gentia, pouco 
menos de 50 quilômetros de Jerusalém. E 
possível que essa região tenha sido evan
gelizada inicialmente por pessoas que se 
converteram em Pentecostes ou, talvez, por 
cristãos fiéis dispersos por toda parte pela 
grande perseguição. Sem dúvida, Filipe tam
bém evangelizou e ministrou nessa região 
(At 8:40).

Não sabemos muita coisa sobre Enéias. 
Quantos anos tinha? Era cristão? Era judeu 
ou gentio? Lucas só diz que, havia oito anos, 
sofria de paralisia, o que significa que era 
aleijado e que dependia dos outros. Era um 
peso para si mesmo e para aqueles a seu 
redor e não tinha perspectiva alguma de 
melhorar.

O  primeiro milagre de Pedro havia sido 
a cura de um homem aleijado (At 3), mila
gre que se repete com Enéias. Ao iermos o

10 Livro de Atos, vemos paralelos entre os 
ministérios de Pedro e de Paulo. Ambos aju
daram aleijados. Ambos foram presos e mira
culosamente libertos. Ambos foram tratados 
como deuses (At 10:25, 26; 14:8-18), e am
bos testemunharam com intrepidez diante 
de autoridades. Ambos tiveram de confron
tar falsos profetas (At 8:9-24; 13:6-12). Ne
nhum leitor sério do Livro de Atos é capaz 
de desenvolver uma preferência por Pau
lo ou por Pedro (1 Co 1:12). "Mas o mesmo 
Deus é quem opera tudo em todos" (1 Co 
12:6).

Pela autoridade de seu nome, o Cristo 
ressurreto restabeleceu Enéias completa
mente (ver At 3:6,16; 4:10). A cura foi instan
tânea, e o homem conseguiu se levantar e 
arrumar sua cama. Tornou-se um milagre am
bulante! Atos 9:35 não dá a entender que 
toda a população de Lida e Sarona foi salva, 
mas apenas todos os que tiveram contato 
com Enéias. O  simples fato de vê-lo andar 
convenceu-os de que Jesus estava vivo e de 
que precisavam crer nele (ver Jo 12:10, 11 
para um caso parecido).

Por mais importante e proveitosa que 
tenha sido a cura miraculosa de Enéias, po
demos estar certos de que Pedro exerceu 
um ministério mais amplo em Lida. Evan
gelizou, ensinou e encorajou os cristãos e 
procurou fundamentar a igreja na fé. Jesus 
havia encarregado Pedro de cuidar das ove
lhas (Jo 21:15-17), e Pedro cumpriu essa 
missão fielmente.

2. U m m ila g re  a in d a  m a io r  -  um a  
r e s s u r r e iç ã o  (A t 9 :36-43)
Jope, chamada hoje de Jafa, é uma cidade 
litorânea cerca de 15 quilômetros de Lida. É 
uma cidade importante no relato bíblico, pois 
foi lá que o profeta Jonas embarcou quando 
estava tentando fugir de Deus (Jn 1:1-3). 
Jonas dirigiu-se a Jope na esperança de não 
precisar pregar aos gentios, mas foi em Jope 
que Pedro recebeu seu chamado para pregar 
aos gentios! Uma vez que Jonas desobe
deceu a Deus, o Senhor enviou uma tem
pestade que causou temor nos marinheiros 
gentios. Uma vez que Pedro obedeceu ao 
Senhor, Deus enviou o "vento do Espírito"



A T O S  9:32 -  1 0:48 575

aos gentios e lhes concedeu grande alegria 
e paz. Um contraste e tanto!

Parecia uma tragédia terrível demais uma 
serva de Deus tão amada e competente 
como Dorcas (Tabita = gazela) falecer quan
do a igreja precisava tanto dela. Isso acontece 
nas igrejas locais, e é um golpe extremamen
te duro. Em meu ministério pastoral, sofri a 
perda de santos que dificilmente poderiam 
ser substituídos na igreja, e, no entanto, tudo 
o que podemos dizer é: "O  S e n h o r  o  deu e 
o S e n h o r  o  tomou; bendito seja o nome do 
S e n h o r !" (jó 1:21).

O s cristãos de Jope ficaram sabendo que 
Pedro estava nas cercanias e mandaram 
chamá-lo imediatamente. Não há qualquer 
registro em Atos de que algum dos outros 
apóstolos já houvesse ressuscitado mortos, 
de modo que o fato de mandarem chamar 
Pedro foi uma prova de sua fé no poder do 
Cristo ressurreto. Quando Jesus ministrou na 
Terra, ressuscitou pessoas dentre os mortos; 
assim sendo, por que não poderia fazer o 
mesmo de seu trono exaltado na glória?

Costumamos pensar nos apóstolos como 
líderes que diziam aos outros o que fazer, 
mas, em várias ocasiões, acontecia justamen
te o contrário! (para a "filosofia de ministério" 
de Pedro, ver 1 Pe 5). Pedro era um líder 
que servia ao povo e se mostrou pronto para 
responder a seu chamado. Pedro havia rece
bido o poder de curar e o havia usado para 
glorificar a Deus e ajudar os outros, não pa
ra promover a si mesmo.

De acordo com os costumes judeus, o 
corpo deveria primeiro ser lavado e, depois, 
ungido com especiarias em preparação para 
o sepultamento. Quando Pedro chegou ao 
cenáculo onde Dorcas estava, encontrou aos 
prantos um grupo de viúvas, mulheres que 
haviam sido ajudadas por Dorcas em seu 
ministério. É importante lembrar que, naque
le tempo, as viúvas e órfãos não recebiam 
qualquer tipo de "subsídio" do governo, e 
as pessoas necessitadas dependiam da aju
da dos conhecidos. A  Igreja tem a obriga
ção de ajudar as pessoas verdadeiramente 
necessitadas (1 Tm 5:3-16; Tg 1:27).

O  relato da ressurreição de Dorcas por 
Pedro deve ser com parado ao relato da

ressurreição da filha de Jairo por Jesus (Mc 
5:34-43). Em ambos os casos, foi pedido aos 
pranteadores que se retirassem, e as palavras 
proferidas foram quase as mesmas: talitha 
cumi -  "Menina, levanta-te!" e "Tabitha cumi
-  "Tabita, levanta-te!" Sem temer tornar-se 
cerimonialmente contaminado, Jesus tomou 
a menina pela mão antes de lhe falar. Pedro, 
por sua vez, tomou Dorcas pela mão de
pois de ela voltar à vida. Nos dois casos, foi 
o poder de Deus que operou a ressurrei
ção, pois era impossível que um morto exer
cesse sua fé.

Assim como a cura de Enéias, a ressur
reição de Dorcas atraiu a atenção do povo, 
e muitos creram em Jesus Cristo. Durante 
os "muitos dias" que Pedro ficou em Jope, 
procurou fundamentar a fé desses recém- 
convertidos na Palavra, pois não é possível 
desenvolver uma fé sólida apenas com base 
em milagres.

Pedro fez bem em se demorar em Jope, 
pois ali Deus se encontrou com ele de for
ma inédita e emocionante. O s servos de 
Deus não precisam estar sempre em movi
mento. Devem reservar tempo para ficar a 
sós com Deus, refletir, meditar e orar, espe
cialmente ao experimentar grandes bênçãos. 
Sem dúvida, havia muitos enfermos para 
Pedro visitar e curar, mas Deus tinha outros 
planos. Deteve seu servo propositadamente 
em Jope, a fim de prepará-lo para o terceiro 
uso das "chaves".

É bastante sugestivo que Pedro tenha se 
hospedado na casa de um curtidor, pois os 
rabinos judeus consideravam os curtidores 
"impuros" (ver Lv 11:35-40). Deus guiava 
Pedro um passo de cada vez em sua passa
gem do legalismo judaico para a liberdade 
oferecida por sua maravilhosa graça.

3. O  M A IO R  D E  T O D O S  O S  M ILA G R E S
-  A  S A LV A Ç Ã O  D O S  P E C A D O R E S
(A t  10:1-48)
O  capítulo 10 é crucial para o Livro de Atos, 
pois relata a salvação dos gentios. Vemos 
Pedro usando as "chaves do reino" pela ter
ceira e última vez. Ele havia aberto a porta 
para a fé dos judeus (At 2) e também dos 
samaritanos (At 8), e Deus o estava usando
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para conduzir os gentios à comunhão dos 
cristãos (ver Gl 3:27, 28; Ef 2:11-22).

Esse acontecimento ocorreu cerca de 
dez anos depois de Pentecostes. Por que os 
apóstolos esperaram tanto para levar o evan
gelho aos gentios? Afinal, em sua Grande 
Comissão (Mt 28:19, 20), Jesus lhes disse 
para irem por todo o mundo, e o mais lógi
co seria procurarem seus vizinhos gentios o 
mais rápido possível. Mas Deus tem seu tem
po e seus planos, e a transição de judeus 
para samaritanos e, posteriormente, para 
gentios foi gradual.

O  apedrejamento de Estêvão e a perse
guição subseqüente representaram o ponto 
culminante do testemunho dos apóstolos aos 
judeus. Em seguida, o evangelho foi levado 
aos samaritanos. Quando Deus salvou Saulo 
de Tarso, separou para si aquele que seria seu 
enviado especial aos gentios. Era chegada a 
hora de abrir a porta da fé (At 14:27) para os 
gentios e de trazê-los para a família de Deus.

Esse drama extraordinário se desenrola 
em quatro atos.

Preparação (vv. 1-22). Antes de salvar 
os gentios, Deus teve de preparar Pedro pa
ra que levasse a mensagem, e Cornélio para 
que ouvisse a mensagem. A salvação é uma 
obra divina realizada pela graça, mas Deus 
opera por meio de instrumentos humanos. 
Os anjos podem transmitir as mensagens de 
Deus aos homens, mas não podem lhes pre
gar o evangelho. Esse é nosso privilégio e 
responsabilidade.

Cesaréia fica a pouco mais de 100 qui
lômetros a noroeste de Jerusalém, 45 quilô
metros ao norte de Jope (Jafa). Naquele 
tempo, Cesaréia era a capital romana da 
Judéia, uma cidade conhecida pela beleza 
de suas obras arquitetônicas. Era lá que vi
via Cornélio, o centurião romano cujo cora
ção havia se cansado de mitos pagãos e de 
rituais religiosos inúteis e que havia se volta
do para o judaísmo na esperança de encon
trar a salvação. Cornélio se identificara com 
o judaísmo tanto quanto possível sem se tor
nar um prosélito. Havia muitos "tementes a 
Deus" como ele no mundo antigo (At 13:16) 
que se mostraram um campo pronto para a 
colheita espiritual.

É importante observar como uma pes
soa pode ser extremamente religiosa e, ain
da assim, não ser salva. Sem dúvida, Cornélio 
era sincero em sua obediência à Lei de Deus, 
em seus jejuns e em sua generosidade para 
com o povo judeu (comparar com Lc 7:1
10). Não tinha permissão de oferecer sacri
fícios ao Senhor no templo, de modo que 
apresentava suas orações a Deus como sa
crifícios (SI 141:1, 2). Em todos os sentidos, 
era um modelo de probidade religiosa, no 
entanto, não era salvo.

A diferença entre Cornélio e muitas pes
soas religiosas de sua época estava no fato 
de ele saber que sua devoção religiosa não 
era suficiente para salvá-lo. Hoje, grande 
número de indivíduos religiosos acha que 
seu caráter e suas boas obras são suficientes 
para garantir um lugar no céu e não têm cons
ciência alguma do próprio pecado nem da 
graça de Deus. Em suas orações, Cornélio 
pedia que Deus lhe mostrasse o caminho 
da salvação (At 11:13, 14).

Em vários sentidos, John Wesley era 
como Cornélio: um homem religioso, mem
bro de uma igreja, pastor e filho de pastor. 
Pertencia a um "clube religioso" em Oxford, 
cujo propósito era aperfeiçoar a vida cristã. 
Wesley trabalhou em missões estrangeiras, 
mas mesmo enquanto pregava a outros, não 
tinha certeza da própria salvação.

No dia 24 de maio de 1738, Wesley 
compareceu com uma certa relutância a 
uma pequena reunião em Londres, onde 
alguém estava lendo em voz alta um comen
tário de Martinho Lutero sobre Romanos. 
"Por volta de quinze para as nove", escre
veu Wesley em seu diário, "enquanto ele 
descrevia a transformação que Deus opera 
no coração pela fé em Cristo, senti meu 
coração ser tocado de maneira estranha; 
senti que cria única e exclusivamente em 
Cristo para a salvação e recebi a convicção 
de que ele havia removido meus pecados e 
de que salvara minha vida da lei do pecado 
e da morte". O  resultado dessa experiência 
foi o grande reavivamento wesleyano, que 
não apenas conduziu muitos ao reino de 
Deus, mas também transformou a socieda
de britânica mediante a ação social cristã.
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Deus enviou um anjo para instruir Cor- 
nélio, e, como bom militar, o centurião obe
deceu imediatamente. Mas por que chamar 
Pedro, que estava a 45 quilômetros, em Jope, 
quando Filipe, o evangelista, já estava em 
Cesaréia (At 8:40)? Porque Pedro, não Fili
pe, recebera as "chaves". Deus não apenas 
trabalha na hora certa, mas também por meio 
dos servos certos; os dois elementos são 
essenciais.

Pedro também precisou ser preparado 
para esse acontecimento, uma vez que vi
vera como judeu ortodoxo a vida inteira (At 
10:14). A  Lei de Moisés era um muro entre 
judeus e gentios, e esse muro havia sido 
derrubado pela cruz (Ef 2:14-18). No que se 
referia às alianças e promessas aos judeus, 
os gentios eram considerados estrangeiros 
e forasteiros (Ef 2:11-13). Mas tudo isso es
tava prestes a mudar, e Deus declararia que, 
em se tratando de judeus e de gentios, "não 
há distinção" quanto à condenação (Rm 3:22,
23) nem quanto à salvação (Rm 10:12, 13).

Por que Deus usou uma visão sobre ali
mentos para ensinar a Pedro que os gentios 
não eram impuros? Em primeiro lugar, Pedro 
estava faminto, e a visão da comida certa
mente "tocou fundo". Em segundo lugar, a 
distinção entre "alimentos limpos e imundos" 
era um grande problema entre os judeus e 
os gentios daquela época. Tanto que os ami
gos cristãos de Pedro o criticaram por ele 
comer com gentios (At 11:1-3)! Deus usou 
uma regra muito antiga (Lv 11) para ensinar 
a Pedro uma lição espiritual importante.

Outro motivo remete a algo que Jesus 
havia ensinado a Pedro e aos outros discípu
los quando ministrava na Terra (Mc 7:1-23). 
Naquela ocasião, Pedro não compreendeu 
plenamente o que Jesus dizia, mas logo tudo 
faria sentido. Deus não estava mudando 
apenas a dieta de Pedro; estava transforman
do todo seu sistema. O  judeu não era "puro" 
e o gentio, "impuro"; antes, tanto judeus 
quanto gentios eram "impuros" diante de 
Deus! "Porque Deus a todos encerrou na 
desobediência, a fim de usar de misericór
dia para com todos" (Rm 11:32). Isso signifi
cava que um gentio não precisava tornar-se 
judeu a fim de ser cristão.

Apesar de a recusa de Pedro ser a mais 
educada possível, ainda assim foi errada. 
Com o escreveu Graham Scroggie: "É possí
vel dizer 'não' e é possível dizer 'Senhor', 
mas não se pode dizer 'não Senhor'!" Se 
ele é, verdadeiramente, Senhor, só podemos 
dizer "sim!" a ele e  obedecer a suas ordens.

O  tempo de Deus é sempre perfeito, e 
os três homens de Cesaréia chegaram à 
porta justamente enquanto Pedro refletia 
sobre o significado da visão. O  Espírito or
denou que Pedro se encontrasse com os 
homens e os acompanhasse. A  expressão 
"nada duvidando" (At 10:20) significa "sem 
fazer qualquer distinção". Ela volta a apare
cer em Atos 11:12 ("sem hesitar"), e um ter
mo semelhante é usado em Atos 11:2 ("o 
argüiram" = "fizeram distinção"). Pedro não 
deveria mais fazer qualquer distinção entre 
judeus e gentios.

Explicação (w . 23-33). O  fato de Pedro 
permitir que os gentios se hospedassem com 
ele é outra indicação de que os muros esta
vam caindo. Pedro escolheu seis cristãos 
judeus para acompanhá-lo em seu testemu
nho (At 11:12), três vezes o número oficial
mente necessário. Levava pelo menos dois 
dias para percorrer os 45 quilômetros entre 
Jope e Cesaréia. Quando Pedro chegou, 
descobriu que Cornélio havia reunido pa
rentes e amigos para ouvirem a mensagem 
da vida. Testemunhava mesmo antes de se 
tornar cristão!

Teria sido muito fácil Pedro aceitar a 
honra e usar a situação para se promover; 
mas Pedro era um servo, não uma celebri
dade (1 Pe 5:1-6). Quando anunciou que 
não considerava os gentios impuros, suas 
palavras devem ter causado espanto e trazi
do alegria ao coração de seus ouvintes. 
Durante séculos, os judeus haviam usado o 
Antigo Testamento para declarar os gentios 
impuros, e alguns judeus chegavam a cha
mar os gentios de "cães".

A parte mais extraordinária desta seção 
é a pergunta de Pedro: "Por que razão me 
mandaste chamar?" (At 10:29). Por acaso, 
Pedro não sabia que havia sido chamado 
até aquele local para pregar o evangelho? 
Havia se esquecido da comissão de Atos 1:8
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para ir "até aos confins da terra"? Hoje, po
demos olhar para a seqüência de aconte
cimentos na Igreja e entender o que Deus 
fazia, mas talvez não tenha sido tão fácil vi- 
venciar esses acontecimentos. Na verdade, 
a igreja de Jerusalém questionou as atitudes 
de Pedro (At 11:1-18) e, posteriormente, 
convocou uma reunião para tratar do lugar 
dos gentios na Igreja (At 15).

Cornélio relatou sua experiência com o 
anjo e explicou a Pedro o motivo de haver 
sido chamado: estava lá para dizer a Corné
lio, sua família e seus amigos como podiam 
ser salvos (At 11:14). Não eram gentios in
teressados querendo uma palestra sobre a 
religião judaica. Eram pecadores perdidos 
implorando para saber como encontrar a 
salvação.

Antes de passar para a seção seguinte, 
convém ressaltar algumas verdades impor
tantes. Em primeiro lugar, a idéia de que "to
das as religiões são boas" é completamente 
falsa. Os que dizem que devemos adorar o 
"Deus de muitos nomes" e não "mudar a 
religião das outras pessoas" estão em confli
to com as Escrituras. "A salvação vem dos 
judeus" (Jo 4:22), e não pode haver salva
ção sem a fé em Jesus Cristo, que nasceu 
judeu. Cornélio tinha piedade e moralidade, 
mas não tinha a salvação. Há quem diga, 
talvez: "Deixem Cornélio em paz! Sua reli
gião faz parte de sua cultura, e seria uma 
vergonha mudar sua cultura, dessa manei
ra!" Se Cornélio não ouvisse a mensagem 
do evangelho e não cresse em Jesus Cristo, 
não haveria esperança alguma para ele.

Em segundo lugar, o Salvador que busca 
(Lc 19:10) encontrará o pecador que bus
ca (Jr 29:13). Por isso é tão essencial que, 
como filhos de Deus, obedeçamos à sua von
tade e falemos da Palavra a outros. Nunca 
sabemos quando nosso testemunho de Cris
to é exatamente aquilo pelo que a pessoa 
orava e pedia.

Em terceiro lugar, sem dúvida foi um pri
vilégio para Pedro ministrar a uma con
gregação tão exemplar (At 10:33). Estavam 
todos presentes, desejavam ouvir a Palavra, 
ouviram-na, creram e obedeceram. O que 
mais um pastor poderia desejar?

Proclamação (w. 34-43). Não pode ha
ver fé sem a Palavra (Rm 10:17), e Pedro 
pregou a Palavra. Em se tratando de nacio
nalidade e de raça, Deus não faz qualquer 
distinção. Em se tratando de pecado e de 
salvação, "para com Deus não há acepção 
de pessoas" (Rm 2:11; 3:22, 23; 10:1-13). 
Todos os seres humanos têm o mesmo Cria
dor (At 1 7:26), e todos precisam do mesmo 
Salvador (At 4:12). Atos 10:35 não ensina 
que somos salvos pelas obras, pois, se o fi
zesse, Pedro estaria se contradizendo (At 
10:43). "Temer a Deus e fazer o que é jus
to" é uma descrição da vida cristã. Temer a 
Deus é reverenciá-lo e crer nele (Mq 6:8). A 
evidência dessa fé é uma vida de retidão.

Em seguida, Pedro resumiu a história da 
vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo. 
Cornélio e seus amigos sabiam da vida e da 
morte de Cristo. "Porquanto nada se pas
sou em algum lugar escondido" (At 26:26). 
Pedro deixou claro que Israel era o instru
mento de Deus para realizar sua obra (At 
10:36), mas Jesus é "Senhor de todos", não 
apenas Senhor de Israel. Desde a funda
ção de Israel como nação, Deus deixou cla
ro que as bênçãos partiriam de Israel para 
todo o mundo (Gn 12:1-3).

O  público em geral tinha conhecimento 
da vida, do ministério e da morte de Cristo, 
mas os apóstolos e outros cristãos eram tes
temunhas de sua ressurreição. Pedro respon
sabilizou os líderes judeus pela crucificação 
de Cristo (At 3:15; 4:10; 5:30), como tam
bém o fez Estêvão (At 7:52). Paulo adotaria 
essa mesma ênfase (1 Ts 2:14-16).

Depois de terminar seu relato da base 
histórica para a mensagem do evangelho -  
a morte e a ressurreição de Cristo -, Pedro 
anunciou-lhes as boas-novas: "Todo aqueie 
que nele crê recebe a remissão de pecados" 
(At 10:43; ver 2:21). Os ouvintes tomaram 
para si a expressão "todo aquele"; aplicaram- 
na à própria vida, creram em Jesus Cristo e 
foram salvos.

Justificação (vv. 44-48). Pedro estava 
apenas começando sua mensagem quando 
a congregação creu, e o Espírito Santo inter
rompeu a reunião (At 11:15). Deus Pai in
terrompeu Pedro no monte da Transfiguração
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(Mt 1 7:4, 5), e Deus Filho o interrompeu quan
do tratavam da questão do imposto do tem
plo (Mt 1 7:24-27). Aqui, Deus Espírito também 
o interrompe, e Pedro não chega a terminar 
seu sermão! Como seria bom se os pregado
res de hoje sofressem interrupções desse tipo!

O  Espírito Santo dava testemunho aos 
seis judeus presentes de que esses gentios 
haviam, verdadeiramente, nascido de novo. 
Afinal, esses homens não haviam tido a 
mesma visão que Pedro nem entendido que 
agora os gentios estavam em pé de igualda
de com os judeus. Isso não significa que todo 
recém-convertido deva mostrar que foi sal
vo falando em línguas, ainda que todo cris
tão sincero sem dúvida use sua língua para 
glorificar a Deus (Rm 10:9, 10). Tratou-se de 
um acontecimento paralelo a Pentecostes: 
o mesmo Espírito que havia vindo sobre os 
cristãos judeus também viera sobre os gen
tios (At 11:1 5-1 7; 1 5:7-9). Não é de surpre
ender que os homens tenham se admirado.

Com  esse acontecimento, encerrou-se o 
período de transição no início da história da 
Igreja. Cristãos entre os judeus, samaritanos 
e gentios receberam o Espírito de Deus e se 
encontram unidos no corpo de Cristo (1 Co  
12:13; Gl 3:27).

Esses gentios não foram salvos pelo ba
tismo; antes, foram batizados para dar teste
munho da salvação. Usar Atos 2:28 para 
ensinar a salvação pelo batismo e Atos 8:14
16 para ensinar a salvação pela imposição 
de mãos é ignorar o caráter transitório do 
plano que Deus desenrolava. O s pecadores 
sempre foram salvos pela fé; esse é um prin
cípio que Deus nunca mudou. Mas Deus 
muda seus métodos de operação, como po
demos ver em Atos 1 a 10. A  experiência de 
Cornéíio e de seus familiares e amigos deixa 
bastante claro que o batismo não é essencial 
para a salvação. A  partir desse momento, a 
seqüência seria: ouvir a Palavra, crer em Cris
to, receber o Espírito e, então, ser batizado 
e unido a outros cristãos na igreja para ser
vir e adorar a Deus.

Pedro passou algum tempo em Cesaréia 
e ajudou a fundamentar esses recém-con- 
vertidos na verdade da Palavra. Talvez Filipe 
o tenha assistido. Essa experiência toda é 
uma ilustração da com issão de Mateus 
28:19, 20. Pedro foi aonde Deus o enviou e 
fez discípulos entre os gentios. Então, ele os 
batizou e lhes ensinou a Palavra.

Essa mesma comissão aplica-se à Igreja 
hoje. Está sendo devidamente cumprida?



Espa ço  Pa r a  
os G entios

A t o s  11

A tos 11 descreve o relacionamento da 
igreja de Jerusalém com os gentios de 

Cesaréia e de Antioquia que creram em Jesus 
Cristo como Salvador e Senhor. A comunhão 
com essas pessoas era uma experiência nova 
para os cristãos judeus que, durante toda a 
vida, haviam considerado os gentios pagãos 
e forasteiros. De acordo com a tradição, um 
gentio deveria "tornar-se judeu" a fim de ser 
aceito; agora, porém, judeus e gentios en
contravam-se unidos na Igreja pela fé em 
Jesus Cristo (Gl 3:26-28).

Atos 11 descreve três reações dos cris
tãos judeus aos cristãos gentios. Ao estudar 
essas atitudes, entendemos melhor como os 
cristãos de hoje devem se relacionar uns com 
os outros.

1 . A c e ita ra m  o s  g e n t io s  
(A t 11:1-18)
Assim que Pedro voltou a Jerusalém, foi pro
curado por membros de um partido extre
mamente legalista dentro da Igreja da Judéia 
("os que eram da circuncisão"), que o repre
enderam por ter comunhão com os gentios 
e por comer com eles. É importante lembrar 
que esses cristãos judeus ainda não haviam 
compreendido a relação entre a Lei e a gra
ça, entre judeus e gentios e entre Israel e a 
Igreja. Hoje, a maioria dos cristãos entende 
essas verdades; mas, afinal, temos à nossa 
disposição as epístolas aos Romanos, Gála- 
tas, Efésios e Hebreus! Havia na igreja mui
tos sacerdotes convertidos que continuavam 
a zelar pela Lei (At 6:7). Até mesmo para os 
cristãos judeus em geral deve ter sido difícil 
fazer a transição (At 21:20). Não se tratava 
apenas de religião, mas também de cultura,

11 e é sempre muito difícil mudar costumes 
culturais.

A expressão "o argüiram" vem do mes
mo termo traduzido por "nada duvidando", 
em Atos 10:20, e "sem hesitar", em 11:12, e 
significa "fazer distinção". Esses legalistas 
faziam distinção entre gentios e judeus mes
mo depois de Pedro demonstrar que não 
havia diferença alguma! Deus havia declara
do os gentios "puros", ou seja, aceitáveis a 
Deus pelo mesmo critério que os judeus: 
a fé em Jesus Cristo.

Pedro não tinha o que temer, pois, afi
nal, apenas seguira ordens do Senhor, e o 
Espírito havia confirmado claramente a sal
vação dos gentios. O apóstolo fez uma re
capitulação de toda a experiência desde o 
início, e, quando terminou, os legalistas ju
deus retiraram todas as suas acusações e 
glorificaram a Deus pela salvação dos gen
tios (At 11:18). Essa atitude, porém, não 
encerrou a questão. Posteriormente, esse 
mesmo partido legalista envolveu-se em uma 
controvérsia com Paulo a respeito da salva
ção dos gentios (At 14:26 -  15:2). Mesmo 
depois da assembléia em Jerusalém, os mes
tres legalistas continuaram a atacar Paulo e 
a invadir as igrejas que fundava. Desejavam 
atrair os cristãos para uma vida de obediên
cia à Lei (Gl 1:6ss; Fp 3:1 -3,1 7-21). É possível 
que muitos desses legalistas fossem cristãos 
sinceros, mas não compreendiam sua liber
dade em Jesus Cristo (Gl 5:1 ss).

Ao se defender em Atos 11, Pedro apre
sentou três evidências: a visão de Deus (At 
11:5-11), o testemunho do Espírito (At 11:12
15,1 7) e o testemunho da Palavra (At 11:16). 
É evidente que nenhum desses homens ha
via recebido a mesma visão, mas confiaram 
no relato de Pedro, pois sabiam que fora tão 
ortodoxo quanto eles em sua vida pessoal 
(At 10:14). Dificilmente procuraria os gen
tios por conta própria, inventando, depois, 
uma história para se justificar.

O testemunho do Espírito foi crucial, pois 
foi um depoimento do próprio Deus de que 
havia, de fato, salvado os gentios. É interes
sante que Pedro teve de voltar até Pentecos
tes para encontrar um exemplo do que havia 
ocorrido na casa de Cornélio! Isso indica que
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o "batismo do Espírito Santo" (At 11:16), 
acompanhado dos discursos em línguas, não 
era uma ocorrência diária na Igreja primiti
va. Pedro não pôde usar a experiência dos 
samaritanos como exemplo, pois estes re
ceberam o dom do Espírito pela imposição 
das mãos dos apóstolos (At 8:14-17). Cor- 
nélio e sua casa receberam o Espírito no 
momento em que creram em Jesus Cristo. 
O  mesmo acontece hoje.

"Quem era eu para que pudesse resistir 
a Deus?", perguntou Pedro. O s legalistas não 
foram capazes de responder, pois, do co
meço ao fim, a conversão dos gentios foi 
obra da graça de Deus. Ele lhes deu o dom 
do arrependimento e o dom da salvação 
quando creram. Em anos vindouros, Deus 
usaria as cartas de Paulo para explicar o 
conceito de "um só corpo", segundo oxqual 
os cristãos judeus e gentios são unidos em 
Cristo (Ef 2:11 -  3:12). Mas, naquele tempo, 
esse "mistério" ainda estava oculto, de modo 
que não devemos julgar esses cristãos de 
Jerusalém que não se sentiram à vontade 
com a presença dos gentios na igreja.

O s cristãos devem aceitar uns aos ou
tros e não discutir sobre diferenças culturais 
e questões secundárias de convicção pes
soal (Rm 14 -  15). Alguns cristãos judeus da 
Igreja primitiva desejavam que os gentios se 
tornassem judeus, e alguns cristãos gentios 
desejavam que os judeus se tornassem gen
tios! Trata-se de uma atitude que pode cau
sar sérias divisões até mesmo nas igrejas de 
hoje, de modo que convém seguir o exem
plo de Atos 11:18 bem como a admoesta
ção de Romanos 14:1 e receber os que Deus 
também recebeu.

2 .  E n c o r a j a r a m  o s  g e n t i o s  
( A t  1 1 : 1 9 - 2 6 )
Quando os cristãos foram dispersos duran
te a perseguição de Paulo contra a Igreja 
(At 8:11), alguns chegaram até Antioquia, a 
capital da Síria, a quase 500 quilômetros ao 
norte de Jerusalém (é importante não con
fundir essa cidade com Antioquia da Pisídia; 
ver At 13:14). Havia pelo menos dezesseis 
cidades chamadas Antioquia no mundo an
tigo, mas esta era uma das maiores.

Com  cerca de meio milhão de habitan
tes, Antioquia era a terceira maior cidade 
do im pério romano, depois de Rom a e 
Alexandria. Suas construções grandiosas 
contribuíram para que fosse chamada de 
"Antioquia, a Cidade Dourada, Rainha do 
Oriente". Sua rua principal tinha mais de 7 
quilômetros de extensão; era calçada de 
mármore e ladeada de colunas desse mes
mo material. Naquela época, era a única 
cidade do mundo antigo com iluminação 
noturna.

Porto movimentado e centro de luxo e 
de cultura, Antioquia atraía pessoas de todo 
tipo, inclusive oficiais romanos aposentados 
e abastados que passavam os dias co n 
versando nas casas de banho ou apostando 
nas corridas. Com  sua enorme população 
cosmopolita e seu grande poder político e 
comercial, a cidade oferecia à igreja oportu
nidades extraordinárias de evangelismo.

Antioquia era uma cidade perversa, supe
rada apenas, talvez, pela cidade de Corinto. 
Apesar de todas as divindades sírias, gregas 
e romanas que os cidadãos de Antioquia 
adoravam, os santuários locais eram consa
grados a Dafne, cuja veneração incluía prá
ticas imorais. Nas palavras de James A. Kelso, 
em sua obra An archeologist follows the 
apostle Paul [Um arqueólogo acompanha o 
apóstolo Paulo]: "Antioquia era a Nova York 
do mundo antigo. Lá, onde todos os deuses 
da Antiguidade eram adorados, era preciso 
que Cristo fosse exaltado". A  igreja que se 
estabeleceu em Antioquia não apenas se mos
trou eficaz em seu ministério à cidade como 
também enviou a Paulo para ganhar o mun
do gentio para Cristo.

Quando os cristãos perseguidos chega
ram a Antioquia, não se sentiram nem um 
pouco intimidados pela grandiosidade das 
construções ou pelo orgulho dos cidadãos. 
Tinham a Palavra de Deus em seus lábios e a 
mão de Deus sobre seu testemunho, e mui
tos pecadores arrependeram-se e creram. Foi 
uma obra espetacular da graça maravilhosa 
de Deus.

O s líderes da igreja em Jerusalém tinham 
a responsabilidade de "pastorear" o rebanho 
disperso, que passou a incluir congregações
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gentias de lugares distantes como a Síria. Ao 
que parece, os apóstolos ministravam fora 
de Jerusalém naquela ocasião, de modo que 
os presbíteros enviaram Barnabé a Antioquia, 
a fim de descobrir o que se passava entre os 
gentios. Foi uma escolha sábia, pois Barnabé 
fez jus ao seu nome, "filho de exortação" 
(At 4:36).

Atos 11:24 apresenta um "perfil espiri
tual" de Barnabé que nos parece ser um 
exemplo de vida cristã a ser imitado. Era 
um homem justo, que obedecia à Palavra 
em sua vida diária e, portanto, de caráter 
irrepreensível. Era cheio do Espírito, o que 
explica a eficácia de seu ministério. O  fato 
de ser um homem de fé fica evidente na 
maneira de exortar a igreja e, mais tarde, 
também de exortar Saulo. Os novos cristãos 
e as novas igrejas precisam de pessoas como 
Barnabé para encorajá-los em seu crescimen
to e ministério.

De que maneira Barnabé foi um estímu
lo a esses cristãos gentios? Em primeiro lu
gar, se regozijou com o que viu. Adorar a 
Deus com gentios foi uma experiência nova 
para ele, mas abordou essa situação com 
uma atitude positiva, sem procurar coisas 
para criticar. Aquele ministério era obra 
de Deus, e Barnabé agradeceu pela graça 
divina.

Ao ensinar a Palavra de Deus ao povo, en
fatizou a devoção do coração. A expressão 
"permanecer no Senhor" não significa que 
deviam "manter-se salvos". A mesma graça 
que nos salvou também nos guarda (1 Co 
15:10; Hb 13:9). Essa expressão traz à me
mória a admoestação de Josué a Israel em 
Josué 22:5. Permanecer no Senhor é amar 
ao Senhor, andar em seus caminhos, obe
decer à sua Palavra e servi-lo de todo o cora
ção. Significa que pertencemos somente a 
ele e que cultivamos nossa devoção a ele. 
"Ninguém pode servir a dois senhores" (Mt 
6:24).

O  trabalho de Barnabé em Antioquia te
ve dois resultados maravilhosos. Em primei
ro lugar, o testemunho da igreja causou 
grande impacto na cidade, de modo que 
"muita gente se uniu ao Senhor" (At 11:24). 
Quando os cristãos estão fundamentados na

Palavra, seu testemunho aos perdidos é vivo 
e eficaz e há um equilíbrio dentro da igreja 
entre a edificação e o evangelismo, entre o 
ensinamento e o testemunho.

Em segundo lugar, o crescimento da igre
ja criou a necessidade de mais pessoas para 
ajudar, de modo que Barnabé foi até Tarso 
e chamou Saulo. Mas por que ir a um lugar 
tão distante só para encontrar um assisten
te? Por que não pedir que a igreja de Jerusa
lém enviasse Nicolau, um diácono nascido 
em Antioquia? (At 6:5). Porque Barnabé sa
bia que Deus havia incumbido Saulo de 
ministrar aos gentios (At 9:1 5; 22:21; 26:17). 
Convém lembrar que Barnabé fez amizade 
com Saulo em Jerusalém (At 9:26, 27) e, sem 
dúvida, os dois conversavam sobre o cha
mado especial que Saulo havia recebido de 
Deus.

Saulo já era convertido havia cerca de 
dez anos quando Barnabé levou-o a Antio
quia. O  Novo Testamento não diz o que 
Saulo foi fazer em Tarso depois de deixar 
Jerusalém (At 9:28-30), mas é provável que 
estivesse ocupado evangelizando judeus 
e gentios em sua cidade natal. Talvez tenha 
sido nesse período que fundou as igrejas na 
Cilicia (At 15:23, 41; G1 1:21) e que passou 
por alguns dos sofrimentos relatados em
2 Coríntios 11:23-28. Sem dúvida alguma, 
não teve uma vida fácil enquanto testemu
nhava nas sinagogas!

O  que Barnabé fez por Saulo precisa ser 
colocado em prática nas igrejas de hoje. Os 
cristãos maduros precisam chamar outros 
membros do corpo e encorajá-los em seu 
serviço ao Senhor. Uma das políticas de D. 
L. Moody era dar alguma incumbência a 
todos os recém-convertidos. A princípio, 
poderia ser alguma tarefa simples, como dis
tribuir hinários ou receber as pessoas na 
entrada da igreja, mas cada convertido de
veria ter uma ocupação. Como menciona
mos anteriormente, Moody costumava dizer: 
"É melhor colocar dez homens para traba
lhar do que fazer o serviço de dez homens". 
Muitos dos "assistentes" de Moody torna
ram-se excelentes obreiros cristãos trabalhan
do de modo independente e multiplicando 
o testemunho da Palavra.
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Em Antioquia, os discípulos de Jesus 
Cristo foram chamados pela primeira vez 
de cristãos. O  sufixo em latim correspon
dente a nosso "ão" significa "pertencente 
ao partido de". Com o forma de zombaria, 
os cidadãos de Antioquia juntaram o sufi
xo em latim ao nome grego "Cristo" [N. do 
T.: do grego Christós -  o que foi ungido], 
resultando na designação cristão. O  termo 
aparece apenas três vezes no Novo Testa
mento: em Atos 11:26; 26:28 e 1 Pedro 
4:16.

Infelizmente, a palavra cristão perdeu 
muito de seu significado ao longo dos séculos 
e não quer dizer mais "aquele que deixou o 
pecado, creu em Jesus Cristo e recebeu a 
salvação pela graça" (At 11:21-23). Muita 
gente que não nasceu de novo se conside
ra "cristão" simplesmente porque afirma não 
ser "pagão". Afinal, participa de uma igreja, 
freqüenta os cultos com certa regularidade 
e, de vez em quando, até contribui para o tra
balho da igreja! Mas é preciso mais do que 
isso para o pecador tornar-se filho de Deus. 
É preciso arrependimento do pecado e fé 
em Jesus Cristo, que morreu por nossos pe
cados na cruz e ressuscitou para nos dar 
vida eterna.

O s seguidores de Cristo na Igreja primi
tiva sofreram por serem cristãos (1 Pe 4:16). 
David Otis Fuller certa vez perguntou: "Se 
você fosse preso sob a acusação de ser cris
tão, haveria provas suficientes para condená- 
lo?" Ótim a pergunta! E a resposta é uma 
questão de vida ou morte.

3. R e c e b e ra m  a  a ju d a  d o s  g e n t io s  
(A t  1 1 :2 7 -3 0 )
O s apóstolos e os profetas lançaram os ali
cerces da Igreja (Ef 2:20), mas, no devido 
tempo, saíram de cena. Afinal, não se pode 
apenas construir alicerces indefinidamente! 
O s profetas do Novo Testamento recebiam 
suas mensagens do Senhor pelo Espírito San
to e a transmitiam ao povo, às vezes em 
determinada língua. Essa mensagem deve
ria ser interpretada e, depois disso, devida
mente avaliada, a fim de constatar se era, de 
fato, uma comunicação de Deus (ver 1 Co  
12:10; 14:27-33; 1 Ts 5:19-21).

O s profetas do Novo Testamento rece
biam suas mensagens diretamente do Se
nhor, mas os ministros e mestres de hoje 
recebem suas mensagens indiretamente atra
vés das Escrituras. Temos a nosso dispor a 
Palavra de Deus completa, que o Espírito 
Santo usa para nos ensinar e guiar. 1 Corín- 
tios 12:10 associa os dons da profecia, do 
discernimento, de línguas e de interpreta
ção de línguas. Por certo, o Espírito é sobe
rano e pode dar ao cristão qualquer dom 
que aprouver ao Senhor (1 C o  12:11), mas, 
uma vez que os apóstolos e profetas saíram 
de cena e que a revelação de Deus em sua 
Palavra foi completada, podemos observar 
que houve uma mudança.

Hoje em dia, há pessoas que afirmam 
receber "palavras de revelação" e "palavras 
de sabedoria" especiais do Senhor, mas tais 
revelações são suspeitas e até perigosas. 
"À lei e ao testemunho! Se eles não fala
rem desta maneira, jamais verão a alva" (Is 
8:20). "Assim diz o S e n h o r  dos Exércitos: 
Não deis ouvidos às palavras dos profetas 
que entre vós profetizam e vos enchem de 
vãs esperanças; falam as visões do seu co
ração, não o que vem da boca do S e n h o r " 
(Jr 23:16).

O  Espírito disse a Ágabo (ver At 21:10,
11) que logo haveria uma grande fome, o 
que de fato ocorreu no reinado de Cláudio 
César (41 -  54 d.C.), quando as colheitas 
foram escassas durante vários anos. O s es
critores da Antiguidade citam pelo menos 
quatro grandes fomes: duas em Roma, uma 
na Grécia e outra na Judéia. A  escassez de 
alimentos na Judéia foi especialmente grave 
e, de acordo com o historiador judeu Josefo, 
muitas pessoas morreram por falta de recur
sos para comprar a pouca comida que ha
via disponível.

Ágabo entregou sua mensagem aos cris
tãos de Antioquia, e eles resolveram ajudar 
seus irmãos cristãos da Judéia. A  finalidade 
de uma profecia genuína não é de satisfa
zer nossa curiosidade sobre o futuro, mas 
sim de encorajar nosso coração a fazer a 
vontade de Deus. O s cristãos não podiam 
impedir a vinda da fome mas podiam man
dar ajuda aos necessitados.
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Esta passagem ilustra um princípio espi
ritual importante: se as pessoas foram uma 
bênção espiritual para nós, devemos minis
trar-lhes por meio de nossos recursos mate
riais. "Mas aquele que está sendo instruído 
na palavra faça participante de todas as coi
sas boas aquele que o instrui" {Gl 6:6). Os 
cristãos de Jerusalém haviam levado o evan
gelho a Antioquia. Enviaram Barnabé para 
exortar os recém-convertidos. Nada mais 
certo do que os gentios de Antioquia retri
buírem e enviarem a ajuda material de que 
seus irmãos e irmãs na Judéia precisavam. 
Alguns anos depois, Saulo recolheria uma 
oferta parecida das igrejas gentias e a leva
ria aos cristãos de Jerusalém (At 24:17; ver 
também Rm 15:23-28).

É importante observar que havia ocorri
do uma mudança na igreja de Jerusalém. 
Antes, ninguém da igreja precisava de coisa 
alguma (At 4:34), nem era necessário pedir 
a ajuda de outros. Aqueles primeiros anos 
foram como "o Paraíso na terra", enquanto 
Deus abençoava seu povo ricamente e os 
usava para testemunhar à nação incrédula. 
Foram "tempos de refrigério" do Senhor (At 
3:20). À medida que a mensagem passou 
dos judeus para os samaritanos e gentios, o 
"programa de partilha" de Jerusalém foi desa
parecendo, e as coisas voltaram ao normal.

O parâmetro bíblico para a oferta nos 
dias de hoje não é Atos 2:44, 45 e 4:31-35, 
mas sim Atos 11:29: "cada um conforme as 
suas posses". Os ensinamentos de Paulo em
2 Coríntios 8 e 9 seguem esse parâmetro. A 
prática do "comunismo cristão" só se deu 
em Jerusalém como medida temporária, en
quanto o evangelho era pregado "primeiro 
aos judeus". Como o cuidado de Deus pelo 
povo de Israel no deserto, foi uma demons
tração prática das bênçãos que Deus conce
deria, caso a nação se arrependesse e cresse.

O  fato de a igreja escolher Barnabé e 
Saulo para levar a oferta a Jerusalém mostra 
sua confiança neles. Esses dois homens traba
lhavam juntos no ensino da Palavra e uniram 
esforços no ministério prático de assistên
cia aos cristãos necessitados de Jerusalém. 
Por certo, também ministraram a Palavra pelo 
caminho, ao percorrerem a longa jornada

de Antioquia a Jerusalém. Em pouco tempo, 
o Espírito levaria esses dois amigos a se uni
rem para levar o evangelho aos gentios de 
outras terras (At I3:1ss); ainda percorreriam 
muitos quilômetros juntos.

Outro resultado desse ministério impor
tante foi o acréscimo de João Marcos à "equi
pe" (At 12:25). É bem provável que Marcos 
tenha se convertido através do ministério de 
Pedro (1 Pe 5:13). A casa de sua mãe era 
um dos locais onde os cristãos de Jerusalém 
se reuniam (At 12:12), e ela e Barnabé eram 
parentes (Cl 4:10). Apesar de João Marcos 
ter fracassado em sua primeira missão (At 
13:13) e de ter contribuído para o rompi
mento entre Barnabé e Pauio (At 15:38-40), 
tornou-se, posteriormente, assistente dedica
do de Paulo (2 Tm 4:11) e foi usado por 
Deus para escrever o Evangelho de Marcos.

O  termo presbíteros, em Atos 11:30, só 
havia sido usado anteriormente em Atos para 
se referir aos líderes judeus (At 4:5, 23; 6:12). 
Na Igreja, os presbíteros eram cristãos ma
duros que cuidavam da supervisão espiritual 
do ministério (1 Pe 5:1; 2 Jo 1). Ao compa
rar Atos 20:1 7 e 28 e Tito 1:5 e 7, vemos 
que "presbítero" e "bispo" [supervisor] são 
títulos equivalentes. Os presbíteros/bispos 
eram os "pastores" do rebanho auxiliados 
pelos diáconos. As qualificações para am
bos se encontram em 1 Timóteo 3.

Sempre que Paulo fundava uma igreja, 
providenciava para que presbíteros qualifi
cados fossem ordenados, a fim de liderar as 
congregações (At 14:23; Tt 1:5). Na igreja de 
Jerusalém, os apóstolos e presbíteros eram 
responsáveis pela liderança espiritual (At 
15:2, 4, 6, 22). A delegação da igreja de 
Antioquia não ignorou os líderes espirituais 
de Jerusalém; antes, entregou a oferta nas 
mãos deles para que a distribuíssem entre 
os membros necessitados. Trata-se de um 
princípio importante, que deve ser seguido 
nos dias de hoje, quando tantas organizações 
desejam obter o apoio das igrejas locais.

Essa experiência dos cristãos judeus de 
receber a ajuda dos gentios contribuiu para 
que desenvolvessem uma atitude de humil
dade? Talvez. Mas também foi uma demons
tração belíssima de amor e um testemunho
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maravilhoso da união da Igreja. Com o disse 
Sir Winston Churchill: "Sobrevivemos com
o que recebemos por nosso trabalho, mas 
verdadeiramente vivemos de acordo com o 
que contribuím os". Essa experiência foi 
enriquecedora para as igrejas tanto em Jeru
salém quanto em Antioquia, pois, quando a 
graça de Deus está no controle, há bênçãos 
reservadas tanto para os que contribuem, 
quanto para os que recebem.

É triste quando indivíduos cristãos e igre
jas inteiras se esquecem dos que foram uma

bênção espiritual para eles. A  igreja de Antio
quia é um excelente exemplo de como nós, 
cristãos, devemos demonstrar gratidão de 
maneiras práticas aos que nos ajudaram em 
nossa vida cristã. Alguém perguntou a Phillips 
Brooks o que ele faria para trazer de volta à 
vida uma igreja morta, ao que ele respon
deu: "Levantaria uma oferta missionária!"

Tanto para indivíduos quanto para igre
jas, pensar sinceramente nos outros ainda é 
a melhor maneira de ser feliz e de ter uma 
vida cristã proveitosa.



D esperte Pa r a  um  
M ila g r e !

A t o s  1 2

Imagine ser acordado por um anjo e des
pertar para um milagre!

Foi o que aconteceu com Pedro quan
do estava na prisão pela terceira vez, à es
pera de seu julgamento e morte certa. Anos 
depois, quando escreveu sua primeira epís
tola, Pedro talvez tivesse essa experiência 
em mente ao citar o Salmo 34:1 5 e 16: "Por
que os olhos do Senhor repousam sobre os 
justos, e os seus ouvidos estão abertos às 
suas súplicas, mas o rosto do Senhor está 
contra aqueles que praticam males" (1 Pe 
3:12). Sem dúvida, essa citação resume o 
que Deus fez por Pedro e revela três certe
zas maravilhosas para dar encorajamento em 
tempos difíceis.

1 . D e u s  vê n o s s a s  t r ib u la ç õ e s  
(A t  12:1-4)
"Porque os olhos do Senhor repousam so
bre os justos" (1 Pe 3:12).

Deus viu e atentou para o que Herodes 
Agripa fazia contra seu povo. Esse homem 
perverso era neto de Herodes, o Grande, que 
havia mandado matar as crianças de Belém, 
sobrinho de Herodes Antipas, que havia or
denado a decapitação de João Batista. Famí
lia de gente dada a intrigas e assassinatos, 
desprezada pelos judeus que não aceitavam 
a idéia de ser governados por edomitas. É 
evidente que Herodes sabia disso, de modo 
que perseguiu a igreja a fim de convencer 
os judeus de sua lealdade às tradições de 
seus antepassados. Agora que os gentios 
haviam sido aceitos abertamente pela igre
ja, o plano de Herodes parecia ainda mais 
apropriado para os judeus nacionalistas que 
não queriam coisa alguma com os "pagãos".

12 Herodes ordenou a prisão de vários cris
tãos, dentre eles Tiago (irmão de João), o 
qual ordenou que fosse decapitado. Assim, 
Tiago tornou-se o primeiro dos apóstolos a 
ser martirizado. Quando refletimos sobre sua 
morte à luz de Mateus 20:20-28, ela adqui
re um significado especial. Tiago e João, jun
tamente com a mãe, haviam pedido tronos, 
mas Jesus deixou claro que não poderia 
haver glória sem sofrimento. "Podeis vós 
beber o cálice que eu estou para beber?", 
perguntou Jesus (Mt 20:22). "Podemos", 
responderam os dois com ousadia.

Por certo, não sabiam o que estavam 
dizendo, mas acabaram descobrindo o alto 
preço de receber um trono na glória: Tiago 
foi preso e morto, e João foi exilado na ilha 
de Patmos, como prisioneiro de Roma (Ap 
1:9). De fato, beberam do cálice e comparti
lharam do batismo de sofrimento que seu 
Senhor havia experimentado!

Se os judeus haviam ficado contentes 
com a morte de Tiago, ficariam ainda mais 
satisfeitos com a execução de Pedro! Deus 
permitiu que Herodes prendesse Pedro e 
que o colocasse sob forte vigilância na 
prisão. H avia dezesseis soldados para 
guardá-lo, quatro para cada turno, mais dois 
soldados para guardar a porta, além de ou
tros dois guardas a quem o apóstolo ficava 
acorrentado. Afinal, da última vez que fora 
preso, Pedro havia desaparecido misterio
samente da prisão, e Herodes não estava 
disposto a permitir que isso se repetisse.

Por que Deus permitiu que Tiago mor
resse, mas salvou Pedro? Afinal, ambos eram 
servos dedicados do Senhor e necessários 
para a Igreja. A única resposta é a vontade 
soberana de Deus, justamente aquilo sobre 
o que Pedro e a igreja haviam orado depois 
de sua segunda perseguição (At 4:24-30). 
Herodes estendera sua mão para destruir a 
igreja, mas Deus estenderia sua mão para 
realizar sinais e prodígios, a fim de glorificar 
seu Filho (At 4:28-30). Deus permitiu que 
Herodes matasse Tiago, mas o impediu de 
fazer mal a Pedro. O  trono celeste estava no 
controle, não o governante aqui da Terra.

É importante observar que a igreja não 
escolheu um substituto para Tiago, como
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havia feito no caso de Judas (At 1:15-26). 
Enquanto o evangelho era levado "primeiro 
aos Judeus", era necessário ter um grupo 
completo de doze apóstolos para testemu
nhar às doze tribos de Israel. O  apedreja* 
mento de Estêvão encerrou esse testemunho 
especial a Israel, de modo que o número de 
testemunhas oficiais não importava mais.

É bom saber que, por mais difíceis que 
sejam as provações ou por mais decepcio
nantes que sejam as notícias, Deus ainda 
está assentado em seu trono e está no con
trole de todas as coisas. Talvez nem sempre 
compreendamos seus caminhos, mas sabe
mos que sua vontade soberana é o que há 
de melhor.

2 .  D e u s  o u v e  n o s s a s  o r a ç õ e s  
( A t  1 2 : 5 - 1 7 )
"E os seus ouvidos estão abertos às suas 
súplicas" (1 Pe 3:12).

As palavras "mas havia oração incessan
te" constituem o ponto crítico desta história. 
Não devemos jamais subestimar o poder de 
uma igreja que ora! "O  anjo chamou Pedro 
na prisão", disse o pregador puritano Thomas 
Watson, "mas foi a oração que foi buscar o 
anjo". Acom panhem os as cenas do relato 
emocionante de Atos 12.

Pedro dorm e (w . 5 , 6). Será que conse
guiríamos dormir a sono solto se estivésse
mos acorrentados a dois soldados romanos 
diante da possibilidade de sermos executa
dos no dia seguinte? Provavelmente não, 
mas foi o que Pedro fez. Dormia tão pesa
damente que o anjo teve de tocá-lo para 
que despertasse!

Não foi o fato de já ter sido preso em 
outras ocasiões que deu tranqüilidade ao 
coração de Pedro. Essa experiência foi dife
rente das outras duas. Dessa vez, estava so
zinho, e o livramento não veio de imediato. 
Nas outras ocasiões, a prisão havia ocorri
do depois de grandes vitórias, mas, dessa 
vez, veio depois da morte de Tiago, seu que
rido amigo e companheiro de ministério. Era 
uma situação inteiramente nova.

O  que deu a Pedro tanta confiança e 
paz? Em primeiro lugar, havia muitos cristãos 
orando por ele (At 12:12) continuamente,

ao longo de toda a semana, e isso ajudou 
a lhe dar paz (Fp 4:6, 7). A  oração é capaz 
de nos trazer à memória as promessas da 
Palavra de Deus, como por exemplo: "Em 
paz me deito e logo pego no sono, porque, 
S e n h o r , só tu me fazes repousar seguro" (SI 
4:8). O u "não temas, porque eu sou conti
go; não te assombres, porque eu sou o teu 
Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sus
tento com a minha destra fiel" (Is 4 1 :10).

Mas o principal motivo da paz que Pedro 
sentia era sua consciência de que Herodes 
não poderia matá-lo. Jesus prometera que 
Pedro viveria até uma idade avançada e, 
então, seria executado em uma cruz roma
na (Jo 21:18, 19). Pedro simplesmente se 
apropriou dessa promessa e entregou a si
tuação toda ao Senhor, e Deus lhe deu paz 
e descanso. Não sabia com o ou quando 
Deus o livraria, mas sabia que o livramen
to estava a caminho.

Pedro obedece (w . 7-11). Vemos aqui, 
mais uma vez, o ministério de anjos (At 5:19; 
8:26; 10:3, 7) e somos lembrados de que 
eles cuidam dos filhos de Deus (SI 34:7). O  
anjo trouxe luz e liberdade à cela da prisão, 
mas os guardas nem suspeitaram do que 
estava acontecendo. A  fim de ser libertado, 
Pedro precisou obedecer às ordens do anjo. 
É provável que tenha pensado que se tra
tasse de um sonho ou de uma visão, mas 
ainda assim se levantou e seguiu o anjo pa
ra fora da prisão e até a rua. Só então se 
deu conta de que havia vivenciado mais um 
milagre.

O  anjo ordenou que Pedro prendesse 
as vestes no cinto e calçasse as sandálias. 
Sem dúvida, eram coisas bastante triviais para 
fazer durante um milagre! Mas Deus, mui
tas vezes, junta o miraculoso ao trivial para 
nos incentivar a manter o equilíbrio. Jesus 
multiplicou pães e peixes, mas, em seguida, 
ordenou que os discípulos recolhessem os 
restos. Ressuscitou a filha de Jairo e, logo 
depois, pediu aos pais que dessem à meni
na algo para comer. Até mesmo em seus 
milagres, Deus é sempre prático.

Somente Deus pode fazer o extraordi
nário, mas seu povo deve fazer coisas triviais. 
Jesus ressuscitou Lázaro, mas os homens
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tiveram de remover a pedra da entrada do 
túmulo. O mesmo anjo que removeu as 
correntes das mãos de Pedro poderia ter co
locado as sandálias nos pés do apóstolo, mas 
pediu que Pedro o fizesse. Deus nunca des
perdiça milagres.

Pedro teve de se levantar antes de cami
nhar. Trata-se de uma excelente lição sobre 
humildade e obediência. Na verdade, é pos
sível que, daquela noite em diante, toda vez 
que Pedro calçava as sandálias, lembrava o 
milagre da prisão e era estimulado a crer no 
Senhor.

Seu livramento ocorreu na época da 
Páscoa, quando os judeus celebravam o êxo
do do Egito. O  verbo "livrar", em Atos 12:11, 
é o mesmo termo que Estêvão usou ao falar 
do êxodo de Israel (At 7:34). Pedro expe
rimentou um novo tipo de "êxodo" em res
posta às orações do povo de Deus.

Pedro bate à porta (vv. 12-16). Enquan
to Pedro seguia o anjo, Deus foi abrindo 
caminho, e, quando o apóstolo ficou livre, 
o anjo desapareceu. Havia terminado seu 
trabalho e deixado ao encargo de Pedro crer 
no Senhor e de usar o bom senso para dar o 
próximo passo. Uma vez que foram as ora
ções do povo de Deus que ajudaram Pedro 
a ser liberto, o apóstolo decidiu que o lugar 
mais apropriado para se encaminhar seria a 
reunião na casa de Maria. Além disso, dese
java lhes dar a boa notícia de que Deus ha
via respondido a suas orações. Assim, Pedro 
se dirigiu à casa de Maria, mãe de João 
Marcos.

Quando lembramos que: (a) muitas pes
soas estavam orando; (b) oravam com fer
vor; (c) oravam dia e noite por vários dias; e 
(d) oravam especificamente pela libertação 
de Pedro, a cena descrita a seguir é quase 
cômica. A resposta a todas essas orações 
estava a sua porta, mas não tiveram fé para 
abri-la e deixar Pedro entrar! Deus conseguiu 
tirar Pedro da prisão, mas Pedro não conse
guiu entrar em uma reunião de oração!

É claro que poderiam ser os soldados de 
Herodes batendo à porta em busca de mais 
cristãos para prender. Rode ("rosa") precisou 
de coragem para atender à porta, mas po
demos imaginar qual não foi sua surpresa

quando reconheceu a voz de Pedro! Ficou 
tão feliz que se esqueceu de abrir a porta! O 
pobre apóstolo teve de continuar batendo e 
chamando, enquanto os "homens e mulhe
res de fé" na reunião de oração resolviam o 
que fazer! Quanto mais tempo precisava 
esperar à porta, mais perigo corria.

A exclamação "É o seu anjo!" (At 12:15) 
mostra que acreditavam em "anjos da guar
da" (Mt 18:10; Hb 1:14). A pergunta lógica 
seria: "Por que um anjo se daria o trabalho 
de bater à porta?" Só precisava entrar. Infe
lizmente, uma teologia correta misturada 
com uma dose de incredulidade gera medo 
e confusão.

Devemos encarar o fato de que, mesmo 
nas reuniões de oração mais fervorosas, por 
vezes ainda existe certo espírito de dúvida e 
incredulidade. Somos como o pai que cla
mou a Jesus: "Eu creio! Ajuda-me na minha 
falta de fé!" (Mc 9:24). Esses cristãos de Je
rusalém acreditavam que Deus poderia 
responder a suas orações, de modo que cla
maram dia e noite. Mas quando a resposta 
bateu à sua porta, se recusaram a crer. Em 
sua graça, Deus honra até a fé mais fraca, 
mas poderia fazer muito mais se confiásse
mos nele plenamente.

Convém observar que Atos 12:16 em
prega o plural: "então, eles abriram, viram- 
no e ficaram atônitos". Temos a impressão 
de que, por uma questão de segurança, 
decidiram abrir a porta juntos e encarar jun
tos o que estava do outro lado. Rode teria 
aberto a porta sozinha, mas estava feliz 
demais. É louvável que uma serva humilde 
tenha reconhecido a voz de Pedro e se re
gozijado por ele estar livre. Sem dúvida, 
Rode cria no Senhor Jesus Cristo e era ami
ga de Pedro.

Pedro faz uma declaração (v. 17). Ao 
que parece, todos começaram a falar ao 
mesmo tempo, e Pedro teve de pedir silên
cio. Relatou rapidamente o milagre de seu 
livramento e, sem dúvida, agradeceu a to
dos por suas orações. Pediu que contassem 
o que havia acontecido a Tiago, o meio-ir
mão de Jesus, líder da congregação de Je
rusalém (Mt 13:55; At 15:13ss; Gl 1:19) e 
autor da epístola homônima.
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Ninguém sabe para onde Pedro foi em se
guida! Trata-se de um segredo muito bem 
guardado. Exceto por uma rápida passagem 
por Atos 15, Pedro sai das páginas do Livro 
de Atos, que passam a ser ocupadas por re
latos sobre Paulo e seu ministério entre os 
gentios. De acordo com 1 Coríntios 9:5, Pe
dro realizou um ministério itinerante acom
panhado da esposa, e 1 Coríntios 1:12 dá a 
entender que visitou a cidade de Corinto. 
Não há qualquer evidência nas Escrituras de 
que Pedro tenha fundado a igreja em Roma. 
Na verdade, se tivesse sido o caso, é pouco 
provável que Paulo tivesse viajado até lá, 
pois costumava exercer seu ministério em 
lugares onde outros apóstolos ainda não ha
viam trabalhado (Rm 15:18-22). Além disso, 
ao escrever sua Epístola aos Romanos, Pau
lo certamente teria dito algo a Pedro ou so
bre ele.

Antes de passar para a seção seguinte, 
pode ser proveitoso refletir sobre a melhor 
maneira de os cristãos orarem pelos que se 
encontram na prisão, pois ainda hoje há 
muitas gente presa por crer em Cristo. "Lem
brai-vos dos encarcerados, com o se presos 
com eles" é a instrução de Hebreus 13:3. 
Em outras palavras, devemos orar por eles 
com o gostaríamos que orassem por nós se 
estivéssemos na mesma situação.

Devemos pedir que Deus lhes dê graça 
para suportar o sofrimento, a fim de serem 
testemunhas vitoriosas para o Senhor. Deve
mos pedir ao Espírito que ministre a Palavra 
a esses prisioneiros e que os faça lembrar 
das Escrituras. Podemos pedir que Deus pro
teja os seus e que lhes dê sabedoria para 
lidar com o inimigo cada dia. Devemos pe
dir a Deus que, se for da sua vontade, sejam 
libertos da prisão e do sofrimento e reuni
dos com seus entes queridos.

3 .  D e u s  l i d a  c o m  n o s s o s  in im ig o s  
(A t  1 2 :1 8 -2 5 )
"Mas o rosto do Senhor está contra aqueles 
que praticam males" (1 Pe 3:12).

Se o relato tivesse terminado com a par
tida de Pedro, ficaríamos imaginando o que 
foi feito de Herodes e dos guardas. Não sa
bemos a que horas o anjo libertou Pedro,

mas quando o grupo seguinte de soldados 
entrou na cela, qual não foi sua consterna
ção ao descobrir que os guardas estavam 
lá, mas o prisioneiro havia desaparecido! Se 
a guarda recém-chegada teve de despertar 
os soldados da guarda anterior, certamente 
não o fez de modo gentil. Se a guarda an
terior estava acordada e alerta, não deve 
ter sido fácil explicar a situação aos outros 
soldados. Com o um prisioneiro acorrenta
do conseguiu escapar, quando havia qua
tro guardas na cela e as portas estavam 
trancadas?

De acordo com a lei romana, se um guar
da deixasse um prisioneiro escapar, deveria 
receber o mesmo castigo que o prisioneiro 
teria recebido, mesmo que fosse a pena de 
morte (ver At 16:27; 27:42). A  lei não se 
aplicava com tanto rigor à jurisdição de H e
rodes e, portanto, não tinha a obrigação de 
mandar matar os guardas; mas, sendo quem 
ele era, mandou executá-los mesmo assim. 
Em vez de matar um homem para cair nas 
graças dos judeus, matou quatro na espe
rança de lhes agradar ainda mais. "O  justo 
é libertado da angústia, e o perverso a re
cebe em seu lugar" (Pv 11:8). Essa verdade 
é ilustrada pela morte de Herodes. Apesar 
de Deus nem sempre fazer justiça tão rapi
damente, não há dúvida de que o Juiz de 
toda a Terra fará o que é certo (Gn 18:25; 
Ap 6:9-11).

O  povo de Tiro e Sidom, que dependia 
dos alimentos que adquiria dos judeus (ver 
Ed 3:7) havia, de algum modo, desagradado
o rei Herodes e corria o risco de perder sua 
assistência. Com o bons políticos, suborna
ram Blasto, encarregado da câmara (quarto 
de dormir) do rei e, portanto, um funcioná
rio de confiança; este, por sua vez, conven
ceu o rei a se encontrar com a delegação 
estrangeira. Era uma oportunidade para o rei 
orgulhoso demonstrar sua autoridade e gló
ria e para os delegados lhe agradarem com 
suas lisonjas.

De acordo com o historiador judeu Jose- 
fo, a cena ocorreu durante uma festa em 
homenagem ao imperador Cláudio e, nessa 
ocasião, Herodes vestia um belíssimo traje 
de prata. Não sabemos o que o rei disse em
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seu discurso, mas sabemos que seu objeti
vo era impressionar o povo. E conseguiu! 
Falaram ao ego do rei e lhe disseram que 
ele era um deus, deixando-o absolutamente 
enlevado.

No entanto, Herodes não deu glória a 
Deus, de modo que essa cena toda não 
passou de idolatria.

"Eu sou o S e n h o r , este é o meu nome; a 
minha glória, pois, não a darei a outrem" (Is 
42:8; ver 48:11). Em vez de Pedro ser morto 
por Herodes, o rei é que foi morto pelo Deus 
de Pedro! Talvez o mesmo anjo que livrou 
Pedro também tenha ferido o rei. Herodes 
caiu enfermo, com uma doença que atacou 
seus intestinos e, segundo Josefo, morreu 
cinco dias depois, no ano de 44 d.C.

Esse acontecimento é mais do que uma 
página da história antiga, pois tipifica o mun
do e as pessoas de hoje. O s cidadãos de 
Tiro e Sidom só estavam preocupados em 
conseguir alimento suficiente para encher o 
estômago. Sem dúvida, o alimento é essen
cial à vida, mas há algo de errado quando 
estamos dispostos a pagar qualquer preço 
por ele. A delegação sabia que conseguiria 
o que desejava, se lisonjeasse o rei e o cha
masse de deus.

É impossível não ver no rei Herodes uma 
ilustração do futuro "homem da iniqüidade" 
que, um dia, governará sobre o mundo e 
perseguirá o povo de Deus (2 Ts 2; Ap 13).
0  "homem da iniqüidade" (ou Anticristo) 
afirmará ser um deus e exigirá que o mundo 
todo o adore. Mas Jesus Cristo voltará e jul
gará tanto esse homem quanto seus segui
dores (Ap 19:11-21).

O  mundo ainda vive em função de aplau
sos e prazeres. O  ser humano tornou-se seu 
deus (Rm 1:25). O  mundo continua buscan
do apenas o físico e ignora o espiritual (ver
1 Jo 2:1 5-1 7). Vive pela força e pela lisonja, 
não pela fé e pela verdade e, um dia, o mun
do será julgado.

Hoje, assim como no Israel da Antigui
dade, a Igreja sofre por causa de pessoas 
como Herodes, que usam sua autoridade 
para se opor à verdade. Desde o Faraó do 
Egito, o povo de Deus sofre sob o domínio

de déspotas e de seus governos, e Deus sem
pre preservou seu testemunho no mundo. 
Nem sempre Deus julgou os governantes 
como fez com Herodes, mas sempre cui
dou de seu povo e providenciou para que 
não sofressem nem morressem em vão. A 
liberdade de que desfrutamos hoje foi com
prada pelos que abriram mão de ser livres.

A Igreja primitiva não tinha qualquer in
fluência política nem amigos em altos esca
lões para "mexer os pauzinhos" por eles. Em 
vez disso, se dirigiam ao trono mais elevado 
de todos, o trono da graça. Os primeiros 
cristãos eram um povo de oração, pois sa
biam que Deus poderia resolver seus pro
blemas. O  trono glorioso de Deus era muito 
maior do que o trono de Herodes, e o exér
cito celestial de Deus poderia derrotar os 
frágeis soldados de Herodes a qualquer 
momento! Não precisavam pagar subornos 
para conseguir que se fizesse justiça. Sim
plesmente levavam seu pleito à Suprema 
Corte e o entregavam ao Senhor!

Qual foi o resultado de tudo isso? "A 
palavra do Senhor crescia e se multiplicava" 
(At 12:24). Trata-se de mais um dos resumos 
ou "relatórios de progresso" de Lucas, dos 
quais o primeiro se encontra em Atos 6:7 
(ver 9:31; 16:5; 19:20; 28:31). Lucas está 
cumprindo o propósito de seu livro ao mos
trar como, a partir de suas origens modestas 
em Jerusalém, a Igreja espalhou-se por todo 
o mundo romano. Que grande estímulo para 
nós hoje!

No início de Atos 12, Herodes parecia 
no controle, e tudo indicava que a Igreja 
perdia a batalha. Mas, no final do capítulo, 
Herodes está morto, enquanto a Igreja está 
bem viva e crescendo rapidamente!

Era uma Igreja que orava, por isso foi 
bem-sucedida.

Quando estava em dificuldades, a mis
sionária Isobel Kuhn orava: "Se este obstá
culo vem de ti, Senhor, eu o aceito; mas, se 
vem de Satanás, eu o rejeito e também a 
todas as suas obras em nome do Calvário!" 
E Alan Redpath costuma dizer: "Vamos man
ter a cabeça erguida e os joelhos dobrados
-  a vitória está do nosso lado!"
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C ostumamos identificar a pregação do 
evangelho com os vilarejos tranqüilos 

da Palestina onde Jesus ministrou. Por esse 
motivo, muitos cristãos ficam surpresos ao 
descobrir que a Igreja do Livro de Atos era 
quase totalmente urbana. De acordo com o 
historiador Wayne A. Meeks: "uma década 
depois da crucificação de Jesus, a cultura 
dos vilarejos palestinos havia sido deixada 
para trás, e a cidade greco-romana passou a 
ser o ambiente predominante do movimen
to cristão" (The first urban christians [O s pri
meiros cristãos urbanos], p. 11).

A  Igreja com eçou em Jerusalém e, em 
seguida, se espalhou para outras cidades, 
com o Samaria, Damasco, Cesaréia e Antio- 
quia na Síria. Pelo menos quarenta cidades 
diferentes são citadas em Atos. De Antioquia, 
Paulo e seus ajudantes levaram o evangelho 
a todo o mundo conhecido na época. Na 
verdade, o relato de Atos 13 a 28 é quase 
uma revisão da geografia antiga. Por volta 
do ano 56 d.C., o apóstolo Paulo escreveu: 
"desde Jerusalém e circunvizinhanças até ao 
llírico, tenho divulgado o evangelho de Cris
to" (Rm 15:19). Impressionante!

Nestes dois capítulos, Lucas descreve o 
ministério de Paulo em seis cidades, come
çando e terminando em Antioquia.

1 .  A n t i o q u i a  d a  S í r i a  -  d e c i s ã o  
( A t  1 3 : 1 - 5 )
O  falecido Henry Martyn, missionário na 
índia e na Pérsia, disse certa vez: "O  Espíri
to de Cristo é o espírito de missões, e quan
to mais nos aproximamos de Cristo, mais 
intensamente missionários devemos nos tor
nar". Paulo (Saulo) e Barnabé tiveram essa

experiência ao ministrar em Antioquia e ao 
ser chamados pelo Espírito para levar o evan
gelho ao mundo romano.

Até então, Jerusalém havia sido o centro 
do ministério cristão, e Pedro fora o principal 
apóstolo. Desse ponto em diante, Antioquia 
da Síria torna-se o novo centro (At 11:19ss), 
e Paulo, o novo líder. E o evangelho em mo
vimento!

Lucas relaciona cinco homens que mi
nistravam na igreja: Barnabé, sobre o qual já 
lemos (At 4:36, 37; 9:27; 11:22-26); S/meão, 
que talvez fosse da África, uma vez que ti
nha o sobrenome "Níger" (ou "negro"); Lú
cio  de Cirene, que talvez tenha sido um 
dos fundadores da igreja em Antioquia (At 
11:20); Manaém, um amigo íntimo (ou tal
vez um irmão adotivo) de Herodes Antipas, 
que havia mandado matar João Batista; e 
Saulo (Paulo), o último da lista, mas que em 
breve seria o primeiro.

Estes homens serviam ao Senhor como 
"profetas e mestres" nas igrejas locais. O s 
profetas ajudaram a lançar os alicerces da 
Igreja ao proclamarem a Palavra de Deus (Ef 
2:20; 1 C o  14:29-32). Eram mais "procla- 
madores" do que "prenunciadores", apesar 
de, em algumas ocasiões, anunciarem coi
sas vindouras (At 11:27-30). O s mestres aju
daram a fundamentar os convertidos nas 
doutrinas da fé (2 Tm 2:2).

Deus já havia chamado Paulo para mi
nistrar aos gentios (At 9:15; 21:1 7-21) e con
vocou Barnabé a trabalhar com ele. A  igreja 
confirmou seu chamado e os enviou para o 
campo missionário. Faz parte do ministério 
do Espírito Santo, trabalhando por meio da 
igreja local, preparar e chamar cristãos para 
ir a outras partes e servir. As juntas missio
nárias de hoje são apenas "agências" que 
enviam os obreiros e agilizam  o trabalho 
autorizado pela igreja local.

Para ajudá-los, Barnabé e Paulo levaram 
consigo  João M arcos. Ele era prim o de 
Barnabé (Cl 4:10), e a casa de sua mãe em 
Jerusalém era um dos lugares onde os cris
tãos se reuniam (At 12:12). É bem provável 
que tenha sido Pedro quem levou João Mar
cos à fé em Jesus Cristo (1 Pe 5:13). Por cer
to, João Marcos ajudou Barnabé e Paulo de



592 A T O S  1 3 - 1 4

várias maneiras, liberando-os de tarefas e 
detalhes que poderiam ter interferido em seu 
ministério importante da Palavra.

2. PAFO S -  DISSIM ULAÇÃO
(A t 13 :6 -12 )
Era lógico que passassem primeiro por 
Chipre, pois aquefa era a terra natal de Bar- 
nabé (At 4:36). Lucas não dá qualquer deta
lhe do ministério em Salamina, o grande 
centro comercial da extremidade oriental 
da ilha. Imaginamos que algumas pessoas 
da região creram no evangelho e que se for
mou ali uma congregação local. Em seguida, 
os missionários deslocaram-se quase 1 50 
quilômetros até Pafos, na extremidade oci
dental da ilha, onde, pela primeira vez, se 
depararam com alguma oposição.

Pafos era a capital de Chipre, e seu prin
cipal governante romano era Sérgio Paulo, 
um "homem inteligente" que desejava ouvir 
a Palavra de Deus. Sofreu a oposição de um 
falso profeta judeu chamado Barjesus, "Fi
lho de Jesus [Josué]". É raro encontrar um 
falso profeta e mágico judeu, pois tradicio
nalmente os judeus mantinham distância de 
tais atividades demoníacas. O  nome Elimas 
significa "mágico" ou "homem sábio" (ver os 
"magos" de Mt 2).

Esse acontecimento ilustra a lição que 
Jesus ensinou com a Parábola do Joio e do 
Trigo (Mt 13:24-30, 36-43): onde quer que 
o Senhor semeie verdadeiros filhos (o trigo), 
Satanás o seguirá e semeará uma falsifica
ção (o joio), um filho do diabo. Paulo reco
nheceu que Elimas era um filho do diabo (Jo 
8:44) e, como julgamento de Deus, cegou 
o falso profeta. Esse milagre também serviu 
de evidências a Sérgio Paulo de que Paulo 
e Barnabé eram servos do Deus verdadeiro 
e pregavam a mensagem verdadeira da sal
vação (Hb 2:4). O  governante romano creu 
e foi salvo.

Atos 13:9 é o primeiro lugar onde en
contramos o nome Paulo, tão conhecido no 
Novo Testamento. Como cidadão romano, 
é bem provável que o nome completo do 
apóstolo fosse "Saulo Paulo", pois muitos 
judeus tinham dois nomes, um judeu e ou
tro romano.

3.  P e rg e  -  d e s e r ç ã o  (A t 1 3 :1 3 )
Por que João Marcos desertou seus amigos 
e voltou para Jerusalém? Talvez estivesse sim
plesmente com saudades, ou tivesse ficado 
descontente por Paulo começar a assumir a 
liderança no lugar de Barnabé, primo de 
Marcos (ver "Paulo e seus companheiros"; 
At 13:13). Marcos era um judeu devoto e 
talvez tenha se sentido pouco à vontade com 
os gentios salvos. Alguns estudiosos acredi
tam que a volta de João Marcos para Jerusa
lém ajudou a desencadear a oposição dos 
legalistas judaizantes, que, mais tarde, en
traram em conflito com Paulo (ver At 15 e a 
Epístola aos Gálatas).

Outra possibilidade é que tenha temido 
o perigo, à medida que o grupo se dirigia a 
regiões novas e difíceis. Qualquer que tenha 
sido o motivo dessa deserção, João Marcos 
fez algo tão sério que Paulo não o quis mais 
de volta em sua "equipe" (At 15:36ss)! Pos
teriormente, chamou Timóteo para tomar o 
lugar de Marcos (At 16:1-5). Mas João Mar
cos redimiu-se e, por fim, recebeu a aceita
ção e aprovação de Paulo (2 Tm 4:11).

Ao longo de meu ministério como pas
tor e membro de várias juntas missionárias, 
tenho visto novos obreiros fazerem exata
mente a mesma coisa que João Marcos e é 
sempre muito triste. Mas também tenho visto 
alguns deles serem restaurados ao serviço 
missionário graças às orações e ao encora
jamento do povo de Deus. De acordo com 
A. T. Robertson, Marcos "tremeluziu em 
meio à crise", mas a luz nunca apagou com
pletamente. Essa verdade é um estímulo para 
todos nós.

4 .  A n t io q u ia  d a  P is íd ia  -  DISCUSSÃO  
( A t  1 3 :1 4 -5 2 )
Paulo e Barnabé viajaram cerca de 1 60 qui
lômetros para o norte e subiram cerca de 
1.200 metros até chegar a essa cidade 
importante na estrada romana. Ao acom
panhar as viagens de Paulo em Atos, obser
va-se que ele escolhia cidades estratégicas 
para fundar igrejas e, a partir destas, evan
gelizava as regiões ao redor. Também se 
observa que, onde era possível, começava 
seu ministério na sinagoga local, pois sentia
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grande responsabilidade por seu povo (Rm 
9:1-5; 10:1). Nas sinagogas, encontrava tan
to judeus quanto gentios dispostos a ouvir a 
Palavra de Deus.

Este é o primeiro sermão de Paulo regis
trado no Livro de Atos e pode ser dividido 
em três partes, sendo que cada uma delas 
com eça com as expressões "varões israe
litas" e "irmãos".

Preparação (vv. 16-25). Nesta seção, 
Paulo faz uma recapitulação da história de 
Israel, culminando com o ministério de João 
Batista e a vinda do Messias. Deixa claro 
que era Deus quem operava em Israel e por 
meio dele, preparando o caminho para a vin
da do Messias prometido. Também lembra 
os ouvintes de que a nação nem sempre 
havia sido fiel ao Senhor e à aliança, mas 
que em várias ocasiões havia se rebelado. 
Todo judeu piedoso sabia que o Messias viria 
da família de Davi e que um profeta prenun
ciaria sua vinda. João Batista foi esse profeta.

Declaração (w . 26-37). Uma vez que 
Paulo se dirigia tanto a judeus quanto a gen
tios "tementes a Deus" na congregação, mu
dou sua abordagem, passando da terceira 
pessoa (eles) para a segunda pessoa (vós). 
Explicou aos ouvintes por que os líderes em 
Jerusalém rejeitaram e crucificaram o Mes
sias de sua nação. Não se tratava de não 
terem lido nem ouvido a mensagem dos pro
fetas, mas de não terem compreendido essa 
mensagem. Além disso, a crucificação de 
Jesus de Nazaré fora prometida até mesmo 
nos escritos dos profetas (Pedro usa essa 
mesma abordagem em sua segunda mensa
gem, At 3:12-18).

O  acontecimento crítico foi a ressurrei
ção de Jesus Cristo: "Mas Deus o ressuscitou 
dentre os mortos" (At 13:30). (Ver At 13:33, 
34, 37 e observar que o verbo "levantar", 
em At 13:22, 23 significa "trazer", confor
me traduzido no v. 23.) Paulo lhes declarou 
o evangelho, "a palavra desta salvação" (At 
13:26), as boas-novas (ver At 13:32). Cristo 
morreu, foi sepultado e ressurgiu!

Tendo em vista que se dirigia à congre
gação de uma sinagoga, Paulo usou as Escri
turas do Antigo Testamento para apoiar sua 
argumentação. Em Atos 13:33, encontramos

uma citação do Salmo 2:7 e podemos obser
var que se trata de uma referência à ressur
reição de Cristo, não a seu nascimento. O  
"sepulcro novo" (Jo 19:41) foi como um "ven
tre" que deu à luz Jesus Cristo na glória de 
sua ressurreição.

Em seguida, citou Isaías 55:3, referindo- 
se à aliança que Deus havia feito com Davi, 
as "fiéis misericórdias prometidas a Davi". 
Deus havia prometido a Davi que o Messias 
viria de sua linhagem (2 Sm 7:12-1 7). Era uma 
"aliança para sempre" com um trono que 
seria estabelecido perpetuamente (2 Sm 
7:13,16). Se Jesus era o Messias, e se morreu 
e permaneceu morto, não poderia cumprir 
essa aliança. Portanto, Jesus teve de ser res
suscitado dentre os mortos, a fim de pro
var que a aliança era verdadeira.

Para sua terceira citação, usou o Salmo 
16:10, a mesma passagem citada por Pedro 
em sua mensagem em Pentecostes (At 2:24
28). O s judeus consideravam o Salmo 16 
um salmo messiânico e era claro que sua 
promessa não se aplicava a Davi, que havia 
morrido e cujo corpo fora sepultado e sofri
do decomposição. Assim, aplicava-se, neces
sariamente, a Jesus Cristo, o Messias.

Aplicação (w . 38-52). Paulo havia lhes 
declarado as Boas Novas (At 13:32), e só 
lhe restava apresentar uma aplicação pessoal 
e "puxar a rede". Disse-lhes que, pela fé em 
Jesus Cristo, poderiam ter duas bênçãos que 
a Lei jamais seria capaz de oferecer: o per
dão de seus pecados e a justificação diante 
do trono de Deus.

A justificação é o ato pelo qual Deus 
declara que o pecador que crê é justo em 
Jesus Cristo. Refere-se ao cristão diante do 
trono de Deus. O s judeus aprendiam que 
Deus justificava os retos e castigava os per
versos (2 Cr 6:22, 23). Mas Deus justifica 
os ímpios que crêem em Jesus Cristo (Rm 
4:1-8).

A  Lei não pode justificar o pecador; ser
ve apenas para condená-lo (Rm 3:19, 20; Gl 
2:16). Deus não apenas perdoa nossos peca
dos, mas também nos dá a própria retidão 
de Cristo e a "deposita" em nossa conta! 
Sem dúvida, Paulo dava boas notícias para 
aqueles da congregação de judeus e gentios
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que não tinham paz no coração, apesar de 
serem religiosos.

Paulo encerrou sua mensagem com uma 
advertência de Habacuque 1:5 (ver também 
Is 29:14). No tempo de Habacuque, a "obra 
tal" que Deus realizava era levantar os 
caldeus para disciplinar seu povo, obra tão 
extraordinária que ninguém acreditaria nela. 
Afinal, por que Deus usaria uma nação pagã 
perversa para castigar o próprio povo esco
lhido, por mais pecador que fosse? Deus 
usava gentios para castigar judeus! Mas a 
"obra tal" do tempo de Paulo era que Deus 
usava judeus para salyar gentios!

Em decorrência disso, muitos judeus e 
prosélitos creram e se juntaram a Paulo e Bar- 
nabé. O s gentios ficaram especialmente 
entusiasmados com a mensagem de Paulo 
e pediram que lhes falasse mais sobre o as
sunto, o que ele fez no sábado seguinte. O  
povo havia se empenhado em espalhar a 
notícia, pois, no sábado seguinte, uma gran
de multidão reuniu-se 
maioria fosse de genti 
judeus irados e cheios

ali. É provável que a 
os, o que deixou os 
de inveja.

Em sua última mensagem na sinagoga,
us havia enviado sua 
aos judeus (At 3:26;

Paulo declarou que De 
Palavra primeiramente 
Rm 1:16), mas eles a haviam rejeitado. As
sim, Paulo levaria as boas-novas aos gentios 
e, para apoiar sua decisão, citou Isaías 49:6 
(ver, também, Lc 2:29-32). Estava disposto a 
ir até os confins da Terra para ganhar almas 
para Cristo!

Atos 13:48 apresenta o lado divino do 
evangelismo, pois Deus escolheu seu povo 
(Ef 1:4). O  termo traduzido por destinados 
significa "registrados" e indica que o povo 
de Deus tem seu nome escrito no livro de 
Deus (Lc 10:20; Fp 4:3). Mas Atos 13:49 
apresenta o lado humano do evangelismo: 
se não pregarmos a Palavra, ninguém pode
rá crer e ser salvo. Os dois lados são essen
ciais (ver 2 Ts 2:13, 14 e Rm 10:13-15).

Os judeus incrédulos não ficaram de bra
ços cruzados enquanto Paulo e Barnabé as
sumiam o controle. Primeiro, discutiram com 
eles, e, depois, tomaram medidas judiciais e 
os expulsaram da cidade. Os missionários 
não desanimaram: sacudiram a poeira dos

pés (Lc 9:5; 10:11) e foram para a cidade 
seguinte, deixando para trás um grupo de 
discípulos cheios de júbilo.

5. I c ô n i o  -  d i v i s ã o  (A t  14:1-7)
Mais grega do que romana, essa cidade fi
cava na província romana da Galácia. O 
ministério de Paulo na sinagoga local foi 
abençoado de maneira singular, uma vez 
que muitos judeus e gentios creram no Se
nhor. Mais uma vez, os judeus incrédulos 
tentaram incitar o ódio e a oposição, mas 
os missionários permaneceram ali e teste
munharam de Cristo com grande ousadia 
(ver a conjunção "entretanto" em At 14:3).

Deus também capacitou os homens de 
modo que fizessem sinais e prodígios, apre
sentando-os como suas "credenciais" de que 
eram, de fato, servos do Deus verdadeiro 
(ver At 15:12; Gl 3:5; Hb 2:4). A fé não se 
baseia em milagres (Lc 16:27-31; Jo 2:23
25), mas pode ser estimulada por eles. O  
mais importante é "a palavra da sua graça", 
que realiza a obra da graça de Deus (At 
14:26).

Em decorrência disso, a cidade ficou di
vidida, e os cristãos foram ameaçados de 
humilhação pública e de apedrejamento. 
Obedientes ao conselho de seu Senhor em 
Mateus 10:23, fugiram daquela região e fo
ram para outro distrito romano, onde con
tinuaram a ministrar a Palavra de Deus.

6. L i s t r a  -  d e s i l u s ã o  (A t 14:8-20)
Listra também ficava na província romana 
da Galácia, cerca de 30 quilômetros a sudo
este de Icônio. Essa foi a primeira de três 
visitas de Paulo a Listra, e sua estadia na ci
dade foi repleta de acontecimentos! Em sua 
segunda viagem missionária, Paulo chamou 
Timóteo para trabalhar com ele quando es
tavam em Listra (At 16:1-5); também visitou 
a igreja dessa cidade em sua terceira via
gem (At 18:23). Devemos observar quatro 
reações diferentes que se manifestaram du
rante sua visita.

A reação do paralítico à Palavra (vv. 8
10). Tanto Pedro quanto Paulo curaram ho
mens paralíticos de nascença (At 3). Se a 
deficiência física dessas pessoas tivesse sido
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causada por alguma enfermidade ou aci
dente, a cura poderia ter sido atribuída a 
alguma mudança em sua saúde. Nesses ca
sos, porém, a cura foi inequivocam ente 
miraculosa.

O  termo traduzido por "falar", em Atos 
14:9, significa uma conversa trivial, apesar 
de ser usado, por vezes, para o discurso 
formal. É provável que Paulo estivesse sim
plesmente conversando com alguns cida
dãos no mercado, falando-lhes de Jesus, 
quando o homem ouviu o que ele dizia. A  
Palavra produziu fé (Rm 10:1 7) e fé trouxe a 
cura.

A reação da multidão ao paralítico (vv.
O s milagres, por si mesmos, não 

convencem ninguém de seus pecados nem 
produzem fé. É preciso que sejam acompa
nhados da Palavra (At 14:3). Tratava-se de 
uma multidão supersticiosa, que interpretou 
os acontecimentos à luz da própria teolo
gia. Identificaram  Barnabé com  Júpiter 
(Zeus), o maior dos deuses, e Paulo com 
Mercúrio (Hermes), o mensageiro dos deu
ses. Júpiter era o padroeiro da cidade, de 
modo que o sacerdote de Júpiter viu nessa 
ocasião uma excelente oportunidade de 
ganhar projeção e levar o povo a honrar seu 
deus.

A reação dos apóstolos à multidão (vv. 
14-19). Teria sido muito fácil aceitar a ado
ração do povo e usar essa honra como base 
para lhes ensinar a verdade, mas não é as
sim que os verdadeiros servos de Deus mi
nistram (2 C o  4:1, 2; 1 Ts 2:1-5). Paulo e 
Barnabé opuseram-se ao que o povo fazia 
e, com toda intrepidez, lhes disseram que 
os deuses de Listra eram "coisas vãs".

A mensagem de Paulo não se baseou 
no Antigo Testamento, pois se tratava de 
um público gentio pagão; assim, começou 
com o testemunho de Deus na criação (ver 
At 17:22ss), Deixou claro qué há somente 
um Deus que é o Deus vivo, o Deus que 
provê e o Deus que perdoa. Ele tem sido 
paciente com  as nações pecadoras (At 
17:30) e não as tem julgado por seus peca
dos como merecem.

A multidão acalmou-se, mas quando alguns 
judeus agitadores chegaram de Antioquia e

Icônio, a multidão deixou-se instigar por es
ses agitadores e apedrejou Paulo. De uma 
hora para outra, Paulo passou de deus vene
rado a criminoso prestes a ser executado! 
Emerson chamou uma multidão de "socie
dade de corpos privando-se voluntariamen
te de qualquer bom senso" e, muitas vezes, 
é exatamente isso o que acontece.

A reação dos discípulos a Paulo (v. 20). 
O s recém-convertidos em Listra viram-se em 
uma situação de crise. Eram minoria, seu líder 
havia sido apedrejado, e seu futuro parecia 
extremamente desanimador. Mas, ainda as
sim, ficaram do lado de Paulo! É bem prová
vel que tenham se reunido para orar por ele, 
sendo esse um dos motivos pelos quais Deus 
o levantou. O  texto não diz se Paulo estava 
morto. Esse foi o único apedrejamento que 
o apóstolo sofreu (2 Co  11:25), mas foi para 
a glória de Deus. Talvez tenha sido esse acon
tecimento que tocou Tim óteo mais pro
fundamente e, por fim, o levou a juntar-se a 
Paulo (2 Tm 3:10).

7 .  A n t i o q u i a  d a  S í r i a  -  d e c l a r a ç ã o  
(A t  1 4 : 2 1 - 2 8 )
Na viagem de volta para Antioquia, os missio
nários participaram de vários ministérios 
importantes.

Em primeiro lugar, pregaram o evange
lho e fizeram "muitos discípulos" (v. 21). É 
difícil entender como voltaram às cidades 
de onde haviam sido expulsos, mas o Se
nhor abriu as portas.

Em segundo lugar, fortaleceram os cris
tãos nas coisas de Cristo e os exortaram (v. 
22) a permanecer firmes na fé. A  conti
nuidade é prova da verdadeira fé em Jesus 
Cristo (Jo 8:31, 32; At 2:42). Paulo deixou 
bastante claro que levar a vida cristã não era 
fácil, e todos deveriam esperar tribulações e 
sofrimentos antes de ver o Senhor na glória.

Em terceiro lugar, organizaram as igrejas 
(At 14:23-25). A  igreja local é um organismo 
e também uma organização, pois um orga
nismo não tem como sobreviver se não for 
organizado. Paulo e Barnabé ordenaram 
líderes espirituais, incumbindo-os da respon
sabilidade de cuidar do rebanho. Se compa
rarmos Tito 1:5 e 7, veremos que "presbítero"



596 ATOS 1 3 - 1 4

e "bispo" são designações para a mesma 
função e que os^dois equivalem a "pastor". 
O  uso do termo' eleição indica que, talvez, 
Paulo tenha escolhido esses homens e a con
gregação tenha dado seu voto de aprova
ção, ou ainda que o povo tenha escolhido 
esses líderes por meio de votação e Paulo 
os tenha ordenado (ver At 6:1-6).

Por fim, prestaram contas à igreja que 
os havia enviado, relatando a obra que Deus 
realizara (At 14:26-28). Haviam passado 
pelo menos um ano fora, e sua volta deve 
ter sido emocionante tanto para eles quan
to para a igreja. Pela graça de Deus, cum
priram a missão que Deus havia lhes dado 
e, com toda alegria, relataram à igreja as 
bênçãos recebidas.

É bem possível que esse seja o primeiro 
"congresso missionário" da história da Igre
ja, e deve ter sido um acontecimento e tan
to! Certa vez, um líder da igreja me disse: 
"Não me importo de lhe dar todo o dinhei
ro que pedir para missões; mas, por favor, 
não me obrigue a ouvir os missionários fala
rem!" Senti pena desse homem, pois sua vida 
espiritual estava tão debilitada que não era 
capaz de ouvir os relatos daquilo que Deus 
fazia nos cantos mais difíceis da seara.

Ao recapitular a primeira viagem missio
nária de Paulo, vemos os princípios que a 
nortearam, os quais se aplicam aos dias de 
hoje.

Paulo trabalhou principalmente nas cida
des mais importantes e desafiou os cristãos 
desses locais a levar a mensagem às regiões 
mais distantes.

Usou uma abordagem com as congrega
ções das sinagogas e outra com os gentios. 
Para judeus e prosélitos, citou as Escrituras 
do Antigo Testamento; mas ao pregar para 
os gentios, enfatizou o Deus da criação e

sua bondade para com as nações. Seu pon
to de partida foi diferente, mas, nos dois 
casos, chegou à mesma questão central: a 
fé no Senhor Jesus Cristo.

Dedicou-se particularmente a estabele
cer e a organizar as igrejas locais. Jesus pen
sava na igreja local quando proferiu aquilo 
que chamamos de "Grande Comissão" (Mt 
28:19, 20). Depois de fazer discípulos, é 
preciso batizá-los (uma responsabilidade 
principalmente da igreja local) e, então, en
sinar-lhes a Palavra de Deus. Ao ganhar pes
soas para Cristo, cumprimos apenas um terço 
da comissão! É necessário que a congrega
ção local de cristãos ajude a obedecer ao 
que Jesus ordenou.

O  apóstolo fundamentou os cristãos na 
Palavra de Deus. Ela é a única fonte de força 
e estabilidade quando vêm as perseguições
-  e estas sempre vêm. Paulo não pregou um 
"evangelho do sucesso", do tipo que costu
ma ser tão bem aceito pelo povo e retrata 
uma vida cristã sem dificuldades.

O  mais impressionante é que Paulo e 
seus companheiros fizeram tudo isso sem 
os meios de transporte e comunicação mo
dernos que temos a nossa disposição hoje. 
Bob Pierce costumava dizer no ministério 
Mocidade para Cristo: "Outros fizeram tan
to com tão pouco, enquanto nós fizemos 
tão pouco com tanto!" Se a riqueza des
perdiçada só pelos cristãos norte-ameri
canos fosse investida em evangelização, 
poderia levar milhões de pessoas perdidas 
à salvação.

Paulo e Barnabé anunciaram que a "por
ta da fé" havia sido aberta aos gentios.

Essa porta continua aberta tanto para 
judeus quanto para gentios. Devemos pas
sar por ela e ajudar a levar o evangelho a 
outros.
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O progresso do evangelho muitas vezes 
tem sido obstruído por pessoas com 

a mente fechada que se colocam à frente 
de portas abertas e que impedem outros de 
passar. Em 1 786, quando William Carey co
locou a responsabilidade para com missões 
mundiais em pauta em uma reunião de obrei
ros em Northampton, Inglaterra, o eminen
te Dr. Ryland lhe disse:

-  Rapaz, sente-se! Quando aprouver a 
Deus converter os pagãos, ele o fará sem 
a nossa ajuda!

Mais de um servo do Senhor, cheio do 
Espírito de Deus, já teve de passar pelas por
tas da oportunidade sem o apoio da Igreja 
e dos líderes religiosos.

Paulo e seus companheiros enfrentaram 
o mesmo desafio na assembléia em Jerusa
lém cerca de vinte anos depois de Pente
costes. Defenderam bravamente a verdade 
do evangelho e a expansão missionária da 
Igreja. O  acontecimento em questão se deu 
em três estágios.

1. A  d i s c u s s ã o  (A t  1 5 :1 -5 )
Tudo com eçou quando alguns mestres ju
deus legalistas chegaram a Antioquia e ensi
naram que, a fim de ser salvos, os gentios 
deveriam receber a circuncisão e obedecer 
à Lei de Moisés. Esses homens eram ligados 
à congregação de Jerusalém, mas não eram 
autorizados por ela (At 1 5:24). Identificados 
com os fariseus (At 15:5), esses "falsos irmãos" 
desejavam privar tanto cristãos judeus quan
to gentios da liberdade em Cristo (Gl 2:1
10; 5:1 ss).

Não causa grande surpresa saber que 
havia pessoas na igreja de Jerusalém defen

dendo energicamente a Lei de Moisés sem 
conhecer a relação entre a Lei e a graça. 
Eram judeus ensinados a respeitar e a obe
decer à Lei de Moisés, e, afinal de contas, 
as epístolas aos Romanos, Gálatas e Hebreus 
ainda não haviam sido escritas! Havia um 
grande grupo de sacerdotes na congrega
ção de Jerusalém (At 6:7), bem com o de 
pessoas que ainda seguiam algumas das prá
ticas do Antigo Testamento (ver At 21:20
26). Era um período de transição, e tempos 
assim são sempre difíceis.

O  que esses legalistas faziam e por que 
eram tão perigosos? Tentavam misturar a Lei 
e a graça e colocar vinho novo em odres 
velhos e frágeis (Lc 5:36-39). Costuravam o 
véu rasgado do santuário (Lc 23:45) e colo
cavam obstáculos no caminho novo e vivo 
para Deus aberto por Jesus ao morrer na 
cruz (Hb 10:19-25). Reconstruíam o muro 
de separação entre judeus e gentios que 
Jesus derrubara no Calvário (Ef 2:14-16). 
Colocavam o jugo pesado do judaísmo so
bre os ombros dos gentios (At 1 5:10; Gl 5:1) 
e pediam que a igreja saísse da luz e fosse 
para as sombras (Cl 2:16, 17; Hb 10:1). Di
ziam: "Antes de se tornar um cristão, o gentio 
precisa tornar-se judeu! Não basta simples
mente crer em Jesus Cristo. Também é pre
ciso obedecer à Lei de Moisés!".

Encontramos aqui várias questões im
portantes, sendo uma delas a obra de Cristo 
na cruz, conforme a declaração da mensa
gem do evangelho (1 C o  15:1-8; Hb 10:1
18). Deus pronuncia um anátema solene 
sobre todo o que pregar qualquer outro evan
gelho que não seja o evangelho da graça de 
Deus em seu Filho, Jesus Cristo (Gl 1:1-9). 
Quando qualquer líder religioso diz: "Você 
só pode ser salvo se fizer parte de nosso 
grupo!" ou "Você só pode ser salvo se parti
cipar de nossas cerimônias e obedecer às 
nossas regras!", está acrescentando esses 
elementos ao evangelho e negando a obra 
consumada de Jesus Cristo. Paulo escreveu 
sua Epístola aos Gálatas para deixar claro 
que a salvação se dá inteiramente pela gra
ça de Deus, pela fé em Cristo e mais nada!

Outra questão que pode ser observada 
é a natureza do plano missionário da Igreja.
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Se esses legalistas (aos quais chamamos 
"judaizantes") estavam certos, então Paulo 
e Barnabé estavam redondamente engana
dos quanto a seu ministério. Além de pregar
o evangelho, deveriam estar ensinando aos 
gentios a viver como bons judeus. Não é de 
se admirar que Paulo e Barnabé contendes
sem e discutissem acirradamente com esses 
falsos mestres (At 15:2,7)! Os cristãos de 
Antioquia estavam sendo "perturbados" e 
"transtornados" (At 15:24), e essa mesma 
confusão e desintegração não tardariam em 
se espalhar pelas igrejas gentias que Paulo e 
Barnabé haviam fundado. Era uma declara
ção de guerra que Paulo e Barnabé não 
poderiam ignorar.

Deus deu uma revelação a Paulo, instru
indo-o a levar a questão para os líderes da 
igreja em Jerusalém (Gl 2:2), decisão que 
recebeu o apoio da congregação de Antio
quia ("eles", em At 1 5:2). A assembléia não 
foi um "concílio eclesiástico", estritamente 
falando, mas sim um encontro de líderes que 
ouviram os vários grupos envolvidos e, em 
seguida, apresentaram sua decisão. Apesar 
de a "igreja mãe" em Jerusalém ter grande 
influência, cada igreja local era autônoma.

2. A  d e fe s a  ( A t  15:6-18)
Ao que parece, essa assembléia estratégica 
foi constituída de pelo menos quatro reu
niões: (1) uma recepção pública para Paulo 
e seus companheiros (At 15:4); (2) uma reu
nião particular com Paulo e os principais lí
deres (Gl 2:2); (3) outra reunião pública na 
qual os líderes judaizantes apresentaram sua 
argumentação (At 15:5, 6 e Gl 2:3-5); e (4) 
um debate público descrito em Atos 15:6ss. 
Nesse debate, quatro líderes proeminentes 
apresentaram sua argumentação em favor 
de manter as portas da graça abertas para 
os gentios perdidos.

Pedro recapitulou o passado (vv. 6-11). 
Temos a impressão de que Pedro aguardou 
pacientemente enquanto o "grande deba
te" se desenrolava, esperando que o Espíri
to o orientasse. "Responder antes de ouvir 
é estultícia e vergonha" (Pv 18:13). Pedro 
lembrou a igreja de quatro ministérios im
portantes que Deus realizara aos gentios,

ministérios estes nos quais havia desempe
nhado importante papel.

Em primeiro lugar, Deus escolheu Pedro 
para pregar o evangelho aos gentios (At 
15:7). Jesus dera a Pedro as chaves do reino 
(Mt 16:19), e ele as havia usado para abrir 
as portas da fé a judeus (At 2), a samaritanos 
(At 8:14-17) e a gentios (At 10). Os apósto
los e irmãos da Judéia censuraram Pedro por 
visitar gentios e comer com eles, mas ele 
apresentou diante deles uma defesa satisfa
tória (At 11:1-18). Convém observar que 
Pedro deixou claro que Cornélio e sua casa 
foram salvos por ouvir a Palavra e crer, não 
por obedecer à Lei de Moisés.

Em segundo lugar, Deus concedeu o Es
pírito Santo aos gentios para dar testemunho 
de que haviam, verdadeiramente, nascido de 
novo (At 15:8). Somente Deus pode ver o 
coração humano; assim, se essas pessoas 
não tivessem sido salvas, Deus jamais teria 
lhes concedido o Espírito (Rm 8:9). Mas não 
receberam o Espírito por guardar a Lei, mas 
sim por crer na Palavra de Deus (At 10:43
46; ver Gl 3:2). A mensagem de Pedro 
foi:"todo aquele que nele crê recebe remis
são de pecados" (At 10:43) e não: "todo 
aquele que crê e guarda a Lei de Moisés".

Em terceiro lugar, Deus eliminou uma 
diferença (At 15:9, 11). Durante séculos, 
Deus determinara uma distinção entre ju
deus e gentios, e cabia aos líderes religiosos 
judeus proteger e manter essa distinção (Lv 
10:10; Ez 22:26; 44:23). Jesus ensinou que 
as leis alimentares judaicas não tinham qual
quer relação com a santidade interior (Mc 
7:1-23), e Pedro reaprendeu essa lição quan
to recebeu a visão no terraço em Jope (At 
10:1 ss).

Desde a obra de Cristo no Calvário, Deus 
não faz distinção alguma entre judeus e gen
tios no que se refere ao pecado (Rm 3:9,
22) e à salvação (Rm 10:9-13). A purifica
ção do coração dos pecadores dá-se exclu
sivamente pela fé em Cristo; a salvação não 
é concedida pela observância da Lei (At 
15:9). Seria de se esperar que Pedro con
cluísse sua defesa dizendo: "Eles [os gen
tios] foram salvos como nós, os judeus", 
mas disse justamente o contrário! "[Nós, os
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judeus] fomos salvos pela graça do Senhor 
Jesus, como também aqueles [os gentios] 
o foram".

O  quarto ministério de Deus -  e a de
claração mais enfática de Pedro -  foi a re
moção do jugo da Lei (At 1 5:10). De fato, a 
Lei era um jugo que pesava sobre os judeus, 
mas esse jugo havia sido removido por Je
sus Cristo (ver Mt 11:28-30; Gl 5:1 ss; C l 2:14
1 7). Afinal, a Lei havia sido dada a Israel para 
protegê-lo dos males do mundo gentio e 
prepará-lo para trazer o Messias ao mundo 
(Gl 4:1-7). A  Lei não tem poder de purificar 
o coração do pecador (Gl 2:21), de conce
der o dom do Espírito Santo (Gl 3:2), nem 
de dar vida eterna (Gl 3:21). Aquilo que a 
Lei não era capaz de fazer, Deus realizou 
por meio do próprio Filho (Rm 8:1-4). O s 
que creram em Cristo receberam a justifica
ção da Lei de Deus no coração e, por meio 
do Espírito, obedecem à vontade de Deus. 
Não são motivados pelo medo, mas pelo 
amor, pois "o cumprimento da lei é o amor" 
(Rm 13:8-10).

Paulo e Barnabé falaram do presente 
(v. 12). O  testemunho de Pedro causou gran
de impacto sobre a congregação, pois to
dos permaneceram calados até que tivesse 
terminado. Então, Paulo e Barnabé se levan
taram e contaram a todos o que Deus havia 
feito entre os gentios por meio de seu teste
munho. Lucas usou apenas uma frase para 
resumir esse relatório, uma vez que já o ha
via apresentado em detalhes em Atos 13 e 
14. Paulo e Barnabé eram extremamente 
respeitados pela igreja (ver At 15:25, 26), 
de modo que seu testemunho tinha gran
de peso.

Sua ênfase foi sobre os milagres para os 
quais Deus lhes havia dado poder para reali
zar entre os gentios. Esses milagres eram 
prova de que Deus operava por meio deles 
(Mc 16:20; At 1 5:4) e de que eram os men
sageiros escolhidos por Deus (Rm 15:18, 19; 
Hb 2:2-4). "Aquele, pois, que vos concede o 
Espírito e que opera milagres entre vós, 
porventura, o faz pelas obras da lei ou pela 
pregação da fé?" (Gl 3:5). Haviam prega
do a graça, não a lei, e Deus havia honrado 
essa mensagem.

Se recapitularmos o relatório da primei
ra viagem missionária (At 13 -  14), veremos 
que a ênfase é sobre a obra de Deus, não 
sobre a fé dos homens. Ver Atos 13:8, 12, 
39, 41, 48; 14:1, 22, 23, 27. Convém obser
var, também, a ênfase sobre a graça (At 
13:43; 14:3, 26). Deus abriu aos gentios 
"a porta da fé", não "a porta da Lei". Prova 
disso é que a igreja de Antioquia, a con
gregação que enviou Paulo e Barnabé, foi 
fundada por pessoas que "crendo, se con
verteram ao Senhor" (At 11:21) e experimen
taram a graça de Deus (At 11:23). Foram 
salvos da mesma forma como os pecadores
o são nos dias de hoje, "pela graça [...] me
diante a fé" (Ef 2:8, 9).

Tanto Pedro quanto Paulo receberam de 
Deus visões bastante específicas, instruin
do-os a testemunhar aos gentios (At 10:1ss; 
22:21). Paulo, porém, foi separado por Deus 
como o apóstolo aos gentios (Rm 11:13; Gl 
2:6-10; Ef 3:1-12). Se os pecadores gentios 
deviam obedecer à lei de Moisés a fim de 
ser salvos, por que Deus deu a Paulo o evan
gelho da graça e o enviou aos gentios? Deus 
poderia muito bem ter enviado Pedro!

Pedro recapitulou os ministérios de Deus 
aos gentios no passado, e Paulo e Barnabé 
relataram a obra de Deus entre os gentios 
no presente. Tiago foi o último a falar e se 
concentrou no futuro.

Tiago relacionou todas essas coisas ao 
futuro (w. 13-18). Tiago era irmão de Jesus 
(Mt 13:55; Gl 1:19) e escreveu a Epístola de 
Tiago. Ele e seus irmãos só creram em Cris
to depois da ressurreição (Jo 7:5; 1 Co  1 5:7; 
At 1:14). Tiago apresentava forte inclinação 
para a Lei (há pelo menos dez referências à 
Lei em sua epístola) e, portanto, desfrutava 
maior aceitação entre o partido legalista da 
igreja de Jerusalém.

A  idéia central do discurso de Tiago é 
concordância. Em primeiro lugar, afirmou 
concordar plenamente com Pedro de que 
Deus estava salvando os gentios pela graça. 
O s judaizantes devem ter se espantado quan
do Tiago chamou esses gentios salvos de 
"um povo para o seu nome [de Deus]", pois, 
durante séculos, essa designação honrosa 
coube somente aos judeus (ver Dt 7:6; 14:2;
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28:7 0). Hoje, em sua graça, Deus está cha
mando um povo, uma Igreja de judeus e 
gentios. Na verdade, o termo grego para 
"igreja" (ekklesia) significa "uma assembléia 
chamada para fora". Mas, se são chamados 
para fora, sua salvação é inteiramente pela 
graça, não pela observância da Lei!

Os judaizantes não entendiam como os 
gentios e os judeus poderiam se relacionar 
dentro da Igreja ou como a Igreja encaixa
va-se na promessa de Deus de estabelecer 
um reino para Israel. O  Antigo Testamento 
declarava tanto a salvação dos gentios (Is 
2:2; 11:10), quanto o estabelecimento futu
ro de um reino glorioso para Israel (Is 11 -  
12; 35; 60), mas não explicava a relação en
tre essas duas promessas. Os legalistas da 
Igreja zelavam tanto pela glória futura de Is
rael quanto pela glória passada de Moisés e 
da Lei. Parecia-lhes que aceitar os gentios 
como "iguais", no que se referia às ques
tões espirituais, era uma atitude que coloca
va em risco o futuro de Israel.

Hoje, é possível compreender melhor 
essa verdade, pois Paulo a explicou em 
Efésios 2 e 3 e Romanos 9 a 11. Os judeus e 
gentios salvos eram membros do mesmo 
corpo e "um em Cristo Jesus" (Gl 3:28). A 
verdade acerca da Igreja, o corpo de Cristo, 
era um "mistério" (um "segredo santo") ocul
to nas eras passadas, mas revelado à Igreja 
pelo Espírito. O plano de Deus para a Igreja 
com relação a esse mistério não cancela seu 
grande plano para Israel com relação às pro
fecias. Paulo deixa claro em Romanos 9 a
11 que há um futuro para Israel e que Deus 
cumprirá as "promessas do reino" que fez a 
seu povo.

Tiago afirmou que os profetas também 
concordavam com essa conclusão, e, para 
provar, citou Amós 9:11, 12. É importante 
observar que não disse que as declarações 
de Pedro, Paulo e Barnabé eram um cumpri
mento dessa profecia. Disse apenas que as 
palavras de Amós concordavam com o tes
temunho deies. Em uma leitura atenta de 
Amós 9:8-15, vemos que o profeta revela 
acontecimentos do fim dos tempos, quando 
Deus reunirá seu povo, Israel, o levará para 
sua terra e o abençoará abundantemente.

A "espiritualização" dessas promessas com
plica seu sentido claro e anula a argumenta
ção de Tiago.

Amós também profetizou que a casa 
("tabernáculo") caída de Davi seria levanta
da, e Deus cumpriria sua aliança com Davi, 
segundo a qual um rei se assentaria em seu 
trono (ver 2 Sm 7:25-29). Esse futuro rei se
rá, sem dúvida, Jesus Cristo, o Filho de Davi 
(2 Sm 7:13, 16; Is 9:6, 7; Lc 1:32), que 
governará sobre Israel durante o reino. Na 
verdade, o único judeu vivo hoje que pode 
provar sua genealogia e defender sua reale
za é Jesus Cristo!

Deus revelou essas verdades a seu povo 
de maneira gradual, mas seu plano havia sido 
determinado desde o princípio. Nem a cruz 
nem a Igreja foram um "plano de emergên
cia" de Deus (At 2:23; 4:27, 28; Ef 1:4). Os 
judaizantes acreditavam que Israel deveria 
ser "levantado" em seu reino glorioso antes 
de os gentios poderem receber a salvação, 
mas Deus revelou que seria por meio da 
"queda" de Israel que os gentios encontra
riam a salvação (Rm 11:11-16). Na ocasião 
da assembléia em Jerusalém, a casa e o tro
no de Davi se encontravam, de fato, caídos; 
mas, um dia, seriam restaurados, e o reino 
seria estabelecido.

3. A  d e c is ã o  (At 15:19-35)
Dirigidos pelo Espírito Santo (At 15:28), os 
líderes e a igreja toda (At 15:22) tomaram 
duas decisões: uma de caráter doutrinário 
acerca da salvação e outra de caráter práti
co acerca da vida cristã.

A decisão doutrinária já foi examinada 
anteriormente. A igreja concluiu que judeus 
e gentios eram todos pecadores diante de 
Deus e que só poderiam ser salvos pela fé 
em Cristo Jesus. Há somente uma necessida
de e somente um evangelho para suprir essa 
necessidade (Gl 1:6-12). Deus tem somente 
um plano: chama um povo para seu nome. 
Israel foi colocado de lado, mas não foi re
jeitado (Rm 11:1 ss); quando o plano de Deus 
para a Igreja se completar, começará a cum
prir as promessas do reino aos judeus.

Mas toda doutrina deve levar ao de
ver. Tiago enfatiza esse fato em sua epístola



A T O S  1 5:1-35 601

(Tg 2:14-26), e Paulo faz o mesmo em suas 
cartas. Não basta simplesmente aceitar uma 
verdade bíblica; devemos aplicá-la pessoal
mente à vida diária. O s problemas da igreja 
não são resolvidos pela sanção de decretos, 
mas pelas revelações que Deus nos dá em 
sua Palavra.

Tiago aconselhou a igreja a escrever aos 
cristãos gentios e a compartilhar as decisões 
da assembléia. Essa carta pedia obediência 
a duas ordens e uma disposição de concor
dar com duas concessões. As duas ordens 
eram que os cristãos se afastassem de toda 
e qualquer idolatria e imoralidade, peca
dos predominantes no meio dos gentios (ver
1 Co  8 -  10). As duas concessões eram que 
se abstivessem prontamente de comer san
gue e carne de animais abatidos por estran- 
gulação. As duas ordens não criam qualquer 
problema em particular, pois a idolatria e a 
imoralidade sempre foram erradas aos olhos 
de Deus, tanto para judeus quanto para gen
tios. Mas e quanto às duas concessões com 
respeito aos alimentos?

É importante lembrar que a igreja primiti
va costumava fazer várias refeições comunitá
rias e praticar a hospitalidade. A  maioria das 
igrejas se reunia em casas, e algumas congre
gações realizavam "refeições de comunhão" 
com a Ceia do Senhor (1 C o  11:1 7-34). Essas 
refeições provavelmente não eram muito di
ferentes dos almoços e jantares organizados 
na igreja, nos quais cada um leva um prato. 
Se os cristãos gentios comessem alimentos 
que os judeus consideravam "impuros", isso 
causaria divisão na igreja. Paulo trata desse 
problema claramente em Romanos 14 e 15.

A proibição de comer sangue foi deter
minada por Deus antes do tempo da Lei (Gn 
9:4) e foi repetida por Moisés (Lv 1 7:11-14; 
Dt 12:23). Se um animal era morto por 
estrangulação, parte do sangue permanecia 
no corpo e tornava a carne inapropriada para 
o consumo pelos judeus. Daí a admoesta
ção de não usar esse tipo de abate. A  carne 
kosher vem de animais puros devidamente 
abatidos, de modo que o sangue seja total
mente escoado do corpo.

É muito bonito ver como essa carta ex
pressava a harmonia amorosa de pessoas

que haviam discutido entre si e defendido 
pontos de vista opostos. O s judeus legalistas 
abriram mão da idéia de que os gentios de
veriam ser circuncidados a fim de ser salvos, 
e os gentios aceitaram prontamente a mu
dança em seus hábitos alimentares. Foi um 
acordo conciliatório feito em amor, que não 
afetou de maneira alguma a verdade do evan
gelho. Com o toda pessoa casada e todo pai 
ou mãe sabem, há certas ocasiões em que 
é errado fazer concessões, mas também há 
momentos em que é a coisa mais certa a 
fazer. Samuel Johnson fez uma colocação 
sábia quando disse: "A vida não subsiste em 
sociedade, mas nas concessões mútuas". É 
difícil amar e viver com quem está sempre 
certo, que insiste que as coisas sejam feitas 
a sua maneira.

Quais são os resultados práticos dessa 
decisão? Em primeiro lugar, o fortalecimen
to da união da igreja, evitando que se divi
disse em dois grupos extremos: "Lei" versus 
"graça". É importante observar que não se 
trata de concessões doutrinária, pois estas 
são sempre erradas (jd 3). Antes se refere 
ao processo de troca mútua em questões 
práticas da vida, de modo que as pessoas 
vivam e trabalhem juntas em amor e em 
harmonia.

Em segundo lugar, essa decisão possibili
tou que a igreja apresentasse um testemunho 
unificado aos judeus incrédulos (At 15:21). 
Grande parte da igreja ainda se identificava 
com a sinagoga judaica; é bem provável que, 
em algumas cidades, a congregação inteira 
de algumas sinagogas -  judeus, gentios pro
sélitos e gentios "tementes a Deus" -  cria 
em Jesus Cristo. Se os cristãos gentios abu
sassem de sua liberdade em Cristo e comes
sem carne contendo sangue, essa atitude 
ofenderia tanto a judeus salvos como a ami
gos não salvos que desejavam ganhar para 
Cristo. Tratava-se, simplesmente, de não ser 
uma pedra de tropeço para os fracos ou 
perdidos (Rm 14:13-21).

Em terceiro lugar, essa decisão trouxe 
bênçãos quando a carta foi compartilhada 
com as várias igrejas e congregações. Paulo e 
Barnabé, acompanhados de Judas e Silas, le
varam as boas-novas a Antroquia, e a igreja
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regozijou-se e foi encorajada ao saber que 
não precisaria carregar o jugo pesado da Lei 
(At 15:30, 31). Em sua segunda viagem mis
sionária, Paulo compartilhou essa carta com 
as igrejas que fundara na primeira viagem. 
O  resultado foi um fortalecimento da fé 
dessas igrejas e um aumento no número de 
fiéis (At 16:5).

Temos muito a aprender com essa expe
riência difícil da Igreja primitiva. Para começar, 
os problemas e as diferenças são oportunida
des de crescimento, mas também podem dar 
lugar a dissensão e divisão. As igrejas preci
sam trabalhar juntas e ter tempo de ouvir, 
amar e aprender. Quantos conflitos e rompi
mentos dolorosos não poderiam ter sido evi
tados se alguns do povo de Deus tivessem 
dado ao Espírito tempo para falar e operar.

A maioria das divisões é causada por 
"seguidores" e "líderes". Um líder poderoso 
forma um grupo de seguidores, recusa-se a 
ceder até nas menores questões e logo pro
voca uma divisão. Grande parte dos proble
mas da igreja não decorre de disparidades 
doutrinárias, mas de diferentes pontos de 
vista acerca de questões práticas. De que 
cor devemos pintar a cozinha da igreja? 
Podemos mudar a seqüência da liturgia? 
Soube de uma igreja que se dividiu porque 
não foi possível chegar a um acordo quanto 
ao lado do púlpito em que deveria colocar 
o órgão e o piano!

Os cristãos precisam aprender a arte de 
fazer concessões em amor. Precisam organi
zar suas prioridades a fim de saber quando 
lutar por algo que é verdadeiramente impor
tante na igreja. É uma decisão pecaminosa 
seguir um membro influente da igreja que 
luta para fazer sua opinião prevalecer em 
alguma questão secundária. Toda congrega
ção precisa de uma dose freqüente do amor 
descrito em 1 Coríntios 13, a fim de evitar 
dissensões e divisões.

Ao tratar de nossas diferenças, devemos 
perguntar: "De que maneira nossa decisão 
afetará o testemunho unido da igreja ao 
mundo perdido?" Jesus orou pedindo que 
seu povo fosse unido para que o mundo 
pudesse crer nele (Jo 1 7:20, 21). União não 
é sinônimo de uniformidade, pois a harmo
nia baseia-se no amor, não na Lei. As igrejas 
precisam de diversidade em meio à união 
(Ef 4:1-17), pois essa é a única maneira de 
o corpo amadurecer e realizar seu trabalho 
no mundo.

Deus abriu uma porta maravilhosa de 
oportunidade para levarmos o evangelho da 
graça a um mundo condenado. Mas, mes
mo na Igreja de hoje, ainda existem forças 
que desejam fechar essa porta. Há pessoas 
que pregam "outro evangelho" que não é o 
evangelho de Jesus Cristo. Devemos ajudar 
a manter essa porta aberta e alcançar o 
maior número possível de almas.
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Para o apóstolo Paulo, a igreja de Antio- 
quia não era um estacionamento, mas 

sim uma plataforma de lançamento. Não 
podia acomodar-se a um "ministério confor
tável", enquanto havia portas abertas para 
pregar o evangelho.

Paulo teria concordado plenamente com 
as palavras de Robertson McQuilken em seu 
livro The great omission [A grande omissão]: 
"Em um mundo no qual nove dentre dez 
pessoas estão perdidas, três dentre quatro 
nunca ouviram falar de uma saída e uma 
dentre duas não pode ouvir, a Igreja ainda 
dorme. Acaso pensamos haver outro cami
nho? O u não nos importamos tanto assim?" 
Paulo se importava, e devemos seguir seu 
exemplo.

Vários elementos dessa segunda viagem 
indicam que, apesar dos aparentes obstá
culos e das dificuldades pessoais que surgi
ram, Deus ainda operava.

1. Um  n o v o  c o m p a n h e i r o  
(A t  1 5 :3 6 -4 1 )
Paulo e Barnabé concordavam sobre a im
portância da viagem, mas não sobre a forma
ção da "equipe". Vemos aqui dois homens 
dedicados que acabaram de ajudar a pro
mover a união dentro da igreja e que, no 
entanto, não conseguiam resolver suas dife
renças! Por mais perturbadores e dolorosos 
que sejam esses conflitos, aparecem com 
freqüência na história da Igreja; no entanto, 
Deus predomina sobre eles e realiza seus 
propósitos.

Não causa surpresa Barnabé defender 
joão Marcos, pois os dois eram primos (Cl 
4:10), e os laços de família deviam ser fortes.

Mas, além disso, Barnabé era o tipo de pes
soa que procurava ajudar os outros de to
das as maneiras, o que explica por que a 
igreja o chamava de "filho de exortação" (At 
4:36). Estava disposto a dar a João Marcos a 
oportunidade de servir ao Senhor e de pro
var seu valor. Assim, Barnabé insistiu que 
levassem João Marcos consigo na viagem.

Mas Paulo mostrou-se igualmente irredu
tível em sua posição de que não deveriam 
levar Marcos! Afinal, na primeira viagem 
missionária, ele desertara, voltando para casa 
(At 13:13) e dando mostras de fraqueza. O  
ministério era importante demais, o traba
lho exigia muito deles, e não poderiam pedir 
a ajuda de alguém não confiável.

A  discussão continuou e se transformou 
em discórdia (o termo paroxismo vem da 
palavra traduzida por "desavença" nesse 
versículo), e a única solução aparente era 
os amigos dividirem o território e se separa
rem. Barnabé foi para Chipre, sua terra na
tal, levando consigo Marcos; Paulo chamou 
Silas e ambos se dirigiram à Síria e Cilicia 
(ver At 1 5:23).

Quem estava certo? Na verdade, não faz 
muita diferença. Talvez ambos estivessem 
certos em alguns aspectos e errados em 
outros. Sabemos que, no final, João Marcos 
teve o ministério restaurado e recebeu o 
amor e apreciação de Paulo (ver C l 4:10;
2 Tm 4:11; Fm 23, 24). Mesmo quem é bom 
e piedoso às vezes discorda de outros na 
igreja; esse é um dos fatos tristes da vida 
que devemos aceitar. Paulo olhava para as 
pessoas e perguntava: "O  que elas podem 
fazer pela obra do Senhor?", enquanto Bar
nabé olhava para as pessoas e perguntava: 
"O  que a obra do Senhor pode fazer por 
elas?" As duas perguntas são importantes 
para o trabalho de Deus, e, por vezes, é difí
cil manter o equilíbrio.

Com o novo companheiro de viagem e 
ministério, Paulo escolheu Silas, um dos lí
deres da igreja, um profeta (At 15:22, 32) e 
escolhido para transmitir às igrejas as deci
sões da assembléia de Jerusalém (At 15:27).
O  nome "Silas" é, provavelmente, uma ver
são grega do nome Saulo. Foi co-autor com 
Paulo das Epístolas aos Tessalonicenses e
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secretário de Pedro quando este escreveu 
sua primeira epístola (1 Pe 5:12). Como Pau
lo, também era cidadão romano (At 16:37).

Deus usa diferentes obreiros, mas sua 
obra prossegue. Agora, em vez de uma equi
pe missionária, havia duas! Se Deus depen
desse de pessoas perfeitas para realizar sua 
obra, jamais conseguiria fazer coisa alguma. 
Nossas limitações e imperfeições são bons 
motivos para dependermos da graça de 
Deus, pois nossa suficiência vem somente 
dele (2 Co 3:5).

2. U m n o v o  a ju d a n te  (A t 16:1-5)
Paulo e Silas aproximaram-se de seu destino 
pelo leste, de modo que passaram primeiro 
por Derbe antes de chegar a Listra, rota exa
tamente oposta à da primeira viagem (At 
14:6-20). Os missionários iam de igreja em 
igreja transmitindo as decisões da assembléia 
em Jerusalém e ajudando a firmar os cris
tãos na fé. Como resultado, o testemunho 
dos cristãos deu frutos, e a igreja crescia em 
número cada dia (ver At 2:47). Sem dúvida, 
foi uma viagem extremamente bem-sucedi
da, mas me pergunto se alguns dos cristãos 
não quiseram saber o que havia acontecido 
com Barnabé e imagino o que Paulo lhes 
respondeu.

Talvez a melhor coisa que aconteceu em 
Listra foi Paulo ter chamado Timóteo para 
tomar o lugar de João Marcos como seu 
assistente. É provável que Timóteo tenha se 
convertido pelo ministério do apóstolo, quan
do este visitou Listra pela primeira vez, pois 
Paulo chamou-o de "meu filho amado" (1 Co 
4:17) e de "verdadeiro filho na fé" (1 Tm 
1:2). A mãe e a avó de Timóteo haviam pre
parado o caminho para sua conversão ao 
serem as primeiras da família a crer em Cris
to (2 Tm 1:5). Por certo, o jovem Timóteo 
testemunhou o sofrimento de Paulo em Lis
tra (At 14:19, 20; 2 Tm 3:10, 11), e o Senhor 
aproximou-o do apóstolo. Timóteo foi o com
panheiro e colaborador predileto de Paulo 
(Fp 2:19-23), talvez o filho que Paulo nunca 
teve, mas sempre quis.

Tendo em vista as excelentes recomen
dações recebidas das igrejas (1 Tm 3:7), Ti
móteo foi ordenado por Paulo e passou a

fazer parte de sua "equipe" (1 Tm 4:14; 2 Tm 
1:6). O  próximo passo de Paulo foi providen
ciar para que Timóteo fosse circuncidado, 
atitude que parece contradizer a decisão da 
assembléia de Jerusalém. Por trás dessa de
cisão de Paulo, porém, havia um princípio 
espiritual importante.

De acordo com a decisão da assembléia 
de Jerusalém, não era necessário ser circun
cidado a fim de receber a salvação. Paulo 
não permitiu que Tito fosse circuncidado, 
pois não desejava que os inimigos pensas
sem que promovia sua causa (Gl 2:1-5). A 
controvérsia em Jerusalém havia girado em 
torno da verdade do evangelho, não da ade
quação de um homem ao serviço de Deus. 
A preocupação de Paulo com relação a Ti
móteo referia-se a sua adequação para ser
vir, não a sua salvação.

Timóteo trabalharia tanto com os judeus 
quanto com os gentios da igreja, e era es
sencial que não os ofendesse. Assim, Paulo 
pediu que Timóteo fosse circuncidado (ver
1 Co 9:19-23). O  que estava em jogo não 
era a salvação ou o caráter pessoal de Timó
teo, mas sim uma providência para evitar 
problemas sérios que poderiam ser pedra 
de tropeço em seu serviço ao Senhor (Rm 
14:13-15). Um líder espiritual sábio discerne 
como e quando aplicar os princípios da Pa
lavra de Deus, quando permanecer firme e 
quando ceder.

Nos anos subseqüentes, Timóteo teve 
um papel importante na expansão e fortale
cimento das igrejas. Viajou com Paulo e foi, 
em várias ocasiões, um embaixador espe
cial enviado a lugares problemáticos da obra, 
como Corinto. Tornou-se pastor da igreja de 
Éfeso (1 Tm 1:3) e, provavelmente, foi a Roma 
ficar com Paulo pouco antes do martírio do 
apóstolo (2 Tm 4:21).

3. U ma n o v a  v is ã o  (A t 16:6-40)
Nesta seção, vemos três "aberturas" impor
tantes.

Deus abriu caminho (w. 6-12). Depois 
de visitar as igrejas que havia fundado, Pau
lo tentou desbravar novos territórios para o 
Senhor viajando rumo ao Oriente, para a 
Ásia Menor, à Bitínia, mas o Senhor fechou
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a porta. Não sabemos de que maneira Deus 
revelou sua vontade sobre essa questão, mas 
podemos imaginar que Paulo ficou decep
cionado e, talvez, um tanto desanimado. 
Tudo corria tão bem em sua segunda via
gem e essas portas fechadas devem tê-lo 
pego de surpresa. Contudo, é reconfortante 
ver que mesmo os apóstolos não sabiam 
sempre com toda clareza qual era a vonta
de de Deus para seu ministério! Deus já 
havia planejado que a mensagem chegaria 
a esses lugares em outra ocasião (At 18:19
-  19:41; ver 1 Pe 1:1).

Em sua graça soberana, Deus conduziu 
Paulo ao Ocidente, em direção à Europa, não 
para o Oriente, em direção à Ásia. Em Trôa- 
de, Paulo teve uma visão na qual um homem 
o chamou para ir à Macedônia. "Nada for
talece mais um homem do que um pedido 
de socorro", escreveu George MacDonald, 
e, mais que depressa, Paulo atendeu ao pe
dido da visão (comparar com At 26:19).

Convém observar o uso da primeira pes
soa do plural em Atos 16:10, pois Lucas, que 
escreveu o Livro de Atos, juntou-se à equi
pe de Paulo em Trôade. Encontramos três 
seções de Atos narradas na primeira pessoa 
do plural: Atos 16:10-17; 20:5-15 e 27:1 -  
28:16: Em Atos 1 7:1, Lucas muda para a ter
ceira pessoa do plural ("eles"), indicando a 
possibilidade de que tenha ficado em Filipos 
para pastorear a igreja de lá depois que Pau
lo partiu. A próxima seção com "nós" come
ça em Atos 20:5 e é relacionada à viagem 
de Paulo à Macedônia. Lucas dedicou uma 
parte considerável do texto ao ministério de 
Paulo em Filipos, de modo que talvez mo
rasse nessa cidade. Alguns estudiosos acre
ditam que Lucas pode ter sido o homem que 
apareceu na visão de Paulo.

Trôade ficava a cerca de 240 quilôme
tros de Neápolis, o porto de Filipos, ou seja, 
cerca de dois dias de viagem. Em outra oca
sião, a viagem na direção oposta levou cinco 
dias, o que pode ser atribuído, aparentemen
te, a ventos contrários (At 20:6). Filipos ficava 
mais para o interior, a 1 5 quilômetros de 
Neápolis, e a forma como Lucas descreve a 
cidade indica que ele era, de fato, um de 
seus cidadãos mais ufanos.

Filipos era uma colônia de romana, o que 
significa que seguia todos os costumes de 
Roma. O  imperador ^organizava "colônias" 
ordenando que cidadãos romanos, especial
mente militares aposentados, vivessem em 
determinadas regiões de modo a ter cida
des fortes pró-romanas em locais estratégi
cos. Em troca, os "colonos" recebiam certos 
privilégios políticos, sendo um dos principais, 
a isenção fiscaL Essa era a recompensa por 
deixarem seu lar na Itália para morar em 
outras partes do império.

Deus abriu o coração de Lídia (w . 13
15). Apesar de saberem que haviam sido 
chamados por Deus para aquele local, Paulo 
e seus amigos não se puseram a evangelizar 
de imediato. Por certo, precisavam descan
sar, orar e planejar os próximos passos. Não 
basta saber onde Deus deseja que traba
lhemos; também devemos saber quando e 
como.

A  população de judeus em Filipos devia 
ser pequena, uma vez que não havia sequer 
uma sinagoga na cidade. (Era preciso reunir 
dez homens para fundar uma sinagoga.) Na 
visão de Paulo em Troâde, um homem havia 
aparecido, mas, ao chegar a Filipos, o apósto
lo começou a ministrar a um grupo de mulhe
res! De acordo com os rabinos, era melhor 
que as palavras da Lei fossem queimadas do 
que serem entregues a uma mulher; mas essa 
não era mais a filosofia de Paulo. Havia sido 
obediente, e o Senhor fora adiante dele, pre
parando-lhe o caminho.

Lídia era uma mulher de negócios bem- 
sucedida procedente de Tiatira, cidade fa
mosa por sua tintura púrpura. É provável que 
fosse encarregada da filial de uma associa
ção de artesãos em Filipos. Deus a trouxe 
das terras longínquas da Grécia para que 
ouvisse o evangelho e se convertesse. Era 
"temente a Deus", uma gentia que não se 
tornara inteiramente prosélita, mas que ado
rava publicamente com os judeus e que tam
bém estava em busca da verdade.

Paulo falou-lhe da Palavra (o verbo tra
duzido por "dizer", em Atos 16:14, refere-se 
a uma conversa pessoal, não a uma prega
ção), Deus abriu seu coração para a verdade, 
ela creu e foi salva. Não se envergonhou de
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identificar-se com Cristo sendo batizada, e 
insistiu para que os missionários ficassem 
hospedados em sua casa. Todos de sua casa 
haviam se convertido, de modo que foi uma 
excelente oportunidade de Paulo e seus 
companheiros lhes ensinarem a Palavra, fun
dando uma igreja (falaremos da "salvação 
de toda a casa" ao tratarmos de At 16:31).

Não devemos concluir que, pelo fato de 
o Senhor ter aberto o coração de Lídia, sua 
atitude na conversão foi totalmente passiva. 
Ela ouviu atentamente a Palavra de Deus, e 
é a Palavra que conduz o pecador ao Salva
dor (Jo 5:24). O mesmo Deus que determi
nou o fim -  a salvação de Lídia -  preparou os 
meios para alcançar esse fim -  o testemunho 
que Paulo lhe deu de Jesus Cristo. Trata-se 
de uma bela ilustração de 2 Tessalonicenses 
2:13, 14.

Deus abriu as portas da prisão (vv. 16
40). Logo que almas perdidas são salvas, 
Satanás começa a colocar obstáculos para 
a obra de Deus. Nesse caso, usou uma meni
na endemoninhada que dava grande lucro 
a seus senhores lendo a sorte das pessoas. 
Sempre que Paulo e seus colaboradores iam 
ao lugar de oração para dar seu testemu
nho, essa menina gritava: "Estes homens são 
servos do Deus Altíssimo e vos anunciam 
o caminho da salvação". Paulo não queria 
que o evangelho nem o nome de Deus fosse 
"promovido" por uma escrava de Satanás, 
de modo que expulsou o demônio. Afinal, 
Satanás pode dizer a verdade agora e, logo 
em seguida mentir. Os não salvos não têm 
como discernir entre uma coisa e outra.

Os senhores não tinham interesse algum 
na menina; estavam preocupados apenas 
com o lucro que gerava para eles, mas que 
havia cessado (o conflito entre dinheiro e 
ministério aparece com freqüência em At 
5:1-11; 8:18-24; 19:23ss; 20:33, 34). Só lhes 
restou recorrer à lei romana e, a seu ver, era 
praticamente uma causa ganha, uma vez que 
os missionários difundiam uma religião não 
aprovada por Roma. Impelidos por precon
ceitos raciais e religiosos, os magistrados agi
ram precipitadamente e não investigaram a 
questão a fundo. Essa negligência de sua 
parte acabou por lhes causar embaraços.

Por que Paulo e Silas não se valeram de 
sua cidadania romana? (ver At 22:25-29; 
25:11, 12). Talvez ainda não fosse chegada 
a hora, ou talvez Paulo guardasse essa arma 
para uma ocasião futura mais apropriada. Ele 
e Silas foram despidos, açoitados (ver 2 Co 
11:23, 25) e colocados na prisão. Tudo indi
cava que era o fim de seu testemunho em 
Filipos, mas Deus tinha outros planos.

Em vez de se queixarem ou de invoca
rem a Deus para que julgasse seus inimigos, 
os dois homens oraram e louvaram a Deus. 
Quando estamos sofrendo, não é fácil can
tar louvores no meio da escuridão, mas Deus 
"inspira canções de louvor durante a noite" 
(Jó 35:10; ver também SI 42:8). "Qualquer 
tolo é capaz de cantar durante o dia", disse 
Charles Haddon Spurgeon. "É fácil cantar 
quando conseguimos ler a partitura à luz do 
sol; mas o cantor habilidoso consegue can
tar quando não há sequer um raio de luz 
para iluminar as notas [...]. Os cânticos no
turnos vêm somente de Deus; não se en
contram ao alcance dos homens."

A oração e o louvor são armas poderosas 
(2 Cr 20:1-22; At 4:23-27). Deus respondeu 
sacudindo os alicerces da prisão, fazendo 
as portas se abrirem e soltando as algemas 
dos prisioneiros. Poderiam ter fugido para 
a liberdade, mas ficaram exatamente on
de estavam. Para começar, Paulo assumiu o 
controle, e o temor do Senhor caiu sobre 
aqueles pagãos. Os prisioneiros devem ter 
se dado conta de que havia algo de extraor
dinário em relação àqueles dois pregadores 
judeus!

Paulo voltou a atenção para o carcerei
ro, o homem que ele desejava ganhar para 
Cristo. De acordo com a lei romana, se um 
guarda perdia um prisioneiro, sofreria a mes
ma pena que o prisioneiro teria recebido; 
logo, é bem possível que estivessem presos 
ali alguns condenados à pena capital. O 
carcereiro preferia cometer suicídio a ter de 
encarar a humilhação e a execução. Alguém 
insensível e vingativo teria deixado aquele 
homem cruel se matar, mas Paulo não era 
esse tipo de pessoa (ver Mt 5:10-12, 43-48). 
Era o carcereiro, não Paulo, quem estava 
preso, e o apóstolo não apenas salvou a vida
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desse homem, mas também lhe mostrou o 
caminho para a vida eterna em Cristo.

"Que devo fazer para que seja salvo?", 
esse é o clamor de pessoas perdidas pelo 
mundo afora, e devemos lhes dar a resposta 
certa. O s legalistas da igreja teriam respon
dido: "Se não vos circuncidardes segundo o 
costume de Moisés, não podeis ser salvos" 
(At 15:1). Mas Paulo deu a resposta certa -  
a fé em Jesus Cristo. No Livro de Atos, a ên
fase é única e exclusivamente sobre Jesus 
Cristo (At 2:38, 39; 4:12; 8:12, 37; 10:10
43; 13:38, 39).

A expressão "e tua casa" não significa 
que a fé do carcereiro salvaria automatica
mente toda a família. A fim de nascer de novo, 
cada pecador deve crer em Cristo pessoal
mente, pois não é possível ser salvos "por 
tabela". A  oração quer dizer "e tua casa será 
salva se também crer". Não devemos inter
pretar que essa declaração trata da salvação 
de crianças pequenas (com ou sem batismo), 
pois fica claro que Paulo falava de pessoas 
com idade suficiente para ouvir a Palavra (At 
16:32), crer e se regozijar (At 16:34).

A  chamada "salvação de toda a casa" -  
ou seja, o conceito de que a decisão do 
cabeça da casa também salva os membros 
da família -  não tem qualquer base bíblica. 
As pessoas da família de Cornélio tinham 
idade suficiente para responder a seu convi
te (At 10:24), compreender a Palavra e crer 
(At 10:44; 11:1 5-1 7; 1 5:7-9). A  casa de Cris
po também era constituída de pessoas com 
idade suficiente para ouvir a Palavra e crer 
(At 18:8). Essas passagens não sugerem, de 
maneira alguma, que adultos tenham toma
do uma decisão pelas crianças.

É comovente ver a atitude transformada 
do carcereiro ao lavar os ferimentos desses 
dois prisioneiros que agora eram seus irmãos 
em Cristo. Uma das evidências do verdadei
ro arrependimento é um desejo motivado 
pelo amor de reparar e de restaurar a comu
nhão com aqueles a quem fizem os mal. 
Devemos não apenas lavar os pés uns dos 
outros (Jo 13:14, 15), mas também limpar 
os ferimentos que causamos.

E quanto aos outros prisioneiros? Lucas 
não dá detalhes, mas é possível que alguns

deles também tenham se convertido com o 
testemunho de Paulo, Silas e do carcereiro. 
Alguns desses prisioneiros talvez estivessem 
esperando sua execução, de modo que de
vem ter se alegrado imensamente ao ouvir 
a mensagem da salvação. Paulo e Silas não 
deram atenção alguma às suas próprias do
res e se regozijaram com o que Deus fez 
naquela prisão em Filipos. Sem dúvida, o 
carcereiro se juntou à congregação na casa 
de Lídia.

O s magistrados da cidade sabiam que 
não tinham acusações convincentes con
tra Paulo e Silas e, portanto, ordenaram que 
o carcereiro os libertasse. No entanto, Pau
lo não estava disposto a sair furtivamente 
da cidade, pois tal atitude teria suscitado 
uma série de suspeitas. As pessoas pergun
tariam: "Quem eram aqueles homens? Eram 
culpados de algum crime? Por que foram 
embora com tanta pressa? Em que os segui
dores crêem?" Paulo e seus colaboradores 
desejavam deixar para trás um testemunho 
sólido de sua integridade e também um 
bom testemunho para a nova igreja em 
Filipos.

Foi nesse momento que Paulo valeu-se 
de sua cidadania romana e questionou des
temidamente a legalidade do tratamento 
que recebera dos magistrados. Não foi uma 
questão de vingança pessoal, mas sim um 
desejo de garantir proteção e respeito à igre
ja. Apesar de o relato não dizer que os magis
trados retrataram-se oficial e publicamente, 
afirma que se dirigiram a Paulo e Silas res
peitosamente e que os acompanharam para 
fora da prisão, pedindo com toda gentileza 
que deixassem a cidade. Paulo e Silas ainda 
ficaram em Filipos tempo suficiente para 
visitar os recém-convertidos e exortá-los no 
Senhor.

Ao rever este capítulo, observamos que 
a obra do Senhor progride em meio a difi
culdades e desafios. Às vezes, os obreiros 
têm conflitos entre si, e, em outras ocasiões, 
os problemas vêm de fora. Também é in
teressante notar que nem todo pecador 
encontra-se com Cristo da mesma forma. 
Timóteo foi salvo, em parte, pela influên
cia de sua mãe e de sua avó piedosas. Lídia
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converteu-se por meio de uma conversa 
tranqüila com Paulo em uma reunião de 
oração entre judeus, enquanto a conversão 
do carcereiro ocorreu em uma situação dra
mática. Em um instante era um suicida em 
potencial, no momento seguinte, um filho 
de Deus!

Pessoas diferentes tiveram experiências 
diferentes, no entanto todas foram transfor
madas pela graça de Deus.

Outros ainda esperam ouvir o plano sim
ples da salvação que Deus oferece. Você 
as ajudará a conhecê-lo? Seu testemunho 
de Cristo será ousado?
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Este capítulo descreve o ministério de 
Paulo em três cidades e a reação de al

gumas pessoas dessas cidades à Palavra de 
Deus. Estas imagens são apenas retratos, não 
murais, pois Lucas não oferece muitos de
talhes. Mas, ao estudar as três reações di
ferentes que apresentaram, é possível, sem 
dúvida alguma, identificar vários elementos 
de nosso mundo moderno e compreender 
melhor o que se deve esperar ao testemu
nhar de Cristo hoje.

1 .  T eSSA LÔ N ICA  -  RESISTIRAM À PALAVRA
(At 17:1-9)
Seguindo a famosa Via Egnácia, Paulo e Silas 
viajaram mais de 1 50 quilômetros de Filipos 
a Tessalônica (o nome de Timóteo só volta 
a aparecer em At 17:14, de modo que tal
vez tenha ficado em Filipos). Tanto quanto 
se pode observar, os missionários não para
ram a fim de ministrar em Anfípolis nem em 
Apolônia. Talvez não houvesse sinagogas 
nessas cidades, e Paulo certamente espera
va que os recém-convertidos de Filipos le
vassem a mensagem a seus vizinhos. Paulo 
costumava ministrar nas cidades maiores e 
transformá-las em centros de evangelismo a 
toda a região (ver At 19:10, 26; e 1 Ts 1:8).

O  apóstolo sabia que Tessalônica (atual 
Salônica) era uma cidade estratégica para a 
obra do Senhor. Não apenas era a capital 
da Macedônia, mas também um centro co
mercial equiparável apenas a Corinto. A  ci
dade possuía um excelente porto, e por ela 
passavam diversas rotas comerciais. Apesar 
de ser controlada pelos romanos, Tessalônica 
era predominantemente grega. Era uma "ci
dade livre", o que significava que possuía

16 uma assembléia de cidadãos eleitos, podia 
cunhar as próprias moedas e não tinha guar
nição romana alguma dentro de seus muros.

Durante a semana, Paulo fazia tendas (At 
18:3; 1 Ts 2:9; 2 Ts 3:7-10), mas no sábado 
ministrava na sinagoga, onde sabia que en
contraria judeus devotos, gentios "tementes 
a Deus" e prosélitos. Seu testemunho esten
deu-se por apenas três sábados, depois do 
que foi obrigado a ministrar fora da sinago
ga. Não sabemos exatamente quanto tem
po Paulo ficou em Tessalônica, mas foi o 
suficiente para receber a ajuda financeira da 
igreja de Filipos em duas ocasiões (Fp 4:15,
16). Ao ler 1 Tessalonicenses 1, vê-se como 
Deus abençoou o ministério de Paulo e co
mo a mensagem espalhou-se de Tessalônica 
para outros lugares. Seu ministério ali pode 
não ter sido longo, mas foi eficaz.

Quatro palavras-chave em Atos 17:2, 3 
descrevem a abordagem de Paulo à congre
gação da sinagoga. Primeiro, arrazoou com 
eles, o que significa que dialogou com eles 
por meio de perguntas e de respostas. Em 
seguida, lhes explicou ("expondo") as Escri
turas e provou ("demonstrando") que jesus 
é, de fato, o Messias. O  termo traduzido por 
"demonstrar" significa "colocar lado a lado 
ao apresentar as evidências". O  apóstolo 
colocou diante deles uma série de provas 
do Antigo Testamento de que Jesus de 
Nazaré é o Messias de Deus.

Paulo anunciou a morte e a ressurreição 
de Jesus Cristo, que é a mensagem do evan
gelho (1 C o  15:1ss). Nos sermões do Livro 
de Atos, pode-se ver uma ênfase sobre a res
surreição, pois os cristãos foram chamados 
a ser testemunhas da ressurreição (At 1:21, 
22; 2:32; 3:15; 5:32). Nas palavras de John 
R. W. Stott: "O  cristianismo é, em sua essên
cia, uma religião da ressurreição. O  conceito 
de ressurreição encontra-se em seu cerne. Se 
o removermos, destruímos o cristianismo".

As três semanas de ministério de Paulo 
resultaram na conversão de grande número 
de pessoas, especialmente prosélitos gregos 
e mulheres influentes. Dentre os homens que 
se converteram, estavam Aristarco e Secundo 
que, mais tarde, viajaram com Paulo (At 20:4). 
Lucas usa várias expressões para indicar o
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grande número de pessoas que creram: "nao 
poucos", "numerosa multidão", "muitos" (ver 
At 17:4, 12).

Esses resultados, porém, não alegraram 
o coração de todos. Os judeus incrédulos 
encheram-se de inveja do ministério de Pau
lo e se angustiaram ao ver os gentios e mu
lheres influentes deixando a sinagoga. A 
esperança de Paulo era que a salvação dos 
gentios "incitaria" os judeus e os levaria a 
estudar as Escrituras e a descobrir seu Mes
sias prometido (Rm 11:13, 14), mas, nesse 
caso, só os incitou à perseguição contra a 
jovem igreja.

Os judeus queriam colocar os missioná
rios diante da assembléia da cidade ("trazê- 
los para o meio do povo", At 17:5; ver 19:30), 
de modo que criaram um tumulto para cha
mar a atenção dos magistrados. A violenta 
multidão não conseguiu encontrar Paulo e 
Silas, por isso prendeu Jasom, o anfitrião de 
Paulo e seus amigos, arrastando-o juntamen
te com alguns cristãos perante as autori
dades. Os judeus apresentaram acusações 
semelhantes às usadas no julgamento de Je
sus; de acordo com eles, os cristãos pertur
bavam a paz e promoviam a traição (Lc 23:2). 
Seu crime era "[afirmar] ser Jesus outro rei".

O  termo grego traduzido por "outro" sig
nifica "outro de tipo diferente", ou seja, um 
rei diferente de César. Ao ler as duas cartas 
de Paulo aos tessalonicenses, observamos 
sua forte ênfase sobre a realeza de Cristo e 
a promessa de sua volta. Por certo, o reino 
do Senhor não é político nem "deste mun
do" (Jo 18:36, 37), mas não se pode esperar 
que pagãos incrédulos entendam isso.

A realeza de Jesus Cristo é diferente da
quela de qualquer outro governante deste 
mundo. Ele não conquista com exércitos, 
mas sim com embaixadores, e suas armas 
são a verdade e o amor. Traz paz aos ho
mens ao perturbar a paz e virar tudo de 
cabeça para baixo! É vencedor por meio da 
cruz na qual morreu pelos pecadores per
didos do mundo inteiro e até por seus inimi
gos (Rm 5:6-10).

A multidão ficou alvoroçada quando não 
conseguiu encontrar Paulo e Silas, de modo 
que se contentou em colocá-los sob fiança.

Jasom teve de pagar às autoridades e de 
garantir que Paulo e Silas deixariam a cida
de e não voltariam mais. E possível que Jasom 
fosse parente de Saulo, o que tornaria essa 
transação ainda mais significativa (Rm 16:21). 
Paulo considerou essa proibição um artifício 
de Satanás para dificultar seu trabalho (1 Ts 
2:18), mas, por certo, esse percalço não 
impediu a igreja de Tessalônica de propagar 
as boas-novas e ganhar almas para Cristo 
(1 Ts 1:6-9).

2 .  B e RÉIA -  RECEBERAM  A PA LA V R A
(A t  1 7 : 1 0 - 1 5 )
Paulo e Silas deixaram a cidade sob o man
to da escuridão e se dirigiram a Beréia, cer
ca de 70 quilômetros de Tessalônica. Ao que 
parece, Timóteo não estava com eles, e é 
provável que tenha ficado trabalhando em 
Filipos. Posteriormente, se reuniria com Paulo 
em Atenas (At 17:15), depois do que seria 
enviado para Tessalônica a fim de encorajar 
a igreja em seu tempo de perseguição (1 Ts 
3:1 ss). Uma vez que Timóteo era gentio e 
que não havia participado do tumulto, tinha 
mais liberdade de ministrar na cidade. As 
medidas tomadas contra Paulo e que o im
pediam de entrar na cidade não se aplica
vam a seu jovem assistente.

Em Beréia, Paulo foi à sinagoga, onde 
encontrou um grupo de pessoas extrema
mente interessadas no estudo das Escrituras 
do Antigo Testamento. Na verdade, se reu
niam diariamente para examinar as Escritu
ras e determinar a veracidade da pregação 
de Paulo. O  apóstolo alegrara-se imensamen
te com a recepção do povo de Tessalônica 
à Palavra (1 Ts 2:13), de modo que esses 
"nobres bereianos" devem ter lhe servido 
ainda mais de encorajamento. Devemos to
dos imitar os cristãos de Beréia e estudar a 
Palavra de Deus fielmente cada dia, dis
cutindo-a e examinando as mensagens que 
ouvimos.

Deus usou sua Palavra para que muitos 
cressem em Cristo. Um dos homens que se 
converteu foi Sópatro, o qual posteriormen
te ajudou Paulo (At 20:4). É possível que fos
se o mesmo homem (Sosípatro) que enviou 
saudações aos cristãos em Roma (Rm 16:21).
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Mais uma vez, Satanás coiocou o inimigo 
em campo: os judeus incrédulos de Tessa- 
lônica foram a Beréia e instigaram o povo 
da cidade (ver 1 Ts 2:13-20). Como ficaram 
sabendo que Paulo e Silas ministravam em 
Beréia? Talvez o testemunho cada vez maior 
dos bereianos tenha chegado até Tessalô- 
nica, ou talvez algum agitador tenha levado 
a mensagem a seus amigos em Tessalônica. 
Satanás também tem seus "missionários", e 
eles trabalham incessantemente (2 Co  11:13
15).

O s cristãos de Beréia foram mais astutos 
que o inimigo e levaram Paulo para o mar, 
colocando-o a bordo de um navio para Ate
nas. Mais uma vez, Paulo teve de deixar o 
lugar em que ministrava e se separar de pes
soas pelas quais havia desenvolvido grande 
afeição. Silas e Timóteo reuniram-se com 
Paulo mais tarde em Atenas, e Timóteo foi 
enviado a Tessalônica para ajudar os cris
tãos dessa cidade (1 Ts 3:1-6). Silas também 
foi enviado numa missão especial para al
gum lugar da Macedônia (Filipos?), e, pos
teriormente, os dois se encontraram com 
Paulo em Corinto (At 18:1-5).

3 .  A t e n a s  -  r i d i c u l a r i z a r a m  a  
P a l a v r a  ( A t  1 7 : 1 6 - 3 4 )
Ao chegar a Atenas, o objetivo de Paulo não 
era ver as atrações da cidade, mas sim ga
nhar almas para Cristo. O  falecido Noel O. 
Lyons, que durante muitos anos foi diretor 
da organização Creater Europe Mission, cos
tumava dizer: "Milhões de turistas visitam a 
Europa, enquanto milhões de cristãos a igno
ram". A  Europa precisa do evangelho hoje 
tanto quanto precisava no tempo de Paulo 
e não devemos perder as oportunidades que 
nos são oferecidas. Assim como Paulo, de
vemos ter sempre os olhos abertos e o cora
ção quebrantado.

A cidade. Por essa época, Atenas encon
trava-se em um período de declínio, mas ain
da era reconhecida como centro cultural e 
acadêmico. A  glória de sua política e comér
cio havia há muito desvanecido. A cidade 
possuía uma universidade e diversas cons
truções famosas, mas não era mais tão in
fluente quanto em outros tempos. Havia se

entregado a uma forma refinada de paga
nismo, alimentada pela idolatria, filosofia e 
pelo gosto por novidades (At 17:21).

De acordo com Conybeare e Hawson, 
em sua obra Life and epistles of St Paul [A 
vida e as epístolas de São Paulo], "A religião 
grega não passava de uma deificação dos 
atributos humanos e dos poderes da nature
za" (p. 280-81). O s mitos gregos falavam de 
deuses e deusas que, em meio às próprias 
rivalidades e ambições, agiam mais como 
seres humanos do que como divindades, e 
o panteão não era pequeno! Como alguém 
disse em tom de piada, em Atenas era mais 
fácil encontrar um deus do que um homem. 
O  coração de Paulo encheu-se de pesar ao 
ver a "idolatria dominante na cidade".

Hoje, admiramos as esculturas e a arqui
tetura gregas como belas obras de arte, mas 
no tempo de Paulo, grande parte dessas 
obras se relacionava diretamente à religião. 
Paulo sabia que a idolatria era demoníaca 
(1 Co  10:14-23) e que os muitos deuses gre
gos eram apenas personagens de uma his
tória, incapazes de transformar a vida dos 
homens (1 Co  8:1-6). Apesar de toda a sua 
cultura e sabedoria, os gregos não conhe
ciam o Deus verdadeiro (1 Co 1:18-25).

Quanto às novidades, eram a grande atra
ção tanto para os cidadãos quanto para os 
visitantes (At 17:21). Dedicavam o tempo 
de lazer a contar ou a ouvir "as últimas no
vidades". De acordo com Eric Hoffer: "O  
medo de se tornarem 'obsoletas' impede as 
pessoas de se tornarem qualquer coisa". 
A pessoa que corre atrás do que é novo e 
que desconsidera o que é antigo logo se vê 
sem raízes profundas o suficiente para nu
trir sua vida. Também descobre que nada 
é, verdadeiramente, novo; nossa memória é 
que não funciona bem (Ec 1:8-11).

A  cidade também se dedicava à filoso
fia. Quando pensamos na Grécia, lembramos 
imediatamente de Sócrates, de Aristóteles e 
de inúmeros outros pensadores, cujas obras 
ainda lemos e estudamos hoje. O  colunista 
de jornal Franklin P. Adams certa vez defi
niu a filosofia com o "respostas ininteligí
veis a problemas insolúveis", mas os gregos 
discordariam dele, preferindo pensar como
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Aristóteles, segundo o qual a filosofia é "a 
ciência que considera a verdade".

Ao testemunhar em Atenas, Paulo teve 
de confrontar filosofias antagônicas: o epi
curismo e o estoicismo. Hoje em dia, asso
ciamos a idéia de epicurismo à apreciação 
da "boa vida", especialmente da gastrono
mia. Mas a filosofia epicurista ia muito além. 
Hm certo sentido, Epicuro, fundador dessa 
escola de pensamento, era um "existencialis
ta" que buscava a verdade por meio das 
experiências pessoais, não do raciocínio. Os 
epicureus eram materialistas e ateus, e seu 
objetivo na vida era sentir prazer. Para al
guns, o "prazer" representava tudo o que 
era inteiramente físico; mas, para outros, sig
nificava uma vida de serenidade refinada, 
sem qualquer dor ou ansiedade. O  verdadei
ro epicureu evitava os extremos e procurava 
desfrutar a vida mantendo um equilíbrio sem, 
no entanto, deixar de ter o prazer como gran
de alvo.

Os estóicos rejeitavam a idolatria dos 
cultos pagãos e ensinavam que havia um 
"Deus Mundial". Eram panteístas e enfati
zavam a disciplina e o domínio-próprio. O 
prazer não era bom e a dor não era má. A 
coisa mais importante da vida era seguir a 
própria razão e ser auto-suficiente sem se 
deixar abalar pelos sentimentos interiores e 
as circunstâncias exteriores. Por certo, tal fi
losofia só alimentava o orgulho e ensinava 
que o ser humano não precisa da ajuda de 
Deus. É importante observar que os dois 
primeiros líderes da escola estóica comete
ram suicídio.

Os epicureus diziam "aproveite a vida!", 
enquanto os estóicos diziam "agüente a 
vida!", mas cabia a Paulo explicar que pode
riam receber a vida pela fé no Filho ressurreto 
de Deus.

O  testemunho. "Pareceu-nos bem ficar 
sozinhos em Atenas" (1 Ts 3:1). Paulo olha
va para a cidade idólatra e "seu espírito se 
revoltava" (o mesmo termo é traduzido por 
"desavença" em At 15:39 -  "paroxismo"). 
Assim, usou as oportunidades disponíveis 
para compartilhar as boas novas do evan
gelho. Como era seu costume, "dialogou" 
na sinagoga com os judeus, mas também

testemunhou aos gregos no mercado (ágora). 
Qualquer um que desejasse conversar era 
recebido de braços abertos pelo apóstolo 
em suas "aulas" diárias.

Não demorou muito tempo para os filó
sofos ficarem sabendo dessa "novidade" que 
acontecia no ágora, e logo foram ouvir Paulo 
e, provavelmente, discutir com ele. Um gru
po ridicularizou Paulo e o chamou de "taga
rela". O termo usado significa, literalmente, 
"um pássaro pegando sementes" e se refere 
a alguém que junta vários tipos de idéias e 
ensina conceitos emprestados de outros 
como se fossem seus -  uma descrição na
da lisonjeira do maior missionário e teólogo 
da Igreja.

O  segundo grupo mostrou-se confuso 
porém interessado. Pensaram que, como 
eles, Paulo acreditava em vários deuses, pois 
pregava sobre "Jesus e Anastasis" (o termo 
grego para "ressurreição"). A palavra tra
duzida por "pregar", em Atos 17:18, signifi
ca "pregar o evangelho". Os que dizem que 
Paulo mudou suas táticas evangelísticas em 
Atenas na esperança de atrair os intelectuais 
estão equivocados. Ele pregou o evangelho 
em Atenas com a mesma ousadia que pre
gara em Beréia e que pregaria em Corinto.

A defesa. O  Conselho do Areópago era 
responsável por supervisionar a religião e a 
educação na cidade, de modo que era na
tural investigarem a "nova doutrina" que 
Paulo ensinava. Convidaram-no gentilmen
te a apresentar sua doutrina no que parece 
ter sido uma reunião informal do conselho 
no monte Marte. Paulo não estava sendo 
julgado; os membros do conselho só dese
javam que lhes explicasse o que dizia ao 
povo no ágora. Afinal, a tônica da vida em 
Atenas era ouvir e contar novidades, e Paulo 
tinha algo novo a dizer!

Essa mensagem de Paulo é uma obra
prima da comunicação. O apóstolo partiu 
daquilo que o povo conhecia, referindo-se a 
seu altar dedicado a um deus desconheci
do. Depois de despertar o interesse dos 
ouvintes, explicou quem é esse Deus e como 
ele é. Concluiu sua mensagem com uma 
aplicação pessoal que colocou uma decisão 
moral diante de cada membro do conselho,
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sendo que alguns deles decidiram em favor 
de Jesus Cristo.

Paulo começou seu discurso com um 
elogio: "Senhores atenienses! Em tudo vos 
vejo acentuadamente religiosos" (At 1 7:22). 
Na verdade, eram tão religiosos que tinham 
um altar para um deus que nem conheciam, 
a fim de garantir que nenhuma divindade 
beneficente fosse deixada de fora. Se não 
sabiam quem era esse deus, como pode
riam adorá-lo? Ou como esse deus seria ca
paz de ajudá-los? Foi esse Deus que Paulo 
proclamou.

Nessa mensagem, que se parece seu 
sermão em Listra (At 14:15-17), Paulo com
partilhou quatro verdades fundamentais 
sobre Deus.

A grandeza de Deus: e/e é o Criador (v.
24). Toda pessoa que pensa, pergunta: "De 
onde vim? Por que estou aqui? Para onde 
estou indo?" A  ciência procura responder à 
primeira pergunta e a filosofia trata da se
gunda, mas somente a fé cristã apresenta 
uma resposta satisfatória às três. O s epi
cureus, que também eram ateus, diziam que 
tudo era matéria e que a matéria sempre 
havia existido. O s estóicos diziam que tudo 
era Deus, o "Espírito do Universo". Na ver
dade, Deus não havia criado coisa alguma; 
apenas organizara a matéria e lhe conferira 
certa "lei e ordem".

Mas Paulo afirmou com toda intrepidez: 
"No princípio, Deus!" Deus fez o mundo e 
tudo o que nele há, e é Senhor sobre tudo o 
que criou. Não é um Deus distante, separa
do da criação; também não é um Deus cati
vo, preso na criação. É grande demais para 
ser contido em templos feitos por mãos hu
manas (1 Rs 8:27; Is 66:1, 2; At 7:48-50), 
mas não é grande demais para se preocupar 
com as necessidades dos seres humanos (At
1 7:25). Só podemos imaginar como os mem
bros do Conselho reagiram à declaração de 
Paulo sobre os templos, pois bem ali na 
Acrópole havia diversos santuários dedica
dos a Atena.

A bondade de Deus: ele é o Provedor 
(v. 25). O s  homens podem orgulhar-se de 
servir a Deus, mas na verdade é Deus quem 
serve os homens. Se Deus é Deus, então é

auto-suficiente e não precisa de coisa algu
ma que o ser humano possa oferecer. Não 
apenas o templo é incapaz de conter Deus, 
como seus cultos são incapazes de acres
centar coisa alguma a Deus! Em duas de
clarações sucintas, Paulo devastou todo o 
sistema religioso da Grécia!

É Deus quem nos dá aquilo de que pre
cisamos: "vida, respiração, e tudo mais". 
Deus é a fonte de toda dádiva boa e perfei
ta (Tg 1:1 7). Ele nos deu vida e sustenta essa 
vida com sua bondade (Mt 5:45). É a bon
dade de Deus que deve conduzir os homens 
ao arrependimento (Rm 2:4). Mas, em vez 
de adorar ao Criador e de glorificá-lo, os ho
mens adoram sua criação e glorificam a si 
mesmos (Rm 1:18-25).

O  governo de Deus: e/e é o Soberano 
(w. 26-29). O s deuses dos gregos eram seres 
distantes, que não demonstravam qualquer 
preocupação pelos problemas e necessida
des dos homens. Mas o Deus da criação 
também é o Deus da história e da geogra
fia! Criou a humanidade "de um só" homem 
(At 1 7:26), de modo que todas as nações 
são feitas da mesma substância e do mes
mo sangue. O s gregos acreditavam ser uma 
raça especial e diferente das outras nações, 
mas Paulo afirmou o contrário. Até mesmo 
a terra preciosa que veneravam era uma 
dádiva de Deus. Não é o poder humano, 
mas sim a soberania divina que determina a 
ascensão e queda das nações (Dn 4:35).

Deus não é uma divindade distante: 
"Não está longe de cada um de nós" (At 
17:27). Assim, os homens devem buscar a 
Deus e conhecê-lo em verdade. A essa altu
ra de seu discurso, Paulo citou o poeta 
Epimênides: "Pois nele vivemos, e nos mo
vemos e existimos". Em seguida, acrescen
tou as palavras de outros dois poetas, Arato 
e Cleantes: "Porque dele também somos 
geração". Paulo não dizia que todos na Ter
ra são filhos espirituais de Deus, pois os pe
cadores tornam-se filhos de Deus somente 
pela fé em Jesus Cristo (Jo 1:11-13). Antes, 
afirmava a "paternidade" de Deus em senti
do natural, pois o homem foi criado à ima
gem de Deus (Gn 1:26). Nesse sentido, Adão 
era "filho de Deus" (Lc 3:38).
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Com  isso, Paulo chegou à conclusão ló
gica: Deus nos fez à sua imagem, de modo 
que é tolice fazer deuses à nossa imagem! 
A religião grega não passava da criação e 
de adoração de deuses moldados segundo 
os seres humanos e que agiam como ho
mens. Paulo mostrou-lhes não apenas o dis
parate dos templos e de seus rituais, mas 
também a insensatez de toda a idolatria.

A  graça de D eus: ele é o Salvador (w. 
30-34). Ao encerrar sua mensagem, Paulo 
resumiu as evidências claras da graça de 
Deus. Durante séculos, Deus mostrou-se 
paciente com o pecado e com a ignorância 
dos homens {ver At 7 4:16; Rm 3:25). Isso 
não significa que os homens não eram culpa
dos (Rm 1:7 9, 20), mas apenas que Deus re
teve sua ira. No devido tempo, Deus enviou 
um Salvador e, agora, ordena que todos os 
homens se arrependam de seus caminhos 
insensatos. Esse Salvador foi morto e ressus
citou dentre os mortos e, um dia, voltará para 
julgar o mundo. A prova de que julgará é o 
fato de ter ressuscitado.

Para os membros do Conselho, a idéia 
mais difícil de aceitar foi a doutrina da res
surreição. O s gregos consideravam o corpo 
apenas uma prisão e, quanto antes a pessoa 
deixasse o corpo, mais feliz seria. Por que 
trazer um corpo morto de volta à vida? E 
por que Deus se daria o trabalho de julgar 
cada ser humano pessoalmente? Esse tipo 
de ensinamento era, sem dúvida alguma, to
talmente incompatível com a filosofia grega.

A mensagem de Paulo gerou três reações 
distintas. Alguns riram, escarneceram e não 
levaram a mensagem de Paulo a sério. Outros 
se interessaram, mas quiseram saber mais

detalhes. Um pequeno grupo aceitou a pre
gação de Paulo, creu em jesus Cristo e foi 
salvo. Esperamos que os outros que adiaram 
sua decisão também tenham crido em Jesus 
Cristo.

Ao contrastar os resultados aparente
mente escassos em Atenas com a grande 
colheita em Tessalônica e Beréia, é tentador 
concluir que o ministério de Paulo nessa ci
dade foi um fracasso total. Se o fizermos, 
porém, estaremos tirando uma conclusão 
precipitada e equivocada. Ninguém pediu 
que Paulo deixasse a cidade, de modo que 
podemos supor que ele se demorou mais 
algum tempo em Atenas e continuou a pre
gar e a ministrar tanto a cristãos quanto a 
incrédulos. Não era fácil para os atenienses 
orgulhosos, sofisticados e sábios aceitar a 
mensagem do evangelho, que deveria con
duzi-los à humildade, especialmente quan
do Paulo resumiu a história da Grécia na 
expressão: "os tempos da ignorância". O  
solo não era profundo e tinha muitas ervas 
daninhas, mas, ainda assim, houve uma pe
quena colheita. Afinal, uma alma vale o 
mundo inteiro!

Ainda precisamos de testemunhas que in
vadam "os corredores da erudição" e que 
apresentem Cristo aos que têm a sabedoria 
deste mundo, mas são ignorantes da verda
deira sabedoria do mundo vindouro. "Não 
foram chamados muitos sábios segundo a 
carne, nem muitos poderosos, nem muitos 
de nobre nascimento" (1 Co  1:26); mas al
guns são chamados, e Deus pode usá-lo para 
chamá-los.

D evem os levar o evangelho a nossa 
"Atenas".



É S em pre C e d o  D em ais 
P a r a  D esistir

A t o s  1 8 : 1 - 2 2

U m homem tirava a neve da frente de 
sua garagem, quando dois meninos se 

aproximaram dele e perguntaram:
-  Quer que a gente limpe a entrada para 

o senhor? Apenas dois dólares.
O  homem respondeu, um tanto perplexo:
-  Com o podem ver, eu mesmo estou 

fazendo o serviço.
-  Claro -  disse um dos pequenos em

preendedores. -  Por isso perguntamos. A  
maior parte das vezes, a gente trabalha para 
quem já está no meio do serviço e morren
do de vontade de desistir!

V. Raymond Edman costumava dizer aos 
alunos de Wheaton College em Illinois: "É 
sempre cedo demais para desistir!". E Charles 
Spurgeon lembrava sua congregação em 
Londres de que "Perseverando, o caracol 
chegou até a arca".

Com  uma população de cerca de duzen- 
tas mil pessoas, Corinto não devia ser o lugar 
mais fácil do império romano onde come
çar uma igreja, no entanto, foi para lá que 
Paulo se dirigiu sozinho, quando partiu de 
Atenas. Foram tempos difíceis, mas o após
tolo não desistiu.

Corinto era conhecida em todo o impé
rio romano por sua perversidade (Rm 1:18
32 foi escrito em Corinto!). Graças a sua 
localização, a cidade era um centro comer
cial e ponto de parada de viajantes. Dinheiro 
e depravação, filosofias estranhas e novas 
religiões -  tudo era bem recebido ali. A  ci
dade era capital da Acaia e uma das duas 
cidades mais importantes que Paulo visitou. 
A  outra foi Éfeso.

Q uando Deus abre portas, o inimigo 
tenta fechá-las, e há ocasiões em que nós

17 mesmos fechamos as portas, pois desanima
mos e desistimos. Quando Paulo ministrou 
em Corinto, Deus lhe deu exatamente os 
estímulos de que precisava para prosseguir, 
e estes também se encontram a nossa dis
posição hoje.

1 . C o l a b o r a d o r e s  d e d ic a d o s  
(At 18:1-5)
Depois de ministrar aos filósofos da Grécia, 
Paulo chegou a Corinto decidido a engran
decer Jesus Cristo e a cruz, a depender do 
Espírito Santo e a apresentar o evangelho 
com simplicidade (1 C o  2:1-5). Havia mui
tos filósofos e mestres itinerantes em Corinto 
que se aproveitavam da população supersti
ciosa e ignorante, e a mensagem e ministé
rio de Paulo poderiam ser interpretados 
indevidamente.

Um dos recursos que usou para se di
ferenciar dos "charlatães religiosos" foi tra
balhar com o fabricante de tendas. Pela 
providência de Deus, encontrou um casal 
judeu -  Áqüila e Priscila ("Prisca"; 2 Tm 4:19)
-  , que, como Paulo, trabalhavam com cou
ro. O s rabinos judeus não aceitavam dinhei
ro de seus alunos, levantando seu sustento 
ao exercer uma profissão. Esperava-se que 
todos os meninos judeus aprendessem uma 
ocupação, qualquer que fosse a profissão 
que escolhessem mais tarde. O s rabinos di
ziam: "Aquele que não ensina o filho a tra
balhar, o está ensinando a roubar". Assim, 
Paulo de Tarso aprendeu a fazer tendas de 
couro e se sustentou enquanto exercia seu 
ministério (ver At 18:3; 1 Co  9:6-15; 2 Co 
11:6-10).

Não sabemos ao certo se Áqüila e Priscila 
já eram cristãos naquele tempo, mas é prová
vel que sim. Talvez tenham sido os membros 
fundadores da igreja em Roma. Sabemos que 
eram um casal dedicado e que serviram fiel
mente, arriscando a própria vida por Paulo 
(Rm 16:3, 4). Ajudaram-no em Éfeso (At 
18:18-28), onde a igreja reunia-se em sua 
casa (1 Co  16:19). Áqüila e Priscila eram 
membros importantes da "equipe" de Paulo, 
e ele agradeceu a Deus por esses colabora
dores. Todo pastor e missionário é grato a 
Deus por pessoas como Áqüila e Priscila,
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gente com as mãos, o coração e o lar con
sagrados à obra do Senhor.

Paulo vivia e trabalhava com Áqüila e 
Priscila, mas aos sábados testemunhava sem 
qualquer constrangimento na sinagoga. Afi
nal, esse era o motivo de sua estadia em 
Corinto. Quando Silas e Timóteo chegaram 
da Macedônia (At 17:14, 15; 18:5), trouxe
ram uma oferta (2 Co 11:9) que permitiu a 
Paulo dedicar-se em tempo integral à prega
ção do evangelho. Que grande alegria deve 
ter sido para Paulo ver seus amigos e ouvir a 
boa notícia de que as igrejas que haviam 
começado juntos permaneciam firmes no 
Senhor (1 Ts 3).

Todos concordam que Paulo foi um gran
de cristão e evangelista missionário, mas 
quanto ele teria conseguido realizar sozinho? 
Amigos como Áqüila e Priscila, Silas e Timó
teo e os cristãos generosos da Macedônia 
permitiram que Paulo servisse melhor a 
Deus. No momento de maior necessidade, 
Paulo recebeu encorajamento tanto de ami
gos cristãos que conhecia há anos quanto 
dos que havia acabado de conhecer.

Sem dúvida, isso deve servir de lembran
ça para que estimulemos nossos amigos na 
obra do Senhor. Como escreveu Ralph Wal
do Emerson: "É evidente que Deus não de
seja que sejamos todos ricos, poderosos ou 
grandes, mas, por certo, deseja que sejamos 
todos amigos". Paulo expressou essa idéia 
em Gálatas 6:2: "Levai as cargas uns dos 
outros e, assim, cumprireis a lei de Cristo". 
Humanamente falando, não teria havido uma 
igreja em Corinto se não fosse pela dedica
ção e pelo serviço de várias pessoas.

2. O p o sição  (A t  18:6-8)
Sempre que Deus abençoa um ministério, 
podemos esperar não apenas mais oportuni
dades, mas também mais oposição. "Porque 
uma porta grande e oportuna para o trabalho 
se me abriu; e há muitos adversários" (1 Co 
16:9). Afinal, o inimigo fica furioso quando 
invadimos seu território e libertamos seus 
escravos. Assim como em Tessalônica e 
Beréia (At 17:5-13), os judeus incrédulos que 
rejeitaram a Palavra causaram problemas a 
Paulo e a seus amigos (ver 1 Ts 2:14-16).

Essa oposição normalmente é prova de que j 
Deus está operando, portanto deve ser j 

motivo de encorajamento. Spurgeon cos- j  

tumava dizer que o diabo nunca chuta um ; 
cavalo morto!

A oposição dos judeus havia forçado 
Paulo a deixar Tessalônica e Beréia, mas em 
Corinto, só aumentou sua determinação de 
ficar na cidade e de fazer seu trabalho. E 
sempre cedo demais para desistir! Como o 
intrépido Cristóvão Colombo, Paulo pode
ria escrever em seu diário: "Hoje, navega
mos adiante!"

Podemos encontrar duas imagens inte
ressantes do Antigo Testamento em Atos 
18:6. Sacudir as vestes era um gesto de jul
gamento que significava: "Você teve sua 
oportunidade, mas a desperdiçou". Hoje em 
dia, dizemos que lavamos as mãos com res
peito a uma situação (ver Ne 5:13; compa
rar com At 13:51 e Mt 10:14). Apesar de 
Paulo nunca ter deixado de testemunhar aos 
judeus, seu grande chamado era para 
evangelizar os gentios (At 13:46-48; 28:28).

Ter sangue nas mãos significa ser respon
sável pela morte de outra pessoa por não 
tê-la avisado de algo. Trata-se de uma ima
gem relacionada aos vigias nos muros da 
cidade, cuja incumbência era permanecer 
alertas e avisar da aproximação de qualquer 
perigo (ver Ez 3:17-21; 33:1-9). Mas ter san
gue sobre a cabeça significa que o indiví
duo é culpado do próprio julgamento. A 
pessoa teve a oportunidade de ser salva, mas 
a recusou (ver Js 2:19). As mãos de Paulo 
estavam limpas (At 20:26), pois havia sido 
fiel em sua incumbência de declarar a men
sagem do evangelho. O  sangue dos judeus 
estava sobre a cabeça deles, pois haviam 
rejeitado a verdade de Deus.

No momento exato, Deus colocou outro 
amigo na vida de Paulo -  o gentio temente 
a Deus, Tício Justo. Alguns estudiosos da Bí
blia acreditam que seu nome completo era 
Gaio Tício Justo e que seja o "Gaio, meu 
hospedeiro" citado em Romanos 16:23. A re
lação entre Gaio e Crispo em Atos 18:7, 8 e
1 Coríntios 1:14 é, sem dúvida, significativa.

Paulo deixou a sinagoga e passou a usar 
a casa de Tício Justo como seu local de
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pregação, sendo importante lembrar que a 
casa de Tício ficava exatamente ao lado da 
sinagoga! Sem dúvida, foi uma decisão sá
bia de Paulo, pois, assim, continuou a ter 
contato com judeus e gentios prosélitos, e, 
como resultado, até o chefe da sinagoga se 
converteu. O  chefe da sinagoga era encar
regado de providenciar a manutenção do 
edifício onde se realizavam as reuniões e 
de garantir que estas ocorressem com regula
ridade e de forma ordeira. Temos aqui outro 
caso em que uma família inteira se entre
gou ao Senhor (At 10:24, 44; 16:1 5, 34). Os 
judeus de Corinto devem ter ficado profun
damente perturbados com essa conversão!

Ao examinar o ministério de Paulo em 
Corinto, vemos que cupria a comissão dada 
por Jesus em Mateus 28:19, 20. Paulo foi a 
Corinto ("Ide"), ganhou pessoas para Cristo 
("fazei discípulos") e depois as batizou e 
ensinou (ver At 18:11). Também experimen
tou o que Jesus havia garantido a seus ser
vos: "Eis que estou convoco todos os dias" 
(At 18:9, 10).

Seguindo o exemplo de Jesus e de seus 
discípulos, quando o Senhor ministrou aqui 
na Terra (Jo 4:1, 2; e ver At 10:46-48), foram 
os colaboradores de Paulo que batizaram a 
maior parte dos recém-convertidos (1 Co 
1:11 -1 7). O  importante é a obediência do cris
tão ao Senhor, não o nome de quem o ba
tiza. Quando me tornei o pastor sênior da 
Igreja Moody em Chicago, um dos membros 
mais idosos me disse cheio de orgulho: "Fui 
batizado pelo Dr. Ironside!" e ficou surpre
so por eu não me impressionar. Tenho cer
teza de que o Dr. Ironside teria repreendido 
esse homem em amor por falar de tal ma
neira, pois Ironside era um homem humilde, 
que desejava exaltar o nome de Cristo, não 
seu próprio nome.

Cam inhar pela fé significa vislumbrar 
oportunidades até mesmo em meio a oposi
ção. Um pessimista enxerga apenas os pro
blemas; um otimista vê apenas o potencial; 
um realista vislumbra o potencial dos pro
blemas. Paulo não fechou os olhos para as 
muitas dificuldades e perigos da situação em 
Corinto, mas olhou para eles do ponto de 
vista divino.

Ter fé significa, simplesmente, obedecer 
à vontade de Deus apesar dos sentimentos, 
circunstâncias e conseqüências. Nunca hou
ve local algum em que fosse fácil servir a 
Deus; se alguém encontrar um lugar assim, 
é possível que haja algo de errado. Paulo 
lembrou a Timóteo: "Ora, todos quantos 
querem viver piedosamente em Cristo Jesus 
serão perseguidos" (2 Tm 3:12).

Nas palavras de Francis Bacon: "A pros
peridade é a bênção do Antigo Testamento; 
a adversidade é a bênção do Novo Tes
tamento". Paulo não permitiu que a adver
sidade o impedisse de servir a Deus.

3 .  P a la v r a s  de s e g u r a n ç a  (A t  1 8 : 9 - 1 7 )
A  conversão de Crispo, um importante líder 
judeu, criou mais oportunidades e causou 
mais oposição do inimigo! Por certo, a co
munidade judaica em Corinto ficou furiosa 
com o sucesso de Paulo e fez todo o possí
vel para calá-lo e se livrar dele. Lucas não dá 
detalhes, mas tenho a impressão de que 
entre Atos 18:8 e 9, a situação tornou-se 
particularmente perigosa e difícil. Talvez 
Paulo estivesse pensando em deixar a cida
de, quando o Senhor dirigiu-se a ele e lhe 
deu a segurança de que precisava.

É típico do Senhor nos falar quando 
estamos mais necessitados. Ele nos diz com 
ternura: "Não temas!" e, quaisquer que se
jam as circunstâncias, suas palavras acalmam 
a tempestade em nosso coração. Foi assim 
que deu segurança a Abraão (Gn 15:1), 
lsaque (Gn 26:24) e Jacó (Gn 46:3), bem 
como a Josafá (2 Cr 20:1 5-1 7), Daniel (Dn 
10:12, 19), Maria (Lc 1:30) e Pedro (Lc 5:10). 
Algum as passagens bastante apropriadas 
sobre as quais meditamos quando nos sen
timos sozinhos e derrotados são Hebreus 
13:5 e Isaías 41:10 e 43:1-7, e, depois de 
refletir sobre essas palavras, podemos nos 
apropriar, pela fé, da presença de Deus. Ele 
está conosco!

Quando era um rapaz, o famoso prega
dor inglês G. Campbell Morgan costumava 
ler a Bíblia todas as semanas para duas se
nhoras de idade. Uma noite, quanto termi
nou de ler as últimas palavras de Mateus 28, 
Morgan disse às duas senhoras:
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-  Que promessa maravilhosa!
-  Meu jovem -  uma delas respondeu 

isso não é uma promessa, é uma certeza!
Jesus já havia aparecido a Paulo na es

trada para Damasco (At 9:1-6; 26:12-18) e 
também lhe apareceria no templo (At 22:17, 
18). Paulo seria encorajado novamente pelo 
Senhor quando estivesse preso em Jerusa
lém (At 23:11) e, posteriormente, em Roma 
(2 Tm 4:16, 17). O anjo do Senhor também 
apareceria a Paulo, em meio à tempestade, 
para garantir a segurança dos passageiros e 
da tripulação (At 27:23-25). Um dos nomes 
de Jesus é "Emanuel -  Deus conosco" (Mt 
1:23), e ele faz jus a esse nome.

Paulo foi encorajado não apenas pela 
presença do Senhor, mas também por suas 
promessas. Jesus garantiu a seu apóstolo que 
ninguém lhe faria mal e que ele conduziria 
muitos pecadores ao Salvador. A declaração: 
"Tenho muito povo nesta cidade" deixa implí
cita a doutrina da eleição divina, pois "o Se
nhor conhece os que lhe pertencem" (2 Tm 
2:19). A Igreja de Deus é constituída de pes
soas "[escolhidas] nele antes da fundação 
do mundo" (Ef 1:4; ver também At 13:48).

É importante observar que a soberania 
de Deus na eleição não restringe a respon
sabilidade humana no evangelismo. Muito 
pelo contrário! A eleição divina é um dos 
grandes estímulos à pregação do evangelho. 
Pelo fato de Paulo saber que Deus havia 
separado pessoas para serem salvas, perma
neceu onde estava e pregou o evangelho 
com fé e coragem. A responsabilidade de 
Paulo era obedecer à comissão; a responsa
bilidade de Deus era salvar os pecadores. 
Se a salvação dependesse de seres huma
nos, todos os nossos esforços seriam em vão; 
mas uma vez que "Ao Senhor pertence a 
salvação" (Jn 2:9), podemos esperar que 
abençoe sua Palavra e que salve as almas 
perdidas.

De acordo com John Stott, em sua obra 
God's new society [A nova sociedade de 
Deus] (InterVarsity, p. 37): "Em momento 
algum as Escrituras revelam o mistério da elei
ção, e é preciso cuidado com qualquer um 
que tente sistematizar esse mistério com ex
cessiva precisão ou rigor. É pouco provável

que encontremos uma solução simples para 
um problema que tem confundido as mentes 
mais brilhantes da cristandade há séculos".

O  mais importante é aceitar a verdade 
de Deus e agir em função dela. Paulo não 
gastou tempo especulando sobre a soberania 
divina e a responsabilidade humana da for
ma como alguns cristãos, desligados da rea
lidade, fazem hoje em dia. Ele pôs mãos à 
obra e tentou ganhar almas para Cristo! Não 
sabemos quem são os eleitos de Deus, de 
modo que levamos o evangelho a toda cria
tura e deixamos que Deus faça o resto. Cer
tamente, não nos cabe discutir a eleição com 
os que não são salvos! D. L. Moody disse 
certa vez a alguns não convertidos: "A elei
ção divina lhes diz respeito tanto quanto o 
sistema de governo da China!"

Antes de passar para o tema seguinte, 
convém observar que é nossa responsabi
lidade pessoal nos certificarmos de que 
estamos entre os eleitos de Deus. "Por isso, 
irmãos, procurai, com diligência cada vez 
maior, confirmar a vossa vocação e eleição" 
(2 Pe 1:10). Para os teóricos mais curiosos 
que perguntaram sobre o número de elei
tos, Jesus respondeu: "Esforçai-vos por en
trar pela porta estreita!" (Lc 13:23, 24). Em 
outras palavras: "O que você mais precisa é 
da salvação para sua vida, não de especula
ções sobre os outros! Certifique-se de que 
está salvo; então, falaremos dessas verdades 
maravilhosas".

Paulo permaneceu em Corinto, sabendo 
que Deus estava com ele e que pessoas se
riam salvas. Apesar da oposição de Satanás 
durante aqueles dezoito meses de testemu
nho, Paulo experimentou muitas vitórias. A 
igreja não era constituída de muitos pode
rosos e nobres (1 Co 1:26-31), mas de peca
dores cuja vida foi transformada pela graça 
de Deus (1 Co 6:9-11).

Lucas relata apenas um exemplo da pro
teção divina durante o ministério de Paulo 
em Corinto (At 18:12-17), mas, ainda assim, 
é um acontecimento significativo. A chega
da de um novo procônsul encheu os judeus 
incrédulos de esperança de que Roma decla
rasse essa nova "seita cristã" ilegal. Transgre
diram a lei atacando Paulo e o obrigando a
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comparecer perante um tribunal. Não foi a 
primeira vez que judeus fanáticos tentaram 
provar que Paulo estava desobedecendo à 
lei romana (At 16:19-24; 17:6, 7).

Uma vez que era cidadão romano, Pau
lo estava preparado para se defender. No 
entanto, isso não foi necessário, pois Gálio 
defendeu Paulo! O  procônsul percebeu ime
diatamente que a verdadeira situação não 
dizia respeito à aplicação da lei romana, mas 
à interpretação da religião judaica, de modo 
que se recusou a julgar o caso! Mas esse não 
foi o fim da questão. O s gregos que obser
vavam a cena agarraram Sóstenes, o homem 
que substituiu Crispo como chefe da sina
goga, e o espancaram diante do procônsul! 
Sem dúvida, foi uma demonstração flagran
te de anti-semitismo, mas Gálio fingiu que 
não viu. Se esse Sóstenes é a mesma pes
soa que Paulo menciona em 1 Coríntios 1:1, 
então ele também se converteu -  e os ju
deus tiveram de encontrar outro chefe para 
sua sinagoga! Seria interessante saber exa
tamente o que aconteceu. Teriam Paulo e 
alguns cristãos visitado Sóstenes e ministra
do a ele? Talvez Crispo, seu antecessor, te
nha ajudado a lavar suas feridas (ver At 16:33) 
e usado essa oportunidade para lhe falar do 
amor de Cristo.

A  providência de Deus é estranha e ma
ravilhosa! O s judeus tentaram forçar o pro
cônsul romano a declarar a fé cristã ilegal, 
mas Gálio  acabou fazendo justamente o 
contrário. Ao se recusar a julgar o caso, Gálio 
deixou claro que Roma não se envolveria 
com questões referentes às controvérsias 
religiosas dos judeus. No que lhe dizia res
peito, Paulo e seus discípulos tinham tanto 
direito quanto os judeus de praticar sua reli
gião e de compartilhá-la com outros.

No Livro de Atos, Lucas enfatiza a rela
ção entre o governo romano e a Igreja cris
tã. Apesar de ser verdade que um conselho 
judeu  proibiu os apóstolos de pregar (At 4:1 7
21; 5:40), não há qualquer evidência em Atos 
de que Roma tenha feito o mesmo. Aliás, 
em Filipos (At 16:35-40), Corinto e Éfeso (At 
19:31), os governantes romanos mostraram- 
se não apenas tolerantes, mas também coo
perativos. Paulo usou sua cidadania romana

com sabedoria e, assim, o governo trabalhou 
em seu favor, não contra ele. Além disso, o 
apóstolo teve o cuidado de não acusar o go
verno nem de tentar escapar de sua autori
dade (At 25:10-12).

4 .  A  v o n t a d e  de D e u s  (At 1 8 : 1 8 - 2 2 )
Para Paulo, "Se Deus quiser" (At 18:21) era 
mais do que um lema religioso; era uma das 
forças e estímulos de sua vida e ministério. 
Conhecer e fazer a vontade de Deus é uma 
das bênçãos da vida cristã (At 22:14). Em 
algumas de suas cartas, Paulo afirma ser "cha
mado pela vontade de Deus para ser apósto
lo de Jesus Cristo" (1 Co  1:1; 2 C o  1:1; Ef 1:1; 
Cl 1:1; 2 Tm 1:1). No momento mais crítico 
de sua vida e ministério, Paulo encontrou 
coragem na declaração: "Faça-se a vontade 
do Senhor!" (At 21:14).

Depois de 18 meses de ministério, Pau
lo entendeu que era a vontade de Deus que 
deixasse Corinto e voltasse para sua igreja 
em Antioquia. Seus amigos, Priscila e Áqüila 
(Lucas varia a seqüência dos nomes), o acom
panharam até Éfeso e ficaram lá quando 
partiu para Cesaréia. Em Atos 18:24, encon
tramos o relato sobre a igreja de Éfeso e o 
papel importante desse casal.

Cencréia era o porto de Corinto, e já ha
via uma congregação de cristãos no local 
(Rm 16:1). Foi nessa cidade que Paulo ras
pou a cabeça "porque tomara voto". É pro
vável que se trate de uma referência ao voto 
nazireu descrito em Números 6. Uma vez 
que o voto nazireu era de caráter absoluta
mente voluntário, ao fazê-lo, Paulo não es
tava abandonando a lei da graça. O  voto 
não era uma questão de salvação, mas sim 
de devoção pessoal ao Senhor. Paulo dei
xou o cabelo crescer durante certo tempo 
e, então, o raspou ao completar o voto. Tam
bém se absteve de consumir o fruto da vi
deira de qualquer forma.

O  texto não diz por que Paulo fez esse 
voto. Talvez tenha sido parte de sua consa
gração especial a Deus nos dias difíceis do 
início do ministério em Corinto. O u  talvez 
tenha sido uma expressão de gratidão a Deus 
por tudo o que o Senhor havia feito por ele 
e por seus colaboradores. De acordo com a
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Lei judaica, o voto nazireu deveria ser com
pletado em Jerusalém com a oferta dos de
vidos sacrifícios. O  cabelo era raspado no 
final do voto, não no começo, e não era 
necessário estar em Jerusalém para fazer o 
voto.

Lucas não diz quanto tempo Paulo per
maneceu em Éfeso, mas fica claro que não 
foi uma estadia longa. Os judeus da cidade 
mostraram-se muito mais receptivos ao 
evangelho e pediram que Paulo ficasse lá, 
mas o apóstolo desejava ir a Jerusalém pa
ra completar seu voto e, em seguida, para 
Antioquia, a fim de colocar a igreja a par 
de seu ministério. No entanto, ele prome
teu que voltaria, e cumpriu sua promessa 
(At 19:1).

Paulo desejava chegar a Jerusalém a tem
po para uma das festas anuais, mas não de
vemos interpretar isso como sinal de que o 
apóstolo e os cristãos primitivos sentiam-se 
na obrigação de observar as festas judaicas 
(ver At 20:16). Sua presença em Jerusalém 
durante as festas (nesse caso, a Páscoa dos 
judeus) daria a Paulo a oportunidade de 
conhecer líderes judeus importantes vindos 
de todo o império romano e de testemu
nhar a eles. Também poderia ministrar aos

cristãos judeus que haviam voltado a sua 
terra natal.

Paulo ensinou claramente que a obser
vância a festas religiosas não era uma forma 
de obter a salvação nem parte essencial da 
santificação (Cl 4:1-11). Os cristãos têm li
berdade de seguir sua consciência, desde 
que não julguem os outros nem lhes sirvam 
de pedra de tropeço (Rm 14:1 -  15:7). Além 
disso, é importante lembrar a posição pes
soal de Paulo com respeito a essas questões 
da prática judaica (1 Co 9:19-23).

Ao chegar a Cesaréia, Paulo subiu até 
Jerusalém e saudou os cristãos da cidade. 
Em seguida, foi a Antioquia e relatou a sua 
igreja de origem tudo o que Deus havia fei
to em sua segunda viagem missionária. O 
apóstolo havia passado pelo menos dois 
anos fora de Antioquia e, sem dúvida, os cris
tãos de lá ficaram extremamente felizes de 
vê-lo e ao ouvi-lo falar da obra de Deus entre 
os gentios.

Não há provas de que isso tenha acon
tecido, mas é bem possível que Paulo tenha 
lembrado aos cristãos de Antioquia em vá
rias ocasiões: "É sempre cedo demais para 
desistir!" -  fato do qual devemos nos lem
brar hoje.
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Não sabemos quanto tempo Paulo ficou 
em Antioquia antes de partir para sua 

terceira viagem missionária, mas talvez te
nha chegado a passar um ano ali. Em sua 
segunda viagem, o apóstolo visitou as igrejas 
e fortaleceu os cristãos. Lucas não descre
ve a terceira viagem em detalhes, pois seu 
propósito principal é mostrar como Paulo 
chegou a Éfeso e seu desejo é comparti
lhar com os leitores o ministério maravilhoso 
que Deus deu a Paulo nessa cidade estra
tégica, tão envolvida com a idolatria e o 
ocultismo.

Éfeso era a capital da província romana 
da Ásia e seu centro comercial mais impor
tante, com uma população em torno de 300 
mil habitantes. Graças a seu grande porto, 
Éfeso enriqueceu por meio do comércio e, 
graças ao templo de Diana, atraía inúmeros 
visitantes que desejavam ver uma das sete 
maravilhas do mundo.

É provável que, na época de Paulo, o 
templo tivesse cerca de 400 anos. O  templo 
media cerca de 140 metros de comprimen
to por mais de 78 metros de largura; tinha 
cem colunas de quase 1 7 metros de altura. 
No recinto sagrado, ficava a "imagem sagra
da" de Artêmis (Diana) que, supostamente, 
caíra do céu (At 19:35) e, de fato, talvez fos
se um meteorito. Uma vez que Ártemis era 
a deusa da fertilidade, a prostituição cultual 
constituía parte importante de sua adoração, 
e centenas de sacerdotisas encontravam-se 
disponíveis no templo.

O s três anos que Paulo ficou em Éfeso 
(At 20:31) -  sua estadia mais longa em qual
quer cidade -  foram, sem dúvida, emocio
nantes e produtivos. Vejamos algumas das

pessoas com as quais se encontrou durante 
este ministério.

1. U m h o m e m  c o m  u m a  m e n sage m  
in c o m p le t a  (A t  1 8 :2 3 -2 8 )
Quando Paulo partiu de Éfeso a fim de ir pa
ra Jerusalém, deixou na cidade seus amigos 
Áqüila e Priscila para que dessem teste
munho na sinagoga. Podemos apenas imagi
nar a surpresa deles quando, certo sábado, 
ouviram um mestre judeu chamado Apoio 
ensinar as mesmas verdades nas quais eles 
criam e que também ensinavam!

Sem dúvida, Apoio era um homem ex
cepcional em vários sentidos. Era de Alexan
dria, a segunda cidade mais importante do 
império romano. Centro de educação e de 
filosofia, a cidade fora fundada por Alexan
dre, o Grande (daí o seu nome) e possuía 
uma universidade com uma biblioteca con
tendo quase 700 mil livros. A  população de 
Alexandria (cerca de 600 mil habitantes) era 
extremamente cosmopolita, constituída de 
egípcios, romanos, gregos e judeus. Pelo 
menos um quarto da população era de ju
deus, e a comunidade judaica era bastante 
influente.

Apoio conhecia bem as Escrituras do 
Antigo Testamento e as ensinava com elo
qüência e poder. Tinha um espírito fervoro
so e era diligente em sua apresentação da 
mensagem. Possuía ousadia suficiente para 
entrar na sinagoga e pregar aos judeus. O  
único problema era que esse homem cheio 
de entusiasmo proclamava um evangelho 
incompleto. Sua mensagem só chegava até 
João Batista! Não sabia coisa alguma acerca 
do Calvário, da ressurreição de Cristo nem 
da vinda do Espírito em Pentecostes. Apesar 
de seu zelo, faltava-lhè conhecimento espi
ritual (Rm 10:1-4).

O  ministério de João Batista foi parte 
importante do plano da redenção. Deus 
enviou João a fim de preparar a nação de 
Israel para seu Messias (Jo 1:15-34). O  batis
mo de João era um batismo de arrependi
mento: os que eram batizados olhavam para 
o Messias que estava por vir (At 19:4). João 
também proclamava o batismo futuro do 
Espírito Santo (Mt 3:11; M c 1:8), que se deu
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no dia de Pentecostes (At 1:5). Apoio co
nhecia as promessas, mas não sabia de seu 
cumprimento.

Afinal, de onde Apoio tirou sua mensa
gem? Uma vez que Alexandria era um cen
tro acadêmico famoso, é possível que alguns 
dos discípulos de João Batista (Mt 14:12; Lc 
11:1) tenham ido para lá, enquanto Cristo 
ainda ministrava na Terra, e que tenham com
partilhado com os judeus tudo o que sabiam. 
O termo "instruído", em Atos 18:25, significa 
"catequizado" e indica que Apoio recebeu 
instrução formal acerca das Escrituras. Essa ins
trução, porém, limitava-se aos fatos sobre o 
ministério de João Batista. A mensagem de 
Apoio não era incorreta nem insincera, ape
nas incompleta.

Quando viajo para dar palestras em con
gressos, quem faz todo o planejamento do 
roteiro e do caminho é minha esposa (consi
go me perder até em um estacionamento!). 
Em uma de nossas viagens, ficamos confu
sos quando não encontramos certa estrada. 
Foi quando descobrimos que nosso mapa 
estava desatualizado! Assim que consegui
mos um mapa novo, tudo deu certo. Apoio 
tinha um mapa antigo, que fora exato por 
algum tempo, mas agora precisava encareci- 
damente de um mapa novo. Assim, Priscila 
e Áqüila contaram-lhe as novidades.

O  casal não o instruiu em público, pois 
isso só teria confundido os judeus. Convi
daram-no para o jantar de sábado na casa 
deles e lhe falaram de Jesus Cristo e da vin
da do Espírito Santo. Conduziram-no a um 
conhecimento mais profundo de Cristo e, 
no sábado seguinte, Apoio voltou à sinago
ga e contou aos judeus o resto da história! 
Seu ministério foi tão eficaz que os cristãos 
de Éfeso o recomendaram com muitos elo
gios para as igrejas da Acaia. Lá, ele não 
apenas fortaleceu os santos, como também 
debateu com judeus incrédulos e conven
ceu vários deles de que Jesus Cristo é o 
Messias.

Apoio ministrou durante algum tempo na 
igreja de Corinto (At 19:1), onde sua erudi
ção e eloqüência chamaram a atenção (1 Co 
1:12; 3:4-6, 22; 4:6). É triste que uma "pa
nelinha" tenha se formado ao redor dele e

contribuído para causar divisão na igreja, 
pois, sem dúvida, Apoio era amigo de Paulo 
e seu colaborador de confiança (1 Co 16:12; 
Tt 3:13).

2. D o ze  h o m e n s c o m  um  te ste m u n h o  
in c o e re n te  (A t  1 9 : 1 - 1 0 )
Quando Paulo voltou a Éfeso, encontrou 
doze homens que se diziam "discípulos" 
cristãos, mas cuja vida demonstrava que fal
tava algo. Paulo lhes perguntou: "Recebestes, 
porventura, o Espírito Santo quando crestes?" 
(At 19:2). Trata-se de uma pergunta impor
tante, pois o testemunho do Espírito é uma 
das provas indispensáveis de que uma pes
soa verdadeiramente nasceu de novo (Rm 8:9, 
16; 1 Jo 5:9-13), e recebemos o Espírito quan
do cremos em Jesus Cristo (Ef 1:13).

Sua resposta revelou a falta de clareza e 
de firmeza de sua fé, pois nem sequer sabiam 
que o Espírito Santo havia sido concedido! 
Como discípulos de João Batista, tinham 
conhecimento da existência do Espírito Santo 
e sabiam que o Espírito batizaria o povo de 
Deus (M t3:1l; Lc 3:16; Jo 1:32, 33). É pos
sível que esses homens fossem alguns dos 
primeiros "convertidos" de Apoio e que, por
tanto, não compreendessem plenamente o 
que Cristo havia feito.

Por que Paulo perguntou a eles sobre o 
batismo? Porque, no Livro de Atos, a expe
riência de batismo da pessoa indica sua ex
periência espiritual. Atos 1 a 10 registra um 
período de transição entre o ministério dos 
apóstolos aos judeus e seu ministério aos 
gentios. Durante esse período de transição, 
Pedro usou as "chaves do reino" (Mt 16:19) 
e abriu a porta da fé aos judeus (At 2), aos 
samaritanos (At 8:14ss) e, por fim, aos gen
tios (At 10).

É importante observar que o padrão usa
do por Deus hoje é apresentado em Atos 
10:43-48: os pecadores ouvem a Palavra, 
crêem em Jesus Cristo, recebem o Espírito 
imediatamente e, em seguida, são batizados. 
O s gentios de Atos 10 não receberam o Es
pírito pela água do batismo nem pela impo
sição das mãos dos apóstolos (At 8:14-17).

O fato de esses homens não terem o 
Espírito habitando dentro deles comprovava
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que, na verdade, não eram nascidos de novo. 
No entanto, haviam sido batizados com o 
batismo de João, o mesmo batismo que os 
apóstolos haviam recebido (ver At 1:21, 22)!
O  que havia de errado com eles?

Há quem diga que esses homens já eram 
salvos, mas que lhes faltava a plenitude do 
Espírito. Por isso, Paulo expíicou-lhes como 
ser "batizados pelo Espírito" e, assim, tiveram 
uma vida vitoriosa. Mas não é isso o que 
diz o relato bíblico. Paulo sentiu que esses 
homens não tinham o testemunho do Espírito 
em sua vida e que, portanto, não eram con
vertidos. Por certo, o apóstolo não discutiria 
a plenitude do Espírito com não salvos! Fica 
claro que esses doze homens haviam sido 
batizados e procuravam ser religiosos, mas 
lhes faltava algo. Infelizmente, temos pes
soas exatamente como eles em nossas igre
jas hoje!

Paulo explicou-lhes que o batismo de 
João era um batismo de arrependimento que 
olhava para o futuro, para a vinda do Mes
sias prometido, enquanto o batismo cristão 
era um batismo que olhava para o passado, 
para a obra consumada de Cristo na cruz e 
para sua ressurreição vitoriosa. O  batismo 
de João estava do "outro lado" do Calvário 
e de Pentecostes. Foi correto em seu devi
do tempo, mas esse tempo havia terminado.

Convém lembrar que João Batista foi um 
profeta que ministrou debaixo da antiga 
dispensação (Mt 11:7-14). A  antiga aliança 
fora encerrada não por João no rio Jordão, 
mas por Jesus Cristo, no Calvário (Hb 10:1
18). O  batismo de João foi importante para 
os judeus de sua época (Mt 21:23-32), mas 
não vale mais para a Igreja hoje. Em certo 
sentido, bastante real, esses homens eram 
como os "fiéis do Antigo Testamento" que 
aguardavam a vinda do Messias. Por certo, 
Paulo lhes explicou várias verdades funda
mentais que Lucas não registrou em seu re
lato. Então, ele os batizou, pois seu primeiro 
batismo não foi, verdadeiramente, um batis
mo cristão.

Por que foi necessário a Paulo impor as 
mãos sobre esses homens a fim de que re
cebessem o Espírito Santo? Não estava, com 
isso, contradizendo a experiência de Pedro

em Atos 10:44-48? Não, se nos lembrarmos 
de que se tratava de um grupo especial de 
homens que ajudariam a fundar a igreja 
de Éfeso. Ao usar Paulo para transmitir o dom 
do Espírito, Deus afirmou a autoridade apos
tólica de Paulo e uniu a igreja de Éfeso a 
outras igrejas, bem como à "igreja mãe" em 
Jerusalém. Quando Pedro e João impuseram 
as mãos sobre os cristãos samaritanos, uni
ram-nos à igreja de Jerusalém e fecharam a 
fenda que, havia séculos, separava judeus e 
gentios.

Aquilo que Deus fez por esses doze 
homens por intermédio de Paulo não é nor
mativo para a Igreja de hoje. Sabemos disso 
porque tal procedimento não se repetiu. 
Todos os que se converteram em Éfeso du
rante o ministério de Paulo receberam o dom 
do Espírito Santo quando creram no Salva
dor. Paulo deixa tal fato claro em Efésios 1:13, 
14, e esse é o padrão para hoje.

Em Atos 1 9:6, vemos o último caso da 
manifestação do dom de línguas no Livro 
de Atos. O s cristãos falaram em línguas em 
Pentecostes e louvaram a Deus, e seus ouvin
tes reconheceram essas línguas como sendo 
seus próprios idiomas (At 2:4-11), não algu
ma "língua celestial". O s cristãos gentios na 
casa de Cornélio também falaram em lín
guas (At 10:44-46), e sua experiência foi idên
tica àquela dos judeus em Atos 2 (ver At 
11:15). Trata-se de um fato de relevância his
tórica, uma vez que o Espírito batizava tan
to judeus (At 2) quanto gentios (At 10), de 
modo a constituírem o corpo de Cristo (ver
1 Co  12:13).

Hoje, o dom de línguas não é evidência 
do batismo do Espírito Santo nem da pleni
tude do Espírito. Paulo perguntou: "Falam 
todos em outras línguas?" (1 C o  12:30), e a 
estrutura gramatical, no grego, exige uma 
resposta negativa. Quando Paulo escreveu 
a seus amigos de Éfeso sobre a plenitude do 
Espírito Santo, não fez qualquer menção das 
línguas (Ef 5:18ss). Em parte alguma das Es
crituras somos admoestados a buscar o ba
tismo do Espírito Santo ou o dom de línguas, 
mas a Bíblia ordena que sejamos cheios do 
Espírito. Convém ler a epístola de Paulo à igre
ja de Éfeso e observar as diversas referências
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ao Espírito Santo de Deus e sua obra na vida 
do cristão.

3 .  Sete h o m e n s c o m  um p o d e r  
in a d e q u a d o  (A t 19:11-20)
É impressionante que Paulo tenha conse
guido testemunhar na sinagoga por três 
meses antes de ser impedido de continuar 
esse trabalho. Sem dúvida, o ministério fiel 
de Aqüila e Priscila contribuiu de maneira 
significativa para esse sucesso. Todavia, a 
dureza do coração começou a aparecer 
(Hb 3:7ss), de modo que Paulo deixou a 
sinagoga e transferiu seu ministério para 
uma sala de aula, levando consigo seus dis
cípulos. É provável que usasse a sala "fora 
do expediente" (das 11 da manhã às 4 da 
tarde), quando muitos ainda estavam des
cansando. Paulo ministrou dessa forma por 
mais ou menos dois anos, "dando ensejo a 
que todos os habitantes da Ásia ouvissem 
a palavra do Senhor, tanto judeus como 
gregos" (At 19:10).

Por certo, foi um ministério vitorioso! Ao 
que parece, todos sabiam o que Paulo dizia 
e fazia (ver At 19:17, 20)! Até os inimigos de 
Paulo eram obrigados a reconhecer que a 
Palavra se espalhava e que as pessoas esta
vam sendo salvas (At 19:26). Dois fatores 
possibilitaram que isso ocorresse: o testemu
nho dos cristãos ao irem de um lugar para 
outro e os "milagres extraordinários" que 
Deus permitiu que Paulo realizasse em Éfeso 
(At 19:11).

Ao longo da história bíblica, encontra
mos três períodos especiais de milagres: (1) 
o tempo de Moisés; (2) o tempo de Elias e 
de Eliseu; e (3) o tempo de Jesus e de seus 
apóstolos. Cada um desses períodos durou 
menos de cem anos, e é evidente que nem 
todos os milagres foram registrados (ver Jo 
20:30, 31).

Quando Jesus operava milagres, cos
tumava ter em mente pelo menos três pro
pósitos: (1) demonstrar sua compaixão e 
suprir necessidades humanas; (2) ensinar 
uma verdade espiritual; e (3) mostrar que 
era, de fato, o Messias. Os apóstolos se
guiram as mesmas diretrizes. Na verdade, 
sua capacidade de operar milagres era uma

das provas da autoridade apostólica (Mc 
16:20; Rm 15:18, 19; 2 Co 12:12; Hb 2:1
4). Os milagres, por si mesmos, não salvam 
os pecadores (Lc 16:27-31; Jo 2:23-25). De
vem estar ligados à mensagem da Palavra 
de Deus.

Deus permitiu que Paulo operasse "mi
lagres extraordinários", pois Éfeso era um 
centro de ocultismo (At 19:18, 19), e Paulo 
demonstrava o poder de Deus bem dentro 
do território de Satanás. No entanto, é im
portante lembrar que, onde quer que o povo 
de Deus ministre a verdade, Satanás envia 
suas falsificações para se opor a essa obra. 
Jesus ensinou essa verdade na Parábola do 
Joio e do Trigo (Mt 13:24-30, 36-43); Pedro 
passou por essa experiência em Samaria (At 
8:9ss), e Paulo em Pafos (At 13:4-12). Sata
nás imita tudo o que o povo de Deus faz, 
pois sabe que o mundo perdido não é ca
paz de distinguir uma coisa da outra (2 Co 
11:13-15).

Não era incomum que os sacerdotes ju
des tentassem expulsar demônios (Lc 11:19), 
mas era raro usarem o nome de Jesus Cris
to. Uma vez que esses homens não tinham 
um relacionamento pessoal com o Salva
dor, também precisaram invocar o nome de 
Paulo, mas seu artifício não funcionou. O 
demônio respondeu: "Conheço a Jesus e 
sei quem é Paulo; mas vós, quem sois?" En
tão o homem endemoninhado atacou os 
sete sacerdotes e os fez fugir da casa onde 
estavam.

Caso esse exorcismo houvesse funcio
nado, teria desacreditado o nome de Jesus 
Cristo e o ministério da igreja em Éfeso. 
(Paulo se deparou com uma situação se
melhante em Filipos; ver At 16:16ss). Deus, 
porém, usou esse artifício dos sacerdotes 
para tocar o coração de cristãos ainda en
volvidos com o ocultismo. Em vez de infamar 
o nome de Jesus, esse acontecimento le
vou a Palavra de Deus a se espalhar ainda 
mais rapidamente.

O tempo dos verbos em Atos 19:18 indica 
que o povo "continuou crendo [...] continuou 
confessando [...] continuou denunciando pu
blicamente...". Ao que parece, esses cristãos 
não se livraram inteiramente do pecado e
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ainda se dedicavam à prática da magia, mas
o Senhor tratou dessa questão. O  valor total 
dos livros de artes mágicas queimados era 
equivalente ao salário anual de 150 homens! 
Esses cristãos não se apegaram a seus obje
tos caros, mas se arrependeram e deixaram 
seu pecado.

4 .  U m a  t u r b a  de c id a d ã o s  
i n d i g n a d o s  (A t  1 9 : 2 1 - 4 1 )
Em Atos 19:21, encontramos a primeira men
ção do plano de Paulo de ir a Roma. A  exe
cução desse plano é descrita na última terça 
parte do Livro de Atos. Em breve, Paulo es
creveria aos cristãos de Roma e lhes expres
saria o seu desejo (Rm 1:13-15; 15:22-29). 
Antes, porém, precisava visitar as igrejas na 
Macedônia e Acaia, a fim de completar a 
"oferta de amor" que levantava para os cris
tãos necessitados em Jerusalém (At 24:1 7; 
Rm 15:25-33; 1 Co  16:3-7). Enquanto per
maneceu em Éfeso (1 Co  16:8, 9), enviou 
Timóteo para ajudá-lo a concluir esse traba
lho (1 Co  4:17; 16:10, 11).

Foi a essa altura que Satanás atacou 
novamente, não com o enganador (2 Co 
11:3, 4), mas como destruidor (1 Pe 5:8) e 
homicida (Jo 8:44). Satanás incitou uma as
sociação de ourives para que fizessem um 
protesto público contra Paulo e o evange
lho. Talvez Paulo estivesse se referindo a esse 
tumulto quando escreveu: "lutei em Éfeso 
com feras" (1 Co  15:32). O  inimigo fora re
petidamente derrotado ao longo dos três 
anos do ministério de Paulo em Éfeso. Teria 
sido o golpe de mestre de Satanás culminar 
esse ministério com um ataque organizado 
envolvendo toda a cidade e, possivelmente, 
resultando na prisão e até mesmo na exe
cução de Paulo.

Em toda parte onde o evangelho é prega
do em poder, sofrerá a oposição de pessoas 
que ganham dinheiro com a superstição e o 
pecado. Paulo não suscitou a oposição dos 
ourives fazendo manifestações diante do 
templo de Diana ou organizando comícios 
contra a idolatria. Tudo o que fez foi ensinar 
a verdade diariamente e enviar os conver
tidos para dar testemunho aos não salvos 
da cidade. À medida que os cidadãos foram

se convertendo, os ourives foram perdendo 
a clientela.

"Porque o amor do dinheiro é raiz de to
dos os males" (1 Tm 6:10). Demétrio e seus 
ourives promoviam a idolatria e a imoralidade 
a fim de garantir o próprio sustento, enquan
to Paulo proclamava o verdadeiro Deus vivo 
e conduzia as pessoas à purificação e à san
tidade mediante a graça de Deus. O s ourives 
estavam mais preocupados com seu trabalho 
e com seus lucros do que com Diana e seu 
templo, mas tiveram a astúcia de não deixar 
suas verdadeiras motivações transparecerem.

Nas palavras de Benjamin Franklin, uma 
turba é "um monstro com uma porção de 
cabeças, mas sem nenhum cérebro". Como 
é triste quando as pessoas se deixam levar 
por um pequeno grupo de líderes egoístas 
que dominam a arte da manipulação! Demé
trio usou as duas coisas que os efésios mais 
apreciavam: a honra da cidade e a magni
ficência de sua deusa e de seu templo. Sem 
a ajuda do rádio, da televisão ou do jornal, 
começou a espalhar sua propaganda e, em 
pouco tempo, causou grande rebuliço na 
cidade toda.

Na obra The unfinished country [O  país 
inacabado], Max Lerner comenta: "Em sua 
ignorância, cegueira e confusão, toda mul
tidão é uma Liga de Homens Assustados à 
procura de segurança na ação coletiva". Foi 
uma "multidão religiosa" que gritou "Cru
cifica-o! Crucifica-o!" a Pilatos e, por fim, 
conseguiu o que queria. Se essa turba de 
efésios tivesse conseguido o que queria, 
Paulo teria sido preso e executado antes 
que a lei interferisse para protegê-lo.

A multidão confusa -  cerca de 25 mil 
pessoas gritando -  encheu o anfiteatro; a 
maioria nem sabia o que estava acontecen
do nem por que estava lá. Uma vez que não 
conseguiram achar Paulo, os homens revol
tados agarram os colaboradores do apósto
lo -  Gaio (não o Gaio de At 20:4; Rm 16:23;
1 Co  1:14) e Aristarco (At 20:4). Paulo quis 
entrar no anfiteatro -  que oportunidade ma
ravilhosa de pregar o evangelho! - ,  mas os 
cristãos e alguns líderes da cidade agiram 
com sabedoria e o aconselharam a manter- 
se afastado (At 19:30, 31).
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O preconceito racial não tardou a en
trar em cena, quando um judeu chamado 
Alexandre tentou se dirigir à multidão (At 
19:33, 34). Sem dúvida, desejava explicar 
que os moradores judeus de Éfeso não apoia
vam a mensagem nem o ministério de Pau
lo e, portanto, não deveriam ser usados como 
bodes expiatórios só para satisfazer a multi
dão. Mas a simples presença desse homem 
instigou a turba que, por mais de duas ho
ras, não fez outra coisas senão gritar: "Gran
de é a Diana dos efésios!" A multidão sabia 
que os judeus não aceitavam a idolatria e 
não prestavam culto a Diana. A única coisa 
que protegia os judeus era a lei romana, que 
lhes garantia liberdade religiosa.

Foi um escrivão da cidade que, finalmen
te, conseguiu controlar a situação e o fez, 
principalmente, por motivos políticos. Com 
a permissão de Roma, Éfeso era uma "cida
de livre" com a própria assembléia eleita, 
mas os romanos teriam aceitado, de bom 
grado, qualquer pretexto para remover es
ses privilégios {At 19:40). A fim de acalmar a 
multidão e de tranqüilizá-la, o escrivão usou 
a mesma tática que os ourives haviam em
pregado para começar o tumulto: apelou 
para a grandeza da cidade e de sua deusa.

Lucas registra a declaração oficial de que 
os cristãos eram inocentes de qualquer cri
me, público (At 19:37) ou privado (At 19:38). 
Paulo recebeu essa mesma "aprovação ofi
cial" em Filipos (At 16:35-40) e em Corinto 
(At 18:12-17), e voltaria a recebê-la depois 
de sua prisão em Jerusalém. Ao longo de

todo o Livro de Atos, Lucas deixa claro que 
a perseguição contra a igreja foi incitada por 
judeus incrédulos, não por romanos. Tanto 
que Paulo usou sua cidadania romana para 
proteger a si mesmo, a seus amigos e às con
gregações locais.

A multidão foi dispensada e, sem dúvi
da, muitos voltaram para casa parabenizan
do-se por terem defendido com sucesso sua 
grande cidade e sua deusa célebre. É de duvi
dar que um número razoável tenha questio
nado a veracidade de sua religião ou tomado
o propósito de examinar o que Paulo vinha 
pregando havia três anos. É muito mais fácil 
crer em uma mentira e seguir a multidão.

Mas Éfeso não existe mais, nem a adora
ção em grande escala da deusa Diana dos 
efésios. A cidade e o templo desapareceram. 
Hoje, Éfeso recebe a visita principalmente 
de arqueólogos e grupos de turismo da Terra 
Santa. No entanto, o evangelho da graça de 
Deus e a Igreja de Jesus Cristo permanecem! 
Temos quatro cartas inspiradas enviadas aos 
cristãos de Éfeso: Efésios, 1 e 2 Timóteo e 
Apocalipse 2:1-7. O  nome de Paulo é honra
do, mas o nome de Demétrio foi esquecido 
(se não fosse por Paulo, sequer saberíamos 
de Demétrio!).

A Igreja ministra pela persuasão, não pela 
propaganda. Compartilhamos a verdade de 
Deus, não as mentiras religiosas de homens. 
Nossa motivação é o amor, não a ira; a glória 
de Deus, não o louvor dos homens. Por isso 
a Igreja continua a existir, e devemos fazer 
nossa parte para preservá-la.
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Atos 20

N a última terça parte do livro de Atos, 
Lucas registra a viagem de Paulo a Je

rusalém, sua prisão nessa cidade e sua via
gem a Roma. O  Evangelho de Lucas segue 
padrão semelhante, uma vez que Lucas des
creve a viagem de Jesus a Jerusalém para 
morrer (Lc 9:53; 13:33; 18:31; 19:11, 28). 
Assim como Jesus "manifestou no semblan
te a intrépida resolução de ir para Jerusa
lém" e de fazer a vontade do Pai (Lc 9:51; Is 
50:7), também Paulo decidiu pagar qualquer 
preço para completar sua carreira com ale
gria (At 20:24).

Este capítulo descreve três "acontecimen
tos de despedida", quando Paulo encerrou 
seu ministério na Macedônia, Acaia e Ásia.

1 .  U m a  v ia g e m  de d e s p e d id a  
(A t  2 0 :1 -5 )
"Não creio que volte a visitar este país!" D. 
L. Moody fez essa declaração em 1867 ao 
realizar sua primeira viagem para a Inglater
ra. Sentiu-se tão mareado durante a viagem, 
que decidiu nunca mais entrar num navio; 
mas com ou sem enjôo, voltou mais cinco 
vezes à Inglaterra.

Paulo estava pronto para outra viagem. 
Desejava visitar pelo menos mais uma vez 
todas as igrejas que o Senhor o havia aju
dado a fundar, pois era um homem que se 
preocupava com o rebanho. "A preocupa
ção com todas as igrejas" era sua maior ale
gria e também seu fardo mais pesado (2 Co 
11:23-28).

Depois do tumulto, Paulo saiu de Éfeso e 
rumou para a Macedônia e para a Acaia (ver 
At 19:21). Esperava encontrar-se com Tito em 
Trôade e receber um relato dos problemas

19 em Corinto, mas Tito não apareceu (2 Co  
2:12, 13). Por fim, os dois se encontraram 
na Macedônia, e Paulo se regozijou ao ou
vir as boas notícias que Tito lhe transmitiu 
(2 Co  7:5-7). A  princípio, Paulo havia plane
jado fazer mais duas visitas a Corinto (2 Co  
1:15, 16), mas, em vez disso, visitou a cida
de apenas mais uma vez, permanecendo lá 
por três meses (At 20:3; 1 C o  16:5, 6). Foi 
durante essa visita que escreveu a Epístola 
aos Romanos.

Paulo tinha em mente dois objetivos ao 
visitar as diversas igrejas. Seu propósito prin
cipal era encorajar e fortalecer os cristãos 
para que se mantivessem firmes no Senhor 
e testemunhassem de Cristo com eficácia. 
Seu segundo propósito era terminar de le
vantar a oferta aos cristãos necessitados em 
Jerusalém (Rm 15:25-27; 1 C o  16:1-9; 2 Co  
8 -  9). O s homens que o acompanharam 
(At 20:4) eram representantes das igrejas, 
nomeados para viajar com Paulo e ajudar a 
cuidar da oferta (2 Co 8:18-24).

Paulo foi obrigado a mudar de planos 
novamente, dessa vez por causa de uma 
conspiração dos judeus para matá-lo no mar. 
Em vez de navegar para Corinto, viajou por 
terra, passando pela Acaia e Macedônia e 
tomando um navio de Filipos para Trôade, 
onde sua "equipe" havia combinado de se 
encontrar. Uma vez que não gosto de via
gens nem de mudanças nos planos, admiro 
Paulo por sua coragem, perseverança e fle
xibilidade. Apesar das complicações e atra
sos nas viagens de hoje, tudo é muito mais 
fácil do que no tempo de Paulo -  e ainda 
assim nos queixamos! Ele seguiu avante!

2. Um c u l t o  de  d e s p e d id a  
(A t  2 0 :6 -1 2 )
Paulo não conseguiu chegar a Jerusalém em 
tempo para a festa anual da Páscoa dos ju
deus, de modo que planejou estar na cida
de pelo menos para Pentecostes (At 20:16). 
Devemos observar a mudança de pronomes 
para a primeira pessoa do plural, uma vez 
que Lucas juntou-se ao grupo a essa altura 
da viagem (ver At 16:17). É provável que esti
vesse ministrando em Filipos, de onde pas
sou a acompanhar Paulo durante a última
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parte da viagem. Paulo deve ter se alegrado 
por poder estar novamente na companhia 
de Lucas, Tito e Timóteo. Os missionários 
passaram uma semana em Trôade para des
frutar a comunhão com os cristãos desse 
local. É possível que também estivessem 
aguardando a partida do próximo navio.

Lucas apresenta um relato sucinto de um 
culto na igreja de Trôade, a partir do qual 
podemos ver como os cristãos daquele lo
cal reuniam-se e adoravam ao Senhor. Con
sideremos os elementos desse relato.

O  Dia do Senhor. Para começar, se reu
niam no primeiro dia da semana, não no 
sétimo dia, que era o shabbath (ver também
1 Co 16:1, 2). O primeiro dia passou a ser 
chamado de "Dia do Senhor", pois foi nele 
que o Senhor Jesus Cristo ressurgiu dentre 
os mortos (Ap 1:10). Também devemos nos 
lembrar de que a Igreja nasceu no primeiro 
dia da semana, quando o Espírito veio em 
Pentecostes. Durante os primeiros anos da 
Igreja, os cristãos mantiveram algumas das 
tradições judaicas, como os horários de ora
ção (At 3:1). Mas, com o passar do tempo, 
foram deixando o calendário mosaico e de
senvolvendo os próprios padrões de culto, 
à medida que eram instruídos pelo Espírito 
Santo.

O  povo do Senhor. A igreja reunia-se à 
noite, uma vez que o domingo não era um 
dia de folga no qual as pessoas estavam 
liberadas de seus trabalhos diários. Por cer
to, alguns dos cristãos eram escravos e não 
podiam ir à reunião até que tivessem termi
nado todo o trabalho. Os cristãos encon
travam-se em um cenáculo, pois não tinham 
um templo para a igreja. É possível que esse 
espaço fizesse parte da casa de algum dos 
membros da congregação que, por sua vez, 
deveria ser um grupo cosmopolita. No en
tanto, as distinções nacionais e sociais de 
seus membros não faziam diferença algu
ma: eram todos "um em Cristo Jesus" (Gl 
3:28).

A Ceia do Senhor. A Igreja primitiva rea
lizava uma refeição comunitária chamada 
ágape ou "refeição de comunhão", depois 
da qual observava a Ceia do Senhor (At 2:42;
1 Co 11:1 7-34). O  ato de "partir o pão", em

Atos 20:7, se refere à Ceia do Senhor, en
quanto em Atos 20:11 descreve uma refei
ção comum. Ao compartilhar e comer juntos, 
os membros da igreja desfrutavam comu
nhão e também davam testemunho de sua 
unidade em Cristo. Os escravos, por exem
plo, comiam na mesma mesa que seus se
nhores, algo absolutamente extraordinário 
naquele tempo.

É bem possível que a igreja observasse a 
Ceia do Senhor a cada Dia do Senhor, quan
do se encontravam para ter comunhão e 
adorar. Na verdade, alguns cristãos prova
velmente terminavam muitas das refeições 
no próprio lar comendo o pão e bebendo o 
vinho em memória da morte do Senhor. 
Apesar de as Escrituras não apresentarem 
instruções específicas quanto a essa prática 
("todas as vezes"; 1 Co 11:26), o exemplo 
da Igreja primitiva é um incentivo para nos 
encontrarmos à mesa do Senhor com fre
qüência. A Ceia, porém, não deve se tornar 
apenas uma rotina, pois, desse modo, per
deríamos as bênçãos envolvidas.

A mensagem do Senhor. A Palavra de 
Deus era proclamada em todas as reuniões 
dos cristãos e incluía a leitura em voz alta 
das Escrituras do Antigo Testamento (1 Tm 
4:13) bem como de quaisquer cartas apos
tólicas que a igreja tivesse recebido (Cl 4:16). 
É triste ver como a Palavra é deixada de fora 
dos cultos hoje em dia. Sabendo que aque
la, provavelmente, seria sua última reunião 
com os cristãos em Trôade, Paulo pregou 
um longo sermão, depois do qual comeu e 
conversou com o povo até o amanhecer. 
Duvido que alguém tenha se queixado. Que 
bom seria se pudéssemos ter estado lá para 
ouvir o apóstolo Paulo pregar!

A Palavra de Deus é importante para o 
povo de Deus, e a pregação e o ensino da 
Palavra devem sempre ser enfatizados. A igre
ja se reúne para a edificação e também para 
a celebração, e essa edificação se dá por 
meio da Palavra. "Prega a Palavra": essa ain
da é a admoestação de Deus aos líderes 
espirituais (2 Tm 4:2). De acordo com D. 
Martyn Lloyd-Jones: "Os períodos e eras de
cadentes da história da Igreja sempre foram 
aqueles nos quais a pregação entrou em
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declínio" (Preachers and preaching [Pregado
res e a pregação], Zondervan, p. 24).

O  poder do Senhor. Quer tenha sido a 
hora avançada ou o lugar abafado (mas certa
mente não por enfado do sermão de Paulo!), 
Êutico ("Afortunado") adormeceu e sofreu 
uma queda fatal de uma das janelas do ce
náculo. Mas Paulo o ressuscitou dentre os 
mortos, e a igreja foi consolada. O  poder de 
Deus estava presente e operante em seu 
povo.

Quantos anos tinha Êutico? O  termo gre
go neanias usado em Atos 20:9 se refere a 
um homem com idade entre 24 e 40 anos. 
O  termo paida, em Atos 20:12, é usado para 
uma criança ou um adolescente. De acordo 
com Howard Marshall, estudioso proeminen
te da língua grega, Êutico "era um jovem de 
8 a 14 anos de idade". Uma vez que a pala
vra paida pode significar "servo", é possível 
que o menino também fosse um servo. Tal
vez tivesse trabalhado muito durante o dia e 
estivesse cansado, de modo que não causa 
espanto ter adorm ecido durante o longo 
sermão!

Não devemos julgar esse jovem com 
severidade. Pelo menos foi à reunião e ten
tou ficar acordado. Sentou-se em um local 
ventilado e deve ter se esforçado para não 
cochilar, mas acabou sendo vencido pelo 
sono. O  tempo verbal no grego indica que 
adormeceu aos poucos, não que caiu no 
sono de repente.

Além disso, também não devemos ser 
duros demais com Paulo. Afinal, estava pre
gando seu sermão de despedida e tinha 
muito o que dizer para o próprio bem da
quela congregação. O s que estavam senta
dos perto de Êutico deveriam ter prestado 
atenção no jovem, mas é evidente que esta
vam absortos com as palavras de Paulo. De 
qualquer modo, Paulo interrompeu seu ser
mão e se apressou até o piso térreo para 
trazer o jovem de volta à vida. Sua abor
dagem lembra Elias (1 Rs 1 7:21, 22) e Eliseu 
(2 Rs 4:34, 35).

Talvez devêssemos nos perguntar: "O  
que nos faz ficar acordados?" Cristãos que 
cochilam durante um culto de uma hora, de 
algum modo conseguem ficar acordados

quando estão pescando logo cedo, assistin
do esportes, shows ou programas de televi
são que se estendem até tarde da noite. Além 
disso, devemos nos preparar fisicamente para 
o culto congregacional, a fim de estarmos 
nas melhores condições possíveis.

Com o disse Spurgeon: "Lembrem-se de 
que, se adormecermos durante o sermão e 
morrermos, não teremos apóstolo algum 
para nos trazer de volta à vida!"

3. U m a  m e n sa ge m  de d e sp e d id a  
(A t  2 0 :1 3 -3 8 )
Paulo decidiu caminhar de Trôade até Assôs, 
um percurso de cerca de 30 quilômetros. O  
que o levou a fazer isso? Em primeiro lugar, 
essa decisão permitiu que passasse mais tem
po com os cristãos em Trôade, enquanto 
Lucas e o restante da equipe iam adiante 
(At 20:13). O  navio deveria levar pelo me
nos um dia para atravessar de Trôade a Assôs, 
e Paulo provavelmente poderia fazer o per
curso por terra em menos de dez horas. Além 
disso, é bem possível que Paulo também 
desejasse passar algum tempo sozinho para 
conversar com o Senhor sobre sua viagem 
a Jerusalém. O  apóstolo deve ter sentido que 
tinha muitos dias difíceis pela frente. É possí
vel que também estivesse refletindo sobre a 
mensagem que pregaria aos presbíteros de 
Éfeso. Por fim, o exercício, sem dúvida, lhe 
faria bem! Até mesmo apóstolos inspirados 
precisavam cuidar do corpo. Pessoalmente, 
prefiro caminhar a viajar de navio!

Pentecostes (At 20:16) era comemorado 
cinqüenta dias depois da Páscoa dos judeus 
(At 20:6), e Paulo já havia gasto doze desses 
dias em sua viagem de Filipos a Trôade (At 
20:6). Uma vez que o apóstolo levou mais 
quatro dias para chegar a Mileto, decidiu não 
passar por Éfeso a fim de não perder mais 
tempo valioso. Antes, convidou os líderes 
da igreja de Éfeso a viajarem cerca de 50 
quilômetros e se encontrarem com ele em 
Mileto, onde o navio esperava para descarre
gar e, depois, receber sua nova carga. Paulo 
não era de perder tempo nem de desperdi
çar oportunidades.

No Livro de Atos, Lucas relata oito men
sagens apresentadas pelo apóstolo Paulo a
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diversas pessoas: a congregação de uma si
nagoga judaica (At 13:14-43); gentios (At 
14:14-18; 17:22-34); líderes da igreja (At 
20:17-38); uma multidão de judeus (At 22:1 - 
21); o conselho judeu (At 23:1-10); e vários 
governantes (At 24:10-21; 26:1-32). Seu dis
curso aos presbíteros de Éfeso é singular, 
uma vez que mostra Paulo não como evan
gelista ou defensor da fé, mas como pastor. 
Essa mensagem permite vislumbrar o modo 
que Paulo ministrou em Éfeso durante três 
anos.

O  termo traduzido por "presbíteros" é 
a palavra grega presbuteros, que se refere 
a uma pessoa madura escolhida para servir 
em um cargo (At 14:23). Essas mesmas pes
soas são chamadas de "bispos" em Atos 
20:28, texto em que é usado o termo grego 
episkopos. Foram escolhidos para "pasto
rear" (At 20:28). Paulo referiu-se à igreja 
como um "rebanho" (At 20:28, 29), de modo 
que esses homens também eram pastores. 
Assim, nas igrejas do Novo Testamento, as 
designações presbítero, bispo e pastor eram 
sinônimas. As qualificações para essa fun
ção são apresentadas em 1 Timóteo 3:1-7 e 
em Tito 1:5-9:

A mensagem de despedida de Paulo 
pode ser dividida em três partes. Primeiro, 
recapitulou o passado (At 20:18-21); em se
guida, falou sobre o presente (At 20:22-27); 
por fim, se referiu ao futuro (At 20:28-35). 
Na primeira parte, enfatizou sua fidelidade 
ao Senhor e à igreja ao ministrar durante três 
anos em Éfeso. A segunda seção revela os 
sentimentos de Paulo tanto em vista do pas
sado quanto do futuro. Na terceira parte, 
advertiu-os sobre os perigos enfrentados pe
la igreja.

Uma recapitulação do passado (vv. 18
21). Em seu ministério, Paulo não trabalhava 
de maneira gradual, como um diplomata 
tentando sentir primeiro onde pisava. "Des
de o primeiro dia", se entregou sem qual
quer restrição à obra do Senhor em Éfeso, 
pois Paulo era um embaixador, não um 
diplomata.

O motivo de seu ministério pode ser 
encontrado na expressão "servindo ao Se
nhor" (At 20:19).

Não se interessava em ganhar dinheiro 
(At 20:33) nem em desfrutar de uma vida 
fácil (At 20:34, 35), pois era servo Jesus Cris
to (At 20:24; Rm 1:1). Paulo fez questão de 
deixar claro que seus motivos para ministrar 
eram espirituais, não egoístas (1 Ts 2:1-13).

Seu modo de ministrar foi exemplar (At 
20:18, 19). Levou uma vida coerente que 
qualquer um poderia investigar, pois não ti
nha coisa alguma a esconder. Trabalhou com 
humildade, não como uma "celebridade re
ligiosa" exigindo que outros o servissem. 
Mas sua humildade não era sinal de fraque
za, pois teve a coragem de enfrentar tribu
lações e perigos sem desistir. Paulo não se 
envergonhava de admitir a seus amigos que 
também enfrentara tempos de íágrimas (ver 
também At 20:31, 37; Rm 9:1, 2; 2 Co 2:4; 
Fp 3:18).

A mensagem de seu ministério (At 20:20, 
21) tornou-se amplamente conhecida, pois 
ele a proclamou e ensinou publicamente 
(At 19:9), bem como em várias igrejas reu
nidas nos lares da congregação. Disse aos 
pecadores que se arrependessem de seus 
pecados e cressem em Jesus Cristo. Essa 
mensagem era "o evangelho da graça de 
Deus" (At 20:24), e é a única mensagem 
que pode salvar o pecador (1 Co 15:1-8; 
Gi 1:6-12).

Além disso, Paulo os lembrou de que, 
em seu ministério, não havia retido coisa 
alguma que lhes fosse proveitosa. Anunciou- 
lhes "todo o desígnio de Deus" (At 20:27). 
Foi uma mensagem equilibrada, que incluiu 
doutrinas e deveres, bem como privilégios 
e responsabilidades referentes à vida cristã. 
Em suas pregações, Paulo não fazia conces
sões, mas também não ia a extremos. Além 
disso, mantinha equilibradas suas perspecti
vas de trabalho e as congregações já exis
tentes, testemunhando tanto a judeus quanto 
a gentios.

Um testemunho sobre o presente (w. 
22-27). As palavras "e, agora" mudam a ên
fase do passado para o presente, enquanto 
Paulo abre seu coração e diz a seus amigos 
exatamente como se sente. Não escondeu 
deles o fato de que havia resolvido, em seu 
espírito (At 19:21), ir a Jerusalém, apesar de
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saber dos perigos e até do risco de ser mor
to. Uma cidade após a outra, o Espírito ha
via lhe dado testemunho dessa mensagem. 
Qualquer indivíduo com menos caráter te
ria encontrado uma forma de fugir, mas não 
Paulo. Era comprometido demais com seu 
chamado e com sua devoção a Jesus Cristo 
para simplesmente procurar uma saída fácil 
e segura. Em seu testemunho, Paulo usou 
seis imagens para explicar por que estava 
determinado a ir a Jerusalém e, se necessá
rio, morrer por Jesus Cristo.

Paulo se considerava um contador (At 
20:24) que havia feito um balanço de sua 
vida e decidido que Jesus Cristo era seu bem 
mais precioso. No começo de seu ministé
rio, fizera um cálculo parecido, voluntaria
mente colocando as coisas espirituais em 
primeiro lugar (Fp 3:1-11).

Também se considerava um corredor que 
desejava terminar a corrida com uma vitória 
jubilosa (Fp 3:12-14; 2 Tm 4:8). "A vida [...] 
minha carreira e o ministério" são os ele- 
mentos-chave. Paulo estava ciente de que sua 
vida era uma dádiva de Deus e de que Deus 
tinha um plano especial para ele, o qual se 
cumpriria em seu ministério. Paulo era de
dicado a um grande Senhor e motivado por 
um grande propósito, a saber, a edificação 
da igreja.

A  terceira imagem é de um despenseiro, 
pois seu ministério era algo que havia "[re
cebido] do Senhor". O  despenseiro não pos
sui coisa alguma, mas, ao mesmo tempo, 
usufrui todas as coisas. Seu único propósito 
é servir seu senhor e a ele agradar. "O  que 
se requer dos despenseiros é que cada um 
deles seja encontrado fiel" (1 Co 4:2). Um 
dia, o despenseiro deve prestar contas de 
seu ministério, e Paulo estava preparado.

A imagem seguinte é de uma testemu
nha do "evangelho da graça de Deus" (At 
20:24; ver o v. 21). O  termo traduzido por 
testemunhar significa "dar testemunho so
lene" e lembra a seriedade da mensagem 
e do ministério. Compartilhar o evangelho 
com outros é uma questão de vida ou morte 
(2 Co  2:15, 16). Paulo foi uma testemunha 
fiel tanto por seu modo de viver (At 20:18) 
quanto pela mensagem que pregou.

O  quinto retrato é de um arauto (At 20:25).
O  termo pregar significa "proclamar a mensa
gem como o arauto do rei". A  testemunha 
conta o que lhe aconteceu, mas o arauto 
proclama o que o rei lhe ordena. É um ho
mem comissionado e enviado com uma men
sagem, a qual deve transmitir fielmente. Uma 
vez que é enviado pelo rei, seus ouvintes 
devem ter cuidado com a forma de receber 
tanto a mensagem quanto o mensageiro.

A  última e talvez a mais dramática ima
gem é a de um vigia (At 20:26). Como em 
Atos 18:6, trata-se de uma referência ao "ata
laia" de Ezequiel 3:17-21; 33:1-9. Ser esco
lhido como vigia era um chamado momen
toso! Sua função era permanecer desperto 
e alerta, pronto a soar o alarme, caso visse 
algum perigo se aproximando. Devia ser fiel 
e destemido, pois era responsável pela se
gurança de muitas pessoas. Paulo havia si
do um vigia fiel (At 20:31), pois proclamara 
aos pecadores e aos cristãos todos os desíg
nios de Deus. Infelizmente, hoje em dia 
temos muitos vigias infiéis, que pensam 
apenas em si mesmos (Is 56:10-13).

Alguns soldados perguntaram a seu novo 
capelão se acreditava na existência do infer
no para pecadores perdidos. Ele sorriu e res
pondeu que não. "Então, está perdendo seu 
tempo", disse um dos homens, "pois se o 
inferno não existe, não precisamos de sua 
ajuda, e, se existe, está nos levando pelo 
caminho errado. De um jeito ou de outro, 
estamos melhor sem o senhor".

Uma advertência quanto ao futuro (vv. 
28-38). Paulo encerrou sua mensagem de 
despedida advertindo os líderes sobre os 
perigos que deveriam reconhecer e tratar, 
a fim de proteger e de conduzir a igreja. 
Não se deve jamais subestimar a enorme 
importância da igreja. Ela é importante pa
ra Deus Pai, pois leva seu nome -  é a "igre
ja de Deus". É importante para o Filho, pois 
derramou seu sangue por ela; e é impor
tante para o Espírito Santo, pois ele chama 
e capacita pessoas a ministrar à igreja. É 
muito sério ser um líder espiritual na igreja 
do Deus vivo.

Em primeiro lugar, há os perigos a nos
so redor, os "lobos vorazes" que desejam
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destruir o rebanho (At 20:29). Paulo se refe
ria aos falsos mestres, os charlatães que ex
ploram a igreja visando o benefício próprio 
(Mt 7:15-23; 10:16; Lc 10:3; 2 Pe 2:1-3). É 
extremamente importante os cristãos conhe
cerem a Palavra de Deus e serem capazes 
de detectar e de derrotar esses defrauda- 
dores religiosos.

No entanto, existem ainda os perigos em 
nosso meio (At 20:30), representados pelas 
pessoas dentro da Igreja que anseiam por 
cargos e poder. A história da Igreja, antiga e 
moderna, é repleta de refatos de pessoas 
como Diótrefes, "que [gostam] de exercer 
primazia" (3 Jo 9-11). É assustador constatar 
que mais de um falso profeta começou den
tro da igreja cristã! Convém ler e atentar para
1 João 2:18, 19.

Também há os perigos dentro de nós (At 
20:31-35), aos quais Paulo parece dar a 
maior ênfase. "Atendei por vós" (At 20:28). 
O apóstolo cita cinco pecados especialmen
te destrutivos para a vida e o ministério dos 
líderes espirituais da igreja.

O  primeiro deles é o descuido (At 20:31)
-  não permanecer alerta e esquecer o pre
ço que outros tiveram de pagar para que 
pudéssemos receber a verdade de Deus. 
"Vigiai, lembrando-vos" são palavras às quais 
devemos dar ouvidos. É extremamente fácil 
esquecer hoje da labuta e das lágrimas dos 
que nos precederam na obra do Senhor (Hb 
13:7). As admoestações "com lágrimas" de 
Paulo devem ser uma lembrança constante 
da necessidade de levar nossas responsabi
lidades a sério.

O  segundo pecado é a superficialidade 
(At 20:32). Não é possível edificar a igreja 
sem que Deus edifique nossa vida diariamen
te. Há um equilíbrio entre a oração ("enco
mendo-vos ao Senhor") e a Palavra de Deus 
("e à palavra da sua graça"), pois ambas de
vem sempre trabalhar juntas (1 Sm 12:23; Jo 
15:7; At 6:4). Somente a Palavra de Deus é 
capaz de nos edificar e enriquecer, e o líder 
espiritual deve dedicar um tempo diário à 
Palavra de Deus e à oração.

O  terceiro pecado que devemos evitar é 
a cobiça (At 20:33). Trata-se de um anseio 
profundo e controlador por aquilo que os

outros têm e por mais daquilo que nós já 
temos. "Não cobiçarás" é o último dos Dez 
Mandamentos; mas quem cobiça quebra os j  

outros nove mandamentos! Os que cobiçam : 
também roubam, mentem e matam para 
conseguir o que desejam e até desonram 
os pais. A cobiça é idolatria (Ef 5:5; Cl 3:5). 
Nas qualificações para a função de presbí
tero, encontramos declarado expressamente 
que esse líder não deve ser avarento (1 Tm 
3:3).

Paulo também mencionou a preguiça 
(At 20:34). O apóstolo poderia ter usado 
sua autoridade apostólica para exigir apoio 
financeiro e ter uma vida mais tranqüila; em 
vez disso, porém, se sustentava fazendo 
tendas. Não é errado que obreiros cristãos 
sejam pagos, "porque digno é o trabalha
dor do seu salário" (Lc 10:7; 1 Tm 5:18). No 
entanto, devem se esforçar para ser verda
deiramente verdadeiramente dignos desse 
salário! (Ver Pv 24:30-34.)

Por fim, Paulo advertiu-os sobre o egoís
mo (At 20:35). O verdadeiro ministério sig
nifica dar, não receber; significa seguir o 
exemplo do Senhor Jesus Cristo. Earl V. Pierce 
costumava chamar isso de "bem-aventuran- 
ça suprema", pois, ao contrário das demais 
bem-aventuranças, ela nos mostra como 
ser ainda mais abençoados! Essas palavras 
de Jesus não se encontram registradas nos 
Evangelhos, mas faziam parte da tradição 
oral e estavam guardadas na memória de 
Paulo.

Essa bem-aventurança não dá a enten
der que os que recebem são "menos aben
çoados" do que os que dão (o mendigo em 
At 3 não concordaria com isso!). Podería
mos fazer uma paráfrase dizendo: "É melhor 
compartilhar com o semelhante do que guar
dar o que temos e acumular cada vez mais". 
Em outras palavras, a bênção não se encon
tra na capacidade de acumular riquezas, mas 
na prática de compartilhá-las. Afinal, Jesus 
fez-se pobre para nos tornar ricos (2 Co 8:9). 
Um dos melhores comentários sobre isso 
está em Lucas 12:16-31.

Paulo encerrou essa ocasião memorável 
ajoelhando-se e orando por seus amigos, de
pois do que todos choraram muito. É difícil



A T O S  20 633

dizer adeus, especialmente ao saber que não 
veremos mais nossos amigos nesta vida. Mas 
temos a maravilhosa certeza de que, um dia, 
quando Jesus Cristo voltar, veremos nossos

amigos cristãos e entes queridos no céu (1 Ts 
4:13-18).

Enquanto isso, há um trabalho a fazer -  
portanto, mãos à obra!



O  M is s io n á r io  
In c o m p r e e n d id o

A t o s  21:1 -  2 2 :2 9

// ç  erá que é mesmo tão horrível ser 
«3 incompreendido?", perguntou Ralph 

Waldo Emerson. "Pitágoras, Sócrates foram 
incompreendidos, como também Jesus, 
Lutero, Copérnico, Galileu e Newton... Ser 
grande é ser incompreendido."

Emerson poderia ter acrescentado que 
o apóstolo Paulo foi incompreendido tanto 
por seus amigos quanto por seus inimigos. 
Três dessas incompreenções -  e suas con
seqüências -  são relatados nestes capítulos.

1. Os a m ig o s  de P a u lo  n ã o  
entenderam  seus p la n o s  
(A t 21:1-17)
O amor de Paulo pelos presbíteros de Éfeso 
peio apóstolo era tanto que só com muito 
esforço o apóstolo conseguiu se separar 
deles e partir. Ele e sua equipe navegaram 
de Mileto para Cós, depois para Rodes, se
guindo então para Pátara, em um total de 
três dias de viagem. Mas Paulo não estava 
contente com o navio costeiro que parava 
em todos os portos, de modo que embar
cou em outro navio que ia diretamente pa
ra a Fenícia, uma viagem de cerca de 650 
quilômetros.

Tiro (w. 3-6). Seria o primeiro contato 
de Paulo com os cristãos em Tiro, apesar de 
ser bem provável que sua perseguição con
tra os cristãos em Jerusalém tenha contri
buído para começar essa igreja (At 11:19). 
O apóstolo e seus companheiros tiveram de 
sair à procura dos cristãos, o que indica que 
não deveria haver uma congregação muito 
grande e, ao que parece, também não havia 
uma sinagoga na cidade. Permaneceram 
com os cristãos de Tiro durante uma semana,

20 enquanto o navio era descarregado e rece
bia nova carga.

Paulo dedicara boa parte de sua terceira 
viagem missionária à coleta de uma oferta 
aos cristãos da Judéia. Foi uma forma práti
ca dos gentios de mostrarem sua união com 
os irmãos e irmãs e de retribuírem o bem 
que os judeus haviam feito ao compartilhar 
o evangelho com os gentios (Rm 15:25-27). 
A igreja estava sempre sob a ameaça de di
visão, pois os extremistas judeus (judaizan- 
tes) desejavam que os gentios vivesserji de 
acordo com os costumes judaicos e se
guissem a Lei de Moisés (At 15:1 ss). Em todo 
lugar em que Paulo ministrava, esses ex
tremistas tentavam dificultar seu trabalho e 
roubar convertidos. Paulo esperava que essa 
visita a Jerusalém com a oferta ajudasse a for
talecer a comunhão entre judeus e gentios,

Então, Paulo começou a receber mensa
gens de amigos avisando que sua visita a 
Jerusalém seria difícil e perigosa. É evidente 
que já suspeitava disso, sabendo como os 
falsos mestres costumavam agir (Rm 15:30,
31); mas essas mensagens foram extrema
mente pessoais e veementes. Em Tiro, os 
cristãos "recomendavam a Paulo que não 
fosse a Jerusalém", sendo que a forma do 
verbo no grego indica uma ação repetida e 
persistente.

Depois de uma semana em Tiro, Paulo 
partiu com sua equipe. É comovente ver 
como esses cristãos haviam se afeiçoado ao 
apóstolo, mesmo conhecendo-o por tão 
pouco tempo. A primeira parada foi Ptole- 
maida, onde os missionários passaram o dia 
com os cristãos de lá e, em seguida, navega
ram para Cesaréia, seu destino final.

Cesaréia (w. 7-14). Os missionários fi
caram com Filipe, um dos primeiros diáconos 
(At 6:1-6), que também havia trabalhado 
como evangelista (At 8:5ss). Fazia cerca de 
vinte anos que chegara a Cesaréia e funda
ra ali sua "base de operações" (At 8:40). Uma 
vez que Filipe havia trabalhado com Estêvão 
e que Paulo havia participado da morte de 
Estêvão, esse deve ter sido um encontro in
teressante.

Enquanto Paulo descansava em Cesaréia, 
foi procurado pelo profeta Ágabo, que lhe



A T O S  21:1 -  22:29 635

deu a segunda mensagem de aviso do Se
nhor. Cerca de quinze anos antes, Paulo e 
Ágabo haviam trabalhado juntos levantando 
uma oferta para as vítimas da grande fome 
que assolou a judéia (At 11:27-30), de modo 
que não eram desconhecidos. Ágabo trans
mitiu sua mensagem de maneira dramática, 
atando as próprias mãos e pés com o cinto 
de Paulo e dizendo ao apóstolo que fariam 
o mesmo com ele em Jerusalém.

Assim como os cristãos de Tiro, os cris
tãos de Cesaréia imploraram a Paulo que não 
fosse a Jerusalém. Sem dúvida, homens es
colhidos pelas igrejas poderiam entregar a 
oferta a Tiago e aos presbíteros de Jerusa
lém, de modo que não era necessário Paulo 
ir pessoalmente. Mas Paulo calou-os, dizen
do que estava pronto não apenas a ser pre
so, mas, se necessário, a morrer pelo nome 
do Senhor Jesus Cristo.

Convém fazer uma pausa aqui para con
siderar se Paulo fez a coisa certa ao viajar 
para Jerusalém. Se parece inapropriado, ou 
mesmo blasfemo, examinar as ações de um 
apóstolo, devemos ter em mente que ele era 
um ser humano como qualquer outro. As 
epístolas de Paulo foram inspiradas, mas isso 
não significa que tudo o que ele fez foi per
feito. Quer estivesse certo quer errado, sem 
dúvida, temos muito a aprender com sua 
experiência.

Do lado dos que são contra, essas repe
tidas mensagens parecem advertências para 
Paulo ficar longe de Jerusalém. Aliás, vinte 
anos antes, o Senhor havia ordenado que 
Paulo deixasse Jerusalém, pois os judeus não 
aceitariam seu testemunho (At 22:18). O  
apóstolo já havia escrito aos romanos so
bre os perigos da Judéia (At 15:30, 31) e 
compartilhara as mesmas impressões com 
os presbíteros de Éfeso (At 20:22, 23), de 
modo que estava plenamente ciente dos pro
blemas envolvidos.

Do lado dos que são a favor, os pronun
ciamentos proféticos podem ser entendidos 
como avisos ("Prepare-se!"), não como proi
bições ("Você não deve ir!"). A declaração 
em Atos 21:4 não emprega o negativo grego 
ou, que significa proibição absoluta, mas me, 
"alguém acredita que algo não é" (Manual

Creek Lexicon of the New Testament, de G. 
Abbott-Smith, p. 289). Ágabo não proibiu 
Paulo de ir à Jerusalém; apenas lhe disse o 
que esperar caso resolvesse ir. Quanto à 
ordem do Senhor em Atos 22:18, esta dizia 
respeito a um momento específico e não 
deve ser interpretada como uma proibição 
aplicável ao resto da vida de Paulo. Apesar 
de ser fato que Paulo evitou Jerusalém, tam
bém é verdade que voltou para lá em outras 
ocasiões: com a oferta para os judeus du
rante a grande fome (At 11:27-30); a fim de 
participar da assembléia de Jerusalém (At 
15:1ss); e depois de sua segunda viagem 
missionária (At 18:22).

Tendo em vista a declaração de Paulo em 
Atos 23:1 e as palavras de estímulo do Se
nhor em Atos 23:11, é difícil crer que o após
tolo tenha desobedecido deliberadamente 
à vontade revelada de Deus. A  profecia de 
Deus revelada a Ananias (At 9:15) sem dúvi
da se cumpriu nos meses que seguiram, à 
medida que Paulo teve oportunidade de tes
temunhar de Cristo.

Em vez de acusar Paulo de ter transigi
do, devemos louvá-lo por sua coragem, pois, 
ao ir a Jerusalém, tomou a vida nas próprias 
mãos, a fim de resolver o problema mais 
premente da Igreja: a fenda cada vez maior 
entre os judeus legalistas da "extrema di
reita" e os cristãos gentios. O s problemas 
começaram a se formar na assembléia de 
Jerusalém (At 1 5), e os legalistas passaram a 
seguir Paulo e a tentar tomar seus converti
dos. A  situação era séria, e Paulo sabia que 
fazia parte não apenas do problema, mas 
também da solução. No entanto, não po
deria resolver o problema a distância, por 
meio de representantes; teria de ir a Jerusa
lém pessoalmente.

Jerusalém (w. 15-17). Um grupo de cris
tãos saiu de Cesaréia e acompanhou Paulo 
até Jerusalém, provavelmente para celebrar 
a festa. Era uma viagem de mais de 100 qui
lômetros, uma distância que levava pelo 
menos três dias para ser percorrida a pé ou 
dois dias num animal de montaria. Que co
munhão maravilhosa devem ter desfrutado 
ao relembrar o que Deus fizera na vida de
les e por meio deles! Que grande estímulo
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deve ter sido para Paulo ter esses amigos a 
seu lado quando estava a caminho de en
frentar os desafios em Jerusalém.

A cidade deveria estar abarrotada de 
peregrinos, mas Paulo e seu grupo planeja
vam ficar hospedados na casa de Mnasom, 
um "velho discípulo" que vivia em Jerusa
lém e que passara algum tempo visitando 
Cesaréia. Será que se convertera por oca
sião das pregações de Pedro em Pentecos
tes? Ou será que Barnabé, seu conterrâneo 
de Chipre, o levara a Cristo? (At 4:36). Não 
encontramos essa informação no relato, mas 
sabemos que Mnasom era hospitaleiro e 
que ajudou Paulo em um momento estraté
gico do ministério do apóstolo.

A nosso ver, Lucas poderia ter dado mais 
detalhes sobre o primeiro encontro com os 
líderes de Jerusalém. Tiago e os outros líde
res receberam Paulo com alegria, mas como 
reagiram à oferta dos gentios? O  texto não 
diz. Alguns ficaram desconfiados? Anos de
pois, o escritor romano Martial afirmou: "Pre
sentes são como anzóis!", e talvez alguns 
dos presbíteros de Jerusalém tenham pensa
do o mesmo sobre essa oferta. Sem dúvida, 
a ala legalista da igreja questionava tudo o 
que Paulo dizia ou fazia.

2. A  ig re ja  de Jeru sa lém  n ã o  entendeu  
su a  m ensagem  (A t 21:18-26)
Ao que parece, o primeiro encontro foi de
dicado principalmente à comunhão e às 
questões pessoais, pois, no segundo encon
tro, Paulo recebeu a palavra para dar um 
relatório de seu ministério aos gentios. Anos 
antes, os líderes de Jerusalém haviam con
cordado que Paulo deveria ministrar aos 
gentios (Gl 2:7-10), e os presbíteros se rego
zijaram com o que ouviram. A expressão 
"contou minuciosamente" significa "relatou 
em detalhes, item por item". Paulo apresen
tou um relato completo e preciso não do 
que havia feito, mas do que o Senhor fizera 
por meio de seu ministério (ver 1 Co 15:10).

Temos a impressão de que os legalistas 
trabalhavam nos bastidores. Assim que Pau
lo terminou seu relato, os presbíteros trou
xeram à baila certos boatos que circulavam 
entre os judeus cristãos acerca de Paulo.

Alguém disse bem que, apesar de um boato 
não ter pernas sobre as quais se firmar, cor
re extremamente rápido!

O  que esses inimigos diziam a respeito 
de Paulo? Quase as mesmas coisas que 
haviam dito sobre Jesus e Estêvão: que en
sinava os judeus a abandonar as leis e os 
costumes recebidos de Moisés e dos patri
arcas. Não se preocupavam com o fato de 
Paulo ensinar cristãos gentios, pois a rela
ção entre os gentios e a Lei havia sido resol
vida na assembléia de Jerusalém (At 15). De 
fato, os presbíteros repetiram em detalhes o 
que havia sido decidido naquela ocasião (At 
21:25), provavelmente pensando nos com
panheiros gentios de Paulo. Os líderes mos
traram-se especialmente preocupados com 
o fato de que a presença de Paulo na ci
dade causasse divisão ou tumulto entre as 
"dezenas de milhares [de] judeus que cre
ram, e todos são zelosos da lei" (At 21:20).

Mas por que tantos cristãos judeus ain
da se apegavam à Lei de Moisés? Não ha
viam lido as epístolas de Paulo aos romanos 
e aos gálatas? Provavelmente não, e mesmo 
que tivessem, é extremamente difícil mudar 
costumes antigos. Na verdade, um dia Deus 
teria de mandar uma carta especial aos ju
deus, a Epístola aos Hebreus, para explicar 
a relação entre a Antiga e a Nova Aliança. 
Como Donald Grey Barnhouse costumava 
dizer, "O Livro de Hebreus foi escrito para 
os hebreus com o propósito de lhes dizer 
que deixassem de ser hebreus!" Só quando 
a cidade e o templo foram destruídos, no 
ano 70 d.C., o culto judaico tradicional dei
xou de existir.

Por certo, Paulo alertou os gentios a que 
não se envolvessem com a antiga religião ju
daica (Gl 4:1-11); mas em momento algum dis
se aos judeus que era errado praticarem seus 
costumes, desde que não depositassem sua 
fé nas cerimônias nem usassem seus costu
mes como uma prova de comunhão (Rm 
14:1 -  15:7). Tinham liberdade de observar 
os dias especiais e as regras alimentares, e 
os cristãos não deveriam julgar nem conde
nar uns aos outros. A mesma graça que dava 
aos gentios a liberdade de se abster, também 
dava aos judeus a liberdade de observar seus
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costumes. Tudo o que Deus pedia deles era 
que acertassem uns aos outros sem criar 
problemas nem divisões.

Parece incrível que os inimigos de Paulo 
o tenham acusado de tais coisas, pois todas 
as evidências apontavam para o oposto do 
que diziam. Paulo providenciara para que 
Timóteo fosse circuncidado antes de levá-lo 
consigo na segunda viagem missionária (At 
16:1-3). Fizera um voto judaico enquanto 
estava em Corinto (At 18:18) e tinha por prin
cípio não ofender os judeus de qualquer 
forma transgredindo deliberadamente seus 
costumes ou a Lei de Moisés (1 Co  9:19
23). Todavia, os boatos normalmente não 
têm base em fatos; antes, se alimentam de 
meias-verdades, preconceitos e mentiras.

O s líderes sugeriram que Paulo demons
trasse publicamente sua reverência pela Lei 
judaica. Pediram apenas que acompanhas
se quatro homens que realizavam um voto 
nazireu (Nm 6), pagasse pelo sacrifício de
les e que os acompanhasse ao templo, quan
do fossem purificar-se, e Paulo concordou 
com o pedido. Caso tivesse se tratado de 
uma questão envolvendo a salvação de al
guém, podemos estar certos de que o após
tolo jamais teria cooperado, pois tal atitude 
representaria uma concessão em sua men
sagem da salvação pela graça e por meio da 
fé. Mas o voto referia-se à devoção pessoal 
de cristãos judeus que haviam recebido a 
liberdade de aceitar ou de rejeitar os costu
mes judaicos.

Paulo comunicou ao sacerdote no dia 
seguinte e participou da cerimônia de puri
ficação, mas ele mesmo não tomou nenhum 
voto. Ele e os homens precisavam esperar 
sete dias e, então, oferecer os sacrifícios pres
critos. O  plano parecia seguro e sensato, mas 
não funcionou. Em vez de trazer paz, causou 
grande alvoroço; e Paulo avabou prisioneiro.

3. O s  JUDEUS NÃO  ENTENDERAM O  
M INISTÉRIO DE P A U LO
(A t  2 1 :2 7  -  2 2 :2 9 )
Havia no templo um muro que separava o 
pátio dos gentios das demais áreas, e os gen
tios não tinham permissão de ir além do mu
ro (ver Ef 2:14). Uma inscrição solene no

muro dizia: "Nenhum forasteiros pode ultra
passar esta barreira que cerca o santuário e 
seus recintos. Qualquer intruso pego em fla
grante será culpado da morte resultante". O s 
romanos concederam aos líderes religiosos 
judeus a autoridade de tratar de qualquer 
um que transgredisse essa lei, dando-lhes, 
inclusive, o direito de realizar execuções. 
Essa lei tem papel importante no que suce
deu a Paulo uma semana depois que ele e 
os quatro nazireus começaram suas cerimô
nias de purificação.

Alguns judeus da Ásia viram Paulo no 
templo e concluíram, precipitadamente, que 
ele havia profanado os recintos sagrados le
vando gentios para dentro do templo. É bem 
provável que esses judeus fossem de Éfeso, 
pois reconheceram Trófimo, um amigo de 
Paulo originário de Éfeso. Agindo apenas 
com base em emoções e sem qualquer racio
cínio coerente, os homens deduziram que: 
(1) os amigos gentios de Paulo o acompa
nhavam por toda parte; (2) Paulo foi visto 
no templo, de modo que seus amigos tam
bém deveriam estar lá! Assim funciona a ló
gica do preconceito.

Agarraram Paulo e o teriam linchado, 
caso os guardas romanos não tivessem in
tervindo no último instante (havia pelo me
nos mil soldados no forte de Antônia, na 
extremidade noroeste da área do templo). 
A  multidão no templo se alvoroçou toda, 
mesmo sem fazer idéia do que se passava. 
Essa cena lembra o tumulto em Éfeso (com
parar At 21:30 com At 19:29, e At 21:34 
com At 19:32). Foi preciso que Cláudio Lísias, 
comandante romano (ver At 23:26), enviasse 
dois centuriões e, possivelmente, duzentos 
soldados para controlar a turba e salvar Pau
lo. Na verdade, o capitão pensou que Paulo 
fosse um rebelde egípcio procurado pelos 
romanos por instigar uma revolta (At 21:38), 
o que explica por que ordenou que o após
tolo fosse preso com duas correntes (ver At 
21 :11).

Ao ser interrogado por Cláudio, o povo 
não conseguiu explicar o que havia causado 
o tumulto, pois na verdade não sabiam coi
sa alguma. O s agitadores que haviam inicia
do a confusão devem ter escapado durante
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o alvoroço, cientes de que não poderiam 
provar suas acusações. Uma vez que não 
obteve a colaboração do povo no templo, 
Cláudio Lísias decidiu interrogar Paulo; os 
soldados levaram o apóstolo do pátio dos 
gentios para o quartel. Enquanto Paulo era 
conduzido para fora, a multidão gritava ira
da: "Mata-o!" Vemos aqui mais uma cena 
que nos faz lembrar a prisão e o julgamento 
de Jesus (Lc 23:18, 21; Jo 19:15).

A essa altura, Paulo decidiu que o mo
mento era apropriado para falar, e o capitão 
se espantou ao ver que seu prisioneiro peri
goso falava grego. Paulo pediu a permissão 
de Cláudio para se dirigir ao povo, e o co
mandante consentiu, talvez na esperança de 
conseguir informações suficientes para fa
zer um relatório oficial. Sua expectativa foi 
frustrada (ver At 23:23-30), pois Paulo diri
giu-se aos judeus em sua língua nativa, o 
aramaico, o que por sua vez ajudou a acal
mar a multidão. Não conseguiu terminar seu 
discurso, mas ainda assim explicou três as
pectos importantes de sua vida e ministério.

Sua conduta inicial (22:3-5). Paulo fora 
um dos principais rabinos de seu tempo (Gl 
1:13, 14), de modo que alguns na multidão 
certamente o conheciam. É interessante 
observar como o apóstolo faz uma lista de 
suas credenciais: era judeu, nascido em 
Tarso, criado em Jerusalém, instruído por 
Gamaliel, seguidor da Lei, perseguidor ze
loso da Igreja e representante do Sinédrio. 
Diante desse histórico tão respeitável, não 
restava a seus compatriotas outra opção se
não ouvir!

Em vez de acusá-los de participar de uma 
revolta, Paulo elogiou-os por serem "zeloso[s] 
para com Deus" (abordagem semelhante à 
que havia usado com os atenienses; At 
17:22). Reconheceu que também havia 
ordenado que as pessoas fossem presas, 
acorrentadas e até mesmo mortas. A fé cris
tã era conhecida como "o Caminho" (At 9:2; 
19:9, 23; 24:14, 22), provavelmente uma 
referência à declaração de Jesus: "Eu sou o 
caminho" (Jo 14:6).

Sua conversão extraordinária (22:6-16). 
Lucas registra a experiência de conversão 
de Paulo em Atos 9, um relato que Paulo

voltaria a apresentar a Félix e a Agripa (At 
26:1-32). É difícil imaginar uma multidão 
dessas hoje ouvindo em silêncio um teste
munho como o que Paulo deu. No entanto, 
para as pessoas daquela época, a ocorrên
cia de acontecimentos miraculosos era algo 
esperado, de modo que, sem dúvida, foram 
cativadas pela história fascinante de Pau
lo (ver At 23:9). Além disso, o fato de Paulo 
estar executando ordens oficiais do Siné
drio quando teve sua experiência de con
versão lhe dava certo ar de autoridade.

Em seu testemunho, Paulo declarou que 
Jesus de Nazaré estava vivo. Paulo viu sua 
glória e ouviu sua voz. O povo que ouvia 
seu discurso conhecia a posição oficial dos 
judeus, segundo a qual Jesus de Nazaré era 
um impostor que havia sido crucificado e 
cujo corpo havia sido roubado do túmulo 
por seus discípulos. Estes, por sua vez, ha
viam começado a espalhar o boato de que 
Jesus havia ressuscitado dentre os mortos. 
Sem dúvida, o próprio Paulo havia acredi
tado na versão oficial da história quando per
seguia a Igreja.

Os homens que estavam com Paulo vi
ram uma luz resplandecente, mas não fica
ram cegos como ele; também ouviram um 
som, mas não entenderam o que estava sen
do dito (At 9:7). Só podemos imaginar o 
espanto de Paulo ao descobrir que Jesus 
estava vivo! No mesmo instante, teve de 
mudar inteiramente sua maneira de pensar 
(arrependimento) e de deixar que o Senhor 
ressurreto assumisse o controle.

É importante observar a sabedoria de 
Paulo ao se identificar ao falar de Ananias, 
um judeu devoto que guardava a Lei e o 
chamava de "irmão". Podemos notar, ainda, 
que Ananias atribuiu a experiência maravi
lhosa de Paulo ao "Deus de nossos pais" (At 
22:14). Ao citar Ananias, Paulo deu motivo 
para seus ouvintes aceitarem sua experiên
cia de salvação e seu chamado para servir. 
Paulo havia visto "o Justo", um título usado 
para o Messias (ver At 3:14; 7:52). Então, o 
apóstolo havia sido comissionado por Deus 
para levar essa mensagem a "todos os ho
mens". Essa comissão incluía os gentios, fato 
que Paulo só mencionou posteriormente.
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Em algumas versões da Bíblia, Atos 22:16 
parece indicar que o batismo é um requisito 
para a purificação dos pecados, mas não é 
esse o caso. Em sua Tradução expandida do 
Novo Testamento, o estudioso do grego 
Kenneth Wuest sugere: "Tendo ressuscitado, 
sede batizados e lavai os vossos pecados, 
tendo antes invocado o seu nome". Somos 
salvos ao invocar o nome do Senhor pela fé 
(At 2:21; 9:14) e damos testemunho dessa 
fé pelo batismo. De acordo com Atos 9:1 7, 
Paulo recebeu o Espírito antes de ser batiza
do, o que indica que já havia nascido de 
novo. É a "invocação" e não o batismo que 
realiza a purificação.

Sem dúvida, muitos ouvintes de Paulo 
tinham conhecimento a respeito da nova 
"seita cristã" que surgira e também dos ba
tismos que haviam ocorrido, do apedreja
mento de Estêvão e dos milagres que os 
seguidores do "Caminho" haviam realizado. 
Paulo não se dirigia a pessoas ignorantes, 
pois nenhuma dessas coisas havia se passa
do "em algum lugar escondido" (At 26:26).

Seu chamado especial (22:17-29). De
pois de sua conversão, Paulo havia ministra
do em Damasco e, em seguida, se dirigido 
à Arábia, talvez a fim de evangelizar e de 
meditar sobre a Palavra de Deus (At 9:19
25; Gl 1:16, 1 7). Quando o apóstolo voltou 
para jerusalém, os líderes da igreja só o acei
taram depois que Barnabé intercedeu por 
ele (At 9:26-29). Podemos observar como, 
mais uma vez, Paulo enfatiza os elementos 
judaicos de sua experiência, pois os judeus 
certamente se impressionariam com um ho
mem que havia orado no templo e recebido 
uma visão de Deus.

O  Senhor instruiu Paulo a deixar Jerusa
lém, pois o povo de lá não aceitaria seu tes
temunho. Ao obedecer a essa ordem, Paulo 
havia salvado sua própria vida, pois os ju
deus helenistas haviam feito planos para 
matá-lo (At 9:29, 30). Mas antes de obede
cer, Paulo discutiu com o Senhor! Desejava 
mostrar aos judeus que era uma pessoa trans
formada e lhes dizer que Jesus era o Mes
sias e que estava vivo. Se Paulo ganhasse 
alguns deles para o Senhor, poderia consi
derar isso uma compensação parcial pelo

mal que causara, especialmente na execução 
de Estêvão.

A ordem do Senhor foi: "Vai, porque 
eu te enviarei para longe, aos gentios" (At 
22:21). Paulo estava prestes a explicar por 
que se envolvera com os gentios, mas os 
judeus no pátio do templo não permitiram 
que prosseguisse. O  judeu verdadeiramen
te devoto não aceitava coisa alguma relacio
nada aos gentios! Se Paulo não houvesse 
proferido essa palavra, talvez tivesse sido li
bertado em seguida, e é possível que ele 
soubesse disso. Todavia, deveria permanecer 
fiel a seu testemunho a qualquer custo. Pau
lo preferia ser um prisioneiro a abrir mão de 
sua responsabilidade para com as almas per
didas e com as missões! Seria bom se tivés
semos mais cristãos assim hoje.

Quando Cláudio viu que a multidão se 
revoltava outra vez, levou Pauio para den
tro do quartel para que, "sob açoite, fosse 
interrogado". O  apóstolo já havia mencio
nado que era de Tarso, mas não lhes falara 
de sua cidadania romana. Era ilegal açoitar 
um cidadão de Roma. Não sabemos de que 
maneira as pessoas comprovavam sua ci
dadania naquela época; talvez carregassem 
consigo algo semelhante a nossas carteiras 
de identidade.

Cláudio deve ter ficado estarrecido ao 
descobrir que esse agitador judeu, que fala
va aramaico e grego era, na verdade, um 
cidadão romano. "A mim me custou grande 
soma de dinheiro este título de cidadão", 
disse ele cheio de orgulho, indicando que 
havia obtido sua cidadania mediante subor
no de magistrados romanos, pois, na reali
dade, tal título não podia ser comprado. Mas 
Paulo levava vantagem sobre o comandan
te, pois havia nascido em liberdade e como 
cidadão romano graças a seu pai. Não te
mos detalhes de como o pai do apóstolo 
havia obtido sua liberdade, mas Paulo sou
be usar essa cidadania romana para a causa 
de Cristo.

Os soldados haviam cometido dois erros: 
acorrentaram Paulo e planejaram açoitá-lo, 
portanto se apressaram a remediá-los. Por cer
to, Cláudio e seus homens trataram Paulo 
com toda gentileza depois que descobriram
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que era cidadão romano. Deus estava usan
do o grande poder do império para proteger 
seu servo e, no devido tempo, iria levá-lo 
a Roma.

A estadia toda de Paulo em Jerusalém 
foi repleta de mal-entendidos, mas ele não 
desistiu. Talvez, a essa altura, alguns de seus 
amigos dissessem: "Nós avisamos!" Para Pau
lo e seus colaboradores, talvez parecesse um

beco sem saída, mas Deus tinha outros pla
nos para eles. Paulo voltaria a testemunhar 
repetidamente a pessoas com as quais ja
mais teria se encontrado se não fosse um 
prisioneiro romano. O  missionário de Deus 
chegou a Roma -  e foram os romanos que 
pagaram suas despesas de viagem!

É isso o que acontece quando o povo 
de Deus está disposto a ser ousado!
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Certa vez, fui chamado a testemunhar em 
uma audiência sobre a guarda de uma 

criança envolvendo um homem que cum
prira pena na prisão. Era uma experiência 
nova para mim e estava completamente 
despreparado para a primeira pergunta que 
o advogado me fez:

-  Reverendo, o Senhor acredita que um 
ex-presidiário é capaz de criar uma criança?

-  Isso depende do homem -  respondi 
com toda coragem. -  Alguns dos grandes 
homens da história passaram tempo na pri
são: João Batista, John Bunyan e até o após
tolo Paulo.

-  Responda simplesmente sim ou não -  
ordenou o juiz. encerrando ali meu sermão.

"O preso Paulo" {At 23:18) -  foi assim 
que os soldados romanos chamaram o após
tolo, designação quie ele próprio usou para 
si com freqüência (Ef 3:1; 4:1; 2 Tm 1:8; Fm
1, 9). Paulo encontrava-se sob "custódia mi
litar", o que significa que ficava preso a um 
soldado romano Responsável por ele. O s 
prisioneiros sob "custódia pública" eram co
locados em prisões comuns, lugares horríveis 
para qualquer ser humano (At 16:19-24).

No caso de Paulo, porém, seus amigos 
podiam visitá-lo e cuidar de suas necessida
des pessoais. Infelizmente, com referência a 
Paulo, Lucas não diz que "havia oração in
cessante a Deus por parte da igreja a favor 
dele" (ver At 12:5). Não há qualquer registro 
de que a igreja tenha tomado alguma provi
dência para ajudá-lo, nem em Jerusalém nem 
durante os dois anos que passou em Cesaréia.

Temos diante de nós uma passagem 
em ocionante, na qual lem os sobre três 
confrontos com os quais Paulo se envolveu.

1 . P a u lo  e o  c o n s e l h o  ju d e u  
(A t 2 2 :3 0  -  2 3 :1 0 )
Ao descobrir que Paulo era cidadão de 
Roma, o capitão romano viu-se diante de dois 
problemas. Em primeiro lugar, deveria infor
mar o prisioneiro das acusações formais 
contra ele, uma vez que esse era o direito 
de Paulo como cidadão romano. Em segun
do lugar, precisava registrar as acusações 
formais, a fim de fazer um relatório para seus 
superiores. Estava certo de que Paulo fizera 
algo errado, pois, de outro modo, o que le
varia o povo a desejar se livrar dele? No en
tanto, ninguém parecia saber quais haviam 
sido seus crimes. Que situação difícil para 
esse oficial romano!

A coisa mais lógica a fazer era deixar 
que o próprio povo de Paulo o julgasse, de 
modo que o capitão providenciou uma reu
nião extraordinária do co nselho  judeu 
(Sinédrio). Esse grupo era constituído de se
tenta (ou setenta e um) dos principais mes
tres judeus e presidido pelo sumo sacerdote. 
Era sua responsabilidade interpretar e apli
car a Lei judaica sagrada às questões de sua 
nação e levar a julgamento os que transgre
diam a Lei. Nos casos em que houvesse 
necessidade, o governo romano dava liber
dade para que o conselho aplicasse a pena 
de morte.

O  capitão e sua guarda (At 23:10) leva
ram Paulo à sala do conselho e assumiram a 
posição de observadores. Ciente da manei
ra que os judeus do templo trataram Paulo, 
Cláudio ficou por perto com sua guarda, a 
fim de evitar que o prisioneiro fosse levado 
embora e executado. Nenhum soldado ro
mano poderia se dar o luxo de perder um 
prisioneiro, pois se isso acontecesse, corria 
o risco de perder a própria vida. A  perda de 
um prisioneiro contra o qual não havia acusa
ções claras poderia ser particularmente ver
gonhosa a um oficial romano.

Vendo-se diante do conselho e exami
nando seus membros atentamente, Paulo 
decidiu começar com uma abordagem pes
soal. Ao tratá-los como "Varões, irmãos", 
Paulo identificou-se imediatamente com os 
judeus, o que, sem dúvida, ajudou a pren
der a atenção de seus compatriotas.
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O  termo grego traduzido por "andar", 
no versículo 1, significa "viver como cida
dão" e dá origem à palavra política. Paulo 
afirmou ser um judeu leal, que vivera como 
cidadão exemplar sem transgredir a Lei. Ain
da que os judeus o tivessem condenado, sua 
consciência não o acusava de coisa alguma.

"Consciência" é uma das palavras predi
letas de Paulo, e ele a emprega duas vezes 
no Livro de Atos (23:1; 24:16) e 21 vezes em 
suas epístolas. O termo significa "conhecer 
com, ou saber em conjunto com". A cons
ciência é o "juiz" ou a "testemunha" interior 
que aprova quando fazemos o que é certo 
e reprova quando fazemos o que é errado 
(Rm 2:15). A consciência não determina os 
padrões, apenas os aplica. Se um ladrão 
denunciasse os companheiros de crime, sua 
consciência o condenaria tanto quanto a 
consciência de um cristão o perturbaria, se 
ele mentisse sobre seus amigos. Sejam bons 
ou maus, certos ou errados, a consciência 
apenas aplica os padrões às pessoas.

A consciência pode ser comparada a 
uma janela que deixa penetrar a luz. A Lei 
de Deus é a luz; quanto mais limpa a janela, 
mais luz deixará entrar. À medida que a ja
nela fica suja, a luz é ofuscada e, por fim, se 
transforma em trevas. Uma "boa consciên
cia" ou uma "consciência limpa" (1 Tm 3:9) 
é aquela que deixa a luz de Deus entrar, de 
modo que sejamos convencidos da culpa, 
se fizermos algo errado, e encorajados, se 
fizermos o que é certo. A consciência "con
taminada" (1 Co 8:7) é aquela contra a qual 
se pecou com tanta freqüência a ponto de 
não ser mais confiável. Se o indivíduo per
siste em pecar contra a consciência, pode 
desenvolver a chamada "má consciência" 
(Hb 10:22) ou "consciência cauterizada" 
(1 Tm 4:2). Nesse caso, sente-se culpado ao 
fazer a coisa certa, não o que é errado!

Paulo havia perseguido a Igreja e até cau
sado a morte de pessoas inocentes; diante 
disso, como afirmava ter uma boa cons
ciência? Havia vivido de acordo com o que 
conhecia, e isso é suficiente para a boa cons
ciência. Depois de se tornar cristão e de a 
luz fulgurante de Deus resplandecer em seu 
coração (2 Co 4:6), Paulo passou a enxergar

as coisas de outra maneira e se deu conta 
de que era o "principal dos pecadores" (ver j

1 Tm 1:15). j

O  sumo sacerdote Ananias (que não 
deve ser confundido com Anás em At 4:6) : 
ficou tão irado ao ouvir que Paulo vivera 
"com toda a boa consciência" que ordenou 
ao membro do conselho mais próximo que 
batesse na boca do apóstolo. (Jesus foi tra
tado de maneira semelhante -  ver Jo 18:22). 
Por certo, foi um gesto ilegal e cruel, pois 
afinal não haviam provado que Paulo era cul
pado de coisa alguma. Sem dúvida, era espe
rado que o sumo sacerdote demonstrasse 
honestidade e justiça, sem falar da compai
xão e preocupação (Lv 19:15; Hb 5:2).

Paulo respondeu com o que, para mim, 
parece ser uma ira justificada, apesar de 
muitos discordarem. Quando lhe ordenaram 
que confirmasse o que havia dito, Paulo não 
se desculpou. Antes, demonstrou respeito 
pelo cargo, mas não pelo homem que o ocupa
va. Na realidade, Ananias foi um dos homens 
mais corruptos a ser nomeado sumo sacerdo
te. Roubava dízimos de outros sacerdotes e 
fazia de tudo para aumentar sua autorida
de. Era conhecido como um homem brutal 
que se importava mais com o favor de Roma ! 
do que com o bem de Israel. ;

Ao chamar Ananias de "parede bran- j 
queada", Paulo disse simplesmente que era : 
um hipócrita (Mt 23:27; ver Ez 13:10-12). 
As palavras de Paulo foram proféticas, pois, j  

de fato, Deus feriu esse homem perverso. ; 
Quando os judeus se revoltaram contra ; 
Roma no ano 66 d.C, Ananias teve de fugir, | 
pois o povo sabia que ele era simpatizante 
de Roma. Os guerrilheiros judeus o encon
tram escondido em um aqueduto do palá
cio de Herodes e o mataram. Foi uma morte 
vergonhosa para um homem desprezível.

A resposta de Paulo em Atos 23:5 rece
be várias interpretações. Alguns acreditam 
que Paulo não sabia quem era o sumo sa
cerdote. Ou, talvez, que estivesse falando 
com sarcasmo: "Seria possível tal homem ser 
o sumo sacerdote?". Uma vez que se trata
va de uma reunião informal do conselho, 
talvez o sumo sacerdote não estivesse usan
do suas vestes tradicionais, nem assentado
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em seu lugar de costume. Além disso, Paulo 
havia passado muitos anos longe dos meios 
religiosos judeus e, portanto, provavelmen
te não conhecia vários dos membros do 
conselho.

A  citação de Êxodo 22:28 pode indicar 
que Paulo não sabia que a ordem para lhe 
bater na boca viera do sumo sacerdote. Mais 
uma vez, convém observar que Paulo de
monstrou respeito pelo cargo, porém não 
pelo homem que o ocupava. Há uma dife
rença clara.

Ao perceber que sua abordagem pessoal 
não foi bem-sucedida, Paulo usou, em se
guida, a abordagem doutrinária. Declarou 
que a verdadeira questão era sua fé na dou
trina da ressurreição, sobre a qual os fariseus 
e saduceus discordavam  energicamente. 
Paulo sabia que, ao defender essa doutrina 
importante, dividiria o conselho e levaria os 
membros a discutir entre si, e foi exatamen
te o que aconteceu. A  reação foi tão violenta 
que Cláudio e seus homens tiveram de cor
rer até a sala do conselho e, pela segunda 
vez, salvar o prisioneiro!

Não creio que Paulo estivesse fazendo 
um jogo político ao usar essa abordagem. 
Depois de seu conflito infeliz com o sumo 
sacerdote, Paulo percebeu que não havia 
como receber um julgamento justo do Si
nédrio. Se o julgamento prosseguisse, po
deria ter sido condenado e levado para fora, 
a fim de ser apedrejado como blasfemo. Se 
tivessem oportunidade de testemunhar, os 
judeus da Ásia provavelmente jogariam mais 
lenha na fogueira com suas falsidades. A 
coisa mais sábia a fazer era encerrar a au
diência o mais rápido possível e confiar que 
Deus usaria as legiões romanas para protegê- 
lo dos judeus.

Existe ainda outro elemento a ser consi
derado: Paulo estava absolutamente certo 
ao afirmar que a questão central era a dou
trina da ressurreição, não a "ressurreição dos 
mortos" em geral, mas a ressurreição de Je
sus Cristo (ver At 24:21; 26:6-8; 28:20). Caso 
lhe tivesse sido dada a oportunidade, Paulo 
teria proclamado o evangelho de "Jesus Cris
to e da ressurreição", como fizera anterior
mente diante das congregações judaicas em

várias partes do império. A  ressurreição é o 
cerne do testemunho no Livro de Atos (ver 
At 1:22; 2:32; 3:15).

Tanto Jesus quanto os apóstolos haviam 
sido interrogados perante o Sinédrio; agora, 
Paulo dera seu testemunho a esses líderes 
religiosos judeus. O  conselho teve oportu
nidades extraordinárias de ouvir a Palavra e, 
ainda assim, se recusou a crer!

2 .  P a u lo  e o  S e n h o r  J esu s  (A t  2 3 : 1 1 )
Alguns anos depois da conversão de Paulo, 
quando a vida do apóstolo estava em peri
go em Jerusalém, Jesus lhe apareceu no tem
plo e lhe disse o que fazer (At 22:17-21). 
Quando Paulo estava desanimado em Co
rinto e considerando a possibilidade de ir 
para outro lugar, Jesus lhe apareceu e lhe 
deu coragem para permanecer em Corinto 
(At 18:9, 10). Aqui, quando Paulo certamen
te se encontrava numa "maré baixa" de seu 
ministério, Jesus lhe apareceu novamente 
para encorajar e instruir seu servo. Mais tar
de, Paulo receberia o estímulo necessário 
durante uma tempestade (At 27:22-25) e em 
seu julgamento em Roma (2 Tm 4:16, 17). 
"E eis que estou convosco todos os dias até 
à consumação do século" (Mt 28:20).

A  mensagem do Senhor a Paulo foi de 
encorajamento. A injunção "Coragem!" é 
semelhante a "Tem bom ânimo!" Jesus pro
feriu essas palavras com freqüência durante 
seu ministério aqui na Terra. Disse-as ao pa
ralítico (Mt 9:2) e à mulher que sofria de 
hemorragia (Mt 9:22). Bradou-as aos discí
pulos durante a tempestade (Mt 14:27) e 
repetiu-as no cenáculo (Jo 16:33). Com o 
povo de Deus, podemos sempre ter bom 
ânimo em tempos de dificuldade, pois o 
Senhor está conosco e nos levará até o fim.

Também foi uma mensagem de aprova
ção. O  Senhor não repreendeu Paulo por ir 
a Jerusalém. Antes, o elogiou pelo testemu
nho que dera, mesmo que suas palavras não 
tivessem sido aceitas. Ao ler o relato dos dias 
que Paulo passou em Jerusalém, temos a 
impressão de que tudo o que ele fez ali foi 
um fracasso absoluto. Sua tentativa de rece
ber o apoio dos judeus legalistas só serviu 
para provocar um tumulto no templo, e seu
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testemunho perante o Sinédrio causou uma 
grande confusão. Mas o Senhor se agradou 
do testemunho de Paulo, e, na verdade, é 
isso o que importa.

Por fim, foi uma mensagem de confir
mação. Paulo deveria ir a Roma! Esse havia 
sido o desejo do apóstolo há meses (At 
19:21; Rm 15:22-29), mas os acontecimen
tos em Jerusalém deram a impressão de que 
tal desejo não se realizaria. Que grande 
encorajamento essa promessa representou 
para Paulo nas semanas seguintes, sema
nas difíceis durante as quais os líderes men
tiram a seu respeito, fanáticos tentaram 
matá-lo e os magistrados o ignoraram. Em 
tudo isso, Deus estava com ele, cumprindo 
seu plano perfeito de levar seu servo fiel a 
Roma.

3. P a u lo  e o s  c o n s p ir a d o r e s  ju d e u s  
(A t 23:1 2 -3 5 )
Desde o início de seu ministério, Paulo ar
riscara sua vida ao testemunhar sobre Cristo 
em Damasco (At 9:22-25). Durante a primei
ra visita que fez a Jerusalém depois de sua 
conversão, sofreu um atentando dos judeus 
helenistas (At 9:29). Os judeus também o 
expulsaram de Antioquia da Pisídia (At 13:50, 
51) e ameaçaram apedrejá-lo em Icônio (At 
14:5). O  apóstolo foi apedrejado em Listra 
(At 14:19, 20); em Corinto, os judeus ten
taram prendê-lo (At 18:12-17). Em Éfeso, 
conspiraram contra sua vida (At 20:19) e até 
planejaram matá-lo no mar (At 20:3). As pa
lavras de Paulo em 1 Tessalonicenses 2:14
16 adquirem significado especial quando 
levamos em consideração tudo o que ele 
sofreu nas mãos de seus compatriotas.

Talvez a conspiração contra a vida de 
Paulo tenha sido engendrada pelos judeus 
da Ásia (At 21:27-29). Alguns dos principais 
sacerdotes e anciãos concordaram em coo
perar com eles e influenciar Cláudio. Era 
natural o conselho desejar obter mais in
formações sobre Paulo, e não seria difícil 
armar uma cilada para ele e seus colabora
dores e matar o apóstolo. Se isso colocasse 
o comandante em uma situação difícil junto 
a seus superiores, receberia a proteção do 
sumo sacerdote. Havia precedentes para

esse tipo de colaboraçao entre romanos e 
judeus (Mt 28:11-15).

Mas os quarenta e tantos homens em je
jum e os líderes religiosos não levaram em 
consideração o fato de Paulo ser apóstolo 
de Jesus Cristo e de que o Senhor exaltado 
observava tudo do céu. Na conversão de 
Paulo, o Senhor lhe disse que sofreria, mas 
também lhe prometeu que ficaria livre de 
seus inimigos (At 9:15, 16; 26:16, 1 7). Paulo 
apegou-se a essa promessa ao longo de toda 
a vida, e Deus foi fiel.

Não temos qualquer informação sobre 
a irmã e o sobrinho de Paulo, exceto o que 
se encontra registrado nesta passagem. 
Filipenses 3:8 dá a entender que Paulo per
deu a família quando se tornou cristão, mas 
não sabemos se seus parentes se converte
ram depois (o termo "parentes", em Rm 
16:7, 11, significa "compatriotas judeus", 
conforme é traduzido em Rm 9:3.) Uma vez 
que, havia muito tempo, a família de Paulo 
era associada aos fariseus (At 23:6), sem 
dúvida sua irmã estava em contato com "os 
poderes governantes" e tinha acesso às no
tícias que circulavam nesses meios. As es
posas com certeza conversavam umas com 
as outras, e é possível passar um segredo 
adiante contando-o a uma pessoa de cada 
vez!

É pouco provável que essa irmã e o so
brinho fossem cristãos, pois, se fosse o caso, 
certamente não teriam acesso aos círculos 
religiosos oficiais em Jerusalém. Eram judeus 
devotos e sabiam que se tratava de uma 
conspiração perversa (Êx 23:2). Foi a provi
dência de Deus que lhes permitiu tomar 
conhecimento dessa notícia e transmiti-la em 
particular a Cláudio. Nas palavras de Agos
tinho: "Confie o passado à misericórdia de 
Deus, o presente a seu amor, e o futuro a 
sua providência".

Por certo, a coragem e a integridade do 
comandante Cláudio Lísias são dignas de 
admiração. Como saber se o rapaz dissera 
a verdade? Paulo já havia causado tantos 
problemas a Cláudio que teria sido um alí
vio ver-se livre dele! O s judeus não sabiam 
que Cláudio estava a par de sua conspira
ção, de modo que poderia ter usado esse
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"conhecimento privilegiado" em benefício 
próprio. Nenhum soldado romano poderia 
se dar o luxo de perder um prisioneiro, mas 
sempre havia um jeito de fazer as coisas se 
desenrolarem de modo proveitoso.

Ao longo de todo o Livro de Atos, Lucas 
refere-se aos oficiais romanos de maneira 
favorável, desde o centurião Cornélio em 
Atos 10 até o centurião Júlio em Atos 27:1,
3, 43. Não há registro algum de que qualquer 
oficial romano tenha perseguido a igreja; a 
oposição era instigada por judeus incrédu
los. Apesar de o império ter seus oportunis
tas políticos corruptos, em sua maior parte, 
os líderes militares romanos eram homens 
de caráter, que respeitavam a lei romana.

O  plano de Cláudio era simples e sábio. 
Estava ciente de que precisava tirar Paulo de 
Jerusalém, pois, do contrário, seu prisioneiro 
seria alvo de sucessivas conspirações contra 
sua vida, e uma delas poderia acabar bem- 
sucedida. Também sabia que precisava de
finir as acusações contra Paulo, pois, do 
contrário, ele próprio poderia ser acusa
do de deter ilegalmente um cidadão roma
no. Enviar Paulo a Cesaréia e colocá-lo sob 
a autoridade de Félix, o governador roma
no, resolveria os dois problemas.

Se Paulo fosse um cidadão comum ten
tando percorrer os cerca de 100 quilôme
tros de Jerusalém a Cesaréia, seria um alvo 
fácil para os conspiradores. Mas Deus pro
videnciou para que 470 soldados, quase 
metade da guarnição do templo, o proteges
sem! Mais uma vez em sua carreira, Paulo 
foi levado para fora de uma cidade às es
condidas durante a noite (At 9:25; 17:10).

A carta oficial do comandante é extre
mamente interessante. Com o seria de se 
esperar, Cláudio retratou a si mesmo e a seus 
homens da maneira mais favorável que pô
de. Apesar de ser verdade que salvaram Pau
lo de ser morto, não foi, a princípio, pelo 
fato de ser romano. Cláudio pensava que 
Paulo era egípcio e, por pouco, não orde
nou que fosse açoitado!

Atos 23:29 é outra das "declarações ofi
ciais" de Lucas acerca das autoridades ro
manas, comprovando que os cristãos não 
eram considerados criminosos. O s oficiais

em Filipos haviam praticamente pedido des
culpas a Paulo (At 16:35-40), e, em Corinto, 
Gálio se recusara a julgá-lo (At 18:14, 15). 
Em Éfeso, o escrivão da cidade declarou a 
25 mil pessoas que os cristãos eram inocen
tes (At 19:40), e aqui vemos o comandante 
da fortaleza do templo escrevendo a mes
ma coisa. Posteriormente, Festo (At 25:24,
25) e Herodes Agripa (At 26:31, 32) tam
bém declarariam que Paulo devia ser liber
tado. Até mesmo os líderes religiosos de 
Roma foram obrigados a reconhecer que 
não haviam recebido qualquer notícia ofi
cial contrária a Paulo (At 28:21).

Partindo às 9 .horas da noite, Paulo e sua 
escolta foram de Jerusalém a Antipátride, 
uma viagem de cerca de 60 quilômetros. A 
jornada deve ter sido feita em marcha rá
pida durante toda a noite para que tantas 
pessoas percorressem uma distância tão 
grande em tão pouco tempo. Em seguida, a 
cavalaria prosseguiu com Paulo, enquanto 
200 soldados voltaram ao quartel, uma vez 
que a parte mais perigosa da viagem havia 
sido concluída. Percorreram mais 43 quilô
metros até Cesaréia, onde Paulo foi entre
gue oficialmente a Félix. O  apóstolo estava 
protegido dos conspiradores judeus, mas 
será que estava seguro nas mãos de Félix?

Antônio Félix era governador (procura
dor) da Judéia. Era casado com Drusila, uma 
judia, filha de Herodes Agripa I (At 12:1), 
que havia deixado o marido para se tornar a 
terceira esposa de Félix. Também era irmã 
de Herodes Agripa II (At 25:13ss). De acor
do com o historiador romano Tácito, Félix 
"exercia o poder de um rei com o espírito 
de um escravo". Era chamado de "rufião 
vulgar" e fazia jus a essa designação.

Além de ter sido acompanhado de uma 
escolta digna de um rei, Paulo não foi colo
cado em uma prisão comum, mas sim no 
palácio construído por Herodes, o Grande, 
que servia de quartel-general para o gover
nador. Pergunto-me se cristãos de Cesaréia 
ficaram sabendo da presença de Paulo e 
procuraram oferecer-lhe assistência e ânimo. 
Devem ter se lembrado da visita de Ágabo 
e percebido que sua terrível profecia havia 
se cumprido (At 21:10-14).
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Ao recapitular os acontecimentos regis
trados neste capítulo, é impossível não ficar 
impressionado com o compromisso do após
tolo Paulo com seu chamado. "Porém em 
nada considero a vida preciosa para mim 
mesmo" (At 20:24). Se houve um homem que 
ousou seguir Cristo a qualquer custo, esse 
homem foi Paulo. Não procurava a alternati
va mais fácil, mas sim a que mais honraria o 
nome do Senhor e que ganharia mais almas 
para Cristo. Estava disposto a se tornar um 
prisioneiro, caso isso contribuísse para pro
pagar o evangelho.

Também nos impressiona a maravilhosa 
providência de Deus ao cuidar de seu servo. 
"O anjo do S e n h o r  acampa-se ao redor dos 
que o temem e os livra" (SI 34:7). "Confie
mos em Deus e sejamos corajosos por amor 
ao evangelho", escreveu Charles Spurgeon, 
"e o próprio Senhor nos guardará do mal".

O  povo de Deus pode se permitir ser 
ousado dentro da vontade de Deus, pois sabe 
que seu Salvador é confiável e realizará sua 
vontade perfeita. Paulo estava desacompanha
do, mas não estava só! O  Senhor estava com 
ele, e não havia coisa alguma a temer.
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/ /  A lei foi a expressão mais característi- 
/  \  ca e duradoura do espírito romano", 

escreveu o historiador Will Durant em sua 
obra Caesar and Christ [César e Cristo]. "Na 
lei romana, a primeira pessoa era o cidadão". 
Em outras palavras, era responsabilidade 
do tribunal proteger o cidadão do Estado; 
mas, com muita freqüência, vários tipos de 
corrupção afetavam o sistema e tornavam a 
justiça praticamente inacessível ao indiví
duo comum. Paulo não tardaria em desco
brir como o governador romano poderia ser 
corrupto.

De acordo com Arnold Toynbee: "O  se
gredo do governo romano era o princípio 
do controle indireto". Isso significava que a 
verdadeira responsabilidade administrativa 
recaía sobre os ombros das autoridades lo
cais. A  Roma imperial só se envolvia quando 
havia algum perigo externo ou quando havia 
conflito entre as unidades administrativas.

Neste capítulo, vemos o sistema legal 
romano em funcionamento e a contribuição 
de três homens.

1 .  TÉR TU LO : ACUSAÇÕ ES FALSAS
(A t  2 4 :1 -9 )
Podemos observar, ao longo do relato bíbli
co, que as pessoas sempre sobem quando 
se dirigem a Jerusalém, mas descem  quan
do deixam a cidade. Isso explica por que os 
líderes judeus "desceram" a Cesaréia. O  
sumo sacerdote Ananias estava acompanha
do de alguns ancião judeus e também de 
um advogado para apresentar sua causa e 
defender suas acusações. A  lei romana era 
tão complexa quanto nossa lei moderna, de 
modo que era necessário ter especialistas

para compreendê-la e aplicá-la com sucesso 
ao caso de cada cliente.

Tértulo começou com a lisonja habitual, 
considerada parte normal da rotina judiciá
ria. Afinal, antes de ganhar a causa, era pre
ciso conquistar a simpatia do juiz. Tácito, o 
orador e político romano, afirmou que os 
lisonjeadores são "os piores dos inimigos", 
e Salomão escreveu que "a boca lisonjeira é 
causa de ruína" {Pv 26:28).

O  advogado elogiou Félix pelas diversas 
reformas do governador que haviam promo
vido a paz. Essa declaração nos leva a ima
ginar por que foram necessários quase 500 
soldados para proteger um só homem em 
trânsito entre Jerusalém e Cesaréia. É verda
de que Félix reprimira algumas revoltas, mas, 
por certo, isso não havia trazido paz comple
ta à região. Na realidade, ao mesmo tempo 
que subjugava os ladrões em seu governo, 
Félix contratava bandidos para assassinar o 
sumo sacerdote Jônatas! Que reformas!

No entanto, as denúncias do promotor 
público contra Paulo não eram mais verda
deiras do que sua lisonja. Tértulo apresentou 
três acusações: uma pessoal ("este homem 
é uma peste"), uma política ("promove sedi
ções" e é líder de uma religião ilegal) e uma 
religiosa ("tentou profanar o templo").

Quanto a Paulo ser "uma peste", a inter
pretação dessa designação depende do 
ponto de vista. O s judeus desejavam man
ter suas tradições antiqüíssimas, enquanto 
Paulo defendia algo novo. O s romanos te
miam qualquer coisa que afetasse o equilí
brio delicado da sua "paz" no império e o 
histórico de problemas e tumultos relacio
nados a Paulo era longo e incontestável. 
Com o Vance Havner costumava dizer: "Por 
onde Paulo passava, ocorria sempre uma 
revolta ou um reavivamento!"

A acusação pessoal era baseada nos 
conflitos dos judeus com Paulo em diferen
tes regiões do império romano. Conforme 
observamos anteriormente, eram os próprios 
compatriotas do apóstolo, não as autorida
des romanas, que dificultavam a vida de Pau
lo em cada cidade. O s judeus da Ásia (At 
21:27), sem dúvida, teriam histórias para con
tar sobre Listra, Corinto e Éfeso! A  primeira
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acusação nos traz à memória as acusações 
feitas contra Jesus em seu julgamento (Lc 
23:1, 2, 5).

A acusação política era muito mais sé
ria, pois nenhum oficial romano desejava ser 
culpado de permitir atividades ilegais que 
perturbariam a "Pax Romana". Roma havia 
dado aos judeus a liberdade de praticar sua 
religião, mas os oficiais romanos mantinham 
o povo sob vigilância, a fim de que não se 
aproveitassem de seus privilégios para en
fraquecer o império. Quando Tértulo cha
mou Paulo de "instigador de insurreições 
entre todos os judeus por toda a parte do 
império romano" (tradução de Wuest), des
pertou de imediato a atenção do governa
dor. Sem dúvida, tal declaração não passava 
de exagero, mas não são poucas as causas 
ganhas em tribunais por meio da distorção 
da verdade.

Tértulo sabia que havia certa base para 
essa acusação, pois Paulo pregava aos ju
deus que Jesus Cristo era seu Rei e Senhor. 
Para os romanos e para os judeus incrédu
los, essa mensagem soava como traição a 
César (At 16:20, 21; 17:5-9). Além disso, era 
ilegal fundar uma nova religião no império 
romano sem a aprovação das autoridades. 
Se, de fato, Paulo era o "principal agitador 
da seita dos nazarenos", não seria difícil seus 
inimigos encontrarem vários motivos para 
acusá-lo.

Naquele tempo, a fé cristã ainda era 
identificada com os judeus, que tinham a 
permissão de Roma para praticar sua religião. 
Alguns gentios interessados e outros gentios 
"tementes a Deus" freqüentavam as sinago
gas, de modo que a presença de gentios 
nas igrejas não criava qualquer problema 
legal. Os problemas começaram quando o 
número de cristãos gentios aumentou e mais 
congregações separaram-se das sinagogas. 
Roma passou a reconhecer a diferença en
tre judeus e cristãos e não desejava que uma 
religião rival se desenvolvesse no império, 
trazendo mais complicações.

A terceira acusação de Tértulo exigia 
cautela, pois envolvia um oficial romano que 
havia salvado a vida de um homem. A maio
ria das autoridades romanas, como Félix,

não tinha qualquer interesse em casos que 
envolvessem a Lei judaica (Jo 18:28-31; At 
16:35-40; 18:12-17). Quanto menos judeus 
chegassem aos tribunais romanos, melhor 
para o império. Tértulo teve de apresentar essa 
terceira acusação de modo a transmitir uma 
imagem positiva dos judeus sem comprome
ter a imagem dos romanos, e se saiu muito 
bem.

Em primeiro lugar, atenuou a acusação 
dos judeus da Ásia, segundo os quais Paulo 
havia profanado o templo (At 21:28). Nas 
palavras de Tértulo, o apóstolo "tentou pro
fanar o templo" (At 24:6). Qual era o motivo 
dessa mudança? Em primeiro lugar, os acusa
dores de Paulo sabiam que a acusação ini
cial não poderia ser comprovada, caso se 
fizesse uma investigação dos fatos. Mais do 
que isso: os judeus da Ásia que começaram 
a história toda haviam desaparecido! Sem 
testemunhas, não haveria provas nem possi
bilidade de condenação.

Ao comparar o relato que Lucas apre
senta da prisão de Paulo (At 21:27-40) com 
o relato do comandante (At 23:25-30) e o 
do advogado (At 24:6-8), entendemos bem 
como é fácil juizes e júris ficarem confusos. 
Tértulo dá a impressão de que Paulo era, de 
fato, culpado de profanar o templo, de modo 
que os judeus estavam dentro de seus direi
tos ao prendê-lo, e de que o capitão havia 
saído da linha ao interferir. Era Cláudio, não os 
judeus, o culpado de tratar um cidadão ro
mano com violência! Mas Félix tinha diante 
de si a carta oficial do comandante e sentia- 
se muito mais inclinado a crer em seu ofi
cial do que em um advogado judeu helenista.

Tértulo sabia que os judeus tinham a 
autoridade de Roma para prender e julgar 
os que transgrediam a Lei judaica. Por cer
to, os romanos acreditavam que a devoção 
dos judeus a sua tradição era excessiva e 
supersticiosa. No entanto, Roma adotou uma 
atitude prudente ao deixar que resolvessem 
seus problemas sozinhos. Os judeus tinham 
até permissão de executar os transgressores 
em casos capitais, como a "ofensa" de Pau
lo ao permitir que gentios atravessassem a 
barreira de proteção do templo (At 21:28, 
29). Tértulo argumentou que, se Cláudio não
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tivesse interferido, os próprios judeus teriam 
julgado Paulo, o que por sua vez teria pou
pado Roma de um bocado de problemas e 
despesas.

Ao encerrar sua argumentação, Tértulo 
insinuou que Cláudio Lísias deveria estar 
presente pessoalmente, em vez de enviar ape
nas os líderes judeus para apresentar o pleito 
em questão. Qual era o motivo de sua ausên
cia? Não era capaz de defender sua causa? 
Estava tentando fugir de suas responsabili
dades e passar o problema adiante? Tanto 
quanto sabemos, nos dois anos que Paulo 
passou em Cesaréia, Cláudio não se apre
sentou em momento algum para contar sua 
versão da história, e ficamos imaginando a 
que se deve seu silêncio.

Mas Paulo, estava lá, e Félix podia obter 
dele a verdade. "Se você examinar Paulo, 
verá que é verdade o que digo", disse o ad
vogado. O s outros membros da delegação 
de judeus se uniram ao confirmar as pala
vras do advogado, que não era surpresa para 
ninguém.

2. P a u l o :  r e s p o s ta s  v e r d a d e ir a s  
(A t  2 4 :1 0 -2 1 )
O  governador não interrogou Paulo. Fez 
apenas um sinal com a cabeça indicando 
que era a vez do apóstolo falar. Paulo não 
lisonjeou Félix (ver 1 Ts 2:1-6); apenas reco
nheceu que o governador era um homem 
experiente e, portanto, de grande conhe
cimento. Depois dessa introdução breve, 
porém honesta, Paulo prosseguiu respon
dendo às acusações de Tértulo (At 24:10
16), dos judeus da Ásia (At 24:17-19) e do 
conselho judeu (At 24:20, 21).

No que se referia à acusação de causar 
tumulto no templo, Paulo estava lá para ado
rar, não para liderar uma revolta. Com o po
deria ser comprovado pelas atas do templo, 
Paulo se registrara para pagar as despesas 
de quatro judeus que haviam feito o voto 
nazireu. Não pregou no templo nem nas si
nagogas de Jerusalém, tampouco nas ruas 
da cidade (anos antes, Paulo havia feito um 
acordo com Pedro de não evangelizar os 
judeus em Jerusalém; ver Gl 2:7-10). Nin
guém poderia provar que fosse culpado de

liderar qualquer rebelião, quer contra judeus 
quer contra romanos.

Além disso, uma vez que havia passado 
apenas uma semana em Jerusalém (os doze 
dias, em At 24:11, menos os cinco dias, em 
At 24:1), dificilmente se diria que teve tem
po suficiente de organizar e de liderar um 
ataque ao templo! Apesar de os estudiosos 
da vida de Paulo não apresentarem um con
senso quanto a todos os detalhes, acredita- 
se que a ordem dos acontecim entos foi 
semelhante à descrição abaixo:

Primeiro dia -  Paulo chega a Jerusalém 
(21:17).
Segundo dia -  Encontra-se com Tiago e 
com os presbíteros (21:18).
Terceiro dia -  Vai ao templo com os 
nazireus (21:26).
Quarto dia -  No templo.
Quinto dia -  No templo.
Sexto dia -  É preso no templo (21:27). 
Sétimo dia -  Encontra-se com o conse
lho judeu (23:1-10).
Oitavo dia -  Sofre ameaças; é levado 
para Cesaréia (23:12, 23).
Nono dia -  Chega a Cesaréia (23:33). 
Décimo dia -  Fica à espera dos líderes 
de Jerusalém convocados por Félix.
Décimo primeiro dia -  Continua à espe
ra dos líderes.
Décimo segundo dia -  Espera; líderes 
chegam; é marcada a audiência.
Décimo terceiro dia -  Audiência com 
Félix.

É evidente que os quatro homens que fize
ram voto nazireu já estavam cumprindo seus 
deveres no templo quando Tiago sugeriu que 
Paulo pagasse suas despesas (At 21:24). Su
pondo que haviam começado no dia antes 
da chegada de Paulo a Jerusalém, quando 
Paulo foi preso, estariam no sétimo dia de 
suas obrigações (At 21:27). Atos 21:27 diz 
que "já estavam por findar os sete dias", in
dicando que os acontecimentos ocorreram 
no sétimo dia da programação, o sexto dia 
de Paulo na cidade.

O s mensageiros oficiais romanos en
viados de Cesaréia a Jerusalém devem ter
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levado dois dias para chegar a Jerusalém, e 
Ananias e seus colaboradores devem ter 
gastado mais um dia para chegar a Cesaréia. 
É pouco provável que tenham protelado, pois 
se tratava de um caso importante demais.

Depois de refutar com sucesso as acusa
ções de causar tumulto no templo, Paulo 
tratou das acusações de sedição e de here
sia. Apesar de o sumo sacerdote ser sadu- 
ceu, certamente havia fariseus na delegação 
oficial de judeus, de modo que Paulo ape
lou mais uma vez para suas raízes religiosas 
nas Escrituras. O  fato de Paulo ser cristão 
não significava que adorasse a um Deus 
diferente daquele de seus antepassados. Sig
nificava, apenas, que adorava a esse Deus 
de maneira nova e viva, pois a única ma
neira de adorar ao Pai é por meio de Jesus 
Cristo (Jo 5:23). Sua fé continuava funda
mentada nas Escrituras do Antigo Testamen
to que, por sua vez, davam testemunho de 
Jesus Cristo.

Os saduceus aceitavam os cinco Livros 
de Moisés (a Lei), mas não o restante do 
Antigo Testamento. Rejeitavam a doutrina da 
ressurreição, pois afirmavam que esta não 
podia ser encontrada em parte alguma dos 
escritos de Moisés {Jesus refutou essa argu
mentação, mas escolheram ignorá-lo; ver Mt 
22:23-33). Ao declarar sua fé pessoal na res
surreição, Paulo afirmou suas convicções 
ortodoxas e se identificou com os fariseus. 
Mais uma vez, os fariseus viram-se em um 
dilema, pois se a fé do apóstolo era tão he
rética, o mesmo poderia ser dito acerca das 
convicções que eles próprios defendiam!

Paulo e os cristãos primitivos não se con
sideravam "ex-judeus", mas sim "judeus ple
nos". Para eles, o Antigo Testamento era um 
novo Livro, pois ali encontraram seu Mes
sias. Sabiam que não precisavam mais de 
rituais da Lei judaica para agradar a Deus, 
mas viam nessas cerimônias e ordenações 
uma revelação do Salvador. Tanto como 
fariseu quanto como cristão, Paulo sempre 
se esforçara para ter uma consciência pura 
e procurara agradar ao Senhor.

Depois de responder às falsas acusações 
de Tértulo, Paulo prosseguiu refutando as 
falsas acusações dos judeus da Ásia, segundo

os quais ele havia profanado o templo (At 
24:17-7 9). O  propósito de sua viagem a Je
rusalém não era profanar o templo, mas sim 
entregar aos judeus a oferta de que tanto 
precisavam e apresentar seus sacrifícios ao 
Senhor no templo (essa é a única ocasião 
em que a oferta especial em dinheiro é men
cionada no Livro de Atos). Quando os ju
deus da Ásia o viram no templo, o apóstolo 
encontrava-se com os quatro homens que 
cumpriam seus votos nazireus. Como seria 
possível que Paulo estivesse adorando a 
Deus e, ao mesmo tempo, profanando a casa 
de Deus? Havia um sacerdote encarregado 
de supervisionar as atividades de Paulo no 
templo, de modo que, se a casa de Deus 
havia sido profanada, o sacerdote era igual
mente responsável. Paulo apenas obedecia 
à Lei.

Paulo chega, assim, ao cerne de sua defe
sa, pois a lei romana exigia que os acusado
res ficassem frente a frente com os acusados 
durante o julgamento; caso contrário, as 
acusações eram retiradas. Em uma demons
tração de prudência, Ananias não incluíra 
em sua comitiva oficial nenhum judeu he- 
lenista, pois estava certo de que seu teste
munho seria submetido ao escrutínio oficial. 
Tais homens eram capazes de começar alvo
roços, mas não se mostravam competentes 
na hora de apresentar fatos.

Paulo encerrou sua defesa responden
do aos membros do conselho judeu (At 
24:20, 21). Em lugar de lhe dar uma audiên
cia justa, o sumo sacerdote do sinédrio o 
maltratara e se recusara a ouvir tudo o que 
tinha a dizer. Ananias certamente ficou gra
to por Paulo não mencionar o tapa na boca, 
pois era contra a lei tratar um cidadão roma
no dessa maneira.

Observamos certo sarcasmo santo na 
declaração final de Paulo? Suas palavras po
dem ser parafraseadas como: "Se cometi 
alguma perversidade, foi, provavelmente, 
esta: lembrei os membros do conselho ju
deu de nossa grande doutrina da ressurrei
ção". Convém lembrar que o Livro de Atos 
é um registro dos primeiros testemunhos 
da Igreja acerca da ressurreição de Jesus 
Cristo (At 1:22). Os saduceus haviam há
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muito abandonado essa doutrina, e os 
fariseus não lhe atribuíam a devida relevân
cia prática. É claro que Paulo relacionava essa 
doutrina com a ressurreição de Jesus Cristo, 
e era justamente isso o que o Sinédrio não 
queria.

Haviam acusado Paulo de ser antijudeu 
e anti-romano, mas não tinham como pro
var suas acusações. Se os lideres judeus ti
vessem investigado mais a fundo qualquer 
uma das acusações, o pleito contra Paulo 
teria perdido toda a fundamentação. No 
entanto, havia evidências circunstanciais 
suficientes para semear dúvidas na mente 
dos oficiais romanos e, talvez, houvesse pre
conceito racial suficiente para regar essa 
semente e fazê-la crescer. Afinal, o impera
dor Claudius não expulsara os judeus de 
Roma (At 1 8:2)? Talvez Paulo também de
vesse ficar sob observação.

3. Félix: a t it u d e s  in s e n s a ta s  
(A t  2 4 :2 2 -2 7 )
Se houve um homem que falhou em âmbito 
pessoal e oficial foi Félix, o governador da 
Judéia. Sem dúvida, não poderia alegar ig
norância dos fatos, pois "[conhecia] mais 
acuradamente as coisas com respeito ao 
Caminho" (At 24:22). Sua esposa, Drusila, 
era judia e talvez o mantivesse informado 
do que se passava no meio do povo e, como 
oficial romano, é possível que investigasse 
tais coisas com todo cuidado (ainda que em 
segredo). Félix viu a luz, mas preferiu viver 
em trevas.

O  governador providenciou para que 
Paulo fosse bem tratado e, ao mesmo tem
po, guardado com toda segurança. O  ter
mo "detido", em Atos 24:23, significa que 
Paulo não foi colocado em uma prisão co
mum nem mantido em confinamento ri
goroso. Desfrutava de liberdade limitada 
dentro do palácio, permanecendo todo o 
tempo acorrentado a um soldado (a troca 
de guardas ocorria a cada seis horas, de 
modo que o apóstolo tinha sempre a seu 
lado um "ouvinte cativo"!). O s amigos de 
Paulo tinham permissão de ministrar-lhe -  o 
que, de acordo com o termo grego, signifi
ca que poderiam ajudá-lo como seus servos

- , de modo que tinham permissão de ir e vir 
para suprir suas necessidades. Não se sabe 
qual foi o ministério de Paulo durante esses 
dois anos em Cesaréia, mas se pode ter cer
teza de que continuou a testemunhar fiel
mente sobre o Senhor.

O  relato de um desses testemunhos é 
registrado por Lucas e torna ainda maior a 
culpa de Félix. O  governador não apenas 
era intelectualmente bem informado como 
também havia temor em seu coração. No 
entanto, se recusou a obedecer à verdade. 
Não basta conhecer os fatos acerca de Cris
to nem reagir emocionalmente a uma men
sagem. É preciso haver arrependim ento 
voluntário do pecado e fé no Salvador. "Con
tudo, não quereis vir a mim para terdes vida" 
(Jo 5:40).

Deve ter sido a curiosidade de sua espo
sa, Drusila, que levou Félix a chamar Paulo 
para outra audiência. Drusila desejava ouvir 
Paulo falar, pois, afinal, sua família havia se 
envolvido com os que seguiam "o caminho" 
em várias ocasiões. Seu bisavô havia tenta
do matar Jesus em Belém (Mt 2); seu tio-avô 
havia mandado executar João Batista e zom
bado de Jesus (Lc 23:6-12); e, de acordo com 
Atos 12:1, 2, seu pai havia mandado matar 
o apóstolo Tiago.

Lucas apresenta apenas os três pontos 
do sermão de Paulo ao casal infame: justi
ça, domínio próprio e o ju ízo vindouro -  
um esboço e tanto! Paulo apresentou a eles 
três motivos coercivos para que se arrepen
dessem e cressem em Jesus Cristo.

Em primeiro lugar, deveriam tomar algu
ma atitude em relação ao pecado passado 
("justiça"). Em 1973, Dr. Karl Menninger, um 
dos maiores psiquiatras do mundo, publicou 
um livro surpreendente chamado Whatever 
became of sin? [Que fim levou o pecado?]. 
Nessa obra, ressaltou que o termo pecado 
foi eliminado gradualmente de nosso voca
bulário, e, "junto com o termo, o conceito a 
ele relacionado". Falamos de erros, fra
quezas, tendências hereditárias, falhas e até 
culpas, mas não encaramos a realidade do 
pecado.

"As pessoas deixaram de ser pecami
nosas", escreveu a conhecida escritora e
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poetisa norte-americana Phyllis McGinley. 
"Agora, são apenas imaturas, menos privile
giadas, assustadas ou, mais especificamente, 
doentes". Mas um Deus santo exige justiça; 
essa é a má notícia. No entanto, a boa notí
cia é que esse mesmo Deus santo concede 
a própria justiça aos que crêem em Jesus 
Cristo (Rm 3:21-26). Não é possível sermos 
salvos pela própria retidão constituída de 
boas obras, apenas pela justiça de Cristo, à 
qual temos acesso por sua obra de salvação 
consumada na cruz.

O  segundo ponto do sermão de Paulo 
refere-se ao domínio próprio: devemos ter 
uma atitude com respeito à tentação pre
sente. O  ser humano é capaz de controlar 
quase tudo, menos a si mesmo. Vemos em 
Félix e Drusila exemplos perfeitos de falta 
de domínio próprio. Ela se divorciou do 
marido para se tornar a terceira esposa de 
Félix e, apesar de ser judia, vivia como se 
Deus jamais tivesse dado os dez manda
mentos no Sinai. Félix era um oficial ines- 
crupuloso que não hesitava em mentir, nem 
mesmo em mandar matar, a fim de conse
guir livrar-se de seus inimigos e de se pro
mover. Domínio próprio era algo que ambos 
desconheciam.

O  terceiro ponto de Paulo é decisivo: "o 
juízo vindouro". Devemos ter uma atitude 
com respeito ao julgamento futuro. Talvez 
Paulo tenha dito a Félix e Drusila o mesmo 
que disse aos filósofos gregos: Deus "esta
beleceu um dia em que há de julgar o mun
do com justiça" pelo Senhor Jesus Cristo (At 
17:31). Ou Jesus Cristo é nosso Salvador ou 
é nosso juiz. Como saber que Jesus Cristo é 
Juiz? Porque Deus julgará o mundo "por 
meio de um varão que destinou e acreditou 
diante de todos, ressuscitando-o dentre os 
mortos" (At 17:31). Voltamos à questão da 
ressurreição!

"Ficou Félix amedrontado" (At 24:25), o 
que significa, literalmente, que estava ater
rorizado. Os líderes romanos orgulhavam-se 
de sua capacidade de permanecer impassí
veis sob qualquer circunstância, mas uma 
palavra de acusação de Deus apoderou-se 
do coração de Félix, e ele não pôde escon
der seu temor. Paulo diagnosticara o caso e

oferecera a solução. Cabia a Félix aceitar a 
oferta.

O  que o governador romano fez? Pro
crastinou! "Quando houver uma ocasião 
mais conveniente, voltarei a chamá-lo", disse 
ao apóstolo. "A procrastinação é a saquea
dora do tempo", escreveu Edward Young. 
Talvez tivesse em mente o provérbio inglês: 
“um dia desses é o mesmo que o Dia de São 
Nunca". A  procrastinação também saqueia 
almas. A "ocasião mais conveniente" para 
um pecador ser salvo é agora. "Eis, agora, o 
tempo sobremodo oportuno, eis, agora, o dia 
da salvação" (2 Co 6:2).

-  Creio que cada pessoa tem um tem
po certo para ser salva -  disse um homem 
para o qual eu estava testemunhando. -  Só 
posso ser salvo quando chegar meu tempo 
certo.

-  E quais são os sinais de que é chega
do seu tempo? -  perguntei.

-  Bem -, respondeu lentamente. -  Não 
sei explicar com toda certeza...

-  Então, como vai saber quando deve 
ser salvo? -  perguntei inutilmente, uma vez 
que a insensatez de sua atitude não lhe cau
sava a menor perturbação. Espero que te
nha sido salvo antes de morrer.

Consideremos, agora, as atitudes insen
satas de Félix. Sua atitude em relação à Pala
vra de Deus era insensata, pois pensava que 
poderia "pegar ou largar". Mas Deus "agora 
[...] notifica [ordena] aos homens que todos, 
em toda parte, se arrependam" (At 17:30, 
grifos nossos). Quando Deus fala, homens 
e mulheres devem ouvir e obedecer.

A  atitude do governador em relação a seus 
pecados também era insensata. Sabia que 
era pecador, no entanto se recusava a dei
xar seus pecados e a obedecer ao Senhor. 
Sua atitude em relação à graça de Deus era 
igualmente insensata. O  Senhor havia sido 
longânimo com Félix, mas o governador não 
se entregou. Félix não sabia, ao certo, se vi
veria mais um dia, no entanto insistia em 
sua procrastinação tola. "Não te glories do 
dia de amanhã, porque não sabes o que tra
rá à luz" (Pv 27:1).

Em vez de dar ouvidos a Paulo, Félix ten
tou "usar" o apóstolo em seus jogos políticos,
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talvez na esperança de extorquir algum di
nheiro da igreja ou de obter o favor dos 
judeus. O  fato de Félix ter conversado com 
Paulo em outras ocasiões não é prova de 
que seu coração estivesse interessado em 
coisas espirituais. Os amigos de Paulo iam 
e vinham livremente, e talvez alguns deles 
tivessem acesso à oferta generosa das igre
jas gentias. Sem dúvida, Paulo continuou 
testemunhando ao governador, mas de na
da adiantou. Quando Félix foi substituído, 
deixou Paulo na prisão; na verdade, porém, 
o governador romano é que se encontrava 
cativo.

Félix possuía uma mente esclarecida (At 
24:22), suas emoções haviam sido tocadas 
(At 24:25), mas sua volição não havia cedido. 
Tentou ganhar o mundo, mas, tanto quanto 
sabemos, perdeu sua alma. Procrastinou até 
chegar ao inferno.

Clarence Macartney contava uma histó
ria sobre uma reunião no inferno. Satanás 
reuniu-se com seus quatro demônios mais 
importantes e ordenou que criassem uma 
nova mentira para capturar mais almas.

- Já sei! -  exclamou um dos demônios. 
- Vou à Terra dizer às pessoas que Deus 
não existe.

-Não vai funcionar - disse Satanás. - É 
só olhar em volta para ver que existe um Deus.

- Vou lhes dizer que o céu não existe - 
sugeriu o segundo demônio, mas Satanás 
rejeitou sua idéia.

- Todos sabem que existe vida depois 
da morte e querem ir para o céu,

- Então vamos lhes dizer que o inferno 
não existe! - disse o terceiro demônio.

- Não - retrucou Satanás. - A consciên
cia dos pecadores lhes diz que seus pecados 
serão julgados. Precisamos de uma mentira 
melhor.

Então, muito tranqüilamente, o último 
demônio falou:

- Creio que tenho a solução para o pro
blema. Vou à Terra dizer a todos que não 
precisam ter pressa.

O  momento ideal para crer em Jesus 
Cristo é agora! E o momento ideal para con
tar aos outros as boas-novas do evangelho 
é agora!



Pa u lo , o  A d v o g a d o  
de D efesa
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Pórcio Festo, o novo governador, era um 
homem de mais caráter do que seu an

tecessor e assumiu suas incumbências com 
a intenção de fazer o que era certo. No en
tanto, não demorou a descobrir quanto era 
difícil lidar com a política dos judeus, espe
cialmente com um caso que se arrastava 
havia dois anos, envolvendo um prisionei
ro contra o qual não havia qualquer acusa
ção formal, o apóstolo Paulo. O  prisioneiro 
era um judeu cujos compatriotas desejavam 
matar e também era um cidadão romano 
cujo governo não sabia o que fazer com 
ele.

Que dilema! Se Festo libertasse Paulo, 
iria se complicar com os judeus, um risco 
que o governador não ousava correr. Mas, 
se mantivesse Paulo na prisão, teria de ex
plicar por que um cidadão romano estava 
sendo detido sem qualquer acusação oficial 
definida. Festo sabia que deveria agir com 
rapidez e se aproveitar do fato de ser um no
vato que havia acabado de entrar em cena. 
Se demorasse, só complicaria ainda mais um 
problema extremamente difícil.

Estes dois capítulos mostram Festo em 
três situações diferentes, cada uma delas 
relacionada ao apóstolo Paulo.

1 . C o n c i l ia ç ã o :  F e sto  e o s  líd e re s  
ju d e u s (A t 25:1-12)
Sabendo como era importante cultivar um 
bom relacionamento com os líderes judeus, 
Festo não perdeu tempo e foi visitar a cida
de santa e suas autoridades religiosas; os lí
deres religiosos, por sua vez, também não 
perderam tempo e quiseram saber do caso 
de Paulo. O  novo sumo sacerdote era Ismael;

23 fora nomeado no lugar de Jônatas, que ha
via sido morto por Félix. Ismael desejava 
ressuscitar a conspiração de dois anos an
tes e remover Paulo do caminho de uma vez 
por todas (At 23:12-15).

É pouco provável que o novo governa
dor soubesse da conspiração inicial ou que 
sequer suspeitasse do desejo dos líderes re
ligiosos judeus de derramar sangue. Uma vez 
que um tribunal romano poderia reunir-se 
tanto em Jerusalém quanto em Cesaréia, 
transferir Paulo seria um procedimento nor
mal. Era bem possível que Festo não exigis
se uma escolta tão numerosa quanto aque
la ordenada por Cláudio Lísias, de modo que 
não haveria grande dificuldade em preparar 
uma emboscada. Por fim, uma vez que se 
tratava de uma questão envolvendo um pri
sioneiro judeu e a Lei judaica, o lugar mais 
lógico para se reunirem seria Jerusalém.

Desde que Paulo havia chegado a Jeru
salém, os judeus incrédulos haviam pedido 
sua morte aos brados (At 21:27-31; 22:22; 
23:10-15; 25:3); mas Festo permanecia 
alheio a tudo isso. Paulo fora avisado do 
perigo que corria, mas também recebera 
garantias de que o Senhor o protegeria e 
usaria seu testemunho para, em seguida, levá- 
lo em segurança a Roma (At 23:11; 26:17). 
A situação tornava-se cada vez mais séria, 
pois agora o próprio conselho -  não apenas 
um grupo de forasteiros -  tramava matar o 
apóstolo. Seria de se esperar que toda essa 
ira tivesse se acalmado ao longo do interva
lo de dois anos, mas não foi o que aconte
ceu. Satanás, o homicida, trabalhava com 
afinco (Jo 8:44).

Festo mostrou-se sábio ao recusar coo
perar com o plano dos judeus. No entanto, 
convidou os líderes a acompanhá-lo até 
Cesaréia e confrontar Paulo de uma vez por 
todas. Isso daria a Festo a oportunidade de 
examinar o caso em sua totalidade e de obter 
mais fatos a respeito dele. Os judeus con
cordaram, mas a audiência não trouxe à tona 
qualquer novidade. A delegação dos judeus 
(dessa vez, sem um advogado presente), 
apenas repetiu as mesmas acusações in
fundadas e impossíveis de provar, na es
perança de que o governador concordasse
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com eles e ordenasse a execução de Paulo 
(At 25:15, 16).

Qual foi a atitude de Paulo? Mais uma 
vez, declarou que era inocente de qualquer 
crime contra a Lei judaica, contra o templo 
e contra o governo romano. Festo percebeu 
que não faziam progresso algum, portanto 
perguntou a Paulo se estava disposto a ser 
julgado em Jerusaiém. O  governador fez isso 
para agradar os judeus, provavelmente sem 
perceber que colocava em risco a vida de 
seu prisioneiro célebre. Mas um tribunal 
romano não poderia transferir uma causa a 
outro tribunal sem o consentimento do acusa
do, e Paulo se recusou a ir a Jerusalém! Antes, 
asseverou o direito de todo cidadão romano 
de apelar para César.

O  que levou Paulo a tomar essa sábia 
decisão? Em primeiro lugar, sabia que seu 
destino era Roma, não Jerusalém; a maneira 
mais rápida de chegar à capital do império 
era apelando para César. Paulo sabia que os 
judeus não haviam perdido as esperanças 
de matá-lo; assim, o mais prudente era man
ter-se sob a proteção de Roma. Ao apelar 
para César, Paulo forçou os romanos a pro
tegê-lo e a levá-lo para Roma. Por fim, Paulo 
estava ciente de que jamais teria um julga
mento justo em Jerusalém, então por que ir 
até lá?

O s líderes judeus devem ter ficado furio
sos quando, com uma só declaração, Paulo 
tirou o caso das mãos deles. Deixou claro 
que estava disposto a morrer caso pudesse 
ser provado que era culpado de algum crime 
capital, mas antes precisaria ser justamen
te condenado. Festo reuniu-se com seu conse
lho oficial, e todos concordaram em enviar 
Paulo a Nero para ser julgado. Sem dúvida, 
o novo governador ficou um tanto envergo
nhado de ter lidado com o caso tão inade
quadamente a ponto de o prisioneiro ser 
forçado a apelar para César; mas era a César 
que deveria enviá-lo!

2. C o n f e r ê n c ia :  F e s t o  e A g r ip a  
(A t  2 5 :1 3 -2 2 )
No entanto, os problemas do novo governa
dor não haviam terminado. Não ofendera 
os judeus, mas também não determinara as

acusações legais contra o prisioneiro. Com o 
mandar um prisioneiro tão notório ao impe
rador sem uma relação dos crimes dos quais 
estava sendo acusado?

Por essa época. Festo recebeu uma vi
sita oficial de Herodes Agripa II e da irmã 
de Herodes, Berenice. O  jovem rei, último 
de sua dinastia a governar, era bisneto do 
Herodes que havia mandado matar os be
bês em Belém e filho do Herodes que havia 
ordenado a execução do apóstolo Tiago (At 
12). O  fato de sua irmã viver com ele levan
tava grandes suspeitas da parte dos judeus, 
pois sua Lei condenava claramente as rela
ções incestuosas (Lv 18:1-18; 20:11-21). 
Roma havia concedido a Herodes Agripa II 
jurisdição legal sobre o templo em Jerusa
lém, de modo que era lógico Festo comen
tar com ele o caso de Paulo.

Festo era astuto o suficiente para saber 
que o caso de Paulo não tinha relação al
guma com a lei civil. Tratava-se, em todos os 
aspectos, de "coisas referentes à lei que 
os rege" (At 18:14, 15; 23:29), com as quais 
os romanos não estavam preparados para 
lidar, especialmente a doutrina da ressurrei
ção. Atos 25:19 deixa claro que Paulo de
fendia muito mais do que a ressurreição em 
geral. Declarava e defendia a ressurreição 
de Jesus Cristo. Conforme observamos em 
nossos estudos, essa é a principal ênfase do 
testemunho da Igreja no Livro de Atos.

Festo deu a impressão de que desejava 
transferir o julgamento para Jerusalém, pois 
as "questões judaicas" só poderiam ser resol
vidas por judeus em seu próprio território 
(At 25:20). É evidente que estava mentindo 
para agradar aos líderes judeus, dos quais 
Herodes conhecia a maioria. Festo precisa
va de algo definido para enviar ao impera
dor Nero, e talvez Agripa tivesse alguma 
sugestão (em At 25:21 "César" é um título 
para o imperador, não um nome próprio).

O  rei era especialista em questões rela
cionadas aos judeus (At 26:2, 3) e, sem dú
vida, teria grande interesse em saber mais 
sobre esse homem que havia causado tu
multo no templo. Talvez Herodes pudesse 
ajudar Festo a descobrir as verdadeiras acusa
ções contra Paulo, e talvez Festo pudesse
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ajudar Herodes a obter mais informações 
sobre o que se passava entre os judeus na 
cidade santa.

3. C o n f r o n t a ç ã o :  F e s t o ,  A g r i p a  e 
P a u l o  ( A t  2 5 :2 3  -  2 6 :3 2 )
É incrível ver tanta pompa e cerimônia por 
causa de um judeu insignificante que pregava 
o evangelho de Jesus Cristo! Mas o Senhor 
havia prometido a Paulo que o apóstolo da
ria seu testemunho "perante os gentios e reis" 
(At 9:15) e estava cumprindo sua promessa 
novamente. Uma vez que Paulo tivesse ter
minado de testemunhar, todos os seus ou
vintes saberiam com o ser salvos e seriam 
indesculpáveis se rejeitassem o evangelho.

A reunião aconteceu na "sala de audiên
cia" do palácio, onde estavam presentes os 
principais líderes militares e civis do gover
no romano. É bem provável que diversos 
oficiais tivessem discutido o caso de Paulo 
muitas vezes durante os dois anos em que 
estava sob custódia, portanto poucos dentre 
os presentes não sabiam do que se tratava.

Sem dúvida, Festo exagerava ao dizer 
que "toda a m ultidão dos judeus" havia 
acusado Paulo, mas declarações desse tipo 
devem ter agradado os judeus presentes. Em 
Atos 25:25, vemos a segunda "declaração 
oficial" de Lucas, afirmando a inocência de 
Paulo (ver At 23:29); encontramos outras 
declarações semelhantes nos capítulos se
guintes do livro.

Em seu discurso floreado diante de Agri
pa, Festo revelou seu desejo de que o rei 
interrogasse Paulo (At 25:26); no entanto, 
não há registro algum de que Agripa tenha 
atendido a esse pedido. Na verdade, antes 
que essa reunião chegasse ao fim, Paulo 
tornou-se o juiz, e Festo, Agripa e Berenice 
passaram a ser os réus! Por certo, Paulo esta
va se defendendo (At 26:24), mas, ao mesmo 
tempo, apresentava a verdade do evange
lho e testemunhava a respeito da diferença 
que Jesus Cristo pode fazer na vida de uma 
pessoa. Trata-se do discurso mais longo de 
Paulo no Livro de Atos.

O  rei Agripa dirigia a reunião e permitia 
que o apóstolo falasse livremente. Em sua rá
pida introdução, Paulo agradeceu a Agripa

com sinceridade por essa audiência, pois 
sabia que o rei era especialista em questões 
religiosas judaicas. Apesar de não mencio
nar coisa alguma nessa ocasião, Paulo sabia 
que o rei acreditava nos profetas do Antigo 
Testamento (At 26:27). O  apóstolo também 
deu a entender que seu discurso poderia se 
delongar e que apreciaria a paciência do rei 
em ouvi-lo até o fim.

A defesa de Paulo pode ser resumida em 
cinco declarações principais.

"V iv i fariseu" (26:4-11). O s  judeus sa
biam que Paulo havia passado a juventude 
em Jerusalém, de modo que não era preciso 
entrar em muitos detalhes. Foi fariseu devo
to (Fp 3:5) e filho de fariseu (At 23:6), e seus 
colegas reconheciam seu futuro promissor 
com o rabino (Gl 1:13, 14). Sua convicção 
acerca da ressurreição e da "esperança" de 
Israel levou-o a se tornar prisioneiro (ver At 
23:6; 24:15). Mais uma vez, vemos Paulo 
apelando para a ortodoxia judaica e para 
sua lealdade à tradição hebraica.

Convém observar sua menção de "nos
sas doze tribos" (At 26:7). Apesar de ser fato 
que as dez tribos do Norte (Israel) haviam 
sido conquistadas pelos assírios em 722 a.C., 
sendo parcialmente assimiladas, essas tribos 
não foram "perdidas" nem exterminadas. 
Tanto Jesus (Mt 19:28) quanto Tiago (Tg 1:1) 
e o apóstolo João (Ap 7:4-8; 21:12) falaram 
de todas as doze tribos. Deus sabe onde 
seu povo escolhido está e cumprirá as pro
messas que lhe fez.

O  pronome vós, em Atos 26:8, indica 
que Paulo deve ter olhado ao redor e se di
rigido a todos os ouvintes. É evidente que 
os gregos e romanos não acreditavam na 
doutrina da ressurreição (At 17:31, 32), 
tam pouco os saduceus ali presentes (At 
23:8). Para Paulo, tratava-se de uma doutri
na crucial, pois se não havia ressurreição, 
então Jesus Cristo continuava morto, e Pau
lo não tinha evangelho algum para pregar. 
(Para a argumentação de Paulo acerca da 
ressurreição e do evangelho, ver 1 C o  15.)

Paulo não foi apenas um fariseu, mas 
também um perseguidor zeloso da Igreja. 
Havia castigado os cristãos e tentado obri
gá-los a negar Jesus Cristo. Também havia
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colaborado para que alguns fossem exe
cutados. A  expressão "dava o meu voto" (At 
26:10) dá a impressão de que Paulo fora 
membro oficial do Sinédrio, mas se fosse o 
caso, teria mencionado tal fato em algum 
de seus discursos. É bem provável que a 
expressão signifique apenas que ele "votou 
contra eles" como representante especial do 
sumo sacerdote (At 9:2, 14).

Nos primeiros anos da Igreja, os cristãos 
judeus continuaram a se reunir nas sinago
gas, e foi nesses locais que Paulo os caçou 
e castigou (Mt 10:1 7; 23:34). O  que, em sua 
juventude, Paulo havia considerado "zelo 
religioso" (C l 1:13, 14) passou a ver, em sua 
idade mais madura, como a loucura de um 
homem "demasiadamente enfurecido" (At 
26:11). Feito um animal selvagem, havia "[as
solado] a igreja" (At 8:3), "respirando ainda 
ameaças e morte" (At 9:1).

"V i uma lu z "  (26:12, 13). Paulo não se 
contentou em atuar em Jerusalém e pediu 
autoridade para visitar as sinagogas de cida
des distantes. O  zelo do perseguidor havia 
causado uma dispersão dos cristãos, e estes 
haviam levado sua mensagem aos judeus de 
outras comunidades (At 8:4).

Paulo considerava-se um homem esclare
cido; afinal, era um judeu (Rm 9:4, 5), um es
tudioso (At 22:3) e um fariseu. Na realidade, 
porém, vivia em profundas trevas espirituais. 
Antes de se converter, havia estudado a Lei, 
mas não entendera que o propósito dela era 
levá-lo a Cristo (Gl 3:24). Havia sido um 
fariseu hipócrita, que precisava descobrir que 
as boas obras e um caráter respeitável ja
mais o salvariam nem o levariam para o céu 
(Fp 3:1-11).

A  luz que Paulo viu era sobrenatural, pois 
era a glória de Deus revelada do céu (com
parar com At 7:2, 55, 56). Essa luz o deixara 
cego por três dias (At 9:8, 9), mas seus olhos 
espirituais foram abertos para contemplar o 
Cristo vivo (2 Co  4:3-6). No entanto, não 
bastava ver a luz; também era preciso ouvir 
a Palavra de Deus.

"O u vi uma vo z" (26:14-18). O s com
panheiros de Paulo enxergaram a luz, mas 
não viram o Senhor; haviam ouvido um 
som, mas não conseguiram  entender as

palavras. Todos caíram por terra, mas so
mente Paulo permaneceu nessa posição (At 
9:7). Jesus Cristo falou a Paulo usando o 
aramaico, a língua dos judeus, chamou-o 
pelo nome e lhe disse que era inútil con
tinuar lutando contra o Senhor. Naquele 
momento, Paulo fez duas descobertas sur
preendentes: Jesus de Nazaré estava vivo 
e tão unido a seu povo que o sofrimento 
deles era seu sofrimento! Paulo não perse
guia apenas a Igreja, mas também o pró
prio Messias!

Que grande estímulo saber que Deus, 
em sua graça, fala a seus inimigos! Deus fa
lava com Paulo, mas Paulo lhe resistia, "[re
calcitrando] contra os aguilhões". O  que eram 
esses "aguilhões"? Sem dúvida, o testemu
nho e a morte de Estêvão (At 22:20) bem 
como o testemunho fiel de outros cristãos 
que sofreram por causa de Paulo. Talvez 
Paulo também lutasse contra o vazio e a fra
gilidade do judaísmo e sua incapacidade de 
cumprir com perfeição todos os preceitos 
da Lei. Apesar de poder dizer que andava 
"com toda boa consciência" (At 23:1; Fp 
3:6), em seu coração, certamente sabia 
como estava longe de alcançar os padrões 
santos de Deus (Rm 7:7-16).

O  termo ministro, em Atos 26:16, signifi
ca "remador inferior" e se refere ao escravo 
mais humilde das galés. Paulo era acostu
mado a ser um líder honrado, mas depois 
de sua conversão, passou a ser um servo 
subordinado, e Jesus Cristo tornou-se seu 
Senhor. O  Senhor havia prometido que es
taria com Paulo e que o protegeria; também 
prometeu revelar-se a ele. Paulo viu o Se
nhor na estrada de Damasco e, outra vez, 
três anos depois, no templo (At 22:17-21). 
Posteriormente, o Senhor também lhe apa
receu em Corinto (At 18:9) e em Jerusalém 
(At 23:11), e voltaria a se revelar a seu servo 
posteriormente.

Sem dúvida, foi uma surpresa para Pau
lo ouvir, depois de sua conversão, que o 
Senhor o enviava aos gentios. Amava seu 
povo profundamente e teria vivido e morrido 
a fim de ganhá-los para Cristo (Rm 9:1-3), 
mas esse não era o plano de Deus. Paulo 
seria sempre o "apóstolo aos gentios".
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Atos 26:18 descreve tanto a situação es
piritual dos perdidos quanto a provisão da 
graça de Cristo para os que crêem. Encon
tramos paralelos dessa passagem em Isaías 
35:5; 42:6ss; e 61:1. O  pecador perdido é 
como um prisioneiro cego em um calabou
ço escuro, e só Cristo pode abrir seus olhos 
e lhe dar luz e liberdade (2 Co 4:3-6). Mas, 
depois que o prisioneiro é liberto, o que 
acontece com o registro oficial de seus cri
mes e com sua culpa? O  Senhor perdoa os 
pecados e limpa seu registro! Então, o acei
ta em sua família como seu filho e divide 
com ele sua herança!

O que o pecador deve fazer? Crer em 
Jesus Cristo ("pela fé em mim" -  At 26:18). 
Paulo perdera sua religião para ganhar a sal
vação! Em um só instante, descobriu que 
todas as suas obras de justiça não passavam 
de trapos imundos aos olhos de Deus e que 
carecia da justiça de Cristo (Is 64:6).

"Não fu i desobediente"  (26:19-21). 
Quando Paulo perguntou ao Senhor o que 
deveria fazer (ver At 9:6), sua pergunta fora 
sincera. Quando o Senhor lhe respondeu, 
obedeceu de imediato. Começou a testemu
nhar em Damasco, o que quase lhe custou a 
vida (At 9:20-25). Ao testemunhar aos judeus 
de Jerusalém, estes também tentaram matá- 
lo (At 9:29, 30). Apesar do abatimento e dos 
perigos constantes, Paulo permanecera obe
diente a seu chamado e à visão que Jesus 
Cristo havia lhe dado. Não considerava sua 
vida preciosa para si mesmo (ver At 20:24).

Em Atos 26:21, Paulo explica de modo 
bastante claro a Agripa e a Festo os aconte
cimentos que se desenrolaram no templo e 
o motivo de tais ocorrências. Foi "por causa 
disto" que Paulo foi atacado e quase morto: 
sua declaração de que Jesus de Nazaré es
tava vivo e era o Messias de Israel, seu mi
nistério aos gentios e a oferta das bênçãos 
da aliança de Deus tanto a judeus como a 
gentios, nos mesmos termos de arrependi
mento e fé (ver At 20:21). Os judeus nacio
nalistas orgulhosos não queriam saber de um 
judeu que tratava gentios como se fossem 
um povo escolhido também!

"Permaneço até ao dia de ho/e"  (26:22
32). Uma coisa é ter um grande começo,

com visões e vozes, outra bem diferente é j 
perseverar, especialmente quando as coisas ! 
ficam difíceis. O fato de Paulo haver prosse- ; 
guido era prova de sua conversão e evidên
cia de sua fidelidade ao Senhor. Ele foi salvo 
pela graça de Deus, que também o capaci
tou a servir (1 Co 15:10).

A palavra que resume com mais perfei
ção a vida e o ministério de Paulo é "teste
munha" (ver At 26:16). Ele simplesmente 
compartilhava com outros o que havia apren
dido e experimentado como seguidor de 
Jesus Cristo. Sua mensagem não era algo 
inventado, pois se encontrava firmemente 
fundamentada nas Escrituras do Antigo Tes
tamento. Devemos lembrar que Paulo e os 
outros apóstolos não tinham o Novo Testa
mento; antes, usavam o Antigo Testamento 
para levar os pecadores a Cristo e promover 
o crescimento dos recém-convertidos.

Atos 26:23 é um resumo do evangelho 
(1 Co 1 5:3, 4), e cada parte pode ser corro
borada pelo Antigo Testamento. Ver, por 
exemplo, Isaías 52:13 -  53:12 e o Salmo 
16:8-11. Paulo poderia até defender seu cha
mado aos gentios usando Isaías 49:6 (ver 
também At 13:47). Jesus não foi a primeira 
pessoa a ser ressuscitada dentre os mor
tos, mas foi o primeiro a ressuscitar e a não 
morrer novamente. Ele é "as primícias dos 
que dormem" (1 Co 15:20).

Em sua mensagem no templo, quando 
Paulo disse a palavra gentios, a multidão se 
enfureceu (At 22:21, 22). Foi essa mesma 
palavra que o apóstolo usou quando Festo 
reagiu e, aos brados, acusou Paulo de estar 
louco. É estranho Festo não ter considerado 
Paulo igualmente louco por perseguir a igre
ja! (At 26:11). Ninguém chamou D. L. Moody 
de louco quando se esforçava para vender 
sapatos e ganhar dinheiro, mas quando co
meçou a ganhar almas para Cristo, as pes
soas o apelidaram de "Moody, o Maluco". 
Não foi a primeira vez que alguém chamou 
Paufo de "louco" (2 Co 5:13); o apóstolo 
apenas seguia os passos de seu Mestre (Mc 
3:20, 21; Jo 10:20).

Paulo se dirigia ao rei Agripa, mas a inter
rupção exaltada de Festo obrigou-o a respon
der. Lembrou Festo de que os fatos sobre o
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ministério de Jesus Cristo, inclusive de sua 
morte e ressurreição, eram de conhecimen
to geral, e que "nada se passou em algum 
lugar escondido". O  Sinédrio judeu estava 
envolvido, bem como Pi latos, o governador 
romano. Jesus de Nazaré foi uma personali
dade pública famosa durante três anos, e 
multidões o seguiram. Então, como o gover
nador poderia alegar ignorância?

Festo não havia interrompido porque 
acreditava que Paulo era mesmo louco. Se 
fosse esse o caso, teria tratado Paulo com 
gentileza e ordenado que alguns de seus 
guardas o escoltassem a um lugar onde pu
desse descansar e ficar em segurança. Além 
do mais, que oficial romano mandaria um 
maluco delirante para ser julgado perante o 
imperador? Na verdade, o governador só 
mostrava como as palavras de Paulo haviam 
despertado a culpa em seu coração e como 
o próprio Festo estava tentando escapar.

Mas Paulo também não se esqueceu do 
rei Agripa, um judeu versado em tais ques
tões. Ao perguntar se o rei acreditava nos 
profetas, Paulo o forçava a assumir uma po
sição. Sem dúvida, o rei não poderia repu
diar aquilo em que todos os judeus criam! 
Mas Agripa sabia que, se declarasse sua fé 
nos profetas, seria confrontado com a per
gunta: "Jesus de Nazaré é aquele sobre o 
qual os profetas escreveram?"

Festo evitou assumir uma posição acusan
do Paulo de louco. O  rei Agripa fugiu da 
pergunta de Paulo (e do dilema que esta 
apresentava) adotando uma atitude superior 
e fazendo pouco do testemunho de Paulo. 
Sua resposta em Atos 26:28 pode ser para
fraseada como: "Você acredita que, em tão 
pouco tempo, e com tão poucas palavras, é 
capaz de me persuadir a me tornar um cris
tão?" Talvez tenha dito isso com sorriso ma
licioso e um tom de zombaria. Mas, sem

dúvida, proferiu a própria sentença de mor
te (Jo 3:18-21, 36).

A resposta de Paulo foi cortês: "Assim 
Deus permitisse que, por pouco ou por 
muito, não apenas tu, ó rei, porém todos os 
que hoje me ouvem se tornassem tais qual 
eu sou, exceto estas cadeias" (At 26:29). 
Festo e Agripa sabiam que seu prisioneiro 
tinha compaixão deles e que não escapa
riam facilmente do desafio que lhes apresen
tava. O  melhor a fazer era encerrar a reunião, 
de modo que o rei se levantou e avisou a 
todos que a audiência havia chegado ao fim.

Tanto Agripa quanto Festo declararam 
Paulo inocente de qualquer crime passível 
da pena de morte. Lucas apresenta essas 
declarações oficiais repetidamente para que 
seus leitores entendam que Paulo era um 
homem inocente (ver At 16:35-40; 18:12
17; 23:29; 25:25). Na verdade, se não ti
vesse apelado para César, Paulo poderia ter 
sido libertado. Foi tolice de sua parte fazer 
tal apelo? De modo algum, pois foi seu ape
lo a César que, finalmente, pôs um ponto 
final nas acusações dos líderes judeus. Sa
biam que não poderiam lutar contra Roma 
e vencer.

O  que Agripa e Festo não entenderam é 
que Paulo fora o juiz, e e/es, os prisioneiros 
em julgamento. O  apóstolo lhes mostrara a 
luz e o caminho para a liberdade, mas haviam 
deliberadamente fechado os olhos e voltado 
para seus pecados. É possível que tenham 
se sentido aliviados com o fato de que Pau
lo, em breve, estaria em Roma e não lhes 
causaria mais problemas. O  julgamento havia 
acabado, mas a sentença contra eles ainda 
estava por vir e não falharia. Como é mara
vilhoso ter a oportunidade de crer em Jesus 
Cristo e ser salvo! Como é terrível desperdi
çar essa oportunidade e, talvez, nunca mais 
ter outra!
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//  I  mporta-me ver também Roma." Essas fo-
1 ram as palavras de Paulo durante seu 

ministério em Éfeso {At 19:21), mas ele não 
fazia idéia de tudo o que lhe aconteceria 
antes que chegasse à cidade imperial: pri
são ilegal, julgamentos perante judeus e ro
manos, reclusão e até mesmo naufrágio. O  
apóstolo desejava, havia muito tempo, pre
gar o evangelho em Roma (Rm 1:14-16) e 
depois ir para a Espanha (Rm 15:28), mas 
não planejara viajar como prisioneiro. Em 
meio a todos os percalços, Paulo confiou 
na promessa de Deus de que testemunharia 
em Roma (At 23:11); e o Senhor o acompa
nhou até o fim.

Por que Lucas dedica uma sessão tão 
extensa de seu livro à descrição de uma via
gem e de um naufrágio? Sem dúvida, pode
ria ter resumido esse relato para nós. Mas 
Lucas era um excelente escritor, inspirado 
pelo Espírito de Deus, e sabia o que fazia. 
Em primeiro lugar, essa narrativa emocionan
te contrabalança os discursos que a antece
dem e acrescenta um elemento dramático 
ao relato. Além disso, Lucas era um historia
dor minucioso que apresentou os fatos im
portantes sobre seu herói e sua viagem a 
Roma.

No entanto, talvez o maior propósito de 
Lucas fosse apresentar Paulo como o líder 
corajoso e capaz de assumir o comando de 
uma situação difícil num momento de cri
se intensa. As gerações futuras amariam e 
admirariam Paulo ainda mais pelo que o 
apóstolo havia feito quando estava a cami
nho de Roma.

Desde tempos mais remotos, é comum 
os escritores retratarem a vida como uma

jornada. A obra O  peregrino, de John Bun- 
yan, é baseada nesse tema, como também 
o é a Odisséia de Homero. Por certo, Lucas 
não estava escrevendo uma alegoria, mas 
usou esse acontecimento relevante para 
mostrar como a fé de um homem pode fa
zer uma enorme diferença para ele e para 
outros nas "tempestades da vida". Que gran
de estímulo para nossa fé!

Na jornada de Paulo a Roma, vemos o gran
de apóstolo em quatro papéis importantes.

1 . P a u lo  o fe re c e  c o n s e lh o  
(A t 27:1-20)
Lucas não mais se incluíra no relato desde 
Atos 21:18, mas, a partir daqui, acompanha 
Paulo e Aristarco (At 19:29; 20:2, 4) na via
gem a Roma. É possível que Lucas tenha re
cebido permissão de viajar com Paulo como 
seu médico e Aristarco, na função de assis
tente pessoal do apóstolo. Paulo deve ter 
agradecido a Deus com fervor por seus 
amigos fiéis que abriram mão de sua liber
dade e até arriscaram a vida para que ele 
recebesse a ajuda de que precisava. Não há 
evidência alguma de que Lucas ou Aristarco 
tenham sido presos e, no entanto, Paulo 
diz que Aristarco é "prisioneiro comigo" (Cl 
4:10). É possível que se trate de uma refe
rência a uma reclusão voluntária da parte 
de Aristarco, a fim de assistir Paulo.

O apóstolo não era o único prisioneiro 
que Júlio e seus homens levavam para 
Roma, pois o texto diz que havia "alguns 
outros presos" com eles. O termo grego sig
nifica "outros de um tipo diferente" e pode 
indicar que, ao contrário de Paulo, esses 
homens iam a Roma para ser executados, 
não julgados. Que grande misericórdia seus 
caminhos se cruzarem com os de Paulo, 
que poderia lhes dizer como ir para o céu 
quando morressem!

O  centurião encontrou um navio de ca
botagem que partiria de Cesaréia, e todos 
embarcaram e percorreram os 130 quilôme
tros de Cesaréia até Sidom em um dia. Em 
Sidom, Paulo recebeu permissão de visitar 
os amigos e de fazer os preparativos ne
cessários para a longa viagem. Lucas relata 
a bondade de um oficial romano para com
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o apóstolo Paulo (At 24:23) e também fala 
do encorajamento oferecido pelos cristãos 
de Sidom. Mesmo que o relato não cite o 
nome desses cristãos, estes se encontram 
registrados no livro de Deus e, um dia, se
rão recompensados (Fp 4:3).

De Sidom para Mirra, a viagem tornou- 
se difícil por causa de ventos vindos do oeste. 
Em Mirra, o oficial romano chamado Júlio 
encontrou um navio rumando para a Itália 
e, assim, deixou a embarcação costeira mais 
lenta e embarcou Paulo e os outros nesse 
navio maior que vinha do Egito e levava 276 
passageiros (At 27:37, 38). Roma importava 
grande parte dos seus cereais do Egito, e o 
governo romano remunerava bem os capi
tães desses navios.

O s ventos fortes voltaram a dificultar a 
viagem, de modo que foram necessários 
"muitos dias" para percorrer os mais de 200 
quilômetros de Mirra a Cnido. Então, o pilo
to manobrou a embarcação para su-sudoes- 
te rumo a Creta, passando por Saimona e, 
por fim, com grande dificuldade, chegaram 
a Bons Portos. Havia sido uma viagem ex
tremamente complicada, um presságio do 
que ainda estava por vir.

O  centurião precisava decidir se inver- 
nariam em Bons Portos ou se partiriam e 
tentariam chegar ao porto de Fenice (Fenícia, 
ver At 27:12), na costa sul de Creta, cerca 
de 64 quilômetros de distância. Sua abor
dagem a essa decisão é uma ilustração clás
sica de com o não se deve determinar a 
vontade de Deus.

Paulo admoestou-o a permanecer em 
Bons Portos. Já haviam enfrentado ventos 
contrários, e era o começo da época de tem
pestades. O  "Dia do Jejum" é uma referência 
ao Dia da Expiação, observado em setem
bro/outubro, e todo marinheiro sabia quanto 
era difícil navegar entre meados de setem
bro e meados de novembro e como era im
possível viajar de meados de novembro a 
fevereiro.

Atos 27:10 parece tanto uma profecia 
que nos vemos propensos a crer que Deus 
deu a Paulo uma premonição do perigo. O  
apóstolo já havia passado por três naufrá
gios (2 Co  11:25), de modo que falava por

experiência própria (o termo grego traduzi
do por "vejo", em At 27:10, significa "perce
bo de acordo com experiências passadas"). 
Porém, os homens no com ando fizeram 
pouco do aviso de Paulo, atitude da qual ain
da se arrependeriam.

Que fatores influenciaram a decisão de 
Júlio? Em primeiro lugar, Bons Portos não 
poderia ser considerado um lugar confortá
vel para se acomodar, pois era totalmente 
aberto para as tempestades de inverno, en
quanto o porto de Fenice era mais protegi
do. Júlio também deu ouvidos à "opinião 
abalizada" do piloto e do capitão ("mestre") 
do navio. De acordo com o conselho deles, 
deveriam rumar para Fenice o mais rápido 
possível. Sem dúvida, poderiam percorrer 
os 60 e poucos quilômetros em segurança; 
além disso, já haviam perdido tempo demais 
(At 27:9). Quando Júlio somou os votos, con
cluiu que eram três contra um a favor de parti
rem. Afinal, a maioria não pode estar errada, 
especialmente quando inclui especialistas no 
assunto!

O  argumento crítico, porém, veio com 
uma mudança animadora no tempo, quando 
um vento suave do Sul começou a soprar -  
exatamente o que precisavam. Enquanto o 
navio se afastava do porto, é possível que 
Júlio, o piloto e o capitão tenham dado um 
sorriso condescendente a Paulo e a seus dois 
amigos como quem diz: "Viram só? Estavam 
errados!"

Mas não tardou para que a situação so
fresse uma reviravolta e Paulo provasse estar 
certo. O  vento suave do Sul transformou-se 
em um "tufão de vento" que os marinheiros 
chamavam de Euroaquilão, uma mistura de 
grego e latim que significa "um vento do 
nordeste". A  tripulação teve de deixar o navio 
ir à deriva, pois era impossível manobrá-lo, e 
o vento levou-os mais de 36 quilômetros para 
o sul, para a ilha de Cauda. Lá, os marinhei
ros recolheram o pequeno barco (que to
dos os navios maiores costumavam rebocar) 
para que não o perdessem nem colidissem 
com ele causando avarias à embarcação 
maior.

A  tempestade foi ganhando intensidade, 
e a tripulação fez todo o possível para evitar
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que o navio afundasse. Amarram cordas (ou 
correntes) ao redor do casco para que não 
se desintegrasse e baixaram algumas das 
velas. No segundo dia, começaram a atirar 
ao mar a carga de cereais e, no terceiro dia, 
lançaram fora a armação do navio (é inte
ressante observar que Lucas usa a primeira 
pessoa do plural em At 27:19). A tempesta
de os impedia de ver o Sol e as estrelas, de 
modo que era impossível determinarem sua 
posição. A  situação parecia perdida, tudo 
porque um homem se recusou a ouvir o 
mensageiro de Deus.

Às vezes, nos colocamos em meio a tem
pestades pelos mesmos motivos: ficamos 
impacientes (At 27:9), aceitamos conselhos 
abalizados, porém contrários à vontade de 
Deus, seguindo a maioria e nos fiando nas 
condições "ideais" (At 27:13). "Aquele que 
crer não foge" (Is 28:16). Vale a pena ouvir 
a Palavra de Deus.

2. P a u l o  o fe r e c e  e n c o r a ja m e n t o  
(A t  2 7 :2 1 -4 4 )
Como disse Joseph Parker, "Paulo começou 
como prisioneiro, mas terminou como capi
tão". O  apóstolo "assumiu o controle" da 
situação quando ficou evidente que nin
guém mais sabia o que fazer. A  crise não 
faz a pessoa, a crise mostra do que a pessoa 
é feita e, normalmente, faz aflorar a verdadei
ra liderança. Paulo repreendeu o centurião, 
o piloto e o capitão com brandura por igno
rarem sua advertência. Em breve, descobri
riam que Deus poupara todos eles somente 
por causa do apóstolo.

Paulo encorajou a tripulação e os passa
geiros de quatro maneiras:

Com partilhou com  eles a Palavra de 
Deus (w. 22-26). Um mensageiro do Senhor 
havia visitado Paulo e lhe dissera que o na
vio e a carga se perderiam, mas os passagei
ros seriam poupados e lançados na ilha. Mais 
uma vez, o Senhor deu-lhe uma palavra es
pecial de ânimo no momento certo (At 18:9, 
10; 23:11). Hoje, é pouco provável que re
cebamos visões, mas temos as promessas 
da Palavra de Deus para nos dar ânimo (Is 
41:10; 43:1-5; Rm 15:4). Deus fez isso por 
amor a Paulo e honrou a fé de seu servo.

Foi um testemunho e tanto a todos a bordo 
do navio em apuros!

Ele os advertiu (w. 27-32). Durante as 
duas semanas que haviam passado no mar, 
o navio havia sido desviado de seu curso 
em mais de 800 quilômetros e se encontra
va à deriva no mar Adriático (chamado hoje 
de mar Jônio, que não é o mesmo que o 
atual mar Adriático). Ao sondar a profundi
dade, a tripulação descobriu que a água fi
cava mais rasa (uma variação de 40 metros 
para 30 metros), indicando a proximidade 
da terra, A  julgar pelo bramido das ondas, o 
navio rumava para as rochas.

A  fim de manter a proa voltada para a 
praia, alguns dos marinheiros jogaram qua
tro âncoras da popa. Enquanto isso, outros 
tentaram fugir do navio usando o bote que 
fora colocado a bordo (At 27:16). Seu ato 
demonstrou não apenas egoísmo e revolta, 
mas também incredulidade. Paulo falara a to
dos da promessa de Deus de guardar a tri
pulação e os passageiros que o estavam 
acompanhando na viagem (At 27:24). Os 
homens que tentassem abandonar o navio 
colocariam em risco a própria vida e tam
bém a de outros a bordo. É difícil dizer se os 
soldados fizeram bem em cortar as amarras 
do bote, mas, em situações de emergência, 
por vezes é preciso tomar medidas radicais.

Deu um bom exemplo (w. 33-38). Co
mo faz diferença quando uma pessoa crê 
em Deus! Em vez de desejar, em vão, que a 
situação mudasse (At 27:29) ou de mostrar 
egoísmo tentando fugir (At 27:30), Paulo 
preparou-se para o que teria de fazer quan
do raiasse o dia. Não é difícil entender por 
que todos tenham jejuado duas semanas, 
mas era chegada a hora de se alimentarem. 
Cuidar da própria saúde é parte importante 
da vida cristã, e nem mesmo um apóstolo 
poderia abusar de seu corpo.

Paulo tomou o pão e agradeceu a Deus 
por ele (um bom exemplo a seguir quando 
fazemos nossas refeições em lugares públi
cos). Seu exemplo animou os outros a fazerem 
o mesmo, e logo todos estavam se sentindo 
melhor. Há ocasiões em que o cristão pode 
mudar todo o ambiente simplesmente cren
do em Deus e tornando essa fé visível.
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Ele os salvou (w. 39-44). Quando raiou 
o dia, o piloto viu onde estavam e se esfor
çou ao máximo para levar o navio até a praia. 
No entanto, seus esforços foram em vão; o 
navio encalhou, e as ondas começaram a 
destruir a popa. Só restava aos passageiros 
lançar-se ao mar e nadar para a terra.

É evidente que os soldados estavam preo
cupados com os prisioneiros, pois, se um 
prisioneiro escapasse, o soldado seria res
ponsabilizado e passível de execução. Mais 
uma vez, foi a presença de Paulo que salvou 
a vida deles. Com o o Senhor havia prome
tido, todos chegaram à praia em segurança 
e ninguém se perdeu. Tenho a impressão 
de que Paulo havia compartilhado o evan
gelho com os outros passageiros e que al
guns deles receberam Jesus Cristo em sua 
vida. Lucas não dá detalhes, mas é difícil 
acreditar que o apóstolo agisse de outro 
modo.

Antes de encerrar esta seção emocionan
te de Atos, devemos observar algumas lições 
prátjcas que nos ensina. Em primeiro lugar, 
as tempestades muitas vezes sobrevêm quan
do desobedecem os à vontade de Deus 
(Jonas é um bom exemplo dessa verdade). 
Mas, nesse caso, a culpa não foi de Paulo, e 
sim do centurião encarregado do navio. Por 
vezes, também sofremos em decorrência da 
incredulidade de outros.

Em segundo lugar, as tempestades da 
vida servem para revelar o caráter. Alguns 
marinheiros mostraram-se egoístas e tenta
ram escapar, enquanto para outros parecia 
não restar outra opção senão esperar pelo 
melhor, mas Paulo creu em Deus e obede
ceu à sua vontade.

Em terceiro lugar, nem mesmo as piores 
tempestades podem esconder a face de 
Deus ou frustrar seus planos. Paulo recebeu 
a palavra de garantia de que precisava. Deus 
prevaleceu, e seu servo chegou a Roma em 
segurança.

Por fim, as tempestades podem nos dar a 
oportunidade de servir a outros e de dar tes
temunho de Jesus Cristo. Paulo era o homem 
mais valioso dentro daquele navio! Sabia 
orar, tinha fé em Deus e se relacionava com 
o Todo-Poderoso.

3 .  P a u l o  o fe r e c e  a ju d a  (A t  2 8 : 1 - 1 0 )
Deus os havia levado à ilha de Malta (que 
significa "refúgio"), onde a população local 
recebeu todos os 276 passageiros e pro
curou acomodá-los da melhor maneira pos
sível. Para os gregos, qualquer um que não 
falasse sua língua era considerado "bárba
ro", mas essas pessoas mostraram-se gentis 
e solidárias. A  tempestade acalmou, mas o 
tempo continuava frio, de modo que os mal
teses prepararam uma fogueira.

Depois de tudo o que havia feito pelos 
passageiros, Paulo poderia muito bem ter 
pedido um trono e exigido que o servissem! 
Em vez disso, pôs-se a trabalhar, ajudando a 
juntar lenha para a fogueira. Nenhuma tare
fa é pequena demais para os servos de Deus 
que têm a "mente de Cristo" (Fp 2:1-13; ver 
também 1 Co  2:16).

Em um dia chuvoso, um senhor acom
panhado de duas mulheres chegou em 
Northfield, onde pretendia matricular a filha 
na escola de D. L. Moody para moças. O s 
três precisaram de ajuda para levar a ba
gagem da estação de trem para o hotel, de 
modo que o senhor chamou um homem 
de aparência comum numa carroça, supon
do que se tratava de um taxista local. O  
"taxista" disse que esperava alguns alunos, 
mas o senhor mandou que o levassem para 
o hotel. O  visitante admirou-se quando o 
"taxista" não cobrou a corrida, mas ficou 
ainda mais pasmo quando descobriu que 
o "taxista" era o próprio D. L. Moody! Como 
Paulo, Moody foi um líder porque soube ser 
um servo.

O  episódio da víbora traz à memória a 
experiência de Paulo em Listra (At 14:6-18). 
Primeiro, o povo pensou que a Justiça, uma 
de suas deusas, havia encontrado esse pri
sioneiro notório que deveria ter se afogado, 
mas, de aigum modo, havia escapado. (Se 
ao menos soubessem da verdade!) Quando 
Paulo não inchou e não morreu, decidiram 
que ele deveria ser um deus! Esse é o racio
cínio dos que julgam pelas aparências.

A víbora foi uma arma usada por Sata
nás para tirar Paulo de seu caminho? A tem
pestade não afogou o apóstolo, mas quem 
sabe cairia numa arm adilha escondida.
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Como cristãos, devemos estar sempre aler
tas, pois a serpente ou o leão pode nos ata
car (2 Co 11:3; 1 Pe 5:8). Também devemos 
lembrar sempre que estamos sendo obser
vados e usar essas oportunidades para en
grandecer o nome de Cristo.

Paulo e seus companheiros passaram três 
meses em Malta e, graças a Paulo, foram 
tratados com bondade e receberam presen
tes generosos em sua despedida. Os passa
geiros haviam perdido tudo no naufrágio e 
ficaram gratos por terem suas necessidades 
supridas. Lucas não menciona qualquer tra
balho evangelístico na ilha, mas podemos 
crer que Paulo compartilhou o evangelho 
com todos os que se mostraram dispostos a 
ouvir. Por certo, seu livramento miraculoso 
do mar e seu poder de curar suscitaram o 
interesse do povo, e Paulo deu toda a glória 
a Deus (Mt 5:16).

4. P a u lo  p re g a  a o s  c r is t ã o s  
(At 28:11-31)
Não sabemos se todos os 276 passageiros 
ou apenas Júlio, sua guarda e os prisioneiros 
embarcaram no navio alexandrino. Também 
não sabemos o motivo de Lucas se dar o 
trabalho de identificar o navio. Na mitologia 
grega, a designação "Dióscuros" referia-se 
a Cástor e Pólux, filhos gêmeos de Zeus 
considerados protetores dos homens no mar. 
Vários navios romanos levavam esse emble
ma como forma de pedir segurança. De 
Malta a Siracusa eram 130 quilômetros; até 
Régio, mais 110 quilômetros e cerca de 290 
quilômetros até Putéoli, o porto de Nápo
les. Dessa vez, o "vento sul" era exatamente 
o que precisavam, a fim de fazer a viagem 
com rapidez e segurança.

Em Putéoli, os cristãos insistiram para que 
Paulo e seus amigos, com Júlio, sua guarda 
e os prisioneiros, permanecessem ali uma 
semana para descansar, e Júlio consentiu. 
O  centurião sabia que Paulo havia salvado 
a vida de todos, e talvez estivesse começan
do a se interessar por aquilo que os cristãos 
poderiam oferecer.

Não sabemos como, mas, de alguma forma, 
a notícia da chegada de Paulo se espalhara. 
Talvez Aristarco não tenha acompanhado

Paulo e Lucas a bordo do navio, percorren
do o caminho por terra até chegar a Roma, 
onde se encontrou com os amigos de Paulo 
(Rm 16 cita o nome de pelo menos vinte e 
seis desses amigos). Ou, ainda, talvez uma 
delegação de Cesaréia tenha viajado para 
Roma assim que Paulo apelou para César.

Júlio e seu grupo pegaram a famosa Via 
Ápia e percorreram os 200 quilômetros de 
Putéoli a Roma. O  primeiro grupo de cris
tãos foi ao encontro de Paulo na Praça de 
Ápio, cerca de 70 quilômetros de Roma; o 
segundo grupo encontrou-se com ele nas 
Três Vendas, a pouco mais de 15 quilômetros 
da cidade (alguns cristãos vão mais longe 
do que outros!). Por certo, esses encontros 
foram um grande estímulo ao apóstolo. Po
deriam ter comunhão e ser uma bênção uns 
para os outros.

A grande preocupação de Paulo era 
com seu testemunho aos judeus em Roma. 
Não haviam recebido qualquer instrução 
especial sobre o apóstolo, mas sabiam que 
a "seita cristã" estava sendo criticada em 
vários lugares (At 28:21, 22). Quando le
mos a Epístola de Paulo aos Romanos, te
mos a impressão de que os judeus em Roma 
haviam interpretado incorretamente alguns 
de seus ensinamentos (Rm 3:8; 14:1ss). O 
apóstolo deixou claro que seu apeio a César 
não deveria ser interpretado como uma 
acusação contra sua nação. Na verdade, 
era prisioneiro por amor a seu povo e à 
"esperança de Israel".

No dia combinado, Paulo passou "desde 
a manhã até à tarde" explicando as Escritu
ras e mostrando Cristo na Lei e nos profetas. 
Havia "procurado persuadir" seus ouvintes 
judeus dessa maneira, em uma sinagoga 
após a outra e, agora, compartilhava a Pala
vra com líderes de várias sinagogas em 
Roma.

Como resultado, alguns foram persuadi
dos, outros não. Quando os líderes judeus 
deixaram a casa de Paulo, ainda discutiam 
entre si! Mas Paulo havia testemunhado fiel
mente aos judeus em Roma e, em seguida, 
falaria aos gentios.

O  apóstolo citou as palavras de I saías a 
esses líderes (Is 6:9, 10), usando um texto que
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descrevia sua condição espiritual lamentá
vel. Jesus usara essa passagem em conjun
to com suas parábolas sobre o reino (Mt 
13:13-15; M c 4:12; Lc 8:10). Em seu Evan
gelho, o apóstolo João aplicou-as a Israel 
(Jo 12:39, 40), e Paulo citou-as em sua Epís
tola aos Romanos (Rm 11:7, 8). Uma coisa 
é escutar, outra bem diferente é ouvir; tam
bém há grande diferença entre enxergar e 
ver. Se havia um grupo que deveria ter 
discernimento espiritual era o de líderes ju
deus, mas seu coração estava endurecido 
e entorpecido. Muitas vezes, os que desfru
tam de mais privilégios no âmbito espiritual 
não estão prontos a tomar decisões espiri
tuais quando precisam.

Mas a incredulidade desses homens não 
acabou com o ministério evangelístico do 
apóstolo. Paulo anunciou que a palavra de 
salvação que alguns dos judeus haviam re
jeitado seria proclamada aos gentios, "e eles 
a ouvirão". Trata-se de um dos temas centrais 
do Livro de Atos: o modo como o evangelho 
alcançou de judeus a gentios e foi procla
mado desde Jerusalém até Roma. Sem o Li
vro de Atos, viraríamos a última página do 
Evangelho de João, encontraríamos a Epís
tola aos Romanos e perguntaríamos: "Como 
o evangelho passou dos judeus em Jerusa
lém para os gentios em Roma?"

Paulo mantinha as portas de sua casa 
sempre abertas a qualquer um que desejas
se conversar sobre as coisas do reino de 
Deus. Permanecia acorrentado a um guar
da, cujo turno durava seis horas, mas que 
era obrigado a ouvir enquanto Paulo prega
va, ensinava e orava. Não é se de admirar 
que alguns deles tenham sido salvos (Fp 1:12
14; 4:22)!

Durante esses dois anos em Roma, Pau
lo escreveu as epístolas aos Filipenses, aos 
Efésios, aos Colossenses e a Filemom. Espe
rava ser liberto (Fp 1:23-27; 2:24; Fm 22), e 
a maioria dos estudiosos acredita que foi exa
tamente o que aconteceu. Ao longo desses 
anos, teve ao seu lado Timóteo (Fp 1:1; 2:19; 
Cl 1:1) bem com o João M arcos, Lucas, 
Aristarco, Epafras, Justo e Demas (Cl 4:10
14; Fm 24). Também se encontrou com 
Onésimo -  o escravo fugido de Filemom -

e o conduziu a Cristo (Fm 10-21). Epafrodito 
levou-lhe uma oferta da igreja de Filipos e 
quase morreu, enquanto ministrava ao após
tolo (Fp 2:25-30; 4:18). Tíquico foi o "cartei
ro" de Paulo, que entregou as epístolas aos 
Efésios (Ef 6:21), aos Colossenses (Cl 4:7-9) 
e a Filemom.

Lucas concluiu seu livro antes da au
diência de Paulo e, portanto, não relata o 
resultado do julgamento. Temos excelentes 
motivos para crer que Paulo foi, de fato, li
berto, continuou seu ministério, viajando, 
provavelmente, até a Espanha (Rm 15:24, 
28). Durante esse período (63-66/67 d.C.), 
escreveu as epístolas a Timóteo e a Tito. 
Deixou Tito em Creta (Tt 1:5), Trófimo caiu 
doente, e Paulo deixou-o em Mileto (2 Tm 
4:20) e Timóteo ficou em Éfeso (1 Tm 1:3). 
Planejava encontrar-se com alguns de seus 
colaboradores em Nicópolis (Tt 3:12, 13) 
depois de visitar algumas igrejas que havia 
fundado. Aonde quer que fosse, procurava 
conduzir judeus e gentios à fé em Jesus 
Cristo.

Foi preso novamente, ao que tudo indi
ca, no ano 67 d.C., vendo-se, dessa vez, em 
uma situação muito diferente. Não perma
neceu sob custódia domiciliar, mas ficou 
acorrentado em uma prisão, sendo tratado 
como criminoso (2 Tm 1:16; 2:9). Uma vez 
que o inverno se aproximava, pediu a Timó
teo que lhe trouxesse sua capa (2 Tm 4:13). 
Porém, o que mais o entristeceu em sua se
gunda reclusão foi ser abandonado pelos 
cristãos de Roma (2 Tm 4:16, 17). O  grande 
apóstolo aos gentios foi desamparado pe
las mesmas pessoas às quais se dedicou a 
ajudar.

Até mesmo Demas o abandonou, e so
mente Lucas permaneceu com ele (2 Tm 
4:10,11). A  família de Onesíforo cuidou dele 
(2 Tm 1:16-18), mas o apóstolo teve sau
dades de Timóteo e de Marcos e desejou 
tê-los a seu lado (2 Tm 1:4; 4:9, 21). Paulo 
sabia que o fim se aproximava (2 Tm 4:6-8). 
De acordo com a tradição, o apóstolo foi 
decapitado em Roma em 67/68 d.C.

Lucas não escreveu o Livro de Atos sim
plesmente como um registro de história an
tiga. Escreveu-o para estimular a Igreja em



666 A T O S  27 -  28

todas as eras a ser fiel ao Senhor e a levar o 
evangelho aos confins da Terra. Nas pala
vras de Charles Spurgeon: "O  que começou 
com tanto heroísmo deve ter continuidade

com zelo fervoroso, uma vez que a Palavra 
nos garante que o mesmo Senhor é podero
so para realizar seus desígnios divinos".

"Eis que estou convosco todos os dias!"
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P reparad o  Pa r a  R o m a

R o m a n o s  1:1-1 7

Em 24 de maio de 1738, um missionário 
desanimado foi, "de muita má vontade", 

a um encontro religioso em Londres. Nesse 
encontro, Deus operou um milagre. "Por 
volta de 8h45", escreveu o missionário em 
seu diário, "senti meu coração ser tocado 
de maneira um tanto estranha: senti que cria 
única e exclusivamente em Cristo para a sal
vação e recebi a convicção de que ele ha
via removido meus pecados e havia salvado 
minha vida da lei do pecado e da morte".

O  missionário era John Wesley. A mensa
gem que ouviu naquela noite for o prefácio 
do comentário de Martinho Lutero sobre 
Romanos. Poucos meses antes, John Wesley 
havia escrito em seu diário: "Fui para a Amé
rica a fim de converter os índios, mas quem 
há de me converter?". Naquela noite, na rua 
Aldersgate, sua pergunta foi respondida. O 
resultado foi o grande reavivamento wesleya- 
no que varreu a Inglaterra e que transformou 
a nação.

A Epístola de Paulo aos Romanos conti
nua a transformar a vida das pessoas, como 
fez com Martinho Lutero e John Wesley. A 
Escritura que se destacou de todas as outras 
e que tirou Lutero da mera religião, condu
zindo-o à alegria da salvação pela graça, 
por meio da fé, foi Romanos 1:17: "O justo 
viverá por fé". Tanto a Reforma protestante 
quanto o reavivamento wesleyano foram 
fruto dessa carta maravilhosa escrita por Pau
lo quando estava em Corinto em 56 d.C. A 
carta foi levada aos cristãos de Roma por 
uma das diaconisas da igreja de Cencréia, a 
irmã Febe (Rm 1 6:1).

É impressionante pensar que podemos 
estudar a mesma carta inspirada que deu

vida e poder a Lutero e Wesley! E o mesmo 
Espírito Santo que os ensinou também pode 
nos ensinar! Se compreendermos a mensa
gem dessa carta como fizeram os homens 
de fé dos séculos passados, experimentare
mos um reavivamento em nosso coração, 
em nosso lar e em nossa igreja.

Nos primeiros versículos da carta, Paulo 
apresenta-se aos cristãos em Roma. É possí
vel que alguns deles o conhecessem pes
soalmente, uma vez que os saúda no último 
capítulo; mas muitos deles não haviam se 
encontrado com o apóstolo. Assim, nos 1 7 
versículos iniciais, Paulo procura aproximar- 
se de seus leitores romanos de três formas.

1 . A p r e s e n t a  s u a s  c r e d e n c ia is  
(Rm 1:1-7)
Na Antiguidade, quando alguém escrevia 
uma carta, começava sempre com o próprio 
nome. No entanto, havia muitos homens 
chamados Paulo naquele tempo, de modo 
que o escritor teve de se identificar mais 
detalhadamente e de convencer seus leito
res de que tinha o direito de lhes enviar a 
carta. Quais eram as credenciais de Paulo?

Era um servo de Jesus Cristo (v. Ia). O  
termo que Paulo usa para servo era parti
cularmente significativo para os romanos, 
pois se referia a um escravo. Acredita-se que 
havia cerca de sessenta milhões de escra
vos em todo o império romano, e um escravo 
não era considerado uma pessoa, mas ape
nas uma propriedade. Em sua terna devo
ção, Paulo tornou-se escravo de Cristo para 
lhe servir e fazer sua vontade.

Era um apóstolo (v. 1b). O termo signifi
ca "alguém enviado por certa autoridade 
com uma comissão". Naquela época, apli
cava-se aos representantes do imperador ou 
aos emissários de um rei. Um dos requisitos 
para ser apóstolo da Igreja era ter visto o 
Cristo ressurreto (1 Co 9:1, 2). Paulo viu Cris
to quando estava na estrada de Damasco 
(At 9:1-9), e foi nessa ocasião que o Senhor 
o chamou para ser seu apóstolo aos gentios. 
Paulo recebeu de Cristo revelações divinas 
que deveria compartilhar com as igrejas.

Era um pregador do evangelho (vv. 1c- 
4). Quando era um rabino judeu, Paulo
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consagrou-se, como fariseu, às leis e tradi
ções dos judeus. Mas quando entregou a 
vida a Cristo, se consagrou ao evangelho e 
ao ministério. O  termo evangelho significa 
"as boas novas". É a mensagem de que Cris
to morreu por nossos pecados, foi sepulta
do, ressuscitou e agora pode salvar todo o 
que crer nele (1 Co  15:1-4). É o "evangelho 
de Deus" (Rm 1:1), pois Deus é sua origem; 
não foi inventado pelo homem. É o evan
gelho de Cristo, pois seu cerne é Cristo, o 
Salvador. Paulo também o chama de "evan
gelho de seu Filho" (ver Rm 1:9), o que mos
tra que Jesus Cristo é Deus! Em Romanos 
16:25, 26, Paulo o chama de "meu evan
gelho". Com  isso, se refere à ênfase espe
cial que dava, em seu ministério, à doutrina 
da Igreja e ao lugar dos gentios no plano de 
Deus.

O  evangelho não é uma mensagem 
nova; foi prometida, no Antigo Testamento, 
desde Gênesis 3:15. O  profeta Isaías certa
mente pregou o evangelho em passagens 
como Isaías 1:18 e nos capítulos 53 e 55, A  
salvação que desfrutamos hoje foi prometi
da pelos profetas, mesmo que estes não 
compreendessem plenamente tudo o que 
pregavam e escreviam (1 Pe 1:10-12).

Jesus Cristo é o cerne da mensagem do 
evangelho. Paulo identifica Cristo como um 
homem, um judeu e o Filho de Deus. Nas
ceu de uma virgem (Is 7:14; Mt 1:18-25) na 
família de Davi, fato que lhe conferia o direi
to ao trono de Davi. Morreu pelos pecados 
do mundo e foi ressuscitado dentre os mor
tos. É esse acontecimento maravilhoso da 
morte vicária e da ressurreição vitoriosa que 
constitui o evangelho, e era esse evangelho 
que Paulo pregava.

Era um missionário aos gentios (vv. 5
7). Missionário é o termo em latim para 
"apóstolo -  aquele que é enviado". É prová
vel que houvesse várias congregações de 
cristãos em Roma, não apenas uma igreja, 
uma vez que, em Romanos 16, Paulo saúda 
grupos que se reuniam nas casas (Rm 16:5, 
10, 11, 14). Não sabemos ao certo como es
sas igrejas começaram, mas é bem possível 
que os cristãos de Roma presentes em Pente
costes tenham fundado essas congregações

ao voltarem para casa (At 2:10). O s grupos 
eram constituídos tanto de judeus quanto 
de gentios, pois, nesta carta, Paulo dirige- 
se a ambos (judeus: Rm 2:17-29; 4:1; 7:1; 
gentios: Rm 1:13; 11:13-24; 15:15-21). As 
igrejas em Roma não foram fundadas por 
Pedro nem por outro apóstolo. Se tivesse 
sido o caso, Paulo não teria planejado visi
tar Roma, pois costumava ministrar apenas 
onde nenhum apóstolo havia trabalhado 
(Rm 15:20, 21).

Observe a repetição do termo chama
do. Paulo foi chamado para ser apóstolo; os 
cristãos foram chamados para ser de Jesus 
Cristo; também foram chamados para ser 
santos (não serão santos algum dia; já o são 
no presente; um santo é alguém separado; 
quem crê em Jesus Cristo é separado e san
to). A salvação não é algo que fazemos para 
Deus; é algo para o que Deus nos chama 
em sua graça (2 Ts 2:13, 14). Quando cre
mos em Cristo, somos salvos por sua graça 
e experimentamos sua paz.

A comissão especial de Paulo era levar 
o evangelho aos gentios e, por isso, plane
java ir a Roma, a capital do império. Era um 
pregador do evangelho, e o evangelho era 
para todas as nações. Paulo também deseja
va levar a mensagem de Cristo até a Espanha 
(Rm 15:28).

Depois de apresentar suas credenciais, 
Paulo prossegue criando uma segunda liga
ção entre si e os cristãos em Roma.

2 .  E x p r e s s a  s u a  p r e o c u p a ç ã o  
(Rm 1 :8 -1 5 )
Não é difícil entender a preocupação de 
Paulo com as igrejas que e/e havia fundado, 
mas por que se interessaria pelos cristãos 
em Roma? A maioria deles não o conhecia 
e, no entanto, desejava garantir-lhes sua pro
funda preocupação com o bem deles. Ve
jamos as evidências dessa preocupação de 
Paulo.

Era grato por eles (v. 8). "Todo o mundo"
-  ou seja, todo o império romano -  sabia 
da fé dos cristãos em Roma. Era relativamente 
comum viajar naquela época, e "todos os 
caminhos levavam a Roma". Não é de se 
admirar que o testemunho da igreja tenha
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se espalhado por outras terras, uma expan
são que facilitava o ministério itinerante de 
Paulo, e o apóstolo poderia apontar para 
esse testemunho que partia do centro do 
império romano.

Orava por eles (w. 9, 10). Os romanos 
não sabiam que Paulo os apoiava em oração, 
mas o Senhor sabia e honrava essas orações 
(fico imaginando quantos de nós sabem 
quem são todas as pessoas que oram por 
nós). Uma das ênfases da oração de Paulo 
era seu pedido para que Deus lhe permitisse 
visitar Roma e ministrar às igrejas daquela 
região. Seu desejo era ter visitado essas con
gregações antes, mas estivera ocupado com 
seu trabalho missionário (Rm 15:15-33). Esta
va prestes a sair de Corinto e ir a Jerusalém 
para entregar a oferta especial enviada pelas 
igrejas gentias aos cristãos judeus necessita
dos. Esperava poder viajar de Jerusalém para 
Roma e, em seguida, para a Espanha e dese
java que tudo desse certo em sua viagem.

Na realidade, essa viagem de Paulo foi 
cheia de perigos, e o apóstolo chegou a Ro
ma não apenas como um pregador, mas 
como prisioneiro. Havia sido preso no tem
plo em Jerusalém, acusado falsamente pe
los líderes judeus e, por fim, enviado a Roma 
como prisioneiro do imperador, a fim de ser 
julgado perante César. Quando Paulo escre
veu esta carta, não fazia idéia de que ficaria 
encarcerado e de que sofreria até um nau
frágio antes de chegar a Roma! No final da 
carta (Rm 15:30-33), o apóstolo pede aos 
cristãos em Roma que orassem por ele, en
quanto planejava a viagem. Que bom que 
atenderam a seu pedido!

Ele os amava (w. 11, 12). "Muito dese
jo ver-vos". Paulo foi um grande missioná
rio, mas essas palavras vêm do coração de 
um pastor. Alguns cristãos em Roma eram 
amigos queridos de Paulo, como Priscila e 
Aqiiiía (Rm 16:3, 4), que arriscaram a vida 
por ele; a "estimada Pérside" (Rm 16:12) e 
outros que trabalharam e sofreram com ele. 
Mas também amava os cristãos que não 
conhecia e ansiava pela oportunidade de 
compartilhar com eles algumas dádivas espi
rituais. Aguardava com grande expectativa 
a oportunidade de passar algum tempo com

eles para que que abençoassem uns aos 
outros no amor de Cristo.

Estava em dívida com eles (vv. 1314).  
Como apóstolo aos gentios, Paulo tinha obri
gação de ministrar em Roma. Teria cumprido 
essa obrigação antes, se outros trabalhos não 
o tivessem impedido. Em algumas ocasiões, 
Paulo foi impedido por entraves de Satanás 
(1 Ts 2:17-20); mas, nesse caso, o obstáculo 
foi seu trabalho para o Senhor. Havia tanto a 
fazer na Ásia Menor e na Grécia que o após
tolo não teve oportunidade de ir a Roma. 
Mas teria de pagar sua dívida, pois havia 
recebido ordens de Deus.

Para os gregos, todos os estrangeiros 
eram bárbaros. Imbuídos de séculos de filo
sofia, consideravam-se sábios e acreditavam 
que todo o resto do mundo era insensato. 
Mas Paulo sentia-se responsável por todos 
os homens, assim como nós precisamos nos 
preocupar com o mundo todo. Paulo não 
se livraria de sua dívida enquanto não con
tasse ao maior número de pessoas possível 
as boas-novas da salvação em Cristo.

Estava ansioso para visitá-los (v. 15). 
Dois termos gregos diferentes são traduzi
dos por pronto em algumas versões da Bí
blia. Um deles significa "preparado", como 
no caso de Atos 21:13: "Pois estou pronto 
[...] até para morrer em Jerusalém pelo nome 
do Senhor Jesus". O outro, usado em Roma
nos 1:15, quer dizer "ansioso, desejoso". 
Apesar de estar preparado, Paulo não estava 
desejoso de morrer. No entanto, sentia-se 
ansioso por visitar Roma, a fim de ministrar 
para os cristãos daquela cidade. Não era a 
expectativa de um turista, mas de um ho
mem que desejava ganhar almas para Cristo.

Depois de ler essas cinco evidências da 
preocupação de Paulo pelos santos em 
Roma, esses cristãos só poderiam dar gra
ças a Deus pelo apóstolo e por seu desejo 
de visitá-los e de ministrar-lhes. Na verdade, 
a Epístola aos Romanos, na qual Paulo expli
ca o evangelho que pregava, foi sua carta 
de apresentação, preparando esses cristãos 
para sua visita. Sem dúvida, os falsos mes
tres já haviam chegado a Roma e tentavam 
envenenar as congregações de lá contra 
Paulo (ver Rm 3:8). Alguns provavelmente o
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acusavam de ser inimigo da Lei; outros di
ziam que era traidor de sua nação. Outros, 
ainda, distorciam seus ensinamentos sobre 
a graça e tentavam provar que ele incentiva
va uma vida libertina. Não é de se admirar 
que Paulo estivesse ansioso para ir a Roma! 
Desejava compartilhar com eles a plenitude 
do evangelho de Cristo.

Mas será que o evangelho de Cristo teria 
sobre essa grande cidade o mesmo impac
to que havia tido em outros lugares? Paulo 
seria bem-sucedido na capital do império ou 
sua visita seria um fracasso? Por certo, o após
tolo sentia essas objeções e dúvidas, e foi 
por isso que criou uma terceira ligação com 
seus leitores.

3 .  A f ir m a  s u a  c o n v i c ç ã o  
(Rm 1 :16 , 1 7)
Que testemunho: "Sou devedor! Estou pron
to! Não me envergonho!" Por que Paulo se
quer teria sido tentado a envergonhar-se do 
evangelho ao planejar sua viagem  para 
Roma? Em primeiro lugar, o evangelho era 
identificado com um carpinteiro judeu po
bre que fora crucificado. O s romanos não 
cultivavam qualquer apreciação especial 
pelos judeus, e a crucificação era a forma 
de execução mais abjeta, reservada a crimi
nosos. Por que deveriam crer num judeu que 
havia sido crucificado?

Roma era uma cidade altiva, e o evange
lho vinha de Jerusalém, a capital de uma das 
nações minúsculas que Roma havia conquis
tado. O s cristãos daquela época não faziam 
parte da elite da sociedade; eram pessoas 
comuns e, até mesmo, escravos. Roma te
ve muitos grandes filósofos e filosofias; por 
que dar atenção a uma fábula sobre um ju
deu que ressuscitou dentre os mortos? (1 Co 
1:18-25). O s cristãos consideravam-se irmãos 
e irmãs, todos membros de um só corpo em 
Cristo, o que ia contra todo o orgulho e dig
nidade dos romanos. É quase cômico pen
sar que um judeu desconhecido, que vivia 
da confecção de tendas, planejasse ir a Roma 
pregar tal mensagem.

Paulo não se envergonhava do evangelho. 
Ele confiava em sua mensagem e nos deu 
várias razões por que não se envergonhava.

A origem do evangelho: é o evangelho 
de Cristo (v. 16a). Q ualquer mensagem 
vinda de César chamava de imediato a aten
ção dos romanos. Mas a mensagem do evan
gelho vinha do Filho de Deus! Em sua frase 
de abertura, Paulo a chamou de "evangelho 
de Deus" (Rm 1:1). Como o apóstolo poderia 
envergonhar-se de tal mensagem, quando 
era vinda de Deus e tratava de seu Filho, 
Jesus Cristo?

Quando eu cursava o ensino médio, fui 
escolhido para ser monitor da diretoria do 
colégio. O s outros monitores ficavam nos 
corredores da escola, mas eu tinha o privi
légio de ficar à porta da diretoria. Fazia parte 
das minhas incumbências transmitir recados 
a professores e funcionários, e de vez em 
quando até a outras escolas. Era divertido 
entrar nas salas e interromper a aula! Ne
nhum professor me repreendia pela inter
rupção, pois todos sabiam que eu trazia 
recados do diretor. Não precisava ter medo 
nem vergonha, pois sabia de onde vinha a 
mensagem que eu transmitia.

A operação do evangelho: é o poder de 
Deus (v. 16b). Por que se envergonhar do 
poder? Essa era a coisa da qual Roma mais 
se orgulhava. A Grécia tinha a filosofia, mas 
Roma tinha poder. O  temor de Roma paira
va sobre o império como uma nuvem. Afi
nal, não eram conquistadores? Não havia 
legiões romanas postadas ao longo de todo 
o mundo conhecido? Mas, com todo seu 
poderio militar, Roma ainda era uma nação 
fraca. O  filósofo Sêneca chamou a cidade 
de Roma de "fossa de iniqüidade", e o escri
tor Juvenal chamou-a de "esgoto imundo, 
inundado pelas escórias do império".

Não é de se admirar que Paulo não se 
envergonhasse: levaria à cidade corrompi
da de Roma a única mensagem com poder 
para transformar a vida dos seres humanos! 
O  apóstolo vira o evangelho operando em 
cidades perversas como Corinto e Éfeso e 
estava convicto de que também agiria em 
Roma. O  evangelho transformara a própria 
vida dele, e Paulo sabia que as boas novas 
eram capazes de transformar a vida de ou
tros. Havia um terceiro motivo pelo qual 
Paulo não se envergonhava.
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O  efeito do evangelho: é o poder de 
Deus para a salvação (v. 16c). A palavra "sal
vação" era extremamente significativa no 
tempo de Paulo. Seu sentido principal era 
"livramento" e se aplicava ao livramento 
pessoal e nacional. O  imperador era consi
derado um salvador, como também o era 
um médico que curava alguém de uma en
fermidade. O  evangelho livra os pecadores 
do castigo e do poder do pecado. A "salva
ção" é um dos temas centrais desta epístola 
e é a grande necessidade da raça humana 
(ver Rm 10:1, 9, 10). A  única maneira de 
homens e mulheres serem salvos é pela fé 
em Jesus Cristo, conforme é proclamado no 
evangelho.

O  alcance do evangelho: *todo aquele 
que crê" (w. 16d, 17). Não se tratava de uma 
mensagem exclusiva apenas para judeus ou 
para gentios; era para todas as pessoas, pois 
todas as pessoas precisam ser salvas. "Ide por 
todo o mundo e pregai o evangelho a toda 
criatura" -  essa foi a comissão dada por 
Cristo (Mc 16:15). A  expressão "primeiro do 
judeu" não dá a entender que o judeu é 
melhor que o gentio, pois não há diferença 
alguma entre um e outro, nem na conde
nação e nem na salvação (Rm 2:6-11; 10:9
13). O  evangelho foi transmitido "primeiro 
ao judeu" no ministério de Jesus Cristo (Mt 
10:5-7) e dos apóstolos (At 3:26). Como é ma
ravilhoso ter uma mensagem de poder, apro
priada para ser levada a todas as pessoas!

Deus não pede que as pessoas se com
portem bem a fim de ser salvas, mas sim que 
creiam. É a fé em Cristo que salva o pecador. 
A vida eterna em Cristo é a única dádiva 
perfeita para todas as pessoas, quaisquer 
que sejam suas necessidades ou sua situa
ção na vida.

Romanos 1:17 é o versículo-chave da 
epístola. Nele, Paulo anuncia o tema: "a jus
tiça de Deus". O  termo "justiça" (e varia
ções como justo, justificação e justificado) 
é usado mais de 60 vezes nesta carta. A  jus
tiça de Deus é revelada no evangelho, pois, 
pela morte de Cristo, Deus revelou sua justi
ça ao punir o pecado e, na ressurreição de 
Cristo, revelou sua justiça ao oferecer a sal
vação ao pecador que crer. O  dilema: "como

é possível um Deus santo perdoar pecado
res e, ainda assim, permanecer santo?", é 
solucionado no evangelho. Pela morte de 
Jesus Cristo, Deus pode ser "justo e o justifi- 
cador" (Rm 3:26).

O  evangelho revela uma justificação pela 
fé. No Antigo Testamento, a justificação da
va-se pelas obras, mas o pecador logo des
cobria que não era capaz de obedecer à Lei 
de Deus nem de preencher todos os re
quisitos justos. Aqui, Paulo faz referência a 
Habacuque 2:4: "mas o justo viverá pela 
sua fé". Esse versículo é citado três vezes 
no Novo Testamento: Romanos 1:1 7; Gála- 
tas 3:11 e Hebreus 10:38: Romanos explica 
"o justo"; Gálatas explica "viverá" e H e
breus explica "pela fé". Encontramos mais 
de 60 referências à fé ou à incredulidade 
em Romanos.

Ao estudar Romanos, entramos em um 
tribunal. Primeiro, Paulo chama judeus e 
gentios a depor e os declara culpados dian
te de Deus. Em seguida, explica o plano 
maravilhoso de salvação que Deus oferece
-  a justificação pela fé. Nesse ponto, refuta 
seus acusadores e defende a salvação divi
na. "Esse plano de salvação será um incenti
vo para as pessoas pecarem!", exclamam os 
acusadores. "É contrário à Lei de Deus!". Mas 
Paulo contesta essas declarações e, ao fazê- 
lo, explica de que maneira o cristão pode 
ter vitória, liberdade e segurança.

O s capítulos 9 a 11 não constituem uma 
digressão. Havia cristãos judeus nas congre
gações romanas e seria natural perguntarem: 
"E quanto a Israel? Qual é a relação entre a 
justiça de Deus e Israel nessa nova era da 
Igreja?" Nesses três capítulos, Paulo apresen
ta um relato completo da história passada, 
presente e futura de Israel.

Conclui, então, com uma conseqüência 
prática da justificação de Deus na vida do 
cristão. Inicia com a dedicação a Deus (Rm 
12:1, 2), tem continuidade com o ministério 
na igreja (Rm 12:3-21) e, depois, com a obe
diência ao governo (Rm 13:1-14). Também 
diz a judeus e gentios, fortes e fracos, como 
viver em harmonia e com alegria. Na última 
seção (Rm 15:14 -  16:27), explica seus pla
nos e saúda seus amigos.
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Em resumo, a Epístola aos Romanos diz 
que devemos colocar tudo em ordem -  
com Deus, conosco mesmos e com os ou
tros. A  justiça de Deus recebida pela fé

permite que vivamos corretamente. Essa era 
a mensagem que Roma precisava ouvir na
queles dias e que nós precisamos ouvir 
hoje.



E n t r e g u e s  p o r  D e u s

R o m a n o s  1 :1 8  - 3 :2 0

2

//  À  tenção, o tribuna! está em sessão!"
/ \  Paulo poderia ter usado essas pala

vras intimidantes nesta parte de sua carta, 
pois Romanos 1:18 é a porta de acesso ao 
tribunal de Deus. O  tema central de Roma
nos é a justiça de Deus, mas Paulo começa 
falando da perversão humana. Enquanto o 
ser humano não reconhece que é pecador, 
não é capaz de dar o devido valor à salva
ção que Deus, em sua graça, lhe concede 
por meio de jesus Cristo. Paulo seguiu o 
padrão bíblico básico: primeiro, a Lei e a 
condenação; depois, a graça e salvação.

Nesta seção, Deus faz três declarações 
que, juntas, mostram como todos os seres 
humanos são pecadores e precisam de Je
sus Cristo.

1 .  O  M U N D O  G E N T IO  É C U LP A D O
(Rm 1 :18 -32 )
Paulo apresenta uma imagem desagradável. 
Confesso que existem alguns bairros dos 
quais não gosto e pelos quais evito passar. 
O  fato de evitá-los não muda nem elimina 
esses lugares. A descrição que Deus faz dos 
pecadores não é nem um pouco bonita, mas 
não podemos evitá-la. Esta seção não ensi
na evolução (que o ser humano começou 
numa posição inferior e alcançou uma posi
ção mais elevada); antes, ensina a degenera
ção: os seres humanos começaram em uma 
posição exaltada e, por causa do pecado, 
afundaram até um nível mais baixo que o 
dos animais. Essa degeneração trágica é mar
cada por quatro estágios.

Inteligência (w. 18-20). A história huma
na começou com o homem conhecendo 
Deus. A  história humana não fala de seres

irracionais, que começaram adorando ído
los e evoluíram até se transformar em homens 
que adoram a Deus. Muito pelo contrário: 
os homens começaram conhecendo a Deus, 
mas abandonaram a verdade e rejeitaram 
o Senhor. Deus revelou-se aos seres huma
nos pela criação, por aquilo que havia fei
to. Ao observar o mundo a seu redor, o ser 
humano poderia reconhecer a existência 
de um Deus com sabedoria para planejar e 
poder para criar. O s seres humanos tam
bém tinham consciência de que seu Cria
dor era eterno e podiam ver "... o seu eterno 
poder, como também a sua própria divin
dade" (Rm 1:20), pois, se Deus é o Criador, 
então não foi criado. Esses fatos acerca de 
Deus não estão ocultos na criação; antes, 
"claramente se reconhecem" (Rm 1:20). "Os 
céus proclamam a glória de Deus, e o fir
mamento anuncia as obras das suas mãos" 
(SI 19:1).

O  verbo traduzido por "deter", em Roma
nos 1:18, também pode significar "reprimir, 
impedir". Os seres humanos conheciam a 
verdade acerca da Deus, mas não permiti
ram que operasse em sua vida. Reprimiram 
a verdade de Deus a fim de escapar de sua 
condenação e de viver a seu modo. O  re
sultado, evidentemente, foi a recusa da ver
dade (Rm 1:21, 22) e a distorção dessa 
verdade numa mentira (Rm 1:25). Por fim, o 
ser humano abandonou a verdade e se tor
nou semelhante a um animal, tanto em sua 
forma de pensar como de viver.

Ignorância (w. 21-23). Fica evidente que 
os seres humanos tinham conhecimento de 
Deus, mas se recusaram a conhecer a Deus 
e a honrá-lo. Em vez de serem gratos por 
tudo o que Deus havia lhes dado, os seres 
humanos recusaram-se a lhe dar graças ou a 
glória que lhe era devida. Estavam dispostos 
a usar todas as dádivas de Deus, mas não a 
adorar e louvar a Deus por essas dádivas. O  
resultado foi um raciocínio nulo e um cora
ção obscurecido. O  adorador transformou- 
se em filósofo, mas sua sabedoria vazia só 
serviu para revelar sua insensatez. Paulo re
sumiu toda a história da Grécia em uma só 
declaração dramática: "os tempos da igno
rância" (At 17:30). 1 Coríntios 1:18-31 pode
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ser uma leitura bastante proveitosa a esta 
altura de nosso estudo.

Depois de reprimir a verdade de Deus e 
de se recusar a reconhecer a glória de Deus, 
o ser humano ficou sem um deus; mas faz 
parte da constituição humana a necessida
de de adoração. Se não adora ao Deus ver
dadeiro, adorará um deus falso, mesmo que 
ele próprio tenha de confeccioná-lo! Esse fato 
explica a tendência humana a se entregar à 
idolatria. O  ser humano trocou a glória do 
Deus verdadeiro por deuses substitutos que 
ele próprio havia feito. Colocou a vergonha 
no lugar da glória, a corruptibilidade no lu
gar da incorruptibilidade, as mentiras no 
lugar da verdade.

É importante observar que o primeiro 
item da lista de falsos deuses é o homem, 
cumprindo, assim, o propósito de Satanás 
ao dizer a Eva: "como Deus, sereis conhece
dores do bem e do mal" (Gn 3:5). Satanás 
encorajou o homem a exaltar a si mesmo. 
Em vez de os seres humanos serem feitos à 
imagem de Deus, fizeram deuses para si a 
sua própria imagem e se rebaixaram a pon
to de adorar aves, insetos e outros animais!

Imoralidade (w. 24-27). Da idolatria para 
a imoralidade é um passo. Se o homem é 
seu próprio deus, então pode agir como bem 
entender e satisfazer todos os seus desejos 
sem temer qualquer julgamento. Chegamos 
ao auge da luta contra a verdade de Deus, 
quando o ser humano troca a verdade de 
Deus pela "mentira" e abandona a verdade 
inteiramente. A  "mentira" é a idéia de que o 
ser humano é seu próprio deus, de que deve 
adorar e servir a si mesmo, não ao Criador. 
No jardim, Satanás usou a "mentira" para 
levar Eva a pecar: "Sereis como Deus!". Sata
nás sempre quis para si a adoração que é de
vida somente a Deus (Is 14:12-1 5; Mt 4:8-10) 
e, na idolatria, recebe essa adoração (1 Co 
10:19-21).

O  resultado dessa autodeificação foi a 
entrega aos próprios prazeres, e, aqui, Pau
lo fala de um pecado abominável, desenfrea
do naquela época, e que tem se tornado 
preponderante hoje: a homossexualidade. 
Trata-se de um pecado condenado repeti
damente nas Escrituras (Gn 18:20ss; 1 Co

6:9, 10; Jd 7). Paulo o caracteriza como "infa
me" e "contrário à natureza". Não se refere 
apenas aos homens, pois "até as mulheres" 
entregaram-se a esse pecado.

Por causa de sua transgressão, Deus "os 
entregou" (Rm 1:24, 26), o que significa que 
permitiu que continuassem pecando e que co
lhessem as conseqüências. Receberam "em 
si mesmos, a merecida punição do seu erro" 
(Rm 1:27). Esse é o significado de Romanos 
1:18: "A ira de Deus está sendo revelada do 
céu" (tradução literal). Deus não revelou sua 
ira enviando fogo do céu, mas abandonan
do os pecadores à própria vida lasciva. No 
entanto, ainda resta mais um estágio.

tmpenitência (vv. 28-32). Seria de se 
esperar que, quando o ser humano começas
se a sentir as conseqüências trágicas de seus 
pecados, se arrependesse e buscasse ao Se
nhor; mas aconteceu justamente o contrário. 
Pelo fato de haver abandonado Deus, só 
restava ao homem corromper-se cada vez 
mais. Rejeitou até a presença de Deus em 
seu entendimento! Assim, dessa vez "Deus 
os entregou a uma disposição mental repro
vável" (Rm 1:28), ou seja, a uma mente de
pravada, incapaz de discernir corretamente. 
Tais homens haviam se entregado inteiramen
te ao pecado, e Paulo cita 24 transgressões 
específicas que continuam sendo praticadas 
hoje. (Para outras listas, ver M c 7:20-23; Gl 
5:19-21; 1 Tm 1:9, 1 0 e 2 T m  3:2-5.)

Mas o pior ainda está por vir. Esses ho
mens não apenas se rebelaram abertamen
te contra Deus e pecaram como também 
incentivaram outros e os aplaudiram quan
do fizeram o mesmo. Até que ponto o ser 
humano pode descer! Começou glorifican
do a Deus, mas acabou trocando a glória 
por ídolos. Com eçou conhecendo Deus, 
mas acabou recusando o conhecimento de 
Deus em sua mente e coração. Começou 
como a mais exaltada das criaturas de Deus, 
criada à imagem de Deus, mas terminou 
mais baixo do que os animais, pois adorou 
a essas criaturas como se fossem deuses. O  
veredicto? "Tais homens são, por isso, indes
culpáveis" (Rm 1:20).

Esta passagem das Escrituras apresenta 
provas incontestáveis de que aqueles que
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não são salvos estão perdidos. Como disse 
Dan Crawford, missionário inglês na África: 
"Os pagãos pecam consciente e delibera
damente". Daí, a necessidade premente de 
levar o evangelho a todos os homens, pois 
essa é a única maneira de serem salvos.

2. O  M UNDO JUDEU É CULPADO
(R m 2:1 -  3 :8 )
A quem Paulo se refere em Romanos 2:1-16? 
O s estudiosos não apresentam um consen
so. Alguns acreditam que suas palavras são 
dirigidas ao pagão virtuoso que não cometeu 
os pecados citados em Romanos 1:18-32, mas 
que procurou viver de modo digno. Minha 
impressão, porém, é que nessa seção Paulo 
dirige-se aos líderes judeus. Em primeiro lugar, 
a argumentação sobre a Lei em Romanos 
2:12-16 é muito mais relevante para um ju
deu do que para um gentio. Além disso, em 
Romanos 2:1 7, o apóstolo refere-se, claramen
te, a seu leitor como "judeu". Tal designação 
seria estranha se, na primeira metade do ca
pítulo, estivesse se dirigindo a gentios.

Não era uma tarefa simples demonstrar 
que os judeus eram culpados, pois a deso
bediência a Deus era justamente o pecado 
que se recusavam confessar. O s profetas do 
Antigo Testamento foram perseguidos por 
acusar Israel de pecar, e Jesus foi crucifica
do pelo mesmo motivo. Paulo convocou 
quatro testemunhas para provar a culpa do 
povo judeu.

O s gentios (vv. 1-3). Sem dúvida, os ju
deus aprovaram quando Paulo condenou os 
gentios em Romanos 1:18-32: Na verdade, 
o orgulho nacional e religioso judeu os in
centivava a desprezar os "cães gentios" e a 
se manter inteiramente afastados deles. Pau
lo usa essa atitude julgadora para provar a 
culpa dos judeus; pois estavam praticando 
exatamente aquilo que condenavam nos gen
tios! Pensavam que, por serem o povo esco
lhido de Deus, estavam livres do julgamento. 
Mas Paulo afirmou que o fato de Deus ter 
eleito os judeus aumentava sua responsabi
lidade e a necessidade de prestarem contas 
de seus atos.

Deus julga de acordo com a verdade. 
Não há um parâmetro para os judeus e outro

para os gentios. Qualquer um que ler a lista 
de pecados em Romanos 1:29-32 não pode 
escapar do fato de que toda pessoa é culpa
da de pelo menos uma dessas transgressões. 
Há pecados "tanto da carne como do espíri
to" (2 Co 7:1); há "filhos pródigos" e "filhos 
mais velhos" (ver Lc 1 5:11-32). Ao condenar 
os gentios por seus pecados, na verdade os 
judeus condenavam a si mesmos. Nas pala
vras do velho ditado: "Enquanto apontamos 
o dedo para alguém, outros três dedos apon
tam para nós".

A  bênção de Deus (vv. 4-11). Para os 
judeus, as bênçãos que recebiam de Deus 
não representavam um tratamento especial, 
mas sim maior responsabilidade de obedecer 
e de glorificar ao Senhor. Em sua bondade, 
Deus dera a Israel grandes riquezas materiais 
e espirituais: uma terra magnífica, uma Lei 
justa, um templo e sacerdócio, o cuidado 
providencial de Deus e muitas outras bên
çãos. Deus havia suportado com paciência 
os muitos pecados e rebeliões de Israel e 
lhes enviara seu Filho, o Messias. Mesmo 
depois de Israel crucificar Cristo, Deus con
cedeu à nação quase mais quarenta anos 
de graça e reteve seu julgamento. Não é o 
julgamento de Deus que conduz os homens 
ao arrependimento, mas sim sua bondade. 
Ainda assim, Israel não se arrependeu.

Em Romanos 2:6-11, Paulo não ensina a 
salvação pelo caráter ou pelas boas ações. 
Antes, explica outro princípio fundamental 
do julgamento divino: da mesma forma que 
Deus julga de acordo com a verdade, tam
bém julga de acordo com as ações. Nessa 
passagem, Paulo trata dos atos coerentes na 
vida de uma pessoa, do impacto total de 
seu caráter e conduta. Davi, por exemplo, 
cometeu pecados terríveis; mas, a tónica 
geral de sua vida foi a obediência a Deus. 
Judas confessou seu pecado e forneceu o 
dinheiro para a construção de um cemitério 
para estrangeiros; mas, a tónica geral de sua 
vida foi a desobediência e a incredulidade.

A verdadeira fé salvadora redunda em 
obediência e em uma vida piedosa, apesar 
dos fracassos ocasionais. Q uando Deus 
pesou as obras dos judeus, constatou que 
eram tão perversos quanto os gentios. O  fato
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de os judeus celebrarem alguma festa reli
giosa de tempos em tempos ou mesmo de 
guardarem o shabbath regularmente não mu
dava a realidade de que, em sua vida diária, 
eram desobedientes a Deus. As bênçãos de 
Deus não os levaram ao arrependimento.

A  Lei de Deus (w . 12-24). A  declaração 
de Paulo em Romanos 2:11: "Porque para 
com Deus não há acepção de pessoas" era 
uma ofensa aos judeus, pois estes se consi
deravam dignos de um tratamento especial, 
uma vez que eram os escolhidos de Deus. 
No entanto, Paulo explicou que a Lei judai
ca tornava a culpa de Israel muito maior! 
Deus não deu a Lei aos gentios, de modo 
que não seriam julgados de acordo com a 
Lei. Na verdade, os gentios possuíam "a nor
ma da lei gravada no seu coração" (Rm 2:1 5). 
Não importa aonde vamos, sempre encon
tramos gente com percepção de certo ou 
errado, dotadas de um ju iz interior que a 
Bíblia chama de "consciência". Em todas as 
culturas, encontramos o senso de pecado, 
o medo do julgamento e uma tentativa de 
expiar erros pelas transgressões e de apazi
guar os deuses temidos.

O s judeus vangloriavam-se da Lei. Eram 
diferentes de seus vizinhos pagãos que ado
ravam ídolos! Mas Paulo deixa claro que o 
mais importante não era possuir a Lei, mas 
sim praticar a Lei. O s judeus consideravam 
os gentios cegos, perdidos, insensatos, imatu
ros e ignorantes! Mas se Deus considerava 
culpados os gentios "destituídos", os judeus 
"privilegiados" eram mais culpados ainda! 
Deus não apenas julga os homens de acor
do com a verdade (Rm 2:2), e "segundo o 
seu procedimento" (Rm 2:6), como também 
julga "os segredos dos homens" (Rm 2:16). 
Ele vê o que está no coração.

O  povo judeu possuía uma religião de 
rituais exteriores, não de atitudes interiores. 
Por fora, mantinham uma aparência virtuo
sa, mas e quanto ao coração? A  acusação 
de Jesus contra os fariseus, em Mateus 23, 
ilustra esse princípio com perfeição. Deus 
não apenas vê os atos, mas também vê "os 
pensamentos e propósitos do coração" (Hb 
4:12). Era possível um judeu ser culpado de 
roubo, adultério e idolatria (Rm 2:21, 22),

mesmo que ninguém visse qualquer mani
festação exterior desses crimes. No sermão 
do monte, Jesus diz que tais pecados po
dem ser cometidos no coração.

Em vez de glorificar a Deus no meio dos 
gentios, os judeus o infamavam, e, para pro
var esse fato, Paulo cita Isaías 52:5. O s gen
tios pagãos tinham contato diário com os 
judeus em suas transações comerciais e em 
outras atividades e não se deixavam enga
nar pela devoção dos judeus à Lei. A  mes
ma Lei que os judeus afirmavam obedecer 
também os acusava!

Circuncisão (w . 25-29). Essa era a gran
de marca da aliança e uma prática que ini
ciou com Abraão, pai do povo judeu (Gn
1 7). Para os judeus, os gentios eram "cães 
incircuncisos". O  mais triste é que os judeus 
fiavam-se na marca física, em vez de deposi
tarem sua fé na realidade espiritual que esse 
sinal representava (Dt 10:16; Jr 9:26; Ez 44:9). 
O  verdadeiro judeu era aquele que possuía 
uma experiência espiritual interior no cora
ção, não apenas uma cirurgia física exterior. 
Hoje em dia, muita gente comete o mesmo 
erro com relação ao batismo, à Ceia do Se
nhor, ou mesmo à participação em uma igre
ja como membro.

Deus julga de acordo com os "segredos" 
do coração (Rm 2:16), portanto não se im
pressiona com meras formalidades exterio
res. Um gentio obediente incircunciso era 
mais aceitável do que um judeu desobe
diente circuncidado. Na realidade, o judeu 
desobediente transforma sua circuncisão em 
incircuncisão aos olhos de Deus, pois Deus 
vê o coração. O s judeus louvavam uns aos 
outros por sua obediência à Lei; todavia, o 
louvor mais importante "não procede dos 
homens, mas de Deus" (Rm 2:29). Quando 
nos lembramos de que a designação "judeu" 
vem de "Judá", que significa "louvor", essa 
declaração adquire outro significado (Gn 
29:35; 49:8).

Resumo final (w. 1-8). As quatro teste
munhas de Paulo estavam de acordo: os 
judeus eram culpados diante do Senhor. Em 
Romanos 3:1-8, Pauio resume sua argumen
tação e contesta os judeus que tentam 
discutir com ele e lhe fazem três perguntas:
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(1) "Qual é, pois, a vantagem do judeu?" 
Resposta: o judeu tem todas as vantagens 
possíveis, especialmente o fato de possuir a 
Palavra de Deus. (2) "A incredulidade dos ju
deus anulará a fidelidade de Deus?" Respos
ta: De modo algum -  na verdade, comprova 
a fidelidade divina. (3) "Se o nosso pecado 
ressalta a justiça de Deus, como é possível 
ele nos julgar?" Resposta: Não fazemos o 
mal para que redunde em algum bem. Deus 
julga o mundo com justiça.

3. O  M UNDO TO D O  É CULPADO
(R m 3 :9 -2 0)
A terceira declaração é óbvia, pois Paulo já 
provou que tanto judeus quanto gentios são 
culpados diante de Deus. Assim, afirma que 
todos os homens são pecadores e comprova 
esse fato com várias citações do Antigo Tes
tamento. É interessante observar o uso de 
"nenhum", "não há" e "todos", asseverando, 
assim, a universalidade da culpa humana.

Sua primeira citação é do Salmo 14:1-3. 
Esse salmo começa com as palavras: "Diz o 
insensato em seu coração: Não há Deus". 
Em algumas versões, o termo "há" é colo
cado em itálico para indicar que foi acres
centado pelos tradutores. Assim, essa frase 
também pode ser lida como: "Diz o insen
sato em seu coração: Não, Deus!" Vê-se um 
paralelo com a descrição da degeneração 
do homem em Romanos 1:18-32, pois tudo 
começou quando o homem disse não pa
ra Deus.

Estes versículos indicam que todo o ser 
interior do homem está sob o controle do 
pecado: sua mente ("não há quem enten
da"); seu coração ("não há quem busque a 
Deus") e sua volição ("não há quem faça o 
bem"). Ao ser medido de acordo com a jus
tiça perfeita de Deus, nenhum ser humano 
é inculpável. Nenhum pecador busca ao 
Senhor, de modo que é Deus quem deve 
buscar os pecadores (Gn 3:8-10; Lc 19:10). 
O  homem se desviou, tornou-se inútil tanto 
para si mesmo quanto para Deus. As pará
bolas de Jesus, em Lucas 15, ilustram esse 
fato com perfeição.

Em Romanos 3:13-18, Paulo apresenta 
uma radiografia completa de um pecador.

Suas citações são: versículo 13a -  Salmos 
5:9; versículo 13b -  Salmos 140:3; versículo 
14 -  Salmos 10:7; versículos 15-17 -  Isaías 
59:7, 8; versículo 18 -  Salmos 36:1.

Romanos 3:13 e 14 enfatizam a fala hu
mana -  a garganta, a língua, os lábios e a 
boca. A relação entre palavras e caráter po
de ser vista em Mateus 12:34: "Porque a 
boca fala do que está cheio o coração". Por 
natureza, o pecador encontra-se espiritual
mente morto (Ef 2:1-3), portanto, a única 
coisa que pode sair de sua boca é morte. A 
boca condenada pode se tornar uma boca 
convertida e confessar "Jesus como Senhor" 
(Rm 10:9, 10). "Porque, pelas tuas palavras, 
serás justificado e, pelas tuas palavras, serás 
condenado" (Mt 12:37).

Em Romanos 3:15 e 16, Paulo descreve 
os pés do pecador. Assim como suas pala
vras são enganosas, seus caminhos são 
destrutivos. Os pés dos cristãos são calça
dos com "a preparação do evangelho da 
paz" (Ef 6:1 5); mas por onde o pecador pas
sa, traz consigo morte, destruição e miséria. 
Mesmo que essas tragédias não ocorram 
imediatamente, é certo que, mais cedo ou 
mais tarde, virão. O  pecador está np cami
nho largo que leva à destruição (Mt 7:13,
14); ele precisa arrepender-se, crer em Jesus 
Cristo e tomar o caminho estreito que con
duz à vida.

Romanos 3:17 trata da mente do peca
dor: ele não conhece o caminho da paz de 
Deus. Foi isso o que levou Jesus a chorar 
sobre Jerusalém (Lc 19:41-44). O  pecador 
não deseja conhecer a verdade de Deus (Rm 
1:21, 25, 28), preferindo, antes, crer na men
tira de Satanás. O  caminho da paz de Deus 
é por meio de Jesus Cristo: "Justificados, pois, 
mediante a fé, temos paz com Deus por 
meio de nosso Senhor Jesus Cristo" (Rm 5:1).

Romanos 3:18, que cita Salmos 36:1, 
mostra o orguiho desdenhoso do pecador: 
"Não há temor de Deus diante de seus 
olhos". Convém ler o salmo inteiro para 
compreender seu contexto mais amplo. A 
ignorância mencionada em Romanos 3:17 
é causada pelo orgulho do versículo 18; 
pois o "temor do S e n h o r  é o princípio do 
saber" (Pv 1:7).
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Essas citações da Lei de Deus -  as Escri
turas do Antigo Testamento -  levam a uma 
conclusão: o mundo inteiro é culpado diante 
de Deus! Pode haver quem deseje discutir, 
mas todos são calados. Não há debate nem 
defesa. Judeus ou gentios, todos são culpa
dos. O s judeus são condenados pela Lei da 
qual se vangloriam; os gentios, com base na 
criação e na consciência.

A expressão "visto que", em Romanos 
3:20, tem o sentido de "porque" e dá o mo
tivo pelo qual o mundo todo é culpado. Nin
guém é capaz de obedecer à Lei de Deus e 
de ser justificado (declarado justo) a seus 
olhos. Por certo, "os que praticam a Lei hão 
de ser justificados" (Rm 2:13), mas ninguém 
é capaz de fazer aquilo que a Lei ordena! 
Essa incapacidade é uma das formas de os 
seres humanos saberem que são pecadores. 
Quando tentam obedecer à Lei, fracassam

completamente e precisam clamar pela mi
sericórdia de Deus. Nem judeus, nem gen
tios são capazes de obedecer à Lei de Deus; 
assim, Deus precisa de algum outro meio 
para salvar os pecadores. A  explicação do 
que vem a ser esse meio pelo qual o homem 
pode ser salvo é o que ocupa o restante des
ta epístola de Paulo.

A  melhor maneira de encerrar esta se
ção é fazendo duas perguntas simples: sua 
boca já foi calada? Você continua vanglo
riando-se da própria justiça e se defenden
do diante de Deus? Se esse é o caso, então 
talvez nunca tenha sido salvo pela graça de 
Deus. Ele só pode nos salvar quando nos 
calamos diante dele como pecadores. En
quanto estivermos nos defendendo e lou
vando nossos esforços, não poderemos ser 
salvos pela graça. O  mundo todo é culpado 
diante de Deus, e isso inclui você e eu!



Pai A braão

Romanos 3:21 -  4 :2 5

3

O tema de Paulo na segunda seção de 
sua carta é a salvação -  a declaração 

da justiça. Na seção anterior, provou que 
todos os homens são pecadores; em segui
da, explicará como os pecadores podem ser 
salvos. O  termo técnico teológico para sal
vação é justificação pela fé. A justificação é 
o ato de Deus pelo qual declara o pecador 
que crê como sendo justo em Cristo com 
base na obra consumada de Cristo na cruz. 
Cada uma das partes dessa definição é im
portante, de modo que devemos considerá- 
las com cuidado.

Em primeiro lugar, a justificação é um 
ato, não um processo. Não há níveis de jus
tificação; todo o que crê encontra-se na 
mesma posição justificada diante de Deus. 
Além disso, a justificação é realizada por 
Deus, não pelo homem. Nenhum pecador 
é capaz de justificar-se diante de Deus. O 
mais importante, porém, é que a justifica
ção não significa que Deus nos torna justos, 
mas que nos declara justos. A justificação é 
uma questão legal. Deus coloca a justiça de 
Cristo em nosso registro no lugar de nossa 
pecaminosidade, e ninguém pode mudar 
esse registro.

É importante não confundir justificação 
com santificação. A santificação é o proces
so pelo qual Deus torna o cristão cada vez 
mais semelhante a Cristo. A santificação pode 
mudar a cada dia, enquanto a justificação 
nunca muda. Quando o pecador crê em Jesus 
Cristo, Deus o declara justo, e essa declara
ção jamais será revogada. Deus nos vê e nos 
trata como se jamais tivéssemos pecado!

Mas, como o Deus santo pode declarar 
justos os pecadores? A justificação é apenas

um "conceito fictício" sem qualquer fun
damento real? Nesta seção de Romanos, 
Paulo responde a essas perguntas de duas 
maneiras. Em primeiro lugar, explica a justifi
cação pela fé (Rm 3:21-31); depois, ilustra a 
justificação pela fé usando a vida de Abraão 
(Rm 4:1-25).

1. A  JUSTIFICAÇÃO É EXPLICADA
(R m 3 :21-31)
"Mas agora, a justiça de Deus [...] foi mani
festada" (Rm 3:21, tradução literal). Deus 
revelou sua justiça de várias maneiras antes 
da revelação plena do evangelho: por meio 
de sua Lei, de seus julgamentos contra o pe
cado, de seus apelos por meio dos profetas, 
de sua bênção sobre os obedientes. O  evan
gelho, porém, revela um novo tipo de justi
ficação (Rm 1:16, 17), cujas características 
são descritas nesta seção.

Sem a Lei (v. 21). Debaixo da Lei do 
Antigo Testamento, a justificação dava-se 
quando o homem se comportava bem; mas, 
sob o evangelho, a justificação se dá quan
do o homem crê. A Lei em si revela a justiça 
de Deus, pois "a lei é santa; e o mandamen
to, santo, e justo, e bom" (Rm 7:12). Além 
disso, a Lei dava testemunho dessa justifica
ção do evangelho, apesar de ela própria não 
ter poder para justificar. Começando em Gê
nesis 3:15 e continuando ao longo de todo 
o Antigo Testamento, vemos o testemunho 
da salvação pela fé em Jesus Cristo. Os sacri
fícios, as profecias e os tipos do Antigo Testa
mento, bem como as principais "Escrituras 
do evangelho" (como Is 53), davam teste
munho dessa verdade. A Lei podia afirmar a 
justiça de Deus, mas não podia oferecê-la 
ao homem pecador, pois somente Jesus Cris
to pode fazer isso (ver Gl 2:21).

Mediante a fé em Cristo (v. 22a). O va
lor da fé consiste no valor de seu objeto. 
Todos os seres humanos crêem em alguma 
coisa, mesmo que seja apenas em si mes
mos; o cristão, porém, crê em Jesus Cristo. 
A justiça da Lei é uma recompensa por obras 
realizadas. A justiça do evangelho é uma 
dádiva concedida por meio da fé. Muita gen
te diz: "Eu acredito em Deus!", mas não é 
isso o que nos salva. O  que salva e justifica
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o pecador é a fé pessoal e individual em 
Jesus Cristo. Até mesmo os demônios no in
ferno crêem em Deus e estremecem, no en
tanto isso não os salva (Tg 2:19).

Para todos (w. 22b, 23). Deus deu sua 
Lei aos judeus e não aos gentios; mas as 
boas novas da salvação por meio de Cristo 
são para todos, pois todos precisam ser sal
vos. Em se tratando de condenação, não há 
diferença alguma entre judeus e gentios. "To
dos pecaram e estão aquém da glória de 
D eus" (Rm 3:23, tradução literal). Deus 
declarou todos os homens culpados para 
que pudesse oferecer a todos o dom gratui
to da salvação.

Pela graça (v. 24). Deus possui dois ti
pos de atributos: absolutos (o que ele é, em 
si mesmo) e relativos (a maneira como se 
relaciona com o mundo e os seres humanos). 
Um de seus atributos absolutos é o amor: 
"Deus é amor" (1 Jo 4:8). Quando Deus 
relaciona tal amor a nós, esse atributo trans
forma-se em graça e misericórdia. Em sua 
misericórdia, Deus não nos dá o que mere
cemos e, em sua graça, ele nos dá o que 
não merecemos. O  mesmo termo grego 
traduzido aqui por "gratuitamente" é tra
duzido por "sem motivo" em João 15:25: 
Somos justificados sem motivo! Não há coi
sa alguma em nós que nos torne merece
dores da salvação de Deus. É tudo obra de 
sua graça!

A um alto preço para Deus (w. 24b, 25). 
A  salvação é gratuita, mas não é barata. Há 
três palavras que expressam o preço que Deus 
pagou por nossa salvação: propiciação, re
denção e sangue. Em termos humanos, "pro
piciar" significa, nesse caso, apaziguar alguém 
que está irado, normalmente através de um 
presente. Mas seu significado na Bíblia é 
outro. A  "propiciação" refere-se ao cumpri
mento da santa Lei de Deus, a satisfação de 
todos os seus requisitos justos, para que Deus 
perdoe gratuitamente os que crerem em Cris
to. O  termo "sangue" nos diz qual foi o pre
ço. Jesus teve de morrer na cruz a fim de 
cumprir a Lei e de justificar os pecadores.

A melhor ilustração dessa verdade é a 
celebração judaica do Dia da Expiação, des
crita em Levítico 16. Nessa ocasião, dois

bodes eram apresentados no altar, e um 
deles era escolhido como sacrifício. O  bode 
era abatido, e seu sangue era levado para 
o Santo dos Santos e aspergido sobre o pro
piciatório -  a cobertura de ouro da arca da 
aliança. O  sangue aspergido sobre a arca 
cobria simbolicamente as duas tábuas da Lei 
dentro da arca. O  sangue derramado satis
fazia (temporariamente) os requisitos justos 
do Deus santo.

Em seguida, o sacerdote colocava as 
mãos sobre a cabeça do outro bode e con
fessava os pecados do povo. Então, o bode 
era solto no deserto, onde, simbolicamente, 
levava para longe os pecados do povo. 
"Quanto dista o Oriente do Ocidente, assim 
afasta de nós as nossas transgressões" (S! 
103:12). No tempo do Antigo Testamento, 
o sangue dos animais não tinha o poder de 
remover o pecado; podia apenas cobri-lo até 
que Jesus viesse e pagasse o preço para ob
ter a salvação consumada. Deus "deixava 
passar" os pecados cometidos anteriormente 
(Rm 3:25, tradução literal), sabendo que seu 
Filho viria para consumar a obra. Pela morte 
e ressurreição de Cristo, haveria "redenção"
-  a compra do pecador e sua libertação.

G. Campbell Morgan tentava explicar a 
"salvação gratuita" a um trabalhador em uma 
mina de carvão, mas o homem não conse
guia entender. "Mas eu preciso pagar pela 
salvação", insistia o homem. Então, num insight 
divino, Morgan perguntou: "Com o você des
ceu até o fundo da mina hoje cedo?" "Foi 
fácil", respondeu o homem. "Peguei o ele
vador e desci."

Então Morgan lhe perguntou: "Não foi 
fácil demais? Não lhe custou alguma coisa?"

O  homem riu e comentou: "Para mim 
não custou nada, mas a empresa deve ter 
pago um dinheirão para instalar o elevador". 
Então, ele entendeu: "Para mim a salvação 
não custa coisa alguma; para Deus, custou 
a vida de seu Filho".

Em perfeita justiça (w. 25a, 26). Deus 
deve ser perfeitamente coerente consigo 
mesmo. Não pode transgredir a própria Lei 
nem contrariar a própria natureza. "Deus é 
amor" (1 Jo 4:8), e "Deus é luz" (1 Jo 1:5). Um 
Deus de amor deseja perdoar os pecadores,
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mas um Deus de santidade deve punir o 
pecado e preservar sua Lei justa. De que 
maneira Deus pode ser, ao mesmo tempo, 
"justo e o justificador"? A resposta encon
tra-se em Jesus Cristo. Quando jesus estava 
na cruz e sofreu a ira de Deus pelos peca
dos do mundo, preencheu completamente 
todos os requisitos da Lei de Deus e expres
sou plenamente o amor do coração de Deus. 
Os sacrifícios de animais no Antigo Testamen
to não removiam o pecado; mas, quando 
Jesus morreu, sua obra consumada alcan
çou até Adão e tratou desses pecados. Nin
guém (inclusive Satanás) poderia acusar 
Deus de injusto ou de desonesto por haver, 
aparentemente, deixado passar os pecados 
do tempo do Antigo Testamento.

Para confirmar a Lei (w. 27-31). Uma vez 
que alguns de seus leitores eram judeus, Pau
lo desejava detalhar a relação entre o evan
gelho e a Lei. A  doutrina da justificação pela 
fé não é contrária à Lei, pois confirma a Lei. 
Ao concretizar o plano da salvação, Deus 
obedeceu à própria Lei. Com sua vida e mor
te, Jesus cumpriu inteiramente os requisitos 
da Lei. Deus não tem dois caminhos que 
conduzem à salvação, uma para os judeus 
e outro para os gentios; pois ele é Deus. É 
coerente com a própria natureza e com a 
própria Lei. Se a salvação fosse pela Lei, os 
homens teriam motivo para se vangloriar; mas 
o princípio da salvação pela fé torna impossí
vel qualquer vanglória da parte dos homens. 
Quando o nadador é salvo de um afogamen
to, não se vangloria de ter confiado no salva- 
vidas. O  que mais poderia ter feito? Quando 
um pecador crê e é justificado pela fé, não 
pode se gabar de sua fé, mas pode gloriar-se 
em seu Salvador maravilhoso.

Em Romanos 4 - 8 ,  Paulo explica de que 
maneira o grande plano da salvação ofere
cida por Deus era perfeitamente coerente 
com as Escrituras do Antigo Testamento. 
Começa sua explanação com Abraão, o pai 
do povo de Israel.

2. A  JUSTIFICAÇÃO É ILUSTRADA
(R m 4 :1 -2 5 )
É bem provável que os cristãos judeus em Ro
ma tenham perguntado mais que depressa:

"Qual é a relação entre essa doutrina da jus
tificação pela fé a nossa história? Você diz 
que a Lei e os Profetas dão testemunho des
sa doutrina. Mas e quanto a Abraão?"

Paulo aceitou o desafio e explicou de 
que maneira Abraão havia sido salvo. Abraão 
era chamado de "nosso pai", referindo-se 
especialmente à descendência natural e 
física dos judeus. Mas, em Romanos 4:11, 
Abraão também é chamado de "pai de to
dos os que crêem", ou seja, de todos que 
aceitaram a Cristo (ver Gl 3:1-18). Paulo apre
senta três fatos importantes sobre a salvação 
de Abraão que comprovam como a expe
riência espiritual do patriarca foi semelhan
te àquela dos cristãos de hoje.

Foi justificado pela féj, e não por obras 
(w. 1-8). Paulo chamou duas testemunhas 
para corroborar essa declaração: Abraão (Gn 
15:6) e Davi (SI 32:1, 2). Em Romanos 4:1-3, 
Paulo trata da experiência de Abraão confor
me o relato de Gênesis 15: Abraão havia der
rotado os reis (Gn 14) e se perguntava se 
voltariam para lutar. Deus lhe apareceu em 
uma visão e disse: "Não temas, Abraão, eu 
sou o teu escudo, e o teu galardão será so
bremodo grande" (Gn 15:1). No entanto, o 
maior desejo de Abraão era ter um herdeiro. 
Deus havia lhe prometido um filho, mas até 
então não havia cumprido essa promessa.

Foi nessa ocasião que Deus lhe disse 
para olhar para as estrelas e prometeu: "Será 
assim a tua posteridade [descendência]". E 
Abraão creu na promessa de Deus. O  termo 
hebraico traduzido como crer significa "dizer 
amém". Sua fé lhe foi imputada para justiça.

O  termo imputar em Romanos 4:3 é uma 
palavra grega que significa "colocar na con
ta de alguém, depositar" e é um termo ban
cário. O  mesmo verbo é usado onze vezes 
neste capítulo e traduzido como "conside
rar" (Rm 4:4), "imputar" (Rm 4:8, 9, 11, 22, 
24), "atribuir" (Rm 4:6, 10) e "levar em con
ta" (Rm 4:23). Quando uma pessoa trabalha, 
recebe um salário, e esse dinheiro é deposi
tado em sua conta. Mas Abraão não traba
lhou para merecer a salvação; simplesmente 
creu na Palavra de Deus. Foi Jesus Cristo 
quem realizou a obra na cruz, e sua justiça 
foi colocada na conta de Abraão.
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Romanos 4:5 faz uma declaração espan
tosa: Deus justifica o ímpio! A Lei diz "por
que não justificarei o ímpio" (Êx 23:7). A  
ordem para o juiz do Antigo Testamento era 
que "[justificasse] ao justo e [condenasse] 
ao culpado" (Dt 25:1). Quando Salomão 
consagrou o templo, pediu que Deus con
denasse os perversos e justificasse os justos 
(1 Rs 8:31, 32). Mas Deus justifica os ímpios
-  po/s não há justos para serem justifica
dos! Ele coloca nossos pecados na conta 
de Cristo e "deposita" a justiça de Cristo em 
nossa conta.

Em Romanos 4:6-8, Paulo usa Davi como 
testemunha, citando um dos salmos de con
fissão do rei depois de seu pecado terrível 
com Bate-Seba (SI 32:1, 2). Davi faz duas 
declarações surpreendes: (1) Deus perdoa 
os pecados e atribui justiça sem obras; (2) 
Deus não imputa nossos pecados. Em outras 
palavras, uma vez que somos justificados, 
nosso registro contém somente a justiça per
feita de Cristo e não mais os nossos peca
dos. Sem dúvida, os cristãos pecam, e esses 
pecados precisam ser perdoados, a fim de 
que tenhamos comunhão com Deus (1 Jo 
1:5-7); mas esses pecados não são usados 
para nos condenar. Deus mantém um registro 
de nossas obras para que nos recompense 
quando Jesus vier, mas não mantém um re
gistro de nossos pecados.

Fo i justificado pela graça> e não pela  
le i (w . 9-17). Com o vimos, os judeus van
gloriavam-se de sua circuncisão e da Lei. A 
fim de um judeu ser justificado diante de 
Deus, deveria ser circuncidado e obedecer 
à Lei. Em Romanos 2:12-29, Paulo já havia 
deixado clara a necessidade de uma obe
diência interior à Lei e de uma "circuncisão 
do coração". A  mera observância exterior 
jamais salvará o pecador perdido.

No entanto, Abraão foi declarado justo 
quando ainda era incircunciso. Do ponto de 
vista dos judeus, nessa ocasião Abraão ainda 
era um gentio. O  patriarca estava com 99 
anos de idade quando foi circuncidado (Gn 
17:23-27), ou seja, mais de catorze anos de
pois dos acontecimentos relatados em Gê
nesis 15: A  conclusão é óbvia: a circuncisão 
não tem qualquer relação com a justificação.

Qual era, então, a finalidade da circun
cisão? Era um sinal e um selo (Rm 4:11). 
Com o sinal, era evidência de que o indivíduo 
pertencia a Deus e cria em suas promessas. 
Com o selo, lembrava que Deus havia dado 
sua palavra e a cumpriria. O s cristãos são 
selados pelo Espírito Santo (Ef 1:13,14). Tam
bém passaram por uma circuncisão espiri
tual do coração (Cl 2:10-12), não apenas 
uma pequena cirurgia física, mas sim a re
moção da antiga natureza peia morte e res
surreição de Cristo. A  circuncisão não foi 
um acréscimo à salvação de Abraão, ape
nas uma forma de testemunhá-la.

Mas Abraão também foi justificado an
tes de a Lei ser dada ao povo de Israel, e é 
esse fato que Paulo discute em Romanos 
4:13-17: A  palavra-chave nessa passagem é 
"promessa". Abraão foi justificado por crer 
na promessa de Deus, não por obedecer à 
Lei de Deus, pois Deus ainda não havia da
do a Lei por meio de Moisés. A promessa a 
Abraão foi dada inteiramente pela graça. 
Abraão não a merecia, nem se esforçou para 
obtê-la. O  mesmo acontece hoje, pois Deus 
justifica os ímpios por crerem em sua pro
messa, não por obedecerem à sua Lei. A  Lei 
não foi dada para salvar as pessoas, mas para 
lhes mostrar que precisavam ser salvas (Rm 
4:15).

O  fato de Abraão ter sido justificado pela 
graça, não pela Lei, comprova que a salva
ção é para todos os homens. Abraão é o pai 
de todos os que crêem, sejam eles judeus 
ou gentios (Rm 4:16; Gl 3:7, 29). Em vez de 
os judeus se queixarem que Abraão não 
havia sido salvo pela Lei, deveriam se rego
zijar de que a salvação de Deus encontra-se 
disponível a todos os homens e que Abraão 
tem uma família espiritual (todos os que 
crêem verdadeiramente), bem com o uma fa
mília física (a nação de Israel). Paulo consi
derou esse fato um cumprimento de Gênesis
1 7:5: "porque por pai de numerosas nações 
te constituí".

Fo i justificado pelo  poder da ressurrei
ção, não p o r esforço humano (w . 18-25). 
Estes versículos expandem as palavras de 
Romanos 4:1 7, "que vivifica os mortos". Pau
lo considera o rejuvenescimento físico de
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Abraão um retrato da ressurreição dentre 
os mortos e, em seguida, o associa à ressur
reição de Cristo.

Um dos motivos pelos quais Deus de
morou a dar um filho a Abraão e Sara foi 
para permitir que perdessem toda sua força 
natural. Era impensável um homem de 99 
anos gerar um filho no ventre de sua esposa 
de 89 anos! Do ponto de vista reprodutivo, 
tanto Abraão quanto Sara estavam mortos.

No entanto, Abraão não viveu de acor
do com as aparências, mas sim pela fé. Deus 
promete e cumpre. Tudo o que precisamos 
fazer é crer. A fé inicial de Abraão relatada 
em Gênesis 15 não se enfraqueceu ao lon
go dos anos subseqüentes. Em Gênesis 1 7 
e 18, Abraão "pela fé, se fortaleceu". Foi essa 
fé que lhe deu forças para gerar um filho em 
sua velhice.

A aplicação para a salvação é clara: an
tes de liberar seu poder salvador, Deus deve 
esperar até que o pecador esteja "morto" e 
não seja capaz de fazer coisa alguma por si 
mesmo. O  pecador não pode ser salvo pela 
graça enquanto acreditar que é forte o sufi
ciente para fazer aquilo que agrada a Deus. 
Foi quando Abraão reconheceu que estava 
"morto" que o poder de Deus operou em 
seu corpo. É quando o pecador reconhece 
estar espiritualmente morto e incapacitado 
que Deus pode salvá-lo.

Por causa da ressurreição de Jesus Cris
to, o evangelho "é o poder de Deus para a 
salvação de todo aquele que crê" (Rm 1:16). 
Romanos 4:24 e 10:9, 10 são paralelos. Jesus 
Cristo "foi entregue para morrer por nossas 
transgressões e ressurreto para nossa justi
ficação" (Rm 4:25, tradução literal). Isso signi
fica que a ressurreição de Cristo comprova 
que Deus aceitou o sacrifício de seu Filho e 
que, agora, os pecadores podem ser justifi
cados sem que Deus quebre sua própria Lei 
nem contrarie sua própria natureza.

A chave, evidentemente, é "a nós que 
cremos" (Rm 4:24). Encontramos mais de 
sessenta referências à fé ou à incredulida
de na Epístola aos Romanos. O  poder salva
dor de Deus é experimentado por aqueles 
que crêem em Cristo (Rm 1:16). Sua justi
ça é concedida aos que crêem (Rm 3:22).

Somos justificados pela fé (Rm 5:1). O  obje
to da nossa fé é Jesus Cristo, que morreu 
por nós e ressuscitou.

Todos esses fatos tornam a fé de Abraão 
ainda mais maravilhosa. Ele não tinha uma 
Bíblia para ler; apenas a simples promessa 
de Deus. Estava quase sozinho em sua fé, 
cercado de pagãos incrédulos. Não poderia 
olhar para trás e ver uma longa história de 
fé; na verdade, ajudava a escrever essa his
tória. No entanto, Abraão creu em Deus. 
Hoje em dia, as pessoas têm a Bíblia com
pleta para ler e estudar. Têm a comunhão 
da igreja e podem inspirar-se em séculos de 
fé registrados na história da Igreja e nas Es
crituras. Ainda assim, se recusam a crer!

Harry Ironside, que durante dezoito anos 
pastoreou a igreja Moody em Chicago, con
tava a história de uma visita que havia feito 
a uma Escola Bíblica Dominical enquanto 
estava em férias.

O  professor perguntou:
-  Como as pessoas eram salvas no An

tigo Testamento?
Depois de uma pausa, um homem res

pondeu:
-  Guardando a Lei.
-  Isso mesmo -  disse o professor.
Mas Ironside interrompeu:
-  Em minha Bíblia está escrito que nin

guém será justificado por obras da Lei.
Um tanto sem graça, o professor per

guntou:
-  Alguém mais tem uma sugestão?
-  Levando sacrifícios a Deus -  outro 

aluno respondeu.
-  Muito bem! -  disse o professor, e ten

tou prosseguir a aula.
Mas Ironside o interrompeu novamente:
-  Em minha Bíblia está escrito que é im

possível que o sangue de touros e de bodes 
remova pecados.

A essa altura, o professor despreparado 
viu que o visitante sabia mais sobre a Bíblia 
do que ele e falou:

-Então, por que o senhor não explica 
como as pessoas eram salvas no Antigo Tes
tamento?

E foi o que Ironside fez, dizendo-lhes que 
eram salvas pela fé, da mesma forma como
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nos dias de hoje! Hebreus 11 usa a expres
são "pela fé" vinte e uma vezes.

O  judeu pode ser considerado, fisicamen
te, filho de Abraão; mas será que é filho espiri
tual de Abraão? Abraão é o pai de todos os

que crêem em Jesus Cristo e que são justifi
cados pela fé. O  gentio jamais pode ser des
cendente natural de Abraão, mas pode ser 
um de seus descendentes espirituais. "A fé [em 
Deus] foi imputada a Abraão para justiça."



4

V iva C o m o  um R ei!
Romanos 5

Uma vez que Romanos é um livro de 
lógica, encontramos várias conjunções 

causais e conclusivas. Temos o "visto que" 
da condenação em Romanos 3:20, o "pois" 
da justificação em Romanos 5:1, de nenhu
ma condenação em Romanos 8:1 e de consa
gração em Romanos 12:1. Ao apresentar sua 
argumentação, Paulo provou que o mundo 
todo é culpado diante de Deus e que nin
guém pode ser salvo por obras religiosas, 
como a observância da Lei. Explicou que o 
caminho que Deus oferece para a salvação 
sempre foi "pela graça [...] mediante a fé" (Ef 
2:8, 9) e usou Abraão como ilustração. Se o 
leitor da epístola parasse nesse ponto, esta
ria ciente de que precisa e pode ser salvo.

No entanto, há muito mais coisas que o 
pecador precisa saber sobre a justificação 
pela fé. Pode ter certeza de que essa justifi
cação é duradoura? Como é possível Deus 
salvar um pecador pela morte de Cristo na 
cruz? Em Romanos 5, Paulo explica as duas 
últimas palavras do capítulo 4: "nossa justifi
cação" e esclarece duas verdades funda
mentais: as bênçãos de nossa justificação 
(Rm 5:1-11) e a base para nossa justificação 
(Rm 5:12-21).

1. As BÊNÇÃOS DE NOSSA JUSTIFICAÇÃO
(Rm 5 : 1 - 1 1 )
Ao relacionar essas bênçãos, Paulo cumpre 
dois propósitos. Em primeiro lugar, mostra 
como é maravilhoso ser cristão. Nossa justi
ficação não é apenas uma garantia de que 
vamos para o céu, por mais emocionante 
que seja essa idéia, mas também é a fonte 
de bênçãos tremendas que desfrutamos 
aqui e agora.

Seu segundo propósito é garantir a 
seus leitores que a justificação é duradou
ra. Seus leitores, especialmente os judeus, 
provavelmente perguntariam: "É possível 
essa experiência espiritual ser duradoura, 
uma vez que não exige a obediência à Lei? 
E quanto às provações e sofrimentos da vida? 
E quanto ao julgamento vindouro?" Quan
do Deus nos declarou justos em Jesus Cris
to, deu sete bênçãos espirituais para garan
tir que não nos perderemos.

Paz com Deus (v. 1). A pessoa não salva 
é inimiga de Deus (ver Rm 5:10; 8:7), pois 
não é capaz de cumprir a Lei de Deus nem 
de obedecer à sua vontade. Dois versículos 
de Isaías deixam isso claro: "Para os perversos, 
todavia, não há paz, diz o S en h o r " (Is 48:22); 
"O efeito da justiça será paz" (Is 32:17). Con
denação significa que Deus nos declara pe
cadores, o que, por sua vez, equivale a uma 
declaração de guerra. Justificação significa que 
Deus nos declara justos, o que, por sua vez, 
representa uma declaração de paz, possibili
tada pela morte de Cristo na cruz. "Encontra
ram-se a graça e a verdade, a justiça e a paz 
se beijaram" (Sl 85:10). "Porque a lei suscita 
a ira" (Rm 4:15), então ninguém condenado 
pela Lei pode desfrutar de paz com Deus. 
Mas, quando somos justificados pela fé, so
mos declarados justos, e a Lei não pode nos 
condenar nem declarar guerra!

Acesso a Deus (v. 2a). Os judeus eram 
separados da presença de Deus pelo véu 
do templo, e os gentios eram isolados pelo 
muro externo do templo, no qual se lia uma 
advertência declarando que qualquer gen
tio que passasse daquele ponto seria morto. 
Mas, quando Jesus morreu, rasgou o véu (Lc 
23:45) e destruiu o muro (Ef 2:14). Em Cris
to, judeus e gentios que crêem têm acesso 
a Deus (Ef 2:18; Hb 10:19-25) e podem lan
çar mão das riquezas inesgotáveis da graça 
de Deus (Ef 1:7; 2:4; 3:8). Vivemos "na gra
ça" de Deus, não "na lei". A justificação in
dica nossa posição, enquanto a santificação 
indica nossa condição. Qualquer que seja 
sua aparência, o filho do rei tem acesso à pre
sença do pai. O  termo "acesso", nesse caso, 
significa "permissão para entrar na presença 
do rei mediante o favor de outrem".
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Esperança gloriosa (v. 2 b). A  "paz com 
Deus" trata do passado: Deus não nos con
denará mais por nossos pecados. O  "aces
so a Deus" trata do presente: podemos entrar 
em sua presença a qualquer momento e ob
ter a ajuda de que precisamos. A  "esperan
ça na glória de Deus" trata do futuro: um dia, 
participaremos da glória de Deus! O  termo 
"gloriamo-nos" pode ser traduzido com o 
"orgulhamo-nos" não só em Romanos 5:2, 
mas também em Romanos 5:3 e 11. Quan
do éramos pecadores, nãó tínhamos do que 
nos orgulhar (Rm 3:27), pois estávamos 
aquém da glória de Deus (Rm 3:23). Mas 
em Cristo, orgulhamo-nos de sua justiça e 
glória! Paulo desenvolve esse conceito em 
Romanos 8:18-30:

Caráter cristão (w. 3 4 ) .  A justificação 
não é uma fuga das tribulações da vida. "No 
mundo, passais por aflições" (Jo 16:33). Po
rém, para o cristão, as tribulações trabalham 
em seu favor, não contra ele. Não há sofri
mento que nos separe de Deus (Rm 8:35
39); antes, as provações nos aproximam do 
Senhor e nos tornam mais semelhantes a ele. 
O  sofrimento constrói o caráter cristão. O  
termo "experiência", em Romanos 5:4, signi
fica "o caráter que foi provado". A seqüência 
é: tribulação -  paciência -  caráter provado
-  esperança. Nosso termo "tribulação" vem 
do latim tríbulum. No tempo de Paulo, o 
tribulum era um pedaço pesado de madeira 
com cravos de metal usado para debulhar 
cereais. Ao ser arrastado sobre os cereais, o 
tribulum separava o grão da palha. Ao pas
sarmos por tribulações e dependermos da 
graça de Deus, as dificuldades nos purificam 
e nos ajudam a eliminar a palha.

O  amor de Deus dentro de nós (vv. 5
8). "A esperança que se adia faz adoecer o 
coração" (Pv 13:12). Mas enquanto aguar
damos essa esperança tornar-se realidade, 
"o amor de Deus é derramado em nosso 
coração". É interessante observar com o ex
perimentamos nessas circunstâncias os três 
primeiros "frutos do Espírito": amor (Rm 
5:5), alegria ("gloriamo-nos" Rm 5:2) e paz 
(Rm 5:1). Antes de ser salvos, Deus provou 
seu amor por nós enviando Cristo para mor
rer por nós. Agora que somos seus filhos,

certamente seremos ainda mais amados por 
ele. É a experiência interior desse amor por 
meio do Espírito que nos sustenta enquanto 
passamos por tribulações.

Durante vários meses, visitei no hospital 
um rapaz que havia sofrido queimaduras 
extremamente graves. Não sei quantas ci
rurgias e enxertos de pele foram necessá
rios ao longo daqueles meses, nem quantos 
especialistas o trataram. Todavia, o que o sus
tentou nesse tempo não foram as explica
ções dos médicos, mas sim as promessas que 
lhe fizeram de que se recuperaria. Essa era 
sua esperança. E o que sustentou essa espe
rança foi o amor de seus familiares e dos 
muitos amigos que o apoiaram. Essas pes
soas foram instrumentos do amor de Deus. 
De fato, o rapaz se recuperou e hoje dá gló
ria ao nome de Deus.

Fé (Rm 5:1), esperança (Rm 5:2) e amor 
(Rm 5:5) se combinam para dar paciência 
ao cristão em meio às provações da vida. E 
a paciência permite que o cristão cresça em 
caráter e se torne um filho maduro de Deus 
(Tg 1:1-4).

A salvação da ira vindoura (w. % 10).
Paulo desenvolve sua argum entação do 
menor para o maior. Se Deus nos salvou 
quando éramos seus inimigos, sem dúvida 
continuara a nos salvar agora que somos 
seus filhos. Há uma "ira vindoura", mas esta 
não se voltará contra nenhum cristão verda
deiro (1 Ts 1:9, 10; 5:8-10). Paulo argumen
ta ainda que, se a morte de Cristo fez tanto 
por nós, quanto mais o Salvador não fará 
em nosso favor com sua vida ao interceder 
por nós no céu! A  afirmação "seremos sal
vos pela sua vida" refere-se a Romanos 4:25: 
"ressuscitou por causa da [para] nossa justi
ficação". Porque ele vive, somos eternamen
te salvos (Hb 7:23-25).

Um testamento não tem valor algum en
quanto a pessoa que o escreveu ainda está 
viva. Quando falece, o testamenteiro assume 
o controle e providencia para que o testa
mento seja cumprido, e a herança, distribu
ída. Mas suponhamos que o testamenteiro 
seja sem escrúpulo e queira ficar com a he
rança. Ele pode imaginar muitas formas de 
evitar a lei e roubar a herança.
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Jesus Cristo nos incluiu em seu testamen
to e o escreveu com seu sangue. "Este é o 
cálice da nova aliança [testamento] no meu 
sangue derramado em favor de vós" (Lc 
22:20). Morreu por nós para que o testa
mento entrasse em vigor; ressuscitou dentre 
os mortos e voltou para o céu para garantir 
que o testamento se cumpra e para distri
buir a herança. Assim, somos "salvos pela 
sua vida".

Reconciliação com Deus (v. 11). O  ter
mo reconciliação pode significar "expiação", 
e se refere à restauração da comunhão com 
Deus. Também é mencionado em Romanos 
5:10: Em Romanos 1:18-32, Paulo explicou 
de que maneira os homens declararam guerra 
contra Deus e, em decorrência disso, torna
ram-se merecedores da condenação eterna. 
Mas Deus não declarou guerra contra os 
homens. Antes, enviou seu Filho como Pacifi
cador (Ef 2:11-1 8), para que os homens fos
sem reconciliados com Deus.

Uma recapitulação dessas sete bênçãos 
da justificação nos mostra como a salvação 
em Cristo é garantida. Recebemos, inteira
mente sem a Lei e puramente pela graça, uma 
salvação que trata do passado, do presen
te e do futuro. Cristo morreu por nós; Cris
to vive por nós; Cristo está vindo para nos 
buscar! Aleluia, que Salvador maravilhoso!

2. A  BASE DE NOSSA JUSTIFICAÇÃO
(R m 5 :1 2 -2 1 )
Como é possível Deus salvar os pecadores 
por meio da pessoa de Jesus Cristo? Enten
demos que, de algum modo, Cristo tomou 
nosso lugar da cruz, mas como foi possível 
fazer tal substituição?

Paulo responde a essas perguntas nesta 
passagem, que constitui o cerne da epísto
la. A fim de compreender esses versículos, 
devemos entender algumas verdades funda
mentais. Em primeiro lugar, é importante 
observar a repetição do pequeno artigo um, 
usado dez vezes na passagem. A idéia cen
tral é nossa identificação com Adão e com 
Cristo. Em segundo lugar, convém observar 
a repetição do verbo reinar, usado cinco 
vezes. Paulo visualiza dois homens -  Adão 
e Cristo -  cada um deles governando sobre

um reino. Por fim, devemos atentar para a 
expressão muito mais, que se repete duas 
vezes e indica que, em Jesus Cristo, ga
nhamos muito mais do que tudo o que per
demos em Adão!

Em resumo, esta seção apresenta um 
contraste entre Adão e Cristo. Adão rece
beu domínio sobre a antiga criação, pecou 
e perdeu seu reino. Por causa do pecado 
de Adão, toda a humanidade encontra-se 
sob condenação e morte. Cristo veio como 
Rei de uma nova criação (2 Co 5:17). Por 
sua obediência na cruz, trouxe justiça e jus
tificação. Cristo não apenas reverteu os da
nos causados peio pecado de Adão, como 
também realizou "muito mais" ao nos tor
nar filhos de Deus. Parte desse "muito mais" 
é explicada em Romanos 5:1-11.

Às vezes, ouvimos algum cético pergun
tar: "Foi justo Deus condenar o mundo todo 
só por causa da desobediência de um ho
mem?" A resposta, evidentemente, é que não 
apenas foi uma medida justa, mas também 
sábia e bondosa. Em primeiro lugar, se Deus 
tivesse testado cada ser humano individual
mente, o resultado teria sido o mesmo: de
sobediência. Mais importante, porém, é que, 
ao condenar toda a raça humana por meio 
de um só homem (Adão), Deus pôde, então, 
salvar toda a ração humana também meio 
de um só Homem (Jesus Cristo)! Cada um 
de nós se encontra racialmente ligado a Adão, 
de modo que seu ato nos afeta (Hb 7:9, 10 
apresenta o exemplo do cabeça de uma ra
ça). Os anjos caídos não podem ser salvos, 
pois não constituem uma raça. Pecaram in
dividualmente e foram julgados individual
mente. Não podem ter um representante que 
tome sobre si seu julgamento e que os sal
ve. Mas, pelo fato de estarmos perdidos por 
associação a Adão, o cabeça da raça huma
na, podemos ser salvos por Cristo, o Cabeça 
da nova criação. Vemos, nesse plano, a bon
dade e a sabedoria de Deus.

Resta uma última questão a ser respon
dida: De que maneira sabemos que nos 
encontramos racialmente unidos a Adão? A 
resposta está em Romanos 5:12-14, e a argu
mentação desenvolve-se da seguinte manei
ra: sabemos que todos os seres humanos
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morrem. A morte é resultado da desobediên
cia à Lei. Desde Adão até Moisés, não havia 
Lei, mas, ainda assim, os homens morreram 
nesse período. Um resultado geral exige uma 
causa geral. Qual é essa causa? Só pode ser 
uma coisa: a desobediência de Adão. O  
pecado de Adão resultou em sua morte. To
dos os seus descendentes morreram (Gn 5), 
no entanto a Lei ainda não havia sido dada. 
Conclusão: morreram por causa do pecado 
de Adão. A  declaração: "Por um só homem 
entrou o pecado no mundo" (Rm 5:12) sig
nifica que, quando Adão pecou, todos os 
homens pecaram. O s seres humanos não 
morrem por causa de seus próprios atos de 
pecado; de outro modo, os bebês não mor
reriam (Rm 9:11). Antes, morrem porque se 
encontram racialmente ligados a Adão, e, 
"em Adão, todos morrem" (1 Co 1 5:22).

Uma vez que compreendemos essas ver
dades gerais sobre a passagem, podemos 
examinar agora os contrastes que Paulo faz 
entre Adão e Cristo e entre o pecado de 
Adão e o ato de obediência de Cristo na 
cruz.

O  contraste entre a transgressão de 
Adão e o dom gratuito de Cristo (v. 15). A
transgressão de Adão causou a morte de 
muitos; a obediência de Cristo fez a graça 
de Deus abundar dando vida a muitos. O  
termo "muitos" (literalmente, "os muitos") 
tem o mesmo sentido que "todos os ho
mens" em Romanos 5:12 e 18: É interessan
te observar o uso de "muito mais", pois a 
graça de Cristo concede não apenas vida 
física, mas também vida espiritual e abun
dante. Cristo conquistou a morte e, um dia, 
ressuscitará o corpo de todos os que morre
ram "em Cristo". Caso se ativesse a isso, es
taria apenas revertendo as conseqüências 
do pecado de Adão; no entanto, faz "muito 
mais". Dá a vida eterna abundantemente a 
todos os que crêem nele (Jo 10:10).

O  contraste entre as conseqüências do 
pecado de Adão e as conseqüências da 
obediência de Cristo (v. 16). O  pecado de 
Adão trouxe julgamento e condenação; a 
obra de Cristo na cruz traz justificação. 
Quando Adão pecou, foi declarado iníquo 
e foi condenado. Quando um pecador crê

em Cristo, é justificado -  declarado justo em 
Cristo.

O  contraste entre os dois *reinos" (v.
17). Por causa da desobediência de Adão, 
a morte passou a reinar. Ao ler o "livro da 
genealogia de Adão", em Gênesis 5, vemos 
a repetição solene das palavras: "e morreu". 
Em Romanos 5:14, Paulo argumenta que, 
"desde Adão até Moisés", os homens não 
morreram pelo mesmo motivo que Adão -  
por transgredir uma lei revelada de Deus 
pois a Lei ainda não havia sido dada. "Por
que o salário do pecado é a morte" (Rm 
6:23). Uma vez que o pecado estava reinan
do sobre a vida dos homens (Rm 5:21), a 
morte também reinava (Rm 5:14, 17).

Mas, em Jesus Cristo, entramos em um 
novo reino: "Porque o reino de Deus não 
é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e 
alegria no Espírito Santo" (Rm 14:17, ênfase 
do autor). "Justificados, pois, mediante a fé", 
somos declarados justos, temos paz com 
Deus e nos alegramos na esperança da gló
ria de Deus. É importante observar que so
mos nós quem reinamos! "Muito mais [eles]... 
reinarão em vida por meio de um só, a saber, 
Jesus Cristo". Em Adão, perdemos nosso di
reito de reinar, mas em Jesus Cristo, gover
namos como reis. E reinamos "muito mais"! 
Nosso reino espiritual é muito maior do que 
o reino terreno de Adão, pois recebemos "a 
abundância da graça e o dom da justiça" 
(Rm 5:17).

O  contraste entre o *ato ú n ico * de 
Adão e de Cristo (vv. 18, 19). Adão não 
teve de cometer uma série de pecados. Em 
um só ato, Deus testou Adão, e ele foi re
provado. Esse ato é chamado de "ofensa" e 
de "desobediência". O  termo ofensa significa 
"invadir, passar dos limites". Deus definiu até 
onde Adão poderia ir, e Adão decidiu pas
sar desses limites determinados. "De toda 
árvore do jardim comerás livremente, mas 
da árvore do conhecimento do bem e do 
mal não comerás; porque, no dia em que 
dela comeres, certamente morrerás" (Gn 
2:16, 17).

Contrastando com "uma só ofensa", ve
mos "um só ato de justiça", ou seja, a obra 
justa de Cristo na cruz. Em Romanos 5:19,
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Paulo chama esse ato de "obediência de um 
só" (ver Fp 2:5-12). O  sacrifício da cruz não 
apenas possibilitou a "justificação", mas tam
bém a "justificação que dá vida" (ênfase 
minha). A justificação não é apenas um ter
mo legal que descreve nossa posição diante 
de Deus ("como se nunca tivéssemos peca
do"); também tem como resultado certo tipo 
de vida. A expressão "justificação que dá 
vida", em Romanos 5:18, é paralela a "se tor
narão justos" em Romanos 5:19: Em outras 
palavras, nossa justificação é resultado de 
uma união viva com Cristo. Essa união deve 
redundar em outro tipo de vida, uma vida 
justa de obediência a Deus. Nossa ligação 
com Adão nos tornou pecadores; nossa união 
com Cristo nos permite "reinar em vida".

O  contraste entre a Lei e a graça (w. 20, 
21). "Sobreveio a lei" ou "Então a lei veio 
ao lado" (tradução literal). A graça não é um 
acréscimo ao plano de Deus; a graça faz 
parte desse plano desde o início. Deus tra
tou com Adão e Eva pela graça; fez o mes
mo com os patriarcas e com a nação de 
Israel. Deu a Lei por intermédio de Moisés, 
não para substituir sua graça, mas para reve
lar a necessidade do ser humano de receber 
essa graça. A Lei era temporária, mas a gra
ça é eterna.

Mas, à medida que a Lei fez os pecados 
do homem se multiplicar, a graça mostrou- 
se ainda mais abundante. A  graça de Deus 
era mais do que suficiente para tratar dos 
pecados do homem. Apesar de o pecado e 
a morte ainda estarem governando neste 
mundo, a graça de Deus também reina por 
meio da justiça de Cristo. O  corpo do cris
tão está sujeito à morte, e sua velha nature
za o tenta a pecar; mas, em Jesus Cristo, 
pode "reinar em vida", pois faz parte do rei
no da graça de Cristo.

Uma história do Antigo Testamento nos 
ajuda a entender o conflito entre esses dois

"reinos" hoje. Deus rejeitou Saul como rei 
de Israel e ungiu Davi. No devido tempo, os 
que confiaram em Davi participaram de seu 
reino de paz e alegria. O s que confiaram 
em Saul foram envergonhados e derrotados.

Assim como Davi, Jesus Cristo é o Rei 
ungido de Deus. Assim como Saul, Satanás 
ainda tem liberdade de atuar neste mundo 
e de tentar granjear aliados. O  pecado e a 
morte reinam na "antiga criação", da qual 
Adão é o cabeça, mas a graça e a justiça 
reinam na "nova criação", da qual Cristo é o 
Cabeça. Ao nos sujeitarmos a ele, "reinamos 
em vida".

De acordo com Romanos 5:14, Adão "pre
figurava aquele que havia de vir". Adão foi 
um tipo ou retrato de Jesus Cristo. Adão 
veio da terra, mas Jesus Cristo veio do céu 
(1 Co 1 5:47). Adão foi provado num jardim 
cercado de beleza e amor; Jesus foi tenta
do em um deserto e sofreu a morte doloro
sa da cruz, cercado de ódio e indignidade. 
Adão agiu como um ladrão e foi expulso 
do paraíso; mas quando estava na cruz, 
Jesus Cristo voltou-se para um ladrão e dis
se: "Hoje estarás comigo no paraíso" (Lc 
23:43). O  Antigo Testamento é o "livro da 
genealogia de Adão" (Gn 5:1) e termina 
com a palavra "maldição" (Ml 4:6). O  Novo 
Testamento é o "Livro da genealogia de 
Jesus Cristo" (Mt 1:1) e seu último capítulo 
diz: "Nunca mais haverá qualquer maldi
ção" (Ap 22:3).

Não podemos evitar a ligação com Adão, 
pois é uma conseqüência natural de nosso 
primeiro nascimento, sobre o qual não tive
mos controle algum. No entanto, podemos 
fazer algo para não permanecer em Adão, 
pois temos a oportunidade de experimentar 
um segundo nascimento -  o novo nascimen
to do alto pelo qual somos ligados a Cris
to. Por isso Jesus disse: "Importa-vos nascer 
de novo" (Jo 3:7).



5

M o r r e r  P a r a  V iver

Romanos 6

Durante um julgamento, é comum os ad
vogados interromperem exclamando: 

"Objeção, Meritíssimo!" Alguns dos cristãos 
romanos devem ter sentido vontade de fa
zer isso quando esta carta foi lida para eles 
e, ao que parece, Paulo anteviu essa rea
ção. Em Romanos 6 a 8, Paulo defende sua 
doutrina de justificação pela fé e prevê três 
objeções: (1) "Se a graça de Deus abunda 
quando pecamos, então vamos continuar pe
cando para experimentar ainda mais graça" 
(Rm 6:1-14); (2) "Se não estamos mais de
baixo da Lei, então podemos fazer o que 
bem entendermos" (Rm 6:15 -  7:6); e (3) 
"Você transformou a Lei de Deus em peca
do" (Rm 7:7-25).

Essas objeções comprovariam que os 
leitores não haviam compreendido nem a 
Lei nem a graça e caíram em um de dois 
extremos: de um lado, o legalismo, e, de ou
tro, a licenciosidade. Assim, ao defender a 
justificação, Paulo também explica a santi
ficação. D iz como podemos ter uma vida 
de vitória (Rm 6), liberdade (Rm 7) e segu
rança (Rm 8). Explica nossa relação com a 
carne, a Lei e o Espírito Santo. Em Romanos
6, Paulo dã três instruções para se obter vi
tória sobre o pecado.

1. S aber (Rm 6 :1 -1 0 )
O  uso dos termos "sabendo" (Rm 6:6), 
"ignorais" (v. 3) e "sabedores" (v. 9) indica 
que Paulo desejava que compreendêssemos 
uma doutrina básica. A  vida cristã depende 
do aprendizado cristão; o dever é sempre 
fundamentado na doutrina. Ao manter um 
cristão na ignorância, Satanás o impede de 
ter qualquer poder.

Nessa passagem, Paulo ensina a verda
de essencial da identificação do cristão com 
Jesus Cristo em sua morte, sepultamento e 
ressurreição. Assim como nos identificamos 
com Adão no pecado e na condenação, 
também nos identificamos agora com Cris
to na justiça e justificação. Em Romanos 5:12, 
Paulo faz uma transição da discussão "dos 
pecados" para a discussão "do pecado" -  
dos atos para o princípio, do fruto para a 
raiz. Jesus Cristo não apenas morreu por 
nossos pecados como também morreu para 
o pecado, e nós morremos com ele. O  qua
dro a seguir talvez explique melhor esse 
contraste.

Romanos 3:21 -  5:21 
Substituição:
Ele morreu por nós 
Ele morreu por nossos pecados 
Ele pagou o preço do pecado 
Justificação: justiça imputada (colocada 
em nossa conta)
Salvos pela morte de Cristo.

Romanos 6 - 8  
Identificação:
Morremos com ele 
Ele morreu para o pecado 
Acabou com o poder do pecado 
Santificação: justiça transmitida 
(infundida em nossa vida)
Salvos pela vida de Cristo.

Em outras palavras, a justificação pela fé não 
é apenas uma questão legal entre Deus e 
nós; é um relacionamento vivo. É uma "jus
tificação que dá vida" (Rm 5:18). Estamos 
em Cristo e somos identificados com ele. 
Portanto, tudo o que aconteceu com Cristo 
aconteceu conosco. Quando ele morreu, 
nós morremos. Quando ressuscitou, nós res
suscitamos. Agora, estamos assentados com 
ele nos lugares celestiais! (ver Ef 2:1-10; Cl 
3:1-3). Em função dessa ligação viva com 
Cristo, o cristão se relaciona de maneira 
completamente diferente com o pecado.

Está morto para o pecado (w. 2-5). A 
ilustração de Paulo é o batismo. O  termo 
grego tem dois significados: (1) um literal -



692 R O M A N O S  6

mergulhar ou submergir; e (2) um figurativo
-  ser identificado com. Um exemplo do se
gundo caso é 1 Coríntios 10:2: "Tendo sido 
batizados, assim na nuvem como no mar, 
com respeito a Moisés". A  nação de Israel 
foi identificada com seu iíder, Moisés, quan
do cruzou o mar Vermelho.

Ao que parece, nesse parágrafo Paulo 
tem em mente tanto o sentido literal quanto 
o figurativo, pois usa a experiência do batis
mo com água pelo qual seus leitores pas
saram para lembrá-los de sua identificação 
com Cristo por meio do batismo do Espírito 
Santo. Ser "batizados em Cristo Jesus" (Rm 
6:3) corresponde a: "Pois, em um só Espíri
to, todos nós fomos batizados em um cor
po" (1 Co 12:13). Há uma diferença entre o 
batismo com água e o batismo do Espírito 
{Jo 1:33). Quando um pecador crê em Cris
to, seu novo nascimento é imediato, e ele 
passa a fazer parte da família de Deus, rece
bendo o Espírito Santo. Uma boa ilustração 
disso é Cornélio e sua família ao ouvirem 
Pedro pregar (At 10:34-48). Quando creram 
em Cristo, receberam imediatamente o Es
pírito Santo. Depois disso, foram batizados. 
As palavras de Pedro "todo aquele que nele 
crê recebe remissão de pecados" foi a pro
messa de que precisavam. Eles creram e 
foram salvos.

Há um consenso entre os historiadores 
de que a forma de batismo usada pela Igre
ja primitiva era a imersão. Os cristãos eram 
"sepultados" na água e trazidos de volta, 
retratando a morte, sepultamento e ressur
reição. O  batismo por imersão (a ilustração 
que Paulo usa em Rm 6) retrata a identifica
ção do cristão com Cristo em sua morte, 
ressurreição e sepultamento. É um símbolo 
exterior de uma experiência interior. Paulo 
não diz que a imersão na água era o equiva
lente a ser colocado "em Jesus Cristo", pois 
isso foi obra do Espírito Santo quando cre
ram. A imersão retrata justamente essa obra: 
o Espírito Santo os identificou com Cristo 
em sua morte, sepultamento e ressurreição.

Isso significa que o cristão se relaciona 
de forma diferente com o pecado. Está "mor
to para o pecado". "Estou crucificado com 
Cristo" (Gl 2:19). Se um alcoólatra morre,

não pode mais ser tentado pelo álcool, pois 
seu corpo está morto para todos os senti
dos físicos. Não pode ver, provar, sentir o 
cheiro ou desejar o álcool. Em Jesus Cristo, 
morremos para o pecado, a fim de que não 
desejemos mais "permanecer em pecado". 
Mas não estamos apenas mortos para o pe
cado; também estamos vivos em Jesus Cris
to. Fomos ressuscitados dentre os mortos 
e agora andamos no poder da ressurreição 
de Cristo. Andamos em "novidade de vida", 
pois compartilhamos a vida de Cristo. "Es
tou crucificado com Cristo; logo, já não sou 
eu quem vive, mas Cristo vive em mim [...] 
vivo pela fé no Filho de Deus" (Gl 2:1 9, 20).

Essa grande verdade espiritual é ilustra
da no milagre da ressurreição de Lázaro (Jo 
11). Quando Jesus chegou a Betânia, Lázaro 
já estava sepultado havia quatro dias, de 
modo que sua morte era um fato incontes
tável. Pelo poder da palavra ("Lázaro, vem 
para fora!"; Jo 11:43), Jesus o ressuscitou 
dentre os mortos. Mas quando Lázaro apa
receu na entrada do túmulo, ainda estava 
envolto em sua mortalha, de modo que Jesus 
ordenou: "Desatai-o e deixai-o ir". Lázaro 
havia sido ressuscitado para andar em "novi
dade de vida". Em João 12, vemos Lázaro 
assentado à mesa junto de Cristo, tendo comu
nhão com ele. Morto -  ressuscitado dentre 
os mortos -  liberto para andar em novidade 
de vida -  assentado com Cristo: todos esses 
fatos ilustram as verdades espirituais de nos
sa identificação com Cristo conforme esta é 
apresentada em Efésios 2:1-10:

Muitos cristãos encontram-se "em cima 
do muro": vivem entre o Egito e Canaã -  
salvos mas não plenos. Ou, então, vivem en
tre a Sexta-Feira Santa e a Páscoa, crendo 
na cruz mas sem o poder e a glória da res
surreição. Romanos 6:5 mostra que nossa 
união com Cristo garante que, se morrermos, 
receberemos a ressurreição futura. No en
tanto, Romanos 6:4 ensina que comparti
lhamos hoje do poder da ressurreição de 
Cristo. "Portanto, se fostes ressuscitado jun
tamente com Cristo, buscai as coisas lá do 
alto [...] porque morrestes, e a vossa vida 
está oculta juntamente com Cristo, em Deus" 
(Cl 3:1, 3).
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Fica claro, portanto, que o cristão não 
pode, deliberadamente, viver em pecado, 
pois se relaciona de forma diferente com o 
pecado por causa de sua identificação com 
Cristo. O  cristão morreu para a antiga vida e 
foi ressuscitado para uma nova vida. Assim 
como Lázaro não desejava voltar para o tú
mulo e vestir novamente sua mortalha, o 
cristão também não deseja voltar para o pe
cado. Diante disso, Paulo apresenta o se
gundo fato.

Não deve servir ao pecado (w. 6-10). O  
pecado é um senhor cruel, e o corpo huma
no é um servo desejoso. O  corpo é neutro, 
não pecaminoso. Pode ser controlado pelo 
pecado ou por Deus. No entanto, a nature
za decaída do homem, que não é transfor
mada pela conversão, dá ao pecado um 
ponto de apoio que pode ser usado para 
suas tentativas de ataque e controle. Paulo 
expressa esse problema da seguinte forma: 
"Porque eu sei que em mim, isto é, na minha 
carne, não habita bem nenhum, pois o que
rer o bem está em mim; não, porém, o efetuá- 
lo" (Rm 7:18).

Paulo introduz aqui um fato extraordi
nário: o velho homem (o velho ego ou ser 
interior) foi crucificado com Cristo, de modo 
que o corpo não precisa ser controlado pe
lo pecado. O  termo "destruído", em Roma
nos 6:6, não significa "aniquilado", mas sim 
"desativado, tornado ineficaz". A  mesma 
palavra grega é traduzida por "desobrigada" 
em Romanos 7:2. Se o marido de uma mu
lher falece, ela se vê "desobrigada" dele 
quanto à lei e livre para se casar novamen
te. Há uma mudança no relacionamento. A 
lei continua a existir, mas não exerce mais 
autoridade sobre a mulher, pois o marido 
está morto.

O  pecado deseja ser nosso senhor. En
contra um ponto de apoio em nossa velha 
natureza e, por meio desta, procura contro
lar os membros de nosso corpo. Mas em 
Jesus Cristo, morremos para o pecado, e a 
velha natureza foi crucificada, de modo que 
nossa antiga vida foi desativada. Paulo não 
descreve uma experiência; declara um fato. 
A  experiência prática vem depois. É um fato 
histórico que Jesus Cristo morreu na cruz.

Também é um fato histórico que o cristão 
morre com Cristo e que "quem morreu está 
justificado do pecado" (Rm 6:7). Não está 
"livre para pecar", como declararam falsa
mente os adversários de Paulo, mas "livre 
do pecado

O  pecado e a morte não exercem domí
nio algum sobre Cristo. Estamos "em Cristo, 
portanto o pecado e a morte não exercem 
domínio algum sobre nós. Jesus Cristo não 
morreu apenas "pelos pecados", mas tam
bém "para o pecado". O u seja, não apenas 
pagou o preço pelo pecado, mas acabou 
com o poder do pecado. Esse conceito de 
domínio nos remete a Romanos 5:12-21, 
onde Paulo trata dos "reinos" do pecado, 
da morte e da graça. Por meio de Cristo, 
"reinamos em vida" (Rm 5:1 7), de modo que 
o pecado não controla mais nossa vida.

A grande questão agora é: "creio nos 
fatos histórico; mas, como isso funciona na 
vida diária?" Com  isso, Paulo passa à segun
da instrução.

2 .  C o n s i d e r a r  ( R m  6 : 1 1 )
A palavra "considerar" tem vários significa
dos: "apreciar, imaginar, julga, ponderar", 
dentre outros, mas nenhum deles se aplica 
a este versículo. O  termo considerar é a tra
dução de uma palavra grega usada 41 ve
zes no Novo Testamento -  19 vezes só em 
Romanos. Aparece em Romanos 4, onde é 
traduzida por "imputar" ou "atribuir". Signi
fica "levar em conta, calcular, estimar".

Assim, considerar pode significar "levar 
em conta"; ou seja, aquilo que Deus diz em 
sua Palavra vale para nossa vida.

Paulo não diz a seus leitores para se sen
tirem com o se estivessem mortos para o 
pecado nem mesmo para entenderem esse 
fato plenamente, mas sim para agirem de 
acordo com a Palavra de Deus e se apro
priarem desse fato para sua vida. A  conside
ração é uma questão de fé que resulta em 
ação. É como endossar um cheque; se cre
mos, de fato, que o cheque tem fundos, 
colocam os nossa assinatura no verso do 
cheque e sacamos o dinheiro. Considerar 
não é se apropriar de uma promessa, mas 
agir em função de um fato. Deus não ordena
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que morramos para o pecado. Ele diz que 
estamos mortos para o pecado e vivos para 
Deus e, em seguida, ordena que ajamos de 
acordo. O fato continuará sendo válido, 
mesmo que não obedeçamos.

A primeira instrução de Paulo ("saber") 
refere-se à mente, enquanto esta ("consi
derar") se concentra no coração. A terceira 
instrução diz respeito à volição.

3 .  O fe r e c e r  (R m  6 : 1 2 - 2 3 )
O verbo oferecer é usado cinco vezes nes
ta seção (Rm 6:13, 16 e 19) e significa "co
locar à disposição, apresentar, oferecer 
como sacrifício". De acordo com Romanos 
12:1, o corpo do cristão deve ser apresen
tado ao Senhor como "sacrifício vivo" para 
a glória de Deus. Os sacrifícios do Antigo 
Testamento eram mortos. O  Senhor pode 
pedir que alguns de nós sacrifiquemos a 
vida por ele, mas pede que todos vivamos 
por ele.

Como nos entregar (w. 12, 13). Trata-se 
de um ato da volição com base no conheci
mento que temos daquilo que Cristo fez por 
nós. É um ato inteligente, não uma decisão 
impulsiva do momento, baseada em algum 
estímulo emocional. É importante observar 
o tempo verbal desses versículos. A tradução 
literal é: "Não permitam constantemente que 
o pecado reine sobre seu corpo moral, de 
modo que estejam sempre obedecendo aos 
seus desejos lascivos. Também não entre
guem seus membros continuamente como 
armas [ou instrumentos] de perversidade do 
pecado; antes, entreguem-se de uma vez por 
todas a Deus". Essa entrega definitiva é des
crita em Romanos 12:1.

É preciso que o cristão realize uma en
trega decisiva e completa de seu corpo a 
Jesus Cristo. Isso não significa que não se
rão necessários outros passos de entrega. 
Nosso relacionamento com Cristo deve 
aprofundar-se, à medida que andamos com 
ele. No entanto, não pode haver passos sub
seqüentes enquanto não for dado o primei
ro passo. O tempo do verbo, em Romanos 
12:1, corresponde ao tempo verbal em Ro
manos 6:13 -  uma entrega definitiva ao 
Senhor. Por certo, renovamos essa decisão

cada dia, mas até mesmo essa prática tem 
como base a entrega total e definitiva.

Por que o Senhor deseja que lhe en
treguemos nosso corpo? Em primeiro lugar, 
o corpo do cristão é o templo de Deus, e o 
Senhor quer usá-lo para sua glória (1 Co 6:19, 
20; Fp 1:20, 21). No entanto, Paulo escre
veu que o corpo também é um instrumento 
e uma arma de Deus (Rm 6:13). O Senhor 
deseja usar os membros do corpo como ins
trumentos para construir seu reino e como 
armas para lutar contra seus inimigos.

A Bíblia fala de pessoas que permitiram 
que Deus usasse seu corpo para cumprir os 
propósitos divinos. Deus usou a vara na mão 
de Moisés e conquistou o Egito. Usou a fun
da na mão de Davi e derrotou os filisteus. 
Os pés consagrados de Paulo o levaram de 
uma cidade a outra para que seus lábios pro
clamassem o evangelho. Os olhos do após
tolo João receberam visões do futuro, seus 
ouvidos escutaram a mensagem de Deus e 
suas mãos escreveram tudo em um livro que 
se encontra a nosso dispor.

No entanto, também podemos encon
trar relatos bíblicos nos quais os membros 
do corpo foram usados para propósitos peca
minosos. Os olhos de Davi voltaram-se para 
a esposa de seu próximo; sua mente plane
jou uma conspiração perversa, e sua mão 
assinou covardemente a ordem para matar 
o marido dessa mulher. Ao lermos o Salmo 
51, vemos que o corpo todo de Davi foi afe
tado pelo pecado: os olhos (SI 51:3), a men
te (SI 51:6), os ouvidos (SI 51:8), o coração 
(SI 51:10), os lábios e a boca (SI 51:14,15). 
Não é de se admirar que ele orasse pedin
do uma purificação completai (SI 51:2).

Por que nos entregar (vv. 14-23). O  
motivo para nossa entrega pode ser resumi
do em três palavras: graça (Rm 6:14, 15), li
berdade (Rm 6:16-20) e frutos (Rm 6:21-23).

Craça (w. 14, 15). É por causa da graça 
de Deus que nos oferecemos a ele. Paulo 
provou que não somos salvos pela Lei e que 
não vivemos sob a Lei. O  fato de sermos 
salvos pela graça não serve de desculpa pa
ra pecarmos; antes, nos dá um motivo para 
obedecer. O pecado e a Lei andam juntos. 
"O aguilhão da morte é o pecado, e a força
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do pecado é a lei" (1 Co  15:56). Uma vez 
que não estamos mais debaixo da Lei, e sim 
da graça, o pecado perde seu poder.

Liberdade (vv. 16-20). A  ilustração do 
servo e do escravo é clara. Aquilo a que nos 
entregamos torna-se nosso senhor. Antes de 
sermos salvos, éramos escravos do pecado. 
Agora que pertencemos a Cristo, estamos 
livres dessa antiga escravidão e nos torna
mos servos de Cristo. Romanos 6:19 indica 
que o cristão deve se entregar ao Senhor 
com tanto entusiasmo quanto se entregava 
ao pecado. Certa vez, um amigo comentou 
comigo: "Quero ser tão bom em servir a 
Deus quanto era em pecar!" Entendi o que 
ele dizia, pois antes de se converter, era pra
ticamente "o principal dos pecadores".

A  pessoa não salva é livre no sentido de 
que é isenta da justiça (Rm 6:20). Mas sua 
sujeição ao pecado só aprofunda ainda mais 
a escravidão e torna cada vez mais difícil 
fazer o que é certo. O  filho pródigo é um 
exemplo disso (Lc 1 5:11-24). Quando estava 
em casa, decidiu que queria sua liberdade, 
de modo que deixou o lar para encontrar 
sua identidade e aproveitar a vida. Mas sua 
rebelião só fez aumentar sua escravidão. Era 
escravo dos desejos, das perversidades e, por 
fim, se tornou literalmente um escravo que 
cuidava de porcos. Desejava encontrar sua 
identidade, mas, no final, acabou se perden
do! O  que ele pensou ser liberdade mos
trou-se o pior tipo de escravidão. Só quando 
voltou para casa e se sujeitou a seu pai é 
que encontrou a verdadeira liberdade.

Frutos (vv. 21-23). Se servimos a um se
nhor, podemos esperar receber um salário. 
O  pecado paga um salário -  a morte! Deus 
também paga um salário -  a santidade e a 
vida eterna. Na vida antiga, produzíamos 
frutos que nos envergonhavam. Na nova 
vida em Cristo, produzimos frutos que glo
rificam a Deus e que nos alegram. Co s
tumamos aplicar Romanos 6:23 aos não 
salvos e, sem dúvida, é o caso, mas também 
se trata de uma advertência aos que têm a 
salvação. (Afinal, essas palavras foram escri
tas para cristãos.) "Há pecado para morte" 
(1 Jo 5:16). "Eis a razão por que há entre 
vós muitos fracos e doentes e não poucos 
que dormem" (1 Co  11:30). Sansão, por 
exemplo, recusou-se a consagrar a Deus, 
preferindo entregar-se às concupiscências 
da carne, e o resultado foi a morte (Jz 16). 
Se o cristão se recusa a entregar seu corpo 
ao Senhor, mas usa seus membros para pro
pósitos pecaminosos, corre o risco de ser 
disciplinado pelo Pai, o que pode significar 
a morte (ver Hb 12:5-11, observando, es
pecialmente, o final do v. 9).

Devemos dar ouvidos a essas três instru
ções a cada dia. Devemos SABER que fo
mos crucificados com Cristo e que estamos 
mortos para o pecado. Devemos C O N SID E
RAR esse fato como uma verdade para nos
sa vida. E devemos ENTREGAR nosso corpo 
ao Senhor para ser usado para sua glória.

Agora que SABEM O S estas verdades, 
vamos C O N S ID E R Á -LA S  verdadeiras em 
nossa vida e nos ENTREGAR ao Senhor.
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Os C r i s t ã o s  e a  Lei

R o m a n o s  7

Existe algo inerente à natureza humana 
que nos faz desejar ir a extremos, uma 

fraqueza da qual os cristãos não estão intei
ramente livres. Há quem argumente que, 
"uma vez que fomos salvos pela graça, te
mos liberdade de viver como bem enten
dermos", o que corresponde a um extremo 
de licenciosidade.

"Não podemos ignorar a Lei de Deus", 
argumentam outros. "Por certo, somos sal
vos pela graça, mas devemos viver sob a Lei 
a fim de agradar a Deus", o que corresponde 
ao extremo do legalismo.

Paulo responde ao primeiro grupo em 
Romanos 6, e, em Romanos 7, apresenta sua 
réplica ao segundo grupo. O  termo lei ê 
usado dezesseis vezes neste capítulo. Em 
Romanos 6, Paulo explicou como deixar de 
praticar as obras de perversidade; em Ro
manos 7, explica como não fazer obras de 
bondade. "Não somos justificados pela ob
servância da Lei", argumenta o apóstolo, "e 
não podemos ser santificados guardando 
a Lei".

Todo cristão em crescimento entende a 
experiência de Romanos 6 e 7. Uma vez 
que aprendemos como "saber, considerar e 
entregar", começamos a conquistar vitórias 
sobre os hábitos da carne e sentimos que 
estamos nos tornando mais espirituais. Esta
belecemos padrões elevados para nós mes
mos e, por algum tempo, temos a impressão 
de que alcançamos esses padrões. Então, 
tudo cai por terra! Começamos a enxergar 
lugares mais profundos de nosso coração e 
descobrimos pecados cuja presença desco
nhecíamos até então. A santa Lei de Deus 
adquire novo poder, e nos perguntamos se

somos capazes de fazer algo de bom! Sem 
que percebamos, passamos a viver no "lega
lismo" e descobrimos a verdade sobre o 
pecado, a Lei e nós mesmos.

O  que é, de fato, o "legalismo"? É a con
vicção de que é possível tornar-se santo e 
agradar a Deus obedecendo à Lei. É medir 
a espiritualidade de acordo com o que de 
deve ou não fazer. A deficiência do legalismo 
é que vê os pecados (plural), mas não o pe
cado (a raiz do problema). O  legalismo nos 
julga de acordo com elementos exteriores, 
não com os interiores. Além disso, não com
preende o verdadeiro propósito da lei de 
Deus e a relação entre a Lei e a graça.

Ao longo de meu ministério pastoral, 
tenho aconselhado pessoas que sofreram 
danos emocionais e espirituais graves por 
tentarem levar uma vida santa de acordo 
com padrões elevados. Tenho visto também 
as conseqüências dessas tentativas: a pes
soa torna-se hipócrita ou sofre um colapso 
e abandona seus anseios por uma vida pie
dosa. Também tenho observado que muitos 
legalistas são extremamente severos com 
outros -  críticos, desamorosos e rancorosos. 
Paulo desejava poupar seus leitores dessa 
experiência difícil e perigosa. Em Romanos
7, discute três tópicos que, se devidamente 
compreendidos e aplicados, podem nos li
vrar do legalismo.

1. A AUTORIDADE DA LEI (Rm 7:1-6)
Na verdade, estes versículos dão conti
nuidade à discussão iniciada por Paulo em 
Romanos 6:15, em resposta à pergunta: 
"Havemos de pecar porque não estamos 
debaixo da lei, e sim da graça?" O  apóstolo 
usou a ilustração de um senhor e de seu 
servo para explicar de que maneira o cris
tão deve se entregar a Deus. Nesta passa
gem, emprega a ilustração de um marido e 
de sua esposa para mostrar que os cristãos 
têm um novo relacionamento com a Lei em 
decorrência de sua união com Jesus Cristo.

A ilustração é simples, mas sua aplica
ção é profunda. Quando um homem e uma 
mulher se casam, estão unidos para o resto 
da vida. O casamento é uma união física ("tor
nando-se os dois uma só carne"; Gn 2:24) e
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só pode ser rompida por uma causa física, 
como, por exemplo, a morte. Mateus 5:31
34; 19:1-12 dá a entender que a infidelidade 
também rompe o laço matrimonial, mas Pau
lo não traz essa questão à baila. Não discute 
o casamento e o divórcio; usa o casamento 
para ilustrar sua argumentação.

Enquanto os dois estão vivos, marido e 
esposa encontram-se sob a autoridade da 
lei do casamento. Se a esposa deixa o mari
do e se casa com outro homem, comete 
adultério. Mas, se o marido morre, ela está 
livre para se casar novamente, pois não é 
mais esposa dele. A  morte rompeu a rela
ção de casamento e liberou a mulher.

A  aplicação em Romanos 7:4-6 encerra 
a argumentação. Paulo fala de dois fatos 
maravilhosos que explicam o relacionamen
to do cristão com a Lei.

Morremos para a Lei (w. 4, 5). Temos a 
impressão de que Paulo se confundiu em 
sua ilustração, mas não é o caso. Quando 
não éramos salvos ("vivíamos segundo a 
carne; Rm 7:5), estávamos sob a autoridade 
da Lei de Deus. Éramos condenados por essa 
Lei. Quando cremos em Cristo e formos uni
dos a ele, morremos para a Lei, da mesma 
forma como morremos para a carne (Rm 6:1
10). Não foi a Lei que morreu, mas nós.

No entanto, na ilustração de Paulo so
bre o casamento, é o marido quem morre e 
a esposa quem se casa novamente. Se a 
esposa representa os cristãos e o marido 
representa a Lei, a aplicação não confere 
com a ilustração. Se a esposa morresse na 
ilustração, a única maneira de se casar no
vamente seria voltando dos mortos. Mas é 
exatamente isso o que Paulo deseja ensinar! 
Quando cremos em Cristo, morremos para 
a Lei; mas, em Cristo, ressuscitamos dentre 
os mortos e estamos "casados" (unidos) com 
Cristo, de modo que podemos ter um novo 
tipo de vida!

A Lei não morreu, pois a Lei de Deus 
continua a governar sobre os homens. Mor
remos para a Lei, e ela não tem domínio 
sobre nós. No entanto, não nos encontramos 
"sem lei"; fomos unidos a Cristo, comparti
lhamos sua vida e, desse modo, andamos 
em "novidade de vida". Em Romanos 8:4, a

argumentação chega ao seu auge: "a fim de 
que o preceito da lei se cumprisse em nós, 
que não andamos segundo a carne, mas se
gundo o Espírito". Na antiga vida de pecado, 
"[frutificávamos] para a morte", mas na nova 
vida pela graça, "[frutificamos] para Deus". 
Estar "morto para a lei" não significa levar 
uma vida sem Lei. Quer dizer apenas que a 
motivação e a dinâmica de nossa vida não 
vem da Lei, rrias sim da graça de Deus por 
meio de nossa união com Cristo.

Somos libertos da Lei (v. 6). Trata-se da 
conclusão lógica: a Lei não pode exercer 
autoridade sobre um morto. Algumas ver
sões dão a entender que a Lei morreu, mas 
Paulo escreve: "estamos mortos para aquilo 
a que estávamos sujeitos". A  morte represen
ta livramento (ver Rm 6:9, 10). No entanto, 
somos libertos para servir. A  vida cristã não 
é uma vida de independência e de rebelião. 
Morremos para a Lei a fim de que pudésse
mos "nos casar com Cristo". Fomos libertos 
da Lei para que pudéssemos servir a Cristo. 
Essa verdade contesta as acusações falsas 
de que Paulo não respeitava lei alguma.

Qual é a diferença entre o serviço cris
tão e nossa antiga vida de pecado? Em pri
meiro lugar, o Espírito de Deus nos dá forças, 
à medida que procuramos obedecer e servir 
ao Senhor. (O  termo "espírito", em Rm 7:6, 
deveria estar em letra maiúscula -  "novida
de de Espírito"). Não recebíamos qualquer 
capacitação debaixo da Lei. O s mandamen
tos de Deus encontravam-se escritos em 
pedras e deveriam ser lidos para as pessoas. 
Mas, sob da graça, a Palavra de Deus encon
tra-se escrita em nosso coração (2 Co  3:1
3); andamos em "novidade de vida" (Rm 6:4) 
e servimos em "novidade de espírito" (Rm 
7:6). Portanto, o cristão não está mais de
baixo da autoridade da Lei.

2 .  O  m in is t é r io  d a  Le i (Rm 7 : 7 - 1 3 )
O s opositores de Paulo não tardariam em 
perguntar: "De que adianta a Lei, se não pre
cisamos mais dela? Um ensinamento como 
o seu transforma a Lei em pecado!" A  fim 
de responder a essa possível objeção, Pau
lo explica os ministérios da Lei, ministérios 
estes que continuam ativos hoje.
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A Lei revela o pecado (v. 7). "Pela lei 
vem o pleno conhecimento do pecado" (Rm 
3:20). "Onde não há lei, também não há 
transgressão" (Rm 4:1 5). A Lei é um espelho 
que revela o ser interior e mostra como so
mos imundos (Tg 1:22-25). Convém obser
var que, nessa discussão, Pauio não usa o 
homicídio, roubo ou adultério, mas a cobi
ça. Trata-se do último mandamento, dife
rente dos outros nove, no sentido de que é 
uma atitude interior, não uma ação exte
rior. A  cobiça leva à transgressão de todos 
os outros mandamentos! É um pecado trai
çoeiro, que a maioria das pessoas não re
conhece na própria vida, mas que a Lei de 
Deus revela.

O  jovem rico em Marcos 10:1 7-27 é um 
bom exemplo do uso da Lei para revelar o 
pecado e mostrar ao ser humano sua neces
sidade de um Salvador. O  jovem rico era 
extremamente virtuoso em suas atitudes 
exteriores, mas jamais havia encarado seus 
pecados interiores, jesus não lhe falou da 
Lei porque esta poderia salvá-lo, mas porque 
o jovem não tinha consciência da própria 
pecaminosidade. Por certo, jamais havia 
cometido adultério, roubado alguém, dado 
falso testemunho ou desrespeitado os pais; 
mas e quanto à cobiça? Quando Jesus lhe 
disse para vender seus bens e dá-los aos po
bres, o jovem foi embora muito triste. O  man
damento "não cobiçarás" havia lhe revelado 
quanto ele era pecador! Em vez de reconhe
cer seu pecado, rejeitou Cristo e se retirou 
sem se converter.

A Lei suscita o pecado (w. 8 9 ) .  É mais 
fácil entender estes versículos quando lem
bramos que Paulo era um fariseu devoto, o 
qual, antes de sua conversão, procurara obe
decer à Lei (ver Fp 3:1-11 e Gl 1 para outras 
informações autobiográficas de Paulo com 
respeito à Lei). Também devemos ter em 
mente que "a força do pecado é a lei" (1 Co 
15:56). Uma vez que temos uma natureza 
pecaminosa, a Lei certamente despertará 
essa natureza pecaminosa como um ímã 
atrai o aço.

Existe algo inerente à natureza humana 
que deseja rebelar-se sempre que uma lei é 
dada. Certa vez, estava em Lincoln Park, na

cidade de Chicago, observando os bancos 
recém-pintados e notei que havia uma pe
quena placa em cada banco: "Não toque". 
Enquanto estava lá, vi várias pessoas es
tenderam a mão deliberadamente e tocarem 
a tinta fresca! Por quê? Porque a placa dizia 
para não fazerem isso! É só dizer a uma crian
ça para não se aproximar da água e ela fará 
exatamente isso! Por quê? "[Por que] o pen
dor da carne é inimizade contra Deus, pois 
não está sujeito à lei de Deus, nem mesmo 
pode estar" (Rm 8:7).

O s cristãos que procuram viver de acor
do com regras e regulamentos descobrem 
que seu sistema legalista só suscita mais pe
cado e cria mais problemas. As igrejas da 
G alácia eram extremamente legalistas e 
tiveram vários tipos de problemas. "Se vós, 
porém, vos mordeis e devorais uns aos 
outros, vede que não sejais mutuamente 
destruídos" (Gl 5:15). Seu legalismo não os 
tornava mais espirituais, e sim mais pecami
nosos, pois a Lei suscita o pecado inerente 
a nossa natureza.

A Lei mata (w. 10, 11). "Porque, se fosse 
promulgada uma lei que pudesse dar vida, a 
justiça, na verdade, seria procedente de lei" 
(Gl 3:21). Mas a Lei não pode dar vida; ape
nas mostra ao pecador que ele é culpado e 
que foi condenado. Isso explica por que os 
cristãos de igrejas legalistas não crescem 
nem dão frutos. Vivem de acordo com a Lei, 
e a Lei sempre mata. Há poucas coisas mais 
mortas do que uma igreja ortodoxa que se 
orgulha de seus "padrões elevados" e tenta 
alcançá-los com suas próprias forças Muitas 
vezes, membros de igrejas desse tipo come
çam a julgar e condenar outros, e o resul
tado triste é contenda, seguida de divisão 
que deixa membros -  ou ex-membros -  ira
dos e amargurados.

À medida que o cristão recém-converti- 
do cresce, entra em contato com várias filo
sofias de vida cristã. Pode ler livros, ouvir 
palestras e CD s e receber uma grande quan
tidade de informação. Mas, se não tiver cui
dado, começará a seguir um líder humano 
e aceitar seus ensinamentos como se fossem 
lei. Essa prática é uma forma bastante sutil 
de legalismo e acaba com o crescimento
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espiritual. Nenhum mestre humano pode to
mar o lugar de Cristo; nenhum livro pode 
tomar o lugar da Bíblia. O s homens forne
cem informações, mas somente o Espírito 
pode dar esclarecimento e ajudar a com
preender as verdades espirituais. O  Espírito 
ilumina e capacita as pessoas, algo que ne
nhum líder humano consegue fazer.

A Lei mostra o caráter maligno do pe
cado (w. 12, 13). O s não salvos sabem da 
existência do pecado, mas não de seu cará
ter maligno. Muitos cristãos não têm cons
ciência da verdadeira natureza do pecado. 
Justificamos os pecados com termos como 
"erros" ou "fraquezas", mas Deus condena 
o pecado e procura nos mostrar que é "so
bremaneira maligno". Enquanto não per
cebermos como o pecado é maligno, não 
teremos o desejo de nos opor a ele nem de 
viver em vitória.

Paulo apresenta uma argumentação ex
traordinária: (1) a Lei não é pecaminosa -  
é santa, justa e boa; (2) porém, a Lei revela 
o pecado, suscita o pecado e, então, usa-o 
para nos matar; se esses são os resultados 
de algo tão bom quanto a Lei, então alguma 
coisa está extremamente errada; (3) conclu
são: vemos como o pecado é pernicioso, 
uma vez que pode usar algo bom como a 
Lei para produzir resultados tão infelizes. De 
fato, o pecado é "sobremaneira maligno". 
O  problema não é a Lei; o problema é nos
sa natureza pecaminosa. Essa constatação 
prepara o caminho para o terceiro tópico 
deste capítulo.

3. A  INCAPACIDADE DA LeI
(R m 7 :1 4 -2 5 )
Depois de explicar os propósitos da Lei, Pau
lo fala das limitações da Lei.

A Lei não pode nos transformar (v. 14). 
O  caráter da Lei é descrito em quatro pala
vras: santo, justo, bom e espiritual. Ninguém 
pode negar que a Lei é santa e justa, pois 
vem de um Deus santo que é perfeitamente 
justo em tudo o que diz e faz. A  Lei é boa, 
pois revela a santidade de Deus e ajuda a 
ver nossa necessidade de um Salvador.

O  que significa a declaração "a Lei é es
piritual"? Significa que trata do ser interior,

da parte espiritual do ser humano, bem co
mo de suas ações exteriores. A  ênfase da 
Lei dada em Êxodo era sobre as ações exte
riores. Mas, ao repetir a Lei em Deuteronô- 
mio, Moisés enfatizou a qualidade interior 
da Lei com respeito ao coração do homem. 
Essa ênfase espiritual é apresentada cla
ramente em Deuteronômio 10:12, 13: A  re
petição do termo "amor" em Deuteronômio 
também mostra que a interpretação mais 
profunda da Lei diz respeito ao ser interior 
(Dt 4:37; 6:4-6; 10:12; 11:1; 30:6, 16, 20).

Nossa natureza é carnal; mas a nature
za da Lei é espiritual. Isso explica a reação 
da velha natureza à Lei. Alguém disse bem 
que: "A velha natureza não respeita íei algu
ma, enquanto a nova natureza não precisa 
de lei alguma". A  Lei não é capaz de trans
formar a velha natureza; pode apenas reve
lar como é pecaminosa. O  cristão que tenta 
viver sob a Lei não elimina a velha natureza, 
mas apenas a desperta.

A Lei não pode nos capacitar a fazer o 
bem (w. 15-21). Paulo declara três vezes 
nesta passagem que o pecado habita em nós 
(Rm 7:14, 18, 20). Trata-se de uma referên
cia clara à velha natureza. Também é fato 
que o Espírito Santo habita em nós, e, em 
Romanos 8, Paulo explica de que maneira o 
Espírito de Deus nos capacita a viver em vi
tória, algo que está fora do alcance da Lei.

O  uso repetido da primeira pessoa nes
sa seção indica que o autor passa por um 
problema com seu ser interior. Isso não sig
nifica que o cristão tenha personalidade 
dividida, pois não é o caso. A  salvação pro
move a integridade do ser humano. No en
tanto, a passagem indica que a mente, a 
volição e o corpo do cristão podem ser con
trolados pela velha natureza ou pela nova 
natureza, pela carne ou pelo Espírito. As 
declarações que vemos aqui mostram que 
o cristão enfrenta dois problemas sérios: (1) 
não consegue fazer o bem que deseja; e (2) 
faz o mal que não deseja.

Isso significa que Paulo não era capaz 
de controlar a si mesmo de modo a não 
transgredir a. Lei de Deus, que era mentiro
so, ladrão e homicida? Claro que não! O  que 
Paulo dizia é que, por si mesmo, não era
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capaz de obedecer à Lei de Deus, e, mesmo 
quando o fazia, o mal ainda estava presente. 
Todos os seus atos eram sempre maculados 
pelo pecado. Mesmo depois de dar o melhor 
de si, era obrigado a reconhecer que não 
passava de um "servo inútil" (ver Lc 17:20). 
"Então, ao querer fazer o bem, encontro a 
lei de que o mal reside em mim" (Rm 7:21). 
É evidente que se trata de um problema dis
tinto daquele apresentado em Romanos 6. 
A questão apontada naquele trecho era: "co
mo deixar de fazer o que é mau?", enquan
to aqui é: "como fazer qualquer coisa boa?"

O legalista diz: "Obedeça à Lei e você 
se sairá bem e terá uma vida boa". Mas a Lei 
apenas revela e suscita o pecado, mostrando 
como ele é maligno! É impossível obedecer 
à Lei, pois temos uma natureza pecaminosa 
que se rebela contra a Lei. Mesmo quando 
acreditamos fazer o que é certo, o pecado 
continua presente. A Lei é boa, mas, por 
natureza, somos perversos! Assim, o legalista 
está errado, pois a Lei não pode nos capaci
tar a fazer o bem.

A Lei não pode nos libertar (w. 21-25). 
O  cristão possui uma velha natureza que 
deseja mantê-lo cativo. "Vou me livrar des
ses antigos pecados", diz o cristão para si 
mesmo. "Decido aqui e agora que não vou 
mais fazer isso". Então, o que acontece? 
Emprega toda sua força de vontade e ener
gia e, por algum tempo, é bem-sucedido; 
mas, quando menos espera, cai novamente. 
Por quê? Porque tentou vencer sua velha 
natureza com a Lei, e a Lei não pode nos 
livrar da velha natureza. Quando agimos sob 
a Lei, estamos apenas tornando a velha na
tureza ainda mais forte, pois "a força do pe
cado é a lei" (1 Co 15:56). Em vez de ser 
como um dínamo que fornece poder para 
vencer, a Lei é um imã que atrai todo tipo 
de pecado e corrupção existente dentro de 
nós. O  ser interior pode sentir prazer na Lei 
de Deus (SI 119:35), mas a velha natureza 
se compraz em transgredir a Lei de Deus. 
Não é de se admirar que o cristão que vive 
debaixo da Lei acabe desanimando e de
sistindo! É um prisioneiro, e sua condição 
é "miserável" (o termo grego indica uma 
pessoa exausta depois de uma batalha). O

que pode ser mais triste do que dedicar toda 
sua energia a tentar viver uma vida boa e 
descobrir que o melhor que é capaz de fa
zer ainda deixa a desejar?

Há algum livramento? Claro que sim! 
"Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Se
nhor". Uma vez que o cristão se encontra 
unido com Cristo e morto para a Lei, não está 
mais sujeito a sua autoridade. Antes, está vi
vo para Deus e é capaz de se valer do poder 
do Espírito Santo. Romanos 8 explica essa 
vitória.

A última frase do capítulo não ensina que 
o cristão tem uma vida dividida: pecando com 
a carne, mas servindo a Deus com a mente. 
Isso significaria que o corpo está sendo usa
do de duas maneiras diferentes ao mesmo 
tempo, o que é impossível. O  cristão tem 
consciência de que existe um conflito entre 
a carne e o Espírito se desenrolando dentro 
dele (Gl 5:16-18), mas sabe que o controle 
pode ser exercido por um ou pelo outro.

Ao falar da "mente", Paulo refere-se ao 
"homem interior" (Rm 7:22). Desenvolve 
essa idéia em Romanos 8:5-8: A velha natu
reza não é capaz de fazer qualquer coisa 
boa. Tudo o que a Bíblia diz sobre a velha 
natureza é negativo: "na minha carne, não 
habita bem nenhum" (Rm 7:18); "a carne 
para nada aproveita" (Jo 6:63); "não confia
mos na carne" (Fp 3:3). Se dependermos da 
energia da carne, não poderemos servir e 
agradar a Deus nem fazer coisa alguma que 
se aproveite. Mas, se nos entregarmos ao 
Espírito Santo, teremos o poder necessário 
para obedecer à vontade de Deus. A  carne 
jamais servirá à Lei de Deus, pois está em 
guerra com Deus. Mas o Espírito só pode 
obedecer à Lei de Deus! Portanto, o segre
do para fazer o bem é se entregar ao Espíri
to Santo!

Paulo havia deixado essa verdade su
bentendida em versículos anteriores deste 
capítulo ao escrever: "Assim, meus irmãos, 
também vós morrestes relativamente à lei, 
por meio do corpo de Cristo, para perten
cerdes a outro, a saber, aquele que res
suscitou dentre os mortos, a fim de que 
frutifiquemos para Deus" (Rm 7:4). Assim 
como morremos para a velha natureza,
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também devemos morrer para a Lei. Estamos, 
porém, unidos a Cristo e vivos em Cristo, de 
modo que podemos dar frutos para Deus. É 
nossa união com Cristo que nos capacita a 
fim de servirmos a Deus de modo aceitável. 
"Porque Deus é quem efetua em vós tanto 
o querer como o realizar, segundo a sua boa 
vontade" (Fp 2:13). Isso resolve o problema 
de Paulo em Romanos 7:18: "Porque eu sei 
que em mim, isto é, na minha carne, não 
habita bem nenhum, pois o querer o bem 
está em mim; não, porém, o efetuá-lo".

A  velha natureza não respeita lei algu
ma, e a nova natureza não precisa de lei

alguma. O  legalismo torna o cristão miserá
vel, pois aflige a nova natureza e provoca a 
velha natureza! O  legalista torna-se um 
fariseu, cujas ações exteriores são aceitá
veis, mas cujas atitudes interiores são des
prezíveis. Não é de se admirar que Jesus os 
chamasse de "sepulcros caiados, que, por 
fora, se mostram belos, mas interiormente 
estão cheios de ossos de mortos e de toda 
imundícia!" (Mt 23:27). Com o podemos nos 
tornar miseráveis!

Mas o melhor ainda está por vir! Ro
manos 8 explica a obra do Espírito Santo 
superando o mal e produzindo o bem.



7

L i b e r d a d e  e P l e n i t u d e

R o m a n o s  8

No dia 6 de janeiro de 1941, o presiden
te Franklin Delano Roosevelt falou ao 

congresso dos Estados Unidos sobre a situa
ção da guerra na Europa. Muitas de suas 
palavras naquele dia foram esquecidas, mas, 
no encerramento de seu discurso, Roose
velt disse que ansiava por "um mundo ali
cerçado em quatro liberdades humanas 
essenciais". Especificou-as como: liberda
de de expressão, liberdade de culto, liber
dade da miséria e liberdade do medo. Suas 
palavras continuam vivas na memória de 
muitos, mesmo que esses ideais ainda não 
tenham se concretizado em todas as partes 
do mundo.

Romanos 8 é a "Declaração de Liberda
de" do cristão, pois neste capítulo Paulo de
clara as quatro liberdades espirituais que 
desfrutamos em decorrência de nossa união 
com Jesus Cristo. Ao estudar este capítulo, 
vemos a ênfase sobre o Espírito Santo, men
cionado treze vezes. "Ora, o Senhor é o Es
pírito; e, onde está o Espírito do Senhor, aí 
há liberdade" (2 Co 3:17).

1 . L i b e r d a d e  d o  j u l g a m e n t o  -  
NENHUMA CO N D EN AÇÃO  (Rm 8 í1 -4 )
Em Romanos 3:20, a conjunção causal "vis
to que" mostra que ninguém será justifica
do por obras da Lei, enquanto Romanos 8:1, 
outra conjunção conclusiva -  "agora, pois"
-  deixa claro que "já nenhuma condenação 
há" (ênfase do autor): uma verdade extraor
dinária e a conclusão de uma argumentação 
primorosa. A base para essa certeza mara
vilhosa é a expressão "em Cristo". Em Adão, 
fomos condenados, mas em Cristo não há 
condenação alguma!

O  versículo não diz "nenhum erro", "ne
nhum fracasso" e, nem mesmo, "nenhum 
pecado". O s cristãos caem, cometem erros e 
pecam. Abraão mentiu sobre a esposa; Davi 
cometeu adultério; Pedro tentou matar um 
homem com sua espada. Por certo, esses ho
mens sofreram as conseqüências de seus 
pecados, mas não sofreram a condenação.

A Lei condena, mas o cristão tem uma 
nova relação com a Lei, portanto não pode 
ser condenado. Paulo faz três declarações 
sobre o cristão e a Lei que, juntas, se resu
mem em nenhuma condenação.

A Lei não tem direito algum sobre nós 
(v. 2). Fomos libertos da lei do pecado e da 
morte. Temos vida no Espírito. Em Cristo, 
passamos para uma esfera de existência com
pletamente distinta. Paulo descreve a "lei do 
pecado e da morte" em Romanos 7:7-25 e 
a "lei do Espírito da vida" em Romanos 8: A 
Lei não tem mais jurisdição sobre nós; 
estamos mortos para a Lei (Rm 7:4) e livres 
da Lei (Rm 8:2).

A Lei não pode nos condenar (v, 3). Isso 
porque Cristo já sofreu essa condenação por 
nós na cruz. A Lei não pode salvar, mas ape
nas condenar. No entanto, Deus enviou seu 
Filho para nos salvar e fazer aquilo que a Lei 
não era capaz de fazer. Jesus não veio como 
um anjo, mas sim como um homem. Não 
veio "em carne pecaminosa", pois nesse 
caso, teria sido um pecador. Antes, veio "em 
semelhança de carne pecaminosa", como 
homem. Carregou nossos pecados em seu 
corpo na cruz.

A lei determina que não se pode ser jul
gado duas vezes pelo mesmo crime. Uma 
vez que Jesus Cristo sofreu o castigo pelos 
nossos pecados, e uma vez que estamos "em 
Cristo", Deus não nos condenará.

A Lei não pode nos controlar (v. 4). O  
cristão tem uma vida justa, não pelo poder 
da Lei, mas pelo poder do Espírito Santo. A 
Lei não tem poder de produzir santidade; 
pode apenas revelar e condenar o pecado. 
Mas o Espírito Santo que habita dentro de 
nós nos capacita a andar em obediência à 
vontade de Deus. A justiça que Deus exige 
em sua Lei é cumprida pelo poder do Espíri
to. No Espírito Santo, temos vida e liberdade
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(Rm 8:2) e o preceito da lei se cumpre em 
nós (Rm 8:4).

O  legalista tenta obedecer a Deus com 
as próprias forças e não consegue cumprir 
os preceitos justos de Deus. O  cristão guia
do pelo Espírito entrega-se ao Senhor e ex
perimenta a obra santificadora do Espírito 
em sua vida. "Porque Deus é quem efetua 
em vós tanto o querer como o realizar, se
gundo a sua boa vontade" (Fp 2:13). É esse 
fato que leva à segunda liberdade que os 
cristãos desfrutam.

2 .  L i b e r d a d e  d a  d e r r o t a  -  n e n h u m a  
o b r i g a ç ã o  (Rm 8 : 5 - 1 7 )
"Assim, pois, irmãos, somos devedores, não 
à carne, como se constrangidos a viver se
gundo a carne" (Rm 8:12). Não temos 
obrigação nenhuma para com nossa velha 
natureza. O  cristão pode viver em vitória. 
Nesta seção, Paulo descreve a vida em três 
níveis diferentes e estimula seus leitores a 
viver no mais elevado desses níveis.

"Não tendes o Espírito* (w. 5-8). Paulo 
não está descrevendo dois tipos de cristão, 
um carnal e outro espiritual. Antes, contras
ta os que têm a salvação com os que não 
têm. Há quatro contrastes.

Na carne -  no Espírito (v. 5). O  não sal
vo não tem o Espírito de Deus (Rm 8:9) e 
vive na carne e para a carne. Seus pensa
mentos giram em torno das coisas que sa
tisfazem a carne. O  cristão, entretanto, tem 
o Espírito de Deus dentro de si e vive em 
uma esfera inteiramente nova e diferente. 
Seus pensamentos giram em torno das coi
sas do Espírito. Isso não significa que o não 
salvo nunca faz nada de bom e o salvo nun
ca faz nada errado. Significa que a propen
são da vida de cada um é diferente. Um 
vive em função da carne; o outro, em fun
ção do Espírito.

Morte -  vida (v. 6). O  não salvo está vivo 
em termos físicos, mas no que diz respeito 
ao espírito, está morto. O  ser interior está 
morto para Deus e não responde às coisas 
do Espírito. A  pessoa pode ser moral, e até 
mesmo religiosa; mas lhe falta vida espiri
tual. Precisa do "Espírito da vida, em Cristo 
Jesus" (Rm 8:2).

Guerra com Deus -  paz com Deus (w. 6,
7). Ao estudar Romanos 7, vimos que a velha 
natureza rebela-se contra Deus e se recusa 
a sujeitar-se à Lei de Deus. O s que creram 
em Cristo desfrutam "paz com Deus" (Rm 
5:1), enquanto os não salvos estão em guer
ra com Deus. "Para os perversos, todavia, 
não há paz, diz o S e n h o r " (Is 48:22).

Agradar a si mesmo -  agradar a Deus (v.
8). Estar "na carne" significa estar perdido, 
longe de Cristo. O  não salvo vive para agra
dar a si mesmo e raramente pensa em agradar 
a Deus. A  raiz do pecado é o egoísmo -  aqui
lo que nós queremos, não a vontade de Deus.

Não ter a salvação e não ter o Espírito é 
o nível mais baixo de vida. No entanto, nin
guém precisa permanecer nesse nível. Pela 
fé em Cristo, todos podem passar para o 
segundo nível.

MTendes o Espírito* (w. 9-11). "Vós, po
rém, não estais na carne, mas no Espírito, se, 
de fato, o Espírito de Deus habita em vós. E, 
se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse 
tal não é dele" (Rm 8:9). A  prova da conver
são é a presença do Espírito Santo dentro 
de nós, testemunhando que somos filhos de 
Deus (Rm 8:16). Nosso corpo torna-se o tem
plo do Espírito Santo (1 Co 6:19, 20). Apesar 
de o corpo ser destinado à morte por causa 
do pecado (a menos, é claro, que o Senhor 
volte antes), o Espírito dá vida a esse corpo 
no presente para que possamos servir a Deus. 
Se morrermos, um dia o corpo será ressusci
tado dentre os mortos, pois o Espírito Santo 
selou cada um dos cristãos (Ef 1:13, 14).

Que diferença enorme para nosso cor
po ter o Espírito Santo habitando em nós! 
Experimentamos nova vida, e até nossa ca
pacidade física adquire uma nova dimensão. 
Quando o evangelista D. L. Moody descre
veu sua experiência de conversão, disse: 
"Estava em um novo mundo. Na manhã se
guinte, o brilho do sol era mais intenso, o 
canto dos pássaros mais doce... as árvores 
agitavam seus galhos de tanta alegria e toda 
a natureza estava em paz". A vida em Cristo 
é vida abundante.

Existe, porém, um terceiro nível de ex
periência para o qual os outros dois são a 
preparação.
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"Sois do Espírito!" (w. 12-17). Não basta 
ter o Espírito, é preciso pertencer ao Espíri
to! Só então, ele compartilhará conosco a 
vida abundante a nosso dispor em Cristo. 
Não devemos coisa alguma à carne, pois a 
carne só causou problemas em nossa vida. 
Temos obrigação com o Espírito Santo, pois 
foi ele que nos convenceu de nosso peca
do, relevou Cristo a nós e nos concedeu vi
da eterna, quando cremos em Jesus. Por isso, 
ele é "Espírito de vida", capaz de nos con
ceder o poder de que precisamos para obe
decer a Cristo e de nos capacitar a ser mais 
semelhantes a Cristo.

Mas também é Espírito de morte, pois 
nos capacita a "mortificar" os atos pecamino
sos do corpo. Ao entregar os membros do 
corpo ao Espírito (Rm 6:12-17), ele aplicará 
em nós a morte e a ressurreição de Cristo. 
Mortificará as coisas da carne e reproduzirá 
as coisas do Espírito.

O  Espírito Santo também é "Espírito de 
adoção" (Rm 8:14-1 7). No Novo Testamento, 
o termo adoção significa "ser aceito na famí
lia como um filho adulto". Quando chegamos 
a Deus, passamos a fazer parte de sua família 
pelo novo nascimento. Mas, no instante em 
que nascemos para a família de Deus, ele 
nos adota e nos confere a posição de filho 
adulto. Um bebê não sabe andar, falar, tomar 
decisões nem usar os bens da família. Mas o 
cristão pode fazer todas essas coisas, a partir 
do momento em que nasce de novo.

Pode andar e ser "guiado pelo Espírito" 
(Rm 8:14). Nesse caso, o verbo significa "ser 
voluntariamente conduzido". Quando nos 
entregamos ao Espírito, ele nos guia por 
meio de sua Palavra cada dia. Não estamos 
sob a escravidão da Lei e não temos medo 
de agir. Temos a liberdade do Espírito e se
guimos a Cristo. O  cristão também pode 
dizer: "Aba, Pai" (Rm 8:15). Não seria es
pantoso se um bebê recém-nascido olhasse 
para seu pai e o cumprimentasse? Primeiro, 
o Espírito diz: "Aba, Pai" a nós (GI 4:6), en
tão nós dizemos as mesmas palavras a Deus 
("Aba" significa "papai" -  uma forma cari
nhosa de tratamento).

Um bebê não é capaz de assinar cheques, 
mas, pela fé, o filho de Deus pode lançar

mão de suas riquezas espirituais, pois é her
deiro de Deus e co-herdeiro com Cristo (Rm 
8:17). O  Espírito nos ensina pela Palavra, e, 
então, recebemos a riqueza de Deus pela 
fé. Que grande emoção termos o "Espírito 
de adoção" operando em nossa vida!

O  cristão não precisa ser derrotado. Pode 
entregar o corpo ao Espírito e, pela fé, ven
cer a velha natureza. O  Espírito de vida lhe 
dá poder para isso. O  Espírito de morte per
mite que o cristão vença a carne, e o Espírito 
de adoção o enriquece e o conduz dentro 
da vontade de Deus.

3. L ib e rd a d e  d o  d e sâ n im o  -  n e n h u m a  
f r u s t r a ç ã o  (R m 8 :18-30)
Nesta seção, Paulo trata do problema extre
mamente real do sofrimento e da dor. Talvez 
a melhor maneira de entender esta seção 
seja observar os três "gemidos" discutidos.

Os gem idos da criação (vv. 18-22). 
Quando Deus concluiu sua criação, viu que 
era boa (Gn 1:31); hoje, porém, a criação 
geme. Há sofrimento, morte e dor, todos de
correntes do pecado de Adão. Não é culpa 
da criação. É importante observar as palavras 
que Paulo usa para descrever a situação da 
criação: sofrimento (Rm 8:18), vaidade (Rm 
8:20), cativeiro (Rm 8:21), corrupção (Rm 
8:21) e angústias (Rm 8:22). No entanto, tais 
gemidos não são em vão; Paulo os compara 
a uma mulher em trabalho de parto. A dor 
está presente, mas terminará quando a crian
ça nascer. Um dia, a criação será liberta e 
deixará de gemer para se tornar gloriosa! 
O cristão não se concentra nos sofrimentos 
de hoje; olha para frente, para a glória de 
amanhã (Rm 8:18; 2 Co 4:15-18). O  cativei
ro doloroso de hoje se transformará na li
berdade gloriosa de amanhã!

Os gemidos dos cristãos (vv. 23-25). O 
motivo pelo qual gememos é o fato de ter
mos experimentado "as primícias do Espíri
to", um antegozo da glória vindoura. Assim 
como a nação de Israel provou as primícias 
da terra de Canaã quando os espias volta
ram (Nm 13:23-27), também nós, cristãos, 
provamos as bênçãos do céu por intermé
dio do ministério do Espírito. Isso desperta 
em nós o desejo de ver o Senhor, de receber
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um novo corpo e de viver com ele e de lhe 
servir para sempre. Aguardamos a "adoção", 
que é a redenção do corpo quando Cristo 
voltar (Fp 3:20, 21). Ésse é o ponto culminan
te da "adoção" que acontece no momento 
da conversão, quando o "Espírito de adoção" 
nos insere na família de Deus como filhos 
adultos. Quando Cristo voltar, participaremos 
plenamente de sua herança.

Enquanto isso, aguardamos com espe
rança. "Porque, na esperança, fomos salvos" 
(Rm 8:24). Que esperança? "A bendita es
perança e a manifestação da glória do nos
so grande Deus e Salvador Cristo Jesus" (Tt 
2:1 3). O  melhor ainda está por vir! O  cristão 
não se frustra ao ver e experimentar o sofri
mento e a dor neste mundo. Sabemos que 
o sofrimento é temporário e, um dia, dará 
lugar à glória eterna.

O  Espírito Santo geme (w . 25-30). Deus 
se preocupa com as provações de seu povo. 
Quando ministrava na Terra, Jesus gemeu 
ao ver o que o pecado fazia com a huma
nidade (Mc 7:34; jo  11:33, 38). Hoje, o Es
pírito continua a gemer conosco e sente o 
peso de nossas fraquezas e sofrimentos. Mas 
o Espírito não se atém a gemer. Ele ora por 
nós por meio desses gemidos, a fim de que 
sejam os conduzidos para a vontade de 
Deus. Nem sempre sabemos qual é a vonta
de de Deus. Nem sempre sabemos orar, mas 
o Espírito intercede por nós para que viva
mos dentro da vontade de Deus, apesar do 
sofrimento. O  Espírito "nos assiste em nossa 
fraqueza".

O  cristão não precisa desanimar em 
momentos de sofrimento e de provação, pois 
sabe que Deus trabalha no mundo (Rm 8:28) 
e que o Senhor tem um plano perfeito (Rm 
8:29). Seu plano tem dois objetivos: nosso 
bem e sua glória. No final, ele nos tornará 
semelhantes a Jesus Cristo! O  melhor de 
tudo, porém, é saber que seu plano será 
bem-sucedido. Esse plano começou na eter
nidade, quando Deus nos escolheu em Cris
to (Ef 1:4, 5). Ele nos predestinou para que, 
um dia, sejamos como seu Filho. A predes
tinação aplica-se apenas aos salvos. Ne
nhuma passagem das Escrituras ensina que 
Deus predestina as pessoas à condenação

eterna. A condenação de tais pessoas deve
se a sua recusa em crer em Cristo (Jo 3:18
21). O s que são escolhidos por Deus são 
chamados por ele (ver 2 Ts 2:13, 14); quan
do respondem ao chamado de Deus, ele os 
justifica e também os glorifica. Isso quer di
zer que o cristão já foi glorificado em Cristo 
(Jo 1 7:22); a revelação de sua glória aguar
da a vinda do Senhor (Rm 8:21-23).

Como é possível nos sentirmos desani
mados ou frustrados quando já participamos 
da glória de Deus? Nosso sofrimento de hoje 
é apenas uma garantia de que receberemos 
muito mais glória quando Jesus Cristo voltar!

4 .  L ib e r d a d e  d o  m e d o  -  n e n h u m a  
s e p a r a ç ã o  ( R m  8 : 3 1 - 3 9 )
Não há nenhuma condenação, pois com
partilhamos da retidão de Deus, e a Lei não 
pode nos condenar. Não há nenhuma obri
gação, pois temos o Espírito de Deus que 
nos capacita a vencer a carne e a viver para 
Deus. Não há frustração alguma, pois com
partilhamos da glória de Deus, a bendita es
perança da volta de Cristo. Não há qualquer 
separação, pois experimentamos o amor de 
Deus. "Quem nos separará do amor de Cris
to?" (Rm 8:35).

A  ênfase desta última seção é sobre a 
segurança do cristão. Não precisamos temer 
o passado, o presente ou o futuro, pois esta
mos seguros no amor de Cristo. Paulo ofe
rece cinco argumentos para provar que o 
cristão não pode ser separado de seu Senhor.

Deus é p o r nós (v. 31). O  Pai é por nós 
e provou esse fato entregando seu Filho (Rm 
8:32). O  Filho é por nós (Rm 8:34) e o Es
pírito também (Rm 8:26). Deus faz todas as 
coisas cooperarem para nosso bem (Rm 
8:28). Deus é por nós em sua Pessoa e em 
sua providência. Por vezes, lamentamos 
como Jacó: "Todas estas coisas me sobre
vêm" (Gn 42:36), quando, na verdade, tudo 
está trabalhando em nosso favor. A  conclu
são é óbvia: "Se Deus é por nós, quem será 
contra nós?"

O  cristão precisa começar cada dia cien
te de que Deus é por ele. Não há nada a te
mer, pois o Pai amoroso deseja apenas o que 
é melhor para seus filhos, mesmo quando
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precisamos passar por provações para rece
ber o que ele tem de melhor a oferecer. "Eu 
é que sei que pensamentos tenho a vosso 
respeito, diz o S e n h o r ; pensamentos de paz 
e não de mal, para vos dar o fim que dese
jais" (Jr 29:11).

Cristo morreu por nós (v. 32). Vemos 
aqui uma argumentação em ordem crescen
te. Se, quando éramos pecadores, Deus nos 
deu seu melhor, agora que somos filhos de 
Deus, acaso ele não nos dará tudo de que 
precisamos? Jesus empregou essa mesma 
argumentação quando tentou convencer as 
pessoas de que era inútil se preocupar e 
temer. Se Deus cuida dos pássaros e das 
ovelhas, e até mesmo dos lírios, certamente 
cuidará de nós! Deus se relaciona com seus 
filhos com base na graça do Calvário, não 
com base na Lei. Deus concede todas as coi
sas em abundância aos que lhe pertencem!

Deus nos justificou (v. 33). Isso signifi
ca que nos declarou justos em Cristo. Sata
nás deseja nos acusar (Zc 3:1-7; Ap 12:10), 
mas, em Cristo Jesus, somos justos diante 
de Deus. Somos os eleitos de Deus -  esco
lhidos em Cristo e aceitos em Cristo. Uma 
vez que é Deus quem nos justifica, por cer
to não nos acusa. Para ele, acusar os seus 
seria o mesmo que dizer que sua salvação 
falhou e que continuamos vivendo em nos
sos pecados.

Podemos experimentar paz no coração 
quando entendemos o significado da justifi
cação. Quando Deus declara que o pecador 
que crê foi justificado em Cristo, trata-se de 
uma declaração inalterável. Nossas expe
riências com Cristo mudam cada dia, mas a 
justificação é sempre a mesma. Podemos nos 
acusar a nós mesmos ou sofrer a acusação 
de outros, mas Deus jamais nos acusa. Jesus 
já pagou o castigo, e estamos seguros nele.

Cristo intercede por nós (v. 34). A segu
rança do que crê em Cristo se deve a uma 
intercessão dupla: o Espírito intercede (Rm 
8:26, 27) e o Filho de Deus intercede (Rm 
8:34). O mesmo Salvador que morreu por 
nós intercede por nós no céu. Como nosso 
Sumo Sacerdote, pode nos dar a graça de 
que precisamos para superar a tentação e 
derrotar o inimigo (Hb 4:14-16). Como nosso

Advogado, pode perdoar nossos pecados e 
restaurar nossa comunhão com Deus (1 Jo 
1:9 -  2:2). Essa intercessão significa que Jesus 
Cristo nos representa diante do trono de 
Deus e que não precisamos nos defender.

Paulo deixa esse ministério de interces
são subentendido em Romanos 5:9, 10. Não 
apenas somos salvos por sua morte, mas 
também por sua vida. "Por isso, também 
pode salvar totalmente os que por ele se che
gam a Deus, vivendo sempre para interce
der por eles" (Hb 7:25). Pedro pecou contra
o Senhor, mas foi perdoado e restaurado à 
comunhão por causa de Jesus Cristo. "Simão, 
Simão, eis que Satanás vos reclamou para 
vos peneirar como trigo! Eu, porém, roguei 
por ti, para que a tua fé não desfaleça; tu, 
pois, quando te converteres, fortalece os teus 
irmãos" (Lc 22:31, 32). Ele está rogando por 
todos nós, e esse ministério garante que 
estamos seguros.

Cristo nos ama (w. 35-39). Em Roma
nos 8:31-34, Paulo prova que Deus não fa
lha conosco; mas será que podemos falhar 
com ele? E se vacilarmos em meio a alguma 
grande provação ou tentação? O  que será de 
nós? Paulo trata desse problema nesta últi
ma seção e explica que nada nos separará 
do amor de Jesus.

Em primeiro lugar, Deus não nos protege 
das dificuldades da vida, porque precisamos 
delas para nosso crescimento espiritual (Rm 
5:3-5). Em Romanos 8:28, Deus garante que 
as dificuldades da vida trabalham a nosso favor, 
não contra nós. Deus permite que venham 
as provações, a fim de usá-las para nosso bem 
e para a sua glória. Uma vez que suportamos 
as provações por amor a ele (Rm 8:36), é 
possível nos abandonar? De modo algum! 
Antes, quando passamos pelas dificuldades 
da vida, ele está mais próximo de nós.

Além disso, ele nos dá o poder de con
quistar a vitória (Rm 8:37). Somos "mais que 
vencedores''; literalmente, somos "superven- 
cedores" por meio de Jesus Cristo! Ele nos 
dá vitória sobre vitória! Não precisamos te
mer a vida nem a morte, nem as coisas do 
presente, tampouco as do futuro, pois Jesus 
Cristo nos ama e deseja nos dar a vitória. 
Não se trata de uma promessa condicional:
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"Se fizermos isso, Deus fará aquilo". Essa 
garantia em Cristo é um fato comprovado, e 
nos apropriamos dele porque estamos em 
Cristo. Nada pode nos separar de seu amor! 
Podemos crer nessa verdade e nos regozijar!

Ao recapitular este capítulo maravilhoso, 
vemos que o cristão é plenamente vitorioso. 
Estamos livres do julgamento, pois Cristo mor
reu por nós e temos sua justiça. Estamos li
vres da derrota, pois Cristo vive em nós por

seu Espírito e participamos de sua vida. Es
tamos livres do desânimo, pois Cristo virá 
nos buscar e participaremos de sua glória. 
Estamos livres do medo, pois Cristo interce
de por nós e não podemos ser separados 
de seu amor.

Nenhuma condenação! Nenhuma obri
gação! N enhum a frustração! Nenhum a 
separação! Se Deus é por nós, quem será 
contra nós?



8

D eus S e E n g a n o u ?
R o m a n o s  9

/

Eum tanto estranho Paulo interromper sua 
discussão sobre a salvação e dedicar 

uma longa seção de três capítulos à nação 
de Israel. Por que passa dos ensinamentos 
doutrinários de Romanos 8 aos deveres prá
ticos de Romanos 12 a 15? Um estudo mi
nucioso de Romanos 9 a 11 revela que, na 
verdade, essa seção não constitui uma in
terrupção. Antes, é uma parte necessária da 
argumentação de Paulo em favor da justifi
cação pela fé.

Para começar, os judeus consideravam 
Paulo um traidor. Ele ministrava aos gentios 
e ensinava a liberdade da Lei de Moisés. Ha
via pregado em várias sinagogas e causado 
inúmeros problemas, e, sem dúvida, muitos 
dos cristãos judeus em Roma haviam ouvi
do falar de sua reputação duvidosa. Nestes 
capítulos, Paulo demonstra seu amor por Is
rael e seu anseio pelo bem de seu povo. 
Esse é o motivo pessoal do apóstolo para 
tratar dessa questão.

Mas há, também, um motivo doutriná
rio. Em Romanos 8, Paulo havia argumenta
do que o cristão está seguro em Jesus Cristo 
e que a eleição de Deus permanece (Rm 
8:28-30). Mas alguém poderia perguntar: "E 
quanto aos judeus? Foram escolhidos por 
Deus, e, no entanto, você diz que foram co
locados de lado, e que Deus está edificando 
sua Igreja. Deus não cumpriu suas promes
sas a Israel?" O  que está em jogo, em outras 
palavras, é o próprio caráter de Deus. Se 
Deus não foi fiel aos judeus, como ter certe
za que será fiel à Igreja?

Romanos 9 enfatiza a eleição passada 
de Israel; Romanos 10, a rejeição presente de 
Israel e Romanos 11, a restauração futura

de Israel. Israel é a única nação do mundo 
que possui uma história completa -  passa
do, presente e futuro. Em Romanos 9, Paulo 
defende o caráter de Deus mostrando que, 
na verdade, a história de Israel engrandece 
os atributos de Deus. Cita especificamen
te quatro desses atributos divinos: a fideli
dade (Rm 9:1-13), a justiça (Rm 9:14-18), a 
eqüidade (Rm 9:19-29) e a graça (Rm 9:30
33). Podemos observar que essas divisões 
correspondem às três perguntas de Paulo: 
"Há injustiça da parte de Deus?" (Rm 9:14). 
"De que se queixa ele ainda?" (Rm 9:19) e 
"Que diremos, pois?" (Rm 9:30).

1. A  FIDELIDADE DE DEUS (R m 9 :1 -1 3)
É impressionante como Paulo passa da ale
gria de Romanos 8 para a tristeza e o peso 
de Romanos 9. Quando olha para Cristo, o 
apóstolo se regozija; mas quando olha para
0 povo perdido de Israel, ele chora. Como 
Moisés (Êx 32:30-35), estava disposto a ser 
amaldiçoado e separado de Cristo, caso isso 
pudesse salvar Israel. Paulo foi um homem e 
tanto! O  apóstolo mostrou-se disposto a ficar 
fora do céu por amor aos salvos (Fp 1:22-24) 
e a ir para o inferno por amor aos perdidos.

Seu tema é a eleição de Israel por Deus, 
e a primeira questão da qual ele trata é a 
bênção da eleição (Rm 9:4, 5). Israel foi ado
tado por Deus para ser seu povo (Êx 4:22, 
23). O  Senhor lhes deu sua glória no taber
náculo e no templo (Êx 40:34-38; 1 Rs 8:10,
11). A  glória que Moisés contemplou no 
monte Sinai foi habitar com Israel (Êx 24:16,
1 7). Deus deu a Israel suas alianças, primeiro 
a Abraão, depois a Moisés e Davi. Também 
lhes deu a Lei para governar a vida política, 
social e religiosa e para garantir que seriam 
abençoados, se obedecessem. Deu-lhes o 
culto, o ministério no tabernáculo e no tem
plo. Também lhes deu as promessas e os 
patriarcas. O  propósito de todas essas bên
çãos era que Jesus Cristo viesse ao mundo 
por meio de Israel (Rm 9:5 afirma a divinda
de de Jesus Cristo). Todas essas bênçãos fo
ram dadas generosamente apenas a Israel.

No entanto, apesar de tais bênçãos, Israel 
fracassou. Quando o Messias veio, Israel o 
rejeitou e crucificou. Ninguém sabia disso
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melhor do que Paulo, pois, em sua juven
tude, ele próprio havia perseguido a Igreja. 
O  fracasso de Israel significava que a Pala
vra de Deus havia falhado? (o termo grego 
traduzido aqui por "falhar" refere-se a um 
navio saindo do curso). A  resposta é: "De 
modo algum! Não importa o que os homens 
façam com sua Palavra, Deus é fiel". Aqui, 
Paulo explica a base para a eleição de Israel.

Não fo i p o r descendência natural (w. 
6-10). Com o vimos em Romanos 2:25-29, 
há uma diferença entre os descendentes 
naturais de Abraão e os filhos espirituais de 
Abraão. Na verdade, Abraão teve dois filhos, 
Ismael (com Hagar) e Isaque (com Sara). 
Uma vez que Ismael era o primogênito, deve
ria ter sido o escolhido; mas Deus escolheu 
Isaque. Rebeca e Isaque tiveram gêmeos, 
Esaú e Jacó. Como primogênito, Esaú deve
ria ter sido o escolhido, mas Deus escolheu 
Jacó. E, ao contrário de Ismael e Isaque, que 
eram apenas irmãos consangüíneos (de 
mães diferentes), Esaú e Jacó eram j irmãos 
por parte de pai e mãe. Deus não baseou 
sua eleição no elemento físico. Portanto, se 
a nação de Israel -  os descendentes físicos 
de Abraão -  rejeitou a Palavra de Deus, isso 
não anula, de maneira alguma, os propósi
tos eletivos de Deus.

Não fo i p o r mérito humano (vv. 11-13). 
Deus escolheu Jacó antes de os bebês nas
cerem. O s dois meninos não haviam feito 
qualquer bem ou mal, de modo que a esco
lha de Deus não se baseou em sua conduta 
nem em seu caráter. Romanos 9:13 é uma 
citação de Malaquias 1:2, 3 e diz respeito 
às nações (Israel e Edom), não a pecadores 
individuais. João 3:16 deixa claro que Deus 
ama os pecadores. Essa declaração é relacio
nada à eleição nacional, não individual. Uma 
vez que o fato de Israel ter sido escolhida 
por Deus não depende de mérito humano, 
sua desobediência não anula os propósitos 
eletivos de Deus. Deus é fiel mesmo quan
do seu povo é infiel.

2. A e q ü id a d e  de  D eu s (Rm 9:14-18)
O  fato de Deus escolher um e não o outro 
parece mostrar que ele é iníquo. "Há injus
tiça da parte de Deus?", Paulo pergunta, e

logo em seguida responde: "De modo ne
nhum!" É impensável que o Deus santo pro
ceda com qualquer iniqüidade. A  eleição é 
sempre uma questão da mais absoluta gra
ça. Se Deus agisse apenas com base na eqüi
dade, ninguém jamais seria salvo. Paulo cita 
Êxodo 33:19 para mostrar que a compaixão 
e a misericórdia de Deus são oferecidas de 
acordo com a vontade de Deus, não do ho
mem. Todos merecemos condenação, não 
misericórdia. A  citação de Êxodo 33 refe
re-se à idolatria de Israel, enquanto Moisés 
estava no monte recebendo a Lei. A  nação 
inteira merecia ser destruída, no entanto Deus 
matou somente três mil pessoas -  não por
que eram mais perversas ou menos piedosas, 
mas simplesmente por causa de sua graça e 
misericórdia.

Em seguida, Paulo cita Êxodo 9:16 usan
do Faraó como ilustração. Moisés fazia par
te do povo escolhido de Deus, e Faraó não. 
Contudo, ambos eram pecadores. Na ver
dade, ambos eram assassinos! Ambos viram 
os prodígios de Deus. No entanto, Moisés 
foi salvo e Faraó se perdeu. Deus levantou 
Faraó para que pudesse revelar sua glória e 
poder; e teve misericórdia de Moisés para 
que pudesse usá-lo a fim de livrar o povo de 
Israel. Faraó era um governante poderoso, e 
Moisés era apenas um pastor hebreu. No 
entanto, foi Moisés quem experimentou a 
misericórdia e a compaixão de Deus -  pois 
Deus assim o desejou. O  Senhor é sobera
no em sua obra e age de acordo com sua 
vontade e seus propósitos. Portanto, não foi 
uma questão de eqüidade, mas sim da von
tade soberana de Deus.

Deus é santo e deve castigar o pecado; 
mas Deus é amoroso e deseja salvar os peca
dores. A  salvação de todos seria uma ne
gação de sua santidade, mas a perdição de 
todos seria uma negação do seu amor. A  
solução para esse dilema é a eleição sobe
rana de Deus.

Com o um professor de seminário me 
disse certa vez: "Tente explicar a eleição e 
pode acabar perdendo o juízo; tente livrar- 
se dela e perderá a alma!"

Deus escolheu Israel e condenou o Egi
to, pois esse era seu propósito soberano.
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Ninguém pode censurar Deus pela maneira 
de estender sua misericórdia, pois Deus é 
justo.

Antes de passar para a seção seguinte, 
deve-se discutir o "endurecimento" de Faraó 
(Rm 9:18). Esse processo de endurecimento 
é mencionado pelo menos quinze vezes em 
Êxodo 7 a 14: Em algumas ocasiões, o texto 
diz que Faraó endureceu o coração (Êx 8:15,
19, 32); outras vezes, afirma que Deus en
dureceu o coração de Faraó (Êx 9:12; 10:1,
20, 27). Ao declarar sua Palavra e revelar seu 
poder, Deus deu a Faraó a oportunidade de 
se arrepender; em vez disso, porém, Faraó 
resistiu a Deus e endureceu o coração. A 
culpa não foi de Deus, mas de Faraó. O  mes
mo sol que derrete o gelo endurece a argila. 
Deus não tratou Faraó com injustiça, pois 
lhe deu várias oportunidades de se arrepen
der e de crer.

3. A  ju s t iç a  de D e u s  (R m 9 :19-29)
Mas essa realidade da vontade soberana 
de Deus parece criar um novo problema. 
"Se Deus é soberano, então quem pode lhe 
resistir? E se alguém lhe resiste, que direito 
ele tem de julgar?" Trata-se da questão anti- 
qüíssima da justiça de Deus em sua opera
ção na história humana.

Lembro-me de testemunhar e de distri
buir folhetos em uma esquina de Chicago. 
A maioria das pessoas aceitava o folheto 
muito educadamente, mas um homem pe
gou o papel, amassou-o e jogou na sarjeta. 
O  nome do folheto era "Quatro Coisas que 
Deus Quer que Você Saiba".

-  Deixe-me falar de algumas coisas que 
eu gostaria que Deus soubesse! -  disse o 
homem. -  Por que há tanta tristeza e tra
gédias neste mundo? Por que os inocentes 
sofrem enquanto os ricos ficam impunes? 
Não venha me dizer que existe um Deus! 
Se ele existe, então é o maior pecador de 
todos os tempos!

Com uma expressão de sarcasmo, o ho
mem zangado virou as costas e se perdeu 
na multidão.

Sabemos que a natureza de Deus é per
feitamente justa. "Não fará justiça o Juiz de 
toda a terra?" (Gn 18:25). É impensável que

Deus possa ter um propósito injusto ou que 
possa cometer qualquer injustiça. Mas, às 
vezes, parece ser exatamente isso que acon
tece. Ele teve misericórdia de Moisés, mas 
condenou Faraó. Isso é justo? Escolheu Is
rael e rejeitou as outras nações. Isso é justo? 
Paulo apresenta três respostas para essa 
acusação.

Quem somos nós para discutirmos com 
Deus? (vv. 19-21). Trata-se de uma argumen
tação lógica. Deus é o Oleiro e nós somos 
o barro. Deus é mais sábio do que nós, por
tanto, é tolice de nossa parte questionar 
sua vontade ou resistir a ela (uma referência 
a Isaías 45:9). Por certo, o barro não tem 
vida e é passivo nas mãos do oleiro. Nós, no 
entanto, temos sentimentos, intelecto e voli
ção e podemos lhe resistir, se assim o dese
jarmos (ver Jeremias 18, em que essa idéia é 
desenvolvida em mais detalhes). Mas é Deus 
quem determina se um homem será um 
Moisés ou um Faraó, Nem Moisés, nem Fa
raó, nem qualquer outra pessoa puderam es
colher seus pais, sua estrutura genética ou 
o tempo e o lugar em que nasceram. Deve
mos crer que essas questões estão nas mãos 
de Deus.

Todavia, isso não nos redime de nossas 
responsabilidades. Faraó teve grandes opor
tunidades de aprender sobre o Deus verda
deiro e crer nele, no entanto escolheu se 
rebelar. Paulo não desenvolve esse aspec
to dessa verdade, pois seu tema é a sobera
nia divina, não a responsabilidade humana. 
Uma coisa não anula a outra, mesmo que 
nossa mente finita não seja capaz de com
preender ambas plenamente.

Deus tem seus propósitos (w. 22-24). 
Não devemos jamais imaginar que Deus teve 
algum prazer em ver um tirano como Faraó 
agindo. Apenas o tolerou. Deus disse a Moi
sés: "Certamente, vi a aflição do meu povo, 
que está no Egito, e ouvi o seu clamor por 
causa dos seus exatores. Conheço-lhe o so
frimento" (Êx 3:7). O fato de Deus ser 
longânimo indica que deu a Faraó várias 
oportunidades de ser salvo (ver 2 Pe 3:9). O 
termo "preparados" em Romanos 9:22 não 
dá a entender que Deus fez de Faraó um "va
so de ira". Esse verbo é o que os gramáticos
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gregos chamam de voz média e indica uma 
ação reflexiva. Assim, a frase deve ser tradu
zida por: "prepararam a si mesmos para a per
dição". Deus prepara os homens para a glória 
(Rm 9:23), mas os pecadores preparam a si 
mesmos para o julgamento. Em Moisés e 
Israel, Deus revelou as riquezas de sua mi
sericórdia; em Faraó e no Egito, Deus revelou 
seu poder e sua ira. Uma vez que nenhum 
dos dois m erecia qualquer misericórdia, 
Deus não pode ser acusado de injustiça.

Em última análise, é evidente que o pro
pósito de Deus era formar sua Igreja tanto 
com judeus quanto com gentios (Rm 9:24). 
O s cristãos de hoje são, pela graça de Deus, 
"vasos de misericórdia" que ele está prepa
rando para a glória, uma verdade que nos 
traz à memória Romanos 8:29, 30.

Todas estas coisas foram profetizadas 
(vv. 25-29). Primeiro, Paulo cita Oséias 2:23, 
uma declaração de que Deus colocaria os 
judeus de lado e chamaria os gentios. Em 
seguida, o apóstolo cita Oséias 1:10 para 
provar que esse novo povo que está sendo 
chamado será o povo de Deus e "filhos do 
Deus vivo". Então, cita Isaías 10:22, 23 para 
mostrar que somente um remanescente de 
Israel será salvo, enquanto a maior parte 
dessa nação sofrerá o julgamento. É bem 
provável que Romanos 9:28 se refira ao jul
gamento de Deus durante a Tribulação, 
quando a nação de Israel será perseguida e 
julgada e restará apenas um pequeno rema
nescente que entrará no reino quando Je
sus Cristo voltar à Terra. Mas a aplicação para 
os dias de hoje é clara: somente um rema
nescente dos judeus crê em Jesus Cristo, e 
este constitui, com os gentios, aqueles "a 
quem também [Deus] chamou" (Rm 9:24). 
A  citação final de Isaías 1:9 enfatiza a graça 
de Deus por poupar o remanescente fiel.

Mas o que tudo isso prova? Que Deus 
não foi injusto ao salvar alguns e julgar ou
tros, pois estava apenas cumprindo as pro
fecias do Antigo Testamento dadas séculos 
antes. Teria sido injusto se não tivesse man
tido a própria Palavra. Mais do que isso, 
porém, as profecias mostram que a eleição 
de Deus possibilitou a salvação dos gentios, 
um ato da graça de Deus. No Êxodo, Deus

rejeitou as outras nações e escolheu o povo 
de Israel, de modo que, por meio de Israel, 
pudesse salvar os outros povos. A  nação de 
Israel rejeitou a vontade de Deus, mas isso 
não frustrou seus propósitos. Um remanes
cente judeu ainda é fiel, e a Palavra de Deus 
se cumpriu.

Até aqui, Paulo defendeu o caráter de 
Deus mostrando sua fidelidade, sua eqüida
de e sua justiça. A  rejeição de Israel não anu
lou a eleição de Deus; apenas provou que 
ele é fiel ao seu caráter e a seus propósitos.

4 .  A  g r a ç a  de D eus (R m  9 : 3 0 - 3 3 )
Em seguida, Paulo passa da soberania divi
na para a responsabilidade humana. Convém 
observar que o apóstolo não diz "eleitos" 
ou "não eleitos", mas sim enfatiza a fé. Eis 
um paradoxo: os judeus buscaram a justiça, 
mas não a encontraram, enquanto os gen
tios, que não a estavam buscando, a encon
traram! Isso porque Israel tentou ser salvo 
pelas obras, não pela fé. Rejeitou a "justiça 
da graça" e tentou agradar a Deus com a 
"justiça da Lei". O s judeus acreditavam que 
os gentios deveriam se elevar ao nível de 
Israel para ser salvos; na verdade, os judeus 
é que deviam se rebaixar ao nível dos gen
tios para ser salvos. "Porque não há distinção, 
pois todos pecaram e carecem da glória de 
Deus" (Rm 3:22, 23). Em vez de permitir que 
seus privilégios religiosos (Rm 9:1-5) os con
duzissem a Cristo, usaram esses privilégios 
como um substituto para Cristo.

Vemos, porém, a graça de Deus: a rejei
ção de Israel representa a salvação dos gen
tios! A  última citação de Paulo é de Isaías 
28:16: Refere-se a Cristo, a Pedra da Salva
ção (ver SI 118:22). Deus ofereceu Cristo 
para ser uma Pedra Fundamental, mas Israel 
o rejeitou, e ele se tornou uma pedra de 
tropeço. Em vez de ser "edificada" sobre essa 
Pedra, Israel caiu (Rm 11:11); mas, como 
veremos, sua queda possibilitou a salvação 
dos gentios pela graça de Deus.

Devemos decidir que tipo de justiça bus
camos, se dependemos de boas obras e 
do nosso caráter ou se cremos somente em 
Cristo para receber a salvação. Deus não sal
va as pessoas com base em seu nascimento
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ou comportamento. Ele as salva "pela graça 
[...] mediante a fé" (Ef 2:8, 9). Não se trata de 
uma questão de estar ou não entre os eleitos 
de Deus. Esse é um mistério que somente 
Deus conhece. O Senhor oferece a salvação 
pela fé. Essa oferta é feita "a quem quiser" 
(Ap 22:17). Depois que cremos em Cristo, 
temos o testemunho e as evidências de que 
estamos entre seus eleitos (Ef 1:4-14; 1 Ts 
1:1-10). Antes, porém, devemos crer em Cris
to e receber pela fé a justiça de Deus, a única 
que pode nos garantir a eternidade no céu.

Ninguém pode negar que a soberania 
divina e a responsabilidade humana são 
envoltas em mistérios. Em momento algum, 
Deus pede que optemos por uma dessas 
verdades, pois ambas vêm de Deus e fazem

parte de seu plano. Não se encontram em 
uma relação de competição, mas sim de coo
peração. O fato de não sermos capazes de 
compreender plenamente como essas duas 
verdades funcionam em conjunto não anu
la a realidade de sua inter-relação. Quando 
um homem perguntou a Charles Spurgeon 
como ele conciliava a soberania divina com 
a responsabilidade humana, Spurgeon res
pondeu: "Nunca tento reconciliar amigos!"

Todavia, a tônica deste capítulo é clara: 
a rejeição de Cristo por Israel não nega a 
fidelidade de Deus. Romanos 9 não anula 
Romanos 8: Deus continua sendo fiel, re
to, justo e bondoso, e podemos confiar que 
ele realizará seus propósitos e cumprirá suas 
promessas.
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O tema deste capítulo é a rejeição de 
Israel no presente. Paulo passa da 

soberania divina (Rm 9) para a responsabili
dade humana. Dá continuidade ao tema da 
justiça, apresentado no final do capítulo an
terior (Rm 9:30-33) e explica três aspectos 
da rejeição por Israel.

1. Os M OTIVOS d a  s u a  r e je iç ã o  
(Rm  1 0 :1 -1 3 )
Seria de se imaginar que, como nação, Israel 
aguardasse com ansiedade a vinda do seu 
Messias, estando preparado para recebê-lo. 
Há séculos, conheciam as profecias do An
tigo Testamento e praticavam a Lei, um "aio" 
para conduzi-los a Cristo (Gl 3:24). Deus ha
via procurado preparar a nação, mas quando 
Jesus Cristo veio, Israel o rejeitou. "Veio para 
o que era seu, e os seus não o receberam" 
(Jo 1:11)- Por certo, havia um remanescente 
fiel dentre o povo que esperava a vinda do 
Messias, pessoas com o Simeão e Ana (Lc 
2:25-38); mas a maioria não estava prepa
rada quando ele chegou.

Com o explicar esse acontecimento trá
gico? Paulo apresenta vários motivos pelos 
quais Israel rejeitou seu Messias.

Não sentiam necessidade de salvação 
(v. 1). Houve um tempo em que Paulo teria 
concordado com seu povo, pois ele próprio 
havia resistido ao evangelho e considerado 
Jesus Cristo um impostor. Para Israel, eram 
os gentios que precisavam da salvação, mas 
de modo algum os judeus. Em várias de suas 
parábolas, Jesus ressaltou essa atitude erra
da: o irmão mais velho (Lc 1 5:11-32) e o fa
riseu (Lc 18:9-14) são dois exemplos. Israel 
teria se contentado com a salvação política

do domínio romano, mas não sentia neces
sidade de salvação espiritual dos próprios 
pecados.

Possuíam grande zelo por Deus (v. 2).
Q uando Israel voltou do cativeiro da Ba
bilônia para sua terra, estava curado de sua 
idolatria. No templo e nas sinagogas locais, 
adorava-se e servia-se som ente ao Deus 
verdadeiro e ensinava-se somente a Lei ver
dadeira. O s  judeus eram tão zelosos que 
"aperfeiçoaram" a Lei de Deus e acrescenta
ram suas tradições, tornando-as iguais à Lei. 
O  próprio Paulo havia sido zeloso para com 
a Lei e as tradições (At 26:1-11; Gl 1:13, 14).

No entanto, esse zelo não era baseado 
em conhecimento; era calor sem luz. Infeliz
mente, muitas pessoas religiosas hoje em dia 
cometem o mesmo erro. Acreditam que suas 
boas obras e gestos religiosos as salvarão, 
quando, na verdade, essas práticas as impe- 
ciem de ser salvas. Por certo, muitas delas são 
sinceras e devotas, mas a sinceridade e a 
devoção não têm poder de salvar a alma. 
"Visto que ninguém será justificado diante 
dele [de Deus] por obras da lei" (Rm 3:20).

Eram orgulhosos e hipócritas (v. 3). Is
rael não conhecia a justiça de Deus, não 
por ninguém nunca lhe ter falado dela, mas 
por se recusar a aprender. Há uma ignorân
cia decorrente da falta de oportunidade, mas 
Israel teve diversas oportunidades de ser sal
vo. Em seu caso, a ignorância devia-se a uma 
resistência deliberada e obstinada à verda
de. Recusavam-se terminantemente a sujei
tar-se a Deus. Orgulhavam-se de suas boas 
obras e virtudes religiosas e não desejavam 
reconhecer seus pecados nem crer no Sal
vador. Paulo vivia nesse mesmo erro antes 
de seu encontro com o Senhor (Fp 3:1-11).

Certo dia, quando o pastor presbiteriano 
Robert Murray M cCheyne distribuía folhe
tos, entregou um deles para uma senhora 
bem vestida. Olhou-o com um ar de superio
ridade e disse:

-  Pelo visto, não sabe quem eu sou!
Com  seu jeito sempre gentil, M cCheyne

respondeu:
-  Minha senhora, está chegando o dia 

do julgamento, e, nesse dia, não fará dife
rença alguma quem você é!
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Interpretavam incorretamente sua pró
pria Lei (w. 4-13). Tudo na religião judaica 
apontava para a vinda do Messias -  seus 
sacrifícios, o sacerdócio, os cultos no tem
plo, as festas religiosas e as alianças. Sua Lei 
revelava que eram pecadores e precisavam 
de um Salvador. Mas, em vez de deixarem 
que a Lei os conduzisse a Cristo (Gl 3:24), 
adoraram a Lei e rejeitaram o Salvador. A 
Lei era uma placa de indicação para lhes 
mostrar o caminho, mas não era capaz de 
levá-los a seu destino. A Lei não tem poder 
de oferecer justificação; apenas conduz o 
pecador ao Salvador que pode justificá-lo.

Cristo é "o fim da lei", pois, por meio de 
sua morte e ressurreição, encerrou o minis
tério da Lei para os que crêem. No que diz 
respeito aos cristãos, a Lei chegou ao fim. A 
justiça da Lei se cumpre na vida do cristão 
por meio do poder do Espírito (Rm 8:4); mas 
o reinado da Lei terminou (ver Ef 2:15; Cl 
2:14). "Pois não estais debaixo da lei, e sim 
da graça" (Rm 6:14).

Paulo cita passagens do Antigo Testa
mento para provar a seus leitores que nem 
sequer compreendiam sua própria Lei. Co
meça com Levítico 18:5, que declara o 
propósito da Lei: quem lhe obedece, vive.

"Mas nós lhe obedecemos!", poderiam 
argumentar; e Paulo responderia: "Vocês lhe 
obedeceram externamente, mas não creram 
nela de coração". Em seguida, o apóstolo 
cita Deuteronômio 30:12-14 e atribui a essa 
passagem um significado espiritual mais pro
fundo. O tema da mensagem de Moisés era 
"o mandamento" (Dt 30:11), ou seja, a Pala
vra de Deus. Moisés argumentou que o povo 
de Israel não tinha motivo algum para deso
bedecer à Palavra de Deus, pois ela lhes ha
via sido explicada claramente e não estava 
longe deles. De fato, Moisés instou-os a re
ceber a Palavra no coração (ver Dt 5:29; 6:5
12; 13:3; 30:6). A ênfase em Deuteronômio 
é sobre o coração, a condição espiritual in
terior, não apenas sobre atos exteriores de 
obediência.

Paulo nos dá a interpretação espiritual 
dessa admoestação. Para ele, "o mandamen
to" ou "Paíavra" refere-se a Cristo, o Verbo 
de Deus. Assim, usa a designação "Cristo"

no lugar de "o mandamento". Diz que o 
caminho da salvação que Deus oferece não 
é difícil nem complicado. Não precisamos ir 
ao céu nem ao reino dos mortos para en
contrar Cristo. Ele está perto de nós. Ou seja, 
o evangelho de Cristo -  a Palavra de fé - 
está disponível e é acessível. O pecador não 
precisa se exaurir, realizando obras a fim de 
ser salvo. Tudo o que precisa fazer é crer 
em Cristo. A própria Palavra nos lábios dos 
judeus religiosos era a Palavra de fé. A pró
pria Lei que liam e recitavam apontava pa
ra Cristo.

Então, Paulo cita Isaías 28:16 -  versí
culo usado anteriormente em Romanos 9:33
-  para mostrar que a salvação é pela fé: 
"Todo aquele que nele crê não será con
fundido". Em Romanos 10:9,10, deixa claro 
que a salvação é pela fé: cremos no cora
ção, somos justificados por Deus e, então, 
confessamos Cristo abertamente e sem 
qualquer timidez.

Por fim, Paulo cita joel 2:32, a fim de 
provar que essa salvação está à disposição 
de todos: "Todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo". Paulo já havia mos
trado que, no tocante à condenação, "não 
há distinção" (Rm 3:20-23); agora, afirma 
que, no tocante à salvação, também "não 
há distinção". Em vez de os judeus terem 
uma justiça especial e exclusiva por meio 
da Lei, foram declarados tão pecadores quan
to os gentios que condenavam.

Esta seção toda enfatiza a diferença 
entre a "justiça da lei" e a "justiça da fé". Po
demos observar os contrastes na síntese 
abaixo:

A justiça da Lei A justiça da fé
Exclusiva para Para "todos"
os judeus
Baseada em obras Somente pela fé 
Justificação própria Justificação de Deus 
Não pode salvar Traz salvação 
Obedecer ao Senhor Invocar o Senhor 
Conduz ao orgulho Glorifica a Deus

Depois de explicar os motivos pelos quais 
Israel rejeitou a justiça de Deus, Paulo passa 
ao aspecto seguinte da questão.
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2 . A  SO LU Ç Ã O  PARA ESSA REJEIÇÃO
( R m  1 0 :1 4 -1 7 )
Esta passagem é usada com freqüência co
mo base para projetos missionários da Igre
ja, o que não deixa de ser apropriado, mas 
sua aplicação principal diz respeito à nação 
de Israel. A  única maneira de os judeus in
crédulos serem salvos é invocando o Senhor. 
Antes, porém, de invocarem seu nome, é 
preciso que creiam. Para os judeu, isso sig
nificava crer que Jesus Cristo de Nazaré é, 
verdadeiramente, o Filho de Deus e o Mes
sias de Israel. Também significa crer em sua 
morte e ressurreição (Rm 10:9, 10). Mas, a 
fim de crer, deveriam ouvir a Palavra, pois é 
ela que produz a fé no coração do que ouve 
(Rm 10:17). Isso significa que um arauto da 
Palavra precisa ser enviado, e quem envia é 
o Senhor. Nesse ponto, é possível que Pau
lo estivesse se lembrando de seu próprio 
chamado para pregar a Palavra aos gentios 
(At 13:1-3).

A  citação em Romanos 10:15 pode ser 
encontrada em Isaías 52:7 e em Naum 1:1 5. 
A  referência em Naum trata da destruição 
do império assírio, os inimigos odiados dos 
judeus. Nínive era sua cidade mais impor
tante, um lugar perverso para o qual Deus 
havia enviado Jonas cerca de cento e cin
qüenta anos antes de Naum escrever essas 
palavras. D eus havia sido paciente com 
Nínive, mas seu julgamento estava próximo. 
Era essa "coisa boa" que o mensageiro anun
ciava aos judeus, e era isso o que tornava 
seus pés tão formosos.

Isaías usa essa declaração para um acon
tecimento futuro -  a volta de Cristo e o esta
belecimento de seu reino glorioso. "O  teu 
Deus reina!" (ver Is 52:7-10). O  mensageiro 
dos pés formosos anunciou que Deus havia 
derrotado os inim igos de Israel e que o 
Messias reinava em Jerusalém.

No entanto, Paulo aplica essa citação ao 
presente: os mensageiros do evangelho le
vam as boas-novas a Israel hoje. Algumas ver
sões da Bíblia referem-se à proclamação do 
"evangelho da paz". Essa "paz" é a "paz com 
Deus" (Rm 5:1) e a paz que Cristo trouxe 
entre judeus e gentios ao formar um só cor
po, a Igreja (Ef 2:13-17). A solução para a

rejeição de Israel é ouvir a Palavra do evan
gelho e crer em Jesus Cristo.

A  próxima citação de Paulo é Isaías 53:1, 
comprovando que nem todo Israel obede
ceria à Palavra de Deus. Esse versículo é a 
introdução a uma das passagens messiâni
cas mais magníficas do Antigo Testamento. 
Tradicionalmente, os estudiosos judeus apli
cavam Isaías 53 à nação de Israel, não ao 
Messias; no entanto, muitos rabinos da An
tiguidade consideravam essas palavras um 
retrato do Messias sofredor levando sobre si 
os pecados do povo (ver At 8:26-40). No 
tempo de Isaías, o povo não creu na Palavra 
de Deus e continua se recusando a crer até 
hoje. João 12:37-41 cita Isaías 53:1 para ex
plicar por que a nação viu os milagres de 
Cristo e, ainda assim, se recusou a crer. Pelo 
fato de não terem crido, haviam sofrido o 
julgamento e não eram mais capazes de crer.

Convém observar que crer em Cristo não 
é apenas uma questão de acreditar, mas tam
bém de obedecer. Não crer em Cristo é 
desobedecer a Deus. "Agora, porém, [Deus] 
notifica aos homens que todos, em toda 
parte, se arrependam" (At 1 7:30). Romanos 
6:1 7 também equipara "crer" a "obedecer". 
A  verdadeira fé deve influenciar a volição e 
resultar em uma vida transformada.

Não se pode jamais subestimar o minis
tério missionário da Igreja. Apesar de essa 
passagem se referir, em primeiro lugar, a Is
rael, também se aplica a todas as almas per
didas ao redor do mundo. Essas pessoas não 
podem ser salvas se não invocarem o Se
nhor Jesus Cristo. Todavia, não podem invo
car se não crerem. A  fé vem pelo ouvir, de 
modo que devem ouvir a mensagem. Mas 
como hão de ouvir? É preciso que um men
sageiro leve a mensagem até elas. Mas isso 
significa que Deus deve chamar um mensa
geiro e que este deve ser enviado. Q ue pri
vilégio enorme ser um dos mensageiros de 
Deus e ter pés formosos!

Enquanto escrevia este capítulo, o telefo
ne tocou, e um empresário de nossa cidade 
comunicou que mais uma alma havia sido 
ganha para Cristo. O  homem ao telefone 
tivera sérios problemas espirituais no passa
do, e Deus havia me usado para ajudá-lo.
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Desde então, ele levara muitas pessoas a 
Cristo, inclusive alguns colegas de trabalho. 
Ele me telefonou para me dar a boa notícia 
que de havia levado um de seus amigos a Cris
to, outro milagre de uma reação em cadeia 
que vinha se desenvolvendo há mais de três 
anos. Meu amigo tem pés formosos e, aon
de ele vai, com partilha as boas-novas do 
evangelho.

Há quem compartilhe as boas-novas em 
casa, outros são enviados a lugares distan
tes. Apesar de algumas portas fechadas, exis
tem mais portas abertas para o evangelho 
do que nunca, e hoje temos instrumentos 
ainda melhores a nossa disposição. Meu 
amigo missionário e professor de missões, o 
falecido E. Meyers Harrison, costumava di
zer que há quatro motivos para a Igreja 
enviar missionários: (1) a ordem lá do alto -  
"ide por todo o mundo" (Mc 16:15); (2) o 
clamor aqui embaixo -  "eu te imploro que 
o mandes à minha casa paterna" (Lc 16:27); 
(3) o chamado de fora - "[vem] e ajuda-nos" 
(At 16:9); e (4) a compulsão interior -  "pois 
o amor de Cristo nos constrange" (2 C o  
5:14).

Paulo ainda tem um aspecto a discutir 
sobre a rejeição de Cristo por Israel.

3. OS RESULTADOS DE SUA REJEIÇÃO
(Rm 10:18-21)
Essa rejeição teve três resultados, cada um 
deles confirmado por uma citação do Anti
go Testamento.

Israel é culpado (v. 18). Talvez alguém 
tenha argumentado com Paulo: "Mas como 
sabe que Israel realmente ouviu a mensa
gem?" Sua resposta poderia ser o Salmo 
19:4, o qual enfatiza a revelação de Deus 
no mundo. Deus se revela na criação (SI 
19:1-6) e em sua Palavra (SI 1 9:7-11). O  "Li
vro da Natureza" e o "Livro da Revelação" 
são constantes proclam ações da glória de 
Deus. Israel foi beneficiado por ambos os 
livros, pois viu Deus operando na natureza 
e recebeu a Palavra escrita de Deus. Israel 
escutou, mas não deu ouvidos. Não é de 
se admirar que, em várias ocasiões, Jesus 
tenha dito às multidões: "Quem  tem ouvi
dos para ouvir, ouça".

A mensagem é levada aos gentios (vv. 
19, 20). Q ue graça maravilhosa! Quando Is
rael rejeitou seu Messias, Deus enviou o 
evangelho aos gentios para que fossem sal
vos. Moisés previu esse acontecimento em 
Deuteronômio 32:21. Paulo havia mencio
nado esse fato anteriormente em Romanos 
9:22-26: Um dos motivos pelos quais Deus 
enviou o evangelho aos gentios foi para pro
vocar os ciúm es dos judeus (Rm 10:19; 
11:11). Foi um ato da graça divina tanto para 
os judeus quanto para os gentios. O  profeta 
Isaías também predisse que Deus salvaria os 
gentios (Is 65:1).

Ao estudar o Novo Testamento, desco
brimos que o princípio do evangelismo, via 
de regra, é: "primeiro ao judeu". Jesus come
çou seu ministério com os judeus. Quando 
enviou seus discípulos em sua primeira via
gem missionária, proibiu-os de pregar a gen
tios e samaritanos (Mt 10:1-6). Depois de sua 
ressurreição, ordenou que aguardassem em 
Jerusalém, onde deveriam começar seu minis
tério (Lc 24:46-49; At 1:8). Nos sete primeiros 
capítulos de Atos, o ministério é exclusiva
mente aos judeus e gentios prosélitos. No 
entanto, quando os judeus apedrejaram Estê
vão e passaram a perseguir os cristãos, Deus 
enviou o evangelho aos samaritanos (At 8:1
8) e, posteriormente, aos gentios (At 10).

O s cristãos judeus ficaram estarrecidos 
quando Pedro foi pregar aos gentios (At 11:1
18). Todavia, o apóstolo explicou que Deus 
o havia enviado e que estava claro para ele 
que judeus e gentios eram salvos da mesma 
forma -  pela fé em Cristo. Mas a oposição 
de judeus legalistas foi tanta que as igrejas 
tiveram de realizar uma assem bléia para 
discutir a questão. Atos 1 5 relata os acon
tecimentos dessa assembléia. Concluíram  
que judeus e gentios eram todos salvos pela 
fé em Cristo e que um judeu não precisava 
se tornar um prosélito antes de poder abra
çar a fé cristã.

Deus ainda anseia por seu povo (v. 21). 
Trata-se de uma citação de Isaías 65:2. "Todo 
dia" certamente é uma referência ao "dia 
da salvação" presente, ou seja, o dia da gra
ça em que vivemos. Apesar de Israel ter sido 
colocado de lado com o nação, os judeus
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como indivíduos podem ser e estão sendo 
salvos. A  expressão "todo dia" nos lembra 
do ministério de Paulo aos judeus em Roma, 
quando chegou à capital do império como 
prisioneiro. "Desde a manhã até à tarde", 
Paulo lhes explicava as Escrituras e procura
va persuadi-los de que Jesus é o Messias (At 
28:23). Por meio de Paulo, Deus abria seus 
braços de amor a seu povo desobediente, 
ansiando por eles, pedindo que voltassem. 
O  favor de Deus com os gentios não mu
dou seu amor pelos judeus.

Deus deseja usar nossa vida para levar 
o evangelho tanto aos judeus quanto aos

gentios. Deus pode usar nossos pés e nos
sos braços como usou os de Paulo. Jesus 
Cristo chorou sobre Jerusalém e almejou 
reunir o povo em seus braços! Em vez disso, 
esses braços foram estendidos em uma cruz, 
onde ele morreu voluntariamente tanto por 
judeus quanto por gentios. Deus é longâni- 
mo e paciente, "não querendo que nenhum 
pereça, senão que todos cheguem ao arre
pendimento" (2 Pe 3:9).

A paciência de Deus com Israel se es
gotará? A  nação tem algum futuro? Com o 
o próximo capítulo mostra, há um futuro 
para Israel.



10

D eus N ã o  D esistiu 
de Israel

R o m a n o s  11

Há séculos, a nação de Israel tem sido 
motivo de perplexidade para muitos. O 

governo romano reconhecia a religião judai
ca, mas ainda assim chamava a nação de 
secta nefaria -  "uma seita execrável". Sem 
saber o que fazer com Israel, o grande his
toriador Arnold Toynbee classificou-a como 
uma "civilização fóssil". Por algum motivo, 
ela não se encaixava em nenhuma de suas 
teorias históricas.

Paulo usou este capítulo todo de Roma
nos 11 para apresentar provas de que Deus 
não desistiu de Israel. Não se deve aplicar 
este capítulo à Igreja de hoje, pois Paulo dis
cutia o futuro literal de uma nação literal. A 
fim de provar que os judeus têm um futuro 
dentro do piano de Deus, o apóstolo cha
mou cinco testemunhas.

1 . O  p r ó p r io  P a u l o  ( R m  1 1 : 1 )
"Terá Deus, porventura, rejeitado o seu po
vo? De modo nenhum! Porque eu também 
sou israelita." Se Deus desprezou seu 
povo, como explicar a conversão do após
tolo Paulo? O fato de sua conversão ser 
apresentada três vezes no Livro de Atos é 
bastante significativo (At 9, 22, 26). Por cer
to, Lucas não escreveu esses capítulos nem 
repetiu a história simplesmente para exal
tar Paulo. A verdade é que essas passagens 
foram escritas para mostrar a conversão de 
Paulo como uma ilustração da futura con
versão de Israel como nação. Paulo refe
riu-se a si mesmo como "nascido fora de 
tempo" (1 Co 15:8). Em 1 Timóteo 1:16, afir
mou que Deus o salvou "para que em mim, 
o principal, evidenciasse Jesus Cristo a sua 
completa longanimidade, e servisse eu de

modelo a quantos hão de crer nele para a 
vida eterna".

Os relatos da conversão de Paulo têm 
pouca coisa em comum com a experiência 
de salvação de hoje. Por certo, nenhum de 
nós viu Cristo em glória, nem, literalmente, 
o ouviu falar do céu. Não fomos cegados 
pela luz do céu nem atirados por terra. De 
que maneira, então, a conversão de Paulo 
é um "padrão"? Ela é um retrato de como a 
nação de Israel será salva quando Jesus Cris
to voltar para estabelecer seu reino na Terra. 
Os detalhes da restauração e salvação futu
ras de Israel são apresentados em Zacarias 
12:10 -  13:1. A nação verá Cristo voltar (Zc 
14:4; At 1:11; Ap 1:7), o reconhecerá como 
seu Messias, se arrependerá e o receberá. 
Será uma experiência semelhante à de Saulo 
de Tarso, quando estava a caminho de Da
masco para perseguir os cristãos (At 9).

Foi por isso que Paulo usou a si mesmo 
como primeira testemunha. O  fato de ter sido 
salvo não prova que haja futuro para Israel. 
O que é relevante, nesse caso, é o modo de 
ter sido salvo.

2. O  p r o f e t a  E l ia s  (Rm 11:2-10)
Israel é a nação eleita de Deus; o Senhor a 
"conheceu de antemão", ou seja, a esco
lheu para si. A rejeição de Cristo por grande 
parte de Israel não prova que Deus rejeitou 
seu povo. Em sua época, Elias pensou que a 
nação havia se afastado inteiramente de 
Deus (ver 1 Rs 19). No entanto, o profeta 
descobriu que ainda havia um remanescen
te fiel. Pensou que era o único servo fiel de 
Deus que ainda restava, mas descobriu que 
havia mais sete mil.

Paulo referiu-se a esse "remanescente" 
em Romanos 9:27, uma citação de Isaías 
10:22, 23. Em momento algum, a nação in
teira de Israel foi fiel ao Senhor. Deus faz 
uma distinção entre os filhos naturais de 
Abraão e seus filhos espirituais (Rm 2:25-29). 
A participação dos judeus na aliança por 
meio da circuncisão não lhes garantia a salva
ção. Como Abraão, deveriam crer em Deus, 
a fim de receber sua justiça (Rm 4:1-5).

Convém observar que esse remanes
cente é salvo pela graça, não pelas obras
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(Rm 11:5, 6). Devemos considerar, também, 
o paralelo em Romanos 9:30-33: É impossí
vel misturar a graça e as obras, pois uma 
cancela a outra. A  maior preocupação de 
Israel sempre foi tentar agradar a Deus com 
boas obras (Rm 9:30 -  10:4). A  nação re
cusou-se a se submeter à justiça de Cristo; o 
mesmo acontece hoje em dia com pessoas 
religiosas e que se consideram virtuosas.

Se um remanescente havia sido salvo, 
provando, desse modo, que Deus não de
sistira de seu povo, o que havia acontecido 
com o restante de Israel? Foi endurecido (al
gumas traduções trazem o termo, menos 
adequado, "cegados" (Rm 11:7) Esse endu
recimento foi decorrente de sua resistência 
à verdade, da mesma forma que o coração 
de Faraó foi endurecido porque ele resistiu 
à verdade. Para apoiar sua declaração, Pau
lo cita Isaías 29:10 e também se refere a 
Deuteronômio 29:4. Não causa espanto que 
um governante pagão tenha se endurecido 
contra o Senhor, mas não é de se esperar 
que o povo de Deus faça o mesmo.

Romanos 11:9, 10 é uma citação do Sal
mo 69:22, 23. Trata-se de um dos salmos 
messiânicos mais importantes, citado em vá
rias ocasiões ao longo do Novo Testamento. 
Convém  observar especialmente Romanos 
11:4, 9, 21, 22. A  expressão "torne-se-lhe a 
mesa em laço e armadilha" significa que suas 
bênçãos se transformarão em fardos e em 
julgamentos. Foi o que aconteceu a Israel: 
suas bênçãos espirituais deveriam tê-los con
duzido a Cristo; em vez disso, porém, se 
tornaram em uma armadilha e os impediram 
de chegar a Cristo. As próprias práticas e 
observâncias religiosas tornaram-se substi
tutos para a experiência real de salvação. 
Infelizmente, muitas pessoas cometem o 
mesmo erro hoje, quando dependem de prá
ticas e de rituais religiosos em vez de crer 
em Cristo, que se encontra retratado nessas 
atividades.

Paulo deixou claro que o endurecimen
to de Israel não é total nem definitivo, o que 
prova que Deus tem um futuro para sua 
nação. "Veio endurecim ento em parte a 
Israel, até que haja entrado a plenitude dos 
gentios" (Rm 11:25). A  existência de um

remanescente fiel hoje, como no tempo de 
Elias, é evidência de que Deus ainda tem 
um plano para seu povo. Paulo não come
teu o mesmo erro de Elias dizendo: "Eu fi
quei só". Sabia que havia um remanescente 
em Israel que confiava em Deus.

3 . O s  g e n t io s  (R m 1 1 :1 1 -1 5 )
Em Romanos 2:1-3, Paulo usa os gentios para 
provar que os judeus são culpados, mas aqui 
usa os gentios para garantir que Israel será 
restaurado no futuro. Sua lógica nesta passa
gem é extraordinária. Quando os judeus re
jeitaram o evangelho, Deus o enviou aos 
gentios, e estes creram e foram salvos. Três 
tragédias ocorreram em Israel: Israel caiu (Rm 
11:11), foi abatido (Rm 11:12) e rejeitado 
(Rm 11:1 5). Nenhuma dessas palavras indi
ca um julgamento terminante sobre Israel. 
Mas o mais impressionante é que, apesar 
de Israel ter caído, a salvação foi levada aos 
gentios. Deus prometeu que os gentios se
riam salvos (Rm 9:25, 26) e cumpriu sua pro
messa. Acaso também não cumprirá sua 
promessa aos judeus?

É importante entender que as promes
sas do Antigo Testamento aos gentios eram 
ligadas à "ascensão" de Israel -  a entrada 
em seu reino. Profecias com o Isaías l i e  
Isaías 60 deixam claro que os gentios parti
ciparão do reino de Israel. No entanto, Is
rael não "ascendeu"; em vez disso, caiu! O  
que Deus deveria fazer, então, com os gen
tios? Deus introduziu um novo elemento -  
a Igreja -  no qual judeus e gentios que crêem 
são um só corpo em Cristo (Ef 2:11-22). Em 
Efésios 3, Paulo chama esse novo elemento 
de "mistério", ou seja, um "segredo santo" 
não revelado no Antigo Testamento. Isso sig
nifica que Deus abandonou seu plano para 
o reino de Israel? Certamente que não! Is
rael foi apenas colocado de lado até chegar 
a hora de os desígnios de Deus para seu 
povo se cumprirem.

Paulo afirma que os gentios possuíam 
um ministério crítico em relação a Israel. 
Hoje, os gentios salvos provocam os "ciú
mes" dos judeus (ver Rm 10:19) por causa 
das riquezas espirituais que possuem em 
Cristo. No m om ento, Israel encontra-se
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espiritualmente falido, enquanto os cristãos 
têm "toda sorte de bênção espiritual" em 
Cristo {Ef 1:3). (Se um judeu não salvo visitas
se uma igreja qualquer, será que sentiria ciú
mes e desejaria possuir aquilo que nos foi 
concedido ou se sentiria apenas provocado?)

Israel tem um futuro. Paulo o chama de 
"sua plenitude" (Rm 11:12) e de "seu resta
belecimento" (Rm 11:15). No momento, Is
rael encontra-se espiritualmente caído, mas 
quando Cristo voltar, a nação se erguerá 
novamente. Está separado de Deus, mas, um 
dia, será recebido por ele novamente. Deus 
jamais romperá a aliança com seu povo, e 
sua promessa de restaurá-lo não falhará (ver 
Jr 31:35-37, em que Deus associa suas pro
messas a Israel ao Sol, à Lua e às estrelas).

4. O s p a t r ia r c a s  (Rm 11:16-24)
Paulo passa da sua visão do futuro a uma 
retrospectiva mostrando a herança espiritual 
de Israel. Desde o princípio, Israel foi um 
povo especial e separado por Deus. Paulo 
usa duas ilustrações para corroborar sua ar
gumentação de que Deus não desistiu dos 
judeus.

O  pedaço de massa (v. 16a). Trata-se de 
uma referência a Números 15:17-21. A pri
meira parte da massa deveria ser oferecida 
a Deus como símbolo de que a massa toda 
pertencia a ele. A mesma idéia fazia parte 
da Festa das Primícias, quando o sacerdote 
oferecia ao Senhor um feixe de cereal indi
cando que toda a colheita pertencia a Deus 
(Lv 23:9-14). A idéia por trás desse gesto é 
que, quando Deus aceita a parte oferecida, 
também santifica o todo.

Ao aplicar esse conceito à história de 
Israel, podemos entender a argumentação 
de Paulo. Deus aceitou Abraão, o fundador 
de Israel, e, ao fazê-lo, separou, do mesmo 
modo, seus descendentes. Deus também 
aceitou outros patriarcas, Isaque e jacó, ape
sar de seus pecados e deficiências. Isso sig
nifica que Deus deve aceitar "a totalidade" 
da massa -  a nação de Israel.

A oliveira (w. 16b-24). Essa árvore é um 
dos símbolos de Israel (Jr 11:16, 1 7; Os 14:4
6). Ao estudar esta passagem, é importante 
lembrarmos que Paulo não está tratando do

relacionamento individual dos cristãos com 
Deus, mas sim do lugar de Israel no plano 
de Deus. As raízes sustentam a árvore -  mais 
um símbolo dos patriarcas que fundaram a 
nação. Deus fez suas alianças com Abraão, 
Isaque e Jacó e não pode negá-las nem mu
dá-las. Assim, é a promessa de Deus a Abraão 
que sustenta Israel até hoje.

Muitos judeus não creram; e, para esses 
judeus incrédulos, Paulo usa como ilustra
ção os ramos removidos da árvore. Mas o 
apóstolo vê algo surpreendente acontecer: 
outros ramos são enxertados na árvore e 
compartilham de sua vida. Esses ramos são 
os gentios. Em Romanos 11:24, Paulo des
creve esse "enxerto" como sendo "contra a 
natureza". Normalmente, um ramo cultiva
do é enxertado numa árvore brava e com
partilha de sua vida mas não produz seus 
frutos. Nesse caso, porém, o "ramo bravo" 
(os gentios) foi enxertado na árvore culti
vada! "Porque a salvação vem dos judeus" 
(Jo 4:22).

Dizer que a oliveira, com seus ramos en
xertados, é um retrato da Igreja seria ex
tremamente equivocado. Na Igreja, não há 
distinção; os cristãos são "um em Cristo 
Jesus" (Gl 3:28). Deus não olha para os mem
bros do corpo de Cristo e os vê como judeus 
ou gentios. A oliveira retrata o relacionamen
to entre judeus e gentios dentro do plano 
de Deus. O  ato de "quebrar" os ramos equi
vale a tropeçar e cair em Romanos 11:11, a 
ser abatido em Romanos 11:12 e a ser re
jeitado em Romanos 11:15. Interpretar essa 
ilustração com respeito ao destino do cris
tão como indivíduo é distorcer a verdade 
que Paulo está tentando comunicar.

Paulo adverte os gentios que, tendo em 
vista sua dívida de gratidão a Israel, não ha
via motivos para se vangloriarem de sua si
tuação espiritual (Rm 11:18-21). Os gentios 
entraram no plano de Deus pela fé, não por 
mérito próprio. Paulo se refere aos gentios 
de modo coletivo, não à experiência indivi
dual de um ou outro cristão.

E importante observar que, de acordo 
com a profecia bíblica, a igreja gentia pro
fessa será "cortada fora" por causa de sua 
apostasia. 1 Timóteo 4 e 2 Timóteo 3, bem
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como 2 Tessalonicenses 2, indicam que, nos 
últimos dias, a igreja professa deixará a fé. 
N ão há esperança alguma para a igreja 
apóstata, mas há esperança para o Israel 
apóstata! O  que justifica essa discrepância 
são as raízes da oliveira. Deus manterá suas 
promessas aos patriarcas, mas removerá os 
gentios por causa de sua incredulidade.

Não importa quanto Israel se afaste de 
Deus, as raízes ainda são boas. Deus ainda 
é "o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o 
Deus de Jacó" (Êx 3:6; Mt 22:23). Ele será 
fiel às promessas que fez a esses patriarcas. 
Isso significa que a oliveira voltará a florescer!

5 .  O  p r ó p r i o  D e u s  ( R m  1 1 : 2 5 - 3 6 )
Paulo guardou sua melhor testemunha para 
o final. Provou que até o caráter e a obra de 
Deus estavam envolvidos no futuro de Israel. 
O s homens podem discutir sobre as profe
cias e diferir em suas interpretações, mas que 
todos saibam que estão tratando com o povo 
de Deus, Israel.

O  tempo de Deus (v. 25). O  que acon
teceu a Israel faz parte do plano de Deus, e 
ele sabe o que faz. O  endurecimento (Rm 
11:7) de Israel como nação não é total nem 
definitivo: é parcial e temporário. Quando 
tempo durará? "Até que haja entrado a ple
nitude dos gentios" (Rm 11:25). Há uma 
"plenitude" para Israel (Rm 11:12) e para os 
gentios. Hoje, em sua graça Deus está visi
tando os gentios e constituindo dentre eles 
um povo para seu nome (At 15:12-14). É 
evidente que indivíduos judeus estão sendo 
salvos, mas esta era presente é, acima de 
tudo, o tempo em que Deus está chamando 
os gentios e construindo sua Igreja. Quan
do esta era chegar ao fim e a plenitude dos 
gentios tiver entrado, então Deus voltará a 
tratar de Israel como nação.

Romanos 11:25 é um dos vários versí
culos da Bíblia que usam "até". Podemos 
encontrar outras referências em Mateus 
23:32-39; Lucas 21:24 e Salmos 110:1. É 
tranqüilizador o fato de Deus saber qual é o 
momento de nos encontrarmos e que ele 
nunca se atrasa para cumprir sua vontade.

A promessa de Deus (v. 26). Temos aqui 
uma referência a Isaías 59:20, 21 e devemos

ler Isaías 60 para completar o quadro. Deus 
prometeu salvar seu povo e cumprirá sua 
promessa. H á quem interprete que essas 
palavras dizem respeito à salvação de indiví
duos por meio do evangelho, mas creio que 
o profeta se referia à salvação de Israel como 
nação. A  declaração "todo o Israel será sal
vo" não significa que todo judeu que já vi
veu se converterá, mas sim que os judeus 
que estiverem vivos quando o Redentor 
voltar o verão, o receberão e serão salvos. 
Zacarias 12 e 13 dá mais detalhes. A  meu 
ver, as profecias da restauração nacional de 
Israel são detalhadas demais para permitir 
que as espiritualizemos e apliquemos à Igre
ja de hoje.

A aliança de Deus (w. 27, 28). Trata-se, 
evidentemente, de uma continuação da ci
tação de Isaías 59; mas a ênfase agora é 
sobre a aliança de Deus com Israel. Deus 
escolheu Israel pela graça, não por qualquer 
mérito da parte do povo (Dt 7:6-11; 9:1-6). 
Se a nação não foi escolhida por sua bon
dade, pode ser rejeitada por seu pecado? 
"Eleição" significa graça, não mérito. O  po
vo judeu era "inimigo" dos cristãos gentios 
por causa de sua atitude hostil para com o 
evangelho. Mas, para Deus, os judeus são 
"amados por causa dos patriarcas". Deus 
não romperá sua aliança com Abraão, Isaque 
e Jacó.

A natureza de Deus (v. 29). "Porque eu, 
o S e n h o r , não mudo" (Ml 3:6). "Deus não é 
homem, para que minta; nem filho de ho
mem, para que se arrependa" (Nm 23:19). 
As dádivas e o chamado de Deus para Israel 
não podem ser retirados nem alterados, pois, 
de outro modo, Deus deixaria de ser fiel a 
sua natureza perfeita. O  fato de Israel talvez 
não desfrutar suas dádivas ou de não viver à 
altura de seus privilégios como nação eleita 
não afeta em nada essa realidade. Não im
porta o que os homens façam, Deus será 
coerente com sua natureza e fiel à sua Pala
vra. "A incredulidade deles anulará a fideli
dade de Deus?" (Rm 3:3, tradução literal).

A graça de Deus (vv. 30-32). "Vocês, 
gentios, foram salvos por causa da incredu
lidade dos judeus", diz Paulo. "Agora, que, 
por meio de sua salvação, Israel venha a



722 RO M A N O S 1 1

conhecer a Cristo". Convém observar que 
Paulo lembra os gentios salvos repetidamen
te que eles têm uma obrigação espiritual para 
com Israel, de lhes "provocar ciúmes" (Rm 
10:19; 11:11, 14). O endurecimento de Is
rael é apenas "em parte" (Rm 11:25), o que 
significa que há salvação para os judeus 
como indivíduos. "Deus a todos encerrou 
na desobediência" -  tanto judeus quanto 
gentios -  de modo que todos possam ter a 
oportunidade de ser salvos pela graça. "Não 
há distinção". Se Deus pode salvar judeus 
por sua graça e misericórdia hoje, por que 
não pode salvá-los no futuro?

Devemos lembrar que Deus escolheu os 
judeus para que os gentios fossem salvos. 
"Em ti serão benditas todas as famílias da 
terra" (Gn 12:1-3) -  essa foi a promessa de 
Deus a Abraão. Infelizmente, Israel tornou- 
se exclusivista e não compartilhou a verdade 
com os gentios. Acreditavam que os gentios 
precisavam se tornar judeus a fim de ser sal
vos. Mas Deus declarou que tanto judeus 
quanto gentios estavam perdidos e conde
nados. Assim, pode ter misericórdia de todos 
por causa do sacrifício de Cristo na cruz.

A sabedoria de Deus (w. 33-36). Depois 
de contemplar o grande plano de salvação

de Deus para os judeus e gentios, Paulo não 
pode fazer outra coisa senão entoar um 
cântico de íouvor. Como alguém comentou: 
"A teologia transforma-se em doxologia!" 
Somente um Deus tão sábio como nosso 
Deus poderia tomar a queda de Israel e 
transformá-la em salvação para o mundo! 
Seus planos nunca serão frustrados, nem 
seus propósitos deixarão de ser cumpridos. 
Nenhum ser humano é capaz de conhecer 
de todo a mente do Senhor, e, quanto mais 
estudamos seus caminhos, mais lhe damos 
louvor. Devemos concluir que Deus não sabe 
o que faz e que a nação de Israel frustrou 
completamente seus planos? É claro que 
não! Deus é sábio demais para fazer planos 
que não se cumprirão. Israel não lhe permi
tiu governar, de modo que Deus precisou 
prevalecer.

Paulo convocou cinco testemunhas e to
das concordaram: Israel tem um futuro. 
Quando Israel se recuperar de sua "queda", 
o mundo experimentará as riquezas da gra
ça de Deus como nunca antes. Quando Je
sus Cristo voltar e se assentar no trono de 
Davi para governar sobre seu reino, Israel 
será "reconciliado" e "recebido", e será 
como uma ressurreição!
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V i d a  C o r r e t a , 
R e l a c i o n a m e n t o s  

C o r r e t o s

R o m a n o s  1 2 - 1 3

Paulo conclui todas as suas cartas com 
uma lista de deveres práticos com base 

nas doutrinas discutidas. Na vida cristã, a 
doutrina e o dever andam juntos. Nossas 
co n v icçõ e s ajudam a determ inar nosso 
comportamento. Não basta compreender 
as explicações doutrinárias de Paulo; deve
mos transformar nossa aprendizagem  em 
prática e mostrar, por meio de nossa vida 
diária, que cremos na Palavra de Deus.

Esta seção concentra-se nos relaciona
mentos. A  expressão "teologia relacional" é 
relativamente nova, mas o conceito existe há 
muito tempo. Se nos relacionarmos corre
tamente com Deus, também nos relaciona
remos corretamente com as pessoas que 
fazem parte de nossa vida. "Se alguém disser: 
Amo a Deus, e odiar a seu irmão, é mentiro
so" (1 Jo 4:20).

1 .  N O S S O  RELACIO NAM ENTO  CO M  D E U S
(R m 1 2 :1 , 2 )
Esta é a quarta conjunção da Epístola aos 
Romanos. Em Romanos 3:20, é o "visto que" 
causal da condenação, declarando que o 
mundo todo é culpado diante de Deus. Em 
Romanos 5:1 é o "pois" conclusivo da justi
ficação e Romanos 8:1 é o "pois" conclusivo 
da garantia. Em Romanos 12:1, encontra
mos o "pois" conclusivo da consagração, e 
essa consagração é a base para os outros 
relacionamentos dos quais Paulo trata nes
ta seção.

O  que é a verdadeira consagração? Con
forme a descrição de Paulo neste capítulo, 
a consagração cristã envolve três passos.

Entregar o corpo a Deus (v. 1). Antes 
de crer em Cristo, usávamos o corpo para

prazeres e propósitos pecaminosos; agora 
que pertencemos ao Senhor, usamos o cor
po para sua glória. O  corpo do cristão é o 
templo de Deus (1 Co  6:19, 20), pois o Espí
rito de Deus habita nele (Rm 8:9). É nosso 
privilégio glorificar e engrandecer a Cristo 
com nosso corpo (Fp 1:20, 21).

Assim como Jesus Cristo precisou ter um 
corpo para realizar a vontade de Deus na 
Terra, também devemos entregar o corpo a 
Cristo para que possa continuar a obra de 
Deus por meio de nós. Devemos entregar 
os membros de nosso corpo como "instru
mentos de justiça" (Rm 6:13) para o Espírito 
Santo realizar a obra de Deus. O s sacrifícios 
do Antigo Testamento eram sacrifícios mor
tos, mas devemos ser sacrifícios vivos.

Há dois "sacrifícios vivos" na Bíblia que 
ajudam a entender o verdadeiro significado 
desse conceito. O  primeiro é Isaque (Gn 22); 
o segundo é nosso Senhor Jesus Cristo. 
Isaque colocou-se voluntariamente no altar 
e se mostrou disposto a morrer em obe
diência à vontade de Deus, mas o Senhor 
enviou o cordeiro que tomou seu lugar. Ain
da assim, Isaque "morreu" para si mesmo e 
se entregou prontamente à vontade de Deus. 
Quando saiu do altar, Isaque era um "sacri
fício vivo" para a glória de Deus.

É evidente que o Senhor Jesus Cristo é 
a ilustração perfeita de um "sacrifício vivo", 
pois, na verdade, morreu como sacrifício em 
obediência à vontade do Pai. No entanto, 
ressuscitou e hoje está no céu como "sacri
fício vivo", levando ainda em seu corpo as 
marcas do Calvário. Ele é nosso Sumo Sacer
dote (Hb 4:14-16) e nosso Advogado (1 Jo 
2:1) diante do trono de Deus.

O  termo "apresentar", neste versículo, 
significa "apresentar-se de uma vez por to
das". Ordena uma entrega definitiva do cor
po ao Senhor, como os noivos se entregam 
um ao outro na cerimônia de casamento. É 
essa entrega definitiva que determina o que 
fazem com o corpo. Paulo apresenta dois 
motivos para essa consagração: (1) é a atitu
de certa diante de tudo o que Deus fez por 
nós -  "Rogo-vos, po/s, irmãos, pelas mise
ricórdias de Deus (ênfase do autor); (2) essa 
entrega é nosso "culto racional" ou nossa
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"adoração espiritual", o que significa que, 
quando consagramos nosso corpo ao Senhor, 
cada dia é uma experiência de adoração.

Entregara mente a Deus (v. 2a). O mun
do quer controlar nossa mente, mas Deus 
quer transformá-la (ver Ef 4:1 7-24; Cl 3:1-11).
0  termo traduzido aqui por transformar é o 
mesmo traduzido por transfigurar em Mateus
1 7:2. Em nossa língua, equivale à palavra 
"metamorfose". Descreve uma mudança 
que ocorre de dentro para fora. O mundo 
deseja mudar nossa mente e, para isso, exer
ce pressão externa. Mas o Espírito Santo 
transforma nossa mente, liberando poder 
interior. Se o mundo controla nossa manei
ra de pensar, somos conformados, mas se 
Deus controla nossa maneira de pensar, so
mos transformados.

Deus transforma nossa mente e a focaliza 
nas coisas espirituais usando sua Palavra. 
Ao passar tempo meditando sobre a Pala
vra de Deus, memorizando-a e assimilando- 
a em nosso ser interior, aos poucos, Deus 
torna nossa mente cada vez mais espiritual 
(ver 2 Co 3:18).

Entregar a volição a Deus (v. 2b). A 
mente controla o corpo e a volição controla 
a mente. Muitas pessoas acreditam que 
podem controlar a volição pela "força de 
vontade", mas normalmente não são bem- 
sucedidas. (Essa é a experiência que Paulo 
relata em Rm 7:15-21.) Somente quando en
tregamos nossa volição a Deus é que seu 
poder assume o controle e nos dá a força 
de vontade de que precisamos para ser cris
tãos vitoriosos.

Entregamos nossos desejos a Deus pela 
oração disciplinada. Ao passarmos tempo em 
oração, entregamos a Deus nossa volição e 
oramos como Jesus Cristo: "Faça-se a tua 
vontade, e não a minha". Devemos orar so
bre todas as coisas e permitir que Deus faça 
o lhe aprouver em todas as coisas.

Há muitos anos, tenho tentado come
çar cada dia entregando meu corpo ao Se
nhor. Em seguida, dedico algum tempo com 
sua Palavra e deixo que transforme a minha 
mente e prepare meus pensamentos para o 
novo dia. Em seguida, entrego os planos pa
ra aquele dia nas mãos dele e deixo que o

Senhor faça o que for melhor. Oro especial
mente por aquelas tarefas que me pertur
bam ou que me deixam preocupado -  e o 
Senhor sempre me ajuda a completá-las. Para 
termos um relacionamento correto com 
Deus, devemos começar o dia entregando- 
lhe o corpo, a mente e os desejos.

2 .  N O S S O  RELACIO N AM EN TO  CO M
o u t r o s  c r is t ã o s  (Rm 1 2 : 3 - 1 6 )
Paulo está se dirigindo a cristãos que fazem 
parte das igrejas em Roma. Descreve seu re
lacionamento uns com os outros comparan
do-os aos membros de um corpo. (O apóstolo 
usa essa mesma imagem em 1 Co 12; Ef 4:7
16.) A idéia central é que cada cristão é uma 
parte viva do corpo de Cristo e cada um tem 
uma função espiritual a exercer. Cada cristão 
tem um dom (ou dons) que deve ser usado 
para edificar o corpo e aperfeiçoar os outros 
membros. Em resumo, pertencemos uns aos 
outros, ministramos uns aos outros e precisa
mos uns dos outros. Quais são os elementos 
essenciais para o ministério espiritual e o cres
cimento no corpo de Cristo?

Avaliação honesta (v. 3). Cada cristão 
deve saber quais são seus dons espirituais e 
qual ministério (ou ministérios) deve exer
cer na igreja local. Não é errado um cristão 
reconhecer esses dons na própria vida ou 
na vida de outros. O problema é nossa ten
dência de não nos avaliarmos com hones
tidade. Nada causa mais estragos à igreja 
local do que um cristão que se superestima 
e tenta realizar um ministério para o qual 
não é qualificado. (Por vezes, também ocor
re o oposto, e as pessoas se subestimam, o 
que é igualmente errado.)

Nossos dons são concedidos pela graça 
de Deus. Devem ser aceitos e exercitados 
pela fé. Fomos salvos "pela graça [...] medi
ante a fé" (Ef 2:8, 9) e devemos viver da mes
ma forma. Uma vez que nossos dons vêm 
de Deus, não podemos assumir crédito al
gum por eles. Tudo o que nos cabe fazer é 
aceitá-los e usá-los para honrar o nome de 
Deus (ver 1 Co 15:10, em que Paulo dá seu 
testemunho pessoal acerca dos dons).

Certa vez, pastoreei uma igreja com dois 
homens que tinham atitudes opostas em
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relação a seus dons: um deles sempre fazia 
pouco de seus dons e não os usava, enquan
to o outro se vangloriava o tempo todo de 
dons que não possuía. Na verdade, os dois 
estavam sendo orgulhosos, pois os dois se 
recusavam a reconhecer a graça de Deus e 
a dar-lhe glória. Moisés cometeu um erro 
parecido quando Deus o chamou (Êx 4:1
13). Quando os cristãos de uma igreja co
nhecem seus dons, os aceitam pela fé e os 
usam para a glória de Deus, o Senhor pode 
abençoar de maneira maravilhosa.

Cooperação fie l (w . 4-8). Cada cristão 
possui um dom diferente, e Deus concedeu 
esses dons para que a igreja local possa cres
cer de maneira equilibrada. Mas cada cristão 
deve exercitar seu dom pela fé. Talvez não ve
jamos os resultados de nosso ministério, mas
o Senhor vê e abençoa. É interessante ob
servar que a "exortação" (encorajamento) é 
um ministério espiritual tão válido quanto 
pregar ou ensinar. Contribuir financeiramen
te e demonstrar misericórdia também são 
dons importantes. Para alguns, Deus deu a 
habilidade de governar ou de administrar as 
diversas funções da igreja. Qualquer que seja 
nosso dom, devemos consagrá-lo a Deus e 
usá-lo para o bem de toda a igreja.

É triste quando apenas um dos dons é 
enfatizado em uma igreja local em detrimen
to de todos os outros. "Porventura, são to
dos apóstolos? Ou, todos profetas? São todos 
mestres? Ou, operadores de milagres? Têm 
todos dons de curar? Falam todos em outras 
línguas? Interpretam-nas todos?" (1 Co  12:29,
30). A  resposta para todas essas perguntas 
é "não". Quando o cristão subestima os ou
tros dons e enfatiza o seu próprio, nega o 
propósito para o qual os dons foram con
cedidos: o benefício de todo o corpo de 
Cristo. "A manifestação do Espírito é con
cedida a cada um visando a um fim provei
toso" (1 Co 12:7).

O s dons espirituais são instrumentos que 
devem ser usados para a edificação, não 
brinquedos para a recreação nem armas de 
destruição. Em Corinto, os cristãos estavam 
acabando com o ministério, pois usavam in
devidamente os dons espirituais. Exercitavam 
esses dons como um fim em si mesmo, não

com o um meio de edificar a igreja. Enfa
tizavam tanto os dons espirituais que perde
ram as virtudes espirituais! Tinham os dons 
do Espírito, mas lhes faltavam os frutos do 
Espírito: amor, alegria, paz etc. (Gl 5:22, 23).

Participação amorosa (w. 9-16). A  ênfa
se desta passagem é sobre as atitudes dos 
que exercitam os dons espirituais. É possível 
usar um dom espiritual de maneira não es
piritual. Paulo também deixa isso claro em
1 Coríntios 13, o maravilhoso "capítulo do 
amor" no Novo Testamento. O  amor é o sis
tema circulatório do corpo espiritual, permi
tindo que todos os membros funcionem de 
maneira saudável e harmoniosa. É preciso ser 
um amor honesto, não hipócrita (Rm 11:9); 
também deve ser humilde, não orgulhoso (Rm 
11:10). A  oração "preferindo-vos em honra 
uns aos outros" refere-se a tratar os outros co
mo mais importantes do que nós (Fp 2:1-4).

Servir a Cristo, normalmente, traz opo
sição satânica e dias de desânimo. Paulo 
admoesta seus leitores a manter seu zelo es
piritual, pois estão servindo ao Senhor, não 
a homens. O s cristãos não podem permitir 
que seu zelo esfrie quando a vida fica difícil. 
"Regozijai-vos na esperança, sede pacientes 
na tribulação, na oração, perseverantes" (Rm 
12 :12).

Por fim, Paulo os lembra de que devem 
se colocar no lugar dos outros. A  comunhão 
cristã vai muito além de um tapinha nas cos
tas e de um aperto de mão. Significa dividir 
os fardos e as bênçãos para que todos cres
çamos juntos e glorifiquemos ao Senhor. Se 
os cristãos não conseguem se entender, não 
podem enfrentar os inimigos. Uma atitude 
humilde e uma disposição para compartilhar 
são as marcas de um cristão que, verdadei
ramente, ministra ao corpo. Jesus ministrou 
a pessoas comuns, e elas o ouviram com 
alegria (Mc 12:37). A  igreja local que resol
ve dedicar-se apenas à "classe alta" está fora 
do ideal cristão de ministério.

3 .  N O S S O  R E L A C IO N A M E N T O  C O M  O S  
in im ig o s  (Rm 1 2 : 1 7 - 2 1 )
O  cristão que procura obedecer a Deus terá 
inimigos. Jesus tinha inimigos quando minis
trava aqui na Terra. Não importava por onde
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Paulo e os outros apóstolos passavam, sem
pre havia inimigos para se opor a seu traba
lho. Jesus advertiu os discípulos de que seus 
piores inimigos poderiam ser as pessoas de 
sua própria casa (Mt 10:36). Infelizmente, 
alguns cristãos têm inimigos porque lhes fal
ta amor e paciência, não porque sejam fiéis 
em seu testemunho. Há uma diferença entre 
participar do "escândalo da cruz" (Gl 5:11; 
6:12-15) e ser um motivo de escândalo!

O cristão não deve fazer papel de Deus 
e tentar se vingar. A maioria das pessoas tem 
a filosofia de pagar com a mesma moeda, 
mas os cristãos devem viver num patamar 
mais eievado e pagar o mal com o bem. E 
evidente que isso exige amor, pois nossa 
tendência é sempre reagir. Também exige 
fé, pois precisamos crer que Deus pode ope
rar e fazer sua vontade em nossa vida e na 
vida daqueles que nos magoam. Devemos 
"[dar] lugar à ira" -  a ira de Deus (Dt 32:35).

Certa vez, um amigo meu ouviu um pre
gador criticá-lo em um programa de rádio e 
dizer coisas a seu respeito que não apenas 
eram indelicadas, mas também incorretas. 
Meu amigo ficou extremamente zangado e 
planejava reagir, quando um pastor lhe dis
se: "Não faça isso. Se você se defender, o 
Senhor não poderá defendê-lo. Deixe tudo 
nas mãos de Deus". Meu amigo seguiu esse 
conselho sábio, e o Senhor o vindicou.

A admoestação de Romanos 12:20 traz 
à memória as palavras de Jesus em Mateus 
5:44-48. São palavras fáceis de ler, mas difí
ceis de praticar. Sem dúvida, precisamos orar 
e pedir a Deus que nos dê amor ao pro
curarmos demonstrar bondade para com 
nossos inimigos. Eles se aproveitarão de nós? 
Vão nos odiar ainda mais? Só Deus sabe. 
Nossa tarefa não é nos proteger, mas sim 
obedecer ao Senhor e deixar os resultados 
por sua contra. Quando Paulo insta a pagar 
o mal com o bem em nome do Senhor, faz 
referência a Provérbios 25:21, 22: As "bra
sas vivas" talvez sejam a vergonha que nos
sos inimigos sentirão quando lhes pagarmos 
o mal com o bem.

Como filhos de Deus, devemos viver no 
nível mais elevado -  pagando o mal com o 
bem. O mal só pode ser sobrepujado através

do bem. Se pagarmos com a mesma moe
da, só alimentaremos ainda mais o conflito. 
Mesmo que nosso inimigo não seja cristão, 
experimentamos o amor de Deus em nosso 
coração e crescemos na graça.

4 .  N O S S O  RELACIO NAM ENTO COM  O
E s t a d o  (R m  1 3 : 1 - 1 4 )
Deus estabeleceu três instituições: o lar (Gn 
2:18-25), o governo (Gn 9:1-17) e a Igreja 
(At 2). Nesta epístola, Paulo se dirige a cris
tãos que se encontram no centro do império 
romano. A essa altura, as grandes persegui
ções ainda não haviam começado, mas es
tavam a caminho. O cristianismo ainda era 
considerado uma seita do judaísmo, e a reli
gião judaica tinha a aprovação de Roma. 
Mas, um dia, seria extremamente difícil, se
não impossível, um cristão manter-se leal ao 
imperador. Não poderia colocar incenso no 
altar e declarar "César é deus!"

Em nosso tempo, há quem instigue tu
multos e revoltas em nome de Cristo! Tais 
pessoas afirmam que é uma atitude cristã 
desobedecer à lei, se rebelar contra as auto
ridades e permitir que cada um faça o que 
parece certo a seus próprios olhos. Neste 
capítulo, Paulo refuta essa idéia explicando 
quatro motivos pelos quais o cristão deve 
se sujeitar às leis do Estado.

Por causa do castigo (w. 1-4). Foi Deus 
quem estabeleceu os governos do mundo 
(ver At 1 7:24-28). Isso não significa que seja 
responsável pelos pecados de tiranos, mas 
sim que a autoridade de governar é prove
niente de Deus. Foi essa lição que Nabuco- 
donosor teve de aprender da maneira mais 
difícil (ver Dn 4, especialmente os vv. 1 7, 25 
e 32). Resistir à lei é o mesmo que resistir ao 
Deus que instituiu o governo no mundo, e 
tal resistência atrai o respectivo castigo.

Os governantes devem empunhar a espa
da; ou seja, devem ter o poder para castigar 
e até mesmo para tirar a vida. Deus estabe
leceu o governo humano porque o homem 
é pecador e precisa de algum tipo de autori
dade sobre si. Deus deu a espada aos gover
nantes e, com ela, a autoridade de castigar 
e até mesmo executar. A pena de morte foi 
ordenada em Gênesis 9:5, 6 e continua em
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vigor. Apesar de nem sempre podermos res
peitar a pessoa que ocupa o cargo, deve
mos respeitar o cargo em si, pois o governo 
foi ordenado por Deus.

Em mais de uma ocasião ao longo de 
seu ministério, Paulo usou a lei romana para 
proteger sua vida e ampliar sua obra. Temos 
a impressão de que os centuriões menciona
dos no Livro de Atos são homens de caráter 
e de altos ideais. Mesmo que os governantes 
não sejam cristãos, ainda assim são "minis
tros de Deus", pois foi ele quem estabele
ceu a autoridade do Estado.

Por causa da consciência (w. 5-7). Essa 
motivação mostra-se um tanto mais elevada 
que a anterior. Qualquer cidadão pode obe
decer à lei por medo do castigo, mas o cris
tão deve lhe obedecer por uma questão de 
consciência. É evidente que, se o governo 
interfere na consciência, o cristão deve obe
decer a Deus, não aos homens (At 5:29). 
Mas quando a lei é correta, o cristão deve 
lhe obedecer, a fim de manter a consciên
cia íimpa (1 Tm 1:5, 19; 3:9; 4:2; At 24:16).

O  governo dos Estados Unidos possui 
um "Fundo de Consciência" para as pes
soas que desejam pagar suas dívidas para 
com o governo e permanecer anônimas. 
Alguns municípios têm um fundo parecido. 
Li sobre uma cidade que havia investiga
do alguns casos de fraude fiscal e anunciado 
que vários cidadãos seriam indiciados. Ao 
fazer essa declaração, porém, não foram 
citados os nomes dos culpados. Naquela 
semana, várias pessoas foram à prefeitura 
para "colocar os impostos em ordem" -  e 
muitas delas nem estavam na lista daqueles 
que seriam indiciados. Quando a consciên
cia começa a trabalhar, não conseguimos 
conviver conosco mesmos até colocar tudo 
em ordem.

Romanos 13:7 ordena que paguemos 
tudo o que devemos: impostos, taxas, res
peito, honra. Se não pagarmos nossos im
postos, demonstraremos desrespeito para 
com a lei, as autoridades e o Senhor, e essa 
falta de consideração afeta, inevitavelmente, 
a consciência do cristão. Podemos não con
cordar com o que é feito com o dinheiro dos

violar nossa consciência nem nos recusar 
a pagar.

Por causa do amor (w. 8-10). Paulo am
plia o círculo de responsabilidade de modo 
a incluir outras pessoas além das autorida
des. "Amai-vos uns aos outros" é o princípio 
fundamental da vida cristã. É o "novo man
damento" que Cristo nos deu (Jo 13:34). 
Quando praticamos o amor, não precisamos 
de nenhuma outra lei, pois o amor abrange 
todas as coisas! Se amarmos os outros, não 
pecaremos contra eles. Isso explica por que 
o Novo Testamento não se refere com fre
qüência aos Dez Mandamentos. Na verda
de, o mandamento acerca do sábado sequer 
é mencionado em qualquer das epístolas. 
Como cristãos, não vivemos sob a Lei, mas 
sim sob a graça. Nossa motivação para obe
decer a Deus e ajudar os outros é o amor 
de Cristo em nosso coração.

A frase: "A ninguém fiqueis devendo 
coisa alguma" também se refere às práticas 
financeiras do cristão? Alguns acreditam que 
sim e afirmam que é pecado ter dívidas. J. 
Hudson Taylor, o piedoso missionário na 
China, recusava-se a fazer qualquer dívida 
tomando por base esse versículo. Charles 
Spurgeon, conhecido pregador batista, tinha 
a mesma convicção. No entanto, a Bíblia 
não proíbe fazer empréstimos nem realizar 
transações legais que envolvam juros. O  que 
a Bíblia proíbe é a cobrança de juros abusi
vos, a extorsão de irmãos [e a inadimplência 
no caso de dívidas honestas (ver Êx 22:25
27; Ne 5:1-11). Mateus 25:27 e Lucas 19:23 
indicam que os negócios bancários e os in
vestimentos financeiros não são errados. 
Sem dúvida, não devemos fazer dívidas des
necessárias nem assinar contratos que não 
seremos capazes de cumprir. "Não furtarás." 
No entanto, aplicar Romanos 13:8 a todo 
tipo de obrigação legal envolvendo dinhei
ro me parece uma interpretação forçada.

Nesta seção, Paulo concentrou-se no cer
ne do problema: o coração humano. Pelo 
fato de o coração do homem ser pecaminoso, 
Deus instituiu o governo. No entanto, as leis 
não têm poder de mudar o coração; ele 
continua sendo egoísta e só pode ser trans-
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Por causa de Jesus (w. 11-14). Percorre
mos um longo caminho nesta apresentação 
dos motivos para obedecer à lei: do medo à 
consciência, da consciência ao amor, e do 
amor à nossa devoção a Jesus Cristo! A ên
fase é sobre a volta iminente de Cristo. Como 
seus servos, desejamos que, ao voltar, ele 
nos encontre fiéis. A consumação de nossa 
salvação está próxima, e o dia está raiando! 
Portanto, devemos estar preparados!

Diante da volta iminente de Cristo, Pau
lo dá várias admoestações. A primeira é: 
"Acordem!" e pode ser relacionada a 1 Tes- 
salonicenses 5:1-11 e também a Mateus 
25:1-13: A segunda é "Purifiquem-se!". Não 
queremos ser encontrados vestidos com rou
pas sujas quando o Senhor voltar {1 Jo 2:28
-  3:3). O  cristão reveste-se da armadura 
da luz, não das obras das trevas. Não tem

motivo algum para se envolver com os pra- 
zeres pecaminosos do mundo. Por fim, Paulo 
admoesta: "Cresçam!" (Rm 13:14). "[Reves
tir-se] do Senhor Jesus Cristo" significa tor
nar-se mais semelhante a ele e receber pela 
fé aquilo que ele tem preparado para nos
sa vida diária. Nosso crescimento é relacio
nado a nossa alimentação. Por isso, Deus 
nos adverte a não dispormos de coisa al
guma da carne. Se nos alimentarmos das 
coisas da carne, falharemos; mas se alimen
tarmos o ser interior com as coisas nutriti
vas do Espírito, seremos bem-sucedidos.

Em outras palavras, o cristão deve ser um 
cidadão exemplar. Nem sempre os cristãos 
concordam com respeito a questões e parti
dos políticos, mas todos podem concordar 
quanto a sua atitude em relação ao gover
no humano.
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A  desunião sempre foi um grande pro
blema no meio do povo de Deus. Até 

mesmo o Antigo Testamento registra as guer
ras civis e conflitos familiares em Israel, e 
quase toda igreja local no Novo Testamento 
teve de lidar com divisões. Os coríntios divi
diram-se por causa de líderes humanos, e 
alguns membros da igreja chegaram a levar 
outros à justiça (1 Co 1:10-13; 6:1-8). Os 
cristãos da Galácia estavam "se mordendo 
e devorando uns aos outros" (ver Gl 5:15), 
e os cristãos de Éfeso e Colossos precisa
ram ser lembrados da importância da união 
entre os cristãos (Ef 4:1-3; Cl 2:1, 2). Na igre
ja de Filipos, o conflito entre duas mulheres 
resultou na divisão da igreja (Fp 4:1-3). Não 
é de se admirar que o salmista tenha escri
to: "Oh! Como é bom e agradável viverem 
unidos os irmãos!" (SI 133:1).

Alguns desses problemas eram decorren
tes das origens dos cristãos nas igrejas. Os 
judeus, por exemplo, haviam sido salvos em 
um contexto legalista, rígido e extremamen
te difícil de deixar para trás. Os gentios nunca 
precisaram se preocupar com a observân
cia de dietas e dias especiais. A primeira 
assembléia da história da Igreja discutiu a 
relação entre os cristãos e a Lei (At 15).

Havia divisão entre os cristãos em Roma 
por causa das dietas e de dias especiais. Al
guns membros da comunidade acreditavam 
que era pecado comer carne, de modo que 
adotaram uma dieta vegetariana. Outros 
acreditavam que era pecado observar os dias 
santos dos judeus. Se cada cristão tivesse 
guardado sua convicção para si, não teria 
havido problema; mas não foi o que aconte-

12 a criticar e julgar uns aos outros. Cada gru
po acreditava que o outro não era tão espi
ritual quanto deveria ser.

Infelizmente, temos problemas parecidos 
hoje em dia por causa de algumas ques
tões que não ficam inteiramente claras. Sa
bemos que algumas atividades são erradas, 
pois a Bíblia as condena explicitamente. Sa
bemos, também, que outras são certas, pois 
a Bíblia as aprova claramente. No entanto, 
em se tratando de áreas que não são defini
das de maneira inequívoca nas Escrituras, 
precisamos de algum outro tipo de orienta
ção. Paulo apresenta os princípios para essa 
orientação. Explica de que modo os cristãos 
podem discordar com respeito a coisas se
cundárias e, ainda assim, manter a união 
dentro da igreja. Oferece aos seus leitores 
três admoestações importantes.

1. A c o lh e r  uns a o s  o u t r o s  
( R m 14:1-12)
Podemos observar que esta seção começa 
e termina com a mesma admoestação (Rm 
15:7). Paulo se dirige aos "fortes na fé", ou 
seja, os que compreendiam a liberdade em 
Cristo e não eram escravos de dietas e da 
observância a dias santos. Os "débeis na fé" 
eram os cristãos imaturos, que se sentiam 
constrangidos a obedecer a regras legalistas 
com respeito à alimentação e às ocasiões 
de adoração. Muitas pessoas acreditam que 
os cristãos que seguem as regras mais rígi
das são os mais maduros, mas nem sempre 
esse é o caso. Nas igrejas em Roma, os cris
tãos mais fracos eram os que se apegavam 
à Lei e não desfrutavam sua liberdade no 
Senhor. Os cristãos débeis julgavam e con
denavam os cristãos fortes, e estes, por sua 
vez, desprezavam os débeis.

"Acolhei-vos uns aos outros!" -  essa é a 
primeira admoestação de Paulo, para a qual 
ele apresenta quatro motivos.

Deus nos acolheu (w. 1-3). Não é nossa 
responsabilidade decidir quais são os requi
sitos para a comunhão cristã na igreja; isso 
é algo que somente o Senhor pode fazer. De
terminar restrições criadas por homens com 
base em preconceitos (ou mesmo convic-
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Devemos acolher uns aos outros porque 
Deus nos acolheu. Talvez Agostinho tenha 
expressado essa questão de maneira mais 
adequada ao dizer: "Nas coisas essenciais, 
união; nas coisas não-essenciais, liberdade; 
em todas as coisas, caridade".

Quando Deus enviou Pedro a pregar o 
evangelho aos gentios, a igreja criticou o após
tolo por haver comido com esses recém- 
convertidos (At 11:1-3). No entanto, Deus 
revelou claramente que aceitava os gentios 
ao lhes conceder o mesmo Espírito Santo 
que concedera ao cristãos judeus em Pen
tecostes (At 10:44-48; 11:15-18). Pedro não 
seguiu essa verdade de modo coerente, pois, 
em uma ocasião posterior, se recusou a ter 
comunhão com os cristãos gentios de An- 
tioquia, e Paulo precisou repreendê-lo (Gl 
2:11-13). Deus mostrou tanto a Pedro quan
to a Paulo que a comunhão cristã não deve 
se basear em alimentos nem em calendá
rios religiosos.

Toda igreja tem cristãos mais fortes e mais 
fracos. Os mais fortes compreendem e pra
ticam as verdades espirituais, mas os mais 
fracos ainda não alcançaram esse mesmo 
nível de maturidade e liberdade. Os mais fra
cos não devem condenar os mais fortes e 
dizer que estes não são espirituais. Os mais 
fortes não devem desprezar os mais fracos 
e dizer que estes são imaturos. Deus aco
lheu tanto os fracos quanto os fortes e, por
tanto, devem acolher uns aos outros.

Deus sustenta os seus (v. 4), Os cristãos 
mais fortes estavam sendo julgados pelos 
mais fracos, e Paulo condena essa atitude, 
pois é errado um cristão débil assumir o lu
gar de Deus na vida de um cristão forte. 
Deus é o Senhor; o cristão é o servo. É erra
do qualquer um interferir nessa relação.

É um grande estímulo saber que nosso 
sucesso na vida cristã não depende das opi
niões ou das atitudes de outros cristãos. 
Deus é o juiz, e ele é capaz de nos manter 
firmes. O  termo "servo", neste versículo, in
dica que os cristãos devem se ocupar da 
obra do Senhor; desse modo não terão tem
po nem disposição para julgar nem para con
denar outros cristãos. As pessoas ocupadas 
em ganhar almas para Cristo têm coisas mais

importantes a fazer do que investigar a vida 
de outros cristãos!

Jesus Cristo é Senhor (vv. 5-9). O  ter
mo "Senhor" é usado sete vezes nestes 
versículos. Nenhum cristão tem o direito de 
"fazer papel de Deus" na vida de outro. Po
demos orar, aconselhar e até mesmo ad
moestar, mas não podemos tomar o lugar 
de Deus. O que faz com que um alimento 
ou um dia seja "santo"? E o fato de o relacio
narmos ao Senhor. A pessoa que conside
ra certo dia santo "para o Senhor o faz". O 
cristão que come carne dá graças ao Senhor, 
e o cristão que se abstém da carne, se abs
tém "para o Senhor". A oração "cada um 
tenha opinião bem definida em sua própria 
mente" (Rm 14:5) significa: cada um esteja 
certo de que aquilo que faz é para o Se
nhor, não apenas por causa de algum pre
conceito ou capricho.

Alguns parâmetros e práticas de nos
sas igrejas locais são tradições. Mas nem 
por isso são, necessariamente, baseados 
nas Escrituras. Alguns talvez se lembrem de 
quando cristãos devotos se opuseram a pro
gramas de rádio evangélicos porque Sata
nás é o "príncipe da potestade do ar"! Há 
quem considere até a tradução Bíblia que 
alguém lê um teste de ortodoxia. A igreja 
sofre divisões e é enfraquecida quando os 
cristãos não permitem que Jesus Cristo seja 
o Senhor.

Uma ilustração interessante dessa verda
de pode ser encontrada em João 21:15-25: 
Jesus havia restaurado Pedro a sua posição 
de apóstolo, dizendo-lhe mais uma vez: "Se
gue-me". Pedro começou a seguir Cristo e, 
enquanto andavam, ouviu alguém caminhan
do atrás deles. Era o apóstolo João.

Então, Pedro perguntou a Jesus: "E quan
to a este?"

Devemos observar com atenção a res
posta de Jesus: "Se eu quero que ele perma
neça até que eu venha, que te importa? 
Quanto a ti, segue-me". Em outras palavras, 
"Pedro, esteja certo de que você me colocou 
como Senhor de sua vida. Deixe que eu me 
preocupe com João". Sempre que ouço cris
tãos condenando outros sobre algum pon
to controverso, algo que não é essencial nem
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proibido na Palavra, tenho vontade de di
zer: "Que te importa? Siga a Cristo! Deixe 
que ele seja o Senhor!"

Paulo enfatiza a união do cristão com 
Cristo: "Porque, se vivemos, para o Senhor 
vivemos; se morremos, para o Senhor mor
remos. Quer, pois, vivamos ou morramos, 
somos do Senhor" (Rm 14:8). Nossa primei
ra responsabilidade é para com o Senhor. 
Se os cristãos se dirigissem a Deus em ora
ção em vez de se dirigirem aos irmãos com 
críticas, as igrejas teriam uma comunhão 
mais forte.

Jesus Cristo é Ju iz  (w. 10-12). Paulo per
gunta ao cristão mais fraco: "Tu, porém, por 
que julgas teu irmão?" Em seguida, pergun
ta ao cristão mais forte: "E tu, por que des
prezas o teu?" Tanto os fortes quantos os 
fracos terão de comparecer perante o Se
nhor no julgamento final e não julgarão uns 
aos outros -  serão julgados por Cristo.

O  "tribunal de Deus" é o lugar onde as 
obras do cristão serão julgadas pelo Senhor. 
Não tem nada a ver com nossos pecados, 
pois Cristo já pagou por éles, portanto não 
podem ser usados para nos condenar (Rm 
8:1). O  termo traduzido aqui por "tribunal" 
é a palavra grega bema, que se refere ao 
lugar onde os juizes ficavam nas competi
ções atléticas. Se, durante os jogos, viam 
algum atleta transgredir as regras, imedia
tamente o desqualificavam. No final da com
petição, esses mesmos juizes distribuíam 
os prêmios (ver 1 Co 9:24-27). 1 Coríntios 
3:10-15 apresenta outra imagem do tribu
nal de Deus. Paulo compara nossos mi
nistérios com a construção de um templo. 
Se construirmos com materiais baratos, o 
fogo os consumirá. Se usarmos materiais 
preciosos e duradouros, nossas obras per
manecerão. Se nossas obras passarem no 
teste, receberemos a recompensa. Se forem 
queimadas, perderemos a recompensa, mas 
ainda seremos salvos "como que através 
do fogo".

De que maneira o cristão pode se pre
parar para o tribunal de Deus? Aceitando o 
senhorio de Jesus Cristo em sua vida e lhe 
obedecendo fielmente. Em vez de julgar ou-

e nos certificar de que estamos preparados 
para nos encontrar com Cristo no bema (ver 
Lc 12:41-48; Hb 13:17 e 1 Jo 2:28).

O  fato de que nossos pecados nunca 
mais serão usados contra nós não deve ser
vir de encorajamento para desobedecermos 
a Deus. O  pecado em nossa vida nos im
pede de servir a Cristo da maneira como 
deveríamos, e isso significa que perdemos 
a recompensa. Ló é um bom exemplo des
sa verdade (Gn 18 -  19). Não andava com 
Deus como seu tio Abraão e, como resulta
do, perdeu seu testemunho até mesmo den
tro de sua família. Quando, por fim, sobreveio 
o julgamento, Ló foi poupado do fogo e do 
enxofre, mas tudo aquilo a que havia dedi
cado sua vida foi consumido. Ele foi salvo 
"como que através do fogo".

Paulo explica que os cristãos não pre
cisam prestar contas sobre ninguém mais 
além de si mesmos. Assim, devem se certifi
car de que essa prestação de contas será 
positiva. Sua ênfase aqui é sobre o princípio 
do senhorio -  fazer de Jesus Cristo o Se
nhor de nossa vida e deixar que ele tam
bém seja o Senhor sobre a vida de outros 
cristãos.

Dois dos cristãos mais famosos da Ingla
terra vitoriana foram Charles Spurgeon e 
Joseph Parker, ambos homens que pregaram 
o evangelho com grande poder. No come
ço do ministério, os dois chegaram a pregar 
na igreja um do outro. Então, tiveram um 
desentendimento, e essa desavença chegou 
aos jornais. Spurgeon acusou Parker de não 
ser espiritual, pois costumava ir ao teatro. O 
mais interessante é que Spurgeon fumava 
charutos, prática condenada por muitos cris
tãos. Quem estava certo? Quem estava erra
do? Talvez os dois estivessem errados! Em 
se tratando de assuntos questionáveis na vi
da cristã, será que os cristãos não podem 
discordar sem desconciliar?

Certa vez, um amigo disse:
-  Descobri que o Senhor abençoa as 

pessoas das quais discordo! -  e eu mesmo 
aprendi essa lição.

Quando Jesus Cristo é o Senhor, dei
xamos que ele trate de seus servos como
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2 .  E d if ic a r  u n s  a o s  o u t r o s  
(Rm 1 4 : 1 3 - 2 3 )
Se nos ativéssemos à primeira admoestação, 
poderíamos imaginar que os cristãos deve
riam deixar uns aos outros em paz e permi
tir que os fracos permanecessem fracos. No 
entanto, esta segunda admoestação expíica 
a situação em mais detalhes. A ênfase aqui 
não é sobre a relação entre "servos e senho
res", mas sim sobre a relação entre "irmãos"
-  o princípio do amor fraternal. Se amarmos 
uns aos outros, procuraremos edificar uns 
aos outros e promover o crescimento mú
tuo na fé. Paulo compartilha vários fatos para 
promover a colaboração entre os irmãos.

Os cristãos exercem influência mútua 
(w. 13-15). Podemos afetar a vida uns dos 
outros de várias maneiras. Podemos ser cau
sa de tropeço, entristecer ou mesmo destruir 
a outros. Paulo está se referindo à maneira 
dos cristãos mais fortes de afetarem os mais 
fracos. O apóstolo trata de um problema 
semelhante em 1 Coríntios 8 a 9, em que a 
pergunta é: "o cristão deve comer carne que 
foi oferecida a ídolos em templos pagãos?" 
Nesta passagem, Paulo ressalta que o co
nhecimento e o amor devem andar juntos. 
"O saber ensoberbece, mas o amor edifica" 
(1 Co 8:1). O cristão mais forte possui co
nhecimento espiritual, mas se não praticar 
o amor, seu conhecimento ofenderá o cris
tão mais fraco. O saber deve ser contraba
lançado pelo amor.

É comum as crianças terem medo do 
escuro e pensarem que há algo escondido 
dentro do armário. Claro que a mãe sabe 
que a criança está perfeitamente segura, mas 
seu conhecimento não é suficiente para tran
qüilizar ou consolar a criança. É impossível 
fazer uma criança perder o medo por meio 
da argumentação. Quando a mãe senta-se 
na beira da cama, conversa com a criança 
com todo carinho e lhe garante que está 
segura, a criança consegue dormir sem 
medo. O  conhecimento combinado com o 
amor ajuda a pessoa fraca a se fortalecer.

"Nenhuma coisa é de si mesma impu
ra", diz Paulo (Rm 14:14). Nenhum alimen
to, pessoa ou dia é impuro (ler Atos 10 para 
ver como Pedro aprendeu essa lição). O  que

determina a qualidade de algo é seu efeito 
sobre a pessoa. Alguém pode ler certos li
vros e não se sentir perturbado, enquanto 
um cristão mais fraco pode ler os mesmos 
livros e ser tentado a pecar. A questão não 
é tanto "De que maneira isso nos afeta?", 
mas sim: "De que maneira isso afetará nos
so irmão?" Será um tropeço para ele? Isso o 
entristecerá ou destruirá ao incentivá-lo a pe
car? Vale mesmo a pena prejudicar um irmão 
só para podermos desfrutar um alimento? 
De modo algum!

Os cristãos devem ter prioridades (w. 
16-18). Assim como os fariseus da Antigui
dade, nós cristãos temos a tendência de nos 
concentrar nas minúcias (Mt 23:23, 24). Vi 
igrejas se dividirem por causa de questões 
insignificantes, quando comparadas com o 
que há de mais vital na fé cristã. Já ouvi faiar 
de igrejas que se dividiram por causa de 
coisas secundárias, como o lugar onde o 
piano deveria ficar no templo ou a prática 
de servir refeições na igreja aos domingos. 
"Porque o reino de Deus não é comida nem 
bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espí
rito Santo" (Rm 14:17). "Não é a comida 
que nos recomendará a Deus, pois nada 
perderemos, se não comermos, e nada ga
nharemos, se comermos" (1 Co 8:8).

Nossas prioridades não devem ser as 
coisas externas, mas sim as coisas eternas: 
retidão, paz e alegria. De onde elas vêm? 
Do Espírito Santo de Deus operando em 
nossa vida (ver Rm 5:1, 2). Se cada cristão 
se entregasse ao Espírito e se concentrasse 
em levar uma vida piedosa, não veríamos 
cristãos discutindo entre si por causa de coi
sas secundárias. As prioridades espirituais 
são essenciais para a harmonia na igreja.

Os cristãos devem ajudar uns aos ou
tros a crescer (vv. 19-21). Tanto o cristão 
mais forte quanto o mais fraco precisam cres
cer. O mais forte precisa crescer em amor, 
enquanto o mais fraco precisa crescer em 
conhecimento. Enquanto um irmão for débil 
na fé, devemos tratá-lo com amor em meio 
a sua imaturidade. No entanto, se realmen
te o amarmos, o ajudaremos a crescer. É er
rado um cristão permanecer imaturo e com 
uma consciência hipersensível.
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Uma ilustração do lar pode nos ajudar a 
entender melhor as implicações dessa ques
tão. Os pais têm o cuidado de não deixar 
qualquer objeto perigoso, como, por exem
plo, uma tesoura, ao alcance do filho. Mas, 
à medida que essa criança se torna mais ma
dura, os pais podem adaptar as regras da 
casa e tratar o filho de maneira mais adul
ta. É natural uma criança tropeçar quando 
está aprendendo a andar. Mas sabemos que 
algo não está certo quando um adulto tro
peça o tempo todo.

Os cristãos recém-convertidos precisam 
uma comunhão que os proteja e estimule 
seu crescimento. No entanto, não podemos 
tratá-los como "bebês" a vida toda! Os cris
tãos mais velhos devem usar de amor e pa
ciência e cuidar para não fazê-los tropeçar. 
Todavia, esses cristãos mais novos devem 
"[crescer] na graça e no conhecimento de 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo" (2 Pe 
3:18). Ao amadurecer na fé, podem ajudar 
outros cristãos a crescer também. Voltar todo 
o ministério da Escola Bíblica Dominical ou 
da igreja local apenas para os "bebês" na fé 
acaba impedindo seu crescimento e atra
palhando o ministério dos cristãos mais ma
duros. Os mais fracos devem aprender com 
os mais fortes, os mais fortes devem amar 
os mais fracos. O  resultado será paz e matu
ridade para a glória de Deus.

O s cristãos não devem im por suas opi
niões sobre os outros (vv. 2 2 2 3 ) .  Certas 
verdades devem ser aceitas pelos cristãos 
porque constituem os alicerces da fé. Mas 
outras áreas de divergência não precisam 
ser transformadas em testes de comunhão. 
Se temos uma convicção sincera recebida 
de Deus sobre determinada questão, deve
mos guardá-la para nós mesmos e não ten
tar impô-la sobre outros. Nenhum cristão 
pode "tomar emprestadas" as convicções de 
outro e ter uma vida cristã honesta. A me
nos que as aceite e que as pratique pela 
fé, estará pecando ao tomá-las para si. Mes
mo que as convicções de uma pessoa se
jam imaturas, não deve jamais violar sua 
consciência. Um cristão maduro, por exem
plo, sabe que um ídolo não é coisa alguma.

se converter e deixar a idolatria pagã pode 
ter certos receios quanto aos ídolos. Se o 
cristão mais forte obriga o cristão mais fraco 
a comer carne sacrificada a um ídolo, o re- 
cém-convertido pode ter problemas com sua 
consciência e, com isso, se tornar ainda mais 
débil (ver 1 Co 8 -  9).

A consciência é fortalecida pelo conhe
cimento. No entanto, o conhecimento deve 
ser contrabalançado pelo amor; de outro 
modo, o saber destruirá ao invés de edificar. 
O  fato de que "nenhuma coisa é de si mes
ma impura" (Rm 14:14, 20) não é suficiente 
para promover o crescimento de um cristão 
e o desenvolvimento de sua consciência. Os 
cristãos podem ter convicções diferentes 
sobre várias coisas, mas devem manter-se 
firmes a elas em amor.

3 . A g r a d a r  u n s a o s o u t r o s  
(R m 1 5 :1 -7 )
Paulo coloca-se junto aos cristãos mais for
tes ao tratar de um problema fundamental: 
o egoísmo. O verdadeiro amor cristão não é 
egoísta; antes, procura compartilhar com os 
outros e fazê-los felizes. Mostra-se disposto 
até a carregar os mais novos na fé a fim de 
ajudá-los em seu desenvolvimento espiritual. 
Não se trata de suportar essas pessoas, mas 
sim de encorajá-las!

É evidente que o maior exemplo disso 
vem de Jesus Cristo. Ele pagou um preço 
tremendo a fim de ministrar a nós. Paulo usa
o Salmo 69:9 para apoiar sua argumenta
ção. Uma pessoa mais madura na fé pensa 
que faz um grande sacrifício quando abre 
mão de alguma comida ou bebida? Nesse 
caso, deve comparar seu sacrifício com aque
le que Cristo fez na cruz. Nenhum sacrifí
cio que fazemos pode se equiparar àquele 
do Calvário.

A maturidade espiritual de uma pessoa 
é revelada por seu discernimento. Ela se 
mostra disposta a abrir mão de seus direitos 
para que outros possam ser ajudados. Não 
faz isso como um fardo, mas como uma bên
ção. Assim como os pais amorosos fazem 
sacrifícios pelos filhos, os cristãos mais ma
duros sacrificam-se para ajudar os mais novos
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Paulo fala de duas fontes de poder espi
ritual às quais devemos recorrer a fim de vi
ver de modo agradável aos outros: a Palavra 
de Deus (Rm 1 5:4) e a oração (Rm 1 5:5, 6). 
Devemos confessar que, por vezes, ficamos 
impacientes com os cristãos mais novos, da 
mesma forma como os pais ficam impacien
tes com os filhos. No entanto, a Palavra de 
Deus pode nos dar a "paciência e consola
ção" de que precisamos. Paulo encerra essa 
seção orando por seus líderes, para que tam
bém recebam de Deus a união espiritual que 
só ele pode dar.

Isso mostra que a igreja local deve con
centrar-se na Palavra de Deus e na oração. 
A primeira ameaça real à harmonia na igreja 
surgiu quando os apóstolos começaram a 
ficar ocupados demais, a ponto de não te
rem tempo para ministrar a Palavra de Deus 
e de orar (At 6:1-7). Quando encontraram

outros com os quais dividir seus fardos, vol
taram a seu ministério, e a igreja teve har
monia e crescimento.

O  resultado disso tudo, evidentemen
te, é a glória a Deus (Rm 1 5:7). A desunião 
e a discórdia não glorificam a Deus, mas 
sim tiram dele a glória que lhe é devida. As 
palavras de Abraão a Ló também valem 
para nós nos dias de hoje: "Não haja con
tenda entre mim e ti [...] porque somos pa
rentes chegados" (Gn 13:8). Os vizinhos os 
observavam, e Abraão desejava que vissem 
como ele e Ló eram diferentes dos outros 
porque adoravam o Deus verdadeiro. Em 
sua oração em João 1 7, Jesus pede pela 
união da Igreja para a glória de Deus (Jo
1 7:20-26).

Devemos acolher uns aos outros, edifi
car uns aos outros e agradar uns aos outros
-  tudo para a glória de Deus.
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R o m a n o s  15:8 - 16:27
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Uma das palavras-chave dos últimos ca
pítulos de Romanos é "ministério". Na 

verdade, Paulo usa três termos gregos dife
rentes para tratar desse tema. Em Romanos 
15:8, 25, 31 e 16:1, emprega uma designa
ção referente a um servo ou serviço. Nossa 
designação "diácono" vem dessa palavra. Em 
Romanos 15:16 e 27 (o termo "ministro" e 
a expressão "servi-los"), o apóstolo usa a pa
lavra comum para o serviço em um cargo 
público ou no templo. Em Romanos 15:16, 
emprega uma expressão ("sagrado encar
go"), que não se encontra em nenhuma 
outra parte do Novo Testamento grego e que 
significa "realizar ritos sagrados, ministrar em 
serviço sacerdotal".

Nesta seção, Paulo explica quatro minis
térios diferentes.

1 .  O  m i n i s t é r i o  d e  J e s u s  C r is t o  a o s  
g e n t i o s  (Rm 1 5 :8 -1 3 )
O  exem plo suprem o de m inistério deve 
sempre ser Jesus Cristo. "Pois, no meio de 
vós, eu sou como quem serve" (Lc 22:27). 
Cristo veio, em primeiro lugar, para minis
trar aos judeus, a fim de que, por meio de 
Israel, pudesse ministrar aos gentios. O  prin
cípio de evangelismo "primeiro ao judeu" 
foi seguido tanto no ministério de Cristo aqui 
na terra quanto no ministério da Igreja em 
seu início.

João Batista, por exemplo, veio ministrar 
à nação de Israel a fim de prepará-la para o 
Messias. Quando Jesus começou seu minis
tério, dedicou-se somente ao povo de Israel. 
Q uando enviou seus apóstolos, ordenou- 
lhes: "Não tomeis rumo aos gentios, nem

preferência, procurai as ovelhas perdidas da 
casa de Israel" (Mt 10:5, 6). Isso não signifi
ca que Jesus ignorou os gentios com o indi
víduos, pois ministrou a alguns deles (Mt 
8:5-13; 15:21-28); todavia, sua ênfase foi 
sobre Israel.

Depois de sua ressurreição, Jesus orde
nou que os apóstolos permanecessem em 
Jerusalém e começassem seu ministério nes
sa cidade (Lc 24:44-49). O  período registra
do em Atos 1 -  7 é caracterizado por um 
ministério voltado exclusivamente para os 
judeus e gentios prosélitos. Só em Atos 8 
vemos o evangelho ser levado aos samari- 
tanos e, em Atos 10, aos gentios. Então, pelo 
ministério de Paulo, as boas-novas foram 
proclamadas por todo o império romano (At 
13:1-3).

Quando veio ao mundo e morreu, Jesus 
Cristo confirmou as promessas que Deus 
havia feito a Abraão e aos outros "pais" do 
povo de Israel (ver Lc 1:30-33, 46-55 e 67
80). Algum as delas já se cumpriram, mas 
muitas ainda aguardam seu cumprimento 
quando Cristo voltar à Terra para estabele
cer seu reino.

Foi egoísmo da parte de Deus concen
trar-se nos judeus? Não, pois seria por meio 
dos judeus que enviaria as boas-novas da 
salvação aos gentios. O s primeiros cristãos 
foram judeus que creram! "Porque a salva
ção vem dos judeus" (Jo 4:22). No período 
do Antigo Testamento, Deus escolheu Israel 
para ministrar aos gentios; em vez disso, 
porém, Israel imitou os costumes idólatras 
dos gentios e teve de ser disciplinado. No 
período do Novo Testamento, Deus esco
lheu os cristãos judeus para levar as boas
novas aos gentios, e eles lhe obedeceram.

Podemos observar uma bela progressão 
nas promessas que Paulo cita em Romanos 
15:9-12:

• O s judeus glorificam a Deus entre os 
gentios (Rm 15:9, citando SI 18:49).

• O s gentios se alegram com  os judeus 
(Rm 15:10, citando Dt 32:43).

• Todos os judeus e gentios louvam a 
Deus juntos (Rm 15:11, citando SI 117:1).

• Cristo reinará sobre judeus e gentios
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Romanos 15:8 refere-se ao período dos 
Evangelhos e Atos 1 a 7. Romanos 15:9 des
creve o ministério de Paulo em seu testemu
nho aos gentios. Romanos 15:10 pode ser 
aplicado à assembléia da igreja em Atos 15, 
quando os gentios são colocados na mes
ma posição que o "seu povo". Hoje, judeus 
e gentios louvam a Deus juntos na igreja.

O verbo "esperar", no final de Romanos 
15:12, é, na verdade, o termo "esperança". 
Em outros tempos, os gentios "não [tinham] 
esperança" (Ef 2:12), mas agora, em Cristo, 
têm esperança. Os cristãos não apenas têm 
esperança, mas também alegria, paz e po
der (Rm 15:13). O Espírito Santo de Deus 
compartilha com eles essas bênçãos, à me
dida que se entregam a ele.

Pelo fato de os judeus cristãos terem sido 
fiéis em levar o evangelho aos gentios, hoje, 
as nações do mundo têm a oportunidade 
de crer em Cristo como seu Salvador.

2 . O  MINISTÉRIO DE PAULO AOS GENTIOS
(Rm 15:14-24)
Não temos como apreciar plenamente a 
mensagem da graça de Deus se não com
preendermos o ministério distintivo de Paulo. 
O apóstolo explica as características desse 
ministério.

Foi recebido pela graça (vv. 14, 15). 
Quando era Saulo de Tarso, o rabino zelo
so, Paulo sabia muito pouco sobre a graça 
de Deus. Perseguiu a Igreja e procurou des
truí-la, mas experimentou a graça de Deus 
quando se encontrou com Jesus Cristo na 
estrada para Damasco (At 9). Foi a graça 
de Deus que o salvou, que o chamou e fez 
dele um apóstolo (1 Co 15:8-11). "Por inter
médio de quem viemos a receber graça e 
apostolado por amor do seu nome" (Rm 1:5). 
Em Efésios 3, Paulo explica seu ministério 
aos gentios em mais detalhes.

Foi dedicado ao evangelho (v. 16). 
Como mencionamos anteriormente, neste 
versículo Paulo usa duas palavras diferentes 
para ministro, mas a ênfase é sobre o servi
ço sacerdotal. Paulo considera-se um sacer
dote no altar, oferecendo a Deus os gentios 
que ganhou para Cristo. São um "sacrifício 
espiritual" para a glória de Deus (ver 1 Pe

2:5). Até mesmo sua pregação do evange
lho é um "sagrado encargo". Essa visão mais 
profunda do ministério certamente confere 
dignidade e responsabilidade a nosso servi
ço. É importante que os sacerdotes ofere
çam a Deus apenas o que há de melhor (ver 
Ml 1:6-14).

Convém observar como toda a Trinda
de encontra-se envolvida no ministério da 
Palavra. Paulo era um ministro de Jesus Cris
to; pregava o "evangelho de Deus" e servia 
no poder do Espírito Santo de Deus que 
santificava seu ministério. Que grande pri
vilégio e, ao mesmo tempo, que respon
sabilidade ser um servo do Deus Triúno, 
ganhando os perdidos para Jesus Cristo! 
Devemos lembrar que ganhar almas é um 
ministério sacerdotal e uma incumbência 
sagrada. Também devemos servir ao Senhor 
com dedicação e devoção, como os sacer
dotes lhe serviam no templo.

Foi realizado para a glória de Deus (v. 
17). "Tenho, pois, motivo de gloriar-me em 
Cristo Jesus nas coisas concernentes a Deus". 
O  termo traduzido por "gloriar-me" signifi
ca "me gabar, me orgulhar". Paulo usa esse 
mesmo termo em Romanos 2:17, 23; 3:27; 
4:2 ("se gloriar") e 5:2, 3, 1 1 .0  apóstolo 
não estava se gabando de seu ministério. 
Estava se gloriando naquilo que o Senhor 
havia feito. Paulo não serviu e sofreu para 
engrandecer o próprio nome, pois tinha em 
mente propósitos muito mais elevados. De
sejava glorificar a Jesus Cristo. "Para em to
das as coisas ter a primazia" (Cl 1:18).

Foi realizado pelo poder de Deus (vv. 
18, 19). O  Espírito Santo deu poder a Paulo 
para ministrar e o capacitou a realizar gran
des sinais e prodígios. Os milagres que Deus 
permitiu que Paulo realizasse serviram como 
"sinais" de que o apóstolo havia sido envia
do por Deus e revelaram o Senhor a outros. 
Também foram "prodígios" no sentido de que 
causaram espanto nas pessoas. Todavia, o 
propósito desses sinais e prodígios sempre 
foi abrir caminho para a pregação do evange
lho. Os milagres autenticavam a mensagem 
e o mensageiro (Hb 2:1-4). Por si mesmos, 
os milagres não têm poder algum de salvar os 
perdidos. Quando Paulo curou um aleijado



R O M A N O S  1 5 : 8 - 1  6 :2 7 737

em Listra (At 14), a reação imediata foi total
mente pagã: as pessoas chamaram Paulo e 
Barnabé de deuses e tentaram adorá-los! 
Q uando Paulo compartilhou o evangelho 
com eles, não reagiram com tanto entusias
mo. Por fim, o povo da cidade o apedrejou 
e largou do lado de fora dos muros da cida
de, pensando que havia morrido.

O  Espírito de Deus concedeu poder a 
Paulo para compartilhar a Palavra com o pro
pósito de "conduzir os gentios à obediên
cia" (Rm 15:18). Foi "por palavra e por obras" 
que o apóstolo compartilhou as boas-novas.

Hoje em dia, normalmente não temos o 
poder de realizar sinais e prodígios, pois esse 
foi um dom especial concedido aos após
tolos. Mas "por palavras e por obras" pode
mos compartilhar o amor de Deus com os 
perdidos a nosso redor. As mudanças de con
duta e caráter são tão miraculosas quanto a 
cura de enfermos.

F o i realizado de acordo com  o p lano  
de D eus (w . 20-24). Deus havia traçado um 
plano especial para Pauio seguir: não deve
ria pregar onde outros apóstolos haviam 
ministrado. (Essa é uma das provas de que 
Pedro não fundou as igrejas de Roma nem 
esteve nessa cidade, pois se tivesse sido o 
caso, Paulo não teria ministrado na capital 
do império.) "Desde Jerusalém e circunvi
zinhanças até ao liírico" (Rm 15:19) -  uma 
área correspondente a cerca de 2.250 qui
lômetros! Só quando consideramos como 
as viagens eram lentas e perigosas (2 C o  
11:26, 27), damos o devido valor às reali
zações extraordinárias do ministério missio
nário de Paulo. Apesar de não ser errado 
participar do trabalho de algum outro obrei
ro (Jo 4:38), também é bom ter um ministé
rio pioneiro e levar o evangelho para um 
novo território. Paulo cita Isaías 52:15 com o 
indicação da sanção divina para esse tipo 
de ministério.

Paulo não visitou Roma antes porque 
havia uma área extensa e repleta de oportuni
dades em outras partes do império romano. 
Não foi impedido de ir a Roma por oposição 
satânica ou obstáculos físicos, mas pelo desa
fio de completar seu trabalho no lugar onde

pôde chegar a dizer que não havia mais 
lugares para ministrar nessas regiões, isso 
não significa que Paulo ministrou pessoal
mente a todos os indivíduos, mas que levou
o evangelho e, em cada um desses lugares, 
deixou igrejas e cristãos para testemunhar e 
dar continuidade à obra. Paulo terminava 
uma tarefa antes de começar outra, um bom 
exem plo para nossos ministérios evange- 
lísticos de hoje.

Durante muitos anos Paulo desejou visi
tar Roma e, em seguida, viajar para a Espa
nha. Mas não há registros de que isso, de 
fato, tenha ocorrido. De acordo com a tradi
ção, depois de ter sido libertado em Roma, 
Paulo chegou à Espanha e, possivelmente, 
até a Bretanha, mas nem sempre a tradição 
da Igreja é confiável.

3 . O  MINISTÉRIO DOS GENTIOS AOS
judeus (R m 1 5 :2 5 -3 3 )
Paulo e seus colaboradores haviam recebido 
uma oferta especial das igrejas gentias da 
Grécia para os cristãos judeus necessitados 
de Jerusalém. O s detalhes da coleta dessa 
oferta encontram-se registrados em 2 Corín- 
tios 8 - 9 .  Essa oferta especial cumpriu vários 
propósitos. Em primeiro lugar, foi uma ex
pressão de amor dos gentios por seus irmãos 
judeus. Em segundo lugar, foi um auxílio 
prático num momento em que os cristãos 
pobres de Jerusalém encontravam-se mais 
carentes. Por fim, ajudou a unir e aproximar 
judeus e gentios na Igreja.

Paulo considerou essa oferta o pagamen
to de uma dívida. O s gentios haviam recebi
do riquezas espirituais dos judeus. Estavam 
retribuindo com riquezas materiais e pagan
do sua dívida. Paulo se julgava "devedor" 
de todos (Rm 1:14). Também considerava 
os cristãos gentios devedores dos judeus, 
pois foram os judeus que levaram aos gen
tios a Palavra de Deus, e foi por meio deles 
que o Filho de Deus veio ao mundo. Nós, 
cristãos, também devemos nos sentir de
vedores a Israel e pagar essa dívida orando 
por ele, compartilhando o evangelho e aju
dando materialmente. O  anti-semitismo não 
tem absolutamente espaço algum na vida
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Essa oferta não foi apenas o pagamento 
de uma dívida, mas também um "fruto" (Rm 
15:28). Paulo não roubou coisa alguma das 
igrejas! Esse fruto foi o resultado natural do 
relacionamento desses gentios com o Se
nhor (ver Jo 15:1-8).

Quando a vida do Espírito flui através 
da igreja, esta não sente dificuldade em 
ofertar. Em 2 Coríntios 8:1-5, Paulo descre
ve o milagre da graça ocorrido nas igrejas 
da Macedônia.

Paulo sentia-se ansioso para que essa 
oferta fosse recebida e aceita pelos cristãos 
judeus. Com a ajuda de Deus, desejava criar 
um vínculo mais próximo entre a igreja-mãe 
em Jerusalém e suas "filhas" em outras partes 
do império. Infelizmente, ainda havia judeus 
que se opunham à mensagem da graça aos 
gentios e que desejavam que os gentios se 
tornassem judeus e aceitassem a Lei judai
ca. (Os estudiosos da Bíblia os chamam de 
"judaizantes". Seguiam Paulo por toda parte 
e tentavam tirar dele as igrejas que fundava. 
A Epístola aos Gálatas foi escrita para com
bater as obras perversas desses legalistas.)

As palavras "luteis juntamente", em Ro
manos 15:30, trazem à mente um atleta 
dando o melhor de si numa competição. 
Talvez "vos esforceis juntamente" seja uma 
expressão mais apropriada para essa idéia. 
No original, o mesmo termo é usado para 
falar das orações de Epafras em Colossenses 
4:12: Devemos ser tão fervorosos em nossa 
oração quanto um atleta é dedicado em suas 
competições.

4 .  O  MINISTÉRIO DOS CRISTÃOS A PAULO
(Rm 16:1-27)
Que capítulo extraordinário! Nele, Paulo 
saúda peio menos 26 pessoas por nome e 
dois cristãos anônimos; saúda, também, vá
rias igrejas que se reuniam em lares. Encerra 
com saudações de nove cristãos que esta
vam com ele em Corinto, onde escreveu a 
carta. Tudo isso é importante, por mostrar 
que Pauío não apenas ganhava almas para 
Cristo, mas também fazia amigos. Não ten
tou levar uma vida isolada; tinha amigos no 
Senhor e lhes dava o devido valor. Esses ami
gos o ajudavam tanto pessoalmente quanto

em seu ministério. Ao ler várias biografias 
cristãs, descobri que os servos que Deus 
mais usou foram aqueles capazes de fazer 
amigos. Eles se multiplicavam na vida de seus 
amigos e colaboradores de ministério. Ape
sar de haver espaço para o cristão mais re
cluso que vive a sós com o Senhor, tenho a 
convicção de que quase todos nós precisa
mos uns dos outros. Somos ovelhas, e as 
ovelhas vivem em rebanhos.

Alguns amigos para saudar (vv. 1-16).
O  apóstolo começa com Febe, membro da 
igreja de Cencréia, que entregou a carta aos 
irmãos de Roma. Nunca uma mensageira 
levou consigo carta mais importante! Cen
créia era o porto de Corinto, de modo que 
Febe provavelmente conheceu a Cristo du
rante o ano e meio em que Paulo ministrou 
em Corinto. No original, o termo traduzido 
pelo verbo "servindo" é o feminino de diá
cono, e alguns estudiosos acreditam que 
Febe era "diaconisa" da igreja. Trata-se de 
algo possível, uma vez que havia na Igreja 
primitiva mulheres que serviam visitando os 
enfermos, auxiliando as mulheres mais jo
vens e ajudando os pobres. Paulo reconhe
ce que Febe foi uma "protetora" tanto para 
ele quanto para outros cristãos e estimula a 
igreja a cuidar deia.

Como seria bom se tivéssemos mais de
talhes sobre as histórias por trás de cada um 
desses nomes! Vimos Priscila e Áqüila no 
Livro de Atos (18:1-3, 18, 19, 26). Não sabe
mos, porém, como e quando arriscaram a 
vida por Paulo, mas sem dúvida aprecia
mos o que fizeram! (ver também 1 Co 16:19;
2 Tm 4:19). Na ocasião em que a carta foi 
escrita, Priscila e Áqüila estavam em Roma 
e havia uma igreja se reunindo na casa de
les. Neste capítulo, Paulo saúda várias con
gregações desse tipo (Rm 16:10, 11, 14, 15).

O  apóstolo expressa sua estima especial 
por quatro pessoas, usando as designações 
"querido" para Epêneto (Rm 16:5), "dileto" 
para Amplíato (Rm 16:8), "amado" para Está- 
quis (Rm 16:9) e "estimada" para Pérside (Rm 
16:12). Paulo se lembrava particularmen
te de Epêneto, pois havia sido o primeiro 
convertido na Ásia. Ao que parece, perten
cia à casa de Estéfanas, pois as pessoas de
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1 Coríntios 16:15 são chamadas de "primí
cias da Acaia".

Andrônico e Júnias são chamados de "pa
rentes", o que pode indicar que eram paren
tes de sangue do apóstolo ou, apenas, que 
também eram judeus, possivelmente da tri
bo de Benjamim, com o Paulo. Em alguma 
ocasião, haviam ficado presos com Paulo.
O  termo "apóstolos", nesse caso, não indi
ca que tinham a mesma posição que Paulo, 
mas apenas que eram "m ensageiros" do 
Senhor. Esse termo pode ter um significa
do mais restrito e outro mais amplo.

É possível que o Rufo mencionado em 
Romanos 16:13 seja o mesmo citado em Mar
cos 15:21, mas não há com o ter certeza. 
Se esse é o caso, então a experiência de 
Simeão junto ao Calvário resultou em sua 
conversão e também na de sua família. Pau
lo e Rufo não eram parentes. "Igualmente 
a sua mãe, que também tem sido mãe para 
mim" significa apenas que a mãe de Rufo 
havia sido com o uma mãe para Paulo (ver 
M c 10:30).

Essa lista mostra o papel que as pessoas 
desempenharam no ministério de Paulo e 
no ministério das igrejas. Febe foi "proteto
ra" de muitos. Priscila e Áqüila foram "coope- 
radores" e "arriscaram a própria cabeça" por 
Paulo. A  conversão de Epêneto levou à sal
vação de outros na Ásia. Maria "muito tra
balhou por vós". Andrônico e Júnias foram 
para a prisão com Paulo. Não resta outra 
coisa a fazer senão dar graças por esses cris
tãos dedicados que cumpriram seus minis
térios para a glória de Deus. Q ue muitos 
possam seguir seu exemplo!

A lg u n s in im ig o s a evitar (vv. 17-20). 
Nem todo m undo colaborava com  Paulo 
para propagar o evangelho. Havia pessoas 
que, por motivos egoístas, dividiam as igre
jas ao ensinar doutrinas falsas. É provável que 
sejam os mesmos judaizantes que causaram 
problemas a Paulo em outras igrejas (ver Fp 
3:17-21). Em vez de pregarem a verdade, 
esses homens espalhavam as próprias idéias 
religiosas e usavam de dissim ulação e de 
discursos engenhosos. Temos esse mesmo 
problema hoje, e os cristãos devem ter cui-

porta com revistas, livros e fitas, tentando 
nos convencer de que ensinam a verdade. 
Paulo dá duas instruções: notá-los bem (iden
tificá-los) e evitá-los.

Trata-se de uma questão de obediência 
ao Senhor e de testemunho aos outros. O  
apóstolo não falava de fazer nem de manter 
amigos, mas de agradar a Deus e de manter 
um testemunho coerente. Romanos 16:20 
indica que, na realidade, esses falsos mes
tres são enviados por Satanás e, um dia, se
rão completamente derrotados.

Alguns servos fiéis a honrar (w. 21-27). 
Q ue lista de heróis! Timóteo é mencionado 
com freqüência no livro de Atos e nas Epís
tolas. Era um dos "filhos na fé" de Paulo e 
trabalhou com o apóstolo em vários lugares 
difíceis (ver Fp 2:19-24). Lúcio era um com
patriota judeu, com o também o eram Jasom 
e Sosípatro. Não há evidência alguma de que 
foi esse mesmo Jasom que protegeu Paulo 
em Tessalônica (At 17:1-9). É bem provável 
que esse Jasom fosse um gentio.

Tércio foi o secretário que escreveu a 
carta enquanto Paulo a ditava. Gaio foi o 
homem que abriu a casa para hospedar Pau
lo, enquanto o apóstolo estava em Corinto.
1 Coríntios 1:14 relata com o Paulo ganhou 
G aio  para Cristo e o batizou quando fun
dou a igreja de Corinto. Tudo indica que 
havia uma congregação de cristãos se reu
nindo na casa dele. Erasto ocupava um car
go importante na cidade, provavelmente de 
tesoureiro. O  evangelho alcançou tanto os 
mais altos escalões de Corinto quanto o po
vo mais humilde (1 C o  1:26-31; 6:9-11).

É provável que Paulo tenha escrito Ro
manos 1 6:24 de próprio punho, uma vez 
que esse era o "selo oficial" que ele coloca
va em todas as suas cartas (ver 2 Ts 3:17, 18).

A  bênção final é a mais longa escrita por 
Paulo em suas epístolas e reflete seu minis
tério específico entre os gentios. O  "misté
rio" diz respeito ao plano de Deus de unir 
os cristãos judeus e gentios em um só cor
po, a Igreja (ver Ef 3). Essa era a mensagem 
especial de Paulo. Foi por causa dessa men
sagem que os judaizantes perseguiram o 
apóstolo, uma vez que desejavam manter
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quanto os gentios das igrejas em Roma pre
cisavam saber qual era o plano de Deus. 
Paulo explica algumas dessas coisas em Ro
manos 9 a 11.

Os cristãos são edificados pela verdade, 
por isso Paulo escreveu a Epístola aos Ro
manos: a fim de explicar o plano de Deus 
para a salvação aos cristãos de modo que 
fossem fortalecidos e que compartilhassem

a verdade com os perdidos. Afinal, não po
demos compartilhar com os outros o que 
nós mesmos não temos.

Isso significa que nosso estudo de Ro
manos deve nos tornar mais firmes na fé e 
mais entusiasmados em compartilhar Cristo 
com outros. Como resultado, "ao Deus úni
co e sábio [seja] dada glória, por meio de 
Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos".
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S a b e d o r ia  c o m  R e s p e it o  
a o  C h a m a d o  

d o  C r is t ã o

1 CORÍNTIOS 1

// I esus sim! Igreja não!" Esse era um lema 
J  conhecido entre os jovens da década 

de 1960. Sem dúvida, poderiam tê-lo usado 
com sinceridade na igreja de Corinto em 56
d.C., pois essa igreja local passava por sérias 
dificuldades. Infelizmente, os problemas não 
se limitavam ao âmbito da comunidade cris
tã, mas eram também do conhecimento dos 
incrédulos de fora da igreja.

Para começar, a igreja de Corinto era 
uma igreja depravada. Alguns de seus mem
bros eram culpados de imoralidade sexual; 
outros se embebedavam; outros, ainda, usa
vam a graça de Deus como desculpa para 
levar uma vida mundana. Também era uma 
igreja dividida, na qual pelo menos quatro 
grupos competiam pela liderança (1 Co 
1:12). Isso significa que era uma igreja de
sonrada. Em vez de glorificar a Deus, servia 
de empecilho para o avanço do evangelho.

Isso aconteceu porque os membros da igre
ja permitiram que os pecados do mundo se 
infiltrassem na congregação local. Corinto era 
uma cidade corrompida e repleta de todo tipo 
de imoralidade e de prazer mundano. Uma 
das acusações mais abjetas que se podia fa
zer contra um indivíduo era chamá-lo de 
"coríntio". Todos sabiam do que se tratava.

Corinto também era uma cidade arrogan
te e filosófica, pela qual passavam inúmeros 
pregadores itinerantes promovendo suas es
peculações. Infelizmente, alguns membros 
da igreja começaram a aplicar essa aborda
gem filosófica ao evangelho, promovendo, 
desse modo, a divisão dentro da igreja. Em 
vez de ser unida em torno da mensagem do 
evangelho, a congregação era composta de 
diferentes "escolas de pensamento".

Podemos encontrar uma descrição da 
cidade de Corinto em Romanos 1:18-32. 
Paulo escreveu a Epístola aos Romanos quan
do estava em Corinto. Talvez pudesse olhar 
pela janela e ver os pecados que incluía em 
sua lista!

Claro que é fácil ter problemas com pes
soas arrogantes, dependentes da sabedoria 
humana e adeptas de um estilo de vida 
mundano. A fim de ajudar os cristãos de 
Corinto a resolver seus problemas, Paulo 
começa a carta lembrando-os de seu cha
mado em Cristo e ressalta três aspectos im
portantes desse chamado.

1 . C h a m a d o s  p a ra  a  s a n tid a d e  
(1 C o  1:1-9)
Primeiro, Paulo ataca os problema graves de 
depravação dentro da igreja, sem, no entan
to, dizer coisa alguma sobre o problema em 
si. Em vez disso, usa uma abordagem positi
va e lembra os cristãos de sua posição exal
tada e santa em Cristo Jesus. Em 1 Coríntios 
1:1-9, descreve a igreja que Deus vê; em
1 Coríntios 1:10-31, descreve a igreja que 
os homens vêem. Aquilo que somos em 
Cristo em termos posicionais também de
vemos ser na prática da vida diária, mas nem 
sempre é o que fazemos.

Vejamos as características da igreja em 
função de nosso chamado à santidade em 
Cristo Jesus.

Separados por Deus (w. 1-3). No grego, 
o termo igreja significa "um povo chamado 
para fora". Toda igreja tem dois endereços, 
um geográfico ("em Corinto") e outro espiri
tual ("em Cristo Jesus"). A igreja é constituí
da de santos, ou seja, pessoas "santificadas" 
ou "separadas" por Deus. Um santo não é 
alguém que morreu e agora é venerado pe
los homens por causa de sua vida santa. 
Paulo escreve para santos vivos, pessoas que, 
pela fé em Jesus Cristo, foram separadas para 
agradar e servir a Deus.

Em outras palavras, todo cristão sincero 
é um santo, pois foi separado por Deus e 
para Deus.

Um amigo cristão que trabalha como fo
tógrafo me contou sobre um lindo casamen
to que fotografou. A noiva e o noivo saíram
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da igreja e estavam indo para a limusine, 
quando a noiva pôs-se a correr em direção 
a um carro do outro lado da rua! O  automó
vel estava com o motor ligado e havia um 
homem ao volante. Assim que ela entrou, 
os dois partiram a toda velocidade, deixan
do para trás um noivo atônito. Descobriu- 
se, mais tarde, que o motorista do "carro de 
fuga" era um ex-namorado da noiva, um ho
mem que havia se gabado de que "poderia 
ficar com ela quando quisesse". Nem é pre
ciso dizer que o marido pediu a anulação 
do casamento.

Quando um homem e uma mulher pro
metem amar um ao outro, estão se separando 
um para o outro, e qualquer relacionamen
to fora do casamento é pecaminoso. Da mes
ma forma, o cristão pertence inteiramente a 
Jesus Cristo; é separado única e exclusiva
mente para ele. Mas também faz parte de 
uma comunhão mundial -  a Igreja - , "todos 
os que em todo lugar invocam o nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Co  1:2). Um 
cristão depravado e infiel peca não apenas 
contra o Senhor, mas também contra seus 
irmãos e irmãs em Cristo.

Enriquecidos pela graça de Deus (w. 4
6). A  salvação é um dom da graça de Deus; 
mas, quando somos salvos, também rece
bemos dons espirituais (dos quais Paulo tra
ta mais detalhadamente em 1 C o  12 -  14). 
A  palavra grega traduzida por "enriquecidos" 
dá origem a nosso termo plutocrata, "pes
soa influente e preponderante por seu di
nheiro". O s  coríntios eram especialmente 
ricos em dons espirituais (2 Co  8:7), mas não 
usavam esses dons de maneira espiritual. O  
fato de Deus ter nos chamado, separado e 
enriquecido deve servir de estímulo para vi
vermos em santidade.

À espera da volta de Cristo (v. 7). Paulo 
tratará dessa questão mais extensivamente 
em 1 Coríntios 15. O s cristãos à espera de 
seu Salvador levarão uma vida irrepreensível 
(1 Jo 2:28 -  3:3).

Na dependência da fidelidade de Deus 
(vv. 8, 9). A  obra de Deus foi confirmada 
neles (1 Co  1:6), mas também foi confirma
da para eles na Palavra. Trata-se de um ter-

confirmar uma transação. Temos o Espírito 
dentro de nós e a Palavra diante de nós, am
bos garantindo que Deus manterá seu "con
trato" de salvação conosco até o fim. Essa 
garantia certamente não é desculpa para 
pecarmos! Antes, é a base para um relacio
namento cada vez mais profundo de amor, 
confiança e obediência.

À  luz desses fatos, como era possível o 
povo da congregação de Corinto envolver- 
se com os pecados do mundo e da carne? 
Foram eleitos, enriquecidos e confirmados. 
Eram santos, separados para a glória de Deus! 
Infelizmente, sua prática não condizia com 
sua posição.

Quando Paulo menciona a palavra co
munhão, em 1 Coríntios 1:9, introduz mais 
um aspecto do chamado do cristão.

2. C h a m a d o s  pa ra  a  c o m u n h ã o  
(1 Co 1:10-25)
Depois de falar do problema de depravação 
na igreja, Paulo volta-se agora para a ques
tão da divisão dentro da igreja. Isso sempre 
foi um problema no meio do povo de Deus, 
e quase todas as epístolas do Novo Testa
mento tratam desse assunto ou o mencio
nam de alguma forma. Nem mesmo os doze 
apóstolos se entendiam o tempo todo.

Em 1 Coríntios 1:13, Paulo apresenta a 
seus leitores três perguntas importantes, que 
são a chave para esse parágrafo longo.

Cristo está dividido (vv. 10-13a)? O  ver
bo significa "Cristo foi dividido e suas várias 
partes foram distribuídas para diferentes 
pessoas?" Trata-se de uma idéia absurda que 
deve ser imediatamente rejeitada. Paulo não 
pregava um Cristo, Apoio outro e Pedro ou
tro ainda. Existe apenas um Salvador e um 
evangelho (Gl 1:6-9). Então, como os corín
tios criaram essa divisão em quatro partes? 
Por que havia "contendas" entre eles?

Um dos motivos é que consideravam o 
evangelho de um ponto de vista filosófico. 
Corinto era uma cidade repleta de mestres 
e de filósofos, e todos desejavam falar de 
sua "sabedoria".

Outro motivo é que a natureza humana 
gosta de seguir líderes humanos. Nossa ten-



744 1 C O R Í N T I O S  1

espirituais que nos ajudam e cujo ministério 
entendemos e gostamos. Em vez de enfatizar 
a mensagem da Palavra, os coríntios estavam 
enfatizando o mensageiro. Deixaram de aten
tar para o Senhor e passaram a olhar para os 
servos do Senhor, e isso criou competição.

Em 1 Coríntios 3, Paulo afirma que não 
pode haver competição entre os verdadeiros 
servos de Deus. É uma prática pecaminosa 
os membros da igreja compararem pastores, 
ou os cristãos seguirem líderes humanos e 
se tornarem discípulos de homens, não de 
Jesus Cristo. O  culto a certas "personalida
des" dentro da igreja hoje é uma desobediên
cia direta à Palavra de Deus. Toda e qualquer 
preeminência cabe somente a Jesus Cristo 
(Cl 1:18).

Nesta seção, Paulo usa várias palavras- 
chave para enfatizar a união dos santos em 
Cristo. Chama os leitores de irmãos, lembran
do-os de que pertencem a uma só família. A 
expressão "inteiramente unidos" é um ter
mo médico que descreve a unidade do cor
po humano, entretecido em um único todo. 
Assim, possuíam uma união em amor como 
membros do corpo. Também eram identifi
cados pelo nome de Jesus Cristo, provavel
mente uma referência ao batismo.

Não sabemos quem eram as pessoas da 
"casa de Cloe", mas sua atitude de coragem 
e de devoção é louvável. Não tentaram 
esconder seus problemas. Antes, ao sentir o 
peso dessas dificuldades, procuraram a pes
soa certa, sem ter medo de ser menciona
dos por Paulo. Ao contrário do que vemos 
com freqüência nas igrejas de hoje, não usa
ram de jogos e estratégias -  abordagens que 
normalmente só pioram a situação.

Paulo foi o ministro que fundou a igreja, 
de modo que a maioria dos membros pro
vavelmente havia se convertido por meio 
de seu ministério. Apoio foi o sucessor de 
Paulo (At 18:24-28) e realizou um ministério 
igualmente eficaz. Não temos qualquer re
gistro de que Pedro (Cefas) tenha visitado 
Corinto, a menos que 1 Coríntios 9:5 indique 
tal visita. Cada um desses homens possuía 
personalidade distinta e abordagem diferen
te ao ministério da Palavra; no entanto, traba
lharam em conjunto (1 Co 3:3-8; 4:6).

Fostes batizados em nome de Paulo (w. 
13b-17)? Devemos lembrar que o batismo 
era uma questão importante na igreja do 
Novo Testamento. Quando um pecador en
tregava sua vida a Cristo e era batizado, desli
gava-se de sua antiga vida e, com freqüência, 
era rejeitado pela família e seus amigos. Na
quele tempo, era preciso pagar um alto preço 
para ser batizado.

Assim como Jesus não batizou converti
dos (Jo 4:1, 2), tanto Pedro (At 10:48) quan
to Paulo deixaram que seus colaboradores 
realizassem os batismos. Até que a igreja ti
vesse crescido em Corinto, Paulo batizou 
algumas pessoas, mas esse não foi seu mi
nistério principal. Nesta seção, Paulo não 
minimiza a importância do batismo, mas sim 
o coloca em seu devido lugar, uma vez que 
os coríntios atribuíam valor excessivo a esse 
ritual. Uns se gabavam de terem sido batiza
dos por Apoio, outros de terem sido bati
zados por Paulo.

É errado identificar o nome do celebrante 
de nosso batismo com qualquer um além 
de Jesus. Li sobre pessoas que fazem ques
tão de ser batizadas por certo pastor, usando 
água especial (normalmente do rio Jordão), 
em um dia especial, como se essas coisas 
fossem o mais importante! Em vez de honra
rem ao Senhor Jesus Cristo e de promoverem 
a união da igreja, essas pessoas exaltam ho
mens e criam desunião.

Crispo havia sido chefe da sinagoga em 
Corinto (At 18:8); Gaio provavelmente era o 
dono da casa em que Paulo estava hos
pedado, quando escreveu Romanos (Rm 
16:23). A casa de Estéfanas (1 Co 1:16) pro
vavelmente é descrita parcialmente em 1 Co
ríntios 16:15-18: Ao que parece, Paulo não 
carregava consigo um registro das pessoas 
que havia batizado. O mais importante era 
que o nome delas estivesse escrito no livro 
de Deus.

Paulo foi crucificado por vocês (w. 18
25)? A menção da cruz em 1 Coríntios 1:17 
abre esta longa seção sobre o poder do evan
gelho. É interessante observar como Paulo 
aborda o problema da divisão na igreja. Em 
primeiro lugar, ressalta a unidade de Cristo: 
há somente um Salvador e um corpo. Em
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seguida, lembra os coríntios de seu batismo, 
um retrato do batismo espiritual por meio 
do qual passaram a ser parte do corpo de 
Cristo (1 C o  12:13). Depois, os leva até a 
cruz.

A  crucificação não era apenas uma mor
te horrível, mas também vergonhosa. Era 
contra a lei crucificar um cidadão romano. 
Esse tipo de execução jamais era menciona
do nos círculos mais elevados da sociedade, 
assim com o hoje não falamos da câmara de 
gás ou da cadeira elétrica durante um jantar.

A palavra-chave desse parágrafo, usada 
oito vezes, é sabedoria. A  idéia principal 
expressa por Paulo é de que não devemos 
jamais misturar a sabedoria humana com a 
mensagem revelada de Deus. Toda a seção 
sobre sabedoria (1 C o  1:17 -  2:16) apresen
ta vários contrastes entre a Palavra revelada 
de Deus e a sabedoria humana.

A sabedoria de Deus revela-se acima de 
tudo na cruz de Jesus Cristo, mas nem to
dos vêem isso. Paulo fala de três atitudes 
diferentes em relação à cruz.

Alguns tropeçam na cruz (v. 23a). Essa era 
a atitude dos judeus, pois sua ênfase é so
bre os sinais miraculosos, e a cruz parece 
ser uma fraqueza. A  história de Israel é re
pleta de acontecimentos miraculosos, des
de o êxodo do Egito até os dias de Elias e 
Eliseu. Quando Jesus estava ministrando na 
Terra, os líderes judeus pediram repetidamen
te que lhes desse um sinal do céu, mas ele 
se recusou.

A  nação de Israel não entendia as pró
prias Escrituras sagradas. Estava à procura de 
um Messias que se manifestaria como po
deroso conquistador e que derrotaria todos 
os seus inimigos. Estabeleceria seu reino e 
restituiria a glória a Israel. A  pergunta dos 
apóstolos em Atos 1:6 mostra como essa es
perança era forte entre os judeus.

Ao mesmo tempo, os escribas viam, no 
Antigo Testamento, que o Messias sofreria 
e morreria. Passagens como o Salmo 22 e 
lsaías 53 indicavam outro tipo de Messias, e 
os estudiosos não conseguiam conciliar as 
duas imagens proféticas aparentemente con
traditórias. N ão com preendiam  que seu

entrar na glória (ver Lc 24:13-35) e que o 
futuro reino messiânico seria precedido da 
era da Igreja.

Pelo fato de os judeus estarem à procura 
de poder e de glória, tropeçaram na fraque
za da cruz. Com o era possível alguém crer 
num carpinteiro desempregado de Nazaré 
que morreu vergonhosamente como um cri
minoso comum? No entanto, o evangelho 
de Jesus Cristo é "o poder de Deus para a 
salvação" (Rm 1:16). Em vez de ser um teste
munho de fraqueza, a cruz é um instrumento 
extraordinário de poder. Afinal, "a fraqueza 
de Deus [na cruz] é mais forte do que os 
homens" (1 C o  1:25).

Alguns zombam da cruz (v. 23b). Essa era 
a atitude dos gregos. Para eles, a cruz era lou
cura. O s gregos enfatizavam a sabedoria, e, 
até hoje, estudamos os escritos de seus filó
sofos. Mas não viam sabedoria alguma na 
cruz, pois consideravam o Calvário do ponto 
de vista humano. Se o tivessem considera
do do ponto de vista divino, teriam discerni
do a sabedoria do plano maravilhoso de 
Deus para a salvação.

Paulo chama três homens para dar teste
munho: o sábio (o especialista), o escriba (o 
intérprete e escritor) e o polemista (o filósofo 
e argumentador). Propõe aos três a seguin
te pergunta: por meio de seus estudos da 
sabedoria humana, chegaram a conhecer a 
Deus de maneira pessoal? A  resposta inevi
tável é "não"! O  fato de zombarem da cruz 
e de a considerarem loucura deixa claro que 
tais pessoas estão perecendo.

Paulo cita lsaías 29:14 em 1 Coríntios 
1:19, provando que Deus reprovou a sabe
doria humana. Em seu discurso no Areópago, 
Paulo teve a coragem de dizer aos filósofos 
que a história grega e a romana eram "tem
pos de ignorância" (At 17:30). Não estava 
sugerindo que não sabiam coisa alguma, pois 
Paulo ficou ciente das realizações dos pen
sadores gregos. Contudo, sua sabedoria não 
lhes permitia encontrar Deus e experimen
tar a salvação.

Alguns crêem e experimentam o poder e 
a sabedoria da cruz (v. 24). Quer o apóstolo 
se dirija ao público judeu quer ao grego, sua
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crucificado. "Pela loucura da pregação" (1 Co 
1:21) não é uma referência ao ato de pre
gar, em si, mas ao conteúdo da mensagem. 
Uma tradução mais adequada pode ser "Pela 
loucura daquilo que era pregado".

Os que foram chamados pela graça de 
Deus e que responderam pela fé (ver 2 Ts 
2:13, 14) entendem que a cruz de Cristo é 
o poder de Deus e a sabedoria de Deus. A 
chave não é o Cristo da manjedoura, o Cris
to do templo ou da praça pública, mas sim 
o Cristo da cruz. Foi na morte de Cristo que 
Deus revelou a loucura da sabedoria huma
na e a fraqueza do poder humano.

Somos chamados a participar da comu
nhão por causa de nossa união com Jesus 
Cristo: ele morreu por nós; fomos batizados 
em seu nome; somos identificados com sua 
cruz. Que alicerce maravilhoso para a uni
dade espiritual!

3. C h a m a d o s  p a r a  g l o r if ic a r  a  D eu s  
(1 C o  1:26-31)
Os coríntios tinham a tendência de se 
"ensoberbecer" (1 Co 4:6, 18, 19; 5:2). Mas 
o evangelho da graça de Deus não deixa 
espaço para a vanglória pessoal. Deus não 
se impressiona com nossa aparência, nos
sa posição social, nossas realizações, nossas 
origens ou nossa situação financeira. Con
vém observar que Paulo diz que "não fo
ram chamados muitos", não que "não foi 
chamado nenhum". Encontramos alguns 
cristãos de posição social elevada no Novo 
Testamento, mas não são muitos. A des
crição que Paulo faz dos convertidos cer
tamente não é das mais elogiosas (1 Co 
6:9-11).

Paulo os lembra de sua identidade (v.
26). Não eram sábios, nem poderosos, nem 
nobres. Deus não os chamou por causa do 
que eram, mas apesar disso! A igreja de Co
rinto era constituída principalmente de pes
soas comuns, pecadores inveterados. Antes 
de sua conversão, Paulo havia sido extre
mamente zeloso e teve de abrir mão de sua 
religião para ter um lugar no céu! Os co
ríntios estavam no outro extremo, no entan
to não estavam fora do alcance da salvação 
de Deus.

Paulo lembrou os coríntios do motivo 
de terem sido chamados por Deus (w. 27
29). Deus escolheu os loucos, os fracos, os 
de origem inferior ("humildes") e os despre
zados para mostrar ao mundo arrogante sua 
necessidade e a graça divina. O  mundo per
dido admira as origens, a posição social, o 
sucesso financeiro, o poder e o reconheci
mento. Mas nenhuma dessas coisas garante 
a vida eterna.

A mensagem e o milagre da graça de 
Deus em Jesus Cristo são absolutamente des
concertantes para os grandes e os poderosos 
do mundo ("para envergonhar"; v. 27). Os 
sábios deste mundo não são capazes de en
tender como Deus transforma pecadores em 
santos, e os poderosos deste mundo vêem- 
se impotentes ao tentar reproduzir esse mila
gre. A "loucura" de Deus confunde os sábios, 
e sua "fraqueza" confunde os poderosos!

Os anais da história da Igreja encontram- 
se repletos de relatos de grandes pecadores 
cuja vida foi transformada pelo poder do 
evangelho. Em meu próprio ministério, bem 
como no ministério da maioria dos pastores 
e pregadores, vemos coisas espantosas acon
tecerem que nem advogados nem psicólogos 
são capazes de explicar. Vemos adolescentes 
delinqüentes tornarem-se alunos bem-sucedi
dos e cidadãos produtivos. Vemos casamen
tos restaurados e lares reconstruídos, para 
espanto de juizes e de advogados.

E por que Deus revela a loucura e a fra
queza do sistema deste mundo mesmo com 
sua filosofia e religião? "A fim de que ninguém 
se vanglorie na presença de Deus" (1 Co 
1:29). A salvação deve ser inteiramente pela 
graça; de outro modo, Deus não recebe a 
glória que lhe é devida.

É essa verdade que Paulo deseja trans
mitir aos coríntios, pois eram culpados de se 
gloriar em homens (1 Co 3:21). Se nos gloria
mos em pessoas -  mesmo que sejam piedo
sas como Pedro e Apoio -, privamos Deus 
da gfória que somente ele merece. Era essa 
atitude pecaminosa de orgulho que contri
buía para a divisão da igreja.

Por fim, Paulo lembra os coríntios de 
tudo o que têm em Jesus Cristo (w. 30,
31). Uma vez que todo aquele que crê está



1 C O R ÍN T IO S  1 747

"em Cristo" e tem tudo de que necessita, 
por que competir entre si ou se comparar 
uns com os outros? Foi o Senhor quem fez 
tudo! "Aquele que se gloria, glorie-se no 
Senhor" (1 Co 1:31, uma citação de Jr 9:24, 
repetida em 2 Co 10:17).

As bênçãos espirituais de que precisa
mos não são abstrações que escapam por 
entre nossos dedos; antes, se encontram to
das na Pessoa de Jesus Cristo. Ele é nossa 
sabedoria (Cl 2:3), nossa justiça (2 Co 5:21), 
nossa santificação (Jo 17:19) e nossa reden
ção (Rm 3:24).

Na verdade, a ênfase dessa passagem é 
que Deus mostra sua sabedoria por meio 
da justiça, da santificação e da redenção que 
temos em Cristo. Cada um desses termos 
teológicos tem um significa especial para os 
cristãos. A justiça refere-se a nossa posição 
diante de Deus. Fomos justificados: Deus nos 
declarou justos em Jesus Cristo. No entan
to, também somos santificados, separados 
para pertencer a Deus e lhe servir. A reden
ção enfatiza o fato de que somos livres por
que Jesus Cristo pagou o preço por nós na 
cruz. Quando Cristo voltar, todos os que 
creram experimentarão a redenção plena.

Assim, em certo sentido, temos aqui os 
três tempos da salvação: fomos salvos do

castigo do pecado (justiça); estamos sendo 
salvos do poder do pecado (santificação) e 
seremos salvos da presença do pecado (re
denção). Cada cristão tem todas essas bên
çãos em Jesus Cristo!

Assim, por que se gloriar em homens? O  
que Paulo tem que nós não temos? Pedro 
tem mais de Jesus Cristo do que nós? De
vemos nos gloriar no Senhor, não em nós 
mesmos ou em nossos líderes espirituais.

Ao relembrar este capítulo, podemos ver 
quais eram os erros que os coríntios come
tiam e que contribuíam para criar problemas 
na igreja. Em vez de viverem à altura de seu 
santo chamado, seguiam os padrões do mun
do. Ignoravam o fato de que eram chamados 
para ter maravilhosa comunhão espiritual 
com o Senhor e uns com os outros. Antes, se 

identificavam com líderes humanos e cria
vam divisões na igreja. Em vez de glorificar 
a Deus e à graça, agradavam a si mesmos e 
se gabavam de homens.

Eram um igreja depravada, dividida e 
desonrada!

Antes, porém, de julgar os coríntios, de
vemos examinar nossas igrejas e nossa vida. 
Fomos chamados para ser santos, para ter 
comunhão e para glorificar a Deus. Vivemos 
à altura desse chamado?



2 durante um ano e seis meses, o apóstolo 
ensinou a Palavra em Corinto (v. 11) 
"Porquanto eu estou contigo" (v. 10)

S a b e d o r ia  c o m  R e s p e it o  
A M e n s a g e m  C r is t ã

1 CORÍNTIOS 2

Minha esposa dirigia enquanto viajá
vamos para Chicago, e eu estava no 

banco do passageiro lendo um manuscrito 
que a editora havia pedido que eu revisas
se. De tempos em tempos, gemia, grunhia 
ou balançava a cabeça. A certa altura, não 
agüentei e disse:

-  Não acredito nisso!
-  Pelo jeito você não está gostando do 

livro -  disse ela. -  Algum problema?
-  Com certeza! -  respondi. -  O  autor 

não conhece, de fato, a mensagem do evan
gelho. Assim, não sobra muita coisa apro
veitável em seu texto.

Em outros tempos, o autor havia sido fiel 
ao evangelho, mas ao longo dos anos, co
meçara a abordá-lo de maneira filosófica 
(e, infelizmente, política). O  resultado era 
uma mensagem híbrida que, de modo al
gum, poderia continuar sendo chamada de 
evangelho.

Vale a pena observar que, quando Paulo 
ministrou em Corinto, obedeceu à comis
são do Senhor e pregou o evangelho. Pode
mos ver um excelente paralelismo entre 
Mateus 28:18-20 e Atos 18:1-11

A comissão de Cristo (Mt 28:18-20)
"Ide, portanto" {v. 19)
"fazei discípulos" (v. 19)
"batizando-os" (v. 19)
"ensinando-os" (v. 20)
"E eis que estou convosco" (v. 20).

O ministério de Paulo (At 18:1-11)
Paulo chegou a Corinto (v. 1) 
muitos ouviram e creram (v. 8) 
e foram batizados (v. 8)

O que aconteceu em Corinto continua acon
tecendo nas igrejas hoje: pessoas misturando 
filosofia (sabedoria humana) com a mensa
gem revelada de Deus e causando confusão 
e divisão. Pregadores diferentes têm a pró
pria "interpretação" da mensagem de Deus; 
alguns até inventam o próprio vocabulário!

Paulo explica três fundamentos da men
sagem do evangelho e insta seus leitores a 
voltarem a esses princípios.

1 .  O  CERN E D O  EVAN GELHO  Ê A MORTE
de C r i s t o  (1  Co 2 : 1 - 5 )
Paulo lembra os coríntios de sua abor
dagem (w. 1, 2). O "eu" introdutório pode 
ser traduzido por "conformemente", to
mando por base 1 Coríntios 1:31 -  a glória 
de Deus. Paulo não havia ido a Corinto pa
ra se promover nem para começar um "fã- 
clube religioso". Estava lá para glorificar a 
Deus.

Os filósofos e mestres itinerantes depen
diam de sua sabedoria e eloqüência para 
granjear seguidores. A cidade de Corinto 
estava abarrotada de "encantadores". Paulo 
não dependia de um discurso eloqüente 
nem de uma argumentação engenhosa; sim
plesmente declarava a Palavra de Deus no 
poder do Espírito. Era um embaixador, não 
um "vendedor do evangelho".

Caso usasse de oratória e de filosofia 
espetaculares, Paulo teria exaltado a si mes
mo e escondido justamente o Cristo que 
estava lá para proclamar! Deus o havia en
viado para pregar o evangelho "não com sa
bedoria de palavra, para que se não anule a 
cruz de Cristo" (1 Co 1:17).

Certa igreja tinha um belo vitral exata
mente atrás do púlpito. O  vitral retratava Je
sus Cristo na cruz. Um pastor convidado, 
bem mais baixo que o pastor titular, pregava 
certo domingo. Uma garotinha passou algum 
tempo ouvindo; depois se virou para a mãe 
e perguntou:

-  Onde está o homem que sempre fica 
ali na frente para a gente não ver Jesus?
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Muitos pregadores da Palavra engrande
cem de tal modo a si mesmos e a seus dons 
que deixam de revelar a glória de jesus Cris
to. Paulo gloriava-se na cruz de Cristo (Gl 6:14) 
e fazia dela o centro de sua mensagem.

Em seguida, Pauto lembra os coríntios 
de sua atitude (vv. 3, 4). Apesar de ser um 
apóstolo, dirigiu-se a eles com o servo humil
de. Não dependia de si mesmo; esvaziou-se 
para que Cristo fosse tudo. Anos mais tarde, 
Paulo voltou a falar sobre isso, fazendo um 
contraste entre si mesmo e os falsos mes
tres que invadiram Corinto (2 Co  10:1-12). 
Paulo aprendera que, quando era fraco, Deus 
o fazia forte.

O  apóstolo dependia do poder do Espí
rito Santo. Não era sua experiência nem 
habilidade que dava poder a seu ministério; 
era a obra do Espírito de Deus. Sua pregação 
era uma "demonstração", não um "espetá
culo". O  termo traduzido por demonstração 
significa "prova legal apresentada em um tri
bunal". O  Espírito Santo usava a pregação 
de Paulo para transformar vidas, e, para o 
apóstolo, isso era prova suficiente de que 
sua mensagem era de Deus. O s pecadores 
perversos eram transformados pelo poder de 
Deus (1 Co  6:9-11)!

No entanto, devemos observar que Pau
lo não está dizendo aos ministros que de
vem ser deliberadamente desleixados ou que 
não devem usar os dons que Deus lhes deu. 
Homens como Charles Spurgeon e George 
Whitefield eram oradores talentosos, cujas 
palavras tinham grande poder, mas não de
pendiam  de seus talentos naturais. Antes, 
confiavam que o Espírito de Deus operaria 
no coração de seus ouvintes -  e era exata
mente isso que acontecia. O s que ministram 
a Palavra devem se preparar e usar todos os 
dons que Deus lhes deu -  mas não devem 
se fiar em si mesmos (ver 2 Co  3:5).

Por fim, Paulo os lembra de seu alvo 
(v. 5). O  desejo do apóstolo era que con
fiassem em Deus, não no mensageiro que 
Deus enviara. Se tivesse dependido da sa
bedoria humana e apresentado o plano de 
salvação dentro de um sistema filosófico, 
os coríntios teriam depositado sua confian-

haver proclamado a Palavra de Deus no po
der de Deus, seus convertidos depositavam 
sua fé em uma demonstração: experimenta
vam o poder de Deus na própria vida.

Anos atrás, um cristão muito sensato me 
disse: "Q uando estiver levando pessoas a 
Cristo, nunca lhes diga que foram salvas por
que fizeram isto ou aquilo. Cabe ao Espírito 
Santo testemunhar às pessoas que recebe
ram a salvação. A  menos que ele opere, não 
há salvação alguma". Sem dúvida, um con
selho sábio!

Lembro-me de um homem que freqüen
tava fielmente uma igreja que eu pastoreava
-  não era salvo, mas também não era hostil 
ao evangelho. Muitas pessoas oravam por 
ele, enquanto continuava a ouvir a Palavra. 
Um dia, um amigo cristão resolveu ganhá-lo 
para Cristo a qualquer custo! Passou horas 
apresentando uma série de argumentos e, 
por fim, o homem orou confessando seus 
pecados. Depois, parou de ir à igreja! Por 
quê? Porque havia sido persuadido a fazer 
algo sem sinceridade e sabia que não pode
ria levar sua decisão adiante. Posteriormen
te, se entregou de coração a Cristo, por meio 
do Espírito, e recebeu a certeza da salvação. 
Até aquele ponto, se alguém lhe perguntava 
se ele era salvo, sua resposta era:

-  Claro... o Roberto me disse que sim!
Q ue diferença quando o Espírito nos dá 

essa certeza!
O  evangelho ainda é o poder de Deus 

para transformar a vida dos homens (Rm 
1:16). A  eficácia do evangelismo não depen
de de nossos argumentos nem de expe
dientes persuasivos, mas sim do poder de 
Deus operando em nossa vida e por meio 
da Palavra que compartilhamos.

2 . O  EVANGELHO FAZ PARTE DO PLANO
eterno  d o  P ai (1 C o  2 :6 -9 )
A  salvação foi comprada pelo Filho, mas foi 
planejada pelo Pai. O s que falam sobre o 
"evangelho simples" estão, ao mesmo tem
po, certos e errados. Sem dúvida, a mensa
gem do evangelho é simples o suficiente para 
que até um incrédulo iletrado a compreenda, 
venha a crer e seja salvo. No entanto, essa
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de nem o teólogo mais brilhante ser capaz de 
sondar seu âmago.

O  evangelho possui uma "sabedoria de 
Deus" que desafia o intelecto mais astuto. 
Todavia, tal sabedoria não é para as mas
sas nem para cristãos imaturos. É reservada 
a cristãos maduros que estão crescendo em 
seu entendimento da Palavra de Deus. (O 
termo "experimentados", em 1 Coríntios 
2:6, significa "maduros". Ver 1 Co 3:1-4.) 
Talvez aqui Paulo esteja respondendo àque
les membros da igreja que promoviam 
Apoio, um mestre eloqüente e profundo (At 
18:24-28).

Quais são as características dessa sabe
doria?

Ela vem de Deus, e não do homem (v.
6). Ela instrui o cristão maduro sobre o pla
no eterno e imensurável que Deus tem para 
seu povo e sua criação. Nem o mais sábio 
dos "poderosos desta época" é capaz de 
inventar ou de descobrir a sabedoria mara
vilhosa de Deus sobre a qual Paulo fala.

Ela foi escondida (v. 7). Assim, é cha
mada de mistério, pois, no Novo Testamen
to, um mistério é um "segredo santo", uma 
verdade oculta em eras passadas, mas reve
lada agora ao povo de Deus. O Senhor usou 
Paulo de maneira especial para compartilhar 
vários "mistérios" relacionados ao evange
lho (ver Ef 3). É importante observar, porém, 
que Paulo usa a primeira pessoa do plural, 
tendo o cuidado de não deixar de fora os 
outros apóstolos.

Ela envolve os desígnios de Deus (v.
7). Isso significa que Deus criou um plano, 
colocou-o em ação e providenciará para 
que seja bem-sucedido. O  grande plano de 
redenção não é uma improvisação apres
sada da parte de Deus, depois de ver o que 
o homem havia feito. Apesar de tudo isso 
nos deixar perplexos, devemos aceitar a ver
dade bíblica da eleição e da predestinação 
divina. Até mesmo a morte de Jesus Cristo 
foi ordenada por Deus (At 2:22, 23; 1 Pe 
1:18-20), ainda que homens tenham sido 
responsabilizados por esse ato perverso. 
Um dos segredos da oração eficaz é ape
gar-se aos propósitos de Deus pela fé (At 
4:23-31).

Ela redunda em glória para o povo de 
Deus (v. 7). Uma das explicações mais com
pletas do plano de Deus ao longo das eras 
se encontra em Efésios 1. Em três ocasiões 
nessa passagem, Paulo mostra que tudo é 
feito para a glória de Deus (Ef 1:6, 12, 14). 
É absolutamente maravilhoso pensar que um 
dia participaremos da própria glória de Deus! 
(ver Jo 1 7:22-24; Rm 8:28-30).

Ela é oculta aos não salvos (v. 8). Quem 
são os "poderosos deste século" aos quais 
Paulo se refere? Sem dúvida, os governantes 
que estavam no poder quando Jesus veio à 
Terra, ou seja, os líderes que não souberam 
identificá-lo (At 3:1 7; 4:25-28). A oração de 
Jesus na cruz -  "Pai, perdoa-lhes, porque 
não sabem o que fazem" (Lc 23:34) -  refle
te essa verdade. Por certo, a ignorância não 
justifica o pecado deles, pois Cristo lhes deu 
todas as provas necessárias para que cres
sem, mas se recusaram.

No entanto, há uma interpretação alter
nativa. É possível que Paulo esteja se referin
do a governantes espirituais e demoníacos 
desta era (Rm 8:38; Cl 2:15; Ef 6:12ss). Essa 
idéia se encaixa melhor com 1 Coríntios 2:6, 
pois, sem dúvida, Pilatos, Herodes e outros 
governantes não eram conhecidos por ter 
alguma sabedoria especial. A sabedoria desta 
era vem dos governantes desta era, dos quais 
Satanás é o príncipe (Jo 12:31; 14:30; 16:11). 
É evidente que os líderes espirituais têm de 
operar na vida dos governantes humanos e 
por meio deles. Portanto, talvez não conve
nha forçar uma distinção (Jo 13:2, 27).

Mas se essa interpretação é verdadeira, 
coloca-nos diante de uma série de conside
rações desafiadoras. As forças satânicas, in
clusive o próprio Satanás, não entenderam 
o maravilhoso plano eterno de Deus. Pelas 
Escrituras do Antigo Testamento, sabiam que 
o Filho de Deus nasceria e morreria, mas 
não foram capazes de compreender o signi
ficado pleno da cruz, pois Deus ocultou es
sas verdades. Na realidade, tais fatos estão 
sendo revelados a principados e potestades 
(Ef 3:10) por intermédio da igreja hoje.

Satanás pensou que o Calvário tivesse 
sido a grande derrota de Deus, mas na ver
dade foi a maior vitória de Deus e derrota
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de Satanás! (Cl 2:15). Satanás tentou matar 
Jesus desde o nascimento do Messias neste 
mundo, pois não sabia ao certo quais se
riam os resultados mais abrangentes da mor
te e ressurreição de Cristo. Se os governantes 
dem oníacos tivessem com preendido, não 
teriam "tramado" a morte de Cristo. (É claro 
que tudo isso fazia parte do piano eterno 
de Deus, pois era ele quem estava no con
trole, não Satanás.)

Por fim , esta sabedoria aplica-se à vida 
do cristão hoje (v. 9). Este versículo é usa
do com freqüência em funerais e aplicado 
ao céu, mas sua ap licação  principal d iz 
respeito à vida do cristão hoje. O  versículo 
seguinte deixa claro que Deus está nos re
velando tais coisas aqui e agora.

Trata-se de uma citação (adaptada) de 
Isaías 64:4. O  contexto imediato é relacio
nado a Israel no cativeiro, esperando o livra
mento de Deus. A  nação havia pecado e, 
com o disciplina, fora mandada para a Babi
lônia. O  povo clamou a Deus, pedindo que 
descesse para livrá-los. Depois de setenta 
anos de exílio, Deus respondeu a suas ora
ções. Deus tinha planos para seu povo, e 
ninguém precisava temer coisa alguma (Jr 
29:11).

Paulo aplicou esse princípio  à igreja. 
Quaisquer que sejam as circunstâncias, nos
so futuro está seguro em Jesus Cristo. Na 
verdade, os planos de Deus para seu povo 
são tão maravilhosos que nossa mente não 
é capaz sequer de começar a concebê-los 
ou a compreendê-los! Deus ordenou tais coi
sas para sua glória (1 C o  2:7). É glória desde 
a Terra até o céu!

Para os que amam a Deus, todo dia é 
um bom dia (Rm 8:28). Pode não parecer 
bom ou podemos não sentir que é bom, mas 
quando Deus realiza seu plano, podemos 
ter certeza de que é o melhor. É quando 
deixamos de crer no Senhor ou lhe obede
cer, quando nosso amor por ele esfria, que 
a vida se torna sombria. Se caminharmos 
com Deus em sabedoria, desfrutaremos suas 
bênçãos.

Consideramos nesta passagem duas ver
dades fundamentais acerca do evangelho:

e ela faz parte do grande plano eterno do 
Pai. O s cristãos em Corinto haviam esqueci
do o preço pago por sua salvação; havia 
deixado de olhar para a cruz. Também esta
vam se ocupando de questões secundárias
-  coisas de criança pois haviam deixado 
de se maravilhar com a magnitude do plano 
de Deus para eles. Era necessário que vol
tassem ao ministério do Espírito Santo -  tema 
do qual Paulo trata a seguir.

3 .  O  EVANGELHO É REVELADO PELO 
E s p ír it o  m e d ia n t e  a  P a la v r a  
(1 Co 2:10-16)
Nossa salvação envolve as três Pessoas da 
Divindade (Ef 1:3-14; 1 Pe 1:2). Não pode
mos ser salvos sem a graça eletiva do Pai, 
sem o sacrifício amoroso do Filho e sem o 
ministério de persuasão e de regeneração 
do Espírito. Não basta dizer: "Creio em Deus". 
Q ue Deus? A  menos que seja no "Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo" (Ef 1:3), não 
pode haver salvação.

Esse aspecto trinitário da salvação ajuda 
a entender melhor alguns de seus mistérios. 
Muitos se sentem confusos (ou assustados) 
quando ouvem falar da predestinação. No 
que se refere ao Pai, fui salvo quando me 
escolheu em Cristo antes da fundação do 
mundo (Ef 1:4); mas não sabia disso na noi
te em que aceitei a Cristo! Era uma parte 
oculta do maravilhoso plano eterno de Deus.

N o que se refere a Deus o Filho, fui sal
vo quando morreu na cruz por mim. Ele 
morreu pelos pecados do mundo inteiro e, 
no entanto, nem todo o mundo é salvo. En
tra em cena o Espírito Santo: no que se refe
re ao Espírito, fui salvo em maio de 1945, 
em uma campanha evangelística do minis
tério M ocidade para Cristo, onde ouvi Billy 
Graham (na época, um jovem evangelista) 
pregar o evangelho. Foi então que o Espírito 
Santo aplicou a Palavra a meu coração, eu 
cri e Deus me salvou.

Paulo ressalta quatro ministérios impor
tantes do Espírito Santo de Deus.

O  Espírito habita nos cristãos (v. 12). 
No exato momento em que cremos em Jesus 
Cristo, o Espírito de Deus entrou em nosso
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6:19, 20). Ele nos batizou (identificou) para 
fazer parte do corpo de Cristo (1 Co 12:13). 
Ele nos selou (Ef 1:13, 14) e permanecerá 
conosco (Jo 14:16). Ele é a dádiva de Deus 
para nós.

O Espírito Santo é o Espírito de liberda
de (2 Co 3:17). Não recebemos o "espírito 
do mundo", pois fomos chamados a deixar 
este mundo e não pertencer mais a ele (Jo 
17:14, 16). Não estamos mais sob a autori
dade de Satanás e do sistema que governa 
o mundo.

Também não recebemos um "espírito de 
escravidão, para [vivermos], outra vez, ate
morizados" (Rm 8:15). O  Espírito Santo mi
nistra à nossa vida e torna o Pai real para nós. 
Podemos ligar esse fato a 2 Timóteo 1:7: 
"Porque Deus não nos tem dado espírito 
de covardia, mas de poder, de amor e de 
moderação". Desfrutamos uma profusão 
de recursos espirituais, pois o Espírito habita 
em nós!

O Espírito sonda (w. 10, 11). Não há
como saber o que se passa dentro da perso
nalidade de cada pessoa, mas o espírito hu
mano dentro dela sabe. Também não somos 
capazes de conhecer "as profundezas" de 
Deus, a menos que, de algum modo, entre
mos na personalidade de Deus. Não pode
mos fazer isso, mas, pelo seu Espírito, Deus 
entrou em nossa personalidade. Por meio 
do Espírito Santo, todo cristão se torna co- 
participante da própria vida de Deus.

O  Espírito Santo conhece as "profunde
zas de Deus" e as revela a nós. 1 Coríntios 
2:10 deixa claro que essas "profundezas de 
Deus" são outra descrição do que "Deus tem 
preparado para aqueles que o amam" (1 Co 
2:9). Deus deseja que descubramos hoje 
todas as bênçãos de sua graça planejadas 
para nós.

O  Espírito ensina (v. 13). Jesus prome
teu que seu Espírito nos ensinaria (Jo 14:26) 
e nos conduziria à verdade (Jo 16:13). No 
entanto, devemos observar com cuidado a 
seqüência dos fatos: o Espírito ensinou Pau
lo sobre a Palavra, e só depois Paulo ensinou 
aos cristãos. A verdade de Deus encontra- 
se na Palavra de Deus, e é extremamente 
importante observar que essas verdades

espirituais são apresentadas por meio de 
palavras específicas. A Bíblia não contém 
apenas pensamentos inspirados, mas tam
bém palavras inspiradas. "Porque eu lhes te
nho transmitido as palavras que me deste, e 
eles as receberam, e verdadeiramente co
nheceram que saí de ti, e creram que tu me 
enviaste" (Jo 17:8).

Cada um de nossos quatro filhos tem 
vocação diferente. Temos um pastor, uma 
enfermeira, um designer de equipamentos 
eletrônicos e uma secretária em uma imobi
liária. Cada um aprendeu um vocabulário 
específico, a fim de ser bem-sucedido em 
sua área. O  único que entendo melhor é o 
pastor.

O cristão bem-sucedido aprende e usa 
o vocabulário do Espírito. Conhece o signifi
cado da justificação, santificação, adoção, 
propiciação, eleição, inspiração e assim por 
diante. Ao compreender o vocabulário de 
Deus, passamos a compreender a Palavra 
de Deus e sua vontade para nossa vida. Se 
o aluno de engenharia entende os termos 
técnicos de química, física ou eletrônica, que 
dificuldade pode haver para o cristão, ensi
nado pelo Espírito, aprender o vocabulário 
da verdade cristã?

No entanto, ouço membros de igreja 
dizerem: "Não preguem doutrina. Queremos 
ouvir sermões que toquem nosso coração e 
que nos animem!" Sermões baseados em 
quê? Se não são baseados na doutrina, não 
servem para coisa alguma! Mas as pessoas 
queixam-se que a doutrina é enfadonha, o 
que não é verdade, quando ela é apresenta
da da maneira como a Bíblia a apresenta. 
Para mim, a doutrina é empolgante! Que 
emoção estudar a Bíblia e deixar que o Espí
rito nos ensine sobre "as profundezas de 
Deus" (1 Co 2:10)!

De que maneira o Espírito ensina o cris
tão? Compara "coisas espirituais com espiri
tuais". Traz à memória o que nos ensinou 
(Jo 14:26), relaciona essa verdade com algo 
novo e, em seguida, nos guia até uma nova 
verdade ou novas aplicações de uma ver
dade conhecida. Que grande alegria colo
car-se diante das páginas da Bíblia e deixar 
que o Espírito revele a verdade de Deus! O
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problema é que muitos cristãos estão ocupa
dos demais para esse tipo de meditação tran
qüila. Quanto enriquecimento essas pessoas 
estão perdendo!

O  Espírito Santo é semelhante a um pai 
de família que "tira do seu depósito coisas 
novas e coisas velhas" (Mt 13:52). O  que é 
novo sempre surge do que é velho e nos 
ajuda a compreender melhor as coisas co
nhecidas. Ao compararmos partes das Es
crituras entre si, Deus nos dá novos insights 
sobre verdades há muito conhecidas. Jesus 
baseou seus ensinamentos no Antigo Tes
tamento, no entanto as pessoas se admira
ram com o que ensinou por ser tão novo e 
empolgante.

Acredito que devemos separar um tem
po para ler a Palavra e nela meditar diaria
mente. É interessante seguir um cronograma 
de leitura e reservar um tempo para orar, 
pensar e meditar. Devemos deixar o Espírito 
de Deus sondar a Palavra e nos ensinar. O  
estudo e a aplicação da doutrina bíblica po
dem transformar nossa vida.

O  Espírito am adurece o cristão (w . 14
16). Vemos aqui um contraste entre o salvo 
(chamado de "espiritual", pois nele habita o 
Espírito) e o não salvo (chamado de "natu
ral", pois não possui o Espírito dentro de si). 
Em 1 Coríntios 3:1-4, Paulo apresenta ainda 
outro tipo de pessoa: o "homem carnal", o 
cristão imaturo que vive na infantilidade es
piritual, pois não se alimenta da Palavra nem 
se desenvolve.

Na vida de todo cristão, houve um tempo 
em que cada um foi um homem "natural", 
dotado apenas das coisas naturais. Quando 
cremos no Salvador, o Espírito entrou em 
nós e nos elevou ao plano "espiritual", para 
sermos capazes de viver na esfera do Espíri
to. Então, tivemos de crescer! O  não salvo 
não pode receber as coisas do Espírito, pois 
não crê em tais co isas nem é cap az de 
compreendê-las. O  cristão, porém, recebe 
as coisas do Espírito diariamente e, com isso,

Uma das marcas da maturidade é o dis
cernimento -  a capacidade de penetrar as 
camadas além da superfície e de ver as coisas 
com o realmente são. Quem  não recebe a 
salvação deixa-se levar pelas aparências e, 
na verdade, não vê coisa alguma. É espiritual
mente cego. O  cristão que está amadurecen
do cresce em seu discernimento espiritual 
e, com a ajuda do Espírito, desenvolve a ca
pacidade de compreender cada vez mais a 
mente e a vontade de Deus. O s coríntios 
careciam desse discernimento; eram espiri
tualmente ignorantes.

Ter "a mente de Cristo" não significa ser 
infalível e com eçar a fazer papel de Deus 
na vida de outras pessoas. Ninguém pode 
instruir Deus (Paulo cita Is 40:13; ver tam
bém Rm 11:33-36), Ter "a mente de Cristo" 
significa encarar a vida do ponto de vista do 
Salvador, levando em consideração seus va
lores e desejos. Significa ter os pensamen
tos de Deus e não pensar da mesma forma 
que o mundo.

A  pessoa não salva não compreende o 
cristão: cada um vive em um mundo dife
rente. 1 Coríntios 2:15 não dá a entender 
que a pessoa não salva não pode mostrar as 
falhas que vê na vida do cristão (como acon
tece com  freqüência), mas sim que não 
pode, verdadeiramente, alcançar um conhe
cimento pleno do que vem a ser a vida do 
cristão. Quando Paulo diz, nesse versículo, 
que o homem espiritual não é julgado "por 
ninguém", isso inclui outros cristãos. Deve
mos ter todo cuidado para não nos tornar
mos ditadores espirituais na vida de outros 
membros do povo de Deus (2 C o  1:24).

D e tão absortos que se encontravam 
com os dons miraculosos do Espírito, os cris
tãos de Corinto deixavam de lado os mi
nistérios básicos do Espírito. Enfatizavam o 
Espírito em detrimento do Pai e do Filho.

Bem-aventurados os equilibrados! E bem- 
aventurados os que com preendem  e que 
compartilham "todo o desígnio de Deus" (At
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S a b e d o r ia  c o m  R e s p e it o  
À Ig r e j a  L o c a l

1 CORÍNTIOS 3

O inglês G. Campbell Morgan, pastor e 
estudioso da Bíblia, teve quatro filhos. 

Todos se tornaram pastores. Alguém pergun
tou a um dos netos se também desejava in
gressar no ministério e o menino respondeu:

-  Não. Pretendo ter um emprego de 
verdade.

O  que um pastor deve fazer? Qual é, de 
fato, a "obra do ministério"? Se não souber
mos como responder a essas questões, tam
bém não saberemos como avaliar o trabalho 
do ministro. Talvez não haja um assunto mais 
problemático do que esse na igreja local. 
Como saber se o pastor e os líderes estão 
fazendo seu trabalho?

Neste capítulo, Paulo pinta três retratos 
da igreja e, usando esses retratos, afirma que 
o ministério deve ter certos resultados. A 
igreja é uma família, e seu objetivo é a matu
ridade (1 Co 3:1-4). A igreja é um campo, e 
seu objetivo é quantidade (1 Co 3:5-9a). A 
igreja é um templo, e seu objetivo é qualida
de (1 Co 3:9b-23).

1. A FAMÍLIA -  MATURIDADE
(1 C o  3:1-4)
Paulo havia explicado que existem dois ti
pos de pessoa no mundo -  o homem natu
ral (não salvo) e o homem espiritual (salvo). 
Agora, esclarece que há dois tipos de pes
soas salvas: os cristãos maduros e os imaturos 
(carnais). Um cristão cresce em maturidade 
ao permitir que o Espírito o ensine e o dirija, 
dando-lhe o alimento da Palavra. O  cristão 
imaturo vive em função das coisas da car
ne e tem pouco interesse nas coisas do Es
pírito. É evidente que alguns são imaturos 
porque se converteram há pouco tempo;

mas não é deles que Paulo fala nesta pas
sagem.

Paulo foi o "pai espiritual" que deu ori
gem a essa família (1 Co 4:15). Durante os 
dezoito meses em que ministrou em Corinto, 
Paulo tentou alimentar seus filhos espirituais 
e ajudá-los a amadurecer na fé. Como em 
uma família humana, em que todos ajudam 
um bebê recém-nascido a crescer e a ama
durecer, também na família de Deus deve
mos encorajar a maturidade espiritual.

Quais são as marcas da maturidade? Den
tre outras coisas, podemos identificar uma 
pessoa madura por sua dieta. Enquanto es
crevo este capítulo, acompanhamos o cres
cimento de nossos dois netos. Becky ainda 
está sendo amamentada, mas Jonathan já 
se senta à mesa e usa sua caneca (algumas 
vezes com menos sucesso do que outras) e 
seus talheres. À medida que as crianças cres
cem, aprendem a comer alimentos diferen
tes. Depois de se alimentar de leite, passam 
a suportar (esse é o termo que Paulo empre
ga) a carne.

Qual é a diferença? A resposta habitual 
é que o "leite" representa as coisas fáceis 
da Palavra, enquanto a "carne" representa 
suas doutrinas mais complexas. No entan
to, discordo dessa explicação tradicional e 
baseio minha convicção em Hebreus 5:10
14. A meu ver, essa passagem ensina que o 
"leite" representa aquilo que Jesus Cristo fez 
na Terra, enquanto a "carne" diz respeito ao 
que ele faz agora no céu. O  autor de Hebreus 
desejava ensinar seus leitores sobre o sacer
dócio celestial de Jesus Cristo no presente, 
mas não podia fazê-lo, pois seus leitores ain
da eram muito imaturos (ver Hb 6:1-4).

A Palavra é nosso alimento espiritual: lei
te (1 Pe 2:2), pão (Mt 4:4), carne (Hb 5:11
14) e até mesmo mel (SI 119:103). Assim 
como o corpo precisa de uma dieta equili
brada a fim de se manter saudável, também 
o ser interior necessita uma dieta balancea
da de alimentos espirituais. O  bebê começa 
com leite, mas à medida que cresce e que 
seus dentes se desenvolvem, precisa de co
mida sólida.

Não é difícil determinar a maturidade 
ou imaturidade espiritual de um cristão se
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soubermos qual é seu tipo de "dieta". O  
cristão imaturo não sabe muita coisa sobre 
o ministério presente de Cristo no céu. Sa
be dos fatos acerca da vida e do ministério 
de Jesus na Terra, mas não das verdades so
bre seu ministério no céu hoje. Vive de 
"histórias da Bíblia", não de doutrinas bíbli
cas. Não compreende 1 Coríntios 2:6, 7.

Em meu ministério itinerante, tenho pre
gado em centenas de igrejas e congressos e 
sempre sou grato pelas congregações que 
expressam o desejo de ser instruídas e edifi
cadas, não entretidas. É importante pregar
mos o evangelho aos perdidos, mas também 
é importante interpretarmos o evangelho aos 
salvos. O  Novo Testamento, em sua totali
dade, é uma interpretação e aplicação do 
evangelho. Paulo não escreveu a Epístola aos 
Romanos, por exemplo, para dizer aos roma
nos com o ser salvos, pois já eram cristãos. 
Escreveu essa carta para lhes explicar as im
plicações reais de sua salvação, para falar 
sobre "as profundezas de Deus" e sobre sua 
aplicação à vida diária.

H á outra maneira de determinar a ma
turidade: o cristão maduro pratica o amor e 
procura entender-se com os outros. As crian
ças gostam de brigar e de protestar; também 
gostam de se identificar com seus heróis, 
sejam eles de Hollywood ou do mundo dos 
esportes. O s "bebês" de Corinto brigavam 
para saber qual era o pregador mais proemi
nente -  Paulo, Apoio ou Pedro. Pareciam 
crianças no playground:

-  Meu pai é mais forte do que o seu!
-  Meu pai ganha mais dinheiro do que 

o seu!
Q uando cristãos imaturos e sem discer

nimento espiritual assumem cargos de lide
rança na igreja, os resultados são trágicos. 
Recebi telefonemas de vários pastores desi
ludidos me perguntando o que fazer com 
líderes da igreja que não vivem de acordo 
com seu discurso exemplar. (Devo ser justo 
e dizer que, por vezes, são os líderes que 
me escrevem perguntando o que fazer com 
seu pastor imaturo!)

O  trabalho do pastor é ajudar a igreja a 
crescer espiritualmente e amadurecer no Se-

constante e equilibrado da Palavra. Efésios 
4:1-16 explica como isso acontece: é neces
sário que cada membro do corpo contribua. 
Deus concede dons espirituais a seu povo 
e, em seguida, co loca essas pessoas com 
seus respectivos dons em várias igrejas, a 
fim de edificar os cristãos. O s  cristãos edi
ficam a igreja à medida que eles próprios 
crescem.

Paulo fala mais sobre os dons espirituais 
em 1 Coríntios 12 a 14, mas é importante 
observar que um cristão maduro usa seus 
dons com o instrumentos para edificar, en
quanto um cristão imaturo usa seus dons 
como brinquedos para o próprio entreteni
mento ou com o troféus dos quais se gabar. 
Muitos membros da igreja de Corinto gosta
vam de "exibir" seus dons, mas não estavam 
interessados em servir uns aos outros e edi
ficar a igreja.

Em que consiste o ministério? Envolve o 
amor, a alimentação e a disciplina da família 
de Deus para que seus filhos amadureçam 
na fé e se tornem mais semelhantes a Jesus 
Cristo.

2 .  O  CAMPO -  QUANTIDADE
(1  Co 3 : 5 - 9 a )
Paulo gostava de imagens do cam po e as 
usava com freqüência em suas cartas. A  ex
pressão "lavoura de Deus" indica que somos 
"o campo cultivado de Deus, seu jardim". 
Na parábola do semeador, Jesus compara o 
coração humano com o solo e a Palavra de 
Deus com a semente (Mt 13:1-9, 18-23). 
Paulo toma essa imagem individual e a trans
forma em uma imagem coletiva: a igreja local 
é um campo que deve dar frutos. O  traba
lho do ministro é semear o campo, cultivar 
o solo, regar as plantas e colher os frutos.

De que maneira essa imagem da igreja 
com o um "campo" aplica-se aos problemas 
dos coríntios? Em primeiro lugar, quem deve 
ocupar a posição de proeminência é Deus, 
não os lavradores. Paulo e Apoio eram ape
nas servos que haviam feito seu trabalho. Foi 
Deus quem concretizou o resultado de seus 
esforços. Até mesmo a fé dos cristãos era 
uma dádiva de Deus (1 C o  3:5). É errado con-
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devemos olhar para o Senhor da ceifa, a fonte 
de todas as bênçãos.

Convém observar a ênfase desse pará
grafo sobre o aumento ou crescimento. Por 
que comparar pastores ou estatísticas? Deus 
é a fonte de crescimento; homem algum 
pode assumir esse crédito. Além disso, nin
guém pode fazer todo o trabalho necessá
rio. Paulo plantou a semente, Apoio a regou, 
mas somente Deus é capaz de fazê-la cres
cer (1 Co 3:6). Essa imagem nos mostra três 
lições básicas.

Primeira: A diversidade do ministério. 
Um obreiro dedica-se a arar o solo; outro 
planta a semente; outro rega a semente. 
Com o passar do tempo, as plantas crescem 
e começam a dar frutos, e outros trabalha
dores fazem a colheita. Essa ênfase sobre a 
diversidade também pode ser vista quando 
Paulo compara a igreja com um corpo cons
tituído de várias partes diferentes.

Segunda: A unidade nos propósitos. 
Qualquer que seja o trabalho que uma pes
soa realiza para o Senhor, ainda assim faz 
parte da colheita. "Ora, o que planta e o 
que rega são um" (1 Co 3:8). Paulo, Apoio e 
Pedro não competiam entre si. Antes, cada 
um realizava sua incumbência sob o senho
rio de Jesus Cristo. Apesar de haver diversi
dade no ministério, também há unidade em 
seu propósito; e deve haver, igualmente, 
unidade de espírito.

Terceira: A humildade de espírito. Não 
são os trabalhadores humanos que produ
zem a colheita; eía vem das mãos do Se
nhor da ceifa. "... mas o crescimento veio 
de Deus. De modo que nem o que planta é 
alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, 
que dá o crescimento" (1 Co 3:6, 7). É ver
dade que Deus ordenou que os seres hu
manos fossem seus ministros aqui na Terra, 
mas sem a bênção de Deus, seus esforços 
não teriam sucesso algum. O s coríntios or
gulhavam-se de sua igreja, e vários grupos 
dentro da congregação orgulhavam-se de 
seus líderes. Mas essa atitude jactanciosa 
estava dividindo a igreja, pois Deus não re
cebia a glória que lhe era devida.

Vemos Jesus expressar a mesma idéia 
no relato em João 4:34-38. O  semeador e o

segador não apenas trabalham juntos, mas 
um dia se regozijarão juntos e receberão 
suas recompensas. Não pode haver ministé
rios isolados, pois cada obreiro participa do 
trabalho do outro. Tive o privilégio de levar 
a Cristo pessoas que não conhecia, mas em 
cujo coração outros haviam lançado a se
mente e a haviam regado com seu amor e 
orações.

"E cada um receberá o seu galardão, 
segundo o seu próprio trabalho" (1 Co 3:8). 
O  que as pessoas pensam de nosso ministé
rio não importa; o mais essencial é o que 
Deus pensa. Nossa recompensa não deve 
ser o louvor de homens, mas o "muito bem!" 
do Senhor da ceifa.

Deus deseja aumentar seu campo. Quer 
que cada igreja local produza o fruto do 
Espírito (Gl 5:22, 23), santidade (Rm 6:22), 
ofertas (Rm 15:26), boas obras (Cl 1:10), 
louvores ao Senhor (Hb 13:15) e almas ga
nhas para Cristo (Rm 1:13). O  crescimento 
espiritual deve ser acompanhado de certo 
crescimento quantitativo. Os frutos contêm 
sementes para produzir mais frutos. Se os 
frutos de nosso ministério são verdadeiros, 
a seu tempo produzirão "mais fruto ainda 
[...] muito fruto" (Jo 15:1-8).

Os que servem no ministério devem es
tar sempre cuidando do "solo" da igreja. É 
preciso diligência e trabalho árduo para pro
duzir uma colheita. Um pregador ou profes
sor de Escola Bíblica Dominical indolente é 
como o agricultor preguiçoso sobre o qual 
Salomão fala em Provérbios 24:30-34. Sata
nás está ocupado semeando discórdia, menti
ras e pecado; e nós devemos estar ocupados 
preparando o solo e plantando a boa semen
te da Palavra de Deus.

3 .  O  TEMPLO -  QUALIDADE
(1  C o  3 :9 b - 2 3 )
De acordo com a explicação habitual, essa 
passagem descreve a edificação da vida do 
cristão. Todos nós edificamos sobre o alicer
ce, que é Cristo, mas alguns usam materiais 
de boa qualidade, enquanto outros usam 
materiais de qualidade inferior. O  tipo de ma
terial que usamos determina o tipo de recom
pensa que receberemos.
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Apesar de se tratar de uma aplicação  
válida desta passagem, não é sua interpreta
ção principal. Paulo fala aqui da edificação 
da igreja local, do templo de Deus (em 1 Co 
6:19, 20, o cristão como indivíduo é o tem
plo de Deus; mas, aqui, o texto refere-se à 
congregação local. Em Efésios 2:19-22, a Igre
ja toda é comparada ao templo de Deus). 
Paulo ressalta que, um dia, Deus julgará as 
obras relacionadas à congregação local. "E 
qual seja a obra de cada um o próprio fogo 
o provará" (1 C o  3:13).

Deus se preocupa em que edifiquemos 
com qualidade. A  igreja não é propriedade 
do pastor nem da congregação. Ela é a igre
ja de Deus. "Edifício de Deus sois vós" (1 Co 
3:9). A  fim de construir a igreja local de acor
do com o que Deus deseja, é preciso cum
prir certos requisitos.

Em prim eiro lugar, devemos edificar 
sobre o alicerce apropriado (vv. 10, 11). 
Esse alicerce é Jesus Cristo. Quando Paulo 
foi a Corinto, decidiu pregar somente "a 
Jesus Cristo e este crucificado" (1 C o  2:1, 
2). Lançou o único alicerce duradouro. Em 
mais de trinta anos de ministério, tenho vis
to "igrejas" tentarem construir sobre um pas
tor fam oso, um determ inado método ou 
uma ênfase doutrinária que acreditavam ser 
importante; no entanto, esses ministérios sim
plesmente não duraram. O s  coríntios enfati
zavam  as personalidades -  Paulo, Pedro, 
Apoio - ,  quando, na verdade, deveriam glo
rificar a Cristo.

O  alicerce é lançado pela proclamação 
do evangelho de Jesus Cristo. Trata-se da 
parte mais importante da construção, pois 
determina o tamanho, a forma e a resistên
cia da estrutura. Um ministério pode ser bem- 
sucedido por algum tempo, mas se não é 
fundamentado em Cristo, acabará desmo
ronando e desaparecendo.

Lembro-me de um pastor que "descobriu 
uma grande verdade" na Bíblia (na realida
de, encontrou-a em alguns livros) e decidiu 
edificar sua igreja sobre a fomentação des
sa "grande verdade". Causou uma divisão 
dentro da igreja e levou consigo um grupo 
"dedicado à verdade" que havia descober-

Hoje, esse grupo se dispersou, e o pastor 
vai de igreja em igreja tentando granjear 
adeptos para sua causa. Esse homem cons
truiu sobre o fundamento errado.

Em segundo lugar, devemos construir 
com os materiais apropriados (w. 12-17). 
Paulo descreve dois tipos opostos de mate
riais, como podemos ver no quadro abaixo:

Ouro, prata e pedras Madeira, feno e palha 
preciosas
Permanentes, belos, Passageiros e 
valiosos, difíceis de temporários, comuns e 
obter. até mesmo feios,

baratos, fáceis de obter.

O  que Paulo deseja sim bolizar com essa 
seleção de materiais? Não está falando de 
pessoas, pois os cristãos são "como pedras 
que vivem" (1 Pe 2:5). A  meu ver, Paulo está 
se referindo às doutrinas da Palavra de Deus. 
Em cada seção deste capítulo, a Palavra é 
simbolizada de uma forma que correspon
de à imagem da igreja que Paulo usa. A  Pa
lavra é alimento para a família, semente para 
o campo e material de construção para o 
templo.

O  Livro de Provérbios apresenta a sabe
doria da Palavra de Deus com o um tesouro 
que devemos buscar e proteger e no qual 
devemos investir na vida diária. Considere
mos as seguintes passagens:

Feliz o homem que acha sabedoria, e o 
homem que adquire conhecimento; por
que melhor é o lucro que ela dá do que
o da prata, e melhor a sua renda do que o 
ouro mais fino. Mais preciosa é do que 
pérolas (3:13-15a).

Filho meu, se aceitares as minhas pa
lavras e esconderes contigo os meus 
mandamentos, para fazeres atento à sa
bedoria o teu ouvido e para inclinares o 
coração ao entendimento,, e, se clama
res por inteligência, e por entendimento 
alçares a voz, se buscares a sabedoria 
como a prata e como a tesouros escon
didos a procurares, então, entenderás o 
temor do S e n h o r  e acharás o conheci-
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Aceitai o meu ensino, e não a pra
ta, e o conhecimento, antes do que o 
ouro escolhido. Porque melhor é a sa
bedoria do que jóias, e de tudo o que se 
deseja nada se pode comparar com ela 
(8 :10, 11).

Quando lembramos que, nos três primeiros 
capítulos de 1 Coríntios, Paulo escreve so
bre a sabedoria, não temos dificuldade de 
encontrar uma ligação. Os coríntios tenta
vam edificar sua igreja por meio da sabedoria 
humana, a sabedoria deste mundo, enquan
to deveriam depender da sabedoria de Deus 
encontrada na Palavra.

Para mim, isso indica que os ministros 
da Palavra devem sondar as profundezas das 
Escrituras e buscar seus tesouros -  ouro, 
prata e pedras preciosas -  e usar essas verda
des para a edificação da vida das pessoas. 
D. L. Moody costumava dizer que os con
vertidos não devem ser apenas contados, 
mas também pesados. Deus está interessa
do tanto em qualidade quanto em quantida
de, e Paulo deixa claro que é possível ter as 
duas coisas. Um servo fiel do Senhor pode 
trabalhar do campo e ver o crescimento, e 
pode edificar com a Palavra de Deus e ver 
beleza e bênçãos eternas.

É algo extremamente sério fazer parte da 
edificação do templo de Deus. 1 Coríntios 
3:16,17 adverte que, se construirmos o tem
plo de Deus usando materiais baratos, Deus 
nos destruirá! Claro que isso não significa 
condenação eterna, pois 1 Coríntios 3:15 
garante que todo o que trabalhar nessa obra 
será salvo, mesmo que perca a recompensa. 
Creio que Paulo está dizendo que construí
mos na igreja o que construímos em nossa 
vida. Amy Carmichael, missionária veterana 
na índia, costumava dizer: "Nossa obra ja
mais chegará a lugares mais profundos do 
que os que nós mesmos alcançamos". Assim, 
se não construirmos na igreja valores dura
douros, acabaremos demolindo nossa pró
pria vida. Podemos parecer bem-sucedidos 
para os homens, mas "manifesta se tornará 
a obra de cada um; pois o Dia a demons
trará" e, nesse dia, alguns ministros verão 
sua obra se transformar em fumaça.

Não é sábio comparar um servo do Se
nhor com outro, e Paulo adverte em 1 Co
ríntios 4:5: "Portanto, nada julgueis antes 
do tempo".

Pastores mais jovens costumavam per
guntar a Campbell Morgan o segredo de 
seu sucesso no púlpito. Morgan respondia: 
"Sempre lhes digo a mesma coisa -  traba
lho; trabalho árduo e, depois, mais trabalho!" 
Às seis horas da manhã, Morgan já estava 
em seu escritório escavando os tesouros da 
Palavra. Podemos encontrar madeira, feno 
e palha em nosso quintal; não é muito difícil 
juntar esses materiais. Mas se queremos 
ouro, prata e pedras preciosas, precisamos 
escavar em busca desses tesouros. Pastores e 
professores de Escola Bíblica Dominical in
dolentes terão de prestar contas de muita 
coisa no tribunal de Cristo, como também 
os que roubam de outros para construir, 
em vez de estudar e de preparar o próprio 
material.

Em terceiro lugar, devemos construir 
de acordo com um projeto apropriado (vv. 
18-20). Alguns membros de igreja ficam per
plexos quando descobrem que não se pode 
dirigir uma congregação da mesma forma 
como se administra um negócio. Isso não sig
nifica que não devemos seguir princípios 
adequados de gestão, mas o funcionamento 
de uma igreja é totalmente distinto. Existe 
a sabedoria do mundo que funciona para 
o mundo, mas que não funcionará para a 
igreja.

O  mundo depende de promoção, do 
prestígio e da influência do dinheiro e das 
pessoas importantes. A igreja depende da 
oração, do poder do Espírito, da humildade, 
do sacrifício e do serviço. A igreja que imita 
o mundo pode parecer bem-sucedida neste 
mundo, mas, na eternidade, se transforma
rá em cinzas. A igreja no Livro de Atos não 
tinha nenhum dos "segredos do sucesso" 
que parecem tão importantes hoje. Não ti
nha quaisquer propriedades; não tinha in
fluência no governo; não tinha fundos ("Não 
possuo nem prata nem ouro", disse Pedro); 
seus líderes eram homens comuns, sem pre
paro acadêmico especial em instituições 
prestigiosas; não estavam envolvidos em
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grandes controvérsias; não traziam convi
dados famosos para os cultos; no entanto, 
revolucionaram o mundo!

Deus tem um plano específico para 
cada congregação (Fp 2:12,13). Cada pas
tor e líder da igreja deve buscar ao Senhor 
e pedir sabedoria. 1 Coríntios 3:19 adverte 
que a sabedoria do homem serve apenas 
de armadilha (uma citação de Jó 5:13); e 
1 Coríntios 3:20 diz que a sabedoria do 
homem conduz apenas à vaidade e futili
dade (uma citação do SI 94:11). Apesar de 
a igreja precisar se identificar com as ne
cessidades do mundo, não deve imitar a 
sabedoria do mundo.

Por fim, devemos construir pelo motivo 
certo (w. 21-23). Esse motivo é a glória de 
Deus. Os membros da igreja de Corinto se 
gloriavam em homens, o que é errado. Com
paravam uns com os outros (1 Co 4:6), e com 
essas atitudes carnais dividiam a igreja. Se 
estivessem buscando somente a glória de 
Deus, teria havido harmonia na congregação.

Paulo encerra este apelo ressaltando que 
cada cristão possui todas as coisas em Cris
to. Os servos de Deus pertencem a todos 
os cristãos. Nenhum membro da igreja de
ve dizer: "Pertenço a Paulo!" ou "Gosto de 
Pedro!", pois todos os servos pertencem, 
igualmente, a todos os membros. Talvez se
ja inevitável ter preferências pessoais, no 
que se refere à maneira de pessoas diferen
tes ministrarem a Palavra. No entanto, não

devemos permitir que essas preferências tor
nem-se preconceitos causadores de divisão. 
Na verdade, o pastor do qual menos gosto 
talvez seja o do qual mais preciso!

"Tudo é vosso" -  o mundo, a vida, a mor
te, as coisas do presente, as coisas vindou
ras! Como somos ricos em Cristo! Se todas 
as coisas pertencem a todos os cristãos, que 
motivo há para competição e rivalidade? 
"Não olhem para os homens", Paulo admoes
ta. "Mantenham seus olhos em Cristo e tra
balhem para edificar a igreja!"

"Vós [sois] de Cristo" - esse fato traz 
equilíbrio. Temos todas as coisas em Jesus 
Cristo, mas não devemos nos descuidar e 
usar dessa liberdade de modo insensato. 
"Tudo é vosso" refere-se à Uberdade cristã. 
"Vós [sois] de Cristo" refere-se à responsa
bilidade. A fim de edificar uma igreja, que 
não se transformará em cinzas quando for 
provada pelo fogo, precisamos das duas 
coisas.

Como é importante orar pelos que mi
nistram a Palavra! Cabe a eles alimentar a 
família de Deus e conduzir os "bebês" à matu
ridade. Devem plantar a semente no campo 
e orar para que produza em abundância. 
Devem escavar os tesouros da Palavra e usá- 
los para a edificação do templo. Não é de 
se admirar que Paulo tenha clamado: 
"Quem, porém, é suficiente para estas coi
sas?", mas logo respondeu: "A nossa sufi
ciência vem de Deus" (2 Co 2:16; 3:5).



S a b e d o r ia  c o m  R e s p e it o  
a o  M in is t é r io  C r is t ã o

1 CORÍNTIOS 4

Em 1 Coríntios 3, Paulo apresentou três 
retratos da igreja local. Aqui, apresenta 

três retratos do ministro -  um despenseiro 
(1 Co 4:1-6), um espetáculo (1 Co 4:7-13) e 
um pai (1 Co 4:14-21). Seu objetivo é levar 
os leitores a compreenderem como Deus 
mede e avalia o serviço de um cristão. 1 Co
ríntios 4:6 explica o propósito de Paulo: "A 
fim de que ninguém se ensoberbeça a favor 
de um em detrimento do outro".

Em se tratando de avaliar os obreiros e 
seus ministérios, deve-se evitar extremos. Por 
um lado, não se pode ser tão indiferentes a 
ponto de aceitar qualquer um que aparecer. 
Por outro lado, porém, não se pode ser tão 
críticos a ponto de desaprovar até alguém 
como Paulo. É importante "provarmos os 
espíritos" (ver 1 Jo 4:1 -6 e 2 Jo), mas ao fazê- 
lo, devemos ter cuidado para não entriste
cer o Espírito.

Nestes três retratos do ministério, Paulo 
apresenta três características do verdadeiro 
ministro de Jesus Cristo.

1 . F id e lid a d e  -  o despenseiro  
(1 C o  4:1-6)
Paulo responde aos líderes de várias facções 
da igreja quando chama Apoio, Pedro e a si 
mesmo de "ministros de Cristo". O termo 
traduzido por ministros significa, literalmen
te, "remador" e se refere aos escravos que 
remavam nas enormes galés romanas. Em 
outras palavras, Paulo está dizendo: "Não 
somos os capitães do navio, mas apenas 
escravos de uma galé, obedecendo a ordens. 
Por acaso um escravo é maior do que outro?"

Em seguida, o apóstolo explica a ima
gem do despenseiro. Um despenseiro é um

4 servo que administra todos os bens de seu 
senhor, mas ele próprio não possui coisa 
alguma. José era o despenseiro-chefe ("mor
domo"; Gn 39) da casa de Potifar. A igreja é 
a "família da fé" (Gl 6:10), e os ministros são 
despenseiros que compartilham da riqueza 
de Deus com a família (Mt 13:52). Paulo 
chama as riquezas espirituais de "mistérios 
de Deus". Pode ser proveitoso recapitular 
nosso comentário sobre mistério, um impor
tante termo usado em 1 Coríntios 2:7.

A responsabilidade do despenseiro é ser 
fiel a seu senhor. Talvez não agrade aos mem
bros da família, talvez não agrade a alguns 
dos outros servos, mas, se agradar ao se
nhor, é um bom despenseiro. A mesma idéia 
é expressada em Romanos 14:4.

Assim, a questão principal não é: "será 
que todos gostam de Paulo?", ou "será que 
Apoio prega melhor do que Paulo?" A ques
tão mais importante é: "Será que Paulo, 
Apoio e Pedro foram fiéis à obra da qual 
Deus os incumbiu?" Jesus tinha essa mesma 
prova em mente ao contar a parábola rela
tada em Lucas 12:41-48. Se um servo de 
Deus é fiel em sua vida pessoal, seu lar e 
seu ministério da Palavra, é um bom despen
seiro e será devidamente recompensado.

Mas um servo está sempre sendo julga
do. Sempre há alguém criticando o que ou
tros fazem. Paulo fala de três julgamentos 
na vida do despenseiro.

O  julgamento dos homens (v. 3a). Pau
lo não se perturbava quando criticado, pois 
sabia que o julgamento de seu Senhor era 
muito mais importante. A expressão tribunal 
humano significa, literalmente, "dia do ho
mem". Trata-se de um contraste com o dia 
vindouro do julgamento de Deus (1 Co 1:8; 
3:13).

O  julgamento do próprio servo (w. 3b, 
4a). Paulo não sabia de coisa alguma que 
estivesse faltando em sua vida e ministério, 
mas nem por isso se considerava justificado. 
Por vezes, não conhecemos nosso ser inte
rior. A linha divisória entre a consciência tran
qüila e a justificação própria pode ser muito 
fina, de modo que devemos ter cuidado.

O  julgamento mais importante é o ju l
gamento de Deus (v. 4b). Sem dúvida, Deus
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nos julga no presente por meio de sua Pala
vra (Hb 4:12) e do ministério do Espírito. Às 
vezes, usa o ministério de um amigo que 
nos ama para nos ajudar a reconhecer e a 
confessar um pecado (Mt 18:15-17). Mas 
a referência principal, neste caso, é a avalia
ção final pela qual todo cristão passará no 
tribunal de Deus (Rm 14:10; 2 C o  5:10). 
Nessa ocasião, a verdade será revelada e os 
servos fiéis serão recompensados.

Esses versículos não devem ser usados 
para nutrir uma independência presunçosa 
nas pessoas. A  igreja local é uma família, e 
os membros da família devem promover o 
crescimento uns dos outros. H á um lugar 
para a honestidade e para as críticas feitas 
em amor (Ef 4:15). Se aquele que nos critica 
está certo, está nos ajudando. Se está erra
do, podem os ajudá-lo. De um jeito ou de 
outro, a verdade é fortalecida.

O  "portanto" que Paulo usa em 1 Corín- 
tios 4:5 indica que está prestes a apresentar 
uma aplicação pessoal das verdades que 
acabou de discutir. Assim, o apóstolo encer
ra esta seção com três admoestações.

Em prim eiro  lugar, "vocês estão julgan
do os servos de D eus na hora errada"  (v. 
5). Somente quando o Senhor voltar é que 
avaliará a vida e o ministério dessas pessoas, 
de modo que devemos esperar até então. 
Na verdade, não conhecemos o coração dos 
outros e não temos com o julgar suas moti
vações. Somente Deus pode fazer isso. "O  
homem vê o exterior, porém o Senhor, o co
ração" (1 Sm 16:7).

O s coríntios que julgavam Paulo "faziam 
papel de Deus" e se apropriavam dos privi
légios que só cabem a Deus. Quantas vezes 
cometi o mesmo erro em meu ministério! 
Com o é fácil interpretar uma situação incor
retamente e julgar mal uma pessoa!

Em segundo lugar, "vocês estão usan
do o parâm etro errado" (v. 6a). O s  coríntios 
mediam os outros de acordo com suas pre
ferências e preconceitos pessoais e faziam 
com parações entre os ministros. A  única 
base verdadeira para a avaliação é "o que 
está escrito" -  a Palavra de Deus.

A Bíblia revela claramente com o deve

necessidade alguma de desenvolver novos 
parâmetros para hoje. Com  freqüência, re
cebo cartas de igrejas à procura de pastores 
perguntando se posso recomendar candida
tos. Muitas vezes, as exigências dessas igre
jas vão além do que Deus requer em sua 
Palavra. Trata-se, mais uma vez, do proble
ma discutido por Paulo em 1 Coríntios 1 e 2
-  a sabedoria dos homens em contraste com 
a sabedoria de Deus.

Em terceiro lugar, "vocês estão julgan
do p e lo  m otivo errado" (v. 6b). Cada gru
po da igreja rebaixava outros ministros, a fim 
de exaltar o homem que preferiam. Seu 
motivo não era, de modo algum, espiritual. 
Promoviam a divisão na igreja pelo parti
darismo e o favorecimento de uma pessoa 
em detrimento de outras. Precisavam exa
minar o próprio coração e se livrar do orgu
lho que destruía a igreja.

O s servos de Deus são despenseiros de 
sua verdade, e a questão decisiva é: esses 
despenseiros foram fiéis na obediência e no 
ensino da Palavra de D eus? Não apenas pre
gando, mas também praticando a Palavra? 
O s depoimentos de Samuel (1 Sm 12:1-5) e 
de Paulo (At 20:17ss) dão testemunho des
sa verdade.

2 .  H u m i ld a d e  -  o  e s p e t á c u lo  
(1 C o  4 :7 -1 3 )
Ao chamar a si mesmo e aos outros após
tolos de "espetáculo ao mundo" (1 C o  4:9), 
Paulo usa uma imagem conhecida dos ci
dadãos do im pério rom ano. O  governo 
mantinha o povo pacificado, oferecendo en
tretenimento nas diversas cidades do im
pério. O s  anfiteatros ficavam  lotados de 
gente ansiosa para ver homens competin
do em esportes e de prisioneiros lutando 
contra anim ais selvagens (na verdade, o 
termo grego traduzido por espetáculo dá 
origem à nossa palavra "teatro"). O  Coliseu 
em Roma tornou-se o centro desse tipo de 
"entretenimento".

Q uando a "apresentação principal" ter
minava, os prisioneiros mais desprezíveis e 
fracos eram colocados na arena para lutar 
contra as feras. N inguém  esperava muita
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Que retrato dos apóstolos de Jesus Cris
to! No entanto, constitui o pano de fundo 
para uma série de contrastes que Paulo 
faz a fim de tentar conduzir os coríntios à 
humildade.

Reis -  prisioneiros (w. 7-9). A pergunta 
em 1 Coríntios 4:7 deve levar todos nós a 
refletir. "Quem é que te faz sobressair?" Gos
to de uma tradução que diz: "Quem te con
sidera superior?" Um pastor jovem disse certa 
vez a um amigo meu: "Por favor, ore por 
mim, para que eu permaneça humilde". E 
meu amigo retrucou: "Mas que motivos você 
tem para se orgulhar?" Por que algum de 
nós se consideraria superior? Talvez nossa 
opinião tendenciosa nos faça sentir tão im
portantes. O  melhor comentário sobre 1 Co
ríntios 4:7 é o testemunho de João Batista: 
"O homem não pode receber coisa alguma 
se do céu não lhe for dada [...] Convém que 
ele [Cristo] cresça e que eu diminua" (Jo 
3:27, 30).

Paulo usa certo "sarcasmo santo" em
1 Coríntios 4:8 ao descrever os coríntios 
como reis. "Gostaria de poder reinar com 
vocês e ser importante!", diz o apóstolo. 
"Mas, em vez disso, devo entrar na arena e 
sofrer por amor ao Senhor Jesus Cristo. Vo
cês têm a primazia diante dos homens, mas 
os apóstolos são os últimos entre eles". Aos 
olhos de Deus, os apóstolos eram os primei
ros (1 Co 12:28), mas aos olhos dos homens, 
eram os últimos.

Não há lugar para o orgulho no ministé
rio. Se um líder verdadeiro como Paulo se 
considerava "um espetáculo no final da pro
gramação", o que dizer de nós? É errado os 
membros da igreja medirem seus pastores 
usando parâmetros diferentes dos que foram 
dados por Deus. Também é errado se van
gloriar do ministro pelo qual tem predileção. 
Isso não significa que os servos fiéis não de
vam ser reconhecidos e honrados, mas em 
todas as coisas Deus deve ser glorificado 
(1 Ts 5:12, 13).

Sábios -  loucos (v. 10a). De acordo com 
os padrões dos homens, Paulo era um lou
co. Se tivesse continuado sua carreira de 
rabino, poderia ter galgado a cargos eleva
dos dentro da religião judaica (Gl 1:14). Ou,

I ainda, se tivesse tomado o partido dos judeus 
legalistas na igreja de Jerusalém e deixado 
de lado o ministério aos gentios, poderia ter 
evitado várias perseguições (At 15; 21:1 7ss). 
Mas Paulo estava sendo sincero quando per
guntou ao Senhor qual era seu desejo para 
a vida dele (ver At 9:6).

Os coríntios eram sábios a seus próprios 
olhos, mas, na verdade, aos olhos de Deus 
não passavam de loucos. Ao dependerem 
da sabedoria e dos padrões do mundo, agiam 
como loucos. Os que buscam a sabedoria 
espiritual tornam-se loucos aos olhos do mun
do (1 Co 3:18). Gosto de citar as palavras 
do mártir Jim Elliot: "Não é louco quem dá 
aquilo que não pode guardar a fim de ganhar 
o que não pode perder".

Fortes -  fracos (v. 10b). Houve um tem
po em que Paulo se vangloriava de suas 
forças; mas, então, teve um encontro com 
Jesus Cristo e descobriu que as coisas que 
considerava habilidades eram, na verdade, 
deficiências (Fp 3). Por meio do próprio so
frimento, Paulo descobriu que a força espiri
tual vinha de sua fraqueza pessoal (2 Co 
12:7-10). A força que se considera como tal 
é, na verdade, uma fraqueza; mas a fraque
za que se reconhece como tal se transforma 
em força.

Os coríntios orgulhavam-se de suas rea
lizações espirituais. As facções da igreja or
gulhavam-se de seus líderes espirituais e 
ministros prediletos. Tudo isso, porém, não 
passava de fraqueza. A verdadeira força só 
é experimentada quando Deus é glorifica
do. "Porque o poder se aperfeiçoa na fra
queza" (2 Co 12:9).

Nobre -  desprezado (vv. 10c-13). Este 
era o ponto crítico da questão: os cristãos 
em Corinto desejavam a honra que vem dos 
homens, não a honra que vem de Deus. Ten
tavam "tomar emprestada" alguma glória se 
relacionando com "homens importantes". A 
isso Paulo responde: "Se vocês se relaciona
rem conosco, devem estar preparados para 
sofrer. Nós, os apóstolos, não somos nobres; 
somos homens desprezados!".

Em seguida, Paulo descreve as privações 
e sofrimentos que teve de suportar como 
servo de Deus. O  fato de ter trabalhado com
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as próprias mãos fazendo tendas podia ser 
considerado por muitos algo humilhante, pois 
os gregos desprezavam o trabalho manuaí.

Paulo também descreve sua reação à 
maneira das pessoas de o tratarem, algo que, 
em si mesmo, ajudou a transformá-lo em um 
grande homem. Aquilo que a vida faz co
nosco depende do que ela encontra dentro 
de nós. Quando Paulo foi ultrajado, fez como 
Jesus e abençoou os que o insultaram (Mt 
5:44). Quando foi perseguido, suportou pela 
graça de Deus e não se vingou. Quando foi 
difamado, buscou a reconciliação. Em todas 
as coisas, procurou responder com amor.

E qual foi o resultado? "Até agora, temos 
chegado a ser considerados lixo do mundo, 
escória de todos" (1 Co  4:13). "Tira tal ho
mem da terra, porque não convém que ele 
viva!" (At 22:22). Paulo e os outros apósto
los receberam o mesmo tratamento que seu 
Senhor. No entanto, Deus os vindicou e glo
rificou seu nome. Serviço fiel e disposição 
humilde: essas são duas características im
portantes de um servo de Jesus Cristo. De
vemos estar dispostos a trabalhar e a sofrer. 
Uma coisa é ser fiel, outra bem diferente é 
ser bem aceito por todos. No entanto, há 
uma terceira característica que ajuda a equi
librar a fidelidade e a humildade.

3 .  T e r n u r a  -  o  pai (1  C o  4 : 1 4 - 2 1 )
Em outra passagem, Paulo compara a igreja 
local a uma família (1 C o  3:1-4). Aqui, po
rém, compara o ministro a um "pai espiri
tual". Em suas cartas, Paulo nunca se chamou 
de "pai", pois atentou para o ensinamento 
de Jesus Cristo em Mateus 23:8-12. Mas, 
ao se com parar com  um "pai espiritual", 
Paulo lembra a igreja dos ministérios impor
tantes que realizou em favor dela.

Em prim eiro lugar, Paulo fundou a fa
mília (w. 14, 15). O s coríntios eram os fi
lhos na fé e queridos ao apóstolo. Sempre 
que compartilhamos o evangelho com al
guém e temos o prazer de levar essa pessoa 
a Cristo, tornamo-nos "pais espirituais". Isso 
não nos dá qualquer autoridade especial 
sobre a fé dessa pessoa (2 Co  1:24), mas cria 
um relacionamento especial que Deus pode

crescer. A  igreja local é a família de Deus, 
que contribui para o desenvolvimento dos 
"bebês" na fé.

É importante observar que Paulo não 
assume o "crédito" dessa conversão. Seu 
nascimento espiritual se dá em Cristo e por  
meio do evangelho. O s  pecadores nascem 
de novo pelo ministério do Espírito de Deus 
e da Palavra de Deus (Jo 3:6; 1 Pe 1:23-25), 
Paulo foi o "pai" que ficou ao lado deles e 
que ajudou nesse nascimento.

Uma criança pode ter várias pessoas que 
cuidam dela e que a ensinam, mas têm ape
nas um pai. Possui um relacionamento es
pecial com esse pai, e a posição dele não 
pode ser ocupada por mais ninguém. C o 
rinto não tinha uma igreja antes da visita de 
Paulo, de modo que mesmo a segunda ge
ração de cristãos dessa igreja era resultado 
do ministério eficaz do apóstolo.

Paulo fundou a igreja, e Apoio, seu su
cessor, ensinou o povo. De algum modo que 
não fica claro nas Escrituras, Pedro também 
ministrou em Corinto. (Talvez não tenha es
tado lá pessoalmente, mas é possível que 
outros mestres de Jerusalém tenham minis
trado em Corinto como "representantes" de 
Pedro.) O s filhos de Deus precisam do minis
tério de vários mestres, mas não devem se 
esquecer de seu "pai espiritual" (ou "mãe") 
que os levou a Cristo.

Em segundo lugar, Paulo foi um exem
plo para a família (w. 16, 17). O s filhos cos
tumam imitar os pais, tanto nas coisas boas 
quanto nas coisas ruins. De acordo alguns 
pesquisadores, os adolescentes aprendem a 
beber em casa, não com os amigos. Suspei
to que outros maus hábitos também são 
adquiridos dessa mesma forma.

O  termo imitadores significa, literalmente, 
"mímicos". Paulo dá essa mesma admoesta
ção em Filipenses 3:17, mas não devemos 
imaginar com isso que o apóstolo está se enal
tecendo. As crianças pequenas aprendem 
primeiro pelo exemplo e, depois, pela expli
cação. Quando Paulo pastoreou a igreja em 
Corinto, deu aos recém-convertidos o exem
plo de amor, de devoção a Cristo, de sacrifí
cio e de serviço. "Sede meus imitadores,
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Paulo foi um bom exemplo porque seguiu 
Jesus Cristo, o mais perfeito Exemplo de todos.

Todavia, Paulo também foi um bom mes
tre. Uma criança precisa de bons exemplos 
e de instrução, a fim de amadurecer. Paulo 
enviou Timóteo (também um de seus filhos 
na fé) para lembrar a igreja das doutrinas e 
práticas que Paulo havia ensinado. Timóteo 
não levou a carta para a igreja (1 Co 16:10), 
mas, ao que parece, foi adiante a fim de pre
parar o caminho para essa carta.

Deus não tem padrões diferentes para 
igrejas diferentes. Pode realizar sua vontade 
de maneiras distintas (Fp 2:12, 13), mas as 
doutrinas e princípios fundamentais são os 
mesmos. Peio fato de as igrejas haverem se 
afastado da sabedoria de Deus e, em seu 
lugar, terem colocado a sabedoria humana, 
observamos sérias diferenças doutrinárias 
entres as diversas igrejas. Os homens foram 
além daquilo "que está escrito" (1 Co 4:6) 
e, com isso, causaram divisão na igreja.

Em terceiro lugar, Paulo foi fiel na disci
plina da família (vv. 18-21). A criança preci
sa ser quebrantada, mas não destruída. Antes 
de ser domado, um potro é um animal peri
goso e que não pode ser usado. Uma vez 
que aprende a obedecer, porém, torna-se 
manso e útil. O orgulho tem efeito terrível 
sobre a vida do cristão e da igreja. O fer
mento do pecado (1 Co 5:6-8) havia levado 
os coríntios a "se estufar" de tal modo que 
chegaram a dizer: "Paulo não virá nos disci
plinar! Ele ladra mas não morde!" (ver 2 Co 
10:8-11).

Paulo havia sido paciente com a deso
bediência dos coríntios, mas os advertiu de 
que havia chegado a hora de serem disci
plinados. Não fez como a mãe condescen
dente que grita ao filho mimado: "Esta é a 
ultima vez que eu te aviso pela última vez!"

Os pais fiéis devem disciplinar os filhos. 
Não basta ensinarem e serem exemplos; tam
bém precisam castigar quando os filhos se 
rebelam e se recusam a obedecer. Paulo te
ria preferido ser brando e tratar do pecado 
deles de maneira afável, mas a atitude dos 
coríntios dificultou essa abordagem. Eram tão 
presunçosos que se orgulhavam até de sua 
desobediência! (1 Co 5:1, 2).

Este parágrafo contrasta o discurso e o 
poder, as palavras e as ações. Os coríntios 
arrogantes viviam contando vantagem, como 
as crianças costumam fazer, mas suas atitu
des não condiziam com suas palavras. Sua 
religião era apenas da boca para fora. Paulo 
estava preparado para agir de acordo com 
seu discurso, tomando providências que re
velariam o pecado dos coríntios e a santida
de de Deus.

Esta seção prepara o caminho para os 
dois capítulos seguintes que tratam da disci
plina dentro da igreja local. Havia inúmeros 
pecados contumazes na igreja de Corinto, 
e Paulo estava preparado para tratar deles. 
Já lhes escrevera uma carta sobre a questão 
(1 Co 5:9), mas a congregação não lhe ha
via obedecido. Então, alguns dos membros 
mais espirituais entraram em contato com 
Paulo (1 Co 1:11; 16:17) e compartilharam 
o peso que havia em seu coração. Alguns 
líderes da igreja haviam escrito a Paulo pe
dindo orientação (1 Co 7:1), e a oração do 
apóstolo era para que seguissem os conse
lhos que lhes havia dado.

De acordo com um princípio geral, os 
que não são capazes de se controlar devem 
ser governados por outros. As seguradoras 
e autoridades médicas instam os motoristas 
a usarem cinto de segurança, mas muitos 
deles se recusam. Assim, o governo preci
sou criar uma lei ex/g/ndo que os motoristas 
usem cinto de segurança, e os infratores são 
penalizados.

Paulo deu à igreja de Corinto a oportu
nidade de colocar a casa em ordem. Nos 
capítulos seguintes, explica de que maneira 
a congregação local deve ser dirigida segun
do a vontade de Deus. Infelizmente, a igreja 
não obedeceu de imediato. Paulo teve de 
fazer uma visita rápida a Corinto e passou 
por experiências dolorosas durante sua es
tadia nessa cidade (2 Co 2:1; 12:14; 13:1). 
Em seguida, lhes escreveu uma carta extre
mamente enérgica (1 Co 7:8-12) que, possi
velmente, foi entregue por Tito.

Para a glória de Deus, a maioria das ques
tões foi resolvida. Mesmo depois de termina
da a crise, ainda havia coisas para colocar 
em ordem (2 Co 12:20 -  13:5).
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Não é fácil ser um ministro da Palavra 
de Deus. Com o despenseiros, devemos ser 
fiéis ao Senhor a despeito do que os ho
mens nos façam ou digam a nosso respei
to. As pessoas do mundo nos tratarão como

seres desprezíveis. Nossos próprios filhos 
na fé nos causarão mágoas e precisarão ser 
disciplinados.

O s servos fiéis do Senhor merecem nos
so amor, obediência e apoio em oração.



5

S a b e d o r ia  c o m  R e s p e it o  
À D is c ip l in a  n a  Ig r e j a

1 C o r í n t i o s  5 - 6

A  igreja em Corinto não era apenas uma 
igreja dividida, mas também desonra

da. Havia pecado no meio de sua congre
gação, e, infelizmente, todos sabiam disso. 
No entanto, a igreja demorou a tomar uma 
atitude.

Nenhuma igreja é perfeita, mas a imper
feição humana jamais deve servir de pretexto 
para o pecado. Assim como os pais precisam 
disciplinar os filhos em amor, a igreja local 
também deve exercitar a disciplina sobre os 
membros da congregação. A disciplina da 
igreja não consiste em um grupo de "poli
ciais piedosos" à caça de um transgressor. 
Antes, é constituída de um grupo de irmãos 
e irmãs profundamente entristecidos, de
sejosos de restaurar um membro caído da 
família.

Visto que alguns membros de Corinto 
não desejavam encarar e mudar a situação, 
Paulo pediu à igreja que considerasse três 
elementos importantes.

1. A ig r e ja  (1 Co 5:1-13)
"Qual será o efeito desse pecado sobre a 
igreja?" -  esta é, sem dúvida, uma conside
ração crítica. Os cristão são "chamados para 
ser santos" (1 Co 1:2), e isso significa uma 
vida de santidade para a glória de Deus. Se 
um cristão ama sua igreja, não permanece
rá de braços cruzados enquanto o pecado 
enfraquece e, possivelmente, destrói seu tes
temunho.

Qual deve ser nossa posição? Paulo dá 
três instruções específicas a serem seguidas 
pela igreja.

Lamentar o pecado (vv. 1, 2). Trata-se 
do mesmo termo usado para prantear os

mortos, que é, talvez, o tipo de tristeza mais 
profunda e dolorosa que uma pessoa pode 
sentir. Em vez de se lamentarem, os coríntios 
se vangloriavam. Gabavam-se do fato de 
terem uma mente tão aberta que até os se
xualmente impuros poderiam ser considera
dos membros de boa reputação!

O pecado em questão era uma forma 
de incesto: um cristão professo (e membro 
da igreja) vivia uma relação conjugal com a 
madrasta. Uma vez que Paulo não julgou 
a mulher (1 Co 5:9-13), podemos supor que 
não era membro da igreja, provavelmente 
nem sequer cristã. Esse tipo de pecado era 
condenado pela Lei do Antigo Testamento 
(Lv 18:6-8; 20:11) bem como pelas leis das 
nações gentias. Paulo mostrou à igreja sua 
situação vergonhosa dizendo: "Nem mesmo 
os gentios incrédulos praticam esse tipo de 
pecado!"

Apesar de ser verdade que a vida do cris
tão é uma festa (1 Co 5:8), há ocasiões em 
que se torna um funeral. Sempre que um 
irmão ou irmã em Cristo cai em pecado, é 
hora de a família lamentar o pecado e bus
car ajuda para o cristão caído {Gl 6:1, 2). 
No tocante às coisas do Senhor, o irmão em 
Corinto estava "morto". Não tinha comu
nhão com o Senhor nem com aqueles da 
igreja que viviam em santidade.

Julgar o pecado (vv. 3-5). Apesar de os 
cristãos não deverem julgar as motivações 
uns dos outros (Mt 7:1-5), nem seus ministé
rios (1 Co 4:5), certamente é esperado que 
sejamos honestos sobre a conduta uns dos 
outros. Em meu próprio ministério pastoral, 
nunca senti qualquer prazer em ter de ini
ciar um processo de disciplina dentro da igre
ja; no entanto, uma vez que a disciplina é 
ordenada pelas Escrituras, devemos obe
decer a Deus e colocar nossos sentimentos 
de lado.

Nesta passagem, Paulo descreveu uma 
reunião oficial com o propósito de tratar do 
transgressor de acordo com as instruções 
divinas. O  pecado público deve ser julgado 
e condenado publicamente. (Para as instru
ções de Jesus a esse respeito, convém es
tudar Mt 18:15-20.) O  pecado não deveria 
ser "varrido para debaixo do tapete", pois,
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afinal, era de conhecimento geral até mes
mo dos incrédulos de fora da igreja.

A  igreja deveria se reunir e expulsar o 
transgressor. E importante observar as pala
vras enérgicas que Paulo usa para instruí-los: 
"tirado do vosso meio" (1 Co  5:2), "entregue 
a Satanás" (1 Co  5:5), "lançai fora" (1 Co  
5:7) e "expulsai" (1 Co 5:13). Paulo não su
gere que esse malfeitor seja tratado com 
brandura. Tom am os por certo, evidente
mente, que, antes disso, os líderes da igreja 
haviam procurado restaurar esse homem 
pessoalmente.

As instruções deveriam ser levadas a 
cabo pela autoridade de Jesus Cristo -  em 
seu nome - ,  não apenas pela autoridade da 
igreja local. Ser membro de uma igreja é algo 
muito sério e não deve ser tratado com des
cuido ou leviandade.

O  que significa entregar um cristão "a 
Satanás"? Não quer dizer privá-lo da salva
ção, pois, para começar, não é a igreja que 
concede a salvação. Q uando um cristão 
está em comunhão com o Senhor e com a 
igreja local, desfruta de proteção especial 
dos ataques de Satanás. Mas, quando se 
encontra fora da comunhão com Deus e 
com a igreja local, vê-se mais exposto ao 
inimigo. Deus poderia permitir que Satanás 
atacasse o corpo do transgressor, de modo 
que este se arrependesse e voltasse para o 
Senhor,

Expurgar o pecado (vv. 6-13). Vemos 
aqui uma imagem da refeição pascal (Êx 12). 
Jesus é o Cordeiro de Deus que derramou 
seu sangue para nos livrar do pecado (Jo 
1:29; 1 Pe 1:18-25). O s hebreus no Egito 
foram libertos da morte ao aplicar o sangue 
do cordeiro nas ombreiras e na verga das 
portas. Depois disso, os hebreus comeram 
a refeição pascal em família. Um dos requi
sitos era que não houvesse qualquer lêvedo 
(fermento) na casa. Nem mesmo o pão con
sumido na refeição deveria ser levedado.

O  fermento é uma imagem do pecado. 
É pequeno, porém poderoso; trabalha em 
oculto; faz a massa "inchar" e se espalha. 
O  membro da igreja de Corinto que vivia 
em pecado era com o um pedaço de fer
mento: contaminava toda a massa do pão

(a congregação). Era como um câncer para
o corpo e precisava ser extirpado por meio 
de uma cirurgia radical.

A  igreja deve se livrar de todo o "velho 
fermento" -  as coisas que pertencem a nos
so antigo estilo de vida antes de crermos 
em Cristo. Também devemos nos livrar da 
malícia e da perversidade (havia muitas má
goas entre os membros da igreja de Corinto)
e, em seu lugar, colocar a sinceridade e a 
verdade. Assim como um pão (1 Co  10:1 7), 
a igreja local deve ser o mais pura possível.

Todavia, a igreja não deve julgar nem 
condenar os que estão fora da fé. Esse julga
mento será realizado por Deus no futuro. 
Em 1 Coríntios 5:9-13, Paulo enfatiza nova
mente a importância da separação do mun
do. O s cristão não devem ser isolados, mas 
sim separados. Não podemos evitar o conta
to com os pecadores, mas podemos evitar 
ser contaminados por eles.

Se um cristão professo é culpado dos 
pecados citados nessa passagem, a igreja 
deve tratar dessa pessoa. O s membros indi
viduais não devem se "associar" a ele (1 Co 
5:9 -  "se misturar, se relacionar intimamen
te"). Não devem comer com ele, o que po
de ser uma referência à hospitalidade em 
particular ou, mais provavelmente, à obser
vância pública da Ceia do Senhor (ver 1 Co 
11:23-34).

A  disciplina da igreja não é algo fácil e, 
muitas vezes, não é vista com bons olhos 
por todos, mas ainda assim é importante. 
Caso seja feita corretamente, Deus pode 
convencer o cristão caído de seu pecado e 
restaurar sua vida. 2 Coríntios 2:1-11 dá a 
entender que o homem se arrependeu e foi 
restaurado à comunhão.

2. OS PECADORES PERDIDO S
(1 C o  6 :1 -8 )
A igreja em Corinto perdia rapidamente seu 
testemunho à cidade. Não apenas os incré
dulos sabiam da imoralidade na congrega
ção, como também tinham conhecimento 
de processos legais envolvendo membros da 
igreja. Não se tratava somente de pecados 
da carne, mas também de pecados do espí
rito (2 Co 7:1).
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Os gregos em geral, especialmente os 
atenienses, eram conhecidos por sua liga
ção com os tribunais de justiça. Em uma 
peça do dramaturgo grego Aristófanes, um 
dos personagens olha para um mapa e per
gunta onde fica a Grécia. Quando alguém 
lhe mostra, ele responde que deve ser um en
gano, pois não vê julgamento algum em 
andamento! No entanto, os Estados Unidos 
estão adquirindo uma fama parecida: em 
um período recente de doze meses, foram 
mais de 200 mil processos civis levados às 
cortes federais. Há quase um milhão de ad
vogados cuidando desses processos, e o 
número de profissionais nessa área só tem 
aumentado. Em um ano, os tribunais esta
duais recebem mais de doze milhões de 
processos.

Paulo vê três aspectos trágicos envolvi
dos nessa situação.

Em primeiro lugar, os cristãos davam um 
péssimo testemunho aos não cristãos. Até 
mesmo os judeus incrédulos tratavam de 
seus litígios nos tribunais das próprias sina
gogas. Ao levar os problemas dos cristãos 
aos tribunais do Estado e discuti-los diante 
de "injustos" e de "incrédulos", os cristãos 
enfraqueciam o testemunho do evangelho.

Em segundo lugar, a congregação não 
vivia à altura de sua posição em Cristo. Uma 
vez que, um dia, os santos participarão do jul
gamento do mundo e até dos anjos caídos, 
devem ser capazes de acertar suas diferen
ças aqui na Terra. Os coríntios orgulhavam- 
se de seus dons espirituais maravilhosos. 
Então, por que não usavam esses dons para 
resolver seus problemas?

Os estudiosos da Bíblia não apresentam 
um consenso quanto ao significado de 1 Co
ríntios 6:4. Alguns acreditam que se trata de 
certo sarcasmo: "Vocês estariam em uma 
situação melhor se pedissem ao membro mais 
fraco da igreja para resolver a questão do 
que a levando para o mais qualificado dos 
juizes incrédulos!" Outros entendem a ora
ção "constituís um tribunal daqueles que não 
têm nenhuma aceitação na igreja" como 
uma referência a juizes pagãos. Talvez Pau
lo esteja dizendo que Deus pode até usar 
o menor dos membros de uma igreja para

discernir sua vontade. O resultado continua 
sendo o mesmo: é errado os cristãos leva
rem processos legais contra outros cristãos 
aos tribunais civis.

Existem, por vezes, "processos ami
gáveis" exigidos pela lei para acertar deter
minadas questões. Não é a esse tipo de 
processo que Paulo se refere. Ao que pare
ce, os membros da igreja litigavam entre si, 
tentando ganhar sua causa nos tribunais. 
Fico feliz em ver que, hoje em dia, é comum 
encontrar nas igrejas advogados cristãos dis
postos a servir de árbitros em processos ci
vis e ajudar a resolver tais questões fora dos 
tribunais.

O terceiro aspecto trágico: os membros 
que processavam uns aos outros já haviam 
perdido. Mesmo que alguns deles ganhas
sem o processo, todos haviam sofrido uma 
perda muito maior por sua desobediência 
à Palavra de Deus. A declaração: "O só exis
tir entre vós demandas já é completa der
rota para vós outros" (1 Co 6:7) pode ser 
traduzida por: "Esse simples fato já é uma 
derrota completa para vocês". Sem dúvida, 
Paulo está se referindo a Mateus 5:39-42. 
Melhor perder dinheiro ou bens do que per
der um irmão em Cristo e também nosso 
testemunho.

Ao longo dos anos em que estou no mi
nistério, tenho visto o resultado de igrejas e 
de membros de igreja tentando resolver pro
blemas pessoais na justiça. Ninguém sai ga
nhando, exceto o diabo! Os coríntios que 
recorriam à justiça desonravam o nome do 
Senhor e da igreja tanto quanto o homem 
culpado de incesto, portanto precisavam ser 
disciplinados.

Lembro-me de um aluno de teologia que 
me telefonou para dizer que havia decidido 
processar seu seminário. Ao que parece, a 
administração não lhe permitiu fazer algo 
que considerava absolutamente necessário 
a sua educação acadêmica. Aconselhei-o a 
"esfriar a cabeça", a conversar com o conse
lheiro do corpo docente e a procurar outra 
solução. Seguiu meu conselho e, ao fazê-lo, 
não apenas evitou dar um péssimo testemu
nho, mas também cresceu espiritualmente 
por meio dessa experiência.
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3 . O  S e n h o r (1 C o  6 :9 -2 0 )
H avia  grande devassidão na c idade de 
Corinto. Era uma sociedade permissiva, com 
uma filosofia semelhante à do mundo de 
hoje. Uma vez que o sexo é uma função 
física normal, por que não usá-lo como nos 
parece melhor? Paulo ressaltou que Deus 
criou o sexo quando fez o primeiro homem 
e a primeira mulher, portanto tem o direito 
de nos dizer como usá-lo. A  Bíblia é o "ma
nual do proprietário" e deve ser obedecida.

Deus condena os pecados sexuais, al
guns dos quais são citados por Paulo em
1 Coríntios 6:9. Naquele tempo, a idolatria 
e a lascívia andavam juntas. O s termos "efe
minados" e "sodomitas" referem-se aos par
ceiros ativos e passivos em uma relação 
homossexual (Paulo trata do homossexua
lismo e especificamente do lesbianismo em 
Rm 1:26, 27). Em 1 Coríntios 6:10, Paulo 
repreende os membros culpados de peca
dos do espírito, os que litigavam uns contra 
os outros por causa de sua cobiça.

No entanto, Deus também pode purificar 
os pecados sexuais e transformar os pecado
res em novas criaturas em Cristo. "Mas vós 
vos lavastes, mas fostes santificados, mas 
fostes justificados" (1 C o  6:11). O s tempos 
verbais indicam uma transação concluída. 
Agora, em função de tudo o que Deus ha
via feito por eles, tinham uma obrigação para 
com o Senhor de usar o corpo para seu 
serviço e para sua glória.

Deus; o Pai (w . 12-14). Foi ele quem 
criou nosso corpo e, um dia, o ressuscitará 
em glória (1 Co  15 trata da ressurreição em 
mais detalhes). Uma vez que nosso corpo 
tem uma origem tão maravilhosa e um futu
ro ainda mais maravilhoso, como dedicá-lo 
a propósitos tão perversos?

O s coríntios usavam dois argumentos. 
Em primeiro lugar: "Todas as coisas me são 
lícitas" (1 C o  6:12). Essa era uma expres
são em voga em Corinto e tomava como 
base um conceito falso da liberdade cristã. 
Não fomos libertos só para entrar em outro 
tipo de servidão! Com o cristãos, devemos 
nos perguntar: "Isso irá me escravizar? Essa 
atividade é, de fato, proveitosa para minha

O  segundo argumento deles era: "O s 
alimentos são para o estômago, e o estôma
go, para os alimentos" (1 C o  6:13). Consi
deravam o sexo um apetite a ser saciado, 
não uma dádiva a ser guardada e usada com 
cuidado. A  lascívia está para o sexo assim 
como a glutonaria está para os alimentos; 
os dois são pecaminosos e têm conseqüên
cias trágicas. Só porque temos certos desejos 
normais, dados por Deus na criação, isso não 
significa que devemos nos entregar a eles e 
satisfazê-los a todo tempo. O  sexo fora do 
casamento é destrutivo, enquanto o sexo 
dentro do casamento pode ser criativo e 
belo.

Pode haver emoção e prazer na expe
riência sexual fora do casamento, mas não 
há enriquecimento. O  sexo fora do casamen
to é como o assalto a um banco: o ladrão 
fica com alguma coisa que não lhe perten
ce e pela qual terá de pagar um dia. O  sexo 
dentro do casamento pode ser com o de
positar dinheiro num banco: há garantias, 
segurança e dividendos. Com o qualquer 
conselheiro matrimonial cristão poderia nos 
dizer, o sexo dentro do casamento pode 
edificar um relacionamento que proporcio
nará alegria no futuro; mas o sexo fora do 
casamento é uma forma de enfraquecer re
lacionamentos futuros.

Deusi, o Filho (w . 15-18). O  corpo do 
cristão é um membro de Cristo (ver 1 Co  
12:12ss). Não podemos estar ligados a Cristo 
e ao pecado ao mesmo tempo. No entan
to, alguns cristãos não viam nada de errado 
em visitar prostitutas cultuais (havia mais de 
mil prostitutas só no templo de Afrodite) e 
em se entregar à impureza sexual.

Jesus Cristo nos comprou por um preço 
(1 C o  6:20); portanto, nosso corpo lhe per
tence. Somos um espírito com o Senhor e 
devemos entregar nosso corpo a ele como 
sacrifício vivo (Rm 12:1, 2). Se começamos 
cada dia entregando nosso corpo a Cristo, 
essa decisão terá grande influência sobre
o que faremos com nosso corpo ao longo 
do dia.

Paulo refere-se ao relato da criação (Gn 
2:24) para explicar a seriedade do pecado
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uma mulher envolve toda a sua personalida
de. Há uma experiência muito mais íntima 
de "união" que traz consigo conseqüências 
profundas e duradouras. Paulo adverte que 
o pecado sexual é a transgressão mais séria 
que uma pessoa pode cometer contra seu 
corpo, pois envolve o indivíduo por inteiro 
(1 Co 6:18). O sexo não é apenas parte do 
corpo. Ser do sexo "masculino" ou "femini
no" envolve a pessoa como um todo. Logo, 
a experiência sexual afeta a personalidade 
por inteiro,

Paulo não está sugerindo que se unir a 
uma prostituta é o mesmo que se casar com 
ela, pois o casamento envolve compromis
so. O  homem e a mulher deixam a casa dos 
pais a fim de começar um novo lar. Isso nos 
ajuda a entender por que o sexo dentro do 
casamento pode ser uma experiência enri- 
quecedora de crescimento. Trata-se de uma 
experiência baseada em um compromisso. 
Quando duas pessoas assumem um compro
misso de amor e de fidelidade mútuos, lan
çam um alicerce sólido sobre o qual podem 
edificar sua relação. O casamento protege 
o sexo e permite que o casal comprome
tido cresça e se desenvolva dentro dessa 
experiência maravilhosa.

Deus, o Espírito Santo (w. 19, 20). Deus, 
o Pai, criou nosso corpo; Deus, o Filho, o 
tornou parte de seu corpo; e Deus, o Espí
rito, habita em nosso corpo e faz dele o 
próprio templo de Deus. De que maneira 
profanamos o templo de Deus usando nos
so corpo para a imoralidade?

O  termo "vosso" indica o plural, mas as 
palavras corpo e templo encontram-se no 
singular (1 Co 6:19). É possível que Paulo 
esteja descrevendo não apenas o cristão in
dividual, mas também a igreja local. Cada 
congregação é um "corpo" de pessoas uni
das a Jesus Cristo. A conduta dos membros 
individuais afeta a vida espiritual de toda a 
igreja.

Nesse caso, a lição é clara: "Glorificai a 
Deus no vosso corpo". O  Espírito Santo foi 
concedido com o propósito de glorificar a 
Jesus Cristo {Jo 16:14), O Espírito pode usar 
nosso corpo para glorificá-lo e engrande
cê-lo (Fp 1:20, 21). Nosso relacionamento

especial com o Espírito Santo também impli
ca responsabilidades especiais.

Assim, Deus o Pai, Deus o Filho e Deus 
Espírito Santo encontram-se envolvidos no 
que fazemos com nosso corpo. A transgres
são da Lei de Deus implica punição (Rm 
1:24-27).

Ao recapitular esta seção, vemos que os 
pecados sexuais afetam toda a personalida
de. Afetam as emoções, levando à servidão 
(1 Co 6:12b). É assustador ver como a las
cívia pode se apoderar de uma pessoa e 
contaminar todas as áreas de sua vida, tor
nando-a escrava de hábitos destrutivos. Tam
bém afetam uma pessoa fisicamente (1 Co 
6:18). O libertino e o adúltero, bem como o 
homossexual, podem se esquecer dos seus 
pecados, mas seus pecados não se esque
cem deles.

Em minha experiência de aconselha
mento pastoral, muitas vezes preciso ajudar 
casais cujo relacionamento está se desinte
grando em decorrência do sexo antes do 
casamento e também fora do casamento. A 
colheita daqueles que semeiam para a car
ne pode demorar, mas é garantida (Gl 6:7,
8). Como é triste ter de viver com as conse
qüências de um pecado perdoado\

Tendo dito tudo isso, também devemos 
estar cientes de que as pessoas que prati
cam pecados sexuais sofrem conseqüências 
eternas. Em 1 Coríntios 6:9, 10, Paulo afirma 
duas vezes que as pessoas que praticam tais 
pecados não herdarão o reino de Deus. Um 
cristão pode cair nesses pecados e ser per
doado, como aconteceu com Davi; mas 
nenhum cristão verdadeiro dedica-se a pra
ticar tais pecados (1 Jo 3:1-10).

Por fim, devemos ser justos e observar 
que há outros pecados além daqueles de 
cunho sexual. Por algum motivo, a igreja 
muitas vezes se especializa nos pecados do 
filho pródigo, mas se esquece dos pecados 
do filho mais velho (ver Lc 15:11-32). Há pe
cados do espírito bem como pecados da car
ne -  Paulo cita alguns deles em 1 Coríntios 
6:10: A cobiça pode condenar um homem 
ao inferno tão facilmente quanto o adultério.

É preciso lembrar que a graça de Deus 
pode transformar a vida do pecador. "Tais
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fostes alguns de vós" (1 C o  6:11; grifos 
nossos). É maravilhoso ver com o a fé em Cris
to transforma o pecador em uma "nova 
criatura" (2 C o  5:17, 21). E é importante vi
ver como quem faz parte da nova criação 
de Deus. Não pertencemos a nós mesmos. 
Pertencemos ao Pai que nos criou, ao Filho

que nos redimiu e ao Espírito que habita 
em nós. Também pertencemos ao povo de 
Deus, a igreja, e nossos pecados podem 
enfraquecer o testemunho e contaminar a 
comunhão.

"Sede santos, porque eu sou santo" (1 Pe 
1:16).



6

S a b e d o r i a  c o m  R e s p e it o  
a o  C a s a m e n t o  C r is t ã o

1 CORÍNTIOS 7

A té aqui, Paulo tratou dos pecados que, 
de acordo com os relatos que o apósto

lo havia recebido, afetavam a congregação 
de Corinto. Agora, se volta para perguntas 
que os coríntios haviam feito diretamente 
na carta que lhe haviam enviado: o casamen
to (1 Co 7:1, 25), os alimentos oferecidos a 
ídolos (1 Co 8:1), os dons espirituais (1 Co 
12:1), a ressurreição dos mortos (1 Co 15:1) 
e as ofertas missionárias aos judeus (1 Co 
16:1).

Ao estudar 1 Coríntios 7, deve-se ter 
sempre em mente que Paulo está respon
dendo a perguntas específicas, não de
senvolvendo uma "teologia do casamento" 
completa em um só capítulo. Também é ne
cessário levar em consideração aquilo que
0 restante da Bíblia diz sobre esse assunto 
importante.

Alguns críticos liberais acusam Paulo de 
ser avesso ao casamento e às mulheres. É 
claro que não passam de acusações falsas. 
Assim como também não é verdade que em
1 Coríntios 7:6, 10, 12 e 25 Paulo está negan
do a inspiração divina do que se encontra 
nessas passagens. Antes, está se referindo 
ao que Jesus ensinou em seu ministério aqui 
na Terra (Mt5:31, 32; 19:1-12; Mc 10:1-12; 
Lc 16:18). Paulo precisava responder a algu
mas perguntas que Jesus não havia discuti
do, mas no caso de questões das quais Jesus 
tratou, Paulo fez referência a suas palavras. 
Em vez de negar a inspiração divina, Paulo 
declara que suas palavras têm a mesma au
toridade que os ensinamentos de Cristo.

Paulo explica a vontade de Deus com 
respeito ao casamento cristão e dirige seu 
conselho a três grupos diferentes de cristãos.

1 . C r is t ã o s  c a s a d o s  c o m  c r is t ã o s  
(1  Co 7 : 1 - 1 1 )
Ao que parece, uma das perguntas que a 
igreja fez foi: "o celibato [permanecer soltei
ro] é mais espiritual do que o casamento?" 
Paulo responde que é bom quando um ho
mem ou mulher tem o dom do celibato, mas 
que o estado celibatário não é superior ao 
casamento, como também não é o ideal para 
todos. Kenneth Wuest traduz a resposta de 
Paulo como: "E perfeitamente decoroso, 
honrado, moralmente apropriado para um 
homem viver em celibato rigoroso".

Em 1 Coríntios 7:6 fica claro que o celi
bato é permitido, mas que não é ordenado, 
e 1 Coríntios 7:7 diz que nem todos têm o 
dom de permanecer solteiros. Podemos li
gar essa declaração ao ensinamento de Je
sus em Mateus 19:10-12, em que o termo 
"eunucos" refere-se aos que se abstêm do 
casamento. "Não é bom que o homem es
teja só" (Gn 2:18) é uma declaração verda
deira para a maioria das pessoas, mas, por 
diferentes motivos, alguns são chamados a 
viver em celibato. Tal estado não é "subes- 
piritual" nem "superespiritual". Tudo depen
de da vontade de Deus.

Um dos propósitos do casamento é evi
tar a "impureza". 1 Coríntios 7:2 deixa claro 
que Deus não aprova a poligamia nem os 
"casamentos" homossexuais. O  padrão di
vino desde o princípio é um homem casado 
com uma mulher. Entretanto, marido e mu
lher não devem abusar do privilégio do amor 
sexual que constitui parte normal do casa
mento. O corpo da esposa pertence ao 
marido, e o corpo do marido pertence à 
esposa, sendo que ambos devem ter consi
deração um para com o outro. O  amor se
xual é um instrumento maravilhoso de 
edificação, não uma arma de destruição. A 
recusa em entregar-se ao outro é o mesmo 
que roubo (ver 1 Ts 4:6) e um convite a Sa
tanás para tentar o cônjuge a buscar satisfa
ção em outro lugar.

Como em todas as coisas, o espiritual 
deve governar o físico, pois nosso corpo é 
templo de Deus. O  marido e a esposa po
dem abster-se a fim de dedicar toda sua aten
ção à oração e jejum (1 Co 7:5); mas não
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devem fazer disso uma desculpa para lon
gos períodos de separação. Paulo incentiva 
os cônjuges cristãos a estar "em sintonia" 
um com o outro tanto nas questões espiri
tuais quanto físicas.

Em 1 Coríntios 7:8, 9, Paulo aplica o prin
cípio declarado em 1 Coríntios 7:1 a cristãos 
solteiros e viúvas: se não são capazes de se 
controlar, devem se casar.

A  igreja não perguntou apenas sobre o 
celibato, mas também sobre o divórcio. Uma 
vez que Jesus tratou dessa questão, Paulo 
cita seus ensinamentos: maridos e esposas 
não devem se divorciar (ver também 1 Co 
7:39). Se ocorrer o divórcio, as duas partes 
não devem voltar a se casar ou devem bus
car a reconciliação.

Trata-se, é claro, de um princípio para o 
casamento ideal. Jesus, porém, abriu uma 
exceção: se uma das partes for culpada de 
adultério, tal comportamento serve de base 
para um possível divórcio. É muito melhor 
que ocorra a confissão, o perdão e a recon
ciliação; mas, se tais passos estiverem fora 
de questão, então a parte inocente pode 
obter o divórcio. No entanto, o divórcio é
o último recurso; primeiro, é preciso esgo
tar todas as formas possíveis de restaurar o 
casamento.

Em minha experiência como pastor, te
nho observado que, quando marido e es
posa se entregam ao Senhor e procuram 
agradar um ao outro no casamento, seu re
lacionamento é tão pleno que nenhum dos 
cônjuges sequer pensa em buscar satisfação 
em algum outro lugar. Certa vez, um conse
lheiro matrimonial cristão me disse: "Não 
existem problemas sexuais no casamento. 
Existem apenas problemas de personalida
de, dos quais o sexo é um dos sintomas". A  
tendência atual assustadora de aumento no 
número de divórcios entre os cristãos (e mes
mo entre pastores) deve entristecer profun
damente o coração de Deus.

2 .  C r is t ã o s  c a s a d o s  c o m  n ã o  
c r i s t ã o s  (1 C o  7 :1 2 -2 4 )
Alguns membros da igreja de Corinto ha
viam sido salvos depois de se casar, mas os 
respectivos cônjuges ainda não haviam se

convertido. Sem dúvida, alguns desses cris
tãos enfrentavam dificuldades em casa e per
guntaram a Paulo: "Devemos permanecer 
casados com um cônjuge não cristão? Nossa 
conversão não muda tudo de figura?"

Paulo respondeu que devem permanecer 
com os cônjuges não convertidos enquan
to estes assim o desejassem. A  salvação não 
altera o estado civil; pelo contrário, deve in
tensificar a relação matrimonial. (Convém  
observar o conselho de Pedro para esposas 
de maridos não cristãos em 1 Pe 3:1-6.)

Uma vez que o casamento é, basicamen
te, um relacionamento físico ("tornando-se 
os dois uma só carne"; Gn 2:24), só pode 
ser rompido por uma causa física, como o 
adultério ou a morte (1 C o  7:39).

É um ato de desobediência um cristão 
casar-se conscientemente com uma pessoa 
não salva (observar a expressão "somente 
no Senhor" em 1 Co  7:39; 2 C o  6:14). Mas 
se a pessoa se converte depois de casada, 
não deve usar isso como pretexto para ter
minar o casamento e evitar quaisquer pro
blemas. Na verdade, Paulo enfatiza o fato 
de que o cônjuge cristão pode exercer uma 
influência espiritual sobre o cônjuge não 
salvo. 1 Coríntios 7:14 não ensina que o 
cônjuge incrédulo é salvo por causa do côn
juge cristão, uma vez que cada pessoa deve 
aceitar a Cristo individualmente. Antes, sig
nifica que o cristão exerce uma influência 
espiritual no lar que pode conduzir à salva
ção do outro.

E quanto aos filhos? Mais uma vez, a 
ênfase é sobre a influência do cônjuge cris
tão. O  marido ou esposa temente a Deus 
não deve desistir. Em meu próprio ministé
rio, tenho visto cristãos devotos viverem para 
Cristo em lares divididos e, por fim, verem 
seus entes queridos crerem no Salvador.

A  salvação não muda o estado civil. Se a 
conversão da esposa anulasse o casamento, 
os filhos dessa relação se tornariam ilegíti
mos ("impuros", em 1 Co  7:14). Antes, esses 
filhos podem, um dia, ser salvos, se o cônju
ge cristão permanecer fiel ao Senhor.

É difícil para quem está "acostumado" 
com a fé cristã entender plenamente o im
pacto que essa nova doutrina teve sobre o
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mundo romano. Tratava-se de um ensina
mento a todas as pessoas, não obstante a ra
ça ou condição social. É possível que a Igreja 
fosse a única agremiação no império roma
no em que escravos e homens livres, homens 
e mulheres, ricos e pobres poderiam ter co
munhão em pé de igualdade (Gl 3:28). No 
entanto, essa nova eqüidade também cau
sou alguns mal-entendidos e problemas, dos 
quais Paulo trata em 1 Coríntios 7:17-24.

Paulo define o seguinte princípio: ape
sar de os cristãos serem um em Cristo, cada 
cristão deveria permanecer na vocação em 
que se encontrava quando foi salvo. Os cris
tãos judeus não deveriam tentar se tornar 
gentios, e os gentios não deveriam tentar se 
tornar judeus (sujeitando-se à circuncisão). 
Os escravos não deveriam exigir a liberdade 
de seus senhores cristãos em função de sua 
igualdade diante de Deus. No entanto, Paulo 
aconselha os escravos cristãos a buscarem 
a liberdade, provavelmente pela compra da 
alforria. Esse mesmo princípio aplica-se aos 
cristãos casados com cônjuges não cristãos.

E se o cônjuge incrédulo abandonar o 
lar? 1 Coríntios 7:15 dá a resposta: o cônju
ge cristão não tem obrigação alguma de 
manter o lar unido. Somos chamados para a 
paz e devemos fazer todo o possível para 
viver desse modo (Rm 12:18); mas há certas 
ocasiões em que a paz é impossível. Se o 
cônjuge que não é salvo pede a separação, 
não há muita coisa que o cristão possa fazer 
além de orar e permanecer fiel ao Senhor.

A separação dá ao cônjuge cristão o di
reito de se divorciar e casar de novo? Paulo 
não diz que sim. Mas, e se o cônjuge não 
cristão for viver com uma outra pessoa? Isso 
não constitui adultério e justifica o divórcio? 
Ainda assim, 1 Coríntios 7:10, 11 incentiva
o perdão e a restauração. Paulo não trata 
de todas as situações possíveis. O  apóstolo 
apresenta os princípios espirituais, não uma 
lista de regras.

Temos a tendência de pensar que uma 
mudança de circunstâncias é sempre uma so
lução para nossos problemas. No entanto, 
na maior parte das vezes, o problema é de 
caráter interior e não relacionado a algo a 
nosso redor. O cerne do problema é o que

se passa no coração. Vi casais passarem pelo 
divórcio e buscarem a felicidade em outras 
circunstâncias só para descobrir que leva
ram seus problemas consigo. Um advogado 
cristão me disse certa vez: "As únicas pes
soas que saem ganhando nos divórcios são 
os advogados!"

3 .  C r is t ã o s  s o lt e ir o s  
(1 C o  7:25-40)
Paulo dirigiu-se rapidamente a esse grupo 
em 1 Coríntios 7:8, 9, mas, nesta última 
seção do capítulo, o apóstolo entra em de
talhes. A pergunta é: "Um cristão deve se 
casar? E quanto às mulheres na igreja que 
não são casadas e estão ficando cada dia 
mais velhas?" (ver 1 Co 7:36). É possível que 
esta seção fosse dirigida principalmente aos 
pais de moças em idade de se casar. Uma 
vez que Jesus não apresentou qualquer 
ensinamento específico sobre esse assunto, 
Paulo dá seu conselho como ministro ins
truído pelo Senhor. Pede que, no processo 
de tomar uma decisão quanto ao casamen
to, seja levada em consideração uma série 
de fatores.

Em primeiro lugar, é preciso considerar 
as circunstâncias (w. 25-31). Era um tempo 
de muitas dificuldades e perigos (1 Co 7:26), 
um período em que a sociedade estava pres
tes a passar por transformações (1 Co 7:31). 
Não restava muito tempo para servir ao Se
nhor (1 Co 7:29). É possível que houvesse 
em Corinto pressões políticas e sociais das 
quais não temos qualquer registro. Diante 
das dificuldades, o mais aconselhável era 
uma pessoa permanecer solteira. No en
tanto, isso não significava que os cristãos 
deveriam tentar se divorciar (1 Co 7:27). O 
conselho de Paulo é para os que ainda não 
se casaram.

Sua recomendação também não quer 
dizer que ninguém deveria se casar; mas os 
que se casassem deveriam estar preparados 
para aceitar as provações que poderiam 
decorrer dessa decisão (1 Co 7:28). Na ver
dade, a situação talvez se tornasse tão difícil 
que mesmo os casados seriam obrigados a 
viver como solteiros (1 Co 7:29). Talvez Pau
lo esteja se referindo a maridos e esposas
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separados por dificuldades econôm icas e 
perseguições.

Considerar as circunstâncias é um ótimo 
conselho para os que estão noivos hoje em 
dia. A  idade com que as pessoas se casam 
está cada vez mais avançada, o que indica 
que os casais esperam cada vez mais para 
assumir um compromisso. Em minha expe
riência pastoral de aconselhamento pré-con
jugal, costumava lembrar os casais que a 
parte mais barata do casamento é a certidão 
do cartório. O  resto é o que custa mais caro!

Em segundo lugar, é preciso encarar 
as responsabilidades com  honestidade (vv. 
32-35). A  ênfase deste parágrafo é sobre o 
termo cuidar, que significa "ficar ansioso, 
ser puxado em direções diferentes". É im
possível duas pessoas viverem juntas sem 
dificuldades de algum tipo, mas não há ne
cessidade de casar apressadamente e de 
criar ainda mais problemas. O  casamento 
requer certa maturidade, e a idade não é ga
rantia de maturidade.

Mais uma vez, Paulo enfatiza o viver para
o Senhor. Não sugere que seja impossível 
um homem e uma mulher se casarem e ser
virem ao Senhor de modo aceitável, pois 
conhecem os inúmeros casais que são ser
vos consagrados. No entanto, o servo de 
Deus deve pensar em seu cônjuge, bem 
com o nos filhos que Deus talvez lhes dê, e 
isso pode levá-lo a distrair-se de seu maior 
propósito. É um fato histórico que poderia 
ter sido melhor tanto para John Wesley quan
to para George Whitefield permanecerem 
solteiros -  a esposa de Wesley acabou por 
deixá-lo, e Whitefield viajava tanto que sua 
esposa passava longos períodos sozinha.

É possível agradar a Deus e também ao 
cônjuge se nos sujeitarmos a Cristo e obe
decermos à Palavra. Muitos descobrem que 
um lar feliz e um casamento realizado são 
fontes maravilhosas de encorajamento em 
meio às dificuldades do serviço cristão. Um 
pastor escocês bastante conhecido enfren
tava várias críticas públicas por causa de sua 
posição com respeito a uma determinada 
questão e, quase todos os dias, havia um 
comentário negativo sobre ele nos jornais.

você consegue prosseguir diante de tanta 
oposição?" E o homem respondeu tranqüi
lamente: "Sou feliz em casa".

O s  cristãos solteiros que sentem um cha
mado para servir a Deus devem examinar o 
coração a fim de determinar se o casamen
to poderá ajudar ou atrapalhar seu ministé
rio. Devem, ainda, ter o cuidado de escolher 
um cônjuge que também seja chamado para 
servir a Deus. Cada pessoa tem o próprio 
dom e chamado de Deus e deve ser obe
diente a sua Palavra.

Em terceiro lugar, cada situação é sin
gular (w. 36-38). Aqui, Paulo dirige-se aos 
pais das moças solteiras. Naquele tempo, era 
costume os pais (mais especificamente, o 
pai) arranjarem os casamentos (2 C o  11:2). 
Em 1 Coríntios 7:35, Paulo havia dito que 
não estabelecia uma regra inflexível para 
todos seguirem sob quaisquer circunstân
cias. Agora, deixa claro que o pai tem a liber
dade de decidir se dará ou não sua filha em 
casamento.

Tenho observado que, com freqüência, 
os casamentos nas igrejas acontecem  em 
"levas". Um casal fica noivo e logo outros 
quatro casais fazem o mesmo. Se todos es
ses noivados estão dentro da vontade de 
Deus, pode ser uma experiência emocionan
te e maravilhosa; mas, infelizmente, tenho a 
impressão de que alguns casais anunciam o 
noivado a fim de não "ficarem para trás". Às 
vezes, quando os jovens estão na faculda
de, parecem sofrer daquilo que chamo de 
"pânico de último ano" e se apressam em 
ficar noivos, a fim de casar logo depois da 
formatura, para garantir que não vão acabar 
"sobrando". O  mais triste é que nem todos 
esses casamentos dão certo.

Apesar de nossa abordagem ao namoro 
e ao casamento ser absolutamente distinta 
dos costumes dos coríntios, o conselho de 
Paulo para eles ainda vale para nós hoje. É 
sempre prudente um casal aconselhar-se 
com os pais e com os líderes da igreja, a fim 
de não tomar uma decisão precipitada da 
qual venha a se arrepender.

Paulo trata de um problema crítico em
1 Coríntios 7:36, quando menciona a "flor
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que significa simplesmente que a moça está 
ficando mais velha. Kenneth Wuest traduz 
por "passada a flor da idade". Em breve, pode 
se tornar uma das "bênçãos não reivindica
das" da igreja. O  perigo, obviamente, é que 
ela cometa o erro de se casar apressadamen
te só para não virar "solteirona". Como um 
amigo meu costumava dizer para os casais: 
"E melhor viver solteiro em solidão do que 
casado em maldição!"

Cada situação é única, e tanto pais quan
to filhos devem buscar a vontade de Deus. 
Um casamento cristão feliz é constituído de 
mais do que duas pessoas. Nem todo casa
mento que está de acordo com as Escrituras 
é, necessariamente, sensato.

Por fim, convém lembrar que o casa
mento é um compromisso para a vida toda 
(w. 39, 40). É da vontade de Deus que a 
união matrimonial seja permanente, que seja 
um compromisso para o resto da vida. No 
casamento cristão, não há lugar para um 
"período de experiência" nem para a idéia 
de que existe sempre uma "saída de emer
gência", ou seja, "se o casamento não der 
certo, podemos nos divorciar".

Por esse motivo, o casamento deve ser 
edificado sobre alicerces mais firmes do que 
apenas a boa aparência, dinheiro, romantis
mo e aceitação social. Deve haver compro
misso cristão, caráter e maturidade. Também 
deve existir uma disposição de crescer, 
aprender um com o outro, perdoar e es
quecer e, ainda, ministrar um ao outro. Em
1 Coríntios 13, Paulo descreve o tipo de 
amor necessário para amalgamar duas vidas.

O  apóstolo encerra esta seção dizendo 
às viúvas que estão livres para se casar no
vamente, mas "somente no Senhor" (1 Co 
7:39). Isso significa que não apenas devem 
se casar com cristãos, mas também de acor
do com a vontade de Deus. O  conselho de 
Paulo (pelos motivos apresentados anterior
mente) é que permaneçam solteiras, mas 
deixa a decisão a critério delas.

Deus colocou "muros" ao redor do casa
mento, não com o propósito de transformá-lo

em uma prisão, mas a fim de fazer dele 
um forte seguro. A  pessoa que considera o 
casamento uma prisão não deve se casar. 
Quando duas pessoas assumem um com
promisso uma com a outra -  e com o Senhor
-  com amor e alegria, sua vida é enriquecida 
e seus horizontes são ampliados. Crescem 
juntas e descobrem como é maravilhoso 
servir ao Senhor "em equipe" no lar e na 
igreja.

Ao recapitular este capítulo, não pode
mos deixar de nos impressionar com a serie
dade do casamento. O  conselho de Paulo 
deixa claro que Deus leva o casamento a 
sério e que é impossível desobedecer à Pa
lavra de Deus sem sofrer conseqüências do
lorosas. Apesar de tanto Paulo quanto Jesus 
darem espaço ao divórcio sob certas con
dições, esse jamais foi o propósito original 
de Deus para um casal. Deus odeia o di
vórcio (Ml 2:14-16), e, por certo, nenhum 
cristão deve considerar o divórcio até que 
todas as alternativas tenham sido inteira
mente esgotadas.

Apesar de o insucesso no casamento ser 
um empecilho para o serviço como pastor 
ou diácono (1 Tm 3:2, 12), não precisa cons
tituir um obstáculo para que a pessoa minis
tre de outras maneiras. Dentre as pessoas 
que conheço, algumas das que mais ganham 
almas para Cristo são homens que, antes de 
se converterem, passaram pela experiência 
infeliz de um divórcio. Um homem não pre
cisa ocupar um cargo na igreja para ser mi
nistro do Senhor.

Em resumo, toda pessoa que está pen
sando em se casar deve fazer a si mesma as 
seguintes perguntas:

1. Qual é o dom que recebi de Deus?
2. A pessoa com a qual desejo me casar 

é cristã?
3. É certo me casar nas atuais circuns

tâncias?
4. De que maneira o casamento afetará 

meu serviço ao Senhor?
5. Estou preparado para assumir esse 

compromisso para o resto da vida?
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Depois de responder às perguntas sobre 
casamento, Paulo volta para um dos as

suntos mais controversos da carta que havia 
recebido da igreja de Corinto: "O s cristãos 
podem comer carne que foi sacrificada a 
ídolos?" A questão imediata não é do inte
resse dos cristãos de hoje, uma vez que não 
enfrentamos esse problema. No entanto, a 
questão mais ampla da liberdade cristã apli
ca-se a nossa realidade, pois enfrentamos 
problemas com os quais Paulo nunca teve 
de lidar. É certo o cristão freqüentar o tea
tro? O s cristãos podem ter televisão em casa? 
Até que ponto devem se envolver com a 
política?

Em 1 Coríntios 8 a 10, Paulo apresenta 
quatro princípios básicos que devem servir 
de diretrizes para os cristãos que precisam 
tomar decisões pessoais acerca de áreas 
"questionáveis" da vida. O s quatro princí
pios são:

O  conhecimento deve ser contrabalan
çado pelo amor {1 Co 8).
A autoridade deve ser contrabalançada 
pela disciplina (1 Co 9).
A experiência deve ser contrabalançada 
pela cautela {1 Co 10:1-22).
A liberdade deve ser contrabalançada 
pela responsabilidade (1 Co 10:23-33).

Com o podemos observar, Paulo dirige-se 
principalmente aos cristãos mais fortes da 
igreja, os que possuíam conhecimento es
piritual e experiência e que entendiam sua 
autoridade e liberdade em Cristo. O s mais 
fortes devem cuidar dos mais fracos (Rm 
14 -  15).

7 A questão da carne oferecida aos ído
los é tratada em 1 Coríntios 8 e 10, de modo 
que a estudaremos neste capítulo. Em 1 C o 
ríntios 9, Paulo ilustra o princípio do uso 
correto da autoridade, explicando a própria 
política financeira; trataremos dessa questão 
no capítulo seguinte.

1 .  O  C O N H E C IM E N T O  D EV E  SER  
C O N T R A B A L A N Ç A D O  P E LO  A M O R
(1 C o  8 :1 -1 3 )
No mundo antigo, havia dois fornecedores 
de carne: o mercado (onde os preços eram 
mais altos) e os templos da cidade (onde 
sempre havia carne dos sacrifícios dispo
nível). O s membros mais fortes da igreja 
sabiam que os ídolos não poderiam con
taminar os alimentos, de modo que econo
mizavam dinheiro comprando a carne mais 
barata vendida nos templos. Além disso, se 
um amigo não convertido os convidava para 
uma refeição na qual era servida carne 
sacrificial, os cristãos mais fortes aceitavam 
o convite, fosse para ir ao templo ou à casa 
do amigo.

Tudo isso ofendia os cristãos mais fra
cos. Muitos deles haviam sido salvos da ido
latria pagã e não conseguiam  entender 
como seus irmãos em Cristo podiam querer 
ter qualquer contato com carne sacrificada 
a ídolos. (Em Rm 14 -  15, os cristãos mais 
fracos tinham problemas com restrições ali
mentares e dias santos, mas a questão fun
damental era a mesma.) Essa controvérsia 
poderia acabar causando uma divisão na 
igreja, de modo que os líderes pediram o 
conselho de Paulo.

O  apóstolo chama a atenção dos leito
res para três fatores importantes.

Conhecim ento (w . í, 2). O s coríntios 
eram ricos em conhecimento espiritual (1 Co 
1:5) e, na verdade, um tanto orgulhosos de 
suas realizações. Sabiam que um ídolo não 
era coisa alguma, apenas uma representa
ção de um falso deus que só existia na mente 
obscurecida dos que o adoravam. A  presen
ça de um ídolo em um templo não era prova 
incontestável de que aquele deus era real. 
(Posteriormente, Paulo ressalta que, na ver
dade, a idolatria é a adoração a demônios.)
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Assim, a conclusão é lógica: um deus ine
xistente não pode contaminar o alimento 
oferecido em seu altar.

Até aí, cristãos fortes mostram-se mais es
clarecidos. Então, por que os cristãos mais 
fracos sentem-se perturbados com a posi
ção deles, uma vez que é tão lógica? Porque 
nem todos os problemas são resolvidos com 
a lógica. A criança pequena que tem medo 
do escuro não é tranqüilizada por argumen
tos, especialmente se o adulto (ou irmão 
mais velho) assume uma atitude de supe
rioridade. O  conhecimento pode ser uma 
arma com a qual lutar ou uma ferramenta 
com a qual edificar; tudo depende de como 
é usado. Se "ensoberbece", não pode 
"edificar".

Uma atitude de quem sabe tudo é evi
dência de ignorância. A pessoa que realmen
te conhece a verdade tem forte consciência 
de que também não sabe. Além disso, uma 
coisa é conhecer a doutrina, outra bem dife
rente é conhecer a Deus. É possível crescer 
em conhecimento bíblico e, no entanto, não 
crescer na graça de Deus nem no relaciona
mento pessoal com Deus. A prova é o amor, 
o segundo fator do qual Paulo trata.

Amor (w. 3-6). O  amor e o conhecimen
to devem andar juntos; "seguindo a verda
de em amor" (Ef 4:15). Alguém disse bem 
que "a verdade sem amor é brutalidade, mas 
o amor sem verdade é hipocrisia". O  conhe
cimento é uma forma de poder que deve ser 
usada em amor. No entanto, o amor deve 
ser sempre controlado pelo conhecimento 
(ver a oração de Paulo em Fp 1:9-11). Os 
cristãos mais fortes na igreja de Corinto ti
nham conhecimento, mas não o usavam em 
amor. Em vez de edificar os irmãos e irmãs 
mais fracos, apenas se tornavam cada vez 
mais presunçosos.

A grande preocupação de Paulo era que 
os mais fortes dentro da igreja ajudassem os 
mais débeis a crescer e a deixar de ser fra
cos. Algumas pessoas têm a idéia equivo
cada de que os cristãos fortes são os que 
vivem de acordo com regras e regulamen
tos rígidos e que se ofendem quando outros 
exercitam sua liberdade em Cristo; mas não 
é o caso. Na verdade, são os cristãos fracos

que sentem necessidade da segurança da 
lei e que temem usar sua liberdade em Cris
to. São eles que se mostram propensos a 
julgar e criticar os cristãos mais fortes e trope
çar naquilo que fazem. Por certo, isso torna 
difícil os irmãos e irmãs mais fortes ministra
rem aos mais fracos.

É aqui que o amor entra em cena, pois 
"o amor edifica" e coloca os outros em pri
meiro lugar. Quando o conhecimento espi
ritual é usado em amor, o cristão mais forte 
pode tomar a mão do mais fraco e ajudá-lo 
a se levantar e caminhar de modo a desfru
tar sua liberdade em Cristo. Ê impossível 
obrigar os cristãos imaturos a se alimentarem 
e transformá-los em gigantes. O conhecimen
to deve ser misturado com o amor, pois, de 
outro modo, o que aumentará não será o 
coração, mas apenas a presunção. Um pas
tor conhecido costumava dizer: "Alguns cris
tãos crescem; outros apenas incham".

O  conhecimento e o amor são dois fato
res importantes, pois o conhecimento deve 
ser contrabalançado pelo amor, a fim de 
usarmos nossa liberdade cristã corretamen
te. No entanto, há um terceiro fator.

Consciência (w, 7-13). O  termo cons
ciência significa, simplesmente, "conhecer 
com" e é usado 32 vezes no Novo Testa
mento. A consciência é o tribunal interior 
no qual os atos são julgados e aprovados 
ou condenados (Rm 2:14, 15). A consciên
cia não é a lei, mas dá testemunho da lei 
moral de Deus. O  mais importante, porém, 
é que a consciência depende do conheci
mento. Quanto mais conhecimento espiri
tual possuímos e praticamos, mais forte se 
torna a consciência.

Alguns cristãos têm a consciência fraca 
porque foram salvos há pouco tempo e não 
tiveram oportunidade de crescer. Como 
bebês, precisam ser guardados com cuida
do. Outros têm uma consciência fraca por
que se recusam a crescer. Ignoram a Bíblia 
e a comunhão cristã e permanecem em 
estado de imaturidade (1 Co 3:1-4; Hb 5:11
14). Mas alguns permanecem fracos por
que temem a liberdade. São como uma 
criança com idade suficiente para ir à esco
la, mas que tem medo de sair de casa, por
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isso precisa ser levada para a escola todos 
os dias.

A consciência de um cristão mais fraco 
é facilm ente co ntam inada (1 C o  8 :7), 
golpeada (1 Co  8:12) e escandalizada (1 Co  
8:13). Por isso, os irmãos mais fortes devem 
anuir voluntariamente aos mais fracos e não 
fazer nada que possa prejudicá-los. Talvez 
não faça mal algum ao cristão mais forte 
participar de uma refeição idólatra no tem
plo, mas pode ser prejudicial ao mais fraco. 
Paulo, em 1 Coríntios 8:10, adverte que os 
cristãos mais imaturos podem decidir imitar 
os irmãos e irmãs mais fortes e, desse modo, 
serem levados a pecar.

É importante observar que os mais fortes 
cedem aos mais fracos em amor somente 
para ajudá-los a amadurecer. Seu propósito 
não é "mimá-los", mas sim edificá-los e aju
dá-los a crescer. De outro modo, os dois se 
tomariam débeis.

Somos livres em Cristo, mas devemos ter 
cuidado para que nosso conhecimento es
piritual seja moderado pelo amor e para que 
não tentemos os cristãos mais fracos a agir 
contra a consciência. Quando o conheci
mento é contrabalançado pelo amor, os 
irmãos mais fortes exercem um ministério 
junto aos mais fracos, e os mais fracos cres
cem e se fortalecem.

2. A  E X P E R IÊ N C IA  D EV E SER  
C O N T R A B A L A N Ç A D A  P E LA  C A U T E L A
(1 C o  10:1-22)
Paulo lembra os cristãos experientes e for
tes na fé que não devem se tornar seguros 
demais de sua capacidade de superar a ten
tação. "Aquele, pois, que pensa estar em pé 
veja que não caia" (1 Co 10:12). Paulo usa a 
nação de Israel como exemplo para prevenir 
os cristãos maduros de que sua experiência 
deve ser contrabalançada pela cautela e dá 
três advertências.

Em primeiro lugar, adverte que os privi
légios não são garantia alguma de sucesso 
(w. 1-4). Israel havia sido liberto do Egito 
pelo poder de Deus; o mesmo acontece com 
o que crê em Cristo e é redimido do peca
do. (Em 1 C o  5:7, 8, Paulo já havia relacio
nado a Páscoa dos judeus com a salvação.)

Israel foi identificado com Moisés em seu 
"batismo" no mar Vermelho da mesma forma 
que os coríntios haviam sido identificados 
com Cristo em seu batismo cristão. Israel co
meu o maná do céu e bebeu a água que 
Deus proveu, da mesma forma que os cris
tãos se alimentam do sustento espiritual que 
Deus oferece (Jo 6:63, 68; 7:37-39). Toda
via, esses privilégios espirituais não impedi
ram o povo de Israel de cair em pecado.

Assim como a imaturidade, a maturidade 
também tem seus perigos. Q uando pen
samos que somos fortes, descobrimos que 
somos fracos. O  cristão forte que come car
ne no templo pode estar lutando com um 
inimigo poderoso demais para ele.

Em 1 Coríntios 10:4, Paulo não sugere 
que o povo de Israel foi literalmente acom
panhado de uma pedra durante sua jornada 
pelo deserto, apesar de alguns rabinos ensi
narem essa idéia. Trata-se aqui de uma ro
cha espiritual, que supriu suas necessidades, 
e essa Rocha era Cristo. Às vezes, o supri
mento de água veio de uma rocha (Êx 1 7:1
7; Nm 20:7-11), outras vezes, de um poço 
(Nm 21:16-18). Foi Deus quem proveu a 
água.

Em segundo lugar, Paulo adverte que 
um bom começo não é garantia de um fi
nal feliz (w. 5-12). O  povo de Israel experi
mentou os milagres de Deus, no entanto 
falhou quando foi testado no deserto. A  ex
periência deve ser sempre contrabalançada 
pela cautela, pois nunca chegamos a um 
ponto de nossa jornada cristã em que nos 
vemos inteiramente livres das tentações e 
de possíveis fracassos. Com  exceção de 
Josué e Calebe, todos os israelitas com vin
te anos de idade ou mais que foram salvos 
do Egito morreram durante os anos em que 
Israel ficou vagando pelo deserto (Nm 
14:26ss).

Podemos ouvir alguns dos coríntios "for
tes" perguntando: "Mas o que isso tem a ver 
conosco?" Então, Paulo mostra que a igreja 
de Corinto era culpada dos mesmos peca
dos que os israelitas haviam cometido. Por 
causa de seu apetite pelas coisas perver
sas, os coríntios eram culpados de imorali
dade (1 Co  6), de idolatria (1 Co  8; 10) e
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de murmuração contra Deus (2 Co 12:20,
21). Como a nação de Israel, tentavam Deus 
"desafiando-o" a tomar uma atitude.

Sem dúvida, Paulo possuía conhecimen
to profundo do Antigo Testamento, e seus 
leitores devem ter reconhecido os aconteci
mentos aos quais ele se referiu. A "cobiça" 
pode ser vista no relato de Números 11:4ss, 
a "idolatria" em Êxodo 32, e a "imoralidade" 
em Números 25. Os israelitas tentaram Deus 
em várias ocasiões, mas talvez aqui Paulo 
tenha em mente Números 21:4-6. Para a 
murmuração do povo, ver Números 14 e 16.

Os pecados mencionados acima têm 
conseqüências sérias e devem ser julgados 
por Deus. Além de alguns desses rebeldes 
terem morrido imediatamente (ver 1 Co 
11:29-31), os que sobreviveram não tiveram 
permissão de entrar na Terra Prometida. Fo
ram salvos no Egito, mas perderam o privilé
gio de entrar em sua rica herança. Paulo não 
está sugerindo a possibilidade de seus lei
tores perderam a salvação, mas teme que 
alguns deles sejam "desqualificados" (1 Co 
9:27), reprovados por Deus e incapazes de 
receber qualquer recompensa.

Ouvi falar de um pastor que pregou uma 
série de sermões sobre "os pecados dos san
tos". Uma das senhoras da igreja, aparente
mente convicta de sua posição, disse ao 
pastor que não aprovava a série.

-  Afinal, os pecados na vida do cristão 
são diferentes daqueles na vida de uma pes
soa incrédula.

-  Sem dúvida -  respondeu o pastor. -  
São piores!

Não devemos imaginar que, pelo fato de
o povo de Israel estar sob a Lei, seus peca
dos foram piores que os nossos, sendo, por
tanto, tratados de modo mais enérgico. O 
pecado na igreja de hoje é muito mais sé
rio, pois podemos aprender com o exemplo 
de Israel e vivemos no "fim dos tempos". 
Pecar contra a Lei é uma coisa; pecar con
tra a graça é outra bem diferente.

A terceira advertência de Paulo é para 
que Deus nos capacite de modo a superar 
a tentação se dermos ouvidos à Palavra (vv. 
13-22). Deus permite que sejamos tentados, 
pois sabe quanto somos capazes de supor

tar; além disso, sempre provê uma saída pela 
qual podemos fugir se crermos nele. O  cris
tão que pensa ser capaz de permanecer em 
pé pode cair; mas o cristão que foge é capaz 
de ficar em pé.

Paulo disse anteriormente a seus leito
res: "Fugi da impureza" (1 Co 6:18); agora, 
os adverte: "Fugi da idolatria" (1 Co 10:14) 
e explica o motivo: o ídolo em si não é coi
sa alguma, mas é usado por Satanás para 
levar ao pecado. A idolatria é demoníaca 
(Dt 32:17; SI 106:37). Sentar-se à mesa de 
um ídolo poderia significar ter comunhão 
("se associar") com demônios. Paulo volta a 
ressaltar a importante doutrina da separação 
do pecado (2 Co 6:14 -  7:1).

Para isso, usa a Ceia do Senhor como 
ilustração. Quando o cristão participa do 
cálice e do pão à mesa do Senhor, em senti
do espiritual está tendo comunhão com o 
corpo e o sangue de Cristo. Ao se lembrar 
da morte de Cristo, o cristão entra em comu
nhão com o Senhor ressurreto. Em 1 Co- 
ríntios 10:18, Paulo usa o altar do templo e 
os sacrifícios para ilustrar esse fato. A aplica
ção é clara: um cristão não pode participar 
do alimento do Senhor (o sacrifício do Anti
go Testamento, a ceia do Novo Testamento) 
e do alimento do diabo (a mesa do ídolo) 
sem se expor ao perigo e provocar o Senhor.

"Somos, acaso, mais fortes do que ele?" 
(1 Co 10:22) -  pergunta o apóstolo para o 
cristão forte, o qual estava certo de que 
poderia desfrutar sua liberdade no templo 
pagão sem sofrer qualquer mal. "Talvez você 
seja mais forte que seu irmão débil", diz o 
apóstolo. "Mas não é mais forte do que 
Deus!" É perigoso brincar com o pecado e 
tentar Deus.

3. A LIBERDADE DEVE SER 
C O N TR A B A LA N ÇA D A  PELA  
R ESP O N SA B ILID A D E (1 Co 10:23-33)
Em momento algum Paulo nega a liberdade 
do cristão maduro de desfrutar seus privilé
gios em Cristo. "Todas as coisas são lícitas"
-  MAS nem todas são proveitosas, pois al
gumas conduzem à escravidão (1 Co 6:12). 
"Todas são lícitas" -  MAS, algumas ativida
des podem levar nosso irmão mais fraco a
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tropeçar (1 C o  8:11-13). Em outras palavras, 
a marca da maturidade é a capacidade de 
contrabalançar nossa liberdade com  res
ponsabilidade; de outro modo, deixa de ser 
liberdade e se transforma em anarquia e au
sência de lei.

Para começar, temos uma responsabili
dade para com nossos irmãos em Cristo na 
igreja (1 C o  10:23-30). Somos responsáveis 
por edificar outros na fé e buscar seu bem. 
Filipenses 2:1-4 dá a mesma admoestação. 
Apesar de termos liberdade em Cristo, não 
somos livres para prejudicar outro cristão.

Paulo aplica essa verdade à questão da 
carne oferecida a ídolos. O  apóstolo já havia 
advertido os cristãos a não participarem pu
blicamente de tais banquetes pagãos (1 C o  
8:9-13); agora trata das refeições particulares. 
Em 1 Coríntios 10:25, 26, instrui os cristãos 
a não perguntarem sobre a carne comprada 
no m ercado para o consum o dom éstico. 
Afinal, todas as coisas vêm de Deus (cita o 
SI 24:1) e toda comida é permitida para o cris
tão (ver M c 7:14-23; At 10:9-16, 28; 1 Tm 
4:3-5). Em sua própria casa, o cristão ma
duro poderia consum ir até mesmo carne 
oferecida a ídolos. Mesmo que a carne com
prada no m ercado fosse proveniente do 
templo (como muitas vezes era o caso), o 
cristão não seria prejudicado.

Mas e quanto às ocasiões em que o cris
tão é convidado para a casa de um incrédu
lo? Paulo trata desse problema em 1 Coríntios 
10:27-30. Se o cristão se dispõe a aceitar o 
convite (Paulo não dá grande ênfase a essa 
decisão), deve comer o que é colocado di
ante dele sem fazer perguntas (ver Lc 10:8;
1 Tm 6:1 7). Todavia, é possível que também 
estejam presentes à mesa irmãos ou irmãs 
mais fracos que desejam abster-se da carne 
oferecida a ídolos. Se esse irmão mais fraco 
informa outro mais forte que a carne foi, de 
fato, oferecida a ídolos, então o cristão mais 
forte não deve consumi-la. Se o fizer, levará
o irmão débil a tropeçar e, possivelmente, 
pecar.

Paulo prevê as objeções. "Por que não 
devo desfrutar de um alimento pelo qual dou 
graças? Por que minha liberdade deve ser to-

Sua resposta apresenta nossa segunda res
ponsabilidade: Temos a responsabilidade de 
glorificar a Deus em todas as coisas (1 C o  
10:31). Não podemos glorificar a Deus fa
zendo outro cristão tropeçar. Por certo, 
nossa própria consciência pode ser forte o 
suficiente para participar de determinada 
atividade sem sermos prejudicados. No en
tanto, não devemos usar nossa liberdade em 
Cristo de qualquer maneira que possa fazer 
mal a um irmão ou irmã em Cristo.

Há, ainda, uma terceira responsabilida
de que pode ser associada às duas primei
ras: temos a responsabilidade de procurar 
ganhar almas para Cristo (1 C o  10:32, 33). 
Não devemos colocar qualquer empecilho 
para que judeus ou gentios creiam no Se
nhor, nem para que outros membros da igre
ja testemunhem do Senhor. Não devemos 
viver em busca de nosso próprio benefício 
("interesse"), mas também o de outros que 
podem ser salvos.

Quando Paulo escreve: "eu procuro, em 
tudo, ser agradável a todos" (1 C o  10:33), 
não está sugerindo que é condescendente 
ou que procura agradar aos homens (ver Gl 
1:10). Antes, está declarando que sua vida e 
ministério giravam em torno de ajudar ou
tros, não de promover a si mesmo e a seus 
próprios desejos.

Antes de encerrar esta seção importan
te, devemos observar que Paulo provavel
mente parecia incoerente para os que não 
entendiam os princípios da vida cristã. Por 
vezes, comia o mesmo que os gentios. Em 
outras ocasiões, seguiam uma dieta kosher 
com os judeus. Mas, em vez de estar sendo 
incoerente, na verdade, vivia coerentemen
te, de acordo com os princípios que ele pró
prio apresenta nos capítulos que acabamos 
de comentar. Um cata-vento pode parecer 
incoerente, apontando primeiro para uma 
direção, depois para outra. No entanto, é 
justamente o contrário: sempre aponta para 
a direção do vento, por isso é um instrumen
to útil.

Existem coisas que o cristão m aduro 
pode fazer no recôndito de seu lar e que 
não lhe convém fazer em público? Sem dúvi-
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pessoalmente nem tentem ao Senhor. Co
nheço um casal que, quando os filhos eram 
pequenos, tirou de casa todos os jogos que 
usassem cartas e dados. À medida que as 
crianças foram adquirindo maturidade, os 
pais permitiram que brincassem com jogos 
desse tipo.

Como cristãos, temos de fato liberdade. 
Essa liberdade foi comprada por Jesus Cris
to, de modo que é extremamente preciosa. 
A liberdade vem do conhecimento: "Conhe
cereis a verdade, e a verdade vos libertará" 
(Jo 8:32). Quanto melhor entendemos o áto
mo, por exemplo, mais liberdade temos de 
usá-lo com prudência. No entanto, o conhe
cimento deve ser contrabalançado pelo 
amor; de outro modo, em vez de ser edifi
cante, torna-se destrutivo.

O  cristão mais forte não apenas tem co
nhecimento, mas também experiência. Pode 
olhar para trás e ver seu relacionamento com 
o Senhor ao longo dos anos. Ainda assim, 
deve ter cuidado, pois é necessário que a 
experiência seja contrabalançada pela cau
tela. "Aquele, pois, que pensa estar em pé 
veja que não caia"!

O  cristão forte sabe que possui liber
dade, mas também sabe que esta implica 
responsabilidade. Tenho liberdade, por 
exemplo, de tirar meu carro da garagem e

de usar as ruas e estradas; mas devo dirigir 
com responsabilidade. Não tenho liberda
de de dirigir a qualquer velocidade em mi
nha rua, como também não tenho liberdade 
de ignorar os sinais de trânsito ao longo do 
caminho.

Encontramos nestes capítulos vários "tes
tes" que podemos aplicar a nossas decisões 
e atividades.

"Todas as coisa são lícitas", MAS -
1. Promoverão a liberdade ou a escra

vidão? (1 Co 6:12)
2. Serão um tropeço ou um apoio?

(1 Co 8:13)
3. Edificarão ou destruirão minha vida?

(1 Co 10:23)
4. Serão apenas para meu próprio pra

zer ou glorificarão ao Senhor? {1 Co 
10:31)

5. Contribuirão para ganhar almas para 
Cristo ou para afastá-las do Senhor?
(1 Co 10:33)

A maneira de usarmos nossa liberdade e 
de nos relacionarmos com os outros indica 
se temos maturidade em Cristo. Os irmãos 
e irmãs fortes e fracos precisam trabalhar jun
tos em amor, a fim de edificar uns aos outros 
e de glorificar a Jesus Cristo.
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Este capítulo trata da política de Paulo com 
relação ao sustento financeiro e dá a im

pressão de ser uma interrupção em sua dis
cussão sobre "as carnes oferecidas a ídolos". 
Na verdade, porém, não é uma interrupção, 
mas sim uma ilustração dos princípios que 
o apóstolo apresenta em 1 Coríntios 8 e 10. 
Paulo usa a própria experiência para ilustrar 
o emprego amadurecido da liberdade: era 
livre para receber o sustento da igreja de 
Corinto e, no entanto, escolheu abrir mão 
desse direito, a fim de alcançar um objetivo 
mais elevado.

E importante ter em mente que, em sua 
maioria, os gregos menosprezavam trabalhos 
manuais. Tinham escravos para fazer esse 
tipo de trabalho para que os cidadãos pu
dessem desfrutar de esportes, de filosofia e 
de lazer em geral. E evidente que os judeus 
davam grande valor ao trabalho honesto. Até 
mesmo os rabinos eruditos tinham uma pro
fissão e ensinavam às pessoas que "aquele 
que não ensina o filho a trabalhar, o ensina 
a roubar". Paulo sabia fazer tendas e traba
lhar com couro.

A  fim de ilustrar o uso cristão dos direi
tos pessoais, Paulo apresenta dois argumen
tos em favor de sua política financeira como 
servo de Cristo.

1 .  D e f e n d e  s e u  d i r e i t o  d e  r e c e b e r  
s u s t e n t o  (1  C o  9 : 1 - 1 4 )
Na primeira metade do capítulo, Paulo pro
va que tinha o direito de receber apoio fi
nanceiro da igreja de Corinto. Apresenta 
quatro justificativas para essa declaração.

Seu apostolado (w . 1-6). O  termo após
tolo significa "aquele que foi enviando sob

comissão" e se refere, em primeiro lugar, aos 
doze apóstolos e a Paulo. Com  os profetas 
do Novo Testamento, os apóstolos rece
beram a incumbência especial de lançar os 
alicerces da Igreja (Ef 2:20). Uma das qualifi
cações para ser apóstolo era ter a experiên
cia pessoal de ver o Cristo ressurreto (At 1:21,
22). Paulo viu Jesus Cristo quando se encon
trava a caminho de Damasco para prender 
cristãos (At 9:1-9). O s  apóstolos deveriam 
ser testemunhas da ressurreição de Cristo 
(At 2:32; 3:15; 5:32; 10:39-43).

O s apóstolos também receberam o po
der de realizar sinais e prodígios para auten
ticar a mensagem que pregavam (Hb 2:4). 
Paulo havia realizado milagres durante seu 
ministério em Corinto (2 C o  12:12). Na ver
dade, considerava a igreja de Corinto um 
"selo" muito especial do seu ministério como 
apóstolo. Corinto era uma cidade que apre
sentava diversas dificuldades para o minis
tério, e, no entanto, com a capacitação do 
Senhor, Paulo realizou ali uma grande obra 
(ver At 18:1-1 7).

Portanto, com o apóstolo, Paulo tinha o 
direito de receber algum sustento do povo 
para o qual havia ministrado. (No texto ori
ginal, o termo poder  é usado seis vezes nes
te capítulo com o sentido de "autoridade, 
direito".) O  apóstolo era representante de 
Cristo; merecia ser bem recebido e cuidado. 
Paulo não era casado; mas, se tivesse uma 
esposa, ela também teria o direito de ser 
sustentada pela igreja. Pedro era casado 
(M c 1:30), e sua esposa viajava com  ele. 
Paulo tinha o mesmo direito, no entanto não 
o usou.

Paulo também tinha o direito de se dedi
car ao ministério da Palavra em tempo inte
gral. Não precisava fazer tendas. O s  outros 
apóstolos não trabalhavam em ocupações 
diversas para se sustentar, pois se dedica
vam inteiramente ao ministério da Palavra. 
Todavia, tanto Barnabé quanto Paulo traba
lhavam com as próprias mãos para levantar 
não apenas seu sustento, mas também o sus
tento de seus colaboradores.

Experiência (v. 7). A  experiência diária 
mostra que um trabalhador merece as re
compensas de seu trabalho. Se um homem



784 1 C O R Í N T I O S  9

é convocado para o exército, o governo lhe 
paga um soldo e fornece os suprimentos ne
cessários. O homem que planta uma vinha 
tem direito de comer de seus frutos, assim 
como o pastor ou boiadeiro tem direito de 
usar o leite produzido pelo rebanho.

Talvez, em certo sentido, Paulo esteja 
comparando a igreja a um exército, a uma 
vinha e a um rebanho. Como apóstolo, Pau
lo encontrava-se na frente da batalha. Em ou
tra passagem (1 Co 3:6-9), compara a igreja 
de Corinto a um campo cultivado, e o pró
prio Jesus usa a imagem da videira com seus 
ramos (Jo 15) e também do rebanho (Jo 10). 
A lição é clara: o obreiro cristão tem o direi
to de esperar benefícios em troca de seu 
trabalho. Esse princípio vale não apenas para 
a esfera "secular", mas também para a esfe
ra espiritual.

A Lei do Antigo Testamento (vv. 8-12). 
O  Antigo Testamento era a "Bíblia" da Igreja 
primitiva, uma vez que o Novo Testamento 
ainda estava sendo escrito. Mesmo livres dos 
mandamentos da Lei, os primeiros cristãos 
encontravam as orientações de que precisa
vam nos princípios espirituais da Lei. Nas 
palavras de Agostinho sobre os Testamentos 
da Bíblia: "O Novo se encontra oculto no 
Antigo; o Antigo é revelado no Novo".

Paulo cita Deuteronômio 25:4 como 
prova de sua argumentação. (Cita esse mes
mo versículo quando escreve a Timóteo e 
incentiva a igreja a pagar devidamente seus 
ministros; 1 Tm 5:17, 18.)

Uma vez que os bois não sabem ler, 
esse versículo não foi escrito para eles. Tam
bém não foi escrito apenas para o agricultor 
que se vale do trabalho dos bois. Seria cruel
dade o agricultor atar a boca do boi para 
não comer o trigo diante dele. Afinal, o boi 
estava trabalhando.

Paulo vê corretamente um princípio es
piritual nesse mandamento: o trabalhador 
tem direito de participar dos frutos. O  boi 
havia arado o solo, a fim de prepará-lo para 
a semeadura, e estava trilhando o trigo que 
havia sido colhido. Paulo havia arado o solo 
em Corinto. Vira a colheita resultante da se
mente que havia plantado. Nada mais certo 
do que participar dos frutos dessa colheita.

Paulo, em 1 Coríntios 9:11, declara um 
princípio fundamental da vida cristã: se re
cebemos bênçãos espirituais, devemos com
partilhar bênçãos materiais. Os judeus, por 
exemplo, deram bênçãos espirituais aos 
gentios; de modo que coube aos gentios 
compartilhar suas bênçãos materiais com os 
judeus (Rm 15:25-27). Os que nos ensinam 
a Palavra têm o direito de esperar sustento 
das igrejas (Gl 6:6-10). Temos razão para crer 
que Paulo aceitou apoio financeiro de ou
tras igrejas. Os cristãos de Filipos enviaram 
duas ofertas a Paulo quando ele foi a Tessalô- 
nica (Fp 4:15,16). Paulo lembrou os coríntios 
de que "[despojou] outras igrejas, recebendo 
salário, para vos poder servir" (2 Co 11:8). 
Ao que parece, outros ministros haviam 
aceitado o apoio financeiro da igreja de 
Corinto (1 Co 9:12), mas Paulo preferiu per
manecer independente, "para não [criar] 
qualquer obstáculo ao evangelho de Cristo". 
Seu desejo era dar o melhor exemplo possí
vel para os outros cristãos (2 Ts 3:6-9).

A prática no Antigo Testamento (v. 13). 
Os sacerdotes e levitas viviam dos sacrifí
cios e ofertas levados ao templo. Os regu
lamentos que determinavam sua parte das 
ofertas e os dízimos especiais que recebiam 
podem ser encontrados em Números 18:8
32; Levítico 6:14 -  7:36; e 27:6-33: A 
aplicação é clara: se os ministros do Antigo 
Testamento, que viviam sob a Lei, eram 
sustentados pelo povo para o qual ministra
vam, acaso os servos de Deus que minis
travam sob a graça também não deveriam 
ser sustentados?

Os ensinamentos de Jesus (v. 14). Paulo 
refere-se, sem dúvida, às palavras de Jesus em 
Lucas 10:7, 8 e em Mateus 10:10. Os corín
tios não tinham uma cópia de nenhum dos 
evangelhos para consultar, mas os ensinamen
tos de Jesus lhes haviam sido transmitidos 
como parte da tradição oral compartilhada 
pelos apóstolos. O trabalhador é digno de 
seu salário é um princípio fundamental que 
a igreja não deve negligenciar.

Por certo, a argumentação de Paulo foi 
convincente. Apresentou quatro justificativas 
conclusivas provando que tinha o direito de 
esperar algum apoio financeiro dos cristãos



1 C O R Í N T I O S  9 785

de Corinto, enquanto lhes ministrava. No 
entanto, havia deliberadamente recusado 
esse sustento. Na segunda parte de sua de
fesa, explica o motivo dessa recusa.

2. P a u l o  d e f e n d e  s e u  d i r e i t o  d e  r e c u s a r  
o a p o i o  f i n a n c e i r o  (1 Co 9:15-27)
Paulo tinha a autoridade (direito) de rece
ber sustento material, mas sendo um cristão 
m aduro, contrabalançou sua autoridade 
com disciplina. Não tinha o direito de abrir 
mão de sua liberdade em Cristo, mas tinha 
a liberdade de abrir mão dos seus direitos. 
Entendemos agora por que escreveu dessa 
forma: deu aos cristãos de Corinto um exem
plo prático dos princípios sobre os quais 
escrevia. O  irmão mais forte na igreja não 
deveria ser capaz de colocar de lado seus 
direitos por amor ao mais fraco? Com er car
ne era mais importante do que edificar a 
igreja?

Paulo fala de prioridades, de coisas que 
são, verdadeiramente, importantes para nós. 
Infelizmente, falta a alguns cristãos colocar 
as prioridades em ordem, e essa confusão 
acaba atrapalhando a obra de Cristo. Se cada 
cristão colocasse em prática Mateus 6:33, 
haveria dinheiro suficiente para missões e 
pessoas o bastante para trabalhar, e a obra 
do Senhor prosperaria. No entanto, nem 
todo cristão pratica Mateus 6:33.

Certa vez, uma senhora enviou uma ofer
ta para um ministério, explicando que havia 
econom izado aquele dinheiro desligando o 
aquecimento de água de sua casa. A  água 
para o banho era aquecida no fogão, "do 
jeito com o fazíam os em minha infância", 
comentou. Também cortou sua assinatura 
de jornal a fim de contribuir ainda mais para 
a obra do Senhor. Talvez não sejamos cha
mados pelo Senhor para fazer esse tipo sa
crifício, mas seu exemplo é digno de todo 
respeito.

Paulo apresenta três motivos que o leva
ram a recusar o sustento da igreja de Corinto.

Por am or ao evangelho (vv. 15-18). Pau
lo não desejava "[criar] qualquer obstáculo 
ao evangelho de Cristo" (1 C o  9:12). Na
quele tempo, as cidades gregas eram reple-

maioria deles interessada apenas em ganhar 
dinheiro. Paulo não apenas recusou valer-se 
do tipo de oratória e de argumentação que 
esses mestres usavam (1 C o  2:1-5), mas tam
bém recusou-se a aceitar o dinheiro das pes
soas para as quais ministrou. Seu desejo era 
livrar a mensagem do evangelho de qualquer 
empecilho ou obstáculo presente no pensa
mento dos pecadores perdidos.

Nesse sentido, quando Paulo acrescen
ta: "e não escrevo isto para que assim se 
faça comigo" (1 Co  9:15), deixa claro que 
seus leitores não devem pensar que se trata 
de uma "indireta" para que lhe dêem apoio 
financeiro!

Paulo não poderia assumir qualquer cré
dito pela pregação do evangelho, pois havia 
sido chamado por Deus para realizar esse 
ministério. "Se anuncio o evangelho, não te
nho de que me gloriar, pois sobre mim pesa 
essa obrigação; porque ai de mim se não 
pregar o evangelho!" (1 C o  9:16). Deus ha
via lhe dado a incumbência ("responsabili
dade de despenseiro") e "o que se requer 
dos despenseiros é que cada um deles seja 
encontrado fiel" (1 C o  4:2). Deus providen
ciaria para que Paulo recebesse seu salário 
{recompensa -  o mesmo termo usado em 
Lc 10:7).

Qual era a recompensa de Paulo? A  ale
gria de pregar o evangelho sem pedir coisa 
alguma em troca! Isso significava que nin
guém poderia acusá-lo de ter segundas in
tenções ao compartilhar as boas-novas de 
Jesus Cristo.

É triste quando, por vezes, a pregação 
do evangelho é embaraçada por uma ên
fase excessiva sobre o dinheiro. O  mundo 
não salvo está certo de que a maioria dos 
pastores e missionários está envolvida em 
algum tipo de "maracutaia religiosa" para 
arrancar dinheiro de pessoas inocentes. Sem 
dúvida, existem "charlatães" no mundo de 
hoje (1 Tm 6:3-16), pessoas que usam a reli
gião para explorar os outros e controlá-los. 
De modo algum com pactuamos com seus 
propósitos ou práticas. Devem os nos certi
ficar de que nada do que fizerm os em nos
so ministério dê a impressão de que somos
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Desde os primórdios da Igreja, uma ati
tude incorreta com respeito ao dinheiro tem 
servido de empecilho para a proclamação 
do evangelho. Ananias e Safira amavam o 
dinheiro mais do que a verdade, e Deus os 
matou (At 5). Simão, o mágico, pensou que 
poderia comprar o dom do Espírito (At 8:18
24). Hoje, seu nome se encontra no di
cionário, associado ao verbete simonia, a 
prática de comprar e vender cargos e privi
légios religiosos.

H. A. Ironside pastoreou a igreja Moody 
em Chicago durante dezoito anos. Lembro- 
me da primeira vez que o ouvi anunciar a 
coleta de uma oferta. Disse: "Pedimos ao 
povo de Deus que contribua com generosi
dade. Se você não crê em Jesus Cristo, não 
pedimos que contribua. Temos uma oferta 
a lhe fazer: a vida eterna pela fé em Jesus 
Cristo!" Deixou claro que a oferta seria le
vantada entre os cristãos, a fim de que o 
dinheiro não fosse um tropeço para os não 
cristãos ali presentes, impedindo-os de acei
tar o evangelho.

Por amor aos pecadores (vv. 19-23). 
Que paradoxo: livre de todos os homens e, 
no entanto, servo de todos os homens! "Por
que não nos pregamos a nós mesmos, mas 
a Cristo Jesus como Senhor e a nós mesmos 
como vossos servos, por amor de Jesus" 
(2 Co 4:5). Pelo fato de ser livre, Paulo po
dia servir aos outros e colocar de lado seus 
direitos por amor a eles.

Infelizmente, a frase "Fiz-me tudo para 
com todos" (1 Co 9:22) tem sido usada e 
abusada pelo mundo e, muitas vezes, o sig
nificado original pretendido por Paulo é 
distorcido. O apóstolo não era um camaleão 
que mudava sua mensagem e seus métodos 
a cada nova situação. Também não fazia con
cessões indevidas, adaptando sua mensa
gem de modo a agradar seu público. Era um 
embaixador, não um político!

Paulo era um judeu que se preocupava 
profundamente com seu próprio povo (Rm 
9:1-3; 10:1). No entanto, possuía um cha
mado especial para ministrar aos gentios 
(Ef 3:8). Toda vez que chegava a uma cida
de diferente (e sempre procurava os luga
res onde o evangelho ainda não havia sido

pregado; Rm 15:20), ia diretamente para a 
sinagoga -  caso houvesse uma na cidade - 
e lá, falava do evangelho com toda ousadia. 
Se era rejeitado pelos judeus, pregava aos 
gentios.

O que separava os judeus dos gentios 
naquele tempo? A Lei e as alianças (Ef 2:11
15). Paulo conduzia sua vida pessoal de 
modo a não ofender nem judeus nem gen
tios. Não ficava exibindo sua liberdade aos 
judeus, nem impunha a Lei aos gentios.

Essa atitude de Paulo era incoerente? De 
maneira alguma. Simplesmente adaptava sua 
abordagem aos diferentes grupos. Quando 
lemos seus sermões no Livro de Atos, pode
mos observar essa adaptação feita com tan
ta sabedoria. Quando pregava aos judeus, 
começava com os patriarcas do Antigo Testa
mento; mas quando pregava para os gentios, 
começava com o Deus da criação. Paulo não 
tinha um "sermão padronizado" para todas 
as situações.

Convém observar que Jesus usou a mes
ma abordagem. Para Nicodemos, um nobre 
judeu, falou sobre o nascimento espiritual 
(Jo 3); mas, para a mulher samaritana, falou 
da água viva (Jo 4). Jesus era flexível e adap
tável, e Paulo seguiu seu exemplo. Nem Jesus 
nem Paulo tinham uma "fórmula evan- 
gelística" rígida que usavam em todas as 
ocasiões.

É preciso tato para ter contato. Quan
do as pessoas para as quais testemunho 
falam de sua experiência de confirmação 
ou crisma, conto que tive uma experiência 
semelhante. Expresso minha apreciação 
pelo pastor que me instruiu e orou por mim. 
Então, relato como, um ano depois de mi
nha confirmação, tive um encontro pessoal 
com Jesus Cristo e nasci de novo. Um bom 
testemunho procura construir pontes, não 
muros.

Para as pessoas imaturas, é bem provável 
que o estilo de Paulo parecesse incoerente. 
Na verdade, estava sendo extremamente 
coerente, pois seu propósito maior era ga
nhar pessoas para Jesus Cristo. A coerên
cia pode se tornar algo bastante legalista, e 
o homem pode se prender de tal modo a 
regras e padrões humanos a ponto de não
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ter liberdade para ministrar. Fica com o o 
jovem Davi tentando lutar vestindo a arma
dura de Saul.

Paulo tinha o direito de comer o que 
bem entendesse, mas abriu mão desse 
direito para que pudesse ganhar os judeus. 
Honrava a Lei (ver Rm 7:12), mas a colocou 
de lado para alcançar os gentios perdi
dos. Chegou a se identificar com os cristãos 
fracos e legalistas, a fim de poder ajudá-los 
a crescer. Sua atitude não era transigente, 
mas sim inteiramente sujeita à lei suprema 
do amor. Paulo seguiu o exemplo do Salva
dor e se humilhou, tornando-se servo de 
todos.

Por amor a si mesmo (w. 24-27). Paulo 
gostava de usar imagens relacionadas aos 
esportes e as emprega com freqüência nes
ta epístola. O s coríntios conheciam os Jogos 
Olím picos gregos e também tinham os pró
prios Jogos ístmicos. Sabendo disso, Paulo 
emprega uma metáfora próxima da expe
riência de seus leitores.

Um atleta deve ser disciplinado a fim de 
conquistar o prêmio. Ter disciplina significa 
abrir mão do que é bom e do que é muito 
bom, a fim de ficar com o que é absolu
tamente o melhor. O  atleta precisa cuidar 
de sua dieta e de seus horários. Deve sorrir 
e dizer: "não, muito obrigado" quando as 
pessoas lhe oferecem sobremesas tentado
ras ou o convidam para festas tarde da noi
te. A  comida e a diversão, em si, não têm 
nada de errado, mas se interferem em nos
sos objetivos maiores, podem atrapalhar em 
vez de ajudar.

O  cristão não participa da corrida para 
entrar no céu. Antes, está na corrida porque 
foi salvo pela fé em Jesus Cristo. Somente 
os cidadãos gregos poderiam participar dos 
jogos e, para isso, deveriam obedecer às re
gras tanto no treinamento quanto na compe
tição. Qualquer competidor que quebrasse 
as regras de treinamento era automaticamen
te desclassificado.

A fim de abrir mão de seus direitos e de 
experimentar a alegria de ganhar almas para 
Cristo, Paulo teve de se disciplinar. Esta é a 
ênfase de todo o capítulo 9. A  autoridade 
(os direitos) deve ser contrabalançada pela

disciplina. Se desejamos servir ao Senhor e 
obter sua recompensa e aprovação, precisa
mos pagar um preço por isso.

A  palavra desqualificado  (1 C o  9:27) 
era um termo técnico de conhecim ento 
geral dos que acom panhavam  os jogos 
gregos. S ign ifica  "desaprovar, desclassi
ficar". Nas competições gregas, havia um 
arauto que anunciava as regras do jogo, o 
nome dos competidores e o nome e cida
de de origem dos campeões. Também anun
ciava o nome de qualquer participante 
desqualificado.

Paulo considerava-se um "arauto" e um 
"corredor". Sua preocupação era não se 
ocupar de tal modo tentando ajudar os ou
tros na corrida a ponto de ignorar a si mesmo 
e de descobrir que havia sido desqualificado. 
Mais uma vez, não se trata de perder a sal
vação pessoal. (Quando um atleta grego 
era desclassificado, não perdia sua cidada
nia, mas apenas a oportunidade de ganhar
o prêmio.) A  ênfase toda é sobre as recom
pensas, e Paulo não desejava perder sua 
recompensa.

Nos jogos gregos, somente um corredor 
poderia ganhar a coroa de louros, mas todo 
cristão pode vencer e receber uma coroa 
incorruptível diante do tribunal de Cristo. Essa 
coroa é dada aos que se disciplinam para 
servir a Cristo e ganhar almas perdidas. Eles 
mantêm o corpo sob controle e o olhar fixo 
em seu alvo.

Nos últimos anos, os cristãos evangé
licos têm redescoberto a importância da 
d isciplina pessoal e a relação entre um 
corpo disciplinado e uma vida cheia do 
Espírito. É evidente que devemos evitar 
extremos. Por um lado, o asceticismo reli
gioso não é saudável nem possui qualquer 
valor espiritual (Cl 2:18-23). Por outro lado, 
devemos considerar os benefícios da dis
ciplina na alimentação, nos exercícios, no 
descanso e em uma vida equilibrada sob 
a orientação do Espírito. Temos orgulho 
de não fumar nem ingerir bebidas alcoóli
cas, mas e quanto ao hábito de comer em 
excesso e a questão da obesidade? Além 
disso, há muitos cristãos que não conse
guem aplicar a disciplina a seu tempo de
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modo a ter uma vida devocional constante 
ou acompanhar um programa de estudo 
bíblico.

Paulo possuía um grande objetivo para 
sua vida: glorificar ao Senhor ganhando os 
perdidos e edificando os cristãos. O  apóstolo

estava disposto a pagar qualquer preço para 
alcançar esse objetivo. Estava disposto até a 
abrir mão de seus direitos pessoais! Sacri
ficou os benefícios imediatos e os prazeres 
instantâneos em troca das recompensas e 
alegrias eternas.
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U ma vez que Paulo tem algumas obser
vações negativas a fazer acerca da igre

ja no final desta seção, começa com um tom 
positivo, elogiando a igreja em Corinto. Duas 
questões em particular são consideradas lou
váveis: lembrava-se de Paulo e o apreciava e 
era fiel em guardar os costumes que rece
bera. O  termo "tradições" refere-se aos ensi
namentos que foram transmitidos de uma 
pessoa a outra (2 Tm 2:2). As tradições huma
nas devem ser evitadas (Mt 1 5:2, 3; C l 2:8), 
mas as tradições da Palavra de Deus devem 
ser observadas.

Um dos grandes problemas na igreja de 
Corinto era a desordem nas reuniões públi
cas. Algumas das mulheres usufruíam mais 
liberdades do que lhes era apropriado; ha
via tumulto durante a Ceia do Senhor e con
fusão no uso dos dons espirituais. A  igreja 
fora grandemente enriquecida com dons 
espirituais, mas infelizmente lhe faltava as 
graças espirituais.

Paulo poderia ter tentado resolver esse 
problema por meio de decretos apostólicos; 
em vez disso, porém, explicou pacientemente 
os princípios que apoiavam os ensinamentos 
que havia transmitido à igreja. Sua argumen
tação é inteiramente fundamentada na Pala
vra de Deus e trata de três manifestações 
específicas de confusão no culto público.

1 .  M u l h e r e s  o r a n d o  e p r o f e t i z a n d o  
(1 C o  11:3-16)
A fé cristã dava liberdade e esperança às 
mulheres, crianças e escravos. Ensinava que 
todas as pessoas, sem distinção de raça ou 
sexo, eram iguais diante de seu Criador, e que 
todos os cristãos eram um em Jesus Cristo

9 (Gl 3:28). Com o observamos anteriormente, 
é possível que a Igreja cristã fosse a única 
agrem iação do império romano a aceitar 
todas as pessoas, qualquer que fosse sua na
cionalidade, condição social, sexo ou situa
ção econômica.

Era de se esperar que alguns abusassem 
dessa liberdade recém-descoberta. Um novo 
movimento sempre sofre mais por causa de 
seus discípulos do que em função dos seus 
inimigos, e era exatamente o que estava 
acontecendo em Corinto. Algumas mulhe
res ostentavam sua "liberdade" nas reuniões 
públicas recusando-se a cobrir a cabeça 
quando participavam.

Paulo não proibiu as mulheres de orar 
ou de profetizar. (Profetizar não é exatamen
te a mesma coisa que "pregar" ou "explanar 
a Palavra". Uma pessoa com o dom de pro
fecia proclamava a mensagem de Deus en
quanto a recebia diretamente do Espírito. 
Hoje em dia, o pastor estuda a Palavra e 
prepara sua mensagem.) Apesar de o Novo 
Testamento dar a entender que não era per
mitido às mulheres ocupar o cargo de pres
bítero (1 Tm 3:2), havia mulheres na Igreja 
primitiva que possuíam o dom de profecia e 
que tinham permissão de exercitá-lo. Tam
bém era permitido que orassem nas reuniões 
públicas. No entanto, não lhes era permitido 
exercer autoridade sobre os homens (1 Tm 
2:11-15) nem julgar as mensagens de outros 
profetas (1 Co  14:27-35). Se tinham dúvidas, 
deveriam perguntar ao marido (ou a algum 
outro homem) fora da reunião da igreja.

A  sociedade oriental daquela época era 
extremamente zelosa com respeito às mu
lheres. Com  exceção das prostitutas cultuais, 
as mulheres mantinham os cabelos longos e 
costumavam cobrir a cabeça quando esta
vam em lugares públicos. (Paulo não usa a 
palavra véu, que designa o tecido usado para 
cobrir o rosto. As mulheres colocavam um 
xale comum sobre a cabeça para simbolizar 
sua submissão e pureza.) Uma mulher cristã 
aparecer em público sem cobrir a cabeça, 
ainda mais para orar e falar da Palavra, era 
um gesto atrevido e blasfemo.

Paulo procurou restaurar a ordem lem
brando os coríntios de que Deus havia criado
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homens e mulheres de forma diferente e re
servado para cada sexo um lugar próprio no 
plano perfeito de Deus. Também havia cos
tumes apropriados que simbolizavam essas 
relações e lembravam homens e mulheres 
de seu devido lugar dentro da ordem es
tabelecida por Deus. Paulo não diz, nem 
sequer insinua, que essa diferença significa 
desigualdade ou inferioridade. A fim de ha
ver paz dentro da igreja (1 Co 15:33), tam
bém deve haver algum tipo de ordem, e a 
ordem envolve, necessariamente, hierarquia. 
No entanto, hierarquia e qualidade são duas 
coisas distintas. O capitão ocupa uma posi
ção mais elevada na hierarquia do que o 
soidado raso, mas, como homem, o solda
do raso pode ser melhor que o capitão.

A ordem de Deus na igreja é baseada 
em três fundamentos que Paulo considera
va bastante claros.

A redenção (w. 3-7). Há uma ordem ine
quívoca de liderança dentro da igreja: o Pai 
é o Cabeça sobre Cristo; Cristo é o Cabeça 
sobre o homem; o homem é o cabeça sobre 
a mulher. De acordo com algumas interpre
tações, o termo cabeça significa "origem", 
mas se fosse o caso, indicaria que o Pai deu 
origem a Cristo -  conceito que julgamos 
inaceitável. Em seu ministério redentor, o 
Filho sujeitou-se ao Pai, apesar de ser igual 
ao Pai (Jo 10:30; 14:28). Semelhantemente, 
a mulher sujeita-se ao homem apesar de, em 
Cristo, ser igual a ele (1 Co 3:21-23; Gl 3:28; 
Ef 5:21-33).

É importante ter em mente que Paulo 
está escrevendo sobre as relações dentro da 
igreja local, não no mundo em geral. Faz 
parte do plano de Deus que, no lar e na igre
ja local, os homens exerçam a liderança de
baixo da autoridade de Jesus Cristo.

O importante é que tanto mulheres quan
to homens devem honrar ao Senhor respei
tando os símbolos de sua liderança -  o cabelo 
e a cabeça coberta. Sempre que a mulher 
ora ou profetiza na congregação, deve ter o 
cabelo longo e cobrir a cabeça. O  homem 
deve ter o cabelo curto e não cobrir a cabeça. 
(Para Paulo, isso representava uma mudan
ça, pois os homens judeus devotos sempre 
cobriam a cabeça com um solidéu quando

oravam.) O  homem honra o seu Cabeça 
(Cristo) mantendo-se descoberto, enquanto 
a mulher honra seu cabeça (o homem) man
tendo-se coberta. Com isso, demonstra sub
missão tanto a Deus quanto ao homem.

Na verdade, as mulheres de Corinto que 
apareciam nas reuniões sem cobrir a cabe
ça colocavam-se na mesma posição vulgar 
que as prostitutas cultuais. Essas prostitutas 
costumavam usar os cabelos curtos e não 
cobriam a cabeça quando estavam em luga
res públicos. Seu penteado e seus modos 
deixavam claro a todos exatamente quem 
elas eram e o que ofereciam. "Se desejam 
deixar de cobrir a cabeça", Paulo escreve, 
"então por que não fazer o serviço comple
to cortando também o cabelo?"

De acordo com a Lei judaica, a mulher 
comprovadamente culpada de adultério de
veria ter o cabelo cortado (Nm 5:11-31). 
Paulo usa duas palavras diferentes em 1 Co- 
ríntios 11:5, 6; a cabeça "rapada" significa 
exatamente isso: sem qualquer cabelo; o 
"tosquiar-se" refere-se a cortar curto. Ambos 
seriam vergonhosos para uma mulher.

Tanto o homem quanto a mulher são cria
dos à imagem de Deus e para a glória de 
Deus; mas, uma vez que a mulher foi feita 
para o homem (Gn 2:18-25), também é a 
"glória do homem". Ela glorifica a Deus e 
traz glória ao homem sujeitando-se a Deus 
e mantendo sua cabeça coberta no culto 
público. Assim, Paulo associa o costume lo
cal com uma verdade bíblica, um apontan
do para o outro.

A criação (w. 8-12). Tocamos rapidamen
te neste assunto em uma passagem anterior. 
A ordem de Deus tem como base o fato de 
que o homem foi criado primeiro (1 Tm 2:13) 
e de que a mulher foi criada para o homem. 
Mais uma vez, a primazia não implica supe
rioridade nem inferioridade, pois Paulo dei
xa claro, em 1 Coríntios 11:11, 12, que Deus 
não tem apenas uma relação de autoridade 
sobre a criação, mas também de parceria 
com ela. Em termos espirituais, o homem e 
a mulher são um diante do Senhor (Gl 3:28) 
e dependem um do outro. Além disso, a pri
meira mulher veio do homem, mas hoje, o 
homem é nascido da mulher. O  homem e a
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mulher pertencem um ao outro e precisam 
um do outro.

Por que Paulo fala de anjos em 1 Corín- 
tios 11:10? O  apóstolo argumenta a partir 
de fatos da criação, e os anjos fazem parte 
dessa criação. O s  anjos também conhecem 
seu devido lugar e demonstram respeito 
quando adoram a Deus, pois, ao fazê-lo, 
cobrem o rosto (Is 6:2). Por fim, de alguma 
forma especial, os anjos participam do culto 
público da igreja e são instruídos pela igreja 
(Ef 3:10; 1 Pe 1:12). O  culto público é algo 
extremamente solene, pois tem até mesmo 
a presença dos anjos; assim, devemos nos 
comportar como se estivéssemos no céu.

A natureza (vv. 13-16). De modo geral, 
é natural as mulheres terem cabelos mais 
longos e os homens, cabelos mais curtos. 
Romanos, gregos e judeus (com exceção dos 
nazireus), em sua maioria, seguiam  esse 
costume. A  Bíblia não diz em parte alguma 
qual deve ser o comprimento dos cabelos. 
D iz  apenas que deve haver uma diferença 
clara entre o comprimento dos cabelos dos 
homens e o das mulheres a fim de não ha
ver confusão entre os sexos. (Esse princípio 
elimina os chamados "penteados unissex".) 
É vergonhoso um homem parecer uma mu
lher e vice-versa.

O  cabelo longo da mulher é sua glória e 
lhe foi dado "em lugar de  mantilha". Em ou
tras palavras, se o costume local não deter
mina que a mulher deve cobrir a cabeça, 
seu cabelo longo serve de cobertura. Não 
creio que Paulo esteja dizendo que todas as 
mulheres de todas as culturas devem usar 
um xale para cobrir a cabeça; no entanto, 
ao que parece, ele esperava que todas as 
mulheres tivessem cabelos compridos como 
símbolo de sua sujeição à ordem de Deus. 
Isso é algo que todas as mulheres podem 
fazer.

Em meu ministério em diferentes partes 
do mundo, tenho observado que esse prin
cípio de autoridade aplica-se a todas as cul
turas; o que varia de um lugar para outro é a 
maneira de demonstrá-lo. O  mais importan
te é a submissão do coração ao Senhor e a 
manifestação pública da obediência à ordem 
de Deus.

2. E g o í s m o  n a s  r e f e i ç õ e s  d e  
c o m u n h ã o  (1 C o  1 1 :1 7 -2 2 )
Desde o início da Igreja, os cristãos costu
mavam comer juntos (At 2:42, 46). Era uma 
oportunidade de terem comunhão e de divi
dir os alimentos com os menos privilegiados. 
Sem dúvida, o ponto alto dessas refeições 
era a observância da Ceia do Senhor. O s 
cristãos primitivos chamavam essas ocasiões 
de "refeições de ágape", uma vez que a 
ênfase maior era sobre a demonstração de 
amor mútuo entre os irmãos e irmãs ao com
partilhar os alimentos uns com os outros.

A  "refeição de ágape" (do termo grego 
que significa "amor") fazia parte do culto em 
Corinto, mas sofria sérios abusos. Em decor
rência disso, tais refeições estavam sendo 
mais prejudiciais do que benéficas para a 
igreja. Dentre outras coisas, havia uma por
ção de "panelinhas" na igreja, e cada um só 
comia com sua "turma", em vez de ter co
munhão com toda a família da igreja. Ape
sar de Paulo condenar essa prática egoísta, 
encarou os resultados de maneira positiva: 
pelo menos Deus usaria isso para revelar os 
que eram verdadeiramente cristãos.

Outra falha era o egoísmo: as pessoas 
ricas traziam grandes quantidades de alimen
tos, enquanto as mais pobres passavam 
fome. A  idéia original dessa refeição de co
munhão era compartilhar, mas essa idéia 
havia se perdido. Alguns dos membros esta
vam até se embebedando. É bem provável 
que essa refeição semanal fosse a única oca
sião em que alguns dos m em bros mais 
pobres se alimentavam dequadamente, e o 
desprezo dos mais ricos não afetava apenas 
o estômago desses membros menos privi
legiados, mas também sua dignidade.

E evidente que as divisões durante a re
feição eram apenas um sintoma de proble
mas mais sérios dentro da igreja. O s coríntios 
consideravam-se cristãos maduros, quando 
na realidade não passavam de criancinhas 
na fé. Paulo não está sugerindo que as refei
ções de comunhão deviam ser suspensas, 
mas sim que era preciso restaurar seu devi
do significado. "Q ue os ricos comam em 
casa, se estão com tanta fome. Ao abusar 
dos cristãos mais pobres desse modo, na
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verdade estão desprezando a igreja!" A "re
feição de ágape" deveria ser uma oportuni
dade para a edificação, mas era usada como 
ocasião para causar embaraços.

Lembro-me de um episódio ocorrido em 
um piquenique de nossa Escola Bíblica Do
minical quando eu ainda era adolescente. A 
pessoa encarregada dos jogos preparou uma 
corrida em que várias pessoas deveriam jo
gar ovos umas para as outras, à medida que 
aumentavam a distância entre si. É claro que, 
quanto mais uma equipe se afastava da ou
tra, mais força os participantes precisavam 
usar para jogar os ovos, e o resultado era 
cômico.

No entanto, alguns de nós que assistía
mos à competição observamos duas crian
ças da Escola Dominical olhando fixamente 
para os ovos. Vinham de uma família pobre 
e, provavelmente, não tinham dinheiro para 
comprar ovos com freqüência. A garotinha 
foi até a senhora que organizou os jogos e 
perguntou: "Se sobrar algum ovo depois da 
brincadeira, será que o meu irmão e eu po
demos levar para casa?" Em uma decisão 
sábia, a senhora mais que depressa encer
rou a brincadeira, deu um prêmio à equipe 
vencedora e entregou todos os ovos para as 
duas crianças. Sabia que era errado alguns 
membros da igreja se divertirem à custa de 
outros.

Dificilmente se pode dizer que uma be
bedeira é o modo mais adequado de pre
parar-se para a Ceia do Senhor. Desprezar 
os outros por certo também não é uma for
ma de se lembrar do Salvador que morreu 
para salvar todos os pecadores, sejam eles 
ricos ou pobres. Como é importante pre
pararmos o coração para participar da Ceia 
do Senhor!

3. A b u so s  n a  Ceia d o  S e n h o r  
(1 C o  11:23-34)
As igrejas evangélicas reconhecem duas or
denanças estabelecidas por Jesus Cristo e 
que devem ser observadas por seu povo: o 
batismo e a Ceia do Senhor (a Ceia também 
é chamada de Comunhão em 1 Coríntios 
10:16, e de Eucaristia, que significa "dar gra
ças"). Jesus Cristo tomou o cálice e o pão -

elementos comuns de uma refeição naquela 
época -  e os transformou em uma experiên
cia espiritual significativa para os cristãos. No 
entanto, o valor da experiência depende do 
estado em que se encontra o coração dos 
que dela participam, e esse era problema 
em Corinto.

É algo extremamente sério participar da 
Ceia com o coração despreparado. Também 
é algo muito grave receber a Ceia de manei
ra descuidada. Uma vez que os coríntios 
pecavam em sua observância da Ceia do 
Senhor, Deus teve de discipliná-los. "Eis a 
razão por que há entre vós muitos fracos e 
doentes e não poucos que dormem" (1 Co 
11:30).

A Ceia do Senhor é uma oportunidade 
de crescimento espiritual e de bênçãos, 
se participarmos com a atitude correta. O 
que devemos fazer, então, para a Ceia tra
zer bênçãos, não repreensão?

Em primeiro lugar, devemos olhar para 
trás (w. 23-26a). O  pão repartido nos lem
bra o corpo de Cristo dado por nós; o cálice 
representa seu sangue derramado. E im
pressionante o desejo de Jesus de que seus 
seguidores se lembrem de sua morte. A maio
ria de nós procura esquecer os detalhes 
sobre a morte de nossos entes queridos, mas 
Jesus deseja que lembremos como ele mor
reu. Isso porque sua morte é o cerne de tudo 
o que temos como cristãos.

Devemos lembrar o fato de haver mor
rido, pois sua morte faz parte da mensagem 
do evangelho: "Cristo morreu [...] foi sepul
tado" (1 Co 15:3, 4). Não é a vida de Cristo 
nem seus ensinamentos que salvam os pe
cadores, mas sua morte. Portanto, devemos 
nos lembrar do motivo de ter morrido: Cris
to morreu por nossos pecados; foi nosso 
substituto (Is 53:6; 1 Pe 2:24), quitando uma 
dívida que jamais poderíamos pagar.

Também devemos lembrar como ele 
morreu: voluntária e mansamente, demons
trando seu amor por nós (Rm 5:8). Entregou 
o corpo nas mãos de homens perversos e 
levou sobre si os pecados do mundo.

No entanto, essa "memória" não é ape
nas uma lembrança dos fatos históricos. 
Também é uma participação de realidades
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espirituais. Quando celebramos a Ceia do 
Senhor, não caminhamos ao redor de um 
monumento e o admiramos a distância. Te
mos comunhão com o Salvador vivo, do qual 
nos aproximamos pela fé.

Em segundo lugar, devemos olhar para 
a frente (v. 26b). Observamos a Ceia do Se
nhor "até que ele venha". A  volta de Jesus 
Cristo é a esperança da Igreja e de cada cris
tão. Jesus Cristo não apenas morreu por nós, 
mas também ressuscitou e subiu ao céu e, 
um dia, voltará para nos levar para junto dele. 
Não somos hoje tudo o que devemos ser; 
mas quando o vermos, "seremos semelhan
tes a ele" (1 Jo 3:2).

Em terceiro lugar, devemos olhar para 
dentro (w. 27, 28, 31, 32). Paulo não diz 
que devemos ser dignos de participar da 
Ceia, mas apenas que devemos fazê-lo de 
maneira digna. Em um culto de Ceia na Es
cócia, o pastor reparou que uma mulher da 
congregação não aceitou o cálice e o pão 
oferecidos pelo presbítero, mas apenas ficou 
sentada em seu lugar, chorando. O  pastor 
dirigiu-se até ela e disse:

-  Pode tomar, minha cara, a Ceia é para 
os pecadores!

De fato, é, mas os pecadores salvos pela 
graça de Deus não devem tratar a Ceia de 
maneira pecaminosa.

A fim de participar dignamente, é preci
so examinar o coração, discernir os peca
dos e confessá-los ao Senhor. Tomar a Ceia 
com pecados não confessados no coração 
é se tornar réu do corpo e do sangue de 
Cristo, pois foi o pecado que o pregou à 
cruz. Se não discernirmos nossas transgres
sões, Deus nos julgará e disciplinará até que 
confessemos e deixemos esses pecados.

O s coríntios não examinavam a si mes
mos, mas eram especialistas em examinar 
a vida de todo mundo. Q uando a igreja 
se reúne, devemos ter o cuidado de não 
nos tornarmos "detetives religiosos" que se 
dedicam a vigiar os outros, incapazes de 
reconhecer os próprios pecados. Se com e
mos e bebemos indignamente, comemos 
e bebemos julgamento (disciplina) para nós 
mesmos, algo que não deve ser considera
do levianamente.

A disciplina é a maneira carinhosa de 
Deus tratar com seus filhos e filhas e de en
corajá-los a amadurecer (Hb 12:1-11). Não 
é como a sentença de um juiz condenando 
um criminoso, mas como a repreensão de 
um Pai amoroso, que castiga os filhos deso
bedientes (e, possivelmente, obstinados). A  
disciplina é uma prova do amor de Deus por 
nós e, se cooperarmos, pode aperfeiçoar a 
vida de Deus em nós.

Por fim, devemos olhar a nosso redor 
(w. 33, 34). Não se deve fazer isso com o 
objetivo de criticar outros cristãos, mas sim 
de discernir o corpo do Senhor (1 Co  11:29). 
É possível que essa frase tenha um sentido 
duplo: devemos reconhecer seu corpo no 
pão e também na igreja a nosso redor -  pois 
a igreja é o corpo de Cristo. "Porque nós, 
embora muitos, somos unicamente um pão, 
um só corpo" (1 Co  10:1 7). A  Ceia deve ser 
uma demonstração de união na igreja - ,  
mas a igreja de Corinto não era muito uni
da. Na verdade, sua celebração da Ceia do 
Senhor era apenas uma demonstração de 
sua desunião.

A Ceia do Senhor é uma refeição em 
família, e o Senhor da família deseja que 
seus filhos amem uns aos outros e cuidem 
uns dos outros. É impossível um cristão ver
dadeiro aproximar-se do Senhor e, ao mes
mo tempo, se manter separado de seus 
irmãos e irmãs em Cristo. De que maneira 
podemos lembrar a morte de Jesus Cristo 
se não amamos uns aos outros? "Amados, 
se Deus de tal maneira nos amou, devemos 
nós também amar uns aos outros" (1 Jo 
4:11).

Nenhuma pessoa que não é verdadeira
mente convertida deve tomar a Ceia. Tam
bém um cristão não deve tomar a Ceia se 
seu coração não estiver em ordem com 
Deus e com seus irmãos e irmãs em Cristo. 
É por isso que várias igrejas têm um tempo 
de preparação espiritual antes de realizar a 
Ceia, a fim de que nenhum dos participantes 
traga disciplina sobre si mesmo. Lembro-me 
de um membro de igreja que me procurou 
e contou de uma derrota pessoal que não 
apenas o havia prejudicado espiritualmen
te, como também havia sido "divulgada" por
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outros e estava prestes a envergonhar a ele 
e à igreja.

-  O que posso fazer para colocar a situa
ção em ordem? -  ele me perguntou, conven
cendo-me de que havia, de fato, discernido 
e confessado seu pecado. Lembrei-o de que, 
na semana seguinte, realizaríamos a Ceia do 
Senhor e sugeri que pedisse a orientação 
de Deus. Na noite da Ceia, comecei a cele
bração de uma forma como nunca havia 
feito antes.

-  Há alguém que gostaria de comparti
lhar alguma coisa com a igreja? -  perguntei. 
Meu amigo arrependido colocou-se em pé e 
veio à frente, onde parou a meu lado junto à

mesa da Ceia. De maneira tranqüila e con
cisa, reconheceu que havia pecado e pediu 
o perdão da igreja. Sentimos uma onda de 
amor vindo do Espírito tomar conta da con
gregação, e várias pessoas começaram a 
chorar. Naquela celebração da ceia, verda
deiramente discernimos o corpo de Cristo.

Apesar de a confissão ser um elemento 
importante, a Ceia não deve ser uma oca
sião de "autópsia espiritual" e tristeza. Deve 
ser um tempo de ação de graças e expecta
tiva jubilosa de ver o Senhor! Jesus sabia que, 
em breve, passaria por grande sofrimento e 
morreria, mas ainda assim deu graças. Faça
mos o mesmo.



10 instrumentos valiosos, mas sim com o crian
ças com seus brinquedos, portanto precisa
vam amadurecer.

S a b e d o r i a  c o m  R e s p e i t o  
à  Ig r e j a  c o m o  C o r p o

1 C o r ín t io s  1 2 - 1 3

U m dos sinais de maturidade de um in
divíduo é uma compreensão mais ade

quada e uma capacidade maior de apreciar 
o próprio corpo. Encontramos um paralelo 
na vida espiritual: ao amadurecer em Cristo, 
adquirim os uma com preensão mais pro
funda acerca da Igreja, o corpo de Cristo. A  
ênfase dos últimos anos sobre a "vida como 
corpo" é positiva. Tem ajudado a combater 
uma ênfase equivocada sobre o "cristianis
mo individual", que conduz a um isolamen
to da igreja local.

É evidente que Paulo não usou apenas a 
imagem do "corpo" para tratar da igreja, de 
modo que devemos ter cuidado para não 
levá-la longe demais. A  igreja também é uma 
família, um exército, um templo e até mes
mo uma noiva, e cada imagem tem lições 
importantes a nos ensinar. No entanto, em 
três de suas epístolas, Paulo enfatiza a igreja 
com o um corpo. Em cada uma dessas passa
gens, trata das mesmas três verdades impor
tantes: unidade, diversidade e maturidade, 
com o fica claro no quadro abaixo.

Unidade Diversidade Maturidade
1 Coríntios 12:1-13 12:14-31 13:1-13
Romanos 12:1-5 12:6-8 12:9-21
Efésios 4:1-6 4:7-12 4:13-16

É impossível falar do corpo sem discutir o 
ministério do Espírito Santo. Foi o Espírito quem 
deu à luz o corpo em Pentecostes e que mi
nistra no corpo e por meio dele. Infelizmente, 
na igreja de Corinto os membros estavam 
entristecendo o Espírito Santo com a manei
ra carnal de usar os dons espirituais. Não 
agiam com o adultos que haviam recebido

1 .  U n i d a d e : o  d o m  d o  E s p í r i t o  
(1 Co 12:1-13)
Um a ve z que havia divisão na igreja de 
Corinto, Paulo começou enfatizando a uni
dade da igreja. Ressaltou quatro vínculos 
maravilhosos da unidade espiritual.

Professamos o m esm o Senhor (w . 1-3). 
Paulo faz um contraste entre a experiência 
dos coríntios como idólatras não converti
dos e sua experiência atual como cristãos. 
Haviam adorado ídolos mortos, mas agora 
pertenciam ao Deus vivo. Seus ídolos nun
ca se dirigiam a eles, mas Deus lhes falava 
por meio de seu Espírito e até por meio de
les no dom de profecia. Quando estavam 
perdidos, eram controlados pelos demônios 
(1 C o  10:20) e guiados pelos caminhos er
rados (1 C o  12:2). Mas agora, o Espírito de 
Deus habitava dentro deles e os dirigia.

É somente pelo Espírito que uma pessoa 
pode dizer com toda honestidade: "Jesus é 
o Senhor". Um escarnecedor que vive em 
pecado até pronuncia essas palavras, mas 
não se trata de uma confissão sincera. (Tal
vez Paulo esteja se referindo às coisas que 
haviam dito quando ainda se encontravam 
sob a influência de demônios antes de sua 
conversão.) É importante observar que, en
quanto o Espírito Santo opera, os cristãos 
nunca perdem o dom ínio próprio (1 C o  
14:32), pois é Jesus Cristo, o Senhor, que 
está no controle. Qualquer suposta "mani
festação do Espírito" que priva a pessoa 
do domínio próprio não vem de Deus, pois 
"o fruto do Espírito é [...] domínio próprio" 
(Gl 5:22, 23).

Se Jesus Cristo é, verdadeiramente, o 
Senhor de nossa vida, então deve haver uni
dade na igreja. Divisão e dissensão no meio 
do povo de Deus só servem para enfraque
cer o seu testemunho conjunto ao mundo 
perdido (Jo 17:20, 21).

D ependem os do m esm o D eu s (vv. 4 
6). Encontramos aqui uma ênfase trinitária: 
"o Espírito é o mesmo [...] o Senhor é o mes
mo [...] o mesmo Deus". Com o indivíduos,
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podemos ter diferentes dons, ministério e 
formas de trabalhar, mas "Deus é quem efe
tua em vós tanto o querer como o realizar, 
segundo a sua boa vontade" (Fp 2:13). O 
dom vem de Deus; a esfera em que admi
nistramos o dom pertence a Deus, e a ener
gia para usar o dom é concedida por Deus. 
Então, por que glorificar seres humanos? Por 
que competir uns com os outros?

Ministramos ao mesmo corpo (w. 7-11). 
Os dons são concedidos para o beneficio 
da igreja toda. Não são para o usufruto indi
vidual, mas para uso corporativo. Os corín- 
tios em especial precisavam ser lembrados 
disso, pois usavam os dons espirituais de 
maneira egoísta, para promover a si mesmos, 
não para edificar a igreja. Quando aceita
mos nossos dons com humildade, podemos 
usá-los para promover harmonia e para aju
dar a igreja como um todo.

Os diversos dons são citados em 1 Corín- 
tios 12:8-10 e 28 bem como em Efésios 4:11 
e Romanos 12:6-8: Quando combinamos 
essas listas, encontramos dezenove dons e 
cargos diferentes. Uma vez que a lista em 
Romanos não é idêntica à de 1 Corintios, 
podemos supor que Paulo não estava ten
tando tratar exaustivamente do assunto em 
nenhuma dessas passagens. Apesar de os 
dons citados serem apropriados para o mi
nistério da igreja, Deus não se restringe a 
essas listas. Pode dar outros dons como bem 
lhe aprouver.

Tratamos anteriormente dos apóstolos 
(1 Co 9:1-6). Os profetas eram os porta-vo
zes de Deus no Novo Testamento, pessoas 
cujas mensagens vinham diretamente de 
Deus por meio do Espírito. Seu ministério 
era edificar, encorajar e consolar (1 Co 14:3). 
Seus ouvintes testavam essas mensagens, a 
fim de determinar se eram, de fato, prove
nientes de Deus (1 Co 14:29; 1 Ts 5:19-21). 
Efésios 2:20 deixa claro que os apóstolos e 
profetas trabalharam juntos para lançar os 
alicerces da Igreja, e podemos supor que dei
xaram de ser necessários, uma vez que esses 
fundamentos foram completados.

Os mestres instruíam os convertidos acer
ca das verdades doutrinárias da vida cristã. 
Ensinavam de acordo com a Palavra de Deus

e com os preceitos pregados pelos apósto
los (tradição). Ao contrário dos profetas, não 
recebiam suas mensagens diretamente do 
Espírito, apesar de o Espírito ajudá-los em 
seus ensinamentos. Tiago 3:1 indica que se 
trata de um chamado extremamente sério.

O  evangelista dedica-se a compartilhar 
as boas-novas da salvação com os perdidos. 
Todos os ministros devem atuar como evan
gelistas (2 Tm 4:5) e procurar ganhar aimas, 
mas algumas pessoas receberam um chama
do especial para evangelizar.

Na Igreja primitiva, os milagres faziam 
parte das credenciais dos servos de Deus 
(Hb 2:1-4). Na verdade, milagres, curas e lín
guas pertencem a uma categoria que os 
teólogos chamam de "dons de sinais" e que 
se referem especificamente ao início da Igre
ja. O Livro de Atos, bem como a história da 
Igreja, indicam que esses dons miraculosos 
saíram de cena com o passar do tempo.

Os socorros e governos (1 Co 12:28) re
ferem-se aos servos e dirigentes da igreja, 
pois sem liderança espiritual a igreja não 
pode prosperar. Os dons de ministrar (Rm 
12:7) e de presidir pertencem a essa mesma 
categoria. Sou grato pelas pessoas que, nas 
três igrejas em que pastoreei, exerceram seus 
dons de socorros e de liderança.

Há vários dons referentes à locução: lín
guas e interpretação de línguas (dos quais 
trataremos em mais detalhes adiante), a pa
lavra de sabedoria e a palavra de conheci
mento (a capacidade de compreender e de 
aplicar a verdade de Deus a uma determina
da situação) e a exortação (encorajamento 
e, se necessário, repreensão).

Contribuir e demonstrar misericórdia são 
relacionados a prover auxílio material aos 
necessitados e a sustentar os servos de Deus 
no ministério. O  dom da fé é relacionado a 
crer em Deus quanto ao que ele deseja rea
lizar no ministério da igreja, confiando que 
guiará e proverá. O  discernimento de espíri
tos era importante na Igreja primitiva, uma 
vez que Satanás desejava falsificar a obra e 
a Palavra de Deus. Hoje, o Espírito usa es
pecialmente a Palavra escrita para dar dis
cernimento (1 Jo 2:18-24; 4:1-6). Uma vez 
que não há profetas na Igreja de hoje, não
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precisamos nos preocupar com falsos pro
fetas; no entanto, devemos ter cuidado com 
os falsos mestres (2 Pe 2:1).

Alguns estudiosos dividem os dons em 
categorias: dons de locução, de sinais e de 
serviço. No entanto, não devemos dedicar 
tanta atenção aos dons individuais a ponto 
de esquecer o motivo principal pelo qual 
Paulo os relacionou: para nos lembrar que 
eles nos unem em nossos ministérios a um 
só corpo. O  Espírito Santo concede esses 
dons "como lhe apraz" (1 Co  12:11), não 
de acordo com a nossa vontade. Nenhum 
cristão deve se queixar de seus dons. Somos 
muitos membros de um só corpo e ministra
mos uns aos outros.

Experimentamos o mesmo batismo (vv. 
12, 13). Infelizmente, a expressão "batismo 
do Espírito" perdeu o significado original do 
Novo Testamento. Deus nos falou por meio de 
palavras dadas pelo Espírito, e não devemos 
confundi-las (1 C o  2:12, 13). O  batismo do 
Espírito ocorre na conversão, quando o Es
pírito entra no pecador que crê e lhe dá nova 
vida, fazendo de seu corpo o templo de 
Deus. Todos os cristãos experimentaram esse 
batismo definitivo (1 C o  12:13). As Escrituras 
não ordenam em parte alguma que devemos 
buscar esse batismo, pois já o experimenta
mos e ele não precisa ser repetido.

A  "plenitude do Espírito" (Ef 5:18ss) é 
relacionada ao controle do Espírito sobre 
nossa vida. (Nas Escrituras, estar cheio sig
nifica "ser controlado" por algo.) A Bíblia 
ordena que sejamos preenchidos, o que é 
possível quando entregamos tudo a Cristo 
e lhe pedimos que nos conceda a plenitude 
do Espírito. Trata-se de uma experiência que 
ocorre repetidamente, pois precisamos sem
pre ser preenchidos novamente com poder 
espiritual, a fim de glorificarmos a Cristo. Ser 
batizados pelo Espírito significa que perten
cemos ao corpo de Cristo. Ser preenchidos 
pelo Espírito significa que nosso corpo per
tence a Cristo.

A  evidência do batismo do Espírito na 
conversão é testemunha de que o Espírito 
está dentro de nós (Rm 8:14-16). Não é o 
"falar em línguas" que comprova esse batis
mo. Todos os cristãos da igreja de Corinto

haviam recebido o batismo do Espírito, mas 
nem todos falavam em línguas (1 C o  12:30). 
As evidências da plenitude do Espírito são: 
poder para testemunhar (At 1:8), alegria e 
submissão (Ef 5:19ss), semelhança a Cristo 
(G! 5:22-26) e crescimento na compreensão 
da Palavra (Jo 16:12-15).

Uma vez que recebemos o Espírito quan
do nos convertemos, somos todos membros 
do corpo de Cristo. Raça, posição social, ri
queza ou mesmo sexo (Gl 3:28) não são 
vantagens nem desvantagens quando es
tamos em comunhão e servimos ao Senhor.

2. D iv e r s id a d e :  o s  d o n s  d o  E s p ír i t o  
(1 Co 12:14-31)
A unidade sem diversidade resultaria em 
uniformidade, e a uniformidade tende a levar 
à morte. A  vida é um equilíbrio de unidade 
e diversidade. À  medida que o corpo huma
no envelhece, seus "sistemas" tornam-se 
mais lentos, e tudo tende a se tornar unifor
me. O  resultado final, evidentemente, é que
o corpo se transforma em pó.

Isso ajuda a explicar por que algumas 
igrejas (e outros ministérios cristãos) en
fraquecem e morrem: não há diversidade 
suficiente para impedir que a unidade se 
transforme em uniformidade. Nas palavras 
de Vance Havner: "Tudo começa com um 
homem, depois surge um movimento, em 
seguida uma máquina e, por fim, um monu
mento". Muitos ministérios que começaram 
como protestos contra "a ortodoxia morta", 
também acabaram morrendo, pois, em seu 
desejo de se manterem puros e doutrinaria- 
mente perfeitos, sufocaram a criatividade e 
as idéias novas.

No entanto, a diversidade não controla
da pode destruir a unidade; tem-se, então, a 
anarquia. Vemos em 1 Coríntios 13 que o 
equilíbrio entre a unidade e a diversidade é 
proveniente da maturidade. A  tensão den
tro do corpo entre os membros individuais 
e o organismo como um todo só pode ser 
resolvida pela maturidade.

Usando o corpo humano como ilustra
ção, Paulo explica três fatos importantes 
sobre a diversidade no corpo de Cristo. Por 
que existem membros diferentes?
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A fim de viver, crescer e servir, o corpo 
precisa de funções diferentes (w. 14-20).
Nenhum membro deve se comparar a qual
quer outro membro, pois cada um é dife
rente e cada um é importante. Suponho que 
seria capaz de aprender a andar com as 
mãos, mas prefiro usar meus pés, apesar de 
não ter aprendido a usá-los para digitar ou 
comer. O ouvido não pode ver e o olho não 
pode ouvir, no entanto cada órgão exerce 
uma função crítica. Quem já tentou cheirar 
com os ouvidos?

Podemos observar, hoje em dia, que al
gumas pessoas têm a tendência de engran
decer os dons "sensacionais" Alguns cristãos 
sentem-se extremamente culpados por pos
suírem dons que não os colocam em evi
dência. É a esse tipo de atitude que Paulo 
se opõe e que refuta neste parágrafo. Diver
sidade não implica inferioridade. Devemos 
imaginar que o Senhor cometeu um erro 
quando concedeu os dons?

Os membros promovem a unidade ao 
descobrir sua dependência mútua (vv. 21
26). A diversidade no corpo é evidência 
da sabedoria de Deus. Cada membro pre
cisa dos outros membros e não pode se 
dar o luxo de ser independente. Quando 
uma parte do corpo torna-se independen
te, gera um problema sério que pode levar 
a uma enfermidade e até mesmo à morte. 
Em um corpo humano saudável, os diver
sos membros cooperam uns com os outros e 
até mesmo compensam uns pelos outros 
quando ocorre uma crise. No instante em 
que uma parte do corpo diz a outra: "Não 
preciso de você!", começa a enfraquecer 
e a morrer e cria problemas para o corpo 
todo.

Um pregador conhecido falava em um 
encontro de pastores e, antes de começar a 
reunião, foi cumprimentar cada um dos pre
sentes e conversar com eles. Um amigo lhe 
perguntou: "Por que gastar esse tempo com 
uma porção de homens que talvez nunca 
mais veja?" O pregador de renome inter
nacional sorriu e disse: "É possível que me 
encontre na posição em que estou hoje 
graças a eles! De qualquer modo, se não pre
cisei deles para chegar até o alto, posso

precisar deles na descida!" Nenhum servo 
cristão pode dizer a outro: "Meu ministério 
pode existir sem o seu!"

Em 1 Coríntios 12:23, 24, é possível que 
Paulo esteja se referindo às partes íntimas 
do corpo. Se esse é o caso, então "[revestir] 
de especial honra" significa cobri-las com 
roupas atraentes. As partes mais belas do 
corpo não precisam de ajuda para se mos
trarem atraentes.

O  desejo de Deus é que não haja di
visão na igreja. Quando os membros com
petem entre si, a diversidade conduz à 
separação; mas quando os membros cuidam 
uns dos outros, ela conduz à unidade. De 
que maneira os membros cuidam uns dos 
outros? Ao funcionar cada um de acordo 
com a vontade de Deus e ajudar os outros 
membros a fazer o mesmo. Se um membro 
sofre, afeta todos os outros membros. Se um 
membro está saudável, ajuda os outros a se 
fortalecerem.

A diversidade dos membros cumpre a 
vontade de Deus para o corpo (w. 27-31). 
É Deus quem concede os dons e quem de
termina os cargos. Ele tem um plano perfei
to, não apenas para a Igreja como um todo, 
mas também para cada congregação local. 
Não temos motivo algum para crer que cada 
congregação do Novo Testamento possuía 
todos os dons. A igreja de Corinto era espe
cialmente abençoada com dons (1 Co 1:4
7; 2 Co 8:7). No entanto, Deus dá a cada 
congregação exatamente os dons de que 
precisa e quando precisa.

Neste parágrafo, Paulo ressalta que há 
uma "lista de prioridades" para os dons, pois 
alguns são mais relevantes do que outros. 
Mas esse fato não contradiz a lição já ensi
nada -  que cada dom é importante e cada 
cristão como indivíduo também é impor
tante. Até mesmo no corpo humano, há 
algumas partes sem as quais podemos so
breviver, mesmo que sua ausência acarrete 
em certas deficiências.

Os apóstolos e profetas surgiram primei
ro, obviamente, para exercer um ministério 
fundacional (Ef 2:20). Os mestres eram es
senciais para ajudar a firmar os cristãos na 
fé. Os outros dons se faziam necessários de



1 C O R Í N T I O S  1 2 - 1 3 799

tempos em tempos para ajudar os cristãos 
como indivíduos e edificar a igreja.

A  construção gramatical do grego em
1 Coríntios 12:29, 30 exige que a resposta 
seja não a todas as perguntas. Nenhum cris
tão como indivíduo possui todos os dons 
espirituais. Cada cristão tem o dom (ou dons) 
que lhe foi designado pelo Senhor e que é 
necessário naquele momento.

O  termo traduzido por "melhores", em
1 Coríntios 12:31, significa simplesmente 
"mais relevantes". Alguns dons são de maior 
relevância do que outros, e é apropriado o 
cristão almejar esses dons (1 Co 14:1). Pau
lo dá grande valor à profecia, mas os coríntios 
valorizavam o dom de línguas. Paulo coloca 
esse dom no fim da lista.

A unidade e a diversidade devem ser 
contrabalançadas pela maturidade, e a ma
turidade é decorrente do amor. Não basta 
termos o dom  do Espírito e os dons do Espí
rito. Devemos também ter as graças do Es
pírito ao usarmos nossos dons para servir 
uns aos outros.

3. M a t u r i d a d e : a s  g r a ç a s  d o  E s p í r i t o  
(1 Co 13:1-13)
Com o disse Jonathan Swift, o autor satírico 
de As viagens de Guliver: "Temos religião 
suficiente para nos fazer odiar, mas não para 
nos fazer amar". Por mais empolgantes e 
maravilhosos que sejam, os dons espirituais 
são inúteis e até mesmo destrutivos, se não 
forem ministrados em amor. Nas três passa
gens em que a imagem do "corpo" é usada 
nas epístolas de Paulo, a ênfase é sobre o 
amor. A  principal evidência de maturidade 
na vida cristã é um amor cada vez maior 
por Deus e pelo povo de Deus e também 
amor pelas almas perdidas. Alguém disse 
bem que o amor é o "sistema circulatório" 
do corpo de Cristo.

Poucos capítulos da Bíblia sofreram tan
tas distorções em sua interpretação quan
to 1 Coríntios 13. Fora de seu contexto, ele 
se torna uma "canção de amor" ou um ser
mão sentimental sobre a fraternidade cristã. 
Muita gente não entende que, ao escrever 
essas palavras, Paulo está tratando dos pro
blemas dos coríntios: o abuso do dom de

línguas, a divisão na igreja, a inveja dos dons 
de outros, o egoísmo (como no caso dos 
processos judiciais), a impaciência uns com 
os outros nos cultos públicos e comporta
mentos que envergonhavam o nome do 
Senhor.

A única forma de usar os dons espirituais 
criativamente é fazer isso tendo o amor 
como motivação. Paulo explica três caracte
rísticas do amor cristão e mostra por que é 
tão importante no ministério.

O  am or é enriquecedor (w. 1-3). Paulo 
cita cinco dons: línguas, profecia, ciência, 
fé e doação (sacrifício). Ressalta que, sem 
amor, o exercício desses dons não é nada. 
As línguas sem amor não passam de baru
lho! É o amor que enriquece o dom e lhe dá 
valor. O  ministério sem amor deprecia tanto 
o ministro quanto os que são alcançados 
por eles; mas o ministério com amor enri
quece a igreja toda. "Seguindo a verdade 
em amor" (Ef 4:15).

O s cristãos são "por Deus instruídos que 
[devem amar-se] uns aos outros" (1 Ts 4:9). 
Deus Pai nos ensinou a amar enviando seu 
Filho (1 Jo 4:19), e Deus Filho nos ensinou a 
amar dando sua vida e nos ordenando que 
amássemos uns aos outros (Jo 13:34, 35). 
O  Espírito Santo nos ensina a amar uns aos 
outros derramando o amor de Deus em 
nosso coração (Rm 5:5). A  lição mais impor
tante na escola da fé é o amor mútuo. O  
amor enriquece tudo o que toca.

O  am or é edificante (w . 4-7). "O  saber 
ensoberbece, mas o amor edifica" (1 Co 8:1). 
O  propósito dos dons espirituais é a edifica
ção da igreja (1 Co  12:7; 14:3, 5, 12, 17, 
26). Isso significa que não devemos pensar 
em nós mesmos, mas nos outros, o que, por 
sua vez, exige amor.

Quando se reuniam, os coríntios mos
travam-se impacientes uns com os outros 
(1 Co  14:29-32), mas o amor lhes daria 
longanimidade. Invejavam os dons uns dos 
outros, mas o amor removeria essa inveja. 
Estavam ensoberbecidos (1 Co  4:6, 18, 19; 
5:2), mas o amor poderia remover esse or
gulho e engrandecimento próprio e, em seu 
lugar, colocar um desejo de exaltar o outro. 
"Amai-vos cordialmente uns aos outros com
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amor fraternal, preferindo-vos em honra uns 
aos outros" (Rm 12:10).

Nas "refeições de ágape" e na Ceia do 
Senhor, os coríntios se comportavam de ma
neira extremamente indecorosa. Se conhe
cessem o significado do verdadeiro amor, 
teriam se comportado de maneira a agradar 
ao Senhor. Estavam entrando na justiça con
tra os irmãos! Mas o amor "não procura os 
seus interesses, não se exaspera, não se res
sente do mal" (1 Co 13:5). A expressão não 
se ressente do mal significa "não guarda um 
registro das ofensas". Um dos homens mais 
miseráveis que já conheci era um cristão 
professo que, literalmente, anotava em um 
caderninho as ofensas que, a seu ver, ou
tros haviam cometido contra ele. Perdoar 
significa limpar o registro e não guardar coi
sa alguma para usar contra as pessoas (Ef 
4:26, 32).

O  amor não se alegra com a iniqüidade, 
mas os coríntios gabavam-se do pecado em 
sua igreja (1 Co 5). O  "amor cobre multidão 
de pecados" (1 Pe 4:8). Como os filhos de 
Noé, devemos procurar cobrir os pecados 
dos outros e, então, ajudá-los a colocar as 
coisas em ordem (Gn 9:20-23).

Ao ler 1 Coríntios 13:4-7 com atenção e 
comparar esse texto com os frutos do Espíri
to relacionados em Gálatas 5:22, 23, pode
mos observar que todas as características do 
amor aparecem nesses frutos. É por isso que 
o amor edifica: libera o poder do Espírito 
em nossa vida e na igreja.

O  amor permanece (vv. 8-13). A pro
fecia, a ciência e as línguas não são dons 
permanentes. (Ciência não significa "educa
ção acadêmica", mas sim comunicação ime
diata de uma verdade espiritual à mente.) 
Esses três dons andavam juntos. Deus co
municava determinado conhecimento ao 
profeta, o qual transmitia a mensagem em 
línguas. Então, um intérprete {por vezes o 
próprio profeta) explicava essa mensagem. 
Os coríntios valorizavam esses três dons ao 
extremo, especialmente o dom de línguas.

Esses dons desaparecerão (serão aboli
dos) e cessarão, mas o amor durará para

sempre; pois "Deus é amor" (1 Jo 4:8, 16). 
O s coríntios eram como crianças usando 
brinquedos que, um dia, deixariam de exis
tir. É esperado que uma criança pense, com
preenda e fale como criança, mas também 
é esperado que amadureça e comece a pen
sar e falar como adulto. Um dia, deve "[de
sistir] das coisas de menino" (1 Co 13:11).

Encontramos no Novo Testamento (que 
naquela época ainda não havia sido com
pletado) uma revelação completa, mas nos
so entendimento dela é apenas parcial. (Para 
aqueles que não concordam, ver 1 Co 8:1
3.) Há um processo de amadurecimento 
para a igreja como um todo (Ef 4:11-16) e 
também para cada cristão como indivíduo 
(1 Co 14:20; 2 Pe 3:18). Só alcançaremos 
a plenitude quando Jesus voltar, mas, en
quanto isso, é preciso continuar a crescer e 
a amadurecer. As crianças vivem em função 
de coisas temporárias; os adultos vivem em 
função de coisas permanentes. O  amor é 
duradouro, e, portanto, aquilo que ele pro
duz permanece.

É importante observar que as três graças 
cristãs permanecerão, mas a "fé se transfor
mará em visão e a esperança se cumprirá". 
No entanto, a maior dessas três graças é o 
amor, pois quando amamos alguém, confia
mos nele e sempre antevemos um novo 
gozo. A fé, a esperança e o amor andam 
juntos, mas é o amor que impulsiona a fé e 
a esperança.

Infelizmente, parte da ênfase sobre o Es
pírito Santo hoje não é santa (pois ignora as 
Escrituras) nem espiritual (pois apela para a 
natureza carnal). Não devemos dizer a ou
tros cristãos que dons devem ter ou como 
podem obtê-los. Essa questão diz respeito à 
vontade soberana de Deus. Não devemos me
nosprezar os dons, mas também não de
vemos deixar de lado as graças do Espírito. 
Em meu ministério itinerante, tenho me depa
rado com vários problemas em igrejas locais 
criados por pessoas zelosas no tocante aos 
dons, mas descuidadas no tocante às graças.

Unidade, diversidade, maturidade; e a 
maturidade decorre do amor.
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Paulo tratou a respeito do dom  do Espíri
to, dos dons do Espírito e das graças do 

Espírito. Agora, conclui esta seção explican
do o governo do Espírito sobre o culto pú
blico da igreja. Ao que parece, havia uma 
tendência entre alguns coríntios de perder 
o domínio próprio ao exercitar os dons, e 
Paulo traz à memória desses cristãos os prin
cípios fundamentais que devem reger os en
contros da igreja e que são três: edificação, 
entendimento e ordem.

1 .  E d i f i c a ç ã o  (1  C o  1 4 : 1 - 5 ,  2 6 b )
Essa era uma das palavras prediletas de Pau
lo, originária, evidentemente, do vocabulário 
dos arquitetos. Edificar significa "construir". 
Esse conceito também não é estranho à ima
gem do "corpo" da igreja.

Vemos, portanto, uma sobreposição de 
imagens, pois o corpo de Cristo também é 
o templo do Deus vivo. Paulo escolheu o 
termo edificar com sabedoria.

O  erro dos coríntios era enfatizar a edi
ficação pessoal e esquecer a igreja. Dese
javam  desenvolver-se, mas não estavam 
interessados em colaborar para o desenvol
vimento de seus irmãos e irmãs em Cristo. 
Por certo, essa atitude prejudicava não ape
nas outros cristãos, mas também os que 
agiam desse modo. Afinal, som os todos 
membros do mesmo corpo, e, em última 
análise, nós mesmos somos afetados pela 
maneira de nos relacionarmos com os de
mais membros da comunidade cristã. "Não 
podem os olhos dizer à mão: Não precisa
mos de ti" (1 C o  12:21). Se um dos mem
bros do corpo fica enfraquecido ou sofre 
uma infecção, afeta os outros.

Paulo percebeu que a igreja negligen
ciava a profecia e dava uma ênfase inapro- 
priada ao dom de línguas. Não devemos 
imaginar o profeta do Novo Testamento 
como uma pessoa que prenunciava o futu
ro, pois até mesmo os profetas do Antigo 
Testamento não se atinham a fazer previsões. 
O s profetas recebiam mensagens diretas de 
Deus, por meio do Espírito Santo, e as co
municavam à igreja, normalmente (mas nem 
sempre) em uma língua. A  profecia não equi
valia à "pregação" de hoje, pois os pregado
res atuais estudam a Bíblia e preparam suas 
mensagens. Nenhum pregador de hoje pode 
afirmar possuir a inspiração direta de Deus.

Paulo contrasta os dons de profecia e 
de línguas e explica o valor supremo da 
profecia.

A  profecia fala aos homens, as línguas 
falam com  D eus (w . 1-3). "Uma vez que 
vocês são zelosos quanto aos dons espiri
tuais, pelo menos anseiem pelos melhores 
dons" -  esse é o conselho de Paulo. A  pro
fecia era melhor porque edificava a igreja. 
Oferecia aos ouvintes ânimo e consolo -  
coisas de que todo mundo precisa.

Infelizmente, algumas traduções referem- 
se a uma língua estranha em 1 Coríntios 14:2 
("outra língua"), mas o Novo Testamento não 
diz coisa alguma sobre "línguas estranhas". 
Desde o começo da igreja, as línguas eram 
conhecidas e podiam ser identificadas pelos 
ouvintes (At 2:4, 6, 8, 11). Talvez fosse uma 
língua estranha para os que falavam e para 
os que ouviam, mas não era desconheci
da no mundo (1 C o  14:10, 11, 21).

Também é triste que as pessoas tenham 
a idéia de que as línguas fossem usadas para 
pregar o evangelho aos incrédulos. Muito 
pelo contrário. Paulo preocupava-se que o 
uso excessivo do dom de línguas na igreja 
convenceria os incrédulos de que os cristãos 
eram loucos (1 C o  14:23). Em Pentecoste, 
os cristãos falaram em várias línguas sobre 
"as grandezas de Deus" (At 2:11), mas Pedro 
pregou em aramaico para que todos os seus 
ouvintes entendessem.

O  cristão que fala em uma língua fala 
com Deus em louvor e adoração; mas o cris
tão que profetiza compartilha a Palavra com
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a igreja e contribui para a vida dos ouvintes. 
O que nos leva ao segundo contraste.

A profecia edifica a igreja, as línguas 
edificam apenas o locutor (w. 4, 5). Paulo 
não nega o valor das línguas para os que as 
falam, mas atribui maior valor à edificação 
da igreja. "Quem profetiza é superior ao que 
fala em outras línguas" (1 Co 14:5). A menos 
que as línguas sejam interpretadas (1 Co 
12:10, 30), a mensagem não traz benefício 
algum para a igreja. Paulo ressalta que é pre
ciso haver um intérprete presente antes que 
o dom de línguas seja exercitado (1 Co 
14:28).

É importante lembrar que, quando os 
cristãos de Corinto iam para os cultos, não 
levavam consigo cada um sua Bíblia. O  Novo 
Testamento ainda estava sendo escrito, e os 
rolos do Antigo Testamento eram caros e 
não se encontravam à disposição da maio
ria dos cristãos. Deus falava a seu povo di
retamente por meio dos profetas, e, por 
vezes, essa mensagem era transmitida em 
uma língua. Os três dons -  ciência, profecia 
e línguas -  trabalhavam juntos para transmi
tir a verdade às pessoas (1 Co 13:1, 2, 8-11).

Paulo enfatiza a importância do ensi
namento doutrinário na igreja. Nossa ado
ração deve ser baseada na verdade, pois, 
do contrário, pode transformar-se em emo- 
cionalismo supersticioso. Os cristãos pre
cisam saber em que crêem e por que crêem 
em tais coisas. O  profeta compartilhava a 
verdade com a igreja e, desse modo, edifi
cava a congregação. A pessoa que falava 
em línguas (a menos que houvesse um in
térprete) adorava a Deus, mas não edificava 
a igreja.

Em meu ministério, tenho participado 
de muitos cultos e conferências em várias 
igrejas, procurando sempre comunicar a ver
dade bíblica às pessoas. Por vezes, a música 
não é edificante; em outras ocasiões, trans
mite a Palavra de Deus de maneira podero
sa. Sempre que todos nós, como ministros, 
buscamos a edificação e não o entreteni
mento, Deus abençoa, e o povo é beneficia
do. Por mais "espiritual" que aparente ser, 
um ministério que não edifica destrói. Quan
do explicamos e aplicamos a verdade de

Deus à vida de indivíduos, temos um mi
nistério de edificação.

2. E n t e n d im e n t o  (1 C o  14:6-25)
Nesta seção, Paulo fala oito vezes de enten
dimento. Não basta que o pastor transmita 
informações às pessoas; a fim de que essas 
informações tenham algum proveito, as pes
soas devem recebê-las. A semente recebida 
em bom solo dá frutos, mas isso significa 
que é preciso entender a Palavra de Deus 
(Mt 13:23). Se um cristão deseja ser edifi
cado, deve preparar seu coração para re
ceber a Palavra (1 Ts 2:13). Nem todos os 
que escutam, verdadeiramente ouvem.

Depois de pregar em uma reunião im
portante, Joseph Parker, conhecido pastor da 
igreja congregacional, foi abordado por um 
homem que apontou um erro em seu ser
mão. Parker ouviu a crítica do homem com 
paciência e perguntou: "O que mais você 
entendeu da mensagem?" Essa pergunta de
sarmou completamente o crítico, que não 
demorou a desaparecer na multidão. Com 
muita freqüência, nos apressamos em julgar 
o sermão, em vez de deixar a Palavra de 
Deus nos julgar.

Ilustração (w. 6-11). Paulo usa três ilus
trações simples para provar sua argumenta
ção sobre a necessidade de entendimento 
para que um ministério espiritual seja edi
ficante: instrumentos musicais, uma trombeta 
na batalha e as conversas diárias.

Se um instrumento musical não emite um 
som claro e distinto, ninguém é capaz de 
reconhecer a música que está sendo tocada. 
Todos sabem como é incômodo quando um 
músico não consegue tocar a nota exata 
porque o instrumento tem algum defeito 
ou está desafinado. A fim de produzir uma 
música agradável, o órgão de tubos, por 
exemplo, deve passar por freqüentes manu
tenções. Certa vez, quando eu participava 
do culto da noite em uma igreja, o órgão foi 
mudando gradualmente de tom por causa 
das condições atmosféricas e, no final, não 
podia mais ser tocado junto com o piano, 
pois havia mudado de tom.

Se o corneteiro de um batalhão não sabe 
se está dando um toque de "Recuar!" ou de
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"Atacar!", por certo os soldados também não 
saberão o que fazer. Metade deles avançará 
e a outra metade retrocederá! A  fim de ser 
compreendido, o toque da trombeta deve 
ser claro.

Trata-se de um fato que também vale para 
as conversas no dia-a-dia. Lembro-me da pri
meira vez que minha esposa e eu visitamos 
a Grã-Bretanha e nos deparamos com vários 
dialetos locais. Pedimos informações a um 
senhor simpático em Londres e, para dizer 
a verdade, não entendemos praticamente 
nada do que disse. (Talvez ele também te
nha sentido dificuldade em compreender 
nossa pergunta!)

Em 1 Coríntios 14:10 temos um bom mo
tivo para crer que, quando Paulo escreve so
bre línguas, refere-se a línguas conhecidas, 
não a alguma língua "celestial". Cada língua 
é diferente e, no entanto, cada uma tem o 
próprio significado. Por mais sincero que seja 
o locutor, se eu não entender sua língua, 
ele não será capaz de se comunicar comigo.

O  músico, o trombeteiro e o interlocutor 
não podem ser com preendidos, a menos 
que suas mensagens sejam transmitidas de 
maneira que faça sentido ao ouvinte. D e
pois de ilustrar o princípio do entendimen
to, Paulo o aplica a três pessoas diferentes.

A p lica ção  (vv. 12-25). Primeiro, Paulo 
aplica o princípio do entendimento ao pró
prio locutor (1 C o  14:12-15). Lembra os 
coríntios, mais uma vez, de que é melhor 
ser uma bênção para a igreja do que experi
mentar algum tipo de "enlevo espiritual" 
pessoal. Se o cristão fala em alguma língua, 
seu espírito (o ser interior) pode participar, 
mas sua mente não compartilha essa expe
riência. Não é errado orar ou cantar "em 
espírito", mas é melhor incluir a mente e 
entender o que estamos orando ou can
tando. (É importante observar que o termo 
espírito, em 1 Coríntios 14:14, 15, não se 
refere ao Espírito Santo, mas sim ao ser inte
rior, com o em 1 C o  2:11.) Para que o locutor 
seja edificado, deve entender o que diz.

Assim sendo, o que o locutor deve fazer? 
Deve pedir a Deus a interpretação da men
sagem. Paulo pressupõe a presença de um 
intérprete (1 Co  14:27, 28) ou a capacidade

do próprio locutor em interpretar a men
sagem. É evidente que essa discussão toda 
volta a enfatizar a superioridade da profe
cia em com paração com as línguas: a pro
fecia não precisa de interpretação, portanto 
pode ser uma bênção para todos.

Em seguida, Paulo aplica o princípio a 
outros cristãos da congregação (1 C o  14:16
20). Supõe que ouviriam a mensagem, mas 
não compreenderiam. Assim, com o pode
riam responder sem entender? (Ao que pa
rece, dizer Amém! na igreja naquele tempo 
ainda era um costume visto com bons olhos.)
O  "indouto" provavelmente era um recém- 
convertido ou talvez um não cristão interes
sado. Essa pessoa só poderia ser edificada 
se compreendesse o que estava sendo dito.

Mais uma vez, se trata de uma questão 
de prioridades. Apesar de Paulo não se opor 
ao ministério de línguas, procura colocá-lo 
em seu devido lugar. O  importante não é a 
quantidade de palavras, mas a qualidade 
da comunicação. O s coríntios agiam como 
crianças com seus brinquedos. Tratando-se 
de conhecer o pecado, Paulo desejava que 
fossem inocentes como "criancinhas", mas 
tratando-se de entendimento espiritual, de
sejava que fossem homens e mulheres ma
duros (1 Co  3:1-4; 13:11-13).

Há quem acredite que falar em línguas é 
sinal de maturidade espiritual, mas Paulo 
ensina que é possível exercitar esse dom sem 
espiritualidade nem maturidade.

A  última aplicação que apresenta é para 
a pessoa ainda não salva que, por acaso, 
entrar na igreja durante o culto (1 C o  14:21
25). Paulo volta a argumentar em favor da 
superioridade da profecia em contraste com 
as línguas: a menos que seja interpretada, 
uma mensagem em línguas não é capaz de 
condenar os pecados no coração do peca
dor. Pode acontecer de o incrédulo sair do 
culto antes de ser dada uma interpretação, 
pensando que a congregação toda não pas
sa de um bando de loucos. As línguas não 
foram um instrumento de evangelismo nem 
em Pentecostes e nem nas reuniões da Igre
ja primitiva.

No entanto, as línguas tinham uma "men
sagem" especialmente aos judeus incrédulos:
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era um sinal do julgamento de Deus. Paulo 
cita Isaías 28:11,12, uma referência ao exér
cito invasor assírio cuja língua "bárbara" os 
judeus não conseguiam entender. A presen
ça dessa "língua" era sinal do julgamento 
de Deus sobre a nação. Deus preferia falar 
com seu povo em uma linguagem clara e 
inteligível, mas os pecados contumazes de 
Israel tornaram isso impossível. Ele lhes fa
lou por meio de seus mensageiros na língua 
deles, mas a nação recusou-se a se arre
pender. Então, teve de falar em uma língua 
estrangeira, uma representação de seu jul
gamento.

Como nação, o povo de Israel estava 
sempre à procura de um sinal (Mt 12:38;
1 Co 1:22). Em Pentecostes, o fato de os 
apóstolos falarem em línguas foi um sinal 
para os judeus incrédulos que celebravam 
a festa. O milagre das línguas despertou seu 
interesse, mas não falou a seu coração. Foi 
preciso que Pedro pregasse (em aramaico, 
uma língua que todos entendiam) para que 
fossem convencidos de seus pecados e se 
convertessem.

O  princípio da edificação nos estimula a 
concentrar nossa energia em compartilhar 
a Palavra de Deus de modo que a igreja seja 
fortalecida e cresça. O princípio do entendi
mento nos lembra de que, a fim de trazer 
algum benefício, o que compartilhamos pre
cisa ser compreendido. O  uso pessoal dos 
dons pode edificar aquele que os utiliza, mas 
não edifica a igreja, e Paulo nos admoesta: 
"procurai progredir, para a edificação da igre
ja" (1 Co 14:12).

No entanto, é necessário aplicar ainda o 
terceiro princípio, que diz respeito à ordem.

3. O r d e m  (1 Co 14:26-40)
Esta seção apresenta duas declarações que 
devem ser colocadas lado a lado: "Seja tudo 
feito para edificação" (1 Co 14:26), e "Tudo, 
porém, seja feito com decência e ordem" 
(1 Co 14:40). Quando um prédio está sen
do construído, é preciso haver um projeto, 
pois, do contrário, a construção se trans
formará em caos. Conheço uma igreja que 
enfrentava problemas sérios para construir 
a casa pastoral até que alguém descobriu

que o projeto fornecido à madeireira que 
preparava o material de construção era dife
rente do que estava sendo usado pelos em
preiteiros. Não é de se admirar que nada se 
encaixava!

A igreja de Corinto tinha problemas es
pecíficos com a desordem em seus cultos 
(1 Co 11:17-23). O  motivo não é difícil de 
determinar: usavam seus dons espirituais 
para agradar a si mesmos, não para ajudar 
os irmãos e as irmãs em Cristo. A palavra- 
chave não era edificação, mas sim exibição. 
Se acreditamos que nossa contribuição para 
o culto é mais importante do que a de nos
so irmão, ficamos impacientes, querendo 
que ele acabe logo, ou o interrompemos. 
Acrescentando a isso as dificuldades cau
sadas pelas "mulheres emancipadas" da 
congregação, podemos entender por que a 
igreja sofria com essa confusão carnal.

Em 1 Coríntios 14:26, temos um vislum
bre do culto na Igreja primitiva. Todos os 
membros eram convidados a participar con
forme o Senhor os dirigia. Um desejava can
tar um salmo (Ef 5:19; Cl 3:16). Outro era 
conduzido pelo Espírito para compartilhar 
uma doutrina. Alguns recebiam revelações 
transmitidas em línguas e interpretadas. Sem 
uma ordem determinada por Deus, jamais 
haveria edificação.

É importante observar que as pessoas 
que falavam em línguas eram as que causa
vam mais problemas, de modo que Paulo 
dirige-se a elas e dá várias instruções a se
rem seguidas pela igreja em seus cultos.

Em primeiro lugar, a locução, a interpre
tação e o julgamento (avaliação da mensa
gem) deveriam ser feitos de forma ordenada 
(1 Co 14:27-33). Não mais do que três pes
soas falariam em cada reunião, e cada men
sagem deveria ser avaliada e interpretada na 
seqüência. Caso nenhum intérprete se apre
sentasse, o que havia falado em línguas de
veria manter-se caiado. A admoestação de 
Paulo à igreja de Tessalônica também se apli
ca a este caso: "Não apagueis o Espírito. Não 
desprezeis as profecias; julgai todas as coi
sas, retende o que é bom" (1 Ts 5:19-21).

Por que as mensagens deveriam ser ava
liadas? Para determinar se o locutor, de fato,
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transmitira a Palavra de Deus por meio do 
Espírito Santo. Poderia acontecer de alguém, 
sob a influência das próprias emoções, ima
ginar que Deus falava por seu intermédio. 
Era possível a Satanás falsificar uma men
sagem profética (ver 2 C o  11:13, 14). O s 
ouvintes deveriam, então, testar a mensagem 
usando as Escrituras do Antigo Testamento 
e a tradição apostólica, bem como a orienta
ção pessoal do Espírito ("discernimento de 
espíritos"; 1 Co  12:10).

Se, enquanto uma pessoa falava, Deus 
desse uma revelação a outra pessoa, o pri
meiro locutor deveria se calar, enquanto a 
nova revelação era transmitida. Sob a dire
ção de Deus, não haveria competição nem 
contradição  nas m ensagens. Se, porém, 
vários locutores estivessem "criando" suas 
próprias m ensagens, haveria confusão e 
contradição.

Quando o Espírito Santo está no contro
le, os vários ministros terão domínio próprio, 
pois o domínio próprio é um fruto do Espíri
to (Gl 5:23). Participei de um congresso com 
outro palestrante que tinha dificuldade em 
terminar dentro do horário estabelecido. Ele 
se estendia quinze ou vinte minutos além 
de seu tempo, e eu era obrigado a condensar 
minha mensagem na última hora. A  certa 
altura, ele se desculpou dizendo:

-  Você sabe como é, quando o Espírito 
assume o controle, não podemos nos preo
cupar com o relógio.

Com o resposta, citei 1 Coríntios 14:32: 
"O s espíritos dos profetas estão sujeitos aos 
próprios profetas".

Nosso domínio próprio é uma das evi
dências de que o Espírito está, de fato, ope
rando em uma reunião de cristãos. Um dos 
ministérios do Espírito é colocar ordem no 
caos (Gn 1). A  confusão vem de Satanás, 
não de Deus (Tg 3:13-18). Quando o Espíri
to está conduzindo, os participantes conse
guem ministrar um por vez, de modo que o 
impacto total da mensagem de Deus seja 
recebido pela igreja.

De que maneira aplicamos essas instru
ções à igreja de hoje, uma vez que não há 
mais em nosso meio profetas como os do 
Novo Testamento, mas temos as Escrituras

completas? Em primeiro lugar, devemos usar 
a Palavra de Deus para testar as mensagens 
que ouvimos, pedindo que o Espírito nos 
oriente. Há falsos mestres espalhados pelo 
mundo afora e devemos ser cautelosos (2 Pe 
2; 1 Jo 4:1-6). Mesmo mestres e pregadores 
autênticos não sabem tudo e, por vezes, 
cometem enganos (1 C o  13:9,12; Tg 3:1). 
Cada ouvinte deve avaliar a mensagem e 
aplicá-la a seu coração.

Nossos cultos hoje são mais formais que 
as reuniões da Igreja primitiva, de modo 
que dificilmente precisamos nos preocupar 
com essa questão de ordem. Mas, em nos
sas reuniões mais informais, devemos usar 
de consideração uns para com os outros e 
manter a ordem. Lembro-me de participar 
de uma reunião onde todos estavam dan
do testemunho, e uma mulher passou qua
renta minutos falando de uma experiência 
enfadonha e, com isso, destruiu o espírito 
da reunião.

O  evangelista D. L. Moody dirigia um 
culto e pediu a um homem para orar. Apro
veitando a oportunidade, o homem esten
deu a oração a ponto de parecer que não 
teria fim. Sentindo que aquela oração preju
dicava a reunião em vez de abençoá-la, 
Moody disse em voz alta: "Vamos cantar um 
hino enquanto nosso irmão termina de orar!" 
O s que dirigem as reuniões da igreja preci
sam de discernimento... e de coragem.

Em segundo lugar, as mulheres presen
tes na reunião não deveriam falar (1 C o  
14:34, 35). Paulo já havia permitido que as 
mulheres orassem e profetizassem (1 Co 
11:5), de modo que essa instrução aplica-se 
ao contexto imediato da avaliação das men
sagens proféticas. Ao que parece, a grande 
responsabilidade de manter a integridade 
doutrinária na Igreja primitiva cabia aos ho
mens, especialmente aos presbíteros (1 Tm 
2 :11, 12).

O  contexto dessa proibição pode indi
car que algumas mulheres da congregação 
estavam criando problemas ao fazer pergun
tas, talvez até gerando discussões. Paulo lem
brou as mulheres casadas de que deviam 
ser submissas a seus maridos e lhes fazer 
suas perguntas em casa. (Supomos que as
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mulheres solteiras podiam buscar o conselho 
dos presbíteros ou de homens da própria 
família.) Infelizmente, em muitos lares cris
tãos de hoje, a mulher deve esclarecer as 
dúvidas do marido, pois é mais instruída na 
Palavra do que ele.

A que "lei" Paulo se refere em 1 Coríntios 
14:34? Provavelmente a Gênesis 3:16. {O 
termo lei era usado para as Escrituras do 
Antigo Testamento, especialmente os livros 
do Pentateuco.) Em 1 Coríntios 11, Paulo 
havia discutido o relacionamento entre ho
mens e mulheres na igreja, de modo que 
não vê necessidade de entrar em detalhes 
novamente.

Em terceiro lugar, os participantes de
vem ser cautelosos com as "novas reve
lações" que vão além da Palavra de Deus 
(1 Co 14:36-40). "À lei e ao testemunho! 
Se eles não falarem desta maneira, jamais 
verão a alva" (Is 8:20). A Igreja primitiva ti
nha o Antigo Testamento e também a tradi
ção que havia recebido dos apóstolos (2 Tm 
2:2), e esses eram os parâmetros para avaliar 
todas as revelações. Hoje, temos as Escritu
ras completas, bem como os ensinamentos 
acumulados ao longo de séculos de histó
ria da Igreja para nos ajudar a discernir a 
verdade. Apesar de não serem inspirados, 
os credos evangélicos históricos reúnem 
uma teologia ortodoxa que pode nos servir 
de orientação.

Nestes versículos, Paulo apresenta uma 
contraposição para os membros que pode
riam dizer: "Não precisamos da ajuda de 
Paulo! O  Espírito fala conosco. Recebemos 
revelações novas e maravilhosas de Deus!" 
Trata-se de uma atitude perigosa, pois é o pri
meiro passo para rejeitar a Palavra de Deus 
e aceitar revelações falsas, inclusive doutrinas 
de demônios (1 Tm 4:1 ss). "A Palavra não se 
originou em sua congregação!", responde 
o apóstolo. "Uma das marcas do verdadeiro 
profeta é sua obediência aos ensinamentos 
apostólicos." Nessa declaração, Paulo afir
ma que suas palavras são, verdadeiramente, 
Escrituras inspiradas, "mandamento do Se
nhor" (1 Co 14:37).

Não se pode concluir de 1 Coríntios 
14:38 que Paulo desejava que as pessoas

permanecessem ignorantes; de outro modo, 
não teria escrito esta epístola nem respon
dido às perguntas dos coríntios. Esse versí
culo pode ser traduzido por: "e, se alguém 
ignorar isto [a autoridade apostólica de 
Paulo], ele próprio será ignorado [por Pau
lo e pela igreja]". A comunhão tem como 
base a Palavra, e os que optam por uma 
rejeição deliberada da Palavra estão, auto
maticamente, rompendo a comunhão (1 Jo 
2:18, 19).

Paulo resume os ensinamentos principais 
de 1 Coríntios 14 nos versículos 39 e 40: A 
profecia é mais importante do que as lín
guas, mas a igreja não deve proibir o uso 
correto do dom de línguas. O  propósito dos 
dons espirituais é a edificação de toda a igre
ja, e, portanto, os dons devem ser exercita
dos de maneira ordenada. O culto deve ser 
realizado "com decência", ou seja, com 
beleza, motivação espiritual e conteúdo.

Antes de encerrar este capítulo, pode ser 
proveitoso resumir o que Paulo escreveu 
acerca do dom de línguas. Trata-se de uma 
aptidão dada por Deus de falar em línguas 
existentes, mas que o locutor não conhece.
O  propósito não é ganhar almas, mas edificar 
os salvos. Nem todo cristão tem esse dom, 
tampouco ele é evidência de espiritualidade 
ou resultado do "batismo do Espírito".

Somente três pessoas poderiam falar em 
línguas em cada reunião e deveriam fazê-lo 
de maneira ordenada e com interpretação. 
Caso não houvesse intérprete, deveriam 
permanecer caladas. Como dom, a profecia 
é superior, mas o dom de línguas não deve 
ser desprezado quando exercitado de acor
do com as Escrituras.

Quando a obra de fundação dos após
tolos e profetas foi concluída, tudo indica 
que os dons de ciência, profecia e línguas 
deixaram de ser necessários. "Havendo lín
guas, cessarão" (1 Co 13:8). Sem dúvida, 
Deus poderia conceder esse dom hoje, se 
assim o desejasse, mas não estou preparado 
para crer que todos os casos de manifesta
ção de línguas sejam divinamente inspira
dos. Também não desejo ir ao extremo de 
dizer que todas as manifestações desse dom 
são satânicas ou auto-induzidas.
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É triste quando os cristãos transformam
o dom de línguas numa prova de com u
nhão ou espiritualidade. Essa atitude, em 
si, para mim serve de aviso que o Espírito

Santo não está operando. Devem os man
ter as prioridades em ordem e nos concen
trar em ganhar almas para Cristo e edificar 
a igreja.
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1 CORÍNTIOS 1 5

Corinto era uma cidade grega, e os gre
gos não acreditavam na ressurreição 

dos mortos. Quando Paulo pregou em Ate
nas e declarou que Cristo havia ressuscitado, 
alguns dos gregos zombaram do apóstolo 
(At 17:32). A maioria dos filósofos gregos 
considerava o corpo humano uma prisão e 
aceitava a morte de bom grado como liber
tação desse cativeiro.

Essa atitude cética havia, de algum modo, 
se infiltrado na igreja, e Paulo teve de encará- 
la de frente. A ressurreição tinha implicações 
doutrinárias e práticas para a vida, implica
ções importantes demais para ignorar. Paulo 
trata desse assunto respondendo a quatro 
perguntas fundamentais.

1. OS MORTOS SÃO RESSUSCITADOS?
(1 Co 15:1-19)
É importante observar que os cristãos de 
Corinto acreditavam na ressurreição de Je
sus Cristo; de modo que Paulo toma esse 
fato como ponto de partida para sua argu
mentação. Apresenta três provas para garan
tir a seus leitores que, de fato, Jesus Cristo 
havia sido ressuscitado dentre os mortos.

Primeira prova -  a salvação dos corín- 
tios (w. 1, 2). Paulo havia visitado Corinto e 
pregado a mensagem do evangelho, e a fé 
dos coríntios havia transformado a vida deles. 
Contudo, uma parte essencial da mensagem 
do evangelho é a realidade da ressurreição 
de Cristo. Afinal, um Salvador morto não po
de salvar ninguém. Os leitores de Paulo 
haviam recebido a Palavra, crido em Jesus 
Cristo, sido salvos e, agora, se encontravam 
firmados nessa Palavra, que era a garantia 
da sua salvação. O  fato de estarem firmes

era prova de que possuíam uma fé autên
tica, não vazia.

Segunda prova -  as Escrituras do Anti
go Testamento (vv. 3, 4). A expressão antes 
de tudo significa "o que é de suma impor
tância". O  evangelho é a mensagem mais 
importante que a Igreja pode proclamar. Ape
sar de o envolvimento com as ações sociais 
e com o aperfeiçoamento humano ser algo 
louvável, não há motivo algum para esses 
ministérios tomarem o lugar do evangelho. 
"Cristo morreu [...] foi sepultado [...] ressus
citou [...] e apareceu [...]" -  esses são os 
fatos históricos fundamentais nos quais o 
evangelho encontra-se apoiado (1 Co 15:3
5). "Cristo morreu pelos nossos pecados" 
(ênfase do autor) -  essa é a explicação 
teológica dos fatos históricos. Os romanos 
crucificaram muita gente, mas apenas uma 
dessas "vítimas" morreu pelos pecados do 
mundo.

Quando Paulo escreveu "segundo as 
Escrituras" (1 Co 15:3), referia-se às Escrituras 
do Antigo Testamento. Grande parte do sis
tema sacrificial do Antigo Testamento apon
tava para Cristo como nosso substituto e 
Salvador. Também deve ter se lembrado do 
Dia da Expiação, observado anualmente (Lv
16), e de profecias como Isaías 53.

Mas em que parte do Antigo Testamen
to é declarada a ressurreição de Cristo no 
terceiro dia? Jesus fala da experiência de 
Jonas(Mt 12:38-41). Paulo também compara 
a ressurreição de Cristo com as primícias apre
sentadas a Deus no dia depois do shabbath 
seguinte à Páscoa dos judeus (Lv 23:9-14;
1 Co 15:23). Uma vez que o shabbath deve 
ser sempre o sétimo dia, então o dia depois 
do shabbath é, necessariamente, o primeiro 
dia da semana, ou seja, o domingo, o dia da 
ressurreição de Cristo. No calendário judai
co, esse período equivale a três dias. Além 
da Festa das Primícias, havia outras profecias 
sobre a ressurreição do Messias no Antigo 
Testamento: Salmos 16:8-11 (ver At 2:25-28); 
Salmos 22:22ss (ver Hb 2:12); Isaías 53:10
12 e Salmos 2:7 (ver At 13:32, 33).

Terceira prova -  Cristo foi visto por tes
temunhas (vv. 5-11). Na cruz, Jesus ficou ex
posto aos olhos dos incrédulos; mas, depois
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da ressurreição, foi visto por seus seguidores, 
que poderiam dar testemunho da ressur
reição do Mestre (At 1:22; 2:32; 3:15; 5:32). 
Tanto Pedro quanto os outros apóstolos vi
ram o Cristo ressurreto. Tiago era o meio- 
irmão de Jesus que se converteu depois que 
Jesus apareceu a ele (Jo 7:5; At 1:14). Mais 
de quinhentos irmãos e irmãs o viram ao mes
mo tempo (1 C o  15:6), de modo que não 
pode ter sido uma alucinação ou um enga
no. É possível que esse acontecimento tenha 
ocorrido antes da ascensão de Cristo (Mt 
28:16ss).

Todavia, uma das principais testemunhas 
da ressurreição foi o próprio Paulo, pois, 
antes de ser salvo, estava plenamente con
victo de que Jesus continuava morto. Essa 
mudança radical em sua vida -  uma trans
formação que lhe causou sofrimento e per
seguições -  sem dúvida é prova de que 
Jesus, de fato, havia ressuscitado dentre os 
mortos. Paulo deixa claro que sua salvação 
foi puramente um ato da graça de Deus; 
essa graça, porém, ainda operava dentro dele 
e por meio dele em seu serviço ao Senhor. 
A  expressão "nascido fora de tempo" pro
vavelmente se refere à futura salvação de 
Israel, quando os judeus, assim como Paulo, 
verão o Messias em glória (Zc 12:10 -  13:6;
1 Tm 1:16).

Nesse ponto, os leitores de Paulo po
deriam dizer: "Concordamos, sem dúvida al
guma, que Jesus foi ressuscitado dentre os 
mortos". Então, Paulo responderia: "Se vocês 
crêem nisso, então também devem crer na 
ressurreição de todos os mortos!" Cristo veio 
como homem, sendo verdadeiramente hu
mano, e passou pelas mesmas experiências 
que nós, exceto o pecado. Se não há ressur
reição, Cristo não resssuscitou. Se ele não 
ressuscitou, não há evangelho algum a pre
gar. Se não há evangelho, cremos em vão e 
permanecemos em nossos pecados! Se não 
há ressurreição, os cristãos que morreram 
não têm esperança alguma. Nunca mais os 
veremos! A conclusão é óbvia: por que ser 
cristão, se o que nos cabe nesta vida é ape
nas sofrimento e se não podemos esperar 
qualquer glória futura? (Paulo explica essa 
idéia em 1 C o  1 5:29-34). A  ressurreição não

é apenas um conceito relevante; é de suma 
importância, pois constitui o cerne de tudo 
em que cremos.

2 .  Q u a n d o  se d á  a  r e s s u r r e iç ã o  d o s  
m o r t o s ?  (1 Co 15:20-28)
Paulo usa três imagens para responder a essa 
pergunta.

As primícias (w. 20, 23). Observamos 
anteriormente essa referência à festa do 
Antigo Testamento (Lv 23:9-14). Com o Cor
deiro de Deus, Jesus morreu na Páscoa. 
Com o feixe das primícias, no primeiro dia 
da semana ressuscitou dentre os mortos, três 
dias depois de ser crucificado. Quando o 
sacerdote movia o feixe das primícias dian
te do Senhor, sinalizava que toda a colheita 
pertencia a ele. A  ressurreição de Cristo foi 
a garantia de Deus a nós de que também 
seremos ressuscitados como parte da colhei
ta futura. Para os cristãos, a morte é apenas 
um "sono". O  corpo dorme, mas a alma es
tá em seu lar com o Senhor (2 Co  5:1-8; Fp 
1:21-23). Na ressurreição, o corpo será "des
pertado" e glorificado.

Adão (w. 21, 22). Paulo identificava em 
Adão um tipo de Jesus Cristo por meio de 
um contraste (ver também Rm 5:12-21). O  
primeiro Adão foi feito do pó da terra, mas 
o Último Adão (Cristo, 1 C o  1 5:45-47) veio 
do céu. O  primeiro Adão desobedeceu a 
Deus e trouxe ao mundo o pecado e a mor
te, mas o Último Adão obedeceu ao Pai e 
trouxe justiça e vida.

O  termo "ordem", em 1 Coríntios 15:23, 
refere-se originalmente a uma graduação mi
litar. Deus determinou uma ordem, uma se
qüência para a ressurreição. Passagens como 
João 5:25-29 e Apocalipse 20 indicam que 
a Bíblia não ensina uma "ressurreição geral". 
Quando Jesus Cristo voltar nos ares, levará 
sua Igreja consigo para o céu; nessa oca
sião, ressuscitará dos mortos todos os que 
creram nele, foram salvos e faleceram quan
do viviam na fé (1 Ts 4:13-18). Jesus chama 
essa ocasião de "ressurreição da vida" (Jo 
5:29). Quando Jesus voltar à Terra para jul
gá-la, os perdidos serão ressuscitados na 
"ressurreição do juízo" (Jo 5:29; Ap 20:11
15). Ninguém da primeira ressurreição se
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perderá, mas ninguém da segunda ressur
reição se salvará.

O  reino (w. 24-28). Quando Jesus vier 
à Terra para julgar, eliminará o pecado por 
mil anos e estabelecerá seu reino (Ap 20:1
6). Os cristãos reinarão com ele e participa
rão de sua glória e autoridade. O s estudiosos 
das profecias chamam esse reino, profetiza
do no Antigo Testamento, de "milênio". O  
termo vem do latim: mille -  mil, annum -  ano.

No entanto, mesmo depois do milênio, 
haverá uma rebelião final contra Deus (Ap 
20:7-10), da qual Jesus Cristo dará cabo com 
seu poder. Então, os perdidos serão ressus
citados, julgados e lançados no lago de fogo. 
A morte, em si, será lançada no inferno, e o 
último inimigo será destruído. Jesus Cristo 
terá colocado todas as coisas debaixo de 
seus pés! Em seguida, voltará para o reino 
do Pai e terá início o estado eterno -  o novo 
céu e a nova Terra (Ap 21 -  22).

Mesmo os estudiosos mais competen
tes e piedosos da Palavra de Deus nem sem
pre apresentam um consenso quanto aos 
detalhes do cronograma profético de Deus, 
mas as verdades principais parecem claras. 
Jesus Cristo reina no céu hoje, e toda a au
toridade está "debaixo dos seus pés" (SI 110; 
Ef 1:15-23). Satanás e o ser humano ainda 
podem exercitar seu livre-arbítrio, mas é a 
soberania de Deus que está no controle. 
Hoje, Jesus Cristo está entronizado no céu 
(SI 2). A  ressurreição dos salvos ainda não 
ocorreu, nem a ressurreição dos perdidos 
(2 Tm 2:17, 18).

Ninguém sabe quando Jesus Cristo vol
tará para buscar sua Igreja, mas quando isso 
acontecer, será "num momento, num abrir 
e fechar de olhos" (1 Co 1 5:52). Cabe a nós 
permanecer alertas (1 Jo 2:28 -  3:3).

3. P o r  q u e  os m o r t o s  s ã o  
r e s s u s c ita d o s ?  (1 Co 15:29-34, 49-58)
A ressurreição do corpo humano é um acon
tecimento futuro com implicações sérias para 
nossa vida pessoal. Se a ressurreição não 
existe, podemos esquecer o futuro e viver 
como bem entendermos! Mas a ressurrei
ção é uma realidade! Jesus voltarál Mesmo 
que venhamos a falecer antes de ele voltar,

seremos ressuscitados em sua vinda e esta
remos diante dele em um corpo glorificado.

Paulo cita quatro áreas da experiência 
cristã afetadas pela ressurreição.

Evangelismo (v. 29). O  que significa ser 
batizado "por causa dos mortos"? Alguns 
acreditam que se trata de um "batismo por 
tabela", onde um cristão é batizado em 
nome de um parente falecido; no entanto, 
não encontramos esse ensinamento no 
Novo Testamento. No século dois, havia al
guns grupos hereges que praticavam o "ba
tismo vicário", mas a Igreja em geral nunca 
aceitou essa prática. Para começar, a salva
ção é uma questão pessoal sobre a qual cada 
pessoa deve decidir por si mesma; em se
gundo lugar, ninguém precisa ser batizado 
para receber a salvação.

É provável que essa expressão signifique 
"ser batizado para tomar o lugar dos que 
morreram". Em outras palavras, se não há 
ressurreição, por que se preocupar em dar 
testemunho e em ganhar outros para Cris
to? Por que alcançar pecadores que serão 
batizados e que só servirão para ocupar o 
lugar dos que morreram? Se a vida cristã é 
uma "rua sem saída", então é melhor pro
curar outro caminho!

Cada pessoa responsável na Terra parti
cipará da ressurreição da vida e irá para o 
céu, ou da ressurreição da morte e irá para 
o inferno (Jo 5:28, 29). Ficamos tristes pelos 
cristãos que morrem, mas também devemos 
nos comover com os incrédulos que ainda 
têm a oportunidade de ser salvos! A  realida
de da ressurreição serve de motivação para 
o evangelismo.

Sofrimento (vv. 30-32). A declaração: 
"dia após dia, morro!" não se refere a "mor
rer para o ego", como em Romanos 6; antes, 
refere-se aos riscos físicos que Paulo enfren
tava como servo de Cristo (2 Co 4:8 -  5:10; 
11:23-28). Corria perigo constante por cau
sa de seus inimigos e, em mais de uma oca
sião, viu a morte de perto. Por que suportar 
o sofrimento e o perigo se a morte é o fim 
de tudo? "Comamos e bebamos, que ama
nhã morreremos" (Is 22:13).

Aquilo que fazemos em nosso corpo 
nesta vida será considerado no tribunal de



1 C O R Í N T I O S  15 811

Cristo (2 C o  5:10). Deus trata da pessoa co
mo um todo, não apenas da "alma". O  corpo 
participa da salvação (Rm 8:18-23). O  sofri
mento suportado pelo corpo resultará em 
glória na ressurreição (2 Co  4:7-18). Se não 
há futuro para o corpo, então por que sofrer 
e morrer pela causa de Cristo?

Separação do pecado (vv. 33; 34). Se 
não há ressurreição, aquilo que fazem os 
com nosso corpo não terá qualquer conse
qüência futura. Em Corinto, a imoralidade 
era um estilo de vida, e alguns dos cristãos 
rejeitavam o conceito de ressurreição a fim 
de racionalizar seu pecado. A  frase "as más 
conversações corrompem os bons costumes" 
é uma citação do poeta grego Menander, 
sem dúvida um ditado conhecido pelos lei
tores de Paulo. O  corpo do cristão é o tem
plo de Deus e deve ser mantido separado 
dos pecados do mundo (2 C o  6:14 -  7:1). 
Ser "cúmplices nas obras infrutíferas das tre
vas" (Ef 5:6-1 7) é o mesmo que profanar o 
templo de Deus.

Era hora de os coríntios despertarem e 
se purificarem (ver 1 Ts 5:4-11). O  cristão que 
se mostra condescendente com o pecado 
não é capaz de testemunhar aos perdidos a 
seu redor, que "ainda não têm conhecimen
to de Deus". Q ue coisa mais vergonhosa 
levar uma vida egoísta de pecado, enquan
to multidões morrem sem Cristo!

Morte (w . 49-58). O  reino celestial não 
é feito para o tipo de corpo que temos hoje, 
um corpo de carne e sangue. Assim, quan
do Jesus voltar, o corpo dos cristãos vivos 
será transform ado instantaneam ente de 
modo a se tornar semelhante ao corpo do 
Senhor (1 Jo 3:1-3), e os cristãos que fale
ceram serão ressuscitados com um corpo 
glorificado. Nosso novo corpo não estará 
sujeito à decomposição nem à morte.

Sigmund Freud, fundador da psiquiatria, 
escreveu: "E, por fim, resta ainda o enigma 
doloroso da morte, para o qual até agora 
não foi encontrada qualquer solução e pro
vavelmente nunca será". O s cristãos têm a 
vitória na morte e sobre a morte! Isso por 
causa da vitória de Jesus Cristo em sua pró
pria ressurreição. Jesus disse: "porque eu 
vivo, vós também vivereis" (Jo 14:19).

O  pecado, a morte e a Lei andam jun
tos. A  Lei revela o pecado, e "o salário do 
pecado é a morte" (Rm 6:23). Jesus tomou 
sobre si nossos pecados na cruz (1 Pe 2:24), 
e também tomou sobre si a maldição da Lei 
(Gl 3:13). É por meio dele que temos essa 
vitória e dela participamos hoje. A  tradução 
literal de 1 Coríntios 1 5:57 é: "Graças a Deus 
que nos dá continuamente a vitória por in
termédio de nosso Senhor Jesus Cristo". Â  
medida que nos entregamos a Cristo, expe
rimentamos "o poder da sua ressurreição" 
em nossa vida (Fp 3:10).

Em 1 Coríntios 15:58, Paulo entoa um 
hino de louvor ao Senhor e faz sua admoes
tação final à igreja. Tendo em vista a certeza 
da vitória de Cristo sobre a morte, sabemos 
que nada do que fazemos para ele será des
perdiçado ou perdido. Podemos nos man
ter firmes em nosso serviço, inabaláveis em 
meio ao sofrimento e generosos em nosso 
ministério aos outros, pois sabem os que 
nosso trabalho não é em vão. Em 1 Coríntios 
15:58 esta a resposta para Ecíesiastes, em 
que 38 vezes Salomão usa a triste palavra 
vaidade. "Vaidade das vaidades, tudo é vai
dade!", lamentou-se Salomão; mas Paulo 
entoou um hino de vitória!

4. C o m o  o s  m o r t o s  s ã o  
r e s s u s c it a d o s ?  (1 Co 15:35-48)
Uma vez que eram filósofos, os gregos con
cluíram que a ressurreição do corpo huma
no era impossível. Afinal, quando o corpo 
se transformava em pó, passava a fazer par
te do solo de onde outros corpos retiravam 
seu sustento. Em resumo, o alimento que 
ingerimos é parte dos elementos dos cor
pos de gerações há muito falecidas. Quando 
o corpo de Roger W illiams, fundador de 
Rhode Island, foi exumado, descobriu-se que 
as raízes de uma das macieiras próximas ao 
túmulo haviam atravessado o caixão. Até 
certo ponto, as pessoas que com iam  as 
maçãs participavam de seu corpo. Assim, na 
ressurreição, com quem ficarão os vários 
elementos?

A  resposta de Paulo para essa linha de 
raciocínio é extremamente direta: "Insensato!" 
Em seguida, deixa claro que a ressurreição
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não é reconstrução. Em parte alguma a Bí
blia ensina que, na ressurreição, Deus "jun
tará os pedaços" e nos colocará de volta 
em nosso antigo corpo. Há uma continui
dade (o corpo ainda será nosso), mas não 
há identidade (não é o mesmo corpo). Pau
lo sabia que tais milagres não poderiam ser 
explicados, de modo que usou três analo
gias para esclarecer essa doutrina.

As sementes (vv. 35-38, 42-48). Quan
do lançamos uma semente, não esperamos 
que essa mesma semente apareça na colhei
ta. A semente morre, mas dessa morte sur
ge a vida (ver Jo 12:23-28 para o uso que 
Jesus faz dessa mesma analogia). Podemos 
lançar apenas alguns grãos de trigo, mas 
quando a planta atingir a maturidade, have
rá muitos grãos. São os mesmos grãos que 
plantamos? Não, mas ainda assim há conti
nuidade. Não semeamos trigo para colher 
cevada.

Além disso, o que aparece na colheita 
normalmente é mais belo do que o que é 
plantado. Um bom exemplo são as tulipas. 
Poucas coisas são tão feias quanto um bul
bo de tulipa, no entanto, produzem uma flor 
de grande beleza. Se, na ressurreição, Deus 
simplesmente juntasse nossos pedaços, não 
melhoraríamos em nada. Além disso, a car
ne e o sangue não podem herdar o reino de 
Deus. A única maneira de desfrutarmos a 
glória do céu é ter um corpo adequado para 
esse ambiente.

Paulo trata dos detalhes dessa transfor
mação maravilhosa em 1 Coríntios 15:42
48. O  corpo é semeado (o sepultamento) 
em corrupção, pois certamente sofrerá a 
decomposição; no entanto, é ressuscitado 
com uma natureza incorruptível. Não há 
decomposição nem morte no céu. O  corpo 
é sepultado em desonra (apesar de todas as 
habilidades cosméticas dos agentes funerá
rios), mas será ressuscitado em glória. No 
sepultamento, o corpo é fraco, mas na res
surreição, o corpo terá poder. Seremos como 
Jesus Cristo!

Hoje, temos um "corpo natural", ou seja, 
um corpo apropriado a um ambiente terre
no. Recebemos esse corpo de Adão, nosso 
primeiro antepassado: como ele, fomos feitos

do pó (Gn 2:7). Mas o corpo da ressurreição 
é apropriado para um ambiente espiritual. 
Em seu corpo ressurreto, Jesus movia-se 
rapidamente de um lugar para outro e até 
atravessava portas trancadas; no entanto, os 
discípulos puderam tocá-lo e senti-lo (Lc 
24:33-43; Jo 20:19-29).

Paulo deseja apenas deixar claro o se
guinte: o corpo da ressurreição completa a 
obra de redenção e nos dá a imagem do 
Salvador. No que se refere a nossa persona
lidade, somos criados à imagem de Deus, 
mas no que se refere ao corpo, somos feitos 
à imagem de Adão. Um dia, quando com
partilharmos da glória do Salvador, levare
mos sua imagem.

Em 1 Coríntios 15:46 vemos declarado 
um princípio bíblico importante: primeiro, o 
"natural" (terreno) e, depois, o "espiritual" 
(celestial). Recebemos do primeiro nascimen
to as coisas naturais, mas o segundo nasci
mento nos dá as coisas espirituais. Deus re
jeita o primeiro nascimento, o natural, e diz: 
"É preciso nascer de novo!" Rejeitou Caim 
e escolheu Abel. Rejeitou Ismael, o primo
gênito de Abraão, e escolheu Isaque, o se
gundo filho. Rejeitou Esaú e escolheu Jacó. 
Se dependermos de nosso primeiro nasci
mento, seremos condenados para sempre. 
Mas se experimentarmos um novo nascimen
to, seremos abençoados para sempre.

A carne (v. 39). Paulo prevê, aqui, a des
coberta da ciência que mostra que a estrutura 
da célula de animais diferentes é diferente, 
portanto não é possível cruzar espécies dis
tintas indiscriminadamente. O  corpo huma
no tem determinada natureza, enquanto 
mamíferos, aves e peixes têm seu tipo espe
cífico de carne. A  conclusão: se Deus é ca
paz de criar tipos diferentes de corpos para 
os seres humanos, mamíferos, aves e peixes,
o que o impede de criar um tipo de corpo 
diferente para nós na ressurreição? (Para os 
que amam seus animais de estimação, é im
portante observar que Paulo não diz aqui que 
os animais serão ressuscitados. Apenas usa 
tais criaturas como exemplo.)

Os corpos celestiais (vv. 40, 41). Não 
existem apenas corpos terrenos, mas também 
corpos celestiais; e um tipo é diferente do
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outro. Aos olhos humanos, na verdade os 
corpos celestiais se distinguem por sua glória. 
Paulo sugere aqui que será possível distin
guir uma pessoa da outra na glória, mesmo 
depois que todos os cristãos tiverem rece
bido um corpo glorificado. No céu, todo 
cálice será preenchido, mas alguns cálices 
serão maiores do que outros, por causa da 
fidelidade e do sacrifício desses santos du
rante sua vida aqui na Terra.

Essas ilustrações podem não responder 
a todas as perguntas, mas fornecem as cer
tezas de que precisamos. Deus nos dará um 
corpo glorificado e apropriado para a nova 
vida no céu. Será diferente de nosso corpo 
aqui na Terra em termos de qualidade, as
sim com o a glória do Sol é diferente daque
la de um fungo que nasce em um porão. 
Usaremos esse novo corpo para servir e glo
rificar a Deus por toda a eternidade.

É preciso lembrar que esta discussão 
não foi escrita por Paulo apenas para satis
fazer a curiosidade dos cristãos. O  apóstolo 
desejava transmitir algumas verdades práti
cas, as quais deixa bem claras em 1 Coríntios 
15:29-34. Se cremos verdadeiramente na 
ressurreição do corpo, usaremos o corpo 
que temos hoje para a glória de Deus (1 Co  
6:9-14).

Por fim, os que não forem salvos recebe
rão um corpo adequado a seu ambiente no 
inferno. Sofrerão para sempre na escuridão 
e dor (Mt 25:41; 2 Ts 1:7-10; Ap 20:11-15). 
Nós, os salvos, devemos procurar resgatá- 
los do julgamento ! "E assim, conhecendo o 
temor do Senhor, persuadimos os homens" 
(2 C o  5:11).

Se você ainda não aceitou a Cristo como 
seu Salvador, receba-o agora -  antes que seja 
tarde demais!
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S a b e d o r ia  c o m  R espeito  
À M o r d o m ia  C ristã

1 C O R ÍN T IO S  1 6

Pode-se dizer a favor dos cristãos de Co
rinto que, quando mandaram suas dúvi

das para Paulo, perguntaram sobre a coleta 
que estava realizando para os cristãos po
bres de Jerusalém. Paulo respondeu à sua 
pergunta e encerrou a carta informando a 
igreja de seus planos pessoais de viagem e 
também dos planos para seus colaborado
res no ministério.

O  capítulo 16 pode dar a impressão de 
não ter relação com nossas necessidades 
de hoje, mas, na verdade, trata de maneira 
bastante proveitosa de três áreas da mor
domia: o dinheiro (1 Co 16:1-4), as oportu
nidades (1 Co 16:5-9) e as pessoas (1 Co 
16:10-24). Esses são, provavelmente, os re
cursos mais preciosos da Igreja de nosso 
tempo e não devem ser desperdiçados.

1. D in h e ir o  (1 Co 16:1-4)
Um dos ministérios mais importantes de 
Paulo durante sua terceira viagem missio
nária foi levantar uma oferta especial para 
os cristãos pobres de Jerusalém. O  desejo 
do apóstolo era que essa oferta cumprisse 
vários propósitos. Em primeiro lugar, os gen
tios deviam uma ajuda material aos judeus 
em gratidão pelas bênçãos espirituais que 
estes lhes deram (Rm 15:25-27). Na assem
bléia de Jerusalém, alguns anos antes, Paulo 
havia concordado em "se lembrar dos po
bres", de modo que cumpria esse compro
misso (GI 2:10). Paulo não apenas pregava
o evangelho, mas também tentava ajudar os 
que tinham necessidades físicas e materiais.

Por que a igreja de Jerusalém passava por 
tamanha carência? É provável que muitos cris
tãos fossem pessoas em visita a Jerusalém

em Pentecostes, quando ouviram a Palavra 
de Deus e foram salvos. Isso significava que 
eram estrangeiros, que estavam desempre
gados e que a igreja precisaria cuidar deles. 
No início da igreja, os membros da comuni
dade cristã dividiam tudo entre si com prazer 
(At 2:41-47; 4:33-37); mas seus recursos eram 
limitados. Além disso, o povo de Jerusalém 
já havia passado por uma terrível escassez 
de alimentos (At 11:27-30), e a oferta que 
haviam recebido nessa ocasião não deve ter 
durado muito tempo.

Além de cumprir sua promessa de su
prir essa grande necessidade, a maior mo
tivação de Paulo para levantar essa oferta 
era ajudar a unir cristãos judeus e gentios. 
Paulo era um missionário aos gentios, o que 
incomodava alguns dos cristãos judeus (At
1 7:21-25). O  apóstolo esperava sarar algu
mas feridas e construir algumas pontes en
tre as igrejas. (Para mais informações sobre 
essa oferta, ver 2 Co 8 -  9.)

Apesar de se tratar de uma oferta missio
nária especial, podemos aprender com as 
instruções de Paulo alguns princípios básicos 
relacionados à mordomia cristã.

Ofertar é um ato de adoração. Cada 
membro devia ir ao culto no dia do Senhor 
preparado para contribuir com o que havia 
reservado para a oferta naquela semana. A 
Igreja primitiva reunia-se no primeiro dia da 
semana em comemoração à ressurreição de 
Jesus Cristo. (O Espírito Santo veio sobre a 
Igreja em Pentecostes, também no primeiro 
dia da semana.) É triste quando os membros 
da igreja contribuem apenas por obrigação 
e se esquecem de que nossas ofertas de
vem ser "sacrifícios espirituais" apresentados 
ao Senhor (Fp 4:18). Ofertar pode ser um 
ato de adoração ao Salvador, que ressurgiu 
e voltou ao céu.

A prática de ofertar deve ser sistemá
tica. Alguns estudiosos acreditam que, na 
época de Paulo, muitos recebiam o safário 
no primeiro dia da semana. Mas, mesmo que 
não fosse o caso, cada cristão deveria sepa
rar sua oferta em casa e levá-la ao culto no 
primeiro dia. Paulo não desejava ter de fa
zer várias coletas quando chegasse a Corinto. 
Queria que a contribuição toda estivesse
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preparada. Se os membros das igrejas de 
hoje fossem tão sistemáticos em ofertar co
mo são em lidar com outras questões finan
ceiras, a obra do Senhor não sofreria como 
às vezes acontece.

A oferta era pessoal e individual. Paulo 
esperava que cada membro -  rico ou pobre
-  participasse da oferta. Qualquer um que 
tivesse uma fonte de renda poderia ter o 
privilégio de compartilhar e de ajudar os 
necessitados. O  apóstolo desejava que to
dos participassem da bênção.

A oferta deve ser proporcional. A  ora
ção "Conforme a sua prosperidade" (1 Co 
16:2) indica que os cristãos com mais recur
sos deveriam contribuir mais. O s  cristãos 
judeus na igreja estavam acostumados a dar 
o dízimo, mas Paulo não menciona qualquer 
proporção específica. Sem dúvida, o dízimo 
(10%  da renda do indivíduo) é um bom co
meço para a prática da mordomia, mas não 
devemos nos ater a ele. À  medida que o 
Senhor nos dá mais, também devemos pla
nejar de modo a contribuir mais.

O  problema é que, para muitos cristãos, 
aumentos de salário levam a mais compro
missos financeiros, o que faz com que não 
tenham proporcionalmente mais para ofertar 
ao Senhor. Em vez disso, encontram um "ní
vel" adequado em que permanecer, estão 
sempre tentando "melhorar de vida", e sua 
renda acaba sendo gasta em vez de ser 
investida.

Em 2 Coríntios 8 e 9, Paulo deixa claro 
que a contribuição cristã é uma graça, de
corrente da graça de Deus em nossa vida, 
não de promoções ou de pressões. O  cora
ção aberto não consegue manter a mão fe
chada. Se compreendermos o valor real da 
graça de Deus que nos é concedida, tere
mos o desejo de expressar essa graça divi
dindo com outros.

O  dinheiro deve ser administrado com  
honestidade. As várias igrejas envolvidas 
nessa contribuição especial nomearam re
presentantes para ajudar Paulo a administrar 
a oferta e a levá-la em segurança a Jerusalém 
(para mais informações sobre a "comissão fi
nanceira" que ajudou Paulo, ver 2 Co  8:16-24). 
É triste quando ministérios cristãos perdem

seu testemunho por não administrarem de
vidamente os recursos que lhe são confiados. 
Todo ministério deve ser extremamente pro
fissional em suas questões financeiras. Paulo 
tomou o máximo de cuidado para não per
mitir que coisa alguma desse oportunidade 
a seus inimigos de acusá-lo de estar rouban
do fundos (2 Co  8:20, 21).

Isso explica por que o apóstolo incenti
vou as igrejas a participar da oferta e a esco
lher representantes de confiança para ajudar 
a administrá-la. Paulo não fazia objeção al
guma à contribuição individual. Neste capitu
lo, bem como em Romanos 16, cita vários 
indivíduos que o ajudaram pessoalmente. Tal 
ajuda incluía, sem dúvida, seu sustento fi
nanceiro. Mas, de modo geral, a contribui
ção cristã deve ser centralizada na igreja. 
Muitas congregações usam o orçamento 
mensal da igreja para incentivar seus mem
bros a ofertar para fins específicos.

É interessante que Paulo menciona a ofer
ta logo depois da discussão acerca da res
surreição. O s manuscritos originais não eram 
divididos em capítulos, de modo que, do 
hino de vitória do apóstolo, os leitores pas
savam diretamente para sua discussão so
bre o dinheiro. A  doutrina e o dever andam 
juntos, como também a adoração e as obras. 
Nossa contribuição "não é em vão", pois 
nosso Senhor está vivo. É o poder de sua 
ressurreição que nos motiva a contribuir e 
a servir.

2. O p o r t u n i d a d e s  (1 Co 16:5-9)
"Portanto, vede prudentemente com o an
dais, não como néscios, e sim com o sábios, 
remindo o tempo, porque os dias são maus" 
(Ef 5:15, 16). Paulo era tão cauteloso com o 
uso de seu tempo quanto era com o uso do 
dinheiro. Alguém disse que "matar o tem
po" é a principal ocupação da sociedade 
moderna, mas nenhum cristão pode se dar 
esse luxo, com o também não pode se per
mitir perder oportunidades.

Paulo informa seus amigos em Corinto 
dos seus planos de viagem  e ministério. 
Convém  observar que suas afirmações não 
são categóricas: "E bem pode ser [...] Porque 
não quero [...] pois espero [...]". É evidente
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que o plano todo dependida da orientação 
providencial de Deus: "se o Senhor permi
tir". A atitude de Paulo em relação a seus 
planos estava de acordo com as injunções 
em Tiago 4:13-1 7.

Quando escreveu esta epístola, Paulo 
estava em Éfeso. Seu plano era viajar para a 
Macedônia, a fim de ministrar nesse local 
por algum tempo (passagem em 1 Co 16:5 
significa "viajar dentro de um ministério sis
temático"), passar o inverno em Corinto e, 
então, voltar para a Judéia com a oferta le
vantada. Era impossível viajar de navio entre 
os meses de novembro e fevereiro, de modo 
que seria conveniente para Paulo permane
cer em Corinto, onde poderia ficar com seus 
amigos. Havia alguns problemas que pre
cisavam ser resolvidos na igreja, e Paulo 
prometera fazer uma visita para ajudar seus 
líderes (1 Co 11:34).

Todavia, Paulo foi obrigado por várias 
circunstâncias a mudar seus planos pelo me
nos duas vezes. Seu "plano B" era visitar 
Corinto e depois ir à Macedônia, voltando 
a Corinto quando estivesse a caminho da 
Judéia (2 Co 1:15, 16). Em vez de uma visita 
mais longa, faria duas visitas mais curtas; mas 
esse plano também não deu certo. No final, 
o "plano C" foi uma visita rápida e dolorosa 
a Corinto, depois da qual o apóstolo voltou 
a Éfeso. Prosseguiu, então, para Troas, a fim 
de esperar por Tito (que fora enviado a 
Corinto; 2 Co 2:12, 13; 7:5ss), visitou a Ma
cedônia e, de lá, foi para a Judéia. Não pas
sou em Corinto tanto tempo quanto gostaria 
nem quanto os coríntios esperavam.

O  que podemos aprender com essa ex
periência difícil de Paulo? Em primeiro lu
gar, um cristão deve usar seu bom senso, 
orar, estudar a situação e se esforçar ao 
máximo para descobrir a vontade de Deus. 
Provérbios 3:5, 6 ("não te estribes no teu 
próprio entendimento") não deve ser inter
pretado como: "desligue o cérebro e não 
pense mais!" Deus nos deu nossa mente e 
espera que pensemos, mas não deseja que 
sejamos dependentes apenas de nosso ra
ciocínio. Devemos orar, meditar na Palavra 
e, se for o caso, pedir o conselho de amigos 
cristãos maduros.

Em segundo lugar, é possível que nem 
sempre tomemos decisões dentro da vonta
de de Deus. Talvez façamos promessas que 
não podemos cumprir e planos que não 
podemos executar. Isso significa que somos 
mentirosos e fracassados? (Alguns cristãos 
em Corinto acreditavam que Paulo era um 
homem falso e que não deveriam confiar 
nele; ver 2 Co 1:12 -  2:13.) Em meu minis
tério, fui obrigado a mudar os planos e a 
alterar a agenda por causa de situações so
bre as quais não tinha controle algum. Isso 
significa que meus planos não estavam den
tro da vontade de Deus? Não necessaria
mente. Até mesmo um apóstolo (que havia 
ido ao céu e voltado) precisava mudar sua 
agenda de vez em quando.

No que se refere à questão crítica de 
buscar a vontade de Deus, há dois extre
mos a evitar. Um deles é temer tanto come
ter erros a ponto de não tomar quaisquer 
decisões. O  outro é tomar decisões impulsi
vas e nos precipitar sem esperar no Senhor. 
Depois que fizemos todo o possível para 
determinar a orientação divina, devemos 
decidir e agir, deixando o resto nas mãos do 
Senhor. Se, de algum modo, estivermos fora 
de sua vontade, ele operará de tal forma a 
nos mostrar sua orientação. O  mais impor
tante é desejar de coração fazer sua vonta
de (Jo 7:17). Afinal, ele nos guia "por amor 
do seu nome" (SI 23:3), e é a reputação dele 
que está em jogo.

Paulo encontrou uma porta aberta para 
o ministério em Éfeso, uma oportunidade 
importante para ele. Desejava ganhar os 
efésios para Cristo e não ir a Corinto para 
"paparicar" os cristãos de lá (ver mais sobre 
"portas aberta" em At 14:27; 2 Co 2:12; Cl 
4:3; Ap 3:8). Paulo não era otimista nem 
pessimista; era realista. Via tanto as opor
tunidades quanto os obstáculos. Deus ha
via aberto "uma porta grande e oportuna 
para o trabalho", e Paulo desejava aprovei
tar as oportunidades enquanto estavam a seu 
alcance.

De acordo com um antigo provérbio 
romano: "Enquanto paramos para pensar, 
muitas vezes perdemos nossa oportunida
de". Uma vez que sabemos o que devemos
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fazer, não podemos protelar. Normalmente, 
somos capazes de pensar em uma série de 
motivos (desculpas) para não agir. Apesar 
de Paulo estar em perigo em Éfeso (1 Co  
15:32), planejava permanecer na cidade 
enquanto a porta ainda estivesse aberta. 
Com o um comerciante prudente, precisava 
aproveitar o ensejo antes que este passasse 
e nunca mais voltasse.

O  gerenciamento das oportunidades é 
importante. O  cristão, como indivíduo, e tam
bém a igreja devem perguntar sempre: "Que 
oportunidades Deus está dando hoje?" Em 
vez de nos queixarmos dos obstáculos, de
vemos nos valer das oportunidades e deixar 
os resultados nas mãos do Senhor.

3. P e s s o a s  (1 Co 16:10-24)
No final de suas cartas, Paulo costumava ci
tar o nome de várias pessoas que faziam 
parte de sua vida e de seu ministério, pes
soas que constituíam um grupo extremamen
te eclético. O  apóstolo não apenas ganhava 
almas para Cristo, mas também fazia ami
gos, e muitos deles acabaram se consagran
do ao serviço de Deus. O  evangelista D. L. 
Moody possuía o mesmo dom de fazer ami
gos e de granjeá-los para a obra do Senhor. 
Alguns dos grandes pregadores e músicos 
do final do século xix e começo do século xx 
foram "descobertos" por Moody, inclusive 
Ira Sankey, G. Cam pbell Morgan, Henry 
Drummond e F. B. Meyer.

O  dinheiro e as oportunidades não têm 
valor algum sem as pessoas. O  maior pa
trimônio da Igreja é seu povo, no entanto, 
muitas vezes a Igreja não lhe dá o devido 
valor. Jesus não deu dinheiro aos discípu
los, mas investiu três anos de seu tempo 
treinando-os para o serviço, a fim de que pu
dessem aproveitar as oportunidades que ele 
providenciaria. Se as pessoas estão prepa
radas, Deus supre tanto as oportunidades 
quanto o dinheiro para que sua obra seja 
realizada.

Timóteo (w. 10, 11). Além de Tito, Ti
móteo era um dos assistentes de Paulo que 
costumava ser enviado a lugares mais di
fíceis. Timóteo havia sido criado num lar 
temente a Deus (2 Tm 1:5), mas foi Paulo

quem levou esse jovem a Cristo. O  apóstolo 
costumava referir-se a ele como "verdadeiro 
filho na fé" (1 Tm 1:2). Quando João Marcos 
abandonou Paulo e voltou para Jerusalém, 
Timóteo foi o obreiro chamado para trabalhar 
como assistente do apóstolo (At 16:1-5).

Timóteo aprendeu bem suas lições e fez 
grande progresso na vida e no serviço cris
tãos (Fp 2:20-22). Por fim, tomou o lugar de 
Paulo em Éfeso, um ministério extremamen
te difícil. (Não deve ter sido fácil ser suces
sor de Paulo!) A certa altura, Timóteo quis 
deixar a cidade, mas Pauío o incentivou a 
ficar (1 Tm 1:3).

O  conselho que Paulo dá aos coríntios 
sobre Timóteo (1 C o  16:10) indica que o 
rapaz tinha alguns problemas emocionais 
e físicos (1 Tm 5:23; 2 Tm 1:4) e precisava 
de todo o estímulo possível. O  mais impor
tante era o fato de ele estar fazendo a obra 
do Senhor e trabalhando com o servo do 
Senhor. Uma igreja não deve esperar que 
todos os servos de Deus sejam como o após
tolo Paulo. O s jovens que estão começan
do a servir têm grande potencial e devem 
ser encorajados pela igreja. "Ninguém, pois 
[te] despreze!"

Apoio (w. 12-14). Apoio era um judeu 
eloqüente que fora conduzido à compreen
são plena do evangelho por Priscila e Áqüila 
(At 18:24-28). Havia ministrado com grande 
poder em Corinto, e uma parte da igreja 
dessa cidade sentia-se particularmente liga
da a ele (1 Co 1:12; 3:4-8). É pouco prová
vel que tenha incentivado essa divisão, pois 
sua grande preocupação era pregar o evan
gelho de Cristo. Apesar de tal dissensão (o 
"Fã Clube de Apoio"), Paulo não hesitou em 
incentivar Apoio a voltar para Corinto a fim 
de continuar ministrando na cidade. Fica cla
ro que não havia qualquer inveja da parte 
de Paulo nem qualquer espírito de competi
ção da parte de Apoio.

Paulo não tinha a autoridade de enviar 
homens para um ministério ou outro contra 
a vontade deles. Naquela ocasião, Apoio 
sentiu que não deveria ir a Corinto, e Paulo 
teve de concordar com sua decisão. É ma
ravilhoso ver a forma como esses homens 
diferentes trabalhavam juntos.
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Talvez seja à luz das divisões da igreja 
que Paulo faz as admoestações em 1 Co
ríntios 16:13, 14. Sede vigilantes significa 
simplesmente "Permaneçam alertas!" O  ini
migo está sempre por perto, e nunca esta
mos livres de seus ataques. Por certo, Satanás 
atacaria a igreja e colocaria obstáculos ao 
trabalho de Timóteo ou Apoio.

Permanecer firmes na fé significa ter uma 
estabilidade madura. Paulo já os havia ad
vertido de que eram crianças imaturas que 
precisavam crescer (1 Co 3:1 ss). Não é de 
se admirar que tenha acrescentado a injun- 
ção: portai-vos varonilmente, que significa 
"Ajam como homens, não como crianças". 
Era um chamado a se mostrarem homens 
valentes em um momento em que era ne
cessário liderar com maturidade.

Mas até mesmo a varonilidade precisa 
ser contrabalançada pelo amor, a fim de que 
a liderança não se transforme em ditadura. 
Paulo explica o valor e as virtudes do amor 
em 1 Coríntios 1 3. Quando se dirigiu ao Con
gresso dos Estados Unidos, Cari Sandburg 
afirmou que Abraham Lincoln era um ho
mem feito de "aço aveludado" -  uma exce
lente imagem que os cristãos podem tomar 
para si, pois a verdadeira varonilidade não 
exclui a sensibilidade.

Estéfanas e sua casa (vv. 15-18). Estas 
foram as primeiras pessoas a serem ganhas 
para Cristo em Acaia, batizadas pelo próprio 
Paulo, que, normalmente, deixava essa mis
são ao encargo de um de seus colaboradores 
(1 Co 1:16). Tornaram-se líderes importan
tes da igreja, pois "se consagraram ao servi
ço dos santos", o que não sugere, porém, 
que forçaram sua entrada na liderança. An
tes, sempre que viam uma necessidade, 
colocavam mãos à obra a fim de supri-la, 
tomando a iniciativa antes que alguém pre
cisasse lhes pedir. Eram ajudantes de Paulo 
e trabalhavam arduamente para o Senhor. 
Como é maravilhoso quando uma família 
inteira serve ao Senhor fielmente na igreja 
local!

Estéfanas foi acompanhado de Fortunato 
e de Acaico, formando, assim, a comissão 
oficial enviada de Corinto a Éfeso para dis
cutir com Paulo os problemas da igreja. Paulo

os considerava representantes da igreja to
da, e sua dedicação à obra compensava pela 
ausência de Paulo em Corinto. No entanto, 
esses homens não se ativeram a tratar de 
problemas com o apóstolo; também foram 
refrigério para seu espírito e bênção para 
sua vida.

A atitude deles mostra que é importante 
a igreja revigorar e encorajar seu pastor. Com 
muita freqüência, os cristãos tratam apenas 
de seus problemas e fardos com os líderes 
espirituais raramente compartilhando as bên
çãos com eles. Quem pastoreia o pastor? 
Onde o pastor deve buscar refrigério espiri
tual e encorajamento? Todos da igreja que 
estiverem dispostos podem ajudar a reno
var as forças do pastor e a tornar seu fardo 
mais leve.

Paulo incentiva a igreja a honrar essa 
família muito especial e a se sujeitar a sua 
liderança espiritual. É certo honrar os cris
tãos fiéis, desde que a glória seja dada a 
Deus.

Áqiiila e Priscila (w. 19, 20). Marido 
e esposa formavam uma dupla consagrada, 
cuja vida e ministérios cruzaram-se e se 
entreteceram com a vida e ministério de 
Paulo. O  apóstolo encontrou-se com eles 
em Corinto, onde, como Paulo, também 
confeccionavam tendas (At 18:1-3). Esse 
casal piedoso havia sido expulso de Roma, 
pois Áqüila era judeu; mas esse aconteci
mento foi parte da providência de Deus 
para levá-los a Corinto, onde poderiam aju
dar Paulo.

Priscila deve ter sido uma mulher ex
traordinária. O  nome dela e de seu marido 
aparece seis vezes no Novo Testamento e, 
em quatro ocasiões, o nome de Priscila apa
rece primeiro (os originais mais confiáveis 
colocam o nome dela primeiro em At 18:26). 
Temos a impressão de que ela era a mais 
forte dos dois, uma líder e testemunha de
dicada. Trabalhavam juntos servindo ao Se
nhor e ajudando Paulo.

Quando Paulo mudou-se de Corinto para 
Éfeso, Áqüila e Priscila fizeram as malas e 
foram junto, levando consigo todo o necessá
rio para continuar sua produção de tendas. 
Chegando a Éfeso, ajudaram o apóstolo a
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fundar uma igreja em um local extremamente 
necessitado (At 18:18ss). Eram tão compe
tentes em seu serviço que Paulo deixou-os 
encarregados do ministério ali quando vol
tou para Antioquia. Foi durante sua estadia 
em Éfeso que ajudaram Apoio a compreen
der melhor a verdade do evangelho.

Toda igreja local deve dar graças a Deus 
por maridos e esposas como Áqiiila e Pris
cila, pessoas que trabalham juntas para servir 
ao Senhor e ajudar o pastor. O  fato de essa 
esposa ser uma líder mais capaz não era em
pecilho para Áqüila ficar a seu lado nem de 
ambos terem um ministério conjunto. (Te
nho certeza de que Priscila era submissa ao 
marido e não agia de modo presunçoso.) 
Uma das congregações de Éfeso reunia-se 
na casa deles, o que mostra que também se 
dedicavam à hospitalidade. De acordo com 
Romanos 16:4, em certa ocasião esse casal 
dedicado arriscou a vida por Paulo (ver At 
19:29, 30; 20:19 para situações em que isso 
pode ter acontecido).

Todavia, Priscila e Áqüila não permane
ceram em Éfeso, pois quando Paulo escre
veu aos cristãos de Roma, saudou o casal 
nessa cidade (Rm 16:3), onde, mais uma vez, 
abriram sua casa para as reuniões de uma 
das congregações romanas (Rm 16:5). Em 
meu ministério itinerante, tenho pregado em 
várias congregações fundadas na sala de 
estar de um de seus membros.

Em sua última carta, Paulo envia sauda
ções a Prisca (outra form a de escrever 
Priscila) e Áqüila por meio de Timóteo, que 
supervisionava o trabalho em Éfeso (2 Tm 
4:19). Esse casal extraordinário havia deixa
do Roma e voltado para Éfeso, dessa vez 
para ajudar Timóteo como ajudara Paulo.

Quantos casais hoje estariam dispostos 
a mudar-se com a mesma freqüência que 
Priscila e Áqüila só para poder servir melhor 
ao Senhor? E, para onde quer que fossem, 
precisavam levar consigo sua "fábrica" de 
tendas. Pessoas com esse tipo de dedica
ção e espírito de sacrifício não são fáceis de 
achar, mas são instrumentos poderosos para 
a igreja local.

As palavras finais de Paulo não precisam 
ser analisadas em detalhes. O  "ósculo san
to" (1 Co  16:20) era uma forma comum de 
cumprimento, na qual os homens beijavam 
outros homens e as mulheres, outras mulhe
res (Rm 16:16; 2 Co 13:12; 1 Ts 5:26; 1 Pe 
5:14). Se Paulo estivesse escrevendo às igre
jas ocidentais, diria: "Dêem um forte abraço 
uns nos outros".

Paulo normalmente ditava suas cartas e, 
no final, assinava de próprio punho. Também 
acrescentava sua "bênção da graça" como 
selo de autenticidade da carta (ver Gl 6:11;
2 Ts 3:17).

O  termo anátema é aramaico e significa 
"amaldiçoado" (ver 1 Co 12:3). Não amar a 
Cristo significa não crer nele, e os incrédulos 
são amaldiçoados (Jo 3:16-21). O  termo ma- 
ranata é grego e significa "nosso Senhor vem" 
ou (como uma súplica) "vem, nosso Senhor!" 
(ver Ap 22:20). Se uma pessoa ama Jesus 
Cristo, também amará sua vinda (2 Tm 4:8).

Paulo havia sido severo com os cristãos 
de Corinto, mas encerra sua carta assegu
rando-os de seu amor. Afinal: "Leais são as 
feridas feitas pelo que ama" (Pv 27:6).

Paulo compartilhou grande sabedoria 
espiritual conosco. Q ue possamos recebê- 
la com humildade e colocá-la em prática para 
a glória de Deus!
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A b a tid o s , M a s  Não 
D e r r o t a d o s

2 C o r ín t io s  1:1-11

// “T" odos parecem imaginar que não
I tenho altos e baixos, apenas uma 

inabalável e elevada vastidão de ininter
ruptas realizações espirituais, com alegria 
e serenidade incessantes. De modo algum! 
Com freqüência, me encontro completa
mente miserável, e tudo parece sombrio ao 
extremo."

Essas palavras são de um homem que, 
em sua época, era conhecido como "o maior 
pregador do mundo de língua inglesa", John 
Henry Jowett, que pastoreou grandes igre
jas, pregou para congregações enormes e 
escreveu livros que se transformaram em 
sucessos de venda.

"Passo por depressões do espírito tão 
assustadoras que peço a Deus que jamais 
experimentem tais extremos de infelicidade."

Essas palavras são de um sermão de 
Charles Haddon Spurgeon, cujo ministério 
extraordinário em Londres o transformou 
em um dos maiores pregadores ingleses de 
todos os tempos.

O  desânimo não faz acepção de pes
soas. Na verdade, parece atacar com mais 
freqüência os bem-sucedidos do que os 
fracassados; isso porque, quanto mais alto 
chegamos, maior pode ser a queda. Não nos 
surpreendemos quando lemos que o gran
de apóstolo Paulo passou por "tribulações 
acima das [suas] forças" e "[desesperou] 
até da própria vida" (2 Co 1:8). Por mais 
excelente que fosse em caráter e ministé
rio, Paulo era um ser humano como todos 
nós.

O  apóstolo poderia ter evitado essas 
dificuldade, se não houvesse recebido um

1 preocupasse com as pessoas. Havia funda
do a igreja de Corinto e ministrado nessa 
cidade por um ano e meio (At 18:1-18). 
Quando surgiram problemas sérios na igre
ja depois de sua partida, enviou Timóteo 
para lidar com os coríntios (1 Co 4:17) e 
lhes escreveu a epístola que chamamos de
1 Coríntios.

Infelizmente, a situação piorou e Paulo 
teve de fazer uma "visita dolorosa" a Co
rinto a fim de confrontar aqueles que esta
vam criando os problemas dentro da igreja 
(2 Co 2:1 ss). Ainda assim, não houve solu
ção. Então, escreveu uma carta enérgica 
que foi entregue aos coríntios por Tito, um 
dos colaboradores do apóstolo (2 Co 2:4
9; 7:8-12). Depois de muita aflição, Paulo 
finalmente se encontrou com Tito e rece
beu a boa notícia de que o problema havia 
sido resolvido. Foi então que escreveu a 
carta que chamamos de 2 Coríntios.

O  apóstolo redigiu esta epístola por vá
rios motivos. Em primeiro lugar, desejava 
encorajar a igreja a perdoar e restaurar o 
membro que havia causado todo o tumulto 
(2 Co 2:6-11). Também desejava explicar 
sua mudança de planos (2 Co 1:15-22) e 
reafirmar sua autoridade apostólica (2 Co 
4:1, 2; 10 -  12). Por fim, desejava incenti
var a igreja a participar da oferta especial 
que estava levantando para os cristãos ne
cessitados da Judéia (2 Co 8 -  9).

Uma das palavras-chave desta epístola 
é consolar ou encorajar. O  termo grego 
significa "chamar para junto de alguém a 
fim de ajudar". No original, o verbo é usa
do dezoito vezes e o substantivo onze 
vezes nesta carta. Apesar de todas as tribu
lações que havia passado, pela graça de 
Deus Paulo pôde escrever uma carta reple
ta de encorajamento.

Qual era o segredo da vitória de Paulo 
ao passar por pressões e tribulações? Seu 
segredo era Deus. Quando nos encontra
mos desanimados e prontos para desistir, 
devemos mudar o foco da atenção de nós 
mesmos para Deus. Partindo de sua pró
pria experiência difícil, Paulo mostra como 
encontrar ânimo em Deus. O  apóstolo lem-
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1. L em b r e m -se  d o  q u e  D e u s  é p a r a  
v o c ê s  (2 C o  1:3)
Paulo começa sua carta com uma doxologia. 
Por certo, não podia cantar sobre suas cir
cunstâncias, mas poderia cantar sobre o 
Deus que está no controle de todas as cir
cunstâncias. Paulo havia aprendido que o 
louvor é um elemento importante para alcan
çar a vitória sobre o desânimo e a depres
são. O louvor é tão transformador quanto a 
oração.

Louvem-no porque ele é Deus! En
contramos a expressão "Bendito seja Deus" 
em outras duas passagens do Novo Testa
mento -  em Efésios 1:3 e 1 Pedro 1:3. No 
caso de Efésios 1:3, Paulo louva a Deus por 
aquilo que o Senhor fez no passado, quan
do "nos escolheu nele [em Cristo]" (Ef 1:4) 
e nos abençoou "com toda a sorte de bên
ção espiritual". Em 1 Pedro 1:3, Pedro louva 
a Deus pelas bênçãos do futuro e por "uma 
viva esperança". Mas, em 2 Coríntios, Paulo 
louva a Deus pelas bênçãos do presente, por 
aquilo que Deus estava fazendo naquele 
instante e lugar.

Durante os horrores da Guerra dos Trin
ta Anos, o pastor Martin Rinkart serviu ao 
Senhor fielmente em Eilenburg, na Saxônia. 
Chegou a realizar quarenta funerais em um 
só dia, em um total de mais de quatro mil ao 
longo de seu ministério. No entanto, em 
meio a essa experiência arrasadora, escre
veu uma "cartilha da graça" para seus filhos 
e que, hoje, usamos como hino de ação de 
graças.

Agora agradecemos por tudo ao nosso
Senhor,
Com nosso coração, nossas mãos e nos
sa voz.
Àquele que fez maravilhas sem par.
No qual seu mundo se compraz!

Louvem-no porque ele é o Pai de nosso Se
nhor Jesus Cristo! É por causa de Jesus Cris
to que podemos chamar Deus de "Pai" e 
nos aproximar dele como seus filhos. Deus 
vê em nós seu Filho e nos ama como ama 
seu Filho (Jo 17:23). Somos "amados de Deus" 
(Rm 1:7), pois é "para louvor da glória de

sua graça, que ele nos concedeu gratuita
mente no Amado" (Ef 1:6).

Tudo o que o Pai fez por Jesus durante 
seu ministério aqui na Terra, também pode 
fazer por nós hoje. Somos preciosos para o 
Pai, pois seu Filho é precioso para ele, e so
mos cidadãos do "reino do Filho do seu 
amor" (Cl 1:13). Somos valiosos para o Pai, 
e ele cuidará para que as pressões da vida 
não nos destruam.

Louvem-no porque ele é o Pai de mise
ricórdias! Para o povo judeu, a expressão 
pai de significa "aquele que dá origem a". 
Satanás é o pai da mentira (Jo 8:44), pois é 
nele que as mentiras têm origem. De acordo 
com Gênesis 4:21, Jubal foi o pai dos instru
mentos musicais, pois deu origem à flauta e 
à harpa. Deus é o Pai das misericórdias, pois 
todas as misericórdias provêm dele e podem 
ser recebidas somente dele.

Em sua graça, Deus nos dá o que não 
merecemos e, em sua misericórdia, não nos 
dá o que merecemos. "As misericórdias do 
S e n h o r  são a causa de não sermos consumi
dos" (Lm 3:22). A Bíblia fala da riqueza das 
misericórdias de Deus (SI 5:7; 69:16), da sua 
tema misericórdia (Tg 5:11) e da grandeza 
da sua misericórdia (Nm 14:19). Também 
fala da multidão das suas misericórdias (SI 
51:1; 106:7, 45).

Louvem-no porque e/e é o Deus de toda 
consolação! No texto original, as palavras 
conforto e consolação (do mesmo radical 
grego) e suas correlatas são usadas pelo 
menos onze vezes em 2 Coríntios 1:1-11. 
Não devemos pensar em consolo em ter
mos de "comiseração", pois a comiseração 
pode nos enfraquecer ao invés de fortale
cer. Deus não passa a mão em nossa cabe
ça e nos dá um doce ou brinquedo para 
nos distrair das dificuldades. Antes, coloca 
sua força em nosso coração para que pos
samos enfrentar as tribulações e vencê-las. 
A palavra conforto vem de duas palavras em 
latim que significam "com força". A palavra 
grega quer dizer "acompanhar e ajudar". É
o mesmo termo usado para o Espírito Santo 
("o Consolador") em João 14 a 16.

Deus pode nos encorajar com sua Pa
lavra e por meio de seu Espírito, mas, por
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vezes, usa outros cristãos para nos dar o âni
mo de que precisamos (2 C o  2:7, 8; 7:6, 7). 
Q ue bom seria se todos nós pudéssemos 
ser chamados de "Barnabé -  filho de exor
tação [estímulo]"! (At 4:36).

Quando ficamos desanimados por cau
sa de circunstâncias difíceis, é fácil olhar para 
nós mesmos e para nossos sentimentos, ou 
concentrar a atenção nos problemas. Mas o 
primeiro passo que devemos dar é olhar pela 
fé para o Senhor e descobrir tudo o que 
Deus é para nós. "Elevo os olhos para os 
montes: de onde me virá o socorro? O  meu 
socorro vem do S e n h o r , que fez o céu e a 
terra" (SI 121:1, 2).

2 .  L e m b r e m -s e  d o  q u e  D e u s  f a z  p o r  
v o c ê s  ( 2  Co 1 : 4 a ,  8 - 1 1 )
Deus permite as tribulações. A  língua grega 
possui dez palavras principais para sofrimen
to, e Paulo usa cinco delas nesta epístola. 
As mais freqüentes são thlipsis, que significa 
"estreito , co n fin a d o , sob pressão" e é 
traduzida aqui por sofrimentos (2 C o  2:4), 
angústias (2 Co  1:4 [no singular]; 2:4; 6:4; 
12:10) e tribulação (2 C o  1:4, 8; 4:17; 7:4; 
8:2). Paulo sentia-se cercado de circunstân
cias difíceis e só lhe restava olhar para o alto.

Em 2 Coríntios 1:5, 6, o apóstolo usa o 
termo pathema, "sofrimentos", também em
pregado para os sofrimentos de nosso Salva
dor (1 Pe 1:11; 5:1). Há certos sofrimentos 
que suportamos simplesmente porque so
mos humanos e estamos sujeitos à dor; mas 
há outros sofrimentos que nos sobrevêm 
porque som os parte do povo de Deus e 
desejamos servir ao Senhor.

Não devemos jamais pensar que as difi
culdades são acidentais. Tudo o que acon
tece ao cristão é por determinação divina. 
Tratando-se das tribulações da vida, uma pes
soa só pode ter três perspectivas. Se nossas 
provações são resultado do "destino" ou do 
"acaso", tudo o que nos resta fazer é desis
tir. Ninguém é capaz de controlar o destino 
ou o acaso. Se nós temos o controle sobre 
tudo, vemo-nos em uma situação igualmen
te desesperadora. Mas, se Deus está no con
trole e confiamos nele, podemos contar com

Deus nos encoraja em meio a todas as 
tribulações ensinando-nos por meio de sua 
Palavra. É ele quem permite que passemos 
por provações.

Deus está no controle das tribulações 
(v. 8). "Porque não queremos, irmãos, que 
ignoreis a natureza da tribulação que nos 
sobreveio na Ásia, porquanto foi acima das 
nossas forças, a ponto de desesperarmos até 
da própria vida". Paulo sentia-se oprimido 
com o um animal de carga levando um peso 
grande demais. No entanto, Deus sabia exa
tamente quanto Paulo poderia suportar e 
manteve a situação sob controle.

Não sabemos a natureza dessa "tribula
ção", mas foi intensa o suficiente para levar 
Paulo a pensar que morreria. É impossível 
dizer se o perigo foi decorrente das amea
ças de seus muitos inimigos (ver At 19:21ss;
1 C o  15:30-32), de uma doença grave ou 
de um ataque específico de Satanás; mas 
sabemos que Deus controlou as circunstân
cias e protegeu seu servo. Q uando Deus 
coloca seus filhos na fornalha, mantém sem
pre a mão no termostato e os olhos no ter
mômetro (1 C o  10:13; 1 Pe 1:6, 7). Paulo 
pode ter se desesperado da vida, mas Deus 
não se desesperou de seu servo.

Deus nos capacita para suportarmos as 
tribulações (v. 9). A  primeira coisa que faz 
é mostrar quanto somos fracos por nós mes
mos. Paulo era um servo hábil e experiente 
que havia passado por vários tipos de prova
ções (ver 2 C o  4:8-12; 11:23ss). Por certo, 
possuía experiência suficiente para encarar 
e superar inúmeras dificuldades.

Deus, porém, quer que confiemos nele
-  não em nossos dons ou habilidades, em 
nossas experiências ou "recursos espirituais". 
É quando nos sentimos seguros de nós mes
mos e capazes de enfrentar o inimigo que 
sofremos as piores quedas. "Porque, quan
do sou fraco, então, é que sou forte" (2 C o  
12 :10).

Ao morrermos para o ego, o poder da 
ressurreição de Deus com eça a operar. Foi 
Q uando Abraão e Sara já estavam fisicamen
te amortecidos que o poder da ressurreição 
de Deus lhes permitiu ter o filho prometido
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não implica permanecer em complacência 
ociosa, manter os braços cruzados enquan
to Deus faz tudo. Podemos estar certos de 
que Paulo orou, estudou as Escrituras, con
sultou seus colaboradores e creu na obra 
de Deus. O Deus que ressuscita os mortos 
é suficiente para qualquer dificuldade da 
vida! Deus é capaz, mas é preciso que nos 
coloquemos a sua disposição.

Paulo não nega seus sentimentos, e Deus 
também não deseja que neguemos nossas 
emoções. "Em tudo fomos atribulados: lutas 
por fora, temores por dentro" (2 Co 7:5). A 
expressão "sentença de morte", em 2 Co- 
ríntios 1:9, pode ser uma referência a um 
veredicto oficial, talvez a uma ordem de pri
são e execução de Paulo. É importante lem
brar que os judeus incrédulos estavam à caça 
de Paulo e desejavam se livrar dele (At 
20:19). Não devemos deixar de fora da lista 
os "perigos entre patrícios" (2 Co 11:26).

Deus nos livra das tribulações (v. 10). 
Quer olhasse para trás, quer a seu redor, quer 
adiante, Paulo via a mão de livramento do 
Senhor. O termo que o apóstolo usa signifi
ca "livrar de uma situação de perigo, salvar 
e proteger". Deus nem sempre nos livra ime
diatamente e nem sempre age da mesma 
forma. Tiago foi decapitado, no entanto Pe
dro foi liberto da prisão (At 12). Os dois fo
ram libertos, mas de maneiras diferentes. 
Por vezes, Deus nos livra das tribulações, 
mas em outras ocasiões nos livra em meio 
às tribulações.

Deus livrou Paulo em resposta a sua fé, 
bem como à fé do povo de Corinto que 
estava orando pelo apóstolo (2 Co 1:11). 
"Clamou este aflito, e o S e n h o r  o  ouviu e o 
livrou de todas as suas tribulações" (SI 34:6).

Deus é glorificado por meio de nossas 
tribulações (v. 11). Quando Paulo relatou o 
que Deus havia feito por ele, um grande coro 
de louvor e ação de graças elevou-se dos 
santos e alcançou o trono de Deus. Nossa 
realização suprema aqui na Terra é glorifi
car o nome de Deus, e, por vezes, alcançar 
essa realização envolve sofrimento. O  "be
nefício que nos foi concedido" refere-se ao 
livramento de Paulo da morte, sem dúvida 
um benefício maravilhoso!

Paulo nunca se envergonhou de pedir 
aos cristãos que orassem por ele. Em pelo 
menos sete de suas epístolas, menciona sua 
grande necessidade de apoio em oração (Rm 
15:30-32; Ef 6:18, 19; Fp 1:19; Cl 4:3; 1 Ts 
5:25; 2 Ts 3:1; Fm 22). Paulo e os cristãos de 
Corinto estavam ajudando uns aos outros 
(2 Co 1:11, 24).

Um missionário amigo meu me contou 
do livramento miraculoso de sua filha de uma 
enfermidade que havia sido diagnosticada 
como terminal. Exatamente na época que a 
menina se encontrava mais doente, vários 
amigos nos Estados Unidos estavam orando 
pela família e Deus respondeu às orações 
e curou a menina. O maior apoio que po
demos dar aos servos de Deus é ajudá-los 
em oração.

O termo sunupourgeo, traduzido por 
"ajudando-nos também vós", só é usado 
nesta passagem do Novo Testamento em 
grego e é constituído de três palavras: com, 
sob, trabalho e retrata trabalhadores carre
gando um fardo, trabalhando juntos para 
cumprir sua tarefa. É um grande estímulo 
saber que o Espírito Santo nos assiste em 
nossas orações e nos ajuda a carregar nos
sos fardos (Rm 8:26).

Se nos entregamos a Deus, cremos nele 
e obedecemos a suas ordens, ele realiza seus 
propósitos em meio às tribulações da vida. 
As dificuldades podem aumentar nossa fé e 
fortalecer nossa vida de oração. Podem nos 
aproximar de outros cristãos que estejam 
dividindo o fardo conosco e podem ser usa
das para glorificar a Deus. Assim, quando 
nos vemos cercados pelas provações da vida, 
devemos nos lembrar do que Deus é para 
nós e do que faz por nós.

3 . L e m b r em -se  d o  q u e  D e u s  f a z  p o r  
m e io  d e  v o c ê s  (2 C o  1 :4b-7)
Em tempos de sofrimento, quase todos 
temos a tendência de pensar apenas em 
nós mesmos e de nos esquecer dos outros. 
Em vez de sermos canais, transformamo-nos 
em cisternas. No entanto, um dos motivos 
de passarmos por tribulações é para que 
aprendamos a ser canais de bênção para 
consolar e encorajar a outros. Podemos
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encorajá-los, pois recebemos o encorajamen
to de Deus.

Um de meus pregadores favoritos é 
George W. Truett, que pastoreou a Primeira 
Igreja Batista de Dallas, Texas, durante qua
se cinqüenta anos. Em um de seus sermões, 
falou de um casal de incrédulos, cujo bebê 
morreu de repente. O  pastor Truett realizou 
o funeral e, posteriormente, teve a alegria 
de levar os pais a Jesus Cristo.

Vários meses depois, uma jovem mãe 
perdeu o bebê; mais uma vez, Truett foi cha
mado a consolar a família. No entanto, nada 
do que ele dizia parecia ajudar. No culto do 
funeral, porém, a mãe recém -convertida 
aproximou-se da moça que havia acabado 
de perder o filho e disse:

-  Também passei por isso e entendo 
você. Deus me chamou e, através da escuri
dão, fui até ele. Deus tem me consolado e 
fará o mesmo por você!

Disse Truett: "O  consolo que a primeira 
mãe ofereceu à outra foi mais significativo 
do que qualquer coisa que eu poderia ter 
feito por ela em dias e meses, pois a primei
ra mãe havia trilhado com os próprios pés o 
mesmo caminho de sofrimento".

Paulo, porém, deixa claro que não é pre
ciso  experim entar exatamente a mesma 
provação a fim de ter capacidade de com 
partilhar com outros o encorajamento que 
Deus dá. Quem  sente o consolo de Deus 
na vida pode "consolar os que estiverem em 
qualquer angústia" (2 C o  1:4b). É evidente 
que, se passamos por provações semelhan
tes, estas poderão ajudar a nos identificar
mos ainda mais com os outros e a entender 
melhor como se sentem; mas nossas expe
riências não alteram o consolo de Deus. Seu 
consolo é sempre suficiente e eficaz, quais
quer que tenham sido nossas experiências.

Mais adiante, em 2 Coríntios 12, Paulo 
dá um exemplo desse princípio. Ele recebeu 
um espinho na carne -  algum tipo de sofri
mento físico que o afligia constantemente. 
Não sabemos ao certo o que era esse "espi
nho na carne", nem precisamos saber. O  que 
sabemos é que Paulo experimentou a graça 
de Deus e, então, compartilhou esse encora-

provação, a declaração: "A minha graça te 
basta" (2 C o  12:9) é uma promessa da qual 
podem os nos apropriar. Se Paulo não ti
vesse sofrido, não teríamos essa promessa 
registrada.

O  sofrimento humano não é fácil de 
entender, pois há mistérios referentes ao 
modo de Deus operar que só com preen
deremos no céu. Por vezes, sofremos em de
corrência de nosso pecado e rebelião, como 
no caso de Jonas. Em outras ocasiões, sofre
mos para não cair em pecado, como no caso 
de Paulo (2 C o  12:7). O  sofrimento pode 
aperfeiçoar nosso caráter (Rm 5:1-5) e nos 
ajudar a compartilhar do caráter de Deus 
(Hb 12:1-11).

Mas o sofrimento também nos ajuda a 
ministrar a outros. Em toda igreja, há sem
pre cristãos maduros que sofreram e experi
mentaram a graça de Deus, pessoas que 
podem dar grande estímulo à congregação. 
As dificuldades pelas quais Paulo passou não 
foram um castigo por algo que ele havia fei
to, mas sim uma preparação para algo que 
ainda faria -  ministrar aos necessitados. Só 
podemos imaginar as provações que o rei 
Davi teve de suportar a fim de nos deixar o 
grande encorajamento que encontramos nos 
Salmos.

Em 2 Coríntios 1:7 fica claro que sem
pre havia a possibilidade de a situação se 
inverter: os cristãos em Corinto passariam 
por provações e receberiam a graça de Deus, 
a fim de encorajar a outros. Deus, às vezes, 
chama determinada igreja a passar por cer
tas tribulações para lhe conceder uma gra
ça especial e abundante.

O  ânimo que Deus nos dá pela graça 
nos ajudará, se aprendermos a suportar. "Su
portar com paciência" é uma evidência de 
fé. Amargurar-se ou criticar a Deus, rebelar- 
se em vez de se sujeitar a ele, fará com que 
nossas provações deixem de trabalhar em 
nosso favor, voltando-se contra nós. A  ca
pacidade de suportar dificuldades pacien
temente sem desistir é uma das marcas da 
maturidade espiritual (Hb 12:1-7).

Antes de trabalhar por meio de nós, Deus 
precisa trabalhar em nós. É muito mais fácil
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(2 Pe 3:18). Aprender a verdade de Deus e 
assimilá-la em nossa mente é uma coisa, mas 
viver a verdade de Deus e incorporá-la a 
nosso caráter é outra bem diferente. Deus 
permitiu que o jovem José passasse por tre
ze anos de tribulação antes de fazer dele o 
segundo no governo do Egito; e que grande 
homem José se tornou! Deus sempre nos pre
para para o que tem reservado para nós, e 
parte desse preparo consiste em sofrimento.

Diante disso, as palavras de 2 Coríntios 
1:5 são extremamente importantes: até mes
mo nosso Senhor Jesus Cristo teve de so
frer! Quando sofremos dentro da vontade 
de Deus, participamos dos sofrimentos do 
Salvador. Não se trata, aqui, de seus "sofri
mentos vicários" na cruz, pois somente ele 
poderia morrer por nós como substituto sem 
pecado algum (1 Pe 2:21-25). Paulo se refe
re à "comunhão dos seus sofrimentos" (Fp 
3:10), às provações que suportamos, pois, 
como Cristo, dedicamo-nos fielmente a obe
decer à vontade do Pai. Esse é o sofrimento 
"por causa da justiça" {Mt 5:10-12).

Mas, à medida que aumenta o sofrimen
to, também aumenta o suprimento da gra
ça de Deus. O  verbo transbordar lembra a 
enchente de um rio. "Antes, ele dá maior 
graça" (Tg 4:6). Trata-se de um princípio im
portante a ser compreendido: Deus tem 
graça em abundância para todas as nossas 
necessidades, mas não a concede de ante
mão. Pela fé, nos aproximamos do trono 
da graça "a fim de recebermos misericórdia 
e acharmos graça para socorro em ocasião 
oportuna" (Hb 4:16). O termo grego signi
fica "socorro quando necessário, ajuda no 
devido tempo".

Li sobre um cristão devoto que foi preso 
por sua fé e condenado a ser queimado na 
fogueira. Na noite antes da execução, ficou 
imaginando se teria graça suficiente para se 
transformar em uma tocha humana; assim, 
testou sua coragem colocando o dedo na

chama de uma vela. Claro que se queimou 
e, ao sentir a dor, removeu imediatamente 
o dedo do fogo. Estava certo de que não 
poderia enfrentar o martírio sem falhar. No 
entanto, no dia seguinte, Deus lhe deu a 
graça de que precisou, e ele deu um teste
munho jubiloso e triunfante diante de seus 
inimigos.

Agora, podemos entender melhor 2 Co
ríntios 1:9, pois, se tivéssemos como arma
zenar a graça de Deus para emergências, 
nossa tendência seria confiarmos em nós 
mesmos, não no "Deus de toda a graça" (1 Pe 
5:10). Todos os recursos que Deus nos dá 
podem ser guardados para uso futuro -  di
nheiro, alimento, conhecimento etc. -, mas 
a graça de Deus não pode ser armazenada.

Antes, ao experimentar a graça de Deus 
diariamente, e/a é investida em nossa vida 
na forma de um caráter piedoso (ver Rm 5:1 - 
5). Esse investimento gera dividendos quan
do surgem novas dificuldades, pois o caráter 
piedoso permite suportar a tribulação para 
a glória de Deus.

O  sofrimento cria uma relação de "ca
maradagem", pois pode ajudar a promover 
a nossa aproximação de Cristo e de seu po
vo. Mas se começarmos a nos afundar em 
autocomiseração, isso fará com que o sofri
mento não resulte em envolvimento, mas sim 
em isolamento. Construiremos muros, não 
pontes.

O  mais importante é voltar toda a aten
ção para Deus, não para si mesmo. E preci
so lembrar quem Deus é para nós -  "O Deus 
e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de 
misericórdias e Deus de toda consolação!" 
(2 Co 1:3). Também se deve lembrar do que 
Deus faz por nós -  ele é capaz de lidar com 
nossas tribulações e de fazê-las cooperar 
para nosso bem e para a glória dele. Por fim, 
convém lembrar do que Deus faz por meio 
de nós -  e permitirmos que nos use como 
estímulo para outros.



2 foram os recursos espirituais que o levaram 
a perseverar?

N ã o  P r e c is a m o s  
F r a c a s s a r

2 Coríntios 1:12- 2:1 7

Em seu livro Profiles in courage [Perfis de 
coragem], John F. Kennedy escreveu: 

"Grandes crises produzem grandes homens 
e grandes feitos de coragem". Apesar de ser 
verdade que a crise ajuda a transformar uma 
pessoa, também é verdade que a crise con
tribui para revelar seu caráter. Pilatos enfren
tou uma grande crise, mas a forma como 
lidou com ela não lhe deu nem coragem nem 
grandeza. A  maneira de lidar com as dificul
dades da vida depende, em grande parte, 
do tipo de caráter do indivíduo, pois o que 
a vida faz conosco depende do que ela 
encontra dentro de nós.

Nesta carta extremamente pessoal, Pau
lo abre o coração para os coríntios (e para 
nós) e revela as tribulações pelas quais ha
via passado. Para começar, havia sofrido as 
críticas severas de algum as pessoas de 
Corinto por ter precisado mudar seus pla
nos e, aparentemente, não ter cumprido sua 
promessa. O s mai-entendidos que ocorrem 
entre os cristãos podem causar feridas pro
fundas. Além disso, Paulo também teve de 
enfrentar o problema da oposição a sua au
toridade apostólica na igreja. Um dos mem
bros -  talvez um dos líderes -  teve de ser 
disciplinado, o que foi motivo de grande 
tristeza para Paulo. Por fim, o apóstolo en
frentou circunstâncias difíceis na Ásia (2 Co 
1:8-11), uma tribulação tão severa que o le
vou a se desesperar da vida.

O  que impediu que Paulo falhasse? Ao 
enfrentar crises semelhantes, outros teriam 
desmoronado! No entanto, Paulo triunfou 
sobre as circunstâncias e, a partir delas, re
digiu uma epístola que até hoje ajuda o po-

1 .  U m a  c o n s c i ê n c i a  l im p a  
(2 Co 1:12-24)
O  termo consciência é originário de duas 
palavras latinas: com  e scire, que significa 
"saber". A  consciência é a capacidade inte
rior que "sabe com" nosso Espírito e dá sua 
aprovação quando fazemos o que é certo, 
mas acusa quando fazemos o que é errado. 
A  consciência não é a Lei de Deus, mas dá 
testemunho dessa Lei. É uma janela que dei
xa passar a luz, e se a janela vai ficando cada 
vez mais suja por causa de nossa desobe
diência, a luz também se torna cada vez mais 
fraca (ver Mt 6:22, 23; Rm 2:14-16).

Paulo usa o termo consciência mais de 
vinte vezes em suas epístolas e em seu mi
nistério de pregação registrado no Livro de 
Atos. "Por isso, também me esforço por ter 
sempre consciência pura diante de Deus e 
dos homens" (At 24:16). Quando uma pes
soa tem consciência pura, também tem in
tegridade, é sincera e confiável.

O s cristãos acusavam Paulo de falsidade 
e de indiferença porque o apóstolo havia sido 
obrigado a mudar seus planos. A  princípio, 
prometera que passaria o inverno em Corinto, 
"se o Senhor o permitir" (1 Co  16:2-8). Paulo 
desejava coletar as ofertas que os coríntios 
haviam juntado para os cristãos judeus po
bres e dar à igreja o privilégio de enviá-las, e 
a seus colaboradores, para Jerusalém.

Grande parte do pesar e perturbação de 
Paulo devia-se ao fato de ter sido necessário 
mudar de planos. Entendo esses sentimen
tos do apóstolo, pois mesmo em meu minis
tério limitado, sou obrigado, por vezes, a 
mudar alguns planos e até mesmo cancelar 
reuniões -  isso sem ter a meu favor a autori
dade apostólica! Com o disse Will Rogers: 
"O s planos nos co locam  facilm ente em 
situações complicadas, mas como é difícil 
sair delas!" Paulo mudou seus planos e pla
nejava fazer duas visitas a Corinto. Uma a 
caminho da Macedônia e outra quando vol
tasse de lá. Acrescentaria, então, a oferta dos 
coríntios àquela das igrejas da Macedônia e
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Infelizmente, nem o plano B foi aprovei
tado, pois o coração amoroso de Paulo não 
podia suportar outra visita dolorosa (2 Co 
1:23; 2:1-3). Paulo havia informado a igreja 
das mudanças no itinerário da viagem, mas 
nem isso calou a oposição. Os coríntios o 
acusaram de seguir a "sabedoria humana" 
(2 Co 1:12), de ignorar a vontade de Deus 
(2 Co 1:1 7) e de fazer planos só para agra
dar a si mesmo. A seu ver, Paul dizia ou 
escrevia uma coisa, mas, na verdade, que
ria dizer outra! Seu sim era não, e seu não 
era sim.

Os mal-entendidos no meio do povo de 
Deus muitas vezes podem ser difíceis de es
clarecer, pois um mal-entendido com freqüên
cia puxa outro. Uma vez que começamos a 
questionar a integridade de outros ou des
confiar de suas palavras, abre-se a porta para 
todo tipo de problema. Mas, a despeito de 
qualquer coisa que seus acusadores pudes
sem dizer, Paulo manteve-se firme, pois sua 
consciência estava limpa. Suas cartas, seu 
discurso e sua vida eram coerentes. Afinal, 
ao fazer os primeiros planos, acrescentara a 
condição: "se o Senhor permitir" (1 Co 16:7, 
e notar Tg 4:13-17).

Quando temos a consciência limpa, vi
vemos em função da volta de Jesus Cristo 
(2 Co 1:14). O "Dia de Jesus" refere-se à 
ocasião em que Cristo virá para levar sua 
Igreja para o céu. Paulo estava certo de que, 
no tribunal de Cristo, se regozijaria por cau
sa dos cristãos de Corinto e eles se rego
zijariam por causa dele. Quaisquer que 
sejam os mal-entendidos que tenhamos 
hoje, quando estivermos diante de Jesus 
Cristo, tudo será perdoado, esquecido e 
transformado em glória, para o louvor de Je
sus Cristo.

Quando temos a consciência limpa, le
vamos a vontade de Deus a sério (2 Co 
1:15-18). Paulo não fazia planos de modo 
descuidado ou impensado; antes, buscava 
a orientação do Senhor. Por vezes, não ti
nha certeza do que Deus desejava que 
fizesse (At 16:6-10), mas sabia esperar no 
Senhor. Sua motivação era sincera, tenta
va agradar ao Senhor, não aos homens. 
Quando consideramos como o transporte

e a comunicação naquele tempo eram difí
ceis, é de se admirar que Paulo não tenha 
enfrentado mais problemas com sua agen
da lotada.

Jesus nos instrui a ser claros e sinceros 
no que dizemos: "Seja, porém, a tua pala
vra: Sim, sim; não, não. O  que disto passar 
vem do maligno" (Mt 5:37). Somente uma 
pessoa de caráter duvidoso cerca sua res
posta com uma porção de palavras desne
cessárias. Os coríntios sabiam que Paulo era 
um homem de caráter irrepreensível, pois 
era um homem de consciência limpa. Du
rante seus dezoito meses de ministério no 
meio deles, Paulo havia se mostrado fiel e 
não havia mudado desde então.

Quem tem a consciência limpa glorifica 
a Jesus Cristo (2 Co 1:19, 20). Não se pode 
glorificar a Cristo e, ao mesmo tempo, ser 
dissimulado. Fazer isso ofende a consciên
cia e desgasta o caráter; todavia, mais cedo 
ou mais tarde, a verdade virá à tona. Os 
coríntios haviam recebido a salvação porque 
Paulo e seus amigos haviam lhes pregado o 
evangelho de Jesus Cristo. Como seria pos
sível Deus revelar a verdade por meio de 
instrumentos dissimulados? O testemunho e 
a conduta do servo de Deus devem andar 
juntos, pois a obra por ele realizada flui da 
vida que leva.

Tratando-se de Jesus Cristo, não existe 
sim e não. Ele é o "sim eterno" de Deus 
para os que crêem nele. "Porque quantas 
são as promessas de Deus, tantas têm nele 
o sim; porquanto também por ele é o amém 
para glória de Deus, por nosso intermédio" 
(2 Co 1:20). Jesus Cristo revela e cumpre 
as promessas e nos capacita a fim de po
dermos nos apropriar delas! Uma das bên
çãos da consciência limpa é que não temos 
medo de ficar face a face com Deus nem 
com os homens; também não temos medo 
de nos apropriar das promessas que Deus 
nos dá em sua Palavra. Paulo não "manipula
va" a Palavra de Deus a fim de apoiar su
postas práticas pecaminosas em sua vida 
(ver 2 Co 4:2).

Por fim, quando temos a consciência lim
pa, também nos relacionamos devidamen
te com o Espírito de Deus (2 Co 1:21-24).
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O  termo confirmar é de origem comercial e 
se refere à garantia de cumprimento de um 
contrato. A  confirmação significava que o 
vendedor garantia a autenticidade e quali
dade do produto que vendia ou, ainda, que 
prestaria o serviço conforme o prometido.

O  Espírito Santo nos garante que Deus 
é confiável e cumprirá todas as suas promes
sas. Paulo cuidava para não entristecer o 
Espírito Santo e, uma vez que o Espírito não 
lhe indicava o contrário, sabia que seus 
motivos eram puros e que sua consciência 
estava limpa.

Todos os cristãos foram ungidos pelo 
Espírito (2 Co  1:21). No Antigo Testamento, 
as únicas pessoas que recebiam a unção de 
Deus eram os profetas, os sacerdotes e os 
reis. Ao nos sujeitarmos ao Espírito, ele nos 
capacita a levar uma vida piedosa e a servir 
a Deus de maneira aceitável (1 Jo 2:20, 27).

O  Espírito também nos selou (2 Co 1:22; 
Ef 1:13), de modo que pertencemos a Cris
to, que nos tomou para si. O  testemunho 
do Espírito dentro de nós garante que so
mos filhos legítimos de Deus (Rm 5:5; 8:9). 
O  Espírito também garante sua proteção, 
pois somos sua propriedade.

Por fim, o Espírito Santo nos capacita a 
servir a outros (2 Co 1:23, 24), não como 
"ditadores espirituais" que dizem aos outros 
o que fazer, mas como servos que procuram 
ajudar os outros a crescer. O s falsos mestres 
que se infiltraram na igreja de Corinto eram 
culpados de ser ditadores (ver 2 Co  11). Com 
isso, o coração do povo havia se distancia
do de Paulo, aquele que se sacrificara tanto 
por eles.

O  Espírito é o penhor de Deus (garantia, 
frança, caução) de que, um dia, estaremos 
com ele no céu e teremos um corpo glorifi
cado (ver Ef 1:14). Ele nos permite desfrutar 
as bênçãos do céu no coração hoje! Uma 
vez que o Espírito Santo habitava nele, Pau
lo poderia ter a consciência limpa e enfren
tar mal-entendidos com amor e paciência. 
Se vivermos para agradar às pessoas, ficare
mos deprimidos quando não nos entende
rem; mas, se vivermos para agradar a Deus, 
poderemos enfrentar mal-entendidos com 
coragem e fé.

2. U m c o r a ç ã o  c o m p a s s iv o  
(2 C o  2 :1 -1 1 )
Um dos membros da igreja de Corinto cau
sou grande sofrimento a Paulo. Não sabe
mos ao certo se foi o mesmo homem sobre 
o qual Paulo escreveu em 1 Coríntios 5, o 
homem que vivia abertamente em pecado 
com sua madrasta, ou se foi outra pessoa, 
alguém que desafiou em público sua autori
dade apostólica. Paulo havia passado rapi
damente pela igreja de Corinto para tratar 
desse problema (2 Co  12:14; 1 3 :l)e  também 
havia lhes escrito uma carta muito triste so
bre essa situação. Em tudo isso, o apóstolo 
revelou um coração compassivo. Vejamos 
as evidências do amor de Pauío.

O  amor coloca os outros antes de si 
(w. 1-4). Paulo não pensava nos próprios 
sentimentos, mas sim nos sentimentos dos 
outros. No ministério cristão, os que são 
motivo de maior alegria também podem 
causar grandes tristezas, como é o caso nesta 
situação. Paulo escreveu uma carta severa, 
resultante da angústia de seu coração e en
volta em amor cristão. Seu grande desejo 
era que a igreja obedecesse à Palavra, disci
plinasse o transgressor e trouxesse de volta 
a pureza e a paz para a congregação.

"Leais são as feridas feitas pelo que ama, 
porém os beijos de quem odeia são enga
nosos" (Pv 27:6). Paulo sabia que suas pala
vras iriam ferir pessoas que amava, e isso 
enchia seu coração de dor. No entanto, sa
bia também (como todos os pais amorosos) 
que há grande diferença entre ferir alguém 
e lhe fazer mal. Às vezes, os que nos amam 
precisam nos ferir a fim de nos impedir de 
fazermos mal a nós mesmos.

Paulo poderia ter exercido sua autorida
de apostólica e ordenado que as pessoas o 
respeitassem e lhe obedecessem; mas pre
feriu ministrar com paciência e amor. Deus 
sabia que a mudança de pfanos de Paulo 
havia sido motivada por seu desejo de pou
par a igreja de mais sofrimento (2 Co  1:23,
24). O  amor sempre leva em consideração 
os sentimentos dos outros e procura colo
car o bem dos outros acima de tudo.

O  amor também procura ajudar os ou
tros a crescer (w. 5, 6). Convém observar
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que Paulo não menciona o nome do homem 
que se opôs a ele e dividiu a congregação. 
Mas o apóstolo disse à igreja que deveria 
disciplinar esse homem para seu próprio 
bem. Se a pessoa à qual se refere é o trans
gressor mencionado em 1 Coríntios 5, estes 
versículos indicam que a igreja reuniu-se e 
disciplinou o homem e que ele se arrepen
deu de seus pecados e foi restaurado.

A verdadeira disciplina é sinal de amor 
(ver Hb 12). Alguns pais mais jovens com 
"idéias modernas" sobre a criação de filhos 
recusam-se a disciplinar crianças desobe
dientes, pois afirmam que as amam demais 
para corrigi-las. Mas, se realmente amassem 
os filhos, fariam justamente o contrário.

A disciplina dentro da igreja não é as
sunto visto com bons olhos, tampouco é 
uma prática amplamente difundida. Muitas 
igrejas varrem os problemas para debaixo 
do tapete em vez de obedecer às Escrituras 
e de confrontar a situação com ousadia "se
guindo a verdade em amor" (Ef 4:15). A "paz 
a qualquer custo" não é um princípio bíbli
co, pois não pode haver paz espiritual ver
dadeira sem pureza (Tg 3:13-18). Problemas 
varridos para debaixo do tapete costumam 
se multiplicar e criar conflitos ainda maiores 
mais adiante.

Na verdade, o homem confrontado por 
Paulo e disciplinado pela igreja beneficiou- 
se dessa atenção carinhosa que recebeu. 
Quando eu era criança, nem sempre gosta
va de ser disciplinado por meus pais. Hoje, 
porém, posso olhar para trás e agradecer a 
Deus por eles terem me amado o suficiente 
a ponto de me causar dor e, desse modo, 
impedir que eu fizesse mal a mim mesmo. 
Hoje entendo o que significam as palavras 
que eles diziam sempre: "Isso dói mais em 
nós do que em você".

O  amor perdoa e encoraja (w. 7-11). 
Paulo instou a congregação a perdoar o 
homem e fundamentou essa admoestação 
em motivos incontestáveis. Em primeiro lu
gar, deveriam perdoar o homem por amor a 
e/e, "para que não seja o mesmo consumi
do por excessiva tristeza" (2 Co 2:7, 8). O  
perdão é o remédio que ajuda a curar o 
coração ferido. É importante que a igreja

afirme e demonstre claramente seu amor 
pelo membro arrependido.

Em meu próprio ministério pastoral, tenho 
participado de reuniões em que membros 
disciplinados foram perdoados e restaura
dos à comunhão, e essas ocasiões foram 
pontos altos e solenes de minha vida. Quan
do uma igreja garante a uma irmã ou a um 
irmão perdoado que o pecado foi esqueci
do e a comunhão restaurada, pode-se sentir 
a presença do Senhor de maneira especial 
nessa experiência maravilhosa. Depois que 
os pais disciplinam um filho, devem lhe as
severar seu amor e perdão; do contrário, 
a disciplina fará mais mal do que bem.

A igreja deve reafirmar seu amor pelo 
irmão perdoado por amor ao Senhor (2 Co 
2:9,10). Afinal, a disciplina é tanto uma ques
tão de obediência ao Senhor quanto uma 
obrigação para com o irmão. O  problema 
não era apenas entre o irmão em pecado e 
o apóstolo entristecido, também era entre 
um irmão em pecado e um Salvador entris
tecido. O  homem havia pecado contra Pau
lo e contra a igreja, mas, acima de tudo, havia 
pecado contra o Senhor. Quando líderes 
acanhados da igreja tentam "caiar" situações 
em vez de enfrentá-las com honestidade, sua 
atitude entristece o coração do Senhor.

Paulo apresenta um terceiro motivo: de
vem perdoar o transgressor por amor à igre
ja (2 Co 2:11). Quando existe na igreja um 
espírito de rancor por causa de pecados não 
tratados de forma bíblica, Satanás encontra 
uma brecha para trabalhar no meio dessa 
congregação. Quando nutrimos um espíri
to rancoroso, entristecemos o Espírito Santo 
e "[damos] lugar ao diabo" (Ef 4:27-32).

Um dos "artifícios" de Satanás é acusar 
cristãos que pecaram de modo a levá-los a 
crer que não há esperança para eles. Recebi 
telefonemas e cartas de pessoa pedindo mi
nha ajuda, pois se encontram sob opressão 
e acusação satânicas. O  Espírito Santo nos 
convence do pecado, de modo que os con
fessemos e busquemos a purificação em 
Cristo; mas Satanás nos acusa de pecado pa
ra que entremos em desespero e desistamos.

Quando uma irmã ou um irmão transgres
sor é disciplinado de acordo com a Bíblia e
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se arrepende, a congregação deve perdoá- 
lo e restaurá-lo como membro, e a questão 
deve ser esquecida e nunca mais voltar à 
baila. Se uma congregação -  ou alguma 
pessoa dessa comunidade -  possui espíri
to rancoroso, Satanás usará essa atitude 
com o ponto de partida para novos ataques 
à igreja.

Paulo conseguiu superar os problemas 
que enfrentou porque tinha a consciência 
limpa e o coração compassivo. No entanto, 
um terceiro recurso espiritual contribui para 
sua vitória.

3. U m a fé  c o n q u i s t a d o r a  
(2 Co 2:12-17)
Para o povo da Ásia, parecia que os planos 
de Paulo se desintegravam. O nde estava 
Tito? O  que estava acontecendo em Corinto? 
Paulo tinha portas abertas para ministrar em 
Trôade, mas não sentia paz no coração para 
usar essas oportunidades. Em termos huma
nos, parecia que a batalha havia chegado 
ao fim e que Satanás havia vencido.

Exceto por uma coisa: Paulo possuía uma 
fé conquistadora! Foi capaz de irromper em 
louvor e escrever: "Graças, porém, a Deus" 
(2 Co  2:14). Este cântico de louvor nasceu 
da certeza de Paulo, pois confiava no Senhor.

Paulo tinha certeza de que Deus o con
duzia (v. 14a). As circunstâncias não eram 
agradáveis, e Paulo não poderia explicar os 
desvios e decepções ao longo do caminho, 
mas tinha certeza de que Deus estava no 
controle. O  cristão pode sempre ter certeza 
de que Deus age de modo que tudo coope
re para o bem, desde que o amemos e que 
sejam os obedientes a sua vontade (Rm 
8:28). Essa promessa não é uma desculpa 
para a indiferença, mas sim um estímulo para 
a confiança.

Um amigo meu estava prestes a se en
contrar com um líder cristão do outro lado 
da antiga Cortina de Ferro e acertar os deta
lhes sobre a publicação de um livro, mas tudo 
deu errado. Meu amigo acabou sozinho em 
um lugar perigoso imaginando o que deve
ria fazer em seguida, quando, "por acaso", 
fez contato com um desconhecido que o 
levou diretamente ao próprio líder com o qual

desejava se encontrar! Foi a providência de 
Deus operando e cumprindo Romanos 8:28.

Paulo tinha certeza de que Deus o con
duzia em triunfo (v. 14b). Vemos aqui o 
retrato do "triunfo romano", o tributo es
pecial que Roma oferecia a seus generais 
conquistadores.

Se um comandante conquistasse vitória 
absoluta sobre o inimigo em solo estrangei
ro e matasse pelo menos cinco mil solda
dos inimigos, apropriando-se do território em 
nome do imperador, tinha direito, então, a 
um "triunfo romano". Durante esse desfile, 
o comandante andava em uma carruagem 
de ouro cercado de seus oficiais. O  desfile 
incluía, ainda, uma exibição dos espólios da 
batalha bem com o dos soldados inimigos 
cativos. O s sacerdotes romanos também 
participavam queimando incenso para pres
tar tributo ao exército vitorioso.

O  cortejo seguia determinado percurso 
pela cidade e terminava no Circus Maximus, 
onde cativos indefesos entretinham o povo 
lutando contra animais selvagens. Para os 
cidadãos de Roma, um triunfo romano com
pleto era sempre uma ocasião especial.

De que maneira essa parte da história 
aplica-se aos cristãos aflitos de hoje? Jesus 
Cristo, nosso grande comandante supremo, 
veio a um território estrangeiro (este mun
do) e derrotou completamente o inimigo 
(Satanás). Em vez de matar cinco mil pes
soas, deu vida a mais de cinco mil -  mais de 
três mil em Pentecostes e mais de dois mil 
logo depois de Pentecostes (At 2:41; 4:4). 
Jesus Cristo tomou para si os espólios da 
batalha -  as almas perdidas sob a escravi
dão do pecado e de Satanás (Lc 11:14-22; 
Ef 4:8; C l 2:15). Que vitória magnífica!

O s filhos do general vitorioso caminha
riam atrás da carruagem do pai compartilhan
do a alegria da vitória; lutamos para vencer. 
Nem na Ásia nem em Corinto a situação 
parecia vitoriosa para Paulo, mas ele acredi
tava em Deus, e o Senhor transformou a 
derrota em vitória.

Paulo tinha certeza de que, à medida 
que o conduzia, Deus também o usava (w. 
14c-17). O  perfume do incenso que os sa
cerdotes romanos queimavam durante o



832 2 C O R Í N T I O S  1:12 -  2:17

desfile tinha conotação diferente para cada 
pessoa. Para os soldados triunfantes, signi
ficava vida e vitória; mas para os inimigos 
conquistados, significava derrota e morte. 
Estavam a caminho do lugar onde seriam 
mortos pelas feras.

Usando a imagem do incenso, Paulo 
apresenta um retrato do ministério cristão. 
Vê os cristãos como incenso, exalando a fra
grância de Jesus Cristo com sua vida e seu 
trabalho. Para Deus, somos o bom perfume 
de Cristo. Para os outros santos, somos uma 
fragrância de vida; mas, para os incrédulos, 
somos cheiro de morte. Em outras palavras, 
a vida e o ministério cristão são questões 
de vida ou morte. Nossa maneira de viver 
e de trabalhar pode significar vida ou morte 
para o mundo perdido.

Não é de se admirar que Paulo pergun
tasse: "Quem, porém, é suficiente para estas

coisas?" (2 Co 2:16). Ele próprio responde 
no capítulo seguinte: nossa suficiência vem 
de Deus (2 Co 3:5). O apóstolo lembra os 
coríntios de que seu coração era puro, sua 
motivação, sincera. Afinal, não havia neces
sidade de ser astuto para "mercadejar" a 
Palavra de Deus, pois seguia o cortejo do 
Salvador vitorioso! Os outros poderiam não 
entendê-lo, mas Deus conhecia seu coração.

Não precisamos fracassar! As circunstân
cias podem nos desanimar, e as pessoas 
podem opor-se a nós e nos entender mal; 
no entanto, temos em Cristo os recursos es
pirituais para vencer a batalha: uma cons
ciência limpa, um coração compassivo e 
uma fé conquistadora.

"Se Deus é por nós, quem será contra 
nós? [...] Em todas estas coisas, porém, somos 
mais que vencedores, por meio daquele que 
nos amou" (Rm 8:31, 37).
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O nde quer que encontremos algo ge
nuíno, também encontraremos alguém 

promovendo falsificações. Até avaliadores de 
obras de arte já foram enganados por "obras
primas" falsificadas, e editores bem-intencio
nados publicaram "manuscritos inestimáveis" 
só para descobrir, depois, que eram forjados. 
Henry Ward Beecher estava certo quando 
disse: "Uma mentira sempre precisa de uma 
verdade à qual se apegar".

Assim que o evangelho da graça de Deus 
começou a se espalhar entre os gentios, tam
bém surgiu um "evangelho" falsificado, uma 
mistura de Lei e graça. Essas idéias equivo
cadas eram propagadas por um grupo de 
pessoas zelosas conhecidas com o "judai- 
zantes". Paulo escreveu sua Epístola aos 
Gálatas para refutar suas doutrinas, e o ve
mos fazer referência a eles em várias oca
siões em 2 Coríntios.

A principal ênfase dos judaizantes era a 
fé em Cristo mais a observância da Lei (ver 
At 15:1ss). Também ensinavam que o cris
tão é aperfeiçoado em sua fé ao obedecer 
à Lei de Moisés. Seu "evangelho de legalis- 
mo" granjeou muitos adeptos, uma vez que 
a natureza humana prefere esforçar-se para 
alcançar ideais religiosos em lugar de sim
plesmente crer em Jesus Cristo e permitir que 
o Espírito Santo opere. É muito mais fácil me
dir a "religião" do que a verdadeira retidão.

Paulo considerava esses falsos mestres 
"mercadores" da Palavra de Deus (ver 2 Co  
2:17), "charlatães religiosos" que se apro
veitavam de pessoas ignorantes. Rejeitava 
seus métodos distorcidos de ensinar a Bíblia 
(2 C o  4:2) e desprezava sua tendência de se 
vangloriar dos convertidos (2 Co 10:12-18).

Um dos motivos pelos quais os coríntios 
não haviam cumprido o compromisso que 
assumiram com a oferta especial era o fato 
de os judaizantes terem "roubado" a igreja 
(2 C o  11:7-12, 20; 12:14).

De que maneira Paulo refuta as doutri
nas e práticas desses falsos mestres legalistas? 
Mostrando a glória insuperável do ministério 
do evangelho da graça de Deus. Em 2 Co
ríntios 3, Paulo compara o ministério da an
tiga aliança (a Lei) e o ministério da nova 
aliança (a graça) e comprova a superiorida
de do ministério da nova aliança. Vejamos 
os contrastes que o apóstolo apresenta.

1 .  T á b u a s  d e  p e d r a  -  c o r a ç õ e s  
h u m a n o s  (2 Co 3:1-3)
O s judaizantes gabavam-se de ter "cartas de 
recomendação" (2 C o  3:1) de pessoas im
portantes da igreja de Jerusalém e chama
vam a atenção do povo para o fato de que 
Paulo não tinha credenciais desse tipo. É 
triste quando uma pessoa mede seu valor 
por aquilo que outros dizem a seu respeito, 
não por aquilo que Deus sabe sobre ela. 
Paulo não precisava de qualquer credencial 
dos líderes da igreja: sua vida e seu ministé
rio eram as únicas credenciais necessárias.

Quando Deus deu a Lei, escreveu-a em 
tábuas de pedra colocadas dentro da arca 
da aliança. Mesmo que os israelitas pudes
sem ler as duas tábuas, essa experiência não 
transformaria a vida deles. A  Lei é algo exte
rior, e as pessoas precisam de poder interior 
para que sua vida seja transformada. O  
legalista pode nos admoestar com suas in- 
junções -  "Faça isso!" ou "Não faça aqui
lo!" - ,  mas não é capaz de nos dar poder 
para obedecer. Se obedecemos, muitas ve
zes não o fazemos de coração e acabamos 
em uma situação pior do que antes!

O  ministério da graça transforma o cora
ção. O  Espírito de Deus usa a Palavra de 
Deus e a escreve no coração. O s coríntios 
eram pecadores perversos quando Paulo os 
encontrou pela primeira vez, mas seu minis
tério do evangelho da graça de Deus havia 
transformado a vida deles completamente 
(ver 1 Co  6:9-11). Sua experiência da graça 
de Deus certamente significava muito mais
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para eles do que as cartas de recomenda
ção que os falsos mestres portavam. Os cris
tãos de Corinto estavam gravados, em amor, 
no coração de Paulo, e o Espírito de Deus 
escrevera a verdade no coração dos corín
tios, transformando-os em epístolas vivas de 
Cristo.

A prova de um ministério bem-sucedido 
não são as estatísticas ou o que a imprensa 
diz, mas sim as vidas transformadas. É muito 
mais fácil um legalista gabar-se, pois pode 
"medir" seu ministério por parâmetros ex
teriores. O  cristão que ministra paciente
mente pelo Espírito de Deus deve deixar os 
resultados nas mãos do Senhor. Como é triste 
que os coríntios tenham seguido judaizantes 
presunçosos e magoado o homem que lhes 
mostrara o caminho para serem salvos do 
julgamento!

2. M o r t e  -  V id a  (2 Co 3:4-6)
Paulo apressa-se em dar glória a Deus, não 
a si mesmo. Depositava sua confiança em 
Deus, do qual provinha sua suficiência. Ape
sar de ser um homem brilhante e culto, o 
apóstolo não dependia da própria capaci
dade, mas sim do Senhor.

É claro que, de acordo com o discurso 
dos legalistas, qualquer um era capaz de 
obedecer à Lei e de se tornar espiritual. Um 
ministério legalista é uma forma de alimen
tar o ego das pessoas. Quando enfatizamos 
a graça de Deus, precisamos dizer às pes
soas que são pecadoras e que não podem 
se salvar. O  testemunho de Paulo era: "Mas, 
pela graça de Deus, sou o que sou" (1 Co 
15:10). Ninguém é suficientemente capaz 
de ministrar ao coração de outros. Tal sufi
ciência só vem de Deus.

Ao ler este capítulo, observam-se as de
signações diferentes que Paulo usa para a 
antiga e para a nova aliança ao contrastá- 
las. Em 2 Coríntios 3:6, "a letra" refere-se à 
Lei da antiga aliança, enquanto "o espírito" 
refere-se à mensagem de graça da nova 
aliança. Paulo não contrasta duas aborda
gens à Bíblia, uma "interpretação literal" e 
outra "espiritual". Lembra seus leitores de que 
a Lei da antiga aliança não é capaz de dar 
vida; é um ministério de morte (ver Gl 3:21).

O  evangelho dá vida aos que crêem por 
causa da obra de Jesus Cristo na cruz.

Paulo não sugere que a Lei foi um erro 
ou que seu ministério não era importante. 
Pelo contrário! O  apóstolo sabia que o peca
dor precisa ser condenado pela Lei e cons
cientizado de seu total desamparo antes de 
ser salvo pela graça de Deus. João Batista 
proclamou uma mensagem de julgamento, 
preparando o caminho para Jesus e para sua 
mensagem de graça salvadora.

Um ministério legalista traz morte. Os 
pregadores que se especializam em regras 
e em regulamentos mantêm sua congre
gação sob uma nuvem escura de culpa, 
que acaba com sua alegria e poder e tam
bém com a eficácia de seu testemunho para 
Cristo. Os cristãos que estão sempre se me
dindo, comparando "resultados" e compe
tindo uns com os outros logo descobrem 
que se tornaram dependentes da carne, não 
do poder do Espírito. Jamais existiu qual
quer norma ou preceito capaz de trans
formar a vida de uma pessoa; nem mesmo 
os Dez Mandamentos têm esse poder. So
mente a graça de Deus, ministrada pelo 
Espírito de Deus, pode transformar peca
dores em epístolas vivas que glorificam Je
sus Cristo.

Paulo não inventou a doutrina da nova 
aliança para essa ocasião. Como estudioso 
perspicaz das Escrituras, o apóstolo certa
mente havia lido Jeremias 31:27-34, bem 
como Ezequiel 11:14-21: No Novo Testa
mento, Hebreus 8 a 10 é a passagem-chave 
a ser examinada. A  Lei da antiga aliança, com 
sua ênfase sobre a obediência exterior, foi 
uma preparação para a mensagem da graça 
da nova aliança, com sua ênfase sobre a 
transformação interior do coração.

3. G l ó r i a  d e s v a n e c e d o r a  -  g l ó r i a  
c r e s c e n t e  (2 Co 3:7-11)
Esse parágrafo é o cerne do capítulo e deve 
ser estudado em relação a Êxodo 34:29-35: 
Paulo não nega a glória da Lei da antiga 
aliança, pois certamente houve glória na 
transmissão da Lei e na observância dos cul
tos no tabernáculo e no templo. O  que afir
ma, porém, é que a glória da nova aliança
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da graça é extremamente superior, e dá vá
rios motivos para apoiar sua afirmação.

A glória da nova aliança representa vida 
e sp iritu a ln ã o  morte (vv. 7, 8). Q uando 
Moisés desceu do monte, depois de con
versar com Deus, seu rosto resplandecia com 
a glória de Deus. Essa foi uma parte da gló
ria revelada na transmissão da Lei, e certa
mente tal m anifestação im pressionou o 
povo. Em seguida, Paulo argumenta do me
nor para o maior: se houve glória na trans
missão da Lei que trazia morte, quanto não 
deve haver em um ministério que traz vida!

Legalistas com o os judaizantes gostam 
de engrandecer a glória da Lei e de minimi
zar suas limitações. Em sua epístola às igre
jas da Galácia, Paulo ressalta as deficiências 
da Lei: ela não é capaz de justificar o peca
dor (Gl 2:16), não tem poder de conceder o 
Espírito Santo (Gl 3:2), de dar uma herança 
(Gl 3:18), de dar vida (Gl 3:21) nem de dar 
liberdade (Gl 4:8-10). A  glória da Lei é, na 
verdade, a glória de um ministério de morte.

A glória da nova aliança representa jus
tificaçãonão condenação (w. 9,10). A Lei 
não foi dada com o propósito de salvar, pois 
a obediência à Lei não pode dar salvação. A 
lei produz condenação, servindo de espelho 
que revela a verdadeira aparência de nosso 
rosto imundo. No entanto, não podem os 
usar o espelho para lavar o rosto.

O  ministério da nova aliança produz jus
tificação e transforma vidas para a glória de 
Deus. A  maior necessidade do homem é ser 
justificado pela fé em Jesus Cristo. "Pois, se 
a justiça é mediante a Lei, segue-se que mor
reu Cristo em vão" (Gl 2:21). A  pessoa que 
tenta viver debaixo da Lei acaba sofrendo 
cada vez mais com a culpa, o que pode gerar 
um sentimento de desespero e de rejeição. 
É quando cremos em Cristo e vivemos pela 
graça de Deus que experimentamos aceita
ção e alegria.

Em 2 Coríntios 3:10, Paulo afirma que a 
Lei "perdeu sua glória" diante da glória insu
perável do ministério da graça de Deus. Não 
há comparação. Infelizmente, algumas pes
soas não conseguem se "sentir espirituais" 
a menos que carreguem consigo um peso 
de culpa. A  Lei produz culpa e condenação,

pois é como um "escrito de dívida" (Cl 2:14), 
um tutor que nos disciplina (Gl 4:1-5) e um 
jugo pesado demais de suportar (Gl 5:1; At 
15:10).

A glória da nova aliança é permanente, 
não temporária (v. 11). O  tempo do verbo 
nesta passagem é crítico: "o que se desva
necia". Paulo escreveu em um período his
tórico de sobreposição das eras. A  nova 
aliança da graça fora introduzida na histó
ria, mas os cultos no templo continuavam a 
ser realizados, e a nação de Israel ainda vi
via debaixo da Lei. No ano 70 d.C., a cida
de de Jerusalém e o templo seriam destruídos 
pelos romanos, marcando desse modo o fim 
do sistema religioso judaico.

O s judaizantes desejavam que os cris
tãos de Corinto voltassem a viver sob o jugo 
da Lei, que "mesclassem" as duas alianças. 
"Por que voltar ao que é temporário e que 
se desvanece?", pergunta o apóstolo. "Vivam 
na glória da nova aliança que é cada vez 
maior." A  glória da Lei é apenas a glória da 
história passada, enquanto a glória da nova 
aliança é a glória da experiência presente. 
Com o cristãos, podemos ser "transformados, 
de glória em glória" (2 C o  3:18), uma trans
formação que a Lei jamais terá o poder de 
realizar.

A  glória da Lei se desvanecia no tempo 
de Paulo, e, hoje, essa glória só pode ser 
encontrada nos relatos da Bíblia. A  nação 
de Israel não tem templo nem sacerdócio. 
Se construíssem um templo, a glória Shekiná 
não habitaria no santo dos santos. A  Lei de 
Moisés é uma religião com um passado ex
tremamente glorioso, mas que não tem gló
ria alguma no presente. A  luz se foi, e tudo 
o que resta são sombras (Cl 2:16, 17).

Paulo destacou que o ministério da gra
ça é interior (2 C o  3:1-3), que vivifica (2 Co  
3:4-6) e que im plica uma glória cada vez 
maior (2 C o  3:7-11). Agora, apresenta um 
último contraste a fim de provar a superiori
dade do ministério da graça da nova aliança.

4 .  O c u l t a ç ã o  -  r e v e l a ç ã o  
(2 Co 3:12-18)
A  Bíblia é, basicamente, um "livro de ilus
trações", pois emprega símbolos, símiles,
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metáforas e outros recursos literários para 
transmitir sua mensagem. Neste parágrafo, 
Paulo usa a experiência de Moisés e seu véu 
para ilustrar a liberdade gloriosa e a revela
ção da vida cristã sob a graça. Paulo vê na 
experiência de Moisés um significado espi
ritual mais profundo do que o que nós po
deríamos ver ao ler Êxodo 34:29-35.

O  acontecimento histórico (vv. 12, 13). 
Quando fazemos parte de um ministério de 
glória crescente, podemos ser ousados em 
nossas declarações, e Paulo não disfarça o 
seu destemor. Ao contrário de Moisés, Pau
lo não tem o que esconder.

Quando Moisés desceu do monte onde 
havia estado em comunhão íntima com 
Deus, seu rosto brilhava com um reflexo da 
glória divina. Enquanto Moisés falava com o 
povo, os israelitas podiam ver essa glória em 
seu rosto e se impressionavam com ela. No 
entanto, Moisés sabia que a glória desvane
ceria, de modo que, ao terminar de instruir 
o povo, cobriu o rosto com um véu. Com 
isso, evitou que vissem a glória desapare
cer, pois, afinal, quem deseja seguir um lí
der cuja glória está sumindo?

O  termo traduzido por "terminação", em
2 Coríntios 3:13, tem dois sentidos: "pro
pósito" e "final". O  véu evitou que o povo 
visse o "final" da glória enquanto esta des
vanecia. No entanto, também os impediu 
de entender o "propósito" por trás dessa gló
ria desvanecedora. A Lei havia acabado de 
ser instituída, e o povo ainda não estava pre
parado para descobrir que esse sistema glo
rioso era apenas temporário. Ainda não lhes 
havia sido revelado que a Lei era uma pre
paração para algo maior.

A aplicação nacional (w. 14-17). Paulo 
nutria especial amor por Israel e um desejo 
ardente de ver a salvação de seu povo (Rm 
9:1-3). Por que o povo judeu rejeitou seu 
Cristo? Como missionário aos gentios, Pau
lo vira muitos gentios crerem no Senhor, mas 
os judeus -  seu próprio povo -  rejeitavam a 
verdade e perseguiam Paulo e a igreja.

O  motivo dessa rejeição era a presença 
de um "véu espiritual" sobre a mente e o 
coração dos judeus. Seus "olhos espirituais" 
haviam sido cegados, de modo que, ao ler

as Escrituras do Antigo Testamento, não con
seguiam enxergar a verdade sobre seu Mes
sias. Apesar de as Escrituras serem lidas sis
tematicamente nas sinagogas, o povo judeu 
não compreendia a mensagem espiritual que 
Deus havia lhes dado. A causa dessa ceguei
ra era a própria religião judaica.

Existe alguma esperança para os filhos 
perdidos de Israel? Sem dúvida! "Quando, 
porém, algum deles se converte ao Senhor 
[crendo em Jesus Cristo], o véu lhe é retira
do" (2 Co 3:16).

Em cada uma das três igrejas que pas
toreei, tive a alegria de batizar judeus que 
creram em Jesus Cristo. É impressionante 
como a mente deles se abre para as Escritu
ras depois que nascem de novo. Um desses 
convertidos comentou comigo:

-  É como se escamas tivessem sido re
movidas de meus olhos. Pergunto-me por 
que os outros não conseguem enxergar o 
que estou vendo agora!

O  véu é removido pelo Espírito de Deus, 
e os que crêem recebem visão espiritual. 
Nenhum pecador -  seja ele judeu ou gen
tio -  pode se entregar a Cristo sem o minis
tério do Espírito de Deus. "Ora, o Senhor é 
o Espírito" (2 Co 3:17). Trata-se de uma de
claração arrojada da divindade do Espírito 
Santo: ele é Deus. O s judaizantes que inva
diram a igreja em Corinto dependiam da Lei 
para transformar a vida das pessoas, mas so
mente o Espírito de Deus tem o poder de 
realizar uma transformação espiritual. A  Lei 
só traz escravidão, mas o Espírito nos dá uma 
vida de liberdade. "Porque não recebestes 
o espírito de escravidão, para viverdes, outra 
vez, atemorizados, mas recebestes o espíri
to de adoção, baseados no qual clamamos: 
Aba, Pai" (Rm 8:15).

Como nação, o Israel de hoje é espiri
tualmente cego; mas isso não significa que 
judeus, como indivíduos, não possam ser 
salvos. A Igreja de hoje precisa recuperar seu 
senso de responsabilidade com os judeus. 
Somos devedores ao povo de Israel, pois 
por meio dele recebemos todas as nossas 
bênçãos espirituais. "Porque a salvação vem 
dos judeus" (Jo 4:22). A única maneira de 
"quitarmos" essa dívida é compartilhando o
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evangelho com esse povo e orando por sua 
salvação (Rm 10:1).

A  aplicação pessoal (v. 18). "E todos nós, 
com o rosto desvendado, contemplando, 
com o por espelho, a glória do Senhor, so
mos transformados, de glória em glória, na 
sua própria imagem, como pelo Senhor, o 
Espírito." Este versículo é o ponto culminan
te do capítulo e apresenta uma verdade tão 
maravilhosa que me admira tantos cristãos 
não perceberem sua presença ou, simples
mente, não fazerem caso dela. Podemos 
compartilhar da imagem de Cristo e ser trans
formados, "de glória em glória", pelo minis
tério do Espírito de Deus!

Sob a antiga aliança, somente Moisés su
biu ao monte e teve comunhão com Deus; 
mas sob a nova aliança, todos os cristãos 
têm o privilégio de desfrutar a comunhão 
com  o Senhor. Por meio de Jesus Cristo, 
podem os entrar no santo dos santos (Hb 
10:19, 20) -  e nem precisamos escalar uma 
montanha!

O  "espelho" é um símbolo da Palavra de 
Deus (Tg 1:22-25). Ao olhar para a Palavra 
de Deus e ver o Filho de Deus, o Espírito 
nos transform a à im agem  de D eus. No 
entanto, é importante não esconder coisa 
alguma de Deus. É preciso ser abertos e 
honestos com ele sem "usar um véu".

O  termo traduzido por transformados é 
o mesmo usado nos relatos da transfigura
ção de Cristo (Mt 1 7; M c 9) e traduzido por 
transfigurado. Descreve uma mudança exte
rior resultante de um processo interior. A  
palavra metamorfose é uma transliteração 
desse termo grego. A  metamorfose descre
ve o processo pelo qual um inseto passa do 
estágio de larva para pupa e, posteriormen
te, se transforma em inseto maduro. As mu
danças ocorrem de dentro para fora.

Moisés refletia a glória de Deus, mas nós 
irradiamos essa glória. Quando meditamos 
sobre a Palavra de Deus e vemos dentro dela 
o Filho de Deus, somos transformados pelo 
Espírito! Tornamo-nos mais semelhantes ao 
Senhor Jesus Cristo à medida que crescemos 
"de glória em glória". Esse processo maravi
lhoso não pode ser realizado pela observân-

mas a glória da graça de Deus continua a 
aumentar em nossa vida.

É importante lembrar que Paulo apresen
ta um contraste não apenas entre a antiga e 
a nova aliança, mas também entre o ministé
rio da antiga aliança e o ministério da graça. 
O  objetivo do ministério da antiga aliança 
era obedecer a uma norma exterior, mas essa 
obediência não tem poder para mudar o 
caráter humano. O  objetivo do ministério 
da nova aliança é nos tornar cada vez mais 
semelhantes a Jesus Cristo. A  Lei pode nos 
levar a Cristo (Gl 3:24), mas somente a graça 
pode nos tornar semelhantes a Cristo. O s pre
gadores e mestres legalistas levam os ouvin
tes a se conformar com certas normas, mas 
não têm poder de transformá-los à semelhan
ça do Filho de Deus.

A  Lei é o meio pelo qual se realiza o 
ministério da antiga aliança; o ministério da 
nova aliança, por sua vez, é realizado pelo 
Espírito de Deus, que usa a Palavra de Deus. 
(Ao falar de "Lei", não nos referimos ao Anti
go Testamento, mas sim a todo o sistema le
gai apresentando por Moisés. Sem dúvida, 
o Espírito pode usar tanto o Antigo quanto 
o Novo Testamento para nos revelar Jesus 
Cristo.) Uma vez que foi o Espírito Santo 
quem escreveu a Palavra, ele pode nos ins
truir a respeito dela. Além disso, o Espírito 
habita em nós e nos capacita a obedecer
mos à Palavra de todo coração. Não se trata 
de uma obediência  legal m otivada pelo 
medo, mas de uma obediência filial motiva
da pelo amor.

Por fim, o ministério da antiga aliança 
redunda em escravidão, enquanto o minis
tério da nova aliança redunda em liberdade 
no Espírito. O  legalismo condena a pessoa 
à imaturidade eterna, e os imaturos preci
sam de regras e de regulamentos para viver 
(ver Gl 4:1-7). Deus não deseja que seus fi
lhos sejam obedientes por causa de um có
digo exterior (a Lei), mas sim em função de 
seu caráter (que é interior). O s cristãos não 
vivem debaixo da Lei, mas isso não significa 
que não têm Lei alguma! O  Espírito de Deus 
escreve a Palavra de Deus em nosso cora
ção, e obedecemos ao Pai por causa da nova
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O legalismo continua a exercer sua atra
ção sobre as pessoas. Vemos seitas que vão 
atrás de cristãos professos e de membros da 
igreja da mesma forma que os judaizantes 
do tempo de Paulo. Devemos aprender a re
conhecer essas seitas e a rejeitar seus ensina
mentos. No entanto, também há igrejas que 
pregam o evangelho, mas que têm a tendên
cia legalista de perpetuar a imaturidade de 
seus membros, condenando-os a viver sob a 
culpa e o medo. Congregações desse tipo 
gastam tempo demais se preocupando com 
tudo o que é exterior e deixam de tratar da

vida interior. Exaltam as regras e condenam 
o pecado, mas deixam de engrandecer o Se
nhor Jesus Cristo. Infelizmente, ainda pode
mos ver o ministério do Antigo Testamento 
em algumas igrejas do Novo Testamento.

Em seguida, Paulo explica dois aspectos 
do próprio ministério: é triunfante (2 Co 1 -  
2) e é glorioso (2 Co 3). As duas coisas an
dam juntas: "Pelo que, tendo este ministério, 
segundo a misericórdia que nos foi feita, não 
desfalecemos" (2 Co 4:1).

Quando o ministério envolve a glória de 
Deus, não desistimos!



C o r a g e m  P a r a  o s  
C o n f l it o s

2  C o r í n t i o s  4:1 -  5 : 8

O tema-chave desta seção é repetido em
2 Coríntios 4:1 e 16: "Não desfalece

mos" e "Não desanimamos". Literalmente, 
Paulo está dizendo: "não entregamos os 
pontos!" Na situação em que Paulo se en
contrava, não faltavam motivos para o desâ
nimo e, no entanto, o grande apóstolo não 
desistiu. O  que o impediu de desanimar 
diante dos conflitos da vida? Ele sabia o que 
possuia em Jesus Cristo! Em vez de se quei
xar sobre o que não tinha, Paulo alegrou-se 
com o que estava a seu dispor -  e podemos 
fazer o mesmo.

1. T em o s  u m  m in ist ér io  g l o r io s o  
(2 Co 4:1-6)
As primeiras palavras de Paulo neste capítu
lo podem ser traduzidas por: "Portanto, con
siderando que temos este tipo de ministé
rio". Que tipo de ministério? O  tipo descrito 
no capítulo anterior: um ministério glorioso 
que oferece às pessoas vida, salvação e jus
tificação; um ministério capaz de transfor
mar vidas. Esse ministério é uma dádiva que 
recebemos de Deus. Ele nos é concedido 
pela misericórdia de Deus, não por algum 
mérito nosso (ver 1 Tm 1:12-17).

A maneira de encarar o ministério ajuda 
a determinar a maneira de cumpri-lo. Se con
sideramos nosso serviço para Cristo um far
do, não um privilégio, trabalharemos como 
escravos e faremos apenas o que é absolu
tamente necessário. Há quem chegue a con
siderar o serviço cristão um castigo de Deus. 
Ao refletir sobre o fato de que era um minis
tro de jesus Cristo, Paulo sentia-se sobrepu
jado pela graça e pela misericórdia de Deus.

4 algumas conseqüências práticas para sua 
vida.

impedia o apóstolo de desistir (v. 1).
Paulo confessa aos coríntios que suas pro
vações na Ásia o haviam levado à beira do 
desespero (2 Co 1:8). Apesar de seus gran
des dons e vasta experiência, Paulo era um 
ser humano, sujeito às respectivas fragilida- 
des. Mas como desanimar quando estava 
envolvido num ministério tão maravilhoso? 
Acaso Deus teria lhe confiado esse ministé
rio só para que fracassasse? Claro que não! 
O chamado divino é sempre acompanhado 
da capacitação divina; Paulo sabia que Deus 
o sustentaria até o final.

Um pastor metodista, desanimado, escre
veu ao grande pregador escocês Alexander 
Whyte para pedir seu conselho. Deveria 
abandonar o ministério? "Nunca pense em 
desistir de pregar!", Whyte lhe escreveu de 
volta. "Os anjos ao redor do trono invejam 
o seu trabalho maravilhoso!" Esse é o tipo 
de resposta que Paulo teria escrito, palavras 
sobre as quais todos nós devemos refletir 
quando temos a impressão de que nosso 
trabalho é em vão.

Impedia o apóstolo de se tornar um im
postor (w. 2-4). "Pelo contrário, rejeitamos 
as coisas que, por vergonhosas, se ocultam, 
não andando com astúcia, nem adulteran
do a Palavra de Deus; antes, nos recomen
damos à consciência de todo homem, na 
presença de Deus, pela manifestação da 
verdade" (2 Co 4:2). Sem dúvida, ao escre
ver essas palavras, Paulo está se referindo 
aos judaizantes. Muitos falsos mestres de 
hoje afirmam que suas doutrinas são basea
das na Palavra de Deus, mas tais mestres 
usam a Palavra de maneira enganosa. Po
demos provar qualquer coisa pela Bíblia, 
distorcendo as Escrituras fora de contexto e 
rejeitando o testemunho da própria cons
ciência. A Bíblia é uma obra literária, sobre 
a qual devem ser aplicadas as regras funda
mentais de interpretação. Se as pessoas tra
tassem outros livros da maneira como tratam 
a Bíblia, jamais aprenderiam coisa alguma.

Paulo não tinha o que esconder, nem 
em sua vida pessoal nem em sua pregação
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se prestava à dissimulação nem à distorção 
da Palavra. Os judaizantes eram culpados 
de distorcer as Escrituras para que se encai
xassem em suas interpretações preconcebi
das, e as pessoas ignorantes eram culpadas 
de seguir esses falsos mestres.

Se Paulo era um pregador tão fiel da 
Palavra, por que mais pessoas não criam em 
sua mensagem? Por que os falsos mestres 
eram tão bem-sucedidos em granjear con
vertidos? Porque Satanás cega a mente do 
pecador, e o ser humano decaído tem mais 
facilidade em acreditar em mentiras do que 
em crer na verdade. "Mas, se o nosso evan
gelho ainda está encoberto, é para os que 
se perdem que está encoberto, nos quais o 
deus deste século cegou o entendimento 
dos incrédulos, para que lhes não resplan
deça a luz do evangelho da glória de Cristo, 
o qual é a imagem de Deus" (2 Co 4:3, 4).

Paulo já havia explicado que a mente dos 
judeus encontrava-se "velada" pela cegueira 
de seu coração (Rm 11:25; 2 Co 3:14-16). A 
mente dos gentios também está encoberta! 
Os que estão perdidos não são capazes de 
entender a mensagem do evangelho. Sata
nás não deseja que a luz gloriosa da salva
ção resplandeça no coração dos pecadores. 
Como deus desta era e príncipe deste mun
do (Jo 12:31), Satanás mantém os pecado
res em trevas. O mais triste é que Satanás 
usa mestres religiosos (como os judaizantes) 
para enganar as pessoas. Muitos dos que 
hoje pertencem a seitas eram membros de 
igrejas cristãs.

Impedia o apóstolo t/e promover a si 
mesmo (vv. 5, 6). O fato momentoso de Pau
lo ter recebido seu ministério de Cristo o im
pedia de desistir e de enganar, mas também 
o guardava de promover a si mesmo (2 Co 
4:5, 6). "Porque não pregamos a nós mes
mos" (2 Co 4:5). Os judaizantes gostavam 
de pregar sobre si mesmos e de se gabar de 
suas realizações (2 Co 10:12-18). Não eram 
servos que tentavam ajudar o povo, mas sim 
ditadores que exploravam o povo.

Sem dúvida, Paulo era um homem que 
praticava a verdadeira humildade. Não con
fiava em si mesmo (2 Co 3:1-5), não recomen
dava a si mesmo (2 Co 3:1-5) nem pregava a

si mesmo (2 Co 4:5), Procurava levar as 
pessoas a Jesus Cristo e edificá-las na fé. 
Teria sido fácil Paulo formar um "fã clube" 
para si mesmo e se aproveitar, como os que 
viviam em função de associações com pes
soas importantes. Era assim que os judaizan
tes agiam, mas Paulo rejeitava esse tipo de 
ministério.

O que acontece quando falamos de Je
sus Cristo aos pecadores? A luz começa a 
resplandecer! Paulo compara a conversão 
à criação descrita em Gênesis 1:3. Como a 
Terra em Gênesis 1:2, o pecador encontra- 
se sem forma e vazio, mas quando crê em 
Cristo, torna-se nova criatura (2 Co 5:17). 
Então, Deus começa a formar e preencher 
a vida da pessoa que crê em Cristo, e ela 
passa a dar frutos para o Senhor. A injun- 
ção divina "Haja luz!" faz todas as coisas 
novas.

2. T emos um t e s o u r o  v a l io s o  
(2 C o  4:7-12)
Da glória da nova criação, Paulo passa à 
humildade do vaso de barro. O cristão é 
apenas um "vaso de barro"; é o tesouro 
dentro do vaso que lhe dá seu valor. A ima
gem do vaso aparece com freqüência nas 
Escrituras, e podemos aprender várias lições 
com ela.

Em primeiro lugar, Deus nos criou da 
maneira como somos, a fim de podermos 
realizar a obra que planejou para nós. Ao 
falar sobre Paulo, Deus afirmou: "porque este 
é para mim um instrumento escolhido para 
levar o meu nome perante os gentios" (At 
9:15). Nenhum cristão deve se queixar a 
Deus de sua falta de dons ou de capacida
des, nem por causa de suas limitações ou 
deficiências. O Salmo 139:13-16 indica que 
a própria estrutura genética humana está nas 
mãos de Deus. Cada um de nós deve acei
tar a si mesmo e ser autêntico.

O mais importante sobre o vaso é ser 
limpo, estar vazio e disponível para o servi
ço. Cada um de nós deve procurar tornar-se 
um "utensílio para honra, santificado e útil a 
seu possuidor, estando preparado para toda 
boa obra" (2 Tm 2:21). Somos vasos para 
que Deus nos use. Somos vasos de barro
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para que possamos depender do poder de 
Deus, não de nossas forças.

É preciso concentrar-se no tesouro, não 
no vaso. Paulo não temia o sofrimento nem 
as tribulações, pois sabia que Deus guarda
ria o vaso enquanto este guardasse o tesou
ro (ver 1 Tm 1:11; 6:20). Deus permite as 
tribulações; ele as controla e as usa para sua 
glória. Deus é glorificado por meio de vasos 
frágeis. J. Hudson Taylor, o missionário que 
levou o evangelho ao interior da China, cos
tumava dizer: "Todos os gigantes na fé fo
ram homens fracos que fizeram  grandes 
coisas por Deus, pois contaram com  sua 
presença".

Por vezes, Deus permite que nossos va
sos sejam sacudidos de modo a derramar 
parte do tesouro e enriquecer a outros. O  
sofrimento revela não apenas a fraqueza hu
mana, mas também a glória de Deus. Neste 
parágrafo, Paulo apresenta uma série de 
paradoxos: vasos de barro -  poder divino; a 
morte de Jesus -  a vida de Jesus; a morte 
em ação -  a vida em ação. A  mente natural 
não é capaz de compreender esse tipo de 
verdade espiritual, portanto não consegue 
compreender como o cristão triunfa sobre
o sofrimento.

Assim com o se deve concentrar no te
souro, não no vaso, também se deve concen
trar no Mestre, não no servo. Se sofremos, é 
por amor a Jesus. Se morremos para nosso 
ego, é para que a vida de Cristo seja revela
da em nós. Se passamos por tribulações, é 
para que Cristo seja glorificado. Ao servir a 
Cristo, a morte opera em nós, mas a vida 
opera naqueles para os quais ministramos.

Nas palavras muito acertadas de John 
Henry Jowett: "O  ministério que nada custa 
nada realiza". Certa vez, um pastor amigo 
meu e eu ouvim os um jovem pregar um 
sermão eloqüente, ao qual faltou alguma coi
sa. Comentei essa impressão com meu ami
go e ele respondeu: "Aquilo que faltou só 
aparecerá depois que o coração desse rapaz 
tiver sido quebrantado. Depois que passar 
por algum sofrimento, terá uma mensagem 
digna de ser ouvida".

O s judaizantes não sofriam. Em vez de

igrejas. Em vez de se sacrificarem por seu 
povo, faziam o povo se sacrificar por eles 
(2 Co  11:20). O s falsos mestres não possuíam 
um tesouro para repartir. Tinham apenas al
gumas peças de museu da antiga aliança; 
antiguidades gastas que jam ais poderiam 
enriquecer a vida de alguém.

Sei por experiência própria que muitas 
igrejas não fazem idéia do preço que um 
pastor paga a fim de ser fiel ao Senhor e de 
servir a seu povo. Esta é uma de três seções 
de 2 Coríntios dedicadas a relatar os sofri
mentos de Paulo. As outras duas são 6:1-10 
e 11:16 -  12:10: A  prova do verdadeiro mi
nistério não está em suas condecorações, 
mas sim em suas escoriações. "Quanto ao 
mais, ninguém me moleste; porque eu tra
go no corpo as marcas de Jesus" (Gl 6:17).

Com o perseverar? Lembrando que so
mos privilegiados por possuir o tesouro do 
evangelho em vasos de barro!

3. Tem os um a fé c o n fia n te  
(2  C o  4 :1 3 -1 8 )
A  expressão espírito da fé significa "atitude 
ou perspectiva de fé". Paulo não se refere 
ao dom específico de fé (1 C o  12:9), mas à 
atitude de fé que todo cristão deve ter. O  
apóstolo identifica-se com o servo de Deus 
que escreveu o Salmo 116:10: "Eu cria, ain
da que disse: estive sobremodo aflito". O  
verdadeiro testemunho de Deus baseia-se na 
fé em Deus, a fé que vem da Palavra de Deus 
(Rm 10:17). Não há nada que emudeça tan
to o cristão quanto a incredulidade (ver Lc 
1:20).

De que Paulo sentia-se tão seguro? De 
que não tinha coisa alguma a temer nem da 
vida nem da morte! Acabou de relacionar 
algumas provações de sua vida e ministério 
e, agora, afirma que sua fé concedeu-lhe 
vitória em meio a todas elas. Vejamos as 
certezas que o apóstolo tinha por causa de 
sua fé.

Estava certo da vitória final (v. 14). Se
Jesus conquistou a morte, o último inimigo, 
por que temer qualquer outra coisa? O s se
res humanos fazem de tudo para sondar o 
sentido da morte e se preparar para ela, no
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para a morte. Uma pessoa só está verda
deiramente preparada para viver quando 
também está preparada para morrer. A men
sagem jubilosa da Igreja primitiva era a vitó
ria de Cristo sobre a morte, e precisamos 
voltar a essa ênfase vitoriosa. É interessante 
observar, ainda, que Paulo vislumbra uma 
reunião futura do povo de Deus ao dizer 
que "aquele que ressuscitou o Senhor Jesus 
também nos ressuscitará com Jesus e nos 
apresentará convosco". A morte é o grande 
divisor, mas em Cristo temos a certeza de 
que seu povo será reunido em sua presença 
(1 Ts 4:13-18).

Estava certo de que Deus seria glorifi
cado (v. 15). Este versículo é paralelo a Ro
manos 8:28 e nos dá a certeza de que os 
sofrimentos não são desperdiçados: Deus 
usa a dor para ministrar a outros e também 
para glorificar seu nome. De que maneira 
Deus é glorificado em nossas tribulações? 
Ao nos conceder a "graça abundante" de 
que precisamos para manter a alegria e as 
forças quando vêm as dificuldades. Tudo o 
que começa com a graça conduz à glória 
(ver SI 84:11; 1 Pe 5:10).

Estava certo de que suas tribulações 
cooperariam para seu bem (vv. 16, 17). 
"Não desanimamos", era o testemunho con
fiante de Paulo (ver 2 Co 4:1). Que importa 
se o "ser exterior" se deteriora quando o 
"ser interior" experimenta renovação espiri
tual diária? Paulo não sugere, aqui, que o 
corpo não é importante nem que devemos 
ignorar seus sinais de aviso e necessidades. 
Uma vez que nosso corpo é o templo de 
Deus, devemos cuidar dele. No entanto, não 
podemos controlar a deterioração natural 
do corpo humano. Quando pensamos em 
todas as provações físicas que Paulo supor
tou, não nos admiramos de ele ter escrito 
essas palavras.

Como cristãos, devemos viver um dia 
de cada vez. Nenhuma pessoa, por mais 
rica ou competente que seja, pode viver 
dois dias de cada vez. Deus provê "de dia 
em dia", à medida que oramos a ele (Lc 
11:3). Ele nos dá as forças de que precisa
mos de acordo com o que cada dia exige 
de nós (Dt 33:25). Não se pode cometer o

erro de tentar "armazenar bênçãos" para 
emergências futuras, pois Deus dá a graça 
de que precisamos, quando precisamos (Hb 
4:16). Quando aprendemos a viver um dia 
de cada vez, certos do cuidado de Deus, 
sentimos alívio de boa parte das pressões 
da vida.

De metro em metro se vive, 
sempre a duras penas!
De centímetro em centímetro, 
as coisas são serenas!

Quando vivemos pela fé em Cristo, adquiri
mos uma perspectiva correta do sofrimento. 
Convém observar os contrastes que Paulo 
apresenta em 2 Coríntios 4:17: leve tribula
ção -  peso de glória; trabalhando contra nós
-  trabalhando em nosso favor. O  apóstolo 
refere-se a valores eternos. Compara as tri
bulações presentes com a glória futura e 
descobre que suas provações, na verdade, 
trabalham a seu favor (ver Rm 8:18).

Não devemos interpretar esse princípio 
equivocadamente e pensar que o cristão 
pode viver como bem entender e esperar 
que, no final, tudo se transforme em glória. 
Paulo escreve sobre tribulações que sofria 
dentro da vontade de Deus e enquanto reali
zava a obra do Senhor. Deus pode transfor
mar o sofrimento em glória, e é exatamente 
isso o que ele faz; mas Deus não pode trans
formar pecado em glória. O  pecado deve 
ser julgado, pois não possui glória alguma.

Deve-se relacionar 2 Coríntios 4:16 com 
3:18, pois os dois versículos referem-se à re
novação espiritual do filho de Deus. Em si 
mesmo, o sofrimento não tem poder para 
nos tornar homens e mulheres mais santos. 
A menos que nos entreguemos ao Senhor, 
busquemos sua Palavra e confiemos que ele 
irá operar, o sofrimento só servirá para pre
judicar nossa vida cristã. Em meu ministério 
pastoral, tenho visto pessoas que se tornam 
críticas e amarguradas e que vão de mal a 
pior, em vez de se desenvolverem "de gló
ria em glória". Precisamos desse "espírito da 
fé" que Paulo menciona em 2 Coríntios 4:13.

Ele estava certo de que o mundo invisí
vel era real (v. 18). A. W. Tozer costumava
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lembrar que o mundo invisível descrito na 
Bíblia era o único "mundo real". Se olhásse
mos para o mundo visível da maneira como 
Deus quer, jamais nos sentiríamos atraídos 
pelo que oferece (1 Jo 2:15-1 7). O s  grandes 
homens e mulheres de fé mencionados em 
Hebreus 11 chegaram aonde chegaram por
que "viram o invisível" (Hb 11:10,13,14,27).

As coisas deste mundo parecem tão reais 
porque podemos vê-las e senti-las, mas são 
todas temporárias e estão condenadas a de
saparecer. Somente as coisas eternas da vida 
espiritual permanecerão. Mas não devemos 
levar essa verdade a extremos e pensar que 
a esfera "material" e a "espiritual" são opos
tas. Quando usamos as coisas materiais de 
acordo com a vontade de Deus, ele as trans
forma em coisas espirituais, que passam a 
fazer parte de nosso tesouro no céu (falare
mos mais sobre isso em 2 Co  8 -  9). Valori
zamos as coisas materiais porque  podem ser 
usadas para promover as coisas espirituais, 
não por aquilo que são em si mesmas.

Com o olhar para o que é invisível? Pela 
fé, ao ler a Palavra de Deus. Nunca vimos 
Cristo nem o céu, no entanto sabemos que 
são reais, pois é isso o que a Palavra de Deus 
diz. A  fé é "a convicção de fatos que se não 
vêem" (Hb 11:1). Abraão manteve-se afas
tado de Sodoma, pois olhou para a cidade 
celestial; Ló, por outro lado, escolheu Sodo
ma, pois vivia de acordo com o que podia 
ver, e não pela fé (Gn 13; Hb 11:10).

É evidente que o mundo perdido pensa 
que somos estranhos -  talvez até loucos - , 
pois insistimos na realidade de um mundo 
invisível de bênçãos espirituais. O s cristãos, 
porém, estão dispostos a viver de acordo 
com valores eternos, não com preços tem
porários.

4. T e m o s  u m a  e s p e r a n ç a  (2 Co 5:1-8)
"Tendo este ministério [...] Temos, porém, 
este tesouro [...] tendo o mesmo espírito da 
fé [...] temos da parte de Deus um edifício" 
(2 C o  4:1, 7, 13; 5:1). Q ue testemunho ma
ravilhoso esse de Paulo sobre a realidade da 
fé cristã!

Esse "edifício de Deus" não é o lar celes-

sim seu corpo glorificado. Paulo fazia ten
das (At 18:1-3) e, nesta passagem, usa uma 
tenda para retratar nosso corpo aqui na Terra. 
A  tenda é uma estrutura frágil e temporária, 
sem grande beleza; mas o corpo glorificado 
que receberemos será eterno, belo e jamais 
apresentará sinais de fraqueza ou decom 
posição (ver Fp 3:20, 21). Paulo via o corpo 
humano como um vaso de barro (2 C o  4:7) 
e uma tenda temporária; mas sabia que, um 
dia, os cristãos receberiam um corpo glori
ficado e maravilhoso, próprio para a glória 
do céu.

É interessante acompanhar o testemunho 
de Paulo ao longo deste parágrafo.

Sabem os (v. 1). Com o sabemos? Sabe
mos porque cremos na Palavra de Deus. 
Nenhum cristão precisa consultar cartoman
tes, médiuns ou usar de recursos esotéricos 
para descobrir o que o futuro lhe reserva do 
outro lado da morte. Deus diz tudo o que, 
precisamos saber por meio de sua Palavra. 
A  declaração de Paulo -  "Sabemos" -  é li
gada ao "sabendo" de 2 Coríntios 4:14, que, 
por sua vez, diz respeito à ressurreição de 
Jesus Cristo. Sabemos que ele está vivo; logo, 
sabemos que a morte não tem poder sobre 
nós. "Porque eu vivo, vós também vivereis" 
(Jo 14:19).

Não precisamos temer, se nossa tenda 
("tabernáculo") se desfizer. O  corpo é ape
nas a casa onde vivemos. Quando um cris
tão morre, o corpo vai para a sepultura, mas
0 Espírito vai para junto de Cristo (Fp 1:20
25). Quando Jesus Cristo voltar para buscar 
os seus, ressuscitará o corpo em glória, e o 
corpo e o espírito serão reunidos para uma 
eternidade gloriosa no céu (1 C o  15:35-58;
1 Ts 4:13-18).

Gem em os (w . 2-5). Paulo não está ex
pressando um desejo mórbido de morrer. 
Na verdade, sua declaração mostra justamen
te o contrário: está ansioso para que Jesus 
Cristo volte, a fim de que possa "ser revesti
do" com o corpo glorificado. O  apóstolo 
apresenta três possibilidades usando a ima
gem do corpo como uma tenda: (1) vivo -  
residindo na tenda; (2) morto -  fora da ten
da, "nu"; (3) revestido -  a transformação do
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estar vivo na Terra quando Jesus Cristo voltas
se, de modo que não precisasse experi
mentar a morte. O  apóstolo usa uma imagem 
semelhante em 1 Coríntios 15:51-58, e fala 
sobre "gemer" em Romanos 8:22-26.

Em 2 Coríntios 5:1, refere-se ao corpo 
glorificado: "temos da parte de Deus um 
edifício, casa não feita por mãos, eterna, nos 
céus", e 2 Coríntios 5:2 o chama de "nossa 
habitação celestial". Esta última contrasta com 
nosso corpo mortal, que veio do pó da ter
ra. "E, assim como trouxemos a imagem do 
que é terreno, devemos trazer também a 
imagem do celestial" (1 Co 15:49). É impor
tante observar que o motivo de Paulo ge
mer não era o fato de se encontrar em um 
corpo humano, mas o fato de ansiar por ver 
Jesus Cristo e de receber um corpo glorifi
cado. Gemia pela glória!

Isso explica por que a morte não é moti
vo de pavor para os cristãos. Paulo chama 
sua morte de "partida" (2 Tm 4:6). Um dos 
significados desse termo grego é "desmon
tar a tenda e mudar para algo novo". Mas 
como podemos estar certos de que um dia 
teremos um novo corpo, semelhante ao cor
po glorificado de nosso Salvador? Podemos 
ter essa certeza porque o Espírito habita em 
nós. Paulo fala do selo e do penhor do Espí
rito em 2 Coríntios 1:22 (ver também Ef 1:13, 
14). A  presença do Espírito Santo no corpo 
do cristão é um "adiantamento" que garante 
a herança futura, inclusive um corpo glorifica
do. No grego moderno, o termo traduzido 
por "penhor" significa "aliança de noivado". 
A Igreja é a noiva de Jesus Cristo, que aguar
da o dia em que o Noivo virá buscá-la para 
as núpcias.

Confiamos sempre (w. 6-8). O  povo de 
Deus está em um de dois lugares: no céu

ou na Terra (Ef 3:15). Nenhum cristão está 
na cova, no inferno ou em algum lugar "in
termediário", entre o céu e a Terra. Os cris
tãos na Terra estão em sua "casa terrestre 
deste tabernáculo", enquanto os cristãos 
que faleceram "[deixaram] o corpo". Os cris
tãos na Terra estão "ausentes do Senhor", 
enquanto os cristãos no céu "[habitam] com 
o Senhor".

Era essa certeza que permitia a Paulo 
não temer o sofrimento, as tribulações e os 
perigos. Isso não significa que o apóstolo 
tentava o Senhor correndo riscos desne
cessários, mas sim que estava disposto a 
"perder a vida" por amor a Cristo e peio 
ministério do evangelho. Caminhava pela 
fé, não de acordo com o que podia ver. 
Olhava para as coisas eternas invisíveis, não 
para as coisas temporais visíveis (2 Co 4:18). 
Para Paulo, o céu não era apenas um desti
no; era sua motivação. Como os heróis da 
fé em Hebreus 11, olhava para a cidade 
celestial e conduzia a vida de acordo com 
valores eternos.

Ao recapitular esta seção de 2 Coríntios, 
podemos ver como Paulo tinha coragem 
para enfrentar conflitos sem perder o ânimo. 
Tinha um ministério glorioso que transforma
va vidas. Tinha um tesouro valioso dentro 
do vaso de barro que era seu corpo e dese
java compartilhar esse tesouro com um mun
do falido. Tinha fé confiante que vencia o 
medo e uma esperança que era tanto um 
destino quanto uma motivação.

Não é de se admirar que Paulo declaras
se: "Somos mais que vencedores" (Rm 8:37).

Todo o que crê em Jesus Cristo tem es
ses mesmos bens maravilhosos e, por meio 
deles, pode encontrar coragem para enfren
tar os conflitos.



M o t iv a ç ã o  P a r a  
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Aquilo em que cremos e o modo de ex
pressarmos tais convicções são duas 

coisas que andam juntas. Paulo costuma
va associar dever e doutrina, pois aquilo 
que Deus fez por nós deve nos motivar a 
fazer algo por Deus. Nas palavras de Phil
lips Brooks: "Não há verdade no cristia
nismo que não seja filha do amor e mãe do 
dever".

Como disse uma senhora a seu pastor:
-  Tirando todos aqueles "portantos" no 

final, o sermão foi maravilhoso!
Mas Paulo teria concordado com o pas

tor, pois usa "portanto" e outras conjun
ções semelhantes com freqüência em suas 
cartas. Aliás, podemos encontrar alguns 
exemplos delas em 2 Coríntios 5 nos ver
sículos 9, 11, 16, 17: Paulo passa da expli
cação para a aplicação, e seu tema é a 
motivação para o ministério. Seus inimigos 
o haviam acusado de usar o ministério do 
evangelho com propósitos egoístas, quan
do, na realidade, eram e/es que estavam 
"mercadejando" as boas-novas (ver 2 Co 
2:17; 4:2).

Qual é o ministério do cristão? Persua
dir os pecadores a se reconciliar com Deus 
(2 Co 5:11, 20). Jamais se deve forçar as 
pessoas a crer em Cristo nem coagi-las usan
do de abordagens escusas. "Pois a nossa 
exortação não procede de engano, nem de 
impureza, nem se baseia em dolo" (1 Ts 
2:3). O  obreiro cristão deve ter não apenas 
uma mensagem correta a transmitir, mas 
também motivações corretas para levar a 
cabo seu ministério.

Nesta seção, Paulo fala de três motiva-

5 1. O tem o r  d o  S e n h o r  (2 Co 5:9-13)
"E assim, conhecendo o temor do Senhor" 
(2 Co 5:11). Trata-se de um tipo de atitude 
que, com freqüência, está em falta no minis
tério. O  famoso estudioso da Bíblia B. F. 
Wescott escreveu certa vez: "Cada ano me 
faz estremecer diante da ousadia com que 
as pessoas falam de coisas espirituais", e 
Phillips Brooks costumava nos advertir so
bre os "ministros escarnecedores" que, ao 
zombar da Bíblia, roubam desse livro parte 
de sua glória e poder. Observamos, muitas 
vezes, uma falta de reverência nos encon
tros da igreja, de modo que não é de causar 
espanto que as gerações mais jovens não 
estejam levando as coisas de Deus a sério.

Paulo explica essa motivação comparti
lhando o próprio testemunho por meio de 
três declarações enérgicas.

Esforçamo-nos (v. 9). Isso significa que 
"somos ambiciosos". Existe um tipo de am
bição que é egoísta e mundana, mas tam
bém há uma ambição santa que honra ao 
Senhor. A grande ambição de Paulo era ser 
agradável a Jesus Cristo. Os judaizantes mi
nistravam para agradar os homens e granjear 
apoio para sua causa; mas Paulo ministrava 
somente para agradar Jesus Cristo (Gl 1:10). 
Um ministério que procura satisfazer os ho
mens é carnal e complacente e não pode 
ser abençoado por Deus.

O  termo traduzido por "agradáveis" é 
usado em vários lugares no Novo Testamen
to e cada uma dessas referências ajuda a 
compreender melhor o que agrada ao Se
nhor. Ele se compraz de nós quando lhe ofe
recemos nosso corpo como sacrifício vivo 
(Rm 12:1) e quando vivemos de modo a aju
dar outros e evitar que tropecem (Rm 14:18). 
Deus se agrada de seus filhos quando se 
separam do mal a seu redor (Ef 5:10) e tam
bém quando levam suas ofertas a ele (Fp 
4:18). Agrada-se dos filhos que se sujeitam 
aos pais (Cl 3:20), e também dos cristãos 
que permitem que Jesus Cristo realize sua 
vontade perfeita em sua vida (Hb 13:20, 21).

Não há nada de errado em cultivar uma 
ambição piedosa. "Esforçando-me [sendo 
ambicioso], deste modo, para pregar o evan-
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essa ambição piedosa que o impelia a pregar 
e a levar a mensagem do evangelho aonde 
ela ainda não havia chegado. Paulo elogia 
os cristãos de Tessalônica que "[diligen
ciaram] por viver tranqüilamente" (1 Ts4:11). 
Se, ao serem conduzidos pelo Espírito, os 
cristãos se empenhassem tanto na vida com 
Cristo como se esforçam nos negócios ou 
nos esportes, o evangelho causaria impacto 
ainda maior sobre o mundo perdido. Como 
disse um recém-convertido:

-  Quero ser tão zeloso para com Deus 
quanto era para com o diabo!

De fato, sua vida foi grandemente usada 
por Deus.

Importa que todos nós compareçamos 
(v. 10). Nem todo cristão tem grandes ambi
ções quanto à vida com o Senhor, mas todos 
terão de comparecer diante do Senhor, e o 
tempo de se preparar para esse encontro é 
agora. O  tribunal de Cristo é o acontecimen
to futuro no qual o povo de Deus ficará dian
te do Salvador, e suas obras serão julgadas e 
recompensadas (ver Rm 14:8-10). Paulo era 
ambicioso em seu trabalho para o Senhor, 
pois desejava comparecer diante de Cristo 
confiante, não envergonhado (1 Jo 2:28).

O  termo "tribunal" vem da palavra gre
ga bema, a plataforma encontrada nas cida
des gregas onde se faziam discursos ou de 
onde os magistrados comunicavam suas 
decisões (ver Mt 27:19; At 12:21; 18:12). 
Também era o lugar do qual se distribuíam 
os prêmios aos vencedores dos Jogos Olím
picos. Esse "tribunal" não deve ser confun
dido com o "grande trono branco" do qual 
Cristo julgará os perversos (Ap 20:11-15). 
Pela obra que Cristo, em sua graça, realizou 
na cruz, os cristãos não serão julgados por 
seus pecados (Jo 5:24; Rm 8:1); no entanto, 
terão de prestar contas de suas obras e ser
viços para o Senhor.

O  tribunal de Cristo será um lugar de 
revelação, pois o termo traduzido por com
parecer também significa "ser revelado". Ao 
longo de nossa vida e trabalho aqui na Ter
ra, é relativamente fácil esconder coisas e 
fingir; mas o verdadeiro caráter de nossas 
obras será exposto diante dos olhos pers
crutadores do Salvador. Ele revelará se nossas

obras foram boas ou más ("vãs"). A revelação 
envolverá tanto o caráter de nosso serviço 
(1 Co 3:13) quanto as motivações que nos 
impeliram (1 Co 4:5).

Também será um lugar de prestação de 
contas, no qual daremos um relatório de nos
sos ministérios (Rm 14:10-12). Se fomos fiéis, 
será, ainda, um lugar de recompensa e de 
reconhecimento (1 Co 3:10-15; 4:1-6). Para 
os que foram leais, será uma ocasião de re
gozijo, ao glorificar ao Senhor devolvendo- 
lhe tais recompensas em adoração e louvor.

O  desejo de receber recompensas é uma 
motivação legítima para servir ao Senhor? 
O fato de Deus prometer recompensas é 
prova de que essa não é uma motivação 
pecaminosa, apesar de não dever ser a maior 
de todas. Assim como os pais se alegram ao 
ver os filhos conquistarem reconhecimento, 
também o Senhor se agrada quando seu 
povo é digno de reconhecimento e de 
recompensa. O  mais importante não é a re
compensa em si, mas a alegria de agradar a 
Cristo e de honrá-io.

Persuadimos os homens (w. 11-13). Se 
Deus julga seu povo, o que será feito dos 
perdidos? "E, se é com dificuldade que o 
justo é salvo, onde vai comparecer o ímpio, 
sim, o pecador?" (1 Pe 4:18). A palavra temor 
não significa medo, pavor, horror. Afinal, 
vamos nos encontrar com nosso Salvador 
que nos ama. No entanto, Paulo não faz 
pouco do caráter atemorizante dessa oca
sião. Estaremos diante de Cristo, "e nisto não 
há acepção de pessoas" (Cl 3:23-25). Cristo 
ordenou que levássemos o evangelho a to
das as nações, e devemos lhe obedecer. 
Alguém perguntou ao Duque de Wellington 
o que pensava das missões estrangeiras, ao 
que ele respondeu com outra pergunta: "O 
que o Comandante lhe ordenou?"

De que maneira o cristão pode se pre
parar para o tribunal de Cristo? Em primeiro 
lugar, devemos manter a consciência pura 
(2 Co 5:11). Sem dúvida, alguns dos inimi
gos de Paulo em Corinto diziam: "Esperem 
até Paulo se ver diante do Senhor!" Mas 
Paulo não tinha medo, pois sua consciência 
estava limpa (ver 2 Co 1:12). A verdade a 
respeito de cada um de nós será revelada, e
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Jesus Cristo nos elogiará por aquilo que lhe 
agradou.

Em segundo lugar, devemos ter cuidado 
para não depender do louvor dos homens 
(2 C o  5:12). Este versículo é relacionado a 
2 Coríntios 3:1, em que Paulo refere-se às 
"cartas de recomendação" que os judaizan- 
tes tanto estimavam. Se vivemos apenas em 
função do louvor dos homens, não recebe
remos o louvor de Deus no tribunal de Cris
to. Buscar apenas a apreciação humana é 
exaltar a reputação acima do caráter, e, di
ante de Cristo, o caráter é que contará. Na 
verdade, os coríntios deveriam elogiar Pau
lo! Em vez disso, "promoviam" os judaizan- 
tes, que se gloriavam nas aparências (ver 2 Co  
11:18), mas que não possuíam um coração 
espiritual.

Por fim, devemos ignorar a crítica dos 
homens (2 C o  5:13). O s inimigos de Paulo 
o consideravam louco. O  apóstolo afirmou 
que havia agido como um ensandecido ao 
perseguir a Igreja (At 26:11), mas seus inimi
gos diziam que havia perdido o juízo desde 
sua conversão (At 26:24). No entanto, tam
bém houve quem dissesse que Jesus Cristo 
era louco, de modo que Paulo estava em 
boa com panhia (ver M c 3:21). Em outras 
palavras, o apóstolo diz: "Se eu sou louco, é 
para seu bem e para a glória de Deus, por
tanto, vale a pena!"

Quando Dwight L. M oody ministrava na 
Escola Bíblica Dominical que organizou na igre
ja em Chicago, as pessoas costumavam cha
má-lo de "Moody, o Maluco". Aos olhos do 
mundo que não conhecia a salvação, Moody 
era "maluco" de haver abandonado um ne
gócio bem-sucedido para trabalhar em uma 
Escola Bíblica Dominical e evangelizar; mas 
o tempo mostrou que sua decisão foi sábia. 
Hoje, não nos lembramos do nome das pes
soas que zombaram dele, mas conhecemos 
D. L. M oody e nos recordamos dele com 
grande respeito.

Todo cristão deve examinar a própria 
vida com  freqüência, a fim de averiguar se 
está pronto para o tribunal de Cristo. O  de
sejo de apresentar um bom relatório para 
Cristo é uma motivação justa para o servi
ço cristão.

2 .  O  a m o r  d e  C r is t o  
(2 C o  5:14-17)
Com o é possível emoções tão opostas quan
to o temor e o amor habitarem no mesmo 
coração? Sem dúvida, podem ser encontra
das no coração dos filhos que amam os pais, 
no entanto os respeitam e acatam sua auto
ridade. "Servi ao S e n h o r  com temor e alegrai- 
vos nele com tremor" (SI 2:11).

A  expressão "o amor de Cristo" significa 
amor por nós no contexto de sua morte 
sacrifical. "N ós am am os porque ele nos 
amou primeiro" (1 Jo 4:19). Ele nos amou 
quando não éramos dignos de ser amados, 
quando éramos ímpios, pecadores e seus 
inimigos (ver Rm 5:6-10). Q uando morreu 
na cruz, Cristo provou seu amor pelo mun
do (Jo 3:16), pela igreja (Ef 5:25) e pelos 
pecadores com o indivíduos (Gl 2:20). Ao 
refletir sobre os motivos pelos quais Cristo 
morreu, não podemos fazer outra coisa se
não amá-lo também.

Ele morreu para que morrêssemos (v. 
14). O  tempo do verbo confere-lhe o senti
do de "então, todos morreram", uma verda
de explicada em mais detalhes em Romanos 
6, que trata da identificação do cristão com 
Jesus Cristo. Q uando Cristo morreu, mor
remos nele e com  ele. Portanto, a antiga 
vida não deve ter poder algum sobre nós 
hoje. "Estou crucificado  com  Cristo" (Gl 
2:19).

Morreu para que vivêssemos (w. 15-17).
Este é o aspecto positivo de nossa identifi
cação com Cristo: não apenas morremos 
com ele, mas também fomos ressuscitados 
com  ele para que pudéssem os andar em 
"novidade de vida" (Rm 6:4). Uma vez que 
morremos com Cristo, vencemos o pecado 
e, uma vez que vivemos com Cristo, pode
mos dar frutos para a glória de Deus (Rm 
7:4).

Ele morreu para que vivêssem os por  
meio dele: "Deus [enviou] o seu Filho uni
génito ao mundo, para vivermos por meio 
dele" (1 Jo 4:9). Essa é nossa experiência de 
salvação, a vida eterna pela fé em Jesus Cris
to. Mas também morreu para que vivêsse
mos para ele, não para nós mesmos (2 C o  
5:15). Esta é nossa experiência de serviço.
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Alguém disse bem que "Cristo morreu pe
los nossos pecados para que pudéssemos 
viver a vida dele para ele". Como é possível 
um pecador que recebeu a salvação conti
nuar vivendo de maneira egoísta?

Em 1858, Francês Ridley Havergal visi
tou a Alemanha com o pai, que se tratava 
de um problema nos olhos. Durante sua 
estadia na casa de um pastor, viu um cruci
fixo na parede e, logo abaixo dele, as pala
vras: "Fiz isto por ti. O  que fizeste por mim?". 
Mais que depressa, pegou um pedaço de 
papel e escreveu um poema baseado nes
sas palavras; no entanto, não gostou do que 
havia escrito e jogou o papel na lareira. O 
papel permaneceu intocado! Posteriormen
te, seu pai a incentivou a publicar o que 
havia escrito, e hoje cantamos essas pala
vras com uma música composta por Phillip 
P. Bliss.

Morri na cruz por ti 
Morri pra te livrar 
Meu sangue, sim, verti 
E posso te salvar.
Morri, morri na cruz por ti 
Que fazes tu por mim?

Cristo morreu para que vivêssemos por meio 
dele e para ele, e também para que vivêsse
mos com ele, "que morreu por nós para que, 
quer vigiemos, quer durmamos, vivamos em 
união com ele" (1 Ts 5:10). Por causa do 
Calvário, os cristãos vão para o céu viver 
com Cristo para sempre!

Ele morreu para que pudéssemos mor
rer e para que pudéssemos viver. Mas morreu 
também para que pudéssemos participar da 
nova criação (2 Co 5:16, 17). Nosso novo 
relacionamento com Cristo nos leva a de
senvolver uma nova relação com o mundo 
e com as pessoas ao nosso redor. Não enca
ramos mais a vida como antes. Conhecer a 
Cristo "segundo a carne" significa avaliá-lo 
do ponto de vista humano. Mas os "dias da 
sua carne" já passaram (Hb 5:7), pois ele 
subiu ao céu e se encontra glorificado à 
destra do Pai.

Adão foi o cabeça da antiga criação, e 
Cristo (o último Adão, 1 Co 15:45) é o Cabeça

da nova criação. A antiga criação caiu em 
pecado e em condenação como resultado 
da desobediência de Adão. A nova criação 
representa retidão e salvação por causa da 
obediência de Jesus Cristo (ver Rm 5:12-21 
para uma explicação sobre o primeiro e o 
último Adão). Uma vez que fazemos parte 
da nova criação, tudo é novo.

Em primeiro lugar, temos uma nova vi
são de Cristo. Infelizmente, a música e a arte 
enfatizam excessivamente Cristo "segundo 
a carne". Os fatos relacionados à vida de 
Jesus aqui na Terra são importantes, pois a 
mensagem cristã é fundamentada na histó
ria. No entanto, devemos interpretar a man
jedoura à luz do trono. Não adoramos o 
bebê em uma manjedoura, mas sim o Salva
dor glorificado no trono.

Uma vez que todas as coisas "se fize
ram novas", também desenvolvemos uma 
nova maneira de olhar as pessoas ao nosso 
redor. Passamos a vê-las como pecadoras 
pelas quais Cristo morreu. Não as vemos 
mais apenas como amigas ou inimigas, clien
tes ou colegas de trabalho; antes, as vemos 
com os olhos de Cristo, como ovelhas per
didas que precisam de um pastor. Quando 
somos constrangidos pelo amor de Cristo, 
temos o desejo de compartilhar esse amor 
com outros.

Durante uma eleição presidencial parti
cularmente controversa, um dos líderes da 
igreja apareceu na Escola Bíblica Dominical 
com um broche na lapela promovendo um 
dos candidatos. O  pastor o deteve e acon
selhou que não usasse o broche enquanto 
estivesse na igreja.

-  Por quê? Afinal ele é um excelente 
candidato! -  argumentou o homem.

-  Suponhamos, porém, que um mem
bro não cristão do outro partido veja o bro
che -  disse o pastor. -  Será que isso não o 
incomodará e servirá de empecilho para que 
ouça a Palavra e seja salvo?

Com certo mau humor, o homem tirou 
o broche e, por fim, abriu um sorriso e co
mentou:

-  Creio que preciso me lembrar de que 
as pessoas não são republicanas ou demo
cratas. São pecadoras que precisam de um
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Salvador, e isso é mais importante do que 
vencer as eleições.

No entanto, também devemos olhar para 
os demais cristãos como parte da nova cria
ção e não os avaliar de acordo com seu ní
vel de instrução, raça, situação financeira ou 
classe social. "Dessarte, não pode haver ju
deu nem grego; nem escravo nem liberto; 
nem homem nem mulher; porque todos vós 
sois um em Cristo Jesus" (Cl 3:28).

3 . A c o m is s ã o  de  C r isto  
(2 Co 5:18-21)
A idéia central deste parágrafo é a reconci
liação. A rebelião do homem tornou-o inimi
go de Deus e rompeu sua comunhão com 
ele. Por intermédio da obra que realizou na 
cruz, Jesus Cristo reconciliou Deus e o ho
mem, e, num gesto amoroso, Deus voltou 
sua face para o mundo. O  significado bási
co do termo grego traduzido por "reconci
liar" é "mudar completamente". Refere-se a 
um relacionamento transformado entre Deus 
e o mundo perdido.

Deus não precisa se reconciliar com o 
homem, pois isso já foi feito por Cristo na 
cruz. É o homem pecador que precisa se re
conciliar com Deus. A "religião" é a tentati
va medíocre do ser humano de se reconciliar 
com Deus, uma série de esforços condena
dos ao fracasso. A Pessoa que nos reconci
lia com Deus é Jesus Cristo, e o lugar dessa 
reconciliação é a cruz.

Outra idéia importante desta seção é a 
imputação. Trata-se de um termo da área 
financeira e que significa, simplesmente, "co
locar na conta de alguém". Quando faze
mos um depósito bancário, o computador 
(ou o funcionário) transfere esse valor para 
nossa conta ou crédito. Quando Jesus mor
reu na cruz, todos os pecados lhe foram 
imputados, ou seja, foram colocados em sua 
conta. Cristo foi tratado por Deus como se 
houvesse, de fato, cometido esses pecados.

Em decorrência disso, todos esses peca
dos foram pagos, e Deus não nos condena 
por eles, pois cremos em Cristo como Salva
dor. Além disso, Deus deposita a justiça de 
Cristo em nossa conta! "Aquele que não co

para que, nele, fôssemos feitos justiça de 
Deus" (2 Co 5:21).

A reconciliação baseia-se na imputação: 
tendo em vista que os requisitos da Lei san
ta de Deus foram todos preenchidos na cruz, 
Deus pode ser reconciliado com os peca
dores. Os que crêem em Jesus Cristo como 
Salvador jamais terão os pecados imputados 
contra eles outra vez (SI 32:1, 2; Rm 4:1-8). 
No que diz respeito a seus registros, têm 
parte na justiça de Jesus Cristo!

Encontramos uma bela ilustração dessa 
verdade na pequena carta que Paulo escre
veu a seu amigo Filemom. Onésimo, o escra
vo de Filemom, roubou algo de seu senhor 
e fugiu para Roma. Onésimo poderia ter 
sido crucificado por seus crimes, mas, pela 
providência de Deus, encontrou Paulo e se 
converteu. Paulo escreveu a Epístola a File
mom para encorajar seu amigo a perdoar 
Onésimo e recebê-lo de volta. "Recebe-o, 
como se fosse a mim mesmo" (Fm 17); "E, 
se algum dano te fez ou se te deve alguma 
coisa, lança tudo em minha conta" (Fm 18). 
Paulo estava disposto a pagar a conta (im
putação) para que Onésimo e Filemom se 
reconciliassem.

Como essa doutrina maravilhosa da re
conciliação nos serve de motivação para 
servir a Cristo? Somos embaixadores com 
uma mensagem. Deus nos incumbiu do mi
nistério e da palavra de reconciliação (2 Co 
5:18, 19).

O  império romano possuía províncias de 
dois tipos: as províncias senatoriais, consti
tuídas de povos pacíficos, que não se en
contravam em guerra com Roma. Haviam 
se rendido e se sujeitado ao imperador. E as 
províncias imperiais, que não eram pacíficas; 
representavam um perigo, pois, se tivessem 
oportunidade, certamente se rebelariam 
contra Roma. Assim, Roma precisava enviar 
embaixadores a essas províncias com fre
qüência, a fim de garantir que tais rebeliões 
não ocorreriam.

Uma vez que os cristãos são embaixa
dores de Cristo, isso significa que este mun
do encontra-se rebelado contra o Senhor. 
No que se refere a Deus, o mundo é uma
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seus embaixadores para declarar paz, e não 
guerra. "Rogamos que vos reconcilieis com 
Deus". Somos representantes de Jesus Cris
to (Jo 20:21; 2 Co 4:5). Se os pecadores nos 
rejeitam e à nossa mensagem, na verdade é 
a Jesus Cristo que estão rejeitando. Que gran
de privilégio ser embaixadores do céu para 
os pecadores rebeldes deste mundo!

Quando eu ainda era um jovem pastor, 
às vezes sentia vergonha de fazer visitas e 
de confrontar as pessoas com a verdade de 
Cristo. Então, me ocorreu que, como embai
xador do Rei dos reis, eu era, de fato, extre
mamente privilegiado! Não havia motivo 
para me envergonhar. Na realidade, as pes
soas a quem eu visitava deveriam sentir-se

gratas por um dos embaixadores de Cristo 
procurá-las!

Deus não declarou guerra contra o mun
do; a cruz foi sua declaração de paz. Um 
dia, porém, o Senhor irá declarar guerra e, 
então, será tarde demais para os que rejei
taram o Salvador (2 Ts 1:3-10). Satanás pro
cura destruir tudo neste mundo, mas Cristo 
e sua Igreja realizam um ministério de re
conciliação, reintegrando todas as coisas e 
conduzindo-as de volta a Deus.

O  ministério não é uma tarefa simples. 
A fim de ter sucesso, devemos ser motiva
dos pelo temor de Cristo, o amor de Cristo 
e a comissão que recebemos dele. Que gran
de privilégio é servir ao Senhor!
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D e C o r a ç ã o  
P a r a  C o r a ç ã o

2 CO RÍN TIO S 6 - 7

Estes dois capítulos encerram, de modo 
sincero e honesto, a explicação de Pau

lo acerca de seu ministério. O  apóstolo diz 
aos leitores que, apesar das tribulações, ti
nha um ministério vitorioso (2 Co 1 -  2) e 
glorioso (2 Co 3) e que não poderia sequer 
pensar em desistir. Seus inimigos o haviam 
acusado de usar o ministério em benefício 
próprio, mas ele havia provado que seu mi
nistério havia sido sincero (2 Co 4) e fun
damentado na fé em Deus (2 Co 5). Resta 
agora, apenas, desafiar o coração dos corín- 
tios e assegurá-los de seu amor; e é isso o que 
o apóstolo faz com grande amor por meio 
de três apelos.

1. Um p e d i d o  d e  a p r e c i a ç ã o  
(2 Co 6:1-10)
A obra Principies o f psychology [Princípios 
de psicologia], de William James, foi con
siderada um clássico e, sem dúvida, foi um 
trabalho pioneiro em sua área. Mas o autor 
reconheceu que seu livro sofria de uma 
"enorme omissão". De acordo com ele: "O 
princípio mais profundo da natureza hu
mana é o anseio por apreciação"; no en
tanto, James não trata desse princípio em 
sua obra.

Ao ler 2 Coríntios, temos a forte impres
são de que a igreja não dava o devido valor 
ao ministério que Paulo havia realizado en
tre eles. Deviam estar defendendo o após
tolo, mas, em vez disso, o obrigavam a se 
defender. Os coríntios vangloriavam-se dos 
judaizantes que invadiram a igreja, no en
tanto esses falsos mestres não fizeram coisa 
alguma por eles. Assim, Paulo os lembra do

Pauloi, o evangelista (vv. 1, 2). Paulo é 
quem havia chegado a Corinto com as boas 
novas do evangelho e, por meio de seu mi
nistério, fundara a igreja de Corinto. Havia 
cumprido seu papel de "embaixador" des
crito em 2 Coríntios 5:18-21. O s coríntios 
foram levados a Cristo por Paulo, não pelos 
judaizantes.

Mas Paulo não estava certo de que to
dos na igreja que se diziam salvos eram, de 
fato, filhos de Deus (ver 2 Co 13:5). Em seu 
apelo para receber a graça de Deus, o após
tolo cita Isaías 49:8. Como resultado da obra 
reconciliadora de Cristo na cruz (2 Co 5:18,
19), hoje é, verdadeiramente, "o dia da sal
vação". Não há garantia alguma de que qual
quer pecador terá oportunidade de ser salvo 
amanhã. "Buscai o S e n h o r  enquanto se pode 
achar" (Is 55:6).

Um pastor conversava com uma moça 
que insistia que tinha tempo de sobra para 
tomar uma decisão sobre Jesus Cristo. Ele 
lhe deu uma folha de papel e perguntou:

-  Você assinaria uma declaração de que 
está disposta a adiar sua salvação por um 
ano?

Ela respondeu que não. Seis meses? Tam
bém não. Um mês? Hesitou, mas a resposta 
foi não outra vez. Então, ela começou a per
ceber a insensatez de sua argumentação, 
pois a garantia da oportunidade de salva
ção era apenas para o dia de hoje; assim, 
entregou a vida a Cristo sem demora.

Paulo> o exemplo (vv. 3-10). Um dos 
grandes obstáculos para o avanço do evan
gelho é o péssimo exemplo dado por pes
soas que se dizem cristãs. O s incrédulos 
gostam de usar as incoerências dos cristãos
-  especialmente pastores -  como desculpa 
para rejeitar Jesus Cristo. Paulo tinha o cui
dado de não fazer coisa algum que pudesse 
servir de tropeço tanto a incrédulos quanto 
a cristãos (ver Rm 14). Não desejava que 
seu ministério fosse desacreditado ("censu
rado") de qualquer maneira por causa de 
algo em sua vida.

O  apóstolo lembra os leitores das pro
vações que suportou por eles (2 Co 6:4, 5). 
Havia passado por tudo com paciência e
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dificuldades. As aflições são tribulações que 
nos pressionam, circunstâncias que pesam 
sobre nós. As privações são as dificuldades 
diárias da vida, e as angústias são as expe
riências que nos colocam contra a parede e 
que nos deixam sem saída. O  termo grego 
significa "um lugar estreito".

No entanto, mesmo os não salvos pas
sam por esse tipo de experiência, de modo 
que Paulo relaciona algumas das tribulações 
que sofreu por causa da oposição de ou
tros: açoites, prisões e tumultos. Tais coisas 
lhe sobrevieram em função de seu serviço 
fiel ao Senhor. Em seguida, cita os sacrifí
cios que fez voluntariamente por amor ao 
ministério: trabalhos {labores fatigantes), vi
gílias (noites insones) e jejuns (privar-se 
deliberadamente de alimentos). É evidente 
que Paulo não havia anunciado tais coisas 
publicamente. O  apóstolo só as menciona 
nesta epístola aos coríntios para deixar cla
ro seu amor por eles.

Além disso, os lembra dos instrumentos 
que usara em seu ministério (2 Co 6:6, 7). 
Pureza significa "castidade" (ver 2 Co 11:2). 
Longanimidade refere-se à paciência com 
pessoas difíceis, enquanto a paciência (2 Co 
6:4) diz respeito à capacidade de suportar 
circunstâncias difíceis. Paulo dependeu do 
poder do Espírito para manifestar os frutos 
do Espírito como bondade e amor sincero. 
Usou a Palavra de Deus para transmitir co
nhecimento espiritual e vestiu a armadura 
de Deus (ver Ef 6:1 Oss) para se proteger dos 
ataques de Satanás.

Por fim, lembra seus leitores do seu tes
temunho (2 Co 6:8-10), relacionando uma 
série de paradoxos, pois sabia que nem to
dos o compreendiam, nem a seu ministério. 
Os inimigos de Paulo haviam relatado que o 
apóstolo era um enganador sem honra algu
ma. No entanto, Deus havia declarado que 
Paulo era um homem honrado e sincero. 
Muitos sabiam quem Paulo era, mas pou
cos o conheciam de fato.

Paulo teve de pagar um alto preço para 
ser fiel em seu ministério! No entanto, os 
coríntios não deram o devido valor ao que
o apóstolo havia feito por eles. Entristece
ram o coração dele, mas, ainda assim, ele

permaneceu "sempre alegre" em Jesus Cris
to. Tornou-se pobre para que pudessem ser 
ricos (ver 1 Co 1:5; 2 Co 8:9). O  termo gre
go traduzido por "pobre" significa "penúria 
completa, como aquela de um mendigo".

Paulo estava errado em pedir a aprecia
ção dos coríntios? Creio que não. Muitas 
igrejas têm a tendência de não valorizar o 
ministério sacrifical de seus pastores, missio
nários e líderes fiéis. Paulo não exigia louvo
res para si, mas sim lembrava seus amigos 
em Corinto que havia pago um alto preço 
para lhes ministrar.

E evidente que, com todo esse testemu
nho pessoal, Paulo refutava as acusações 
maliciosas dos judaizantes. Acaso e/es ha
viam sofrido por amor ao povo de Corinto? 
Que preço e/es haviam pago para lhes minis
trar? Como a maioria dos líderes de seitas 
hoje em dia, esses falsos mestres roubavam 
os frutos do trabalho alheio em vez de pro
curar ganhar seus próprios convertidos.

Alguém disse bem que: "O único lugar 
em que podemos encontrar 'gratidão' é no 
dicionário". Demonstramos gratidão aos que 
nos ministram?

2 . U m a  s ú p l ic a  p o r  s e p a r a ç ã o  
(2 Co 6 :1 1  -  7 :1 )
Apesar de todos os problemas e tristezas que 
a igreja lhe causou, Paulo ainda amava pro
fundamente os cristãos de Corinto. Falou- 
lhes com franqueza e amor, e agora lhes 
pedia com toda ternura que abrissem o co
ração para ele. Sentiu-se como um pai cujos 
filhos o privassem do amor que merece (ver
1 Co 4:15).

Essa falta de amor por Paulo devia-se ao 
coração dividido dos coríntios. Faísos mes
tres roubaram o coração deles, arrefecendo 
seus sentimentos para com o apóstolo. Eram 
como uma filha noiva, prestes a se casar, 
que fora seduzida por um pretendente in
digno (ver 2 Co 11:1-3). Os coríntios faziam 
concessões desonrosas ao mundo, de modo 
que Paulo suplica que se separem para Deus, 
da mesma forma que uma esposa fiel reser
va-se para o marido.

Infelizmente, nos últimos anos, a doutri
na importante e essencial da separação tem
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sido mal-entendida e aplicada indevida
mente. Em seu zelo excessivo, alguns cris
tãos sinceros transformaram a separação em 
isolamento, a ponto de criar uma comu
nhão tão restrita que não são capazes de 
conviver uns com os outros. Em uma rea
ção a esse radicalismo, há quem vá para 
outro extremo, derrubando todas as barrei
ras e tendo comunhão com qualquer um, 
sem levar em consideração as convicções 
ou o estilo de vida dos outros. Apesar de 
sua prática do amor cristão ser louvável, 
não podemos nos esquecer que até mes
mo o amor cristão deve usar de discerni
mento (Fp 1:9-11).

Paulo apresenta três argumentos para 
tentar convencer esses cristãos de que de
vem manter-se separados daquilo que é con
trário à vontade de Deus.

A natureza do cristão (vv. 14-16). É a 
natureza que determina a associação. Uma 
vez que o porco tem a natureza de porco, 
associa-se com outros porcos no chiqueiro. 
Uma vez que a ovelha tem a natureza de 
ovelha, rumina o capim junto com o rebanho 
no pasto. O  cristão possui natureza divina 
(2 Pe 1:3, 4), portanto, deve ter o desejo de 
se associar com o que agrada ao Senhor.

O  conceito de "jugo desigual" vem de 
Deuteronômio 22:10: "Não lavrarás com 
junta de boi e jumento". O  boi era um ani
mal limpo para o povo de Israel, enquanto o 
jumento era impuro (Dt 14:1-8); seria erra
do, portanto, colocar ambos debaixo do 
mesmo jugo. Além disso, esses animais pos
suem naturezas opostas e sequer são ca
pazes de trabalhar adequadamente em 
conjunto. Seria cruel atá-los um ao outro. 
Do mesmo modo, é errado o cristão encon
trar-se sob o mesmo jugo que os incrédulos.

É importante observar os substantivos 
que Paulo usa: sociedade, comunhão, har
monia e união. Cada uma dessas palavras 
refere-se à presença de algo em comum. O  
termo "concórdia" (ou harmonia) dá origem 
a nossa palavra "sinfonia" e se refere à bela 
música resultante quando os músicos lêem 
a mesma partitura e seguem o mesmo re
gente. Que confusão seria se cada músico

Nessas palavras, vemos o que Deus an
seia para seu povo. Ele deseja que comparti
lhemos uns com os outros (sociedade) e que 
tenhamos em comum  (comunhão) as bên
çãos da vida cristã. Deseja que desfrutemos 
harmonia e união ao viver e trabalhar jun
tos. Quando tentamos andar com o mundo 
e com o Senhor ao mesmo tempo, rompe
mos a comunhão espiritual e criamos dis
córdia e divisão.

Paulo vê um contraste gritante entre cris
tãos e não cristãos: justiça e iniqüidade; luz 
e trevas; Cristo e o Maligno; crente e incré
dulo; o santuário de Deus e os ídolos. Como 
seria possível unir esses opostos? A própria 
natureza do cristão requer que seja separa
do do que é profano. Quando uma pessoa 
salva se casa com uma pessoa não salva, 
cria uma situação impossível, e o mesmo se 
aplica às sociedades nos negócios e à "co
munhão" religiosa.

Convém observar que, em 2 Coríntios 
6:16, o pronome é plural: nós. Assim, Pau
lo está se referindo à igreja local como um 
todo, não ao cristão individual, como no 
caso de 1 Coríntios 6:19, 20. Deus habita 
na igreja local, pois os cristãos são o povo 
de Deus (ver Êx 6:7; 25:8; Lv 26:12; Ez 
37:26, 27). Quando a igreja local abre mão 
de seu testemunho, é como se o templo 
fosse profanado.

A ordem das Escrituras (v. 17). Grande 
parte desta citação é de Isaías 52:11, mas 
também há paralelos em Ezequiel 20:34, 41. 
Isaías refere-se à nação cativa deixando a 
Babilônia e voltando para a própria terra, mas 
a aplicação espiritual diz respeito à separa
ção do povo de Deus hoje.

A ordem de Deus para seu povo é "retirai- 
vos", indicando um ato decisivo da parte 
deles. "Separai-vos" sugere devoção a Deus 
com um propósito especial. A separação não 
é apenas um ato negativo de se retirar. De
vemos nos separar do  pecado e para Deus. 
"Não toqueis coisas impuras" é uma adver
tência quanto à contam inação. Para os 
israelitas do Antigo Testamento, tocar um 
cadáver ou ter qualquer contato com o flu
xo de uma ferida inflamada provocava a
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hoje não se contamina espiritualmente pelo 
toque, mas o princípio é o mesmo. Não 
devemos nos associar com o que pode com
prometer nosso testemunho ou nos levar à 
desobediência.

O  preceito divino da separação pode ser 
encontrado ao longo de todas as Escrituras. 
Deus advertiu Israel a não se misturar com 
as nações pagãs na terra de Canaã (Nm 
33:50-56); no entanto, os israelitas deso
bedeceram repetidamente à sua Palavra e 
foram disciplinados por causa disso. Os pro
fetas suplicaram ao povo incessantemente 
para que deixassem os ídolos pagãos e se 
dedicassem inteiramente ao Senhor. Por fim, 
Deus teve de enviar Israel para o cativeiro 
na Assíria e Judá para o cativeiro na Babi
lônia. Jesus rejeitou a falsa "separação" dos 
fariseus, advertiu os discípulos sobre o fer
mento (falsa doutrina) dos fariseus e sadu- 
ceus e orou pedindo que Deus os guardasse 
da contaminação do mundo (Mt 16:6, 11; 
Jo 17:14-17).

Em suas cartas às igrejas, os apóstolos 
também enfatizaram a pureza doutrinária e 
pessoal. O  cristão pode estar no mundo, mas 
deve cuidar para não se tornar como o mun
do. A Igreja também deve se separar dos 
que rejeitam a doutrina dada por Cristo e 
os apóstolos (Rm 12:1, 2; 16:17-20; Cl 3:1, 
2; 1 Tm 6:10, 11; Tt 2:14; 1 Pe 4:3-6; 1 Jo 
4:6). Até mesmo no Livro de Apocalipse 
podemos encontrar uma ênfase sobre a im
portância de o povo de Deus separar-se do 
que é falso e contrário à vida de santidade 
(Ap 2:14-16, 20-24; 18:4ss).

Em nosso desejo de manter a pureza 
doutrinária e pessoal, não devemos nos tor
nar egocêntricos a ponto de ignorar os ne
cessitados a nosso redor. Jesus foi "santo, 
inculpável, sem mácula, separado dos peca
dores e feito mais alto do que os céus" (Hb 
7:26), no entanto, foi "amigo de publicanos 
e pecadores!" (Lc 7:34). Como um médico 
experiente, devemos praticar o "contato sem 
contaminação". De outro modo, acabare
mos nos isolando das pessoas para as quais 
mais precisamos ministrar.

A promessa de bênção de Deus (6:17 -  
7:1). Quando cremos em Jesus Cristo como

Salvador, Deus se torna nosso Pai, mas não 
pode ser um Pai para nós, a menos que lhe 
obedeçamos e que tenhamos comunhão 
com ele. Deus anseia por nos receber em 
amor e nos tratar como seus filhos e filhas 
queridos. A  salvação significa que comparti
lhamos a vida do Pai, mas a separação signi
fica que desfrutamos plenamente o amor do 
Pai. Jesus prometeu esse amor mais profun
do em João 14:21-23.

Deus abençoa os que se separam do 
pecado e para o Senhor. Abraão deixou Ur 
dos caldeus, e Deus o abençoou. Então, em 
um ato de transigência, Abraão foi para o 
Egito, e Deus teve de discipliná-lo (Gn 11:31
-  12:20). Enquanto Israel se manteve sepa
rado das nações pecadoras de Canaã, Deus 
o abençoou; mas, depois que começou a 
se misturar com os pagãos, Deus teve de 
discipliná-lo. Tanto Esdras quanto Neemias 
precisaram ensinar ao povo novamente o 
que significava manter-se separado (Ed 9 -  
10; Ne 9:2; 10:28; 13:1-9, 23-31).

Todos temos algumas responsabilidades 
espirituais decorrentes das promessas que 
Deus nos dá em sua graça (2 Co 7:1). Deve
mos nos purificar, de uma vez por todas, de 
tudo o que nos contamina. Não basta pedir 
a Deus que nos purifique. Devemos limpar 
a vida e nos livrar do que contribui para o 
pecado. Nenhum cristão pode julgar o ir
mão ou irmã; cada um sabe dos problemas 
no próprio coração e vida.

Muitas vezes, os cristãos tratam dos sin
tomas, não das causas. Confessamos repe
tidamente os mesmos pecados, pois não 
chegamos à raiz do problema para nos pu
rificar. Talvez haja alguma "concupiscência 
da carne", algum "pecado de estimação" 
que alimenta a velha natureza (Rm 13:14). 
Ou talvez se trate de alguma "torpeza do 
espírito", uma atitude pecaminosa. O  filho 
pródigo cometeu pecados da carne, mas 
seu irmão mais velho "virtuoso" cometeu 
pecados do espírito. Não era sequer capaz 
de se relacionar com o próprio pai (ver Lc 
15:1 1-21).

No entanto, nossa purificação é apenas 
metade da responsabilidade; também de
vemos "[aperfeiçoar] a nossa santidade no



2 C O R Í N T I O S  6 - 7 855

temor de Deus" (2 Co 7:1). Trata-se de um 
processo constante, à medida que cresce
mos na graça e no conhecimento (2 Pe 3:18). 
É importante ser equilibrados. O s fariseus 
eram zelosos quanto à purificação, mas não 
se dedicavam a aperfeiçoar sua santidade. 
Mas é tolice tentarmos aperfeiçoar a santi
dade, se ainda há pecados manifestos em 
nossa vida.

Paulo pediu apreciação e separação e, 
agora, faz um último apelo em sua tentativa 
de recuperar o amor e a devoção dos cris
tãos de Corinto.

3 . Um p e d id o  de r e c o n c i l i a ç ã o  
(2 C o  7:2-16)
"Alarga-se o nosso coração"; "Dilatai-vos tam
bém vós" (2 Co 6:11, 13). "Acolhei-nos em 
vosso coração" (2 Co 7:2). "Andarão dois 
juntos, se não houver entre eles acordo?" 
(Am 3:3). Se os coríntios purificassem a vida 
e a congregação, Deus os receberia (2 Co 
6:1 7) e poderiam voltar a ter comunhão com 
Paulo.

A ênfase desta seção é sobre o modo 
de Deus encorajar Paulo depois de o após
tolo ter passado por tantas provações na Ásia 
e em Trôade (ver 2 Co 1:8-10; 2:12, 13). Na 
verdade, esses versículos apresentam três 
palavras de estímulo.

Paulo encoraja a igreja (w. 2-4). A igreja 
havia recebido Tito; agora, deveria receber 
Paulo (2 Co 7:13). Paulo pede que confiem 
nele, pois nunca lhes fez nenhum mal. Sem 
dúvida, trata-se de uma referência aos falsos 
mestres que acusaram Paulo, especialmente 
no caso do termo explorar (ver 2 Co 11:20). 
A oposição o acusava de se apropriar indevi
damente do dinheiro da oferta missionária.

Por que é tão difícil convencer as pes
soas de que as amamos? O que mais Paulo 
poderia fazer para persuadi-los? Estava dis
posto a morrer por eles, se fosse necessário, 
pois os levava em seu coração (ver 2 Co 
3:1 ss; 6:11-13). Gabava-se deles a outros 
("muito me glorio por vossa causa"), mas eles 
o criticavam.

Mas, apesar desses problemas, Paulo ti
nha motivos de sobra para encorajar a igreja,

e havia surgido a oportunidade de restabe
lecer os vínculos e restaurar a comunhão. 
Isso nos leva à segundo palavra de estímulo.

Tito encoraja Paulo (w. 5-10). O  primei
ro encorajamento que Paulo recebeu foi re
encontrar Tito depois de passarem algum 
tempo separados. Naquele tempo, não era 
fácil comunicar-se nem viajar, e Paulo teve 
de depender da providência de Deus para 
que seus planos quanto à visita de Tito a 
Corinto funcionassem. (Mesmo como nos
sos meios de transporte e de comunicação 
modernos, continuamos dependendo da 
providência de Deus.)

No entanto, Paulo também foi encora
jado pelo relato de Tito acerca de sua re
cepção pela igreja de Corinto. O s coríntios 
leram a "carta dolorosa" de Paulo, arrepen
deram-se de seus pecados e disciplinaram 
os membros que haviam criado problemas. 
Infelizmente, algumas versões da Bíblia tra
duzem duas palavras gregas como "arrepen
der", pois cada uma delas tem significado 
diferente. O  termo "arrependo", em 2 Co
ríntios 7:8, significa "lamento"; o "arrepen
dimento", em 2 Coríntios 7:10, quer dizer 
"ser contristado".

Paulo havia escrito uma carta severa aos 
coríntios e lamentava ter sido obrigado a 
fazê-lo. Mas a carta cumprira seu propósito, 
eles haviam se arrependido, e Paulo alegrou- 
se com isso. Seu arrependimento não foi 
apenas um "remorso" passageiro; foi um 
entristecimento piedoso por seus pecados. 
"Porque a tristeza segundo Deus produz ar
rependimento para a salvação, que a nin
guém traz pesar; mas a tristeza do mundo 
produz morte" (2 Co 7:10). Essa diferença 
fica clara no contraste entre judas e Pedro. 
Judas "se arrependeu" (se encheu de remor
so) e cometeu suicídio, enquanto Pedro cho
rou e se arrependeu verdadeiramente de sua 
queda (Mt 26:75 -  27:5).

Os cristãos precisam se arrepender? Je
sus diz que sim (Lc 17:3, 4), e Paulo concorda 
com ele (2 Co 12:21). Dentre sete igrejas da 
Ásia Menor relacionadas em Apocalipse 2 e
3, quatro foram chamadas ao arrependimen
to. Arrepender-se significa, simplesmente,
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os cristãos desobedientes precisam arrepen
der-se, não a fim de receber a salvação, mas 
de restaurar sua comunhão mais íntima com 
Deus.

Os coríntios encorajaram Tito (w. 11- 
16). Esforçaram-se ao máximo para fazer a 
vontade de Deus. Em primeiro lugar, rece
beram Tito e o revigoraram com sua comu
nhão (2 Co 7:13). Alegraram seu coração 
ao mostrar que tudo o que Paulo havia dito 
a respeito deles era verdade. Aceitaram a 
mensagem de Paulo e tomaram as providên
cias necessárias;

Em 2 Coríntios 7:11, Paulo descreve a 
maneira de tratarem a questão da discipli
na. "Porque quanto cuidado não produziu 
isto mesmo em vós que, segundo Deus, 
fostes contristados! Que defesa, que indig
nação, que temor, que saudades, que zelo, 
que vindita! Em tudo destes prova de estar
des inocentes neste assunto." Paulo animou- 
se quando Tito lhe contou como os coríntios 
haviam se arrependido e mostrado zelo e 
preocupação em fazer o que era certo. Paulo

garantiu-lhes que o propósito de sua carta 
não era apenas repreender o transgressor e 
ajudar os ofendidos, mas também provar seu 
amor pela igreja. Aquela situação causara 
grande sofrimento a Paulo, mas seu sofrimen
to havia valido a pena, pois o problema fora 
resolvido.

E extremamente difícil restaurar um re
lacionamento rompido. É o que Paulo pro
cura fazer em 2 Coríntios, especialmente nos 
capítulos 6 e 7. Infelizmente, há muitos rela
cionamentos rompidos hoje -  nos lares, igre
jas e ministérios -, e estes só poderão ser 
reparados e fortalecidos quando as pessoas 
encararem seus problemas com honestidade 
e os tratarem de maneira bíblica e em amor, 
esforçando-se para colocar a vida em ordem 
com Deus.

Ao examinarmos nossa vida, devemos 
tomar o propósito de fazer parte da solu
ção, não do problema. É preciso demonstrar 
apreciação, praticar a separação e encora
jar a reconciliação, a fim de que Deus nos 
use para restaurar relações rompidas.
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Um dos principais ministérios da terceira 
viagem missionária de Paulo foi reco

lher uma "oferta especial" aos cristãos neces
sitados da Judéia. Paulo já os havia ajudado 
dessa maneira anteriormente (At 11:27-30), 
e se alegrou em poder fazê-lo novamente. É 
bastante sugestivo que tenha sido Paulo a 
se lembrar da "bem-aventurança esquecida" 
de Jesus Cristo: "Mais bem-aventurado é dar 
que receber" (At 20:35).

Além da assistência material aos pobres, 
Paulo tinha outras bênçãos em mente. De
sejava que essa oferta fortalecesse a unida
de da Igreja pela partilha de recursos dos 
gentios com as congregações de judeus do 
outro lado do mar. Para o apóstolo, os gen
tios eram "devedores" dos judeus (Rm 15:25
28), e a coleta especial era uma forma de 
pagar essa dívida.

Essa oferta também deveria servir de evi
dência aos cristãos judeus (alguns dos quais 
ainda se mantinham extremamente zelosos 
com respeito à Lei) de que Paulo não era ini
migo dos judeus nem de Moisés (At 20:17ss). 
Logo no início de seu ministério, Paulo ha
via prometido lembrar-se dos pobres (Gl 2:6
10), e havia se esforçado para cumprir essa 
promessa; mas, ao mesmo tempo, esperava 
que a generosidade dos gentios acabasse 
com a desconfiança dos judeus.

Infelizmente, os coríntios não faziam a 
parte deles. Como tantas pessoas, fizeram 
promessas, mas não as cumpriam. Na verda
de, um ano inteiro fora desperdiçado (2 Co 
8:10). O  motivo dessa procrastinação era 
a falta de espiritualidade da igreja. Quan
do uma igreja não é espiritual, também não

judaizantes, que provavelmente arrancavam 
do povo o máximo de dinheiro que podiam 
(2 Co 11:7-12, 20; 12:14).

Paulo sabia que seria difícil fazer os 
coríntios participarem, de modo que elevou 
seu apelo ao mais alto nível espiritual possí
vel: ensinou-lhes que contribuir era um ato 
de graça. Pauio usa nove palavras diferentes 
para referir-se à oferta, mas a que emprega 
com mais freqüência é graça. Contribuir é, 
verdadeiramente, um ministério e um ato de 
comunhão (2 Co 8:4) que ajuda a outros, 
mas a motivação deve vir da presença da 
graça de Deus no coração. Paulo sabia que 
essa coleta era uma dívida que os gentios 
tinham para com os judeus (Rm 15:27) e tam
bém um fruto de sua vida cristã (Rm 15:28); 
no entanto, ia além: era a obra da graça di
vina no coração humano.

É maravilhoso quando os cristãos partici
pam da graça de contribuir, quando crêem 
verdadeiramente que é mais bem-aventura
do dar do que receber. Como podemos des
cobrir se estamos "ofertando peia graça"? 
Paulo indica uma série de evidências de que 
nossa contribuição é motivada pela graça.

1 .  C o n t r i b u í m o s  a p e s a r  d a s  
c i r c u n s t â n c i a s  (2 Co 8:1, 2)
As igrejas da M acedônia que Paulo usa 
como exemplo haviam passado por grandes 
dificuldades, no entanto haviam contribuí
do generosamente. Não apenas sofreram 
"aflições", mas também experimentaram 
"muita prova de tribulação" (2 Co 8:2). En
contravam-se em profunda pobreza, expres
são que significa "miséria absoluta". O  termo 
grego descreve um mendigo que não tem 
coisa alguma, nem mesmo esperança de 
receber algo. É possível que sua situação di
fícil fosse decorrente, em parte, de sua fé 
cristã, pois talvez tenham perdido empregos 
ou sido excluídos das associações comer
ciais por se recusaram a ter qualquer envol
vimento com a idolatria.

No entanto, suas circunstâncias não os 
impediram de contribuir. Pelo contrário: de
ram com alegria e generosidade! Nenhum 
computador é capaz de analisar essa fórmu-
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profunda + graça = alegria e generosidade 
abundantes! Isso nos traz à memória o para
doxo do ministério de Paulo: "pobres, mas 
enriquecendo a muitos" (2 Co 6:10). Tam
bém nos lembra as ofertas generosas reco
lhidas para a construção do tabernáculo (Êx 
35:5, 6) e do templo (1 Cr 29:6-9).

Quando experimentamos a graça de 
Deus em nossa vida, não usamos as circuns
tâncias difíceis como desculpa para deixar 
de contribuir. Existem, por acaso, circunstân
cias que nos incentivam a ofertar? Em meu 
primeiro pastorado, nossa igreja se deparou 
com a grande necessidade de construir um 
novo templo; alguns dos membros, porém, 
se opuseram ao programa de construção por 
causa da "situação econômica". Ao que 
parece, as siderúrgicas planejavam entrar em 
greve, e algumas refinarias estavam prestes 
a fechar as portas; o sistema ferroviário pas
sava por dificuldades... e parecia um momen
to arriscado para construir. No entanto, um 
número suficiente de pessoas que acredita
vam na prática de "ofertar pela graça" ma
nifestou-se, e foi possível construir o novo 
templo -  apesar das greves, falências, de
missões e outros problemas econômicos. A 
graça de ofertar é exercitada apesar das 
circunstâncias.

2. C o n t r ib u ím o s  c o m  e n t u s ia s m o  
(2 Co 8:3, 4)
É possível contribuir com generosidade, mas 
sem entusiasmo.

-  O  pastor disse que devo contribuir até 
doer -  disse o membro sovina de uma igre
ja. -  Sinto dor só de pensar em contribuir.

Ao contrário da igreja de Corinto, as igre
jas da Macedônia não precisaram ser incen
tivadas nem lembradas da necessidade em 
questão. Mostraram-se totalmente dispostas 
a participar da coleta. Na verdade, rogaram 
para ser incluídas! (2 Co 8:4). Com que fre
qüência ouvimos faiar de cristãos que im
ploram para alguém levantar uma oferta em 
sua igreja?

Sua contribuição foi voluntária e espon
tânea. Foi feita pela graça, não por pressão. 
Ofertaram porque sentiram o desejo de fazê- 
lo e porque haviam experimentado a graça

de Deus. A graça liberta não apenas dos 
pecados, mas também de nós mesmos. A 
graça de Deus abre nosso coração e nossa 
mão. Nossa oferta não é o resultado de um 
processo frio e calculista, mas sim de um co
ração ardendo de alegria!

3 .  C o n t r ib u ím o s  s e g u n d o  o  e x e m p l o  
d e  J e s u s  (2 Co 8:5-9)
Jesus Cristo é sempre o exemplo supremo a 
ser seguido pelo cristão em seu serviço, so
frimento ou sacrifício. Como Jesus Cristo, os 
cristãos da Macedônia entregaram-se a Deus 
e aos outros (2 Co 8:5). Se nos entregarmos 
a Deus, não teremos dificuldade em consa
grar ao Senhor nossos bens materiais e em 
dedicar a vida aos outros. E impossível amar 
a Deus e ignorar a necessidade do próxi
mo. Jesus Cristo entregou-se por nós (Gl 1:4; 
2:20). Acaso não devemos nos entregar a 
ele? Cristo não morreu por nós para que vi
vêssemos para nós mesmos, e sim para que 
vivêssemos para ele e para os outros (2 Co 
5:15).

Como o sacrifício de Cristo, a oferta dos 
macedônios foi motivada pelo amor (2 Co 
8:7, 8). Que repreensão aos coríntios extre
mamente ricos em bênçãos espirituais (1 Co 
1:4, 5)! Estavam tão envolvidos com os dons 
do Espírito que deixaram de lado as graças 
do Espírito, inclusive a graça de ofertar. As 
igrejas da Macedônia viviam em "profunda 
pobreza" (2 Co 8:2), no entanto superabun- 
daram em sua grande riqueza. Os coríntios 
possuíam uma profusão de dons espirituais, 
no entanto se mostraram negligentes em 
cumprir a promessa de contribuir com a 
coleta.

Não devemos jamais argumentar que o 
ministério de nossos dons espirituais é um 
substituto para a contribuição generosa.

-  Leciono na Escola Bíblica Dominical, 
portanto não preciso contribuir.

Isso não é uma explicação, mas sim uma 
desculpa. O  cristão que se lembra de que 
os dons são dádivas de Deus terá motivação 
para ofertar e não se "esconderá" atrás de 
seu ministério. Há pastores e missionários 
que argumentam que, pelo fato de dedica
rem todo seu tempo ao serviço do Senhor,
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não têm obrigação alguma de contribuir. 
Paulo afirma justamente o contrário: uma vez 
que fomos abençoados por Deus de modo 
maravilhoso, devemos ter um desejo ainda 
maior de ofertar!

Paulo toma o cuidado de deixar claro 
que não está ordenando que contribuam. 
Na verdade, contrasta a atitude dos mace- 
dônios com a postura dos coríntios. Ressal
ta que os macedônios seguiam o exemplo 
de Jesus: eram pobres e, no entanto, contri
buíram. Os coríntios diziam que amavam 
Paulo; agora, ele pedia que provassem esse 
amor participando da oferta. A contribuição 
pela graça é uma prova de amor a Cristo, 
aos servos de Deus que nos ministram e aos 
que têm necessidades específicas que temos 
condições de suprir.

Por fim, sua oferta foi sacrificial (2 Co 8:9). 
Em que sentido Jesus é rico? Sem dúvida, 
em sua pessoa, pois é o Deus eterno. É rico 
em suas posses e em sua posição como Rei 
dos reis. É rico em seu poder, pois é capaz 
de fazer qualquer coisa. No entanto, apesar 
de ter todas essas riquezas -  e muitas ou
tras -, e/e se fez pobre.

O  tempo do verbo indica que se trata 
de uma referência a sua encarnação, seu 
nascimento em Belém. Uniu-se à humanida
de e assumiu forma humana. Deixou seu tro
no para se tornar um servo. Colocou de lado 
todas as suas posses de modo a não ter se
quer um lugar onde descansar a cabeça. Sua 
experiência suprema de pobreza foi quan
do se fez pecado por nós na cruz. O infer
no é a penúria eterna, e, na cruz, Jesus Cristo 
se tornou o mais miserável dos miseráveis.

Por que ele fez isso? Para que nos tor
nássemos ricos! Isso indica que, antes de 
conhecermos Jesus Cristo, éramos pobres e 
estávamos completamente falidos. Agora 
que cremos nele, porém, compartilhamos de 
todas as suas riqueza! Somos filhos de Deus 
e "herdeiros de Deus e co-herdeiros com 
Cristo" (Rm 8:17). Diante desse fato, como 
nos recusar a dar a outros? Cristo se fez po
bre para nos enriquecer! O  que nos impede 
de seguir seu exemplo, como fizeram as igre
jas da Macedônia, que de sua profunda po-

4 .  C o n t r i b u í m o s  d e  b o a  v o n t a d e  
(2 Co 8:10-12)
Há grande diferença entre prometer e cum
prir. Um ano antes, os coríntios garantiram a 
Tito que participariam da coleta especial (2 Co 
8:6), mas não haviam cumprido sua promes
sa. Convém observar que, em 2 Coríntios 
8:10-12, Paulo enfatiza a voluntariedade. Con
tribuir pela graça é um gesto que deve vir de 
um coração disposto e não pode ser resulta
do de coerção nem de constrangimento.

Ao longo de meu ministério, presenciei 
muitos apelos para levantar ofertas. Ouvi his
tórias absurdas de necessidades inacre
ditáveis. Forcei-me a rir de piadas velhas e 
gastas que deveriam me ajudar a contribuir. 
Fui repreendido, envergonhado e quase 
ameaçado, mas devo confessar que nenhu
ma dessas abordagens me levou a contri
buir além do que eu havia planejado. Na 
verdade, em várias ocasiões acabei ofer
tando menos, de tão desgostoso que fiquei 
com essas técnicas mundanas. (No entan
to, nunca cheguei a fazer como Mark Twain 
que, segundo seu próprio relato, certa vez, 
ficou tão aborrecido com um apelo que, 
além de não contribuir conforme planejara, 
ainda tirou uma nota de dentro do prato que 
estava sendo passado!)

Devemos ter cuidado para não confun
dir disposição com ação, pois as duas coi
sas devem andar juntas. Se a disposição é 
sincera e está dentro da vontade de Deus, 
deve ser "[levada] a termo" (2 Co 8:11; Fp 
2:12, 13). Paulo não afirma que a disposi
ção é um substituto para a ação, pois não é. 
No entanto, se nossa contribuição é moti
vada pela graça, daremos de boa vontade, 
não porque fomos forçados a fazê-lo.

Deus vê a oferta que vem do coração, não 
apenas das mãos. Se o coração desejava dar 
com mais generosidade, mas não teve meios, 
Deus vê esse desejo e providencia para que 
seja devidamente registrado. Mas se as mãos 
dão mais do que o coração deseja, Deus tam
bém vê e registra o que está no coração, por 
maior que tenha sido a oferta das mãos.

Um amigo meu estava saindo para uma 
viagem de negócios, quando a esposa o lem-
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dinheiro para as despesas da casa. Pouco 
antes da coleta de ofertas na igreja, ele co
locou algum dinheiro na mão da esposa. Ela 
pensou que era a oferta semanal deles e 
colocou tudo no prato de coleta. Na verda
de, aquele era o dinheiro para as despesas 
da semana inteira.

-  Pois bem -  disse meu amigo entrega
mos ao Senhor, e ele registrou nossa oferta.

-  Quanto você pretendia dar? -  pergun
tou o pastor, e meu amigo falou a quantia. -  
Então foi isso que Deus registrou -  disse o 
pastor, -  pois ele vê a intenção do coração!

Deus não vê a porção, mas sim a pro
porção. Se podíamos dar mais e não o fize
mos, Deus sabe. Se desejávamos dar mais e 
não tínhamos como, Deus também sabe. 
Quando contribuímos voluntária e alegre
mente, de acordo com o que temos, oferta
mos pela graça.

5 . C o n t r ib u ím o s  p e l a  fé 
(2 Co 8:13-24)
Paulo não está sugerindo que os ricos de
vam ficar pobres para que os pobres fiquem 
ricos. Seria imprudente um cristão contrair 
dívidas a fim de aliviar a outros de seus com
promissos financeiros, a menos, é claro, que 
tivesse os meios para arcar com essa res
ponsabilidade e pagar a dívida. Paulo vê no 
procedimento todo uma "igualdade": os 
gentios foram espiritualmente enriquecidos 
pelos judeus, de modo que os judeus deve
riam ser materialmente enriquecidos pelos 
gentios (ver Rm 7 5:25-28). Além disso, as 
igrejas gentias daquela época desfrutavam 
mais riquezas materiais, enquanto os cristãos 
da Judéia sofriam privações. Um dia, a situa
ção poderia se inverter, e os judeus pode
riam ajudar os gentios.

É Deus quem promove essa igualdade, 
e, para ilustrar esse princípio, Paulo usa o 
milagre do maná (Êx 16:18). Não importava 
quanto maná os israelitas juntassem a cada 
dia, sempre tinham o que precisavam. Os 
que tentavam guardar o maná descobriam 
que isso não era possível, pois o alimento 
se deteriorava e cheirava mal (Êx 16:20). A 
lição é clara: devemos guardar o que preci
samos, compartilhar o que podemos e não

tentar acumular as bênçãos de Deus. Se crer
mos em Deus e obedecermos à sua Palavra, 
ele suprirá todas as nossas necessidades.

Nossa motivação para dar é a bênção 
espiritual de Deus em nossa vida, mas a me
dida de nossa contribuição deve ser a bên
ção material de Deus. Paulo deixa isso claro 
em sua primeira carta aos coríntios: "cada 
um de vós ponha de parte, em casa, confor
me a sua prosperidade" (1 Co 16:2). Paulo 
não apresenta uma fórmula matemática, pois 
a contribuição pela graça não se limita ao 
dízimo (10%). Trata-se de uma contribuição 
sistemática, mas não legalista. Não se satis
faz com o mínimo, qualquer que seja.

Uma vez que é Deus quem faz "o balan
ço do livro-caixa", não podemos acusar Pau
lo de pregar algum tipo de comunismo. Na 
verdade, 2 Coríntios 8:13 é uma declaração 
direta contra o comunismo. O chamado "co
munismo" da Igreja primitiva (At 2:44-47; 
4:32-37) não tem qualquer relação com os 
sistemas econômicos modernos. Como 
muitos dos cristãos de hoje, os primeiros 
cristãos compartilharam voluntariamente 
aquilo que tinham, sem forçar outros a parti
cipar. Foi uma situação temporária, e o fato 
de Paulo precisar levantar uma oferta espe
cial para suprir as necessidades do povo da 
Judéia mostra que não se esperava que esse 
"comunismo" fosse imitado pelas gerações 
futuras de cristãos.

A oferta pela graça é uma questão de fé: 
obedecemos a Deus e cremos que ele su
prirá nossas necessidades, enquanto aju
damos a suprir as necessidades de outros. 
Assim como os israelitas juntavam o maná 
todos os dias, também devemos depender 
de Deus e lhe pedir: "o pão nosso de cada 
dia dá-nos hoje" (Mt 6:11). Não devemos 
desperdiçar o que Deus nos dá nem acumu
lar bens egoisticamente. Dentro da vontade 
de Deus, é correto poupar. (Na sexta-feira, 
os israelitas guardavam maná suficiente para 
comer no sábado, e o alimento não estraga
va [Êx 1 6:22-26].) Mas fora da vontade de 
Deus, a riqueza que acumulamos nos preju
dicará (ver Tg 5:1-6).

Começando em 2 Coríntios 8:16, Paulo 
muda repentinamente de enfoque e passa
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de princípios espirituais profundos a alguns 
conselhos práticos sobre a forma de fazer a 
coleta especial. Apesar de ser verdade que 
ofertar pela graça é uma questão de fé, tam
bém é verdade que esse tipo de oferta não 
é aleatório. O  cristão que compartilha com 
outros deve se certificar de que sua contri
buição está sendo administrada de modo 
honesto e apropriado.

Ao longo dos anos, tenho tentado incen
tivar o povo de Deus a apoiar ministérios 
idôneos. Muitas vezes, tenho de alertar um 
membro da igreja para não contribuir com 
alguma organização irresponsável, só para 
descobrir depois que a pessoa ignora meu 
aviso. Então, alguns meses depois, essa mes
ma pessoa me procura dizendo:

-  Mandei um cheque para aquela institui
ção e descobri que não passa de uma fraude!

-  Eu avisei para você não contribuir -  
respondo calmamente.

-  O  Senhor conhece o meu coração -  
argumenta o contribuinte ludibriado. -  Ape
sar de o dinheiro ter sido desperdiçado, re
ceberei crédito por isso no céu.

A contribuição pela graça não é uma 
prática insensata. Mesmo na igreja local, as 
pessoas que lidam com o dinheiro devem 
ter certas qualificações. Paulo era extrema
mente cuidadoso com os fundos que rece
bia, pois não desejava ficar conhecido como 
um "santo larápio". As igrejas que participa
ram da oferta escolheram representantes 
para viajar com Paulo e se certificar de que 
tudo seria feito com honestidade, decência 
e ordem.

Em uma classe de Escola Bíblica Domini
cal de uma das igrejas que pastoreie, obser
vei que havia apenas um rapaz recolhendo 
as ofertas, contando o dinheiro, registrando 
o valor e depois levando tudo para o escri
tório. Do modo mais delicado possível, suge
ri que estava se colocando em uma situação 
arriscada, pois se alguém o acusasse de al
guma coisa, não teria como provar que ha
via lidado honestamente com o dinheiro.

-  Confio em você -  disse. -  Mas não 
confio nas pessoas que o podem estar ob
servando e tentando encontrar motivos pa-

Em vez de seguir meu conselho, o rapaz 
se exasperou e saiu da igreja.

Homens e mulheres de todo ministério 
cristão -  seja a igreja local, uma organiza
ção missionária ou campanha evangelística
-  devem ter as seguintes qualificações a fim 
de lidar com o dinheiro de Deus.

Um desejo dado por Deus de servir (w. 
16, 17). Paulo não "recrutou" Tito; o rapaz 
sentiu no coração o desejo de ajudar a co
letar a oferta especial. É comum nas igrejas 
locais ver homens e mulheres serem coloca
dos para trabalhar na tesouraria sem terem 
um desejo sincero de servir a Deus dessa 
maneira. Acima de tudo, a pessoa que lida 
com o dinheiro do Senhor deve ter o cora
ção em ordem com Deus.

Um senso de responsabilidade para 
com as almas perdidas (v. 18). Não sabe
mos quem era esse irmão, mas agradece
mos a Deus por testemunhar do evangelho. 
Talvez fosse um evangelista; pelo menos, era 
conhecido nas igrejas como alguém que se 
sentia responsável pelas almas perdidas. 
Muitas igrejas locais colocam aqueles que 
têm mais facilidade de testemunhar para tra
balhar nas áreas de evangelismo e missões, 
o que é certo; mas algumas dessas pessoas 
também devem ser colocadas na tesouraria 
ou no conselho curador, a fim de garantir 
prioridades corretas. Sei de comissões que 
aprovaram quantias exorbitantes para cons
truções e equipamentos, mas que se re
cusaram a dar um centavo para ministérios 
evangelísticos.

Certa vez, um jovem pastor desanimado 
veio pedir meu conselho.

-  O  pessoal da tesouraria da igreja está 
morrendo de medo. Por causa da situação 
econômica, recusam-se a liberar recursos 
para qualquer coisa... Enquanto isso, temos 
fundos sobrando no banco!

Mesmo sem conhecer ninguém da tesou
raria dessa igreja, posso dizer uma coisa: 
essas pessoas precisavam sentir responsabi
lidade pelas almas perdidas.

Um desejo de honrar a Deus (v. 19). 
Muitas vezes, os relatórios financeiros glori
ficam a igreja ou um certo grupo de contri-



862 2 C O R Í N T I O S  8

da igreja, não existe divisão entre "secular e 
sagrado", "negócios e ministério". Tudo o 
que fazemos são "negócios sagrados" e 
ministério para o Senhor. Quando os estatu
tos da igreja dizem que os diáconos (ou 
presbíteros) devem cuidar de "questões es
pirituais" da congregação, enquanto os 
curadores tratam de "questões materiais e fi
nanceiras", faz uma distinção que não é bí
blica. Não há nada mais espiritual dentro da 
igreja do que usar o dinheiro com sabedoria 
para o ministério.

Podemos glorificar a Deus usando o que 
ele nos concede da forma como quer. Se as 
pessoas que cuidam das finanças da igreja 
não tiverem o desejo de glorificar a Deus, 
logo estarão usando seus recursos de manei
ras que envergonharão o nome do Senhor.

Uma reputação de honestidade (w. 20
22). Paulo deixa claro que ficaria feliz com 
a companhia dos representantes das igrejas 
colaboradoras, pois desejava evitar qualquer 
acusação. Não basta dizer: "O Senhor sabe 
o que estamos fazendo!" Devemos nos cer
tificar de que as pessoas também sabem o 
que fazemos. Gosto da maneira como J. B. 
Phillips traduz 2 Coríntios 8:21: "Naturalmen
te, desejamos evitar até o mais leve sopro de 
crítica na distribuição das ofertas e ser intei
ramente honestos não apenas aos olhos de 
Deus, mas também aos olhos dos homens".

Pessoalmente, não contribuiria para um 
missionário ou obreiro cristão que não é li
gado a alguma organização ou instituição 
idônea. Também não daria minha oferta a 
qualquer ministério que não presta contas 
a seus contribuintes. Não estou dizendo que 
obreiros cristãos free-lance sejam irresponsá
veis; mas teria mais confiança se seus minis
térios fossem ligados a alguma organização 
que supervisionasse o sustento financeiro.

É interessante observar a ênfase de 2 Co
ríntios 8:22 sobre o zelo. Se há uma qualida
de essencial para cuidar das finanças é o 
zelo. Sei de igrejas cujos tesoureiros não 
mantiveram um registro atualizado das recei
tas e despesas e que entregaram relatórios

anuais feitos com total desleixo, alegando 
que "estavam ocupados demais para man
ter o livro-caixa atualizado". Se esse era o 
problema, não deveriam sequer ter aceitado 
o cargo!

Um espírito cooperativo (vv. 23, 24).
Tito não apenas se dedicava de coração a 
seu ministério (2 Co 8:16), mas também sa
bia como trabalhar em equipe. Paulo o cha
ma de "companheiro e cooperador". Tito 
não era como o membro de certa comissão 
da qual ouvi falar. Na primeira reunião, esse 
indivíduo disse:

-  Enquanto eu estiver nesta comissão, 
nenhuma votação será unânime!

Os membros da tesouraria não são do
nos do dinheiro; ele pertence ao Senhor. Os 
tesoureiros são apenas despenseiros que ad
ministram os fundos com honestidade e pru
dência a serviço do Senhor. É importante 
observar que Paulo também considera a 
comissão um grupo de servos das igrejas. 
A coleta dessa oferta especial foi um esfor
ço cooperativo das igrejas gentias, e Paulo 
e os representantes serviram apenas de 
"mensageiros" dessas igrejas. O  termo gre
go é apostolos, do qual vem nossa palavra 
"apóstolo -  aquele que foi enviado com uma 
comissão especial". Esses cristãos consagra
dos sentiam-se compelidos a trabalhar para 
a igreja de modo honesto e bem-sucedido.

Ofertar pela graça é uma aventura emo
cionante! Quando aprendemos a contribuir 
"pela graça [...] mediante a fé" (da mesma 
forma como fomos salvos -  ver Ef 2:8, 9), 
começamos a experimentar uma libertação 
maravilhosa das coisas e das circunstâncias. 
Começamos a controlar as coisas ao invés 
de ser controlados por elas, desenvolvendo 
novos valores e prioridades. Não medimos 
mais a vida ou as demais pessoas com ba
se no dinheiro e nos bens. Se o dinheiro é o 
maior indicador de sucesso, Jesus era um 
fracassado, pois era um Homem pobre!

A contribuição pela graça nos enriquece, 
à medida que enriquecemos a outros e que 
nos tornamos mais semelhantes a Cristo.
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A  G r a ç a  d e  O fertar  -  
P a r t e  2

2 Coríntios 9

Considerando quanto Deus tem nos 
dado, é estranho que nós, cristãos, pre

cisemos de incentivo para contribuir. Deus 
havia enriquecido os coríntios de maneira 
maravilhosa, no entanto hesitavam em com
partilhar o que tinham com outros. Não es
tavam acostumados a ofertar pela graça, de 
modo que Paulo teve de lhes explicar esse 
conceito. Depois dessa explicação, Paulo 
tentou motivá-los a participar da oferta 
especial compartilhando cinco palavras de 
estímulo relacionadas à contribuição pela 
graça.

1* N o s s a  c o n t r i b u i ç ã o  e s t im u l a r á  
a  o u t r o s  (2 Co 9:1-5)
Apesar de não ser correto os cristãos com
petirem entre si no serviço do Senhor, deve
mos "[considerar] também uns aos outros, 
para nos estimularmos ao amor e às boas 
obras" (Hb 10:24). Quando vemos o que 
Deus faz na vida de outros e por meio deles, 
devemos nos esforçar para também lhe ser
vir melhor. Há uma linha muito tênue que 
divide a imitação carnal e a emulação espiri
tual, e devemos ser cautelosos. No entanto, 
o zelo cristão pode ser uma forma de insti
gar a igreja e de motivar as pessoas para 
orar, trabalhar, testemunhar e contribuir.

É interessante observar que Paulo usou 
o zelo dos coríntios para desafiar os ma- 
cedônios, mas agora usava as igrejas da 
Macedônia para desafiar os coríntios! Um 
ano antes, os coríntios haviam se compro
metido, com todo entusiasmo, a participar da 
oferta, mas até então não haviam tomado 
qualquer providência nesse sentido. As igre-

e Paulo temia ter se gloriado dos coríntios 
em vão.

O  apóstolo enviou Tito e outros irmãos 
a Corinto a fim de incentivá-los a participar 
da oferta. Muito mais importante do que o 
dinheiro, em si, eram os benefícios espiri
tuais que a igreja desfrutaria, se contribuís
se em resposta à graça de Deus em sua vida. 
Paulo havia escrito à igreja anteriormente 
para dizer como realizar a coleta das contri
buições (1 Co 16:1-4), de modo que não 
tinham desculpas para sua demora. Paulo 
desejava que a contribuição total estivesse 
preparada quando ele e sua comissão es
pecial chegassem, para que não houvesse 
coletas de última hora na igreja, dando a 
impressão de uma imposição.

Com isso, Paulo desejava evitar qualquer 
constrangimento para si mesmo e para a igre
ja, caso a oferta não estivesse pronta. Afi
nal, havia vários representantes das igrejas 
da Macedônia na comissão especial (ver At 
20:4). Paulo havia se gloriado da igreja de 
Corinto para os macedônios e temia que o 
havia feito em vão.

Ao que parece, Paulo não via nada de 
errado ou de não espiritual em pedir que as 
pessoas assumissem o com prom isso de 
ofertar. Não lhes dizia quanto deveriam pro
meter, mas esperava que cumprissem sua 
promessa. Quando uma pessoa faz uma as
sinatura de uma linha telefônica, por exem
plo, se compromete a pagar certo valor 
mensalmente. Se é aceitável assumir com
promissos desse tipo para coisas como telefo
nes, carros e cartões de crédito, certamente 
deve ser aceitável fazer o mesmo para a obra 
do Senhor.

É importante observar as palavras que 
Paulo usa ao escrever sobre a coleta. É uma 
"assistência a favor dos santos", um serviço 
para os irmãos em Cristo. Também é uma 
"expressão de generosidade" (2 Co 9:5), ou 
seja, uma dádiva generosa. É possível que 
Paulo esteja insinuando que os coríntios 
devem dar mais do que haviam planejado?

No entanto, o apóstolo toma cuidado 
para não colocar qualquer pressão sobre 
eles. Deseja que sua dádiva seja uma "ex-
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desprendimento] e não de avareza [algo 
extraído deles à força]". Os apelos que pres
sionam a pessoa a ofertar não fazem parte 
da contribuição pela graça.

Nosso grande incentivo para contribuir 
é o fato de que isso agrada ao Senhor, mas 
não há nada de errado em praticar o tipo de 
oferta que estimula outros a contribuir. Isso 
não significa que devemos anunciar aos 
quatro ventos aquilo que fazemos como in
divíduos, pois esse tipo de prática violaria 
um dos princípios fundamentais da contri
buição, que é dar ao Senhor em segredo 
{Mt 6:1-4). Paulo está escrevendo às igrejas; 
e não é errado uma congregação anunciar 
qual foi sua oferta coletiva. Se nossa motiva
ção é a vanglória, não estamos ofertando 
pela graça. Mas, se nosso desejo é estimu
lar a outros a compartilhar, então a graça de 
Deus pode operar por meio de nós e ajudar 
a outros a contribuir.

2. N o s s a  c o n t r i b u i ç ã o  n o s  
a b e n ç o a r á  (2 C o  9 :6 -1 1 )
"Dai, e dar-se-vos-á" {Lc 6:38) -  essa foi a 
promessa que Jesus fez e que continua va
lendo nos dias de hoje. A "boa medida 
recalcada" que ele usa para nos dar nem 
sempre é em dinheiro ou bens materiais, mas 
sempre vale muito mais do que o que de
mos. Ofertar não é algo que fazemos, mas 
algo que somos. É um estilo de vida para o 
cristão que compreende a graça de Deus. 
O  mundo simplesmente não entende uma 
declaração como a que encontramos em 
Provérbios 11:24: "A quem dá liberalmente, 
ainda se lhe acrescenta mais e mais; ao que 
retém mais do que é justo, ser-lhe-á em pura 
perda". Na contribuição pela graça, nossa 
motivação não é "conseguir" alguma coisa, 
mas as bênçãos de Deus que recebemos 
são alguns dos benefícios adicionais.

A  fim de que nossa contribuição nos 
abençoe e edifique, devemos ter o cuidado 
de seguir os princípios explicados por Paulo 
nesta seção.

O  princípio do crescimento; ceifamos 
na medida em que semeamos (v. 6). Esse 
princípio não precisa ser explicado em de
talhes, pois o vemos em funcionamento em

nossa vida diária. O  agricultor que planta 
muitas sementes terá maior probabilidade de 
colher uma safra abundante. O  investidor 
que coloca uma grande soma de dinheiro 
no banco, sem dúvida, receberá mais divi
dendos. Quanto mais investirmos na obra do 
Senhor, mais "frutos" teremos (Fp 4:10-20).

Sempre que somos tentados a nos es
quecer desse princípio, devemos nos recor
dar de que Deus demonstrou para conosco 
generosidade suprema. "Aquele que não 
poupou o seu próprio Filho, antes, por todos 
nós o entregou, porventura, não nos dará 
graciosamente com ele todas as coisas?" (Rm 
8:32). Tanto em sua natureza quando em 
sua graça, Deus é um Doador generoso; o 
que deseja ser piedoso deve seguir o exem
plo divino.

O  princípio da intenção: ceifamos o 
que semeamos pelos motivos certos (v. 7). 
Para o agricultor, a motivação não faz dife
rença alguma! Se ele plantar sementes boas 
e o tempo cooperar, terá sua colheita, quer 
esteja trabalhando pelo lucro, por prazer ou 
por orgulho. Não importa de que maneira 
pretende usar o dinheiro que receber -  a 
colheita provavelmente virá.

No entanto, o mesmo não se aplica ao 
cristão: a motivação ao contribuir {ou em 
qualquer outra atividade) é de importância 
vital. Nossa contribuição deve ser feita de 
coração, e a motivação do coração deve ser 
agradável a Deus. Não devemos ser "contri
buintes tristes", que dão de má vontade, ou 
"contribuintes zangados", que dão porque 
precisam ("por necessidade"); antes, de
vemos ser "contribuintes contentes", com
partilhando com alegria o que temos, pois 
experimentamos a graça de Deus. "O gene
roso será abençoado, porque dá do seu pão 
ao pobre" (Pv 22:9).

Se não podemos dar com alegria (o ter
mo grego usado nessa passagem é o radical 
de nossa palavra hilariante), devemos abrir o 
coração ao Senhor e pedir que nos conceda 
sua graça. Sem dúvida, Deus pode abençoar 
a oferta entregue por senso de dever, mas 
não abençoará o que dá a oferta a menos 
que seu coração esteja em ordem. Ofertar 
pela graça significa que Deus abençoa não
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apenas a contribuição, mas também o con
tribuinte, e que este se torna uma bênção a 
outros.

O  princípio do imediatísmo: colhemos 
até mesmo enquanto estamos semeando (w. 
8-11). O  agricultor precisa esperar pela co
lheita, mas o cristão que contribui pela graça 
começa a colher imediatamente. Por certo, 
nossa contribuição traz benefícios a longo 
prazo, mas também há bênçãos imediatas.

Em primeiro lugar, com eçamos a com 
partilhar a graça abundante de Deus (2 Co 
9:8). As "declarações universais" desse ver
sículo são extraordinárias: toda graça; sem
pre; em tudo, ampla suficiência; em toda boa 
obra. Isso não significa que Deus enriquece 
todos os cristãos com coisas materiais, mas 
significa que os cristãos que dão ofertas pela 
graça sempre terão tudo de que precisarem, 
quando precisarem. Além disso, a graça de 
Deus enriquece o servo do Senhor, moral e 
espiritualmente, de modo que cresce em 
caráter cristão. Em sua caminhada e em sua 
obra, depende inteiramente da suficiência 
de Deus.

É perturbador ver quantos cristãos, hoje 
em dia, dependem  inteiramente uns dos 
outros no que se refere a seus recursos espi
rituais. O s  pastores não conseguem preparar 
um sermão a menos que o tomem empres
tado de um livro ou fita. O s  líderes da igreja 
ficam transtornados quando surgem proble
mas e só descobrem o que fazer depois que 
ligam para dois ou três pastores conhecidos. 
Muitos membros da igreja precisam consul
tar o pastor semanalmente para não esmo
recer na fé.

O  termo suficiência significa "recursos 
interiores adequados" (ver Fp 4:11). Jesus 
Cristo nos capacita a enfrentar as exigências 
da vida. Com o cristãos, precisamos ajudar e 
encorajar uns aos outros, mas não devemos 
depender uns dos outros. Nossa dependên
cia deve ser apenas do Senhor. Somente ele 
pode nos dar aquela "fonte a jorrar" no co
ração que nos torna suficientes para a vida 
(Jo 4:14).

Não compartilhamos apenas a graça de 
Deus, mas também sua justiça (2 C o  9:9).

112:9. Esse salmo descreve o homem justo 
que não receia coisa alguma, pois seu cora
ção é sincero e temente a Deus. Paulo não 
sugere que passamos a ser merecedores da 
justiça porque ofertamos, pois o único meio 
de ser justificados é pela fé em Jesus Cristo. 
No entanto, quando nosso coração está em 
ordem, nossa contribuição será usada por 
D eus para tornar nosso caráter justo. A  
contribuição pela graça constrói o caráter 
cristão.

Colhemos o que semeamos e participa
mos da multiplicação maravilhosa que Deus 
realiza daquilo que damos e fazemos (2 C o  
9:10). O  agricultor deve decidir a porção de 
grãos que precisará armazenar como alimen
to e a porção que usará com o semente. Se 
a colheita foi pouca, terá menos grãos tanto 
para alimento como para o plantio. Mas o 
cristão que acredita na contribuição pela 
graça não precisa preocupar-se com essa 
decisão: Deus supre todas as suas neces
sidades. H á sempre "pão" espiritual e mate
rial para a alimentação e "semente" espiritual 
e material para o plantio.

Nessa passagem, Paulo se refere a Isaías 
55:10, 11, trecho que usa a "semente" e o 
"pão" para falar tanto da Palavra de Deus 
quanto da colheita literal no campo. É im
possível dividir a vida cristã em "secular" e 
"sagrada". A  contribuição financeira é um 
ato tão espiritual quanto cantar hinos ou dis
tribuir folhetos evangelísticos. O  dinheiro é 
semente. Se ofertarmos de acordo com os 
princípios da graça, ele se multiplicará para 
a glória de Deus e suprirá muitas necessida
des. Se o usarmos de outras formas além 
daquela que Deus deseja, a colheita será 
escassa.

Por fim, à medida que semearmos, sere
mos enriquecidos e enriqueceremos a outros 
(2 C o  9:11). O  agricultor colhe benefícios 
físicos imediatos ao trabalhar em seu cam
po, mas para receber os frutos da colheita, 
precisa esperar. O  cristão motivado pela gra
ça colhe as bênçãos do enriquecim ento 
pessoal na própria vida e caráter, e esse en
riquecim ento transforma-se em benefício 
para outros. O  resultado final é glória para
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de ressaltar que a contribuição pela graça 
não é um sistema de crédito; redunda em 
ação de graças a Deus. Somos apenas canais 
que Deus usa para suprir as necessidades 
de outros.

Mas 2 Coríntios 9:11 ensina mais uma 
verdade: Deus nos enriquece para que nos
sa contribuição seja ainda mais abundante. 
Uma das alegrias de ofertar pela graça é 
poder dar cada vez mais. Tudo o que temos
-  não apenas nossa renda -  pertence a 
Deus, é dado por Deus e usado por Deus 
para realizar sua obra. Somos enriquecidos 
em tudo, pois compartilhamos tudo com ele 
e com os outros.

Como pastor, tenho observado jovens 
cristãos aplicarem esses princípios da con
tribuição pela graça e começar a crescer. É 
uma grande alegria vê-los crer em Deus e 
ofertar motivados pela graça. Ao mesmo 
tempo, também tenho visto outros cristãos 
simplesmente sorrirem ao ouvir falar desses 
princípios e, aos poucos, se tornarem cada 
vez mais pobres. Alguns "prosperam" finan
ceiramente, mas sua renda acaba sendo sua 
ruína e não os enriquece de fato. Recebem 
sua recompensa, mas perdem as oportuni
dades de enriquecimento espiritual.

Ofertar pela graça significa que cremos, 
realmente, que Deus é o grande Doador e 
que usamos os recursos materiais e espiri
tuais de acordo com essa convicção. É im
possível ser mais generoso do que Deus!

3 .  N o s s a  c o n t r i b u i ç ã o  s u p r i r á  
n e c e s s i d a d e s  (2 Co 9:12)
Paulo introduz uma nova palavra para a 
contribuição: assistência. O  termo refere-se 
ao "serviço sacerdotal" e, desse modo, Pau
lo mais uma vez eleva a prática de ofertar 
ao nível mais alto possível. Considera essa 
coleta um "sacrifício espiritual" apresenta
do a Deus, da mesma forma que um sacer
dote apresentava um sacrifício no altar.

Os cristãos não oferecem mais animais 
como sacrifício a Deus, pois a obra de Cris
to na cruz declarou o fim do sistema levítico 
(Hb10:1-14). Mas, se forem entregues em 
nome de Jesus, as ofertas materiais que le
vamos para o Senhor tornam-se "sacrifícios

espirituais" (Fp 4:10-20; Hb 13:15, 16; 1 Pe 
2:5).

No entanto, a ênfase em 2 Coríntios 9:12 
é sobre o fato de que sua oferta supriria as 
necessidades dos cristãos carentes na Ju- 
déia. "Porque o serviço desta assistência 
não só supre a necessidade dos santos, mas 
também redunda em muitas graças a Deus" 
(2 Co 9:12). O s cristãos gentios poderiam 
ter encontrado várias desculpas para não 
contribuir, como, por exemplo: "a escassez 
de alimentos e a pobreza na Judéia não são 
culpa nossa!"; ou "as igrejas mais próximas 
da Judéia é que deveriam ajudar"; ou ainda, 
"cremos na importância de ofertar, mas tam
bém acreditamos que devemos cuidar pri
meiro de nossos necessitados".

Quando um cristão começa a inventar 
desculpas para não contribuir, sai automati
camente da esfera da contribuição pela gra
ça. A graça nunca procura um motivo: busca 
apenas uma oportunidade. Se há uma neces
sidade a ser suprida, o cristão controlado 
pela graça fará o que estiver a seu alcance 
para supri-la.

"Por isso, enquanto tivermos oportuni
dade, façamos o bem a todos, mas prin
cipalmente aos da família da fé" (C l 6:10). 
Paulo admoesta os cristãos ricos "que pra
tiquem o bem, sejam ricos de boas obras, 
generosos em dar e prontos a repartir" (1 Tm 
6:18). A  maioria de nós não se considera 
rica, mas para os padrões de muitas partes 
do mundo, somos, de fato, abastados.

No entanto, não somos nós que deve
mos receber a glória; o Senhor é que deve 
ser glorificado (Mt 5:16). Muitos darão gra
ças a Deus porque nossas contribuições 
supriram suas necessidades. Podemos não 
ouvir essas ações de graça aqui na Terra hoje, 
mas as ouviremos no céu quando a Igreja 
estiver reunida.

Convém observar aqui o uso que Paulo 
faz do conceito de abundância ao escrever 
esta epístola. Ele começa a carta com um 
sofrimento abundante igualado por um con
solo abundante (2 Co 1:5). Também fala de 
graça abundante (2 Co 4:15) e de alegria e 
generosidade abundantes (2 Co 8:2). Por 
causa da abundância da graça de Deus,
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podem os "[superabundar] em toda boa 
obra" (2 Co  9:8). Para o apóstolo, a vida cristã 
é abundante, pois Jesus Cristo nos dá sufi
ciência em todas as situações.

Nossa contribuição deve ter como obje
tivo suprir as necessidades, não subsidiar 
luxos. Há carências importantes a ser supri
das, e nossos recursos não podem ser des
perdiçados. Por certo, a necessidade, em si, 
não é o único motivo de contribuirmos, pois 
sempre vai haver mais necessidades do que 
um cristão ou uma igreja será capaz de su
prir; no entanto, a carência propriamente dita 
é importante. A lgum as necessidades são 
maiores do que outras, e algumas são mais 
estratégicas do que outras. Precisamos de 
informações exatas e de discernimento es
piritual ao procurar suprir as muitas carên
cias a nosso redor hoje.

4 .  N o s s a  c o n t r i b u i ç ã o  g l o r i f i c a r á  a  
D e u s  (2 Co 9:13)
"Assim brilhe também a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e glorifiquem a vosso Pai que está 
nos céus" (Mt 5:16). Esse é um dos aspectos 
mais admiráveis da contribuição na igreja: 
nenhum indivíduo leva a glória que perten
ce somente a Deus.

Q u ais seriam os m otivos de agrade
cimento dos cristãos judeus? Sem dúvida, 
louvariam a Deus pela generosidade das igre
jas gentias ao suprir suas necessidades físi
cas e materiais. Mas também louvariam a 
Deus pela submissão espiritual dos gentios, 
sua obediência ao Espírito de Deus que lhes 
deu o desejo de contribuir. Diriam: "Esses 
gentios não apenas pregam o evangelho, 
mas também o praticam!"

A  expressão e para todos, no finaí des
te versículo (2 C o  9:1 3), é sugestiva. O s cris
tãos judeus dariam graças porque outros 
também recebiam a assistência das igrejas 
gentias. Cada pequena congregação auxi
liada seria grata por essa ajuda e pela aju
da dada a outros. Em vez de perguntar: "Por 
que nós não recebemos mais?", louvariam 
a Deus porque outros necessitados seriam 
ajudados. É assim que funciona a contri
buição pela graça.

Pode ser bastante proveitoso a igreja 
analisar se alguém está dando graças a Deus 
por nossa obediência e generosidade. Não 
há zelo ou adoração que compense pelas 
oportunidades perdidas de servir a outros e 
de suprir suas necessidades práticas. Não 
são atividades mutuamente exclusivas. A  fim 
de que nossa luz brilhe de maneira intensa 
e constante, deve haver um equilíbrio entre 
compartilhar o evangelho e atender às ne
cessidades práticas. Alguém disse bem que 
é difícil pregar o evangelho a um homem 
faminto (ver Tg 2:15, 16).

Lembro-me de ler sobre um cristão rico 
que, em seu culto doméstico diário, orava 
pelas necessidades dos missionários que sua 
igreja sustentava. Certo dia, depois que o 
pai terminou de orar, o filho pequeno lhe 
disse:

-  Pai, se eu tivesse seu talão de cheques, 
poderia responder a suas orações!

Q ue menino perspicaz!

5. N o s s a  c o n t r i b u i ç ã o  p r o m o v e r á  
a  u n i ã o  d o  p o v o  d e  D e u s  
(2 Co 9:14, 15)
Por certo, este era um dos principais objeti
vos de Paulo ao desafiar as igrejas gentias a 
ajudar os cristãos judeus. O s legalistas da 
igreja haviam acusado Paulo de opor-se aos 
judeus e à Lei. As igrejas gentias encontra
vam-se afastadas da "igreja mãe" em Jerusa
lém, tanto em termos geográficos quanto 
culturais. Paulo desejava evitar uma divisão 
da igreja, e essa oferta fazia parte de seu 
plano de prevenção.

De que maneira a oferta criaria vínculos 
mais estreitos entre as congregações de cris
tãos judeus e gentios? Em primeiro lugar, era 
uma expressão de amor. O s gentios não ti
nham obrigação de contribuir (apesar de 
Paulo considerar essa oferta o pagamento 
de uma "dívida espiritual"; ver Rm 15:25-27), 
mas o fizeram pela graça de Deus. O s ju
deus, por sua vez, se sentiriam mais ligados 
a seus irmãos e irmãs gentios.

Outro vínculo espiritual seria a oração. 
"Enquanto oram eles a vosso favor, com gran
de afeto, em virtude da superabundante 
graça de Deus que há em vós" (2 Co  9:14).
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As igrejas gentias estavam "comprando" as 
orações das igrejas da Judéia? De maneira 
alguma! Paulo vislumbrava uma expressão 
espontânea de amor, louvor e oração ao com
partilhar a oferta com os cristãos da Judéia.

Tive a experiência de visitar vários cam
pos missionários e de ouvir os cristãos des
ses lugares dizerem:

-  Estamos orando por vocês.
Lembro-me de conversar com um cristão

muito devoto da Europa Oriental que disse:
-  Estamos orando por vocês nos Estados 

Unidos, pois ser um cristão autêntico é mui
to mais difícil para vocês do que para nós.

Quando lhe pedi que explicasse, ele sor
riu e disse:

-  Vocês têm uma vida relativamente fácil, 
e o conforto pode ser prejudicial à vitalida
de espiritual. Na Europa Oriental, sabemos 
quem são nossos amigos e quem são nos
sos inimigos. Onde vocês vivem, é fácil ser 
enganado. Por isso, oramos por vocês!

Tanto os cristãos judeus quanto os gen
tios seriam conduzidos para mais perto de 
Jesus Cristo. "Graças a Deus pelo seu dom 
inefável!" (2 Co 9:15). Em Jesus Cristo, to
das as distinções humanas são apagadas, e 
deixamos de ver uns aos outros como ju
deus ou gentios, ricos ou pobres, doadores 
e recebedores. "Porque todos vós sois um 
em Cristo Jesus" (Gl 3:28).

É triste quando nossa oferta torna-se um 
substituto para nossa vida. Certa vez, um lí
der da igreja queixou-se para mim:

-  Darei o que você quiser para missões, 
só não me obrigue a ouvir um missionário 
falar!

Quando um cristão pratica a contribui
ção pela graça, seu dinheiro não é um subs
tituto para sua preocupação nem para seu 
serviço. Primeiro ele entrega a vida ao Se
nhor (2 Co 8:5), então, entrega seus bens. 
Sua oferta pode ser considerada um símbo
lo de seu coração submisso. Quando a con
tribuição é motivada pela graça de Deus, 
não há como separar a oferta do doador.

Sugiro uma nova leitura de 2 Coríntios 8 
e 9, observando a ênfase sobre a graça de 
Deus. Se nossas igrejas e ministérios voltas
sem à prática de contribuir pela graça, não 
haveria tantos apelos nos pressionando a 
ofertar, não seriam criados tantos artifícios 
para levantar fundos e o povo de Deus não 
se queixaria tanto. Antes, haveria dinheiro 
suficiente para os ministérios que, verdadei
ramente, glorificam o nome de Deus. Creio 
também que os não cristãos do mundo pres
tariam mais atenção.

Somos salvos porque Deus acredita na 
contribuição pela graça.

Até que ponto nós acreditamos nessa 
prática?
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D e s e n c o n t r o s  
M i n i s t e r i a i s

2 CORÍNTIOS 1 0

Sempre que recebo uma carta com críti
cas de um leitor ou de um ouvinte do 

programa de rádio, costumo colocá-la em 
um arquivo específico, onde a deixo guar
dada até estar preparado para responder. 
Houve ocasiões em que escrevi respostas 
apressadas e depois me arrependi. Ao espe
rar, me permito um tempo para pensar e orar, 
"ler nas entrelinhas" e preparar uma reposta 
que traga o máximo de benefícios e que 
cause o mínimo de estragos.

O  Espírito conduziu Paulo a usar uma 
abordagem bastante sábia ao escrever aos 
coríntios. O  apóstolo dirige-se a uma igreja 
dividida (1 C o  1:11ss), uma igreja que resis
tia à sua autoridade, seduzida por falsos 
mestres. Assim, a primeira coisa que Paulo 
faz é explicar seu ministério, de modo a não 
deixar dúvidas quanto a sua sinceridade. 
Em seguida, incentiva o povo a participar 
da oferta, pois sabe que esse desafio o aju
dará a crescer na vida espiritual. Contribuir 
pela graça e viver pela graça são duas coi
sas que andam juntas.

Agora, na última seção da carta, Paulo 
desafia os rebeldes da igreja -  inclusive os 
falsos mestres -  e reafirma seu ministério 
apostólico. Ao ler 2 Coríntios 10 a 13, vê-se 
Paulo se referindo diretamente a seus acusa
dores (2 C o  10:7, 10-12; 11:4, 20-23, por 
exem plo) e respondendo a suas incrim i
nações falsas. Não esconde o fato de que 
os judaizantes na igreja são ministros de 
Satanás que desejam destruir a obra de Deus 
(2 C o  11:12-15).

Em 2 Coríntios 10 a 13, há uma palavra 
que Paulo usa vinte vezes no original e que

leitura desses capítulos nos dá a impressão 
de que Paulo estava se vangloriando, mas 
não é o caso. Paulo gloriou-se "em Deus 
por nosso Senhor Jesus Cristo", não em si 
mesmo nem em suas realizações (Rm 5:11; 
G l 6:14; Fp 3:3). Gabou-se dos coríntios a 
outros, mas talvez o tivesse feito em vão 
(2 C o  7:4, 14; 8:24).

É importante lembrar que Paulo não se 
defendia pessoalmente; antes, defendia seu 
ministério e sua autoridade apostólica. Não 
se envolveu em uma "competição de perso
nalidades" com outros ministros. Seus inimi
gos não hesitavam em acusá-lo falsamente 
nem em promover a si mesmos (2 C o  11:12). 
Foi a atitude mundana dos coríntios que 
obrigou Paulo a se defender, refrescando- 
lhes a memória sobre a vida e o ministério 
dele. Paulo jamais hesitava em falar de Je
sus Cristo, mas se recusava a falar de si mes
mo, a menos que houvesse bons motivos 
para isso.

Por fim, quando Paulo gloriou-se, limitou 
suas asserções ao ministério que Deus ha
via lhe dado (2 C o  10:13) e enfatizou seus 
sofrimentos, não seu sucesso. Quando sua 
carta foi lida na reunião dos coríntios, deve 
ter envergonhado os que haviam criticado 
Paulo -  e deve ter feito os judaizantes pare
cerem tolos.

O  primeiro passo de Paulo ao reafirmar 
seu ministério foi corrigir algumas idéias 
equivocadas com referência a seu trabalho. 
As pessoas não entendiam três áreas impor
tantes do ministério.

1. AS BATALHAS ESPIRITUAIS
(2 Co 10:1-6)
A acusação (w. 1, 2). Não é difícil identifi
car a acusação. Liderados pelos judaizantes, 
os rebeldes da igreja afirmaram que Paulo 
era corajoso quando escrevia de longe, mas 
era fraco e acanhado quando estava pessoal
mente com os coríntios (ver também 2 C o  
10:9-11). O s judaizantes mostravam-se sem
pre arrogantes em suas atitudes -  e eram 
extremamente benquistos pelo povo (2 C o  
11:20). O  modo de vida "incoerente" de 
Paulo é semelhante a sua abordagem "rela-
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Ao fundar a igreja em Corinto, o propó
sito de Paulo era exaltar a Cristo, não a si 
mesmo (1 Co 2:1-5). Os cristãos costumam 
crescer de acordo com o contexto em que 
nascem. Quando nascem na fé dentro de 
um ambiente de liderança ditatorial, crescem 
dependentes da sabedoria humana e da for
ça. Quando nascem em um ambiente de 
humildade e de amor, aprendem a depen
der do Senhor. Paulo desejava que seus con
vertidos confiassem no Senhor, não no servo 
dele; assim, evitou deliberadamente enfatizar 
a própria autoridade e capacidade.

É impressionante ver como os coríntios 
continuavam ignorantes, mesmo depois de 
tudo o que Paulo lhes havia ensinado. Não 
percebiam que o verdadeiro poder espiritual 
encontra-se na "mansidão e benignidade" 
(2 Co 10:1), não na imposição e opressão. 
A própria atitude de Paulo nesses primeiros 
versículos já é suficiente para desarmar sua 
oposição. (Na verdade, o fato de usar seu 
nome é bastante sugestivo, pois Paulo signi
fica "pequeno".) Se Paulo era fraco, então 
Jesus Cristo também havia sido, pois demons
trou mansidão e benignidade (Mt 11:29). No 
entanto, Jesus também podia ser severo e 
até se enfurecer quando preciso (ver Mt 
15:1, 2; 23:13-33; Mc 11:15-17; Jo 2:13-16). 
Paulo os advertia com amor. "Por favor, não 
me obriguem a visitar vocês e a mostrar 
como posso ser enérgico!"

A resposta (w. 3-6). Sua resposta revela 
a verdadeira natureza da luta espiritual. In
fluenciados por falsos mestres, os coríntios 
julgavam o ministério de Paulo só pela apa
rência, por isso não conseguiam enxergar o 
poder presente em sua obra. Estavam ava
liando o apóstolo "segundo a carne" (2 Co 
10:3), não segundo o Espírito. Assim como 
algumas das "grandes personalidades reli
giosas" de hoje, os judaizantes impressiona
vam o povo com suas habilidades e palavras 
poderosas e com suas "cartas de recomen
dação" dos líderes da igreja.

Paulo usava uma abordagem diferente, 
pois, apesar de ser um homem como outro 
qualquer, não dependia do poder humano, 
mas sim do poder divino, das armas espi
rituais que o Senhor havia lhe dado. Suas

batalhas não eram segundo a carne, porque 
não lutava contra carne e sangue (ver Ef 
6:1 Oss). Não se pode lutar nas batalhas espi
rituais usando armas carnais.

O  termo milícia, em 2 Coríntios 10:4, sig
nifica "campanha". Paulo não estava apenas 
envolvido em uma briga qualquer em 
Corinto; o ataque do inimigo nessa cidade 
fazia parte de uma grande campanha mili
tar, O s poderes do inferno continuam ten
tando destruir a obra de Deus (Mt 16:18), e 
é importante não ceder nenhum território 
ao inimigo, nem mesmo uma só igreja!

Todos têm certas barreiras mentais de 
resistência, e esses muros (como as mura
lhas de Jericó) devem ser destruídos. O  que 
são essas barreiras? São raciocínios que se 
opõem à verdade da Palavra de Deus. O  
orgulho da inteligência que exalta a si mes
ma. É importante entender que Paulo não 
está atacando a inteligência, mas sim o inte
lectualismo, a atitude pedante das pessoas 
que pensam saber mais do que de fato sa
bem (Rm 12:16). Paulo havia enfrentado a "sa
bedoria dos homens" ao fundar a igreja em 
Corinto (1 Co 1:18ss), e ela havia reapareci
do com a chegada dos judaizantes.

A  atitude de humildade de Paulo era, na 
verdade, uma de suas armas mais podero
sas, pois o orgulho dá espaço para Satanás 
agir. Vemos claramente que, com sua man
sidão, o Filho de Deus possuía muito mais 
poder do que Pilatos (ver Jo 19:11). Paulo 
usava armas espirituais para destruir a opo
sição -  oração, a Palavra de Deus, o amor, 
o poder do Espírito operando em sua vida. 
Não dependia da personalidade, das habili
dades humanas e nem de sua autoridade 
como apóstolo. No entanto, uma vez que a 
congregação tivesse se sujeitado ao Senhor, 
o apóstolo estava preparado para disciplinar, 
se necessário, os transgressores.

Muitos cristãos, hoje em dia, não têm cons
ciência de que a Igreja está envolvida em 
uma batalha, e os que entendem a seriedade 
dessa batalha cristã nem sempre sabem 
como agir em combate. Tentam usar méto
dos humanos para derrotar forças demonía
cas, métodos estes condenados a fracassar. 
Quando Josué e seu exército marcharam ao
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redor de Jericó durante uma semana, os 
habitantes da cidade que observavam pensa
ram que os israelitas eram loucos. Quando 
o povo de Israel confiou em Deus e obede
ceu a suas ordens, derrubou as grandes 
muralhas e conquistou o inimigo (Js 6:1-20).

Quando pastoreava uma igreja em Chi
cago, costumava me encontrar toda sema
na com três pastores amigos meus, e, juntos, 
fazíamos nossas "orações de combate". Apro
priávamo-nos das promessas de Deus para 
eliminar qualquer idéia equivocada que im
pedisse as pessoas de se entregarem  a 
Deus, e o Senhor fez grandes coisas na vida 
daqueles por quem intercedemos. Uma vez 
que as barreiras da mente são destruídas, a 
porta do coração pode ser aberta.

2. A AU TO RIDAD E ESPIRITUAL
(2 Co 10:7-11)
Uma das lições mais difíceis que os discípu
los de Cristo tiveram de aprender foi que, 
no reino de Deus, a posição e o poder não 
são evidência de autoridade. Jesus advertiu 
seus seguidores a não seguir o exemplo de 
liderança dos gentios que gostavam de exer
cer sua autoridade sobre outros e de agir 
com o se fossem muito importantes (ver Mc 
10:35-45). Nosso exemplo é Jesus Cristo, que 
veio com o servo e ministrou aos outros. 
Paulo seguiu esse exemplo.

No entanto, os coríntios não haviam 
desenvolvido uma mentalidade espiritual o 
suficiente para discernir o que Paulo fazia. 
Contrastaram sua mansidão com a persona
lidade poderosa dos judaizantes e chegaram 
à conclusão de que Paulo não possuía auto
ridade alguma. Sem dúvida, escrevia cartas 
enérgicas; mas sua aparência física era fra
ca e seu discurso não impressionava nin
guém. Em vez de exercitarem discernimento 
espiritual, julgavam pelas aparências.

Certa vez, alguns amigos e eu ouvimos 
um pregador cuja mensagem inteira era cons
tituída de "palavras poderosas" e de uma ou 
outra citação da Bíblia (normalmente, fora de 
contexto) e de várias referências a aconteci
mentos mundiais e "sinais dos tempos". Ao 
sairmos da reunião, um de meus amigos dis
se: "1 Reis 19:11 descreve perfeitamente o

que acabamos de ver: 'O  S e n h o r  não estava 
no vento'". No entanto, as pessoas a nosso 
redor comentavam que aquele era "o sermão 
mais maravilhoso" que já haviam ouvido. 
Duvido que, dez minutos depois, fossem 
capazes de se lembrar de qualquer coisa 
concreta que aquele pregador havia dito.

Paulo não negava que possuía autorida
de, mas se recusava a exercitá-la de forma 
não espiritual. O  propósito de sua autorida
de era edificar os cristãos, não destruí-los, e 
é preciso muito mais habilidade para cons
truir do que para demolir. Além disso, a edi
ficação requer amor (1 C o  8:1); e os coríntios 
interpretaram o amor e a mansidão de Pau
lo como sinais de fraqueza.

A diferença entre Paulo e os judaizantes 
era que Paulo usava sua autoridade para for
talecer a igreja, enquanto os judaizantes 
usavam a igreja para fortalecer a autoridade 
deles.

Ao longo de muitos anos de ministério 
pastoral e itinerante, sempre me admiro com 
a maneira de algumas igrejas locais tratarem 
seus pastores. Se um homem demonstra 
amor e verdadeira humildade, resistem à sua 
liderança e lhe causam grande tristeza. O  
pastor seguinte costuma ser um "ditador", 
que "governa sobre a igreja" -  e consegue 
tudo o que quer. É benquisto pela maioria e 
coberto de elogios! Jesus Cristo também foi 
tratado com desprezo, de modo que talvez 
não devamos nos admirar que isso continue 
a acontecer.

O s opositores na igreja acusavam Paulo 
de não ser, verdadeiramente, um apóstolo; 
pois, se fosse mesmo um apóstolo, provaria 
seu direito de receber esse título exercendo 
sua autoridade. Por outro lado, se Paulo 
houvesse imposto sua autoridade, também 
teriam criticado sua atitude. É isso o que 
acontece quando os membros da igreja não 
têm mentalidade espiritual e avaliam o mi
nistério do ponto de vista do mundo.

No entanto, as acusações desses rebel
des voltaram-se contra eles próprios. Se Paulo 
não era apóstolo, não passava de uma frau
de e nem sequer era cristão. Mas, se isso fos
se verdade, a igreja de Corinto também não 
poderia ser considerada autêntica. Paulo já
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havia deixado claro que era impossível sepa
rar seu ministério de sua vida pessoal (2 Co 
1:12-14). Se ele era um enganador, os corín- 
tios eram os enganados!

O apóstolo também ressalta que não há 
contradição alguma entre sua pregação e 
suas cartas. Mostrou-se enérgico em suas 
cartas, pois foi o que a ocasião pediu. Sem 
dúvida, teria preferido muito mais poder lhes 
escrever com ternura, mas palavras brandas 
não teriam cumprido o propósito desejado. 
Mesmo quando escrevia cartas "graves e 
fortes", ele o fazia por amor. Em outras pala
vras, Paulo está dizendo: "É melhor se pre
pararem para minha próxima visita, pois, se 
for necessário, mostrarei como posso ser 
enérgico".

A maneira de um cristão usar a autorida
de revela sua maturidade espiritual e seu 
caráter. Uma pessoa imatura torna-se arro
gante no uso da autoridade, mas uma pessoa 
madura cresce ao exercer sua autoridade e 
promove o crescimento de outros a seu re
dor. Assim como um pai sensato, o pastor 
prudente sabe quando esperar com paciên
cia e amor e quando agir com rigor e firmeza. 
Uma pessoa madura não usa sua autorida
de para exigir respeito, mas para conquistá- 
lo. Os líderes maduros sofrem enquanto 
aguardam para agir, enquanto os líderes 
imaturos agem de maneira impetuosa e fa
zem os outros sofrer.

Os falsos mestres dependiam de "cartas 
de recomendação" para provar sua autori
dade, mas Paufo havia recebido uma comis
são divina do céu. Sua vida e seu trabalho 
eram "credenciais" suficientes, pois deixa
vam claro que a mão de Deus estava sobre 
ele. Paulo poderia ter a ousadia de escrever: 
"Quanto ao mais, ninguém me moleste; 
porque eu trago no corpo as marcas de Je
sus" (G! 6:17).

Quando minha esposa e eu vamos à In
glaterra, sempre procuramos organizar nos
sa agenda de modo a ter um tempo para 
visitar Londres. Gostamos especialmente de 
fazer compras na Selfridge's e na Harrod's, 
as duas principais lojas de departamento de 
Londres. H. Gordon Selfridge, que construiu 
a grande loja que leva o seu nome, sempre

atribuiu seu sucesso ao fato de ser um líder, 
não um "chefe". O  líder diz: "Vamos lá!", 
enquanto o chefe diz: "Vão vocês!". O che
fe sabe como as coisas devem ser feitas; o 
fíder mostra como fazê-las. O  chefe inspira 
medo; o líder inspira entusiasmo baseado 
no respeito e na boa vontade. Quando algo 
sai dos eixos, o chefe sabe sempre em que 
ou quem jogar a culpa. O líder, entretanto, 
sabe como colocar as coisas de volta nos 
eixos. O  chefe usa sempre "eu" em seu dis
curso. O  líder prefere dizer "nós". A filoso
fia administrativa de Selfridge não era muito 
diferente da filosofia de liderança do após
tolo Paulo.

3. A AVALIAÇÃO DO MINISTÉRIO
e s p ir it u a l  (2 Co 10:12-18)
Suponho que a maior causa dos problemas 
da igreja seja o hábito de "avaliar o ministé
rio". Se o trabalho da igreja é a obra de Deus, 
e se essa obra é um milagre de Deus, como 
podemos medir um milagre? Em sua ava
liação das sete igrejas citadas em Apocali
pse 2 e 3, Jesus as mediu com parâmetros 
muito diferentes daqueles que essas igrejas 
usavam para sua avaliação. A igreja que pen
sava ser pobre foi considerada rica; a igreja 
que se gabava de sua riqueza foi declarada 
pobre (Ap 2:8-11; 3:14-22).

Algumas pessoas avaliam o ministério ex
clusivamente através de estatísticas. Apesar 
de ser verdade que a Igreja primitiva costu
mava registrar números {At 2:41; 4:4), tam
bém é verdade que fazer parte da igreja 
naquela época era muito mais difícil e perigo
so (ver At 5:13). Anos atrás, uma das maiores 
denominações dos Estados Unidos escolheu 
como tema anual "Mais um milhão em '64
-  e todos dizimistas!" Ouvi um pastor im
portante dessa denominação comentar: "Se 
arranjarmos mais um milhão igual ao último 
que conseguimos, estaremos perdidos!" 
Quantidade não é garantia de qualidade.

Parâmetros falsos (v. 12). Os judaizantes 
eram especialistas em avaliar seu ministério, 
pois é muito mais fácil medir uma religião 
com várias atividades exteriores do que uma 
fé que envolve a transformação interior. O 
legalista pode quantificar o que faz ou deixa
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de fazer, mas somente o Senhor pode ver o 
crescimento espiritual no coração do cris
tão. Por vezes, os que mais crescem se sen
tem os mais ínfimos.

Em certo sentido, os judaizantes per
tenciam a uma "sociedade de admiração 
mútua", que determinava os próprios parâ
metros e os aplicava na avaliação de todos 
ao seu redor. E evidente que os membros 
desse grupo eram bem-sucedidos, enquan
to os de fora não passavam de fracassados. 
Paula não fazia parte dessa "sociedade" e, 
portanto, era considerado um fracassado. Se 
esses líderes houvessem usado Jesus Cristo 
com o seu parâmetro (ver Ef 4:12-16), tudo 
teria sido diferente.

Parâmetros verdadeiros (w . 13-18). Pau
lo propõe três perguntas que podemos fazer 
a nós mesmos quando procuramos avaliar 
nosso ministério de acordo com a vontade 
de Deus.

Estou no lugar que Deus reservou para 
mim? (w. 13, 14). Deus determinou uma "es
fera de ação" em que Paulo deveria traba
lhar: havia sido com issionado para ser o 
apóstolo aos gentios (At 9:15; 22:21; Ef 3). 
Também deveria ir a lugares onde nenhum 
outro apóstolo havia ministrado antes; deve
ria ser um "pregador pioneiro" aos gentios.

Paulo usa de certo "sarcasmo santo" em 
sua defesa. "A área que Deus demarcou para 
mim incluía até mesmo vocês coríntios!" (ver 
2 C o  10:13). O s judaizantes não haviam le
vado o evangelho a Corinto. Assim como os 
líderes de seitas hoje, entraram em cena de
pois que a igreja havia sido fundada (ver Rm 
15:15-22).

As igrejas e os ministros não estão com
petindo entre si; cada um compete consigo 
mesmo. Deus não irá nos avaliar com base 
nos dons e nas oportunidades que deu a 
grandes pregadores como Charles Spurgeon 
ou Billy Sunday. Ele irá avaliar nosso traba
lho de acordo com a incumbência que deu 
a cada um de nós. Deus exige fidelidade 
acima de todas as coisas (1 Co  4:2).

Alguns encontros de pastores ou con
gressos de denominações têm um ar intimi
dante, pois as pessoas que estão no palco

os números mais impressionantes. Pastores 
mais jovens e ministros mais idosos que 
trabalham em cam pos restritos e difíceis 
muitas vezes voltam para casa sentindo-se 
culpados, pois seu trabalho fiel parece não 
produzir muitos frutos. Alguns desses obrei
ros desanimados tentam implantar progra
mas e promover seu trabalho de todas as 
maneiras. O  resultado é mais decepção e, 
por vezes, o desejo de deixar o ministério. 
Se ao menos soubessem que Deus avalia o 
ministério deles de acordo com o lugar onde 
os colocou, e não tomando com o referên
cia alguma outra cidade, se sentiriam mais 
encorajados a não abandonar a obra e a 
perseverar fiéis em seu serviço.

Deus é glorificado por meio de meu mi
nistério? (vv. 15-17). Trata-se de mais uma 
"provocação santa" aos judaizantes, que rou
bavam convertidos de outros obreiros, dizen
do que eram frutos de seu próprio trabalho. 
Paulo jamais se vangloriava do trabalho alheio 
nem invadia o território de outros obreiros. 
Todo o seu trabalho consistia, na verdade, na 
atuação de Deus por meio dele, e, portanto, 
toda glória deveria ser dada a Deus.

Certa vez, ouvi uma palestra sobre como 
formar uma grande Escola Bíblica Dominical. 
Tudo o que o palestrante disse era correto 
e, sem dúvida, havia funcionado em alguns 
ministérios maiores nos Estados Unidos. O  
único problema era que aquele homem nun
ca havia formado sua própria Escola Bíblica 
Dom inical! Visitara vários desses grandes 
ministérios e entrevistara pastores e mem
bros das equipes, usando esses dados para 
desenvolver o curso que oferecia. Termina
da a palestra, uma porção de gente foi 
procurá-lo para fazer perguntas e pedir au
tógrafos. Por acaso, eu estava ao lado de 
um pastor que havia formado uma das igre
jas mais respeitáveis (e maiores) dos Esta
dos Unidos.

-  Esse povo todo deveria estar falando 
com você -  comentei com ele. -  Você tem 
experiência prática e sabe muito melhor do 
que ele com o fundar uma Escola Bíblica 
Dominical.

-  Deixe-o aproveitar os holofotes -  co-
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-Estamos todos fazendo a mesma obra, e o 
que importa é que Deus seja glorificado.

Paulo acrescenta outro toque de "ironia 
santa" quando diz que a única coisa que o 
impedia de ir "além das fronteiras" deles era 
a falta de fé dos coríntios. Se tivessem se 
sujeitado a sua liderança e sido obedientes 
à Palavra, poderia ter alcançado mais almas 
perdidas; no entanto, criaram tanta confu
são que se viu obrigado a gastar tempo de 
seu ministério missionário resolvendo os pro
blemas da igreja. Em outras palavras, o após
tolo está dizendo: "Eu teria estatísticas mais 
impressionantes a apresentar, se vocês não 
tivessem atrapalhado meu trabalho".

Paulo cita Jeremias 9:24 em 2 Coríntios 
10:17, uma declaração que já havia usado 
em 1 Coríntios 1:31: Os coríntios tinham a 
tendência de se gloriar nos homens, especial
mente agora que os judaizantes haviam as
sumido o controle da igreja. Quando os 
coríntios ouviram os "relatórios" daquilo que 
esses mestres haviam feito e viram suas "car
tas de recomendação", deixaram-se encan
tar por eles. Em decorrência disso, Paulo e 
seu ministério ficaram parecendo pequenos 
e fracassados.

No entanto, a prova final não está nos 
relatórios anuais. A prova final se dará no tri
bunal de Cristo "e, então, cada um receberá 
seu louvor da parte de Deus" (1 Co 4:5). Deus 
não pode ser glorificado quando os homens 
levam toda glória. "Eu sou o S en h o r , este é o 
meu nome; a minha glória, pois, não a darei 
a outrem, nem a minha honra, às imagens de 
escultura" {Is 42:8).

Isso não significa que pastores bem-suce
didos e ministérios prósperos estejam privan
do Deus da sua glória. Glorificamos o Pai 
quando crescemos e damos "muitos frutos" 
(Jo 15:1-8). Mas devemos ter cuidado para 
que sejam "frutos" que vêm da vida espiri
tual, não "resultados" que apareçam quando 
manipulamos pessoas e forjamos estatísticas.

Meu trabalho é digno dos elogios do 
Senhor? (v. 18). Podemos elogiar a nós mes
mos ou receber elogios de outros e, ainda 
assim, não ser dignos da aprovação de Deus. 
De que maneira Deus aprova nosso traba
lho? Ele testa o que fazemos. O  termo "aprova
do" em 2 Coríntios 10:18 significa "aprovar 
através de verificação". Nossas obras serão 
avaliadas no tribunal vindouro de Cristo (1 Co 
3:1 Oss), mas já estão sendo testadas no pre
sente. Deus permite que a igreja local passe 
por dificuldades a fim de que sua obra seja 
verificada e aprovada.

Ao longo dos anos, tenho visto ministé
rios passando por provações como perdas 
financeiras, invasões de falsas doutrinas, 
surgimento de líderes arrogantes que dese
jam ser "donos da igreja" e desafios decor
rentes de mudanças. Algumas dessas igre
jas se desintegraram e quase morreram, pois 
sua obra não era espiritual. Outros ministé
rios cresceram em função dessas prova
ções e se tornaram mais puros e fortes e, 
em meio a todas as dificuldades, Deus foi 
glorificado.

Sem dúvida, devemos manter registros e 
preparar relatórios sobre nossos ministérios, 
mas precisamos ter cuidado para não cair 
na "armadilha das estatísticas" e pensar que 
os números são a única medida de uma obra. 
Cada situação é singular, e nenhum ministé
rio pode ser avaliado com base em outro 
trabalho. O  mais importante é estar onde 
Deus nos colocou, fazendo sua vontade para 
que seu nome seja glorificado. De acordo 
com os parâmetros de Deus, a motivação é 
tão importante quanto o crescimento. Se 
procuramos glorificar e agradar somente a 
Deus e se não temos medo da avaliação que 
ele faz de nosso coração e de nossa vida, 
não precisamos temer a análise e as críticas 
dos homens.

"Aquele, porém, que se gloria, glorie-se 
no Senhor" (2 Co 10:17).



O  P a i  S a b e  o  Q u e  
É  M e l h o r

2 CORÍNTIOS 1 1

Como pastores cristãos, de que maneira 
podemos convencer os membros de 

nossa congregação de que verdadeiramen
te os amamos?

Esse era o problema que Paulo enfrenta
va ao escrever esta epístola. Se lembrasse o 
povo do trabalho que havia realizado no 
meio deles, poderiam responder: "Paulo está 
se gabando!" Se não dissesse coisa alguma 
sobre seu ministério em Corinto, os judai- 
zantes poderiam dizer: "Estão vendo, nós 
falamos que Paulo não fez coisa alguma!"

Afinal, que atitude Paulo tomou? O  após
tolo foi orientado pelo Espírito de Deus para 
usar uma imagem muito bela -  uma compa
ração -  que certamente tocaria o coração 
dos cristãos em Corinto. Comparou-se a um 
"pai espiritual" cuidando de sua família. Ha
via usado essa imagem anteriormente para 
lembrar os coríntios de que, como "pai", ele 
os havia gerado por meio do evangelho e 
que podia discipliná-los se julgasse necessá
rio (1 C o  4:14-21). Eram seus filhos amados, 
e desejava o melhor para eles.

Paulo lhes oferece três provas de seu 
amor paternal.

1 .  S e u  z e l o  p e l a  i g r e j a  
(2 Co 11:1-6, 13-15)
O  verdadeiro amor não é ciumento, mas tem 
o direito de ser zeloso para com o objeto 
da afeição. Um marido que zela pela espo
sa ressente-se, com razão, e resiste a qual
quer rivalidade que ameace o amor mútuo 
do casal. Um verdadeiro patriota tem todo 
o direito de ser zeloso para com sua liberda
de e de lutar para protegê-la. Semelhante
mente, um pai (ou mãe) zela pelos filhos e

10 procura protegê-los de qualquer coisa que 
possa lhes fazer mal.

Vemos aqui a imagem de um pai amoro
so, cuja filha está noiva e prestes a se casar. 
Sente que é seu privilégio e dever mantê-la 
pura, a fim de poder apresentá-la a seu mari
do com alegria, não com pesar. Paulo vê a 
igreja local como essa noiva, prestes a se 
casar com Jesus Cristo (ver Ef 5:22ss e Rm 
7:4). Esse casamento só ocorrerá quando 
Cristo voltar para buscar sua noiva (Ap 19:1
9). Enquanto isso, a igreja -  e isso significa 
os cristãos como indivíduos -  deve manter- 
se pura e se preparar para o encontro com 
seu Amado.

O  perigo, portanto, é que ela seja infiel 
ao noivo. A  mulher que está noiva tem um 
compromisso de amor e de lealdade a um só 
homem, o noivo. Se ela se entrega a qual
quer outro homem, é culpada de infidelida
de. O  termo traduzido por "simplicidade", 
em 2 Coríntios 11:3, significa "sinceridade, 
devoção única". Um coração dividido con
duz a uma vida corrompida e a um relacio
namento destruído.

A imagem do amor e do casamento, bem 
como da necessidade de fidelidade, é usa
da com freqüência nas Escrituras. O  profeta 
Jeremias via o povo de Judá perder seu amor 
por Deus e os advertiu: "Assim diz o S e n h o r : 
Lembro-me de ti, da tua afeição quando eras 
jovem, e do teu amor quando noiva, e de 
como me seguias no deserto, numa terra em 
que se não semeia" (Jr 2:2). A  nação de Judá 
havia perdido aquele amor da lua-de-mel e 
era culpada de idolatria. Jesus usou essa 
mesma imagem ao advertir a igreja de Éfeso: 
"Tenho, porém, contra ti que abandonaste 
o teu primeiro amor" (Ap 2:4).

A  pessoa por trás do perigo é Satanás, 
retratado aqui como uma serpente, uma re
ferência a Gênesis 3. Convém observar que, 
ao escrever sua carta aos coríntios, Paulo 
fala em várias ocasiões sobre nosso adver
sário, o diabo. Adverte que Satanás usa de 
vários subterfúgios para atacar os cristãos. 
Pode colocar um peso indevido sobre a cons
ciência de cristãos que pecaram (2 C o  2:10,
11), cegar a mente dos incrédulos (2 C o  4:4), 
iludir a mente dos cristãos (2 C o  11:3) e até
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mesmo esbofetear o corpo dos ministros de 
Deus (2 Co 12:7).

O  texto concentra-se na mente, pois Sa
tanás é um mentiroso e procura nos fazer 
dar ouvidos a suas mentiras, pensar sobre 
elas e acreditar nelas, exatamente como fez 
com Eva. Primeiro questionou a palavra de 
Deus ("É assim que Deus disse...?"); depois, 
negou a palavra de Deus ("É certo que não 
morrereis"); por fim, a substituiu pela pró
pria mentira ("como Deus, sereis conhece
dores do bem e do mal") (ver Gn 3:1, 4, 5).

Sem dúvida, Satanás é astuto e sabe que 
os cristãos não aceitarão suas mentiras de 
imediato; assim, usa uma isca em seu anzol 
para tornar mais atraente o que ele tem a 
oferecer. Satanás não passa de um imitador: 
copia o que Deus faz e depois tenta nos 
convencer de que tem algo melhor a ofere
cer. Para isso, usa falsos obreiros que fingem 
servir a Deus, mas que, na verdade, estão 
servindo a Satanás.

Satanás possui um falso evangelho (Gl 
1:6-12) no qual há outro salvador e outro 
espírito. Infelizmente, os coríntios haviam 
recebido prontamente esse "novo evange
lho" -  uma mistura de Lei e graça que, na 
verdade, não era evangelho coisa nenhuma. 
Existe somente um evangelho, e, portanto, 
só pode haver um Salvador (1 Co 15:1ss). 
Quando cremos no Salvador, recebemos o 
Espírito Santo de Deus em nós, é há um só 
Espírito Santo.

Os pregadores desse falso evangelho 
(que continuam a existir hoje) são descritos 
em 2 Coríntios 11:13-15. Afirmavam possuir 
autoridade divina como servos do Senhor, 
mas sua autoridade era falsa. Chamavam os 
verdadeiros servos de Deus de impostores, 
como fizeram com Paulo em sua época. 
Chegavam ao extremo de se considerar 
"super-apóstolos", muito maiores que Paulo. 
Usavam sua retórica astuta para encantar os 
cristãos ignorantes e, ao mesmo tempo, di
ziam que Paulo não era um orador com
petente (2 Co 11:6; 10:10). Como é triste 
quando cristãos instáveis são influenciados 
pelo "belo discurso" dos ministros de Sata
nás, em vez de permanecerem firmes nas 
verdades fundamentais do evangelho que

lhes foram ensinadas por pastores e mes
tres fiéis.

"Não são, de maneira alguma, 'super- 
apóstolos'!", advertiu Paulo. "Na verdade, 
são pseudo-apóstolos -  falsos profetas! Sua 
motivação não é glorificar o nome de Deus, 
mas obter benefícios para si mesmos gran
jeando convertidos. Seus métodos são enga
nosos" (ver 2 Co 2:17; 4:2). Essa passagem 
apresenta a idéia de uma isca sendo usada 
para pegar peixes. Esses mestres oferecem 
aos membros da igreja uma vida cristã "su
perior" àquela descrita no Novo Testamen
to, uma vida que consiste em uma mistura 
antibíblica de Lei e graça.

Em vez de serem movidos pelo poder 
do Espírito Santo, o poder desses ministros 
vem de Satanás. Em três ocasiões, Paulo usa 
o termo "transformar" para se referir à obra 
desses homens (ver 2 Co 11:13-15). A pala
vra grega significa, simplesmente, "disfarçar, 
mascarar". Pode-se observar uma mudança 
exterior, mas não há qualquer mudança inte
rior. Como o próprio Satanás, seus obreiros 
nunca mostram seu verdadeiro caráter; estão 
sempre usando algum disfarce e se escon
dendo por trás de algum tipo de máscara.

Enquanto eu escrevia este livro, vários 
"ministros mascarados" bateram à minha por
ta. Um deles, uma jovem muito atraente, 
tentou me explicar que trabalhava em prol 
da paz mundial; no entanto, quando a con
frontei, admitiu que fazia parte de uma seita. 
Dois jovens bem vestidos apresentaram-se 
dizendo: "Estamos aqui como representan
tes de Jesus Cristo!" Mais que depressa, os 
informei de que conhecia o grupo que re
presentavam e fechei a porta, sem sequer 
dizer "Adeus". Para os que consideram esse 
tipo de atitude uma indelicadeza, convém 
ler 2 João 5-11 e obedecer à sua instrução.

Paulo provou seu amor pela igreja prote
gendo-a de ataques dos falsos mestres; no 
entanto, os membros "caíram na conversa" 
desses judaizantes e abriram as portas para 
eles. Os coríntios haviam "abandonado o 
primeiro amor" e não mais se dedicavam de 
todo coração a Jesus Cristo. O  problema 
mais sério não era sua oposição a Paulo, 
mas sim seu distanciamento de Cristo.
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2. S u a  g e n e r o s i d a d e  p a r a  c o m  a  
i g r e j a  (2 Co 11:7-12)
Um pai amoroso procura suprir as necessi
dades da família, e Paulo sacrificou-se a fim 
de ministrar à igreja de Corinto. Enquanto 
estava nessa cidade, o apóstolo trabalhou 
com as próprias mãos confeccionando ten
das (At 18:1-3) e até recebeu ofertas de ou
tras igrejas para que pudesse evangelizar os 
coríntios. Em outras palavras, os coríntios não 
tiverem de pagar coisa alguma para receber 
os benefícios do ministério apostólico des
se grande homem de Deus.

A  maioria dos coríntios não deu o devi
do valor aos sacrifícios que Paulo fez por 
eles. Na verdade, os judaizantes usaram a 
política financeira de Paulo com o "prova" 
de que não era um verdadeiro apóstolo. Afi
nal, se fosse m esm o um apóstolo, teria 
aceitado ser sustentado por eles.

Paulo já havia explicado sua posição 
quanto a esse assunto numa carta anterior 
(1 C o  9). Ressaltou que era um apóstolo ge
nuíno, pois havia visto o Cristo ressurreto e 
recebido dele sua comissão. Paulo tinha o 
direito de pedir sustento material, como tam
bém o têm os servos fiéis de Deus hoje; no 
entanto, havia deliberadamente aberto mão 
desse direito, a fim de que ninguém o acusas
se de usar o evangelho simplesmente como 
um meio de ganhar dinheiro. O  apóstolo 
abriu mão de seu direito de sustento ma
terial por amor ao evangelho e aos pecado
res perdidos, que poderiam considerar um 
tropeço qualquer coisa que lhes desse a im
pressão de que se tratava de um "empreen
dimento religioso".

No entanto, os judaizantes eram os cul
pados de "mercadejar o evangelho" visan
do o lucro pessoal. Paulo havia lhes pregado 
o evangelho "gratuitamente" (2 Co 11:7, li
teralmente, "sem qualquer custo"), mas os 
falsos mestres pregavam um falso evangelho
-  e roubavam da igreja (2 C o  11:20). Paulo 
usa um toque de ironia em 2 Coríntios 11:8: 
"Despojei outras igrejas, recebendo salário, 
para vos poder servir". Agora, os judaizantes 
estavam, de fato, despojando os coríntios.

Um pai amoroso não coloca fardos so
bre os filhos. Antes, sacrifica-se para que os

filhos tenham tudo de que precisam. É difícil 
ensinar a uma criança a diferença entre "pre
ços" e "valores". As crianças parecem não 
fazer idéia do que significa para os pais ter 
de sair todos os dias para prover o sustento 
da família. Quando um de meus sobrinhos era 
bem pequeno, ouviu seus pais conversan
do sobre a compra de alguns eletrodomésti
cos grandes e não conseguiu entender por 
que não podiam simplesmente sair e com
prar o que queriam.

-  Por que você não escreve num desses 
pedaços de papel? -  perguntou apontan
do para o talão de cheques do pai. Ainda 
não entendia que era preciso haver dinhei
ro no banco para cobrir o que o pai escre
veria no "pedaço de papel".

Paulo não trata da questão de dinheiro 
a fim de se gabar. Na realidade, está usando 
todos os meios possíveis para calar a jactân
cia dos judaizantes. O  apóstolo sabia que 
absolutamente ninguém poderia acusá-lo de 
cobiça ou de egoísmo (ver At 20:33-35, o 
testemunho de Paulo para a igreja de Éfeso). 
Suas mãos estavam limpas, e ele desejava 
eliminar qualquer oportunidade de que seus 
inimigos o acusassem.

O  termo "pesado" em 2 Coríntios 11:9 
merece consideração especial (ver também
2 C o  12:13, 14). No grego, significa, literal
mente, "ficar entorpecido". O  termo vem da 
imagem de uma enguia elétrica entorpecen
do a vítima com seu choque elétrico. Uma 
parte entorpecida do corpo poderia ser um 
peso para a vítima. Paulo não havia usado 
de subterfúgios enganosos para pegar os 
cristãos de surpresa, atacá-los ou roubar 
deles. Tanto em sua pregação do evangelho 
quanto em sua maneira de lidar com as finan
ças, havia sido sempre aberto e honesto.

Em minhas viagens, por vezes me depa
ro com certas situações em igrejas locais que 
me deixam com o coração pesado. Há con
gregações que praticamente não demons
tram qualquer apreciação por pastores fiéis 
que se sacrificam pelo crescimento da igre
ja. Alguns deles recebem muito menos do 
que merecem e trabalham muito mais do que 
devem, no entanto a igreja não parece ter 
qualquer amor por eles. Seus sucessores,
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entretanto, são tratados como reis! Sem dúvi
da, haverá um acerto de contas no tribunal 
de Cristo.

Certa vez, ouvi W. A. Criswell falar sobre 
um casal de missionários muito dedicado 
que voltou aos Estados Unidos no mesmo 
navio que trazia Theodoro Roosevelt para 
casa depois de um dos seus safáris na Áfri
ca. Havia vários repórteres no cais, esperan
do para ver Roosevelt, entrevistá-lo e tirar 
fotos dele; mas ninguém estava lá para rece
ber os missionários veteranos que passaram 
a vida servindo a Cristo na África.

Naquela noite, enquanto descansavam 
em um hotel muito simples em Nova Iorque, 
os missionários relembraram sua chegada na 
cidade e o marido mostrou-se um tanto 
amargurado.

-  Não é justo -  disse à esposa. -  Roose
velt volta para casa depois de uma tempora
da caçando e o país inteiro vai recebê-lo. 
Nós dois voltamos para casa depois de anos 
de serviço e não há uma viva alma para nos 
recepcionar.

A resposta da esposa não podia ser mais 
acertada:

-  Não se esqueça, meu amor: nós ainda 
não estamos em casa.

Paulo apresentou duas provas de seu 
amor pelos coríntios: seu zelo pela igreja -  
protegendo-a da "infidelidade espiritual" -  e 
sua generosidade para com a igreja -  re
cusando-se a aceitar o sustento material de
les. Em seguida, mostra outra prova.

3. S u a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  a  ig r e ja  
(2 Co 11:16-33)
A chave para esta seção extensa é 2 Coríntios 
11:28, que pode ser parafraseado como: 
"Sem dúvida, passei por muitas provações, 
mas a maior delas, o fardo mais pesado de 
todos, é minha preocupação com as igre
jas!" O termo traduzido por preocupação 
significa "pressão, tensão, ansiedade". As 
outras experiências haviam sido "exteriores" 
e ocasionais, mas o peso das igrejas era in
terior e constante.

"Só entendemos plenamente o amor de 
nossos pais por nós quando também nos 
tornamos pais", disse Henry Ward Beecher,

com toda razão. Quando nosso filho mais 
velho ainda era bem pequeno, colocou um 
brinquedo dentro da tomada e tomou um tre
mendo choque. Há pouco tempo, viu que 
seu filho estava prestes a fazer a mesma coi
sa, e sua reação explosiva quase matou o 
pobre menino de susto.

-  Agora sei como você e a mamãe se 
sentiam quando eu era criança -  ele me dis
se ao telefone. -  Ser pai é uma experiência 
não apenas cheia de alegrias, mas também 
repleta de sustos.

Antes de relacionar os vários tipos de 
tribulações pelas quais passou, Paulo faz 
questão de explicar por que está se "glo
riando" dessa forma. O  apóstolo nunca teve 
dificuldade alguma de se gloriar de Cristo e 
falar dos sofrimentos dele, mas sempre evi
tou falar das próprias experiências doloro
sas como servo de Deus. Paulo e João Batista 
pensavam da mesma forma: "Convém que 
ele [Cristo] cresça e que eu diminua" (Jo 
3:30). "Aqueíe, porém, que se gloria, glorie- 
se no Senhor" (2 Co 10:1 7).

Foi a falta de maturidade e de espirituali
dade dos coríntios que obrigou Paulo a escre
ver sobre si mesmo e a se "gloriar" dessas 
experiências. O apóstolo começou esta seção 
(2 Co 11:1) pedindo desculpas por se gloriar, 
e repete essa idéia em 2 Coríntios 11:16: Em
2 Coríntios 11:17, Paulo não nega a inspira
ção de suas palavras; antes, admite que, ao 
se gloriar, está sendo muito diferente de Cris
to (ver 2 Co 10:1). No entanto, foi algo que 
precisou fazer para provar seu amor pelos 
coríntios e protegê-los daqueles que deseja
vam fazê-los desviar dos caminhos de Deus.

Para começar, os falsos mestres não ti
nham vergonha de se gloriar, e os coríntios 
não tinham medo de aceitar essa jactância. 
Temos a impressão de que Paulo está dizen
do: "Uma vez que a 'nova moda' em sua 
congregação é contar vantagem, então vou 
fazer o mesmo". Ê possível que Paulo tives
se em mente o princípio de Provérbios 26:5: 
"Ao insensato responde segunda a sua 
estultícia, para que não seja ele sábio aos 
seus próprios olhos".

Além disso, Paulo só estava se gloriando 
para o bem da igreja, enquanto os falsos
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mestres se gloriavam visando o benefício 
próprio, ou seja, aquilo que poderiam obter 
da igreja. A  motivação de Paulo era pura; a 
m otivação deles era egoísta. 2 Coríntios 
11:20 apresenta uma listra das diversas ma
neiras como os judaizantes estavam se apro
veitando da igreja:

Escravizando -  ensinavam uma doutrina 
legalista contrária ao evangelho da graça.

Devorando -  "abocanhavam" tudo o que 
podiam da igreja; aproveitavam-se do privi
légio de receber sustento material.

Detendo -  Nesse caso, o verbo tem o 
sentido de "enganar". A  imagem é de um pás
saro preso em uma armadilha ou de um 
peixe enroscado num anzol. "Lançaram a 
isca e fisgaram vocês!"

Exaltando -  Exaltavam a si mesmos, não 
ao Senhor Jesus Cristo; gostavam de ser hon
rados e tratados como líderes.

Esbofeteando -  É provável que se trate 
de uma referência a ataques verbais, não a 
violência física; os judaizantes não hesita
vam em humilhar os coríntios em público.

Paulo termina sua exposição das atitu
des e ações nada espirituais dos judaizan
tes com um pouco de "ironia inspirada": 
"Ingloriamente o confesso, com o se fôra
mos fracos [demais para tais coisas]" (2 Co  
11:21). O s coríntios pensavam que a man
sidão de Paulo era um sinal de fraqueza, 
quando, na verdade, era parte de sua for
ça. No entanto, pensavam que a arrogân
cia dos judaizantes era sinal de poder. Por 
vezes, os cristãos podem ser extremamen
te ignorantes!

Em se tratando de sua herança judaica, 
os falsos mestres eram iguais a Paulo; mas, 
em se tratando do ministério de Cristo, o 
"superapóstolo" era Paulo, não os judaizan
tes. Vejamos agora o que Paulo sofreu por 
amor à causa de Cristo e por sua preocupa
ção com as igrejas.

Sofrim entos p o r am or a Cristo (w . 23- 
25a). Se Paulo não fosse apóstolo, não teria 
passado por essas tribulações. Recebeu 
"açoites sem medida", tanto de judeus quan
to de gentios. Em três ocasiões, apanhou 
com  varas e, em cinco ocasiões, recebeu 
trinta e nove açoites dos judeus. O  Livro de

Atos relata um açoitamento (16:22) e um 
apedrejamento (At 14:19).

Paulo sabia, desde o início de seu minis
tério, que sofreria por amor a Jesus (At 9:15,
16), e Deus lhe reafirmou esse fato no de
correr do ministério (At 20:23). Aquele que 
fez outros sofrerem por sua fé teve de so
frer aflições na própria pele por essa mes
ma fé.

D ificu ld a d es naturais (vv. 25Ò-33).
Q u ase qualquer viajante daquela época 
havia passado por pelo menos uma dessas 
situações difíceis; no entanto, não podemos 
deixar de pensar que foram causadas pelo 
inimigo em uma tentativa de impedir a obra 
do Senhor. Atos 27 relata um dos três nau
frágios; não sabemos coisa aiguma sobre 
os outros dois. Só podemos imaginar quan
tos de seus pertences pessoais de valor 
Paulo perdeu nesses percalços.

Uma vez que estava sempre viajando, 
Paulo expunha-se, com freqüência, a perigos 
desse tipo. O s judaizantes visitavam lugares 
seguros; Paulo viajava para lugares difíceis. 
No entanto, o apóstolo não era um viajan
te comum, mas sim um homem marcado. 
Possuía inimigos tanto no meio dos judeus 
quanto dos gentios, e alguns deles o teriam 
assassinado com prazer.

Em 2 Coríntios 11:27 Paulo descreve as 
conseqüências pessoais de todas essas via
gens difíceis. Em meu próprio ministério 
itinerante limitado, desfruto a conveniência 
de automóveis e aviões, no entanto, devo 
confessar que as viagens são cansativas. 
Paulo enfrentou desconfortos e dificuldades 
muito maiores! Não é de se admirar que es
tivesse exausto e cheio de dores. Passava 
longos períodos sem alimento, sem água e 
sem dormir e, por vezes, não tinha roupas 
suficientes para mantê-lo aquecido.

Sem dúvida, outros viajantes passaram 
por experiências desse tipo, mas Paulo su
portou-as por amor a Cristo e à igreja. Sua 
prioridade não era aquilo que estava a seu 
redor, mas o que estava dentro dele: a preo
cupação com todas as igrejas. Por que ele 
se importava tanto? Porque se identificava 
plenamente com os outros cristãos (2 C o  
11:29). Tudo o que acontecia a "seus filhos"
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afetava seu coração, e ele não poderia 
abandoná-los.

No auge da narrativa de seus sofrimen
tos, Paulo fala da experiência humilhante em 
Damasco, quando -  o grande apóstolo -  
teve de ser retirado da cidade às escondi
das dentro de um cesto passado por sobre 
o muro! (2 Co 11:32, 33). Será que algum 
dos judaizantes tinha uma história dessas 
para contar? Claro que não! Mesmo ao rela
tar seus sofrimentos, Paulo cuidou para que 
Cristo, não ele próprio, fosse glorificado.

É impossível ler esses versículos sem ad
mirar a coragem e a devoção do apóstolo 
Paulo. Cada provação deixou marcas em sua 
vida, e, no entanto, ele foi em frente servin
do ao Senhor: "Porém em nada considero a 
vida preciosa para mim mesmo" (At 20:24).

Paulo certamente provou seu amor pela 
igreja. Era chegada a hora de a igreja provar 
seu amor por ele. Que possamos sempre 
dar o devido valor aos sacrifícios de outros 
no passado que nos permitem desfrutar hoje 
as bênçãos do evangelho.



U m  P r e g a d o r  
n o  P a r a í s o

2  C o r í n t i o s  1 2 : 1 - 1 0

Esta seção é o ponto culminante da defe
sa de Paulo de seu apostolado e de seu 

amor pelos cristãos de Corinto. A  princípio, 
havia se mostrado relutante em falar de suas 
experiências pessoais, mas era o único modo 
de resolver o problema. Na verdade, para 
evitar exaltar a si mesmo, Paulo usa a tercei* 
ra pessoa do singular em vez da primeira. 
Com partilha com  seus leitores três expe
riências com Deus.

1 .  G l ó r i a :  D e u s  o  h o n r o u  
(2 Co 12:1-6)
O s judaizantes estavam ansiosos para rece
ber honras e se gabavam de suas "cartas de 
recomendação" (2 C o  3:1 ss). Paulo, no en
tanto, não procurava a honra dos homens; 
deixava que Deus o honrasse, pois é somen
te essa honra que importa.

Em primeiro lugar, Deus honrou Paulo 
dando-lhe visões e revelações. No dia de sua 
conversão, Paulo viu Cristo glorificado (At 
9:3; 22:6). Teve uma visão de Ananias mi
nistrando-lhe (At 9:12) e outra na qual Deus 
o chamou para pregar aos gentios (At 22:17).

Ao longo de seu ministério, recebeu vi
sões de Deus que o guiaram e encorajaram, 
com o no caso de seu chamado para ir à 
Macedônia (At 16:9). Em meio às dificulda
des do ministério em Corinto, Deus também 
encorajou Paulo com uma visão (At 18:9,
10). Depois de ser preso em Jerusalém, o 
apóstolo voltou a ser encorajado por uma 
visão de Deus (At 23:11). Em outra ocasião, 
um anjo lhe apareceu no meio da tempesta
de e lhe garantiu que todos os passageiros 
do navio onde ele se encontrava seriam sal
vos (At 27:23).

11 Além dessas visões especificas relaciona
das a seu chamado e ministério, o apóstolo 
também recebeu do Senhor certas verdades 
divinas (ver Ef 3:1-6). Deus lhe deu uma com
preensão profunda de seu plano para esta 
era, e, sem dúvida, Paulo entendeu os mis
térios de Deus.

O  Senhor também honrou Paulo levan
do-o para o céu e, depois, enviando-o de 
volta à Terra. Essa experiência maravilhosa 
ocorreu quatorze anos antes de ele escre
ver esta carta, ou seja, por volta do ano 43
d.C. e corresponde ao período entre sua 
partida de Tarso (At 9:30) e a visita que re
cebeu de Barnabé (At 11:25, 26). Não há 
registro algum dos detalhes desse aconteci
mento, e de nada adianta especular.

O s rabinos judeus costumavam referir- 
se a si mesmos na terceira pessoa do singu
lar, e Paulo adota essa abordagem ao expor 
esse acontecimento aos seus amigos (e ini
migos) em Corinto. Foi uma experiência tão 
maravilhosa que o apóstolo não estava cer
to de se Deus o havia levado fisicamente 
para o céu ou se seu espírito havia deixado o 
corpo. (Que contraste entre ser descido por 
uma cesta e ser "arrebatado até ao terceiro 
céu"!) Nessa passagem, Paulo reafirma a 
realidade do céu e mostra que Deus pode 
levar seu povo para lá. O  terceiro céu  
corresponde ao "paraíso", o céu dos céus, 
onde Deus habita em glória. Graças à ciên
cia moderna, o ser humano pode visitar o 
céu de nuvens (voando acima das nuvens) 
e o céu dos corpos celestes (andando na 
Lua), mas o ser humano não é capaz de 
chegar ao céu de Deus sem ajuda divina.

O  mais interessante é que Paulo guar
dou essa experiência para si durante cator
ze anos! Ao longo desses anos, havia sido 
esbofeteado por seu "espinho na carne" e, 
talvez, levado as pessoas a se perguntarem 
por que sofria tamanha aflição. É possível 
que os judaizantes tenham adotado a mes
ma posição que os amigos de Jó e dito: "Essa 
aflição é castigo de Deus" (na verdade, era 
uma dádiva de Deus). Talvez alguns dos 
am igos mais chegados de Paulo tenham 
procurado animá-lo dizendo: "Coragem, Pau
lo, um dia você estará no céu!". Ao que Paulo
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teria respondido: "Na verdade, já estive no 
céu e, por isso, tenho esse espinho!"

Deus honrou Paulo concedendo-lhe vi
sões e revelações e levando-o ao céu; no 
entanto, honrou seu servo ainda mais per
mitindo que ele ouvisse "palavras inefáveis" 
enquanto estava no céu. Paulo ouviu segre
dos divinos compartilhados no céu; coisas 
proferidas por Deus e pelos seres celestiais, 
mas impronunciáveis pelos seres humanos.

Acaso os judaizantes também poderiam 
relatar experiências desse tipo? Moisés, cujo 
relacionamento com Deus era tão íntimo, 
só se encontrou com o Senhor no alto da 
montanha; mas Paulo encontrou-se com o 
Senhor no paraíso. Havia exercitado gran
de disciplina espiritual durante aqueles ca
torze anos, pois não relatou a experiência 
a ninguém. Sem dúvida, essa visão da gló
ria de Deus deu forças ao apóstolo em sua 
vida e ministério. Quer estivesse na prisão, 
no abismo ou em viagens perigosas, sabia 
que Deus estava com ele e que tudo esta
va bem.

Iremos para o céu somente quando mor
rermos ou quando Jesus voltar. No entan
to, podemos encontrar grande estímulo no 
fato de que hoje estamos assentados com 
Cristo nos lugares celestiais (Ef 2:6). Temos 
uma posição de autoridade e de vitória aci
ma de todas as coisas (Ef 1:21, 22). Apesar 
de não termos visto a glória de Deus da 
mesma forma que Paulo, compartilhamos no 
presente dessa glória divina (Jo 1 7:22) e, um 
dia, entraremos no céu e contemplaremos 
a glória de Cristo (Jo 1 7:24).

Uma honra como essa teria enchido a 
maioria das pessoas de orgulho. Em vez de 
permanecerem caladas durante catorze 
anos, teriam espalhado o acontecimento 
para o mundo todo imediatamente e se tor
nado famosas. Mas Paulo não se orgulhou. 
Apenas disse a verdade -  não se tratando, 
portanto, de vanglória -  e deixou que os fa
tos falassem por si mesmos. Sua grande preo
cupação era que ninguém roubasse de Deus 
a glória que lhe era devida a fim de dá-la ao 
apóstolo. Desejava que outros julgassem 
sua pessoa e seu trabalho com honestidade 
(ver Rm 12:3).

Como foi possível Paulo ter uma expe
riência tão maravilhosa e, ainda assim, perma
necer tão humilde? Isso se deveu à segunda 
experiência que Deus lhe deu.

2. B o n d a d e : D e u s  o  h u m il h o u  
(2 Co 12:7, 8)
Deus sabe como equilibrar nossa vida. Se ti
vermos apenas bênçãos, poderemos nos tor
nar orgulhosos; assim, permite que também 
tenhamos fardos. A experiência maravilhosa 
de Paulo no céu poderia ter arruinado seu 
ministério na Terra; em sua bondade, Deus 
permitiu que Satanás esbofeteasse Paulo, a 
fim de evitar que se tornasse orgulhoso.

O  mistério do sofrimento não será inteira
mente resolvido nesta vida. Por vezes, sofre
mos pelo simples fato de sermos humanos. 
Nosso corpo muda à medida que envelhe
cemos e que nos tornamos mais suscetíveis 
aos problemas normais da vida. O  mesmo 
corpo que nos dá prazer também nos causa 
dores. Os mesmos membros da família e 
amigos que nos alegram também magoam 
nosso coração. Faz parte da "comédia hu
mana", e a única maneira de escapar é dei
xar de ser plenamente humano, algo que 
ninguém deseja fazer.

Às vezes, sofremos porque somos insen
satos e desobedecemos ao Senhor. Nossa 
rebelião pode nos afligir, ou o Senhor pode 
escolher nos disciplinar em amor (Hb 12:3ss). 
O  rei Davi sofreu grandemente por causa 
de seu pecado; as conseqüências foram 
dolorosas, como também o foi a disciplina 
de Deus (ver 2 Sm 12:1-22; SI 51). Em sua 
graça, Deus perdoa nossos pecados; mas, 
em sua soberania, nos permite colher o que 
semeamos.

O  sofrimento também é um instrumen
to de Deus para construir um caráter pie
doso (Rm 5:1-5). Sem dúvida, Paulo era um 
homem rico em caráter cristão, pois permi
tiu que Deus o moldasse e transformasse 
por meio de experiências dolorosas de sua 
vida. Quando caminhamos à beira do mar, 
observamos que, nos lugares protegidos 
da água, as pedras são pontiagudas, mas 
nos lugares onde as ondas batem, são lisas e 
arredondadas. Deus pode usar as "ondas
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e vagalhões" da vida para nos polir, se assim
0 permitirmos.

Paulo recebeu o espinho na carne para 
guardá-lo de pecar. Experiências espirituais 
emocionantes -  como ir para o céu e voltar
-  costumam inflar o ego humano, e o orgu
lho conduz a inúmeras tentações. Se o or
gulho tivesse tomado conta do coração de 
Paulo, aqueles catorze anos teriam sido re
pletos de fracassos ao invés de sucessos.

Não sabemos o que era o espinho na 
carne do apóstolo. O  termo traduzido por 
"espinho" significa "uma estaca afiada usa
da para tortura ou empalação". Era uma afli
ção física de algum tipo que causava dor e 
agonia ao apóstolo. Alguns estudiosos da 
Bíblia acreditam que Paulo sofria de um pro
blema de visão (ver Gl 6:11), mas não é 
possível determinar com certeza. É melhor 
não saber exatamente a natureza desse "es
pinho", pois, quaisquer que sejam os nos
sos sofrimentos, podemos aplicar as lições 
que Paulo aprendeu e, assim, também ser 
encorajados.

Com o havia feito no caso de Jó, Deus 
permitiu que Satanás afligisse Paulo (ver Jó
1 -  2). Apesar de não entendermos plena
mente a origem do mal no universo nem os 
propósitos que Deus tinha em mente quan
do permitiu que o mal viesse a existir, sabe
mos que Deus controla o mal e que pode 
usá-lo até para a glória de seu nome. Sata
nás não pode afligir um cristão sem a per
missão de Deus. Tudo o que o inimigo fez a 
Jó e a Paulo foi dentro da vontade de Deus.

Satanás recebeu permissão de "esbofe
tear" Paulo. O  termo significa "bater, acertar 
com o punho". O  tempo do verbo indica que 
essa dor era constante ou repetitiva. Quan
do paramos para pensar que Paulo tinha 
cartas a escrever, viagens a fazer, sermões a 
pregar, igrejas a visitar, perigos a enfrentar 
enquanto ministrava, podem os entender 
como se tratava de um problema sério. Não 
é de admirar que o apóstolo orasse três ve
zes (como Jesus havia feito no jardim [Mc 
14:32-41]) pedindo que a aflição fosse re
movida (2 Co  12:8).

Quando Deus permite o sofrimento em 
nossa vida, há várias maneiras de lidar com

ele. Alguns ficam amargurados e colocam a 
culpa em Deus por privá-los de sua liberda
de e prazer. Outros simplesmente "desis
tem" e não recebem bênção alguma por 
meio dessa experiência, pois não a enfren
tam com coragem. Outros rangem os dentes, 
colocam uma máscara de valentia, determi
nados a "suportar até o fim". Apesar de ser 
uma reação corajosa, normalmente ela es
gota todas as forças necessárias para a vida 
diária, e, depois de um tempo, não é raro 
ocorrer um colapso.

Paulo pecava ao pedir que fosse livrado 
dos ataques de Satanás? Creio que não. E 
normal um cristão pedir que Deus o livre de 
enfermidades e de dores. Deus não prome
teu curar todos os cristãos que lhe pedirem 
em oração, mas nos incentiva a levar até ele 
nossos fardos e necessidades. Paulo não 
sabia se esse "espinho na carne" era uma 
provação temporária ou uma experiência 
permanente com a qual teria de conviver.

Há quem acredite que um cristão aflito 
envergonha o nome de Deus. De acordo 
com essas pessoas: "Se você obedece a 
Deus e se apropria de tudo o que tem direi
to em Cristo, nunca ficará doente". Não 
encontrei esse ensinamento em parte algu
ma da Bíblia. Por certo, Deus prometeu ao 
povo de Israel bênçãos especiais e prote
ção dentro da antiga aliança (Dt 7:12ss), mas 
em momento algum prometeu aos cristãos 
do Novo Testamento que seriam imunes a 
enfermidades e sofrimentos. Se Paulo tinha 
acesso a uma "cura instantânea" em função 
de seu relacionamento com Cristo, então por 
que não lançou mão desse recurso para si 
mesmo e para outros, como, por exemplo, 
Epafrodito? (Fp 2:25ss).

Que contraste gritante entre as duas ex
periências do apóstolo! Passou do paraíso à 
dor, da glória ao sofrimento. Provou a bên
ção de Deus no céu e sentiu os golpes de 
Satanás na Terra. Passou do êxtase à agonia, 
no entanto as duas coisas andam juntas. Uma 
só experiência de glória o preparou para as 
experiências constantes de sofrimento, pois 
sabia que Deus podia suprir sua necessidade. 
Paulo havia sido elevado ao céu, mas apren
deu que o céu também podia vir até ele.
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3 . G r a ç a : D e u s  o  a j u d o u  
(2 C o  12:9, 10)
Essa experiência dolorosa contém duas men
sagens. O  espinho na carne era a mensa
gem de Satanás a Paulo, mas Deus tinha 
outra mensagem para seu servo, uma men
sagem acerca da graça. O  tempo do verbo 
em 2 Coríntios 12:9 é importante: "Então 
ele [Deus] me disse de uma vez por todas". 
Deus deu a Paulo uma mensagem que fi
cou com ele. Não lhe foi permitido compar
tilhar conosco as palavras que ouviu no céu; 
mas pôde compartilhar as palavras que Deus 
lhe deu na Terra -  palavras de grande estí
mulo para nós hoje.

Foi uma mensagem de graça. Mas o que 
é graça? É a provisão de Deus para tudo de 
que precisamos, quando precisamos. Al
guém disse bem que Deus, em sua graça, 
nos dá o que não merecemos e, em sua 
misericórdia, deixa de nos dar o que mere
cemos. Outra pessoa definiu a graça como 
"as riquezas de Deus disponíveis à custa de 
Cristo". "Porque todos nós temos recebido 
da sua plenitude [de Cristo] e graça sobre 
graça" (Jo 1:16).

Foi uma mensagem de graça suficiente. 
A graça nunca está em falta. Deus é sufi
ciente para nosso ministério espiritual (2 Co 
3:4-6), para nossas necessidades materiais 
(2 Co 9:8) e para nossas necessidades físicas 
(2 Co 12:9). Se a graça de Deus é suficiente 
para nos salvar, sem dúvida é suficiente para 
nos guardar e fortalecer em nossos momen
tos de sofrimento.

Foi uma mensagem de graça fortalecedo- 
ra. Deus nos permite enfraquecer, para que 
possamos receber sua força. Trata-se de um 
processo contínuo: "Porque o [meu] poder 
se aperfeiçoa [está se aperfeiçoando] na 
[sua] fraqueza" (2 Co 12:9). A força que sabe 
que é forte, na verdade é fraqueza, mas a 
fraqueza que sabe que é fraca, na verdade 
é força.

Na vida cristã, muitas das bênçãos que 
recebemos vêm por meio da transformação, 
não da substituição. Ao orar três vezes ro
gando que sua dor fosse removida, Paulo 
pediu uma substituição: "dá-me saúde em 
vez de enfermidade; livramento, em vez de

dor e fraqueza". Por vezes, Deus supre a 
necessidade pela substituição; em outras 
ocasiões, supre pela transformação. Ele não 
remove a aflição, mas nos dá sua graça, de 
modo que a aflição trabalhe em nosso favor, 
não contra nós.

Enquanto Paulo orava sobre seu proble
ma, Deus lhe deu uma compreensão mais 
profunda daquilo que fazia em sua vida. 
Paulo descobriu que o espinho na carne era 
uma dádiva de Deus. Que presente mais 
estranho! Havia apenas uma coisa a fazer: 
Paulo devia aceitar esse presente e permitir 
que Deus cumprisse seus propósitos. Deus 
desejava guardar Paulo de se exaltar, e esse 
foi o meio que lhe aprouve usar para cum
prir esse propósito.

Quando Paulo aceitou sua aflição como 
uma dádiva de Deus, permitiu, com isso, que 
a graça de Deus operasse em sua vida. Foi 
então que Deus lhe falou e lhe garantiu a 
sua graça. Sempre que passamos por afli
ções, convém gastar mais tempo estudando 
a Palavra de Deus; podemos estar certos de 
que Deus falará a nosso coração. Ele sem
pre tem uma mensagem especial a seus fi
lhos quando estão aflitos.

Deus não ofereceu qualquer explicação 
a Paulo; em vez disso, lhe deu uma promes
sa: "A minha graça te basta". Não vivemos 
de explicações; vivemos de promessas. Nos
sos sentimentos mudam, mas as promessas 
de Deus são sempre as mesmas. As promes
sas geram fé, e a fé fortalece a esperança.

Paulo apropriou-se da promessa de Deus 
e se valeu da graça que lhe foi oferecida; 
esse passo transformou em triunfo o que, 
antes, havia parecido uma tragédia. Deus 
não mudou a situação removendo a aflição; 
mudou-a acrescentando um ingrediente 
novo: a graça. Nosso Deus é "o Deus de 
toda graça" (1 Pe 5:10) e está assentado no 
"trono da graça" (Hb 4:16). A Palavra de Deus 
é a "palavra da sua graça" (At 20:32) e, de 
acordo com sua promessa, ele "dá maior 
graça" (Tg 4:6). Sob qualquer ponto de vis
ta, a graça de Deus é suficiente para todas 
as nossas necessidades.

No entanto, Deus não nos concede sua 
graça simplesmente para que possamos
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"suportar" os sofrimentos. Até mesmo os não 
convertidos podem demonstrar enorme ca
pacidade de suportar a dor. A  graça de Deus 
deve permitir que nos elevemos a cima de 
todas as circunstâncias e sentimentos e fa
zer com que nossas aflições trabalhem em 
nosso favor, para nosso bem. Deus deseja 
construir nosso caráter de modo a nos tor
nar mais semelhantes ao nosso Salvador. A  
graça de Deus permitiu que Paulo não ape
nas aceitasse suas aflições, mas se glorias
se nelas. Seu sofrimento não era um tirano 
que o controlava, mas um servo que traba
lhava para ele.

Q ue benefícios Paulo colheu desse so
frimento? Em primeiro lugar, experimentou
o poder de Cristo em sua vida. Deus trans
formou a fraqueza de Paulo em força. O  ter
mo traduzido por repousar significa "abrir 
uma tenda sobre algo". Paulo considerava 
seu corpo uma tenda frágil (2 Co  5:1 ss), mas 
a glória de Deus havia entrado nessa tenda 
e a transformara num santo tabernáculo.

Além disso, o apóstolo foi capaz de se 
gloriar em suas enfermidades. Isso não sig
nifica que preferia a dor à saúde, mas que 
aprendeu a se beneficiar das enfermidades.
O  que determinou essa diferença? Ele "[sen
tiu] prazer nas fraquezas" e problemas, não 
porque era emocionalmente desequilibrado 
e gostava da dor, mas porque sofria por amor 
a Jesus Cristo. Glorificava a Deus com seu 
modo de aceitar e de lidar com as experiên
cias difíceis da vida.

Nas palavras de P. T. Forsyth: "É mais for
midável orar pedindo a conversão da dor 
do que sua remoção". Paulo conquistou a 
vitória, não pela substituição, mas pela trans
formação. Descobriu a suficiência da graça 
de Deus.

A  partir da experiência de Paulo, pode
mos aprender várias lições práticas.

1. Para o cristão devoto, o espiritual é mais 
importante que o físico. Não se trata de uma 
sugestão de que devemos ignorar o aspec
to físico, pois nosso corpo é templo do Es
pírito de Deus. Significa, porém, que não 
devemos procurar fazer de nosso corpo um 
fim em si. Ele é um instrumento de Deus

Deus faz para desenvolver nosso caráter cris
tão é muito mais importante do que a cura 
física sem caráter.

2. Deus sabe equilibrar em nossa vida as 
bênçãos e os fardos, o sofrimento e a glória. 
A  vida é parecida com a fórmula de um re
médio: se os ingredientes são tomados se
paradamente, podem causar a morte, mas, 
quando misturados da maneira correta e na 
devida proporção, podem nos ajudar.

3. Nem toda enfermidade é causada pelo 
pecado. De acordo com a argumentação dos 
amigos de Jó, ele havia pecado, por isso esta
va sofrendo. No entanto, essa linha de racio
cínio estava completamente errada no caso 
de Jó e também não se aplica a Paulo. Há 
ocasiões em que Deus permite aflições de 
Satanás, a fim de realizar, por meios delas, 
seus propósitos maravilhosos em nossa vida.

4. O  pecado é pior que a enfermidade; 
e o pior pecado de todos é o orgulho. A 
pessoa saudável que se rebela contra Deus 
está em piores condições do que a pessoa 
aflita que se submete a Deus e que desfru
ta sua graça. É um paradoxo -  uma evidên
cia da soberania divina -  Deus ter usado 
Satanás, o mais orgulhoso de todos os se
res, para conservar a humildade de Paulo.

5. A  aflição física não deve ser um impedi
mento para o serviço cristão eficaz. O s cris
tãos de hoje têm a tendência de ser cheios 
de caprichos e de usar qualquer pequeno 
desconforto ou dor como desculpa para não 
ir à igreja ou para recusar alguma oportuni
dade de servir ao Senhor. Paulo não permitiu 
que seu espinho na carne fosse uma pedra 
de tropeço. Antes, deixou que Deus transfor
masse esse espinho em uma pedra de apoio.

6. Podemos sempre descansar na Palavra 
de Deus. Ele sempre tem uma mensagem 
de encorajamento para nós em tempos de 
tribulação e de sofrimento.

Madame Guyon, a grande mística fran
cesa, escreveu certa vez a uma amiga aflita: 
"Ah! se você soubesse do poder inerente à 
agonia que é aceita!"

Paulo conhecia esse poder, pois confia
va na vontade de Deus e dependia da graça 
de Deus, e esse mesmo poder nos é ofere-
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Quando Paulo se aproxima do final da 
carta, seu amor aos coríntios o leva a 
tazer um último apelo. Não desejava que 

sua terceira visita à igreja deles fosse outra 
experiência dolorosa para ambas as partes. 
Havia aberto o coração, explicado seu mi
nistério, respondido a suas acusações e ins
tado que se sujeitassem à Palavra de Deus e 
que obedecessem ao Senhor. O  que mais 
lhe restava dizer ou fazer?

Nesta última seção da epístola, Paulo usa 
três abordagens, na tentativa de motivar os 
coríntios à obediência e à submissão.

1 . V e r g o n h a  ( 2  Co 1 2 : 1 1 - 2 1 )
É bom quando as pessoas são capazes de 
se envergonhar de suas atitudes e atos erra
dos. Quando uma pessoa culpada não sente 
mais vergonha, é sinal que seu coração está 
endurecido, e sua consciência, cauterizada. 
"Serão envergonhados, porque cometem 
abominação sem sentir por isso vergonha; 
nem sabem que coisa é envergonhar-se. 
Portanto, cairão com os que caem; quando 
eu os castigar, tropeçarão, diz o S e n h o r " {Jr 
6:15).

Em primeiro lugar, Paulo chama a aten
ção dos coríntios por seu menosprezo (2 Co 
12:11-13). Deveriam elogiar o apóstolo em 
vez de obrigá-lo a gloriar-se de si mesmo. No 
entanto, estavam se gabando dos "supe- 
rapóstolos", os judaizantes, que haviam con
quistado sua afeição e que controlavam a 
igreja.

Por acaso Paulo era inferior a esses ho
mens? De maneira alguma! Os coríntios vi
ram Paulo trabalhar; na verdade, lhe deviam 
a alma. O  apóstolo havia realizado no meio

deles sinais miraculosos que provavam seu 
apostolado (Hb 2:1-4). Havia perseverado 
em seu ministério em Corinto apesar de 
todas as perseguições exteriores e proble
mas interiores. Além do mais, não havia 
dado despesa alguma à igreja. Paulo volta 
a usar de certa ironia ao escrever: "Porque, 
em que tendes vós sido inferiores às de
mais igrejas, senão neste fato de não vos 
ter sido pesado? Perdoai-me esta injustiça" 
(2 Co 12:13).

Um dos perigos que corremos na vida 
cristã é de nos acostumarmos às bênçãos. 
Um pastor dedicado ou um professor de 
Escola Bíblica Dominical pode fazer tanta 
coisa por nós que acabamos não dando o 
devido valor a seu ministério. (Devo ser jus
to e dizer que, por vezes, os pastores tam
bém não dão o devido valor aos membros 
de sua igreja.) Essa atitude levou Paulo a 
chamar a atenção dos coríntios por seu 
desapreço (2 Co 12:14-18).

Apesar das dificuldades envolvidas, Pau
lo havia sido fiel em visitar os coríntios e 
estava prestes a voltar para vê-los (ver 2 Co
1 3:1). Em vez de ficarem gratos, os coríntios 
criticaram Paulo por sua mudança de planos.
O  apóstolo não havia aceitado nenhuma 
contribuição da igreja para seu sustento; 
antes, havia se sacrificado por essa congrega
ção. No entanto, os coríntios não estavam 
dispostos a mostrar sua apreciação compar
tilhando suas riquezas com outros. Parecia 
que, quanto mais Paulo os amava, menos 
eles retribuíam seu amor! Essa atitude devia- 
se ao fato de não terem amor sincero por 
Cristo (2 Co 11:3). Paulo estava disposto a 
"se gastar e se deixar gastar" a fim de ajudar 
a igreja.

Os judaizantes haviam empregado méto
dos astutos para explorar a igreja (ver 2 Co 
4:2), mas Paulo fora sincero e os havia trata
do sem dolo algum. O  único "artifício" usa
do pelo apóstolo havia sido sua recusa em 
receber deles seu sustento. Com isso, os 
havia desarmado e impedido de acusá-lo de 
estar interessado somente em dinheiro. Ne
nhum dos colaboradores enviados por Pau
lo havia explorado os coríntios de algum 
modo nem se aproveitado deles.
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É triste quando os filhos não apreciam o 
que os pais fazem por eles. Também é triste 
quando os filhos de Deus não dão o devido 
valor ao que seus "pais espirituais" fazem 
por eles. Qual é a causa dessa falta de apre
ciação? Paulo trata dessa questão no pará
grafo seguinte: a falta de consagração (2 Co 
12:19-21). Havia pecados terríveis dentro 
daquela igreja, e Paulo desejava que fossem 
tratados e abandonados de uma vez por 
todas antes que chegasse. Do contrário, sua 
visita seria mais uma experiência dolorosa.

É provável que alguns membros da igre
ja dissessem: "Se Paulo vier nos visitar outra 
vez, criará mais problemas!" Paulo deixa cla
ro que seu desejo é resolver os problemas e 
fortalecer a igreja. O s pecados dentro da 
igreja devem ser encarados com honestida
de e tratados com coragem. Varrê-los para 
debaixo do tapete só piora a situação. O  
pecado dentro da igreja é como um câncer 
no corpo humano: deve ser extirpado.

Vejamos as transgressões das quais a igre
ja era culpada, que deveriam ter sido con
fessadas e deixadas. Eram cu lpados de 
altercações ("contendas") porque invejavam 
a outros. Tinham ataques de raiva ("iras"). 
Promoviam fofocas e tramas ("intrigas") no 
meio da congregação. Tudo isso tinha como 
origem sua presunção e uma idéia exage
rada de importância ("orgulho") e resultava 
em desordem ("tumultos") dentro da igreja 
(2 Co 12:20). Se compararmos essa lista de 
pecados com 1 Coríntios 13, veremos o que 
estava em falta na congregação: amor.

Ao lado desses "pecados do espírito" 
(2 C o  7:1), também havia os pecados vul
gares da carne -  "impureza, prostituição e 
lascívia". Paulo tratou dessas questões em
1 Coríntios 5 e 6, mas alguns dos transgres
sores persistiam em sua desobediência. Em 
vez de se entregarem à nova vida, permi
tiam que a velha natureza os controlasse 
novamente (1 C o  6:9-11).

Paulo não estava ansioso para fazer essa 
terceira visita. Temia não encontrar a igreja 
nas condições em que desejava e que eles 
também se frustrassem em suas expectativas 
com relação ao apóstolo. Mas Paulo pro
meteu que, mesmo estando humilhado e

profundamente entristecido (neste caso, o 
verbo chorar se refere a "prantear os mor
tos"), ainda assim usaria sua autoridade para 
colocar as coisas em ordem. Seu amor por 
eles era grande demais para ignorar os pro
blemas e permitir que continuassem a en
fraquecer a igreja.

O s  coríntios deveriam estar envergonha
dos, mas não estavam. A  fim de garantir a 
clareza de sua mensagem, Paulo usa outra 
abordagem.

2. A d v e r t ê n c i a  (2 Co 13:1-8)
Esta passagem contém duas advertências.

"Preparem-se1" (w . 1-4). Ao tratar do 
pecado na igreja local, devemos saber dos 
fatos, não apenas dos boatos. Paulo cita 
Deuteronômio 19:15, e encontramos pa
ralelos em Números 35:30, Mateus 18:16 e
1 Timóteo 5:19: A  presença de testemunhas 
ajudaria a garantir a veracidade, especialmen
te tendo em vista a total desarmonia em que 
se encontrava aquela comunidade cristã.

Se os membros da congregação de Co
rinto tivessem seguido as instruções dadas 
por Jesus em Mateus 18:15-20, teriam con
seguido resolver a maioria dos problemas 
por conta própria. Já vi pequenos desenten
dimentos na igreja se transformarem em pro
blemas enormes e complicados, só porque 
os cristãos não obedeceram às instruções 
de Cristo. O  pastor e a congregação não 
devem se envolver em uma questão até que 
os indivíduos em conflito tenham buscado 
sinceramente uma solução.

O s judaizantes na igreja haviam acusa
do Paulo de ser um homem fraco (ver 2 Co  
10:7-11). Sua abordagem ao ministério era 
autoritária e ditatorial, enquanto a abor
dagem de Paulo era mansa e humilde (ver
2 Co  1:24). Agora, Paulo assevera que, caso 
se/a necessário, pode ser enérgico. Sua ad
vertência é: "Não os pouparei!", e usa um 
termo que significa "poupar na batalha". Em 
resumo, Paulo declarava guerra a qualquer 
um que se opusesse à autoridade da Pala
vra de Deus.

"Então, que Paulo prove ser um verda
deiro apóstolo!", desafiaram seus oponen
tes; ao que o apóstolo respondeu: "Assim
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como Jesus Cristo, quando pareço fraco é 
que sou forte". Na cruz, Jesus Cristo mani
festou fraqueza; mas a cruz ainda é "poder 
de Deus" (1 Co 1:18). Paulo já explicou seu 
método de guerra espiritual (2 Co 10:1-6) e 
advertiu seus leitores a que olhassem além 
da aparência superficial das coisas.

Pelos padrões do mundo, tanto Jesus 
quanto Paulo foram fracos; mas, pelos pa
drões do Senhor, ambos foram fortes. O 
obreiro sábio e maduro sabe quando ser "fra
co" e quando ser "forte" ao tratar dos pro
blemas de disciplina na igreja local.

Um pastor amigo meu, que agora está 
no céu, costumava pregar de maneira muito 
tranqüila e usava uma abordagem semelhan
te em seu ministério pessoal. Depois de ou
vir um de seus sermões, uma visitante disse:

-  Fiquei esperando para ver quando ele 
começaria a pregar de verdade!

Estava acostumada a ouvir pastores pre
gando aos brados, gerando mais calor do 
que luz. No entanto, meu amigo construiu 
uma igreja forte, pois sabia quais eram os 
verdadeiros paradigmas do ministério. Sa
bia como ser "fraco em Cristo" e também 
sabia como ser "forte".

De que maneira as pessoas avaliam o 
ministério nos dias de hoje? Pela retórica 
poderosa ou pelo conteúdo bíblico? Pelo 
caráter cristão ou por aquilo que a mídia 
diz? Muitos cristãos seguem os padrões do 
mundo ao avaliar os ministérios, quando, na 
verdade, deveriam prestar atenção aos pa
drões de Deus.

*Examinai-vos"  (w. 5-8). Este parágrafo 
é uma aplicação do termo prova que Paulo 
usa em 2 Coríntios 13:3: "vocês têm me exa
minado", escreve o apóstolo, "mas por que 
não examinam a si mesmos?" Tenho obser
vado em meu ministério que os que exami
nam e condenam os outros mais depressa 
são, muitas vezes, os mesmos que têm den
tro de si os pecados mais sérios. Aliás, uma 
forma de melhorar nossa imagem é conde
nar outra pessoa.

Em primeiro lugar, Paulo diz aos coríntios 
que devem examinar seu coração a fim de 
determinar se são, de fato, nascidos de no
vo e membros da família de Deus. Você tem

o testemunho do Espírito Santo no coração? 
(Rm 8:9, 16). Ama seus irmãos e suas irmãs 
em Cristo? (1 Jo 3:14). Pratica a justiça? (1 Jo 
2:29; 3:9). Venceu o mundo e, portanto, leva 
uma vida de separação piedosa? (1 Jo 5:4). 
Essas são apenas algumas perguntas que 
podemos aplicar a nossa vida para nos cer
tificarmos de que somos filhos de Deus.

Em uma das igrejas que pastoreei, tínha
mos um adolescente que era o centro de 
quase todos problemas do grupo de jovens. 
Era um músico talentoso e membro da igre
ja, mas, ainda assim, problemático. Durante 
um retiro de que ele participou nas férias, 
os líderes da mocidade e eu combinamos 
de orar juntos por ele todos os dias. Em uma 
das reuniões do retiro, levantou-se e anun
ciou que havia sido salvo naquela semana! 
Sua profissão de fé cristã, até então, não 
passara de uma farsa. Esse rapaz experimen
tou uma mudança dramática em sua vida e, 
hoje, serve ao Senhor fielmente.

Sem dúvida, muitos dos problemas da 
igreja de Corinto eram causados por pes
soas que se diziam salvas, mas que, na verda
de, nunca haviam se arrependido nem crido 
em Jesus Cristo. Nossas igrejas estão cheias 
de gente assim hoje. Paulo as chama de re
provadas, que significa "falsificadas, desacre
ditadas depois de uma prova". O apóstolo 
volta a usar essa palavra em 2 Coríntios 13:6,
7, enfatizando a importância de uma pes
soa saber com certeza que é salva e vai para 
o céu (ver 1 Jo 5:11-13).

Em 2 Coríntios 13:7, Paulo deixa claro 
que não desejava que os coríntios fossem 
reprovados no teste só para mostrar que es
tava certo. Também não desejava que levas
sem uma vida piedosa só para o apóstolo 
poder se gabar deles. Não se importava de 
ser criticado por causa deles, desde que es
tivessem obedecendo ao Senhor. Não se 
preocupava com a própria reputação, pois 
o Senhor conhecia seu coração; estava, sim, 
preocupado com seu caráter cristão.

O  mais importante é a verdade do evan
gelho e a Palavra de Deus (2 Co 13:8). Paulo 
não diz aqui que é impossível atacar a ver
dade ou obstruí-la, pois era exatamente isso 
o que estava acontecendo naquela época
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na igreja de Corinto. Antes, afirma que ele 
e seus colaboradores desejavam que a ver
dade prevalecesse a todo custo, estando 
determinados a não obstruir essa verdade, 
e sim a propagá-la. No final, a verdade de 
Deus prevalecerá, então por que se opor a 
ela? "N ão há sabedoria, nem inteligência, 
nem mesmo conselho contra o S e n h o r " (Pv 
21:30).

3 . E n c o r a j a m e n t o  (2  C o  1 3 :9 -1 3 )
Em prim eiro  lugar, Paulo en co ra jou  os 
coríntios com suas orações pessoais em fa
vor deles (2 C o  13:9). O  termo traduzido 
por pedir tem o sentido de "orar". O  após
tolo orava pedindo perfeição, o que não sig
nifica uma perfeição absoluta e impecável, 
mas sim "maturidade espiritual". O  termo faz 
parte de um grupo de palavras gregas que 
quer dizer "ser adequado, estar equipado". 
Com o termo técnico médico, significa: "Cor
rigir uma fratura óssea, colocar no lugar um 
membro retorcido". Também pode signifi
car "preparar um navio para uma viagem" e 
"equipar um exército para a batalha". Em 
Mateus 4:21, é traduzido por "consertando 
as redes".

Um dos ministérios de nosso Senhor res- 
surreto é aperfeiçoar seu povo (Hb 13:20, 
21). Ele usa a Palavra de Deus (2 Tm 3:16,
17), na comunhão da igreja local (Ef 4:11
16), a fim de preparar o povo para a vida e o 
serviço (1 Pe 5:10). À  medida que os cris
tãos oram uns pelos outros {1 Ts 3:10) e aju
dam uns aos outros pessoalmente (ver Gl 
6:1, em que o verbo "corrigir" é uma tradu
ção desse mesmo termo "aperfeiçoar"), o 
Senhor exaltado ministra a sua Igreja e a ca
pacita para o ministério.

E impossível haver crescimento cristão e 
um ministério equilibrado em isolamento. 
Alguém disse que criar um cristão sozinho 
é tão impossível quanto criar uma abelha 
sozinha. O s  cristãos pertencem  uns aos 
outros e precisam uns dos outros. A  fim de 
se tornar uma criança equilibrada e normal, 
um bebê precisa crescer dentro de uma famí
lia amorosa. A  ênfase de hoje sobre o "cristão 
com o indivíduo" separado de seu lugar na

perigosa. Somos ovelhas e, portanto, deve
mos fazer parte de um rebanho. Somos mem
bros do mesmo corpo e devemos ministrar 
uns aos outros.

Em 2 Coríntios 13:10, Paulo dá aos co
ríntios mais um encorajamento -  a Palavra 
de Deus. O  apóstolo escreveu esta carta pa
ra suprir as necessidades imediatas de uma 
congregação local, mas hoje podemos nos 
beneficiar desse conteúdo, pois faz parte da 
Palavra inspirada de Deus. A  epístola tem a 
mesma autoridade que a presença do pró
prio apóstolo. O  grande desejo de Paulo era 
que a obediência da congregação  a sua 
carta resolvesse os problemas pendentes, de 
modo que não precisasse exercer autorida
de quando fosse visitar essa igreja.

Por vezes, o ministro da Palavra deve 
derrubar antes de edificar (ver Jr 1:7-10). O  
agricultor deve arrancar as ervas daninhas 
antes de plantar as sementes e de ter uma 
colheita farta. Paulo teve de destruir o racio
cínio incorreto dos coríntios (2 C o  10:4-6) 
antes de poder construir a verdade em seu 
coração e em sua mente. A  atitude negativa 
dos coríntios obrigou Paulo a destruir, mas 
seu grande desejo era construir.

Em meu próprio ministério, passei por 
duas construções e duas reformas de tem
plos e, apesar río todos os percalços, creio 
que é mais fácil construir. É muito mais sim
ples e barato levantar uma estrutura nova 
num terreno vazio do que derrubar paredes 
e tentar reformar uma construção antiga. 
Semelhantemente, é muito mais fácil ensi
nar a Palavra a um recém-convertido do que 
tentar mudar o pensamento errado de um 
cristão mais velho. Conceitos equivocados 
podem impedir o acesso à verdade, e é pre
ciso que o Espírito de Deus derrube todas 
as barreiras da mente.

Paulo incentiva os cristãos a cultivar a gra
ça, o amor e a paz (2 C o  13:11, 12). O  ter
mo traduzido por "adeus" significa "graça", 
uma forma com um  da saudação naquela 
época. A  ordem "aperfeiçoai-vos" é relacio
nada à oração de Paulo 2 Coríntios 13:9 e 
dá a idéia de "sejam maduros, restaurados 
e preparados para a vida". Consolai-vos sig-
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os seus pecados e problemas, tinham todo 
o direito de se animar.

"Vivei em paz" era uma admoestação 
necessária, pois havia divisão e dissensão na 
igreja (ver 2 Co 12:20). Se praticassem o 
amor e buscassem a unidade, as guerras 
cessariam, e eles desfrutariam de paz em sua 
comunhão. "Sede do mesmo parecer" não 
significa que todos deveriam concordar so
bre tudo, mas que deveriam concordar em 
não discordar nas questões secundárias.

Nosso Deus é "o Deus de amor e de 
paz" (2 Co 13:11). Será que o mundo a nos
so redor é capaz de perceber essa realidade 
pela forma como vivemos e conduzimos os 
negócios da igreja? "Vejam como amam uns 
aos outros!", foi o que o mundo perdido dis
se sobre a Igreja primitiva, mas há muito tem
po a Igreja não tem se mostrado digna desse 
tipo de elogio.

Desde a Antiguidade, o beijo ("ósculo") 
é uma forma de saudação e um gesto de 
amor e de comunhão, sendo trocado entre 
membros do mesmo sexo. A  Igreja primitiva 
costumava usar o beijo da paz e o beijo do 
amor como prova de sua afeição e de preo
cupação uns pelos outros. Era um "ósculo 
santo", santificado por sua devoção para 
com Jesus Cristo. O s membros da Igreja pri
mitiva muitas vezes beijavam os recém-con- 
vertidos depois que estes eram batizados, 
como sinal de que os recebiam de braços 
abertos na comunhão.

A comunhão diária com o povo de Deus 
é importante para a igreja. Devemos nos 
saudar mesmo quando não estamos em uma 
reunião da igreja, demonstrando preocupa
ção uns pelos outros. Ao dar essa admoesta
ção em 2 Corintios 13:12, Paulo certamente 
apontava, de maneira enérgica, para um dos

problemas mais sérios da igreja: sua divisão 
e falta de consideração uns pelos outros.

A bênção final em 2 Corintios 13:13 é 
uma das prediletas das igrejas. Enfatiza a Trin
dade (ver Mt 28:19) e as bênçãos que po
demos receber pelo fato de pertencermos a 
Deus. A graça do Senhor jesus Cristo nos traz 
à memória seu nascimento, quando ele se 
fez pobre a fim de nos tornar ricos (ver 2 Co 
8:9). O  amor de Deus nos leva ao Calvário, 
onde Deus deu seu Filho como sacrifício por 
nossos pecados (Jo 3:16). A comunhão do 
Espírito Santo nos lembra Pentecostes, quan
do o Espírito de Deus veio e formou a Igreja 
(At 2).

O s cristãos de Corinto, naquela época, 
e todos os cristãos hoje precisam encareci- 
damente das bênçãos da graça, do amor e 
da comunhão. Os judaizantes daquela épo
ca, assim como as seitas de hoje, enfatizavam 
a Lei em vez da graça, a exclusividade em 
vez do amor e a independência em vez da 
comunhão. Se ao menos o povo tivesse vi
vido pela graça e o amor de Deus, a com
petição na igreja de Corinto e as divisões 
resultantes teriam sido evitadas.

A Igreja é um milagre e pode ser susten
tada somente pelo ministério de Deus. Não 
há talento, capacidade ou plano humano 
capaz de transformar a Igreja no que ela deve 
ser. Somente Deus pode fazer isso. Se cada 
cristão depender da graça de Deus, cami
nhar em amor a Deus e participar da comu
nhão do Espírito, não andando na carne, será 
uma parte da solução, não do problema. 
Estará vivendo essa bênção e sendo uma 
bênção a outros!

Devemos pedir a Deus que nos transfor
me em cristãos desse tipo. Sejamos encora
jados e encorajemos a outros!
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B o a s -N o v a s
G  Al a ta s  1 :1 -1 0

O menino parado à porta de minha casa 
tentava vender a assinatura de um jor

nal semanal e usou uma abordagem bastan
te persuasiva.

-  Custa vinte e cinco centavos por sema
na -  disse ele e o melhor de tudo é que 
este jornal só publica as notícias boas!

Em um mundo repleto de problemas, 
está cada vez mais difícil encontrar "boas- 
notícias", de modo que, no final das con
tas, talvez não fosse mau negócio assinar 
aquele jornal. Para a pessoa que aceitou a 
Cristo como seu Salvador, as verdadeiras 
"boas-novas" são o evangelho: "... que Cris
to morreu pelos nossos pecados, segundo 
as Escrituras, e que foi sepultado e ressus
citou ao terceiro dia, segundo as Escritu
ras" (1 Co 15:3-4). As boas-novas dizem que 
os pecadores podem ser perdoados e ir 
para o céu por causa do que Jesus Cristo 
fez por eles na cruz. As boas-novas da salva
ção pela fé em Cristo são a mensagem mais 
importante do mundo. Essa mensagem 
transformara a vida de Paulo e, por meio de
le, a vida de outros. No entanto, a mensa
gem estava sob ataque, e Paulo mostrou-se 
determinado a defender a verdade do evan
gelho. Alguns falsos mestres invadiram as 
igrejas da Galácia -  igrejas que Paulo fun
dara -  e ensinavam uma mensagem dife
rente da que Paulo ensinara.

Quando começamos a ler a epístola de 
Paulo aos cristãos gálatas, não demoramos 
a perceber que há algo extremamente erra
do, pois não começa sua carta da maneira 
habitual, louvando a Deus e orando pelos san
tos. Não há tempo para isso! Paulo está pres
tes a entrar em uma batalha pela verdade

1 do evangelho e pela liberdade da vida cris
tã. O s falsos mestres estão espalhando um 
falso "evangelho" que mistura Lei e graça, 
e Paulo não vai ficar de braços cruzados 
observando.

Qual é a abordagem de Paulo aos cris
tãos da Galácia em sua tentativa de lhes 
ensinar a verdade sobre o evangelho? Nos 
versículos iniciais, o apóstolo toma três pas
sos bem definidos ao se preparar para lutar 
nessa batalha.

1. E x p l i c a  s u a  a u t o r i d a d e  ( G l  1:1-5)
Mais adiante em sua carta, Paulo tratará com 
os gálatas de maneira mais afetuosa (Gl 4:12
20), mas, a princípio, faz questão de lhes 
mostrar claramente a autoridade que rece
beu do Senhor. Essa autoridade tem origem 
em três fontes.

Seu ministério (w. 1, 2). "Paulo, apósto
lo". No início da Igreja, Deus chamou homens 
especiais para realizar tarefas especiais. Den
tre eles, estavam os apóstolos. O  termo sig
nifica "alguém enviado com uma comissão". 
Enquanto ministrava na Terra, Jesus fez mui
tos discípulos ("aprendizes") e, dentre estes, 
escolheu doze apóstolos (Mc 3:13-19). Poste
riormente, um dos requisitos para o aposto
lado era ter sido testemunha da ressurreição 
(At 1:21, 22; 2:32; 3:15). É evidente que o 
próprio Paulo não havia sido discípulo nem 
apóstolo durante o ministério de Cristo na 
Terra, mas havia visto o Senhor ressurreto 
e recebido dele uma comissão (At 9:1-18;
1 Co 9:1).

A conversão miraculosa de Paulo e seu 
chamado ao apostolado criaram alguns pro
blemas. Desde o início, viu-se separado dos 
demais apóstolos, o que serviu de motivo 
para seus inimigos dizerem que não era, de 
fato, um dos escolhidos e comissionados. 
Paulo faz questão de ressaltar que havia sido 
nomeado apóstolo por Jesus Cristo, aquele 
que havia escolhido os primeiros apóstolos. 
Seu apostolado não resultava da seleção e 
da aprovação humana, mas da nomeação 
divina. Logo, Paulo tinha autoridade para tra
tar dos problemas das igrejas da Galácia.

No entanto, seu ministério dava-lhe ain
da outra base para sua autoridade: havia
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fundado as igrejas da Calácia. Não lhes es
crevia como se fosse algum desconhecido, 
mas como aquele que lhes havia levado a 
mensagem do evangelho desde o princípio! 
Essa carta revela a afeição de Paulo pelos 
cristãos gálatas (ver Gl 4:12-19). Infelizmen
te, sua afeição não era correspondida.

Há anos, essa questão da fundação das 
igrejas da Calácia tem dado trabalho a mui
tos estudiosos sérios da Bíblia. O  problema 
surge do significado do termo Calácia. Vá
rios séculos antes do nascimento de Cristo, 
algumas tribos guerreiras migraram da Gália 
(atual França) para a Ásia Menor e funda
ram a Galácia, designação que significa sim
plesmente "terra dos gauleses". Quando os 
romanos reorganizaram o mundo antigo, 
anexaram a Galácia a uma província maior, 
que incluía várias outras regiões, e chama
ram a província toda de Galácia. Assim, no 
tempo de Paulo, quando uma pessoa refe
ria-se à Galácia, não era possível saber ao 
certo se estava se referindo ao país dos gau
leses ou à grande província romana.

O s estudiosos da Bíblia propõem duas 
teorias distintas: (1) Paulo escreveu às igre
jas no país da Galácia; ou (2) Paulo escre
veu para as igrejas na província da Galácia. 
A  primeira idéia é chamada de "teoria da 
Galácia do Norte" e a segunda, de "teoria 
da Galácia do Sul". Ainda não foi possível 
chegar a um consenso, mas as evidências 
parecem indicar que Paulo escreveu para as 
igrejas do Sul da província da G alácia -  
Antioquia, Icônio, Listra, Derbe as quais 
ele havia fundado em sua primeira viagem 
missionária (At 13 -  14).

Paulo sempre demonstrou uma preo
cupação carinhosa com seus convertidos e 
um desejo profundo de ver as igrejas que 
fundara glorificando a Cristo (ver At 15:36;
2 C o  11:28). Não se contentava em levar 
homens e mulheres a Cristo e depois aban
doná-los no meio do caminho. (Para um 
exemplo desse cuidado com os recém-con- 
vertidos, ver 1 Ts 2.)

Quando Paulo ficou sabendo que falsos 
mestres haviam começado a apoderar-se de 
seus convertidos e a fazê-los desviar, ficou 
justificadamente preocupado. Afinal, ensinar

novos cristãos a viver para Cristo é parte tão 
importante da comissão de Jesus quanto a 
salvação dessas almas (vv. 3, 4). Infelizmen
te, muitos dos cristãos da Galácia haviam 
dado as costas a Paulo, seu "pai espiritual", 
e seguiam os mestres legalistas que mistu
ravam a Lei do Antigo Testamento ao evan
gelho da graça de Deus (chamamos esses 
falsos mestres de judaizantes, pois tentavam 
atrair os cristãos de volta para o antigo siste
ma religioso judaico).

Assim, Paulo possuía um ministério como 
apóstolo e também como fundador das igre
jas da Galácia e tinha a autoridade necessá
ria para tratar dos problemas nessas igrejas. 
No entanto, possuía uma segunda fonte de 
autoridade.

Sua mensagem (vv. 3 4 ) .  Paulo declara 
a mensagem do evangelho explicitamente 
desde o princípio, pois era essa mensagem 
que os judaizantes estavam distorcendo. O  
evangelho gira em torno de uma Pessoa -  
Jesus Cristo, o Filho de Deus. Essa Pessoa 
pagou um preço -  entregou-se para morrer 
na cruz. (Veremos que a cruz é um tema 
importante na Epístola aos Gálatas; ver 2:19
21; 3:1, 13; 4:5; 5:11, 24; 6:12-14.) Cristo 
pagou o preço para alcançar um propósito: 
livrar os pecadores da escravidão.

A  "liberdade em Cristo" é um tema pre
dominante em Gálatas (ver o termo escravi
dão e co-relatos em 2:4; 4:3, 9, 24, 25; 5:1). 
O s judaizantes desejavam privar os cristãos 
da liberdade da graça e conduzi-los à escra
vidão da Lei. Paulo sabia que a escravidão 
não fazia parte da mensagem do evange
lho, pois Cristo havia morrido para libertar 
os homens.

O  ministério e a mensagem de Paulo 
eram fontes de autoridade espiritual.

Sua motivação (v. 5). "A quem seja a 
glória pelos séculos dos séculos. Amém!" O s 
falsos mestres não ministravam para a glória 
de Cristo, mas sim para a própria glória (ver 
Gl 6:12-14). Com o os falsos mestres de hoje, 
os judaizantes não se dedicavam a ganhar 
os perdidos para Cristo. Antes, roubavam 
convertidos de outros obreiros e se gaba
vam de suas estatísticas. A motivação de Pau
lo, porém, era pura e piedosa: seu grande
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desejo era glorificar a Jesus Cristo (ver 1 Co 
6:19, 20; 10:31-33).

Pauio termina de explicar sua autoridade 
e está pronto para o segundo passo ao co
meçar sua batalha pela liberdade dos cristãos.

2 .  E x p r e s s a  s u a  a f l i ç ã o  (G l  1:6 ,  7 )
"Fico surpreso em ver como vocês estão se 
afastando tão rapidamente!" Este é o primei
ro motivo para a ansiedade de Paulo: os 
gálatas estavam abandonando a graça de 
Deus (o verbo passando indica que estavam 
no processo de abandoná-la, mas que ain
da não haviam se afastado completamente).

Paulo os exorta enquanto ainda é tem
po. Em sua graça, Deus os havia chamado e 
salvado dos pecados. Agora, retrocediam, 
deixando a graça e voltando para a Lei, aban
donando a liberdade em troca do legalismo! 
E o faziam rapidamente, sem consultar Pau
lo, seu "pai espiritual", nem dar tempo para 
o Espírito Santo lhes ensinar. Encantaram-se 
com a religião dos judaizantes, assim como 
fazem as crianças que seguem um desco
nhecido que lhes oferece doces.

A "graça de Deus" é o tema central des
ta epístola (Gl 1:3, 6 ["de Cristo"], 15; 2:9, 
21; 5:4; 6:18 ["de nosso Senhor Jesus Cris
to"]). A graça é simplesmente o favor de 
Deus concedido a pecadores indignos. Os 
termos "graça" e "dom" andam juntos, pois 
a salvação é um dom de Deus concedido 
por meio de sua graça (Ef 2:8-10). Os cris
tãos da Galácia não estavam apenas "mu
dando de religião" ou "mudando de igreja"; 
na verdade, estavam abandonando a própria 
graça de Deus! Pior ainda, estavam deixan
do o próprio Deus da graça! Deus os havia 
chamado e concedido a salvação; agora, 
abandonavam o Senhor e seguiam líderes 
humanos que os conduziriam à escravidão.

Não devemos jamais esquecer que a vida 
cristã é um relacionamento vivo com Deus 
por meio de Jesus Cristo. Uma pessoa não se 
torna cristã simplesmente concordando com 
uma série de doutrinas, mas ao se entregar 
a Cristo e crer nele (Rm 11:6). Não se pode 
misturar graça e obras, pois essas duas coi
sas são mutuamente exclusivas. A salvação 
é uma dádiva da graça de Deus, comprada

para nós por Jesus Cristo na cruz. Abandonar 
a graça em troca da Lei é abandonar o Deus 
que nos salvou.

No entanto, os gálatas eram culpados, 
ainda, de outro pecado que causava grande 
aflição ao apóstolo: distorciam o evangelho 
de Deus. Os judaizantes afirmavam pregar 
"o evangelho", mas não é possível haver dois 
evangelhos, um com base nas obras e outro 
com base na graça. "Eles não estão pregan
do outro evangelho", escreve Paulo, "mas 
uma mensagem diferente - tão diferente do 
verdadeiro evangelho que, afinal, não é evan
gelho". Os judaizantes diziam: "Cremos em 
Jesus Cristo, mas temos algo maravilhoso a 
acrescentar ao que vocês já crêem". Como 
se alguém pudesse "acrescentar" algo me
lhor à graça de Deus!

O  termo traduzido como perverter em 
Gálatas 1:7 é usado apenas três vezes no 
Novo Testamento (At 2:20; Gl 1:7; Tg 4:9). 
Significa "fazer uma reviravolta, passar a se
guir em direção contrária" e também pode
ria ser traduzido por "inverter". Em outras 
palavras, os judaizantes haviam invertido, 
"virado" os ensinamentos em direção contrá
ria, levando-os de volta à Lei! Mais adiante 
nesta mesma carta, Paulo explica de que ma
neira a Lei foi uma preparação para a vinda 
de Cristo, mas essa não era a interpretação 
dos judaizantes. Para eles, a Lei e o evan
gelho andavam juntos. "Se não vos circunci
dardes segundo o costume de Moisés, não 
podeis ser salvos" (At 15:1).

Quais as conseqüências dessa "perver
são" para os cristãos da Galácia? Ela os per
turbava (Gl 1:7). O verbo "perturbar" tem o 
sentido de perplexidade, confusão, inquie
tação. O termo transmite a mesma idéia 
central quando usado no original em outras 
partes do Novo Testamento. Descreve os 
sentimentos dos discípulos dentro do barco 
durante a tempestade (Mt 14:26). Também 
descreve os sentimentos de Herodes ao sa
ber que um novo Rei havia nascido (Mt 2:3). 
Não é de se admirar que Paulo estivesse afli
to por causa de seus convertidos: passavam 
por grande inquietação por causa das falsas 
doutrinas que haviam trazido para dentro das 
igrejas. A graça sempre conduz à paz (ver Gl
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1:3), mas os cristãos abandonaram a graça e, 
portanto, não tinham paz alguma no coração.

É importante lembrar que a graça de 
Deus abrange mais do que a salvação do 
homem. Não apenas somos salvos pela gra
ça, mas também devemos viver pela graça 
(1 C o  15:10). Permanecemos firmes na gra
ça, o alicerce da vida cristã (Rm 5:1, 2). A 
graça nos dá as forças de que precisamos 
para ser soldados vitoriosos (2 Tm 2:1-4). A 
graça nos capacita a sofrer sem nos queixar 
e até a usar esse sofrimento para a glória de 
Deus (2 Co  12:1-10). Quando um cristão 
afasta-se da graça de Deus, passa a depen
der do próprio poder e se vê condenado ao 
fracasso e à decepção. E a essa situação que 
Paulo se refere quando diz: "da graça de
caístes" (Gl 5:4) -  a passagem da esfera da 
graça para a esfera da Lei, a decisão de não 
depender mais dos recursos de Deus e de 
se valer apenas dos próprios recursos.

Não é de se admirar que Paulo estivesse 
aflito. Seus amigos em Cristo estavam aban
donando o Deus da graça, pervertendo a 
graça de Deus e voltando a viver pela carne 
e peias próprias forças. Haviam começado a 
vida cristã no Espírito, mas agora tentavam 
prosseguir no poder da carne (Gl 3:3).

Depois de explicar sua autoridade e sua 
aflição, Paulo toma o terceiro passo.

3 .  D e s m a s c a r a  o s  a d v e r s á r i o s  
( G l  1 :8 -1 0 )
"Faça amor, não guerra!" -  esse pode ter sido 
um lema popular no tempo dos hippies, mas 
nem sempre é praticável. O s médicos preci
sam lutar contra as enfermidades e a morte; 
os engenheiros sanitários precisam lutar con
tra a sujeira e a poluição; os legisladores pre
cisam lutar contra a injustiça e a criminalidade. 
E todos eles lutam por amor a algo!

"Vós que amais o S e n h o r , detestai o mal" 
(S I 97:10). "Detestai o mal, apegando-vos ao 
bem" (Rm 12:9). Paulo lutou contra os falsos 
mestres porque amava a verdade e porque 
amava os que ele havia levado a Cristo. Co
mo um pai amoroso que protege sua filha 
até seu casamento, Paulo guardava seus 
convertidos para que não fossem seduzidos 
pelo pecado (2 Co 11:1-4).

O s judaizantes eram identificados pelo  
falso evangelho que pregavam. A  prova do 
ministério de uma pessoa não é sua popula
ridade (Mt 24:11) nem os sinais e prodígios 
miraculosos que realiza (Mt 24:23, 24), mas 
sim sua fidelidade à Palavra de Deus (ver Is 
8:20; 1 Tm 4; 1 Jo 4:1-6; e observar que 2 Jo 
5-11 nos adverte a não encorajar os que 
apresentam doutrinas falsas). Cristo havia 
confiado o evangelho a Paulo (1 Co  1 5:1-8), 
e ele, por sua vez, o confiara a outros ser
vos fiéis (1 Tm 1:11; 6:20; 2 Tm 1:13; 2:2). 
No entanto, os judaizantes haviam apare
cido e colocado seu falso evangelho no lu
gar do verdadeiro, e, por esse pecado, Paulo 
os declara amaldiçoados. O  termo que usa 
é anátema, que significa "consagrado para a 
destruição" (para uma ilustração vívida do 
significado desse termo, ver At 23:14). Não 
importa quem seja o mensageiro -  um anjo do 
céu ou mesmo o próprio Paulo - , se pregar 
qualquer outro evangelho, é amaldiçoado!

O s adversários de Paulo possuem, ainda, 
outra característica: suas motivações falsas. 
O s inimigos acusavam Paulo de ser condes
cendente e de "adaptar" o evangelho de mo
do a servir aos gentios. É possível que tenham 
distorcido o significa da declaração de Pau
lo: "Fiz-me fraco para com os fracos, com o 
fim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para 
com todos, com o fim de, por todos os mo
dos, salvar alguns" (1 C o  9:22). D iziam : 
"Quando Paulo está com os judeus, vive co
mo judeu; mas, quando está com os gentios, 
vive como os gentios. Ele quer apenas agra
dar aos outros e, portanto, não é confiável!"

Mas, na realidade, os falsos mestres é 
que desejavam apenas agradar aos outros. 
"O s que vos obsequiam não o fazem sin
ceramente, mas querem afastar-vos de mim, 
para que o vosso zelo seja em favor deles" 
(Gl 4:17). Esse versículo também pode ser 
traduzido por: "querem separar vocês de 
mim, para que lhes dêem atenção especial". 
Mais adiante, Paulo também mostra clara
mente que eram os falsos mestres que faziam 
concessões indevidas, voltando às práticas 
do Antigo Testamento para não serem perse
guidos pelos judeus (Gl 6:12-15). Sem dúvi
da alguma, Paulo não ansiava por agradar
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aos homens. Seu ministério não era de ori
gem humana (Gl 1:1), como também não o 
era sua mensagem (Gl 1:12). Então, por que 
deveria temer os homens? Por que tentar lhes 
agradar? O  desejo de seu coração era agra
dar a Jesus Cristo.

Quando Verdi produziu sua primeira 
ópera em Florença, o compositor permane
ceu em pé e sozinho em um lugar escuro, 
com o olhar fixo no rosto de um só homem 
da platéia -  o grande Rossini. Para Verdi, 
não importava se o teatro todo estava pres
tes a aplaudi-lo ou a vaiá-lo; tudo o que ele 
queria era um sorriso de aprovação do mú
sico magistral. O  mesmo se aplica a Paulo. 
Sabia o que significava sofrer pelo evange
lho, mas a aprovação ou desaprovação de 
outras pessoas não o incomodava. "É por 
isso que também nos esforçamos [...] para 
lhe sermos agradáveis" (2 Co 5:9). Paulo 
ansiava pela aprovação de Cristo.

O  servo de Deus enfrenta a tentação 
constante de fazer concessões, a fim de atrair 
e agradar as pessoas. Quando D. L. Moody 
pregava na Inglaterra, um obreiro aproximou- 
se dele na plataforma e lhe disse que um 
aristocrata muito importante havia acaba
do de entrar no salão. "Espero que a reu
nião seja uma bênção para ele!", respondeu 
Moody, e continuou pregando como antes, 
sem tentar impressionar a ninguém.

Paulo não era um político; era um em
baixador. Seu trabalho não era envolver-se 
em jogos de interesse, mas sim proclamar 
uma mensagem. Esses judaizantes, diferen
temente, eram indivíduos condescendentes 
e covardes, que misturavam a Lei e a graça 
na esperança de agradar tanto a judeus quan
to a gentios, mas sem ter, em momento al
gum, a preocupação de agradar a Deus.

Vimos os três passos que Paulo deu a fim 
de começar sua luta contra esses falsos mes
tres: explicou sua autoridade, expressou sua 
aflição e desmascarou seus adversários. Mas 
de que maneira o apóstolo pretende atacar 
seus inimigos? Que abordagem usará para 
convencer os cristãos da Galácia de que não 
precisam de outra coisa senão da graça de 
Deus? Um exame rápido da epístola toda 
mostra como Paulo defende o evangelho de

modo magistral. É interessante íer a carta 
inteira de uma só vez e, ao longo dessa lei
tura, observar as três abordagens que Paulo 
adota.

Sua primeira abordagem é pessoal {Gl
1 -  2). O  apóstolo faz uma recapitulação 
da própria experiência com Jesus Cristo e da 
mensagem do evangelho. Destaca que re
cebeu o evangelho do Senhor de maneira 
independente, não por meio dos doze após
tolos (Gl 1:11-24), mas que estes haviam 
aprovado sua mensagem e seu ministério (Gl 
2:1-10). Além disso, Paulo havia defendido 
o evangelho até mesmo quando Pedro, o 
líder dos apóstolos, voltara atrás em sua po
sição quanto à Lei (Gl 2:11-21). A  seção au
tobiográfica da carta prova que Paulo não 
era um "apóstolo falsificado", mas que sua 
mensagem e ministério eram fiéis à fé.

Gálatas 3 e 4 são de ordem doutrinária, 
e, nesses capítulos, Paulo apresenta vários 
argumentos para provar que os pecadores são 
salvos pela fé e pela graça, não pelas obras 
da Lei. Em primeiro lugar, lança mão das pró
prias experiências (Gl 3:1-5). Em seguida, vol
ta para a Lei do Antigo Testamento em Gálatas 
3:6-14, a fim de mostrar que, para Abraão e 
os profetas, a salvação era pela graça me
diante a fé. Depois de mencionar a Lei, Pau
lo explica por que ela foi dada no início da 
história de Israel (Gl 3:15 -  4:18). Depois, usa 
a história de Sara e Agar para ilustrar a rela
ção entre a Lei e a graça (Gl 4:19-31).

O s dois últimos capítulos apresentam 
uma ênfase prática, pois neles Paulo passa 
da argumentação para a aplicação. O s 
judaizantes acusavam Paulo de promover a 
ausência absoluta de leis, pois pregava o 
evangelho da graça de Deus; assim, nesta 
seção, Paulo explica a relação entre a graça 
de Deus e a vida prática do cristão. Tam
bém mostra que viver pela graça significa 
liberdade, não escravidão (Gl 5:1-12); depen
dência do Espírito, não da carne (Gl 5:13
26); uma vida dedicada aos outros, não a si 
mesmo (Gl 6:1-10); e uma vida visando a gló
ria de Deus, não a aprovação dos outros (Gl 
6:11-18). É preciso escolher entre uma linha 
de ação e outra -  entre a Lei e a graça; não 
se pode ter as duas ao mesmo tempo.
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M uitos pensadores concordam  com  
Emerson quando escreve: "Aquele que 

deseja ser homem deve ser não-conformista".
O  crítico de arte inglês John Ruskin dis

se: "Temo a uniformidade. Não se pode fa
bricar grandes homens, assim como não se 
pode fabricar ouro".

Nas palavras do filósofo alemão Schope
nhauer: "Abrimos mão de três quartos de nós 
mesmos só para sermos iguais aos outros".

Certa vez, Francis Asbury, o primeiro bis
po da igreja metodista nos Estados Unidos, 
orou em uma ordenação de diáconos: "Ó  
Senhor, permita que estes irmãos jam ais 
queiram ser com o as outras pessoas".

É evidente que existe um tipo destrutivo 
de individualismo; no entanto, em uma so
ciedade acostumada com peças intercam- 
biáveis, é revigorante encontrar um homem 
como Paulo, que ousou ser ele mesmo den
tro da vontade de Deus. Mas sua liberdade 
em Cristo era uma ameaça para os que se 
apegavam à segurança da conformidade.

O s inimigos de Paulo afirmaram que seu 
comportamento discorde comprovava que 
sua mensagem e seu ministério não eram 
verdadeiramente de Deus. De acordo com 
eles, Paulo dizia-se apóstolo, mas não se 
baseava na tradição apostólica. Essa é a in
terpretação distorcida que Paulo refuta nes
ta seção de Gálatas. Sua não-conformidade 
resultava de uma resolução divina, pois Deus 
havia escolhido revelar-se a ele de maneira 
diferente.

Em Gálatas 1:11, 12, Paulo expõe seu 
tema: sua mensagem e ministério são de 
origem divina. Ele não inventou o evangelho, 
com o também não o recebeu de homens;

antes, recebeu o evangelho de Jesus Cristo. 
Assim, qualquer um que acrescentasse algu
ma coisa ao evangelho que Paulo pregava 
corria o risco de sofrer julgamento divino, 
pois Jesus Cristo havia, do céu, dado esse 
evangelho (1 C o  15:1-11).

A  melhor maneira de Paulo provar essa 
declaração é voltar ao passado e lembrar os 
cristãos da Galácia de com o Deus tratara 
com ele. Paulo diz que os leitores conhe
ciam sua vida pregressa (Gl 1:13), mas é evi
dente que não compreendiam o significado 
pleno dessas experiências. Assim, Paulo usa 
três retratos de seu passado com o prova de 
que seu apostolado e seu evangelho são, 
verdadeiramente, de Deus.

1. O  p e r s e g u i d o r  ( G l  1 :1 3 , 1 4 )
Paulo com eça com sua conduta passada 
como rabino não convertido. (Para um rela
to autobiográfico vívido desses anos de sua 
vida, ver At 22 e 26, e At 9.) Nesse flashback 
histórico, Paulo destaca sua relação com a 
Igreja (Gl 1:13) e com a religião dos judeus 
(Gl 1:14). Perseguia a Igreja e, ao mesmo 
tempo, desfrutava benefícios e progredia 
dentro da religião judaica. Tudo corria bem 
para ele e estava conquistando, a passos lar
gos, o reconhecimento como líder espiritual 
em Israel.

É interessante observar as palavras usa
das para descrever as atividades de Paulo 
quando ainda era "Saulo de Tarso" e perse
guia a Igreja. Ele "consentiu" com o assassi
nato de Estêvão (ver At 8:1) e, depois, passou 
a "assolar a igreja" (ver At 8:3), separando 
famílias e colocando cristãos na prisão. O  pró
prio ar que respirava encontrava-se saturado 
de "ameaças e morte" (At 9:1). Estava de tal 
modo determinado a destruir a Igreja que 
votou em favor da execução dos cristãos (At 
22:4, 5; 26:9*11). O  apóstolo menciona es
ses fatos em suas epístolas (1 C o  15:9; Fp 
3:6; 1 Tm 1:13), admirando-se de que Deus 
tenha salvo um pecador como ele.

Quando era rabino, Saulo acreditava que 
Jesus não passava de um impostor e que a 
mensagem de salvação era uma mentira. Es
tava certo de que Deus falara por meio de 
Moisés, mas como poderia ter certeza de que
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também havia falado pr meio de Jesus de 
Nazaré? Inteiramente envolvido pela tradi
ção judaica, o jovem Saulo de Tarso defen
dia a sua fé. Sua reputação de perseguidor 
zeloso da "seita dos nazarenos" espalhou- 
se por toda a parte (ver At 9:13, 14). Todos 
sabiam que esse aluno brilhante do rabino 
Gamaliel (At 22:3) tinha tudo encaminhado 
para se tornar um líder influente da fé judai
ca. Sua vida pessoal religiosa, sua erudição 
(At 26:24) e seu zelo em se opor à fé religio
sa heterodoxa combinavam-se de modo a 
torná-lo o jovem rabino mais respeitável de 
sua época

Então, algo aconteceu: Saulo de Tarso, 
o perseguidor da Igreja, tornou-se Paulo, o 
apóstolo, pregador do evangelho. A trans
formação não foi gradual; aconteceu de re
pente e sem aviso (At 9:1-9). Saulo estava a 
caminho de Damasco, onde pretendia per
seguir os cristãos; alguns dias depois, en
contrava-se em Damasco pregando para os 
judeus e afirmando que os cristãos estavam 
certos. Que explicação os judaizantes po
deriam apresentar a essa transformação 
súbita?

A reviravolta extraordinária na vida de 
Paulo fora causada por seu próprio povo, os 
judeus? De maneira alguma! Os judeus esta
vam dando todo apoio a Saulo e a sua inicia
tiva de perseguir os cristãos, e sua conversão 
os colocou em uma situação embaraçosa.

A transformação de Saulo foi causada 
pelos cristãos que perseguia? Sem dúvida, os 
cristãos oraram por ele e, por certo, a morte 
de Estêvão -  especialmente seu testemunho 
glorioso antes de ser executado -  tocou Pau
lo profundamente (At 22:19, 20). No entanto, 
os cristãos fugiam de Paulo (At 8:1, 4; 9:10
16) e, tanto quanto sabemos, não faziam 
idéia de que, um dia, o jovem rabino se tor
naria cristão.

Mas se a mudança inacreditável na vida 
de Paulo não havia sido causada pelos ju
deus nem peia Igreja, a quem poderia ser 
atribuída? A Deus!

Sob qualquer ânguio que analisarmos a 
situação, a conversão de Paulo foi um mi
lagre espiritual. Seria humanamente im
possível o rabino Saulo tornar-se o apóstolo

Paulo sem a graça de Deus. E o mesmo Deus 
que salvou Paulo chamou-o para ser após
tolo e lhe deu a mensagem do evangelho. 
Assim, ao negar o apostolado de Paulo e seu 
evangelho, os judaizantes negavam sua con
versão! Por certo, Paulo pregava a mesma 
mensagem na qual cria: a verdade que o ha
via transformado. Mas uma simples men
sagem humana não é capaz de produzir tal 
mudança. A argumentação de Paulo é con
clusiva: sua conduta passada como perse
guidor da Igreja, somada à transformação 
extraordinária pela qual havia passado, pro
vavam que sua mensagem e ministério eram 
provenientes de Deus.

2. O  c r i s t ã o  (G l 1:15, 16b, 24)
Depois de discutir seu caráter e conduta 
passados, Paulo explica sua conversão; pois, 
afinal, esse foi o acontecimento crucial de 
sua vida. Em outras palavras, o apóstolo está 
dizendo a seus acusadores: "Experimentei 
em minha vida aquilo que prego a outros. 
Este é o verdadeiro evangelho. Qualquer 
outro evangelho é falso". Nestes versículos, 
Paulo explica as características de sua expe
riência de conversão.

Foi realizada por Deus (vv. 15a,, 16a). 
"Aprouve [a Deus] revelar seu Filho em mim." 
Sempre que Paulo falava ou escrevia sobre sua 
conversão, colocava toda a ênfase sobre o 
fato de que havia sido uma obra de Deus. 
"Ao S en h o r  pertence a salvação!" (Jn 2:9).

Foi realizada por Deus pela graça (v. 
15b). A experiência de Paulo nos traz à 
memória o jovem Jeremias (Jr 1:4-10) e tam
bém João Batista (Lc 1:5-17). A salvação se 
dá pela graça de Deus, não pelos esforços 
ou pelo caráter do homem. As palavras cha
mou e graça (Gl 1:15b) andam juntas, pois 
Deus chama por meio de sua Palavra todos 
os que escolhe em sua graça (1 Ts 1:4, 5). 
Os mistérios da vontade soberana de Deus 
e da responsabilidade do homem de obe
decer não nos foram inteiramente revela
dos. Sabemos, porém, que Deus "não [quer] 
que nenhum pereça" (2 Pe 3:9) e que os que 
crêem em Jesus Cristo descobrem que fo
ram "[escolhidos] nele antes da fundação do 
mundo" (Ef 1:4).
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F o i realizada p o r D eus p o r m eio  de  
Cristo (v. 16a). Em outra carta, Paulo deixa 
claro que tinha motivos de sobra para se ga
bar quando não era convertido (Fp 3). Tinha 
religião e se considerava virtuoso; também 
tinha excelente reputação e reconhecimen
to; mas não tinha Cristo em sua vida! Quan
do estava na estrada de Damasco, Paulo viu 
os trapos de sua virtuosidade contrastados 
com a retidão de Cristo e se deu conta do 
que estava perdendo. "Mas o que, para mim, 
era lucro, isto considerei perda por causa 
de Cristo" (Fp 3:7).

Deus revelou Cristo a Paulo, em Paulo e 
através de Paulo. O  "judaísmo" (Gl 1:14) 
havia sido uma experiência de práticas e ri
tuais exteriores; mas a fé em Cristo trouxe 
uma experiência interior de realidade com 
o Senhor. Essa "interioridade" de Cristo é 
uma verdade crítica para Paulo (Gl 2:20; 
4:19).

Fo i realizada p o r D eus para o benefí
cio  de outros (v. 16b). Deus escolheu Pau
lo não apenas para salvá-lo, mas também a 
fim de usá-lo para ganhar a outros. Na Bí
blia, a doutrina da eleição nunca é ensinada 
com o propósito de produzir orgulho ou 
egoísmo. A  eleição envolve responsabilida
de. Deus escolheu Paulo para pregar entre 
os gentios a mesma graça que ele próprio 
havia experimentado. Esse fato, por si mes
mo, era evidência de que a conversão de 
Paulo era obra de Deus; pois, certamente, 
um rabino preconceituoso jamais resolveria 
pela própria vontade ministrar a pessoas des
prezadas com o os gentios! (ver At 9:15; 
15:12; 22:21, 22; Ef 3:1, 8).

Fo i realizada p o r D eus para sua glória 
(v. 24). Com o rabino fanático, Paulo tinha 
toda a glória que um homem poderia dese
jar; mas seus atos não glorificavam a Deus. 
O  ser humano foi criado para glorificar a 
Deus (Is 43:7) e é salvo para glorificar a Deus 
(1 C o  6:19, 20). Dar glória a Deus sempre 
foi a força motriz da vida e do ministério de 
Paulo (Rm 11:36; 16:27; 1 Co  10:31; Ef 1:6; 
3:20, 21; Fp 4:20). O s judaizantes estavam 
interessados somente na própria glória (Gl 
6:11-18). Por isso roubavam os convertidos 
de Paulo e os levavam a desviar-se. Se Paulo

estivesse preocupado em glorificar a si mes
mo, poderia ter continuado sua carreira co
mo rabino e, talvez, se tornado sucessor de 
Gamaliel. Mas era a glória de Deus que mo
tivava o apóstolo, e é essa mesma glória que 
também deve motivar nossa vida.

Quando Charles Haddon Spurgeon era 
um jovem pregador, seu pai, o Rev. John 
Spurgeon, sugeriu que Charles deveria fazer 
um curso superior a fim de adquirir proemi
nência. Assim, marcaram uma reunião com 
o Dr. Joseph Angus, reitor do Stepney Colle
ge, em Londres. O  encontro deveria ocorrer 
na residência do Sr. Macmiilan, em Cam 
bridge, e Spurgeon com pareceu na hora 
marcada. Esperou duas horas, mas o Dr. 
Angus não apareceu. Quando Spurgeon fi
nalmente perguntou a alguém sobre o Dr. 
Angus, descobriu que havia esperado em 
outra sala e, em seguida, havia saído, pois 
tinha outro com promisso. D ecepcionado 
com aquela situação, Spurgeon dirigiu-se a 
um local onde deveria pregar. Enquanto ca
minhava, ouviu uma voz dizer-lhe claramen
te: "E procuras tu grandezas? Não as pro
cures" (ver Jr 45:5). Daquele momento em 
diante, Spurgeon decidiu firmemente fazer 
a vontade de Deus para a glória de Deus; e 
Deus o abençoou de maneira excepcional.

Paulo descreveu-se como perseguidor e 
recapitulou seu caráter e sua conduta. Em 
seguida, se descreveu como um cristão, re
capitulando sua conversão. Agora, apresen
ta uma terceira descrição.

3 . 0  p r e g a d o r  ( G l  1 : 1 6 c - 2 3 )
Quais foram os contatos de Paulo com os 
outros cristãos depois de sua conversão? Tra
ta-se de uma questão crucial para sua de
fesa. Logo depois de sua experiência de 
conversão na estrada para Damasco, Paulo 
não teve nenhum contato pessoal com os 
apóstolos, "sem detença, não consultei car
ne e sangue" (Gl 1:16c). O  mais lógico para 
Paulo fazer depois de sua conversão seria 
apresentar-se à igreja em Jerusalém e se 
beneficiar da instrução espiritual dos que 
já estavam "em Cristo" antes dele. No en
tanto, não foi isso o que fez -  e sua decisão 
foi conduzida pelo Senhor. Se tivesse ido a
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Jerusalém, seu ministério poderia ter sido 
identificado com o dos apóstolos -  que eram 
todos judeus -  e isso poderia ter represen
tado um empecilho a seu trabalho entre os 
gentios.

Neste ponto, precisamos lembrar que a 
mensagem do evangelho foi transmitida 
"primeiramente aos judeus" (At 3:26; Rm 
1:16). O  ministério de Cristo foi dirigido à 
nação de Israel, como também o foi o mi
nistério dos apóstolos durante os primeiros 
anos (ver At 1 -  7). A morte de Estêvão foi 
um ponto crítico. Quando os cristãos foram 
dispersos, levaram as boas-novas para outros 
lugares (At 8:4; 11:19ss). Filipe levou a men
sagem aos samaritanos (At 8), e, então, Deus 
orientou Pedro a apresentar o evangelho aos 
gentios (At 10). No entanto, coube a Paulo 
pregar o evangelho para as massas gentias 
(At 22:21, 22; Ef 3:1, 8), e por esse motivo 
Deus o manteve separado do ministério pre
dominantemente judeu realizado pelos após
tolos em Jerusalém.

Paulo não foi imediatamente a Jerusalém. 
Então, para onde foi? Faz uma recapitulação 
de seus contatos e mostra que não teve qual
quer oportunidade de receber nem sua 
mensagem, nem seu chamado apostólico de 
algum dos líderes da Igreja. (É interessante 
comparar essa seção com Atos 9:10-31, lem
brando que nem mesmo os estudiosos mais 
conceituados apresentam um consenso 
quanto à cronologia da vida de Paulo. Feliz
mente, os detalhes da história não afetam a 
compreensão daquilo que Paulo escreveu: 
podemos discordar em termos de cronolo
gia e, ainda assim, concordar em termos de 
teologia!)

f/e foi à Arábia (v. 17b). Fez essa via
gem depois de seu ministério inicial em 
Damasco (At 9:19, 20). Em vez de "[consul
tar] carne e sangue", Paulo dedicou-se ao 
estudo, à oração e à meditação e se encon
trou com o Senhor a sós. É possível que te
nha passado boa parte desse período de três 
anos na Arábia (Gl 1:18) e, sem dúvida, se 
envolveu não apenas com o crescimento 
espiritual pessoal, mas também com traba
lhos de evangelismo. Os apóstolos haviam 
passado três anos sendo treinados por Jesus

Cristo, e Paulo também teria sua oportuni
dade de ser instruído pelo Senhor.

. Voltou a Damasco (v. 17c). A essa altu
ra dos acontecimentos, o mais lógico teria 
sido visitar Jerusalém, mas o Senhor guiou-o 
para outra direção. Sem dúvida, era arrisca
do Paulo voltar à cidade onde todos sabiam 
que ele havia se tornado cristão. Os líderes 
judeus que consideravam Saulo o grande 
defensor da ortodoxia contra o cristianismo 
certamente iriam querer seu sangue. Ao que 
parece, o "episódio do cesto" em Atos 9:23
25 (ver 2 Co 11:32, 33) ocorreu nessa épo
ca. A volta a Damasco e o perigo que Paulo 
correu são provas de que os líderes judeus 
o consideravam um inimigo e, portanto, de 
que sua experiência com Cristo era autêntica.

Por fim, visitou Jerusalém (w. 18-20). 
Essa visita se deu três anos depois de sua 
conversão e teve como principal objetivo o 
encontro com Pedro. No entanto, Paulo teve 
dificuldade de ser aceito na comunhão da 
igreja! (At 9:26-28). Se sua mensagem e seu 
ministério tivessem vindo dos apóstolos, tal 
rejeição jamais teria ocorrido; mas, pelo fato 
de a experiência de Paulo ter sido exclusiva
mente com o Senhor, os apóstolos ficaram 
desconfiados. Sua estadia em Jerusalém não 
passou de quinze dias, e durante esse tem
po encontrou-se apenas com Pedro e Tiago 
(o irmão de Jesus). Assim, não recebeu nem 
sua mensagem nem seu apostolado da igre
ja de Jerusalém; não houve tempo nem opor
tunidade para isso. Além do mais, já havia 
recebido as duas coisas diretamente de Je
sus Cristo.

Voltou para Tarso, sua cidade natal (w. 
21-23). Mais uma vez, o registro de Atos 
explica o motivo da viagem: como havia 
acontecido em Damasco (At 9:28-30), sua 
vida também corria perigo em Jerusalém. 
Paulo aproveitou para pregar a Palavra em 
sua passagem pela Síria e, quando chegou 
à Cilicia, sua província de origem (At 21:39; 
22:3), começou a evangelizar o povo da re
gião (ver At 15:23). De acordo com os his
toriadores, permaneceu ali cerca de sete 
anos, até Barnabé chamá-lo para trabalhar 
em Antioquia (At 11:19-26). Alguns cristãos 
de Jerusalém conheciam Paulo, mas não os
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cristãos das igrejas da Judéia, apesar de te
rem ouvido falar que havia passado a pregar 
a fé que, em outros tempos, tinha tentado 
destruir.

Tendo em vista a conduta de Paulo, sua 
conversão e seus contatos, como era possí
vel alguém acusá-lo de tomar emprestado 
ou de inventar sua mensagem ou mesmo 
seu ministério? Sem dúvida, recebeu o evan
gelho por uma revelação de Jesus Cristo. 
Logo, devemos ter cuidado com o que faze
mos com esse evangelho, pois não se trata 
de uma invenção de homens, mas sim da 
própria verdade de Deus.

Alguns estudiosos críticos acusam Pau
lo de "corromper o evangelho simples", mas 
as evidências são contrárias a essa acusa
ção. O  mesmo Cristo que ensinou aqui na 
Terra, também ensinou, do céu, o apóstolo 
Paulo. Assim, Paulo não inventou seus ensi
namentos; ele os "recebeu" (Rm 1:5; 1 Co  
11:23; 1 5:3). Na ocasião da conversão de 
Paulo, Deus lhes disse que voltaria a lhe 
aparecer (At 26:16), ao que parece, com o 
propósito de lhe revelar suas verdades. Isso 
significa que o Cristo dos quatro Evangelhos 
e o Cristo das epístolas é a mesma Pessoa; 
não há conflito algum entre Cristo e Paulo. 
Quando Paulo escreveu suas epístolas às 
igrejas, colocou os próprios ensinamentos 
no mesmo nível que os ensinamentos de

Jesus Cristo (2 Ts 3:3-15). O  apóstolo Pedro 
chama as cartas de Paulo de "Escrituras" (2 Pe 
3:15, 16).

O s "judaizantes" de hoje são com o seus 
correlatos da Antiguidade: rejeitam a auto
ridade de Paulo e tentam solapar o evan
gelho que pregou. No tempo de Paulo, a 
mensagem deles era "o evangelho mais a Lei 
de Moisés". Nos dias de hoje, é "o evange
lho mais" uma porção de líderes religiosos, li
vros religiosos ou organizações religiosos. 
"Se não [...] não podeis ser salvos" (At 15:1); 
essa é sua mensagem e esse "se não" nor
malmente inclui participar de seu grupo e 
obedecer às suas regras. Se alguém ousa 
mencionar o evangelho da graça pregado 
por Jesus, Paulo e os apóstolos, a refutação 
imediata é: "Deus está nos dando uma nova 
revelação!"

Paulo tem uma resposta para eles: "Se 
alguém vos prega evangelho que vá além 
daquele que recebestes, seja anátema" (Gl 
1:9). Quando um pecador crê em Cristo e 
nasce de novo (Jo 3:1-18), "nasce em liber
dade". Foi redimido -  comprado por Cristo 
e liberto. Não se encontra mais sob a escra
vidão do pecado nem de Satanás; também 
não deve mais se sujeitar à servidão dos sis
temas religiosos humanos (Gl 4:1-11; 5:1). 
"Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramen
te sereis livres" (Jo 8:36).



O  G uerreiro  d a  
L iberda de  -  P arte 1

G álatas 2 :1-10

//  n s ta  nação só continuará a ser a terra
L_ dos livres enquanto for também a ter

ra dos valentes."
Essas palavras são do jornalista e analis

ta experiente Elmer Davis em seu livro But 
we were born free [Mas nascemos em li
berdade], e suas convicções, por certo, re
fletem as do apóstolo Paulo. Para Paulo, sua 
liberdade espiritual em Cristo valia muito 
mais do que a popularidade ou até mesmo 
a segurança. Estava disposto a lutar por essa 
liberdade.

A primeira luta de Paulo pela liberdade 
cristã deu-se na assembléia em Jerusalém (At 
15:1-35; Gl 2:1-10); a segunda, em seu en
contro particular com Pedro (Gl 2:11-21). Se 
Paulo não houvesse se mostrado disposto a 
participar dessa batalha espiritual, a Igreja 
do primeiro século poderia ter se tornado 
apenas uma seita do judaísmo, pregando 
uma mistura de Lei e graça. Mas, por causa 
da coragem de Paulo, o evangelho perma
neceu livre de qualquer legaiismo e foi leva
do aos gentios de modo extremamente 
abençoado.

Antes de estudarmos os três atos desse 
primeiro embate -  a assembléia em Jerusa
lém -, convém conhecer um pouco melhor 
os seus participantes. Claro que sabemos 
quem é Paulo, o grande apóstolo aos gentios.

Barnabé era um dos amigos mais che
gados de Paulo. Aliás, quando Paulo ten
tou ser aceito pela igreja de Jerusalém, foi 
Barnabé quem abriu caminho para ele (At 
9:26-28).

O nome Barnabé significa "filho de exorta
ção" e sempre vemos Barnabé encorajando 
("exortando") alguém. Quando o evangelho

3 chegou aos gentios em Antioquia, Barnabé 
foi enviado para encorajá-los em sua fé (At 
11:19-24).

Assim, desde o início, Barnabé é relacio
nado aos cristãos gentios. Foi ele quem cha
mou Paulo para ajudar a ministrar na igreja 
de Antioquia (At 11:25, 26), e os dois traba
lharam juntos, não apenas no ensino, mas 
também no auxílio aos pobres (At 11:27-30).

Barnabé acompanhou Paulo na primei
ra viagem missionária (At 13:1 -  14:28) e 
viu Deus abençoar o evangelho que prega
vam. É interessante observar que foi Barnabé 
quem deu ânimo ao jovem João Marcos 
depois que este "desertou" o ministério, 
deixando Paulo desgostoso com ele (At 
13:13; 15:36-41). Anos depois, o relaciona
mento entre os dois foi restaurado, e Paulo 
pôde elogiar Marcos e desfrutar de sua ami
zade (Cl 4:10; 2 Tm 4:11).

Jito era um cristão gentio que trabalhou 
com Paulo e, ao que parece, conheceu a 
Cristo pelo ministério do apóstolo (Tt 1:4). 
Como um "fruto" do trabalho de Paulo en
tre os gentios, foi levado a Jerusalém para 
representar as igrejas gentias. Posteriormen
te, Tito ajudou Paulo visitando algumas das 
igrejas mais difíceis para ajudá-las a resolver 
seus problemas (2 Co 7; Tt 1:5).

Três homens podem ser considerados os 
"pilares" da igreja em Jerusalém: Pedro, João 
e Tiago, o irmão de Jesus (que não deve ser 
confundido com o apóstolo Tiago, morto por 
Herodes; At 12:1, 2). Pedro é conhecido 
por sua participação proeminente nos rela
tos dos Evangelhos, bem como na primeira 
parte do Livro de Atos. Foi para Pedro que 
Jesus deu "as chaves", de modo que ele aju
dou a abrir as portas da fé para os judeus 
(At 2), para os samaritanos (At 8) e para os 
gentios (At 10). Também conhecemos João 
do relato dos Evangelhos, sendo ele um dos 
três membros do círculo mais íntimo de Je
sus, colaborador de Pedro no ministério da 
Palavra (At 3:1 ss).

Talvez quem precise de mais apresenta
ções seja Tiago. De acordo com o relato dos 
Evangelhos, Maria teve outros filhos com 
José, dentre eles, Tiago (Mt 13:55; Mc 6:3) 
(é evidente que Jesus nasceu pelo poder do
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Espírito, não pela geração natural; Mt 1:18
25; Lc 1:26-38). O s irmãos e irmãs de Jesus 
não creram nele durante seu ministério aqui 
na Terra (Jo 7:1-5). No entanto, encontramos 
seus irmãos junto com os cristãos da Igreja 
primitiva (At 1:1 3, 14). Paulo diz que o Cris
to ressurreto apareceu a Tiago e que essa 
experiência transformou a vida dele (1 Co 
15:5-7). Tiago foi o líder da Igreja primitiva 
em Jerusalém (At 15; ver também 21:18). 
Também escreveu a Epístola de Tiago, e essa 
carta, juntamente com Atos 21:18, indicam 
que sua forma de pensar era extremamente 
judaica.

Além desses homens e dos "apóstolos 
e presbíteros" (At 15:4, 6), havia um grupo 
de "falsos irmãos" que se infiltrava nas reu
niões e tentava privar os convertidos de sua 
liberdade em Cristo (Gl 2:4). Sem dúvida, 
alguns eram os judaizantes que seguiram 
Paulo por várias igrejas tentando granjear 
convertidos. O  fato de Paulo chamá-los de 
"falsos irmãos" mostra que não eram cris
tãos verdadeiros, mas que apenas se faziam 
passar por servos do Senhor para manipular 
a congregação em benefício próprio.

Eis, portanto, os personagens. A  fim de 
obter um relato completo desse aconteci
mento, Gálatas 2:1-10 deve ser lido em con
junto com Atos 1 5.

1 .  P r im e i r o  a t o  -  a  r e u n i ã o  
p a r t i c u l a r  (G l 2:1, 2)
Depois de sua primeira viagem missionária, 
Paulo e Barnabé voltaram a Antioquia cheios 
de entusiasmo pela forma como Deus "abri
ra aos gentios a porta da fé" (At 14:27). Mas 
os judeus legalistas de Jerusalém mostraram- 
se perturbados com o relatório dos dois mis
sionários. Assim, foram até Antioquia, onde 
passaram a ensinar que era preciso um gen
tio tornar-se judeu antes de ser um cristão 
(At 15:1).

A  circuncisão que exigiam dos gentios 
era um rito judaico importante, praticado 
de geração em geração desde Abraão (Gn
1 7 ).

O  que se submetia à circuncisão declara
va que aceitava toda a Lei judaica e assumia o 
compromisso de lhe obedecer. Na verdade,

o povo judeu se esquecera do significado 
interior desse ritual (Dt 10:16; Jr 4:1-4; Rm 
2:25-29), da mesma forma como, em algu
mas igrejas de hoje, o batismo perdeu seu 
significado espiritual e foi transformado em 
um ritual exterior. O  cristão verdadeiro pas
sa por uma circuncisão interior do coração 
(Cl 2:10-11) e não precisa submeter-se a uma 
operação física (Fp 3:1-3).

Quando Paulo e Barnabé confrontaram 
esses homens com a verdade do evangelho,
0 resultado foi uma discussão acalorada (At
1 5:2). Decidiu-se que seria mais apropriado 
resolver essa questão diante dos líderes da 
Igreja em Jerusalém. Não devemos imaginar 
que a assembléia de Jerusalém foi um en
contro de representantes de todas as igre
jas, com o os congressos organizados por 
denominações hoje em dia. Paulo, Barnabé, 
Tito e alguns outros homens da igreja de 
Antioquia representaram os cristãos gentios 
que haviam sido salvos de modo inteiramen
te independente da Lei judaica; mas não fo
ram acompanhados de representantes das 
igrejas que Paulo havia fundado em territó
rio gentio.

Ao chegar a Jerusalém, essa delegação 
reuniu-se em particular com os líderes da igre
ja. Paulo não foi a Jerusalém porque a igreja 
o enviou, mas sim "em obediência a uma 
revelação" (comparar G l 2:1 e 1:12). E o  Se
nhor lhe deu sabedoria para se reunir primei
ro com os líderes, a fim de que pudessem 
apresentar uma posição concorde na assem
bléia geral.

A  frase: "Para, de algum modo, não correr 
ou ter corrido em vão" (Gl 2:2) não significa 
que Paulo não estava certo de sua mensa
gem ou de seu ministério. Sua conduta a 
caminho da assembléia mostra que o após
tolo estava plenamente convicto de sua po
sição (At 15:3). Sua grande preocupação era 
com o futuro do evangelho entre os gen
tios, pois esse era o ministério específico que 
havia recebido de Cristo. Se os "pilares" da 
Igreja tomassem partido dos judaizantes ou 
tentassem fazer um acordo de modo a agra
dar todas as partes envolvidas, o ministério 
de Paulo estaria em perigo. Seu desejo era 
conseguir a aprovação dos líderes antes de
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encarar a assembléia toda; de outro modo, 
havia o risco de a igreja se dividir em três 
partes.

Qual foi o resultado dessa reunião parti
cular? Os apóstolos e presbíteros aprovaram 
o evangelho de Paulo. Não acrescentaram 
coisa alguma a ele (Gl 2:6b) e, portanto, de
clararam que os judaizantes estavam erra
dos. Mas essa reunião foi apenas o começo.

2 .  S e g u n d o  a t o  -  a  a s s e m b l é ia  g e r a l  
( G l  2 :3 - 5 )
O  relato histórico da assembléia de Jerusa
lém é registrado por Lucas (At 15:6-21). Vá
rias testemunhas apresentaram argumentos 
em favor do evangelho da graça de Deus, 
começando com Pedro (At 15:7-11). Havia 
sido escolhido por Deus para levar o evan
gelho aos gentios pela primeira vez (At 10); 
e lembrou a assembléia de que Deus havia 
dado o Espírito Santo aos gentios que creram 
da mesma forma como o havia concedido 
aos convertidos judeus, de modo que não 
havia distinção.

Foi uma lição difícil para os primeiros 
cristãos, depois de séculos de distinção entre 
judeus e gentios (Lv 11:43-47; 20:22-27). Em 
sua morte na cruz, Jesus havia quebrado as 
barreiras entre judeus e gentios (Ef 2:11-22), 
de modo que, em Cristo, não há qualquer 
diferença racial (Gl 3:28). Em seu discurso 
na assembléia, Pedro deixou claro que ha
via somente um caminho para a salvação: a 
fé em Jesus Cristo.

Em seguida, Paulo e Barnabé relataram 
à assembléia o que Deus havia feito no meio 
dos gentios (At 15:12), apresentando-lhes um 
relatório missionário e tanto! Os "falsos ir
mãos" presentes devem ter discutido com 
Paulo e Barnabé, mas os dois soldados da 
cruz não se entregaram. Paulo desejava que 
a "verdade do evangelho" permanecesse no 
meio dos gentios (Gl 2:5).

Ao que parece, a essa altura, Tito foi usa
do para estabelecer um precedente. Era um 
cristão gentio que não havia se submetido à 
circuncisão. No entanto, estava claro para 
todos que era verdadeiramente salvo. Se os 
judaizantes estivessem certos ("Se não vos cir
cuncidardes segundo o costume de Moisés,

não podeis ser salvos"; At 15:1), Tito não era 
salvo. Mas, uma vez que não havia dúvidas 
quanto a sua salvação e que Tito mostrou 
que possuía o Espírito Santo, os judaizantes 
estavam errados.

Nesse ponto, pode ser interessante fa
larmos de Timóteo, outro colaborador de 
Paulo (ver At 16:1 -3). Era incoerência da par
te de Paulo recusar-se a circuncidar Tito e, 
ao mesmo tempo, concordar com a circun
cisão de Timóteo? No caso de Timóteo, Pau
lo não estava se sujeitando à Lei judaica a 
fim de ganhá-lo para Cristo. Timóteo era de 
origem judaica e também gentia, e sua 
incircuncisão poderia ter representado um 
empecilho para seu ministério no meio do 
povo de Israel. Tito era de origem inteira
mente gentia e, caso se sujeitasse a esse 
ritual, estaria dizendo que faltava alguma 
coisa a sua experiência cristã. Obrigar Tito a 
ser circuncidado teria sido uma demonstra
ção de covardia e de transigência; não cir
cuncidar Timóteo teria sido um problema 
desnecessário em seu ministério.

Tiago, o líder da igreja, resumiu os argu
mentos e apresentou a conclusão da ques
tão (At 15:13-21). Por mais judeu que fosse, 
ainda assim deixou claro que um gentio não 
precisava aderir ao judaísmo para se tornar 
cristão. O  plano de Deus para esse tempo 
é "constituir dentre eles [os gentios] um po
vo para o seu nome". Judeus e gentios são 
salvos da mesma forma: pela fé em Jesus 
Cristo. Em seguida, Tiago pediu que a as
sembléia aconselhasse os gentios a não fa
zer coisa alguma que ofendesse os judeus 
incrédulos, a fim de que não se tornassem 
empecilho à salvação deles. Paulo venceu a 
batalha.

Sua visão do evangelho prevaleceu na 
reunião particular, quando os líderes apro
varam o evangelho que pregava, e também 
na assembléia geral, quando o grupo con
cordou com Paulo e se opôs aos judaizantes.

Podemos encontrar repetidamente ecos 
da assembléia de Jerusalém ao longo da Epís
tola de Paulo aos Gálatas. O  apóstolo fala 
do "jugo de escravidão" (Gl 5:1), que nos 
lembra a advertência semelhante feita por 
Pedro (At 15:10). Os temas de liberdade e
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de escravidão são repetidos com freqüên
cia (Gl 2:4; 4:3, 9, 21-31; 5:1), como tam
bém o é a idéia da circuncisão (Gl 2:3; 5:3, 
4; 6:12, 13).

Séculos depois, os cristãos de hoje de
vem voltar a apreciar a posição corajosa que 
Paulo e seus colaboradores assumiram em 
prol da liberdade do evangelho. A grande 
preocupação de Paulo era com "a verdade 
do evangelho" (Gl 2:5, 14), não com a "paz 
da igreja". A  sabedoria que Deus envia do 
alto é "primeiramente pura; depois pacífica" 
(Tg 3:1 7). A "paz a qualquer custo" não era 
a filosofia de ministério de Paulo, e também 
não deve ser a nossa.

Desde o tempo de Paulo, os inimigos da 
graça têm procurado acrescentar algo ao 
evangelho simples da graça de Deus. Dizem 
que a pessoa é salva pela fé em Cristo mais 
alguma coisa -  boas obras, os dez manda
mentos, batismo, associação a uma igreja, 
rituais religiosos - , e Paulo deixa claro que 
esses mestres estão errados. Na verdade, o 
apóstolo profere uma maldição contra todo 
aquele (seja homem ou anjo) que pregar 
qualquer outro evangelho diferente do evan
gelho da graça de Deus, cujo cerne é jesus 
Cristo (para uma definição do evangelho, ver 
G l 1:6-9; 1 Co  15:1-7). Mudar o evangelho é 
assunto sério.

3 .  T e r c e i r o  a t o  -  a  c o n f i r m a ç ã o  
p e s s o a l  ( G l  2 :6 -1 0 )
O s judaizantes queriam que os líderes da 
igreja de Jerusalém discordassem de Paulo. 
Contrastando com essa atitude, Paulo deixa 
claro que ele próprio não se impressiona 
nem com as pessoas nem com os cargos 
dos líderes da igreja. Claro que respeitava a 
liderança, pois, de outro modo, não a teria 
consultado em particular. No entanto, não 
temia as pessoas importantes nem procurava 
comprar sua influência. Sua única expectati
va em relação a eles era que reconheces
sem "a graça de Deus" operando em sua 
vida e ministério (Gl 2:9), e foi o que fizeram.

A  assem bléia não apenas aprovou o 
evangelho de Paulo e se opôs a seus inimi
gos, como também estimulou o ministério 
de Paulo e reconheceu publicamente que

Deus havia lhe confiado a missão de evan
gelizar os gentios. Não havia coisa alguma 
que pudessem acrescentar a sua mensagem
e, da mesma forma, não ousavam subtrair 
coisa alguma. Houve entendimento e con
sonância: um só evangelho seria pregado 
aos judeus e aos gentios.

No entanto, os líderes reconheceram que 
Deus havia incumbido pessoas diferentes 
de realizar ministérios diferentes. Com  exce
ção de sua visita à casa de Cornélio (At 10) 
e aos samaritanos (At 8), Pedro dedicou-se 
a ministrar aos judeus. Paulo havia sido cha
mado por Deus para ser um embaixador 
especial aos gentios. Assim, os líderes con
cordaram que cada um deveria ministrar no 
campo para o qual Deus o havia enviado.

O  "evangelho da circuncisão" e o "evan
gelho da incircuncisão" não são duas men
sagens diferentes; a assem bléia já havia 
decidido que seria pregado somente um 
evangelho. O  que temos aqui são duas esfe
ras distintas de ministério -  aos judeus e aos 
gentios. Pedro e Paulo pregariam o mesmo 
evangelho, e o mesmo Senhor estaria ope
rando neles e por meio deles (Gl 2:8), mas 
cada um ministraria a um grupo diferente 
de pessoas.

Isso não significa que Paulo nunca fala
ria aos judeus. Pelo contrário; o apóstolo 
sentia um grande peso no coração por seu 
povo (Rm 9:1-3). Tanto que, quando Paulo 
chegava a uma cidade, dirigia-se primeiro à 
sinagoga, caso houvesse uma, e começava 
seu trabalho no meio do seu próprio povo. 
Da mesma forma, Pedro também não esta
va excluído de ministrar aos gentios. No en
tanto, cada um concentraria seus esforços 
no campo que o Espírito Santo havia lhe de
signado. Tiago, Pedro e João falariam aos 
judeus; Paulo falaria aos gentios (Gl 2:9b).

A assem bléia de Jerusalém com eçou 
com uma grande possibilidade de divisão e 
de dissensão; no entanto, se encerrou com 
cooperação e concordância. "Oh! Com o é 
bom e agradável viverem unidos os irmãos!" 
(SI 133:1). Talvez estejamos precisando pra
ticar um pouco dessa cooperação hoje.

Precisamos reconhecer que Deus cha
ma pessoas para ministérios diferentes em



906 G Á L A T A S  2:1-10

lugares diferentes; no entanto, todos nós 
pregamos o mesmo evangelho e procura
mos trabalhar juntos para edificar sua Igreja. 
Não pode haver "competição" no meio dos 
que conhecem e amam a Cristo. Pedro foi 
um grande homem e, possivelmente, o prin
cipal dos apóstolos; no entanto, aquiesceu 
voluntariamente a Paulo -  um novato -  e 
permitiu que conduzisse seu ministério de 
acordo com a direção do Senhor. Em oca
sião anterior, Paulo explicou sua indepen
dência dos outros apóstolos (Gl 1); agora, 
em Gálatas 2, destaca sua interdependência 
com respeito aos apóstolos. Ele era livre e, 
mesmo assim, se encontrava, voluntariamen
te, em comunhão com eles no ministério do 
evangelho.

Passamos das considerações teológicas 
para os aspectos práticos -  o auxílio aos 
pobres (Gl 2:10). Sem dúvida, as duas coi
sas andam juntas. A doutrina correta jamais 
pode substituir o dever cristão (Tg 2:14-26). 
Muitas vezes, as reuniões da igreja são de
dicadas a discutir problemas, mas, no final, 
não redundam em qualquer ajuda prática 
para o mundo necessitado. Paulo sempre 
demonstrou interesse em ajudar os pobres 
(At 11:27-30), de modo que seguiu com pra
zer a sugestão dos líderes.

Quando a assembléia se encerrou, Pau
lo e os líderes estavam de acordo quanto 
às decisões tomadas, mas essa concordân
cia não representou uma solução perma
nente para o problema. O s judaizantes não 
desistiram, persistindo em sua interferência 
no ministério de Paulo e invadindo as igrejas

que ele fundava. Paulo transmitiu as boas 
notícias da decisão da assembléia às igrejas 
da Antioquia, da Síria e da Cilicia (At 1 5:23), 
bem como às igrejas de outras regiões onde 
havia ministrado (At 16:4). No entanto, os 
judaizantes o seguiram de perto (como cães 
ladrando -  ver Fp 3:1-3), começando por 
Antioquia, onde chegaram a abalar a con
vicção de Pedro e ganhar o seu apoio (ver 
Gl 2:11 ss).

Não há dúvida de que os judaizantes 
foram às igrejas da Galácia lançar suas se
mentes de discórdia, e, por esse motivo, 
Paulo teve de escrever a carta que estuda
mos no momento. É possível que tenha sido 
redigida quando o apóstolo estava em An
tioquia, logo depois da assembléia em Je
rusalém, apesar de alguns estudiosos a 
datarem de uma época posterior e de afir
marem que Paulo a escreveu quando se 
encontrava em Éfeso ou em Corinto. Esses 
detalhes históricos são importantes, mas 
não são essenciais para a compreensão da 
epístola propriamente dita. Basta mencio
nar que há grande probabilidade de ser a 
primeira carta de Paulo e que podemos 
encontrar nesta epístola todas as principais 
doutrinas nas quais o apóstolo cria, sobre 
as quais pregava e a respeito das quais es
creveu em seu ministério subseqüente.

Fecham-se as cortinas para este episó
dio, mas em breve voltarão a subir para re
velar outros acontecimentos. O  "guerreiro 
da liberdade" de Deus terá de defender no
vamente a verdade do evangelho, desta vez 
diante de Pedro.
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G á l a t a s  2 : 1 1 - 2 1

/ / / ^ v  preço da liberdade é a eterna vigi
lância!"

Wendell Phillips fez essa declaração em 
uma reunião anti-escravagista em Massachu
setts, em 1852, mas sua idéia ainda vale para 
hoje -  não apenas com respeito às ques
tões políticas, mas principalmente na esfera 
espiritual. Paulo havia arriscado a vida para 
levar o evangelho a lugares distantes e não 
estava disposto a deixar o inimigo roubar 
dele ou de suas igrejas sua liberdade em 
Cristo. Foi essa "vigilância espiritual" que le
vou Paulo a outro embate, dessa vez com o 
apóstolo Pedro, com Barnabé e com alguns 
dos amigos de Tiago. Mais uma vez, o episó
dio se desenrola em três atos.

1 .  A  r e c a í d a  d e  P e d r o  ( G l  2 : 1 1 - 1 3 )
Ao que parece, algum tempo depois da as
sembléia importante descrita em Atos 15, 
Pedro viajou de Jerusalém para Antioquia. 
A  primeira coisa a observar é a liberdade de 
Pedro nessa ocasião. Desfrutava comunhão 
com  todos os cristãos, quer judeus quer 
gentios. "Comer com os gentios" significava 
aceitá-los e colocá-los no mesmo nível que 
os judeus, com o uma só família em Cristo.

Pedro foi criado no judaísmo ortodoxo 
e teve dificuldade em assimilar tal verdade. 
Jesus havia ensinado essa lição enquanto 
estava com Pedro antes da crucificação (Mt 
15:1-20). O  Espírito Santo a enfatizara nova
mente ao enviar Pedro à casa de Cornélio, 
o centurião romano (At 10). Além disso, tal 
verdade fora aceita e aprovada pela assem
bléia dos líderes em Jerusalém (At 15). Nes
sa ocasião, Pedro fora uma das principais 
testemunhas em favor da liberdade.

4 Antes de criticar Pedro, talvez devêsse
mos examinar nossa própria vida e averiguar 
a quantas doutrinas bíblicas conhecidas nós 
obedecemos de fato. Ao estudar a história 
da Igreja, vemos que, apesar de terem a Bí
blia completa, cristãos de todas as eras de
monstraram a mesma dificuldade de crer e 
de colocar em prática as verdades da fé cris
tã. É vergonhoso lembrar as perseguições e 
discriminações realizadas em nome de Cris
to. Uma coisa é defender uma doutrina em 
uma reunião da igreja, outra bem diferente 
é sermos capazes de colocá-la em prática 
na vida diária.

A  liberdade de Pedro foi ameaçada por 
seu medo. Enquanto estava em Antioquia, a 
igreja recebeu a visita de alguns colabora
dores de Tiago (lembrando que, apesar de 
ser cristão, Tiago também era um judeu ze
loso). Paulo não está insinuando que Tiago 
enviou esses homens para investigar Pedro, 
nem diz que eram líderes da igreja de Je
rusalém. Mas, sem dúvida, pertenciam ao 
"partido da circuncisão" (At 15:1, 5) e dese
javam conduzir a igreja de Antioquia ao le- 
galismo religioso.

Depois de sua experiência com Cornélio, 
Pedro fora repreendido e havia se defendido 
habilmente (At 11). Nessa ocasião, porém, 
se amedrontou. Pedro não havia se mostra
do receoso de obedecer ao Espírito quando 
este o enviou a Cornélio, nem havia vacila
do ao testemunhar na assembléia em Jeru
salém. Mas agora, com a chegada de alguns 
membros da "oposição", vemos o apóstolo 
perder sua coragem. "Quem  teme ao ho
mem arma ciladas" (Pv 29:25).

Co m o  podem os explicar esse medo? 
Dentre outras coisas, sabemos que Pedro 
era um homem impulsivo. Era capaz de de
monstrar fé e coragem extraordinárias em 
um instante e definhar completamente logo 
em seguida. Caminhou sobre as ondas para 
ir ao encontro de Jesus, mas logo se assus
tou e com eçou a afundar. Quando estava 
no cenáculo, se gabou de que morreria de 
bom grado por Jesus e, em seguida, negou 
o Mestre três vezes. Sem dúvida, Pedro mos
trou-se muito mais coerente no Livro de Atos 
do que nos quatro Evangelhos, mas não era
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perfeito -  assim como nos também não so
mos! Seu medo causou sua queda. Deixou 
de desfrutar as "refeições de comunhão" 
com os cristãos gentios e se separou deles.

Essa recaída de Pedro apresenta dois 
aspectos trágicos. Em primeiro lugar, ela o 
transformou em um hipócrita (que é o signi
ficado do termo dissimular nesta passagem). 
Pedro fingiu que suas ações eram motiva
das pela fidelidade, quando, na verdade, 
eram resultantes de seu medo. Como é fácil 
usarmos a "doutrina bíblica" para encobrir 
nossa desobediência!

Em segundo lugar, Pedro fez outros se 
desviarem com ele. Até mesmo Barnabé aca
bou se envolvendo nessa dissimulação. 
Barnabé fora um dos líderes espirituais da 
igreja de Antioquia (At 11:19-26), de modo 
que sua desobediência deve ter exercido in
fluência enorme sobre os outros membros 
da congregação.

Suponhamos que Pedro e Barnabé ti
vessem prevalecido e levado a igreja ao 
legalismo. O  que poderia ter acontecido? 
Antioquia teria continuado a ser a grande 
igreja missionária que enviou Paulo e Bar
nabé? (At 13). Teria, em vez disso, enviado 
"missionários" do partido da circuncisão e 
tomado ou dividido as igrejas que Paulo já 
havia fundado? Podemos observar que esse 
problema não era uma questão de persona
lidade ou de partidarismo; antes, tratava-se 
da "verdade do evangelho". Paulo estava pre
parado para lutar por essa verdade.

2. A  REPREENSÃO DE PAULO
( G l 2 :1 4 -2 1 )
Os estudiosos da Bíblia não sabem, ao cer
to, em que parte dessa passagem termina a 
conversa de Paulo com Pedro e continua 
sua carta aos gálatas. Na verdade, isso não 
importa, uma vez que a seção toda trata do 
mesmo assunto: nossa liberdade em Jesus 
Cristo. Partiremos do pressuposto de que a 
seção toda consiste na repreensão de Pau
lo a Pedro. É interessante observar que Paulo 
desenvolve toda essa reprimenda com base 
nas doutrinas. Vemos cinco doutrinas cris
tãs sendo negadas por Pedro em decorrên
cia de sua separação dos gentios.

A unidade da Igreja (v. 14). Pedro era 
um judeu, mas por sua fé em Cristo, havia 
se tornado cristão. Uma vez que era cristão, 
fazia parte da Igreja, e dentro da Igreja não 
há distinções raciais (Gl 3:28). Vimos como 
o Senhor ensinou essa lição importante a 
Pedro, primeiro na casa de Cornélio, depois 
na assembléia de Jerusalém.

As palavras de Paulo devem ter ferido 
Pedro: "Você é judeu e, no entanto, tem vi
vido como gentio. Agora, quer que os gen
tios vivam como judeus. Que incoerência é 
essa?"

O próprio Pedro afirmara na assembléia 
em Jerusalém que Deus "não estabeleceu 
distinção alguma entre nós e eles" (At 15:9). 
Mas agora, Pedro está estabelecendo uma 
distinção. Mesmo dividido em vários grupos, 
o povo de Deus é um só. Qualquer prática 
de nossa parte que vá contra as Escrituras e 
que cause separação entre os irmãos é uma 
negação da unidade do corpo de Cristo.

A justificação pela fê (vv. 15, 16). Esta é 
a primeira vez que o termo justificação apa
rece nesta epístola e, provavelmente, nos 
escritos de Paulo (se, como cremos ser o 
caso, Gálatas foi sua primeira epístola). A 
"justificação pela fé" foi o lema da Reforma 
e é importante compreender essa doutrina.

"Como pode o homem ser justo para 
com Deus?" (Jó 9:2). Trata-se de uma per
gunta vital, pois a resposta tem conseqüên
cias eternas. "Mas o justo viverá pela sua fé" 
(Hc 2:4) é a resposta de Deus; e foi essa 
verdade que libertou Martinho Lutero da 
escravidão religiosa e do medo. Esse con
ceito é tão vital que três livros do Novo Testa
mento o explicam para nós: Romanos (ver 
1:17), Gálatas (ver 3:11) e Hebreus (ver 
10:38). Romanos explica o significado de "o 
justo"; Gálatas explica "viverá" e Hebreus 
explica "pela fé".

Mas o que é justificação? Justificação é
o ato pelo qual Deus declara justo em Jesus 
Cristo o pecador que nele crê. Todas as pa
lavras dessa definição são importantes. A 
justificação é um ato, não um processo. Ne
nhum cristão é "mais justificado" do que 
outro. "Tendo sido, portanto, justificados de 
uma vez por todas pela fé, temos paz com
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Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cris
to" (Rm 5:1, tradução literal). Uma vez que 
somos justificados pela fé, trata-se de uma 
transação imediata entre Deus e o pecador 
que crê em Cristo. Se fôssemos justificados 
pelas obras, teria de ser um processo gradual.

Além disso, a justificação é um ato de 
Deus; não o resultado do caráter ou das 
obras de um homem. "É Deus quem os jus
tifica" (Rm 8:33). O  pecador não é justifica
do diante de Deus fazendo as "obras da lei", 
mas sim depositando sua fé em Jesus Cristo. 
Com o Paulo explicará mais adiante nesta 
epístola, a Lei foi dada para revelar o peca
do, não para redimir do pecado (ver Rm 
3:20). Em sua graça, Deus colocou nossos 
pecados sobre Cristo -  e "depositou em nos
sa conta" a justiça de Cristo (ver 2 Co 5:21).

Na justificação, Deus declara justo o 
pecador que crê; ele não o torna justo. (É 
claro que a verdadeira justificação conduz 
a uma mudança de vida -  tema de Tg 2.) 
Antes de o pecador crer em Cristo, ele é 
culpado diante de Deus; mas no momento 
que crê em Cristo, é declarado inocente e 
não pode jamais ser chamado de culpado 
outra vez!

A justificação não é apenas "perdão", 
pois uma pessoa poderia ser perdoada e 
depois voltar a pecar e se tornar culpada 
novamente. Uma vez que fomos "justifica
dos pela fé", nunca mais seremos declarados 
culpados diante de Deus.

A justificação também é diferente do "in
dulto", pois um criminoso indultado ainda 
tem uma ficha onde constam seus crimes. 
Q uando um pecador é justificado pela fé, 
seus pecados passados não são mais lembra
dos nem usados contra ele, e Deus não re
gistra mais suas transgressões (ver SI 32:1, 
2; Rm 4:1-8).

Por fim, Deus justifica os pecadores e não 
as "pessoas boas". Paulo diz que Deus justi
fica "o ímpio" (Rm 4:5). O  motivo pelo qual 
a maioria dos pecadores não é perdoada é 
o fato de não admitirem sua condição! E Je
sus Cristo só pode salvar pecadores (Mt 9:9
1 3; Lc 18:9-14).

Ao se separar dos gentios, Pedro nega
va a verdade da justificação pela fé, pois

dizia: "Nós, os judeus, somos diferentes dos 
gentios e melhores do que eles". No en
tanto, judeus e gentios são pecadores (Rm 
3:22, 23) e só podem ser salvos pela fé em 
Cristo.

A liberdade da Le i (w . 17, 18). Na as
sembléia de Jerusalém, Pedro havia compa
rado a Lei mosaica a um jugo pesado (At 
15:10; ver Gl 5:1). Agora, ele se coloca de
baixo desse jugo impossível.

A  argumentação de Paulo é a seguinte: 
"Pedro, nem você nem eu encontramos sal
vação na Lei; nós dois fomos salvos pela fé 
em Cristo. Mas agora, depois de ter sido 
salvo, você está voltando para a Lei! Isso sig
nifica que não foi somente Cristo quem o 
salvou; de outro modo, não precisaria da 
Lei. Assim, na verdade, Cristo fez de você 
um pecador! Além disso, pregou o evange
lho da graça de Deus a judeus e gentios e 
lhes disse que são salvos pela fé, não pela 
observância da Lei. Ao voltar para o lega- 
lismo, está reconstruindo o que derrubou! 
Isso significa que pecou logo de início, ao 
lançar tais coisas por terra!"

Em outras palavras, Paulo argumenta a 
partir da própria experiência de Pedro quan
to à graça de Deus. Voltar à Lei de Moisés 
era o mesmo que negar o que Deus havia 
feito por ele e por meio dele.

O  pró p rio  evangelho (w . 19, 20). Se 
uma pessoa é justificada pelas obras da Lei, 
por que Jesus Cristo morreu? Sua morte, se- 
pultamento e ressurreição são as verdades 
essenciais do evangelho (1 C o  15:1-8). So
mos salvos pela fé em Cristo (ele morreu por 
nós) e vivemos pela fé em Cristo (ele vive 
em nós). Além disso, o Espírito nos identifi
ca de tal modo com Cristo, que morremos 
com ele (ver Rm 6). Isso significa que esta
mos mortos para a Lei. Voltar para Moisés é 
o mesmo que voltar para o cemitério! Fo
mos ressuscitados para andar "em novidade 
de vida" (Rm 6:4); e, uma vez que vivemos 
pelo poder de sua ressurreição, não preci
samos da "ajuda" da Lei.

A  graça de D eus (v. 21). O s judaizantes 
desejavam combinar a Lei com a graça, mas 
Paulo declara que isso é impossível. Voltar à 
Lei significa "anular" a graça de Deus.
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Pedro havia experimentado a graça de 
Deus na própria salvação e proclamara a gra
ça de Deus no próprio ministério. No entan
to, ao se separar da comunhão cristã dos 
gentios, negou abertamente a graça de Deus.

A graça diz: "Não há distinção! Todos 
são pecadores, e todos podem ser salvos 
pela fé em Cristo!"

Mas por meio de suas ações, Pedro di
zia: "Há distinção! A graça de Deus não é 
suficiente; também precisamos da Lei".

A volta à Lei anula a cruz: "se a justiça é 
mediante a lei, segue-se que morreu Cristo 
em vão" (Gl 2:21). A Lei diz: façal A graça diz: 
já foi feitol "Está consumado" -  esse foi o 
brado de vitória de Cristo (Jo 19:30). "Porque 
pela graça sois salvos, mediante a fé" (Ef 2:8).

Não temos qualquer registro da reação 
de Pedro à repreensão de Paulo, mas as Es
crituras indicam que Pedro reconheceu seu 
pecado e foi restaurado à comunhão. Por 
certo, ao lermos as duas epístolas de Pedro 
(1 e 2 Pe), não encontramos qualquer 
distorção do evangelho da graça de Deus. 
Na verdade, o tema de 1 Pedro é "a genuí
na graça de Deus" (1 Pe 5:12); o termo gra
ça é usado em todos os capítulos da carta. 
Pedro faz questão de ressaltar que ele e Pau
lo estavam de total acordo, a fim de que nin
guém "descobrisse um santo [Pedro] para 
cobrir outro [Paulo]" {ver 2 Pe 3:15, 16).

Assim terminam os dois atos deste epi
sódio emocionante. Mas as cortinas ainda 
não desceram, pois há um terceiro ato que 
envolve todos nós.

3. A RESPOSTA DOS CRISTÃOS
Sabemos como Pedro reagiu quando foi de
safiado a viver de acordo com a verdade do 
evangelho: amedrontou-se e fracassou. E 
sabemos como Paulo reagiu quando viu a 
verdade do evangelho ser diluída: mostrou- 
se corajoso e a defendeu. Mas a pergunta 
importante para os dias de boje é: de que 
maneira nós respondemos à "verdade do 
evangelho"? Antes de passar aos capítulos 
doutrinários desta epístola, talvez seja apro
priado fazer um balanço de nossa vida. 
Permita-me sugerir algumas perguntas para 
cada um de nós responder.

Fomos salvos pela graça de Deus? O
único evangelho que salva é o evangelho 
da graça de Deus revelada em Jesus Cristo. 
Qualquer outro evangelho é falso e amaldi
çoado (Gl 1:6-9). Confiamos em nós mes
mos -  em nossa moralidade, em nossas boas 
obras ou até mesmo em nossa religião? Se 
esse é o caso, então não somos cristãos, 
pois o verdadeiro cristão é aquele que crê 
somente em Cristo. "Porque pela graça sois 
salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; 
é dom de Deus; não de obras, para que nin
guém se glorie" (Ef 2:8, 9).

Tentamos combinar a Lei com a graça? 
Pela Lei, devemos fazer alguma coisa para 
agradar a Deus; mas pela graça, Deus con
sumou a obra por nós, e tudo o que precisa
mos fazer é crer em Cristo. A salvação não 
é dada pela fé em Cristo mais alguma coisa; 
a salvação é somente pela fé em Cristo. Ape
sar de a participação em uma igreja e em 
atividades religiosas ser benéfica em seu 
devido lugar como expressão de fé no Se
nhor, jamais pode ser anexada à fé em Cris
to, a fim de garantir a vida eterna. "E, se é 
pela graça, já não é pelas obras; do contrá
rio, a graça já não é graça" (Rm 11:6).

Regozijamo-nos no fato de sermos justi
ficados pela fé em Cristo? Costuma-se dizer 
que "justificado" significa "como se nunca 
tivéssemos pecado", e é verdade. Experimen
ta-se profunda paz no coração ao saber que 
a vida está em ordem diante de Deus (Rm 
5:1). E maravilhoso pensar que a justiça de 
Cristo foi depositada em nossa conta! Deus 
não apenas nos declarou justos em Cristo, 
como também se relaciona conosco como 
se nunca tivéssemos pecado! Não é preci
so jamais temer o julgamento, pois os peca
dos já foram julgados em Cristo na cruz (Rm 
8 :1).

Andamos na liberdade da graça? Liber
dade não quer dizer licenciosidade; antes, 
significa a liberdade em Cristo para desfrutá- 
lo e para nos transformarmos nas pessoas 
que deseja que sejamos (Ef 2:10). Não é li
berdade para fazer, e sim liberdade para não 
fazer. Não vivemos mais sob a escravidão do 
pecado e da Lei. Conforme Paulo explicará 
na seção prática desta epístola (Gl 5 -  6),



G Á L A T A S  2:11-21 911

obedecemos a Deus por amor, não por cau
sa da Lei. O s cristãos possuem uma liberda
de maravilhosa em Cristo. Desfrutamos essa 
liberdade?

Estamos dispostos a defender a verdade 
do evangelho? Isso não significa que vamos 
nos tornar detetives do evangelho investigan
do todas as classes de Escola Bíblica Domi
nical de nossa cidade. Mas significa que não 
temeremos as pessoas quando negarem as 
verdades que nos concederam vida eterna 
em Cristo. "Porventura, procuro eu, agora, 
o favor dos homens ou o de Deus? O u pro
curo agradar a homens? Se agradasse ain
da a homens, não seria servo de Cristo" (Gl 
1:10).

Muita gente com quem temos contato 
acredita que somos salvos ao crer em Cristo 
e também "praticar boas obras... guardar os 
dez mandamentos... obedecer ao Sermão 
do Monte" e mais uma porção de "adendos 
religiosos". Podemos não ter a mesma auto
ridade apostólica que Paulo, mas temos a 
Palavra de Deus para proclamar, e é nossa 
obrigação compartilhar a verdade.

"Procedemos corretamente segundo a 
verdade do evangelho"? A melhor maneira

de defender a verdade é viver a verdade. 
Minha defesa verbal do evangelho não adian
tará de muita coisa se, em minha vida, eu 
cair em contradição com meu discurso. Pau
lo explicará de que maneira podemos viver 
em liberdade pela graça de Deus, e é impor
tante acatar suas palavras.

Um funcionário novo em uma fábrica foi 
treinado para medir as peças de algumas 
válvulas e se certificar de que estavam pron
tas para a montagem final. Mas, depois de 
algumas horas, seu supervisor com eçou a 
receber reclamações de que o funcionário 
deixava passar peças defeituosas.

-  O  que está fazendo? -  perguntou o su
pervisor. -  Eu lhe mostrei como usar o micrô- 
metro. Está deixando passar peças grandes 
demais!

-  É que a maioria das peças que eu esta
va medindo era grande demais, então abri 
um pouco o micrômetro... -  o funcionário 
respondeu.

Quer seja numa fábrica quer seja no mi
nistério, a mudança de parâmetros nunca 
levará ao sucesso. Paulo mantém-se firme 
na "verdade do evangelho", e devemos fa
zer o mesmo.



5 com Sara e com Agar. A aplicação prática 
de sua argumentação doutrinária é apresen
tada nos dois últimos capítulos.

F a s c i n a d o s  e 
P e r t u r b a d o s

G A la t a s  3 : 1 - 1 4

Os sessenta versículos de Gálatas 3 e 4 
contêm algumas das palavras mais 

fortes dos escritos de Paulo. Mas, afinal de 
contas, ele se encontrava em uma batalha! 
Estava determinado a provar que a salvação 
se dá somente pela graça, não pelas obras 
da Lei. Seus oponentes haviam usado todos 
os meios possíveis para tentar tomar as igre
jas da Galácia, e Paulo não se mostraria tí
mido no combate a esses falsos mestres. Em 
se tratando de controvérsias, o apóstolo não 
era nenhum amador e, nesses dois capítu
los, mostra claramente suas habilidades. Sua 
lógica é incontestável.

Paulo usa seis argumentos diferentes para 
provar que Deus salva os pecadores pela fé 
em Cristo, não pelas obras da Lei. Começa 
com um argumento pessoal (Gl 3:1-5), no 
qual pede aos gálatas que se recordem de 
sua experiência pessoal com Cristo, quan
do foram salvos. Em seguida, passa a um ar
gumento escriturístico (Gl 3:6-14), no qual 
cita como prova seis passagens do Antigo 
Testamento. No argumento lógico (Gl 3:15
29), seu raciocínio baseia-se no caráter e no 
funcionamento de uma aliança. Em segui
da, apresenta um argumento histórico (Gl 4:1
11), explicando o lugar da Lei na história de 
Israel.

Neste ponto, o amor de Paulo pelos con
vertidos vem à tona. O  resultado é um argu
mento sentimental (Gl 4:12-18), no qual o 
apóstolo insta os gálatas a se lembrar de seu 
amor e de seu relacionamento feliz no pas
sado. Em seguida, porém, Paulo volta para 
seu raciocínio metódico e conclui com um 
argumento alegórico (Gl 4:19-31), com base 
na vida de Abraão e em seu relacionamento

1 . O  ARGUMENTO PESSOAL
( G l 3 :1-5)
A  chave desta seção é o termo "sofrer" (Gl 
3:4), que pode ser traduzido por "experimen
tar". Paulo pergunta: "Vocês experimenta
ram tantas coisas em vão?" Paulo se mostra 
bastante sensato ao tomar a experiência cris
tã como ponto de partida para sua argumen
tação, pois havia estado com eles e sabia 
que haviam crido em Jesus Cristo. É evidente 
que uma argumentação com base na expe
riência tem seus riscos, pois as experiências 
podem ser falsificadas e interpretadas incor
retamente. Experiências subjetivas devem 
ser contrabalançadas por evidências objeti
vas, pois as experiências podem mudar, mas 
a verdade é sempre a mesma. Paulo equili
bra a experiência subjetiva dos cristãos da 
Galácia com o ensinamento objetivo da Pa
lavra inalterável de Deus (Gl 3:6-14).

Era evidente que essas pessoas haviam 
tido algum tipo de experiência em sua vida 
quando Paulo as visitou pela primeira vez; 
mas então vieram os judaizantes e as con
venceram de que essa experiência havia sido 
incompleta. Precisavam de mais alguma coi
sa, e esse "algo mais" era a obediência à Lei 
de Moisés. Esses falsos mestres os haviam 
enfeitiçado, tornando-os insensatos. Ao 
chamá-los de insensatos, Paulo não está des
considerando as palavras de Cristo no ser
mão do Monte (Mt 5:22), pois são usados 
dois termos diferentes, e se tem em mente 
duas idéias distintas. Em Gálatas 3:1, insen
sato significa "espiritualmente néscio" (ver 
Lc 24:25), enquanto a palavra que Jesus 
emprega tem o sentido de "pessoa ímpia". 
Paulo está declarando um fato; Jesus está 
advertindo contra o abuso verbal.

Paulo os lembra de que haviam, verda
deiramente, experimentado um encontro 
com Deus.

Contemplaram a Deus, o Filho (v. 1). 
Foi sobre "Jesus Cristo exposto como crucifi
cado" que Paulo pregou na Galácia, e o fez 
com tamanha eficácia que o povo quase
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pôde ver Jesus pendurado na cruz por eles. 
A  expressão "ante cujos olhos" é a tradução 
de um termo grego que significa "retratado 
publicamente ou anunciado em um cartaz". 
Da mesma forma como costumamos colo
car informações importantes em um cartaz 
e afixá-lo em lugar público, Paulo apresen
tou Cristo abertamente aos gálatas, com 
grande ênfase em sua morte na cruz pelos 
pecadores. Eles ouviram essa verdade, cre
ram nela e lhe obedeceram; como resulta
do, nasceram de novo e passaram a fazer 
parte da família de Deus.

Receberam a Deus, o Espírito Santo (w. 
2-4). O  Espírito Santo é mencionado treze 
vezes nesta epístola e tem papel importante 
na defesa de Paulo do evangelho da graça 
de Deus. A  única evidência real de conver
são é a presença do Espírito Santo na vida 
do que crê (ver Rm 8:9). Paulo faz uma per
gunta importante: o Espírito lhes foi dado 
porque creram na Palavra de Deus ou por
que realizaram as obras da Lei? É evidente 
que só poderia haver uma resposta: o Espíri
to entrou na vida deles porque creram em 
Jesus Cristo.

É importante compreender a obra do Es
pírito na salvação e na vida cristã. O  Espíri
to Santo convence a pessoa do pecado e 
lhe revela Cristo (Jo 16:7-11). O  pecador 
pode resistir ao Espírito (At 7:51) ou se en
tregar a ele e crer em Jesus Cristo. Quando 
o pecador crê em Cristo, dizemos que ele 
é nascido do Espírito (Jo 3:1-8) e que rece
be nova vida. Também é batizado pelo Espí
rito, de modo que se torna parte do corpo 
de Cristo (1 Co  12:12-14). O  cristão é sela
do pelo Espírito (Ef 1:13, 14) como garan
tia de que, um dia, participará da glória de 
Cristo.

Uma vez que o Espírito Santo faz tanta 
coisa pelo cristão, isso significa que todo o 
que crê tem responsabilidade para com o Es
pírito Santo, que habita em seu corpo (1 Co 
6:19, 20). O  cristão deve andar no Espírito 
(Gl 5:16, 25), lendo a Palavra, orando e obe
decendo à vontade de Deus. Se desobede
cer a Deus, entristecerá o Espírito (Ef 4:30), e 
se persistir em seu pecado, apagará o Espíri
to (1 Ts 5:19). Isso não significa que o Espírito

Santo o deixará, pois Jesus prometeu que o 
Espírito estará conosco para sempre (Jo 14:16), 
mas sim que o Espírito não pode lhe dar a 
alegria e o poder de que precisa para a vida 
cristã diária. O s cristãos devem ser cheios 
do Espírito (Ef 5:18-21), o que significa sim
plesmente que devem ser "controlados pelo 
Espírito". Trata-se de uma experiência contí
nua, como beber de um ribeiro de águas 
sempre frescas (Jo 7:37-39).

Assim, em sua experiência de conversão, 
os cristãos da Galácia haviam recebido o Es
pírito pela fé, não pelas obras da Lei. Isso 
leva Paulo a fazer outra pergunta: "Se não 
começaram com a Lei, por que incluí-la ago
ra em sua experiência? Se começaram com 
o Espírito, é possível prosseguir e amadure
cer sem o Espírito, dependendo da carne?" 
O  termo carne, neste caso, não se refere ao 
corpo humano, mas sim à velha natureza 
do cristão. As referências que a Bíblia faz à 
"carne" costumam ser negativas (ver Gn 6:1
7; Jo 6:63; Rm 7:18; Fp 3:3). Uma vez que 
fomos salvos por meio do Espírito, não pela 
carne; pela fé, não pela Lei, nada mais justo 
do que continuar no Espírito.

A  ilustração do nascimento é bastante 
apropriada. Para uma criança ser concebi
da, é preciso haver pai e mãe. Da mesma 
forma, são necessários dois "pais" espirituais 
para a pessoa nascer na família de Deus: o 
Espírito de Deus e a Palavra de Deus (Jo 3:1
8; 1 Pe 1:22-25). Ao nascer, uma criança 
normal tem tudo de que precisa para a vida; 
não há necessidade de lhe acrescentar coi
sa alguma. Quando um filho de Deus nasce 
na família de Deus, tem tudo de que precisa 
em termos espirituais; não é preciso acres
centar coisa alguma! A  criança só precisa de 
alimento, exercício e limpeza para crescer e 
amadurecer fisicamente. Seria estranho os 
pais terem de levar o filho ao médico para 
que "instalasse" as orelhas em um mês, os 
artelhos no outro e assim por diante.

"Vocês começaram no Espírito", diz Pau
lo. "Não é preciso acrescentar coisa alguma. 
Andem no Espírito e crescerão no Senhor".

Experimentaram milagres de Deus, o 
Pai (v. 5), A terceira pessoa do singular nes
te versículo refere-se ao Pai como Aquele
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que ministra o Espírito e que "opera milagres 
entre [eles]". O  mesmo Espírito Santo con
cedido ao cristão em sua conversão conti
nua a operar dentro dele e por meio dele 
para que o corpo todo seja edificado (ver Ef 
4:16; Cl 2:19). O  Pai continua a suprir o Espí
rito em poder e em bênção, e isso é feito 
pela fé, não pelas obras da Lei. A  expressão 
entre vós também pode ser traduzida por 
dentro de vós. Esses milagres incluem, por
tanto, transformações extraordinárias dentro 
da vida dos cristãos, bem como maravilhas 
no meio da igreja.

-  Você acredita mesmo nos milagres da 
Bíblia? -  perguntou um cético a um recém- 
convertido que havia sido alcoólatra inve
terado.

-  Claro que sim -  respondeu o con
vertido.

Ao que o cético perguntou em tom de 
zombaria:

-  Você acredita mesmo que Jesus trans
formou água em vinho?

-  Com certeza! Afinal, em minha casa 
ele transformou vinho em alimentos, roupas 
e móveis.

2. O  ARGUMENTO ESCRITURÍSTICO
( G l 3 :6 -1 4 )
Paulo passa, agora, de experiências subje
tivas para evidências objetivas da Palavra de 
Deus. Não devemos jamais julgar as Escrituras 
de acordo com nossas experiências; antes, 
devemos testar nossas experiências usando 
a Palavra de Deus como parâmetro. Na pri
meira seção, Paulo fez seis perguntas; nesta 
seção, cita seis passagens do Antigo Testa
mento para provar que a salvação é pela fé 
em Cristo, não pelas obras da Lei. Uma vez 
que os judaizantes desejavam levar os cris
tãos de volta à Lei, Paulo cita a Lei! Uma vez 
que engrandeciam a figura de Abraão em 
sua religião, Paulo usa Abraão como uma 
das testemunhas!

Abraão foi salvo pela fé (vv. 6, 7). Paulo 
começa citando Moisés para mostrar que a 
justiça de Deus foi "depositada na conta" 
de Abraão somente porque creu na promes
sa de Deus (Gn 15:6). O  termo "imputado", 
em Gálatas 3:6 e Gênesis 15:6, tem o mesmo

significado que em Romanos 4:11, 22-24. 
A  palavra grega significa "creditar na conta 
de alguém". Quando um pecador crê em 
Cristo, a justiça de Deus é creditada em sua 
conta. Mais do que isso, os pecados dessa 
pessoa deixam de ser registrados nessa con
ta (ver Rm 4:1-8). Assim, diante de Deus o 
histórico está sempre limpo e, portanto, o que 
creu não pode jamais ser julgado por seus 
pecados.

O  povo judeu orgulhava-se imensamen
te de seu parentesco com Abraão. O  proble
ma é que consideravam esse parentesco 
uma garantia de salvação eterna. João Batis
ta avisou-os de que sua descendência física 
não lhes garantia sua vida espiritual (Mt 3:9). 
Jesus deixa clara a distinção entre "descen
dência de Abraão" em termos físicos, e os 
"filhos de Abraão" em termos espirituais (Jo 
8:33-47). Hoje em dia, há quem ainda pen
se que a salvação pode ser herdada, que a 
vida piedosa dos pais garante automatica
mente a salvação dos filhos. Mas isso não é 
verdade. Alguém expressou bem essa idéia 
quando disse que "Deus não tem netos".

A salvação é para os gentios (vv. 8, 9). 
Em algumas versões, o termo "gentios", em 
Gálatas 3:8, é traduzido por "pagãos", mas 
o significado é o mesmo. Paulo cita Moisés 
(Gn 12:3) para provar que, desde o início 
do relacionamento de Abraão com Deus, a 
bênção da salvação foi prometida a todas 
as nações do mundo. Deus pregou as "boas
novas" a Abraão séculos antes, e Paulo le
vou essas mesmas boas-novas aos gálatas: 
os pecadores são justificados pela fé, não 
pela observância da Lei. A  lógica de sua ar
gumentação é evidente: se Deus prometeu 
salvar os gentios pela fé, os judaizantes es
tavam errados em querer levar os cristãos 
gentios de volta para a Lei. O s verdadeiros 
"filhos de Abraão" não são os judeus por 
descendência física, mas os judeus e gen
tios que creram em Jesus Cristo. Todos "os 
da fé" (cristãos) são abençoados "com o 
crente Abraão".

Quando lemos o relato sobre a aliança 
extraordinária que Deus fez com Abraão em 
Gênesis 12:1-3, descobrimos que o Senhor 
lhe prometeu várias bênçãos diferentes,
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sendo algumas delas pessoais, outras nacio
nais e políticas e outras, ainda, universais e 
espirituais. Sem dúvida, Deus engrandeceu 
o nome de Abraão; o patriarca é reveren
ciado não apenas por judeus, mas também 
cristãos, muçulmanos e pessoas de outros 
credos. De fato, Deus multiplicou sua des
cendência e abençoou os que abençoaram 
Abraão. Também julgou os que amaldiçoa
ram seus descendentes (o Egito, a Babilônia 
e Roma são alguns exemplos de "amaldi
çoados"). Mas as maiores bênçãos que Deus 
enviou por meio de Abraão e do povo ju
deu são associadas a nossa salvação eterna. 
Jesus Cristo é esse "descendente" prometi
do, mediante o qual todas as nações foram 
abençoadas (GI 3:16).

A salvação é pela fé, não pela Lei (w. 
10-12). A salvação jamais poderia ser decor
rente da obediência à Lei, pois a Lei não 
traz bênção, apenas maldição. Aqui, Paulo 
cita Deuteronômio 27:26. A Lei exige obe
diência, e isto significa obediência em todas 
as coisas. A Lei não é um "bufê religioso", 
no qual as pessoas escolhem o que lhes agra
da {ver Tg 2:10, 11). Na seqüência, Paulo 
cita Habacuque: "mas o justo viverá pela sua 
fé" (Hc 2:4). Com o dissemos anteriormen
te, essa declaração é tão importante que, 
pela inspiração do Espírito Santo, três livros 
do Novo Testamento explicam seu significa
do. Romanos explica "o justo" e diz que o 
pecador pode ser justificado diante de Deus 
(ver Rm 1:17). Cáiatas explica de que ma
neira o justo "viverá"; e Hebreus fala da "fé" 
(ver Hb 10:38). Ninguém jamais poderia vi
ver "pela Lei", pois a Lei mostra ao pecador 
que ele é culpado diante de Deus e o con
duz à morte (Rm 3:20; 7:7-11).

No entanto, alguém poderia argumen
tar que é preciso ter fé até mesmo para obe
decer à Lei; assim, Paulo cita Levítico para 
provar que Deus requer a prática da Lei, e 
não a fé na Lei (Lv 18:5). A Lei diz: "Faça, 
e você viverá!", mas a graça diz: "Creia, e 
você viverá!" A  própria experiência de Pau
lo (Fp 3:1-10), bem como a história de Israel 
(Rm 10:1-10), provam que as obras da justi
ça nunca salvam o pecador; somente a jus
tificação pela fé pode fazer isso.

O s judaizantes desejavam atrair os gála- 
tas para as obras da Lei, mas Paulo desejava 
que desfrutassem uma relação de amor e 
vida pela fé em Cristo. Para o convertido, 
trocar a fé e a graça pela Lei e as obras é o 
mesmo que perder tudo de mais emocio
nante que todo cristão pode experimentar 
em sua comunhão diária com o Senhor. A 
Lei não tem poder de justificar o pecador 
(Gí 2:16; 2:21). A  Lei não pode lhe dar o dom 
do Espírito (GI 3:2), também não pode ga
rantir a herança espiritual que pertence aos 
filhos de Deus (Gl 3:18). A  Lei não pode dar 
vida (Gl 3:21) nem liberdade (Gl 4:8-10). 
Então, por que voltar à Lei?

A salvação é concedida por meio de 
Cristo (w. 13, 14). Estes dois versículos são 
um excelente resumo de tudo o que Paulo 
vem dizendo ao longo desta seção. A  Lei 
coloca os pecadores sob maldição? Cristo 
nos redime dessa maldição! Desejamos a 
bênção de Abraão? Ela é recebida por meio 
de Cristo! Desejamos o dom do Espírito, mas 
somos gentios? Por meio de Cristo, esse dom 
é concedido aos gentios! Tudo de que pre
cisamos encontra-se em Cristo! Não há mo
tivo algum para voltar a Moisés.

Paulo cita novamente Deuteronômio: 
"porquanto o que for pendurado no madeiro 
é maldito de Deus" (Dt 21:23). O s criminosos 
judeus não eram crucificados; o costume era 
apedrejá-los. Mas em casos de transgressões 
vergonhosas da Lei, o corpo era pendurado 
em uma árvore e exposto publicamente. Era 
uma grande humilhação, pois os judeus fa
ziam questão de tratar o corpo de uma pes
soa falecida com todo respeito. Depois de 
exposto, o corpo era removido da árvore e 
sepultado (ver Js 8:29; 10:26; 2 Sm 4:12).

É evidente que a referência de Paulo ao 
"madeiro" diz respeito à cruz na qual Jesus 
morreu (At 5:30; 1 Pe 2:24). Ele não foi ape
drejado nem teve o corpo exposto publica
mente depois da execução; foi pregado vivo 
no madeiro, onde morreu. Mas, ao morrer 
na cruz, Jesus Cristo tomou sobre si a maldi
ção da Lei que recairia sobre nós; agora, os 
que crêem não estão mais debaixo do jugo 
da Lei e dessa terrível maldição. Agora, a 
"bênção de Abraão" (a justificação pela fé e
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o dom do Espírito Santo) também é nossa, 
pela fé em Jesus Cristo.

O  termo "resgatar", em Gálatas 3:13, sig
nifica comprar um escravo com o propósito 
de libertá-lo. É possível comprar um escravo 
e mantê-lo como tal, mas não foi isso o que 
Cristo fez. Ao derramar seu sangue na cruz, 
comprou-nos para que pudéssemos ter a li
berdade. O s judaizantes desejavam condu
zir os cristãos de volta à escravidão, mas 
Cristo morreu para libertá-los. Ser salvo não 
é trocar um tipo de escravidão por outro. 
Ser salvo é ser liberto da escravidão do pe
cado e da Lei para a liberdade da graça de 
Deus por meio de Cristo.

Esse fato levanta uma pergunta interes
sante: de que maneira esses judaizantes con
seguiram convencer os cristãos de que a Lei 
era um caminho melhor do que a graça? Por 
que um cristão escolheria deliberadamente 
a escravidão ao invés da liberdade? Talvez, 
parte da resposta encontre-se na palavra "fas
cinados", que Paulo usa em Gálatas 3:1. O  
termo significa "lançar um feitiço, encantar". 
O  que havia de tão fascinante no legalismo 
a ponto de fevar o cristão a abandonar a 
graça e a ficar com a Lei?

Um dos motivos é que o legalismo é atra
ente para a carne. Isso porque a carne gos
ta de ser "religiosa" -  de obedecer a leis, de 
observar dias santos, até mesmo de jejuar 
(ver Gl 4:10). Sem dúvida, não há nada de 
errado na obediência, nos jejuns e nas oca
siões solenes de adoração espiritual, desde 
que a motivação e o poder venham do Espí
rito Santo. A carne gosta de se vangloriar de 
suas realizações religiosas -  quantas orações

foram feitas e quantas ofertas foram dadas 
(ver Lc 18:9-14; Fp 3:1-10).

Outra característica do legalismo religio
so que fascina as pessoas é seu apelo aos 
sentidos. Em vez de adorar a Deus "em es
pírito e em verdade" (Jo 4:24), o legalista 
cria um sistema próprio para satisfazer seus 
sentidos. Não é capaz de andar pela fé; em 
vez disso, vive de acordo com o que pode 
ver, ouvir, cheirar, provar e sentir. Por certo, 
a adoração no Espírito não nega os cincos 
sentidos. Vemos e tocamos nossos irmãos 
em Cristo, cantamos e ouvimos hinos e pro
vamos os elementos da Ceia do Senhor. No 
entanto, as coisas exteriores são apenas ja
nelas pelas quais a fé vislumbra o que é eter
no. Não são um fim em si.

As pessoas que dependem da religião 
podem avaliar-se em relação aos outros e se 
comparar com eles. Esse é outro elemento 
fascinante do legalismo. O  parâmetro do 
verdadeiro cristão, porém, é Cristo, não os 
outros cristãos (Ef 4:11 ss). Na jornada espiri
tual do cristão que vive pela graça, não há 
lugar para o orgulho; mas o legalista orgu
lha-se constantemente de suas realizações 
e de seus convertidos (Gl 6:13, 14).

Sem dúvida, a Lei exerce certa fascina
ção, mas esta não passa de um chamariz 
em uma armadilha; assim que o cristão pega 
o chamariz, vê-se sob o jugo da escravidão. 
É muito melhor crer no que Deus diz em 
sua Palavra e descansar em sua graça. Fo
mos salvos "pela graça [...] mediante a fé" e 
devemos viver da mesma forma. Esse é o 
caminho que conduz às bênçãos. O s outros 
caminhos levam à servidão.
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O s judaizantes haviam colocado Paulo 
em um beco sem saída. Usando o 

Antigo Testamento, o apóstolo acabara de 
provar que o plano da salvação que Deus 
oferece não deixa espaço para as obras da 
Lei. Mas o fato de Paulo citar seis passagens 
do Antigo Testamento cria um problema sé
rio: se a salvação não inclui a Lei, por que 
Deus deu a Lei? Paulo cita a Lei para provar 
a insignificância dela. Se a Lei foi revogada, 
os argumentos do apóstolo não têm valor 
algum, pois são derivados da Lei.

Nossa fé é de caráter lógico e pode ser 
defendida com argumentos racionais. Ape
sar de possuir mistérios divinos que nenhum 
ser humano é capaz de explicar com ple
tamente, a fé também possui fundamentos 
divinos que qualquer pessoa sincera pode 
entender. Paulo foi instruído e preparado 
para ser rabino, portanto possuía toda a com
petência necessária para apresentar uma 
argumentação coerente. Nesta seção, o após
tolo faz quatro declarações que nos ajudam 
a entender a relação entre promessa e Lei.

1 .  A  L e i n ã o  p o d e  m u d a r  a  p r o m e s s a  
( G l  3 :1 5 -1 8 )
O  termo "promessa" é usado oito vezes 
nestes versículos com referência à promes
sa de Deus a Abraão, segundo a qual todas 
as nações da Terra seriam abençoadas por 
meio do patriarca (Gn 12:1-3). Essa promessa 
envolvia a justificação pela fé e a concessão 
de todas as bênçãos da salvação (Gl 3:6-9). 
É evidente que a promessa a Abraão (e, por 
meio de Cristo, também a nós), feita cerca 
de dois mil anos antes de Cristo, antecedeu 
em séculos a Lei de Moisés (dada a Israel

por volta de 1450 a.C.). O  discurso dos 
judaizantes deixava implícito que a Lei ha
via alterado essa promessa da aliança. Paulo 
argumenta o contrário.

Em primeiro lugar, uma vez que duas 
partes concluem um acordo, este não pode 
ser mudado por terceiro, mesmo vários anos 
depois. As únicas pessoas que podem alte
rar o acordo original são as pessoas que o 
firmaram. Acrescentar ou remover qualquer 
coisa do "contrato" seria ilegal.

Se essa regra vale para acordos feitos en
tre pecadores, então se aplica ainda mais 
ao Deus santo. Convém observar que não 
foi Abraão quem fez uma aliança com Deus; 
antes, foi Deus quem fez uma aliança com  
Abraão! Deus não impôs quaisquer condi
ções a serem cumpridas por Abraão. Aliás, 
quando a aliança foi ratificada, Abraão dor
mia! (ver Gn 15). Foi uma aliança da graça: 
Deus fez promessas a Abraão; o patriarca, 
por sua vez, não prometeu coisa alguma 
a Deus.

Mas Paulo revela outra verdade maravi
lhosa: Deus fez essa promessa não apenas 
a Abraão, mas também a Cristo. "E ao teu 
descendente, que é Cristo" (Gl 3:16).

O  conceito bíblico de "descendência" 
remonta a Gênesis 3:15, depois da queda 
do homem. Deus afirma que haverá um con
flito no mundo entre a descendência de 
Satanás (os filhos do diabo; ver Jo 8:33-44) 
e a descendência da mulher (os filhos de 
Deus e, por fim, o Filho de Deus). As Escritu
ras mostram esse conflito claramente: Caim 
contra Abel (ver 1 Jo 3:10-12); Israel contra 
as nações; João Batista e Jesus contra os 
fariseus (Mt 3:7-9; 23:29-33); o verdadeiro 
cristão contra os falsos cristãos (ver a pará
bola do joio em Mt 13:24-30, 36-43). O  ob
jetivo de Satanás no Antigo Testamento era 
impedir que Cristo viesse ao mundo, pois 
Satanás sabia que, um dia, o Filho de Deus 
lhe esmagaria a cabeça.

Em última análise, Deus fez sua promes
sa pactuai com Abraão por meio de Cristo, 
de modo que as únicas partes que podem 
alterar qualquer coisa nesse acordo são Deus 
o Pai e Deus o Filho. Nem Moisés pode  
mudar essa aliança! Não pode acrescentar
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coisa alguma a ela; não pode retirar coisa 
alguma dela. Os judaizantes desejavam acres
centar outros elementos à graça de Deus 
(como se fosse possível acrescentar alguma 
coisa à graça!) e subtrair das promessas de 
Deus. Não tinham direito algum de fazê-lo, 
pois não haviam firmado a aliança inicial.

Os 430 anos mencionados em Gálatas 
3:17 têm sido motivo de perplexidade para 
inúmeros estudiosos da Bíblia ao fongo dos 
anos. Desde o chamado de Abraão (Gn 12) 
até a chegada de Jacó no Egito (Gn 46), 
passaram-se 215 anos (que podem ser cal
culados da seguinte maneira: Abraão estava 
com 75 anos quando foi chamado por Deus 
e com 100 anos quando Isaque nasceu; Gn 
12:4; 21:5: Temos, portanto, um período de 
25 anos. Isaque estava com 60 anos quan
do Jacó nasceu; Gn 25:26: Jacó estava com 
130 anos quando chegou ao Egito; Gn 47:9: 
Assim, 25 + 60 + 130 = 21 5 anos). Mas 
Moisés diz que Israel passou 430 anos no 
Egito (Êx 12:40); de modo que o total de 
anos desde o chamado de Abraão até a 
entrega da Lei é de 645 anos, e não 430. O 
tempo da estadia no Egito também é regis
trado em Gênesis 15:13 e Atos 7:6, em que 
é arredondado para 400 anos.

Várias soluções foram apresentadas para 
esse enigma, mas talvez a mais apropriada 
seja a seguinte: Paulo está contando desde 
o tempo que Jacó foi para o Egito, quando 
Deus lhe apareceu e reafirmou a aliança (Gn 
46:1-4). O s 430 anos são o período desde a 
ocasião em que Deus confirmou sua pro
messa a Jacó até a entrega da Lei no Sinai.

Qualquer que seja a solução escolhida 
para o problema da datação, a argumen
tação básica é clara: uma Lei dada séculos 
depois não pode mudar uma aliança feita 
entre outras duas partes. Suponhamos, po
rém, que a revelação posterior, no caso a 
Lei de Moisés, tenha sido muito maior e mais 
gloriosa. Como fica a situação? Paulo faz 
outra declaração.

2 .  A  Lei n ã o  é m a io r  d o  q u e  a  
p ro m e ssa  (G l 3 : 1 9 ,  2 0 )
O  relato da entrega da Lei é impressionan
te (Êx 19). Houve trovões e raios, e o povo

estremeceu de medo. Até mesmo Moisés 
se assustou (Hb 12:18-21). Comparada com 
a aliança feita com Abraão (Gn 1 5), a entre
ga da Lei foi um acontecimento dramático, 
e é claro que os judaizantes se impressio
navam com esses elementos emocionais ex
teriores. No entanto, Paulo ressalta que a 
Lei é inferior à promessa da aliança em dois 
sentidos.

A Lei fo i temporária (v. 19a). "Foi adi
cionada [...] até que viesse o descendente". 
É evidente que uma Lei temporária não pode 
ser maior do que uma aliança permanente. 
Quando lemos o relato da aliança de Deus 
com Abraão, não encontramos quaisquer 
termos condicionais. Foi um pacto realizado 
inteiramente pela graça de Deus. As bênçãos 
da Lei, entretanto, dependiam do cumpri
mento de certas condições. Além disso, a 
Lei tinha um término definido: "até que 
viesse o descendente [Cristo]". Com a mor
te e ressurreição de Cristo, a Lei foi revogada 
e seus requisitos justos são cumpridos em 
nós por meio do Espírito (Rm 7:4; 8:1-4).

A Lei exigiu um mediador (w. 19b, 20). 
Quando Deus deu a Lei a Israel, ele o fez 
por meio de um anjo e pela mediação de 
Moisés. Israel "[recebeu] a lei por ministério 
de anjos" (At 7:53). Isso significa que a na
ção recebeu a Lei de terceira mão: foi pas
sada de Deus para os anjos, destes para 
Moisés e, por fim, de Moisés para o povo. 
Mas quando Deus firmou sua aliança com 
Abraão, ele o fez pessoalmente, sem qual
quer mediador. Deus estava revelando a 
Abraão tudo que faria por ele e seus des
cendentes. Um mediador é alguém que se 
coloca entre as duas partes e as ajuda a 
entrar em um acordo. No caso de Abraão, 
porém, não houve necessidade de um me
diador, pois era Deus quem estava entrando 
em aliança com o patriarca, e não vice-ver
sa. "Deus é um" (Gl 3:20), portanto, não ha
via necessidade de um intermediário.

O s judaizantes deixavam-se impressionar 
por coisas secundárias da Lei -  a glória, os 
trovões e raios, os anjos e outras manifesta
ções exteriores. Mas Paulo olha além dessas 
coisas e vê os elementos essenciais. A Lei foi 
temporária e exigiu um mediador. A aliança
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era permanente e não exigiu nenhum me
diador. A  conclusão só poderia ser uma: a 
aliança era maior que a Lei.

3. A  L ei n ã o  é c o n t r á r i a  à p r o m e s s a  
( G l  3 :2 1 -2 6 )
Podemos quase ouvir os judaizantes voci
ferando a pergunta em Gálatas 3:21: "É, 
porventura, a Lei contrária às promessas de 
Deus?" Deus está se contradizendo? Sua mão 
direita não sabe o que sua mão esquerda 
está fazendo? Ao responder a essas pergun
tas, Paulo revela seu conhecimento íntimo 
dos caminhos e propósitos de Deus. Ele não 
diz que a Lei contradiz a promessa; antes, 
ela coopera com a promessa, a fim de cum
prir os propósitos de Deus. Apesar de a Lei 
e a graça serem opostas, se as analisarmos 
com a devida profundidade, veremos que, 
na verdade, elas se complementam. Então, 
por que a Lei foi dada?

A Lei não foi dada para oferecer vida 
(v. 21). Sem dúvida, a Lei de Moisés gover
nava a vida do povo de Israel, mas não ti
nha o poder de prover vida espiritual para 
as pessoas (Gl 3:21 deve ser associado a 
2:21). Se fosse possível obter vida e justiça 
pela Lei, não teria sido necessário Jesus 
Cristo morrer na cruz. Mas Jesus morreu, 
comprovando que a Lei jamais seria capaz 
de dar vida e justificar o pecador. Foi a "ado
ração à lei" que levou Israel a uma religião 
farisaica baseada nas obras e, em decor
rência disso, à rejeição de Cristo (Rm 9:30
-  10:13).

A Lei foi dada para revelar o pecado 
(vv. 19a, 22). Vemos aqui a maneira como 
a Lei e a graça cooperam para levar o peca
dor a Jesus Cristo. A  Lei mostra ao pecador 
seu pecado, a graça lhe mostra o perdão 
que ele pode ter em Cristo. "A Lei é santa; o 
mandamento santo, e justo, e bom" (Rm 
7:12), mas nós somos ímpios, iníquos e per
versos. A  Lei não nos toma pecadores; ela 
nos revela que somos pecadores (ver Rm 
3:20). A  Lei é um espelho que nos ajuda a 
ver o nosso "rosto sujo" (Tg 1:22-25) -  mas 
não lavamos nosso rosto com o espelho! É a 
graça que provê a purificação pelo sangue 
de Jesus Cristo (ver 1 Jo 1:7b).

Há um uso devido da Lei e há um uso 
indevido da Lei (1 Tm 1:8-11). Sua aplicação 
devida é revelar o pecado e levar os homens 
a perceberem sua necessidade de um Salva
dor. A  aplicação indevida é tentar obter a 
salvação pela observância da Lei. Quando 
as pessoas afirmam que são salvas porque 
"guardam os dez mandamentos", revelam 
sua ignorância acerca do verdadeiro signifi
cado da Lei. A  Lei conclui: "tudo [todos os 
homens estão] sob o pecado" (Gl 3:22), tan
to judeus quanto gentios. Mas, uma vez que 
todos estão sob o pecado, todos podem ser 
salvos pela graça! Deus não tem duas formas 
de salvar os homens; ele oferece somente 
uma salvação -  pela fé em Jesus Cristo.

A Lei foi dada a fim de preparar o cami
nho para Cristo (vv. 23-26). Aqui, Paulo usa 
uma ilustração que, provavelmente, era co
nhecida para todos os seus leitores -  o aio. 
Em várias famílias romanas e gregas, os es
cravos mais bem-educados levavam e bus
cavam as crianças na escola e cuidavam 
delas durante o dia. Alguns também partici
pavam da educação das crianças, protegen
do, proibindo e, por vezes, disciplinando. 
Esse é o a/o ao qual Paulo se refere (Gl 3:24); 
mas não devemos ver esse tutor da Antigui
dade como um professor dos dias de hoje. 
A  transliteração do grego dá origem ao ter
mo pedagogo, que significa, literalmente, 
um "guia de crianças".

Ao usar essa ilustração, Paulo está dizen
do várias coisas sobre os judeus e sua Lei. 
Em primeiro lugar, afirma que os judeus não 
nasceram da Lei. O  escravo não era o pai da 
criança; era seu guardião disciplinador. As
sim, a Lei não dava vida a Israel; governava 
a vida do povo. O s judaizantes ensinavam 
que a Lei era necessária para obter vida e 
justificação, mas a argumentação de Paulo 
mostra o erro desses falsos mestres.

Mas a segunda coisa que Paulo diz é 
ainda mais importante: o trabalho do aio era 
uma preparação para a maturidade da crian
ça. Quando a criança atingisse a maioridade, 
a função do aio deixaria de ser necessária. 
Da mesma forma, a Lei foi uma preparação 
para Israel até a vinda do descendente pro
metido, Jesus Cristo. O  objetivo final do plano
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de Deus era a vinda de Cristo (Gl 3:22), "mas, 
antes que viesse a fé [Cristo]" (Gl 3:23), a 
nação permaneceu "sob a tutela da lei" (li
teralmente, "presa, sob a guarda da lei").

A Lei separava os israelitas das nações 
gentias (Ef 2:12-18) e governava os aspectos 
diários da vida. Ao longo dos séculos da his
tória de Israel, a Lei preparava o povo para a 
vinda de Cristo. Os preceitos da Lei serviam 
para lembrar o povo que precisavam de um 
Salvador. Os tipos e símbolos da lei eram re
tratos do Messias vindouro (ver Lc 24:27).

Um bom exemplo desse propósito da Lei 
é o relato sobre o jovem rico (Mt 19:16ss). 
Esse rapaz tinha tudo o que alguém poderia 
desejar, mas não estava satisfeito. Havia ten
tado guardar os mandamentos a vida toda, 
mas ainda faltava alguma coisa. No entanto> 
esses mandamentos o levaram até Cristo! Esse 
é um dos propósitos da Lei: criar nos peca
dores uma consciência de culpa e de ne
cessidade. Infelizmente, esse jovem não foi 
honesto ao se olhar no espelho da Lei, pois 
lhe faltou guardar o último mandamento 
("não cobiçarás"), e ele se despediu de Je
sus sem ter recebido a vida eterna.

A Lei havia cumprido seu propósito: o 
Salvador veio ao mundo, e o "aio" não era 
mais necessário. É triste que a nação de Is
rael não tenha reconhecido seu Messias 
quando ele chegou. Por fim, Deus teve de 
destruir o tempfo e de dispersar a nação, de 
modo que, hoje, é impossível um judeu devo
to praticar a fé de seus pais. O  povo judeu 
não tem mais altar, sacerdócio, sacrifícios, 
templo nem rei (Os 3:4). Todos esses ele
mentos se cumpriram em Cristo, de modo 
que, qualquer um -  judeu ou gentio -  que 
crê em Cristo torna-se filho de Deus.

A Lei não pode mudar a promessa, e a 
Lei não é maior do que a promessa. Mas a Lei 
também não é contrária à promessa: as duas 
trabalham juntas para levar os pecadores ao 
Salvador.

4. A  L ei n ã o  p o d e  f a z e r  o  q u e  a  
p r o m e s s a  f a z  (G l  3 :27-29)
Com a vinda de Jesus Cristo, a nação de 
Israel saiu da infância e passou à vida adul
ta. O  longo período de preparação havia

chegado ao fim. Apesar de haver certa gló
ria na Lei, havia glória ainda maior na salva
ção que Deus oferece pela graça por meio 
de Cristo. A Lei poderia revelar o pecado e, 
até certo ponto, controlar o comportamen
to, mas ela não poderia fazer pelo pecador 
o que Jesus Cristo pode fazer.

Em primeiro lugar, a Lei nunca teve po
der de justificar o pecador. "Não justificarei 
o ímpio" (Êx 23:7); no entanto, Paulo decla
ra que Deus "justifica o ímpio" (Rm 4:5). Na 
consagração do templo, o rei Salomão lem
brou Deus de condenar os perversos e de 
justificar os justos (1 Rs 8:32), um pedido 
apropriado, tendo em vista a santidade de 
Deus. O  problema é que ninguém é justo! 
Somente pela fé em Jesus Cristo é que o 
pecador é justificado -  declarado justo - 
diante de Deus.

Além disso, a Lei nunca teve poder de 
promover a comunhão com Deus; separava 
o homem de Deus. Havia uma cerca ao re
dor do tabernáculo e um véu entre o Lugar 
Santo e o Santo dos Santos.

A fé em Jesus nos batiza "em Cristo" (Gl 
3:27). Esse batismo do Espírito identifica o 
cristão com Cristo e o torna parte do corpo 
de Cristo (1 Co 12:12-14). O  batismo com 
água é um retrato exterior dessa obra inte
rior do Espírito Santo (ver At 10:44-48).

A oração "de Cristo vos revestistes" (Gl 
3:27) refere-se a trocar de roupa. O  cristão 
removeu as vestes imundas do pecado (ls 
64:6) e, pela fé, recebeu vestes de justiça 
em Cristo (ver Cl 3:8-15). Mas, para os 
gálatas, essa idéia de "trocar de roupas" ti
nha ainda outro sentido. Quando um jovem 
romano alcançava a maioridade, deixava de 
usar roupas de criança e passava a se vestir 
com uma toga de cidadão adulto. O que 
crê em Cristo não é apenas "filho de Deus"; 
é um "filho adulto de Deus" (ver Gl 3:26, 
em que filhos deve ser traduzido por "fi
lhos adultos"). O  cristão é um adulto dian
te de Deus, então por que voltar à infância 
da Lei?

"Porque todos vós sois um em Cristo 
Jesus" -  que declaração maravilhosa! A Lei 
criava diferenças e distinções, não apenas en
tre indivíduos e nações, mas também entre
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os diversos tipos de alimentos e animais. 
Jesus Cristo não veio para dividir, mas para 
unir.

Para os cristãos da Galácia, essa deve 
ter sido uma notícia gloriosa, pois, em sua 
sociedade, os escravos eram considerados 
apenas uma propriedade; as mulheres vi
viam confinadas e não eram respeitadas; e 
os gentios eram desprezados pelos judeus.

O  fariseu orava todas as manhãs: "Agra
deço-te, ó Deus, pois sou um judeu, e não 
um gentio; sou um homem, e não uma mu
lher; sou um homem livre, e não um escra
vo". No entanto, todas essas distinções foram 
removidas "em Cristo".

Isso não significa que nossa raça, situa
ção política ou sexo seja transformado na 
conversão; mas quer dizer que tais coisas 
não têm valor algum -  não são vantagens 
nem obstáculos, em se tratando do rela
cionamento espiritual com Deus em Cristo. 
A  Lei conservava essas distinções, mas em 
sua graça, Deus declarou que todos se en
contram no mesmo nível, para que, assim, 
concedesse sua misericórdia a todos (Rm 
11:25-32).

Por fim, a Lei jamais poderia nos trans
formar em herdeiros de Deus (Gl 3:29). 
Deus fez sua promessa à "descendência de

Abraão" (singular no texto original, Gl 3:16), 
e esse descendente é Cristo. Se estamos "em 
Cristo" pela fé, então, em termos espirituais, 
também somos "descendência de Abraão". 
Isso significa que somos herdeiros das bên
çãos esp irituais que D eus prom eteu a 
Abraão. Isso não quer dizer que as bênçãos 
materiais e nacionais prometidas a Israel fo
ram canceladas, mas sim que os cristãos de 
hoje são enriquecidos espiritualmente por 
causa das promessas de Deus a Abraão (ver 
Rm 11:13ss).

Esta seção de Gálatas é bastante provei
tosa quando lemos as Escrituras do Antigo 
Testamento. Ela nos mostra que as lições do 
Antigo Testamento não são apenas para os 
judeus, mas também se aplicam aos cris
tãos dos dias de hoje (ver Rm 15:4; 1 Co 
10:11, 12). No Antigo Testamento, encon
tramos a preparação para Cristo; nos Evan
gelhos, a apresentação de Cristo e, de Atos 
a Apocalipse, a apropriação de Cristo.

Nossa vida cristã deve adquirir novo sig
nificado ao descobrirmos tudo o que temos 
em Cristo; tudo pela graça, não pela Lei! 
Somos filhos adultos da família de Deus e 
também herdeiros de Deus. Estamos fazen
do uso de nossa herança espiritual? Esse é o 
tema de Paulo na seção seguinte.
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Uma das coisas mais tristes do legalismo 
é que ele dá uma aparência de maturi

dade espiritual quando, na verdade, faz o 
cristão regredir a uma "segunda infância" em 
sua experiência com Deus. Os cristãos da 
Calácia, como a maioria dos convertidos, 
desejavam crescer e progredir, mas tenta
vam fazer isso da maneira errada. Sua expe
riência não é diferente daquela de muitos 
cristãos de hoje, que se envolvem com dife
rentes movimentos legalistas na esperança 
de se aperfeiçoarem na fé. Suas motivações 
podem ser corretas, mas seus métodos são 
errados.

É essa verdade que Paulo procura trans
mitir a seus convertidos queridos na Galácia. 
Os judaizantes os haviam enfeitiçado, levan
do-os a pensar que a Lei os transformaria 
em cristãos melhores. Sua velha natureza 
sentia-se atraída pela Lei, pois esta lhes per
mitia fazer coisas e medir os resultados exte
riores. Ao avaliar a si mesmos e às suas obras, 
sentiam-se realizados e, sem dúvida, um tan
to orgulhosos. Pensavam estar avançando 
quando, na verdade, regrediam.

Pessoas assim se encontram em situação 
semelhante à dos passageiros de um avião 
que ouviram o piloto dizer:

-  A má notícia é que, devido a uma fa
lha em nosso equipamento de navegação, 
estamos voando sem rumo há uma hora. A 
boa notícia é que estamos a uma boa velo
cidade e dentro do horário.

Nesta seção, Paulo usa três abordagens 
ao procurar convencer os gálatas de que não 
precisam do legalismo a fim de viver a vida 
cristã. Não precisam de outra coisa senão 
Jesus Cristo.

1 . E le  e x p l ic a  a  a d o ç ã o  d o s  c r is t ã o s  
( G l  4:1-7)
A adoção é uma das bênçãos da experiên
cia cristã {Gl 4:5; Ef 1:5). Não entramos na 
família de Deus por adoção, da mesma for
ma como uma criança sem lar é adotada 
por uma família carinhosa em nossa socieda
de. A única maneira de fazer parte da famí
lia de Deus é pela regeneração, ao "nascer 
de novo" (Jo 3:3).

A palavra adoção, no Novo Testamento, 
significa "colocar na posição de filho adul
to". É ligada a nossa posição dentro da famí
lia de Deus; não somos crianças pequenas, 
mas sim filhos adultos com todos os privilé
gios correspondentes a essa posição.

Infelizmente, muitas traduções do Novo 
Testamento não fazem distinção entre filhos 
de Deus e filhos adultos de Deus. Somos fi
lhos de Deus pela fé em Cristo e nascemos 
na família de Deus. Mas todo filho de Deus 
é colocado dentro da família como mem
bro adulto, com todos os respectivos direi
tos e privilégios. Quando um pecador crê 
em Cristo e é salvo, no que se refere a sua 
condição, é um "recém-nascido espiritual" 
que precisa crescer (1 Pe 2:2, 3); mas, no que 
se refere a sua posição, é um filho adulto 
que pode lançar mão da riqueza do Pai e 
desfrutar todos os privilégios maravilhosos 
de sua filiação.

Entramos na família de Deus pela rege
neração, mas desfrutamos a família de Deus 
pela adoção. O  cristão não precisa esperar 
para começar a desfrutar as bênçãos espiri
tuais que possui em Cristo. "E, sendo fifho, 
também [és] herdeiro por Deus" (Gl 4:7). A 
seguir, vemos Paulo discorrer sobre a ado
ção e lembrar seus leitores de três fatos.

O  que éramos: crianças sujeitas a um 
aio (w. 1-3). Por mais rico que seja o pai, 
seu bebê ou filho pequeno não é capaz de 
desfrutar, de fato, de toda essa riqueza. No 
mundo romano, as crianças das pessoas ri
cas eram entregues aos cuidados de escra
vos. Não importava quem era o pai, o filho 
continuava sendo uma criança, sujeita à 
supervisão de um servo. Na verdade, a pró
pria criança não era muito diferente do ser
vo que cuidava dela. O  servo estava sujeito
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às ordens do senhor da casa, e a criança 
estava sujeita ao servo.

Essa era a situação espiritual do povo de 
Israel na era da Lei. Conforme comentamos 
anteriormente, a Lei era o "aio" que discipli
nava a nação, preparando-a para a vinda de 
Cristo (C l 3:23-25). Assim, ao levar os gálatas 
de volta ao legalismo, os judaizantes os con
duziam não apenas à servidão religiosa, mas 
também a uma infância e imaturidade mo
ral e espiritual.

Paulo afirma que os judeus eram como 
criancinhas pequenas, sujeitas aos "rudimen
tos do mundo". O  termo rudimentos signi
fica "princípios fundamentais, o á-bê-cê". 
Israel passou cerca de quinze séculos no jar
dim da infância e na escola primária, apren
dendo os fundamentos da vida espiritual, a 
fim de estar preparado para a vinda de Cris
to. Quando isso acontecesse, o povo rece
beria a revelação plena, pois Jesus Cristo é 
o "Alfa e o ôm ega" (Ap 22:13); engloba todo 
o alfabeto da revelação de Deus ao homem. 
Ele é a última Palavra de Deus (Hb 1:1-3).

Assim, o legalismo não é um passo rumo 
à maturidade; é um passo de volta à infân
cia. A  Lei não era a revelação final de Deus; 
era apenas a preparação para essa revela
ção final em Cristo. É importante a pessoa 
conhecer os rudimentos do alfabeto, pois 
ele é o fundamento para a compreensão de 
toda a língua. Mas, se uma pessoa passar os 
dias em uma biblioteca recitando o alfabeto 
em vez de ler toda a literatura maravilhosa a 
seu redor, estará se mostrando imatura e 
ignorante. Debaixo da Lei, os judeus eram 
como crianças vivendo sob a condição de 
servos, não como fiihos adultos desfrutan
do a liberdade.

O  que Deus fez: e/e nos resgatou (w. 
4, 5). A expressão "plenitude do tempo" 
(Gl 4:4) refere-se ao tempo em que o mun
do se encontrava providencialmente pre
parado para o nascimento do Salvador. De 
acordo com os historiadores, na época em 
que Jesus nasceu, o mundo romano estava 
em uma situação de grande expectativa, 
aguardando um Libertador. As religiões an
tigas morriam; as filosofias antigas mostra
vam-se vazias e incapazes de mudar a vida

das pessoas. O  império era invadido por 
novas e estranhas religiões de mistérios. A 
falência religiosa e a carência espiritual po
diam ser vistas por toda parte. Deus estava 
preparando o mundo para a chegada de 
seu Filho.

Do ponto de vista histórico, o próprio 
império romano ajudou a preparar o mun
do para o nascimento do Salvador. Havia 
inúmeras estradas que ligavam as cidades 
entre si e, direta ou indiretamente, a Roma. 
As leis romanas protegiam os direitos dos 
cidadãos, e os soldados romanos guardavam 
a paz. Graças às conquistas tanto da Grécia 
quanto de Roma, o grego e o latim se torna
ram línguas conhecidas por todo o império. 
O  nascimento de Cristo em Belém não foi 
um acidente; foi um compromisso marcado 
por Deus: Jesus veio na "plenitude do tem
po" (e convém observar que ele também 
voltará no tempo certo).

Paulo faz questão de ressaltar a nature
za dupla de Jesus Cristo (Gl 4:4), mostrando 
que ele é tanto Deus quanto homem. Com o 
Deus, Jesus "entrou no mundo" (Jo 16:28); 
mas, como homem, foi "nascido de mulher". 
A  promessa antiga dizia que o Redentor 
nasceria da "descendência" da mulher (Gn 
3:15); Jesus cumpriu essa promessa (Is 7:14; 
Mt 1:18-25).

Paulo disse quem veio -  o Filho de Deus; 
disse quando ele veio e como ele veio. Ago
ra, explica por que veio: "para resgatar os 
que estavam sob a lei" (Gl 4:5). Resgatar é o 
mesmo termo usado por Paulo anteriormen
te (Gl 3:13); significa "libertar mediante o pa
gamento de um preço". Um homem poderia 
comprar um escravo em qualquer cidade 
romana (havia cerca de sessenta milhões de 
escravos no império romano) para mantê-lo 
como escravo ou para libertá-lo. Jesus veio 
para nos libertar. Assim, uma volta à Lei era 
o mesmo que desfazer a obra de Cristo na 
cruz. Ele não nos comprou para nos manter 
escravos, mas para nos tornar filhos! Sob a 
Lei, os judeus não passavam de "filhos pe
quenos", mas sob a graça, o cristão é um 
filho adulto de Deus.

Talvez o quadro abaixo ajude a enten
der melhor o contraste entre ser um "filho
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pequeno de Deus 
Deus'

O  filho p eq u eno  
por regeneração 
entra na família 
sob a tutela de aios

não tem direito à 
herança

O  que somos: filhos e herdeiros (w. 6, 7).
Mais uma vez, a Trindade toda se encontra 
envolvida em nossa experiência pessoal: 
Deus o Pai enviou o Filho para morrer por 
nós, e Deus o Filho enviou o Espírito Santo 
para habitar em nós. O  contraste nessa pas
sagem não é entre filhos pequenos e imatu
ros e filhos adultos, mas sim entre servos e 
filhos. Como o filho pródigo, os gálatas de
sejavam que seu Pai os aceitasse como 
servos, quando, na verdade, eram filhos (Lc 
15:18, 19). Não é difícil ver o contraste. Por 
exemplo:

O  filho tem a mesma natureza do pai; o 
servo não. Quando cremos em Cristo, o Es
pírito Santo vem habitar dentro de nós; e 
isso significa que somos "co-participantes da 
natureza divina" (2 Pe 1:4). A Lei jamais te
ria poder de dar a alguém a natureza de 
Deus vivendo em seu ser interior. A Lei só 
poderia revelar à pessoa sua necessidade 
premente da natureza de Deus. Assim, quan
do o cristão volta à Lei, nega a própria natu
reza divina dentro de si e dá espaço para a 
velha natureza (a carne) agir.

O  filho tem um pai; o servo tem um 
senhor. Nenhum servo pode chamar seu se
nhor de "Pai". Quando o pecador crê em 
Cristo, recebe dentro de si o Espírito Santo, 
e o Espírito lhe diz que ele é filho do Pai (Rm 
8:1 5, 16). E natural um bebê chorar, mas não 
é natural conversar com o pai. Quando o 
Espírito entra no coração, diz: "Aba, Pai!" 
(Gl 4:6); e, em resposta, aquele que crê ex
clama: "Aba, Pai!" (Rm 8:15). Abba é uma 
palavra aramaica equivalente a nosso termo 
"papai" e mostra a intimidade do filho com 
o Pai. Nenhum servo tem esse tipo de rela
cionamento com seu senhor.

O  filho obedece por amor; o servo obe
dece por medo. O  Espírito opera no cora
ção do que crê, de modo a despertar e a 
aumentar seu amor por Deus. "Mas o fruto 
do Espírito é: amor" (Gl 5:22). "Porque o 
amor de Deus é derramado em nosso co
ração pelo Espírito Santo" (Rm 5:5). O s 
judaizantes diziam aos gálatas que o cami
nho para se aperfeiçoarem em sua fé cristã 
era a sujeição à Lei; mas a Lei jamais produz 
obediência. Isso é algo que somente o amor 
pode fazer. "Se me amais, guardareis os 
meus mandamentos" (Jo 14:15).

O  filho é rico; o servo é pobre. Somos "fi
lhos e herdeiros". Uma vez que fomos adota
dos -  aceitos na família como filhos adultos -, 
podemos começar a usar nossa herança 
desde já. Deus colocou à nossa disposição 
as riquezas da sua graça (Ef 1:7; 2:7), as ri
quezas de sua glória (Fp 4:19), as riquezas 
de sua bondade (Rm 2:4) e as riquezas de 
sua sabedoria (Rm 11:33ss) -  e todas as ri
quezas de Deus encontram-se em Cristo (Cl 
1:19; 2:3).

O  filho tem futuro; o servo não tem qual
quer perspectiva. Apesar de muitos senho
res bondosos suprirem as necessidades de 
seus servos quando ficavam velhos, esse tipo 
de preocupação não fazia parte de suas 
obrigações. O  pai, no entanto, sempre pro
vê para o filho (2 Co 12:14).

Em certo sentido, nossa adoção ainda 
não se completou, pois aguardamos a volta 
de Cristo e a redenção de nosso corpo (Rm 
8:23). Alguns estudiosos acreditam que esse 
segundo estágio de nossa adoção corres
ponde à segunda parte do processo de ado
ção dos romanos no caso de alguém de fora 
de sua família. Primeiro, se realizava uma 
cerimónia particular, na qual o filho era com
prado e aceito na família; depois, se reali
zava uma cerimônia pública, na qual a 
adoção era declarada abertamente diante 
das autoridades.

O s cristãos já passaram pelo primeiro 
estágio: fomos comprados por Cristo e re
cebemos dentro de nós o Espírito Santo. 
Estamos aguardando o segundo estágio: a 
declaração pública na volta de Cristo, quan
do "seremos semelhantes a ele" (1 Jo 3:1-3).

" e um "filho adulto de

O  filho adulto  
por adoção 
desfruta a família, 
a liberdade de 
um adulto 
é herdeiro do Pai
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Somos "filhos e herdeiros" e a melhor parte 
da nossa herança ainda está por vir (ver 1 Pe 
1:1-5).

2. Ele l a m e n t a  a  r e g r e s s ã o  d o s  
G Á LA TA S ( G l  4 :8 -1 1 )
O  que aconteceu, de fato, quando os gálatas 
abandonaram a graça e se voltaram para a 
Lei? Em primeiro lugar, abriram mão da li
berdade em troca da servidão. Enquanto 
eram pecadores ignorantes, haviam servido 
a falsos deuses e sofrido as conseqüências 
trágicas dessa escravidão pagã. Então, cre
ram em Cristo e foram resgatados da su
perstição e da escravidão. Agora, estavam 
abandonando sua liberdade em Cristo e vol
tando à servidão. "Largaram" a escola da 
graça para se matricular no jardim da infân
cia da Lei! Estavam destruindo toda a boa 
obra que o Senhor havia realizado na vida 
deles pelo ministério de Paulo.

A expressão "rudimentos fracos e po
bres" mostra a extensão dessa regressão. De
sistiram do poder do evangelho em troca da 
fraqueza da Lei; abriram mão da riqueza do 
evangelho em troca da pobreza da Lei. A 
Lei nunca foi capaz de dar riqueza ou po
der a ninguém; pelo contrário, só servia para 
revelar a fraqueza e a falência espiritual das 
pessoas. Não é de se admirar que Paulo te
nha chorado por esses cristãos ao vê-los 
abandonar a liberdade pela servidão, o po
der pela fraqueza e a riqueza pela pobreza.

De que maneira os gálatas regrediam? 
Ao adotar o sistema religioso do Antigo Tes
tamento com sua observância especial de 
"dias, e meses, e tempos, e anos" (Gl 4:10).

Isso significa que é errado o cristão se
parar um dia por ano para se lembrar do 
nascimento de Cristo? Ou que a observân
cia da vinda do Espírito em Pentecostes, ou 
a celebração das bênçãos da colheita de 
outono são práticas pecaminosas?

Não necessariamente. Se observarmos 
dias especiais como escravos, na esperança 
de receber algum mérito espiritual, será pe
cado. Mas, se com isso expressamos nossa 
liberdade em Cristo e permitimos que o Espí
rito nos enriqueça com sua graça, tal obser
vância pode ser uma bênção espiritual.

O  Novo Testamento deixa claro que os 
cristãos não devem impor a observância re
ligiosa uns sobre os outros (Rm 14:4-13). Não 
se deve louvar os que celebram determina
do dia nem condenar os que se abstêm de 
comemorá-lo. Mas se alguém acredita que 
está salvando sua alma, ou automaticamen
te crescendo na graça em decorrência de 
alguma observância religiosa, tal pessoa é 
culpada de legalismo.

As igrejas evangélicas possuem tipos di
ferentes de observância, e é errado ir além 
da Palavra de Deus e comparar, criticar ou 
condenar. No entanto, todos devemos ter 
cuidado com o espírito legalista que alimen
ta a carne, conduz ao orgulho e transforma 
um acontecimento exterior em substituto 
para uma experiência interior.

3. Ele B U S C A  SU A  A F E IÇ A O  ( G l  4 :1 2 -1 8 )
Paulo era um pai espiritual extraordinário; 
sabia exatamente com o equilibrar a re
preensão e o amor. Agora, passa das "pal
madas" para os "abraços", ao lembrar os 
cristãos do amor mútuo deles. A  certa altu
ra, os gálatas mostraram-se dispostos a sacri
ficar qualquer coisa por Paulo, tamanho era 
seu amor por ele; mas agora, se tornaram 
seus inimigos. O s judaizantes haviam entra
do em cena e roubado sua afeição.

O s estudiosos da Bíblia gostariam que 
Paulo tivesse sido mais explícito nesse caso, 
pois não sabemos, ao certo, a quais aconte
cimentos está se referindo. Na primeira visi
ta que havia feito às igrejas da Galácia, o 
apóstolo sofreu de algum tipo de aflição físi
ca. Se, conforme observamos em Gálatas 1, 
Paulo escreveu essa carta às igrejas da re
gião sul da Galácia, está se referindo a sua 
primeira viagem missionária, relatada em 
Atos 13 e 14. Ao que parece, a princípio 
Paulo não havia planejado visitar essas cida
des, mas fora obrigado a fazê-lo por causa 
de alguma enfermidade. Quanto a sua natu
reza, nos resta apenas especular. Alguns 
acreditam que se tratou de malária; outros 
acham que foi algum mal que lhe afetou os 
olhos (ver Gl 4:15). Qualquer que tenha si
do sua aflição, tornou sua aparência um 
tanto repulsiva, pois ele elogia os gálatas pela
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maneira como o receberam apesar de sua 
aparência. Para eles, o apóstolo era um anjo 
de Deus. É maravilhoso quando as pessoas 
aceitam os servos de Deus não em função 
de sua aparência exterior, mas sim porque 
são representantes do Senhor e trazem con
sigo a mensagem dele.

Agora, Paulo lhes pergunta: "O  que 
aconteceu com aquele amor? O  que acon
teceu com a bem-aventurança e a alegria 
que vocês experimentaram quando ouviram 
o evangelho e creram em Cristo?" É eviden
te que Paulo sabia o que havia acontecido: 
os judaizantes haviam aparecido e roubado 
o coração dos convertidos.

Uma das marcas do falso mestre é que 
ele tenta atrair convertidos de outra pessoa 
para si, não apenas para a Palavra ou para a 
pessoa de Jesus Cristo. Não foram os judai
zantes que, inicialmente, visitaram os gáiatas 
e que os levaram a Cristo; foi Paulo. Como 
os membros de seitas, hoje em dia, esses 
falsos mestres não ganhavam pecadores para 
Cristo, mas sim roubavam convertidos dos 
que serviam verdadeiramente ao Senhor. 
Paulo provara sua amizade e amor pelos 
gáiatas. Havia se tornado como eles (Gl 
4:12). Agora, davam as costas ao apóstolo e 
seguiam falsos pastores.

Paulo lhes dizia a verdade, enquanto os 
falsos mestres lhes diziam mentiras. Paulo 
procurava glorificar a Cristo, enquanto os 
judaizantes glorificavam a si mesmos e a seus 
convertidos. "Os que vos obsequiam não o 
fazem sinceramente, mas querem afastar- 
vos de mim, para que o vosso zelo seja em 
favor deles" (Cl 4:17).

Um verdadeiro servo de Deus não usa 
as pessoas para projetar a si mesmo ou ao 
seu trabalho; ministra em amor e ajuda as 
pessoas a conhecerem melhor a Cristo e a 
glorificá-lo. Devemos ter cuidado com os 
obreiros religiosos que desejam nossa leal
dade exclusiva, pois se consideram os úni
cos que sabem o que é certo. Pessoas assim 
nos usarão enquanto puderem e depois nos 
abandonarão em troca de outros seguido
res -  e a queda será dolorosa. Cabe ao líder 
espiritual amar e seguir a Cristo, não promo
ver a si mesmo e a seu ministério.

"Leais são as feridas feitas pelo que ama, 
porém os beijos de quem odeia são enga
nosos" (Pv 27:6). Paulo provou seu amor aos 
gáiatas dizendo-lhes a verdade; mas eles se 
recusaram a aceitar. Desfrutavam os "beijos" 
dos judaizantes sem perceber que esses 
beijos os conduziam por um caminho de 
escravidão e de sofrimento. Cristo os havia 
transformado em filhos e herdeiros, mas eles 
se transformavam rapidamente em escravos 
e mendigos.

Não haviam perdido a experiência da 
salvação -  ainda eram cristãos; mas não es
tavam mais desfrutando a salvação. Em vez 
disso, buscavam prazer nas próprias obras 
e, infelizmente, não tinham consciência do 
que estavam perdendo. Na verdade, acredi
tavam que, ao colocar a Lei no lugar da gra
ça e as obras da carne no lugar dos frutos 
do Espírito, estavam se aperfeiçoando na 
vida cristã.

Devemos avaliar com cuidado se nossa 
vida cristã avança rumo à liberdade ou 
regride rumo à escravidão.
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M inha mãe costumava dizer sobre os fi
lhos: "Quando são pequenos, pisam 

em nossos pés; quando crescem, pisam em 
nosso coração".

Era isso o que Paulo sentia ao tentar aju
dar os convertidos da Galácia com sua vida 
espiritual confusa. Ao lhes apresentar o evan
gelho pela primeira vez, o apóstolo "[sofreu] 
dores de parto" espirituais para conduzi-los 
ao Senhor. Afinal de contas, o Senhor Jesus 
já havia sofrido na cruz para lhes oferecer a 
salvação (Is 53:11), e, comparando com as 
aflições de Cristo, as dores de Paulo não 
eram nada. Agora, porém, os gálatas conver
tidos voltavam ao legalismo e a uma "segun
da infância", levando Paulo a passar mais 
uma vez pelas "dores de parto". O  apóstolo 
desejava ver Cristo formado dentro deles, 
assim como nós, que somos pais, ansiamos 
por ver nossos filhos amadurecerem na von
tade de Deus.

Uma vez que os judaizantes costuma
vam apelar para a Lei, Paulo aceita seu de
safio e emprega a própria Lei para provar 
que os cristãos não estão mais sob o jugo 
do legalismo. Usa a história conhecida de 
Ismael e Isaque (Gn 1 6 -2 1 ) ,  extraindo des
se relato verdades espirituais acerca da rela
ção do cristão com a Lei de Moisés.

O s acontecimentos descritos são reais, 
mas Paulo os emprega na forma de alego
ria, ou seja, de uma narrativa com significa
do subjacente mais profundo. Talvez uma 
das alegorias mais conhecidas já escrita ori
ginalmente na língua inglesa seja a obra O  
peregrino, de John Bunyan, na qual o autor 
acompanha a experiência do personagem 
Cristão desde a Cidade da Destruição até o

céu. Em uma alegoria, as pessoas e seus atos 
representam um significado oculto, de modo 
que a narrativa deve ser lida em dois níveis: 
um literal e outro simbólico.

A  forma de Paulo usar Gênesis nesta se
ção não significa que podemos descobrir 
"significados ocultos" em todos os aconte
cimentos do Antigo Testamento. Se usarmos 
essa abordagem em nosso estudo da Bíblia, 
poderemos encontrar praticamente qual
quer significado que desejarmos, e é assim 
que surgem muitos falsos ensinamentos. O  
Espírito Santo inspirou Paulo a discernir o 
significado subjacente dessa história em 
Gênesis. Devemos sempre interpretar o An
tigo Testamento à luz do Novo Testamento, 
e, quando o Novo Testamento assim o per
mitir, podemos buscar alguns significados 
que não se encontram imediatamente visí
veis. De outro modo, devemos aceitar as 
declarações objetivas das Escrituras sem ten
tar "espiritualizar" tudo.

1. O s  f a t o s  h i s t ó r i c o s  ( G l  4 :1 9 -2 3 )
Talvez a maneira mais fácil de compreender 
o relato histórico seja recapitular rapidamen
te as experiências de Abraão registradas em 
Gênesis 12 a 21. Usando a idade do patriarca 
como referência, podemos acompanhar os 
acontecimentos nos quais Paulo baseia sua 
argumentação em prol da liberdade cristã.

75 anos de idade -  Abraão é chamado 
por Deus para ir para Canaã; Deus lhe pro
mete muitos descendentes (Gn 12:1-9). Tan
to Abraão quanto a esposa, Sara, desejavam 
ter filhos, mas Sara era estéril. Deus espe
rava que os dois estivessem com o "corpo 
amortecido" para poder realizar o milagre 
de lhes enviar um filho (Rm 4:16-25).

85 anos de idade -  O  filho prometido 
ainda não havia chegado, e Sara ficou im
paciente. Sugeriu a Abraão que se casasse 
com sua serva, Agar, e tentasse ter um fi
lho com ela. Tratava-se de um procedimen
to legal perante a sociedade, mas que não 
estava dentro da vontade de Deus. Abraão 
aceitou a sugestão da esposa e se casou com 
Agar (Gn 16:1-3).

86 anos de idade -  Agar engravida e Sara 
fica com ciúmes! A situação doméstica se
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complica, e Sara manda Agar embora. O 
Senhor, porém, intervém e ordena a Agar 
que volte, prometendo cuidar dela e de seu 
filho. A criança nasce quando Abraão está 
com 86 anos, e o patriarca lhe dá o nome 
de Ismael (Gn 16:4-16).

99 anos de idade -  Deus fala a Abraão e 
lhe promete novamente que terá um filho 
com Sara; deverá chamar a criança de 
Isaque. Posteriormente, Deus aparece outra 
vez e reafirma a promessa também a Sara 
(ver Gn 17 -  18).

100 anos de idade -  Nasce o filho (Gn 
21:1-7), e eles o chamam de Isaque ("riso") 
conforme ordenado por Deus. No entanto, 
a chegada de Isaque cria um novo proble
ma no lar: Ismael passa a ter um rival. Du
rante catorze anos, Ismael foi o filho único 
e querido de seu pai. Qual será a reação do 
rapaz à presença de seu rival?

103 anos de idade -  Os hebreus costu
mavam desmamar as crianças por volta dos 
3 anos de idade, uma ocasião importante 
celebrada com uma grande festa. Duran
te a festa, Ismael começa a zombar de 
Isaque (Gn 21:8ss) e a perturbar a paz do 
lar. O  problema tem apenas uma solução, 
que custará muito caro: Agar e seu filho 
devem partir. Em obediência à ordem do 
Senhor e com o coração profundamente 
entristecido, Abraão manda o filho embora 
(Gn 21:9-14).

À primeira vista, o relato parece não pas
sar de uma história de conflitos familiares, 
mas em nível mais profundo se escondem 
significados de grande poder espiritual. 
Abraão, as duas esposas e os dois filhos re
presentam certas realidades espirituais, e seu 
relacionamento ensina lições importantes.

2. AS VERDADES ESPIRITUAIS
( G l 4 :24-29)
Agora, Paulo explica o significado por trás 
desses acontecimentos históricos; talvez a 
melhor forma de abordá-los seja classificá- 
los conforme o quadro abaixo.

A antiga aliança A nova aliança
Lei Graça
Agar, a escrava Sara, a mulher livre

Ismael, concebido Isaque, concebido
segundo a carne miraculosamente
A Jerusalém A Jerusalém
terrena cativa celestial livre

Paulo começa com os dois filhos, Ismael e 
Isaque (Gl 4:22, 23), e explica que ilustram 
nossos dois nascimentos: o nascimento físi
co, que nos torna pecadores, e o nascimen
to espiritual, que nos torna filhos de Deus. 
Ao refletir sobre isso e ler Gênesis 21:1-12, 
descobrimos algumas verdades maravilhosas 
sobre nossa salvação.

Isaque ilustra o cristão em vários aspec
tos específicos.

Nasceu pelo poder de Deus. Na verda
de, Deus esperou deliberadamente vinte e 
cinco anos antes de dar a Abraão e a Sara o 
filho que lhes havia prometido. Isaque nas
ceu "segundo o Espírito" (Gl 4:29), e é evi
dente que o cristão nasce "do Espírito" (Jo 
3:1-7). Isaque veio ao mundo por meio de 
Abraão (que representa a fé, Gl 3:9) e Sara 
(que representa a graça); assim, nasceu "pela 
graça [...] mediante a fé" (Ef 2:8, 9).

Trouxe alegria. Seu nome significa "riso" 
e, sem dúvida, trouxe grande alegria aos pais. 
A salvação é uma experiência de alegria, não 
apenas para aquele que crê, mas também 
para os que estão a seu redor.

Cresceu e foi desmamado (Gn 21:8). A 
salvação é o começo, não o fim. Depois de 
nascer, é preciso crescer (1 Pe 2:2; 2 Pe 
3:18). À medida que a criança cresce, deve 
ser desmamada; assim também devemos 
"[desistir] das coisas de menino" (1 Co 
13:11). Como é fácil apegar-se aos "brinque
dos" do início da vida cristã e deixar de apro
priar-se das "ferramentas" do cristianismo 
maduro. Para a criança, não é uma expe
riência agradável ser desmamada, mas ela 
jamais chegará à idade adulta sem que isso 
aconteça (a esse respeito, ver o SI 131).

Foi perseguido (Gn 21:9). Ismael (a car
ne) causou problemas para Isaque, assim 
como nossa velha natureza também nos 
coloca em dificuldades (Pauío trata dessa 
questão em detalhes em Gl 5:16ss). Ismael só 
começou a criar problemas em casa depois 
que Isaque nasceu, assim como a nossa
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natureza começa a nos perturbar somente 
quando entra em cena a nova natureza ao 
crermos em Cristo. Vemos na casa de Abraão 
alguns dos conflitos básicos que os cristãos 
de hoje enfrentam:

Agar em oposição a Sara = A  Lei em opo
sição à graça

Ismael em oposição a Isaque = a carne 
em oposição ao espírito

É importante observar que não se pode  
separar esses quatro fatores. O s judaizantes 
acreditavam que a Lei tornava o cristão mais 
espiritual, mas Paulo deixa claro que a Lei 
apenas desencadeia a oposição da carne, e 
o que segue é um conflito dentro do cristão 
(ver Rm 7:19). Não havia lei forte o suficien
te para mudar e nem para controlar Ismael, 
mas Isaque nunca precisou de lei alguma. 
Alguém disse bem que "a velha natureza não 
respeita lei alguma, e a nova natureza não pre
cisa de lei alguma".

Depois de explicar o significado dos dois 
filhos, Paulo trata agora das duas esposas, 
Sara e Agar. Com  elas, ilustra o contraste 
entre a Lei e a graça e prova que o cristão 
não está debaixo da Lei, mas sim debaixo 
da liberdade em amor, que vem da graça de 
Deus. Convém observar, portanto, os fatos 
sobre Agar que comprovam que a Lei não 
tem mais poder sobre o cristão.

Agar era a segunda esposa de Abraão. 
Deus não com eçou  com Agar; com eçou 
com  Sara. Em se tratando da maneira de 
Deus se relacionar com os seres humanos, 
Deus com eçou com a graça. No Éden, Deus 
proveu todo o necessário para Adão e Eva 
pela graça. Mesmo depois de o casal ter 
pecado, em sua graça, Deus providenciou 
vestimentas de peles para se cobrirem (Gn 
3:21). Não lhes deu leis para obedecer como 
forma de redenção; antes, em sua graça, deu- 
lhes uma promessa na qual poderiam crer: 
a promessa de um Redentor vitorioso (Gn 
3:15).

Em seu relacionamento com Israel, Deus 
agiu primeiro com  base na graça, não na 
Lei. Sua aliança com Abraão (Gn 1 5) foi feita 
inteiramente pela graça, pois Abraão estava 
em sono profundo quando esse pacto foi 
estabelecido. Quando Deus libertou Israel

do Egito, também foi somente com base na 
graça, não na Lei, pois a Lei ainda não havia 
sido dada ao povo. Assim com o Agar, a 
segunda esposa de Abraão, a Lei foi "adicio
nada" (Gl 3:19). Agar teve uma função tem
porária e, depois, saiu de cena; da mesma 
forma, a Lei teve uma função específica e, 
depois, foi colocada de lado (Gl 3:24, 25).

Agar era uma escrava. Cinco vezes, nes
ta seção, Agar é chamada de "escrava" (Gl 
4:22, 23, 30, 31). Sara era uma mulher livre 
e, portanto, poderia desfrutar de sua liber
dade; Agar, por sua vez, continuou sendo 
uma serva, mesmo casada com  Abraão. 
Semelhantemente, a Lei foi dada para servir.

"Qual, pois, a razão de ser da lei?" (Gl 
3:19). Servia como um espelho para revelar 
os pecados dos homens (Rm 3:20) e como 
um tutor, para controlar os homens e, por 
fim, levá-los a Cristo (Gl 3:23-25); mas, em 
momento algum, a Lei foi criada para exer
cer o papel de mãe!

Agar não deveria ter dado à lu z um fi
lho. O  casamento de Abraão com Agar foi 
fora da vontade de Deus, uma decisão re
sultante da incredulidade e da impaciência 
de Abraão e de Sara. Agar tentava fazer o 
que só Sara poderia realizar, por isso, fracas
sou. A  Lei não pode dar vida (Gl 3:21), nem 
justiça (Gl 2:21), nem o dom do Espírito (Gl 
3:2), nem uma herança espiritual (Gl 3:18). 
Isaque era o herdeiro de Abraão (Gn 21:10), 
mas Ismael não participou dessa herança. 
O s judaizantes tentavam transformar Agar 
em mãe outra vez, enquanto Paulo sentia 
dores de parto por seus convertidos para que 
se tornassem mais semelhantes a Cristo. Não 
há religião nem legislação que possa dar vida 
ao pecador. Somente Cristo pode fazer isso 
por meio do evangelho.

Agar deu à lu z um escravo. Ismael era 
"entre os homens, como um jumento selva
gem" (Gn 16:12), e mesmo sendo um es
cravo, ninguém era capaz de controlá-lo, 
nem mesmo sua mãe. Com o Ismael, a velha 
natureza (a carne) está em guerra com Deus, 
e a Lei não tem poder de mudá-la nem de 
controlá-la. Por natureza, o Espírito e a car
ne "são opostos entre si" (Gl 5:1 7), e não há 
atividade religiosa que mude esse quadro.
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Quem escolhe Agar (a Lei) como mãe vive
rá em escravidão (Gl 4:8-11, 22-25, 30, 31; 
5:1). Mas todo o que escolhe Sara (a gra
ça) como mãe desfrutará a liberdade em 
Cristo. Deus deseja que seus filhos sejam 
livres (GI 5:1).

Agar foi expulsa. Foi Sara quem deu a 
ordem: "Rejeita essa escrava e seu filho" (Gn 
21:9, 10), e Deus aprovou-a (Gn 21:12). 
Ismael havia passado pelo menos dezessete 
anos em casa, mas sua estadia não foi per
manente; a certa altura, precisou ser man
dado embora. Não havia espaço naquele 
lar para Sara e Isaque e também para Agar 
e Ismael; uma das mães e seu filho teriam 
de partir.

É impossível a Lei e a graça, a carne e o 
Espírito entrarem em acordo e conviverem. 
Deus não pediu a Agar e a Ismael que vol
tassem de vez em quando para fazer uma 
visita; foi um rompimento permanente. Os 
judaizantes do tempo de Paulo -  e de nos
sos dias -  tentam conciliar Sara com Agar e 
Isaque com Ismael, uma conciliação contrá
ria à Palavra de Deus. É impossível misturar 
a Lei com a graça, a fé com as obras e a jus
tificação que Deus concede com a tentati
va humana de merecer sua justificação.

Agar não se casou novamente. Deus não 
deu a Lei a nenhuma outra nação ou povo, 
nem a sua Igreja. Ao impor a Lei sobre os 
cristãos da Galácia, os judaizantes opunham- 
se ao plano de Deus. No tempo de Paulo, a 
nação de Israel encontrava-se debaixo da 
escravidão da Lei, enquanto a Igreja desfru
tava de liberdade sob o governo benevolen
te da "Jerusalém lá de cima" (GI 4:26). Os 
judaizantes desejavam "casar" o monte Sinai 
com o monte Sião celestial (Hb 12:22); tal 
união seria uma negação do que Jesus ha
via feito no Calvário (Gl 2:21). Agar não deve 
se casar novamente.

Do ponto de vista humano, pode pare
cer cruel que Deus tenha ordenado a Abraão 
mandar embora Ismael, o filho que Abraão tan
to amava. Mas essa era a única solução para 
o problema, pois um homem "selvagem" não 
poderia conviver com o filho da promessa. 
Em sentido mais profundo, porém, pode
mos pensar no que custou a Deus enviar

seu Filho para tomar sobre si a maldição da 
Lei a fim de nos libertar. Por causa do cora
ção partido de Abraão, Isaque pode ser li
vre; porque Deus deu seu Filho, podemos 
ser livres em Cristo.

3. As BÊN ÇÃ O S PRÁTICAS
( G l 4 :30, 31)
Como Isaque, nós, cristãos, somos filhos da 
promessa pela graça. A aliança da graça, 
retratada em Sara, é nossa mãe espiritual. 
A Lei e a velha natureza (Agar e Ismael) de
sejam nos perseguir e colocar sob o jugo da 
escravidão. Como resolver esse problema?

Podemos tentar mudá-las. Trata-se de 
uma tentativa condenada ao fracasso, pois 
é impossível mudar tanto a Lei como a velha 
natureza. "O que é nascido da carne é car
ne" (Jo 3:6), e podemos acrescentar que ela 
sempre será carne. Deus não tentou mudar 
Ismael e Agar, quer pela força quer pela ins
trução. Assim também não podemos mudar 
a velha natureza e a Lei.

Podemos tentar fazer um acordo com 
elas. Essa abordagem não funcionou na casa 
de Abraão e também não funcionará em 
nossa vida. Os gálatas tentaram fazer um 
acordo desse tipo, mas esse desejo os con
duzia gradualmente à escravidão. Os falsos 
mestres de hoje nos dizem: "Não abando
ne Cristo; antes, aprofunde-se em sua vida 
cristã praticando a Lei juntamente com sua 
fé em Cristo". Convide Agar e Ismael a vol
tarem para casa. Mas esse caminho conduz 
à servidão: "Como estais voltando, outra vez, 
aos rudimentos fracos e pobres, aos quais, 
de novo, quereis ainda escravizar-vos?" (Gl 
4:9).

Podemos expulsá-las. É isso o que de
vemos fazer. Primeiro, Paulo aplica esse 
princípio à nação de Israel (Gl 4:25-27); em 
seguida, o aplica aos cristãos como indiví
duos. A nação de Israel estivera sob a servi
dão da Lei, mas esta havia sido uma medida 
temporária, com o objetivo de preparar o 
povo para a vinda de Cristo. Agora que Cris
to havia vindo, a Lei precisava ser rejeitada. 
Assim como Isaque, Jesus Cristo foi um filho 
da promessa, nascido pelo poder miraculoso 
de Deus.
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Paulo cita Isaías 54:1, aplicando suas 
palavras a Sara, que era estéril antes do nas
cimento de Isaque, e também à Igreja (Gl 
4:27). Vejamos os contrastes.

Israel A  Igreja
Jerusalém terrena Jerusalém celestial
escravidão liberdade
legalismo estéril graça prolífica

Sara havia sido estéril e, em sua tentativa de 
ser prolífica, arranjara para que Abraão se ca
sasse com Agar. Sua tentativa fracassou e só 
trouxe problemas. A Lei não pode dar vida 
nem fertilidade; o legalismo é estéril. Ao vol
tar para a servidão, a Igreja primitiva estaria 
se condenando à esterilidade e desobede
cendo à Palavra de Deus. Uma vez que se 
manteve firme na graça, a Igreja mostrou-se 
prolífica e se propagou por todo o mundo,

No entanto, igrejas e cristãos individuais 
podem cometer o mesmo erro que os gá- 
latas: podem  deixar de expulsar Agar e 
Ismael. Um dos maiores problemas entre os 
cristãos de hoje é o legalismo. Devemos lem
brar que legalismo não significa determi
nar padrões espirituais; significa idolatrar 
esses padrões e pensar que somos espiri
tuais porque lhes obedecemos. Também sig
nifica julgar outros cristãos com base nisso. 
Alguém pode deixar de fumar, beber e fre
qüentar casas de espetáculos, por exemplo, 
e ainda assim não ser espiritual. O s fariseus 
viviam de acordo com padrões elevados, e 
ainda assim crucificaram Jesus.

A  velha natureza ama o legalismo, pois 
ele dá à antiga natureza uma oportunidade 
de mostrar seu "lado bom". Não era muito 
difícil para Ismael deixar de fazer certas coi
sas erradas ou de realizar certos atos religio
sos, desde que continuasse sendo Ismael. 
Durante dezessete anos, Ismael não causou 
problema algum em casa; então, quando 
Isaque entrou em cena, começaram os con
flitos. O  legalismo alimenta Ismael. O  cris
tão que afirma ser espiritual por causa do 
que deixa de fazer está apenas enganando 
a si mesmo. É preciso mais do que nega
ções para construir uma vida espiritual posi
tiva e frutuosa.

Sem dúvida, os judaizantes eram homens 
carismáticos. Possuíam credenciais de auto
ridades religiosas (2 Co 3:1), apresentavam 
padrões elevados e tinham grande cuidado 
com o que comiam e bebiam. Realizavam 
um trabalho bem-sucedido de granjear con
vertidos e de divulgar suas realizações (Gl 
4:17, 18; 6:12-14). Tinham regras e parâ
metros que abrangiam todas as áreas da vida; 
com isso, seus seguidores podiam identificar 
com facilidade quem era "espiritual" e quem 
não era. No entanto, os judaizantes condu
ziam o povo à escravidão e derrota, não à 
liberdade e vitória, e seus seguidores não con
seguiam distinguir entre uma coisa e outra.

Nos últimos capítulos de sua carta, Pau
lo chama a atenção para a maior tragédia 
do legalismo: ele dá oportunidade para a 
carne trabalhar. A velha natureza não pode 
ser controlada pela Lei; mais cedo ou mais 
tarde, acaba aparecendo -  e, quando isso 
acontece, é melhor sair de perto! Assim, é 
fácil explicar por que grupos religiosos le
galistas muitas vezes são repletos de con
flitos e divisões ("vos mordeis e devorais 
uns aos outros"; G l 5:15) e, com freqüên
cia, sofrem dos pecados hediondos da car
ne (Gl 5:19ss). Apesar de toda a Igreja ter 
sua parcela de problemas desse tipo, eles se 
mostram especialmente proeminentes em 
ambientes legalistas. Quando convidamos 
Agar e Ismael para viver com Sara e Isaque, 
estamos pedindo problemas.

Graças a Deus, o cristão foi liberto da 
maldição e do controle da Lei. "Lança fora a 
escrava e seu filho." Trata-se de um passo que 
pode ser extremamente doloroso para nós, 
como foi para Abraão; mas precisa ser dado. 
A  tentativa de combinar Lei e graça é uma 
missão impossível. Serve apenas para criar 
uma vida cristã frustrada e estéril. Mas, ao 
caminhar pela graça, mediante a fé, somos 
conduzidos a uma vida cristã livre e plena.

Qual é o segredo? O  Espírito Santo. E é 
esse segredo que Paulo compartilha nos úl
timos capítulos "práticos" de sua carta. En
quanto isso, devemos ter cuidado para não 
permitir que Ismael e Agar se infiltrem em 
nossa vida outra vez. Se isso acontecer, de
vemos lançá-los fora.
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A doutrina da graça que Paulo prega é 
perigosa!", diziam os judaizantes. "Ela 

substitui a Lei por licenciosidade. Se colo
carmos de lado nossas regras e padrões ele
vados, as igrejas se desintegrarão."

Os judaizantes do primeiro século não 
eram os únicos a temer a dependência da 
graça de Deus. Nos dias de hoje, os legalis
tas de nossas igrejas advertem que não de
vemos ensinar sobre a liberdade que temos 
em Cristo, pois, se o fizermos, o resultado 
será a anarquia religiosa. Essas pessoas in
terpretam incorretamente os ensinamentos 
de Paulo acerca da graça, e foi com o pro
pósito de corrigir esse mal-entendido que 
Paulo escreveu a última seção de sua carta 
(Gl 5 -  6).

O  apóstolo passa da argumentação para 
a aplicação, da doutrina para a prática. O 
cristão que vive pela fé não vai se tornar um 
rebelde. Pelo contrário, vai experimentar a 
disciplina interior de Deus, que é muito me
lhor do que a disciplina exterior das regras 
criadas por homens. Ninguém que depen
de da graça de Deus, sujeita-se ao Espírito 
de Deus, vive para os outros e procura glori
ficar a Deus é capaz de se tornar rebelde. Na 
verdade, o legalista é que acaba se rebelan
do, pois é escravo, depende da carne, vive 
para si mesmo e busca o louvor dos homens, 
não a glória de Deus.

De modo algum a doutrina de Paulo 
acerca da liberdade cristã pela graça é uma 
doutrina perigosa. O  perigo está na doutri
na do legaJismo, que procura fazer o impos
sível: mudar a velha natureza e obrigá-la a 
obedecer às leis de Deus. Por algum tempo, 
o legalismo pode ser bem-sucedido, mas

logo a carne começa a se rebelar. O  cristão 
submisso que depende do poder do Espíri
to não nega a Lei de Deus nem se rebela 
contra ela. Antes, essa Lei está sendo cum
prida nele por meio do Espírito (Rm 8:1-4). É 
fácil acompanhar a linha de pensamento 
destes últimos capítulos:

1. Fomos libertos por Cristo. Não esta
mos mais sob o jugo de servidão da Lei (Gl 
5:1-12).

2. No entanto, precisamos de algo -  Al
guém -  que controle nossa vida de dentro 
para fora. Esse Alguém é o Espírito Santo (Gl 
5:13-26).

3. Por meio do amor do Espírito, temos 
o desejo de viver para os outros, não para 
nós mesmos (Gl 6:1-10).

4. Essa vida de liberdade é tão mara
vilhosa que nosso desejo é vivê-la para a 
glória de Deus, pois é ele quem a torna pos
sível (Gl 6:11-18).

Podemos, então, fazer um contraste en
tre essa vida e a experiência dos que esco
lhem viver debaixo da Lei e da disciplina de 
algum líder religioso.

1. Se obedecermos a essas regras, nos 
tornaremos pessoas mais espirituais. Somos 
grandes admiradores desse líder religioso, 
de modo que devemos nos sujeitar a seu 
sistema.

2. Cremos ter forças para obedecer e 
para nos aperfeiçoar. Fazemos o que nos 
ordenam e permanecemos dentro dos limi
tes que nos foram determinados.

3. Progredimos. Não fazemos algumas 
das coisas que costumávamos fazer. Outros 
nos elogiam por nossa obediência e disci
plina. Podemos ver que somos melhores do 
que outros em nossa congregação. Como é 
maravilhoso ser tão espirituais!

4. Se ao menos os outros fossem como 
nós! Deus certamente é privilegiado de ter 
filhos como nós. Temos um desejo de com
partilhar isso com outros de modo que sejam 
como nós. Nosso grupo está crescendo, e 
temos excelente reputação, É uma pena que 
outros grupos não sejam tão espirituais quan
to o nosso.

Sob qualquer ponto de vista, o legalismo 
é um inimigo traiçoeiro e perigoso. Quando
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abandonamos a graça em troca da Lei, sem
pre saímos perdendo. Nesta primeira seção 
(Gl 5:1-12), Paulo explica o que o cristão 
perde quando deixa a graça de Deus e bus
ca normas e regras humanas.

1 .  E s c r a v i d ã o  -  p e r d e -s e  a  l i b e r d a d e  
( G l  5 :1 )
Paulo usou duas comparações para mostrar 
a seus leitores o verdadeiro caráter da Lei: 
um aio ou guardião (Gl 3:24; 4:2) e uma 
serva (Gl 4:22ss). Agora, ele a compara com 
um jugo de escravidão. Pedro usa essa mes
ma imagem na famosa assembléia de Jeru
salém (ver At 15:10).

Não é difícil compreendermos a imagem 
do jugo. Normalmente, ele representa a es
cravidão, o trabalho e o controle que alguém 
de fora exerce sobre nossa vida; também po
de representar a sujeição e serviço voluntá
rios a alguém. Ao livrar Israel do Egito, Deus 
quebrou o jugo de servidão (Lv 26:13). O  
agricultor usa o jugo para controlar e guiar 
seus bois, pois, se estivessem livres, os ani
mais não lhe serviriam voluntariamente.

Quando os cristãos da Galácia creram 
em Cristo, perderam o jugo de servidão do 
pecado e colocaram sobre si o jugo de Cris
to (Mt 11:28-30). O  jugo da religião é opres
sivo, e seu fardo é pesado; o jugo de Cristo 
é "suave", e seu fardo é "leve". No grego, 
o termo suave significa "gentil, bondoso". O  
jugo da Lei nos escraviza, mas o jugo de Cris
to nos liberta para fazermos sua vontade. O  
não salvo está sob o jugo do pecado (Lm 
1:14); o legalista religioso está sob o jugo 
de escravidão (Gl 5:1); mas o cristão que de
pende da graça de Deus toma sobre si o 
jugo libertador de Cristo.

Foi Cristo quem nos libertou da escravi
dão da Lei. Também nos libertou da maldi
ção da Lei morrendo por nós na cruz (Gl 
3:13). O  cristão não está mais debaixo da 
Lei; está debaixo da graça (Rm 6:14). Isso 
não significa ser rebelde sem Lei, mas não 
precisar mais da força exterior da Lei para 
manter-se dentro da vontade de Deus, por
que tem a direção interna do Espírito de 
Deus (Rm 8:1-4). Cristo morreu para nos li
bertar, não para nos escravizar. Voltar à Lei

é o mesmo que enredar-se por um labirinto 
de proibições e obrigações e abandonar a 
maturidade espiritual em troca de uma "se
gunda infância".

Infelizmente, há quem se sinta extrema
mente inseguro com essa liberdade. Prefe
re estar sob a tirania de um líder a tomar as 
próprias decisões livremente. Alguns cristãos 
assustam-se com a liberdade que possuem 
na graça de Deus; assim, procuram uma 
comunhão legalista e ditatorial, na qual po
dem deixar outros tomarem as decisões por 
eles. São como um adulto voltando ao ber
ço. A  vida de liberdade cristã é uma vida de 
plenitude em Cristo. Não é de se admirar 
que Paulo dê um ultimato: "Permanecei, 
pois, firmes [na liberdade] e não vos sub
metais, de novo, a jugo de escravidão".

2. F a l ê n c i a  -  p e r d e - s e  a  r i q u e z a  
( G l  5 :2 -6 )
Paulo usa três frases para descrever as per
das que o cristão sofre quando deixa a graça 
e se volta para a Lei: "Cristo de nada vos 
aproveitará" (Gl 5:2); "Está obrigado a guardar 
toda a lei" (G l 5:3); "D e Cristo vos desli
gastes" (Gl 5:4). Isso nos leva à triste conclu
são de Gálatas 5:4: "da graça decaístes". O  
legalismo não apenas tira do cristão a sua 
liberdade, como também o priva de suas ri
quezas espirituais em Cristo. O  cristão vi
vendo sob a Lei torna-se um escravo falido.

A  Palavra de Deus ensina que, quando 
não éramos salvos, tínhamos uma dívida para 
com Deus que não podíamos pagar. Jesus 
deixa isso claro na parábola dos dois de
vedores (Lc 7:36-50). Dois homens deviam 
dinheiro a um credor, sendo que a dívida 
de um era dez vezes maior que a do outro. 
No entanto, nenhum deles tinha como pa
gar, de modo que o credor, "em sua graça, 
perdoou a ambos" (tradução literal). Por mais 
moralidade que alguém tenha, ainda está 
aquém da glória de Deus. Mesmo que sua 
dívida de pecado seja um décim o daque
la de outros, ainda assim é incapaz de pagar 
e se encontra falido diante do tribunal de 
Deus. Em sua graça, pela obra de Cristo na 
cruz, Deus pode perdoar os pecadores, qual
quer que seja o tamanho de suas dívidas.



934 G Á L A T A S  5:1-12

Assim, quem crê em Cristo torna-se espi
ritualmente rico. Passamos a compartilhar das 
riquezas da graça de Deus (Ef 1:7), das ri
quezas da sua glória (Ef 1:18; Fp 4:19), das 
riquezas de sua sabedoria (Rm 11:33) e "das 
insondáveis riquezas de Cristo" (Ef 3:8). Em 
Cristo, temos "todos os tesouros da sabedo
ria e do conhecimento" (Cl 2:3) e "[estamos] 
aperfeiçoados" (Cl 2:10). Uma vez que uma 
pessoa está "em Cristo", tem tudo de que 
precisa para viver o tipo de vida cristã agra
dável a Deus.

Os judaizantes, porém, desejam nos fa
zer crer que "falta alguma coisa", que sería
mos mais "espirituais" se praticássemos a Lei 
com suas exigências e disciplinas. Mas Pau
lo deixa claro que a Lei não acrescenta coisa 
alguma -  pois não há o que acrescentar! 
Antes, a Lei é como um ladrão que rouba 
do cristão as riquezas espirituais que possui 
em Cristo e o coloca de volta em uma situa
ção de falência, responsabilizando-o por uma 
dívida que não é capaz de pagar.

Viver pela graça significa depender da 
provisão abundante de Deus para todas as 
necessidades. Viver pela Lei significa depen
der das próprias forças -  a carne -  e ser 
privados da provisão de Deus. Paulo adverte 
os gálatas de que a sujeição à circuncisão, 
nessas circunstâncias, os privaria de todos 
os benefícios que possuíam em Cristo (ape
sar de a circuncisão, em si, ser uma questão 
indiferente; ver Gl 5:6; 6:1 5). Além disso, por 
meio de tal sujeição, assumiriam um com
promisso com a Lei em sua totalidade.

É nesse ponto que os legalistas revelam 
sua hipocrisia, pois não conseguem guardar 
toda a Lei. Para eles, a Lei do Antigo Testa
mento é como um bufê de restaurante: es
colhem apenas o que lhes agrada. Não se 
trata, porém, de uma observância honesta 
da Lei. Ensinar a um cristão de hoje que ele 
deve, por exemplo, guardar o shabbath, mas 
não a Páscoa, é desmembrar a Lei de Deus. 
O  mesmo Legislador que deu uma ordem 
também deu a outra (Tg 2:9-11). Em uma 
passagem anterior, Paulo citou Moisés pa
ra provar que a maldição da Lei está sobre 
todos que guardam toda a Lei (Gl 3:10; ver 
Dt 27:26).

Podemos imaginar um motorista que 
passa deliberadamente um sinal vermelho. 
Então, efe é parado por um guarda que pede 
sua carteira de habilitação. No mesmo ins
tante, o motorista começa a se defender:

-  Pois é, seu guarda. Sei que passei por 
um farol vermelho, mas nunca assaltei nin
guém, nunca cometi adultério, nem sone
guei impostos.

O  policial sorri enquanto preenche a 
multa, pois sabe que a obediência do moto
rista a todas as outras leis não compensa sua 
desobediência à lei de trânsito. É uma única 
e mesma lei que protege o obediente e cas
tiga o transgressor. O  que se orgulha de 
guardar uma parte da lei e, ao mesmo tem
po, transgride outra, confessa que merece 
ser castigado.

Agora, podemos entender melhor o que 
Paulo quer dizer com a declaração "da gra
ça decaíste" (Gl 5:4). Por certo, não está 
sugerindo que os gálatas "perderam a salva
ção", pois ao longo de toda a epístola se 
dirige a eles como cristãos. Em pelo menos 
nove ocasiões, ele os chama de irmãos; além 
disso, usa a primeira pessoa do plural (Gl 
4:28, 31). Paulo não faria isso, caso seus lei
tores estivessem perdidos. O  apóstolo de
clara firmemente: "E, porque vós sois filhos, 
enviou Deus ao nosso coração o Espírito de 
seu Filho, que clama: Aba, Pai" (Gl 4:6). Pau
lo jamais escreveria essas palavras se seus 
leitores não fossem salvos.

Ter "decaído da graça" não significa ter 
perdido a salvação, mas sim "ter saído da 
esfera da graça de Deus". Não podemos mis
turar graça e Lei. Se decidimos viver dentro 
da esfera da Lei, não poderemos viver na es
fera da graça. Os cristãos da Galácia haviam 
sido enfeitiçados pelos falsos mestres ("Quem 
vos fascinou?"; Gl 3:1) e, desse modo, deso
bedeciam à verdade. Haviam passado para 
outro evangelho (Gl 1:6-9) e voltado aos ru
dimentos da velha religião (Gl 4:9). Em de
corrência disso, submeteram-se de novo ao 
jugo de escravidão e, por isso, encontravam- 
se em sua atual situação de "decaídos da gra
ça". O  mais triste dessa queda é que haviam 
se privado de todas as coisas boas que Jesus 
Cristo poderia fazer por eles.
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Em seguida, Paulo apresenta a vida do 
cristão na esfera da graça (Gl 5:5, 6). Com 
isso, contrastamos os dois estilos de vida. 
Quando vivemos pela graça, dependemos 
do poder do Espírito; sob a Lei, porém, preci
samos depender de nós mesmos e de nossos 
esforços. A  fé não é morta; a fé é operante 
(ver Tg 2:14-26). Mas os esforços da carne 
jamais realizarão o que a fé pode fazer por 
meio do Espírito. E a fé trabalha por meio do 
amor -  o amor a Deus e a outros. Infeliz
mente, a carne não produz amor; muitas 
vezes, produz egoísmo e rivalidade (ver Gl 
5:1 5). Não é de se admirar que Paulo retra
te a vida de legalismo como uma queda!

Quando o cristão caminha pela fé, de
pendendo do Espírito de Deus, ele vive na 
esfera da graça de Deus, e todas as suas 
necessidades são supridas. Experimenta as 
riquezas da graça de Deus. Sempre tem algo 
para aguardar com esperança (Gl 5:5): um 
dia, Jesus voltará para nos tornar semelhan
tes a ele em retidão perfeita. A  Lei não faz 
promessa alguma de retidão perfeita no fu
turo. Ela preparou o caminho para a primei
ra vinda de Cristo (Gl 3:23 -  4:7), mas não 
pode nos preparar para a segunda vinda de 
Cristo.

Assim, o cristão que opta pela legalismo 
priva a si mesmo da liberdade e das rique
zas espirituais e se coloca deliberadamente 
sob um jugo de escravidão e de falência.

3 .  C o r r i d a  -  p e r d e - s e  o  r u m o  
( G l  5 :7 -1 2 )
Paulo gostava de usar esportes e atletas 
como ilustrações em suas cartas. Seus leito
res conheciam os jogos olímpicos e outras 
com petições atléticas gregas, que sempre 
incluíam corridas a pé. É importante obser
var que, em momento algum, Paulo usa a 
imagem da corrida para dizer às pessoas 
como ser salvas. Antes, refere-se sempre aos 
cristãos em sua vida com o Senhor. Somen
te os cidadãos gregos com plenos direitos 
poderiam participar das competições espor
tivas. Tornamo-nos cidadãos do céu pela fé 
em Cristo; então, o Senhor nos coloca em 
nosso percurso e corremos para ganhar o 
prêmio (ver Fp 3:12-21). Não corremos para

ser salvos, mas sim porque já somos salvos 
e desejamos realizar a vontade de Deus em 
nossa vida (At 20:24).

"Vós corríeis bem." Quando Paulo os 
visitou pela primeira vez, os gálatas o rece
beram como um "anjo de Deus" (Gl 4:14). 
Aceitaram a Palavra, creram no Senhor Je
sus Cristo e receberam o Espírito Santo. Ex
perimentaram uma alegria profunda, visível 
a todos, e se mostraram dispostos a fazer 
qualquer sacrifício por Paulo (Gl 4:1 5). Ago
ra, porém, o consideravam seu inimigo. O  
que havia acontecido?

Uma tradução literal de Gálatas 5:7 dá a 
resposta: "Vocês estavam correndo bem. 
Quem  cortou sua frente nessa corrida, fa
zendo-os abandonar sua obediência à ver
dade?" Nas corridas, cada corredor devia 
ficar em sua pista, mas alguns corredores 
cortavam a frente de outros na tentativa de 
tirá-los do rumo. Era isso o que os judaizantes 
haviam feito com os cristãos gálatas: corta
ram a sua frente, forçando-os a mudar de 
direção e a pegar um "desvio espiritual". Não 
havia sido uma interferência de Deus, pois 
ele os havia chamado a correr fielmente na 
pista que lhes havia designado -  a pista cha
mada "graça".

A  explicação passa da figura de lingua
gem dos esportes para a culinária, pois Paulo 
introduz o conceito de fermento. No Antigo 
Testamento, o fermento costuma ser retra
tado como um símbolo do mal. Durante a 
Páscoa dos judeus, por exemplo, não era per
mitido haver qualquer fermento pela casa 
(Êx 12:15-19; 13:7). Salvo algumas exce
ções, os israelitas não podiam misturar fer
mento com os sacrifícios que ofereciam (Êx 
34:25). Jesus usou o fermento para retratar 
o pecado quando advertiu sobre o "fermen
to dos fariseus" (Mt 16:6-12); Paulo o em
prega como símbolo do pecado na igreja 
(1 C o  5).

De fato, o fermento é uma boa ilustra
ção para o pecado: é minúsculo, mas, se 
ninguém tocá-lo, cresce e se espalha por 
tudo. A falsa doutrina dos judaizantes foi 
introduzida nas igrejas da Galácia sem gran
de alarde, mas não tardou para que o "fer
mento" crescesse e se apoderasse de tudo.
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Uma igreja não é tomada de um espírito 
de íegalismo da noite para o dia. Assim como 
o fermento, esse espírito é introduzido em 
segredo, cresce aos poucos e logo contamina 
a congregação toda. Na maioria dos casos, 
as motivações que alimentam o Íegalismo são 
boas ("Desejamos ter uma igreja mais espiri
tual"), mas os métodos não condizem com 
as Escrituras.

Não é errado ter parâmetros dentro da 
igreja, mas não devemos jamais pensar que 
esses parâmetros sejam capazes de tornar 
alguém espiritual, ou que a observância a 
regras seja uma demonstração de espiritua
lidade. O  fermento cresce com facilidade. Em 
pouco tempo, nos tornamos orgulhosos de 
nossa espiritualidade ("ensoberbecidos", 
como diz Paulo em 1 Co 5:2. O verbo "en
soberbecer" pode ser traduzido por "inchar", 
e é exatamente isso o que o fermento faz 
com a massa) e críticos com relação à falta 
de espiritualidade dos demais.

Todo cristão tem a responsabilidade de 
ficar atento aos primeiros sinais de íegalismo, 
aquele bocado ínfimo de fermento que con
tamina a comunhão e acaba crescendo e se 
transformando em um problema sério. Não 
é de se admirar que Paulo seja tão veemen
te: "Estou sofrendo perseguições porque 
minha pregação é sobre a cruz, mas esses 
falsos mestres são verdadeiras celebridades 
porque pregam uma religião que alimenta a 
carne e o ego. Quer dizer que eles desejam 
circuncidar vocês? Meu desejo era que eles

fossem cortados fora!" (Gl 5:11, 12, tradução 
literal).

Desde a morte e a ressurreição de Cristo, 
a circuncisão perdeu seu valor espiritual; pas
sou a ser apenas uma operação física. Paulo 
desejava que os falsos mestres realizassem 
uma cirurgia em si mesmos -  "se castrassem" - 
afim de não mais gerar "filhos da escravidão".

O  cristão que vive na esfera da graça de 
Deus é livre e rico. Corre pelo caminho que 
conduz à recompensa e à realização. O  cris
tão que abandona a graça em troca da Lei é 
um escravo, um miserável e um corredor fora 
do rumo. Em resumo, um fracassado. E a úni
ca maneira de se tornar vencedor é "purifi
car-se do fermento" da falsa doutrina que 
mistura a Lei com a graça e se sujeitar ao 
Espírito de Deus.

A graça de Deus é suficiente a todas as 
necessidades da vida. Somos salvos pela gra
ça (Ef 2:8-10) e servimos pela graça (1 Co 
15:9, 10). Ela nos permite suportar o sofri
mento (2 Co 12:9) e nos fortalece (2 Tm 2:1), 
a fim de nos tornarmos soldados vitoriosos. 
Nosso Deus é o Deus de toda a graça (1 Pe 
5:10). Podemos nos aproximar do trono da 
graça e encontrar ajuda em todas as nossas 
carências (Hb 4:16). Ao ler a Bíblia, "a pala
vra da sua graça" (At 20:32), o Espírito da 
graça (Hb 10:29) nos revela como somos ri
cos em Cristo.

"Porque todos nós temos recebido da sua 
plenitude e graça sobre graça" (Jo 1:16).

Que grande riqueza temos a nosso dispor!
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No final de um discurso importante para 
o Congresso, em 6 de janeiro de 1941, 

o presidente Franklin Delano Roosevelt fa
lou do mundo que desejava ver depois do 
fim da guerra. Sua visão incluía quatro liber
dades fundamentais das quais todos devem 
desfrutar: liberdade para falar, liberdade para 
adorar, liberdade das necessidades e liber
dade do medo. Até certo ponto, hoje des
frutamos mais dessas liberdades do que 
nossos compatriotas em 1941, mas nosso 
mundo precisa de uma quinta liberdade. O  
ser humano precisa ser liberto de si mesmo 
e da tirania de sua natureza pecaminosa.

O s legalistas acreditavam que poderiam 
resolver esse problema com leis e com amea
ças, mas Paulo explica que não há leis que 
bastem para mudar a natureza essencial
mente pecaminosa do ser humano. O  que 
faz toda diferença não é a lei exterior, mas 
sim o amor interior. Precisamos de outro po
der dentro de nós, e esse poder vem do Es
pírito Santo de Deus.

Encontramos em Gálatas pelo menos 
catorze referências ao Espírito Santo. Quan
do crem os em Cristo, o Espírito passa a 
habitar dentro de nós (Gl 3:2). Somos "nasci
dos segundo o Espírito", como Isaque (Gl 
4:29). É o Espírito Santo no coração que dá 
a certeza da salvação (Gl 4:6); e é o Espírito 
Santo que capacita a viver para Cristo e a 
glorificá-lo. O  Espírito Santo não é apenas 
uma "influência divina"; é uma Pessoa di
vina, assim como o Pai e o Filho. Na cruz, o 
Filho pagou o preço daquilo que o Pai pla
nejou  para nós, e o Espírito personaliza e 
aplica isso à nossa vida quando nos sujeita
mos a ele.

Este parágrafo é, possivelmente, o mais 
crítico de toda a seção final de Gálatas, pois 
nele Paulo explica três ministérios do Espíri
to Santo que permitem ao cristão desfrutar 
sua liberdade em Cristo.

1 .  O  E s p í r i t o  n o s  c a p a c i t a  a  c u m p r i r  
a  l e i  d o  a m o r  ( G l  5 : 1 3 - 1 5 )
Nossa tendência é ir aos extremos. Um cris
tão interpreta liberdade como licenciosida
de e acredita que pode fazer o que bem 
entender. Outro, vendo esse erro, vai para o 
extremo oposto e impõe a Lei sobre todos. 
É em algum ponto entre a licenciosidade e 
o legalismo que encontramos a verdadeira 
liberdade cristã.

Assim, Paulo começa explicando nosso 
chamado: somos chamados para a liberda
de. O  cristão é livre -  livre da culpa do pe
cado, pois experimentou o perdão de Deus; 
livre do castigo do pecado, pois Cristo mor
reu por ele na cruz. Além disso, por meio 
do Espírito, é livre do poder do pecado so
bre sua vida diária e também é livre da Lei, 
com seus preceitos e ameaças. Cristo levou 
sobre si a maldição da Lei e deu cabo de 
sua tirania de uma vez por todas. Somos 
"chamados à liberdade", pois somos "[cha
mados] na graça de Cristo" (Gl 1:6). A  graça 
e a liberdade andam juntas.

Depois de explicar nosso chamado, Pau
lo faz uma advertência: "Não permitam que 
essa liberdade se degenere e transforme em 
licenciosidade!"

Sem dúvida, esse é o medo de todos os 
que não entendem o verdadeiro significado 
da graça de Deus. "Se vocês anularem as leis 
e regulamentos", dizem eles, "criarão caos 
e anarquia".

Sem dúcida, esse perigo é real, não por
que a graça de Deus seja falha, mas porque 
o homem separou-se da graça de Deus (Hb 
12:15). Se há uma "genuína graça de Deus" 
(1 Pe 5:12), então também há uma falsa gra
ça de Deus; e há falsos mestres que "trans
formam em libertinagem a graça de nosso 
Deus" (Jd 4). Assim, a advertência de Paulo 
é válida. A  liberdade do cristão não é uma 
licença para pecar, mas sim uma oportuni
dade para servir.
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Isso nos leva a um mandamento: "Sede, 
antes, servos uns dos outros, pelo amor" {Gl 
5:13). A  palavra-chave é amor. Podemos re
sumir essa verdade da seguinte maneira: 

liberdade + amor = serviço aos outros 
liberdade -  amor = licenciosidade (es

cravidão ao pecado)
-  Tenho mais um dia de folga esta sema

na -  comentou Carlos com a esposa. -  Acho 
que vou consertar a bicicleta da Diana e le
var o Luiz para fazer aquele passeio no mu
seu que ele quer tanto.

-  Consertar uma bicicleta e visitar um 
museu não me parece uma programação 
muito empolgante para um dia de folga -  
respondeu a esposa.

-  E empolgante para quem ama os filhos! 
O  mais admirável a respeito do amor é

que ele substitui todas as leis que Deus já 
deu. "Amarás o teu próximo como a ti mes
mo" resolve todos os problemas de relacio
namento (ver Rm 13:8-14). Se amarmos as 
pessoas (porque amamos a Cristo), não rou
baremos delas, não mentiremos para elas, 
não as invejaremos nem procuraremos feri- 
las de maneira alguma. O  amor no coração 
substitui as leis e as ameaças.

Quando nossos filhos eram pequenos, 
morávamos perto de uma rodovia movimen
tada, e as crianças sabiam que receberiam 
umas palmadas se chegassem perto da estra
da. Â medida que foram crescendo, desco
briram que a obediência era compensadora. 
Aprenderam a obedecer não apenas para evi
tar a dor, mas para ter prazer. Hoje, cada 
um vive numa região metropolitana diferen
te, e todos dirigem. No entanto, não preci
samos ameaçá-los nem suborná-los para que 
tomem cuidado. Possuem uma disciplina 
interior que governa sua vida e jamais fa
riam mal a si mesmos, a seus pais ou a outras 
pessoas deliberadamente. O  amor tomou o 
lugar da lei.

Em nível muito mais elevado, o Espírito 
Santo que habita em nós concede o amor 
de que precisamos (Rm 5:5; Gl 5:6, 22). Ao 
que parece, faltava aos cristãos da Galácia 
justamente esse amor, pois estavam "[mor
dendo] e [devorando] uns aos outros" (Gl 
5:15). Trata-se de uma descrição de animais

selvagens atacando-se. Essa observação, por 
si mesma, mostra que a lei não pode obri
gar as pessoas a se entenderem. Por mais 
regras ou parâmetros que uma igreja venha 
a adotar, nenhuma delas garante a espi
ritualidade. A menos que o Espírito Santo 
de Deus tenha permissão de encher o cora
ção dos cristãos com o amor de Deus, o 
egoísmo e a competição tomarão conta da 
congregação. Nas igrejas da Galácia, os dois 
extremos -  os legalistas e os libertinos -  
destruíam a comunhão.

O  Espírito Santo não trabalha no vácuo. 
Ele usa a Palavra de Deus, a oração, a ado
ração e a comunhão dos cristãos para nos 
edificar em Cristo. O  cristão que passa al
gum tempo diariamente lendo a Palavra e 
orando e que se sujeita à obra do Espírito 
desfrutará liberdade e ajudará a edificar a 
igreja. Em 2 Coríntios 3, Paulo explica a dife
rença entre o ministério espiritual da graça 
e o ministério carnal da Lei.

2 .  O  E s p í r i t o  n o s  c a p a c i t a  a  v e n c e r  a  
c a r n e  ( G l  5 :16 -21 , 2 4 )
O  conflito (w. 16, 17). Assim como Isaque 
e Ismael, o Espírito e a carne (a velha nature
za) encontram-se em conflito. Ao se referir 
à "carne", é evidente que Paulo não fala do 
"corpo". O  corpo humano é neutro, não 
pecaminoso. Quando o Espírito Santo con
trola o corpo, andamos no Espírito; mas 
quando entregamos o corpo ao controle da 
carne, andamos segundo os desejos ("con
cupiscência") da carne. O  Espírito e a carne 
têm desejos diferentes, e é isso o que gera 
os conflitos.

Esses desejos opostos são ilustrados na 
Bíblia de várias maneiras. A ovelha, por exem
plo, é um animal limpo, que evita a sujeira, 
enquanto o porco é um animal imundo, que 
gosta de se revolver na imundície (2 Pe 2:19
22). Depois que a chuva cesou e que a arca 
se encontrava em terra firme, Noé soltou um 
corvo, mas a ave não voltou (Gn 8:6, 7). O  
corvo é uma ave carniceira, portanto deve 
ter encontrado alimento de sobra. Mas, quan
do Noé soltou uma pomba (uma ave limpa), 
ela voltou (Gn 8:8-12). Quando soltou a 
pomba pela última vez e ela não voltou, Noé
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soube, ao certo, que ela havia encontrado 
um lugar limpo para pousar e que, portan
to, as águas haviam baixado.

A velha natureza é como o porco e o 
corvo, sempre procurando algo imundo para 
se alimentar. Nossa nova natureza é como a 
ovelha e a pomba, ansiando por aquilo que é 
limpo e santo. Não é de se admirar que ocor
ra tamanho conflito dentro da vida do cris
tão! A pessoa não salva não experimenta 
essa batalha, pois não tem o Espírito Santo 
(Rm 8:9).

Convém  observar que o cristão não é 
capaz de vencer a carne simplesmente pela 
força de vontade: "porque são opostos en
tre si; para que não façais o que, porventura, 
seja do vosso querer" (C l 5:1 7). É justamente 
desse problema que Paulo trata em Roma
nos: "Porque nem mesmo compreendo o 
meu próprio modo de agir, pois não faço 
o que prefiro, e sim o que detesto [...] Por
que não faço o bem que prefiro, mas o mal 
que não quero, esse faço" (Rm 7:15, 19). 
Paulo não nega que há vitória. Simplesmen
te ressalta que não se pode alcançá-la com 
as próprias forças e pela própria vontade.

A  conquista (v. 18). A  solução não é lu
tar contra a carne, mas se entregar à vonta
de do Espírito Santo. Esse versículo significa, 
literalmente: "Mas se forem voluntariamente 
conduzidos pelo Espírito, então não estarão 
debaixo da Lei". O  Espírito Santo escreve a 
Lei de Deus em nosso coração (Hb 10:14
1 7; ver 2 C o  3), de modo que desejemos 
lhe obedecer em amor. "Agrada-me fazer a 
tua vontade, ó Deus meu; dentro do meu 
coração, está a tua lei" (SI 40:8). Ser "guia
dos pelo Espírito" e "andar no Espírito" são 
atitudes opostas a se entregar às concupis- 
cências da carne.

A  crucificação (vv. 19-21, 24). Em se
guida, Paulo apresenta uma relação de 
algumas das "obras [perversas] da carne". 
(Podemos encontrar uma lista semelhante 
em M c 7:20-23; Rm 1:29-32; 1 Tm 1:9, 10;
2 Tm 3:2-5) A  carne pode gerar o pecado, 
mas jamais será capaz de produzir a justi
ficação de Deus. "Enganoso é o coração, 
mais do que todas as coisas, e desesperada
mente corrupto" (Jr 17:9). Esta lista em

Gálatas pode ser dividida em três catego
rias principais:

O s pecados sensuais (w. 19, 21b). O  adul
tério (traduzido aqui por "prostituição") é o 
sexo ilícito entre pessoas casadas; quando 
o mesmo pecado é cometido entre pessoas 
solteiras, pode ser chamado de fornicação. 
A  impureza é exatamente isso: uma imundí
cia da mente e do coração que contamina 
a pessoa. A  pessoa contaminada vê impure
za em tudo (ver Tt 1:1 5). A  lascívia refere-se 
à devassidão, um apetite libertino e desaver
gonhado. Com o é de conhecimento comum, 
esses pecados corriam soltos no império 
romano. As bebedices e glutonarias não ne
cessitam  de maiores explicações.

Os pecados supersticiosos (v. 20a). Assim 
como os pecados citados acima, a idolatria 
continua existindo hoje e significa simples
mente colocar qualquer outra coisa antes 
de Deus e das pessoas. Devemos adorar a 
Deus, amar as pessoas e usar as coisas; mas, 
muitas vezes, usamos as pessoas, amamos 
somente a nós mesmos e adoramos as coi
sas, deixando Deus totalmente de fora. Je
sus nos diz que sempre servimos ao que 
adoramos (Mt 4:10). O  cristão que se dedi
ca mais a seu carro, a sua casa ou a seu bar
co do que ao serviço de Cristo corre o risco 
de estar praticando idolatria (Cl 3:5).

O  termo feitiçarias vem do grego pharma- 
keia, que significa "uso de fármacos", de 
onde vem a palavra farmácia. No tempo de 
Paulo, era comum os mágicos usarem fárma
cos para provocar efeitos nocivos. Ê eviden
te que a Bíblia proíbe a magia bem com o 
todas as práticas de ocultismo (Dt 18:9-22).

O s pecados sociais (w. 20b, 21a). Inimi
zade é o mesmo que "ódio", atitude mental 
que provoca e afronta outras pessoas. Essa 
atitude gera desarmonia que, por sua vez, 
resulta em contendas. As porfias e ciúmes 
referem-se a rivalidades. É triste quando cris
tãos competem entre si, tentando denegrir 
a imagem uns dos outros. As iras são aces
sos de raiva, e as discórdias dizem  respei
to às ambições interesseiras e egoístas que 
criam divisões na igreja.

Dissensões e facções são termos análo
gos. O  primeiro sugere divisão, e o segundo,
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rompimentos causados por um espírito par
tidário. São resultantes de líderes da igreja 
que promovem a si mesmos e que insistem 
que as pessoas os sigam em lugar de segui
rem ao Senhor (o termo heresia, em grego, 
significa "fazer uma escolha"). As invejas in
dicam rancores e o desejo profundo de ter 
aquilo que outros têm (ver Pv 14:30).

A pessoa que pratica esses pecados não 
herdará o reino de Deus. Paulo não fala de 
um ato pecaminoso, mas sim do hábito 
de pecar. Existe uma certeza faísa da salva
ção que não é baseada na Palavra de Deus. 
O  fato de o cristão não estar debaixo da Lei, 
mas sim da graça, não serve de desculpa 
para pecar (Rm 6:15). Pelo contrário, a gra
ça deve servir de estímulo para a obediên
cia ao Senhor.

Mas como o cristão lida com a velha 
natureza, uma vez que ela é capaz de pro
duzir tais coisas horríveis? A Lei não pode 
mudar ou controlar a velha natureza.

A velha natureza deve ser crucificada (v. 
24). Paulo explica que o cristão é identifica
do com Cristo em sua morte, sepultamento 
e ressurreição (Rm 6). Cristo não apenas 
morreu por nós, mas nós morremos com Cris
to. Ele morreu por nós para remover o casti
go de nosso pecado, mas nós morremos com 
Cristo para romper o poder do pecado.

Paulo já falou sobre isso em Gálatas (ver 
2:19, 20) e voltará a tratar desse assunto mais 
adiante (6:14). O  apóstolo não diz que nós 
devemos nos crucificar, pois isso é impossí
vel (a crucificação é um tipo de morte que 
ninguém pode aplicar sobre si mesmo). Ele 
diz que a carne já foi crucificada. É nossa 
responsabilidade crer nisso e agir de acordo 
com isso (Paulo fala desse "saber" em Rm 6; 
vemos uma apresentação da mesma verda
de em Cl 3:5ss).

Não devemos coisa alguma à carne, mas 
somos devedores ao Espírito (Rm 8:12-14). 
É necessário aceitar o que Deus diz sobre a 
velha natureza sem tentar transformá-la em 
algo que ela não é. Em Romanos 13:14, o 
apóstolo diz: "Nada disponhais para a car
ne"; assim, não devemos alimentar a carne 
com o que lhe dá prazer. Não há bem algum 
na carne (Rm 7:18), de modo que nunca

devemos confiar nela (Fp 3:3). A carne está 
sujeita à Lei de Deus (Rm 8:7) e não pode 
agradar a Deus (Rm 8:8). Somente por meio 
do Espírito Santo é que podemos "mortificar" 
os feitos que a carne usaria nosso corpo para 
realizar (Rm 8:13). O  Espírito Santo não é 
apenas Espírito de vida (Rm 8:2; Gl 5:25), 
mas também Espírito de morte: ele ajuda a 
nos considerarmos mortos para o pecado.

Vimos, até aqui, dois ministérios do Espí
rito de Deus: ele nos capacita a cumprir a Lei 
e ele nos capacita a vencer a carne. No en
tanto, o Espírito ainda tem outro ministério.

3. O  E s p í r i t o  n o s  c a p a c i t a  a  p r o d u z i r  
f r u t o  (G l  5:22, 23, 25, 26)
Uma coisa é vencer a carne e não praticar a 
perversidade, outra bem diferente é praticar 
o bem. Os legalistas podem se gabar de não 
ser culpados de adultério ou de homicídio 
(considerar, porém, Mt 5:21-32), mas será 
que alguém é capaz de vislumbrar as tão 
belas graças do Espírito em seu caráter? Na 
vida, a bondade por negação não é sufi
ciente, também é preciso haver qualidades.

O  contraste entre obras e frutos é im
portante. O  trabalho de um equipamento 
industrial pode gerar um produto, mas não 
há máquina no mundo capaz de produzir 
um fruto. Os frutos devem crescer da vida 
e, no caso do cristão, essa vida é do Espíri
to Santo (Gl 5:25). Quando pensamos em 
"obras", o que nos vem à mente é esforço, 
trabalho, cansaço e labuta; a idéia de "fru
to" nos traz à mente beleza, tranqüilidade, 
desenvolvimento da vida. A carne produz 
"obras mortas" (Hb 9:14), enquanto o Espí
rito produz fruto vivo. E esse fruto contém 
a semente de mais fruto ainda (Gn 1:11). 
O  amor gera mais amor! A alegria nos aju
da a produzir mais alegria! Jesus deseja que 
produzamos: "Fruto [...] mais fruto ainda [...] 
muito fruto" (Jo 15:2, 5), pois é assim que 
o glorificamos. A velha natureza não é ca
paz de produzir fruto; eie só pode nascer 
da nova natureza.

O  Novo Testamento fala de vários tipos 
diferentes de "fruto": pessoas salvas para Cris
to (Rm 1:13), a vida de santidade (Rm 6:22), 
dons concedidos por Deus (Rm 15:26-28),
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boas obras (Cl 1:10) e louvores (Hb 13:15). 
O  "fruto do Espírito" relacionado nesta pas
sagem refere-se ao caráter (Gl 5:22, 23). É 
importante distinguir o dom  do Espírito, que 
é a salvação (At 2:38; 11:1 7), e os dons do 
Espírito, que dizem respeito ao serviço (1 Co
12), das graças do Espírito, relacionadas ao 
caráter cristão. Infelizmente, costuma-se dar 
uma ênfase excessiva aos dons, levando os 
cristãos a negligenciar as graças do Espírito. 
A  construção do caráter cristão deve ter pre
cedência sobre a demonstração de habili
dades especiais.

As características que Deus deseja ver 
em nossa vida podem ser observadas nos 
nove frutos do Espírito. Paulo começa com 
o amor, pois, na verdade, todos os outros 
frutos decorrem do amor. Convém  compa
rar essas oito qualidades com as característi
cas do amor dadas aos coríntios (ver 1 Co 
13:4-8). O  termo usado para amor, nesse 
caso, é ágape, que significa "amor divino". 
(O  termo grego eros quer dizer "amor sen
sual" e não é usado em parte alguma do 
Novo Testamento.) Esse amor divino é o dom 
de D eus para nós (Rm 5:5), e devem os 
cultivá-lo e orar pedindo que aumente (Fp 
1:9).

Quem  vive na esfera do amor, experi
menta a alegria, a paz e a suficiência interior 
não afetadas por circunstâncias exteriores 
(um exemplo é a experiência de Paulo rela
tada em Fp 4:10-20). Esse "otimismo santo" 
o faz prosseguir apesar das dificuldades. Jun
tos, o amor e a alegria produzem paz, "a 
paz de Deus, que excede todo o enten
dimento" (Fp 4:7). Essas três primeiras qua
lidades expressam aspectos da vida cristã 
referentes a Deus.

As três qualidades seguintes são aspetos 
da vida cristã que dizem respeito aos ou
tros: longanimidade (perseverar corajosa
mente sem desistir), benignidade (brandura) 
e bondade (o amor em ação). O  cristão lon- 
gânimo não se vingará de outros nem dese
jará dificuldades para seus adversários. Será 
gentil e manso, mesmo com os mais agres
sivos, e semeará bondade onde outros se
meiam o mal. Nada disso é possível pelas 
forças da própria natureza humana; trata-se

de uma obra que só o Espírito Santo pode 
realizar.

As três últimas qualidades dizem respei
to ao ser interior: fidelidade (confiabilidade), 
mansidão (o uso correto de poder e auto
ridade; o poder sob controle) e dom ínio  
próprio  (autocontrole). Mansidão não é o 
mesmo que fraqueza. Jesus disse: "Sou man
so e humilde de coração" (Mt 1 1:29), e 
Moisés era "mui manso" (Nm 12:3); no en
tanto, ninguém pode acusar nenhum dos 
dois de serem fracos. O  cristão manso não 
se impõe nem usa indevidamente seu po
der. Assim como a sabedoria é o uso devi
do do conhecimento, a mansidão é o uso 
devido da autoridade e do poder.

A  velha natureza é capaz de simular al
gum fruto do Espírito, mas a carne jamais 
será capaz de produzir esse fruto. Uma das 
diferenças é que, quando o Espírito produz 
fruto, Deus é glorificado, e o cristão não tem 
co n sciên cia  de sua espiritualidade; mas 
quando é a carne que opera, a pessoa orgu
lha-se interiormente e se sente realizada com 
os elogios de outros. O  trabalho do Espírito 
é nos tornar mais semelhantes a Cristo para 
a glória dele, não para o louvor dos homens.

O  cultivo de fruto é importante. Paulo 
adverte que o fruto precisa do ambiente 
certo para se desenvolver (Gl 5:25, 26). As
sim com o determinado fruto na natureza 
não cresce em todo tipo de clima, também 
o fruto do Espírito não pode se desenvolver 
na vida de todos os cristãos ou em todas as 
igrejas.

O  fruto cresce em um clima abençoa
do com a abundância do Espírito e da Pala
vra. "Andemos também no Espírito" (Gl 5:25) 
significa "acompanhemos o passo do Espíri
to" -  sem correr na frente nem ficar para 
trás. Para isso, precisamos da Palavra, da ora
ção, da adoração, do louvor e da comunhão 
com o povo de Deus. Também precisamos 
"arrancar as ervas daninhas" para que a se
mente da Palavra crie raízes e dê frutos. O s 
judaizantes estavam ansiosos para receber 
o louvor e "vanglória", gerando, com isso, 
com petições e divisões. O  fruto do Espíri
to não tem como se desenvolver nesse tipo 
de ambiente.
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Devemos lembrar que esse fruto é pro
duzido para ser consumido, não apenas para 
ser admirado ou usado como enfeite. As pes
soas ao nosso redor estão famintas de amor, 
alegria, paz e de todas as outras graças do 
Espírito. Quando encontram esse fruto em 
nossa vida, percebem que temos algo que 
lhes falta. Não damos fruto para o próprio 
consumo, mas sim para que outros sejam ali
mentados e ajudados e para que Cristo seja 
glorificado. A carne pode produzir "resulta
dos" que atraem o louvor dos homens, mas

não é capaz de produzir fruto que glorifique 
a Deus. É preciso ter paciência, um ambiente 
agradável ao Espírito, andar na luz, possuir a 
semente da Palavra de Deus e ter um desejo 
sincero de honrar a Cristo.

Em resumo, o segredo é o Espírito Santo. 
Somente ele pode nos dar a "quinta liberda
de" -  a liberdade do pecado e do ego. Ele 
nos permite cumprir a lei do amor, vencer a 
carne e dar fruto.

Estamos dispostos a nos sujeitar ao Espíri
to e a deixar que opere em nossa vida?



A  L ib e r d a d e  d o  A m o r

G á la ta s  6 : 1 - 1 0

11

illiam Booth, fundador do Exército da 
Salvação, não pôde comparecer a um 

dos congressos internacionais dessa organi
zação, porque estava doente. Assim, enviou 
aos participantes do congresso a seguinte 
mensagem: "O S O U TRO S!"

Nas histórias em quadrinhos do Snoopy, 
Lucy pergunta a Charlie Brown: "Por que 
estamos aqui na Terra?", ao que ele respon
de: "Para fazer os outros felizes". Ela pensa 
por um momento e então pergunta: "E por 
que os outros estão aqui?"

A  reciprocidade deve ser um dos con
ceitos centrais da vida do cristão. A  expres
são "amar uns aos outros" aparece pelo 
menos uma dúzia de vezes no Novo Tes
tamento; outras expressões são: "orai uns 
pelos outros" (Tg 5:16), "edificai-vos recipro
camente" (1 Ts 5:11), "preferindo-vos em 
honra uns aos outros" (Rm 12:10), "sede, 
mutuamente, hospitaleiros, sem murmura
ção" (1 Pe 4:9), bem como várias outras ad
moestações semelhantes.

Nesta seção, Paulo acrescenta mais uma 
frase sobre a reciprocidade: "Levai as car
gas uns dos outros" (Gl 6:2). O  cristão con
duzido pelo Espírito pensa nos outros e na 
maneira de ministrar a eles. Aqui, Paulo 
descreve dois ministérios importantes que 
devemos compartilhar uns com os outros.

1. L e v a r  o s  f a r d o s  ( G l  6 :1 -5 )
O  legalista não está interessado em carregar 
fardos. Em vez disso, co lo ca  ainda mais 
fardos sobre os outros (At 15:10). Esse era 
um dos pecados dos fariseus do tempo de 
Jesus: "Atam fardos pesados e difíceis de car
regar e os põem sobre os ombros dos homens;

entretanto, eles mesmos nem com o dedo 
querem movê-los" (Mt 23:4). O  legalista é 
sempre mais severo com outras pessoas do 
que consigo mesmo, mas o cristão guiado 
pelo Espírito exige mais de si mesmo do que 
dos outros, para que possa ser capaz de aju
dar os outros.

Paulo apresenta um caso hipotético de 
um cristão que, de repente, tropeça e cai 
em pecado. O  termo surpreendido  indica 
que não se trata de um caso de desobe
diência deliberada. Por que Paulo usa essa 
ilustração? Porque nada revela de maneira 
mais clara a perversidade do legalismo do  
que a maneira como os legalistas tratam aque
les que pecaram. Podemos nos recordar do 
caso dos fariseus que arrastaram até Jesus 
uma mulher que havia sido pega em adulté
rio (Jo 8). Ou, ainda, a multidão de judeus 
que quase matou Paulo por imaginar que 
ele havia profanado o templo ao levar gen
tios consigo para o pátio interior (At 21 :2 7ss). 
O s legalistas não precisam de fatos; preci
sam apenas de suspeitas e boatos. Sua ima
ginação presunçosa encarrega-se do resto. 
Assim, nesse parágrafo, Paulo, na verdade, 
contrasta a maneira de um legalista tratar de 
seu irmão caído e a maneira de um cristão 
espiritual tratar desse mesmo irmão.

Objetivos contrastantes. Um cristão es
piritual procuraria restaurar o irmão em amor, 
enquanto o legalista exploraria o irmão caí
do. O  termo "corrigir" também pode ser 
traduzido por "restaurar" e, nesse contexto, 
significa "reparar, consertar uma rede ou um 
osso fraturado". Quem já sofreu uma fratura 
sabe como é doloroso colocar o osso no lu
gar e esperar que as partes se liguem. O  fiel 
que caiu em pecado é como um osso fratu
rado no corpo e que precisa ser restaurado. 
O  cristão dirigido pelo Espírito e que vive na 
liberdade da graça fará o possível para aju
dar o irmão caído, pois "o fruto do Espírito 
é: amor" (Gl 5:22). "Sede, antes, servos uns 
dos outros, pelo amor" (Gl 5:13). Jesus foi 
criticado com severidade pelos fariseus quan
do procurou ser um médico para os enfer
mos (Mc 2:13-17); hoje, o cristão espiritual 
que tentar seguir seu exemplo também será 
criticado pelos legalistas.
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Em vez de tentar restaurar o irmão caí
do, o legalista o condenará e o usará, dene
grindo a imagem do outro para beneficiar a 
própria aparência de espiritualidade. É exa
tamente isso o que o fariseu faz na parábola 
do fariseu e do publicano (Lc 18:9-14). "O 
amor cobre multidão de pecados" (1 Pe 4:8). 
Quando um irmão cai, o legalista regozija- 
se e, com freqüência, espalha a notícia am
plamente para que possa se vangloriar da 
própria bondade e mostrar como seu parti
do é muito melhor do que o grupo ao qual 
o irmão caído pertence.

Por isso, Paulo nos admoesta: "Não nos 
deixemos possuir de vanglória, provocando 
uns aos outros, tendo inveja uns dos outros" 
(Gl 5:26). Aqui, o termo provocar significa 
"desafiar a participar de uma disputa, com
petir com". O  cristão que anda no Espírito 
não está competindo com os outros cristãos 
nem os desafiando a se tornarem "tão bons 
quanto ele". O  legalista, por outro lado, vive 
em função da competição e comparação e 
tenta promover a própria imagem em detri
mento do outro.

Atitudes contrastantes. O  cristão guia
do pelo Espírito aborda a situação com um 
espírito de mansidão e de amor, enquanto 
o legalista demonstra uma atitude de orgulho 
e de condenação. O  legalista não precisa 
"guardar-se", pois finge que jamais seria ca
paz de cometer tal pecado. No entanto, o 
cristão que vive pela graça sabe que nin
guém está livre de cair. "Aquele, pois, que 
pensa estar em pé veja que não caia" (1 Co 
10:12). Sua atitude de humildade é decor
rente da consciência das próprias fraquezas.

Existe, porém, outro contraste: ele ex
perimentou o amor de Deus no próprio co
ração. Esta é a "lei de Cristo": "Que vos ameis 
uns aos outros, assim como eu vos amei" 
(Jo 13:34; 15:12). Paulo já tratou da "lei 
do amor" (Gl 5:13-15) e mostra, agora, sua 
aplicação. O  cuidado amoroso e terno não 
é uma invenção moderna, pois essa é a 
atitude que Paulo pede dos cristãos nesta 
passagem.

Como é bom quando um médico usa de 
todo o cuidado para colocar um osso fratu
rado no lugar. Assim, devemos nos mostrar

ainda mais cuidadosos e amáveis quando 
procuramos restaurar uma vida destruída.

E preciso muito amor e coragem ao se 
aproximar de um irmão caído e procurar 
ajudá-lo. Jesus compara isso a uma cirurgia 
oftalmológica (Mt 7:1-5) -  e quem se sente 
qualificado para tal procedimento?

Ao que tudo indica, nesta passagem 
Paulo tem em mente as instruções de Jesus 
sobre a reconciliação (Mt 18:15-35). Se nos
so irmão pecar contra nós, devemos tratar 
com ele em particular, não com o propósi
to de vencer uma discussão, mas a fim de 
ganhar nosso irmão. (Paulo também usa o 
termo "ganhar", em 1 Co 9:19-22, no con
texto de conduzir os perdidos até Cristo. É 
importante ganhar os perdidos, mas tam
bém é importante ganhar os salvos.) Se ele 
nos ouvir, a questão é resolvida. Mas, se 
não concordar, devemos pedir que uma ou 
duas pessoas espiritualmente maduras nos 
acompanhem em outra conversa com ele. 
Caso, ainda assim, a situação não se resol
va, a igreja toda deve ser informada e to
mar os passos referentes à disciplina. No 
entanto, Jesus ressalta que cabe à igreja 
orar (Mt 18:19, 20) e perdoar (Mt 18:21
35), pois, de outro modo, a disciplina não 
será eficaz.

Por certo, o legalista não tem tempo para 
esse tipo de abordagem espiritual que visa 
"ganhar almas". Quando fica sabendo que 
o irmão pecou, em vez de tratar diretamen
te com ele, espalha a notícia triste a outros 
("para que possam orar mais especificamen
te pelo assunto") e, depois, condena o ir
mão por não ser mais espiritual.

Convém lembrar que o legalista vê nes
ses acontecimentos uma oportunidade de 
melhorar sua imagem denegrindo a imagem 
do irmão (Gl 6:3, 4). Os judaizantes eram 
culpados de se vangloriar e de se gabar de 
suas realizações e de seus convertidos (Gl 
6:12-14). Normalmente, faziam isso se com
parando com outros (ver 2 Co 10:11). Tais 
comparações, porém, são pecaminosas e 
enganadoras. É fácil encontrar alguém numa 
situação pior do que a nossa, de modo que 
a comparação faz com que nossa reputação 
pareça bem melhor do que é na realidade.
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Por mais que esse tipo de comparação seja 
benéfico para nossa imagem, o amor cris
tão nos impede de expor as falhas e fraque
zas de um irmão.

Cada um deve provar "o seu labor" (Gl 
6:4) à luz da vontade de Deus, não à som
bra das realizações de alguma outra pessoa. 
"Mas prove cada um o seu labor e, então, 
terá motivo de gloriar-se unicamente em si 
e não em outro. Porque cada um levará o 
seu próprio fardo" (Gl 6:4, 5). Na obra de 
Deus, não há lugar para competição, a me
nos que estejamos com petindo contra o 
pecado e Satanás. Quando vemos expres
sões como: "o melhor, o que mais cresce, o 
maior, o mais excelente" sendo aplicadas a 
ministérios cristãos, nos perguntamos quem 
está levando a glória.

Isso não significa que é errado manter 
registros do desenvolvimento do ministé
rio. Charles Haddon Spurgeon costumava 
dizer: "O s que criticam as estatísticas nor
malmente não têm coisa alguma a relatar". 
No entanto, devemos ter o cuidado de não 
denegrir a imagem de outros só para me
lhorar a própria imagem. Também devemos 
ser capazes de nos alegrar com as reali
zações e bênçãos de outros como se fossem 
nossas (Rm 12:10). Afinal, se um membro 
do corpo é abençoado, é bênção para todo 
o corpo.

Não há contradição alguma entre Gá- 
latas 6:2 e 5, pois são usados dois termos 
gregos diferentes, o primeiro é traduzido por 
cargas e o segundo, por fardo. Em Gálatas 
6:2 a palavra significa "uma carga pesada", 
enquanto em Gálatas 6:5 descreve "a mo
chila de um soldado". Devemos ajudar uns 
aos outros a carregar os grandes pesos da 
vida, mas há certas responsabilidades pes
soais que cada um deve carregar sozinho. 
"Cada soldado deve levar sua própria mo
chila". O  vizinho pode dar carona a meus 
filhos até a escola quando meu carro está 
na oficina, mas não pode assumir as respon
sabilidades que me dizem respeito como pai. 
Essa é a diferença. Seria errado esperar que 
outra pessoa exercesse o papel de pai de 
minha família; esse é um fardo (e um privi
légio) que devo carregar sozinho.

2. C o m p a r t i l h a r  b ê n ç ã o s  ( G l  6 :6 -1 0 )
Além da reciprocidade ("uns dos outros"), 
outro conceito importante para o cristão é 
a comunhão (que, em Gl 6:6, aparece como 
"fazer participante"). Desde os primeiros 
passos da Igreja, uma das marcas da expe
riência cristã é compartilhar (At 2:41-47). O  
termo grego equivalente -  koinonia -  pode 
ser encontrado em várias publicações reli
giosas e significa "ter em comum", referin
do-se à comunhão em Cristo (Gl 2:9), à fé 
em comum (Jd 3) e até mesmo à participa
ção nos sofrimentos de Cristo (Fp 3:10). No 
entanto, no Novo Testamento, koinonia tam
bém pode referir-se à prática de comparti
lhar bênçãos materiais uns com os outros (At 
2:42; 2 C o  8:4; Hb 13:16 [texto grego]). É 
isso o que Paulo tem em mente nos ver
sículos em questão.

O  apóstolo começa com um preceito (Gl 
6:6), instando-nos a compartilhar uns com 
os outros. O  mestre da Palavra compartilha 
seus tesouros espirituais, e os que são ensi
nados por ele devem compartilhar seus te
souros materiais. (Paulo usa uma abordagem 
semelhante quando explica por que as igre
jas gentias devem levantar uma oferta para 
os cristãos judeus -  Rm 1 5:27.) É preciso 
lembrar que o que fazemos com as coisas 
materiais evidencia quanto valorizamos as 
coisas espirituais. "Porque, onde está o teu 
tesouro, aí estará também o teu coração" 
(Mt 6:21).

Uma vez que o apóstolo Paulo não dese
java que o dinheiro fosse uma pedra de tro
peço aos incrédulos, levantava o próprio 
sustento (ver 1 C o  9), mas ensinou repeti
damente que o líder espiritual da igreja 
deveria ser sustentado pelas ofertas da con
gregação. Jesus declarou: "digno é o trabalha
dor do seu salário" (Lc 10:7), e Paulo repete 
essa declaração em 1 Coríntios 9:11, 14.

No entanto, é preciso observar o princí
pio  espiritual por trás desse preceito. Deus 
não ordena que os cristãos contribuam sim
plesmente para suprir as necessidades ma
teriais de pastores e mestres (e também 
missionários, Fp 4:10-19), mas para que os 
contribuintes também recebam uma bênção 
ainda maior (Gl 6:7, 8). O  princípio básico
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de semear e colher pode ser encontrado 
ao longo de toda a Bíblia. Por determinação 
divina, colhemos o que plantamos. Se não 
fosse por essa lei, o princípio de "causa e 
efeito" não teria como funcionar. O agricul
tor que semeia trigo espera colher trigo. Se 
isso não acontecesse, o caos tomaria conta 
do mundo.

Mas Deus também diz que devemos ter 
cuidado onde semeamos, e é desse princípio 
que Paulo trata nesta passagem. O  apóstolo 
considera os bens materiais as sementes, e 
vê dois tipos possíveis de solo: a carne e o 
Espírito. Podemos usar os bens materiais para 
promover a carne ou para promover as coi
sas do Espírito. No entanto, uma vez que 
terminamos de semear, não se pode mudar 
a colheita.

O  dinheiro semeado na carne trará uma 
colheita de corrupção (ver Gl 5:19-21). Esse 
dinheiro foi gasto e não pode ser recuperado.
O dinheiro semeado no Espírito (compar
tilhado, por exemplo, com os que ensinam 
a Palavra) produzirá vida e, nessa colheita, 
haverá sementes que poderão ser plantadas 
para outra colheita, e assim por diante, até a 
eternidade. Se ao menos cada cristão visse 
suas riquezas materiais como sementes e as 
plantasse corretamente, não faltariam fundos 
para a obra do Senhor. Infelizmente, grande 
parte das sementes é desperdiçada com 
coisas carnais e, portanto, jamais poderá glo
rificar a Deus.

É evidente que esse princípio tem uma 
aplicação muito mais ampla em nossa vida, 
pois tudo o que fazemos é um investimento 
na carne ou no Espírito. Colheremos de acor
do com o que semeamos e na proporção 
em que semeamos. "Aquele que semeia 
pouco, pouco também ceifará; e o que se
meia com fartura com abundância também 
ceifará" (2 Co 9:6). O cristão que caminha 
no Espírito e "semeia" no Espírito ceifará uma 
colheita espiritual. Se sua semeadura foi ge
nerosa, a colheita será farta, senão nesta vida, 
então na vida por vir.

Os inimigos de Paulo -  os judaizantes -  
não tinham essa atitude espiritual com rela
ção a dar e receber. Paulo sacrificava-se e 
trabalhava de modo a não precisar ser um

peso para as igrejas, mas os falsos mestres 
usavam as igrejas para promover os próprios 
planos e encher os próprios cofres. A mes
ma coisa aconteceu à igreja em Corinto, e 
Paulo teve de lhes escrever: "Tolerais quem 
vos escravize, quem vos devore, quem vos 
detenha, quem se exalte, quem vos esbofe
teie no rosto" (2 Co 11:20).

Quantas vezes vemos o pastor piedoso 
disposto a se sacrificar ser mandado embora, 
enquanto o arrogante que sabe se promover 
é honrado e consegue tudo o que deseja. O 
cristão carnal desenvolve-se sob a "ditadura 
espiritual" de um pastor-promotor legalista, 
pois esse tipo de líder o faz sentir-se seguro, 
bem-sucedido e espiritual. O cristão carnal 
sacrifica o que tem só para descobrir que está 
semeando na carne, não no Espírito.

Depois de nos apresentar o preceito (Gl 
6:6) e o princípio por trás desse preceito 
(Gl 6:7, 8), Paulo nos dá uma promessa (Gl 
6:9): "porque a seu tempo ceifaremos, se 
não desfalecermos". Por trás dessa promes
sa, esconde-se um perigo: cansar-se da obra 
do Senhor e acabar desfalecendo e desistin
do do ministério.

Por vezes, o desfalecimento espiritual é 
causado pela falta de devoção ao Senhor. 
É interessante fazer um contraste entre as 
duas igrejas elogiadas por suas "obras, labor 
e perseverança" (ver 1 Ts 1:3; Ap 2:2). Na 
verdade, a igreja em Éfeso havia abandona
do o primeiro amor e apostatado (Ap 2:4, 
5). Por quê? A resposta encontra-se no elo
gio à igreja de Tessalônica: "recordando-nos, 
diante do nosso Deus e Pai, da operosidade 
da vossa fé, da abnegação do vosso amor 
e da firmeza da vossa esperança". Não 
apenas obras, labor e perseverança", mas 
também a motivação correta: "fé, amor e 
esperança". Como é fácil trabalhar para o 
Senhor, mas permitirmos que a motivação 
espiritual morra! Como os sacerdotes de Is
rael aos quais Malaquias dirigiu-se, servimos 
ao Senhor, mas nos queixamos: "Que can
seira!" (Ml 1:13).

Às vezes, desfalecemos por causa da fal
ta de oração. "Disse-lhes Jesus uma pará
bola sobre o dever de orar sempre e nunca 
esmorecer" (Lc 18:1). A oração é para a vida
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espiritual o que a respiração é para a vida 
física -  se paramos de respirar, desmaiamos. 
Também é possível desfalecer por falta de 
alimento. "Não só de pão viverá o homem, 
mas de toda palavra que procede da boca 
de Deus" (Mt 4:4). Se tentarmos prosseguir 
sem o alimento e o descanso apropriados, 
desfaleceremos. Com o é importante "es
perar no S e n h o r " a fim de conseguirmos a 
força de que precisamos para cada dia (Is 
40:28-31).

No entanto, a promessa de Paulo nos 
dá força de vontade para prosseguir: "a seu 
tempo ceifaremos". Depois que a semente 
é plantada, não dá frutos de imediato. As
sim como a natureza, a alma também tem 
suas estações, e devemos dar à semente o 
tempo necessário para que crie raízes e pro
duza frutos. Com o é maravilhoso quando 
"o que lavra segue logo ao que ceifa" (Am 
9:13). Devem os semear diariamente para 
que, um dia, possamos ceifar (SI 126:5, 6). 
Mas devemos lembrar que quem está no 
controle é o Senhor da ceifa, não os traba
lhadores.

Compartilhar as bênçãos vai muito além 
de ensinar a Palavra e dividir bens materiais. 
Também compreende fazer o bem "a todos" 
(Gl 6:10). Neste mundo, há os que fazem o 
mal (SI 34:16); na verdade, há até os que 
pagam o bem com o mal (SI 35:12). A  maio
ria das pessoas no mundo paga o bem com
0 bem e o mal com o mal (ver Lc 6:32-35;
1 Ts 5:15). Mas o cristão deve pagar o mal 
com o bem (Rm 12:18-21) e fazê-lo com um 
espírito de amor cristão. Na verdade, as boas 
obras do cristão são sacrifícios espirituais que 
oferece ao Senhor (Hb 13:16).

Devemos "[fazer] o bem a todos". É des
se modo que deixamos nossa luz brilhar e

glorificamos o Pai no céu (Mt 5:16). Não é 
apenas por meio de nossas palavras que 
testemunhamos aos perdidos, mas também 
por meio de nossas obras. Na realidade, 
nossas obras preparam o caminho para o 
testemunho verbal e podem conquistar para 
nós o direito de sermos ouvidos. Não se 
trata de perguntar: "Essa pessoa merece 
minhas boas obras?" Acaso merecíamos o 
que Deus fez por nós em Cristo? Também 
não devemos ser com o o intérprete da Lei 
que se esquivou perguntando: "Q uem  é 
meu próximo?" (Lc 10:25-37). Jesus deixa 
claro que a pergunta não é: "Quem  é meu 
próximo?", e sim: "De quem eu posso ser 
o próximo?"

Ao "[fazermos] o bem a todos", deve
mos dar prioridade à "família da fé", à co
munhão dos que crêem. Isso não significa 
que a igreja local deva se tornar uma paneli
nha exclusiva, com membros isolados do 
mundo ao redor, sem fazer coisa alguma 
para ajudar os perdidos. Antes, trata-se de 
uma questão de equilíbrio. Sem dúvida, os 
cristãos do tempo de Paulo tinham necessi
dades mais prementes do que as pessoas 
de fora, pois muitos dos fiéis sofriam por 
causa de sua fé (ver Hb 10:32-34). Além dis
so, o homem sempre cuida da própria famí
lia antes de se preocupar com a vizinhança 
(1 Tm 5:8).

No entanto, é preciso lembrar de com
partilhar com outros cristãos para que todos 
compartilhem com um mundo necessitado. 
O  cristão na família da fé coloca-se como 
receptor, a fim de se tornar um transmissor. 
Ao "[crescermos] e [aumentarmos] no amor 
uns para com os outros" (1 Ts 3:12), esse 
amor deve transbordar a todos. É assim que 
deve ser.
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Depois de ditar uma carta, Paulo costu
mava pegar a pena e escrever a despe

dida. Sua assinatura habitual era: "A graça 
de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco" 
(1 Ts 5:28; ver 2 Ts 3:1 7, 18). Mas tamanha 
é a preocupação do apóstolo que os gálatas 
compreendam a mensagem dessa carta que 
ele toma a pena e escreve de próprio pu
nho um parágrafo inteiro de conclusão. "Vede 
com que letras grandes vos escrevi de meu 
próprio punho". Por que Paulo escreveu esse 
parágrafo e por que o fez com letras tão 
grandes? O  Espírito Santo o inspirou a acres
centar essas palavras de modo a fazer um 
contraste ainda mais claro entre os legalistas 
e os cristãos dirigidos pelo Espírito, a fim de 
mostrar que estes últimos vivem para a gló
ria de Deus, não em função do louvor dos 
homens. E o apóstolo escreveu em letras 
grandes para enfatizar sua mensagem: "EN
TENDAM ISTO!"

Alguns estudiosos da Bíblia acreditam 
que o espinho na carne de Paulo (2 Co 12:7
10; Gl 4:14, 15) era algum tipo de problema 
nos olhos. Isso significa que teria de escre
ver com letras grandes para que ele próprio 
lesse o que havia escrito. Quer seja esse o 
caso quer não, Paulo deixa claro que tem 
algo importante a escrever na conclusão e 
que não vai terminar a epístola de maneira 
convencional. Se, de fato, o apóstolo sofria 
de algum problema de visão, este parágra
fo de encerramento certamente tocou ain
da mais fundo no coração de seus leitores.

Paulo lhes mostra que o cristão que vive 
debaixo da Lei e o cristão que vive debaixo 
da graça são absolutamente opostos. Não se 
trata apenas de uma questão de "doutrinas

12 diferentes", mas também de dois estilos de 
vida distintos. Era necessário escolher en
tre a escravidão e a liberdade {Gl 5:1-12), 
entre a carne e o Espírito (Gl 5:13-26), entre 
viver para si mesmos ou viver para os outros 
(Gl 6:1-10).

Agora, apresenta um quarto contraste: vi
ver em função do louvor dos homens ou 
viver para a glória de Deus (Gl 6:11 -18). Com 
isso, trata da questão da motivação, e não 
há necessidade maior em nossas igrejas hoje 
do que examinar as motivações por trás de 
nosso ministério. Sabemos o que fazemos, 
mas será que sabemos por quê? Uma boa 
obra pode ser arruinada por uma motivação 
errada.

Paulo aborda esse assunto delicado de 
maneira interessante. Os legalistas desejavam 
submeter os cristãos da Galácia à circun
cisão, de modo que Paulo toma esse fato 
como ponto de partida e o relaciona à obra 
de Cristo na cruz e também a seu ministério. 
Neste parágrafo, Paulo apresenta três figu
ras distintas -  o legalista (Gl 6:12, 13), nosso 
Senhor Jesus Cristo (Gl 6:14-16) e o próprio 
apóstolo Paulo (Gl 6:17, 18).

1 . 0  LEGALISTA (C j L 6 :1 2 ,  1 3 )
Paulo não tem nada de positivo a dizer so
bre o legalista. Descreve pessoas desse tipo 
de quatro maneiras.

São arrogantes (w. 12 a, 13b). Seu prin
cipal objetivo não é ganhar almas para Cris
to nem ajudar os cristãos a crescerem na 
graça. Seu propósito é ganhar mais conver
tidos para se gabar deles. Mesmo não ten
do coisa alguma boa dentro de si, desejam 
causar excelente impressão exterior. Não 
realizam a obra para o bem da igreja nem 
para a glória de Deus, mas somente para a 
própria glória.

Apesar de, certamente, não ser errado 
desejar ganhar almas para Cristo ou ver a 
obra do Senhor crescer, sem dúvida é erra
do desejar essas bênçãos apenas para glori
ficar pessoas. Desejamos ver mais pessoas 
participando de nossos ministérios, não por
que queremos contá-las e anotar o número, 
mas simplesmente porque as pessoas são 
importantes. É preciso, porém, ter o cuidado
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de não "usar as pessoas" a fim de promover 
interesses egoístas e a própria exaltação.

Recebo vários jornais e boletins informa
tivos de igrejas locais. Fiquei estarrecido com 
um artigo que li num desses boletins. Nele, 
o pastor citava o nome de várias outras igre
jas e explicava por que sua igreja era muito 
melhor. Algum as das igrejas mencionadas 
nem sequer eram evangélicas, e fiquei ima
ginando o que seus membros pensariam 
sobre Cristo e o evangelho caso lessem aque
la crítica presunçosa. Sem dúvida, o texto 
condenatório do pastor dificultou o testemu
nho dos cristãos às pessoas dessas igrejas.

São transigerrtes (v. 12b). Por que pregar 
e praticar a circuncisão e suas respectivas 
implicações? Para escapar da perseguição. 
Paulo era perseguido porque pregava a gra
ça de Deus e a salvação sem as obras da Lei 
(Gl 5:11). O s judaizantes se faziam passar 
por cristãos aos membros da igreja e por se
guidores da Lei mosaica aos que observavam 
a Lei. Assim, evitavam ser perseguidos pelos 
legalistas por causa de sua identificação com 
a cruz de Cristo e de seu efeito devastador 
sobre a Lei.

Nossa tendência é ver a cruz (e a cruci
ficação) de maneira sentimental. Usamos 
cruzes na lapela ou em correntes ao redor 
do pescoço. Mas, para um cidadão do pri
meiro século, a cruz não era um adorno; 
antes, era o tipo mais desprezível de morte 
e a forma suprema de humilhação. Um ci
dadão romano educado nem mencionava 
esse assunto em conversas sociais. A  cruz 
representava rejeição e vergonha.

Quando Paulo aceitou a Cristo, se iden
tificou com a cruz e também aceitou as con
seqüências dessa identificação. Para o judeu, 
a cruz era uma pedra de tropeço, e para os 
gentios, era loucura (1 C o  1:18-31). O s le
galistas, que enfatizavam a circuncisão em 
lugar da crucificação, granjearam muitos 
convertidos. Sua religião era bem aceita, pois 
evitava a vergonha da cruz.

São persuasivos (v. 12a). O  verbo cons
tranger dá a idéia de persuasão intensa e 
até mesmo força. Em Gálatas 2:14 é traduzi
do por obrigar. Apesar de ter o significado 
de "constranger contra a vontade", ainda

assim é um termo forte. Indica que os ju
daizantes eram extremamente persuasivos; 
sabiam "vender seu peixe" e estavam con
vencendo os gálatas de que o legalismo era 
a melhor escolha que poderiam fazer. Sem
pre que Paulo apresentava a Palavra, ele o 
fazia de modo verdadeiro e sincero, sem tru
ques de oratória nem recursos argumen- 
tativos (para a forma de Paulo apresentar 
a Palavra a seus ouvintes, ver 1 C o  2:1-5 e
2 C o  4:1-5; Paulo não era um político, mas 
sim um embaixador).

São hipócritas (v. 13). "Querem  que 
vocês se sujeitem à Lei, quando eles próprios 
não guardam a Lei." O s legalistas perten
ciam ao mesmo grupo que os fariseus, sobre 
os quais Jesus disse: "porque dizem e não 
fazem" (Mt 23:3). Claro que Paulo não es
tá sugerindo que os judaizantes deveriam 
guardar a Lei, pois tal observância não era 
possível nem necessária. Antes, o apóstolo 
os condena por sua desonestidade; não ti
nham intenção alguma de guardar a Lei, mes
mo que pudessem. Sua reverência à Lei era 
apenas uma máscara para encobrir seu ver
dadeiro objetivo: ganhar mais convertidos 
para sua causa. Tudo o que desejavam era 
ter estatísticas para relatar e receber mais 
glórias para si mesmos.

O s legalistas são facilmente identificáveis. 
Depois de detectados, devem ser evitados.

2. Jesus C r is t o  ( G l  6:14-16)
Paulo sempre volta à cruz (Gl 2:20, 21; 3:13; 
4:5; 5:11, 24; 6:12). "Se a justiça é median
te a lei, segue-se que morreu Cristo em vão" 
(Gl 2:21). As feridas do Calvário também 
tornam Jesus Cristo um Hom em  facilmen
te identificável, pois essas feridas significam 
liberdade para os que crerem nele. O s  ju
daizantes gabavam-se da circuncisão; Pau
lo, por sua vez, se gabava de um Salvador 
crucificado e ressurreto. Ele se gloriava na 
cruz. Certamente, isso não significa que se 
gloriasse na brutalidade ou no sofrimento 
da cruz. Não considerava a cruz apenas um 
pedaço de madeira no qual um criminoso 
havia morrido. Antes, olhava para a cruz de  
Cristo e se gloriava nela. Que motivos Paulo 
tinha para se gloriar na cruz?
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Conhecia a Pessoa da cruz. Jesus Cristo 
é mencionado pelo menos 45 vezes na Epís
tola aos Gálatas, o que significa que um terço 
dos versículos dessa carta contém alguma 
referência a ele. A pessoa de Jesus Cristo ca
tivava Paulo, e era Cristo que tornava a cruz 
gloriosa para ele. Em seus primeiros anos 
como rabino judaico, Paulo tinha motivos 
de sobra para se gloriar (Gl 1:13, 14; Fp 3:1
10); mas, depois de seu encontro com Cristo, 
toda aquela glória transformou-se em refu
go. O s legalistas não se gloriavam na cruz 
de Cristo, pois não se gloriavam em Cristo. 
Era Moisés -  e eles próprios -  quem rece
bia toda a glória. Não conheciam, verdadei
ramente, a Pessoa da cruz.

Conhecia o poder da cruz. Para Saulo, 
o rabino erudito, uma doutrina de sacrifício 
numa cruz era totalmente absurda. Não ti
nha dúvida de que o Messias viria, mas, em 
sua teologia, não havia lugar para a idéia de 
que esse Messias viria para morrer numa 
cruz amaldiçoada. Naquele tempo, a cruz 
era a representação suprema de fraqueza e 
vergonha. No entanto, Saulo de Tarso expe
rimentou o poder da cruz e se tornou Pau
lo, o apóstolo. A  cruz deixou de ser uma 
pedra de tropeço para ele e se tornou a pe
dra fundamental de sua mensagem: "Cristo 
morreu pelos nossos pecados".

Para Paulo, a cruz representava liber
dade: de si mesmo (Gl 2:20), da carne (Gl 
5:24) e do mundo (Gl 6:14). Na morte e res
surreição de Cristo, o poder de Deus é li
berado de modo a conceder livramento e 
vitória para aqueles que crêem. Ao nos en
tregarmos a Cristo, temos vitória sobre o 
mundo e a carne. Por certo, a Lei não é 
capaz de dar poder algum ao homem para 
vencer o próprio ego, a carne e a Lei. Mui
to pelo contrário; a Lei agrada ao ego hu
mano ("posso fazer algo para agradar a 
Deus") e estimula a carne. O  mundo, por 
sua vez, não se importa se somos "religio
sos" ou não, desde que deixemos a cruz 
de fora. Na verdade, o mundo aprova a re
ligião -  sem o evangelho de Jesus Cristo. 
Assim, o legalista incha seu ego, satisfaz sua 
carne e agrada o mundo; o verdadeiro cris
tão crucifica os três.

Conhecia o propósito da cruz. Esse 
propósito era dar ao mundo um novo "povo 
de Deus". Durante séculos, a nação de Is
rael havia sido o povo de Deus, e a Lei havia 
sido o seu modo de vida. Tudo isso era uma 
preparação para a vinda de Jesus Cristo (Gl 
4:1-7). Uma vez que Cristo viera e consu
mara sua grande obra de redenção, Deus 
colocara a nação de Israel de lado, trazen
do ao mundo uma "nova criatura", uma no
va nação, o "Israel de Deus". Isso não signi
fica que Deus tenha terminado sua obra com 
a nação de Israel. Hoje, Deus chama tanto 
judeus quanto gentios, constituindo "um 
povo para o seu nome" (At 15:14), e, em 
Cristo, não há qualquer distinção racial ou 
nacional (Gl 3:27-29). No entanto, Paulo 
ensina claramente que há um futuro para a 
nação de Israel dentro do plano de Deus 
(Rm 11).

Um dos propósitos da cruz era dar ori
gem à "nova criatura" (Gl 6:15), que diz res
peito à Igreja, o corpo de Cristo. A  "velha 
criatura" remete a Adão e a seu fracasso. A 
nova criatura é associada a Cristo e será bem- 
sucedida.

Para os romanos, Paulo explicou a dou
trina dos dois "Adões" -  Adão e Cristo (Rm 
5:12-21). O  primeiro Adão desobedeceu a 
Deus e trouxe ao mundo o pecado, a morte 
e o julgamento. O  Último Adão (1 Co 15:45) 
obedeceu a Deus e trouxe vida, justificação 
e salvação. Adão cometeu um pecado e trou
xe julgamento sobre toda a criação. Em sua 
morte na cruz, Cristo realizou um ato de 
obediência e pagou por todos os pecados 
do mundo. Por causa do pecado de Adão, 
o mundo é governado pela morte. Por cau
sa da vitória de Cristo, podemos "reinar em 
vida" por meio de Jesus Cristo (ver Rm 5:1 7). 
Em outras palavras, o cristão é uma "nova 
criatura", que faz parte de uma nova cria
ção, uma criação espiritual livre de qualquer 
defeito ou limitação da velha natureza (ver
2 Co 5:17).

Outro propósito da cruz era criar uma 
nova nação, "o Israel de Deus" (Gl 6:16). Tra
ta-se de um dos vários nomes que a Igreja 
recebe no Novo Testamento. Jesus disse aos 
líderes judeus: "O  reino de Deus vos será
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tirado e será entregue a um povo que lhe 
produza os respectivos frutos" (Mt 21:43). 
Pedro identifica essa nação com o família 
de Deus: "Vós, porém, sois raça eleita, sa
cerdócio real, nação santa" (1 Pe 2:9).

C o m o  m encionam os anteriorm ente, 
isso não significa que a Igreja substitui em 
caráter permanente a nação de Israel no 
plano de Deus, mas apenas que a Igreja é 
"povo de Deus" na Terra hoje, da mesma 
forma que Israel era em outros tempos.

Uma repreensão e tanto para os judai- 
zantes. Seu desejo era levar a Igreja de vol
ta à Lei do Antigo Testamento, quando, na 
verdade, nem a nação de Israel havia sido 
capaz de observar a Lei! Essa nação foi co
locada de lado a fim de dar lugar ao novo 
povo de Deus, a Igreja!

O s cristãos de hoje podem não ser "fi
lhos de Abraão" na carne, mas são "des
cendentes de Abraão" pela fé em Jesus 
Cristo (Gl 4:28, 29). Experimentaram a cir
cuncisão do coração, muito mais eficaz do 
que a circuncisão física (Rm 2:29; Fp 3:3; 
C l 2:11). Por esse motivo, nem a circunci
são nem a falta de circuncisão são coisa 
alguma para Deus (Gl 6:15; ver também Gl 
5:6).

3 .  O  a p ó s t o l o  P a u l o  
( G l  6 : 1 7 ,  1 8 )
Houve um tempo em que Paulo orgulhava- 
se de sua marca da circuncisão (Fp 3:4-6), 
mas depois de se tornar cristão, sua marca 
de identificação mudou. O  apóstolo pas
sou a se gloriar nas cicatrizes resultantes 
do sofrimento que havia suportado a servi
ço de Jesus Cristo.

O  contraste com o legalista é óbvio: "Os 
judaizantes desejam marcar a carne de vocês 
e se gabar disso, mas eu trago em meu cor
po as marcas do Senhor Jesus Cristo -  para 
a glória dele". Que repreensão! "Se as 'cele
bridades religiosas' de vocês têm quaisquer 
cicatrizes do que sofreram para a glória de 
Cristo, então que as mostrem. Do contrário, 
deixem-me em paz!"

Paulo não está dizendo que tinha em seu 
corpo as cinco feridas do Calvário. Antes, 
está afirmando que sofreu por amor a Cristo

(algo que jamais havia acontecido com os 
legalistas) e que tinha em seu corpo as cica
trizes para provar o que estava dizendo. Ao 
ler 2 Coríntios 11:18-33, não é difícil enten
der essa declaração, pois Paulo sofreu fisi
camente por Cristo de várias maneiras e em 
vários lugares.

No tempo de Paulo, não era incomum o 
seguidor de alguma divindade pagã ter no 
corpo uma marca desse ídolo. O  adorador 
orgulhava-se de seu deus e desejava que 
os outros soubessem disso. Da mesma for
ma, Paulo trazia no corpo a marca de Jesus 
Cristo. Não era um sinal temporário que po
deria ser removido, mas sim uma marca per
manente que levaria consigo até a morte. 
Também não recebeu essa marca de manei
ra agradável; teve de sofrer repetidamente 
de modo a ser um homem identificável com 
Cristo.

Naquele tempo, também era costume 
marcar os escravos, de modo que todos sou
bessem quem era seu dono. Paulo era es
cravo de Jesus Cristo e tinha as marcas para 
provar.

É importante observar que uma pessoa 
também pode ser marcada pelo pecado, em 
sua mente, sua personalidade ou mesmo 
em seu corpo. Poucas pessoas orgulham-se 
das marcas do pecado, e a conversão não 
muda essas marcas (graças a Deus, isso acon
tecerá quando Jesus voltar!). É muito melhor 
amar a Cristo, viver para ele e ser marcado 
para sua glória.

O s cristãos de hoje precisam lembrar que 
o líder que sofreu por Cristo é que tem algo 
a oferecer. O s judaizantes do tempo de Pau
lo não tinham idéia do que era o sofrimen
to. Talvez tivessem sido perseguidos, em 
menor escala, por pertencer a um grupo re
ligioso, mas nada que se comparasse à "co
munhão dos seus sofrimentos [de Cristo]" 
(Fp 3:10).

E preciso ter cuidado com líderes reli
giosos que vivem num mundo protegido e 
que não têm experiência alguma de bata
lhas contra o mundo, a carne e o diabo, sem 
as "marcas" de sua obediência a Cristo. Pau
lo não era um general que dava ordens sen
tado em sua cadeira confortável; estava na
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linha de frente, lutando contra o pecado e 
suportando sua parcela de sofrimento.

Assim, o apóstolo chega ao final de sua 
carta e a encerra da mesma forma como a

começou: GRAÇA! Não a "lei de Moisés", 
mas A G R A Ç A  DE N O SSO  SENHO R JESUS 
CRISTO! Não é preciso dizer mais nada, pois 
isso diz tudo.


